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á : A ALICE, 
companheira de todas as horas, boas e 

más, dedico este meu primeiro trabalho. 

F. F. 





























NOTA SOBRE A 42 EDIÇÃO 


REAPARECE hoje, inteiramente refundido, o DICIONÁRIO DE 
Versos E REGIMES. Nada menos de 12 impressões se fizeram deste 
livro, desde seu aparecimento, em 1940, até agora, acontecimento 
invulgar em obras dessa natureza, e que por isso mesmo sobrema- 
neira me conforta e desvanece. 


Conforme disse mais de uma vez, é meu imtento, ou melhor, é 
meu dever — em, agradecimento do favor público, que graças a Deus 
nunca deixou de me bafejar os modestos trabalhos — ir melhorando 
tanto quanto possível o DICIONÁRIO em todas as suas reimpressões. 
Em cumprimento disso, foram introduzidos na presente edição mais 
de mil verbetes novos, além de outros melhoramentos, como, por 
exemplo, substituição ou acrescentamento de várias abonações e a 


cdaptação da ortografia às normas decorrentes do acordo luso-bra- 
sileiro de 1943. 


Assim melhorado e aumentado, ouso esperar que o livro continue 
a merecer do público e da crítica sensata a mesma benevolência com 
que foram recebidas as edições anteriores. 


Terminando, cumpro a grata obrigação de consignar aqui meus 
cordiais agradecimentos às diversas pessoas que se dignaram de me 
enviar subsídios para a atual edição, entre as quais mencionarei: 
Desembargador Edison Nobre de Lacerda, General João Pereira de 
Oliveira, Dr. Mário Casassanta, Sr. Miguel S. Ruiz, Dr. Milton da 
Costa Marinho, Dr. Moisés Vellinho, Dr. Paulo Brossard de Souza 
Pinto, Dr. Sátiro Nogueira e Professor Vasco Botelho de Amaral. 


Deixo, finalmente aqui, um cordial muito-obrigado ao técnico . 


Frederico Porta, a cuja dedicação, zelo e sólidos conhecimentos da 
língua portuguesa muito ficou devendo a presente edição. 


Porto Alegre, agosto de 1954. 


st 


na 























DUAS PALAVRAS AO LEITOR 
(DA 1.2 EDIÇÃO) 


[FE de longo e exaustivo trabalho de vários anos, venho 
entregar aos estudiosos do Brasil meu dicionário de regência 
verbal. “ ar 
A questão dos complementos verbais — ponto de capital: impor- 
tância para quantos aspiram a escrever com acerto — não tem mere- 
cido, até agora, dos nossos legisladores em matéria de linguagem, a 
atenção que devera. 

Quem primeiro abordou, no Brasil, tão momentoso assunto, foi, 
se me não engano, o douto filólogo Laudelino Freire, que, “sentindo 
a falta de um dicionário que com maior amplitude cuidasse da sintaxe 
dos verbos portugueses, resolvendo as aihcuidades que, a cada passo, 
estorvam e afligem a pena do escritor”, publicou, “em 1925, um À pre- 
cioso trabalho, intitulado Verbos Portugueses” (1). 

- Nesse prestante volumé consignava o douto presidente da Aca- 
demia Brasileira de Letras “mais de uma centena de verbos de 


difícil construção, estudados com proficiência e minúcia, acompanha- . 


dos de suas respectivas acepções, etimologias e abundantes exemplos 
dos nossos melhores escritores” (2). 

A esse louvável empreendimento do Professor Laudelino seguju-se, 
com pequeno intervalo, a valiosa obra Regência Verbal, de autoria 
do erudito Professor Artur de Almeida Tôrres, publicada em 1931. 
Nela se registravam mais 116 verbos de duvidosa dintare, seguidos 
de . copiosa documentação clássica. 

Em 1936, novo e mais vultoso. contingente de regências: verbais 
vinha incorporar-se ao patrimônio da língua, esse devido ao infati- 
gável estudioso e egrégio mestre — Padre José Stringari, que nos 
brindava como primeiro volume de seu Regimes de Verbos, no qual 
se arrolavam mais de 400 verbos, todos acompanhados de autorizadas 
abonações. 

Não descansou o eminente professor do ginásio de Lorena: e, logo 
no ano seguinte, entregava ao público o segundo volume da citada 





(1-2) Artur de Almeida Tôrres, Regência verbal, pág. VII. 


am 
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obra, onde também seguidos de abundantes citações de escritores de 
boa nota, se dicionarizavam mais de um cento de verbos diferentes. 

Quem quer que seja que se dedique a este gênero de estudos fa- 
cilmente ajuizará do muito que representa para o erguimento do 
grande edifício da vernaculidade pátria a contribuição desses imper- 
térritos obreiros da grande causa. Infelizmente, porém, continuava 
a se fazer sentir a falta de um trabalho sistemático, amplo, onde se 
estudassem todos os verbos em voga na língua portuguesa. 

Foi então que me lembrou publicar os apontamentos de regên- 
cia verbal, que, para meu uso próprio, vinha coordenando há vários 
anos. Não que me passasse pela cabeça a veleidade de pretender 
preencher, com o modesto e despretensioso trabalho que ora entrego 
a meus patrícios, o vazio existente nas letras portuguesas, mas visan- 


do tão-somente a fornecer uma base, um ponto de partida àqueles 
que, “menos ocupados e mais doutos do que eu sou” (*), se propu- 


sessem à feitura de obra menos imperfeita e mais completa. 

Procurando, quanto me permitiu a exigiiidade de meus conheci- 
mentos, amplificar o estudo dos complementos verbais, relacionei 
em meu livro para mais de 10.000 verbos, muitos dos quais ainda 
não dicionarizados pelos nossos lexicologistas, e outros que, contem- 
plados embora nos léxicos modernos, são suscetíveis de regências que 
grande parte de riosso povo desconhece. 

Assim que no presente trabalho se encontram quase todas as 
neologias bem formadas que hajam merecido o beneplácito do uso, 
porquanto “a vida das línguas, como a do organismo vegetal ou 
animal, está num renovamento incessante e perene, em que todas 
se dão as mãos, se auxiliam, assimilam e irmanan” (*). Por outro 
lado, registra o Dicionário centenas e centenas de verbos e expres- 
sões antigas, “belas expressões do tempo que passou” (º), as quais 
os bons escritores modernos têm, num louvável e edificante exemplo, 
procurado reatualizar. 

No que respeita aos estrangeirismos — outro ponto de acentua- 
da relevância em estudos desta natureza — procurei andar o mais 
arrazoadamente possível, adotando grande cópia de verbos e dizeres 
que a ciência, as artes, a evolução, enfim, nos obrigou a tomar por 
empréstimo ao estrangeiro, os quais, entretanto, irão conveniente- 
mente assinalados, a fim de que se vigiem os que desejam conservar 
integral a pureza do idioma pátrio. 


E LG a soil a 
(3) João de Barros, apud Rui, Réplica, pág. 3. 
(4) E. Carneiro Ribeiro. Lig. observações, 11. 
(5) Mário Barreto, Novos estudos, 61. 
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As citações que abonam as regências duvidosas e controversas 
pus todo o empenho em que fossem tomadas a escritores de reconhe- 
cida autoridade, não se dando o mesmo, rigorosamente falando, 
quando se trata de sintaxe universalmente aceita. 

Por medida de ordem econômica, e mesmo por se me figurar 
supérfluo o contrário, indico abreviadamente o título das obras e o 
nome dos autores invocados no decorrer deste livro; e, quando me 
refiro a florilégios e dicionários, somente o nome dos respectivos 
autores aparece, calando-se o do escritor cujo trecho se transcreve 
— não só pelos motivos acima expostos;:mas também por me pare- 
cer suficiente a autoridade do antologista ou lexicógrafo citado. 

“Não tenho mais que preambular, e concluirei com pedir aos 
homens judiciosos e versados neste gênero de literatura que relevem 
os meus erros e descuidos” (8). 


Francisco Fernandes. 


“Julho; de 1939. sas Ai, speed 


(6) Morais, Dicionário, pág. XL. 











NÓTULA DA 2.º EDIÇÃO 


Era meu infento, quando tivesse de reeditar este livro, 
mondá-lo de vários senões que foi impossível evilar na pri- 
meira edição, e enriquecê-lo de boa cópia de exemplos aulo- 
rizados e regências novas. 

Mas a celeridade com que se esgotou -o Dicionário de 
Verbos e Regimes e a conslanie procura que ele tem tido em 


todos os pontos do país — fato que sobremodo me conforta - 


e envaidece — obrigaram-me a abreviar esta segunda edição, 

que nem por isso deixa de sair grandemente melhorada e 

acrescida de boa matêria. Um simples colejo o confirmará. 
Outras melhorias serão introduzidas em futuras edições; 

tudo depende deste meu grande colaborador —o Povo. 
Janeiro de 1941. 


O AUTOR. 





a 
As 

















A RESPEITO DA 3.º EDIÇÃO 





deste livro, corre-me o dever de dirigir algumas palavras de gratidão 
ao público brasileiro, que tão generoso se tem mostrado para com ele. 

A segunda edição do Dicionário, com surpresa para editor e dis- 
tribuidores, esgotou-se seis meses antes do prazo previsto. Demos- 
-lhe dezoito meses; e não foram precisos mais de doze... 

Destarte, mais uma vez se reimprime o livro antes da época 

“prefixada: 

Procurando corresponder a tão generoso quanto animador acolhi- 
mento, é meu propósito ir sempre melhorando o Dicionário nas suas 
sucessivas edições; assim é que, na presente,nada menos de quatro- 
centos verbetes novos foram introduzidos, não se falando em outras 

. modificações pequenas mas igualmente interessantes. 

Desejo, além disso, consignar aqui o meu cordial muito-obrigado 
à Crítica honesta e construtiva, cujas sugestões — conquanto nem 
sempre aceitáveis — muito têm contribuído para tornar o Dicionário 

“ de Verbos e Regimes um livro eminentemente prático e de imediata 
utilidade para quantos necessitamos manejar com relativa correção a 
língua portuguesa, 

Agradeço, de modo particular, ao sr. dr. Edison Nobre de Lacerda 
— egrégio magistrado paranaense e douto conhecedor do idioma pátrio 
— a valiosa colaboração que me prestou na feitura desta edição, 
enviando-me gentilmente algumas dezenas de verbos não consignados 
nas edições anteriores. E 

Agradeço finalmente. à Livraria DO GLOBO O cuidado especial 
que teve pará com a presente edição, dando ao Dicionário, a par 
de um acabamento sólido, resistente, uma feição gráfica elegante, 
sóbria, distinta. 

Porto Alegre, julho de 1942. 














PREFÁCIO 


(DA 1º EDIÇÃO) 


As dificuldades reais da língua cifram-se, quase, em dúvidas de 
regência. Os lingiistas que, na imprensa, dão consultas de gramática, 
recebem, com fregiiência, perguntas acerca do emprego do o e lhe na 
função de complementos, para citar ó exemplo mais comum. Pensam 
os ingênuos que: é possível estabelecer normas peremptórias e, com 


pouca dúvida, perdem a fé naquele a quem dispensam até o grave. 


tratamento de mestre, quando o estudioso da língua se limita a pon- 
derar que só a leitura dos bons mestres e a consulta dos bons dicio- 
nários conseguem resolver os casos de regência. E, na verdade, assim ê. 

Do comércio com os clássicos agora não tratamos. Quanto à rebusca 
nos léxicons à procura de regência adequada, sabemos que muitas 
vezes nada adianta. Velha é a queixa de que, nesse ponto importan- 
tíssimo, nossos dicionários são omissos. Apesar das lacunas, o Di- 
cionário Contemporâneo oferece exemplos esclarecedores, mas não tem 
a segurança de Morais, que é pobre em abonações. Ao opulento exem- 
plário do Tesouro da Lingua faltam textos de autores modernos. Cân- 
dido de Figueiredo timbrou em ser copioso, e foi, mas com isso preju- 
dicou outras qualidades requeridas em trabalhos do gênero. 

Antes de aparecer o dicionário ideal, vocabulários especializados 
hão de ocupar-se com numerosos pontos. Como em tudo mais, mono- 
grafias exaustivas precisam preparar a síntese final, nos domínios da 
lexicografia. 

Todavia, muitos desses vocabulários especiais, além de carrearem 
achegas para o dicionário grande, serão sempre consultados com pro- 
veito. Tal é o caso de um, que se proponha registrar as modalidades 
de regência verbal. Trabalhos de lingiistas nossos, há muito esperados, 
permanecem inéditos, em prolongada incubação. Enquanto isso, em 
horas roubadas ao trabalho obrigatório, o sr. Francisco Fernandes 
entregava-se à tarefa de compor o seu Dicionário de Verbos e Regimes, 
em sossegada cidade mineira. Chegou a consignar para mais de 10.000 
verbos, com suas várias acepções, e pode agora apresentar obra do 
maior merecimento e de muita utilidade, tanto para os estudiosos 
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da língua como para as pessoas que vão ac dicionário. com o fim 
de desatar dúvidas que surgem a cada passo. 

Possui o nosso autor as qualidades exigidas em trabalhos desse 
gênero. Modesto, o que é raro, tem na devida conta os escritos congê- 
neres dos predecessores, e por isso é que pôde avantajar-se a eles. 
Vencendo a pobreza do meio, adquiriu preparação apropriada, posta 
em relevo pela paciência e amor ao método, predicados de verdadeiro 
erudito. 

Advertido pela experiência de pesquisador, contenta-se em oferecer 
a base de futuros estudos. Dá mais do que promete, vê-se logo, mas 
a cautelosa e sábia atitude importa o reconhecimento de falhas inevi- 
táveis que a crítica construtiva não deixará de apontar. 

Todos os aspectos da regência verbal merecem aqui atento exame. 
Para tanto, o autor ideou uma classificação dos verbos e de seus com- 
plementos, que é importante conhecer previamente. A própria varie- 
dade e imprecisão da nomenclatura corrente tornam infrutíferas an- 
siosas visitas aos nossos dicionários. A classificação do sr. Francisco 
Fernandes é eclética e discretamente inovadora. Parece ocioso discuti- 
“la. aqui, -até porque -não - lhe competia -senão contornar - dificuldades 
que desafiam ainda hoje os especialistas em estudos propriamente 
gramaticais. E o certo é que, com a nomenclatura em apreço, os pon- 
tos obscuros da regência são mais facilmente esclarecidos: 


* * * 

* Não “acredito na eficácia dos prefácios, é acho que homens da 
têmpera de Francisco Fernandes, que foi capaz de tão fecunda per- 
tinácia, devem e podem enfrentar sozinhos as incertezas da publica- 
ção. Sem embargo, faltou-me força para contrariar o pedido de um 
amigo, a quem tudo se deve em agradecimento pela sua obra. Depois, 
o honroso convite veio associar-me ao arrojado e benfazejo. ampreems 
dimento. 

Aqui estou, portanto, não para apresentar “ um autor cuja pe 


fala Por si mesma, mas na modesta função de quem recebe à porta o. 


x” 


Pode. nErar, leitor amigo, e fique à vontade neste livro “abundante = 
e suculento, que lembra, também pela singela -despretensão, as saves 


mesas da hôspitalidade mineira. 


ArRES DA à Mata MacHapo FiLHo. 








PRÊMIOS FRANCISCO ALVES 
“Obras sobre a Língua Portuguesa 


PARECER DA Comissão JULGADORA, APROVADO EM 29 DE ABRIL DE 1943: 


“Para o concurso aos Prêmios Francisco Alves de 1942 (Obras sobre 
a Lingua Portuguesa) inscreveram-se os srs.: 


1) Jaques Raimundo — 4 Língua Portuguesa no Brasil, Rio de ' 


Janeiro, 1941, in-8º, 119 pgs. 

2) Francisco Fernandes — Dicionário de Verbos e Regimes, 2.º edi- 
ção, São Paulo, 1941, in-8º, 549 pgs. 

3) Joaquim Matoso Câmara Júnior — Princípios de Lingiiística 
Geral, Rio de Janeiro, 1941, in-8º, 269 pgs. 

4) Almir Câmara de Matos Peixoto — Novos Rumos em Filologia, 
Rio de Janeiro (1942 na capa e na pág. de rosto, e 1941 no colofão), 
188 pgs. 

5) Geraldo de Ulhoa Cintra— O Conceito Perene de Filologia, 
São Paulo, 1939, in-8º, 88 pgs: 

6) A. Tenório de Albuquerque — 4 Evolução das Palavras — A 
Transformação Morfológica e Semântica dos Vocábulos Portugueses, 
Rio de Janeiro, 1940, in-8º, 118 pgs. 

I — Cumpre destacar entre esses livros o Dicionário de Verbos e 
Regimes, do sr. Francisco Fernandes, com mais de 10.000 verbos por- 
tugueses em suas diversas acepções e regências, trabalho de real im- 
portância e utilidade para os estudiosos do idioma, que nele encontram 
guia seguro através das dificuldades inumeráveis que a matéria apre- 
senta. “É uma obra magnífica (escreveu o nosso eminente colega 
gr. Alceu de Amoroso Lima) já hoje indispensável na biblioteca de 
qualquer escritor.” A crítica nacional e o favor público consagraram 
essa obra, facultando-lhe em três anos outras tantas edições, melho- 
radas e aumentadas. A Academia não fará mais do que sancionar 
esse voto, concedendo an Dicionário do sr. Francisco Fernandes o 
primeiro prêmio do concurso. 

É este o parecer da Comissão. 

Sala das sessões, 14 de abril de 1943. 

: Rovorro Garcia, Relator. 
SerariM LEITE. 


AvustTREGÉSILO.” 
































OUTRAS. APRECIAÇÕES SOBRE ESTE LIVRO 


“O seu livro. cujo valor se denuncia pelas primeiras páginas, vem prestar esse 
inestimável serviço e por isso os prufessores devemos agradecer-lhe, tanto mais 
quanto o distinto colega, além das lições preciosas que apresenta, ministra copiosa 
documentação, o que revela o cuidado e honestidade com que se desobrigou de 
sua tarefa, digna de todos os aplausos.” 

Jóiio Noauerna. 





“Venho hoje agradecer-lhe a gentileza do oferecimento de um exemplar do 
primeiro fascículo do seu Dicionário de Verbos e Regimes. Folheei-o com. muito 
agrado, e pude concluir, da leitura dessas páginas iniciais, que se trata de obra 
de pesquisa extraordinariamente útil e interessante, reveladora de um esforço 
digno de todo apreço.” : 
Mário Matos. 





“O dicionário do sr. Francisco Fernandes encerra mais de 10.000 verbos com 
suas diversas acepções e regências, cujos empregus são abonados com citações dos 
mais autorizados escritores da língua. Trata-se de um trabalho de real merecimento, 
que documenta o profundu conhecimento que o autur tem do idioma português, 
e de uma-grande utilidade como ubra de consulta.” 


Do Diário de Notícias, do Rio, edi- 
ção de 5-3-940, 


“Venho dar-lhe “ex toto corde' o meu abraço de parabém pelo seu esplêndido 
Dicionário de Verbos e Regimes, do qual a sua cativante amabilidade quis remeter-me 
um exemplar. É à 

Basta essa obra para a imortalidade do seu nome.” 


“Pe. Jos Sraincan. 


“Tive o prazer de receber, hoje, o seu excelente Dicionário de Verbos e Regimes. 

Através de páginas que o prezado coestaduano me envivu há meses, eu já 
tinha podido conhecer a orieutação e apreciar o valor da obra. Au receber, agora, 
o volump. completo folheei-o logo, procurando sequiosamente satisfazer velhas 
dúvidas. em relação a pontos em que os dicionários s os trabalhos existentes sobre 
regência verbal têm sido omissos. 

Minhas consultas foram plenamente satisfeitas. Encontrei, para cada caso, 
copiosos exemplos abonados pelos melhores autores.” ' 


Ciro vos Anuos, 








di 
Si 
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“Desta obra, sem similar em língua portuguesa, é autor o gr. Francisco Fer- 
nandes, diligente e erudito patrício, que a compôs pacientemente no remanso de 
pequena cidade mineira, em horas roubadas aos quefazeres quotidianos. e 

Como convinha, saiu obra de tomo e sobremão, extraordinariamente útil a 
todos os cultores do idioma pátrio, mestres ou discípulos, escritores feitos ou apren- 
Ea is e E na Do Minas Gerais, de Belo Horizonte, 

edição de 17-3-940. 





“Trata-se de uma obra dé vulto considerável e de raro merecimento. A ela o 
autor dedicou os vagares das suas ocupações obrigatórias, durante meia dúzia de 
anos. 

Em cada definição se sente o labor refletido, o cuidado do sentido exato, o 
apuro da expressão. E ninguém deixará de aprender com esse livro, inspirado nas 
melhores fontes do idioma e das letras, e a que mestres e autoridades de hoje, 
como os srs. Aires da Mata Machado Filho, Antenor Nascentes, Padre José Strin- 
gari e outros deram a sua plena aprovação.” 


Da Renista da Semana, Rio, edição 
de 23-3-940. 





“A edição deste livro representa fato grandemente auspicioso para os que 
intáticas do vernáculo. 
velam pela pureza das formas sintáticas ici fa ; 

Livro de consulta. de magnífica e pronta. utilidade, o Dicionário de Verbos e 
Regimes é obra que houra o seu autor e a pertinácia admirável com que, em tantos 
anos seguidos, no silêncio da sua: cidade mineira, ergueu monumento. tão alto e 

e linhas tão belas e sóbrias.” . : . 
, cito E Do Jornal do Commercio, Rio de Ja- 
neiro, edição de 23-3-940. 





“Desse trabalho, começado com puro desinteresse, surgem os dez ni e tantos 
verbos nos quais estamos nós interessadíssimos. Quanta idéia e que mão uadndaa 
andaram tecendo esse monumento de doutrina e dé esforço! Pensar com'as-mãos, é 
“o trabalho sistemático que estava faltando". Não temos que relesar os erros € des- 
cuidos que, se existem, são explicados pelo vulto da obra. E, já agora, não cabe 
a modéstia de João de Barros que Franciscó Fernandes aplicou à eua própria mo- 
déstia,. pedindo a complacência dos “homens judiciosos 8 Versados porque. nin- 
guém mais judicioso e versado que ele “neste gênero de literatura A 

EDGAR DE Gonôi DA MATA MAcHADO, em O 
Diário, de Belo Horizonte, ed: de 19-4-940. 





“É uma obra do consulta imprescindível a todos os que escrevem e a todos 
os que lêem uma obra digna dos grandes eruditos de outrora, quando a sabedoria 
do homem tinha por regra de conduta dar à coletividade muito mais do que esta 











1 


lhe pedia. Ao contrário de hoje, em que à solicitação angustiada da turba os 'sábios, 


respondem apenas com obscuras ideologias, palavrórios confusos e ridículas dou- 
trinas.” 


Sénrcio MiLLtgr, no Estado de São Paulo, 
edição de 30-4-940. ' 





“...obra notável. com que, além do mais, à força de paciente captação, ofe- 
rece aos estilistas, desviando-os de perigosas nevlogias, quase sempre desairosas, 
uma fonte de novas e puras elegâncias do dizer vernáculo.” 


D. Aquino Corner. 


“Sem sombra de exagero, a obra de Francisco Fernandes é indispensável. 
Como recolhe a lição espalhada numa porção de livros, não há dicionário que o 
substitua, nem a orquestra deles satisfaz plenamente no que se refere à regência. 
Não é indicável só a letrados, professores, estudantes. O homem prático, que tem 
mais o que fazer, não desdenha a correção da linguagem e sabe que um erro de 
gramática impressiona mal. Mas não lhe custa consultar um livro ordenado que 
resolva as dúvidas com rapidez e clareza. Eai 

É grande satisfação verificar que o primeiro dicionário de regência da língua 
portuguesa seja publicado por um autor mineiro, que marca de forma inolvidável 
sua estréia nas letras.” 

Arres DA MATA MAcHaDO FrLHo, em O Diário, 
de Belo Horizonte, edição de 5-5-940. 


“O seu livro, de par com beneditina paciência. revela tais dotes de cultura.e. 
inteligência, que seria um crime grave o querer alguém diminuir-lhe os méritos 
De resto (lá vai um galicismo para mostrar a nefasta influência dos galicanos nu 
língua brasileira!), o público já deu ao seu trabalho a consagração que merece: 
tenho-o visto em inúmeras mãos e sempre gabado com simpatia e entusiasmo." 


Beruno Neves. 


“O seu livro é realmente notável. Prestando um inestimável serviço às nossas 
letras filológicas, o sr. Francisco Fernandes colocou justamente o seu nome entre 
os dos mais conceituados filólogos brasileiros.” p 


Da Gazela Policial, Rio, edição de 15-5-940. 


“Magnifico trabalho com que enriqueceu a nossa literatura e prestou a quantos 
escrevem emi nosso idioma o mais relevante dos serviços.” 


Pe. LeoneL FRANCA. 


“O sr. Francisco Fernandes conseguiu. numa trangiila cidade mineira, reunir, 
em amplo: volume de 553 páginas, mais de 10.000 verbos em sus diversas acepções 


“e regências. Trabalho imenso, metódico, paciente, seguro, que representa inesti- 
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mável contribuição para o conhecimento da língua. Tal como acentua no excelente 
e claro prefácio o sr. Aires da Meta Machado Filho, outro notável estudioso dos 
problemas lingiísticos, os dicionários são geralmente omissos em relação às regên- 
cias adequadas. . 

A obra do sr. Francisco Fernandes vem, assim, prestar enorme serviço, con- 
tentando-se o seu autor, depois de tanto esforço, em declarar que apenas oferece 
base para futuros estudos.” . ; 
Jarmê DE Bannos, no Estado de Minas, 

edição de 23-5-940. 





“De há muito lhe devo esta carta de agradecimento ao esplêndido trabalho 
que me foi enviado. Ê . 

Classifico-o de “esplêndido', porque é realmente magnífico o seu trabalho sobre 
regência verbal. Os verbos, do mais corrente ao menos usual, são tratados com 
a proficiência que merecem as jóias maravilhosas do idioma português. O Sr. Pro- 
fessor faz jus a muitos aplausos, e venho trazer-lhe os meus sinceros parabéns.” 


Noêmia CARDOSO. 





“ “É livro que ficará entre as grandes realizações no domínio da lexicologia espe- 
cializada da língua portuguesa.” 
' Da Revista do Brasil, edição de 
julho de 940.' 





“Confirmo a asserção de Aires: é uma obra indispensável não só a letrados, 
professores, estudantes. No gênero não existe outra que à sobrenúje na copiosidade 
de verbos e de exemplos.” 

| Pd E ANTENOR NASCENTES. 


“Abstenho-me de fazer comentários sobre o valor da obra, já devidamente 
encarecida por aqueles que estão em condições de julgá-la. 
“ Limito-me, por isso, a enviar-lhe meus agradecimentos com: sinceras: felicita- 
ções pelo êxito que vem alcançando seu trabalho.” y 
Pepro ÁLEIXO. 


“Snbreexcedendo, de muito, tudo quanto até aqui já se publicou sobre o as- 
sunto, esse livro, dada a maneira sistematizada, minuciosa e profunda por que é 
versada a matéria do seu conteúdo, vem marcar um ponto culminante da nossa 
cultura lingiistica. Consideraundo-o sob o aspecto de sua prestimosidade como 
fonte de informação e de consulta, eu não vacilo em equipará-lo à monumental 
Réplica, que C. de Figueiredo reputa 'o mais respeitável e perdurável documento 
da ciência da linguagem'.” j ; 

João ArorinÁário, em O Diário, de Belo Ho- 
rizunte, edição de 28-5-940. 
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“O dicionário vale por uma biblioteca e, com manifesta economia de tempo e 
absoluta segurança, ensina a boa doutrina no tocante ao regime, por vezes bem 
difícil, dos verbos portugueses, 

Desde que recebi o magnífico presente, instalei-o aqui à mão direita e designei- 
lhe a função de mentor e méstre na intrincada questão, e já me tenho valido dele 
com muito proveito.” . 

Cônego RarmunDo TRINDADE 


“Além de ser obra de grande utilidade, e, doravante, imprescindível aos estu- 
diosos e aos escritores, todos lhe reconhecem dois méritos singulares: o de reunir, 
classificar e consolidar o uso de tão grande número de verbos — o maior até hoje 
registado num só dicionário; e o de revelar, por este fato, a riqueza do idioma luso- 
-brasileiro. 

O Dicionário que o sr. Francisco Fernandes acaba de publicar é, pois, dessas 
obras que o tempu não consome.” 


Víror CorgLHO DE ÁLMEIDA, da Academia - 


Goiana de Letras. 


“O sr. Fernandes vem oferecer agora aos estudiosos e aos escritores o meio 
de eliminar de uma vez por todas essas longas discussões, por força dos numerosos 
e autorizados exemplos coligidos em seu Dicionário, obra de largas perspectivas e 
que não deve faltar, em todas as estantes de cultores da língua, ao lado da Réplica, 
de Rui Barbosa, e dos volumes de gramática de Cândido de Figueiredo.” 


De Vamos ler!, edição de 20-2-941. 


“O verbo é a palavra, a palavra por excelência, e o seu regime é a sua vida. 
Num livro, o seu, tem-se, assim, o essencial para dizer e escrever bem. As academias 
dão no Brasil prêmios pedagógicos a livros de versos; bem é que o Povo, mais 
sábio, distinga melhor: esta segunda edição, em meio de 41, consagra o melhor 
livro de 40... Minhas congratulações.” 

ArrÂnio PrIxOTO. 


“É obra de real merecimento e sobre a qual, aliás, já se manifestaram, em 
gabos leais, os maiores expoentes da nossa cultura filológica. Creio, porém, que 
os muitos louvores que o seu trabalho despertou, são ainda bem pequenos, em 
relação ao inestimável serviço que você prestou àqueles que, como eu, amam e 
sentem os primores da língua portuguesa. Í 

É livro que não passará de muda e terá sempre um lugar de destaque em todas 
as bibliotecas.” 


MEnEsEs DE OLIVA. 


“Recebi com prazer exemplar segunda edição seu valioso trabalho Dicionário 
de Verbos e Regimes, tão justamente louvado pelos estudiosos de português.” 


Gustavo CAPANEMA. 
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“Agradeço cordialmente remessa seu notável trabalho, que me será de grande 


utilidade.” 
Líócia pe MacaLHÃEs. 


“Esse trabalho veio fornecer material de informações necessário, firmado em 
excelentes ensinamentos, e, assim, tem-se onde, com segurança e fartura, resolver 
as questões concernentes à regência verbal. e 

E que o livro é ótimo prova-o o fato de rapidamente haver ficado esgotada a 
primeira edição, obrigando a uma segunda, já aparecida.” 


Do Correio da Manhã, Rio, edição de 6-8-941. 


“A pobreza da nossa lexicografia, no assunto, era aliás ressaltada por todos os 
entendidos. Não possuíamos um trabalho completo — como o que representa, para 
o castelhano, o Diccionario de Construcción y Régimen, de Cuervo — capaz de 
facilitar a resolução dos problemas que surgem a cada passo nesse intrincado 
capítulo da sintaxe. O sr. Francisco Fernandes realizou-o e —o que também im- 
porta muito — realizou-o sozinho. Vivendo numa cidade do interior de Minas, 
empregou tudos os seus lazeres na edificação de uma obra de grandes proporções, 
saindo-se galhardamente.” : 
a e “GUILHERMINO César, em Folha de Minas, de 

“" Belo Horizonte, edição de 17-8-941. 


“A não ser o papél, que é:inferior ao da 1.º edição, tudo neste volume que tenho, 
Dicionário de Verbos e Regimes, ié verdadeiramente digno de apreço e de estimação. 
A riqueza dos verbetes é incomparável. A segurança das citações é uma das carac- 
terísticas mais valiosas -da”presente edição. Quisera eu dizer a todos os Brasileiros 
que estudam: Adquiri.o Dicionário de Francisco Fernandes, para escreverdes com 


propriedade, correção e clareza.” 
José DE SÁ Nunes. 


“...Fui aparteado por vários acadêmicos. .., que me secundaram nos elogios 


que fiz à sua obra...” 
MAnvEL BANDEIRA. 


- -“A-propósito de regência, sobretudo; de- regência verbal, pode-se. dizer que foi 
ele (Mário Barreto) o verdadeiro criador do assunto, em. cuja esteira depois vieram 
Laudelino Freire, Artur de Almeida Torres, e-ultimamente Francisco Fernandes 
com o magnífico Dicionário de Verbos e Regimes que acaba de editar.” 


Cânvmo Jucá (FILHO). 


“É livro precioso e indispensável a todo intelectual. Sabem os que exercem 


a arte de escrever quanto é difícil a questão dos regimes verbais. Até mesmo auto- . 


res bem treinados no meneio da pena vacilam nos regimes de verbos, e os dicio- 
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nários da língua não são ricos de exemplos de modo que desfaçam as dúvidas que 
a cada hora surgem no espírito de quem escreve. 


Nossas calorosas felicitações ao autor compatrício e votus de repetidas edições 
de seu valoroso e utilíssimo Dicionário. 


Penro A. Pinto, na Revista Filológica, Rio, 
edição de outubro de 941. 


“A elétrica reedição dessa obra munumental, caso virgem na literatura, lhe 
atesta, sem contestação nenhuma, a importância e validade. Não se enganou, pois, 
quem este bilhete escreve, em seu primitivo vaticínio: o Dicionário é realmente 
valiosíssimo.” 

General LrsenaTO BITTENCOURT. 


“Há livros enxeridos. Aparecem sem que ninguém precise dêles. E são tram- 
bolhos. São como sujeitos cacetes e inúteis, que a gente recebe na sala de visitas 
e trata de despachar para sempre. O dicionário do sr. Francisco Fernandes é, pelo 
contrário, dos íntimos, dos que ficam fazendo parte da família, daqueles com quem 
a gente não tem cerimônias, e de cuja generosidade se vai utilizando todos os dias 
para o conselho amigo, nas horas em que certos verhos bancam de esfinge e nos 
fazem perguntas de congestionar meninges.” 


Oscar MEenDEs, em O Diário, de Belo Hori- 
zonte, edição de 2-11-94]. . 


“É uma obra magnífica, já hoje indispensável na biblioteca de qualquer escri- 
tor. A abundância de exemplos, particularmente, torna-a extremamente útil. O sr. 
fez alguma coisa de novo nessa matéria, o que basta para mostrar o valor de sua 
obra.” 


ALceU DE Amoroso Lima (Tristão de Alaíde). 





“Hoje em dia. com o aparecimento do Dicionário de Verbos e Regimes. não só 
os menos. hábeis, que também. os acostumados no manejo da pena, têm um guia 
seguro, um consultor fácil para, a solução dos problemas regenciais.” 


De A Voz de Arcos, edição de 31-7-941. 





“Ao ilustre coestaduano, Professor Francisco Fernandes, EpuarDO FRIEIRO 
saúda cordialmente e vem agradecer a penhorante e valiosa oferta de um exemplar 
da 3.º edição do prestimosíssimo. Dicionário de Verbos e Regimes, obra hoje verda- 
deiramente indispensável em qualquer estante que se preze de bem abastecida.” 


Belo Horizonte, 9-3-948. 
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“O Dicionário de Verbos e Regimes, por si mesmo e pela aceitação que teve, 
mormente entre os eruditos em matéria de linguagem, dispensa, como livro que 
já se impôs, qualquer comentário em seu favor. = 142 

Não me furto. entretanto, ao prazer de Iouvá-lo, já que a admiração é um 


sentimento espontâneo.” 
J. P. Cog.Ho DE Sousa. 





“Trabalho sério, rico de abonações, constitui, na verdade, base de futuros 
estudos que não poderão deixar de nele se apoiar. O dicionarista, o filólogo, o escri- 
tor digno, o estudioso do idioma, todos, enfim, que pretendam encarar O difícil 
problema da sintaxe verbal necessitarão de compulsar este Dicionário do sr. Fran- 
cisco Fernandes.” l ; : 
Vasco BoreLHO DE AMARAL, em 4 Bem da 

Lingua Portuguesa, Lisboa, 1943. 





“O Dicionário de Verbos e Regimes, do ilustre filólogo mineiro Francisco Fer- 
nandes, acaba de receber consagração definitiva, pois a Academia Brasileira de 
Letras vem de lhe adjudicar o primeiro lugar dos 'Prêmios Francisco Alves' para 
1942." 

De D. Casmurro, edição de 5-6-943. 





“Nada mais justo, pode dizer-se, do que a concessão desse honroso prêmio ao 
Dicionário de Verbos e Regimes, pois esta obra não poderia distinguir-se senão 
devido ao seu valor, honestidade e, sobretudo, pela incomparável serventia que 
oferece a todos os que querem escrever em língua portuguesa com acerto e cor- 
reção.” s 

Do Diário de Notícias, de Porto Alegre, 

edição de 16-5-943. 





“O prêmio de erudição com que a Academia Brasileira acaba de galardoar 
essa obra é mais uma prova de que não forçávamos o nosso juízo. Com júbilo aqui 
auotamos essa láurea, que vem coroar um trabalho em tudo digno dela. 

O sr. Francisco Fernandes merece o prêmio acadêmico por todos os títulos; e 
o-interesse com. que atualiza as reedições de seu Dicionário de Verbos e Regimes 
é ums prova de que sua preocupação com tão magnífico trabalho é constante, de 
que ele não se. limita a recolher, ociosamente, os louros que lhe conferem todos 
os nossus críticos e a solidariedade de todos os seus consulentes.” - 


“ De Vamos Ler!, Rio, edição de 10-6-945. 





“Obra de nesquisa e erudição que exigiu, do autor, anos de meticuloso trabalho 
e amplus conhecimentos de vernáculo e da técnica da dicionarização, merece, sem 
dúvida. por muitos títulos, us aplausos que lbe dão negaram mestres como Júlio 
Nogueira. Aires da Mata Machado Filho, Antenor Nascentes e Afrânio Peixoto, 
bem como toda a imprensa do país.” É Prtio Perg dia 


E. PeLanDA, em Orientação Econômica e Financeira, 
Porto Alegre, edição de junho de 943, 
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“Estudantes e escritores vêem-se, não raro, indecisos como reger certos verbos, 
tão grande é a variedade de exceções que se apresentam. Foram essas dúvidas e 
dificuldades que o sr. Francisco Fernandes resolveu afastar, organizando um exce- 
lente e erudito Dicionário de Verbos e Regimes, que a Livraria do Globo publicou 
em magnífica edição.” : 

Acórcio Benteno, no Correio do Povo, de 
Porto Alegre, edição de 20-6-948. 


“Sobre o valor do seu livro dir-lhe-ei que o tenho consultado vezes sem conta 
e sempre vi atendida a minha ignorância ou a minha dúvida ou a minha hesitação 
— o que vem, ao cabo de contas, a ser uma só cousa — e que o considero inesti- 
mável. Ninguém que se dê, por gosto ou por obrigação, ao ofício duro de escrever, 
poderá dispensar o auxílio das páginas preciosas que a sua paciência, o seu senso 
crítico e a sua lucidez reuniram sobre o mais difícil dos capítulos da sintaxe da 
nossa língua — a regência.” 

Agcar RENAULT. 


“Ensinando a colocar os verbos na oração e definindo, claramente, as suas 
modalidades funcionais perante o vernáculo, o professor Francisco Fernandes 
contribuiu para que todos possam escrever ao menos regularmente. ' 

Obra notável, que ressumbra obviamente o fôlego de um professor, querendo 
trabalhar pela grandilogiiência do língua na abnegação de um sacerdócio digno 
de menção, é, sem dúvida, o Dicianário de Verbos e Regimes. 

Lê.lo, estudá-lo, é dever que o talento impõe e a inteligência homologa.” 


Beuisário Lima, em O Campograndense, de 
Campo Grande, Mato Grosso, edição de 
10-7-943. 


“Os que trabalham essa nossa sempre enredada e complexa língua portuguesa 
devem ser-lhe gratos pela ajuda deste livro, de lição clara e numerosa. Eu, na minha 
labuta diária, não o dispenso, e sei de muitos outros que também o guardam como 
informante seguro de toda hora. 

São, pois, sinceros os agradecimentos e felicitações que ao autor dirige o seu 
admirador e atento patrício” 


CanLOs DRUMMOND DE ANDRADE. 


“Nos Estados Unidos vi em muitos lugares, bastante consultado e elogiado, o 
seu Dicionário de Verbos e Regimes.” 


Erico VERISSIMO. 


“Edita-se, assim. o Dicionário de Verbos e Regimes, que é esgotado de pronto, 
num extraordinário êxito de livraria e com a calorosa aceitação dos doutos.” 


Mario CAsassanta, na Folha de Minas, Belo 
Horizonte, edição de 21-12-945. 
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“Muito e muito obrigado pelo seu grande e inestimável presente. cuja dedica- 
tória-muito me honrou e sensibilizou. Para mim o seu Dicionário de Verbos e Re 


gimes vai ser de grande utilidade.” 
Ernant Lomba. 





““Creio poder avaliar a importância respectiva pelo que conheço do vosso pre- 
cioso Diciunário de Verbos e Regimes, por mim consultado, freqiientemente, com 


acentuado proveito.” 
Gonçato MARINHO. 





“Recebi com todo apreço sua carta de 10 do corrente, acompanhada de seu 
precioso trabalho Dicionário de Verbos e Regimes e venho agradecer ao prezado amigo 
a gentileza da amável oferta, obra que, honrando seu autor, veio prestar inesti- 


má serviço à cultura nacional.” 
JusceLino KuBITSCHEE. 











CLASSIFICAÇÃO DOS VERBOS 


Não existe ainda, em português, uma perfeita nomenclatura dos 
verbos quanto aos termos que lhe completem ou modifiquem o sen- 
tido. Por isso mesmo fora contraproducente o querer trasladar para 
aqui, integralmente, qualquer classificação preconizada por este ou 
por aquele gramático; tive por mais acertado adotar no presente 
trabalho uma terminologia eclética, senão especial, baseada, ainda 
assim, na lição dos mestres do idioma. 


De modo que, para melhor se compreenderem' os exemplos conti- 
dos neste livro, dividir-se-ão os verbos em: inlransilivos, relativos, 
birrelaltivos, transitivos, transitivo-relativos, predicativos, transilivo-predi-- 
cativos e pronominais. 


INTRANSITIVO é o verbo que aparece na frase desacompanhado 
de qualquer complemento, ou que, ainda quando seguido de comple- 
mento (denominado, neste caso, adjunto adverbial), pode prescindir 
dele para formar sentido. F'c.: “E o animal que RI e CHORA, a imagem 
da divindade, onde é que se escondera ?” (A. Herculano, Eurico, 24.) 
“A águia VOA nas nuvens e DORME nos altos rochedos.” (E. Carlos 
Pereira, Gram. expos., 146.) 


RELATIVO é o verbo que se constrói seguido de um comple- 
mento preposicionado (a que se chama complemento lerminativo ou 
objeto indireto), o qual recebe indiretamente a ação verbal, ou signi- 
fica a coisa que se teve em vista no momento da realização do fato 
expresso pelo verbo. Ex.: “Batia na mulher, batia no Alfredo.” (Má- 
rio Barreto, Atr. do dicionário, 49.) “O tempo caminha para o verão. 
(Dom. de Azevedo, Gram. nacional, 73.) “Negociante. porque negocia 
em papêis.” (Stringari, Regimes de verbos, 1, 129.) “A luz vai emer- 
gindo destas trevas” (E. Carneiro Ribeiro, Serões, 382.) “Caminhei 
por montes e vales ” (Id., ib.) “O navio largou do porto.” (C. Góis, 
Sin de regência, 3), 


NOTA. fe — Não é fácil delimitar frontélias entre adjunto adverbial 
(complemento dispensável) e complemento terminativs (complemento 
necessário). O problema da classificação dos verbos, seus complemen, 
tos e o ofício de cada um destes tem sido objeto de sérias controvérsias- 
nas quais não quero nem devo participar. Assim, considerar-se-á, aqui, 
complemento terminativo todo elemento preposicionado (inclusive o 
próprio adjunto adverbial) que concorra. de qualquer modo, para 
integralizar a significação do verbo. Ex.: “Partir para a Europa — 
Vir da cidade — Partir do Rio”. (E. Carlos Pereira. Gram. histór.,292.) 
“Morava deniro de uma cuba.” Mário “Barreto, Novus estudos, “81) 
“A Corina morre por novenas.” (C. Figueiredo, Dicivnário.) 


Y 
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BIRRELATIVO é o verbo cuja significação se integra mediante 
o concurso de dois complementos, ambos indiretos. Fix.: “E desse 
dano lhe resultou deidade gloriosa.” (Camões, Lustadas, VI, 24.) 
“Instando-lhe muito para que se levantasse do chão.” (Vieira, apud. 
Stringari.) 


TRANSITIVO é o verbo que se constrói com um complemento 
não preposicionado, geralmente denominado objeto direto: Ex.: “A 
corrupção dos últimos tempos concluíra A SUA OBRA.” (A. Herculano, 
. Eurico, 120.) “Se não houvesse INGRATIDÕES, como haveria FINEZAS?” 
(Vieira, apud Maximino Maciel.) “Despojos que valiam CEM MIL 
LIBRAS.” (A. Herculano, O monge de Cister, 1. 136.) “Cada homem rico, 
abastado, custa CENTOS DE INFELIZES.” (Almeida Garrêt, Viagens na 
minha lerra, I, 19.) US 


NOTA IL— A teoria corrente, de que o verbo transitivo é aquele 
que exige complemento para formar sentido, não satisfaz, porquanto 
verbos há de predicação completa, que, por isso que aparecem segui- 
dos de um objelo direto, passam para a categoria dostransitivos. Eix.: 
“As raparigas da classe piscatória dançavam A CIRANDA € A CANA- 
-venpe” (Camilo C. Branco, Vingança, 84.) “Tinhã a testa enru- 
gada, como quem vivera vIDA DE CONTÍNUO PENSAR.” (A. Hercuiano, 
Lendas e narrativas. 1, 234.) : 

Por-outro- lado, não é menos -comum encontrarem-se. verbos de 

“ predicação incompleta, os quais, porque aparecem na frase desacom- 
panhados do respectivo objeto, são considerados . intransitivos Ex.: 
“Esta faca não conta.” (C. Lago, O que é correlo, 10.) “Para que 
seus ohos não VEJAM. seus ouvidos não ouçam.” (Monte Alverne, 
Obras, 1, 41.) . j 

Não há. pois, rigorosamente falando, diferença apreciável entre 
essas duas classes de verbos. “A idéia que queremos exprimir é que 
torna o verbo transitivo ou intransitivo.” (C. Lago, ob. cit.) é 


T RANSITIVO-RELATIVO é o verbo a que se ajuntam, para 
formar sentido, um objeto direto e um complemento lerminativo. Ex.: 
“Daquele entusiasmo QuE: ele sabia comunicar aos que o ouviam.” 
(A. Herculano, Eurico, 258.) “O que não nos parece conveniente, é enxer- 
tar nesse compromisso político MATÉRIAS DE ADMINISTRAÇÃO.” (Rui, Que- 
da do Império, II, 250.) “Os farrapos que 0 vestiam não o resguardavam 
“do prio.” (Tomaz S. Brandão, Sinlaze, 27.) “Acusou O RÉU de ROU- 


“po.” (João Ribeiro, Gramática portuguesa, curso superior, 236.) - 


NOTA IH — Pelos mesmos motivos expostos anteriormente (veja 
nota 1), tomar-se-á como complemento lerminativo dos verbos iransilivo- 
-reativos qualquer adjunto adverbial que a eles se agregue para per- 
feita inteligência-da-ação verbal. Por exemplo: 'em “Vós virais 'os 


olhos para OS MATOS E para O SERTÃO — “Adestrava O espírito nas 
e , 


LIDES PARLAMENTARES” —-“Misturava alhos. com BUGALHOS”. — 
“Escrevi um artigo para o “CORREIO DA MANHA” — PARA OS MATOS 
E PARA O SERTÃO, NAS -LIDES PARLAMENTARES, COM BUGALHOS, € 
pama o “Conneto DA MANHÃ”. serão considerados complementos ter- 


minativos, e não adjuntos adverbiais. 


PREDICATIVO é o verbo a que se dá por complemento um subs- 
tantivo, adjetivo, ou advérbio, o qual complemento liga ao sujeito 
uma idéia de qualidade ou estado. Ex.: “Parece o mundo UM TÚMULO.” 














21 


(Castilho, apud Maximino Maciel.) “O brilho do céu sem nuvens é 
vivo e «rêmuLo.” (A. Herculano, Eurico, 13.) “O negócio vai BEM.” 
(Morais, Dicionário.) y 
NOTA IV — Adjunto predicalivo, ou simplesmente predicalivo, é 
como geralmente se denomina o complemento desses verbos. 


TRANSITIVO-PREDICATIVO é o verbo a que, além do objeto 
direto, se apõe um adjunto predicalivo, que modifica o objeto e inteira 
a significação verbal. Ex.: “Não os considera saL por semelhança.” 
(Vieira, Sermões, VII, 144.) “Julgar alguém som.” (Maximino Maciel, 
Gramática, 137.) : 


NOTA V — O adjunto predicativo do objeto “é algumas vezes 
precedido da preposição de, por. em, q, do advérbio como ou de uma 
locução adrerbiada ou prepositiva: qualilicaram-no DE ARROGANTE; 
tiveram-no sempre POR LIBERTADOR de seu país; ter a vida EM MENOS- 
PREÇO; todos o consideravam COMO UM AVENTUREIRO; pô-la À BOM 
RECATO.” (E. Carneiro Ribeiro, Serões, 578.) 


PRONOMINAL é o verbo que se constrói seguido de um pronome 
oblíquo da mesma pessoa que a do sujeito: “Mas saindo o sol, SE 
queimou (a planta); e, porque não tinha raiz, se secou.” (Figueiredo, . 
8. Mateus, 13, 6) “Lavou-se, vestiu-se, calçou as botas.” (Júlio Rib., 
Caine, 94.) “Há mais de sessenta anos que abdicou o cetro outra rainha, 
Cristina de nome, para sE dedicar à filosofia.” (Mário Barreto, Cartas 
persas, 296.) “Apenas sE viu dentro daquele recinto, ficou imóvel, 
com os braços estendidos para o teto.” (A. Herculano, Lendas e nar- 
rativas, 1, 266.) 
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Transitivo — Dispor à maneira de babado: 
Ababadar “ABABADOU & barra: do vestido.” 


Transitivco — Sujar com baba: “ABABA- 
Ababalhar LHOU O papel em que lia a discurseira." 
(Magne.) || Pronominal — Sujar-se com baba: “Com a 
ingestão de tal droga, ABABALHOU-se-lhe à boca.'* (Idem.) 


Transitivo — Confundir, desordenar. mistt- 
Ababelar rar: “Confundindo e ABABELANDO tudo.” 
(CE. Magne ) 


x Pronominal — ABABOSAR-SE uma pes 
Ababosar-se sou, tornar-se babosa, utoleimada. 


Abaçanar “Homens de bíceps hercúlios, ABAÇANA 
pos das soalheiras.” (C. Neto, Conquista, 35.) 


Transitivo — Plantar bacelos em: “ABacE- 
Abacelar Lou 2 herdade." (Séguier.) || Plantar (bace- 
los): “Cumpre a Lerra cozer antes de ABACELAR cepas de 
casta fina.” (Castilho, Geórgicas, 145.) || Converter em 
bacelos: “Vinha, plantas ABACELADAS.” (Constâncio.) || 
“ABacELAR plantas, cobrir-lhes as raízes com terra para 
depois definitivameute se plantarem.” (Aulete.) 


Transitwo — Dar cheiro ou sabor de 
Abacalhoar bacalhau a; preparar com bacalhau: 
““ABACALHOAR uma iguaria.” 


pa O mesmo que BACHARELAR- 
Abacharelar-se cp 


E) Transitico — Tirar a cloridade a; escure- 
Abacinar cer: “ABACINAR O quurto.” ABACINAR A- 
pELE,- arroseá-la. || Pronominal — Escurecer; perder a 
claridade: “Eu gostava de ver o casario alvejante incen- 
der-se de vermelho, de roxo, com os revérberos do arrebuf. 
para logo em seguida ABACINAR-se num tom pardacenta.” 
(Jucá, Crepúsculo, 51.) 

Transitico— ABADAR uma igreja,- provê-la 
Abadar de abade. 


Transitico — Apertar com badernas: 
Abadernar “ABADERNAR Os colhedores do navio.” 


Abadessar Transitivo — ABADESSAR um convento, 


dirigilo na qualidade de abadessa. 


: Transitivo — ABADIAR um mosteiro, um con- 
Abadiar vento,- dirigillo na qualidade de abade. 


Transitivo — Fabricar (tecido) Imitando bae- 
Abaetar ta: “ABAETANDO os tecidos, tornavam-nos 


mais prócurados." (Magne.) || Pronominal - Vestir baeta; 
enroupar-se muito: “ABAETAVA-S8 nO verão como se esti- 
vesse nos dios mois rigorosos do inverno.” (Aulete.) 


Abafar Transitivo — Sufocar: “'E foi tanto o concurso 

de gente e tanto o aperto, que esteve em no- 
tório perigo de o aBAFARENM ali." (Apud Magne.) | Matar 
por asfixia: “Encarregado de estrangular ou ABAFAR com 
as roupas da cama os muribundos da mesma comunhão 
religiosa.” (Apud G. Viana, Apostilas. 1. 5.) | Cobrir para 
conservar o calor ou adquirir mais: ''ABAroU o jantar para 
não arrefecer." (Aulete.) | Ocultar: “Agaran um testa- 
mento.” (Idem.) || Impedir a combustão de; apagar: “ABa- 
raro fogo.” (Séguier.; | Reprimir. sopear: “Mas ABAFOU 
a cólera num gesto de impaciência." (Camilo, Salração, 150.) 


Transitivo — Tornar baço ou amulatado:, 


| ABAFAR A BANCA,- dominar, vencer: “As nossas marchi- 
nhas... ABAFARAM & banca.” (O Mulho, 7-5-36.) || Rela- 
tivo — Ficar.dominado (por paixão): “ABaran de cólera- 
de riso." (Aulete.) “Eu me espanto como anão ABAFEI em 
tanta glória.” (Dic. 4cad. Lisb.) || Intransitico — Não 
poser respirar, sufocar: “' Este em qualquer habitação espa- 
cosa ABAFA, em qualquer mesa regalada enjoa.” (Hercu- 
tuno, apud Magne.) | Perder o ânimo, sucumbir: "Vemos 
muitos que com pouco trabulho ABAFAM e perdem o tino." 
(Aulete.) |! Pronominal — Agasalhur-se, enroupar-se: “*ABA- 
re-se bem, antes de sair.” (Ségnier.) 


* Transitivo — Converter em bagaço: “ABas 
y 
Abagaçar GAÇAR uvas.” || Tornar maçudo, indigestoí 
“A BAGAÇAR O estilo,” a 


Intransitico — Criar bago: “A videira ABA 
Abagoar GoavA rapidamente.” (Magne.) 


Abainhar O mesmo que EMBAINHAR. 


. Transitivo — Traspassar com baioneta, 
Abaionetar ferir com ela: “A tropa ABAIONETOU O 
inimigo.” (Séguier.) 

“ Transitivo — Dividir em bairros: “ABAIA- 
Abairrar nan a cidade.” (Constâncio.) || Distribuir 
em bairros: “ABAIRRAR Os judeus.” (Idem.) 

' Transitioo — Dar feição de baiúca a: 
Abaiucar “ABaucaRAN-lhe o botequim.” 


Abaixar Transitivo — Tornar baixo ou mais baixo: 
“Anaixou o muro meio metro.” (Aulete.) | 
Fazer descer: “Quando tirava OU ABAIXAVA O justilho ..” 
(J. Ribeiro, Floresta, 17.) || Tornar menos agudo: “Repli- 
cou Libâuia, ABAIXANDO O tom da voz, abafada pelo frouxo 
de riso.” (Camilo, Salvação, 39.5 || Reprimir; abater: “ABaI- 
xar a soberba.” (Morais.) || Deprimir. aviltar: “ABAIXAR 
a minha dignidade não me custava.” (Camilo, Salva- 
ção, 151.) “Os vícios nos ABAIXAM, & virtude nos eleva.” 
(Apud Aulete.) || Enfraquecer, intibiar: “Se alguas clérigos 
quiserem ABAIXAR a fé dos cristãos.” (Idem.) || Transitivo- 
relativo — Dirigir (para baixo): “Ainda não ABAIXÁVAMOS 
os olhos para essa miséria da dominação pelo jornalismo.” 
(Domício da Gama, Disc. acadêmiros, 1, 52.) || Anarxas 
uma equação,— reduzila a um grau menor. || Relativo — 
Encaminhar-se (descendo): “Parecia ABAIXARMOS aos abis- 
mos." (Morais.) || Intransitivo — Abuter-se, pôr-se em 
lugar inferior ao em que se estava: “Depois quero pó 
ABAIXOU, e ficou o ar claro...” (Apud Mngne.) | “Anai- 
xan a temperatura,- arrefecer.” (Aulete. ) Il Pronominal 
— Diminuir em altura: “ABAIXAM-se os montes, às Ser- 
canias.” (Morais.) | Humilhar-se: “Para me ABAIXAR à 
dar satisfações e escusas.” (M. Barreto, C. Persas, 6.) 


E) , Pronominal — Fazvr-ase bajoujo, ato 
Abajoujar-se leimar-se: “'ABAJOUIA-se quando lhe 


convém." 


Transitico — Pesar com balança: “Os 
Abalançar víveres foram abalançados e distribuídos 
pela tropa.” || Bulancear, dar balanço a: “ABALANÇAR as 
suas contas.” (Aulete.) | Agitar, oscilar: “O menino ABA- 
LANÇANDO O-corpo para ir a alguém.” (Morais.) | Lutran- 
sítio — Mover-se para um e outro lado: “A nau jogava 
8 ABALANÇAVA muito.” (Aulete.) | Transitivo-relativo — 


a 
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Abanicar 





Impelir, urrojar: “O amor da pátria o ABALANÇOU a tão 
arriscada empresa." (Idem.) | Pronomiml — Arrujar-se, 
atrever-se: “Tudo srrosta, a tudo se ABALANÇA.” (Júlio 
Ribeiro, Procelárius, 11.) “Não me ABALANÇO q condizer 
na invcência do senhor Dias, porque não ouvi as Leste- 
muanhas.” (Camilo. Mem. do cárcere, 1, 116.) 


Abalar Truusitico — Diminuir u solidez de. sacudindo: 

“Trahalharam muitos braços para ABALAR um 
grande penedo.” (Vieira, Sermões, VI, 304.) || Sacudir, fazer 
tremer: “Capazes tas peças) de esboroar montauhas e ABA- 
LAR com um só tiro... o sertão inteiro.” (E. Cunha, 
Sertões, 256.) || Comover, enternecer: “ABALARAM-ME us 
tuas lágrimas.” (Séguier.) | Enfraquecer: “A mntícia de 
que a indicação do meu nome cuíra ante a repulsa do 
monarca... me ABALOU seriamente as probabilidades 
eleitorais.” (Rui, Q. Império, 1, pág. L.! | Agitar, pôr em 
reboliço: “Deixo também de falar da força e eficiência de 
espírito com que ABALOU & cidadé de Gos, em pondo nela 
os pés." (Lucena, apud Magne.) | Fazer mudar de opi- 
nião. de parecer: “ABALARAM-Me .as instâncias de um 
amigo.” (Gurrett, Viagens, |, 2.) || Transitivo-relatico — 
Incitar, impelir: “O amor ABALA O corução a grandes 
cousas.” (Morais.) || Intransitivo — Estremecer: “As pare- 
des ABALAVAM com o estrondo.” (Aulete.) || Partir apres- 
sadamente: “Eduardo desviou-se, ce a sege ABALOU." (Ca- 
milo, Consolação, 187.) | Pronaminal — Perder a natural 
firmeza: “Purece que us pirâmides se aBALAM.” (Bocage, 
Obras, 1, 351.) | Partir, marchar: “Com esta determinação 
se ABALARAN de onde estavam.” (Couto, apud Magne.) 


Transitizo — Gunrnecer de balaistres: 
Abalaustrar “ABALAUSTREI à varanda.” (Séguier.) 


Abaldear O mesmo que BALDEAR. 


. Transitivo e transitivo-relativo — Tran- 
Abalienar ferir por abalienação: “ABALIENOU todos 
os seus bens.” “ABALIENAR alguma cuisa a alguém.” 


Abalistar Transitivo — Disparar tiros de balista con- 
“ tra: “'ABALISTARAM inutilmente as mura- 

has.” 
Abalizar Transitivo — Marcar com balizas: “Cumpre 
ABALIZAR este atoleiro.” (Couto, apud Mag- 
ne.) “No outro dia à tarde ABALIZOU O sítio onde se havia 
de fazer o forte.” (Aulete,) || Assinalar, distinguir: “Não 
hã um sulco profundo ABALIZANDO os dois. períodos." 
(S. Silveira, Trechos, 37.) || Transitivo-relativo — Traçar, 
assinalar: “A nossa curiosidade. . vai além dos limites 
que o teólogo aBaL:zou à sua.” (Camilo, Novelas, II, 121.) 
| Pronominal — Distinguir-se, sobressair: “Estudou em 
Paris, onde se ABALIZOU naus letras.” (A. Campos, Anlo- 


logia, Bernardes, 1, 93.) | “ABALIZAR-SE no serviço de 
Deus.” (Morais.) ; 


Transitivo — Dar forma de balão a: “ABa- 
Abaloar LOAR a saia, O vestido." 


Transitivo — Fazer halofo, afofar: “ABa- 
Abalofar LOFoU o pão para lhe aumentar o volume.” 
( Aulete.) 


O mesmo que ABALOAR: “Vestidos aBa- 
Abalonar LONADOS, duros de goma.” (Val. Magu- 
Ibães. apud Magne.) É 


Abalroar: Transilivo.— Atracar com: halroas: “Naus 

providus de esporões pura ABALROAR Os 
oavios inimigos." (J. Riheiro, /ist. universal, 125.) | Aco- 
meter com ímpetn: “ABALROARAM as portas do templo.” 
(Aulete.) || Ir de encoutro a: “A escuna ABALROOU a fru- 
gata.” (Séguier.) | Intransitivo — Chocur-se: “O jornal 
noticiou que dois navios ABALROABAS.. (F. Costa, - Voc. 
aniilógico; 165.) || Relativo —— Chocar, ir vo encontro: “As 
fustas ABALROANAM com us ribanceiras.” (Morais.): “Pon- 
do o peito às Lranqueiras, ABALROANAM por tudo." “Die. 
de Morais.) || Pronominal — “ABALROAR-Se UM navio com 
outro, - atracar-se pura se terem unidos.” (Idem.) | Lu- 
tar, atracur-se: “Os brutos se ABALROAM peito com peito.” 


(Od. Mendes, apud Magne.) 
Transitico — Meter na balsa ou balseiro: 
Abalsar “ABALSAR as uvas." (Séguier.) ; 


Abalseirar O mesmo que ABALSAR. 

Transitivo —. Fortificar com baluartes: 
Abaluartar “ABALUARTAR à cidade, a praça.” 
(Constâncio.) || Pronominal — Entrincheirar-se: “Onde se 







ABALUARTAVAM Os defeusores da terra.” (C. Neto, Fre- 


chas, 254.) 
Abambolinar Transitico — Fazer em forma de 
bambolim a: “ABAMBOLINOU as ex- 


tremidades do cinto.” || Eufeitar com bumbolius: “ABAM- 
BOLINAR as janelas.” (L. Freire.) 


Transilita — Apalermar, aparvalhar: “Fi- 
Abananar cou ABANANADO com a novidade.” (Sé- 


guier.) || Pronominal — AsANANAR-Sse alguém,- tornar-se 
hanana, apalermado. 
E Pp + e: 
banar Transitivo — Ventilar com abano: “A mona- 


mãe lhe ABANA € lhe dessua a fronte.” (Cas- 
tilho, Escavações, 37.) || Agitar, sacudir: “Ele grunhe, ele 
agucha-se de rojo, ABANA à caudu.” (Idem, Fausto, 67.) 
“ABANOU a Árvore para que caissem os frutos.” (Aulete.) 
| Demover: “ Varão a quem o poder da fortuna não ABANA.” 
(Idem.) || Intransitivo— Tremer: “Aquele vigamento ABANA 
muito.” |f Pronominal — Refrescar-se com abano ou leque: 
“Sofia maquinalmente entrou a ABANAR-se é levantou os 
olhos.” (M. Assis, Q. Borba, 136.) 


Transitivo — Distribuir por lugares em volta 
Abancar da banca: “A professora ABANCOU as crian- 
cas para a lição.” || Prover com bancos: “ABANCAR um 
jardim, uma praça.” | Intransitivo — Assentar-se à banca: 
“ABANCAR pura escrever ou para qualquer outro fim." 
(Aulete.) || Tomar assento em banco: “Os mesários ABAN- 
carAM à direita.” (Idem.) | Pronominal — Assentar-se À 
mesa ou banca: “Eu com fastio ABANQUEI-me a cismar.” 
(Od. Mendes, Odisséia, X, 283.) || Assentar-se: “Entre é 
ABANQUE-se, respondeu ela.” (M. Assis, Q. Borba, 28.) 


Transitivro — Tornar bandalho: “Fo- 
Abandalhar ram as más companhias que O ABAN- 


bALHARAM.” (Aulete.) || Pronominal — Dar-se ao desprezo, 
cidicularizar-se: “ABANDALHOU-se (O sargento); andava por 
Lisboa de cachimbo de barro, com os tacões cambados.” 
(Camilo, Eusébio, 86.) e 


Transitivo — Reunir em bando: “ABANDOU 
Abandar os fucínoras du região e pruclamou-se por 
seu chefe.” || Pôr bandas em: “ABanDAR de veludo um 


casaco." (C. Figueiredo.) || Transitivo-relativo — Par de é 
banda; separar como quinhão: “Na partilha o pai ABAN- - : 
Dou-lhe duas leiras.” (Séguier.) || Pronomirial — Unir-se 


(a um bando ou partido): “Eu soube ABANDAR-mMe À parte 
próspera.” || Formar bando, reunir-se em banda: “Aves 
aquáticas que lá se ABANDAM a pairar sobre a caverna.” 
(Camilo, apud Mague.) ca ; 





Abandear O mesmo que BANDEAR. 


Abandeirar O mesmo que EMBANDEIRAR. 


) Transitivo — Dar feitio de bandeja a: 
Abandejar “ABanDEJOU à lâmina de prata.” (Au- 
tete.) || Limpar (cereais), separando com bandeja o grão 
da palha: “ABanDEJAR O feijão.” 


“ = Pronominal — Tornar-se bandido: - 
Abandidar se “PF. que era bom, pondo-se, em 


contuto com a gente do Dioguinho e outros valeutões, 
ABANDIDOU-SE.” (Taunay, Voc. de omissões.) 


EE Prorominal — Juntar-se em bando: 
Abandoar-se “As aves de arribação ABANDOAA-se 
quando emigram.” (Aulete.) || Ajuutar-se (a um bando): 
“Não se ABANDOANDO com uenhum, como certo vigário 
de Cristo.” (P. Palácio, apud Mague.) “ABANDOANDO-se 
uvas « um hando, e outros a outro.” (Idem, ibidera.) || 
Transitivo — Juntar em bando: ''A fêmea do javali ABAN- 
noa é rebanha consigo a sua criação." (Apud C: Figueiredo.) 





Transitivo — Deixar ao abandono, de- 
Abandonar samparar: “Os soldudos ABANDONARAM- 
“no.” (Magne.) | Deixar, renunciar: “ABANDONA a mulher 
que couservus com manifesta infração da lei.” (M. Alverne, 
Obras, 1, 39.) |] Renunciar a. desistir de: “Saímos do nosso 
país, ABANDONANDO as doçuras de uma vida sossegada.” . 
(M: Barreto, C. Persus, 1.) “ABANDONOU a herança.” (Sé-: 
guier.) |! Deixar de todo, desprezar: “ABANDONOU Os estu- 
dos.” (Aulete.) | Proruminal — Entregar-se: “No calor 
da afronta ABANDONAVvA-se.a todos os excessos da cólera." 


(M. Alverne, Obras.) 1, 64.) a 


. Transitivo — Abanar com leque: “ABANI- 
Abanicar car o rosto.” || Intransilino — ABANICAR 











Abaquetar do Abatinar 





iz A ] iranda, Siameses, 64.) | Empantur- 
q tado para outro. (Cf. | formizado. (Veiga Miranda, à E 
4 to) UP. e ABANAR-SE. rur. empuazinar: “Ficar com o estômugo ABARROTADO. 
ron er 
pa Transítico — Dar forma de baqueta u: (Séguier.) 
Abaquetar “ABaquETOU um peduço de madeira. 
Transitivo — Formar as abas a: “ABAR um cha- 
Abar pêu.” (Séguier.) aa 
Transitico — Tornar barato, diminuir o 
Abaratar preçu de: “Como quem ABARATA à fazenda 
deseja vender.” (Bernardes, apud Magne.) | Ter em j 
nos esmas “Não é de crer que eu ABAKATASSE à pri- 
vança de el-rei.” (Apud Aulete.) . 
Transitizo — Tocar com a barba: “O gudo 
Abarbar aBanBOU O valado.” ap ieiei h Encontrar 
entar com destemor: BARBAR O perigo, 
= aa ne) | Relativo — Igualar em altura: tr com 
os a vioa acima até ABARBAR na ponte. (Barros, apud 
M ne.) “Determinaram meter os navios dentro para 
 BRNES com os muros dela (fortaleza). (4pud Au- 
fete.) || ABARBAR com alguém ou com ulguma coisu,- resis- 


Transitivo — Lobrigar: CABABR UNTOU 
ao longe um vulto que fugia. 


O mesmo que EMBASBACAR: “Assim 
Abasbacar que a viu, ABasBacou.” (Encicl. Port.) 


Transitivo — Prover do que é bastante, do 
Abastar necessário: “AnastAR alguma praça, navio.” 
(Moruis.) || Relativo — O mesmo que BASTAR: “Não 
E ABAsTE-N0S O orgulho da nossa miséria.” (Ca- 


Abarruntar 


milo, Romance, 2142.) “Os remanescentes do seu ordenado 
ABASTAVAM pura vida mais regaluda.” «Idem, Consolação, 
2441 1! Pronominal — AbusLecer-se: “ABASTOU-se de vinho 
para um ano.” (Aulete.) - 








itivo — Fazer degenerar: “As in- 
Abastardar Era pps a devota 
usança. (Camilo, Mosaico, 61). Pronominal — Dege- 
gerar: “A língua, tão sólida e custosamente implantada 
i - “Costumados u ABARBAR com Os inimigos, deratm- nu Península. foi-se aiuda mais AR aNEANnANDO e corrom- 
o notáveis batilhas que...” (Aulete.) | Transitivo- | pendo:” (E. C. Ribeiro, Serões, 183. 


io — ôr ao mesmo nível: CABARBAR O | ; Dum 
-relutino —— da pao Rhgular 1 Pronêniinal == Iunlar-se Abastardear O mesmo ir ARENA E : 
aa “até s baluarte." (Couto, Transitivo — Prover do bastante, do ne- 
at Mas aê ERES ã Abastecer cessário: “Feijões e outros legumes com 
ig que ela ABASTELCIA O seu celeirinho para O inveruo. (Ca- 
Abarbarizar O mesmo que BARBARIZAR. milo. Fafe, 43.) || Tornar mais baste: “O cansuço, à menor 
T ítivo — Pôr barbilho em: “ABARBEAR aplicação, lhe ABASTECIA as trevas do aotendimetio: ; 
Abarbear POR as (Idem, Consolação, 24.) ff Transitivo- relativo — Prover: 
anita : “Os “ABastTECER a praça de munições.” (Cf. Constâncio.) É 
Ab belar Transitivo — Prender a patio no seda Povounr: “Espessura de silvestre arvoredo ABASTECIDA. j 
ao árabes não ABARBELAM Os íretos Co (Camões, Lusiadas, LI) 35.) i Pronominal e Prover-se: 
(cavalos. (Aulete.) “Desejando ABASTECER-se. de água fresca.” (J. Agostinho, 
Transitivo — ABARBETAR a âncora, le- 


Chave dus Lusiadas, 510.) . 
REU ganitádia A nltiga ia, hofieta: Abastonar Transitivo — Dar forma de bastão a: 
Abarbilhar O mesmo que ABARBEAR. 


“ApastoNAn um galho de árvore”. || 
Hi der: “Ter- | Bater com bastão em: “ABASTONAR o cavalo.” | Prono- 
Abarcar a ao LDAnGAnia ei Holanda “ a Apoiar-se, arritour-se: “ABASTONOU-SE qa uma 
a, nei e do | bengala.” 
? ha, Sertões, 10.) |! Cingir com os traços: “O mundo = . . 
io anshco e nada aperto.” (Moruis.) || Monopolizar: Abatatar Transitivo — Dar forma de hatata a; tor- 
“ABancava todo o peixe que vinha à Ribeira.” (Aulete) nar grosso e disforme: “Nuriz ABATATADO.” 
|| Conseguir: “A primeira informação que pedem aos prá- | (C. Figueiredo.) 2 o 
ticos é que lhe apontem e mostrem os caminhos por onde * 1 Transitivo — Dar forma de batel a: “Aa- 
podem ABAncaR tudo.” (Vieira, Sermões, V, 7h) Abatelar [can uma emburcação.” || Colocar, depo- 
Abaritonar Transitico — Tornar burítono: “ABAnI- | sitar em batel: “Os pescadores ABATELARAM O Deixe. 
art ronar à voz.” (Mague.) (L. Freire.) 
Transitico — Abaixar, fazer descer: “Se... 


Transitivo — Tornar barão; conceder o 
Abaronar título de barão o: “O imperador aBano- Abater ABATERDES os mestmus olhos divinos, « us pu- 
serdes em Amarante.” (Vieira, Sermões, VI, 306.) “Mas 


- ca 1? 
Nou diversos generais. VI 
ABATI à arma dinnte de uma força maior.” (M. Assis, 


sítico — Armur barracas em: “ABAR- E E 
Abarracar Eltseiçiço a praça.” (Magne.) || Recolher | C. Fluminenses, 145.) | Lançar por Lerra, derribur. “ABA 
rEenDO e prostrando quanto se lhes punha de dinote. 


m barracas: “O estudo-maior tratou de ABARRACAR O q 4 n j 
é trato.” (Aulete.) || Intransitivo — Recolher-se em barru- | (Gurrett, Arco, 221.) “O vento ABATEU as árvores. (Sé 
cas: “Ali hõ canas no campo, debaixo | guier.) || Mutar (falando de reses): CABATERAM hoje no 
cas: “Ali os batalhões ABARRA j o pH | dias O O ea 4 dinnuilharo SE Gê 
de um sol capaz de fundir músculos africanos.” (Rui, Q. Im- | matadouro cinq! e a ar SA 
pério, 1, 149.) | Pronominal — Recolher-se em barracas: | bardia ABATER Os vencidos. (Idem.) | do rugu Th ia 
“Depois disto partiu de Haseroth o povo, € fui ABARRACAR- doença que ABATE o ânimo do meu aus a amo 
-se no deserto de Paran.” (Figueiredo, Números, 13, 1.) | bato, Fábulas, 63.) A) Intransitivo = ao om Ei 
ni brir bi cos em: a chaminé ABATEU.” (Sêguier.) | Descer, iminuir er E 
Ab Transitivo — Abrir arTancos SO | tura: “Era inverno. a cheia ia de vale a monte; quando 
AFFAMNCAF “Anannancan uma várzea” (Sóguier-) ABATEU e se acharam os corpos. “ (Garrett, Viagens, EH, 
fl Obstruir com barrancos: “O general -ABARRANCOU 5 72.) “0 terreno ABATEU." (Aulete. | Helativo — Diminuir, 
estrada pora que não pudesse passar a dana dia desfazer: “Engrandecendo seu estado, grandeza e poder, 
(Aulete.) | Pronominal — Meter-se em barrancos: e aBatendo no de Portugal.” (Dic. Acad. Lista ] Cair; 
cavalo ABARRANCOU-Se. desabar: “Qualquer hora os tetos ABATEM sobre nOS. 
y Pronominal — Amancebar-se: “De- | (Apud Laudelino, Verbos, 22.31 Transitivo-relutivo ad 
Abarregar-se vera Isbaoset dissimular com Abner, | contar, dimiguir: De cingiienta moedus quo os aa 
ainda que se havia ABARREGADO com a mulher de seu ABATEI ÇA trinta que já o arma e gera 
[Rd áci lagne.) ser tm desonra ABATEI 0 re » su 
PAR o E 5 PRA impedir com bar- mercadorias." (M i Assis, C. e ita 
i PANADO cn so 1 q deserr: “O sol, a lua e as estrelas, ABATE do véu à, 
Abarreirar reiras; entrincheirar: Arrabaldo. as ne: terra a majestade lutuinosa de seus esplendores (Vieira, 
era ABAnREInADO € com fossas d'arredor.” (Mornis.) Sermões, VI. 355.) | Pronominal — Vir abaixo, cair. por 
Pronominal — Cobrir-se com bar- | terra: “E aBaTEnRA-Se morto, juntamente com O cavuleiro, 

































Abarretar-se rete: “O frio obriga-o « ABannETAR- | (E, Cunha, Sertões, 30,31] Humilhar-se. prostrar-se: “Cristo 
de contínuo.” . E se ABATEU nos pês dos homens. (Vieira, apud Mugne.) 

E Se Genie as abri b: tes; [O ânimo heróico du povo da Buhia não Se ABATERÁ ante 

Ab t Tramseltna Cobrir como us armas dos Monizes.” (Rei. Correspondência, 391) 
arrotar .agannorou o edifício com imbuin ; 


Trunsitivo — Vestir com batina: CABATI- 


she i E = “Tudo isso ABARNO- N b 7 
(Mugne.' | Encher muito, atestar iruva um ar iodo- nar us aluuos.” | Pronominal — Vestir-se 


À Abatinar 
TAvA o sulãu de Zuulogia, onde se respi 
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Abiscoitar 





com batina: “Os estudantes ABATINARAM-Se À pressa," 
(Aulete.) 


Transitioo — Fechar com batoque; pêr 
Abatocar batoque em: “ABATOCAR uma pipa.” 


Transitivo — Dar forma convexa, semelhante 
Abaular à das tampas dos baús, a: “ABAULAR ruas, 
estradas, caixões.” (Constâncio.) || Pronominal — Tomsr 
forms convexa: “Na vertente O caminho ABAÚLA-se em 
facões.” (G. Rangel, Vida ociosa, 34.) — Conjugação: 
Veja saudar. 

Ser Transilivo — Renunciar voluntariamente 
Abdicar (cargo, dignidade): “Por que não ABDICOU 
a majestade, por que não deixou de ser rainha P” (Vieira, 
Sermões, VII, 360.) || Desistir de: “Os (povos) que ABDI- 
cam a liberdade, os que se enfraquecem pela discórdia.” 
(Rui, C. Inglaterra, 252.) “Até que o último vencedor 
aBoIque a soberba do triunfo, ou o último vencido renun- 
cie ao desagravo da humilhação.” (Idem, Finanças, 139.) 
| Deixar, abandonar: “A natureza empobrece-se; despe-se 
das grandes matas; ABDICA O fustígio dos montanhas.” 
(E. Cunha, Sertões, 72.) | Intransitivo — Renunciar ao 
poder soberano; renunciar ao cargo ou dignidade de que 
se achava investido: “D. Pedro IV aBpicou duas vezes.” 
(Aulete.) “Esta câmara, que duas vezes aBoicou, dele- 
gando aos ministros o voto do imposto.” (Rui, Conferên- 
cias, 136.) | Relativo — Desistir: “Asoicar de alguma 

* coisa.” (Magne,) “Eu não aBoico da minha autoridade.” 
(Camilo, Bufmia, 85.) || Transitivo-relalivo — ABicar de 
gi alguma coisa,- renunciar a ela: “Convém que se tenham 
por auspritosos de si mesmos, ABDICANDO de si O senten- 
ciar precipitadamente.” (Apud Aulete.) “LHavendo ABDI- 
capo a coroa em seu filho mais velho.” (Herculano, apud 
Laudelino, Verbos, 24.) | Pronominal — Desistir, abrir 
mão: “Suposto que nunca os príncipes se ABDICASSEM do 
seu exercício." (Idem.) 


tw. Transilivo — Anpuzir um membro (ou parte 
Abduzir dele), - afastá-lo do plano médio que se supõe 
dividir o corpo humano em duas partes simétricas. 


Transitivo — Tornar beato; dar aparência de 
Abeatar beato a: “Com a cabeça haixa e em postura 
ABEATADA.” (Herculano, apud M. Burreto, De gramática, 
1, 37.) | Pronominal — Tornar-se beato: “As seculares 
eram ABEATADAS mas pobretónas." (Camilo, Corja, 96.) 


Transitivo — Dar de beber a: “Um pe 
Abeberar queno, em camisa, ABEBERAVA O gado.” 
(C. Neto, apud Firmino Costa, Voc. analógico, 36.) || Re- 
lativo — Embeber-se: “O lenço abeberou no sangue.” | 
Transitivo-relativo — - Ensopar, embeber; impregnur: “O 
bom sangue baiano vai ABEBERAR das suas qualidades 
saudáveis outras partes menos inditosas do território no- 
cional.” (Rui, apud Magne.) || Penetrar, mergulhur: “O 
esquecimento ABEBEBAVA na suavidade do seu alívio os 
espíritos inclinados ao descanso.” (Apud Mague.) || Pro- 
nominal — Embeber-se: “Uma esponja sempre ávida por 
se ABEBERAR 18 liberalidade dos opulentos." (Rui, Q. Im- 
pério, E, 72.) || Penetrar: “Correr com os ventos, por cims 
tempestades, ABEBERAR-Se no seio das nuvens.” (C. 
Neto, Disc. acad., I, 254.) 


Abecar Transitivo — Agarrar, abotoar; agredir: “ABE- 
cou violentamente o homem que o insultara.'' 


S Transitico — Pr em ordem alfabética: 
Abecedar “Os léxicos ABECEDAM Os vocábulos de 
uma líúgua.” (Magne,) 


* Transitivo — Avizinhar-se, aproximar-se de: 
Abeirar “ABEIRAVA-a (à mesa), no findar dos terços; 
ima figura estranha.” (E. Cunha, Sertões, 311.).]] Tran- 
sitivo-relativo — Aproximar, chegar à beira: “ABEIROU O 
cavalinho da cerca para poder montá-lo.” || Pronominal 
— Aproximar-se, acercar-se: “Descomposta de feições, 
ABEIROU-SS À cama do pai.” (Camilo, Esqueleto, 224.) 
ado ApEIROU-Se da prelada, insistiu.” (Idem, Frei- 
ra, . 


Abelardizar aponta Fr ABELARDIZAR um indiví- 
uo,- castrá-lo. 


Intransitioo — ABELBAR uma pessoa,— ser 
Abelhar diligente como as abelhas; apressar-se, afa- 
nar-so. : 
Transitivo — Descobrir, farejar, eaqua- 
Abelhudar drinhar com curiosidade e levianamente: 
ABeLEUDAR novidades.” (Magne.) 


“ E Pronominal — Crisr belida:“ABELIDA- 
Abelidar-se BAst-se-lhe os duis alhos.” (Constâncio.) 


Transitico — Marcar com bemol: “Age- 
Abemolar “oLAR uma nota musical.” | Adoçar, 
suavizar: “A voz de Monte-Alverne trovejava: a de Sam- 
paio trinava como um gorjeio ABEMOLADO."' (Visc de Ara- 
gunia, apud Aulete.) “Ia disciplinar a voz selvagem do 
barão, ABEMOLANDO-Ibe ag notas.” (Camilo, Corja, 120.) 
 Pronominal —, Suavizar-se, amenizur-se: “O cicio da 
ramagem... ABEMOLOU-SE." (Idem, Bom-Jesus, 35.) 


Transitico — Dar ou lançar a bênção a: 
Abençoar “ABENçÇOOU O filhu na hora da partida.” 
(Aulete.) || Bendizer: “Em ela sabendo que suíste de Lis- 
boa, ABENÇOA tua resolução.” (Camilo, apud M. Barreto, 
Novíssimos, 191.) | Fazer feliz, tornar próspero: “Os céus 
ABENÇOEM teus dias.” (Aulete.) 


Abendi Transitivo — Forma alatinada de 

1çoar ABENÇOAR: “Daqui a pouco vai-se 
ABENDIÇOAR nesta igreja um enlace." (Júlio Ribeiro, 
Pe. Belchior, 1, 82.) “Eles lhes responderam: O Senhor 
te aBENDIÇÕE.” (Figueiredo, Rule, 2, 4.) 


Relatico — Desvinr-se, afastar-se (do bom 
Aberrar caminho, da verdadeira doutrina): ad ver- 
dade não se pode ABERRAR mais desprupositadamente da 
evidência e da justiça.” (Rui, Réplica. n. 122.) “AneRRAR 
dos ditames da razã (Morais.) | Pronominal — Tornar- 
-se diferente, esquisito: “ABERRARA-se-lhe O apetite, dese- 
Java cousas extravagantes.” (Júlio Ribeiro, Carne, 246.) 


A Transitivo — Ornar com besantes: “Ane- 
besantar SANTOU O escudo." (Aulete.) 


A “ Transitico — Im õ 
besoir. portunar com expressões 

t no monótonas ou desconexas: “Não me ABE- 
SOIRES os ouvidos.” (C. Figueiredo.) 


Abespinhar-se Pronominal — Irritar-se, exaspe- 
4 rar-se: “O orgulhoso ABESI!NHOU- 
se, e disse severamente:....” (Camilo, Esqueleto, 12.) 


Abetumar Transitivo — Cobrir com betume, cala- 
a fetar: “ABETUMAR as fendas da ma- 
deira.” | Abafar, encobrir: “ABETUMAR faltas, culpas.” 


. Transitivo — A — tro- 
Abexigar Cardela, BEXIGAR uma pessoa,— tro. 


Abibliotecar Transitio — Conservar ou dispor em 
r ê biblioteca: “Está ABIBLIOTECANDO 08 
livros que herdou.” (Séguier.) 4 “ 


“ Relatico — Chegar; tocar, aproximar-se: “A 
Abicar barca afretada por frei Loirenço ABicoU a 
Restelo.” (Herculano, Monge, I, 65.) “ABicanos numa 
pras de camhão.” (G. Cruls, Amazônia. 17.) 1] Intransi- 
tivo — Chegur-se (u embarcação) à prain: ancorar: “Quando 
olhar curiosa a terba a nau que ABICA, trocada em penha 
a forma lhe conserves.” (Od. Mendes, Odisséia, XII, 115.) 
| Transitrro — Tocar com o bico ou beque da proa em; 
aportar a; ancorar em: “Forceja por ABICAR à baía pró- 
ima.” (Camilo, Gênio, I, 132.) || Transitivo-relativo — Fa- 
zer tocar, aproximar (a embarcação): “Para aqui ABIQUEI 
a canoa o rnais ligeiro possível." (G. Cruls, Amazônia, 313.) 
Il Pronominal — Aproximar-se: “Terrada que se foi ABI- 
car à terra.” (Morais.) 


Abichar Transitiso — Alcançar, lograr, conseguir: 
A uleta Ali ABICHEI eu muito incenso.” (Eça. apud 


s Transitivo — Vexar, envergonhar; de- 
Abichornar sanimar: “Você, já sai de coiração-de- 
-negra, e bufa de mão, só p'ra ABICHORNAR a gente?” 
(V. Silveira; Mizuangos; 93.) Il Intransitivo e pronominal 
— ÁBICHORNAR OU ABICHORNAR-Se Uma pessoa,- mostrar- 
-se abatida; desalentar-se, descoroçoar-se. E 


Abiombar Transitivo — Dar forma de biombo a: 
ABioMBOU O tabique.” 


Abirritar Transitivo — Diminuir a sensibilidade de: 
ABIRRITAR a parte do corpo excitada pela 





doença.” 


Abiscoitar Transitivo — Secar ao forno até à con: 

k sistência dv biscoito: “O forneiro ABIS- 
corrou muito o pão. (Aulete.) || Ganhar, lucrar; conse- 
puir. obter: “Asiscorrar uma boa colocação.” (Ericiclo- 
pédia Jackson.) “Mete empenhos para ABISCOITAR seja o 
que for.” (Fialho, Saibam quantos... 140.) 

















Abismar 


37 Abolir 





a Transitivo-relativo — Precipitar, lançar: 
Abismar “Esta curta virá RIAA o aa 
inferno do remorso.” (Camilo, Livro negro, 163.) 
| Tevasítivo — Causar assombro a: “ ABismoU-o tanta im- 
pudência.” (Séguier.) || Pronominul — Alundar-se, preci- 
pitar-se no abismo, perder-se: “O navio ABisuou-se ten- 
tamente.” (Aulete.) || Cair em funda concentração; mer- 
gulhar-se: “A alma inteira de Judá ABISMAVA-SE RO esplen- 
dor do santuário.” (Eça, Relíquia, 155.) Il Perder-se moral- 
mente: “Nas intrigas e crimes do ano fatídico, em que a 
monarquia se abismou.” (Rui. Q. Império, 1, pág. XVII.) 
“ABisuan-se na abjeção.” (Sêguier.) 
Abit Transilivo — ABiTAR u âncora, prendê-la na 

Har apita. 

. Transitico — Medir pela bitola; sujeitar à 
Abitolar bitola: “Querem ABITOLAR Os gênios cujos 
clarões iluminam os destinos de uma raça.” (Raggio Nó- 
brega, Sintaze do infinito, 15.) K 
Abivacar Intransitivco — O mesmo que BIVACAR 

: : Transitico — ABsunican bens,- desapos 
Abjudicar suar deles o possuidor ilegítimo, entregas 
do-os a quem de direito pertençam. 


. Transitivo — Soltar do jugo. libertar: “Cuida 
Abjugar apenus em ABJUGAR O Seu povo.” 


a «  Transítico — Abjugar, separar: “ABJUNGIR 
Abjungir os bois.” 
Transitico — Renunciar solenemente (uma 


Abjurar religião ou crença): “Por não ter o defunto 
querido ABJURAN suas crenças perante O sacerdote.” (Rui. 
Q. Império, II, 52.) || Renunciar (opiuião, doutrina): “AB- 
JURANDO os princípios de conciliação e transação.” (Idem, 
Correspondência, 48.) || Retratar-se, desdizer-se de (uma 
opinião): “Em vez de utilizar a oportunidade, para ABJuU- 
BAR suas lições gramaticais.” (Idem, Iéplica. n. 68.) || Re- 
lativo — Renuncinr, cenegar: “2 Bsure da maldita seita 
poética.” (Laudelino. Verbos, 25.) || Intransilico — Desvr- 
tar da religião que dantes professava: “A muior parte dos 
que haviam ABJURADO vultava depois secretamente gos 
ritos do juduísmo.” “Herculano, H. Inquisição, |, 76.) 

: E Traniitivo — Tivar judicialmente: “Todos 
Abj Urgar Ss seus bens acabam de ser ABIURGADOS.” 


Ablactar O mesmo que DESMAMAR. 


Transitico — Desprender, desenlaçar: 
Ablaquear “ABLAQUEAR Q capacete.” || Escavar em 
volta de: “Estes vegetnis estranhos, quando ABLAQUEA- 
pos em roda, mostram raízes...” (E. Cunha, Sertões, 40.1 
O mesmo que ABLAQUEAR: “Arran- 
Ablaquecer cava-lhe dos galhos as ervas parast 
e a vermina hostil que lhes sugava a seiva, ABLAQUECIA 
a terra em volta dos troncos. que as raízes ganhussem 
força ao sol. .” (C. Neto, apud Teschuuer.) 
Ablegar O mesmo que EXILAR: “Levantou o des- 
E terro sos bispos católicos, que seu antecessor 
Constantino tinha aBLecaDO." (A. Campos, Antologia, 
Bernardes, II, 5.) 


Abluir Transitivo — Lavar; purificar, lavando: 


“ABLuÍAM as chagas no líquido.” (E. Cunha, 
Sertões, 499.) “E água viva depois as mãos te ABLUI. 
(Castilho, apud Aulete.) |! Pronominal — Limpar-se, puri- 
ficar-se: “Sempre a obsessão de que, com indigitar nódous 
minhas. se ABLUIHIA das suas." (Rui, Réplica, u. 206.) 





Transitico — Renunciar a; desinteressar-se 
Abnegar de: “Aqueles que ninda não ABNEGARAM de 


todo a humanidade e o pudor.” (Herculano, apud C. Laet. 
Antologia, 155.) Il Pronominal — ABNEGAR-Se ? si próprio, 
renunciar à própria vontade: “Daquela humildade e pa- 
ciência que em si retratava. ABNEGANDO-Se à si próprio e 
padecendo tanto.” (Apud Auiete ) 
tm Transition — Não anuir; discordar; contestar: 
Abnuir “Ele aBxui ter a alma eterma.” (L. Freire) 
“ransitiva -— Dar forma de abóbada a: 
Abobadar “O relestório era também asoBabaço” 
(Eça, Reliquiu, 100.) | Curvar; recurvar: CABOBADAS uma 
ferradura.” 


Pronominal — Fazer-se hobo: fingir-se 
Ahobar-se idiota: “Aquêle ABOBOU-Se por conve- 





niência.” 





Transitivo — ABosoraR ur plano, uma 
Aboborar idéia,- pâ-la de remissa, u amudurecer. | 
Intransitico — Jazer 0a cama, abufado: “Estou ABOBO- 
RANLO.” (Morais.) 


Transitico — Assinalar com mordedu- 
Abocanhar ras; morder repetidas vezes: “E Lodus a 
aBOCANHÁ-la e a mordê-la (a pele). (Vieira, Sermões, H, 
389.) “O gado AnocanHou a seara.” (Aulete.) | Difamar: 
“ABOCANHAR Lalentos, que não goza.” (Bocage, Obras, 1, 
183.) | Relativo — ABocanHAR em, difumar: “ABOCA- 
NHAVA nã reputação de todos.” (Aulete.) 


Transitico — Apanhar com a hoca: “Um cão, 
Abocar quando lhe botam um osso, ABUCA-o.” (Ca- 
milo, Felicidade, 144.) || Chegur à entrada de: “Até aBo- 
Car os estreitos que dizemos.” (Barros, apud Aulete.) | 
ABOCAR uma peça, uma arma, voltar-lhe a boca para 
um determinado alve: “Um dos da comitiva ABocou a 
espiugarda para matar o agressor." (Camilo, Mosaico, 115.) 
| Itelatino — Desembocar: “Asocaxos pela madrugada em 
Lisboa.” (Aulete.) | Entrar: “As lufadas, ABOCANDO à 
entrada, esfuziavam desabridas.” (C. Neto, Mistério do 
Nalat, 13.) |] Transitivo-relativo,— Apontar, dirigir: “ABo- 
cou a escopeta a dois alvos.” (Camilo, Regicida, 157.) 

Transitivo — Prender com boças: “ABoçaR 
Aboçar as velas; ABOÇAR as vergus,” 


Transitiro — Guardar em hoerta: “Agock- 
Abocetar TAR O rupé.” | Dur feição de bocsta a; nr- 
redondar: “A parede saía por cima da porta, ABOCETADA 
em forma de armário.” (R. da Silva, Mucidude, 1, 68.) 
Transitico — Encalmar: “Os seus bois, 
Abochornar áABocHORNADOS pelo calor do meio- 
-dia. ." (C. Neto, Sertão, 38.) | Intransitivo — Tornar-se - 
abafudiço: “O tempo está ABOCHORNANDO.” 3 
Transitivo — Fazer em forma de hodoque; 
Abodocar arquear: “Asonocan um galho de peroba.” 
Aboiar Transitivo — Amarrar a uma bóia: “O capitão 
ABOIOU O paquete às três horas da tarde.” 
(Aulete) || Intransitico — Cantar aos hois; guiar uma 
boiada com canto monótono e triste: “Para vir (0 boia- 
deiro) aButanDo e gemendo pela chapada.” (A, Arinos, 
apud E. Cruz, Progr. de vernáculo, lee 28 sérios, 178.) 
| Boiar: “Ramo de lírios e rosas, que ABOJAVA, purecia," 
(Castilho, Escavações, 19.) 
Abojar Transitiro — Meter no bojo: “O navio está 
J ABOJANDO mercadorius.” 


Transitico — Dur forma de bolacha a; 
Abolachar “ABOLACHAR biscoitos, doces.” 


Abolar Transitivo EEE Dar forma de boto a; amolgar: 

aumachucar: “Armas Lerríveis, com que aBo- 
LAVAM US elmos mais reforçudos.” (A. Herculano, Eurico, 
9t.: “Com a condição de me ABOLAR O crânio no diu das 
oúpeias.” (Camilo, Bom-Jesus, 84.) 








Transitico — Reduzir a forma de bola: “Ago- 
Abolar Lou o burro e cobriu-o com um pano molhudo.” 


(Aulete.) 

star, Pronominal — Cingir-se com boldriê: 
Aboldriar-se “Os suldados ABOLDRIARAN-SE râpida- 
mente." 
Aboleimar Transilico — Dar feitio de boleima cu 


bolo grosseiro a: “Rosto ABULEIMADO." 
(Moruis.) 


Aboletar Transitivo — Dar boleto mi alojar, aquar- 

telar em casas particulares: “O capitão ABO- 
Lerou os soldados nas principais casas da vila." (Aulete) 
fl Pronominal — Alojar. “No quintal da casa em que 
se ABOLETANA, O comandante se ateve à missão única 
compatível com a desordem.” (E. Cunha, Serlões, 234.) 





=» Pronominal — Cobrir-se, encher-se de 
Abolhar-se bolhas: “AgoLHoU-se-lhe todo o corpo.” 


Intransitico — ir pela bolina: “Indo aBo- 


Abolinar LINANDO u0O longo da terra.” (Morais.) 


a sítio — Pô a de uso; anular, supri- 
Abolir Enab NE dr for: “ a p 
tas. e decretaru a conser O (Rui, O. Inygluterra, 218) 
“AsoLindo O direito da avra pública, O trono ABOLE 
a Constituição, que o legitima, e decreta o estado selya- 
gem.” (Idem, Q. Império, 1, 158.) | Conjugação — “Q 







. aBoLina de chofre as cas-- 


ar 

















Abolorecer 


Abraçar 





verbo aBoLin é defectivo quanto àquelas formas em que 
uo | se seguiria a ou 0.” (O. Sousa Reis, Breviário, 173.) 


Abolorec 


DANDO temas de história." (E. Cruz, Progr. de vernáculo 
an série, 153.) ABonpo a Sintaxe do Infinito, estudando.... 
o apavorante problema do emprego do infinito pessoal.” 
(Raggio Nábrega, Sinfare do Infinito, 13.) 


Transitico — Bater com bordão em: “O 
cego aBonDOOU O guia.” | Pronominal — 
Firmar-se, apoiur-se (a bordão): “Aquele homem que me 
ia pesando no braço e se aBonvoava à grossa bengala.” 
(Camilo, ttomance, 10.) | Estear-se, basear-se: “Tentei eu 
formular algumas regras, a que pudessem ABOnDOAR-se OS 
estudiosos.” (C. Figueiredo, 9 que se não deve dizer, I, 65.) 
“Fazia bem de se aBonpoan na confiança do amigo.” 
(Stringari, Regimes, 1, 9.) 


er Transitico — Cobrir de bolor: “A urmi- 
dude ABOLORECE O pão.” (Morais.) | 
Intransitico e pronominal — Criar bolor: “O pão de milho 
ABOLORECE facilmente.” (C. Figuciredo.) 


Abolorentar O mesmo que ABOLORECER. 
Abolsar- 


Abordoar 


Intransitivo — Formar balsas ou pregas; 
pão assentar bem: “Aquele vestido ABOLSA 

Intransilico — “Diz-se que o cavalo ABOM- 
Abombar sou, quando, tendo feito grande viagem 
a de calor, fica em estado de não poder mais cami- | Abornalar O mesmo que EMBORNALAR 
de refrescar pode continuar a marcha.” q inato 

: Transitivo — Muniz de borlas: “Barrete 
ABORLETADO.” 





nhar; mas depois 
(Apud Teschaver.) 


Abominar 


energia os soberbos, 
Pronominal — Detestar-se, 
saNEi-me pela covardia de viver. 


Abonançar 





Aborletar 
Transitivo — Sentir horror a; detestar, 
odiar: “ABOMINAR cada vez com mais 
* (Rui, Ercursão, 105.) | 
ter horror de si próprio: “ABo- 
* (Camilo, Consolação, 74.) 
Transilivo — Tranqiilizar, sossegar; 
aplacar: “Mas insta ABONANÇAR às va- 
* (Od. Mendes, apud Laet, Antologia, 351.) “ABONAN- 
mvuralizemos a administração.” 
primeiros alvores da madrugada 
" (Aulete.) || Intransitivo — Tranqii- 
“O mar ABONANÇOU grudual- 
“ABonançam as culamida- 
Morais.) || Pronominal — Trunqúili- 
“Foi por isso que O Cêu se ABONAN- 


Transitivo — Tornar borrascoso: “Enoi- 
tecendo e ABonRAscANDO à alvorada 
republicana.” (Rui, Ercursão, 180.) || Pronominal — Tor- 
nur-se borrascoso: “O tempo ABORRASCOU-Se repentina- 
mente.” (Aulete.) 


Aborrecer 


Aborrascar 





Transitivo — Sentir horror de: “E com- 
a preendo bem que ABORnEÇAS teu sobri- 
nho. (Camilo, Esqueleto, 127.) || Causar aborrecimento a: 

A inveja aBornece-me.” (Morais.) || Relativo — Causar 
aborrecimento; ser aborrecível: “De sorte que tudo o que 
não era Deus lhe aponnecia e dava pena.” (Sousa, apud 
Stringari.) [y Intransitico — Causar aversão, aborrecimeato: 

Os seus discursos ABORRECEM.” (Aulete.) || Pronominal 
— Enfastiar-se, anojur-se: “Quando a gente se ABORRECE 
dos homens toma sempre a afeição dos animais.” (M. Assis, 
C. fluminenses, 273.) “Oh, como se ABORRECE q si e como 
de si um verdadeiro penitentel” (Vieira, 


cemos os sentimentos, 
(Rui, €. políticas, T+) 
ABONANÇARAM O Dar. 
lizur-se, sossegar, serenar: 
mente.” | Moderar- 
des, os infortúnios. 
zar-se; serenar-se: 
çou.” (Camilo, Esqueleto, 186.) 

Transilivo — Qualificar de bom: declarar bom 
ou..verdadeiro:. “A. construção era ABONADA 
* (Aulete.) || Afiançar; ficar por 
*" (Séguicr.) “Pa- 
(Rui, Finanças, 207.) | Autorizar: 
lo de Almeida Garrett.” 
: “A fim de 
) || Acredita: 
AS DÃO ABONA à 
* (Canulo, Es- 
Transilivo-predicalico — «eualificar: “Ações 
m de judicioso, virtuoso.” (Die. de Morais.) 
Adiantar (dinheiro): “ABonou-lhe 
3 1 Pronominal — Gabar-se: 





se ABORRECE 
Sermões,-1, 240.) 


Aborrir 


Abonar 


por excelentes arquitetos.” 
fiador de; garantir: 
pel não ABONA papel.” 
Fuse... ABONADA COM um exemp 
Barreto, IVonríssimos, 223.) || Justifi 
Idade que fizeram.” (Morais 
“A pergunta pode ABONAR à candura; mi 
experiência de quem se dignou fuzer-ma. 
queleto. 71). 
que O ABONA 
| Transitivo-relalizo — 
uma grande soma.” (Aulete. 
“O esposo se aBoNA de rico com a alma santa.” (Mo- 
rais.) | Apadrinhar-se, autorizar-se: “E, 
ragse confiança. ABONOU-se comi o conde de Vimioso.” (Ca- 
mito, Eusébio, 209.) Ê 


Abonecar 


O mesmo que ABORRECE 
E E movimentos precipitados, desejava a revolu- 
ção, não a provocava.” (Apud Teschauer.) 


Transitivo — Dar à luz antes de finda a 
gestação; produzir imperfeito: “De quantos 
ABORTOU à natureza.” (Morais.) “Produção ABonTADA pela 
inconsideração.” (Idem.) | Desviar o bom sucesso de; fazer 
“A fortuna ABoRTOU as minhas esperanças.” 
(Aulete.) || Intransitivo — Dar à luz o produto da con- 
cepção antes do prazo: ter mau sucesso: “Se alguns ho- 
mens reuhirem, e um deles ferir uma mulher pejada, e 
far causa de que ABORTE...., 
dano.” (Figueiredo, Êxodo, 21, 
ser bem sucedido: “Todos os cálculos da cabeça ABORTAM, 
não vingam, se os não sanciona o beneplácito da força 
desta máquina quebradiça cha- 


“ABonaR uma letra. 





R: “ABORRIA 08 





Abortar 


ABONAREM à mu 





será obrigudo a ressarcir o 


como não inspi- If! Malograr-se, não 


matriz que roda os eixos 
mada vida.” (Cumilo, Felicidade, 91.) 
Intransitico — Criar bostela: “A ferida 
aBostELOU.” (Aulete.) 


Transitivo — Dar forma de botija a: 
THAR um cânturo." || Pôr em botija: 


Transitico — Dar forma ou aparência de 
boneca a: “ABONECAR um pedaço de pano, 
de barro.” || Tornvr enfeitado como uma boncca: “ABo- 
NECAR uma criança.” 


Aboquejar O mesmo que ABOCANHAR. 


Intransítico — Encher-se de borbulhas: 
“O peito ABORBULHOU (Ou ABORBU- 
LHou-se) todo com a fricção." (Anlete.)- 


Aborcar O mesmo que EMBORCAR. 
Abordar 


Abostelar 
Abotijar 


THAR vinho.” 


Abotinar 
todo o pé.” (Aulete.) 


Abetoar 





Aborbulhar 


Transitivo — Dar feitio de botina a: * 
TINOU os sapatos por forma que lhe cohriam 


Transitivo — Unir, metendo os botões nas 
botoriras ou casas: “E, ABOTOANDO 2 camiso- 
la, queixosa: Quase não dormi.” (C. Neto, Inverno em Jlor, 
203.) || “Anotoan os norões.- metê-los nas cnsas.” (Au- 
tete ) | Intransitico--—: Lançar hotões: “ Rebentos “novos 
apontavam. de folhas tenras, já ABOTOANDO.” (C. Neto, 
apud C. Brandão, Antologia, 35.) || Pronominal — Encher- 
-se cu cobrir-se de botões: “Anoroan-se a planta, a ár- 
vore.” (Morais) | Abotoar o próprio vestuário: “ABo- 
tToou-se, agusalhando-se.” (C. Neto, Conquista, 196.) || 
AgoToAR-se com,- adquirir ilici 
ABOTOAREM com os ciix 
(Camilo, Prazins, 42.) 


Abotecar 


Transitivco — Abalroar (uma embarcação) 
para a acometer e tomar: “Cumpria ABOR- 
par-lhe o guleão, se o queria render.” (Morais.) | Apro- 
ximar-se de-“As gentes portugiesas não “ABORDA VAN-O 
litoral do: norte robustecidas pela força viva das imigra- 
* (E. Cunha, Sertões, 87.) “Para muis à 
gua vontade ABORDAREM O castelo.” (Dic. Acad. Lisb.) | 
Relutizo — Chegar (uo bordo, à praia): “E logo a barca 
chegou à terra a que eles queriam aBonDan.” (Figueiredo, 
S. João. 6, 21.) “ABonpou com a terra. 
embarcações vieram 
Transitivo-relatio — Chegar, encostar: “Dando toas uos 
castelhanos até os ABORDAREM q 
it Pronoiminal — “Anonpan-se em terra, tomar Lerra 
(ulando-se das embarcações)” (Aulete.) || ABonban UMA 
PESSOA - ABORDAR USA Questão. — Alguns puristas con- 
denam de galicismo o verbo aBonDar quando empregado 
em frases semelhantes. Entretanto, da segunda conslrução 
há exemplos abonados por escritores de boa nota: “Colu- 
hora em várius revistas nacionais e estrangeiras. aBon- 


ções compactas.” 





odas as outras E 
+83 utras mente: “O que tratam 


enta contos da infanta 





teanqueira.” (Morais. : 
O mesmo que ABATOCAR: “ABzorocan . 
as pipas. Barris asorocapos.” (Morsis.) 
Transilico — Cingir com os braços: “ 
os aBraçou um por um.” (F. M. Pinto, Pe- 
) | Circundar: “O rio aBrAça a cidade em 
(Aulete) | Adotar: “Martim Eicha, que, 
submetido pelo conde D. Henrique, ABRAÇARA O cristia- 





regrinução, 133 
toda a volta.” 








Abrandar 39 Abrir 





nes, Lingua vernácula, t.* série, 198.) || Pronominal — Tor- 
nar-se brasileiro; udotar os costurnes brasileiros: “E assim, 
pouco à potico. se foram reformando todos os seus hábi- 
tos singelos de nideão português: e Jerônimo ABRASILEI- 
nou-se.” (AL Azevedo, O cortiço, 134.) 


i e erc., Bobo, 47.) | Admitir sem repugnância;, 
ra Ei alimentos que o estômugo pode, ABRAÇAR. 
(Aulete.) || Transilivo-predicátivo — Adotar: “Desde que. 

orém. esposastes O meu tralulho, ABRAÇANDO-O Por vosso, 
a serio decente furtar-me ao dever de justificá-lo contra 
a us impugnadores.” (Rui. Réplica. pág. 9) Pronominal 
Dar mútuos abraços; tomar entre os braços: ABRAÇA- 
nAN-se mas foi um abraçar sem gasto, sem furça. (M. 

Assis, Esuít, 62.) || ABRAÇAN-SO a, com, contra ou em al- 

uém ou alguma coisa,- cingi-la com os, braços: “Ao sair 

Ê enterro, ABRAÇOU-Se 10 cuixão nfhita. (M. Assis, Bru 
Cubas, 364.) “ABRAÇANDO-Se UNS OS outros.” (F. M. de 
Melo, “apud Aulete.) “Abraçando-os € ABRAÇANDO-Se com 
eles.” (Vieira, Sermões, 1, 24.) E ABRAÇANDO-SC com O 
bordão. não deu mais sinal de si. (Garrett, Viagens, 1,137) 
“Ricardina ABRAÇOU-SC palpitante de ternura contra O 
seio da mãe.” (Ciunilo, Ricardina, 51.) ABRAÇOU-se na 
ama de sua mãe.” (Camilo. O bem, 190.) “ ABRAÇOU-SC nela, 
desorientada, como que disputando-a (a cr nica) a alguém. 
(Jucá, Crepísculo, 76.) || Entrelaçar-se: Os flumos se 
ABRAÇAM CO'a5 videiras.” (Roquete, Ornumentos du me- 


mória, 7.) 






































Abrasoar O mesmo que 


Transitioo — Conferir brasão a: “Foi 
Abrasonar ABRASONADO em recompensa de altos 
feitos.” 
ilivo — erter em brejo: “Terreno 
Abrej ar Transitivo Conv trter, m brej 
ABREJADO pelas cheias. 

“tua Transitivo — Tornar brejeiro ou abre- 
Abrejeirar jeirado: “Embicava os lábios numa mo- 
mice muito sua € que ainda mais lhe ABREJEIRAVA OS tra- 
cos fisionômicos.” (G. Cruls, Criução e criador, 82.) 


Abrenhar O mesmo que EMBRENHAR. 


: Transitivo — Rejeitar, renunciar, ar- 
Abrenunciar renegar: “Se ao menos O egrégio pro- 
fessor tivesse a franqueza de ABRENUNCIAR como grama- 
tiquice ingramaticável aquele seu ditame.” (Rui, Réplica, 
n. 213.) . 





ransitico — Tornar brando, amolecer: “O 
Abrandar pa ABRANDA à cera.” (Aulete) || Sua- 
vizar: “ABRANDAVA àS censuras que fazia com o sorriso 
que tomava.” (Idem) | Aplucar, serenar: ABRANDAR d 
ira.” (Séguier.) | Enternecer: Não, bas a a razão e 
irmandade para ABRANDAR corações. (Y ieira, Nertiues 
VI, 409.) | Intransitivo — Serenar-se: Mus quando o 
moço encruece à mãe ABRANDA. El. de Castilho, À. er. 
reira, II, 85.) | Abonançar-se: O vento ABRANDOU 
(Morais.) 1 Pronominal — Fuzer-se brando, amolecer: 
“Desfazendo-se pouco à pouco e ABRANDANDO-st as pedras. 
que tinham, nas mãos.” (Vicira, Sermões, VII. 124) 
Comover-se. enternecer-se “Vai ouvindo o que passa no 
Calvário, que, ainda que sejns tão duro como as pedras 
deste, tu te aBnandanás.” (Idem. ibidem, Vit) |] ABRAN- 
pAR-se a sunhu, O medo,- dirminu.r de inteusidade.” (Mo- 


rais.) 
Abrandecer O mesmo que ABRANDAR. 


Transitivo — Abraçar, cingir, aborcar: 
Abranger “Três homens com os braços estendidos 
não podiam ABRANGER O Lronco do castanheiro.” (Aulete) 
| Conter em sua área: “Demurca-o de uma banda, ABRAN- 
genDo dous quadrantes em semicirculo, o rio de S. Frun- 
cisco” (E. da Cunha, Sertões, 9.) || Conter em si; com- 
preender, envolver: “Para que este expletivo, se a idéia 
de pessoa ABRANGE necessariamente, em direito. assim 
umas como outras. . PB (Rui, Parecer, 30.) l Perceber. 
compreender: “A minha inteligência não ABRANGE tais 
problemas.” (Séguier.) Il Helutiro — Bastar. ser suficiente: 
“Não ABRANGEM q tanto as forças do Estado. (Morais.) 


ransitivo — Tornar em brasas; queimar: 
Abrasar “ealtou uma faísca no Céu e aBnASOU à 
terça parte daquele altíssimo arvoredo.” (A. Campos, An- 
tologia, Bernardes, LI, 41.) Incandescer, tornar em brasa: 
“ABRASEI um ferro na forja das paixões infernais.” (Ca- 
milo, Bom-Jesus, 113.) | Aquecor em extremo: “O sol dos 
trápicos ABRASA à terra.” (Aulete) E Devastar: Uma 
praga de gafanhotos ABRASOU Os campos. (Lderm.) ] 
Entusinsmar: “O orador ABRASAVA O auditório com à 
aua palavra inflamada.” || Intransítico — Ter demasiado 
calor: ser abrasador: “Quando o sol de estio ABRASA & 
castiga, vê-se essa cousa insensata.” (Luiz Edmundo, Rio 
de Janeiro, 132.) “Está um calor que ABRASA. (Aulete.) 
ti Pronominal — Arder, queimar-se: “o navio ABRASOU-Se 
rapidamente.” (Idem.) || Entusiasmar-se: ABRASAN-SE na 
contemplação de Deus.” (Idem.) “Eu por aéreas ado 
Fé, dnnáda, OnAO A a featithos Eapuftiei ST princípio u; inaugurar: “Apm o espetáculo, a sessão.” 


Abrasear Transitio — Fazer em brasas; esbrasear, | (Skguier.) | Talhar, gravar: “Afilou-lhe um aariz (ao 
as abrasar: “Re'ampejou um corisco que Pa” | ídolo), aBnsu-lhe uma boca, ondeou-lhe uns cabelos. 

recia ABRASEAR O nosso abrigo.” (Cumilo, . Amores. do | (Vieira, Sermões, IT, 175.) | Registrar, lavrar: “ABRIR 
diabo, 146.) || Fazer vermelho como brasa (diz-se purticu- | ym termo, uma conta.” (Aulete.) | Transitivo-relativo — 
larmente do rosto): “A cólera, o pejo aBnasgou-lhe O | “Agmn A BOCA q alguém, fazer falar.” (Iderm.) | Asrir 
rosto.” (Aulete.) || Incandescer, abrasar: “Arames ABRA: | o conação aq alguéêm,- comunicar-lhe os seus segredos: 
seaDos de eletricidade.” (Camilo; Agulha em palheiro, 56.) | “Não é o conde de Trava o teu mais verdadeiro amigo ? 


Pronominal — Abeberar-se: “ABREVE- 
Abrevar-se -se-nos à ulma no fel do desespero.” 


(Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 109.) 


: Transitico — Tornar breve; encurtar. redu- 
Abreviar zir: “A elipse desonera a língua das perií- 
frases ABREVIANDO us expressões compostas.” (M. Bar- 
reto, Novíssimos, 213.) “ABREVIAR O número dos seus 
dias.” (Morais.) || Antecipar, precipitar: “Madureira não 
podia constrangê-la, recuando ABREVIAR uma loucura irre- 
mediável.” (Camilo, À neta do arcediago. 213 | ABREVIAR 
UMA SÍLABA pronunciá-la em menos tempo do que leva 
a pronúncia das longas.” (Aulete.) | Relativo — Acabar, 
concluir em breve Lempo: “AnnevIAR com à partida.” 
(Laudelino, apud Stringuri, 1, 10.) 


Abrigar Transílico — Resguardar do rigor do tempo: 
Ig “Da gruta primitiva, que escondia O homem 
em início, ao esplêndido palácio que ABRIGA O sáhio na 
utualidude.” (Gen. L. Bittencourt, mortais, 1, 45) 4 
Agasalhur, proteger, amparar: “ABIGAR um pobre que 
não tem casa.” (Séguier.) | Transitivo-relutivo — Isentar, 
eximir, pôr u salvo: “Empregara o máximo vuidado em 
aBrucan de qualquer responsabilidade o filólogo huiano. 

(Rui, Réplica, o. 11) Pronominal — ““ABNIGAR-SE «0 sol, 
ao lume, achegar-se para se aquecer ao sul, uo lume. 

(Moruis.) | “ABRiIGAN-Se q ulguém,- aculher-se à sua pro- 
teção.” (Constâncio.) 














. Transitivo — Tornar brilhante: “ABai- 
Abrilhantar LHANTAR obras de aço.” (Mornis.) || 
Dar muior realce a; ornamentar: “A presença do vigário 
ABRILHANTOU & solenidade da festa.” (Aulete.) “Estrelas 
sem conto, que ABRMLHANTAVAM à vin-láctea.” (Gen. Libe- 
rato Bittencourt, Imortais, 1, 61.) 


“Abrir Transitivo — Desuntr, descerrar: “ABRA a ja- 
nela, padre Manuel.” (Camilo, Consulução, 231.) 
“Gonçalves ia ABIUR à boca para responder.” (M. Assis, 
C. celha, 119.) | Desimpedir, desobsLrtir: “ABrir O cami- 
nho.” (Aulete.) | Rausgur, cortar, cavar: “Há cutre nós 
um abismo: ty O ABRISTE; eu precipitei-me nele.” (A. Her- 
culano, Eurico, 280.) | Romper o inválusro de; desdotrar: 
“Amir uma carta.” (Morais.) | Fuudar, instalvr: “E 
cituva fulano, que ABRIRA um casa de jogo.” CPaunay, 
O encilhamento, 1, 10.) “ABmiR uma escola." (Séguier.) || 
Iniciar, encetar: “Foi contra esse flugelo que ABm uma 
campanha implacável.” (Rui, Correspondência, 6391 Dar 


|Pronominal — Fazer-se vermelho: enrubescer: “O seu | Oh, aste-me teu coração!” (A. Herculano, Bôbo, 80.3 | 
tosto aBRAsEoU-se de um modo assustador.” (Aulete.) “ABam um crépito a alguém.- autorizá-lo a dispor de 
Transítioo — Adaptar ao gênio, ma- determinada quantia.” (Sêguier.) | ABmm FALÊNCIA q 


ã 1. . 

Abrasileirar neira ou estilo brasileiro: “Jocobinis- | alguém, declarar a sun insolvabilidade: “ABnraM falência 
E E . ” E E) 

tas que timbram de ABRASILEIRAN & linguagem.” (Sá Nu-l aos srs. Bearsley.” (Camilo, O demônio do ouro 1, 116.) 








Abrochar 40 


Abundar 





| ABmia são de um negócio,— deixá-lo: “ABri mão do 
assuuto, € larguei-o às imaginações Gorentissimas da mi- 
nha pátria.” (Idem, Novelas, 1, 187.) | fntransitivo — De- 
sabrochar, desabotoar: “As flores ABREM em abril (Au. 
lete.) | Clarear, desanuviar: “O tempo ABRIU, o dia ABRIU. 

(C. Figueiredo, Falar e escrever, 1, 85.) | Relativo — Abrir 
a porta: “Batei, e vos aBninão.” (Aulete.) || Dar acesso; 
ter vista; deitar: “Chegando à porta que ABRIA pura o 
jardim, tornou fôlego.” (Camilo, Freira, 65.) “Isto que é? 
— perguntou. — Essa porta aBrE sobre um corredor. 

(Idem, ibidem, 34.) | Começar, entrar: “O Valentim aBntU 
a chorar desesperadamente.” (V. Silveira, Mizuangos, 80.) 
fl ABrin DE cAnneInA. correr: “Ergueu-se de um pulo e 
ABRIU de carreira pura casa. (AL Azevedo, O cortiço, 204.) 
ff “ABnrin Dos PEITOS, Ler canseira uguamento.” (Aulete.) 
| Pronominal — Rasgar-se, fender-se: “As sedas ABREM-SsC. 
ABniu-se a Lerra.” (Idem 4 “ABruin-se com ulguém,- des- 
cobrir-lhe os seus pensam tos.” (Idem.) 


* Transilivo o Prender com broche ou bro- 
Abrochar ha: putos ABROCHADOS quase À por- 
(Moriis.) 


Ab-rogar Transitivo — Aholir, anular, derrogar: “Fa- 

(o) limos de sacrifícios abalidos, usanças AB-Ro- 
SaDAS, leis de sungue mudadas em leis de misericórdia.” 
(Camilo, Freira, 175.) 


Transitivo -— Dar, produzir (abrolhos): “A 
Abrolhar terra aBuoLHaná espinhos em retorno dos 
vossos suores.” (Aulete) |) Fazer nascer, produzir: “A dor 
experimentada afina o sentimento, e ABnoLHA as flores 
perfumadas da compaixão.” (Camilo. Consolação, 44.) || 
Eriçar de abrolhos ou estrepes: “Os defensures ABROLHA- 
RAM O fosso," (Aulete,) E Causar, originar: “Os crimes que 
a impunidade AsnoLHa.” (Idem.) Ii Jutransitico — Lançar 
gomos ou rebentos: “Começam a ABnrOLHAR Em fevereiro 
(as árvores do ernvo girofel” Morais.) |-Geriminar,-desa- 
brochar: “One aBnoLHAM lírios amarelos.” (G. Cruls, 
Amazônia, 153.) É Brotar: “Onde ABROLHAM mananciais.” 
(E. da Cunha, Sertões, 23.) 



























tuguesa anliga, 














E Transitivo — ABnoNZAR O cobre, — fundi-lo, 
Abronzar geralmente com estanho, para produzir o 
bronze. (Cf Aulets.) º 


Transitico — Tornar imitante ao bron 
Abronzear ze: “Cartões ABRONZEADOS.” (Morais ) 


Transítico — Resguurdar com broquel: 
Abroquelar defender: “O escudo tutelar dessa lega- 
lidade, com que tanto concórri. 1 ABROQUELAR us mi- 
norias religiosas.” (Rui. Diretri . MB) | Transitivo 
relutivo — Resguardar, defende Às igrejus se enchiam 
de povo a bendizer a Providên te ABROQUELARA O 
monarca dos tiros do feroz regicida. (C uuilo, F. do regi- 
cida, 43.) | Pronominal — Resguardar-s . cobrir-se, defen- 
der-se: “Ele se ABROQUELARA de ferro, por dentro, quando 
se dispôs a arremeler para o interior do Amazonas.” 
(A. Rangel, Inferno nerde. 2440 “Desalojados (os serta- 
nejos) de todos os pontos. ABROQUELAVAM-Se noutros, 
vencidos e ameaçadores." e. da Cunha, Sertões, 418.) 


O mesmo que BROTAR:“O joio que aBROTA 
Abrotar perto das minhas testadas)” (C. Figueiredo, 
Licões práticas, 1,- 142.) 






















Trunsitica — Cobrir de bruma; tornar es- 
Abrumar curo: “O pequeno curvon-se.... ABRU- 
MADO pelo agunceiro.” (C. Neto, Turbilhão, 228.) | Tornar 
triste, apreensivo: “ABnumanan-lhe o coração os espinhos 


de todos os infortúnios.” (Lat. Coelho, Páginas escolhi= 
das, 243.) 


Transitico. — Tornar rude, grosseiro: 
Abrutalhar “Homem ABRUTALHADO.” (Séguier.) |! 
Pronorminal — Tornar-se rude, grosseiro: “ABRUTALHOU- 
se por causa do convívio com gente de buixu esfera.” 


Abrutar patreo — Tornar bruto, cpido: “A ca- 

úcice que me ABRUTAVA cuando o cêu me 
chovia inspirações.” (Camilo, Bom-Jesus. 113) “Suas gra- 
cas e perrarias um pouco ABRUTADAS.” (Herculimo, Len- 
dus, 1, 248.) 1 Pronominal -— ABRUTAR-se uma pesson,— 
tornar-se rude, grasseira. 


Abrutecer O mesmo que EMBRUTECER: “A por- 
ç teira era uma pobre mulher ABRUTECIDA 
pela obediência absoluta.” (Cumilo, Freira, 26.) 

























Absceder Intransitivo — Terminar em abscesso; su- 
Purar: “A inchação ABscEDEU.” — NorA- 
A variante ABsceDAR É inadmissível. 


Absconder O mesmo que ESCONDER. 
Absentar Forma antiga de AUSENTAR.. 


. Transilivo — Misturar com absinto; tornar 
Absintar amargo: “ABsinTAR uma bebida.” 
Transitivo — Isentar de pena correspon- 
Absolver dente a uma culpa; declarar inocente: “Con- 
tentava-se com ABSOLVER Os que a Inquisição condenava.” 
(Herculano, A. da Inquisição, 1, 223.) | Perdoar pecados 
a: “O confessor ABsoLVEU O penitente.” (Séguier.) | Re- 
solver: “AnsoLven dúvidas.” || Transitino-relativo — Deso- 
brigar, isentar, desculpar: “ABSOLVA-ME v. exc. desta 
indiscrição.” (Camilo, Consulação, 169.) “Nós vos ABSOL- 
VEMOS dos vossos pecados na hora da morte.” (M. Alverne, 
Obras, 1, 77.) || Pronominal — Desculpur-se, desonerar-se: 
“Quero aBsoLvEn-me desta deslealdade à memória de- 
Helena.” (Camilo, F. do arcediago, 254.) - 


Transitivo — Embeber, sorver: “Neste es- 
Absorver tado poroso, a platina ABSORVE à mistura 
de hidrogênio e de oxigênio.” (F. T. D.. Química, 43.) II 
Consumir, esgotar: “Generais, coronéis, capitães, ABSOR- 
VEM O orçamento militar, e enriquecem, ao mesmo tempo 
que as praças de pré são reduzidas À fome.” (Rui, C. de 
Inglaterra, 224.) || Preocupar inteiramente: “Segunda- 
-feira, 17, a recepção me ABSORvIA, e, adoentado...” 
(Idem, Ercursão, 67.) || Receber em seu seio; recolher em 
si: “Mais tarde crescem, recrescem (as nuvens), e ABsoR- 
vem O fulgor mortiço das estrelas.” (Camilo; Análema, 75.) 
Il Transitivo-relatiso — Concentrar, aplicar: “Teria que 
abandonar todos os meus interesses profissionais e ABSOR- 
VER nessa comissão do congresso toda a minha atividade.” 
(Rui, Correspondência, 231.) | Pronominal — Concentrar- 
-se, aplicar-se: “Não me quero ABsOnvER em tão tristes 
pensamentos.” (M. Barreto, C. persas, 13.) “ABSORVEU-se 
todo no estudo.” (Aulete.) 


Abster Transitivo-relatioo — Privar: “ABSTEVE-O de en- 

trar.” (Aulete) | Pronominal — Privar-se (do 
exercício de uma função ou de um direito): “Em tais 
circunstâncias, os cclesifislicos ABSTINHAM-Se de compa- 
recer nos tribunais.” (Herculano,H. du Inquisição, 1, 27.) 
“D. José assteve-se da ehricdude em público, isto é 
verdade.” (Camilo, Salração, LIL.) “ 


Transitivo — Limpar, lavar: “ABSTERGER 
Absterger uma ferida.” (Anlete.) 


O Transitivo-relativo — Separar, apartar: “Se, 
Abstrair todavia, pudesse ABsTRAIR OS olhos do es 
pírito daquela cena e fixar os do rosto na filha...” (Ca- 
milo, Felicidade, 73.) || Transitioo — Considerar isolada-, 
mente: “ABSTRAINDO razões contempiativas com espírito 
de humanidade.” (A. Cumpos, Antologia, Bernardes, T, 20.) 
[| Relativo — Alhenr-se: “O fraude... quese ABSTRAIU ao 
século.” (Dic: Acad. Lisb.) “Capaz de aBstrAIR inteira- 
mente dis cousus sensíveis Para remontar no cén.” (Her- 
culano, Lendus, LU, 202.) “ABSTRAINDO- dos preceitos Juro 
dicos e regras processuais.” (X. Murques, Disc. acad., 
V, 99.) | Pronominal — Alhear-se; concentrar-se: “Cada 
qual dos três se ABSTRAÍA em pessumentos.” (Camilo, 
Ô demônio do ouro, LI, 61.) 





Abstruir o mesmo que OCULTAR. ” 


Transitico — Selar corn bula: “Letras de 
Abular Roma aBuLADAS com sua bulu de chumbo.” 
(Morais.) || Pronominal — Adquirir (bula ou carta de, 
perdão ou indulgência):-“AnuLAn-se com cartas de empe- 
nho.” (Idem.) 


Abundanciar Transitio — Tornar abundante: 


Intran 
Abundar dido 


des pérolas." (F. M. Pinto, Peregrinação. St.) 1! Relativo — 
ABunDAR de ou em,- Ler em grande quantidade: “Croco: 
dilos de que a ilha então ABUNDAVA.” (Herculnno, H. da 
Inquisição. 1. 137.) “Essa parte do livro ABUNDA em nu- 
trição intelectual.” (Rui, €. de Inglaterra, 206.) | ABun- 
DAR NA OpINIÃO de alguém, - ser da mesina opiuião: “Na 
mesma opinião ABUNDAVA Q senador.” (Rui, Correspon- 


BUNDANCIAR provas, exemplos.” 






itito — Existir em grunde quanti 
Devendo ali aBunban boas e gran. 














Ati 41 Açafroar 
unhar 





arecer de | anos no sertão, no meio da caipirada, ACABOCLQU-se intei- 
O ão i ramente.” (Taunay, Voc. de omissões.) 
Transitivo — ACABRAMAR 9 boi,- atar- 
Hhe o chifre ao pé, para que ele se torne E 


Ee los Cor., cab. e estômago, 216.) 


tivo — Viver com parcimônia, Acabramar 
Abunhar a unhadE: “ABuNHA quanto pode, 


.” ; ítivo — Oprimir, afligir, contris- 
ao ESBURACAR. Acabrunhar E aritão injustiças ACABRUNHAM O 
Aburacar O mesmo que Ná h " (Aulete.) || Magoar, contundir: “E depois com 

itico — Fabricar (pano) imitante ao | homera. E ê HAR-te Os queixos. 

Transitivo a ” is.) dous murros ou com Lrês, ACABRUN 

Aburelar burel: “Panos ABURELADOS." (Morais. ês | (Bocage, Obras, 1, 363.) || Intransitivo — Causar acabru- 
T itico — Dar modos de burguês hamento: “No fim de algum tempo arredei os olhos; se 

guesar lido de vida campestre asur- | NHamento: lia, à comparação AGABRUNHAVA.” (M. As- 
Rene pr Ea pa Adqurrir modos de bur- | à di Cubas, 166.) || Pronominal — Desonimar-se; aba- 
a is PO ando se quisesse ABUNCU ESA teses “Os circunstantes ACABRUNHARAN-Se. Aquela era 
guês; a an cconto? “(Júlio Ribeiro, A carne, 72. a maior e mais dolorosa das humilhações de guerra. 
e Transitivo — Usar mal de: “Amizades.... | (Setúbul, Nassau, 23.) PRE RE fecais 
Ran ú Je itivo — Polar, brunir (arma: : 

usam, e também nas qu Transiltivo 5 
ndo ra do og apud Rui, Réplica, Açacalar “Onde os gigantes de Vulcano Rqneniam as 
se aBusAM fora do | desusada hoje. |! Ielutivo — Usar armas dos heróis.” (C. Neto, O morto, 167.) | Ap ' 
121.) — Regência desuss Es Ante V ABUSAR e nt “A, LOU qQ inteligência com o con- 
ed itantemente: “É tendência geral A refinur, aperfeiçoar: “AÇACALOU & ro O com 
mal; dieti ra Manual de estilo, 37.) “ABusan | (4a dos homens mais Muntrados frnlta Pci pa 
dos adjetivos. (, 1 Q. Império II, 210.) ACACALAR à ironia através da rede dos períodos. - 
da prerrogativa.” (Rui, Q. Imp: des Amaral, Pass. de bonde, 122.) da 
da ap Acacapar e aa o 
si de cabaça a: ACAÇAPADO. ulete. 

- Transitivo — Dar forma . RE y E -se: “O pastor, com medo, ACAÇA- 
Acabaçar Fermi fea mean (lenafelm pátios daçk ri ig Reicapado: “E decaíra (o arraial), a 
Pr) NE ACAÇAPARA parecendo ainda mais afundado na A 

Transitivo — Dar forma de cabana a: | se ão em que se adensava.” (E. Cunha, Sertões, 532.) 
Acabanar “Onde só se viam casebres humildes e | pressã O mesmo que ACAÇAPAR: “O fidalgo- 
habitações ACABANADAS-” is Acachapar “tor ACAGHAPAnA-se de modo que pa: 
Transitivo — Concluir: pôr termo a: “E vou recia querer sumir-se." (Camilo, O bem, 207.) 
Acabar também ACABAR a epístola de a O mesmo que ESCONDER. | O mesmo que 
irado Do a O oe conta, enmunato am | AcAchar A CACADAR. | 
do conde dus Atos AGA O o ado al. 1800 Intransitioo — Borbulhar, ferver em ca- 
reinar.” (R. da Silva, apud aos di to De EANES Acachoar chão: “Dando a ilusão de alguma postinie 
ansitivo — Cessar, findar: “É necessá Rs . is, engrossado, saltasse, de 
Il Intronsitivo — Cessar, “il Jonsolação, 180.) | Terimi- | ina, em que o Vaza-Barris, eng E 
ace Camilo, Consolação, - MW. | repentina, - d HOANDO, estru- 
as nossas relaçõe (Ca ' A aqui” |: iso, fora do teito, borbulhando, ACAC E 
E o “A estrada de ferro ACABA aq improviso, for á Pp inal — À mesma 
nar. interromper A i i uando seu | gindo.” (E. Cunha, Sertões, 344,) | Pronomi E 
a : sr: “Aos vinte e seis anos, q gindo.” (E. Ci , ACHO NASA. des 
(Seguier.) | Morrer Je ainda na companhia do velho | conificação: “Suas ondas movem-se, ACA piso : 
ae Da Na N Relativo — Seguido Densa do nas areias da praia.” (Cf. Sousa, Disc. acud. E 
benfeitor.” (Ca a infinitivo, indi ão expressa 0 
icã nfinitivo, indica que a açã Pp VI, 100.) E = 
da ai de pouco antes do momento : A Pronominal — Formar cachão ou 
porcas o E la ou escreve: “O Imperador acasava de | Acachoeirar-se cachoeira: “ACACHOEIHA-Se FREI 
RE dns estrelinrins do Paço.” (Assis Sintra, Am. do pitoso (o rio), escuma férvido,” (C. Neto, Vesperal, 98. 
pp dar, 29.) “Acaso de saber que (Ismuel) te quer Transito — Meter em cncifo: “AGACIFAR 
dna vem “UM Barreto, G. persas, Sn [q asa coa Acacifar Piana - 
àr termo à: “ACABEMOS com estas igressões. (Garre ; : tão 
poe terno “es ERAS 18 com alguém, alguina coisa. con- deirar-se Pronaominal — Sentar-se dr ii 
Acao 1 pessoa: “Nunca puderam os Papas acaBan | Acadeira “Entrou e ACADEIROU-Se q 
seque ue ue dé isse dignidade alguma.” (Sousa, apud 
Mo Barreto Novissímos, 211.) “Tenho ruminado In UNto ro “ Intransitico — Falar ou prossfenino 
Bi: lis nossas duas últimas conversas e não ACABO Academiar os acadêmicos: “Para que na academis 
assunto di * ao seu desejo.” (Rui, Correspondên- . ses.” (F. M. de Melo, apud Fr. D. 
comigo. Esolvor mo DO e do da infinito), indica que | de hoje todos acaDeMIEM." (F. 
i a ACABAR por (segui : n , É ieira. 
ais ode) I eo or esse infinito se realizou ou tende E) Vieira.) = a ema cradE 
aaço or babilidades que apre- . Transitivo — Toronr aca : 
lizor-se, apesar das poucas probabilida q Academizar !' cm nendontin: “A iria. s - QUERAGAS 
esa - “Mas Gomes fulava Lio seriamente. ... que na = nir em academia: “Air ont crráidio 
dos aii é ATABANAS por ouvi-lo com igual seriedade.” | | am a Porto, sonpcoRnAEA E e Drnomii E 
OS RINIDOS AA 53 “Es isterios | prarário.” (R. Jorge, apu . Preire) | n E 
é ses, 145.) “Esta força mis rio: literário.” (R. Jorge, Mae: Ren asa 
ge E pp igreja.” (Idem, apud Strin- | Pocnar-se ou parecer acadêmico: Vários escritores têm 
pa : à O Seguido de gerúndio, tem mais ou menos à | procurado ACADEMIZAR-Se. vd 
art. a significação precedente: “Não contente, enfim. de E Pronominal — Afazer-se; a eiooar- 
o eatropiar no vocabulário, acABou estropiando-o na sin- Acadrimar-se -se: “Não lhe hão de ter faltado 


rapaz para dentro, onde os esprravu O Simoço às- | marido. bacia izias: ela é que não Se ACADRIMOU 
o ã t ide os esp u Imoço.” (M. As ridos... Às dúzias: el aq o 

ais, C. fl nenses. 56.) || Predicativo — Tornar-se: “Foi | à nenhum por ora.” (Camilo, Fafe, 10.) 

s, O. flame, ses. a di F 


. Hi :aBes mau.” (A. Peixoto, Fruta do ta de ACALENTAR. 
aa Rena MEG temiamente “Eu | Acaentar Forma Fi a : RE ga 
mato, 29.) à ACAB: Pag ; ay” nominal — A ca EE + - 

e -— ass espondia o V. de Paunay. . = roi tr o do X 
E Rd Die emo 106) ] Pronominal — Ter fim: | Acafajestar-se xar-se: “O AcArAsEsTADO do 


chegar ao seu termo: “Acana-se o flagelo.” (E. Cunha, | so parece filho de quem é.” (Apud Teschauer.) 


ii * cobrir com cimento, 
Sertões, 139.) Transitivo — Rehocar; co mo : 
ds Intransitivo — Criar cabelo: “A chaga fe- Acafelar cal, gesso: bina a (Aulete.) 
Acabelar chou ao quinto dia, e passados meses ACA- | Encobrir: “AcarELAR mentiras. SERRA dead 
iti dó enfé a: “Pin: 
=" (Aulete.) - Transitivo — Dar 9 cor à: 
pa T fico — Dar feição ou modos de Acafetar as portas com tinta ACAFETADA. 
Acaboclar Pp pe “Se não temesse à pecha de ; 
querer AcABOCLAR à linguagem de la e Açafroar 
isséia, pág. 70.) | Pronominal — E ! 
a do citado fazer-se rústico: “F., havendo passado 


imofensivo. 








Es 
quesanam-no.” | 














mente.” 








iti ingi afrão: “AI- 
Transitivo — Tingir da cor do açal I. 
umas rêsteas AÇAPROADAS do sol se 
(Herculano, Lendas, II, 123.) | Temperar com açafrão, 


Pos 


ra 























“ t Ne, 2 
Ácaiçarar-se 42 dcantoar 





“Eachera-se de capão e arroz AagarroADO.” (Camilo, Eu- 
sébio, 31.) 




































zando-as.” (Teschauer.) “O imperador Augusto AÇAMBAR- 
cou todos os poderes.” Dicionário Lelo.) 


Acambraiar Transitizo — Dar aparência de cam- 
braia a: “ACAMBRAIAR Lecidos.” 


Acampainhar Transítivo so Formar à maneira de 

pç campainha: CACAMPAINHAR uma si 
neta.* || Guarnecer de campuinhus: “ACAMPAINHAR à ma- 
drinha da tropa.” 


Acaiçarar-se O mesmo que ACAIPIRAR-SE. 


“ O mesmo que AÇAMAR: "Pu, que da lo- 
Açaimar quaz Maledicência teus açsivaDO à baca 
venenosa.” (Bocenge, Obrus, IH, 159.) “Nas províncias já 
O ministério. ... tem procurado AÇAIMAN a opinião por 
esse meio.” (Rui, Q. Império, 1, 283.) 


Acaipirar-se Pronominal ER Tomar modos de cai- 
E a : pira ou roceiro: “Aquele moço, que 
tinha tão bons mados, agora está-se ACAIPIRANDO.” 


: Transítivo — Gunroecer de cairel: “Redes 
peatieias de ferro AcAmELADAS d'ouro.” (Herculano, 
ndns, Il, 88.) y 


as Transitico — Bater com cajado, espancar: 
Acajadar “O pastor ACAsSADOU A Ovelha.” 


Acalantar Tisasitim — Forrha aatiga de ACALEN- 


Transitivo — Pisar com o eslcanhar: 
Acalcanhar “O enorme pé, ACALCANHANDO as chi- 
nelas, duva-lhe exótica aparência.” (R. da Silva, Muci- 
dade, E, 194.) || Culenr, vexar, humilhar: “Vexar os por- 
tugueses que O seu nvocengo ACALCANHARA” (Camilo. 
Corja, 199.) |) Jatransitivo — Entortar (o colçado) na parte 
que fica próxima do culcanhar: “O teu suputo novo já 
está ACALCANHANDO. 


» O mesmo que CALCAN: “Tiram a rou a, 
Aculcar ACALCAM-na À porfia dentro da cova.” (Ód 
Mendes, Odisséin, VI, 66.) 


Transitio — Embalar, aconchegando ao 
Acalentar peito; fazer calarv amimar: “Havia de vê-lo 
ACALENTAR nos braços u vossa criancinha.” (Camilo, Con- 
solação, 194.).]] Amenizar, suavizar: Mendigar-a pitaença 
com que ACALENTAR os Lristes dias da vida." (FM. Pinto, 
Peregrinação, 18.) | Amimaur; lisonjear: “Se não lhe aca. 
LentTAM aquela idéia, decerto não a eealizaria.” (Aulete) 
| Pronominal — Culur-se: “ACALENTAR-SC à criança que 
chora." (Morais.) 


Transitiro — Tornar calmo; serenar, paci- 
Acalmar ficar: “A fé, que era divina, pois s6 Veda 
me ACALMA.” (Castilho, Fausto, 340 || Intransitico — Tor- 
nar-se cnlmo; abrandur-se; serenar: “Quando as ânsias 
acaLMAvAM, Bernardo da Veiga conversava com a sobri- 
aha.” (Camilo, Vingança, IRL.) “Quando os lufadas do 
norte ACALMA VAM- momentaneamente: (Herculano, Etr 
rico, 231.) |! Pronominal — Sossegar-se, tranquilizar-so: 
“Por fim o doente AcaLMQU-8e." 


Acampar Transitivo — Instalar ou estabelecer no 

campo: “O marechal ACAMPOU OQ exército.” 
(Aulete.) Il Intransitico — Estabelecor-se no campo: “Pa- 
recia que a Ibéria inteira... ja ACAMPAR em torno de 
Sagunto.” (A. Fortes, Cortesã, 236.) “A Lropa AcAuPou.” 
(E. Cunha, Sertões, 103.) E Pronominal — Assentar arraial; 
Dirar fa tropio para descanso: “João Fernandes Vieira 
ACAMPARA-Se Na várzea do Capiberibe.” (Setúbal Nas- 
sum, 257.) A 








Acamurçar Transitivo — Preparar com camurça; 
dur aspecto de cumuíça a: “Tecidos 
ACAMURÇADOS. 


Acanalar Transitivo — Abrir estrias ou camis em: 
Escudo AGANALADO.” (Aulete.) 


Acanalhar Transitivu -— Tornar camlha, desprezível: 

Não está aus mãos do vulgo ACANALHAR 

us boas expressões vernãculas.” (Rui, Parecer, 126.) “Ato 

que a ambos ACANALHAVA. (AL Azevedo, O cortiço, 18.) 

1 Pranominul — “Pornar.se canalha, dar se ao desprezo: 

1) burão ACANALHAVA-Se casando com tal criatura.” (Ca- 
milo, Eusébio, 88.) E 








Acanastrar Transilivo — Fazer em forma de canas- 
tra: “ACANASTRAR um cesto.” If Colocar 


em cuonstra: “A crinda ACANASTROU à roupa branca.” 
(L. Freire.) 


Acanavear Transitico — Torturar, metendo puas de 
ya cana entre as unhas e a carne: “A Inqui- 
sição a ARA muitos condenados.” || Tornar 
magro, fazer definhar: “Aquela doença ACANAVEOU: 

muito.” (Aulete.) á png 


Acancelar quit — Dar forma, de cancela a: 
Pa CANCELAR uma porta.” | Fechar com 
cancela: “AcCANCELOU à entrada do pomar.” 


Acanelar dra reiio — Dar cor de canela a: “Cabo- 

: | Slinha de carne ACANELADA e rosto lindo.” 

E Lima, Vinipiã, 90.) “Pago ACANELADO.” (Moruis.) | 
obrir com pó de canela: “AcaNgLAR O arroz-doce 

pastéis." (Aulete,) E po 





Acalorar Transitivo => Dar calor a; aquecer; excitar: 

A sua presença AcALOnOU à discussão, 
(Aulete) | Pronominal — “Tomar calor, excitur-se: “A 
questão acaLonou-se." (Camilo, Análema, 54.) 


É g injustiças e n fome ACANGACEIRAM 
muitos sertanejos pacatos.” | Pronominal — Fazer-se can- 
gueciro: “Perseguido pela justiça, ACANGACEIROU-Se.”* 


Acanhar Transito — Impedir 9 desenvolvimento 











m Transitivo — Di das: * Ea 

Aca ar pad ilino mn etinndha: Ho- Hai q faia de: refaça das chuvas ACANHOU O mi- 
NS... TAMAVAA a siathas ou con- io. estringir: “Não queira: 2AN inha li 

PR ni g q s ACANtAR u minha libe- 





(GC. Neto, Turbilhão, 55.) E fn- 
“transitivo — Abnter: “A seara ACAMOU toda com O vento.” 
(Aulete). | Ficar doente, de cama: “Leonor, desde que 
sua tia ACANOU; pediu: que lhe não dessem autro local!” 
(Camilo, Romance, 237) | Pronominal — Abater: “Aca- 
MAm-se as cantingas, Árvores dobradas, partidas, estalundo 
em lascas.” (E, Cunha, Sertões, 128.) 





ralidude” (Vieira, Sermões, H, 14.) | Vexar, envergo- 
uhur: “Esta situação incomodava o rapaz, ACANHAVA-O, 
faziu-o sofrer." (M. de Assis, C. Muminenses, 10.) | Pro- 
nominal — Enverpgonhar-se: “Eu não tinha, pois, que me 
AGANHAR, diante de mim mesmo.” (Rui, Finanças, 304.) 
| Acovardar-se: “Mas não será que O herái se ACANHE ao 
vê-los". (G. Dias, Poesias, IT, 208.) 


Acanhoar o mesmo que ACANHONEAR: “ACA- 
isto E NHOOU. O inimigo enquanto pôde.” (Au- 





Açamar Transilivo — Prender com açamo; pôr aça- 

a mo a: “AçaMoU Os furões antes de 08 lugar 
à cova." (Aulete.) | Reprimir, sofrer: "O cuteleiro AGAMOU 
oa ímpetos da curiusidade.” (Camiio, F. do regicidna, 99.) 


Acamaradar-se Pronaminal — Fazer-se comara- 
S «das unir-se de camaradagem: 


“ACAMARADARAN-SO às dias almas antes de se explica- 
rem.” (Camilo, Fafe. 52) “Imaginou (Frância) que se 
aviltario, se se ACANARADASSE pelu corrupção cem os que 
Ped obedecer-lhe pelo” respeito.” (Rui, C. Inglaterra, 
326.) É Í 


: Transitivo e Tornar cambaio. torta: “A 
Acambaiar queda ACAMBAIOU-O.”  “ACAMBAIAR O 


Acanhonear Transitivo — Disparar tiros de canhão 
; . Sontra; bombardear: “Donde ACANHO- 
NEARAMS aquela vila.” (Araujo, apud Aulete.) 


Acanteirar Tra nsitivo— Dividir em canteiros: 
NCANTEIMAR O jardim, 0 pomar.” 


Acantoar pt -— Pôr a uni canto: “AGANTOQU 

a lenh 4 Separar da conversação; eu 
cerrur em retiro: FANTOAR as criam a 
— Fugir da convivência, Procurar a soh 
do reino não podem ACANTOAR-Se em qualquer reino de 
IvetoL. UC. Figuciredo, Falur e escrever, UH. 220.1 |] Ocul- 
trr-se, esconder-se: Domingos Leite... ACGANTONU-se no 
ângulo mais convizinho da passagem.” (Camilo, O regi- 
cida, 40.) - 






calçado.” 


Trunsitivo — Cham: ivame 
Açambarcar k ne Ch amar exclusivamente n 

st (qualquer coisa). em prejuízo de ou- 
tros; monopolizar: “AÇAMBANCAN mercadorias, monopoli- 


Acangaceirar Trunsitico — Tornar canguceiro: “As * 


4 Pronominal:.: 
io: “Os grandes “O 

















td id A 





Ácantonar 





Transitico — “ACANTONAR tropas, dis- 
Acantonar tribuí-las por diferentes a ou al- 
ias.” (Aulete.) || Intransitivo — Distribuir-se a tropa) 
e ferote cantões, para descanso: Ensurilhadas as 
armas, a tropa acantONOU.” (E. Cunha, Sertões, 230.) 
Transitivco — Dar forma de canudo a; 
Acanudar encanudar: “ACANUDAR O cabelo.” 
Transitivo — Dar forma de cana ou de 
Acanular cânula a: “Mecha ACANULADA de chum- 
bo.” (Apud C. de Figueiredo.) 
Transitico — Humilhar, desmoralizar: 
Acapachar “ACAPACHARAM OS consciências nos pés 
do homem da convenção de muio.” (Rui, Pág. literárias, 
317). || Pronominal — Rebaixar-se; tornar-se subserviente: 
“FP. outrora independente, ACAPACHOU-Se muito agora, por 
ambi ão. ff um sabugo dos poderosos.” (Taunay, Voc. de 


omissões.) 





e E Pronominal — Proceder como ca- 
Ácapangar-se panga: “Se continuas . assim, suh- 
versivamente, acabas por te ACAPANGAR, 30 serviço do teu 
chefe”. (Taunay. Vuc. de omissões.) 

Transitivo — Dar forma de capelo a: *'Fo- 
Acapelar lhus ACAPELADAS”. | Cobrir com cupelo. 
“ACAPELAR O rosto, a cabeça”. || Meter debaixo . dágua: 
afundar. submergir, soçobrar: “Quebrava . mar em flor 
e ACAPELAVA qualquer coisa que achava adiante. (Barros, 
ap. Aulete.) || Pronominal — Encapelar-se: “ACAPELAM-Se 
furiosamente as vagus. 

: ransitivo — Dividir em capítulos: “Fa- 
Acapitular E o livro ACAPITULADO, porque escrevia 
a muitas partes.” (F. Alv., apud Aulete.) || Censurar ou 
admoestar em pleno capitulo: “Um dos cônegos foi Aca- 
PITULADO por faltas cometidas.” 

. Pronominal — Tornar-se capocira, 
Acapoeirar-se acanalhar-se: “F., moço de bou [a- 
mília, perdeu-se em más companhias, ACAPOEINOU-se,"” 
(Taunay, Voc. de omissões.) 


Acaramelar O mesmo que ENCARAMELAR. 
Acarangar O mesmo que ENCARANGAR. 
Acarapinhar O mesmo que ENCARAPINHAR. 
Acarapuçar O mesmo que ENCARAPUÇAR. 


Acarar O mesmo que ENCARAR. 


Pronominal — Reunir-se em cardu- 
Acardumar-se mes: “Vinha batendo com a chuim- 
beira as angras do rio por onde o escalo custumava 
ACARDUNMAR-Sse.” (Camilo, Novelas, II, 110.) 


Transitivo — Pôr frente a frente (testemu- 
Acarear nhas cujos depoimeatos não concordum), 
para que sejam ouvidas novamente: “Se o advogado da 
defesa não tomusse o partido de requerer ao juiz para 
que ACAREASSE as três íltimas testemunhas.” (Aulete. || 
Carcar, granjeur: “Incorrera no ódio dos ministros sem 
ACAREAR O valimento do príncipe.” (M. Barreto, C. Per- 
sas, 12.) | “AcargAR o gado,- conduzi-lo pura o corte." 
(Aulete.) || Transitivo-relativo — Confrontar, cotejar : 
“Quem AcAREAR & minha extensa apostila.... cum q 
contradita do mestre, verá que ele nada adiantou à de- 
fesa desse neologismo.” (Rui, Héplica, n. 324.) 


a: Transitivo — Fazer carícias a; amimar. aca- 
Acariciar rinhar: “Cristo quando ACARICIAVA as crian- 
gas era tão grande como quando azorragava os vendilhões.” 
(Aulete.) “Ao pé da sombra que me acARicIA." (Luiz 
Murat, Ondns, 35.) || Aliinentar, afagar: “O pensamento 
que o audaz borgonhês ACARICIARA por tantos anus.” 
(Herculano, Bubo, 53.) 


. Transitioo — Tratar com caridade: “A 
Acaridar clientela dos que ele AcAniDAvA abrangia 
toda a indigência.” (Jotaefegê, Jornal do Brasil.) | Pro- 
nominal — Compadecer-se: “AcariDAVA-Be de todos os 
que padeciam.” (Aulete) 


. fransitivo — Tratar com carinho; acari- 
Acarinhar ciar: “fi preciso sofrer para ACARINHAR 
um órião.”" (Camilo, Pudre Diniz, 1, 24.) “O médico, ACA- 
BINHANDU O queixo....” (Eça, Cidade, 9.) 





43 Acatar 
, Transitiro — Dar cór de carmim a: 
Acarminar “AcAnRmINAR à face.” | fnlransitico e 
pronominal — Tingir-se de carmim; ruborizar-se: “AcAn- 


anou-lhe (ou AcAnasiNou-sE-lhe) o rosto," 


: Transitiso — Dar forma ou semelhança 
Acarneirar de carneiro a: “O vento ACARNEIRAVA 
pequenas nuvens.” | Tornar dócil e obediente como car- 
neiro: “A rispidez do chefe ACARNEIROU os subordinados.” 
(L. Freire.) || Pronominal — Seguir como carneiro: “To- 
dos se ACARNEIRAVAM atrás do político.” 

Pronominal — Agarrar-se, apegar-se: 
Acarraçar-se “Não é por amor à etimologia que 
alguns se ACARRAÇAM qos velhos moldes ortográficos.” 
(Aires da M. Machado Filho, Orlografia qjicial, 26.) 


Pronominal — Estar no acarradouro; es- 
Acarrar-se tar muito junto (o gado) para se livrar 
do calor: “É o rebanho de ovelhas.... que se ACARNA, 
balando em som plungente.” (C. Neto, Frechas, 79.) 


O mesmo que CARREAR. | Transítivo e 
Acarrear transilivo-relutivo — Ocasionar, causar: “Os 
trabalhos que acanreiA.” (Mornis.) “Meios de ACARREAR 
maior esplendor à causa grandiosa.” (Júlio Ribeiro, Pe. 
Belchior, I, 55.) 


Acarrejar O mesmo que CARREJAR. 


Transitico -— Transportar ou conduzir em 
Acarretar carreta; carrear, transportar: “Rolavam 
pedras e ACARRETAVAM ceiras de barro.” (R. Carvalho, 
Curlesã, 249.) || Trunsitivo-relutivo — Ocasionar, causar, 
acarreur: “A dignidade do arcebispo acanngrou-lhe ser 
buscado e procurado.” (Moruis.) 


Transitivo — Tornar semelhante ao cor- 
Acartonar tão; dar aparência ou consistência de 
cartão a: “ACARTONAR OQ papel, parafina. ido-o.” 


Transitivo — ACABTUCHAR um objeto, 
Acartuchar - dar-lhe forma ou aparência de car- 
tucho. 


Transitivo — Reunir (macho e fêmea) para 
Acasalar criação: “Os inilivíduos haviam sido ACA- 
saLADOS.” (G. Cruls, Amazônia, 232.) | Reunir, empare-: 
lhar: “A miséria AcAsALOU-OS.” | Transilivo-relalivo — 
Ajuntar, misturar; enpurelhar: “ ACASALANDO calças com 
casacos, até encontrur veste que lhe satislez.” (Ferreira 
de Castro, Terra fria, 216.) 


Transitivo — Proteger com casamata: 
Acasamatar “ACASAMATAR um abrigo.” 


Acasear O mesmo que CASEAR. 


asm Transitivo — Tornar casmurro: “A 
Acasmurrar idade e a doença ACASMUNRARAM-DO." 
|! Pronominal — Tornar-se casmurro: “O velho retraiu-se, 
ACASMURROU-SE.” (L. Freire.) 


Pronominal —  ACASQUILHAR-Be 
uma pessoa,- tornar-se cusquilha, 


Acasquilhar-se 


janota. 


Acastanhar 
força de drogas." 


Transitivo — Fortificar com castelo; for- 
Acastelar tificar: “AcastELAR à cidade.” (Morais.) 
| Construir à maneira de castelo: “Achou-se junto das 
barreiras de um sular ACASTELADO.” (Herculano, Lendas, 
U, 28.) | Pronominal — Fortificar-se, pôr-se em defesa: 
“O inimigo ACASTELOU-se nas imediações da cidade.” 
Prevenir-se, precuver-se: “Quando o legitimo vonde.... 
se lhe mostrou hostil, ACASTELANDO-se contra ele.” (Camilo, 
Eusébio, 157.) . 


Transitivo — Tornar castanho ou quase 
castanho: “ACASTANHANDO q cabelo À 


Transilino — Dar feição castelhana 


Acastelhanar a: “Vestes ACASTELHANADAS.” 


: Transilico-— Tornar castiço: “ACASTIÇAR > 
Acastiçar cio O mesmo que CASTIÇAR 


Acatar Transilivo — Respeitar, venerar, reverenciar: 

“Discípulo costumado a ACATAR O meu velho 
mestre.” (Rui, Héplica, n. 68.) | Observar, cumprir; se- 
guir: “Quase sempre dá bom resultado ACATAR Os conse- 
lhos dos velhos.” (Aulete.) 
































Ácatarroar-se 
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Pronominal — Ser atacado de ca- 
Acatarroar-se tarro: “ACATARROA-s8 sempre que 


chega o inverno.” 


Acatassolar 


planos.” (Alcides Maia, apud Teschauer.) 
Acatitar-se O mesmo que AJANOTAR-SE. 


Acaturrar 
mozo, caturra. 


“Acaudelar 


nha gente." (Apud G. Viana, Apostilas, I, 266.) 


“ Transitivo — Servir de caudilho a; diri- 
Acaudilhar gir, capitanear: “Precisamos de quem 
nos ACAUDILHE nesta arriscada empresa.” (Garrett, Arco 


de Sant'Ana, 155.) : 


Transitivo — Prevenir; pôr de prevenção; 
Acautelar precaver: “Nos avisa 8 ACAUTELA O ea 
Oráculo.” (Apud Auleto.) | Prevenir, evitar: “A ti cum- 
pria ACAUTELAB meus males.” (Bocage, Obras, II, 84.) Il 
Transitivo-relativa — Vigiar, resguardar, delender: “Acau- 
TELAR a existência da população contra a influência pes- 
tilenta doa esgotos.” (Rui, Q. Império, [, 65.) | Intransi- 
tio — Usar de cautela, pôr-se de prevenção: “Bom é 
ACAUTELAR e não aventurar.” (Constâncio.) || Pronominal 
— Usar de cautela; resguardar-se, precaver-se: “Aconse- 


lhamos aos incrédulos que se ACAUTELEM com esses aliados 
corrompidos."- (Camilo; Gênio,I;-166.) “Toma” sentido, 
meu amor, ACAUTELA-te!” (R. da Silva, Mocidade, I, 49.) 
“Hoje vai tudo tanto ao revés, que o primeiro contra quem 
80 ACAUTELAM 08 governadores das repúblicas....” (A. 
Campos, Antologia, Frei Luiz de Sousa, I, 174). “E co- 
meçou a ACAUTELAR-se dele.” (Figueiredo, 1.º Reis, 18, 15.) 


Transitivo — Lançar o garanhão a (a égua): 
Acavalar “ACAVALAR a égua.” (Constâncio.) || Amon- 
toar, sobrepor: “Tem os móveis ACAVALADOS no armazém.” 
(Auleto.) “E ainda se ACAVALARAM outras indicações escre- 
vinbadas por Jacinto a lápis.” (Eça, Cidade, 44.) 


s Transitivo =" Amontoar: “AGAVALEI- 
Acavaleirar mar a lenha.” || Transilivo-relatico — 
Pôr a cavaleiro: “A sua reconhecida lisura O ACAVALEIRA 
desses aleives.” : ; 


Relativo — Aquiescer, anuir: '“ACEDERAM as 
Aceder tias à vontade do velho e da menina.” (Camilo, 
Mem. do cárcere, 1, 146.) “AcrDER ao convite.” (Aulete,) 
k Cônformar-se; aderir: “AceDER ao voto dos ontros.” 
(Morais.) || Transitiva-relativo — Acrescentar, ajuntar: “Eu 
poderia ACEDER aq esse algumas dezenas de excertos.” (Sá 
Nunes, apud Stringari.) 





Aceifar O mesmo que CGEIFAR. 


Aceirar Transítivo — Temperar com aço; dar têm- 

pera a: “O arco 6 o ArEIRADO ferro então 
lhes manda. * 1Od. Mendes, Odisséia, XXI, 59.) |] Encei- 
rar: “Aceirar frutas.” | Ajustar, assoldadar: “ACHIROU 
quantos homens pôde para esta empresa.” (Aulete.) || 
Acemar' o-mato,— limpar dele certa porção êm redor, 
para evitar s comunicação do fogo.” (Morais.) 


. Transitivo — Receber (coisa oferecida): “Dois- 
Aceitar -me'a coroa, e, se nisso pondes empenho, força 
será que qu a acerre.: (M. Barreto, C. persas, 30.)  Ad- 
mitir, aprovar: “Os vendeanos viram-se por fim obriga- 

& ACEITAR O governo da república.” (Aulete.) || “Acer- 
TAR UMA LETRA DE CÂMBIO, obrigar-se, por escrito, na 
mesma letra, no pagamento dela.” (Séguier.) [| AcêrTAR 
um convite, anuir a elo: “E por isso não ACEITARAM O 
convite, nem respeitarem o recado.” (Vieira, Sermões, 
a rei [) lepra aba oa = Admitir, reconhecer: 

u próprio o AcEITEI por futuro senhor.” eret 
Ms rare poi (Herculano, 


Transitico — Tornar semelhante ao 
catassol: “Tecidus ACATASSOLADOS.” |] 
Cambiar, fazer mudar de cor: “O Lremeluzir das esferas, 
ou de lampiros ACATABSOLANDO, hrevcs, a solidão dos 


Intransitivo e pronominal — ACATURRAR 
ou ACATURRAR-SE alguém,- tornar-se tei- 


O mesmo que ACAUDILHAR: “Nunca 
depois disso, ACAUDELADOS por ele, vol- 
taram costas aos infiéis os guerreiros da cruz.” (Hercu- 
lano, Bobo, 58.) “Conde, ficai com estes mouros, porque 
lhés conheceis melhor as manhas, e ACAUDELA! esta mi- 























Aceleirar O mesmo que ENCELEIRAR. 


Ac Transitico — Aumentar a velocidade de: 
elerar “ACELERAR O passo.” (Séguier.) “O amor 
ACELERA & circulação do sangue." (Camilo, Novelas, I, 22.) 
| Pronominal — Adquirir velocidade; precipitar-se: “AcE- 
LERAM-se de modo pasmoso as funções vitais.” (E. Cunha, 
Sertões, 234.) || Ganhar em celeridade: “Desde 1870 o 
desenvolvimento da população aceLeRrou-se mais.” (Rui, 
Q. Império, I, 98.) 


Acenar Intransitivo — Fazer acenos: “ACENAR com 

a cabeça, com ss mãos.” (Aulete.) || Relativo 
— A mesma sigaiticação: “Cos panos e cos braços ACENA- 
vam às gentes lusitanas que esperassem.” (Camões, Lu- 
síadas, I, 48.) “Não deixa cair o monarca & sua coroa.... 
quando Vênus lhe ACENA?” (Pe. Teodoro de Almeida, 
Feliz independente, 11, 51.) . 


Transitivo — Fazer arder, pôr fogo a: “En- 

Acender quanto Vasconcelos AceNDIA um fósforo.” 
(M. Assis, C. fluminenses, 142.) “E AGENDEU as lâmpadas 
perante o Senhor." (Almeida, rodo, 40, 25.) “E ele a rir, 
arir, e a ACENDER charuto sobre charuto” (Camilo, Mem. 
do cárcere, I, 52.) || Entusiasmar, animar, estimular: “Um 
pendor irresistível ACENDE em nós a aspiração ardente de 
consagrarmos os nossos esforços ao que é universal.” (Rui, 
c. Inglaterra, 188.) || Transportar, enlevar, inflamar : 
ACENDEU o seu espírito, fazendo-o renunciar ao mundo.” 
(Aulete). || Atear, provocar: “Q repúdio da infanta de 
Castela não bastara para ACENDER & guerra.” (Herculano, 
Lendas, I, 182.) |] Irritar: “O seu procedimento ACENDEU 
as ânimos a tal ponto, que não havia reconciliação poasf- 
vel. (Aulete ) | Intransitivo — Arder, crescer, ativar-se: 
O fogo que mais ACENDE no meu peito.” (Constâncio.) 
| Pronominal — Tomar fogo, inflamar-se: “Uma caixa 


1 Assanhar-se, fazer-se mais rude: “'ACENDER-S8 & guerra, 
a disputa.” (Constâncio.) || Fulgurar, cintilar: “Pouco a 
pouco 05 olhos ACENDERAM-se, a vista fuzilou.” (R. Silva, 
Mocidnde, T, 40.) || Transportar-se, elevar-se: “O seu espí- 
rito ACENDEU-se na glória de viver.” (Aulete.) | Inflamar-se, 
afervorar-se: “Vê o Ídolo, AcENDE-se em zelo, abomina O 
caso.” (Vieira, Sermões, III, 168.) 


Transitivo — Limpar com cinza: “Viam-se 
Acendrar ali muitos operários ACENDRANDO oiro.” 
(Aulete.) || Purificar, acrisolar: “Domício ACENDROU a sua 
mocidade e facetou o seu engenho no convívio dessas 
idéias.” (F. Magalhães, Disc. acad., VI, 180.) “O fogo que 
ACENDRAVA & paixão.” (Camilo, Novelas, 1,.73.) 


Acentuar Trarsitivo — Empregar acento ortográfico 
em: “Manda ACENTUAR apenas Os propa- 
roxítonos menos conhecidos." (Aires, Orlogrufia oficial, 59.) 
Il Dar relevo a; tornar saliente:-“As circunstâncias -ACEN- 
TUAM O perigo, contra O qual ousei soltar o grito.” (Rui, 
C. Inglaterra, 125.) || Pronominal — Evidenciar-se: “No 
ascender do verão ACENTUA-se o desequilíbrio." (E. Cunha, 
Sertões, 27.) . 


“ Transitivo — Alisar com cepilho: “Jos6.... 
Acepilhar estava cortando Ou ACEPILHANDO um ma- 
deiro.” (Vieira, Sermões, VI, 402.) | Polir, aperfeiçoar: “A 
ACEPILHAR € brunir períodos, a'polimentar as expressões.” 
(M. Barreto, Novíssimos, 174.) | Civilizar:.“A Custódia, 
ACEPILHADA em corpo e alma na-convivência das condes: 
sas.” (Camilo, Corja, 31.) || Engalanar, enfeitar: “Corpo 
mediano, fino, ACEPILHADO aristocraticamente.” (Camilo, 
apud C. Figueiredo.) a 


“ Transilivo — Tornar saboroso; dar gosto 
Acepipar delicado a: “AceriPAR uma iguaria.” 

: Transitivo — Dar têmpera de aço a; aguçar: 
Acerar. “Mandou de novo acenan à espada.” (Auleta.) 
1 Requintar, acentuar: “ACERANDO & ironia com um sor- 
riso.” (Camilo, Consolação, 107.) ss Eles 


Ac Transitivo — Tornar acerbo; angustiar: 
erbar “ Expressão que pudesse ACERBAR as tris- 


| tezas do infeliz.'' (Camilo, O demônio do ouro, 1, 58.) E 
-Acercar Transitivo-relativo — Aproximar: “Criara uma 


E sociedade nova. AcERCARA de si toda a va- 
diagem suspeita.” (Camilo, /Vovelas, I, 135.) || Pronominal 
— Aproximar-se, avizinhar-se. abeirar-se: “ACERQUEI-me 
a ele. (Sendoval, apud Stringari.) “Ao ACERCAREN-Se 
porém, da vivenda..." (E. Cunha, Sertões, 157.) “AcER- 
cam-sa rapidamente do inimigo.” (Aulete.) ; 


de fósforos que se ACENDEU espontaneamente.” (Aulete). 
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-Acerejar 


AS Achicar 





: Trunsitio — Dar cor de cereja a: “O rosto 
Acerej ar ACEREJADO, O gesto comovido” (G. Crespo, 
apud M. Barreto, Alrurês do dicionário, 196.) | Pronumi- 
nul — Tornur-se cur de cereja: “A galinha ACEREJOL-SO 
ao forno.” (Aulete.) “Acenesanan-se-lhe us faces. 

Transitico — Descobrir; schar ao certo: “Que 
Acertar ele por si não estava com cabeça para ACERTAR 
conselhos.” (Custilho, D. Quizote, 1, 384.) “Ainda que de 
todos não ACERTASSEM O fito. (Fr. Heitor Pinto, apud 
Aulete.) |! Igualar, harmonizar: Acenran as tábuus do 
soalho.” (Aulete.) “ACERTAR O pusso. (Séguier.) t Pôr 
certo: “AcERTAR O relógio.” (Iderm.) Il Transilivo-relativo 
— Fazer atingir, tocur com justeza: ACERTOU o Liro na 
cabeça do contrário." (Constâncio.) || Relutivo — Dar, ba- 
ter, atingir: “O liro acentOU no alvo.” (Aulete.) |) Fuze 
o projetil tocar, atingir (no alvo): Dois soldados [iza " 
exercícios de tiro e não conseguiam ACERTAR no alvo. 
(Teodoro de Morais, Sei ler, 2.0 livro, 31.) || AcentTAR com 
ou em algums cuisa,- eucuntrá-iu por acerto ou casual. 
mente: “Nem sempre ACERTAM Cum O que esperam. (Hui, 
Réplica, n. 216.) ““Fodos indaguvam a origem do motim; 
mus não huvia ACERTAR cum ela.” (Herculano, Lendus, 
1, 260.) “De sorte que andes às apalpadelas. -.. e não 
ACUNTES nos teus caminhos.” (Wiguniredo, Deuleronômio. 
28, 29.) || AcenTAR à,— obrar com acerto: Er distância, 
já não acento a distinguir as falas.” (Hercutano, Lendas, 
1, 238.) E Acentan de, adergar, acoutecer: * Mus loga 
acentou de vir acompanhado,” (Autete.) || — Com infi- 
uiLivo sem preposição: “A página ACEIVIOU um capi- 
tulo dos provérbios.” (M. de Assis, apud Strin ) “AcEn- 
zou ESTAR u uvile tão clara com 4 lua, (Csudelino, Ver- 
bos, 30.) || ACERTAR de, ACERTAR em, obrur, agir pur 
acaso: “Ora, ACERTARA eu de um dia Guminhar it Lonio O 
(Jucá, Crepúsculo, 103.) “Acuntei de ir à casa di Pedro.” 
(Morais.) “Depois de mui trabulhado e duvidoso cuni- 
aho, tinham ACERTADO em vir a Belém.” (Herculano, Len- 
das, 1, 263.) || Intransitico — Pensar bem; agir com acerto: 
“Pmbora saibam poucu, são auimados do desejo de aprea- 
der e ACERTAR.” (C. Figueiredo, O que se não deve dizer, 
I, 51.) || Pronominal — Suceder, acontecer: “Coisas sem 
ordem, nem ruzãv, e que vão como se ACERTA irem. 
(Morais.) 














Transitivo — Amontoar: “Acerva-se a lenha 
Acervar da vastu fogueira.” (G. Dias, Poesias, IM, LIT.) 
[4 
Transitivo — Azedar; converter em vinugre: 
Acetar “AceTAR todo q vinho.” (Aulete.) 

“e: O mesmo que ACETAR: “AcETIFICAR O 
Acetificar vinho.” (Enciclopédia Jackson.) 

e Transitivo — Dar as qualidades da acetina 
Acetinar a: “Medicamento Aacerinado.” || Tornar 
macio e lustroso como o cetim: “Pele ACETINADA. ACETI- 
NAR O papel.” 


Transitivo — Dar as propriedades do acetul 
Acetolar (one ACETULADO 
Acevadar Transitivo — Alimentar com cevada: “Ace- 


vaDAs us bestas.” (Moruis.) 
Acevar O mesmo que CEVAR. 


Transitiro — Desgostur, maltratar: “Que 
Achacar lhes não façeis umeaças, nem mal, nem nos 
acraquEIs.” (Dic. de Morais.) || futransitivo — "Ter ucha- 
que: “Os velhos ACHACAM muis frequentumente que os 
moços.” || Transitivo-predicutivo — Acoimur, tachar: “Mas, 
coim sintaxe análoga à que me ACHACA de viciosa q dr. Cur- 
neiro, versejou Filinto Elísio.” (Rui, Hêplica, n. 259.) 

Ê Transitivo — Tornar semelhante ao 
Achamalotar. chamnlote: “Um luar muito doce 
ACHAMALOTAVYA as águas do mur.” (G. Cruls, Ao embulo, 
122.) | Pronominal — “Tornar-se semelhante ua chama- 
ae “O cristal da corrente ACHAMALOTOU-se.” (C. Figuei- 
redo.) 


Transitivo — Fazer chambião, grassei- 
Achamboar ro, tosco: “Obra ACHAMBOADAS (Meo 
rais.) “Alevantam, na areia, ACHAMBOADOS pilícios de 
sonhos e quimeras.” (Liberato Bittencourt, Imorluis, 1, 
pãg XIX.) || Intransitico — Proceder achumboudasmente: 
“Improvisar, em matéria d'arte, equivale u AGHAMBOAR, 
a achavascar, a atabulhoar.” (Rui, Réplica, n. 20.) 


Transitivo e pronominal — O mesmo 


Achambonar que ACHAMBUAR. 


: Transitico — Aplanar, tornar chão: “Era 
Achanar mister, porém, que a calúnia ACHANASSE O 
terreno às afrontas premeditadas.” (Hui, Méplica, n. EB.) 
ii Vencer, superar: CAcHanas dificuldades.” (Moruis.) | 
Apaziguar, Lrunqiilizars: “ACHANAR us inquietações do 
Estado.” (Constâncio.) | DLronominal — Aplanar-se: 
“ACHANOU-SE q Lerreuo.” || Aquietar-se, acalmar-se: “Co- 
mo um mar que se acHana depois do frêmito da procela.” 
(Herculuno, Monge, 1, 199.) 


: Intransitivo — Engrossar crescendo 
Achaparrar pouco em vltura (falundo das árvores): 
“O tronco ACHAPARROU cedo.” 


Achar Transilivo — Encontrar por acaso ou procu- 

3 raudo: “Meto a mão no culete € não ACHO O 
relógio.” (M. Assis, Bru: Cubus, 170.) "Acnou uma holsa 
cheia de diuheiro.“ (Aulete.) | Descobrir, inventar: “ACHAR 
um novo sistema." (Séguicr.) || Julgur, supor: “ACHEI que 
era possível derivá-la do árabe.” (J. Mibviro, Lingua na- 
cional, YU.) | Veriicar, reconhecer: “Se bem repararimos, 
uutes e depois da morte de Cristo, ACHAHEMOS que O mais 
favorecido na ceia foi Judas.” (Vieira, Sertões, À, 382. 
| felutio — Acnan de- tomar a deliberação de; julgar 
acertado: “Nesse casu de familia acHou de intervir o 
governador, vão só para compor as difereoças, maus vinda 
para reprimir o escândulo.” (Hevista do Brasil, 3.º use, 
nº 1.) | Trunsitivo-predicativo — Julgur, considerar: “ Bles 
ACHAVAM imural u pastuuceira vo locutório.” (R. da Silva, 
Mocidade, À, 353.) “Quando, à luz matutina, lhe vi o crã- 
uio, AcHES cuzuivel u dureza da pancada, * (Cumilo, Mem. 
du Cárcere, E, 14.) | Sentir: “AcHo mmargu esta bebida. 
tdulete.) |) Pronominal — listar, encontrar-se: CACHAVA- 
«me cutão em um dos arrabaldes da Batua.” (E. C. Ribeiro, 
Ligeiras observações, 5.; VACHAVA-st alt em pé um homem 
mucedônio." (Figueiredo, Alus, 10, 9.) | Sentir-se, julgar-se: 
“E eu espraiuva todo 0 meu ser ua contemplação duquele 
ato, reviu-me nele, acitava-me bom, tuvez grande.” (M. 
Assis, Braz Cubus, 142.) | CAcHAn-se com alguêm,- encon- 
trar o seu auxílio uuim moumeato ditícil.” (Aulete.) 











x á Trunsilivo — Cobrir com churão; imitar 
Acharoar o churão; “Du [ormu AcHANÃO Lirou-se 
AcHANROAR, é uiuda hoje dizemos folha ACHANOADA.” (G. 
Viuna, Apostilas, |, 287.) 


Transitivo — Tornar chato; abater: “Atestou- 
Achatar -se, pois, cum o monstro, deslocou sobre ele 
o peso ciclópeo do seu poder, e acuatou-a.” (Rui, Finan- 
ças, 91.) | Derrutar u argumentos; aniquilar moral. 
mente; humilhar; veoc ““Pudo isso, porém, vão bus- 
tava pura me ACHATAR.” (Idem, CG. politicas, 296.) “Ea- 
wudeu de voltar à carga, para acitaras em definitivo as 
bestas que o ouvimn.” (Jucá, Crepasculo, 95.) | Prono- 
minal — Puzer-se chato, ubatec: “Depois.... o chão 
ACHATA-StE, € à Lerra espuduna vos ares.” (Lerculano, Len- 
das, th, LOL.) 








e Transitivo — Dar feitio tosco, gros- 
Achavascar seiro u: “Demusinto ciaso da forma 
pura permitir que os seus pensamentos se AGHAVASCASSEM 
ou alguravia dos ruscunhos apressados.” (G. Cruls, Cria- 
ção, 12.) | Intransitico — Fazer, reizar alguma coisa Los- 
cumente: “Emprovisar, cm aultória d'urte, equivale a 
aclhumboar, a ACHAVASCAR, à atibulhoar.” (Hui, féptica, 
o. 20.) | Pronomimal — Torsar-se bronco, rude: “Este 
muço eslá-se ACHAVASUANDO lumentavebnente.” 











Trunsilico — Ajustar, ajeitar: “Os golpes do 
Achegar gibão ajunta e acneca” (Camões, Lusta- 
das, 1, 98.) | Transitivo-relutivo — Aproximar, conche- 
gar: “AcnEGoU-o “o peito e cobriv-o de carícias.” (Aulete.) 
É Proncminul — Aproxitmar-se: CViu-s ACHEGAN-SE CauLe- 
losamente e galgar uma das janelas.” (|. Cunha, Ser- 
tões, 165.) “Iracema acnsuou-se então do mancubo.” 
(Apud Laudelino, Perfis, Al, 136.) “Acnecan-se dela ou 
para ela.” (Aulete.) | Acolher-se: “Semelhante às crian- 
gas, que st ACHEGAM qo resto das mães.” (M. Assis, Braz 
Cubas, 250.) “As aves se Aé am cos ninhos.” (BE. Cunha, 
Sertões, Th) | “Acnecan-se a umu muiher,- ter cópula 
com ela.” (Constâncio.) 


Achibantar O mesno que CHil! NTEAR. 


Sadr Trunsitivo — Euxugar, esgotar: “Aciticam do 
Achicar repente as lanchas, e o guleão ficou estanque." 
(Vieira, apud Aulete.) E 











er 




















Áchinar 46 





AÁcobardar 





a Transitivo — Dar forma ou modos de chinês 
Achinar a: “Olhos um tanto acinnaDpos.” (G. Cruls, 
Amazônia, 19.) | Pronominul — AcmiNAR-se uma pessou,- 
tomar ares ou modos de chinês. 


E Transitivo — Ridicularizar, chacotear: 
Achincalhar “O políiico detestava a marquesa.... 
Para acmincaLHÁ-la hotou numa escrava Ífujona o nome 
de Domitilia.” (A. Sintra, Bastidores, 23.) “ACHINCA- 
LHANDO às coisas suntas.” (Eça, Relíquia, 322.) 

a Transitico — Dar forma de chinela a: 
Achinelar scalcanhar: “Calçado numas botinas 
ACHINELADAS." (L. Palhano, Gororoba, 304.) 


Achinesar O mesmo que ACHINAR. 

Transitivo — Acnoan um objeto,- recalcá-lo 
Achoar com os pés, (Cf. TVeschaner.; | Acnoan alguém, 
- espancá-lo. 


z Transilivo 
Achocolatar jiansilivo - 


Dar cor ou sabor de 
AcmocoLatar o bolo, 





o doce.” 


Transitico — Tornar semelhante au 
Achumbar chumbo; dar cor de chumbo a: “Rosto 


acuumBaDo." (Aulete) || Pronominal — Tornar-se pesado 
(diz-se da atmosfera): “O ambiente cada vez se ACHUMBA 
mais, ca respiração se torna muis difícil.” (Ap. Teschaver.) 


Acicatar Transitio— O mesmo que ACICATEAR. 


do Transitiro — Ferir com acicnte; excitar, 
Acicatear estimular: “Bradavam os companheiros 
ACICATEANDO às energias do cavador.” (H. Lima, Garim- 
pos, 73.) 

tels Transitico — Acioan uma substância, mudá- 
Acidar la em ácido. 


a q ve Transitivo— Produzir acidentes emyalte- 
Acidentar car, emofificar: “Não Wrdaria, contudo, 
em se esvair (0 regato) e patentear de novo q coroa de 
areiu, que o acipentavaC (A, Rangel, Inferno verde, 195.) 
“Uma só vela de ecra alumiava este quadro, AGIDEN- 
TANDO-O de fortes sombras.” (Garrett, Viagens, IT, 48.) | 
Alterar o tom de (notas musietis): “Querem que scimEN- 
TEMOS à nota com um sustenido." (Rui, Q. Império, 1. 
285.) ! Pronominal — Sofrer modificação ou alteração; 
tornar-se irregular: “Transcorridos alguns quilômetros. 
ACIDENTA-SE (0 Lerreno).O (E. Cunha, Sertões, 273.) 


E E Transilico — Acimirican uma substância, 
Acidificar - convertêla em ácido. 











' Transitivo — Dar cor ou sabor de cidra a 
Acidrar (ransi idea: “Ae à bebids 
emisturar com cidra Acinnan METER seio LB 
& Empalidecer, tornar macilento: “A doença acipnou-lhe 
o rosto.” é 





E Transitivo — Tornar acídulo ou ácido: “O 
Acidular gado cobiçu-lhe o sumo acidilado das fo- 
lhasa.” (E. Cunha, Sertões, 47) “E lhe scomuLou a gar- 
ganta uv suco da primeira fruta provada nestas terras.” 
(AI. Azevedo, Cortiço, 107. 





» Pronominal — AcigaNan-se uma pes- 
Aciganar-se sou tomar ares de cigano, tornar-se 
trapaceira. ” E es . . is as: 
Acingir O mesmo or LD A ç AcINGIDO 

“ “o parecor dos comissários que Auvikun cxia- 
minado a questão.” (Herculano, ff. Iuquisição, LE, 116.) 
“A etimologia pesa oa balança, € cumpre ACINCIKNO-NOS 
a ela.” (M. Barreto, Novos estudos, 61; 


Acinzar O mesmo que ACINZENTAR: 


O musmo que CINZELAR: “Pitoresca ar- 
tetura... AGINZELADA pela [antistal” 
) 

e Transitico — Dar cor cinzenta a: “Cha- 
Acinzentar péu acinzentado.O | Pronominal — 
Tornnr-se cor de cinza: “Um amenço de sol dourava o 
fundo do poente que logo, entretanto, se ACINZENTOU de 
novo.” (V. Silveira, Mizuungos, 14.) 


Acinzelar 
(Camilo, Netu, 2 









. Trunsitiva — Demandar em juízo: “O cre- 
Acionar dor, propondo ação contra um dos devedo- 
res solidários, não fica inibido de Acionan os outros." 
(Cód. Civil. art. 9109) ] Pôr em ação: “O harmônio allava 
à pressão dos pedais acionapos por Brandt.” (C. Neto, 





Esfinge, 122.) || Acomponhar de acionados: “Acronou q 
discurso para melhor prender a atenção dos seus ouvia- 
tes.” (Aulete.) | Ifntransitico — Fazer gestos, gesticular: 
“Gritou o proctrador, ACIONANDO com ímpeto.” (R. Silva, 
Mocidade, 1, 375.) 


Acirandar O mesmo que CIRANDAR. 


Acirrar Transitivo — Açular: “Os cães AcinRADOS pelo 

guarda ladravam furiosamente.” | Irritar, es- 
timular: “E estas (informações), instáveis, ACIRRANDO num 
erescendo a comoção e a curiosidade públicas.” (E. Cunha, 
Sertões, 361.) | Pronominal — Trritar-se: “Basílio acrr- 
nava-se, indignado, contra a beleza de James.” (C. Neto, 
Esfinge, 112.) 


tert Transitico — Dar gosto de limão ou de 
Acitrinar cidra a; acidrar: “Acirtnnan o doce." | 
“Tornar da cor citrina a: tornar amarelo: “O tecelão Act- 
TrINOU O tecido.” (L. Freire.) || Acidular: “ACLTRINAR uma 
poção.” - 





Trunsitivo — Aplaudir ou aprovar por meio 
Aclamar de brados; saudar: “O auditório ACLAMOU 
o orador." “A população ACcLAvOU cutusiasticamente a 
cão do seu território pelo exército inimigo.” (Au- 











lete.) | Intrensitico — Levantar clamor em sinal de apro- 

gago ie à nte ” 
v 2 *““Perminado o discurso, a multidão ACLAMOU. 
(Idem) | Transitivo-predicatico — Prockamar, eleger: “A 


multidão ACLAMAVA-O representante." (E. Cunha, Ser- 
tões, 152.) “Os cireunstantes ACLAVARAM-nO presidente.” 
(Aulete) “O Instituto Ilistárico AcLAmoU Afonso Celso 
como seu presidente perpétuo.” (L. Freire, apud Strin- 
guri.) “ACLANAR rei, em cei, ou por seu rei.” (Morais.) 
“A Academia scravmou Ramiz Galvão para seu presi- 
dente.” (Laudelino, apud Stringari.) 





Aclarar Trunsitivo — Tornar elaro: “Até que a aurora, 

AcLAnOU os horizontes." (P. Chagas, Guerri- 
lheiros, 22.) || Esclarecer, elusidar: “Dai-me luz, meu 
Deus! AcLANAI-MOE este pressentimento!” (Camilo, Padre 
Diniz, 1, 9.) 4 Parificar, limpar: “AcLanar o vinho.” 
(Séguier.) | Tornar sensível, distinto: “Acranan a voz.” 
(Aulete) Ih Zulransitico — Tornar-se claro; desnnvinr-se: 
“Começiva a sAcianano dia.” (R. Silva, Mocidade, 1, 192. 
“O céu acLanou repeotimamente.” (Aulete.) || Transilivo- 
«relativo — AcLanan alguma coisa a alguém,- explicar-lha 
else ta Como hei de progredir? há quem tal me 
actuam?” (Castilho, Fausto, TON | Pronominal — Fuzer-se 
claro, visível, nítido: “Subitamente a vaga forma do sonho 
AGLARAVA- nústrundo o próprio rosto.” (R. Silva, Mo- 
cidude, 11, 50. 






























Trunsitico — Constiuir em forma de 
a . 
Aclaustrar elaustro; . construir . claustros em: 
CACGLAUSTRAR um seminário.” 





S. Pronominal — Acremnzan-se uma pes- 
Aclerizar-se sm,— tornar-se elérigo, fazer-se padre; 
adquirir costumes de clérigo. 











: Transitivo-relutico — Afazer a um clima: “Os 
Aclimar gresos acrimanaM na Europa o pa eo 
faisão.” (Lelo) 1 Mabituar: “As más companhias acLIMA- 


nave aquele- homem ro crouho cedo assassínio." (Aulete.) 
E Pronominal — Identific: com as condições vittis de 
em novo clima: “Aqui o imigrante europeu dá-se bem, 
ACLIMA-Se, gauuh enrique (Cáúlio Ribeiro, Procelá- 
rius, 203 | Afazer-se: ““AcLiman-se dos usos du corte.” 
(Aulete) 











: H q O mesmo que ACLIMAR: “As mrilheres 
Aclimatar do. grande mundo. que dificultosa- 
mente se ACLIMATAM em Portugal.” (Camilo, F.-arce- 
diugo, 235.) 





Aclimatizar poesia provençal quando cá chegou 
ese ACLINATIZOU LãO depressa enmo em chão seu próprio.” 
(Apud M. Barreto, Fatos du lin, 138.3 à Í 





Trunsitioo — Tornar cobarde, amedron- 
Acobardar tec: “Mas aquele paroxismo estupendo 


ACOBARDAVA Ug vitoriosos.” ([£. Canha, Sertões, 562) :1-.. 


Entibiar, enfraquecer: “O trágico entono destas palavras 
AcoBARDARA Os espíritos hbriosos do marido.” (Camilo, 
P. arcedingo, NT4) | Pronominal — Intimidar-se: perder 
o ânimo: ““Vu supões que me Acosanno.” (G. Dias, Poe- 
sias, II, 124.) Ê 


O mesmo que ACLIMATAR: “Fasa . 





Ácobertar 47 


Ácompanhar 





Acobertar Transitivo — Tapar com coberta: “Aco- | deira, toda acoLcHoADA.” (Gen. Liberato Bittencourt, 


BERTOU OS ombros e pôs-se a caminho.” 
(Aulete.) || Defeuder:"*Armadura completa para ACOBER- 
san um cavulo.” (Moruais.) || Eucobrir, dissimular: “E 
quantas indulgências de uma publicidade imperfeita não 
acosentTOU até crimes de Estudo. ..2'' (Rui, Q. Impé- 
rio, 1, 5.) | Pronominal — Cobrir-se: “AcosentOU-se bem 
com a capa.” (Aulete.) 


. Transitico — AcostLHAR alguém ,— acolhê- 
Acobilhar -lo, dar-lhe agasalho. 


Transitivo — Dar aspecto de cobre a: “Pele 
Acobrear acoBreapa.” (Séguier.) 
Transitivo — Acariciar, amimar excessiva- 
mente: “Acocar os filhos, os netos." 


- Transitivo — Acamar, apertar (coisas que se 
Acochar enfardarm): “As resmas bem acumadas e 
acocHaDAs.” (Morais.) | Pronominul — AcocHAR-se al- 
guém,- acucorar-se, uguchar-se. 


Acocar 


“ Pronominal — Pôr-se de cócoras; “OQ 
Acocorar-se Pacatuba Acoconou-se num cantinho 
da tolda.” (G. Cruls, Amuzônia, 25.) 


Transitivo — Apressar, acelerar; tornur apres- 
Açodar sado: “Que angustiosa pressa O AÇODAIUA pura 
que suísse, coino a fugir, em pussos tão rápidos 2“ (C. Neto, 
Esfinge, 197.) | Incitar, instigar: “O povo inerme aço- 
DAVA com o, ulurido os combatentes.” (Camilo, Novekis, 
1, 53.) | Pronominal — Apressur-se, correr: “Medon, que 
ouviu de fora o utroz conluio, pelo pátio Açonou-se a 
anunciá-lo.” (O. Mendes, Odisséia, IV, 519.) 


Acofiar O mesmo que COFIAR. 


Transitio — Eucher demasiadamente: 
Acogular “AcoguLar uma medida.” (Aulete) | 
Transitivo-relativo — Encher a transbordar: “Outras mui- 
tas cidudes. ... ACOGULADAS de vuro e prata.” (G. Cruls, 
Amazônia, 166.) 


Acoiçar Transitivo — O mesmo que ESCOICEAR. 


: Transitivo — Multar com coima: “O pas- 
Acoimar tor fui ACOIMADO porque deixou entrar o 
rebanho numa pastagem alheia.” (Aulete.) || Casligar: 
“Deus acorme tua culpa.” (Moruis.) | Censurar, conde- 
nar: “Acouima 0 ilustre senador o uso deste vocábulo." 
(E. C. Ribeiro, Tréplicu, 553.) || Trensitivo-predicutivo — 
Ceosurur, tachur: “E acormma à versificação de [rouxu e 
desatinhada.” (J. Castilho, A. Ferreira, 1, 313.) | Transi- 
tivo-relutivo — Acusur: “Acormanço-u de desviar os dinhei- 
ros do município em benefício dus suas propriedades 
(Camilo, Cor., cabeça e estômago, 235.) | Intransitivo — 
Vingar-se de duno recebido: “Nenhum fidalgo ACOIME por 
si.” (Moruis.) || Pronominal — Acusar de; reconhecer-se 
culpado: “Acormou-se da falta que lhe imputaram.” 











e Transitico — Dividir em coirelas: “Acor- 
Acoirelar RELAR O Lerreno." 


E Trunsitivo — Dur coito ou guarida a; acolher: 
Acoitar “Cominar aos que ACOITAREM escravos u multa 
de SUG$UUU à 1:U005000.” (Mui, Conferências. 74.) | Pro- 
nominal — Acolher-se, refugiar-se: “Os templos e os alta 
res serviusm de refúgio uos que tinham ido ACOrTAR-SE À 
sombra deles.” (Herculano, H. Inquisição, 1, 177.) 





Atos Trunsitio — Dar com uçuite em; fustigar: 
Agoitar “AÇUITAVA OS seus escravos. (Aulete) “Eu 
tremis como u flor das montanhas AçorrADA pela temmpes- 
tade.” (Cumilo, Anútema, 273.) : 


' Transitivo — Prender com colchetes: 
Acolchetar “AcoLciETAs o espartilho.” (Séguier.) 
|| Pronominal — Ligar-se, prender-se, encudear-se: *“Todos 
estes elementos se AcoLCHETAM HO deduzic-se que vasto | 
oceano cretáceo rolou as suvs águas sobre us terras fron- 
tiras dus duas Améri (E. Cunha, Sertões, 19.) “Abi, 
porém, as teúdências pessuitis como Que st ACOLCHETAM 
às vicissitudes extermus “Udem, ibídem, 142.) 


hetegr O mesmo que ACOLCIHETA Rº "o. car- 
Acolchetear cegaçava duqui ou dali, alisando, abo- 


toundo, ACOLCHETEANDO....! (M. Assis, Várius histó 
rias, 225; contr. dr. Edison N. de Lacerda.) 


Acolchoar Trunsili 


lã, ete.: 














o — Encher, rechear de algodão, 
“Vemos diante de nós, linda ca- 





Imortais, 1, 38.) 


Transitivo — Receber, dar acolhida a; aga- 
Acolher sulhar, hospedar: *'...que 08 ACOLHE cen 
bou sombra.” (E. Cunha, Seriões, 217.) || Escutar, aten- 
der u: “AcoLHEu com muito agrado os diferentes pedidos 
que lhe fizeram.” (Aulete.) | Pronominal — Abrigar-se, 
recolher-se: “Já são horas de AcoLHEW-se'o gado.” (Bo- 
cage, Obras, II, 218.) “Na direção da casa unde se AcO- 
LHIAM OS visitantes.” (E. Cunhu, Sertões, 213.) | Abrigar-se, 
resguardar-se: “AcoLHeu-se da chuva numa casa desco- 
nhecida.” (Aulete.) || Arrimar-se, amparar-se: “O pai.... 
lhe aconselhava AcoLHEs-se do valimento de Venceslau.” 
(Camilo, Consulução, 215.) || Fugir: “AcoLHIAM-se as filhas 
das casus de seus puis.” (Morais.) “O caçador ACOLHEU-se 
na gruta.” (Stringari.) 


Transitio — AcoLHERAR os cavalos, - 
Acolherar ajoujá-los por meio de colheras. 

e Transiltivo — Servir de ucólito a: “Oficiando 
Acolitar Frei Celso O.F.M., acouraDO de Frei 
Aleixo.” (L. Bittencomt, Rui Barbosa, 1, 68.) | Acompa- 
ohur, seguir, ajudar: “A smuistificadora partiu ACOLITADA 
por Malila.” (G. Cruls, Amazônia, 175,) | Intransitivo — 
Servir de acólito: “Celebrou a missa o bispo e ACOLITOU 
o pároco.” (Aulete.) 


E Pronominal — Acomapran-se (uma 
Acomadrar se mulher),- tornar-se comadre de al- 


guém. 


Transitivo — Assaltar, atacar, investir: 
Acometer “Um troço d'arraia-miúcda e besteiros há- 
-de acometer o paço.” (Herculano, Lendus, 1, 73) 
Empreender: “Acomeren uma longa viagem.” || Invadir 
moralmente: “Um ano mais tarde é que o AcomETEU 9 
vertigem reinante ” (Rui, CG. Ingluterra, 323.) || fntransi- 
tivo — Atacar: “O inimigo, perdido o terreno, guerreava 
de sosluio, acomeria atraiçondamente.” (Camilo, H. d 
paz, E, 190.) | Relulivo — Atacar, investir: “Os cães Aco- 
METERAM contra 0 dono." (Camilo, apud Stringari.) | Pro- 
nominal — Atacar-se, investir-se mutuamente: “Us ini- 






migos ACOMETENAM-Se, uu luta, impetuosumente.” (Lau- 


delino, Verbos, 33.) 


Transitivo — Pôr em ordem, arrumar: 
Acomodar “Acomopar os livros numa estante." 
(Sêguier.) || "Tornar cômodo: “AcomoDAR O canupé, co- 
brindo-o de almofada.” (Aulete) || Hospedar: “AcomoDAR 
os seus húspedes.” (Idem.) || Lturmonizur, conciliar; tran- 
quilizar, sossegar: “ Acreditais que, pura ACOMODAR O povo, 
baste falar no vosso bom humor? (Rui, Q. Império, 
HH, 157.) “Um velho de muito juízo, que ia passando, 
intervém ce procura” Acomopá-los.” (M, Lobato, Fábu- 
las It.) | Empregar: “AcomoDar afilhudos;” (Sêguier.) 
à Vransitivo-relativo — Adequar, adaptar: “Querem Aaco- 
mopan os futos a regras teóricas." (M. Barreto, /Vovos 
estudos, 106.) |] Pronominal — Retirar-se para os seus apo- 
seutos: “Menina,.... vá-se ACOMODA; você não está boa.” 
(átio Ribeiro, Carne, 208.) !! Aduaptur-se; condizer: “E 
eu, que me devo Acomobar ao lugar e do uuditório, só 
falarei hoje de S. Antônio de Lisboa.” (Vicira, Sermões, 
VIL, 57.) “Esta filosofia acomopava-se facilmente com os 
prazeres du vida.” (M. Assis, Braz Cubas, 278.) | Recoa- 
eiliar-se: ““Pratai de Acomoban-vos quanto antes com O 
vosso irmão.” (NM. Alverne, Obras, 1, TL.) 


Transitivo — Tornar compadre ou 
Acompadrar aunigo: *“Pratei de os Aacompapran.” 


(Séguicr.) | Transitivo-relutivo — Familinrizar: “Vratem 

c os domesticar € ACOMPADIAR com OS onLros índios man- 
sos." (Guerreiro, .apud Aulete) | Pronominal — Acauma- 
radar-se, famili -ses: “Niio quis (Frância) ACOMPADRAR- 
-Se cum os quark (Rui, C. Lugluterra 6.) 















| Acompanhar Transitivo — Fazer companhia a; 


seguir: “Eu não vou ainda pura 
cast, sulvo se me ordena que o aconpanne.” (Camilo, 
Vingança, 116.) | Seguir a mesma direção de: “Demons- 
tra-o análise mais Íntima feita por um corte meridiano 
qualiuer, ACOMPANHANDO à bacia do S. Francisco.” (E. 
Cunha, Sertões, 1.) | Seguir cm sinal de honra, conduzir 
cerimoniabmente: “Acompannas Nosso Pai.” (Aulete.) || 
Observar' a marcha, a evolução de: “A cidade inteira 
ACOMPANHAVA aquele caso com o mais vivo interesse.” 
(Vo Miranda, Siames 28.) | Ser da mesma política, da 
mesma opinião que: “Eu sou um duqueles uuios decaidos 

















1 











Acompassar 


48 Acorrentar 





que acompANHaRAM Belzebu na antiga rebelião contra O 
Senhor Deus.” (J. Ribeiro, Floresta, 70.) || Seguir com 
algum instrumento (um cantor ou a parte cantante da 
música): “ACOMPANHOU a cantora ao piano.” (Aulete.) i 
Transilivo-relatico — Aliar, unir: “Otávio ACOMPANHAVA 
à brandura com a gravidade.” (Morais.) | Dotar: “Per- 
feições de que a natureza O acompanHou.” (Idem.) | 
ACOMPANHAR de juntar a: “AcoMPANHOU a repreensão 
de ameaças.” (Aulete.) || Nustrar, documentar: CACOMPA- 
NHAR O que escreve com sentenças, textos.” (Morais.) ii 
Relativo — ACOMPANHAR com,- viver na companhia de: 
“Reverendíssimo, quem ACOMPANHA com hereges é he- 
rege.” (R. Silva, Mocidade, 1, 25.) | Pronominal — Rodear- 
-se, cercar-se: “Devem os reis ACOMPANHAR-Se de bons 
conselheiros.” (Aulete.) || Cantar, fazendo o acompanha- 
mento ao mesmo tempo: “Mafalda recordava as suas 
músicas ao piano, e, algumas vezes, Se ACOMPANHAVA 
cantando.” (Camilo, Salvação, 95.) Il Juntar-se, aliar-se: 
“Não fales muito com o doido, nem te ACOMPANHES com 
ele.” (Dic. Acad. Lisb.) E 

Transitino — Dividir por compassos: 
Acompassar “AcoMPASSAR uma escrita musical." 
| Executar a compasso: “ACOMPASSAR um trecho de mú- 
sica, um bailado,” 


: Transitico — 'Tornar comprido; alon- 
Acompridar gar: “ACOMPRIDAR O vestido.” 


Acomunar-se O mesmo que MANCOMUNAR-SE. 


O mesmo que CONCHAVAR: “C& os 
Aconchavar pobres, nisto de casamento, não são 
como os fidalgos, que se ACONCHAVAM às vezes sem se 
verem nem conhecerem.” (Camilo, Fafe, 16.) 

Transitivo— O mesmo que ACONCHEAR. 

Aconchar |! Pronominal — Alcançar um emprego : 
“AconcHou-se à mesa do Orçamentu.” (Encicl. Port.) 

rar Tránisitivo ==" Dar forma” de" concha"a; 

Aconchear “Quem ficava longe ACONCHEAVA a mão 

atrás da orelha para não perder pulavra.” (M. Assis, Braz 


Cubas, 42.) 
O mesmo que CONCHEGAR: “Acon- 
Aconchegar cHEGANDO as honestas mantilhas ao 
rosto.” (Camilo, Novelas, III, 80.) || “AconcHEGAvA-se 
dele como se a criança lhe fosse alívio." (Idem, ibidem, 
IE, 55.) || Conjugação — CHEGAR... 
sas Transitivo — Dar certa condição a: 
Acondicionar “Deus ACONDICIONOU melhor aque- 
les a quem deu sabedoria e probidade.” (Morais.) || Guar- 
dar em sítio conveniente: “Vitualhas apresta e ACONDI- 
crona." (Od. Mendes, Odisséia, II, 217.) | Transitivo- 
-relalivo — Adaptar, acomodar; subordinar: “'Assentou em 
criar uma enfermeria, ACONDICIONADA às exigências pectu- 
linres à natureza desse sofrimento.” (Rui, Q. Império, I, 25.) 


Acondimentar O mesmo que CONDIMENTAR. 


: Transitivo — Dar forma de confeito a: 
Aconfeitar “Pólvora ACONFEITADA.” (Aulete.) 


e Transitivo é transitivo-relativo — Tornar 
Aconfradar arde, “A desgraça ACONFRADOU.08," 
“Pediu. que. 0. AconraaDAssEM - da Irmandade. de. S..Vi- 
cente.” . : 


am Transitico — Dor conselhos a: “Cada 
Aconselhar Fausto acareia as simpátias de um diabo 
invisível; que o AconsELHA até à hora definitiva.” (Ca- 
mito, Esqueleto, 157.) || Transitivo-relativo — Dar conselho 
a; persuadir: “À CONSELHEI-O a que respondesse."-(M; Bar- 
reto, Fatos da língua, 191.) “ACONSELHANDO-O para que se 
dirigisse a Pedro.” (Herculano, apud Laudelino, Verbos, 36.) 
Recomendar: “AconsELHO aos enjoados dos esplendo- 
res da sociedade. .:. a cataplasma angélica de uma rapa- 
riga patriarcal.” (Camilo, Felicidade, 89.) — Outro modo 
de construir o verbo ACONSELHAR é pfr em dativo a pes- 
soa a quem se aconselha, e em acusativo a coisa aconse- 
lbada: “AconseLHO aos meus ulunos que não escrupu- 
leiem jamais em usar o sinal da crase em tais locuções.” 
(Sá Nunes, Lfngua vernácula, 3.» série, 137.) “Rompia em 
exclamações contra. a mulher que lhe ACONSELHARA dar 
maior publicidade à sua desoura.” (Camilo, Esqueleto, 240.) 
— “Uma terceira construção de ACONSELHAR é a em que 
se omite a preposição e se usa o acusativo de pessoa: 
ACONSELHAVAN-nO que ao menos com os grandes se mos- 


! 


trasse mais tratável. Não faltou quem o ACONSELHASSE 
que se valesse do Santo. ACONSELHARAM-NO que inten- 
tasse ação judiciária contra os sóvios.” (M. Barreto, Falus 
da língua, 191.) || fntransitio — Dar conselhos: “Quem 
ACONSELHA participa do ato praticado.” (R. da Silva, 
Mocidade, I, 68.) | Pronominal — Pedir ou tomar conse- 
thos: “C'os principais senhores se aconseLHA ” (Camões, 
Lusfadas, IV, 12.) “AconseLHAR-se com um advogado.” 
(Séguier.) “Não sabe ACcONSELRAR-Se no que deve fazer 
em tal afronta.” (Apud Stringari.) “E depois de se ACON- 
SELHAREM sobre O caso, descem-se da aposta.” (Idem.) 


Transitivo — Tornar consoante, fazer 
Aconsoantar rimar: “É observarmos a maneira de 
eles (os pnetas) ACONSOANTAREM Ou pronunciarem algumas 
consoantes nos finais de seus versos.” (M. Barreto, Faios 
da língua, 257.) 


Intransitivo — Realizar-se, suceder, so- 
Acontecer brevir: “Se tal acontTECESSE, as bandei- 
ras irromperiam também do oriente.” (E. Cunha, Sertões, 
85.) “E AcoNTECEU que, quando Pedro estava para en- 
trar, saiu Cornélio a recebê-lo.” (Figueiredo, Atos, 10, 25.) 
| Relativo — Suceder: “Morreu abandonado de todos, 
como ACONTECE em geral aos ingratos.” (Lameira, Gra- 
mática, 655.) “O cloreto de amônio, sozinho, atua como 
diurético, e o mesmo ACONTECE com outros sais de amô- 
nio.” (P. A. Pinto, Lições de farmacologia, 322.) 
a Transitivo — O mesmo que IMPORTU- 
Acoquinar YR 
Transitivo — Inquietar com desejos veementes; 
Açorar provocar com tentações: “Vai em cruezas Aço- 
RaDO.” (Morais.) 


O mesmo que ACOROÇOAR: “AcorçoaDo 
Acorçoar pelo Ovídio português, comprei na praia da 
Figueira muita flor...” (Camilo, Cori, cab. e estôm., 75.) 


Acórcovar O mesmo que CORCOVAR: 


Transitivo — Despertar; tirar do sono: “Em 
Acordar seguida AcorpoU-o e fê-lo pôr a caminho.” 
(Aulete.) || Resolver de comum acordo, concordar: “Acor- 
DARAM deferir o diadema ao que mais justo fosse.” (M. 
Barreto, CG. persas, 30.) || Lembrar, recordar: “Os pássaros 
com suas melodias ACORDAVAM pensamentos de saudade.” 
(Lobo, apud Aulete.) | Pôr em atividade: “Aquele fato 
ACORDOU & sua sensihilidade adormecida." (Aulete.) || Pre- 
dicativo — Encontrar-se, sentir-se (em certo estado ou 
disposição) ao despertar: “Aconpou triste.” (E. C. Ri- 
beiro, Serões, 579.) || fntransitivo — Sair do sono; despertar: 
“No dia seguinte, acorpamos debaixo de um temporal 
que meteu medo a toda a gente.” (M. Assis, Braz Cubas, 66.) 
“A cujos gons a natureza ACORDA € O coração se alegra.” 
(G. Dias, Poesias, II, 76.) || Relativo — Concordar, vir a 
um acordo: “ACORDARAM na partida para 18 de julho." 
(Camilo, Regicida, 172.) “Aconpastos em nada responder.” 
(Séguier.) || Transitivo-relatio — Conciliar, acomodar: 
“Cumpre alterar a construção, para ACORDAR O texto com 
o pensamento.” (Rui, Parecer, 142.) || Despertar, avivar: 
“A fragilidade dos meios de resistência de um povo ACORDA 
nos vizinhos mais benévolos veleidades inopinadas." (Rui, 
C. Inglaterra, 284.) || Concordar, convir em: “AcorDOU 
el-rei com aqueles senhores que cada um se fosse para onde 
quisesse.” (Apud Sá Nunes, Língua vernácula, 3.4 série, 254.) 
|| Pronominal — Combinar-se; estar de acordo: “E em se 
ACORDAREM sobre eles as duas partes contraentes.” (J. F. 
Lisboa, apud Stringari.) || Lembrar-se, recordar-se: “Ta- 
manha mágoa me cresceu disto, que me ACORDEI de outras 
minhas.” (B. Ribeiro, apud É. Freire.) .. so : 


Acordoar. O-mesmo que ENCORDOAR. 


Transitivo — Dar forma de corno a: “Acon- 
Acornar NAR um polvorinho.”. a - 


Transitivo — Animar, encorajar: “Visitas 
Acoroçoar de amigos raras tinha ele, porque mesmo 
não as Aconoçoava.” (Júlio Ribuiro, Carne, 10.) | Transi-: 
tivo-relativo — Animar, impelir, induzir: “Os que o Aco” 
noçoAvas a não ceder.” (Rui, C. políticas, 159.) 


5 Transitivo — Prender com corrente, en. 
Acorrentar cadear: “Abriu o portão depois de haver 
ACOKRENTADO Os cães.” (Camilo, Bom Jesus, 171.) “Trazê- 
-lo vencido e ACORRENTADO até o clausurar nesta nesga 
de terreno,” (L. Coelho, Páginas escolhidas, 96.) || Prono- 





Acoturna: 
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minal — Pôr-se na dependência forçada de (alguém): 
“A CORRENTANDO-se, pelo crime, àquele homem terrível.” 


Intransitivo — Acudir, ir ou vir em socorro 
Acorrer de alguém: “O marido AcorrEy imediata- 
mente.” (Aulete) || Relativo — Acudir, socorrer: “Tu, 


Lidador, ACORRERÁS «o infante melhor que o seu Egas 
que o seu irmão d'armas.” (Herculano, Bobo, 112.) “Esse 
fluxo de ouro que nos acorrE do estrangeiro, em busca 
de emprego, equilibrando-nos atualmente o câmbio.” (Rui, 
Finanças, 325.) || Obviar, prevenir, remediar: “ACORRER 
aos agravos.” (Morais.) | Pronominal — Acolher-se, 
refugiar-se: “E não tive outro conforto mais que ACORRER- 
-me àquela grande tristeza de Cristo.” (Pe. Carvalho, apud 
Aulete.) || Recorrer: “Em casos como este, será mister 
ACORRERAO-NDOS ao sentido, escrutar, atravês da frase, a 
intenção do escritor.” (Rui, Réplica, n. 307.) 

. Transitivo — Encurralar, encantoar: “Pa- 
Acorrilhar ra domar o pugilo de titãs ali Acorni- 
zHaDo.” (A. Varela. apud Teschauer.) “Não poderão con- 
sentir ACORRILHA REM-NOS," (Morais.) 


2 Transitico — Ornar ou guarnecer de cor- 
Acortinar tinas: “Carro acontiNADO.” (Aulete.) 


Transitivo — Dar forma de coruchéu a: 
Acoruchar “Torreão ACORUCHADO.” 


Transitivo — Ir no encalço de; perseguir, dar 
Acossar caça a: “Os frecheiros que ACOSSAVAM OS nos- 
sos.” (Morais.) || Flagelar, castigar: “ACOssADA esta (terra) 
da fome, clamou o povo à Faraó pedindo sustento.” (Fi- 
gueiredo, Gênesis, 41, 55.) 


Transitivo-relativo — Encostar, juntar: “Acos- 
Acostar tou a cabeça ao travesseiro.” || Relativo — 
Aproximar-se até tocar: “O navio Acostou ao cais.” (Sê- 
guier.) || Pronominal — Navegar junto à costa: “O navio 
começou a AcosTAR-se.” || Procurar amparo, auxílio: “Não 
vos ACOSTEIS q vós mesmos; fundai vossa esperança no 
Senhor.” (Camilo, apud Stringari.) || Deitar-se para dor- 
mir: “Se eu me Acosto jamais em fofa cama, contente e 
em paz, que nesse instante eu morra.” (Castilho, apud 
Stringari.) | “AcosraR-se a alguém,- seguir O seu parecer 
e autorizar-se nele.” (Morais.) : 


Transilivo — Fazer contrair hábito, cos- 
Acostumar tume: “O cavalo que alguém já Acos- 
rumou.” (Morais.) || Transitivo-relativo — Afazer, habi- 
tuar: “Os ACOSTUMOU q verem nos seus conterrâneos a 
caboclada lerdaça.”' (Rui, Diretrizes, 28.) “ACosTUMAR 08 
filhos a estudar.” (Aulete.) || Pronominal — Hahituar-se: 
“Quero acostumar-me desde já a viver vida nova.” 
(M. Assis, C. fluminenses, 52.) 


. Transitico — Frequentar: “AcorTIAM os reque- 
Acotiar rentes a casa do desembargador.” (Aulete.) || 
Usar cotidianamente; trazer a cotio: “Acorrou o fato 
novo." (Idem.) 


Transitivo — Cobrir ou sujar de cotão: “Aco- 
Acotoar oo a roupa” 


Transitivo — Cobrir de lanugem: “Frutas 
Acotonar LNaDAS” 


Transitivo — Dar ou tocar com o coto- 
Acotovelar velo em: “AcoroveLou a cunhada e 
segredou-lhe...”' (Camilo, Corja, 38.) || Empurror, dar 
encontrões em: “Muitos dos quais (espias).... dentro da 
própria vila ACOTOVELAVAN os expedicionários.” (E. Cunhn, 
Sertões, 261.) || Pronominal — Tocar-se; encontrar-se: 
“Onde se confundem facínoras e heróis.... e se AcoTO- 
veLAM gênios e degenerados.” (Idem, ibidem, 153.) Dar 
pancada com o cotovêlo; empurrar; dur encontrões: “Su- 
ponhamos a necessidade de se ACOTOVELAREM para ficar 
melhor acomodados.” (M. Assis. Esuú, 19.) 


r Transitioo — Dar forma de coturno a: 
“Botinas ACOTURNADAS.” 


Acoucear O mesmo que ESCOICINHAR. 
Acourelar O mesmo que ACOIRELAR. 
Acoutar O mesmo que ACOITAR. 
Açoutar O mesmo que AÇOITAR. 
Acoyar O mesmo que ENCOVAR. 


O mesmo que ACOBARDAR: “E, final- 
Acovardar mente, não nos AcovAanDE dificuldade al- 
guma.” (Vieira, Sermões, V, 178.) 


Acovilhar O mesmo que ACOBILHAR. 


Transitico — Cravar com força, pelo peso: 
Acravar “O peso do oiro vos ACRAYE que fiqueis en- 
terrados e atolados.” (Apud Aulete.) || Enterrar: “Levanta- 
-se com vento forte a areia, e ACRAVA os dromedários.” 
(Morais.) || Afligir, mortificar: “ACRAVAM-NO Os remor- 
sos." || Infransitivo — Enterrar-se: “As casas ACRAVARAM 
até aos telhados.” (Aulete.) || Transitivo-relativo — Embe- 
ber, enterrar, cravar: “Acravan alguma coisa no lodo, 
lama, areia.” (Constâncio.) || Pronominal — Cravar-se, 
embeber-se: “ACRAVAM-se os estrepes na areia." (Morais.) 
4 Enterrar-se: “O homem pesado quanto mais está no 
atoleiro, mais se acnava.” (Idem.) 


. Transitivo — Ter fê em; dar crédito a; 
Acreditar crer: “Para o mundo poder sofrer, & ACRE- 
DiTtAR melhor a justiça de Deus.” (Moruis.) “Eu ACREDITO 
que sem o dom da poesia ninguém possui o senso estê- 
tico.” (J. Ribeiro, Disc. acad., 1, 33.) “Se ACREDITARMOS 
os autores árabes, chegou a apoderar-se dela.” (Hercu- 
lano, Hist. de Portugal, E, 129.) || Abonar, tornar digno de 
estima: “Para AcrEeDITAR O bom nome, a fama de seu rei. 
(Morais.) “Foi o seu bom procedimento que o AcrREDITOU.” 
(Aulete.) || “ACREDITAR UM MINISTRO PLENIPOTENCIÁRIO,- 
fazê-lo reconhecer como tal junto de uma corte estran- 
geira.” (Séguier.) | Relativo — Crer, confiar: “Pilatos 
nunca ACREDITOU em semelhante embuste.” (R. da Silva, 
apud Stringari.) “Quem é que não ACREDITA em Deus, 
meu amigo ?” (Camilo, /Vovelus, 1, 114.) | Transitivo-relativo 
— Creditar: “Cá te AcreDiTO 300$000." (Aulete) || Pro- 
nominal — Adquirir crédito: “AcneDITOU-se muito.” (Id.) 


z Transilivo — Tornor maior; aumentár: 
Acrescentar “O segundo também ACRESCENTOU a 
parte que lhe coube cinco vezes mais.” (Vieira, Sermões, 
V, 78.) | Dizer (em aditamento ao que já se disse): “E 
acrescentTOU: “E esse esfarrapadinho inocente ensina a 
Fr. Burtolomeu a ser arcebispo.” (Sousa, apud S. da Sil- 
veira, Trechos, 272.) “E AGRESCENTAVA este, no depoi- 


mento, que u sangue do cadáver começou a correr quando 


o matador se aproximou.” (Camilo, Mem. do cárcere, I, 153.) - 


| Transitivo-relativo — Ajuntar, adicionar: “ACRESCENTAR 
um crime a outro.” (Morais.) || Pronominal — Aumentar- 
-se, crescer: “A necessidale dela cada dia se ACRESCENTA 
com o aumento ordinário das culpas.” (Paiva, apud Au- 
tete.) “Não se ACRESCENTAM (os povos), subtraem-se ou 
destroem-se segundo os caracteres positivos ou negativos 
em presença.” (E. Cunha, Serlões, 108.) 


Transitivo — Aumentar: “Os despropósitos 
Acrescer do Santo endemoninhado que ao menos lhes 
acrescia a côngrua reduzida.” (E. Cunha, Serlões, 174.) 
| Relativo — Sobrevir, ajuntar-se: “Acrescia a isto o 
haver então dous papados, um em Avinhão, outro em 
Roma.” (Herculano, H. Inquisição, I, 64.) || Transitivo- 
relativo — Aumentar, acrescentar: “A este motivo ACRES- 
ceu outro.” (Dic. de Morais.) “Ou nova estrela ACRESÇAS 
aos meses estivais.” (Od. Mendes, apud L. Freire.) || In- 
trunsitivo — Crescer, aumentar: “O crédito foi ACRESCENDO 
lentamente.” (Aulete.) || Ocorrer, sobrevir: “AcREscE que, 
ào mesmo tempo ou antes de nós, os espanhóis adquirirana 
o mesmo vocábulo.” (C. Figueiredo, Falar e escrever, I, 111.) 


. -ce Pronominal — Mostrar-se criança, ter 
Acriançar SE modos infantis: “Cheia de denguices, 
amirmada, ACRIANÇANDO-se em trejeitos e dizeres.” (Ca- 
milo, Novelas, I, 12.) 


Acriminar O mesmo que CRIMINAR. 


a tam Transitivo — O mesmo que ACIDIFI- 
Acrimoniar CAR. || Tornar acrimonioso, áspero: 
“ACRIMONIANDO O monossílabo com um tratamento em 
terceira pessoa, que nunca lhe dera.” (Camilo, Caveira, 166.) 


e Pronominal — AcRiIOULAR-SE uma 
Acrioular se pessoa, - tornar-se acrioulado, 
AcnouLAR-sE um animal, adaptar-se a um ambiente 
estranho, tornando-se semelhante no tipo indígena local. 


] Transitivo — Apurar no crisol, purificar: 
Acrisolar «5 fogo ACRISOLA O otro é devora a pa- 
tha.” (F. 'T. D., Manual da língua portuguesa: curso mé- 
dio, 144.) || Experimentar; submeter a prova: “Se isto não 
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bastasse para ACRISOLAR O coração do homem do povo.” 
(Camilo, Palheiro, 34.) | Pronominal — Purificar-se, sub- 
metendo-se a provas: “Desejo que minha esposa passe por 
estas dificuldades, e se ACRISOLE resistindo a atrevimen- 
tos.” (Castilho, D. Quixote, I, 349.) 


é Transitivo — Destruir as cores iria- 
Acromatizar das de: “Acromarizan a imagem de 
um objeto.” (Cf. Aulete.) 


Acuar Intransitivo — Abaixar as nádegas para fazer 
salto: “O cavalo acuou.” (Morais.) | Recuar, 
retroceder: “Fez ACUAR 08 inimigos.” (Idem.) || Por-se (o 
cão) ao pé de uma toca ou de uma árvore, latindo, até 
que chegue o caçador: “O meu Bringuinho — conheci a 
voz — acuou primeiro de todos.” (M. Lobato, Cidades 
mortas, 82.) || Transilivo — Fazer recuar; perseguir: “ACUA- 
po pela perseguição, o tal homem. ... entrou-me um dia 
pela casa a dentro.” (A. Peixoto, Maria Bonita, 192.) |) 
Acuar a fera,- forçâ-la a pôr-se na defensiva. 
Transitivo — Adoçar. com açúcar; adoçar: 
Açucarar “A cana dá a rapadura, dá a garapa, e 
açgucana, de um rolete espremido a pulso, a cuia do café.” 
(Rui, Diretrizes, 24.) || Tornar melífluo; suavizar: “Pala- 
vras AÇQUCARADAS.” (Constâncio.) 


Acuchilhar O mesmo que ACUTILAR. 


Acucular O mesmo que ACOGULAR. 


Transitivo — Represar (água) por açude: “Com 
Açudar água AÇUDADA esses Estados produzirão todas 
as culturas tropicais.” (Apud Teschauer.) 


Acudir Relativo — Ir em socorro: “Quanta há i deusa 
enfim.... prestes sempre ao campo a AcuDIR." 
(Castilho, Geórgicas, 85.) “O Senhor não acuvIu com pro- 
dígios do seu servo.” (Rida Silva; Contos e lendas; 27: 
“Sua paternidade não se escusava, €.... ACUDIA sempre 
em auxílio das oprimidas." (R. da Silva, Mocidade, T, 95.1 
“Quero eu acupia pela honra de Pedro.” (Vieira, Sermões, 
VIII, 19.) || Ajudar, prestar auxílio: “Com o propósito de 
se acolher ao valimento do vizinho, se o pai lhe não acu- 
visse.” (Camilo, Novelas, 1, 194.) | Atender, apresentar-se: 
“AcupIR ao chamamento.” (Aulete.) || Recorrer: “É pre- 
ciso ACUDIR ao dicionário, que nos dá a conhecer o ver- 
dadeiro valor e uso das palavras." (M. Barreto, Novíssi- 
mos, 265.) “E pois o dia é o último, justo será que nele 
se ACUDA também. ao último e único remédio". (Vieira. 
Sermões e lugares seletos, 166). || Responder: “S6 agora posso 
ACUupDIR à sua carta de 18 do corrente." (Rui, CG. políticas, 
211.) || Obedecer: “O navio acupiu ao leme.”. (Aulete.).|| 
Concorrer: “Os fariseus ACUDIRAM juntos à casa de Pilatos.” 
(Figueiredo, S. Muteus, 27,62. || Ir, apresentar-se: “Almeida 
acupiu logo a felicitar o reconsiderado amigo.” (Camilo, 
Agulha, 151.) || Vir, sobrevir: “Acupru-lhe tamanha força 
de choro...” (Sousa, apud Aulete.) | Acupin com, ale- 
gar: “A nossa indolência nacional AcoDE com a contra- 
riedade do clima, que se não presta a eles (exercícios). 
que os não consente, que os torna impossíveis." (J. Ve- 
ríssimo, Educação IVacional, 83.) || Intransitivo — Ir ou vir 
em socórro dé alguém: “Felizmente acuDinAN a tempo.” 
(Al. Azevedo, Cortiço, 186.) | Sobrevir: “Acupru uma 
febre.” (Morais.) || Transitivo — Responder logo, retor- 
quir: “Dou-lho eu, senhor — acoDE cortesmente outra 
figura mui diversa.” (Garrett, Viagens, I, 5.) | Prestar 
socorro a: “AcupiAM-no os companheiros.” (E. Cunha, 
Sertões, 349.) “Seo não AcuDisseM, tinha-se afogado.” 
(J.: Ribeiro.) || Conjugação —Acido;atodes; acode; acu: 
dimos, acudis, acodem, etc. 
jm Trarisilito — AçuLAR CÃES — incitá-los a mor- 
Açular der. || Provocar, excitar: “A pruia e o mar 
enfusca, AÇULA os ventos.” (Od. Mendes, Odisséia, V, 214.) 
| Transitivo-relativo — Incitar a morder; estumar: “Lhe 
mandou AçuLAR dous lebréus grandes, que tinha, de filhar." 
(Morais.) “AçuLAnDO-lhe os mastins da difamação.” (Ca- 
milo, Bom Jesus, 61,) || Incitar; provocar: “AçuLou os 
bárbaros, AÇuLOU O inferno contra vós.” (Morais.) 


Transilico — Armar de aguilhão, prover de 
Aculear acúleos: “Estolhos ACULEADOS e refilhos gra- 
vinhentos "rolando pelo chão, unhando a galharia.” (G. 
Cruls, Amazônia, 37.) 


: Transitivo — Aguçar; tornar acuminado: 
Acuminar “As torres da Idade Média, ACUMINADAS 
e fenestradas.” (Alhalat, Arte de escrever, 62.) || Pronominal 


— Tornar-se acuminado: “A torre ACUMINA-Se, atira para 
cima a sua flecha.” (C. Laet, Disc. acad., V, 82.) 


| Acumpliciar Transitiso — Tornar cúmplice :“Acum- 


R PLICIANDO pela paixão Os que não po- 
dia render pelo interesse.” (B. Pereira, apud Teschaver.) 
“Lançou-me um olhar inteligente, como a querer AcuM- 
PLICIAR-Me”. (Ciro dos Anjos, Abdias, 48). | Pro- 
nominal — Tornar-se cúmplice:. “Só uma mocidade 
precocemente encanecida pode acumpLICIAR-Se, alegre- 
mente, com um golpe desses em sua própria dignidade 
juvenil.” (T. Ataíde, Idade Nova, 86.) 


Acumular Transitivo — Amontoar, por em cúmulo; 

y ajuntar: “AcumuLAR riquezas; delitos, 
cuidados." (Morais.) “Pretender ACUMULAR regras seria 
trabalho inútil.” (Júlio Nogueira, Composição, 115.) || 
Reunir (muitas funções) na sua própria pessoa: “Acuau- 
LAR vários empregos.” (Séguier.) || Transitivo-relativo — 
Juntar; exercer em conjunto (cargo ou função): “Cargo.... 
que, decerto, não havia de ACUMULAR com o cardinalato.” 
(Herculano, H. Inquisição, II, 371.) || Pronominal — Suce- 
der-se; sobrevir: “Ao passo que o orador falava, os argu- 
mentos ACUMULAVAM-se uns sobre outros.” (Aulete.) || 
Amontoar-se, juntar-se em grande cópia: “Nevociros que 
ainda se ACUMULAM nas alturas culminantes.” (L. Bitten- 
court, Imortais, II, 124.) | Encher-se, transbordar: “De 
iguarias suaves e divinas.... se ACUMULAM Os pratos de 
fulvo ouro.” (Camões, Lusíadas, X, 3.) 


Transitivo — Meter cunhas em; apertar com 
Acunhar cunhas: “AcunHaR tábuas.” || Cunhar: “E 
ainda AcuNHARÁ dinheiro em sua própria casa.” (M. Bar- 
reto, Fatos, 136.) ; 


Transitivo— Dar forma de cunha a: “Acu- 
Acunhear NHEAR um pedaço de madeira, de ferro.” 


Transilivo — Aperfeiçoar; apurar: “ACURAR O 
ACurar dr estilo” (Sêguiar) 


Acurralar O mesmo que ENCURRALAR. 
Acurtar O mesmo que ENCURTAR. 


Transitivo — Curvar; encurvar: “No mo- 
Acuryar mento em que os fiéis ACURVAVAM mais hu- 
mildemente a cabeça.” (Camilo, Freira, 61.) “O peso 
ACURVAYvA-lhe o corpo.” (Aulete.) || Intransitivo — Ceder; 
sucumbir: “Fizeste acurvar debaixo de mim os que me 
resistiam.” (Figueiredo, 2.º Reis, 22, 40.) || Pronominal — 
Abaixar-se: “O avô, que se acurvara a defendêlo...” 
(Camilo, Esqueleto, 248.) || Ceder: “Mas, como foi Vieira, 
o grande Vieira quem o disse, todos se ACURVAM.” (J. No- 
gueira, Composição, 52.) 


Acurvilhar Intransitivo — ACURVILHAR O cavalo, - 
curvar-se amiúde quando tropeça. 


Transitivo-relativo — Culpar, declarar culpado: 
Acusar “Um filho próprio mata, e logo acusa do ho- 
micídio Tomé, que era inocente.” (Camões,  Lustadas, 
XX; 114.) |] Culpar, censurar, repreender: “ACusava de 
injusta a Providência.” (Camilo, Esqueleto, 129.) || Tran- 
sitio — Revelar, confessar: “ACUSAR Os seus pecados.” 
(Séguier.) || Indicar, patentear, salientar: “A pornografia 
acusa rebaixamento do senso moral, ACUSA estado pato- 
lógico. "” (Júlio Ribeiro, Procelárias, 12.) || Acusar A RE- 
CEPÇÃO- DE“ UMA CARTA, participar a recepção dela -ao 
indivíduo que a escreveu: “Tenho a satisfação de ACUSAR 
e agradecer a comunicação de v. ex., datada de 4 do cor- 
rente.” (Rui. Correspondência, 185.) || Intransitivo — Fazer 
acusações: “O teu regalo é este: acusar sempre.” (Castilho, 
Fausto, 28.) | Transitivo-predicativo — Tachar, considerar, 
qualificar: “OQ neto Acusou-o como cúmplice.” (Stringari.) 
A justiça o acusou por ladrão.” (Laudelino, Verbos.) || 
Pronominal — Declarar-se culpado: “Estava-se ACUSANDO 
a criatura; mas eu não podia julgá-la.” (Camilo, Coração, 
cab. & estômugo, 121.) “Cometi eu realmente uma inadveér- 
tência, de que me acuso.” (Rui, Finanças, 311.) 


Acutilar teias — Ferir, dando cutiladas; golpear: 

: ram. ACUTILADOS e arrastados para O ter- 
reiro.” (Camilo, Demônio do ouro, II, 81.) “Uma menina 
que ACUTILA ingleses por ordem da divindade.” (Idem, 
Mem. do cárcere, 1, 23.) | Pronominal — Golpear-se: “En- 
quanto estas cavalarias lutam e se ACUTILAM, recuando 
umas e avançando outras.” (Apud Teschauer.) 








Ádagiar 


5 Ádiar 





. Intransilivo — Citar adágios ou provérbios: 
Adagiar “Não perde o hábito de ADAGIAR a propósito 


de tudo.” E 

Pronominal — ApAMAR-se alguém,- en- 
Adamar-S€ feitar-se, ataviar-se com o cuidado pró- 
prio do uma dama; efeminar-se. 

Transitivo — Tecer ou lavrar à imitação 
Adamascar do damasco: “Tecidos ADAMASCADOS.” 
“ApAMAscAR alfanges.” (Constâncio.) || Ornar, enfeitar, 
cobrindo de damasco: “Os poderosos a quem a fortuna 
tem ADAMASCADO as cadeiras.” (L. Coelho, Páginas esco- 


lhidas, 39.) ) 

d Transitivo — Acomodar, apropriar, amoldar: 
A aptar “ADAPTANDO O dizer à ignorância e rudeza 
dos povos conquistados.” (Apud C. Ribeiro, Serões, 183.) 
| Pronominal — Acomodar-se, ajustar-se: 'ADAPTOU-Be 
perfeitamente ao meio em que vive. 

Transitivo — Defender com adarga; escudar; 
Adargar proteger: ''No tempo em que a cabeça o 
triste ADARGA.” (Morais.) || Pronominal — Cobrir-se com 
adarga: defender-se, proteger-se: “ADARGOU-se com uns 
modos despejados.” (Aulete.) || Armar-se; munir-se: “ADAR- 
can-se de paciência.” (Morais.) 
Ada r Transitivo — Cobrir ou proteger com adar- 
TVaT ves: “Duas léguas de muralhas de pedra. 
defrontando-se, impedindo a invasão das areias erradias, 
ADARvANDO de polícia e de segurança a estrada líquida." 
(O. Bilac, apud Teschauer:) 
Transitivo — Endireitar ou corrigir na adas- 
Adastrar tra: “ADASTRAR uma aliança que se amas- 


sou. 
Transitivo — Guardar ou recolher em adega: 
Adegar “ADEGAR vinho, azeite.” 


Adej Intransitivo — Librar as asas, esvoaçar, voe- 
ejar jar: “E enxotei essa outra borboleta preta que 
me ADEJAVA no cérebro.” (M. Assis, Braz: Cubas, 105.) || 
Transitivo — Agitar: “ADEJIAR OR braços.” (Morais.) 

Transitivo — Fazer delgado, fino: “O his- 
Adelgaçar toriador ADELGAÇA tanto o fiado da his- 
tória que...” (Camilo, Mosaico, 190.) || Aguçar, tornar 
agudo: “ADELGAÇOU O punhal na pedra.” (Aulete.) | Di- 
minuir: “ADELGAÇAR as despesas.” (Idem.) | Rarefazer, 
tornar menos denso: “ADELGAÇAR O ar, as nuvens, os 
humores. os líquidos." (Constâncio.) | Intransilivo — Fazer- 
-se delgado. fino: “Naquele sítio a rocha vai ADELGAÇANDO 
até que termina em bico.” (Aulete.) |! Pronominal — Fazer- 
-sa delgado, fino: “As paredes dessa estrada ADELGAGAVAM- 
-se rapidamente.” (Herculano. Lendas, 1, 104.) “Os órgãos. 
cessadas as funções em que se treinavam, atrofisram-se, 
os músculos ADELGAÇARAM-se.” (M. Lobato, Idéias, 140.) 
| Rarefazer-se, tornar-se menos denso: “Já volumosas nu- 
vens se ADELGAÇAM, O vento se amacia, o mar se aplana.” 
(Bocage, Obras, II, 23.) 

Transitivo e pronominal — O mesmo que 

Adelgadar AGEIGAÇAR. 

. Transitivo e pronominul — Tornar ou 
Adelicadar tornar-se delicado: “ADELICADAR as €X- 
pressões, as maneiras.” “ADELICADAR-Se nO convívio com 
a sociedade culta.” 

Pronominal — ApENGAR-se uma pes- 
Adengar-se soa fazer-se dengue, ficar cheia de 
mimos. 
Transitivo — Tornar denso, condensar: “Va- 
Adensar gos terrores, ANENSADOS pelo contínuo soprar 
de fantasias agoirentas.” (Rui, Finanças, 105.) | Intran- 
sitivo — Fazer-se denso, compacto: “Quando o negrume 
da noite deu de ADENSAR aos poucos, o caso mudou de 
figura.” (G. Rangel, Vida ociasa, 138.) | Pronominal— (6) 
mesmo que a forma intransitiva: “ApENsoU-se (0 arvo- 
redo) e fez-se impenetrável.” (L. Coelho, Páginas esco- 
lhidas, 210.) 
O mesmo que DENTAR: “ADENTAR a ser- 
Adentar ra.” (Constâncio.) “'ADENTAR as rodas de 
ama máquina.” (Morais.) 
Pronominal — Entrar, internar-se: 
Adentrar-se “A mancira que no país destes pro- 
fanos eu me ADENTRAVA...” (M. Barreto, C. persas, 8.) 


Transitivo-relutico — Acomodar, propnrcio- 


Adequar nur: “ADEQUAR O remédio à enfermidade.” 


(Aulete.) | Pronominal — Acomodar-se, amoldar-se: “O 
ânimo real não deve ApEQUAR-se à natureza do apoucado.” 
(Morais.) il Conjugação — “É vrrho defectiva, quase exclu- 
sivamente usado no infinito presente e no particípio peas- 
sado. Contudo entendem alguns autores que pode ser em- 
pregado em todas as formas arrizotônicas.” (O. Sousa 
Reis, Breviário, 72.) - 


Transitivo — Enfeitar com adereços, ador- 
Adereçar nar: “Lucina.... tão bem ADEREÇADA 6 
composta." (Castilho, D. Quirote, I, 278.) || Pronominal — 
Adornar-se, enfritar-se: “Faustina, acabando de se ADE- 
REgAR...” (J. Castilho, A. Ferreira, HI, 155.) 


Transitivo-relativo — Endereçar: “Acintou & 
Adereçar gazeta epigrumática, e ADEREÇOU-a pela 
posta interna a d. Gabriela de Sá e Ataíde." (Camilo, 


Fafe, 14.) 

O mesmo que ADEREÇAR: “Vejam os 
Aderençar besteiros como estão a postos e bem ADE- 
RENÇADOS." (Morais.) || “ADERENÇOU sua fala à rainha.” 


(Idem.) 

? Intransitivo — Acontecer; calhar, acertar de: 
Adergar “A correr divertido as ruas da cidade, ADER- 
sou que uma bela o pescasse ao anzol.” (Lucena, apud 
João Ribeiro, Seleta clássica, 162.) 


2 Intransitivo-— Estar ou ficar intimamente ligado, 
Aderir unido, colado; “Os lábios da ferida ADERIRAM." 
(Aulete.) || Relativo — Unir-se, colar-se: “Caindo (a poeira) 
tenuíssima, e ADERINDO G0 Óleo do cabelo.” (Luiz Ed- 
mundo, O Rio de Janeiro, 253.) | Assentir, dar adesão: 
“Aqueles que ADEREM qos concertos estritamente natura- 
listas.” (Rui, €. Inglaterra, 186.) || Transitino-relativo —- 
Unir, juntar: “Vejn se pude apemi-los ao epicrânio." (Ca- 
milo, apud C. de Figueiredo.) || Aplicar: “AperiA mechas 
de fio à chaga.” (Camilo, Demônia do ouro, I, 183.) | Pro- 
nominal — Ajuntar-se, unir-se, ligar-se: “Construções em 
que o gerúndio se ADEPE a um substantivo." (M. Barreto, 
Novíssimos, 344.) || Conjugação — Muda o e em í na prim. 
pess. do sing., do pres. indic. e em todo o pres. do sub- 
juntivo: adiro, aderes, adere. aderimos, aderis, aderem; 
ndira, adiras, adira, adiramos, adirais, adiram. 


Intransitivo — Inclinar-se (o navio), submer- 
Adernar gindo-se de um lado: “E o paquete, ADER- 
NANDO, com um solavanco...” (H. Lima, Tigipió, 67.) 


Transilivo — Tornar destro, ensinar: “ADEs- 
Adestrar TRAR € exercitar os cavalos.” (Morais.) | 
Pronominal — Tornar-se destro, exercitur-se: “Em tais 
exercícios de permutações de orações será bom ADESTRA- 
REM-se os nossos alunos.” (M. Barreto, Falos, 54.) 


Adeusar O mesmo que ENDEUSAR. 


. Transitivo — Ornar com diamantes: 
Adiamantar “ADIAMANTAR uma pulseira, um 
broche.” || Tornar brilhante: “Os esplendores da tarde 
douram as veigas € ADIAMANTAM as águas." (J. Alencar, 
apud Teschauer.) 


Adiantar Transitivo — Mover para diante: “O seu 

antigo aluno não ADIANTA passo em ter- 
reno que não conheça.” (Rui, Réplica, n. 4.1] Acelerar: 
“ADIANTAR O relógio.” (Aulete.) || Apressar: “ADIANTAR O 
serviço.” | ADIANTAR DiNHEIRO,— dá-lo por conta antes 
do prazo convencionado: “O novo Banco do Brasil ADIAN- 
TARIA os primeiros dez mil contos, a título de emprêstimo.” 
(Rui, Finanças, 13.) E Transitivo-relativo — Dizer, afirmar 
cnm antecipação: “Posso ADIANTAR-lhe que amanhii rece- 
berá a sua nomeação.” |! Pagar antecipadamente: “ADIAN- 
rou-lhe o ordenado.” (Séguier.* | Levar adiante: “ADIAN- 
TAR os olhos ao futuro." (Morais.) |! Melativo — Avantajar- 





-se, melhorar: “Apiantan em letras.” (Idem.) || Prono- 


minal — Avançar, marchar à frente: “Destes arrenega- 
dos muitos são no primeiro esquadrão, que se ADIANTA 
contra irmãos e parentes.” (Camões, Lustadas, IV, 32.) | 
Avantujar-se, exceder-se: “As mulheres... em tudo se 
nos ADIANTAM.” (Morais.) | “ADIANTAR-SE EM ANOS, en- 
velhecer.” (Ide;n.) 


Adiar Transitivo — Deixar para outro dia; procras- 
tinar: “Aniou a revelação por uma semana”. 
(M assis, C. velha, 119.) | ProcrasLinar, delongar: “Apiou 


[a dificuldade, não podendo resolvê-la.” (Idem, C. flumi- 


nenses, 64.) 








Er 
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LSRO Transitico — Juntar, acrescentar; aumen- 
Adicionar tar em número: “Quando muito, o padre- 
-mestre inculcaria cinquenta anos, embora a certidão de 
batismo.... ADICIONASSE mais cinco.” (R. Silva, Moci- 
dade, 1, 13.) “Até que os meninos possam ADICIONAR rapi- 
damente quatro ou cinco parcelas de grande número de 
algarismos.” (Rui, Lições, 312.) | Transitivo-relutivo — 
Acrescentar, ajuntar, aditar: “ApICIONAR qo. peso das 
idéias do século as louçanias da linguagem escorreita.” 
(L. Bittencourt, Imortais, I, 115.) “Apicronou-lhe uma 
folha.” (Aulete.) 


s Transitivo — ApigTAR O doente - pô-lo em 
Adietar qu 

a . Transitiso — Dar cumprimento a: “AprM- 
Adimplir pLIR à ordem do juiz.” 


a “ O mesmo que ENFRAQUECER, 
Adinamizar SeBriITAR. 
Adir Transitivo — “ApiR A HERANÇA, —. aceitá-la." 


(Constâncio.) | Transitivo-relativo — Acrescentar, 
agregar: “A estas funções de se é mister anIn a de reci- 
procidade.” (M. Maciel, Gramática descritiva, 331) || 
Conjugação — S6 se emprega nas formas em que houver 
um i tônico adi, adistes, adiram, etc. 


Aditar Transitivo — Tornar ditoso, feliz: “Não lhes 

pediam outra graça que a de ADITAREM um 
trogloditu.” (M. Barreto, C. persas, 26.) || Transitivo- 
-relativo — Adicionar: “Eu a essa ApITEI Outra “messe”, 
para me servir do termo em que se exprime o magistral 
censor.” (Rui, Réplien, n. 45.) || Intransitivco — Fazer adi- 
tamentos: “ApiTAR em obra alheia.” (Idem, ibidem, n. 27.) 


sus Transitiro — Descobrir, conhecer por 
Adivinhar meios sobrenaturais, em relação a coisas 
presentes, passadas ou futuras: “Voar co" o pensamento 
a toda a parte, ADIVINHAR Os perigos e evitá-los.” (Ca- 
mões, Lusiadas, VIII, 89.) || Progunsticar: “Estas aves 
ADIVINHAM chuva.” (Morais. || Interpretar, decifrar: “Api- 
VINHAR um enigma.” (Séguier.) |! Conjeturar: “Bem dei- 
xava ADIVINHARN qual teria sido a intensidudo do seu brilho 
juvenil.” (C. Figueiredo, Lições práticas, I, 75.) | Transitivo- 
-relatico — ApivVINHAR alguma coisa à alguém, predizer- 
lha: “Mas se a verdade o espírito me ADIVINHA, rios, Mon- 
tes, fortuna, ou sua invejá não farão que eu convosco lá 
não seja." (Camões, Lusfadas, VI, 55.). 


Sors Transitivo — Acompanhar de adjetivo 
Adjetivar qualificar: “Is Guilherme com uns ares de 
vencido, e um semblante pasmado que eu me esquivo de 
apserivan.” (Camilo, Novelas, IH, 121.) | Empregar como 
adjetivo: “O uso vernáculo só ADJETIVOU proposifado, e 
adverbiou propositadumente " (Rui, Parecer, 54.) | Intran- 
siticro — Concordar, ser compatível: “Não ADIETIVAM. vir- 
tude e vício.” (Aulete.) || Transitivo-relativo — Fazer coe- 
rente, compatível; amoldar, conformar: “Nenhuma ma- 
lícia se pode ADJETIVAR com esse Espírito Divino.” (Morais.) 
Dar, atribuir: “Quando lhe ADJETIVA aqueles epítetos de 
santa e fecunda?" (Cumilo, Vuidades, 55.) If. Prono- 
minal — Concordar, harmonizar-se: “Toda a mulher de 
brios que, ADJETIVANDO-Se com o murido, deseja o bem 
de seu povo." (Júlio Ribeiro, Pe. Beichior, 1, 22.) 

Ata Transilivo — Declarar judicialmente que 
Adjudicar (alguma coisa) pertence a alguém: “As 
sentenças que, nos inventários e partilhas, ADJUDICAREM 
beas de ruiz em pugamento das dívidas da herança.” (Rei. 
Parecer, 241.) |] Transilivo-relativo — A mesmu significa- 
ção: “Apsupicou a maior porte déles (bens) do tratamento 
de Leonor." (Camilo,: Romance, 245.). ||. Entregar, trans- 
ferir legalmente: “Não havia a quem ADJUDICAR à siices- 
são. (Rui, C. Ingluterra, 352.) |] Pronominal — Atribuir 
a si; arrogar-se: “Apsuvicou-se direitos que não possui." 
| 'Dar-se, entregar-se: “Não era“o "amor à“ religião, não 
era ADJUDICAR-me aos cilícios...., jejuns e disviplinus." 
(Camilo, apud Encicl. Port.) 


: *» O mesmo que JUNGIR. || Transilivo- 
Adjungir -relativo — Reunir, apor, ligar: “AbJUN- 
Gir os cavalos à carruagem." 


e Transilico — Jurar eficazmente; confirmar 
Adjurar com juramento: “Por encurecer a grandeza 
do fervor dos seus desejos, ApJuRrou-0s.” (Apud Aulete.) 
“Já que não foi possível a paz, aDsuranA de um modo tão 
elevado, aceitemos a luta.” (Rui, Uma cempunha polt- 
Lica, 13.) || Exorcismar: “ADyURAR um possesso.” || Tran- 


sitivo-relativo — Pedir com instância; rogar, exorar: “ADsU- 
nAam-me O constlente e o diretor de tal cádigo que lhes 
eu liscnjeie com uma resposta favorável.” (Sá Nunes, 
Aprendei, I, 236.) “Apsuner-o a que cumprisse O prome- 
tido.” (Constâncio.) “Apsunavam-no a obedecer à Cons- 
tunc (Rui, apud Sá Nunes, Língua ternácula, 3.» sé 
rie, 262.) 


a Transilivo — ApsuronaRr alguém, auxi- 
Adjutorar (cio ajudáo. : = 


Adjuvar Transitivo — Ajudar, auxiliar: “Forças juve- 
- nis que O ADJUVASSEM na sua cansada ve- 
thice.” (Camilo, apud Encicl. Port.) 


Adligar Transito e transitivo-relatio — Fixar por 
= apêndices ou pelas raízes: “ADLIGAR plan- 
tas.” “ApLIGAR uma planta q outra.” 


Administracionalizar Transítizo — Apminis- 
TRACIONALIZAR uma em- 


presa, uma indústria,- sujeitá-la aos regulomentos admi- 
nistrativos ou a determinado sistema de administração. 


Administrar Traunsitivo — Gerir (negócios públicos 


ou purticulares): “Incumbe ao tu- 
tor.... reger a pessoa do menor, velar por ele, e admi- 
nistrAR-lhe os bens.” (Rui, Parecer, 209.) | Reger, gover- 
nar: “ADMINISTRAR a república, a fazenda.” (Constâncio.) 
| Transitivo-relutivo — Ministrar; dar a tomar: “E uma 
(qualidade) digna de bastante memória, é que, tendo ele 
em casa arsênico para matar os ratos, não O ADMINISTROU 
ao filho.” (Camilo, /Vovelus, 1. 204.) || Dar, aplicar: “Apaa- 
nistrrou-lhe algumas bengaladas.” (Séguier.) || Apminis- 
TRAR um sacramento (a alguém),- conferir-lho. (Cf. Au- 
tete.) | Intransitivo — Governar; exercer o mando, a admi- 
nistração: “Ocupa o trono; mas não ADMINISTRA, não 
governa, nem reina.” (Rui, Q. Império, 1, 243.) 


. Transitioo — Considerar com admiração; 
Admirar ver com espanto: “Poupe-me o desgosto 
de ADYIRAR OS progressos do seu aluno.” (R. da Silva, 
Mocidade, I, 133.) || Causar admiração a: “Muito me 
ADMIROU sempre, na fábrica do leito do mesmo Sulomão, 
que os travesseiros.... os fizesse de oiro.” (Vieira, Ser- 
mões, VIII, 93.) || Apreciar, render homenagem aos dotes 
de: “Eu o apxino.” (O. Mota, Lições de português, 335.) 
| Intransitivo — Causar admiração, ser adinirável: “Em 
verdade, eu tinha fama e eru valsistu emérito; não ADMIRA 
que'ela me preferisse.” (M. Assis, Braz Cubas, 144.) | 
Pronominal — Ver ou considerar com estranheza; sentir 
espanto, admiração: “Não me apmino tanto, Senhor, de 
que” hajais de consentir semelhuntes agravos." (Vieira, 
Serm. escolhidos, I, 22.) “Apminava-se em vê-lo triste 
naquela hora.” (Stringari.) — Com a preposição suben- 
tendida: “Não nos ADMIREMOS, pois, que esse povo vá 
conquistar o mundo." (J. Verissimo, Educação nacional, 83.) 
“Eu não me apmino, senhores, que aquela estâtua...” 
(Vieira, Sermões, T, 161.) 


tata Transitivo-relutivo — Receber, deixar entrar: 
Admitir “Apaimr alguém na sua intimidade.” (Sê- 
guier.) || Transitico — Aceitar como bom, adotar: “Estes 
e outros costumes variamente são pelos mulabares ADMI- 
tipos.” (Camões, Lustadas, VII, 41.) Il Aceitar, receber: 
“Quem o-via ADMITIR Os obséguios de uma mulher: peca- 
dora, dizia: este É Oséias.” (Vieira, Sermões, VII, 381.) | 
Concordar com: “AnmiTO os seus argumentos.” (Aulete.) 
| Supor: “Quero ainda apmitia que todos os princípios 
da fé apareceram um dia despojados de todos os seua 
prestígios.” (M. Alverne, Obras, 1, 49.) “Pois bem, aDMI- 
Tamos que é verdade.” (Aulete.) || Permitir, comportar: 
“Este negócio. não apmiTE demoras." (Moruis.) 


pa po vm Transitivo — Reprecader brandamente: 
Admoestar “ApmoEsTÁ-lo como amigo e: purente 
entendo eu que é um dever." (Camilo, Esqueleto, 103.) 
Transitivo-relatio — Advyertir: “ApmoestTAR alguém de 
alguma coisa.” (Morais.) |! Acunselhar, recomendar: “Faça 


quanto lhe Vênus adincesta.” (Constâncio.) “ApmoEsTO-te |: 


a que me compres o meu ouro.” (Camilo, Romunce, 199.) 
“O monge ... ADMOESTOU-O gravemente para que fugisse 
dos perigos do século." (R. da Silva, apud Stringari.) | 
Lembrur, avisar: “Estes mnusoléus pomposos nos estão 
ADMOESTANDO como são caducis us coisas humanas." 
(Moruis.) “Ele me apmoegstoOU brandainente que eu tinha 
perpetrado uma tolice." (Jucá, Crepúsculo, 6.) 


O mesmo que ENUMERAR: “ApnU- 
Adnumerar ana Freund a família inteira dos de- 
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rivados de honor ou honos.” (Rui, Réplica, n. 127.) “E 
ADNUMERA vinte e cinco páginas das obras desse eminente 
escritor onde se depura a mulsinada sintaxe.” (Sã Nunes, 
L. vernáculo, 4.º série, 38.) 

Transitioo — Tornar doce: “ADOÇAR o chã.” 
Adoçar (Aulete.) | Suavizar, abrandar; atenuar: “É 
a minha amiga do coração, é a criança que me ADOÇA as 
amarguras da velhice.” (Camilo, Vingança, 91.) fi Encher 
de suavidade: “As aves ADOÇAM O ar com a sua música. 
| Aplanar: ““Apoçan o caminho íngreme.” (Constâncio.) 
| “ApoçAR A BOCA, enganar com bons modos.” (Morais.) 
il “Apoçar A cor, torná-la menos viva.” (Aulete.) | 
“ApOÇAR O FERRO, torná-lo dúctil.” (Constâncio.) 

: Transitivo — Adoçar levemente: “Chuchur- 
Adocicar reou o '“porto” ApocicADO pelo açúcar das 
cavacas.” (Camilo, Fafe, 137.) || Atenuar, abrandar: “Apo- 
CicANDO O tom orgulhoso com que falara.” (Herculano, 
Lendas, 1, 255.) || Pronominal — Ternar-se melífluo; mos- 
trar afetação: “O acusador Apocica-se em beata ingenui- 
dade." (Rui, Finanças, 146.) 

Intransitivo — Achar-se doente; enfermar: 
Adoecer “A filha, casada, ADOECERA justamente ago- 
ra.” (M. Assis, Braz Cubas, 239.) |! Relativo — ApoEcER de 
(um defeito)- tê-lo: “AporcEU de vuidade.” (Aulete.) 
“Todo o artigo do sr. Sintra contra Camões aDorcE de 
não poucas inexatidões.” (M. Barreto, Atr. do dicionário, 
251.) | Transitivo — Tornar doente, enfermo: “A uns 
sarou, a outros ADOECEU.” (Vieira, apud Aulete.) “Quem 
tontamente abusa da pontuação, ao extremo de cansar e 
ADOECER a visão dos leitores?" (Rui. Réplica, n. 331.) 


Transitioo — Tornar um pouco doente: 
Adoentar “Este constrangimento ADOENTOU-O sem 
artifício."(Camilo, Esquelelo, 207.) “ADpOENTARAM-NO as 
saudades, a solidão e a vaidade da sua valia esmagada.” 
(Idem, Mem. do cárcere, I, 140.) 
Transitiva — Censurar, repreender: “As ve- 
Adoestar zes os animava, outras Os ADOESTAVA." (Dic. 
de Morais.) || Transitivo-relalivo — Lançar em rosto, incre- 
par: “E o diabo.... lhe ADOEsTOU O crime do adultério.” 
(Dic. Acad. Lisb.) 


. Transitivo — Tornar doido ou um pouco 
Adoidar doido: “A desgraça ApoIDOU-O.” || Pronomi- 
nal — AporpAR-se uma pessoa,- ficar doida, endoidecer. 


Adoidejar O mesmo que ADOIDAR. 


Intransitivo — Entrar na adolescência: 
Adolescer “Quem ApOLESCEU pescando por aquelas 
águas.” (Castilho, in D. Jaime, pág. LX.) || Crescer, 
desenvolver-se: “Como planta que.... ADOLESCE, agoma- 
-se, inflora-se.” (Júlio Ribeiro. Pe. Belchior, I, 98.) 

y Transitivo — Vestir com o traje domin- 
Adomingar gueiro: “ADOMINGAR as crianças para 
irem à missa.” || Pronominal — ApomiNGaR-se uma pes- 
soa,— vestir-se com o melhor fato. 


. Transitivo — Dar donaire a: “Aquele 
Adonairar vestido singelo ADONAIRAVA-& ainda 





mais." , 

: Transitivo — Adornar, embelezar: “Aponi- 
Adonisar sou as crianças com apurado gosto.” || Pra- 
nominal — ApontIsaR-se alguém, embelezar-se, adornar-so. 


Transitivo — Empregar em obra, manw 
Adoperar faturar: “ADOPERAR O ferro.” (Constâncio). 


Transitivo — Render a (divindade) o culto que 
Adorar lhe é devido: “E assim por derradeiro o faiso 
deus ADORA O verdadeiro.” (Camões, Lusíadas, II, 12.) | 
Prostrar-se diante de: “*Meliapor, formosa, grande e rica, 
os ídolos antigos ADORAVA.” (Idem, ibidem, X, 109.) | 
Amar muito: “Espezinhara as mulheres que O ADORAVAM 
com aquela cegueira misteriosa das paixões absurdas.” 
(Camilo, Novelas, I, 65.) | Pronominal — Render culto a 
si próprio: “É a tirania radical ocupando os altares, e 
ADORANDO-se a si mesma." (Rui. Conferências, 337.) 


Transilivo — Fazer dormir; causar sono 
Adormecer a: “Sirenas que co' canto os ADORME- 
cam.” (Camões, Lusíadas, V, 88.) “Que voz é esta que as 
ilusões AponMECE 2” (Luiz Murat, Ondas, 195.) || Entor- 
pecer: “Como se corrente elétrica tivesse ADORMECIDO OS 
braços dos quatrocentos sarracenos.” (Herculano, Len- 
das, 1, 9.) | Intransitivo — Começar a dormir; pegar no 





















ADORNA.” (Magalhães, ibidem.) 





sono: “Um súbito silêncio enfreia os ventos.... efaz.... 
ADORMECER 05 brutos animais.” (Camões, Lusfadas, X, 6.) 
| Entorpecer: “Com a queda avonmeceu-lhe o braço di- 
reito.” (Aslete.) | Parar; cessar os movimentos, a ação: 
“Não creias que a ambição e a vingauça ADORMEÇAM tão 
facilmente no coração do homem.” (Herculano, Lendas, 
I, 7.) | Pronominal — Pegar no sono: “Tanto que lasso 
se aponsxece, Morleu em várias formas lhe aparece." 
(Camões, Lusíadas, IV, 68.) 


Adormentar Transitivo — Causar sono a; adorme- 


cer: “Eu é que não posso substituir 


aqui os dicionários, para todos os eleitos, e menos ainda 
para ADORMENTAR O leitor.” (C. Figueiredo, Fular e escre- 
ver, II, 180.) '“Tangendo-lhe uma frauta, O ADORMENTOU."* 
(Moruis.) | Suspender ou enfraquecer a ação, o movi- 
mento de; insensibilizar: “Já a morte me ADORMENTA." 


(Castilho, Fausto, 208.) || Fazer perder a viveza, a ener- 


gia a: “E estes (motivos) ADORMENTAM a voutade, para 
que, frouxa, descuidada e cega, nos facilite o pecado.” 


(Vicira, Serm. escolhidos, 1, 38.) 


Adornar Transitizo — Ornar, embelezar, alindar: “Or- 


valhai, tristes lágrimas, as coroas, que hão 


de a campa: ADORNAR.” (G. Dias, Poesias, II, 23.) 


l “Aponnan o EstiLo, — torná-lo brilhante por meio 
de figuras e imagens.” (Aulete.) || Transitivo-relativo — 
Ornar, ataviar, enfeitar: “Não houve até agora escri- 
tor.... que não fizesse muito pelo imitar, e ainda 


ADORNAR com as flores de Virgílio suas obras.” (Dic., 


Acad. Lisb) “Estabeleceu sua capital...., que engran- 
deceu e avonnou de igrejas e paços.” (Herculano, apud- 
Laudelino, Verbos, 41.) | Pronominal — Ataviar-se, enfei- 
tar-se: “Severas galas com que se ADORNAVA na casa no- 
bre.” (Júlio Diniz, apud Stringari.) “De penas não se. 


Adotar Transitivo — Tomar, escolher, seguir: “Em 


tais casos, alguns preferem recitar uma oitava 
dos Lusíadas, outros ADOTAM O recurso de assobiar a /Vor- 
ma.” (M. Assis, Braz Cubas, 270.) || Receber, tomar como 
filho; perfilhar: “Quero também ser sua filha. São dous 


pais que me aporaM, sim?" (Camilo, Vingança, 166.) 


“Não poderá ser citado o pai adotivo pelo filho aporaDo.” 
(Morais.) || Admitir; usar: “AporAR certas palavras sob 
forma estrangeira.” (M. Barreto, Fatos da língua, 134.) || 
Transitivo-predicativo — Considerar; ter: “Assentais que 
poderei ser traidor Aquela pátria que aporte! por minha P 
(Apud C. Laet, Antologia, 46.) “Apora-o por filho.” 
(M. Barreto, De gramática, Il, 158.) 


Adoutrinar O mesmo que DOUTRINAR. 


sat Transitico — Obter, conseguir; alcançar a 
Adquirir posse de: “ApquiriU muitas propriedades 
no Alentejo.” (Aulete.) || Alcuaçar, vir a ter: “A glória 
vã de ADQUIRIR um nome tem truzido à Palestino tantos 
príncipes.” (Pe. T. Almeida, Feliz. independente, II, 84.) 


O mesmo que ADERGAR: “O pai a preve- 
Adregar nira da possibilidade de ser mulher de seu 
tio, se ADREGASSE gostar dela,” (Camilo, Prazins, 149.) || 
Pronominal — Depiúrar-se, antolhar-se: “Parou assom- 
brada ante o cenário que a pouca distância lhe ADREGOU.” 
(Júlio Ribeiro, Carne, 31.) 


. Transitivo — Levantar, suspender por meio 
Adriçar de adriças: “ApaiçaR velas, bandeiras.” 


Ad-rogar O mesmo que ADOTAR. 


Transitivo-relativo — Adicionar (ao que 
Adscrever está escrito): “ADscREvER uma cláusula a 
um contrato.” || Adstringir, reduzir: “A lei francesa de 
14-18 de dezembro de 1789, se quis AnscnevEs tuis assem- 
bléias à condição de notícia prévia às autoridades, houve 
de o exprimir em palavras formais no art. 65.” (Rui, 
Q. Império, 1, 106.) || Transitivo — Registar, inscrever: 
“ApscnrEvENDO a palavra leve, aponta entre us suus sigai- 
ficações as de não grave e incansiderado.” (Sá Nunes, 
Aprendei, TI, 29.) | Pronominal — Cingir-se, limitar-se: 
“A celebração do Mestre se ADSCREVEU aos bastidores das 
escolas.” (Ricardo Jorge, Passadas de erradio, 98.) 


Transitivo — Fazer adsorção de; atrair, ade- 
Adsorver (7 a ai: “Os ácidos gordurosos, libertados 
na hidrólise, Ansonvem as poeiras, os germes.” (P. A. 
Pinto, Lições de farmacalogia, 365.) 
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E) *. Transitivo — Apertar, cerrar, ligar: “Aps- 
Adstringir xnincir os lábios de uma ferida." (Au- 
lete.) || Transitivo-relativo — Obrigar, constranger: “O seu 
emprego de regente no colégio de Joigny fazia dele um 
funcionário e ADSTRINGIA-O ao juramento.” (Silva Ramos, 
Madre Baralt, 7.) | Pronominal — Restringir-se, limitar-se: 
“O romance ADSTRINGIU-se às populações campesinas em 
Franklin Távora." (Apud C. Laet, Antologia nacional, 127.) 
|| Conjugação — S6 se usa nas terceiras pessoas. 


Transitivco — Registrar, despachar na adua- 
Aduanar. na: “ADUANAR mercadorias.” 


Transitivo — Apuan a Água, repartila em 
Aduar duas (falando das águas das regas). 


Transitivco — Temperar, condimentar: “Aqui 
Adubar não é sertão; aqui não se comem feras ADU- 
BADAS, nem reptisl” (R. Silva, Mocidade, II, 196.) | Cur- 
tir: “Coiro bem ADUBADO € grosso.” (Aulete.) || Fertilizar 
com adubos; amanhar: “ADUBAR O torrão em que braceja 
a árvore da imoralidade.” (Camilo, Palheiro, 189.) || Pre- 
parar; ataviar, enfeitar: “Para mostrár (a mulher) bem 
ADUBADA é apetitosa à cupidez dos outros.” (Idem, Regi- 
cida, 27.) || Transitivo-relativo — Entressachar, misturar, 
entremear: “Conversações ADUBADAS do ar do paço.” 
(Morais.) “Falando mau francês, italiano péssimo, e espa- 
nhol AnuBADO com palavras de galego.” (Fialho, Vida 
irônica, 243.) 

Transilivo — Apucnar a amarra,— colhê-la, 
Aduchar enrolá-la. 

“ Transilivo — Apucir um metal,- abrandá-lo 
Aducir ou amaciá-lo para o tornar mais flexível e 
menos quebradiço. 

Transitivo — Tapar, guarnecer com adufas: 
Adufar “ADUFAR as janelas," 


Adular Transitivo — Lisonjear com servilismo, bai- 


xeza: “Oh como está o inferno cheio dos 
que...., por ADULAREM Os grandes e Os supremos, não 
reparam em os condenar!” (Vieira, Sermões, V, 76.) | 
“ADULAR AS ORELHAS, dizer coisas agradáveis que lison- 
jeiam os ouvidos.” (Aulete.) 


Transitico — Adoçar; suavizar: “ADULÇO- 
Adulçorar rar as misérias da vida.” 

Transilivo — Falsificar; corromper; con- 
Adulterar trafazer: “ADULTERAR as moedas, ADUL- 
zerar medicamentos.” (M. Barreto, Falos, 112.) “Certos 
escritores têm ADULTERADO O texto de Camões para o 
amodernar."" (Idem, Através do" dicionário, 163.) “Terra 
salgada, amara e infecunda.... as cepas ADULTERA.” 
(Castilho, Geórgicas, 144.) Intransitivo — Cometer adul- 
tério: “Quem olhar para a mnlher alheia desejando-a, já 
apuLrtenrou.” (Apud M. Barreto, Fatos, 112.) “Fiados no 
templo de Deus, matais, roubais, ADULTERAIS.” (Vieira, 
Sermões escolhidos, I, 59.) 


Intransitivo — ADUMAR uma pessoa,- ter 
Adumar sono, cochilar, dormir em pé. k 


Transitivo — Sombrear: “Sitio Apum- 
Adumbrar Brapo de bastas árvores.” || Esboçar: 
“ApumBrar uma paisagem.” | Simbolizar: “Não teve 
(o mundo) figura. com. que ADUMBRASSE a:-consolação. e 
glória imortal do Senhor.” (Ceita, apud Aulete.) | Pro- 
nominal — Enuviar-se, obumbrar-se: “O orgulho da vitó- 
ria 8e ADUMBRAVA na tristeza da morte vizinha.” (Rui, 
Disc. e conferências, 353.) 


Adunar Transitivo -— Reunir em um, congregar, ajun- 

“* tar (para constituir um todo): ““Tu:a conselho 
os príncipes ADUNA.” (Aulete.) “ADUNAR O amador e a 
coisa amada.” (Morais.) | Transilivo-relativo — Subordi- 
nar: “ADUNASSEM q uma fé diversas nações.” (Idem.) || 
Pronominal — Reunir-se, - congregar-se: -“ADUNANDO-se 
nessa manifestação comum, essas opiniões, insuperavel- 
mente divididas em matéria política, não celebraram alian- 
ca.” (Rui, Q. Império, II, 290.) “Isoladas a princípio, essas 
turmas ADUNAVAM-se pelo caminho.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 183.) 


Transitivo —. Tornar adunco, recurvado: 
Aduncar “A doença Apuncou-lhe os dedos.” > 
Adurir Pi — Queimar, causticar: “ApuRIR uma 
- ferida.” 


sm Transitivo-relativo — Trazer, conduzir: “Que 
Aduzir motivo te ADnuziu aqui?” (Aulete.) | Transi- 


tivo — Apresentar, expor: “Seria fácil ADuzIR outros docu- 
mentos de como a própria comissão não reputava intan- 
gível a revisão extraparlamentar.” (Rui, Parecer, 9.) 


Adverbar Transitvo — O mesmo que AVERBAR. 


Adverbializar O mesmo que ADVERBIAR: “Cuja 

regra ADVERBIALIZA necessariamente 
o adjetivo meio, quando anteposto a outros adjetivos." 
(Idem, Réplica, n. 198, nota.) 


. e Transitico — Empregar com função de 
Adverbiar advérbio: “De propósito, o uso vernáculo 
só adjctivou proposilado e ADvERBIOU propositadamente.” 
(Rui, - Parecer, 54.) 


E Transitivo — Contrariar, combater: “Ora, 
Adversar esta é exatamente a doutrina, que eu de- 
fendo, e que o dr. Clóvis aDvEensA." (Rui, Réplica, n. 437.), 
“Propugnei ou ADVERSEI! governos; golpcei ou escudei 
instituições.” (Idem, Estante clássica, 205.) 

sw Transitivo — Notar; atentar em: “Na tapada 
Advertir de Vila-Viçosa, retiro agradável da grande 
casa de Bragança, ADVERTI uma coisa notável.” (Arle de 
furtar, XI.) | Considerar; refletir em: “Mas ADVERTI que 
o diabo é manhoso, e que as suas atitudes não mostram 
nunca o seu verdadeiro estado d'alma.” (Jucá, Cre- 
púsculo, 5.) “Passados alguns segundos, ADVERTIU que 
podia ser algum gracejo do amigo, e releu a carta." (M. 
Assis, Q. Borba, 20.) || Relativo — Atentar, reparar: “Agora, 
se ADVERTIMOS no número de casas que ocupa...” (Idem, 
Braz Cubas, 40.) “Não ADVERTE O historiador argentino 
em que o Brasil era apenas uma projeção européia.” (Rui, 
C. Inglaterra, 371.) || Transitivo-relativo — Avisar, admoes- 
tar: “Mas ApvEeRTIMOS Go leitor que...” (M. Barreto, 
Fatos da língua, 256.) “A religião ADVERTIA Os cavaleiros 
da vaidade das coisas humanas." (Camilo. Gênio, II, 185.) 
| — Com elipse da preposição: “ApviRTO-OSs que não per- 
tence à escola do terror este romance." (Idem, Três ir- 
mãos, 13.) | Pronominal — Dar fé, reparar: “Não se AD- 
venTIU de um morrão que levava aceso, o qual pôs fogo 
à pólvora.” (Morais.) 


Advir Relativo — Suceder, sobrevir: “Declino a res- 

n ponsahilidade que possa apvin-me." | (Camilo, 
Corja, 276.) || Intransitivo — Suceder: "“ApvigRAM, então, 
fatos extraordinários.” || Birrelntivo — Provir; vir em con- 


segiiência: “Do imprevisto consórcio apvEIO para aquela * 


pequena família a boa fortuna.” (Setúbal, Bastidores, 74.) 


Advogar Transitivo — Defender, patrocinar: “Apvo- 

o Guel a causa dele com o fervor d'amigo.” 
(Camilo, F. do arcediago, 250.) “Nem o autor ADnvocou a 
sua interpretação do universo." (Rui, C. Inglaterra, 211.) 
| Intransitivo — Exercer a profissão de advogado: “Porém, 
como não ADvoOGA, nem faz leis, nem as interpreta...” 
(Camilo, Novelas, I, 18.) || Relativo — Interceder, exorar: 
“A quem ADVOGA por vossa causa.” (Vieira, Sermões esco- 


lhidos, E, 7.) 


se Transitioo — Reduzir a estado gasoso : 
Aerificar “Agniricar um líquido." (Enciclopédia e 
Dic. Internacional.) 


Aerizar Transitio — O mesmo que AERIFICAR. 


Intransitico — Andar de aeroplano: 
Aeroplanar “Tenho AEROPLANADO várias vezes.” 
ls Transitivo — Causar fadiga a; fatigar, can- 
Afadigar sar: “A sede os AFADIGA.” (Morais.) || Per- 
seguir, acossar: “Os ventos AFADIGAM a nau.” || Prono- 
minal .—. Cansar-se; afligir-se, apressar-se: “Quando eu 
mais me AFADIGO q despontar-lhe os espinhos com a rebe- 
lião insofrida.” (Camilo, apud Stringari.) “Pinto Ribeiro. 
já no seu primeiro volume, se AFADIGOU com semelhantes 
dificuldades.” (Idem, ibidem.) “Dpois de se AFADIGAREM 
em correrias.” (E. Cunha, Serlões, 500.) “Tudo era AFADI- 
GAREM-se às escuras, em demanda da luz que vivifica." 
(Castilho, Fausto, 44.) 


. = Pronominal — AranistTAR-se alguém 
Afadistar-se - tomar hábitos e modos de fadista. 


Transitivo — Tratar com afago, acaricior, ami- 
Afagar mar: “Como: menino da ama castigado, que 
quem no AFAGA o choro lhe acrescenta." (Camões, Lustfa- 
das, II, 43.) | Conservar na mente; alimentar: “AFAGAR 
esperanças.” (Morais.) !| Desbastar saliências de: “ArA- 
can a madeira.” 
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Afagueirar O mesmo que AFAGAR. ; 
Afaimar front a uma praça, codude, 
para que se renda.” (Constâncio.) Ha 
Afalar feltivo e hos EGniava um curco de 
lavoura, O guiciro Aria o Pgitário “is Natal, 9) 


Afalcassar O mesmo que FALCASSAR. 


Transitivo — Dar fama a; tornar célebre: 
Afamar “Dão princípio aqui as palmatoadas cegas do 
meu velho mestre naquele “exímio escritor", que ele há 
doze anos AFAMAvA.” (Rui, Réplica, n. 40.) | Pronominal 
Fazer-se célebre, famoso: “Quero AFAMAR-me por mais 
alta empresa.” (Bocage, Obras, II, 30.) 


Ê Afamilhar-se Pronominal— ArAMILHAR-se alguém, 


ter muitos filhos, encher-se de famíliu 
Afamiliar-se O mesmo que AFAMILHAR-SE. 
Transitivo — Granjear, procurar com traha- 
Afanar lho; adquirir com afã: “De tudo quanto an- 
dais AFANANDO e adquirindo, não haveis de lograr mais 
que sete pés de terra." (Moruis.) [| Pronominal — Aturefar- 
-se, matar-se com trabalho: “AFANANDO-se logo em aviur 
os preparativos.” (Camilo, O bem, 102.) 


Transitivo — Dançar à maneira de 
Afandangar fandango: “AFANDANGAR um samba.” 
|| Pronominal — AFANDANGAR-Se uma pessoa,- dar ao 


corpo os requebros próprios do fandango. 


Afaquear O mesmo que ESFAQUEAR. 


Afarar-se Pronominal — ArAnAR-se o cão,- adquiri: 
faro. 


Transitivo — Tornar garrido, vistoso. 
Afarfalhar “AFARFALHAR O vestido.” 

- Transitivo — Reduzir a farinha; trans- 
Afarinhar formar em farinha: “AFARINHAN man- 
dioca." 

Transitivo — Arredar, pôr distante: “O barão 
Afastar ArastA uma cadeira de espalda, tira por um 
botão de metal entalhado na parede.” (Camilo, Vin- 
gança, 258.) “AFASTOU O importuno com um gesto.” (Sé- 
guier.) || Transitivo-relativo — Apartar, desviar, separar: 
“Essa legião fulgurante que o destino AFASTOU da zona 
da tormenta." (Rui, C. Inglaterra, 270.) “Com estas pulu- 
vras o nobre senador pretendia AFASTAR da coraa a res- 
ponsabilidade.” (Idem, Q. Império, II, 197.) || Pronominal 
— Retirar-se, alongar-se: “ArAstTOU-se para junto da ja- 
nela.” (Aulete.) “AFAasTAR-me da amizade do governo bri- 
tânico.” (Camilo, Delitos, 106.) 

: Transitivo — Cortar em fatias: “AFATIAR O 
Afatiar queijo.” || Golpear: “O escudo AraTiADO de 


cutiladas.” (Morais.) R 
Pronominul — Adquirir fazendas, 
Afazendar-se bens de raiz; enriquecer: “De posse 
da maquia, após semanas de tonteira deliberou AFAZEN- 
DAR-se.” (M. Lobato, Urupês, 152.) 
Transitivo-relativo — Acostumar, habituar: 
Afazer “APAZER O espírito ao estudo.” (Aulete.) Il 
Pronominal — Acostumar-se, habituar-se: “Eu já me AFIZ 
a tudo.” (Castilho, Escavações, 64.) 


Afear Transitivo — Tornar feio: “AFEAR O rosto.” 

(Morais.? || Exagerar a gravidade de, represen- 
tar torpemente: “Fernão Vasques.... AFEOU em Lermos 
violentos as intenções d'et-rei.” (Herculano, Lendas, I, 68.) 
“Os homens em geral AFEIAM O maul que outros fazem.” 
(Constâncio.) | Pronominal — ArgAR-se uma pessoa, — 


tornar-se feia. 

“ Transiítioo — Dar feição, figura a: “ArEI- 
Afeiçoar coavas lajedos a ponta de picão.” (Al. Aze- 
vedo, Cortiço, 66.) “Argiçõou um pedaço de barro.” (Au- 
lete.) | Dar nova feição moral a: “Se, à maneira do escul- 
tor, que modela entre as mãos o barro plástico, eu pudesse 
AFEIÇOAR à meu gosto o meu país.” (Rui, G. Inglaterra, 129.) 


“ Transitiso — Graunjear, conciliar o afeto de: 
Afeiçoar “Não quer mul aos olhos que 0 AFEIÇOASML.” 
(Morais.) | Pronominal — Tomar afeição a alguém: “Um 


homem que se afeiçoa, enrabicha-se.” (Camilo Corja, 100.) 
| Tomar afeição; simpatizar: “Se eu vier a AFEIÇOAR-me 
à prima... .” (M. Assis, C. fluminenses, 71.) “Porque não 
se AFEIÇOAM com as coisas mundanas." (Bernardes, apud 
Stringuri.) “Era agora uma guapa moça, dr quem Maria 
se AFEIÇOARA fraternalmente.” (Camilo, /Vovelas, II, 167.) 
“Foi gasalhado cuidadosamente por um lavrador, cuja 
filha se lhe areiçõoU.” (Cunilo, fticurdina, 135.) 


. Transitivo — Semear, plantar feijão em: 
Afeijoar “AFElOAR um terreno,” 


: O mesmo que ENFEITAR: “Hei por escu- 
Afeitar sado vos AFEITAR palavras para encarecer 
mais o trábalho.” (Apud João Ribeiro, Seleta clássica, 284.) 
|! “Como que pronto está para ArEiTAN-se.” (Camões, Lu- 
sfadas, IX, 55.) 

Transilivo — Misturar com fel; dar fel a: 
Afelear “ArELEAR as setas." (Constâncio.) “AFELEAR 
alguém.” (Aulete.) 


: O mesmo que EFEMINAR: “Não co'os 
Afeminar vários deleites e infinitos, que AFEMINAM 
os peitos generosos.” (Camões, Lusfudus, VI, 96.) 


Transitico — Suprimir sílaba ou letra em: 
Aferesear “Argnesear um vocábulo.” 


Aferir Transitivo — Cunferir (peso, medida) com o pa- 

drão: “Para se graduur ou arenn o braço CB, 
suspendem-se sucessivamente, no gancho À, pesos AFE- 
nmos de 1,2 e 3 Kg." (F.T.D., Física, 48.) || Cotejar, 
comparar, avalior: “Para julgar os fatos, e AFERIR as 
responsabilidades correspondentes.” (Rui, Finanças, 86.) 
“Isto de clareza, como não se tateia à mão, não se deter- 
mina por conta, peso ou medida, nem se AFERE a regras 
de sintaxe. ..." (Idem, Répiica, n. 156.) !| Trunsitivo-relativo, 
— Cotejar, comparar: “É um conto da carochinha se o 
argnInMOS no padrão dos escritores reinantes em Portu- 
gal.” (Camilo, apud Stringari.) “O pensar de uma pessoa 
não se pode argtir pelo das outras." (Aulete.) 


Aferrar Transitivo — Prender com ferro; segurar: 

“Arrojam-se sobre o monstro. Assaltam-no, 
arEnnAM-no, jugulam-no.” (E. Cunha, Sertões, 496.) “Es- 
tende a mão forçosa, ArERRA O leme.” (Bocage, Obras, 
II, 23.) “ArgnneI-O por um ombro sem dizer palavra.” 
(Herculano, Monge, 1 49.) || Ancorar: “Chegados que fo- 
ram à Bahia, mandou o capitão que AFERRASSEM O navio.” 
(Aulete.) || Agarrar, segurar com força: “AFERROU um peixe 
o navio, que levava metidas todas às velas, e teve-o quedo." 
(Morais.) || Relativo — ArERRAR com, ancorar: “AFERRAR 
com o navio.” (Aulete.) || Pronominal — Entregar-se com 
afinco; teimar, obstinar-se: “AFERRAR-Se qo seu senti- 
mento, opinião" (Moruis.) || Pegar-se, agarrar-se: “Não 
aconselhurei ninguém a que se AFERRE aos remotos clássicos 
para não sair deles.” (M. Barreto, IVoríssimos, 121.) “O 
ministro da agricultura AFERROU-Se com todas as forças 
da sua posição e tenacidade ao projeto da distribuição 
d'água por medidu.” (Rui, Q. Império, E, 57.) 


Transitivo —- Endurecer como o ferro; 
Aferrenhar tornar duro: “Peças de substância AFER- 
rENHADA.” || Pronominal — Tornar-se .aferrado ou perti- 


naz; obstinar-se: “AFERRENHANDO-se, porém, S. Exa. na 
sua resolução, conhecida....” (Rui, C. políticas, 159.) 


Transitivo — Picar com ferrão; aferroar: 
Aferretoar “AFERRETOAR Os bois.” 

Transitivo — Picar com ferrão: “Às tncaias 
Aferroar que os arernoAvas.” (E. Cunha, Sertões, 
452.) |] Torturar, pungir: “Porque o inimigo continuava 
AFERROANDO-OS, de esguelha.” (Idem, ibidem, 382.) 

“Transitivo — Fechar com ferrulho: 
Aferrolhar “D. Judas argnROLHOU interiormente 
a porta do reposteiro.” (Herculano, Lendas, I, 132.) | 
Guardar, economizar, ajuntar: “Meu vizinho de quarto 
AFERROLHARA cabedal em seis anos, bastante a ir no de- 
gredo estabelecer-se mercantilmente.” (Camilo, Mem. do 
cárcere, 1, 113.) || Prender, encarcerar: “O pai AFERROLHÁ- 
-la-ia num convento.” (Camilo, Esqueleto, 206.) | Intran- 
sitivo — Guardar dinheiro: “Agora é tempo de AFERROLHAR 
um pouco.” 


Transilivo — Fazer ferver um pouco; 
Aferventar cozer imperfeitamente: “AFERVENTAR as 
couves." (Séguier.) || Afervorar: “O condestável.... APER- 
vENTAVA O entusiasmo de Haukins e do famigerado cur- 
sário Drake.” (Camilo, Eusébio, 210.) 
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Afervescer O mesmo que AFERVENTAR. 


Transitivo — Pôr em fervura: “ApERVORAR 
Afervorar a água.” || Comunicar fervor, ardor a; 
estimular: “A Alemanha, porém, não tem passado naval, 
glórias navais, que ArenvOREM a nossa gente.” (Rui, 
C. Inylaterra, 233.) “O barão, porém, AFERVORAVA a ca- 
ridade da sua enfermeira, dundo-lhe dinheiro e norneando-a 
sua esmoler-mor.” (Camilo, Vingança, 176.) || Pronominal 
— Encher-se de zelo e atividade; incitar-se: “AFERVORAN- 
-se na virtude, no umor.” (Morais.) “Para isto era-lhe 
mister edificar grandemente a comunidade, AFERVORANDO- 
-se mais.” (Camilo, Freira, 98.) 


Afervorizar O mesmo que AFERVORAR. 


Transilivo — Ornar com festões: “Uma só 
Afestoar alcatifa de penas... AFESTOAVA à vegeta- 
cão.” (G. Cruls, Amazônia, 261.) “As frondes do salguei- 
ral ArEsTOAVAM um Lúmulo.” (Camilo, IVozelas, 1, 39.) | 
Pronominal — Ornar-se com festões; engrinaldur-se: “Des- 
colmados (os casebres) pelas ventanias, esburaquentos, 
arEsTOAN-se do melão de S. Caetano — a hera rústica 
das nossas ruínas.” (M. Lobato, Cidades mortas, 14.) 


Afestonar O mesmo que AFESTOAR. 


Afetar Trunsitivo — Fingir, simular: “Não me deixei 

abater, e, AFETANDO superioridade, acrescentei 
brejeiro.. * (Jucá, Crapúsculo, 6.) “ArETEI suma incli- 
nação às ciências; e, a poder de fingi-la, vim a tê-la real- 
mente.” (M, Barreto, C. persas, 12.) || Causar impressão, 
incômodo ou docuça a: “A morte do irmão ArgTrou-0.” 
(Aulete.) || Tomar (uma forma): “ArETAR uma forma cilfo- 
drica.” (Séguier.) || Prejudicar, ofender: “Isto ArETA os 
meus interesses.” (Idem.) | Des :jar; ambicionar, uspirar a. 
“Nem arerTOU vitórias e triunfos." (Vieira, Sermões esco- 
thidos; 1; 42.)-|-Interessar:“ Afinal, essas variações, anão 
AFETAVAM O essencial.” (João Ribeiro, Curiosidades ver- 
bais, 22.) “Há uisso chocante apreciação, que arETA doloro- 
samente o sentimento de justiça.” (Liberato Bittencourt, 
Imortais, 11, 126) || Nora. Com o sentido de influenciar 
em algumn coisa — “Esta doença AFETA os olhos” — & de 
colorido francês. (Otoniel Mota, Lições de português, 323.) 
| Transitivo-relutivo — Submeter, incumbir: “Os compên- 
dios dão em geral AFETO como part. passado de afeiçour, 
mas neste seutido não se emprega. Alega-se não ser lídima 
a forma AFETAR, mas é corrente e purece imprescindível, 
no sentido em que a impugnam: AFETAMOS este caso ao 
tribunal, - A questão: foi -arETA-q0- ministro.” (Otelo 
S. Reis, Breviário, 115.) | Pronominal — Contrafazer-se; 
apurar-se ou esmerar-se a ponto de tornar-se ridículo: 
“AreTA-se muito no fal.” (Aulete.)'“Não precisa AFETAN- 
-se para que nos cante.” (Silva Ramos, apud Stringati.; 


e Transitiro — Preparar como presunto: 
Afiambrar “ArianBnar carne”. || Pronominal — 
Ajanotur-se, aperaltar-se: “Não trabalha: só pensa em 
AFIAMBRAR-Se." : 


“ Transitivo — Ser fiador de, responsabilizar- 
Afiançar -se por; abonar: “AriANÇAR uma dívida." 
“AFIANÇAR um réu.” | Transitivo-relalivo — Asseverar: 
“Quem: nos pode. aFiANÇAR que-esses milhares de encarce- 
rados não cometam, no dia imediato à libertação, novos 
delitos... 2” (Rui, Q. Império, II, 215. Los 


Afiar Transitico — Dar fio a; aguçar: tornar cortante: 

“Numa pedra, manso e mz 030, à AFIADA espada 
ara" (Castilho, Escavações, 17). | Aprimorar: “Conse- 
guira, AFIAR-com. tal-agudeza o seu-espírito. =." (Jo Ri 
beiro, Floresta, 57.) : 


e Transitivo — Tornar fidalgo ou afidalgado: 
[Lj 

Afidalgar “Descendentes: dos: Castros: do-Rio;-ari- 
DALGADOS por D. Sebustião.” (Camilo, Corja, 207.) || Tor- 
nar distinto, próprio de fidalgo: “AFDALGAR as maneiras, 
“a linguagem.” | Pronominal.— Fazer-se fidalgo: “Não 
consentirem que seus esposos, AFIDALGANDO-se como João 
do Couto, concorram juridicamente aos bailes do Paço.” 
(Camilo, Novelas, III, 55.) 


Afigurar Transitivo — Dar figura ou forma a: “To- 
mou o barro nas mãos, amassou-o, € AFI- 
aurou-o.”" | Representar pela pintura ou escultura: “Or- 
nado com largo cinto de ouro, que estrelantes animais 
doze traz Arigunanos.” (Carnões, Lusíadas, X,; 86.) 


ronominal — Representar-se ao entendimento, parecer: 
AFIGUROU-Se-me que podia salvá-lo.” (Aulete.) 


Afilar O mesmo que AFERIR: “ArisLAR pesos, medi- 
5 das.” | Adeigaçar; fazer fino e delicado: “Um 
Jeito irônico que ariLAvA os lábios do jesuíta.” (R. Silva, 
Mocidade, MH, 93.) “AriLar O nariz, as sobrancelhas.” 
(Morais) || Açular: “E Godino AFILOU Os cães, que em 
um salto forum com os selvagens.” (Aulete.) il Pronominal 
— ÁFILAR-SE O NAitiZ ao moribundo,- fenômeno que se 
observa nos enfermos, quando se aproxima o momento 
de sua morte: “Ficara a língua Lrôpega, AFILARA-se-lhe O 
oariz.” (Taunay, Inocência, 22.) 
Afilhar Intransitivo — Dar filhos ou rebentos (falando- 
-se das plantas): “Hã plantas que AFILHAM 

muito cedo.” 


Afiliar Trunsitivo-relatico — Agregar (a uma corpora- 

ção ou sociedade); filiar: “ArrLiOU Os filhus q 
uma sociedade secreta.” (Encicl Portuguêsa. )| Pronomisal 
—— Entrar (para alguma sociedade ou agremiação): '*Con- 
forme o número dos partidos ou centros de reunião q que 
possam AFILIAR-Se." (J. F. Lisbou, apud L. Freire.) “Art- 
LIOU-se no partido liberal.” 


Afinar Transitioo — Tornar fino, delgado: “O hábito 

prematuro do espartilho.... para lhes AFINAR 
a cintura, com grave dano do seu fígado.” (J. Veríssimo, 
Educação nacional, 172.) | Purificar: “AriNAR metais.” 
(Morais.) || Apurar, aperfeiçoar: “Para Arinan tão melo- 
diosamente os seus períodos." (M. Barreto, iVovos estudos, 
367) Maravilhas em armas estremadas. ... fizeram cava- 
leiros nesta empresa, mais AFINANDO à fama portuguesa." 
(Camões, Lusíadas, IV, 56.) || Ajustar, harmouizar: “To- 
cadores fenícios a um canto AFINAVAM às harpas.” (Eça, 
Relíquia, 193.) | Intransitico — Fazer-se fino, delgado: 
“Uns dedos que insensivelmente iam AFINANDO nas ex- 
tremidudes." (Camilo, Amores do diabo, 76.) || Zangar-se, 
agastar-se: “O velho arinou com u tal brincadeira.” ] 
Pronominai — Harmouizar-se, temperar-se: “Restrugia (a 
voz) lá deutro, por cimu dos instrumentos que buscavam 
arinan-se.” (Lerculano, Monge, IL, 254.) || Concordar, 
harmonizar-se: “A nossa (opinião) é estu. Devemos pre- 
sumir que ela se AriNA com as do eminente chefe liberal.” 
(Rui, Q. Império, 1, 108.) 


Afincar Traunsitivo-relativo — Espetar, cravar, fincar: 

“ArincanDO as unhas na tábua esforçada- 
mente, porque as pernas lhe tremiam.e verguvam.” (Ca- 
milo, P. do regicids, 69.) “Arincou a espada pelo costudo 
do seu contrário.” (Figueiredo, 2.º Reis, L, 16.) | Prono- 
minal — Perseverar, insistir: “Nisto se AFINCOU O público 
desde o primeiro dia.” (Rui, C. Inglaterra, 139.) 


e Transitivo-relativo — Dar, aplicar (pancadas): 
Afinfar “O tropeiro Arinrou-lhe um sopapo.” (Apud 
F. Costa, Voc. analógico, 169.) ; 


Afirmar Transitivo-relativo — Declarar com firmeza; 

asseverar: “Com grande ânimo lhe AFIRMOU 
logo que.... esperava em Nosso Senhor de ser freira sem 
profissão naquela Casa.” (Apud M. Barreto, Nouzíssimos, 
198.) || Firmar, lixar: “ArinmanDo a vista na abóbada, 
conhecera que tinha gemido e estava a ponto de desabar.” 
(Herculano, Lendis, É, 278.) | Transitico — Toruar firme: 
“Não trove de repente! Arimxe a vista.” (Castilho. Faus- 
to, 221.) | Confirmar, comprovar: “Muitas e diversas 
razões, que cada um dava por AFIRMAR à sua Lenção.” 
(Moruis.) “Outros exemplos análogos. ...AFIRMAM à in- 
culpabilidade dos compositores.” (M. Barreto, Novíssi- 
mos, 230.) || Asseverar, dizer: '“AriRMAvA-Se que: vira um 
fantasma.” (Moruis.) | Intransitico — Declarar à verdade, 
a existência de alguma coisa: “Quem arinma é que deve 
provar, e não quem nega.” (Aulete.) || Pronominal — 
Certificar-se, assegurar-se (especialmente pela vista): 
“AriaMOU-Se, e não só descobriu a mussa escura do quer 
que era, que se movia, mas ouviu o estular de um ferro 
de urma de fogo.” (Camilo, Felicidade, 146.) “Arimsou-se 
no ponto longínquo e reconheceu ser um navio.” (Séguier.) 
& Segurar-se, firmar-se: “O velho Campelo ArinMoU-se na 
sela.” (J. de Alencar, Sertunejo, 1, 151.) 


Afistular ça — Fazer fistula a; converter em 

ístula: “A peçonha já vai AFISTULANDO 
as entranhas da família.” (Camilo, Fafe, 29.) | Corramper: 
“A ambição desmedida AristTULA a consciência.” 


AM Transitivo — Atacar de ufito: “A lua dá pasmo 
Afitar e AFITA us crianças.” (Morais.) 
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. Transitico — Fixar, fitar: “ArITAR Os olhos.” 
Afitar Constâncio.) || Conservar em posição levan- 
tada: “AFITAR as orelhas.” || Encarar, olhar lixamente: 
“Por mais que os AFÍTEMOS, não desmerecerão.” (Rui, 
Orações do apóstolo, 161.) 

. Transitio — Ariuzar alguém,- inspirar-lhe 
Afiuzar confiança. || Pronominal — Ter esperança, 
confiar: “Em Deus só me Ariúzo; nele espero.” (Morais.) 

. y tivo — Prender com fivela; prender: 
Afivelar Arena soir da casa do duque sem ser 
visto, quando este O surpreendeu, AFIVELANDO as esporas.” 
(Camilo, Livro negro, 113.) 

e nsitivo — Pregar em lugar público: “AFIXAR 
Afixar Etica l Transilivo.relattvo — Pregar, fixar: 
“Arixar o padecente à cruz.” (Morais.) 

ransitivo — Bafejar, soprar: “Morde-lhe a face 

Aflar Eid purpurino one arLA-lhe a espádua um frê- 

mito de folha.” (L. Murat, Ondas, 120.) || O mesmo que 

INSPIRAR. | Intransitivo — Mover-se ao vento: “Afluindo 

o povo à rua do Ouvidor, onde já AFLAVAM bandeiras em 
triunfo.” (C. Neto, Conquista, 430.) 

ansitivo — Tornar imitante à flauta na 

Aflautar Eb ou no som: “AFLAUTOU à voz.” (Au- 


lete.) 
z Pronominal — Irritar-se, impacientar- 
Afleimar-se -se: “Não te AFLEIMES por tão pouco!" 
Transitiso — Tornar fleumático, pachor- 
Afleumar rento: “As cãs amansam € AFLEUMAM O 
homem.” || Pronominal — ArLEUMAR-Se uma pessoa, - 
tornar-se fleumática. 
Afli tm Transitivo — Causar aflição a; angustiar, mor- 
ABIT eiricar: “Quem AFLIGE Os justos faz guerra ao 
próprio Deus.” (Arrais, apud J. Ribeiro, Seleta clássica, 46.) 
| Assolar, devastar, desolar: “A guerra civil muitos anos 
APLIGIU à nossa pátria.” (Séguier.) || Pronominal — Sentir 
aflição, contristar-se, apoquentar-se: “Não se AFLIGIU com 
a perda.” (M. Assis, Esaú, 43.) “Por que vos mortificais. 
por que vos AFLIGIS, por que vos martirizais com tanto 
excesso ?” (Vicira, Sermões escolhidos, 1, 429.) 
Afl r Transitico — Nivelar (uma superfície) com 
ora outra: “AFLORAN um terreno, uma estrada. 
| Relativo — Assomar; vir (à tona. à superfície): “Não 
podemos evitar que um sorriso levemente irônico nos 
AFLORE aos lábios.” (P. Lessa, apud Teschauer.) “Simul- 
taneamente....se realiza o fato prodigioso do alevanta- 
mento dos Andes; novas terras AFLORANM nas águas; am- 
pliam-se os urquipélagos esparsos." (E. Cunha, Sertões, 20.4 


Afluir Relativo — Correr; convergir: “O sangue AFLUI 
ao coração.” (Séguier.) “Os peregrinos maome- 
tanos arLuírAaM de todos os lados dos países islamitas a 
Meca.” (Aulete.) “Os interesses franceses... .AFLUÍRAM em 
ondas para aquém do canal." (Rui, Mocidade, 304.) 


Afobar Transitivo — Causar; perturbar, atrapalhar: 
o “Não aFoBEM o rapaz!” || Pronominal — Aro- 
.BAR-Se uma pessoa,- precipitar-se. atrupalhar-se. 


. Transitivo — Acometer com o focinho: 
Afocinhar “Peixes miúdos que AFOCINHAVAM um 
maior.” (Aulete.) || Escavar com o focinho; fossar: “Um 
tatu AFOCINHANDO O solo.” (Rui, Ercursão eleiforal, 155.) 
If Intransitivo — Ir ao chão; cair: “Rugiu e AFOCINHOU, 
forçado por um doloroso roçur de ferro.” (Camilo, O 
bem, 151.) || Mergulhar, submergir: “A proa do barco 
ArocINHAvA de um modo assustudor.” (Aulete,) | Sucum- 
bir, abater-se: “ArocinHaR a cidude com o peso das ruí- 
nas.” (Morais.) 


Transitico — Tornar fofo, male: “ArorANDO 
Afofar o ninho para recomeçar o seu plácido dormir.” 
(Camilo, Consolação, 11.) | Inchur: “A lisonja que ArorA 


os vaidosos.” (Moruis.) 
Afogar Transitivo — Sufocar, asfixior; matar por as- 
s fixia: “Se a cheia lhe ArocAssE os nédios ga- 
dos.” (Bocage, Obras, Il, 300.) || Abufar, sufocar: “Uma 
estrangulação que lhe arocava na garganta a voz.” (Ca- 
milo, Esqueleto, 218.) || Não deixar desenvolver: “Aquele 
trigo malogrado do Evangelho... .diz o Texto que os espi- 
nhos que juntamente nusceram com ele O AFOGARAM." 
(Vieira, Sermões, VII, 91.) “Arocanr os talentos.” (Mo- 
rais.) || Refogar: “Arogan o feijão, a couve.” | Transitivo- 
-relatico — Submergir, mergulhar, embeber: “A horu em 


que Deus Arocou os exércitos de Faraó no Mar Verme- 
lho.” (Idem, Sermões, V, 156.) || Intransitivo — Asfixiar-se; 
sufocar-se: “Um dos examinadores aroçou com um gole 
de café." (Apud O. Mota, Seleta moderna, 221.) | Prono- 
minal — Matar-se ou morrer por asfixia: “E os seus esco- 
lhidos príncipes Arocaram-se no Mar Vermelho.” (AL 
meida, Êxodo, 15, 4.) | Alagar-se; ficar coberto d'água: 
“Mas em a água chegando à terra, os montes ficam enxu- 
tos, e os vales AFOGANDO-se.” (Vieira, Sermões, VII, 143.) 
| “ArocaR-SE EM POUCA ÁGUA, afligir-se ou perturbar-se 
por pouco.” (Aulete.) ) 

Transitivo — Pegar fogo a; queimar: “Aro- 
Afoguear suEou o seu cachimbo de barro negro, é 
continuou:....” (Camilo, Salvação, 93.) “A bala lhe aro- 
Guzou o vestido.” (Morais.) || Enrubescer: “Sórdido espe- 
tro me AFoGUEIA O rosto.” (Bocage, Obras, II, 364.) “O 
pejo arocurou-lhe as faces.” (Aulete.) || Pronominal — 
Inflamar-se, incendiar-se: “ArocuEAnAM-se-lhe' as faces.” 


Afoitar Transitivo — Tornar afoito; animar, encora- 

jar: “Depois que o AFoITOU O convencimento 
de que não eram eles homens que lha pudessem desde- 
nhar.” (Camilo, Vingança, 2.) | Transitivo-relativo — Inei- 
tar, animar, induzir: “A fraqueza do adversário AFOITOU-O 
a uvançar para ele.” (Aulete.) || Pronominal — Auimar-se, 
ousar, atrever-se: “Nos AFOITAMOS q expurgá-la (a comê- 
dia) dos desempachos grosseiros e torpes.” (Júlio Castilho, 
A. Ferreira, I, 189.) “Os que se AFOITARAM primeiro com 
as vicissitudes.” (E. Cunha, Sertões, 14.) 


Afolhar Transitivo — Dividir (o terreno) em folhas 

ou porções, para lhe alternar a cultura: “Aro- 
LHAM as terras de três em três anos.” (Moruis.) | Intran- 
sitivo — AroLHAR uma planta,- criar folhas. 


Afomear O mesmo que ESFAIMAR. R 


Afomentar O mesmo que FOMENTAR. 


Transitivo — Dar ou tomar por aforamento: 
Aforar .. lícito ao enfiteuta....trocar por coisa não 
fungível o prédio aronavo.” (Rui, Parecer, 291.) | Tran- 
sitivo-relativo — Dar ou tómar por aforamento: “A cidade 
aronou anualmente «os judens o campo de Olival por 
duzentos mara vedis." (Camilo, Mosaico, 59.) | Transil ivo- 
-predicalivo — AronaR em, ou de, conceder certos direitos, 
privilégios ou honrarias a: “Aronou-o em fidalgo.” (Mo- 
rais.) “Aronar de fidalgo.” (Constâncio.) | Pronominal — 
Arrogar-se, atribuir-se certas qualidades: “AFoRAvA-se de 
esperto.” (Aulete.) 


Aforciar O mesmo que ESTUPRAR. 


O mesmo que APRESSURAR: “Tantos 
Aforçurar eram os estudos e os trabalhos em que 
se AFORÇURAVAM que, às vezes, nem minutos lhes sobra- 
vam para comer.” (C. Neto, Frechas, 221.) 


: Transitivo — Atrapalhar por excesso de 
Aforismar trabalho; uforçurar: “Vive AFORISMANDO 


os empregados.” já 

O mesmo que AFORMOSEAR: “Esze 
Aformosar imérito descuido dos bons que aronMo- 
sARAM vosso idioma.” (Filinto Elísio, Poesias, 38.) 


Transitivo — Tornar formoso; enfeitar, 
Aformosear adornar: “Arormosgar a fachada de 
uma casa com estátuas.” (Aulete.) “Espero que o nosso 
filhinho te AronmosgiE os quadros aldeões, que tão abor- 
recidos te pareceram.” (Camilo, Esqueleio, 112.) || Prono- 
minal — Fuzer-se formoso; enfeitar-se, adornar-se, embe- 
lezur-se: “Os adornos com que sº AFORMOSEIAM, O cuidado 
que têm da sua beleza.” (M. Barreto, C. persas, 55.) 


O mesmo que AFORMOSEAR: 
Aformosentar “Ramarias seculares que AFORMO- 


SENTAM 8 majestosa avenida.” (Camilo, Bom Jesus, 166.) 

“ Transitivo —- Segurar com forquilha: 
Aforquilhar “AFORQUILHAR us árvores para que 
não desgalhem.” (Morais.) || Dar forma de forquilha a: 
“AroRQUILHAR um galho de árvore." 


Aforrar O mesmo que FORRAR. 
Afortalecer O mesmo que FORTALECER: “Se os 


meus olhos à vêem, acontece que a Exce- 
lente Senhora, por virtude, meu ânimo caído AFORTALE- 
ce.” (Antônio Correia de Oliveira, Antologia, I, Láricas, 35.) 























Afortalezar 58 Afusar 





É Transitivo — Fortificar com muros, tor- 
Afortalezar res: “D. Sancho | povoou € AFORTALE- 
zou muitos lugares.” (Morais.) |! Confirmar, corroborar: 
“AFORTALEZAR uma opinião.” || Pronominal — Fortificar- 
-se: defender-se: “AFONTALEZANDO-se, em último recurso, 
entre os tartarugas.” (Camilo, Dem. do ouro, 194.) “Logo 
que o mosteiro Se AFORTALEZAVA trancando as portarias. 
(Idem, Mosaico, LOL.) 

Transitivo — Tornar feliz, dar fortuna a: 
Afortunar “Senhoras que tinham direito a ser feli- 
zes € AFORTUNAREM almas que tão suas eram.” (Camilo, 
Mosaico, 15.) |] Pronominal — Tornar-se feliz, ditoso: 
“Muitos, meus colegas na imprensa, se AFORTUNARAM € 
benquistaram com o mundo.” (Idem, Coração, cab. e estô- 


mago, 164.) 

O mesmo que ENFRAQUECER: “Arnacar 
Afracar nos exercícios de penitência.” (Morais.) || 
“APRACAR O ânimo, us esperanças.” (Constâncio.) 


Afrancesar Transitico — Tornur semelhante ao fran- 


que Roquete, sem autoridade, arnancEsou a palavra.” 
(G. Viana, Apostilas, 1, 382.) | Pronominal — Adquirir 
os costumes franceses: “Converteram-se (os norinandos) 
ao cristianismo e AFRANCESAnAM-Se.” (J. Ribeiro, Hisl. 


universal, 253.) 

: Pronominal — Fazer-se franzino; 
Afranzinar-se adelgaçar-se: “A estatura decres- 
cera, a compleição arnanZiNanA-se.” (M. Lobato, Idéits 
de Jeca Tatu, 140.) 

Transitivo — Adquirir freguesia ou clien- 
Afreguesar tela: “Merecera que o pai lhe confiasse 
a gerência da loja, grandemente ArneuEsADA.” (Camilo, 
Palheiro, 9.) || Tratar bem: “Não o ArnEGUESOU.” (Au- 


tete.) || Pronominal — Fazer-se freguês: “ ArnEGUESEI-me ; 


naquele alfaiate.” (Aulete) “ArnEGUESOU-SC comigo.” 
(Morais.)- - mermo 


“ Transitico — Fazer irar-se, afligir-se, aflei- 
Afreimar mar: “Vê, vê, co'as peuas que me AFREI- 
stAM Se posso nunca mais ter hora de alegria!” (Castilho 
Fausto, 243.) || Pronominal — Irar-se, agustar-se: “Pouco 
me arneimo do teu depois c mais do teu lá emlurixo!” 
(Idem, ibidem, 87.) g 


Afrentar O mesmo que CONFINAR. 


Afrescar O mesmo que REFRESCAR. 


Afretar Transitico -— Dar ou tomar por afretamento 

(uma embarcação): “Ordenundo que se lhes 
subministrassem navios ou, pelo menos, se lhes permitisse 
mandarem-nos AFRETAR à sua custa.” (Herculano, Fl. In- 
quisição, IL, 154.) 





Africanar O mesmo que AFRICANIZAR. 


“ : Transitivo — Tornar africano; dar feição 
Africanizar africana a: “Santo-Antânios proteiformes 
e arnicanizaDos.” (E. Cunha, Serlões, 189.) “O. negro da 
África AFRICANIZOU quanto pôde e quanto era possível 
todas as colônias e todos os países.” (Apud Teschauer.) 


e O mesmo que AFROUXAR: “Arnoixar o 
Afroixar cinto." (Séguier.) “Ricardo de Almeidu deú 
tino disso e Arnoixou o passo.” (Camilo, Esqueleto, 81.) 


Afroixelar O mesmo que AFROUXELAR. 


q Transitivo — Pôr fronha em: “ArnonHan 
Afronhar um travesseiro.” 


Afrontar Transitivo E Encarar de frente; arrostar: 
Ele arnontava a morte sem pestanejar. 
(Aulete.) || Infligir afronta u: “Tema Pilatos, que o con- 
denou; Lema” EHerodes, que o ArnontTOU; tema Judas; que 
o vendeu.” (Vieira, Sermões, V, 167) | Fatigar; alligir: 
“Na caça ou na lida, quem há que me arnontE ?” (G. Dias, 
Poesias, 90.) || Causar perturbações de cabeça a: “O calor 
do teutro ArnRoNTOU-Me.” (Séguier.) & Fazer vermelho, 
afoguear: “E como ia ArnoNTADA do caminho, tão for- 
mosa no gesto se mostrava.” (Camões, Lustadas, 11, 34) 
“A calmu arronTAVA-lhe O rosto.” (Encicl. Port | Tran- 
silivo-relulino — Acarcar: “APRONTAR O réu com a teste 
munha.” | Pronominal — Fatigar-se, esfalar-se: “Os nossos 
viram-se mais arnoxtapos do fumo que dus armas." 
(Constâncio,) | Envergonhar-se, pejur-se: “Sua alLeza, 





cês; dar feição francesa a: “Parece pois ; 


dotado de curáter e de engenho, arnoNTA-se do seu Íraco 
saber, e não gosta, como rei, que lhe lembrem que estudou 
pouco em príncipe.” (R. Silva, Mocidade, II, 1iT.) “Os 
três filhos do cego de Landim arnoNTAR-se-iam com o 
nome de seu pai?” (Camilo, Vovelus, 1, 173.) || Medir-se, 
comparar-se, competir: “Nenhuma nação pode AFRONTAR- 
-S€ com à portuguesa em galhardia e generosidade." (Au- 
lete.) || Arrostar-se, acometer, combater: “Enquanto o 
nosso cavaleiro com os outros se arnonTAVvA.” (Morais.) 
| Pôr-se defronte de; defrontar-se: “Se quereis saber as 
convulsões violentas, as agonias de transes mortais em 
que se tem debatido a filha dos fenícios. ...AFRONTAI-VOS 
com os seus becos tortuosos, sombrios, lodacentos.” (Her- 
culano, Monge, I, VII.) 


a Transitivo — Alargar, tornar frouxo: 
Afrouxar “ApnrOUXAR as cordas do arco armado." 
(Morais.) | Diminuir a rapidez de: “O maquinista ArrOU- 
xou a marcha da locomctiva.” (Aulete.) || fnlransitivo — 
Alargar-se, soltar-se: “O cinto arrumou.” (Idem) | 
Diminuir de rapidez: “A marcha do combuio AFnouxoU 
a pouco e potco.” (Idem.) || Entibiar: “E o entusiasmo 
inicial dos primeiros tempos ArrouxavA.” (E. Cunha, 
Sertões, 371.) || Pronominal — Perder em rigor: “Arrou- 
XAREM-se 08 costumes.” (Moruis.) 


É Trunsitivo — Cobrir ou encher de frou- 
Afrouxelar xel: “ArnoUXELAR um travesseiro.” || 
Tornar mucio como o frouxel: “ArnouxeLan o leito.” 


Intransilivo — Carregar-se de frutos: “Os pes- 
Afrutar segueiros AFRUTARAM cedo este ano.” 


Trunsitiro — Pôr em fuga, repelir: “Os 
Afugentar doceiros apregoavam, AFUGENTANDO as 
moscas.” (C. Neto, Turbilhão, 55.) || Fazer ausentar-se 
ou desaparecer: “Algumas vezes as rosas coravam-lhe o 
rosto; e logo vinha a palidez da comoção AruGENTÁ-las." 
(R. Silva, Mocidade, I, 94.) 


Deg Pronominal. — “Tornur-se- fulvo: “Onde 
Afulvar-se vem poisar, iludido, o raio do sol estival, 
i como asa de borboleta, ou AFULVAR-Se, na estação dos 
! gelos.”" (Rui, apud Teschauer.) 











/ Transitivo — Tornãr escuro; enegrecer pelo 

| Afumar fumo:- “O canhão disparado AruMA o ar 
sereno e puro.” (Morvis.) || Escurecer, tisnar: “Substituiu 
Meyer os óculos habituais por outros de vidros APUMA- 
Dos." (Taunay, fnocência, 97.) 


Afumear O mesmo que AFUMAR. 
Afumegar O mesmo que FUMEGAR: 


que, submergir: “O vento ArunDOU O bar- 
co.” (Aulete.) || Tornar fundo; cavar: “AFUNDAR um poço, 
mina, alicerce.” (Moruis.) | Examinar detidamente: “A FUN- 
DAR uma questão.” (Séguicr.) || Pronominal — Ir a pique, 
submergir: “As coisus pesadus AFUNDAM-Se nos rios.” 
(Moruis.) | Desaparecer; perder-se: “Compara os nossos 
tempos com aqueles em que se ArunbOU a Anliguidade.” 
(T. Ataíde, Limiar, 97.) “AruNDANAN-SC as esperanças." 
(Morais.) 


im» O mesmo que AFUNDAR: “O terremoto 
Afundir AFUNDIU Os que habitavam as casis.” (Mo- 
rais.) “O tiro foi de tal sorte que AruNDIU essa lorcha 
com quantos vinham dentro.” (F. M. Pinto, Peregrina- 
cão, 116.) “O sul, que se arunDIRA nO mar...” (Hercu- 
lano, Lendas, II, 127.) 


. Transitiro — Dar forma de funil a: “Bar- 
Afunilar retê ou carapuça AruNiLADA:" (Morais.) || 
Pronominal, — Tomar forma de funil: “A calça de pregas, 
ampia, à cavalaria, AFUNILAVA-se no artelho, quebrando 
no peito do pé.” (Camilo, Prazins, 96.) ' 


Afuroar Transitivo — Caçar com furão: “O caçador 
aruncou o coelho.” | investigar, procurar 
com empenho: “Os ratoneiros... inscritos nos registos da 
polícia, e arunoaDOs pela sagacidade de Amaro 
(Camilo, iVocelus, |, 135.) “Deveras será necessário: : 
fazer o menor caso do senso comum, pira neste composto 
fônico ir arunoaR cacofonia.” (Rui, fléplica, n. 88.) 








al 








Transitivo — Dar feitio de fuso a: “Arusan a 
Afusar ponta da flecha.” (L. Freire.) || Aguçar: “Aru- 
san à curiosidade ce a inteligência.” (Fialho, Vidu irô- 
meu, 28.) : 


Afundar Transitivo — Meter no fundo, meter a pi- 








Afuzilar 59 


AÁgigantear 





“7,1 O mesmo que FUZILAR: “Quando o cêu 
Afuzilar aruziLava relâmpagos.” (Camilo, Coração, 
end. e estômago, 69.) “A luz lívida de relâmpagos APUZI- 
LAvA o quarto.” (E. Curiba, Sertões, 139.) 1! “Muita arti- 
lheria miúda AFUZILAVA por uma purte.” (Burros, apud 


H. Graça, Fatos du linguagem, 17.) 
Pronominal — Acocorar-se, abaixar-se, 


Agachar-se acaçapur-se: “Ele grunhe, ele AGACHA-Se 
de rnjc, abana a cauda.” (Castilho, Fausto, 67.) “Cemo 
a velha se AGACHASSE na- lareira para espertar o lume 
amarroado, pediu-lhe que se assentasse.” (Camilo, O bem, 
41.) | Humilhar-se: “Humilhações a que este confessa- 
mente se AGacHARA." (Rui, Q. Impêrio, I, 41.) 


Transitivo — Lançar o gadanho a; ferir 

Agadanhar com as unhas: “AGADANHADO pelas on- 

“ (G. Cruls, Amazônia, 55.) | AGADANHAR um objeto,- 

rouhá-lo. || Pronominal — Ferir-se com as unhas: “A mãe 

desgrenhada, a AGADANHAR-Se em acesso de louctira.” 
(C. Neto, apud Teschauer.) 


nh Transitivo — Segurar com a gafa, aga- 
Agafa ar anhur, empolgar: “O garoto AGAFA- 
NHOU & maçã e correu.” E 


. Pronominal — Acararan-se alguêm,- 
Agaiatar-se tornar-se gaiato, adquirir modos de 
gaiato. 


: Transitipo — Prender em gaiola; engaiolar: 
Agaiolar “AGAIOLAR passarinhos.” |) Fazer em for- 
ma de guiola: “Embarcações AGAIOLADAS.” 


s Transitivo — Dur formu ou som de guita a: 
Agaitar “AGAITAR um instrumento.” 


Agalanar O mesmo que ENGALANAR. 


O mesmo que GALARDOAR:"'Prometo- 
Agalardoar -te Que te AGALANDOE, como tal obriga- 
ção merece.” (Sã de Miranda, Obras, II, 214; contr. do 
dr. Edison H. Lacerda.) 


Pronominal — AGALEGAR-se, uma pes- 
Agalegar-se soa,- tornur-se indelicada, grosseira. 


Transitivo — Guarnecer de galões: “O cha- 
Agaloar péu de uniforme, AGALOADO, apesar de porco 
airoso, assentava com desgarre militar.” (R. Silva, Mo- 
cidade, I, 146.) 


Aganar O mesmo que ESTANGUIR. 


Transitico — Tornar imitante a gar- 
Agarnachar nacha: “Vestes AGARNACHADAS." 

Pronominal — AGAROTAR-Se uma. pes- 
Agarotar se soa,- adotar modos de garoto. 


Transitivo — Prender com rra; segurar, 
Agarrar apanhar: “AGARRAR com a tro (mão) a 
cauda do boi em disparada." (E. Cunha, Sertões, 126.) || 
Prender: “Existia um cidadão mantido pela câmura com 
obrigação de AGARRAR os vadios e pô-los a servir.” (Camilo, 
Mosaico, 63.) 4i Valer-se de, fazer-se forte com: “AGanaou 
no ar aquele argumento, e serviu-se dele para combater 
o próprio que o expunha."' (Aulete.) || Apanhar; pegar em; 
tomar: “Correu a mão pelo solho e AcanROU A faca.” 
(A. Arinos, apud E. Cruz, Proyr. de vern., 3.2 série, 172.) 
| Relutico — Segurar: “Carlota Joaquina AGARROU em 
seis filhos, e s«iu com eles da sala sem proferir uma pula- 
vra.”” (P. Chagas, Guerrilheiros, 72.) “O privado lançou- 
-Be-lhe aos pés, Acarnou-lhe na mão e beijou-lha.” (Her- 
culano, Monge. I1, 41.) | Transitivo-relativo — Liger, pren- 
der: “É que esta âncora o AGARRA à eternidade.” (Casti- 
lho, Escavações, 62:) || Pronominal — Segurar-se: “AGAR- 
rou-se a uma árvore.” (Aulete.) | Pegar-se: “A ostra 
AGARnA-se à rocha.” (Idem.) “A singularidade do caso 
fê-lo AGARRAR-se mais à idéia.” (M. Assis, Esaú, 39.) || 
Recorrer: “AGARRAR-Se qa tudo.” || “AGARRAR-Se com O 
chão (a planta),- não crescer, andar rasteira.” (Constân- 
cio.) | “AGARRAR-SE À* ABAS DE alguém.- segui-lo com 
insistência para obter dele algum favor.” (Aulete.) 


Transitivo — Picar com garrocha: 
Agarrochar “AGARROCHAR toiros.” (Morais) | 
Estimular, incitar: “AcanrocHADO destes conselhos.” 
(Idem.) | Atormentar,. afligir: “Ambos AGARROCHADOS 
peia sociedade, lá estão bem desfeitos na leiva dum va- 
lado perdido no cemitério.” (Camilo, Bom Jesus, 30.) 


Transilivo — Apertar ou atar com gar- 
o; 
Agarruchar ruchas: “AGARRUCHANR as bolinas, oa 
papafigos.” (Constâncio.) 


Transitivo — Ligar com garruncho: 
Agarrunchar “AGARNUNCHAR um cabo.” 

E Transitivo — Dar agasalho a; receber 
Agasalhar com ugrado; hospedar: “Do duque são 
com festa AGASALHADOS, € darmas servidos e amima- 
dos.” (Camões, Lustadus, VI, 57.) || Aquecer: “AGASALHAR 
uma criança com roupas de lã.” | Abrigar: “O porto 
AGASALHA muitas nuus.” (Constâncio.) | “AGASALHAR uma 
idéin,- trazê-la sempre na mente.” (Aulete.) | Pronominal 
— Aquecer-se, enroupar-se: “AGASALHE-se bem, que está 
muito frio." (Séguier.) || Abrigar-se: “Devia AGASALHAR-se 
no céu." (Morais.) 


Transitivo — rar, irritar: “Isto AGAsTOU 
Agastar grandemente o morgado.” (Camilo, Esque- 
leto, 68.) | Pronominul — Irar-se, encolerizar-se: “Mas 


não é AGASTANDO-se... .que o sr. Duque Estrada atingirá 
o seu fim.” (M. Barreto, Fatos. 264.) “Tens, hóspede, 
razão de te AGASTARES cotitra esse audaz.” (Qd. Mendes, 
Odisséia, VII, 183.) 


o Cao que AGATANHAR.:| O 
Agatafunhar (o que GATAFUNHAR, 


Transitica — Arranhar, ferir com as 
Agatanhar unhas: “A onça, dum bote, havia AGA- 
TANHADO O burro pelo pescoço.” (M. Lobato, Fábulas, 143.) 
| Pronominal — Arranhar-se: “Que o disputem, que se 
AGATANHEM para conquistá-lo.” (Artur Azevedo, apud 
Laet, Antologiu nacionul, 400.) 


Agatificar Transilivo — Agarirican uma substão. 





cia,- convertêla em ágata. : “a 


. Transitivo — Subir, trepando com difi- 
Agatinhar culdude: “Aníhal, AGATINHANDO às agru- 
ras dos Alpes.” (Camilo, apud C. Figueiredo.) 


Agatizar O mesmo que AGATIFICAR. 


Pronominal — Tornar-se gatuno: 
Agatunar se “PF. que era sério, AGATUNOU-se muito 
na comissão que lhe deram.” (Apud Teschauer.) . 


Transitivo —- Agarrar; prender com as 
Agaturrar mãos; capturar: “O soldado AGATURROU 
o criminoso.” . E ' 


x Pronominal — AGaucHAR-se uma pes: 
Agauchar se soa,- adquirir modos de gaúcho. -* 


Agavelar O mesmo que ENGAVELAR. 


é Transitio — Solicitar; promover o anda- 
Agenciar mento de: “AGENCIAR à conclusio da causa, 
negócio.” (Moruis.) “Eu dou ordem ao meu .correspon- 
dente de Buenos Aires pura fazer procurar o Constantino, 
e AGENCIAR O transporte dele pura Portugal.” (Camilo, 
Vingança, 39.) || Procurar; fazer por adquirir: “'Curon de 
AGENCIAR mulher mais rica.” (Idem, Romance, 145.) “Co- 
missões patrióticas para AGENCIAR donativos," (E. Cunha, 
Sertões, 488.) | Transilivo-relativo -—— Procurar, fazer por 
encontrar (alg»ma coisa para alguêm): “Faça-me a mercê 
de me julgar distinta das outras amásius que V. Sa. lhe 
acencious” (Camilo, P. do regicidu, 33.) é É 


: Transitico —: Misturar com gengibre: 
Agengibrar “AGENGIBRAR vinho, aguardente." 


Transitico — Irmanar, igualar; asso- 
Agermanar ciar: “AGERMANAR à cobiça e a hipo- 
crisia.” | Transilivo-relntivo — Irmanar, igualar, equipa- 
rar: “Carlyle, enfim, AGERMANOU-O em grandeza aos Fre- 
dericos, aos Voltaires e aos Chathams." (Rui, Orações do 
Apóstolo, 218.) || Unir, associar: “Eles AcenMANARAM toda 
a eficácia da sua malevolência com a estúpida prática de 
meios contrários a seus fins.” (Apud Teschauer.) || Pro- 
nominal — Ligar-se, associar-se: “Não pode AGERMANAR-se 
a amizade com o fingimento.” (Constâncio.) 


a Transitico — Tornar gigante, engrande- 
Agigantar cer: “AGIGANTANDO, na tada do mundo, 
as imagens da natureza renovada.” (Rui, Grande guerra, 73.) 
|| Pronominal — Fazer-se grande; aumentar; crescer muito: 
“A elogiiência cresce, alteia-se, AGIGANTA-se." (L. Coelho, 
Páginas escolhidas, 50.) , 


Agigantear O mesmo que AGIGANTAR. 
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Agravar 





“1: Transitivo — Tornar ágil: “O exercício acI- 
Agilitar ITA O corpo,” i(Morais). || Pronominal — 
Fazer-se ágil; exercitar-se: “Começava a dar guinchos e fa- 
zer mil diabruras, AGILITANDO-se em correrias pelo copiar.” 
(G. Cruls, Amazônia, 234.) “AciLITEM-se Os alunos, de vá- 
rios modos, nas tábuas de multiplicar, até alcançarem a 
destreza mental.” (Qui, Lições de coisas, 320.) 


. Intransitivo — Exercer agiotagem, ser agiota: 
Agiotar “Aquéle enriqueceu AGIOTANDO.” 


Agonizar Transitivo — Afligir, penalizar: agoniar: 

g Abraão, por não AGONIZAR mais à 
Isaac... AMorais.) E Assistir, ajudar (a quem está ago- 
nizante): “Aconizar um moribuudo.” || Iniransitivo — 
Padecer agonia; estar a acabar: “Em frente às casas oudo 
AGonizA um muribundo.” (Rui, C. políticas, 355.) “O padre 
acudiu e mais o Feliciano; receavam que ele estivesso 
AconizANDO.” (Camilo, Prazins, 170.) 


: Transitioo — Encurtar, diminuir: “Ago- 
Agorentar RENTAR as rendas, a pensão.” (C ã - 
E E 52 Pp (Constân 
cio.) | Aguar, dissaborear, turvar: “Matar-se-ia, se cis- 
masse que sua vida AGORENTAVA O contentamento de 
Marcos.” (Camilo, Doida do Candal, 25.) 


t Intransitivo — AGostAR à planta, murchar, 
Agos e estiolar-se. || Pronominal — A mesma signi- 
ficação: “AcostTAR-se a planta.” 






















Agi Intransitivo — Obrar, atuar, proceder: “Ninguém 
EI” geliberava. Todos aciam.” (E. Cunha, Sertões, 401.) 
“Mil e um fatores, AGINDO ao mesmo tempo e refletindo-se 
todos uns nos outros.” (T. Ataíde, Limiar, 91.) “O devo- 
tamento com que todos AcirAM para q realização dos 
nossos ideais.” (Revista da Academia, n. 145, pág. 19.) — 
Nora. “Os puristas, entre os quuis o mestre da Réplica, 
condenam este verbo, que apesar disso vai tendo grande 
curso na língua d'aquém e d'alêm mar. Quem não quiser 
incorrer na tacha de galicista, procure substituí-lo por 
atuar, operar, trabalhar, providenciar, conforme 0 caso. A 
existência da palavra agente parece ser a causa da manu- 
tenção de acir. É muito provável que se fixe na língua.” 
(Júlio Nogueira, L. usual, 55.) “Se os derivados congir, 
reagir, retroagir, transigir, exigir, redigir, corrigir se filiam 
todos no verbo latino agere, por que ao simples AGIR, 
pouco usado embora, se lhe deva atribuir como proce- 
dência o francês agir, reputado filtro por onde passou o 
agere latino, para o produzir em portugiiês? Se dizemos 
ação e reação, por que refugar por incorreto o dizer agir 
e reagir, age e reage, agindo e reagindo?” (E. Carneiro 
Ribeiro, Tréplica, 647.) 


a Transitivo — Mover com fregiiência; mexer 
Agitar em diversos sentidos: “Acitar a bandeira.” 
(Séguier.) || Revolucionar, sublevar: “Os monges não dei- 
xaram de AGITAR O mundo que eles tinham abandonado.” 
(M:-Barreto;-C.- persas,- pág. XX VIII.) .“'República--aci- 
TADA de motins e sedições.” (Morais.) | Suscitar, ventilar: 
“AcirAR uma questão.” (Séguier.) || Pronominal — Mover- 
-se, alvoroçar-se: “AcrTaM-se as ondas.” (Morais.) | 
Inquietar-se, preocupar-se: “A praça AGITARA-Se, procu- 
rando sondar as origens da pressão cambial.” (Rui, Fi- 
nanças, 83.) 


Transitivo — Reunir em massa, ajuntar, 
Aglomerar amontoar: “Vêde o corão, AGLOMERANDO, 
assimilando o beduino e o egípcio, o alarve do Atlas e o 
negro de Al-Sudão.” (Herculano, Lendas, II, 196.) || Pro- 
nominal -— Ajuntar-se, amontoar-se: “Aquilo formiga, 
confunde-se, AGLOMERA-se.” (Fialho, Vida irônica, 9.) | 


Transilivo-relativo — Predizer, anunciar por 
Agourar agouros: “Casadal... Acouno-te desgraças! 
-— atalhou gravemente Ricardo." (Camilo, Esqueleto, 142.) 


Transitivo — Fazer mau 
n q agouro so- 
Agoure tar bre; predizer desgraças a: “Não tinham 
temores (os estudantes) que lhes AGOURENTASSEM as horas 
ligeiras e trangiiilas." (E. Cunha, Sertões, 546.) 


: Transitivo — Conceder graça, mercê a; ga- 
Agraciar lardoar: “O chefe do Estado RAGUADA 
Constantino de Abreu e Lima com o perdão da pena.” 
(Camilo, Vingança, 217.) || Dotar. ornar de graças: “Dona 
Júlia rosou-se, abriu um sorriso pudibundo, que lhe AGRA- 
criou angelicalmente os lábios silenciosos." (Camilo, Con- 
solação, 170.) || Transitivo-predicativso — Honrar com o 
título de; considerar como: “O decreto que 0 AGRACIAVA 
barão do Rabaçul.” (Idem, Eusébio, 74.) 


Relativo — Ser agradável, parecer bem, apra- 
Agradar zer: “Não AGnADOU ao eminente professor 
a minha apostila.” (Rui, Réplica, n. 42.) “Ali via as dan- 
sas daqueles homens divinos, unicamente acupados em lhe 
AGnaDAREM." (M. Barreto, C. persus, 302.) “Quero AGRA- 
DAR ao público.” (Jucá, Crepúsculo, 19.) | Intransitwo — 
Aprazer; causar boa impressão; ser considerado com gosto 
ou complacência: “Se Raquel agraDA, Labão molesta.” 
(Vieira, Sermões, IXI, 61.) || Transitivo — Contentar, sa- 
tisfazer; parecer bem a: “Desejando unir-se com ele, e 
servi-lo, e acraDÁ-lo em tudo." (Apud M. Barreto, Novos 
estudos, 232.) “Mais os AGRADAVA & inocência daqueles 
meninos que todas as riquezas do mundo.”-(Apud Rui, 
Réplica, 0. 122.) “Parece que o AGRADAIS nisso." (Morais.) 
— Nora. À construção com objeto direto é hoje desusada. 
| Pronominnl"— "Sentir prazer; comprazer-se: “Com o 
cheiro deste sacrifício se AcnaDA O Senhor.” (Morais.) 
“AcraDA-se a alma em ver um só princípio dominando.” 
(Apud Laudelino, Verbos, 48.) “Este é meu filho amado, 
em que muito me AGRADEI.” (Vieira, Sermões escolh., 1, 343.) 
“Aquela virtude de que Deus mais se AGRADA é à humil- 
dade.” (Stringari.) | Afeigoar-se: “O português queria eu- 
ganar O outru, por isso, me AGRADE! menos dele." (Camilo, 
Dem. do ouro, 1, 54.) 


Transitivo-relalivo — Mostrar, demonstrar 
Agr adecer gratidão (a alguém) por (alguma coisa): 
“Depois de lhe AGRADECER o encargo sobremodo honroso.” 
(E. C. Ribeiro; Ligeiras observações, 5.) “Natividade AGRA- 
DECEU-lhe & jóia e consentiu em pô-la, para que o marido 
a visse.” (M. Assis, Esaú, 68.) || Transitivo — Mostrar 
gratidão a alguém (por alguma coisa): “Ao mensageiro q 
capitão responde, as palavras do rei AGRADECENDO.” (Ca- 
mões, Lusfadas, II, 5.) “AcnapecEn um favor.” (Séguier.) 
Il Relativo — Manifestar gratidão (a alguém) por alguma 
coisa: “Escrevi ao meu amigo à AGRADECER-lhe." (Aulete.) 
Deus é nosso pai.:: Í nosso dever obedecer-lhe, amá-lo, 
e acrapECER-lke cada dia.” (Apud Stringari.) 


s Transitivo — Unir, reunir, justapor: 
Aglutinar “AGLUTINAR Os elementos de um vocá- 
bulo composto.” || Colar, ligar, fazer aderir: “AGLUTINAR 
os lábios da ferida.” | Transitivo-relativo — Unir, ligar: 
“Os escritores conscienciosos evitam sempre AGLUTINAR 
a preposição com o artigo.” (Góis, Sint. de regência, 49.) 


Agoirar O mesmo que AGOURAR. 


“ O mesmo que AGOURENTAR: “Estas 
Agoirentar hostilidades acorreNTARAM desde as ori- 
gens o Banco dos Estados Unidos.” (Rui, Finanças, 221.) 


O mesmo que GOLPEAR: “Os Ciclopes 
Agolpear AGOLPEANDO com os pesados martelos na 
bigorna o rijo ferro.” (Murais.) 


E Intransitivo — Lançar gomos; germinar, abro- 
Agomar lhar: “Os parreirais frementes.... AGOMAM 
para..a. flor, . desatam-se. em folhedo.": (Castilho, Geórgi- 
cas, 148.) | Pronominal, — Cobrir-se de gomos ou reben- 
tos: “Como a planta que... .adolesce, acoma-se, enflora- 
-se." (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, I, 98.) 


Agongorar Transitivo — Tornar semelhante ao es- 


Agrar Transitivo — Converter em agro; tornar plano 
tilo de Gôngora: “Aconcorar a lingua- 


pera semear ou cultivar: “AGRAR um terreno.” 


Transitivo — Crescer, tornar-se graúd 
Agr audar “O trigo AGRAUDOU”, . 


gem.” 


: Transitivo — Causor agonia, aflição a: “Por- 
Agoniar que se sentia AconIADA de fraqueza e lhe 
faltava a vista.” (Camilo, Fafe, 233.) || Afligir, penalizar, 
desgostar: “Sinto-me acontaDo.” (Séguier.) || Pronominal 
— Afligir-se: “Não se aconzE! falo de um parvo, não falo 
de um sábio da sua reputação.” (R. Silva, Mocidade, I, 76.) 
if Ansiar-se: “Aconiou-se por ter fumado um charuto 
forte.” (Aulete.) ? 


Transilivo — Tornar mais grave, pesado: 

Agr aval “Pecados AGRAVADOS com circunstâncias ex- 
traordinárias.” (Morais.) “Seu sobrinho saqueia-me a casa, 
AGRAVA todas as proezas com um atentado sem exemplo.” 
(R. Silva, Mocidade, II.- 109.) || Aumentar, exacerbar: 
vácuo espectro, pela augusta Prosérpina enviado para 
AGRAVAR meus ais?” (O. Mendes, Odisséia, XI, 159.) 
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AÁguerrir 





“AGrAvAR uma pena.” (Aulete.) | Inflamar: “O fumo 
agrava os olhos.” (Idem.) || Sobrecarregar, vexar; opri- 
mir: “AGRAVAR O povo com tributos.” (Morais.) | Moles- 
tar, ofender: “Bem sabe que eu não podia querer AGRAVÁ- 
Ja.” (M. Assis, A mão e a luva, 59.) | Relativo — Taterpor 
agravo: “O preso AGRAVOU para à relação.” (Camilo, Pra- 
zins, 127.) | Pronominal — Tornar-se mais grave: “Noutro 
tempo não se me dava sentir AGRAVvAR-se o mal.” (Idem, 
F. arcediago, 262.) 

Transiliso— AGreAaR uma substância, - torná-la 
Agrear agre, azeda. 

«.. Transitivo — Atacar, acometer, assaltar: “Ora 
Agredir ataques de um bando contra outro, ora grupo 
que AGREDIA um inimigo escoteiro.” (M. Lobato, Fâbu- 
las, 54.) “Ao passo que a caatinga o afoga (no viajante); 
abrevia-lhe o olhar; AcRiDE-O e estonteia-o.”” (E. Cunha, 
Sertões, 37.) || Conjugação — Muda o e em i em todas as 
formas rizotônicas: agrido, agrides, agride, agredimos, agre- 
dis, agridem, etc. 

Transitivo-relativo — Ajuntar, anexar: “Esse 
Agregar povo inimigo, que a vitória acaba de AGRE- 
can aos seus Estados.” (Agostinho Fortes, Grão Cã, 119.) 
“Acrecou-lhe (à vanguarda do exército) quinhentos por- 
tugueses.” (Aulete.) || Transilio — Reunir, congregar: 
“AGREGAR Os elementos sãos e fortes.” (Rui, Correspon- 
dência, 99.) | Acumular, amontoar: “AcnrecaRr beus, 
heranças.” || Pronominal — Reunir-se, associar-se : 
“Crendo-a celeste, o deiforme assombrado aos mais se 
acrEGA.” (Od. Mendes, Odisséia, I, 255.) “Soldados que 
se AGREGARAM GQ um corpo.” (Morais.) 

: Transitivo — Reunir-se em grêmio, em 
Agremiar assembléia; associar: “Se, ponderando me- 
lhor a seriedade das cousas, ele a aproveitasse para AGRE- 
asrar melhores elementos.” +E. Cunha, Sertões, 260.) “Ta- 
divíduos AGREMIADOS sob a polícia das leis." (Rui, Q. Im- 


pério, I, 22.) 

. Transitivo, — Cultivar, lavrar (terras): 
Agricultar “Ficarás AGRICULTANDO algumas jeiras 
de terra.” (Camilo, O bem, 232.) | Intransitivo — Dar-se 
à agricultura: “Passava O seu Lempo AGRICULTANDO € 
estudando nas horas vagas.” (Aulete.) 


. Transitivo — Prender com grilhões; enca- 
Agrilhoar 


dear: “AGRILHOAR um prisioneiro.” (Au- 
lete.) || Prender; ligar: “Enredam-se (as seções de solda- 
dos) no cipoal que se AGRILHOA.” (E. Cunha, Sertões, 240.) 
1 Tolher; constranger: “AGRILHOAR O pensamento." (Sé- 
guier.) || Transitivo-relativo — Prender, ligar, associar: “A 
liberdade do coração, que os homens AGRILHOARAM às 
anacrônicas formalidades do matrimônio.” (Camilo, Pe. 
Diniz, IX, 17.) 
. Transitivo — Medir (terrenos agríco- 
Agrimensar las): “Extensos latifúndios que ainda 
não tinham sido AGRIMENSADOS.” 


Agrinaldar O mesmo que ENGRINALDAR. 


e Transitivo — Tornar grisalho: “Cabelo 
Agrisalhar AGRISALHADO." (Morais.) || Pronominal 


— Tornar-se grisalho: “AGRISALHAR-se o cabelo a alguém.”. 


Pronominal — Tomar a forma de grtu- 
Agrumar-se mos: “E por sobre tudo se AGARUMA O 
bolor râncido da velhice.” (M. Lobato, Cidades mortas, 11.) 


Transitico — Coagular: “AGRUMELAR O 
Agrumelar sangue.” || Pronominal — Coagular-se: 
“AGRUMELAR-Se O sangue, O leite, a matéria.” (Constâãn- 
cio.) 


Transitivo — Prover de grumetes: 
“AGRUMETAR O navio.” (Constâncio.) 


Transitico — Reunir em grupo; formar gru- 
Agrupar po com: “E AGRUPAVA os dedos em forma 
de pinha, mostrando as unhas escalavradas.” (Camilo, 
Novelas, ITI, 69.) “As barracas e os carros de hois.... 
AgnupADOS em desordem pelas campinas.” (B. Guima- 
rães, apud Sá Nunes, Lingua vernácula, I, 368.) | Prono- 
minal — Juntar-se em grupo; formar grupo: “A mul- 
tidão de operários. ... se AGRUPAVA em torno dos fei- 
tores.” (Dom. Olímpio, apud Werneck, Aniologia brasi- 
leira, 70.) a 

Transitioo — Regar; borrifar com água: “ 
Aguar bom AGuaRr as plantas.” (Oiticica, Manual de 


Agrumetar 


análise, 168.) “Acuar um canteiro de flores.” (Séguier.) 
il Misturar com água: “Vinho acuano.” (Morais.) || AGuan 
um prazer,- perturbá-lo, interrompê-lo com algum des- 
gnsto: “Tomásia chorou em segredo para não AGUAR O 
contentamento do representante do povo.” (Camilo, Vo- 
relas, II, 28.) “Não quisessem com suas razões pesadas 
Acuar-lhe o gosto que levava daquela mercê de Deus.” 
(Sousa, apud M. Barreto, Fatos, 118.) | Intransilivo — 
Apanhar aguamento: “AGUAR o cavalo.” (Morais.) || Sen« 
tir grande desejo: “A criança Aguou à vista dos apetitosos 
biscoitos.” || Conjugação — Pres. ind.: águo, águas, água, 
aguamôós, aguais, águam; perf. ind.: agiei, aguaste, aguou, 
aguamos, aguasles, aguaram; pres. sub.: ágiie, ágies, ágie, 
agiiemos, agúeis, ágiiem. 

Transitivo — Esperar: “Entrando nos pa- 
Aguardar cos de Netuno, que avisado da vinda sua, 
o estava já AGUARDANDO.” (Camões, Lusíadas, VI, 14.) 
“Ff dessa fidelidade que não conhece a suspeita, não 
AGUARDA prêmios, não conta os anos, vive de confiança 
e admiração.” (Rui, Diretrizes, 97.) || Estar prevenido para: 
“AGUARDEMOS Os acontecimentos.” (Aulete.) || Acatar: 
“AGUARDAREM Os soldados os seus chefes.” (Constâncio.) 
Il Vigiar, espreitar: “AGuanDAR a ocasião.” (Idem.) | 
Relativo — Esperar: “Fiquei AGUARDANDO por melhor 
ensejo.” (Castilho, Camões, I, 169.) “O tempo não AGUARDA 
por ninguém.” (Dic. Acad. Lisb.) 

Transitivo — Misturar com aguarden- 

Aguardentar te: “AGUARDENTOU O vinho.” (Aulete.) 
|| Pronominal — Embriagar-se com aguardente: “AGUAR- 
DENTA-se logo de manhã." 


Transitivo — Pintar com aguarelas: “AGUA- 
Aguarelar RELAR uma paisagem.” 


Aguarentar Transitico — Cercear; aparar em roda: 


“AGUARENTAR O capote.” (Morais.) ||” 


Desacreditar, amesquinhar: “Não lhe vou responder às 
críticas, vou simplesmente AGUARENTAR-lhe a protérvia.” 
a Ribeiro, Polêmica, 55.) || O mesmo que AGOREN- 
TAR. y 


Transitivo — Tornar agudo, adelgaçar na 
Aguçar ponta: “AGUÇANDO e aceirando os' [errões 
buídos." (E. Cunha, Sertões, 308.) || Excitar, estimular: 
“AGUÇAR o apetite.” (Séguier.) | Tornar perspicaz: “Agu- 
gar a inteligência." (Idem.) | Tornar mais picante, pun- 
gente: “AGUÇAR uma sátira, um epigrama.” (Aulete.) || 
Tornar ligeiro, ágil; apressar, acelerar: “O navio AGUÇADO 
das ondas." (Morais.) || Intransitivo — Adelgaçar-se: “As 


folhas das árvores AcuçaM para cima." (Idem.) || Prono-' 


minal — Fazer-se diligente, apressado; agilitar-se: “Os 
mancebos espartanos se AGUÇAVAM e afiavam" para maio- 


res empresas.” (Morais.) || Excitar-se, estimular-se: “O . 


apetite com esse manjar mais se acuçou.” (J. Ribeiro, 
Floresta, 136.) 


Agudar O mesmo que AGUÇAR. 


.. Transitivo — Suster, suportar; sustentar: 
Agiientar “Madeirando na parede divisória do pré- 
dio, se ela AGUENTAR a nova construção.” (Rui, Parecer, 
253.) || Sofrer: “Actientas fadigas, humilhações.” (Sé- 
guier.) || Resistir a; suportar: “Fórmulas vazias, venham 
donde vierem, não AGUENTAM análise severna.” (L. Bitten- 
court, Imortais, II, 124.) || Susteutar, conservar em equi- 
Hbrio: “AGguentTAR O barco.” (Aulete.) || Pronominal — 
Manter-se firme, resistir! “Camilo, que era polemista in- 
signe, aGUENTOU-se rijamente na peleja.” (M. Barreto, 
Atrarés do dicionário, 117.) 


lieirar Transitivo — Fazer agúeiros em: “AcUEeI- 
Agiieir. RAR um terreno.” 


O mesmo que AGUERRIR: “Pôs-lhe as 
Aguerrear armas nas mãos, exercitou-0s, AGUER- 
rEeou-os.” (Rui, C. Inglaterra, 326.) 


: Transitivo — Converter em guerrilhas; 
Aguerrilhar formar guerrilhas de: “O proprietá- 
rio... aceitou a luva, AGUERRILHOU criados e caseiros," 
(Camilo, Novelas, I, 52.) || Pronominal — Formar-se em 
guerrilhas: “A nação AGuERnILHOU-se toda contra os inva- 
sores.” (Encicl. Port.) : 


am Transitico — Acostumar à guérra, à fadiga, 
Aguerrir aos perigos da guerra: “O intuito era-... 
arregimentar,. disciplinar, aquenair os 'Bravos de Si- 
mães'." (Camilo, Dem. do ouro, II, 143.) | Afazer às lutas, 
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Ajuizar 





aos trabalhos: “AGUERRIRAM-me as vicissitudes da vida.” 
(Séguier.) | Pronominal — Acostumar-se à guerra; exer- 
citar-se nas armas: “Deram tempo aos tebanos de se 
agueRnIREM." (J. Ribeiro, História universal, 84.) || Con- 
jugação — Sô se emprega nas formas em que ao r do 
radical se siga a vogal i: aguerrimos, aguerris; aguerria. 
aguerrias; aguerrirei, etc. 


Aguilhar Forma antiga de AGUILHOAR. 


: Transitivo — Picar com aguilhada ou 
Aguilhoar aguilhão: “Quem AGUILHOA Os bois, quem 
fustiga ou refreia os animais.” (Lúcio Mendonça, apud 
C. Monteiro, Nova antologia, 155.) || Incitar, estimular: 
“Mas, D. Rojo de Valderas estava em Madrid acur- 
LHOANDO O representante de Portugal.” (Camilo, JVove- 
las, IT, 191.) “A necessidade agurLHOA a indústria.” (Mo- 
rais.) || Fazer sofrer física ou moralmente: “O amor é um 
sentimento que quase sempre AGUILHOA O coração.” (Au- 
lete.) . 

s Transitivo — Dispor, concertar: “AGUISAR as 
Aguisar coisas pertencentes à defesa do castelo.” (Mo- 
rais.) — Pouco usado. 

im Transitivo: — .Ferir com agulha: “AGULHAR 
Agulhar o dedo.” || Incomodar: “Tornava à Banda 
da Praia, descoberta a um vento úmido que lhe AGULHAVA 
os ouvidos." (X. Marques, apud Teschauer.) 


Aguitarrar Transitivo — Dar forma de guitarra a;. 


dar som de guitarra a: “Voz AGUITAR- 
ADA.” (Aulete.) 
Aiar Intransitivo — Dar ais; gemer, suspirar: “Ver em 
seus movimentos as vagas, homem, € vermo-nos: 
sucedem-se no infindo horizonte em tropel, AIANDO Ou 
rindo.” (Alberto de Oliveira, Poesias, &* série, 45.) 


s a (Antigo) Pronominal — Irar-se: “...E alguns 
Airar-se carneiros AIRANDO-se, arremetiam de quando 


em quando a sua figura,” (S. Usque, apud José P. Tava-. 


res; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


+ Transitiro — Ornaor com jaezes: “AJAEZAR 
Ajaezar um cavalo.” (Aulete,) || Pronominal — Eu- 
feitar-se, adornar-se: “Todas essas senhoras que se AJAE- 
zAM de pedras nas quermesses."' (Fialho, Vida irônica, 227.) 


. as Pronominal -—- AJANOTAR-Se uma pes- 
Ajanotar se soa,- trajar como os janotas, tomur 
feitio de janota, E 

“amtarar intransitivo — Tomar uma só refeição, 
Ajantar. ar geralmente à tarde, ao invés de almoçar 
e jantar: “Aos domingos sempre AJANTARAMOS." || Tran- 
sitivo — Tornar abundante como um jantar :“Almoço 
AJANTARADO.” (Aulete.) 

. A Transitivo -— Dispor em forma de járdim 
Ajardinar ou converter em jardim: “ASARDINEL O 
meu quintal." (Aulete.) “Suntuosos parques AJARDINA- 
vos.” (J. Nogueira, Composição, 206.) 


Ajarretar O mesmo que JARRETAR. 


Ajaular o mesmo que ENJAULAR. 


Aj eirar Transitivo — Dividir em jeiras: “AJEIRAR um 
terreno, 


: “Ajeitar Transitivo = Pôr'a jeito; acomodar: “E o lago. 


AJEITA & túnica de prata.” (L. Murat, Ondas, 
108.) || Formar, compor: “Para, carregando na pronúncia 
da consoante média, AJEITAR uma palavra monstruosa.” 
(Rui, Réplica, n. 23.) || Dispor com arte (algum negócio): 
“Os fiéis que naquelus localidades se afrontavam com a 
vigilância das autoridades, adquirindo armamentos, AJEI- 
TANDO contrabandos." (E. Cunha, Seriões, 307.) ||. Tran- 
sitivo-relativo — Deparar; proporcionar: “Agora o Sr: Al- 
berto Granada....me AJEITA à ocasião.” (M. Barreto, 
Através do dicionário, 100.) || Pronominal' — Pôr-se a 
“jeito, afazer se, acomodar-se: “Não me AJEITO com este 
capote.” (Aulete.) “As águas amansam-se e AJEITAM-Se, 
amareiam-se, amortecem-se e amoucam-se.” (C. Sousa, 
Disc. acad., VI, 90.) 

É e Transitivo — AsestyTAR alguém, torná-lo 
Ajesuitar jesuíta ou dar-lhe modos “de jesuíta. | 
Pronominal — Fazer-se jesuíta: “Não tem vocação para 
AJESUITAR-se." E 

saci O mesmo mue JOEIRAR: “Se V. Sa. hou- 
Ajoeirar vesse de AsJoBIRAR O bom grão do joio dani- 


nho, reduziria a pouquíssimas ovelhinhas o seu rebanho.” 
(Camilo, FP. regicida, 63.) 


D Intransitivo — Pár-se de joelhos; pôr um 
Ajoelhar. eu ambos os joelhos em terrs: “Punha as 
mãos e AJOELHAVA, e as orações repetia.” (Castilho, Esca- 
vações, 35.) | Transitivo — Pôr de joelhos; fazer ajoelhar: 
“O demônio chega a AsJogLHAR ante si e fazer idólatras 
inumeráveis gentes.” (Morais.) || Pronominal — P6r-se de 
juelhos: “A10ELHOU-se, e a igreja AJOELHOU-se com ele.” 
(J. L. do Rego, Doidinho, 56.) 


: Transitivo — Tomar para serviço a jornal: 
Ajornalar “AJORNALOU pedreiros.” (Aulete.) || Pro- 
nominul — Ajustar-se para trahalhar por jornal; assala- 
riar-se: “AJORNALOU-se em uma fazenda.” 


. e Transitivo — Ligar com ajoujo: “O caçador 
Ajoujar levava dois cães AsousaDOS.” (Aulete.) || 
Juntar, ligar: “O eminente tribuno os AJOUJARA (os pro- 
nomes se e 0) em mais de um dos seus discursos.” (Silva 
Ramos, apud S. Silveira, Trechos, 136.) || Carregar, opri- 
mir: “AsJoUJAR a classe proletária.” || Unir, ligar moral- 
mente: “Florescem hoje em Landim alguns casais de pes- 
soas ditosas que éle Asousou, vencendo estorvos à custa 
de engenhosas intrigas, e até de liberalidades de suas 
abatidas posses.” (Camilo, Novelas, I, 153.) || Pronominal 
— Unir-se, ajuntar-se: “Sujeitos graves, titulares, juízes, 
ricaços, e militares AJOUJARAM-se em solene congresso no 
intento de acomodar Caetano de Ataíde.” (Camilo, 
Fafe, 98.) 


avi Intransitivo — Ficar assombrado: “Ajoviou 
Ajoviar ao saber do ocorrido.” || Transitivo — Causar 
assombro a: “Não fantasio, nem se julgue que minhas 
comparações sejam filhas du imaginação. AJOvIADA pelas 
maravilhas que vê." (Apud Teschaucr.) 


: Transitivo -— Prestar ajuda a; auxiliar: “Estes 
Ajudar são os aduladores que....aplaudem o que 
não deveram aplaudir, e AJUDAM O que deveram estorvar." 
(Vieira, Sermões, II, 337.) “Muitos, que nestas guerras o 
AJUDARAM, para seus senhorios se tornaram.” (Camões, 
“ustadas, III, 27.) || Promover, facilitar: “Os amargos 
AJUDAM a digestão.” (Aulete.) || Relativo — Dar ajuda, 
prestar auxílio: “Fez o trabalho todo sem ninguém lhe 
AJUDAR.” (Idem.) “A expedição... .foi a que interveio na 
destruição e não a que AsuDOU à conquista.” (Herculano, 
apud Stringari.) || “AsuDAR À sussa, acompanhar o cele- 
brante nas cerimônias da missa, servindo-lhe de acólito.” 
(Aulete.) || Transitivo-relativo — Auxiliar (alguém) (a fa- 
zer alguma coisa): ''Deus o AJUDARÁ q comprar mais.” 
(Camilo, Vingança, 47.) “Este sacerdote, que timbrava 
de engenheiro viria outra vez AJUDAR Os nossos a repelir 
os estrangeiros." (Idem, Regicida, 168.) “Azyuai-nos a levar 
a carga.” (Stringari.) || — Pode dizer-se AyuDAR alguém 
A“FAZER' ALGUMA COISA, OU AJUDAR a alguém A FAZER 
ALGUMA Coisa: “A trigueirinha estudou a sua lição, e o 
rei AsuDOU-lhe « pronunciar os ditongos.” (Camilo, apud 
M. Barreto, Atravês do dicionário, 106.) “Asupei-lhe a pôr 
o selo e despedimo-nos." (M. Assis, C. velha, 5.) “Porque 
contra o Mogor poderosíssimo lhe asupE a defender o 
senhorio.” (Camões, Lusfudas, X, 64.) | '“AsuDAR (alguém) 
A BEM MORRER,- assistir (ao moribundo) nos atos de reli- 
gião, e exortação sobre.a vida futura.” (Morais.).|| Prono- 
minal —" Valer-se, aproveitar-se: “Não só da fé, mas da 
razão me ajupo.” (Bocage, Obras, II, 234.) “Asupou-se 
dos pês e das mãos para subir.” (Aulete.) “Os santos 
padres AJUDAVAM-se dos livros sibilinos.” (Morais.) || Pres- 
tar auxílio a si mesmo: “Traía a confiança do seu sobe- 
rano, provavelmente para se AJUDAR em proveito das suas 
ambições particulares." (Herculano, H. Inquisição, II, 62.) 
|: Auxiliar-se reciprocamente: “Com esta, admiravelmente 
se AsuDAM a clareza e a elogiiência.” (M. Barreto, JVovos 
estudos, 366.) .. : 


tas Transitivo — Supor, conjeturar, julgar: 
Ajuizar “Asuízo que o padre-mestre dará o dinheiro 
por bem empregado.” (R. Silva, Mocidade, I, 59.) | Levar 
a juízo, ao tribunal: “Já tenho a minha demanda AJuI- 
zaDa.” (Aulete.) || Relativo — Asuizar de formar con- 
ceito acerca de: “Suposto que AsuizAR de uma milher pelo 
semblante é difícil empenho.” (Camilo, Pe. Diniz, II, 14.) 
“AsuizE! mal deste homem quando 6 vi assim." (Idem, F. 
do regicida, 72.) || Pronominal — Julgar-se, considerar-se: 
“Pediu um emprego e asurzou-se merecedor de tudo quanto 
pedia.” (Idem, Romance, 182.) 
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Aj 1 Transitivo — Sotaventar; lançar para trás, aba- 
juiar ter (o navio): “Fornou o vento a ser ruim, e 
nos AJULOU com as correntes para a costa da China.” 


(Morais.) 

2 Transitivo — Convocar; reunir: “AJUNTOU Os 
Ajuntar de aua valia.” (Morais.) “Eu os AJUNTEI aqui 
para uma decisão de peso.” (Setúbal, /Vassau, 138.) | 
Acumular: “Consome suas forças, perde o dormir, tudo 
para AsuNTAR cabedal.” (Castilho, apud M. Barreto, De 
gramática, I, 27.) ““Viviam de esmolas, AIUNTANDO-as com 

de trabalho.” (A. Campos, Arlologia, Bernardes, I, 16.) 

Unir; ligar; coligar: “Quantas vezes quis eu AJUNTAR 
de filhos. do modo que umo galinha recolhe debaixo 
das asas os seus pintos.” (Figuciredo, S. Mateus, 23, 37.) 
“Deram-me nova de que AJUNTÁVEIS poderosos exércitos," 
(Apud M. Maciel, Gramática, 339.)] Transitivo-relativo — 
Pôr junto; unir; acrescentar: “A estas nobres vilas sub- 
metidas AJUNTA também Mafra em pouco espaço.” (Ca- 
mões, Lustadas, III, 56.) “No dia seguinte, veiv o mesmo 
homem de maldição que AJuNTARA a desgraça à nossa 
miséria.” (Camilo, Vingança, 68.) “Este era o quarto mo- 
vimento, mas por abreviar O AJUNTAREI com o último.” 
(Vieira, Sermões, VII, 69.) ''Não me quis AJUNTAR a morte 
dura com tantos a quem não cobriu a terra.” (Aulete). || 
Pronominal — Unir-se; reunir-se; juntar-se: “Quando os 


* deuses no Olimpo luminoso....se AJUNTAM em concílio 


glorioso.” (Camões, Lusfadas, I, 20.) “Entram por isso 
(os judeus) nas igrejas e escarnecem do santo sacramento, 
AJUNTANDO-se criminosamente com os cristãos." (Hercu- 
lano, H. Inquisição, I, 123.) “Onde se AsuNTA a terra 
com o céu.” (Vieira, Sermões, VI, 294.) “Por diligências 
de Santiquatro, que se AJUNTARA em Pistoia à comitiva 
do pontífice.” (Herculano, Bl. Inquisição, LI, 357.) “ Fer- 
nando Peres o tinha seguido de sala em sala, procurando 
escutar o que ele dizia nos diversos grupos de cavaleiros 
a que se AJunTAvA.” (Idem, Babo, 94.) 


. Transitivo — Fazer prestar juramen- 
Ajuramentar to: “AJURAMENTADO O mendigo pelo 


segredo do que se passava...” (Camilo, Anátema, 79.) | 
Pronominal — Obrigar-se por juramento: “ AJURAMENTAR- 
-se uma testemunha." 


. Transitivo — Tornar exato, justo: “AJUSTAR 
Ajustar uma balança.” (Aulete.) | Contratar: “ AJUsTA 
desconhecidos mais baratinho, ou... mais úteis à candi- 
datura parlamentar do ministro.” (Rui, Q. /mpério, I1,31.) 
f! Convencionar, combinar: “O hispo coadjutor de Ber- 
gamo AJUSTARA receber em Portugal uma pensão dos 
cristãos-novos.” (Herculano, H Inquisição, III, 14.) || 
Inteirar, completar: “AJusTAR uma quantia.” || “AsuUsTAR 
conTAS,— verificar quem deve, ou é credor." (Morais.) Il 
Transitivo-relativo — Amoldar, adaptar: *AsustAn o estilo 
ao assunto.” (Séguier.) || Relativo — Acomadar-se adzptar- 
-se: “A tampa AsustA bem à caixa.” (Aulete.) || Prono 
minal — Conformar-se, concordar: '*AsustTAn-se com O 
bem público; asustAR-se com o voto de alguém." (Cons- 
tâncio.) || Adaptar-se: “A tampa não se AJUSTA à cuixa.” 


Alabar-se Pronominal — Jactanciar-se: “ALABAR-Se 
de sábio.” 


Transitivo — Armar de alabardo: “ALA- 
Alabardar dan a tropa” 


q Transitio — Dar cor ou aparência 
Alabastrizar de alabastro a: ''ALABASTRIZAR uma 
estátua”. 


E Transitivo — Dar forma de labirinto a; 
Alabirintar tornar complicado ou confuso: “Para 
os que seguem a ortografia ALABIRINTADA...” (M. Bar- 
reto, De gramática, I, 146.) “Nem uma linha faltava na 
ALABIRINTADA letra.” (Camilo, Dem. do ouro, I, 88.) 


E Pronominal — Tomar modos de la- 
Alabregar-se brego: “F., com as más companhias, 


aLABREGOU-Se.” (Taunay, Voc. de omissões.) 


E Transitivo — Reduzir à condição de lacaio: 
Alacaiar “Os ministérios não estão no seu papel senão 
apajeando os fortes, ALACAIANDO os opulentos, espoliando 
os desvalidos.” (Rui, Conferências, 147.) | Pronominal — 
Adquirir a feição de lacaio: “De tal modo submete-se o B. 
aos seus chefes, que se ALACAIA.” (Taunay, Voc. de omis- 
sões.) . 

Transitico — Cercear com fraude, diminuir 
Aladroar com dolo: ''O Carneiro tem os pesos muito 
ALADROADOS.” (C. Figueiredo.) 


Ala sar Transitivo -— Encher ou cobrir com água; inup- 

5 dar: “Quando a onda investe a praia, ALAGA-a 
muitos palmos a dentro.” (M. Assis, Bruz Cubas, 263.) 
“E toda a fórça da corrente desce à ALAGAR Os vales.” 
(Vieira, Sermões, VII, 143.) | Encher, invadir: “Bárbaros 
que ALAGARAM quase todas as províncias da Europa.” 
(Morais). || Destruir, arruinar: “O terremoto ALAGOU a 
cidade". (J. Ribeiro, Curiosidades verbais, 79.) | Transitivo- 
“relativo — Encher, cobrir (de um líquido qualquer): “De 
Xeres rouba o campo, € quase ALAGA co” sangue de seus 
donos”. (Camões, Lusfadas, VIII, 34.) || Pronominal — 
Núufragar; encher-se ou cobrir-se de água: “À bombal que 
Dos imos ALAGANDO.” (Idem, ibidem, VI, 72.) “ALAGANAM- 
-se os Lerrenios baixos.” (M. Barreto, C. persas, 22.) 


» Trunsitivo — Expurgar de lagartas: “ALA- 
Alagartar GARTAR as plantas." || Dar cor de lagarto 
a; ornar, adornar: “Povos de estranhas línguas, que com 
mais tinta o tecido da nossa ALAGARTAVAM.” (Filinto Eli- 
sio, Poesias, 77.) 


Alagartear O mesmo que ALAGARTAR. 


Transitivo — Transformar em lagoa, inun- 
Alagoar dar de água: “A maré, quando sobe, ALAGOA 
estas covas." (C. Figueiredo.) || Pronominal — Converter- 
-se em lagoa: “ALAGOAM-se os plainos.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 75.) 


E Pronominal — ALAMBAZAR-Se uma 
Alambazar-se pessor,- comer como um lambaz, 


demasiadamente. 


: Transitivo — Destilar no alambique: 
Alambicar “ALANBICAR aguardente.” || Afetar, tor- 
nar pretensioso: “Não só ALAMBICA as expressões amutó- 
rias, mos empresta ao singelo autor cousas alheias ao seu 
pensamento:” (Od. Mendes, Odisséia, pág. 71.) || Prono- 
minal — Afetar-se: “ALAMBICAR-se na linguagem.” 


Transitivo — Dar feição de alambor a: 
Alamborar “Muro aLAMBORALO.” (Aulete.) 


Transitivo — ALAMBRAR terrenos,- cercá- 
Alambrar -los com fios de arame, 


Transitivo — Dar forma de alameda a: 
Alamedar “ALAMEDAR uma rua, passeio,” 


Transítico — Ferir com lança: “S. Mateus 
Alancear em Etiópia aLAncEADO.” (Morais.) | Pun- 
gir, afligir: ''Cada ferido, ao passar, nelis (paredes) dei- 
xyva, a riscos de carvão, um reflexo das agruras que o 
ALANCEAVAM.” (E. Cunha, Sertões, 528.) “A saudade, que 
me ALANCEAVA então, era serpe devorante.” (Camilo, 
Mem. do cárcere, 49.) 


Alanguidar-se O mesmo que ENLANGUESCER. 


Transitico — Fazer lanhos em; golpear: “A 
Alanhar indiferença deste governo nos golpes que o 
aLANHAM”. (Rui, Conferências, 144.) || ALANHAR O peixe,- 
estripá-lo. || “ALANHAR alguém, causur-lhe um grande 
mal.” (Aulete) 


Transitivo — Dizer à toa: “São coisas que 
Alanzoar Fulano ALANZOOU.” || Intransitivo — Ta- 
garelar, bazofiar: “Vive ALANZOANDO nos botequins.” 


Alapar Transitivo — AtapaR um objeto, escondê-lo 
P detrás ou debnixo de alguma coisa. || Prono- 
minal — Esconder-se, agachando-se detrás ou debaixo de 
alguma coisa: “ALaPou-se atrás da opinião de seus subal- 
ternos.” (Rui, Q. Império, II, 267.) “Nesse esconderijo de 
rama e pedra se aLAPou o fidalgo.” (Eça, Ramires, 163.) 


= Pronominul — Agachar-se, acocorar- 
Alapardar se -se; alaopar-se: “Sabin onde eles se 
ALAPARDAVAM.” (Camilo, Corja, 75.) “Embora eu me aga- 
chasse rápido, ALAPARDANDO-me por trás da vegetação.” 
(G. Cruls, Amazônia, 207.) 


Pronominal — Tornar-se lapão ou rús- 
Alapoar se tico; abrutalhar-se: “No isolamento, co- 
meçou à ALAPOAR-se lentamente," (Encicl. Port) 


Transitivo — Tornar lapuz: “Quatro anos 
Alapuzar naquele ambiente sórdido ALAPUZARAM-DO 
completamente.” 


Alar Transitivo — Içar, puxar para cima: “ALAR as ve- 

las.":(Morais.) | Formar em alas: “Mandou ALAR 
a infanteria até à porta da Sé." (Aulete) | Dar asas a: 
“Uma transformação, lenta e profunda, operava-se nele,.... 
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aLAnDO-lhe os sentidos, num trabalho misterioso e surdo 
de crisálida." (Al. Azevedo, Cortiço, 133.) | Transitivo- 
relativo — Fuzer voar, subir: “ALAR O espírito às regiões 
do belo.” (Aulete.) | Pronominal — Desferir vôo; elevar-se, 
voando: “'Qnde as moscas não se ALEM a ferretoar-nos a 
testa.” (Camilo, Novelas, 1, 71.) “Se me deixo ir nos ar- 
roubos do coração, que se ALA para O imperceptível." 
(Idem, Vingança, 79.) “ALou-se à contemplação de Deus." 
(Aulete.) 

: Transitivo — ALARANJAR uma substância, 
Alaranjear — dar-lhe cor ou forma de laranja. 


Transitico — Estender no lar ou na lareira: 
Alarar do lenha.” 


O mesmo que LARDEAR. || O mesmo que 
Alardar A ARDEAR. 

Transitico — Ostentar; fazer alarde de: “Já 
Alardear é vontade de ALARDEAR ciência barata.” 
(M. Barreto, De gramática, 1, 95.) || Intransilivo — Contar 
bazófias: “Tudo é ALARDEAR."” (Morais.) | Sobressair, 
mostrar-se, brilhar: “Ajuntar fazenda para que outros 
vivam, e ALARDEIEM, é avoreza mui louca.” (Idem.) 


Alargar “ALARGAR uma rua.” “ALARGAR umas cal- 
ças.” (Aulete.) || Aumentar: “ALARGAR as despesas.” (Sê- 
guier.) || Prolongar, dar maior duração a: “A higiene 
ALARGA a existência.” (Aulete.) || Ampliar, desenvolver: 
“Os que aplaudiram os emissões, os que as quiseram 
ALARGADAS até onde o Governo Provisório as ALARGOU.” 
(Rui, Finanças, 86.) | Intransitivo — Fazer-se largo ou 
mais largo: “O Tejo ALARGA muito em [rente de Lisboa.” 
(Séguier.) | Pronominal — Fazer-se largo ou muis largo: 
“Entre o palácio da congregação, onde a rua se ALARGAVA, 
e os paços da Ribeira, estavam as casas de Diogo de 
Mendonça.” (R. Silva, Mocidade, I, 366.) || Gastar larga- 
mente: “Não pode a gente ALAnGAR-Se.” (Séguier.) || 
ALARGAR-Se em um nssunto,- tratá-lo desenvolvidamente. 
“Não quero ALARGAR-me mais nisto.” (Castilho, D. Qui- 
gole, 159.) 


Transitivo — Pôr em alarma; assustar, alvo- 
Alarmar rotar: “Esta estagnação desalentava os sol- 
dados e ALARMAVA O país.” (E. Cunha, Sertões, 375.) “Se 
eu não for adiante avisar o senhor conde e ALARMAR Os 
labregos da aldeia, este malvado é capaz de ir dar com a 
boca de meu amo na botija.”” (Camilo, Anátema, 156.) | 
Pronominal — Assustar-se; alvorotar-se com medo: “ALAR- 
srou-se v acampamento.” TE. Cunha, Serlões, 274.) “Mas 
eis que certo dia, no engenho de D.-Joana, toda .a gente 
AaLARMOU-se." (Setúbal, Nassau, 33.) 


Alarpar-se O mesmo que ALAPARDAR-SE. 


E Transitivo — Tornar alarvajado, grosseiro: 
Alarvajar “Desumanou-o grosseiramente e ALARVA- 
sou-lhe os costumes." (Rui, Conferência no Teatro Lírico) 


Transitivo — Cobrir com lastro; lastrar: 
Alastrar “ALASTROU 98 navios com ferro.” (Morais.) 
“ALAstTRAM-nAa (a nau) pesados lígneos toros.” (Od. Men- 
des, Odisséia, V, 186.) | Cobrir, espalhando; cobrir, encher: 
“A mesa do quiosque desaparevia ALASTRADA de jornais 
ilustrados.” (Eça, Cidude, 330.) “As vezes um único pe- 
ríodo ALASTRA uma vasta página aútes que o siispirado 
ponto finul se nos depare.” (A. Campos, Antologia, Lu- 
cena, I, XXXVIII.) || Espalhar, estender; derramar: “Os 
feijões ALASTRAVAM seus pendões pela terra quente e seca." 
(V. Silveira, Mizuangos, 77.) | Intransitivo — Estender-se; 
alargar-se: “A erva fina ALASTRAVA em alcatifa tão ave- 
ludada:.!": (Co Neto; Esfinge; 157.) “A nódoa foi aLas- 
TRANDO."- (Séguier.) |. Transilivo-relatizo — Encher, co- 
brir: “Eles ALASTRARAM de só podes o código civil.” (Rui, 
Réplica, n. 45.) “Miss Barkley ficara comovida; ALAS- 
znana à mesa de flores, fizera subir do jardim tinss de 
plantas.” (C. Neto, Esfinge, 29.) | Pronominal — Alargar- 
-se, espalhar-se: “Ora, quando em cima não abunda a luz, 
ê natural que as trevas se ALASTREM por baixo...” (C. Fi- 
gueiredo, Lições práticas, I, 6.) “ALAsTRAR-Se uma nódoa 
de azeite sobre uma superfície." (Aulete.) 

e Transitivo — Dar feição latina a: “Entrou 
Alatinar , ALATINAR A SuU8 musa; vestiu-lhe o manto 
largo da poesia antiga.” (Júlio Castilho, A. Ferreira, 1, 182.) 

Transitivo — ALATOAR um objeto, - guarnecê- 
Alatoar lo com cintos ou incrustações de latão. 


Transitivo — Tornar largo ou mais largo: 


Transitivo — Humilhar: “Os mouros an- 
Alavercar davam mui ALAVERCADOS.” (Morais.) | 
Intransitico — Agachar-se; humilhar-se: “ALAVERCAR ante 
eles com cortesias baixas.” (Constâncio.) || Pronominal — 
Curvar-se humildemente; humilhar-se: '“ALAVERCAR-se 
ante os poderosus.” 


Transitwo — Pôr albarda em; aparelhar 
Albardar com albarda: “ALBARDOU O seu jumento, 
e tomou consigo dois de seus moços.” (Almeida, Gêne- 
sis, 22, 3.) || Cobrir de ovos na ocasião de frigir: “Baca- 
lhau ALBARDADO.” (Aulete.) || Enganar, lograr: “Você foi 
ALBARDADO neste negócio.” || Fazer mal e à pressa: “Tra- 
balho ALBARDADO.” (Séguier.) 

Transitivo — Dar albergue a; hospedar, 
Alb ergar agasulhar: “Por terdes ALBERGADO neste 
vosso castelo a minha pessoa.” (Castilho, D. Quizole, 
I, 136.) || Conter: “ALBERGO dois espíritos, dois." (Idem, 
Fausto, 65.) | Relativo — Tomar albergue ou pousada; 
hospedur-se: “Onde os pastores ALBERGAVAAM.” (Morais.) 
| Pronominal — Hospedar-se; agasulhar-se: “Desertor do 
presente, onde ALBERGAR-Se?”" (Castilho, Escavações, 2.) 
“Na aldeia, onde se ALBERGARAS, não houve modo de 
alugar cavalgadura.” (Camilo, Regicida, 174.) 


Albidar-se O mesmo que BRANQUEAR-SE. 


Albificar Transitivo — Tornar alvo, branco: “Prepa- 
rado especial para ALBIFICAR a cútis.” 


Transitivo-relativo — Permutar, trocar: “Se 
Alborcar algum fusco Merlim, que faz bagata, te AL- 
BORCASSE a pardaus 4s senhorias.” (Bocage, Obras, I, 173.) 


s Transitivo — Aplicar albumina em: “'AL- 
Albuminar BUMINAR pano, papel.” 


. Pronominol — ALCACHINAR-se al- 
Aleachinar-se guém,- curvar-se, abaixar-se. 
Transitivo — Tornar semelhante à alca- 
Alcachofrar chofra; ornar com lavor imitante a alca- 
chofra: “Levava um pontifical branco, ALCACHOFRADO de 
ouro." (Dic. de Fr. D. Vieira.) 


se Transitivo — Dar propriedades alcalinas 
ienes a: o A ISAR uma solução." (Encicl. 
e LC. ernacionat. 


ali Pronominal — Tornar-se alcalino: “O 
Alcalinar-se nosso polposo âmago e a nossa medula 
se foi ALCALINANDO.” (AL. Azevedo, apud Teschauer.) 


sas Transitivo — Tornar alcalino: “Eletró- 
Alcalinizar dios metálicos mergulhados em água 
ALCALINIZADA.” 


. Transitivo — ALCALIZAR a parte ácida de 
Alcalizar um sal,- extraí-la de um sal' neutro. pela 
ação do fogo. 


Transitivo — Chegar a: “O escaler ALCAN- 
Alcançar cou a praia.” (Aulete.) | Apanhar: “Com 
o seu automóvel ALCANÇOU O comboio.” (Séguier.) || Con- 
seguir, obter: “Poucas esperanças me restavam já de 
ALCANÇAR um emprego.” (Camilo, Vingança, 48.) || Atin- 
gir: “Até que os cônjuges aLCANcEM à idade legrl.” (Rui, 
Parecer, 127.) | Tocar com a mão em: “ALCANÇAR O livro 
na prateleira de cima.” (Séguier.) || Entender. perceber: 
“Ninguém pode ALCANÇAR Os vistos desígnios de Deus.” 
(Aulete.) || Vencer com ut projetil: “A carabina ALCANÇA. 
um quilômetro.” (Idem.) || Intransitizo — Conseguir o que 
se pretende: “Quem espera sempre ALCANÇA.” (Provér- 
bio.) | Relativo — Bastar: “Os meus cabedais não ALCAN- 
cam a tão grande empresa.” (Aulete.) || Pronominal — 
Seguir-se, suceder-se a: breves intervalos: “As rajadas de 
vento, ALCANÇAVAM-se umas às outras.” (Morais.) || 
Endividar-se; desfalcar os fundos que tem a. seu cargo: 
“O tesoureiro da Empresa ALCANçoU-se.” (C. Figueiredo.) 


Alcandorar-se Pronominal — Pousar em. alcân- 


dora; empoleirar-se; colocar-se muito ' 


alto: “Cabritos ALCANDORAVAM-se em rochedos, com bali- 
dos crebros.” (Camilo, Eusébio, 10.) || Guinder-se, sublimar- 
-se: “Asas com que se ALCANDORA O vosso espírito.” 
(X. Marques, Disc. acad., V, 114.) 
Tronsitico — Misturar alcanfor em: 
Alcanforar ““ Álcoo] ALCANFORADO." 5 
: . Transitico — Dar forma de alcantil a: 
Alcantilar “A última erupção vulcânica ALCANTILOU 
o monte por um modo assustador.” (Aulete.) || Pronominal 
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Aleitar 





— Fazer-se ou elevar-se como alcantil: “Retiraram-se, e 
ALCANTILANAM-se os ondas, e derum passugem aos he- 
breus.” (Murais.) 
Transitico — Temperar com slcaparra: 
Aleaparrar “ALCAPARRAR um guisado.” 


Transitico — Elevar, levantar com al- 
Alçapremar caprema: “ALÇAPRESMAR um baldrame.” 
| Oprimir: “Nunca reparamos no que nos ALÇAPREMOU é 
glorificou.” (L. Murat, Dic. acad., V, 34.) 


Al Transitivo — Tornar alto; altear, levantar: “E 
çar ALÇANDO a mão direita e os ombros, com um 
ar de indiferença, parecia resignada aos golpes da fortuna." 
(M. Assis, Braz Cubas, 166.) “ALÇAR muros, edifícios.” 
(Morais.) “O fidalgo ALÇARA a orlu do reposteiro com a 
mão esquerda.” (Camilo. Vingança, 83.) | Celebrar, exal- 
tar: “ALÇAR os virtudes de alguém.” (Séguier.) || “ALÇAR 
a voz, torná-la mais forte, mais estridente.” (Aulete.) || 
Transitivo-predicutivu — Nomear, eleger, aclamur: “ALÇALU 
rei, ou em rei.” (Morais.) “ALÇARBAM-nO por senhor.” 
(M. Barreto, Fatos, 196.) | Pronominal — Levantar-se, 
erguer-se: “O real carrasco. ...ALÇANDO-se por sobre a nu- 
vem dos incensos.” (Camilo, Musaico, 203.) “ALÇA-se em 
pé (o Catual), com ele c Gama junto.” (Camões, Lustn- 
das, VII, 77.) || ALçaR-se com alguma coisa,- tirá-la, 
usurpâ-la: “E assim te ALÇASTE, ingrato, co'o que em ti 
entesoiraram ?” (Júlio Castilho, 4. Ferreira, II, 83.) 

Pronominal — Juntar-se em alcatéis : 
Aleatear-se “Homens do povo estabeleceram a po- 
lícia sanguinária do medo, ALCATEANDO-se pelas ruas em 
grupos de observação.” (Rui, Q. Império, IJ, 470.) 


Alcatifar Transitivo — Cobrir com alcatifa; atapetar: 


“A casa foi magicamente ALCATIFADA, COr- 
tinada, mobilada, perfumada...” (Camilo, Felicidade, 
129.) | Cobrir a modo de alcatifa: “Colheu-o (ao musgo) 
às braçadas, fez um montão, ALCATIFOU, alfombrou com 
ele a vegetação do terreno." (Júlio Ribeiro, Carne, 229.) 


Transitivo — Cobrir, untar com alcatrão: 
Alcatroar “E chamava também breu ao líquido ne- 
gro que servia para ALCATROAR e calnfetar o navio.” 
(A. Fortes, Grão Cã, 179.) 


Transitivo — Dar feitio de alcatruz a; 
Aleatruzar curvar em arco: “Trazia um pedaço de 
chumbo ALCATRUZADO." || Pôr alcatruzes em: “ALCATAU- 
zar a nora.” (Morais.) | Intransitivo — Curvar o corpo, 


dobrar o pescoço por idade, velhice: “ALCATRUZOU O pobre ; 
ante tempo.” (F. M. de Mello, apud Moruis.) |! Pronominal , 


— A mesma acepção precedente: “Com a idade, ALCA- 
TRUZOU-se muito." 


Alcear Transitivo — ALcean folhas de um livro, — 
coordená-las quando se vio encadernar. | 
ALCEAR peças do poleame,- guarnecê-las de alças. 


O mesmo que ALCOVITAR: “Vivia de aLco- 
Alcofar FAR rascoas, não sei se me entende.” (Camilo, 
F. do regicida, 93.) || “Cavide lisonjeava o rei, ALCOFANDO- 
-lhe novas amantes.” (Idem, Regicida, 179.) 


« Transitivo — Mistorur com álcool: “AL- 
Alcoolizar cooLIzAR O vinho.” (Síguier.) || Embria- 
gar: “Um que parecia mais audaz eum tanto ALCUOLI- 
zapo.” (Camilo, Freira, 169.) |! Pronominul — Embriagar- 
-se, embebedar-se: “ALCOOLIZA-se frequentemente:” 


Alcorcovar (Antigo) O mesmo que CORCOVAR. 


. Transitico — Auxiliar em relações amoro- 
Alcovitar sas: “Os ulcoviteiros que ALCOVITAM mu- 
lheres casudas.” (L. Edmundo, ftio de Janeiro, 519.) | 
Transitivo-relativo — Inculcur, servindo de alcoviteiro; 
alcofar: “ALcoviTou a serpente « Eva o pomo.” (Morais.) 
fl Intransitivo — Servir de alcovitciro; mexericar: “Você 
aLCOVITA agora, Ezequiel?” (Fialho, Aves migradoras, 22.) 


Transitivo-relativo — Pôr alcunha a: “AL 
Aleunhar CunHAR alguém de grosseiro.” (C. Ribeiro, 
Serões, 579.) “ALCUNHAvA-a de epítetos beneméritos da 
sua bestialidade.” (Cumilo, Novelas, 111, 165.) | Transi- 
tivo — Pir alcunha a; soelidar: “Tinha a mania de ALCU- 
NHAR todo a gente.” (Encicl. Port.) 


Aldear Transitivo — Dividir em aldeias; distribuir por 

aldeias: “Todos (os índios) serão ALDEADOs em 
novas povoações, ou divididos pelss aldeius.” (Vieira, Ser- 
mões, HI, 1+.) . 





Transitico — Fechar com aldraba: “ALDRA- 
Aldrabar BAR à porta.” | Transitivo-relutivo —- Bater 
com aidraba: “Neste comenos ALDRABARAM À porta rija- 
mente quatro pancudas.” (Cainilo, Dem. do ouro, II, 101.) 
ll Relativo — Dar pancadas com aldraba: “Vinte e seis 
anos há que ALDRABO a todas as portas.” (Rui, apud 
Teschauer.) “Caetana descera ao pátio quando o erreeiro 
ALDRABOU na porta.” (Camilo, Novelas, II, 177.) 


O mesmo que ALDRABAR. | Transitivo 
Aldravar — Executar mal; fazer grosseiramente; “AL- 
Dravar um trabalho.” (Séguier.) “É, portanto, grossa e 
mal ALDRAVADA francesia." (Rui, Héplica, n. 382.) | Men- 
tir, imposturar: “ALpnAvEM O milagre como entenderem, 
a que o milagre se anuncia.” (Idem, Q. Império, 


Alealdar O mesmo que LEALDAR. 


» Pronominal — Tornar-se ledo, alegrar-se: 
Aledar SE «0 inculto pinho teda nos ministra os 
candis com que o serão se ALEDA." (Custilho, Geórgicas, 154.) 


Alegar Transitivo — Citer (um fato) para provar al- 

guma coisa: “ALEGANDO que v Quincus Borba, 
por manifesta demência, não podia testar." (M. Assis, 
Q, Burba, 39.) | Dur como explicação ou desculpa: “ALE- 
GAR ignorância.” (Séguier.) || “ALEGAR sERVIÇOS,- referir 
os próprios serviços, com o fim de ser recompensado.” 
(Aulete.) || Relutivo — Expor futos, razões, argumentos: 
“E ela axeçou de sus justiça.” (Vieira, apud Stringari.) 
“Não vos quero ALEGAR para isto com autoridades de 
Jerônimo ou Agostinho." (Vieira, Sermões, Il, 189.) | 
Transitivo-relutivo — Apresentar, citar (um fato), em de- 
fesa ou justificativa: “ALeGou-lhe Muisés o que diriam 
os egípcios.” (Idem, ibidem, 1, 243.) 


: Transitivu — Expor, explicar por meio dé 
Alegorizar alegoria: “ALEGORIZANDO a escada de 
Jacó.” (Morais.) : 


Transitivo — Toruur alegre: “Vãos esforços, 
Alegrar que não a ALEGRARAM mais.“ (M. Assis, Bras 
Cubus, 311.) “Esta nova aLeGRroUu-O duplicadamente", 
(Camilo, Novelas, 11, 33.) || Aformoscar, alindar; “O sol 
ALEGRA Os campus.” (Séguier.) | Embriugar um pouco, 
excitar: “A genebra ALEGROU-O." (AuieLo.) || Pronominal 
— Tornar-se alegre, sentir alegria ou satisfação: “A cujos 
sons a uatureza acorda e o coração -se ALEGRA.” (G. Dias, 
Poesias, Il, 76.) “A filha ALEGROU-Se muito ao vê-lo.” 
(M. Assis, C. Jluminenses, 140.) “Mendonça não contava 
com este incidente, e ALEGROU-se muito com ele." (Idem, 
ibidem, 17.1 “Mas, ALEGRAVA-se todo o povo, de todas as 
ações que por ele eram obradas com tanta glória.” (Figuei- 
redo, S. Lucas, 13, 17.) “Jasé da Fonseca teve um instante 
de pesar, depuis aLecRroU-Sse na melhoria de Eulália e no 
contentamento de Jerônima.” (Camilo, Três irmãs, 172.) 
“ALEGRAVAM-se O9 pais por não a terem contrariado em 
pequena.” (Idem, apud Stringari.) 


Alegrar O mesmo que LEGRAR. 


Aleijar Transilivo — Causar nleijão a; deformar; mu- 

tilar: “Não valia a pena de me ALEIJARDES 
este ombro.” (Herculano, Lendas, 1, 142.) | Deturpar, 
adulterar: “Uma das muitos helenizuções que os gregos 
fizeram de nomes estrangeiros, .ALEIJANDO-08." (M, Bar- 
reto, IVovos estudos, 24.) || Magosr muito: “ALENOU-Me O 
vosso desdém." (Morais.) || Vender muito caro a; explorar: 
“Conheci um mercador que, fisgando € ALEIJANDO O fre- 
guês, não se desculpuvu por outra forma: “Veio porque 
quis; não obrigo ninguém a comprar'.” (Amadeu, Memo- 
rial, 28.) | Intransitivo — Ficar aleijado: “Os soldados 
que ALEIJARAM na guerra.” (Morais.) || Conjugação — Veja 
inteirar. 


é Transitivo — Pôr ou vender em leilão: “A 
Aleiloar Câmaras famosa — na qual como que se 
ALEILOARA a dotação civil do menino imperante.” (Bas. 
Magulhães, apud Teschauer.) 


Aleirar O mesmo que LEIRAR. 


: Transitivo — Criar com leite, amamentar: 
Aleitar “Marido da ama que ALEITARA O fidalgo.", 
(Camilo, Esqueleto, 181,).)! “ALEIFARO mar, orio,- torná-lo 
claro, serenó como se fosse leite.'' (Aulete.) 

















, 
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Alei tar Transilico — ÁALEITAR uma superfície (de pe 

dra),- ajustá-la para receber outra em cima. 
(Cf. Aulete.) 

das Transitivo — Afastar, alongar: “E não em vos 
Aleixar aLEIXAR.” (Morais.; || Pronominal — Afastar- 
-se, alongar-se: “Quem dos seus se ALEIXA à Deus leixa.” 
(Apud G. Viana, Apostilas, I, 39.) 

e “Intransítico — Aleluiar uma pessoa,- cantar, 

Aleluiar festejar a aleluia; rejubilar. 

: Transitivo — Tornar alemão; dar fei- 
Alemanizar ção alemã a; germanizar: “O governo 
prussiano tentou ALEMANIZAR à Alsácia.” | Pronominal — 
Adquirir costumes ou modos alemães: “A patriotada ar- 
gentina, escusa, rara e em descrédito, aí buscou um verniz 
de vida, AaLEMANIZANDO-se.” (João Ribeiro, apud Te- 
schauer.) . ; R é 
O mesmo que LEMBRAR: “ALEMBRA-me 
Alembrar que Cutror tá por onde o Galeso arrasta 
a veia escura...” (Castilho, Geórgicas, 216.) — Pouco 
empregado. : “Es 

Transítico — Dar alento, ânimo a; encora- 
Alentar jar: “Suiu a campo, ALENTANDO Os comba- 
tentes.” (E. Cunha, Sertões, 322.) 4 Alimentar, nutrir: “o 
Itapicuru ALENTA vegetação vivaz.” (Idem, ibídem, 84.) 
| Intransitico — Respirar, resfolegar: “Os cães. enculma- 
dos ALENTAM açodadamente.” (Morais.) | Pronominal — 
Animar-se, excitar-se: “AzenTA-se-lhe o pulso de uma cora- 
gem digna de um arcabuz.” (Camilo, Análema, 98.) “Diz 
(Cristo) que quando virmos estes prodígios, que nos ALEN- 
TEMOS & animemos, porque então é chegada a nossa Re- 
denção.” (Vieira, Sermões, VI, 339.) 


Intransitivo' — Tornar-se lento: “A sua 
Alentecer respiração [oi ALENTECENDO n pouco e 
pouco.” 


Alertar Intransitivo -—- Pôr-se. ulerta: CALERTAM do 

errar cotinir das charamelas.” (Filinto, apud Encicl. 

Port.) . 

Alestar Transitico — Tornar lesto, desembaraçar: 
3 “Mandou ALESTAN as peças do leme que vi- 

nham recolhidas.” (Morais.)' 1 Pronominal — Tornar-se 

testo, desembaraçado: “ALESTOU-Se q' cumprir a orderu.” 


: Pronominal — ALETRAR-Se uma pessoa,- 
Aletrar-se “tomar conhecimento com as letras; ins- 
truir-se. : á so E 

O mesmo que LEVANTAR: “Quando o 
Alevantar beguino ALEVANTOU & bolsa, D. Fernando 
fitou: nele os olhos.” (Herculano, Lendas, I, 88.) “Sobe 
ao púlpito das igrejas do sertão e não ALEVANTA à imagem 
arrebatadora dos céus.” (E. Cunha, Sertões, 147.) “Apenas 


se ouvem alguns rugidos longínquos ou se ALEVANTA. um 
fumo tênue.” (Herculano, HH. Inquisição, L, 42. 


Aletradar-se 
letras. 


Alevedar Forma antiga de LEVEDAR. 


AlHabetar Transitivo — Dispor por ordem alfabética: 
Penta Casio -“Os dicionários; supondo em quem os ma- 
nuseia o conhecimento dos verbos, destes apenas ALFABE- 
am O infinitivo.” (Rui, Réplica. n. 365.) . 


Pronominal — ALETRADAR-se alguém, 
— fazer-se letrado, enfronhur-se nas 


E Transitico — Ensinar a lor: “ALFABETI- 
Alfabetizar Ena Anos 
E AE an as crianças, os operários. 


: “Transitivo — Guarnecer. ou adornar com al- 
AMaiar faias: “Seguiu-se a mudança: pará: a casa: de 
Botafogo, “uma das” herdadas; foi preciso aLrará-ta” 
(M. Assis, Q. Borba, 40.) || Embelezar, aformosear: “AL 
rasan anima.” (Morais.) 


Alfai Transiítivo — Coser ou talhar (peças de ves- 
aiatar tuário): “ALFAIATAR um casaco.” |] Intran- 
sítio — Exercer o ofício de alfaiate: “E como tivesse 
herdado alguns contos de réis, já não ALFAIATAVA mais. id 


Transitivo — ALFANDEGAR mercadorias, 
Alfandegar — despachá-las: ou armazená-las na al 
fândega. E ; 
Alfarrobar Transitivo — Esfregar com alfarroba ver- 


de, para tornar mais rijo e mais escuro: 
“A zrannoBAR linhas de pesca.” EE 





Alhanar 


Transitico — Perfumar com alfazema: 
Alfazemar “ALFAZEMAR 2 roupa.” 


Transitivo — "Vingir com baga de alfena: “Ca- 
Alfenar belo ALFENADO.” (Morais.) f Enfeitar preten- 
siosamente: “Mouros aLrENADOS.” (Idem.) 


E es Pronominal — ALFENINAR-Se alguém, 
Alfeninar-se — tornar-se frágil, delicado, efeminado. 
e Transitico — Picar com alfinete; segurar, 
Alfinetar prender corr alfinete: “Bichinhos ALFINE- 
TADOS em série, grandes como camafeus ou pequeninos 
como pedras de anéis.” (V. Miranda, Siameses, 64.) H 
Satirizar; magoar: “Aquilo aLFINETOU-lhe Oo coração.” 
(Setúbal, Nassau, 15.) : À 


e O mesmo que ALFINETAR: “Pode ser 
Alfinetear que a oposição o espinhe e ALFINETEIE." 
(C. Figueiredo, Lições práticas, LI, 40.) . 

Transitivo — Cobrir com alfombra; ata- 
Alfombrar petar; alcatifar: “O vasto aposento AL- 
rFomBnADO por magnífico tapete.” (Júlio Ribeiro, Pe. Bel- 
chior, [, 92.) “Fez um montão (de musgo), alcatifou, 
ALFOMBROU com ele a acidentação do terreno.”. (Idein, 
Carne, 229.) 


AHorjar Transitivo — Meter no alforje: “ALFORIAR 
roupas, comestíveis.” | Meter na algibeira; 
arrecadar: “Não sabia ALFORJAR economias nem reduzir 
despesas." (G. Cruls, Criação, 18.) ! Itlransitivo — Encher 


as algibeiras com muita coisa, principalmente comestíveis: 
“Colheu as peras e pôs-se à ALFORIAN.” (Aulete.) 


Intransitivo — Criar alforra: “ALFORRAM os 
Alforrar milhos, os pães." (Constâncio.) asa 
e Transitivo — Dar alforria a; libertar: “AL 
Alforriar rorniou-0s; deu-lhes liberdade para ganha- 
rem a vida.” (Dom. Olimpio, apud C. Monteiro, Nova 
antologia brasileira, 140.) || Pronominal — Libertar-se; 
livrar-se: “Conseguira o Chile aLronnaAR-sc de uma turma 
de malfeitores." (Rui, C. Inglaterra, 312.) Edo 
: Transitico — Soudar com algalia: “ALGALIA- 
Algaliar nam-lhe a bexiga.” E e 
: Transitio — Exprimir em algaravia: 
Algaraviar “Levantou um viva ao Brasil e come- 
cou & ALGARAVIAR um discurso." (C. Neto. Conquista, 459.) 
| Intransitivo — Falar ou escrever confusamente: “As mu- 
lheres, debruçadas às janelas, entre as cortinãs, ALGARA- 
viAvAM.” (Idem, ibidem, 37.) . 


Intransitivo'— Fazer algazarra:” “Os 
Algazarrar aprendizes. ...vão banhar-se no rio, AL- 
Gazannanvo.” (L. Palhano, Gororoba, 37.) E 


Algazarrear O mesmo que ALGAZARRAR. 


a “Transitico — Encher de fórmulas algê- 
Algebrizar . bricas: “ ALGEBRIZOU Uma folha de papel 
inteira.” Ê , 

Transitico — Prender com algemas: “Ale- 
Algemar xandre aLcemou Durio derrotado.” (H. 
Campos, Disc. acad., V, 16.) || Prender moralmente; coa- 
gir: “Carcomendo e ALGEMANDO à coragem dos Gracos." 
(L.- Murat, Ondas, 41.) E 

PA Transitivo — Encher ou forrar de algodão: 

Algodoar “Almofadú bem aLGoDOADA.” || Tornar se- 
melhante ao algodão: “Clareava. Manhã opaca, envolta 
em bruma que ALGODOAVA à têrra.” (C. Neto, Mistério do 
Natal, 19.) Enfltaço doa 
À “=. Intrânsitivo — Praticar atos de algoz; come- 
Algozar ter morticínio: “Os enfrascados naquele mor- 
ticínio ALGOZARAM por maneira, que foram mortos além 
de quinhentos.” (Filinto, apud Encicl. Port.) 

Transitivo — Ornar com mosaicos feitos 
Alguergar de pequenas pedras: “ALGUERGAR um 
teto." : 


Transitivo — Fazer plano; nivelar: “Estava 
Alhanar o caminho das conquistas: ALHANADO.” (L. 
Coelho, Páginas escolhidas, 314.) || Igualar (quanto à ori- 
gem): “A humildade da Virgem... arrasou e ALHANOU 
tudo.” (Aulete.) || Arrasar, assolar: “ALHANANDO tudo 
quanto achava.” (Idem.) || Facihtar, resolver: “O Pai, rei 
da natura, bem -podia ALHANAR O trato da cultura, mas 


não quis.” (Castilho, Geórgicas, 93.) “ALHANAR UMA Ques-. - 
tão.” (Séguier.) | Pronominal — Abater-se; humilhar-se: 
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Aliviar 





““Sobrancerias que lá ao pé se ALHANAM como relvados 
macios.” (Camilo, Palheiro, 61.) “Fazendo ações que o 
desunrem, humanando-se e ALHANANDO-se.” (Morais, voc. 


esquecer.) 


Alhear Transitico — Tornar alheio; transferir a ou- 
trem o domínio de; alienar: “Feita por quem 
não seja proprietário, a tradição não ALHEIA à proprie- 
dade.” (Rui, Purecer, 269.) | Desvairar. perturbar : 
“ALHEAR Os ânimos.” (Idem.) || Privar-se de; perder: “São 
compatriotas, são aliados respeitáveis; e, se a monarquia 
os aLHEOU, se à república os obteve, tauto pior para a 
monarquia.” (Rui, Q. Império, 1, 165) || Desviar: “Bus- 
quei ALHEAR à atenção, pensan !o em cousas da cidade.” 
(G. Rangel, Vida neiosa, 126.) | Trunsitivo-relutivo — Afas- 
tar, desviar: “Dissertações teóricas e de [ilologia, que 
ALHEARIAM de mim a paciência do comum dos leitores.” 
(C. Figueiredo, Lições práticus, HI, 28.) || Pronominal — 
Arrebatar-se, enlevar-se, extasiar-se: “ALHEANDO-se diante 
de tão soberbo quadro.” || Apartar-se, renunciar; perder 
o cuidado, o interesse (de seus negócios ou ocupações): 
“apnee-me da sociedade faustosa dos meus parentes.” 
(Camilo, Consolução, 128.) “Jerônimo aLHEOU-Se de sua 
guitarra e ficou com as mãos esquecidas." (AL Azevedo, 
Cortiço, 107.) “Fora necessário que eu me ALHEASSE intei- 
ramente da vida parlamentar.” (Rui, €. políticas, 127.) À 
“ALHEAR-SE DE SEU JUÍZO,— enlouquecer.” (Moruis.) 








: O mesmo que ALIAR: “Salta aos olhos que 

Aliançar ; simpatia da [erocidade contra clérigos os 
ALIANÇOU para vida e morte." - (Camilo, Mem. do cêr- 
cere, E, 228.) | “Convinha ALIANÇAR-Se com tão honrados 
vassalos.” (Idem, apud Encil. Porl.) 


Aliar Transitivo-relativo — Unir, ligar, associar: “ALIAR 
o ferro qo viro.” (Séguie “ALiAR à valentia 
com a prudência.” (Aulete.) |) Trans: — “AtiAR metais, 
— misturá-los em certas proporções." (Morais.) | “ALIAR 
gênios cpostos,- pô-los de acordo, harmonizá-los.” (Cons- 
tâncio.) | Pronominal — Coligur-se, confederar-se: “Acho 
que tínhamos feito muito melhor se nos ALIÁSSEMOS ao 
Lopes contra os argentinos.” (M. Assis, C. relhn, 67) “A 
Prússia ALIOU-se com à Itália contra u Áustria.” (Aulete.) 
| Unir-se tpor casamento): “O barão projetava ALIAR-SO 
por casamento com uma sobrinha do visconde." (Camilo. 
Vingança, 77.) li Unir-se, ajuntar-se, ligar-se: “Enquanto 
os costumes se ALIAM às instituições “civis.” (Idem, ibi- 
dem, 215.) 


É] É Transitico — Fa 
Alicerçar CERÇAR um ec 


“ALicençou mal sua opinião.” 











os alicerces de: “ALtI- 
4 DBasear, fundar: 








Alicercear O mesmo que ALICERÇAR.. 
Transitivo — Convidar, atrair a si, seduzir: 


Aliciar “Os franceses. apanhando o espia. rouba vam- 
-no para Os não ALICGIAR, € arcabuzavam-no depois. paru 
não falar.” (R. Silva, Moridude, |, 34 Transitivo 
“relutico — Convidar; provocar, seduzir: “ALICIANDO OS 
dois partidos a ocuparem, cada qual por sua vez, a posi- 
ção do outro.” (Rui, Q. Império, 1, 347.) “Um judeu..... 
que ia fundar uma estalagem em Bagdá, com bilhar, 
ALICIARA-O para “marcador.” (Eça, Helíquia, 268.) 


+ Transitivo — Tornar alheio ou de outro: “A 
Alienar mulher não pode....ALIENAR, Ou gravar de 
ônus real, os imóveis de seu domínio particular." (Rui, 
Purecer, 143.) || Fazer perder os sentidos, o uso da razão: 
“Aquele golpe ALIENOU-O." || “ALIENAR O ânimo,- mal- 
quistar.” (Aulete.) | Transitivo-relativo — Apnrtar, des- 
viar: “ALIENAR uma pessoa de outra.” (Morais.) | Prono- 
minal — ALIENAR-se alguém,- enlouquecer. || “ALIENAR-se 
de alguém,- retirar-se dele, do seu serviço ou partido.” 
(Constâncio.) 








Alisaár O mesmo que LIGAR: “Te podem ALIGAR agra- 
fl davelmente à realeza plástica.” (Camilo, Bom 
Jesus, IX.) “ALIGAREM ao assassino do duque de Vizeu 
o antonomástico epíteto “príncipe perfeito.” (Idem, Mo 
saico, 204.) || “ALIGAR-Se a alguém.” (Morais.) 


. . Transitiso — Tornar ligeiro ou leve; apres- 
Aligeirar sar: “ALIGEIROU os passos e alcançou O 
esposo justamente quando ele saudava o ancião.” (C. Neto, 
Mistério do Natal, 106.) “Não descansou um segundo, 
ALIGEIRANDO Os criados.” (Idem, Esfinge, 36.) “ Lançaram 
ao mar todas as coisas de peso, que podiam ALIGEIRAR a 
galeota.” (Aulete.) | Representar 'como leve; atenuar: 








“ALIGEIRAR à culpa, O erro.” (Morais.) || Aliviar, suavi- 
zar: “O amigo que lhe ALIGEIBARA os anos de exílio.” 
(Camilo. Esqueleto. 12.) || Pronominal — Aliviar-se, ate- 
nuur-se: '“Não se engravece ou ALIGEIRA O caráter do crime 
com o ser de maior ou menor grandeza a importância do 
dano causado.” (Rui, A imprensa e o dever da verdade, 23.) 


Alij ar Transitivo — Lançar ou arrojar fora da embar- 
cação: “Tens ile ALIJAR à carga de dous séculos, 
se não queres ir a pique.” (Camilo, Salvação, 113.) E! Desem- 
buaragar-se de: “Fora, ALUANDO a gravidade da legisla- 
tura, era homem alegre.” (C. Neto, Turbilhão, 233.) | 
“ALtAR os pecados, culpas,- livrar-se deles pela confissão." 
(Morais.) | Transitivo-relativo — Altirar, arremessar: “AÁLIJA, 
disse o mestre, ALA tudo ao mar.” (Camões, Lustadas; 
VI, 72.) | Pronominal — Desembaraçar-se, desouerar-se: 
“AztaR-se de pecado, de culpas." (Constâncio.) 


' Transilivo — Dar alimento a; susten- 
Alimentar tar; nutrir: “E para onde vão us avezi- 
ahas que Deus ALIMENTA?” (Camilo, Vingança, 44.) “A 
água ALIMENTA us plantas.” (Morais.) || Conservar, man- 
ter: “ALIMENTAR ódios.” “ALIMENTAR uma esperança.” 
(Aulete.) || Cevar: “ALIMENTAR O fogo da discórdia.” (Mo- 
rais.) | Pronominal — Sustentar-se, outrir-se: “S. Roque, 
o herói..... ALIMENTA-SE com O pão tirado da boca de um 
cão.” (J. F. Lisboa, apud Stringari.) “Um verme vive a 
afurosr na terra, a ALIMENTAR-Se do pó da terra.” (Cas- 
tilho, Fausto, 44.) 


: O mesmo que LIMPAR: “Uns as armas 
Alimpar aLimpas e cenovam.” (Camões, Lusfadas, 
IV, 22.) | “ALimpou o céu, ficou sereno.” (Morais.) 
Atimpan-vos-feis na terra dos anjos." (M. Barreto, C. per- 
sas, 33.) 


Alindar Transitivo — Tornar lindo, aformoseac: “A 


noite passada ALINDARA-n, (lindo novo realce” 


à sua tez e mais expressão às suas graças.” (M. Barreto, 
C. Persas, 30t.) | Pronominal -- Aformosear-se, embelezar- 
-se: “Corou até às crelhas; ALENDOU-se, purpureou-se quanto 
pôde.” (Camilo, Esqueleto, L12.) 


Alinhar Transitivo — Pôr em Jinha reta: “ALINHANDO 
seções e companhias ao acasa,” (E. Cunha, 
Sertões, 318.) “Acabo de ALINHAR ante vós três alunos." 
(Rui, Lições, 3290 Pronominil — Formar-se em linha 
reta: “A um toque prolongado de clarins, todos se ALI- 
nHAvAM.O (V. Miranda, Siameses, 216.) || ALINHAR-Se Uma 
pessoa,- aprontar-se, enfeitar-se, ornar-se. 


. , - Trânsitivo:— Ajustar a ponto largo para 
Alinhavar cuser-se definitivamente ao depois: “Sa- 
pateiros... .ALINHAVANDO viras, tombas € entrecóspias." 
(Camilo, Análema, 18.) il Delinear; preparar: “Romance 
que ALINHAVEL para as fancarias da literatura de paco- 
tilha.” (Idem, Eusébio, X.) E Executar mal, imperleita- 
mente: “Todas as suas obras são toscas, ALESHAVADAS.” 
Alisar Transítizo — Tornar liso, plano; amaciar, des- 

gastar: “ALisa duas tábuas de pedra, como as 
primeiras. e sobe a inim u este monte.” (Alimeida, Deulte- 
ronômio, 10, 1.) !| Desenrugar, desansviar: “As últimas 
palavras do seu interlocutor tiveram o poder de lhe ALISAR 
a fronte." (Aulete.) 


E] Transitivo — Tornar lisboeta: “O predo- 
Alisboetar ménio intelectual da capital portuguesa 
aLisBOETA à linguagem dos provincianos.” (L. Freire.) | 
Pronominal — Tornar-se lisboeta: “Com o predomítio de 
artistas alfacinhas, a fala aLissogrou-sn.” (Fialho de AL- 
meida, apud Encicl. Port.) 


Alistar Transilivo — Pãr em lista, arrolar, recrutar: 
“Com a carteira aberta, depois “le ALISTAR es- 
tas piedosas inciumbências — voltei-me pura à titia" (Eça, 
Relíquia, 68.) “ALISTAR gente para à guerra.” (Morais.) || 
Pronaninal — Assentar praço: “Muitos estudantes se 
ALISTARAM nas suas escalavradas fileiras.” (Camilo, Mo- 
saico, 170.) || ALISTAR-Se num partido, numa associação,- 
fazer parte dela. 








. Transitivo -— Dispor em aliteração: “Silabas 
Aliterar ALITERADAS.” 


- Pronominal — ALITERATAR-Se uma 
A] iteratar-se pessoa, - tornar modos de literato. — 


Emprega-se em sentido depreciativo. 


Aliviar Transitico — “Vornar leve ou muis leve; dimi-, 


nuir em peso: “E, como a lorcha metesse água, 
foi preciso aLiviá-la.” (F. M. Pinto. Peregrinação, 47.) | 
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Aljofarar 68 


Alqueivar 





Mitigar, suavizar, minorar: “Solon aziviou além disso a 
miséria do povo.” (J. Ribeiro, Hist. Universal, 56.) | 
ALIVIAR o luto- torná-lo menos pesado; disfarçá-lo. À 
Transitivo-relntico — Isentar; desobrigar, dispensar: “ALI- 
viaR alguém do governo, do cnrgo, de tributos.” (Cons- 
tâncio.) | Livrar: “ALiviaR alguém da prisão, dos ferros.” 
(Idem.) || Intransitivo — Serenar, tornar-se menos carre- 
gado: “Mas a chuva ALIVIAVA...., O cêu já Linha clarões ” 
(T. Ribeiro, D. Jaime, 48.) | Pronominal — Livrar-se, 
desobrigar-se: “'Bem feliz me sentiria, se lograsst ALIVIAR- 
-me dos riscos de um encurgo.” (Ru, Réplica, pãg. 4.) À 
Tomar alívio, distrair-se: “Não zó se aLiviava Saul das 
suas tristezas...” (Vieira, Sermões, VIII, 96.) || ALIvIAR-Se 
a mulher, dar à luz. 


s Transitico — Cobrir de aljôfar: “A testa 
Aljofarar de cristais ALIOFARADA.” (Morais.) || Or- 
valbar: “Nunca houve orvalho .que ALIOFARASSE muis 
purpurinas rosas.” (Cumilo, Regicida, 89.) 


e O mesmo que ALJOFARAR: “Cuja pele 
Aljofrar ALIQFRADA de suor parecia envernizada.” 
(Apud ClovisMonteiro, Noto antul. brasileira, 85.) 


“o Transitivo — Tingir com almagre: “AL- 
Almagrar MAGRADAS as armas (do padrão) de fres- 
co.” (Morais.) | Transitivo-predicatiro — Marcar, notar: 
“Pois a esse ALMAGRAI-O por ladrão ou por mentiroso.” 
(Aulete.) 


E Transilivo — ALMANJARRAR uma coi- 
AD RINATÇA sa tirá-la com a almanjarra. (Cf. 
ete. 


Transitivo — Tingir com almêécega: “Te- 
Almecegar cido ALMECEGADO.” 


“ Transitivo — Desejar com ânsia, ardente- 
Almejar mente: “O partido liberal ALME3A O poder 
pela força de sua popularidade.” (Rui, Q, Império, 1, 442.) 
“O. proscrito que. ALMEJA ver. a pátria, (Aulete.) || Rela- 
tivo — Ansiar: “Sempre a ALSEJAR por luz, e sempre escu- 
ridão!' (Castilho, Fausto, 70.) | Transitivo-relutivo — De- 
sejar: “E ALMEJO aos que lhe foram caros, e que tanto 
podem servir à nossa terra, o que o preclaro morto lhes 
ALMEJAVA DO seu testamento, reflexo da sua vida." (Rui, 
Correspondência, 255.) || Intransitivo — Dar a alma, ago- 
nizar: “Quando chegou o médico, já o doente estava 
ALMEJANDO.” || Conjugação — “Têm o e fechado naquelas 
formas (rizotânicas) os verbos que terminam em ejur, exar 
ou echar, elhar." (O, Souza Reis, Breviário, 101.) Conse- 
guintemente, deve dizer-se almêjo, almêjas, almêja, alme- 
jamos, almejais, almêjam, ete. 


É) Intransitivo — Exercer as funções de 
Almirantear almirante: “Barroso não ALMIRAN- 
TEAvA ainda quando se. declasou a guerra do Paraguai.” 


Almiscarar Transitivo -—. Perfumar com. almíscar: 

“Enxugaram s boca com o lenço ALMIS- 
caBaDO.” (R. Silva, Mocidade, 1, 79.) | Pronominal — 
A quai com almíscar: “ALMISCAROU-se e saiu.” (Au- 
eto. 


Intransitivo — Tomar a refeição denomi- 
Almoçar nada almoço: “Não tinha ALMOÇADO; AL- 
moçamos juntos." (M. Assis, Braz Cubas, 86.) || Transitivo 
-— Comer ao almoço: “Assim, este frango que eu ALMOCEI 
agora mesmo, é o resultado de uma múltidão de esforços." 
(Idem, ibidem, 300.) 


Transitivo — Transportar em bestas de 
Almocrevar almocreve: “ALMOCREVAR mercadorias.” 


Transitioo —. Pôr em almoeda: “O esti- 
Almoedar pêndio com que os Filipes costuma vam pa- 
gar as consciências ALMOEDADAS.” (Camilo, Mosaico, 133.) 
É Transitivo-relativo — Vender em almoeda: “ALMOEDAR 
as filhas aos corrutores.” (Constâncio.) 


Transilivo — Limpar com almofaça: “Es- 
Almofaçar tava um criado ALMOFAÇANDO um alazão 
irrequieto que procurava. morder o cavalariço.” (Carbilo, 
FP. do regicida, 89.) 


Transitioo — Cobrir com almofadas : 
Almofadar “ALMOFADAR um canapê.” (Aulete.) || 
Ornar com almofadas ou relevos (diz-se das obras de ma- 
deira ou de pedra): “Teto aLMOPADADO."” (Morais.) 


Transitivo — Taxar, fixar o preço do: 
Almotaçar “Em que se pautava e ALMOTAÇAVA 
tudo.” (Castilho, em D. Jaime, LXXII.) E Regular, regrar, 


registar: “As alegrias são ALMOTAÇADAS € OS prazeres re- 


Eistados." (Morais.) | Transitivo-relativo — Tachor, qua- 
lificur: “ALmOTAÇAR (uma pessoa) por feia.” (Constâncio.) 


Transitio — Medir aos almudes: “L& 
Almudar estã um odre dos que ontem chegaram 


da dízima, ALMUDADO por mim à consciência.” (Garrett, - 


Arco, 41.) 
Aloirar O mesmo que ALOURAR. 


s Trunsitioo — Dar alojamento, pousada a: 
Alojar “Apenas tens hahitação para ALOJAR decen- 
temente aqueles que te representam.” (Camilo, H: de 
paz, 1, 59.) | Receber, admitir, conter: “Não podia (a 
barca) ALOJAR em si mais que dois passageiros.” (Aulete.) 
] Relativo — Estar alojado: “Neste sítio ALOJAVA O bravo 
Aquiles." (Morais.) | Pronominal — Hospedar-se, apo- 
sentar-se: “E vês aLOJAI-VOS sete dias fora do arraial.” 
(Almeida, Números, 81, 19,) 


Transilivro — Fazer curvo como o lombo: 
Alombar “ALoMBAR uma superfície.” || Derrear: ''As 
pancadas com que alguém se aLonBa.” (Morais.) || Pôr 
lombada em: “AromBan um livro.” (Aulete.) | 


Transitico — Fazer longo ou mais longu; 
Alongar estender: “O madeiro sublime ALONGA atra 
vés da história a imensidade melancólica du sua sombra.” 
(Rui, Estante clássica, 77.) “O pato ALONGOU O pescoço.” 
(Aulete.) || Prolongar, dilatar: “ALONGAR O prazo.” (Cons- 
tâncio.) “ALONGAR O fio da vida.” (Morais.) || ALONGAR 
os ormos,- olhar ao longe: “Da cama, ALONGANDO Os 
olhos, ele via os dois retângulos da janela.” (H. Lima, 
Garimpos, 189.) || “ALONGAR AS PASSADAS,- abrir mais o 
passo.” (Morais.) || Trunsitivo-relntico — Pôr distante, 
afastar: “O Senhor aLoncanÁ de ti todas as doenças." 
(Figueiredo, Deuteronômio, 7, 15.) | ALONGAR OS OLHOS,— 
olhar uo longe: “O mujor. pasmado, nos campos de Pora- 
pêia, ALONGA a vista pela amplidão do praino.” (G. Dias, 
Poesias, 23.) | Pronominal — Afastar-se, apartar-se: “Por 
poder assim, quando lhe aprazia, ALONGAR-se du cidade, 
e refugiar-se em alguns arvoredos das quintas.” (Camilo, 
Salzação, 62.) || Estender-se: ““Todos os pescoços se ALON- 
GARAM a um tempo.” (Herculano, Lendas, 1, 60.) 


. Tronsitivo — Tratar segundo o método 
Alopatizar alopático: “ALopaTIZAR um doente.” 


Alotar Transitivo — AzorTAR as éguas de um lote pri- 
- vativo de um garanhão,- vigiá-las para que 
não se dispersem. 


as Pronominal — Aroucan-se alguém, - 
Aloucar se ter modos de louco, parecer louco. É 


Transilivo — Tornar louro: “ALQURAR O ca- 
Alourar belo.” ! Dourar no fogo (o assado): “ALou- 
RAR a carne no forno.” (Séguier.) || Pronominal — Tornar-se 
louro: “A Misia não se ALOURA com messes tão de lei." 
(Castilho, Geórgicas, 92.) 


Transitivo — ALousar um túmulo,- cobri-lo 
Alousar (antiião. 


Transitivo — Cobrir com alpendre: “Uma 
Alpendrar taverna escura... .e também ALPENDRADA 
por arcarias que enoitavam o interior da bodega." (Camilo, 
F. do regicida, 91.) , 


Transitioo -— Mergulhar na terra (parte de 
Alporcar uma planta) para se reproduzir: ''ALPORCAR 
vides, craveiros.” (Constâncio.) “la catar ou ALPORCAR 


os craveiros.” (R. da Silva, apud S. Silveira, Trechos se- 
tetos, 200.) E o 


Transitivo — Causar fraqueza a: ara 
Alquebrar “ALQUEBRADA pelos jejuns, pela desea- 


peração.” (Camilo, Freira, 190.) | Curvar pela espinha 


dorsal, derrear: ““Aquela doença ALQUEBROU-0.” (Aulete,) 
| Intransitivo — Quebrar-se (o navio) pelas cintas do cos- 
tado: “'ALquesrou, e abriu de maneira que ficou sem 
embarcação.” (Morais.) || Sofrer curvatura na espinha 
dorsal, por (fraqueza ou doença; enfraquecer; render-se: 
“Depois da doença, ALQUEBROU." 


e Transitio — Medir aos alqueires: “AL- 
Alqueirar QuUEIRAR O trigo.” ERR 


Alqueivar Transitico — Lavrar (terra que se não 
É semeia por um ou mais anos, pura adqui- 
rir força produtiva): “E ele a fuzer estercar as terras, 6 











Alquiar 69 


Alumiar 





ALQuEIVAR e lavrar.” (Herculano, Lendas, II. 171.) “Ter- 
ras ALQUEIVADAS de novo.” (Morais.) 


Alquiar O mesmo que 


. O mesmo que ALUGAR: “Facção que lhes 
Alquilar ALQUILA O engenho destruidor.” (Camilo, 
Novelas, 1, 10.) 

“ : Transitivo — Fingir, falsificar: “Azqui- 
Alquimiar SAR O ouro, & prata.” 

Intransitivo — Pedir esmola com grande cla- 
Alrotar mor: “E um velho. ...ALNOTAVA, estendendo 
a mão aos transeuntes.” (C. Neto, Turbilhão, 60.) 


Alrotar O mesmo que ARROTAR. 


Altanar Transitivo — Tornar soberbo, erguer com 

arrogância: “Torreando entre eles como ir- 
resistível máquina de guerra, ALTANOU à difamação a sua 
elogiiência em violenta cena parlamentar.” (Rui, Confe- 
rência, 301.) || Pronominal — Tornar-se urrogante, soberbo: 
“Não vejo motivo para ALTANAR-se tanto.” motinur-se, 
alvoroçur-se: “ALTANOU-Se O povo.” j 


AÁltanear O mesmo que ELEVAR. 


Transitivo — Tornar alto ou mais alto; elevar 
Altear ou elevar mais: “Arrugando a testã.e ALTEANDO 
a cabeça com intimativa.” (Camilo, Regicida; 39.) “AL- 
reou a voz de modo que o pudessem ouvir.” (Idem, 
Vingança, 134.) “Diante destes colégios se'fez e ALTEOU 
um terreiro.” (Apud Aulete.) || Elevar, aumentar: “Os 
marchantes ALTEARAM O preço carne.” (Aulete.) || 
Transitivo-relutivo — Elevar, fazer subir: “Para O ALTEA- 
res ao que há mais sublime na criação de um; padre!" 
(Camilo, H. de paz, I, 16.) || Elevar, fazer .subir: “Para 
lá se arrastaram 55 feridos. ...que ALTEAVAM q,75 0 nú- 









mero de baixas do dia.” (E. C'imha, Sertões, 398.) || In- 


transitivo — Crescer, avultar, slevar-se: “O: chão numa 
parte desce, noutra ALTEIA.” (Nulete.) li Pronominal — 
Tornar-se alto ou tuais alto: “De um lado ALTEAVA-Se a 
ilha, com os seus outeiros e vales.” (Herculano, Lendis, 
IX, 293.) “As massas graníticas ALTEAVAN-Se do norte.” 
(E. Cunha, Sertões, 19.) || Subir, elevar-se (a posto ou 
posição): “Subiu gradualmente... até ALTEAR-Se q rui- 
nha.” (Camilo, Pe. Diniz, 1, 20.) || Elevar-se, sublimar-se: 
“ArreoU-se alé Deus, deixando embaixo o ateísmo.” 
(Idem, Felicidade, 127.) : 


Alterar Transitivo — Modificar, mudar: “Histórica 
vereda por onde avançavam os rudes serta- 
nistas nas suas excursões pelo interior. Não a ALTERARAM 
nunca.” (E. Cunha, Sertões, 12.) “Mas Isabel falava com 
tanta doçura e graça, posto não ALTERASSE nunca a sua 
habitual reserva...” (M. Assis, Hist. meia-noite, 53.) |] 
Altear, aumentar: “Tudo se via aberto e exposto em cada 
uma das vendas da Bahia, sendo tantas, sem a guerra lhe 
ALTERAR Os preços.” (Vieira, Sermões, VII, 40.) | Falsifi- 
car, adulterar: “ALTERAR O vinho. ALTERAR a moeda.” 
tAulete.) || Pronominal — Perturbar-se, encolerizur-se: 
“Paixão, sim... pois, se o não fnsse, Eduurdo teria a 
franqueza de ALTERAN-Se à tal ponto?” (Camilo, Conso- 
lação, 179.) “ALTEROU-Se muito com tal resposta.” (Sé- 
guier.) || Enfurecer-se, amotinar-se: “E, quando entrou 
em Jerusalém, se ALTEROU toda a cidade, dizendo: “Quem 
é este?” (Figueiredo, S. Mateus, 21, 10.) “ALTEROU-se 
todo o reino, queixoso do rei defunto.” (Aulete.) 


Intransitivo — Disentir com árdor: “Dentro 
Altercar ALTERCAVAM três pessoas.” (Herculano, Len- 
das, E, 116.) | Relutivo — Disputar calorosamente, dis- 
cutir, debater: “Quem és tu, para que te ponhas à ALTER- 
car com Deus?” (Vieira, Sermões escolhidos, 1, 7.) “Por- 
que se puseram a ALTERCAR coritra ele, e O argúiram, e o 
caluniaram.” (Vieira, Sermões, 1, 825.) “E ALTERCAVAM 
entre si sobre a preferência.” (Idem, apud Laudelino, Ver- 
bos, 50.) | Transitizô — Controverter, discutir em termos 
um tanto acrimoniosos: “ALTERCAR u questão.” (Morais.) 
“O que eu não concebera é que ele descesse da sua supe- 
rioridade, para me ALTERCAR miudezas.” (Rui, Réplica, 
n, 28.) 


Transitico — Fazer suceder repetida e re- 
Alternar gularmente: “ALTERNANDO às rondas, Os 
trabalhadores.” (Morais.) “Viveram já contubernais e 
amigas, ALTERNANDO nostálgicas cantigas, a ju6 e a per- 
Viz.” (D, Aquino, A perdiz e a juô.) | CALTERNAR A CUL- 


TURA,- variar o sementeira de um terreno.” (Séguier.) | 
Transitivo-relatico — Interpolar, cevezur: “Assim vai AL- 
TERNANDO O tempo iruso o bem co'o mal, o gosto co'a 
tristeza." (Camões, Lustudas, IV, 51.) “Os olhos de Davi 
ALTERNANDO O diu cum a noite, ALTERNAVAM lLumbém o 
ver com o chorar.” (Vicira, Sermões, V, 104.) | futransi- 
tivo — Suceder, apurecer, vir (uma coisa, ou pessoa, após 
outra) repetidas vezes: “Fenômeno fônico pelo qual as 
vogais ALTERNAM.” (E. Cruz, Progr. vernáculo, 3.º série, 88.) 
“Estes dois empregados ALTERNAM todas ns semagas no 
serviço.” (Aulete) || Relutivo — Surgir, aparecer (ora uma, 
ora outra coisa): “Onde os trópicos luxuriantes ALTERNAM 
com o norte agreste.” (Rui, C. Inglaterra, 292.) “iibelos 
entressachados, em que o trágico ALTERNA com à sátira.” 
(A. Maia, Disc. acud., III, 14.) || Pronominal — Suceder 
alternadamente: “Os males ALTENNAM-SC com os bens.” 
(Aulete.) | Mudar-se alternadamente: “ALTERNANDO-se 
da oração para a pregação.” (Moruis.) 


Altivar Transitivo — Vornur altivo; sublimar: “Essa 

virtude superior, que eleva e ALTIVA as almas.” 
(Morais.) | Elevar, levantar: “ALTIVAR Os ânimos.” 
(Encicl. Port.) 


Aluar-se: dra — Azuar-se O animal,- estar 


“ Transitico — Privar da razão; desvairar: 
Alucinar “E ALUCINA (O missionário) o sertanejo 
crêdulo; ALUCINA-O, deprime-o, perverte-o." (E. Cunha, 
Sertões, 148.) || Pronominal — Desvairar-se: “Lancci-me 
“o mono, aLUCINEI-me, perdi a cabeça, enfim!" (Apud 
M. Barreto, /Vovos estudos, 360.) 


Aludir Relativo —: Fazer alusão; referir-se: “Os tras- 

lados, a que ALUDEM Os dais artigos anterio-, 
res.” (Rui, Parecer, 85.) “ALUDO aos que, coutra a origem 
e prática, querem EspnUXULIZAR pudico. ..” (M. Barreto, 
Fatos, 125.) || Transitivo-relalmwo — Dizer (uma coisa) com 
alusão (a alguém ou a outra coisa): “ALUDINDO O seu pró- 
prio nome ao do pássuro das ilhas Molucas.” (Morais.) 
“Assim o aLUDIU Deus ao mesmo Profeta Ezequiel, neste 
mesmo lugar, com termos hem particulares." (Vieira, Ser- 
mões, V, 374.) | Nora 1. Esta regência, pouco encontradiça 
hoje, é condenada por Constâncio (V. Dicionário deste 
autor). || Nora II. Tendo por complemento um pronome 
pessoal, este verbo repele à formu lhe, só admitindo a ele, 
q ela, etc. 


Alugar Transitivo — Dar ou tomar de aluguer: “E 
õ aLUGOU uma munsarda, que mobilou.” (Ca- 
milo, Salvação, 198.) “O interesse grande que punha em 
ALUGAR as cusas pelo dobro da sua renda.” (Idem, Regi- 
cida, 147.) | Assulariar, assoldadar: “Os jornaleiros ali 
estavam esperando por quem os ALUGAssE.” (Virira, Ser- 
mões, V, 153.) | Pronominal — Assulnriar-se, ussoldadar-se: 
“Eu não me ALUGUEI, nem me vendi a esse senhor.” 
(Camilo, Novelas, 11, 40.) “Acostumado a ALUGAR-se em 
qualquer mulfeitoriu.” (Castilho, Lscavações, 15.) || Nora: 
“Para evitar ambiguidade de sentido, usa-se o cireuulóquio 
dar de aluguel e lomar de aluguel em vez do simples ALU- 
Gar, que Lero duis sentidos opustos.” (Stringari, Regimes 
de verbos, II, 12.) 


Aluir Transitivo — Abalar: “Há mais de um ano que 
as nossas mãos se têm calejado a ALUIR OS pe- 
nhascos que coroam o teto desta caverna.” (Herculano, 
Eurico, 259.) | Arruinar; prejudicar: “ALuin o crédito, a 
reputação de alguém.” (Aulete.) || Intransitivo — Amea- 
car ruína; cair, desmoronur-se: “A ponte aLurv.” (Góis, 
Sinl. regência, 74.) || Relativo — “Azuis em alguma coisa,- 
fazê-la abalar: “ALUIU nos paus atê que fez entrada.” 
(Moruis.) || Pronominal — Ameaçar ruína; cair: “Quem se 
ALUI, É O império, quem se levonta, é a liherdude.” (Rui, 
Q. Império, II, 355.) || Conjugação — Este verho não sofre 
nenhuma alteração no radical: aluo, aluis, alui, aluímos, 
alufs, aluem, etc. 





Alumiar Transitico — Dar luz a; iumioar: “Se ele 
ALUMIASSE todus as noites os seis enormes 
salões do palacete.” (Camilo, Vingança, 82.) “Tochus que 
maul ALUMIAVAM O nposento.” (Herculano, Lendas, 1, 89.) 
| Acender: “ALuvian a lâmpada.” (Aulete) | Instruir, 
esclurecer: “Um raio desse fogo divino, que ALUMIE Os 
nossos entendimentos.” (Vieira, Sermões, V, 359.) É fntran- 
sitivo —' Esparzir luz, claridade: “Ele ecra uma lâmpada 
que ardia e aLumiava.” (Figueiredo, S. João, 5, 35.) | 
Conjuyução — “Derivado de lume, usaram-uo alguus au- 


este 
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tores conjugado segundo os verbos em ear e o próprio 
Vieira ora escreveu alumeia, ora alumia. As formas que 
vingaram, porém, foram as normais, e hoje é considerada 
errônea a conjugação alumeio, alumeias, etc." (O. Sousa 
Reis, Breviário, 87.) 


. Transitivo — Misturar com alúmen: “Ver- 
Aluminar nizes, tintas ALUMINADAS.” 
Aluviar Transitico — Encher ou cobrir com matérias 
ai j de aluvião: “As cheias ALUVIARAM OS terrenos 
ixos.” 


Transitivo — Afrouxar (o que estava retesado): 
Aluxar “ALUXAR a corda do arco." 


Transitivo — Tornar alvacento: “ALVA- 
CENTAR um tecido de algodão.” 

: E Transitivo — Tingir com alvainde; tornar 
Alvaiadar branco como alvaiade: “Uma larga e 
ALVAIADADA face de lua cheia." (G. Cruls, Criação, 170.) 


Transitico — Opor valado a; opor-se a: “As- 
Alvalar qm. .. quiseram ALVALAR'a corrente da ver- 
dade.” (Filinto, apud Encicl. Port.) - 


Alvear O mesmo que CAIAR. 


“ Intransitivo — Exercer as funções de al- 
Alvei tarar .Veitar: “Meteu-se a ALVEITARAR, € está ur- 
ranjando a vida.” || Transitivo-relativo — Emendar, limpar: 
“O poema ALVEITARANDO de aleijões.” (C. Figueiredo.) 


tam Transitico — Tornar branco, alvo; branquear: 
Alvejar “Serve (o enxôlre) pura... “ALVEJAR tecidos 
de lã e sêda, chapéus de palha, etc.” (L. Meneses, Química, 
3.4 eérie, 84.) || Tomar como alvo: “Podiam, sem risco, 
ALVEJAR Os mais remotos pontos.” (E. Cunha, Sertões, 308.) 
| Intransitico — Mostrar-se alvo; branquejur: “Um lenço 
que ALVEJAVA sobre a terra.” (J. Ribeiro, Floresta, 95.) 1 
Tornar-se branco, perder u cor: “ALvEsAvAM-lhe agora os 
lhhina, - que-o- escarlate - do -ruhi-enrubescera:”- (Camilo, 
Esqueleto, 153.) 


É) O mesmo que ARBITRAR: “Admitida a 
Alvidrar pouderação que ALVIDRAM Os exortadores dos 
paia de família.” (Camilo, Esqueleto, 5.) 


É) Transitivo — Noticiar, para receber al- 
Alvissarar víssuras; referir (fatos ainda não conhe- 
cidos): “ALVISSARAR novidades." | Transitivo-relativo — 
A mesma significação: “A minha espionagem de romun- 
cista nunca sie ALVISSAROU cusos idênticos.” (Camilo. 
Palheiro, 109.) 


Alvi trajar Transitivo — Vestir de branco: “*ALVITRA- 
É s0U us crianças para a procissão.” | Pro- 
nominul — AzviTRAJAR-Se alguéêm,- vestir-se de branco. 


Alvitrar id — Propor, sugerir, lembrar: “Não 

avia ALVITRAR outro recurso, ou protraí-lo 
sequer.” (E. Cunha, Sertões, 347.) | Trunsitivo-relatico — 
A mesma siguificação: “Se não me ALVITRAM coisa melhor, 
gorado está o ajuste.” (Castilho, Fausto, 166.) 


O mesmo que ALVORECER: “Apenas ai 
Alvorar voroy o dia, ela moveu o passo rápido para 
a lagoa,” (J. de Alencar, apud C. Monteiro, Antologia, 240.). 


Intransitico — Começar a romper (a alva, 
Alvorecer o dia); amanhecer: “Hei de-a: bordo: eu- 
costar-me, e, ALVORECENDO, aos honradus caicomes diri- 
gir-me ” (Od. Mendes, Odisséia, III, 284.) | Aparecer; 
começar a manifestar-se: “Morreu meio século antes de 
ALVORECER entre nós a ciência da linguagem.” (C. Figuei- 
redo, O que se não deve dizer, 1, 36.) “Dali em diunte, 
vingou a soherania da criança que ALVORECIA." (NM. Assis, 
Esaú, 24.) . 


Alvorejar O mesmo que ALVORECER: “Pouco de- 
x pois do aLvongsAR da manhã, chegaram 
duas seges. (Camilo, Fafe, 47.) “ ALvorgiana-lhe na alma 
aquela grande paixão." (Idem, Freira, 54.) 


, tntransitivo — Agitar-se; fugir com susto: 
Alvoriçar “Vejo o enxame dos meninos, ALVORIÇANDO 
na loja que servia de saguão.” (J. Alencar, apud Teschauer.) 
E Pronominal — Arrepiar-se: “ALvoniçan-se as pombas, 
se traspussa a tua dulia um misterioso canto.” (Luiz Murul 
Ondas, 2.) , 


AI Transitivo — Pôr em alv : agi 

voro o oroço; agitar, as- 
çar sustar: “Já chega a Portugal o mensageiro; 

toda a corte ALVOROÇA a novidade.” (Camões, Lusta- 


Alvacentar 


das, VI, 51.) “Para não ALVOROÇAR os chins.” (F. M. Pinto, 
Peregrinação, 159.) | Amotinar, sublevar: “Temia-se que 
semelhante notícia ALVOROÇASSE a guarnição.” (Aulete.) 
| Intransitivo — Assustar-se: “ALVOROÇAR O cavalo.“ 
(Constâncio.) |! Pronominal — Sobressaltar-se, assustar-se: 

Os patos e galinhas e cães acorrentados ALVOROÇAM-se." 
(Camilo, Anátema, 83.) | Alegrar-se, entusiasmar-se: “A 
gente se ALVOROÇA, e de alegria não sabe mais que olhar 
a causa dela.” (Camões, Lusíadas, I, 45.) || Conjugação — 

Na conjugação deste verho o o surdo ou fechado passa 
ao aberto nas formas rizotônicas.” (O. Sousa Reis, Bre- 
viário, 104.) 


Alvorotar O mesmo que ALVOROÇAR: “Em 1850 

os sertões de Cariri foram ALVOROTADOS 
pelas depredações dos serenos.”" (E. Cunha, Sertões, 148.) 
Romances escritos assim pioram a humanidade e ALvO- 
ROTAM a quietação dos pais de famílias.” (Camilo, Esque- 
leto, 7.) || Conjugação — Veja alvoroçar. 


Alvotar Intransitivo — Cumprir voto ou promessa: 
E o Os pescadores andavam pela rua ALVOTANDO 
e pedindo.” (C. Figueiredo.) 


Amacae Transitivo — O mesmo que MACA- 
ê ar QUEAR. || Amesquinhar, ridicularizar: 
Alberto AsMACACA tudo o que lê e ouve.” (Encicl. Port.) 


Amaçarocar Transitico — Dar formu de maçaroca 
a: “Os cabelos louros AMAÇAROCADOS.” 
(Morais.) 


Amachorrar Intransitivo — Ficar estéril: “A rapa- 
- riga parece que AMACHORROU.” “A 
égua AmAcHORROU.” || Pronominal — AmACHORRAR-Se 
uma mulher,- Ler ares masculinos. 


Transitivo — Amaussur, atmarrotar, 
Amachucar amarfanhar: “A. brisa cessou, desa- 
marrotando por encanto a seda purda das águas que 
AMACHUCARA:” (Alberto Rangel; Inferno verde, 1UL.) ““Sen- 
tando-se sobre o chapéu, AMacHucou-o." (Aulete.) || Aca- 
brunhar, apoquentar: “Aquela doença AMAcHUCOU-O bas- 
tante.” (Idem.) 


Amaciar Transitivo — “Tornar macio; alisar: “O arco 

3 AMACIEMOS, para em breve O certame con- 
cluirmos." (Od. Mendes, Odisséia, XXI, 133.) “Tapetes 
para Amactan soulhos broncos.” (Eça, Cidude. 161.) | 
Abraadar, suavizar: “Replicou o pui de Beatriz, AMA- 
cianDo a voz.” (Camilo, Esqueleto, 103.) “O quutlco é dos 
que AMACIAM as máiguas do coração.” (Idem, Vingança, 
105.) | Pronominul — Acalmar, serenar: “O vento se 
AMACIA, O mar se aplana.”" (Aulete.) E 





Amadeirar Transitivo — Dar cor de madeira a: 
- “Caixas de ferro AMADEIRADO.” 


Amadornar O mesmo que AMODURRAR: || Ador- 
E mentar: “O sono AMADURNA as dores 
mais pungentes.” (Morais.) 


Amadorrar O mesmo que AMODORRAR. 


Amadrinhar Transitivo-relativo — Jungir (0 touro 
com boi manso): “AMADRINHANDO O 


touro com um bui velho a fim de o conduzir ao curral.” 
| Transitivo — Acostuinar' (mares) -a empiurelhar com 
uma égua: “Uma das condições para a regularidade da 


marcha é, pois, estar a tropa AMADRINHADA." (A. Arinos, 


apud S. Silveira, Trechos seletos, 98.) 


Amadurar Transitico — Tornar maduro: “Os geri- 

- muns € melancias estendem-se, AMADU- 
RANDO nã areia frutos enormes." (A. Rangel, Inferno verde, 
269.) “AmMADURAR O- juizo.” (Moruis.) || Infransitico — O 
mesmo que AMADURECER. 


Amadurecer Transitivo e Tornar maduro:-"'Às 
lavouras não lhes faltou a chuva que 
as regusse, nem o sol que us amapunecessr." (Vieira, Ser- 
mões escolhidos, 1, 87.) | Fazer chegar a um estado com- 
perável à mudureza dos frutos: “Este emplastro AMADU- 
RECE OS abscessos.” (Aulete) E Tornar assisudo, experiente: 
Conquanto seja ainda novo, as viagens AMADURECERAM- 
-no.” (Idem.) || Estudar, meditar sem precipitação: “AMA- 
DURECER um projeto.” (Séguier.) !! Intransitivo — Tornar-se 
maduro (no sentido próprio e no figurado): “Nasceu (o 
trigo), crescer, espigou, AMADURECEU.” (Vieira, Sermões 
I 5.) “AmaDnurgcEx as ocasiões.” (Morais.) 











Amaestirar a 


Amantilhar 





Amaestrar O mesmo que AMESTRAR. 


Transitico — Dispor em magotes: “Ama- 
Amagotar corar trabalhadores.” 


: Transítico — Arriar, colher (as velas de 
Amainar uma embarcação): “As velas, já chegados, 
AMAINASOS.” (Camões, Lustadas, V, 25.) | Abrandar, acal- 
mar: “O mar AMAINOU as ondas.” (Séguier.) | Tranqii- 
lizar, sossegar: “AMAINAR 85 inquietações, revoltas, des- 
gostos.” (Morais.) 1 Intransitivo — Colher ou arriar as 
velas: “Para que junto às ilhas AMAINASSEM.” (Camões, 
Lusíadas, I, 48.) | Abrandar, diminuir; acalmar-se; ces- 
sar: “Enfim, a tempestade amarnou.” (M. Assis, Braz 
Cubas, 66.) “AnAINOU à febre, a epidemia.” (Constâncio.) 
| Pronominal — Abrandar, diminuir: “Veio por fim a se 
AmaInAR à cólera.” (Aulete.) 


e Transitivo — Lançar maldição sobre: 
Amaldiçoar “Olha, Mestre, como se secou a figueira 
que tu AMALDIÇOASTE.” (Figueiredo, S. Marcos, XI, 21.) 
|| Detestar, maldizer: “ASALNIÇOAR O destino.” (Séguier.) 
| Votar à perdição, castigar: “Deus te AMALDIÇOARÁ. 
(Morais.) || Blasfemar: “Os ímpios AMALDIÇOAM Deus.” 


(Aulete.) 
. Pronominal — AMALEITAR-Se uma 
Amaleitar-se pessoa,- adoecer de maleitas. 





Transitivo — Combinar o mercúrio com 
Amalgamar (outro metal): “ANMALGAMAR O estanho, 
o oiro, etc.” (Aulete.) || Misturar, reunir, confundir (coisas 
diversas): “O contexto da frase as absorve (as palavras), 
as envolve, as AMALGAMA.” (Rui, Réplica, 0. 295.) || Tran- 
sitivo-relatico — Ligar, misturar: “Camões AMALGAMNOU DO 
seu poema o paganismo com O cristianismo.” (Aulete.) ! 
Pronominal — Ligor-se, fundir-se: “Um depósito de prata 
que se AMALGAMA com O mercúrio e cristaliza em compri- 
das agulhas arborescentes.” (F. T. D., Química, 13.) | 
Combinar-se, juntar-se, confundir-se: “Os povos da Eu- 
ropa de tal sorte se AMALGAMARAM com OS romanos... Pa 
(Constâncio.) “O ahorígine AMALGAMANDO-Se GO branco 
e ao negro.. " (E. Cunha, Sertões, 103.) “Visto como se 
acha (o final em ão) quase sempre encravado entre outras 
palavras, com que se AMALGAMA, evitando a rima.” (Rui, 
Réplica, n. 71.) 

Transitivo — Conduzir à malhada, recolher 
Amalhar (o gado): “f hora de AMALHAR 25 vacas.” 
| Apanhar ou prender na malha: “Para correr uma lebre, 
ou dar uma laçada no javali AMALHADO.” (Vieira, Ser- 
mões, V, 154.) | Conduzir ao bom caminho: “A rapariga 
anda tão de levante que a não posso aMaLHAR.” (Morais.) 
|| Intransitico — Entrar na malhada: “O gado, o rebanho 
AMALHA em tal sítio.” (Constâncio.) || Pronominal — Reco- 
ther-se, entrar na malhada: “Os animais € aves se AMA- 
LHAaM." (Morais.) 


Amalhoar O mesmo que AMALHAR. 


Transitivo — Vedar com malhões: “De- 
Amalhoar marcaram e AMALHOANAM O dito ter- 
reno.” (Morais.) 


Transitivo — Reunir em maloca; aldear: 
Amalocar “ANMALOCAR Os indígenas.” 


Amaltar Transitioo — Reunir em malta: “Figuras de 


E Pronominal -— AMANcEAR-Se o javali, 
Amanchar-se — recolher-se à mancha ou cama. 


: Transitino — Tornar rebuscado: “É 
Amaneirar graça que não é natural, que é rebus- 
cada, AMANEIRADA.” (M. Barreto, Atravês do dicicnário, 
117.) || Pronominal — AstanEinAR-se olguém,- tornar-se 
amaneirado, pretensioso. 

. Transitivo — Pintar ou esculpir sem 
Amanequinar arte, só à vista e initando mane- 
quim: “Desenho AMANEQUINADO."” (Aulete.) 

Trunsitico — Dar amanho a; preparar, 
Amanhar cultivar: “Esse é que AmanHA a herdade 
e a terrá senhoreia.” (Castilho, Geórgicas, 91.) Compor, 
preparar, dispor: “O eminente jurisconsulto. .. .se incum- 
biu de AMANHAR em seis meses o que o Teixeira de Freitas 
não pudera acabar em sete anos.” (Rui, Réplica, n. 19.) 
| Granjear, dirigir: “E cuidou de AMANHAR a sua vida.” 
(Camilo, Novelas, 1, 189.) || Adquirir, conseguir: “Afinal, 
o reitor achou um macho, mus não pôde AMANHAR uma 
jumenta para Caetana.” (Idem, ibidem, III, 135.) | “Anta- 
NHAR O PEIXE, escamá-lo, limpá-lo.” (Séguier.) || Tran- 
sitivo-relativo — Adquirir, arranjar, conseguir: “ASANHA- 
“lhe marido de que ela goste, ainda que seja pobre.” (Ca- 
milo, Novelas, III, 69.) || Pronominal — Compor-se, vestir- 
-se: “Aquela mulher não se AMANHA mal." (Aulete.) | 
Avir-se, acomodar-se: “Cada qual se AMANHE:” (Idem.) 
| Dispor-se, ajeitar-se: “Não me AMANHO à querer bem." 
(Morais.) . 

Intransitivco -- Raiar a manhã, romper 
Amanhecer o dia: “No inverno AMANHECE mais cedo 
que no verão.” (Aulete.) “Se AMANHECE O sol, a todos 
aquenta; e se chove o céu, a todos molha.” (Vieira, Ser- 
mões, VIT, 143.) |! Predicativo — Encontrar-se, sentir-se 
pel» manhã (em certo estado ou condição): “AMANHECE; 
nam embandeiradas as janelas e as torres do mosteiro.” 
(Camilo, Romance, 102.) “A Lropa AMANHECERA Da fore 
matura de batalha.” (E. Cunha, Sertões, 400.) || Relativo 
— Estar ou encontrar-se de manhã (em algum lugar): 
“Partiu de Lisboa em automóvel à meiu-noite, e foi 
amanHecen em Coimbra.” (Séguier.) || Surgir, raiar: 
“Quando assim for, terão AMANHECIDO para à ciência os 
seus dias de gala.” (F. Castro, Disc. acad., 1, 73.) ê 
e Transitino — Tornar maninho: “Fize- 
Amaninhar ram mais do que AMANINHAR à terra.” 
(E. Cunha, Sertões, 217.) || Esterilizar: “Repúblicas enoi- 
tecidas e AMANINHADAS pelo militarismo.” (Rui, Direlri- 
zes, 104.) 


Amanonsiar O mesmo que AMANOSEAR. 


Transitico — AMANOSEMR um cavalo, 
Amanosear amansá-lo, ensiná-lo antes de o montar. 


Transitino — Tornar manso, domesticar: 
Amansar “Já é cavalo manso e foi AMANSADO por 
Fuão.” (Morais.) |! Sossegar, apaziguar: “Desta maneira 
as outras ninfas AMANSAVAM subitamente os outros ventos 
amadores." (Lencastre, Os Lustadas, II, pág. 2.) || Moderar, 
refrear: “Ela AMANSOU a soberba daquela idade.” (Au- 
lete.) || Abonançar, serenar: “Uma oração que ouvira à 
titi para AMANSAR as vagas iradas.” (Eça, Relíquia, 88.) 
Il Mitigar: “AMANSAR sofrimentos.” (C. Figueiredo.) |] 
Intransitivo — Torn»r-se manso, serenar: “As águas no 
lago de Tiheriade AMANSAVAM para O escutar.” (Eça, Re- 





escol se não dedignavam de emparelhar-se 
com a canalha desprezível, AMALTADA pelo português José 
dos Caeos.” (Apud Teschauer.) || Pronominul — Reunir-se 
em malta: “Nesta casa dizia a fama que em tempos não 
apartados se AMALTAVAM as alcatéias de salteadores que 
saíam no Ladário e Fulperra." (Camilo, Fafe, 84.) 


Transitivo — Tornar um tanto maluco: 
Amalucar “D. Amélia... .teve filtros venenosos, que 
AMALUCARAM O coração enamorado do moço vulcânico." 
(Setúbal, Bastidores, 89.) E ; 
Transitivo — Criar ao peito; dar de 
Amamentar mamar a; aleitar: “A sua companhia 
era a ama, que O AMAMENTARA.” (Camilo, Salzação, 96.) 
| Cevar; alimentar: “Preguiça AMAMENTA muita virtude.” 
(M. Assis, C. celha, 50.) 


Pronominal — Viver em concuhi- 
Amancebar-se nato, juntar-se em mancehia: “Que 


“tão alta princesa houvesse de AMANCEBAN-Se com um 
mata-sanos.” (Castilho, D. Quizote, 1, 235.) 


líquia, 166.) Pronominal — Sossegar, acalmar-se; amainar- 
-se: “Vinha por outra parte a tinda espósa de Netuno.... 
tão formosa, que se AMANSAVA o mar de maravilha.” (Ca- 
mões, Lusíadas, VI, 21.) 

Transitico — Cobrir com manta: “Orde- 
Amantar nando ao lacaio que AMANTASSE 05 cavalos." 
(Camilo, Salvação. 134.) 

: Transitioo — AMANTEIGAR uma subs- 
Amanteigar tância— torná-la hranda como se fosse 
manteiga. || Untar com manteiga: “Ponha-se a pasta em 
um molde AMANTEIGADO que se pode guarnecer com uma 
fita de papel.” (Apud Teschauer.) 

Transitino — Fortificar, cercar de mu- 

Amantelar calhas: “O incêndio levava de vencida 

as mais AMANTELADAS fortificações.” (C. Neto, Vespe- 
ral, 23.) 

4 Transitivo — Envolver em mantilha! 

Amantilhar eafaixar: “AMANTILHAR uma criança.” 
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a 1H Transitivo — AMANTILHAR as vergas,— 
Amantilhar endireitá-las com amantilhos. 


-Intransitivo — Exercer as funções de 
Amanuensar amanuense; trabalhar como ama- 
nuense: “Os que de fato AMANUENSAVAM para ganhar.” 
(Fialho de Almeida, apud L. Freire.) 


É) Pronominal — Locupletar-se com boa 
Amaquiar-se maquia; enriquecer-se ilicitamente; 
abotoar-se: “Uma caverna como a que o esperto A. B. 
descobriu e onde se amaquiou de ouro e preciosidades.” 
(C. Neto, Às quintas, 269.) 


Amar Transiltivo — Tomar amor a; sentir ternura por; 

querer bem a: “Oh, dize-me ainda outra vez 
que amas Eurico!” (Herculano, Eurico, 277.) || Prezar, 
gostar muito de: “Amo muito 6 povo de Lisboa; tenho-lhe 
feito as mercês que posso: não me há de odiar assim de 
morte.” (Idem, Lendas, 1, 81.) || Gostar de; sentir prazer 
em: “Tal era com as vidas alheias; AMAvA sabê-las, pes- 
quisava-as, decorava-as." (M. Assis, C. velha, 130.) || 
Desejar, apetecer: “Os homens AMAM em esta terra viver.” 
(Aulete.) || Escolher, preferir: “Por mais ardente que vá 
o estio, amo uma fogueira no arraial em véspera de festa, 
e aquele estourar e chispar dos foguetes que roçam rápi- 
dos pelo manto escuro da noite.” (Herculano, Lendas, 
II, 185.) | Intransitivco — Ter amores, estar. enamorado: 
“A mulher, quando AMA, tem heroísmos e ahnegações.” 
(Camilo, Novelas, III, 80.) 


Intransitivo — Fazer-se ao mar alto: “A em- 
Amarar barcação começou a AMAanAR.” || Descer, 
baixar (o hidroplano) so mar: “Minutos depois AMARAVA 
o avião ao pé da ilha das Enxadas.” (Jornal do Commercio, 
Rio, 18-6-22.) || Pronominal -— Apartar-se da costa; fazer-se 
ao ar alto: “O ministério, panos cheios, vent'-à-popa, se 
AMARAVA 0 largo em plena liberdade.” (Rui, Conferên- 
cias, 318.) || Arrnsar-se de água, inundar-se: “AMARARAM- 
-se-me os olhos." (C. Figueiredo.) - 


ap Intransitico — AMARASMEAR-UMA-pes- 
Amarasmear (q mostrar marasmo, extenuar-se. 
' Transitivo — Tornar amarelo: “O sol AMA- 
Amarelar RELA Os frutos.” || Intransilivo e pronomi- 
nal — Fazer-se amarelo: “Como quer que Maria perdesse 
a saúde é AMARELASSE, O colchoeiro, que não tinha outra 
filha, deixou-a casar.” (Camilo, Palheiro, 13.) 


O mesmo que AMARELAR: “Flores 
Amarelecer murchas manchavam a relva, AMARE- 
LECIAM OU ensangientavam as alamedas.” (C. Neto, Tur- 
bilhão, 57.) || “Quando a restante natureza vegetal AMA- 
RELECE, definha e morre.” (Camilo, Salvação. 2.) . 


s Intransitivo — Luzir, brilhar, apresen- 
Amarelejar tando cor amarela: “Quando o ouro 
AMAGELEJA, tudo vence e arromba sem peleja." (Cons- 
tâncio.) || Mostrar-se amarelo: “AmAanELESAVA, polido pelo 
tempo, o gótico mosteiro de S. Francisco." (Herculano, 
Lendas, I, 206.) : 


*» O mesmo que AMARELAR: “Ao fim da- 
Amarelir quele tempo, Domingas AMARELIRA-Se como 
um cadáver.” (Camilo, Fafe, 146.) K 


Amarfalhar O mesmo que 


Transitivo — Amachucar, amarrotar: 
Amarfanhar «Ceni oxetamioa o Lopês AMáR- 

FANHANDO O papel.” (Jucá, Crepúsculo, 38.) ' 
Intransitivo — Ter sabor amargo: “O fel 
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Amargar AMARGA.” (Morais.) | Ser desagradável, cau- 
sar desgosto: “A vida risonha de esperanças corre tão curta! 
Até ns lágrimas mesmo não amancas.” (R. Silva, Moci- 
dade; II;-40.) || Transitivo — Tornar amargo: “A” boca 
AMARGADA: pelo: fel." (Morais.) |: Tornar desagradável, 
penoso: “Tinha esse quer que é de borholeteante, que 
tanto AMARGOU a existência do compenetrado Zeca.” (Jucá, 
Crepúsculo, 142.) || Sofrer, padecer males ou desgostos em 
conseqiiência de: “O povo AmARGAvA a perda de seus pri- 
vilégios, e via os seus preciosos direitos cassados e aboli- 
dos.” (Camilo, Delitos, 97.) || Pronominal — Causar amar- 
gura a si próprio: “AMAaRGAR-se com o fel do ádio.” (Cons- 
tâncio.) “AsARGAR-sSe com suspeitas, com ciúmes." (Aulete.) 


Transitivo — Causar amargura a; - 

rgu k ar o FEUrA As A 
Ama Far gustiar, afligir: “Tal foi a origem dos 
dissabores que lhe amancuranaM os derradeiros anos.” 
(Camilo, Consolação, 168.) | Tornar acrimonioso: “AMAR- 


GURAR as doçuras." (Constâncio.) || Pronominal — “AMAR- 
curaR-se alguém, angustiar-se, afligir-se.” (Morais.) 


Amaricar-se Pronominal — AmanicaR-se alguém,- 


tornar-se maricas, mulherengo; efemai- 
nar-se. 


. Relativo — AMARIDAR com alguém,- ter in- 
Amaridar timidade com ele. 


Amarinhar Transitivo — Prover de marinheiros, 

E - equipar: “Junco todo AMARINHADO 
de jaus." (Morais.) || Marear, tripular: “Além da gente 
que AMARINHAVA à nau.” (Aulete.) || Pronominal — Pro- 
ver-se de marinheiros: “Havia de ir à terra pela gente que 
lá tinha, e AMARINHAR-se.” (Morais. || AMARINHAR-se uma 
pesson,- alistar-se como marinheiro. 


Amarinheirar O mesmo que AMARINHAR. 


Amariolar-se Pronominal — AMARIOLAR-se alguém, 
- tornar-se mariola, acanalhar-se. 


. Intransitico — O mesmo que AMARAR 
Amarizar (falando-se de hidroavião). 


Amar: es Pronominal — AmaRroTAR-se uma pes- 
otar-se soa,- tomar aparência ou modos de 





maroto, 


Transilivo — Segurar com amarra: “AMAR- 
Amarrar Raro barco.” || Atar, ligar fortemente: “Com 
as pernas AMARRADAS.” (E. Cunha, Sertões, 158.) “AsAR- 
rou-lhe os pulsos com uma só mão.” (Encicl. Port.) | 
Prender com laços morais: “É tão poderosa (a malícia 
humana) com os pecadores, que os cativa e AMARRA como 
a próprios escravos.” (Apud Aulete. | Astannar o cão a 
caça,- parar quando a pressente, e ficar imóvel até que 
ela se levante: “De súhito o cão AMARhOU uma perdiz." 
(C. Figueiredo.) || AmARRAn carreiras,- ajustar ou apostar 
corridas de cavalos. || AMARRAR à cara,- amuar: “Explicou 
o Meneses AmAnRANDO à cara.” (Taunay, Encilhamento, 
1, 93.) | Transitivo-relativo — Atar fortemente, ligar: 
'AMARRARAM-NO qo mastro do navio.” || Relativo — AMAR- 
RAR q,- encostar-se a, valer-se de: “AmarnAn ao bom nome 
alheio.” (Constâncio.) li Pronominal — Atar-se, ligar-se: 
Em muitas partes toma o navio porto à porta de seu dono, 
AMARRANDO-se a cla, e deste modo vem a casa a ser a 
âncora do navio.” (Vieira, Sermões, VII, 46.) | Prender-se, 
aferrar-se: “AMARRAR-Se Q sua opinião.” (Constâncio.) 


je Transitivo — Bater com marrão: “AMAR- 
Amarroar ROAR pedras.” “fste gabinete três vezes 
AMARROADO pela câmara dos senadores...” (Rui, Confe- 
rências, 162.) || Intransitivo — Amanroar alguém,- andar 
abatido, alquebrado, .meditabundo. - - 


| Amarroquinar Transitivo — Dar aparência de 

. K marroquim a; tornar semelhante 

a marroquim: ““AMARROQUINAR pano-ou papel para capas 
de livros." 


Amarrotar Transitio — Amachucar, amarfanhar, 
enrugar, encrespar (esfregando com as 
mãos): “E o modesto cultor das musas... .AMARROTAVA 
de gosto as calças imperiais.” (R. Silva, Mocidade, 1, 23.) 
o AMARROTOU a nota e meteu-a na algibeira das calças.” 
(M. Assis, Esaú, 11.) || Vencer, derrotar em uma contro- 
vérsia: “Respondeu-lhe com um longo discurso que o 
-AMARROTOU completamente." (Aulete.) | “AMARROTAR al- 
“guém, ou amaRRoTAR-lhe Os queixos,- dar-lhe pancadas, 
quebrar-lhe a cara.” (Idem.) . 


Transitivo — Bater com martelo: “AMAR- 
Amartelar TELAR O ferro na bigorna.” || Vencer, 
subjugar: “O mundo nos AMARTELA com tribulações." 
(Constâncio.)... ; à aeiou man d 


é Intransitivo — Ter sabor amargo: “Coisas 
Amarujar que AMARUJAM € amargum." (Morais.) 


Amarulhar O mesmo que MARULHAR. 


Amasiar-se O mesmo que AMANCEBAR-SE. 


Transitivo — Converter em massa: “Der- 
Amassar ruba os estípites dos ouricuris e rala-os, 
AMASSA-OS, cozinha-os.” (E. Cunha, Seriões, 136.) | Mistu- 
rar, confundir: “Soberba, ira, ódio tão germanados- e 
aMassaDOS.” . (Morais.) | Amolgar, amachicar: “Vinha 
com o chapéu axtassapo.” (Anlete.) | Pronominal — Ligar- 
-se, misturar-se, confundir-se: “A amizade e à “adulação 
nunca se AMASSARAM nem fizeram parçuria.” (Constâncio.) 








Amatalotar-se %º3 


dmesquinhar 





esa, pasta: “Apenas lhe toco, sinto AMAS- 
O mica do ao uma coisa mole.” (R. Silva, Moci- 
dade, 1, 360.) 


Amatalotar-se tro matalote), arranchar-se: “Em 
breve se havia AMATALOTADO com 08 demais rapazes. 


Transitivo — Pagar, satisfazer: “AMATAR dí- 
Amatar vída.” (Morais.) 


Pronominal — Associar-se (com ou- | Amedrontar 


ntiga de AMEDRONTAR: 
Amedrentar A non AR com alguna ti- 
ros.” (Barros, apud Laet, Anlologia nacicnal, 282.) 
Transitivo — Infundir medo a; ate- 
morizar, assustar: “E soraente co 
g anima qualquer coração AMEDRONTADO. 
OO nd Terstados II, 108) | Trensitivo-relativo — Levar, 
induzir pélo medo: “Andavam AMEDRONTANDO Os naturais 
a deixarem a terra.” (Morais.) | Pronominal — Atemorizar- 


” = “ fe pi AM beréticos." 
= nsitivo — Reunir em matilha: “AMA- | se: “Presídio com que 8€ AMBDRONTAVAM OS 
Amatilhar paia À cões." (Aulete.) || Transilivo- | (E. Cunha, Sertões, 88.) 


-relulizo — Emparceirar, arranchat: “AMATILHOU O sobri- 


Transitivo — Tratar com meiguice, amimar, 


nho com os maiores vagabundos da região.” | Pronominal Ameigar acarinhar: “O tom de respeito com que & 


— Emparceirar-se, arranchar-se (para isa: desprezíveis): 
“sANATILHARAM-Se para roubar um fazendeiro. 


Pronominal — Tomar ares de ma- 
Amatronar-se trona; avelhentar-se ; engordar : 


“Muria AMATRONA-Se rapidamente.” (Apud Tescbauer.) 


Pronominal — Abandear-se ou juntar- 
Amatular-se “ae (con gente de ma condigrol: a 

ii is. AMATULA-Se num daqueles | andos que lá se 
Em pidoraoê em fora.” (E. Cunha, Sertões, 138.) 


o carinho com que lhe ameiGAvA O filho.” 
(Camilo, Dem. do ouro, II, 65.) “A pobre fera AMEIGAVA-O 
como se fosse vivo e....vai e volta muitas vezes, reno. 
vando os seus inúteis afagos.” (Herculano, Lendas, 1, 206.) 
| Tornar meigo, terno: “As mães AMEIGAM à VOZ auando 
querem aconselhar aos seus filbiuhos. (A. Joviuuo, | e pá- 
tria, 1, 36.) || Pronominal — Fuzer-se meigo, curinhoso: 
“Mas arrependido ao mesmo tempo, enternecveu-s, AMEI- 
cou-se.” (C. Neto, Sertão, 30.) 
Trunsilino — AMEIOAR O gado, juntá-lo 


Pronominal — AMATUTAR-Se um in Ameijoar oa malhada. | Intrunsilico — Recolher-se 


Amatutar-se divíduo,- fazer-se matuto. 


. Transitivo — Tornar amaurótico; ce- 
Amaurotizar gar: “A moléstia AMAUROTIZOU-O."” 


Pronominal — Encher-se, cobrir-se de | À melaçar 


Amazelar-se mazelas: “Cobriu-se-lhe o corpo de 
feridas, AMAzELOU-se de fazer dó.” 


Amazilhar O mesmo que MAZELAR. 
Transitivo — Ter amhição de; cobiçar; 


Ambicionar desejar com veemência: “O ignorante 


pode AMBiICIONAR grandezas e loucuras.” (L. Bittencourt. 


Imortais, II, 286.) “AmeiCIONA cá do cêu as-estrelas mais 


formosas.” (Castilho, Fausto, 28.) 


. 7 tivo — Criar, dar ambiente ade- 
Ambientar quado: a:.“Num gesto de tudo AMBIEN- 


ras burlescamente.” (A. Grieco, Gente nova, 93.) 


Transitivo — Perfumar com âmbar; aroma- 


ij é : e inal — Reco- 
à ameijoada: “O gado AMEIJOU, 1 Pronominal 
lher-se, à amesjoada; recolner-se, abrigur-so: Estas aves 
se AMEIJOAM em umus rochus.” (Murais.) 
Trunsitivo — Tornar doce como o melaço; 
misturar com melaço: “AMELAÇAR O leite. 
| Afetar, amaneirar: “Repetia a frase AMELAÇADA, COMO 
a ouvira ler.” (Camilo, Eusébio, 39.) 

: “+ Pronominal — Acriançar-se; tomar 
Ameninar-se cs de menino: “Aquela vestimenta 
fá-la AMENINAN-se." Z 

: Trunsilivo — Tornar ameno, suave, apra- 
Amenizar givel: “AMENIZAR O estilo.” (Moruis.) ] 
Pronominal — “Vornar-se ameno, aprazível: Quando o 
estio se AMENIZA, COMO O ano passado, a sua apurição 
(da febre) é benigaa, ou nula.” (Rui, Q. Império, 1, 62.) 

a 
Transitico — Trazer à mente; recordar: Os 
Amentar mais (vitelos), que não AMENTAS, cevarão 
no alto pasto as carnes suculentas.” (Custilho, Geórgi- 









Ambrear ir. “lJm licor AMBREANO que me deixuva | cas, 177.) || Rememorar o nome de (defuntos): CÂMENTAR 
na boca saibo de rioledano (C. Neto, Esfinge, 66.) || Dar | os mortos o pároco.” (Morais.) || O mesuno que DEMEN- 


a cor do âmbar a: “Cigarreira AMBREADA.” || Pronamira 
— AMBREAR-Se alguém, perfumor-se com âmbar. 


Ambular O mesmo que PERAMBULAR. 


i Transitivo — Dirigir ameaças a; meter medo 
Ameaçar a; intimidar: “Acusou o conde de vexames 


cavan.“ (Herculano, Bobo, 87.) “A mão na espada, irado 
e não facundo AMEAÇANDO à terra, O mar € O mundo. 
(Camões, Lusfadus, IV; 14.) | Fazer recear; pôr em perigo: 


L| TAR. | “AseNTAR um animal, fazer-lhe encantamentos 
e exorcismos, julgando assim quebrar a sua fereza 6 poder 
usar dele à sua vontade.” (Aulete.) ; 

i — Apiedar-se, compade- 
Amercear-se ta ANERGEIA-IS de nossos 
pecados.” (Garrett, Viagens, EL, 110.) | Transitivo — Fazer 
mercê a: “AMERCEADO com sessenta ducados mensuis, por 
graça do rei.” (Camilo, Mosaico, 134.) 


. e Transitivo — Dar feição ou modos 
Americanizar americanos a: “Para neutralizar a 








de todo o gênero e amEAÇou lambém aqueles que O AVMEA- 


“Já a vinda do inimigo AMEAÇAVvA a cidade.” (Aulete.) | força desse inimigo impulpável só haveria entre nós um 


“O mar, que na psz nos enriquece, na guerra nos AMEAÇA. 
Rui, C. Inglaterra. 248.) || Prometer (para mal): CAmpA- 


E Upa des ” 
meio: AMERICANIZAR à monarquia, isto é, republicanizá-la. 
(Rai, Q. Império, I, 252.) À Pronominal — Tornar-se seme- 





“ 1 ência, nos modos, no falar: 
matá-lo.” (Aulete.) “Secreto câncer lavrava dentro | lhante aos americanos na apar ) o 
pr seu peito, ETRANhO maiores ruínas.” (Bernardes, | “Com sua longa permanência nos Estados Unidas, AME- 
apud M. Barreto, /Vovos estudos, 281.) || Estar próximo a | nicANIZOU-Se inteiramente. 


tocar; aproximar-se de: “Aquelas montanhas AMEAÇAM 


céu.” (Idem. || AMEAÇAR RUÍNA, estar próximo a cair, 


a desabar: “À dispensa dos frades. ...AMEAÇAVA próxim: 


fna.”” (A. Campos, Antol., Bernardes, É, 15.) | Intran- 
Sítico Adi ameaças, meter medo: “Vibra chamus do 


olhar ! amEAÇA co'a dentuçal...” (Castilho, Fausto, a 


Relativo — Estar próximo a chegar, & aparecer, a acon- 
Ato & a barba lhe aÃ oe E ecarar E 
a ágri os olhos.” (Constâncio. ran- i a 
Penis des ransstar (para mal): “Castigos que Deus | AMERUJANDO-S5 € amolecendo as juntas das pedras.” 


então lhes AMEAÇOU.” (Vieira, Sermões, LI, 177.) 


a . ivo — Descer, pousar (o hidroavião): 
Amerissar dos aviões enliqica AMERISSARAM NO 
lago Tsana.” (“O Globo”, 28-4-26.) — Galicismo usual na 
imprensa. “AMERISSAR é forma francesa ....; em portu- 
guês, assim como temos: alerrar — devemos dizer: amarar. 
(S. Bueno, Puriuguês pelo rádio, 87.) à 

s o que MERUJAR. “É a umi- 
Amerujar dida us o lhes infiltra nas paredes, 







a 





-) 


(C. Neto, apud Teschauer.) = 
Pronominal — Sentar-se à mesa; 


Amealhar Transitivo — Guardar em mealheiro; eco- | A mesendar-se O no ORNE 


nomizar: “Quanto dinheiro podiam AMEA- 
Ear.” (Camilo, O bem, 43.) Il Intransitico — Ser parco, 
regatear mealha por mealha, real a real, na compra de 
alguma coisa: “Frância, que dispunha das rendas do 
Estado, nem dissipou, nem AMEALHOU.” (Rui, C. Engla- 


terra, 319.) 


sENDOU-Se em cima, despiu-se completamente, envolveu-se 
em um capote meu.” (Camilo, Amores do diabo, 85.) 


é Transitivo — Tornar mesquinho, 
Amesquinhar aponGar deprimir: “Os tropecilhos 


postos Bo contrato Frontin e as pirracinhas, com que, 





eve? : 
Am Transitico — Guernecer de ameiss: “AsEAR | furtivamente, lhe buscam AMEsQquINHAR O valor." (Rui, 
ear 


um castelo, uma fortaleza.” 


Q. Império, 1, 441.) “Não é AMESQUINHANDO Os atos 


























Amestrar 


74 


Amolar 





alheios que se exaltam os próprios.” (Aulete.) || Prono- 


minal — Huruilhar-se; amolinur-se: “Chorou, implorou, Amiudar poantioa o Pucontos arinida ou frenilens 


AMESQUINHOU-sU, rendeu-se....e sucumbiu.” (Castilho 


temente; repetir: “A ponto de AMIUDAR OS 


olog ie : Sp Ls passeios a hora: (ioga 
apud Laet, Antologia nacional, 147.) “E cismava e axes- | nar miúdo: nn nttas: (Camilo, Romance, 192.) | Tor- 
QUINHAVA-se, perguntando « toda vs monteiros. ..” (Her- : ir. apressando: “É o Mesquital mur- 


culano, Lendas, 11, 18.) | Tornar-se mesquinho, avarento 


br 
AMESQUINHA-se e encolhe se nas vcusiões em que devia 


mostrar-se generoso e franco.” (Aulete.) 


Amestrar Transitivo — Tornar mestre; ensinar, ades- transitico — Cantar (o o i 
trar, industriar: “AsestnaDO (D. Fer- | quando vem rompendo sr O: 


? miRe dia assustada, AMIUDANDO O passo.” (Idem, Esque- 
: eos Ba Examinar miudamente; esmiuçar: “Mas essas 
gra são io, vulgares, que não valem a consideração 
AmiIUDÁ-las."” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 144.) E Zn 

a tervalos mais curtos, 

Os galos amiuDAVAM.” 


nando) por Leonor Teles na arte de dissimular...” (Her- | (A. Peixoto, Maria Bonita, 144.) || Pronon.inal — Suceder 


plana, fendas, h 161) “Um cavalo AMESTRADO.” (Au- | amiúde; verificar-se fregiientemente: 
truirões “E minal — Tornar-se mestre; adestrar-se, ins- | encruzilhada amiupAavaM-se na Terra- 
ruir-se: nquanto os homens. ...se AMESTRAVAM em ar- cinha.” (Camilo, Novelas, 
rojar dardos e manejar a lança.” (R. Carvalho, Curtesã, 160.) | ticínios AmrúDAN-se, enca 





Eos latrocínios de 
egra, na Lagon- 
I, 208.) “Os atentados, os mor- 
rniçam-se, assumindo fisionomia 


Ametalar Transitivo — Dar apurência de metal a; cada vez mais violenta.” (Rui, Q. Império, H, 81.) 


ornar com metal: “Presentearam-no co 
E a = ma 
uma caixa de madeira AMETALADA.” 


Amezinhar neto — Tratar com mezinha; me- 
icar com remédios caseiros: “O que vos 
peço é que me AMEZINHEIS.” (Apud Aulete.) || Confortar 
mandato: pda alça as suas almas.” (Morais,) || Pro- 
nominal — AMEZINHAR-Se uma pessoa,- tratar-: 
remédios caseiros. ' sas qem 


Amidoar O mesmo que AMIDONAR. 


Amidonar Transilivo — AMIDONAR uma substância, 
- prepará-la com amido. 


Amigar Transilivo — Tornar amigo: “Querer amiza- 
: E des sàs para AMIGAR corações.” (Revisla de 
filologia portuguesa, 1-1-924.) || Pronominal — Tornar-se 
amigo: “E logo põem armbos (o elefante ce o rinoceronte) 
de Parte o ódio, e se AMIGAM em um corpo, para resistirem 
mo muior contrário.” (Arte de furtar, 127.) “Almas desen- 
ganadas e cegas, que, deixando a Deus, se AMIGAM com 
o demônio!" (Vieira, Sermões escolhidos, 1, .45.). || Aman- 
cebur-se: Depois, saiu de cusa, e foi viver à beira do 
palácio de Alcâutara, AMIGANDO-se cum O rei.” (Camilo 
FP. do regicida, 104.) “AmiGa-te com o senhor marquês, 
raparigal” (Fialho, Ares migradoras, 24.) a 


Amilhar Transitivu — Dar rações de milho a: “Am- 
Has as galinhas." (C. Figueiredo.) 


Amimalhar od Tratar com mimo dema- 
siado: “Não se corrigem de me AMIMA- 
o) meus caros conterrâneos.” (Rui, Estante clássi- 


Amimar Transitivo —. Tratar com mimo; acariciar: 

E EE O bom do abude Asimou-O como a uma 
criança.” (M. Barreto, Noríssimos, 98.) “As semeara e 
AMIMARA ali (ay flores), cum o coração em flor também.” 
(Camilo, Romance, 14.) || Prunominal. —. Vrutur-se com 


mimo, carinho: “Quem a si mesmo ama, tanto AMIMA. 


Amineirar Transitivo — “Tornar semelhante aos usos 
E £ costumes de Miuas Gerais: “AMINEI- 
mar a linguagem.” | Pronominal — AMINEIRAR-Se uma 


pessoa,- tomar modos ou costumes se) 
880 melhau 
maneiros. RR E 


Aminguar O mesmo que MINGUAR: “Há de as- 
E a sucar ao senádor Dantas qualquer cuisa, 
p vi) e amíncUE u memória.” (Rui, Q. Império, 


Amiserar-se Pronominul — Lamentar-se, queixar- 

ERA -se: “O morgado, ferido em sua honra 
pelo próprio filho, nuuca lhe perdoou e AMISERAVA-se- de 
não ter outro que lhe sucedesse.” (Camilo; Deni: do ouro. 
H, 16.5] Ter comiseração, apiedar-se, compadecer-se: “Não 
tenho a religião que ora, tenho u que perdoa e Se AMISERA 
de amigos e inimigos.” (Idem, . Romance, 202.) -“Cuja 
magnanimidade se aMISENANÁ de nós.” (Rui, Finunças, 229.) 


Amistar dpuiadiio — Tornar amigo; reconciliar; 
; austÁ-los « uni-los em Cristo.” (Morais.) |- 
| Pronominal — Tornar-se umigo; recoaciliar-se: “Amis- 


TARA-Se com O coronel. Cormprometera-se com a filha.” 
1, a “a R ilha. 
(Jucá, Crepúsculo, 26.) AmisTANA-se entranhadamente dos 
costumes ingleses.” (Camilo, Dem. do ouro, I, 206.) 


Amisular E mis ei sobre 
Pá 1 n a parede. 
& estatueta perto do piano,” E SSULOU 


Amnesiar Transitivo Ri Causar amnésia a: “A queda 
AMNESIQU-O. 


Amocambar Transitivo ER Reunir em mocambos; 
esconder: “AmocamBar o gado.” | 


Pronominal — AMoCAMBAR-Se O gado,- ocultar-se no mat 


Amocar O mesmo que AMOCAMBAR. 


Amochar-se Pronominal — Retirar-se, concentrar- 


-se, fazer-se misantropo: “AM 
) pa . OCHOU-se 
em sua fazenda e de lá não quer arredar-se.” 


Amochilar Transitivo — Meter em mochila; guardar 
ss facontnr: De Naga de seus haveres, foram- 
-no ) D cbuixo do is." ii i 
heiro, apud Encicl. Port.) ds dA 


Amodelar O mesmo que MODELAR. 


Amodernar Fase] e Tornar moderno, moder. 
izar: ertos corretores têm adulte- 

rado o texto de Camões para o AR, a 

Alravés: do didionário, 168. p= moenastans Mb, Breato- 


Amodernizar O mesmo que MODERNIZAR. | 


Amodorrar ati Fazer cair em modorra; 
r modorra a; tornar sonolento: “ 

fel ra clorofórmio que pesam (ce 

É eira, 201. ronominal — Cair em modorra: 
ando Angela se AmobORRAvA em letargia febril” (Ca 
milo, Regicida, 80.) || Entranhar-se, mergulhar-se: “Axo 
PonRAçSo, em soturno tristeza.” (Idem, Demônio do ouro. 
1, 197.) “Amoponnrapo na culpa.” (Morais.) ' 


Amocedar ei a Reduzir (um metal) a moeda: 

ão ter a prata entre purticulores o 
a tem AmMoEDADA.” (Camilo, Mosuícu, 44.) || Admi- 
ir, adotar, dar curso a: “Havemos de AMUEDAR esse adje- 
tiva tão sonoro quão inútil” (Rui, Parecer, 278.) 


Amoestar Eni que Aos Re a “Mercúrio 
. . EsTOU, mas surdo Egisto, i 
Por junto expia agora.” (Od. Mendes, Odisséia, pes 


Amofinar e aa a mofino; upoquentar, 
eg eir:  Emfim, não quero AMOFINÁ- 
mais.” (C. Neto, Turbilhão, 104.) || Pronuminal — Apos 
quentar-se, afligir-se; entristecer-se: “E muitos mais huvia 
qUe Se AMOPINAVAM de não saber transmitir aàs filhos-e 
seu amor.” (Jucá, Crepúsculo, 108.) “Mais ninda se amo- 


e por ver o meu estado.” (J. Ribeiro, Pe. Belchior, 


Amoiroar Relativo — Postar-se, encostar-se: “Costu- 


ds mava AMOIROAR à po) E ada." 
(C. Figueiredo.) porta da namorada. 


Amoitar-se tirei cr Pscondor-se: “Porque os 
om Ss, mui esconifiados e cautelo- 

S0s, SC AMOITARÃO,; não muis da i EM 

O: Mota, Selcia Moderna, 216.) ado sinal. de. ei. Ri 


Amoiar Transitivo — Encher de leite: “A viçosa relva 
pi o o ada as ovelhas.” (Constâncio.) “lho gomo 
q anca doutra árvore é nela introduzido; o lentor 
o entrecasco o AMOJA; ei-lo crescido.” (Castilho, Geórgi- 
ms, 133.) fi Intransitivo e pronominal — Encher-se de leite, 
e líquido: “Esses seios imensos que se AMÓIAM em fon- 


tes, assim como sacinm a sede y 
e sede do corpo..." (C. Neto, 


Amolar Transitico — Tornar cortante, afiar: “Uns 
AMOLANDO Os ferros passadores.” (Cumões, 








Amoldar 15 


Amortalhar 





Lustadas, IX, 30.) | Magar, importunar: “Se me aMOLAR, A montar Transitivo — Dar forma de monte a: “Mo- 


muito, mando-o embora.” (Apud Teschauer.) || Helativo — 
Ficur pensando (no que se ouviu dizer): “Ficou AMOLANDO 
no caso.” (Séguier.) || Pronominal — Sofrer dano, castigo, 


Pp 


se axoLE!" (G. Coutinho, Morungaba, 63.) 

Transilio — Ajustar ao molde; moldar: 
Amoldar “Não os amoLDO (os ídolos) para mim, se- 
não para os que têm fé.” (C. Neto, Vesperal, 93.) || Tran- 
sitivo-relatico — Afeiçoar; acostumar. afazer; ajustar, pro- 
porcionar: “AMOLDAR OS homens aos costumes da terra.” 
(Constâncio,) “Obrigada a AMOLDAR O ardor do seu zelo 
a todas as lentas e frias operações duma contabilidade 
sem coração nem sentimento.” (Camilo, H. de paz, I, 58.) 
H Pronominal — Conformar-se; habituar-se, afazer-se: 
“Desde que tais elemectos se amoldam ao gênio do nosso.” 
(Apud C. Monteiro, Antologia, 221.) “AmoLDAR-Se com à 
sujeição.” (Morais.) 


Amoldurar O mesmo que EMOLDURAR. 


Transitivo — Tratar indecorosamente; ri- 
Amolecar diculurizar: “'Suportou quê 'O AMOLECAS- 
BEM publicamente.” | Pronominal — Tornar-se moleque: 
“AsOLECOU-Se de uns tempos para cá.” ) 

Transitivo — “Tornar mole: “O calor aMO- 
Amolecer LEcE a cera.” (Aulete.) | Abrandar, enter- 
necer, apiedar: “As lágrimas da mulher AMOLECEM O cora- 
ão do guerreiro.” (J. Alencar, apud C. Montriro, Anto- 
logia, 239.) || Enervar, eleminar: “A ociosidade AMOLECE 
os caraeteres.” (Séguier.) || Iutransitico — Tornar-se mole: 
“A cola amoLECEU.” | Comover-se, euternecer-se: “Espe- 
rando que a dura alma de seu sugru AMOLECESSE, vendo 
que o filho se dava ao trabalho de viver com houra.” 
(Camilo, Vingança, 67.) | Prononiinal — Efeminar-se; 
enervar-se: “Por se não AMOLECEMEM € corromptrety com 
o ócio." (Morais.) | Euternecer-se; coruover-se: “O sol 
dado... .eudurevido nas brutezas da guerra, AMOLECIA-Se 
todo, sentia O coração derreter-se-lhe no peito.” (Setúbul, 
Nassau, 32.) 





: O mesmo que AMOLECEK. | O mestuo 
Amolegar que AMOLGAR. 


am Transitico — Voruar mole; umolentar: 
Amolengar “Está um calur Que nos AMOLENGA de- 
musiadamente:” (Encicl. Port.) 
am Transitico — Tornar um pouco mole; 
Amolentar amolecer, enervar: “O sussego lhe ul 
sorve us peuus e AMOLENTA Os membros.” (Ud. Meudes, 
Odisséia, XX, 47.) “Nenhum seutimeutalizmo lhes Amo- 
tentava à vontade de ferro.” (M. Lobato, Ídéias de Jecu 
Tutu, 146.) | Abraudar, enteruecer: “E Fuustina, lho 
dura que à não AMOLENTAM tolas lágrinaas 2” (J. Custitho, 
A. Ferreira, U, 115.) “Ele estava AMOLENTANDO Os US 
pérrimos ciúmes de Beatriz.” (Camilo, Esqueleto, 45.) 1! 
Pronsminal — Enervur-se: “O puís, Que se AMOLENTARs 
no murasmo monárquico...” (E. Cunha, Seriões, 291.1 
“As condições sob us quais st AMOLENTAHIA aquela graude 
atoa.” (Rui, C. Ingluterra, 353.) 


il Meter-se em dificuldades: '“Goza a vida, e o resto que MONTAR. 


les de areia que a correnteza AMONTARA.” 
| Fazer andar no monte: “AMONTAR O gado.” (Séguier.) 
Intransitivo — Importar: “Que. posso eu ouvir-te agora, 


erda: “'AaOLOU-Se com dez tostões de muita.” (Aulete.) | que AMONTE mais que rir-me 2" (Morais.) || O mesmo que 


Transitivo — Pôr em montão; juntar em 
Amontoar grande: quantidade e sem ordem: “Voar 
pelos gelos que AMONTOA O pólo.” (Castilho, Escavações, 50.) 
“E grande quantidade de terra sobre o outeiro AMONTOA- 
mos.” (Die. de Morais.) || Arrecadar, guardar, acumular: 
“Compurar-te-ci ao avarento que AMONTOOU um tesouro, 
e....passava as noites e os dias contemplando-o.”. (Ca- 
milo, Felicidade, 159.) || Aduzir, expor em grande profu- 
são: “Articulei fatos, multipliquei documentos, AMONTOEI 
algarismos.” (Rui, Finanças, 128.) || Intrensitivo — Acu- 
mular cabedais, riquezas: “Está AMONTOANDO para a ve- 
thice.” | Erguer-se à maneira de monte; elevar-se: “Com 
a força das ondas e correntes das águas AMONTOAVA em 
algumas partes a terra.” (Aulete.) || Pronominal — Reunir- 
-se em montes; acumular-se: “Nuvens grossas, pesadas, 
rolavam com lentidão, AMONTOANDO-St." (C. Neto, Con- 
quista, 134.) “As massas do Cambaio AMONTOAVAM-se.” 
(E. Cunha, Sertões, 276.) || Crescer em número, multiplicar- 
-se: “Males que. sobre mim se amonNTOAVAM.” (Morais.) 

Transitivo — Juntar em monturo: 
Amonturar “AMONTURAR O lixo," . 
Pronominul — AMOQUECAR-se uma 
Amoquecar-se pessoa,- pôr-se em lugar seguro, 
acovurdur-se. 

Transitivo — Esconder, reter: “Amonas fa- 
Amorar zenda alheia.” “Amonan cães, aves de raça. 
(Constâncio.) | “AMORAN TESTEMUNHAS, — retê-las, impedir 
que venhara depor.” (Idem.) || Pronomina! — Esconder-seí 
“Amonat-se da justiça." (Idem.) ga 

nar Transitivo — Pôr mordaça em; açaimar: 
Amor daçar “Aos chibos muita geute us bocas AMOR- 
vAçA, quando os quer desmuumar.” (Custilho, Geórgicas, 
196) || Impedir de falar, de emitir opinião: “Não sabia 
como amonbaçar a muledicência dos seus conterrâneos.” 
(Camilo, Novelas, E, 151.) : 

” E Transitivo — Tornar moreno; abaçanar: 
Amorenar “Prum seis sertauejos robustos...., à 
quem os beijos do sol dos trópicos já tinham AMUORENADO 
a cor.” (J. Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 163.) | Pronominal — 
'Fornar-se moreuo: “Era uma cara portuguesa de lei, mi- 
nhota de prituor, que se uãO AMORENARA dO sol da Ará- 
bia." (Camilo, Mem. dv cárcere, MH, 46.) 


Amorfanhar O mesmo que AMARFANHAR. 


s Pronominul — Tomar-se de amores; 
Nr-Se J à 

Amoriscar-se cnamorar-se: “Ela AMONISCANA-SeE do 
padre.” (Cumilo, Eusébio, 9.) “AmolisCoU-SE de uma jor- 
ualciru e casou cou eta.” (Ideru, Dem. do ouro, MH. 16.) 
Trunsítico — Wazer morno, aquecer um 
e ' 
Amornar poucu: “AMUNNAR Água, OVOS, Patils para 
fomentur." (Moruis.) 





Amolestar O mesmo que MOLESTAK. 


Transitivo — Achatar, abolar, deformur : 
Amolgar “Como uma couraçu AMULGADA € rota.” 
(E. Cuuha, Sertões, 166.) “Desmedruvum u olhos vistos, 
€ AMULGAVAM as costelas cutre à5 compressas d'aço do 
colete.” (Cuméfo, Curução, cab. e estômugo, 145.) || Render, 
abalar, abroadar: “AMOLGAN à vontade resistente.” (Mo- 
rais.) “Não há idade uem desgraça que lhe: AMOLGUE u 
índole rancorosa." (Camilo, apud M. Barreto, Novus estu- 
dos, 253.) || Subjugar, abater: “O turco, depois de grande, 
nunca foi bem AMoLGADO pelos cristãos.” (Morais.) Il 
Intransiítico — Deformar-se. abolar-se: ““Tumbém AMOLGA 
o chumbo, e assim amolgado fica.” (Aulete.) || Ceder, 
render-se: “Homens de dinmante, que com senhuus goi- 
pes amoLgam.” (Moruis.) || Fransitivo-relatico — Obrigor, 
forçar: “É o substantivo resistindo à bustardia da adaptu- 
ção a que AMOLGARAN O verbo.” (Rui, Héplica, n. 100.) 
À Pronominal — Ceder, render-se: “Vontades que não se 
AMOLGAM.” 

Intransitivo — Elevar-se como mon- 
Amontanhar tanha. avolumar-se: “Deixou AMON- 
TANHAR os calos.” (C. Figueiredo.) 


Amornecer O mesmo que AMOKNAR. 


É á . Pronominal — Adoecer de rmorri- 
Amorrinhar-se uha: “AMONBINHANA-S! tudo O ga- 
do.” | Alquebrar-se, enfraquecer: “Na manhã seguinte, 
AMORHINHADO, levanta-se ainda trêmulo.” (C. Neto, apud 
“Feschauer.) - 


Amorsegar 


“lhe a perna.” 

Trunsitivo — Envolver em mortalha: 
Amortalhar “AMONTALHOU-O e depositou-o na cu- 
pela do palacete.” (Camilo, Esqueleto, 219.) | Vestir com 
hábito grusseiro, por penitência ou desprendimento: “Vi- 
veu AMONTALHADA DO capelo de viúva.” (Morais.) Il Amon- 
YALHAR A VIDA peuitencior-se, morrer para O mudo : 
“Coberta de cilícios, axonTALHOU a vida e depois sepul- 
tou O corpo, que permaneceu incorrupto:” (Vieira, Ser- 
mões, 1, 245.) || Pronominal — Vestir-se com hábitos sin- 
gelos e. grosseiros, como quem morreu pura O mundo: 
“AmontTALuAR-se num hábito.” (Morais.) À Preparar a sua 
própria mortalha: “ei de eu AMOKTALHAR-Me, amina 
mãe.” (Camilo, Romunce, 235.) ; 


Frunsitivo - Arraucar on partir com os 
deutes; mordiscar: “Uim cão AMORSEGOU- 























Amortecer 76 


Anaçar 





Transitivo — Tornar como morto: “Des- 
Amortecer maios que o amonTECIAM.” (Morais.) || 


| se, refugiar-se, abrigar-se: “AMPARARAM-Se q umas árvo- 
res mui bastas. AMPARAR-se do sol, da chuva. AMPARAR-Se 


Entorpecer, adormecer: “Vinha um braço paralítico, e de | no boqueirão.” (Morais.) “E visto que te AMPARASTE de 


tal sorte AMORTECIDO, que nem era senhora de o hulir.” 


(Sousa, apud M. Burreto, Novíssimos, 116.) || Tornar me- Stringari.) || Resguardar-se, defender-se: 


nos violento: “AmorTECEN! um golpe.” (Séguier.) | Dimi- 
nuir, enfraquecer, abrandur: “AMORTECER a voz. (Au- 
lete.) “Esse tulento escondia ou AMORTECIA as suas fulgu- 
rações.” (F. Castro, Disc. acad., 1, 94.) | Intransitivo — 
Diminuir de intensidade, abrandar: “Aquele (incêndio) que 
precisasse de um ano para AMORTECER e extinguir-se.” 
(Herculano, “Lendas, 1, 256.) || Perder grande parte da 
força, do impulso: “A bala AsoRTECEU antes de chegar 
ao alvo.” (Aulete.) || Pronominal — Entorpecer-se: “AMOR- 
TECERAM-se os membros." (Moruis.) || Desfalecer, desmaiar: 
“AMORTECER-se com desmaios.” (Idem.) || Moderar-se. di- 
minuir de intensidade; afrouxar: “AmorTECIA-Se O lume 


meu nome, esse será o teu amparo.” (Bernardes, apud 
“Trazendo já o 
escudo tão desfeito, que não tinha com que se AMPARAR.” 
(Aulete.) “O duque de Córdoba só procurava AMPARAR-Se 
contra Mugueiz e Juliane." (Herculano, Eurico, 104.) 


e Transitivo — Tornar amplo; alargar, dilatar: 
Ampliar “AnmPLIAR OS Curtos limites que lhe marcam 
as areias da praia.” (Camilo, Delitos, 104.) || Prorrogar: 
“Debalde o embaixador.. .forcejou para, ao menos, AM- 
PLIAR esse período.” (Herculano, H. Inquisição, II, 328.) 
il Exagerar: “AmpLIOU O que lhe contaram.” (Séguier.) | 
Desenvolver, explanar: “AmpLIAR O assunto de uma 
obra.” (Aulete.) 


e tornava a crescer em grandes Iabaredas.” (Idem.) “É Amplificar O mesmo que AMPLIAR: “AnpLet- 


preciso que a vida sensitiva se AMORTEÇA antes da ativi- 
dade moral.” (Camilo, Salvação, 182.) 


s Transilivo — Tornar mortiço: “Água que 
Amortiçar AMORTIGA paga o fogo” (M. Barreto, 
Fatos, 118.) || Pronominal Pornar-se mortiço; afrouxar 
até se extingair: “Como se for asmouriçando a luz da mi- 

nha mocidade.” (Ciumilo, Romuíce, XXIV.) 









Amortificar O mesmo que AMORTECER. 


QUEMOS este ponto.” (Vieira, Sermões, 
VI, 146.) “Explorando, uma a uma, todas as causas até 
aqui enumeradas, utilizando-as, AMPLIFICANDO-as, moldu- 
rando-as em aparências tenebrosas.” (Rui, Finanças, 113.) 


Transitivo — Cortar (um membro do cor- 
Amputar po): “Não lhe asputes a cabeça em es- 
trado alto.” (Camilo, P. do regicida, 122.) || Fazer ampu- 
tação em: “O médico astpuTou habilmente um doente no 
hospital.” (Aulete.) || Restringir, limitar; eliminar, pres- 
crever: “Este projeto tende a AMPUTAR os direitos do ci- 


Amortizar Transilivo — Extinguir gradualmente dadão.” (Idem.) 


(uma divida): “Vejo duplicar pesada- 
mente a minha dívida. Como amonrizá-la ?” (Rui, Estante 
clússica, 48.) “AMORTIZAR PAPEL-MOEDA,- tirá-lo do giro 
e da circulação.” (Morais.) 


m Transitivo — Fazer mossa em: “AMOSSARAM- 
Amossar lhe o relógio de ouro." | Amossar alguéimn,- 
causar-lhe impressão no ânimo. 


muar Intransitivo — Mostrar, por óbstinado silêncio 
. ou pelas maneiras, que está enfadado, escandn- 
lizado, de mau humor: “Beatriz AmUOU, e doeu-se de não 
ser bustante a dar-lhe mundos encantados de êxtases.” 
(Comilo, Esqueleto, 193.) || Não amadurecer: “As uvas 
AMUANAat.” (Séguicr.) |! Não resolver: “O tumor AMUOU.” 
(Aulete.) | Itelativo — Insistir, obstinar-se: “AstUOU em 


-Amostardar Transitivo —. Pôr. mostarda em: “Amos- | fazer a viagem naquele dia mesmo.” If Transitico — Provo- 


TARDOU muito o pirão.” || Tornar pi- 


car amuo a: “Aquelas brincadeiras AMUARAM-nO.”* || Guar- 


cante, malicioso: “AmosTARDAVA O discurso com palavras | dar, uferrolhar (dinheiro), retirando-o da circulação: ““Pe- 


brajeiras.” (Encicl. Port.) 


cúlio AMUADO ao canto do armário.” (Camilo, O bem, 138.) 


Amostrar O mesmo que MOSTRAR: “O propósito “Os agricultores e outros habitantes do interior AMUAM 
de AMOSTRAR....as suas formas não sus- | grandes somas para satisfazer às suas necessidades.” (Rui, 


cetíveis de reparo.” (Rui, Héplica, o. 206.) || “Quando na 
cruz o Filho de Maria AmostRANDO-Se à Afonso o ani- 
mava.” (Camões, Lusíadas, II, 45.) 


Transitivo — Guarnecer de amotas: “Requer 
Amotar grosso estrume a planta do bacelo, e ser bem 
AMOTADA.” (Castilho, Geórgicas, 149.) 


: Transitivo — Levantar em motim; suble- 
Amotinar var, revoltar: “Estes homens AMOTINAM à 
nossa cidade." (Figueiredo, Alos, 16, 10.) 14 Pronominal — 


Sublevur-se, insurgir-se: “AMOTINAM-Se 08 povos, e tudo | mulher, efeminar-se. 


está disposto para uma rebelião manifesta.” (Pe. T. AL 
meida, Peliz independente, II, 66.) || Alvoroçar-se, agitar-se: 


Finanças, 78.) |! Pronominal — Ficar amuado, de mau 

umor: “Outras vezes AMUAVA-se à um canto, com os 
olhos fitos no ar.” (M. Assis, Braz Cubas, 380.) “AMUA-se 
contra a frieza do amante, se ele lhe faz reflexões para 
a conter em casa.” (Camilo, Coração, cali.e estômago, 97.) 


-se Pronominal — AMuULATAR-se uma pes- 
Amulatar se soa;-= tomar a cor de mulato. 


a Pronominal — AmuLHERAR-se uma 
Amulherar se pessoa,- tomar modos ou jeitos de 


as Pronominal — As ULHEREN- 
Amulherengar se Gar-se alguém, - tornar-se 


“Pouco a pouco AMOTINOU-se-me O sangue, senti baterem- | mulherengo. || O mesmo que AMULHERAR-SE. 


-me as artérias da fronte.” (Garrett, Viagens, II, 10. 
“AMOTINAM-Se OS ventos, as paixões.” (Constâncio.) 


) Amumiar O mesmo que MUMIFICAR. 


ÁAmoucar-se Pronominal — Tornar-se meio surdo: Amunhecar Intransitivo — AMUNHECAR O animal, 


“Uma nuvem escureceu-lhe a vista, 


— fraquejar das mãos, cair. 


AMOUCARAN-se-lhe os ouvidos.” (C. Neto, apud Teschaucr.) Amuniciar O mesmo que MUNICIAR. 


SE Transitivo”"— Dar feição mônrisca a: 
Amouriscar “Telhado AMOURISCADO.” tAulete.) 


“AMOQURISCAR os modos, a pronúncia.” 


Transitivo-relativo — Alastar, desapossar: 
Amover “Amover alguém do cargo.” (Morais.) 
“AmMOvER O gencral do meio do exército.” (Idem.) 


Amoxamar Transilivo—Secar como moxama: “Car- | Cortiço, 20.) 


ne AMoxAMADA.” | Tornar magro: “O 
excesso de trabalho astoxamou-o.” | Pronominal — Amo- 
XAMAR-Se. uma. pessoa ,- emagrecer; -ressequir-se, -mumifi- 
car-se. 


Amunicionar O mesmo que MUNICIAR. 


: Transitivo — Cercar de muralhas: “Asu- 
Amuralhar RALHAR à cidade, a praça.” 


Transitico — Cercar de muro: “Não amuro 
Amurar o quintal sem você decidir-se!" (Al. Azevedo, 


Transitivo — Retesar, prender à amura: 
Amurar “Mandou logo AMURAR a cevadeiga e tra- 
quete.” (Aulete.) 


Amparar Transitico — Servir de esteio a; segurar, Amurchecer-se Pronominal — Murchar: “As flo- 


E escorar: “AMPARAR um prédio que ameaça 
ruína.” (Aulete.) || Sustentar, dar meios de vida a; pro- 
teger: “Ampanou-me na minha desgraça.” (Constâncio.) 


res AMURCHECERAN-se.” 


. = Pronominal — Acantonar-se, alapar- 
Amurilhar se -se; retrair-se: “Obrigar a prostitui- 


Il Proteger, defender; patrocinar: “Anima-me, AMPARA-me, | CÃO, AMURILHADA nos seus covis, à vida subterrânea das 


afasta de mim esta morte.” (Camilo, Mem. do cárcere, 
É, 135.) “Aspanar uma causa.” (Séguier.) | Pronominal: 
— Encostar-se, apoiar-se: “Ampanan-se à bengala.” (Au- 
tete,) “— Perdidos! — exclamou o velho, AMPARANDO-se no 
ombro do esbirro.” (Camilo, Novelas, II, 188.) | Acolher- 


toupeiras.” (Rui, Primores, 239.) 


Transitivo — Revolver, misturar: “ANAÇAR 
Anaçar ovos e fritá-los.” “Quando os nortes tesos 
ANAÇAM as águas do mar de baixo para cima.” (Moraia.) 
“ANAÇAR ovos.” (Idem.) 











Ánacarar 


71 Anedotizar 





O mesmo que NACARAR: “Rosa corriu-se | A neilosar 


Anacarar ANACARADA de pudor.” (Camito, Fafe, 18.) 

E Transitivo — Imitar o gênero poé- 
Anacreontizar tico de Anacreonte em: “ANA- 
creonTIZAR uma ode.” 


: Transitivo — Referir, cometendo ana- 
Anacronizar cronistmo; tornar anacrônico: As em- 


Transitivo — Causar ancilose a: “Movendo 
as juntas ANCILOSADAS de um modo que 
seria ridículo se pão fosse horruroso. (Jálio Ribeiro 
Carne, 275.) | Pronominal — Ser atacado de ancilose: 
“O joelho anciLosou-se.” (Lelo.) Rara 

: ansilivo -— Limpar com ancinho: - 
Ancinhar do o terreiro.” 


fntransitico — Lançar âncora: “Roubadas 


plastageos e replustagens (nos edifícios antigos) têm ANA- | Ancorar forum por estes que passavam, que com 


cRronizaDO tudo." (Garret, Viagens, 11, 93.) 


itivo — Alimentar co:n anafa; engordar, 
Anafar e nédio pelo bom sustento: CANAFAR 9 
cavelo, a mula, o cão.” (Constâneio.) || Pentear, alisar: 


* (Camô Lusfadas 

de paz sempre ancoravam.” (Camões , ã 
Ds) “Como vissem que no rio 0s nuvios ANCURASSEM. do 
(Idem, ibidem, II, 17.) || Transilivo — Fundear, lançando 
âncora: “ANcoBAR as nuus.” (Constâucio.) || Trunsitivo- 


“As quatro horas 0 soberbo moço ANAFAVA cuidadosa- | ntivo — A mesma significação precedente: “E mandou 


mente os cabelos.” (Camilo, FP. do urcediugo, 229.) - 

. Intransitivo — Fazer anagramas: 
Anagramatizar “Já aprendeu a ANAGRAMATIZAR.” 
| Trunsitivo — Formar anagrama com; converter em anB- 
grama: “Aria, outra damu velada, que prov 
ANAGRAMATIZOU O seu ad 


” is.) 
le fosse ANCURAN suas naus a Paudurane. (Morais 
À Baséar, estribar: “ANCORAR as ações nos boas exemplos, 
(Séguier.) | Relutivo — Fundur-se: “Em vós ANCORA E 
minha esperança.” (Moruis.) | Persistir, perseverar (em 


br E Peg j 
avelmente | uma opinião, em um sentimento); fianrse dedo ua: 
orável nome de Maria, faz-me | tas almas vão e forem até o fim do mundo ANCORAR nO 


duas perguntas.” (C. Figueiredo, Falur e escrever, 1, 62.) | céu.” (Aulete.) 


Anaipar O mesmo que ENAIPAR. | 


An e Transilivo — Pôr andaime em: “ANDAI- 
daimar OU o edifício para o repintar.” | Traçar 


: Transitivo — Fazer análise de: “Há pala- | o plano de preparação ou a formação de: “ANDAIMAR UMa 
Analisar vras que são inúteis à construção e que s€ | teoria.” (Encicl. Port.) 


não tentam ANALISAR.” (M. Eprestãs ut o Rida pa 
by n o sangue, o leite." (Aulete. eco! 

Ra uam todo) “Mas, se ANALISARMOS, 56 decompuser- 
mos esses grupos ou massas elocutivas. . "AM. Barreto, 
Novos estudos, 175.) | Investigar, criticar: Montesquieu ne. 
ANALISA e julga minuciosamente as instituições políticas 


itivo — Dar passos, caminhar: “Levanta- 

ndar sda e leito e ANvA.” (Figueiredo, 
S. Marcos, 2, 9.) | Mover-se, avançar: “Este vapor ANDA 
maravilhosamente.” (Séguier.) || Decorrer, ir pamenio 
(falaudo do tempo): “ANDOU O Letupo é acabaram os mila- 
gres." (Aulete.) | Funcionar: “O moinho está a ANDAR. 


ili ” (Idem, C. persas, XIX.) “ANALISAR O COrA- | É q cológio não ANDA.” (Idem.) || Relativo — Proceder, 
e militares.” ( , º 


ção humano.” (Aulete.) 


obrar, agir: “Não ANnDARAM com acerto os amigos de Fran- 


Transitioo — Tornar anão, impedir que | cisto de Castro.” (Rui, Disc. ucudêmicus, 1, 87 ) “Fizeste 


Ananicar chegue ao desenvolvimento natural: “ANA- 


bem, Cubas, ANDASTE perfeilumente.” (M. Assis, apud Rui, 


ã i " gnli — ido da preposição a ou de, sig- 
Ee herem à mão a azeitona.” (Au- | Réplica, n. 281.) | — Segui da, E 
feto) A parana é pi np “ANANICAR O | nifica o modo como se anda: “ANDAR às apalpadelas: 


espírito, a coragem.” (Constâncio.) 


Pronominal — Apoucar-se: “Deixara 
Ananzar-se ANANZARES-SO as suas urdentes facul- 


dades." (Camilo, Esqueleto, 119.) 


Trunsitivo — Lançar em anarquia: 


de gatinhas.” (Aulete.) || Ser transportado: “Poucas 
ma ANDO dE carruagem.” (Idera.) || tr, dirigir-se: *“Con- 
grega e exorta a pontual maruja. Depois ANDA qo palácio. 
(0d. Mendes, Odisséia, II, 301.) “E para Já E 
demora.” (J. Ribeiro, Fluresta, 163. ) Predicativo — Viver 
(em algum estado ou condição): “ANDAR com sede, alegre, 







Anarquizar “A situação do país, ANARQUIZADO | desconsolado.” (Morais.) || Estar: “Em toda a parte AN- 


como está, me deixe u truuquilidade precisa a um truba- 


DAVA acesa a guerra.” (Camões, Lustudas, II, 51.) | 


lho tão exigente.” (Rui, C. políticas, 210.) Il Excitar à | Estar, existir: “ANDAM juntas em Deus a justiça é a 


i SR 1 i liáriaos que ANAR- 
narquiu; sublevar: “Doutriuus incenc AR- 
ADA RAS os povos.” | Pôr em desordem, em confusão: 
“Numas duas ou três linhus de seu próprio punho ANAR- 


isericórdia.” (Morais.) || Trunsitivo — Percorrer: “Girei 
Ande Er toda.” (Figueiredo, Jó, 1, 7.) Com os 


pés anpou & Europa, e com 05 desejos a África.” (Vieira, 






Quiza toda a ortografiu." (Idem, Itéplicu, n. 331.) “Des- | Sermões, VII, 156.) | — Como verho auxiliar, imprime 


i ini e ni RQUIZEMOS.... 
confiemos da ufividode dos sons, e não ANA: 
a gramáticu e o dicionário.” (M. Barreto, Novos estudos, 


324.) 
Anastomosar ce: “Veins ANASTUMOSADAS.” 


Transitivo — ANATAR uma substância, — 


Anatar torná-la semelhente a nuta. 


idéia de continuidade ao verbo a que se ajunta: “ANDA 
a fazer um livro. ANDA & pintar um quadro. (Aulete,) 
“Por mandado seu buscando ANDAMOS a terra oriontal. 







Transílico — Juntar por anasto- | (Camões, Lustados, I, 52.) 


ANDAR À GANDAIA— fazer vida de gandaieiro. Viver na 
ociosidade; vudiar. 

ANDAR Aos BonDos,- cambalear de bêbedo. ; 

ANDAR Às MOSCAS, viver na ociosidade. Ser pouco fre- 


Transitioo — Fulminar com anáte- quentado. 


Anatematizar ma; excomungar: “A Igreja ANATE- 
MatiZoUu-0 pelos scus grandes crimes e pecados. ] Mal. 
dizer, detestar: “Ele mesmo ANATEMATIZOU sua heresia. 


ANDAR COM À PULGA ATHÁS DA ORELHA,— andar descon- 
fiado, inquieto. 7 

ANDAR CoM MULHER, cnpular: “Nunca ANDARA com 

ma mulher.” (J. L. do Rego. Doidinho, 188.) 





E aa : u E 
(Morais.) || Condenar, reprovur: Mas o ingresso de um ANDAR EM OU ANDAR POR estar quase a completar; 


galicismo no léxico da douta corporação não é suficiente 
para considerar como espanhola uma palavra francesa, 
nem faltar nele uma voz busta pura AanNAaTEMATIZÁ-Ia defi- 
nitivamente.” (M. Barreto, Novos estudos, 120.) | Tran- 
sitivo-relatico — Bunir; excluir: “ ANATEMATIZAR definiti. 
vamente du nossa linguagem estes velhos moldes pátrios. 


(Rui, Réplica, n. 87.) 


E Transilivo — Dissecar: “ANATOMI- 
Anatomizar zANDO O cadáver das velhas tradições | tante. 


de um povo.” (Camilo, Delitos, 102.) ii Estudar roinuciosa- 
mente: “ANATOMIZAR € criticur escritos alheios. (Hoerci- 


lano, Lendas, II, 273.) 


Transitico — Ferir com navalha; esfa- 
Anavalhar quear: “Um muçulmano fanático chegara 
a avançar até uma das tendus reais, ANAVALHANDO UA 
dama É um cortesão.” (A. Fortes, Grão Cã, 115.) | Dur 
forma de navalha a: “Mostrou os dentes ANAVALHADOS. 


* (Herculano, Lendas, II, 13.) 


haver aproximadamente: “Quando o filho do Zê Quirino, 
o Vulentim, que ANDAVA nos oito anos... tv. Silveira, 
ANDAR em uma escola,- frequentá-la. 
ANDAR em uma prufissão,- exervê-la: “Esto velerano 
ANDOU na guerra peninsular. Este homem ANDOU nã ma- 


rinha.” (Idem.) x ' 
ANDAR NUMA RODA VIVA uão descansar um só ins- 






ANDAR SOBRE BRASAS ter graves preocupações. 
Hj Intransitivo — Andar Bo acaso, vaguesr: 
Andejar “ANDEJ0U toda 8 Lorde para matar o tempo. 
, Transitivo — Tornar nédio, luzídio; alisar: 
Anediar “Crescerumlhe as barbas, que a indiuzinha 
angDiAvA docemente.” (J. Ribeiro, Floresta, 31.) 


: Transitico — Dar forma de anedota a: 
Anedotizar “ANEDOTIZAVA as lições para muis atrair 


Mizuangos, 77.) “ANDA por dois anus quo não O vejo... 





É 
H 
H 

















dAnegalhar 78 


Animar 





a atenção dos alunos.” |! Iniransitiso — Contar anedotas: 
“Ele ANEDOTIZA Com muita graça.” 


Transilivo — Atar com negalho ou guita: 
Anegalhar “ANEGALHOU O embrulhozinho e mandou 
deitá-lo no correio.” 


Anegar Transitivo — Cobrir de água, submergir, afo- 

õ gar: “Estão alguns (recifes) ANEGADOS.” (Mo- 
rais.) “O mar ANEGOU suas naus.” (Idem.) !| Alagar: “Vem 
um dia (a torrente) transbordar dos Alpes e ANEGAR € 
subverter com a velha cidade quiritária o império e se- 
nhorio desta gente.” (1.. Coelho, Páginas escolhidas, 235.) 
| Transitivo-relatioo — Mergulhar, submergir: “Forceja 
por aniquilá-la inteiramente, ANEGANDO neste cataclismo 
universal o espírito do homem.” (Idem, apud M. Barreto, 
Falos do língua, 86.) - 


An Transitivo -— Tornar um tanto negro; 
egralhar escurecer: “O fumar demais ANEGRALHA 
os dentes.” E 





Transiltico — Dar cor negra a: “Entre a 
Anegrar mortalha que desce da serrania ANEGRADA 
eo morno estuário lodoso.” (Rui, Q. Império, 1, 185.) | 
Pronominal — Tornar-se negro: “ANEGNA-Se € contrai-se 
numa expressão de inenarrável desespero." (Idem, Pág. 
literárias, 16.) 


Anegrejor O mesmo que ANEGRALHAR. 


Anelar à ransitico — Dar forma de anel a: encaraço- 

luar: “Abalou com uma senhora que lhe ANE- 
LAVA O cavaahaque e tocavi Schubert em cítara.” (C. Neto, 
Conquista, 188.) || Pronominal — Encaracolar-se, tornar-se 
pia arte “Os cabelos se lhe anELAM naturalmente.” (Au- 
ete. 


Anelar Transilivo — Descjar ardentemente, com 

ânsia: “Paternos lares que saudoso ANELO, sa- 
cros Penates que de longe adoro.” (Bocage, Obras, I1, 36.) 
“Desprezando os bens temporais, ANELAM as recompensas 
divinas." (Aulete) | Intransitivo — Respirar com difi- 
culdade, ofegar: “AngLAN deluixo de carga.” (Conslin- 
cio.) || Relativo — Almejar, ansiar, aspirar: “É possível 


que... deixe de ANELAN a ser santo?” (Bernardes, apud 
Stringari.) “AnELAN Go legado.” (Moruis.) “É ccisa mila- 
grosa....(que) ANELEM para O sacerdócio,” (Cuerva, apud 


Laudelino, Verbos, 53.) “Aqueles que ANELAM pela segu- 
rança de uma relação íntima.” (Rui, G. Inglaterra, 206.) 
“Transforma-se o meu ser, anseio, ANELO por novas sen- 
sações.” (Castilho, Fatisto, 36.) . 


a Transitivo — Produzir anemia em; enfra- 
Anemiar quecer: “ANEMIANDO (a ancilostomiase) mais 
de 80% da população rural.” (Belis. Pena, apud Teschauver.) 
| Pronominal — Ficar anêmico: “Adoeceram e se ANE- 
mtanaM depois que se mudaram para o subúrbio ou para 
a roça.” (Apud Teschavecr.) ; 


“ O mesmo que ANEMIAR: “Pulmãões 
Anemizar ANEMIZADOS por ambiente de costa afri- 
cana.” (Rui, Estante clássica, 156.) “Uma atmosfera cuja 
influência, por si só, ANEMIZA € arruína os mais fortes.” 
(Idem, Q. Império, 1, 479.) 


: Transitivo — Tirar ou diminuir a seo- 
Anestesiar sibilidade de: “Entraram no jardim com 
o cérebro ANESTESIADO, querem dormir.” (Camilo, Nove- 
tas; 1,77.) -“AnestesiAnÃ-a (a pele) comi a própria” dor; 
macerara-a e sarjara-a de cilícios.” (F.. Cunha, Sertões, 166.) 
| Tornar insensível, indiferente ao que se passa em Lôrno: 
“O país está como que profundamente ANESTESIADO pelos 
primeiros vapores da locomotiva.” (L. Coelho, Páginas 
escolhidas, 56.) 





Transitivo-relativo ==“ Ajúntar; ligar, reunir: 
Anexar “AnExanDO qo Brasil oriental vastidões e 
vastidões desconhecidas.” (Rui, Ercursão, 46.) “Eu trato 
de ANEXAR à minha filosofia uma parte dogmática e litúr- 
gica. (M. Assis, Braz Cubas, 375.) - 


: Transitivo — Aliciar, agenciar, atrai ; ma 
Angar + agenciar, Eco 
Naves f lar boas pala vras: “ANGAnIAR assinaturas.” (Sé- 
guier.) “Ancanian donalivos.” | Recrutar: “ANGAnAR 
serviçais.” (Idem.) E 


vols Transitivo — Tornar semelhante aos an- 
Angelizar jos; aformosear muito: “Adornos que AN- 
GELIZAM à mulher de compleição robista, é transformim 
a mimosa em cuisa ideal vestida de, vapores.” (Camilo, 
apud M. Barreto, Fatos da língua, 136.)- SE 





Anglicizar O mesmo que ANGLIZAR. 
Anglizar Trunsilivo — Dar feição inglesa a: “.. .en- 


fim não estava ainda ANGLIZADO O 
mundo...” (Garrett, Viagens, II, 1614; contr. do dr. Edi- 
EA 


son N. Lacerda.) 


: Transitivo — ANGLOMANIZAR uma 
o 
Anglomanizar pessoa,- torná-la angiômana, isto 


é, admiradora incondicional de tudo quanto é inglês. || 
Pronominal — Tornar-se anglômano: “Com apenas dois 
anos de permanência na Inglaterra, ANGLOMANIZOU-se com- 
pletamente.” 


eul Relativo — Andar, formando ângulo com 
Ang ar uma rua ou um objeto; enviesar: “Eu ia 
seguindo a carruagem, mas depois ANGULEI para a esquer- 
da.” (C. de Figueiredo.) 


e Transitivo — Causar angústia a; afligir, 
Angustiar atormentar: “O gemido de sua mãe AN- 
sustiou tão profundamente Bárbara, que se voltou de 
súbito sobre o seu genuflexório.” (Camilo, Freira, 90.) 
“Eu sei que esta amarga concessão... . ANGUSTIA, Da mi- 
nha província, os verdadeiros liberais.” (Rui, Conferên- 
cias, 211.) |! Pronominal — Afligir-se, sentir angústia: “Ao 
sentir-me fatigado da igualdade de todas as horas, ANGUS- 
TIEI-me, e cobrei horror do mes futuro.” (Camilo, Salra- 
ção, 98.) “Começou (Jesus) a entristecer-se e à ANGUSTIAR- 
-se.” (Figueiredo, S. Muleus, 26, 38.) “Ancusriou-se da 
morte no horto.” (Moruis.) || “AncusriAn-se por alguma 
coisa,- sentir grande pesar por perdê-ls, ou por demorar 
a obtê-la.” (Constâncio ) 


Anichar Transitivo — Colocar em nicho ou em lugar 

estreito: “AnsCuAaR uma uoagem, uma está- 
tua,” | Colocar em posição rendosa: “O ministro ANICHOU 
mais um afilhado.” |] Pronaminal — Agachar-se, esconder- 
-se: “Antcuan-se debaixo da mesa.” |) Obter posição lu- 
crativa, de ordinário não merecida: “Com seu ânimo sub- 
serviente soube anicraR-se." (Antete.) || Fixur-se, arraigar- 
-se: “AntcHAnaA-se-lhe no coração a vontade de retroce- 
der.” (Ferr. Castro, Terra Sria, 242. 


: Transitivo — Esmaltar a preto: “ANiELAR ob- 
Anielar dotes de prato 


. Transitivo — Aniquilar, anular: “ANILAVAM- 
Aniilar -no. todos.os fatos.” (E. Cunha, Sertões, 499.) 
Il Pronominal — Aniquilar-se, acabar-se de todo: “As fa- 
culdades amantes de que se compõe o ser feminino, não 
se ANIILAnAM entrando para 0 ermo.” (Castilho, apud M. 
Barreto, Falos da lingua, 165.) 





: Transitivo — Tingir com anil; pintar de azul: 
Anilar “AniLAR as folhas das espadas, e as peças de 
oiro e prata.” (Morais.) Il Pronominal — Fazer-se cor de 
anil, tingir-se de azul: “Vamos, portanto, ver o céu que 
ae antLA.” (L. Murat, Ondas, 197.) 


Ani Transitivo — Pôr anilhos em: “ANILHAR Os 
E nilhar presos, Os escravos.” 


a ti Transitivo — AnymaLIZAR Os alimen- 
Animalizar tos,- convertê-los em substância ani- 
mal.i Rebuixar à condição de animal: “A política... .que 
tem por objeto estimulur, no homem, os instintos subal- 
ternos, asselvajá-lo e ANtmALIZÁ-IO.” (Rui, Diretrizes, 71.) 
| Pronominal'— Embrutecer-so: “Entregues sem peias ao 
filcool e às orgias, ANIMALIZANDO-se, voltando quase ao 
estado selvagem.” (B. Pena, apud Teschauer.) 


Animar Transitivo — Dar ânimo, ação, vida a: “Ant- 
. MAR O corpo de um indivíduo morto em apa- 
rência.” (Constâncin.) || Dar ânimo, coragem, valor as. 
E somente co" gestao esforça e ANIMA à qualquer coração 
amedrontado.”. (Camãrs, Lusfadas, NI, 108.) | Promover 
o progresso e a desenvolvimento de: “ANIMAR as urtes e 
a indústria.” (Aulete.) | Dar aparência de vida a: “ 
milagre de ANIMAR as estátuas não cabe nos dias em que 
vivemos.” (R. Silva, Muciducir 1,10.) || Dar vivacidade a 
(as cores de um quadro, rrtocindo-o): “Como as mãos 
dele iam ANIMANDO com linhas, cores. ... enormes qua- 
drados de papel ou de pano.” (A. Fortes, Grão Cã, 92.) |. 
Dar movimento, aceleração a: “A velocidade que ANIMA 
a bala na sua trajetória...” (Aulete.) || Transitivo-relativo 
— Incitar, estimular, encorajar: “Ele a aNIMOU q persistir 
na resistência.” (Bernardes, apud Stringari)) " Pronominal 
— Cobrar ânimo; encher-se de vida: “A estátua parecia 
AanimAR-se.” (Camilo, Anáfema 137.) Resolver-se, atrever- 





ni 

















Animatografar 79 


Antegozar 





-se: “Não me ANIMO a sair de casa.” (Aulete.) | Encorajar- 
-Be reciprocamente: “ANIMANDO-se uns aos outros." (Mo- 
rais.) 


. O mesmo que CINEMATOGRA- 
Animatografar 2 ne 
Animizar O mesmo que ANIMAR. 


: Transitivo — Embalar, acalentar: “ANINAR & 
Aninar fan oo 

. Transitioo — Pôr em ninho: “ANINHAR a 
Aninhar qinha | Recolher, ocultar: “Descobri- 
ram-se as mercadorias que o empregado ANINHARA.” |] 
Intransitivo — Fazer ninho; estar em- ninho: “A árvore 
onde as aves ANINHAVAM.” (Morais.) || Pronominal — 
Acolher-se em ninho: “Ali se ANINHA O lânguido mor- 
cego.” (Bocage, Obras, 276.) || Acolher-se, ocultar-se: “O 
conde ANINHOU-se a um canto do pardieiro, e principiou 
a refletir naquela maravilhosa cena da sua vida!” (Camilo, 
Anátema, 84.) | Agasalhar-se, recolher-se à cama: “Você 
está-se ANINHANDO muito cedo.” 


. “ Transitivo — Reduzir a nada, exterminar, 
Aniquilar destruir: “Dano que corrói e ANIQUILA Lo- 
das as coisas.” (J. Ribeiro, Floresta, 26.) “Bastariam guer- 
rilhas para ANIQUILAREM as divisões francesas.” (P. Chagas, 
Guerrilheiros, 126.) || Abater; humilhar: “Aquela notícia 
ANIQUILOU-Me.” (Séguier.) || Pronominal — Abater-se; 
bumilhar-se: “Ou isso, ou ANIQUILAR-Se: ecra o dilema. 
Salvou-o a perigosa aventura.” (Rui, Q. Império, I, 180.) 


. Transitivo — Preparar com anis; dar sabor de 
Anisar anis a: “ANISAR aguardente.” (Constâncio.) 


ess Transitivo — Conceder anistia a: “Assim que 
Anistiar um simulacro de liberdade em Portugal, no 
ano de 1820, AnisTIOU Os portugueses que tinham-servido 
as idéias da França.” (Camilo, Consolação, 52.) || Descul- 
par, perdoar: “Ornamentos com que a indulgência e o 
favor ANISTIAM tantas vezes nu mediania dos serviços, a 
curteza dos entendimentos.” (L. Coelho, Páginas esculhi- 
das, 7.) 


Anivelar O mesmo que NIVELAR. 


“ . Íntransitivo — Fazer anos; comemorar 
Aniversariar aniversário: “Está | ANIVERSARIANDO 
hoje; por isso ofereceu um juntar aos amigos.” 


suei Transitiro — Dar cor, de nogueira u; 
Anog eirar tornar semelhante à nogueira: “ANo- 
GUEIRAR um peduço de pinho.” 


Anoitar O mesmo que ENOITAR. 


: Intransitivo — Fazer-se noite; terminar o 
Anoitecer diu: “Dia, por que me foges? ANOITE- 
cE...” (Adelina Lopes, apud Werneck, Antolugiu, 483.) 
À Viver atê à noite: “Amunheceste hoje, sabe Deus se 
ANOITECERÁS.” (Mursis.) | Predicutivo — Chegar à noite 
(em algum estado ou condição): “As flores ANOITECEM 
murchas.” (Idern.) || Transilico — Escurecer: “Quando 
esse melancólico fenômeno ANOITECER o mundo...” (Rui, 
Correspondência, 93.) 


. Transitivo — Causar nojo a: “As jogralidades 
Anojar carnavalescas ANOJAVAM-Me; Os espetáculos 
aborreciam-me."” (Camilo, Am. dv diubo, 104.) | Molestar, 
enfadar: “Enfim, não fiz mais que ANOJAR a ela, e ela 
envergonhar a mim.” (J. Castilho, 4. Ferreira, EL, 169.) 
| Pronominal — Enjonr-se, nuusesr-se: “Os próprios deu- 
ses de mármore se AnoJAvas de tais lábios.” (Camilo, 
Mem. do cárcere, I, 136.) | Enfadar-se, agastar-se: “Os 
mouros se ANOJAvAM da vida (ou com u vida), e desejavam 
a morte.” (Cf. Morais.) | ANosJAR-se uma pessoa,- estar 
de luto, tomar luto. 


. ; Pronominal — Ocultar-se sob o auo- 
Anonimar-se nimato: “ANoNIMEI-me num nome 
suposto e ussegurei-lhe a cama aquela noite.” (Apud E. 
Cruz, Antologia, 159.) . 

Íntransitivo — ANORDESTEAR O navio, 
Anordestear — seguir o rumo do nordeste. 
Intransilico — ANORTEAR O navio,- seguir, 
Anortear virar pura o norte. E 
ai - = ' 
Anotar Transitivo — Fazer anotações a: “Em uma 


das nossas seletas, O culetur, ANOTANDO um 
trecho...” (M. Burreto, Fatos da língua, 144.) | Escla- 


| recer com comentários: “ANOTANDO episódios vividos.” 
(F. Mugalhães, Disc. acad., VI, 182.) 


O mesmo que INOVAR: “Axovou algumas 
Anovar cousas no real escudo de suas armas.” (Mo- 
rais.) 
Transitivo — Fazer pagar por nove vezes O 
Anovear valor: “Frutos que hão de ser ANOVEADOS." 
(Morais.) 


Anovelar O mesmo que ENOVELAR. 


Ansiar Transitico — Causar ânsia a; angustiar; ago- 

uizar: “O cansaço ANsiAvA-O.” (Camilo, Nove- 
tas, Eh, 181.) | Desejar urdentemente, com ânsia: “ANSIARA 
ele então um enlace honesto.” (idem, Esqueleto, 68.) “O 
seu coração anseia um confidente.” (Idem, apud M. Bar- 
reto, De yramálica, I, 164.) || Relativo — Almejar; sentir 
veemente desejo: “ANsEIA pela hora em que possa reco- 
meçar vida nova.” (Idem, ibidem, 1, 168.) “No mesmo 
ANStAR pelos céus.” (E. Cunha, Serlões, 176.) “Fazia tempo 
que ansiavA de lhe falar à puridade.” (Stringari.) || !rlran- 
sitivo — Ter ânsias: “Muitos, com as costas em carne viva, 
ANSEIAM, sufocam, e esmorecem.” (Rui, Q. Império, 1, 149.) 
“A ANSIAR sufocada e a corar pudibunda.” (C. Neto, Água 
de Juventa, 135.) || Pronominal — Padecer ânsius; angus- 
tiar-se: “Porém depois que morreu, e não tem remédio, 
por que me hei de AnsiAR e afligir?” (Vieira, Sermões, 
XIV, 202.) | Conjugação — Veja odiar. 


Transitivo — Vir, estar, ou ficar antes 
Anteceder de: “As duas orações, a que se refere 
aquêle o, vêm após ele em vez de o ANTECEDEREM.” (Rui, 
Réplica, n. 175.) “Os imperadores que O ANTECELERAM."” 
(Morais.) || Intransitivo — Ser anterior: “Falemos dos 
fatos que ANTECEDERAM.” (Sêguier.) || Relutivo — Ser 
anterior; preceder, antepor-se: “ANTECEDE à murle a ve- 
lhice.” (Morais.) “Mas a introdução não é parte da obra 
u que antEcEDE." (E. C. Ribeiro, Ligeiras observuções, 13.) 
“Deve sempre a ruzão ANTECEDEN ao coração, nu decisão 
dos negócios públicos." (Aulete.) “Outra coisa mui di- 
versa é uuulisá-lu (a (rase) juntamente com a que lhe AN- 
Teceve." (Sá Nunes, apud Stringari.) 


: Transitivo — Fuzer, dizer, gozar antes 
Antecipar do tempo próprio ou combinado: “Nem 
ANTECIPARA a época esculha do candiduto.” (Rui, 
C. politicas, 130.) “Se eu te asseverar que nunca ANTECIPEI 
um beijo de minhu Futura mulher.” (Camilo, Felicidade, 
272.) || Fazer chegar antes do tempo; precipitar: “Tinha 
o astrólogo preparado este desfecho, mas 0 uutário ANTE- 
cirana à hora.” (Herculano, H. Inquisição, MI, 248.) || 
Gastar antes de receber, contruindo empréstimos: “ANTE- 
ciran a herunça.” (Conslâncio.) || Adiuntar-se a: “Os 
judeus também seguirutm, ou ANTECIPARAM OS passos dos 
gentius.” (Vicira, Sermões, IV, 1753.) || Transitivo-relativo 
— Comunicar com natecipação: “Tendo-lhe antes pedido 
que uão ANTECIPASSE pada ao nuivo.” (Jucá, Crepúsculo, 
t6.) 1] Tulransitioo — Dizer ou fuzer alguma coisa antes 
do tempo oportuno: “Mas não ANTECIPEMOS. Neste par- 
Ucular...” (Rui, Réplica, n. 62.) | Pronominal — Adiantar- 
-se: “AnteCIPOU-Se Cristo a buscar anles que tudos a 
Madaleau.” (Vieira, Sermões, V, 127.) !| Suceder, vir antes 
do tempo ordinário: “Meu caro duque, a hora du demência 
anTEtIPA-Se hoje... Adeus.” (Camilo, Livro negro, 188.) 
| Adiantar-se (a fazer ulguma coisu;: “Nessa persunsão, 
ANTECIPEI-ME G competêucia de outros, que melhor o 
fariam.” (Rui, Parecer, 3.) 


Transitivo-relutivo — Dar antes, adiantar: 
Antedar “Pediu que lhe antTEDESSsEM metade du quan- 
tia ajustada.” 

Transitivo — Pôr antedatu era: “Quando 

Antedatar os instrumentos particulares forem ANTE- 
DATADOS OU pós-datudos.” (Cód. civil, art. 102, H1.) 

e Trunsitivo — Predizer, proguusticar: “Is- 

Antedizer to é o que tu, tHosecah, ha vias ANTEDITO." 

















(C. Figueiredo.) 

O mesmo que ANTEGOZAR: “AntE- 
Antegostar costanbo a delícia do momento de 
vê-lo.” (Júlio Ribeiro, Carne, 84.) PR 

y Transitito — Gozar antecipadamente, 
Antegozar -. prelibar: “Como se me houvesse reco 
ahecido, a aNrecozasse a delícia cômica do meu terror.” 
(C. Neto, O surto, 157.) “Exercer a caridade é ANTEGUZAR 
o céu."(Aulute,) 
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Antemostrar-se 80 Apagar 





“Seri i i à idade ANUIR 
i — Mostrar-se antes | “Seria da minha parte indesculpável temeri 
Antemostrar-se nn RAS ANT no conapreraissas (Rui, C. políticas, e Rue 
ênci e bo não admite a forma pronominal lhe; as E . 
e sob aquela mal empregada transparência o ver- | ver , forma k k 

Mectmedor da sepultura ” (Camilo, Romance, XXIIT.) |] diz ANUIR-LHE, mas — ANUIR A ELE, 4 ELA. nica 
Transitivo-relativo — Deixar prever: “. .religi£o que lhe Anular Transitivo — Tornar nulo, invalidar: “Fui eu 
antexostne a glória.” (Camilo, apud C. Figueiredo.) o que fiz ANULAR O lestamento de seu pai 
Transitico — Mover antes, com antece- Isaura.” (Camilo, Fra aa ! Pe apiqunaa 

IMOVEF qancia: “ANTEM N d. no | eliminar: “Como fora ele conduzido a falta que a! 

Amt dência: * nd a a o seu futuro?” (Idem, Horas de paz, 1, 34.) Para que o 
dci « - | tempo as não consuma e AntLE.” (Morais.) “Reprofun- 
A rar Transitivo — Cercar com antemuros : | 4, 6 tejtos, ANULANDO os obstáculos.” (E. Cunha, Ser- 
ntemu! “ANTEMURAR uma praça. tões, 23.) | Pronominal — Fazer-se nulo, lin 
PREOCUPAR. “ANULEI-me como padre para este sacramento. amilo, 
Anteocupar o o e tecedência: | Anátema, 226.) || Desfazer-se, destruir-se: “As luzes trêmu- 
Antepagar pd ea Es ed a o “| las das velas, cuja claridade se ANULAVA no esplendor do 
“ANTEPAGAR U . 


dar, defend Gb dia.” (Hercuiano, Monge, II, 59.) 

itivo — Resguardar, defender, acau- dk IA PAD ra 
Anteparar Pd ossos! durante a noite ANTE: | Ânumerar det gi Fe ndo 
aRAnAM à brecha, cobrindo-a de cestões e de faxinas." ; 


E Pe ARAR tência ANUMEROU à loquacidade.” (Morais.) “ANUMERADO 
(Aulete.) | Fazer parar repentinamente: ) E dois no ilustre série destes fachos luminosos.” (L. Coelho. Ora- 
cuvalo." 1 ae ga ms tado eencer: | ção da coroa, CXXXIV.) 
“a m e outro excess! ANTE! ES. a es 2a Esta o 
(Custo, Geirgics 211.3 “Pora gveecanan oo neóritos | Anunciar dera casamento =. (Sépuicrs) | Pazer 
das tentações do espírito maligno. ule: B n = RAR um O osto) 
z i o o abismo o | conhecer por anúncio: NUNCcIAR um leilão. 
pd cad a a resguar- | || Iniciar, introduzir: “Se o vocábulo que ANUNCIA as ora- 
liga defender-se: “Se ia delas (as pedras) ANTEPANANDO | ções acessórias é um pronome. relativo, pode também 
darasi eo darga.” (Castilho, D. Quizote, 1,,35.) fi Sus- | omitir-se.” (M. Barreto, Novíssimos, 108.) | Pressagiar, 
nda a dotes “ANTEPARAR-SO O cavalo: (Morais.) | vaticinar, prenunciar: “ANUNCIAVA....à desgraça dos po- 
pende apa d teder: acon-| derosos.” (E. Cunha, Sertões, 76.) || Prevenir da presença 
Antepassar Transitivo -— oia A! ade de Pedro ou da chegada de: “A noite foi ANUNCIADO O visconde e 
. P terror antes ces hz d'Auvergne.” (Camilo, Livro negro, 155.) || Manifestar; 
axrerassou a de João.” (Mornis.) a ads SrefáriE revelar: “O rapaz ANUNCIA as melhores aptidões.” (C. Fi- 
Transitivo-relativo — Pôr antes; prelertr: 


An y gueiredo.) || Transitivo-relutivo — Fazer saber, noticiar, 
tepor «awreron a virtude à fama.” (Constâncio.) | comunicar: “Que vens ANUNCIAR-me Ou que pretendes de 
“Instiga os magistrados a prevaricarem, ANTEPONDO & | mim?” (Herculano, Lendus, 1, 20.) | Pressagiar: “O cora- 
popularidade à justiça.” (Rui, €. Inglaterra, 140.) 





































ção pressago ANUNCIA-me grandes ea (Constâncio.) 
: || Pronominal — Fazer-se anunciar: “Alugou- uma casinha 
Antessentir O mesmo que PRESSENTIR. 
Transitivo — Ver antes, prever, conjeturar: 


Antever “Para ANTEVER O [uturo aa no fundo 
d ões." (Herculano, Lendas, I, 10.) “Palpou e mediu 
cada EaRÍoas antevit-lhes e predisse-lhes a recrudescên- 
cia.” (Rui, Finanças, 116.) . 
Anteverter Pouco usado. O mesmo que PRECEDER. 
“io Relativo — Ter ou sentir antipatia: 
Antipatizar “Haviam sido feitas de modo e feitio 
vulgar, mas muito honestas, posto que não ANTI- 
ap Cupido.” (Camilo, Novelas, II, 154.) “Os 
índios ANTIPATIZAM com os ingleses.” (Aulete.) 

. Transitivo — “Tornar antiquado, pôr em 
Antiquar desuso: “Esses anos de estudo, com a sua 
lição contínua, ANTIQUARAM nalguns pontos o meu esboço 
de 1905." (Rui, C. políticas, 109.) “ANTIQUAR à linguagem. 
(Rui, C. políticas, 109.) “AntiIQUAR a linguagem. (Cons-. 
tâncio.) || Pronuminal — Cair em desuso, tornar-se aati- 
quado: “Pretende, porém, o dr. Carneiro que essa forma 
se antIQUOU de todo em todo.” (Rui, Héplica, n. 2993--- 


Antissepsiar O mesmo que DESINFETAR. 
VS Transitivo-relativo == Pôr à” vista; figurar, 
Antojar representar: “Apregoando não o que lhes 
mostrava a Luz, mas O que lhes ANTOJAVA a inveja.” 
(Morais.) “Adoravam tantos ídolos quantos o apetite 
lhes ANTOJAVA.” (Aulete.) || Pronominal — Oferecer-se à 
vista, à imaginação, ao desejo: “ANTOJOU-se-lhe que O 
desestimavam."!. (Morais.) E 
ati O -mesmo- que ANTOJAR: “Das águas se 
Antolhar lhe NPDLER que saíam dois homens que 
mui velhos pareciam.” (Camões, Lusfadas, IV, 71.) “Que 
se lhe ANTOLHEM quebradas, acervos de pedras, coiva. 
ras,... nada the impede encalçar o garrote desgarrado. 


(E. Cunha, Sertões, 116.) 
Transitico — Dar forma hu- 


Antropomorfizar qa a: “Deus, para salvar. 
-nos, não se dedignou de ANTROPOMORFIZAR seu Filho.” 
Anuir Relativo — Dar anuência; condescender, assen- 


(Rui, C. Inglaterra, 430.) “Todos anufram àquela proposta.” 











Apachorrar-se 


Apadesar 


e ANUNCIOU-Se mestra de meninas.” (Camilo, IVovelas, 
II, 68.) “Alguns dias passados, ANUNCIOU-Se ao visconde 
de Vila Seca um homem chamado Constantino de Abreu 
e Lima.” (Idem, Vingança, 144.) 


Anuviar 


infância.” (Camilo, Pe. Diniz, II, 189.) || “Anuviou-se o 
tempo.” (Aulete.) “Nunca lhe ANUVIOU O ânimo sombra 
de suspeita.” (Idem, Mem. do cárcere, 1, 148.) 


Anzolar 


O mesmo que NUBLAR: “E explicava a 
sombra eterna que lhe ANUVIAVA O céu da 


Transitivo — Dar forma de anzol a: “A na- 
tureza ANZOLOU certos órgãos vegetais. 
Pronominal — AracHonnaR-se al- 
guém,- encher-se de pachorra. 


Transitino — Cobrir ou armar com pade- 
ses: “APADESAR O corpo.” (Constâncio.) 
“ApADESAR homens.” (Morais.) 


: Transitico — Ser padrinho de: *'Con- 
Apadrinhar vidou-me para APADRINHAR-lhe o filho.” 


| | Proteger, defender, patrocinar: “Em cada porta via-se 


a imagem do santo ou santa cujo nome APADRINHAVA as 
freiras.” (Camilo, Freira, 29.) “Nenhum nome de autori- 
dade o APADRINHA (ao adjetivo).” (Rui, Réplica, n. 321.) 
| Pronaminal — Abonar-se, autorizar-se (tratando-se de 
uma apinião, um ponto de vista): “APADRINHO-me com 
Leoni.” (H. Graça, Faios da linguagem, 400.) 


Transitivo — Ser padroeiro de: “Todos os 
Apadroar patriarcas que APADROARAM conventos." 
(Camilo, IVeta do arcediago, 63.) || Favorecer, encobrir, apa- 
drinhar: “O velho ao cabo matava-se, APADROANDO O rou- 
bo.” (Jucá, Crepúsculo, 26.) : 


Transítioo — Extinguir, fazer desaparecer (fo- 
Apagar go, luz): “Com o aceno somente de umã mão 
emudeceu os trovões, APAGOU os relâmpagos, e suspendeu 
as nuvens." (Vieira, Sermões. VII, 92.) “Antes querem 
que o facho arda até ao fim do que um sopro O APAGUE 
repentinamente.” (Camilo, apud M. Burreto, Nussimos, 
184.) || — Também se diz dos corpos que ardem ou dos 
utensílios que servem para conter a luz ou fogo: “APAGAR 
a velu, o fogão.” (Aulete.) “Deitou-se, e APAGOU O can- 


tir, concordar: “Anuf de boa vontade ao pedido.” | deeiro.” (Herculano, Lendas, 157.) | Embaciur, escurecer 


(o brilho, o lustre):“A. tristeza APacou-lhe o brilho dos 


(Autete.) “Não acredito que qualquer acadêmico. . ..ANUA | olhus.” (Aulete.) || “Deslustrar, obsem eceii:*Não APAGARÃS 
em fazer parte da comissão.” (Laudelino, apud Stringari.)! o nome que ilustrou um dia as cinzas qui te confio.” (L. 





Apainelar 81 


AÁparamentar 





Coelho, Páginas escolhidas, 4.) || Extinguir, destruir, ani- 
quilar: “Acusam-nos de querermos APAGAR a ciência e 
escurecer a ração." (R. Silva, Mocidade, 1, 187.) |! Aplacar, 
mitigar: “APAGAR a sede.” (Séguier.) | Aplacar, acalmar: 
“APAGAR discussões." (C. Figueiredo.) || Desvanecer, des- 
botar: “APAGAR as cores.” (Aulete.) || “APAGAR uma es- 
crita,- raspá-la, fazer que se não possa ler.” (Morais.) || 
APAGAR à lousa, O quadru-negro,- limpar com pano o que 
nele se achava escrito. || Pronominal — Extinguir-se, 
acabar-se: “Felizmente para todos, APAGA-se à luz.” (Ca- 
milo, Anátema, 83.) “Se o juízo ou o talento se lhe APA- 
Gassem.” (Apud M. Barreto, IVozos estudos, 358.) “APA- 
Gou-se a família dos Stuarts.” (Constâncio.) 


“ Transitivo — Ornar, artesour (teto, pare- 
Apainelar de): “Apontando para o teto APAINELADO 
da sua sala do brasão.” (Camilo,- Bom Jesus, 58.) | Dar 
forma de painel a: “Nos tetos remotos, de carvalho APAI- 
neLADO.” (Eça, Cidade, 191.) 


: Transitio — Meter em paiol; armazenar: 
Apaiolar “APAIOLAR pólvora, munições.” “APAIOLAR 
gêneros alimentícios.” 


. Transitivo — Dar modos ou trajes de 
Apaisanar paisano a: “ ApAIsANAR soldados." || Prono- 
minal — Tomar modos ou trajos de paisano: “O coronel 
APAISANOU-se para não ser reconhecido.” 


. Transitivo — Causar paixão a; fazer nas- 
Apaixonar cer paixão em: “APAIXONANDO as meninas 
aristocratas e campando de as pôr em rivalidade.” (Ca- 
milo, Dem. do ouro, II, 24.) “A política não tem por si 
mesma a virtude de APAIXONAR uma geração bem prepa- 
rada.” (F. Castro, Disc. acad., I, 70.) || Contristar, pena- 
lizar: “Ficou APAIXONADA com a morte do irmão." (Au- 
lete.) || Pronominal — Tomar-se de paixão, de amor (por 
alguém ou por alguma coisa): “APAIXONAR-me seriamente 
por aquela que me segurasse um bom futuro.” (Camilo, 
Vingança, 53.) || Afligir-se, magoar-se: “APAIXONOU-se 
muito com a morte do amigo.” || “Aparxonar-se pelas 
antiguidades, pelas artes,- dedicar-se, com ardor, ao seu 
estudo.” (Aulete.) 


. Transitivo — Servir de pajem a: “APAJEAR 
Apajear o fidalgo, o príncipe.” || “APAsEAR alguém,- 
lisonjeá-lo, adulá-lo.” (Aulete.) 


Transitivo — Dar forma ou grandeza de 
Apalaçar palácio a: “Casa APALAÇADA.” 


Transitivo — Dar aparência de palacete 
Apalacetar a: “Mandou APALACETAR a casa.” 


s Transitivo — APALACIANAR alguém,- 
Apalacianar tornar palaciano, dar-lhe modos pala- 
cianos. || Pronominal — APALACIANAR-Se uma pessoa,- 
tomar modos palacianos, acostumar-se a viver no paço: 
ou em palácio. 


Transitivo — Dur bom sabor ou paladar a: 
Apaladar “APALADAR iguarias.” 


Transilivo — Guarnecer com palanques: 
Apalancar “APALANCAR uma praça.” (Séguier.) 4 
Trancar: “APALANCAR as portas.” (Aulete.) || Rodear, cer- 
car de palanques: “Estava a rua do Paço APALANCADA.” 
(Morais.) || Pronominal — Defender-se; manter-se; entrin- 
cheirar-se: “A defesa em bem diminuto número de pontos 
se cnuseguiu APALANCAR.” (Rui, Réplica, Conclusão.) 


Transitivo — Ajustar por patavra; pactuar; 
Apalavrar combinar de viva voz: “Mercador que anda 
de armazém para armazém comprando e APALAVRANDO 
fazenda.” (Camilo, Consolação, 120.) “Corri a vizinhança 
e APALAVREI pura domingo tudo quanto era espinenrda.” 
(M. Lobato, Cidades mortas, 82.) || Pronominal — Obrigar-se 
de palavra; penhorar-se pela palavra: “Ou, de outra sorte, 
Be APALAVRARÃO Os três com seus amigos, para que dis- 
traiam votos por candidatos.” (Rui, Q. Império, IX, 401.) 
ll “ApALAvRAR-Se para casar,- “ajustar O casamento, em- 
penhar a sua palavra de casar com uma pessoa.” (Aulete.! 


Transitivo — Bater com pau; espancar: 
Apalear “D. Quixote os foi APALEANDO, € os fez dei- 
xar o sítio.” (Castilho, D. Quizote. I, 167.) 


el Pronominal — Ap ALERMAR-Se uma 
Apalermar: se pessoa,- tornar-se palerma. 


: js Pronominal — APALHAÇAR-se alguém, 
Apalhaçar: SE fazer-se palhaço, tomar modos de 
palhaço. 


Apalmar O mesmo que ESPALMAR. 


Transitivo — Dar com a palmatória nas 

Apalmatoar mãos: “O professor APALMATOOU dois 
alunos.” 
Transitico, — Tatear, tocar com a mão: 
Apalpar “APALPOU a cabeça e achou-a ensangiien- 
tada.” (Aulete.) || Tentear, sondar: “APALPAR O caminho, 


o rio, o vau.” (Idem.) || Sondar o ânimo, a capacidade, - 


a opinião de: “Quero APALPAR O padre italiauo; veremos 
como explica a alusão de Horácio." (R. Silva, Mocidade, 
I, 30.) || Experimentar: “Amigos fingidos....APALPAI-OS 
em vossas necessidades.” (Morais.) || Sufrer, experimen- 
tar: “ApaLpar fomes, trabalhos, infortúnios.” (Constân- 
cio.) || Maltratar, afligir: “Na crise em que a fome APAL- 
PAVA OS portugueses menos protegidos.” (Camilo, Consa- 
lução, 17.) || “ApaLpar As ALGIBEIRAS de alguém, furtar- 
-lhe alguma coisa da algibeira.” (Aulete.) || APALPAR AS 
costELAS « alguém ou de alguém,- bater-lhe.| “APALPAR 
O TERRENO, tentar conhecer as disposições de outrem, ou 
o estado de uma questão, antes de tomar qualquer deci- 
são ou iniciativa.” (Séguier.) || Pronominal — APALPAR-SO 
uma pessoa,- tocar-se com a mão para procttrar ou exa- 
minar alguma coisa em si mesma. 


. Transitivo — Ser o apanágio de: “Nem 

À nagiar RÉ »: pabagos : 
panagi muis aspirações além daquelas que APA- 
NAGiAM qs almas virgens.” (Fialho, Vida irônica, 12.) 


Transitivo — Tornar pando: “O vento 
Apandar APANDAVA às velas do barco.” 


: Transitivo — “APANDILHAR O novato, 
Apandilhar roubá-lo ao jugo.” (Constâncio.) || Pro- 


nominal — Ajuntar-se em pandilha, conluiar-se: “Foi com * 


esse rebotalho de enxovias....que se APANDILHOU a récila 
dos aventureiros.” (G. Cruls, Amazônia, 169.) 


Trunsitivo — Colher: “Começaram então 
Apanhar seus discípulos a ir-se adiantando e a APA- 
NHAu espigis:” (Figueiredo, S. Marcos, 2, 23.) || Levantar 
do chão: “ApanHaRr a bengala.” (Séguier.) | Pescar; ca- 
car: “Saíram, pois, e entraram numa barca, mas naquela 
noite nada -apANHARAM.” (Figueiredo, S. João, 21, 3.) 
“APANHAR peixes, aves, mariscus.” (Aulete.) | Alcançar: 
“APANHOU Os que iam adiante.” (Moruis.) || Agurrar: “O 
galo não APANHO, mas este cai-me no papo.” (M. Lobato, 
Fábulas, 60.) “ApanHAR quem foge.” (Constâncio.) | Con- 
seguir, obter por acaso ou trabalhando: “APANHOU a sorte 
grande. ApanHou um bom emprego.” (Aulete.) || Levan- 
tar, arregaçar: “APANHAR og vestidos, as mangas, as rou- 
pas.” (Constâncio.) || Adquirir por contágio: “APANHOU 
uma febre tifóide.” (Sêguier.) || Sofrer, suportar: “APANHAR 
chuvas, ventos, tempestades.” (Constâncio.) || Levar, rece- 
ber: “ApanHAR pancadas, repreensões.” (Idem.) || Imitar, 
reproduzir em pintura ou escultura: “AranHou-lhe bem 
as feições.” (Aulete.) || Apoderar-se de, aproveitar: “Apa- 
nmou-lhe a idéia principal e fez assim um bom discurso.” 
(Idem.) | Fazer cair na armadilha: “APANHAR na guerra 
o inimigo.” (Constâncio.) | “APANHOU-O COM A BOCA NA 
BorisA- colheu-o em flagrante.” (Aulete.) || Predicativo — 
Surpreender (em algum ato): “APANHAR alguém furtando, 
ou a furtar.” (Constâncio.) | Intransítivo — Levar pan- 
cada: “Fez-se atrevido, APANHOU.” (Séguier.) || Pronomi- 
nal — Achar-se:; “APANHOU-se servido, não quis saber de 
mais.” (Aulete.) | Estreitar-se: “O rio está-se APANHANDO 
consideravelmente.” ; 


Apaniaguar O mesmo que 


. Transitivo — Proteger; sustentar: “Cos- 
Apaniguar tuma Deus APANIGUAR 08 que a ele re- 
correm.” (Aulete.) 


Transitivo — Dar feição de pantufos a: 
Apantufar “Sapatos APANTUPADOS.” | Pronominal 
— O mesmo que EMPANTUFAR-SE. 


, Transilivo — Dar gulodices ou papari- 
Apaparicar cos a: “APAPARICAR as crianças.” || Ami- 
mar: “E a siriguita muito APAPARICADA pela velha...” 
(Ferr. Castro. Terra fria, 143.) 


O mesmo que PARAFUSAR: “Armou 
Aparafusar a clavina, APARAFUSOU as braçadeiras." 
(Camilo, Prazins, 177.) 


O mesmo que PARAMENTAR: 
Aparamentar “Quando o viu ao fundo da sala 
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Apassamaru 





APARAMENTADO com as insígnias stmplices de cardeal...” 
(Camilo, Livro: negro, 85.) “E assim que me APARAMENTEL, 
fui onde tenciônava.” (Idem, Amores do diabo, 95.) 
Transitivo — Tomar, receber, segurar (objeto 
Aparar Ea se atira): “APARAR a Fo na mão." 
onstâncio.) || Receber: “APARANDO as balas no seu arnes 
N O lo: Consolação, 12.) , Cortar algumu 
- porção inútil de (por asseio ou enfeite): “Mas continuou 
a APARAR às unhas do menino.” (Idem, Romance, 47.) 
“Por que não APANA estas barbas de ermitão... » (Idem, 
Livro negro, 239.) || Desbastar; alisar: * APARAR madeira. 
(Séguier.) || Aguçar, adelgaçar, apontar: “APARAR um lá- 
pis.” (Idem.) “APARAR a estaca para à meter na torra. 
(Anlete.) || CAPARAR A PENA, apurar O estilo.” (Morais.) 











































e Transitivo — Tornar aparatoso; enfeitar, 
Aparatar adornar: “O capitão: mandou APARATAR O 
navio para receber a visita do governador.” 


! s Transitivo — Tomar, admitir como par- 
Aparceir AT ceiro ou sócio: “APARCEIROU-O para & 
empresa.” || Pronominal — Associar-se, mancomunar-se: 
“Um governo que não 5€ APARCEIROU na conjuração de 
adulterar-lhe os sentimentos.” (Rui, Conferências, 292.) 
“Política que se APARCEIROU com o militarismo. (Idem, 
Correspondência, 211.) x 

Transitico — Dividir em parcelas; ordenar 
Aparcelar em parculas: “APARCELAR uma qua ntidade, 
uma grandeza.” 


A d Transitivo — Torhar pardo, escuro: “Pe. 
ApardaçÇãE qdas nuvens APARDAÇAVAM O horizonte.” 
|| Pronominal — Tornar-se pardo: “O cêu APAnDAÇOU-Se. 


ç Transitivo — Começar a ser visto; tornar-se 
Apar CCEr Visível: “Eis apAnECEM logo em companhia 
uns pequenos -batéis.” (Camões, Lustadas, 1, 45.) | Suce- 
der, ocorrer: “Nim breve-aPARECEU à revolução de setem- 
bro deste no.” (Aulete.) || Surgir, mostrar-se, revelur-se: 
“Destacuin-se novos dudos fixos € positivos, APARECENDO 
com um rigorismo de incóguitas que se desveudam. 
(E. Cunha, Sertões, 33.) “Uma nuvem, que Os ares escu- 
rece, sobre nossus cabeças apAnECE.” (Camões, Lusta- 
dus, V, 37.) || Relutivo — Comparecer, apresentar-se: A 
Companhia aPAnEcE à cabeceira de el-rei, se está doente, 
no seu oratório, se reza, à mesa dos tribunais, se despa- 
cha.” (R. Silva, Mocidude, I, 12.) || Mostrar-se, apresentar- 
-se: “Quando Mercúrio em sonhos lhe APARECE. (Camões, 
Lustadas, LI, 61.) | Suir à luz, publicar-se: “Este jornul 
APARECE às quintas-feiras.” (Aulete.) 


Transitivo — Prepurar, dispor, aprestor: 
Aparelhar “Mas já o príncipe Afonso APARELHAVA 
o lusitano exército.” (Camões, Lusfadas, nNI,a2. “Abruão, 
no mesmo tempo em que fechou a sepultura a Sara, abriu 
e APARELHOU & gua.” (Vieira, Sermões, V, 277.) || Arrear 
(a cavalgadura): “Um cavalo bem APARELHADO.” (Aulete.) 
|| Desbastar (tnadeira ou pedra) pura certas obrus: “APA- 
rELHAR pedras para calçamento dus ruas; APARBLHAN IUU- 
deira para fabricar móveis.” || Oruur, enfeitar: Como 
pajem bem APABELHADO pura à festa se mostrou. (Au- 
lote.) | CAPARELHAR O PANO, — dar-lhe u primeira mão de 
6leo para o tapar, tornar liso.” (Morais.) | Trunsítivo- 
“relativo — 'Framar, maquinor: “Nenhum dano, Ulisses, 
te apangtHo.” (Od. Meudes, Odisséia, V, 10.) | fitrun- 
sitio — Preparar-se para partir (diz-se dus embarcações): 
“Ef enquanto APARELHAVA, à popu ora u Minerva.” (Idem, 
ibidem, XV, 165.) || Pronominal — Preparar-se, aproutar- 
-se, dispor-se: “Já todo o belo coro se APARELHA das Ncerei- 
das... (Camões, Lusfadas, LX, 50.) “Sofiu APARELHOU-Se 
para: recebê-lo." (M. Assis, Q. Borba, 200.) 

Trunsitivo — Mostrar na aparência, ex- 
Aparentar teriormente: “O andar sem firmeza.... 
APARENTA a translação de membros desarticulados.”” (E. 
Cunha, Sertões, 114.) || Inculcar (o que não é); fingir, afe- 
tar: “Aqueles que APAnENTANDO integridade de Catão 
parecem pleitear justiça com os céus.” (Aulete.) APAREN- 
zAnDo, pois, grande calma...” (A. Peixoto, Frula, 38.) 
| Relativo — Ter aparência; dar ares: “Um homem já de 
certa idade, que APARENTAVA de pessoa de respeito. 
(F. M. Pinto, Peregrinação, 55.) | Afetar, inculcar-se: 
“aApanentan de fidalgo. APARENTAR de virtuoso.” (Au- 
lete.) - - 


Aparéntar 











Transitivo — Estabelecer parentesco en- 
tre: “Deus.apanentOU todos 08: homens. 


Aparreirar 
(Aulete.) 
Apartar 


xanDo.” (Camões, Lustadas, 1, 19.) || Separar (moral ou 
afetivamente): “A malquerença que Os APARTOU não im- 
pediu que se carteassem.” (Camilo, Mosuico, 196.) | Pôr 
de purte, escolher, separar: “ApARTAM (os bois). que se 
destinam às charqueadas, separam os novilhos." (E. Cunha, 
Sertões, 122.) “APANTAR as lãs.” (Aulete.) || Separar (os 
que estão brigando); conciliar, harmonizar: “Com pala- 
vras sensatas, conseguiu apARTÁ-los.” || “APARTAR BRIGAS, — 
separar os combatentes.” (Coustâncio.) || Transitivo-relativo 
— Separar, extremar: “O segundo rio APARTA este reino 


(Constâncio.) || Transitivo-relatito — “Tornar parente, ligar 
pur purentesto: “A cuslidude u0os APARENTA com Os espi- 
ritos do cêu.” (Aulete.) | Pronontinul — Fazer-se parente; 
contruir parentesco: “Repura € vota que o escrivão do 
cível se esquivasse a APARENTAN-se cont [armuítias prima- 
ciais.” (Camilo, Regicidu, 21. A 
nentOU com Furaó, rei do Egito.” (Figueiredo, 3.º Reis, 
1, 13.) 


Aparentelar O mesmo que APARENTAR.? 





“E este (Sulomão) se APA- 


Transitivo — Cercar, cobrir ou plantar 
de purreiras: “Um quintal APARREIRADO. 


Transitivo — Desunir, separar: “Já no alto 
oceano navegavam, as inquietas ondas APAR- 


Decão do reino Canará.” (Morais.) “Dividir e APARTAR à 
verdade da opinião.” (Vieira, Sermões, VI, 380.) | Des- 
viar: “Bem puderas, ó sol, du vista destes teus raios APAR- 


Tan aquele dia.” (Camões, Lustudus, LL, 133.) “Pede-lhe 


u razão por que APARTA de nós Os olhos e nos volta o rosto." 
(Vieira, Sermões escolhidos, 1, 5.) “Não podia APARTAR O 
pensamento da esposa e dos filhos.” (Caustâncio.) | “Firar, 
dissuadir, desabituar: “APARTAR alguém das más compa- 
nhias.” (Morais.) | Pronominal — Desviar-se; afastar-se: 
“Apantar-vos de mim todos os que obrais u inigiiidade. 
(Figueiredo, S. Lucas, 13, 27.) || Ausentar-se, retirar-se: 
“Assim contava, e c'um medonho choro súbito de ante 
os olhos se apanTOU.” (Camões, Lusíadas, V, 60.) || Divor- 
ciar-se: “Casaram há dois anos apeuus e vão APARTAIHES, 
Séguier. Afastar-se, separar-se: “APANTOU-Se com ele, 
É FR em rápidas» (Camilo, Heyicidu, 131.) “A 
custo se APARTANAM Os dois amigos.” (Séguier.) || CAPAR- 
TAR-SE DO MUNDO, isolar-se, fugir da convivência dos 
outros homeus.” (Aulete.) 

Transitico — Interromper com apartes; 
Apartear dirigir apartes a: “O ndor foi muito 
APARTEADO.” (C. de Figueiredo.) 

Transitico — “Foruar-parvo; espantar, 
Aparvalhar fazer embasbacar; desnorlvar, utrapa- 
lhar: “A desgraça APARVALHOU-O." || Pronominal — Ficar 
parvo; utrapalhar-se; desorientar-se: “APARVALHOU-Se COM 
as suas revelações.” (Encicl. Port.) 


Aparvar O mesmo que APARVALHAR. 





Aparvoar O mesmo que APARVALHAR. 


Pronominal — ApASCAÇAR-Se Um in- 


Apascaçar-se divíduo,— tornur-se pascácio; atolei- 


mur-Se. 
e Trunsitivo — Levur ao -pusto; pastorear: 
Apascentar “E o utunso gudo que APASCENTAVAM, 


gordo e bem criudo." (Cumões, Lustudas, Y, 62.) | Doutri- 
tor: “APASCENTAR O espírito, o ânimo.” (Morais.) 1 
“APASCENTAK OS OLHUS, A VISTA deleitar-se vendo, con- 
templando.” (Aulete.) || Transitico-relutivo — Recrear, 
deleitar. (os, olhos, a vista): “APASCENTAR Os olhos por 
algum objeto." (Moruis.) “APASCENTAR US olhos na pin- 
tura, nos amieuos prados.” (Constâncio.) ll Pronominal — 
Sustentar-se, nutrir-se: “APASCENTAN-SC do cheiro das 
plantas.” (Idem.) || - Recrear-se, deleitar-se, entreter-se: 7 
“Ffostulto ou fátuo, ficas-te, hóspede, em mágoas Le APAS-- 
centas.” (Od. Mendes, Odisséia, LV, 294.) “Prados verdes 
por onde eu me APASCENTAVA.” (Constâncio.) 

O mesmo que APASCENTAR: *“.. até 
Apascoar entestar per uma montanha, em cujos 
alcuntilados píncuros: desmaiava O sol, e uo pé de cuja 
base um mancebo APASCOAVA O seu gado.” (M. Assis, Pág. 
recolhidas, 181; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Transitivo — Guarnecer de passa- 


Apassamanar maues: “Vestia rica farda APASSA- 


EMANADAS.” 
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: Transitivo — Empregar na voz passiva; 
Apassivar empregar passivamente: “APASSIVAR um 
verbo.” (Séguier.) | Pôr na voz passiva: “O pronome se 
APASsIVANDO O verbo.” (Apud S. Silveira, Trechos sele- 


tos, 88.) 

Pronomina!'— Encher-se de patacas; 
Apatacar-se enriquecer: “Meteu-se no comércio de 
cereais é em poucos anos APATACOU-se.” 


Transiticc — Tornar paízta, aparvalhar: 
Apatetar “APATETADO com à estampido inusitado de 
sua arma.” (G. Rangel, Andorinhas, 10.) 


. Transitivro — Tornar patife ou desprezível: 
Apatifar “ApATIFARAM-lhe O nome.” (C. Figueiredo.) 


. Transitivo — Tornar apático: “A dor APA- 
Apatizar Lvo” 


Transitivo — Meter em patrulhy: “Apa- 
Apatrulhar TRULHOU toda a guarda.” 
Transitivo — Couverter em paul, tornar pan- 
Apaular tanoso: “As repetidas cheias têm APAULADO 
aqueles campos, que mal se podem lavrar.” (Morais.) || 
Pronominal — Converter-se em paul: “As Lerras que eram 
secss foram-se APAULANDO de ano para ano com o entu- 
pimento das valas.” (Aulete.) 


: : Transitico — Dar caráter, modos 
Apaulistanizar ou feição de paulistano a: “Sua 


longa permanência ua capital bandeirante APAULISTANI- 
zou-o completamente." 


z . Transitivo — APAULISTAR uma pessoa, 
Apaulistar dar-lhe modos ou costumes de paulista. 
O mesmo que EMPA VESAR: “APAVESAR 
a galé.” (Morais.) 

Transitivo — Enfeitar com roupas de mui- 
Apavonar tas cores como as penas do pavão: “Crian- 
ças gárrulas e APAVONADAS." || Pronominal — Fazer-se 
garrido; enfatuar-se: “E como crê que a desnudez a alindu, 
embora a afeie,....na praça se APAVONA." (Castilho, 
Pausto, 208.) “Para me APAVONAR com as glórias dos ou- 
tros.” (Rui, C. pulíticas, 344.) 


E O mesmo que APAVONAR-SE: 
Apavonear se “Todos aqueles pavões, de minuto 
a minuto, armavam-se, APAVONEAVAM-Se, é davam us 
guinchos do costume." (M. Assis, C. velha, It, 460; contr. 
do dr. Edison N. Lacerda.) 


Transitivo — Causar pavor a, aterrur: “A 
Apavorar invasão dos árabes APAvOROU O mundo 
cristão.” (Séguier.) || Intransitio — Causar pavor; ser 
pavoroso, formidável: “Também rumorava assim aquele 
Paraíba que APAvORAVA tanto.” (Jucá, Crepúsculo, 72) 


Apavesar 


Apaziguar Ena E Pôr em paz, aquietar, sos- 

gar: “Se el-rei com suas palavras mun- 
fas e enganosas souber APAZIGUAR O povo.” (Herculano, 
Lendas, 1, 61.) | Dizer, apuziguando: “Não se ultere, 
ara. abadessa — APAZIGUOU O vigário geral." (Camilo, F. do 
regicida, 62.) | Pronominul — Pôr-se em paz, aquietar-se: 
“A PAZIGUARANM-Se 05 ânimos.” || Conjugução — Averiguar. 


Intrunsitivo — APEANÇAR uma pessoa, — 
Apeançar ficar ofegante; ficar em apuro. 


Transitivo — Fazer semelhante a uma pea- 
Apeanhar ubu: “Suportes APEANHADOS.” || Colocar em 
peanha: “APEANHAR uma estalueta.” 


Apear Transitivo — Fazer descer; desmontar; colocar 

no chão: “ApEA-o com jeito.” (Gurrett, Arca, 
226.) |. Privar do cavalo ou du carruagem: “A última 
reforma do exército argou us oficiuis ajudantes de infan- 
teria.” (Aulete) |] Demotir:. “Vamos APEANDO à parede 
por esse lado, que o burro ele se despegará.” (Camilo, 
Novelas, 1, 224.) | “Apean sect ou cocuE,- tirar-lhe os 
cavalos.” (Morais.) || Trunsitivo-relutivo — Fazer descer: 
“ArEAR O cuuliio da carreta.” (Constâncio.) | Privar, 
demitir: “Apran alguém do emprego, do comando.” (Au- 
lete.) || Abuter, derribar: “ApEAaR alguém da sua soberba.” 
(Constâncio.) || Zulransitico — Descer do cavalo, liteira, 
cadeirinha, trem: “Arganam um homem e três senhoras 
que entraram ao pátio du hospedaria.” (Apud M. Barreto, 
Novos estudos, 185.) || Relativo — Descer: “AO APEAR da! 
fiteira que os esbirros atulaiuvam.” (Camilo, Corja, 208.) | 
CAPEAVA da carruagem à porta da moderna casa do jor- 
nulista.” (Apud M. Barreto, Através do dicionário, 45.) | 


Apelar 


Pronuminal — Descer-se do cavalo, sege, ete.: “ApereMo- 
-nos e descansemos um pouco.” ([dem.) | Descer (do carro- 
sege, ete.): “Em casa, porém, APEANDO-me do carro..." 
(M. Assis, Brás Cubas, 366.) 


Transitivco — Pôr peçonha em; envene- 
Apeçonhar nar: “APEÇONHAR as setus.” (Morais.) 
|| Corromper, desvirtuar: “Com ApEÇçONHADA língua cor- 
rompem o bem.” (Idem.) PRE ei 


O mesmo que APEÇONHAR : 
Apeçonhentar “Os viciosos e dissolutos APEÇO- 


NHENTAM quem com eles vive.” (Constâncio.) 


Transitivo — Tornar pedantesco, afe- 
Apedantar tado, amaneirado: “Nada ganha a fra- 
seologia das leis... .em se APEDANTAR com inúteis requin- 
tes.” (Rui, Parecer, 138.) 


Apedrar Transitivo-relalivo — Guarnecer, ornar, en- 

feitar: “ArEDRAR O manto de oiro, gemas, 
pérolas.” (Constâncio.) “Cabaia de cetim carmesim APE- 
onapo de ouro com lavores 'de outra cor.” (Morais.) || 
Transitivo — Apedrejor: “ApEDRAR Os adúlteros.” (Cons- 
tâncio.) “Foram os pedregulhos das ruas os que, levan- 
tando-se como de si mesmos, APEDRARAM O indiscreto, cuja 
passagem nem as calçadas toleravam.” (Rui, Campanha 
presidencial, 173.) || Intransitivo — Empederair-se, endu- 
recer: “A fruta AreDnOU.” (Aulete.) 


Apedregulhar Transitivo — Encher de pedregu- 


lhos; encher, atulhar de pedras miú- 
das ou cascalhos: “APEDREGULHAR uma depressão de Ler- 
reno." 


+ Transilivo — Arremessar pedras contra; 
Apedrejar mutar às pedradas: “Tomuram pedras 
para apeDREJAR O Senhor.” (Vieira, Sermões, VIH, 122.) 
|| Ofender, insultar: “Argonresam a Cristo no coração. 
(Morais.) || Lnlransitivo — Fazer apedrejumento; ofender: 
“A mão que afaga é a mesma que apEDhEJA.” (Apud 
E. Cruz, Antol. da lingua portuguesa, 219.) 


Apegar Transilivo-relativo — Afeiçoar: “A avareza 

APEGA O homem a cousus sórdidas e buixas.” 
(Constâncio.) || Comunicar por contágio: “Arecou-lhe a 
doença.” (Aulete) ftelutivo — Meter-se no pego, afundar- 
-se: ““Fudo que é sunto e nobre não apeca nesta lama do 
mundo." (Camilo, Esqueleto. 86.) | Pronaminal — Enredur- 
-se: “ApEGAR-se à vide qu tronco.” (Mornis.) || Segurur-se, 
arrimar-se: “ApeEGoU-se ao muro.” (Séguivr.) || Recorrer; 
valer-se de: “Esta gente aPEGA-se q vãos subterlúgios.” 
(Aulete.) || Recorrer; colocar-se sob u proteção de: “Quero 
APEGAR-mMe às santas do Paraíso.” CTuunuy, Lnncência, 224.) 
“Este crente apEGoU-se com o Senhor dos Passos." (Apud 
Stringari.) | Aleiçour-se, dedicar-se: “Apegan-se às letras," 
(Morais.) || Comunicar-se por contágio ou por exemplo: 
“A sarna aprEGA-se com facilidade. Os mus costumes 
apEGaM-se.” (Aulete.) 


Apeirar Transilivo-relalivo eme Jungir: “Os bois areI- 
naDOs à carreta.” (Morais.) || Transitivo — 

“ApEIRAR O carro, arado,- pôr-lhe os aparelhos para que 

possa trabalhur.” (Constâncio.) E 


Apejar-se O mesmo que PEJAR-SE. 


A elar Relativo e birrelatico — Interpor apelação, re- 
p correr por apelação: “Não faço escrúpuio em 
apeLAn deste decreto.” (Rui, féplica, n. 314.) “Por que 
não APELAR da sentença pure o mesmo rei?” (Vivira, Ser- 
mões, 210.) “A przan para o Supremo Tribunal.” (Séguier.) 
“Não haveria quem volesse À inocência, quem APELASSE 
duinjustiça.... 2” (Vigira, Sermões, XIVO3TÃO | Recorrer, 
buscar remédio ou auxílio para alguna necessidade ou Lra- 
balho:“A ordem de S. Domingos arELANÁ do rei da Lecra pa- 
ra o rei dos céus!" (R. Silva, Mocidade, 1, LAW.) “Butão ape- 
taria do teu coração para a Lua honra”. (Camilo, Esqueleto, 
74) | Areras para, invocar socorro de: “Não vê melhor 
escusa que APELAR para O padre onipotente” (Ciundes, 
Lusiades, X, Lit.) | ApeLan pura invocar, clamar em 
auxílio: “E se me declinun da autoridade cosreitiva dos 
dicionários, ArELO pura os elássicos modernos.” (Rui, 
Réplica, n. 344.) “Se... ainda em cima, me perseguirem, 
APELO para Deus que vê as minhas intenções.” (Gercu- 
luno, HH. Inquisição, 1, 293.) Intransítico — Fazer ape- 
lação, interpor embargo ou recurso: “O ailvogado APELOU; 
entença'foi confirmada ou à apelação aceita, não sei.” 
(M.Assis, C. velha, 83.) — Nora. APELAR A ALGUÉM OU 
A ALGUMA Corsa ê regência contenada pelos mestres, 





























Apelidar 84 


: Transitivo- predicativo — Designar por ape- 
Apelidar lido; denominar; cognominur: “Este corpo 
desvairadamente APELIDADO... «câmara de pares...” 
(Garrett, apud Aulete.) “ApELIDARAM-DO sábio.” (E. C. 
Pereira, Gramática expos., 205.) “Eles O APELIDARAM de 
idiota.” (Jucá, L. nacional,55.) “ApELIDARAM-DO de sal. 
teador.” (Herculano, Monge, E, 219.) | Transitivo-relativo 
— Convocar, convidar: “Ao cair da tarde, a voz do sino 
APELIDAVA Os fiéis para a oração.” (E. Cunha, Sertões, 198.) 
“Simão Mago APELIDOU todo O povo romano para O ve- 
rem subir ao céu.” (Constâncio.) | Transitivo — Pôr alcu- 
nha ou apelido em: “Grande número de doenças foram 
APELIDADAS desde remotíssimos tempos.” (J. Ribeiro, 
Curiosidades verbais, 13.) || Pronominal — Ter por sobre- 
nome, apelido, alcunha: “APELIDAVA-se aquele moço — 
Ferreira Sarmento.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 64.) “O 
cabo que c'o nome de Fartaque se APELIDA.” (Camões, 
Lustadas, X, 100.) “AreLIDAVA-se de Oliveira.” (Aulete.) 

“ Pronominal — Mostrar-se pelintra: 
Apelintrar-se “fica beata, sórdida, saída do ca- 
tiveiro, malferida ainda do guante de Castela, APELIN- 
qnava-se." (Apud Teschauer.) k 

Transitico — Punir, impor pena a; multar: 

Apenar “Que ele os possa mandar prender, e APENAR, 

segundo a culpa.” (Morais.) || Embargar, notificar, com 

“ cominação de pena ou multa, para prestar algum serviço: 

“Mandou APENAR quantos carpinteiros havia na terra.” 

(Aulete.) || Contratar, alugar: “ApENAR bestas, carros, 
gente.” (Constâncio.) 


O. mesmo que APENSAR: “APENDER aos k 
Apender quadros vistosfssimos as austeridades da lei.” 


(C. Figueiredo.) 

; Transitivo — Guarnecer de pendões: 
Apendoar “APENDOAR as naus.” (Morais.) || Intran- 
sitivo — Soltar pendões: “Com que ternura mostra um 

“arrozal"APENDOANDO "ou" 0“ vôo de-um-tiziu- assustado!” 
(A. Grieco, Gente nova, 131.) 

Transitivo — O mesmo que EMPENHAR. 

Apenhar “APENHOU todas as suas jóias." — Pouco 


Apertar 





destacavam-se os perfis das montanhas, APERCEBIAM-se as 
árvores da planície e a orla da praia.” (R. Otávio, Festas 
nacionais, 21.) || Transitivo-relatico — Prover, fornecer, 
ubastecer: “ApERCEBER a fortaleza de armus e munições.” 
(Aulete.) “APERCEBER à esquadra do necessário pura uma 
longa viagem.” (Séguier.) “Há neles quanto é necessário 
para APERCEBER O aluno d: um bom capital de conheci- 
mentos.” (Sá Nunes, Lénguo vernácula, 12 e 2.º séries, 288.) 
il Notificar, avisar: “Mandou-o apEencEBER de sua vinda.” 
(Morais.) || Pronominal — Aparelhor-ses estar pronto; 
preparar-se: “Mulheres, enquanto se APERCEBEM, enquanto 
se enfeitam, lá vai o ano.” (A. Campos, Antologia, Ber- 
nardes, 1, 37.) “Assim Vênus propôs, e o filho iníquo pare 
lhe obedecer já se apencEBE.” (Camões, Lustudas, IX, 43.) 
“APERCEBER-Se para a morte, para acometer a inimigo.” 
(Aulete.) || Prover-se, munir-se, abustecer-se: “APERCEBEM- 
-se os doze em tempo breve d'armas e roupas de uso mais 
moderno.” (Camões, Lusíadas, VI, 52.) || Dar-se conta, 
perceber: “Dali esperou que Fernando Peres se APERCE- 
BESsE da sua chegada.” (Herculano, Bobo, 156.) 

. , Transitivo — Acabar com perfeição; 
Aperfeiçoar fazer mais perfeito; concluir com es- 
mero: “Formou e APERFEIÇOOU à imagem que no governo 
do mundo havia de representar a Majestade Divina,” 
(Vieira, Sermões, VI, 216.) “AperreIçoAR à obra.” (Cona- 
tâncio.) || Acabar, completar: “APERFEIÇOAR O contrato, a 
restituição.” (Morais.) | Pronominal — Adquirir maior 
grau de perfeição; tornar-se melhor, mais apto, mais ius- 
truído: “O filho médico está-se APERFEIÇOANDO na Eu- 





































Forma antiga de APORFIAR: “Essa gente 
que APERFIA em scr má.” (Herculano, Len- 


Aperfiar 


das, I, 265.) 

ce Transitivo — Dar aparência de 
Apergaminhar pergaminho a: “O calor irradiado 
APERGAMINHAVA-lhes a pele e ressecava-lhes a garganta.” 
(A. Rangel, apud Teschauver.) 


Transitivo — Prender pelas pernas; pear: 
Apernar “APERNAR um cavalo.” || Ligar, obrigar com- 
promisso: “ApERNE-O hem, se quer que-éle venha fazer o 


serviço.” 

Transitivo — Tornar semelhante à pérola: 
Aperolar “ApEROLAR O vidro.” (Constâncio.) “Bran- 
cas gotas de leite lhe APEROLAVAM as pontas do bigade.” 
( R. Couto, Baianinha, 63.) as k ; 

Transitivo — Engatilhar, levantar o cão de 
Ap errar (arma de fogo) para disparar: “Escorvando-o 
depois (o trabuco); APERRANDO-O afinal, é ao cabó dispa- 
rando-a.” (E. Cunha, Sertões, 234.) “O interrogado res- 
pondeu APERRANDO a clavine.” (Camilo, Mem. do cár- 
cere, I, 151.) || Transitivo-relativo — Chegar, abocar (arma 
engatilhada): “E ApERRARA um bacamarte ao peito de 
um criado da casa agredida.” (Camilo, Novelas, 1, 53.) 


usado. 


nh Transitivo — Dar em penhor; empenhar : 
Ape Orar «A penHonoU O relógio.” 

Transitivo-relativo — Juntar, anexar: “APEN- 
Apensar san documentos aos autos.” (Constâncio.) 
“APENSAR um requerimento a um processo.” (C. Figuei- 
redo.) 


Apensionar O mesmo que PENSIONAR. 
Transitico — Cobrir de sombra: “O 
Apenumbrar velho “chile a“ apenumeBnaR-lhe “os 
olhos, guardados como duas' safiras, nà vitrina'dos ócu- 
los.” (Valentim Magalhães, apud Teschaucr.) 
s Transitivo — Ridicularizar, desfrutar: 
Apepinar «accrrvan alguém.” (Séguier”) 
Transitivo — Tornar pequeno: “Ape- 
Apequenar QUENAR um casaco.” || Pronominal — 
Tornar-se pequeno: “Chegava outra vez à porta da estrada. 
A gaiola APEQUENAVA-se, tremente no sumir.” (Valdomiro 
Silveira; Mixuangos,: 49.) Sis Rs den mermo a 


Transitivo — Atormentar, apoquentar; mo- 
Aperrear lestar, oprimir: “Prossegue no elogio da 
educação da mocidade minhota, louvando os pais que 
APERRBEIAM Os filhos.” (Camilo, Mosaico, 110.) “Vendo-se 
eles APERREADOS, trataram entre si da sua liberdade.” 


(Moruis.) A 

tar Transitiro — Comprimir, estreitar: “APER- 
Apertar TAR uma rua.” (Séguier.) “APERTAR a cin- 
tura.” (Aulete.) || Comprimir, segurar: “ApERTOU O punho 
da espada e brandiu o golpe.” (Idem.) || Iustar com: “De- 
pois de os APERTAR duas horas com perguntas.” (Idem.) 
il Restringir, limitar: “ApEnTAR as despesas.” (Morais.) 
“APERTANDO cada: vez muis as próprias: despesas.” (AL. 


Apequenitar O mesmo que APOUCAR. 


, Pronominal — Tornar-se: peralta: 
Aperaltar-se No APERALTADO? ; 

s Transitivo — Tornar peralvilho: “As 

“Aperalvilhar más” companhias têm-no “APERALVI- 


LHADO.”. Azevedo, Cortiço, 113.) | Resumir, abreviur: “Em breve 
E as : nie o escritura APERTAREMOS uma longa vida.” (Aulete.) | Per- 

Aperar Pl adcsaa rd os o cavalo: e cavalpou ao ms seguir de perto: “Os cães apERTARAM a lebre.” (Séguier.) 
“º cilhar: “Ap ! - 


| Afhigir, angustiar: “APERTAR O coração.” (Constâncio.) | 
Il Apressar, tornar mais veloz: “Esta circunstância....o 
obrigou a APERTAR O passo.” (Aulete.) | “APERTAR 9 
cenco de uma .praça,- aproximar-se mais (o sitiante).” 

(Idem.) || ApentTAR O pÊ— andar depressa, apertar o 
passo: “Nicolau voltara no encalço dele APERTANDO O pê.” 
(Camilo, Esqueleto, 8.). | Atar fortemente: “APERTAR a 
cilha." | Transilivo-relativo — Apruximar'ou unir muito: 
“E us mães, que o som terrível escutaram, aos peitos os 
filhinhos apentAnAM.” (Camões. Lustadas, IV, 28.) “Era- 
beijá-los também e apERTÁ-los ao coração.” (M. Assis, 
Esaú, 37.) “Fez que as mães, escutando os murmurinhos, 


contro da boiada.” 


Transilivo — Aprestar, preparar, apare- 
Aperceber Ibar: “Mandou abro APERCEBER SUAS gen- 
tes.” (Aulete.) “Mandou APERCEBER as tropas de que dis- 
punha.” (Séguier.) || Avisar, prevenir para alguma coisa: 
“ApERCEBEU os capitães.” (Morais.) || Perceber: “O visi- 
tador, APERCEBENDO as evoluções, tinha-se tornado a es- 
tátua da atenção.” (R. Silva, apud Aulete.) “Esperava-o, 
como se espera e deseja a volta do irmão, que mal APER- 
ceBEMOS na infância.” (Idem, ibidem.) “APERCEBIAM O 
assovio.” (E. Cunha, Seriões, 290.) “Em pouco tempo 




















Apesarar 85 


Aplainar 





APERTASSEM 110 peito os seus filhinhos.” (Sta. Rita Durão, 
Cerameuru, DO, 88.) “Apentou o filhinho entre os braços.” 
(Stringari.) “APERTEI contra O coração o punho da espada.” 
(Herculano, Monge, 1, 39.) “AptarANDO à cruz sobre O 
cilício da penitênci (Rebeio da Silva, apud Stringari.) 
Relativo — Insistir, instar: “E quando APERTAVA muito 
no argumento, então cediam.” (Apud Stringari.) “ArEeR- 
TANDO el-rei muito nisso.” (Aulete.) || APERTAR com,- acos- 
sar, perseguir; vexar: “APERTANDO à enfermidade com ele, 
mandou chamar um dos portugueses.” (Apud Stringari.) 
*Os nossos APERTARAM tunto com eles que...” (Apud 
Aulete.) || Birrelativo — Instar, insistir: “O juiz APERTAVA 
com o réu, a ver se este confessava o crime.” (Séguier.) 
“Sofia ApenTOU com ela para aprender piano.” (M. Assis, 
Q. Borba, 119.) “Afinal, arenTEI! com ele sobre o urtigo da 
religião seguida pelos seus sectários.” (Camilo, Am. do 
diabo, 62.) | Intransitizo — Ser ou fazer-se intenso: “E 
vamos ao chá, que é meia-noite, e o frio APERTA.” (C. Fi- 
gueiredo, Lições práticas, 1, 182.) | Tornar-se mais estreito, 
apertado: “Naquele ponto a estrada APERTA um pouco.” 
(Aulete.) || Pronominal — Cingir fortemente o corpo: “Sem 
se espartilhar, sem se APERTAR sequer.” (Júlio Ribeiro, 
Carne, 73.) || Confranger-se, afligir-se: “S6 de imaginar 
se me APERTA O peito.” (R. Silva, Mocidade, II, 44.) 
“APERTA-Sse-me, a essa hora, de inexplicível receio o cora- 
ção.” (Taunay, Céus e terras do Brasil, 23.) | Ver-se em 
dificuldades: “Ele queria estudur, ir para diante, fazer o 
seu curso, embora para isto a pobreza do pai tivesse que 
fazer milagres. Agora não seria nada. Quando fosse para 
o Diocesano, sim, que teria que se ArERTAR.” (J. L. do 
Rego, Doidinho, 145.) 


Transitivo — Tornar pesaroso: “APESAROU-O 
Apesarar não poder assistir à festa.” 








Transitivo — Tornar pesado: “APESEN- 
Apesentar (aaa 


Apespontar O mesmo que PESPONTAR. 


O mesmo que EMPESTAR: “Os rios iam 
Apestar APESTADOS pela corrupção dos corpos.” (Ca- 
milo, Dem. ouro, 1, 97.) | Pronominal — Perverter-se: 
“Teatros onde as almas se arEstTAM.” (Bernardes, apud 
C. Figueiredo.) 


Transitivo — Ter apetite de; desejar, cobi- 
Apetecer çar; pretender, ambicionar: “É inclinação 
natural do homem APETECER O proibido, e anclar ao ne- 
gado.” (Vieira, AH. do futuro, 6.) “ArerECI embrenhar-me 
na escuridão do arvoredo.” (Camilo, Salvação, 94.) || In- 
transitino — Causar, provocar apetite: “É verdade, res- 
pondeu Bernardo. Não APETECE a cama com o calor que 
faz.” (Idem, F. do regicida, 71.) || Relutivo — Causar ape- 
tite: “Os caldos já lhe não apeTEÇEM.” (Aulete.) | Convir; 
agradar: “Queriam voltar para a Índia ou para onde muito 
bem lhes apeTECESsE.” (F. M. Pinto, Peregrinação, 92.) 
| Transitivo-relativo — Descjar: “ArETEÇçO-lhe mil ventu- 
ras.” (Séguier.) 


: Transitivo — Causar apetite a: “Nem as 
Apetitar melhores iguarias O APETITAM.” || Tornar 
apetitoso: “Essa cozinheira sabe APETITAR um guisado.” 


Transitico— Munir de apetrechos: “Oito 
Apetrechar soldados da coorte siríaca apareceram, 
APETRECHADOS em marcha." (Eça, Relíquia, 203.) || Pro- 
nominal — Munir-se, prover-se (de apetrechos): “Disse- 
lhe que se APETRECHASSE com os melhores utensílios do 
seu ofício, e o seguisse.” (Camilo, Freira, 23.) 


Apezinhar O mesmo que ESPEZINHAR. 
Apiadar Forma antiga de APIEDAR. 


Apicaçar O mesmo que ESPICAÇAR. 
Apichelar Transitivo — Dar forma de pichel a: “Co- 


Pos APICHELADOS. 


2 Transitivo — Desbastur a picão: “APICOANDO 
Apicoar lajes para o alicerce.” 


. Transitivo — Mover à compaixão, à piedade: 
Apiedar “Em sons carpidos APIEDANDO as selvas.” 
(Bocage, Obras, E, 311.) “E prorrompeu num chorur silen- 
cioso, que APIEDAVA pedras.” (Camilo, Fafe, 163.) “Posso 
APIEDAR-lhe o coração ferido por tanta mágoa.” (M. Assis, 
Poesias, 175.) || Pronominal — Ter compaixão; condoer-se, 
compadecer-se: “E nem me arigDAvA de Jacinto.” (Eça, 


Cidade, 89.) “Quem da oprimida inocência... .haverá que 
se apjaDE 2 (Bernardes, apud M. Burreto, De gramática, 
I, 232.) “Afinal arreDOU-se aos gemidos da criança.” 
(Apud Stringari.) “ArieDoU-se à fraqueza mulheril.” (Au- 
lete.) “ApigbAr-vOS, senhor, com estes pobres feridos.” 
(Idem.) “Arenii-me; tomei-a (a borboleta) na mão e fui 
depô-la no peitoril da janela.” (M, Assis, Braz Cubas, 100.) 
Il Conjugação — “Arianan é a forma arcaica deste verbo, 
a qual se conserva toda vez que sobre a vogal temática 
incide a tônica.” (E. €. Pereira, Gram. exp., 129.) Ex.: 
apiado-me, apiadas-le, apiada-se, apiedamo-nos, apiedai-vos, 
apiadam-se. as 

q Transitivo — Prover de pilares; ornar com 
Apilarar pilares: “AprLARAR um edifício.” | Escorar 
com pilares: “APILARAR uma parede, um aterro,” 


Ani Transitivo — Bater com o pilão em: “APILOAR 
piloar pimenta, castanhas.” 


Ani ; Transitico — Temperar com pi ta: 
imentar “ P pimenta: 
Pp . RE o) cego banqueleuva os seus hóspedes 
com iguurias incógnitas APIMENTADAS por cozinheiras ne- 





gras.” (Camilo, Novelas, 1, 141.) || Estimular: “APIMENTAR * 


o apetite." | Tornar picunte, malicioso: “Gulhofas muito 
APIMENTADAS. * (Camilo, Corja. 231.) “APIMENTAR uma 
história.” (C. Figuciredo.) 


: $, Pronominal — ApimpOLHAR-se a 
Apimpolhar se videira,- encher-se de pimpolhos. 


Apimponar-se Pronominal — Arimponan-se al- 
. guém,- fazer-se pimpão, dur-se ares 
de pimpão. 
. Transitivo — Dar forma de pincel a: “Es- 
Apincelar quis APINCELADAS." || Dar mão de tinta 
ou cal, com pincel, em: “APINCELAR uma parede, uma 
porta.” 
. Transitivo — Dar forma de pi te à: 
= pingente à: 
Apingentar “Jóias APINGENTADAS.” || Pôr pingen- 
tes em: “Diadema APINGENTADO.” 


. Trunsitivo — Ajuntar, empilhar, amontoar: 
Apinhar “APINHAR Os materiais para a obra.” (Cons- 
tâncio.) || Pronominal — Unir-se muito e apertadamente; 
aglomerar-se: “Mendigos que começavam a APINHAR-Se 
para o lado do presbitério.” (Herculano, Lendas, II, 244.) 
| Encher-se, transbordar: “Para as bandas da Mouraria 
e da Pedreira, os becos e encruzilhadas APINHAVAM-se de 
gente.” (Idem, ibidem, I, 104.) - 


. O mesmo que APINHAR: “AprHoAR os 
Apinhoar soldados nos butéis.” (Constâncio.) || “Ci- 
dudãos que, a esse tempo, se APINHOAVAM nas galerias." 
(Rui, C. Inglaterra, 378.) 


q Transitivo — Delimitar com pintalhas 
Apintalhar ou estacas: “APINTALHAR um terreno.” 


E] Transitico — Dar forma de pipa a: “APIPAR 
Apipar uma vasilha,” 


. O mesmo que PISOAR: “ArISOANDO (os pe- 
Apisoar lotões) os maiferidos que tombavam.” (E. 
Cunha, Sertões, 342.) 


, Intransitivno — Tocar apito; soar como apito: 
Apitar “O mestre apiTA.” (Constâncio.) “O trem apI- 
TAVA... .precipitavam-se para os carros.” (C. Neto, Água 
de Juventa, 70.) 


Transitivo — Tornar plácido; abrandar, sere- 
Aplacar nar, moderar; apaziguar, mitigar: “APLACAR 
o vento, a tormenta.” (Moruis.) “Ora APLACA e remite os 
afetos descompostos na turba irrequicta-e rebeluda.” 
(L. Coelho, Páginas escolhidas, 172.) “APLACAR O rigor.” 
(Constâncio.) ||. Trensitivo-relalico — Mitigar: “Em-mim 
APLACAI à vosse ardente sede.” (Dic. Acad. Lisb.) || Intran- 
sitico — Tornar-se plácido; aquietar, serenar: “O vento 
apLacou” (Séguier.) | Abrandar: “Com efeito, ao cabo 
de sete dias, estava farto du solidão; » dor APLACARA.” 
(M. Assis, Braz Cubas, 84.) | Pronominal — “Tornar-se 
plácido; serenur, aquictar, abrandar: “Por fim a sua ira 
apLacou-se.” (Nulete.) 


: Transitizo — Alisar com plainn: “Bocadi- 
Aplainar nhos de tábuas APLAINADAS.” (Eça, Relíquia, 
104.) “Estendeu em larga e bem .ArLAINADA mesa uma 
toalha de algodão.” (Taunay, Inocência, 36.) | Aplanar, 
nivelar: “ApLAINAR O caminho.” .(Morais.) | Remover, 
superar: “ApLAinNAR dificuldades tremendas e seculares.” 
(L. Murat, Disc. acad., V, 36.) 
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Apoltronar-se 





Transitioo — Tornar plano, nivelar, igualar: 
Aplanar “ApLANAREM à estrada da forca.” (Hercu- 
tano, Lendas, 1, 63.) || Desembaraçar, livrar de estorvos, 
de obstáculos: “imaginou logo que O padre prior tinha 
APLANADO O negócio.” (Idem, ibidem, II, 169.) 


Aplastar E led — Desireldar: “APLASTAR 88 ve- 
as.” 


Aplastrar O mesmo que ABOMBAR. 
Transitico — Dar aplauso a; vitoriar, acla- 


Aplaudir qi: “Que prêmio? Vir para cá, em maio, 
APLAUDIR Os novos senhores P” (M. Assis, 0. Borba, 324.) 
“APLAUDIR uma peça, um cantor.” (Séguier.) || Aprovar, 
elogiar, louvar: “Eu prutico e APLAUDO na minha hurmil- 
dade a ortografia simplificada." (M. Barreto, Fatos da 
língua, 295.) “Decerto eu APLAUDO & polícia por desin- 
tetor do curande'ro ns praças.” (Fiulho, Vida irônica, 329.) 
| Pronominal — Giloriar-se, ficar satisfeito: “Moura APLAU- 
pru-se do resultado e celebrou-o como o' maior triunfo. 

(R. Silva, apud Aulete.) . 


Pronominal — ApLEBEAR-Se alguém, 
Ap lebear-se tomar modos de plebeu; rebaixar-se, 


“ Transilivo-relativo — Adaptar: “APLICAR um 
Aplicar enfeite ao vestuário.” (Séguier.) | Sobrepor: 
“ApLICAR um remédio tópico: ao corpo.” (Morais.) || Em. 
pregar: “APLICA todo o cuidado em o não perder de vista. 
“ApLicar dinheiro em esmolus.” (Séguier.) “Ajuntei ns 
relíquias do dinheiro do crime, € APLIQUEI-NS para ensaios 
de outro mais sedento de riqueza.” (Camilo, Mem. du 
cárcere, 1, 97.) || Infligir: “O pai apLiCOU-lhe uma hoa 
sova.” (Sêguier.) “Foi-lhe APLICADO O máximo da pena.” 
(Aulete.) | Encaminhar, destinar: “APLICAR um filho aos 
estudos, outro às armas." (Constâncio.) || Destinar, pôr de 
parte: “APLICAR dinheiro para despesas.” (Idem.) | Aco. 
modar, adequar: “APLICAR as leis às espécies ocorrentes. 


Transitico — Tornar podre: “As águas 
Apodrecer do inverno lhe tinham APoDRECIDO todos 
os aparelhos e velames do navio.” (Morais.) || Corromper, 
estragur moralmente: “Desta coisa senil, gangrenosa, 
contagiadora, que APODRECE, entre nós, a monarquia.” 
(Rui, Q. Império, II, 231.) | Intransitivo — Tornar-se po- 
dre: “Ainda os membros dispersos do cadáver de Domin- 
gos Leite Pereira, APODRECIAM nos postes...” (Camilo, 
P. do regicida, 8.) “Os cereais correm o risco de APODRECER 
no celeiro.” (A. Arinos, apud C. Monteiro, Nova antologia 
brasileira, 129.) || Corromper-se moralmente: “APODRECER 
com preguiça; APODRECER de culpas; APODRECER nos bens 
temporais.” (Moruis.) | Causar podridão: “Uma (água) 
fertitiza e sanifica; a outra Aponnece, e empesta.” (Rui, 
Finanças. 206.) 4 Pronominal — Danar-se; corromper-se: 
“Apopnecer-se à madeira.” (Morais.) 
O mesmo que APODRECER: “Espe- 
Apodrentar duçou a manta já APODRENTADA.” (Ca- 
mito, Freira, 205.) “A riqueza acelera o progresso; mas 
bem cedo acaba por aronrentÁ-lo, se o cultivo do espí- 
rito a não preserva de se corromper.” (Rui, Campanha 
presidencial, 203.) IL “As águas du primavera, mal escoa- 
das. se encharcavam € APODRENTAVAM em largos alaga- 
diços.” (Idem, Elogios acudêmicas, 220.) 


A . Transitico — Dar apoio a: aprovar, aplaudir, 
polar “O certo é que a opinião pública os APÓIA 
sempre.” (Rui, Q. Império, 1, 196.) Patrocinar, favo- 
rever: “AporaDO pelo outro. faz ho: hcios e satisfaz 
os seus compromissos.” (J. Nogueira, L. usual, 165.) 
“Apotan um pedido.” (Séguier.) ! Transitivo-relativo — 
Ficmar, encostar: “APOIANDO O corpo solre o pé direito.” 
(Aulete.) “APOIAR O cotovelo ma mesa.” (Sêguier.) | Fun- 
dar, fundamentar; fiar, confiar: “Avotava O bom êxito de 
seus intentos nas promessas do enganoso amigo.” (Cons- 
tâncio.) | Pronominal — Firmar-se: CAporer-me à parede, 
ao corrirnão Striagari.) “O partido liberal já se não podia 











(Morais.) || Transitio — Receitar: “APLICAR remédios [apoiar na opinião pública.” (Rui O. Império; TI 350.) 


enérgicos.” (Aulete.) | Pôr era prática: “ApLICAR um sis- 
tema, uma ciência." (Idem.) || Pronominal — Consugrar-se, 
dedicar-se: “APLICAR-se ao estudo, ao comércio." (Moruis.) 
“ApLICA-te nos teus estudos.” (A. Figueiredo, apud Strin- 
gari.) “Se... estuis incertos de vossa salvução, APLICAI-vOS 
com todo o cuidado a fazer boas obras.” (Vieira, Ser- 
mões, 1, 95.) 


Aplumar O mesmo que APRUMAR:-“As paredes 


estão APLUMADAS.” (Morais.) 


Transitivo — ApocErRAR uma planta, — 
fazer-lhe escavações em roda, para 8 regar. 


Transitivo — Cortar (letra ou sílaba) no 
Apocopar fim de palavra; fazer apócope em (pala- 
vra): “O e das sohreditas formas arcaicas aPocoProu-se.” 
(M. Barreto, Novos estudos, 116.) “Nu pronúncia corrente, 
todos Aarocoram aqueles pronomes." (C. Figueiredo, Falar 
e escrever, EI, 40.) Ê 

Transitivo — Dirigir apodos u: “Antino os 
Apodar apopou: Rústicos parvos...” (Od. Mendes, 
Odisséia, XXI, 62.) || Zombsr, escarnecer: “Cristóvão da 
Veiga fora ulcerado no órgão muis suscetível da sua alma. 
Apopánám-lhe a sua fidalguial”' (Camilo, Análema, 54.) || 
Transitivo-predicutivo — Alcunhar, apelidar: “Serei Apo- 
Dano de ultramontano.” (Aulete.) || Tachar, qualificar: 
“Duarte Nunes Leão, há quase quatro séculos, O APODAVA 
(ao destempero) de erro.” (C. Figueiredo, O que se não 
deve dizer, 1, 18.) | Transitivo-relativo — Comparar, clussi- 
fiawr, depreciativamente: “Arovou aquele mar a uma bor- 
racha.” (Morais.) “O' Senhor Gos"aPponou com os carvões 
da vinha.” (Aulete.) || Estimar, orçar: “3 bestas que foram 
ApODADAS G VIII marabitinos." (Idem.) “APODARAM 08 
da nossa companhia a 50.000 vacas.” (Constâncio.) 


Apoceirar 


Transitivo — Senhorear-se, meter-se nR 
Apoderar posse de; ocupar, tomar: “ApoDERAR her- 
dades deixadas por sucessão.” (Constâncio.) || Pronominal 
— Apossar-se, assenhorear-se; invadir, tomar: “APODEBA- 
-se do Santo Sepulcro, leva em cativeiro a Cruz do Sal- 
vador.” (P. Teod. Almeida, Feliz independente, H, 68.) 
“Não tanto para se APODERAREM dos bens da Igreja, como 
para mandarem em tudo" (Herculano, H. da Inquisição, 
Il, 26.) “A desconfiança, a suspeita, O medo hão de 
apopenar-se dos ânimos.” (Rui, Finanças, 95.) | “Aro- 
penan-se o cavalo do freio,» tomá-lo nos dentes.” (Cons- 
tâncio.) : 


“ABonDOADO no clássico bastão em que se apóia.” (E. da 
Cunha, Sertões, 165) “Tem força efetiva síbre que se 
APOIAR O exercício do governa. ascar-se, fundamentar- 
“se: “Não creio que nenhuma ação judiciária, entre nós, 
se aPOIASSE jamais q uma documentação colossal como 
essa." (Rui, €. políticas, 204.7 4 Drestar-se mútuo auxílio; 
arrimar-se reciprocamente: “Reuniu (o Estado) duas ge- 
rantius, APOIANDO-Ee E fortalecendo-se mutuamente." (Rui, 
Finanças, 207.) | Conjugução — apóio, upôius; apoiamás, etc. 

E) Intransitico — Encher-se de leite ou de outro 
Apojar líquido: “ApoJARAM-lhe as tetas.” “O horhotão 
de bílis que lhe aposava de dentro.” (Câmilo, Dem: do 


ouro, 1, 58.) s 
Transitivo — Correr as pregas de (costura) 

Apolazar com a agulha ou com à unha, para achegá- 

“las umas às outras: “APOLAZAR uma saia; um vestido. 


Apolear O mesmo que POLEAR. 


Transitio — Machucar, apertar com os 
Apolegar dedos, mucerar: “APrOLEGAR a mussa, & 
fruta.” (Constâncio.) “O vaqueano pãs-se & APOLEGAR O 
fumo.” (C. Neto, Vesperul, 53.) 


Apoleirar O mesmo que EMPOLEIRAR: 
Apolejar O mesuo que APOLEGAR. 


ses Pronominal — Fazer baixa po- 
Apoliticalhar-se lítica: meter-se em politicalha: 


“Deliberaram expungir de si a política, não para se APOLITI- 
caLHAREM; mas para-se despoliticalharem.” (Rui, Confe- 
rência na Associação Comercial do Rio.) 

: Transitico — Fazer a apologia de: “Os 
Apologizar nossos governos, porém, não precisam 
de entusiasmos, ou afeições, a não ser entre Os que 08 APO- 
LOGIZAM, na imprensa, a tanto por linha.” (Rui, Q. Impé- 
rio, 1, 443.) 

, Transitico — Fazer sentar em poltrona: 
Apoltronar “As escravas que.. .do soberano a par 
os APOLTRONAM.” (Od. Mendes, Odisséia, IV, 39) | Pro 
nominal — Sentar-se em poltrona: ““APOLTRONARAM-Sê 
enquanto esperavam o ministro.” q Ê 


4 Pronominal — APOLTRONAR-SS um 
Apoltroriar-se indivíduo — tornar-se poltrão, aco- 
vardar-se, Ros 
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Apostar 





Apolvilhar O mesmo que POLVILHAR. 


Transitivo — Tornar pomposo; dar magni- 
Apompar ficência a: “Arompan uma solenidade.” 

Transitivo — Aguçar, fazer a ponta a: 
Apontar “Firar vigas, AaponTÁ-ius e fincá-las no 


chão.” (A. Arinos, apud S. Silvsira, Trechos, 108.) “Apon- 
zan a faca, o punhal, a agulha.” (Constâncio.) || Indicar: 
“Um só meio APONTA O Santo nestes pulavras.” (Vieira, 
Sermões, VII, Lt.) “ApontAnDO as unomalias encontra- 
das.” (Revista de filologia, 1-1-24.) | Marcar: “Um qua- 
drante de pedra, assentado em um canto do adro, APON- 
zava meio-dia.” (Herculano, Lendas, 1, 233.) | Transitivo- 
relativo — Fazer pontaria; dirigir: “APONTAR à seta à ave.” 
(Morais.) “Apontou-lhe a es 1 «o peito.” (Séguier.) || 
Mostrar, indicar com o dedo: “Correm todos a vê-lo; os 
pais aos filhos o apontam.” (Castilho, Fausto, 60.) Il 
Transitico-predicativo — Indigitar, classificar, designar: 
“APONTAVAN-DO como inimigo mais sério.” (E. Cunha, 
Sertões, 84.) “A opinião pública APONTAVA-O corta respon- 
sável.” (Séguier.) || Relutizo — ApoNTAR em, para ou con- 
tra,- mostrar, indicando: “ApontTAR em alguém, para al- 
guém, contra alguém.” (Morais.) “Acudiu ele, e, APON- 
zAnDO nos dentes, disse...” (Apud Rui, Réplica, a. 167) 
“Está APONTANDO O agudo cipariso para onde é posto O 
eterno paraíso.” (Camões, Lustadas, IX, 57.) “A louca 
estremeceu, APONTOU contra o cadáver... .e disser. .” 
(Camilo, apud Stringari.) | “Apontanr a barba q alguém, 
começar a crescer.” (Ar ) Il fntransitio — Começar 
a aparecer: “A aurora deste dia já aponta.” (Camilo, Sal. 
vação, 159.) || Pronominal — Dirigir-se com a ponta ou 
proa: “APoNTAR-Se à nau para o sul, ou norte.” £Cons- 
tâncio.) 

Apontar Transitivo — Marcar com ponto: assinalar: 

APONTAR uma passagem de algum autor. 

|| Citar, mencionar: “Começou à conversar sobre litera- 
tura amena, APONTANDO vários romances novos.” (Tau- 
nay, Encilhamento, 1, 77.) || Alegur, aduzir: “APONTAR ra- 
zões.” (Aulete.) || Anotar, registrar: “APONTEI OS nomes 
na carteira.” (Séguier.) “ApontTAR os nomes dos operários 
que compareceram ao serviço.” || “ApontAn uma letra 
de câmbio,- tomar nota dela o escrivão de protestos, para 
se protestar quando não seja paga depois de feito o avisv.” 
(Aulete.) || Pronominal — Pôr-se em pontos, caprichar: 
“ApontTAR-se em soberba.” (Aulete.) 


Transitivo — Segurar, guarnecer ou sus- 
Apontoar tentar com pontões: “AproNTOEI O muro 
de minha fraqueza com a repressão.” (Constâncio.) | 
Segurar, prender a pontos largos: “ArontTOAR peças de 
roupa.” 


Transitivo — Afligir, importunar, mo- 
Apoquentar lestar: “S6 para APOQUENTAR vassi 
los e homens do hispo.” (Garrett, Arco, 97.) || Pronominal 
— Sentir-se incomodado moralmente, ralur-se: “A POQUEN- 
rAn-se com cuidados vãos.” 



























Apor Transitivo-relatiso — Sobrepor, justapor, aplicar: 

“Não falta quem aPpoNnA muita vez o artigo no 
que interrogativo.” (E. C. Ribeiro, Tréêntica, XVI.) | 
Ligar, prender: “O lavrador que estava aPronNDO os bois 
ao carro.” (Camilo, Prazins, 40.) 


e O mesmo que PORFIAR: “Falai verdade. 
Aporfiar Não aponrrigis. Perguntai pouco.” (PF. M. 
Melo, apud Laet, Antologia nacional, 271.) “O que mestre 
Domingues Aronria em só fazer perante vós.” (Hercu- 
lano, Lendas, 1, 297.) “Aronrria em prazeres com os mais 
felizes." (Aulete.) 


Aporismar O mesmo que APOSTEMAR. 


Transitivo — Desancar, espancar: “Porque 
Aporrear estava a divertir-se um hocado com os ami- 
gos, havia de ser AponREADA que nem hoi ladrão P” (AL. 
Azevedo, Cortiço, 188.) | Importunar: “ApornrEgAaR à pa- 
ciência de alguém.” (Constâncio.) 


, Transitivo — ApornETAR alguém, - de- 
Aporretar sancá-lo com porrete. 


. Transitivo — Amofinar. apoquentar : 
Aporrinhar “Não me APORRINHES, homeza.” 


Transilivo-relativo — Conduzir (ao porto): 
Aportar levar ou trazer (a algum sítio): “ApoRTOU- 
-nos, aqui grave fortuna.” (Morais.) “Sua fortuna O APOR 


. Tou no vale da perdição.” (Iiem.) “Sua ventura o APon- 
Tou perto da pruiu.” (Constâneio.) | Trensitico — “APORTAR 
: ancona,- cravó-la a distância, para o navio se ular a ela 
pela amarra.” (Aulete) j) Melutivo — Entrar, chegar: 
“Aponta a mesma galé ao porto de Chipre.” (Vieira, 
i Sermões, IV, 182.) “Este (vento) era de feição, e dentro 
em poucas horas apontamos q Granville.” (Ierculano, 
Lendas, 1H, 334.) “AportAnAM na costa do Mar Mediter- 
rânco algumas companhias de gente." (Apud Stringari.) 


e am Trunsitico — Fazer portilhas ou portilhões 
Apor tlhar (muro, fortaleza, navio, ete.): “For- 
taleza ApORTILHADA na parte de baixo.” (Morais.) | Abrir 
brechas em: “A cerca e baluartes ficaram APORTILHADOS.” 
(Idem.) 


Transitivo — Dur feição portuguesa 
o 

Aportuguesar a: “Principiou a chamar-se Jacques 
de Hauteville. Depois em Évora aponrtuGuEsAnAN-lhe O 
nome.” (P. Chagus, Guerrilheiros, 112.) 





Aposentar Transitizo — Alojar, hospedar: “E como 

não pudícis deixar de arosentÁ-lo, aga- 
salhastes-me também.” (L. Mural, Disc. ucud., V, 55.) | 
Dar aposentadoria a; reformar, jubilar: *AposENTAR (un- 
cionário público.” (Constâncio.) “Deus nos livre de minis- 
tros que antes de lhes chegar o tempo de 0s APOSENTAREM, 
vencem salários sem os merecerem e sem trabalharem.” 
(Arte de furtar, 189.) ! Transitivo-relutico — Abrigar, aco- 
Her, recolher: “Este amor que em meu peito APOSENTEI 
(Constâncio.) || felutivo — Residir, morar; viver, habitar: 
“Uma casa... onde creio que aposenta.” (Morais.) “Onde 
APOSENTAVAM OS cupitães.” (Couslâncio.) — pouco em- 
pregado nesta ucepção. | Pronominal — “Vomar aposentos, 
hospedar-se: “Desembarcou em Lisbou, indo APOSENTAR- 
-se,.. na pacata cua do Ferr 1.” (Camilo, apud M. 
Barreto, Atruvês do dicionário, 262.) “Soube a hora em 
que chegou Bartolo, a rua e hotel onde se APOSENTOU.” 
(Camilo, Palheiro, 131.) || Solicitar aposeutudoria; conse- 
guir aposentadoria ou reforma; jubilur-se: “Foi ministro 
do Supremo Tribunal de 1900 a 1909, quando se APOSEN- 
Tou.” (E. Cruz, Antologia, 129.) 


Apossar Trangilivo-relutivo — Pôr de posse; dar posse 

a: “Apossar alguém em algum coisa. 
(O. Mota, Lições, 31t.) E Pronominal — Meter-se de posse; 
apoderar-se: “Apossou-se daquela ilha em nome do rei 
de Portugal.” (Aulete.) “A melancolia, a tristeza, à lou- 
cura se arossas de alguém.” (Morais.) 


Apossear O mesmo que APOSSAR. 




















a O mesmo que APOSSAR-SE : “Ilhas, 
ia se de que se tinha arossuívo.” (C. Figuei- 
redo.) 


Apostar nara e Pis a postos, preparar, apare- 

ar: CApoOsTAR u Lropu, à gente. — Pouco 
empregado nesta acepção. | Pronominal — Aprontar-se, 
aparelhar-se, aperceber-se: “ArostTAR-se à armada, a geate, 
a praça.” (Constânciov.) “E se AprostTAVAM, protegidos.... 
protegidos pelas sombras dos pórLicos eseuros, para atra- 
vessar, com a lâmina silenciosa, o coração dos rivais.” 
(Apud E. Cruz, Antologia, 56.) 


Transitivo — Fazer aposta de: “Apostou 
Apostar cinco tostões.” (C. Figueiredo.) || Sustentar, 
asssverar, ufirmar: “Sob uma ditadura militar... . APOSTO 








que esse marechal de toga não teria us honras de major.” 
(Rui, C. Inglaterra, 326.) “Acumpanhava-o já outro cava- 
teiro....que alguns esculcas arostavan ser Garcia Ber- 
mudes.”” (Herculano, Bobo, 75.) E Reluatico — AposTAR por, 
— estar convencido do bom êxito, da vitória de: “A imensa 
muioria AposTAVA pelo colosso oriental, como antes de 
Sedã se confiava no triunfo da França.” (Rui, C. de Ingla- 
terra, 225.) | Transilivo-relatico — Fazer por uvantajar-se, 
porfiur: “Apostar crueldade com as feras.” (Constâncio.) 
“Conde que apostava nobreza com vs mais luzidos astros.” 
(Filinto, apud Stringari.) | Fazer aposta de: “Aposto uma 
libra contra cinco Lostões.” (Aulete.) “Aposto vinte car- 
neiros contra uma ovelhi.” (Castilho, apud Stringari) — 
Com o elemento prepositivo oculto: “Quanto quer o senhor 
arostAR que o visconde diz três asneiras em duss pala- 
vras 2” (Camilo, Novelas, HH, 75.) | Birrelutizo — Aporfiar, 
competir: “Leão que podia APOSTAR em manha com 28 
rmposas de Ly Fontiine.” (Camilo, apud Stringari.) | 
Pronominal — Empenhar-se: “ApostTarAM-se us duus bel- 
dades em vencê-lo.” (J. Ribeiro, Fluresta, 37.) “A postTAR-Se 
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Aprender 





a morrer pela pátria.” (Morais.) “Apostou-se a salvar a 
situação.” (Aulete.) — Neste cuso tumbém se pode usar 
a forma relativa: “AposTARAM hoje o maior amante e o 
maior amado... .a encarecer os extremos do mesmo amor.” 
(Vieira, Sermões, IV, 317.) 

Relativo — Desertar (da religião ou par- 
Apostatar tido a que dantes pertencia; mudar de 
religião ou de partido): “Quem não dirá que é renunciar 
declaradamente a vocação ou APOSTATAR dela »” (Vieira, 
Sermões, 11, 212.) “Adão APOSTATOU de Deus.” (Cons- 
tâncio.) “Podem ser escravos Os que APOSTATARAM para O 
paganismo.” (Arte de furtar, 104.) || Intransitivo — Cometer 
apostasia: “Dizia-se que Os conversos que APOSTATAVAM 
o faziam, principalmente, pelas ocultas investigações de- 
tes.” (Herculano, H. Inguisição, 1, 100.) 

Intransitivo — Criar apostema: “A fe- 
Apostemar rida apostemou.” | Trunsilivo Cor- 
romper, infetar; produzir apostema ou abscesso em: Man- 
dou extrair a raiz que lhe APOSTEMAVA q gengiva.” | Pro. 
nominal — Supurar: “A ferida apostemqu-se.” || Irritar-se, 
agastar-se: “APOSTEMOU-se por uma inocente brincadeira.” 

: Transitivo — Pôr apostilas, notas margi- 

Apostilar nais a; explicar: “ApustiLar o Evange- 
lho.” (Aulete.) || Anotar, emendar, corrigir: “Não aPos- 
TILEI erros ortográficos, senão quando importavam em 
erros gramuticais.” (Rui, Réplica, n. 28.) | Relativo — Apor 
anotações ou apostilas: “Esse imenso trabalho de fundir 
novo projeto, € APOSTILAR em muis de quinhentas notas.” 
(Idem, ibidem, u. 59.) 


Trunsitivo-relativo — Pregar como apóstolo, 
Apostolar ensinar publicamente: “AposTOLANDO a lei 
de Jesus contra a lei de Caim.” (Rui, A grande guerra, 106.) 
| Transitico — A mesma significação: “Um homem divino, 
chamado Jesus, que APOSTOLAVA à redenção do branco e 
do negro.” (Camilo, Vingança, 56.) || Intransitivo — Pregar 
o Evungelho: “Ensinando e aPostoLANDO com santa abnes 
gação.” “Morreu como santo a APOSTOLAR.” (Stringari.) 
| Retativo — Pregur, evangelizar: “E APosTOLOU em bene- 
fício dos pobres.” (Laudelino, Verbos, 56.) 


E O mesmo que APOSTOLAR: “Bem 
Apostolizar vedes que há mais de trinta anos APos- 
+roLizo a liberdude religiosa.” (Rui, Diretrizes, 159.) 


Transitivo -— Pôr apástrofo em: “Apos- 
Apostrofar THOFAR uma palavra composta ligada 





por preposição.” 

Transitivo — Dirigir apústrofes a: “Tu 
Apostrofar que ousaste APOSTROFAR-mMe no" teu car- 
me." (Castilho, Fausto, 37.) 


Transitivo — Glorificar; endeusar: “O 
Apoteosear homem tem a vocação do morticínio. 
A arte APOTEOSA a cárniça.” (M. Lobato, Cidades mor- 
tas, 160.) 


Pronominal — Tornar-se bravo ou arisco 
Apotrar se como potro; portar-se mal: “INão te APo. 
TREs, que domadores não faltam.” (Dic. de Teschauer., 


Transitito — Reduzir à pouco ou a poucos; 
Apoucar restringir, diminuir: “Recrescem os inimigos 
sobre a pouca. gente do fero Nuno, que os APOUCA.” (Ca- 
mões, Lusíadas, LV, 31.) “ApoucANDO-lhe do mesrtio passo 
as forças e o ânimo." (E. Cunha, Sertões, 425.) || Rebaixur, 
amesquinhar, humilhar: “ApoUuCANDO as cousas de Nuno 
da Cunha e dos portugueses.” (Morais.) || Pronominal — 
Dar-se pouco valor, humilhar-se: “A intelectualidade 
APOUCA-se e confrange-se quando o sujeito se olha em si, 
ese desgosta: da: compostura dos seus-vestidos.”: (Camilo, 
Salvação, 54.) ““Deus.. apoucou-se. fazendo-se. homem.” 
(Morais.) || Reduzir-se a menor número; diminuir em 
duração ou extensão; encurtar-se: “APQUCARAM-se as for- 
ças, as idades.” (Idem.) 


Apouquentar O mesmo que APOQUENTAR. 


Transilivo — Fundear com pouta: “APCUTAR 
Apoutar, batel.” (Aulete.) || Intransitivo — Lançar 
pouta: “O barco ApouToU próximo de terra.” (Idem.) 


Transitivo — Ministrar apôzemas a: 
Apozemar “ApozEMAR O doente.” 


Aprazar Transitio — Marcar, (prago) para se fazer 











(Camilo, Fafe, 8.) || Convocar para ocusião determinada: 
“Separaram-se depois de se APRAZAR nova conferência.” 
(Aulete.) || Designar: “ApnaZzAR O sítio pura O encontro.” 
(Séguier.) fi Adiar: “Aprazar a realização de um compro- 
misso.” 


Aprazer Relativo ss Causar prazer, ser agradável, 

agradar: “Aprazen aus sentidos." (Constãa- 
cio.) “Aqui viver me APRAZ; APRAZ-Me aqui morrer.” (Apud 
Aulete.) “Se, porém, me APROUVESSE ir ensopar a esponja 
do meu fel naquele brinquedo de pessous alegres.” (Camilo, 
Mem. do cárcere, 1, 26.) | Intransítico — Causar prazer: 
“AprouvE o dito.” (Od. Mendes, Odisséia, XVIII, 319.) 
| Pronominal — Conteatar-se, deliciur-se: “Se APRAZEM q 
ouvir estranhos casos.” (Apud Stringuri.) “Ou, se não se 
apraz de ir tão longe, pare na elegia Vl.2" (Rui, Réplica, 
o. 73.) “Parece que seu espírito se APHRAZIA mais com os 
assuntos e interesses presentes.” (J. F. Lisbua, apud Strin- 
gari.) “Apnazem-se no leito abrasante das lnjens graníticas 
feridas pelos sóis.” (E. Cunhu, Sertões, 43.) || Conjugação 
— Este verbo tem conjugação completa, porém emprega-se 
mais freqiientemente nas terceiras pessoas. APRAZEN-SE é 
usado correntemente em totas as formas. No perf. faz: 
aprouve, aprouvesle, aproute, aprouvernos, aprouvestes, uprou- 
veram; 00 muis-que-perf.: uproutera, uprouveras, ele.; no 
imperf. subj.: aprouvesse, aprouvesses, etc.; 00 ful.: aprou- 
ter, uprouveres, aprouver, etc.; nus outras formas é regu- 
lar: aprazo, apruzes, upruztumos, upruzus, uprazeremos, apra- 
zeríamos, etc. 


Aprear O mesmo que PREAR. 


Transitico — Marcar o preço a: perguntar 
Apreçar o preço de: “E pôs-se a ApREÇAR alguns 
trastes de prata lavrada.” (R. Silva, Mocidade, 1, 56.) | 
Apnreçar vILMENTE,- desbaratar, ter em baixa estima: 
“O marinheiro que vilmente a vida apreça.” (Morais.) 
| Transitivo-relutivo — Avuliur: “O rei aprREçoU um retá- 
bulo de Aristides... .em cem tulentos.” (Apud Aulete.) 


: Transitico— Dar apreço, merecimento a; gos- 
Apreciar tur de: “Maria Augusta APRECIOU muito O re- 
trato da tua morgadinha.” (Rui, Correspondência, 25.) “Soli- 
dão, .. . perdoa, se eu não sabia uinda apneciar-te.” (Au- 
lete.) || Admirar; deleitar-se com: “Olá! Estão APRECIANDO 
a lua?” (M. Assis, Q. Borba, 95.) | Julgar, avaliar, criti- 
car: “Não me cabe APRECIAR O acerto, ou desacerto, do 
governo francês.” (Rui, C. Inglaterra, 143.) g 


Transitivo — Fazer apreensão de: “A po- 
Apreender lícia APREENDEU todo o contrabando.” 
Entender, compreender: -“ApRrEENDE rapidamente as 
questões, tem uma inteligência lúcida.” (A. Guanabara, 
apud Werneck, Antologia brasileira, 25+.) “Bossuet.... 
limitava-se a APREENDER com olhar perspicaz os fatos 
essenciais, e a condensâ-los, digamo-lo assim, num comen- 
tário sóbrio.” (M. Barreto, C. persas, XVL' 


Transitico — Anunciar em pregão; dizer 
Apregoar em voz ulta: “Mande V. Maj. APREGOAR 
que toda a pessoa....que tiver em seu poder dinheiro 
velho...” (Cumilo, Mosaico, 44.) “ApREGOANDO rapadu- 
ras e bolos.” (C. Neto, Água de Juventa, 17.) | Proclamar: 
“E por onde voa, O que vê com mil bícas aprEGOA” 
(Camões, Lusíudus, IX, 44.) | “ApREGOAR Os noivos na 
igreju,— denúnciar que querem contrair matrimônio.” (Au- 
lete.) || Pronominal — Proclamar-se, gabar-se: “Homens 
que se nos APREGOAM por escoimados.” (Morais.) “ApnE- 
Goar-se por ou de sábio.” (Constâncio.) 


Apremar O mesmo que OPRIMIR. 








Apremer O mesmo que PREMER. 


Transitico — Tomar conhecimento de; 
Aprender ficar sabendo; reter ua memória: “ApRrEN- 
DERA à ciência e o desprezo das leis.” (Rui, C. Inglaterra, 
317.) “Razões APRENDE € cuida que é prudente...” (Ca- 
mões, Lusiudus, VI, 86.) “Eu, de histórias, apenas co- 
nheço à dos mouros que apreNDi ma minha tecra.” (M. As- 
sis, Esaú, 78.) — Quando o complemento é um verbo no 
infinitivo, vem este regido da preposição a: “Em que 
posição ficam às vezes as crianças, quando tentam APREN- 
DER q patinar 2” (Rui, Lições de coisas, 77.) “Nas próprias 
mágoas APRENDERA à cormpadecor as alheias.” (R. Silva, 
apud Aulete.) || fatransitico — Fixar nu memárin o que 





alguma coisa: “Francisco Roixo urrumou o | se ensina; iastruir-se: “Animados do desejo de APRENDER 
cano ferruginoso, APRAZANDO O dia em que o entregava.” | e acertar.” (C. Figueiredo, O que se não deve dizer, 1, 51). 
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Apropositar 





| Relatico — ApnENDER de - procurar tirar proveito do ; 


que se vê ou se observa em: “E quando os maiores mestres 
vão APRENDER do mundo, manada Cristo a seus discípulos 
que o vão ensinar.” (Vieira, Sermões, XIV, 8.) “APRENDE 
de mim, filha. Dissimula quanto puderes, e confia no 
tempo.” (Camilo, Consolação, 107.) 

Transitivo — Capturar, apreender, tomar 
Apresar como presa: “Se nessc primeiro arremesso 
não conseguissem (os navios inimigos) APRESAR os navios 
brasileiros.” (O. Preto, apud Antologia nacional, 77.) 
“Apresou em combate um seu contrário.” (G. Dias, Poe- 


sias, II, 206.) . 

Transitivo-relativo — Expor, mostrar : 
Apresentar “Indo neste acompanhamento prati- 
cando com o duque Henrique, lhe APRESENTANAM uma 
mulher muda desde o seu nascimento.” (Apud Aulete.) || 
Oferecer para ser visto ou recebido: “E depois ao rei 
APRESENTARAM CO'0 recado os presentes que traziam.” 
(Camões, Lusfadas, H, 9.) | Voltar, opor, dirigir: “Apre- 
sentou-lhe a ponta da espada.” (Aulete.) | Exprimir: 
“A presentei-lhe os meus parabéns.” || Recomendar à es- 
tima, à consideração de: “Luís Alves APRESENTOU Estêvão 
à baronesa, na seguinte noite.” (M. Assis, A mão e a 


luva, 54.) || Transilivo — Expor: “APRESENTAR bem uma 
questão.” (Séguier.) || Mostrar, oferecer à vista: “E com 


efeito Gomes APRESENTAVA um ar sério e comovido.” 
(M. Assis, C. fluminenses, 144.) || Alegar: “APRESENTAR 
objeções.” (Séguier.) || “APRESENTAR ARMAS — continência 
militar, que consiste em levar as armas à frente ou abaixá- 
-Jas em sinal de deferência ou subordinação.” (Aulete.) 
“APRESENTAR uma criança ao batismo,- ser-lhe padrinho 
ou madrinha nesse ato.” (Idem.) || Pronominal — Compiu- 
recer, aparecer: “Este depois em campo se APRESENTA.” 
(Camões, Lusíadas, X, 72.) “Daí a uma hora APRESENTOU- 
-se ele em casa de Vasconcelos.” (M. Assis, C. fluminen- 
ses, 171.) || Oferecer-se ao espírito: “'APRESENTA-se uma 
dificuldade.” (Séguier.) || Parecer, afigurar-se: “APRESEN- 
TARANM-Se-me ao espírito a pátria, a família, os amigos.” 
(M. Barreto, C. persus, 8.) “Aqui se lhe APRESENTA que 
subia tão alto...” (Camões, Lusfadas, IV, 69.) || Arre- 
SENTAR-SE BEM, OU MAL,- ter aparência, porte ou maneiras 
que produzam boa, ou má impressão: “Este rapaz APRE- 
senta-se bem.” (Sêguier.) 


E) Transitivo — Guarnecer de presilhas : 
Apresilhar “O chapéu APRESILHADO € guarnecido à 
antiga.” (R. Silva, Mocidade, 1, 30.) | Segurar com pre- 
ailhas: “Vestindo-se, APRESILHANDO cinturões e talins.” 
(E. Cunha, Sertões, 318.) » 


Transitivo — Dar pressa a: acelerar, tornar 
Apressar rápido ou mais rápido: “ApRESSARAM O 
passo, e se recolheram num casal de pastores.” (Pe. T. 
Almeida, Feliz independente, 1, 237.) “AprEssaR a marcha.” 
(Séguier.) il Executar com rapidez: “Apnessar alguma 
obra, trabalho.” (Morais.) || Estimular, fazer que se apresse: 
“Dando ordens, APRESSANDO Os escravos, tirando toalhas 
e guardanapos lavados e mandando fazer compras.” 
(M. Assis, Hist. da meia-noite, 86.) || Provocar a que ve- 
nha mais cedo, precipitar: “Sangremo-nos, mas APRES- 
semos a substituição do trabalho prostituído e infecundo 
do escravo.” (J. Ribeiro, Procelárias, 20.) | Transitivo- 
-relativo — Instar, instigar, induzir: “ApREssEI-O q partir 
logo.” (Aulete.) || Pronominal — Tornar-se diligente, rá- 
pido ou breve: “Apresso-me a dar-lhe esta notícia.” (Ca- 
milo, apud Stringari.) “Apnessei-me a vir.” (M. Barreto, 
Através do dicionário, 31.) “ApRESsANDO-se de assistir às 
experiências.” (Castilho, apud Stringari.) 'ApREssEMoO-nOS 
de tornar àquela caverna.” (S. Bueno, Port. pelo rádio, 198.) 
“Apressa-te em ir visitar os Açores.” (M. Burreto, Atravês 
do dicionário, 31.) “Não nos APRESSEMOS em tirar destes 
fatos conclusões aplicáveis ao homem.” (C. Figueiredo, 
apud Stringari.) “Paulo... .apRESssAvA-se por celebrar em 
Jerusalém o dia de Pentecostes.” (S. Bueno, Port. pelo 
rádio, 198.) “Outra se APRESSA por tomar os vestidos, que 
tem fora.” (Camões, Lustadas, IX, 73.) | Aprontar-se, 
preparar-sé apressadamente: “Vê como aqueles desuma- 
nos e cruéis sº APRESSAM para o crucificarem." (Braz 
Viegas, apud Stringari.) “É, porêm, de crer que os fran- 
ceses se não APRESSEM para esta eleição.” (S. Ramos, 
Vida fora..., 205.) 


Transitivo — Tornar pressuroso, apres- 
Apressurar sado: “Rogue APRESSURAVA Deste em- 
-meio a soída para Lisboa.” (Camilo, Regicida, 146. | 














Pronominal — Apressar-se, aprontar-se com precipitação, 
“Apnressunaun-se os dois.” (Odorico Mendes, Odisséia: 
XXI, 131.) 


Transitivo — Dar em prestamo ou em 
Aprestamar consignação de renda: “APRESTAMAR a 
herdade." (Constâncio.) || “ApnestAsAR alguém, dar-lhe 
alguma coisa de prestamo.” (Morais.) — Pouco usado. 


Transilivo — Aprontar, preparar com pron- 
Aprestar tidão; aperceber: “AprEsTAR gente de guer- 
ra. Tinha ApREsTADO muitos paraus.” (Morais.) || Prepa- 
rar, aprontar com rapidez: “A incumbência de manipu- 
iarem e APRESTAREM medicamentos nos postos de saúde,” 
(Rui, Q. Império, II, 28.) “Em vez de núpcias, teu pai 
te AprestARIA à sepultura.” (O. Mendes, Odisséia, XX.) 
| Pronominal — Aprontar-se, aperceber-se: “Entretanto 
o almirante Farragut se APRESTAVA para o assalto a Nova 
Orleans.” (Rui, C. Inglaterra, 241.) 


e Transilico — Fazer primoroso, aperfei- 
Aprimorar coar: “Nem cuidam de APRIMORAR as 
idéias.” (Camilo, F. arcediago, 229.) | Pronominal — Aper- 
feiçoar-se, esmerar-se: “Nenhum se APRIMOROU com mais 
esmero no lavor da sua constituição.” (Rui, Estante clás- 
sica, 41.) 


. : Pronominal — Tornur-se princesa; 
Aprincesar S€ tomar modos ou ares de princesa: 
“De nascimento obscuro, subiu, aprimorou-se, APRINCE- 


Anpriscar Transitioo — Levar ao aprisco: “ApriISCAR 
P as ovelhas.” || Armiscan alguém, - encar- 
cerá-lo. 


tos Transitico — Fozer prisioneiro, cativar: 
Aprisionar “Entrar em Lisbou a tempo de apri- 
sioNAR a família real e de impedir que partissem para o 
Brasil os tesouros do reino.” (P. Chagas, Guerrilheiros, 136.) 
“Ficou APRISIONADO € ferido um curiboca.” (E. Cunha, 
Sertões, 403.) || Recolher, apresar: “Trabalhar como va- 
queiro, recolhendo, acompanhando e APRISIONANDO gado.” 
(J. Nogueira, Progr. de português, 21.) 


” Transitivo-relativo — Dirigir a proa de: “Man- 
Apr 0aF qgou apnoan o batel para terra.” (Coustâncio,) 
| Encaminhar: “ApnoanDO O discurso qo ditoso remanso 
do casamento.” (Camilo, Salvição, 52.) || Relativo — Diri- 
gir (a embarcação) a proa: “APROAVA ao noroeste.” (Mo- 
rais.) “O navio aproou a Lishoa.” (Séguier.) “Os navios 
paragunios APROAVAM contra a corrente.” (Apud Laet, 
Antologia nacional, 77.) “Se o almirante Ting frustrasse 
o encontro da esquadra japonesa, € APROASSE direito para 
as águas do Japão.” (Rui, C. Inglaterra, 228.) || Dirigir-se, 
encaminhar-se: “Cheguie à cidade; APROEI à primeira rua.” 
(Camilo, Am. do diubo, 133.) “Outros personagens da 
história de Cervantes vão caminho de Roma e APROAM 
a Lisboa.” (Idem, Mosaico, 155.) 


Transitivo — Aproximar-se de, por meio 
Aprochar de aproches; chegar-se a; avizinhar-se de: 
“O inimigo APROCHAVA a fortaleza.” (Encicl. Port.) 


Aproejar O mesmo que APROAR. 


À O mesmo que PROFUNDAR: “Mas 
Aprofundar ninguém tentara ainda APROFUNDAR à 
epreciação clara de sua origem.” (Rui, C. Inglulerra, 245.) 
“Paciente estudo, onde ApROFUNDO a questão imparcial- 
mente.” (Idem, Correspondência, 152.) 


Transitivo — Preparar, dispor, aparelhar, 
Aprontar aperceber: “ApnontTAR uma armada." (Sé- 
guier.) || Pronominal — Dispor-se, preparar-se: “la APRON- 
TAR-se convenientemente para fazer quarto ao defunto.” 
(Jucá, Crepúsculo, 25.) 


. O mesmo que APROXIMAR: “Nisto, 
Apropinquar saltou ele à estrada e APROPINQUOU-se 
de mim.” (Camilo, Esqueleto, 55.) || Conjugação — A pro- 
núncia é apropínguo, apropínqiies, ctc., e não apropincão, 
como no -verbo obliquar. Profere-se, porém, sempre o u.” 
(O. Sousa Reis, Breviário, 73.) 


DO) Transitivo — Fazer ou dizer a propó- 
Aproposi tar sito e com oportunidade: “Textos APRO- 
posITADOS, e cuidadosamente escolhidos.” (Sã Nunes, 
Lingua vernácula, 3.» série, 156.) “APROPOSITAR ditos, 
ações, donuires, sisos, divertimentos.” (Morais.) | Aco- 
modar: “O preceito e o exemplo dos mestres APROPOSI- 
TARAM O gênio indômito do jovem.” (Constâncio.) 














Apropriar 90 


AÁpurar 





Transitivo-relativo — Adaptar, apropriar: “Apropaosrtar , Regência verbal.) “Um ente vestido de negro....APROXI- 


os meios aos fins.” “Noite APROPOSITADA para a sua deter- : 


minação.” (Morais.) || Pronominal — Vir a propósito, ser 
oportuno; apresentar-se oportunamente: “Tal ensejo APRO- 
posrrou-se pouco depois.” (G. Cruls, Ao embalo, 82.) | 
Tomar propósito; tornar-se sisudo: “O mancebo APHO- 
positou-se.” (Constâncio.) l 


. Transitivo-relativo — Dar de propriedade: 
Apropriar “Para que lhe pertença (o alheio), para o 
APROPRIAR a si.” (Arle de furtar, 21.) “Aproprianas-lhe 
rendas para sua sustentação.” (Aulete.) || Adaptar, ade- 
quar: “A especulação entrou cinicameute neste campo, e 
APROPRIUU-O às suas sinistras manobras.” (Rui, Finan- 
ças, 267.) “ApnopRiAR os meios aos fins.” (Constâncio.) 
“Aquela parte do edifício a APROPRIARAM para escolas.” 
(Aulete.) || Transitivo — Tornar próprio (um substantivo): 
“Grele é uma abreviutura familiar de Margarete, e Mar- 
garida donde deriva significa pérola e é nome persa que 
os gregos APROPRIARAM.” (J. Ribeiro, Curiosidades ver- 
bais, 20,) | Pronominal — Tomar para si; apossar-se: 
“Entro para O vosso seio. ...para APROPRIAR-Me das ema. 
nações da vossa sabedoria." (J. Ribeiro, Disc. acad., I, 32.) 


Transitivo — Dar a (verso) um caráter quase 
Aprosar de prosa: '“'Poema APROSADO.” 


Transitivo — Consentir em; dar aprovação 
Aprovar a; ter por bom: “Nos obrigou a frequentar 
as mesas, € à APROVAR O que tínhamos reprovado.” (Pe. T. 
Almeida, Feliz independente, IX, 31.) || Julgar habilitado: 
“Aprovar um aluno.” || Autorizar, sancionar, ratificar: 
“Aprovar O testamento.” (Aulete.) | Provar: “A adver- 
sidade aprova Os amigos.” (Morais.) 


. Transitivo — Tirar proveito de; tornar 
Aproveitar proveitoso, útil, rendoso; utilizar-se de: 
“ApROVEITAR às terras, água.” (Constâncio.) “Eu ApRO- 
vEITEI à circunstância para passar todo aquele dia ao pé 
“dela.” (M. Assis, Braz Cubas, 239.) || Transitivo-relutivo — 
Dar emprego a; aplicar: “Deves APROVEITAR O teu talento 
em empresas mais altas.” (Aulete.) || Intransitivo — Ser 
proveitoso, útil: “As cousas que se fazem depressa pela 
mor parte ou não chegam a tempo, ou são tais que não 
aproveIrAM.” (Tomé de Jesus, apud Sá Nunes, Língua 
vernácula, 3.º série, 230.) || Relativo — Dar proveito; ser 
útil, proveitoso: “A interrupção da prescrição por um 
credor -não APROVEITA aos outros.” (Rui, Parecer, 93.) 
“Se a culpa APROVEITAR q nossos irmãos, se a mentira 
os salvar...” (R. Silva, Mocidade, 1, 102.) “A virtude 
mirífica do santo hábito nada aprovEITARA em Fr. Vasco.” 
(Herculano, Monge, I, 15.) || Tirar proveito; lucrar: “Ele 
APROVEITOU com a mudança de governo." (Aulete) 
“D. Pedro, diante da divergência, APROVEITA do ensejo 
para desfazer-se do ministério.” (A. Sintra, Bastidores, 13.) 
“Vendo que APROVEITAVA pouco em querer entrar à ilha 
de Vaissim.” (Constâncio.) || Fazer progresso, adiantar-se: 
“APROVEITAR nos estudos, na moral, na disciplina, na 
prática.” (Idem.) “Muitas vezes APROVEITA muito para 
conservar maior humildade.” (Apud Stringari.) || Ser efi- 
caz, dar bom resultado: “Este remédio APROVEITA nesta 
doença." (Morais.) || Pronominal — Utilizar-se, tirar pro- 
veito, vantagem: “Aproverrar-vos da fácil mocidade, que 
não torna.” (Castilho, Escavações, 196.) “Para ouvir aquela 
doutrina, para a tomar, para se APROVEITAR dela.” (Vieira, 
“Sermões, UI, 32.) || Prevalecer-se; valer-se: “APROVEITAR-Se 
da sua boa fé para melhor o enganar." (Aulete.) “Apro- 
vEITAR-se das circunstâncias favoráveis.” (Constâncio.) 


avies Transitivo-relalivo — Prover, abaste- 
Aprovisionar... “Aprovistonou o fardel com al- 
guns alimentos.”. (Camilo, Dem. do ouro, 1, 51.) | Transi- 
tivo —"Prover de mantimentos:“ApROVISIONAR a praça, 
as naus; a cidade.” (Constâncio.)- assa 
E) Transitivo — Pôr ao pé de; fazer que 
Aproximar (uma-coisa) fique -ou- pareça estar perto 
de (outra): “Este óculo aproxIMA Os objetos.” (Aulete.) 
|| Estabelecer relações entre; aliar, unir: “Uma noite assim, 
joeirando luz, perfumes e sons, APROXIMOU instintivamente 
os namorados." (Jucá, Crepúsculo, 33.) || Apressar, fazer che- 
gar: “A queda da torre... .apROXIMOU a hora de uma bata- 
ilha decisiva.” (R. Silva, apud Aulete.) || “APROXIMAR UM 
câLcuLo,- chegá-lo quanto possível à exatidão.” (Morais.) 
| Transitivo-relativo — Tornar próximo, chegar para perto, 
avizinhar: “Barbosa aproximou a cabeça do rosto da 
moça.” (Júlio Ribeiro, Carne, 194.) “Dizendo isto, APRO- 
x:Mou-o (0 noivo) mais da paralítica.” (Apud Torres, 


sou um escubelo para a beira do grabuto da religiosa, e 
assentou-se.” (Camilo, Freira, 180.) |; Tornar acessível ou 
compatível: “Esta religião APROXIMA O coração da justiça." 
(Aulete.) “Tudo isto devemos ao sr. burão, à providência 
que o aproximou de ti.” (Camilo, Vingança, 73.) || Pro- 
nominal — Acercar-se, avizinhar-se: “E APROXIMANDO-sO 
à porta, intentava meter-lhe fogo pur baixo.” (Figueiredo, 
Juízes, 9, 2.) “Ali, rua da Misericórdia, canto da de 8. José, 
APROXIMANDO-se q um pugilo de homens...” (Rui, Q. Im- 
pério, II, 322.) “Os árabes começam a suir dentre os 
arvoredos e a ApROXIMAR-Se dos cristãos.” (Herculano, 
Eurico, 220.) “Logo cativava quem quer que se lhe APRO- 
ximassE.” (C. Laet, apud Stringari.) 


Transitivo — Pôr a prumo, endireitar: “As 
Aprumar paredes estão APRUMADAS.” “Quando cin- 
gia o avental e aprUMAVA O barrete.” (Aulete.) || Prono- 
minal — Endireitar-se, empertigar-se: “O soldado APRU- 
mou-se à pussugem do chefe." || Pôr-se a prumo, a pique: 
“Os morros. ...aprumaMm-se." (E. Cunha, Sertões, 12.) 


Aptar Transitivo-relatizo — Tornar apto; adaptar: 

APTAR € prepurar a causa para o efeito.” (Apud 
P. A. Pinto, Vocábulos e frases, 27.) “APTAR OS meios aos 
fins.” (Morais.) | Pronominal — Preparar-se, tornar-se 
apto: “ApTAR-Se para um cargo, emprego.” 


Aptificar O mesmo que APTAR. 


Transitivo — Cravar com pua; supliciar; 
Apuar “ApuaDo de agudíssimas pontadas.” (Cons- 
tâncio.) “Comovido, APUADO pelo remorso, Parilo sentou-se 
perto dela." (C. Neto, Turbilhão, 83.) 


É Transitivo — Ferir ou matar com pu- 
Apunhalar nhal: “Matricidas que APUNHALAM O 
seio onde se nutriram.” (M. Azevedo, Disc. acad., IV, 251.) 
“Bem-aveuturados -os. que são. APUNHALADOS em. efígie.” 
(Camilo, Livro negro, 38.) || Ofender gravemente cora pala- 
vras; puogir, magoar: “Aquela antipatia de Antônio 
Cavalcanti APUNHALAVA-O." (Setúbal, Nassau, 42.) | In- 
transitivo — Causar, produzir a sensação de uma punha- 
lada: “Dores que APUNHALAM e sufocam."” (Apud Sá Nu- 
nes, L. vernácula, la e 2.2 séries, 486.) | Pronominal — 
Matar-se com punhal: “Lembrei-me umas poucas vezes 
de atirar a minha. alma ao inferno APUNHALANDO-me.”* 
(Herculano, Monge, 1, 59.) 


Transitiro — Empunhar: “ApunHAR a 
Apunhar espuda.” (Constâncio. “Éreos dardos for- 
tíssimos APUNHA.” (Od. Mendes, Odisséia, XXXII, 92.) || 
ApuNHAR alguém, dar-lhe punhadas. || Relativo — Apu- 
NHAR com alguêm,- dar-lhe punhadas: “Houve ali (no 
horto) entre os Discípulos, vontade de renhirem e APU- 
NHAREM com os soldados:"" (Morais.) 


Transitivo — Escarnecer; perseguir com apu- 
Apupar pos ou vaias: “E tivemos de fugir, APUPADOS 
pelos mercadores ricos.” (Eça, Relíquia, 198.) 


É Transitivo — Tornar puro, purificar: “Apu- 
Apurar rar metais.” (Aulete.) || Escolher, selecionar: 
“De todos esses livros ApUREI apenas dois.” (Séguier.) || 
Averiguar, indágar, conhecer ad certo: “Não apurEi ainda 
se tão feio sentimento derivou do amor-próprio ofendido.” 
(Jucá, Crepúsculo, 42.) || Aprimorar, aperfeiçoar: “APURAR 
a linguagem, a escritura, os costumes.” (Constâncio.) || 
Reunir (dinheiro) vendendo alguma coisa. “O anelo extre- 
mo era vender, apURAR algum dinheiro.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 187.) “Apurou na realidade apenas 88.744:2225408."* 
(Rui; Excursão, 137.) Fscolher para - qualquer serviço: 
“Apunran gente de guerra." (Constâncio.) || Contar: “Apu- 
RAR os votos numa eleição.” || Tornar mais concentrado, 
mais suculento: “Apurar a caldu, o môlho.” || Intransi- 
tivo — Aperfeiçoar-se, tornar-se puro, purificar-se: “Este 
desejo sobe e apura.” (Aulete.) || Relutivo — “APURAR 
com alguém, apertar com ele com razões até o encolerizar.” 
(Constâncio.) || Concentrar-se: “O molho APUROU muito.” 
ii Pronominal — Aperfeiçoar-se: “A língua vai-se APU- 
BANDO." (Idem.) || Esmerar-se: “'ApURAR-se no traje, no 


“ desempenho do ofício.” (Idem.) | Purificar-se, limpar-se: 


“Quando alguém se toca por ventura; com cerimônias mil 
se limpa e apura.” (Camões, Lusfadas, VII, 38.) | “Apu- 
RAR-se com alguém,- zangar-se, impacientar, questionando 
ou-ralhando.” (Aulete.) 
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. à Pronominal — Falar-se em segredo: 
Apuridar-se “APURIDAVAN-SE as matrogas, chas- 
queando do recém-chegado.” (Aulete.) 

O mesmo que PURPUREAR: “A ma- 
Apurpurear drugada APURPUREAVA & orla de cúmu- 
los negros." (A. Rangel, apud Teschauer.) 

. Transitivo — Alistar, formar em qua- 
Aquadrilhar drilhas: “Seria conveniente AQUADRI- 
LHAR os vizinhos do bairro para as rondas noturnas.” 
(Aulete) | Pronominal — Formar-se em quadrilhas : 
“A QUADRILHAREM-Se 08 vizinhos do bairro." (Morais.) 


Intransitivo e Transitivo — Pintar à aqua- 
Aquarelar rela: “Já sabe AQUARELAR sofrivelmente.” 
“De La Satta AQUARELOU um saci no redemoinho bas- 
tante sugestivo e decorativo.” (Apud Teschauer.) 
Transitivo — Alojar, meter em quartéis, 
Aquartelar aboletar; hospedar: “Se ele recear pas- 
sar & AQUAATELAR O seu exército da outra parte." (Vieira, 
Sermões, XIV, 32t.) “Venho ver se vOS AQUARTELARAM 
convenientemente.” (Camio, Livro negro, 71.) || Intran- 
sitio — Tomar alojamento, quartéis: “A divisão AQUAR- 
+eLou dentro da cidade.” (Aulete.) || Pronominal — Alojar- 
-se, hospedar-se: “Onde o escocês se tinha AQUARTELADO 
com o seu estado-maior."” (Camilo, Prazins,. 157.) 
. Transitivo — Vender por miúdo; ven- 
Aquartilhar der aos quartilhos: “Mau vinho o que 
aqui se AQUARTILHA.” (Garrett, Arco, 117.) 


Aquebrantar O mesmo que QUEBRANTAR. 


Transitico — Tornar quente: “A luz, que 
Aquecer doira e AQUECE es penedias dos montes, não 
é delas, é do sol.” (Camilo, Consolação, 99.) “Esfregava 
as mãos vivamente para aquecê-las.” (J. Diniz, Fidalgos 
da casa mourisca, IH, 98.) || Entusiusmar, excitar: “Em 
vibrações de entusiasmo aquecino pelos clamores dos 
convivas, disse que iria a Lisboa solicitar o indulto de 
João Evangelista.” (Camilo, Norelas, TI, 40.) | Suavizar, 
amenizar: “Uma Abigail, que AQUECEU & velhice do santo 
Davi.” (J. Ribeiro, Floresta, 121.) || Intransitivo — Tocnar- 
-se quente: “O tempo tem AQUECIDO nestes últimos dias." 
(Aulete.) || Excitar-se, entusiasmar-se: “Para o fim da 
noite o cantor AQUECEU.” (Séguier.) || Pronominal — 
Aquentar-se, fazer-se quente: “Sob as asas do sol me 
AQUEÇO e durmo.” (Apud Gen. L. Bittencourt, Imortais, 
I, 83.) || Encolerizar-se: “AQuECEU-se com a brincadeira.” 


Transitivo — Tornar quedo, sossegado: 
Aquedar “Adorava aquele sítio que lhe AQUEDAVA 
e serenava o espírito." || Pronominál -— Aquietar-se, aco- 
modar-se: “AQUEDOU-se O povo.” 
Sa O mesmo que QUEIXAR-SE : “Sem 
Aqueixar-se se AQUEIXAR q Deus nem ao mundo.” 
(J. Castilho, A. Ferreira, II, 89.) 


Transitico — Lus. Arranjar, fazer; etinar 
Aquelar com: “AQUELAR um negócio; AQUELAR uma 
solução.” 


Transitico — Tornar quente; aquecer: 
Aquentar “Chiavam as chaleiras AQUENTANDO água.” 
(E. Cunha, Sertões, 604.) || Animar, estimular, excitar : 
“As rugas da fronte empecem ao coar daquela flama, que 
me AQUENTAVA à fantasia.” (Camilo, Romance, XXTIL.) 
| Preneminal — Tornar-se quente; aquecer-se: “Os servos 
e quadrilheiros estavam de pé ao lume, porque fazia frio 
e ali se AQUENTAVAM.” (Figueiredo, S. João, 18, 18.) É 


. Pronominal — Acostumur-se: “Cá 
Aquerenciar SE nestes pugos amenos... .inda não 


me aquenencier.” (Apud Teschauer.) 


: Relativo — Consentir, anuir, assentir: “Ca- 
Aquiescer bendo a este (dono do prédio) a opção entre 
AQUIESCER q que se renove a parte acrescida, ou indenizar 
ao reclamante.” (Rui, Parecer, 245.) “AQUIESCE o mestre 
à procedência da emenda.” (Idem, Réplica, n. 329.) “Não 
quis aquiescen na proposta.” (Idem, apud Stringari.) 
“Convenceu a mulher depois a AQUIESCER no casamento.” 
(Fialho, Vida irônica, 98.) 


“ “m Transitico — Tornar quieto, tranqúilizar; 
Aquietar apaziguar: “AQuUIEIERO, invocando a sua 
exemplar paciência.” (Comilo, Mem. do cárcere, 1, 110.) 
““E AQUIETAR com a sua voz sutorizada as turbas que 
fugiam.” (Júlio Castilho, A. Ferreira, 1, 13.) “Não sei. 





Árborizar 


: senhores, se estamos AQUIETANDO, ou inquietando a praça 


geste combute dado aa projeto financeiro du outra câ- 
mara." (Rui, Finanças, 129.) || Intransitivo — Ficar quieto, 
tranquilo; estar quieto: “Não AQUIETA O pó, nem pode 
estar quedo.” (Vieira, Sermões, |, 158.) “São uns pés que 
não podem aquigrar em nenhum lugar.” (Idem, ibidem, 
IH, 388.) | Pronominal — Sossegar-se, tornar-se menos 
violento: “AquigTAR-se o tumulto; AQUIETAR-Se O coração 
agitado.” (Constâncio.) E 


Aquilatar Transitivo — Determinar o quilate de: - 


“AQUILATAR uma pedra preciosa.” || Ava- 
liar, apreciar: “E AQUILATÁVAMOS a elogiiência apaixo- 
nada e popular do orador ateniense.” (L. Coelho, Páginas 
escolhidas, 169.) || Apuror, melhorar, aperfeiçoar: “Aquela 
resignação foi-lhe AQUILATANDO as demais virtúdes.”" (Au- 
lete.) || Pronominal — Aperfeiçonr-se, tornar-se mais per- 
feito; acrisolar-se: “AQUILATAR-Se na virtude.” (Morais.) 


+ Transilivo — Prover de quilha: “A QUILHAR 
Aquilhar o barco.” | Dar forma de quilha a: “A 
natureza AQuILHOU várias folhas.” j 


“ Transitivo — Ocultar, reunir em qui- 
Aquilombar lombo: “AQUILOMBAR escravos fugi- 


dos.” || Pronominal — Refugiar-se, esconder-se em qui- 
lombo: “Os escravos AQUILONBARAM-se dentro da mata.” 

taho Transitivo — Repartir ou dar em qui- 
Aquinhoar nhões: “Tratado que A QUINHOA e reparte 
nações como rebanhos.” (Aulete.) || Dar quinhão, porção 
ou ração a: “Que sua irmã os quisesse AQUINHOAR.” 
(Camilo, O bem, 66.) || Transitivo-relativo — Dor. de qui- 
nhão; dotar: “As qualidades com que a natureza os dotou 
e aquinHoou.” (Constâncio.) |' Dar, doar, distribuir: 
“Deu-me a natureza de sobra neste sentido o que de :mfn- 
gua me AQUINHOOU na vista.” (Rui, Réplica, n. 68.) “As 
sortes que Deus 'AQUINHOOU à cada um.” (Constâncio.) || 
Relativo — Participar; compartilhar: “Os três filhos aquI- 
NHOAVAM sinceramente -das idéias do pai.” (Camilo, (Am. 
do diabo, 36.) “Eu AquiNHOAREI-de tuas angústias." (Idem, 
O santo da montanha, 215.) 


susi O mesmo que ADQUIRIR: “Onde se perde 
Aquirir em poucas horas quanto se AQUIRIU de espí- 
rito em muitos meses.” (Fr. L. de Sousa, apud M. Barreto, 
Fatos da língua, 173.) , e Es A» 

+ Trânsitivo — Conquistar, adquirir: “La- 
Aquistar cando a grave voz do sábio peito, que grande 
autoridade logo AQUISTA na opinião do rei.” (Camões, Lu- 
sfadas, VII, 59.) “Não aquisTOU póuco crédito.” (Morais.) 


Transitivo — Traçar como arabesco: 
Arabescar “AnABESCAR O seu nome.” (M. Lobato, 
apud C. Figueiredo.) » ijet a 


s Transitivo — Dar feição árabe a:“Vestes 
Arabizar ARABIZADAS. ARABIZAR um conto.” If Pro- 
nôminal —- ARABIZAR-Se alguém,- tornar-se semelhante a 
árabe nos modos, nos costumes, na fala. - 





Transitivo — Cercar com fios de arame; pôr 
Pa grades de arame em: “ARAMAR O .pátio, o jar- 
dim.” : PR 


Arar Transitivo — Lavrar, sulcar (à terra): “Não se- 
ria nécessário que os lavradores ARASSEM a terra, 
nem semeassem, nem segassem." (Vieira, Sermões, VI, 35.) 
| Navegar: “Não são os que lavrâm os campos, nem Os 
que anam os mares.” (Idem, ibidein, IJ, 329.) À 
. Transitino — .Julgar, sentenciar como. árbi- 
Arbitrar tro: “ARBITROU O conselho que se fizesse a 
expedição contra Tânger." (Constâncio.) || Transitivo- 
-relalizo — Determinar, assinar por arbítrio: “Tudo o que 
o juiz dos órfãos ARBITROU para o sustento de minha filha." 
(Camilo, F. do arcediago, 205.) “Para alimentos lhe “ARBI- 
TRARAM cem mil réis.” (Morais,) “Põe-se de lado a minha 
colaboração, porque eu não assinto no nome que me 


ARBITRARAM.” (Rui, C. políticas, 381.) | Intransitino — . 


Servir de árbitro: “Constâncio, ARBITRANDO entre os dois, 
atribuía...” (Idem, Réplica, n. 225.). : 


- Intransitivo — Tornar-se árvore: “Em 
Arborescer pouco tempo a semente germinou cres- 
ceu, ARBORESCEU." E b 


. Transitico — Plantar árvores em; plantar 
Arborizar de árvores: “ANBORIZAR UM terreno, uma 
estrada.” : pes 





























Arcabouçar à 92 


Argiiir 





Arcabouçar Transitivo — Fazer o arcabouço de: “En- | sitivo — Tomar ar novo; espairecer: “Sem voz e extenuado, 


E quanto por entre névoas se vai cienti- 
ficamente ARCABOUÇANDO a ciência econômica, tumuituam 
as paixões, preconceitos, abusões de toda casta.” (C. Laet, 
apud Teschauer.) E 


Transitivo — Matar a tiro de arcabuz 
Arcabuzar ou de espingarda; fuzilar, espingardear: 
“AncaBuzemo-los! que dizeis, paulistas?” (Júlio Ribeiro, 
Pe. Belchior, 1, 216.) 


Arcabuzear O mesmo que ARCABUZAR. 


s Intransitico — Empregar arcaísmos: “AR- 
Arcaizar cafza o sr. José Veríssimo, segundo o pro- 
fessor Carneira. E o professor Carneiro ? Esse... .não sairá 
ileso de culpa.” (Rui, Réplica, n. 484,) | Transitivo — 
“Tornar arcaico; dar feição orcaica a: “E mais preciso na 
sua censura uv dr. Carneiro, quando me increpa de ARCAIZAR 
.o discurso.” (Idem, ibidem.) | Pronominal — Tornar-se 
arcaico: “Tais construções....mesmo em Portugal, se- 
gundo o testemunho do dr. Leite de Vasconcelos, se vão 
ARCAIZANDO.” (E. CG. Pereira, Gram. hist., 304.) E 


Arcar Transitivo — Arquear: “ArcAR as sobrancelhas.” 
“De trombetas ARCADAS em redondo.” (Camões, 
Lustadas, II, 96.) | Guarnecer de arcos: “ArcAR as pipas.” 
(Aulete.) || Intransitivo — Curvar-se: “Redes de caruá sob 
que ARCAVAM carregadores ofegantes.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 209.) || Pronominal — Curvar-se: “ARCAR-se a árvore 
com o peso dos frutos.” (Constâncio,) . 


Relativo — Lutar: “Arcanam com ele e à for 
Arcar o deitaram no leito.” (Castilho, D. Quixote, I, 59) 
|| Arrostar: “Se não teus valor para ARCAR com Os vícios 
autorizados, e temes o rosto dos poderosos, não aceites o 
ofício.” (Vieira, Sermões, Vl, 283.) “Nem o exímio-publi. 
cista alemão, ARCANDO confra essas pústulas do bismari 
quismo....” (Rui, A imprensa e o dever da verdade, 413) 
|| ARCAR com,- agarrar, tomar, pegar: “Os cavaleiros mais 
possantes ARCAVAM com pedras enormes, levando-as aos 
vãos: das ameias.'"-(Herculano;- Bobo, 16.) 3 


E Tranisitico — Apertar, estreitar, restringir: “Ne- 
Aretar mnhunia coisa deve ARCTAR aquele a quem só 
Deus ancTA.” (Dic. de Fr. D. Vieira.) 


o corpo estende. Resfolgu e AngsA, uuima-se, descinge e 
entrega a banda ao rio.” (Od. Mendes, Odisséia, V, 346.) 

Foi AREJAR ao campo.” | Pronominal — Espairecer: “O 
espírito AREJA-Se, os próprios músculos. recebem uma 
comunicação agradável.” (M, Assis, C. velha, 193.) “Saí 
de casa e vim Ar EsAR-me.” (Aulete.) 


Transitivo — Dirigir arenga, oração ou dis- 
Arengar curso a: “No meio do geral entusiasmo o 
coronel ARENGARIA a multidão." (Apud C. Laet, Anto- 
logia nacional, 60.) || Intransitico — Fazer arenga; discur- 
sar: “Entre os sons de uma flauta irresistível, ARENGAVA 
de Atenas." (F. Castro, Disc. acad., I, 68.) Il 
R io Dirigir arenga, saudação ou discurso; falar: 
“No intuito de ARENGAR qos moços.” (Camilo, O bem, 209.) 
Um homem ARENGAVA qa um troço de bestriros.” (Her- 
culano;-Lendas, I, 140.) || Altercar, resingar: “ARENGAR 
com alguém.” 





Arensar anta sita — ARENSAR O cisne,- soltar a 


Intransitico — Respirar com dificuldade; ofe- 
Arfar gar: “O doente ficou a olhar para o teto, calado, 
a ARFAR muito.” (M. Assis, Braz Cubas, 240.) || Balancear, 
oscilar: “A embarcação ARFAVA com violência.” (Morais.) 
[| “Anrar o cavalo,- empinar-se.” (Idem.) |] Transitivo — 
Ter, sofrer (tremores, palpitações): “ArrANDO pausadas 
convulsões de amor numa destas lânguidas tardes de indo- 
lente primavera.” (Camilo, Anátema, 71.) 


Árgamassar Transitio — Unir, cobrir, tapar com 
argamassa: “ARGAMASSAR as frestas do 
forro; ARGAMASSAR O soalho.” 


Transitivo — Pratear, cobrir de prata : 
Argentar “Colares de cobre ARGENTADO.” || Tornar 
branco, claro como prata: “O luar ARGENTAVA as águas 
do rio.” (Aulete.) 


O mesmo que ARGENTAR: “A lua AR- 
Argentear GENTEAVA O céu.” (Morais.) 


Argentinar O mesmo que ARGENTAR. 


Arder Intransitivo — Queimar-se, fazendo chama; es- | Argolar Transitiso — Prender com argolas; pôr argo- 


s tar abrasado, incendido: “Nas chaminés ARDIAM 
as madeiras mais cheirosas.” (P. Teod. Almeida, Feliz 
independente, II, 31.) || Estar aceso: “Grandes lampadá- 
rios ARDIAM já na sala d'armas.” (Herculano, Lendas, 
KH, 59.) | Ser ardente, abrasador: “O sol AnDE como ainda 
não ARDEU este ano,” (Garrett, Viagens, I, 12.) || Consumir- 
-se pelo fogo: “'Fazendo-se-senhor-da cidade Senaqueribe, 
também anpenia 'com a cidade o Templo.” (Vieira, Ser 
mões, III, 150.) | Sentir grande calor: “Anpiam aquelas 
pobres criaturas no meio da estrada despovoada de arvo- 
redo, ao pino do meio-dia.” (Aulete) || Ter sabor acre; 
picar, causar ardor: “ArpE O queijo, a farinha molhada.” 
(Constâncio.) || Cintilar, brilhar: “ARDIAM as estrelas no 
firmamento.” (Séguier.) | Fazer grande estrago; lavrar, 
grassar: “ARDER a peste, a guerra.” (Morais.) || Desbaratar- 
-se, estragar-se: '“AnpE a fazenda, o dinheiro." (Idem.) || 
Relativo — Causar ardência: “Anpe-lhe? é pimenta." (Sé- 
guier.) | ARDER por, OU ARDER em DESEJO DE desejar 
ardentemente: “Ambos os corações. ...ARDEM por se jun- 
tar co! os: laços: do himeneu.”” (Castilho, apud - Aulete.) 
Já Melinde em desejos anDE todo de ver da gente forte 
o gesto eo modo.” (Camões, Lustadas, II, 38.) || “Estar 
ARDENDO' com ou contra alguêm,- estar irado contra al- 
guêm.” (Aulete.) || Transitivo — Queimar, abrasar: “Torva 
ae lhe anpE as entranhas.” (Filinto, apud C. Figuei- 
redo. . 
Transitivo --—- Deitar areia em; alastrar de areia: 
Arear “Os rios AREARAM Os campos.” (Morais.) || Lim- 
par, esfregando areia: “O bedufno triste AREAVA à beira 
d'água o seu pacato alfange.” (Eça, Relíguia, 128.) 
Refinar: “Açúcar arganO."” (Morais.) || Intransitivo — 
Pasmar; perder o juízo, o tino: “Grande pilúto que nunca 
perdeu o tino....agóra AREASSE e se afogasse.” (Vieira, 
Sermões, IV, 374.) | Turvar-se (a vista): “Enfiou-se de 
morte, AREOU a vista, tremiam os passos.” (A. Campos, 
Antologia, Bernardes, 1, 197.) - 


Arei Transitio — Expor ao ar; ventilar: “AREJAR 
ejar a roupa de cama.” (Séguier.) “Abrir as ja nelas 
e ArEIAR O palacete.” (Camilo, Esqueleto, 240.) || Intran- 


las em: “ArcoLAR Os bois.” || ARGOLAR as 
orelhas,- usar brincos em forma de argola. 


. Intransilivo — Empregar, usar argúcia: “É 
Ar guiar. inútil ARGUCIARES, porque não me conven- 
cerás jamais.” || Relativo — Empregar afgúcia: “ARGUCIAR 
Pei pa piedade, é religião, é justiça.” (Rui, Conferên- 
cias, A : . É 


Argiúir Transilivo-predicativo — Qualificar, acoimar ; 
; Agora ARGUAM-me outra vez de convertido, 
se quiserem." (Rui, C. Inglaterra, 132.) “AnciznDo-os de 
tumultuários em atos de sufrágio eleitoral.” (Camilo, Mo- 
saico, 107.) || Transitivo-relativo — Acusar, con “Não 
me ARGUAM de esmiuçar impertinências e nonudiis." (Rui, 
Parecer, 8.) “Sinto que....me AnGuaM de ter levado o 
sistema'representativo ao banco dos réus.” (Garrett, apud 
Aulete.) “Porque até corremos risco de sermos ARGÚÍDOS 
pela sedição de hoje.” (Figueiredo, Atos, 19, 40.) | Tran- 
sitivo — Repreender, verberar, condenar: “A santidade 
do profeta AnGUIA os crimes de Isabel.” (Morais.) “Ar- 
GurnDo a violação da lei fundamental.” (Constâncio.) || 
Revelar, denotar, inculcar: “Ancúi incontestado mereci- 
mento a publicação repetida de uma novela escrita, no fim 
do século passado.” (Camilo, Am. do diabo, pág. V.) “U 
seu trajar ARGUIA decente mediocridade.” (Idem, Conso- 
lação, 190.) “Ir, significa :vontade: ser levado Ancúi re- 
pugnância, ' violência, força.” (Vieira, Sermões, V; 316.) | 
Impugaar, combater com argumentos: “O seu advogado, 
Me. Dêmange, lavrou protesto e tentou ARGiiR O ponto.” 
(Rui, C. Inglaterra, 153.) || Alegar como prova, razão: 
“ARGUINDO a falta de merecimento para alcançar o bene- 
fício.” (Morais.) || Fazer perguntas a (um aluno): “Nesta 
fase do ensino, ARGUA O mestre os alunos, com perguntas - 
deste gênero.” (Rui, Lições de coisas, 32] “Intransilivo 
— Argumentar: “AncUiA com tanta firmiêza que admirava 
a todos.” || Pronominal — Acusar-se (de falta); dar-se por. 
convencido (de erro): “Ancinna-se da brandura com que. 
o foi deixando encravar nos maus hábitos.” (Aulete); | 
Conjugação — Arguo, argúis, argúi, argiiimos, argúis, ar--- 
gúem; argãi, argúiste, argãiu, argúiram, etc. 
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Intransitivco — Servir-se de argumeo- 
Argumentar to; aduzir os raciocínios que consti- 
tuem uma argumentação; discutir: “Não hei de pedir 
pedindo, senão protestando e ARGUMENTANDO.” (Vieira, 
Sermões escolhidos, 1, 6.) “ARGUMENTOU por analogia, 
diligenciando provar”. (Apud Sá Nunes, Língua vernácula, 
3.8 série, 271.) || Relutico — Tirar ilações, deduzir, concluir: 
“Não ARGUMENTOU dessas diferenças para o que devia 
haver no modo e quota do censo.” (Aulete.) “Pois ARGU- 
mEntA de mim para Rafael Garção.” (Camilo, Esqueleto, 94.) 
| Discutir, altercar: “Quer ARGUMENTAR com Deus e con- 
vencê-lo.” (Vieira, Sermões escolhidos, I, 7.) || Servir-se de 
argumentos; sustentar controvérsias: “Contou-me fatos, 
para ARGUMENTAR contra as minhas teorias.” (Camilo, 
apud Stringari.) “Era com os textos legislativos nas mãos 
que eu ARGUMENTAVA contra os abusos, cuja multiplica- 
ção nos contristava.” (Rui, Correspondência, 62.) || Tran- 
sitivo-relatico — Pregar, ensinar: “Basta... Eu não con- 
cedo que me ARGUMENTEM moral. .. Tenho descido da 
minha dignidade em ouvir-te.” (Camilo, Análema, 80.) 

: : Transitivo — Submeter à influência árica: 
Arianizar “A Europa começou a ser ARIANIZADA nOS 
tempos pré-históricos.” (Encicl. Port.) 

. Intransitico — Cavar e surribar a areia de 
Aripar praias e ostreiras, para apanhar as pérolas: 
“Esteve longo tempo a ARIPAR, sem resultado.” 


Transitivo — Tornar arisco, espantar: “Com 


Ariscar os teus tiros intempestivos ARISCASTE & anta.” 
(Apud Teschauer.) 
Aristocratizar Transitivo — Dar forma aristocrá- 


tica a: “Clamando contra o Voto 
ARISTOCRATIZADO que nos polui.” (Rui, Q. Império, 1, 79.) 
 Pronominal — Tornar-se aristocrata; afetar maneiras 
de fidalgo ou de pessoa distinta: “O cortiço ARISTOCRA- 
rizava-se.” (Al. Azevedo, Cortiço, 339.) 


Armar Transitivo — Munir de armas; fornecer arma- 
F. mento a: “Conseguiram ARMAR cinquenta mil 
homens.” (J. Ribeiro, Hist. universal, 75.) || Abastecer de 
munições e petrechos de guerra: “AnMAR navios para ir 
a descobrimentos, à guerra.” (Morais.) | Preparar (um 
aparelho) para entrar em função: “AnMAR uma ratoeira.” 
(Séguier.) || Urdir, tecer, maquinar: “ARMAR intrigas, de- 
mandas.” (Aulete.) || Preparar (qualquer engenho, maqui- 
nismo ou aparelho.): “ARMAR O Lear, o candeeiro.” (Idem.) 
“Pedia golfo grande e galeão que na sua fantasia ARMAVA 
para as viagens de sua nova fortuna.” (A. Campos, Anto- 
logia, Bernordes, I, 32.) || ARMAR A ESPINGARDA, A PISTOLA, 
— erguer-lhe o cão para estar pronta a disparar. || Erguer 
(o cão de uma arma), para disparar: “Lenita ARMOU os 
dous cães, premendo o gatilho." (J. Ribeiro, Carne, 182.) 
|| “ARMAR CASTELOS, imaginar projetos ou fantasias vãs." 
(Aulete.) || Intransitivo — Preparar-se para a guerra: “A 
França Aarsta.” (Constâncio.) || Relutivo — ARMAR AO 
grEITO,- chamar a atenção com brilhantes aparêncius.” 
(Séguier.) || Transitivo-predicativo — ArstAR alguém CAVA- 
LEIRO,— recebê-lo na ordem da cavalaria, com as cerimô- 
nias do estilo: “Brevemente eu te ARMAREI cavaleiro: 
talvez em poucos dias ao som do tinir de golpes em [era 
arrancada.” (Herculano, Bobo, 96.) “ARMANDO-o a ele cava- 
leiro de Cristo.” (Camilo, Eusébio, 102.) || Pronominal — 
Prover-se de armas: “ARMA-se cada um como convinha.” 
(Camões, Lustadas, IV, 22.) | Fortalecer-se, prevenir-se: 
“A nstar-se de paciência.” (Séguier.) || Dispor-se, preparar- 
--se (falando das coisas ou dos acontecimentos): “ARMANDO- 
-se uma horrível tempestade sobré o povo inumerável.” 
(Vieira, Sermões, VII, 92.) “Armou-se uma desordem.” 
(Séguier.) 

Transitivo — Pôr em armazém; depo- 
Armazenar sitar, guardar: “ARMAZENAR reservas 
capazes de sustentar por oito dias a tropa.” (E. Cunha, 
Seriões, 373.) || Conservar, reter na memória: “Tudo que 
nos ficou da sábia antiguidade ARMAzENoU-se ali." (Aulete.) 


minh Transitivo — Forrar com pele de armi- 
Ar ar nho: “ARMINHAR um gorro, um capote.” 
ii Tornar macio como pele de arminho: “O truculento 
defunto, ARMINHANDO as cerdas e passando de javali a 
cão fraldiqueiro, lambia as mãos de fidalgos e de capi- 
talistas.” (A. Grieco, Carcaças gloriosas, 213.) 


. Transitivo — Ornar de armas ou bra- 
Armorejar sões: “O luxo... .dos arreios, dos trens 
anmoRrEJADOS.” (Camilo, Estrelas propícias, 16.) 


Armoriar O mesmo que ARMOREJAR. 


Transitivo — Cobrir com arnês: “Os que 
Arnesar tiverem cavalos ARNESADOS.” (Morais.) | 
Pronominal -— Cobrir-se com aruês: “ARNESA-Se O pri- 
meiro, e os dous pastores, com quem de Ulisses em redor 
se posta.” (Od. Mendes, Odisséia, XX, 8t.) 


Transitivo — Encher de aroma; perfumar: 
Aromar “Trepadeiras que se enredarão pelos cara- 
manchões floridos, AROMANDO a noite tropical.” (R. Couto, 


Baianinha, 150.) 

: Transilivo — Tornar aromático: “Anro- 
Aromatizar sarizar uma bebida.” (Séguier.) |] 
Perfumsr; aromar: “Uma rua fresca, toda AROMATIZADA 
pelas lojas dos perfumistes.” (Eça, Relíquia, 176.) | Pro- 
nominal — Tornar-se aromático: “Azula-se o céu, ARO- 
atATIZAM-Se as flores.” (Camilo, Dem. do ouro, I, 216.) 


Arpar O mesmo que 


Arpear O mesmo que ARPOAR. 


” Intransitivo — Fazer arpejos: “Uma criança 
Arpejar ARPEJAVA dO piano.” 
Arpoar Transitivo — Ferir, fisgar com arpão: “Per- 
tence au pescador O peixe, que pescar, e O 
que, ARPOADO, OU farpado, perseguir, embora outrem o 
colha.” (Rui, Réplica, n. 209.) || Seduzir: “O diabo.... 
imaginou aproveitar o ensejo para o anpoAR de outro 
modo.” (Aulete.) 


Transitivo — Curvar em forma de arco: 
Arquear “ARQUEANDO instintivamente as pernas.” 
(A. Fortes. Grão Cã, 187.) || “Arquean as sobrancelhas,- 
por demonstração de espanto.” (Morais.) | “ARQUEAR 


navios,- medir a sua capacidade e porte." (Idem.) | Prono-. 
minal — Ter ou tomar a forma de arco; dobrar-se: “A, 


maciça abóbada que sôbre ele se ARQUEAVA." (Herculano, 
Lendas, I, 247.) “E, ARQUEANDO-sc e gemebunda, arrastou- 
-se atê o meio do recinto.” (Camilo, Freira, 105.) 


. Intransitivo — Respirar com dificuldade; 
Arquejar arfar, ofegar, onsiar: “Estando Fruncisco 
Lopes de Sousa ainda ARQUEJANDO." (Moras.) “No roto 
peito o coração me AnquEJA.” (Bocage, Obras, 1, 43.) | 
Transitino — Dar, soltar, arquejando: “Maria É AnquE- 
sAvA os derradeiros soluços da vida, quando a cabeça de 
Luís XVI rolava na esteira do patíbulo.” (Camilo, Deli- 
tos, 101.) 

- Transitivo — Riscar, planear; edificar: 
Arquitetar “Arquiterar um templo.” (Séguier.) 
“Ergueu-se o padrão comemoraLivo, ARQUITETADO com 
duas pedras quadrilongas sobrepostas.” (Camilo, Mo- 
saico, 35.) || Idear, fantusiar: “'Diferenciando a miséria 
trauscendente; ARQUITETANDO fórmulas admiravelmente 
abstratas.” (E. Cunha, Sertões, 442.) “Quando eu puder 
ARQUITETAR uma novela sem padre, hei de chamar-me 
romancista puxado de imaginação." (Camilo, Salvação, 192.) 
| Intransitivo — Trabalhar como arquiteto: “Já não 
anquitera há mais de um ano.” 


| Arquivar Transitivo — Recolher em arquivo: “An- 


QuivaR escrituras.” (Constâncio. ““Man- 
dando ARQUIVAR na secretaria da justiça os trabalhos do 
Conselho de Estado.” (Rui, Q. Império, 1, 16.) || Regis- 
trar, anotar: “Cai-me da mão a pena indignada por se 
ver na dura precisão de anquivan este escândalo!” (Ca- 
milo, F. arcediago, 163.) 


Transitivo — Pôr em arrabalde: “Anna- 
Arrabaldar BALDAR a pobreza.” 


Ar e Pronominal — ARRABUJAR-se O cão,- 
rabujar S€ encher-se de rabugem. || ARRABUJAR- 
-se uma pessoa,- tornar-se rabugenta. 


. as Pronominal — AnRACIMAR-Se à par- 
Arracimar-se reira,- cobrir-se de cachos racimos. 
Transitivo — Dar ração a: “E o Tranqueira, 
Arraçoar dando-lhe as boas noites, fora para a caya- 
lariça ARRAÇOAN Os cavalos.” (Camilo, Salvação, 170.) | 
Dividir em rações; distribuir em regra (mantimentos): “A 
extensão da área empobrecida não permite economizar as 
provisões, ARRAçOANDO-aS.” (Rui, C. Inglaterra, 244.) 
. . a 
Arraiar O mesmo que RAIAR: “Aparece a aurora, e 


>» vêm ARRAIANDO com sua luz a terra.” (Vieira, 
Sermões, XIV, 346.) 
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E Transilivo-relativo — Firmar pela raiz; fixar: 
Arraigar “Flora de vivacidade inexplicável, AnHAI- 
GaDA na pedra.” (E. Cunha, Sertões, 263.) “Para ARRAIGAR 
a gente portuguesa na terra.” (Moruis.) || Lançar (raízes): 
“O amor ARRAIGOU n'alma as raízes.” (Idem.) | Iniransi- 
tiro — Lançar ou criar raízes: “Esta planta ainda não 
annaicou.” | Pronominal — Estabelecer-se, [ixar-se: 
“ARnAIGAR-Se em algum lugar.” (Constâncio.) | Permo- 
necer, conservar-se; inveterar-se: “ARRAIGAR-Se O mal, à 
peste.” (Morais.) || Conjugação — Veja saudar. 


O mesmo que RAMALHAR. || Intran- 
Arramalhar silico — “ARRAMALHAR O peixe, — agitar- 
-se na rede.” (Constâncio.) | Relativo — Aproximar-se, 
orgar: “Já ARRAMALHA pelos seus cinquenta anos.” (Sé- 
guier.) 


O mesmo que DERRAMAR, ESPALHAR 
Arramar e ENRAMAR. || Pronominul — Encher-se, 
cobrir-se de rama: “ Árvore bem ArrÂmaDA.” (Constâncio.) 


Transitivo — Desapegar com força; desar- 
Arrancar raigar: fazer sair do sítio onde se encontra. 
puxando: “Para que talvez não suceda que, ANRANCANDO 
a cizânia ARRANQUEIS juntamente com ela também o 
trigo.” (Figueiredo, S. Mateus, 13, 29.) |] Obrigar a rom- 
per, à manifestar-se à vista ou aos ouvidos: “Representava- 
-se uma grande peça, em que a estrela ARRANCAVA lágri- 
mas.” (M. Assis, Braz Cubas, 259.) | Destruir, extirpar: 
“Nós imos ARRANCAR a superstição e ignorância, e plantar 
a fé.” (Vieira, Sermões, V, 352.) || Transitivo-relativo — 
Extorquir:. “Que precisão havíamos de ARRANCAR essas 
duzentas mil libras a micer Persival?"” (Herculano, apud 
Aulete.) || Separar, afastar; libertar: “Em Lodo aquele dia 
não pude annancá-lo à tristeza.” (Camilo, Vingança, 68.) 
“Quem te anmancou do lodo e da miséria 2” (Idem, apud 
Aulete.) “Disse que seu sobrinho o encarregava de ARRAN- 
car a filha do abismo da mãe.” (Idem, F. do regicida, 62.) 
| Fazer sair com violência: “Anrancar alguém da sua 
pátria: (Morais.)-||' Obter, conseguir à" força" de insistir 
muito: “O poeta ficou triste e não lhe ARRANCAMOS mais 
palavra.” (Silva Ramos, Pela vida fora..., 150.) “Tanto 
fez, tanto implorou, que lhe arrANCOU O sim.” (Aulete.) 
| Intransitivo — Partir.ou sair de alguma parte com ímpeto 
ou de repente: “Foge.a mísera gente, O gado ARRANCA 
espavorido." (C. Neto, Vesperal, 99.) “E u boiada estoura. 
A boiada arnanca.” (E. Cunha, Serlões, 128.) || Agonizar, 
morrer: “Irmãos caríssimos! Quando eu estava em passa- 
mento e já quuse ARRANCANDO, vi diante de mim uus 
feros negros agigantados.” (A. Campos, Antologia, Ber- 
nardes, 1, 79.) |! Relutivo — '““AnnraNCAR com alguém, ou 
contra alguém,- avançar com ímpeto contra alguém” 
(Morais.) “ArraNcAR para O inimigo.” (Séguier.) | Ar- 
RANCAR da espada,- tirá-la urrebutadamente da bainha: 
“ArnANcAM dus espadas de aço fino os que por bom tal 
feito ali apregoam.” (Camões, Lustadas, II, 130.) — Com 
esta significoção também se costuma usar a formã tran- 
sitiva: “E dizendo isto, ARRANCA meia espada.” (Idem, 
ibidem, IV, 19.) || Partir ou sair de alguma parte com ím- 
peto e de repente: “E o nosso poeta, assentando o chapéu 
sobre a cabeleira, ARRANCOU a trote para o paço do du- 
que.” (R. Silva, apud Aulete.) | Emigrar, mudar (de 
sítio), sair a seu pesar: “ArnaNcAavam de suas aldeias, 
deixando mulheres e filhos, para irem mares além.” (Au- 
lete.):||Pronominal + Partir ou sair com: ímpeto e de 
repente: “ARRANCANDO-se «os braços das esposas e dos 
filhos.” (R. Carvalho, Cortesã, 187.) “Sem ânimo para 
se ARRANCAR à sua contemplação extática.” (R. Silva, 
apud Aulete.) “E Jesus se ARRANCOU deles obra de um 
tiro de peça.” (Figueiredo, S. Lucas, 22, 41.) “Quando 
se ARRANCARAM dali e se despediram uns dos outros..." 
(M" Assis, Q. Borba, 305.) 


Transitico — Dar rancho, povsada a;, 
Arranchar 


albergar: “Eu tinha-o ARRANÇHADO.” 
(Constâncio.) || Intransitivo — Reunir-se em rancho ou 
mesa comum: “Os oficiais inferiores ARRANCHAVAM com 
os músicos do regimento.” (Aulete.) || Pronominal — 
Juntar-se em ranchos; formar ranchos: “ARRANCHANDO-se, 
moças e rapazes, numa alegria comunicativa.” || Hospedar- 
-Be; estabelecer-se provisoriamente: “A família APRAN- 
cHARA-se numa casinha de aluguel.” (H. Lima, Garim- 
pos, 49.) 


Prosominal — Tornar-se rancoroso: 


Arrancorar-se “ARRANCOROU-se sem motivo.” 





a Transitico — Ferir ligeiramente com as 
Arranhar unhas ou com à ponta de um instrumento: 
“O guto ArnanHoUu-me.” (Séguier.) || Tocar mal (instru- 
mento de música): “ARRANHAR viola, harpa.” (Morais.) 
& Falar imperíeitamente (uma língua): “Meu pai desLi- 
nava-me a padre; é por isso que ARRANHO algum latim.” 
(M. Assis, Q. Borba, 127.) || Lucrar, ganhar: “Na há ah 


que anmantan.” (Aulete.) || fntransitivo — Ser áspero, 
produzir arrunhamento: “Toda a unha que ARRANHA é 
aguda.” (Arle de furtar, 151.) || Pronominal — Ferir-se 


levemente com as unhas: “ARRANHEI-MWe quando me 
vestia." 


. Transitivco — Pôr em ordem: “Vou ter com 
Arranjar meu sobrinho, e depois vou ARRANJAR as 
malas.” (M. Assis, C. velha, 193.) | Compor, engendrar: 
“A gente, que escreve casos tristes, se lhes não jocirasse 
a parte cômica, Dão ARRANJAVA nunca uma tragédia.” 
iCamilo, Novelas, II, 133.) || Conseguir, obter: “AnnANIJAR 
um emprego." (Aulete.) || Conciliar, resolver: “ArRANIJEM 
isso como puderem.” (Idem.)|| Adquirir: “AnnANJAR uma 
doença." (Séguier.) | Transitivo-relutivo — Conseguir, ob- 
ter: “Fará favor de ARRANSAR um fato egrégio aqui a 
este senhor.” (Castilho, Fausto, 114.) || Pronominal — 
Obter colocação; dpr ordem à vida; governar-se bem: “Eis 
aqui como se explica O ARRANJEI-me e como se explicam 
muitos outros que vão aqui pelo mundo." (Apud Te- 


schauer.) 

A Pronominal — Tornar-se rapaz; ado- 
rapazar-Se |, maneiras de rapaz: “Já não é 

uma criança: arnnaPpAzou-se." “O barão se constituiu escu- 

deiro das ARRAPAZADAS meninas.” (Camilo, Fufe, 231.) 


Arrapinar O mesmo que RAPINAR. 


ãa Pronominal — AnRAPOSAR-Se uma 
Arraposar se pessou,- tomar manhas como a ra- 
posa. 


Transitivo — Tornar raso, aplanar: “Anna- 
Arrasar sar um alqueire de milho.” (Séguier.) | 
Demolir, arruinar, destroçar: ''A alavanca de ouro com 
que eu ARRAsE! O honroso edificiozinho que há dez anos 
estou levantando.” (Camilo, Consolação, 207.) | Estragar: 
“Annasar a saúde.” (Séguier.) || Humilhar, descompor 
com pulavras violentas ou injuriosas: “Fora ele que ARRA- 
sara, em Porto Calvo, o Conde de Baguuolo.” (Setúbal, 
Nassau, 93.) || Fazer perder os bens ou a felicidade: “O 
jogo annasou-o."' (Aulete.) || Trunsitivo-relutivo — Cobrir, 
encher: “Quem será estoutro cá, que o campo ARBASA 
de mortos?” (Camões, Lusfudus, VII, 5.) || Pronominal 
— Encher-se: “Annasanas-se-lhe os olhos d'água.” (Au- 


lete.) |f Abater-se, humilhar-se: “Ali se abaixa, curva e. 


anrnAsA a soberba.” (Morais.) || “ARrRaAsAR-se a terra,- ir-se 
abaixando.” (Idem.) || Acabar: “Se ele cá viesse, ARRASAVA- 
se o mundo.” (C. Figueiredo.) 


Transitivo — Levar de rustos, levar à força: 
Arrastar *“ARRASTARAM-nO pelos cabelos.” || Puxar: 
“Os lassos bois ARRASTAVAM O arado.” (M. Barreto, C. per- 
sas, 26.) || Conduzir, rojando; levar de rastos: “ANRASTAVA 
os audrajos como outrora a púrpura: com certa graça 
indolente.” (M. Assis, Braz Cubas, 164.) |! Mover com 
dificuldade: “ArnasTAR Os pés.” (Constâncio.) || Atrair, 
levar após si: “Aquele orador annastA às inultidões.” | 
Levar com. ímpeto: “O rio ARRASTOU Os destroços.” (Sé- 
guier.) || AnRASTAR A VIDA, viver com dificuldade. || 
“ARRASTAR A voz falar morosamente, por preguiça ou 
por dificuldade de pronúncia.' (Aulete.) || Intransilivo — 
Andar de rojo; rastejar: “Andarás ARRASTANDO sobre O 
teu peito, e te sustentarás de terra todos os dias de tua 
vida." (Vieira, Sermões, XIV, 214.).“Uns ARRASTANDO, 
outros sem pernas, outros sem braços.” (Apud Raggio 
Nóbrega, Estudos de português, 109.) || Relativo — Roçar: 
“Os cabelos assedados, que soltos ARRASTAVAM pelo chão.” 
(R. Silva, Mocidade, I, 38.) | ARRASTAR DE UMA PERNA; 
manquejar: “Chegara avelhuscado, quietarrão, com incha- 
ção de membros, e ARRASTANDO de uma perna.” (G. Rangel, 
V. ociosa, 171.) If Transitivo-relativo — Levar de rastos, 
conduzir: com violência: “Facilmente o leva- vu ARRASTA 
para onde faça um suntueso templo:': (Camões, Lusta- 
das, X, 111.) |! Conduzir, compelir, impelir: “Os pês apenas 
me ARRASTARAM à sepultura.” (Morais:) “Não é a razão, 
e muito menos a convicção, que vos ARRASTA à incredu- 
lidade.” (M. Alverne, Obras, I, 51.) || Tirar, fazer sair com 
ímpeto: “Quando procurava ARRAsTÁ-Io dali, caiu atra- 
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vessada por uma bala.” (E. Cunha, Sertões, 156.) || ARnAs- 
TAR ALGUÉM PELA RUA DA AMARGURA; abucanhar-lhe no 
crédito, na reputação; difamá-lo. || Pronominal — Raste- 
jar: “A víbora que se ARRASTAVA.” (Herculano, apud 
Aulete.) || “ARRASTAR-SE PELA EXISTÊNCIA, viver com 
dificuldades; vegetar. 


Arrastelar O mesmo que RESTELAR. 


O mesmo que ARRASTAR :“...são sem- 
Arrastrar pre os últimos a compreender os escân- 
dalos da gua casa, coxeando e ARNASTRANDU-se em busca 
da infiel." (Latino, Garrett e Castilho, Escritos literários; 
contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 
Transitioo — Dividir em porções que pe- 
Arratelar sem um arrátel: “ARRATELAR O trigo. 
; Transitivo — Expor, alegando razões pró 
Arrazoar ou contra: “Estuda essas instituições AR- 
AAZOANDO-aS, ligando-as aos princípios gerais." (E. Cunha, 
Sertões, 4.) | “AnRAZOAR alguém, censurá-lo, argúi-lo.” 
(Aulete.) || Íntransitivo — Discorrer, racivcinar: “O que 
eu acho de muito nesta senteuça, não é que (o mestre) 
decepe, mas que não AnnrazoE.” (Rui, féplica, u. 326.) 
| Relativo — Conversar, discorrer, discutir: “Um frade 
bernardo acompauhava o precedente, .... ARRAZOANDO com 
ele em voz baixa.” (Herculano, apud Aulete.) “E não 
ARRAZOOU sobre a parábola." (Morais.) 


Transitivo — Pôr arreios a; aparelhar: “Gui- 
Arrear lherme mandou ARRrEgAR O cavalo.” (Camilo, 
Felicidade, 181.) || Ataviar, ornamentar, enfeitar: “Quando 
um marido assim ARREIA sua mulher para a exibir nos 
adros das igrejas.” (Idem, Regicida, 27.) || Mobilar: “AR- 
REAR uma casa.” (Séguier.) || Pronominul — Enfeitar-se, 
ataviar-se, vestir os melhores trajes: “Quando te ARREIAS 
com os teus mais ricos trajes.” (M. Barreto, C. persas, 55.) 
“Como a noivs no dia nupcial leda se AuREIA para mais 
encantar do esposo os olhos.” (Apud C. Laet, Antologia 
nacional, 333.) || Gloriar-se, jactar-se: “Grande império que 
te ARREIAS de seres de Landace e Sabá ninho." (Camões, 
Lustadas, X, 52.) 


Transitivo — Baixar (o que estava elevado) por 
Arrear meio de cabos e roldanas: “AnneiA logo as ban- 
deiras, colhe as velas." (P. Teodoro de Almeida, Feliz 
independente, 1, 231.) || ARREAR BANDEIRA,- abaixá-la em 
sinal de diferença ou submissão; (pop.) dar-se por vencido 
au convencido. || [nlransitivo — Ficar exausto; desanimar: 
“Mestre Alberto e João Pires não eram homens que AR- 
agAassem.” (Herculano, Monge, II, 90.) 


Transitivo — Atar com muitas voltas: “An- 
Arreatar REATAR uma carga.” (Séguier.) | Atar com 
arreata: “ARREATAR O burro.” (Idem.) || Pôr, formar arrea- 
taduras aos mastros e vergas de (uma embarcação), eu- 
teando cordas: “AnrEATAR a nau.” (Morais.) 


Arrebanhar Transitivo — Ajuntar em rebanho : 

“Um pegureiro, ao longe, ARREBA- 
NHANDO 28 cabras aos berros, fugia para o cimo dos cer- 
ros.” (Eça, Relíguia, 145.) || Reunir, juntar: “Na defesa 
à revisão do código civil ARREBANHA escritores, para assen- 
tar o direito à ênclise.” (Rui, Réplica, 0. 277.) || Prono- 
minal — Juntar-se, reunir-se, apinhar-se: “Combatentes 
ARREBANHADOS 20 acaso.” (E. Cunha, Serlões, 237.) “Mul- 
tidão que se ia ARREBANHANDO aos poucos.” 


Transitivo — Tirar com violência: “Fer- 

Arreb atar nando, um deles,....será ali ARREBATADO 
e ao céu subido.” (Camões, Lusíadas, X, 70.) || Arrastar, 
arrancar, transportar com ímpeto: “As torrentes impetuo- 
sas iam ARREBATANDO tudo.” (Aulete.) || Impelir; conduzir. 
levar: “Galgava já, ARREBATADO pelo terror, a escada do 
domínio vedado.” (Idem.) || Enlevar, extasiar: “Graciosas 
flores que me estiveram ARREBATANDO os olhos.” (Fr. H. 
Pinto, apud Encicl. Port. é Bras.) “O pôr do gol ARRRBATA 
os poetas.” (Séguier.) || Transitivo-relativo — Roubar: 
ArREBATARAS-lhe quanto levava.” (Idem.) || Tirar por 
força ou violência: CARREBATARAM-lhe à8 armas com que 
se defendia. (Aulete.) “AnngBATAR O menino dos braços 
da mãe.” (Constâncio.) || Arrancar: “Amélia ARREBATAVA 
bravos q todos com as notas da sua garganta celeste.” 
(M. Assis, C. fluminenses, 192.) || Pronominal — Extasiar- 
-so, entusiasmar-se: “ ATAR-se em êxtasea.” (Cons- 
tâncio.) | Enfurecer-se; deixar-se levar da ira ou outra 
paixão violenta: “ARREBATOU-se a tal ponto, que jê não 
dava ouvido às súplicas.” (Aulete.) | Precipitar-so, correr 





acelerado: “AnneBATAR-Se O rio caudaloso, a corrente." 
(Constâncio.) 


O mesmo que REBENTAR: “ARREBEN- 

Arrebentar TAR um baluarte com minas.” (Moruis.) 

| “Já sabem a notícia que ARREBENTOU-D” (C. Figueiredo.) 

lu DER ENTAM as árvores, brotando novos pimpolhos.” 
orais. 


Arrebicar Transitivo — Pintar com arrebique; enfei- 

tar com exagero: “ARREBICAR de crasso 
vermelhão aquele primor de cinzel.” (Garrett, Arco, 17.) 
"Quem é aquela dos pajens tão ARREBICADA P” (Morais.) 
| Pronominal — Compor o rosto com usrrebiques; ornar-se, 
atuviar-se com ridículo apuro: “Todas se ARREBICAVAM 
ao mesmo espelho." (Custilho, apud Laet, Anlulogia nacio- 
nal, 146.) “A: solteirona ARREBICAVA-se muto.” (C. Fi- 
gueiredo.) 


“ Transitivo — Voltar, revirar para cima 
Arrebitar (a ponta ou a aha de): “ARRESITAR a aba 
do chapéu. (Aulete.) || Pronominal — Revirar-se para 
cima: “O queixo agudo ARREBITAVA-se como atraído pelo 
nariz adunco.” (C. Neto, Esfinge, 9.) || ARREBITAR-SO 
alguém,- emproar-se, levantar-se com altivez. 


Arreb Transitivo — Arredondar, fazer como uma 
ebolar bola: “Fazendo gradualmente eclipsar na 
penumbra da grenha revolta o seu rosto rechonchudo e 
E a (Herculano, Monge, II, 200.) || Dar cor de 
arre! a: “O rosto ARREBOLANO.” (Morais. 

SOLTA (Morais.) || O mesmo 


Arrecadar Transitivo — "Per ou guardar em lugar 
seguro: ““ARRECADOU Os retratos e Os ca- 
belos, e as duas saíram.” (M. Assis, Esuú, 8.) “ARRECADA 
esse dinheiro, que tens para um pouco de tempo, rapariga.” 
(Camilo, Felicidade, 77.) || Cobrar; receber: “Os que ARRE- 
CAnAM Os tributos nadam no meio dos tesoiros." (M. Bar- 
reto, C. persas, 205.) || Tomar posse de: “ARRECADAR uma 
herança.” (Aulete.) | Pôr em custódia, segurança: “'Pren- 
eram-no € ARRECADARAM-NO para que não tentasse fugir." 
(Idem.) | Intransitio — Conseguir o que se deseja: “Tar- 
dou mas ARRECADOU.” (Idem.) - 


Arrecamar Transitioo — Revestir; recamar: “Flo- 
res que ARRECAMAVAM O arvoredo.” 
(C. Neto, apud L. Freire.) 


O mesmo que RECEAR : “Um, de temo 
Arrecear mal que ARRECEAVA.” (Camilo, Lusla- 
das, HI, 68.) | “E não me anneceio de dizer.” (J. Veríssimo, 
Disc. acad., I, 46.) 


Transitivo — Afastar, desviar, remover para 
Arredar trás: “No fim de algum tempo aii og 
olhos; se a figura repelia, a comparação acabrunhava.” 
(M. Assis, Braz Cubas, 166.) || Transitivo-relativo — Afestar, 
desviar, apartar: “O Enosigeu d'então lhe poupa a vida, 
mas de Ítaca o anneDA.” (Od. Meudes, Odisséia, 1, 63.) 
I. Demover: “Havia cousa oculta que ABREDAVA Marga- 
rida do casamento.” (M. Assis, C. fluminenses, 31.) “E 
ninguém me ARREDA deste modo de pensar.” (R. Nóbrega, 
Sinlaze do infinito, 18.) | Intransitivo — Afastar-se (usado 
em frases imperativas): “AnBEDA, vil canalha!” (Cf. Au- 
tete.) | Pronominal — Afastar-se, apartar-se: “ANREDAR- 
-me do men lugar no Congresso.” (Rui, C. políticas, 124.) 
“AnreDAR-BS da virtude.” (Morais.) 


Transitivo — Dar forma redonda a; 
Arredondar dispor em forma esférica ou circular: 
Esculpe estátuas que vão saindo vivas e animadas da 
pedra, onde as delineia e ARREDONDA o seu buril.” (L. Cos- 
lho, apud C. Laet, Antologia, 181.) | Dar relevo a; modelar; 
acentuar: “Deixando adivinhar elegantes formas, que a 
idade prometia ARREDONDAR.” (R. Silva, Mocidade, I, 40.) 
Il Completar, inteirar: “Com a economia e o trabalho bem 
propiciado em trinta anos, ARRKDONDARA trezentos con- 
tos." (Camilo, Prazins, 148.) | Embelezar, tornar harmo- 
nioso (período, frase): “Do insigne novelista, que tão ar- 
tisticamente sabia ARREDONDAR um período.” (M. Barreto, 
Novíssimos, 173.) | Pronominal — Tornar-se redondo; 
tomar forma arredondada : “Serranisa que 88 ARREDON- 
DAM.” (E. Cunha, Sertões, 3.) 


O mesmo que ARREBATAR: “AR- 
Arrefanhar REPANHOU-lhe das mãos o livro.” 


A: Transitivo -— Vendez por baixo preço; 
rrefeçar aviltar: “Por não se ARBEPEÇAS à aviltar 
a cousa.” (Morais.) 
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rr cer 

co mbras* (Cami mM ronomina 

nsili Esfriar, tornar- io: pado de sombras.” (Camilo, O bem, 96.) || Pi onominh! 

Arrefecer isa e que aa — Cobrir-se de relva; tomar a cor verde da vegetação: 
ou-: . 


E - das.” (L. Coelho, 
i ie 5 a ener- | “Alfombram-se € ARRELVAM-se as quebra: 
peida ae ia ao e e Parra mim | Páginas escolhidas, 260.) 
Etes vir alola O ARRE ” (Castilho, apud Aulete.) Transitivo — Arregaçar (as mangas); 
sentes, VIE ainda dO AGNAPRCE a lava, faço Arremangar descobrir (os braços), arregaçando as 

Para ailo Livro negro, 184.) || Ceder; abrandar: | mangas: “De ARREMANGADO braço, porque sempre entra 
ERA SRS febre ARREPECERA gradualmente.” (Idera, ibi- | pas batalhas com o braço direito nu.” (Castilho, D. Qui- 
dem, T itivo — friar: “Esta sua máxima 1, 155.) | “ARREMANGAR O BRAÇO, levan 
ppa ppa da Dipo (Camilo, Esqueleto, o a Ed A tom de ameaça.” (Morais.) 

derar, esfriar (o zelo, O fervor, S, entusiasmo): 

Aee Fis am para ARREFECER & sun estima?” (Idem, Vir- | Arremansar-se 


a, 138.) 2 -se.” (Sêguier. 
Pe O mesmo que ARREFECER: Banhos e (Sésná j Transitivo — Pôr o remate a; concluir, 
Arrefentar q. jorro que te ABREFENTAVAS or ae Arrematar Treuitio  Dco n 
cus incêndios da cabeca. pç ER nro vérbio que | MATAR a costura.” (Morais.) | Fechar: O escudo que 
não HE AQUENIA 1 sm nal.” (R. Sã No- | ARREMATAVA O pórtico.” (Idem.) | Vender ou comprar 
siguilica; Tiso não e Re es REMO . em leilão: “Indo em hasta pública algumas braças de terra 
gueira, Subsídios Rb =. | situadas ao fundo da taverna, ARREMATOU-AS logo.”. Ea 
Arregaçar Tiunsiito — Puxar dobras para cima | Sasvedo, Gui, 12) | Comprar ou tomar de arconda, 
' pilão: * MAT. E 
on ia ti Aevido, Cortiço, SIS) os pia Ê O e eaniron Fara a eo se 
ar: i 1, gelado, ARREGAÇAVA-lhe | iacoi E camarote de S. Carlos 
gas encolana qUo gocioo Gui, So Colher à bordas | Médici de anothagan a nego 14) | “Aanestazam 
: “ARE tes talares da ciência. e - - o alto da cabeça, como rema o 
a Pronta Levantar-se, enrolando-se As Conntnedo) | CARRESATAO O MILHO « Sl 
ou! enrugando-se: “OQ beiço superior ARREGAÇAVA-Se pOr | “jp. segundo sacho.” (Morais.) | Intransitioo — Terminar, 
cima de cinco dentes.” (Aulete.) finalizar: “A construção ARREMATOU. (Séguier.) || Erono 
Ar alar Transitico — Abrir ua A olhos), o tea — ds PE E ppa ad º 
Tes satisfação ou espanto: “Chalaça ARREGA- | cabo, a costa.” (Morais. RREAA -se ; 
Lou os olhos, estupefuto.” (A. Sintra, Amantes, 36.) (Idem.) 


j itivo — Abrir, encugando: “AR- T itivo — Imitar ridiculamente, ma- 
Arreganhar Tanto o Fa as bordas da fe | Arremedar atear: * Assobios para ARREMEDAR pás- 
ida.” (Constâncio) || Mostrar (os dentes), abrindo Os | coros.” (C. Magalhães, O selsugem, 59.) “ARREMEDAR 
lábios e expressão de riso ou de aulas Piero Plauto, Terêncio.” (Constâncio.) Ê Sei aa oia 
! : [ metes-me nojo!" (Castilho, | ge. « MEDA O relâmpago a alegria, o fu 
a 38.) q Am car abrir fendas: “A E Dra pe (Bocage, Obras, E, 252.) “Retorce os 
fruta ARREGANHOU.” (CG. Figueiredo.) lj Pronominal. — | dos que ARREMEDAM brasas.” (Aulete.) 


Pronominal — Ficar em remanso: 
“Mais abaixo O rio ARREMANSAVA- 





ir chacota, escarnecer: “É um tolo; vive ARRE- . O mesmo que REMEDIAR: “Talvez 
ae | “ARREGANHAR-se com frio,- talher-se. Arremediar aí o senhor Tobias nos possa ARREME- 
(Morais.) Diar.” (Aquilino Ribeiro, apud L. Freire.) 


. Transitivo — Organizar em regi- E 
Arregimentar mentos: “O intento era annecrmen- | Arremeniscar O mesmo que REMENICAR. 
isciplinar, aguercir os “Bravos de Simães.” (Camilo, 
E apa TU LAS) | Entfileirar; associar; arrebanhar: | Arremessar Ga para longe de si; arrojar, despedir: 
“AnnecimentAR partidários." (Séguier.) “A pedra, o pau e o canto ARRESESSANDO."” (Camões, 
Arr Transitivo — Combinar, pôr em ordem; ar- | puctudas, 1, 91.) || Repelir: “AnhexessaR as ocasiões. 
eglar rumar: “ARREGLAR um negócio.” (Constâncio || ARREMESSAR O SAVALOS ee o 
itivo — Abrir em regos; fazer regos | ímpeto: “Não foge, mas espera confia 0, € be 
Arregoar Eai em: “Faz os cocadas e os gero essa Re a o oo iii 
i i ável.” ões, 133.) | -relativo — Atirar, arrojar, ê o 
as estreitas faixas de solo arável.” (E. Cunha, Sertões, . : O anitos Ando 
i 24 as" de lágri- | onda lhe ARREMESSA à tábua que O 5 
| Molhar; inundar: Com as faces ARREGOAD ri É ia fo Lago; GUrne 6 Pg 
mas.” (Camilo, O bem, 208.) || Intransitivo —s e, | lema; 70. ; o ea" Liso) CAREMES- 
ro de muito madura.” | anreMessava pelos ares.” (Dic. t 
DA O O io lies uê e f 1 inimigos.” (Idem.) || Pronominal 
is.) “Zéfi i tos. Um pula, | sanpo dardos e lanças nos or ! 
reta er Doar (0d, dis- | — Atirar-se, arrojur-se com força; lançar-se, precipitar-se: 
pr Asas UH ns O iiionhoo: ascartauE de fofa espuma às nuvens se ARRE- 
tao am.” (Bocage, apud Aulete.) “Dos dres Se ARREMES- 
i O mesmo que ARRAIGAR: “Enquanto O PERES ia.” (Constâncio.) “Os homens se ARREMES- 
Arrelgar sábio ARREIGA O pensamento nos fenômenos | oca dipenio no inferno.” (Herculano, Len- 
teus, oh Natureza.” (Bocage, api I, E les a na das 1, 261.) “O cavalo rebelião, assustado pelo ráénito 
AnnEIGAst-SO na arena.” ( edi e a dos vestidos de Fani, ARREMESSOU-Se em trancos | É 
digita nacional. 175) - por um declive pedregoso e intransitável. (Camilo, Bom 
“ Transitico — AnnerTAR alguém, - excitar- | Focus, 90.) || Afluir com ímpeto: vAs lágrimas Era ao 
Arreitar “lhe desejos venéreos. || Intransitivo — AR-| Sutro se ARREMESSARAM. aos olhos.” (Pe. T. Almeida, Feliz 
nREITAR uma pessoa,— sentir desejos venéreos. j independente, II, 71.) 1 Abalançar-se, pda air Go aR A 
JEITAR: “AnneJser- | -se: “ARREMESSAR-SO q DETIBO. (Constâncio.) usa 
Arrejeitar- O neo. e o tg.” “(Enciel. | com: que ele se ARREMESSOU q perigosos -batalhas:.com. o 
ç á quo MBM es mundo.” (Camilo, Mem. do cárcere, I, 66.) “ARREMESSAR-se 
Port. e Bras.) ae ; a em desnecessárias empresas.” fiiacaieo) l ai da 
AxT Transitivo — Amarrar à perna da vaca | ir arremeter: “Um etíope ousado se ARREM a! 
elhar com relho ou correia, na ordenha: “ArnE- | (Camões, Liisfadas, V, 32.) ““ARREMESSAR-SO q alguém; 
zHaR O bezerro.” s 


Transitivo — Atirar com ímpeto; lan- 


z fr i = a REMESSOU contra O cônego.” (Camilo, 
E ilivo — r, “ímpacieêntar: | das Neves não se ARE , l 
Arreliar psp ento do canteleiros." Novelas, EE, 179.) opa te ta o parapeito 
(Séguier.) | Pronominal — Zangar-se; impacientar-se : | com grandíssima fúria.” (Apu ingari. 


CARE -se por pequenas coisas.” : Relativo — Acometer, investir; arrojar-se 

Ex E i Ra Cobrir, ornar de relva: “An-| Arremeter precipitadamente: “Vendo quem, Ro 
Arrelvar RE E uia canteiro. | Cobrir; ornar: “Cam- | cio afrontova a um pra ça e Ni ço Mr 
po AnrELVADO de violetas.” (C. Figueiredo.) “Abril de Sermões, II, 152.) momea p 


A aPsrr io 
Coimbra, regorjeado de aves, ARRELVADO de boninas, | Quatro soldados ARREMETERAM às portinholas. (Camilo 
, 








ou após, atrás de alguma coisa.” (Morais.) “Antônio Maria . 
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Arribar 





Freira, 169.) “ARREMETEU contra ele.” (Séguier.) “A plebe 
ARREMETEU enfurecida contra as casas.” (Aulete.) “ARRE- 
mete de alvião e enxada com a terra.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 136.) “ARREMETERAM com ele alguns homens, que 
se petrificaram ante a boca do bacamarte.” (Apud Torres, 
Regência verbal.) “E todos ARREMETERAM desordenada- 
mente para a porta.” (Apud Stringari.) “O pai ARREMETEU 
para ela e bradou, vibrante de cólera. ..”. (Camilo, 
Freira, 7.) “AnRrEMEeTEM de roldão para o postigo.” (Au- 
lete.) “Porque sóbre a tua vindima e sobre a tua messe 
ARREMETEU a voz dos pisadores.” (Idem.) || Intransitivo 
— Avançar com ímpeto: “De repente, o cão pôs-se em pê 
e ARREMETEU, com um grande brado,” (Herculano, Len- 
das, II, 36.) || Transitivo — Arremessãr; fazer sair com 
impeto: “ARREMETER O cavalo.” (Morais.) || Açular: 
“ARREMETER Os cães.” (Séguier.) 

s Pronominal — AnrRrEMINAR-Se al- 
Arreminar-se guém,- irar-se, ameaçando. 

Transitio — Dar ou tomar em arrenda- 

Arrendar mento: “Praxedes ARRENDOU Os bens e 
transferiu-se à residência paroquial.” (Camilo, O bem, 15.) 
|| Guarnecer com rendas; rendilhar: “ARRENDAR um lençol.“ 
(Séguier.) “Cadeiras de costas e pés ARRENDADOS, abertas 
em belíssima talha.” (R. Silva, Mocidade, I, 68.) || “Não 
LHE ARRENDO O GANHO,- frase familiar que quer dizer: 
“Não lhe invejo a sorte.” (Aulete.) || ARRENDAR A TERRA,— 
afofá-la, dar-lhe uma arrenda: “ARRENDAR a vinha, O 
bacelo, o milho.” (Constâncio.) || Transitivo-relutivo — Dar 
ou tomar em arrendo: “Plantou uma vinha....e depois 
a ARRENDOU q uns lavradores.” (Figueiredo, S. Maleus, 
21, 33.) “E ARRENDARÁ sua vinha a outros vinheiros.” 
(M. Alverne, Obras, 1, 56.) || Transitivo —: Costumar (o 
cavalo) a obedecer à pressão do freio: “Os cavalos mais 
ARRENDADOS que briosos.” (Morais.) — Nora. Para evitar 
ambigiiidade, costuma-se usar a expressão dar de arren- 
damento ou tomar de arrendumento, conforme o caso. 


Transitivo — Apostatar, renegar, abju- 
Arrenegar rar: “ARRENEGASSE os ídolos. (Mo- 
rais.) “ ARRENEGAR o catolicismo.” (Séguier.) | Abor- 
recer, amaldiçoar, odiar: “Morreu ARRENEGANDO o| 
céu e os fados." (Camões, Lusíadas, IV, 40.) | Re- 
lativo — A mesma significação precedente: “ ARRE- 
NEGO de grilhões, ainda que sejam de ouro.” (Idem.) 
“ARRENEGAI do homem a quem a experiência não 
ensina.” (Morais.) | Pronominal -—— Irritar-se, zan- 
gar-se: “Não se ARRENEGUE, pudre-mestre. Sei muita 
coisa ainda.” (R. Silva, Mocidade, I, 273.) “Não 
se ARRENEGUE assim, senhor Pedro...'"' (Camilo, 
F. arcediago, 192.) | ARRENEGAR-Se de, aborrecer, 
abominar, odiar: “Quem se ARRENEGA de uma des- 
crição verdadeira .«* (Júlio Ribeiro, apud R. Nô6- 
brega, Estudos de português, 111.) “ARRENEGANDO: 
se do céu.” (R. Nóbrega, ob. cit., 110.) 
Transitico — Enrugar, engelhar: “A 
Arrepanhar idade annEPANHOU-lhe O rosto.” || 
Puxar para cima, arregaçar: “O negro nem levantou os 
olhos, e, regougando, ARREPANHOU a capa.” (C. Neto, 
O morto, 310.) || Economizar com avareza: “Dinheiro que 
êle ARREPANHAVA com sacrifício da própria saúde.” | 
Pronominal — Enrugar-se, contrair-se: “Enquanto os can- 
tos da boca se ARREPANHAVAM num esboço de sorriso.” 
(Af. Peixoto, apud Teschauer.; ; 


Transitivo — Puxar, arrancar (cabelos, pe- 
Arrepelar nas, etc.): “Com os pés nus roçando o 


: Transitico — Levantar, fazer eriçar ou en- 
Arrepiar crespar: “Uma aragem....tão branda que 
não AnRrEPIARIA à plumagem de uma ave." (Rod. Te6- 
filo, apud C. Monteiro, Nova aniologia brasileira, 83.) 
“Olhos em chamas e pelo annepiADO."! (E. Cunha, Ser- 
tões, 499.) || Causar horror a; provocar arrepios em: “Cujo 
medo me ARREPIAVA toda.” (Morais.) || Arregaçar, enru- 
gar: “No sorriso vaidoso que lhe ARREPIAVA Os lábios.” 
(Aulete.) || ARREPIAR CARREIRA,- desandar, voltar: “Lem- 
brou-se de começar uma conversação alheia no fim que 
o levava lá, e acabar por confessar-se disposto a ARREPIAR 
carreira.” (M. Assis, CG. fluminenses, 54,) || ARREPIAR CA- 
AINHO,- O Mesmo que ARREPIAR CARREIRA: “Depois saiu, 
ARREPIOU: caminho, e dobrou a rua dos Ourives.” (Idem, 
Casa velha, 24.) | “AnnrerIAR PEIXE, golpeá-lo e salgá-lo.” 
(Séguier.) || Intransitivo — Causar arrepios, tornar-se de- 
sabrido: “O tempo anngPiA.” (Aulete.) || Pronominal — 
Sentir arrepios; tremer com frio ou medo: ““Todo se ARRE- 
rrou.” (Aulete.) || Eriçar-se ou ouriçar-se: “ARREPIAM-Be 
as carnes e os cabelos à mim e a todos, só de ouvi-lo e vê-lo.” 
(Camões, Lusíadas, V, 40.) 


. O mesmo que REPICAR: “Bastaria agora, 
Arrepicar para liquidar tudo issn, que a coragem da 
negação levante as cristas e ARREPIQUE O triunfo com a 
insistência cansante dos galos músicos 2" (Rui, apud Amé- 
rico Werneck; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Transitivo — Entufar, arredondar à fei- 
Arrepolhar ção de repolho: “AnnEPOLHAR as man- 
gas do vestido.”. || Intransilivo — Tomar forma de repolho. 
“A couve ARREPOLHOU.” 


s Transitivo — Ornar de arrequifes: “Ves- 
Arrequifar tiam o amplo saiote grego dos varinos, 
e o tabardo ARREQUIFADO siciliano de panos vários.”, 
(Garrett, Viagens, I, 6.) 


Transilio — Fazer arresto em; embargar 
Arrestar apenar: “Mandou ARRESTAR todas as naus 
que no porto estavam." (Morais.) 


Transilivo — Fazer voltar para trás; sustar 
Arretar a marcha de: “ARnETAR O gado.” (Séguier.) 


Arrevesar Transitivo -— Pôr ao revês, às avessas, do 


K avesso: “ARREVESAR um chapéu, um ves- 
tido.” | Tornar embaraçado, obscuro: “Ao hipérbaton 


exagerado, à sínquise, que ARREVESA o dizer, e tolda o 
pensamento, isso sim, compreendo que se objete.” (Rui, 
Réplica, n. 287.) || Dar sentido coutrário a: “ARREVESAR 
palavras.” (Sêguier.) || Arrevessar: “Para que o diabo não 
pudesse ARREVESAR mais sandices." (Herculano, Monge, 
II, 358.) || O mesmo que REVEZAR. 


Arrevessar Transitivo — Vomitar: “O glutão Am- 


aevessou sobre a toalha da mesa o 


bocado de curne já meio triturado." (Al. Azevedo, Cor- 
tiço, 101.) || “Anngvessar olguém,- aborrecê-lo, detestá- 
“Jo.” (Constâncio.) | “ARREVESSAR A ALMA; morrer.” 
(Idem.) || Transitivo-relativo — “ARREVvESsSAR alguém DO 
coração, excluí-lo da amizade ou afeto.” (Aulete.) || 
Intransitino — Vomitar: ““Torcendo-se com agoniadas con- 
trações, e ARREVESSANDO, repelisse....a mão carinhosa.” 
*C. Neto, Turbilhão, 114.) || Fazer-se revolto (o mar): 


(O mar annevessa." (Morais.) 


Arriar Veja ARREAR || AnriAR compartimentos des- 


tinados à evaporação (nas salinas),- inutilizá-los. 


soalho frio, pôs-se a ARREPELAR os cabelos." (C. Neto. Arribar Relatino — Chegar (a um porto): - AnaiBanno 


Turbilhão, 44.) || Puxar: “ArrEPELAR as orelhas." (Mo- 
rais.) || Pronominal — Puxar os próprios cabelos ou as 
berbas: “Nicolau de Mesquita atirou-se do-leito fora, 
ARREPELANDO-se.” (Camilo, Esqueleto, 235.) 


a Pronominal — Sentir mágoa ou pe- 
Arrepender; se sar (de erros cometidos): “O que 
comumente fazem na hora da morte, é ARREPENDEREM-Se 
do que têm amado na vida.” (Vieira, Sermões, IV, 395.) 
|! Mudar de opinião, de parecer: “Chegando à rua, ARRE- 
pENDI-Me de ter saído.” (M. Assis, Braz Cubas, 183.) | 
Sentir mágoa ou pesar de erros cometidos. “Os aforrados 
que assim de improviso haviam posto mão violenta em 
homem da guarda real, haviam de ARREPENDER-se.” (Her- 
culano, apud Aulete.) || Desistir, retratar-se: “ARREPENDER- 
-se do negócio."" || Infransitivo — Pouco usado. Ter pesar 
ou mágoa de faltas o: delitos cometidos: “Apressados no 
Pecar, e tardios no AnAEPENDER.” (Morais.) 


paru a terra com a viração.” (Morais.) “Ou 


tá vieram anmiBAR, ainda bem, batidos pelas borrascas da 
vida.” (Camilo, Vingança, 80.) “Fizessem AnrRIBAR todas 


as naus ao seu porto.“ (Morais.) || Acolher-se (a um porto), 
por causa do temporal: “AnRIBAR do porto mais próximo.” 
| Partir, largar: “Mas depois ARRIBARAM de Tiberíades 
outras barcas.” (Figueiredo, S. João, 6, 23.) || Virar de 
rumo, emproar para alcançar outro navio ou a terra: 
“Para eles ARRIBANDO, as velas viram.” (Camões, Lusfa- 
das, II, 68.) — AnniBAR constróise geralmente com as 
preposições a, em, pura ou sobre: “ARRIBOU à sua terra.” 
(Morais.) “Em poucos dias AnniBARAM em Constantino- 
pla.” (Idera.) “ArniBan sobre alguma costa.” (Idem.) | 
Intransitivo — Melhorar, restabelecer (o doente): “Morreu 
o Benedito ?,.. Qual nada, arniBou!” (A. Peixoto, Frula, 
273.) || Partir para lugar ignorado: “A Rita Baiana? Sei 
cá! Faz amanhã oito dias que ela anRIBOU.” (AL Azevedo 
Cortiço, 54.) 
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Arrombar 





: Transilivo — Amarrar, atar, prender com cor- 
Arriçar das: “Mandou ARRIÇAR pipas vazias de amhos 
os bordos.” (Morais.) || Meter nos rizes; arrizar: “ARRIÇAR 
as velas.” (Idem.) || Eriçar, encrespar: ““AnRIÇAR O cabelo.” 
(idem) | Pronominal — O mesmo que OURIÇAR-SE. 

e Intransitivo — Ser rifador, brigão: “Quando 
Arrifar os cavalos ARRIFARAM outra vez.” (Camilo, 
P. do regicida, 113) “Nas cavalariças escarvavam, ARAI- 
FAVvAM é relinchavam os cavalos de trem e de passeio.” 
(Idem, Salvação, 145.) 

.s Intransitivo — Fazer-se rijo, forte: “Enfim. 
Arrijar conclufa, Se O rapaz ARRIJAR, Casa, querendo 
a mãe.” (Camilo, Prazins, 151.) “Goilão ARRIJOU. A pro 
vidâência saiu-se magoificamente desta cura.” (Idem, Mo- 
saico, 87.) 

. Transitivo-relativo — Encostar; apoiar: “AR- 
Arrimar armar a escada ao muro.” (Morais.) ] 
“A RRIMAR ESPORAS AO CAVALO; picá-lo para o excitar 
a andsr.” (Aulete.) || Transitivo — Pôr em rima; pôr em 
ordem, arrumar: “ARRIMAR OS livros na-estente.” (Séguier.) 
|| Pôr de parte, deixar: “ARRIMAR palavras, € vir às coisas.” 
(Morais.) || Servir de artimo a; amparar: “Dedicar-se ao 
estudo para aliviar € ARRIMAR sua família.” (P. Carreiro, 
Gram. da ling. nae., 246.) | Pronominal — Apoiar-se, en- 
costar-se: “Aquela árvore, a cujo tronco se ANRIMOU Elins.” 
(Vieira, Sermões, VII, 21.) | Aderir; acostar-se: “Socorrendo- 
“nos à autoridade magistral da palavra do sábio, a quem 
acima já nos ARRIMNAMOS.” (Rui, Q. Império, II, 183.) | 
ARRINAR-S ,— SOCOrTer-Se, vuler-se de: “Annisou-se aos 
parentes.” (Séguier.) 

: Transitivo — ARRINCOAR animais,- metê- 
Arrincoar Jos em rincão. || Pronominal — Acantonar- 
-se; meter-se a um canto: “Fira uma simples lribo de 
, selvagens ARRINCOADA em plena mata.” (G. Cruls, Ama- 
sôpia, 154.) CARRINCOARA-Se na sua pequeua chácara.” 


Arripar O mesmo que ARIPAR. 


Arripiar O mesmo que ARREPIAR. 


« Transitivo — Pôr em risco ou perigo; expor, 
Arriscar aventurar: “Seria ARRISCAR, à um tempo, à 
segurança do país e a honorabilidade da acusação.” (Rui, 
C. Inglaterra, 151.) “O estudante queimando as pestanas, 
o mercador ARRISCANDO a fazenda." (Vieira, Sermões, 
IV, 122.) | Pronominal — Aventurar-se, abalançar-se, 
sujeitar-se: “Quem espera por sapatos de defunto ARRISCA- 
-se a andar toda a vida descalço.” (R. Silva, Mocidade, 
1, 229.) || Expor-se a riscos ou perigos: “Mas que necessi- 
dade teos tu de te anniscARES 2” (Camilo, Consolação, 207.) 
| Lançar-se, atirar-se: “A companhia alegou que o padre 
Lavalette se ARRISCARA em indústrias perigosas que ela 
não confirmava." (Idem, Am. do diabo, 6.) 


Arrodear O mesmo que RODEAR. 


Transitivo — Asmar, cobrir, defender com 
Arrodelar rodelas: “Paveses com que ARRODELAVAM 
os remeiros.” (Morais.) || Dur forma de rodela a: “Escudo 
ARRODELADO.” || Pronominal — Escudar-se, proteger-se : 
“Dura se ARRODELAR contra malévolos e opoentes seus.” 
(Filinto Elísio, apud L. Freire.) 


Arrodilhar O mesmo que ENRODILHAR. 


Transitivo — Aproprisr-se de; atribuir a ai; 
Arrogar tomar como seu: “ARROGANDO a cúria ro- 
mana os direitos da soberania temporal.” (Constâncio.) Il 
Transitivo-relalivo — Atribuir como próprio; tomvr como 
seu: “Quiseram ARROGAR « si O direito de eleger príncipe." 
(L. Freire, Verbos, 60.) Pronominal — Atribuir-se, tomar 
como seu: “Dunde vos vem o direito que vos ARROGAIS Be 
(Aulete.) “O império que nelas (mulheres) nos ARROGAMOS, 
é verdadeira tirania.” (M. Barreto, C. persas, 79.) “Os 


que assim rezam sem meditar... .fnlsamente se ARBOGAM 
o nome de devotos du Senhora." (Apud Stringari.) 
Arroiar Intransitivo — Correr, brotár como arroio : 


“Onde ARRóIAM águas cristalinas.” 


Arroiar Transitivo — Levar de rojo, vrrastar: “E, 
J sinda jazendo imóvel, afugentava os olhos 
e mãos dos que o ARROJAVvAM.” (A. Campus, Anlologia, 
Bernurdes, 1, 104.) | Transitivo-relativo — Atirar: “Que- 
riam-o mutar ARROJANDO-o de um monte abaixo.” (Vieira, 
Sermões, VI, 368.) “Uma tormenta o ARROJOU pesuroso 
ao campo extremo.” (Od. Mendes, Odisséia, IV, 396.) 
“Levou as mãos.so capacete de bronze e ARROJOU-O para 
tonge de si.” (Herculano, apud Aulete.) !| Pronominal — 
Arremessar-se, lançar-se, precipitar-se: “O muncebo ARRO- 
sou-se-lhe também aos pés imediatamente.” (R. Silva, 
Mocidude, Il, 60.) “Fr. Vasco ARROJOU-se outra vez no 
seio do homem justo." (Herculano, Monge, I, 58.) “O loho 
ARROJAVA-Se de um pincho para'o cerrado.” (Camilo, 
Novelas, III, 17.) | Ousar, atrever-se (a empreender alguma 
coiso); abalançar-se: “Nenhum homem havia de ser tão 
cego que se ARROJASSE a pecar.” (Vieira, Sermões, LI, 332.) 
| Andar de rastos, de rojo: “ARRUJA-se a serpente astuta.” 
(Aulete.) || “Dizemos ARROJAR-SC Q fazer alguma coisa, 
ARROJAR-SG GOS perigos — ARROJAR-Se para alguêm — 
ARROJAR-Se contra o adversário — ARROJAR-SE nO seio 
homem — ARROJAR-SO pela terra, pela cama — ARROJAR-se 
sobre alguém, sobre a terra.” (Stringari.) “AnrosEI-me 
sobre ele: beijei-o: era como uma pedra gelada.” (Hercu- 
lano, Monge, |, 18.) ú . 
Transitivo — Inscrever em rol, inventariar, 
Arrolar relacionar: “Na impossibilidade de ARROLAR 
todas as palavras e expressões argúidas de. galicismo.”! 
(J. Nogueira, L. usual, 54.) “ARROLANDO Os portugueses 
mais infamados que demoravam em Espanha.” (Camilo, 


. “ Pronôminal — ARRISPIDAR-Se uma ! 
Arrispidar-se isso tornar-se ríspida, intxatável. Regicida, 167.) !| Recensear: “ARROLAR Os rapazes em idade 
Arrizar Transitivo — Enrizar; atar, amarrar com ri- militar. 

zes: “Duas manchuas que iam ARRIZADAS Por | Arrolar Transitivo — Dar forma de rolo »; enrolar: 
papa.” (Morais.) “Q vento arnoLAvA es ondas.” || Rolar: “Os 


Transitico — Temperar com arrobe: “Arno- 
Arrobar Seo vinho.” (Morais.) 


Transitivo — Pesar ou medir por arroba : 
Arrobar “ApnnoBAR O toucinho.” | Calcular o peso 
de (a simples vista): “AnROBAR um boi.” 


Arrobustar O mesmo que ROBUSTECER. 


AxTr Transiwo — Apertar com arrocho; liar, 
ochar apertar muito: “E com-mais cordas. Peri 


fidalgos carregavam, ou anroLAVÂM balas de algodão para 
porem em cima dos anduimes dus tranqueiras.” (Morais.) 
| frlransitico — Formar rolo; rolar: “O mar foi ARROLANDO 
para a praia.” (Aulete.) q 

Intransitioo — Arrulhar: “Unindo os bicos 
Arrolar se namoram, se instam, se afagam longa- 
mente e ABROLAM juntos.” (Bocage, Obras, Il, 342.) | 
Transitivo — Embalar, acalentar: “Aquele que ARROLEI 
nos meus braços logo. que nasceu.” (Arnaldo Gama, apud 


medes e Euríloco me anrocHAM."! (Od. Mendes, Odisséia, | Encicl. Port.) 


XII, 144.) “ArrocHAR UM burro.” (Séguier.) || Apertar 
com força: “ARROCHAR O nó da gravata.” || Pronominal 
— Apertar-se muito (a mulher) para fazer delgada a cin- 


tura: “ARROCHAvA-Se impiedosamente, com risco da pr 


pria saúde.” | Apertár-se, comprimir-se: “E viam ARRO- 


Transitivo — Tampar com rolha: “ARRO- 
Arrolhar. LHAR uma garrafa.” (Séguier.) — Em sen- 
tido figurado: “E o governo embucha: e o governo ARRO- 
LHa as orelhas.” (Rui, Q. Império, II, 75.) 


cmar-se lá embaixo a cintura do sítio." (E. Cunha, Ser- Arrolhar Transitivo — ARROLHAR animais — agrupá- 


tões, 583.) * E 


“los em bando que ocupe uma/ espécie de 
circo ou roda. || Intransitico — ARROLHÁR O cavalo,- enco- 


Arrochelar Transitivo — Fortificar, abaluartar: | lher-se, ameaçando corcovear. “0 


“Portas ARROCHELADAS.” (Morais.) 
Arrociar O mesmo que ROCIAR. 


Arrocinar 
de animal recentemente domado). 


Tronsilico — ArROCINAR um cavale, — - 
torná-lo apto para todo serviço (diz-se Arrombar Transitivo — Fazer rombo em; romper, 


Transitino — Escrever ou úsrrar a 
Arromançar modo de romance; romancear: “An- 


ROMANÇAREI esta passagem do Evangelho.” 


* quebrar, despedaçar: “ARROMBAM as miá- 








Arrostar 
99 Ártificiar 
dos bombardas os pangeios sutis da bruta gente.” (Camões, A . Bi em A 
Lustadas, 1, 92.) “Se um ladrão for achado pe erp ar dest  Causar ruína a; aluir: des- 
» (Figueiredo, Êxodo a e é uir, derrocar: “ARRUINAR o edifício." (Mo- 
uma casa....” (Figueiredo, Éxodo, 22, 2.) “Manda An- rais.) “AnnuINAR a máquina do mundo.” (Camões, L 
ROMBAR as portas ao mosteiro. (Rui, Q. Império, II, 166.) stadas, VI, 76.) “ARRUINAR as instituições vici sad ta 
ARROMBAR fechaduras.” (Séguier.) || Arruinar: “A extra- | péssima sociedade.” (Camilo, H. de paz, I, 13 TI Estra ços, 
vagância anromBou-lhe os haveres.” (Idem.) || Abater, abuisr a saúde ou o crédito de: “ARRUINARAM o 
humilhar: “ARROMBAR os brios, os espíritos: (Constâncio.) | curas da mocidade.” (Séguier.) “Mus os fariseus, ind a 
Arrostar Transilivo — Olhar de frente, encarar sem dal entraram logo em conselho contra ele com os hero- 
à medo; afrontar; resistir com galhardia: “O in- | CIADOS, para ver como O haviam de anRuINAR.” (Figuei- 
cêndio lavra por todas as classes, todos O evitam, e raros redo, S. Marcos, 3, 6.) || Intransitiso — Cair em ruína 
ousarão amrosrá-lo.” (Rui, C. Inglaterra, 150.) “E tudo estragu-se: “Que cidade tão forte que não ARRUINASSE pm” 
ARROSTA, & tudo se abalança.” (J. Ribeiro, Procelárias, 11.) (Vieira, Sermões, IV, 270.) “O trigo annuINou todo no 
| Relatiro — Encarar, afrontar, resistir: “ARROSTARAM celeiro.” (Aulete.) || Pronominal — Destruir-se, perder-se: 
desassombradamente àquele cometimento.” (Aulete.) “Ven- E a pátria de todo se annuína.” (P. Teod, Almeida, 
da que não ARROSTAVAM q qualquer corrida.” (Apud Strin- Feliz independente, II, 44.) || Desbaratar a própria fazen- 
gari.) “ARROSTAR com os perigos.” (M. Barreto, De gra- da; perder todos os seus haveres: “ARRULNOU-Se ao jogo.” 
mática, 1, 42.) “Para ARROSTAR com es iras do gabinete | Conjugação — Veja saudar. , 
de S. Lourenço.” (R. Silva, apud Aulete.) || Pronominal Ar : 
Sa a A prol “AnRosTAR-se ao inimigo.” (Mo- ruir O mesmo que RUIR. 
raia.) “Ousou ele AnROsTAR-Se com O imperador.” (Rui, 
Q. Império, 1, 231.) | Expor-se: “ARRosTAR-Se Paiao a Arrular O mesmo que 





morte, igos, lhos." is. iii 
perigos, (Morais.) Arrulhar Intransitivo — Rolar, como os pombos e 
Arrostrar O mesmo que ARROSTAR. d b rolus quundo se acarinham: “Nos lugares 
jo e sombra em que AnauLHAS as pombas.” (Fica, Itelíquia, 
Arrotar Intransitivo— Dor arrotos: “Depois que anno- | $1.) || Proferir frases teruus e amorosas: “Provejamos, é 
ret, acho-me mais aliviado.” (Apud C. Laet, depois ARRULHAMOS quando nos apraz.” (Júlio Castilho : 
Antologia nacional, 213.) !| Relativo — ARROTAR a,- jactar- A. Perreiru, 1, 172.) || Transitivo — Exprimir com tei 
-se do: “ARROTAR a superior.” (Morais.) || Transilivo — (um seutimento da alma): “Ao escrever us odes e as rtis; 
Soltar pela boca (o ar do estômago, suturado do cheiro bebia em Hurácio; 20 ARRULHAR as alegrias, em Procópio 
daquilo que se coa E iai “ArnoTAvAM aguardente | º Tibulo.” (Idem, ividem, 11, 3.) ' EoRR E 
e fumavam em cachimbos negros.” (Camilo, Corja, 41.) ! lit ô 
Alardear: “Então para que vive a ARROTAR psi adação Arrumar Jrensitivo — Pôr em ordem: “Francisco 
(C. Neto, Turbilhão, 198.) pa DO li tn Fécruginoso, apra- 
“2 As ntre/ e i apr 
Arrotear Transitico — Cultivar, desmoitar, desbra- | que “08 pi (c Nao penis sã no 
var; limpar de mato, para semear: “Não | Colsear, empregar: "Já conseguiu ARRUAL ds f Ra 
nos damos ao trabalho....de ARROTEAR &8 terras mani- | (Séguier.) || ARRUMAR PANCADA, Dater: “É + or De na 
nhas, nem de cultivar as que estão em estado de remu- | lhe dur pura ARBUMAR paucada.” (Cuutilh ee: Aulete.) 
nerar os nossos trabalhos.” (M. Barreto, C. persas, 251.) | || “ARRUMAR A PROA, dirigi-la u pet dino pe 
| Educar, instruir: “AnrorEÁ-los para um pouco de civi- | || Pronominul — Estabelecor-se og ia 
lização.” (Aulete.) “Annumou-se numa cusa de iccagana o À e e 
Arroubar Transito — Extasiar, enlovar: “A elo DRA piano di pi lado); 
Jo -quência do orador ARROUBAVA O audi Par-S6, ARRUMOU 08 Buputos para ai 
rio.” || Pronominal — Extusiar-se, enlevar-se, e be (Herculano, Lendas, II, 169.) ERA Ro a 


“a 7 ." . 

ArrouBaR-se a alma diante do belo. Arrunhar Transitivo — Arnungas as solas do sa- 
Arroupar O mesmo que ENROUPAR. Artelh nn 

rte. 
SORA ar O mesmo que ARTILHAR. 
Arr . e. k “alt Transitivo — T rmar 
Arroxear egpediça a Tornar roxo: Beijar os pés Arterializar venoso) em ata O eso da nr 
iliçdos SPEA ue Era eR NE O USeONA SO (OE CUM IhaA BABE E as AANRIALENOTA maia 
guier.) || Intransitivo — Tornar-se roxo ou tirante a raxos! e cala a eia. Couloo Criado LL | Pra 
g ran 0x0: a o cérebro." (G. Cruls, iaçã 
sr a E À cia sa pandas do Douro.” (Aquilino | minal — Converter-se Ê sangue Ps tai idos 
E emo, 279.) sangue ARTERIALIZA-Se nos capilares brônquios pela ação 


Arruaçar. Intransitivo — Promover arruaça; fazer das forças usmóticas.” (Aulete.) 
rulho: *Grupos de vadios ARR itis fot 
zombando do puliciamento falho.” PAGAVAM | Artesoar Pp mi de ue 
Arruar Transitio — Separar, dividir em ruas, em bair- | “Ornar, ARTESOAR m te dE icodo de puiudiarod 
ros: “Cidade bem AnnuADA.” (Morais.) “O molduras." (Aulete.) SP MA ASS Cn pe a 
ME Pira isca horta." nero oa Odisséia; Ari 
a -) | Distribuir em ruas: “Mulheres destas, em |“ esonar O TESOAR. 
Portada eai ARRUADAS." (Camilo, Felicidade, 276.) || ã Ro : ip ao a: 
da nato E end pelas ruas: andar pelus ruas como Articular Transilivo-relativo — Unir pelas articula. 
bi podes di. fauno eles com os amos ARRUAVAM (Morais) |! Ti ções: “ARTICULAR um Osso com Gutro.” 
em assu das + em, Lula de giga nles, 12.) 11 Passear a ia 'ransitivo — A mesma significação precedente: 
de ABRUAR mo (Aulete. es ustentação: “Liteira e cavalo estrutura Ep ti pq E deslocação rg 
ê N ru! q nha ARTICULADO." (T. Ataíde, 
a Limiar, 96.) || Pronunciar: “B i ums: ) 
ua =: E ; E + 96.) 1 L : “Beatriz ARTICULOU - 
Arruçar 1 dad Rita se rogo: encanecer: | vras banais.” (Camilo, Esqueleto, 103.) || Expor PT 
es çcar-lhe o cabelo. ou em parágrafos separados: “Em que moderados termos 
A far Transito — Fazer agastar: “Aquelos pala- ARTICULARA eu a censura por ele rebatida.” (Rui, Réplica, 
ai vras ARRUFARAN à moça.” || Pronominal n. 191.) | Pronominal — Ligar-se por cadeias: “Ligam-se 
ROM adar-se, agastar-se; irritar-se levemente, ou por e ARTICULAM-se (as montanhas) no infletir gradual, tra-. 
pouco tempo: “Quando muitos nos ARRUFAMOS com O: cando, fechada, a curva desmedida.” (E. da Cun - 
u , 5 ha, Ser. 
O pie fee rr : En ri entufar-se: fões, 25.) 
TU AR -Se. guier. ncolh ai8 - * dat: ransiti ifici i 
-se a sensitiva quando se lhe toca.” (Aulete) Aa Ar tificializar Edo “o pe ind 
É gar O mesmo que ENRUGAR: “Porém logo que LIZAR, ainda mais, a sua amabilidade correta de marido 
rru; O marido ARRUGASE a testa...” (Camilo, desencantado.”* (Fialho de Almeida, apud L. Freire.) 


Dem. do ouro, 1, 12.) | “Annucou-se a fronte de Nicolau | Aprificiar 


de Mesquita.” (Idem, Esqueleto, 92,) Transitico — Fazer com artiíícia; maqui- 


nar: “ARTIFICIAR intrigas, enredos," 














Artilhar 
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. Transitivo — Armar, guarnecer de artilha- 
Ar tilhar ria: “Um dos canhões ligeiros que ARTILHA” 
vam o costado do barco.” (Ag. Fortes, Grão Cã, 191.) 
“ARTILHAR uma praça.” Ea . 
Transitivo — Aturdir, entontecer: *'O movi- 
Arvoar mento intenso da cidade ARVOAVA-O.” E In- 
transitico — Sentir tonturas; entontecer: “'ARVvOOU este 
homem? Perdeu o siso e disparata »” (Rui, Grande guer- 
ra, 121.) || Pronominal — ““Anvoan-se alguém, aturdir-se, 
ficar atordoado,” (Morais,) . 
Transitico — Pôr a prumo; hastear, içar: “Os 
Arvorar que não seguiam cegamente as bandeiras AR- 
voraDAs pelas fações.” (R. Silva, apud M. Barreto, No- 
vissimos, 109.) “A cada passo queria ARVORAR UM marco 
de adiantamento.” (Camilo, Coração, cab. e estômago, 148.) 
|| ARVORAR UM NAVIO— mastreá-lo."*. (Aulete.) || Intransi- 
tivo — Fugir: “As outras fustas quiseram ARVORAR.! (Mo- 
cais.) || Fazer-se à velo: “As nossas fustas ARVORARAAL.! 
(Idem.) || Relativo — Assumir por autoridade própria qual- 
quer título ou missão: “Anvonar de capitão.” ((Idem.) || 
Transitivo-relativo — Elevar provisoriamente a (um cargo, 
título ou posto): “Tinham-no ARVORADO em capitão do 
navio.” (Aulete.) || Transformar; converter, elevando; eri- 
gir: “Anvonan em leis fenômenos insulados da história.” 
(M. Barreto, C. persua, pág. XXIV) “A sabedoria dos 
nossos legisladores. ..ê que a ARVOROU (a proporção) em 
dogma de ciência.” (Rui, Finanças, 16.) | Encostar, apli- 
car: “ARVORAR escadas ao muro." (Coastâncio.) | Prono- 
minal — Elevur-se (a um cargo ou posto); assumir por 
autoridade própria (título ou encargo): “Daí o nossa faci- 
lidade em nos ARVORARMOS em juízes de arestos alheios.” 
(G. Rangel, Andorinhas, 105.) “Que os homens. ...se AR- 
vonem em advogados do Criador.” (Camilo, apud Strin- 
gari.) 


Arvorecer O mesmo que ARBORECER. 
Arvorej ar Transítico — Guarnecer de árvoresíánvo- 








REJAR-Se um terreno,- cobrir-se, encher-se de Árvores. 


Asar Transitivo-relntico — Ensejar, praporcionar: “Para 
lhe agradecer a honra, que me asou, de inscrever 
o meu nome oa piedosa romaria.” (Rui, Correspondên- 
cia, 134.) “Asan danos, estragos a alguém.” (Morais.) || 
Transitino — Ocasionar, causar: “AsANDO, pela dubiedade 
da frase, ensejo a supor-se....” (Rui, Réplica, 0. 12.) 1 
Pronominal — Vir a propósito, proporcionar-se: “Asou-se 
o ensejo.” (Camilo, Bom Jesus, 123.) “Aí-se lhe Asou a 
fortuna, a morte.” (Aulete.) 


Relativo — Subir, elevar-se (emprega-se 
Ascender quase sempre no sentido translato): ““Tus- 
tamente quando ASGENDIA qo governo, com prestígio in- 
calculavelmente aumentado.” (Rui, Q. Impéria, 1, XLIX.) 
“ASCENDER... os altos cumes da contemplação.” (Ama- 
deu Amaral, Poesias, 19.) | Intransitivo — Elevar-se, su- 
bir: “À medida que ASCENDE, ofegante, estacionando nos 
passes, o ohservedor depara perspectivas que seguem num 
crescendo de grandezas soberanes.” (E. Cunha, Serlões, 
146.) “Singular ciência de nigromente esta, a que o câm- 
bio obedece docilmente, AscENDENDO sempre.” (Rui, 
Q. Império, I, 460.) k 


Intransitivo — Brilhar como fogo; chamejar: 
Ascuar “Seus olhos ASCUAVAM sinistramente.” 


Transitivo — Cobrir ou revestir de asfalto: 
Asfaltar “ASFALTAR ruas, praças.” 


us Transitioo — Causar asfixia a; sufocar: “Se 
Asfixiar descarregasse a cólera que'0 ASFIXIAVA sobre 
os “ dous - bárbaros - dilapidadores.” - (Herculano, . Lendas, 
II, 263.) || Impedir, interromper (qualquer manifestação 
do pensamento): “AsrixiaR & imprensa.” [| Infransilivo — 
Cair em estado de asfixia: “O doente asrixiou.” || Não 
deixar respirar livremente: abafar: “Está um calor que 
asprxia.” | Pronominal — A mesma significação: “Um 
pai que se ASFIXIA, enquanto sua filha procura recursos 
para sustentá-lo.” (Camilo, H. de paz, I, 40.) || Suicider-se 
por meio de asfixia: “Asrix1ou-se com gás de iluminação." 


: Transitioo — Dar asilo a; albergar, abrigar: 
Asilar “Criminosos que Álvaro de Abreu ASILAVA sob 
suas telhas.” (Apud M. Barreto, Novíssimos. 286.) “Quanto 
são mentirosos os mendigos! A senhora Os socorre € ASILA 
e inquire.” (Od. Mendes. Odisséia, XIV, 100.) | Prono- 







































REJAR um jardim.” || Pronominal — Anvo- 


teção (em lugar seguro): “Quando estava foragido nos 
montes, OU Se ASILAVA NO claustro.” (Aulete.) 


Asi Transitivo — Agarrar, segurar, empunhar: “De re- 


1T pente, vendo um tição inflamado na mão de um 


companheiro, Astu-o, entrou a descrever com ele, no ar, 
figuras caprichosas.” (Júlio Ribeiro, Carne, 106.) | Rela- 
tiro — A mesma significação precedente: “AsiNDO da 
espada.” (Aulete.) 


Asnear “Intransitivo — Dizer ou fazer asneiras: “Com- 


;padece-te de nós, Senhor, porque ASNEAMOS!” 
(Herculano, Lendns, If, 187.) 


Transitivo — Pregar, crucificar na aspa ou cruz 
Aspar de Santo André: “Vereis a Pedro crucificado, 
a Paulo degolado, a Andrê ASPADO.” (Vieira, Sermões 
escolhidos, I, 418.) |! Mortificar, maltratar, vexar: “ASPAR 
alguém.” || Meter entre aspas; colocar aspas em: “Se fôra- 
mos AsPAR todos os termos condenados pelos puristas. ...” 
(Oiticica, Manual de análise, 17.) | Transitivo-relativo — 
Riscar, eliminar: “Embora a Polônia fosse AsPADA dentre 
os potentados. ...” (Comilo, Freira, 166.) *““Aspou o nome 
do seu amigo do rol dos predestinados à vida eterna.” 
(Idem, Fafe, 127.) “AspAR uma nação do mapa da Europa." 


(Séguier.) 


2 Intransitivo — Usar de modos ásperos: 
Asperejar “Quando se dirige ao filho é sempre ASPE- 
REJANDO”, 


Asperger O mesmo que 


. Transitivo — Borrifsr, orvalhar; espalhar 
Aspergir líquido em forma de chuva sobre: “AspER- 
ciná com ele (o hissope) a tóda a tenda e a todos os mó- 
veis." (Figueiredo, Números, 20, 17.) | Pronominal — 
Borrifar-se, orvalhar-se: “ASPERGIA-Se muitas vezes com 
perfumes de rosas.” (Ag. Fortes, Grão Cã, 123.) If Conju- 
gação — Este verbo faz na 1.º pess. do sing. do ind. pres. 
aspirjo; daí o subj. pres. aspirja, aspirjas, etc. Às demais 
pessoas não apresentam alteração: asperges, asperge, asper- 
gimos, uspergt, aspergirão, etc. À 1.2 pess. aspirjo é, porêm, 
pouquíssimo empregada, e portanto também o subjuntivo 
presente. A ls pessoa substituise freqientemente por 
asperjo, do verbo asperger, que se confunde com aspergir, 
de que é variante arcaica. O particípio passado tem a 
forma regular aspergido e a irregular asperso. (O. Sousa 
Reis, Breviário, 153.) 


s Transitivo — Atrair (o ar) aos pulmões; sor- 
Aspirar ver; absorver: “ASPIRANDO - haustos dear, e 


4” 


baforando ruidosamente as aspirações fumegantes.” (Ca- . 


milo, Esqueleto, 28.) “Mal que ASPIRAS O ar que efundo, 
já deliras.”" (Castilho, Fausto, 37.) “Como o febricitante 
em dia ardente de estio, que aspina a brisa da tarde.” 
(Torres, Est. de português, 65.) | Sorver, absorver, chúpar: 
“Enquanto se ASPIRAM as narcóticas exalações de um bom 
cigarro.” (Garrett, Viagens, I, 5.) | Pronunciar gutural- 
mente: “Em algumas línguas AsPIRA-Se 0 h.” (Aulete.) || 
Favonear, favorecer: “Implorumos favor que nos guiasse, 
e que nossos começos ASPIRASSE.” (Camões, Lustfadas, 
IV, 86.) || Exalar, rescender: “AspIRAR fragrância, suavi- 
dade, cheiro.” (Morais.) || Relatizo — Pretender, desejar 
ardentemente: “E dizia de coração que era à maior digni- 
dade a que podia Asprnar.” (M. Assis, Brás Cubas, 37.) 
“Que a tão altas empresas AspIRAVA.” (Camões, Lusta- 
das, IV, 52.) “Asprro a livrar-me dessa fraqueza." (L. Bit- 
tencourt. Imortais, I, XVIII.) || Intransitivo — Respirar: 
“AspIRAVA com ânsia. como se aquele ambiente tépido não 
bastasse a saciá-lo.” (Herculano, Eurico, 265.) || Sóprar: 
“Ag auras aspinAM brandamente.” (Constâncio.) | Nora. 
“Não admite a forma pronominal lhe; aceitando somente 
a forma o ele, o ela. — “Mas q prâmio os faz diretamente 
bons com a deliberação de AsprRAREM q ele.” (Stringari.) 


Transitico — Das bom sabor a; tornar 
Assaborar saboroso: “AssaBORAR biscoitos, quitu- 
tes.” Pos Es 


Assaborear O mesmo que SABOREAR. 


Transitivo-relalivo — Imputar, caluniosamente: 
Assacar “Se ele me ASSACA erros que não pratiquei, é 
preciso que eu o desengane.” (Camilo, Am. do diabo, 150.) 
“Mas está nesse caso algum dos pretensos CACÔFATOS, que 
me assacam?” (Rui, Réplica, n. 74.) “Assacanam-lhe fal- 


minal — Refugiar-se, acolher-se, procurar abrigo ou pro- | tas que não cometera.” (Séguier.) 











Assalariar 101 


Assenhorear-se 








. Transitioo — Dar salário a; estipandiar; 
Assalariar assoldadar: “Saiu a ASSALARIAR Lraba- 
lhadores para a sus vinha.” (Figueiredo, S. Muleus, 19, 1.) 
“AggALARIAVA olheiros em Faiões, para lhs segredarem os 
passos do morgado.” (Camilo, Esqueleto, 127.) | Prono- 
minal — Empreger-se por salário; assoldadar-se: “Os que 
antes estavam abundantes de bens, ASSALARIARAM-Se para 
terem pão.” (Figueiredo, 1.º Reis, 2, 5.) 


Ep Pronominal — AssaLOIAR-se alguém,- 
Assaloiar-se tomar modos de saluio; tornar-se groa- 
seiro, maicriado. 


Transitivo — Dar assalto a; acometer de 
Assaltar súbito; surpreender; invadir: “AssaLTAR & 
cidade, os naus.” (Constâncio.) “As naus deseja perto O 
Catual, porque com ferros lhas assaLtE.” (Camies, Lu- 
síadas, VIII, 86.) | Acometer à traição: “AssaLTOU-O na 
estrada para o roubar.” (Séguier.) || Ocorrer a, impressio- 
ner de súbito: “Mil cogituções tristemeute solenes me As- 
SALTARAM O espírito.” (Aulcte.) || Atacar de repente: “Os 
animais ferozes ASSALTAM OS viandautes na estrada.” 


O mesmo que ASSALTAR: “AssALTEOU- 
Assaltear me uma suspeita angustiosa.” (Camilo, Vo- 
velas, It, 18.) “Assim a morte nus ASSALTRIA € rouba a vida.” 
(Vieira, Sermões esculhidus, 1, 154.) 


Assambarcar V. ACAMBARCAR. 


Transitivo — Excitar, irritar; provocar a 
Assanhar sanha, a fúria de: “E uma contenda travou- 
-se, ASSANHANDO todus os ânimos.” (Al. Azevedo, Cortiço, 


assim armados, ou entrarem nas batalhas, ou assaltarem 
us murvs, ou ARSEDIAKEM Hg vidades." (Vieira, Sermões, 
VIi, 26.) | Perseguir com insistência; importunar: " Asse- 
DIAVAM-NnO constantemente com perguntis indiscretas.” 


Transitivo-relativo — Afirmar com segu- 
Assegurar. rauça ou certeza, asseverar:  ASSE SU. 
RANDO-lhe que....não sofreram com isso ou depois disso 
a menor quebra os sentimentos de antiga admiração.” 
(Rui, C. políticas, 64.) || Gurantir: “Uma pensão capaz de 
lhe ASSEGURAR, por toda » sua vida, subsistência decente." 
(Idem, ibidem, 83.) || “Pura ASSEGURAR os pupilos contra 
os embustes dos parentes. (Apud L. Freire, Verbos, 66.) 
| Pôr seguro, certificar: “Nem a confiança na misericórdia. 
divina nos- assegura da sua justiça.” (Idem, Réplica, 
n 240.) | Prometer com segurança: “AssEGURA-lhe novas 
graças; afiança-lhe privilégics novos.” (M. Alverne, Obras, 
I, 81.) || Transitivo — Fixar; fazer seguro ou firme: “Qua- 
tro arcos, que igualmente ASSEGURAM 8 obra.” (Dic. Acad. 
Lisb.) || Gurantir; tornar seguro; pôr fora de perigos ou 
receios: “Assim, O único poder que ASSEGURAVA a unidade 
pulítica era o poder do rei.” (Herculano, Babo, 7.) “Parece 
que o século se não queria despedir sem haver ASSEGU- 
RADO à sua prole intelectual.” (L. Coelho, Páginas esco- 
lhidas, 68.) | Asseverar, predizendo como certo: ""Quntro- 
centos profetus falsos persuadiam a guerra e ASSEGURAVAM 
a vitória.” (Vieira, Sermões, IV, 101.) | Pronominal — 
Firmsr-se, apoiar-se: “AssEGURAR-Se na razão, na promes- 
sa." (Constâncio.) || Certificar-se: “Assegunan-se de toda 
a realidade." (Aulete.) 


175.) “ASSANHAR os cães. as feras." (Constâncio.) || Agruvar: Asselar Transitino — Selar; legalizar: “AssELAR do- 


“A quem mordaz saudade AssanHA a chaga.” (Bocage, | 
Obras, 1.226) “AssANHAR a ferida.” (Séguier,) || Engrossar; | 
tornnr impetuoso: “As correntes dos ribeiros ASSANHARAM & ; 
corrente do rio.” (Constâncio. “ASSANHA us ondas O impeto | 
do vento.” (Bocage, Obras, IX, 264.) | Avermelhar: “O | 
rosto da mãe dos amores, ASSANHADO em carmim, parecia 
a face descomposta de uma bacante.” (R. da Silva, apud 
Aulete.) || Pronominal — Eucolerizar-se, irritar-se; enfu- 
recer-se: “Um dos mais ferozes inimigos que a República t 
e aa finanças republicanus viram ASSANHAR-se contra ai.” 
(Rui, Finanças, 40.) 4 “AssanHAR-se a ferida,- agravar-se, 
inflamar-se.” (Morais.) 
Assar Transitivo — Submeter à ação do fogo: “ASSAR 
alimentos.” (C. Mag., Selvagem, 56.) “AssAn cas- 
tanhas.” (Séguier.) | Causar grande calor ou ardor a; 
abrasor, queimar: “Este sol Assa-me.” (Aulete.) || Intran- 
sitio — Sentir-se acalorado, abrasado: “Os viajantes 
assavam horrivelinente naquelas estradas sem sombra.” | 
| Pronominal — Cozer-se sob ução direta du fogo; tostar-se: 
“Nas brasas dus fogueiras, ASSAVAN-se canas, caráa, milhos , 
e batatas.” (Apud C. Brandão, Ant. conlempcrânea, 91.) 


Tronsitioo — Assustar, espantar: 
Assarapantar “Aquele barulho insólito ASSARA- 


panTOU-O." | Pronominal — ASSARAPANTAR-Be alguém,- 
ficar pusmado, aturdido. 


e Transitivo — Matar traiçoeiramente: 
Assassinar “Noivo outrora assassinado.” (E. da 
Cunha, Sertões, 160.) ““AssASsINAR uma mulher?! E ela 
não me assassinou a mim?” (Herculuno, Monge, 1, 5.) 


O mesmo que SAZONAR: “Fase formoso 
Assazoar pomo que o sol axsazoou.' (Morsis * |] “Os 
dizeres de Brázia....ASSAZOAVAM as eingelas iguarias.” 
(Camilo, O bem, 46.) 


Assazonar O mesmo que SAZONAR. 


Tansitivo — Limpar, varrendo, lavando, 
Assear caiando. bruuindo, etc.: “Cosa ASSEADA; ves- 
tido Asseapo.” (Moruis.) || Enfeitar. orar: “Uma senhora 
caprirhosamente AssEADA.” | Pronominal — Assean-se 
alguém,- vestir-se com apuro. 


Transitivco — Passur (o linho” helos sedeiros 
Assedar para o separar da estopa, das arestas e de 
outras impurezas: “Mulher que se ocupa em ASSEDAR O 
linho." (Aulete, voc. assedadeira.) | Tornar macio com 
a seria: “Os cabelos ASsEDADOS, que soltos arrastam pelo 
chão." (R. Silva, Mocidade, 1, 38.) 


Transitioo — Causar sede a: “O grande 

Assedentar calor 08 ASSEDENTAVA constantemente.” 
. Transitivo — Pôr assédio, cerco, ou sítio u 
Assediar (ums prsça ou lugar fortificado): “Us que 





cumentos.” | Validar, confirmar, assegurar: 
Um beijo urdente....assELOU esse puclo de ódio e de 
extermínio.” (Herculano, Lendas, 1, 96.) “E não se traíra 
a palavra real AsseLADA pela fé de diplomas solenes.” 
(Idem, RH. Inquisição, UI ATA) | Transilivo-relatico — Afir- 
mar, assegurar: “*Afirmu-te e AssELO-te que uenhum Mar- 
celo tenha havido pura esses Aníbais.” (Lencastre, Os 
Lustudas, M. 156.) | Transitive-predicativo — Ter; consi- 
derar: “O capitão o asseLA por verdade,” (Camões, Lu- 
stadas, KI, 71.) 


s Transitivo — Tornar selvagem, brutal, 
Asselvajar grosseiro: “A guerra descristianizu as so- 
ciedades e es asseLvasA: (Rui, G. guerra, 43.3 | Prono- 
minal — AssELVAJAR-Se alguém, fazer-se grosseiro, bru- 
tul; brutalizar-se. 


Transitivo — Tornar semelhante ou 
Assemelhar parecido: “Primeiramente 0 amor sem- 
pre inteuta ASSEMELHAR 05 que se amam.” (Bernurdes, 
apud Stringuri.) || Predicalivo — Ser semelhante a; pare- 
cer: “Hoje assemeLHAs meditabunda luz sobre aepulerós " 
(Castilho, Escavações, 58.) | Transilivo-relatioo — Tornar 
semelhante, comparar: “A quem Le hei de comparar ou 
AssEMELHAS, 6 filhu de Jerusulêm P (L. Coelho, Páginas 
esculhidus, 233.) “Gutros os ASSEMELHAM às formigus, que 
nunca andam pelos celeiros vazios.... (A. Campos, Aulol. 
Berourdes, 1, 13.) “E Lretando da piutsra, em que a em- 
buruçastes e quisestes ASSEMELHAR, à cobiça com o amor.” 
(Apud Vorres, Regência verbal) à Pronominal — Parecer» 
-se; ter semelhança; ser semelhante: “Minha vida assE- 
meLHA-se um pouco à de Ulisses... . (M. Assis, G. flu- 
minenses, 84.) “O gênero humuno ASSEMEI.HA-Se «à uma 
pirâmide " (Herculano, apud Stringari) “Um desejo que 
se ASSEMELHA com O anelar amargurado e inútil do es- 
cravo." (Camilo, Delitos, 42.) “Em hreve gozaram o con- 
solo dos puis virtuosos, que é o terem filhos que se lhes 
assemeLHem.” (M. Barreto, C. perses, 25) “Parecia que 
o filho não se AssemeLHAssE muito nus feições do pai.” 
(Apud Stringari.) “AssEmELHAR-Se q, com ou em ulguma 
coisa.” (Moruis.) 


a Po Pronominal — Tomar posse, con- 
Assenhorar se quistar; assenherrar-se: “O tesoiro. 


de que o marquês sé assenHorou.” (Cauuilo, Eusébio, 174.) 


ar- Pronomina! — Tomar posse, se- 
Assenhorear-se nhorcar-se: “Os portugueses se 


vão A=SENHOREANDO da terra.” (Moruis.) || AssENHOREAR- 
-se de,- ocupar, encher: “As nuvens ASSENHOREAVAN-B& 
pouco e pouco do espaço.” (Aulete) | Transitico — Do- 
minar como senhor: “Já nessa hura ASSENHOREAVAM O 
porto vs naves de Du Guay Trouin.” (3. Riteiro, Hist 
duo Brusil,,308:) “ASSENHUREAS tercas, geuútes.” (Uoos- 
tâucio.) g 


“ 
































“ A sspNTARAM-se as três Graças: junto: dela." (L.. Freire, 











Assentar 102 


Assinalar 





Transitivo-relativo — P8r (sobre o assento); 
Assentar fazer sentar: “AssEnTOU O filhinho à mesa.” 
(L. Freire, Verbos, 67. | “ASSENTOU O meuino em um tam- 
borete.” (Aulete.) || Aplicar: ““Assentou-lhe duas bofeta- 
das.” (Séguier.) “Tremendos talhos de espada que lhes 
AssENTAVA O bispo.” (Garrett, Arco, 221.) À Fundar, 
basear: “Os que ASSENTAM a moralidade em princípios 
a priori, os que a esteiam nos mandamentos de Deus. 
(Rui, C. Inglaterra, 185.) || Transitivo — Colocar (uma coisa) 
de modo que fique segura: “ASSENTAR a primeira pedra 
de um edifício.” (Aulete.) || Armar, montar: Os locais 
em que ASSENTOU as suas máguinas.” (Camilo, Mem. do 


“ efrcere, 1, 119.) || Anotar, inscrever, registrar: “ASSENTA- 


vos no nosso canhenho os seguintes exemplos... 2 (M. 
Barreto, Alravês do dicionário, 56.) | Decidir, resolver : 
“Acrescentastes a este claro site de confiança a incum- 
bência, que logo ASSENTASTES cometer-me... (Rui, Rê 
plica, pág, 3.) “AsseNTOU não ir.” (Séguier.) || Concordar; 
comcuir: convir em; reconhecer: “Faça-se como, Baco 
determina! AssenTAREI enfim que fui mofina.” (Camões, 
Lusfadas, II, 39.) || Firmar, assegurar: “Para ASSENTAR 
& sua autoridade, publicou o código das suus decisões.” 
(M. Barreto, C. persas, 159.) “ASSENTAR & paz.” (Aulete.) 
|| Determinar, estipular: “ASSENTAR condições.” (Cons- 
tâncio.) || Ter para si; estender, presumir, julgar: “ÁssEn- 
rais que poderei ser traidor àquela mesma Pátria que 
adotei por minha?" (Per. da Silva, apud C. Laet, Anto- 
logia, 46.) || “ASSENTAR PRAÇA.- alistar-se como soldado 
ou marinheiro.” (Aulete,) | Relativo — Resolver, decidir: 
“AssENTANDO à academia a adotar um plano qualquer.” 
(Laudelino, apud Stringari.) “Enfim ASSENTOU de matar 
elrei Porsena.” (Apud M. Barreto, Novíssimos, 197.) | 
Convir, anuir, concordar: “Schiller ASSENTARA em dar de 
mãos às polêmicas literárias.” (Apud Stringari.) Il Ajustar- 
-ge, ficar bem: “O vestido AssENTA-lhe hem.” (Constâncio.) 
| Firmar-se, fundar-se: “A acusação inteira ASSENTAVA 
exclusivamente em um documento contestado.” (Rui, 
C: Inglaterra; 133:): | Condizer, -harmonizar-se: “Q.verde 
assenTA-lhe muito bem.” (Séguier.) “O verde não ASSENTA 
bem sobre o vermelho.” (Aulete.) “O mau gosto dessa 
cobardia AssENTA bem no provocador.” (Rui, Q. Império, 
1, 394,) || Intransitioo — Tomar assento: “Então disse 
Jesus: Fazei ASSENTAR essa gente.” (Figueiredo, 8: João, 
6, 10.) |! Pousar (diz-se dos líquidos, quando depositam 5 
sedimento no fundo dos vasos): “O vinho está turvo, 
ainda não assentou.” (Aulete) || Tomar juízo: “Este 
rapaz ainda não asséntou.” (Séguier.) || Pronominal — 
Seniar-se, tomar assento: “E ali se ASSENTARAM À 

mesa, que estava ornada ns varanda.” (Dic. Acad. Lish.) 


Verbos, 68.) || “Sobre a cadeira de Moisés se ASSENTARAM 
os escribas e os fariseus." (Figueiredo, 8. Mateus, 22, 2.) 
“Já num sublime e público teatro se ASSENTA O rei inglês 
com toda a corte.” (Camões, Lusfadus, VT, 60.) | Alistar-se, 
fazer-se inscrever: “ASSENTAR-Se por membro de sociedade 
ou confraria.” (Constâncio.) 


e. Relativo — Consentir, concordar, anuir: “E 
Assentir o tribunal... .ASSENTIU em reconsiderar a 
matéria em questão." (Rui, C. Inglaterra, 413.) “AssiNTO 
em ficar.” (Aulete) “Escutavam atentos o que Santo 
Antônio lhes dizia. e AssentiaM a tudo.” (Vieira, Ser- 
mões,. VII, 92.) “Os peixes mostravam por seu modo as- 
sentTIR & tudo que o Santo pregava.” (Idem, ibidem, 124.) 
| Transilivo — Concordur: “Assim será... — ASSENTIU 
Domingos Leite.”. (Camilo, F. do regicida, 713 “Mes é 
doloroso ao brasileiro ASsENTIR que profundamente áulico 
foi o pensamento político que a incitou (a independência)." 
(J. Veríssimo, Educação nacional, 189.) “Os que lembrados 
estiverem. do que dissemos... ASSENTIRÃO: que só: nesta 
cerimônia há mais belezas.” (Camilo, apud. Stringari.) 1 
Conjugação — Sentir. 

5 Transitivo — Dar feição de senzala a: 
Assenzalar “Com os seus processos políticos o co- 
ronel F. AgsENZALA esta vila, só admite subservientes e 
capachos.” (Taunay, Voc. de omissões.) 

: Transitivo — Tornar asséptico; desinfe- 
Assepsiar tar: “Assmpsias uma ferida.” 

O mesmo que SERENAR: “Quando o 
Asserenar terror ia ASSERENANDO em uns, a ambi- 
ção de outros se achava satisfeita.” (Herculano, H. Inqui- 


sição, 1, 75.) | “Não fomos mandados aqui, para ASSERE- 
NAR com votos políticos impressões a que a nossa con- 






















vicção se oponha.” (Rui, Finanças, 129.) || “Assenenou-se 
o aspecto de Afonso de Teive.” (Camilo, Salvação, 27.) 


: Transitivo — Fazer serrilha em; serrilhar: 
Asserilhar “AsseriLHAR moedas, medalhas.” 


Transitivo — Afirmar, asseverar: “'Gonçal- 
Assertar ves Viana... .ASSERTA, sem outros comen- 
tos, na “Ortografia Oficial”, pág. 153, que “efelizamende, 
em latim o A é longo....” (Revisla de filologia, 1-1-24.) 


Trexsitivo — Talhar, cortar (colete, case- 
Assertoar “cos, etc.), de maneira que uma banda se 
aotreponha a outra: “O seu colete ASSERTOADO € sua ja- 
queta de saragoça.” (Herculano, Lendas, 11, 249.) “ ASsER- 
zoar um casaco.” fAulete.) || Transitivo-relativo — Fazer 
asserto de; introduzir (citação) (em trabalho literário): 
“Para ASSERTOAR na história as mais inverossímeis ane- 
dotas e os conceitos mais aleivosos.” (Rui, Orações do 
Apóstolo, 158.) 


Transitivo — Servir de assessor a; auxi- 
Assessorar liar, coadjuvar: “Cuja interesseira depen- 
dência as Assessora (as oligarquias), sustenta, e desfruta.” 
(Rui, Diretrizes, 52.) 


Transitivo-relativo — Apontar; dirigir; dispa-. 
Assestar rar: “Os nossos..,.a que os inimigos ASSES- 
TAvAM seus tiros.” (Morais.) “E todos os seus tiros se 
ASSESTAM contra o mais alto.” (Vieira, Sermões, VII, 83.) 
“AssesTAR à calúnia seus tiros contra alguém, ou em al- 
guém.” (Morais.) || Transitivo e transitivo-relatico — Pôr 
(os óculos) na direção de alguém ou de alguma coisa: “As- 
sEsTAR a luneta.” (Séguer.) “AssestAR O binóculo à canto- 
ra ou para a cantora.” 


Assetar O mesmo que ASSETEAR. 


Trunsitico — Ferir ou matar com setas: 
Assetear “Mas ele será apedrejado, ou ASSETEADO.” 
(Figueiredo, Êxodo, 18, 13.) | Molestar: “Asserea! com 
vusso-temor- esse coração.” -(Morais.) ||-A tacar, -injuriar: 
“ASSETEAVAM-nOS as más línguas.” (Aulete.) 





Transitivo-relalico — Assegurar, afirmar, 
Asseverar certificar: “ASssEvERA lu qe aro quê eu 
aceito o combate.” (Camilo, Navelas, 1, 24.) “AssEVEROU-ME 
que estava inocente naquela intriga.” (Idem, Mem. do 
cárcere, I, 116.) || Transitivo — Dar como certo; afirmer: 
“AssevERAR um fato." (Sóguier.) . 


sh: Transitiso — Tornar sibilante: “AssiBILAR 
Assibilar uma consoante.” ” , 


das Transitivo — Transformar em substância 
Assimilar própria: “A árvore-ASSIMILA-OS'sucos- que 
circulam pelos seus vasos.” (Morais.) “Ingerindo de um 
fôlego a droga, em vez de asstariLá-la em doses fracio- 
nárias, o paciente beberia o aniguilumento." (Rui, Finan- 
ças, 94.) | Tornar semelhante; identificar: **Vede o corão, 
aglomerando, AssIMILANDO O beduino e o egípcio, o alarve 
do Atlas e o negro de Al-Sudão.” (Herculano, Lendas, 
II, 196.) | Apropriar; compenetrar-se de: “AssIMILAR O 
estilo de outrem.” (C. Figueiredo.) | Transitivo-relatino — 
Tornar semelhante, assemelhar: “Muda-os uté ASSIMILÁ- 
“los a uma coisa inteligível.” (M. Barreto, IVovos estudos, 
310.) || Comparar: “AssiatiLAr um poeta a Homero.” (Sé- 
guier.) || Pronominal — Identificar-se: “No momento em 
que se consegue que uma nacionalidade bárhara-entenda 
a língua da nacionalidade cristã que lhe está em contato, 
aquela se ASSIMILA q esta.” (C. Magalhães, O selvagem, 35.) 


E Transitivo — Marcar com sinal; notar; 
Assinalar apontar: “AssinaLAR o gado.” (Morais.) 
“Eu trouxe alguns padrões para ASSINALAR tais lugares.” 
(J: Agostinho, Chave dos. Lustadas, 319.): |] Dar sinal, 
indício,- notícia: ou -conhecimento de:- “Violências de todo 
o gênero que ASSINALARAM Os primeiros anos-do longo 
período durante o qual o infante D. Henrique exerceu o 
cargo de supremo inquisidor.” (Herculano, H. Inquisição, 
MI, 10.) | Distinguir: “AssiNALAR os ventos que correm." 
(Morais.) | Abalizar, distinguir, ilustrar: “Procuravam 
ASSINALAR suas pessoas.” (Idem.) “As urmas e os barões 
ASSINALADOS.” (Camões, Lusíadas, I, 1.) || Ser o índice, 
o sinal de: “Em português, a preposição q ASSINALA O 
complemento, fixa o sentido e permite a transposição." 
(M. Berreto, Fatos da língua, 211.) Especificar, parti- 
cularizar: “AssINALOU e particularizou todos os remédios." 
(Morais.) | Transitivo-predicativo — Dar; qualificar: “A 
comissão... .ASSINALOU a escrita leval-o, trazel-o, entendel-o, 
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punilo, como erro inadmissível que não pode, que não 
deve persistir." (M. Barreto, Fatos da língua, 303.) || Pro- 
nominal — Mostrar-se: “Já a aurora se AssiNALA.” (Mo- 
raia.) | Distinguir-se: “ASsINALOU-Se pela sua elogiiência." 
(Séguier.) “Faz já três lustros que ele se ASSINALA entre 
o corpo docente." (Rui, Q. Império, k, 267.) “ ABSINALANDO- 
-se todos.” (Murais.) || Ilustrar-se, nobilitar-se: “E vereis 
em Cochim AssiNALAR-Se tanto um peito soberbo e inso- 
lente.” (Camões, Lusfadas, IH, 52.) 


. Transitivo — Firmar com seu uome ou sinal: 
Assinar “AssNAnEMOS O tratado de paz universal na 
varanda de S. Roque.” (R. Silva, Mocidade, 11, 27.) 
“Tavrou-a (a decluração) o abude, e Tomásia AssINOuU-a." 
(Camilo, Novelas, H, 64.) | Aprazar: “AssinanaM a hora 
e o local para o duelo.” (Aulete.) || Apontar, mostrar: 
“Para que se veja quão certa ê a razão que ASSINAMOS.” 
(Vieira, Sermões, EV, 35.) | Demarcar, limitar: “AssiNaR 
tempo; ASSINAR terreno para a obra.” (Moruis.) || Tomur 
uma assinatura de: “Tratou de ver onde se imprimia a 
folha para assinÁ-la.” (M. Assis, Q. Borba, 11.) | Tran- 
sitivo-relutivo — Destinar; aplicur: “O contrato que fizeram 
assiNAvA-lhe 2.000 cruzados de alimentos.” (Aulete.) l 
Assegurar; prometer: “Que me quereis vós dar, e eu vo-lu 
entregarei ? E eles lhe AssINARAM trinta moedus de prata.” 
(Figueiredo, S. Mateus, 26, 15.) || Atribuir: “Tem a paja- 
vra incidir o seu lugar, que O uso erudito lhe AssiNOU." 
(Rui, Parecer, 138.) || ftelutivo — AssiNAR em,- o mesmo 
que assinar, firmar. “Pode também dizer-se ASSINE! numa 
escrituru.” (C. Figueiredo, Lições práticas, Il, 9.) “E todus 
os que tinham AssiNADO no auto.” (Idem, ibidem.) || Assi- 
NAR DE cauz,- firmar (documentos) com uma cruz, por 
não suber escrever. (Cf. Aulete.) — Por exteusão: aprovar 
inconscientemente: “Quem ASSINA DE CRUZ arrisca-se a 
aurpresas desagradáveis.” “ASSINAR DE CHUZ um docu- 
mento.” | ASSINAR EM BRANCO,- pôr O seu nomp em um 
papel que outrem preencherá: “Já que AssINEI E!t BRANCO, 
não tenho direito a reclamar contra o puctesdo em meu 
nome." (Coustâncio.) | ASsINAR para,- tomar uma assi- 
natura de: “AssiNtl para um jornal.” (C. Figueiredo, 
Lições práticas, 11, 9.) | Pronominal — Assiuur, escrever 
a própria assinatura: “Assinou-se no fundo da lauda.” 
(Camilo, O bem, 200.) 


: Transitivo — Fazer singelo: “De teor e 
Assingelar modo que o estilo possa ASSINGELAR-Be 
o necessário.” (Camilo, Pulheiro, 62.) 


sort Relativo — Estar presente, comparecer: “É 
Assistir cumo se O povo ASsIsTISSE u um ofício divino.” 
(Herculano, Lendus, 11, 215.) “Assismn à missa, aos ofi- 
cios divinos." (Moruis.: “Não Assisti ontem à reunião.” 
(Apud C. Monteiro, Nova antologia brusileira, 85.) | Resi- 
dir, morar; habitar: “Ainds que no céu tenha a minha corte, 
tanto AssisTO na terra como no céu.” (Vieira, Sermões, 
VI, 220.) “Assistias os Apóstulus em diversos lugures." 
(Idem, ibrdem, 20.) “Os que vestem roupas delicadas são 
08 que AssISTEM nos palácios dos reis.” (Figueiredo, 5. Mu- 
teus, 1, 8.) | Estar, permanecer: “A graça do Espírito 
Santo Assista no coração de V. Alteza.” (Morais.! | 
Auxiliar, ajudar: “ Não se pode duvidar que assiste Deus 
aos que em puluvra e obra são pregudures apustálicos.” 
(Sousa, apud A. Torres, Est. de purtuguês, 64.) “O conselho, 
que lhe assistia...” (Aulete.) || Servir, socorrer, acom- 
panhur (eufermo ou moribundo): “Assistin ao moribuudo, 
agonizante.” (Constâncio.) “O sucerdute, que lhe ASsISTIA 
na hora do trespusse." (Rui, Q. Império, 1, 51.) — Neste: 
caso pode usar-se também e forms Lransitiva: “Eu asstsTI 
teu, ou q teu pai na sua última doença.” (Coustâncio.) 
“O Residente o assistE com grande cuidado." (Apud Strin- 
gari.) | Fuvorecer, auxilinr; acompanhur: “O direito que 
AssISTE ao autor, de ligar o tome a todos us seus produtos 
intelectuuis.” (Rui, Purecer, 287.) | “AsstsTIB NUM PRO- 
cesso,- intervir nele não como párte principal, mas como 
interessado.” (Aulete.) | Transítivo — Acompanhar, priu- 
cipalmente em sto público us qua idude de ujudante ou 
assessor: “AssisTIA O ministro. trspo, governador.” (Cons- 
tâncio.) “Assixtia O bispo no desempenho de seu cargo." 
(T. Brandão, Sintare e cunstr. du Áing. portuguesa, 162.) 
| Socarrer, ajudur, proteger: “Enquanto conservou (Sun- 
são) os cabelos, assistiu-o Deus.” (Vieira, Sermões. LH, 9t.) 
“Sempre ficou com eles e us AssisTIKÁ uté o fim do mundo.” 
(Idera, apud Stringari.) | Acompunhur (enfermo ou muri- 
bundo, para prestar-lhe conforto mural ou material): “O 
médico assiste O duente O prédre assiste o moribundo.” 
(Góis, Sint. regência, 73.) — Nesta ucepção pode empregar- 


Associar 


-se & forma relativa, que, aliás, é mais encontradiça nos 
clássicos: “ Eu mesmo em pessoa lhe ANSISTIREI por enfer- 
meiro e médico.” (Bernardes, Ultimos fina do homem, 16.) 
“O dono da cusa era um padre, que lhe assistiu com muita 
caridade.” (Camilo, O santo da montanha, 202.) || Nota. 
Na acepção de esfur presente, compurecer, e tendo por 
complemento um pronome pessosl, não admite a forma 
lhe, mas a ele, a ela, a eles, a elus: “Lá vão os frades celebrar 
um auto! Não serei eu que assista a ele.” (Herculano, 
Lendas, 1, 259.) “Não é propósito nosso descrevermos uma 
corrida de toiros. Todos têm assistino a elas, e gahem 
de memária o que u espetáculo oferece de notável." (R. da 
Silva, apud Laet, Antologia nacional, 174.) 


: Transitivo -— Expor ao sol para secar: 
Assoalhar “AssoALHAR à cama, o fato.” (Morais.) 
1 Divulgar, tornar público (o que era secreto ou futimo): 

Mas, se se irritava, também não queria ASSOALBAR 08 
sentimentos íntimos.” (Jucá, Crepúsculo, 18.) “Daí o meu 
propósito, que não ASSOALHAVA, mas que os meus amigoa 
conheciam.” (Rui, Finanças, 303.) | Publicar maldosa- 
mente: “AssOALHAR os defeitos de alguém.” (Séguier.) 
“Uma seita iusesta. .. .ASSOALHA máximas subversivas da 
sã doutrina.” (M. Alverne, Obras, 45.) | Pôr soalho em: 
“Mandundo caiar, ASSOALHAR, envidraçar o casarão.” 
(Eça, Cidade, 159.) |] Proyominal — Expor-se ao sol: “Não 
há quem neste dia não cobice vir ao campo ASSOALHAR se.” 
(Castilho, Fausto. 57.) | Ostentar-se, mostrar-se em pú- 
blico: “AssoaLUAR-Se coro sábio.” (Aulete.) 





Transitioo — Limpar (o uuriz) de mucosida- 
Assoar des: “AssoanDo estrepitosamente o nariz aver» 
melhudo." | Pronominal -— Limpar-se do muco nasal, 
fazendo sair o ar com força pelas oarinas: “A ama sentiu-o 
assoaR-se, tomur tabaco e escarrur uté muito tarde.” 
(Herculano, Lendas, E, 157.) “Continuou frei João, as- 
sSoANDO-se estrepitusumente e cheirando uma pitada.” 
(R Silva, Mocidade, L, 373.) ; 


Assoberbar Transilivo — Tratar com soberba; ve- 
xar, humilhar: “AssoBEkBAR Os venci- 

dos.” (Constâncio.) || Dominar, empolgar: “AssogERBAM- 
-no grandes dificuldades.” (Séguier.) | Ameuçur, iutitoar: 
AssoBERBAR a costa com umu grande armuda.” (Cons- 
tâncio.) || Ficar sobrunceiro ou superior a: “A grei revol- 
tosa. ...não se ilhava em uma eminência, ASSOBEHBANDO 
os horizontes, a cavaleiro dos assaltos.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 189.) “A luna assosensAvA a terra.” (Séguier.) || 
tntransitivo — Huver-se com soberba: “Agui não Asso- 
Bessa o suldudo.” (Morais.) | Pronominal — Orgulhar-se: 
“Assosensava-se de ser 0 homiuu para quem descera do 
céu a mulher que ali dormis.” (Camilo, Análema, 161.) 


Assobiar Intransitico — Dar assobios: “O Milósofo' 
dobrava as gargalhadas, e mal o peru 
começava à cufunar-se, ASSODIAVA para uuvir o grugrulho.” 
(C. Neto, Inverno em flor, 194.) | Zunir com som agudo, 
semelhante ao assobio; silvar, sibilar: “Assosta 0 nordeste 
pelus urestas dus juzigos.” (Camilo. Salvação, 50.) “O 
prior estendeu a bengulo para o ludo dos muinhos, que 
assogiavas lá no alto." (Herculaoo, Lendes, 1, 156.) | 
Transitio — Modular, assobiundo: “Outros adotam o 
recurso de assosian u Norma.” (M. Assis, Braz Cubas, 270.) 
| Dar, emitir (um som): “O vento Assostava mugidos nas 
cavernas.” (Camilo, Novelas, 1, 84.) |] Vuinr, apupar: 
“Assosianam-lhe a primeira comédia que pôs em cena.” 
(Aulete.) “O público assosioy o orador.” (Sêguier.) | 
ftelutivo — Dirigir ussobio: “AssosiaR vos cies.” (Cons- 
tâncio.) 
Transitivo — Pôr, fazer de sobrado: 
Assobradar “ASSUBRADAN OS quartos, os causas." 
(Coustâncio.) 


Assocializar O mesmo que SOCIALIZAR: 


iam Transitico — Agregar, ajuntar, unir: “Capaz 
Associar (o mestiço) das graudes geuerulizações ou de 
AssoctAn as mais complexas relações ahstmtus." (B. Cunha, 
Sertões, tU9.) “AssociaR idêius.” (Séguier.) | Reunir em 
sociedade: “ AssociaR sábios, negociantes, artistas.” (Cons- 
tâncio.) | Transilivo-relulico — Juntar, uliar, unir: “A 
posteridade para sempre lhe associou v nome ars [eitores 
desta terra." (Rui, Q. Império, 1, 15.) “Associa singulur- 
mente à elevação du filosofia a purezu du: linguagem.” 
(Idem, Réplica, a. 10.) “Associar O conhecimento du sua 
dignidude e merecimento com u facilidade e Ihuneza da 
conversação.” (Morais.) “AssociaR a riqueza com a gene- 
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Ássurtoar 





rosidade.” (Constâncio.) || Tomar como aócio: “Para o 
associar ao sacro colégio.” (Herculano, H. Inquisição, 
II, 338.) “Querendo a todo o custo a rainha da Suécia 
ASSOCIAR à coroa O príncipe consorte, enviou aos Estados 
uma declaração. ...” (M. Barreto, O. persas, 296.) “Foi 
então que o inquieto cônego buscou ASSOCIAR à empresa 
vários sacerdotes.” (L. Coelho, Páginas escolhidas, 35.) | 
Relativo — Conviver, privar: “ASSOCIAVA conosco.” (Mo- 
rais.) | Pronominal — Fazer sociedade, entrar em socie- 
dede: “Deixaram a Fé, e se ASSOCIARAM q essa infernal 
quadrilha.” (Apud Torres, Regência verbal.) “ Aluguei ca- 
sa fora de portas, Associgi-me «a um homem abastado." 
(Camilo, Mem, do cárcere, 1, 81.) “Procurava ASSOCIAR-SO 
com alguns industriais franceses.” (M. Barreto, Atravês do 
dicionário, 157.) || Compartilhar: “Associanno-me à sua 
mágoa pelo odioso atentado que, tão tragicamente, acaba 
de lhe roubar o seu ilustre esposo.” (Rui, Correspondência, 
334.) | Juntar-se, unir-se, reunir-se: “Trabalhemos de 
comum acordo... .e AssocigMo-nos.” (M. Barreto, C. per- 
sas, 113.) || Assocrar-se a- cooperar, contribuir para: 
“Recusou constantemente ASSOCIAR-SE do sistema da com- 
pulsão violenta contra os hereges.” (A. Herculano, apud 
Aulete.) 


Assoguilhar O mesmo que GUARNECER. 
Assolapar O mesmo que SOLAPAR. 
Transitivo -—- Devastar, arruinar, destruir: 


Assolar “AssOLAR a. terra, os campos.” (Constâncio.) 
Assoldadar Transitivo — Tomar à soldo;ussalariar: 





“Quarenta e oito tripulantes. . .que não. 


duvidou ASSOLDADAR à preço alto." (F. M. Pinto, Pere- 
grinação, 148.) “Anunciou-se como mestra de francês em 
casa particular, e foi logo ASSOLDADADA para educar os 
filhos de um fidalgo.” (Camilo, Vingança, 24.) || Prono- 
minal — Alistar-se ou pôr-se a servir a soldo; assulariar-se: 
“Reduzido à condição de ASSOLDADAR-Se, Jacinto foi feito- 
rizar os bens dos padres de Travassos.” (Camilo, Dem. 
do ouro, TI, 177.) “Fui AssOLDADAR-Me do escrivão.” (Ca- 
milo, Mem. do cárcere, 1. 83.) 


O mesmo que ASSOLDADAR: “AssoLDOU 
Assoldar a seu serviço um bando de trabalhadores.” 
(L. Freire.) 


Intransitivo — AssoLEAR a cavalgadura, - 
Assolear fatigar-se por ter andado: ao sol em dia de 
calor. 


Relativo — Aparecer (em lugar elevado); 
Assomar subir: “ASSOMAR d0 purapeito, à ameia, ao 
cume do monte.” (Constâncio.) “Assomar à janela.” 
(Aulete.) “Quase ao mesmo tempo ASSOMOU nO grande 
portal de entrada o vulto venerável e solene do' bispo 
D. Bernardo.” (Herculano, apud Stringari.) || Mostrar-se, 
manifestar-se (em ponto elevado e extremo): “Esses sinais 
de mágoa, que lhe assomaM à face." (Camilo, Delitos, 143.) 
“Nem uma só lágrima me ASSOMARA aos olhos.” (Aulete.) 
| Intransitino — Começar a mostrar-se; surgir, aparecer: 
“Mas um vulto AssoNoU ao longe, e os olhos do velho 
brilharam.” (Herculano, Lendas, Il, 155.) “A alvorada 
AssoMOU, enfim, no oriente.” (Idem, ibidem, 333.) “E tanto 
que começou a ASSOMAR & primeira claridade, ou crepúsculo 
da luz, que já pertencia ao dia seguinte, temos o terceiro 
dia.” (Vieira, Sermões, V, 135.) “E na noite daquele mesmo 
dia, quando a lua assomou das montanhas, fugi à aldeia 
da minha infância." (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 41.) | 
Transitivo — Levantar, erguer: “'Assomou a cabeça com 
temor e recato.” (Apud L. Freire, Verbos, 72.) Agular, 
fazer enraivecer; irar, assanhar:' 'AssoMAR. os cães.” 
(Constâncio.). | Pronominal — Assanhar-se; irar-se: “Pie- 
dade assomou-se com a descompostura, quis despicar-se, 
chegou a arregaçar as mangas.” (AL Azevedo, Cortiço, 315.) 
| Mostrar-se, deixar-se ver, aparecer: “Pelas janelas se 
assostavam damas.” (Morais.) 


Transitizo — Fazer sombra a; ensofa- 
Assombrar brar: “A mãe sentava-se em um banco 
AssomBRADO por uma árvore.” (Camilo, IVovelas, II, 88.) 
| Tornar sombrio: “Sem uns traços de sofrimento que lhe 
ASSOMBRAVAM Os olhos, não seria tão bela.” (Camilo, F. do 
arcediago, 237.) || Causar assombro a; maravilhar: “Para 
que pudesse obrar na sua pátria as maravilhas que AssOM- 
BRAVAM as alheias.” (Vieira, Sermões, VII, 77.) | Assustar, 
aterrar: “O raio ASSOMBRA Os que não fere.” (Morais.) 
“A saudade da vida é que me ASSOMBRA: O acabamento 


é rápido.” (C. Neto, Conquista, 425.) || Intransitivo — Cau- 
sar espanto ou admiração: “Isolado (Antônio Conselheiro), 
ele se perde na turba dos nevróticos vulgares. ... Mas 
posto em função do meio, assoxsBra.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 149.) | Pronominal — Cobrir-se de sombra: “A face 
AssomBrou-se-lhe de uma li videz patibular." (Camilo, Aná- 
tema, 113.) || Sobressaltar-se; ficar tímido, maravilhado ou 
cheio de espanto: “Os guerreiros AssomBRAvAN-se, vendo 
como os porcos mais selvagens tremiam, obedientes e 
tímidos, ao sentirem-me sobre o dorso.” (R. Carvalho, 
Corlesã, 211.) 


O mesmo que SOMBREAR: “Paramos 
Assombrear numa linda fonte que um cedro AssoA- 
BREAVA” (Eça, Relíquia, 144.) 


Intransitivo — Consonar: “AssonaR (se me 
Assonar permitem o neologismo) ou consonar, é soar 
ou ressoar juntamente." (Rui, Réplica, n. 72.) 


Intransitivo e pronominal — ASssONSAR OU 
Assonsar AssonsaR-se a cavalgadura, - esfalfnr-se, 
abombar. "à 


Assopear O mesmo que SOPEAR. 


O mesmo que SOPRAR: “Auras bonanço- 
Assoprar sas lhes assoprem brandamente as velas.” 
(Camilo, Romance, 142.) || “E de repente veio do céu um 
estrondo, como de vento que Assorrava com força.” (Fi- 
gueiredo, Atos, 2, 2.) 


Transitivo — Produzir assoreamento em; 
Assorear obstruir (barras, rios, ete.): “As enchentes 
ASsoREARAM O porto.” (Séguier.) || Intransitico — Encber- 
“se de areia; obstruir-se: “O Tejo tem AssongaDO nalguns 
pontos.” (C. Figueiredo.) 


Assossegar O mesmo que SOSSEGAR. 


— Transilio — Furar, picar com sovela: 
Assovelar “ASssovELAR O couro.” || Espicaçar, irritar: 
“AssoveLar a paciência de alguém.” (Constâncio.) 


. O mesmo que ASSOBIAR: “Eutrava a can- 
Assoviar tarolar, ou AssovIAvA, esporeando a valente 
cavalgadura.” (Taunay, Inocência, 13.) “Ferido o ar re- 
tumba e assoviA.” (Camões, Lustadas, I, 89.) 


. O mesmo que ASSOVELAR. || Pronomi- 
Assovinar nal — Tornar-se sovina: “AssovINOU-se 
vergonhusamente.” Ai 


Assubir O mesmo que SUBIR. 


sei O mesmo que SUJEITAR: “...que aí 
Assujeitar o pintor se ASSUJEITA a seguir traços, 
proporções, contornos, posturas.” (Castilho, Obras, VI, 78; 
contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Assubstantivar O mesmo que SUBSTANTIVAR. 


«.. Transilivo — Tomar sobre si; avocar, cha- 
Assumir mar asi: “Com o poder, que involuntaria- 
mente ASSUMIU, ASSUME, inevitavelmente, a responsabili- 
dade.” (Rui, Q. Império, II, 122.) “Depois ASSUMINDO O 
seu ar sério, prosseguiu.” (R. Silva, apud Aulete.) || Tomar 
conta de; atribuir ou arrogar asi; encarregar-se de: *. 
posição que as mais gloriosas espadas nacionais... nunca 
pretenderam, Assusiu-a o marido da herdeira presuntiva, 
exercendo-a, hoje, sem limitação, contraste ou responsa- 
bilidade.” (Rui, Q. Império, E, 234.) “Os senhores minis- 
tros ASSUMIRAM, por duas vezes e por longos períodos, o 
poder legislativo.”. (Garrett, apud Aulete.) 


Assungar O- mesmo: que SUNGAR.- 


Transitico — Dar ou prestar atenção a: 
Assuntar “Agente ASSUNTA Os sermões, e sai por 
aí a repetir.” (Af. Peixoto, Maria Bonita, 79.) | Relativo 
— Pensar maduramente, considerar, ruminar: “Eu são 
entendo, sou bruto, mas perco O sono ASSUNTANDO nisso." 
(G. Ramos, S. Bernardo, 76.) || Olhar, “prestar atenção, 
reparar: “Observou o Piauí, ASSUNTANDO para 8 vegetação 
em torno.(G. Cruls, Amazônia, 46.) | Intransitico — Escu- 
tar, observir: “Mas ASSUNTE bem, que no terceiro dia 
ficará decidido quem é 'cavoqueiro' ou “embromador'." 
(Taunay, Inocência, 12.) : 


Assurtoar O mesmo que ASSERTOAR. 











“sussurrada em segredo tímido entre. doi: 
. Jinge, 39.) || Transilivo-relativo—:Encher: “Aracar as álgi- 
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Assustar Transitivo — Causar susto a; intimidar, 
ameaçadores que principiavam a aparecer.” (Herculano, 
H. Inquisição, 1, 212.) À Intransitioo — Apanhar susto: 
“Querida Natércia, os velhos não assustam!” (R. Silva, 
Mocidade, Il, 78.) | Pronominal — Encher-se de susto, 
apanhar susto; intimidar-se: “Não me assusto do meu 
passado.” (Rui, Estante clássica, 106.) 


. Transitivo — Marcar com asterisco: “As- 
Asterizar TERIZAR uma palavra, uma citação.” 


. Pronominal — ASTRALIZAR-Se uma 
Astralizar se pessoa- viver no astral; tornar-se 
vidente. 


. Transitivo — Inventar, traçar astuciosa- 
Astuciar mente: “ASTUCIAR enganos, enredos, cila- 
das." (Constâncio.) || Intransilizo — ÁASTUCIAR uma pessoa, 
-proceder com astúcia. E 


Transitivo — Abafar: “Tira-ma deste ar 
Atabafar de sangue que lhe ATABAFA à respiração.” 
(Camilo, Dem. do ouro, IH, 175.) | Eucobrir: “ATABAFANDO 
no coração o sobressalto.” (Morais.) Il Transilivo-relatizo 
— Furtar: “E não pode ir algum mono ATABAFAR-MO 3” 
(Castilho, apud Aulete.) 


Intransitivo — Tocar atabales ou timbales: 
Atabalar “Tintina ou ATABALA Com O mesmo primor 
de notas opostas.” (Rui, Conferência no Teatro Lírico.) 


Transitivo — Fazer ou dizer com pre- 
Atabalhoar cipitação, sem ordem nem propósito: 
“O merecimento começou a medir-se, nos alunos, pela 
rapidez em ATABALHOANR exames, e, nos colégios, pela 
habilidade em assegurar aprovações.” (Rui, Q.. Império, 
I, 290.) || Intransitivo — Proceder, agir precipitadamente: 
“Improvisar, em matéria d'arte, equivale a achamboar, a 
achavascar, a ATABALHOAM.” (Idem, Réplica, n. 20.) 
| Pronominal — ATABALHOAN-se alguém, atrapalhar-se, 
confundir-se. 


Atabernar O mesmo que ATAVERNAR. 


Transitivo — Apressar, estugar: “ATABULAR 
Atabular o passo.” || Intransilivo — Altercar, ques- 
tionar em voz alta; fular à toa: “Por que ATABULAM tanto P” 
| Apressar-se: “Não se demorasse com aproutações, que 
ATABULASSE, e que marcasse o dia para a ir buscar.” 
(Júlio Ribeiro, Carne, 15.) 


Atacar Transitivo — Prender com ataca ou atacador: 
“AxacaR o gibão.” (Aulete.) || Apertar a carga 

de (arma de fogo): “ATACAR o mosquete.” (Murais.) || 
Tomar ofensiva contra; assaltar, investir, agredir: “Não 
tinham consigo forças suficientes para ATACAR essa praça.” 
(P. Chagas, Guerrilheiros, 171.) || Hostilizar; acusar: “E 
todo o mundo cessarã de ATACAR O catolicismo,” (Camilo, 
H. de paz, 1, 79.) || Acometer (falando de moléstias): “A 
malária que ATACOU as 'majestades', as laranjeiras” e o 
mais.” (C. Figueiredo, O que se não deve dizer, I, 19.) || 
Roer, decompor: “A ferrugem ATACA O ferro.” (Sêguier.) 
Il Executar: “Mas, como a orquestra ATACASSE um maxixe, 
buliçoso. ...” (G. Cruls, Criação, 189.) || Abordar: “Nin- 
guém se atrevia a ATACAR um ussunto;.a palestra era: 
"(C. Neto, Es- 


beiras de charutos.” (Séguier.) || Pronominal — Encher-se, 
fartar-se: “ATACAR-se de frutas.” (Idem.) | Investir reci- 
procamente: “Os contendores ATACARAM-Se com" maior 
fúria.” (Aulete.) 


A Transilivo — Pôr tacões em: “ATACOAR um 
tacoar sapato.” || Consertar à pressa e imperfeita- 
mente: “ATACOAR a roupa das crianças.” 


Transitivo — Tornar taful; ajanotar: “Não 
Atafular o vestem decentemente: ATAFULAM-nO como 
um casquilho.” || Pronominal — Fazer-se taful: “ATAFU- 
LAR-se no bom-tom do desdém e da calúnia.” (Rui, Estante 
clássica, 44.) 


Trunsitivo — Encher muito: “ATAFULHAR 
Atafulhar o estômago.” (Séguier.) || Transitivo- 
-relativo — Meter, introduzir: “E ArAFULHANDO à mão no 
bolso, tirou um pacote que me entregou.” (C. Neto, O 
morto, 288.) “Ninguém há de crer o que sua majestade 
aTAFULHA naquele bandulho.” (Camilo, Prazins, 63.) 


O mesmo SUFOCAR, ESTRAN- 
Ataganhar GuiaR Ve 


, Transitico — Espancar com tagante; 
amedrontar: “AssustaDos pelos dutos | Atagantar 


espancar: “O que eles mereciam. ..era 
serem ATAGANTADOS com boas tiras de couro cru.” (Her- 
culano, Lendas, 1, 109.) “Quando soubesse que ela estava 
em Bragança, a mandaria ATAGANTAR por um lacaio.” 
(Camilo, F. do regicida, 205.) || Afligir, oprimir: “ATAGAN- 
TADO pela miséria." 


as Intransitico — Ficar de atalaia, de sobrea- 
Atalaiar viso; vigiar: “Os que. estão de mais alto 
ATALAANDO.” (Morais.) | Transilivo — Espiar, vigiar, 
“observar: “Ao apear da liteira que os esbirros ATALAIA- 
vam.” (Camilo, Corja, 208.) || Defender; guardar: “A outra, 
a pátria... .ATALAIADA por fortalezas ouriçadas de ca- 
nhões.” (L. Coelho, Páginas escolhidas, 98.) “O sr. Gui- 
marães era homem sério e sóbrio; e gastava us horas em 
ATALAIAR uma caixa de pinho, em que os seus amigos ima- 
ginavam tesouros fabulosos." (Cumilo, Mem. do cárcere. 
I, 115.) | Pronominal — Pôr-se de sobreaviso; precaver-se, 
acautelar-se: “ATALAIAR-se do inimigo.” (Coustâncio.) 


Atalhar Tronsitivo — Impedir de correr, de andar, 

de crescer, de continuar, de se propagar; 
cortar; interromper: “Fez-se uma partilha diplomática, 
imaginada para ATALHAR os conflitos entre a ciência e a 
religião.” (Rui, C. Inylalerra, 203.) “ATALHAR à corrente, 
o incêndio, a febre." (Aulete.) | Emburaçar, esturvar a 
marcha de; interromper, impedir: “Mandou trás deles 
dez fustas mui equipadas, que os fossem ATALHAR à ponta 
de Chaul” (Morais.) || Atravancar, obstruir: “Presumem 
ATALHAR-DOS O caminho às reivindicações liberais," (Rui, 
Q. Império, 1, 383.) “Mandou aTALHAR com paredes duas 
ruus.” (Morais.) | Encurtar, resumir: “Para ATALHARSIOS 
razões. ...” (Aulete.) || Prevenir, evitar; remediar: “Ora, 
para ATALUAR este-mal, bustará demorar a nova eleição 
por poucos dius.” (Rui, Correspondência, 186.) | Lntran-, 
sitivo — Tomar por atalho para encurtar caminho; “Ao 
chegar à encruzilhada, araLHOU.” || Relativo — Passar, 
andar (por caminho mais curto): “Desceu pelo carreiro, 
ATALHOU por uma vereda.” ((C. Neto, apud Tescbauer.) || 
Pronominal — AraLHAR-se alguém, ficar perplexo, inde- 
ciso, envergonhado. || Interrômper-se: “Costumava ele 
ATALHAR-se à miúdo, dizendo-me: — Quando vir: que eu 
desvario, tenha a bondade de chamar-me à ordem.” (Ca- 
milo, Mem. do cárcere, 1, 81.) 


Transitivo — Consertar grosseiramente, 

Atamancar atacour: “ATAMANCAR O culçado, ATA- 
MANCAR O catre.” (Constâncio.) || Fuzer com precipitação, 
e mal: “Esquadras de guerra não se evocam de improviso, 
nem se ATAMANCAM entre apuros.” (Rui, C. Inglaterra, 253.) 
“Não como quem ATAMANCA obra de fancaria, mas com * 
a gravidade de quem escreve coisa original.” (Camilo, 
Am. do diabo, 3.) || Intransitivo — Proceder com precipi- 
tação; agir sem ordem nem método: “Não é o ensino o 
que se quer, mas a aparência do ensino. ATAMANQUEM!" 
(Rui, Q. Império, 1, 278.) 

Transilivo — ATANAR couros, curtilos com 
Atanar -casca de carvalho ou de outras árvores. 


: :O mesmo que ATENAZAR: “O diabo 
Átanazar sempre a ATANAzAR-me!" (Castilho, Faus- 


lo, 182.) 


Atanchar O mesmo que TANCHAR. 


Transitico — Reduzir u tapera; arruinar: 
ra “O tempo ATAPEROU O engenho.” (Encicl. 
ort. 


Transitioo — Cobrir de tapete; alcatifar: 
Atapetar “ArapETA-lhe os pórticos, ventila-lhe por 
janelas de luxuosa alvenaria os dormitórios." (Camilo, 
Salvação, tt.) || Cobrir a modo de tapête: “Sobre o solo, 
que as amarílis ATAPETAM, ressurge triunfalmente a flora 
tropical.” (E. Cunha, Serlões, 45.) 


Transitivo — Meter tapulho em; tapar, 
Atapulhar arrolhar: “ATAPULHAR uma pipa.” 


Atar Transitivo — Preuder, cingir, apertar com atilho, 
corda ou atodura: “Os pés e mãos parece que lhe 
atanAs.” (Camões, Lusíadas, VI, 88.) “Cortaram-lhe os 
cabelos os filisteus, e puderam ATAR aquelas valentes 
mãos.” (Vieira, Sermões, VI, 371.) || Unir, estreitar, vin- 
cular: “Para aTAR O vínculo eterno de am juramento 
sagrado.” (Aulete.) || Ligar, aproximar: “Us pronomes e 
advérbius que ATAM proposições incluem-se na análise, por- 
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que, além de conetivos, são termos da proposição subor- 
dinada.” (Sousa Lima, Gram. erp., 466.) | Continuar, 
prosseguir em (assunto interrompido): “AreMOS O fio da 
história.” (Camilo, Fafe, 49.) || Pear; ilaquear: Se cada 
um....tivesse modo de AatAR & Fortuna, é trazê-lo a 
rastos.” (P. Teod. Almeirdn, Feliz independente, n, 88.) | 
Tolher, paralisar: “A emução ATAvA-lbe a língua.” (M. As- 
eis, Esaú, 20.) | Transitivo-relativo — Prender, ligar: Os 
idélatras ATARAM-Me qo braseiro, e a misericórdia de Deus 
valsu-me sempre.” (R. Silva, Mocidade, 1, 167.) fl Sub- 
meter; subordinar: “O laço com que a alma de Cristo 
estava ATADA do corpo desatou-se.”' (Vieira, Sermões, yv. 10.) 
| Formar, estabelecer: “ATAR relações com alguém. (sé 
guier.) | Inlransitico — “Não ATAR NEM DESATAR,- NãO 
se decidir. não resolver nada.” (Séguier.) | “AO ATAR DAS 
rERIDAS,- à última hora, com precipitação.” (Aulete.) || 
Pronominal — Prender-se, ligar-se: “A elma de Jonas se 
arou à alma de Davi.” (Vieira, Sermões, VI, 362:) || 
Enlear-se, embaracar-se: “Respondeu Cecília corando, e 
aTANDO-sa-lhe a fala." (R. Silva, Mocidade, Il, 42.) | 
Cingir-se: “Arar-se às palavras da lei, da ordem.” (Mo- 
rais.) . 


Transitivo — Perturbar, estontear, con- 
Atarantar fundir: “No largo de S. Francisco a mul- 
tidão aTARANTOI-O.” (C. Neto. Conquista, 242.) || Prono- 
minal — Atrapulhar-se, confundir-se, perder a cabeça: 
“A rARANTOU-Se, levou ronquinalmente a mão ao chapéu.” 
(Camilo, Vingança, 157.) 


Atardar O memo que RETARDAR. 


Transitio — Dar tarefa a; sobrecarregar 
Atarefar de trabalho: “O senhor comendator está 
hoje quito ATAREPADO." (C. Neto, Água de Juventa, 65.) 
l Pronominal — Aplicar-se, entregar-se muito ao trabalho: 
"A TAREPAVAM-Se OS homens, enchendo os carumbés de 
cascalho.” (H. Lima, Garimpos, 172.) 
Transitivo — Tornar tarouco ou idiota: 
Ataroucar “A muita idade ATAROUCA O homem." 
| Pronominal — ArarouUCAR-Se alguém,- tornar-se ta- 
rouco, pateta. 


Transitiso — Apertar com corda ou cunha; 
Atarracar atochar: “ATARRACAR O costado da em- 
barcação.” || Preparar (a ferradura e os cravos), batendo 
com o malho: “Bigorna para ATARRACAR Os cravos.” 
(A. Arinos, apud S. Silveira, Trechos, 105.) | Confundir, 
emharaçar: “Eh, diabo, ATAnRAcou-o!" (Morais.) | Des- 
“fazer em, apoucar: “Por não perder o enscjo de me ATAR- 
BACAR O pobre nome de escritor.” (Rui, Réplica, n. 221.) 


Transitio — Apertar, fixar com tarraxa: 
Atarraxar “ATARRAXAR as peças de um maquinia- 
ro." | CATARRAXAR UM CAVALO (quando montado),- uni-lo 
muito fortemente com as pernas.” (Aulete.) 


Tronsitivo-relatico — Meter (em atoleiro ou 
Atascar atascadeiro): “Seria ATASCÂ-los, afogá-los no 
fundo do atoleiro.” (Camilo, Dem. do ouro, II, 174.) “De- 
sencharquemo-nos, meu amigo, deste lameiro onde nos 
querem atAscar.” (Rui, Correspondência, 202.) || Prorio- 
minal — Enterrar-se, meter-se (em atoleiro): “ATASCAn-se 
em lama.” (Morais.) || Meter-se, enterrar-se: “Em vez de 
88 -ATASCAREM: nO esterquilínio. dos. vícios.” (Camilo, 
Faje, 242.) “Sem 'que nos aTAscÃssemos até à barba no 
cacófato.” (Rui, Réplica, n. 86.) 


Transitico — Cortar em tassalhos; dila- 
Atassalhar cerar, retalhar: “Os ahocanha, 08 ATAS- 
sALHA, 6 não descansa até oa engolir.” (Vieira, Sermões, 
VII; 82.) ||* Difamar, caluniar: “ATASSALHAR a reputação 


de alguém.” (Séguier.) | Derrotar: “ATassaLHAR O ini-. 


migo.” | Relativo — Abocanhar, morder: “Para morder 
8 ATASSALHAR em carne viva ou morta.” (Apud C. Mon- 
teiro, Antologia, 95.) | Causar destroço em: “ATARSALHAR 
nos mouros.” (Morais.) || Pronominal — Morder-se reci- 
procamente: “Nós, os criminosos, somos mastins danados 
que nos ATASSALHAMOS uns aos outros.” (Camilo, Vove- 
las, HI, 212.) 


s O mesmo que TAUXIAR: “Baús e caixas 
Atauxiar ATAUXIADAS de ferragens amarelas." (Ca: 
milo, Dem. do ouro, Il, 186.) 


Transitivo — Vender por miúdo, a varejo: 
Atavernar “ATAVESNAR O vinho, o azeite.” (Mo- 
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rais.) | Pronominal — Tornar-se taverna ou semelhante 
a taverna: “Este restaurante ATAVERNOU-se.” (Aulete.) 


Ataviar Transitioo — Ornar, enfeitar, adereçar: “ATA- 


vIAR uma mulher; ATAVIAR crindos." (Morais.) 
Il Aperfeiçoar, aprimorar: “ATAVIAR O discurso.” (Cons- 


tâncio.) | Pronominal — Enfeitar-se, ornar-se: “Ved6 essa 
mulher com mais de oitenta (anos), ATAVIANDO-s8 com 
fitinhas encarnadas.” (M. Barreto, C. persas, 108.) 1 


Aprontar-se, vestir-se: “Fausto despe o trajo de doutor, 


e Mefistófeles ATAvIA-se com ele.” (Castilho, Fausto, 93.) 
“Vestiu O gibão, aTAvIOU-Se completamente, e sentou-se 
na sua cadeira.” (Camilo, Am. do diabo, 88.) “D. Inês 


aTAviIOU-se das poucas alfaias que trouxera.” (Camilo, 


apud Stringari.) 
Atavizar-se Pronominul — Manifestar-se por ata- 


vismo: “Quando se ATAVIZA nele O gê- 
nio inculto da raça e surge o caudilho.” (Sílvio Romero, 


apud L. Freire.) 


Atazanar O mesmo que ATENAZAR. 


Atear Transiltivo-relatiro — Lançar, pegar: “ATEARAM 

fogo à cobertura de folhas.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 156.) || Transilivo — Soprar, avivar, fazer lavrar: 
*ATEAR O fogo.” (Constâncio.) “E ateiAs! as chamas do 
incêndio.” (R. Silva, Mocidade, IH, 48.) | Excitar, fomen- 
tar; provocar, originar: “O desembarque de alguns regi- 
mentos podia ATEAR complicações gravíssimas." (R. da 
Silva, apud Aulete.) “ATeAR a discórdia, a guerra.” (Cons- 
tâncio.) | Avivar, estimular, excitar: “ATEAVAM cada dia 
os meus desejos.” (M. Barreto, C. persas, 4.) “ATEAN & 
conversação, as saudades, os desejos.” (Constâncio.) | 
Intransitivo — Lavrar, ir crescendo (o fogo): “Fogo que 
atEOU com muita braveza.” (Morais.) || Pronominal — 
Avivar-se, desenvolver-se (0 fogo); lavrar: “ATEAR-Se O 
fogo.” (Constâncio.) “ Puseram fogo nas primeiras (naus).... 
de modo que de umas em outras se ATEOU O fogo." (Gaspar 
Correia, apud Encicl. Port.) || Aumentar, crescer; tornar-se 
mais intenso: “ATEOU-se de repente no peito do padre 
Sehastião aquele ódio intenso.” (R. Silva, Mocidade, 1, 174.) 
“Arean-se 8 discórdia, a guerra.” (Morais.) || Encolerizar- 
-se, irritar-se: “ATEAR-se em palavras.” (Constâncio.) 


s Transitivo — Causar tédio a: “Bailes e tea- 
Atediar tros ATEDIAVAM-NO sá em cudar que havia 
de afrontar-se com centenares de mulheres.” (Camilo, 
Salvação, 51.) ] Ter tédio de: aborrecer: “ATEDIAVA tudo 
o que antes apetecia.” (Morais.) || Pronominal — Ter 
tédio, enfastiar-se. aborrecer: “ArepioU-se da leitura.” 


. O mesmo que TEIMAR: “Areimam!. Não 
Ateimar se vão! Quem viu tal birra?” (Castilho, 
Fausto, 226.) 


Atelhar O mesmo que TELHBAR. 


Atemorar O mesmo que ATEMORIZAR. 


e Transitivo — Causar, iuspirar temor a; 
Atemorizar intimidar, espantar: “Este emudecer é 
o que mais me assombra e ATEMORIZA.” (Vieira, Sermões, 
VI, 210.7] Pronominal — Sentir medo ou temor; intimidar- 
-se, assustar-se: “ATEMORIZADAS COM O perigo, quase todas 
perdemos os sentidos.” (M. Barreto, C. persas, 94.) 


Transitivo — Marcar o tempo, o prazo a: 
Atempar “S6 remanesciam duas soluções possíveis 
ao “problema servil: a abolição ATEMPADA por um termo 
de dois on três anos, ou a abolição imediata.” (Rui, Q. 
Império, 1, 180.) “ATEMPAR a conyocação das cortes.” 
(Constâncio.) 


Atemperar O: mesmo-que TEMPERAR. . 


Transiltico — Apertar com tenaz es car- 
Atenazar nes de: “ATENAZAR um réu para que con- 
fesse o seu crime.” || Atormentar, importuusr: “O uego- 
ciante falido abusava de poderes, ATENAZANDO O visconde 
de Vila Seca.” (Gamito, Vingunça, 205.) E 


Intransitico — Levantar tenda; acampar : 
Atendar “A tropa ATENDOU ao romper do dia.” 


j Relativo — Dar, prestar atenção; tomar em 
Atender consideração, considerar: “ATENDEU a mi- 
nhaã indicações, ATENDE à conversação, ATENDE! q tais 
exigências. ATENDE q quantos o visitam.'" (M. Barreto, 
Fatos da língua, 41.) “Ainda uma vez,pobre dama, ATEN- 











Atenorar --W7 


Atijolar 





De: às súplicas do velho bucelário que tenta salvar-vos.” 
(Herculano, Eurico, 149.) “Se ATENDERMOS nas provações 
dos tempos de guerra.” (Apud Stringari.) “Bastava entre- 
tanto ATENDER para essas alecções orgânicas.” (Idem.) 
“Até vos merecerem, um dia, a bênção de lhes ATENDER- 
Des.” (Rui, apud Stringuri.) | Transilivo — Acolher com 
atenção ou cortesia; escutar atentamente: “Tive a inge- 
nuidade e a condescendência de ATENDER Ígnarus, escla- 
recendo-o sobre a origem do canapé.” (C. Figueiredo, Falar 
e escrever, 1, 93.) “Não querem que el-rei 0 ATENDA — dizia 
o prior.” (Herculano, Monge, Il, 270.) || Tomar em con- 
sideração; considerar: “Se houvéssemos de ATENDER antes 
a exação que o uso.” (C. Ribeiro, Tréplica, 112.) “ATEN- 
per a lição dos fatos.” (Séguier.) || Dar atenção a; seguir, 
acatar: “ATENDA 08 meus conselhos.” (Ideim.) “ATENDER 
um aviso.” (C. Figueiredo.) || Dar bom despacho a; dete- 
rir: “As súplicas de Fernando e Isabel foram ATENDIDAS 
em Roma.” (Herculano, apud Aulete.) “O Senhor não 
ATENDEU a oração do pecador.” (Camilo, apud Sá Nunes, 
L. vernácula, 3.º série, 86.) | Deferir o pedido de: “O mi- 
nistro ATENDEU O requerente.” (C. Figueiredo.) || Intran- 
sitivo — Estar atento; esperar: “Sem o temer, com a espada 
de Merte ATENDE." (Morais.) 


Transitivo — Tornar tenor; dar qualidades 
Atenorar de tenor a: “A gua VOZ ATENORADA, monó- 
tona, produziu-me a impressão de uma labareda imóvel." 
(José do Patrocinio, apud Teschauer.) 


Transitino — Tornar tenro: “ATENRAR a car- 
Atenrar ne, os legumes." 


Transitivo — Empreender, cometer: “Os vos- 
Atentar sos, mores coisas ATENTANDO, novos mundos 
ao mundo irão mostrando.” (Carnões, Lusfudas, Il, 45.) 
| Relativo — Cometer atentado: “ATENTAR cuntra & vida 
de alguém.” (Séguier.) “A renúncia ao direito de alegar 
a nulidade por meio dos recursos ou uções competentes 
ATENTA contra a ordem pública.” (Rui, (Vulidade de arbi- 
tramento, 40.) 


Transitivo — Reparar em; ver coro atenção, 
Atentar observar bem: “Assim que, se o dr. Carneiro 
houvesse ATENTADO a notação ortográfica. ...” (Rui, Ré- 
plica, n. 246.) || Atender a, considerar, ponderar: “Quem 
bem ATENTA Os milagres e doutrinas do nosso Redentor.” 
(Morais. ) | Refletir sobre, considerar: “ATENTA O que Le 
digo: (Morais.) || Irritar: “Não me ATENTES mais.” (C. Fi- 
gueiredo.) || Intentar, projetar: “ATENTAR coisas grandio- 
sas.” || Relativo — Reparar; dar atenção: “Começaram a 
ATENTAR nele; 08 que ATENTARAM nisso.” (C. Figueiredo, 
O que se não deve dizer, II, 133.) “E ATENTAMOS mais devs- 
gar na companhia em que estávamos." (Garretl, Viu- 
gens, I, 6.) | Dirigir a atenção; olhar, atender: “Deus 
para dar as vitórias não ATENTA para o número dos sol- 
dados.” (Vieira, Sermões, XIV, 314.) “Não ATENTES para 
a dureza deste povo, nem para a sua impiedade, nem pura 
o seu pecado.” (Almeida, Deuteronômio, 9, 26.) “A vizi- 
nhança por tudo ATENTA.” (C. Figueiredo, O que se não 
deve dizer, II, 133.1 || ATENTAR por,- cuidar de, preocupar- 
-se com: “ATENTE pr si enquanto é tempo.” (Séguier.) 
“Por tudo há de ATENTAR o agrícola prudente.”. (Casti- 
lho, apud Stringari.) | Atender: “Tratavam só de enrique- 
cer a si, sem ATENTAREM à utilidade dos povos.” (Séguier.) 


Transitivo — Tornar tênue: “A brisa ATE- 
Atenuar NUA Os vapores.” || Debilitar, emagrecer, 
definhar: “ATENUAR O vigor, o curpo.” (Mourais.) | Redu- 
zir a menos; diminuir, enfraquecer: “O tempo ATENUA à 
memória.” (Idem.) “A fregiiência ATENUOU a impressão 
dos primeiros dias.” (M. Assis, Q. Borba, 39.) || Diminuir 
a gravidade ou a importância de; servir de circunstância 
atenuante a: “Esforçavam-se, finalmente, em ATENUAR O 
terrível argumento dos cardeais." (Herculano, H. Inqui- 
sição, Il, 88.) “A menoridade ATENUA as culpas." (Séguier.) 
|| Pronominal — Eafraquecer-se; abrandar: “Só depois de 
alguns dias, ATENUANDO-se a febre....” (V. Miranda, 
Siameses, 279.) “E sua voz demoradamente soava nos 
ares, fugia, ATENUAVA-se.” (V. Silveira, Mizuangos, 11.) 


Transilico — Marcar termo ou prazo a: 
Atermar “Havendo ATERMADO a conclusão do ne- 
gócio para o dia seguinte.” (Constâncio.) | Pôr termo, 
fim a: “O outro teria por dever de honra ATERMAR O mar- 
tírio do amigo.” (G. Cruls, Ao embulo, 42.) |] Pronominal 
— Tomar certo tempo para fazer ou resolver alguma coi- 
aa: “ATERMANDO-Se até um sábado.” (Morais.) 








Aterraplanar O mesmo que TERRAPLENAR. 


Aterraplenar O mesmo que TERRAPLENAR. 


Transitico — Causar terror a; atemorizur; 
Aterrar “Cobre-nos com o seu escudo, €& ATERAA OS 
inimigos. (Pe. T. Almeida, Feliz independente, 1, 26.) 
“Pensando ATERRAR com bravatas os adversários.” (Her. 
culano, H. Inguisição,. Il, 25.) | Intransítivo — Causas 
terror: “O excesso de felicidade ATERRA e contunde tam- 
bém." (Aulete.) | Pronominal — Atemorizar-se. amedron- 
tar-se: “Um homem como tu não deve ATERRAR-Se com 
a dor de um momento.” (Camilo, Am. dy diabo, 55.) 


Transitico — Cobrir com terra: “A rimaAR a 
Aterrar raiz das pluntus.” | Eucher de terra: ATEARAR 
um fosso, um paul.” || Inlransitivo — Descer à terra (um 
aeroplano): “O aeroplano ATENROU sem incidente desagra- 
dável.” (C. Figueiredo.) | Pronominal — ATERRAN-se uma 
cidade,- soterrar-se, subverter-se debuixo do chão. 


Aterrecer O mesmo que ESTARRECER. 


. y Intransitivo — Baixar (0 avião) à terra: 
Aterrissar “Rumor surdo de um apurelho que pro- 
curava ATERRISSAR.” (“O Jornal”, 26-4-36.) — Galiciamo. 


Aterrorar O mesmo quo ATERRORIZAR. 


e Transilivo — Aterrar, encher de terror: 
Aterrorizar “Aquela notícia ATERRORIZOU-O.” 


Ater-se Pronominal -— AcosLar-se, arrimar-ge: “A TEVE- 

-se à parede paru não vair.” | Aderir. agarrar- 
-se: “Quisera eu, pois, que em vez de sc ATEREM À super- 
fície. os homens de estado descessem à raiz «dos nossos 
sofrimentos.” (Rui, C. Inglaterra, 13).) | Acustar-se, 
apoiar-se: “ATER-Se ao parecer, au conselho do amigo." 
(Cunstâncio.) 


Transitivo — Fazer teso; entesar: “O arco eis 
Atesar aqui do nobre Ulisses,.. .que muis fácil o 
ATESE 6 freche, atravessando os olhos das machadinhas." 
(Od. Mendes, Odisséia, XXI, 55.) “Logo ATESANDO-a & 
prumo (a cauda) ou rebolcandu-a em coleios serpontinos.” 
(C. Neto, Vesperal, 51.) || Infransitico — Fazer-se tesos 
“ArEsou o vento." (Morais.) 


Atestar Transitivo — Passar atestado de; certificar . 

por escrito: “Qualquer médico Le ATESTARIA 
a enfermidade.” (Rui, apud L. Freire.) | Provar, demons- 
trar, revelar: “Uma heatitude capaz de ATESTAR uma ino- 
cência completa.” (R. du Silva, Mocidude, 11, 105.) | 
Transilivo-relativo — Provar, demonstrar: “Uma grande 
esquadra ...aparelhou-sé para que, seguindo o caminho 
das Índias, fosse ATESTAR ao príncipe de Calicut o poder 
e a força do amo e senhor o suposto pirata.” (R. Otávio, 
Festas nacionais, 28.) | elativo — Depor, testemunhar: 
“E, levantando-se uns, ATESTAVAM [alsamente contra ele.” 
(Figueiredo, S. Murcos, 14, 57.) 


Transitivo — Encher muito, abarrotar de al- 
Atestar guma coisa: “ATESTAR uma vasilha.” (Séguier.) 
| Transitivo-relativo — Encher muito, abarrotar: “A TESTA 
vs jiruus de coquilhos.” (E. Cunhu, Sertões, 136.) “Naus 
ATESTADAS de gente, soldadesca.” (Moruis.) 


Pronominal — Entestar-se: “A TENTOU-Be, 
Atestar se pois, com o monstro, desloour súbre ele 
o peso ciclópeo do seu poder, e achutou-o.” (Rui, Finan- 
ças, 91.) 


sh: O mesmo que ENTIBIAR: “Amsiar O zelo, 
Atibiar o entusiasmo.” (Constâncio.) |] “ATIBIAR-Se O 
amor de Deus.” (Moruis.) 


Pnad Transitico — Avivar, espertur (o fogo): “E, as- 
Atiçar sim ATIGANDO O fogo mal-apagado ...“ (PT. 
Almeida, Feliz independente, Í1, 38.) | Excitar, avivar: “A 
cólera populur crescia, porque u ATIGAVA já O temor.” 
(lerculano, Lendus. 1, LO1.)“ATIÇAR “s paixões.” (Morais.) 
| Relutivo — Bater; dar pancadus: “Avançou para ele e 
atiçou-lhe deveras.” (Aulcte.) | Pronomínul — AtTiçan-se 
ulguêm, irar-se, irritur-se. 

+: Transilivo — Queimar cur tições: “Aniçoou 
Atiçoar (an 

e. Transitioo — Revestir de tijolos; ladrilhar: 
Atijolar ““AtTisoLAn a cozinha.” | Dur cor de tijolo a. 
“ATIHULAR 6 rosto.” 
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a. Transitio — Executar com cuidado; aperfei- 
Atilar goar: “ATILO O meu engenho em servi-lo.” (Mo- 
rais.) | Tornar háhil, esperto: " Pessoa ATILADA. (Cons- 
tâncio.) | Pronominal — Tornar-se esperto, hábil: “ATILAR- 
-se em agradar.” (Idem.) 

e Transitico — Pôr o til sobre: CATILAR uma” 
Atilar Segal 

“ Retatito — Descobrir pelo tino ou por conje- 
Atinar tura; encontrar, dar ou acertar: “Mas é por 
isso mesmo que nunca ATINAM com ela." (M. Assis, Brás 
Cubas, 284.) “E ainda então não ATINAM com buscar remé- 
dio.” (Bernardes, apud Stringuri.) “Nem ATINAVA no que 
fazia.” (Aulete.) “O ânimo do varão santo ATINA na ver. 
dade.” (Cuervo, apud Stringari.) ATINAR à verdade. 
(Aulete.) || Ir pelo tino, encaminhar-se (para algum sítio), 
tevado por indícios: “Ouviu rinchar um cavalo, e ATINANDO 
âquela purte...., viu jazer dois cavaleiros. (Morais.) 
“Os bombeiros ATINARAM para dónde saíra o fumo. 
(Séguier.) À Lembrar-se de, acertar (com coisa que esca- 
pou da memória): “ATINEI com O nome do autor, com o 
título da obra.” (Constâncio.) | Transilivo — Acertar com; 
descobrir pelo tino: “Ninguém havia de ATINAR facilmente 
que sunto era aquele." (Vieira, Sermões, VII, 382.) “Vendo 
pois ser diversa a mão que se lhe oferece, não ATINA res- 
posta.” (Apud Stringari.) || Dar tino de; notar, compreea- 
der: “Até que, na véspera do dia assinalgdo, o homem 
ATINOU que o tempo era chegado de partir." (L. Gomes, 
C. populares, 1, 20.) “Ainda assim não ATINOU que iamos 
ficar, senão depois que baldeamos para bordo a minha 
malinha.” (Rui, apud Stringari.) || Intrunsitivo — Acertar; 
dar com o que se procura: “Quantos comprimentos iguais 
a este ajuizais que [ormarão uma polegada » Meçamos, a 
ver quem atinou.” (Idem, Lições de coisas, 337.) “Onde 
nos fundaríamos, para lhe atribuir esse intento? Não 
artino.” (Idem, Réplica, n. 436.) 


s e. Transitivo — Chegar a; alcançar, tocar de 
Atingir teve: -“Enfim,- uma - terceira bala ATINGE O 
alvo.” (T. de Morais, Sei ler, 2.º livro, 32.) “As primeiras 
bátegas despenhadus da altura ATINGEM à terra.” (E. da 
Cunha, Sertões, 37.) || Subir, chegar a: “Salazar ATINGIU 
uma alta patente no exército português.” (Camilo, Mem. 
do cárcere, 1, 144.) “ATINGIR Os pináculos sociais.” (M. 
Barreto, De gramática, 1, 245.) “O que já ATINGIU a sua 
máxima expansão.” (J. Ribeiro, Curiostdades verbuis, 39.) 
fl Dizer respeito a: “Essa proibição uÃo ATINGE Os carro- 
ceiros.” (C. Figueiredo.) | Compreender, abranger: “A 
perseguição religiosa sob o governo de Mustafá Kemal 
ATINGE tanto os muçulmanos como os cristãos." (T. Ataíde, 
Limiar, 120.) || Compreender, perceber: “E não ATINGIU 
logo à origem donde aflui aquela torrente de virtudes!” 
(Camilo, HH. de paz, 1, 182.) “Não ATINGIU O que eu disse.” 
(Séguier.) | Nora. O verbo ATINGIR é transitivo, e, como 
tal, rege complemento direto. Alguns autores, entretanto, 
costumam empregí-lo com objeto regido da preposição a, 
como se pude ver dos exemplos seguintes: “Ninguém em 
melhores condições de aTiNGIR à presidência da república.” 
(L. Bittencourt, fmortuis, IL, 288.) “A secura da atmos- 
fera ATINGE q graus anormalíssimos.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 29.) “OU monarca não podia ATINGIR qo que signifi- 
“cava aquele gesto” (Herculuno, Monge, 1, 25.) — Em 
que pese, porém, à autoridade dos que usum tal regência, 





a melhor construção é aguela em que .se dá ao verbo em 


apreço objelo direto. * 

e Transitico — Dar ligeira mão de tinta em: 
Atintar “ATiNTOU as paredes do quarto.” 

: Transitivo-relutica — Arrojar, arremessar, lan- 
Atirar que: “ATIRAR pedras do telhado do vizinho.” 
(C: Figueiredo, Lições práticas; 1; 84:): Mandou o conde- 
nado ATIRAR dos juízes lama entrelinhada.: (Rui, Q. Im- 
pêr.o, f1, 290.) “Rusgou-a (uicurta) em dois movimentos, 
arinou-a em um luuaçal.”: (J! Ribeiro, Carne, 269.) “A TI- 
nou ele para longe de si a coberta esfarrapada, endireitou 
o busto derreado.” (Idem, ibidem, 169.) “ATIROU O molho 
sobre o carro.” (Apud Torres, R. verbal.) “Mas o cavalo 
espantou-se-lhe, ATIRANDO-O cunlra uma esquina.” (Oliv. 
Martins. apud Stringuri.) | Relutivo — Disparur arma de 
fogo: “O alvo a que ATIRAM us ambiciusos." (Coustâucio.) 
“A tres com certeiro ólho a perdizes e gulinhulus. (Apud 
Sá Nunes, L. vernácula, La e 24 séries, 263.) “Deu-ie 


ama pistola para ATIRAR contra us Indrões de galinha 
(Idem.; “E apontou para o patim contra o quul ATIRARAM. 


(Apud Torres, Hegência verbul.) “Seu paizinho deu ordem 


de lhe arTIRAR a matar.” (Idem, ibidem.) “Se lhe não ATI- 
RAvA, mordia a serpente o menino e matava-o." (Vieira, 
Sermões, IV, 408.) || Ter tendência ou propensão: “Há 
gente que, desde criança, ATIRA para & maldade.” (C. Fi- 
gueiredo.) || Referir-se, aludir: “ATIRAVAM aqueles: remo- 
ques ao caso que tu sabes.” (Aulete.) || Transitizo — Dar, 
lançar: “E atirou outro dos longos hrados com que 
atroava a Torre." (Eça, Ramires, 32.) |] Íntransitivo — Dar 
tiros: “Os soldados ATIRAVAM nervosamente.” (E. Cunha, 
Sertões, 342.) “Viu você, seu desajeitado ? Era assim que 
você estava ATIRANDO." (T. Morais, Sei ler, 2.º livro, 31.) 
| Escoicinhar: “Aquela mula ATIRA muito.” (Aulete.) | 
Birrelativo — ATIRAR com,- o mesmo que aTiRAR: “D. Leo- 
nor tirou do largo cinto uma bolsa de ouropel e ATIROU com 
ela aos pés do beguino.” (Herculano, Lendas, 1, 87.) “AmI- 
nou com o pão ao pobre.” (Bernardes, Nova floresta, 
IV, 377.) “ATIRoU com ele para cima de uma égua.” (Apud 
Tórres, Regência verbal.) “Atinou com as botinas sobre 
um aparador.” (M. Assis, Hist. da meia-noite, 120.) À 
Pronominal — Lançar-se, arremessar-se, jogar-se: “Sofia 
recolheu-se ao quarto e ATIROU-se à cama.” (Idem, Q. 
Borba, 298.) “Procurou a morte cortando as veias e ATI- 
rAnNDo-se às vagas do mar.” (J. Ribeiro, Floresta, 62.) 
“AriRoU-se para uma das camas.” (Camilo, Novelas, 11,47.) 
“E o meu espírito ATIRAVA-se para as trevas do passado.” 
(Herculano, Eurico, 31.) “ATIRANDO-se contra os ângulos 
aspérrimos do muro." (Camilo, IVovelas, 11, 18.) “ATIRAVA- 
-se de trambolhão sobre uma grande caixa.” (Idem, ibi- 
dem, 1, 91.) “E os primeiros que puderam obedecer-lhes 
ATIRARAM-Se por aquela espécie de fojo cavado.” (Hercu- 
lano, Eurico, 225.) | Pôr-se, lançar-se: “O velho monge 
atinou-se de joelhos, abraçando os pés da cruz.” (Idem, 
Monye,-l;, 58.) || Ostentar luxo, riqueza: “Vê como ele se 
atTinAl! (Aulete.) 


Atitar Intransitico — Soltar atitos; piar, silvar: “Um 
açor se debatia e ATITAVA--(Morais.) “Aves 
que arremetem ao lunternim ATITANDO de raiva.” (C. Neto, 
Vesperal, 257.) a H DÃO ia . 
: Transitiro — Dar atividade a; tornar ativo; 
Ativar apressar: “ATIVAR um negócio.” (Séguier.) | 
Atear: “Ativou o fopo.” (Aulete.) || Pronominal — Tornar 
ativo, intenso: “ATivou-se entre mim e Emílio: uma cor- 
respondência.” (M. Assis, G. fluminenses, 212.) 


Transitioo — Cobrir com toalha: “ATOA 
Atoalhar Lean a mesa.” || Cobrir como toalha: “As 
névoas safam cedo envolvendo as cumiudas, ATOALHANDO 
as várzeas.” (C. Neto, apud Veschauer,) | Dar o lavor pró- 
prio de toalhas a: “Pano de linho, áTOALHADO." (Cons- 
tâncio.) | Transitiro-relutivo — Cobrir: “A luz aclarava, 
ATOALHANDO de ouro os lombos: das colinas.” (C.- Neto, 
Água de Juventa, 9.) 


Transitivo — Levar à toa, a reboque: “ATOAR 
Atoar um barco.” (Ap. R. Nóbrega, Problema da 


crase; 45.) | Transitivo-relativo — Alar por meio -de toa; 
levar à toa: “ATOARAM O junco à mesa du guarnição do 
navio.” (Morsis.1 | Intransilivo — AToar um animal, - 


empacar, não querer audar. || Pronominal — Ligar-se com 
toa ou espia: “ATOARAM-se com à caravela.” (Morais.) À 
“Arosn-se q ulguém, ligar-se-lhe, seguir-lhe cegamente 
as opiniões ou doutrinas.” (Aulete.) - 


APR Transítioo — Fazer tocaia a; esconder-se 

o : 
Atocaiar para: atacar de .surpresu:-'"ATOGAIARAM-DO 
para o roubar.” 


é Transitivo-reluticu — Fazer entrar com força; 
Atochar eutular, meter à força: “ATOCHAR as rolhas 
nas gurrafas.” (Aulete.) || Apertar, cingindo: “ATocHAR a 
coroa na cabeça.” (Constâncio.) | Encher em excesso; 
atulhar:- “Bolsas de” retrós“ aTOcHADAS. de peças.” (Eça, 
Cidade, 1.) | Transitivo — Encher, atravanca “Muita 
gente que ATOCHAVA à ponte.” (Constâncio.) | E 

doi Transítico — Prover de tuicinhn; engor- 
Atoicinhar dar: “O vizinho grúnhio em arroto apro- 
vador, € ATOIGINHAVA 4 febra Lriturando silenciosamente,” 
(Cumilo, Vingança, 23 E Pronominal — Prover-se de toi- 
eimho; engordar: “ ATOICINHAVA-se comendo à Lripa forra.” 
(Enciel. Purt.) - 


E Transitivo — Tornar atolambado; cau- 
Atolambar ur tóleima a: “Está assim a modos de 
aToLAMBADA há muito tempo.” ( Camilo; Prazins, a) ; 

am Transitivo-relatio — Meter, enterrar. (em ato- 
Atolar leiro): “Foi desatentadamente ATOLAR O ju- 








| 
| 
| 











- (Aulete.) 
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meutinho no lodaçal.” (Morais.) “AToLAR os inimigos em 
sangue.” (Constâncio.) || Intrunsitivo — Ficar embusraçado, 
metido no atoteiro: “Foi atravessar O brejo, e ATULOU.” 
| Eniear-se em dificuidades: “Com qualquer bom rosto 
que lhe façam, ATOLA atê au pescuçu.” (Morais.) | Prono- 
minul — Meter-se (em atoleiru); atuscar-se: “Apenas co- 

na 


meçamos a ATOLAR-NOS no enxurro da Via Dolurosa... 


(Eça, Helíquiu. 102.) “Lodo, onde us pês se ATOLAVAM uté 
ao urtelho.” (Apud M. Barreto, Novíssimos, 116.) || Entre- 
gar-se com excesso (aus pruzeres, às mús paixões): “ATOLAR- 


-Be em vícios, torpes gostos, vuidades.” (Constâncio.) 


Atoleimar Trunsitivo — Dar modos de tolo u: “Uma 


olhadela AToOLEIMADA de ternura.” (Tau- 
nay, Céus e terrus do Brusil, Li7.) “Ficura ridículo, aTO- 
LeisADO.” (Idem, Encilhumento, I, 181.) |] Pronuminal — 


Fuzer-se tolo, tomar maneiras de tolo: “ATOLEIMOU-Se 


inteiramente o rapaz.” 


Trunsitio — “Tornar vermelho como o 
Atomatar tomate: “O excesso do conhaque ATOMA- 


rou-lhe o nariz.” || Buvergonhur, confundir: “Não o ATOMA- 


TES tanto!” 


Transitivo — Incluir em tombo; arrolar: 
Atombar “ATomBan terrenos, bens.”. ; Ê 


. Transitivo — Reduzir a átomos: “Não 
Atomizar coute:.te em ver us seus putrícios ATOMI- 
zapus, volatilizudos pelos obuses alemães.” (Apud Te- 
achauer.) à 


Atoniar O mesmo que ATONIZAR. 


. Transitico — Enfraquecer, debilitur: “E 
Atonizar saíram do quebranto em que os ATONI- 
zana menos o medo das leis que a repugoância de matar 
sem o incentivo extremo do ódio.” (Camilo, apud L. Freire.) 


Atontar O mesmo que ENTONTECER. 


: Transitivo — Içar até ao tope: “ATOPETAR 
Atopetar a verga, a vela.” (Aulete.) || Transitizo- 
«relativo — Encher muito, aburrotar: “ATOPETAMOS O quarto 
de mercadorias.” (Apud Teschuuer.) 


Transitivo — Dividir em toros: “ArTonaR O 
Atorar tronco, a madeira.” (Morais.) 


Transitivo — Guaruecer com torçal: “Ri- 

Atorçalar cas vestes ATORÇALADAS.” 
Transitivo — Causar abalo ou perturbação 
Atordoar de sentidos a: “Mas a possibilidade de um 
rival de fora veio atonvoÁá-lo." (M. Assis, Q. Borba, 138.) 
“ArToRDOOU-O a triste nova.” (Séguier.) || Amortecer, ador- 
meatar, insensibilizar: “Resistiu até o fim, mostrando certo 
calor fictício, talvez para ATORDOAL à consciência.” (M. de 
Assis, Brás Cubas, 236.) || Causur adimiração a; muravi- 
lhar: “A menina de quatorze anos, que o lerdo vaqueiro 
comparava a um arenque, apareceu-lhe aos dezesseis na 
grade do convento, e atonponu-o.” (Camilo, Sulvução, 51.) 
|| Importunur, maçar: “ATORDOAR Os ouvidos de alguém.” 


Transitioo — Dar tormento a; tortu- 
Atormentar rar, flagelar: “A cabeça estava ATOR- 
MENTADA com a coroa.” (Vieira, Sermões, V, 52.) “Será 
ATORMENTADO e punido.” (Moruis.) || Mortificar, afligir: 
“Esse barulho me ATORMENTA.” (Séguier.) || Agitar com 
violência: “As ondas AToRMENTAVAM à barca.” (Idera.) | 
Pronominal — Mortificar-se, afligir-se: “Elas riem do meu 
desussossego, contentes de ver como eu próprio me ATOR- 
mento.” (M. Burreto, C. persas, 17.) “ATORMENTA-se, 
agita-se, para fugir da morte.” (M. Alverne. Obras, E, 55.) 


Transitivo — Guarnecer de torres: “ATOR- 
Atorrear REAR um castelo.” 


Transitico — Converter em torresmo: 
Atorresmar “E lhe atonnesxoU Os toucinhos da 
alma.” (Camilo, upud L. Freire.) 


. Transitivo — ATOSSICAR uma pessoa, — 
Atossicar aconselhá-la ou instigá-la para o mal. 


Atoxicar O mesmo que ENTOXICAR. 


Intransitivo — Chegar-se à terra; amarrar-se 
Atracar à terra: “Fez sinal pura que o esculer ATRA- 
casse.” (Ferr. Castro, A seiva, 61.) || Transitico — Amarrar 
(uma embarcação) à terra: “Mandou que ATRACASSEM O 
barco.” |Pronominal — Lutar: “Teve iímpetos de ATRACAR- 
































-se com o rival e experimentar-lhe as forças." (M. Assis, 
ttistórias du meiu-nue, LH.) 


: Pronominal — ATRAFEGAN-S6 uma 
Atr: SNT=s y 
t afegar se pessoa, meter-so em trálegus, sobre- 
carregur-se de muitu lida, negócios. 


Atraiçoar Trunsitivo — Entregar por perfídia ou 

traição: “ATRAIÇOAR à pátria, O campo, 
os compunueiros.” (Constâncio.) | Ser infiel 'a; trair, en- 
ganar: “Mas eu Leuho colegus no congresso que uos estão 
ATRAIÇOANDO.” (Camilo, Consolação, 207.) |] Não tradu- 
zir ou não exprimir fielmente: “Mais um cuso em que a 
mã redução ATHAIÇOA O pensamento do legistudor." (Rui, 
Parecer, 120.) |] Revelar o segredo de; denunciar: “Eu 
temia quo us desconfiunças estouvudus do pujem me 
arnaiçoasses.” (Herculano, Monge, 1, 52.) “O seu olhar 
ATRAIÇUA-O.” (Aulete) | Pronominul — ATRAIÇUAR-SO 
alguém, ucusar-se, denunciar-se involuntariamente por 
gestos ou paluvras. || Denuticiur-se, revelar-se: *““Tumbém 
ussim o fizeram os portugueses sob u auligu forma Eane, 
que st ATRAIÇOA em Eunnes." (J. Ribeiro, Curiosidades 
verbuis, 19.) 


Atrair Transitivo — Trazer ou fazer aproximar a si: 

“O finã armas O ferro.” (Aulete.) |) Exercer atra- 
ção sobre: “Em geral os advérbios ATRAEM Os prouomes.” 
(O. Mota, Selela moderna, 59.) | Puxar para siz CATHAIN- 
vo-u depois com ímpeto e unindo-a no peito.” (Aulete.) 
| Fazer voltur ou durigir-se pura si: “ATRAIR todos os 
olhures.” (Séguier.) || Seduzir, preuder: “A Lerra ATRAI 
irresistivelmeute o homem.” (E. Cunha, Sertões, 4.) “A 
beleza uuida às gruças ATRAI Os corações.” (Coustâncio.) 
| Provocar, mover, suscitur (a favor ou contra si): CÁTRAIR 
as simpatius, O respeito. ATRAIH à juveja, O ódio.” (Au- 
lete.) | — “Dizemos: ATRAIR A SI OS POVOS, ATRAIR 08 
corações à [ê-— ATHAIR sobre o seu nome.u fuma, ATRAIR 
sobre si u desgraça — ATRAIA ulguêm para si, pura juito 
de si — arnaim de redor de si u mocidude — a riqueza 
ATRAI Q inveja — ATHAEM-Se as ulioas boas.” (Stringari.) 


á Transitivo — AxraLHOAR bois castrados, 
Atralhoar -metê-los à charruu. 


: Transitivo — Servir de trambolho a; 
Atrambolhar dificultar, estorvar: “Essus crianças 


vão ATRAMBULHAR & viagem.” 


, Transitivo — Trancar, entrincheirar; eraba- 
Atrancar ruçar, atravancar: “As ruas ATRANCADAS 
com puus.” (Moruis;)'] Pronominul — O mesmo que 
FORTIFICAR-SE. : 


“ms Trunsitivo — 'Tapar ou barrar com 
Atranqueirar trunqueira, estucuda ou puliçada : 
“ATRANQUEIRAR um cuminho, uma estrada.” 


g Transitivo — Perturbur, confundir, em- 
Atrapalhar buraçar: “O aplauso uão ATRAPALHOU O 
orador, pela simples ruzão de que ele subia 0 discurso 
de cor.” (M. Assis, (ist. du meia-noite, LOT.) | Intransilino 
— Produzir confusão: “Mas uão ATRAPALHEMOS; Vamos 
por partes.” (Castilho, apud Aulete.) || Pronominul — 
Confundir-se, embaruçar-se: “Cuía em si, procurava ho- 
mulogar o que dissera, ATRAPALHAVA-SC, confundia-se." 
(Júlio Ribeiro, Carne, 208.) 


Trunsitico — Pôr atrás: “ATRASAR os pontei- 
Atrasar ros do relógio.” | Retardur; fazer demorar: 
“Oh filhos, eu uão posso arrasar o comboio!” (Eça, Ci- 
dude, 184.) | Fazer desuudar os ponteiros de :CATRASAR 
o relógio.” (Constâncio) | Impedir de progredir: “O que 
muis ATRASA O país é n política.” (Séguier.) | Delongar, 
protruir; dilutur: “ATRASAR O negócio; ATRASAR à viagem.” 
(Constâncio. |] Pronominul — Ficar para trás: “ATiRAsOU- 
-se dos compunheiros.” || Não pugar na época própria: 
“Arnasan-se nos pagamentos.” | Retrogradar: CATHASAR- 
-se nos estudos.” 


ã Transitivo — Embaraçar, estorvar, pe- 
Atravancar jur: “Os escombros, que ATRAVANCAVAM 
as runs.” (E. Cunha, Sertões, 34.) | Estorvar: “Se ATRA- 
vANCASsE a ação da justiça.” (Camilo, Freira, 22.) 


x Transitivo — Passar através de; trans- 
Atravessar por: “Chegu S. Isubel a Santarém, para 
ATRAVESSAR O Tejo.” (Vieira, Sermões, VI, 367.) “Quem 
ATHAVESSA us planícies elevudus da Tunísia....” (E. da 
Cunha, Sertões, 57.) || Resistir, subsistir (à ação do tempo): 
“Mus o erro lançou rúizes de esculrucho e ATRAVESSOU 
alguns séculos.” (C. Figueiredo, O que se não deve dizer, 
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I, 18.) | Pôr de través: “ATRAVESSAR a nau.” (Morais.) 
4 Trespassar: “ArravEssoUu-lhs o peito com a espada. 
(S&guier.) | Pôr uvbstáculo a; impedir, contrariar: ATRA- 
vessaR a marcha do prugresso. O rio lhes ATRAVESSAVA O 
caminho.” (Moruis.? || Passar, sofrer: “ATRAVESSAR muitos 
perigos e vicissitudes.” (Séguier.) || “ATRAVESSAR MERCA- 
ponras,- comprá-las para as monopolizar. (Morais.) || 
Trarisitivo-relutivo — por: “ATRAVESSARAM DOVOS obstá- 
culos àquela propaganda.” (Aulete.) [| Traspassar: Pelos 
peitos as lanças lhe ATRAVESSA." (Camões, Lustfadas, 
LIL, 50.) | Predicatico — Transpor (em certo estado ou 
condição): “U resto da recompensa tê-lo-ás um dia, se 
a adúitera ATRAVESSAR triunfadora o portal por onde vai 
air fugitiva.” (Herculano, Lendas, I, 88.) || Relativo — 
Andar, passar: “ATRAVESSEIL por sertões inóspitos. (Júlio 
Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 196.) || Pronominal — Pôr-se ao 
través: “ATRAVESSARA-se-lho uma espinha na garganta. 
(Aulete.) | Dar o costadv ao vento é ondas: “ATRAVESSOU- 
“se a nau.” (Morsis.) || Opor-se: “ATRAVESSOU-Se-me a 
fortuna.” (Idem.) |! Meter-se de permeio, tolher o passo, 
emburaçar: “Larga-me, João — disse o Roixo ATRAVES- 
aanpo-se.” (Camilo, Novelas, III, 29.) “Não gosto de me 
arrAavEssaR diante de ninguém.” (Séguier.) || Cruzar-se, 
encontrar-se: “ATRAVESSANDO-S6 OS mouros co'os nossos 
quando iam à cidade." (Morais.) 
Transitivo — Dar tréguas a; dar descanso 

Atr eguar a; atenuar: “ATREGUARAM a progressão dos 
estragos.” (E. Cunha, Sertões, 33.) [| Intransitivo e prono- 
minal — Ajustar tréguas: “Us combatentes ATREGUARAM 
(ou ATREGUARAM-S0)." 

Transitivo -— Prender com trela; prender : 
Atrelar “Feras ATRELADAS.” “ATRELAR O cão de caça 
a onça.” (Morais.* || Atrair, seduzir com dádivas e pro- 
messas: “Foi ATRELADO com facilidade.” || Dominar, aba- 
ter: “Para sopear e ATRELAR sua soberba." (Morais.) [| 
“ATRELAR O CARRO,— pôr-lhe os cavalos.” (Aulete.) [| 
Pronominal — ATRELAR-S6 à alguiia coisa;- acostar-se a 
eta, segui-fa, não a deixar. (Cf. Aulete.) 


: Intransilivo — Proceder com acerto, discor- 
Atremar rer com juízo: “Esta minha cabeça já não 
araeMA... Tenho muitos anos e muitos desgostos. ." 
(Camilo, FP. do regicida, 18.) | Relativo — Atinar: “Quem 
v8 aquela cara de santo de pau de buxo não ATREMA com 
o velhaco que ali está.” (Idem, Dem. do ouro, 1, 21.) 


O mesmo que TREPAR: “ArTrePOU q um 
Atrepar coqueiro." (Castilho, Escavações, 40.) 


Eronominal — Ousar, afoitar-se: “Que 
Atrever-se imperador, que exército se ATREVE q 
quebrantar a fúria da ventura.. . (Camões, Lustudas, 
EX, 59.) “Não me ATARVERA a dizer tanto, se não fora 
maior a prova que o dito.” (Vieira, apud Rui, Réplica, 
a. 12.) [| Ter a ousadia, o atrevimento: “E se me ATREVO 
de taato, é porque...” (Laudelino, apud Stringari.) “Pois 
Satanás se ATREVEU de cometer um homem que tinha 
por sunto.” (Die. Acad. Lisb.) | Afroatar, lutar, arrustar: 
“AragviAM-so com eles apesar da superivridade do nú- 
mero.” (Aulete.) “E em todas (as tribos) não houve uma 
espada que se ATREVESSE contra tão poderoso, deliberado 
a belicoso inimigo.” (Vieira, Sermões, VI, 394.) “Quurenta 
dias esteve no campo,....sem huver quem st lhe utréves- 
se”. (Vieira, Sermões e lugares seletos, 132.) | Animar- 
-se, decidir-se: “O gigante. .. .com ter seis côvados e palmo 
de altura não se ATHEVEU a entrar em certame seuão com 
um homem só por 56.” (Rui, Réplica, pág. 8.) || Ter con- 
fiança; fiur-se: “Se quem com tauto ésforço em Deus se 
araevE.” (Camões, Lusludas, VEL, 32.) — Sem prepo- 
sição: “Não se ATREVEU perseverar: na tenção." (Apud 
Stringari.) “Não se ATREVE despegur-ss: daquelo que nó 
a enriquece.” (Idem.) 


: e Transitivo-relativo -— Imputar: “Longe estou 
Atribuir de lhe arRiBuia desíguios ugressivos.” (Rui, 
C. inglaterra, 125.) | Referir como origem ou causa: 
“Arnisuindo à bruteza e devassidão daquelas épucas a 
corrupção e os crimes do corpo eclesiástico.” (Herculano, 
H. Inquisição, 1, 43.1 “De fato, perdera as eleições, e 
arasmufa q esse desustre político a demissão do cargo.” 
(M. Assis, Esaú, 91.) [| Conceder, conferir: “Arassui-lhe 
a constituição do Estado faculdades e prerrogativas ex- 
cepciunais.” (Aulete.) | Referir; apropriar: “ATRIBUIR um 
só complemento a duas ou mais palavras." (M. Barreto, 
Novos estudos, 234.) “O mesmo se pode dizer de sacristão, 































Atrincheirar 
ram a tranqueira.” (Morais.) 


Atristar O mesmo que ENTRISTECER. 
Atritar Trunsitico — Causar atrito em; friccionar: 







a que ararsuímos o plural sacristães.” (C. Figueiredo, 
Falar e escrever, E, 35.) || Pronominal — Arrogar-se: “ATRI- 
BUfRAM-se Os papas a autoridade temporal sobre as nações 
e os príncipes.” (Constâncio.) 


Atribular Transitioo — Afligir com trabalhos, dores; 


molestar; inquietar: “Um desentranhado e 


falso espião pôde naqueles supremos dias ATRIBULAR O 
moribundo, denunciando-o em trabalhos noturnos de 
moeda falsa.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 108.) “Muito 
ATRIBULARAM & pobre mãe os infortúnios do filho.” (Au- 
lete.) “ATRIBULAR O corpo com jejuns.” (Morais.) || Pro- 
nominal — Sentir tribulações, afligir-se: “E a alma do 
“Luís. ...8e ATRIBULAVA, repuxada por tristes idéias opos- 
tas.” (A. Peixoto, Maria Bonita, 133.) “Não falo já da- 
quela previdência dolorosa, de que o espírito se ATRIBULA, 
quando a consciência nos vaticina a próxima ou tardia 
expiação de um crime.” (Camilo, Análema, 35.) 


Atributar O mesmo que TRIBUTAR: “A fortuna 


prospera Ou ATRIBUTA as nossas vidas.” 


Morais.) 
Atrigar-se Pronominal — Perturbar-se com medo; 


embaraçar-se: “Tu viste um homem as- 


sim?! — interpelou o morgado ATRIGANDO-s0."' (Camilo, 
Esqueleto, 198.) | Apressur-se: “AÍ vou, af vou, não se 


ATRIGUE.” (Idem, Prazins, 118.) 


O mesmo que ENTRINCHEIRAR - 
“Ali se ATRINCHEIRARAM, é defende- 


Quando o nordeste ATRITA rijamente as ga- 


lhadas.” (E. Cunha, Sertões, 315.) Ê 
Atroar Transilioo — Fazer estremecer por efeito de 


estrondo; fazer retumbar: “Fazem os bombar- 


deiros seu ofício, o céu, & terra e as ondas ATROANDO.” 


(Camões, Lustadas, Il, 90.) “Os ecos do trovão que o 
mundo ATROA.”" (Apud Aulete.) | Aturdir: “D. Plácida 


ATROAYA a sala com exclamações e lástimas.” (M. Assis, 


Brás Cubas, 276.) || “ATROAR os cascos de uma besta, 
mulestá-los por efeito de pancadas, quando se ferram." 
(Aulete.) || Íntransitivo — Fazer grande estrondo: retum- 
bar, estrugir: “O trovão atTaoA.” (Constâncio.) 

Transitivo — Dividir em troços; reduzir a 
Atroçoar fragmentos: “Engenho para ATROÇOAR O 
anil.” (C. Figueiredo.) aê 


Atrofiar Transitiro — Causar atrofia a: “A inteli- 


gência ATRoriA a sensibilidade do coração.” 
(Camilo, Vingança. 60.) “Falou-lhe com a sereuidade apa- 
rente de um espírito que a estupefação atroriou." (Idem- 
Fafe, 189.) || Tolher, acanhar, não deixar desenvolver: 
“ATROFIAM q8 raízes mestras, batendo contra o subsolo 
impenetrável.” (E. Cunha, Sertões, 39.) “'O que ATROFIA, 
agora a República Brasileira é a degeneração do Governo 
Nacional.” (Rui, Correspondência, 62.) | Intransitivo — 
Cair em atrofia; mirrur-se: “Sem embargo de minha vigi- 
lância, a planta ATRorIOU e pereceu.” (L,. Freire, Ver- 
bos, 75.) || Pronominal — Definhar, debilitar-se: “Os órgãos, 
ceasadas as funções em que se treinavam, ATROFIARAM-Be, 
os músculos" adelgaçaram-se.”'(M." Lobato, Idéias, 140.) 
“Arroria-se a olhos vistos.” [| Cair em decadência: “O 
teatro ATROFIARA-se de tal sorte que....” (L. Edmundo, 
Rio de Janeiro, 425.) : 


Transiticoo — PAr em tropas; incorporar em 
Atrop ar trupas: “ATROPAR voluntários.” | Pronomi- 
nal'— Reunir-so em trópas: “ATROPARAM-Se para repelir 
o invasor. : 


Transitivoo — Derribar; calcar, passando 
Atropelar por cima: “A -curruagem - ATROPELOU-O." 
(Séguier.) | Acotovelar, empurrar, passando com rnpidez 
e precipitução: “Entrou sem ver uinguém, ATROPELANDO 
tudo.” (Aulete.) || Deprimir, menosprezar, postergar: “O 
ministro ATROPELOU u lei." ( Séguier.) “Fronte rugosa vezes 
três sacode o deus, cujo puder tudo ATROPELA.” (Bocaga, 
Ubrus, É, 117.) || ATROPELAN O CHÃO, ATROPELAR LÉGUAS, 
ATROPELAR O CAMINHO,- andur com grande velucidade, 
a pé ou u cavalo: “Apertou € passo é ATROPELOU Es léguas 
que hávia em meio, que não eram poucas.” (Ag. Campos; 
Antologia, Frei Luís de Sousu, 1, 200.) E Pronominal — 
Apinhoar-se, ajuntar-ss em desordem, pisando-se: “Houve 





' Atuar 





Átropilhar l 





um momento em que a multidão oscilou, ATROPELANDO-se 
para fugir.” (P. Chagas. Guerrilheiros, 80.) | Confundir-se, 
passarem precipitadamente uns por cima dos outros: “Os 
pensamentos são tantos que se ATROPELAM e não acham 
saída na voz.” (Aulete.) || Reunir-se em tropel. encontrar-se 
confusamente: “As águas avolumam-se, esmsgam-se, ATRO- 
pELAM-se.” (O. Bilnc, Através do Brasil, 59.) 


“ Transitico— Reunir em tropilha: “A rro- 
Atropilhar PILHAR cavalos ou musares do mesmo 


pêlo.” 

: Transitioo — Tornar atual, modernizar: 
Atualizar “Nem eram (as anedolas) ATUALIZADAS 
com a intercalação de nomes próprios.” (H. Campos. Disc. 
acad., V, 23.) “As formas É que se ATUALIZAM, acompa- 
nhando o rumo das idéias." (“O Globo”, 20-7-36.) 


Transitico — Dar atividade a; pôr em ação: 
Atuar “Dedos que atUAM es teclas”. (M. Alencar, 
Disc. acad., IV, 78.) “ATUADO por sentimentos opostos.” 
(Rui, Réplica, a. 282.) || Intransitivo — Agir, obrar; exercer 
ação: “Colisão... que em Portugal ATUAvA com dobrada 
violência.” (Herculano, Monge, l, 80.) “Este remédio 
atua lentamente." (Séguicr.) | Relativo — Exercer ia- 
fluência; influir: “Tudo quanto melhorar a mulher, vem 
depois a ATUAR na educação dos filhos.” (Rui, Réplica, 
n. 165.) “A moeda. ...pode....aTUAR para a depreciação 
de si mesma.” (Idem, Finanças. 68.) “Aruou sobre os 
ministros para que lhe concedessem o seu privilégio." 
(Aulete.) 


Transitico — Tratar por tu: “Vejo quesofres.... 
volveu Amador Bueno ATUANDO-O pela primeira 
vez.” (J. Ribeiro. Pe. Belchior, I, 206.) || Pronominal — 
Tratar-se por tu: “E quando se lembrariam de ATUAR-se 
duas damas, embora parentes chegadas ?” (Taunay, apud 
Teschauer.) 


Transitivo —  Espicaçar, afligir, incomo- 
Atucanar dar: “Já me prometeu....que não me 
ATUCANAVA mais.” (V. Silveira, Mizuangos, 60.) 


Atufar Transitivo — Entufar; encher, inchar: “O vento 

ATUFAVA as velas.” || Transitivo-relativo — En- 
cher, abarrotar: “Se ATUFÁSSEMOS nossa língua, às pressas 
e sem toque, de termos peregrinos.” (Oiticica, Manual de 
estilo, 17.) | Meter. introduzir: “ArUFANDO a pitada na 
fossa anfractuosa da venta direita.” (Cumilo, F. do arce- 
diago, 21.) | Pronominal — Mergulhar-se: “De repeute 
deu um súlto, ATUFOU-Sº nas águas.”  (J. Ribeiro, Carne, 
35.) 4 Embrenhar-se: “Arurava-se (o soldado) no bravio 
das moiteiras.” (E. Cunha, Sertões, 434.) || Entrar, meter-se: 
“Agurar-se na multidão." (Séguier.) 


O mesmo que ENTULHAR: “Visto d» longe 
Atulhar (o povoado), desdobrado pelos cômoros, ATU- 
LBANDO as canhadas.” (E. Cunha, Sertões, 184.) “As mas- 
morras ATULHARAN-se de patriotas.” (Malheiro Dias, apud 
Encicl. Port.) 


Transitivo — Ceausar tumulto em; 
Atumultuar amatinar: “A plebe ATUMULTUADA." 
(Morais.) 


* O mesmo que ENTUPIR: “Aroupia o cami- 
Atupir nho.” (Morais.) || “Lentos carros de hois.... 
aruriDOS de mantimentos.” (C. Neto, Água de Juventa, 8:) 


Transitico — Sofrer, suportar (coisa molesta 
Aturar ou penosa): “AruRE! duas maçadas de primeira 
ordem, uma na câmara outra na rua.““ (M. Assis, Brás 
Cubas, 177.) || Sofrer com resignação e constância; tolerar: 
“Coitado de quem atunra filhos alheios.” (Herculano, 
Monge, I. 285.) || Comportar. satisfazer: “Não há rendi- 


- mento que ATURE tais desperdícios.” (Aulete.) || Conser- 


var, fazer que dure: “Assim Deus O ATURE e conserve.” 
(Morais.) | Agúentar: “O barco não ATURAVA O temporal.” 
(Séguier.) || Intransitivo — Continuar a existir nalguma 
aituação; perdurar: “E assim foi ATURANDO, na esperança 
de a tornar a ver.” (Aulete.) || Continuar, perseverar: “A 
febre aruna.” (Morais.) | Relativo — Continuar, persa. 
verar, persistir: “ArTuRou naquele trabalho com admirável 
paciência.” (Idem.) 


Aturdir Transitio — Atordoar, perturbar: “E as ci- 

garras zunindo em queixas lasLimeiras, rom- 
pem toda a arvereda, ATURDEM as silveirus.” (Castilhn, 
Geórgicas, 189.) “Se o turhilhão tempestuoso do mundo 
não ATURDISSE O homem para deixar de ouvir o grito das 
vítimas.” (M. Alverne, Obras, I, 62.) || Causar espanto a, 


n Aurificar 








surpreender, assombrar: “Supõe a todos ATURNIR com 
frases importunas." (Aulete.) | Pronominal — Atordnar-se, 
perturhar-se: “Esvaziava parrafos de conhaque no intento 
de arunpia-se.” (Camilo, O bem, 217.) | Deleitar-se; preo- 
cupar-se quase exclusivamente: “Enquanto a beleza me 
inflorava o vício, ATURDI-Me nas pompas.” (Camilo, Ro- 
mance. 203.) 


sw Transitivo — Colher, ohter: “Os benefícios 
Auferir que avreneg o homem.” (Camilo, Dem. do 
auro, 1, 99.) “Cunhei moedas de prata, atirei-as no giro, e 
AUFERI poucos interesses.” (Camilo, Mem. dn cárcere, 
1,97.)4 Transitivo-relation — Tirar, receber; colher: “Desse 
capital aurgnia 0 Tesoiro juros, módicos é verdade, mas 
não despiciendos." (Hui. Q. Império, T. 56.) “Os créditos 
que o Estado AurEeRriA das terras municipais.” (Aulete.) || 
Conjugação — Aderir. 


tm Transitivo — Atingir ou tocar o auge de: “AUGIA 
o: 
Augir a perfeição.” (Enciel. Port.) 


Augurar Transilivo — Pressagiar, predizer: “Eis º 

que num consórcio a experiência AUGURA. 
(Castilho, apud Aulete.) | Prognosticar, profetizar: “A pôs 
AUGURAR inevitável vitória...” (E. Cunha, Sertões, 376.) 
| Prometer, deixar entrever: “As próximas eleições AUGU- 
RAM O início de uma das suas mais largas passagens pelo 
governo.” (Rui, C. Inglaterra, 175.) || Transitivo-relativo 
— Prometer; agourar: “Parece querer-nos Deus AUGURAR 
as esperanças à vitória.” (Morais.) “Aconselhara o papa 
a proceder assim, auguranno-lhe feliz resultado.” (Her- 
culano, H. Inquisição. TI, 135.) | AUGURAR BEM OU MAL 
de alguma coisa, - prever-ihe hom ou mau resultado : 
“Augunava-se hem. do seu reinado.” (Aulete.) “Todos 
AUGURAVAM mal do seu futuro.” (Séguier ) 


Aumentar Transitivo — Tornar maior, amplificar, 


acrescentar: “Toda sorte de tropelias 
eram garantidas, desde que AUMENTASSEM O patrimônio 
da grei." (E. Cunha, Sertões, 194.) “Não vai para AUMEN- 
TAR os seus estados, e dar à vaidade, à ambição e aos vícios 
um novo fomento.” (Pe. T. Almeida, Feliz independente, 
II, 71.) “AuventTAR a casa, a saudade. a dor, as dificul- 
dades.” (Morais.) || Fazer parecer maior: “As lentes con- 
vexas AUMENTAM Os objetos.” (Cf. Morais.) || Melhorar, 
tornar mais próspero: “AUMENTAR a sua posição.” (Sé 
guier.) || Agravar, exasperar: “AUMENTAR a cera, a 
saudade.” (Aulete.) |] Intransitivo — Crescer, desenvolver, 
progredir: “À proporção que Olinda AUMENTA ao sul e o 
Recife ao norte." (Apud C. Laet, Antologia, 99.) || Crescer, 
subir: “A temperatura AUMENTA, carrega-se o azul «dos 
céus.” (E. Cunha, Sertões, 27.) || Ganhar. em intensidade, 
tornar-se mais profundo: “Sabe graduar tão bem os-seus 
queixumes, que AUMENTAM em proporção do amor que 
inspira.” (M. Barreto, C. persas, 18.) | Relativo — Pro- 
gredir, prosperar, melhorar: “AUMENTAR em intensidade, 
em número, em influência, em popularidade." (C. Figuei- 
redo, Falar e escrever, 1. 308.) | Transitivo-relativo — Adi- 
cionar, acrescentar: “O autor aumeNTOU duas estâncias 
ao poema.” (Sandoval, apud Stringari.) “Os que AUMEN- 
rem de novos cabedais o patrimônio comum.” (Rui, apud 
Stringari.) “Alguns milhões de vencidos com que AUMEN- 
TAR O número de seus vassalos.” (L. Coelho, apud L. 
Froçiré.) “AumeNnTOR em cinco centímetros o comprimento.” 


| Pronomina! — Fazer-se maior; crescer: “AUMENTARAM-s6 


os jneus trabalhos.” 


Transilivo —- Unir; ajuntar en; vm todo: “Uni- 
Aunar dos pela união:-,..e AUNADOS pela unidade.” 
(Vieira, Sermões, VI, 145,) 


: Intransitivo '—=-Brilhar como ouro: “Coroas 
Aurejar AUREJAM na fronte erguida.” (Apud F. Costa, 
Voc. analógico, 190.) 


Transitivo — Ornar com auréolas; exaltar, 
Aureolar glorificar: “Leopoldo Aires Cortez foi bea- 
tificado mártir do despotismo, & AUREOLADO com a coroa 
cívica dos Gomes Freires.” (Camilo, Dem. do ouro, TI, 105.), 
| Pronominal — Ornar-se com auréolas glorificar-se a ei 
mesmo: “AUREOLANDO-Se com esse esplendor de santidade 
aos olhos da inteligência amaurotizada na noite da ser- 
vidão.” (Rui, Q. Império, II, 152.) 


Aureolizar O mesmo que AUREOLAR. 


sp: Transitivo — AunrrICAR os dentes,- obturá- 
'Aurificar “los com falhas de ouro. 
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a “. Intransilioo — Luzir como ouro: “AuRI- 
Auriluzir Luzes os galões bordados militares.” (Rui, 
O artigo 6.º da Constituição, 1, 267.) 

: Intransítioo — Resplandecer como 
Aurisplender Lo Pó, suspenso no ar, 
AuRISPLENDEU A lux.” (Martins Fontes, apud L. Freire.) 

Transitivo — Tornar claro como a aurora; 
Aurorar ornaÉ brilhante; iluminar: “Que a luz divina 
possa AURORAR 08 horizontes sombrios de nossa existência. 


Aurorear O mesmo que AURORAR. 


Intransitio — Começar a romper o dia: 
Aurorecer “Sairemos ao AURORECER.” 


Transiítico — Tratar de conhecer a molés- 
Auscultar tia de (um doente) por meio de ausculta- 
ção: “AUSCULTAR um doente.” (Séguier.) || Exarinar por 
meio de auscultação: “AUSCULTAVA O coração do homem 
rude.” || Procurar conhecer; sondar; inquirir: AUSCUL- 
TANDO as necessidades do meio social.” (Aug. de Lima. 
Disc. acad., V, 261.) . 

Transitivo e lransitivo-relativo — Fazer sair; 
Ausentar afastar: “Deus AUSENTE aduladores.” (Mo- 
rain.) “Os mouros os AUSENTARAM todos do serviço.” (Cons- 
tâncio.) -— Pouco empregado nestas formas. || Pronominal 
— TIr-se, retirar-se: “Ditas estas palavras, AUSENTOU-se. 
(Aulete.) “O maior extremo do amor de Cristo para conosco 
foi o auRENTAR-se de nós.” (Vieira, Sermões. V, 6.) “E 
ausentou-se para longe.” (Figueiredo, S. Mateus, 21,33.) 
à Desaparecer, acahar-se: “AUSENTARAM-Se 08 prazeres 
os cuidados." (Constâncio.) : 


Auspicar O mesmo que AUSPICIAR. 


cas Transitivo — Prognosticar, augurar; fazer 
Auspiciar auspício de: “Os lavradores, para AUSPI- 
crian es boas colheitas, consideravam o prospecto das 
estrelas.” (J. Riheiro, Curiosidades verbais, 40.) “Puhli- 
cação periódica, tão bem AuspiCIADA pelo nome do seu 
diretor.” (Rui, Correspondência, 97.) | Transitivo-relativo 
— Augurar: “Cujas relações com meu pai me AUSPICIARAM 
o ingresso a este perfodo inolvidável dos meus melhores 
tempos." (Rui, Excursão, 122.) 


º Transitivo — Tornar âustero: “AUSTE- 
Austerizar nszam o semblante.” Roc agã 


e Transitivo — Tornar áutêntico, reconhe- 
Autenticar cer como verdadeiro: “S6 eu de resto 
sabia lançar na folhã sebãcea do papel que AUTENTICAVA 
a relíquia — a firma floreada do sr. Patriarca de Jerusa- 
têm.” (Eça, Relíquia, 309.) “Para pronunciar a existência 
da incapucidade, para AUTENTICAR a realidade do impedi- 
mento.” (Rui, Q. Império, II, 458.) || Autorizar, legalizar, 
assegurar a verdade de: “AUTENTICAR um milagre.” (Mo- 
rais.) . , 

Autentificar O mesmo que AUTENTICAR. 


e Transitivo — Fazer autobiografia 
Autobiografar de: “Vem à luz do sol AuTOsIO- 


GRAFAR suas façanhas.” (Fialho, Saibam quantos..., 23.) 
RE SPORT Transilivo: = Dar: feição “autocrática 

Autocratizar ,, “Diante desta soberania AUTOCRA- 

TIZADA...” (Rui, Excursão eleitoral, 130.) : 


Transílico — Reproduzir por autografia: 
Autografar “AurTocRArAR por meu punho, decretar, 
com o Governo Provisório, essa liberdade exceisa, em 
toda «sua plenitude.” (Rut, Conferências, 267.) 


: Eire Transitivo — Tornar automático: “O 
Automatizar hábito AUTOMATIZA Os nossos atos.” 
(Lelo:) “Onde a educação militarista -.-:proscreve o ideal, 
AUTOMATIZA & vida.” (Rui, Grande guerra, 43.) | Fazer, 
tornar semelhante a um autômato: “Não foi governado 
peloa seus ministros, nem AUTOMATIZADO pelos seus fâmu- 
los.” (Idem, Q. Império, I, 83.) 


“am Transitico — Fazer a autópsia de: “Para 
Autopsiar que o corpo de seu pai fosse AUTOPSIADO." 


(O Globo, 20-7-36.) “Auropstou-se um cadáver no Instituto 
de Medicina Legal.” (Encicl Port.) | Analisar mindamente; 
diasecar: “Também é conhecida a obra em que o Padre 
Sena Freitas autorsiou a Velhice do Padre Eterno.” 


(A. Grieco, Vivos e mortos, 109.) 




































. Transitio — Dar autoridade a: “As edi- 
Autorizar ções posteriores... .nÃo sei quem as AU- 
TORIZA, € por isso as tenho como não existentes.” (C. Fi- 
gueiredo, Lições prélicas, I, 285.) | Aprovar, validar; con- 
firmar; justificar: “As regras da analogia não AUTURIZAM 
a formação de semelhante neologismo." (Rui, Parecer, 54.) 
“A experiência, porém, está longe de AUTORIZAR tal preo- 
cupação.” (Idem, Q. Império, II, 397.) || Dar autorização 
para; permitir: “Não obstante, AUTORIZOU a reimpressão 
depois de ele morto.” (M. Assis, apud Stringari.)) “A lei 
n. 59 AUTORIZOU & criação de um hanco de circulação e 
depósito.” (Rui, Finanças, 12.) || Transitivo-relativo — Dar, 
conferir autorização a: ''Uma palavra que a AUTORIZASSE 
a caluniar-me." (Camilo, Padre Diniz, II, 82.) “Os minis- 
tros deste tremendo tribunal ficavam por esta bula AUTO- 
RIZADOS q compelir o poder secular a executar o que nela 
se ordenava.” (Herculano, H. Inquisição, 1, 55.) “Auro- 
aizE: o soldado para sair da trincheira.” (Apud Stringari.) 
“Ficando o metrupolitano AUTORIZADO para fazer a escolha 
onde o bispo se opusesse a esta providência.” (Herculano, 
H. Inquisição, 1, 87.) |! Pronominal — Justificar-se, ubonar- 
-se: “Emendou o meu substitutivo, AUTORIZANDO-se com 
o cód. civ. port., art. 1.588.” (Rui, Réplica, n. 446.) “Her- 
culuno AuToRIZA-se com a Crônica dos Cônegos Regran- 
tes.” (Camilo, Eusébio, 200.) “Os pequenos AUTORIZAM-se 
com o exemplo (ou no exemplo) dos grandes.” (Aulete.) 


Transitio — Lavrar autos, escrituras; redu- 
Autuar zir a auto: “AUTUAR os ditos das testemu- 
ahas.” (Morais.) || Processar: “AUTUARAM-nO, ia prese.” 
tAulete.) 


1: Transitivo — Dar auxílio a; socorrer, ajudar: 
Ausiliar “Este, porém, AUxILtOU-O tranqiilamente; 
desdeu o nó embaralhado.” (E. Cunha, Sertões, 567.) “O 
ponto, o sujeito que lê junto à ribalta, AUXILIANDO à 
memária do ator.” (C. Figueiredo, Lições práticas, II, 133.) 
| Transitivo-relutivo — A mesma significação; “Uma res- 
peitável matroná....AUXILIARA S. Vicente de” Paulo -em 
dar abrigo às crianças abandonadas.” (Camilo, Novelas, 
Il, 165.) | Pronominal — Prestar mútuo auxílio: “Soli- 
dários todos, AUXxILIAM-se incondicionalmente." (E. da 
Cunha, Sertões, 125.) “'Combinaremos o que havemos de 
dizer, e AUXILIAR-nos-cmos de maneira que...” (M. Bar- 
reto, GC. Persas, 113.) | 


Transitivo — Desmoralizar, deprimir: “Es- 
Avacalhar q, dizer incolor, desnaturado, estrangei- 
rado... ou, ainda mais precisamente, AVACALHADO.” 
(R. Nóbrega, Sintaze do infinito; 18.) || Pronominal — 
Desmorulizar-se, deprimir-se: “O nosso amigo vendeu-se 
aos adversários, AVACALHOU-se inteiramente." (Taunay, 
Voc. de omissões.) 


Transitivo -— Tornar vagaroso, retardar : 
Avagarar “E às vezes voltando-se a eles de galope, 
para com as suas investidas os AvAGARAR.” (Filinto, apud 
Encicl. Port.) 


Transitivo — Radear, cercar de valados: 
Avaladar “AVALADAR q quinta, a chácara.” 
Pronominal — Fazer-se de valente; 
Avalentoar-se insúbordinar-se: “Treme (a polícia) 
dos arreganhos de qualquer fanfarrão AVALENTOADO, quan- 
do não pactua com ele."-(Apud Teschuuer.) 


s Transitivo -— Determinar o valor ou o preço 
Avaliar de; fazer o cálculo de (lucro, produto ou van- 
tagem futura): “AvaLian um brilhante. AVALIAR O rendi- 
mento do canal, de mina explorada.” (Constâncio.) || Reco- 
nhecer a grandeza, a intensidade, a força de: “AvaLIO a 
dor que o desespera.'"" (Aulete) || Apreciar o merecimento 
de; estimar: “Os caprichos de uma donzela incapaz de 
AVALIAR O tesouro que despreza.” (R. Silva, Mocidade, 
T, 88.) “Que grosseiros são os afetos humanos para AVA- 
LIAR as finézas dó amor divinol” (Vieira, Sermões, V; 15.) 
| Calcular, computar: “O estetoscópio, com que a ciência, 
AVALIANDO &s mais sutis varinções do som...” (L. Coelho, 
apud Aulete.) “Medidas de volume são as que servem 
para AVALIAR a extensão considerada" com três dimensões. 
(E. T. D., Aritmética, curso sec. 113.) || Transilivo-relativo 
— Cálcular, estimar: “AvaLtam-na (a herança) em, cin- 
giienta mil cruzados.” (Camilo, Vingança, 168.) “Sua 
casa foi AVALIADA em cinguenta talentos.” (E. C. Pereira, 
Gram. histórica, 295.) | Relativo — Ajuizar, fazer a apre 
ciação: “Para AVALIAR das causas do meu procedimento. 
(Rui, Finanças, 335.) || Pronominal — Reputar-se: Ele 
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Averbar 





AvALIA-se um grande artista.” “AvaLio-me em pouco.” 
(Constâncio.) 

: Transitico — Abonar, afiançar: “Uma letra 
Avalizar 4 “câmbio do valor de 3008000... Avati- 
zaDA por Clementino Guedes.” (G. Coutinho, Morun- 
gaba, 132.) 


Transitivo — Andar para a frente; adiantar- 
Avançar -se: “AVANÇOU muito caminho; não AVANÇOU 
o inimigo um passo.” (Constâncio.) || Fazer andar para 
diante: “AVANÇARAM com grandes esforços a enorme 
torre de madeira que tinham acabado de construir.” 
(R. Carvalho, Cortesã, 242.) “O general, AVANÇANDO todas 
as reservas, decidiu a sorte do combute.”' (Aulete.) || Exce- 
der: “A minha ciência a tua em muito AVANÇA.” (Idem.) 
|| Expor, aventar, afirmar ousadamente: “Quem AVANÇOU 
tal proposição ?'* (Idem.) “Os ofícios que diz ter em seu 
poder, não são ofícios como AvANÇA, mas sim, simples- 
mente, duas cartas.” (Apud Teschauer.) | Intransitivo — 
Caminhar para a frente: “Agora que nos acha descobertos, 
e sem defesa, por que em vez de AVANÇAR se retira P” 
(Vieira, Sermões, VII, 41.) || Relativo — Adiantar-se, pro- 
gredir: “Não AvANçOU muito em matemática.” || Prolon- 
gar-se, estender-se: “E depois dobrassem (as casinhas) para 
o lado do Miranda, e AvANÇASsEM sobre o quintal deste." 
(AL. Azevedo, Cortiço, 26.) || Investir: “O inimigo AvANçOU 
contra nós.” (Séguier.) “AVANÇAR com ou contra o inimigo.” 
(Constâncio.) || Pronominal — Dirigir-se, investir: “Mete 
mão à espada, AVANÇA-se ao inimigo.” (Aulete.) || Entrar, 
penetrar, internar-se: “AvANÇAR-se no país.” (Morais.) || 
Caminhar, marchar para a frente: “As bandeiras, que 
vinham tendidas, nem se AVANÇAVAM, nem faziam alto.” 
(Vieira, Sermões, VII, 41.) 


. Transitivo-relativo — Levar vantagem so- 
Avantajar bre; exceder: “Te esforças por AVANTAJÁ- 
“la em encantos.” (M. Barreto, C. Persas, 55.) | Tornar 
superior a: “Este fato....AVANTAJOU-O em consideração 
aos sócios da taberna.” (Camilo, Salvação, 111.) “O que 
muis valeu a Josué e o AvantTAIOU a Muisés.” (Apud 
Aulete.) | Elevar: “Os que a república AVANTAJOU aq gran- 
des cargos.” (Idem.) || Transitivo — Melhorar: “AVANTAJAR 
a sua posição.” (Séguier.) || Pronominal — Levar vanta- 
gem; exceder; ser superior: “Nem a mim, nem aos meus 
se nos AVANTAJAM Os mais honestos cidudãos." (Aulete.) 
fl Estar em plano ou em classe superior: “Mas, desde que 
Nova Gales se AVANTAJA no consumo, assim dos intoxi- 
cantes, como dos não intoxicantes, bem pouco inteligen- 
tes seremos, se não penetrarmos o motivo.” (Rui, Q. Im- 
pério, II, 101.) | Adiantar-se a mais; melhorar: “Coisa 
feita com tal perfeição, que se não pode mais AVANTAJAR.” 
(Morais.) 


Transitivo — Prover de varanda: “Ava- 
Avarandar RANDAR uma janela; AVARANDAR uma 
casa.” || Formar varanda em: “Ao fim do corredor que 
AVARANDA O sobrado.” (Martins Fontes, apud L. Freire.) 


. Transitio — Causar avuria a: “E o aprrtão 
Avariar que ia a maior, principiava a-avyaRIaR Os 
chapéus, os xales e os vestidos das aldeãs:" (Herculano, 
Lendas, II, 233.) | Intransitivco — Sofrer avaria, corrom- 
per-se, estragar-se: “O trigo AvARIOU nO celeiro.” (C. Fi- 
gueiredo.) || Pronominal — A mesma significação prece- 
dente: “A mercadoria AVARIOU-se.” 


Transitivo — Reduzir à vassalagem; tor” 
Avassalar nar vassalo: “AVASSALAR gentes, nações, 
reis." (Constâncio.) || Dominar: “O deus alado, que céus 
e terras AvAssaLA.” (Bocage, Obras, III, 113.) || Oprimir: 
“E tão funda amargura O AVASSALOU, que se arrependeu 
de voltar à terra natal.” (Camilo, /Vovelas, II, 175.) | 
Cativar, seduzir: “A formosura AVASSALA Os corações.” 
(Morais.) || Pronominal — AvassaLAR-Se uma pessoa, uma 
nação,- reduzir-se à condição de vassalo; submeter-se ao 
mando, à influência de alguém. 


Intransitivo — Engelhar, enrugar (a fruta), por 
Avelar caio da secura: “AVELAM as castanhas, as 
bolotas.” (Morais.) || Melar: “As uvas, como a chuva 
chegou às raízes das cepas, AVELARAM e... .apodrecem." 
(G. Viana, Apostilas, I, 104.) || Encarquilhar, enrugar-se: 
“Aveia O homem.” (Morais.) | Ser velho, e ir durando, 
sem aiteração de aspecto nem de fôrças: “O velhote parece 
que aveLOU.” (Séguier.) . 


Transitio — Tornar velhaco; fazer ou) 
Avelhacar dizer com velhacaria: “AVELHACAR um 


negócio, uma proposta.” || Envilecer, tornar menos digno, 
aviltar: E AvVELHACAM seus corpos com hábitos e vestidos 
sujos." (Dic. de Fr. D. Vieira.) 


Avelhar O mesmo que 


ay Transitico — Fazer envelhecer antes do 
Avelhentar tempo; fazer perder o viço, o vigor da 
mocidade: “Outros, AVELHENTOU-Os O mesmo vício.” (Ca- 
milo, Romance, 30.) || Fazer parecer velho, antiquado: 
“Com risco embora de AVELHENTAR o retrato, só da Pom- 
péia de há doze anos falarei.” (Vieira, Sermões, 1, 53.) | 
Pronominal —. Fazer-se velho, perder o viço, o vigor: 
'Começou de encunecer e AVELHENTAR-se precocemente.” 
(Camilo, Dem. do ouro, II, 106.) 


Transitivo — Dar o aspecto do veludo a; 
Aveludar tornar semelhante ao veludo: “Encarre- 
gada de AVELUDAR Os tecidos nalguma [ábrica." (Aulete, 
voc. aveludadora.) “Deus que veste as árvores, e AVELUDA 
as flores.” (Camilo, Mosaico, 9.) 


a Pronominal — Fazer avença, ajuste; 
Avençar. se avir-se: “Querem persuadir que ele se 
AVENÇA com os compradores da casa real e recebe alças 
do estrangeiro.” (R..Silva, Mocidade, 1, 214.) !| Ajeitar-se, 
familiarizar-se: “Tal interposição exigiria uma operação. ... 
tão adversa ao natural, que o vulgo se lhe não-submeteria; 
tanto assim que a nossa gente menos avezada à constru- 
ção vernácula ainda se não AvENçoU de Lodo com ela.” 
(Silva Ramos, in Fatos da língun, pág. XIII.) || Avir-se, 
entender-se: “Ainda deu três passos para chamar o filho 
e AVENÇAR-se com ele mediante a quantia necessária ao 
livramento.” (Camilo, Novelas, I, 200.) 


O mesmo que ENVENENAR: “...a qua- 
Avenenar lidade e quantidade da doutrina, com que 


se pode nutrir ou AVENENAR à geração nova...” (Casti. - 


tho, Obras, IV, 11; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Transitivo — Expor, agitar ao vento: “'AvVEN- 
Aventar TAR O trigo para lhe separar a pulha." (Mo- 
rais.) | Atirar, arremessar: “AvENTAR uma pedra.” (Sé- 
guier.) || Enunciar; aventurar, lembrar, sugerir: “AVENTAR 
uma opinião, uma dúvida.” (Aulete.) “AVENTANDO, como 
remédio à situação da praça e do Tesouro, a criução de 
bancos emissores.” (Rui, Excursão, 179.) || Expor: “AvEen- 
TE: à idéia de visitarmos o túmulo de Virgílio." (J. Ribeiro, 
Florestu, 188.) “Virar de lugar onde estava oculto: “Meteu 
vagarosamente a' mão no bolso do colete, também roto, e 
AvENTOU uma imdediuha de cobre, que deitou ao chapéu 
do mendigo.” (M. Assis, Esaú, 12.) | Entrever, perceber 
ao longe: “Já me avENTOU, aposto.” (Castilho, Pasto, 223.) 
| Descobrir pelo faro: “O cão AvENTOU u caça.” (Séguier.) 
|! Suspeitar, pressentir, adivinhar: “Se AVENTASSEM vocês 
o que hã, não estariam com tanta pressa.” (Júlio Ribeiro, 
Pe. Belchior, 1, 138.) “Tomaram o caminho da Batalha, 
sem que ninguém AVENTASSE O motivo disto.” (Herculano, 
Lendas, 1, 294.) || “AvENTAR uma mina, ir-lhe ao encon- 
tro, fazendo a contramina.” (Aulete.) 





. Intransitivo — AVENTEJAR O Cão, pro- 
Aventejar curar as emanações du caça, trazidas pelo 
vento. ; 


Transitivo — Arriscar, expor à ventura: 
Aventurar “AVENTURAR à vida, a reputação, o cré- 
dito, a saúde.” (Constâncio.).|| Dizer ou fuzer à ventura, 
ao acaso; aventar: “AVENTURARAM reformas. ...para seu 
uso exclusivo.” (M. Barreto, Falos da língua, 298.) “A 
origem é duvidosa e creio que apenas poderemos AVEN- 
TURAR duas conjeturas."” (C. Figueiredo, Falar e escrever, 
II, 74.) | Tornar venturoso: “Venturas suas me AVENTU- 
naRIsAM.” (Castilho, apud C. Figueiredo.) | Transilivo- 
-relativo — Arriscar, expor: “Por que ides AVENTURAR qo 
mar iroso essa vida que é minha, e não.é vossa?” (Ca- 
mões, Lusíadas, IV, 91.) | Pronominul — Arriscar-se, 
expor-se; abalançar-se: “Os dinamarqueses recolheram à 
ilha de Alsen, e não se AVENTURARAM a outro combate." 
(Rui, C. Inglaterra, 234.) || “AvEnTUREI-MEe q lutar com 
a Eva mediocridade e a minha timidez.” (Idem, Pare- 
cer, 14. ; aa 


Transitivo = Escrever (um termo ou depoi- 
Averbar mento): “AvERBAR as declaruções da Lesto- 
munha.” || Escrever em verba, à margem de: “Avensan 
iuscrições.” (Séguier.) | Registrac: “As iuscrições forum 


“AVERBADAS 'em nome ae seu filho.” (Aulete) JAvEA 


BAR um vocábulo, .— - empregá-lo comy verbo. |! Tran- 
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Avisar 


averdusu 


sitivo-predicativo — Tachar, apodar: “Porque eu AVERBEI 
de supérílua locução evidentemente tal. ...” (Rui, Réplica, 
n. 32.) | Transitivo-relativo — Anotar (documentos): AVER- 
BAR O selo respectivo na primeira via do contrato.” (S. 
Bueno, Poriuguês pelo rádio, 221.) 

Iniransilico — AVERDUGAR uma árvore, 
Averdugar - vergar ao peso dos frutos. 


Transitioo — Bater com vergalho em : 
Avergalhar “Muitos senhores mandavam AVERGA- 
LBAR os escravos.” 

O.mesmo que VERGAR: “AvERrGADO pelo 
Avergar-qrependimento.” (Camilo, Palheiro, 178.) | 
“Velhinho, que o peso dos dias AVERGA para a terra.” 
(Rui, Campanha presidencial, 194.) 

Transitivo — Fazer vergões em; espancar, 
Avergoar maltratar: “O azorrague que AVERGOA as es- 
páduas dos escravos." (Camilo, Vingança, 55.) || Transilivo- 
“relativo — Cobrir, encher: “Consulares da grande cor- 
rupção, que a turba, nos teatros, AVERGOA de opróbrios.” 
(Rui, Campanha presidencial, 203.) 

a O mesmo que ENVERGONHAR: 
Avergonhar “Bons padrinhos teria a minha igno- 
rância, para que eu me não ENVERGONHASSE de confessá-la.” 
(Rui, Réplica, n. 127.) j 

ore Transitivo — Investigar, inquirir; indagar, 
Averiguar procurar informar-se de: “AvERIGUEMOS a 
causa e substância desse tumulto.” (Herculano, ionge, 
II, 88.) || Verificar; certificar-se de: “Até af textualmente 
se AVERIGUA que o imperador se limitou a contraditar o 
meu nome.” (Rui, Q. Império, 1, pág. LIV.) || Resolver, 
decidir: “Os condes AVERIGUAVAM todas as demandas sem 
apelação nem agravo.” (Morais.) || Relutivo — Indagar, 
informar-se: “A prelada foi à grade AVERIGUAR do acidente, 
e saiu convencida de que a óriã era uma douda.” (Carnilo, 
Salvação, 52.) || Pronominal — Certificar-se; couformar-se: 
“É enfim AvERIGUAR-Me que 0 fim de tudo quanto estou 
falando são lágrimas e amores.” (Camões, apud Aulete.) 
| Conjugação — Pres. ind.: averiguo (á), averiguas (ú), ave- 
riguamos, averiguais, etc.; pres. subj.: averigõe, averigões, 
averighe, averigiemos, averiyileis, averigúem. 

Transitioo — Tornar vermelho: “Faz 
Avermelhar refluir o sangue às faces, AVERME- 
LEANDO-aS.” (Lencastre, Os Lusfudos, T, pág. 60.) “Aven- 
mELHAR um fragmeato de calcário ou mármore." (F. T. D., 
Química, 20.) || Pronominal — Fuzer-se vermelho: “AvER- 
MELHARAM-Se as faces de pejo.” (Aulete.) 


Averrugar O mesmo que ENVERRUGAR. 


Transitivo — Furar com verruma: 
Averrumar “AvERRUMAR uma pipa.” || Torturar: 
“Desgostos que AVERRUMAM O coração.” . 
Transitivo — Desviar do seu curso: “AVERTER 
Averter as águas de um rio; AVERTER a marcha de um 































negócio.” 

Transilivo — Fazer avesso, traustornar: “Por 
Avessar isso também se pode à nossa natureza chamar 
"AVESSADA.” (Morais.) || Corromper: “Avessan as teste- 
munhas,” (Constâncio.) 


O mesmo que VEXAR: “Contanto que me 
Avexar distraísse da inclinação: perigosa que me AVE- 
xava.” (Camilo, Am. do diabo, 106.) “O povo AvEXADO 
“pelo pesado tributo...” (Apud C. Laet, Antologia nacio- 
nal, 59.) . . 

Transitivo-relativo — - Habituar, acostumar : 
Avezar “AVEZAR O animal a .comer a horas certas.” 


(Constâncio.):||' Pronominal —: Acostumar-se, habituar-se:: 


“O pompear a qua se AvEZARA, subsidiado pela cega con- 
fiança de Roberto.” (Camilo, Dem. ao ouro, I, 95.) ; 


Transitivo — Possuir, ter de seu: “Depois veio 
Avezar o Polca, um pelintra que não AvEZAvA chel- 
pa.” (Camilo, Corja, 71.) “Esta viscondessa AVEZA um 
dote imenso.” (Aulete.) 


a O mesmo que A VIZINHAR: “Quem com 
Avezinhar meu vezinho há de aveziNHAR...” (Mo- 
rais.) ; 

: Transitivo —. Expedir; executar, apronta : 
Aviar “AvianDO o café para os fregueses.” (AL Aze- 
vedo, Cortiço, 11.) || AvIAR UMA RECEITA,— preparar, Os 
medicamentos nela prescritos: “AviavA receitas com lim- 


peza.” (Camilo, Eusébio, 5.) || Preparar, manipular: “Me- 
nina, vá ao cirurgião; que eu Avio remédios e não vejo 
pernas.” (Idem, Novelas, II, 58.) || Pôr a caminho; expedir: 
“AviaR o criado.” (Séguier.) || Livrar-se de; dar despacho 
a: “É um instantinho enquanto AviO esta devota, e já 
lhe falo.” (R. Silva, Mocidade, 1, 56.) | Matar: “As ordens 
que temos é Aviar um homem. O resto está por nossa 
conta.” (Camilo, Fafe, 84.) || Pronominal — Aprontar-se, 
apressar-se: “AviA-te, que temos hoje que fazer.” (Aulete.) 


Avigorar Transitivo — Dar vigor a; robustecer: “Uma 


brisa de liberdade que nos AVIGORAVA O 


espírito.” (Apud C. Laet, Antologia, 62.) | Fortalecer, 
consolidar: “O estudo Avicorou-lhe a fé." (Séguier.) “AvI- 
Gonar, meus filhos, estes argumentos; juntai novos fatos 
a tais fatos.” (L. Bittencourt, Imortais, T, 132.) | Prono- 
minal — Fortalecer-se, tornar-se robusto, vigoroso: “A 
alma enfraquecia à medida que O corpo AVIGORAVA-se.” 
(C. Neto, Esfinge, 97.) 


Avigorentar O mesmo que AVIGORAR. 
Avilanar-se Pronominal -— Tornar-se vilão, dége- 


nerur-se: “Depois de velho AVILANOU- 


-so lamentavelmente.” 
Aviltar Transitivo — Tornar vil, abjeto ou desprezível; 


desonrar, humilhar: “Em ambos us casos, Vossa 


Majestade puniu o conde, AVILTOU O pai, e desonrou a 
filha.” (R. Silva, Mocidade, I, 296.) “O vício do jogo 
AvILTA O homem.” (Séguier.) “Fernando AviLTA O brasão 
de eternus avós herdado.” (Bocage, Obras, III, 110.) | 


Transitivo-relutico — Rebaixar, humilhar: “Parece que & 
intenção é aviLtÁ-lo à baixa condição das espécies.” (Ca- 
milo, Novelas, Il, 42.) || Pronominal — Fuzer-se vil; rebai- 
xar-se: “Não se abate, nem se AviLTA." (Morais.) “AviL- 
an-se q adular os poderosos." (Constâncio.) 


. Transitivo — Temperar, azedar com vina- 
Avinagrar gre: “AvINAGRAR O malho.” || Irritar, fa- 
zer zangar-se: “Coração AVINAGRADO.' (Morais.) | Prono- 
minal — AviNAGRAR-Se alguma cuisa,- azedar-se. |] 
Irritar-se: “Não te AVINAGRES por isso.” . 


e O mesmo que VINCAR: “Interrogou ele 
na AvINCANDO a fronte.” (Camilo, Esqueleto, 

. O mesmo que VINCULAR: “Ação que 
Avincular anda AVINCULADA à nobreza.” (Vieira, 
Sermões, VI, 113.) : ; 

: Transitivo — Temperar, misturar com vinho: 
Avinhar “AviNHAR água.” (Moruis.) | Ernbeber de 
vinho: “Pipas AVINHADAS.” (Séguier.) | Embriagar: “A 


genebra AviNHOU-O.” || Pronominal — Embriagar-se: “Cos- 
tuma AvINHAR-se amiúde.” 


Avir Transitivo — Conciliar, pôr de acordo, harmoni- 
zar: “Deve trabalhar quanto puder de us concer- 
ter e avin.” (Apud Rui, Réplica, n. 490.) | Pronominal 
—. Entender-se, arranjar-se; acomodar-se: “Gostava de ver 
como se AVINHA para isso com o pastorinho." (Castilho, 
apud Aulete.) “Com meu gado me AVENHO e estou con- 
tente.” (Camões, ibidem.) || Conjugação — Vir. 

ossca Transitivo-relativo — Dar “aviso a; prevenir, 
Avisar . fuzer ciente: “Fora avisano (Afonso V) de que 
apareciam terríveis sintomas de novas perturbações.” 
(Herculano, H. Inquisição, 1, 118.) “Avisá-lo-ei de que 
deve comparecer ante vós.” (Idem, Monge, 1, 128.) — 
Com elipse da preposição de: “Avisou-a que tinha um 
hóspede de importância.” (Arte de furtar, 153.) “Te avI- 
sAsOs que é tempo que já mandes a receber de nós tri- 
butos grandes.” (Camões, Lusfadas, IV, 73.) —. Nora. 
Nesta-acepção a sintaxe : mais usada 6-AvisAR alguém de 
alguma coisa; todavia há exemplos autorizados de AVISAR 
alguma coisa a alguém: “VE às cinco porque é a primeira 
vez! avisou-lhes o malvado.” (Oiticica, Manual de estilo, 
152.) “Não fazia senão AVISAR au rei e go rein9 que se 
prevenissem.” (Vieira, Sermões escolhidos, , 155.) “AviSEI- 
-lhe o sobredito meio.” (Apud Stringari.) “Já AvISEI q 
V. Sa. que a mitra de Évora caiu sobre D. Domingos de 
Gusmão.” (Apud Sousa Lima, Gramática, 409.) || Admces- 
tar: “AvisavA-o dos seus defeitos.” (Aulete.) || Prevenir; 
fazer que se acautele: “Aviso o estômago público contra 
essa venda ilícita de carne pútrida.': (Jálio- Ribeiro, Po- 
têmica, 31.) || Prevenir, dar aviso a: “Seu intuito era AVISAR 
o mancebo pura que evitasse, fugindo, a indignação 
del-rei.” (Herculano, Munge, II, 276.) “Elo AvISAVA O 
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Azedar 
credor para receber....o pagamento da dívida.” (Apud | (Camilo, Novela iti 
Stringari.) | Pronominal — Advertir, considerar, refletir: | fazer ita" Qlnado pe A a Ga 


“Avisana-se daquelas disposições tanto a tempo...” (Au- 
lete.) || Acautelar-se: “Tratou de AvisAR-se mais das im- 
portunações dos áulicos.” (Idem.) || Tornar-se avisado; 
tomar conselho, aconselhar-se: “Avisan-se do que lhe 


AYOCANDO a razão da pávida agonizante...” (Idem, Con- 
solução, 40.) “Avocava todas as suas reminiscências lite- 
rárias.” (M. Assis, A mão e a luva, 24.) | “AYOGAR UMA 
pa a causa,- deslocá-la de um tribunal para outro.” (Séguier.' 
nc À pd, é nd 
Avistar . Transitivo — Alcançar com a vista, ver ao Avoejar a dare no porhos 
Á longe: Ao avisTÁ-las, no verão, uma coluna | letas.” (Rui, Réplica, n. 72.) VP) de id 
em marchã não se surpreende. "(E. Cunha, Serlões, 246.) y Pera 
A raposa os AVISTOU certo dia, e veio vindo, contente.” Avolumar Transitivo — «Aumentar o volume de; 
(M. Lobato, Fábulas, 60.) |! Pronominal — Ter entrevista (E. Cunhi tornar maior: Regutos já avoLumaDos.” 
ou conferência: “Aceitar as sugestões de Jaguarão e ir - Cunha, Seriões, 37.) “Conseguiu assim AVOLUMAR q 


avistar-se com Rodrigo.” (G. Cruls, Criação, 157.) | corrente de simpatia pública.” (Fialho, Vida irônica 84.) 
Encontrar-se casualmente: “Certo dia, ao voltar do fo- | Encher, pejar: “Galé avoLUSMADA com a presa de outra.”. 
rum,....AVISTEI-Me com um indivíduo vulgar.” (G. Ran- (Morais.) || Intransítio — Encher grande espaço; tomar 


gel, Andorinhas, 78.) reg “A asa & droga que AVOLUMA muito.” 

Avitualhar Transito — Prover de vitualhas, for- LTOLONARO, ennaGnnI-As lama Biao Prod 
necer de mantimentos: “Enviados di i rnsil 6) SA cê Espacio ni 

tâmenia-a Canudos. pelos adeptos. que dê A fa E Rea ir Gates Fa rasto 59.) “A circulação AvOLUMA-se de 1864 

TUALHAVAM.” (E. Cunha, Sertões, 306.) Ps: . inanças, 55.) 

Avosar Transitivo — Avosar uma pessoa, dar-lhe o 


Avivar Transitino — Tornar mais Vivo; excitar, des- tratamento de vós. 
Ru pertar; animar, estimular: “O. timbre harmo- Transiti: R : 
aióso AvIvOU no peito do maucebo o ardor da paixão.” Avultar itivo — Representar em vulto ou re- 


; ; ix levo: “O estatuário AvUL: - 
Cao ia À ja Darc eterna | tm (So. aut, ixagorr a Bóias apt 
(Constâncio. CAVIVAR ds preparativos da vi asso. AVASM O crime.” (Idem.) || Relativo — Sobressuir, realçar: 
o YAR OS prepo s gem." (Sé- | é i Ni imerieo” (He 
gue) ug CB fefamo coca erva | iu poem avta roi Nica monica 
7. » 1, 65. ' 
Fazer reviver; exacacbars às gia ne ps cr 1 po e ç ae oiser 
timento.” (Constâncio) | “Avivar O LUME, atiçá-lo.” +, +O. mportar, chegar, atingir: “Liquidada a 
LR ' çá-lo. y ' +” 
fauaco ] Guarnecer de vivos: “Avivar uma libré.” pra Ne TEAR Rr rima 
Ei = Reauimar-se, cobrar ânimo, | “Ag “nossas baixas VOLTAVAM (E “Cuaha Series. 6187) 
Vga aro he e oração cum ncia Aumentar: | | Fazer notável pra Fonts ou imotâni: “oia” 
Perna cre ORE excitar-se: “Eutão avivava-se-lhe o ardor MUS CAN UETAM ERUiLO (6 Es polca,” Snap Ria 
ebril.” (R. da Silva, apud L. Freire.) || Tornar-se mais | Axadrezar Transitivo — Piutar, desenhar em qua, 
claro, mais intenso; realçar: “Os altos alaridos muis se drinhos de duas ou mais cores, dispos- 
avivAs.” (Corte Real, apud Encicl. Port.) tos uiternadamente: “Tecido AxADREZADO.” (Séguier.) 


Ative Transitivo — Dar vida a; reanimar, alen- | Axicarar Transitico — Axicanan um objeto,- dar-lhe 
o se tar: em ba para a vida (o sertanejo) forma de xícara. j 

u natureza deslumbrante que o AviVENTA.” (E. Trunsitivo — Bater, tocar em 
Cunha, Sertões, 117.) | Dar vida, animação a: “A fim Azabumbar em zubumba: “AzanumBou-lhe Ps 
Re ênuela casa no esplendor antigo, AVIVENTAR as | tas. (Encicl. Port.) | Aturdir: “A inesperada notícia AZA- 
pai esertas, dar vozes àqueles corredores fúnebres.” BUMBOU-O." ll Intrensitico — Ficar pasmado, aturdido: 
(Camilo, Consolação, 144.) | Pronominal — Ganhar nova | AZaBumBou quando soube do desastre.” 


vida, novo vigor: “Os engenhos se AVIVENTAM - iti 
ato (Cn IA GENE am com O tra-| A zafamar Transilivo Em Dar pressa a: “AZAFAMAR 
ee = : ê os. negócios. (Constâncio.) “Numa exci- 

Avizinhar Transitivo — Aproximar, por perto de: teme que o azaramava.” (Eça, Mumires, 371.) || Pronomi- 
g Estudá-los-ei, examinarei as sensações | tl — Trabalhar com açodumento; andur em azáfama: 

d'ambos ao AvizinHÁ-los, e, se meu filho for digno dela, Onde Os garçons se AZAFANAVAM Para atender os recém- 

será seu di ps Vingunça, 182.) |. Acercar-se -vindos.” (G. Cruls, Criução, 121.) 

aproximar-se de: “Segui-a. AviziNHEI-a nas salas.” (Idem. Az, E ilivo — Feri i 

Corução, cub. e estômago, 71.) | "Tocar, confinar E catar iagalar AParai ia Dicas “ea cavalos” (Mo: 

perto de: “Campinas que AVIZINHAM O teso sobre que a | rais.) RP po PER RR Aa 

povoação está assentada.” (Herculano, Lendas, II, 83.) || T itivo . “ 
Transitivo-relutico — Aproximar: “O acaso se encarregou Azamboar nara no pitaniaeas dsano soca: 

de AvIZINHÁ-Io da moça.” | Fazer confinar: “Melgaça | insípido: “A beça rear ado thulete.) | “Lornar 

aviaia a Galiza com o Minho.” (Séguier.) || Pronominal RR PRE RA pa 

— Chegar-se para perto; aproximar-se: “Ladislau Avizi- A ) 

cú de Peregrina e ofereceu-lhe o anel.” (Camilo, apud O R 

: ii Heyência verbal.) “Indo ele seu caminho, foi coisa Azaranzar-se Pronominal — Afobar-se, atrapalhar. 
actível que se AviziNHASsE a Damasco.” (Figueiredo, | à. -se: “Acordara na pinga e não sabia 

Alos, 9, 3.) Mas AVIZINHENO-nOS mais à oficina capital.” dizer nada, AZAnANZADO e confuso.” (V. Silveira, apud 

ado ge VIII, 29.) “E contempla as ondas es- | Teschauer.) É 

pessas das muitidões que se lhe avizinHas.” (Apud Strin- ita > 

guri.) || Estar próximo: “A viziNHAM-se us a tenibos Azarar E bbidao “do pes ri s ne 

da ropafação Racioan LAB Qu fa a 5 estino dos pobres bachuríis.” (R. Couto, 


Buianinha, 60.) “Por muito Lempo não passou de projeto 
Avoaçar O mesmo que ESVOAÇAR. 


AZARADO, que voltava invariavelmente para a 'comissão 
Avoar O mesmo que VOAR. — Antiquado; entre! 


de redução'.” (T. Morais, Sei ler, 208.) 
ouve-se ainda na fala popular. 


tanto, Azebrar Transitivo — Cobrir de azebre: “O punho 


ue À AZEBRADO da espada.” (C. Figueiredo.) 
Avocar Transitivo-relotivo — Chamar a si; atrair; fazer Transitivo Tor hs : 
vá 4 a air; é ane nar az Há a 
EPE got a io o Oficiais do Azedar rega-se de AZEDAR us pr Silva 
pd que e aa eiro AvOCAvA uo | Mocidade, II, 33.) | Irritar, exusperar: “Tendências que 
a pp ge ia Enero E AVOCANDO q si | cada vez AZEDAVAM mais a mútua má vontade entre eles.” 
mena a aa po YOCANDO go porto (Herculano, H. Inquisição, 1, 109.) | Intransitivco — “Tornar- 
(Cotettno À A A mava outro caminho.” -se azedo: “O leite azepou.” (Séguier.) || Irritar-se, exas- 
(Morais.) Te Fazer vbltár, Sonae Pelicano Nora (Camilo, A E na Te. indo ms cega 
ê À É » Novelas, E, 16. 7 e = H 
como estas perguntas o AvocAssEeM à vida chata e real...” | “O vinho AzEDOU-s6 nO Ea pl PE dera 
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perar-se: “Ora, dize lá, sem te AzEDARES.” (Camilo, Feli- 
cidade, 60.) j E 
á Transitivo — Lubrificar com azeite ou co 

Azeitar qualquer outro óleo: “Tudo está limpo, lu- 
ente, AZEITADO, funcionando como um organismo são. 
Uáúlio Ribeiro, Carne, 142.) “AzertToU O gatilho, experi- 
mentando-o.” (Camilo, Regicida, 157.) 

Transitico — Dar cor de azeitona a: 


Azeitonar «rocido azEITONADO.” 


itio — Dar cor de aço a; acerar: “Eu 
Azerar o a Saob habituado a lidar com ferros 
azerapos.” (Herculano, Lendas, 1, 113.) 

» T itivo — Dar cor de azeviche a: “A 
Azevichar quem iludir o negro da tinta, que lhes 
AZEVICHA as brancas da cabeça ou do rosto ?” (Rui, Ezcur- 
são eleitoral, 61.) E Nora Ê 

O mesmo que -AZEBRAR: “No punho AZE- 

Azevrar vRADO da “espada.” -(Camilo, Prazins, 38.) 

. O mesmo- que AZEBRAR: “Medalha 

Azinhavrar AZINHAVRADA.” (Júlio Ribeiro, Cur- 
ne, 243.) 


. O mesmo que AZEDAR: “0 leite azrumou.” 
Aziumar (C. Figueiredo.) “Explosindo arrotos AZIU- 
mapos de salpicão.” (Camilo, Eusébio, 28.) 


ansitivo — Atordoar; perturbar com barulho 
Azoar aa gritaria: “Azoava-o aquela gritaria.” | En- 
fadar, irritar: “Não me azoE, e meta-se consigo.” (Aulete.) 
| Intransitivo — Causar enfado; ser irritante: Mas essa 
estranha reiteração AzOA, importuns e enoja. (Rui, Rê- 
plica, 0. 44.) ' a 

E) ransilico — Importunar, atordoar, falando 
Azoinar Etr “Vozeria frívola, que desde o princí- 
pio nos AZOINA com essas exigências de presteza.” (Rui, 
C.. políticas, 116.) “Mus o saci inventa mil coisas para 
azoiNar a humanidade.” (M. Lobato, Idéias, 167:) 
Intransitivo e pronominal —  AZOINAR (ou AZOINAR-Se) 
alguém, - zangar-se, agastar-se. 


Azoratar O mesmo que ENTONTECER. 
Transitivo — Bater, açoitar com azorra- 
Azorragar gue: “Que delito cometera eu no dia em 
que tão indignamente me AZORRAGARAM P' (M. Barreto, 
C: persas, 18.) E 


Azotar Transitivo — “Tornar azotado; combinar com 
Zo, azote: “Os vermes que servem para AZOTAR à 


alimentação das avestruzes.” (Apud O. Mota, Seleia mo- 
derna, 50.) 


Transitivo — Juntar com azougue; cobrir 
Azougar com azougue: “AZOUGAR à superfície de 
um vidro.” || Tornar vivo, esperto: “Rapaz AZOUGADO. 


(Séguier.) | Fazer murchar as folhas de: “A estiagem 
azoucou o milharal.” (Idem.) 


: Transitico — Importunar, maçar: “Pe- 
Azucrinar duntismo que nos AZUCRINA com suas 
discussões.” (O Globo, 30-8-36.) “O Madureira a AZUCRI- 
NAR à nossa paciência.” (A. Sintra, Amante do Impera- 
dor, 31.) 


Transitivo — Dar cor azul a; tingir de azul: 
Azular “Quartzito branco e de AZzULADOS tons.” (E. da 
Cunha, Sertões, 15.) “Lume sereno que AZULAVA O pólo.” 
(Aulete.) | Pronominal — “Tornar-se azul: ““Trinaram as 
aves, azuLou-se o céu.” (Camilo, Dem. do ouro, 1, 216.) 
| Fugir apressadamente; desaparecer: “Quando menos se 
esperava, azuLou-se.” — Neste caso é mais comum 
empregar-se a forma intransitiva: “O homem do pala? 
Azuzou.” (E. Veríssimo, Um lugar ao sol, 20.) “o ven- 
dedor de frangos e canas AZULOU para 0 mato, que não 
houve quem lhe pusesse olho em cima.” (Apud P. A. Pinto, 
Vocábulos e frases, 74.) 


: Transitivo — Guarnecer de azulejos: “Há 
Azulejar grandes casas de abóbada, literal e magoi- 
ficamente AZULEJADAS.” (Fialho, Vida irônica, 33.) li Tingir 
de azul: “O sol, desnublado de vapores,....AZULEJAVA as 
grimpas dos pinheirais.” (Camilo, Sulvução, 3.) || Intran- 
sitino — Exercer a profissão de azulejador: “O pregador 
hã de ser como quem semeia, e não como quem ladrilha 
ou azuLESA.” (Vieira, Sermões, 1, 16.) || Tornar-se azul: 
“FPodo o céu AZULEJARA.” (Séguier.) ã 

O mesmo que AZULEJAR: “É a nossa 
Azulescer única estação de matiz e crepúsculo: ado- 
camse os tons violentos, a névoa AZULESCE e-doira-se." 
(Alcides Maia, apud Teschaver.) 


Transitivo — Dobrar, curvar, vergar: “o 
Azumbrar vento AZUMBROU a seara.” (Séguier.) 


Intransitivo — Ficar zureta, estonteado; 
Azuretar indignar-se: “Quem não AZURETARIA com 
semelhante despropósito P” ; 
itivo — ar: “O onai 
Agzurrar Intransitivo Ornear, zurrar: gro 


fitou as orelhas e, em sinal de aprovação, 
começou a AzURRAR.” (Herculano, Lendas, HW, 33.) 





= 





Transitivo — Sujar com baba; ababalhar: “Es- 
Babar maga os reptis que te corroem, as osgas torpes 
que te BABAM.” (Garrett, Viagens, II, 81.) || Pronominal 
— Deitar baba, sujar-se com baba: “'Perseguidos pelos 
gritos de Fatmé, que se BaBAvA de furor.” (Eça, Relíquia, 
117.) || BABAR-SE DE GOSTO, DE GOZO OU DE RIso,- sentir 
grande satisfação, ficar muito contente: “BaBa-se de con- 
tente quando lhe gabam as filhas.” (Constâncio.) “Frei 
Manuel BABAVA-se de gozo. Ir a Portugal! Falar com el- 
-reil” (Setúbal, Nassau, 190.) “Acocorar-se ao pé do berço, 
e BaBAR-se de risos paternalmente palermas.” (Camilo, 
Novelas, II, 34.) || BaBar-se por- gostar muito de; estar 
apaixonado por: “BABA-se pelos filhos.” (Idem.) “BABAR-se 
por alguém.” (Morais.) . 


Intransitioo — Apalpar, tatear: “A chama 
Babatar do rolo apagou-se à lufada, e o cuiabano ficou 
86, BABATANDO na treva.” (A. Arinos, apud E. Cruz, Progr. 
vernáculo, 3.* série, 170.) 


“ : Transitivo — Tornar grandioso, majes- 
Babilonizar toso: “BABILONIZAR um edifício.” || Dis- 
sipar, corromper: “BABILONIZAR Os costumes.” 


Babujar Transitivo — Sujar com baba ou babugem 

“A criança BABUIJOU O biscoito.” || Lisonjear 
servilmente: “BABUJAR políticos.” || Corromper, conspur- 
car, aviltar: “O escritor condecorado. ...BABUJA O nosso 
idioma como qualquer tamanqueiro de obra grossa.” (Rui, 
Réplica, nu. 289.) | Pronominal — Sujar-se com baba: “AI- 
guns comiam BABUJANDO-se e a marcha seguia.” (C. Neto, 
apud Teschauer.) 


Transitivo — Complicar, atrapalhar: “Sua 
Bacafusar intervenção somente serviu para BACAFU- 
san tudo.” 


canali Transitivo — Disfarçar em bacante: “A 
Ba alizar qo ser a máscara eleitoral que BACA- 
naLiza a República.” (Rui, Conferência no Politeama 
Baiano.) 


O mesmo que ABACELAR: “BacELA; amansa 
Bacelar bois; enliça o urdume às teias.” (Castilho, 
Geórgicas, 108.) É 


Intransitivo — Tagarelar: “Que eu, se 
B acharelar começo a BACHARELAR, não despego da- 
qui.” (Camilo, Regicida, 74.) || Pronominal — Tomar o 
grau de bacharel: ““Ele decidira BACHARELAR-so no Recife.” 
(G. Cruls, Ao embalo, 142.) À 
. Transitivo — Adivinhar, pressentir, pres- 
Bacorejar sagiar: “O seu coração parecia BACOREJAR 
desgraças.” || Espreitar, ficar à espera de: “Deixou-se ficar 
no chão, BACOREJANDO entreaberta de escapulir-se.” (Ca- 
milo, Dem. do ouro, Í, 183.) | Intransitivo — Ter pressen- 
timento de alguma nova: “BACOREJAR o coração.” (Cons- 
tâncio.) | Relativo — Parecer: “Eu que te digo isto, é 
porque me BACOREJA no peito que este homem não vem 
cá somente para saber da tua saúde.” (Camilo, Felici- 
dade, 108.) “Que quer ele dizer ali com o vocábulo vitando » 
BacorgsA-me que o tomou por vital.” (M. Barreto, Novês- 
simos, 265.) 


e w Intransitio — Gritar (o leitão); coin- 
Bacorinhar char: “BaconinHa o leitão.” (J. Ri- 
beiro, Livro de exercícios, 121.) 


Intransitivo — Dar badaladas; soar (0 sino:? 
Badalar “Uma sineta de convento... .BADALANDO na 
sombra do corredor.” (Eça, Relíquia, 100.) || Transitivo — 
Fazer soar: “O carregador BADALOU lentamente a sineta.” 
(Idem, Cidade, 183.) || Dar, soar (horas): “O relógio BADA- 
LARA três horas.” (Camilo, Eusébio, 2.) | Contar, referir 
indiscretamente: “Anda a BADALAR por toda a parte que 
'o dr. José Marcelino não é tolo...'.” (Rui, Correspon- 
dência, 202.) 


. O mesmo que BADALAR. || Intransilivo 
Badalejar — Bater os dentes por efeito de frio ou 


mêdo: “E; tremiam-lhe os beiços, que BADALEJAVA." (Mo- 


rais.) : 
Badalhocar Transitivo — Sacudir: “Vacas choca- 


têtos” (C. N quado, inda BADALHOCANDO as 
tas. - Neto, Vesperal, » 


Intransitivo — Mover-se frouxamente; tre- 
Badanar mer: “Os beiços BADANANDO ondeiam.” 
(J. Agostinho de Macedo, apud Encicl. Port.) 


R Intransitivo — Viver em badermnas; pan- 
Badernar degar: “Não trabalha, só pensa em BA- 
DERNAR.” 

Intransilivo — Comer avidamente; devorar: 
Badorar “Está sempre a BADORAR.” ' 


. Transitivo — Aquecer com o bafo: “Meu 
Bafejar rico anjinho, irá ele morrer na água fria) — 
amentava a boa criatura BAFEJANDO-lhe as duas faces.” 
Camilo, Novelas, I, 85.) || Favorecer, acariciar; inspirar: 
“BargaDO da fortuna.” (Morais.) || Transitivo-relativo — 
Inspirar: “Jesus Cristo....criou a família, BargIOU-lhe O 
amor que a prende.” (Camilo, H. de paz, I, 182.) | Intran- 
sitivo — Exalar bafo: “Barrsa o Tibre inda c'o sangue que 
vertemos.” (Constâncio.) || Soprar brandamente: ““Nestes 
dois dias nasceu o sol, BAFEJARAM as auras.” (Camilo, 
Dem. do ouro, E, 216.) 


“Baforar Transitioo — - Eixpelir (bafo): “Aspirando 


haustos de ar, BAFORANDO ruidosamente as 
aspirações fumegantes.” (Camilo, Esqueleto, 28.) || Soprar, 
expelir: “BaroranDO fumaças do charuto.” (Idem, ibidem, 
152.) || Pronunciar com prosápia: “BaroraDA aquela fu- 
maça de cortesania. ..” (Camilo, apud C. Figueiredo.) 


Intransitivo — Fazer bagunça: “Paso 
Baguncear indivíduo está sempre BAGUNCEANDO.” 
a Intransitivo — Dançar: “Já BarLo ao domingo, 
Bailar co'as mais no terreiro." (Castilho, Escavações, 27.) 
fl Oscilar, vacilar, tremer: “O conde viu duas lágrimas 
BAILAREM sob: as. pálpebras do cavaleiro.” (Herculano, 
Bobo, 78.) Il Transitivo — Executar, dançando: “O abade 
de Santo Ildefonso a BAILAR a gavota.” (Camilo, Eusê- 
bio, 44.) 

s Forma popular de BAILAR: “Comer, beber, 
Bailhar BAILHAR € folgar.” (Morais.) 

. O mesmo que EMBAINHAR: “Estou a 
Bainhar BAINHAR O seu lenço.” (Camilo, apud Bar- 
reto, Através do dicionário, 179.) 0 ; 

. Transitio — Pôr em baixo; abaixar, arriar: 
Baixar “Baixar o mastro, a bandeira, a travessa.” 
(Constâncio.) || Abater, fazer descer: “Quando querem 





























Bajogar 


118 Balroar 





sacar, vendendo cambiais, os bancos BAIXAM as tabelas.” 
(Rui, Finanças, 99.) | Percorrer, descendo: “Baixo pres- 
surosamente us escadus.” (Apud M. Barreto, Nuvos estu- 
doa, 280.) || Inclinar, fezer pender: “BAIXAR a espada. 
(Aulete.) | “BAIXAR OS OLHOS, - olhar para baixo. (Idem.) 
| “Barxar A CABEÇA, obedecer. (Idermm.) || Intransilivo 
— Diminuir em altura: “A água vai BAIXANDO.” (Séguier.) 
| Perder em importância, em influêucia: “A sua autori- 
dade agora BAIXOU muito.” (Aulete.) | Depreciar-se, dimi- 
nuir em preço ou valor: “BAIXARAS OS fundos. (Séguirr.) 
| Descer de lugar alto para outro inferior: Barxar o mer- 
cário no barômetro ou termômetro.” (Constâncio.) Il 
Descer de jurisdição superior a inferior: “Baixou a con- 
sulta. “(Idem.) | Relativo — Dirigir-se (para baixo): A 
ira do Senhor BAIXOU tremenda sobre uma vasta capital. 
(G. Dias, Poesias, 11, 5.) | Descer: “A varanda por onde 
se Baixa ao jardim.” (Aulete.) || BAIXAR À SEPULFUBA, - 
ser enterrado. || Birrelativo — Diz-se de ordens que dos 
ministérios e tribunais superiores se enviam u autoridades 
e repartições inferiores: “Baixou um ofício do ministério 
da guerra à escola do exército.” (Aulete.) — Costuma 
empregar-se, neste mesmo siguificado, a forma trausitivo- 
“relativo: “O supremo tribunal mandou BAIXAR Os autos 
à relação.” (Idem.) | Pronominal — Joclinur-se, curvar-se: 
“Haxou-se pura beijar a criauça.” (Jdem.) | Abater-se, 
humilhar-se: “Teve de BaixAn-se aq pedir favores ao seu 
inimigo.” (Idem.) 

: Transitivo e transilico-rentmy — Deitar foras 
Bajogar arremessar: “Basocou uo lixo o resto da 
comida." “Basogan pedras em alguém.” 





Transitivo — Acaricias. amimar, adulur: 
“Era o filho mais BasousaDO do casal. 


cal. Transitivo — Lisonjear com baixeza; adular: 
Baj ular “Depois de lhe beijur a munga e de O BAJU- 
LAR com as momices ébrias do seu afeto.” (R. Silva, Mo- 
cidade, 1, 367:) "Vão todos so” palácio BAJULAR-O-preai- 
dente da província.” (Graça Aranha, apud C!Monteira, 
Nova antologia brasueira, 22.) ” 


Transitivo — Fazer oscilar; pôr em balanço: 
Balançar “Outras, nas mãos cabeludas, BALANÇA- 
vam um durdo curto.” (Eça, Itelíquia, 144.) || Comparar: 
examinar; pesar: “É preciso BALANÇAR beim as razões apre- 
geutadas de um e de outro lado.” (Aulete.) | Compensar: 
“Os ganhos, se Os houve para quem venceu, não BALANÇAM 
os padecimentos, os sacrifícios do passado.” (Garrett, Via- 
gens, 1, 56.) | “BALANÇAR UMA CONTA, ver-lhe a diferença 
entre o ativo e o passivo." (Aulete.) || Intransitivo — Osci- 
lar: “Se algum ramo BALANÇA, é em movimento de sono." 
(M. de Alencar, apud C. Monteiro, /Vova antologia brasi- 
teiro, 76.) | O mesmo que HESITAR: “Meu coração 
BALANÇA na escolha.” (C, Figueiredo.) | Pronominal — 
Dar balanço ao corpo, meneá-lo para um e outro lado: 
“Começou a BALANÇAR-se na cadeira.” || Oscilar: “Os ar- 
bustos BALANÇA vAM-so airosamente.” (C. Neto, A. de Ju- 


venta, 67.) 
O mesmo que BALANÇAR: “Sem BA- 
Balancear LANCEAR alvitres estratégicos.” (E. da 
Cunha, Sertões, 530.) “Cuja lâmpada vasquejava BALAN- 
ceADA pelo vento.” (Camilo, Fafe, 164.) || “Grandes bor- 
boletas. :: .BALANCEANDO - entediadas na penumbra.” (A. 
Rangel, inferno verde, 265.) 
Balar Intransitivo — Dar balidos; balir: “Já os gados 
ar gaLAvAM nos currais.” (Eça, Relíguio, 142.) 
“A tímida ovelha BaLa.” (J. Nogueira, L. usual, 48.) || 
Transitivo — Dar, soltar (balidos): “São carneiros tri- 
lhando o mesmo trilho; BALANDO o mesmo. balido.”-(Eça, 
Cidade; 117.) 


Transitivo — Cobrir de balastro: “BAaLAs- 
Balastrar zmaR O leito de uma via férrea.” 


á O mesmo que ABALAUSTRAR: “Uma 
Balaustrar janela de peitoril BALAUSTRADO.” (Ca- 
milo, F. do regicida, 94.) 


E Transitico — Exprimir confusamente ou 
Balbuciar sem conhecimento do assunto: “U que 
meus pais me ensinaram so BALBUCIAR 05 rudimentos da 
nossa língua." (Rui, Héplica, n. 123.) || Hlesitar no que está 
dizendo, por timidez, ignorância ou comoção: “BALBUCIAR 
um cumprimento.” (Aulete.) || Intransitivo — Pronunciar 
as palavras imperfeitamente e com hesitação; guguejar: 
“A timidez naLsucia.” (C. Ribeiro, Serões, 385.) 


Bajoujar 


e Transitivo — Causar balbárdia em; tor- 
| Balburdiar nar confuso: “Um código não pode 
BALBURDIAR estas noções de senso comum.” (Rui. Pare- 
cer, 452.) | Misturar, confundir: “Não se BALBURDIEM, 
pois, coisas tão distintas.” (Idem, féplica, n. .72.) 
Baldar Transittoo — Frustrar, inutilizur; anular: “Esta 
situação privilegiada BALDOU completamente o 
triunfo obtido." (Rui, C. Inglaterra, 234.) || Empregar inu- 
tilmente: “Vê como uinda está BALDANDO raivas por Se 
vingar da fugal”' (Castilho, Fausto, 51.) | Pronuminal — 
Frustrar-se, ser ineficaz: “BALDANAM-Se as admvestações 
e ameaças do ministro.” (Camilo, Mosaico, 105.) “Como, 
porém, me pedissem [iuuça, que eu não pudia dar, BALDA- 
RAM-se as minhus diligências por este lado.” (Idem, Mem. 
do cárcere, 1, 87.) | Descartar-se (uv jogo); ficar falha ao 
naipe: agrado ni a cirõe (Conatinoio-) ' 
x ransitivo — Passar de um a outro vaso (o 
Baldear líguido ou cargu): “Quem o visse BALDEAR 
água, limpar os aposentos...” (D. Silvério, A vida de 
D. Viçoso, 14.) | Molhar; aguar: “E correu a buscar água 
para BALDEAR O chãu.” (Al. Azevedo, Cortiço, 161.) il 
Desembarcar: “BaLDEAR O elefunte em Cunanor.” (Au- 
lete.) | Transitivo-relutivo — Atirar, arremessar: 'A cobiça 
que te cegu há de BarbeAR-te no inferno.” (Herculano, 
LI, 163.) “Mandou abrir uma cova no udro da igreja, 
onde O BALDEARAM Com um respouso ecuuômico.” (Ca- 
muto, Prazins, 162.) | Pronuminul — Lançar-se, passar-se, 
para outro lado: “Bacpeti-me à minha gôndola, e corri 
toda Veneza de canal em canal.” (Idem, Am. do diabo, 116.) 
“()s mouros se BALDEAVAM da ilha para a terra firme.” 
a Tra P baidões; af 
ransitico — Perseguir cum ões; afron- 
Baldoar tar: “Onde se BALDUAYASM nomes e reputa- 
ções no muis despejudo escâudulo.” (A. Pujol, Disc. ucud., 
LV, 109.) “BaLvvas com a qualilicação de mendigaria a 
essas nobres campanhas da tribuna popular.” (Hui, Ez- 
cursão eleitorul, ia e Pesa Í 
à E ransitivo — Fazer úcas a; enganar; 
Baldrocar “O velho fora BALDHOCADO pelo sobri- 
nho.” || BALDROCAR cartas (uo jogu),- passá-lus da parte 
superior do baralho para a de baixo, ou vice-versu, sem 


que se perceba. (Cf. Aulete.) | fntrunsitwo — Fazer bal- - 


drocas: “Eu, porém, nunca tenho deixado us meus discí- 
pulos BALDROCARES sÓ com a mão esquerda...” (Apud 
“TVeschauer.) 
Transitivo — Cobrir de balastro: “Ba- 
Balastrar LASTtRAR qa linha” férrea." (Enciclop. 
Jackson.) 
Transitivo — Ferir com bata: “Depressa! Ba- 
Balear LEARAM O João de Deus.” (E. Veríssimo, Um 
lugar ao sol, 18.) 


Balhar O mesmo que BAILAR: “Se vemos BALHAR 


um urso em uma corda...” (EF. M. Melo. - 


Carta de guia, 119.) 


Balir Intransitivo — Dar balidos: “Leda BaLiA 8o longe 
ovelha humilde.” (Castilho, apud F. Costa, Voc.; 
analógico, 105.) 


: Transitivo — Indicar por meio de balizas; 
Balizar abalizar; distinguir: “Demarcando e BALI- 


zanDo o. Brasil do futuro.” (É. Pradu, apud S. Silveira, 


Trechos seletos, 125.) || Limitar: “Bazizan o prazer.” (Cons- 
tâncio.) || Orçar; determinar a grandeza de: “É assim. 
com tais mostras de amargor, que se costuma de BALIZAR 
a curva do homem no espaço.” (L. Bittencourt, Rui Bar- 
bosa, 10.) | Transitivo-relativo — Separar, distinguir: “Daí 
é que esse adjetivo passou ao meu substitutivo, onde uma 
vírgula 2. BALIZA do: vocábulo anterior." (Rui, Réplica, 
n. 396.) 


; Transilivo — Dar banho a: “BALNEAR as 
Balnear “ias Ee 
Transitivo — Mover de um para outro 
Balouçar lado; butançar: “E, BALOUÇANDO O turi- 
bulo, incensa todos os que abusam da força.” (Herculano. 
H. Inquisição, 1, 7.) | Intransitivo — Oscilar, balançar: 
“Nem as grimpas das árvores BsaLouças.” (E. Cunha, 
Sertões, 74.) | Pronominal — Agitar-se: “As copas do ar- 
voredo, que se BALOUÇAM sonolentas.” (Herculano, Len- 
das, Il, 115.) . 


O mesmo que ABALROAR: “De Tânger a 
Balroar Gibraltar saíram chulupas, que vieram BAL- 
noAR nos fraguedos.” (Camilo, Livro negro, 266.) 








Baisamar 19 


Baquetar 





Transitico — Destilar, exaltar (bálsamo, 
Balsamar aroma): “As laranjeiras floridas BALSAMA- 
vam um perfume leve e agradável." 


: O mesmo que BALSAMIZAR: “Ve- 
Balsamificar jam com que linimento lhe BALSAMI- 
ricava a chaga à solitária das convertidas!" (Camilo, 
Fafe, 193.) 


. Transilivo — Tornar balsâmico, aroma- 
Balsamizar tizar: “A primavera BALSAMIZA O ar.” | 
Curar, aliviar, consolar: “Tu que assim estrelas montes e 
BALSAMIZAS dores.” (Enciclopédia Jackson.) 


Baluartar O mesmo que ABALUARTAR. 


Intransitioo — Balancear, menear-se; 
Bambalear não estar firme, saracotear: “O cava- 
leiro vai BAMBALEANDO una sela.” (Aulete.) || Pronominal 
— A mesma significação: “A mulher...:, quundo a rua 
reentrava no sossego, punha-se a cantar, BAMBALEANDO- 
-se.” (C. Neto, Turbilhão, 141.) : 


O mesmo que BAMBEAR: “Sobre BAMBAR 
Bambar o estilo. descolore a fíase e desencanta o lei- 
tor.” (Sá Nunes, Lingua vern., 1m'e 2.» séries, 299.) 


Transitico — Tornar bambo; afrouxar : 
Bambear “BamBear a corda.” | Intransitiio — 
Tornar-se frouxo, bambo; vacilar: “As pernas fortes.... 
BAMBEAVAM, tremiam.” (E. Cunha, Sertões, 55.) 


Transitivo — Menear; abanar: “E o ou- 
Bamboar tro, BAMBOANDO sinistramente a cabeça, 
dizia...” (Camilo, Romance, 227.) | Bambolear; sacudir: 
“BAMBOANDO Os pés nus aos regulos das brisas.” (Camilo, 
apud L. Freire.) | Intransitivo — Oscilar; menenr-se: “E 
a meia-cômoda de vinhático com o seu toucador de bordel 
econômico 8 BAMBOAR enforcado entre dois postes de flan- 
dres pintado.” (Idem, ibidem, Verbos, 81.) | Pronóminal 
— Balançar-se, hambalear-se: “Vê-lo refestelar-se, BAM- 
BOAR-se nas cadeiras de balanço." (Júlio Ribeiro, Carne, 73.) 


Intransitivo — Fazer bambochata; pa- 
Bambochar tuscar: “Nem BAMBOCHAM na segunda 
edição do bombardeio.” (Rui, 4 Bilhiaeo seu problema.) 


O mesmo que BAMBALEAR: “As va- 
Bambolear ras do pálio....BAMBOLEANDO com O 
vento abafadiço que se alevantara. ." (Herculano, Monge, 
I, 117.) || “Rebolando as ilhargas e BAMBOLEANDO a 
cabeça.” (Al. Azevedo, Cortiço, 108.) | “Entrou BAMBO- 
LEANDO-se.”“(Séguier.) 


: Transitico — Tornar banal ou vulgar: 
Banalizar “Cenários ainda não BANALIZADOS pelo 
carnaval cosmopolita.” (A. Grieco, Gente nom, 139) | 
Pronominal — Tornar-se banal, vulgar, “O próprio termo 
Revolução, que depois disso se BANALIZOU.” (T. Alaíde, 
Limiar, 123.) 


Intronsitivo — Ser o banqueiro, o responsh- 
Bancar vel por uma banca de jogo: “Messias conti- 
nuava a BANCAR — lá estava repoltreado, pilheriando.” 
(C. Neto, Turbilhão, 241.) || Transitivo — Fuzer-se de; 
fingir: “Mas para BANCAR O conquistador de artistas, não, 
não estava direito.” (G. Coutinho, Morungaba, 46.) 


Intransitivo — Abrir bancarrota; 
Bancarrotear falir: “O Estado BANCARROTEIA, it- 
solvente e desacreditado." (Rui, Discurso aos operários 
baianos.) 


Transitico — Guarnecer de bandas: “Ban- 
Bandar DAR um cusaco.” (C. Figueiredo.) 


a Iniransitivo — Furpear: “Aquele que 
Bandarilhar BANDARILHA toiros.” (Séguier., voc. 
bandarilheiro.) 


Bandarrear Intransitivo — Andar à gandaia; vadiar: 
“Ta BANDARREAR por feiras, quatro ve- 


zes por semana, na sua égua rabona.” (Camilo, Novelas, 
IJ, 205.) 


Transitioo — Juntar em bando; coligar: 
Bandear “Chegou a abrir uma revista, acadêmica, 
com a qual pretendia BANDEAR os colegas.” (Jucá, Cre- 
púsculo, 150.) |! Agitar. balançar: “BAnDEAR O lenço, a 
bandeira.” || Pronominal — Unir-se a bando, partido; 
coligar-se, formar hando ou partido: “A Rússia julgaris 
que ele se BANDEAVA com os perturbadores da ordem.” 
(Camilo, Freira, 72.) “Os reis BANDEARAN-se contra & revo- 
lução de França.” (Constâncio.) || Passar-se (para outro 


bando ou partido); ingressar (em bando ou partido): “Eu 
soube BANDFAR-Me à parte próspera.” (Morais.) “A opi- 


nião BANDEIA-se rapidamente para os conservadores,” 


(Rui, C. Inglaterra, 175.) “tm desses... .BANDEARA-Se fio 
partido de D. Sancho II.” (Camilo, apud Striogari.) 


Bandeirar Iniransitioo — Ser bandeirante: “Acon- 
selharam-no a que experimentasse BAN- 
DEIRAR algum tempo.” - 


Bandejar Transitivo — BANDEJAR o trigo,- limpá-lo 
em bundeja. 
Intransitivo — Tocar bandurra: “BAN- 
Bandurrear DURREAVA como ninguém.” | Vadiar: 
“Não estuda: só quer BANDURREAR.” 


Banhar Transitioo — Meter em banho; dar banho 

a: “BANHAR as crianças.” || Molhar; inun- 
dar: “A face BantaDA de suor.” (Aulete.) “Das pontas 
dos cabelos lhe cafam gotas, que o corpo todo vão BA- 
NHANDO."* (Camões, Lustudus, IV, 71.) || Correr (um rio, 
mar) juato de: “Rios navegáveis, que BANHAREM mais de 
um Estudo.” (Rui, Parecer, 63.) | Meter num ambiente; 
envolver em qualquer fluido: “O sol BanHAvA a plauície.” 
(Séguier.) “Sítios BannADOS de ar e de luz.” (Auls.e.) 


“Com as faces incendidas e os olhos BANHADOS de alegria ' 


feroz.” (Idem.' || Transitivo-relutivo — Embeber, mergu- 
lhar: “Outru vez que a lança em sangue BANHA.” (Camões, 
Lustadus, VIII, 33.) || Pronominal — Tomar banho: “E 
| foi BANHAR-se no rio.” (E. Cunha, Sertões. 160.) | “BANHAR- 
-SE EM ÁGUA DE ROSAS,- experimentar um vivo prazer.” 
(Séguier.) !| Envolver-se: “A terra se BANHA na luz pálida 
do crepúsculo." (Aulete.) 


tm Transitivv — Expulsar da pátria; condenar a 
Banir desterro: “Mandou fechar a escola € BANIR O 


tristonho filósofo." (J. Ribeiro, Floresta, 62.) || Afugentar: , 


“BanE a tristeza, partirás em breve.” (Od. Mendes, Odis- 
séia, VIII, 114.) | Transitivo-relulivo — Expulsar, excluir: 
“Foi Banido de todas as sociedades, conversuções.” (Mo- 
rais.) || Destituir; desapossar: “Os padrinhos (em duelos) 
esses são BANIDOS para sempre dos cargos públicos que 
serviam.” (Camilo, H. de paz, 1, 176.) || Proscrever, eli- 
minar: “A veleidade insensuta de BANIR da língua portu- 
guesa as desiuências em ão." (Rui, Réplica, n. 60.) || Con- 
iuyação — “S6 se usa nas pessuas verbais em que ao radi- 
cal segue e ou i." (A. Gomes, Gramática, 120.) 


Transitivo — Oferecer banquete a; dar 
Banquetear banquete em honra de: “O cego BAN- 
QUETEAVA os seus hóspedes com iguarios incógnitas epi- 
meatadas por cozinheiras negris." (Camilo, Novelas, É, 14,) 
“Para que os negros da Buhia'tivessem com que BANQUE- 
TEAR à vitória.” (Vieira, Sermões, VII, 50.) | Servir de 
banquete a: “O rico em sepulcro de mármores BANQUE- 
TEANDO esplendidamente os bichos." (Idem, ibidem, V, 287.) 
| Pronominal — Tomar parte em banquete: “Outros fidal- 
gos que se estavam BANQUETEANDO.” (Camilo. Dem. do 
ouro, E, 76.) || Gustar muito em juntures ou refeições pom- 
posus: “Aquele rico avarento do Evungelho, o qual BAN- 
QUETEANDO-se todos os dias espleudidamente...” (Apud 
JS. Hibeiro, Selela clássica, 177.) “Numu das inspeções 
notou ele que os Morlocks se BANQUETEAVAM de carne 
fresca.” (M. Lobato, Idéias, 143.) 


Transitivo — Tornar pasmado: espantar, sur- 
Banzar preender: “Essa notícia inesperada BANZOU-O,” 
(Encicl. Port.) | Intrunsitivo — Pensar, meditar em coisas 
difíceis de resolver: “E sucudindo a perna, ficou a BANZAR, 
inerte.” (C. Neto, Turbilhão, 254.) || Relativo — Pensar 
demoradamente; meditar, matutar: “Um ou outro insone 
vigia, com os olhos arregalados, a BANZAR na vida.” (Apud 
S. Silveira, Trechos seletos, 107.) 


Intransitivo — Levar baque; cair de re- 
Baquear pente, com fragor: “BAQUEARAM (os ma- 
tutos) em grande número.” (E. Cunha, Sertões, 233.) || 
'! Desabar; arruinar-se: “Baqueou o Império Romano.” 
(Séguier.) “BAQUEARAM em terra os tronos dos reis.” 
(M. Barreto, C. persus, 81.) | Transitico — “BAQUEAR 
alguêm,- convencê-lo, rendâ-lo à força de razões.” (Mo- 
rais.) || Pronominal — Cair; lunçur-se abaixo; cair por 
terra: “Não alce os vôos tanto, que se pode BAQUEAR.” 
(Aulete.) “Vereis BAQUEAR-Se ante a ara os nítidos vite- 
los.” (Castilho, Geórgicas, 167.) 


Intronsitico — O mesmo que BAQUE- 
Baquetar TEAR. Ii Relatizo — Bater como em tam- 
bor: “Julinho, que BAQUETAVA na secretária com uma 





bestas 











Baguetear 120 Barulhar 





espátula de osso, pôs-se vivamente de pé, surpreso.” 
(C. Neto, apud L. Freire.) a 

: Intransitivo — Tocar tambor com ba- 
B aquetear queta: “Aprendeu a BAQUETEAR em pou- 
co tempo.” 


Transitivo — Preparar para a semeadura: 
Barbechar “BARBECHAR O terreno.” , 
Trensitivo — Cobrir ou cercar com barass: 
Bardar “BARDAR um jardim.” 
Transitioo — Trocar, negociar: “Ban- 
Barganhar GANHANDO charutos-de contrabando du- 
rante o dia.” (H. Lima, Gurimpos, 198.) 
Intransitivo — Levar vida de bargante; 
Bargantear vadiar: “BARGANTEAR com outros.” 





















“Relativo — Entrar violentamente: “O 
Barafustar ridículo do desastrado cavulidade que 
por ali Banarustou.” (Rui, Réplica, n. 69.) “Uma estaca 
ganarustou pelo haraço.” (Morais.) | Dirigir-se, saltar-se 
(para algum lado): “BARAPUSTOU O pelouro pelo ar. 
(Idem.) | Intransitivo — Mover-se ou agitar-se desorde- 
-nadamente: bracejar, espernear; estrebuchar: o peixe 
BARAFUSTANDO COM O corpo fez estremecer a nau. (Consa- 
tâncio.) “Travando-lhe do braço da criança, que BARA- 
FUSTAVA em contorsões e gritos.” (Camilo, F. do segi- 
cida, 58.) || Esforçar-se por alguma coisa; excogitar: | Por 
mais e mais que BARAFUSTE, não avento razão plausível. 
(Castilho, Doente de cisma, 54.) ECN 
Transitivo — Misturar, in ando (as 
Baralhar cartas de um baratho): “O Cruz pigarreou, 
BARALHANDO as cartas.” (C. Neto, Água de Juventa, 44.) 
| Pôr em desordem; misturar, confundir: “Artificial é essa 
maneira de BARALHAR coisas tão distintas.” (Rui, Finan- 
ças, 209.) || Pronominal — Desordenar-se, misturar-se, con- 
fundir-se: ''BABALHAM-BO as extensas fileiras.” (Hercu- 
tano, Eurico, 96.) K 
Transitivo — Tornar barato; baratear: “Ba- 
Baratar RATAR OS gêneros alimentícios.” || Desbara- 
tar, esperdiçar: “Que eu BARATASSE à privança de el-rei.” 
(Morais.) || Transitivo-relalino — Trocar com perda: “Ba- 
naTAR à honra por dinheiro.” (Aulete.) || Dar, oferecer sem 
grande despesa: “A terra justa e grata a fácil subsistência 
a frouxo lhes BARATA.” (Castilho, Geórgicas, 156.) Il Prono- 
minal — Dar-se barato, vulgarizar-se, dar-se por pouco: 
“O dom ee foi BARATANDO.” (Constâncio.) 
eo Pransitivo — Vender por-baixo preço: “'Ba- 
Baratear RATEAR O trigo, o azeite.” (Constâncio.) |l 
Dar pouco valor a; usar como se não tivesse valor: “En- 
quanto O primeiro BARATEIA, cuido eu, as notações orto- 
gráficas, o segundo, quer-me parecer, as desfalca. (Rui, 
Réplica, n. 342.) || Menosprezar; não dar valor a: Os mes- 
mos que BARATEAVAM tão facilmente a vida.” (Al, Aze- 
vedo, Cortiço, 278.) | Transitivo-relutivo — Reduzir o custo 
de: “A substituição do sistema atual pelo indicado BARA- 
TEARÁ à guerra a um mínimo risível.” (M. Lobato, Ídéins, 
103.) || Conceder com relativa facilidade: “A andaluza lhe 
BARATEOU um sorriso, e encareceu um beijo na feira de 


(Morais.) 

Intransitivo — Dirigir o navio contra 
Barlaventear a parte donde o vento sopra: “Três ou 
quatro dias, BARLAVENTEANDO, sem tomar porto.” (Arte 
de furtar, 123.) || Melatico — “La BARLAVENTEANDO DE TUDO, 
- não fazer caso de oposições; esquivar-se às dificuldades." 
(Aulete.) | Pronominal — “BABLAVENTEAR-se uma embar- 
cação,- pôr-se a barlavento de outro nuvio ou de ulguma 


ilha.” (Morais.) 
“ Intransitivo — Deixar o navio à 
Barlaventejar mercê do vento: “O capitão deci- 


diu BARLAVENTEJAR por algum tempo.” 

: Transitivo — Conceder honras de barão 
Baronizar a: “Desde que (a coroa) BARONIZE us ge- 
nerais." (Rui, Q. Império, 1, 443.) 


Barquear O mesmo que 
Barquejar 


pouco.” 


Barracas O mesmo que ABARRACAR. 


Tronsitivro — Converter em barras: “BARRAR 
Barrar oiro.” (Séguier.) || Guurnecer com-barras: “Ban- 
RAR um vestido.” || linpedir, estorvar; frustrar: *“Tudo 
fremia. pur BARRAR aquela investida de monstros." (Se- 
túbal, Nassau, 244.) | Ludibriar, enganar: “Ser BARRADO 
pelo velho! Não faltava muis audal” (G. Cruls, Criação, 


254.1 

Transitivo — Tapar, revestir com barro: “Não 
Barrar & mau que Barnes ao de leve o gretosd exte- 
cior." (Castilho, Geórgicas, 212.) || Transilivo-relutico — 
Aplicar uma camada de (substância mole, semelhante a 
barro) a: “Nem bebem cerveja preta, nem BARRAM de 
manteiga fresca o seu pão.” (Camilo, Novelas, 11, 15.) 


Barrear Transitiva — Revestirde barro: “Vê-se uma 


Intransitivo — Dirigir um barco, passear 
de barco: “Hoje vou BARQUEIAR um 








Vila Real.” (Camilo, Esqueleto, 52.) || Intransitizo — Abater 
de preço; diminuir de valor: “A moeda aviltada BARATEIA, 
borbota no mercado.” (Rui, Finanças, 123.) À Pronominal 
— Dar-se pouco valor; tornar-se de fácil aquisição: º A 
mulher não pode e não tem direito de se BARATEAR.' 
(Camilo, Anátema, 59.) 

s Transitioo — Trocar (dinheiro): “E.... 
Baratinar destaca segunda cédula de idêntico valor, 
passando-a a diferente caixeiro para BARATINAR.” (Melo 
Morais F.º, apud Teschauer.) || Convencer com engodo: 
“Conseguiu BARATINAR um pacóvio." — (Gíria.) 


Intransitivo — Começar a ter barba: “ BARBOU 
Barbar no berço." (Morais.) q : 


3 a Transitivo — Tornar bárbaro, embrute- 
Barbarizar cer: “O anarquismo, o uiilismo, que BAR- 
BARIZAM.O mundo contemporâneo, armando os déspotas 
e aparelhando esse eclipse geral da liberdade.” (Rui, Cor 
respondência, 93.) “As eleições, BARBARIZADAS pela guarda 
sinistra: da herdeira. presuntiva;:.”! (Idem, Q.. Império, 
II, 299.) || Introduzir barbarismos em: “BARBARIZA € 
deturpa & nossa língua.” (Idem, Réplica, n. 37.) | Intran- 
sitioo — Cometer barbarismos: “Para BARBAAIZAR e sole- 
cizar à vontade.” (M. Barreto, Noríssimos, 269.) 


Intransitivo e transitivo — O mesmo que 
Barbatear bravatear: “TinHA roncado e BARBATEA- 
po Pedro que se todos fraquesssem só ele havia de ser 
constante até morrer, se fosse necessário”, (Vieira, Ser- 
mões e lugares seletos, 131). 
Transitivo — Fazer a barba a: “Pessou a 
Barbear mão pelo queixo, BARSEADO todos os dias.” 
(M. Assis, Q. Borba, 4.) | Pronominal — Fazer a própria 
barba: “Ensaboou o rosto, pegou a gilete, 6 BARBEOU-se.” 
(E.Veríssimo; Um lugar ao sol, 50.) 








trases, 125.) 


Barregar 
atalhau v filho.” (Camilo, Novelas, I, 198.) || Transitivo — 





casa BARREADA.” (Apud P. A. Pinto, Voc. e 


Intransitivo — Berrar, berregar: “Não grite 
assim, que não faz míbgua BARREGAR! — 


Dizer aos berros; gritar: “A Luu mãe sou eu, moçol — BaR- 
REGAVA eu com vontade de chorar.” (Idem, Fafe, 108.) 


“A embaixada de Haia, BannEGA ele, foi o suborno de 
que o governo daquela época se serviu para prejudicar o 


Amazonas.” (Rui, C. políticas, 316.) 


Barreirar O mesmo que ABARREIRAR. 


Transitioo — Fundir para fazer barra: 

“BanRETEAS metais.” - 

Transitivo — Fechar com barricadas; entrin- 
: . , 

cheirar: “BARRICAR Uma rua." 

Barrir Intransitivo — BaRkiR o elefante (ou outros ani- 

mais), — soltar a voz. — Conjuga-se nas formas 
arrizotônicas. 


Barrotar O mesmo que 


Transitivo — Assentar barretes em: “BAR- 

Barrotear ROTEAR um prédio.” : 

. Transitivo — Conjeturar, suspeitar: “Pela 

Barruntar necessidade que BARRUNTO eu ter meu 

amo dela.” (A. Ferreira, apud Morais.) “A fé de quem 

sou, que BARRUNTO abismar-me nO inferno.” (Castilho, 
Fausto, 234.) 


Transitivo — Pôr em barulho, em desor- 
Barulhar dem; amotinar; confundir, misturar: “A 
tempestade imprevista BARULHOU O povo nas ruas.” À 
Pronominal — Misturar-se, confundir-se desurdenada- 
mente: “BARULHARAAL-Se uns com os outros.” (Constâncio.) 


Barretear 


Barricar 
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Bascolejar 121 Bazofiar 
. O mesmo que VASCOLEJAR: “O gr. “An- faça barulho, para que a abram: “BAaTERAM. Entrel em 
B ascolejar tônio BASCOLEIAVA com as nédias man- | virá moer-me?” (Castilho, Fausto, 82.) | e 


díbulas uma gargalhada sincera." (Camilo, apud L. Freire.) 


Transitico — Varrer com basculho: “Bas- 
Basculhar cuLHAR O teto.” || Limpar, varrer: “(As 
granadas) BASCULHAVAM Os becos enredados, revolvendo- 
-lhea os ciscalkos.” (E. Cunha, Sertões, 591.) || Esquadri- 
nhar, investigar minuciosamente: “Em vossos cofres bem 
BASCULHADOS não se acharia a décima parte de seme- 
lhante some.” (Herculano, Monge, II, 20.) 


Transitivo — Servir de base a; ser a base de: 
Basear “O ensino da geografia ali, BASEANDO 6 secun- 
dando o da história, preparou de longa data a unidade 
alemã.” (J. Veríssirao, Educação nacional, 99.) | Transitivo- 
-relativo — Estudar, firmar, estabelecer: “BAsEOU a sua 
argumentação em fatos.” (Aulete.) || Pronominal — Fundar- 
-Be: “Deu aquele parecer BASEANDO-se em falsas afirma- 
ções.'' (Idem.) 


ge E Pronominal — BAsIFICAR-Be um corpo, 
Basificar-se — converter-se em base, passar para O 
estado de base. - 


Intransitivco — Ser bastante, suficiente: “Não 
Bastar BASTAVA ter perdido o dinheiro, sacrificou tam- 
bém a honra.” (Constâncio.) || BastAl,- interjeição usada 
para mandar cessar, parar, não continuar. || Relativo — 
Ser suficiente, bastante: “Pouco dinheiro BastA ao homem 
sóbrio e econômico.” (Aulete.) “Aquele gesto transtornado 
BASTAVA Q dar em terra com a mais robusta esperança." 
(Herculano, Monge, II, 193.) “Não lhe BastA todo o di- 
nheiro que tem.” (Séguier.) “Um dia BASTARA para ani- 
quilar o império que durante quatro séculos fora o mais 
poderoso." (Herculano, Eurico, 120.) “Basta que ele o 
diga para eu acreditar." (Aulete.) “BastA de erudição.” 
(Apud Torres, Regência verbal.) “E só se enganam na 
eficácia que a esta primeira ablução atribuem, crendo 
BASTAR por todas as outras.” (M. Barreto, C. persas, 73.) 
Pronominal — Ser suficiente; ter suficiência própria: “Não 
precisando de nada, e BASTANDO-se a si próprio, seria O 
mais perverso de todos os seres." (Idem, ibidem, 177.) 


Bastear Jransitio — Pôr bastas em; acolchoar: “Col. 
ao mi BASTEADO. 


Bastecer O mesmo que ABASTECER. 


s Intransitioo — Produzir basteiras: “Este 
Basteirar lombilho tem o defeito de BASTEIRAR.” 


Basteirear O mesmo que BASTEIRAR. 


tm Transitico — BAsTIR um chapéu,- formá-lo com 
Bastir bastas ou pastas de lã. 


Intransitivo — Dar batalha; entrar em ba- 
Batalhar talha; combater, pelejar: “Mulheres portu- 
guesas que BATALHARAM incógnitas, cobrindo os seios com 
arnês de ferro.” (Camilo, Novelas, 1, 152.) || Relativo — 
Discutir; bater-se; argumentar: “Cansava-se em BATALHAR 
contra esse pessimismo amarelo.” (M. Assis, Q. Borba, 22.) 
Il Esforçar-se: “A Marquesa BATALHOU para que Tobias 
não se envolvesse na rebelião.” (Setúbal, Bastidores, 23.) 
| BaraLHAR com alguém ou com alguma coisa,- tratar de 
convencer alguém ou de vencer alguma coisa: “Via-se que 
o reverendo BATALHAVA com a ira.” (R. Silva, Mocidade, 
I, 14.) | Transitivo — Travar (batalha): “BATALHAMOS à 
boa batalha.” (Apud O. Mota, Selela moderna, 157.) 


Transitico — Lavar em bátea: “BATEOU inu- 
Batear tilmente grande porção de areia.” 


Transitivo — Dar pancadas em: “BATER o pre- 
Bater go.” (Séguier.) “O ferreiro BATE o ferro enquanto 
está em brasa.” (Aulete.) || Agitar fortemente: remexer: 
“BarTER ovos.” (Séguier.) || Derrotar: “Sendo BATIDOS nos 
seus entrincheiramentos." (Morais.) || Atacar com tiros 
de artilharia: “Era fácil investilo (o arraial), satrê-lo, 
dominá-lo, varejá-lo, aluí-lo.” (E. Cunha, Serlões, 335). 
|| Percorrer, explorar: “BAareRraM-lhe por sinal as mur- 
gens...” (Idem, ibidem, 95.) | Tocar violentamente: “As 
ondas sareM os rochedos.” (Séguier.) | Furtar: “BATEU 
uma carteira com 57 contos de réis." (M. Morais, apud 
Teschauer.) || | Intransitivo — Soar: “Finalmente essu hora 
malisinada BATEU." (Herculano, Monge, 1, 46.) “BATERAM 
quatro da manhã em três torres a um tempo.” (Apud 
M. Barreto, Através do dicionáro, 307.) | Estar agitado; 
latejar: “Sentia satEnEM-lhe com força as artérias.” (Her- 
culano, Bobo, 69.) || Dar na porta com alguma coisa que 


mesma acepção precedente: “Mas quando ele BATEU à 
porta, foi uma moça chamada Rode a que veio abrir.” 
(Figueiredo, Atos, 12, 13.) || Dar pancadas: “BATIA na 
mulher, BatiA no Alíredo." (M. Barreto, Através do dicio- 
nário, 49.) “E também lhe BatiA sem d6.”' (Idem, ibidem.) 
| Ir de encontro; chocar: “Correndo, BATEU na esquina.” 
(Séguier.) “Indo BATER contra os terraços superiores dos 
planaltos.” (E. Cunha, Sertões, 19.) “A minha boa espada 
tinha de ir BATER sobre uma cabeça criminosa." (Hercu- 
lano, Monge, 1, 38.) || Dirigir-se apressadamente: “BATE- 
mos para Sant'Ana e, a galope sempre, havemos de che- 
gar a Uberaba.” (Taunay, Inocência, 170.) | Transitivo- 
-relalivo — Dar, vibrar: “O grão-duque BATEU na coxa 
uma palmada triunfal.” (Eça, Cidade, 87.) | Pronominal 
— Lutar, combater: “BarEU-se longo tempo desnudo, abo- 
cando sobre o peitoril." (E. Cunha, Seriões, 234.) | Ter 
um duelo: “Naturalmente não nos BATEREMOS, acha P” 
(Camilo, Vingança, 150.) | Sustentar discussão, polêmicas: 

Barer-se na impreusa, na tribuna.” (Séguier.) “BATER- 
-se por uma doutrina, por um princípio.” | BATER-se EM 
UM DUELO,- ter um duelo: “Nos Estados Unidos o homem 
que se BATE em duelo é preso como demente.” (Camilo, 
H. de paz, I, 176.) 

BarTER A BOTAm morrer: “Teu tio é um homem acha- 
cado de moléstias; qualquer dia BATE A BOTA. Aproveita 
o tempo." (M. Assis, C. fluminenses, 52.) 

BATER A LINDA PLUMAGEM, fugir, desaparecer. 

BATER À PORTA DE OU ÀS PORTAS DE, recorrer ao va- 
limento de. Estar próximo a chegar ou a acontecer: “Como 
se a guerra lhe não BATESSE Às PORTAS." (Aulete.) 

BarER ASA [ugir, desaparecer. 

BATER AS Asas adejar. O mesmo que BATER ASA, 

BATER AS PALMAS, O Mesmo Que BATER PALMAS. 

BATER COM A CABEÇA PELAS PAREDES,— cometer desa- 
tinos; estar doido. 

BATER EM RETIRADA, retirar-se do combate ou de um 
acampamento; recuar; ceder: “Quando reconheceu a su- 
perioridade do adversário, BATEU EM RETIRADA," 

BATER NOS PEITOS,- arrepender-se; pedir misericórdia. 

BATER O PÊ- resistir. 

BATER O QuEIXO,- tremer de frio ou de medo. 

BATER OS DENTES,- O mesmo que BATER O QUEIXO. 

BATER PALMAS, dar com as palmas das mãos uma con- 
tra a outra, para chamar ou para aplaudir. Mustrar-se 
contente, satisfeito. 


E Transitico — Administrar o sacramento do 
Batizar batismo a: “Um padre que lhes BATIZA-O8 
filhos." (Fialho, Vida irônica, 14.) || Fazer com que (al- 
guém) receba o sacramento do batismo: “Logo que d. Ga- 
briela perfez o prazo da convalescença e BATIZOU sua 
filha Itelvina.” (Camilo, Fafe, 58.) || Pôr nome a; benzer 
com certas cerimônias: “BATIZAR navios, sinos.” (Cons- 
tâncio.) || Dar nome a: “Neologias serão, pois, os termos 
científicos chamados a BATIZAR descobertas e invenções.” 
(M. Barreto, Novíssimos, 317.) | “BATIZAR O vinho,- mis- 
turando-lhe água.” (Constâncio.) || Intransitivo — Minis- 
trar o sacramento do batismo aos que ainda o não rece- 
beram: “Por que BATIZAS logo, se tu não és o Cristo, nem 
Elias, nem profeto P” (Figueiredo, S. João, 1, 25.) | Tran- 
sitivo-relutivo — BaTizaR (alguém) com o nome de,- deno- 
minar: “E que nós BATIZAMOS com O genuíno nome de 
caiporismo.” (M. Assis, apud Stringari.) | Transitivo- 
-predicalivo — Alcunhar, apelidar: “Não se vos BATIZE 
desconhecido, ou descuidado.” (Morais.) 


O mesmo que ABATOCAR: “BaTocAR um 
Batocar tonel.” (Aulete.) . 


Batotar O mesmo que 


Intransitioo — Fozer trapaças so jogo; 
Batotear fazer batota: “Esse indivíduo não joga 
sem BATOTEAR.” 


Intransitivo — Dançar o batuque: “Agora a 
Batucar gente pode BATUCAR sem medo.” (X. Mar- 
ques, apud L. Freire.) || Martelar, dar repetidas panca- 
das: “Não sei o que fazem os vizinhos, que BATUCAM & 
noite inteira.” 


Intransitivo — Ostentar bazáfia; blasonar: 
Bazofiar “Num tempo em que BAZOFIAVA por Lia- 
boa um argentário a quem chamavam O trezentos mil cru- 
zados." (Camilo, Novelas, 1, 191.) | Relativo — Blasonar 


























tleatificar 122 Beneficiar 





“Bazoriar de valente.” (Séguier.) || Transitivo — Alardear; . 


gabar-se de: “Us que BAZOFIAM pureza, independência.” 
(Camilo, Vingança, 13.) | Conjugação — Verbo regular: 
bazafio, bazafias, ete. 
pn Transitizo — Fazer beato ou bem-aventu- 
Beatificar rado: “Divino, para BEATIFICAR O homem 
na alma.” (Vieira, Sermões, VI, 189.) “Depois desta vida 
vos BEATIFIQUE Deus por glória.” (Morais.) | Declarar 
beato pela cerimônia da beatificação: “E o BEATIFICARAM 
com o devoto nome.” (Garrett, Arco, 89.) || Fazer feliz: 
“Nenhuma coisa pode BEATIFICAR O homem senão a que 
pode BEATIFICAR & Deus.” (Constâncio.) | Dar o nome 
de santo ou justo a; fazer passar como santo: “O positi- 
vismo BEATIFICOU este homem eutre os santos da religião.” 
(Rui, C. Inglulerra, 336.) || Pronominul — “Tornar-se feliz, 
bem-aventurado: “A alma na outra vida se BEATIFICA pela 
vista." (Bernardes, apud Morais.) , 
Transitico — Engolir; ingerir: “Do turco orien- 
Beber tai e do gentio, que aindu BEBE O licor do 
santo rio.” (Camões, Lusíadas, 1, 8.) | Engolir, absorver 
o conteúdo de: “E tornou a pedir ao Padre, que por qual- 
quer modo possível o livrasse de BEBER aquele cálice.” 
(Vieira, Sermões, VII, 22.) || Gastar em bebidas: “BEBEU 
toda a gua fortuna.” (Aulete.) || Absorver: “A terra BEBE 
a água da chuva.” (Constâncio.) || Absorver intelectual- 
mente: “Beer ensinamentos.” (Séguier.) || Suportar, 
sofrer: “Besur dores, trabalhos, penas.” (Constâncio.) || 
“BEBER LÁGRIMAS E GEMIDOS,— sofrer sem queixumes.” 
(Idem.) | Intransitivo — Engolir líquidos: “Não BEBE nem 
come." (Aulete. || Absorver líquidos, especialmente vinho: 
“E muito mais contente come e Bese." (Camões, Lusta- 
das, 1, 61.) | Embriagar-se: “É um bom rapuz mas tem 
o péssimo defeito de Beser.”" (Séguier.) || Relutivo — “BE- 
BER À SAÚDE DE alguéim,- fazer votos pela saúde de alguém, 
bebendo em seguida." (Aulete.) || “BEBER DO. FINO; saber 
o que se passa Das altas regiões do Estado.” (Idem.) || 
Transitivo-relalivo -— “BEBER OS ARES POR alguém,- ter-lhe 
grande afeição.” (Séguier.) 
Intransítioo — Dessedentar-se: “A égua do 
Beberar Historiador BEBERAVA com pachorra.” (Eça, 
Relíquia, 266.) “E vai ainda (a boiuda) BEBERAR ao tan- 
que.” (Apud S. Silveira, Trechos seletos, 167.) 

e Intransitivo -— Beber pouco é amiúde : 
Bebericar “Passam os dias BEBERICANDO, elogiando- 
-se, discutindo sonetos.” (C. Neto, Conquista, 335.) | 
Transitivo — Beber aos goles: “Enquanto O alfaiate. ... 
BEBERICAVA uma aguardente pobre.” (H. Campos, Me- 
mórias, 1, 39.) 


Beberricar 


ques, todos ansiosos.” (C. Neto, Turbilhão, 24.) 


Intransitivo — Meter o bedelho; introme- 
Bedelhar ter-se: “Não venhas BEDELHAR, que oin- 
guém te chamou ainda.” || Palestrar, na familiar- 


mente: “Estavam BEDELHANDO na varan a 


ss Transitivo.—: Dar beijo em; oscular: “BENARA 
B ear em plena face a imperatriz de França." (J. Dan- 
“Tomando-lhe timidamente a mão, que 
horas antes BENARA avidamente." (Camilo, Anátema, 91.) 
Il Aplicar, pousar os lábios sobre: “BeiE1 devotamente 0 
pé do santo.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 37.) |! Tocar 
de leve, como que acariciando: “O mar BEIJA & praia.” 
(Constâncio.) ||" Pronominal'— Trocar: beijos: “As moças 
despediam-se, - BEIJANDO-se ruidosamente.”. “As rochas 


tas, 4 parana.) 


BEnAM-se com as ondas.” (Constâncio.) 


Beijocar 


reciam.” (Idem, Primo Basílio, 110.) 


É Transitivo — Caminhar pelas margens ou 
Beir adear beiras de: “O português atravessou uma 
estrada, BEIRADEOU uma moita para lhes dar um engano.” 


tApud Teschauer.) 
Beirar 























O mesmo que BEBERICAR: “E vão-se 
meter na taberna a BEBERRICAR com 08 
outros.” (Apud Sá Nunes, L. vernácula, la e 2.º séries, 288.) 
“Os pontos fumavam, BEBERRICAVAM apressados conha- 


Transitivo — Dar beijocas em: “As senhoras, 
que BEIJOCAVAM vivamente a tia Vicên- 
cia..." (Eca, Cidade, 305.) À Pronominal — Trocar bei- 
jocas: “BEIJOCANDO-se nos recantos que 05 chorões escu- 


Transitivo — Caminhar, correr ou estar situado 
à beira de: “À nuite a suçuarana....vem BEI 
nam a sua rancharia pobre.” (E. Cunha, Sertões, 137.) 


lentamente.” (C. Neto, O morlo, 166.) | Orçar por; ter 
aproximadamente: “Amaro naquele tempo BEIRAVA 08 
treze anos.” (E. Verissimo, Um lugar «o sol, 89.) || Helativo 
— Confinar; defrontar: “O mato vem BEIRAR com o ter- 
reirinho .ou da pulhoça.” (Rui, Diretrizes, 24.) | Orçar: 
“Era moça, BEIRAVA pelos vinte, morena.” (Setúbal, Vas-. 
sou, BL) RAR 


Intransitivo — Ser beletrista: “Aqui BELE- 
Beletrear aneis. Rima sonetos, escorcha contos.” 
(M. Lobato, Cidades mortas, 165.) 


. Transitivo — Dar beliscão em: “Ficara cruel: 
Beliscar BELISCAVA as crianças... feria com canivete 
os animuis.” (J. Ribeiro, Carne, 51.) || Comer uma porção 
mínima de: “BeLiscan o pão.” (Aulete.) | Ofender leve- 
mente: “Gosta de BELISCAR à houra alheis.” (Idern.) | 
Excitar, estimular: “Não se esqueceu de BELISCAR à me- 
mória e vilicar o cérebro.” (R. Silva, Mocidude, 1, 181.) 


= Transitivo — Tornar bem- 
Bem aventurar -aventurado; fazer feliz: “Mulher 


omante, capaz de BEM-AVENTURAR-Me é desejosa de o 
fazer.” (Castilho, apud Aulete.) 


Transitivo — Fadar bem; vaticinar a boa 
Bem-fadar sorte de: “São poetas, sem adivinhurem 
que há poesia, como de Hesíodo se conta, a quem, sendo 
humilde pastor, apareceram as Musas, não invocadas, 
para O BEM-PADAREM." (Castilho, Obras, XIX, 42; coutr. 
do dr. Edison N. Lacerda.) 


Transitioo — Fazer bem a; beneficiar: 
Bem-fazer “Agora saber se essu liberdade inglesa 
Bex-raz ou malfaz as classes inferiores, é questão diversa.” 
(Rui, C. Inglaterra, 392.) || Intransitivo — Praticar o bem: 
“Por Best-razen, mal haver.” (Morais.) 
Transitioo — Fazer jus a: “Brindes 
Bem-merecer por demais inflamatórios para os 
guerreiros que os Leriam sem-nengcipo." (Fiulho, Vida 
irônica, 110.) ; 


Bemolar O mesmo que ABEMOLAR. 


a Transitio — Pôr bemol em: “BexoLI- 
Bemolizar zar um trecho musical.” || Abaixar ou 
suavizar o tom de: “BEMOLIZAR à voz.” 


Relativo — Querer bem; dedicar grande 
Bem-querer estima: “BeM-QUERER ao filho.” (Au- 
lete.) || Pronominal — Amar-se, estiMmur-se reciprocamente: 
“Mas, se cles se BEM-QUERIAM, O seu prazer era vê-los 
casados depressa.” (Camilo, Fufe, 14.) 

O mesmo que REPICAR: “O sino 
Bendelengar BENDELENGAVA [estivamente.” (Apud 
F. Costa, Voc. analógico, 115.) 

. Transitico — Dizer bem de; louvar; aben- 
Bem-dizer gour: “Ele vos BeM-piRÁ, senhor.” (Gar- 
rétt, Arco, 197.) “BEM-DIGAMOS O coração generoso dos 
nossos amigos.” (Camilo, O bem, 22.) “Bem-DIGAMOS an- 
tes... o avultar du riqueza nacional.” (Rui, Coletânea, 232.) 
“Dando graças a Deus por lhe cumprir seus desejos, e 
BEM-DIZENDO a criução que fizera nele." (Apud Morais.) 
“BenDizer ao rei.” (Ibidem.) “BEM-DIGANOS à Deus que 
no-lo descerral”: (Rui, ob. cit. 232.) — Nora. Este verbo 
regia, em latim, tanto o ACUSATIVO COMO O DATIVO, já não 
se dando o mesmo em português, onde nunca se me de- 
parou um' exemplo de construção com objeto indireto. 
O a que aparece nos dois últimos exemplos acima é mero 
expletivo, e não preposição como se poderia supor. Aliás, 
sese tivesse de atribuir ao verbo em apreço um objeto 
indireto, este deverá ser regido da prep. de, o não da prep-a 
BEM-DIZER DE ALGUÉM, BEM-DIZER DE ALGUMA COISA; BEM- 
-pizes, afinal de contás, nada mais siguifica do que dizer 
bem, assim como maldizer, em última auálise, vem a ser 
dizer mal; maldizer de alguém, mualdizer de alguma coisa. 


as Transitiso — Fazer, prestar benefícios a; 
Beneficiar favorecer: “Leonor estava ansiosa por ver 
o homem que tivera O prazer de penerictá-lo.” (Camilo, 
Vingança, 190.) li Benfeitorizar: “Com idéias de BENEFI- 
craR as terras, vendeu todo o gado.” (C. Neto, Conquista, 
186.) “Estradas de internação, destinadas a BENEFICIAR 


i as zonas da seca.” (Rui, Correspondência, 168.) | “BENE- 


PICIAR METAIS, separá-los, apurá-los por processos meta- 
lárgicos.” (Morais.) ll BENEFICIAR CEREAIS, descascá-los, 
limpá-los: “Combater a broca; colher o café, puxá-lo, 


“Na serra, BEIRANDO rampas de abismas, o comboio seguia | secá-lo, BENEFICIÁ-IO nas máquinas.” (M. Lobato, Dona 


Benfeitorizar 


123 Bimbalhar 





54.) | Transitivo-relativo — Prover (em benefício 


“BengrICIADO da sé patriarcal. 


Transitivo — Melhorar, fazendo ben- 
feitorias: “BENFEITORIZAR O prédio, 
" (Constâncio.) “A verdadeira missão do 

que presentemente BENFEITORIZA este 
Império...” (Rui, Conferências, 108.) 


Transitivo-relativo — Tornar benquisto, 
estimado; conciliar: “BENQUISTAR O rei 
“BeNQUISTAR 08 chefes, os magis- 
inião pública.” (Constâncio.) 
conciliar: “Cheguei a defendê-la 
rar 4 gargalhada dos tafuis, que 
rebatamento que eu." 
91.) | Pronominal — 
granjear a estima pública: “Com boas 
Estante clás- 


eclesiástico): 


Benfeitorizar 


a propriedade. 
confucionismo, 





Benquistar 


com o povo.” (Aulete.) 
trados com a uação, 
| Transitivo — Granjear, 
por negação, e à BENQUIS 
a não contemplavam com menos ar: 
(Camilo, Coração, 

Fazer-se benquisto; 
(causas) se BENQUISTA € genhoriza.” (Rui, 





cab. e estômago, 


Transitivo — Deitar a benção sobre; abençoar: 
“O padre BENZE os esposos depuis de os casar.” 
os sinos, o navio." (Constân- 
“O abade, boquejando 
.” (Camilo, Novelas, I, 85.) || Pro- 
fazer o sinal da cruz: “BENZIA-Be 
ano, Lendas, Il, 13.) || Admirar-se 
” (Séguier.) |! “BEN- 


(Aulete.) “BENZER & igreja, 
cio.) || Fazer o sina 
e BENZENDO à boca.. 
nominal — Persignur-se, 
e persignava-se.” (Hercul 
muito: “Benzeu-se quando tal ouviu. 
ZzER-Se DE ALGUMA PESSOA OU DE ALGUMA COISA, 
jurá-la.” (Aulete.) 


Berganhar O mesmo que 


Intransitivo — Apanhar bernes; encher-se de 
bernes: “BenneiA 0 gado?” “Qual o quêl 
Lá um ou outro carocinho de vez em quando." (M. Lobato, 
Urupês, 139.) 

Intransitico — Dar berros: “BEnRANDO andava 
em torno o manso gado.” (Morais.) “Uma 
multidão fervilhava em volta, discutindo, 
(C. Neto, Conquista, 462.) | B 
Benra.” (Aulete.) || Relativo — 
eistência e aos gritos: “Chegou 
mãe." (Séguier.) || Clamar, 
tamente: “A imprensa BERRA por eco 
lidade.” (Aulete.) | O mesmo que ABERRAR: 
RRAN de se encontrarem par a par, como 
por aberrarem da índole da língua, 
(Silva Ramos, apud Sousa da Sil. | 
Vociferar: “BERRANDO 
(L. Edmundo, O Rio 
berros, gritar, bradar: “O 
a matar a filha." 


1 da cruz sobre: 


BARGANHAR. 





ramir, roncar: 
Invocar; chamar com in- 
à janela e BERROU pela 
reclamar insistente e violen- 
nomias, por mora- 


pronomes se € 0 BE 
se diz à francesa, 
quando jungidos.” 
veira, Trechos, 136.) || Transilivo — 
âmeaças, gingando capoeira, à 
de Janeiro, 24.) || Dizer aos 
homem ouviu, praguejou, BERROU que 1 
(Camilo, Novelas, I, 109.) 


Berregar Intransitio — Berrar muito e com fre- 


quência: “E, às duas por três, pôs-se a 
senREGAR como um barqueiro.” (Camilo, F. do arce- 
“E “depois que vá BERREGAR na oposição, 
* (Rui, Excursão, 79.) | Transi- 
itar, vociferar: “BERREGAM 
está chumbada ao bloco do 


espernear nas bernardas. 
tico — Dizer aos berros; 
todos os dias... .que á Buh 
Catete.” (Idem, Correspondência, 201.) 

Transitioo — Cobrir ou guarnecer de be- 


santes: “Escudo BESANTADO; peça ou figura 
BEsANTADA.” (Dicionário Lelo.) 





Besantar 


Intransitico — Produzir um som semelhante 
ao zumbido do besoiro: 
fazia, BESOURANDO pelo altar." (Apud F. Costa, Voc. Ana- 


Besourar “As gracetas que 


fniransitivo — Praticar inconveniências; andar 
à toa, sem rumo certo: “Per: 
TANDO, impressionado com os olhos d 
raciliano Ramos, São Bernardo, 91.) 
sem saber qual escolher!” (Inês Mariz, 


corri a cidade, BES- 
a mocinha loura.” 
“E você anda BES- 


Transito — Bestificar, estupidificar: 
“Dava notícia de um caudilho de esqua- 
dra, chamado Behemoth, cujo empenho era BESTIALIZAR 
os fiéis.” (Camilo, Prazins, 193.) : 

Transitioo — Tornar como besta; estupi- 
dificar: “A falta de trabalho intelectual 
m.”' (Aulete.) | Causar pasmo a; espan- 
“Uma surpresa exultante que poderia 


Bestializar 


Bestificar 


BEsTIFICA O home 
tar, aparvalhar: 








Besriricá-lo.” (Camilo, Eusébio, 92.) “A intriga BESTI- 
ricou-o.” (Idem, Luta de gigantes, 384.) e 


B Transitivo — Pensar, raciocinar com o 
estuntar desacerto próprio dos bestuntos: “É o 
que o patarata BESTUNTOU € assegurou.” (Rui, C. polf- 
ticas, 296.) 


Transitivo-relatico — Untar, esfregando : 

Besuntar “Portas BESUNTADAS de alcatrão” (Eça, 

Relíguia, 158.) “BESUNTOU O cabelo com azeite.” (Aulete.) 

Il Transitivo — Sujar com substância gordurosa: “Homem 

ia e com o fato BESUNTADO ou cheio de nódoas.” 
em. 


“Transitivo — Listrar de cores diferentes: “A 
Betar cidade. .. .BETADA de ruas de calçamento pardo.” 
(. Ribeiro, Carne, 130.) | Transitivo-relativo — Listrar, 
matizar: “Chegar a não lhe parecer bem as cores de que 
o BETOU (0 vestido), contanto que lhas não interpretem." 
(F. M. Melo, Carta de guia, 155.) || Melutico — Condizer, 
harmonizar-se: “Nos mais altos varões seTA bem a hu- 
mildade com a elevação.” (Morais.) 


Betonar Transitivo — Revestir com betão: “BETONAR 
um tanque.” 


Betumar O mesmo que ABETUMAR. 


Bez Intransítivo — Berrar (falando da cabra): “Uma 

Ê e 02 mancha negra de gado, BEZOANDO, cabritando, 
tilintando os chocalhos de cobre.” (J. Dantas, Espadas e 
rosas, 172.) 


: Transitivo — Picar com o bico: “Garças que pou- 
B 1ea o sam no balseiro em flor, BICANDO as Dluaias al. 
vas. (C. Neto, Vesperal, 203.) || Exprimir por meio de 
bicadas: “Uns gaios que BICAVAM Os seus carinhos nos 
galhos dos pinheiros.” (Camilo, Novelas, Ii, 138.) | Beber 
aos golinhos: “Em sua taça BICO O meu vinho.” (Castilho, 
Anacreonte, 45.) 1 Relativo — Dar bicadas: “Só as aves 
Ear cachos de tal vinhal.” (Castilho, Geórgi- 
cas, E . 


Bichanar Intransitivo — Falar em segredo, soprando, 


ciciando as palavras, sem as articular cla- 
ramente: “Falavam a medo; como que SICHANANDO." |] 
Transitivo — Segredar: “E os lambareiros dos segredos 
de governo BICHANANM pelos cantos a dissolução.” (Rui, 
Q. Império, E1, 361.) “As comadres da terra sempre BICHA- 
Nanpo novidades.” (Ferr. Castro, Terra, fria, 181.) 


. Intransitiso — Encher-se de bichos: “O feijão 
Bichar BicHoU todo. BicHARAM as frutas.” » 


sesals Intransitivo —. Andar em biciclo ou em 
Biciclizar velocípede: “Crianças BICICLIZAVAM nO 


parque.” 


Bicotar O mesmo que BEIJOCAR. 


Bifar Transitivo-relativo — Furtar; surripiar: “Esconda 


isso, doutor, que não vão estes malandros BIFAR- 


-lha.” (Camilo, Dem. do ouro, 11, 167.) 
Bifurcar Transitizo — Separar, abrir em dois ramos: 


“Chegamos à ponta da ilha que Birurda O 


rio neste ponto.” (G. Cruls, Amazônia, 9.) | Pronominal 
— Dividir-se em duas partes: “A primeira passagem 
siruncA-se, encaixando-se na da direita.” (E. Cunha, 
Sertões, 409.) || Montar, abrindo as pernas: “BiFURCOU-se 
no cavalo e partiu.” (Aulete.) 


Bigodear Transitivo — Lograr, iludir: “Se o sr. Quin- 


tino me sicopela, há de ouvir boaal” 


(B. Malheiros, Encilhamento, I, 108.) 
Bilhardar Intransitico — Dar duas vezes na bola 


com o taco, ou dar em dunas bolas ao 


mesmo tempo: ''BiLHARDOU três vezes em poucos minu- 
tos.” |] O mesmo que VADIAR. 


Bilontrar Intrunsitivo — Proceder com bilontragem; 


levar vida dissipada, ociosa: “F., que era 


tão sério, deu para BILONTRAR que pusma.” (A. Taunay, 
Voc. de omissões.) 


Bilrar Intransitico — Fazer rendas com bilros: “Está 


aprendendo. a BILRAR.” 


Bimbalhar Intransitivo — Repicar: “Vivamente ou- 


tros siuos, mais límpidos, BIMBALHAVAM 


em festivos repigues.” (C. Neto, Turbilhão, 59.) 
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Bocejar 





e Transitivo — BINAR O fio do casulo (depois de 
Binar torcido),- juntá-lo a dois ou mais fios. | “Brnar 
um TERRENO, dar-lhe segundo amanho.” (Séguier.) | Dar 
segundo amanho a: “BiNaR um terreno.” | Intransitivo — 
Binar um padre,- celebrar duas missas em um mesmo dia. 


E) Transitivo — Ver pelo binóculo: “Brno- 
Binocular GuLAR os cavalos no hipódromo." 
Binoculizar O mesmo que BINOCULAR. 


: Transilico — Fazer a biografia de: “Bole- 
Biografar tins BIOGRAFANDO O candidato.” (E. Pa- 


lhano, Gororoba, 151.) 
+ É) Transitivo — Dividir ao meio ou em duas 
Bipartir partes: “Uma gola BIPARTIDA."” (Aulete.) “A 


nossa ética nacional aceitou a derivação latina, BIPAR- 
zinDo-a em duas.” (J. Ribeiro, Curiosidades verbais, 84.) 
Il Pronominal — Dividir-se em duás partes; bifurcar-se: 
“A partir de Monte Alto, estas conformações naturais se 
BrpanTEM.” (E. Cunha, Sertões, 8.) 


Birrar O mesmo que EMBIRRAR: 


Bisar Transilivo — Pedir repetição de: “Era preciso... 
BISAR alguns números em que ela (a estrela) se 
salientasse.” (G. Coutinho, Morungaba, 100.) | Repetir: 
“O artista foi obrigado a Bisar toda a canção.” 


s : Intransilivo — Fazer bisbilho; murmurar 
Bisbilhar levemente: “BissiLHAM as águas do lago.” 


: : Intransitico — Fazer mexericos; intri- 
Bisbilhotar gar; segredar: “Vive BISBILHOTANDO.” 
| Transitivo — Examinar; esquadrinhar: “Damos uma 
valta pela cidade, a pISBILHOTAR vitrinas.” (R. Couto, 
Baianinha, 150.) 


Biscar Intransitivo — Jogar a bisca: “A noite reuniam- 
se, discutiam política, futebol, BISCAVAM, di- 
vertiam-se-enfima.".... mim Ra o 
: * Intransitivo — Viver de biscates: “O José 
Biscatear antigamente era ferreiro, hoje BISCATEIA 
como tratador de animais, trabalhador de enxada, etc.” 
(A. Taunay, Voc. de omissões.) 


s say O mesmo que ABISCOITAR: “Uma costa 
Biscoitar de sagu BiscorraDA.” (Marais.) 


ps Transitivo — Dar corte de hisel a; chanfrar: 
Biselar “Vêem-se em cada maxilar dois grandes inci- 
sivos BISELADOS.” (Melo Leitão.) 


E) : Transitivo — Borrifar, molhar com bisnaga: 
Bisnagar. “BIsNAGARAM-lhe O rosto.” 


. Transitivo — Descobrir ao longe; divisar, lo- 
B Ispar brigar: “Em qualquer outra direção tê-la-ia eu 
BispaDO (a onça)” (J. Ribeiro, Pe. Belchior, I, 170.) | 
Transitivo-relativo — Surripiar: “Bispou da gaveta do bal- 
cão 12$000, em papel e níquel.” (Apud Teschauer.) 


. Intransitivo — Exercer a dignidade de bispo: 
Bispar “De outro modo, melhor ê morrer que BisPAR.” 
(M. Barreto, Falos da língua, 127.) ; 


' E Pronominal -— Pôr-se ao fresco, escapar-se: 
Bispar se “Quando procuraram por ele, tinha-se 
BISPADO." : à 


Bispontar O mesmo que PESPONTAR. 
Bissegmentar Transitivo — Dividir em dois seg- 


PS mentos: “BissEGMENTAR uma reta, 
um circulo. F vidi fi Reis à 


Bitolar. O mesmo: que ABITOLAR.: 


Bs £r Intransitivo —. Estabelecer-se em bivaque: 
Bivacãr “Depois de repousar, BIVACANDO duas léguas 
além de Joazeiro."..(E.. Cunha, Sertões, 229.) o 


Bizantinizar O mesmo que FUTILIZAR. 


“pp: Intransitivo — Proceder com bizarria; jac- 

Bizarrear tar-se, vangloriar-se: “Os brios com que 

BIZARREAVAM.” (Morais.) “Não pode eternizar-se unica- 

mente porque sizanreia.” (Rui, Conferências, 163.) | 

Transitivo — Bravntear: “Bom e jovial, avesso a BIZAR- 

Ra façanhas.” (E. Cunha, Sertões, 341.) || Conjugução — 
entear. 


Blandiciar : Transitino — Acarinhar, afagar: “Carí- 
cias tão meigas que eu me não podia 





esquivar, bem que deixando-me BLANDICIAR, reservava 0 
Ê - 5 
meu orgulho.” (Camilo, Am. do diabo, 142.) 


Blasfemar Intransitico — Proferir blasfêmias: “Dá- 
-se a conhecer, BLASFESMA e grita.” (M. 
Barreto, GC. Persas, 306.) “As lágrimas do rancor devem 
ser amargas como as do ímpio que morre BLASFEMANDO.” 
(Camilo, Livro negro, 189.) || Transitivo — Ultrajar com 
blasfêmias: “Na cruz, estava o mesmo Senhor encravado, 
quando os judeus o BLASFEMAVAM.” (Vieira, . Sermões, 
VIII, 12.) | Relativo — Proferir palavras blasfemas e ultra- 
jantes: “BLAsrrMAR eternamente de Deus.” (Idem, ibidem, 
XIV, 234.) “Os mouros já BLASFEMAM da guerra.” (Len- 
castre, Lustadas, 1, 141.) “BLasremar a Deus, aos san- 
tos.” (Constâncio.) “BrasreMaR contra Deus.” (Séguier.) 
E satanicamente BLAsremam em Deus Nosso Senhor.” 
(Pe. J. Stringari.) j 


Blasonar Transilivo — Ostentar, alurdear: “Por uma 

parte, com a voz e com os pensamentos, 
BLASONANDO que navegam na barca de Pedro.” (Vieira, 
Sermões, IV, 182.) “BLasonax as suas tafularias e devas- 
sidões.” (Morais.) | *'O mesmo que BRASONAR: “Neste 
grande escabelo de castanho, com espaldar BLASONADO.” 
(Camilo, Consolação, 198.) || Intransitivo — Vangloriar-se; 
Jactar-se de valentias supostas: “Porventura era Elias 
daqueles valentes de longe, que fora da ocasião BLASONAS, 
e quando ela chega viram as costas ?'' (Vieira, Sermões, 
VII, 21.) | Relativo — Jactar-se, vangloriar-se: “Juando 
algum soldado BLASONASsE da façanha que não obrara.” 
(Apud CG. Laet, Antologia nacional, 279.) || Transitivo- 
-predicativo — Apregoar, proclamar: “Assim nunca se as 
coisa dão a quem bem milita nelus, mas a quem as BLA- 
sonNA por suas.” (Apud Rui, Réplica, n. 24.) 


: Intransitico — BLATERAR O camelo, soltar 
Blaterar a voz. | Transilivo — Apregoar: “Ezequiel 
Salgado BLATERA que eu pus a faca aos peitos ao governo 
do Amazonas.” (Rui, C. políticas, 281.) 


Blefar IÍntransitizo — Iludir no jogo, simulando. tez 

- boas cartas: “BLerar com frequência é ar- 
riscado.” || Enganar por falsas aparências; esconder uma 
situação precária, simulando abastança: “M. vive a BLE- 
FAR com os últimos restos de fortuna, quando todos sabem 
que está arruinado.” (A. Taunay, apud Teschauer.) 


. + Transitivo — Revestir, proteger com chapas 
Blindar de aço: “BLinNDAR um. navio.” (Aulete) | 
Transitivo-relativo — Proteger, revestir; “É que o filho do 
norte não tinha um meio físico que O BLINDASSE de igual 
soma de energias." (E. Cunhu, Sertões, 85.) || Cobrir, en- 
cher:"“ Peito BLINDADO de condecorações." (Apud C;-Mon- 
teiro, iVova antologia, 198.) 


Transitivo — Pir bloqueio a; cercar, si- 
Bloquear tiar: “E ninguém se atreveu à BLOQUEAR 
os filhos de Israel.” (Figueiredo, Josuê, 10, 31.) 


Transitioo e relativo — Lançar ou propular 
Boatar (boato): “As grandezas de minas auríferas BOA- 
TARAM coisas fabulosas.” (Apud Teschauer.) || Inlransi- 
tivo — Espalhar boatos: “Esse indivíduo vive BOATANDO." 


Boatejar O mesmo que BOATAR: 


Bobar 0. mesmo que. BOBEAR. 


E * Intransitivo — Dizer bohices; portar-se éomo 
Bobear bobo: “Voce está BoBEANDO, Pedrinho. Não 
hã saci destas bandas.” (M. Lobato, Cidades mortas, 70.) 


+ Transitioô — BoniNaRr papel, pô-lo em bo- 
Bobinar q arolá-io formando bobina. . 


Boçalar bp sede — Pôr boçal em: “BoçaLAR O ca- 
valo: Siestinsimii fa Feet : 

E Transitivo — Tornar boçal, rude: “A 
B oçalizar grande lei da inércia domina o organismo 
nacional, BOÇALIZA a nossa mente, degrada o nosso ca- 
ráter.” (Apud Teschauer.) || Pronominal — Tornar-se bo- 
sal: “O João BoçaLizou-se com os seus vinte anos de 
sertão bruto.” (Idem.) : 


Bocar 0 mesmo que ABOCAR. 


“ Intransilivo — Abrir a boca com seno ou por 
Bocejar enfado: “Já não podia articular bem as palas 
vras, e toda a companhia BocEJAvA e cabeceava.” (M. 
Barreto, C. persas, 320.) “Vencidos vêm do sono e mal 
despertos, BocEIANDO amiúde.” (Camões, Lustadas, V1,39.) 
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Borcar 





Transitivo — Ornar com bocêis: “BOoCELAR 
Bocelar uma coluna.” 


Intransitivo — Tomar bochechos; lavar 
Bochechar a boca: “Lavando « cara, BOCHECHANDO 
e metendo os dedos de esfregão na boca.” (C. Neto, apud 
L. Freire.) || Transitio — Agitar, com o movimento das 
faces: “BocHECHAR um pouco de cozimento.” 


. Intransitico — Bopesar o bode soltar a 
Bodejar voz. || Guguejar: “Não profere duas palavras 
sem bodejar.” 

Transitivo — Golfar: “Borar sangue.” (Aulete.) 
Bofar || Arrotar, alardear: “Borar privanças.” (Mo- 
rais.) | Relativo — Sair às golfadas: “O sangue BOFAVA 
das largas feridas.” (Aulete.) S 


Bofetear O mesmo que ESBOFETEAR. 


Boi Transitivo — Liar à bóia: “Boran a âncora.” 
oiar | Intransitivo — Flutuar, sobrenadar: “Quem 
sóia sobre uma tabuinha à mercê das tempestades." 
(Camilo, Vingança, 145.) || Hesitar: “Então as marrecas, 
em torno BOIANDO, O vôo encurvavam medrosas." (C. Alves, 
apud S. Silveira, Trechos, 304.) | Intransitivo — Comer: 
“34 Boer: almocei a valer.” (Apud Teschauer.) 


: Transitivo — Fazer oposição aos negócios 
Boicotar de (outrem); deixar de comprar (mercado- 
ria) com o fito de u desvalorizar: “Os judeus resolveram 
Boicorar os produtos alemães.” (Sá Nunes, Aprendei, 
I, 71.) 


Boicotear O mesmo que BOICOTAR. 


. Transitivo — Tornar bojudo, enfunar: “O vento 
Bojar Bosa as velas.” (Morais.) || Mostrar; fazer so- 
bressair, formando bojo: “Cada porta BOJAVA OS seus 
granitos folhados de acantos entre dois ciprestes."” (Camilo, 
Nozelas, II, 9.) || Intransitivo — Formar bojo: “Maciça e 
quadrangular, com os seus esguios miradouros BOJANDO 
em dois ângulos exteriores.” (Herculano, Bobo, 12.) 
“Borbulhou a água, BoJoU, abriu-se. ...e o jesuíta sur- 
giu.” (J. Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 40.) 


Bolar Transitivo — Tocar com a bola; acertar com a 
OlaF poja em: “BoLou somente dois paus.” | Intran- 
sitio — Acertar, concluir um bom negócio: “Desta vez 
BOLASTE deveras." 


Transitivo — Lançar fora, vomitar: “BoLÇAvA 
Bolçar sangue e recurvava as unhas sobre o peito.” 
(Camilo, Esqueleto, 222.) 


. Transitivo — Tornar comunista: “A 
Bolchevizar propaganda russa tem conseguido BoL- 
cHEviIZAR muita gente.” || Pronominul — BoLCHEVIZAR-sO 
uma pessou,— tornar-se comunista. 


Transitivo — Dar forma de bola a; tornear, 
Bolear arredondar: “Forma dé sapato soLEADA.” (Mo- 
rais.) || Polir, aprimorar: “Polindo a frase, BOLEANDO Os 
períodos.” (Camilo, Pruzins, 73.) 


Bolear Transitivo — Conduzir à boléia: “Os litores de 

Rohespierre andam agora na tábua ou BOLEIAM 
agaloados as seges da casa do primeiro-cônsul.” (Garrett, 
apud Aulete.) || Pronominal — BoLgar-se o cavalo, 
deixar-se cair com o cavaleiro. 


Intransitico — Formar bolhas; borbulhar: “As 
Bolhar bagas de suor que lhe BOLHAVAM na testa.” 
(Camilo, /Vovelas, 1, 27.) 


E Transitivo — Alar com a bolina: “BoLiNAR a 
Bolinar vela.” (Aulete.) || BOLINAR O navio, fazê-lo 
ir à bolina. || Intransitivo — Navegar, ir à bolina: “Depois 
de haver BOLINADO um dia inteiro, por os ventos serem 


contrários.” (Ag. Fortes, Grão Cã, 246.) i 


E: Intrunsitivo — Procurar contatos voluptuosos 
Bolinar em aglomerações de pessoas: “Sua mania de 
BOLINAR desmoralizou-o.” | Traunsitico — Achegar-se a 
(pessoa do outro sexo), procurando contatos voluptuosos: 
“BoLinava mulheres em público.” (L. Freire.) 


O' mesmo que ABOLORECER: “O pão 
Bolorecer soLorEcE com a umidade.” (Morais.) 
Intransitvo — “Borsar o vestido,- fazer pre- 
Bolsar gas, não assentar bem.” (Constâncio.) | Boi- 
san a vela,- entufar-se, enrugar-se, quando está em parte 
colhida para não tomar vento. (Veja Aulete.) 








Transilico — Atacar, arremessando 
Bombardear bombas: “BomBanDEAR uma cidade, 
ums praça de guerra.” (Aulete.) “Custava-lhe admitir que 
toda aquelu gente inútil e frágil suísse tão numerosa ainda 
dos casebres BoMBARDEADOS.” (E. Cunha, Sertões, 606.) 


Transitico — Bombardear: “Metralhondo 
Bombear povoações desarmadas...., BOMBEANDO 
cidades ahertas.” (Rui, G. guerra, 106.) || Explorur; espio- 
nar: “Aquele que BOMBEIA....0 campo inimigo." (Aulete, 
voc. bombeador.) || Reprovar nos exames: “Para gáudio de 
alguns examinandos que ele BsouBEeARA." (O. Mota, Seleta 
moderna, 221.) k E 


a Intransitivo — Estar em bonança: -“En- 
Bonançar quanto o mar BONANÇA, todos são bons 
pilotos.” (Morais.) 


“Intransitioo — Ser suficiente; bastar: “Mas 
Bondar se não temos cão, temos os coelhos, e já 
BonDA.” (F. Castro, Terra fria, 126.) || Relativo — A mesma 
significação: “Um pobre não lhe BonDA bem a fome e o 
frio, para cá virem estas crianças ricus fazerem escárnio 
da miséria...” (Camilo, Análema, 22.) 


Intrunsilico -— Embonecur, espigar: “O mi- 
Bonecar lho começou a BONECAR" 
se: Transitivo -— Dar bônus ou bonificação a: 
Bonificar “A Companhia de Transportes está BONI- 
FICANDO Os seus acionistas com um gordo dividendo.” 


Intransitivo — Abrir a boca, respirando com 
Boquear dificuldade: “O peixe fory dágua BOQUEAN- 


Do." (Constâncio.) || Agonizur: “O doeiite BOQUEAvA já" 


quando chegou o médico.” || O mesmo que BOCEJAR. 


. Intransitivo — Bocejar: “O abade, BoQUE- 
Boquejar sanvO é benzendo a boca...” “Camilo, 
Novelas, 1, 85.) || Falar baixo, murmurar: “Não fales, nem, 
BOQUEJES, se queres poupar a vida.” (Morais.) || Helativo 
— Falar mal; murmurar: “Não houve, contudo, quem lhe 
BOQUEJASSE na honra.de magistrado." (Rui, Correspon- 
dência, 175.) “Não costumo BoquEJAR de ninguém." (Sé 
guier.) |' Transilivo — Proferir entre dentes; murmurar: 
“Não BOQUEJAAM a reclamação mais breve.” (E. Cuuha, 
Sertões, 321.) 


á sw Transitivo — Causar grande pasmo ou 
Boquiabrir adruiração a: *Cujos gatafunhos BOQUIA- 
Bres boticários, mas não revelam estigma de verdudeira 
estesia a olhos mais bem educados.” (M. Lobuto, apud 
Teschauer.) || Pronominal — Ficar pasmado, boquiuberto: 
“Foi um choque. O exército BoquiaBnRiU-se, assombrado." 
(Setúbal, Nassau, 233.) a ú 


Intransitivo — Vaguear, divagar como 
Borboletear as borholetas: “O deus do amor brinca, 
sonsoLeTEIA.” (Castilho, Fausto, 138.) || Fantusiar, deva- 
near: “O meu pensamento BORBOLETEAVA." (Séguier.) 
“Eu não pensava, BURBOLETEAVA.” (Castilho, apud Au- 
lete.) 


s Intransitivo — Soar como borborinho: 
Borborinhar “O vento BoRBORINHA pelos coqueiros 
trêmulos.” (R. Curreia, apud F. Costa, Voc. anulógico, 115.) 


Intransitivo — Sair em horbotões, jorrar 
Borbotar com ímpeto; formar borbotões: “Como os 
rochedos que o rio desapoderudo ugoita e abandona, BOR- 
sorAnDO.” (Rui, Héplica, n. 475.) || Transitivo — Lançar 
em borbotões: “Os vulcões sonsoram chamas.” (Aulete.) 
li Dizer ou fazer em profusão: “Inácio. ...BORBOTOU poe- 
metos, modinhas e quadras.” (M. Lobato, Cidades mor- 
tas, 154.) 


x Relativo — Sair em borbulhas, bolhas ou 
Borbulhar gotas fregiientes: “Onde se vê a água 
BonsuLHAR da terra.” (Aulete.) | Sair em -magotes, com 
ímpeto: “A multidão BonBuLHOU pelo portal fora.” (Sé- 
guier.) || Intránsitivo — Borbotar; acachoar: “O Vaza- 
-Barris, engrossado, sultasse, de improviso, fora do leito, 
BORBULHANDO, cachoando, estrugindo.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 343.) | “BonsuLHan a árvure,- deilur bórbulhos.” 
(Morais.) | Transítico — Fozer germinar: “Os calores im- 
próprios da estação BORBULHAVAM premuluramente as 
iaranjeiras.” (Aulete.) || Soltar, proferir aos borbotões: 
“a boca BORBULHANDO pragas.” (Herculano, Lendas, 
IH, 261.) 


Borcar O mesmo que EMBORCAR. 
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Branquear 





Transitivo — Fazer bordado ou cercadura em: Bracej ar 


Bordar “Bonpar um vestido.” (Morais.) Ronan 
almofadas a retrós e engerocar tapetes de retalhos." ( E 
lho, Vida irônica, 330.) || Orlar; guarnecer a bOr a de: 


a Jjver os 
“Muitas e copedas árvores BORDAM & estrada." (Aulete.) Da 


“e la com 
agulha: “BonpAaNDO na reforçada te n 
ad e a óciia de guerra ou foiguedos de paz. 


itii - Germinar; 
(Herculano, Bobo, 34.) À Intransiliso — Executar bordo) À imoralidade.” (Camilo, 


é verminosos 
O mesmo qua BORDEJAR: EC OmEGATETO, a Ds o oneroso sangue 
Bordear gonpean.” (Apud Rui, np E a ) 100) | Transito 8 E 
é itino — , mudando freguen- | tado (como se foram braços): 
Bordejar li ao do Envios “Um bote ne- e cam a sombra protetora 
gro remado Lentamente; BORDEJAVA.” e son Na idem, H. de paz, E, 54.) 
s Pas cozinha, 
quista, 316.) | Cambalear: “E BonDEIOU à Bradar 


dos: “Bonpar a branco; BORDAR & matiz.” (Aulete.) 


dar esharrões pela direita e pela esquerda.” (AL Azevedo, 


de rumo freqientemente, quando o vento não é favorável: 


ista, para ver se está a nível. a 
hs Transitivo — Manchar com borrões: (O) aluno 
Borrar BORROU & prova de ditado.” || Sujar, enodoar: 
“Bonnar & roupa.” | PRonaas ie a NO 
inúteii m mérito li a E. 
lafision estragá-la, alastrando as tintas 
ainda frescas." (Séguier.) | Riscar to escrito), para raraar 
ininteligíveis as palavras. que se escreveram: “BORRAR 
lançamento, um rascunho. Ê j 

Transitivo — Fazer borrões em; borrar: 
Borratar iponrarou a carta.” 


Borregar O mesmo que BERREGAR. 
Borretear O mesmo que BORRATAR. 


Borriçar O mesmo que CHUVISCAR. R 
: itioo — Molhar, umedecer com borri- 

Borrifar SORRIR a roupa que se vai engomar. 

(Aulete) | Rociar, orvalhar: “O rocio BORRIFAVA as flo- 











tes.'* (Séguier.) | Soltar em gotas miúdas: “E a noite seus | Bramar 


orvalhos BORBIFAVA” (Morais.) “A ventania do mar.... 
BoRRIFAVA aguaceiros glaciais. (Camilo, Consolação, 


| Transitivo-relatizo — 


seu sangue as pirâmides do Egito.” (Idem, Pe. Diniz, 


istali enfurecer-se: 
I, 122.) “Das flores os campos esmaltados com cristalino O Obras 


eira.” (Camilo, 
sar com violência: 
casa a sós contra o 
a atividade.”. (Castilho, 
altas vozes: “Por elea ti rogan 
Lustadas, II, 40.) : 
Intransitivo — Soltar bramidi 
efante.” (Constâncio. 
Jorge BRAMIA co 
de estrondo: “BRANIND 
o se desse em 


v,38.) | Trans 


alho BoRrRIFAvA.” (Camões, apud Aulete.) || Intransi- 

ivo E O mesmo que CHUVISCAR. » a 
4 itico — Delinear, esboçar: ê-se 

Bosquejar a nado mancebo se enamorou deste 
quadro histórico, o estudou, O BOSQUEJOU. (Júlio Casti- 
lho, A. Ferreira, 1, 222.) | Descrever à traços dad 
mir: “Vamos a BOSQUEJAR O casamento de Ladislau e 
Peregrina.” (Camilo, O bem, 35.) “Aí ficam E ES 
umus notas subsidiárias.” (Idem, Mosaico, à 4 
QUESAR, UM NEGÓCIO,— chegá-lo a um estado que 5 
falte ser concluído, ultimado.” (Morais.) : 


O mesmo que o verbo PÔR; é, entretanto, na 
Botar opinião de alguns autores, me a 
este último: “Pedro BoTOU muito Sangue. (E. Cruz, e 
vern., 3.º série, 147.) “Borou o menino à perder. ( ri 
. ibidem.) “A rapariga BOTOU um bom vestido de tafetá. 
(Camilo, Vingança, 87.)-“Agitando- e- BOTANDO abaixo 
velhos e caros preconceitos.” (Eb. Bittencourt, Imortais, 


1, 295.) || “Língua de terra de duas milhas que BOTA pelo Brandir 


dentro.” (Aulete.). | “Bote lá as suas contas, € 
ice mé dar uma carga de lenha no tal menino. (Camilo, 
Salvação, 162.) | “Boran-se a uma empresa.” (Morais.) 


EMBOTAR: “Borou o gume da 
Botar LESTE. Cruz, Progr. vern., 3.º série, 147.) 


itivo — O mesmo que BRACEJAR. 
Bracear Vrcansítino — “BRACEAR AS VELAS, orientá- 


H ou cabos fixados nas | BRANQUEADO 4 
“las, mareá-las por meio dos braços o 


pontas das vergas.” (Constâncio.) 


Intransitivoo — Agitar os braços; 
“a alma de Rubião BRAC 
“ (M. Assis, 
damente.” (Séguier. 
de um animal): 
” (Aulete.) || Agitar-se; 
na altura.” (Sêguier.) 
RACEJA a árvore 
Palheiro, 189.) | Relativo — 
não BRACEJAM frondes 
** (Idem, Consolação, 
deitar para um e outro 
que ela BRACE- 
de muitos desgraçados." 


deste aguaceiro de palavras." Q. Borba, 55.) 


“O orador BRACEJAVA anima! 
membros anteriores (fal 
valo que BRACEJA bem. 
mover-se: “O moinho BRACEJAVA 
“O torrão em que B 


Estender ou 


Dizer em brados; gritar: “Quan- 
heiro pronto co'a 
Lusíadas, V, 24.) 
es: “E o mendiga BRADOU: 
(G. Dias, Poe- 
the acudissem.” 
rogar em altos bra- 
vos cristãos, BRADAMOS 
"(F. M. Pinto, Pere- 
tão que o povo hruto lhes 
itos do Alcorão.” (Camões, 
Rugir, bramir: “Bra- 
** (Idem, ibidem, v,38.) 
“BrADAR por SOCOIrO. 
e aos gritos: “Bnapan pelo 
“BRraDAR por jusLiça. 

a isto que pus interna voz 
“BnaDA AO cÊUI,- 
injustiça revoltante.” 


Transilizo — d 
irieir ( jo) mudando do da etêrea gávea um marin 
". Corti 7.) || Transitivo — Dirigir (o navio vista: “Terra! Terral” BRADA. 
Co E pesar do reclamar em altas voz 
y ã i navio, que & 'Senh minha, dai uma esmo 
“Bonpesaram tão habilmente O "Dal e enhora minha, 

vento contrário, embocaram a barra.' (Constâncio.) sias, TI, 27.) “To 


iii t - ê-ta | guier. 
Transito — BoRNEAR a peça; movê-ta | g 

Bornear horizontalmente para a, ps aa À gde dos E 
(V. Aulete) | BonnEaR um terreno,- alinhã- ae | 
obriga os caros fi 
Lustadas, VII, 13.) | Intran 
ro mar de longe BRADA. 


|| Pedir, 


dos BRADAVAM que 
) || Transitivo-relatio é 
“E, reconhecendo serem cati 
arinheiros que amainasse: 
83.) “BRADANDO-DOS 
lhos aos precc' 


mindo o neg) 

Relativo — Gritar, clamar: 
er.) | Chamar com instância 
do.” (Idem.) |! Pedir.'rec 
Protestar: “Contr 
* (Castilho, 
diz-se de qualquer escân: 
(Aulete.) ! É 


Bradejar 
Bralhar 


chão empedrado." 


Bramanizar 
NIZAR um povo, uma nação.” 

— Berrar, dar bramidos como 
“BnasAM Os tigres, as onças. 

“Aquelas vacas não vêm 
rais.) | Bramir, rugir: Bra- 

, 35.) || BRAMAR 

- estar no cio. || Zangar-se, 

r, de angústia desfalece." 

“O juiz BRAMOU com tal maro- 

| Relativo — Clamar, acu- 

BRAMANDO aqui em 

elhor fora imitar-lhe 

) | Rogar, pedir em. 
do choro € BRANO." 


gui 





Fausto, 70.) 4 


Intransitico — BRADEJIAR alguém,- soltar 
brados, bradar. 


Intransitivo — Andar 
cavalgadura BRALHAVA €S 


a passo de bralha: “A 
trepitosamente no 





o — Submeter à civilização 
ou à influência bramânica: 


234.) | (. Nogueira, Usua 
do, mas BRAMANDO. 
toda a montanha.” Õ 
do (ou os outros animois), 


Salpicar; molhar (com pequeninas | gin: 


pesei a 
gotas, à maneira de borrifos): “Mourad Bei BORRIFA com | MA (Camões, Lusfadas 


apud Aulete.) 
“Em vez de estar 
ladrão nefando, m: 
apud Aulete. 





os: “BaAMIR O 
3 || Soltar gri- 
mo um leão. 
o O negro mar 
vão oalgum rochedo.” 
itivo — Dizer em altos 
que cercava, ameaça- 
sultos." (Rui, C. In- 


6 the | tos de cólera: “D. 
| Rugir, fazer gran 
de longa brada, 
a (Camões, Lusíadas, 
menos polido que | prados: “Essa multidão espumante, 
Militar, BRAMINDO in! 


d Escola 
dat | Conjugação — Abolir. 


glaterra, 140.) | 
Brandear O mésmo que ABRANDAR. 

itioo-— itar. com ão, antes de 
Transitivo Agitar DO lota” vá 
ões, Lustadas, VIII, 
do! respondeu o' prior sem 
a bengala, como quem 
TI, 167.) | Intransitivo 
meio embebida no escudo, 
*” (Aulete.) || Conjugação 





BranNDINDO à espada.” (Cam 
Menear; acenar com: “Obriga 
BRANDINDO para trás 
dizia adeus.” (Herculnno. 
— Vibrer, sa 

tico — Bouçar o mato, roçá-lo e | BrANDIA com a forç 
Bouçar ires em estara PrÓBEIS para a lavoura. | — Bauniri 


Branquear 


& as barbas.” 
tro induto branco: 





a do choque. 


nco ou. mais 
lhe tivessem 
164:) | Cobrir 
“Paredes grosseiramente 


Transitio — Tornar bra 
branco: “Embora os anos 
* (Rui, Réplica, n. 





Branquejar 127 


Brolar 





BRANquEADAS.” (Jm. Nabuco, apud C. Monteiro, Nova 
antologia brasileira, 113.) E Intransitico — Tornur-se bran- 
co; alvejar: “Grlam os banhados, e as geadas BRANQUEIAM 
pelos campos.” (E. Cunha, Sertões, 80.) | Pronominal — 
Tornar-se branco;limpar-se; purificar-se: “BRANQUEARAM- 
-se-jbe.os cabelos." “Os metais BRANQUEAnAS-se à força 
de hcidus.” 


: Intransitivo — Alvejar; branquear: 
Branquejar “BraNQUEJAVAM 93 velas da frota." 
(Morais.) “A ermidinha de S. Jonquim BnANQUEJAVA no 
cabeço, nuazinha e cândida.” (Eça, Cidade, 81.) 


se ujuntava nas noites dos domingos para Brincar (dan- 
gar) 2 mocidade aldeã.” (Herculano, Lendas, It, 145.) | 
Dizer ou fazer alguma coisa por brincadeira: “Estou a 
Brincar, padre Bento. Sei quem é o meu amigo; sabe-o 
toda à gente.” (Camilo, Norelos, H, 118.) “Não se enfade, 
BRINCANDO, 1 BRINCAR, OU por sniNcAn.” (Cons- 
Agiur-se em movimentos graciosos (falando-se 
: “Sobre o colo. ...nniNCAVAM, em espirais lu- 
xuriantes, os cabelos castanhos cendrados.” (R. Silva, apud 
Aulete.) “Tingia-lhas um ruio derradeiro do sol. que vinha 
pelos vidros rubros da janela, BmincAn ridente no rosto 
da moribunda ” (Herculano, ibidem.) “Como a aragem 





E aa se a 
Branquir Transilivo Branquear: “Branquin pe- | gnincava doidejnndo por entre as ramas inclinadas.” 


ças de metal.” 


(R. Silva, ibidem.) | Relatiro — Gracejur: zombar, escar- 


Transitivo — Oroar com brasão: “A casa | necer: “Que não BniNCASSEM com ele, « 

Tr d so: 2Cer:; ã AS » que era capaz de 
Brasonar tinha pedra dºarmas, e uma liteira BRASO- fazer como o tio." (M. assis, Q. Borba, 307) || Brincan 
NADA.” (Camilo, /Vovelas, 1, 234.) || Intransitivo — O mes- | com,— agitar em movimentos caprichosos, por entreteni- 


mo que BLASONAR. 


mento: “Estar BriNcAaNDO com à bengala, com a horta da 


Bravatear Intransitico — Dizer bravatas; jactar-se | capa.” (Autete.) “Era o meu gato Sultão, que BRINGAVA 


de valente: “Ir a uma súcia daquelas onde 
a gente BrAvATEIA.” (Castilho, Fausto, 201.) || Transilivo 
— Dizer com arrogância, ameaçur: “BnavATEANDO que 
não receava a concorrência.” (Camilo, Dem. du ouro. 
I, 138.) | Transilivo-relativo — Dizer, dirigir (ameaças): 
“BravATEANDO valentias c ameaças ao de Simães.” (Idem, 
ibidem, TI, 125.) 


Bravear O mesmo que ESBRAVEJAR. 
Bravejar O mesmo que ESBRAVEIAR: “Não Bna- 


à porta da alcova com umu bola de papel.” (M. Assis, 
Q. Borba, 17.) | Transitico — Entreter-se com; jogar: 
EM am, discutem em voz alta, BriNcAM prendas, 
(SJ. Nogueira, L. usual, 214.) — Com objeto 
cognato: “A criança BRINCA maus brinquedos.” (E. C. 
Pereira, Gram. ezpas., 238.) | Adornar, enfeitar, ataviar: 
“A natureza RRENCA as suas produções com mais primor 
que arte.” (Constâncio.) | Rendilhar: “Um relógio de mesa 
no gosto Brincano € luxuoso do reinado de Luís XV.” 
(R. Silva, apud Aulete.) 








vEJE nenhum contra a justiça.” (Od. Men-| Brindar Trunsitivo — Beber à suúde de, ou pelo bom 


des, Odisséia, XX, 255.) 


Brear Transitico — Cobrir, revestir de hreu ou de 
alcatrão: “Bnean um cabo. Bnean um balde.” 
(Aulete.) 


Brecar Transitivo — Manobrar os freios de (um carro); 


êxito de: “Eram vozes do mundo que....se 
enfrascavam nos melhores vinhos, a BRNDAN O práspero 
enlace." (Cumito, Esqueleto, 51.) || Dar, oferecer dom, pre- 
sentes a: “Dá-lhe o ramo, espontânco, a fruta; a fruta 
colhe; à terra o BmindA franca.” (Castilho, Geórgicas, 159.) 
Il Transitico-relutivo — Mimosear, presentear: “la... 


aplicar os freios a: “E o auto in por ah aforo,'| visiiar o cirurgião « sminDÃ-lo com algum mimo da corte.” 


descendo as ladeiras completamente BsrecaDO, u deslizar 


(Camilo, Novrles, UI, 23.) “Brinnamo-lo com a seguinte 


pelas rampas ingremes.” (H. Lima, Garimpos, 23.) | In-| longa série de exemplos.” (M. Barreto,  Novíssimos, 161.) 


transitico — Estacar (o carro) sob u ação dos freios: “Pe- 
dindo o carro de presos, que não tardou a gsnEcaR em 
frente da Delegacia Fiscal." (G. Coutinho, Morungaba, 53.) 


| Dar, atribuir, conceder como por favor: “ Esquecia-se (o 
ator) do caráter Lenebroso com que O BRINDARA O poeta.” 
(R. Silva, apud Aulete.) | Casligar, punir: “Não deixaria 


Brechar Transitivo — Abrir brecha em: “O aríete | à coisa passar pela malha, e srinpania o delingiente com 


aBnecHou a fortaleza." (Batista Pereira, Rui 
Barbosa e o Rio Grande do Sul, 6.) 


Bridar Trunsitico — Pôr a brida a; enfrear: “Bminar 
um cavalo.” | Refrenr, reprimir, coibir: “Bai 
Dar a audácia dos turbulentos.” (Constâncio.) 


Brigar Intransitico — Lutar, combater braço a braço: 
E “E não loi sem grande espanto que lhe ouviu 
perguntar se os meninos tinham siigaDO antes de nascer.” 


meia dúzia de palmetoadas bem merecidas.” (M. Barreto, 
Fatos da lingua, 88.) | Relativo — Fazer brindes: “Um 
copo de champanha....para BRINDAR qo amigo ausente 
e à dona dn casa restituída ao seu lugar.” (Rui, apud 
Stringari.) “Graças vo espiritismo dos coronéis, que tinham 
BriNDADO repetidas vezes à liberdade,” (Camilo, Conso- 
tação, 192.) “BrinDAanDO à saúde do ministro do ultramar.” 
(idem, Novelas, HI, 40.) | Pronominal — Fazer-se mútuos 
brindes: “BrunDas-se os convidados à porfia.” (Cons- 


(M. Assis, Esaú, 3.) “Não BriGAVA, NUNCA BRIGAVA, NEM | tâncio.) 


BnIGOU jamais por interesses.” (Rui, Q. do Império, À, 


XLVIHI.) | Discordar, destoar: “As duas opiniões Bm- Briquitar Intrunsitico — Pelejur, lidar, mourejar: 


cam.” (C. Figueiredo.) | Relativo — Disputar, contender: 
“Homem que Bnica-comigo é homem que não Lorna q 
pisar a terra.“ (R. Silvas Mocidade, 1, 213.) “Se smGanaM 
por elas, não ficou memória disso, mas é possível, dado 
que tivessem tido as mesmas preferências. (M. Assis, 
Esaú, 89.) |! Discordar, não condizer, destoar: “Gritomr um 
beguino, cujas faces vermelhas e voz de estentor BriIGAVAM 
com o hábito de grosseiro burel e com us desconformes 
camândulas que lhe pendiam da cinta.” (Herculano, Len- 
das, 1,62.) 


Brilhar Intransitivo — Ter brilho; luzir, fulgurar, cin- 





“Já velha, caindo uus pedaços, e obrigada 
a andar, BisquiraNDo, de sol à sol.” (A. Peixoto, Fruta 
do mulo, 168.) 


Eine Pronominal — Tornar-se britânico, 
Britanizar-se adquirir modos de inglês: “Eu estou 
-Mme BRITANIZANDU em curução ec usus.” (Cumilo, Bom 
Jesus, 72.) 


par Transitivo — Partir, quebrar (a pedra) em frag- 
Britar mentos: “Mãos esqueléticas de máquinas BRI- 
TANDO minérios.” (Apud E. Cruz, Antologia; Tt.) || Que- 
brar, arrombar: “Bnrtan as portas.” (Constâncio.) | In- 


tilar: “No céu uzul BRILHAVA 2 lua elérca e | frivgir, burlar: “Bmitan as leis.” (Aulete.) 


calma.” (G. Junqueiro, O Fisl.) “Us vustos aposentos do 
paço BRILHAVAM com toda a pompa de um dia de festa 
na-ldade Média.” (Herculano, Sobo, 92.) “Us olhus do 
faquir, ao ouvir estas: perguntas, BIWLHARAM cum desu- 
sado fulgor.” (Aulete.) | Evidenciar-se, tornar-se notável 
por tina qualidade qualquer: “Bmunan na corte, uu tri- 
buna.” (Séguier.) | Revelar-se, dar-se u conhecer; Leaus- 
tuzir: “O alvoroço da esperança à BILHAR na vista cheia 





. de impaciência.” (R. Silva, apud Aulete.) | Trunsdico — 


Ostentar: “*Hastan gulus.” (Cuustâncio.) 
Brincalhar O mesmo que 
Brincar Intrunsitico — Divertir-se infantilmente; fol- 


Brocar Trunsitivo — Furur com broca: “Escavavam 

o solo, sroOcavaAM us rochus.” (C. Neto, 4, 
dJuventa, 7.) | “BROCAR UM CANO DE EsPINGANDA, [izer- 
“lhe o canal cilíndrico por unde entra a carga.” (lulete.) 
E CBnocan o carê- hmpá-lo, separando-o dus películas 
do fruto.” (dem. 


Ka Trunsitico — Coser, umas às outras, as fo- 
Brochar lhas de (um livro), depois de urdenadas e 
dobradas, e fechá-las em capa de papel: “ltamem que 
nnocHa livros.” (Aulete, voc. brochador.) 


Fo Ro Transitivo — Pregar com brochas: “BnocHAR 
Brochar us sulus dus supatos.” (Aulete.) | Jungir: 


gar, foliur, entreter-se: “E um diu, vendo | “BrocHanDoO bois.” (Apud Leschuuecr.) 


esse pequenino de cinco anos BniNcAR, fingindo de sol- 
dado...” (C. Neto. Contos nátrios, 69.) E Dançar: “Onde 


Brolar O mesmo que BROSLAR, 
































128 Burrificar 


Brolhar 


Brolhar O mesmo que ABROLHAR. — Forma de- 


Bucinar O mesmo que BUZINAR: “BUCINAM as 
susada. 


trompus.” (B. Pereira, Rui Barbosa e o R. G. 
do Sul, 67.) 


E Intransitioo — Fazer bucólicas: “Lia, BU- 
Bucolizar coLizava, escrevia sonetos.” 


Intransilivo — Soprar, expelindo o ar fortemente: 
Bufar “E gurava o homem, repousando a pouco é 
pouco do cansaço.” (M. Assis, Brás Cubas, 237.) “Quando 
tornei a virar a cabeça, BUFOU & primeira baleia.” (X. Mar- 
ques, apud F. Costa, Voc. analógico, 106.) || Transitivo — 
Soprar, inchando as bochechas; expelir pela boca: “Os 
dragões que BUFAS! chamas.” (C. Neto, Disc. acad., LI, 
150.) “E sura o sopro final.” (Castilho, Fauslo, 109.) 
Alardear, blasonar: “BUFAR valentias.” (Aulete.) | Rela- 
tivo — Vangloriar-se, jactar-se: “BUFAR de valente.” (Id.) 


Intransitioo — Fazer o papel de bobo; 
Bufonear truanear, chocarreur: “Não se peja de vi- 
ver a BuroNEAR.” || Transitioo — Representar de modo 
burlesco e ridículo: “Os farsistas BUFONBAVAM 08 mistê- 
rios da Paixão.” (Aulete.) 


. Intransitico — Fazer bugiarins: “Vá BUGIAR 
Bugiar Alexandre, Cêsar a um canto se ponha.” 
(J. Ribeiro, Lingua naciunal, 255.) || VÁ Bucian!,— vá-se 
embora, não amole, não aborreça: “Vai Bucian! Tu cada 
vez estás mais tontal” (Camilo, P. do arcediago, 23.) 

e. Transilico — Puir. gastar, alisar; polir por meio 
Buir de fricção: “Aguçando e aceirando os ferrões BUÍ- 
pos." (E. Cunha, Sertões, 308.) “Lâmina de aço atroz vai 
a uma aresta Byí-la." (Alb. Oliveira, apud F. Costa, Voc. 
analógico, 192.) 


Bulhar Relativo — Ter bulhas, desordens; brigar: 



















































Transitico — Estragar (a calda do açúear) 
Bromar de modo que não possa cristalizar. e se 
transforme em açúcar broma ou melaço: “Este BROMOU 
tudo, a safra toda.” (Morais.) | Corroer como & broma: 
“Ag traças BROMARAM O livro.” 

Transitico — Dar cor de bronze a; tornar 
Bronzear semelhante ao bronze: “Baonzeas está- 
tuas de gesso." (Constâncio.) “Uma cor sadia de pele 
clara, mordida, BRONZEADA pelo sol” (Júlio Ribeiro, 
Carne, 17.) 

O mesmo que BROCAR : “BROQUEADA 
Broquear (a passagem) de infinitas cavidades, tan- 
genciando-se em bordus de quinas vivas.” (E. Cunha, 
Sertões, 535.) “Peça BroQuEADA.” (Moruis.) 


Broquelar O mesmo que ABROQUELAR. 


O mesmo que BORDAR: “Calças roxas BROS- 
gaDas.” (Herculano, Monge, I, 288.) 


Transilivo — Produzir, lançar, criar: “Naquele 
Brotar dia a árvore dos Cubas snoTOU uma graciosa 
flor.” (M. Assis, Brás Cubas, 30.) “Semelhante a um velho 
carvalho, começou a BROTAR renovos.” (Herculano, Monge, 
I, 69.) | Dar saída a; deitar de si; segregar: “Esta planta 
BROTA UM SUCO venenoso.” (Aulete.) | Proferir, soltar da 
boca: “BroTAR injúrias, disparates.” (Constâncio.) |! In- 
transitivo — Nascer, desabrochar: “Plantas de mil espê- 
cies diferentes BROTAM numa fúria louca.” (M. Lobato, 
D. Benta, 80.) | Surgir, aparecer: “Na Alemanha, onde 
gRoToU nos fins do século XVIII um simples movimeuto 
de emancipação.” (C. Monteiro, Nova antologia brasileira, 
207.) | Relativo — Manar, derivar, borbotar: “Da terra 
BROTAM jorros dágua.” (Constâncio.) “O sangue que 
BROTAVA “das feridas." (Morais.) |.. Proceder, derivar: 
“Dessa longa meditação BROTOU engenhoso plano.” (Sé- 
guier.) | Sair a flux: “Ag imageas BROTAM dos seus lábios." 
(Idem.) || Romper: “BaoraR em mágoa, pranto, lágrimas, 
queixas.” (Constâncio.) || Surgir, aparecer, manifestar-se: 
“Dissipou-se a aeblina 6 BROTOU à luz maravilhoso pa- 


norama.” (Séguier.) 

E) Pronominal — Encher-se de bru- 
Brumalizar-se mas; tornar-se enevoado: “Bau- 
MALIZAVA-B& BROS POUCOS, azulado, o horizonte escuro.” 
(Alcides Maia, Rutras, 178.) 


Brunhir O mesmo que BRUNIR: 


Broslar 


tivo — Fuzer bulhu, motim: “Esperam, BULHAM. Nadal” 
(L. Palhano, Goruroba, 223.) - 


-. Intransitivo — Mexer-se levemente; agitar-se; 
Bulir mudar de posição: “De medo, não ousava BULIR 
uem falar.” (Herculano, Lendas, M, lá.) “Não BoLEM as 
folhas; não Lrinam as aves." (Rui, Réplica, n. 72.) | Tran- 
sítio — Agitar de leve; mover fracamente: “O vento 
BoLE os arvoredos.” (Morais.) “Sem BULIR pé nem mão, 
o onagro deixou-se enfrear.” (Herculuno, Lendas, II, 28.) 
|| Relativo — Tocar, mexer: “ByLir no instrumento, na 
louça, nos livros.” (Constâncio.) | Falar, tocar: “Levou 
de seu brio nunca mais BULIR nesta desagradável matéria." 
(Herculano, Lendas, ll, 280.) || BuLir com,- incomodar; 
provocar: “Está sozinho para que os outros não BULAM 
com ele." (M. Assis, Q. Borba; 29.) | Buuis com a cabeça." 
(Morais.) || BuLIR (ou TOCAR) NO: CHAPÉU, saudar, cum- 
primentar: “ verdade que os esqueceu e que, quando 
os cruza, mal BOLE no chapéu.” (G. Rangel, Vida ociosa, 
50.) || Pronominal —-Mexer-se, mover-se; não estar quieto: 
“S4 mestre Ouguet ficou sem se Buzina.” (Herculano, Len- 
das, I, 270.) “Está preso, já se lhe disse....e não se BULA.” 
(Camilo, Análema, 78.) || Conjugação — Veja subir. 


«. Transitioo — Polir, alisar, tornar brilhante : 
Brunir “Os Iscaios limpavam e BRUNIAM 05 arreios." 
(Camilo, Consolação, 144.) “O alvor da manhã gnuniu-lhe 
o rosto lívido.” (Idem, Esqueleto, 84.) | Polir, aprimorar, 
aperfeiçoar: “No estilo snuniDo de José Feliciano.” 
(A. Campos, Antologia, Lucena, 1, pág- XVIII.) | Con- 


jugação — Veja abalir. Burilar Transitioo — Gravar. lavrar com buril: “Com 


o mesmo escrúpulo com que Fídias BURILAVA 
as suas figuras imortais.” (C. Neto, Conquista, 395.) | 
Apurar, retocar, aprimorar: “Pela arte cequintada com 
que os BURILOU (os poemas)” (E. Cruz, Antologia, 191.) 
| Transitivo-relativo — Fixar (no espírito): “Para te BURI- 
LAR na memória estas verdades." (Aulete.) E 


y . Transítivo — Tornar bruto; embrutecer, 
Brutalizar brutificar: “A coisa que mais BRUTALIZA 
a alma é a melancolia.” (Camilo, Cor., cab. e estômago, 193.) 
“E... .se aquele maul se transmitisse ao seu espírito ente- 
nebrecendo-o, BRUTALIZANDO-O D” (C. Neto, Inverno, 319.) 
|| Pronominal — Tornar-se hruto: “Esquece-te, BRUTALIZA- 
«te, faze-te estômago, se queres viver...” (Camilo, Cora- 
ção, cab. e estômago, 236.) 


guntapo.” (Herculano, Lendas, I, 144.) “Os elementos do 
ministro da Guerra não se haviam de resignar a ver-se 
BuRLADOS por outra ambição paisana." (Rui, Excursão, 66.) 


Intransitivo — Vadiar; passear à toa: 
Burlequear “Vasco - BURLEQUEAVA pela cidade." 
(E. Veríssimo, Um lugar «o sol, 286.) E 

Intransitico — Usar de modos ou ges- 
Burlesquear tos burlescos; falar burlescamente : 
“Não tem compostura; está sempre BURLESQUEANDO." 
| Transitico — O mesmo que BUFONEAR. 


a Transitizo — Dar caráter ou feição 
Burocratizar burocrática a: “O meio mais seguro 
para se BUROCNATIZAR uma função técnica é entregá-la à 
incompetentes.” (Apud Teschauer.) E: E E 


se O mesmo que BESTIFICAR. | Prono- 
' Burrificar minal — Tornar-se estúpido, embrutecer: 


sf: Transitivo — Tornar bruto, estúpido : 
Brutificar “Lei, do homem. BRUTIFICADO, lei de 
Caim.” (Rui, G. guerra, 106.) “A surpresa BAUTIFICOU-A.” 
(Camilo, F. arcediago, 206.) ; 


Intransitivo — Praticar. bruxarias: “Dizem 
Bruxear que ela, BRUXEANDO, consegue tudo o que 
quer.” 
= Intransitivo — Oscilar, tremular; brilhar 
Bruxulear frouxamente: “Lanternas morticas BRtU- 
XULEANDO nas sombras.” (E. Cunha, Sertões, 345.) “Bnu- 
xuLeava ainda uma luzinha de piedade naquele ânimo 
aflito.” (Camilo, Esqueleto, 31.) 


: Intransitico — Boiar, flutuar: “Desde o gare 
Bubuiar gaço que ao ouro do sol BUBUIA à toa.” 
(C. Sousa, Disc. acad., Vl, 99.) 


“BuLHan com ulguém.” (Morais.) | Intransi-. 


Burlar Transitivo — Engauar, fraudar; escarnecer; lu-” 
dibriar: “Que o povo não seja por mais tempo 











Burrinhar ; 129 
Buzinar 





-se: “Certos sujeitos, quando cuidam que o i : 
punnirican-se.” (Camilo, Esqueleto, Bo) ideal os eleva, | mas foi em vão.” (M. Assis, C. velha, 81.) || Recorrer a 
+ +, Tr : 


à a “Buscar a proteção di » o 
Burrinhar fn!ansítico — Dar os primeiros passos: | de preferência: PISCA A o Enio dim) | EB 
ig e. Us- 


aa : 
A criança está come i 
Burr cando “a-BURGL pasa fama SRAnica A subsistência.” (Aulete.; || Prono- 
E o orrer a si mesmo: “Esperar em D ã 
Buscar Trsnsitivo — Tratar de descobrir, de encon- Vinda a si, nem outro bem, senão no mesmo De 9 
trar; procurar: “Esta gente que Busca outro Den Ses id 


hemisfério.” (Camões, Lustadas, 1, 38.) “T i 
( M ê odas as ima 
que lhes serviam como de marcos miliários para OUCISARIET 
a Deus.” (Herculano, Lendas, 1, 203.) |] Exairimar, in- 
vestigar: “S. Jerônimo, BUSCANDO a razão por ue 
Seshore pio ua de ser Esposa...” (Vieira, Ser. 
ir Es Poa a, . 
DN tdi aos O (Coat apre Oto A bee] Retna dede erica des bininae 
a (alguma parte): “O rio BUSCA O ar ide) Et Ea pis nuzimANDo C. Net Precos, 811) 
O e es de A fole T. (Morais.) Ira] Soprar fortemente, imitand 2.º (C. Neto. Frechas, 20.) 
correu a BUSCAR 08 remédios” (AI red posdria go) Tnfer a para chamar oo vento A Rangel, 
O Penpurs por atas S Ze! , , . nferno verde, 102. 1! : pd 
Ni rsdaras pe da do a apuscan trabalhos, tristeza.” achaner) Fra et que foi uma 
infartânios, desonra. X ; er, de | os DE ulguém,- RM — ZINAR AOS OUVI- 
PR la a pa ae a glória, mas Bus- de ulguma Dre E a repetição importuna 
nando as doçuras de uma vida ade Pç di ir repetir muitas "ego: Cabra” vu, Prog. 
em Buscas a sabedoria.” (M Burreto, C. a rd rec E ag da as dos camopo. 
s A - r . persas, 1. jos P'* i pago Dag 
Tentar; esforçar-se por: “BusQuEi Tee e aa e pu Ao Nine cernbcula ré 
J . ' E 


Butucar O mesmo "que ESPOREAR. 


Buzegar Intransitivo — Ventar, com salpicos de chu- 


va: noitinha começou a BUZEGAR.” 


























itico — Fazer cabala; intrigar, tra- 
“Og chefes republican 
quando não especu 
eligionários. . 
16.) || Arranjar € 
deixava o an 
* (C. Neto, O morto, 2 na 
io — CABEAR O cavalo,- mover & | potdro não cABRESTEIA.” || Deixar-se guiar OU dirigir ser- 
cauda quando o castigam. 
Intransitivo — 
pender, e ergu 
“Ag sentinelas que € 
xas do quadrado.” 
— Fazer (gestos) com & 

to de assenti 
ceanDo zumbaias. 


Relatino — Poder s 


não CABALAM em 
camente com os vo 
beiro, Procelárias, 
das eleições... .não 
fazenda em fazenda. 





mal, CABALANDO d! 


Mover q cabeça; dei 
ê-la novamente, 


348.) || Transitivo 


VI, 90.) “O trigo nã 
greja, no teatro. 
ealizar-se: “Porque 8! 

ABER As per! 
86.) “Que se espalhe e se ca 


(Camões, Lusfadas, VL, 
não CABE na ti 
Poder exprimir 
figuras podiam 
Sermões, VII, 386.) 
verso, se tão sublime 
I, 5.) | Ser com 
não CABE nos dius 
Mocidade, 1, 10.) 1 
aconselhar 08 mai 
atalhur o mal. 





“O milagre de animar 
em que vivemos. 
Cumprir, com “Não me CABE 
lhos.” (Morais.) 
(Apud Stringari.) To 
m-lhe viste contos. na h 
“CasE-me esse lugar, O 
Poder fazer-se ou «galiza 
caBE em duas horas. 
caBERÁ em dez an 
sito: “CABE aqui 
| Poder entrar: 
Ter cabimento, 
com o tministro. 








car em partilha: 
A Seguir h 
ício, empre; .“ (Cons- Bia, à ; 
pão: “Um discurso não | 917.) | Apanhar: “CAaÇANDO 85 esmulas dos fiéis.” (Au 
É um trabalho que não 
i à. ira pro 
Ep Jeuos.* (Aulete.) 
ta.” (Idem.) || 
“CABE muito 
AO CABER EM SI, 
de contentamento, 
o — Comportar: 
Regêucia popular: J 
ineiros a seguinte construção: 
" (C. Jucá (filho), in Ltn- 


brar o bem que per! 
“Não CABE por aquela por[ 
entrada, valimento, 
** (Constâncio.) | 
conTENTE;= transb 
(Idém.) fl Transitiv 
salão caBE duzentas pessoas. 
vido a paulistas e mi 
Este garrafão só cabe 
“gua nacional, 


Cabhortar O mesmo 

Intransitioo — Proceder mal, 
“Desta sorte, ao 
r pagar ao dr. 
mproniisso, amol- 
Américo 
Edison N. 


que CABORTEAR. 

agir como um 
Cabortear caborteiro: 
Minas só resta 01 
neck , estar CABORTE. 
à interpretação qu 
k os. Minas Gerais, 8 


ahéu de, 'por não quere: 
ANDO contra O co 


8; contr. do dr. 


Intransitico — CABOTAR O navio,- fazer ca- 
Caboucar O mesmo que CAVOUCAR. 


Intransitico — Andar 
cabra: “Os rapaz! 


aos saltos; pinchar 


Cabrazar es jogavam. ...9U 











CABRAZAVAM à mistura.” (Aquilino Ribeiro, apud Encir. 
Port.) 


itivo — Empinar-se, erguer-se nos pêa. 
Cabrear pediria a cabra: “Esse cavalo costuma CA- 


BREAR. 


Intransitico — Deixur-se (o animal) con- 
Cabrestear duzir facilmente pelo cabresto: Aquele 


" 
vilmente: “Evito homens que CABNESTEIAM. 
Intransitico — Sultar, pular com grande 


feito | Cabriolar agitidado: “"CasmioLANDO aos tramboihôrs 


e taponas no alto de um estrado.” (C. Neto, Vesperal, 170.) 
Intransítivo — Brincar como 08 cabritos; pu- 


dalgo CABECEOU UM : 07 pa 
Eussbio, 69.) “CaBE- Cabritar lar, saltar: “Uma mancha negra e co 


* (Idem, Vingança, 
contido ou estar dentro; 
to lhe não CABE. 

O CABE NOS S4CUS; 
* (Constâncio.) || 
6 em muitas 


de gado, bezoando, CABRITANDO, tilintundo os chocalhos."” 
(J. Dantas, Espadas e rusas, 172.) , à 
Transilio — CABROCAR O mato, roçá-lo, 
Cabrocar cetáio. l 
itivo — Usar de cáhula (o estui ante); 
Cabular Pipa “() estudante foi reprovado, pois 
casuLou durante todo.o ano.” A 
Transitioo — Aduler servilmente: A- 
Caçambar pipi os poderosos.” ||/O mesmo que 
DELATAR. 


Caçambear O mesmo que CAÇAMBAR. 


Transitico — Perseguir (animais silvestres) para 
Caçar os matar, ou apanhar vivos: Custutaava ra 
CAÇAR e corças e veados.” (0d. Mendes, Odisséia, E 















2 “6 ta da vela." (Mo- 
tete.) | Colher; recolher: CaçaR a esco 
pa ! Intransitivo — Garça descair com à Loira 
corrente ou do vento; desgovernar-se: Com a maré rij 
caçavA:a nou.” (Morais.)* ; a 
ê e Intransitivo — Cantar (a galinha ou outras 
5; Cacarejar aves que lhe imitem o canto): “Grande 


i 1 * (Tau- 
e “giantidade de galinhas que por ali CACAREJAVAM. ; 
ET Davi Narrativas militares, 38.) | Palrar monotonamente; 


i oe 1 itivo — Fazer alarde de (coisa de pouca 
pri É sn mais um verso, que uma ii o 
seu óvo.” (Júlio Castilho, A. Ferreira, I, 130) 1 pai e 
das): “Costumam CACAREJAR casquinudas de risos. 
milo, Novelas, H, 151.) - E 

Intransitivo — Garrar, descair, caçar: “Entrou 


tagarelar, enfadando: “Se continuas à CACAREJAR, deixo-te 


do Cacear a CACEAR O caravelão, e trincou duas amarras." 


(Morais.) E 


Cacetar O mesmo que ESPANCAR. Ê 

BEEN itivo — Importunar, maçar: “CACE- 
Cacetear pi raparigas com que dançava." (“O 
Joraal”, 9-2-36.) 


“ 

itico — Esconder, tapar, ocultar: “An- 
Cachar Eine da cinta pura riba, € par ai 
andam CACHADOS com panos de seda e de algodão. (Mo- 


rais.) 





! 


| 
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Intransitivo — Encher-se ou cobrir-se de ca- 
Cachear chos: “O meu arroz cacHEou." (H. Campos, 
Crítica, II, 289.) 


Calafetar 


: O mesmo que GANIR : “Cães cAINHANDO 
Cainhar baixinho com o pruir da lepra.” (C. Neto, 
apud F. Costa, Voc. analógico, 106.) 


Cachimbar Intrensitivo — Fumar por cachimbo : Cair Intransitiro — Ir ao chão; ser impelido de cims 


**Almoçou, CACHIMBOU, vestiu O seu mais 
elegante chambre.” (Camilo, Felicidade. 287.) 

. O mesmo que CACHIMBAR : “CA- 
Cachimbear curmBe:O (deixe passar a novidade), 
cacuIMBEIO & largas aspirações.” (Apud Evaristo de Mo- 
rais, em Mundo literário, 5-12-22.) 


para baixo por efeito do próprio peso; ser lançado 
ao chão: “Uns CAEM meio mortos, é outros vão a ajuda 
convocando do Alcorão.” (Camões, Lusfadas, III, 50.) 
“Ananias, ouvindo porém eatas palavras, CAIU e expirou." 
(Figueiredo, Altos, 5, 5.) || Correr, descer: “CAI o pano.” 
(Aulete.) || Decair, declinar: “Depois de mais de dois sécu- 
tos de glória e domínio, a Companhia carrÁ, mas não há 


Cachinar fntransitico — Rir ês gargalhadas: Um | do cam só." (R. Silva, Mocidade, II, 25.) | Descer sobre 


bando de maças CACHINAVAM DO jardim. 
Cachoar Intransitivo — Formar cachão ou cachoeira: 


a terra: “CAfa a noite.” (Morais.) || Abrandar: “A fúria 
do vento casu.” (Séguier.) || Ser demitido: “Casu q minis- 


“Fora, pelo grotão, CACHOA oO ribeiro.” (Apud | tério? perguntou involuntariamente Carlos Maria.” (M. 
F. Costa, Voc. analógico, 115.) 1 Borbotar, tumultuar: “CA- | Assis, Q. Borba, 315.) || Desagradar (falando de uma peça 


cunoam-lhe as idéias nu cérebro." (Camilo, IVovelas, 1, 29.) 


e Transitivo — Guardar, recolher em cacifo : 
Cacifar “CacirAR as apostas dos jogadores.” 


teatral): “O drama caiu.” (Séguier.) || Scr enganado, 
logrado: “Anuíf “o seu desejo, fui leviano, cafl" (Castilho, 
apud Aulete.) || Relativo — lr de cima (para baixo) em 
virtude do próprio peso: “CAIR «o poço. Cara o lenço no 


Caçoar Transitio — Escarnecer, zombar de: “Depois | chão. Caim pela escada abaixo. Caim sobre o telhado.” 


de o ter CAÇOADO uma boa hora.” Constâncio.) 


(Aulcte.) “Todos os objetos tendem a CAIR para O centro 


E Relativo — Fazer caçoada; troçar: “Deixa-me CAÇOAR | da terra.” (F. T. D., Física, 33.) “Vá cair onde nunca se 


com ele... Não te disse que lhe havia de pôr um rabo-leva 
de papel?" (Camilo, F. do arcediago, 53.) “Todos andam 
a caçoar dele.” (Stringari.) ç 


Cacofoniar [ntransitio — Perpetrar, cometer caco- 


levante.” (Camões, Lusfadas, I, 83.) || Coincidir: “Cai o 
Natal em domingo.” (Constâncio.) || Caber por sorte: 
“Caiu-me por sorte o ser do corpo da vanguarda.” (Cons- 
tâncio.) || Dar, ter vista: “A janela, a varanda car para 


fonia: “Mas tods a gente diz, sem idéis | o mar.” (Idem.) || Descambar: “Cair no ridículo.” (S6- 


de haver cacoronEADO: “Isso não é lucro, de que se fale'." 
(Rui, Réplica, n. 76.) 


Cacofonizar O mesmo que CACOFONIAR: “Caco- 


guier.) ||'Incorrer: “Caim em erro, culpa." (Constâncio.) 
| Chegar inesperadamente; sohrevir: “Casu-lhe em casa 
logo de manha." (Séguier.) “Quando eu manos esperava, 


ronizania desgraçadamente a pena, s | SAIU-me uma herança, um legado.” (Caustâncio.) || Com- 


que tais expressões escapussem.” (Rui, ftéplica, n. 408.) 


Transilivo — Escrever em má grafia : 
Cacografar “Uma carta cheia de belos pensamentos, 


mas irrisoriamente CACOGRAFADA, jamais produzirá o efeito 
que dela fora de esperur, se corretamente escrita." (C. Laet, 
apud Teschauer.) 


Transitivo — Fazer o cadastro de: “Ca- 
Cadastrar pAstrOU O céu, mediu a distância dos as- 
tros.” (Artur Orlando, apud Teschauer.) 


. Transitivo — Reduzir a cadáver; extin- 
Cadaverizar guir a ação vital de; arruinar: “Quando 
esta (força) se apodera de uma sociedade, e, sob a pressão 
do seu cantato, a desmedula, a consome, a prostitui, a 
cavaveniza.” (Rui, Estante clássica, 156.) 


. Transitivo — Dar cadência a: “Não po- 
Cadenciar dia dormir — disse com voz lânguida e 
cabenciaDA.” (R. Carvalho, Cortesã, 208.) “É como o 
ritmo dos grundes versos bíblicos, que se não CADENCEIAM 
por pés nem por sílabas.” (Gurrett, Viagens, 1, 15.) | 
Conjuyação — Verbo regular: cudencio, cadencias, cadencia, 
cadenciamos, etc. 


Caducar Intransitivo — Tornar-se caduco, decrépito; 

cometer desatinos por causa da muita idade: 
“OQ papai está CADUCANDO um pouco.” (E. Veríssimo, Um 
lugar ao sol, 73.) “Domingos era um negro mina, muito 
idoso, que, de velho, já não dava mais serviço. Era o 
incumbido da comida aos porcos, mas às vezes, CADU- 
CANDO, esquecia-se dos bichos." (A. Peixoto, Frula, 18.) 
il Deixar de ter valor; tornar-se nulo, prescrever: “CADU- 


hinar, condizer, harmonizar: “O amarelo não cai bem 


sobre o vermelho.” (Aulete.) | Vir, acudir: “Se não cafssg 


à propósito este incidente.” (Camilo, Romance, 156.) | - 


Cupitular: “A fortaleza caiu em poder do inimigo," (Sé- 


guier.' || Carr em,- deixar-se surpreeender ou colher por: 
“Caiu na simplicidade de citar os refratários.” (R. Silva, 


apud Aulete.) “Conheceu que tinha cafuo no laço.” (Idem, 


ibidem.) | Cain em,- entrar no conhecimento de; chegar 


a perceber: “O capitão, que não cafa em nada do enga- 
noso ardil. ..” (Camões, Lustudas. 1, 96.) 


Caim A SOPA NO MEL, vir à propósito. 

Cair com OS CoBRES- pagar. 

Cain como um paTo,- deixar-se lograr ou enganar. 
Cair DAS NUVENS, ter grande decepção. Admirar-se de 


nlguma coisa imprevista. 


Cain DE CAMA, adoecer, acamar. 
Cair DO céu,- diz-se de algum scontecimento feliz inea- 


perado. 


Cair rona,- ir-se embora. 

Cair es st, refletir. 

Cain NA EsPARRELA,- deixar-se lograr ou apanhar. 
Cair nas sãos DE,- ficar sujeito no poder ou alçada de. 
Cais NA viDA.- vadiar. Entregar-se ao meretrício. 
Caim No mato,- fugir, desaparecer. 

Cair no munDo,- fugir, desaparecer. 


Cairelar 0 mesmo que ACAIRELAR. 
Calabrear Transitivo — Confundir; misturar: “CALA- 


BrEARn milho e trigo.” (C. Figueiredo.) || 


CALABREAR vINHOS,— adubá-los, misturando diversas sor- 
tes deles. (Cf. Morais.) || Mudar para pior; confundir; per- 


car o contrato.” (Constâncio.) “Cuja responsabilidade as, Amin 9º e 
e o ú verter: “CALABREL boa co 3 5 E Or- 
capucassE à vista de cem mil-réis e o arrendamento de | denar bem; regular: “poa RPE Pia res 


uns moinhos.” (Camilo, Análema, 106.) 
Cafangar Transitivo — Pbr defeitos ou balda em; 


parentes.” 


e Transitivo — Cariran um jogador, 
Cafifar azar, má sorte. : 


: Intransitico — Exercer o lenocínio: “Este 
Caftinar homem foi deportado por andar à CAPTINAR; 
com ele seguiram mais dez caftens.” (Apud Teschauer.) 


Caiar Transitivo — Branquear com cal diluída em água: 


tratá-la.” (Idem.) | Transitivo-relutico — Mudar, trans- 

formar: “O tempo baralha tudo e caLABREIA boas opi- 

desdenhar: “Vive CAFANGANDO os próprios | niões em maus costumes.” (Idem.) 

dis Calacear Intransilivo — Vadiar, viver ocioso e à custa 
(Moruis.) 


Calaceirar O mesmo que CALACEAR. 


alheia : “CALACEAR de porta em porta.” 


Calafetar Transitivo — Tapar com estopa (as fendas 


ou es buracos dos navios): “Pôs-se a GA- 


“Mandando calar, assoalhar, envidraçar o casa- | LAPETAR as fendas.” (C. Neto, Sertão, 46.) || Tapar, vedar 


rão.” (Eça, Cidade, 1 
Casas o rosto.” (Constâncio.) || Encobrir, disfarçar: 


59.) | Revestir de qualquer pó branco: | com estopa as fendas de: “CaLAFETAMOS a lanteá, melho- 
ramos o junco, e largamos finalmente.” (F. M. Pinto, Pere- 


“CAIAR A mentira, o aleive.” (Idem.) | Transitivo-relativo | grinação, 100.) || CaLargrTAR as frestas das janelas, os 
— Tingir, pintar: “Casar de ocre uma parede.” (Aulete.) | buracos das paredes,- entupi-los com estopa, feltro, pano, 


Caibrar O mesmo que ENCAIBRAR. 





ete., para iimpedir a entrada de ar frio nos quartos. (Cf. 
Aulete.) À 























Calafetear 132 Calmar Calmorrear 133 


Es . Canatrear 











são mais ordinariamente CALCINADOS são Os calcários co- 
muns.” (F. T. D., Quêmica, 17.) 4 Aquecer muito, abrasar: 
“A planície que o sol intenso CALCINARA com violência.” 
(P. Carreiro, Gramática, 359.) 1 Reduzir a cinza ou & 
carvão: "“Troncos que o incêndio CALCINARA.” || Inflamar, 
excitar: “A cabeça do moço, CALCINADA pela febre da 
felicidade..." (Camilo, Palheiro, 89.) 


Intransitico — Andar a pé; caminhar 
Calcorrear muito: “E pedestres CALCORREBANDO: una 
ligeiros, cantando; outros cabisbaixos, melancólicos." (C. 
Neto, Vesperul, 250.) | Transitivo — Percorrer & pé: “CAL- 
corneaR lamas.” (Aulete.) 


Calcular Transítivo — Computar, contar, avaliar : 
“CarcuLar a velocidade do som, a acele- 
ração dos corpos graves." (Constâncio.) || Preparar; pre- 
meditar: “A fera nutava impaciente e CALCULAVA O bote." 
(J. Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 176.) “Uma mulher ordinária, 
que se vale da sua formosura para CALCULAR um casa- 
mento desigual." (Camilo, Anátema, 210.) || Presumir, 
conjeturar: “Freitas CALCULOU que ele iria a alguma 
visita.” (M. Assis, Q. Borba, 53.) || Intransitico — Fazer 
cálculos matemáticos: “E, meditando, CALCULANDO, Com- Calvar O mesmo que 

binando, de vez em quando deixava escapar uma frase É q fé x 

ou outra." (Taunay, Encilhamento, 1, 122.) || Ielativo — É Calveiar Transitivo — Tornar calvo: “A caspa O 
Contar: “Escolhendo aquela senda para a fugu, não haviam rd CALVEJOU. U CALVEJAN SEMENTEIRAS, VI- 
CALCULADO com um coração feminino, mistura de esforço E nuas desbastá-las, rarcá-lus. (Cf. Aulete.) || Lntrunsilivo 
e timidez." (Herculano, Eurico, 242.) á — Tornar-se calvo: “A cabeça começa a CALVEIAR.” (Au- 


lete. 
Caldear Transitioo — Soldar, ligar: “Tem alicerces ete.) 



























































Calafetear O mesmo que CALAFETAR. 


E Transitivo — Encrespar, frisar (o ca- 
Calamistrar belo): “Travou-lhe da cabeleira CALA- 
MIBTRADA, arrojou-o para dentro de uma carruagem.” 
(Camilo, Fafe, 46.) E 

Transitivo — Lustrar, acetinar, passando 
Calandrar pela calandra: “CALANDRAR 08 tecidos, 
o papel, etc.” (Aulete, voc. acelinar.) 

Intransitivo — Não falar, estar em silêncio; nÃo 
Calar divulgar o que sabe: “Quem CALA consente.” 
(Provérbio.) || Deixar de fazer som ou ruído: “CALA 0 mar, 
cessa o vento." (Constâncio.) |i*Não ter voz ativa; emude- 
cer: “Onde fala o ouro CALA & razão.” (Moruis.) ll Tran- 
sitio — Não dizer; ocultar: “Mas o cunhado vinha en- 
trando e ela CALOU O resto.” (M. Assis, Esaú, 23.) Il Impor 
gilêncio a; fazer calar: “Desceu 8 CALAR os lábios dos que 
morreram vomitando imprecações.”. (Camilo, H. de paz, 
H, 7.) | Abrir entalhe em (fruta, queijo, etc.) para verificar- 
lhe a qualidade: “CALAR O melão.” (Morais.) Il Arrear, 
descer, abaixar: “CALAR a ponte lovadiça.”” (Morais.) ll 
Meter para baixo; “CALAR a artilharia - donde estava as- 
sestada.” (Idem.) || CALAR BAIONETA pô-la em posição 
para investir o inimigo: “Mandou CALAR buioneta e carre- 
gar sobre os insultadores.” (Camilo, Dem. do ouro, H. 73.) 

“CALAR O LEME; metê-lo no lugar próprio para servir.” 
(Aulete.) || Relutivo — Penetrar: “Não caLOU naqueles 
peitos a verdade." (Constâncio.) | CALAR NO ÂNIMO, — 

uadir: “Esse argumento caLou-lhe no Animo.” (Sé- 


Cal morrear O mesmo que ESPANCAR. 



























id passo e fas Mocidade, 1, 15.) | Vôr-se 
pa aa Ea movimento; rodar, locomover-se: “A lua 
Calorifiear frendiido — Transmitir calor a; aque- | nos céus limpos de quvens."” (Herculano, Lendo É 206) 
cer j ALORIFICAR um aposento. E o comboio CAMINHAVA lentumente.” (Séguier.) | Cam- 
atear Intronsitito — Contrair dívidas sem tenção | Pemr: “A intolerância CAMINHAVA em Portugal desusom- 
Cal " ou possibilidade de as pagar: “Pode CALO- bradamente." (Herculano, H. Inquisição, 1, 349.) | Pro- 
rean, seduzir, infamar reputações...” (Camilo, Felici- gredir: “A reforma cristã camintou e irá indo sempre 
dade, 44.) | Transitivo — Não pupar o que deve n (alguém); ladeada do paganismo.” (Camilo. Mem. do cárcere, 1, 137%.) 
pregar calotes a: O taverneiro, muito CALOTEADO deesa | | Navegar, velejur: “O burco CAMINHAVA ligeiro.” (Sé. 
vez ..* (Camilo, Prazins, 33.) guier.) | Relutivo — Dirigir-se, encaminhur-se: “E todos 


aeee Ea Cd i x igualmente CAMINHAVAM do mesmo porto.” (Viei 

Caluniar Transitio — Atribuir falsamente ações de- | O, Mota, Lições de porluguês, 258 Pa ko eira, apud 

sonrosas q; difamar, fazendo acusações (al- | para a OVOS o q P ao ro E! E. assim CAMINHA 
sas: ar CALUNIAR O meu Abdalinh 2” (Herculano, | V, 29.) E Marchar e Pa “o PR go 
Lendas, 1,29) Uma inicia, doi go Da elrei, | o verão. (Dom. de Azevedo, Gramática, 14) “A família 

A (R. a, Mocidade, | real entr a 2 

1, 291.) || Condenar, censurar caluniosamente: “P. Snr- A Po A GRRINDAS Pa 
mento CALUNIOU Os hons dicionuristas portugueses.” (M, ra lote.) |) Trasisitico == Percor- 


t q i rer, andando: “Andar um inh ] 
Barreto, Navíssimos, 262.) “Busta cair uma pesso: ada. 1 Camino CASADA UR 
' E pesson em má | trada.” (J. Castilho, A. Ferreira, HH, 155.) “CAMINHAR 


suspeita com a gente, pura lhe caLUNIAR todas a i » - Z ç É 
Coisa.” (Morais.) E as as suas | muita terra, muitas léguas.” (Constâncio.) 
Campainhar Intransitico — Fuzer sonr a campai- 


o oha: “O bonde purtiu, CAMP. - 
no (R. Couto, Baiuninha, 182.) E PRA 


Campar -O mesmo que ACAMPAR. | Relativo — 
a Blosonar, ufanar-se, juactur-se: “Queria CAM- 
PAR de sábio.” (áúlio Ribeiro, Carne, 11.) “Queremos cam- 
par de livres, e não sentimos, ao menos, pela propriedade 














> esse respeito elementar, que a polícia é instituíd: 
guier.) | Pronominal — Cessar de falar; emudecer, não a à PE CALDEADOS, já se vê, o ensino do Cedo Camar O mesmo que ACAMAR. manter." (Rui, Finanças, 225.) | Intransitivo — EA pi 
responder: "Entendes agora por que me CAIO, devendo | tre.” (Rui, Réplica, a. 213.) | "CALDEAR A CAL; ampsa o Cc d ' bem, vencer, brilhar: “Foi cle quem campoul” (Aulete.) 
falar" (A. Silva, Mocidade, 1, 46.) | Deixar de fuzer som | Com areia. (Constâncio.) | CALDEAR O FERRO, pô-lo E amaradar O mesmo que ACAMARADAR. Intransiti E 

ou ruído: “O vento CALOU-Se, 8 orquestra caLou-se.”" | em brasa para O apurar, malhar, temperar.” (Idem.) À Transiti ' Campear insítico — Estar em acampamento; 
(Aulete. ) CALARAM-Be as respirações por instautes." (Apud Transitivo-relativo — Amalgamar, misturar, confundir : Camartelar eai izo — Dar pancadas com o ca- ucvivo acnmpir: O exêrcito canprou.” | Estar 
M. Barreto, Novíssimos, 149.) || Deixar de se menitestar: | “CALDEAR mentiras'e fábulas com os fatos: verdadeiros. E A “chnsiráçho. Demi: ar pedras para ade rogo La una O tempo lhe não permitia 
“Todo-o-Ódio, todas as ofensas se. CALARAM.” (Garrett, (Morais.) : a licescês da Taonarquia” , DrrASar: AMANTELARAS 1 AMPEANDO, esquecia-se horas per- 


didas em colóqui ' ç pipa E 
apud Aulete.) Calear O mesmo que CAIAR:-"“Estava-(a- parede) a a quios com a gente do sertão." (M. Côuto, 


Disc. ucad., IV, 68.) | Servir em campanha, batalhar: 





itivo — Pi com os pés; contundir: coberta de pasta de barro e CALEADA como : Cambalachar Transitivo — Fazer cambalacho com; | “Campean em África.” ' : 
Calcar da Jia ante para para te pôr | as outras." (Camilo, IVovelas, 1, 221.) “Mandura CALEAR conluiar, tramur: “Onde se CAMBA- | à cavalo, em arocura A cenitancid pa apo: 
um pé sobre os peitos e CALCAR-te € cuspir-te nas faces!" | o quarto onde o estudante acabara.” (Idem, Prazins, 6.) - ag À sig e El e o homens de negó- | Cícero, rainudo a madrugada ati aa eloa Epa ré e 
5 ti E : e o parlamento e do erno.” | “car * Por - + CAM A Raio 
cena o ar Esmagar, moer: emaciucar | Cajejar Trstailio o Tora ci elo trabulho, (Rui, A Justiça, conferência.) RS | E aa 
3 Ou , A go é com as mi AL e : = E j ) + 3a sério, LH) BEAN O cus 
quiros a pel é qua teria colada, A reagir vestiam a tom antes de entrar no Foro (R. Carvalho. E Cambalear dra SEE (Caminhar sem firmeza: ge aorta oi feria emlliageia, é (Constâncio.) fi 

Essa a -T. D., 1 )0.) ã, 260. custum sofrimento; tornar insen- Ê . ur, : inham dado r Lot : ars AMPEIA à intriga, 

Desprezar, atropelar: “Porque ou deveis CALCAR & razão, rata a eia lhe DALINARA & alma." (M. As- j duas espadeiradas e já ele camBaLEAvA.” (F. M. Pinto, suspeita, o empirismo cego.” (Rui, C. fuglaterra, 254) T 
ou, como fazeis, CALGAR a tristeza. * (Pe. T. Almeida, Feliz | sis, Brás Cubas, 166.) || Intransilivo-— Criar calos em ai: — Peregrinação, 118.) “Exclamou um besteiro do conto, | Dominur, estar em lugur elevado: “Os doze moinhos de 
independente, 1, 234.) “CaLCAR as leis, a justica. (Auleto.) | “CtaLesE em pluntuções; regue-as de amiga fonte.” (Cas- E Canais nto é erguendo-se debuixo de um bufete.” (Her. | Cristóvão du Veiga caxpAvaM entre o seu cinto de fra- 
| Oprimir: “Avante! CALCA O PUMo lusitano. Pune-o da | vifho, Geórgicas, 215.) | Tornar-se insensível: “A sua culano, Lendus, E, 61.) gas." (Anátema, 121.) | Belativo — Levar vantagem; so- 


culpa de crer-te gincero.” (Castilho, Escuvações, 57.) 1 
Bater com força para que fique bem compacto: “CALCAR 
es medidas e vnailhus de farinha.” (Constâncio.) | O mes- 
mo que DECALCAR. | Transitivo-relutivo — Decalcar, 
modelar: “Formaram uma verdadeira federação, CALCADA 


sênci , r ca E bressnir: “Precis: p ta d õ 
consciência caLeJoU."” || Pronuminal — O mesmo que a a E oi : isamente aquela dus duns locuções, que 
forma intrunsitiva: “Há mais de um uno que 28 nossas Ê Cambalhotar Intransitivo Dar cambalhotas: “O | entre os bons atitores vernáculos. CaMrEOU sempre de pre- 


; animal resvala, baqueia, rola e cam- | di ” à. Rénli 

H a p E sos R teta.” (Rui, Bu 28 1 Es ê 

mãos se tôm CALEJADO a aluir os penhascos. (Herculano, parHoTA.” (L. Edmundo, Rio de Janeiro, 181.) Epa Dre Aesea Aba ÇU pesa | si 
: que CAMPEIA 3 reun- 


Eurico, 259.) “CALEJAR-Se à consciência.” (Morais.) ssa our E s 
; vizinhas.” (Morais.) || Campar; “Campesr de valente.” 





Cambar Intransitivo — CAMBAR uma pessoa,- andar 


sobre os princípios estabelecidos de uma carta constitu- | Calemburar O mesmo que = com passos vacilantes por ter as pernas tor- | Transitivo — Procurar (animais) no campo ou no mato: 
cional." (Aug. Meira, apud Teschauer.) 'Cal b - aa: | Relativo — Incl.nur-se, pender: “A gentrslidade dus Pia nqaninas os us fugidos.” (Taunay, Nar- 
io + mburgar O mesmo que e Omens CAMBA, OU para um, ou para outro lado.” (M. de | Faltas nuttares, 27.) 'rocurar (obje: urecido): 
Calçar Transítivo — Revestir plo, nor Su ne Vaz há 8 os É Assis, Pãg. recolhidas, 185.) Rê (Ml. de “Quando um objeto ndo ati ER ronca 
(o vestuário que lhes próprio): | Hui va Calemburizar Intrunsitivo — Fazer ou empregar E - e inútil campeá-lo pela casa inteira.” (M. Lobato Idêie 
caLÇou-0s (os sapatos! e pôs-se de pé, radiante.” (C. Neto, É calembur: “Talvez que o grande É Cambetear Intransitico — Andar como cambeta: | 167.) E Ostentar, Í lrde des O - Lobato, Idéias, 
Conquista, 22.) “CALCEI então as minhus luvas pretas.” | humorista português CALEMBURIZASSE jogando do equívuso = munquejar, coxear: “Um velho CAMBE- lee ar, fazer alarde de: “Campeas suas galos. 


(Nica, Feto ng a CÊ meius, E tai (Aulete) — Pouco empregado nesta ucepção. 
(M. Barreto, Novos estudos, 91. ornucer calçado a: 


contratadores CALÇAM a lrupa do mais barato.” (Aulete.) 


da palavra lulhada quando... escreveu à frase citada.” TEAVA nO fim do préstito.” da 
(M. Barreto; Novíssimos, 29.) = Campir Transitico — Fazer a perspectiva do hori- 


zoute em (um quadro): “Os montes... .sur- 








Cambiar Transitivo - relativo — Trocar, permutar 


b à Rir o lha): E (moeda estrangeira por moeda nacional, e | E d k g 

mapedrar, calcetar: “CALÇAR as ruas.” (Morais.) | Se- | Cal Relativo — Entrar, caber, penetrar (em call g — a fmonda n 3 acional, e | gem da sombra ao despontar da aurora, CAMPINDO O 
Eras Gi erguer com calço: “CALÇAR O carro.” lguter.) har «$ batente caLtou bem na corrediça.” À E vice-versa): “Ohservei-lhe que dois francos cammianos em | de fulvos ramalhetes.” (L.. Mural, Ondus, 182.) ici 
| Relativo — “CALÇAR PELO MESMO PÊ ou FORMA, ter 08 Adaptar-se: “Essa forma eleitoral não CALHA, por certo, . sa moeda portuguesa eram quatrocentos réis,” (Cumilo, No- . 


Camuflar Transitivo — Disfarçar, dissimular, na 


O lina ções sa 
mesmos gostos e inclinações. (Aulete.) | “CALÇAR com guerra, com pintera, galhos de árvore, etc.: 


elegância,- escolher bem o seu calçado." (Idem.) || CALÇAR 
bem,- ajustar-se: “Estas luvBs CALÇAM bem.” (Séguier.) 
[| Pronominal — Pôr o“ calçado: “CaLçoUu-so apressada- 


mente e saiu.” 
E Transitioo — CALGARIZAS uma substân- 
Calcarizar cia torná-la calcária. 

Transitico — Calçar, empedrar, revestir com 
Calcetar pedras justapostas: “(Os romanos CALCETA- 
vam as estradas e os caminhos com grandes lajes." (Dic. 
Lelo.) 

á Pronominal — Receber, experimentar 
Caleificar-se calcificação: “O seu organismo começa 


ao rigor do ideal democrático." (Rui, Correspondência, 47.) = velas, 1,78.) “Camntanr libras por dólures.” | Trocar. per- 
|| Antransítico — Vir a tempo, à propósito: ser oportuno: É mutar: Urgia-lhe camniá-las (as mocdus) por equivalen- “€ p E a E 
“Sea expressão, em suma, particularizasse uma dentre tes.” (Camilo, Mosaico, 41.) | Mudar, transformar: “Pou- | AMUIRLAR: um navio, uma bateria.” E Esconder sob fal. 
as culturas possíveis, CALHARIA & censura.” (Rui, Réplica, cos meses hastaram para CAMBIAN essus esperanças em sas aparências: “CaMUFLAR um projeto, uma intenção.” 
n. 183.) | Coincidir, acontecer: “Carmou ler de me au- e aa Ramos, Mudre Barut, 5.) || Relutivo — — Galicismo. 
2a 1º (OBoui Mudar: “CAMBIAR ári y ido." (Ni : sili i À + 

sentur nesse dia.” (Séguier.) ; : E ao Rana ir iG de Magic aunay, Canalizar Transilito — Abrir canais em: “CANALIZAR 

ib Transitio — Dur o convenienta calibre a: “No firmamento 5. atransitivo Mudar de cores: E um campo.” (Aulete.) & Dirigir ou enca- 
Calibrar “Cartanan um fuzil.” || Verificar o libre irmamento as nuvens CANBIAM à cuda instante uo minhar por meio de canais, valas ou canos: “Tinhumos 
de: “CaLiBnan as balas.” (Morais) sopro do vento.” (J. Alencar, upud C. Monteiro, Anto- 
Transitico — Tornar caliginoso; escurecer, 


logia, 236.) um engenheiro a CANALIZAR OS rios, e despedirum-no."” 
Caliginar entenebrecer: “Quando assomuram por ali, 


(R. Silva, Mucidude, 1, 176.) “Insistiudo em [uzer CANA- 
Cambitar Transitivo — Carregar nos cambitos. em Lizanas águas do rio de S. Pedro.” (Rui, O. Império, L, Sit.) 
CALIVINANDO aqueles céus, us primeiros bulcões de lava.” 
(Rui, O Arligo 6.º da Constituição, 1, 326.) , 


costas de animais (cana, lenha, etc.): “Está “CanxaLizan o gás.” (Aulete.) | CCANALIZAR uma cidade 
estudando É nra cangaceiro! Se eu fosse Zé Paulino, dei- | du vila,- abrir-lhe por baixo do solo canos de esgoto.” 
Calmar Transitivo — Tornar calmo; acalmar: “CAL 
mei o meu desgraçado amigo.” (Eça, Ci- 

















xnva esse cachorro «CA sniTAnho. cnua "(Jo Lido Heio: (idein.) WU Transilion-relalico — Eucaminhac, dirigir: “CA- 
Doidinho. 198.) NALtzan O seu furor venatório contra os peixes...” (G. 
Rangel, V. uciosa, 47.) 


a caLcirican-se.” 


Calcinar Transitido — Transformar em cal por meio ! 


do fogo; converter em óxido: “Us corpos que | dace 176 Caminhar !ntransitivo — Andur, percorrer caminho 
; e ade, E 


a pé: “Quando o esqueleto CAMINHAVA | Canavear O mesmo que ACANAVEAR. 
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a destrói.” (M. Assis, Q. Borba, 12.) “CANONIZANDO 05 
erros da coroa.” (Rui, Conferências, 333.) | Consagrar> 
“O uso CaNoNIZOU definitivamente táis pronunciações.” 
(M. Barreto, IVovos estudos, 11.) | CANONIZAR uma pessoa 
— elogiá-la excessivamente, adulá-la. (Cf. Séguier.) || Tran- 
sitivo-predicativo — Considerar, declarar: “a Igreja.... 
CANONIZAVA € venerava por mártires aos que nelas (nas 
minas) acabavam as vidas.” (Vieira, Sermões, v, 215.) 
Transitivo — Causar cansaço, fadiga a: “Não 
Cansar canses, que me CANsas.” (Camões, Lustadas, 
IX, 78.) || Molestar, importunar; enfastiar, aborrecer: “A 
discussão vai larga e degenerada, já principia a CANSAR 
a câmara.” (Garrett, apud Aulete.) || Iniransitivo — Sentir 
cansaço; fatigar-se; sentir-se cansado: “CANSA muito su- 
bindo escadas.” (Constâncio.) »CANsoU-me a cabeça, pe 
uei no Camões e fui para a janela.” (Garrett, Viagens, 
II, 10.) | Relativo — Cessar por fim: “O fado às vezes 
cansa de ser cruel.” (G. Dias, Poesias, II, 78.) “Não 
cansa de cbsequiar os seus amigos.” (Constâncio.) Ii Fal- 
tar, escassear: “Não me CANSA crédito por aí; mas, valha- 
-me Deus, eu não gosto de pedir nada a ninguém.” (Camilo, 
Análemu, 40.) || Pronominal — Sentir fadiga ou cansaço; 
empenhar-se, esmerur-Se: “Todos nos CANSAMOS em guar- 
dar Portugal dos castelhanos.” (Vieira, apud Stringari.) 
“CANSAR-Se em ensinar à mocidade, em apurar obra, 
quadro.” (Constâncio.) “Para que v. m. se não CANSE 
com ir mais longe, eu lhe comprarei esse pano pelo preço 
que o costumo comprar em Londres.” (Arle de furtar, 121.) 
“CAnsA-se à gentea desbravar maninhos.” (C. Figueiredo, 
apud Stringari.) || Cessar: “Não se cansam de malsinar 
essa reforma.” (Rui, Finanças, 271.) | Enfastiar-se, abor- 
recer-se: “Não me canso de O ouvir.” (Skguier.) || Esforçar- 
-se; forcejar: “Porém CANSAL-VOS por tirar da cova este 
jumento.” (Bernar des, apud Stringari.) 
Transitivo — Dizer ou exprimir por meio de 
Cantar canto:-*!CANTAR- uma ópera. CANTAR missa 
nova.” (Aulete.) || Celebrar em poesia: “Eu CANTO o peito 
ilustre lusitano.” (Camões, Lustadas, 1, 3.) “Também eu 
fui poeta, não para CANTAR amores ou saudades e ainda 
menos esperanças.” (Camilo, Consolação, 171.) ||. Dizer 
com certa entonação e cadência de voz: “CANTAR a frase.” 
(Aulete.) || “CANTAR A pauinóDIA,— desdizer-se, retratar- 
“se.” (Séguier.) || “CANTAR virómia,— gabar-se de ter con- 
seguido os seus fins, ou o que desejava.” (Aúlete.) || Intran- 
sitivo — Formar, emitir com a voz sons ritmados e musi- 
cais: “Eles são tantos € CANTAM todcs tão bem!” (Garrett, 
Viagens, 1, 31.) “Se as aves no àr CANTANDO voam, ale- 
gres animais o chão povoam.” (Camões, Lustadas, IX, 62.) 
|| Produzir sons melodiosos ou cadenciados: “E no ar 
quieto, a espuços, CANTAVA UM sino.” (C. Neto, Esfinge, 
169.) “A brisa CANTAVA na folhagem.” (Séguier.) | Tran- 
sitivo-relativo — Dirigir, cantando: “Mas quais são os 
louvores ou as lisonjas que os anjos CANTAM & Deus?” 
(Vieira, Sermões escolhidos, 1, 413.) “Cada um suas trovas 
às figuras CANTAVA.” (Castilho, Fausto, 46.) 
: Trarsitio — Cobrir com pó de cantá- 
Cantaridar ridas: “CANTARIDAR uma cataplasma.” 


(Lelo.) 
Transitivo — Cantar à meia voz; trau- 
Cantarolar tear: “Marcela franziu a testa, CANTA- 
roLou uma seguidilha entre dentes.” (M: Assis, - Brás 
Cubas, 58.) À Intransilioo — A mesma significação ante- * 
rior: “Entrava à CANTAROLAR, OU assoviar, esporeando a 
valente cavalgadura.” (Taunay, Inocência, 13.) 
e Transitivo — Tornar caótico: “Esse acon- 
Caotizar tecimento: veio CAOTIZAR ainda meis a si- 


tuação.” 





























































Cancanar O mesmo que CANCANEAR. , 
Intransitivo — Dançar O cancã; dançar 
Cancanear afetadamente: “Mas Alfredo, possuído 
de uma alegria frenética, continuava à CANCANEAR, & 
seco, agitando as asas esverdinhadas de sua hedionda 
sobrecasaca.” (AL Azevedo, apud Teschauer.) 

: O mesmo que CANCANEAR. || Tran- 
Cancanizar ivo — Dar feição de cancã a: “Fazia 
um pulo CANDANIZADO de cocote.” (Camilo, Corja, 2)! 
Pronominal — Entregar-se ao canca: “Os dançantes come- 
caram a CANCANIZAR-SO UM pouquito.” (Camilo, apud 
M. Barreto, Falos da língua, 136.) 

, Transito — Riscar (o que está escrito) 
Cancelar para que fique sem efeito; derriscar; anular: 
“CANCELAR a carta.” (Morais.) “Essas apólices ficariam 
CANCELADAS, DÃO venceriam mais juros.” (Rui, Finanças, 
208.) 1 Transitivo-relalivo — Excluir, eliminar; banir: “A 
CANCELARMOS, & derriscarmos do nosso idioma essas com- 
binações.” (Idem, Réplica, n. 286.) “Um povo CANCELADO 
do mapa das nações livres.” (Camilo, Palheiro, 41.) 

Iniransitico — Converter-se em cancro: “A 
Cancerar orelha CANCERARA € caíra." (Camilo, O bem, 
167.) | Transitivo — Transformar em cancro: “Refrigerou 
os intestinos CANCERADOS pela água-forte.” (Idem, Mo- 
saico, 87.) “Se uma mulher te CANCEROU O peito, esconde-te, 
depura-te, fuze-te bom.” (Idem, Salvação, 97.) || Prono- 
minal — Converter-se em cancro: “CanceRouU-se a ferida.” 
Il Arraigar-se, inveterar-se: “CANCERAR-se na culpa.” (Mo- 
rais.) 

Transitico — CANCHEAR à erva-mate, - 
Canchear picá-la, fragmentá-la antes do acondicio- 
namento. » 

S : 'Pronominal — Declarar-se candi- 
Candidatar-se gato; aspirar (a dignidade ou em- 
prego): “CANDIDATAR-ME à primeira vaga que se abrisse 
na Academia.” (X. Marques, Disc. acad., V, 89.) 

su Transilioo — Tornar cândido, puro: “o 
Candidizar claro humor de Pirene em diplúvios fra- 
grantes canviiza.” (D. Francisco M. Melo, apud Encicl. 
Port. e Bras.) 

: Transitivo — Cobrir de açúcar cândi; cris- 
Candilar talizar: “CANDILAR “frutas.” (Séguier.) || 
Escandilar, cristalizar: “CANDILAR O açúcar.” (Cf. Aulete.) 

Transitivo — Lisonjear, adular: “Eu fui 
Candongar crindo na religião, e não sou idiota. para 
me deixar CANDONGAR.” (Apud Teschauer.) || Intransilivo 
— Fazer contrabando: “Continua a CANDONGAR, apesar 
de saber os riscos que corre." 

Transitivo — Lavrar ou abrir meias-canas em: 

Canelar “Janela baixa, cujas ombreiras de pedra CA- 
NELADA e volta ogivol ainda se vêem no muro.” (Hercu- 
lano, Monge, II, 6.) 

Transitico — Polvilhar com cânfora: “CAN- 
Canforar ronan uma ferida.” (Aulete.) || Misturar 
com cânfora: “aguardente canronaDA.” (Séguier.) 

Transitico — Unir com canga; jungir: “CAN- 

Cangar Gar os bois." (Constâncio.) || Dominar,: ven- 
cer: “E o capucho, de velhaco, dava-se já por CANGADO.” 
(Garrett, apud Aulete.) | “CANGAR a casa de palha,- pôr- 
“lhe uns paus atravessados por cima do colmo, para que 
o vento a não descubra.” (Morais.) 


s Intransitivo — CANGUINHAR uma pes- 
Canguinhar soa,— ser canguinhas, mostrar-se irre- 
soluto; piegas. : 


Transitivo — Guarnecer de canhões: “Ves- 
Canhonar tido de mangas CANHONADAS.” 


Transitivo — Atacar com tiros de canhão; 
Canhonear bater com tiros de artilharia: “CANHO- 
NEAR uma praça.” (Lelo.) li Transitivo-predicalivo — Atacar, 
argúir, censurar: “Ousa canHongÃ-la (à reforma) como um 
ato de ignorância minha.” (Rui, Finanças, 165.) 

. Transitivo — Inscrever no cânon ou ca- 
Canonizar tálogo dos santos, segundo ss formalidades 
necessárias; declarar santo: “Mulher, que vivendo na terra 
já seus merecimentos à tinham CANONIZADO e colocado 
no céu.” (Vieira, Sermões, VII, 362.) | Louvar em excesso; 
proclamar como justo e bom (mesmo o que O não é): 
“Nenhuma pessoa CANONIZA uma ação que virtualmente 


s Transitivo-relativo — Fazer capaz moral- 
Cap acitar mente; habilitar: “CAPACITAR alguém para 
alguma coisa.” || Convencer, persuadir: “Parece que O 
CAPACITARAM de que O Ataíde é teu pai.” (Camilo, Fafe, 
174.) “CapacITEI-O da urgência do negócio.” (Constân- 
cio.) || Transitivo — (Pouco: usad5) — Compreender, alcan- 
com o entendimento: “O que muitos não CAPACITAM 
nem entendem.” (Aulete.) | Pronominal — Persuadir-se; 
ficar convencido: “Basta lermos Homero para nos CAPA- 
ciraRMos do contrário.” (Od. Mendes, Odisséia, pág. 192.) 
— Com a preposição subentendida: “O visconde de Ar- 
magnac... .CAPACITARA-Se que & suscetibilidade, o rapto, 
o duelo eram acessórios indispensáveis.”' (Camilo, Livro 
negro, 80.) 
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Ca Transitivco — C E 
angar a E omprar como capangu: + apo 
P s CAPANGAR diamantes.” pangueiro: Capsular Transitivo — Encerrar em cápsulas: “Cap- 
Ca Transilivo Castrar: sa tn sad BULAR pós medicamentosos.” 
Par feios naturais d trar; suprimir ou inutilizar os Transitivo — : 2 o 
s urais de reprodução a: “(As artes) de ( aptar stL IDO Atrair; graniear por meios astu- 


consertar loiça, de carar animais." (Fialhi ida irônio ciosos: “Tu enxugas as lágri 

216.) | Caran a -" (Fialho, Vida irônica, | tu capTAs a indulgênci s lágrimas de um poi, 

H An uma planta, — cortar-lhe os rebentos ou 98 | Cubos, 322. e (M. dr Brás 
3 AR à benevolência com 


flores supéríluas: “A i i 
diáira a a de pepinos, it ra o ervi- | elogios.” (Rui, Réplica, n. 225.) || CAPTAR à 
+ 1, 89. — aproveitá-las ou desviá-las em proveito próprio. (CL SÊ: 


Capatazar O mesmo que guier.) || “CAPTAR alguém,- ganhar ou pretender ganhar- 


-lhe as boas graças ardil: “ 
Capatazear Mrcapini Pingo sema capatas: “Fa- eae co no a Resta) 
h van! Captu É — Prender: i 
posta para CAPATAZEAR a invernada.”” (Ale. Maia a p a priu uma pista peido polis tears 
Teschauer.) l + apu caio CAPTURAR O autor do crime.” (M "Ba É to, a Fran 
ai dicionâri: E - Barre lravês 
Capear Transitivo — Esconder com capa; encobrir : | de piedade Pa || Apreender: “Capturar mercadorias 
Um homem que trazia Cir 2 ontrabando." || Arrestar: “CAPTURAR ví 
Passar à capa (touros): “Tendo pipa rosto. CAPEADO. | | munições. víveres, cavulos, 
= FUN). JAPEADO OS uros.” ( s 
ce dr Gn pi Rio io Capuehar Tia Ot cm cs “cum 
e E.) | ir, engunar: “A moça O CAPEARÁ CHAR O rosto.” Ê ” 
com suas meiguices.” (Constânci ” RA é 

de capeia: “CAPEAR a ae pe | Cobrir ou revestir Caquear Transitivo — Procurar às cegas; tatear: “Pi 
com capa: fi ar a parede.” || Intransilio — Acenar runga....CAQUEOU a faca.” (J. e: “Pi. 
pa; fuzer sinais: “Um moiro GAPEANDO com uma | Bagaceira, 208.) aca.” (J. À, Almeida, 


bandeira.” (Barros, apud Aulete 

Capengar º mesmo que COXBAR: “Gasimt Carabinear ipiransítico Alia com combina: 
Ba aproximou-se, CAPENGANI asimiro Lopes | q, govern + Debaixo de uma dus janclas do paço 

S. Bernardo, 63.) : DO.” (G. Ramos, | Coptírcio do 51919, 0 ADINEAVAO (Rui, no Jornal do 


Ca 4 Transitivo — Li : 
nar vo impar do Gira 
VER AA ou cortand or eberibi çã Caracolar (nlicnaniso co Cusveteiss  CanicoL Al 
- Aranha, apud Sá Nunes, L. vernácula, 1.º e 2 =. | peral, 234 É es rútilos." (C. Neto, Ves- 
E o Mo , 234.) || Andar, mover-se em espiral; “VB-o em | 

Mu + Segar i “| de nós, can SNCT o eim torno 
xnda: “O homem de enxada só CARINA Fon O Coriaié to, 66.) ABACOLANDO de giro em giro.” (Caslilhe, Faus- 


jamuis com a parte reforçada.” (Gen. L. Bi : 
Barbosa, 1, 357.) ittencourt, Rui | Caracolear Sina que CARACOLAR: “Fazendo 
Capiscar Transitico — Perceber a intriga ou arma- gueira.” (R. PR Tema soe ad snsiorno dh dos 


dilha de: “A i 
eco.” (Casti PRodei, Apanhal Cariscou-te. É fino o | Caracolejar O mesmo que CARACOLAR 


Capitalizar Transitivo — Ajuntar ao capi 
E capital: “CA- i 
lete.) || Ajuntar unia os juros das inscrições. br Caracterizar O mesmo que CARATERIZAR. 
us é linroditariorie dê co tgo seleção carrraLiza atributos | Carambolar [nfransitivo — No jogo do bilhar, d 
 Intransítiso — Ac É erva.” (E. Cunha, Serlões, 109.) coma bola nas outras d has, ar 
TALISANDO para O futuro! ajuntar dinheiro: “Está capr- | Só tacada: “Deixava-me estar, às vezes tê 11 horas 
uturo. CARAMBOLANDO e engolindo copos de cerveja.” (€ Na 


Capitanear Transitivo — Dirigir como capitão, co- pç, ||| Enredar, intrigar: “Não perde o vício de 


mandar, governar: “Este | 
zANEAvA soldados com o pulso de rij aa 
Rui, G. , pulso de rijo cabo de guerra.” nh Intransitivo — 
e epbsoda fr pd a Nem CaPITANEAIS, na dba, Caramu ar el a Er 
ca ni oca ir Semi bios, É 8 | Mtaano elos aemiserados (Cito, Turim 1) 
a io; mandar como 8 ior: nas hern: y e 
Como se viu naquele lugar, quis logo SRPETANEUR (Mas zas.” (Rui, Excursão, 799! Ou CARAMUNHAR nas fortale- 


rais.) gu 
j N Caran e Intransitivo —— And: 
Capitular a o E Render-se, entregar-se me- | p: CJAL coiramento: “Ure mcnde ana) 
a capitulação: “Os fortes de Jackson | FICOU CARANGUEJANDO pela praia.” (Apud E. C humana) 
o, o lipo. ..;caprvutau poucos dins, depois.” (Rui, | er Do o érios, lã) UM CAMA É Er Ea 
e y E ranstgir, ceder: “Diante di is 
argumento: a justas j 
argumento. 6 velho caprung 1 Transito — ajudei | Caranguejolar (memo que CARANCUEIAR: 
ao ; nu : Ma gue (a raquitana), CARA = 
(Constâncio “ora carrunas : pe Pp a Phrpreig É soa da mentiralhada abaixo." (ui E po. 
ALA or capítulos: caracteriz li ; j 
camente: “C ue i E 
rpg ARRUDA, a enfermidade relatando sua es- Carantonhar (nransitiso —— Fazer carantonh 
ço dad mae - (Aulete.) Il Acusar, formulando em caretas: Hsso niahi está sem- 
capítulos a ac gação; apresentar (capítulos de acusação) | Pre 2 CARANTONHAR.” ino está sem- 
cita tém: “D as que o Infante CAPITULOU para 
seu irmão.” (Morais.) || Reduzir a capítulos: “Para Carapetar ig a 


CAPITULAR as condições, para estah 
cas . PS elecer as párcas.” (Viei- i ili vi i 
ra, Seres, HD E Enumesar, articuluse * FRA Caraterizar pesar Ea pôr em relevo 
qualificar: tacher: “A ransilizo-predicolivo — Clussificar, | que O canatenizas.” (Aulete) | Des rovar os Caractare 
Pim tratá-lo Ibigenterisaçe- ohatental a tolo, cuida. piinies de (alguém ou alguma Coma “Montraquiau Es 
(Camilo, Novelas, I “ ando-lhe mágico.” eceu e CARATERIZOU b os e! anos,” 
id op pa PR sa de político | (Constâncio.) il Assinalar; individualiza e asbomás dh 
4 . C. Ribeiro. Serões, 579.) tinguir: “Desviando-se do fraseado aóbEio ira e Er 
+ Seguro, casto, 


Intransitico — atos , : ; 

Capotar di pega Perder, o equilíbrio ou dire- aj é ape pl o estilo legislativo.” (Rui, Pure- 

Vuillemiu, morrendo el orco: “Caporou o avião de ERA ARATERIZAR um ator, fazer-lhe a carateri 

Yoflemia, molesdo do rita pa heard | o. Cut mia! Canarican-o alguém 
«00204 , ndo fo p E sua própri izaçã á 

os que nele viajavam.” (“O Diário”, LB e todos própria caruterização. 


: i : Carb Transilivo — S : 
Caprichar Relatizo — Ter capricho; timbrar; esme- Gatas nico; pe a ld a 


.rar-se por capricho: “A gentileza Jacinto! E as â d 
pf ari e das as formas dis mais E erógiiios (Eça, Cidude PICA RARO Ra Siad un, 
Ê am ini: se E B 
im tan oia I, 161.) “CapnicHa em Carbonizar Transitivo — Reduzir a carvão: “O 
ros. (or ê : “Os 
gas escombros cansonizaDos das fazen- 
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Carranquear 





das.” (E. Cunha, Sertões, 255.) “Lançando os olhos pelas 
vigas CARBONIZADAS.” (C. Neto, Conquista, 187.) 


Carcarear O mesmo que CACAREJAR. 

Transitivo — Rodear de cárcavas: “CARCA- 
Carcavar var uma praça.” hi Pronominal — Abrir-se, 
rasgar-se: “CARCAVAVA-Se UM algar emaranhado de bravio 


espesso.” (Camilo, Eusébio, 22. 


Carcerar O mesmo que ENCARCERAR. 
“Transitico — Apossar-se de, roubar (des- 
Carchear pojus dos vencidos ou mortos): “Aquele sol- 
dado CARCHEOU um par de urreios.” (Teschauer.) 
Transitio — Desfazel 
Carcomer desfaz a madeira; roer, pulverizando: “A 
quebrar as árvores CARGOMIDAS € à, tlesurraigar us pluntas 
novus.” (Cumilo, Dem. do ouro, 1, 211.) 1 Arruinar, des- 
truir: “Cuvernosas frugas que 0 marinho furor.vui CARCO- 
menpo.” (Bocuge, Obrus, 1,92.) 
Transilivo — Penteur ou destrinçar com carda: 
Cardar “tde, ou fusos torcendo ou lis CARDANDO, ali, 
viar a augusta soberam." (Od. Mendes, Oilisséia, XVIII 
239.) || “*CAnDAR alguém,- explorá-lo, extorquir-lhe dinheiro 
astuciosumente.” (Aulete.) : 
Transitico — CanbuçaR a filaça (ou a lã), 
Car duçar — passú-lu pela carduça. (Cf. Aulete.) 
Transitivo — Granjeur, ganhar, atrair: 
Carear CAREAR O respeito que lhe é devido.” (Custilho, 
in D. Jaime, IX.) “Olha se ativo auxilinr caretas.” (Od. 
Mendes, Odisséia, XVI, 198.) | Conduzir, levur: “Pelos 
galões desperto os camaradas, brando 08 CANEIO: “Ao sono, 
sus, furtai-vos; à partir me sunde a mesma Circe'.” (Idem, 



















Carifranzir 
e nada respondeu.” || Relativo — A mesma acepção: “Nada 
de CARIPRANZIN, pois, com as incoerências dos primazes. 
(João Leda, apud L. Freire.) 

Carimbar Transitivo — Marcar com carimbo; selar: 


Carnavalear 
um pouco.” 


Carnear 
afiual, um, dois, três bois no máximo, em tiroteios vivos, 
que lembravum combates. CAnNEAvAM.” (E. Cunha, Ser- 
lões, 42.) | Transitivo — 
“Quando queria CARNEAR um boi, cannEAvA-” (E. Verís- 
simo, Um lugar «o sol, 25.) “O proprietário da fazenda 
“Pode | fizera CARNEAR duas novilhos." 
ses, 221.) 


Carnifazer 


nos demuis que CARNIFIZESSEM também.” (Filinto, apud 
C. Figueiredo.) 


Intransitivo — Franzir a cara; dar sinais 
de mau humor: “O oficinl CARIPRANZIU 


“Uma carta para Rosa Carneiro, CARIM- 


BaDA em Lisboa.” (Camilo, Pufe, 24.) 


Transitico — Desfazer os nós de (a lã), e 


Carmear limpá-la para ir à curduça: “Pessoa que 
canmeia lã.” (Moruis, voc. carmeadeira.) — Em sentido 
figurudo: “O tênue sopro da brisa CARMEAVA, como frocos 
de algodão, os compridos e raros cabelos brancos.” (J. de 
+ como à carcoma | Alencar, Iracema, 21.) 


Transitivo — Pintar ou tingir de carmim: 


Carminar “Cansinar os lábios.” (Aulete.) 


Intransitivo — Foliar na época do car- 
naval: “Este ano hei de CARNAVALEAR 


Intransilico — Charquear; abater o gado, e 
preparur as carnes para secar: “Mutavam, 


Mutur e esquartejar (bois): 


(V. Mirunda, Siame- 


Intransitivo — Fazer carnagem ou pro- 
ver de curne de uvimais. “Permitindo 


ibiderm, X, 413.) “Foram CAREANDO O inimigo u botes das Carnificar-se Pronominal — CARNIFICAR-Se um te- 


tanças.” (Morais.) 


cido,- adquirir a consistência e a apa- 


““Relalivo = Não" ter," não possuir: “A. gente rência do tecido muscular. 


Carecer biscuinha, que carece de polidas razões.” 
(Camões, Lustadas, 1V, 11.) “E estirou-se todo num banho 
de inveja e ndmiração. De inveja ulhein, note-se bem; ele 
cangcIA desse sentimento ruim.” (M. Assis, Q. Borba, L44.) 
“Chega até u sustentar que canecEnoSs de alma.” (M. Bar- 
reto, C. persas, 3U0.) || Necessitar, huver mister, precisar: 
“Assim que robustecem, já têm brios de seu, já do homem 
não caneces.” (Custilho, Geórgicus, 154.; “O mais hábil 
dos homens CARECERÁ sempre de um quid, um fluido, 
alguma coisa.” (M. Assis, Brás Cubas, 287.) “Mas o inte- 
rinado do dr. Mazo era uma sombra, € O pa 
um governo.” (Rui, C: Inglulerra, 353.) “São os po 
que mais de vôs canecem.” (Apud E. €. Ribeiro, 

. plico, 80.) — Tendo por complemento um verbo no infi- 
nitivo, pode usar-se com a preposição oculta: “As compa- 
nhias de transportes urbanos CARECIAM duplicar os vei- 
cultos e as linhas para satisfuzer às necessidades du popu- 
lação.” (Rui, Finanças, 265.) “E nós canECEMOS dur con- 
tas a nossos filhos da herança imaculada de nossos pais." 
(Idem, Conferências, 38.) 


Carenar O mesmo que QUERENAR. 
Intrunsitivo — Fuzer caretas, momices: “Ao 
Caretear mesmo tempo que eu CARETEE! vendo O 
pacote, seu proprietário teve um gesto de”retruimento."” 
(G. Rangel, Andorinhas, 28.) || Helutio — A mesma sig- 
nificação: “Olhando de escouso contra um oficial que: lhe 
CaRETEAVA enviesundo o beiço de buixo até cobrir a ponta 

do queixo.” (Camilo, Consolação, 41.) 

ires Intransitioo — Guiar bestas de carga; 
Carguejar empregur-se- em transportes de: fardos : 
“Empregara-se ali para CARGUEIAR uté que lhe aparecesse 

melbor colocação.” E 
ê Intransitivo — Criar cárie: “Os dentes CARIA- 
Cariar nam.” (Aulete) “CARIARAM OS ossos.” (Mo- 










Carpinteirar 
navA águra.” (Camilo, O bem, 128.) | Transitivo — Apa- 
fs CARECIA de relhor (tábuas, madeira) pura obras: “A mesa enorme de 
bres os | pau branco, CARPINTEIRADA em Tormes.” (Eça, Gida- 
Trê- | de, 213.) i : 
Carpintejar 
GanPINTEJAR.” (Apud C. Laet, Aniologia nacional, 380.) 


Carpir 


| vezes devia ser CARPIDA; como se cortava.” (Júlio Ribeiro, 


Transitioo — Capinar, limpar: “CARPAR O 


Carpar quintal, a roça.” 
Carpear O mesmo que CARMEAR. 
Carpetear 


Intransitico — CARPETEAR uma pessoa, - 
frequentar carpetas, jogur. ) 

Intransitivo — Trabalhar como car- 
pinteiro: “Onde seu' tio | CARPINTEI- 


O mesmo que CARPINTEIRAR: 
“Mão calosa e tosca, feita a só 
“Já estuvam CARPINTEJANDO 25 peçus do cadafalso." 
(Camilo, Hegicida, 82.) . 

Transitivo — Arrancar, colher: “Quais os me- 
ses do plantio da cana;... .quando e quantas 


Curne, 40.) “Canpir à erva que afoga o trigo.” (Aulete.) 
| Limpar do mato: “A turma está CARPINDO O café.” 
(O. Mota, Horas filológicas, 101.) || Arrancar em sinal de 
dor, de sentimento: “Começa a ir CARPINDO crimemento 
seus cabelos, que eram longos.” (Moruis.) || Prantear; las- 
timar, chorar: “Inda CARPIA O velho um golpe tão fu- 
nesto. . .* (Castilho, Escavuções, 39.) “CanPIR as mágoas.” 
(S. Bueno, Português pelo rádio, 160.) | Intransilico — 
Fazer lamáúria, chorar: “E subitamente todo o tropel 
devoto se atirou dé rojo, ululando, CARPINDO, gemendo, 
flagelando os: peitos.” (Eça, Relíquia, 108.) | Murmurar; 
giússurrar: “O vento CARPIA.na ramagem.”. (Séguier.) |] 
Pronominal — Lamentar-se, prantear-se: “CanrE-se toda 
a noite apegadinha ao ramo.” (Apud C. Ribeiro, Serões, 
347.) “Onde o mocho agoureiro se canpia.” (Bocage, 


rais.) || Transitizo — Encher de cárie; corromper: “O vírus | Obras, 1, 116.) “O Franco.. ..canpia-se de não poder ir 


caniou-lhe os dentes.” (Aulete.) 


Caricar O mesmo que CARICATURAR. 


E) Transitioo — Representar em carica- 
Caricaturar tura ou grotescamente: “Imitera-no, se 
puderem; mas não O camcarunes.” (Rui, GC. Inglulerra, 
330.) 
Cariciar imagem.” (Morais.) 


embeber-se para a Europa, da verdadeira civilização ger- 
taânica.” (Jucá, Crepúsculo, 64.) || Conjugação — Veja 


banir. 

Intransitivo — Fazer carrancas; estar 
Carranquear carrancudo: “Que fazia aqui o 
Meirinho ? — perguntou ele CARRANQUEANDO.” (Camilo, 
Novelas, 1, 197.) | Transitivo — “Tornar carrancudo, car- 


O mesmo que ACARICIAR: “Caniciar à regado: “Vou CARRANQUEAR O aspeito; lançarei olhares 


torvos.” (M. Berreto, C. persas, 45.) 
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Carrapatear 
Carraápatear cidas: “CARRAPATEAR O gado." 
Transitivo — Conduzir em carro; acarretar: 


Carrear 


pedra.” (Camilo, Novelas, 1, 221.) || Conduzir, arrastar: 


“E o ribeirão,....CARREANDO detritos, aves mortas, gra- 
vetos, rodava rumoroso." (C. Neto, A. Juventa, 12.) 
“Cada uma das transformações... .CARREARÁ consigo nO- 


vas manchas de linguagem." (Rui, Réplica, q. 28.) | In- 


Transitivo — Tratar com carrapati-' Carretar º mesmo que ACARRETAR: “Assoldada- 


dos para CARRET. a i i 
ERR DAS B ARRETAR água." (Camilo, Vin- 


“Enquanto o carreteiro ia CARREANDO & Carretear O mesmo que CARREAR. 


Carrilar tigre — CanRILAR um veículo, colocá- 
-lo nos respectivos carris. 


Carrilhonar Intransitivo — Soar como um carrilhão: 
Os sinos, por aquela noite deliciosa de 


transitivo — Guiar carros: “Esteve toda a semana a caR- | Natal, canaILHONAVANM infutigavelmente.” (Apud F. Costa, 
* E] 


nEAR.” || Transitivo-relutivo — Ocasionar, causar: “Ati- 
tude que lhe haveria decerto CARREADO perseguições.” 
(Ag. Campos, Antologia, Lucena, 1, pág. XII.) 


Voc. anulógico, L15.) 


Carruaijar Intransitioo — CARRUAJAR uma pessoa,- 
: JAF andar de carruagem. || Transitino — “Trans- 


Transitivo — Por carga em: “C portar em RU : Entra! 
Carregar nsit o ga em: “CARREGAR um carruugem: “E eu aproveito a deliciosa frea- 
es; navio.” (Morais.) || Pesar sobre: “E os | cura da mais bela manhã de estio para me fazer CARRUA- 


grandes fardos, CARREGANDO O dorso dos camelos, balan- 
ceavam em cadência.” (Eça, Nelíguia, 152.) || Levar ou 
conduzir (carga): “O camelo CARREGAVA pesos enormes." 
(Constâncio.) “CARREGANDO em vasilhas de couro indis- 


pensáveis provisões de água.” (E. Cunha, Sertões, 56.) || | saria.” 


Tornar sombrio, torvo, triste: “Atalhou el-rei CARREGANDO 
o rosto.” (Rr. Silva, Mocidade, 1, 295.) “A tradição CAR- 
REGA as tintas do quadro, pintando-nos a desditosa viúva 
do conde Henrique a arrastar grilhões no fundo de um 
calabouço.” (Herculano, Lendas, II, 58.) || Meter a pól- 
vora ou Os projetis em: “CARREGAR uma curabina. CAR- 
BEGAR uma bomba.” (Aulete.) || Acumular eletricidade 
em: CARREGAR um acumulador.” (Séguier.) || Atacar com 
impeto, acometer: “CARREGOU O inimigo, que ia em reti- 
rada.' (Aulete.) || Impor tributos pesados a: “CARREGAR 
o povo. (Morais.) | Exagerar: “Este ator CARREGA muito 
os seus papéis.” (Séguier.) | Elevar muito: “CARREGAR O 
preço de uma mercadoria." (Aulete.) || “CARREGAR A BO- 
LINA, À VELA colhê-la."” (Morais.) || Transilivo-relutivo 
— Imputar; atribuir: “CarrEGOU-lhe O assassinato por 
meras aparências.“ (Autete.) “A 
CARREGARÁ grande purte do mal e do bem”. (Camilo, 
Vaidades,, 26). Oprimir, gravar: “CARREGAR o país de 
impostos. * (Séguier.) “CARREGAR OS escravos de tra- 
balho.” (Aulete.) || CARREGAR A MÃO,- fazer alguma coi- 
sa com mais força, ou aumentar a quantidade: “CAaR- 
BEGOU a mão na pimenta do tempero.” (Morais.) “CAR- 
REGOU & mão no castigo.” (Aulete.) || Relativo — Exercer 
pressão; pesar; assentar: “CarrecueI na mola.” (Cons- 
tâncio.) “A abóbada camreca em pilares talhados sobre 


FE todas as direções.” (Ramalho Ortigão, apud L. 


Transitivo -— Limpar com cartabuxa: 
CARTABUXAR uma peça de ourive- 


Cartabuxar 


Intransitivo — Marcar i 
r r na carta geográfi 
Cartear posição do navio; calcular a derrota Lila é : 
rumo a seguir: “Mandando à via, tomando o sol é cAaR- 
TEANDO. (Morais.) | Transitivo — “CARTEAR A AGULBA,— 
ler todos os números que ela pode marcar." (Aulete) || 
CanTEAR AS MILHAS, calcular a derrota por meio da 
distância percorrida e do rumo seguido.” (Idem.) || Prono- 
minal — Corresponder-se por cartas: “Já o alferes se 
caRTEAVA com Eugênia.” (Cumilo, O bem, 181.) “A  mal- 
querenta que os apertou não capeta que 86 CARTEASSEM 
ois príncipes, sobre negócios lgrej ítica.” 
(Idem, Mosaico, 196.) ni Ersieço maca 


Cartografar Transilivo — Reduzir a carta geográ- 
Bratar ia: “Aspecto geográfico da parto a 


conta deles se | Terra, cuja imagem se quer CanTOGHAFAR.” (Rui, Parecer 


instr. públ., 199.) 
Cartonar Transitivo — Encadernar em cartão: “Livro 
CARTONADO.” (Aulete.) 


Carunchar Intransitioo — Encher-se de caruncho: 
desfazer-se em caruncho: “Esta madeira 
CARUNCHOU em pouco tempo.” (Aulete.) 


Carvoejar pit ss Fazer carvão; negociar em 
ão: “Este enriqueceu CARVOEJANDO.” 


ana Cs luio” (Ralado). CAM Mino GANRRG AM aiita as Casalar O mesmo que ACASALAR. 


paredes.” (Constâncio.) “CARREGAM em mim cuidados gra- 


ves.” (Morais.) “Os cuidados caRREGAM sobre ele.” (Au- | Casamatar Transitino — Tornar casamatado; dar 


lete.) || Avançar, investir impetuosamente: “E o coman- 
dante resolve CARREGAR sobre o desconhecido." (E. Cunha, 


feição de casamata a: “Os ja, 
? e 0 Ê gunços sa- 
biam que podiam fulminar dentro dos casebres....os mo- 


Sertões, 240.) “Mandou calar baioneta e CARREG. b i essara! 
lões, M : AR sobre | redores intrusos. CASAMATARAM-nOS então. Es - 
os re (Camilo, Dem. do ouro, II, 73.) | Enca- |! lhes as paredes com muros interiores, de pedras, sé pri 
minhar-se, dirigir-se: “Volte à primeira travessa, e depois | tiram-nas de tábuas.” (E. Cunha, Sertões, 470.) ' 


CARREGUE sempre sobre a direita.” (Aulete.) “Logo que 
avistamos o cabo, CARREGAMOS para leste.” (Constâncio.) 
|| CARREGAR com,- arcar com; suportar: “E nós, nós CAR- 
REGAMOS com O desengano de muitos séculos.” (Garrett, 
Viagens, 1, 106.) “Quero CARREGAR sozinho com a respon- 
sabilidade dela.” (Júlio Ribeiro, Polêmica, 27.) || Canre- 
GAR com,- ter carga, suportar peso: “O arvoredo CARREGA. 
com o peso da fruta.” || Encher-se: “As laranjeiras CAR- 
REGARAM de flor.” (Aulete.) || CARREGAR com,- ter, contar 
(anos de idade): “A beata CARREGAVA com mais de ses- 
senta anos. “(R. Silva, Mocidade, I, 195.) || Pender, tender: 
Considerações que CARREGAM para a humildade.” (Cons- 
tâncio.) || Insistir: “CARREGOU fortemente sobre os dois 
pi pontos o Srind (Edem.) || Birrelativo — 
JA AR com,- levar, con uzir: “E o negociante, a quem 
não convinha desagradar-lhe (ao estudante), Ani cnu 
com ele para a sua residência particular.” (Al. Azevedo, 
Cortiço, 325) || Intransitivo — Avançar com ímpeto: “Ag 
tropas CARREGARAM valentemente.” (Séguier.) || Tornar-se 
E intenso, mais forte: “CARREGA O vento.” (Morais.) 
E 'azer-se carregado, triste; escurecer-se: “Sobre o meio- 
Bo CARREGOU O tempo.” (R. Silva, Mocidade, 1, 154.) | 
ronominal — Fazer-se carregado: “O ar CARREGOU-se.” 
rr || Fazer-se carregado, sombrio; entristecer-se: 
ejamos todavia — tornou D. Leonor, cujo aspecto se 
carREGAVvA.” (Herculano, Lendas, I, 125.) 


Carrejar qse que aço “Três carreiros, 
ue CARREJ. a W 
(Camilo, Eusébio, B6) A: AM ferro para a província. 





Transitivo — Unir por casamento: “Chamou-o 

Casar a rainha, deu-lhe um dote, e ordenou ao capelão 
que os CASASSE, (Camilo, Regicida, 200.) || Promover o 
casamento de: “Rapariga, eu à força não te caso. Vais 
ver o homem. Se gostares, bem; se não gostares, nada 
perdido. : (Idem, Fafe, 12.) “TVitia não a quer-CAsan antes 
dos vinte. (M. Assis, C. velha, 171. || Transitivo-relativo 
—'Unir "por casamento: “Pediu ao vigário de Santa Ma- 
rinha que O'CASASSE com Josefa.” (Camilo, Novelas, LI, 121.) 
) Combinar, ligar, unir, aliar: “Co'a matéria convém CASAR 
o estilo. (Bocage, Obras, 470.) “Por último, até para CASAR 
o obsceno ao infeto, chega a aveutar FEZES na limpidíssima 
frase.” (Rui, Réplica, n. 23.) || Intransitivo — Matrimoniar- 
-se; unir-se a alguém por casamento: “Quando CASARA 
estava eu na Europa." (M. Assis, Brás Cubas, 249.) “O 
tempo faria o resto, não contando que cada um CASAVA 
e iria com a mulher para o seu lado.” (Idem, Esaú, 86.) 
Il Relativo — Unir-se por casamento: “Casou em 1859 
com esta Natividade, que ia então nos vinto anos.” (Idem, 
Esaú, 15.) , Pronominal — Unir-se em casamento; matri- 
moniar-se: “Do filho que casar-se não queria.” (Camões, 
Lusfadas, 1, 122.) “Um moço estouvado... .pretendia, há 
três meses, casar-se com a filha dele.” (M. Barreto, €. 
persas, 155.) || Aliar-se; combinar-se; adaptar-se: “O brilho 
fulvo do latão envernizado se CASAvA qo preto baço.” 
(Apud Tôrres, Regência verbal.) !| Harmonizar-se; condizer: 
A largueza e soltura de vida....CASA-se mais com ou 
costumes depravados.” (Vieira, Sermões escolhidos, 1, 12.) 
Tal maneira de vida....não se CASAVA exatamente com 























asi ad + 


Cascalhar 138 Cativar 





Transitioo — Privar dos órgãos de reprodu- 
Castrar ção; capar: “Têm por costume CASTRAREM 08 
jadrões de furtos pequenos." (Morais.) | Destruir, elimi- 
nar: “CASTRAR O ensino histórico nos estabelecimentos 
onde se prepara a nossa mocidade para & carreira 
armas." (Rui, Q. Império, L, 221.) | “CASTRAR A COLMEIA, 
— crestá-la.” (Aulete.) Ii Pronominal — Privar a ai pró- 
prio dos órgãos reprodutores: “E há outros castrados que 
a si mesmos se CASTRARAM Por amor do reino dos céus.” 
(Figueiredo, S. Mateus, 19, 12.) 

s Intransilivo — Cair em catadupa: “ak 
Catadupej ar as águas espumam, fervem e CATADU- 
pesam.” || Borbotar: “Jorravam (as frases) num CATADU- 
PESAR sonoro.” (Apud Sá Nuncs, Língua vernácula, 3.» sê- 
rie, 47.) 


a regra monástica.” (Herculano, Monge, 1, 117.) À Juntar- 
-se, unir-se: “Bem depressa 05 sons do piano vierara CASAR- 
-se ao gorjeio de láiá.” (Apud Torres, Reyência verbal.) 
“Ambos se concertam e se CASAM em uma só harmonia 
final.” (João Ribeiro, Pág. de estética, 41.) 

Intransitio — Dar risadas; cachinar: “E 
Cascalhar todos, a um tempo, começaram a CASCA- 
LBAR cuidosamente.” | Relativo — CASCALHAR DE RISO, — 
sir muito: ““Coda a gente desata à CASCALHAR de riso, 
aote o contruste entre à gravidade do assunto e O ri 
do desastrado CAVALIDADE.” (Rui, féplica, n. 76.) || Tran- 
sitioo — Dar, soltar (risadas): “CAscaLHOU umas risa 
de que muito se compraziam us ouvidos do amante.” 
(Camilo, Salvução, 147.) “CASCALHANDO, como seus avós, 
umas risadas alvares.” (Idem, Palheiro, 15.) 

Cascar Transitivo — Tirar a casca a; descascar: ““CAs- 

s can uma laranja.” | CAscAn'O MILHO des- 
camisá-lo. (Cf. Aulete.) | Helativo — Dar pancadas: 
“Cascou-lhe deveras." (Aulete) || Dirigir palavras amar- 
gas; responder com azedume: “Quando respondeu ao 
colega, cascou-lhe fortemente.” (Idem.) | Transilivo- 
“relativo — Der, aplicar (pancadas): “Cascou-lhe um bo- 
fetão.” (Constâncio.) 


Cascatar O mesmo que CASCATEAR. 


Intransitivo — Cuir em forma de cascata: 

Cascatear “Riachos límpidos. ...CASCATEAVAM can- 
tando pelas grotas.” (ll. Lima, Tigipió, 31.) 

Casear Trunsitivo — Fazer cusas ou botoeiras em: 

“O que mais me aborrecia era o trabalho de 

cAsEAR calças." (Bilac e Bonfim, Alravés do Brasil, 81.) 

p Intransitivo — CASMURRAR uma pessoa 

Casmurrar — tornar-se casmurro, implicante. Ê 

: Intransitivo — CasquesaRn o" pé-do -ani- 

Casquejar mal,- criar novo casco. 


Casquilhar 0 mesmo que JANOTEAR. 


a Intransitivo — Soltar pequenas risadas 
Casquinar sucessivas: “E CASQUINAVA com vaidade 
paparreta.” (Camilo, Prazins, 97.) “Sarita mostrava a 
casa às moças, que passavam casquINANDO.” (C. Neto, 
Inverno, 139.) || Transilivo — Dar, soltar (risadas escar- 
ninhas): “Continuou o mongê CASQUINANDO UM riso as- 
pérrimo.” (Camilo, Dem. do ouro, 1, 211.) “Ela contestou- 
«Mme CASQUINANDO uma gargalhada gostosa.” (Jucá, Cre- 
púsculo, 84.) k 

Transitivo — Tornar sem efeito, anular: “E via 
Cassar os seus preciosos direitos CASSADOS € abolidos.” 
(Camilo, Delitos, 97.) | Romper, quebrar: “Cassar as Bn- 
coras, amarras.” (Constâncio.) 
Intransitivo — Tocar castanholas: “E 
Castanholar o doutor, CASTANHOLANDO, pôs-se à 
chamar: — Dianal Dianal” (C. Neto; Inverno, 103.) | 
Transitivo — Fazer soar à maneira de castanholas: “E a 
Jovita, leve, saiu faceira . . ..CABTANHOLANDO 08 dedos." 
(Viriato Correia, apud. Encicl. Porl.) 


Castelhanizar O'riesmo que ESPANHOLIZAR. 
ê Transitivo — Cobrir: “O touro CASTIÇOU & 
Castiçar vaca.” | Relativo — Ter cópula: “Ver uma 
cobra CASTIÇAR co" um pato.” (Bocage, Obras. I, 175.) 
sea Transitivo — Tornar casto; purificar: 
Castificar CASTIFICAR Os pensamentos, as palavras.” 












































: Transilivo — CATALISAR um corpo,- de- 
Catalisar compô-lo pela catálise. 


Transitivo — Relacionar em catálogo; clas- 
Catalogar aificar; inventariar: “Seria enfadonho, por 
outro lado, CATALOGAR a8 redundâncias, que nesse traba- 
lho se acumulam.” (Rui, Parecer, 12.) É Transilivo-predi- 
cativo — Classificar; reputar: “De maneira que o brioso 
amigo do marido da infame, como ele a CATALOGARBA...” 
(Camilo, Esqueleto, 251.) ; 
e O mesmo que CATALOGAR: “Todos 
Catalogizar esses escritores. . . .CATALOGIZAM pala- 
vras de mimo e eleição.” (João Ribeiro. Pág. de estética, 27.) 


Cataplasmar O mesmo que ENCATAPLASMAR. 


Transilivo — Buscar, procurar; fazer diligências 
Catar para achar, descobrir: “Tanto CATE! entre as 
pedras os mínimos fragmentos, que, pacientemente, con- 
segui recompor todo o cofre." (C. Neto, Vesperal, 44.) 
“Catou cinco exemplos favoráveis à variante do pro- 
jeto.” (Rui, Réplica, n. 62.) “CATAR o gado perdido.” 
(Morais.) | Examinar com atenção: “O que CATOU 
o agouro.” “Quem ao diante não CATA, atrás cai.” (Mo- 
rais.) || Procurar insetos nocivos em: “A Eufêmia Troncha 
catTava-o, fingia estulinhos iuseticidos.” (Camilo, Corja, 7.) 
| Tirar (insetos nocivos): “CATAR pulgas, piolhos.” (Mo- 
ruis.) | Acatar: “Não lhe CATARAM as ordens.” (Idem.) 
] Trunsitivo-relutivo — Guardar; dedicar: “O belga e O 
francês lhe CATAM fidelidade, escrevendo constantemente 
Le code civil.” (Rui, Réplica, n. 36.) “Basta que eu mande 
pura ele me CATAR respeito.” (Castilho, D. Quizote, 1, 40.) 
| Pronominal. — Procurar insetos nocivos em si próprio: 


uma pulga.” (Idem, Fausto, 114.) || Precatar-se, acautelar- 
“se: “Se CATEM de mim.” (Constâncio.)) 

e Transitico — Dividir em categorias: 
Categorizar “Na primeira classe, que denominarei 
dos estadistas, se CATEGORIZAM 08 esfinges." (Rui, Confe- 
rência, 96.) 

e Transitivo — Instruir em matéria reli- 
Catequizar giosa, ou sobre princípios de organiza- 
ção social; “CATEQUIZOU é batizou muitos deles (bárba- 
baros)."' (Vieira, Sermões, XIV, 32.) || Procurar convencer; 


Iniciar: “Não sou dos que precisem ser CATEQUIZADOS À 
verdade científica da evolução dos idiomas.” (Rui, Ré- 
plica, n. 31.) ; 

e Transitioo —- Sondar com o cateter: 
Cateterizar O enzaR a bexiga” 

. Intransitioo — . Mostrar-se mesquinho, re- 
Catingar gatear muito: “Para comprar uma insigoi- 
ficância CATINGAVA meia hora.” || Cheirar mal: “A carne 
começava a CATINGAR.” . 

“ Intransitio — CazitaR alguém,- mostrar-se 
Catitar catita; janotear. . 

: Transitico — Tornar cativo; capturar: “Quan- 
Cativar do Xerxes rendeu Babilônia, não matou nem 
cativou os que lhe resistiram.” (Arte de Jurlar, 94.) E 
Seduzir, atrair; ganhar a simpatia, a estima de: “CATIVOU-O 


(Constâncio.) ; 

e Transitivo — Aplicar custigo a; punir: “CAs 
Castigar TIGAVA severamente 08 ladrões, os assassi- 
nos e os adúlteros." (J. Agostinhó, Chave dos Lustadas, 
213.) | Admoestar, repreender: “Mãos CASTIGADAS para 
não receber peitus.” (Morais.) || Escarmentar; punir: “Mas 
a verdade é que estou à beira de um abismo. À sorte 
cAsTIGOU-NnOS & UM tempo...” (M. Assis, C. Jluminen- 
ses, 174.) “Foi o próprio orgulho que O casticou.” (Au- 
lote.) | Corrigir, apurar: “A limar e a CASTIGAR O seu 
formoso e suave estilo.” (Apud S. Silveira, Trechos selelos, 
128.) | Pronominal — Aplicar castigo a si mesmo; peni- 
tenciar-se: “Não se querendo CASTIGAR por aquela primeira 


vez.” (Morais.) a 


redo.) | Transitivo-relalivo — Prender, acorrentar (Íísioa 
ou moralmente): “CATIVAR O entendimento à 6.” (Mo- 
rais.) | Pronoininal — Tornar-se cativo, perder a liberdade 
(física ou moralmente): “Por que, se nasci livre, me Ca- 


Transiiivo — Acampar: “CASTRAME- 
Castrametar rar o exército.” || Fortificar: “Sítio 


castranErTADO.” (Morais.) 


“CATAVA-Se um rei, quando acha nas suas meias - reais: 


aliciar: “CATEQUIZAR partidários.” | Transilivo-relalivo — 


com seus modos despretensiosos e leais.” (Aulete.) “CaTI-. 
vei-lhe o" coração.” (Séguier.) ||- Tornar muito grato; .. 
favor que muito Mo CATIVA." (C: Figuei-. 
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Catolizar 139 


Ceder 





rivo?" (Idem.) | Render-se; ficar sujeito; penhorar-se: 
“O obsequiado caTIVA-se da lembrança, e ata es 


Caval ar Intransitivo-- Montar a cavalo; andar a . 
g lo: “D. João. .. .saíra um dia de Sopturám, 


vanecido a jóia.” (Rui, Estante clássica, 83.) “CatIvoU-se 
À a à, 83. - CAVALGANDO, iti i 
am sa ie Nesciao. me re e a na dao ag ir Pa ls 
e (Ca Vi + JI, 46.) “Para CATIVAR-SO ranchado; moutur: “ s animai N " 
filha da minha primeira amiga da mocidade.” (Idem, Sal- | (Camões, Lustadas, NO: “No Rs aaa do ethos. 


vação, 69.) 


: Transitivo — Tornar católico: “Co: i 
Catolizar CATOLIZAR diversos ateus.” ERA 


dos saratis, Ou CAVALGANDO ! 

no ginete possante.” (Her- 
culano, Bobo, 46.) || Escarranchar-se como se pr a 
cavalo: CAvALGAR numa cana.” (Séguier.) || Passar; gal- 
gar: “A naveta CAVALGOU por cima do bando, da restinga, 


Catrafiar O meamo que CATRAFILAR: “Eu mando | do baixo." (Morais.) | Transitico — Montar sobre: “CA: 


chamar o meirinho-grral 


. e os senhores | vazganDo também um alazio ágil e ao mesmo tempo 


Ss - ec do : 
o CATRAFIADOS e mais ele na Relação.” (Camilo, F. do | robusto." (Herculano, Eurico, 230.) || Passar, saltar por 


arcediago, 195.) 


cima de; galgar: “CAVALGAR O monte, o muro.” (Cons- 


Catrafilar Transitico — Prender; agarrar; encarce- | tâncio.) “CavaLcou o açude.” (Aulete.) 


rar: “Até que o povo de Madal 
Casal de Pedro o CATRAFILARA de novo." oe reilor Dem 


Cavaloar Intransitivo — Saltar como os cavalos: “Oa 
* animais CAVALOAVAM: pelo pasto.” || Tra- 


po ris : . 
do ouro, 11, 210.) “E o diabo, que se lambia para, por | quinar muito: “Esse menino está sempre a CAVALOAR.” 


estas e por outras, 08 CATRAPILAR (os maldi 
tempo.” (Herculano, Lendas, II, 1 renpenj a. Aea 


Catraiar Intransitivo — CATRAIAR uma pessoa,- fa- 
xer transportes em catraio; remur em catraio. 


Catrapiscar Transitivo — Namorur, piscando os 
olhos de modo especial: "“ 
caTRAPISCAR a filha do vizinho.” pie sina 


Cav aquear pt area em intimidade: 
E que vinha CAVAQU 
oras entre dois copos de vinho.” (Ferr. ei pen 
fre RR | Relutivo — A mesma acepção: “Se está de 
F...., CAVAQUEIA iro.” i 
Da) QU com o barbeiro.” (Rui, €. 


var Transitivo — Revolver (a terra) com enxada ou 
instrumento análogo: “Terra CAvanA." (Aulete.) 


; Transitivo — Dar sinal a (tocand: 
Catucar (tocando com O | | Revolver, escavar: “CAvAR o mar com cs remos.” (Cons- 


cotovelo, com o pé ou com a mão); chamar 


tâncio.) “Desusada tormenta os mares cava.” (Aulete.) 


a atenção de: “Mui j 
çã Muitas vezes O CATUCABAM.” (A. Grieco, | Extrair. ndo: “T cujas pedras são f d 
xtrair, cavando: “Terra as pedras são ferro, e de 


Gente nova, 177.) 


Caturrar Intransitio — Mostrar-se caturra: “Não 

foi a questão ortográfica o que o levou a 
CATURIAR tão largamente.” (C. Figueiredo, Lições prá- 
ticas, I, 10.) || Retafivo — Discutir com insistência; teimar: 


cujos montes tu cAvARÃs o cobre.” (Almeid: 

into, 8, 9.) | Tornar côncavo, Pa qulcar, pb 
A morte desastrosa-do pai empederniu-a, avincou-lhe 

a fronte, cavou-lhe as faces.” (Camilo, Dem. do ouro, 

I, 104.) | Trabalhar por adquirir: “Havia de levar o di- 


Pelas sacristias a CATURRAR com Os padres, pelo cemitério | nheiro & el-rei, pois o CAvARA.” (Mcrais.) | Abrir cava 


a filosofar com os coveiros." (Eça, Ramires, 30.) 
Caucionar Transitico — Dar caução a; afiançar: 


em: “CAavar o vestido.” (Aulete.) || CAvAaR a pla 
id i a terra em torno, para afofar: SPEA 
vinha.” (Constâncio.) | Abrir, rasgar: “Sepultura CAVADA 


Pa À -. “CauciONAR uma dívida.” (Aulete. : 
Contraiu dívidas CAUCIONADAS pelo futuro EA de ie Poa ao miúda ao Elano RA 169.) 1 Cavan 
a obra,- construí-los: “Delinear a 


mulher.” (Comilo, Consolação, 214.) | Dar em caução ou | traça, CAVAR 08 alicerces, erigir até O fnstági tr » 
3, ' gio a estrutura. 


gurantia: “CAUCIONE uma óli arece: 
a. Assis, O. Borba, 202.) pps Ra 
Caudilhar O mesmo que ACAUDILHAR. 


Caurinar E ad — CauRINAR alguém,- lográ-lo, 


Ca Transilivo — Se: de; i igi 
usar tivo - r causa e; motivar, originar, 
produzir: “De maneira que a multidão e ma: 


(Rui, Réplica, n. 27.) “CAvARAM-se os ali 

; + D. 27.) MA icerces a b 

do quatrocentos até seiscentos homens por dia.” (Camilo, 
osaico, 67.) || Intransitivo — Trabalhar, cavando: “É 

semelhante a um homem que edifica uma casa, o qual 

cavou profundamente, e pôs o fundamento sobre uma 

dai PE Ade Ss. cre 6, 48.) || Relativo — Fazer 

ções; procurar: “Para explica! HR 
ter CAVAR muito no passado." Géguier cod 


ravilha das ob i ! ini a 
a obras CAusavA a diversidade das opiniões." | Cavidar O mesmo que ACAUTELAR, PRECAVER: 


(Vieira, Sermões, VII, 382.) || Transilivo-relalivo — 

air: “Virgília não pôde dissimular a ce puRaância ça 
lhe causava.” (M. Assis, Brás Cubas, 210.) “Causou no 
A e encanto a lindeza do animal...” (Castilho, Fausto, 


Causticar Transitioo — Aplicar cáusticos a: “Caus- 


“Se c " e 
ear pn e precatara dele.” (Morais.) 


Cavilar Relativo — Usar de cavilações; zombar, i 
mando: “CavILAR da justiça." ie 


Cavilhar Transitivo — Pregar cavilhas em; prend 
com cavilhas: “O herói verruma, LR 


Ticar uma ferida.” | A i . 
Il Aquecer em extre- | junta as peças.” (Od. Mendes, Odisséiu, V, 80.) 


mo; ahrasar: “Por que há de o Senhor cau: 
bendita região dos palmares?" (C. A) 


Cavoucar Transitico — Abrir cavoucos em: “A terra 
toda cavoucaDA.” (Constâncio.) || Intran- 


| Importunar, maçar, irritar: “Ainda assim, é à câmura | u; E 
sitio — Abrir cavoucos; trabalhar de cavouqueiro: “CA- 


4 Pé * (Rui 
"pica, ) us me tem CAUSTICADO O tal ei 
Réplica, n. 19.) “Muito u: 1 to 

TCA! augeito. 


Cautelar o que Pr sp “CAUTELAN- 
E . 
(Castilho, Gebisicar 290.) ento as não envolva e leve. 


voucava de sol a sol.” 


Caxingar Sn ag “Cerdeira CA- 
É " 
thano, Marupiara, 93.) se di ioorasta, UMa a 


Cear Intransitico — Comer a ceia: “Não posso abri: 
que cEeE: tarde e estou com sono." Eca, Relf: 


. Transítico — Apli it i 
Cauterizar plicar cautério ou cáus- | quin, 52.) | Trunsitivo — Comer à ceia: “Estava CEANDO 


; O tico a; cauaticar: “Abrasei í 
forja das paixões infernuis, e CAUTERIZEI pie 
ção.” (Camilo, Bom Jesus, LU3.) Il Afligir, penalizar: “Cau- 
TERIZAR 08 peitos dos cristãos. (Constâncio.) || Corrigir, 
améadass suuificar, empregundo meios enérgicos: “Semo- 

ante erro... .CAUTERIZOU-O com as seguintes acesas ex- 


bifes de ceboluda.” (Camilo, Novelas, 1, 27.) 


Ce Intranaitivo — € 
cear ECEAR uma pessoa, falar a 
tadamente, pronunciando o s como :, ou Era 
como e. (Cf. Aulete.) | Transitivo — Pronunciar, ceconndo: 
Cucear todas as sílubus em que há z ou q.” (Constâncio.) 


pressões.” (M. Barreto, Nun i iii 
os estudos, 38.) | Destruir, Ceder Transiiivo-relatico — Deixar (a outrem): “Cenea 


extirpar: “Cautenizar abusos inveterudos.” (€ ii 

| “CauTERIZAR 4 CONSCIÊNCIA, destruir gde 
calejar no crime.” (Aulete.) ' 
Cavalar 0 mesmo que ACAVALAR, 


Cavalear O mesmo que 


o campo do vencedor. CenER a casa ao amigo.” 
(Canstâncio.) “A medida que o empirismo vai CEDENDO 
gradualmente o seu lugar «o movimento dinlético.” (L. 
Coelho, apud Aulete.) “Encarregando à outro O encargo 
de regencrar “dá fazenda pública, cenenvonele o galardão 
da fuçunha. (Camilo, apud Stringari.) E Transferir o 
direito de propricdude de; “Cuvru-lhe a sta cusa.” (Mo- 










































































Cedilhar 140 Cercear 


rais. Intransitio — Dar de ei; abalar-se; mover-se: 
“F um o ferro, €'os gonzos ao RPA A penpáe Celeumar 
apud Aulete. Diminuir, abrandar: +s or CENA alguma sal . — Cêntúoli- 
pu io Brás Cubas, 24.)li Dubrar-se ao peso: À ponte Cem-dobrar ta» apr rig 
croeu.” (Séguier.) 1 Relativo — Dobrar-se, curvar-se; não | antia.” “Pasmoso Eras ds. na República ps 
resistir; sucumbir: “É bom que eu ceDA ao meu impulso O RAE “(Rui aro os, 004) , 
atual ou que o resista P” (Castilho, Fausto, 43.) Ceper |” . N gios aca: ; : 
à necessidade, à força.” (Constâncio.) || Anuir, cóndescen- Cementar Transitivo — Submeter à cementação: 
der; aderir: “CEDENDO aa E gel rege anu£os: “CexenTAR a prata, 0 ouro.” 

i nulência, 212.) “Na véspera ele aconselhara 
ui o eEESsE à tudo quanto o povo quiscise. Cendrar O mesmo que ACENDRAR. 
(Herculano, apud Aulete.) | Deixar, renunciar, desistir: Censurar Transitivo — Criticar, notar, repreender: 
“E a dona não CEDIA da intenção de tomar o que era “(ra -CENSUREMOS estes quatro estados de 
seu.” (M. Assis, Brós Cubas, 27.) “Pesacostumado de ter | vassalos." (Vieira, Sermões, V, 188.) “CENSURAR as ações.” 





Intransitivo — Fazer celeuma: “Fora, CE- 
LEUMAVAM 08 trabalhadores, almoçando.” 


vontade própria, .. . mais uma vez CEDEU da sua resolu- | (Aulete.) || Condenur, excomungar: “Censurapo pela 
cão.” (Herculano, Lendas, 1, 123.), Igreja.” (Constâncio.) || Condenur, criticar: “Se assim é 


como digo, também são corretas us colocações que E erí- 

age. ER : « “Nã ea. | tica censurou.” (M. Barreto, Novíssimos, 168.) | Tran- 
Cedilhar Ego Rea, E ge apo cri sitivo-relativo — Repreender: “CENSUREI GO aluno a desa- 
er tenção ao estudo, censuner-lhe a desatenção.” (Stringari.) 


Transitivo — Tornar cego, tirar a vista a: “Se E 
Cegar Deus te cecasse, ainda sssim, esperaríamos que Centelhar O mesmo que CINTILAR: “Uma das 
a mão da justiça nos fosse também a mão da misericórdia.” portas caiu, CENTELHANDO em faíscas. 
(Camilo, Vingança, 45.) “Das trevas, que foram a nona (Garrett, Arco, 221.) 
Ce . Transitivo — Tornar central; reunir em 
ntralizar um centro; fazer convergir para um 


praga do Egito, diz o texto sagrado que não SÓ CEGAVAM 
centro: “CENTRALIZAR forças do exército." (Coustâncio.) 


a vista dos homens, mas que 0s prendiam e atavam. 
(Vieira, Sermões, V, 271.) | Deslumbrar, fascinar: “Essa 
luz tão viva cEGA-me.” (Constâncio.) A formosura da | “Não foi a rotina lucrativa que CENTRALIZA on dencrglas 
carne s6i ser um véu para CEGAR nossos olhos.” (Apud | da vontade.” (X. Marques, Dise. aeado, V, 99.) | Atrair; 
3. Ribeiro, Seleta clássica, 137.) 1 Alucinar fazer perder | gor o ponto convergente de: “O Congresso de Niúremberg: 
a razão: “As paixões vos CEGAM. (Morais.) || Perverter: | a abrir-se amanhã, CENTRALIZA à atenção inquieta do 
oca dinheiro) deprava às vezes ciências, os juízes | mundo.” ("O Diário”, 40-38.) 1 Pronominal — Coucentrar- 
cEGANDO é as cuneriências.” (Camões, Lusfadas, VM, 98.) | se; reunir-se (num centro): “O domínio holandês, CEN- 
| Audir, enganar: “Já não me CEGAM as aparêncius. TRALIZANDO-SO etii Pernambuco, reagia por todu & cósts 
(R. Silva, apud Aulete.) | Entupir, entulhar: “CEGAR a | oriental.” (E. Cunha, Sertões, 3.) "É necessário que..... 
cava; 0 fosso. (Constâncio.) || Apagar, delir, deshotar: | af ge CE a va mesma aspiração.” (Camilo, Neia 
“O tempo cecou as letras da inscrição. (Aúlete) | 1n-| doa cedia go, 206.) nas. apa photo 
transilivo — ra a ni; “E ad tem emprego, ' a a q 
Está milo, Vin, a, 43. uscar, per- — : 
pordus Cai À do q Centrar “0 trânsito fora CENTRADO na estaca, junto 


turbar a vista: “A pedreira, em que ela (a luz) batia de E 
e em cima, CEGAvA olhada de frente.” (Al. Azevedo, | ao delirante torvelinho de ramos e sarmentos.” (A. Rangel, 
Inferno verde, 139.) 


Cortiço, 64.) Propinas — Ee re or eos 
nar-se: “CEGAR-BE o, à evid ncia." (Constâncio.) . Transitivo — Apli tett : 
“Ceoanam-se os homens a uma coisa sto manifesta.” | Centrifugar “Desses baircos ngditos speed 
(Vieira, Sermões escolhidos, |, 821.) gucam Lisboa.” (Fialho, Vida irônica, 131.) 

Transitivo — Tornar cem vezes maior; 


o Transitivo — Cortar, segar: “Trigo do meu R 
Ceifar campo, semeado, CEIFADO por mim.” (C. Neto, Centuplicar Elie O um do 
Vesperal, 248.) || Cortar, arrebatar (a vida); tirar a vida a: E Brasil ultiplicar por à dinheiro.” (Ca- 
“Porque a foice da morte CEIPARA muitas vidas.” (Her- | Negociar? no Brasil e CENTUPLICAR O seu Ginneiro. 
culano, apud Aulete.) “Assim continuou em pleno ao), milo, Novelas, 1, 156.) | Aumentar muito: Esperava que 
Hado é alto, quando a foice traigueira 0 veio cesran.” | O seu Rafael CENTUPLICASSE Oo carinhos.” (Idem, Esque- 
(M. Couto, Disc. acud., IV, 59.) || CEIPAR os pões madu- 
ros,- recolhê-los. (Cf. Aulete.) li Intransitivo — Cortar os 
pães maduros: “tim vez de, como vôs, CEIFAR, enceleirar, 
vão à busca de Deus.” (Apud Sá Nunes, Língua verná- 
cula, 14 e 2.4 séries, 251.) 

E Transilivo — “CEIVAR OS BOIS; desprendê-los 
Ceivar Jo jugo” (Morais.) 
































leto, 209.) “Seria facílimo CENTUPLICAR 05 citações.” (M. 
Barreto, Fatos da língua, 55.) Tune. 


Cepilhar O mesmo que ACEPILHAR- 


Cercar Transitico — Fechar com sebes, muros, etc.i 
defender com cerca: “CERCAR & cidade, o prê- 
dio, o campo." (Constância 1 Rnnea Rea red 
Hivo — realizar, prati . | me CERCA é umbra.” (Bocage, apud Aulete.) || Vexar, 
Celebrar ao go): Arrancando o DIbea gm perseguir por todos os lados: “Cencas-me 5a dores, 

clérigos de Coimbra, que recusavam CELEBRAR OS ofícios morte, os trabalhos.” (Morais.) | Pôr cerco, sítio a: Es- 
divinos nas igrejas interditas.” (Herculano, Bobo; 26.) tando na cidade quê CERCARA, cercado- nela: foi dos tio- 
“Do Le aos .31 de outubro do ano passado ceLESnOU (a | NES. (Camões, Lusindas, LL, 70.) | Envolyer: “E suhi- 
câmara) quinze sessões.” (Rui, Réplica, n. 20.) || Publicar tamente O CERCOU ali uma luz vinda do céu: * (Figueiredo, 
com louvor, exaltar: “Sa sempre -em verso humilde CELE- Atos, 9, 3.) | Abranger, rodenr, circundar: Novas ilhas 
BraDo foi de mim vosso rio alegremente.” (Camões, Lu- em torno CERCA + lava. (Camões, Lustadas, 1,. 34.) 
saidas |, 4.) “CELEBRAR as ações briosas, 08 feitos ilustres.” | Transilivo relativo Rodear, cumulac: “Era o: te) 
(Constâncio.) “O poeta'que ora CELEBRAMOS... não teve 'cencava -de carinhos e insíguius.” (Corvo, api Aulete.) 
outro partido que o de cantar maravilhosamente." (M. Ce -Transitivo — Cortar cerce, pela raiz: “Quando, 
Assis, C. velha, 141.) || Vituperar: “Já temos CELEBRADO reear 15 mês de julho, a puvein, CERCLADA pela 
tão grande patifaria.” (Séguier.) [ ea Dee dor fouce;- pendesso sobre a. mão. do ceileiro.” (Herculano, 
remoques, comentários, demonstrações ruié seas olhar | Lendas, LL, 84.) “CERCEAR £ cabeçu; CERCEAR membros. 


irônico e vitorioso com que O ministro CELEBROU a sus | (Moruis.) || Aparár, cortar em roda: “Os seus empurecira- - 


derrota.” (R. “Silva, apud Aulete.) “Gritam os caçadores dos no crime iministravam-lhe alguns instrumentos de oER- 
de alegria, 'teu nome em altos vivas CELEBRANDO. (D. | cean moeilus de prata & ouro.” (Cumilo, Mem. do cárcere, 
“Cruz, apud Aulete.) | Intransilivo — Dizer missa: “O | 17, 102.) | Depreciur, diminuir: “Não quero ulurgar a 
cônego ja se preparava pura CELEBRAR. glória dos mortos, CENCEANDO a" body fama dos vivos.” 
Cel bri Transitivo — Tornar cflebre: “Encomen- | (F. Custro, Disc. acad:, |, 78.) 4 Diminuir, escussenr, res 
: ebDrizar qou na Inglaterra o D. Afonso, que devia | tringir: “CercuaR demusias, cortar superluitudes." (Vici- 
CELEBRIZAR O futuro Tamandaré.” (A. Arinos, Disc. acud., | ca, Sermões escolhidos, 1, 215.) “Cencear à pompa, 08 gus- 
LL, 27.) 4 Pronominal — Tornar-se célebre: “Destinado a tus.” (Constâncio.) || Desfazer, destruir: “A foice da morte, 


CELEBRIZAH-Se NO correr de campanha.” (E. Cunha, Ser- passando por ali, CENCEARA U derradeira esperança do 
lões, 328.) ; império de “Feodorik.” (Herculano, apud Aulete.) - 





| 
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Cercilhar 141 Chalacenr 





Cercilhar an e lh em; tonsurar: | narquias republicanizam-se mediante os instituições parla- 
Lene . mentares, assim como a república se cesaniza pela fi. 
Cernar Transitivo rap ni ao cerne: “CEnnaR | tadura.” (Rui, Q. Império, 1, 403.) 

ú uma seringueira. JERNAR um madeiro, - Int ilivo — E) : nã 
rd da casca, do alburno e das costuneiras. (Cf. Au- Cessar dei EPE ral e MEDIO, OTTO SIA 
x ; a . 203 . estacado de orquestra.” (M. Assis, Brás Cubas, 42.) | 
Cernir Transilico — Peneirar, jocirar, purificar: “Fa- felutivo — Parar: deixur; desistir: “Não cessou de chorar.” 
o rinha cennIDA.” (Morais.) — P. usado. || In- (Constâncio.) “Não CESSANDO de dar graças a Deus." 
transitivo — O mesmo que SARACOTEAR-SE. (Morais.) | Trunsitio — Fazer parur; interromper; pôr 


Lérino a: “O advogado cessou a réplica do udversário." 


Transitivo — Fechur: “Debalde nf 2 Tp 
Cerrar cenmava os olhos.” (G. Dius, Poceias, LL 12 (C. Gáis, Sinl. reg. 76.) || Deixar de: “Não cessava dar 


ai pen lote] a porta, euculheu os ombros." louvores.” (Bern. da Cruz, apud CU. Figueiredo.) 

R. Silva, ap ui ete.) | Ajuntar, unir: “CERHAR us Ce: Transitivo — Abrir cesura em; golpear: “CEe- 
fileiras.” (Constâncio.) || Fechar, apertur: “Dom Bibus | ESRLRAR suar um abscesso.” || Fazer cesura em: 
prai O E aúnnos e mordendo-os.” (IHer- |" Cesuran um verso.” 

culano, Bobo, ê encobrir, tapur: “Lu CERRADO .s ii 

de arvoredos.” (Morais.) || “Terminar, neutros“ NULÓniOS Cevandijar-se Rania Renan Anos al 
ainda, antes de CERRAR O capítulo, que se ligam sujeitos | « humilhantes Buémi= praticar .gigdes SaCSaEDEio 
do singular e do plural...” (M. Barreto, Novos estudus, obg 

197) À Fazer calar: “Esta resposta lho cansou a bota” Cevar Trunsitico — Fazer engordar; nutrir: “CEVAR 


(Morais.) || Fechar, apertar, terminar: “Olha u costa que porcos, aves. (Constâncio. "Porque o ócio, 
que os cevA (os sinccuristas) € u consciência da injustiça, 


corre uté que CERRA outro estreito.” (Cumões, Lus 

X, 100.) || “Cennar os oLHos, os ar Re sue 08 Quaton ta, 6a reduzem a instrumentos irresponsé- 

não querer ouvir nem ver” (Aulete) | Intrunsilioo — veis. er Cc. Inglaterra, 325.) | 1'ôr isca em: “CEVAR à 

Apinhoar-se, ajuntar-se: “CEaRAM us nuvens. CEBNAM os ro ilha, o. anzol" || Alimentar, fomentar, estimular: 

esquadrões.” (Idem.) || “CERBAR & besta,- atingir u idude AR os apetites, os desejus, com u vista,” (Constâncio.) 

em que os dentes estão completamente desenvolvidos” | ureegar 6, CScorvar (armus de fogo): “Cevan us espin- 
“| guardas.” (Murais.) || Suciur, sutisfuzer: “lrás CEVAR Das 


(Idem. Relativo — “C. inimigo,- 
peleja AL Rio anota ts Cobras dá teudus dos berberes a sensualidade brutal dessa solda- 
a se de | desca selvagem. (LHerculano, Eurico, 195.) | Transilivo- 








nuvens, escurecer: “CERROU-Se a noite." i E o á 
E te." (Moruis.) | Aca- | relutivo — Sutisfazer, regulur: “Porque curve de doce sono 


bar de falar ou de escrever: “P i ã 
rando s6 que me E a O os membros trabalhados.” (Camões, Lusindus, VI, 65.) 
Fausto, 14.) | Adensur-se, acumular-se: “E as Lrevas ae a olhos e a alma na contem plação dos três 
Cana dada Ve ai Go, Fa act, BB | Boal cp, ia e dc 
-se, rtar-se: “CE -se ras. á 3 ” O, u 1 É E 
pei enHAnam-se as fileiras." (Aulete.) | mentos.” (Constâncio.) “O amor GEvA-Se Poe sen 


| Acahar-se, fechar-se: “CeRrnou-se o ano * (Morais.) 
“Aqui se CERA a história.” (Séguier. Ro gana snes do padece por quem ama.” (Morais.) li Cevan-se alguém, - 
istória.” (Séguier.) || Surur; cicatrizur-se: | enriquecer. (Cf. Aulete.) dh ABBA MOBU CHA, 


“Cenna-se uma ferida; mas creio que me ubriram outra 
fncurável.” (Camilo, F.do arcediugo, 260.) Chaçar Helutivo — Levar vantagero: “Eu cHAço-lhe 
+ por cima. Ficuis CHAÇANDO soure tudo el 
Cortar É perdas PECUNE DO durão Gis! (Meniio) E E 
A . e AR um adé 
pessoa,- ir à concurso. tia Chacinar ERA nl Fazer. em postas; preparar por 
ap EM Eus meio de chacinu: “CHACINAR peixes; 
Certificar Eis in aba aa flat beds CHACINADA.” | Matar: “Luncei-lhe em oo que ces tão 
. l o, 1 5! . " A 
agora esta vitória CERTIFICA, cinco escudos azuis." (Ca. 86) | Eis GRAN burgueses.” () ucá, Crepúsculo, 
a a tdos. HI, 53.) “Se é negra, busta olháia, a doi h issecar; ancas minuciosamente: Não contente 
vista o cEenmiFICA.” (Castilho, Geórgicas, 144.) Il Passar nlve ado es HS divertar om 1ãe andar 
Vetão de: “CEnTIFICAR O estado civil de uma eia pulverizaudo as notas.” (Rui, tréplica, n. 95.) 
| Transitivo-relutivo — Tornar ciente; convencer da ver- | Chacotear Intransitivo — Cautar chacotas; fazer cha- 
dade ou da certezu (de alguma coisa): “Primeiro ceRTIFI- | «6 cotas ou Lrovus burlescas e zombeteiras: 
cou a Abraão de que conheciu seu umor.” (Vieira, Sermões, Comer é beber, erir e folgur, e bailur e cnacorean” (A. 
IV, 319.) “E sendo o português CERTIFICADO de não haver | CAMPos, Antol., Beruurdes, 1, 150.) | Relativo — Zombur, 
receio de perigo...” (Cumões, Lustadas, M, 14.) || Afir- escarnecer: “CHACUOTEAR de alguém.” (Coustâncio.) | 
mar, asscverar; declarar com certeza: “Ouvi-o dá boca Transilivo — Zombar, escurnecer de: “Roque da Cunha 
do próprio Diogo Lopes, que O cEnTIFICOU q Fernão | CHACOTEAVA à irracional aflição do seu umigo.” (Camilo, 
Vasques.” pag Lendas, 1, 84.) “Quando Cristo Regicida, 29.) 
apareceu a el-rei D. Afonso Henriques, e lhe centiricou | Ch H Intransitivo — La i 
que queria fundur e estabelecer nele na sua descendência afarizar de chafariz: “O elefunto ER tromba, 
um novo império.” (Vieira, Sermões, 1V, 87.) || Pronominal | O condor esvoaçava entre us nuvens, à baleia CHAFARIZAVA 


— Convencer-se; ter u certeza: “Quando. ...te centiri- | DOS mares.“ (M. Assis, Crítica teutral, 223; tr. do d i- 
castE da indeclinável fatalidade que paru breve te haveria | 800 N. Lacerda.) ni RE SDeS SD 
de encerrar os dias.” (AL. Castro, Disc. ucad., IV, 28.) |— Relali R ; 

Com elipse da preposição: “A fim de CERTIFICAR-Se que Chafurdar o: evolvor-se (em lama, na 


EA E espreitava tão insólita cortesia.” (Camilo, | cHaFUnDANDO A ES Noto Pabi 
egicida, ) a ; lhão, 26.) “'Do meio deste lodo... .em que patinha e Sua: 
Cervejar Intransitino — Tomar cerveja: “Enquanto | FURDA O corpo du sociclade.” (Gurrett, Arco, XX.) | 
O papá CERVEJAVA, ela dizia versos olhundo | Atolar-se, atascar-se (em vícios e torpezas): “Há de haver 
para à pulpitação dus estrelas.” (Eça, Helíquia, 103.) “Duis | sempre muita ralé maldita que, ambiciosa, avara € CHA- 
alemães, cachimbando e CERVEJANDO, calados como au- | FURDANDO em vícios..." (Castilho, apud Aulete.) 


tômatos.” (C. Neto, E à ii i 

; : A to, Conquista, 91.) ; 4 Chagar Trunsitivo — Ferir, fazer chaga em: “CHa- 

Cerzir ransitivo — Coser com sutileza; unir de modo GaDA até us entranhas.” (Camilo, Corja, 277.) 
; que se não percebam as costuras: “Porque não | “CHAGAR O corpo.” (Moruis.) | Murtirizar, alligir: “Os 

mais eram CERZIDAS as meias.” (L. Palhano, Gororoba, 310.) | acres frutos da voraz tristeza que no CHAGADO coração 

| Unir, reunir, entressachar, juntar: “A arte histórica con- | me crava tívidos dentes.” (Bocage, apud Aulete.) || Prono- 

aistia em cERZIR algumas lendus e narrativas.” (Hercu- | minul — Converter-se em chugu; ulcerar-se: “CHacou-se- 

lano, apud Aulete.) |! Transitivo-relutivo — Compor, for- | lhe o corpo de lepra.” (Camilo, Salvução, 96.) 

mar; entressachar, intercalur: “Não é uma dessas cons- ' Ng 

ciências CERZIDAS de convicções de empréstimo e retulhos Chalaçar O mesmo que 


d ica Ria 

e patio, (Rui, Finanças, 141.) . Chalacear Intransiítico — Dizer chalaças: “Beberam 

Cesarizar-se Pronominul — Tornar-se despátiro ou E CHALACEANDO em gíria nortista.” (Apud 
individual como o cesarismo: “As mo- | S. Silveira, Trechos seletus, 9U.) 
































Chaleirar 142 


Chapar 





e Transitivo — Adular, bajular: “Vai cHA- 
Chaieirar LEIRAR logo ao cabo, Pesa enredo ao sar- 
gento." (Apud Teschauer.) 

ítico -— Palrar; falar muito e em frivo- 
Chalrar parda à toa: “Gente esconva em massa 
para o largo, cHARLANDO.” (C. Neto, Turbilhão, 55.) || 
Chilrear: “Os papagaios cHALBAVAM.” (Apud F. Costa, 
Voc. analógico, 106.) “Sob o bulício do pássaro a CHALRAR.” 
(Eça, Cidade, 58.) 


Chalrear O mesmo que CHALRAR. 


Transitivo — Dizer em alta voz o nome de 
Chamar (alguém) para que venha: “Marcela CHAMOU 
um moleque, e....mandou-o a uma loja na vizinhança.” 
(M. Assis, Brás Cubas, 119.) || Invocar: “CHAMAM, segundo 
as leis que ali seguiam, unas Mafamede, e outros Santiago.” 
(Camões, Lusfadas, 11,113.) || Fazer aproximar, dizendo 
o nome ou fazendo algum sinal (falando dos animais do- 
mésticos): “CHAMAR O cão. CHAMAR O cavalo. CHAMAR as 
galinhas.” (Aulete.) || Convocar para reunião: “Manda 
CHAMAR Os deuses do mar.” (Camões, Lusíadas, VI, 15.) 
| Atrair: “O fmã cmama o ferro." (Aulete.) || Acordar: 
“Venha cHAMAR-nIe às seis horas da manhã.” (Séguier.) 
| Reclamar, exigir: “Tão nefando crime cHaMa todo o 
rigor das leis.” (Aulete.) | Transitivo-relativo — Nomear; 
.escolher; convidar (para cargo ou emprego): “Pondo e 
tirando prelados e preladas das corporações regulares, se- 
gundo as suas conveniências, CHAMANDO 08 clérigos aos 
tribunais civis." (Herculano, H. Inquisição, HI, 26.) “Com 
a mira nestas funções que É CHAMADO a exercer.” (Aulete.) 
| Atrair: “CHamou-o à política vpcação irresistível.” (Sé- 
guier,) “O vento e a corrente CHAMAM as naus-para terra.” 
(Constâncio.) ||:Cmaman'-Dgus alguém A st,- tirá-lo ao 
mundo: “Meu pai já Deus o caaMoU a si.” (Aulete.) || 
Cmamar alguém A Juízo, fazê-lo comparecer como tes- 
temunha ou como réu.” (Idem.) || CHAMAR PELO NOME,- 
pronunciar o nome de (alguém), designar pelo nome, no- 
mear: “Assim as tribos não, O CHAMAM-mMais-PELO-NOME, 
senão o grande sabedor da guerra.” (J. de Alencar, Tra- 
cema, 133.) | Transilivo-predicativo — Apelidar, dar nome 
de: “A 'linda Marcela", como lhe CHAMAVAM OS rapazes 
do meu tempo.” (M. Assis, Brás Cubas, 49.) “O Japão 
bárbaro e pestilento (assim lhe CHAMAVAM as proclamações 
imperiais)" (Rui, C. Inglaterra, 286.) “CHAMA-se a isto 
vista dobrada.” (M. Barreto, Fatos da língua, 38.) ““Pos- 
tigo CHAMAMOS NÓS a portinha ou pequena abertura em 
forma de porta, rasgada nesta, ou na janela." (Rui, Ré- 
plica, 0. 249.) “Alenquer é rica no meio das suas vinhas 
e pomares, e Alenquer te cHAMARÁ senhora.” (Herculano, 
Lendas,.1, 93.) “E gostam... .de que os saúdem nas pra- 
ças, e de que os homens os cHameM mestres.” (Figueiredo, 
S. Mateus, 23, 7.) “Assegura que eu cHAMO de idintismo 
certas construções portuguesas.” (E. C. Ribeiro, Tréplica, 
163.) “Cramou de “esperdiçado' o idioma.” (Rui, Réplica, 
n. 493.) “No norte do Brasil caamaM ao diabo de: cão, 
o cão do inferno.” (J. Ribeiro, Curiosidades verbaix, 33.) 
“Este lhe crama de herege." (Apud Stringari.) || Intran- 
sitivo —- Dar sinal com a voz ou cum o gesto, para que 
alguém venha: “Estou CHAMANDO há meia hora e ninguém 
aparece.” (Séguier.) | Relativo — A mesma sigaificação- 
precedente: “CHAMOU por um escravo; quando este acudiu, 
jáelo mudara outra vez de idéia." (M. Assis, Q. Borba, 21.) 
E Ter por consequência: “E que dois abismos foram estés, 
em que O primeiro. CHAMOU pelo segundo ?” (Vieira, Ser 
mões, IV, 377.) | Invocsr auxílio, proteção: “CHAMAR por 
Deus e pelos anjos.” (Aulete.) || Pronominal — Ter nome; 
apelidar-se; denominar-se: “Cmama-se Pedro.” (Séguier.) 
“Crama-se a peguena ilha Moçambique.” (Camões, Lu- 
atadas, 1, 54.) “ Átila, que Itália tnda espanta, CHAMANDO- 
se de Deus açoite horrendo." (Idem, ibidem, III, 100.) 
“Cnamau-se grandes, quando tão pequenos são e tão vis 
em sentimentos.” (Constâncio.) | Recorrer; acolher-se: 
“Cmaman-se à justiça, CHAMAR-se. ao silêncio."! (Aulete.) 


O mesmo que CHAMEJAR: .. .dos nume- 
Chamear rosas poesias portuguesas contra os inva- 
sorcs estranhos, onde citaremos uma que no lirismo ardente 
desta fogo, que caameIA no Sangers Valeriand, de Teodoro 
Koerner...” (L. Coelho, Elogios acadêmicos, 304; contr. 
do dr. Edison N. Lacerda.) . 


. Intransitico — Deitar chamas: “O mes- 
Chamejar mo tribunal de fé que fazia CRAMBJAR as 


| Brilhar; fulgurar; cintilar, resplandecer: “Então, os seus 
olhos tinham a meiguice de uma pastora da Arcádia de 
Poussin; agora CHAMEJAVAM como os da Carlota Corday.” 
(Camilo, Novelas, III, 190.) “Cnamesavam os olhos dos 
dois atletãs.” (R. Silva, Mocidade, 1, 79.) || Estar arre- 
batado, encolerizado: “Nicolau de Mesquita ia cHAME- 
sAnpo de raiva.” (Camilo, Esqueleio, 24.) || Transitioo — 
Emitir, expelir como chama: “CHAMEJANDO esplendares 
de ouro e pedraria.” (Constâncio.) “Torcendo os olhos 
que CHAMEJAVAM ira.” (Bocage, Obras, II, 16.) | Passar 
pelas chamas, para desinfetar: “CHAMEJAR um bisturi.” 
(Séguier.) É 


io . Transitioo — Dar qualidade de 
Champanhizar champanha a: “CHAMPANHIZAR 
vinhos nacionais.” 


Intransitico — CHamponrEAR uma 

Champorrear pessoa,- estar mal vestida ou suja. 

Transitivo — Queimar levemente com 

Chamuscar chama; passar pelas chamas; tostar: 

“Sangram-na (a rês), cHAMuscaAM, desentranham, divi- 

dem.” (Od. Mendes, Odisséia, XIV, 330.) “A fim de agar- 

rar um ou outro reptil cHAMUSCADO pelo fogo que lavrou." 
(Taunay, Inocência, 2.) 


Intransitivo — Dizer chanças: “E iam 
Chancear CHANCEAR à custa do sincero artista.” 
(Camilo, Palheiro, 14.) || Relativo — Discorrer chanceando; 
troçar: “Em outra passagem cHANCEIA com os fidalgos 
de Cabeceiras de Basto, e rara vez perde lanço de invec- 
tivar contra genealogias.” (Idem, Mosaico, 122.) “CHAN- 
CEAvA sobre a matéria e achava aplauso nos que o ouviam.” 
(M. Barreto, Através do dicionário, 206.) “CHANCEAR de 
alguém.” (Constâncio.) | Transitioo — Perseguir com 
chanças: “Enquanto a aplaudiom uns (a Academia), a 
CHANCEAvAM outros." (M. Maciel, Membros da Academia, 
pág. V.) “CHANCEANDO com algrns remoques de sal grosso 
a ingenuidade dos amigos da raça escravizada.” (Rui, 
Elogios acadêmicos, 107.).... E cinta mma mem 

Transitivo — Pôr chancela em; assinar 
Chancelar de chancela: “Quando a fortuna está sor- 
rindo, tem já escrita e CHANCELADA A revogação de seus 
favores.” (L. Coelho, Páginas escolhidas, 238.) || Aprovar: 
“CHANCELANDO a esonlha do candidato oficial.” (Rui, 
Contra o mililarismo, 58:) “Assim, padar, CHANCELADO 
piada à p. 193 das suas Geórgicas.” (Idem, Réplica, 
o. é j 


Intransitivo — Tocar mal um instru- 
Chanfalhar mento de música: “CHANFALHAVAM À 
noite, nas esquinas." | Mostrar-se alegre: folgar, patus- 
car: “Está sempre de bom humor, a rir e a CHANFALHAR.” 


Transitivo — Cortar em ângulos; cortar de 
Chanfrar esguelha; fazer chanfros em: “CHANPRAR 
tábua, pano, coiro.” (Constâncio.) “Oiteiro CHANPRÁDO 
8 picão em altura de 15 braças.” (Morais.) || Cortar com 
plaina ou garlopa as arestas, as quinas de: “CHANPRAR 
os pés da mesa. 


Changar O mesmo que CHANGUEAR. 


Intransitivo — Fazer changas ou carro: 
Chanzs 

a U€ar ig: “Não sabe nenhum ofício: vive de 
CHANGUEAR.” 


Chant: e. inlransilico— Práticar chantagem: “Não 
antajar se vexa de confessar que enriqueceu 
CHANTAJANDO." 


Transitivo — Fincar no chão; plantar de 
Chantar estaca: “Então cHANTAVAM a bandeira, sol- 
tavam os rojões.” (C. Neto, A. Juventa, 80.) “Mãos áspe- 
ras e maltratadas.-..foram....CHANTANDO pelo solo as 
mudas dessas roseiras.” (A. Rangel, Inferno verde, 276.) || 
Pronominal — Fixar-se: “O demônio se CHANTOU naquele 
miserável corpo.” (Herculano, Lendas, 1, 269.) ; 


Transitivo — P&r chapa em; guarnecer, ornar 
Chapar de chaparia: “CHAPAR roupas, jnezes, trastes.” 
(Constâncio.) || Cunhar: “CrapaR moedas.” (Idem.) | 
Marcar: “CmapAR papel, com figuras ou caracteres que 
fazem es chapas.” (Moruis.) || CHAPAR metal,- dar-lhe 
forma de chapa. [| Transilivo-relativo — (Guarnecer, oraar: 
“Cadeira CHAPADA de ouro, com alguma pedrarias.” (Mo- 
rais.) [| Dizer de chapa, em rosto, às hochechas: “E vol- 
tando-se para ele, cHAPou-lhe muito sério a memorável 


fogueiras do martírio.” (Herculano, H. Inquisição, I, 221.) 1 sentença: “Bellum est suam vitia nossel” ” (R. Silva, Ma- 
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Chibar 





cidade, 1, 83.) | Pronominal — Estender-se de súbito no 
chão, caindo; estatelar-se, cair de chapu: “O cavulo CHA- 
pou-se.” (Séguier.) 


Transitivo-relatino — Cobrir, revestir (de 
Chapear chapas); guurnecer, chupar: “CHapeanÃs de 
oiro estas tábuas, e por-lhe-ás umus argolas.” (Figueiredo, 
Êzodo, 27, 29.) “Portas, burra, cofre cHapEADOS de ferro.” 
(Constâncio.) a 


Chapejar O mesmo que 


Chapinar O mesmo que 


: Relativo — Bater de chapa com as mãos 
Chapinhar “ou com os pês (em água): “Meninos, 
com as caiças arregaçadas, CHAPINHAVAM sordidamente 
na lama.” (C. Neto, Turbilhão, 225.) || Buter de chapa 
(a água em algums coisa) ao cair: “A chuva CHAPINHAVA 
nas janelas.” (Séguier.) || Transitio — Banhar com a 
mão ou com um pano ensopado em um líguido: “Cumapi- 
NHAR a ferida.” (Aulete.) 


Chapodar O mesmo que 


Transitico — Decotar (as árvores); privar 
Chapotar dos ramos inúteis: “Atorou uma arvo- 
reta....e pôs-se a cHApoTAR-lhe os galhos." (Júlio Ri- 
beiro, Pe. Belchior, L, 178.) “CmaporTAR as vides.”" (Cons- 
tâncio.) “Co'o sutúrueo instrumento as vides CHAPOTAN- 
DO.” (Castilho, Geórgicus, 153.) 


Transitivo — Cmapuzar alguém, lançá-lo' 
Chapuzar dentro d'água, de cabeça pura baixo. || 
Pronominal — Deitar-se de cabeça para baixu; agachar-se: 
“Cmapuzeso-nos no mato.” (Aulete.) 


Intransitivo — Palrar; tagarelar; falar à toa: 
Charlar “CHARLEI alguns momentos em torno da- 
quela idéia.” (Apud C. Monteiro, Nova antologia brasileira, 
118.) 


Intransitivo — Ter modos de char- 
Charlatanear latão; falar como charlutão: “Quem 


O vê CHARLATANEAR assim não avalia a cultura que ele 
tem.” 


Charoar 
tilas, 1, 287.) 
Ch Intransitivo — Fazer, preparar o char- 
arquear que: “Em março já se começa a CHAR- 
Qquear.” || Transitivo — CHARQUEAR a carne, prepará-la 
para exportação. 
Transitivo — Lavrar com charrua: “CHAR- 
Charruar [O mena 


Intransitivo — Fumar charuto: “Seu 
Charutear muior prazer é CHARUTEAR.” 


O mesmo que ACHAROAR: “Bandejas cHA- 
ROADAS é douradas.” (Apud G. Viana, Apos- 


Trunsitivo — Zombar de; escarnecer: 
Chasquear “Eles às gargalhadas o CHASQUEIAM.” 
(Od. Mendes, Odisséia, XX, 287.) || Relativo — Fuzer 
chasco; zombar: “Muitas vezes CHASQUEARENOS um do 
outro.” (M. Barreto, C. persas, 113.) “CHasquEeAaNDO das | 
prevenções dos puis, zombando das ordens severas do 
vice-rei.” (L. Edmundo, Rio de Juneiro, 359.) ||-Intran- 
sitivo — Dizer chascos: “O cHASQUEAR aqui tem uma 
graça imensa.” (Castilho, apud Aulete.) 


Transitivo — Aborrecer, importunar, maçar: 
Chatear “Aquele sujeito chateia toda a gente com 
as suas anedotas sem graça.” (Encicl. Port.) — Gíria. 


. Relutivro — Mercadejar, traficar, negociar: 
Chatinar “Evitou cHATINAR cos soldudos.” (Apud 
€. Ribeiro, Serões, 648.) “Os que cHATINAM baixamente 
com o perpétuo divórcio das nações.“ (L. Coelho, Páginas 
escolhidas, 98.) || Transitivo — Comprar, subornar, peitar: 
“No propósito de cHATINÁ-lo, enviou Gaspar de Faria 
Severim a Madrid pessoa idônea, e conhecida de Roque 
da Cunha.” (Camilo, Regicida, 168.) 


Chavascar O mesmo que ACHAVASCAR. 


Chavear Transitivo — Fechar à chave: “CHAvEAR à 
porta.” 


Transitivo — Prender com chaveta: “CHA- 
Chavetar vETAR a roda do carro.” 


Chefiar Transitivo — Dirigir, governar como chefe: 
“Batendo-se (os jagunços) lealmente pelo 
mandão que os cHEFIA, restringem as desordens às mi- 
núsculas batalhas em que entram.” (E. Cunha, Sertões, 
221.) | Intransitico — Exercer funções de chefe: “É ainda 
muito novo para cHEriAR.” 
Che ar Intransitivo — Vir; atingir certo lugar: “En- 
E tão v. ex. éo gr. general que cHecou há dias?” 
(Camito, Novelas, 11, 181.) “Cumeganas os andorinhas.” 
(Aulete.) | Ter início; começur: “CHEGOU a primavera.” 
(Constâncio.) “CHecou o dia da nossu entrada.” (Camilo, 
Anúlema, 275.) || Relativo — Atingir (o lugar pura onde 
se eslava a caminho): “Quando cHEGAvA a frota âquela 
parte, onde o reino de Melinde já se via.” (Camões, Lusta- 
das, II, 73.) “CHEGANDO À rua, O médico estava comple- 
tamente namorado.” (M. Assis, C. fluminenses, LUT.) 
“CuHecanDO à Portugal, D. Míguela da Silva foi, na ver- 
dude, eleito bispo de Viseu.” (Herculano, H. Inquisição, 
1, 335.) | Atingir: “A bula não cHEGoU Go alvo.” (Sê- 
guier.) || Ser suficiente; bustar: “Estes valores não cHE- 
GARAM para as missus de que ela onerou os herdeiros.” 
(Camilo, O bem, 242.) || Orçar pur; elevur-se: “As despesas 
não CHEGAM qa 200$000.” (Aulete.) “Procurou-se dinheiro 
nas gavetas, achou-se uma insiguificante quantia, que não 
cHEGou a nada." (Camilo, Vingunça, 67.) || Subir, elevar- 
-se: “CHecou a ministro.” (C. Figueiredo.) | Lgualar: 
“Este quadro não cHEgA ôquele.” (Constâncio.) | Bater: 
“O paí cHecou-lhe.” (C. a CHEGAR a,- con- 
seguir: “Se cHEGO qa ver-me livre desse trabalho...” 
(Morais.) | Cuecan a,- ir a ponto de: “S. Marcos CHEGOU 
a dizer que Cristo na sua pátria não podia fuzer milagre 
algum.” (Vieira, Sermões, VII, 89.) | CHEGAR DE,- voltar 
de, vir de: “Vê-se que cHEGA DE trutur com árabes.” 
(M. Assis, Teatro, 65.) || “CmeGar A TEMPO,» vir, conte. 
cer oportunamente.” (Constâncio.) || “Não cHEGAR AOS 
CALCANHARES DE alguém,- ser-lhe muito inferior.” (Au- 
lete.) || Transitivo-relativo — Aproximar: “CHecaR a brasa 
à sua sardinha." (Morais.) || Levar (uma fêmea) a padrea- 
ção: “CHEecar a égua ao pastor.” || Pronominal — Apro- 
ximar-se; avizinhar-se, achegar-se: “A turbu ora o escu- 
tava atentamente, ora prorrompia em gritos confusos e 
estrondosos. Frei Rói cuecou-se.” (Herculano, Lendas, 
1, 140.) “Eis que no mesmo pouto CHEGAM-se os escribas 
6 fariseus ao mesmo obrador daqueles milagres.” (Vieira, 
Sermões, VII, 96.) “Vem-se CHEGANDO O tempo da minho 
morte.” (Idem, ibidem, 1, 116.) “Não se cHEGUE muita 
de mim.” (Aulete.) “Ja-se CREGANDO qo pai quando q 
prenderam.” (Apud Stringari.) “CHEGAI-vOs a, ou para 
mim.” (Constâncio.) “D. Ursula cREcou-se-lhe mais per- 
to.” (M. Assis, apud Stringari.) | Conformar-se, seguir, 
atender: “Vamos, cHEGUE-Se à razão.” (Custilho, apud 
Aulete.) || CHEeGaR-se a (alguém),- iímplorar-lhe a proteção: 
“Ele cHeGou-se « mim.” (Constâncio.) 


. Transitivo — Aplicar o sentido do olfato a; 
Cheirar sentir o cheiro de: “Ela cHeIROU O cravo.” 
(F. Costa, Voc. analógico, 195.) || Introduzir no nariz (rapé, 
cânfora): “Continuou frei João, assoando-se estrepitosa- 
mente e CHEIRANDO uma pitada.” (R. Silva, Mocidade, 
I, 373.) || Indagar, procurar: “Que andas tu à cHEejRARP” 
(Séguier.) || Suspeitar; calcular: “Logo cHEIROU O lucro 
que isto lhe dava.” (Aulete.) || Intransilivo — Exular cheiro; 
“Formosos limões ali cHEIRANDO." (Camões, Lusfadas, 
IX, 56.) || Relativo — Caginan a,- rescender, exular cheiro 
de: “O vento que impelia aquela chuva cHEIRAvA a almíscar 
ea flores.” (M. Barreto, Através do diciunário, 343.) |] 
CHEiran a,- ter semelhança com: “laso CHEIRA-ME q a8- 
neira.” (Séguier.) || Agradar: “O tal Burgomestre novo 
não me CHEIRA." (Castilho, Fuuslo, 13.) 


Chiar !n!ransitiro — Produzir chio: “Sucediam-se os 

carros de bois....cmiANDO.” (C. Neto, A. Ju- 
venta, 13.) “Cmia o instrumento agudo de cordas mal 
tocado.” (Morais.) || “EstAR cHIANDO,- ardendo, esbra- 
vejando.” (Constâncio.) 


. Intransitivo — Moestrar-se chibante, os- 
Chibantear tentar valentias: “Sertanejo hercúleo e 
afamado, prodigioso de destreza, Que CHIBANTEAVA em 
pitorescas narrativas.” (D. Olímpio, Luzia-Homem, 24.) 


“ Intransitivo — Roncar valentias; chibantear; 
Chibar mostrar-se guapo, chibante: “Chaluça minha, 
que CHIBAVAS tanto na súcia dos calres!" (Bocuge, Obras, 
I, 383.) “Seria bastardear, cnisAR e pedantear com ou- 


ropéis estrangeiros." (Rui, Réplica, n. 182.) 
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Chibatar 144 Chora Chorincar 145 cif | 
tar 
a i o i Chi O mesmo que CHISPAR: “CuisPEANDO no “ NE 
Chibatar Transitivo — Popd a co É ASPpear ,imosfera espessa, Indo a Indo, durdejam ( Tea pesada, faça rá QuiTos CHOREI Os seus." | diam aos braços, e uma terceira, CHUMBADA À prancheta 
C: o bio, 105) “Eram levitas, com cor- | sempre mais os sóis alas e a dad a filho, cHonEi sangue, Senti-me tomada de Elo, o Efe era destinada aos pés.” (Camilo, Freira, 31.) i 
ine.” , . ao se i ir a ss e e : CAN SS : , alas ! 
ço tia. CSESAÂNDO furiosamente um leproso.” (Eca, | chauer.) | “.. .e iam pela Europa refe de teu pui aterravu-me.” (Cumilo, Vingança, 69.) || CHo- 


a HISPEANDO 05 escolus muçulmauus.” (L. Coelho, Chumbear Transitivo — Segurar ou prender com ! 


AMET R | CH 35: contr. do dr. Edison RAR O DINHEIRO QUE GASTOU, lustimur-se de ter gasto o 2056 chúmbeus: “CHumBEAR O mustro do 
Reliquia, 211.) O mesmo que CHIBATAR: “Tm governo art V. da Gama, 1, 135; contr dinheiro, (CÊ. Aulete, i Derrasour, rios des e novio.' | 
+ E i . x x PE ru, p i 
Cubra dus ao cfinde, a o catranigeso oc ar Transilivo — Agitar, vascolear, eo É trausformaram.” (Cine Listiadas MO LSS) || Relatioo Chumear o mesmo que CHUMBEAR. 
idades policiais, n! , 1 som como o do chocalho: É — Verte i E : º a E ao ê a j 
agtaidades policia no RNA E perepent-= PCT a Dons poe Cigro'ons Erica Rear iu despoo: “or | Clampar Truaslioo -, Server, abr: 4isan coa 
k itivo — Fazer chicana; usar de cht- » 145.) “*Cheirou-o (o frusco), pesou-o, é ico, 180. Ps Ten e à y : Pd as. .- Neto, 
Chicanar Loterti o tri de proceso: “Tabeliando | 88 AE PEC ilguio. SU6) 1 Cuocararaa secne: Celia dee oo ai ro Msttaroo, queiencas doe) Conauido, 348) VE cms sangueasiga engrama o desen 
ao fabrico das atos, CHICANANDO na verificação de pode. | nos. divulgá-los. | Intransitio — Fuzer sour o chocalho: É tua dor me dói.” (Custilho, Escucações, 64.) PR ! E ralado 


(J. Agostinho, Chave dos Lustades, 291.) || L i 

» Chave : ê ucrar; ti 
ca outrem para si: “Os velhacos RÃ o jantar” 
(Aulete.) |! Absorver: “A esponja cHUPA à água." (Séguier.) 


ar i, Excursão, 79.) “O barão CHICANARA A respeito 
fios Ri Casnilo, Corja, 101.) 
O mesmo que CHICANAR: “Depois de | (E. Cunha, Seriões, 137.) 


“Ao longe CHOCALHAVAM Os bezerros. | Produzir som 


semelhante ao do chocalho: “CHocaLHAM 05 cascavéis. Chorincar O mesmo que CHORAMIGAR. 





; E | Gastar, consumir: “Cm i ão.” 
Chicanear muito discutir e cHICANEAR, O tintureiro Chocar Transitico — Cobrir e aquecer (os ovos) para : : Chorrar O mesmo que JORRAR. (Constâncio. ) | Conseguir, ulcançar: “Sempre Cuuroo o 
elo terno quinze mil-véis.” (G. Coutinho, Morun- OCaT js desenvolver os germes: “A galinha cHOCA Ch lh Transitivo — Jorrar abundantemente, tal emprego.” (Séguier.) || Pronominal — “Chupan- 

bo, 163.) À o os ovos.” (Morais.) || Premeditor, planear, maquinas: O “MOF DAR qucessivumente; fuzer chorrilho de: | Perdiz «o caçador, — [urtur-se-lhe de ante os olhos, aga- 

E j hi Intransitivo — Chiar muito: “CHICHIAM 08 | coadjutor and e ie po dam Er an desconchuvos.” (R. Jorge, apud C. Figuei- chando-se é ficando imóvel onde se esconde.” (Morais.) 
Chi a 9º - i se a CHOCA . ) : ). : ii g 

chiar carros de bois. E . : “Uma nao HL.87) | Melindrar, ofender: “As coisas como ã na Chup ttar E cada ER devagarinho e repe. 

Chicotar Tutte co encara Epp depois | realmente são... .Cnocainos, na Choutar O mesmo que cafés." PARIS MRS RIPAREDO Ena co 

oida que A a iro, Procelárias, 34. agar, acuriciur co Ê li “ 1 

“ de o haver cuicoraDO.” (Eça, Primo Bustilio, 145.) Ee avultadas que os velhos CHOCAM dinriumente com Choutear (ntransitio -- Andar de chouto: “Façam Churrasquear Erdransitito. = Preparar O ohir- 

icotear O memo quo CHICOTAR: “Cuegiena | og olhos," (Af. Arinos, apud O, Mota, fonte moderna, 151) (Hecouino, Monge, E 225) À Andno cobro Leno le | do riacho, car Ra Ganha 

a E : Ê : E pe , 1, 229. sobre * CHURI di o i 

Chicotea ease bruto e crê na gente.” (Bocage, Obras. l Relativo — Dar de puncuda; embater, ires visiahos Í choutam: '“Prasgos em rebelião... OHOUTEAVAR” ui a tivo — Prepurur (carnes): CE a pie pi 

189.) OQ risco de CHOCAREM OS navios com Os mi É ladus dos no: infanti É t : Rd Lp Panda PA 

sçÃ uico — CmiraaR O couro,- adelgaçí-lo | (Morais.) “Os navios cHocaM nos rochedos." (Aulete.) || Oni, ANJ untis e dolorosos sonhos." (L. Murat, | CHURRASQUEAVA carne gurda.” (Apud Teschauer.) 

Chifrar dana |! Agredir, atacar com os chifres: | Iniransilioo — Estar no choco: “CHocar a galinha. (Mo- De Chusm Transitioo — Guarnecer d inh i 

se ça “até “Avenida”, cEIFRANDO O gerente | rais.) || Apodrecer, estrugar-se, corromper-se: No Vai. Chover fn!ransitivo — Cair água das nuvens: “Cro. i is Mount o bem emusuaDA 
O oiee e causando grande pânico.” tem do calor não se pode guardar comida, porque CHOCA tacil- É (Camilo, N Mr [ nevara demos durante muitos dias.” | (Morais.) a ; 

o itivo — A mesma significa- | mente.” (Aulete.) (Camilo, Vovelus, 1, 216.) | Cair do alto, em ubundância: | Chu il itit 

Ea pç j O bia ir para a floresta, e O Intransitivo — Dizer chocarrices; grace- Eis que eu [urei cHovEnR pão dos céus.” (Almeida, fcodo: nte bolas Mas veio Espera o 

ção precedente: E enava ali, cavando | Chocarrear ii. ap me que queres CHOCARREAR E 16, 4.) “Cuove o muná.” (Aulete.) || Cair; sobrevi CHUTAN atoral” (Estudo de | ps 
f do, CHIFRAVA aqui, CHI , jar: “Parece-me que q E E ja: * adia CHOVE DO tosa ave lutocalo + dl 
touro, tuna acinte.” (J. Castilho, 4. Ferreira, HI, 167.) | Transítivo abundância: “Da espessa uuvem setus e pedradus cnoves | 2-5-10.) “O Lorwurd' boia, que vazou o “gonfe 


à terra com as patas, urrando.” (Apud Teschauer.) 





— Dizer, proferir (chocarrices): “A, CHOCARREAR truani- sobre nós.” (Camões, Lustudas, V, 33.) “Começaram a exumou a bola, quo vazou o “goal”, 


à Tê Ê 4 (Apud Teschuuer. 
ces, a estilhoçar francas alegrias.” (Antero Figueiredo, - : cHoven cartus e bilhetes.” (M. Barreto, De grumálica, : 


Chilrar 0 mesmo que 


É , I, 107.) || Transítioo — De: ; É : Chuvi Intransilio — Chover amiúde: 
sino — Pini jear: “Uma revoa- ud Sá Nunes, L. vern., la e 2º séries, 486.) E x à A erramar; fuzer cair como chuva: viscar Pp pouco e amiúde: 

Chilrear e tas pad ELHEA VAN no bei- ch Transitivo — Dar de chofre em; ir de encon- É “O DO, juncado de flores, e até o Leto cHovENDO | e o vento ita an e O ineio-diu CHUVISCAVA a espaços 
ral do telhado ” (Camilo, Novelas, III, 94.) || Transitico ofrar (o a: “Nas vagos que se desfozem leu É cais “O ie qe o ri pres ve pie fuzer | Castro, Terra fria For nas alpandendaa (E, 

im ilreios: aros que CHIL. * (Rui, Conferências, 92.) “Algu- E a ovE. (J. de Deus, apud | AP a spo 

— Cantar, exprimir em chilreica Sie B. Cubas, quão | DO 9 cetatado a ii pop Emsidos cHOPRAR a água.” É Aulete.) “E o céu nublado, para ultimar o horror, nos | Ciar Transítio — Ter ciômes de: “Uma irmã crava a 
REAVAM as suas óperas rústicas.” (M. , ) | mas flechas assobiara: 312) Vexar com motejo impre- cnovE pedrus.” (Custilho, Escavações, 2.) “O sorriso pu- outra." (Morais.) || Pronominal — Ter ciúmes: 
trato mi SS o ado pg (as mulheres maliciosas), e as sei : recia cHovEn luz sobre a pessoa umada.” (M. de Assis, | CiAR-Se de si mesmo." (Constâncio.) l 


a a opine o E cmorrar.” (Morais.) | Relativo — Dar de chofre, ir de 
cale, o Loda a soda-sa pac pad «a | encontro: “As balas aibilavam-lhe por perto -CHOFRANDO 
Chii r Transitivo-relativo — Pespegar, pregar: a nos pântanos.” (Camilo, Prazins, 26) As per Re 

IMPar curupar remoques à pecar tes | FRAVAS nos flancos do berço.” (Cami a or a a 
nal.” (Rui, Q. Império, II, 424.) “CeimpANDO- te vi des iva liso relativo — Asremessar, atirar de cho re: ny gas 
gal foi o Lento bulas, 573, Bronominal q | qu rolava o vinham Guornam, espumas no pervpçço 
PôBr-se, assentar-se: Debaixo acama isses A do cais.” (Idem, apu dC. Laet, ologi é ii 
lhas...; ledo cuiapA-so no meio (Od. Mendes, Odis- | «As fogueiras crepitam. . ..CHOFRANDO precípites clarões. 


Esaú, 20.) 1 dão 
º 1 transitico — R Ceni 

di ' g ; Ciar !" s emar para trás: “Ninguém tome 
Chuçar nota e ou impelir com chuço:| q Dio do Morar cian, porque lhe cortarei a 


Chuchar Transitioo — Sugar; mamar: “CHUCHANDO Cicatrizar Transitivo — Promover a cicatriza ão de: 
o ; imensos charutos, fazendo algazarra.” (C. — “Virá com o bálsamo do amor Ft 
E pa ir a Do amigo que ali dorme CHUCHA ane de que. hoje sangram.” (Camilo, Felici- 

a Mosca). astilho, Escavações, 113. a dl ruiram as balinh AM 
ações, 113.) || Receber; orelha.” (ldem, Esquelelo, La us € CICATRIZARANM-Ihe à 





dai Cia ii ia iii Es 























j 7 ) E apanhar: “Vai cHucHAR cinquenta chibatadas, MM q ) || Enche bri i 
séia, V, 366.) “O cão cHIMPOU-Se nO sofá.” (Séguier.) sobre a turba.” (E. Cunha, Sertões, 200.) E Car E 54. Vi per o crê ça (lúio Ribeiro Th Dissipas gra curar ho 9 costa (Séguie) 
j itico — Apanhar; gozar; provar: “Vês eco Intransitioo — Chorar amiúde e sem Ê rne, 54. erir: “CaucHANDO tão gordos dividen- | !. - iSsipur (impressão olorosu); fazer desaparecer og ves- 
Chincar o Do não: o hás de cmncar.” (Mo- Choramigar cquea bastante: o LT Di É Era e NE Roráiliamendos | 157.) || Relativo — “Ficar ma Ei Trsinapeas :- bastantes para 
é : ." (C. Neto, Inverno, 1l. ran- É AR ,— não alcançar o que »| Ci K apidamente a lembran d E 
Pê 1 li Fazer chinfrim, algazar- Pocerelaiivo e Onias em lamentos: “Anda Cio) (F. Costa, Voc. analógico, 41.) Ed pci Su (Ater to Pimentel, apud Enciel, Port) À intra 
: i ntransilivo — Razer y i stos q tado o mundo.” (Constâncio. Ea sitio — Fechar-se, secar-se (a ferida): Ferida d & 
Chinfrinar rar: “No pátio, em volta da fogueira, | RAMIGANDO seus desgostos q OR RMIGAR Chuchurrear area eba eis goles, sor- são... .cieatiza cedo ou tarde.” (Camilo, Salvação, 44) 
CHINFRINAVAM OS crianças... O mesmo que ruído: “Um pe-| il Pronominal — A mesma significação: “CicaTnIZOU-se 





veses À Ch ingar « E pg Ê 

. Transitivo — Colocar em chiqueiro: ramal 1: Mendigos quo unaERA CHORA: 

Chiqueirar “CHIQUEIRAR porcos.” || CHIQUEIRAR 08 mINGANDO.” 1. Neto, A. Juventa, 3 - 

bezerros,- separá-los das vacas, para evitar que mamem. Chorar Intra nsítivo — Derramar lágrimas: lastimar-so; 
: Intransitivo — CminipEAR alguém, ganhar manifestar dor: 'E tendo lr ça na pj no 
Chiripear úrri Iquer jogo. || Sair-se | CHOROU Pedro amargamente.” (Figueiredo, 5. = 22, 
é Ee bambárrio OSa om pro “cmni-:| 62.) “As filhas de Mondego a morte escura longo tempo 

bem de gualquer” empresa: Voc Rr Tan: cHORANDO mumidrnram.” (Camões, Lustudas, HI, 135.) I] 
add É f s ; Ê Produzir som anhlogo à voz des que pranteiam: A a 
Chirri Intransitico — Soltar a voz (falando da co- | 5 caorava nos ramurias. (Séguier.) | Sentir grunde 
Wrar cuja): “Corujas carmavas.” (C. Neto, Disc. | dor: “Cinona-me a alma.” (Morais.) | Verter ou derramar 
acad.. HT, 150.) | Produzir um som estrídulo como o canto | humor aquoso: “CHoram us vides.” (Idem.) “As paredes 


quenito recém-nascido esquiva-se da mama, depois 1 ida." 
o -8 , + depois já | a ferida. 
ap bico 6 CHUCHUNAEIA. (Castilho, Fausto, 95.) .. Intransiti: Sibi 
5 ndo em cada botequim e nele CHUCHURREANDO café, Ciciar de le Ro anáras SION DE pai arc d  d 
icores, conhaque.” (Taunay, apud Teschauer. inda” (ler AoiavA O respirar compussado dos 
) d 7 
: que dormiam.” (Herculano, Eurico, 166.) | Pronunciar as 
ac ufar O mesmo que eis em cicio: “Aqui neste recinto, como que andar-me 
re n Orno, à CICIAR, pressinto essa alma." (Casti 
ufear lina E Comi o oo pode | Transitivo — Pronunciar eyes dautto Dil 
Ch . io. elutivo — Zom- e CICIAR als E! udiçã 
bai motor: die ENO ADO io.) pôde umas palavras que ela ouviu com audição 
A ; x próprio Castelo B; ia te: a i ã ã E 
se saboreou, a CHUFEAR dk sintaxe do brasileiro.” (Rui. adaga rag Dec 


Réplica, n. 205.) Ciclizar Intransilivo — Andar em velocípede: “Criau- 








q s vi X do ao nE a sas CICLIZAVAM no jardim.” 

ias “Ci cHIAnIAVAM nas copadas árvores dos | cmonam.” (Aulete) | Transitiro — Deplorar, prantear: Chulear Transitivo — Coser ligeiramente a orla de: . ; na 

da los (idem, Turbilhão, 93.) | Transitivo — Fazer | «py, que cHonaNDO anduva meus desgostos. (Camões, E '“CuuLeaR uma costura.” (P. A. Pinto, Es. Cientificar !ransitivo-relativo — Fazer ciente; infor 

sour à semelhânça do canto da coruja: “CminRIAR uma | pustudus, V, 58.) “E nos or todos ra Ee udinhos de etimologia, 122.) (R. Nób Ecaç' Cabe-me crgntiriCÂ-lo de que...” 
” ' ae, ibei e ER ” . rega, . de a) “ E 

gargalhada.” (Aulete.) desventuras.” (B. Ribeiro, Mentir é nO o qusên- Chumaçar O mesmo que ENCHUMAÇAR: “Cu. | infantaria foi incumbido de crnrioar do capitão de 


É itivo — ' ou fafscas: “O | profunda saudade ou desgosto pe : 

Chispar fo o canso nas iras.” | cin de: “Não ouvis que já chegam do -céu sa ria 

Monge, U 127.) || Enculerizar-se, estar ar- lastimuda Raquel, que CHQHA seus filhos? Ma cfpéçios 

Vs per CEtar CHISPANDO.” (Constâncio.) || Correr Ep ns Rian Ea j is fe cer 
n di =“ É da.” us 8, 5 é rrepender- é 

(E. Ga ie Do a ig Ycuonar us próprias culpas.” (Lerculano, Lendas, 1, 10) 


a E incumbido de cre; A a ; 
MAÇAR um vestido, um capote.” (Aulete.) | coronel Moreira César.” (E. Canha, odio B4S  UDÃO º : 


Chumbar Transitico — Soldar com chumbo: “O Cifar tivo — Untar com ci vi 
Ta pensamento era CHUMBAR Os férreos ca Etta Pico da (M e 
uni “e . . E E i 
da unidude ciclópca, com que sujeilaria os povos ao jugo | abastecer (embarcações). para se ris Pa 


dos caudilhos.” (Rui, C. In itir 
E + CC. Inglaterra, VIT.) | E 
-relatioo — Soldar, ligar, unir: “Dus ilhas Fin t (Eder) FERROS Gan gas de Nm 














































. ircu . 
Cifrar 146 Circular Circumpercorrer 147 
Cireumpercorrer TO Ciumar 
“ Transitioo — Escrever em cifra: “Crrnan um a cabeça uma grinalda.” (Constâncio.) || Reprimir, coarctar, . Ciu | 
Cifrar despacho.” (Aulete.) “CirBAn uma carta.” (S6- | constranger: “O luto que lhe crnce a fantusin.” (Bocage, À E. Elsa erra assonância de gritos discordantes.” | qu Abadd ' 
guier.) || Sintetizar, resumir: “Conto, celação CIFRADA” apud Aulete.) | Transitivo-relativo — Rodear, cercar: “Re- Ê lhe os olho ões, 481.) “Uma orla vermelha CIRCULAVA- Circunstanciar Transitivo — Exprimi , 
(Morais.) || Transitivo-relatizo — Resumir, reduzir: “CirRA- | paremos estas cidades, cinsAMo-las de muros. * (Figueiredo, Lendas, Lo) CHE encovados e reluzentea.” (Herculan E aan as ou quase tod! aaa com todas É 
ner a palestra de hoje no ponto que mS é sugerido.” (C. | Paralipômenos, 3, 6.) q Ligar, pôr à cintura: “Cincio & Transilivo. ap Hlha cincuLaDa do mar.” (Morais.) | particularizar; esmiuçar: “Criava as-suas reamatinciaa; i 
Figueiredo, O que se não deve izer, 1, 63.) “O naturalismo espada à cinta.” (Laudelino, Verbos.) | Apertar; envolver | CARO ti do el Cercar, guarnecer à roda: “CRC: GUNSTANCIAVA Os seus entréchos à mêdida es que | 
crrRA exclusivamente no testemunho dos sentidos o cri- | em roda: “CINGIU ao pulso uma manilha de ouro.” (Ca- À (Cons Pose brilhantes, ciaCULAR a moeda de lavor. 3- | crevendo.” (G. Cruls, Criação, 13.) que os ia es- | 
tério da realidade.” (Rui, C, Inglulerra, 195.) | Pronominal | milo, Esqueleto, 227.) “Cinata os membros fraturados com E e vita nao | Percorrer: “Parado no centro, errcuLou | Ci “ Entransili I 
— Resumir-se, reduzir-se: “CrPRAvA-Se O parecer em se ligaduras.” (Constâncio.) “Creio que chegou a CINGIR-me t EF pe ese (M. Assis, Q. Borba, 329.) | TI ircunstar Íntransilico — Estar em roda; estar à 
exigir de D- João III que declarasse.. .* (Herculano, | com o seu par de braços robustos." (M. Assis, Brás Cubas, Ed ea ivo — Girar; mover-se circularmente: “O san | que CIRCUNSTA vista ou perto; “Entrou, e dirigiu-se aos 
H. Inquisição, II, 323.) “O recheio do cão CrFROU-Se nisto!” | 94.) || Apertar: “O homem a CINGIA Go peito.” (M. Assis, Ou tê nas ass (Morais.) || Passar de mão em mão: “ e 
(Castilho, Fausto, 73.) | Limitar-se: “Crrno-me em dizer apud Sousa da Silveira, Lições, 296.) “O guerreiro parou, É (Rui: Pin moeda que cracuLA pode repletar a circulação. n Circunva ar Transilivo — Anda: 
dões têm uli andado não | caiu nos braços do velho pai, que O CINGE contra O peito.” : Sotícia leio Pi apaga Ç Es “CrncuLava logo a | rante es inós E “CIRCUNVAGANDO brioso e das 
io ” q d inóspi . , eve- 
ivas.* (E. Malheiros, Encilha- | escolhidas, 233) | Moser era podes fas e gica Páginas | 
; fazer girar; fazer diva- 


que todas as torpezas e devassi 
s6 desenfreadas...” (Camilo, Nozelas, 


» HI, 39.) “A sua (G. Dias, apud Stringari.) || Corour, ornar, adornar: “Não ; 
obra impressa ciena-se aos sermões.” (L. Freire, apud À mento, I, 115.) Ser recebido em comércio, como repre- : “O 1 
gar: OÇO CIRCUNVAGOU 08 olhos eshugalhados.” 
. (Ca- 


ans d'oiro acute E em, Pogsias, 1, 98.) “CiNGIR É sentativo de valor: “Já nã 
os braços e pulsos com raceletes.” (Constâncio.) || Pro- É AE : T: ÃO CIRCULAM es cédulas 7 
: réis.” (Séguier.) || Transitar pelas ruas: a euilo, Esqueleto, 162.) [| Intransitivo — Divagar; andar sem 

, NVAGAR pelos campos,” E 















































Stringari.) : 
á itivo — i : “Pois nã nominal — Chegar-se, aproximar-se; coser-se; unir-se: “O 
Cioarrar Jnrosto Rumos mem “Rio ao | faaso cocro cg a mi Creio ana flui pi eta ; 
tete.) ; . En Pa 2 Pia cumpercorrer ransilizo — P, em tôr- ircu: T itico — Cingi 
do Trio Aa us "Ca am) Et (dpi Taio, Pd mamada quo? Ironagio — Pesos em tr Circunvalar Trato mo Cinco foros, ra 
7 ar cavalo.” (Aulete.) || Apertar, cingir: “CILHANDO | coroar-se: “O herói crncIU-se "de louros.” (Apud Strin- É Ci : Transit Eb ao ronominal — Cercar-se, “delendarars “Quando 
os rins pecadores com a corda nodosa dos cilícios." (Ca- | gari.) || Restringir-se, limitur-se: “Crnaru-se às ordens que É reuncidar Transitico — Fazer a circuncisão em: | Impéri em CIRCUNVALAR-Se de trincheiras." anco 
Ê pério, 1, 1 eiras." (R 
milo, Novelas, 1, 93.) tinha recebido.” (Apud Laudelino, Verbos.) CIRCUNGIDAR «O “E aconteceu que ao oitavo dia vieram | err. 58.) PEN | 
Ciliciar Transito — Mortificar com cilícios: “Cita, | (Cj Transitico — Cercar de cinta ou cinto: “As é . menino.” (Figueiredo, S. Lucas, 1, 59.) Circunver Transitioo — Olhar em to 
1cl ciANDO-me O ventre, entalando-me o peito.” Cintar Montanhas avultavam a muralha iméisa. Com É Circundar Transitivo — Cercar, cingir, rodear: “O * dor: “CrRCUNVENDO estas pende] ao re- 
(C. Neto, Esfinge, 209.) | Pronominal — Mortificar-se : : ro pars : Es = OCeaNOS Que nos CIR + rodear: “Os | mapas,....estamos a recordar | paredes 6 estes | 
eto, Es a ameins e torres, CINTANDO & cidade.” (C. Neto, Turbi- É sulam.” (Rui, Gi CUNDAM não nos in- | tem ” - -«-. «A alacridado d 
com cilícios: “A rezar e a CILICIAR-Se NA sombra.” (Apud | lhã : .“ . : : a . ui, Grande guerra, 64.) | An pos.” (Aloísio de Castro, E: os bons 
ia AR lhão, 94.) || Pôr cinta em: “Crntou a gazeta epigramática : Os lobos CIACUNDAM O, dar à volta de: +» Excerlos, 32.) 
E. Cruz, otogia, é 8.) = e adereçou-a pela posta interna à D. Gabriela de Sá e É É o povoado.” (Séguier.) Circunvizinh Transitivo — Es e. 
Cilindrar granito — or à ação do cilindro: fudido (Camilo, Fafe, 114.) | Dar a ga asi ao É Circundutar fransitio — Tornar nulo: “Cracun- | altas 6 dE qe; estar nos ater na api 
“CrLinDRAR sola. CILINDRAR O pano, O pã- cintura a: “CINTAR UM casaco.” (C. Figueiredo. f DUTAR a citação.” (Morais a] erras que CIRcU: . es de: * 
pel. CiLiNDRAR uma calçada.” (Aulete.) é Apertar com arcos de madeira ou de ferro: “CINTAR um É Circunfl Transiti Es AMeralão) : RENTAB a cidade.” 
Ci t Transitico — Unir com cimento; argamas- tonel.” (Idem.) . FA CXAT neira nigabo prio o DAL Circunvoar Eis — Voar em torno de: “Gai 
imentar a : y e rg aco == "Bri : É gu meus lei So snflexo: “E se al- Aunaa CIRCUNVOAVA. c E 
sar: “Qutro recurso tinha a realeza para Intransitivo — Brilhar com uma espécie de É eitores — dos velhos 1 nr vôos baixos. M a embarcação em 
cintentAn as bases da sua estabilidade.” (Rui, Q. Império, Cintilar trepidução rápida: “Mas já a amorosa e É reg do a TA (M. Assis, Crítica Lilertidos DO8; Ci Transili . 
HW, 142) | Firmar; consolidar: E cachaça, cu Eu ed GR (eomia Lustadas, VI, 85) h etica É c - do dr. Edison N. Lacerda.) dias rcunvolver Pb -— Notre em roda: “Cra- 
compadresco antigo e à eitura do monjolo foi inicia resplandecer: “E no longe CINTILAVAM Os ferros n- RE l nflui Transitivo — ar ” io Ribei EU Os olhos, pers tda j 
ao grande au de corpo.” (M. Lobato, Pao a 69.) 15 Si a ee apa Aulete.) — Em sentido translato: É pesa Ur oceano ca e e de “O PN lê ” ro, Carne, 33.) inicio | 
| Transitivo-relalico — A mesma acepção: “A p tria c1- | “Destes gênios da pulestra quantos não estão CINTILANDO cio. ons- | Ci Transitivo — Trib ainá co E 
menta sua independência na virtude de seus filhos.” (Sé- | agora na imaginação dos que me ouvemi” (M. Couto, é Circunfundi Transitivo-relatir iai Os barcos de iai impor cisa a: 
guier.) | Pronominal — Firmar-se, consolidar-se: “Se a Disc. acad., IV, 7L.) | Coriscar, faulhar: “Inquietação febril E À 1F volta; derra atico — Espalhar em | PSixe que trouxessem."' (Camilo, M, Cisanos no melhor 
fepública se tem de CINENTAR, será pela folesância e pela | e desacostumada, que umas vezes lhe abrasava as faces Ê sorri formosa aldeia: primavera « verão lhe cin: “Pacífica | fizo-relatico + Tirar; arrebatar: Cgi saga da | Transi- 
censura, pela oposição e pela reforma." (Rui, Conferên- | 8 fazia CINTILAR os olhos." (R. Silva, Mocidade, I1, 127.) ; um mes agora verde, agora Pia 1 Ae eito de reunião.” (Rui, Q. Império, I ES CISAR-NOS O 
cias, 338.) : ro : inzar Transito — Lograr, intrujar: “Os F. CINZA- E ções, 242.) |] Pronominal — Derrama tão. Escova. | Ci Transilio — E 
Ci Intransitivo — Dar cincas; errar: “Desorien- Cinzar jam com o seu estadão o tolo do genro, que É lume santo CIRCUNFUNDE-se em luz” (Ido, espalhar-se: “O Ciscar vetos pegos ab a terra, limpá-la dos gra- 
Cincar [nransiivo o De can ireqiientemente-” 1 | casou corto A e peito rico.” (A. Taunay, Circanctrar roheido — 6! em, Pansia, 202) | iibosrelatico em Ele qndo (res Muleta) ] Tron 
Relativo — Errar, falhar; enganar-se: “Parh que os estu- | apud Teschauer.) || Intransítioo — Uma das operações, E El ar ja crncuno: irar em: volta de: “A | ladrõezinhos." (Constâncio.) pa Ciscan a terra de 
dantes deixam de EN amiúde no eroprego do im- ns io de papel: “Cilindros de crnzar.” (C. Figuei- “E pai | Percorrer, lendo: Pealustear Eid ú Nasa PR qu de insetos ou dh engtacaça de Revolver o 
perativo deste verbo.” ( unes, L. vernácila do e 24 o. E iada, em sessões sucessiva dia a dia, de en- | lando das aves): “Juriti : 6 cereais (fa- 
séries, 128.) “Jamais se envileceu luxúria tanto, e tanto | 1 Transitioo — Lavrar com cinzel: “Se deixava é ções civis, até cracunaiRÁ-Io todo. ua imenso das rela- (A. Rangel, Inferno verde, 275.) À Pi tomadas de susto.” 
na eleição jamais crncastel” (Bocage, Obras 1, 480.) inzelar q, crnzetar à pedra, e fi E [| Intransitivo — P .* (Rui, Réplica, n. 20.) | Sorrateiramente; de, 275.) | Pronominal — Fugi 
a ; Tato : e a pedra, e fitava os olhos extár “Os astros ercorrer espaços à volta de um 5: | que lh ; escapulir: “O tal gatuno, receoso da lição 
Cinchar Transitivo — “CiNcHAR O queijo, metê-lo | ticos num imenso vácuo... (Camilo, Prazins, 139.) astros CIRCUNGIRANDO nas suas órbitas." (Co: centros e estava preparada, ciscou-se.” (Conatânci fogo ! 
no cincho, para dessorar à umidade supera- Esculpir: “Famigerado escultor de Florença, que CINZE- Circuna Transitivo natâncio.) Cis Intransitivo — Fi neio.) i 
bundante." (Morais.) - | LARA também os bustos de Paulina e Eugênia.” (Idem, vegar « |. — Navegar à roda de: mar id icar absorto em pensam ' 
: : . T Os fenícios andar preo: do: “Frei entos Í 
Ciichas nnsitivo — Pôr cincha em; apertar com Palheiro, 87.) || Aprimorar: «CiNZELAR estrofes.” (C. Fi- África.” “Ao primeiro aeronauta q OrRGunA Rea fia a | regando as rugas fontii o a ao João CisMAVvA, car- 
un Pi ção ato a Fipe | Crn- pen Transili c leué b lh in ta ao ponto de partida. od amabos de ab Mocidade, 1, 20.) | Disconiato CESonta (R. 
caar um animal,- segurá-lo ou puxá-lo por um laço preso ipoar 'ransitioo — Crpoan alguém,- bater-lhe com . ittencourt, Imoriais, H ranco com o senhor. O meu ie r, Su vou 
à cincha. P cipó. Cire a + 1, 325.) tomar o remédio.” (H. Li menino CrsMoU, não quis 
h ao ) mad ; . NA . an u Transit Rod nos RaE; io. - Lima, Gari j 
Cindir Transítivo "Cortar: “CrNDINDO "os . mares Cirandar Transitivo — Passar pela ciranda; joeirar: X nscrever car em pe De tra- Re com insistência: “E eu ia is ge Relativo 
tristes. ...eu desfolhavo de teu nome as pê- É. CirAnDAR areia, caliça, cal, trigo.” (Cons- poligono a um círculo." (Aulete.) || Limitar podunioo UM | my, eu na vista um homem.” (Camilo, Roma quando 
talas.” (C. Alves, Obras, 1, 23.) || Desavir, separar: LON tâncio.) || Escolher, selecionar: “Se não souberem CIRANDÁ- tringir: Cincunscasver a discussão y drade Aulete), fr. Vasco, em que cisuasP"” (H omance, 2.) 
política veio crnpin velhos amigos.” “Jos com jeito e arte, isto é, dos espíritos velhos não sou- gos (Enciel. Port.) “Curapria RCA pontos indica- fetos  Transitivo — Pensar EnItenHaaades gua apud 
i Mn topa Mn a pe do farelo." (Castilho, apud ja empreitada em limites de tempo vscasvER o mencio | Cantos de amor Ba) o! USANDO mil coisas. e ua 
Cinematografar doc eio do cinematógrafo : Nogueira, Progr. de português, 47.) || Intrunsitivo — Dar (Rui, apud L. Freire.) | Transítio — Ab to estreitos.” oé de amor, 34.) (G. Dias, 
é Epp Gra SE des por. io do. cin grafo : | voltas, andar de um lado para outro: “Andas para aí a Reduzir fato de tamanh ranger, conter: | (1; tis 
Uma galeria de quadros surpreendidos e. fixados, ou, ão ( Ps - Pp ' gras certas e i nho relevo, da nossa língua, Citar Tiansitivo — Chamar para ' 
melhor, CINEMATOGRAFADOS e musicados.” (H. de Cam- cinanDAR (e não Fazeo nada."” (Séguier.). || Dançar a Si e inflexíveis, que o consubstanciem, « aro - “É comezinho ir comparecer em juízo: 
da: “A da CIRCUNSC ciem, CITAR u 
pos.) à randa: negra dançava sempre, GIRANDAVA pela: sala, Sint REVAM, que o definam e fixem.” (R + que o | ser hospedado a guatambu.” (M im caboclo na roça e 
Ci ne afi : RR ai CINEMATO: derretida- para-os homens.” (H. Lima, Gurimpos, 37.) ncia dois 13.) || Limitar, restringir: Rio pgs It eae o nome desu ie mun Cid. mortas, 45.) 
inematografiar | a moi Transitico — Passar com o círcio: “Es B toridade, a jurisdição.” (C NDA cne- | que lhe lembrou 7] » que não ciTAVA, foi i 
GRAFAR. - | Circiar ERA DA RS EçÃ minal — Limitar-se; =" (Constâncio.) || Prono- ” esse modo de acudir a à 
RR os cristalizadores, passar a sun água para-a ' -se; concentrar-se: “A a urgente." (M. Assis, C. velha, uma necessidade 
Cinerar O mesmo que INCINERAR. andaina de cima e cinóiá-los depois.” (Aulete, voc. es-. nto fechando dentro do Berrini ar (um texto) em apoio do que gu - Referir ou transcrever 
Cingi Transitivo — Pôr'ô cinta: “E ciNGIRAM todos | Pº nar.) | Progr derrete, À festro da sua solidão.” (Apud E. Crua “Co de ciraR a lei morta.” (Cano Ho do eo 
ADSL às suas espadas, e ciNciu também a sua.” | Circuitar Intransitivo — Andar à roda; girar: “Cra- da jurisdição, do a, e nos limites Pieces texto, exemplo." (Morais.) I pads ds 
(Figueiredo, 1º Reis, 25, 13.) “João Evangelista CINGIU E currou longo tempo antes de chegar a casa.” e so nstâncio.) “| uma carta ou exemplo: “Uma notabilidade presente errou 
a banda, disciplinou e vestiu cinquenta homens.” (Ca- | Transítico — Andar à roda de; circular: “Grupos erra, Circunsonar Intransitivo — Repercutir-se em volta; | 132.) |] agro deta da viscondessa.” (Camilo, Vin; ça 
milo, Novelas, LI, 37.) || Ligar, unir: “O Sucramento que dios crncurravam q vivenda.” (E: Cunha; Sertões, aBl:y — dco-de suas fita: Dalices torno: “Ainda CraCUNS q “sous di erência a; nomear: “Ouvi CITAR Livro 
nas cm indissotável nó duas almas (Idem, Consola- | 1 Circundur: estar situndo à volta de: “Rugiam os soutos vas últimas palavras.” ONA O | (mM Barato 6 pias VE À Poligamia em triunfo” Í 
ção, 167.) || Tornear, : :“O ri nS0d | é pinhuis que CinCUITAVAM à vasta tadoria." (Ca- Cir . ni j ! + O. persas, 72.) |“ E . 
agi A jar e e rn Eee ag dao aposentadoria.” ( ER Ro Eldcaiadeira Tr, Pxaminas detida- CE à lide.” (Aulete.) H.“Crrar o boi,- chamá-lo, 
volta dao cabeça: "Descjando CINGIR todas as coroas.” e Transitio — Percorrer à roda; rodear, cer- NSPECIONOU 08 arredores.” (Júlio Ri ra il itarizar Intransitivo — Tocar cítara: “Hoj | 
“Crnce-lho Circular car: “A turba faminta CIRGULAVA-OS (os bois) - E cópia aa ar é alas do io . ars ai iii ti 
) perco) rpo.” (Idem, Pe. Belchior, I, 36.) Ciumar Irtranaitivo DE Ter ql: Class | À 
ciuman, a mortificar-se em segredo.” sa 


(M. Alverne, Obres, 1, IX.) À Coroar; ornar: 





ae mst 











Coagmentar 





o mundo.” (Bernardes, 
225.) || Fraquejar inte- 
““Vinha eu, pois, acer- 
tre." (Rui, Réplica, 
deficiência; falhar: “Quase 
te a bom senso e o uso clás- 


us, outro para 
Novos estudos, 

lectuulmente; cometer fulta, errar: 
tado, e mais uma vez CLAUDIO 
n. 184.) | Ter imperícição, 
todas (regrus) CLAUDICAM um 
sico.” pe ibidem, n. 63.) 


Claustrar O mesmo que ENCLAUSURAR. 


Transitivo q Por ciá 
cláusulas: “Quando... 
os.” (Cód. civil, art. 1.677.) y 
O mesmo que ENCLAUSURAR: “Trazê- 
Jo vencido e acorrentado até O CLAUSU- 
* (Latino Coelho, Pág. esco- 


um passo para De 


ivo — Tornar civil, cortês a o 


ao estado de civilização; 
* (Coustâutio.) 
zan e aldeiu, CIV 
a obra se ni 
da ling. portug 
polido: “CivILIZOU 
tudo de civilização: 
humano, mais a guerra 


Civilizar 
cão, gente CIVILIZADA 
remédio senão CIVILE 
linhu frontal pura que 
Ribeiro, apud G . 
— Tornur-se corlês, 
po.” | Entrar no 
CIVILIZA O gênero 
(Rui, G. guerra, 122.) . 
Trunsitivo — Proferi 
“Pyry a mesal — CLA 
“ (R. Silva, ap 


“pois que não há 
muze-se em toda a 


uesa.) | Pronominal 
-se em pouco tem- 
“Quanto mais se 
se desciviliza." 


Clausular 


bens CLAUSULAD 


Clausurar 


nan nesta nesga de terreno.” 
t lhidus, 96.) 


Clemenciar 


. se derailienição do 
r em altas vozes; bradar: s ç 
mava ele tocundo à porta 
“E suírum a recebê- 
o Rei de Israel, 
redo, S. João. 12, 13.) 
* (Morais.) | Iiulran- 
“Eu choro, eu: deses- 
* (Bocage, Obras, 
n alta voz! “Sempre e em 
da hoje cLamo por cla. 
staM contra u ordem 
d Aulete.) | Bradar; 


os hóspedes. 


lo e CLAMAVAM: bendito seja 


do Senhor.” (Figuei 
“Isto CLAMA vingança. 
tus vozes, gritar: 





Transitivo — CLEMENCIAR uma pessoa, 
— tratú-la com clemência. 

Transilivo — CLEOPATRIZAR alguém, 
— torná-lo ardente, luxurioso. 
Transitivo — Tornar clerical; subme- 
ter à influência dos clérigos: CLERI- 


eu CLAMO, € 
Brudur; protestar €1 


pelr puz caio Cleopatrizar 


Clericalizar 
CALIZAR O ensino.” 


“| Climatizar O mesmo que ACLIMAR. 


Exercer a medicina: “Onde 
por espuço de dois anos. 


toda a parte CLAMEL 
(Herculano, Bobo, 62 


que os desmuscara.” (Gurrett, apui 


do sangue de teu irmão. 
ndo vingança” (Vi 
1 Trunsilivo-relutivo — 
Senhor que minorasse à mi 


eira, Sermões esco- 
Implorar, exorur 
nho angústia. 


MANDO 4 mim 
thidos, E, 377.) 
“A CLAMAR GO 
(Herculano, apu 


Clangorar 


tinela do paláci 
Vesperal, 22. 


Intransitivo — 
eu CLINIQUEI 
(Fialho, Vidu irônica, 234.) 


Clisterizar 


o — Soltar um som estridente Clinicar 
ma noile, à sen- 
ente.” (C. Neto, 
já longe, todas 
Voc. arulógico, 116.) 


ro; aclnrar: “Podia lá 
lustre e mais adino- 
- Crepúsculo, 65.) 
cumpre CLAREÃ- 
“Florestas que O | ROFORa! 
ha cLAREANDO lentamente. 
romper a au 
a no cortiço.” 


como o da trombeta: “U 
o reiil cLanconou triunfalmi 
“Cranconas na flor 
(Idem, apud F. Cost, 


Transitivo — Tornur clur 
perder-se. no . país. mais À 
| crangou?” (Jucá, 
pscuro está o texto; 
287.) || Rareur: 


Transitico — Aplicar clisteres a: 
renizar um doente.” 

o — Cortar de acordo com clivagem: 
bloco de márinore. 


Trunsitivo — Anestesiar com clo- 
rofórmio: “Tuteia a bossa, CLO- 
iza O doente.” (Finlho, Vida irônica, 64.) 


Intransitivo e relativo — Viver e 
como murido e mulher; copular: 
coaBITAVAM.” (C. Figueiredo, 
**CoABITANDO com E uma, 
b . consorte.” (Moruis. mari 
nória.” (Séguier.) de coAaBITAR com a) mulher. 


Transilivo-relatin 
com: “Que eu os COADS 
políticas.” (Cumilo, Esqueleto, 
“E o doutor, COADJUVA 
ão, pensou em cusar O 
“E prepurava-se para 
quando o marqu 
dent Rufo.” (Idem, o! 
E — Auxiliar-se mutuamente: 

ontra q tirania de pais e tuto- 
“Bispos, que, recipro 
uda do Catolicismo.” 


“CLIVAR um 


Cloroformizar 





tado que ainda o So 
“Logo, mal redigido, ot 
Jo.” (Rui, Méplica, n. 
machado do ser À 
Fuzer-se dia; 
é a vida renusci 
e cluro; acla: 
tudo cresça." 
“Senti CLAREAR-S mem 
“O enigma começuva à 
eirus, lncunos ou 
CLAnEAVAM sensi 


rora: “Lá fura Coabitar 
* (AL. Azevedo, 
rar-se: “Tudo se deso- 


* (Rui, G. guerra, 73.) 





Estrangeirismos, s 
como se fora suu legítima 
tava inibido fisicamente 
* (Rui, Purecer, 184.) 

o — Ajudar; trabalhar 
UVASSE numas 
177.) || Transi- 
NDO, quanto em 


CLAREAVA já, 
Cortiço, 191.) |! Fnzer-s 
bumbre, tudo CLAREIE, 
Tornar-se lúcido: 
Tornar-se inteligível: 
| Encher-se de clar 
fileiras, dizimudas pela peste, 
| Limpor-se de nuvens: “CLAREAR O 


Coadjuvar 
*“(Cons- | aspirações: pol 
Váivo — Auxiliur: 
si cabia, aquela transformuç: 
thado.”.. (Cumilo, Freira, 
COADIUVAR O companheiro, 
cuiu debaixo do punl 
negro, 50.) || Pronomina 
pucto de se COADJUVAREM 
” (Idem, Salvação, 36.) 
OADIUVASSEM uu propaga 
H. de paz, |, 129.) 


Constâncio.) Co administrar 
som éluro er estri= | 20 uu - 
na treva silenciosa, 


noite." :(ApudiF. Costa, Coad irir 
COADQUIRIBAM.” 


Coadunar 





Clarejar O mesmo que CLAREAR. 
Transitico — Tornar claro, 
3 “CLANIFICAR O 
“Grumáticos que se esforçavam 
como -quem lava 
Através do: dício- | SS- 
limpo: “CLA- 


sf limpando ou 
Clarificar 
Figueiredo.) ll Purilicar 
por expurgar, 

e alimpa a pérola.” « 
nário, 91.) || Pronomina 
RIFICABAM-Se as Á 
“CLanIFICAR-SO 


Clarinar 
os galos anunciavam que-era meia- 
Voc. analógico, 106.) 

Classar O mesmo que CLASSIFICAR. 
a “Transitico = Reunir em cél 


simples exercício basta ;para 
* (Sã Nunes, .L. vera 





an a língua 
* (Apud M. Buri 
| —'Tormr-se 
Transitivo — Administrar junta- 
5 mente com outros: “!CO-ADMINIS- 
znar a fazenda, as rendas.” (Constâncio.) 

tivo — Adquirir em comum OU 
“Bens que os irmãos 





do labêu, da impetaçã 
“Intransitico — Emitir 
“(CLARINANDO, 

simultauncamente: 


tico — Juntar; incorporar; 
m todo: -'*COADUNAR 
jo.) | Transitivo— 
“Conseguiu COADUNAR 
combinar-se: 


“Transitivo-rela: 
reunir para formar u 
cLASstFICAR | à virtude coma beuignidade.” (Constâne 
A mesma significação: k 
tidos.” || Pronominal — Conformur-se, 
igo, com o meu gênio. 


Transitivo-relalivo — Constrang! 
cusou formalmente 
seus misteres excl 
. Inquisição, 1, 12 
“Se o poderoso COAGIR 
(Rui, apud Sá Nunes; 


Classificar 


os alunos de uma classe. 
séries,” 307.) CLASSIFICAR -n5+ prot 
minar a classe, :Or 
taxinomia ensina 2 CLASSIFICA 
ua natureza e propriedade. 
Arrumur, pôr em or 
"| Transitino-pre 
falta, que lhe apontamos, 
Ribeiro, Tréplica, vãs. IX.) 
legria que me à rt 
nte (Correio da Manhã, 16-: 
(a oração) como incidente 
cula, 1.º e 2.º séries, 


Intransitico — Coxear: “Não seguimos à 
Deus inteiramente, senão CLAUDICANDO: 


dem, família, gênero se COADUNA com 


(Morais.) || Dete 
e espécie de: “A 
vras segundo q 8 
Gram. ling. nacional, 32914 
StFICAR papéis, 
“CLASSIFICA A 
erro chambão e alvar. 
“Descemos com uma a 
ssricAR de quase indecente. 
“Pode ser tam! 
restritiva.” (Sá Nunes, L. vernã 


er, forçar: “Re-: 
obreiros judeus 
usivamente nas comunas. 

5.) | Transítico 


Each ercerem 
icatico — | 4 ex 
eo de | (Herculano, H 
ma acepção: x 
&- | todavia, obedecer ? 
16-2-36.) | 4.º série, 302.) 


Coagmentar 


(do cristal) sabem os 
menos transparente. 


documentos. 
L. vernácula, 


Transitico — Moldar, amassando ou 
“Dos seus mesmos 

artífices COAGMENTAR outro 
(Bernardes, apud Aulete.) 


bém CLASSIFICADA Epa 


Claudicar 





Coçar 





Coagregar 149 
Transilivo — Agregar em conjunto: “A 
Coagregar sua insolubilidude orgânica as COAGRE- 


ca.” (Rui, Anistia inversa, XV.) 


Transitiro — Promover a congulação de; 
Coagular coulhar; solidificar: “Empregam o fogo pura 
coacuLAR gomas, como u du borracha.” (C. Magalhães, 
O selvmgem, 57.) “O cardo coscuia o leite.” (Aulete.) || 
Pronominal — Solidificar-se, congelar-se: “O suor frio 
transpirava da cútis intumescida, e COAGULAVA-Se em 
bagos.” (Camilo, Livro negro, 210.) “O sangue COAGULA-se 
ao sair da ferida.” (Aulete.) 


Coalescer O mesmo que AGLUTINAR. 


Coalhar Transitico — Coagular: “O frio intenso coa- 

LHA os rios.” (Constâncio.) || Cobrir, encher 
inteiramente: "Dos mouros os butéis o mar COALHAVAM.” 
(Camões, Lusfudas, 1, 100.) “O urruial crescia verligino- 
somente, COALHANDO us colinas.” (E. Cunha, Sertões, 184.) 
| Intransitivo — Cougular-se, solidificar-se: “O sal CoALHA 
nas marinhus.” (Constâncio.) || Pronominal — A mesma 
siguificação precedente: “Os abismos COALHARAM-SC nO 
coração do mar.” (Almeida, Êrodo, 15, 8.) “O azeite 
coaLHOU-se.” (Aulete.) 


. x Pronominal — Fazer acordo para um 
Coalizar-se fim comum: “Eoje com motivo c vistas 
diferentes talvez se coaLIZEM de novo com os demugogos.” 
(José Bonifácio, apud 'Feschuuer.) “As monarquias se 
coaLizaM diplomaticamente paru contrapor o seu poder 
ao progresso e difusão das crenças democráticas.” (Latino 
Coelho, apud L. Freire.) 


Transitivo — CoanHar o palhiço,- separá- 

Coanhar -lo dos griios, nu eira. 
Coar Transilino — Filtrar; fazer pussar por coador ou 
filtro: “CoaR o cozimento, ou decocção de ervus.” 
(Constâncio.) || Destilar, deixar cair em gotus: “A chuva 
que abril sem cessur coa.” (Aulete.) | Fuzer correr (o 
metul fundido) pura dentro do molde: “Coan metuis, 
ferro, bronze.” (Constâncio.) || COAR mosQuITOS E ENGOLIR 
CAMELOS,- preocupur-se com us pequenas coisas, descui- 
dando-se das grandes: “Condutores cegos, que COAIS um 
mosquito e engolis um comelo.” (Figuciredo, S. Multeus, 
23, 24.) | Transitivo-relutio — Passar, fazer chegar [ur- 
tivamente: “Coou-lhe algumus puluvras ao ouvido.” 
(Séguivr.) “Coou-lhe algumus moedas na mão.” (Aulete.) 
|| Coar por,- fazer passar através de: “Coanpo pelos lábios 
as sílabas.” (Idem.) || Relativo — Introduzir-se, penetrar 
a pouco e pouco: “Elrei sentiu a piedade coan-lhe no 
cornção.” (Herculano, Lendas, 1, 285.) | Intransitivo — 
Filtrar: “A água dos outeiros coava.” (Conslâncio.) || 
Pronominal — Introduzir-se, penetrar, vencendo obstácu- 
los: “Os raios do sol coavas-se pelus nitas janelas.” (Au- 
lete.) || Insinuar-se: “O ódio coava-se na alma popular.” 


(Séguier.) 

Transitivo — Reduzir a limites mais estrei- 
Coarctar tos; restringir: “Inocêncio Ill coancrTou 
esse abuso.” (Júlio Custilho, A. Ferreira, I, 19.) “Coanc- 
TANDO-lhe no mesmo tempo as funções benfazejas." (Rui, 


Finanças, 97.) 

Co- Transilioo — Arrendar juntamente 
arrendar com outrem: “Associaram-se para co- 

-ARRENDAREM us terras.” 


= Ara Pronominal — Associar-se com ou- 
Co-associar-se tro: “Todos os direitos... .se CO-as- 


sociaAM e coexistem num feixe.” (Rui, apud Teschuuer.) 


Coax Intransitiso — Gritar, cantar (falando das ris): 
axar «vi batráquio que coaxa, águia altiva que 
voa.” (L. Murat, Ondas, 1, 73.) 


je Transitivo — CosaLTIZAR uma substân- 
Cobaltizar cia dar-lhe cor de cobalto. 

: Transitico — Desejar com ânsia; apetecer ar- 
Cobiçar dentemente: “Para lhe entregarem quanto 
delas os olhos cosiçarem.” (Camões, Lusíadas, IX, 41.) 
“E não cosiçanás a mulher do teu próximo.” (Almeida, 
Deuteronômio, 5, 21.) “Não há quem neste dia não CoBicE 
vir ao campo assoulhar:se.” (Castilho, Fausto, 57.) 


Transitioo — Procurar receber (dívidas); rece- 
Cobrar ber (aquilo a que se tem direito): “Como filho 
segundo, pequena legítima cosrou Venceslau.” (Camilo, 
Consolação. 50.) “E lá iam encontrar-se no céu, a COBRA- 
REM O seu patrimônio de alegrias infindas.” (Idem, Sal- 





vação, 110.) | Adquirir: “A cada instante coBra mais 
arrojo, toma maior licença.” (F. Castro, Disc. acad., 1, 86.) 
fl Readguirir, recuperar: “Irmã de Pelágio, por Deus, que 
cosneis ânimo!* (Herculano, Eurico, 241.) “Us .godos, 
coBnanDo novos hbrios, urremessaram-se destemidos atra- 
vês da hoste iúimiga.” (Idem, apud Aulete.) | Exigir em 
troca (recibo): “Connar quitação da dívida.” (Constân- 
cio.) || Transitivo-relutiro — CosraR AreIçÃo a alguém, 
ou por alguém,- sentir afeição por ele: “Connan afeição a 
alguém.” (Constânciu.) “Sem olvidur-se de Rufuel Garção, 
por quem conrana grande estima." (Camilo, Esqueleto, 94.) 
| Pronominul — Pagar-se: “Connou-se pelas suas próprias 
mios.” (Aulete.) || Refuzer-se, restaurar-se: “Cosnan-se 
do susto, dus forças.” 


Cobrear '0 mesmo que ACOBREAR. 
Cobrejar O mesmo que SERPEAR ou SERPEN- 


TEAR. . 

Cobrir Transitivo — Ocultar ou resguardar, estando-se 
a ou pondo-se em cima, diante, ou em redor: 

As nuvens cosrem o Sol." (Séguier.) “A densa neve que 
o terreno cosns.” (D. Cruz, apud Aulete.) “Somente um 
pauo COBRE us partes que a cosmn a natura ensina.” 
(Camões, Lusfadus, VII, 37.) | Estender-se, alustrur-se 
por cima de; encher, ocupar inteiramente (uma super- 
fície): A neve, as searas, os cadáveres ulustrados COBREM 
9 cumpo. (Morais.) “Os inimigos coBniasM vs montes e 
vales.” (Aulete.) || Proteger, defender: “Us regimentos que 
coBruam as retiradus do nosso exército.” (Idem.) | Disai- 
mular, disfarçar, encobrir: “Não puliava os abusos dos 
conventos, não cosniA os defeitos dos monges.” (Gurrett, 
Viagens, 1, 114.) | Envolver, vestir: “Um mendigo coBER- 
ro de furrapos." || Exceder, ultrapassar: “A receita CoBAIU 
a despesa.” (Séguier.) || Sér suficiente ou mais que bas- - 
tante para pagar: “Se o cabedal social uão coBmn as 
dívidus da sociedade, por elu responderão os associados.” 
(Rui, Parecer, 453.) || Fecundur, ter cópula com (fulando-se 
dos, animais): “Os machos que coBnias us fêmeus eram 
vários, manchados, e de diversus cores." (Figuciredo, Gê- 
nesis, 31, 10.) | Transilivo-relutivo — Ocultar ou resguar- 
dar, pondo alguma coisa em cima, dinote, ou em redor: 
“Comin a cama com cobertor; COBRIR O corpo com ves- 
tido; cosnir a cabeça com chupéu, Louca; CUBRIN OS ca- 
dáveres com terra.” (Conustâncio.) “C'urn ligeiro sendal as 
partes cosng de quem vergonha é natural reparo." (Ca- 
mões, Lusfudus, Il, 37.) || Encher: “Cosnir o mar de 
velas, nuvios.” (Constâncio.) “Cosniste de luto eterno o 
coração do pai.” (Herculano, apud Aulete.) || Pronominal 
— Pôr o chapéu, o barrete ou o capuz na cabeça: “CuBra- 
-se, que está frio.” || Resguardur-se, defeuder-se: “Tirar 
o gorro e coBRIR-SCe com O cupucete, despir a batina e 
vestir o arnês.” (Camilo, Anátema, 214.) “Combute desi- 
gual, emu que o bobo se cosnria das armas muis Lemidas.” 
(Herculuno, Bobo, 35.) | Encher-se: “Cosnin-se o mar de 
nuvios, os campos de tropas.” (Constâncio.) “As águas 
cosrias-se de barcus sugradas.” (Eça, Relíquia, 91.) | 
Afligir-se, sentir dor: “Quanto mais próxima vem a hora, 
mais o coração se me cosne.” (R. Silva, Mocidade, II, 39.) 
|| Resguardur-se: “Cosnin-se das setas, lanças, e golpes 


-com o escudo.” (Moruis.) | Conjugução — Este verbo 


muda o o em u na 1.º pess. do sing. do pres. do indicativo 
e em todo o pres. do subjuntivo. 


Sant Transilivo -— Anestesiar com cocaína : 
Cocainizar “Cocasnizou-lhe a gengiva para extrair 
o dente.” 

Cocar Transitivo — Estar à coca de; observar, esprei- 
tando: “Cocanvo os filhos, arrumando a sala, 


ou mexendo a marmelada.” (M. Lobato, Cid. mortas, 89.) 
“Sigo-o; coco; espreito....ncho e empulmo o cabedal.” 


(Castilho, apud Aulete.) 

Coçar Transitiro — Esfregar ou roçar com as unhas 
ou objeto áspero: “Sem nenhuma ter ação de 

coçar.tal comichão.” (Castilho, Fausto, 115.) “CoçanDo o 

queixo que a barba encarvonvu.” (C. Neto, A. Juventa, 60.) 

| Fustigar, sovar: “E os coçou de tal sorte que os fez 

varur.” (Morais.) “Coçur alguém.” (Constâncio.) || Rela- 


tivo — Esfregar ou roçar com as unhas: “Eu — disse ele 


finalmente, coçando na cabeça — tinha cá uma idéia.” 
(Herculano, Lendus, II, 163.) || Pronontinal — Esfregar 
ou coçar a própria pele: “Coberta de escamação esbran- 
quiçada,. que- lhe zubrava o corpo quando se Coçava.” 
(L.. Palhano, Gororcha, 87.) || Lutar com dificuldades 
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Transitivo — Herdar ) a 
“O Custódio lá está muito à vontade, e | Co-herdar quo os irmãos CO-HERDARAM por: mor 
sofrer trabalhos: “O C oe a PR he que os i 
nós é que nos Coçamos aqui. (+ 4 m momento | do pai. 


E imir; impedir que 
“hi ilico — Fazer cessar; reprimir; impedis 
Coibir Pi “Coisia a respiração. (Morais) “É 
iso coipIR tais abusos.” (Aulete.) Dn e 
Impedir: “'CoiBiRAM-me de falar em ponto: Na gui pr 

| Limitar; circunscrever: “Todos bre penta team 

trapeso, que, À 
a” constitucionais. * (Rui, Nulidade, 32.) || Prono- 


“NÃO TER TEMPO PABA 58 COÇAR— 
io.” (Aulete.) : 
jd és mesmo que ACOCHAR: “Cabo bem co- 
Cochar Cão” (Aulete.) ama 
Cochichar (ntriis q Poor gv, sombria 
tados, COCE R ia- 

e” ( Riu 85 | Relatioo — A mesma sig. 


CHA izi E imir-se: “Ainda essim, porém, 
te. us convizinhos. 5 ss nter-se, reprimir-se: Ainds é 
aificação: ÓDutros Cocinç 20 Tranaílico — Dizer em aÃ pero (o dr. Carneiro). Improvisou de novo; e, 
(Camilo, Dem. do ourg, “+ 


! “ (Idem, Réplica, n. 242.) 
improvisando, foraco gua” gos vinhos cofBE-se pru- 
dente.” (G. Dias, Poesias, IX, 205.) 


Coicear O mesmo que ESCOICEAR. . 
gas Transitivo — Pôr coifa em: “Corran e cabeça é 
Coifar | Cobrir com coisa à mede goiana a aço 
inalda. .. .COIFANDO um nicho 
tibel Botelho, Barão de Lavos, 128.) 


Coimar O mesmo que ACOIMAR. 


E J di- 
«3º. Relativo — Ser idêntico em formas e 
C 1 fi Coincidir mensões; aputeas e E Uma 
car E mais ficada por ci , e assim 
i cp i n- | reta CoINCIDE com outra ap ir Pra 
uma: E ires Ei a Viata dessa um triângulo com outro igual ie A iai rea pa Erentios Ex. 
túmado que sie err ro tremendo | Dar-se, acontecer ao mesmo Aa do São 
mi ão, era dada 1 Correa essi ã '935) | Coligir: os referido COINCIDIAM com 8s 
ensaio "de forças.” (Rui, Correspondência, 1 rã 


E 1, 347.) “O descobrimento 
teo Paulo.” (Herculano, Monge, H, da imprensa” (M.. 
i rique as tradi i CIDIU quase com O imp - 
CE metro at o Copud Aula) o (da Abit cor icnári, TS) 1 Comic cone 
a : itioo — Dar codilho a: “CoDILHAR O 


baixa; - “COCHICHAVA 85 BUSS conjeturas.” 

voz e 

7 Cubas, 191.) 

Sa E iron bo -— Cabecear com isca eg 

Cochilar nejar: “COCHILANDO de calor à e ge E 
dre." (J. do Norte, apud O. Mots, Seleia mo a 

E de guarda COCHILA com a cabeça entre as patas. 

(A. Arinos, apud S. Silveira, Trechos, o ada 

itivo — Cantar (o galo): - 
Cocoricar ig a nave a voz onGonInADO: 
(C. Neto, apud F. Costa, Voc. analógico, 107.) 


Cod esmo que ESCODEAR. 
cego — Reunir em código: “Já o co- 


rdem gramatical." 
À ') dar: “CoINCIDE O pensamento com a O a icafi- 
Codilhar Eliesics " (Aulete.) | Lograr: “Meu primo | (Rui; Réplica, n. 308.) Os termos ce a atâncio.) ! 
bade de Calvos, e eu vou-lhe escrever | cação diferente, COINCIDE do ipa Adão e Eva” 
i conrLaaDo pelo abade de “at Psp En des i + *CoINCIDIR na mesm i : 
a não seja palerme.” (Camilo, Prazins; e ir ds | Encontrar-se: “Ag linhas que Goiana no 
bi «educar ii E Ge Sia ê .** (Constâncio.) ntran- 
Transilio — rr na terceira ou | mesmo ponto e formam Angulo; tir a es 
an (RAE Parecer instr. púbL, 234.) siivo — Combinar o 19.) “As mais das vezes 
a 9 ui, . vidas." E is, Q. , 19. s mais, das veses 
classe preparatória.” — Fazer coesão; aderir reciproca- | cornciDEM ou convizinham as nossas opiniões (Rui, 
a mente: “Os e auade RR ii Indicar ao mesmo tempo: 
Pt E tip “a para ou Coindicar ia dota sintomas COINDICAM B neces- 
Coestender estender-se Juntamente com A qto dis idade da san sia tn diatas (Constâncio.) 
“ ESTENDER E, i o a 
outros: “Pode corresponder e Co Do Porl) O an Ga DA 
ger pags i bi ibi trada nela ou dando-lhe 
pie E Intransitiso — Existir juntamente, jou so Coltar cla defesa, proibindo a entrada nela ou dando-lh 
xistir « “CoexisTEM (as palavras) | cer E . RA É 
Coe E TM Barreto, Através do dicio- Coi ar Transilivo — Reale em mto pin 
em Portugal 5 de m bom estômago COEXISTIU sem- var “CoIVARAR gravelos. á di 
nário, 12.) “AO Dé (e Camilo Novelas, 1, 239.) | Relativo | eno - ajuntar-lhe os galhos e gravetos que Lenham sido 
pre rca, De cação: “Os outeiros dos velhos ue roçados, queimando-os: E: do prada begodia e 
e as EXISTE , jedade nova.” ' io, TOÇUU, COIV/ Ê vésperas 
no pi ) As cs bras” COEXISTEM Com O Br- Soo (Apud PA Pinto, ga ins E ERR 
7. de paz, Il, 41. lhidos, 59.) Relatioo — Trabalhar co 
tista.” (L. e P sd e alisar (o cabelo, as barbas): Colaborar tas pessoas (aura obra); cooperar: pres 
Cofia ff jatos cn x pá do be | por, nã Ci eli rio 
i . . , . ind o m . Ê er! . 
sa e ar m insistência; imagi- | COLABORADO nas masias cágiaas a ua ' d 
ogitar fransitio — Pensar 6 agora CoGITADO." | 520.) “Por outro lado, doa mudando tor 
Cogi nar: “Delito SETAR uma missão ao rio Ita- | minha história TRETA o nda. odulidade GoLA- 
(Morais.) “Principiou a Cora e no Vieira, 380.) | (M. Assis, Esaú, 46.) “A matdo 67 a, 243.) “Não 
picuru.” (João F. Lisboa, iuar: cuidar: “Hei de COGITAR | BORAM para O mal PR ui e Apud Strin-. 
|| Relativo — Pensar, rei o! 188.) “Quando se cociTA na ' rever nara: “COLABOROU aast- 
pepsoa a o exerco a prefesência.” (Rui, Réplica, m. 06) gui 1 raio do Rio o de S. Paulo.” (C. Monteiro, 
R LR : ines de Proudhon em uma es- paia es Eis 
“É ai ção des doutrinas 3. Ribeiro, Procelária, 22.) | Nova ant. brasileira, 46.) RR qe 
la de que ele não coartou.” (J. Ri e inco | - Transiliso — Cotejar, conferir: “CoLh, 
ca TES Brasileiro 86 no cabo octino, apud Strin- Colacionar cionan duas cópias de ur manuscrito 
, to com! e 


. ao um trecho de 
ga) | Intransítico — Pensar, refletir: “Era assim que Ghniope) E Trese à colação: “COLACIONAR À 
João das Mercês ia conrteramo, e não RR E sai Transitico — Unir, pegar com cola; grudar: dida 
(M. Assis, G. velha, e ativo — Apelidar, al- | Colar certos de jornais, que elo vai goLanDo, à medida 
ar Transitivo-predicativo — pende : isos.” (J. Nogueira, Pe 
( ogn DaE cunhar: “ ami coanout- | que se publicam os avi : og el, tinta." 
o ode (R Cévalho, Cortesã, 65.) “Rei | Juntar cola a, para dar consistência: “CoLAR pap 
NABAM-M8 O 


i ai inho,- clarificá-lo com cala de 
q i inal — Ter | (Constâncio.) || “CoLAR o vinho; edad 
CoGNOMINADO O Forte. sara oa ICONEROAV ABS to (Séguiar.) | COLAR GRAUS recuber grau de io 
ou adotar A É VA . “Em 1900 coLava com honiaa aa de a age heiro evil” 
Cogula o meo batia tida E bs Do ar Bilhar).” (Aulete.) || Ara digenço 
Cogular mister de coguLAR de latins à medida." (Rui, uni ear ee NAuio 1 Tranai 
Réplica, n. 322.) rela! 

















Ceichoar 151 Colonizar 





ouvido às portadas interiores, e perguntou assustado quem | — Unir-se por coligação: “César, Pompeu e Crasso vêm 
era.” (Camilo, Consolação, 231.) “CoLou-lhe os lábios na | a coLicar-se, colhendo o primeiro seus votos, em boa 
fronte.” (Séguier.) “Corri, coLE! a face contra o papel de | parte, da plebe.” (Rui, Q. Império, Il, 401.) “Assim: se 
ramagens azuis.” (Eça, Relíguia, 109.) || Nomear (para | coLigou contra esta cidade todo o lsrnel.” (Figueiredo, 
benefício Roiatiso!: investir na posse de nec di Jutzes, 20, 11.) 
reito, grau): “Foi ele quem o coLou na reitoria." (Camilo, Eis fr mm : o id 
Novelas, II1, 129.) “Este pároco foi coLaDo há muito na Coligir E RE o 
sua freguesia.” (Séguier.) |j Intransitivo — Copiar, clan- | está esparso): “Foi-me preciso coLiGIR dinheiro, multiplicá- 
destinamente, os pontos a que deve responder (um exa- | jo, inventá-lo.” (M. Assis, Brás Cubus, 52.) | Inferir: “Ao 
minando): “O aluno coLou, por isso foi reprovado.” [| avivinhar da saleta coLiciu Venceslau que Eduardo, se- 
Pronominal — Encostar-se, unir-se, conchegar-se: “CoLou- guido da esposa,... .suiu do quurto e evadiu-se pelo inte- 
-Se 00 espaldar, teso, grave, olhando para um painel da | cior da casa.” (Camilo, Consolação, 225.) | Transitivo- 
parede.” (M. Assis, Q. Borba, 49.) q Soncinio: inferir: “Daqui ê tau COLIGIA quanta 
errada a opinião dos cronologistas.” (Constâncio.) “Esta 
Colchoar 0 mesmo que ACOLCHOAR. situação. ...se coLge da mesma história de Castilho.” 
Colear ind paid — pace Po (falando sa ser- | (Sousa, apud Aulete.) 
- pente): “Uma serpe orme, que se desen- á ado y ENADE 
rolava, COLEANDO e estirando-se por entre o arvoredo.” | Colimar Transitivo — Pôr a mira em; visar; ter em 
b : vista: “As minhas notas só coLisaM expli- 
(Herculano, Eurico, 218.) || Andar, deslizar, fazendo cur- al b idades.” (Rui Direiri: 16 
vas como a serpente; serpear: “O regato coLeava entre | Ca” algumas obscuridades.” (Rui, Diretrizes, 16.) 
a folhagem.” (Séguier.) || Pronominal — A mesma sigui- | Colimitar !ransitivo — Pôr limite comum a: “Terras, 
ficação precedente: “A estrada afigurava-se-me uma cobra ê prédios, herdades coLiariTADAS.” (Morais.) 
monstruosa COLEANDO-se-me debaixo dos pés.” (Hercu- | “CoLiaiTARAM Os sócios os seus interesses na empresa.” 
lano, Monge, 1, 280.) “A agonizante coLeAvA-se sobre o | (Gr. Encicl. Port. e Bras.) 


leito que rangia.” (Camilo, Livro negro, 211.) Coliquar Transitivo — Dissolver; produzir coliqua- 


. Transitivo — Coligir; reunir em coleção: | - cão em: “Coiquar as partes mortas do 
Colecionar “CoLECcIONAR conchas por conta de al-; | sistema nervoso central.” 


gum museu de história natural.” (Camilo, Salvação, 18.) “e. Antransitivo — Litigar juntamente com ou- 
E : Colitigar (nransítio a 
Coletar Transilivo — Obrigar ao pagamento de coleta;) —. rem: O COLITIGANDO, por simples ca- 
apar O contrário poderia levar o RE pricho, acerca de uma nesga de terreno. 
vão da fazenda a coLETAR O Brasão, por causa do apelido.” “ Trunsitivu — O mesmo que COLIMAR, e 
(C. Figueiredo, Falar e escrever, II, 216.) “COLETAR uma Colinear que, segundo alguus Tlólogos, não Ra 
profissão."" (Séguier.) || Designar quota a: “CoLETAR um | zão de ser e provém de um erro de impressão do primeiro: 
certo número de pessuas.” (Aulete.) “. .. poesia quê COLINEIA O ideal da perfeição.” (Sá Nunes, 
Colgar Transitivo — Pendurar, suspender: “Selo cor- | Rev. filológica, n. 4.) 
BaT cano por fios.” (Morais.) | Enforcar: “E não Col Transitivo — Cobrir de colmo:.“CoLma- 
seia dali sem o deixar pardo (Vieira, apud Aulete.) Maçar cn uma casa.” à . 
| Transilivo-relativo — Guarnecer, ornar com colgaduras: Rn SE ta ua 
Elas (paredes) viam-se CoLGADAS de couro lavrado.” | Colmar Transitivo Cobrir de colmo: puechana 
(Herculano, Monge, II, 9.) g . COLAtADA, que se encontrava a pouca distân- 
8 cia da aldeia." (Herculano, apud Aulete.) || Remaltar, com- 
Colher: Transitivo — Tirar, separar da haste: “Este | pletar, cumular: “Enfim aprouve uo céu coruan de todo 
pôde coLuen as maçãs de ouro.” (Camões, | nossas desditas já.” (Garrett, ibidem.) || Sublimar; elevar 
Lusfadas, IV, 55.) || Apanhar, surpreender: “CoLHeu-me | ao mais alto ponto: “Senhora de muitas & COLMADAS vir 
a chuva.” (Séguier.) “A morte o coLHEu.” (Aulete.) ||| tudes.” | Transitivo-relulivo — Encher, cumular: “...e que 
Obter, conseguir: “Há bem cinco anos não coLHoO urso | o amor eternumente te coLME o lar de festas e de sonhos.” 
ao porco sa que se Pas re fleroland; Lendas, | (L. Murat, Ondas, 11, 262.) 
11, 11.) “O criado partiu de Sintra com ordem de coLHER a . 
notícias.” (Camilo, Salvação, 174.) || Atingir: “O tiro | Colmatar Jransítico — CoLuatas um terreno, - 
comeu o alvo.” (Aulete.) | Amainar: “CoLHENDO as |... depósi oder o, aterrá-lo, ndo dor a à ul. 
- velas, fomos guinando de mansinho.” (F. M. Pinto, Pere- tritos, depósitos lodosos, etc., entregando-o depois à cul- 
grinação, 21.) || Envolver (o que está estendido); recolher: tura. 
“Tempo é já de coLHEnaos as redes.” (Vieira, Sermões Colocar Transitivo-relalivo — Pãr: “Depois emborcou 
escolhidos, 1, 467.) ''CoLaen os cabos, as velas." (Morais.) 


um prato fundo de louça azul e ao lado coLo- 
| Aprender, perceber: “Os bens da ciência se coLaes | cou uma colher e um garfo de metal.” (Taunay, Inocên- 


melhor pelos males da ignorância.” (Vieira, apud Aulete.) | cia, 36.) “CoLoquEi-o no melhor recanto da Terra.” (Jucá, 
“Comer o sentido do autor.” (Constâncio.) || Receber | Crepúsculo, 11.) fl Pôr (em situação difícil): “Seria coLo- 
em paga, em recompensa: “Semeai boas obras, e coLHE- | car Branca nu precisão de mostrar a carta que recebera.” 
reis misericórdia.” (Idem.) || Transitivo-relutivo — De- | (Camilo, Livro negro, 163.) || Sobrepor: “CoLocanDo sem- 
preender; inferir: “Daqui se coLHE que tudo isso é falso." | pre os meus deveres acima dos meus interesses.” (Rui, 
(Séguier.) || Corner alguém ou alguma coisa às mãos,- | Correspondência, 362.) | Transitivo — Dispor, coordenar: 
agarrá-la, preúdê-la. || Transilivo-predicativo — Apanhar, | “A dificuldude já tão grande de bem COLOCAR OS prono- 
surpreender, encontrar: “CoLHEMOSs o inimigo descuidado.” | mes.” (M. Barreto, IVovíssimos, 154.) || Vender, passar, 
(Constâncio.) “A noite daquele dia coLHEu-os aindu em dispor de: “Em dois meses Barra conseguiu COLOCAR todos 
conversação na rua dos Anjos.” (Camilo, F. do regicido, | os curtões (de rifa).” (G. Coutinho, Morungaba, 37.) | 
105.) | Intransitico — Ter o que colher: ''Quem não | Empregar: “CoLocou todos os purentes," | Pronominal 
semeia não coLHE.” (E. €. Ribeiro, Serões, 392.) || Ser | — Tomar posição: “Chegou o nosso indivíduo, COLOCANDO- 
concludente; proceder: “Se COLHESSE a censura do mestre, | -se no mesmo lugar.” (M. Assis, GC. fluminenses, 185.) “Três 
igualmente à justa se aplicaria àquilo de Custilho, nos | são as posições em que pode coLocaR-se o homem pá- 
Fastos..." (Rui, Réplica, n. 529.) blico.” (Gurrett, apud Aulete.) || Conseguir emprego: “O 
Colidir Transitivo-relalico — Fazer ir de encontro: “A | Bomem já se coLocou." (Séguier.) 
tempestade coLipru o barco com os rochedos.” 


| Relativo — Ir de encontro: “Este aspecto socinl daqueles Colodionar Transitiro — CoLonionar uma placa de 


cristul,- cobri-la com uma camada de 
países não COLIDE com a organização política.” (Rui, Q. | colódio, para lina fotográficos. 


Império, 11, 199.) || Intransitivo — Contradizer-se; ser con- ” Ee = q 
traditório: “Bem não vai a lei, em que o sentido e a ex- Colonizar Transitivo alo Ra E as enE. 
pressão entre si coLipiREM.” (Idem, Réplica, n. 288.) “As | . a Chin ao donde tra Bs sa hos a 
Exa palavra & Gs teus dios Coutbês* (SGguibe) | os coronucana Chino donde irasiom o cobre as 
É ' ; : rsal, 26. 
Coligar Transito — Unir por coligação: “CoLicaR | “Pobre Portugal, o que então nos coLoniza.” (L. Edmundo, 
E nações, príncipes, estados.” (Constâncio.) ||| Rio de Janeiro, 91.) | Hubitar como colono: “Aliciando 
Unir; aproximar: “Nenhuma coisa coLiGa mais as ulmas | gente pura emigrar e COLONIZAR terras estrangeiras.” (Au- 
que a semelhança dos costumes.” (Moruis.) || Pronominal | lete, voc. engajudor.) - E 
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Colorar 152 Começar 





«ER contra os erros econômicos e administrativos do go- 
verno."' (Aulete.) “CoMBATEN por uma cuusu justa.” ([d.) 
“Sempre havemos de COMBATER pela pureza da língua." 
(Stringari.) “A heresia tinha príncipes que a protegiam, 
soldados que COMBATIAM por ela.” (Herculano, H. Ingui- 
sição, 1, 71.) | Intransitioo — Pelejar, lutar: “O último 
homem que, junto do Crissus, viu, COMBATENDO, à face 
dos árabes vencedores.” (Herculano, Eurico, 18.) “Eu 
COMBATEREI CONVOSCO, CU VOS comunicarei a minha força.” 
(M. Alverne, Obras, I, 57.) |! Pronominal — Justar, pele- 
jar: “CoxmBaTENM-se Os exércitos.” (Morais.) “CosBATIAM- 
-se, no ventre de Rebeca, Jacô e Esaú.” (Vieira, Sermões, 
II, 390.) || Debater-se, estar em conflito: “As razões opos- 
tas e contraditórius COMBATIAM-Se NO cêrebro fatigado de 
uma longa noite de insônia.” (Aulete.) 

. Transitico — Agrupar, ajuntar em certa 
Combinar ordem; dispor metudicamente; ordenar: 
“ComBINAR as esquadras, os exércitos, a força.” (Morais.) 
“CosBINE o professor exercícios semelhantes, em que os 
alunos aprendam...” (Rui, Lições de coisas, 45.) || Ajus- 
tar, pactuar: “As (reuniões) que se propõem a COMBINAR 
a perpetração de delitos” (Rui, Q. Império, E, 94) dl 
Calcular: “CosBiNAR um plano.” (Séguier.) || Transitivo- 
-relalico — Aliar, harmonizar: “Isaura, não podendo cox- 
BINAR estas perguntas tão naturais com o alvoroço dela, 
Veja abolir afoitou-se a dizer.:..” (Camilo, Vingança, 299.) | Unir 

7 em combinação química: “ComBINAR diretamente o hidro- 

Colorizar Forma pouco empregada de COLORIR. | gênio com o carbono e obter acetileno.” (F. T. D., Qut- 

oa k e mica, 42.) || Cotejar, comparar: “Quando me ponho a 

Coltarizar Transitivo — dg de coltar: “CoL- | comsinan a Paixão de Cristo com o Sacramento nenhuma 

á a canizam & madeira para que resista à | semelhança lhe acho.” (Vieira, Sermões, IV, 388.) | Intran- 

umidade. ; sitio — Ajustar-se, estar conforme, condizer: V Estas duas 
Intransitivo -— Mover-se como as cobras; 


Colubrear contas não COMBINAM.” (Aulete.) “As duas aritméticas 
colear: “Riscas de fogo, que COLUBREA não COMBINAM neste particular.” (E. €. Ribeiro, Tré- 
vam como: áspides infernais.” (J. Ribeiro, Floresta, 139.) qlica, 51.) || Relativo — Concordar, convir: “Os fios Sd 
Dapviso ipo = ;. COMBINARAM em reinar conjuntamente.” (J. i- 

Colubrejar Co q COLUBREAR: “Divisou | bojo, Hist. universal, 48.) || Condizer: “Este texto não 
de no E apud Tes rod COMBINA com o que precede." (Constâncio.) || Pronominal 

cante do morro....à Hê AyMe p e «| — Harmonizar-se, estar de acordo: “São dois gênios que 
Comandar Transitivo —— Dirigir, governar (uma di- | nunca se comBinas.” (Aulete.) || Entrar em combinação; 
visão, um regimento, um navio): “O | coligar-se: “D. Benedita, ciosa da popularidade que a sua 

bravo oficial ficara COMANDANDO & guarnição de Alexan- rival vingara, COMBINA-Se com O marido, e delineia um 
dria.” (Camilo, Livro negro, 111.) “Como pôde COMANDAR outro asilo." (Camilo, Salvação, 14.) '!CoMBINARAM-Se 08 
um navio de Renato de Anjou, se tinha dez ou doze anos | maus contra os bons.” (Constâncio.) || Unir-se em com 
de idade)” (Ag. Fortes, Grão Ca, 12.) || Dominar; estar binação química: “Os 20 em3 de hidrogênio e os 10 cm? 
em posição mais elevada que: “A bateria COMANDA toda | se GOMBINARAM e deram vapor de água.” (F. T.D., Qut- 
a planície.” (Aulete.) mica, 40.) “O oxigênio do ar COMBINA-Se com a matéria 


Transitivo — Ser “comanditário de; da vela.” (Idem, ibidem, 39.).. 


Comanditar entrar com dinheiro em (uma socie- Comboiar Transitivo — Escoltar (um comboio): “Foi 
nomeada uma força para COMBOIAR 08 


dade em comandita, ou qualquer outro negócio): “Coman- 

DITAR Uma empresa cinematográfica.” carros.” (Aulete.) li Acompanhar, com o fim de proteger: 
“Os intentos com que vieram, de senhorear os gados e de 

os COMBOIAR & Pernambuco.” (Vieira, Sermões, I, 64.) | 

Ajudar a transportar: “Veio a locomotiva de prevenção 

para COMBOIAR O trem até Lisboa." (Aulete.) 

. e. Transitio — Queimar: “A labareda en- 
Comburir trando o cimo da folhagem, rebentando 
frondes, desabundo-as, inteiriçando-as, comBURINDO-aS." 
(L. Murat, Disc. acud., V, 51.) 

“Transitico-— Dar "começo a; principiar: 
Começar “Coxeçar uma obra, um trabalho, um 
painel, a carreira, à vida.” (Constâncio.) “Coneçou & 
a pl Pe sn aos aa * (Aulete.) — Quan- 
A aa RO ê o o complemento é um verbo no infinito, usa-se com à 
Conjugação Abolir. Raio it preposição a, ou de: “A dor COMEÇAVA 4 causar-me uma 
Combater Transitivo — Bater-se “com; sustentar | espécie de prazer." (Herculano, Monge, 1, 24.) “Começou 

combate contra: “Navios a vapor, con-| 4 explorar o campo.” (Aulete.) “COMEÇARAM de subir pela 
venientemente manobrados, podem COMBATER vituriosa- | rua do Carmo.” (M: Assis, Esaú, 1.) “Recurso sem longa 
mente trabalhos modêrnos de fortificação.” (Rui, C. In- eficácia, que talvez COMEÇAVA de oprimi-la.” (Idem, Brás 
glaterra, 276.) “Não o COMBATE; Cansa-0. Não o vence; | Cubas, 252.) || Intrarisitico — Ter princípio. ou. começo: 
esgota-o.” (E. Cunha, Sertões, 441.) | Impugnar; opor-se a: “Na turde que precedeu q noite em que começa esta 
“Fosse o seu intuito sustentar, modificar, ou COMBATER história.” (Herculano, Lendas, 1, 67.) “Era o meu delírio 
a teologia dominante.” (Rui, C. Inglaterra, 202.) | Lutar | que começava.” (M. assis, Brás Cubas, 17.) || Relativo — 
contra; atacar, fazer diligência por dominar, vencer: “Eram | Dar começo a alguma coisa: “Costegou racionalmente por 
também contínuos os escrúpulos com que a consciência | averiguar... .a mecânica da linguagem.” (Apud Stringari.) 
o acusava, e fortissimamente lhe batia e COMBATIA & “Este comEÇA por onde os outros acabam.” (Aulete.) | 
alma.” (Vieira, Sermões, Vi, 265.) “CoxBATER Os erros.” | Ter início; principiar: “ Paluvras que COMEÇAM com à pre- 
(Morais.) “COMBATER um incêndio, uma doença.” (Aulete.) | posição latina.” (M. Barreto, apud Stringari.) Predica- 
il Relutivo — Pelejur, tutar: “Não COMBATENDO nunca com lion — Ter princípio ou começo (revelando intenção ou 
dois inimigos ao mesmo tempo.” (M. Barreto, C. persas, | estado): “As paredes americanas COMEÇAM armadas, dege- 
pág. XX.) “O exército COMBATE com O inimigo.” (Morais.) * neram instantaneamente em- batalhas.” (Rui, €. Ingla- 


“A inteireza COMBATE contra a cobiça.” (Idem.) “Coupa- terra, 396.) 
















































Transítioo — Celorir, corar: “O sol que en- 
Colorar rubesce a epiderme € COLORA o sangue.” (Ca- 
milo, Novelas, 1, 118.) | Embelezar, aprimorar: “Um modo 
de expressão que varia, COLORA é enriquece O estilo.” (Sá 
Nunes, L. vernácula, 3.º série, 211.) 

Transitivo — Colorir, disfarçar: “Com uma 

Colorear CoLOREADA mostra de virtude.” (Morais.) 
“Frros, desculpas COLOREADAS.” (Constâncio.) 

+ Transitivo — Cobrir ou matizar de cores: “Sus- 

Colorir peito que a frequência dos bailes lhe haja co- 


como falsamente os quadros que ele não examinou 


quaúdo era moço.” (Camilo, Consolação, 183.) “CoLomnR 
um desenho.” (Aulete.) | Encobrir, disfarçar: “As cum- 
plicidades empenhadas em coLoRIR O mal, e desculpar 
abusos.” (Rui, Q. Império, 1, 3.) “Maneiras que disfarçam 
& COLONEM às concessões.” (M. Barreto, Novíssimaos, 340.) 
| Avivar, reforçar; descrever viva e imaginosamente: “Co- 
zona bem & descrição de um personagem.” (Aulete.) “Re- 
dundâncias intencionais, quase sempre ditadas pelo intuito 
de coLORIR ou avigorar um sentimento.” (Rui, Réplica, 
a. 57.) || Pronominal — Tingir-se; tomar cor; corar: “As 
faces de Alberto COLORIRAA-56 transformando-se." (Fer- 
reira de Castro, A selva, 65.) “Teresa de Jesus, nesse lance, 
como não pudesse voltar o rosto, COLORIU-SO de um vivis- 
simo escarlate.” (Camilo, Novelas, III, 84.) || Conjugação 


e. Transitivo — Causar abalo ou alteração 
Combalir em; abater (o corpo ou O espírito): “Já 
comBaLipo de tantas e tão grandes emoções." (J. Ribeiro, 
Floresta, 210.) | Enfraquecer, abalar: “Nem esta circuns- 
tância, entretanto, COMBALIU OS créditos da sentença.” 
(Rui, G. Inglaterra, 413.) || Abalar, aluir: “Levantando-se 
num pedestal, que as maiores revoluções não COMBALIRAM, 
nem hão de COMBALIR.” (Idem, Estante clássica, 76) 1 
Deteriorar, tornar podre: “A chuva COMBALIU à fruta.” 
(Séguier.) À Pronominal — Enfraquecer-se: “Eis, pois, a 
trindade entra a COMBALIR-Se pela base.” (Rui, Q. Im- 
pêrio, II, 401.) “fi sem dúvida, contudo, que essas leis 
nem por isso se cosBaLeM.” (Idem, Réplica, n. 65.) il 
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- tomar algum: ão: ' uv: 
guma porção: “Pôs-lhe Deus preceito que não | Vinha (a nau) comissioNaDA 


Comediar 153 is 
mover 


Comediar Transitivo — Tornar cômico: transformar | Ásia.” (Constâncio.) | “Comerc 
- 1AR com uma 


em comédia: “Os 
DIANDO a peça” atores acabaram coMe- | ter relações ilícitas com elu.” (Aulete) |] 





pessoa, - 
A sgê egoci s Ra Intransilivo 
Comedir Transitivo — Regular, dirigir bem: “Co ao algu dinhei a profissão de negociante: “Emp: rd E 
prelada, sem mir as palavras.” (Aulete.) | Moderar: “A | C. persas 149, | Co Comecei a comencian." (M. Barreto 
prud, gm Epi cu Stern aubina | ncia, comentem “sem ro. cevAR come 
dever: “Comenta um atrevido.” ( onter; sujeitar ao a : 
.* (Aulete.) || P tar 8º | Com Transitio — Fi icar- 
Moderar-se; conter-se: “Desde esse dia anne Logo eLer uns mundo PR pead o oiro Edo E: 


renço COMEDIU- i ag E (Camões, L a 
ru-se nas palestras literárias.” (Camilo, Pa- | deserto é Pia na poda o povo x Israel no 
pecado.” (Vieira, Ser. 


lheiro, 16.) “ a E: 

pi pudtgeSa Dei se a gente popular.” (Morais.) || | mões escolhidos, 1, 9.) | A 
E as ê soberbos os sigantes com dose lar de ain 
memorar (0 bon Trazer à memória; lem- (Camões, Lusíadas, 11, 112.) “Nunca nie ae btters 
o que lhe é aprazível e ag ra é ama | à nos cometer.” (Apud Torres, Re êneia verbal) [Aron 
|| Solenizar a RE NASiação de: “Fra a Pere a dão irei É (Candoso E sam en to, po 
que a cristandade comEMoRA, enternecid fer, intemiars “Pará SOMEER cats ou 
tires d” "” ) cida, os SS. Már- empreender, in 1“ Tae 
Vitória re quo Relíquia, 99.) “Comemonar uma | balho de letraso” (Lib. Bittancouro” imor ais, E 296) 
Transitivo-relativo — Confiar, entregar Ee pea “a a 
a : “Nun- 


Com Transitivo — i ca, até entã 
e ensurar unidade (diz-se Meda onto Tai anicáiita a redação do pg pap pie de línguas.... 
tidades): “4 comensuna 32 exatamente 8 vezes.” AUAD-| parque era tuna do ad 
tâncio.) | Medir: “O nome desse saltead zes.” (Cons- | cumeTEU-lhe O im grande inteligência e indústria, 
GOMENSURA, za rensscença, a queda teador do espírito | importantes” (Vicira, apud” Porrs,  sgêns negociações 
, a ; Rr 1 orres, j 
a doa de pias tivo — Compa- rã Era Hi lhe comETE O ef dos Ent 1 
-se ao infinito.” (Constâncio.) Mitao - COMENSURARe comprem conciliação ping o Pl pair elo à Regoa 
ci a gada,” (Camil ma quinta liti- 
Comentar arnfqdiro — Explicar; interpretar por sa Err pena 1,17) 1 Pronominial = 
Comentar meio de um comentário: "Cones é | mar é grande avejo.» (Auta) oo cor Ped do 
tário a: “Veio di E car, analisar; fazer comen- | j e E 
GENRE Goi ds Edo (MO fio jr sratrosaprpi, Comichar Transitio — Causar comichão a: “Era 
il. inventar, forjicar: “COMENTAR » Brás Cubas, 310.) | sei rmigamento....que lhe titils 
(Morais.) orjicar: “ComentTAR maldades sem conta.” 209) ps Air re (Júlio bei poa 
SEDES E sola d Ph — Sentir comichão: “ComicHA-m 
Comer Transitivo, — Mastigar o engolir; tomar por sola dos pés." | Causar comichão: “Pequenas feridas em 
lão por que proibira De guntou-lhe o judeu Abdias Ibsa- | CHAM muito e perduram bas! e cor vermelha, que comt- 
(M. Barreto, C. persas, 375) DRaNER a come de porco.” E E tante tempo.” (Ap. Teschauer.) 
tes coma, 6 mais pague 3 Pera o eu polo nome dan- Cominar bar is — Ameaçar (com pena) 
Ear ER 1 tis, Do | semen cado do if gi pib on TS 
(Aulete,) | Dissipar, Eni pd ps |, Prescrover, deccetar, impor: “Não haveria de atas 
rendas.” (J. Ribeiro.) | Consumir: “A terra pedras da pena.” (Rui, C. Inglaterra, 144 ai prima 


meus restos.” (Séguier.) || Conter, com 
3 n portar: “O) inui iti 
seca matéria que não é graça. A gente Fair] Cominuir questo po ão, queleio em (ergmentor, 
. Ea nsa que mm i i a pace E 
pio » fecreve e quando a sa E muito, meu | esmigalhá-lo. parti-lo, quebrá. te fragmentos; 
orroer: “A úlcera que lhe p eito ” (Care a i 
a aÃ Blcera que lhe coma o péito FCamito, Vin Comiscar o mesmo que LAMBISCAR. 
6 Soda espanta * (Autete.) “Patifarias a óleo como Comiserar aponta card UBiras Comiseração as 
do tesouro raça E o PR To fácil | comisenaR as almas, esquiase” (Cacio % ar : 
E rar: e ) , B3. mitir: | j i A dA 4 
Spa o A Go | do Sl Etr 
rio, 72.) || Gastar, consumir: “A ferru ravés do diciona- | à comiseração; compudecer-se; “ EP de 
(Aulete.) “Explicações pes errugem come o ferro.” | que se COMISERASS dede ue cal ae Pi 
(Aulete des comeu tempo é papel” (M. Assi, | É em da sua miséria.” (Idem, Esfi , 
Brad 1? , | Acredita rp je (OE rp chorando, o cetro arroja. Conunrav aero 
(Ale men alguma pedra (os e . Mendes, Odisséia, II, 58.) E 
nas ou assalto), izá-la, soprá-l irar | Comissi SA é carregar 
do jogo.” (Aulete.) | Relativo — orais Fera a PEA comissões, expo x como Eri: 
; : o com to: 
COMESSE da E tei i 
Squese, a Anes vedada É Uvictea, ea V, a ) e pl gala” AEctábel, Nassau, 9) Mauricio, me 
ui AO LA RE urtirás quando | q » cometer: “Tremia do resultado duma + SU- 
“Comer À , ologia nacional, 260, e papéis de crédito co indi a agio- 
Sou à Gaia roma oito Asa a | tem (Camilo, Vingança, 36) dita di ai 
come e bebe.” õ o ] pbrobssi i 
ana ou pa rage pi 2 saia comi eia ie E 
pe E uito. onstâncio. 1 E 
a Fou nar Souto muito. (Aulete) 1 ns Comocionar O mesmo que COMOVER. 
E Pronominal — Mortificar-: sad (idem.) | Co 
-Be uns a outros de raiva se pi MEN aIaS o ao Co a 
ne (M over Transitio — gitar, abalar; ito: 
Comercializar Transítivo — Tornar comercial; fa- | Enternocer, Os ventos comovem 0 mar.” (Morais) À 
MERCIALIZAR uma dívida.” (Lelo.) Eira comercial: “Co- | ng ger ões ir GO gp pa melhos 
MEnCIaLazAm umo divis .º (Lelo é OMERCIALIZOU-Se a | (R E So possuía O segredo de comovEer o auditório.” 
Teschaues) nalis egisladores.” (Rui, ap estimular, gi RR reed, pp Incitas, 
5 Ê nta pi e O comov 
Comerciar piatico — Fazer comércio, negociar: TER Dito Canos ea (Cam, Linda 
o on Sano Fo Ea) o o do Ci la 
Peregrinação, 55.) “Coma eles.” (F. M. Pinto, | nominal — Senti enternemer sos “ CoMoUan es 
58, geração to o y — Sentir comoção; enternecer-se: “Co + 
e! da ! com lágrimas.”, (Constâncio.) “Tu que assim do cai Ta) 
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Compadecer 154 Competir 








itico — Proporcionar, regular, acer. 
Compassar agia marcha; a movimento): “Com 
passa pelo cântico celeste meneado turíbulo fumante. 
(Bocage, Obras, 1, 266.) |! Medir, calcular as proporções 
de: “Os seus perigos descobriram os baixos; a sua sue 
riência compAssou as alturas.” (Vicira, Sermões, VII, -) 
| Espaçar: “Respondeu o padre COMPASSANDO as vozes. 
(Camilo, Consolação, 153.) “Coxpassan os tiros em au 
salva.” (Aulete.) || Dispor com exatidão simétrica: O 
jardineiro compassou bem as runs € avenidas do jardim. 
(Idem.) || Regular, moderar: “Este homem soube es 
PASSAR AS Suus ações e maneiras. (Idem.) || Pronomina 
— Compassar-se alguém, mover-se compassadamente. 
(Cf. Morais.) | Pôr-se no mesmo rumo, na mesma esteira: 
“ConpAssAR-Se um navio com outro. (Constâncio.) 


Transilivo e transitivo-relalivo — 


i 7 idir-se: 
”» (G. Dias, Poesias, II, 124.) 4 Decic 
cn oVERêS as razão e experiência. (Constâncio.) 
Transitivo — Ter compaixão de; deple- 
Compadecer rar: “CoOMPADECER as aflições, so 
.* (Constâncio.) “E COMPADECENDO aqui 
Pri ER seguia com os olhos rena: 
ee Arinos, ap e » 
daquele ente sem ventura. (A. ; FR q 
. brasileira, 120) 1 Suportar, sofrer: 
Nieto que as: injúrias muito mal dos estranhos 
OMPADECE.” (Camões; Lustadaos, EV, TE.) 1 Conformaras 
es “Meu ânimo não COMPADECE semelhantes é aura 
amo (Aulete.) Ii Admitir: “Não seria acaso a i ia de 
, robidade suscetível de comparação ? não COMPADECERIA 
E noção usual de intensidade e desenvolvimento, maior, 
ou menor?” (Rui, Réplica, n. W2.) || Causar, espertar 


ixão: “No tribunal, o aspecto do velho COMPADECIA. | Com atibilizar Eniivel: “COMPATIBI- 
do idade de suas respostas assombrava o júri.” (Ca- Pp Tornar comf 


i is i * “CospATIBILIZAR uma coisa com 
É 101.) || Pronominal — Condoer- | Liza «dois interesses. 
milo, Mem. do córcica Etna “de alguém, dos mules | outra.” 


-se, comiserar-se: “CompADEC E NPADECIA da- ' atizo-relatioo — Obrigar, constranger, 
alheios.” (Constâncio.) O filho não se co Compelir Fbcagintrha a a ter-se af por objeto se- 


= . -) ll Ser compatível; estar 
quelus lágrimas,” (Apud Anteio (o não combater a frouxidão dos prelados e compettlos a 


rare 

ja: 4 ja que “penas eternas não los 
monia: “Orígenes escrevia que . penas o 

pg CENPADRSRAM com a infinita misericórdia de Jesus.” | desempenharem o seu dever.” (Herculano, H.- Inquisição, 


ibei | 67.) “Felicidade e pobreza não se | 1, 33.) “O medo os CONPELIA a servir.” (Constâncio.) | 
O. Ribeiro, Camilo, oiro 188.) Transilivo — Empurrar; impelir: “De um bordo e de outro 


Co úbito saltavam, que O medo Os COMPELIA do que viam.” 
mpadrar O: mesmo “que ACOMPADRAR. (Camões, Lustadas, 11, 26.) || Conjugação — Aderir. 
Transitivo — Meter em página: “Com- 


i . a Transitivo — Reduzir à compêndio; 
Compaginar Tok o jornal” (Aulete,) || Ligar Compendiar enc concentrar: “A sua biogra- 
intimamente; combinar (as partes de um todo): “Pertença- 


i i i idade serta- 

: fia COMPENDIA e resume & existência da uni E 

-nos, porém, ou não, pelo título da linguagem o - som neja” (E. Cunha, Seriões, 153.) De gorte que a memória 

PAGINA, nossa é à Relirada da Laguna pelo $ã0. | & nova, mas as maravilhas são antigas 4 a opte 

(F. Castro, Disc. acad., 1, 82.) didus, aqui estão COMPENDIADAS. ieira, mões, 
Transitivo-relativo — Examinar simulta- 


Comparar neamente para sonbeeta as semen 
iferenças ou relações: “À questão está em-COMPARA, 
ca di divíduo (Herculano, apud Stringari.) E 
que os não COMPARAM (os mistérios) com as his o E E 
gentios senão com as fábulas P" (Vieira, Sermões, + 95. 
| Igualar; ter como igual ou semelhante: CompananDo O 
a uma grande majestade EA EE TE dae 
1.º' (Camilo, H. de paz, 1, kt. pude: 
Essen de csrapesição daqueles simples à aa do 
mais complicado relógio.” (Herculano, Lendas, 1, A E 
Transitico — Estabelecer comparação entre; cotejar:  Vir- 
gília COMPABAVA & águia e o pavão, € elegeu a Sep 
(M. Assis, Brás Cubas, 128.) || Pronominal — Igu arc 
rivalizar-se: “Nem sequer posso COMPARAR-Mê e 
(Castilho, Fausto, 39.) “Que pastora criou nossa - res 
que pudesse contigo companar-se?” (D. Cruz, a u- 
tete.) “Poucas conheço que se the compare.” (S. Ramos, 










































+ 91. 
itivo-relativo — Fazer penetrar 

Compenetrar DR ralar: “ComPENETRAR uma . 
estaca no solo.” || Convencer intimamente: “O pr 
teve por fim COMPENETRAR O puvo das anta rien 
trução.” (Aulete) || Transitivo — Penetrar, invadis E o 
PENETROU-O O horror desse espetáculo.” (Gr. Encicl. Pori 

Convencer profundameute: “ConPENETROU-O essa - e 
trina.", (Idem.) || Pronominal — Assenhorear-se comp EA 
mente (de um assunto); compreender a. mubrtâncio, (de 
alguma coisa, ou o pensamento é idéia dé alguém): NE 
pengrRE-Be desse repolho, mademal SApud O. Mota, 
Seleta moderna, 74.) | Convencer-se: | CoupeNgTROU-Sê 
afinu] de que tudo acabura."* (Sampaio Dória, ia se 
aprende a língua, 177.) “Importa que o legislador se 
COMPENETRE dessas verdades.” (M. Barreto, C. persas, 
pág. XXXII) 


e ibéri ilivo — Ressarcir, remunerar, re- 
Pela vida fora...., 136.) * rd pi a les, ii Comp ensar pá ivo E ap eira 
Fi E CPR pensavo como devera.” | Substituir; suprir a falta de: 


i ã írito supe- 
“Tais dotes, contudo, não realçuvarm um espíri 
cior, apenas COMPENSAVAM um espírito medíocre.” Ae 
eis, Brás Cubus, 36.) 1 Trunsitivo-relulivo — Contrab; o 
car; equilibrar; estabelecer igualdade entre: A arte de 
bem viver consiste principalmente em poder e saber sem 
PENSAR Os incômodos inevitáveis com os cômodos possi- 
veis." (Constâncio.) “ A ira divina com à pa Pio 
cada.” (Aulete.) | Ir a juízo perante magistrado ou fun- res Em de ir á da Rss seg 
cionário pune ore ERAM sÓ 65 testemunhas do COMPENSAR desta sensaboria.” (Camilo, Am. do diabo, 162.) 
autor. (dem ds. “Coumpensel-lhe o tempo que sucrificou no meu serviço. 
DR a NE Relativo — Participar juntamente | (Constâncio.) “O Estado deve COMPENSAR os particul ares 
Comparticipar com outro ou outros: “CoMPARTI- | dos perdas e danos causados pela eua eo di 
e nominal — Pagarso indesturao: e adia (Santa 
: itioo — Ter ou tomar parte | vista, na beleza, ! 
Compartilhar A heiçei de; quinhoar: pao Rita Durão, Caramuru, VII, 63.) nam 
E . (C. Figubiredo, Lições a « Relativo — Concorrer-na mesma pr 
Erin A minha mágoa.” ( E , Competir (om outrem); rivalizar: "Lutar, contra o 
se E i i E e! ramá- 
Ê ii: ividi Ã á i O, COMPETIR com outrem. (Max. Maciel, 
€ tir a pd a PrsapRa ça tiras 408.) “Não lhes fora melhor a estes doze pretendentes, 
e ma De e A POÊLUa COM nem CoMPETIREM com Arão?" (Vieira, apud Stringari.) h 
i E m: “Perpétu - | ne Mc ira, S 
E am EL Assis, Esado 8.) “Vale, | Pertencer por direito; caber, Peri À E ana fedor o 
A fg as pula ão do contrato, que exima o sócio de | compeTIR nesta sucessão » se Fi der o coqpeidos 
fdástria Es ONE ATER as perdas sociais.” (Rui, Parecer, bom E eiçgrta agi ni a Ext: “A administração 
ivo — icipar: ' apartIR da feli- | cia,. atribui ; + cumprir: À E 
dida Rodes DO oiee 192.) “Viver | dos bens do casal compete ao marido.” (Rui, Parecer, 155.) 
11 a 


i id «1“Ai Ho dos fiéis COMPETE aos sacerdotes.” (Morais.) 
E “e re bs ud featano as e | Rivalizars “No centro duma província em que & desmo- 
reto, O. persas, 5 


gari.) 
Relativo — Aparecer, apresentar-se (em 
Comparecer local determinado): “Em tais circuns- 
ias, os eclesiásticos abstinham-se de COMPARECER nos 
Ebquaie (Herculano, H. Inquisição, 1, 27.) “Não pude 
compARECER à conferência de ontem. (Rui, €. poltti 
cas, 41.) ||" Intransitivo — Aparecer, apresentar-se em lo 
determinado: “Os conjurados COMPARECERAM à hora mur- 
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Compilar 155 


"“Comprometer 





ralização compete com a ipnorância.” (Camilo, Mosaico, 
13.) | Birretatiro — Rivalizar; correr parelha: “Em astro- ; 
nomia prática ninguém, porventura, no país, COMPETIRIA 
vitoriosamente cam ele.” (Rui, Q. Império, 1, 266.) “Vossos 
olhos, senhora, que compeTEM com o Sol em beleza e 
claridade.” (Camões, apud Aulete.) “Comperin em poder 
na opinião popular com o jornalista mais influente do 
primeiro reinado.” (Rui, Réplica, n. 483.) || Pronominal 
— Rivalizar-se: “ConpETIRAM-Se neste ponto a graça e 
a natureza.” (Vieira, Sermões, XIV, 216.) || Conjugação — 
Aderir. Pouco empregado nas formas em que o p seja 


seguido de É. 


. Transitico — Unir em um corpo ou livro 
Compilar (coisas, matérias extraídas de vários au- 
tores): “Comprou trabalhos ocasionais, compôs capítulos 
sobre dados deficientes.” (M. Alencar, Disc. acad., 1V, 193.) 


Transitico — Tornar plano, nivelar, apla- 
Complanar nar: “Outros personagens a quem o ouro 
conpLaNou a estrada do infortânio.” (Camilo, Dem. do 
ouro, TI, 29.) || Pronominal — Estender-se por superfície 
plana: “Depois subimos a charneca declivosa por onde 
hoje se alarga e complana a estrada de Penafiel.”' (Idem, 


Novelas, 1, 29.) 
Complementar O mesmo que 


Transitivo — Fazer completo; inteirar; 
Completar acabar, rematar: “A linguagem mímica 


acabava e coxpLETAVA as deficiências da linguagem vocal.” 


(E. Cruz, Progr. de vernáculo, 3.º série, 14.) “Quatro ca- 
deiras de costas e assentos de couro lavrado CONPLETAVAM 


a mohília do aposento.” (Herculano, Lendas, LI. 238.) “Já 


compLerou vinte anos."' (Morais.) “CompLETAR um edi- 


fício.” (Aulete.) “CompLETAR uma quantia.” (Idem.) || 


Pronominal — Fazer-se completo; integralizar-se: “Como 


dois fragmentos de um todo, os quais... .devem buscur-se, 


unir-se, COMPLETAR-se, “até irem, depois da morte, formar 


talvez, uma só existência de anjo no seio de Deus." (Her- 
culano, Eurico, 271.) 


e Transitivo — Tornar complexo; fazer 
Complicar menos simples, mais intrincado: “A idéia 
da existência de Deus compiica a idéia de Criador.” 
(Camilo, H. de paz, I, 105.) “O inventor compLicou de- 
masiadamente o maquinismo.” (Aulete.) | Atar, enlaçar: 
“Havemos de conpLICAR estes dois nomes, um com o 
outro.” (Morais.) || Tornar confuso; dificultar a compreen- 
são ou a resolução de: “CompLICAR um problema.” (C. 
Figueiredo.) || Transitivo-relativa — Implicar, envolver: 
“Não quero compLrcÂ-los (os amigos) em dificuldades inú- 
teis.” (Rui, C. políticas, 134.) || Pronominal — Tornar-se 
difícil; enredar-se: “O negócio compLica-se cada vez 
mais.” (Aulete.) 


Transitivo — Formar de várias coisas; cons- 
Compor truir de diferentes partes: “Compor um re- 
médio.” (Aulete.) | Entrar na composição de; fazer parte 
de: “Os juízes que compõem o Supremo Tribunal.” (Sé- 
guier.) | Fazer, produzir (obra do espírito ou de arte): 
“O mais do tempo era gasto em ler e reler, compor o 
*“Memorial' ou rever o composto para relembrar as coisas 
passadas.” (M. de Assis, Esaú, 101.) || Produzir, inventar: 
“CosmpunHa versos doutos e venustos.” “Compor uma 
ópera, uma ária, uma valsa.” (Aulete.) | Reconstituir; 
recompor: “Cordovil compôs de imaginação a cena.” 
(M. Assis, CG. velha, 53.) Dispor os caracteres tipográ- 


“ficos com que se imprime (um livro, jornal, ete.): “Compor 


um-livro.” (J. Ribeiro.) “Compor um original.” (Aulete.) 
| Concertar, adornar: “Compor & casa, o vestido.” (J. Ri- 
beiro.) || Apaziguar, reconciliar: “Compor os desavindos.” 
(Idem.) “Acudiram os parentes de ambas as partes a 
cospon a questão.” (M. Barreto, C. persas, 155.) || Dispor 
com arte, com artifício, para um fim qualquer: “Compor 
o rosto.” (J. Ribeiro.) “Compôs o semblante. Desanuviou 
o cenho.” (Setúbal, JVassau, 163.) || Combinar, ajustar: 
“Havia uma terceira pessoa sabedora do importante ne- 
gócio que se acabava de coxeon.” (Herculano, Lendas, 
II, 279.) || Melhorar; dar remédio a: “Componno-lhes o 
estômago, desarranjava-lhes o coração.” (Camilo, Nuzelas, 
II, 57.) || Pronominal — Compreender; ser composto; 
constituir-se: “O parlamento português compõe-se de 
deputados e pares do reino.” (Séguier.) || Conciliar-se, 
harmoaizar-se: “Enfim tudo se compôs o melhor possível.” 
(Aulete.) || Resignar-se; conformar-se: “Assim se compuU- 
NHA a devota matrona com a sua consciência.” (Hercu- 



































Inano, Monge, II, 113.) “Cospor-se com & sua sorte, com 
a vontade divina.” (Morais.) 


Transitioo — Suportar, admitir, sofrer: 
Comportar “Componran as despesas de uma guer- 
ra.” (Morais.) “Componran demoras. CoxporrTaR dores.” 
(Constâncio.) | Conter em si: “O barco não COMPORTA 
mais de vinte pessoas.” (Aulete.) || Pronominal — Portar-se, 
proceder: “Esse socialismo manso não se COMPORTA com 
a Igreja ou a Religião, de modo diverso dos Estados 
kiberais-republicanos.” (T. de Ataíde, Limiar, 114.) “Com- 
ponraR-se bem." (Morais.) 
Transitizo — Adquirir por dinheiro de con- 
Comprar tado ou sob promessa de o dar: “O dinheiro 
que me falta para eu comprar duas medidas de trigo." 
(M. Barreto, C. persas, 23.) “O governo foi imoral ven- 
dendo-lhe um título; v. exc. foi vulgar COMPRANDO-O." 
(Câmilo, Vingança, 59.) || Subornar, seduzir, peitar: “Uma 
parte da guarda do alcáçar de Azzahrat estava COMPRADA.” 
(Herculano, Lendas, I, 31.) “Para comprARES as livres é 
nobres donzelas do teu país.” (Idem, Eurico, 194.) || 
Granjear; procurar: “Comprar trabalhos, cuidados.” (Mo- 
rais.) || “Comprar cartas,» tirá-las do baralho.” (J. Ri- 
beiro.) || Transitivo-relativo — Adquirir por compra: “Com- 
PRAR alguma coisa a alguém, ou de alguém." (Morais.) 


Relativo — Fazer o gosto, a vontade; 
Comprazer ser agradável; condescender: “Duarte 
principiou jogando por ComPRAZER aos fidalgos seus com- 
panheiros de feira.” (Camilo, apud Stringari.) “Tomou 
ordens para compRrAzER aos pais." (Aulete.) “E que, por 
COMPRAZER do vulgo errante, se muda em mais figuras 
que Proteu.” (Camões, Lusíadas, VII, 85.) | Transitivo 
(P. usado) — A mesma significação: “Purecendo-lhes que 
o cospaazias.” (Barros, apud Rui, Réplica, n. 121.) “Por 
comprazer aquele-rei mouro.” (Morais.) “Boa vontade 
que tinha de a comprazen.” (Apud E. C. Ribeiro, Trê- 
plica, 123.) || Birrelativo — Satisfazer; fazer a vontade: 
“Comprazen com alguma coisa a alguém." (Morais. 
“Cosprazer q alguém em alguma coisa.” (Idem.) | Pro- 
nominal — Deleitar-se, regozijar-se: “Ali as mães cari- 
nhosas se coxpraziam antevendo um doce e fiel enlace." 
(M. Barreto, C. persas, 26.) “O hábito, em que os nossos 
escritores se comprazem.” (C. Figueiredo, O que se não 
deve dizer, É, 40.) “Antes dos enxovalhos em que a gra- 
mática se compraz hoje de me tisnar.” (Rui, Réplica, 
n. 192.) “Compraz-se com as felicidades alheias.” (Aulete) 
| Conjugação — Como o verbo jazer. 


Transilivo — Abranger, conter em 
Compreender si; constar de: “O norte, que com- 


PREENDIA O Epiro....ea Tessália.” (J. Ribeiro, Hist. uni- 
versal, 43.) “O dote pode comPREENDEN, no todo ou em 
parte, os bens presentes e futuros da mulher.” (Rui, Pare- 
cer, 161.) || Alcançar com a inteligência; entender: “Ela 
não podia COMPREENDER a causa de semelhante mudança.” 
(Herculano, Eurico, 280.) “O espírito humano não coum- 
PREENDE a essência das coisas naturuis.” (Morais.) | Per- 
ceber as intenções de: “Ora o frade foi quem errou pri- 
meiro em nos não COMPREENDER a nós, ao nosso século.” 
(Garrett, Viagens, 1, 94.) “Eu bem o compREENDO, mas 
faço-me desentendido.” (Aulete.) || Pronominal — Estar 
incluído ou contido; encerrar-se: “/Vesta virtude se com- 
PREENDEM as mais; no complexo dela se encerra e com- 
PREENDE tóda a perfeição evangélica.” (Constâncio.) 

ceniy Transitivo — Sujeitar a compressão; 
Comprimir reduzir a menor volume, apertando: 
“Até chegar (o rio) às planícies onde o solo o não compri- 
atra.” (Herculano, Eurico, 227.) “Comprusir o ar.” (Au- 
lete.) | Apertar: “A jumenta, vendo-o, caseu-se toda com 
a parede e comprisiu o pé do que ia montado nela.” 
(Figueiredo, Números, 22, 25.) “Inês apertou com meiguice 
aquela mão, aqueceu-a entre as suas, COMPRIMIU-A Lerna- 
mente.” (Camilo, Anátema, 100.) | Afligir, confranger: 
“Hoje um demônio me entristece e comprime.” (Od. Men- 
des, Odisséia, XIX, 98.) “O desastre compriMIu-me O 
coração.” (Séguier.) || Reprimir, refrear: “Compnimim os 
desatinos.” (J. Ribeiro.) “De repente um ai COMPRIMIDO 
veio acordá-lo daquela espécie de torpor doloroso.” (Her- 
culano, Eurico, 272.) || Pronominul — Reduzir-se, dimi- 
nuir de volume; encolher-se: “A água, e em geral os líqui- 
dos, comprrmen-se muito pouco.” (Aulete.) 


Transitivo — Empenhar: “Elrei 
Comprometer D. Pedro comproMETEU a sua dig- 


nidade a hosso favor." (R. Silva, Mocidade, I, 129.) “Com- 









































Comprovar 156 Conceder 





ele sabia COMUNICAR aos que o ouviam.” (Herculano, 
Eurico, 258.) “Que o agente diplomático de Portugal 
COMUNICASSE para Lisboa o que se tramava contra a 
concedida Inquisição.” (Idem, H. Inquisição, 1, 314.) | 
Pegar por contágio: “Dos uchuques morais, que lhes comu- 
NiCARANM.” (Rui, Direlrizes, 72.) || Relutivo — Ter passagem 
comum: “Viera, não da sula d'armas, porém da galeria 
coutígua, que CONUNICAVA exteriormente com ambos os 
aposentos.” (Herculano, Bobo, 154.) “Numa bela sala, que 
COMUNICAVA- com us nossas câmaras.” (Pe. T. Almeida, 
Feliz independente, I1, 31.) “Uma das portas que da rua 
Nove COMUNICAVA para o terreiro.” (J. Castilho, A. Fer- 
reira, I, 69.) | Ter comércio, tratar, corresponder-se: 
“Etíopes são todos, mas parece que com gente melhor 
conUNICAVAM.” (Camões, Lusíadas, V, 76.) “Um homem, 
que se degrada a ponto de COMUNICAR com uma mulher 
desacreditada na voz pública.” (M. Alverne, Obras, I, 67.) 
| Transitivo — Participar, fazer saber: “ComuUNICAR um 
casamento.” (C. Figueiredo.) | Ter comércio com; tratar, 
conviver com: “Comuniquei muito os brâmanes, para 
saber os seus usos, costumes.” (Constâncio.) || Ligar, unir; 
estabelecer comunicação entre: “Uma ponte de pedra 
COMUNICA as duas margens.” (R. Ortigão, apud O. Mota, 
Selela moderna, 161.) || Intransitiro — Corresponder-se: 
“Por meio da linguagem, oral ou escrita, é que 0s homens 
comuNICAM entre si.” (E. C. Ribeiro, Serões, 2.) || Prono- 
mina) — Pegar-se, transmitir-se por contágio: “O sarampo 
CoMUNICA-Se facilmente entre as crianças.” (Aulete.) || 
Tornar-se comum, propagar-se: “A alegria do cêu como- 
NIcOU-se dos que nadavam, e gritos alegres vinham do 
mar.” (C. Neto, Conquista, 317.) || Ter passagem comum: 
“Canos que se COMUNIQUEM com O tanque.” (Morais.) | 
Corresponder-se: “Homens que falam linguagem diversa 
não entendida de uns, não podem COMUNICAR-Se senão 
por gestos.” (Constâncio.) ) 

s Transitivo-relativo — Permutar, trocar: 
Comutar “Comurar fazendas, mercadorias, gêne- 
ros. por- outros.” (Constâncio.) "'ComuTANDO com os da 
terra tudo o de que tinham necessidade.” (Couto, apud 
C. Laet, Antologia, 324.) “ComurTavam a pena de morte 
em trabalhar nas minas.” (Morais.) “Parece que as mu- 
letas o salvaram de ir degredudo, comMuTANDO-lhe à pena 
em prisão.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 121.) 

Transitivo — Encadear, ligar: “A su- 
Concatenar cessão de frases logicamente CONCA- 
TENADAS diz-se período.” (Oiticica, Manual de análise, 166.) 



















































proxeTER a sua palavra.” (Aulete.) || Arriscar, aventurar: 
“ConpromeTER a sua fortuna.” (Idem.) | Expor a algum 
perigo; arriscar a desaire: “CompROMETER à sua digni- 
dade.” (Idem.) || Pronominal — Obrigar-se por palavra 
ou por escrito: “ConpROMETER-Se & fazer alguma coisa. 
(Constâncio.) “Fntreguei-lhe os papéis, para os banhos, e 
compromeTI-me pelas despesas.” (A. Peixoto, Fruta, 225.) 
|| Estabelecer compromisso: “'Amistara-se com O coronel. 
ComproMETERA-Se com & filha.” (Jucá, Crepúsculo, 26.) 
| Envolver-se (em responsabilidade funesta): | Coxpro- 
mergu-se na revolução e ficou desempregado." (Aulete.) 
| Assumir responsabilidade; contrair obrigações: “Com- 
PROMETER-Se em negócio.” (Constâncio.) 

: Transitivo — Concorrer para provari 
Comprovar corroborar, confirmar: “Este documento 
comprova a acusação.” (Aulete.) || Evidenciar, demons- 
trar: “Este documento COMPROVA que mentiste.” (Séguier.) 

j Relativo — Lutar ou pelejar em comum: 
Compugnar “Ambos COMPUGNARAM pela liberdade 


de seu povo.” ] ; 

Transitivo — Manusear; examinar, len- 
Compulsar do; percorrer, folhear: “Mas se a com. 
putso (a obra), buscando o “viabile', não o encontro.” 
(Rui, Réplica, n. 952.) “Bastar-lhe-á COMPULSAR um livro 
acessível a0S Menos ricos emi leituras econômicas.” (Idem, 


Finanças, 3L1.) E ; a q s 
: . vansitico — Pungir moralmente; ex- 
Compungir citar à compunção: “As palavras teme- 
rosas não O COMPUNGIRAM.” (Morais.) || Enternecer, ma- 
goar: “Nunca os prantos de sua mãe O COMPUNGIRAM as- 
eim.” (Camilo, Esqueleto, 2927.) || Pronominal — Arrepen- 
der-se; ter compunção: “CoMPUNGIR-Se com dor do pe- 
cado.” (Morais.) | Cospuncia-se alguêm,- enternecer-se 
com os males alheios. (Cf. Aulete.) || Conjunção — Ungir. 
Transitivo-relativo — Calcular, orçar: 

Computar “CompUTARAM O rendimento do tabaco 
no ano futuro em três mil contos." (Aulete:) “CoMPUTARAAM 
a despesa em três contos.” (Sêguier.) || Igualar, ajustar; 
comparar: ''Não lance primeiro as suas contas muito de- 
vagar, € COMPUTANDO O cabedal com as despesas, não veja 
se é bastante.” (Vieira, Sermões, VI, 299.) | Transilivo — 
Calcular, contar; orçar: “Ou comemora as léguas que 
andou, ou COMPUTA as que tem que vencer.” (Taunay, 
Inocência, 9.) “CoMPUTAR Os votos.” (J. Ribeiro.) “Ora 
para aproximadamente COMPUTARAMOS O valor de dez mil 
cruzados naquele ano de 1642, basta saber-se que...” 
(Camilo, Regicida, 22.) | Conjugação — Geralmente não 
se emprega nas três pess. do sing. do pres. do indicativo. 


Comudar O mesmo que COMUTAR: 


Transitico — Dar a comunhão a: “O 
Comungar padre que os confessou e COMUNGOU.” 
(Morais.) | Receber, tomar em comunhão: “E hoje dando- 
-nos Cristo sua própria carne no Sacramento, encarnou 
em todos os homens, que somos nós Os que à COMUNGA- 
mos.” (Vieira, Sermões, IV, 389.) “CoMUNGAR à hóstia.” 
(Aulete.) || Participar de (crença, princípio ou doutrina); 
estar de acordo com: “Apedreja os teus profetas, COMUNGA 
a lição da apostasia.” (F. Castro, Disc. acad., 1, 79.) | 
Intransitivo — Receber a comunhão: “Já que a boca se 
atreveu a COMUNGAR em pecado, não tenha lingua para 
confessar seus pecados.” (Vieira, Sermões, VI, 211.) “Qui- 
sesse logo visitar o Santíssimo Sacramento, e em seu nome 
confessar-se é COMUNGAR.” (Sousa, apud J. Ribeiro, Seleta 
clássica, 204.) || Relativo — Pertencer 8 um grupo OU 80- 
ciedade que tenha a mesma crença religiosa, política, lite- 
rária ou científica; viver em comunhão: “CoOMUNGAR nas 
idéias -de-outrém:”-(C. Figueiredo.) “Onde todas: as opi- 
niõesCOMUNGAVAM no mesmo sentimento.” (Rui, apud 
Stringari.) || Participar; ter entrada ou parte: “ComuncAvA 
silenciosamente comigo nestas graves meditações.” (Gar- 
rett, apud Aulete.) “Quis romper à clausura e vir cá fora 
coxuNcaR das liberdades públicas.” (Apud Stringari.) || 
Pronominal — Tomar a comunhão por suas mãos: “E os 
sacerdotes eles mesmos se GomuUNGAssEN." (Morais.) 

s Transitivo-relativo — Fazer comum; par- 
Comunicar ticipar; fazer saber: ““Telegrafou-nos co- 
AUNICANDO-nOS que resolvera passar a lua-de-mel nas 
margens do Reno." (C. Neto, Conquista, 193.) “Porque 
el-rei me havia confiado os seus projetos, e eu não devia 
comunicá-los a outrem.” (P. Teod. Almeida, Feliz inde- 


pendente, II, 30.) | Transmitir: “Daquele entusiasmo que 


Port. e Bras.) , g 

Transitivo — Tornar côncavo; escavar: 
Concavar “ConcavaR uma superfície." 

Transitivo — Sentir em si o germe de; ge- 
Conceber rar: “Conceser um filho.” (J. Ribeiro.) 
| Formar, meditar: “Não CONCEBERAS tu tão má suspeita.” 
(Camões, Lusíadas, VIII, 65.) || Entender, - perceber : 
“Nunca vi, nem concEeBo, combinação mais abertamente 
afrontosa ao bom princípio.” (Rui, C. políticas, 130.) “Não 
CONCEBER as razões de um procedimento.” (Séguier.) || 
Assumir, tomar: “ConcEBER muito frio.” (C. Figueiredo.) 
| — Em construções como “Um bilhete concEBIDO nestes 
ou parecidos termos”, aignificando redigir, espressar, O 
emprego do verbo CONCEBER é considerado palicismo. 
(Veja: M. Barreto, De gramática, 1,..25.)|: Transitivo- 
-predicatico — Imaginar, figurar: “fivos possível CONCE- 
BER O homem destacado da ambição e amor do poderio ?' 
“O qual (o-Senhor) o ouviu e permitiu que Rebeca. Con-. 
ceBEssE.” (Figueiredo, Gênesis, 25, 21.) “Não permitiu 
-Deus- que naquele dia CONCEBESSE mulher nehuma.” * 
(M. Barreto, C. persus, 81.) : 

É Transitivo-relativo — Outorgar, dar: “Tudo 
Conceder o clemente padre lhe concEDE.” (Camões, 
Lustadas, III, 100.) “Aqueles qué exercem-a tirania, a 
história não concEDE O benefício do esquecimento." (Rui, 
€. Inglaterra, 127.) 1 Permitir, consentir: “Até'qui, portu- 
gueses, CONCEDIDO vos é saberdes os futuros feitos.” (Ca- 
mões, Lustadas, X, 142.) “ConceDA-me que O abrace." 
(Seguier.) | Admitir: “Se me CONCEDE que eu tenha enri- 
quecido sem desonra; por que não há de conceder esse 
favor aos benfeitores dos hospitais, recolhimentos e con- 
frarias 3” (Camilo, Vingança, 60.) Transitivo — Admitir 
por hipótese: “ConceDo que a providência que. não ê 
continuada, nem permacente, são é providência.” (Vieira, 





“Não é capúz de CONCATENAR as idéias.” (Gr. Enciel. - 


(Camilo, Delitos, 136.) |] Intransitico — Ser fecunduda:. 





Conceituar 157 


Conclamar 





Sermões, VIII, uol Relativo — Convir, anuir: “Em que 
seja a “única verdadeira' é que ele não concepe.” (Rui, 
Réplica, n. 62.) “CoNCEDEU no que se lhe pedia.” (Mo- 
rais.) “CONCEDEU qo seu rogo.” (Idem.) 


. Transitivo-predicativo — Fazer conceito; 
Conceituar (mar opinião de: “É Vieira mestre gua- 
píssimo de nossa língua, e o mesmo Bernardes assim o 
conNcEITUAVA." (Apud C. Laet, Antologia nacional, 148.) 
i Classificar, tachur: “...ao intrépido Baraco, a quem 
Faria e Sousa conceITUA de homem atrevidíssimo.” (Ca- 
milo, Eusébio, 148.) “Muitos havia que O CONCEITUAVAM 
como intelectualmente imbecil.” (Herculano, H. Inqui- 
sição, I, 204.) || Relativo — Avaliar, ajuizar:-“CONCEITUAR 
dos homens e do seu interior." (Garrett, apud Aulete.) 


Transitivo — ConcELEBRAR um ato, — 
Concelebrar celebrá-lo com outros. (Cf. Morais.) 


Concentrar Transilivo — Centralizar; reunir em 


um mesmo ponto: “Submetam-nas, se, 


quiserem, a todos os processos, com que se tem engenhado 
isolar, CONCENTRAR e intensar os sons.” (Rui, Réplica, 
n. 76.) “ConcENTRAR tropas.” (Séguier.) || Tornar mais 
denso, mais ativo, mais forte: “Vinagre CONCENTRADO." 
(Morais.) | Transitivo-relativo — Reunir: “CONCENTRAR 
os poderes do Estado em uma oligarquia mais poderosa." 
(Garrett, apud Aulete.) | Aplicar, empregar: “CoNCEN- 
TRAR num plano toda a sua atenção.” (Séguier.) “...em 
cuja adoração CONCENTRARA todos os afetos dos mais 
formosos dias da vida." (Herculano, Eurico, 269.) || Pro- 
nominal — Absorver-se; meditar profundamente: “O pe- 
regrino CONCENTROU-se e, em fervorosa prece, pediu um 
milagre de amor.” (C. Neto, Vesperal, 107.) “Isolada e 


distante da agitação social, CONCENTRA-se a alma nesse, 


apático recolhimento." (X. Marques, Disc. acadêmicos, 
V, 108.) || Convergir, dirigir-se (para um centro): “A vida 
do gardingo tinha-se CONCENTRADO toda no coração.” 
(Herculano, Eurico, 275.) 


“m» Relativo — Dizer respeito, ter relação, 
Concernir referir-se: “Na procissão dos seus exem- 
plos s6 o de Filinto Elísio CONCERNE ao caso de que se 
trata.” (M. Barreto, De gramática, 1, 48.) “Nes coisas 
que concernEM à vida íntima é ele muito reservado." 
(Aulete.) || Conjugação — Banir. 


Transitivo — P8r em boa ordem, ajustar, 
Concertar dar melhor disposição a: “CONCERTAR O 
cabelo, o vestido, as roupas.” (Constâncio.) || Conciliar, 
harmonizar: “Concenrtou logo os irmãos." (Moruis.) || 
Enfeitar, ornar: “ConceRTAR a casa." “Idem.) || Cotejar, 
conferir: “CONCERTAR a escritura.” (J. Ribeiro.) || Pactuar, 
ajustar: “Como ladrão concERTOU a venda, como ladrão 
recebeu o preço.” (Vieira, Sermões, VII, 121.) || Combinar, 
resolver: “ConcERTARAM Os bons esposos que decidisse o 
pequeno o seu destino, quando completasse os doze anos." 
(Camilo, Mem. do cárcere, I, 79.) Transitivo-relalio — 
Aconchegar, ajustor: “CoNCERTAR & capa aos ombros.” 
(Séguier.) || Combinar, ajustar: “Tinha CONCERTADO com 
Camila que estu noite O iria ver.” (A. Ferreira, apud J. 
Ribeiro, Seleta clássica, 117.) || Harmonizar (sinfonia ou 
canto): “E concERTA com o sabiá da mata....o canto 
agreste.” (J. Alencar, apud C. Laet, Antologia, 66.) Il 
Relativo — Combinar, concordar; deliberar: “Todos con- 
CERTARAM em fazer a eleição por escrutínio.” (Aulete.) 
“Os chefes. ...concEnTAVAM na defesa urgente.” (E. da 
Cunha, Sertões, 307.) || Soar juntamente: “ConcERTAM as 
vozes da confusa gente c'os bramidos do mar.” (Morais.) 
|| Intransitivo — Soar acordemente: “Aquelas vozes CON- 
cerTAM agradavelmente.” (Aulete.) || Pronominal — En- 
trar em concertos, ajustes, combinações: “A gente nos 
batéis se CONCERTAYA, Como se fosse o engano já sabido.” 
(Camões, Lustadas, 1, 23.) “Negou Labão a Jacó o prêmio 
de sete anos de serviços, em que se CoNcERTARAM.” (Vieira, 
Sermões, HI, 286.) “A fim de se conceRTAREM todos sobre 
um nome, que se indique aos votos da nação.” (Rui, Cor- 
respondência, 204.) - 


Significando restaurar, reformar, — Vej 
Concertar CONSERTAR, pi 


Conchar 0 mesmo que CONCHEAR. 


Concha Transitico — Combinar, ajustar: “Con- 

e var CHAVAR O negócio." (Constâncio.) Ê 
Transitivo-relativo — Encaixar: “ConcHAavAR esses pesos 
ao marco." (Morais.) || Combinar, ajustar. conluiar: “Cor- 


rompendo-o com ouro, concHAvOU cam ele que, disfarçado, 
fosse em seu nome tributar aos ídolos a adoração que q 
tirano pedia.” (Ag. Campus, Aniologia, Bernardes, I, 48.) 
| Pronominal — Conluiar-se, mancomunor-se: “Sets ofi- 
ciais superiores não podiam CONCHAVAR-S2 nO crime de 
Ed um camarada inocente.” (Rui, C. Inglaterra, 151.) 
ogo nos CONCHAVAMOS nO ajuste.” (Camilo, s 

diaba, 148.) a f sn o 
Conch Transilivo — Ornar, revestir de conchas: 
a sas Concugar grutas.” (J. Ribeiro.) || Acon- 

chear: “Deixou-se ficar à esçuta, CONCHEANDO & mão 
atrás da orelha.” (Al. Azevedo, Cortiço, 263.) | Pronominal 
EE pi elvis esquivar-se a aparecer em pú- 
ico, evi azer qualquer coisa, por escrópulo jo. 
(Ct. Aulete.) - RA 


Conchegar Transitiva-relatico — Chegar, aproximar 
A (uma coisa a outra), pondo em contato: 

ConcHEcou-me ao seio, e sussurrou-me baixo ao ou- 
vido:...” (M. Assis, Brás Cubas, 54.) “CoNCHEGANDO a 
cavalgadura à da pessoa a quem interpelava.” (Taunay, 
Inocência, 15.) “Logo que interrompia ou cessava de todo 
a valsa, CONCHEGAVA G0 corpo a saia do vestido.” (M. 
Assis, apud Stringari.) “Calou-se e concHEGoU do seio as 
mãos geladas.” (Camilo, ibidem.) || Transitivo — Ajeitar, 
compor, concertar: “ConcHEGANDO a bela casaca de pi- 
cador.” (R. Silva, Mocidade, 1, 233.) “Pareceu lhe que as 
lousas se abriam, e que os finados se punham em pé con- 
CHEGANDO Os sudários." (Apud M. Barreto, Novos estu- 
dos, 356.) | “Concaecar o estômAGO,- tomar algum ali- 
mento. (Séguier.) || Pronominul — Achegar-se, unir-se; 
ConcaecanDO-se ao xale, friorenta, aborrecida.” (Júlio 
Ribeiro, Carne, 60.) | Acomodar-se; aderir: “Acostar-se e 
CONCHEGAR-se ao conselho de outrem." (Morais.) “Forceje 
por se concHEGAR cúda vez mais com a vernaculidade 
desta nossa tão hem dotada língua.” (Castilho, apud Strin- 
gari.) | Conjugação — Chegar. 


Coneili Transilivo — Pôr em boa harmonia; con- 
ciliar graçar, pôr de ucnrdo: “Tentou CONCILIAR 
os partidos. (M. Assis, Q. Borba, 114.) || Harmonizar, 
combinar: “*Convinha, pois, CONCILIAR os dois interesses, 
e as dilações ofereciam um meio seguro de chegar a esse 
fim.” (Herculano, H. Inquisição, Il, 357.) “Deste modo 
(eu) poderia conciLiaRr as duas forças." (M. Assis, Brás 
Cubas, 214.) || Granjear, captar, atrair: “Com peitas, ouro 
e dádivas secretas CoNcILIAM da terra os principais.” 
(Camões, Lustadas, VII, 53.) “Imperatriz que CONCILIA 
o amor dos vassalos com as virtudes." (Morais.) || Provo- 
car, conseguir: “Paulo não pôde CoNcILIAR O sono, recor- 
dando todos os perigos do jogo." (C. Neto, Turbilhão, 205.) 
Il Transitivo-relativo — Aliar, unir, harmonizar: “Um chefe 
que ConcILIA Os deveres de seu cargo com a benevolência.” 
(Aulete.) || Conseguir: “Essa embaixada conciLiou qo 
Brasil, na conferência das quarenta e oito nações, um lugar 
de respeitabilidade.” (Rui, C. políticas, 317.) || Pronominal 
— Estar em acordo comum; congraçar-se: “Os reis res- 
sentidos CONCILIARAM-Se pura reivindicar um ultraje que 
atacava o seu confrade.” (Camilo, Delitos, 101.) “Ânimos 
que se não conciLiaM bem." (Morais.) “Nesse resultado... 
em que se CONCILIARAM Os mais acentuado: i o 
(Rui, Conferências, 292.) dai 


Conci Intransitivo — ConcionaR uma pessoa,- 
á ones falar em público. (Cf. Aulete.) | Transi- 
tivo — Proferir em público: “O herói. ...concionou lagri- 
mando: “Nunca, atentos cidadãos, em congresso nos sen- 
(Od. Mendes, Odisséia, Il, 18.) — Desusado. 


tamos . 
Concitar Transitivo-relativo — Incitar, excitar, mo- 
o Neri A isto o concitavAM as gurgalhadas 
de alguns. (Camilo, Romance, 105.) “Vitória que nos 
CONCITAVA q maiores empresas.” (Morais.) || Transitivo — 
Excitar: “Ora levanta e concira as paixões num auditório 
adormecido, ora aplaca e remite os afetus descompostos 
na turba irrequi"ta e'rebelada.” (T,. Coelho, Páginas esco 
thidas, 172.) “Conciras uma sedição.” (Morsis.) 


Transitivo — Bradar, cl imulta- 
o + clamar simulita- 
Co nelamar neamente: “Entrou uma chusma de 
freiras e noviças CONCLAMANDO à mistura: — Aí está o 
menino! (Camilo, Romance, 109.) | Gritar em tumulto: 

O povo concLaMavA que se enforcasse o traidor.” (Sé- 
guier.) || Aclamar: “Quando todas as aldeias do Minho 
concLasavas D. Miguel.” (Camilo, Prazins, 37.) | Tran- 
silivo-predicativo — Aclamar, eleger: “fste padre que, aos 
trinta anos, foi concLAMADO general pelo povo.” (Idem; 
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Concluir 158 Condescender 


“E, unidos, CONCRIARAM um excelente estabelecimento 


ibidem, 42.) || Intransilivo — ConcLAMAR alguém, vozear, nidos 
de ensino. 


dar brados. (CE. Aulete.) 
c -SE, 
. itivo — Terminar, acabar: “CoNCLUIR : a O mesmo que AMANCEBAR e 
Concluir Tais. Ribeiro.) | Ajustar definitiva- Concubinar-se | O mesmo que CONLUIAR-SE, 
mente: “CONCLUIR O tratado.” (Idem.) || Deduzir, infe- Coneulcar Transitio — Calcar aos pés; pisar: Ati- 
rir: “Convirá revelar-lhe a verdade? ConcLUIU que não. E pedi tou ao chão o retrato é CONCULCOU-O, ira- 
(M. Assis, Q. Borba, 302.) || Transilivo-relativo — Tirar | do.” || Atropelar, menosprezar, aviltar: “Para defenderem 
por consegiência; deduzir, inferir: “De tudo isto devo | judiciariamente os direitos CONCULCADOS pelas violências. 
CONCLUIR, quando menos, que 08 inconvenientes da no- | (Rui, C. políticas, 342.) “Por que não CONCULCAR precon- 
eação régia são iguais aos da nomeação popular.” (Apud | ceitos ridículos... 2” (Júlio Ribeiro, Carne, 69.) 
Aulete.) | Relativo — ConoLUIA MAMA o mesmo que con" C «.. Intransitivo — Abalar, tremer: “Frade cujo 
cluir: “Inúmeras ocorrências atalharam a D. Manuel â oncutir nome faz CONCUTIR 88 abóbadas do infer- 
CONCLUIR com O que tão necessariamente desejava.” (Fi- | no.” (Camilo, apud C. Figueiredo.) 
linto, apud H. Graça, Fatos da linguagem, 130.) 1 ConcLuIR , arenas rarofadiG se esareie tifo 
em, resolver: “Sim, a filha CONCLUIU em não aceitar. Condecorar dese o mada De nois 
(Apud Stringari.) ll CONCLUIR por,- convencer-se de: “Gon- do E Gira e a ) a am 
calo Mendes Hasnices concluir pela gs de apres- som e nona Frei seo nt a fes ; no o 
a sua novela.” + Ramires; 36. ONCLUIR pur e a . is. 
E ag da ao lt jo Dr od if 567 fo ig 
abdicasse. (Hercuand, Sonio ado sue ão; honrar (um ato, uma ação): “Vinha comendador, 
gerúndio, tem a mesma significação” precedente: Con- | ração; F r o ata Gai GOO 
cLui o dr. Carneiro atribuindo ao influxo do sem a ante- nr id 'or > nd DR Os Nero 
posição do pronome regime.” (Rui, Réplica, n. 240.) || de a k unos Ea ento ds (Rui, Q. im- 
itico — Merecer [ê; ser concludente: “ConcLuEM | viços Sua Majestade aca a de Co RAR. 2 
agia ocamplos? Então concLUEM igualmente 05 meus.” | pério, IL, 323.) || Pronominal da a q Lg ua 
(Idem, ibidem, n. 65.) À Pronominal — Acubar-se, finar-se: honra): Ros eEis com títulos que Pp 
“O doente vai-se CONCLUINDO.” (Morais.) cem.” (Aulete.) » e a ed 
gti 5 li 'ransilivo-relativo — Proferir sentença D- 
Concordar adia q Equação Condenar denatória contra; sentenciar: “Há, na ver- 
des, e compor os interesses de todos os reis.” (Vieira, dade, exemplos de CONDENAREM 08 juízes, seculares os 
Sermões, Ill, 227.) “ConconDAR qruigos dempeindoss da pia era ado (Cons. 
(Morais) | 1a as opinião sobre; por-se Co FONT A | tâncio.) “C NDENOU-D. em seis meses de prisão.” (Aulete.) 
em; acordar: “Ambos CONCORDARAM que essa opinião uão tâncio.) “Cor , e a etado: para Cal 
tinha senso comum.” (M. Assis, Brás Cubas; 219.).“"Todos |. EA ri o e E dr st Vlad parta 
os particulares CONCORDARAM não obedecer a ninguém. * | Verde.” (Apud Stringari. E ad z Fins a 
92 i : “Mu como com a vossa sentença, Ibraim, nos CONDENAI 
(M. Barreto, 6. perses 1 io O Fe (Ca obrar como os brutos...” (P. Teod. Almeida, Feliz inde- 


i ici ansili io — de acurdo; pendente, II, 11.) “A natureza CONDENA O homem ao 
alo fede E e não poa trabalho.” (Séguier.) | Transilico-predicalivo — Qualificar, 
CORDAR A sua fé com a sua esperança: Os cristãos erram | Acoimar, tachar: “No mesmo período, re CONDENA CE 
“em não CONCORDAR & sua vida com o sua fê.” (Vieira, errada a próclise o gera io.” (Rui, E ia Eb Pa E 
Sermões, IV, 168.) || Por em concordância gramatical: “E Começou como desatinado à a suas, rs ia, é 
conconou-a (a palavra) com um adjetivo feminino.” | à CONDENAR ao filho de Deus por blastemo. d ada dept 
(M. Barreto, Novíssimos, 18.) | Relativo — Convir, estar gari.) || Transitizo — Proferir sentença condenatóri 


: é « “0 céu CONDENOU-0S.” (Herculano, 
ir: “Todos os Santos Padres CONCORDAM tra; declarar culpado: O c 
dd a agem da divindade.” (Vieira, Eurico, 258.) “Espera, para CONDENAR alguém, que ele 


q SE a q dem, li ee Moto me ga 
: lo, festa assistida.” Mata. Machado, Escrever certo, | + aa , . 1 £ : R 

TE 137) 1 Ser pe harmonizar-se: “CONCORDARAM proposições malsoantes, erros, os intentos do aa 

estas opiniões com as de S. Tomás.” (Morais.) | Concor- (Morais.) || Reprovar, rejeitar: “CONDENAR UMA ( eu in 

DAR com ser do mesmo parecer aque: “Não CONCORDAR (Séguier.) || Pronominal — Dar provas contra si; culpar-ãe: 
com alguém.” (Idem.) “Natividade CONCORDAVA com am- 


“E para salvar o seu senhor, CONDENOU-Se asi poe 
bas” (M. Assis, Esaú e Jucô, 29.) || Estar erm concordân- | (Lencastre, (Os Lustadas, Il, pág. 185.) || Obrigar-se, 
cia gramatical: “Não fica só no singular O verbo, CONCOR- 


sujeitar-se: “Seria concebível que, estando no país, me 
DANDO com o primeiro de muitos sujeitos.” (M. Barreto, CONDENASSE a essa abstenção ? (Rui, G. políticas, 123.) 
os estudos, 190.) || Intransitivo — Estar de acordo, Transitivo — Tornar denso ou mais den- 
Drnoaizar det “Muitos, sim, depunham falsamente con, Condensar so: “Os archotes erguidos ao alto alar- 
tra ele, mas não CONCORDAVAM OS seus depoimentos.” | gáram a penumbra e CONDENSARAM mais a treva.” (Camilo, 
(Figueiredo, S. Marcos, 14, 56.) oselas, 1, 115.) "O rio ) ne vo COND ENA os à fluídos me- 
A e - | nos espirituosos.” orais. esumir, prin - 
Concorrer e one dp Pepsi “mente; redigir em poucas palavras: E O moiras, 
cunstâncias ordenou e dispôs o meo ear: Epica Po io lerra, 829.) “CONDENSARENOS 
. t j caa sua-ia- | tras a . qi 
Condo» (Vi dates Pad ja o A O E Afluir ra mestmo lugar); | Aqui alguns preceitos que possam orientar os interessados. j 
dE GOTA utente CONCORRERA naquele dia às praias do (J. Nogueira, . Usual, 112.) || Engrossar; tornar resistentes 
Restelo inumerável multidão.” (L. Coelho, Páginas esco- 


“Que se CONDENSASSE € empurédasse a sala sea livros.” 
lhidas, 303.) “Concornesos uma noite a uma sala de (Castilho, D. Quizote, 1, 60) | Pronominal — Tornar-de 
província.” (Camilo, Bom Jesus, 26.) | Ir a concurso: 


denso: engrossar: “Levanta O Sol com seus ga e 
: O: | res da terra, e esses mesmos vapores que ele levantou, 

“ConcOoRRERAM Seis amanuenses ao lugar de segundo ofi- , 

cial.” (Aulete) | Competir: “Os que CONCORRERAAM cO- 


CONDENSANDO-Se em nuvens, são Os que o não deixam 
nosco.” (Morais.) dl Contribuir; ajudar: “CONCORRER com luzir.” (Vieira, Sermões, VII, 78.) “E essas lágrimas CON. 
a dE 5 o E diga 
o seu parecer, voto, donativo.” (Constâncio.) | Coexistir, 


pENSARAM-se a meio das faces.” (Herculano, Eurico, 282.) 
coadunar-se: “Veste sujeito CONCORREM 25 partes, 08 


requisitos da lei.” (Idem.) À Convergir: “Duas retas que 
CONCORREM num ponto.” (Aulete.) . 

x Transitivo — Tornar concreto: “S. ex. 
Concretizar CONCRETIZA perfeitamente a mediocri- 
zação geral do nosso oficialismo.” (Rui, Q. Império, II, 395.) 
“CONCRETIZAR UM xarope.” (Aulete.) 


s Transitico — Criar com o concurso de ou- 
Concriar trem; formar de colaboração com alguém: 













































Relativo — Ceder voluntariamente; 
Condescender hits espontaneamente: “As in- 
tenções que tinha de CONDESCENDER com 05 desejos de 
D. João III.” (Herculano, H. Inquisição, II, 358.) Con- 
DESCENDER com os amigos.” (C. Figueiredo, Lições prá- 
ticas, II, 313.) | Anuir por comprazer: “CONDESCENDER q 
tão honrada petição.” (Morais.) “CONDESCENDER & seus 
rogos, súplicas.” (Constâncio.) “ConDESCENDENDO em se 
meter a repentista, como os poetas de outeiro, em matéria 
de imenso tomo.” (Rui, Réplica, n. 4.) **CONDESCENDER 





| 
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Confessar 


em vir a Lisboa." (Apud Stringari.) || Transitico — Di: ici : 
dando, antindos “Enfinh de Eat | no dicionário que refundiu, apõe esta observação: “Diz-se 


i de ob; ini =. 
teira — como você tem pressa...” (D. Olímpi e] ras muteriuis, e não dus obras de inteligência 
“homem, 110.) mpio, Luzia- | por um livro e não CONFECCIONAR um livro” es há 


e T au Jecrionur.) 
Condicionar « ransitivo — Pãr condições a; regular: C T o : g 
As ruzões econômicas limitam, Con- onfederar ransilivo — Unir em confederação: “Os 


sd. : " a j 5 E i 
picionam a vida social do homem.” (Jucá, Crepúsculo. 81.) | Pronominal — U pit ge CD 
unir-se, associur-se pura um fim comum, 


t Impor como contição: “ConDicionou 
o ç EGAC : + porém, que Ân- | gerulment PArpatas as Dari ! 
pe paia (Cuinilo, P. regicida, 158.) || nemax ee Os indios guerreiam e se CONFE- 
beiro.) = subimetê-la à dessecução.” (J. Ri | pág. 0.) | Ligurss, colsgunde, unir-se: “Mui podia um poi 
, livre CONFEDERAR-8p 40 braço -se: “Mul podia um rei 
« er á -8e 0 braç i i 
Condimentar dd — Temperar, aduhar: sulagem.” (Cumilo, Delilos 124) aca jugo du vas- 
a IO coroar Os aobejos, CONDIMEN- | à insultante piedade dos amigos “CON ará, (à irrisão, 
Rero s à eleio o público. (Fialho, Vida irânicu, 198.) | à Providência em castigo dele A “Gem É ri com 
ps roar picante, gracioso: “Gostava de dar lições conpi. o go A , Fufe, 77.) 
E Sn so pras ip (J. Nogueira, Usual, 88.) Confeiçoar Ea com adubos; tem- 
ondir Transitivo — Conpin os remédios, temperá- | que conr Fur com confeições; o mesmo ou melhor 
a] E = ”. p ECCIONAR: “Costi 
AB ará-los. (Cf. Aulete.) || Conjugação — | ÇOAR Os seus vinhos.” PP Pod ep ER 
Condizer Relativo — Estar em proporção, em har do e Pinna Di pormadha; tobuçados, amu. 
monia: “Os gestos CONDIZIAM com a pes- » Lições prolicda ks 204.) 


soa." (R. Silva, Mocidude, 1, 15.) “Reanirmr a Inquisição Confeitar Trunsitivo — Cobrir de açúcar como os 


de um leturgo, que não conn ufeitos: “ConFEITAR i 
? p a . co tos: 

,1q izia nem com a sua índole | nhões.” (Morais.) || Disfarçar Hg “ castanhas,  pi- 

sur, encobrir: “CONFEITAR men- 


nem com os fins pa i a iras. i 

Inquisição, 1, 238) Pç ia pj Pane O ira] 

asi Sie a ara Can a | Conferencias MEIA OE 6 conpananora oi 

em harmonia: “Essas alegações não ConDIZEME" (C FE chefes com tanta elouttneia, que eles a ouviras a si. 

aiedo naram um tratado." (M. Lobato, Fábulas GAJO E deal 

Condoer Transitico — Mover à dor, excitar à com- a dica raiar Ei copia ai ministro” (Séguie) | 
iscutir ou tratar em conferência: “Os ministros CONFE- 


paixão: “Era um quadro de miséria que a j 
todos'conpofa." (Aulete.) || Pronominal — Conipadécna do ar ola ip lr A 


o E ade 7 8º, | lete.) || Transilivo — i 

a Dada se do mal alheio." (Morais.) || Conju- ia PRA Ha fei ba pe SO POR ia As ado 
o iu." (Camilo, “ à cado 

Condurtar Aranstio e Conouran e nissedoia nego ER pa Pisa KI, 15.) “ConrEeRENCIAR caso, 

lgum conduto. (Cf. Anlete.) à Es 5 

Conduzir Ea riniia E Levar ou trazer, dirigindo: Conferir rn fan a — Comparar, confrontar: 

piular dirigir: “Por que hão E tao ia pe pes bi fundo do eu coração umas com 

Séguier.) prados a “Conpuzir um burco,"” ieaao: Pequi S. Lucas, 2, 19.) “CONFERIR O im- 

Reno, e da fria Breta ha a germânico Albis e do | conceder: “Se os do naés né a 

feto é da, eo Breianho cgunuzdos” (Camõrs, Liso | dado 'tpraiar a luz do dias, (Bocage, dire HH, 12) 

+ LI, 58. 2. ve Con “ E e 
o calor.” (Aulete.) || Transitivo-relativo DM apanha Dos Poderes que o papa lhe CONFERIA ari pn: 


honra, por civilidade; levar, guiar: “Fernando dá o braço a A agónioa ae eus "Conranto pi 
) e elntivo — Tratar ou dis- 


a D. Iuês, e conpuze-a à porta do quarto.” (Cami 
j 2 a «" (Camilo, apud | cuti ios: “* E) 
o Er pr Pd o, ú é 5 vão, foi re pião E a Er dia apud Mo Base rg 
a tu, L ei -“(M. Assis, Esaú, 2.) | F “da ingua “O embai y RI prego y 
A mão da Providência conpuzira-lhe à cabeceira do ara prado em o a Rr Ea y ae 
ustou por fim o preço do 


leito o anjo da resignação.” (Camilo, Vin: i 
Fazer ir ou chegar; levar, encaminhar: “A “casa é dent rig gi Deita Depart Cla 


fica; i a forme, Rc - 
Dorrocaia diva ga en lo Mai são algares, | tratar de apóie Es onte pe grs | Discutir, 
I, aa 4 Fen — Tr ter; E lossacio Alo gde chegando, os procuradores das “vilas e po poa sed 
caminho): “Este caminhi la.” : para CONFERIREM.” (R. Si 

cmidho “Esto caminho conouz à io! Góguior) É) ingua, 202) PO ar, intro da agrguitara rm onto 
ia a tudo a que Suul o mundava e CONDUZIA-Se com pros o gerente da City Improvements e O dr. Vieira Souto, Dara 


dência (Figueiredo, 1º É ado conNFERIREM. Sobri ps : + 
gueiredo, Reis, 18, 5.) “No combate se uniao CORES conta ntiE UA dd dam 


CONDUZIRA aquele corpo de um modo tão disti e i 
(Apud H. Graça, Patos da linguagem, 97.) Eres dido fp irunlidades an aa 
Confabular [nransiio — Convermar fomiliammente | Conf audio É par 
: : “Como se os próprios essar sa arar, revelar: “ 
panic a desplante, CONFABULAR na orgia sasão é SS a para encobrir o defeito, is dá 
an O Pala os seua companários. (C. Neto, “Natividade AVA agora ? M. Assis, Brás Cubas, 103.) 
Turbilhão, 78) 1 Fe izo — Falar; conversar; trocar idéias: pg E depois, que tinha um nó na 
: com os fiéis.” (E. Cunha, Sertões, 307.) spa pe ora Esaú e Jacô, 3.) “Assim o CONFESSA- 
Confeccionar E gd Preparar; manipular : | (Vieira, Sermões escolhidos. FR mos de je 
PE ei na fear Lg CONFECCIO- “Os modos súplices da filha  CONHESSA va or Preor (Ca: 
e op page À. reis o, Cortesã, 237.) | milo, Novelas, II, 141.) | Reconhecer: “C pode ato E 
Poço pa o ete.) en dra dar | culdade que me oferece a interpreta ão." “E Figu k do, 
O a um vestido. (Idem.) || | Falar e escrever, IX, 197.) || Reconhecer” É cd o, 
a gr ser E coisas mais trabalhosas ha- | lidade de: “ConFESsAR O dino E à a phHgação 
pi re aa E a ga de se conrEccIONAR | (Constâncio.) || Declarar (pecados) um é raso Pa 
a a po ui sun sejam as proporções.” | rece que mais vão CONFESSAR 08 Dea ado: alhsida « e 
E ap dede TÁ e) ú eclamemos o concurso de | seus próprios.” (Vieira, Sermões, XIV 137, à Ouvir em 
a ustres, Sa oe religiosos para CON- | confissão: “O padre Simões estava E Papi pda 
ie ee ace a ri honra dos cidadãos | Perpétua.” (R. Silva, Mocidade, 1 56. 3 E Transítio letão 
gd Cândido de Figueiredo Eta Pe poi E Tea) a O furtos com o cube” que fi core 
= dei ep Pega verbo na significação de pre- | Brás Cubas, E pi de TonITA a Semad 
E gas ou confeitos); e João Ribeiro, | reconhecer: “Porque elé o oba DONFERAD SR lho do 
1 ilho de 





nd Ei 
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Sermões escolhidos, T, 491.) || Pro- 
nominal — Declarar pecados ao contessor: “Quisesse logo 
visitar o Santíssimo Sucrumento, Cem Seu HOME CONFESSAR- 
-se e comungur.” (Apud J. Ribeiro, Sel. cláss., 244.) “Cos- 
tumavo CONFESSAR-SE dO padre muis velho.” (Slriugari.) 
“indo um governador CONFESSA NS com o servo de Deus 
João de Almeida...” (Bernardes, apud Stringari.) 4 
Declarar-se, reconhecer-se: “(ConrEssan-se vencido.” . 
Ribeiro.) “Submetera-se à paixão, CONFESSARA-SC ven- 
cida.” (Júlio Ribeiro, Carne, 147.) “Não tinhas utrevi- 
mento para Se CONFESSAR por discípulos de Cristo. 
(Vieira, Sermões, VII, 24.) 
C fiar Intransitico — Ter confiança, ter [é; esperar: 
oniiar eprsto o que esperul Lriste o que conrial 
(Camões, Sonctos, 11,38.) Uma voz íntima e irresistível 
lhe dizia: 'resigna-te e conria”.* (Herculano, Eurico, 180.) 
|| Relativo — Pôr ou ter confiança, esperança (em alguém 
ou em tiguma coisa): “Uma nação que CONFIA nos seus 
direitos em vez de CONFIAR nos seus marinheiros.” (Rui, 
C. Inglaterra, 252.) “Mas conrio em Deus.” (Herculano, 
Eurico, 257.) “Nenhum fundamento havemos de Inzer 
senão CONFIAR somente na misericórdia de Deus.” (Vieira, 
apud Stringari.) “Eu deveria conFIAR de mim sô para 
bem ajuizar do viver destas casas. Foi a confiança que 
me cegou." (Camilo, Freira, 491 Transiltivo-relativo — 
Comunicar; entregar com confiança; fiar: “O Marquês de 
Minas só dele CONFIAVA ns empresas temerárias.” (R. Silva, 
Mocidade, 1, 146.) “Conduze aqui a última das minhas 
cativas que especialmente conriei de ti.” (Herculano, 
Eurico, 189.) “Não podendo os principes CONFIAR à guarda 
das praças aos burgueses. . ." (M. Barreto, €. persas, 219.) 
“Quincas Borha não vai, e eu não o conrio a outra pes- 
soa senão a você.” (M. Assis, Q. Borba, 93.) | Pronominal 
— Ter confiança; entregar-se cheio de confiança; acredi- 
tar; fiar-se: “Os que tanto se CONFIAM nO remédio da con- 
- fissão." (Vieira, Sermões escolhidos, 1, 45.) “Conrio-me 
aus amigos provados." (Aulete.) “Quando, porém, se con: 
FiAvA de alguém, CONFIAVA-se sem reserva.” (M. Barreto, 


C. persas, pãg- EX.) 


Conficionar O mesmo que CONFEICOAR. 

" E Transilivo-relativo — Dizer em se- 
Confidenciar gredo, em confidência: “Quando con- 
epenciava a Manuel Vicira os seus íntimos enlevos.” 
(Camilo, Dem. do ouro, I, 81.) “ConripencianDO-lhe pla- 


Deus na terra.” (Vieira, 











nos políticos do maior melindre.” (Idem, ibidem, 187.) ] 
Relativo — Conversar confidencialmente: “O de Pouve, 
CONFIDENCIANDO comi O tio. =: (Idem, apud M.-Barreto, 


Fatos da língua, 167.) 


e Transitivo — Dur a forma ou figura de; 
Configurar representar: “Pegou num pedaço de gês- 
80 € CONFIGUROU um vaso de flores.” (Anlete.) “ConFi- 
GuRaADO (o sertão) por uns secos dados lineares.” (A. Ran- 


gel, Inferno verde, 136.) 


Confiscar Transilivo Po Apreender para o fisco em 
consegiiência de crime ou de contraven- 
ção; arrestar: “O juiz mandou ConriscaR os beus dos 
acusados.” (Autete.) | Em sentido figurado: “Enquanto 
a tia de Isabel conFisCAVvA & pessoa e à atenção do comen- 
dador.” (M. Assis, Hist. da meia-noite, 62.) | Transitivo- 
relativo — Tomar por confiscação; arrestar: “Se o Go- 
verno, ou a municipalidade fluminense lhes quisessem 
conFIsCAR suas propriedades.” (Rui, Correspondência. 148.) 

Transitivo — Incendiar totalmente: 
Conflagrar “Prucidando populações, CONFLAGRAN- 
po cidades inteiras.” || Abrasar, excitar: *“ConFLAGROU 
ânimos juvenis.” (Camilo, O bem, 209.) | Pôr em com- 
pleta agitação: “A guerra santa CONFLAGROU à Arábia e 
os puíses vizinhos.” (J. Ribeiro, Fisl. universal, 203.) “E, 
pelo crime dessa ambição, Deus CONFLAGROU OS clemen- 
tos: fendeu, eshoroou a ilha, assoberbou os mares, desen- 
cadeou os ventos.” (C. Neto, Vesperal, 14.) 





«. Relativo — Alluir, correr (para o mesmo 
Confluir ponto): “Os dois evidentes elementos da vi- 
tória... .CONFLUÍRAM para O Norte." (Rui, C. Inglaterra, 


238.) “ConFLUÍRAM q Vila Real tantos primos que O 
homem antes se quisera ver a contas com os pretos da 
terra dos fumos.” (Camilo, Novelas, III, 49.) | Intransitivo 
— Juntarem-se (dois rios) e correrem depois num leito 
comum: “CoNFLUEM Os dois rios.” (Constâncio.) 
Transitivo — Formor, dispor, configurar: 
Conformar “Neste retrato o nariz é mal CONFOR- 
vaDO.” (Séguier.) || Harmonizar, conciliar: “CONFORMAR 
desavindos.” (Morais.) || Transitivo-relativo — Tornar con- 
forme; concordar, harmonizar; adequar: “ConFORMAR à 
nossa vontade, as nossas ações, palavras com ou ao tempo, 
às circunstâncias.” (Constâncio.) || Relativo — Ser con- 
forme; corresponder, ajustar-se: “Bem sei que com isso 
não CONFORMA à teoria moderna.” (Rui, Réplica, n. 171.) 
||. Concordar: “Conronmar na doutrina, nas opiniões.” 
| (Constâncio.) “Dando-lha, pois, antes de tudo “conroR- 
MÁVAMOS com O rumo que aquela assembléia mesma im- 
primira ao curso do projeto.” (Rui, Réplica, pãg. 6.) | 
Pronominal — Ser da mesma opinião; concordar; harmo- 
nizar-se: “A santa federação. ...não podia CONFORMAR-SeO 
a dissimulações pusilânimes.” (Rui, GC. Inglaterra, 356.) 
“Não me conrorxo à vida de meus antepassados.” (Ca- 
milo, apud Stringari.) “Depois de muitos insultos e pan- 
cadas, convieram em CONFORMAR-Se com O purecer de um 
troglodita.” (M. Barreto, C. persas, 22.) “ConronMaR-se - 
com o entendimento, conrorMan“se com o poder.” (Vieira, 
Sermões, VII, 331.) “Todos se CONFORMARAM em fazer 
admirar a graça € à magúificência da religião."- (Apud 
Stringari.) : 
Transitivo — Tornar forte; fortificar: “Se 
Confortar vissem que ele ficava desacordado,. . .acu- 
dissem prontamente com poderosos contravenenos, de que 
iam aperccbidos, para conronri-lo.” (A. Campos, Antol., 
Bernardes, 1, 101.) “Este caldo conrorTOU-me O estô- 


Confinar Relativo — Limits Sue contins de: | mago.” (Aulete) || Animur, consolar: “Foi tal e tão estra- 
“N d Adêé NFINA CO : : : 

od AO SONO seca é e que ca, ENA com | nha a sua agonia... .que suou copioso sangue, é foi neces- 
a serra d'Arzira. (Camões, Lustudus, X, 99.) “Serras que | sário que viesse um anjo à conrontá-lo” (Vieira, Ser- 
CONFINAM com O Céll, isto é, parecem tocar no cét | ACons- mões, V, 35.) || Dar, proporcionar conforto a: “Fira ordem 
tâncio.) | Transilivo — Circunserever, demarcar: A pla- | ao seu mordomo de Cliton, para mobilar € CONFORTAR.O 
nura do deserto cuja curva remota-o céu conrina.” (Rui, | palácio, de mudo que: não fossé penoso” habitá-lo no in- 
Estante clássica, 25.) “Calivo (o homem) de um e outro | verno.” (Camilo, Livro negro, 87.) || Pronominal — Buscar 
mistério, que lhe coNrINAM a passagem, terrestre. (Idem, | ânimo, cousóto: “Mas Davi se CONFORTOU no Senhor seu 
apud C. Monteiro, Nova antologia, 81.) || Transitivo-relativo | Deus.” (Figueiredo, 1.º Reis, 30, 7.) 


— Encerrar, clausurar: “D. Leonor Teles foi CONFINADA 


num convento de Castela.” (Séguicr.) 


Transitio — Causar confrangimento 
o 
Confranger a; oprimir, quebrãntar, angustiar: “As- 


Confirmar Transiivo =— Revalidar, ratificar (o que | sombro é medo me conFrANGERAM à alma.” (Camilo, 
já foi feito, apróvado'ou afirmado): Ela | Am. do diabo, 172.) “Foi neste espaço de tempo que eu, 


estranhava que o Tetrarca se r 


sentença." (Eça, Relíquia; 181.) -“ConrinMaR à doação.” 


ccusasse à CONFIAR n | conrnaxcino de dores, admirei a serenidade d 


1 0 as árvo- 
res.” (Idem, Consolação, 12.) | Moer, esmigalhar: “Con- 


(Morais.) “Os outros quatro iam CONFINHANDO de cabeça | enANIA nos seus braços de ferro o globo inteiro.” (L. Coe- 


toda aquela invenção.” (M. Assis, Q. Borba, 305.) || Mos- | lho, Páginas escolhidas, 225.) | Pronominal — Contorcer-se;, 
trar a verdade de, comprovar: “Se o fado man, fado ini | sentir-se muito mal; angustiar-se: “CONFRA 
migo, CONFIRMAR impiamente este receio.” (Bocage, Obras, | sombro e de pesar.” (Aulete.) “CoONFRANGL 


nota-se de as- 
A-se O ânimo 


1, 24.) “Venham os fatos CONFIRMAR às palavras.” (Rui, | de' Martinho.” (Camilo, Esqueleto, 102.) 


Q. Império, TI, 305.) | Sancionar, aprarare Pos Cc £ . 
(Vieira, o do oniraternar , confraternizar:CONFRATERNAN 


Toledo.” || Transitivo-relativo — Sustentar, manter, con- 


aprova (os conselhos) e os CONFIRMA. 
XIV, 375.) | Crismar: “Foi conrinmano pelo Bispo 


servar: “ConrmMai no pri 


ber confirmação: “Conrinaa-se à notícia." (Constâncio 


Transitizo — Unir como irmãos; fa- 


as nações, os povos.” (Constâncio.) 


Transilivo — Unir como irmãos; 


pace a uniao a a Confraternizar confraternar: “Tendo-os CONFRA- 


ra, Sermões, XIV, 375.) || Pronominal — Verificar-se; rece- 
-) +ennizaDO.” (Constâncio.) | Relativo — Conviver; tratar 
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como a irmão; concordar em sentimento: “O 
r nto: povo conrna- | Multipli “Ai 
TERNIZOU com à tr E eder ir : Roe 
FRATERNIZARAM Ad rg p qndbs ea povos con- | Maias à ARO, pd ensaia 
É o à cal de progresso.” (Séguier.) | fim.” (L. M at Da EV) DRE 
Confrontar Transitivo-relativo — Comparar, cote- SEA Ear 
a a pa ap 
C. persas, 10.) “C ç nas det do i a j 
filosofia com A do Evanigolho: na e máximas da Congestionar perl CONGES ROnA Ga 
Acarear: “CONFRONTAR pr Es de o — | (Séguier.) | Pronominal = Acumularas (o Riad 
Relativo — Defrontar, confin sa 1 o pa DS e ue se lho CoNoESmo. 
É a a em (um órgão): “O sangue se lhe 
— terr ; add Es em 1 n, CONGESTIO- 
comemora, com a Europa” E. Ribro Cu ARA no peito.” (Camilo, Consolação, 193.) 
erbuis, 57.) “A mi ONFRONT, ilivo — Aj 
via pública.” (Séguier.) || Pronominal Deo: ra “Que. Conglobar fora: do o a CF las, flor CON. 
res CONFRONTAR-Le com o autor d'A Fundação ee ato, GLOBADAS." (A. ) 1 Amtgftoar, acumulas: “Conor osos 
apud Stringari.) “Em que o ermo e o E RE (Camilo, | og e rd EA a 
apud Stringari.) “Em que 0 ers undo se CONFRON- | os tast os no porão.”* “O padre Cícero CONGLOBAVA 
» ibidem.) h Ti 7 de novos cismáticos.”' (E. Cunha, Sertões, 368.) 
e ne, ransitivo-relativo — i h izar: “AL 
Confugir plo a gp o só os pecadores | cançaria CONGEORAE Pd jane E Ra 
raio bc AS de NE At si conrucir à | de eo (L. Coelho, Páginas pn E) rp 
, E nominal -— Tomar a forma de ; A ge 
globo ou novelo; enovelar-se: 


Confundir Transitivo — Fundir juntamente ou d “ConcLoBA-se a neve rolada.” is.) “ 
RENA mistura: “ConFuUNDIR metais ou líquidos vens se CONGLOBARAM ao en o a era da 
e pa Morais.) | Não distinguir: “Incorrer em centa rolou dos fraguedos das e i das 5 rea nr to, 
so garontmias i. é, conrunDIR duas palavras que Bom Jesus, 170.) || Formar se em mag tes; aí ERA 
semelham em seus sons.” (M/ B 7 . “CongLosan-se. E e Pr 
269.) “Conheço os dois irmãos DO q o ta sente, E sopas Rineirio 
pie (Aulete.) || Por em desordem, confusão, Conglomerar E aa 
piada sas ca Ri idéias, noções, CONGLOMERAR, um fi de e 1 e 
, textos. aatâneio.) | Bumilhos: aterrar » | ciativo d , ente, sob o letreiro depre- 
impossibilidade de 'rospondes: “O ; rrar; por na |. o de caBOTINISMO." (A. Amaral E 
f À pg o ! do : aral, Disc. acad., V, 209. 
Estao Da (Garrett, Arco, 7.) || me na ca É amo an o CONCLOD ARE . 
ar: y o DC PRP i > iti i 
Eta VEL OSS Oto sua dureza e rebeldia.” (Vieira, Conglutinar porgiso = Nuniess nto nar ducto 
Rn il Ofender a modéstia de; envergonhar: | tida (a erv de uma substância viscosa; colar: “Me- 
ae frisa é não me CONFUNDA com tantos elogios E: pe es passa sm a carne a cozer de tal modo 
: ansitico-relativo — Reunir sei dem; mi i k Ro aco dell qua ú 
turar: “ConNFuNDIU us moedas d b bc para De La a fo, Bernardes, 07) 
'Co - | 8 . - Campos, Anlol., B d 
| Reunir, juntar: “O Zêzere co: e cobre com as de prata.” | “ConcLuTINAR os lábi E Rei GR RL 
, juntar: FUNDE as cnSÃ n 4 ios de uma ferida.” (Ségui 
as do Tejo.” (Aulete.) || Não di ingui O E : conglitinado, 
É . istinguir: “ j o Pegar-se, aderir; i 1 
asda Sa AR Rique A generalidade | pegado: “ConGLUTINOU-se O sp Por quam 
a renaetnm” (GIO único Sa Ed “is que | tâncio.) mbro fraturado.” (Cons- 
minal — Misturar-se: “A serra aci ade Solis, nh 
| ê cidentada d i E lido 
que, de tão azul, quase se CONFUNDIA cam O PAM aa Gongo E tomar info a de” congonia serie 
Dip 317.) “A alguns quilômetros da barra a Égua mate, matear, OS CEE 
io CONFUNDEM-se com as do mar.” (Aul | | 
3 COI : ete. ili ili 
Ras viventes me CONFUNDO." (Apud Erg La Congraçar Di da Reconciliar, harmonizar: “E 
aro que o Gota à dos Olivodaa! bile di Azevedo, Cortiço, 1365) “Boa e inspirada “os 
e bi Perdoa -) cidadã Da » 126. oa e inspirada, os 
e E nesse grito adãos concnaça." (Od. Mend isséi ) 
pe ala an 7 ei R - Mendes, Odisséia, VII, 56.) || 
Perturbar-se; equivocar-se: “Caí; guem." (Ibidem.) ||| Transitivo-relativo — A mesma significaçã or: 
E eo dp a d coNGnte ignificação anterior: Para 
Dee aa o PlNEVaçãs, CONFUNDI Ade" (Júlio o cardeal D Hennier (Aulete o “CoNG a ra 
: ; E É . e e.) “ConcnaçaR O livre 
pensamento com os textos dogmáticos da fé." (L. Coelho, 


Confut Transitivo — Refutar, co jar: Oração, LXV.) || Intransitivo — 
lhe RR gira a falsidade, a essidta des “Onde a Ocasião, portanto, não era de Ecos e nuas aa 
TE1 documentalmente o erro.” (Rui, Répli ONGRAÇAR, e remitir.” (Rui, Ci ênci k 
n. 257.) “Conrure a falsidade di -" (Rui, Réplica, | minul — Cong : ui, Conferências, 298.) | Prono- 
dia dénscs Tennrtata é (Vi e dos que ainda são chama- JGRAÇAR-Se com,- procurar granjear as boas 
: k ieira, Sermões, IV, 32.) | P) graças, a amizade, a simpatia de: “M 
minal — Dar provas contra si m » |V, 32.) || Prono- | se quis con : = as o Regente que 
— D gado: is CONGRAÇAR com O incípi 
suas histórias se CoNFUTAM.” (Morais.) qui pe mesmos ei pd ab notados de iberdedo pon UR a 
ao reto, C. persas, 194.) ! R ilia. Ri 
Congelar EM pie a fazer passar ao estado aiAcouso com ele ia RA eia to ir 
i aaeça 2 frio cONGELA a água.” (Mo- | Abraçar, ad: uu “BÓCIOS. orais. 
rais.) || Solidificar, coa : “AR a água.” (Mo acar, adotar." Aterrada, a by 
, Coagular: “Aliás, do inve feio | na liberdad iação, e. urêuesta começou a. ver 
CONGELARIA OS méis, é 08 derrete , inverno o frio iberdade a espoliação, e concraçou-se, em bo: 
EE SR poe o a o 
rio do te à ' E o E , E, 12. 
io dim julo co 5 dotado comuni una | Congratular Trato, Felciar Como o 
Nosto E o morto.” (Sousa, mou ML. telas o quando está contente (Matata DT Calabeare red 
simos, 88) “Os doces afetos do ão mutil » | lhe concraTULAVAM a vitória.” (Ide Ad 
pelo cálculo ou CONGELADOS pel coração mutilados | Repuzijar-se; dar-se ana diioma A ronomminad = 
Prazins, 10.) || Emba: nba temperamento.” (Camilo, | aj se; dar-se os parabéns (por ter feio ou evitad 
, 10. . o a guma coisa); manifesta Ea 
de CONGELAR “todos rgar, embaraçar: “O governo acaba r que se toma parte na al 
os créditos alemães vi à | no bem-estar de outrem: “Aqui está o 
agora.” || Pronominal — Mudar. vigentes atê | feliz e d j iqui estã por que reputamos 
a udar-se em gelo: E grande a data de hoje, 

O. corrente Moluca em gelo; cristalizar-se: | nascer sob ata de hoje, e nos CONGRATULAMOS de 
X, 105.) | Embara se CoNGELA.” (Camões, Lusíadas b o seu signo.” (Rui, Q. Império, I, 19.) “Oxalá 
Ro Dad car-se; embargar-se: “Co 1 | que... .não Lenhamos senão de EoNgRANUA 
o sonia de Urano Co ana rargarass ondas istmo | (Idem, O: politicas, 169%) * Fuo doa CONGRATULAR 
LAR-se a voz de alguém.” (A e pi esus, 169.) “ConcE- rança doa” meus ato Qmien e TE RdaaTao na E 

Á R + “Mas devo CoNGRATULAR-mMe pelo estável Eunio 

. ar . é me t , 

Congeminar felativo — Cismar, pensar: “Esteve (Apud Stringari.) dC ounirocit ctlido pe de 

(C. Figueiredo.) “Agora Ea ri botões.” | que alcançaste.” (Aulete.) Ed a 
netas, e | ig la a CONGEMINAR nos pla- silii R 

pias, lvan suas vezes ds oito à vem 1 ja: | CONETEgAR Concancoo o enero (is, dn 

O mesmo que FRATERNAR do Na l Aroneiliso — | escolhidos, 1, 501.) || Asregar, ES A pedi 

siderado imprópri ac acepção é con- | meluco ou c z umina tar, reunir: “Um ma- 

próprio por alguns puristas. || Pronominal — | população de ua E O ConaRdado toda a 

izinhos. e a, Sertões, 143) 
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| Pronominal — Reunir-se em congresso; juntar-se: “(Con- 
GREGARAM-SE OS apóstolos e celebrar: tiro 
nodo.” (Muruis.) “Os galopins reuniam-se em Tibães 
CONGREGAVAN-se em consistório e gizavam a traça elei- 
toral.” (Camilo, | r 

“Concnecam-se nele todas as virtudes.” (Aulete.) 

Transitico — Ter noção “de; saber; ter co- 
Conhecer ahncimento de: “O mundo que CONHECE- 
nAaM Os antigos se dividiu em três partes, Africa, Europa 
e Ásia.” (Vieira, apud Aulete.) !|| Ter noção ou informação 
de: “O segundo alguma vez tentou CONHECER o imã desta 
atração.” (Camilo, Vingança, 51.) * Conneço as tuas boas 
qualidades.” (Aulete.) || Reconhecer: Não hã maior erro 
que não CONHECER Um homem o seu erro. (Max. Maciel, 
Gramática, 341.) It Distinguir, reconhecer: “ConHeci-lhe 
a voz." (Séguier.) Il Apreciar, julgar: “Se faz essa idéia 
de mim, é porque me não conutce bem.” (Aulete.) | Ter 
cópula carnal com: “Quatroceutus donzelas que não 
tinham CONHECIDO varão." (Figueiredo, Juízes, 21, 12.) 
] Agradecer: “ConHecen serviço." (J. Ribeiro.) | Estar 
certo, convencido de: “CONHECENDO que esquecerão seus 
feitos.” (Camões, Lustadas, 1, 30.) | Ter relações de ami- 
zade ou comerciais cum: “Já o conHEcIA há muito tempo.” 
|| Ter experiência de: “CONHECE à vida do campo.” (Sé- 
guier.) | Prever, ter indícios certos de: “Pela obra conHECE- 
“se o artista.” (Idem.) il Gozar ou sofrer; sentir: *Na 
Madeira não se conHece inverno.” (Aulete.) | Transilivo- 
-predicativo — Reconhecer: “Ao primeiro clarão de luz, 
conHEcE-0 por seu Rei, e O adora por seu Deus." (M. AL 
verne, Obras, 1, 79.) di Travar conhecimento com (alguém 
que se encontra em certo estado ou condição:) “D. Bene- 
dita era uma mulher de quarenta e cinco anos, que eu 
conHEc! enfermeira das presas ua cadeia.” (Camilo, Mem. 
do chrcere, I, 145.1 || Relativo — Tomar conhecimento: 
“Connecen dos embargos.” (J. Ribeiro.) || fntransilivo — 
— Dan-se A conHecER fazer-se conhecer, mostrar de 
quanto é capaz: “Naquela-crise-é que ele se deu.a co- 
nagcen.” (Aulete.) || Pronominal — Ter uma idéia da 
própria capacidade: “Homem, se te ignoras, se te não 
conuecEs, sai fora.” (Vieira, Sermões, XIV, 179.) 
$ Transitivo — Julgar por indícios prová- 
“Conjeturar veis; presumir: “Quer v. exe? agora 
saber o que falta? Deve tê-lo conserunavo.” (Camilo, 
Vingança, 37.) | Prever: “Com esse talento, CONJETURO 
que irá longe.” (Sêguier.) . fa 
: Transitico — Unir, ligar juntamente: “O 

Conjugar ideal seria consucan essas duas qualida- 
des.” (J. Nogueira, Usual, 170.) | Expor ordenadamente 
tadas as [lexões de (um verho): “Consucam por todos 
os modos o verbo rápio.” (Vieira, Sermões, V, 70.) 











um o primeiro St- | fício precioso.” 
“Não te CoNSURES tanto, que mais infelizes há.” (Séguier.) 
| Ligar-se por juramento; fazer pacto ou liga: “O amor 
Mosuico, 104.) || Existir simultancamente:) e a fortuna se coNsURARAM d (fazê-lo ditoso.” (Constâncio.) 


malignas, pervicazes CONJURAM-Se para inutilizar o bene- 


(Rui, Q. Império, 1, 416.) | Lustimar-se: 


Transitivo — Unir em conluio: “CONLUIAN- 


Conluiar Do pessoas de reputação duvidosa.” | En- 
ganar; fraudar por conluio; roubar de concerto: “E con- 


tinuarão dignamente o seu papel, em vez de o falsear, 
conLUIANDO Os homens de cor, sob o alvoroto de funtas- 
mas, em associações liberticidas.” (Rui, Q. Império, 1, 201.) 
“Maneiras de CONLUIANEM nossas reudus.” (Moruis.) 
Pronominal — Fazer, formar conluio: “ConLUIARAM-se 
para nos roubar.” 

. Transitico — Vencer; subjugar; adqui- 
Conquistar rir pela força das armas: “Se cobiça 
de grandes senhorios vos faz ir CONQUISTAR Lerras alheias.” 
(Camões, Lusíadas, VH, 11.) | Chamar a si; fazer aderir 
a alguma idéia ou princípio: “Conquistou um novo 
adepto.” || Adquirir à força de trabalho; alcangar: “Tudo 
conquista a fortaleza pertinaz.” (Morais.) “ConQquISTAR 
venerações.” (Idem.) || Graujear, ganhar: “CONQUISTAR 
simpatias.” (Séguier.) || Conseguir o amor, à simpatia de: 
“CoNQUISTOU-O em pouco tempo.” 

Transitio —- Fazer sagrado: “Que se 

onsagrar abstenham de tocar as coisas que foram 
consacnaDAs pelos filhos de Isruel.” (Figueiredo, Levítico, 
22, 12.) | Sancionar: “O tempo tem CONSAGRADO esta 
locução apesar da sua impropriedade.” (Aulete.) “Demons- 
tram-se essas proposições com os lrês textos seguintes e 
a numerosa jurisprudência que ali os consacnou.” (Rui, 
Nulidade de arbitramento, 43.) | Dedicar, oferecer a Deus 
por culto ou voto: “Consagnar uma igreja.” (Aulete.) |] 
CONSAGRAR A HÓSTIA, CONSAGRAR O VINHO,;— dizer o sa- 
cerdote as palavras da consagração, por cuja virtude crêem 
os católicos que se converte o pão, o vinho, no corpo e 


o Sacramento.” (Vieira, Sermões, LV, 343.) || Transitivo- 
-relulivo — Oferecer por culto e homenagem: “CONSAGRAR 
hinos à Divindade.” (Séguier.) || Dedicar: “A muita afei- 
cão que lhe consacno.” (M. Burreto, €. persas, 16.) “Con- 
sagrar o tempo ao estudo.” (Coustâncio.) il Votar, sacri- 
ficar: “A higiene e a medicina tem CONSAGRADO longas 
fadigas à profilaxia e terapêutica antimicrobiana.” (C. Fi- 





-predicativo — Eleger, aclamar: 
laridade conxsacna ministros. «Rui, Conferências, 25.) 
“Procissão imponente que O CONSAGROU imortal.” (Silva 
Rámos, Pela vida fora: .; 155.) di Pronominal — Dedicar- 
-se: “Consagnan-se a Deus.” (Marais.) “Não reassutnirei 
agora tal compromisso, senão com à cláusula de me poder 





Transitivo — Ligar, unir intimamente: t a q Ea 
EIN | consagrar exclusivamente a ele.” (Rui, C. políticas, 113.) 


Conjungir “A amizade CONJUNGE as pessoas.” || O 
mesmo que CASAR. 

. Transitivo-relativo — Ligar, ajuntar: “o 
Conjuntar adjetivo sindético significa no grego — 
aquilo que CONJUNTA uma coisu com outra.” (O. Mota, 
Lições, 72.) 

s Transitivo-relutivo — Ajuramentar; convo- 
Conjurar car, juntar (para uma conjuração); incitar: 
“ConsunanDo.e granjcando bandos para a sua parciali- 
dade.” (Camilo, Mosaico, 168.) “A bsulão consurou contra 
ele todos os seus vassalos.” (Vieira, Sermões, v, 259.) | 
Rogar com instância: “Consunou-me sob pena de sua 
bênção, que lhe dissesse a verdade.” (Morais) | Transit 


+. Trunsitivo — Alcançar, obter: “As de- 
Conseguir lícius, que a vista não CONSEGUE, CON- 
secur a temerária fantasia.” (Bocage, Obras, 1, 82.) || 
Chegar a; ter como resultado ou consequência: “Com 
tantos esforços, CONSEGUI apenas perder tempo e dinheiro.” 
(Séguier.) 

: Transitivo — Permitir, sofrer, tolerar: 
Consentir “Não me admiro tanto, Senhor, que 
hujais de  coNsENTIR ser nthantes agravos: (Vieira, Ser- 
mões escolhidos, 1, 22.) “Não coNsINTO que vos arrisqueis 
de novo.” (Herculano, Bobo, 2H) d Dar vcasião a; tornar 
possível: “O terror e à uflição de que os judeus espanhóis 
estitvam tomados naquela conjuntura não CONSENTIAM 











tivo — Exorcizar; esconjurar: “Consunan o diabo, o espí- 
rito maligno.” (Constâncio.) Il Desviar, evitar (um perigo): 
“Passar os derradeiros anos da-vida.....a pressagiar bor- 
rascás políticas que não podia consunaRr!” (Camilo, Am. 
do diabo, 33.) || Rogar com instância: “Tanto O CONJUREI, 
que sobre minha. fé mo descobriu.” (Morais.) || Projetar, 
intentar por meio de conspiração ou liga: “Conunar à 
destruição das monarquias.” (Aulete.) || Relativo — Cons- 
pirar, formar conspiração: “João P. Ribeiro conJUROU 
contra à dominação castelhana.” (Sêguier.) | Tnsurgir-se, 
levantar-se: “Ou rasguem as nuvens à trissulca chama, 
ou CONJUREM em guerra os elementos." (Apud Aulete.) 
| Entrar (em conjuração); fazer pacto, liga: “Onde me 
esperam alguns amigos para CONJURARMOS nd derrota do 
ministério.” (Camilo, Romance, 194.) 1 Pronominal — 
Filiar-se numa conspiração: “Que esses homens se CON- 
suRAssEM Lodos... .contra o seu ilustre conterrâneo.” (Já- 
lio Castilho, A. Ferreira, 1, 115.) “Influências clandestinas, 


tais gracejos.” (Herculano, /1. Inquisição, T, 131.) | Con- 
cordar com: “São companheiros dos lndrões, porque os 
CoNsENTEM.” (Vieira, Sermões, V, 80.) | Admitir; concor- 
dar: “ConsinTo que haja posto em tias mãos sacrí- 
legas aquele pérfido.” (M. Barreto, C. persas, 42.) | In- 









tratisitivo — Aprovar: “Quem cala consente.” (Provêr-: 
bio.) || Transitivo-relutico — Deixar, dar lugar a: “Susci- | 


tava os emburaços que a inferioridade da sua situação 
the CONSENTIA opor aos esforços dos conversos.” (Hercu- 
tano, H. Inquisição, EHEHE, LIJ CA desfortuna não lhe con- 
sentia uma hora de folga.” (Séguier.) || Permitir, admitir, 
tolerar: “A probidade de seu ânimo era incapaz de con- 
sentin à cobiça bens de fortuna adquiridos pela desonra.” 
(Camilo, Vingança, 36.) “Eu não consintTo à nulureza 


humana tal desapego.” (Idem, Consolação, 88.) “ConsENTE 


aos alunos escreverem, ou q que escrevessem.” (Stringari.) 


| Relutivo — Anuir, concordar: “Sim, podia CONSENTIR 


sángue de Jesus Cristo: “Em CONSAGRAR O pão consiste... 


gueiredo, O que se não deve dizer, 1, 17.).] Transitivo- 
“Aos homens que a popu- . 
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numa consulta espírita.” (M. Assis, Esaú, 30.) “Não tinha 
CONSENTIDO com a determinação dos outros, nem com o 
que eles tinham obrado.” (Figueiredo, S. Lucas, 23, 51.) 

Aceder, ceder, anuir: “Devia CONSENTIR aos 'rogos do 
pai.” (Apud Stringari.) | Ser conforme; condizer; estar 
em harmonia: “Quando a sã razão CONSENTE com à von- 
tade, é quase certo o bom êxito.” (Constâncio.) 


Consertar Transitioo — Fazer o conserto de; restau- 

rar; arranjar; reparar: “E todo o tempo 
lhe fosse pouco para CONSERTAR O junco.” (F. M. Pinto 
Peregrinação, 79.) “ConsenTAR um relógio.” (Aulete.) ; 


Conservar Transitivo — Manter no seu estado atual; 

É impedir que se acabe ou deteriore: “En- 
quanto (Sansão) conservou os cabelos, assistiu-o Deus.” 
(Vieira, Sermões. II, 94.) || Não perder, continuar a pos- 
-auir, não-se desfazer de: “Congervar um emprego.” (Au- 
lete.) || Guardar, continuar a ter: “CoNsERvO O livro, O 
original.” (Morais.) fi Reter na memória; não deixar es 
quecer: Ainda CONSERVO essa memorável lição.” || Pro- 
nominal — Permanecer, ficar, continuar: “Deixei-a passar 
como todas as outras e consenvei-me em Petrópolis.” 
(M. Assis, C. fluminenses, 180.) “Depois de se CONSERVAR 
algum tempo em silêncio.” (Aulete.) 


Considerar Transitivo — Atender a; pensar em; 
. ponderar: “ConsiDERAI que é sólida ven- 
tura seguir de altos varões o ilustre exemplo." (Bocage 
apud Aulete.) | Examinar; meditar em: “O Gama ue 
também consiDERAVA à tempo...” (Camões Lusindas 
IX, 8.) h Apreciar, ter em boa conta: “A outra senhora 
é d. Júlia, que respeito e consipeno.” (Camilo, Consola- 
ção, 93.) Transitivo-predicativo — Ter em conta de; jul- 
gar, reputar: 'Tendo Cristo constituído aos Apóstolos 
inha ii e dona dura do mundo, não 
os IDERA sal por semelhança.” (Viei õ 
VII, 144.) “O restante delas (horas) e : pigs Ema 
eram de Ana Vaz e do comendador, que ela CONSIDERAVA 
sua família. * (Camilo, Consolação, 144.) “Uns CONSIDERAM 
a, existência do eleitorado como meio de levar depurada 
às assembléias legislativas a expressão dos interesses na- 
cionais.” (Rui, Conferências, 21.) “Um homem que deviam 
CONSIDERAR como intruso.” (Herculano, Bobo, 11.) || In- 
transitivo — Pensar, refletir em alguma coisa: “Vulgar 
coisa é ir CONSIDERAR no ermo.” (M. Assi 
262.) || Relativo — Meditar, lesar policia SE ed 
de CONSIDERAR nas antecedências honrosas do condenado 
conclui...” (Rui, C. Inglaterra, 138.) “Pus-me a const- 
DERAR no que havia de fazer.” (Camilo, Salvação, 162.) 
ConsipEnEM muito de propósito sobre os danos públicos 
e particulares de seus vassalos.” (Vieira, apud Stringari.) 
| Pronominal = Crer-se, julgar-se, reputâr-se: “CoNsIDE- 
BAR-se perdido.” (J. Ribeiro.) “la e vinha da lareira para 
a porta, CONSIDERANDO-se o mais desgraçado dos homens 
que Deus criara." (Camilo, /Vovelas, I, 198.) 


Consi Transitivo-relatico — Determinar - 
E signar tar (renda, dinheiro para alguma Fort 
A nossa vizinha do Prata consIGNA entusiasticamente 
milhões sobre milhões ao desenvolvimento de sua potência 
naval.” (Rui, C. Inglaterra, 125.) | Dedicar, consagrar: 
Depois de coNsIGNAR qo ministro, nas atas do seu banco, 
um voto de louvor.” (Idem, Finanças, 81.) || Entregar 
(mercadorias), por depósito ou a comissão: “Negociante 
ou comissário a quem se CONSIGNAM navios ou mercado- 
rias. Aulete, voc. consignalário.) || Transitivo — Regis- 
trar: “Consieno o importante documento... .nas páginas 
da “minha crônica.” (Garrett, Arco, 230.) “Bem que a 
maioria dos nossos lexicógrafos consiGNE, sem reparo, 
ambas essas acepções.” (Rui, Parecer, 156.) || Assinalar: 
Vera força motriz de tanto movimento e consignaR-lhe 
a causa. (Castilho, Fausto, 32.) || Entregar em depósito: 
Consicnan uma quantia, mercadorias.” (Séguier.) “Como 
se ele intimasse a divindade a receber a alma que con- 
siGNAvA.” (C. Neto, Esfinge, 143.) 


Consistir di er resumir-se; estar fir- 
tea es ; ter por base; ser ituí E 

A amabilidade de Jônatas coNsIsTIA Fspretalagado dio 
tos, nas saudades.” (Vieira, Sermões, IV, 351.) “Cujo plano 
a em criar, na Inglaterra, uma base de oiro.” (Rui 
E Inglaterra, 243.) “A herança consisTE em prédios, 
inheiro e jóias. (Constâncio.) “A biblioteca... .consIs- 
TIRIA nuns trezentos volumes.” (Rui, C. Inglaterra, 318.) 





o, Intransitivo — Tomar a consoada: “Saí da minha resi- 
areia com destino a ir consoan nos dias festivos do 
Natal com um abade. (Camilo, Bom Jesus, 169.) | Soar 
pune ntos rimar: 'Dez vezes ali se reproduz o final 
o, mas sem consoan.” (Rui, Réplica, n. imar 
entre si: “Dor e cor CONSOAM.”. pregão PE 


Consociar O mesmo que ASSOCIAR : “Trata-se 

ainda aqui de palavras tão fregiiente- 
mento CONSOCIADAS, que a segunda pode bem suben- 
tender-se.” (M. Barreto, Novíssimos, 276.) | “Consociar 
com a experiência, a abstração.” (L. Coelho, Oração da 
coroa, CLXI.) | “Havia sido necessário CONSOCIAREM-Se 
os engenhos de todos três.” (Silva Ramos, Vidajora...,16.) 


Consolar Ed a suavizar a pena, à 
nã , i e: ONSOLAI i 
visitai os enfermos.” (R. Silva, Mocidade, 1, 0) “Vedo 
e Ferns com que CONSOLAR à perda.” (Vieira, apud Rui, 
E a. 260.) | Aliviar, suavizar (pena, dor, etc.): 
á enhum motivo se me oferece bastante a CONSOLAR a 
or de v. exciu. em tamanha perda e soledade.” (Idem 
apud Stringarl.) “De crer é que a compassiva alma do 
fotimo amigo do rei CONSOLASSE as amarguras do seu 
velho camarada da Terteira.” (Camilo, Mem. do cárcere, 
Rr ll Produzir sensação agradável em; dar prazer a: 
7 ebi um copo de água que me consoLou.” (Aulete.) || 
ransitivo-relativo — Aliviar, proporcionar consolo: “CONn- 
soLaR o infeliz da sua perda, dor, desgraça.” (Constâncio.) 
I| Ressarcir, indenizar: “Com o governo presente de prín- 
cipe soberano, justo, e por Si mesmo, nos CONSOLABTES 
as desatenções e sujeições do passado.” (Vieira, Sermões 
XIV, 375.) || Animar, confortar: “Estava aquele rico um . 
dia em sua casa com seus amigos, 08 Quais O CONSOLAVAM 
no cuidado que o afligia.” (Bernardes, apud Stringari.) 
A lição das escrituras. ...é a que mais nos pode CONSO- 
LAR nos trabalhos.” (Vieira, apud Aulete.) “E conso- 
LANDO-a eu pela morte de tantos filhos, respondeu-me.. .” 
(Idem, apud Stringari.) || Pronominal — Receber conso- 
lação; pôr termo aos próprios pesares: “O autor, como 
crente e filósofo, Be CONSOLA com um pensamento de su- 
prema sabedoria.” (Rui, C. Inglaterra, 209.) “Para con- 
fiarem no céu e coNSOLAREM-Se na esperança.” (Hercu- 
lano, Lendas, II, 200.) “Não podia consoLAR-se do apar- 
tamento de Vasco.” (Camilo, Novelas, II, 70.) “Muitos 
figuram de Diógenes para se CONSOLAREM de não poderem 
ser Alexandres.” (Bernardes, apud Stringari.) 


Consolidar Ends — Tornar sólido, firme, está- 

ue “vel: “Para CONSOLIDAR legitimame: 
monarquia.” (Rui, Q. Império, 1, XVI.) | ToruaE PERSte 
nente ou fundado: “ConsoLinan a dívida pública.” (Cf 
Aulete.) It ConsoLiDAR os topos do osso fraturado,- fazê-lo 
aderir. || Intransitivo — Tomar consistência: “O cimento 
CONSOLIDA em poucas horas debaixo dágua.” (Aulete.) || 
Pronominal — Aderir: “ConsoLipou-se a fratura.” (Idem.) 
| Fazer-se sólido: “A água coNsoLIDA-se em cristal.” 
(Morais.) || Firmar-se: “ConsoLiDA-se a reputação do 
grande homem.” (Camilo, Livro negro, 75.) 


Consonantizar 
semivogal.” 





Transilivo SE Transformar em 
consoante: “CONSONANTIZAR uma 


Consonar Intransilivo — Formar consonância: “Em 
de Vid “vez de quatro nãos e tãos, como no lance 
e Vieira, podiam ser quarenta. Dispostos como ali se 
vêem, não consoNaRIAM nunca.” (Rui, Réplica, n. 72.) 
bipieintivo — Concordar; condizer; harmonizar-se: “Essas 
ias CONSONAM com o sentimen! ico.” e 
C. Inglaterra, 246.) dad e DE Si 


Consorciar Transitivo-relativo — Unir, ligar; combi- 
. nar, associar: “Os que esperam CONSOR- 
CriAR à monarquia com a liberdade.” (Rui, Q. Império 
I, 84.) | Consubstanciar; unir: “ConNsoRCIANDO a Igreja 
e o Estado em uma poderosa unidade.” (Idem, ibidem, 
H, 3.) | Transitivo — Unir em casamento: “Ele os seis 
pares CONSORCIOU de filhos.” (Od. Mendes, Odisséia, X, 5.) 
| Unir, ligar, combinar: “Vezo secular, pois, no Brasil 
esse de consonciar musas e males.” (F. Magalhães, Disc. 
acad., VI, 176.) || Pronominal — Ligar-se, unir-se, associar- 
-se: “Iniciava-se para CONSORCIAR-se no reino celestial com - 
os santos de sua família.” (Camilo, Salvação, 105.) “Con- 





| 
t 


Ea SR SORCIAR-Be a rapina com odigali vd i 
Consoar Ena = ame Ea ne em consoada: | Unir-se em a dao po 
um caldo de ervas.” (Aulete.) ta Maria Isabel.” (M. Barreto, Através do dicionário, 182.) 

x a 



































Conspirar 164 Construir 





iração; istai dio. (Cf. Aulete.) || Cobrir-se de 
: io — Entrar em conspiração; tra- | cristais de cloreto de 36 1 s 
Conspirar a uínar conspiração; entrar em | constelações: “Ao purpurear-se O dia, e ao CONSTELAR-Sê 
io: “G que opa de carhonários a CONSPIRAR | O pólo.” (Castilho, Geórgicas, 119.) x 
a us instituições.” i Gente nova, 390.) Ài Transitivo — Lançar em consternação; 
) instituições.” (A. Grieco, E Co ternar ste 
ninde, a ir conjuntamente: “O vento, o nevoeiro e a nster causar profundo desgosto a: Perdoa- 
i erga do piloto CONSPIRARAM contra nós.” (Constâncio.) |-me se te constenno.” (Camilo, Dert: do ouro, 1 Lo ! 
e correr, tender (ao mesmo fim): “CoNsPIRAM todos ! Pronominal — Horrorizur-se; ficar prostrado pela dor; 
: qo desacreditar.” (Morais.) “Os anos, as doenças e | “ConstERNoU-se ao suber do ocorrido. 
= desgostos conspiRAM q abreviar a vida do homem.” a Transitio — Cai constipação a: “O 
(Constâncio.) “Não CONSPIREI para & República.” (Rui, Constipar (fio da noite consrirou-o.” || Pronominal 
C. Inglaterra ed | Intransilivo — Magquinar, lramar | A, panhar constipação; resfriar-se: “Fazia vento quando 
onspir ões; en ar em conspirações ou conluio: “Nado Voltaram para 0 colégio; o padre CONSTIPOU-SC E ficou 
E que o monarquismo CONSPIRASSE. Melhor Surdo do defluxo.” (R Silva cidade É. 56.) “Andas 
será ara nós mesmos, que não haja consrimapo-" (Idem, em palmilhas pelo soslho... Vê lá se te ConsTIPAS...” 
rr ondência, 146.) || Transitio — Tramar, maquinar: | (Comilo, Am. do diabo, 87.) 
“Puncionários que tinham CONSPIRADO à queda do trono , á x a AR 
imperial a api a pré ao PE Rijo Constitucionalizar tucana converter ao re- 
elnsanRioa COSSPARES GA PUA RSRS E gime constitucional: “Pobre Beócia CONSTITUCIONALIZA- 
paia iii Manchar, macular, sujar: DA!" (Rui, Q. Império, I, 107.) “E, para bem dizer, cons- 
Conspurcar dO horse diania dos altares, | TETUCIONALIZOU & inconstitucionalidade." (Idem, Confe- 
º à, C. Ingla- rências, 30.) 
outrora tantas vezes CONSPURCARA. (Rui, €. ; E : a : 
foro ESSO hp que. babel, gostatica é geo, | Constituie Tufi tomar. Eme Onde af à 
a Radio ca e E Figueiredo.) 1 Pronominal — | redundância que havia de consTITUIR O pleonasmo 2"* irao 
Caros Re aviltar-se: ''Nuncã se CONSPURCA nos latí- | Réplica, n. 53.) “Constituem O núcleo do continente fu- 
dios da Vênu huada.” (Camilo, Prazins, 148.) turo.” (E. Cunha, Sertões, 20.) | Organizar: ConsTITUIR 
ne Sabe: : d t evi- | leis, tribunal.” (Constâncio.) '"CoNsTITUIR um ministério. 
Intransitivo — Suber-se de certo; ser - 


Co é H dor, um advogado, — 
DSLAT dento, sem dúvida: “Consta que Criatótica Gil | ais do um Dogóeio: “Já não podia 
maravilhosos portentos.” (Morais.) || Dizer-se; passar por ar-lhe p 


+ (a comissão) ter voz, exercer atos, delegar poderes, CONs- 

Et dito Fr. Antônio Nolusco passou ú à Réplica, 0. 23.) || Estabele- 
ES Cos eira, apud Aulete.) “Além de ser O pd po ê so E E Parana 
quarto forrado a papél mode od ie crista,” (Aulete.) | Transilizo-predicutio — Nomeata de 
carcereiro de 1829 mundura ro rito Mem. do cárcere, | ESE: Deu-lhe confisnça é construiu en doa 
a-imagem e sobre 0s nomes. ( “D no ito (como CONETA também.” (Camilo, Vingunça, 81.) Eae e g 
I, 70.) Ra QUAUÓres pipa que sufstes.” | qU€ ele o cos sob Naaional 

! E pe iie ag 24, 47. 
O Sarmts VI, 73.) CA sua inocência CONSTA dos ea gen Te ja im pro BnSLor à atural dessas como- 
autos.” (Lameira, Gramática, 657.) | Ser composto ou ções no mercado financeiro.” (Rui, Finanças, 21.) || Tran- 
formado; cus k na Cos 341) OE obra silivo-relativo — Pôr, assentar. colocar: a 
caso o familia” (Vieira, Sonia (qi, 6879 À Esiar | ut em Carte: ão amrogar ge à qualidado 
CONSTA . 2 E a eira . — Colocar-8 DU); Ars - 
registrado, escrito: “Nem sempre canadian inda de; fazer-se: “ConsTITUIU-se chefe supremo. * (Constâncio.) 
para aver aca “M A los a lingua; 126.) “Assistiu-lhe com a mais de coma 
que nos valemos. a -) | wunpo-se seu procurador.” (Camilo, Novelas, 1, É 
“Em presença dos papéis concernente é io “Rui, constituiu-se defensor"da igualdade soberana Eae 
nos quis, consram 08 auto Uotoa | Cimento de: “Nem | nações” (AD Layioo. o rruniso “a exemplo o 
$ E es Mu -J6i Ancias.” : ii Organizar-se: o - À 

nos CONSTAVAM Outras pa ee) ida A nidado monárquica.” (Herculano, Lendas, E, 260 “E os 
o “Se ri houvesse diego a pm meus cole- homens do rua, ou moradores do burgo, CONSTITU nAM-Se 
sário e cruel... .não 8 


; = m eociedade civil.” (Idem, Bobo, 19.) 

.* (Idem, C. políticas, 336.) “E me CoNstTOU então.... a io di É E 
que isrentada deultamente entre o bosque..." (Vieira, Constranger Tronsitivo es pego e 
Sermões, VII, 49.) || QUE ME CONSTE segundo penso, à vimentos de: ste colete CON 
meu ver: “A concordância que empregou o meu mestre | ce-me." (Aulete.) | Coagir, tolher, violentar: E 
e amigo dr. Laet não é incorreta, que me constTE.” (M. Bar- | constrANGER-lhe a liberdade ?” (Bocage, Obras, Lê 21 

to, Fatos, 84.) Transitivo-relativo — Compelir, obrigar por força: “Cons- 
E oe ui : idade de; | TRANGER (alguém) ao serviço militar. ' (Constâncio.) Mas 
Constatar Transito — Estabelecer à veracidade de; | | vorgificação CONSTRANGEU O clássico tradutor de La 
verificar; certificar-se de: “E CONSTATOU-S6 | T mino q redigir...” (Rui, Réplica, u. 235.) ) Relativo 
que o espantalho' não faz mal a ninguém. (A. Gricoo, | Impelir, compelir: “Os bons costumes e o próprio res- 
O Jornal, 92-36.) “Vossa Majestade poderá canstará-lo cito às mulheres amadas CONSTRANGEM qo silêncio”. (M. 
neste processo.” (A. Sintra, Bastidores, 43.) “Informes o esis. Páginas recolhidas, 66.) 
vários e depoimentos históricos... .CONSTATAM & tristeza | CS a RE 
dos índios.” (Apud E. Cruz, Progr. de vernáculo, 1.º e Constringir Transitivo — Apertar circular: a : 
2. séries, 229.) | Nora. “É pouco provável que a nossa Apertavam O círculo que o ro ara, 
linguagem vulgar dispense este verbo. “Sente-se que em | constTRINGIAM-DO, abafavam-no. (ólio Ribeiro, Pe. ! el. 
constATAR há uma significação especial que não se en- chior; 1, 134.) | Pronominal =— Contrair-se: gti cet 
contra no português verificar. CONSTATAR na linguagem | -se o olhar repelido por toda a sorte de acidentes." (E. da 
comum não: é só verificar. Ninguém diz: “Vá CONSTATAR Cunha, Seriões, 393.) ) ; 
gé o vapor chegou.” Diz-se — “Vá verificar, vá ver. Se, Construi Transitico — - Edificar,, fabricar: “Cons- 
porém, queremos exprimir não somente a idéia de verificar nSstrulr our armazéns, naus.” (Morais.) 1 Or 
inas também a de registrar, documentar pura efeito ulterior, | ganizar, dispor: “CONSTRUIR um plano, um sistema.” (Sé- 
dizemos CONSTATAR. E é esta a verdadeira acepção do guier.) || Explicar, interpretar: “CONSTRUÍRAM 88 disposi- 
constatan.” (Júlio Nogueira, Linguagem usual, 60/61.) | czes da lei no sentido que melhor convinha aos fins parti- 
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- Transitivo — Cobrir de constelações: “A | culares que se propunham.” (Constâncio.) || Traçar: “Cons 


Constelar noite constTELOU O céu.” (Gr. Encicl. Port.) | TRUIR um polígono.” (Séguier.) | Construir uma frase, - 


|| Esmaltar ou ornar de objetos brilhantes; ornar, adornar: | dispor as palavras que a formam segundo 


o H i E dena ao sujeito substan- 

E decorações que CONSTELAM uma farda." (Séguier.) | sintaxe: Trecho em que se coor u é 

1º Pronominal se Compor-se (de coisaã brilhantes Ee bles Ls E É Dog Ee A Phase ida 
: “As suas fileiras se CONSTELAM dos mais reful- avíssimos, 113. ransilivo-re E 

pda da magistratura e do parlamento.” (Rui, as regras da sintaxe: “Os clássicos antigos CONSTRUÍRAM O 


Estante clássica, 163.) | ConsrELAR-se & água,- mostrar verho “socorrer' com dativo ou objeto indireto."(Sá Nunes, 





as regras da = 





Consubstanciar 165 Contar 





L. sernácula, lre2s séries, 265.) | Conjugação — “Entre | porém, que eu hei de consumia o resto da minha individua- 

constróis, constrói e construis, construi as primeiras formas | lidade em comer.” (Camilo, Coração, cab. e estômago, 199.) 

são vencedoras em quase toda o Brasil, pelo que devem | “Nisto de sol a sol consome os dias.” (Castilho, Fausto, 

ser preferidas.” (Júlio Nogueira, Linguagem usual, 23.) 184.) | de — Se o sacerdote, - comungar 
: cansili EPA : na missa. (Veja Morais.) | ronominal — Ralar-se, mor- 

Consubstanciar A adiado es Pd tificar-se, afligir-se: “Consunia-se de mágoa e saudade 

consolidar: “A infelicissima idéia de CONSUBSTANCIAR em | “em Se queixar.” (R. Silva, Mocidade, 1I, 86.) " Eu me 

faustoso monumento público a vitória dos legalistas.” consumo de zelo pelo Senhor Deus dos exércitos.” (Figuei- 

(C. Laet, apud C. Monteiro, Nova antologia, 52.) || Transi- redo, 3.º Reis, 19, 10.) | Conjugação — Veja sumir. 

tivo — Consolidar; concretizar: “Reduzir fato de tamanho | Consurgir Intransitico — Surgir, levantar-se junta- 

relevo, da nossa língua, a regras certas e inflexíveis, que BIr mente com outrem: “CONSURGIRAM vá- 

O CONSUBSTANCIEM, que o circunscrevam.” (R. Nóbrega, | tios paladinos em defesa de sua causa.” 

Sintaze do infinito, 13.) | Pronominal — Unir-se intima- 

mente, identificar-se: “São, o Pai e o Filho, duas pessoas Contabescer O mesmo que DEFINHAR. 

que se CONSUBSTANCIAM em uma única.” “Após cinquenta 


. anos de exposição de sua alma à sua pátria, o coração Contabilizar Transito — Escriturar, fazer a con- 


la E tabilidade de: “O diarista esqueceu-se . 
dela, ao menos momentaneamente, coincide e se CONSUBS- | de CONTABILIZAR certa: quantia.” 


TANCIA com o seu.” (Rui, Estante clássica, 202.) a ê E 
e k . , Contagiar Transitivo-relatino — Comunicar; pegar 
Consultar Transitivo e Pedir. conselho, instrução, por contágio: “Delicio-me a assustá-lo 
E parecer a: Queria ir à França consuL- | com uns pruridos revolucionários que vocês me CONTAGIA- 
TAR os oculistas célebres." (Camilo, Vingança, 190.) “Que- | ram.” (Jucá, Crepúsculo, 83.) || Transitivo — Contaminar; 
rem cutra autoridade imperial?... Pois É CONSULTAREM | comunicar o vírus contagioso a: “Depois de ter CONTA- 
o gr. Lafayette." (Rui, Finanças, 66.) || Procurar esclarecer- | ciADO toda a cidade.” (Constâncio.) || Corromper, viciar: 
-Be, informar-se de alguma coisa por meio de: “ConsuLTAR | “Ignomínias que CONTAGIAM as suas vítimas.” (Camilo, 
um oráculo.” (Morais.) “Abrindo o poema de Virgílio que | Fafe, 168.) || Contaciar uma moléstia,- espalhá-la, pro- 
era então costume CONSULTAR como se fosse o oráculo das | pagá-la. (Cf. Aulete.) 
Sibilas.” (J. Ribeiro, Floresta, 38.) “Nem sempre consuL- 


ramos dicionários para averiguar se nele já constam. Contaminar piece Ma 
certos termos de que nos valemos." (M. Barreto, Falos | à casa alheia, e não vos CoNTAMINAM tantas maldades 


da língua, 126.) || Sondar; examinar antes de decidir: cair? (Vias Gis a eprgtdns p) 
br k o E próprias!” (Vieira, Sermões, VI, 258.) “Harpias que o man- 
Examine o seu coração, CONSULTE a sua fé. (Aulete.) | jar lhe contANINEM.” (Camões, Lusíadas, V, 89.) “Quando 


as nda : L ) a 6 
ha Barrio o iso . eisar à eg) (Séguier.) || | Jacó ouviu que fora conTAMINADA Dina sua filha, estavam 
FRAVESS ' uma decisão para O | os seus filhos no campo.” (Almeida, Gênesis, 33, 5.) 


dia seguinte: “Eu CONSULTAREI O meu travesseiro.” (Ca- 

milo, O bem, 60.) || Transitivo-relotivo — Pedir instrução, | Contar Transitio — Determinar o número de: “Uma 
conselho ou parecer a: “O sr. M. Vilar faz-me a mercê velha contava moedas de cobre, acocorada 
de me CONSULTAR acerca das seguintes frases...” (M. Bar- | diante do seu gigo de frutas.” (Eça, Itelíquia, 178.) || Cal- 
reto, Através do dicionário, 107.) “Sabendo que os mem- | cular, computar: “Assim fica o número comprido, con- 
bros do sacro colégio com quem O papa CONSULTAVA então | TANDO duas vezes o do meio.” (Camões, Lusíadas, HI, 54.) 
semelhantes matérias eram os cardeais Carpi, Teotino e | || Ter de existência ou de idade: “El-rei conTAVA apenas 
Parísio...” (Herculano, H. Inquisição, II, 354.) “Con- | dezoito anos.” (Aulete.) || Ter, possuir: “A França, por 
suLToU as filhas sobre se era melhor que a Stuart ficasse | outro lado, contava um belo exército.” (Rui, C. Ingla- 
do lado do sofá ou do lado oposto.” (M. Assis, Hisl. da | terra, 231.) || Levar em conta: “Não conto os favores que 
meia-noite, 87.) “Mas deveras, mamãe consuLTOU O se- | fiz.” (Séguier.) || Propor-se a; ter a tenção de: “Assim 
nhor sobre o nosso casamento ?" (Apud Stringari.) || Intran- falou mas no ânimo CONTAVA O arco tender e traspassar 
sitio — Conferenciar; dar parecer: “Hoje, enquanto os | 08 ferros.” (Od. Mendes, Odisséia, XXI, 71.) || Estar certo 
governos CONSULTAM, Os povos andam.” (Garrett, apud | de: “Podemos contAR que esta sentença terá por efeito 
Stringari.) || Dar consultas; atender a consulentes: “F. ..., | operar uma suspensão no curso das idéias socialistas nos 
médico-cirurgião, CONSULTA todos os dias, das 2 às 4 horas | Estados Unidos.” (Rui, C. Inglaterra, 416.) “ContTE que 
da tarde." (C. Figueiredo, Lições práticas, I, 246.) || Prono- | O não hei de esquecer.” (Dom. Azevedo, apud Stringari.) 
minal — Meditar, refletir; tomar conselho de consciência | || Narrar, referir: “A verdade que eu conto nua e pura.” 
própria: “CoNsuLTAI-vOS, é respondei: Sois capazes dum | (Camões, Lusíadas, V, 89.) || Marcar, registrar: “O con- 
esforço tão sublime?" (M. Alverne, Obras, I, 70.) tador contou este mês seis metros cúbicos de água.” 
E Transitio — Completar bar: témai (Aulete.) || Esperar; ter esperança ou confiança em: “Mas 
Consumar ana, ompletar, acabar, termi- | 9 tom era de quem manda e conta ser obedecido." (R. Sil. 


nar: “Tenho por muito certo que, se | y, : i ss 
E va, apud Stringari.) || “Contar os passos, andar deva- 
algum antigo começou ou consULTOU esta monstruosa | par." (Anlete.) | Transilivo-relativo — Incluir: “Conto-o 


navegação...” (Arrais, apud M. Barreto, IVovos estudos, | no número dos meus amigos.” Pas 
A eat gos.” (Aulete.) || Narrar, referir: 
17.) Um tal ato apenas serviria para CONSUMAR & nossa | “Contar-fe longamente as perigos do Rs que os homens 

desgraça.” (F. M. Pinto, Peregrinação, 161) 1 Levar ao | não entendem.” (Camões, Lusíadas, V, 16.) “CONTARAM | 
auge; requintar: “Consumar a crueza.” (J. Ribeiro.) || | à mãe o passeio, a gente da rua, as outras crianças que 
Executar: “Consumar o seu plano.” (Séguier.) || Consu- | olhavam para eles com inveja.” (M. de Assis, Esaú, 61.) 
MAR O MATRIMÔNIO, conbitarem (os cônjuges) pela pri- | | Intransitivo — Fazer contas; calcular: “Saber ler, escre- 
meira vez. || Pronominal — Tornar-se exímio, adquirir | ver e contar.” (Séguier.) || Relativo — ConTAR com,- ter 
perfeição: “Consustar-se nas letras.” (Morais.) || Ultimar- | esperança ou confiança em: “Fernando Peres CONTAVA 
-se: “Ali é que a perdição moral das crianças se CONSUMAVA | com os cavaleiros galegos, asturianos e aragoneses, de que 
do as lições dos ladrões recalcitrantes.” (Camilo, Mem. | pouco a pouco se rodeara.” (Herculano, Bobo, 52.) “E 
cárcere, 1, 117.) Os tempos dessa argumentação CON- | poderíamos endereçar ao Imperador esse apelo, se não 
een (Herculano, Lendas, II, 198.) “Consumar-se | conrássemos com a solidez da sua mentalidade?" (Rui, 
a venta o contrato, o crime.” (Constâncio.) Q. Império, II, 474.) || Contar com,- dispor de: “Se o 
Consumir Transitivo — Gastar, destruir, extinguir: | Sul, no princípio da luta, CONTASSE com forças eficazes.” 
“Senhor, queres tu que digamos que | (Idem, C. Inglaterra, 250.) | Contar com, incluir em o 


desça fogo do céu, e que os consuma?” (Figueiredo, | número de: “Contar comigo, que também querg ser dos 


s. Lucas, 9, 54.) || Absorver, gastar, destruir pelo uso: | convidados.” (Morais.) “Conte com mais dois hóspedes 

Consumia trigo, consumir vinho.” (Aulete.) || Enfraque- | para o jantar.” (Aulete.) || ContTAR em,-. esperar, tencionar: 
cer, abater: “Consumiu a saúde, a vida, a paciência.” | “Fiava Eulália na vida a sós com Duarte a sua felicidade: 
(Constâncio.) | Despender, gastar: “Depressa CONSUMIU | CONTAVA em continuar a obscuridade da sua educação.” 
todo o patrimônio.” (Aulete.) || Gastar, empregar: “Con- | (Camilo, apud Stringari.) || Birrelatizo — Referir, falar: 
sumiu muita tinta e gastou muito papel.” (M. Barreto, | “Não vos CONTEI ainda de uma profecia que há tempos 
De gramática, I, 48.) || Obliterar, apagar: “O tempo tudo | me fez mestre Guedelha, o físico judeu?” (Herculano, 
consome,” (Séguier.) | Mortificar: “Profunda tristeza lhe | Monge, I, 204.) || Transitivo-predicalivo — “Ter na conta 
CoNsuMIA O coração.” (Herculano, Lendas, 1, 163.) ||| de; considerar: “E podemos CONTAR esta por uma das 
Transitivo-relatio — Empregar, aplicar: “Não cuidem, | maiores boas venturas de tais reis.” (Sousa, apud Aulete.) 
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|| Pronominal — Considerar-se, ter-se na conta de: “ConTO- 
“me no número dos seus admiradores." (Aulete.) 

É) Transitivo — Mover a conteira de; apon- 
Conteirar tar (a peça) na direção conveniente: “Con- 
rEIRADOS rapidamente, os canhões bombardearam os ma- 
tutos À queima-roupa.” (E. Cunha, Sertões, 270.) 


Transitivo — Olhar, observar atenta- 
Contemplar mente: “Correra a despertar os negros 
da guarda do amir, e O cavaleiro ainda ouviu os gritos 
destes nO CONTEMPLAREM O incêndio.” (Herculano, Eu- 
rico, 198.) || Ver, admirar com 0 pensamento: “CoNTEM- 
PLAR OS progressos da ciência.” (Séguier.) || Admirar, apre- 
ciar: “No entanto, O cismador, o poeta, raro desvia do 
olimpo da arte a CONTEMPLAR OS primores naturais da 
esposa.” (Camilo, Novelas, III, 145.) “Quando chegou a 
casa, viu Natividade à CONTEMPLAR OS meninos, ambos 
nos berços.” (M. de Assis, Esaú, 37.) || Meditar, reflexio- 
nar em: “Se CONTEMPLO como fui destas praias apar- 
tado...” (Camões, Lustadus, IV, 87.) || Transitiso-relativo 
— ContEMPLAR alguém com alguma coisa,- dar-lha, con- 
ferir-lha como prova de consideração: “CONTEMPLQU-O com 
o hábito de Sant'Tago.” (Aulete.) || Relativo — Refletir, 
meditar: “ContemPLAR na Paixão, na Morte do Salva- 
dor." (Morais.) “CONTEMPLAR na instabilidade das coisas 
humanas.” (Constâncio.) || Pronominal — CoNTEMPLAR-se 
alguém,- mirar-se ao espelho com desvanecimento. (Cf. 


Aulete.) 





: Transitivo — Entreter para ga- 
Contemporizar nhar tempo: “A sua manha era 
distraí-la das lástimas para ganhar tempo € ir CONTEM- 
PORIZANDO seu zelo de mãe.” (Camilo, apud Aulete.) “Con- 
TEMPORIZAR esperanças de outrem." (Séguier.) | Intran- 
sitivo. — .Acomodar-se no tempo, às circunstâncias: “Era 
preciso CONTEMPORIZAR, disfarçar.” (Camilo, Eusébio, Bd.) 
|| Relativo — Condescender, transigir: “De dia CONTEM- 
ponizava com o mundo, de noite tratava com Cristo.” 
(Vieira, Sermões, VII, 7.) “Camilo Castelo Branco às ve- 
zes afetava CONTEMPORIZAR com à algaravia do vulgacho 
dos escrevinhadores.” (M. Barreto, Novos estudos, 338.) 
“Obrigavam o papa à CONTEMPORIZAR com D. João IE.” 
(Herculano, H. Inquisição, 11, 219.) 


Intransitivo — Ter contenda com 
Contender alguém; brigar, -altercar: “Os lavrado- 
res. .. .CONTENDIAM como sempre foi usual entre proprie- 
tários vizinhos.” (J. Ribeiro, Curiosidades verbais, 37.) | 
Relutivo — Ter contenda, lutar, altercar: “Eis que porém 
saiu o filho de uma mulher isruelita. .. .e CONTENDEU nO 
arraial com um israelita.” (Figueiredo, Levítico, 24, 10.) 
“CONTENDER com Os superiores, com Os companheiros.” 
(Constâncio.) || Competir, rivalizar: “Se o amor do Padre 
CONTENDERA SÓ por só com o amor dos homens...” (Vieira, 
Sermões, IV, 421.) | Discutir, disputar: “Todas as cidades 
podiam CONTENDER sobre a honra de ser pátria desta 
princesa.” (Moruis.) “Nem interesses em algum dos três 
partidos, entre os quais se CONTENDIA pelo governo da 
nação.” (Rui, Q. Império, I, XI.) 


“ Transitivo — Dar prazer a; satisfazer, 
Contentar agradar: “Isto fazem os reis, quando 
embebidos numa aparência branda, que OS CONTENTA. . qr 
(Camões, Lusfadas, X, 24.) “ConTENTOU o conselho ao 
rei, e voltando-se para José, disse...” (Vieira, Sermões, 
VI; 418:) || Nora: No. velho português encontram-se exera- 
plos de CONTENTAn-lhe: “.. eo Rodrigues Loho a segredar- 
-me: “Cada um diga a sua opinião nos livros que mais 
lhe CONTENTAM”; e O elegantíssimo D. Francisco Manuel, 
do outro lado, a condenar, como incivil, “o suspirar à 
pregação, fazer gestos com a cabeça como que lhe con- 
TENTA.” (Silva Ramos, Pela vida fora..., 161/2.) | Pro- 
nominal — Ficar contente; estar satisfeito. “Quem se 
CONTENTA aq se salvar.” (Vieira, apud Torres, Est. de por- 
tuguês, 68.) “Tanto Deus se CONTENTA da humildade!” 
(Camões, Lusfadas, II, 15.) | ContenTAR-se com, de ou 
em alguma coisa,- satisfazer-se com ela, julgá-la suficiente: 
“CoNTENTEMO-nOS do que sabemos." (M. Assis, Esaãú, 101.) 
“Montesquieu não se CONTENTA com passar revista aos 
principais acontecimentos da época.” (M. Barreto, C. per- 
sas, pág. XI.) “Bem que a Igreja. ...não admita sangui- 
nolentas vinganças e se CONTENTE das penas espirituais.” 
(Herculano, H. Inguisição, 1, 31.) “Nad se CONTENTOU à 
minha família em ter um quinhão anônimo no regozijo 
público.” (M. Assis, Brás Cubas, 39.) 


Conter Transitivo — Ter em si; encerrar, compreen- 
der: “Esta vasilha contém dez litros.” (Aulete.) 
“Uma espécie de cofre que parecia CONTER preciosidades 
de grande valor.” (Garrett, Viagens, II, 108.) | Reprimir, 
refrear; moderar: “Não estondo em minhas mãos, porém, 
conTER a poderosa corrente oficial. . .” (Rui, Parecer, 4.) 
“Não pode conTER & cólera." (Sêguier.) “Exterminou cru- 
delissimamente os saxões, CONTEVE Os árabes.” (Lencastre, 
Lustadas, I, pãg. 69.) | Pronominal — Retrear-se, dominar- 
-se: “Eu o obrigarei a mudar de costume, e a CONTER-se.” 
(R.Silva, Mocidade, II, 106.) | Encerrar-se, estar incluído: 
“Na Constituição. ...não se CONTINHA à cláusula relativa 
ao banimento.” (Rui, C. políticas, 80.) “Porque naquele 
livro se CONTINHA à matéria, o intento.” (Vieira, Sermões, 


XIV, 28.) 
Transitivo — Provar com o testemunho 

Contestar de outrem; asseverar: “Assim O CONTES- 
ast os livros sagrados.” (Morais.) | Contrariar, contra- 
dizer; negar: “O professor Carneiro estã por isso. Pois 
bem: querem ver quantos lances da literatura clássica O 
coNTESTAM?” (Rui, Réplica, n. 64.) 

: O mesmo que ATIÇAR: “O meu amigo 
Contiçar passava as noites a CONTIÇAR com » tenaz 
o brasido do fogão." (Camilo, Bom Jesus, 72.) 


. Transitivo — Tornar contíguo, avizinhar: 
o . - 
Contiguar “ContiguaR dois objetos.” || Conjugação 
— V. averiguar. 
Continuar Transitivo — Prosseguir, prolongar sem 


interrupção: “Se a ação tiver sido ini- 
ciada pelos filhos, poderão conTINUÁ-la os herdeiros." 
(Rui, Parecer, 189.) “No dia seguinte fui CONTINUAR O 
retrato.” (Camilo, É. do arcediayo, 238.) || Fazer com que 
se não interrompa; levar por diante: “É preciso CONTINUAR 
o nosso nome, contiNuÁ-lo e ilustrá-lo ainda mais.” 
(M. Assis, Brás Cubas, 93.) || Prolongar: “CONTINUAR um 
muro.” (Séguier.) || Acrescentar: “— verdade, CONTINUOU 
o Gomes. Que fui eu até hoje?” (M. Assis, C. fluminenses, 
144.) | — Quando o complemento é um verbo no infinito, 
usa-se a preposição a: “CONTINUAREI q viver na compa- 
nhia de seus pais.” (Camilo, upud Striaguri.) “Emílio 
conTINUOU a frequentar a nossa casa.” (M. Assis, GC. flu- 
minenses, 199.) | Relutivo — Pecsistir: “O qual por três 
dias continuou em dar-lhes as conclusões em tal caso 
oportunas.” (A. Campos, Antologia, Bernardes, 1, 78.) || 
Permanecer: “CONTINUAR no emprego.” (Aulete.) || Pros- 
seguir: “E beijava a carta, lagrimoso, sem -poder CONTI- 
nuAR au leitura.” (Jucá, Crepúsculo, 38.) “O coranel Bar- 
bosu, que O fez CONTINUAR cum Os estudos e formar-se 
em direito.” (Júlio Ribeiro, Carne, 9.) “CONTINUA O pro- 
fessur de argitir sem provar, CONTINUA de condenar sem 
arrazour." (Rui, Héplica, n. 328.) | CONTINUAR cont,- pros- 
seguir (naquilo que se vinhu fuzendo): “E deixou um filho 
seu inslruído que CONTINUASSE com os emplastos do espi- 
nho, a que chamavam postema.” (Arte de furlur, 15.) 
“Bem podeis CONTINUAR com à segunda pergunta.” (R. 
Lobo, apud Stringuri.) || Predicativo — Permanecer: “Os 
punhos CONTINUAVAM cerrados e os braços tesos.” (Apud 
M. Maciel, Gramática, 296.) “Quiindo um. verbo. essen- 
cialmente impessoal pussava a pessoul, CONTINUANDO, 
porém, intransitivo." (Góis, Sint. regência, 35.) || Íntran- 
sitio — Durar, perdurar, prosseguir: “Desde que trou- 
xeram para O seu quarto a bem-aventurada imagem de 
Nossa Senhora das Necessidades, CONTINUAM as melho- 
tas.” (R. Silva, Mocidade, L, 85.):|| Pronominal — Pro: 
longar-se: “Estus montanhas conNTINUAM-Se alé quo mar.” 
(Aulete.) “A fortaleza CONTINUA-Se com à cidade.” (Mo- 
rais.) || Perpetuar-se; suceder-se: “Como de pais a filhos 
as diversas gerações Se CONTINUAM e entretecem sem 
divisão.” (Herculano, Monge, 1, pág. V.) í 


Contorcer Transitivo — Torcer muito: “O arvoredo 


oceano." (A. Fortes, Grão Cã, 140.) || Pronominal — Torcer- 
-se; contrair-se, ter contorções: “ConNTORCIAM-Se OS feri- 


dos.” (E. Cunha, Sertões, 235.) “As vascas da mulher, que . 


se contORCE no lume da fogueira.” (Camilo, H. de paz, 
I, 102.) j 
S Intransitivo — ContoRcIONAR uma 
Contorcionar pessou,- exibir contorções, exibir tra: 
balhos de contorcista. || Transilivo — Imprimir contorções 
a :“CONTORCIONAR O corpo.” dus . 
Transitivo — Traçar o contorno de: “Con- 
Contornar zoRNAR uma figura a carvão.” (Aulete) 





um tanto contoncibo pelos ventos do 
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Andar em volta de: “ConTORN. i 
It 7 a & casa, ora andando, | diabo sempre estudou por CONTRAFAZER as obras divinas.” 


ora aos saltos.” (M. Assis, Q. Borba, 42.) || Cercar; esten- 
der-se em roda de: “As tropas CONTORNAVAM a cidade.” 


(Morais.) “ContTRAFAZER uma assinatura.” (Ségui 
4 E : uier.) 
Disfarçar: “Enxugo os olhos, CONTRAFAÇO o rosto.” (J. a 


(Séguier.) | Arredondar, aperfeiçoar: “CoNTORNAR um i i 

S ie ndar, E NT pe- | tilho, A. Ferreira, II, 89. Pro f — Di : 

PR pd Aa ar Mimo posiçdo passar por | reprimir a própria ado des ig pedais 
p: rear o inimigo.” (J. Ribeiro.) || Ladear: | -me com o disfarce da ironia.” (Camilo, Consolação, 185.) 


“ConTORNAR uma questão, um problema.” 


Contornear O mesmo que CONTORNAR. 


Contra-i sm Transitivo — Impelir em sentido 
impelir contrário: fazer voltar, recuar: “O 
curso das emissões recua, CONTRA-IMPELIDO sob um pro- 


Contra-arrestar Transitivo — Decidir em contrá- | grama intransigente de redução.” (Rui, Finanças, 148.) 


E À rio de; opor, instar: “Nenhuma 
força social restava já para CONTRA-ARRESTAR a torrente 
da barbárie, senão a Igreja." (L. Coelho, Elogios acadêmi- 
cos, 146; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Contra-i : Transitino — Indicar o contrário 
“indicar de: “O abatimento das forças 


CONTRA-INDICA O uso da sangria.” (Constâncio.) || Tran- 
silivo-relativo — Indicar em contrário: “Vossa alta digni- 


T eg. es Coste . eus. 
. Contrabalançar Jransitivo Equilibrar, igualar | dade prelatícia. .. . parecia CONTRA-INDICAR-vOS qos sufrá- 


: em peso: “Um grama CONTRABA- 
LANÇA um centímetro cúbico de água destilada.” (Séguier.) 
| Compensar; contrapesar: “A sabedoria que CONTRABA- 
LANÇA as desventuras.” (Camilo, Esqueleto, 250.) “Para 
lhe corrigir os atritos, para lhe CONTRABALANÇAR OS incon- 
venientes.” (Rui, Finanças, 223.) 


Contrabandear Intransitivo — Fazer contraban- 
do; ser contrabandista: “É con- 


TRABANDEAR sordidamente.” (Rui, Réplica, n. 479.) | 
Transitivo — Negociar de contrabando: “Exageram a 
idade aos escravos CONTRABANDEADOS depois de 1831.” 
(Idem, Conferências, 98.) || Transitivo-relativo — Introdu- 


gios de vários acadêmicos.” (C. Laet, Disc. acad., V, 71.) 


Contrair Transilivo — Apertar, estreitar, encolher: 

E ContRAIU os músculos num sorriso de 
senegalês descorticado."* (M. Lobato, O choque, 176.) || 
Fazer contração de: “Suprimir fonemas no princípio, no 
meio ou no fim do vocábulo, acrescentá-los, contRAÍ-los, 
transpô-los a seu talante.” (M. Barreto, Fatos da língua, 
XI.) || Assumir, tomar sobre ei: “ConTRAIR responsabili- 
dades. (Séguier.) Il Conrrarr pívivas,- endividar-se. 
(Cf. Constâncio.) || Adquirir: “Os hábitos de condescen-. 
dência, com a dissimulação, contrafDos pelo espírito pú- 
blico."' (Rui, Q. Império, I, 3.) “A devolução do pobre 


zir clandestinamente, de contrabando: “Se os classificam | sargento aos sítios onde contRAIU o mal.” (Rui, Diretri 
. + e 


de galicismos, a saber, produtos forasteiros, CONTRABAN- 
DEADOS à língua pátria..." (Idem, Réplica, n. 464.) 


Contrabater Transitivo — Bater (as baterias ini- 
migas); bater com auxílio de uma cou- 


zes, 127.) || “ConTRAIR MATRIMÔNIO,- casar-se.” (Ségui 

Il Transitivo-relativo — Adquirir, fazer: Ea ST 
amizade com Manuel de Sousa Coutinho.” (Camilo, Mo- 
saico, 147.) | Pronominal — Encolher-se, apertar-se; sofrer 


ESA Bauer” = 
trahateria: “CONTRABATER oO inimigo que nos bate.” (Cons- | contração: “O réu esperneou, contRAIU-se, o algoz caval- 


tâncio.) 


Contracambiar Trunsitico — Remunerar mal 


gou-o de um modo airoso e destro.” (M. Asai i 
Borba, 81.) “Conrnaru-se-lhe um Fa Tp 


(um favor); pagar mal: “Conrra- | Contramalhar Transitivo — Fazer contramalhas 


camBIAR à amizade.” (Constâncio.) || Tornar a sacar por 


em: “ConTRAMALHAR uma rede.” 


falta de fundos d 2.4 sã ' 
e fundos do sacador: “CONTRACAMBIAR um cheque. Contramandar Transitivo — Revogar (o manda- 


Contracenar dana — ConTRACENAR um ator, 
— —fimgir, no palco, que dialoga en- 
quanto outros estão realmente dialogando. . 


Contracunhar Transitivo —. Por segundo cunho 
E . em: “ConTRACUNHAR a moeda já 
cunhada.” (Constâncio.) . 


Contradançar Intransitivo — Dançar contradan- 
ças: “CONTRADANÇAVA sem vida, 


do, a ordem dada): “S. ex. teve 
a bondade de CONTRAMANDAR, a pedido meu, a ordem 
de execução capital, que expedira contra alguns oficiais.” 
(Rui, Finanças, 376.) “CONTRAMANDAR a saída da esqua-- 


dra.” (Constâncio.) 
Contramarcar Transitivo — Por contramarca em: 
ConTRAMARCAR 08 volumes na 


alfândega.” (Constâncio.) 


que é a perfeição desse gênero de recreio.” (M. Assis, | Contramarchar !n!ransitivo — Fazer contramar- 


Q. Borba, 130.) 


Contradisti tw Transitivo — Mostrar a diver- 
tinguir sidade entre (duas ou mais coi- 


sas): “Se o qu CONTRADISTINGUE as formas de governo 
não são as designações que as revestem.” (J. 
Disc. acad., 1, 18.) es 


Contr. : Transitivo — Apresentar contradita a; 
E aditar contestar; impugnar: “Exatidão ainda 
não CONTRADITADA pela inveja.” (Camilo, Novelas, I, 74.) 

João da Costa, ao ouvir tais suposições do chefe, CONTRA- 
DITOU-AS com o seu bom-senso.” (A. Fortes, Grão Cã, 205.) 


Contradizer Transitivo — Dizer o contrário de; 

impugnar; contrariar: ''CONTRADIZER 
uma testemunha.” (Aulete.) “A fonologia CONTRADIZ tal 
origem.” (M. Barreto, Fatos da língua, 297.) “Muitas 
vezes os olhos CONTRADIZEM as maravilhas de Deus.” 
(Vieira, Sermões, VI, 105.) Transitivo-relativo — Opor, 
contestar: A que alguns lhe CONTRADIZIAM que não come- 
tesse tão forte coisa.” (Gaspar Correia, apud Gr. Encicl. 
Port.) | Pronominal — Dizer o contrário do que anterior- 
mente afirmara: “A gi mesma se está CONTRADIZENDO." 
ra Penn I, 154.) || Estar em desacordo: “Os dois 

imentos não Be CONTRADIZIAM.” : i 

Borba, 134.) ge! 


Contra-estimular Jransitivo — Combater o ex- 
k cesso de estimulação a: “Esse 
ato CONTRA-ESTIMULOU UM pouco o ardoroso moço.” 


Contrafazer A ransito — Imitar, arremedar; repro- 
E Rá uzir por imitação; imitar por zomba- 
ria ou por falsificação: “Por ser indigno de Homero que 
Helena fosse conTRAFAZER a voz das mulheres que estavam 
dentro do cavalo.” (Od. Mendes, Odisséia, pág. 60.) “O 


E 6 cha: Esqui Er volta estes, 

ONTRAMARCHAVAR.” gunay, Narrativas mili- 
tares, 92.) || Relalivo — Seguir em contramarcha: “Em 
busca de melhor estratégia era forçogo CONTRAMARCHAR 
para a fronteira do Apa.” (F. Castro. Disc. acad., I, 80.) 


ontraminar Transitivo — Frustrar, inutilizar por 
: meio de contraminas: “A natureza 
CONTRAMINA estas renunciações intempestivas.” (Camilo, 
Salvação, 181.) “CONTRAMINANDO a restauração do reino.” 
(Idem, Regicida, 67.) “Quem CONTRAMINARA a influência 
do poderoso crúzio fora um cônego prebendado.” (Idem 
Eusébio, 198.) ' 


Contramoldar É pena Es a contramol- 
m de: “ConTRAM 
estátua.” (CE. Aulete.) ii E É CjuPae es 


Contramurar Transitivo — Fortificar com con- 
tramuro: “CONTRAMURAR uma pra- 


ça de guerra.” || Transitivo-relativo — Defender: “ConTRA- 
MURASSE O VOBSO coração contra es amea mais terríveis 
da fé.” (M. Alverne, Obras, 1, 88.) Pe 


Contra-ordenar no que CONTRAMAN- 


Quincas Contrapesar Transitivo — Contrabalançar; por con- 


é E trapeso em: “ConTRAPESAR a carga do 
animal." || Compensar: “Os bens contTRAPESAM Os males.” 
(Constâncio.) ii .Comparar, avaliar o mérito de; pesar, 
apreciar: “E vede que discretamente inferiram e CONTRA- 
PESARAM & proposta.” (Vieira, Sermões, IV, 203.) | Prono- 
minal —- Contrabalançar-se: “Porque de peso a peso só 
Deus se pode CONTRAPESAR com a alma.” (Vieira, apud 
O. Mota, Lições de poriuguês, 267.) 


Contrapontar O mesmo que CONTRAPONTEAR, 
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Transitioo — CONTRAPONTEAR 
Contrapontear ita produção musical,- instru- l 
mentá-ta, pô-la em contraponto. | Contrariar, contradizer: 
“Ple era filho de Deus, CONTRAPONTEOU Fernanda. 
(E. Veríssimo, Um lugar ao sol, 213.) 

ansitivo-relativo — Pôr contra, em 
Contrapor E a; opor: “E por que não opõe, ou 
conNTRAPÕE Davi a sua esperança à soberania de Deus, e 
a sua independência à independência divina? (Vieira, 
Sermões, XIV, 266.) “ConTRAPOR O peito às balas.” (Au- 
lete.) || Pôr em paralelo; comparar: ConTRAPONDO O que 
somos hoje ao que fomos.” (Morais.) || Expor, apresentar 
em oposição: “Outra autoridade CONTRAPOREI à sua auto- 
ridade.” (Rui, Réplica, n. 243.) | Pronominal — Opor-se: 
“Atitude e que vieram CONTRAPOR-Se. . . .05 atos e planos 
do atual ministro da fazenda.” (Rui, Finanças, 59.) 


«.. Intransitico — Ser contraprodu- 
Contraproduzir cente: “Limita-se no risco de 


contrapropuzia.” (Rui, O papa e o concílio, CCLVIII.) 


Transilivo — Fazer a contraprova 
Contraprovar de: “CONTRAPROVAR uma página 
de jornal.” || Provar em contrário: “CONTRAPROVA-se como 
no doutrinamento se apartam da ciência da linguagem. 
(S. Ramos, em Fatos da língua, XI.) 


Transilivo — CONTRAPUNÇOAR 
Contrapunçoar um furo,- alargá-lo. (Cf. J. Ri- 


beiro.) 

: Transitio — Opor-se a; estorvar, em- 
Contrariar pecer: “A tristeza CONTRARIA O movi- 
mento do coração.” “Quem seriam os imprudentes senão 
os que o contRARIAVAM P” (Rui, apud Stringari.) | Dizer, 
querer, fazer o contrário de: “Ainda que o mandatário 
CONTRARIE as instruções do mandante." (Rui, Parecer, 493.) 
|. Embaraçar, causar descontentamento a: “E uma coisa 
que me CONTRARIA.” (Séguier.) [| Refiitar, contradizer: 
“CONTRARIAR 95 acusações, razões, embargos.” || Prono- 
minal — Contradizer-se; estar ou agir em contradição 
consigo próprio: “Cristóvão de Sousa, que antes conhecia 
a Lopo Vaz, por vice-rei, 88 CONTRARIOU da carta em que 
o fazia, reconhecendo depois a Pero Mascarenhas. (Mo- 
rais.) || Fazer-se recíproca oposição: ““Tudo se vai CONTRA- 
nIANDO.” (Idem.) 


Transitivo — Pôr contra-selo em: 
Contra-selar “ConTHA-SELAR um documento.” 


Transitivo — Lutar contra; arrostar, 
Contrastar afrontar, resistir a: “Entendamos- que 
não s6 tem socorro O inimigo. mas tão poderoso e inven- 
cível que o não podemos CONTRASTAR." (Vieira, Sermões, 
VII, 13.) “Para que CONTRASTAMOS Os ventos e as tempes- 
tades. .. '! (Idem, Sermões escolhidos, 1, 15.) || Opor-se a; 
ser o contraste de: “Martinho Xavier CONTRASTAVA & 
alegria de todos. Definhava-se a olhos vistos." (Camilo, 
Esqueleto, 96.) || Contrariar: “O que achei na planta geral 
CONTRABTAVA as regras da arte que aprendi com os me- 
lhores mestres de pedraria.” (Herculano, Lendas, I, 253.) 
| Tocar contra a pedra; conhecer os quilates de: “Con- 
TRASTAR O oiro, a prata.” (Aulete.) || Avaliar, examinar, 
aquilatar: “CONTRASTAR um poema.” (Séguier.) | Relativo 
=> Arrostar; lutar: “CoNTRASTAR com todos: og perigos." 
(Morais.) || Estar em contraste, em oposição: “Este atri- 
buto contRAsTA com qualidades pessoais opostas." (E. da 
Cunha, Sertões, 440.) “E cujo espírito de legalidade con- 
«rnasta com a bacanal de arbítrio destes anos malditos.” 
(Rui, apud Stringari.) 


ooo Transitivo — Examinar, aquilatar, ava- 
Contrastear liar: “Habituai-vós a CONTRASTEAR & 
mercadoria com o critério vivo do vosso 'bom senso.” (Rui, 
apud C. Monteiro, Nova ant. bras., 144.) “CONTRASTEAR 
os versos de Horácio.” (Morais.) - ? 


Transitivo — Fazer contrato de; ajustar: 
Contratar “CONTRATAR a construção de um prédio.” 
(Séguier.) “ContraranaM casamento.” (Aulete.) || Assa- 
lariar: *Mandam contTRATAR jornalistas em Portu 
para virem dirigir a opinião brasileira.” (C. Neto, Con- 
quista, 327.) 1] Pronominal — Assalariar-se: “CONTAATOU-Se 
por três anos em boas condições.” (Aulete.) ú 


Transitivo — ConTRATELAR uma tela, 
Contratelar - forrá-la com um pano para conserva- 
ção de pinturas ántigas e arruinadas. (Cf. J. Ribeiro.) 






















Conturbar 

Co Transitico — Fortificar com conira- 

ntravalar valação: “Toda a praça fora CONTRA- 
VALADA. 


Transitivo — Voltar para o lado con- 
Contraverter trário; inverter: “Atribuir, pois, a 
egte (papel-moeda) a “origem primária e determinante! do 
resfriamento do câmbio, é CONTRAVERTER as regras do 
processo lógico.” (Rui, Finanças, 121.) 

«., Relativo — ConTRAVIR a,- transgredir, in- 
Contravir fringir: “ContTRAvIR às leis." (J. Ribeiro.) 
“Em que é que esta cláusula CONTRAVÉM à ordem ado- 
tada >” (Rui, Réplica, 0. 310.) || Transitivo — Responder, 
retorquir: “Também não posso, vou eu fazê-la, — con- 
qmAvEIO mais uma vez o sacerdote.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 179.) 

S s. Relativo — Concorrer com outrem (para 
Contribuir determinado fim): “ContaiBuUIU toda a 
vila pare a construção do hospital.” (Aulete.) “De outro 
modo podeis CONTRIBUIR para sulvarmos as Astúrias." 
(Herculano, Eurico, 261.) || ContTHIBUIR G OU para,— C00p% 
rar para, ter porte em: “Os combates entre fegalistas e 
revolucionários eram contínuos e sangrentos, e à notícia 
deles CONTRIBUIU a animar-me.” (M. Assis, C. velha, 35.) 
“O lavor assíduo do buril e da paleta CONTRIBUÍRA q de- 
teriorar-lhe os órgãos da respiração.” (Camilo, /Vovelas, 
TH, 153). “ConrtarBuir à prosperidade da nação, aos 
progressos dos conhecimentos.” (Constâncio.) “O estudo 
dos provérbios africanos muito CONTRIBUI para esclarecer 
a paremiologia brasílica.” (J. Ribeiro, L. nacional, 69.) 
“O luxo CONTRIBUIU para a sua ruína.” (Aulete.) “Tudo, 
pois, CONTRIBU! para que este ponto ou zona de referência 
não sirva para modelo da uniformidade gráfica.” (João 
Ribeiro, apud Stringari.) || Pagar contribuição; tomar 
parte em uma despesa comum: “ContRiIBUIR com dinhei- 
tó.” (Constâncio.) || Birrelatio — A mesma sigoificação, 
antecedente: “Fulano CONTRIBUIU com dez mil-réis para 
o monumento." (C. Figueiredo, Falar e escrever, IH, 32.) 
| Transitivo-relativo — Fornecer; entrar com: “A utilidade 
e beleza do infinito pessoal estavam nos serviços, que 
CONTRIBUI para a clareza e a graça da construção ver- 
nácula.” (Rui, Réplica, n. 200.) “Suponho que dificulto- 
samente virá o parlamento de Inglaterra em CONTRIBUIR 
dinheiro para a armada deste ano.” (Vieira, apud Rui, 
Réplica, pág. 267.) 

a Transitivo — Causer tristeza a; entris- 
Contristar tecer, penalizar, afligir: “Não CONTRIS- 
res o velho.” (Od. Mendes, Odisséia, IV, 576.) “Mas não 
quis CONTRISTAR O ânimo de Amnom seu filho.” (Figuei- 
redo, 2.º Reis, 13, 21.) “CoNTRISTAVA-Me é maravilhava- 
-me o viver deste homem.” (Camilo, Mem. do cárcere, 
I, 112.) || Intransitino — Causar tristeza; ser triste: “Uma 
destas gargalhadas que não parecem vir alma e que 
CONTRISTAM, porque, naquele que as solta, revelam alie- 
nação mental.” (Herculano, Bobo, 70.) li Pronominal — 
Penalizar-se, entristecer-se, afligir-se: “O pai CONTRISTAVA- 
-se; mas dissimulava.” (Camilo, Esqueleto, 62.) 

Transitivo — Exercer o controle de: “Os 
Controlar aparelhos produtores de células eram 
severamente CONTROLADOS pelo governo.” (Berilo Neves, 
A mulher e o diabo, 52.) “CONTROLOU a própria inamovi- 


pelo depósito.” (G. Coutinho, Morungaba, 81.) — “O ga- 


licismo parece justificado pela falta de um termo ade- 
quado.” (Teschauer.) 


das a:“S6 uma assembléia de anal- 
fabetos nestas questões poderia CONTROVERTER essa ver- 
dade axiomática.” (Rui, Finanças, 106.) To 
Relativo — Conviver, acamaradar-se: 
Contubernar “Ninguém mais avesso a CONTUBER- 
NAR com cismadores, com imaginações de telhas acima, 
com poetas.” (Camilo, Bom Jesus, 153.) | Pronominal — 
Viver em contubérnio; amancebar-se: “CONTUBERNARA-s6 
com uma cigana.” (C. Figueiredo.) ; 
: su Transilivo — Fazer contusões em; moer; 
Contundir pisar: “O alferes sentiu um choque duro 
de coisa que lhe coNTUNDIA as costas.” (Camilo, Pra- 


zins, 36.) : 
Transitivo — Perturbar;' confundir; alte- 


Conturbar rar, amotinar: “Cujo antagonismo divi- 
dira e CONTURBABA, no terceiro ano da República, a praça 


bilidade do Pomerânia, tornando o: Abdala responsável: 


Controverter Transitico — Pôr objeções ou dúvi-. 
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do Rio de Janeiro.” (Rui, Finanças, 162.) “Sem que este 
abeirar-se do objetivo da luta CONTURBASSE 9 ânimo ; 
dos soldados.” (E. Cunha, Sertões, 321.) | Pronominal — | 
Perturbar-se: “ConTURBOU-se meu coração.” (Morais.) 


Intransitivo — Entrar em convalescen- 
Convalescer ça; ir recuperando a saúde: “O barão 
CONVALESCERA, e pedira a Bernardo da Veiga irem todos 
passar o inverno a Lisboa.” (Camilo, Vingança, 176.) Ii 
Relativo — Ir-se restabelecendo (da doença de que fora 
vítima): “Se o testador não morrer na guerra, e CONVA- 
LEsCER do ferimento.” (Cód. civil bras., art. 1663.) “Es- 
tando eu a CONVALESCER de certas tristezas de espírito...” 
(J. Ribeiro, Floresta, 68.) | Transitivo — Fortalecer, for- 
tificar: ““Tônicos gerais da solidão, que vigorizam o espí- 
rito é CONVALESCEM Os desejos saciados.” (Camilo, Feli- 


cidude, 45.) 

« Transitico — Derrocar, destruir: “Desfor- 
Convelir moseando-lhe a estética, subvertendo-lhe os 
étimos, conveLiNDO-lhe por fim as bases históricas.” 
(M. Maciel.) “As suas camarteladas pelo Diário de No- 
fícias CONVELIRAM Os alicerces do Império, que se desqui- 
ciou e ruiu.” (A. Castro, Disc. acadêmicos, VI, 74.) 


Transitivo-relativo — Obrigar com razões, 
Convencer argumentos (a reconhecer alguma coisa); 
persuadir: “Convencê-la-ei a conformar-se.” (Camilo, 
Esqueleto, 227.) “E ei-lo convence a mulher depois a 
aquiescer no casamento.” (Fialho, Vida irônica, 98.) 
“Conseguiu CONVENCER o parente de sua mulher a que 
se entregasse.” (Oliveira Martins, apud Stringari.) “O es- 
cudo e o tempo não me coNVENCERAS de que as leis do 
cosmos sejam incompatíveis com uma suprema causa.” 
(Rui, C. políticas, 69.) “O juiz CONVENCEU-O da volta da 
filha.” (Camilo, apud Torres, Regência verbal.) || Transi- 
tino — Persuadir de determinada coisa: “CONVENCEN us 
juízes, o auditório.” (Constâncio.) “E contou-lhe o que 
sabia, CONVENCENDO-O."” (Camilo, apud Torres, ob. cit.) 
|| Pronominal — Ficar convencido; persuadir-se: “O artista 
encarou o aspecto sadio do estudante e não se CONVENCEU 
do martírio.” (Camilo, apud Aulete.) “CONVENCERAM-se 
da injustiça.” (Constâncio.) 


: Transitivo — Estipular por conven- 
Convencionar ção; pactuar, combinar: “Pactuaram 


a viagem para julho daquele ano. Pinto Monteiro con- 
vencionou acompanhá-los.” (Camilo, Novelas, 1, 144.) 
“Depois os pescadores. ...CONVENCIONARAM Que se desse 
ae rei inteira a primeira baleia pescada em cada ano.” 
(Ag. Fortes, Grão Cã, 196.) || Pronominal — Combinar, 
concordar: “Em breves tempos se disseram mutuamente 
as suas residências, CONVENCIONANDO-se logo em se eu- 
contrarem." (Camilo, Salvção, 112.) 

“. Relativo — Tender; dirigir-se (para um 
Convergir ponto comum): “Os raios luminosos CON- 
veRGEM no foco da lente." (Aulete.) || Concorrer, afluir 
(ao mesmo ponto): “Anunciada a festa, pura lá CONVER- 
cru toda a gente.” (Séguier.) “E quando pela semana 
santa, CONVERGEM ali as famílias da redondeza...” (E. 
Cunha, Sertões, 146.) || Concurrer (de vários pontos) para 
um determinado lugar: “CoNvERGINDO dos quadrantes, 
chegavam cargueiros repletos de toda a sorte de manti- 
mentos.” (Idem, ibidem, 306.) || Tender (para um mesmo 
fim): “As primeiras diligências do governo revolucionário 
CONVERGIRAM para a constituição de uma esquadra.” (Rui, 
€. Inglaterra, 236.) “ConvERcIRAM todos os olhares sóbre 
Casimiro.” (Camilo, apud Stringari.) || Conjugação —"Veja 
divergir. ; 

Intransitivo — Falar com alguém, pales- 
Conversar trar, cavaquear: “As duas irmãs CONVER- 
savam amigavelmente.” (Aulete.) || Relafico — Falar, 
palestrar: “Não obstante haver CONVERSADO com muitos 
brasileiros. ..”' (C. Figueiredo, Falar e escrever, II, 105.) 
“O lavrador conversava com o abade." (Camilo, apud 
Stringari.) || Falar, tratar, discutir: “Os dois CONVERSA- 
nam de Wagner-e de outros assuntos.” (Apud Sousa Lima, 
Gramática, 418.) “Venceslau Taveira, CONVERSOU nos as- 
suntos habituais — política, o congresso dos reis em Ve- 
rona...” (Camilo, Consolação, 183.) “Sôbre | casamento 
temos CONVERSADO, não falemos mais nisto.” (Júlio Ri- 
beiro, Carne, 13.) “Para CONVERSAR sobre O assúnto da 
minhã carta.” (Rui; Correspondência, 196.) “Passei o resto 
da tarde CONVERSANDO acerca do ato de Julião.” (M. As- 


“sis, apud Stringari:) “Vamos coNvERSAR a respeito ' de 
- Rossos queridos filhos.” (Camilo, apud Stringari.)|| Con- 


viver; morar, residir: “ConvEnsaR em alguma terra, entre 
os habitantes.” (Constâncio.) “Deus convERSOU entre os 
homens.” (Morais.) || “ConvERsAR com Os LivRoSs,- dedi- 
car-se ao estudo.” (Aulete.) | “CONVERSAR COM O TRA- 
vesseiro,- refletir.” (Sêguier.) || Transitivo — Tratar inti- 
mamente, com familiaridade, com amizade: “Esse modo 
de familiarizar-se com a Natureza, de convensá-la.” 


(A. Arinos, Disc. acudêmicos, I, 155.) “ConvERSANDO e | 


praticando tão amiúde os clássicos..." (C. Ribeiro, Trê- 
plica, 105.) “Cortesão que CONVERSABA arquiduques e 
cardeais.” (M. Lobato, Cidades mortas, 62.) || Sondar o pen- 
samento de: “Os soldados enfermos, em perene contato 
com o povo, que os CONVERSAVA, finham-se, ademais, 
constituído rudes cronistas dos acontecimentos." (E. da 
Cunha, Sertões, 494.) || Namorar: “Forte maroto! Atrever- 


--se a convERsá-la, já era muito: mas isso que você me 


diz, mulher, só nu forca!” (Camilo, Novelas, 1, 94.) 


Converter Transilivo-relativo — Mudar, transformar, 
. traismudar;Ensina-ola CONVERTER cada 
espinho em flor.” (Camilo, Romance, 11.) “O coração bravo 
CONVERTE O lenho em aço.” (Rui, C. Ingluterra, 266.) 
VCONVERTER o amor em ódio.” (Constâncio.) | Comutar: 
ConvERTER uma pena corporal em pena pecuniária." 
(Aulete.) | Trazer (alguém) a (opinião, crença, partido): 
Que fortuna a dele, se pudesse CONVERTER O irmão à 
sua fé.” (Garrett, apud Torres, Regênciu verbal.) | Aplicar: 
*ConvERTER as armas alheias em nosso uso, proveito.” 
(Constâncio.) | Voltar: “Tirar as armas ao inimigo e 
convenrê-las contra ele, é fazer de um mal dois beos.” 
(Vieira, Sermões, VIII, 75.) || Aplicar, mudando o fim ou 
utilidade; fazer servir: “Por que vivem os hereges que 
CONVERTEM vossos cálices a usos profanos ?"' (Vieira, apud 
L. Freire.) || Fazer voltar, convergir: “S6 o cotolicismo 
tem festas que CONVERTAM para à gratidão e para Deus o 
gozo inteiro.” (Herculuno, Lendas, II, 205.) || Transilivo 
— Trazer a melhor vida; conduzir à verdadeira religião 
ou à que julga ser verdadeira: “Sete vezes falou o Senhor 
com Judas, e sete vezes lhe pregou para O CONVERTER.” 
(Idem, ibidem, V, 89.) || “ConNvERTER OS TÍTULOS DE bÍ- 
viDA- alterar-lhes a taxa do juro.” | “CONVERTER UMA 
DÍVIDA, substituí-la por outra.” (Aulete.) || Pronominal 
— Transformar-se, mudar-se: “Mas ele se CONVERTERÁ 
num demônio." (Herculano, Bubo, 106.) “Mas os bagos 
se converTERAM em lanças.” (Vieira, apud Aulete.) “E 
no momento em que o encanto se lhe quebrou, o herço 
se conveRTEU em alva fraga.” (Camilo, Mem. do cárcere, 
I, 48.) | Mudar de religião, de partido: “E que pagão 
haverá que se coNvERTA à fé que pregamos...?” (Idem, 
Sermões escolhidos, 1, 12.) “Os quais se CONVERTERAM qo 
Senhor.” (Figueiredo, Atos, 9, 35.) || Trunsmudar-se: “Que 
amor contigo em medo sé convente.” (Camões, Lustadas, 
VI, 89.) || Voltar-se, dirigir-se: “As suas selos se CONVER- 
TIAM contra eles.” (Morais.) 


. Transitivo-relatiro — Pedir a comparência 
Convidar de; convocar; solicitar (para algum ato): 
“Antônio Lobo de Carvalho estava CONVIDADO para um 
sarau nas Picous.” (A. Pimentel, apud Sousa Lima, Gra- 
málica, 419.) “Convibou muitas pessous para 0 jantar.” 
(Aulete.) “O objeto da couferênciu a que v. me CONVIDA.” 
(Rui, C. políticas, 137.) “Convibavo a um banquete.” 
(Constâncio.) || Instar, solicitar: “O presidente convIDOU-O 
a tomar a palavra.” (Aulete.) “ConviDar o abade a que 


me socorra com os sacramentos." (Camilo, apud M. Bar- ' 


reto, Futos da língua, 143.) || Atrair, incitar, provocar: 
'Convipa os homeus a perseverar na continuação do 
pecado.” (Vieira, Sermões escolhidos, I, 43.) — As vezes 
se emprega com a preposição subentendida: “O vento 
fresco o conviDA que parta.” (Camões, Lustadas, VI, 3.) 
“ConviDANDO-O que [osse com eles celebrar aquela festa.” 
(Bernardes, apud M. Barreto, Fatos da língua, 144.) | 
Presentear, obsequiar: “ConviDoy-a com uma linda pul- 
seira.” || Transitivo — Pedir que compareça a alguma 
festa ou reunião: “Mandei desavisar as poucas pessoas 
que havia convinaDo.” (M. Assis, C. fluminenses, 105.) 
il Relativo — Atrair, provocar: “A riqueza que CONVIDA 
ao ócio é. péssima.” (Camilo, Consolação, 183.) “A suavi- 
dade da natureza CONVIDA antes ao lirismo do que à 
epopéia.” (Apud E. Cruz, Antologia, 115.) “O calor con- 
viDa a tomar banhos.” (Constâncio.) | Pronominal — 
Oferecer-se: “S. Gregório Papa se CONVIDOU para contar 
e medir estes saltos.” (Vieira, Sermões, XIV, 20.) | Dar-se 
por convidado (não o tendo sido): “Eles se. CONVIDAM 
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a jul a beleza dos teus discursos, a solidez des tuas 
lesões” (M. Alverne, Obras, 1, 36.) Ea 
: io — Concordar: “CoNVIERAM os dois 
Convir gp seria uma boa idéia.” (J. Ribeiro, Flo- 
resta, 112.) “ConviERAM RO preço do pagamento. do 
rais.) || Quadrar, servir: “É esse o lugar que id ssdd rd 
(Séguier.) || Ser conveniente, útil, proveitoso: O capi e 
que já lhe então CO e 050) | Ficar bem; ser 
..* (Camões, Lus 3, 1, 95º). A n; 
ERA a parcialidade não CONVÉM q dure (C. 
Figueiredo.) || Condizer: “Aquela tristeza não CONVÉM em 
à verdura dos seus anos.” (Aulete m Apovifos no me 
tempo; coincidir: “Os meses do verão no Brasi no con- 
vêm com os nossos.” (Constâncio.) | Transitivo — ue: 
dar, admitir: “ConvENHoO que tem razão. (Idem.) aço 
eim — redárguiu Ana Vaz — CONVENHO que Venceslau 
seja tudo que dizes.” (Camilo, Consolação, 197,) | Intran- 
silivo — Ser conveniente, útil, proveitoso: uantiUcea: 
pois, se não CONVIRIA uma reunião extraordinária.” (Rui, 
C. Inglaterra, 412.) “Convém intercalar este capítulo aa 
a primeira oração e a segunda." (M. Assis, Brás Cubas, 325.) 
“ 1 Conjugação — Vir. o: . 
. Relatico — Viver em intimidade; ter convi- 
Conviver vência: “Não direi que cesça a CONVIVER 
co'a sórdida gentalha." (Castilho, Fausto, 86.) Enquanto 
Cristo coNvIVEU com os homens foi sempre perseguido. 
(M. Barreto, Através do dicionário, 182.) o 
vtoi Relativo — Estar na convizinhança: 
Convizinhar “Em 1647 ainda a igreja paroquial de 
S. João da Foz conviziNHavA de Castelo.” (Camilo, Mo- 
saico, 20.) “O senhor Marinho CONVIZINHAVA do mea 
quarto, contou-me a sua breve história. (Idem, Mem. ê 
cárcere, 1, 60.) || Avizinhar-se, aproximar-se: Fernando 
agradeceu afetuosamente a urbanidade do francês e, CON- 
viminrou das meninas a tempo que chegava Bartolo. 
(Idem, Palheiro, 68.) || “Ter semelhança: “São ir os 
que mais CONVIZINHAM com Os nossos espíritos.” (Idem, 
“apud Stringari.) À Intransitivo — Ter pontos de ento: 
semelhança: “Às vezes, porém, CONVIZINHAM & ta sono 
as duas formas verbais...” (Rui, Réplica, n. 201.) “A: 
mais das vezes coincidem ou CONVIZINHAM as nossar opi- 
nições.” (Idem, C. políticas, 59.) ! Transilivo — Estar e 
ficar próximo de: “Se não existisse O umbuzeiro, aquele 
trato de sertão, tão estéril que nele escasseiam 08 car- 
naubais tão providencialmente dispersos nos que bd eae 
vIziNHAM até ao Ceará, estaria despovoado.” (E. Cunha, 
Seriões, 46.) : na 
ransitioo — Chamar, convidar para reu- 
“Convocar Ea mandar reunir: “Convoca as alvas 
filhas de Nereu.” (Camões, Lustadas, HH, 19) Rear 
vocanDo seus discípulos, lhes disse:.... (Figueir o, 
S. Marcos, 12, 43.) | Fazer reunir; constituir: Convocou 
um concílio.” (Morais.) “ConvocaR as cortes. a 
) ico — Passar, mudar (de estado ou de 
Convolar ER “ConvoLAR para novas núpcias, para 
outro foro.” (Aulete.) “Desde que a república adáúltera 
ao regime legal, CONVOLARA às núpcias da força, em husca 
de salvação.” (Rui, Conferências, 363.) || Mudar (de par- 
tido, de sentimentos, de idéias): *ConvoLAR para saves 
amores.” (Aulete.).““O teatro,: CONVOLANDO da musa de 
coturno para outra. mais faceira... (Aug. Lima, Discur- 
sos acadêmicos, 1, 59.) .. : tes E 
“o Transilico — Pãr em convulsões; convul- 
Convulsar sionar: “A crise geral, que ameaçava CON- 
VULSAR uma civilização corroída."” (Rui, c. Inglaterra, 180.) 
|: Intransitivo ou pronominal —. Cair. em convulsão: 
vista de tão atroz espetáculo todo me convyuLSEI:”,(Cons- 
tâncio.) .” - nem, Ss ae EA à 
E nsitico — Pôr em convulsão: 
Convulsionar bars “CONVULSIONAVAM-DO 
frenesis, exasperos que ninguém mitigava.” (Camilo, No- 
velas, 1, 57.) || Excitar à revolução: “A fome CONVULSIONA 
os povos.” (Séguier.) | Pronominal — Cair em convulsão: 
“O alferes sentiu uma descarga elétrica na coluna verte- 
bral.e convuLstonNou-se extraordinariamente. (Camilo, 
Prazins, 40.) Ra ii Sn 
nsiílico — Destilar, praticando a coobação: 
“Coobar mi um licor.” (Enciclopédia Juckson.) 
- Transilivo — Fazer que pareça honesto 
Coonestar de à honra: “Quando algumas 
vozes soltas, para COoNESTAREM a impiedade, reclamavam 
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i ação para O dre.” (Camilo, H. de paz, I, 187.) 
Cida a cotíõea de origem nobre se COONESTAM por 
atos religiosos.” (Idem, /Nozelas, IH, 193.) x 
Relativo — Operar juntamente com ai- 
Cooperar pi olaborse: “COOPERAR cada um em 
bem da pátria.” (E. €. Ribeiro, Ligeiras observações, 5.) 
““Todas as opiniões coopERAM para'o desenvolvimento da 
consciência popular.” (Rui, C. Inglaterra, 130.) : Ou coo- 
PEREI para que os seus benefícios não se verificassem ? 
(Idem, Finanças, 8.) “Pois não podemos coorenar à sal. 
vação de todas, ao menos não faltemos a estas tão desam- 
paradas.” (Vieira, Sermões, V, 234.) 1, Trabalhar, atuar 
ao mesmo tempo e para o mesmo fim: “Reputam o orga- 
nismo como um todo indivisível, em que cada órgão ou 
aparelho coopERA com os demais para um fim comum. 
(L. Coelho, ap. Gr. Encicl. Port.) 
Transitivo-relativo — Admitir por cooptação: 
Cooptar “CooprAR alguém numa corporação.” 
Transitioo — Dispor em certa ordem, 
Coordenar segundo determinado sistema; organizar, 
arranjar: “CoonpENAR os elementos do -seu discurso. 
(Camilo, Análema, 185.) “CoonDENAVA as reminiscências 
de três quartos de hora.” (Idem, Esqueleto, 182.) || Tran- 
sitivo-relativo — Ligar, ajuntar por coordenação: Um tre- 
cho em que 8€ COORDENA ao sujeito substantivo uma pro- 
posição construída com que.” (M. Barreto, Novíssimos, 113.) 


Transitio — Tosquiar em roda para “formar 
Copar copa: “Copan uma árvore.” (J. Ribeiro.) É) 
“Copan o cabelo,- apará-lo à roda da caheça por igual. 
(Idem.) || Intransitivo— Formar copa: “Esta Árvore CoPOU 
muito este ano.” (Aulete.) || Pronominal — O mesmo que 
a forma intransitiva: “Os cachos brancos e azuis das celin- 
dras e acácias copavAm-se em dossel.” (Camilo, Corja, 71.) 
ae Relativo — Participer juntamente com 
Coparticipar outro ou outros: “Os irmãos COPARTI- 
CipAvAM na empresa.” (Enciel: Port.) — = a 
. Transitivo — Arpoar: “CopEJAR a baleia, o 
Copejar átum” (J. Ribeiro.) À 
Transitio — CopELAR metais, acrisolá-los, 
Copelar apurá-los na copela. (Cf. Aulete.) ; 
. Transitivo — Fazer a cópia de; reproduzir, imi- 
Copiar tando: “CoriaR carta, escritura, painel, retra- 
to.” (Constâncio.) “Copiar as feições de alguém. (J. Ri- 
beiro.) || Reproduzir, transcrever: “De Latino Coelho dá-se 
o mestre ao afã de corirAR largo trecho, que deita a treze 
linhas.” (Rui, Réplica, n. 71.) “CoriarE! um período com- 
pleto do articulista, e farei por não imitar astuciosamentá 
a subtração dalgumas orações.” (Camilo, A. de paz, I, 131.) 
| Imitar, seguir: “Torneio de frases viciosas ou incorretas, 
que copiam ou remedar “giros exóticos. (M. : Barreto, 
Novos estudos, 343.) “Coriava em antecipadas imitações 
os futuros exemplares de seu espírito.” (Vieira, Sermões, 
VIII, 37.) || Transitivo-relatico — Passar, 'trasladar: “Na 
escola poderá ir o mestre COPIANDO para O quadro-preto 
os textos seguintes.” (Castilho, apud Stringari.) || Obter 


as armas e processos táticos.” (M. Barreto, €. persas, 
pág. XIX.) || Pronominal — -Imitar-se reciprocamente: 
“Os nossos gramáticos, COPIANDO-Se UNS 805 OULroS... 
(Rui, Réplica, n. 286.) A 


Copilar O mesmo que COMPILAR. 
Coópiografar 


crita qualquer,- reproduzi-la' com o 


Con “-Transilico — Ajuntar, irmanar; ácasalar: “o 
Copular mesmo se usa entre vozes COPULADAS.' (Rui, 
“Réplica, n. 333.) | Relativo — Ter cópula: “Ele quer copu- 
“LAR com ela.” (J. Ribeiro, Carne, 205.) dose pod 


Coquetear coquetismo: “Madalena toda se enlevava 
quando a vestiam com elegância, e COQUETEAVA com 08 
rapazes que lhe fregientavam a casa.” (P. Chagas, Guer- 
rilheiros, 113.) — Galicismo. ; : 

Corar Transitico — Dar cor a: “Conan. & sopa, O as- 


gumas vezes as rosas coravau-lhe o rosto.” 4R. Silva, 

ocidade, I, 94.) “Conam as faces com carmim. (Mo- 
rais:) | Conan a cera, à roupa, branqueá-la, lavando-a 
e expondo-a ao sol. (Cf. Aulete.) || Disfarçar; desculpar 








por cópia; adquirir: “A habilidade de copiar do inimigo - 


Transitioo — CoriOGRAFAR .uma es- 


Intransitivo e relativo — Proceder com, 


sado ao fogo.” (Morais.) | Tingir, pintar: “AL 
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Correr 





justificar; atenuar: “Tentando conaR estas demonstrações 
siguificativas.” (Aulete.) “Corar u mentira.” (Morais.) || 
Relativo — Ter pejo ou acanhamento: “Quero fazê-lo por 
cartas e não por boca. Talvez corasse de ti.” (M. Assis, 
C. fluminenses, 180.) || Intransitito — Enrubescer: “Abrindo 
a provisão, leu-a a meia voz, coranpo a cada linha.” 
(R. Silva, Mocidade, 1, 21.) “Conar de vergonha.” | 
Pronominal — A mesma acepção precedente: “Conrava-se 
quando lhe enalteciam a beleza.” 


, Transitivo — Curvar, [fazer tomar a posição 
Corcovar arqueada: “O corpulento lombo conrco- 
vANDO sobre o animal, que indômito galopa.” (Morais.) 
| Intransitico — Corcovar o cavalo,- dar corcovos, cor- 
covear. || Pronominal — Dar corcovos: “O fogoso ginete 
de Pedro da Veiga, corcovanDo-se em reforçados ga- 
leões...” (Camilo, Análema, 149.) || Curvar-se, encurvar- 
cd curvado: “Principia a corcovaRr-se ao peso da 
idade. . 


Intransitivo — Dar corcovos; corcovar, 
Corcovear .curvetear: “O animal corcovEAvA, relin- 
chava, escouceava.” (Bilac e Bonfim, Através do Bra- 
sil, 318.) 


Transitivo — Medir, traçar, alinhar com 
Cordear corda: “Conpear e designar o edifício de 
S. Antão." (Morais.) “Os edifícios e cidades da China 
primeiro se CORDEARAM que se fundassem.” (Constâncio.) 


Transitico — Circular de cordão: “O rei ti- 
Cordoar nha mandado corboaR o bordo das moedas 
para impedir a cerceadura.” (Camilo, Mosaico, 41.) 


. Intransitivo — Relampejar, fuzilar: “Via as 
Coriscar tormentas que trovoavam e CORISCAVAM nO 
dorso das cordilheiras.” (Camilo, apud M. Barreto, Falos 
da língua, 85.) “Raios coriscam um atrás:do outro e o 


ribombo do trovão estremece a terra.” (M. Lobato, Fá-. 


bulas, 157.) || Fulgurar, cintilar: “O coriscaR sinistro dos 
olhos.” (Camilo, /Vovelas, III, 47.) “Olhos não desluzidos 
por macerações, CORISCANDO como carvões sob as arcadas 
ciliares.” (Idem, Freira, 27.) || Transitivo-relativo — Lan- 
car, dardejar: “O Fístula coriscou-lhe tais ameaças no 
olhar, que a mulher ficou estarrecida.” (Idem, Corja, 45.) 


Transitioo — Ferir com 'os cornos; chifrar: 
Cornar “Bois em terra alheia, as vacás os connam.” 
(Provérbio.) 


Transitivo — Enganar, ser infiel a (o marido): 
Cornear “Já me connEavA há muito tempo.” (G. 
Gruls, Ao embalo, 70.) 


a Intransilivo — CORNEJAR o caracol ,- dilatar 
Cornej ar os cornos. ., 


Intransitivo — Tocar corneta: “Os his- 
Cornetear cainhos passariam sem rufar nem cor- 
NETEAR.” (Camilo, apud L. Freire.) || Transitivo — Pro- 
clamar: “O diabo cá tem a sua corneta preparada para 
CORNETEAR por esse mundo as façanhas do Maia.” (Eça, 
ap. Gr. Encicl. Port.) Ê 


e Transitivo — Connirican uma substân- 
Cornificar cia,- torná-la: dura como chifre.: 


Coroar Transitivo — Por coroa em; cingir com coroa: 

“Por que coroou o ombro e não quis COROAR 
a cabeça?” (Vieira, Sermões, XIV, 360.) “Para a fronte 
coroar dos meus pastores." (D. da Cruz, apud Aulete.) 
| Encimar: “Um grande zimbório coroa o templo de 
Mafra.” (Séguier.) || Rematar, terminar: “Reconhece o: 
teu filho, coroa a minha obra.” (Castilho. apud C. Laet, 
Antologia, 150.) || Preencher, satisfazer: “Este casamento 
veio coroaR-lhe os desejos.” || Premiar, galardoar: “Só a 
justiça o mérito coroa.” (J. A. Macedo, apud Aulete.) || 
Transitivo-relativo. — Cingir: “A lua coroa o mar com a 
sua trêmula luz.” (Morais.) “O sol de luz coroA as torres.” 
(Idem.) || Transitivo-predicativo — Eleger, aclamar: “Dom 
João foi coroapo rei.” (Aulete.) || Pronominal — Cingir 
a si mesmo uma coroa: “Napoleão I coroou-se.".(P. Car- 





reiro, Gramática, 319.) | Cercar-se (de um círculo qual- 
quer): “Coroavam-se de rubro os horizontes.” (Aulete.) 


E Transitivo — Dar corpo a; materiali- 
Corporalizar zar: “As suas palavras, as suas idéias 
aurgem-nos como que palpáveis, CORPORALIZADAS.” || Pro- 
nôminal — Tomar corpo; materializar-se: “Outros afetos 
e idéias porêm tinham-se conpoRALIZADO." (Castilho, Es- 
cavações, pág. VI.) É - 


se: Transitivo — Supor ou atribuir corpo 
Corporificar a (o que não o tem): “Este vasto fundo 
do inconsciente... .CORPORIFICA a nossa personalidade 
psíquica.” (M. Couto, Disc. acadêmicos, IV, 60.) | Prono- 
miral — Tomar corpo; corporalizar-se: “A idéia do levante, 
deste então, engrossou temerosamente. Conponiricou-se." 
iSvtúbal, Bastidores, 16.) . 


: O mesmo que CORPORALIZAR: “Nes- 
Corporizar se caso se classifica a palavra do homem 
e a imprensa, que a corponiza, multiplica e perpetua.” 
(D. Silvério. : Disc. acudêmicos, V, 64.) | “A propaganda 
corpronIzou-se na então província de Minas...” (Apud 
Teschauer.)- 


Correger (Antigo) O mesmo que CORRIGIR. || Tran- 


sitivo — Reparar, consertar: “CoRRrEGER 8 
nau.” (Morais.) || Indeaizar, satisfazer: “CornecER o dano, 
o mal.” (Cf. Constâncio.) | Pronominal — Prover-se: 


“ConrnrecEn-se de armas.” (Morais.) — Antiquado. 


e Transilivo-relativo:— Por em corre- 
Correlacionar lação: “A Rússia move-se, é 0 que é 
— afirmou fr, Gervásio, CORRELACIONANDO a iniciativa de 


Lanhoso com a propaganda autocrática da Rússia.” (Ca- 
milo, Prazins, 30.) - 


Transitivo — Por em mútua correlação: 
Correlatar “CorreLATAR duas circunstâncias.” || 
Pronominal — Estar em correlação: “Pai e filho são ter- 
mos que se CORRELATAM.” (Morais.) 


Correr Intransitivo — Caminhar rapidamente, andar 

com grande velocidade: “E os animais Con- 
RENDO furiosos..." (Camões, Lustadas, III, 51.) | Passur, 
decorrer: “Correu algum tempo antes que 6 conde repã- 
rasse no cavaleiro.” (Herculano, Bobo, 154.) “Duas noites 
CORRERAM sem que o homem suspeito aparecesse.” (Ca- 
milo, Mem. do cárcere, 1, 151:) E) Dizer-se, propalar-se: 
“ConrrE que vais embarcar.” (Q. S. Reis, Breviário, 137.) 
“Correu a notícia de que eu era sobrinho de um milio- 
nário.” (Camilo, Vingança, 48.) || Ter curso, circular: “O 
ouro conria de' mão em mão.” (Herculano, Eurico, 183.) 
|| Cair, escorrer; rolar (falando dos líquidos): “Cornen o 
rio, a água.” (Constâncio.) “E as lágrimas, ...CORRIAM, 
de novo, quatro a quatro, pelas faces do guerreiro.” (Her- 
culano, Eurico, 171.) || Prolongar-se, estender-se: “Dentro 
CorriAM três compridas naves sobre dois renques de colu- 
nas.” (G. Dias, Poesias, II, 7.) || Ter seguimento, conti- 
puar: “Mas o processo CORREU à portas fechadas.” (Rui, 
C: Inglaterra, 159.) | Relativo — Ir rapidamente; dirigir-se 
apressadamente: “Napoleão teve de corner à Alemanha 
e de deixar a continuação da guerra espanhola entregue 
aos lugar-tenentes.” (P. Chagas, Guerrilheiros, 164.) | 
“Conne-me a obrigação, o dever,- é da minha' obrigação 
ou do meu dever.” (Aulete.) || ConrER com,- gerir, estar 
encarregado ou incumbido de (em referência a atos suces- 
sivos): “Corner com a administração da casa. Conren 
com as despesas.” (Aulete.). | Avançar: “Martim Afonso 
lhe abandona o filho de Araguém e corre sabre Irapuã.” 
(J. Alencar, Iracema, 109.) || Transitivo — Andar à pressa 
por; percorrer, viajar: “Do mar temos CconaiDO e nave- 
gado toda a parte do Antártico." (Camões, Lustadas, I, 51.) 
“ConRrERAM.O pomar e viram aberta uma janela.” (Ca- 
milo, Romance, 175.) | Perseguir na carreira: “O cão 
corrE a caça.” (Morais.) || Estar exposto ou sujeito a: 
“Queria CORRER Os riscos ou compartir da glória.” (Ca- 
milo, Pe. Diniz, 1, 97:) || Sofrer; submeter-se a: “O can- 
'didato reprovado não pode CORRER novo exame, senão 
perante os mesmos julgadores." (Rui, Q. Império, 1, 413.) 
| Visitar em seguimento: “CorrER as igrejas em quinta- 
-féira santa.” (Constâncio.) || Percorrer, compulsar,' em 
busca dé informações: “Conrer todos os aixtores, livros 
que tratam da matéria.” (Idem.) || Sofrer, padecer, expe- 
rimentar: “Correu tão furiosa tormenta a barca de Pedro, 
que a barca, o piloto, e os companheiros, todos estiveram 
a pique de naulragar.” (Vieira, Sermões, VIII, 8.) | Mover 
rapidamente, em linha reta; mover, puxando ou empur- 
rando: “Corner as cortinas." (J. Ribeiro.) “As nove horas 
da noite os guardas CORRERAM os ferrolhos, e rodaram a 
chave da pesada porta do meu cubículo.”. (Camilo, Mem. 
do cárcere, 1, 65.) | “Correr mynpo,- viajar.” (Aulete.) 
| “Corner romos,- toirear.” (Séguier.) | Transitivo- 
-relatipo — Arremessar; vibrar: “Conner estocada a al- 
guém.” (J. Ribeiro.) || Passar ligeiramente: “CorrER a 
mão pela barba.” (Constâncio.) [| Analisar, examinar: 
“CornENDO com à mão os lavores da pedra.” (Herculano, 




















Corresponder 
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Coruscar 





Lendas, I, 234.) | Volver, passear: “Entro; corro os olhos 
pelos camarotes.” (M. Assis, Brás Cubas, 259.) || Expulsar: 
“Jegus CORREU os vendilhões do templo.” (Aulete.) || 
CoRnRER PARELHAS,— igualar, competir: “O poeta CORREU 
então parelhas com o idiota.” (Camilo, Vingança, 203.) 
| Verter, entorner: “E cada um CORRE NO copo o “vinho 
que desejou.” (Castilho, Fausto, 119.) | . Predicativo — 
Decorrer, passar (em certo estado ou condição): “ConrIA 
fria a manhã.” (Camilo, Delitos, 142.) “Os felizes dias que 
tão serenos-conrem entre dois amigos.” (M. Barreto, 
€. persas, 52.) “A vida que corRE trangiila não cria ca- 
racteres viris.” (O. Mota, Lições de português, 80.) || Pro- 
nominal — Envergonhar-se: “INão se CORRA de ter, um 
dia, escrito que o padre é ignorante.” (Camilo, Romance, 8.) 
| Ter comunicação; corresponder-se, tratar-se: “ConrEM-se 
bemi um com o outro.” (Constâncio.) || Estar no mesmo 
lançamento; ter a mesma direção: “Conren-se uma ilha 
com outra.” (Morais.) ; 
Relativo — Ser próprio, adequado; 
Corresponder estar em correspondência, em rela- 
cão: “Tudo o que está cá fora CORRESPONDE qo que sinto 
cá dentro.” (M. Assis. Q. Borba, 8.) “Queria fazer uma 
galeria que CORRESPONDESSE qo palácio.” (Morais.) | Re- 
tribuir equivalentemente: “Ele (o dilema) me põe em 
risco de não CORRESPONDER aos deveres do mêu mandato.” 
(Rui, C. políticas, :123.) | Ser proporcionado, conforme; 
satisfazer: “O seu procedimento não CORRESPONDEU à 
expectação do púhlico.” (Morais.) || Seguir-se; responder: 
“Tma risada ruidosa e longa CORRESPONDEU à mordente 
desforra de Frei Rói.” (Herculano, Lendas, 1, 62.) || Bir- 
relativo — Pagar, retribuir: “CORRESPONDER G0 benefício 
com a gratidão." (Constâncio.) “ConRESPONDER qo amor 
com outro amor.” (Morais.) || Transilivo — Retribuir: “O 
amor- de Jônatas obrigou a alma de Davi a que O COR- 
nEsPONDESSE.” (Vieira, apud Rui, Réplica, n. 121.) “Pelos 
tormentos e penas que Cristo nosso Redentor nela padeceu, 
e pelo sentimento e dor com que nós as devemos coR- 
RESPONDER é acompanhar.” (Idem, Sermões, IV, 242.) | 
Pronominal — Cartear-se: “O conde de Cavour, CORRES- 
ponDEnDO-se com Farini...” (Rui, Q. Império, 87.) 


Intransilivo — Agir como corretor: “F. foi 
Corretar quem CORRETOU neste negócio para a casa 
Silva & Cia.” (Apud Teschauer.) 


s Intransitivo — Andar ligeiramente, a passo 
Corricar miúdo: “Já nele mondavam as' perdizes e, 
CORRICANDO ou riscando o ar de asa flébil, imprimiam à 
hora... um acento de fugitivo." (Aquilino Ribeiro, apud 
Enciel. Port.) 


Corri ir Transitivo — Emendar, melhorar; modificar: 
gr “pyij Vaz, que se havia levantado muito cedo 
para CORRIGIR as provas dum romance...” (C. Neto, 
Conquista, 208.) “Pediu-me que fizesse a leitura do Pro- 
jeto do Código Civil, que me trazia, e lhe CORRIGISSE as 
faltas.” (E. C. Ribeiro, Ligeiras observações, 5.) “Emulam 
as nações modernas em CORRIGIR a severidade do direito 
penal.” (Rui, Q. Império, 1, 21.) || Castigar, repreender, 
censurar: “Só devemos: CORRIGIR as crianças até onde é 
absolutamente necessário.” (Séguier.) Il Pronóominal — 
Emendar-se, mudar de vida: “Sinceramente, não sei 
conricia-me do vício das divagações.” (Camilo, Saiva- 


ção, 15.) 

à Transitico —— Fazer forte: enrijar, forta- 
Corroborar lecer: “CoRROBORAR O doente; CORRO- 
BoRAR O estômago.” (Constâncio.) || Confirmar, compro- 
var: “Filólogos que se dedigoam de CORROBORAR OS seus 
assertos com transcrições de textos aútorizados.” (Sá Nu- 
nes, Aprendei, 1, 39.) || Pronominal — Fortalecer-se, ad- 
quirir forças: “O coração se CORROBORA com a graça do 


Espírito Santo.” (Morais.) 

Transitico — Roer, consumir pouco a pouco; 
Corroer gastar, carcomer: “Vê que os vermes CORROE- 
fais à minha face.” (Camilo, FP. do arcediago, 254.) “Atin- 
gido este (cerro) vêem-se-lhe aos lados, esbotenando-lhe 
os flancos e coRRoENDO-08, fundos rasgões de enxurro.” 
(E. Cunha, Serlões, 393.) | Destruir; depravar: “Dano que 
coRn61 e aníquila todas as coisas.” (J. Ribeiro, Floresta, 26.) 
“Os vícios connogm a sociedade.” (Séguier.) Il Pronominal 
— Ser consumido, gasto: “Os metais, em contato com 
a maior parte dos ácidos, corroEM-se.” (Aulete.) | De- 
pravar-se, desnaturar-se: “A alma conrór-se pela influência 
das paixões.” (Idem.) || Conjugação — Moer. is 









































Corromper Transitioo — Perverter física ou moral .. 


mente: “Foi CORROMPIDO O ar que res- 
piramos.” (G. Dias, Poesias, HI, 184.) “Não podendo a 
morte CORROMPER, nem desfazer o corpo morto de Cristo.” 
(Vieira, Sermões, VII, 372.) “Este coRrROMPE virginais 
purezas.” (Camões, Lusíadas, VIII, 98.) | Alterar, adul- 
terar: “CorROMPEU Os textos que citou.” (Séguier.) À 
Subornar, peitar: “Mandou chamar Apolônio e, CORROM- 
PENDO-O com ouro...” (A. Campos, Antologia, Bernar- 
des, I, 48.) || Pronominal — Apodrecer, deteriorar-se: “O 
peixe CoRROMPEU-se em poucas horas.” (Aulete.) || Per- 
verter-se: “E cada dia vai criando novos vícios, e COR- 
noMPENDO-se com eles.” (Bernardes, apud M. Barreto, 
Novos estudos, 130.) 


. Intransitivo — Pipilar, chilrear: “'Cor- 
Corruchiar RUCHIAVAM Og canários.” - 


Corrugar O mesmo que ENRUGAR. — P. usado. 


: Transitivo — Rodopiar, fazer girar: “Flor 
Corrupiar voltara a embalar-se na rede e Justa 
fazia outra CORRUPIAR O fuso à castanhola de seus dedos 
ágeis.” (J. Alencar, apud Teschauer.) || Intransitivo — 
Andar em corrupio; rodopiar: “Está que parece um pião 
corRUPIANDO.” (M. Lobato, Negrinha, 203.) 


Intransitivo — Andar a corso: “...um dos 
Corsear navios que CORSEAVAM nO Atlântico.” 


Cortar Transitivo — Dividir com instrumento de gu- 
me: “CorrAR o pão.” (Aulete.) || Fazer incisão 
em; ferir: “CoRTAR um dedo, CORTAR um braço.” (Morais.) 
| Talhar: “Cortar vestidos.” (J. Ribeiro.) | Devastar, 
cortando: “Quebrareis as suas estátuas; € CORTAREIS 08 
seus bosques, e queimareis a fogo as suas imagens d'escul- 
tura." (Almeida, Deuteronômio, 7,5.) || Cruzar, sulcar: “Vá 
a gente que mandar, CORTANDO os mares, à buscar novos 
climas, novos ares.” (Camões, Lustadas, IV, 76.) “Não 
serão os nossos filhos que verão todo este país CORTADO 
de estradas” (M. Assis, C. velha, 103.) || Interceptar; ata- 
lhar: “CorTAR comunicações.” (Séguier.) “CORTAR a mar- 
cha do inimigo.” (J. Ribeiro.) || Afligir: “Nisto a menina, 
que estava ali a ouvir-me, rompeu a chorar que CORTAVA 
o coração.” (Camilo, apud M. Barreto, Novíssimos, 117.) 
| Impedir, obstruir, atravancar: “ConrTáR um caminho, 
uma passagem.” (Aulete.) [| Supfimir: “Contar uma parte 
do artigo.” (Idem.) || Interromper: “CORTAR & conversa.” 
(Séguier.) | “Contar o mal pela raiz, extirpá-lo; destruir 
o que lhe dava origem.” (Idem.) || “CorTAR O Foco, — 
impedir que se propague.” (Séguier.) || CORTAR A FEBRE, 
curá-la, fazê-la cessar: “Algum de voces sabe CORTAR & 
febre?” (F. M. Pinto, Peregrinação, 191.) || Intransitivo 
— Ter bom gume; fazer incisão: “Esta faca não corta.” 
(Lago, O que é correto, 10.) || Relutivo — Atravessar, cru- 


do Cartaxo.” (Garrett, apud Aulete.) | ConTAR por, - 
suprimir; renunciar a: “CORTAR pelos apetites, gostos.” 
(Constâncio.) || Fazer incisões, dar golpes: “Começou de 
CoRTAR naquelas armas a carne de seu próprio filho.” 
(Apiid E.C.: Ribeiro, Tréplica, 125.) |-Pronominal — Ferir- 
-se com instrumento cortante: ''Conrou-se quando ia partir 
o pão.” (Aulete.) || Furtar:“ConTARA-se com O dinheiro." 
(Sêguier.) 

s Transitivo — Tratar com cortesia; cumpri- 
Cortejar mentar: “Contesgro e saí.” (M. Assis, 
Esaã, 244.) || Lisonjear, obsequiar com intento de obter 
alguma coisa: “Viu-se deixado dos que o CORTEJAVAM.” 
(Morais.) || Galantear, fazer a corte a: “ConTEJAR damas." 
(Séguier.) ita E 


. Transilivo — Armar com cortina; adornar 
Cortinar com cortina: “A caso foi magicamente alca- 
tifada, corTINADA, mobilada.” (Camilo, Felicidude, 129.) 
| Encoprir: “De araunas ondesdas teias vão CORTINAR & 
loja solitária.” (Castilho, Escavações, 158.) ) 


e Intransitivo — Fazer ouvir vozes de coruja: 
Corujar “a Natiúrezá CORUJANDO...” (M. Fon- 
tes, apud C. Figueiredo.) Ê 


: Intransitivo — Relampejar, reluzir: “Co- 
Coruscar ruscavast-lhe então os olhos como estre- 
tas.” (Camilo, Fani, 10.) “A paixão CORUSCAVA nos olhos 
daqueles intérpretes.” (Idem, apud Aulete.) || Transitivo 
— Dardejar, deitar de si: “Os olhos CORUSCAVAM umas 
êscuas.” (Idem, Dem. do ouro, II, 31.) - 3 


zar; passar: “CORTAMOS por entre os vistosos pâmpanos 
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« terra.” (Idem, Fafe, 7.) 
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Cravejar 





Corvejar Intransitivo — Grasnar como o corvo: “Esse 


quadro da agiotagem CORVEJANDO sobre as 


calamidades da grande nação americana.” (Rui, Finanças, 
114.) | Transitivo — Ruminar, repisar: “ConvEJAR um 
negócio.” || Remorder: “Os remorsos que CORVEJAM O 
coração do ímpio.” (Morais.) 


Coscuvilhar O mesmo que MEXERICAR. 


Coser Transitivo — Unir com fio e agulha, dando pon- 
tos: “Então os vestidos e enfeites de nossa ama, 
quem é que os cosE, senão eu?” (M. Assis, apud Sá Nu- 
nes, L. vernácula, 1.º e 2. séries, 24.) || “CosER dois peda- 
ços de pano.” (Aulete.) || Transitivo-relatiso — Unir, en- 
costar: “Coser o ouvido com a porta.” (J. Ribeiro.) | 
Esfaquear: “Desancava-o logo, se o não CosESssE q faca- 
das.” (Taunay, Inocência, 91.) | Unir com agulha e fio: 
“Ninguém cose um remendo de pano novo num vestido 
velho.” (Figueiredo, S. Marcos, 2, 21.) || Intransitivo — 
Costurar: “Vive de cosen.” (Aulete.) || Pronominal — 
Remendar ou consertar seu fato: “A preguiçosa nem trata 
de se couser.” (Séguier.) || Arranjar-se; dirigir a sua vida: 
“Ela que se vá arranjando por lá, que eu cá sabe Deus 
como me coso.”' (Al. Azevedo, Cortiço, 89.) | Encostar-se; 
caminhar unido: “Esbarraram com dois sujeitos que vinham 
saindo, e cosERAM-se ao portal.” (M. Assis, Esaú, 2.) “A 
jumenta vendo-o, cosgu-st toda com a parede.” (Figuei- 
redo, Números, 22, 25.) “E cose-se (o cão) novamente 
com os calcanhares do senhor.” (M. Assis, Q. Borba, 42.) 


. Transilivo e intransitivo — Coser, costurar; 
Cosiear remendar: “Cosican as roupas de pai Ansel- 
mo." (Xavier Marques, Joana, 140.) “Santinha cosiCava 
na sala.” (Idem, Sargento Pedro, 108.) 


Cosmopolizar Transitivo — Tornar cosmopolita;. 


E universalizar; internacionalizar: 
Tudo se CosMoPOLIZA ainda no povo mais arredio.” (An- 
tero de Figueiredo, Espanha, 390.) 


Transitivo — Rodear: “CostEAR um monte.” 
Costear (Morais.) | Navegar junto à costa de: “Vol- 
tamos a COSTEAR O reino de Champá.” (F. M. Pinto, 
Peregrinação, 37.) || CostEAR o gado,- arrebanhá-lo, habi- 
tuá-lo a reunir-se em certo ponto na fazenda. || Relativo 
— Navegar, seguir (falando do litoral ou das margens 
dum rio ou lago): “O navio andava COSTEANDO junto à 
ba da Madeira.” (Aulete.) || Pronominal — Nuvegar, 
chegando-se: “Foi CosTEANDO-se à terra." (Idem.) || Cingir- 
-se: “CostEAR-se com a vontade de alguém.” (Constâncio.) 


Transitivo — Ter por costume: “Sempre 
Costumar cosTUME! escrever assim.” (Rui, Réplica, 
n. 297.) “Cosrumavam aqui os indígenas trazer latão 
soante nos instrumentos.” (Camões, Lusfadas, HI, 4.) — 
Com a preposição de: “Costuma de escolher fracos sujei- 
tos.” (Apud Rui, Réplica, n. 465.) “Os da companhiu que 
costumo de chamar tobiaticamente do elogio-múluo." 
(General Liberato Bittencourt, Imerlais, 1, 32.) — || Usar 
(antiquado nesta acepção): “Coisa é que se COSTUMA e se 
deseja.” (Camões, Lusfadas, III, 4.) “Costumava sempre 
vestiduras soltas.” (Rui de Pina, apud G. Viana, Apos- 
tilas, 1, 332.) | Pronominal — Acostumar-se, habituar-se: 
“E costuMar-vos já a ser invocado.” (Camões, Lustadas, 
I, 18.) “CosrumEi-me a estas suas águas, que, ainda que 
amargosas, são saudáveis.” (F. R. Lôvo, apud C. Laet, 
Antologia, 260.) 


Intransitivo — Trabalhar em costura: “Vi- 
Costurar vem de costuran.” (Aulete.) || Transitivo 
— Coser: “Enquanto ela costuRA alças, eu sento-me ao 
pé, e estamos horas sem dizer nada um ao outro.” (Camilo, 
Felicidade, 86.) “CosturavA os vestidos das senhoras da 


Cotar Transitivo — Notar, assinalar por meio de cota: 

Estas cartas, COTADAS à margem, remeteu por 
um trombeta o general holandês aos nossos.” (Vieira, 
Sermões, VII, 51.) | Marcar o nível, a altura de: “Cortar 
as montanhas.” || Fixar o preço, a taxa de: “A praça não 
cortou as ações desta companhia.” (Aulete.) || Transitivo- 
-relatico — Taxar, avaliar: “Esteve coraDo (o vinho) a 
quatro soldos.” (Herculano, Monge, II, 97.) || Coran maL, 
- ter por mau: “A redução mal COTADA pelo mestre é a 
seguinte...” (Rui, Réplica, n. 328.) 


. Transitivo — Confrontar, pondo cotas ou ano- 
Cotejar tações; comparar, pôr em paralelo: “CorTEJAR 
dois textos.” (Aulete.) “Leio os historiadores antigos é 





























modernos, coTEJO todas as épocas.” (M. Barreto, C. per- 
sas, 233.) “Quão semelhante acho teu fado ao meu, quando 
os coreso!” (Bocage, Obras, I, 147.) | Transitivo-relativo 
— A mesma siguificação: “Corese-se o boudoir ao fouca- 
dor, o abal-jour ao quebra-luz." (Rui, Réplica, n. 469.) 

CoreJexo-los (os escritores) com os excertos do mestre.” 
(Idem, ibidem, n. 157.) 


. Transitivo — Usar todos os. dias; gastar com 
Cotiar o uso: “És um estragado; andas a COTIAN O 
fato novo; depois, não tens que vestir para a Páscoa." 
(C. Figueiredo, Falar e escrever, I, 52.) 


Co E E . a Pronominal — Tornar-se diário; 
tidianizar se reproduzir-se diariamente: “O seu 


jejum coTIDIANIZAVA-se: eraim-lhe às vezes sobejo alimento 
umas pevides de laranja.” (Apud 'Teschauer.) 


e Transitivo — Distribuir por cota: “Corizar 
Cotizar um dividendo.” | Pronominal — Reunir-se, 
a fim de contribuir (para uma despesa comum): “E se 
chegaram a corizan para cobrir-lhe as divinas carnes,” 
(Fialho, Vida irônica, 277.) “Será permitido também obri- 
gar a prêmio fixo os segurados, ficando, porém, estes ads- 
tritos, se a importância daqueles não cobrir a dos riscos 
verificados, a corizanem-se pela diferença.” (Rui, Pare- 
cer, 471.) “As costureiras deviam COTIZAR-se para te man- 
darem de presente uma grosa de camisas.” (Camilo, Feli- 
cidade, 197.) 


Cotovelar O mesmo que ACOTOVELAR. 

Coucear O mesmo que ESCOUCEAR. 

Couir Transitivo — Revestir de couraça: “Cou- 
açar RAçAR um navio.” (Aulete.) || Prenominal 


— Revestir-se de couraça; proteger-se: “COuURAÇAR-Se con- 
tra os reveses.” (Idem.) 


Courear Transitivo — Extrair o couro de: “Coungan 


um animal.” 


Cc Transitivo — Andar coxo; claudicar: “COXEAVA, 
OXCAT cstorcia-se é suspirava dolorosamente." (Her- 
culano, Lendas, 1, 139.) || Relutivo — Ser coxo; ficar coxa: 

Ele porém coxgava do pê.” (Figueiredo, Gênesis, 32, 31.) 


Transilico — Preparar (alimentos) pela ação do 

Cozer lume: “O forneiro cozer o pão.” (C. Figueiredo, 
Lições práticas, I, 249.) | Calcinar, submeter à ação do 
fogo: Cozer a louça.” || Digerir: “U estômago coze isso 
mal.” (Séguier.) || Resolver (falando de defluxo): “A flor 
de borragem é boa para cozen o defluxo." (Aulete.) || 
Cozer A BEBEDEIRA,- dormir para que ela passe." (Idem.) 


a Transitivo — Cozer ao lume; guisar: “Der- 
Cozinhar ruba os estípites dos ouricuris e rala-os, 
amassa-os, cozinHA-0s.” (E. Cunha, Sertões, 136.) “Tam 
lá prover-se de lume para cozinHar a ceia.” (Camilo, 
Novelas, 1, 73.: 


Intransitivo — Levar vida de crápula, de 
rapul Anal dg 
Cc ap CRE. libertino: “O bordeleiro que CRAPULEIA." 
Rui, Conferência. no Politeana Baiano, 1919.) 


o Intransitino — Produzir ruído semelhante 
Craquejar ao de alguma coisa que se quebra: “O 
ruído nervoso dos pequenos dentes demoníacos, CRAQUE- 
sANDO interminável...” (Lima Campos. apud F. Costa, 
Voc. analógico, 116.) 


Transitivo — Pôr o sinal da crase em: “É 
Crasear ; frequente erro CRASEAR esse a, que só pode 
ser a preposição.” (O. Mota, Selela moderna, 24.) 


Transitivo-relativo — Fazer penetrar à força e 
Cravar profundamente: “Esfregava os olhos, e CRA- 
vava os dentes no beiço inferior.” (Camilo, Vingança, 212.) 
“O mastim da ironia que lhes crava o dente canino da 
chufa.” (Idem, Novelas, 1, 122.) “Cnrava-lhe pelo prito 
com ambas as mãos o moutante.” (Vieira, Sermões, XIV, 
340.) | Engastar: “Cravar um brilhante num anel.” 
“Anel CRAVADO de brilhantes.” (Constância.) | Fitar, 
fixar: “Cravou os olhos em Nicolau, e fez pê atrás de 
espantada.” (Camilo, Esqueleto, 251.) |] Pronominal — 
Penetrar. fincar-se: “A haioneta do soldado [oi CnAvAR-58 
no lavrador pacífico.” (Idem, Delilos, 172) |] Fixur-se, 
pd “Cravou-se-lhe a suspeita no coração.” (Sê- 
guier. 


. Transitivo — Fixar por meio de cravos: 
Cravejar “Cravesan uma ferradura.” (Aulete.) 
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Crismar 





Cnavesar o cavalo,- pôr-lhe nas ferraduras os cravos que 


faltam. || Transitivo-relativo — Intercalar, entressachar: ; 


“São formas antigas, de que se CRAVEJAM as poesias de 
Machado de Assis.” (Rui, Réplica, n. 488.) | Fixar, pregar 
com cravos: “Com o CRAVEJAREM numa cruz Antônio 
Guedes de Sousa.” (Camilo, Mosaico, 138.) 


Creditar Transitivo-relativo — Inscrever como cre- | 


dor: “Eu crenitro você por dois contos.” 
(S. Bueno, Português pelo rádio, 219.) “Vou crEeDITÁ-IO 
por dois contos de rêis que me entregou.” (Aulete.) || 
Transitiro -— Garantir: “Consumiram o lastro, que a 
CREDITAYA (a emissão), e fizeram todas as suas exigências 
legais, sem garantia de espécie alguma.” (Rui, Excursão 
eleitoral, 177.) 


Cremar tda — Creman cadáveres,- incinerá- 


Crenar O mesmo que QUERENAR. 


. Transitizo — Deitar crêmor em: “Cre- 
Cremorizar MORIZAR uma. poção.” 


Transitioo — Embeber ou infiltrar creo- 
Creosotar soto em: “Carne CREOSOTADA.” 


: Intransitivo — Dar estalos como o sal no 
Crepitar lume: “As fogueiras quase abafadas, vas- 
quejando sob nuvens de fumo, cnrEePITAM,... lançando 
precípites clarões sobre a turba.” (E. Cunha, Seriões, 208.) 


Intransitivo — Começar o crepúsculo: 
Crepuscular “Quando pisou os primeiros degraus 
da ponte. ...cnepuscuLAvA.” (L. Palhano. Gororoba, 151.) 
“Qual o fim de um belo dia, crepuscuLANDO no céu.” 
(Lib. Bittencourt, Imortais, 1, 77.) 


e Intransitico — Aproximar-se o cre- 
Crepusculejar púsculo; começar a crepuscular : 


“CrEPUSCULEJAVA. Alvorecia.” (Góis, Sint. regência, 29.) 


Crer Transitivo — Acreditar, ter por certo, dar como 
a verdadeiro: “Não criam em” Cristo, porque não 
criam a sua divindade.” (Vieira, Sermões, IV, 117.) “Ad- 
mito a possibilidade dos milagres, engio os que a Igreja 
manda crer.” (R. Silva, apud Stringari.) || Julgar, presu- 
mir, supor: “Temo e crEIO que qualquer tempo curto 
seja.” (Camões, Lusíndas, III, 4.) [| Aceitar como verda- 
deiras as palavras de: “Cnene-me, senhores. Sou um már- 
tirl” (Rui, C. Inglaterra, 138.) “Mas não se quis mani- 
festar senão aos que o criam € amavam.” (Vieira, Sermões, 
V, 154.) | Transilivo-predicativo — Julgar, reputar: supor: 
“A larga história do seu desditoso amor, que o mundo 
cnza retribuído e feliz.” (Herculano, Babo, 81.) “Manuel 
crê acertada a tua escolha.” (M. Barreto; Navíssimos, 209.) 
1 Intransitico — Ter fê, ter crenças, particularmente cren- 
ças religiosas: “Os que padecem têm uma grande neces- 
sidade de cren.” (Aulete.) | Relativo — Ter confiança; 
ter fê: “A cneaxos nas próprias palavras do grande filó- 
sofo inglês.” (Rui, C. Inglaterra, 203.) “É preciso cnen 
em alguma coisa para ser grande.” (Garrett, Viagens, 
I, 35.) “Crer em Cristo é cnen nele; crer a Cristo é crê-lo 
a ele.” (Vieira, Sermões, IV, 177.) || Dar crédito: “Porque 
se vôs cnêsseis a Moisés, certamente me cnenfeis tam- 
bém a mim." (Figueiredo, S. João, 5, 46.) “E dizia que 
se não fazia obras de seu Padre, lhe não cnessem.” (Fr. 
Tomé, apud Stringari.) | Pronominal — Finr-se: “Porque 
sabé quanto erra quem:se crê de seu pérfido adversário.” 
(Camões, Lustadas, 1, 85.) 


Crescer Intransitivo — Aumentar em número: “Cresce 

a povoação, o rebanho.” (Constâncio.) || Au- 
mentar em volume: “Com o fermento CRESCE a massa.” 
(Morais.) || Aumentar em estatura ou em altura: “Este 
* menino “Cresceu muito desde o" ano passado.” (Aulete.) 
“Crescem os animais, o homem. as plantas.” (Constân- 
cio.) | Aumentar em duração: “Cnescem os dias, as noi- 
tes.” (Morais.) || Aumentar em intensidade: “Em quem 
cnrescr o desejo de valor.” (Camões, Lusfadas, IV, 82.) 
“E o sussurro crescia.” (Herculano, Lendas, II, 253.) 
“Cnescg a febre.” (Constâncio.) | Aumentar em quanti- 
dade; multiplicar-se: “No segundo ano CRESCERAM OS 
lucros da falsificação do papel seludo.” (Camilo, Mem. 
do cárcere, 1, 89.) | Sohejar: “Ainda cnesce dinheiro.” 
(Aulrte.) || Relutico — Crescer sobre, ou para alguém, - 
investir contra alguém: “CrEscEU para a multidão, e 
apanhou quatro cabeças da primeira paulada.” (Camilo, 
O bem, 160.) | Aumentar: “Crescer em soberba, altivez, 
Orgulho. O inverno cresce em rigor.” (Constâncio.) fl 


| Transitivo-predicativo -— Desenvolver-se (em certo estado 
ou condição); revelar (certa vocação) desde a infância: 
“Cresceu músico e poeta.” (C. Neto, Disc. acad., I, 255.) 
E Transitivo — Fazer crescer, aumentar: “Donde podíeis 
CRESCER motivos a vossas finezas 2” (Vieira, Sermões, Iv, 
323.) “Ele lhe cresceu o ordenado.” (E. C. Pereira, 
Gram. erpos., 239.) “Resta averiguar se as subversões e 
soçobros do dilúvio crescERAM a Lerra e essas serras 
altíssimas.” Constâncio.) 


Crespar O mesmo que ENCRESPAR. 


ir O mesmo que ENCRESPAR. || Ondear; sal- 

Crespir picar com brocha, imitando pedras de várias 

Pd “Cnespir uma parede.” (Aulete.) || Conjugução — 
alir. 


Transitivo — Queimar levemente; tostar: “O 
Crestar raio CRESTA O que não abrasa.” (Morais.) | 
Tornar triguciro: “O sol cnesrou-lhe o rosto.” (Séguier.) 
ll Enfraquecer; fazer vacilar: “Essas dúvidas cnesTAM à 
virtude pela raiz.” (Rui, C. Inglaterra, 208.) | “Crestan 
colmeias,- tirar-lhes o mel.” (J. Ribeiro.) || Saquear, rou- 
har: “O campo saqueado e crestTADO dos jaus.” (Morais.) 
| Pronominal — Ficar crestado: “CRESTARAM-se as vinhas.” 
(Aulete.) 


Cretinizar Transitivo — Tornar cretino; imbecilizar: 
A moléstia CRETINIZOU-O. 


Criar Trunsitico — Dar existência a; tirar do nada: 
“No princípio crrou Deus o céu e a terra.” (Fi- 
gueiredo, Gênesis, 1, 1.) || Alimentar, sustentar (uma 





criança): “E a mãe que o filho cria...” (Camões, Lustfa- 
dus, 1, 90.) “Crian os filhos." (Constâncio.) || Gerar, pro- 
duzir: “E vós, também, ô terras excelentes... .que CRIAS- 
TES Os peitos eloquentes e os juízos de alta fantasia.” 
(Camões, Lusíadas, II, 13.) “Vende o candeeiro, a loba, 
e os calhamaços, tornu-te às terras que batatas CRIAM.” 
(Castilho, Escarações, 113.) || Originar, inventar: “Criar 
palavras. Criar uma arte, uma indústria, uma ciência.” 
(Aulete.) |] Instituir, fundar: “Criar um estabelecimento 
de crédito.” (Séguier.) | Educar: “Punham todo o seu 
cuidado em emar os filhos na prática da virtude.” (M. Bar- 
reto, C. persas, 25.) | Promover a procriação de: “CRIAR 
bichos da seda.” (Constâncio.) | Cultivar: “CriAR plan- 
tas.” (Aulete.) || Adquirir, granjear: “Ser bom é mais um 
motivo para criar afetos e dedicações em redor de si." 
(A. Amaral, Passageiro de bonde, 80.) || Adquirir, cobrar: 
“Então CRIAVA novas forças e arremetia juvenilmente au 
trabulho.” (M. Assis, Brás Cubas, 138.) | Adquirir: “A 
árvore criou raízes.” (Séguier.) 4 Causar, fazer aparecer: 
“Criar dificuldades.” | Transitivo-relutivo — Originar, 
causar: “Criou danos à Espanha.” (Morais.) | Cobrar, 
tomar; apanhar: “Crian amor, amizade a alguém.” 
(Constâncio.) | Transitizo-predicatico — Tornar, fazer; 
instituir: “Carlos HI enou-o grande de Espanha da pri- 
meira classe.” (Camilo, Corja 93 || Pronominal — Nas- 
cer: “Nesta terra se cniaM perigosos, formosos olhos.” 
(Morais.) || Crescer; educar-se: “Duas crianças que por 
ali se cnianas entre matagais.” (Camilo, Mem. do cár- 
cere, 1, 29.) | Formar-se pela educação; desenvolver-se 
com o andar do tempo: “Pela educação dos romanos 
criavam-se na república egrégios patriotas.” (Constâncio.) 
Nora. “O verbo crian é perfeitamente regular. . Tem-se 
querido fazer distinção entre criar e crear, dizendo-se que 
O primeiro significa educar, e o segundo dur ecperiências, 
tirar do nada. Tal distinção não tem razão de ser; em 
ambos os casos o verbo deve ser escrito com i e conjugado 
regularmente.” (Nascentes, Idioma nacional, I, 123.) 


PRE Intransilivo — .Cantar..(o grilo): “Fora; os 
Cricrilar grilos CRICRILAVAM nas. moitas de erva- 
cidreira.” (G. Coutinho, Morungaba, 70.) 

dra e Transitivo — Acusar de crime; considerar 
Criminar como criminoso: ““Acusavam-nos a eles 
do mesmo expediente para Os CRIMINAREM.” (Herculano, 
H. Inquisição, I, 251.) “Por ferozes contrários perseguidos, 
por línguas impostoras crivINADO.” (Boca e, Obras, 1, 232. 
ki Pronominal — Dar-se por criminoso: “ força de amon- 
toar (ulsidades e contradições, cristiNOU-se ele mesmo.” 
(Constâncio.) é ; 


at . Intransitivo — CRisaLIDAR à lagarta, — 
Cr isalidar transformar-se. em crisálida. . - 


Cri Transitivo — Asl-ninistrar a crisma a; cod- 
rism x . . E A 
ismar firmar na fê: “Era consentirem que o Sebas- 
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Culpar 





tião fosse crismAaDO para receber outro nome.” (Camilo, 
Livro negro, 44.) | Trunsitivo-relutivo — Alcunhar, apelidar: 
“A quem elu costumava CRISMAR com epitetos truanes- 
cos.” (Idem, Coração, cub. e estômago, 91.) “CRISMARAM-NO 
de 'pé-de-chumbo'.” | Pronominal — Receber o sucrumento 
da confirinução: “Crismou-se aos quinze anos.” il Apelidar- 
-se, coguominar-se: “U indianismo está de novo a deitar 
copa, de nome mudado. Crismou-se de cabuclismo." 
(M. Lobato, Urupês, 22.) 


Crisolar O mesmo que ACRISOLAR. 


Cri Transitivo — Encrespar, franzir: “CRISPAR O 
1spar papel.” | Contruir: “Erguendo os olhos uo 
céu e crispANDO as mãos.” (F. M. Pinto, Peregrinação, 121.) 
 Pronominaul — Contrair-se: “Crispanas-se-lho os de- 
dos.” “Fosse possível ler nos cérebros... .e u humanidade 
cnispAR-se-iu de horror ante si própria.” (M. Lobato, upud 
Gr. Encicl. Port. e Bras.) 


: . Transitizo — Transformar em cristal; 
Cristalizar dar aparência de cristal a: “CRISTALIZAN 
o açúcar.” (Aulete.) || flelutivo — Perinanecer, estacionar 
(num mesmo estado): “CristTALIZARA (a campanha) num 
assédio plutôuico e dúbio.” (E. Cunha, Sertões, 508.) li 
Intransitivo — Condensar-se em cristal ou cristais: “Us 
sólidos capuzes de CRISTALIZAR chamam-se cristulóides." 
(F. T. D., Química, 11.) | Pronominal — A mesma sigoi- 
ficação precedente: “Pela evuporução CRISTALIZOU-Se O sal 
da dissolução.” (Constâncio.) || Fixur-se: “Já nos exami- 
namos ao espelho, já procuramos em que sentido se vão 
CRISTALIZANDU OU Se devem CRISTALIZAR OS NOSSOS traços 
fisionômicos.” (M. Lobato, fdêius, 40.) 

Transitivo — Tornar cristão; converter 


Cristianizar à religião cristã: “CRISTIANIZAR um po- 
vo.” (Aulete.) || Atribuir, dar o caráter cristão a: “Eru 
indispensável chusTIANIZAN-Ihes a fazenda.” (Herculuno, 
H. Inquisição, 1, 295.) | Pronominal — Fazer-se cristão: 
“Até a igreja distante, onde Sinhazinha se CRISTIANIZOU." 
(L. Edmundo, Rio de Janeiro, 339.) 


Criticar Transitivo — Examinar, notando a perfeição 
121 ou os defeitos de: “Anatomizar e CRITICAR 
escritos alheios.” (Herculano, Lendas, 11, 273.) || Ceusurur: 
“CruTICANDO O mundo como os especladores suem cRITI- 
CANDO a peça e os utores.” (M. Assis, Q. Borba, 294.) 
“CriTICAR Os atos do governo.” (Aulete.) 


ses . Intransitivo — Fazer crítica ordinária; 
Critiquizar criticar desurrazoadamente: “CriTI- 
Quizan é muis fácil que dar lições de urbanidade.” (Rui, 
À transução do Acre, 126; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Crivar Transitivo-relativo — Furar em muitos pontos: 
t “Cnrvou-lhe o peito de facadas.” (Séguier.) 
“Caivar um ulvo de balus.” (Aulete.) || Transitivro — Pus- 
sar por crivo; joeirar; peneirar: “Caivan areia, farinha." 
Ii Constelar; encher: “As façanhas que CRIVAM à nossa 
história.” (E. Cunha, Sertões, 234.) || Pronominul — Ficar 
crivado, traspussado: “Crivou-se de golpes.” (Aulete.) 

1 Intransitivo — Grasnar (o corvo); imitur a 
Crocitar voz do corvo: “E em plena podridão também 
os corvos crociTAvAM.” (L. Murat, Ondas, Il, 20.) 


Transitico — Revestir com uma camada de 
Cromar crômio: “CroxaRn vasos, talheres.” || Curtir 
com crômio: “Croxar peles." 


Cromatizar O mesmo que COLORIR. 


. “ Transitivo — Reduzir a crônica; nar- 
Croniquizar rar em forma de crônica: “Cnoniqui- 
ZzAR um acontecimento.” 


: Transitivo — Atormentar, martirizar: “As do- 
Cruciar res cruciam-no sem piedade.” (O Globo, 
21-37.) 


e Transitico — Pregar na cruz; aplicar o 
Crucificar suplício da cruz: “E assim o levaram para 
o cnucrricanes.” (Figueiredo, S. Mateus, 27, 31.) | Mor- 


* tificar, atormentar: “Cruciricar a carne.” (Constâncio.) 


Crucifixar O mesmo que CRUCIFICAR. 
Cruentar O mesmo que ENSANGUENTAR: “Fo- 


tos sanguinosos, que CRUENTARAM para 
sempre a duta de 30 de dezembro.” (Rui, Q. Impêrio, 
E, 233.) 





Cruzar Transitivo — Dispor em forma de cruz: “E, 

CRUZANDO OS joelhos...” (H. Silva, Mocidude, 
11, 105.) “Aqui não há senão CRUZAR as mãos, pôr o dedo 
ua boca, e confessar, ou a nossu iguvrâucia, Ou a nussa 
pouca [ê.” (Vieira, Sermões, V, 356.) || Atravessar: “O 
infaute D. Diniz e Diogo Lopes Pacheco cuuzanam esta 
noite a porta da taberna do genovês Foleo Tuca.” (Her- 
culano, Lendus, I, 74.) “A ribeira cauza a estrada.” (Sê- 
guier.) || Atravessar, percorrer em várius direções: “Cau- 
ZAMOS à povoação em todus os seutidus.” (Gurrett, Fia- 
gers, IL, 98.) | “CRruzAR Os BRAÇOS, ficar iuutivo.” (Sê- 
guier.) | Cnuzan BaLONETA— alacar, apontaudo a buio- 
neta. |“Cauzan As RAÇAS, acusular quimuis de raças dife- 
rentes.” (Aulete.) | fntransitico — Percorrer o mar- em 
direções diversas: “Andamos CRUZANDO na altura dos 
Açores, muis de três meses.” (Coustâncio.) | Pronominal 
— Estar atravessudo; culovar-se de Lruvés: “Eram muitos 
os caminhos a cnuzanen-se.”" (Camilo, Sulvção, 3.) Il 
Eucontrur-se em direções opostas: “CuUZANAM-Se OS VCn- 
tos.” (Aulete) “A procissão crHUZOU-Se com O curtejo 
fúnebre.” (Séguier.) || “CauzanEM-SE AS RAÇAS, Nascerem 
indivíduos cujos pais são de raçus diferentes.” (Aulete.) 
|| “Cruzar-se alguém,- benzer-se, persignar-se.” (Morais.) 


Transitivo — Avuliar ou medir o volume de 
Cubar (um sólido): “Cusar pedras.” (Sêguier.) 

O mesmo que CUCAR. | Cantar (o cuco): 
Cucar *.. enquanto Cuca o cuco...” (Castilho, apud 
CU. Figueiredo.) 

Intransitivo — CuCcuLAR O cuco,- cucar, can- 
Cucular (cer! Aulete.) 


+ Intransitivo — Nascer em forma de ca- 
Cucurbitar baça: “A melancia que degenerou da 
Europa, CUCURBITANDO tortuosa e aleijada, porêm muito 
mais doce.” (Garrett, up. Gr. Encicl. Port: e Bras.) 


. O mesmo que CUCUMITAR: “Cucunica 
Cucuricar e cunta o galo.” (Apud E. Cruz, Progr. de 
vernâculo, 1. série, 123.) 


' Intransitivo — Cantar (falando-se dos ga- 
Cucuritar los): “Quando os galus CUCURITAVAM e as 
vacus mugiam.” (Camilo, Corja, 15.) 

. Transilivo — Cogitar, imaginar, meditar: “Cui- 
Cuidar DAvA de noite o que haviu de executur de dia.” 
(Vieira, Sermões, XIV, 365.) || Julgar, supor: “Argúiam-no 
de avareza, e cuiDo que tinhum razão.” (M. Assis, Brás 
Cubus, 314.) | Intransitivo — Peusur, refletir: “Depois de 
um pouco estar CUIDANDO, alevautuudo o rosto ussim 
dizia:.. .” (Camões, Lusiadus, UI, 3.) || Relutivo — CuiDaR 
de ou em,- interessur-se por, preocupar-se com: “Ainda 
uão cuiDívamos dus meius de conquistar o mundo.” 
(Vieira, Sermões escolhidos, 1, 52.) “E não culpar cada 
um senão dos seus próprios interesses.” (M. Barreto, 
C. persas, 21.) “Cuidar na suúde, na casa.” (Morais.) 
“Curpenos em derribar-lhes os engenhos.” (Herculano, 
Monge, 1, 43.) | Atentar, reparar: “Ludeavam a tropa — 
em rastejamentos à ourelu dos desvios — os espius dos 
jugunços. Ninguém cuspavA tibiés.” (E. Cunha, Sertões, 
316.) | Pensar: “CusDAVA já em retirur-se, quando o ad- 


-ministrador lhe disse...” (Cumilo, Coração, cab. e estô- 


mago, 99.) || Transitivo-predicutico — Julgur, supor: “Car- 
los cuiDA-o assassino de seu pui.” (Gurrett, apud Sá Nunes, 
Lingua vernácula, 3.º série, 228.) || Pronominal — Julgar-se; 
ter-se por: “Cuspou-se bem-fadado para emprésas maio- 
res." (Camilo, Salvação, 184.) 

+ Intransilivo — Gritar (falando-se dos lei- 
Cuinchar tões): “Num cercado de ceva um bacori- 
aho cuincHAvA.” (C. Neto, Sertão, 133.) 


Cuinhar O mesmo que CUINCHAR: 


Intransitivo — CuLAPAR uma pessoa, cair 
Culapar de nádegas. 


: Intransitico — Passar pelo meridiano; che- 
Culminar gar ao auge: “O astro cuLMINA." (Cons- 
tâncio.) || Helutivo — CuLminar em,- terminar (de modo 
brilhante); transformar-se em, elevando-se: “Aqui a elo- 
quência do autor CULMINA em algumas páginas solenes.” 
(Rui, C. Inglaterra, 145.) “Uma alta reputação, que veio 
a CULMINAR... tia fama do jurisconsulto.” (X. Marques, 
Disc. ucad.,: V, 99.) 


Transilivo-relativo — Acusar; incriminar: “Deu- 
Culpar -se com o principe....um incidente de que 
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quiseram CULPAR depois.” (Apud Stringari.) “Curí-lo 

no furto, na morte.” (Moruis.) “Dizemos CULPAR alguém 

disto, nisto ou por isto.” (Stringari.) ! Transitivo = Pro- | 
gunciar culpado: “O juiz cuLPOU-O." (Constâncio.) li Pro- 

nominal — Cair em culpa; confessar-se culpado: “O vis- 

conde abriu a porta da sala imediata, CULPANDO-se € 

desculpando-se da demora." (Camilo, Vingança, 34.) Por 

salvar O irmão CULPOU-se à si próprio. (Constâncio.) 

. ransitivo — Amanhar: “Havia um homem 
Cultivar de possuía um campo bastante fértil e que 
CuLTIVAVA com muito esmero.” (M. Barreto, C. persas, 22.) 
| Eutregar-se à cultura de: “CuLTIVAR flores. (Aulete.) 
|| Dedicar-se, aplicar-se a: “Ou aprenderam eles as artes, 
ou fizeram que as CULTIVASSEM OS povos vencidos.” (M. 
Barreto, C. persas, 221.) | Procurar manter, conservar: 
“amizade verdudeira e reconhecida. Muito me prezava e 
prezo de a currtivar.” (Rui, C.' políticas, 157), ff Formar, 
educar, desenvolver pelo estudo, pelo exercício: “CULTIVAR 
o espírito, à inteligência, a memória.” (Aulete.) ti Prono- 
minal — “CULTIVAR-Se O homem,- adquirir cultura, tra- 
balhar por adquirir conhecimentos.” (Constâncio.) 

Transitico — Tornar objeto de culto; render 
Cultuar culto a: “Todas as associações literárias têm 
sabido cuLTUAR-lhe O nome.” (Rev. da Academia, n. 146, 


pág. 182.) 

tas O mesmo que ACUMPLICIAR: “Entre 
Cumpliciar as CUMPLICIADOS no levante.” (Rui, G 
políticas, 75.) “CUMPLICIAR-Se no crime com outros.” 
(Constâncio.) 

: Transitivo — Dirigir ou fazer 
Cumprimentar cumprimentos a; cortejar: “la 
cuMPRIMENTÁ-IO, ver se estava bem ali, ou se preferia a 
casa dele.” (M. Assis, Q. Borba, 38.) '"CuMPRIMENTOU, as 
senhoras, quando o carro passava.” (Idem, Esaú, 11.) 


e «Transilivo — Tornar efetivas as. prescrições 
Cumprir de; satisfazer, desempenhar, executar: 
“Cumprir uma ordem. Cumprir a lei. Cumpnia OS seus 
deveres.” (Aulete.) “Pois se O sabes, CUMPRE O teu dever, 
Alcaide do castelo de Faria!” (Herculano, Lendas, É, 224.) 
“Se bem CUMPRIMOS essa promessa não sei." (Vieira, Ser- 
mões escolhidos, I, 53.) || Completar: “Foi tão venturoso 
S. Roque, que lhe faltaram seus pais antes de CUMPRIR 
os vinte anos.” (Idem, Sermões, VIII, 64.) || Nora. “Tanto 
é correto dizer-se CUMPRIR COM quanto dizer-se CUMPRIR O: 
Cumpri com o dever, ou CUMPRI O dever.” (Laudelino, 
Verbos, 88.) “Um dever com que eu não podia deixar de 
cumprir.” (Rui, Réplica, n. 495.) “Os quais, CUMPRINDO 
com a ordem que José lhes tinha dado...” (Figueiredo, 
Gênesis, 50, 2.) “Cumpnm a palavra....ou com a pala- 
vra.” (Morais.) “O padre prior, depois de cumprir com 
o seu dever, voltava ao preshitério tranquilamente." (Her- 
culano, Lendas, IH, 139.) || Relativo — Convir; ser neces- 
sário, conveniente ou proveitoso: “Cumpre-nos estudar.” 
(Séguier.) | Pertencer, competir: “Apressando-me em res- 
ponder, segundo me CUMPRE, & tão lisonjeiro apelo.” (Rui, 
C. políticas, 104.) “Há coisas que nos não cumpre saber.” 
(Constâncio.) Íntransitico — Ser conveniente; ser neces- 
gário: “Já agora CUMPRE morrer com liberdade.” (Idem.) 
“Cumpre que avises Rudericn.” (Herculano, apud Aulete.) 
|'Pronominal — Realizar-se, verificar-se: “A promessa do 
prelado cuspnrú-se.” (R. Silva, apud Aulete.) Ii Completar- 
“se: “"Cumpaiasr-se vinte anos depois do meu regresso.” 


(Séguier.) . 
O mesmo que ACUMULAR: “Porque ca- 

Cumular da um deles CUMULAVA seis ou sete cargos 
daquela vacilante e pequena república.” (Herculano, Len- 
das, II, 294.) || “CumuLANDO a crueldade com a soberba.” 
(Morais.) “*CumuLANDO-me de atenções e favores.” (Rui, 
C. políticas, 109.) E 

Transítico — Imprimir cunho em: “Não 
Cunhar cungou moeda falsa, não venalizou a na- 
ção.” (Rui, C. Inglaterra, 325.) “CundEi moedas de prata, 
atirei-as ao giro.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1 97) 1d 
Amoedar: “CunHAR prata, oiro.” (Aulete.) || Tornar sa- 
lente, notável; evidenciar: “Repetindo alheias idéias, mas 
cCuNHADAS pela verdade da teoria e pela verdade dos fatos." 
(J. Bonifácio, apud C. Monteiro, Nova antologia brasi- 
leira, 223.) || Inventar, criar: “Nenhuma língua o perfilhou 
até hoje. Não o quis ainda o próprio inglês, de cuja faci- 
lidade em cunHAR epítetos dessa terminação fala com 
ênfase o dr. Carneiro.” (Rui, Réplica, 321.) 





















Curar Transitivo — Livrar de doença; restituir a saúde 
a: “E respondeu-lhe eutão Jesus: “Eu irei, e o 
curaneL.” (Figueiredo, S. Mateus, 8, 7.) || Debelar (doen- 
cus): “CuranDo toda a casta de doenças e toda a casta 
de enfermidades no povo.” (Idem, ibidem, 4, 23.) || Fazer 
alguém perder (algum defeito moral, algum hábito pre- 
judicial): “Os bons conselhos curanas-lhe a mania.” 
(Séguier.) || Secar ao fumeiro: “Curas chouriços." || Secar 
ao sol: “CuRaR carne, peixe.” (Morais.) il Branquear, 
expondo ao. sol: “Cunar o linho.” (Aulete.) || Intransitivo 
— Exercer a medicina: “Aquele facultativo não vive só 
de cunar.” (Idem.) || Transitivo-relativo — Livrar (de 
doença): “Curou-o do reumatismo.” || Relativo — Tratar, 
cuidar: “Em vez de cunan da mareação e dos ventos.” 
(Rui, Finanças, 94.) “Não CUREMOS logo de saber o que 
nos empece, mas o que nos aproveita." (Idem, Estante 
clássica, 136.) | Pronominal — Aplicar remédio para 
tratar-se: “Não se curou S. Roque a si, porque quis que 
sarássemos nós.” (Vieira, Sermões, VIII, 40.) “Curei-me 
de uma bronquite.” (Séguier.) || Emendar-se (de algum 
defeito moral ou hábito prejudicial): “Fui jogador, mas 
curei-me dessa moijéstia.” (Aulete.) 


arizar Transitivo — Envencnar com curare: 
Curariz “Cunanizar uma flecha.” | CuRARIZAR 
os músculos,- isolá-los da ação dos nervos motores. 


Transitico — Raspar com a cureta: “CURE- 
Curetar TAR um foco purulento.” 


E) Transitivo e relativo — Espiar, olhar curio- 
Curiosar samente: “Quando o sr. José Mingorra 
chegou deu logo com os dois sacos de trigo na casa de fora 
e curiosou a semente, que tal seria." (Manuel Ribeiro, 
A planície heróica, 129.) || “A claridade cuntosava pelos 
buracos das telhas.” (Idem, apud L. Freire.) 


. O mesmo que CURIOSAR: “Vendedores 
Curiosear imbutantes. mercando água em grandes 
bilhas; como-nas-ruas-da- África. Os moleques .de Murilo 
curIosEANDO em torno.” (Herman Lima.) 


Transitio — Frequentar; seguir o curso de: 
Cursar “Até aos dezesseis anos cunsou humanidades, 
no intento de ir graduar-se a Coimbra.” (Camilo, Palheiro, 
22.) “Aluno do Instituto Pasteur, que CURSOU brilhante- 
mente.” (A. de Castro, Disc. acadêmicos, IV, 15.) || Per- 
correr: “CURSASTES Os oceanos ainda virginais.”' (L. Coe- 
lho, Pág. escolhidas, 219.) | Ter o alcance de (falando de 
armas de fogo): “Esta carabina' cursa mil metros.” 
(Aulete.) || Íntransilivo — Coríer; navegar; andar: “Os 
países onde cunser." (Séguier.) || Soprar (falando dos ven- 
tos): “E foi velejando ao” longo da-terra, receoso - de se 
esgarrar com os ventos de Este que cuRsAM neste clima.” 
(FP. M. Pinto, Peregrinação, 45.) 


= Transitivo — Preparar, pondo de molho em 
Curtir líquido adequado: “CunTIR azeitonas.” (Mo- 
rais.) “Eram peles CURTIDAS, colmilhos de caititus.” 
(C. Neto, Conquista, 169.) || Endurecer, enrijar, expondo 
ao tempo: “Levam as crianças ao rio mais pelas CURTIR, 
que para as lavar.” (Morais.) | Padecer, sofrer; suportar: 
“O velho exânime e sem forças, CURTIA amargos transes.” 
(G. Dias, Poesias, II, 11.) “CurTIR saudades.” (Séguier.) 


Transitio — Tornar curvo; encurvar: “Dei- 
Curvar xou-nos o arco da custosa empresa: há quem 
fácil o curve.” (Od. Mendes, Odisséia, XXI, 68.) | Sub- 
meter; humilhar: “Esta arte indígena que se esforça por 
cuavaR a justiça.” (M. Barreto, C. persas, 197.) | “CuRVAR 
os sogLHOS,- ajoelhar.” (Aulete.) || Intransitiro — Tornar- 
-ge curvo; vergar: “A árvore CURVOU ao peso dos frutos." 
(Séguier.) || Pronominal — Dobrar-se, inctinar-se: “'Voltou- 
-Ihes as costas, CURVANDO-se, como quem queria consertar 
algum desurranjo na almuinha.” (Herculano, Monge, I£, 90.) 
| Sujeitar-se, submeter-se; humilhar-se: “Curvo-me a 
esse dever, que é para mim a lei muis santa."-(M. Assis, 





ciores.” (Aulete.) | Prostrar-se: “E, na presença de seus 


filhinhos, lhe pedi que se cuRvAssE pela contrição e pela 
penitência aus pês de Cristo misericordioso.” (Camilo, 


Novelas, 1, 56.) ., : É 

Intransitivo — Fazer curvetas: “Bois às 
Curvetear marradas ou escárvando o chão, cavalos 
cunvereando.” (E. Cunha, Sertões, 126.) || Transitizo — 
Fazer curvetear: “Galaneava trujos muito à fidalga, CuR- 
.VETEAVA O seu cavalo em repelões de galhburdia gineta.” 
(Camilo, F. do regicida, 9.) 


Hist. da meia-noite, 107.) “Não se cunva diante dos supe-. 


' 


É 
É 
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Cuspilhar 

: Intransitico — Cuspir amiúde e pouco de 
Cuspilhar cada vez: “Andava em mangas de camisa, 
tresandando a sarro, CUSPILHANDO nojosamente.” (C. Neto, 


Turbilhão, 73.) 

2 O mesmo que CUSPILHAR: “Benziam- 
Cuspinhar -se CUSPINHANDO nos calcanhares umas 
das outras.” (Camilo, Prezins, 193.) 


“. Intransitivo — Expelir cuspo da boca; “Cus- 
Cuspir pinDo de esguelha e limpando o bigode nas 
costas da mão.” (Al. Azevedo, Cortiço, 243.) | Relutino — 
Dirigir ultrajes; injuriar; abocanhar: “Cuspin na honra 
de alguém.” (Séguier.) || “Cuspir PARA O AR— mostrar 
ufanias, gabar-se, jactar-se, vangloriar-se.” (Aulete.) | 
Transitio — Lançar da boca: “Cusris a saliva.” (J. Ri- 
beiro.) “Cuspin sangue.” (Sêguier.) | “Cuspir INSÚÓRIAS,— 
injuriar.” (Aulete.) | Transilizo-relalivo — Lançar em rosto: 
“Um deles cusriu-lhe à face o epíteto de *Judus'.”* (Rui, 
C. Inglaterra, 136.) || Proferir (injúrias, afrontas:: “Tentava 
cuspir por cima daquelu quase algazarra us pragas, us 
injúrias, as ameaças.” (Herculano, Lendas, II, 253.) “Cus- 
prR maldições sobre o nome duquele a quem uma vez jurei 
preito e leal menagem." (Idem, apud Aulete.) || Atirar, 
arremessar: “O cavalo o CUSPIRA contra uma rocha angu- 
tosa.” (Camilo, Novelas, 1, 37.) 


Transitico — Ser adquirido pelo preço de; ter 
Custar o vulor de: “Este cavulo custou quarenta li- 
bras.” (Aulete.) | Obter-se por meio de; ser conseguido a 
troco, a custa de: “O convento de Mufra custou milhões 
de cruzados.” (Constâncio.) “O livramento do suposto 
conjurado custana, sobre os esforços d'amigos, grosso 
cabedal.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 80.) “Cada homem 
rico, abastado, custa centos de infelizes, de miseráveis.” 
(Garrett, Viagens, 1, 19.) | Transitivo-relalioo — Causar 
a despesa de: “A melhoria do prédio custou-lhe dois con- 
tos.” (Séguier.) “Este uncl custou q Pedro vinte mil réis.” 
(Brandão, Sintare, 172.) |! Causur: “CusraR-le-rssOs con- 
tudo dura guerra.” (Camões, Lusíadas, IV, 74.) “Como 
se receasse perder uma jóia que lhe custARA prantos do 
coração. (Camilo, Análema, 100.) | Ser obtido à custa 
de: O pouco que sei custou-me muito trabalho.” (Sé- 
guier.) || Intransitivo — Ser difícil: “Custa muito emendar 
um erro, quando nós todos o praticamos com assentimento ' 





geral.” (C. Figueiredo, O que se não deve dizer, 1, 38.) || 
Relutico — Causar mãgoa, trabalho ou incômodo; ser 
penoso: “Cusra-íme dizer que acendeu um cigarro.” (M. 
Assis, Esaú, 4.) “Que le custava ter-me neste engano P" 
(Camiões, Lusíadas, V, 57.) | Causar, acarretar (trabalho 
incômodo): ““Yua educação custou a teu pai grandes 
sacrifícios.” (Brandão, ob. cil., 172.) | CustAR A VIDA, - 
ser causa da morte: “A imprudência custou-lhe a vida.” 
(Aulete.) || Nora I. “Conquanto o bom uso mande que 
se diga CUSTA CREN, CUSTA FAZER, € NãO CUSTA A CRER, 
CUSTA A FAZER, encontram-se nos melhores escritores inú- 
meros exemplos desta última construção. Não há porém 
exemplos autorizados de custo A cnen.” (J. Ribeiro.) 
Vejamos 'alguns exemplos de custAR a: “Custa q crer 
que uma cêntena de homens...” (Rui, Réplica, 0. 193.) 

Oh, que nestu idade de vida e de esperanças custTA muito 
a morrer!” (Herculano, Bobo, 176.) “O que nos custA a 
crer é que, conversando e praticando tão amiúde os clás- 
sicos, venha o dr. Rui..." (E. €. Ribeiro, Tréplica, 105.) 
A mãe já lhe custa a andar.” (Castilho, apud Aulete.) 
E Nora II. ; Os verbos custar, pesar € valer assumem um 
caráter fictício de transitivos, quando têm por objeto 
substantivos que indicam o custo, peso ou vulor, por ex.: 
Isto CUSTA dez mil réis, pesa três arrobas e vale muita 
coisa." (E. C. Pereira, Gramálica erpos., 239.) 


Custear a prauão — Prover à despesa feita com: 
PRE onde compensação, que bahilitasse o 
ao nadar E san uo menos esse cometimento ?” 
tui, Q. Império, 95.) “CusTEAR E! 
pb re s a exploração de uma 


Custodiar Transitivo bp Pôr em custódia; guardar, 

proteger: “Os senadores, sentados em 
grandes bancos, CUSTODIADOS por um grupo de merce- 
nários, presidiam à festa.” (R. Carvalho, Cortesã, 151.) 


Cutilar O mesmo que ACUTILAR. 


Cutisar Transitivo e Converter em estado análogo 
ao da pele: “Curisar uma mucosa.” 

Cutucar O mesmo que CATUCAR: “Tia Zina curu- 

PERO ER e sd a 
Re a a a cabeça, CUTUC ei 

o queixo.” (R. Couto, Baianinha, 15.) ANDO 0: peito Cha 











. Transitivo —: Fazer ou copiar a 
Dactilografar máquina: “DAcTILOGRAFAR uma 
carta." “Já existem obras-primas DACTILOGRAFADAS." (A. 
Peixoto, Disc. acadêmicos, Il, 292.) 

: O mesmo que PRESENTEAR: “Gonçalves 
Dadivar Viana DADIVOU O idioma pátrio côm um sis- 
tema, verdadeiramente racional e científico, de ortografia, 
que solidamente fundamentou no seu livro'Ortografia Na- 
cional'." (S. Silveira, Trechos, 27.) 

. Transilico — Reproduzir, retra- 
Daguerreotipar tar pelo processo de daguerreó- 
tipo: “O retrato de Pascoela DAGUERREOTIPADO em Paris.” 
(Camilo, Corja; 98.) |! Representar fielmente: “DAGUER- 
REOTIPAR tipos sociais." (Séguier.) || Pronominal — Mos- 
trar-se;-apresentar-se- tal. qual. é: ““Deixemo-los. DAGUER- 
nEOTIPAREM-se dos olhos mesmos do leitor.” (Gurrett, 
apud Aulete.) 


Damejar O mesmo que GALANTEAR. 


Danar Transitivo -— Comunicar' a hidrofobia a: “A 
mordedura do cão danado DANA a pessoa imor- 
dida.” (Morais.) | Irritar, encolerizar: “Aquela ofensa 
pANou-me.” (C. Figueiredo.) || Prejudicar; causar dano a: 
“O gado paNou a vinha.” (C. Figueiredo.) “Não são as 
mudanças e simplificações de ortografia que DANAM a 
língua.” (M. Barreto, Fulos da língua, 308.) || Intransilivo 
Ser atacado de hidrofobia: *'Como um animal que foi 
DANANDO, DANANDO € acabou, furioso, por morder-se a 
si próprio.” (Rui, Réplica, n. 32.) |] “DANAR DO JUÍZO, - 
êndoidecer.” (Aulete.) || Pronominal — Ser atacado de 
hidrofobia: “O cão pANoU-se." (C. Figueiredo.) || Irritar-se, 
encolerizar-se; desesperar-se: “Então reconhecereis a vai- 
dade das vossas doutrinas, e morder-vos-eis € DANAR-VOS- 
-gi1s.” (Herculano, Lendas, II, 187.) 


Intransitivo — Mover o corpo segundo as 
Dançar regrus da dança: “Rubião tinha impetos de 
DANÇAR na rua.” (M. Assis, Q. Borba, 25.) || “Suntos não 
DANÇAVA; preferia o volturete, como distração.” (Idem, 
Esaú, 20.) Girar: “O. pião Dança.” (Séguier.) || Transiltivo 
— Executar, dançando: “As raparigas da classe piscató- 
rias DANÇAVAM a ciranda e a cana-verde.” (Camilo, Vin- 
gança, 84.) “DANÇARAM uma quadrilha, por simples con- 
descendência.” (M. Assis, Q. Borba, 96.) 

s Intransitioo e pronominal — Caminhar, 
Dandinar bamboleando-se: “O General cortejou DAN- 
piNANDO-se dus reminiscências dos seus tempos, € suspirou 
meia dúzia de madrigais.” (Garrett, Helena, 127; contr. 
do dr. Edison N. Lacerda.) 

ses Transilico — Causar dano a; deteriorar, 
Danificar estragar; prejudicar: “Se algum homem 
DANIFICOU um campo, ou uma vinha...” (Figueiredo, 
Êxodo, 22, 5.) 




































as, Transitioo — Causar dano a; danificar: 
Daninhar “A chuva de pedras DANINHOU muito O 
cafezal.” (A. Taunay, apud Teschuaer.) || Intransilivo — 
Fazer travessuras: “Este menino só sabe DANINHAR O dia 
inteiro.” (Gr. Encicl. Port. e Bras.) 
Dar Transitivo-relativo — Fuzer doação de; ceder gra- 
tuitamente: fazer presente de: “'Deponde as ar- 





mas... .e DAR-vos-EMOS tudo.” (M. Barreto, C. persas, 29) 

“Ganimedes é o nome de um cãozinho felpudo que eu 

lhe vei.” (M. Assis, C. fluminenses, 255.) || Fazer esmola 

de: “Dê-se uma fatia de pão ao que morre de fome.” 

(Herculano, apud Aulete.) || Aplicar, vibrar: “Dan em 

alguém pancadas, golpes, uma bofetadu.” (Morais.) | 

Ministrar: “Dan remédio ao doente.” (Séguier.) | Entre- 

gar: “Dar a carta à pessoa a quem é dirigida.” (Cons- 

tâncio.) || Dedicar, consagrar: “DAR muitas horus ao es- 

tudo.” || Conceder: “Dar-me uma fária grande e sonorosa.” 

(Camões, Lustadas, 1, 5.) || Dirigir, entoar: “E o povo 

lhes vava grandes louvores.” (Figueiredo, Alos, 5, 13.) 
Sucrificar: “DAR u vida por alguém.” (Séguier.) || Cometer, 
confiar, incumbir: “Dars-me'a corou; €, se nisso pondes 
empenho, força será que eu a aceite.” (M. Barreto, C. per- 
sas,-30.)-||-Permitir, conceder: “Dena-lhe Deus a alegria 
dos três enjeitados.” (Camilo, Novelas, E, 172.) Atribuir: 
“a D. Fr. Marcos de Lisboa Dão os críticos a autoridade 
de clássico.” (Când. Lusitano, apud Aulete.) || Obsequiar 
com; oferecer: “E penam-lhe lá-uma ceia, na qual servia 
Marta.” (Figueiredo, S. João, 12, 2.) || Participar, comu- 
nicar: “Uma notícia mui rara neste particular nos DERAM 
os padres Alberto Dorville e João Grubero.” (A. Campos, 
Antologia, Beruardes, II, 12.) | Mostrar; prestar: “Dan 
obediência a alguém.” (Morais.) || Causar, proporcionar: 
“A mulher DÁ ciúmes ao marido: (Constâncio.) || Con- 
ferir, conceder, facultar: “Dan licença, faculdade, privi- 
légio a alguém.” (Idem) || Expressar, siguificar; upresen- 
tar: “Perpétua... acabou sorrindo e DANDO-lhe parabéns.” 
(M. de Assis, Esaú, 24.) “Vamos, pEMOS-[he us bous-tar- 
des.” (R. Silva, apud Aulete.) || Transitivo — Produzir: 
“Não quero lavrur mais terra que a que baste pará DAR 
o trigo de que preciso para manter-me.” (M. Barreto, 
C. persas, 21.) || Produzir como resultado: “Os 20 em3 de 
hidrogênio e os 103 de oxigênio se combinaram € DERAM 
vapor de água.” (F.T. D., Química, 40.) |l Render: “A 
ourivesaria DAVA mesquinhos interesses.” (Camilo, Mem. 
do cárcere, 1, 80.) | Bater: “Dava três horas o relógio.” 
(Camilo, Salvação, 149.) || Prescrever: “Dan regras, ordens, 
preceitos.” (Morais.) | Conceder: “Vossa reverendíssima 
pá" licença ?'. (R. Silva, Mocidade, 1, 184.) |] .Adimitir, 
supor: “Dou que lia alguma cena do seu teatro grego." 


(Castilho, Fausto, 39.) || Revelar, manifestar: “DANDO 


evidentes sinais de impaciência.” (Corvo, apud Aulete.) || 


Fazer, praticar: “Dan bons exemplos.” Il Exular: “Dan 
mau cheiro.” (Séguier.) || Proferir, soltar: “DAR gemidos.” 
(J. Ribeiro.) | Publicar, nuticiar: “Quvira falar no caso, 
que os jornais DERAM sem grande minúcia.” (M. Assis, 
É. velha, 84.) || Constituir, abranger: “O romance DEU 
trezentas páginas.” (Séguier.) || Franquear, facultar: “Dar 
passagem. Dan entrada.” (Aulete.) || Realizar: “DAvaM 
em seguida banquetes, nos quais não reinava menos a 


alegria que a frugalidade.”" (M. Barreto, C. persas, 26.) 


“Dan uma récita.” (Séguier.) | Vender; desfazer-se de: 
“Não Dou a fazenda por menos de trinta contos.” || Lan- 
car, brotar: “Esta fonte não DÁ água.” (Séguier.) | Tran- 
sitivo-predicativo — Considerar, reputar: “Tudo o que fizer 
vou por bem-feito e aprovo já.” (Garrett, apud Aulete.) 
“Lourenço Teles não DEU por concluídus as suas benévolas 
atenções.” (R. Silva, Mocidude, II, 124.) | Intransitivo — 
Dar esmolas: “O prazer de DAR é muito maior que o de 
receber.” (Camilo, Novelas, II, 171.) || Soar: “Denax 
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nove horas na igreja de Loreto.” (R. Silva, apud Aulete.) 
“Já tinha papo as oito horas, quando lá chegamos.” 
(M. Maciel, Gramática, 390.) — Nora. “DERAM três quar- 
toa. Modernamente se prefere fazer este verbo impessoal 
como haver e fazer: “Já veu dez horas.” Ambas as constru- 
ções, poréra, são clássicas.” (O. Mota, Lições de porluguês, 
339.) || Predicativo — Dan certo, ter bom resultado, 
ser bem sucedido: “Eu logo vi que ano com seca € revo- 
lução não DAVA certo no fim.” (Apud Teschauer.) || Rela- 
tivo — Dar esmola: “Quem pá aos pobres empresta a 
Deus.” (Provérbio.) || Bater: “O.mestre DEU no menino 
por não saber a lição.” (Aulete.) “Se ele imaginasse que 
a mãe fechava os olhos às toleimas da moça, então com 
certeza lhe DAVA.” (Camilo, Novelas, TI, 127.) || Ir de en- 
contro: “Deu a nau na areia, num penedo.” (Morais.) || 
Incidir: “Dava-lhe a lua no rosto, como estrela resplendia.” 
(Castilho, Escavações, 17.) 4 Ter vista: “Entretanto, Sabina 
fora até à janela que DAVA para a chácara.” (M. Assis, 
Brás Cubas, 134.) | Desembocar: “Esta rua vai DAR na 
praça, ou à praça.” (Morais.) “Fui DAR ao Rossio.” (Au- 
lete.) | Manifestar-se: “Deu-lhe o sarampo.” (Idem.) | 
Bater: “O chaveiro, inimigo de cães, peu-lhe com a pesada 
chave na cabeça.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 75.) | 
Manifestar tendência, vontade ou mania: “Deu-lhe para 
fazer versos.” (Séguier.) || Atinar, acertar: “Não DAR com 
a solução do problema." (Idem.) || Resultar: “A doce paz 
DARÁ em ilusão inepta.” (Rui, C. Inglulerra, 284.) || Impor- 
tar: “Mas vós, espíritos puros,....DÁ-vos pouco das hon- 
ras verdadeiras.” (Bernardes, apud Aulete.) || Bastar, ser 
suficiente: “A receita não DAVA para o ordenado do cai- 
xeiro.” Camilo, ibidêm.) || Começar: “DenaM de retirar-se 
os vizinhos; apenas algum mais corajudo aparecia.” (Apud 
Teschuuer.) | Ter jeito, vocação: “Fiquei na porta assis- 
pi Solos aas :manobras, sentindo inveja daquela 

idade. Por que seria que eu não DAVA a aquilo P” 
(3. L. do Rego, Doidinho, 243.) || “E LE gd 
e ele a teimar: “-—- Não estã sequer mudada, menina. — 
E ELE A DAR-LHEÍ Não gosto que me chame menina.” 
(Camilo, | Coração, cab. e estômago, 216.) || Birrelativo — 
Bastar: “O salário pá-lhe para viver.” (Séguier.) || Prono- 
minal — Sentir-se, passar de saúde: “Dou-me bem neste 


e A VIDA id gostar imensamente de. 
JAR BAIXA, - acabar seu tempo de servi ilitar; je 
pedir-se dele ou ser despedido: Promovido a pentbaçã a 
gento, esteve no Rio Grande do Sul, onde DEU BAIXA e 
foi trabalhar numa serraria.” (G. Coutinho, Morungaba, 19.) 
Dar BALANÇO, — verificar a receita e a despesa. a 
Dan satALHA, — batulhar. E 
Dar BUSCA A, - revistar, examinar. . 
DAR caso DE, — extinguir, destruir. 
“Dar caso po canastRo, - matar: “Se tua mãe o sabe, 
DÁ-TE CABO DO CANASTRO.” (Camilo, Novelas, II 126.) 
nar CAÇA A, — cagar. y 
AR COM A CABEÇA PELAS PAREDES, — estar i; 
seus desesperado; cometer desatinos. | EE 
pis pose Pa NOS DENTES, — falar demais; revelar 
Dan coxBare, - combater. 
DAR com Os BURROS NÁGUA, 
pria ruína. 
à DAR contTA DE, — responder por. Acabar, consumir: 
Bié oNTa DA herança em pouco tempo.” Comer ou 
se Pd DERA CONTA DE umu xícura de leite 
Dan crépnito A, - acreditar em. 
DAR cuinaDO A, — preocupar, desassossegar. 
nar CUMPRIMENTO e cumprir. 
AR DE BARATO, — admitir sem di; ão; 
bri (o que Rute afemia E OU DE BanAro que as 
eridas poetisas do jardim E á úl- 
fur.” (Camilo, Novelas; I, FT RARA 
Dan DE ESPORAS, - esporear a cavalgadura. 
DAR DE QUEIXO, comer. 
Dan DE rÉDEA, - movimentar as rédeas para fazer sair 
a cavalgadura. Fazer com que o cavalo se volte para o 
nas oposto ao que seguia. 
AR- DESCONTO A, — conside: ; nã 
a importância ou valor a. ESPERANDO NDA 
Dar DE si, - ceder, abater: “DEU DE sr O alicerce, é 
abriu a parede.” (Morais.) Ceder, transigir: “E o lavrador 
optando pela hipótese de que o padre Bento DERA DE st, 
dispensou-se de alguns graeiros da sua tulha.” (Ca- 


fracassar; causar a pró- 


ou com este clima. Dei-me bem na Itália.” (Constâncio.) | milo, Dem. do ouro, I. 32.) 


Il Estar de acordo, viver em harmonia: “Nem por isso se 


Dar Ex proca, - dar em nada, fracassar, malograr-se. 


DAvAM mul.” (M. Assis, C. fluminenses, 140.) “Dá-se com | Desviur-se do bom caminho: prostituir-se. 


todos e presta seus serviços.” (Idem, Q. Borba, 292 
Realizar-se, acontecer: “Deu-se um fato Precisa 


DAR EM RESULTADO, — produzir, causar. 
DAR EM TERRA, - cair ou fazer cair; desmoronar-se; ar- 


(Séguier.) || Entregar-se, render-se: “A formosa e rira | ruinar-se: “Aquele gemido partira do seio de Dulce, que 


herdeira se lhe peu com a alma doida de alegria, renun- 
ciando pai, mãe, esposos que se lhe ofereciam fidalgos e 
ricos.” (Camilo, Novelas, III, 132.) | Dedicar-se, aplicar-se: 

Dar-se à filosofia, à lição, às boas artes.” (Morais.) || 
Inculcar-se: “Deu-se por grande médico, por homem dis- 
tinto.” (Constâncio.) || Exibir-se: “Dan-se em espetáculo.” 


DERA EM TERRA como se fora morta.” (Herculano, Bobo, 78.) 

O edifício DEU EM TERRA.” 

Dar ENTRADA, — registrar nos livros competentes; es- 
criturar comercialmente. : 
x PARE DE, — ver, notar: “As sentinelas que deram fé 

os dois vultos, falaram entre si concordando em que 


|| Prestar-se: “Dar-se ao desfrute.” (Sêguier.) || Não sg | eram hebreus." (Vieira, apud Aulete.) 


ME DÁ ou POUCO SE ME DÁ, - não me importa: “Pouco se 
me DÁ saber o que se faz ou se diz.” (A. Lopes Vieira, 
apud Stringari.) | NÃo se DAR POR ACHADO, — dissimular, 
fingir não entender: “Não me DEI por achsde. Continuei 
assíduo ao joguinho." (Jucá, Crepúsculo, 42.) 


DAR ronça A,- garantir com oridi i 
Ran A ç autoridade o procedi- 


Dar costo A,- fazer a vontade a; d: ) 
agradável a. VAR VA DMREISaSAES 


Dar raças A Deus, - fazer oração para agradecer a 


Dar À ALMA À Deus, - expirar, morrer como bom | Deus benefícios recebidos. 


cristão. a 
a A ALMA AO DIABO, — fazer pacto com o diabo. ' 
N . : 
PR cóa A CostA, — naufragar na costa. Aproximar-se, apa- 
na ES ESTAMPA, — imprimir, publicar. 
. DAR ÁGUA PELA BARBA, — ser trabalhoso, i- 
ficuldades; fazer suar. PRA 
oe À Líncua, - falar sem precisão; tagarelar; tarame- 
Dan À Luz, - parir. Publicar, editar (alguma obra.) 


DAR A asão, — prote| ali: 
ger, auxiliar. Prometer ou concede; 
em casamento. E É 


DAR A não À PpALMATÓRIA, — declarar-se vencido; con- 
fessar que errou. . 


da IMPORTÂNCIA A,- ter em consideração; fazer ca- 
s . a 
Dar LIBERDADE 4, - libertar. 
con LUGAR, - deixar passar. Fazer supor; induzir a 
r. . 5 da 
DAR motivo A, - motivar.. ã 
DAR MURRO EM FACA DE PONTA, — tentar coisa difícil 
e arriscada; pretender o impossível: “Num momento como 
este DAR MURRO EM PACA DE PONTAÍ Se Livéssemos uma 
eleição federal de cahala, vá. Mas quando o governo não 
faz caso de votos, querer sacudir padre Silvestre na pre- 
feitura!” (Graciliano Ramos, S. Bernardo, 67.) 
DAR NA FRAQUEZA, — enfraquecer. 


Dar NA vistA, - chamar a atenção; tornar-se notável 


AR A MORTE A, — Sal bi - | ou escandaloso ri uma f y Á 

«— matar: “O Deus de nossos pais res so: “Seu primo é igura que DÁ NA 
D. 30: igt u 
suscitou a Jesus, a quem vÔs DESTES A MORTE.” (Figuei- vista." (Camilo, Salvução, 55.) 


redo, Atos, 5,-30.) 


Dan NO viNTE, — acertar: “O destro e ativo corregedor 


DAR A. - i i 
A PALAVRA, — obrigar-se, por palavra, a alguma tinha DADO NO VINTE. O já da rainha seria mais já do que 


coisa. - 
DAR A PALAVRA A, - permitir que fale. 
Dar AS CARTAS, — pôr e dispor. 
Dar Às GÂmBias, — fugir. 
DAR A VIDA, — morrer, sacrificar a existência. 


page pensava." (Herculano, Lendas, I, 201.) 
AR O BRAÇO, - arquear ou dobrar o bra : 

E a E aço, pira que 
auto pesa nele se apóie: “Guiomar peu-lhe o SHAÇO 
» ambas....guinram para casa.” E 5: «mão À 
Haga ; 1 su. (M. Assis, A-mão e q 
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Dardar 


DAR O BRAÇO A TORCER, — 
contrária à própria; dar a mão à pulmatória. 

DAR O CAVACO, - zangar-se, enfurecer-se. 

DAR O DESESPERO, — encolerizar-se, enfurecer-se. 

DAR O EsTNILO, — zungar-Se, encolerizar-se. 

Dar o roma, - fugir, ir embora. Quebrar um trato. 

DAR O PREGO, — cansar, afrouxar o garrão; fatigur-se; 
ser vencido. 

Dar o sim,- dar O consentimento para casar-se. 

DAR O suíte, - ir-se embora. — Gíria. 

DAR O TROCO, - responder uo pé du letra; replicar ime- 
diatamente. 

DAR O ÚLTIMO SUSPIRO, — MOFTCI. 

DAR OUVIDOS A,— acreditur. 

DAR PANCADAS, — espancar. ; 

Dan PANCAS, — tornar-se notável. Dar muito trabalho. 

DAN PARA TRÁS, - fuzer recuar; impedir que faça algu- 
ma coisa. y 

DAR PARTE DE, - fingir de: “Na quinta-feira DEI PARTE 
pe doente. Fingi-me com dor de cabeça.” (J. Lins do 
Rego, Doidinho, 243.) 

DAR POR PAUS E POR PEDRAS, — Zangar-Se, enfurecer-se: 
praticur desutincs. 

DAR QUINAU, - mostrar que alguém errou; corrigir com 
palavras. 

DAR SINAL DE st, - manifestar-se. 

DAR TEMPO AO TEMPO, — esperur com paciência; não 
se apressar. 

DAR TENTO DE, - reparar em; ver, notar: “Assim que 
pAVA TENTO Du presi, arrojavu-se de um pincho para o 
cerrado.” (Camilo, Novelus, 1, 17.) 

DAR TESTEMUNHO DE, — testemunhar, confirmar, ates- 
tar. 
Dan TRELA, - puxar (alguém) à conversa. Dar folga, 
dar licença. Aceitar os galanteios: “Mus a pequena como 
'andasse atarefada com a-matança-dos- cevados não. lhe 
peu TRELAS.” (Camilo, Coração, cab. e estômago, 102.) 

DAR UMA VISTA, - Olhar ligeiramente. 

DAR UM MAU PAsso, - proceder mul. 

DAR viDA, - animar, dar expressão ou vigor. 

DAR voLTA A.— resolver, explicar. 

DAR-SE AO DESFRUTE, — provocar zombaria. 
DAR-SE POR VENCIDO, — deixar de resistir; ceder. 
DAR-SE PRESSA, — upressar-se. 


Dardar O mesmo que 





(C. Neto, A. de Jusenta,. 8.) 
Rangel, Vida ociosa, 150.) 


E ““Quando a atirora DEALVAVA à curva 
. “horizonte.” (Camilo, Novelas, II, 1) 


I, 254.) 
















. Transitivo — Ferir com dardos: “DanpE- 
D ardejar sAnAM-nO pelás costas." || Lançar; vibrar; 
expelir: “Quando lá no etéreo cume raios o sol DARDEJAR." 
(Bocage, Obras, LI, 13.) || Transitivo-relatico — Lançar, 
vibrar: “DanpEJou-me logo, por cima dos óculos d'oiro, : 
um olhar desconfiado e ciumento.” (Eça, Relíquia, 72.) 
“Anda, DARDEJA-me as áscuas desse olhar.” (Castilho, 
Fausto, 237.) | Intransitivo — Cintilur: “O sol DARDEJAVA 
nas alturas.” “Os teus olhos panDEJAM.” (C. Figueiredo.) 


“Transitico — Pôr data em: “DATAR uma letra 
Datar de câmbio.” (Aulete.) “Um relógio de parede, 


















nacional, DATADO em 1781." (Camilo, Eusébio, 1.) “O meu 
manuscrito foi DATADO em 1720." (idem, Mosaico, 35.) 
“Darapo de 2 de março." (E. €. Ribeiro, Tréplica, 112.) 
“f um alvará DATADO de 15 de outubro de 1653." (Hercu- 
lano, apud Stringuri., “Fra uma carta DATADA a oito de 
março.” (Stringari.) || Relativo — Começar a contar-se; 
durar, existir (desde certo tempo): “Porque as minhas 
predileções por este puís não DATAM... das decepções da 
república.” (Rui, €. Inglaterra, 289.) “DATA de 15 de 
“ junho de 1786 a primeira notícia escrita dessas: águas.” 


Da. O mesmo que DEALVAR: “Subiu serena a 
Dealbar lua DEALBANDO 2s entranhas do vale.” (G. 


* Dealvar : Transito — Branquear; clarear, aclarar: 


o y Intransitivo — Vaguear, passear: “De 
Deambular novo na rua,.... Alberto DEAMBULOU 

até que outra imagem se veio sobrepor à de Aragão.” 
: (Ferreira de Castro, À Selva, 68.) “A ventura de poder 
DEAMBULAR na região etérea.” (C. Neto, Disc. acadêmicos, 


Co cie 3 Transitico — Pronunciar com clareza: 
Dearticular “E nas vozes não DEARTICULADAS, Se- 


concordar com uma opinião e a gritos, que queria significar Davi »" (Vieira, Sermões, 
142.) 
. 


Intransitino — Enfurecer-se; praticar ações 


Debacar de embriugado, como as bacantes: “Ou na 
alta serra veBAcANDO Éolo." (Filinto, apud Aulete.) 
Debandar Transitivo — Pôr em debandada: “Con- 


seguiram DEBANDAR à chusma dos car- 


rascos voluntários, ébrios de civismo.” (Camilo, Hegicida, 
182.) | Intransitico — Dispersar-se, desordenur-se: “Co- 
meçou a DEBANDAR O auditório em grande alguzurra." 
(Idem, Prazins, 120.) “O exército, indisciplinado, DEBAN- 
vou.” (Idem, Livro negro, 61.) |l Pronominal — A mesma 
acepção que u formu intransiliva: “DEBANDOU-SE O exér- 
cito.” (Constâncio.) é 

Debater Transitivo — Disputar, discutir: “DEBATER 


pontualidade e ápices da doutrina religiosa.” 


(Herculano, H. Inquisição, 1, 30.) | Transitivo-relutivo — 
A mesma siguificação: “No intervulo dos acessos DEBATIA 
o preço de umu casu com um sujeito mugro.” (M. Assis, 
Brás Cubus, 239.) | Intransitio — Contender, discutir: 
“Desatey, e ua porliu permunecem.” (Cumões, Lusfa- 
dos, 1, 34.) “Não estou DEBATENDO, estou defendendo o 
meu voto, continuou 0 Lopes." (M. Assis, C. velhu, 83.) 
 Pronominul — Agitur-se muito, estrebuchur: “Arque- 
jando, DEBATENDO-se coinO em ânsias de estrangulada.” 
(Camilo, Novelas, Il, 41.) “Enquanto o moleiro st DEBATIA 
nestus tempestades de ambição.” (Herculano, Lendas, 


LI, 241.) 


Debelar Transitico — Sujeitar, submeter, vencer : 


“DEBELAR OS tirulios; DEBELAR os infiéis.” 
(Morais.) | Repriruir. combater: “DEBELAR us paixões, os 
vícios, os crimes.” (Coustâncio.) || “DesELAR uma doença, 
- curá-la.” (Aulete.) : 

a Relutivo — Tirar ou picar com o bico: “Um 
Debicar. passurinho DEBICANDO Htus cerejas." (Aulete.) 
| Tocar levemente; comer em pequena quantidade: “Os 
convivus DEBICARAM levemente rs iguarias." (Camilo, 
O bem, 212.) | Motejar, escarnecer: “DEBICAR em ou com 
alguém.” (J. Ribeiro.) | Trunsitioo — Provar; comer pe- 
quena porção de: “Passyrinhada miúda só, a DEBICAR 
frutinhas.” (M. Lobato, Cidades mortas, 68.) || Escarnecer, 
zombar de: “Ora, com a memória Íugidiça dos peteadores 
habituais, DEBICANDO-me toleimadamente as citações, cujo 
valor não sabe...” (Rui, C. políticas, 308.) || Intransitivo 
— Comer pequena quantidade de uía coisa; comer pouco: 
“E, até o fim do jantar, DEBICANDO apenas, às garfadas 
lentas e distraídas, não disse palavra... (Coelho ..Neto, 
Esfinge, 12. 

1 Transitivo — Tornar débil; enfraquecer: 
D ebilitar “As condições climatéricas, por seu la- 
do, ... .DEBILITANDO forçus e enervando esforços...” (J. 
Verissimo, Educação nacional, 33.) ““DEBILITADO pelas emo- 
ções, perguntei-lhe, debruçado no parapeito, o preço da- 
quele mimo.” (Eça, Relíguia, 194.) || Causar perdas a; 
tirar recursos a: “DEBILITAR O Estado com guerras.” 
(Morais.) || Pronominul — Enfraquecer-se: “A minha 
saúde se vai DEBILITANDO.” (M. Barreto, C. persas, 57.) 
“E, ainda que, com à minha derrota, se DEBILITARIA O 
seu gabinete, .. . . DEBLLITANDO-se, destarte, a causa abo- 
licionista. ..” (Rui, Q. Império, 1, LXX. VII.) “De repente 
a música DEBILITAVA-Se, como se se afastasse.” (R. Car- 
valho, Cortesã, 132.) 

E * Transitivo-relativo — Constituir ou inscrever 
Debitar como devedor: “Há de DEBITAR F. em quatro 
libras.” - (Aulete.) “DesrraMo-lo em duzentos  mil-rêis."' 
(S. Bueno, Português pelo rádio, 83.) || Inscrever, registrar 
na coluna do débito: “DEBITE à caixa cem mil-réis.” 
(F. Costa, Voc. analógico, 139.) “Tamunhas dores que a 
Providência lhe estava DEBITANDO NO grande livro que 
um dia se abre diante do devedor.” (Camilo, Novelas, 
H, 23.) || Pronominal — Tornar-se, constituir-se devedor: 
“DeBrtou-se em ou por duzentos cruzeiros que retirou 
da caixa.” 

* Intransitio — Berrar, gritar, vociferar: 
Deblaterar “Flisiário é que não estava agora para 
lamúrias; DEBLATEROU com maus modos...” (AÍ. Peixoto, 
Frula, 170.) “A opugnação contentava-se com DEBLATERAR 
.com palavras." (A. de Castro, Discursos: acadêmicos, 
IV, 17.) | Transitio — Bradar, clamar, gritar: “Deixa 
essa maldita causa, Elpídio, DEBLATERAVA ela.” (V. Mi- 
randa, Siamese, 31.) 


SN oem riram repetem teme rtcetnese t em 


| 


senao repor 
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Debloquear . 181 


Decifrar 





; Transitico — Deixar de bloquear: “A 
Debloquear ER rne ne Pepe a Decalcar o mesmo que CALCAN: “Procuram apro- 
a ximar o português do lutim, DECALCÁ-Io 


sobre ele.” (S. da Silveira, Trechos, 2 
D Transitico — La deh RN ar 
ebochar Lançar no del oche, tornar itivo — Dec. é 
PR pane ou lero: meter em vícios: Decalvar Eee a eia 
ão somente lhe arrancando u virgindade, mas DEBO-| d i la i ini isa pena entre os visigo- 
CHANDO a em práticas infames.” (Jálio Ribeiro, Carne, né considerada ienomiaioe.) (OF. ).. Riliciro.) 
245.) | Zombar de; escarnecer; flautear: “Todos O DEBO- Decampar Intransitivo — Levantar acampamento : 
CHAVAM, sem que ele rengisse.” || felalizo — A mesma . E Decamparias pela manhã do dia se- 
acapçio precedente: “O senhor está DEBOCHANDO de mim ? guinte.” (E. Cunha, Sertões, 327.) 
ão estou aqui para agúentar isto.” ii e 
DD ía ce Tora ao rios DE Decantar di Tr a ntoa: Colchas, 
BocHANDO-se em gargalhadas com a gente de sua terra.” | DECANTADA por Cares" (Aulete ne SAS 
(Apud Teschauer.) — Galicismo. Decant Transitin P : L 
Gago pe , » ar o — Passar cautelosamente de um 
Deborcar dranii ia, Virar de borco: “Desonrcar dE ra de para cuteo dum Najado para separar 
E a: ar qualquer líquido turvo, como. á 
. eu . a u rá ix E Eua 
Debordar prautico — Transbordar: “E assim que os claro (PT Barras deixar repousar € DECANTAR O líquido 
o enhadores sonharem isto, as tulhas DE-| Pyrificar: “Desde Química, 19.) || Transitivo-relutico — 
sonpARÃo de cercais.” (Cumilo, Vaidades, 65.) E: esde que o tempo começou, lento lento, a 


me DECANTAR O espírito d i atira PE p 
Debotar O mesmo que DESBOTAR. pírito do sedimento das paixões." (Rui, 


apud É Freire.) 
Debrear Transitivo — DeBnean 0 automóvel, - des- Decapar Transitivo — Decarar um metal, tirar a 
ie ligar-lhe o motor, colocando-o em ponto capa de óxido que o reveste. 
É Decapitar Transitivo — Cortar a cabeça a; degolar: 


Transitivo — Guarnecer com di Sa “Herodes fez pecar ã i 
Debruar SNUAR  chapéa, O pcs Pra para comprazer à sua filha” ML no à ne 
Ornar, apurar: “DEeBsnruan o discurso.” (Idem.) |! Orlur: » 15.) 1 Tirar a parte superior de: “Um raio DECAPITOU 


“As grandes matas que DEBRUAM à costa.” (E a torre.” (Sêguier.) | Eliminar o c : 
Sertões, 79) ." (E. Cunha, | yma nação.” (C. Figueiredo.) hefe de: DecarrrAR 


Debruçar Transilivo — Deitar ou pôr de bruços: Decapsular Transilioo — Tirar a cápsula suprarre- 
Desruçou-o e açoitou-o bem.” (Morais.) nal a: “O médico vecapsuLou-lhe um 


ff Curvar, abater: “Desnauçar a cabeça.” (Séguier.) || 


seus aliados.”. 





rima.” 


Pronominal — Pôr-se de bruços: “Abatendo-se e vesau- | Deceinar Transitico — Decerwar meadas,- lavá-las 


canpO-se.” (Morais.) || Curvar-se, inclinar-se: “A filh i 
Ni 1 E «se: a do ara lhes Lire 2 arre 
pajé, que ouvia calada, DEBRUÇOU-se ao ouvido do cris- | lete.) RENA RD 
tão.” (J. de Alencar, Iracema, 87.) “As balsas e silvados, D . 
que ae gEonucas au Ee gre à sua coreto E | Decemplicar O memo que DECUPLICAR 
- , + 227. nca até esse di if ia 
E EEGBRAR A sol acabado: do Tbasiioárol UM: ja quo Decepar Sandino e Cortar, separando do corpo de 
Brás Cubas, 80.) “Todos se DEBRUÇARAM no parapeito da | em vida.” Ela sp Lenda a E DERA 
ponte.” (Camilo, JVovelas, I, 20.) “Os olivedos que se | colo da serpente “ta a A Pa DRE RRA NEL O 
DEBRUÇAM pelas encustas.” (Silva Ramos, Vida fora ri E “o SR bp so Da dl 
Fri io 6 a i Pta do is veio DECEPAR à Conversação.” 
e ( te. ortar, abater, anulur: “DEcE e 
Debulhar Transitivo — Esbagoar; separar (o grão) Juvenil atrevimento.” (Morais.) || Abitgos Eira E 
SR do competente invólucro e das folhas : A morte seria indigoa do seu ofício, se pes 
Ceifava, recolhia as gavelas, DEBULHAVA as espigas.” | de um golpe.” (Camilo, Consolução, 47 dd ps ar cáltarar: 
(C. Neto, Vesperal, 245.) “DesuLHAR o trigo.” (Séguier.) “DeceraR a narração.” (Constâncio.) Pee Rr reRaEs 
| Desfolhar: “DesuLtan uma flor.” (CE. 4. Ribeiro.) | . E e 
Tirar a pele a; descascar: “DEsULHAR um pêssego.” (Au- Decepcionar Transitivo — Causar decepção a: 
ete.) || Pronominul — DEsuLHAR-SE EM LÁGRIMAS, chorar | na a todas.” Aquele fim imprevisto DECEPCIONA- 
muito: Maria da Glória peBuLHOU-se em lágrimas e rom- 4 à todas.” (M. Lobato, Cidades morias, 142.) 
peu em gritos.” (Camilo, Romunce, 163.) Decertar Intransilico — Pelejar, lutar: “Pela eleição 
eis direta, -na im; a e D ines” 
Debutar Intransitivo — Estrear-se: “A gentuza dos insistônci io preadaso mos mieuinGs,. era 
À e bairros fuscos que DEBUTOU na política ps po com insistência maior e mais extremado vigor re- 
(Fialho, Et quantos..., 23.) “Abriu-se o teatro da ahiu e pecentava.” (Rui, Q. do [império, LI.) 
impostura. Os reis DEBUTARAM, € os súditos, nesta par idir ?' iii i 
Bt , à te ransilivo — Resolver; R 
somente, acharam facilidade e igualdade de direitas pod Decidir ciar: “Num quarto de O Pp 
comungarem da realeza.” (Camilo, Delitos, 94.) — “Guli- tões de moral, quatro problemas de história e ci Dota 
cismo antipático. Diga-se estrear, que é a mesma cousa de física.” (M. Barreto, C. persas, 157.) “Decimin ue 
em português.” (J. Nogueira, Linguagem usual, 62.) o: o caso duvidoso, as contestações.” (Constâncio) “A 
Debuxar Transitivo — Fazer o debuxo de; delinear, CS uleia a DECIDIU a sua partida para o campo.” 
E osboçar: “DeBUXANDO trechos de paisagem, | induzir: had i Adao peniino — , Convencer; persuadir, 
ou traduzindo poemas.” (C. Neto, Inverno, 125.) “DeBUXAR induzir: ei de falar com meu pai e pEcini-lo a consentir 
nesse casamento.” (M. Barreto, C. persas, 28.) | Relativo 


um poema, um drama.” (Aulete.) | Exprimir, manifestar: isã 
“Os gestos. as pantomimas e os vários movimentos e de NR aasnaas emiNPsonraaio od volos Giiaate air 
as E Ei pa qe po amiúde recorremos, para volun- iai do ode E ) Os adia as idea 
e paixões, que nos salteiam” (E. e Ribeiso, Sabes 2) que não conhecem.” (Séguier.) “As atas do Concílio do 
E Pronaminal = Ropeeantaice e cooliiies AA o ar 2.) | Nicéia, reunido para DECIDIR contra os iconoclustas, falam 
a e Ep jd 'b às árvores | dum retrato.” (Camilo, apud Stringari.) “Prontos DECI- 
cisto no espelho honteito.” (Mordia) , bem como O | pgy no que nada entender.” (Apud Aulete.) | Deciprn 
o . . de,- dar decisão ou sentença sobre; dispor: “Decina d 
Decair Intransitivo — Ir em decadência; descair, de- | sorte de alguém.” (Séguier.) “A vitória DECIDIRÁ da E 
clinar: “Houve Aranas nobres e ricos; outros dência.” (Garrett, Arco, 228.) || Pronominal — Resol age: 
no espaço de dois séculos, foram pECAINDO, chegando à | “Decrmru-se a introduzir a sun pêssoa sem m js prod. 
pobreza.” (A. Fortes, Grão Cã. 90.) “Decar1, afinal, por bulo.” (R. Silva, apud Aulete.) || Optar: “Decror “se por 
toda a parte, de modo considerável, a pressão atinosfé- | UM alvitre.” (Séguier.) , , E do 
nes (E. Cunha; Sertões, 36.) || Relativo — Sofrer dimi- Decif Transitivo — Ler cil ê 
iai er a posse ou a posição: “Decain da graça, ectirar “Decrrnan um mn E in 
au pt Dn e fe Pe | “Decarr DA | custo (uma escrita apagada, mal traçada): Deca 
. 3) processo." (J. eiro.) um manuscrito antigo.” | Interpretir, explicar (palavras 





























Decilitrar 


“182 


Becotar 





ou textos de sentido obscuro ce enigmático): “Eu DECIFREI | 
este espantoso enigma.” (Camilo, Freira, 14.) Executar ; 
(falundo-se da música) à primeira vista: “Decieranel uma 
sonata.” (Séguier.) | “DecirnAR alguém, — conhecer-lhe o 
gênio.” (Aulete.) [CDECIFRAR UM SEGREDO,— adivinhá-lo.” 


(Idem.) 

E Intransitivo — Beber vinho; beber copos 
Decilitrar de vinho uns atrás de outros: “A gente 
* (C. Figueiredo, Lições práticas, II, 98.) 

: O mesmo que DIZIMAR: “arruinar famií- 
Decimar lias, DECIMAR à nobreza, não era extinguir 
sentimentos de nucionalidade.” (Camilo, Freira, 166.) 
Transitivo — Recitar em voz alta, dando 
Declamar às palavras e às frases entonução apro- 
priada: “DECLAMANDO com teatral gesticulação a farfa- 
lhuda estrofe.” (Camilo, Novelas, 1, 16.) | Pregar; procla- 
mar: “Mas, se em nome dele vicrmos DECLAMAR a sepura- 
ão entre libertados e expropriados. ..” (Rui, Q. Império, 
T, 199.) | Relulico — Falar com violência; bradar: “Outro 
padre que ali estava. ...pegou a DECLAMAR contra a rela- 
xação do país, desde 33 para cá.” (Camilo, IVovelas, , 27.) 
| Intransitivo — Falar ou discursar em voz alta e tom 
solene: “O mestre estava agora DECLAMANDO, não estava ?” 
(Castilho, Fausto, 39.) 
Transitivo — Manifestar, patentear; expor: 
Declarar “DecLanar a verdade do fato.” (Constão- 
cio.) “Mandas-me, 6 rei, que conte, DECLARANDO de 
minha gente a grã genealogia.” (Camões, Lusíadas, HI, 2.) 
| Confessar: “DECLARAR as próprias culpas.” (Sêguier.) 
|| Esclarecer, aclarar: “Entram agora os expositores sagra- 
dos a DECLARAR este enigma, e dizem que o santuário é 
o céu, e o príncipe o Príncipe do céu.” (Vieira, Sermões, 
V, 397.) | Transitivo-relalivo — Confessar: “Eu tudo o 
que senti, sempre mui lealmente o DECLAREI & ti.” (Cas- 
tilho, apud Aulete.) || Expor: “Também tudo o que pede 
lhe DECLARA.” (Camões, Lusíadas, I, 97.) “DEcLARoU ao 
papa que a sua tenção era obedecer e sair imediatamente 
de Roma para Lisboa.” (Herculano, H. Inquisição, II, 335.) 


PECILITRAVA. 


vista.” (M. Barreto, Vovíssimos. 28.) | Declarar, relevar 
(nomes): “Poderíamos DECLINAR nomes; porque os nossos 
homens de Estado...” (Rui, Q. Império, 11, 235.) “abstive- 
“me de DECLINAR nomes de corruptores.” (Idem, Finan- 
cas, 328.) “Coelho da Rocha, “Teixeira de Freitas e Carlos 
de Carvalho são os nomes, que DECLINA.” (Idem, Réplica, 
n. Atl) | Transitiverelatico — DecLinar de, - Eugir, 
eximir-se a: “Eu pECLINO de mim este trabulho, e, repito, 
enviurei a v. ex. um retratista.” (Camilo, F. do arcediago, 
239.) | Indicar, revelar: “Os nomes dos engenheiros, a 
que nos referimos anteontem. Fizemos o nosso dever, 
pECLINANDO-lhos.” (Rui, Q. Império, I, 68.) 

E] Intransitio — Formar declive: “Aqui co- 
Declivar meça o caminho a pecLIVAR.” || Transilivo 
— Formar declive em: ““Tudo contribuíra a necLivan-lhe 
a ladeira do sepulcro.” (Camilo, F. regicida, 42.) 
Transítico — Pôr ou meter em decoada; pôr 
na barrela: “DECOAR à roupa.” E 
Intransitico — DEcoLAR o aeroplano, o hidro- 
plano,- levantar vôo. 


Decolorar O mesmo que DESCOLORAR. 


Decoar 


Decolar 


Transitivo — Separar os elementos com- 
Decompor ponentes de: “Uma gota de mercário.... 
pecompõe este sal.” (F. T. D., Química, 13.) | Analisar: 
“Debalde separo, junto e torno a DECOMPOR 8 sentença.” 
(Rui, Réplica, n. 76.) “Se analisarmos, Se DECOMPUSERMOS 
esses grupos ou massas elocutivas, indicaremos a natureza 
e a função de cada palavra tomada à parte." (M. Barreto, 
Novos estudos, 175.) | Corromper, estragar: “O calor 
pEcoNPÕE as matérias animais.” | Alterar, modificar pro- 
fundamente: “O tempo tudo pecompõe.” (Séguier.) Il 
Pronominal — Separar-se nos elementos constitutivos: 
“O óxido vermelho de mercúrio pEcourõE-se em seus 
elementos.” (F.T.D., Química, 41.) || Alterar-se profun- 
damente: “Suas feições se alteram; seu rosto se-DECOM- 
põE.” (M. Alverae, Obras, I, 55.) || Corromper-se, estragar- 
-se: “Esta câmara apodreceu, está-se pecomponDo.” (Rui, 





|| Dar ao manifesto: “Decranana fazenda aos aduaneiros.” 
(Morais.) | Anunciar solenemente: “A França DECLAROU 
guerra à Alemanha.” (Aulete.) Il Transilivo-predicativo — 
Pronunciar, proclamar: “DECLAROU-O réu e culpado no 
crime.” (Morais.) “Examinou as acusações, € DECLAROU 
Cristo por inocente.” (Vieira, Sermões, Í, 152.) || Nomear 


' 
eleger; aclamar: “DECLANOU-O seu herdeiro.” (Sêguier.) 
“DecLanar rei.” (Moruis.) || Pronominal — Manifestar-se: 
“DEcLAROU-Se UMa epidemia." (Séguicr.) || Reconhecer-se, 
considerar-se como: “DecLanou-se vencido." (Gr. Encicl. 
Port. e Bras.) “Negou-se obstinadamente à DECLARAR-Se 
autor do benefício.” (M. Barreto, €. persas, X.) | Explicar- 
-se: “Sou obrigado a me DECLARAR € dizer o que sinto.” 


Conferência, 137.) 

Transitivo — Aprender de cor; reter na me- 
Decorar mória: “Vossa alteza pecora bem os pasquins 
dos meus inimigos.” (R. Silva, Mocidude, 1, 274.) “Um 
moço da hospedaria fora peitado para DECORAR as feições 
dos hóspedes do barão.” (Camilo, Vingança, 157.) | In- 
transitioo — Procurar reter na memória aquilo que leu: 
“E à noite DEconAvA ao candeeiro.” (Castilho, Escava- 
ções, 112.) . Nai 
Transitivo — Ornar, embelezar, enfeitar: 
Decorar “Um grande vaso de argila DECORADO por 
um: artista grego.” (R. Carvalho, Cortesã, 202.) “Esta 


(Vieira, apud Aulete.) || Pronunciar-se; inclinar-se: “Barões | multidão de estrelas que DECORAM O firmamento.” (Au- 


de Portugal, que sucessivamente sé DECLARAVAM pelo 


lete.) || Condecorar: “Tinha dois filhos altos, DECORADOS 


bando do infante.” (Herculano, Bobo, 74.) “Ainda se não | com insígnias de guerra.” (T. Ribeiro, D. Jaime, 43.) | 
haviam DECLARADO contra à rainha.” (Idem, ibidem, 75.) | Honrar, enobrecer: “Cristo DECOROU a cruz com seus 


Relativo — Desviar-se, afastar-se: “Do ca- 


santíssimos membros.” (Morais.) 


Declinar minho certo não pECLINES.” (Morais.) “Tre- Decorrer Intransitico — Passar (o tempo): “Decor- 


mos pela estrada real, sem DECLINARMOS nem para a 
direita, nem para a esquerda.” (Figueiredo, Números, 


reraM alguns instantes de silêncio." (M. 
Assis, Brás Cubas, 211.) | Suceder, acontecer: “Contei-lhe 


20, 17.) || Propender, inclinar: “O príncipe DECLINA para tudo que peconrena desde a sua última carta.” (Camilo, 
o mal.” (Moruis.) | Rejeitar; eximir-se: “DEcLINANDO da | Coração, cab. e estômago, 127.) || Relativo — Proceder, de- 
embaixada, juntei à minha escusa alguns dos seus moti- | rivar; originar-se: “Não se considera condição a clátisula 
vos principais.” (Rui, Direirizes, 55.) “DECLINEI da honra | que não derive exclusivamente da vontade das purtes, mas 


que se me proporcionava.” (Idem, Excursão, 59.) | Baixar, 


pEconRA necessariamente da natureza do direito.” (Rui, 


descer, cair: “Quundo o câmbio DECLINOU q 16 14.” (Idem, | Parecer, 77.) “Esta conclusão DECORRE da própria crítica 
Finanças, 118.) |: Intransitico — Decuir, entrar em deca- | da linguagem.” (J. Ribeiro, Curiosidades verbuis, 25.) 


dência: “DECLINAVAS a olhos vistos, mísero Portugall” 


Transitioo — Tirar a cortiça a; descascar: 


(3. de Castilho, A. Ferreira, 1, 85.) | Aproximar-se do | Decorticar “DecoRriGAR úm tronco.” 


seu fim: “O dia DECLINAVA já.” (Gurrett, Viagens, 1, 46.) 


ff Ceder: “A febre DECLINA” (Constâncio.) | “DECLINAR Decotar 


o planeta,- apartar-se do equador para os pólos.” (Morais. já 
lha magnética, afustar-se do norte | “DEcorAR o vestido da mulher." (Morais.) || Aparar os 


Enunciar as dife- | ramos de: “ Arvore pECoTADA.” (Séguier.) || Cortar, extir- 
“Esses pronomes | par (o que é inútil ou nocivo): “Decorar a cauda das 


| “DecLinar a agu e 
verdadeiro.” (Aulete.) || Transilivo — 
rentes flexões de (nomes e pronomes): 


podem ser quase DECLINADOS, como se vê a seguir.” 
(A: Gomes, Gramática, 92.) “Não sabe DECLINAR musa, 
musae.” (M. Barreto, Novíssimos, 28.) | Rejeitar, exirmir- 
-se a: “Cuja paternidade. .. .Cactano d'Ataíde DECLINARA | tilar: “A citação veio a lume DECOTAD 
fe, 117.) “DECLINAR ibidem, n. 54.) || Pronominal — Usar vestidos decotados; 


com justíssimas causas.” (Camilo, Fa 


a oferta.” (M. Barreto, Novíssimos, 98.) | Desviar, bai- . trajar, c e 
da vista e frunziu os recantos | se DECOTAVAM utê quuse dos joelhos.” (L. 


da boca.” (R. Silva, Macidude, 1, 127.) “DecLinan a de Janeiro, 259.) 


xando: “Deerinou a luz 


) 


Transitivo — Cortar (um vestido) de sorte 
que deixe o colo e as espáduas a descoberto: 


* | aves.” (Constâncio.) “Fizeram DECOTAR do projeto, me- 
diante duas emendas, as quatro sítabas malsoantes.” (Rui, 
Réplica, n. 27.) | Escoimar do que é inútil ou nocivo; mu- 
À em excesso." (Idem, 


descobrindo o pescoço e os ombros: “Senhoras, que 
Edmundo, Rio 
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Decrescer 1 


83 Defle gEmar 





Decrescer ! Veado a potarer menor; diminuir: 
ars E g' outra vez a laa 

(Vieira, Sermões, XIV, 375.) | Codes, abate “A Alisa; é 

DECRESCE. A febre pEcRESCE.” (Aulete.) E 


Decretar Transitivo — Ordenar por decreto; deter- 

minar: “E o Código Penal por ele DECRE- 
TADO em 11 de outubro do mesmo ano...” (Rui, Corres 
pondência, 158.) “Como a câmara eletiva fosse dissolvida 
DECRETOU O poder executivo novas eleições.” (Camilo 
Coração, cab. e estômago, 203.) || Transitivo-relativo — De. 
terminar, destinar: “Porque esses lugares já meu Pai o: 
DECRETOU para outros.” (Vieira, Sermões, III, 289.) o 


Decroar O mesmo que 


Decruar cronaten terra) a primeira lavra 
= E RUAR a teri 

batatas.” (Fer. de Castro, Terra fria, 71.) À Lavar em 

sapão e depois em água clara (a seda crua): “Operação 

e DECRUAR 8 seda.” (Enciclopédia Jackson.) e 


Decu lar Transitivo — Multiplicar por dez; to 
ac EnASa Farias maior: “São colhidas a ema 
pn er ria DECUPLÁ-las muitas vezes.” (Rui, 


Decuplicar “ mudnio que DECUPLAR: “Destinado 
ARE CUPLICAR os capitais." (Fi io 
data: 68.) || Intransitivo — Tornar-se dez E is 
ra S. Paulo naquele tempo uma cidade provinciana E 
Ena mais do que DECUPLICOU, e é uma grande cidade mo- 
erna.” (J. Ribeiro, Aut. confemp., 240.) teor 


Dedecorar Transitiro — Deveconan uma 
pessoa, — 
toraias) faltar-lhe ao decoro, deslustrá-la. (Cf. 


Dedicar Ep — Oferecer, ofertar, con- 
sagrar: qui, tens-me visto i 
DEDICAR sacrifícios às divindades.” (Ro o “ira 
Lero 219.) “Eu não solicitei licença para DEDICAR Von 
ade Imperial este livro.” (Camilo, Consolação, 7.) 
far e a Deus um altar.” (Morais.) || Destinar; apli- 
EE ara corresponder (Davi)... .aos extremos e finezas 
Er madrugada, DEDICOU à meditação, à honra e 

TVE deta Pas as suas." (Vieira Sermões, 
á k ronominal — Consagrar-se; dar-se: “Ti : 
DEDICADO também à astronomia.” (Hesuulado Pra 
ep dd Quo aa ea onipotente se DEDICAM x 
A s, , E “au v “os 

ge Sto 99.) “Depicar-se ao estudo. 


Dedignar-se Pronominal — Não se dignar; ter por 
. à indigno de si: “E foi Deus tão be- 
ace. enhor, que não se DEDIGNOU de a aceitar.” (Vieira 
ermões escolhidos, I, 165.) “DepianNastES-vos de 1 : 
aceitar este discurso.” (Morais.) icita 


Dedilhar Transitino — Fazer vibrar com os dedos: 
Ei Lançar mão dus fureas cordas. ...e DEDI- 
Peg com graça e fogo.” (Castilho, Fausto, 24.) | Exe- 
Ra com os dedos em certos instrumentos de corda: 
FoILHOU umas toadas monótonas, mas celestialm te 
saudosas e melancólicas.” (Camilo, Salvação, 95.) a 


Deduzir Transitivo-relatio — Diminuir, subtrair: 
procurador DeDuzIu das rendas as despesas 2 


“o: = 
"2 | razão o que era crim 


Defender ranitiico asa Proteger, prestar socorro ou 
ê u : “Por DEFENDER sua terra 

deputada (amis bicos), Á0t) | Vedar ori 
: “DerE entrada, o tr. ico, a introduçã 3 
rig (Constâncio.) || Patrocinar ou papi 
o ei dd DEFENDEU gratuitamente o réu; mas o 
plage e iscurso não podia converter em provas da 
E es so Ra penounhos na poeta encontradas.” 
(« o, o reere, 1, H alar a fav : 
Pa é FEEFENDO uma escola, eu repilo um da 
Php ibeiro, Polêmica, 56.) “DEFENDER a causa da 
a e. (Constâncio.) | Transitivo-relativo — Resguar- 
eacã) rg, preservar: “Ali de sal os montes não DEFEN- 
na ReRU pela qua corpos nos combates.” (Camões 
rs Eu 4 41.) A montanha DEFENDE esta casa dos 
peito ias (Aulete.) || Proibir, vedar: “Não comia 
nas atínuo, como manda a regra de 8. Domingos, por 
Faça ipa os médicos.” (Sousa, apud M. Barreto, 
A Ria 216.) k Mas comer o gentio não pretende, 
ques as que seguia, lho peFENDE." (Camões, Lusta- 
end + 75.) | Pronominal — Resistir a um ataque: “Foi 
pio a soube DEFENDER-se.” (Aulete.) | Resistir 
rss a “Impossibilidade absoluta de DEFENDER-S6 
ear nos 
lhe ir ram.” ndoval, ibidem.) || Rebater 

umu acusação: “Eu nã ó sei 
(Júlio Ribeiro, Polêmica, 88) o SRP RARN ap 


Defen: O mesmo que DEFE o 
Sar sua terra.” raia) Daranniã 


Deferir pg a — utaráai conferir, con- 
r: e, porém, el-rei DE! “câri 
ps tals pontaria: o núncio não ER po Sia 
nar € gem a própria defesa.” (H j 
pés pes Dot a rg ia a 
Transitivo — Atender: “D Ped aa 
: “D. ro Il muitas 
po nntido da mesa para DEFERIR Os mais bica macae 
de A pride Mucidade, 1, 290.) || “DerenIR um reque- 
Rea espachá-lo em conformidade do que nele se 
Era dA Pen a — ars condescender; ter 
4 E ção: imperador, cansado de i- 
tarias, perERIA-lhes ao pedido.” (A to, No 
8 . * Ê pud M. B 
Elie Ear ie do comércio DES EeéRnio 
Ê amilo, FP. arcedi: Sa 
ap eo ao ce (E. Cuaho, Berti 119) 
i EPERIR à súplica ou D. úplica.” (Stein 
Dr rosa EFERIR À súplica." (Strin- 


Definhar tio — Tornar magro, extenuado : 
Si anE excesso de trabalho DEFINHOU-0." || 
bes e Consumir-se a pouco e pouco; enfraquecer. 
-se: ou muito com a doença.” (S rui y 
char, secar: “Repelem (as cello enlgio 
plantas) os clim i 

que estiolam e DePINHAM?” (E. Cunha, Ea v 
a pia e poucos: “Ficou pois Tamar 

n casa rmão ã E 
(Figueiredo, 2.º Reis, 13, 20). e AEB AM 


Definir Transitivo — Dar a definiçã a 
o ad ção de: “D 
os termos."" (Constâncio.) “Derrni-lhe ém hos 


e, em respeito à lei que protege os 





da cobrança.” I! A pg m i - 

“Personagens Ps o A irar coma Can editando; inferir: di DS Eca Ha nacional.” (Camilo, Mem. 

ces (Camilo, Padre Diniz, I, q DA Trena antão niu o dogma da Imaculada Cassetes Aula DEPI- 
umerar minuciosamente: “DepuziR argumentos.” (Sê marcar: “DeriNIR O tempo em que Be há dee 


guier.) |] Tirar de fatos ou princípios: “Realizando o 


. - 
fato.” (Séguier.) || Expor com precisão: “DeriNIR a situa- 


a ciência DEDUZ e prognostica.” (Apud C. Laet, Anto que | ção da fazenda pública.” (Idem.) || “Derrnia uma na 
pessoa, 


logia 


nacional, 186.) || Propor em juízo: “DEDUZIR ação, de- — fazê-la conhecer pelas qualidades que a distinguem.” 


manda.” (Constâncio.) 
Defamar O mesmo que DIFAMAR. 
Defecar Transilivo — Depurar, separar as impurezas 


(Aulete.) || Pronominal — Ser definido: “ 
+ ido: “El ã 
Ava pasa É ua DEFINIU-se Mio opaca 
ras t ta . 
mia, n. 145, não 150) idéias liberais.” (Revista da Acade- 


d ido): “Ti Pa 2. 
e (um líquido): “Tinha na mão um cálice Deflagrar Intransilivo — Arder, fazendo explosão ou 


cheio de vinho, parte do qual era limpo, puro € DEPECADO. 
, 


lançando grande chama: “As descargas 


ea outra parte turva, impura e chei es trid: 

Sermõe. Rad cheia de fezes.” (Vieira, | quirtidas. ..., DEPLAGRANDO elos ” 

peso NÃ Às VR ce o DEFECADO.” pç epi Il Transitico Es pr ie ana io 

sitivo — Expelir os excrementos: anão ibeiro.) | Intran- (C ma" cintilante: “Deriacnar o fósioro, o salitre” 

Novis muitas alias dê 8: oente não perecava | (Constâncio) || Atear, provocar, excitar: “ nti e 
via muitos dias.” || Pronominal — Limpar-se, livrar-se: | Mais do que nunca, ânsias aguilhoantes pa 


“Não vinga DEFECAR-Se das i 
N E AR parvoíces inve ata E 
milo, Corja, 55.) “Se há terra onde a Pipes 


ebelião." (Setúbal, Nassau, 125.) 


FECAR-se de sensualismo santos tentadiços, é ali.” (Idem, Deflegmar Transitivo — DerLEGMAR uma substân- 


Novelas, I, 88.) 


Aulete.) 


cia, separar-lhe a parte aquosa. (Cf. 














Deflorar 184 pe 





isa “ . 
“O granizo | bronquite DEGENEROU em tísica. aaa. ERA E 
qiiência DEGENEROU em loquacidade.” ( E a 
“DEGENERAR NO CONCEITO DE alguém,- perder a sua 
tima.” (João Ribeiro.) 

Transitivo — Engolir: “DEGLUTIA em Ver- 


itivo — Tirar n flor a: g O 
Deflorar a todas as árvures frutíferas. 
(Aulete.) | Violar a virgindade se dna a Tea 

her de menor idade.” (Rui, Répiica, n. - ; ; 
ir melhores passagens de o melhor, De glutir Tonto — a sito (Camila, 
o mais essencial da história natural. íquido): ir cor- | Corja, 209.) “A cobra desenrolou-se então de uma vez, ..... 

«.. Intransitioo — Derivar (um líquido); ir , boca enorme, começou a DEGLUTIR & 

Defluir rendo maner: “Mas ao neriulnau do pra di Júlio Ribeiro Corne, 187.) 

t ar: ara trás cristalizações defi- | preia. ro, , ; Fen 
nos Cursos E PA Dis. acadêmicos, VI, 90.) Ii Degolar Transitioo — Cortar o o ds 
nitivas. (Cláu: lo rovirs e A ética de Spinoza DEFLUI ego. “Não duvidou DEGOLAR de U idas 1 92) 
a etadísioa "é (M. Lobato, trad. Hist. da Filoso- | : quatro mil homens.” (Vieira, Sermões esto idos, 1, 92. 
fi “93 É D d Transitivo — Privar de grau, a 
da E Transitivo — Alterar a forma de; tornar egradar emprego: “DEGRADAR um mi dias Ae 
Deformar disforme: “DEFORMARAM as estátuas & | jota.) || Aviltar, tornar desprezível: A a O catia 

i » (Morais.) “DeronsanDO irremediavelmente O | tes DEGRADA OS bons costumes. (Copasa aê 
der Buano a de Ataíde, Limiar, 20) “Não lodo que DEGREDAN: ana hordadhs do esposo " (Ca- 
8 . . iginal que translada- | convicta, privando-a dos bens he E o 
memos, por falso acanhamento, O Ori sm Perder a forma | milo, Novelas, I, 148.) || Transilivo-relativo — Privar: Dos 
mos.” (Rui, Parecer, Ci na lhice." iate é s DEGRADADOS das ordens, € dos secu- 

Eu gps to DEFORMA-se com a velhice.” | sacerdotes até serem DE: AD! 15 NR 
DANE à Lecro Desse na mão de algum airaio lares atê o re unido: la pe E ur 

o; Ya ss. 1, E = .. 2 e egr . E € 
Inábil, ua dele apenas os meronua““(E, DO Malaca” Uoreis) | Pronominal — Envilecer-se, rebai- 
mólica, 154.) “Ná ira que sua filha se DEGRADE.” (Camilo, 

Transitivo — Expoliar fraudulentamente; | xar-se: Não queira Pad do se DEGRADA q essas 
Defraudar privar com dolo, de: “DEFRAUDAR & | Freira, 7.) "A Ea riosa não 

ia glória.” (Morais.) | “DeraauDAR & lei, — usar de baixezas. (Constâncio.) e ear 
alheia 8! or . bterfúgio para iludir as disposições dela. Transitivo — DEGRANAR As : e 
EP Tre itino-relativo — Privar fraudulentamonte: Degranar ,, grão, desengaçá-la. (Cf. Aulete. 
a eg ativo quer esconder-se do mundo e DEFRAUDAR Transitioo — Condenar a degredo; degra- 
FR e o coração de seus incontestáveis direitos ? Degredar dar: “Foram DEGREDADOS todos 08 impli- 
(IM. Assis C. jluminenses, 27.) “As conquistas DEFRAUDA: | 4 4 Inconfidência Mineira.” || Transilive-relativo, — 
RAM O reino da gente que lhe era necessária. (Morais.) Desterrar, exilar: “DEGREDARAN-NO para as costas 
tivo — Estar fronteiro ou“ defronte; | frica.” : ; , 
Defrontar pin “A minha casa DEFRONTA Transitivo — Avaliar o sabor de; provar: 
com a sua.” (Séguier.) “DEFRONTAVA cem, a sua a HI Degustar «Decusran um vinho. (Sóguler) 

Psi i os.” (Camilo, Romance, . Saia âmero dos deuses; 
au ti o an de os perigos." (Aulete.) Deificar Transitivo ei io “A gentilidade 
RE á arar: “ÃO DEFRONTARMOS com uma obra ge- fazer a aro eus heróis” (Morais.) 
O apso: dever cifra-se em intarpretá-la., 4 e ip a DONtE Eoevos nossos DEIFICAM as Gau- 

) ilivo — Pôr-se deiron E i horem por elas." 

redo, Falar e escrever, 1, 75.) | Transibivo Transitivo-rela- tieres e fazem que as famílias honestas c lisonj 
j k : ã “Nã i isonja 

des E ug ai gp e “Um aloato que vinha festa; Salvação, Feio E tos tri ai dd y 
a d inistrativos da situação com | de DEIFICAR O Opr Ê , 
DEFRONTAR os escândalos administrativos da qna Rui, Q. tico — Estender ao comprido; pôr ou 
[5 aodifnda ao dos chefes oposicionistas.” (Rui, Deitar eai am eios' Hosisoh talmente: E 
Sado Transilivo — Expor, curar ao fumo: “DE- | preciso DEITAR 08 livros para caberem dp PÇ (Eça ; 
Defumar rumaR o peixe, carne. de porco.” (Cons- | (Aulete.) || Exalar: “Que cheiro pedpAs q es. flor 
ncio;) || Fazer fumo a; perfumar: “Serão escrúpulos de | Cidade, 86.) || “Produzir, De a um vestido.” (Cous- 
Ragéica, que me Berto com erva ama 6 reco core] GRúbsico PO, stand estam uma Gian * (SE 
f feitiço.” (Camilo, FP. do arce- | tâncio.) || Meter n E Rumo ssa 
dog, Ra) Not aca é perôbas a rapa gens | ue fact een À fr 6 re bs 
com este cheiro de morte.” (C. Neto, o a gel, gue.” ( ee Figueiredo”) | Transitino-relatio — Pôr so 
Pronominal — Perfumar-se: Nunca me dei DnroLo as sentei Dera qui pau RD chão.” (C. Figueiredo.) 
À páaoé o) Fato GRE e , E Encore verter, vazar: “Nada recusaram do que os 
- Pe , e 


Om V ortuguêses DEITARAM NO COrpO. a. Agostinho, Chave 
esmo que ASSOLAR, DE ASTAR. Pp B | 


Degastar Antigo. ar de surriada, e foi andando.” (M. Assis, Hits Cabos io 
Transitino — Derreter (o que estava conge- | | Atirar, arremessar: AD RCAs grep ol QuE bis às 
Degelar lado): “Os ventos estivos e tépidos DEGELAM | jete.) “Tenho uma idéia de 5 (Camilo Novelas, II, 78.) 
jos congelados.” (Morais.) || Aquecer; animar: DecE- | cerdeiras, e nos DEITAYA cerejas. o DEITANDO para trás, 
cas O coro timido (Corobnco À, a mins pra | TO foco cauda, 8º Cncbas Lnsigns o SE Enio: 
1» TIGRE itivo — eter-: donho e irado. a y Aoc) ir: 
peogLaRAM-me.” (Séguier.) || Intransitivo —— derrel! mei * (Séguier.) || Fazer cair: 
2“ o.” (Morais.) || «Desrar o chapéu para trás.” (Ség bs 5 
(o que estava congelado): a recadente: “Aquéio | « lguém no chão.” (Idem.) || Espraiar, circun 
inal — A mesma acepção precedente: q Deitar alguém ni . *u-a deserta.” 
o qmbiatta: em que:se DEGELA O sangue coslhado vagar: “DEITANDO. OS re na Eta destruir: 
no. coração.” (Camilo, Salvação, 83.) j (R. Silva, edgar A e A A (Idem, ibidem, 
” Intransilivo — Perder mais ou menos o TT pe — atirar fora, arremessar: “DEITAR 
Degenerar tipo é as qualidades da sua geração: a PAR nen PA | DEITAR A PERDER, — br 
á E) H ada! F: ô A 
a DRSESRA QE ariato, (G. pesada, 258.) “As cuinar: “Capaz de DEITAR A PERDER num momento tr 
e às vezes DE UM insuem.” (Camilo, Deli- : is. fa ici ará tirar delas 
o aa anta triun- | TES, — fazer várias a ctiatiliho Ter vista ou 
Pd | o do atunê EGENEnOU.” (Garrett, Via- | prognósticos.” (Constâncio. intal.” (Sêguier.) | Che- 
fou, e, depois de do E pb cata .paixão boa e inocente | saída: “A jânela DEITA “Dá a ve ao afã de copiar 
a pap DEGENERA com o tempo.” | gar, as near N GDE linhas” (Rui, Réplica, 
(Pe. T. Almeida, Feliz independente, IL, 103.) 11 fieiatiod ei ) “A uanto DEITA, pertaná a despésa 2º” (Constân- 
— Desviar-se (das qualidades primitivas): O Vieira, Ser- eis) | Pôr a tançar-se: “DetTAR q fugir, q correr: isa 
p i 2. .* (Vieira, a ag : .“ Osa DEITAVA-Se; 
bes, vê 1 Este pr fato DEGENERAVA de | || ER ceabinote ade trabalha até 
mt Pacote .. 20. E-| e o esposo ia para 1 + O! a E 
ER ira as pera a ade às três da manhã.” (Camilo, Consolação, 191.) | Estender. 
NEBAR emo ml ol i j 































cusas honradus.” (R. Silva, apud Aulete.) | “DEITAR SOR- - 








Deixar 185 


Delibar 





-se no chão: “O cavalo peiTou-se.” (C. Figueiredo.) || 
Atirar-se, arremessar-se: “DEITOU-se «o rio.” || Acometer, 
investir: “Deirou-se aos inimigos.” (Aulete.) 


Deixar Transitivo — Separar-se de: “DeixEI a cusa 

e paterna.” (Moruis.) “Vi minha família, que 
vEIXARA doze unos antes. Desconheci-a.” (Camilo, Mem. 
do cárcere, 1, 20.) “Deixar u pátria.” (João Ribeiro.) |: 


morrer de fome para extinguir os elementos da dor moral 
é hoje impossível.” (Camilo, Vovelus, LL, 18.) 
Dejarretar Transitivo — Cortar pelo jarrete: “Com 


um golpeo tinhy pesanneravO." (Cons- 
tâncio.) 


Dejetar O mesmo que DEFECAR. 


Largar, soltar: “Deixar a presa.” (Sêguicr.) “DEIXAR O Dejejuar Intransitivo — DestsuAR uma pessoa, - 


medo.” (C. Figueiredo.) | Abandonar; desprezar: “Eru 
fiel. amava-me, e peixer-o.” (Bocage, Obras, 1, 24.) “Dei- 
xou a mulher, os filhos.” (Constâncio.) | Pôr de parte: 
“Mas DEIXEMOS à compuração.” (Vieira, Sermões, V, 115.) 


comer ulguma coisa de munhã, untes do 
almoço, para quebrar O jejum. (Cf. João Ribeiro.) 


Dejungir O mesmo que DESJUNGIR. 


Il Permitir: “Deixar dizer, ou fazer alguma coisa.” (Mo- | Delamber-se Pronominul — Lamber o corpo: “Boi 


rais.) “Suntos sentia-se autor du jóia, inventor da forma 
e das pedrus; mas DEIXOU logo que elu a tirasse e guar- 
dasse.” (M. Assis, Esaú, 69.) | Adiar: “Deixar um ne- 


h X solto pELAMBE-se todo.” (Moruis.) || 
Resozijur-se, mostrar grande alegriu ou contentamento: 
Quem seria esse Lipo....que pelu maneira como se 


Sócio para outro dia.” (C. Figueiredo.) || Render: “Deixa | DELAMBIA ao telefone, com uma voz melosu e cheia de 


bom lucro este negócio.” (João Ribeiro.) || Suspender, 
interromper: “Só à meia-noite DEIXA O trabalho.” (Sê- 
guier.; | Largar, abandonar; demitir-se de: “Deixou o 


derrengues..." (G. Cruls, Criução, 117.) 
Delapidar veja DILAPIDAR. 


ofício, que rendiu pouco.” (Camilo, iVovelas, 1, 197.) Delatar Transitivo — Denunciar como autor de um 


“Deixar um emprego.” (Aulete.) || Desabituur-se de: 
menores e contar o essencial.” (Séguicr.) || Causar, par- 
DEIXANDO maus cheiros.” (Camilo, Anúlema, 124.) “Dei- 
sabia que o defunto coronel neixarA em Lisboa uma viúva 


e filha.” (Camilo, Vingança, 110.) “Quem então me dis- 
sesse que ele ia também pEIXAR O mundo, não me causaria 


brandir o ferro cede; pEIXA-O reinur.” (Herculano, Len- 


lhantes aos brutos.” (Arrais, apud Suid Ali, Gramática, 241.) 
— Porém se tal infinito for transitivo, o seu sujeito [icará, 
indiferentemente, em acusulivo, ou dativo: “O amor da 
embriaguez nuncu Os DEIXARÁ ver a luz que muna das 
páginas do divino corão.” (Herculano, Eurico, 186.) “Não 





mão de sua mãe." (Idem, Freiru, 84.) “Não nos DED 
cair em tentação.” (Do Pudre-nosso.) “El-rei comprometia- 
-se a DEIXAR-lhes levar quanto possuíssem.” (Herculano, 
H. Inquisição, 1, 143.) || Transitivo-predicativo — Fazer 


z 


palavras DEIXARAM obscuro o pensumento do Lexto.” 
(Rui, Parecer, 48.) “E vos rouba a vista, DEIXANDO-VOS 
quase cego.” (Pe. T. Almeida, Feliz independente, 1, 14.) 
|| Instituir: “O último foi o tio que o prixou por herdeiro 


de estudar, de ler.” (Aulete.) “Não DEIXANDO por consi- 


| Evitar: “Não posso peixaR de peusar assim." (Séguier.) 
| Trunsitivo-relativo — Legar: “Diz mul do irmão, porque 
lhe peixou um albornoz cossudo, quundo toda a gente 
sabe que o deixou rico.” (Camilo, Novelas, 1, 195.) “Deixou-' 
-me um hom legado.” (Constâncio.) || Ceder: “Deixei-lhe 
o meu lugar.” (Aulete.) Desamparar, abandonar: “En- 
ganou-nos, DEIXANDO-nOS à fome.” (João Ribeiro, Flo 
resta, 214.) | Pronominul — Desistir; abster-se: “DEeixEMo- 
-nos de palavras, vamos à obra.” (Idem.) “Deixe-se de 
cuidur nisso.” (Moruis.) “Deirxou-se da música, da poe- 
sia, dos estudos.” (Constâncio.) || “DeiXAR-se ESTAR, - 
não se mover, havendo motivos para o fuzer; mostrar-se 
indiferente.” (Constâncio.) || DEeiIXAR-SE LEVAN, - não re- 
sistir: “Deixou-se levar de seus apetites.” (Morais.) || 
Separar-se: “Daí em diante Lenita e Barbosu não se 
DEIXARAM: lium juntos, estudavam juntos.” (Júlio Ribeiro, 
Carne, 80.) | Consentir, permitir, não obstar, não resistir a 
(alguma ação ou futo de que se é paciente): “DEIXANDO-Se 
medicar pelo ferrudor.” (Camilo, apud Terres, Regência 








locuções é quase expletivo, ou simplesmente exprime a 
permanência de um estudo ou passividade de umn ação 
expressu pelu paluvra ou locução que se lhe segue: “Com, 


DEIXAVA-me ir ao som dos meus desvarios, quando vozes 
confusas vieram despertar-me.” (Herculano.) “'DEixAR-se 


os DEIXAVA sofrer receios dus privações.” (Camilo, apud | tegação: 
Torres, Regência verbul.) ““Também sabia que as grudes | cial 
cerradas e espessas não lhe DEIXARIAM sequer apertar a | Hép 


que fique (em certo estado ou condição); tornar: “Estas | de obrar: 


de seus bens.” (M. Assis, Q. Borbu, 5.) | Relutivo — Ces- | vão gl 
sar; desistir; abster-se: “Deixou de ser português. DEIXAR Páginas escolhidas, 


crime: “Sem receur que os acobardados o 


“Deixei a bebida.” (Idem.) | Omitir: “Deixar os por- | DELATASSEM.” (Cumilo, Dem. do ouro, 1, 188.) “Até que, 


por insinuações do preso, que O DELATANA, encontraram 


tindo ou morrendo: “E, dito isto, o demônio desapareceu, | OS instrumentos.” (Idem, Mem. do cárcere, 1, 102.) || 


Denunciar, revelar: “Por não se prestarem a DELATAR O 


xan saudades.” (Séguier.) | Separar-se de, morrendo: “Eu | esconderijo de um irmão." (Rui, C. Inglaterra, 394.) | 


Denunciar, deixar perceber: “DELATANDO na jaqueta sa- 
fada e suja a miséria que o traziu à porta do pai.” (Camilo, 
Votelus, L, 207.) | Transitivo-relutico — Denunciar como 


espunto.”" (M, Assis, C. velha, 148.) || Nora. Tendo por | culpado: “Para os DELATAREM d0s respectivos bispos.” 
complemento um infinito de verbo não transitivo, deixa (Merculano, H. Inquisição, 1, 39.) | Revelar, denunciar: 
em ACUSATIVO O sujeito desse infinito: “Quem não sabe | “Pedro dus Eiras DELATOU q Caetano d'Ataíde circuns- 


tanciadamente o inteuto dos fucinoras, sem denunciar o 


das, 1, 83.) “Deixa andar os homens nesta vida seme- | tnandante.” (Camilo, Fafe, 91.) | Pronominal — Denun- 


ciar-se como culpado: “Nunca q resgutei porque a vergonha 
de me DELATAR... .abufava em mim o grito do remorso.” 
(Idem, Vingança, 255.) 
Delegar Transitico-relativo — Investir na faculdade 
õ de obrar, agir; transmitir (poderes) por de- 
“DeLecou (não lho censuro) à sua comissão espe- 
poderes arbitrais sobre us emendus formuladas." (Rui, 
tica, n. 17.) “Pediu que peLEGASsEM nele O expediente 
duquele negócio." (Camilo, Dem. do ouro, |, 102.) “Vs. Ss. 
me convidam a DELEGAN poderes em um representante 
neu.” (Rui, Correspondência, 130.) || Envcarregar, incum- 
bir; enviur (alguém) com poderes de julgar, de resolver, 
“Era necessário que a sociedade culta DELE- 
GAssE um dos seus ornamentos a inLimiit Afonso de Teive 
para compurecer,” (Camilo, Salvação, 110.) “Todas as 
potências pELEGARAM representantes à conferência de 
Haia.” (Séguier.) “DeLEGA Os seus procônsules para que 
overuar vas terras de Africa e Ásia.” (L. Coelho, 
235.) || Trunsitico — Transmitir por 
delegação: “Já não podia ter voz, exercer atos, DELEGAR 


derar nem um só dos seus reparos.” (Rui, féplica, n. 13.) | poderes.” (Rui, Réplica, 0. 23.) 


Deleitar Transitizo — Cuusar deleite, Prazer a; de- 

liciar: “Nada tanto o DELEITAVA como a 
voz que seus feitos celebrava.” (Camões, Lusíadas, V, 93.) 
à Pronominal — Sentir, experimeatar grande prazer; deli- 
ciar-se: ““Vanhém eu hoje me DELEITO 4 comer og bolos.” 
(Camilo, apud Stringuri.) “DeLEITAR-Se em ou com lou- 
vores recebidos.” (Constâncio) “DeLEITAVA-Se com pa- 
lestras do letrado.” (M. Assis, Outras relíquias, 15.) “Por 
que se não DELEITARÁ à tua alma de saber como Deus é 
glorificado »” (Bernardes, upud Stringari.) “A casa des- 
cobria-se u distânciu, muguífica; Santos DELEITOU-se de a 
ver, mirou-se nela, cresceu com ela.” (M. Assis, Esaú, 22.) 
“O rei moiro DELEITAVA-se em diferentes conversas.” 
(J. Agostinho, Chave dos Lusíadas, 136.) 


Deleixar O mesmo que DESLEIXAR. 


Transitivo — Soletrar: “Ponho-me a sila- 
Deletrear bá-lo (o trecho); e não descubro. Entro a 


verbal) “Deixou-se prender.” (Aulete) — Em certis DELETREÁ-IO; e não percebo.” (Rui, féplica, a. 76.) ] 


Esclurecer, explicar: “Não havia dúvida ou obscuridade 
que ele não pudesse veLernean.” (João Ribeiro, Fl 
resta, 74.) 


os braços cruzados e os olhos fitos no engenho arruinado Delgaçar O mesmo que ADELGAÇAR. 


: O mesmo que LIBAR. (Usado quase sempre 
Delibar em sentido figurado.) 
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Deliberar 186 


idi i Transitivo — Ir em procura de: “O ca- 
Deliberar a te pi gd Demandar pilão, que em tudo o mouro us Her 
a je ieónio sê A eautolasse.” (A. Aze- | us velas a ilha DEMANDAVA. (Cutntes, pousa pe doca 
O VERA E ofundeza da voragem que | “Rei, corte, minislros, nobreza, ae Pira de 
Pelo. certo, o peuBêng fugie ” (Cavtilo, Mem | o Dpxanoria à boni caido des PO favor ar 
ameaçava engulir-me, iões de caráter misterioso (fim | J. falu, Lia. xigir; e a : “O a 
E ísLi ai tendo senão a poder 
Eta pe epao E i ERAR | lístico DEMANDA mais puusu, não se ObLé : 
e Quando o obj ÇA à, Répli 23.) 1 Pedir; reclamar; reque- 
não reconhecido) e as que se lor é JBERAR | lístico DENAGDA mais Baum 25 a de 
a Dão Deusas dei 6s quisera que o infante na cúria 
cin e pe sição a: “DELIBEREI.... | fer: Também eu comu vós q bém qui- 
nm ineo ot bem merecem.” (Camilo, | dos barões requeresse direito; Ed as ve in 
dus à OO O ira ilio — Refletir; consultar con- | sera que não lho negusse a rain a, o o qu a Epp 
apo Striugari) 4 Ator o que se há de fazer: “Nin- | armado.” (Herculano, Bôbo, 62.) || Intentar ac 
i m outros; met à g E 
Em DELIBERAVA. “Fodos agium.” (E. Cunha. Serlões, 401.) 










contro (alguém) para obter alguma coisa: Ef gue que 
it ã ? i isto que as custas 5 U 
” — A mesma | não DEMANDE O marido, vis Is e 
oJuiars O ge eai as câmuras | vitado pura as pagar. * (Camilo, Monroe o as 
i e rtantíssinmas matérias.” (Coos- | por litígio, civil ou criminalmente: (o od e seja 
DELIDERARAM e os em que se DELIBEROU sobre O | & nulidade re aa simulados fi ppa os 
têncio.) o (G ingari Pronominal | simulação.” ui, Parecer, 75. y E apar 
no a fuga (Carro cr ans “Pazê-lo | demanda; disputar: “Não faz outra coisa senão DE! 
— Resolver-se “ E A 
i -se os homens a umiu coisa : a 
libertador, (lia, Sermões, V 9 Rs BEREI-ME q Transitivo — Traçar, assinalar os limites 
muito útil.” (Vieira, Sermões, VI, 415:) “DELI Demarcar Ega is pd ip “Desaneno & 
e orais. é ; “Dexaneno 
matá-lo.” (Mor: aa orcionar delícia a: sertão) de uma banda. -. O rio de S. na se 
ici Transitivo — Causar, propor la para | Cunha, Serlões, 9.) “Antigos lagos, extin 0E so 
Deleias, “E até 0 Rio falei portosuis Eron bs mel ipueiras apuuladas, que DEMARCAM OS pousos 7 vaqueie 
Á o” É ronom. — a 180 CAS ixur: 
peLiciá-la.” (C. Neto, A. a ai | ros.” (Idem, ibidem, 17.) Definir, deierminae, xa “à 
Sentir delícia; deteitarises k Dr Jucá Crepúsculo, 82.) extensão das afinidades magné dae ni E o a 
Mp dg dr (Séguier.» “Ainda me hei | MancaR” (Herculano, Lendas, 1h, Sis. 
“DELICIAR-SE ção. . 


istênci i eríodo de 
i i ” i de nossa existência nacionul DESARÇGA um peri 
de pELICIAR de ouvir isto nos nossos vlndourés.” (Comtllho, infecção sistemática do país.” (Rui, Eslante clássica, 30.) 
apud Stringari.) 


“E assim [oi DEMARCADA a esfera de ação de cada um.” 
Deliminar O mesmo que DELIMITAR. 


acepção precedente: 


(Aulete.) 


EEE “Transitivo — Fixar os limites de; demar- Demasiar-se iDexasn 
Delimitar car: “Sobre as colinas erguinm-Se poda tigo em transcendências de melindres. (Curmilo, 
novas: pedras sagradas DELIMITAVAM Os campos. Ton CRE 76.) “O murechul Bittencourt.... DEMASIOU-se 
cla Reliquia, 1g8.)"|' Gircunsceever- restejogir: fio no adotar medidas.” (E. Cunha, Sertões, 529.) “Voz: do 
MATAR o assunto de uma discussão.” (Áulete.) direito no meio da paixão pública, tão suscetível de se 
5 ilivo — debuxar, esboçar: “A | neMAsiAR, às vezes pela própria exaltação da sua nobreza. 
: Transilivo — Traçar, , E E , 
Delinear mão, que tal figura DELINEOU, À fé que era | (Rui, C. políticas, 214.) Ra 
divina.” (Castilho, Fausto, 34.) || Projetar, planear: “As Transitio — Encher atê metade: “Poucos 
im DELINEARAS O caminho que deviam seguir a fuga Demear inteiros não poderão somente DENBAR tão 
(He culano Eurico, 230.) “DELINEIA um outro asilo com grande cidade.” (Morais.) — Desusado. = 
capacidade para quarenta se sad grip e Transitivo — Tornar demente; enlouque- 
ção, 14.) || Escrever sucintamente, - de um modo geral: | Dementar cer: “Receando que a dor O DEMENTASSE. 
“Deringan um caráter.” (Sóguier.) . | (Camilo, Dem. do ouro, 1, 98.) “Deus parece estar TEA 
H ss:m Intransitivo — Cometer. delito: “Pois | canDo os que nos governam.” (Rui, Q. Império, Il, 80. 
pasa paus a suado do da Tainha ses Transitivo — Destituir de um emprego, cargo 
ser feliz? Eu unca O fui poriie TANGO, Demitir ou dignidade: “Quiseram então DEMITIR O 


i a há d e - , . » . PRE S 
a esa e ro: Ep in dr. Moreira Pinto, e este quis jubilar-se.” (Rui, Q. Império, 
valer aos que D ç AM... É ê 


b sdir, jar: “DE tropas." (Mo- 

i áci | j ão — [7 1, 173.) || Despedir, licenciar: “Demirin as o) 
de um homem rico, prefácio.) lj Conjugação Abolir. Pro- DO e Ear MD sitio 6 aAd direi “demo 
FERRARI a a Transilivo-relativo — Afastar, largar, renunciar: Pg pe 
. Transitivo — Pôr em lugar úmido a fim de deixou, nem renunciou, nem DemiTIu de si a os 
Deliquar derreter: “DELIQUAR um sal.” (Constâncio.) | or; nem do que tinha. (Vigia Sermões, Y 1, 359) 
itt Dissolver, desfazer: “DELIR à pérola “Sustentei que o Rasa não Ep pa Pere 
D dir Transitivo na ais. A desvanecer: | de si por tempo ilimita o essa facu EPA 
na Ri O raio dá ” (Rui, Finanças, 312.) À Exonerar, destituir: 
da manchas.” O mo dé anne “Ro. “Não podia o pontífice DEMITIR D. Miguel da dignidade 
lágrimas de sangue as nódoas do coração. (Camilo, Ro- cardinalícia.” (Herculano, H. Inquisição, H, 367.) duro 
qi an a nominal — Exonerur-se; despedir-se; pedir demissão: E- 

: Intransitivo — Ter delírio; tresvariar: Mal tin-se do poder.” (Aulete.) 

Delirar que aspirus o ar que efundo, já DELIRAS. iria A en dá 


(Castilho, Fausto, 37.) “DeLIRA em acesso febril um filho, | Democratizar democrático: “DEMOCRATIZAR uma 
n e ucabam de as- 


Vs %e desditosa.” (Herculano, Lendas, = PA a Sid 

IL Dio dale DELIRE O pensamento. té hr Pesca rea para ne Sa, Crer 

use Dn se em si de | 223.) 4 Popularizar: “DEMOCRATIZAR à ciência.” (Séguier.) 

Reta (Constâncio.) : Demolhar Transitivo ne o ae DEsoLHAR 

O mesmo que DESLOMBAR: “Enquanto | - ori bacalhau. ( Res e as que E 

Delombar se DELOMBAVAM na raio ri luta pes- Demolir Aranaitino cos Dei dr pr 
"” to, trad. de Um mundo só, E rasar:, l E aa 

e Õ — Demorar, retardar: “O que | DEMOLIR O arco... (Garrett, a ted 

Delongar o moRR indefinidamente a ação.” | aniquilar: ea o crédito de alguém. 

(E. Cunha, Sertões, 227.) “Ele DELONGA a resposta para Conjugação — Abolir. 

peLONGAR a demanda.” (Morais.) : 


«.. O mesmo que ILUDIR: “DELUDIR & vigilão- 
Deludir cia do inimigo.” 


Pronominal — Exceder-se; -ultrapas- 
sar os limites razoáveis: “DEMASIEI- 


E Transilivsa — DENONETIZAR uma 
Demonetizar moeda, - anular o valor legal e 
corrente dela. : j 
Transítiro — Provar de modo evi- 
dente: “A estatística das caixas ss 
nômicas DEMONSTRA imenso progresso entre 1881 e 1886. 


: inal — Perder a luz ou O brilho: | Demonstrar 
Deluzir-se pp da alma o que mais ama- 


mos.” (Camilo, Freira, 220.) 


ds 


teh 


RR 
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Deparar 





| Manifestar, indicar por sinais exteriores: “O seu sem 


(Séguier.) “Poucos dias pemorEer em Briteiros.” (Camilo, 
Mem. do cárcere, 1, 53.) 4 Tardar, custar: “Ele pexOROU 
a responder, ou em responder." (Aires da Mata Machado 
Filho, O Diário, 5-5-40.) “Demoro em escrever.” (J. No- 
gueira, Linguagem usual, 112.) | Pronominal — Esperar, 
estar parado: “Quanto tempo se DEMORA O trem aqui?" 
(Aulete.) || Atrasar-se, tardar: “Já não me DEMORO mais.” 
(M. Assis, Brás Cubas, 101.) “Sem se pemoRAREM a deci- 
frar o escabroso enigma.” (C. Figueiredo, apud Stringari.) 
“Não se pexorou Luís Tinoco em escrever ao dr. Lemos.” 
(M. Assis, Hist. da meia-noite, 189.) 


Transilivo — Mostrar, patentear: “As- 
Demostrar eim o ensina Aristóteles, e se DEMOSTRA 
facilmente com dois exemplos análogos.” (Vieira, Ser- 
mões seletos, V, 44; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Transitioo — Deslocar: “Demover um pe- 
Demover dregulho." (C. Figueiredo.) || Fazer renun- 
ciar a uma pretensão: “Todos estes perigos. ...não O DE- 
MovERAM.” (Aulete.) || Transitivo-relativo — Dissuadir: 
“Ninguém me pexoveE desta idéia.” (C. Figueiredo.) 


Transitiro — Mudar, tornar diferente do 
Demudar que era: “Mas o revêrbero rubro não DEMU- 
DA as fisionomias." (Rui, C. Inglaterra, 295.) || Perturbar, co: 
mover: “Vinha ainda DENt DADO do que ouvira.” || Prono- 
minal — Mudar de cór, de aspecto, por efeito de doença, te- 
mor, etc.: “Fala mais sem paixão, que te DEMUDAS, e fazes- 
-mme haver medo.” (Morais.) || Desrupar-se alguém, - mu- 
dar de índole, de caráter. (Cf. Morais.) || Transitivo-rela- 
tivo — Mudar. transformar: “A mim pEMUDAM-mMe um 
singular em plural.” (Rui, Réplica, n. 200.) 


Transitico — Negar: “DENEGAR O crime.” 
Denegar (Aulete.) || Renegar: “DenEGAR o nome de 
Deus." (Morais.) | Recusar: “Cabe ao juiz suprir a ou- 
torga da mulher, quando esta a DENEGUE sem motivo.” 
(Rui, Parecer, 141.) || Transitivo-relativo — Recusar, negar, 
são conceder: “A faculdade de reunião nas ruas nunca 
se nos DENEGOU, ainda nas conjunturas mais críticas e 
agitadas." (Idem, Q. Império, I, 86.) || Obstar: “Adstringe 
a gleha, e assim DENEGA entradu às cacimbas.” (Castilho, 
Geórgicas, 90.) 


Denegrecer O mesmo que 


tw Transitivo — Tornar negro, escuro: “Tem 
Denegrir os dentes DENEGRIDOS pelo fumo.” (Aulete.) 
[| Macular, manchar, infamar: “Ninguém o acusa, ninguém 
O DENEGRIU na minha presença.” (Cumilo, Consolação, 96.) 
“Ninguém ousa DENEGRIR os bons serviços do ex-nobre à 
causa do povo.” (Idem, Livro negro, 74.) | Conjugação — 
Agredir. . 


2 Transitioo — Manchar, macular, infamar; 
Denigrar denegrir: “DentGRAR os feitos do arcebispo 
de Vizeu.” (Aulete.) 


Transitivo — Cortar o nó de; desatar, de- 
Denodar sembaraçar: “DenopamM braços, agui, além, 
sangientos gladiadores." (Filinto Elísio, apud Gr. Encicl. 
Port. e Bras.) 





2 Transitivo-predicatico — Nomear, pôr 
Denominar nome a; chamar: “Verá que não errou 
o palpite, DENOMINANDO-a anjo." (Camilo, Vingança, 191.) 
“A esses traços DENOMINAREIS linhas verticais.” (Rui, 
Lições de coisas, 75.) | Pronominal — Apelidar-se, inti- 


(Rui, Q. Império, II, 100.) “Pode-se ainda DEMONSTRAR à | tular-se: “Era audacioso, atrevido, e DENOMINAVA-se “o 
tei acima por meio de uma moeda.” (F. T. D., Física, 37.) 


mento 


pequeno Napoleão”. 


EE). Peso) à E T itivo — Most: nei 2) 
blante não DEMONSTRAVA paixão.” (Constâncio.) || Ensinar Denotar Lransitivo ostrar, anunciar por certos 
praticamente; explicar, mostrando o objeto de que Se | forço dos filhos do sertão.” (E. Cunha, Sertões, 13.) || 
trata: “DEMONSTRAR uma proposição, um teorema.” (Id.) 


sinais: “Algumas (lagoas) DENOTAM um es- 


Significar, simbolizar: “A serpente DENOTA à prudência.” 


Transitivo — Deter, retardar: “Sem ver-te | (Morais.) 
Demorar em nenhuma parte, sem saber quem te D Transitivo — Tornar denso: “Ou rarefáz o 
Demora.” (Castilho, Fausto, 188.) “O abade procurava, ! Pensar 
parando, DEMORAR à sasia do derale faceta ui a 
reflexões e perguntas.” (Herculano, Bobo, 179.) || Relativo po nr 
— Estar situado; ficar, jazer: “A par do esparavel, da | Dentar Transitivo — Dar dentadas em: “A serpente, 
ilha que DEMORAVA ao noroeste." (Morais.) “A aldeia a A E 5 
DERA na encosta.” (Séguier.) || Habitar, morar: “Em dona De Es pica ERA Rs ou 
fins de 1848 perfazia dois anos e meio que Francisco José Gar: ENTAR Uma rota, sao BRO: 
da Casta pemoravA no Rio.” (Camilo, apud Stringari.) 
“O marido havia muito que pesorava pela Galiza amal- ú 
tado com jogadores de esquineta.” (Idem, Vovelas, I, 206.) | (Constâncio.) 
| Permanecer, ficar: “Foi a Paris e lá DEMOROU três meses.” 


denso, ou DENSA O rarcefeito.” (Castilho, Geór- 
gicas, 118.) 


bem que:repelida a ímpetos das doninhas que 


Transitico — Recortar em dentes; recortar; 
Dentear chanfrar: “Tendo DENTEADO a serra, a roda.” 


Dentelar O mesmo que DENTEAR. 


“ Transitivo -— Formar, dentículos em, re- 
Denticular cortando: “DENTICULAR uma cornija.” 


Transitivo — Despir, pôr a descoberto; pri- 

Denudar ; * pôr a ip 
var ou despojar do vestuário, envoltório ou 

ornamentos: “E com o alfange DENUDADO meio mundo 


ameaça.” (Aulete.) | Pronominal — O mesmo que DES- 
PIR-SE. 


. Transitivo-relativo — Delatar: “Alguém 
Denunciar me DENUNCIOU q0 barão.” (Camilo, Cor., 
cab. e estômago, 117.) “Em nome da futura sorte do An- 
daluz....eu venho pENUNCIAR-(e um grande crime.” 
(Herculano, Lendas, I, 25.) || Dizer, revelar, comunicar: 





“E penunciou Moisés a Aarão todas as palavras do , 


Senhor.” (Almeida, Êxodo, 3, 28.) || Transitivo — Revelar, 
dar a conhecer: “Uma viveza robusta, que DENUNCIAVA 
um feliz descuido de pesares.” (Camilo, F. do arcediago, 
250.) “Um homem com todos os sinais do marechal La- 
croze, suposto que os seus trajes O não DENUNCIASSEM.” 
(Idem, Pe. Diniz, II, 28.) | “DENUNCIAR UM TRATADO, — 
fazer conhecer às potências contratantes o termo dele.” 
(Aulete.) || Transitivo-predicativo — Declarar, reconhecer, 
iastituir: “(O rei defunto) o DENUNCIAVA por seu herdeiro.” 
(Morais.) || Considerar, reputar; tachar: “A causa que eu 
DENUNCIAVA como uma das pedras de escândalo." (Rui, 
Finanças, 313.) || Birrelativo — Dur denúncia: “Alguns 
que não entenderam bem uma verdadeira e segura pro- 
posição deste gravíssimo doutor na ttologia polêmica 
DENUNCIARAM dela «o papa.” (Bernardes, apud O. Mota, 
Lições de português, 233.) || Pronominal — Tornar-se co- 
nhecido; revelar-se: “A riqueza, por mais que o possuidor 
procure ocultá-la, sempre vem u se DENUNCIAR." (Cons- 
tâncio.) || Revelar-se (à justiça): “O que se DENUNCIA qo 
Santo Ofício.” (Morais.) || Dar sinais de si; fazer-se notar: 
“O paciente da ação verbal, que no latim se DENUNCIAVA 
pela desinência, em português pode DENUNCIAR-Se pela 
preposição.” (E. C. Pereira, Gram. hist., 297.) || Revelur-se, 
mostrar-se: “Não se DENUNCIAVA ulegre nem triste pela 
pertinácia do pai.” (Camilo, apud Aulete.) 


: “Este verbo admite três construções. la: 
Deparar “O hoteleiro deparou-me um refresco”, isto 
é — proporcionou-me. 2.2: “Ao hoteleiro deparou-se um 
refresco”, isto é — apresentou-se-lhe aos olhos. 3.3: “O ho- 
teleiro deparou com um refresco”, isto é — deu com um 
refresco.” (O. Mota, Lições de porluguês, 315/16.) — Tran- 
sitivo — Fazer aparecer de repente; apresentar inespera- 
damente: “Meu filho, Deus DEPARARÁ uma vítima para 
o seu holocausto.” (Figueiredo, Gênesis, 22, 8.) “Qual é 
o santo que DEPARA as coisas perdidas?” (Vieira, apud 
Aulete.) | Topar, encontrar: “Tenho consumido a moci- 
dade sem DEPARAR uma dessas mulheres de fibras flexí- 
veis.” (Camilo, Felicidade, 86.) “O observador DEPARA 
perspectivas que seguem num crescendo de grandezas so- 
beranas.” (E. Cunha, Sertões, 146.) “Curva-se, apalpando, 
e DEPARA Os pés torneados dum leito.” (Camilo, Livro 
negro, 223.) | Transitivo-relatizo — Fazer aparecer inespe- 
radamente; fazer achar; apresentar; proporcionar: “E pedia 
ao padre Santo Antônio, com muitas lágrimas, que lhe 
DEPARASSE à cabra perdida.” (Camilo, Novelas, Ii, 106.) 
“Várias outras francesias e invernaculidades....nos DEPA- 
nas os livros de Camilo.” (Rui, Réplica, n. 205.) | Relativo 
— DepAanAR com, - achar por acuso, encontrar inespera- 
damente: “Abri os Lusfadas à ventura, DEPAREI com O 
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Depreciar 





canto IV e pus-me a ler.” (Garrett, Viagens, II, 10.) o 
marquês de Luso não DEPAROU nunca com o inimigo que 
o mundava acautelar-se.” (Camilo, Livro negro, 43.) 
“Quando com o leito meu DEPARO ebúrnco.” (Filinto, 





Deplumar O mesmo que DESPLUMAR. 
Depolarizar 


Transitioo — Fazer cessar o estado de 
polarização em: “DEPOLARIZAR raios 


apud H. Graça, Fatos da linguagem, 145.) | Proneminal | luminosos.” (Séguier.) 


—— ecer inesperadamente; apresentar-Be; oferecer-se: 
gr Es ppp se não havia DEPARADO livro tão 
ati! e cabal como este é.” (Castilho, apud C. Figueiredo, 
Lições práticas, 1, 71.) “As multiplicadus ocasiões que se 
lhe nepaBAM de estudar.” (L. Coelho, ibidem.) “A pontua- 
cão, de que uso, tão destemperada é, que nunca se lhe 
DEPAROU A ele 'em escritor oenhum',” (Rui, Réplica, n. 31.) 
“Nada se me DEPABA, que autorize o asserto.” (Idem, 
Q. do Império, 1, LIL) ah o 
e. Transitivo — Repartir, istribuir: “* EPAR- 
Departir a senhorios, herdade. graças, favores. 
io. Transitivo-relalivo, — Separur, estremar, 
per ai os judeus dos cristãos por algum 
sinal.” (Idem.) | Nurrar com minuciosidade; contar: 
e ATINDO- E à 
re Intransilivo — Convursar, praticar: Começa- 
ram muito de DEPARTIR naquela montaria. (Moruis.) 4 
Pronominal — Suir, apartar-se: “Assim Se DEPARTIRAM. 
(Morais.) “S6 aí a moça se DEPARTIU du sua reserva, para 
deter-me, num movimento de susto e cuidado.” (A. Pei- 
xoto, Fruta, 143.) 
Transitico — Tornar pobre; csgotar os 
Depauperar recursos ou as forças de; extenuar: 
“Estava DEPAUPERADO e quase exânime.” (Jucá, Cre- 
púsculo, 152.) t Pronominal — Enfraquecer-se, extennar- 
se: “A instrução superior 8€ DEPAUPERA pela insuficiência 
radical da instrução preparatória.” (Rui, Q. Império, 1, 276.) 
Transitivo — Tirar as penas a: “Um bando 
Depenar alvoroçudo de e rg frangos, 
ja as caçarolas.” (Eça, Gidade, .) | Tirar, arrao- 
AE EGRIO, se Toa m penas: “(Os mercadores judeus, olhando 
para o seu bairro assoludo, DEPENAVAM as barbas à roda 
dos rabis." (Herculano, Lendas, I, 185.) | DEPENAR al 
guém, — extorquir-lho dinheiro astuciosamente. (João 
Ribeiro.) || Pronominal — Ir perdendo as penas: “O pavão 
está a DEPENAR-Se.” (Aulete.) á 
Relativo — Estar na dependência: “A ana- 
Dep ender logia é uma grande força de que DEPENDEM 
todas as outras.” (Apud E. Cruz, Proyr. vern., 3.4 série, 149.) 
| Derenver de,- estar sujeito ou subordinado a; estar 
tob domínio, autoridade, influência, ou arbítrio de: “De- 
pENDEM de aprovação do Governo Federal os estatutos 
ou compromissos das pessoas jurídicas estrangeiras. (Rui, 
Parecer, 39.) || Ser dependente; ser efeito ou obra: “Nós 
vapenDeMos do Criador." (Morais.) 


Dependurar O imesmo que PENDURAR. 

s Transitivo — Tirar, arrancar aos poucos: 
D epenicar “DEPENICAR o pelu, o cabelo.” (Morais.) 
| Tirar ou puxar com a boca ou com os dedos pequenas 
porções de (geralmente coisas de comer): Pôs-se a DEPR- 
nicar bagos de uvas, & trincar hocadinhos de conserva. 
(Eça, Primo Basílio, 207.) | Relativo — Tocar lovemente 
(em coisas de comer): “Está a DEPENICAR no pão.” (Au- 
lote.) E 
































. ntransitivo — Perecer à pouco é pouco; 
Deperecer dese Honados “Está na & DEPERECE 
isivelmente. ..” (Camilo, Freira, 214. “O tipo DEPERECE 
no esvaecimento contínuo.” (E. Cunha, Sertões, 79.) | 
Relativo — Enfraquecer, definhar: “Adeluide, conforme 
as esperanças da sonhada ventura se iam vaporando, . as 
ia por igual DEPERECENDO em saúide.”-(Camilo, Mem. do 
cárcere, 1, 62) E sesPE ncia, E ; 
. itivo — Pelar; arrancar o pelo ou O Cà- 
D epilar Da O Encostava os braços membrudos e 
cuidadosamente DEPILADOS 8 um grande dardo.” (R. Car- 
valho, Cortesã, 10.) sda 
T itivo --- Lamentar com profundo sen- 
Deplorar timento de pindada: dó, que “'Podere- 
a assaz o infortúnio de viver sob um governo 
imo o dba 2" (Rui, C. Inglalerra, 157.) .“Cujo faleci- 
mento DEPLORO como verdadeira perda nacional. (Idem, 
C. políticas, 237.) 1 Pronominal — Lamentar-se, prantear- 
-se, lastimar-se: “Leonor DEPLORAVA-Se, inventava-se clan- 
-destinamente casada com O Sepúlveda, a fim de protrair 
enlaceo odioso.” (Camilo, Corja, 240.) 


Depopularizar. 
Depor 


Pende um pouco sobre a almofada do sofá, e recusa a 
segunda chávena que lhe oferecem.” (Camilo, Livro ne- 
gro, 129.) li Despojar de cargo ou dignidade: “Fazia-se 
temer outrora (o pupa) até dos príncipes, pois 0s DEPUNHA 
com tanta facilidade como os nossos mugnílicos soldães 
pepõem os reis da lrimeta e Geórgia.” (M. Barreto, Cc. 
lhe todo o fato, sem omitir uma circuns- | persas, 61.) | Deixar; pôr de perte; perder: “Há verbos 


intransitivos que DEPÕESM à aigailicação que lhes é própria.” 


Depolir 0 mesmo que DESPOLIR. 
Depopular O mesmo que DESPOVOAR. 


O mesmo que DESPOPULAKI- 
ZAR. : 

Transitivo — Pôr de lado ou no chão (alguma 
coisa que se trazia): “Branca DEPÕE a chávena. 


(Idem, Atruvês do dicionário, 43.) li Declarar em juízo: 
“Mas um vizinho tresnoitudo pErÔs que, por volta das 


três e meja da manhã, havia dudo tento de estropiar de 
cavalos.” (Camilo, Hegicida, 134.) | Abdicar: “Depor a 


coroa, a autoridude, o mundo.” (Constâncio.) || Depron As 
AuMAS, - render-se: “DEPONDE us armas, vinde pura onde 
a nós, e dur-vos-emos tudo.” (M. Burreto, C. persas, 29.) 
| Transitino-relutivo — Entregar; confiar: “DeroR no ge- 
nerul todo o seu império.” (Morais.) | Destituir: *Porque 
certissimamente (não falando das mais penas) me DEPÕEM 
do ofício e fico desacreditado e incapuz de subir aos mais 
bancos.” (A. Campos, Antol., Bernurdes, 1, 115.) | Depo- 
sitar: “Deron o dinheiro num banco." (Aulete.) Il Relativo 
— Fazer depoimentos; prestar declarações: “Ninguém pode 
ser obrigudo a peron de futos, a cujo respeito; por estado 
ou profissão, deva guardar segredo.” (Rui, Purecer, 85.) | 
Fornecer indícios, provas: “ Porque muitos, sim, DEPUNHAM 
falsamente contra ele, mas não coucordavaim os seus depoi- 
mentos.” (Figueiredo, S. Marcos, 14, 56.) | Intransitivo — 
Prestar declurações perante autoridade ou em justiça: o 
homem que assim pE»Ôs mais tarde, fugiu para casa 
naquela ocasião.” (Camilo, Mem. do cáreere, 1, 152.) 


Transitivo — Desterrar para-fora do país 
Deportar ou pura lugar remoto: “DEPORTADOS de 
um e de outro hemisfério." (Morais.) - 

. Transitito — Pôr -ém depósito: “Derost- 
D epositar ram fundos.” (Séguier.) | Trabsitivo-rela- 
tivo = Pôr em depósito; guardar (em lugar seguro!:. “Ds- 
posiroU vinte contos no banco.” (Aulete.) | Dar a guardar 
temporariamente: “DEProsTOU à menor em casa dos pa- 
rentes.” (Séguier.) | Colocar ou entregar com solenidade: 
“Amortalhou-o e DEPOSITOU-O nã capela do palacete. 
(Camilo, Esqueleto, 219.) li Confiar: “DeposiTAR segredos 
no seio de um amigo.” (Séguier.) || DerosiTAR confiunça 
em alguém,- cê-lo em hom conceito, em subida estima: 
“Esta família, que DEPOSITAVA em vôs toda a sua con- 
fiança?” (M. Alverne, Obras, 1, 70.) | Pronominal — As- 
sentar, ficar no fundo: “O lodo DEPOSITOU-Se no fundo 
do vaso.” (Aulete.) 


Transitivo. — Corromper,  perverter (no 
D epravar aontido físico e moral): “DepRAvAR O pa- 
ladar.” (Aulete.) “O oiro DEPMAvA Às vezes as ciências, 
os juízes cegando e as consciências.” (Camões, Lu- 
stadas, VIM, 98.) ! Alterar: “Estes alimentos DEPRAVAM 
os humores.” (Aulete.) || Falsificar: “DEPRAVAR AS escri- 
turas.”. (João Ribeiro.) | Pronominal — Perverter-se; 
estragar-se; degenerar: “Porque de: idade de' doze anos 
comecei a pEPRAvAR-me.” (A. Campos, Antologia, . Ber- 
nardes, I, 80.) “Os gostos, Depaavam-se.” (Aulete.) 

E Transitivo-relatiso: — Pedir com instância; 
Deprecar suplicar: “DepRECANDO O apoio da Aca- 
demia para a imprensa digna deste nome. (C. Laet, 
Disc. acud., V, 82.) || Intransitino — Fazer doprdcaçãos ou 

únlicas: “E Arão DEPRECARÁ uma vez qu ano sobre 08 
o no do altar.” (Figueiredo, Êxodo, 30, 10.) | Berrela- 
tivo — Suplicar, orar: “Subirei ao Senhor, a ver se de algum 
modo posso .DEPRECAR-lhe pela vossa maldade." (Idem. 
ibidem, 32, 30.) se : 

a . Transitivo — Diminuir ou tirar o valor 
Depreciar de: “O papel-moeda está DEPRECIADO com 





| 
i 
| 
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relação ao ouro.” (Rui, Finanças, 66.) | Rebaixar, aviltar: 
“DEPRECIAR Os méritos de ulguém.” (Séguier.) 


Trunsitico — Roubar, suquear, devastar, 
Depredar estragar, espoliur: “O inimigo DEPREDOU, 
e tomou a cidade.” (Morais.) “DEpnEDAR à cidade, a terra, 
os navios, as propriedades, rendas.” (Constâncio.) | Tran- 
sitivo-relutivo — A mesma significação: “Bois e ovelhas 
tu lhes DEPREDARIAS.” (Od. Mendes, Odisséia, XX, 43.) 


Depreender Transilivo e transitivo-relutivo — Per- 


deduzir: “Então DEPREENDI que todo esforço seria inútil.” 
“Do nosso silêncio, portauto, legitimamente se DEPREEN- 
DERIA que, vencidos pela intransigência do “Trono, nos 
resiguamos à pusição, a que voltamos em 1868 e 1879." 
(Rui, apud Sá Nunes.) 


: : Transilivo — Causar depressão em; ucha- 
Deprimir tar, abater: “Terreno periimino.” | Dehi- 
litar, enfraquecer, abuter: “O meio físico, que uo invés de 
DEPRIMIR enrija o seu organismo.” (E. Cunha, Sertões, 111.) 
| Aviltar, humilhar: “Longe de nosso ânimo o pretender 
oeprimia à fuma de um vigoroso pucta.” (M. Barreto, 
Novos estudos, 288.) || Lronominal — Abater: “Para as 
bandas du Cítia e dus rípeas serras vai o mundo a subir, 
quando inclinado às terras da Líbia e plaga austral abai- 
xa e se DEPRIME.” (Castilho, Geórgicus, 1U3.) 





Trunsitivo — 'Voruar puro ou mais puro; 
Depurar limpar: “Derunas suis, metais.” (João Ri- 
beiro.) “A opinião educada e DEPURADA que reinu sobre 
os países livres.” (Rui, C. pulíticus, 215.) “Derunar as 
águus, por meio de destilações.” (Morais.) || Pronominal 
— Purificar-se, limpar-se: “ Esconde-te, pEPURA-Le, fuze-te 
bom.” (Camilo, Salvação, 97.) “Ali hã segredos ubafados 
no seio da religião, scio único em que eles se pepuRAM do 
agro da terra.” (Camilo, Mem. do cárcere, 33.) 








Transitivo-relutivo — Mandar em comissão; 
Deputar enviar em missão: “Cada condudo....DEPU- 
ava dois knights uf the shire à câmara dos comuns.” (Rui, 
Q. Império, 1, 337.) “Os Lribunuis DEPUTAVAM membros 
seus q conferenciar com ele.” (J. F. Lisboa, Vida dv padre 
“Antônio Vieira, 25.) “Conlessando suas culpas ao repre- 
sentante da corte de Roma ou uos sucerdotes que ele para 
isso DEPUTASSE.” (Herculano, /!. Inquisição, II, 12.) | 
Delegar: “DepruTou nele todos os poderes.” (Aulete.) |] 
Consignar, destinar: “Derutar renda, ou soma para al- 
guma obra.” (Moruis.) — Com o elemento prepositivo 
g$ubentendido: “Lembrou-se de DEPUTAR três homens que 
fossem procurar esse milagre.” (M. Assis, Outras relt- 
quias, +.) 


Dequitar-se Pronominul — DEQUITAR-se a mulher, 
- diz-se da parturiente a quem á pla- 
centa caiu. | O mesmo que PARIR. 


E) Transitivo — Desviar do seu curso: “DenivaRn 
Derivar água, ribeiro, rio." (Constâncio.) || Transilivo- 
-relativo — Formar iuma palavra de outra): “Denivar de 
“rico” riqueza.” (Morais.) || Fuzer proceder: “Outra palavra 
que suscitou origens esdrúxulas foi capela. Quis-se logo 
penivÁ-la de 'caput'.” (J. Ribeiro, Curiosidades verbais, 78.) 
| Desviar o curso de; dirigir (pura outro lado): “Venceslau 
desculpou-se da crueldade de suas tristes reminiscências, 
e-pERIVOU a prática a outrys assuntos.” (Camilo, Conso- 
lação, 65.) “O padre perIVAvA sempre a objurgatória em 
louvor de Venceslau Taveira.” (Idem, ibidem, 148.) !| 
Fazer provir, originar-se: “Não são OS que DERIVAM O 
“poder real do divino em linha reta.” (Garrett, apud Au- 
lete.) || Intrunsitivo — Manar, correr: “O caminho segue 
a cavaleiro do rio, que pERIVA à minha direita.” (G. Ran- 
gel, Vida ociosa, 33.) “À medida que os borbotões de san- 
gue DERIVAVAM, sentia-se exaurida, semimorta.” (Camilo, 
apud M. Burreto, Novos estudos, 353.) || Transcorrer, de. | 
correr, passar: “Em alegre paz DERIVARAM dois anos.” 
(Idem, Regicidu, 26.) “Vinte e um dias DERIVARAM sem 
poder-se decidir entre o receio e a esperança.” (Idem, Am. 
do diabo, 121.) | Relativo —. Originar-se; provir: “Uma 
palavra que peniva do grego.” (João Ribeiro.) || Seguir, 
ser levado: “Vou cada tarde ver a folhinha seca DERIVAR 
na onda límpida.” (Camile, Salvação, 31.) “Algumas fitas 
de escuma ondearam, DERIVARAM pela corrente.” (Hercu- 
tano, apud Aulete.) || Pronominal — Originar-se, desceuder: 
“Famílias que dele se penivam por bastardia.” (Morais.) 
| Mansr, correr: “Por entre pedras alvas se DERIVA 
a sonorosa linfa fugitiva.” (Camões, Lustudas, IX, 54.) 


ceber, vir ao conhecimento de, inferir, - 


|! Espalhar-se, desenvolver-se: “Uns (lragmentos) peni- 
| vavam-se pela plácida turreute de nossa indulência podre.” 
' (Camilo, Delitos, 92.) “Dali se havia de pEnIVAR à Fé a 
estas vastíssimaus terras.” (Moruis.) 


7 Transitivo — Cortar o rabo a: “Desorelhar 
Derrabar “e DERHRABAR gutos.” (Camilo, Prazins, 9.) 
|! Cortar a cauda a: “Vestido DERRABADO.” (Constâncio.) 
li Vomar parte. da retaguarda de (exército ou esquadra): 
“DernraBoU alguns juncos e outros navios.” (Moruis.) || 
Pronominal — Cortar o próprio rabo: “DennAaBEMO-nOS 
todas e fiquemos graciosas como as preás." (M. Lobato, 
Fábulas, 59.) 


Derramar É es Aparar, cortar OS rumos de; 
esramar: “DERRASMAR às árvores.” (Mo- 
rais.) || Esparzir, espalhur: “E us criunças DERRAMAVAS 
flores adiuute de Zita.'' (Aulete.) || Fuzer correr (um l- 
quido); verter: “Denrramar sangue, lágrimas, água.” 
(Coustâncio.) | Emitir, exaltar: “DenraMAR cheiro suavis- 
simo.” (João Ribeiro.) ff Distribuir, repartir: “Embora para 
a obter (4 vitória) se houvesse DERRAMADO prolusamente 
o ouro.” (Herculano, H. Inquisição, IF, 283.) | Dennamar 
O SEU SANGUE, — murrer ou ser ferido: “Não foi por amor 
de nós que DERRAMASTES O vusso sungue?" (M. Alverne, 
Obras, 1, 43.) | DennaMaR O SANGUE DE, - matar, ferir: 
Vu DERRAMAS O sangue dos homens d'alêm-mar, o eu 
quero pERRAMÁ-lo também.” (Herculano, Eurico, 172.) | 
Dennamar LÁGRIMAS, — chorur: “Este povo que é meu, 
por quem DERRAMO às lágrimus, que em vão caídas vejo.” 
(Camões, Lustadus, 1, 40.) | Produzir, fazer brotar em 
abundância: “Us frutos que a terra DEnnAMA do seu seio." 
(Aulete.) |] Exalar, soltar com frequência: “DennaMan 
suspiros.” || Emitir, espalhar, difundir: “O sol DENHAMA 
suu luz, seus raios." (Moruis.) || Vulgarizar. propagar: 
“Deanaman à instrução.” (Séguier.) | Dispersar, deban- 








dar: “O lutir dos cães pErnAMOU O gado pelas montanhas.” 


(Aulete.) |] Transitivo-relutivo — Distribuir, repartir: “Den- 
RAMAR dinheiro ao povo.” (Constâncio.) | Proniominal — 
Entornur-se; espulhur-se: “DERRAMAR-se à água, O Sungue, 
o líguido.” (Idem.) “Olha o rio Menião, que se DERNAMA 
do grande lago que Chiumai se chuma.” (Camões, Lusia- 
dus, X, 125.) | Divulgur-se, propugar-se: “Do culto antigo 
os ídolos adora, que cá por estas partes se DERRAMA." 
(Idem, ibidem, VII, 32.) “DernAMAREM-Se OS erros, as 
doutrinas, as novas.” (Constâncio.) || Espalhar-se, disper- 
sar-se: “Infiéis que não tardariâm a DERRAMAR-se pelo 
lado do mosteiro.” (Herculano, Eurico, 133.) || “DERRAMAR- 
-se o cão, - ficar hidrófobo." (João Ribeiro.) || Dennaman- 
-SE EM LÁGRIMAS, chorar muito, derramar copiosas lágri- 
mas: “Nesta passagem a devota senhora DERRAMAVA-SE 
EM LÁGRIMAS € suspiros, inclinando os vlhos à imagem de 
Cristo.” (Camilo, Mem. do cárcere, I, 133.) 


Transitivo — Estragar, corromper, tor- 
Derrancar nar rançoso: “O visgo fétido da mormo 
que o DERRANCA.” (João Ribeiro, Polêmica, 77.) | Estra- 
gar, irritar: “Cozinheiro que contribuiu grandemente para 
DERRANCAR O estômago do sargento-mor.” (Camilo, Cora- 
ção, cub. e estômugo, 238.) | Depravuar, Corromper, per- 
verter: * DERRANCAR O bom gosto, e danar os costu- 
mes.” (Tomás Ribeiro, em Romance de um homem rico, 
XVIII.) | Pronominal — Estragar-se, tornar-se rançoso: 
“DenranNcAR-se a carne, a manteiga.” || Corromper-se, 
perverter-se, depravar-se: “Vossas; mercês receiam que 
esta sra. Marin Isabel se DERRANQUE em nossa compa- 
ahia.” (Camilo, F. do regicida, 63.) “Cada dia se DERRAN- 
CAM mais 05 costumes." (M. Barreto, C. persas, 332.) 
Intransitio — Escorregar (o' automóvel) 
Derrapar de lado, perdendo a direção: “Os automó- 
veis deslizam (DERRAPAM).". (IJ. Nogueira, . Linguagem 
usual; 220.) “Chama-se derrapagem o fato de um auto- 
móvel DEARAPAR, isto é, desgovernar por efeito de escor- 
regamento, que tende a virar o veículo.” (F. Costa, Voc. 
analógico, 168.) 


Transitivo — Fazer vergar, curvar, com pao- 
Derrear cadas ou sob um grande peso: “O peso do 
saco perREOU-0.” (Séguier.) “Já te não lembram, farçola, 
as duas vêzes que lá te DERREARAM as costas?” (Castilho, 
Fausto, 51.) || Desancar, prostrar: “Arrancou-lhe das mãos 
a clavina, DERREANDO-O com ela a coronhadas.” (E. da 
Cunha, Sertões, 386.) || Desacreditar, menoscabar: “DEn- 
REAR o nome de alguém.” || Pronominal — Vergur as costas; 
inclinar-se, Curvar-se: “O ombro direito era mais alto de 
que o esquerdo e jogundo os braços DERREAVA-Se à com. 








Derregar 190 Desabitar 





passo.” (R. Silva, Mocidade, 1, 129.) “Fazei que o dorso 
se lhes penreIE para o chão.” (Cumilo, Freira, 174.) 
“Caíra, certu, DERREANDO-se à violenta pancada que lhe 
sulcara a fronte." (E. Cunha, Sertões, 30.) | Inclinar-se, 
vergar-se: “Árvores DERREAVAM-SO sobre as águas, mo- 
lhando as raízes.” (C. Neto, O morto, 168.) 


cogitações do seu idealismo.” (Latino Coelho, Oração, 
CXXXIV.) || Conter disposições contrárias a: “Onde o 
texto DERROGAVA à tecnologia profissional, trabalhei de 
a restabelecer.” (Rui, Réplica, pág. 598.) || DERROGAR em, 
- o mesmo que pennocan a: “A lei evangélica não DER- 
ROGAVA na polícia cristã." (Bernardes, apud Aulete.) 
itivo — DEennEGAR a terra, - fazer- Trunsitio — Destroçar, desburutar: “(Ser 
Derregar e oto para receberem as Derrotar tório) DERROTOU Os romanos várias Ab 
águas da chuva e as desviarem para fora. (Cf. Aulete.) | (J. Agostinho, Chave dos Lustadus, 31.) || Vencer em dis- 
B a =| Cussão, competência ou jogo: “Os jogadores argentinos 
Derrengar Transitivo — Desancar, descadeirar: | q onnorARAM Os adversários.” || Cansar, prostrar: “A jor- 
BE  “DEnRENGAR-DOS otário dideto: Eis nada que fez a pé venroTou-0." (Aulete.) || Apartar do 
drilhar-nos mais a sério.” (Rui, Colelânea lilerária, 255.) | uma que se levava: ““Frês navios castelhanos que DERRO- 
|| Intransitivo — Requebrar-se com afetação: Pobres (an- | nos avistaram aquelas ilhas.” (Idem.) | Trunsitivo- 
toches, de língua tarda e movimentos perros, DERREN-| ppm, — Apartar, afastar (do rumo ou derrota que se 
GANDO por entre frases frouxas e períodos ocos."' (G. Cruls, levava): “Uma furiosa tempestade o DERROTOU da pátria, 
Criação, 11.) [| Pronominal — A mesma sigaificação pre. | para onde tornava.” (Vieira, Sermões, VIT, 84.) | Íniran- 
cedente: “Ele anda todo penneNGADO p'r'o lado dela.” | cítioo — “DERROTAR O navio, - seguir a rota ou rumo.” 
(Apud Teschuuer.) . (João Ribeiro.) || Pronominal — Perder o rumo: “Uma 
D t Transitivo — Tornar líquido; fundir; amo- | galeota com 60 turcos que se DERROTARAM da armada." 
erreter (cer: “O sol RR a o ' ça fogo tam- | (Morais.) 
bém a penRETE.” (Vieira, Sermões, V, 147.) | Enternecer, O mesmo que DERRIBAR: “Faz terre 
abrandar: “DERRETER Os corações.” (João Ribeiro.) ti Derrubar motos, DERAURE casus e cidudes.” (Vieira, 
Consumir, ralur, apoquentar: “Não só se pode dizer, com | Sermões, V, 217.) || “A doença DeRRUBOU-O:" (Morais.) || 
verdade, que consumiram a vida, mas que DERRETERAS | “Quer-me DERAUBAR do poder.” (Aulete.) 
e estiluram a alma.” (Vieira, Sermões, 1, 420.) | Consu- É Transitioo — Derribar, abalar, desmoronar: 
mir, malbarutar: “Deaneres dinheiro.” (Aulete.) || Prono-| Derruir ip rennuíDo com à artilharia” (Mo. 
minal — Yornar-se líquido, fundir-se: “Ordenou Deus com . 


fá d ú Bro mona A. due do não dERRETIA dO rais.) | Destruir, anular: “A ação vficial. at -DERRUÍA a 
ode Ca mEmRiEaRO ua peliuetro ado do sol." (Vieira, Ser- política financeira do governo.” (Rui, Finanças, 99.) “Gal- 
. 


AoA es tremendos, que esmoem Lronos e DERRUEM impérios.” 
mões, V, 147.) || Dissipur-se, desvanecer-se: “As nuvens p » 


DERRETERASt-se." (Aulete.) || Enternecer-se; apaixonar-se: (M. Lobato, Fai de J. Tatu, Edg SE e 
“DennETER-Se O coração em ternuras.” (Morais.) Desabafar Eid — dean aa lee 
Derribar Transitivo CARE por di peer Pd “DESABAFAR O soro (e armada que o bloqueava."(Mo. 

do Ainaioho Chino dos Lustudas 66.) rais.) ll Dizer com franqueza, expandir: “DESABAFAR quei- 
dO boro. o amengaia DERMBAR O muro e invadir a pro- | *2S- ta Livrar do te abalo, tolhe ou E 
priedude a ferro e fogo:"-(Camilo, Novelas, 1, 52.) ||-Des- | à. FeSpirução: DESABA O O eia TE Sus- 


. Pio ” “piro e olhou para a praia.” (M. Assis, Q. Borba, 163.) |] 
a O O e demos Bobo Si) Transitivo-relativo — Desimpedir, desembaraçar, desco- 
los. ; É 


Pi E brir: “DESsABAFAR a terra de mato, arvoredo; DESABAFAR 
“DERRIBAR us de anpebutora Too e oliasani a casa de cosa que Lolhe u vista; DESABAFAR alguém de 
lhe a a 6) | Abater, prostras: “A dostica trabalhos.” (Constâncio.) || Livrar; limpar: “DESABAFAR 
a (Constâncio) h Obriga a demitir-se: “A | terra de vadios.” (Idem.) || Relativo — Desafogar; expan- 


da inistério.” (Séguier.) || Ti ii dir-se: “Voltaram outra vez as lágrimus do preso, e as 
o O astituire min A pi pi E: de e (Au ânsius, que DESABAFAVAM em soluços.” (Camilo, Mem. do 


E : Re - | cárcere, 1, 96.) | Intransitivo — Revelar o que sente ou 
tete.) | Pronominal — Lançar-se por terra, precipitar-se: pensa; desafogar: “O próprio Colombo, depois de DESA- 
“DennIBANDO-se em terra, com as mãos e olhos levan- Asa, -Cesa og ESA: 


b BAFAR no seu Diário, tornando-o responsável pelo desas- 
dará Tá (A. Campos, Antologia, Fr. Luís de Sou- tre...” (A. Fortes, Grão Cã, 299.) “Deixai-me, quero 
sa, 1, o . 


DESABAFAR eu também agoru." (Garrett; Viagens, II, 56.) 

D a Traonsitivo — Puxar, com as mãos ou com | | Pronominal — Desagasalhar-se, descobrir-se, expor-se 

erriÇar cs dentes, para rasgar: “O cão DERRIÇOU- | go ar: “Tirou o elmo para se DesaBAPAR da calma.” (Mo- 
-lhe as vestes.” || Destramar, desenriçar: “DERRIÇAR O 


dd e pf rais.) || Desafogar-se, expandir-se: “Ele não se DESABAFA 
cabelo.” | Intransitico — Gracejar, troçar: “Fala como 


é lhe dá o D em gritos." (M. Azeredo, Disc. acad., IV, 236.) 

um hreviário, e ab e graça a sua meia língua. DER- RRSEA AR nor 

riçaMos o nosso bocado." (Herculano, Monge, 1, 290.) || | Desabalroar ae te A Era pe np 

Relativo — Denriçar com alguém, —- mofá-lo, metê-lo a YR o 

bulha. (Cf. João Ribeiro.) Desabar Eca abç ee Fra j Pi Dare 

. tivo — « riscar: a“ : um chapéu. ulete. 

Derriscar End E pe da o — Dar, vibrar: “Desssem-lhe pancadas té o acabar moído, 

rais.) “Baixando à própria ortografia, mandava (a comis- prai e pr Ara qi oo) do 

são) DERRISCAR até letras, escusadas talvez, mas inofen- | E: de: Lotola == reiareia Rabo DO DOF quantas 

a Aperta Es [E ui di dp re juntas havial” (Rui No) Ingluterra 323) Cair; abater-se: 
Transitivo-relativo — Excluir; banir: “A cancelarmos, a | à É e Eira E air 

sigo do nosso idioma essas combinações.” (Idem, E F Dq da ob ne Ornticulo. 24) 

ibidem, n. 286.) ali mesmo, & uma poltrona. ucá, p , 24. 


y itivo — Debandar, partir em ban- 
D Transitioo — Derribar, destruir, arrasar : Desabelhar e A ente fogo: Peço Di: GAS 
sá errocar “Ver tudo 'perrocADO pela fúria. dos term- | jor.” (Jide Deus, apud C. Figueiredo.) Res : 
ad (Leucas. Pera Do Delageou 6 govaao 6 D Ê bilit Transitivo — DESABILITAR uma: pessoa, 
o er: “Uma revolução que DERROCOU O governo e a itar —u T > 
DEsiicon as embaixadas.” (M. Assis, Brás Cubas, 266.) || rs — torná-la inábil ou inapta para algum 
Abater, humilhar: “Dennocou Deus o soberbo.” (Morais.) Ee 
| Pronominal — Cair em ruínas, aluir-se, desmoronar-se: 
“Podia agora perrocaR-se (a abóbada) em cima dos obrei- 
ros.” (Herculano, Lendas, 1, 295.) 
Transitivo — Abolir (lei) não no todo, mas 
Derrogar em parte das suas disposições: “As dispo- 
sições e convenções particulares não DERROGARÃO, em caso 
nenhum, as leis do Brasil.” (Rui, Parecer, 29.) || Relativo 
— DEnRocAR a, - praticar atos que importem em quebra 
ou infração de; produzir alteração essencial a: “Não esta- 
belece a doutrina dos átomos, sem DERROGAR às altas 


















































mister... ass Rosen fé Res 

e Transilico — Deixar de habitar: “DEsaBI- 
Desabitar Tou esta residência.” (Constâncio.) || Des- 
povoar; deixar sem moradores; ermar: “O reino de Turu- 
dante em África, que os leões DESABITARAM. (Morais.) I] 
Transitivo-relativo — A mesma acepção precedente: Os 
pescadores, à dinamite, DESABITARAM Os rios de peixes.” 
(Gr. Enciel. Port. e Bras.) , ca à 

. Intransitico — Tirar as voltas que se dão 
Desabitar na abita com a amarra: “O comandante 
mandou DESABITAR.” à ; 
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Desaborrir-se Pronominal — Desanonnim-se uma 


- fecho: semelhante): “DesasrocHan um livro.” (Séguier.) 


Desabituar 191 Desacidificar 








“Aquele que bEsABROLHASSE nela as divinas 


ão. (Camilo, Freira, 23.) 





. Transitivo-relatira — Fazer perder o hã- . desal 
tuar Jinsi azer | 1ã-- desabrochar 
Desabi “É pito: “Desasrtear ama criança de men- | flores da pa 
éguiero | Prorominal — Desscostun e: CALÉ sa pa 
- Jd pero) Ra stura Aí D b Transitivo — “Tirar do erro ou de ilusões: 
1 se DESABITUOU de me ver assim." (G. Cruls. esabusar desensmanr, desiludir, escl: 2 A Da raro 
Amuzânia, 196.) É a esengamar, desiludir, esclarecer: Parecia 
= k . > sunpaLi ar bastante com aquela pretensão, querer até pro- 
Desabonar ransitivo — Desacreditar, depreciar : | tegê-la; mas Alies O DESABISARA logo e logo..." (Taunay 
“A escusa antes me parece que desa- | Encilh 8.3! 7 Li TO 
E é : arece que des: neilhumento, 1, 178.) | Pronominal — Livrar-se do erro 
eredita o vosso poder, DESABONA O vosso amor.” (Vieira, | ou de falsas preocupações; desenganar-se: “Não podes 
Sermões, IV. 386.) “Por que não trouxe ele à lume o meu | continuar deste modo; é preciso que Le DESABUSES por ti 
contrato? Se este me DESABONASSE. muito há que se acha- | mesmo,” 
ria entregue pelos meus inimigos à- publicidade." (Rui, ú Po 
C. políticas, 277.) || Pronominal — Perder o crédito, n Desaçaimar q A DESAÇAMAR: a Este 
autoridade: “DESADONAR-SE por suas próprias ações.” ciemento bãrbaro....que o ministério 


DESAÇAIMA, aeirra, e embriaga para os seus inLuitos elei- 
Desaborcar O mesmo que DESEMBORCAR. 











toruis.” (Rui, Q. Império, U. 83.) 


D abordar Intransitico — Largar o navio que se Desacamar Transitino — Desfazer ns camadas de; 
es tinha abordado: “Tomar: j Ê desacomodar: “Desacamar as frutas, a 
anta abordado: omaratm por par- roupa ” k Pr À D « ço 

tido DESABORDAREM, € afastarem-se para fora.” (Morais.) “E é Iuirra e lo-s esacomadar-se, desarranjar-se: 
| Relativo — Separar-se (do navio abordado: “Não nca- doisavacdes obs O ET E e SORA Deh Pedaços, 
baram de DESABORDAR das nussas naus quando...” (Apud [. 221 ) escobrir a superlício da pedra.” (Camilo, Novelas, 
€C. Figueiredo.) | Transitivo — Largar (o navio abordado): | "ST 

“Resolveram DESABORDAR O navio.” 











Desaçamar Transilico — Tirar o açamo a: “A ma- 
ae Lilha de imaretas que DESAÇAMARA para 
aRssoite dano de sobe riaa perseguir a terra em flor.” (Cl. Sousa, Disc. acud., VI, 99.) 


Desabotoar Transitico — Fazer sair (o botão) da Desacampar Intransitico E Levantar arraial; dei- 
casa: “DeEsABoTOAn:-GS hold do- cas h xar O acampamento: “E os primeiros 
saco." || Abrir, soltar ou desapertar, desabotoando: “Mas pi AM - «foram os filhos de Judá.” (Figuei- 
ninguém ousou DesaBoroar a farda do morto, defendido | "OP Múmeros, to, 13.) 
pelo sagrado terror da morte.” (Camilo, Prazins, 162.) | Desacanhar Transitico — Tirar o acanhamento a; 
Descerrar, abrir: “Desasoroar os lábios num surriso.” e tornar esperto ou desembaraçado: “A 
(Aulete.) | Fazer abrir (falando das fores): “Os roxos educação em escola pública nesacanta a mocidade.” 
manacás DESABOTOAVAM as olorosas pétalas.” (Taunay. (Constâncio.) 
Céus e terras. 104.) | Intransiltico — Desabrochar: “Flores 
DESABOTOANDO nas finas hastes flexíveis." (C. Neto, A. Desacatar 
Juventa, 67.) “Duma japoneira cuidava eu com todo o | CATAR os reis.“ (Morais.) “Nunca Live a pectminosa inten- 
esmero; mas o ar de cárcere empestava-lhe os botões, que | ção de DESACATAR à crença de nossos pais.” (Garrett apud 
despegavam amarelecidos antes de pEsABOTOAREM.” (Ca- | Aulete.) | Desprezar; menoscabar: “As maldades e peca- 
milo, Mem. do cárcere, 70.) || Pronominal — Soltar ou | dos com que (Cristo) ainda hoje é DESACATADO € ofendido.” 
abrir o próprio vestuário, desabotoando-o: “Deve ser | (Vieira, Sermões, V, 211.) “Essas modificações já vários 
muito guardudo do vento e do ar, nem se DESABOTOAR em | homens de letras as praticam, DESACATANDO OS preceitos 
casa muito fria.” (Apud Rui, Réplica, n. 238.) |! Abrir-se | da Comissão.” (Feo. de filologia, n. 1, pág. 79.) 
o batão de (uma flor) e ir-se ela desabrochando: “DEsa- PAR 
BoTOA-se a rosa.” (Morais.) |! Dizer sem reserva ou reti- | Desacaudilhar Transitio — Privar do caudilho 
cências o que se pensa: “Resolveu DESABOTOA R-se comigo.” ou chefe: “DesacAuDILHAR uma 


Transitivo-relalioo — Afastar, separar 
Desabraçar (aquele que estava abraçado): “Mus, | Desacautelar Trunsitico — Não ter cautela com: 
não conseguindo DEsABRAÇÃ-lo da morta, ajuduram-no à ; Desacaureran a saúde.” | Prono- 
transportá-la ao quartel de um deles.” (Camilo, Consola. minal — Não usar de cautela; ser imprevidente: “Para 
ção, 42. E que os homens por DESACAUTELADUS, quando. nusce o sol, 
Desabrianr Transitioo — Privar do abrigo: “O tem- os não ache dormindo.” (Vieira, Sermões, V, 128.) 
E) poral DESABRIGOU muitas famílias.” || Desacavalar Trarsitiro — Separar, endireitar (o que 
Desamparar, abandonar, desproteger: “Vendo-se DESABRI- nm estava encavulado): “DesacavaLAR um 
capo dos castelhanos.” (Morais.) || Pronominal — Desa- | dente.” (Cf. João Ribeiro.) 


BriGAR-se alguém, - sair do abrigo, expor-se ao tempo. D it Transitino — Não aceitar; rejeitar: “Pu- 
(Cf. Aulete.) esaceitar .... . = 
= . ristas meticulosos DESACEITAM à expressão 
Desabrir di Desasnin vão DE, - | calçar as luvas.” (M. Barreto, Novos estudos, 294.) 
abrir mão de, abandonar: “Admitindo que, i tio a: 
durante eles (os quatro dias), não comesse, não dorimisse, Desacentuar Aran A Ani lá E MPENEUAS 
não DESABRISSE miio do trabalho, ainda assim não Leria, EoSao a e 
para cada artigo, mais que três minutos e dezesseis ge- Desacerbar Transitivo — Tirar o amargor de; ado- 
gundos.” (Rui, Réplica, n. 2.) || Transitivo — Deixar irrom- popa A Mei ue. lhe PESAGERBASSE O Lra- 
per: “DesaBriu enfim Irapuã a funda cólera.” (J. de vor da desonra. 4Camilo, Fafe, 72.) 1 Suuvizar, abrandar: 
Alencar, fracema, 32.) | Pronominal — Desasnik-se al- Desacensar a “dor.” (João Ribeiro.) 
guém, — agastar-se, encolerizur-se, indispor-se. || Abrir mão D Transítioo — Usar Fi 
asta Ar-se, or I N ; esacer à + empregar, fazer ou 
nr À É apa Bed intriga política, in rúdindo o ertar dizer desacertadamente: “Os príncipes 
governo, o obrigou, meses depois, a se | que DESACERTAM Os meios da conservação, e autoridade.” 
DESABRIR desse plano.” (Rui, Excursão, 180.) do | Tornar desacertado: “"DesacERTAR O passo.” 
Transitivo — Desapertar, abrir (o que | (Séguier.) | Intransitioo — Proceder erradamente, com 
Desabrochar estava fechado com broche ou outro | desutarto: “Todu.a vez que o menino pesacenTE.” (Rui, 
ig. de coisas, 21.) “O projeto DESACERTAVA. empregando 
| Intransitino — Principiar a abrir (falando das flores): | O segundo em lugar de primeiro.” (Idem, Réplica, 302.) 
“Como flores preciosas... .pesaBrocHaM perfumadas.” | | Pronominal — Suir da ordem; deixar de regular bem: 
(Castilho, Escavações, 106.) | Descerrar: “Seus lábios nesa- | O relógio besacentoU-se.” (Séguier.) || Frustrar-se: “De- 
pnocHAnAM graciosamente.” | Pronominal — Abrir (fa- | SACERTAR-se O ardil das diligências.” (Morais.) 
ando das flores): “Pela beira do mar se DESABROCHAN Transitivo-relativo Se 
É e A E ilivo- — Sepurar, afastar (o 
do sol no raio puro.” (Aulete.) IL Soltar-se, romper: “Desa- Desachegar que estava unido e achegado): La 
BROCHAn-Se em dizer mal, em injúrias.” (Constâncio.) cHEGAR do seio a criança." | Provominal — Afastar-se, 
Desabrolhar Intransitivo — Desabrochar; germinar, | separar-se: “DesacHecaR-se das más companhias.” 
abrolhar, desenvolver-se: “A vegeta- ses Transilico — Fi y 
ção pesaBRroLHA.” (Séguier.) “Por toda a parte DESABRO- Desacidificar nriráitivo, o E 
tHAM vidus.” (Aulete.) | Transitino — Fazer desabrolhar, | pICAN O vinagre.” (Cf. João Ribeiro.) à Ê 








Transitivo e Fultar ao respeito devido a; 
tratar com irreverência; afrontar; “Desa- 


tropa, um partido.” 








Desaclimar 


192 Desafear 





Desaclimar O mesmo que E 

E Transitico — DESACLIMATAR a 
Desaclimatar à desabituá-lo de um clima. 

Transitivo — Inspirar coragem a; 

Desacobardar incitar, animar: “A presença do co- 


” | Pronominal — DESA- 
DESACOBARDOU as tropas.” || P j 
dr ped alguém, recobrar o ânimo, a coragem. (Cf 


te. ; . 
a Transitivo — Perturbar, desorientar; 
Desacochar tornar envergonhado: “Suas brincadei- 


e ” 
ras DESACOCHARAM O rapaz. 


“ Transilioo — DESACOIMAR alguém, — 
Desacoimar livrá-lo, absolvê-lo de coima. |] Tran- 
silivo-predicativo — Levantar O lubéu, a pecha de; não 


considerar mais: “Rogo a v: ex. que me DESACOIME de 
desordeiro.” (Enciclopédia Jackson.) 


: ilivo — Fazer sair do coito ou gua- 
Desacoitar pita Ro a lebre.” (Séguier.) 


-O mesmo que DESCOROÇOAR: 


Desacoroçoar “Dara DESACOROÇOAR Os guerrilhei- 


ros e desarmá-los." (Rui, Finanças, 252.) | “Começara 
a DESACOROÇOAR.” (Morais.) R 

Transitino — Desligar da corrente; 
Desacorrentar soltar, desprender: DESACORREN- 


TAR OS cães.” 


sitivo — Deixar de socorrer; de- 
Desacorrer Pitt “DESACORRERAM-RO, quando 


ele mais necessitava de auxílio." — Antigo. 


a s. Transitivo-relatiso — Desabituar; 
Desacostumar fazer perder (hábito ou costume): 


ício.” (Aulete.) || Prono- 
“DesacostuMAR alguém de um vício. a: n 
minal — Perder o costume, o hábito: “DEsACOSTUMAR-se 


de fumar.” (Séguier.) 
Desacravar O mesmo que DESENCRAVAR. 


. itivo — Fazer perder o crédito 
Desacreditar Ag reputação: “Faziam-se, além 


disso, inquéritos extra-oficiais tendentes à DESACREDITA- 


Transitivo — Desprender dos col- | 1." (Herculano, H. Inquisição, II, 337.) || Desmerecer, 


Desacolchetar chetes: “'DESACOLCHETAR Os col 
dres.” Aulete.) | Desapertar, desprendendo os colchetes: 
“DEsACOLCHETAR O Vestido.” (Idem.) 

Transitio — DESACOLCHOAR um col- 


depreciar: “A recusa antes me parece, que. e 
o vosso poder, e desahona o vosso amor. (Vieira, am es 
IV, 386.) | Não crer: “DEsACREDITAR º aupontor tar 
a notícia, a história.” (Constâncio.) “Como alg 


E ão cressem, DESACREDITANDO O caminho 
Desacolchoar chão (ou objeto análogo), - desfazê- endurecessem, e nã 


Jo. (Cf. Aulete.) 


Transitivo — DESACOLHER uma pessoa 
D esacolher à fecebê-la mal, negar-lhe abrigo. 


do Senhor...” (Figueiredo, Atos, 19, 9.) || Pronominal — 
Perder o crédito, a reputação: “Sem reparar nas o 
qliências com que se podia DESACREDITAR à Si. (Viei! a, 
Sermões, IV, 322. 





Desafeiçoar ; 193 


Desafrontar 





Desafeiçoar Transiliso — Alterar a feição ou as zangar-se, irritar-se: “DESAPINA-Se com qualquer coisa.“ 


FEIÇOOU-O muito." 


D esafeiçoar der a afeição a; desgostur: “DeEsaPEI- 
goaR os súditos do serviço do rei.” (Constâncio.) || Pro- 
nominal — Perder a nfeição (a quem se tinha): “O povo 
DESAFEIÇOOU-se do seu rei.” (Aulete.) 


Desafeitar O mesmo que DESENFEITAR. 


Transitivo — Soltar (o que estava preso 
Desaferrar com ferro!: “DESAFERRARAM à emburca- 
são iuimiga.” (Morais.) | Soltur (o que estava seguro ou 
préso): “Os marinheiros DESAFENRARAM as âncoras.” (J. 
Agostinho, Chave idos Lusíudus, 114.) | Transitivo-relativo 
— Desfazer, desucostumar: “O hábito das fábricas penum- 
brosus e das hulheiras, muntido de pais a filho, DESAFEI- 
çoou-os du luz do sol.” (M. Lobato, Idéias, -142:) || Fazer 
desistir; dissuadir: “DESAFERRAR alguém de uma idéia.” 
(Aulete.) || Helatiro — Levantar ferro; largar: “Em má 
hora do porto DESAFERRES, 6 príncipe dus trevas.” (Cus- 
tilho, Escuvações, 94.) “A primeira esquadra, às ordens 
de Lencastre, DESAFERROU do pórto de Woolvich.” (R. 
Silva, apud Aulete.) | Pronominal —'Desprender-se, soltar- 
-se: “O peixe romeiro não se DESAPERRA do tuburão.” 
(Morais.) || “DesarERRAR-Se de uma idéia ou opiuião, — 
dissuadir-se ou desistir dela.” (Aulete.) ff “DesareRaAR-Be 
do navio, - afastar-se do que se tinha abairoudo ou afer- 
rado.” (Idem.) 


» Transitivo — Correr o ferrolho de, 
Desaferrolhar para abrir: “Ouviu uma estralada 


feições de; deafigurar: “A doença DESA- (Aulete.) 


e Transitivo — Soltar, abrir, desapertando 
Transitivo-relativo — Tirar, fazer per- Desafivelar al bão 


a fivela: “Deixava LESAFIVELAR à liga.” 
(Camilo, Corja, 73.) “Um putríciol Ele contou-me a Bus 
sombria história, DESAFIVELANDO & minha maleta.” (Eça, 
Relíquia, 75.) 


. Transitivo — Despregar (d quê estava afi- 
Desafixar xado): “Desarixan um edital." (Aulete.) 
Transitico — Desafrontar, desoprimir; ti- 

Desafogar rar ou libertar do que afoga, sufoca ou 
oprime: “Pura digerir o negócio, é necessário DESAPOGAR 
o ânimo.”: (Vieira, Sermões, VI, 375.) “DesapoGARAM-me 
as tuas boas paluvras.” (Séguier.) “Nem às pérolas falta 
quem pelas DESAFOGAR afogue a respiração.” (Vieira, Ser- 
mões, 1, 216.) | Alivinr, diminuir o peso, de: “DESAFOGAR 
um navio” (Aulete.) || Despertar, tornar livre: “DESA- 
Focou-lhe O pescoço, tiruudo-lhe o colar.” (Séguier.) i 
Expandir, dizer (o que pensa ou sente): “E o velho DEsA- 
FOGAVA O seu longo queixume." (Eça, Relíquia, 198.) | 
Aliviur, dur repouso u: “DEsAPOGAR as saudades.” (Cons- 
tâncio.) || Satisfazer; entregur-se livremente a: “DESAPOGAR 
a paixão, 8 sensualidade.” (Idem.) Il Transitivo-relatiço — 
Desoprimir, desufrontar; aliviar: “DESAFOGANDO OS om- 
bros do peso da capa recamada." (BR. da Silvs, apud L. 
Freire.) || Desabafur; dar expansão a: “Caiu de cama, é 
DESABAFOU & sua agouia em cartas que escreveu a Rosa.” 
(Camilo, Mem. do cárcere, 1, 134.) || Irtransitico — Aliviar- 
-se: “Abafando com a mão cruel os vossos corações, que 
respiram e DESAFOGAM pelos vossos olhos.” (P, Teod, AI- 


. ] e meida, Feliz independente, II, 71.) || felativo — Alivi 

da abrir e DESAFERROLHAR portas.” (Camilo, Freira, 192.) consolar-se (dizendo. Gui eniniao sad out 
|| Tirar do sítio onde estava aferrolhado ou guardado a | forma o que sente ou pensa): “DESAPOGAM em améaças 
chave: “DESAFERROLHAR O dinheiro.” (Aulete.) || Soltar, 


] S te vãs.” (Herculano, Monge, 11, 40.) “E já na rua, ajoelhando 
pôr em liberdade, dar livre curso a: “A estação que DESA- beato e contrito, DESAPOGOU em um suspiro.” (Ro Silva, 


FERROLHA estrondosos tufões.” (Constâncio.) || Pronominal apud Aulete.) | “Desarogan com alguém, - abrir-lhe 6 
— Soltar-se, desprender-se: “Permitiu Deus que se DESA. | seu coração.”* (João Ribeiro.) | Pronominal — Pôr-ãe à 
FERROLHASSE um mouro que andava a banco na galé.* vontade, desapertar-se, desoprimir-se: “Disse ela, DESA- 
(Moruis.) E 5 : mar Cu gre que lhe volteava o pes- 

ransitivo — Entibiar, afrouxar.o fer- | coco." (G. Cruls, Criação, 240.) | Aliviar-se; tomar por 
Desafervorar vor de; abrandar o ímpeto de: “'Desa- ! desafógo: “'DESAFOGAR-Se em lágrimas." (Aulete.) “Para 
FERVORAR os soldados em campanha.” Se DESAFOGAR dos pesares que o rulavam.” (Garrett, Via- 


Desafiar Transito — Chamar a desafio; provocar; | 9º" H, 42.) 
não recear; afrontar: “E tanto que fugiu Desafosuear 
para ela, logo não temeu a morte de que fugia, antes a bd 
DEsAroU.” (Vieira, Sermões VU, 21.) “DrsarianDo as | rubor das faces.” : 
secas duradouras.” (E. Cunha, Seriões, 46.) “DESAFIAR T) ilivo — 
a braveza do mar.” (Aulete.) Excitar, estimular, despertar: D esafor ar dono Crea enduiro ri pu 
“Que versos eram aqueles que DESAFIAVAM tristeza ou | de direitos e privilégios que eram concedidos ou admitidos 
remorso.” (Aulete.) “Adornos que DESAFIAM a sensuali- | por foral, uso ou costume: “E a capela da Senhora: da 
dade.” (Murais.) “Desariou-o para uma luta corporal.” | Vitória sobre o arco, não sei também como nem por que, 
 Transitivo-relativo —, Fazer pouco de (alguém), duvi- | foi DESAFORADA, e restituída ao culto popular.” (Garrett, 
dando que faça determinada coisa, ou intimando-o a que | Viagens, II, 80.) “Os fidalgos vos pedem que não os DESA- 
o faça: “DesariEI-O a provar o que disse.” “Desario “os | rongis.” (Morais.) || Pronominal — Renunciar aos privi- 
que viajaram a negação desse princípio dé sentimento.” | Jégios do foro: “Ou que não seja ouvido o que se DESAFORA."! 
(oão Ribeiro, Floresta, 191.) || Pronominal — Entrar em (Idem.) “Desarorou-se o réu ao foro do seu domicílio” 
desafio: “Quando Cristo para nos. dar o exemplo se PESA- | (Constâncio.) || Privar-se: “É um contrato, em que o povo 
Fou com o demônio, a primeira eleição do lugar foi aus, | não se DESAPORA da sua soberania.” (Rui, Q. Império, 
provocando-o ao deserto.” (Vieira, Sermões, VI, 113.) I, 193.) | Tornar-se imprudente, atrevido, insolente: “A 
Desafiar Transitivo. — Embotar o fio a: “O casco | malícia que, alguma vez'se DESAFOROU tanto, que vencen 
to pi His PERA o puxavante.” (Morais.) ||| o medo.” (F. M. Melo, Carla de guia, 138.) 
GECErO “MO: navalha DESAFIOU. j Transitivo — Desviar og fregueses 
Desafilhar Transitivo — Apartar das crias: “A maior Desafr eguesar ao. “Começou a DESAPREGUESAR- 
. parte das vacas andam já DESAFILHADAS.” | lho o botequim." | Pronominal — DesAPREQUESAR-Be de, 
(Apud €C. Figueiredo.) - pd Pd fregiientar (o a ra EA a mesma casa): 
e Transitiso — Fazer perder a afinação: “E | “ mendigo DESAFREGUESOU-se do adro da igreja.” (Cons- 
esta voz Rare e ra o go comen- | tâncio.) | 
ador DESAFINAVA O estribilho jovi: ária francesa," Transitivo — Livrar de afronta; vin 
(R. Silva, Mocidade, II, 110.) || Perturbar! “Se era amor | Desafrontar 


) tr gar, desagravar: “Repetiu Pedro da 
quem DESAFINAYA á harmonia das funções empenhadas Veiga, como quem mal pode suster o golpe que, depois 


no fenômeno do sono.” (Câmilo, Consolação, 188.) | Iniran- | de uma resposta, deve DESAPRONTAR O injuriado.” (Ca- 
sitivo — Perder a afinação, produzir sons discordantes: | milo, Análema, 154.) “Pois que remédio para DESAFRON- 
A rabeca DESAFINOU." (C. Figueiredo.) | Ofender o ritmo, | TAR o homem e vingar do demônio?" (Vieir; 


iti i + BO tiro — Fazer que deixe de estar 
tivo — Tirar da colhera; sol Transitivo ixo d 
Desacolherar tas da parelha: “DESACOLHERAR 08 Desacuar acuado: Ne pra Ena (o que 
ae Transitivo-relativo — Se) ! 
Fava É Transitivo — Desarranjar, desorde- Desacumular a acumulado ou junto em gas: 
Desacomodar nar; tirar do lugur: “DEsAcossoDAR | de quantidade): “Sugeriu novos alvitres eb 
á tante.” “DesacomoDAR uma poltrona.” || | ,Ár do conselho .o pessoal a .mais, que corcava a 
D e do emprego ou ocupação: “Servidores, caixeiros | e complicava o serviço.” (R. Silva, apu a 
és a i inquietar: o DESAC E 
os. Morais.) | Descontentar, inqu O msmo que 
no! ninguém.” (Filinto Elísio, apud L.| Desadmoestar CHAR. 
Freire.) | Pronominal — Perder a colocação ou emprego: E PR e AR RR 
“DesACOMODOU-Se por causa do seu gênio er Desadorar Teori o o atoa º 
Inquietar-se, desussossegar-se: “DESACOMODOU-S tar: “Contavam que a última (a mãe), .DESADORANDO &, 
piusiio: oo Ed nora imaginura perdê-ta.” (E. Cunha, Sertões, Al 
; Transitivo — Deixar de acompa- Reprovar: “O chefe expedicionário não DESADORON, O a se 
Desacompanhar (LS Os que o deixam é DESA: | a ibidem, 819.) Mão gonar de detesta “Mta 
ã te onde os chama o K e Joaria. Eu tam 
Gundo.” (Vieira, Seruões, VI 559 1 Deixar de proteger, cubo de onuia elfonia; antes de Ria beaig a o 
de dar jo: “ ã i há i Mem. cárcere, I, 22. 
Ha 7 “DESACOMPANHOU-O numa ques- | * de lindeza.” (Camilo, Mem. do 
to importanisima-” (het) | Transllo elaico — Não E inirensitico — Deciamar, vocifecar: 'Desaponou. em 
entar ds acurdo ou em harmonia com: “DESACOMPANHEI-O hobro. quando o golfão cortamos de Mégara. (Filinto. 


Ros i ivo —: Indignar-se, revoltar-se: “'DE- 
na-votação.” (Séguier.) apud Aulete.) || Relatino 
O mesmo que DESCONCHE- 


: E e âncio.) 
ar SADORAR com tanta hipocrisia." (Constâncio 
Desaconauca far. - Transitivo — Interromper o. sono 
Transilivo-relativo — Dissuadir, 


Desadormecer a: acordar, despertar: “DESADOR- 
D esaconselhar despersuadir; aconselhar o con- j 


Pirro mecer as almas.” (Constâncio.) | 
i : “Na ESACONSELHO A ambição: seria in- Transito = “D ORMENTAR 
E se (Silia Ramos: apud Sã Nunes, L. vernácula, Desadormentar a É dica contas poa sioas 
o séries, 523.) “Eos médicos anda lhe Bob io Ribeito) O : 
LHAvAM O climu da antiga Vila Rica.” (V. Miran a E bi o DR AR ARO a 
Biés,: 68.)-): Transilino:— A” meâma significação: ( Desadornar feitar: “DESADORNAR O altar. DESADOR- 
Aosn ei ropostas modificações.” (C. o feitar: "De 
aceito e DESACONSELHO AS prop ( a a 
Figueiredo, Ortografia no Brasil, 34.) NAR E oa E 
Desacorçoar 9, mesmo que DESACOROÇOAR '| Desafaimar "tarlho a fome. | Saciar, farta: 
a: ã CORÇOAR CO - à e E cartas 
j da " (Rui, € spondência, 396) “DEsarAIMAR & cobiça, a concupiscência da carne 
dao A ERC TE EeR do: “Desa- | tâncio.) k À 
— Transitivo — Pôr'em desacordo: 
Desacordar conpou' a pamonia do io os sa 
icos.” (Vieira, Sermões, V, 254.) |! Iniransilivo — iNão 
o ordar disso: “Teve arte de as fados DESAGONDA : 
(Aulete.) Y Falar sem coerência: “Sendo em tudo mui 
prudeute, nisto pareceu que DESACORDAVA. (Morais.) | 
















Transitivo — Tirar o calor a; acalmar, 
refrescar; abrandar: “DESAFOGUBAR O 








ir 



















rsitivo itar; ti boa 
T tivo — Desacreditar;. tirar a 
Desafamar fera “Não lhe falta senão nestes do 
exaurir e desmoralizar a justiça, já hoje. tão comb; tita £ 
DESAFAMADA pelas suas relações escusas com O poder. 
(Rui, Excursão, 130.) 


à a 8, Sermões, 

L ni » uier.) || Per- a nsitivo-relatino — Desacostumar: “DEsa- a eufonia: “Não percebeu Camões que DESAFINAYA, escre- | VI, 107.) | Transitivo-relativo — Livrar, dfendor (de ata- 

Desafinar: Ea E popa o regala rd a Desafazer prós alguém do jogo.” | Pronominal — vendo: com novo...” (Rui, Réplica, n. 69.) | Zangar-se, que, assédio, perseguições, etc.): “Para DESAFRONTAR éslea r 
der os sont Roi vo “Esquecer-se: “DesaconDAR de | esacosturhar-se: “DesarazER-se da leitura.” irritar-se, pôr-se de mau humor: “DESAFINA com quálquer | povos das vexações que os nossos lhes faziam.” (Morais.) 

CORDOU. ER e ndo ” (João Ribeiro.) | Desdizer, estar T tivo Tiras & fealdade a: “O médico coisa.”” (Aulete. || Relativo se Destour; desdizer: “* udos “DESAFRONTAR es povos do inimigo que ameaça invadir 

alguém, d do om desurmonia: “A guariição do cavalo Desafear Transitivo areanlhe o nariz. “Minha que DESAFINAM dessas doutrinas. (Camilo, Vingo - . 164.)| 0 país. (Constâncio.) | “DEsAFRONTAR O navio das ondas, 

em desacórdo, € do vestiduras.” (Morais.) || Pro- += consesuIm Elsa “simpatia, ou outra coisa Ou provar que DESAFINÁvAsNOS da boa Leoria poíítica.” | - desviar a. prog” dos embates das ondas.” (Aulete) || 

não D e berder. os sentidos: “DesacorDAR-se com | alma ora as do João a “Cruz.” (M. Assis, (Rui, Q. Impêrio;1I, 196.) | Pronominal — Perder a afi- | “DESAFRONTAR (alguém). da calma, - tirar o que, abafa, 

nominal — y que DESAFEAVA Ê 





o ceuda to de RE Pes ER Rel. caso velha, I, 311; contr: do ds. Edison N. Lacerda.) nação: “Desarinou-se-lhe a voz.” || Pôr-se de mau humor, | arejar.” (Constâncio:) || Pronominal — Desagrávar-se, 
DaR-se da resolução tomada. . 

















Desafundar 194 


Desalforjar 





E! -se da afronta recebida: “Soube DESAFRONTAR-Se 
Aianamedte | Aliviar-se: “Exclamou ela DESAFRONTANDO- 
-se de um peso imaginário, 
bras.” (Camilo, Felicidade, 240.) 

Transitivo — Tirar do fundo das águas: 










Desafundar «Scssrunpan o coral.” “DesarunDaR | Desainar 


uma embarcação.” E upa 
Transitino — Desguarnecer H 

D esagaloar DESAGALOAR uma túnica. E 
Transitio — Privar de agasalho: 
Desagasalhar para moços que andavam Es 
ASALHADOS, ordenou um seminário.” ( orais. rono- 
miral —  DEsAGASALHAR-Se alguém, — sair do a o, 

desabrigar-se. (Ct. Aulete.) 

Transitivo — Reconciliar, desenfadar: 


Desaguisar desavir: “A política pra “A 

carr: P inal — Indispor-se, malquistar-se; desavir-se: 
ria ERRAR PD ludibriada maioria dos diretores 8e DESAGUISOU com Os 
que a ludibriaram.” (Rui, Esfola da calúnia, 177.) 


Transitivoo — Pôr em discórdia; indispor, 


1 


itivo — “DESAINAR UM falcão, -aman- 
ae dopori da muda.” (João Ribeiro.) | 


Intransítivo — DeEsaINAR uma pessoa,- gritar enraivecida, 
como o falcão privado de carne. (Cf. Aulete.) 


Transitivo — Causar desaire a; tornar de- 


Desairar sengraçado: “Essa feição não é a sua, é 
compostura que O DESAIRA.” (Camilo, Vingança, 80.) l 
Tirar o merecimento a: “Pode dizer-se, sem DESAIRAR & 
menina, que as amarguras de Fernando. .. “agradaram 
mediocremente à filha de Bartulo.” (Idem, Palheiro, 166.) 
“Com a soberba DESAIRA todos os outros dotes do seu 


Desagastar .:por fim conseguiram DESAGASTAR O VC | animo.” (Morais.) | Pronominal — Desmerecer-se: Wap 
lho.” | Pronominal — “DEsAGAsTAR-He Uma pessoa, — | julgue DESAIRAR-se, em repartindo por suas mãos o adubo. 












desapaixonar-se, desenfadar-se." (Morais.) q 
Transitivo — Separar (0 que esta- 
Desaglomerar va aglomerado): “A polícia DESA- 
agLomeÃoU os grevistas.” oro ae 
Relativo — Não agradar; descontentar; 
Desagradar desgostar: “Todos os homens lhe DESA- 
GgRaDAM.” (Camilo, Padre Diniz, 1. 207.) “Evidentemente, 
com esse programa, VOU DESAGRADAR aos mestres. (3. Ri- 
beiro,  Cúriosidades verbais, 9.) “Esta comédia, o seu pro- 
cedimento, DESAGRADOU q todos.” (Morais.)- || Franeitigo 
— Descontentar, desgostar: “Este pregador não podia 
deleitar o auditório; enfastiá-lo, DESAGRADÁ-Io, sim. (Viei- 
ra, Sermões, 1, 264.) “As feras, como mais brutas, a luz 
as DESAGRADA.” (Rui, Réplica, n. 122.) Temendo DESA- 
GRADAR O povo, e respritando seus vícios dominantes... 
(M. Alverne, Obras, I, 61.) | Nora. À forma relativa 
hoje a mais empregada. || Pronominal — Desgostar-se, 
descontentar-se: “El-rei se DESAGRADAVA das ações do car- 


deal.” (Morais.) a E 
Transitivo-relativo — Não agradecer: 
Desagradecer retribuir ingratamente: “INESAGRADE- 
cer a Deus esta prosperidade.” (Camilo, Vingança, 246.) 
; Transitivo-relativo — Vingar (de agravo); 
Desagr avar DESAGRAVAR aigutea de injúria o 
ida.” || Transitivo — Reparar (uma ofensa, um insulto): 
E RAvAMs o agravo alheio, e-quem há de DESAGRA 
van o nosso P” (Vieira, Sermões, VI, 129.) 4 Tornar menos 
grave, menos culposo; atenuar: “Uma culpa não DESA- 
Grava outra, antes a faz maior.” (Constâncio.) II Desin- 
flamar: “A ferida estã DESAGRAVADA." (Aulete:) fl-'DEsa- 
GRAVAR & parte agravante, — dar provimento, emendar o 
agravo do juiz inferior.” (Morais.) || Pronominal seo Vingar- 
-se, desafrontar-se: “DESAGRAVAR-ge com queixas. (Idem ) 
| “DEsAGRAvAR-SO O jogador, - desforrar-se. (Edem.) 
] T itivo — Desunir, separar (o que 
Desagregar EStáVA agregado): “A umidade DESAGRE- 
Ga certos corpos.” (Séguier.) “Os velhos partidos, coope- 
radores.irregeneráveis do passado, rolam, DESAGREGADOS, 
para.o abismo.” (Rui, Estante clássica, 33.) | Transilivo- 
-relatizo — Separar, fragmentar: “Lambem os pés ao exér- 
cito, mas ferindo-o pelas costas, DESAGREGANDO-O em tro- 
ços, em grupos, em indivíduos.” (Rui, Q. Império, I, 264.) 
|| Arrancar, desarraigar: “DESAGREGANDO-OS do meio em 
que tiveram origem.” (H. Campos, Disc. acad., V, 12.) 1 
Pronominal — Separar-se, desunir-se; desassociar-se: Os 
glóbulos de gordura contidos no leite se DESAGREGAAL 
“Nas quais O pronome 86 DESAGREGA inteiramente do 
verho de que é complemento.” (S. Ramos, Fatos da lin- 
gua, VIIE) É E E 
e Transitivo — Tirar os grilhões a; 
Desagrilhoar jrertar: “Aqui estão as cadeias. VÊ 
levanto nas mãos; ouve o tinir dos ferros. .. Quem 
dE pESAGHILHOOD outrora?” (M. Assis, Várias histórias, 
9256-257; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) a k 
Transitivo — Esgotar a água de; enxugar: 
Desaguar “DESAGUAR a nau.” rsioaçÃo ss 
nara não aguar: “DESAGUAR os cavalos. - u- 
Leto) | Relatiso -— Lançar as suas águas (falando do curso 
dos rios): “Rios navegáveis... Que DESAGUAREM nO OCêa- 
no.” (Rui, Parecer, 63.) “Alguns rios DESÁGUAM em lagos. 
(Constâncio. || Pronominal — Vazar-se, despejar-se, e 
Har-se: “DESAGUARES-Se Os rios no mar.” ([dem.) | Cor- 
ugação — Aguar, sã ans, 6 : 


(Castilho, Fausto, 125.) 


Transitioo — Tirar o jeito a; deformar: 


Desajeitar “Desaseirar O calçado, o, chapéu.” “ 
Pronominal — Perder o jeito, a habilidade: “Sob os seus 
olhares esquecia (o caixeiro) o que aprendera, DESAJEITAVA- 
-se com o metro, trocava as qualidades do açúcar.” (Tei- 
xeira de Queiroz, ap. Gr. Encicl. Port. e Bras.) 


Transitivo — Desprender (animais ata- 


Desajoujar dos com ajoujo): “DESAJOUJAR OS bois, 
os cães.” 


Transítico — Não ajudar, não prestar 


Desaj udar auxílio: a: “Mas o discurso me desempe- 


A e não nos há de DESAJUDAR O Evangelho.” (Vieira, 
AA VI, 359.) || Desfavorecer, estorvar: Tudo DESA- 
supa esta despedaçada Pátria.” (Constâncio.) 

) RR “Transitivo — Tirar o juízo a; entonte 
Desajuizar aee CA cólera DESAsuÍZA os homens. 
(Constâncio.) . ; 

a Transitivo — Separar (o que estava 
Desajuntar junto); desunir, desligar: '“'O amor 
uniu-os, à sorte DESAJUNTOU-OS.” . E 
] : itico — Romper (o ajuste, 0 acor- 
D esajustar do): “DEspgusras, EA peça o Eri 
cio." || Desajuntar, separar: “A rivalidade DESAJUSTOU 08 
aliados.” (Constâncio.) || Pronominal — Romper o ajuste: 
“Os sócios DESAJUSTARAM-Se.” ne : : 

T itivo — Livrar. esgotar da água to 

Desalagar que catava alagado ou inundado): 'De- 
sALAGAR Os campos, o navio.” (João Ribeiro.) || Transitiva- 
-relativo — Evacuar, desobstruir; desembaraçar: DESALA- 
Gan a terra dos vadios que a inundam. (Constâncio.) 


Desalargar O mesmo que ALARGAR. 


Transitivo — DESALASTRAR um navio, 
Desalastrar = tirar-lhe ou despejar-lhe o lastro. 


tico — Tirar a albarda é (a 
Desalbardar Dn Bem haja quem” nos tirou 
agora o trabalho de DESALBARDAR O ruçgo.” (Castilho, 
D. Quixote, 1, 246.) Ra vá 
Transilito — Tirar a alegria -a; entris- 
Desalegrar acer: “Esse incidente, embora de pouca 
importância, DESALEGROU-A sensivelmente.” ? 


Desaleitar O mesmo que DESMAMAR. 


itioo — Fazer perder o ânimo, q 
Desalentar dia deagimas esmorecer: “Guar- 
dou consigo & reáposta....para não DESALENTAR & Com” 
anéis “ÇA Fortes, Grão Ca, 33.) “DESALENTAR & 
tropa, & gente.” (Constâncio.) “Rosal. . “as tuas lágrimas 
DESALENTAM-Me... -Vens dizer-me, que está tudo per- 
didol...” | Intransitivo — Perder o alento, esmorecer, 
desanimar-se: “Vendo que não eram socorridos, DESALEN- 
TABAM."" (Constâncio.) | Pronominal — Desanimar-se, 
esmorecer: “Não te DESALENTES; lembra-te de: mim. 
(M. Assis, C. fluminenses, 305.) a 


Desalfaiar Transitico — Privar das alfaias; tirar as 


(Aulete.) . iG RAE, O E 
Transitico — Tirar do alforj Pôa-se 


Desalforjar a DESALFORIAR a ferramenta,” 





alfaias a: “O paço estava DESALFAIADO.” 
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Desancorar 





Desalgemar Transitivco — Soltar, desprender das 


lho, A. Ferreira, II, 125.) | Pronominal — Malquerer-se 


algemas; libertar: “DEesaLGEMAR um | odiar-se: “Se DESAMAVAM mortalmente.” (Constâncio.) 


preso.” “No dia em que os vimos DESALGEmMADOS.” (C .Neto. 
Frechas, 12.) 


Desalhear O mesmo que ALHEAR. 


Transitico — Soltar (o que está amar- 
Desamarrar rado); desprender da amarra: “DEsA- 
MARRARAM-me enfim." (Od. Mendes, Odisséia, XIL, 147.) 
*Desamarnar um barco.” (Auete.) | Transilivo-relalivo 


Desaliar Transitivo — Separar (os que estavam alia- | — Demover: “Desamarnan alguém de uma idéia.” (Sê 


potências.” 


.. Transitivo — Alijar, despejar: “Toda a car- 
Desalijar ga do navio foi DESALIJADA.” || Transilivo- 
-relativo — Aliviar: “DEsaLIADO do ventre.” (Morais.) 


. Transitico — Tirar do alinhamento : 
Desalinhar “DesaLINHAR os soldados.” || Desarran- 
jar, desordenar; desadornar, desataviar: “DESALINHAR 08 
cabelos.” (C. Figueiredo.) || Pronominal — Desataviar-se; 


dos): “Este incidente vai DESALIAR as duas | guier.) || Fazer abandonar; desaferrar: “DESAMARRAR de 


afetos, propósito.” (Constâncio.) “Custou DESAMARRÁ-IO 
da mesa do jogo.” (Aulete.) || Relativo — Largar; levantar 
ferro: “Os remeiros DESAMARRARAM da outra banda, para 
o virem tomar na barca.” (Morais.) “DESAMARRAR do 
porto.” (Constâncio.) || Pronominal — Desatar-se, soltar- 
-se levantar ferros: “DesamannAR-se o navio.” (Morais.) 
il] Desaferrar-se; demover-se; sultar-se: “'DESAMARRAR-S6 
da opinião; nesamARRAR-se da amizade.” (Constâncio.) 


desarranjar-se: “Estaria duas horas diante dum espelho | Desamarrotar Transitivo — Alisar, estender (o 


a DESALINHAR-mMe, porque o desalinho ê o mais melindroso 
toucado de uma mulher.” (Camilo, F. arcediago, 169.) 

: Transitivo — Tirar os alinhavos a: 
Desalinhavar “DESALINHAVAR & costura.” 
Desalistar Transitivo — Riscar da lista; tirar da 


que estava amarrotado): “A brisa 
Cessou, DESAMARROTANDO por encanto a seda parda das 
águas que amachucara." (A. Rangel, Inferno verde, 101.) 


D Transitivo — Desfazer (a massa do 
esamassar pão) para que tarde em levedar: “De- 


lista ou rol; “DESALISTAR O nome de um | SAMASSAR 9 massa do pão.” || Desumolgar, estender (o que 


convidado.” || Dar baixa a: “DesaListAR um recruta.” 


“ Forma antiga de ALIVIAR: “De rigoro- 
Desalivar sas leis pesaLIVAI-OS.” (Camões, Lusíadas, 
X, 149.) “DEesaLIVANDO-se do peso que sobre si trazia.” 
(Arrais, apud M. Barreto, Novíssimos, 52.) 


Desaliviar O mesmo que ALIVIAR: “Os carrega- 


estava amolgádo, amachucado): “Para DESAMASSAR & asa 
de um bule dk prata.” (L. Edmundo, Rio de Janeiro, 406.) 
|! Intransitivo — Desfazer a massa do pão, para que tarde 


em levedar: “DeEsAsAssa!, mulheres, que caiu o forno.” 
(Constâncio.) 


. Transitivo — Pãr fora do ambiente 
Desambientar adequado; alterar o ambiente, tor- 


dores pediam que os DESALIVIASSEM." (L. | nando-o desadeguado a: “Desse gentil-homem DESASBLEN- 


Freire.) || “DesaLiviaR alguém de uma carga.” || “DESA- 
LIVIEMO-DOS do saber humano, carga formidável, e voltemos 
uma hora para estoutro.” (Rui, apud L. Freire.) 


. Transitivo — Fazer sair do alojamento; 
Desalojar repelir, fazer sair de um posto: “DEsALO 
“AR O inimigo a baioneta.” (Séguier.) || Intransitivo — 
Abandonar o posto; levantar o acampamento: “O inimigo 
tinha DESALOJADO de nuite.” (Constâncio.) 
jamento; deixar o lugar onde se encontrava: “O Melro, 
às 8 da noite, quando os fregueses DESALOJARAM, fechou 
a taverna.” (Camilo, Prazins, 176.) || Transitivo-relativo 


TADO que foi o barão de Amparo.” (A. Grieco, Gente 
nova, 74.) “As metamorfoses de toda a ordem. ...DESAM-- 
BIENTARAM O trono.” (Elói Pontus.) 


Desamigar O mesmo que INIMIZAR. 
Desamodorrar O mesmo que DESPERTAR. 


|| Sair do alo- | Desamoedar O mesmo que DESMONETIZAR. 


Transitioo — Endireitar (o que fora 
Desamolgar amolgado); desamassar: “DesAMOLGAR 


— Fazer sair (do alojamento ou posto): “'DESALOJAMOS O | UM copo de metal.” 


inimigo do bastião onde se tinha alojado.” (Constâncio. 


) 
ff Pronominal — Abandonar o posto; levantar acampa- Desamontar Forma popular de DESMONTAR. 


meuto: “O rajá se DESALOJAVA.” (Morais.) 


Transitiro — Fazer cessar a alteração 
Desalterar de; acalmar, aplacar, abrandar: “Liba e 
invoca a Leneu, pois mágoas pESALTERA." (Castilho, Geór- 


Desamontoar O mesmo que DESACUMULAR. 


ê Transitivo -—— Tirar a mortalha a: 
Desamortalhar “DEesaMORTALHAR um cadáver." 


gicas, 161.) || Saciar, matar a sede a: “Restam-lhe, para | Desamortizar Transitivo — Desamontizar os bens 


DESALTERAR € sustentar os filhos, os talos tenros, os man- 
garás das bromélias selvagens.” (E. Cunha, Sertões, 138.) 
li Aplacar (a sede): “Descendo com eles a um poço para 
DESALTESAR a sede.” (J. Ribeiro, Floresta, 45.) | Pronomi- 


nal — Serenar-se, aplacar-se, sossegar: “DESALTERAR-Se | nheiros.” 


o pulso, Desarrenar-se o mar.” (Morais.) | Nora. No 
sentido de saciar, matar a sede, este verbo é considerado 

galicismo. A propósito escreve Júlio Nogueira: “Preferível 

é traduzir esta idéia por uma locução: saciar a sede, uma 

vez que o dessedentar-se vai ficando esquecido.” (Lingua- 

gem usual, 62.) 


' ss Pronominal'— Deixar de estar alu- 
Desalugar, se gado: “DEsALUGOU-se um aparta- 
mento neste edifício.” 


Transitivo-relativo — Separar, de- 
Desamalgamar sunir (o que estava amalgamado): 
CDESAMALGAMAR O ouro da prata.” || Transitivo — A mes- 
ma significação: “DESAMALGAMAR metais.” 


Desamamentar O mesmo que DESMAMAR. 


Transitivo — Descompor, desalinhar: 
Desamanhar “DESAMANHAR q vestuário, o cabelo." 


: e intransitivo — Pôr as vergas de- 
Desamantilhar sorientadas, alando os amantilhos 


de umas contra os de outras, em sinal de luto: “Logo que 
souhe do acontecido, o capitão mandou DESAMANTILHAR.” 


Transitivo — Cessar de amar; aborrecer: 
Desamar “Em aparecendo o maior e melhor objeto, 
logo se pesamou o menor.” (Vieira, Sermães escolhidos, 
1, 386.) “Aqui queres amar quem te Desasa.” (J. Casti- 


ea de mão-morta, - fazê-los entrar no 
direito comum. (Cf. Aulete.) 


4 Transilivo — Aplacar, fazer cessar o 
Desamotinar motim de: “DESAMOTINAR OS mari- 


Transitivo — Deixar de amparar; fal. 
Desamparar tar com o auxílio, com o socorro, com 
a proteção a: “Tinha ele parentes remediados, que o 
DESAMPARARAM, por ele ter casado com uma menina po- 
bre.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 64.) “Qual! gemia ele, 
DESAMPARAM-me.” (M. Assis, Brás Cubas, 316.) “No fim 
de tantos casos trabalhosos, por que fomos de ti DESAM- 
PARADOS?” (Camões, Lustadus, VI, 82.) || Deixar; afastar- 
-se de; abandonar: “Prouvera a Deus....que nos fosse 
lícito DESAMPARAR estes muros.” (Herculano, Eurico, 140.) 
“Não aceitou a hospedagem, dizendo que o bom pastor 
era obrigado a não DESAMPARAR a choça que lhe deram 
para vigiar o rebanho.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 149.) 


Transitivo — Tirar o amuo a: “DESAMUAR 
Desamuar uma criança.” | Pronominal — Desa- 
muan-se alguém,:- deixar de estar amuadu, alegrar-se, 
(Cf. Aulete.) 


Transitivo — Derrear com pancadas: “O, 
Desancar marido todavia não parece contente, por- 
que a pESANCA.” (Eça, Cidade, 220.) “Eu, em criança; 
punha-lhe um freio na boca, DESANCAVA-O.” (M. Assis, 
Brás Cubas, 191.) 


Transitico — Levantar âncoras a: “De- 
Desancorar SANCORAR um navio.” (Dic. Lelo.) |: 
Intransitivo — Levantar âncora, desaferrar do porto: “O, 
navio DESANCOROU.” 








Desandar 


196 Desapertar 








Transitico — Fazer andar para trás: “De- 
Desandar BANDA a carruagem, e pára à porta de 
outra hospedaria.” (Camilo, Esqueleto, 196.) || Percorrer 
em sentido contrário: “Um pouco adiante, DESANDEI O 
caminho e guiei para casa.” (M. Assis, Brás Cubas, 148.) 
“Andando 6 DESANDANDO um só caminho, proveito não 
alcança.” (Rui, Estante clássica, 25.) || Desatarraxar: De- 
BANDAR um parafuso.” (Aulete.) | Soltar, dar, emitir: o 
chanceler deixou-se cair na grande poltrona e DESANDOU 
uma das suas chirriantes gargalhadas.” (Herculano, Monge, 
II, 346.) ||. Transitivo-relatico — Dar com força, vibrar: 
“Pesanpou-lhe uma bofetada.” “Dizem que DESANDARAM 
no Im dor uma sova de mestre.” (A. Sintra, Bastido- 
res, 66.) || Intransitivo — Andar para trás; voltar; andar 
pelo caminho andado: “Apeou na seguinte estação, deter- 
minado a DESANDAR nO primeiro trem.” (Jucá, Crepúsculo, 
154.) || "DESANDAR a fortuna, — mudar para mal.” (João 
Ribeiro.) | DESANDAR à roda, - correrem mal os negócios: 
“Mas a roda DESANDOU e, de malogro em malogro, foi-lhe 
escapando tudo.” (AL. Azevedo, Cortiço, 35.) || Relativo — 
Redundar, reverter: “As suas vitórias no oeste DESANDA- 
nam em uma sequência de derrotas.” (Rui, C. Inglaterra, 
239.) || Tornar, voltar, retroceder: “Parece que chegou a 
DESANDAR para casa.” (M. Assis, Outras relíquias, 11.) 

Transitivo — Desmanchar os anéis de: 
Desanelar “DesanELAR O cabelo." (Aulete.) 

Transitivo — Desligar, desmembrar: “De- 
Desanexar SANEXAR os bens do morgado.” (Morais.) 
| Transitivo-relativo — A mesma significação: “Lograram 
DESANEXAR mais ou menos completamente da ciência teo- 
lógica as puras especulações da filosofia.” (L. Coelho, 
Oração da coroa, pág. LXXXI.) 


“am Transitivo — Tirar do nicho: “DEsANI- 
Desanichar cHAR uma estatueta.” 











“ “Transitivo — Fazer perder o ânimo; de- 
Desanimar salentar: “As dores e ânsias, à cada hora, 
o interrompiam e DESANIMAVAM.” (Camilo, Mem. do cár- 
cere, É, 109.) “DESANIMAVAO à demora dos reforços.” 
(Séguier.) || Desfavorecer: “O desprezo DESANIMA as boas 
artes.” (Morais.) || Iniransitioo — Perder o ânimo; desa- 
lentar-se: “Nuvens tão escuras cobriram o céu, que os 
marinheiros começaram a DESANIMAR.” (M. Barreto, C. 
persas, 94.) || Relativo — Perder o ânimo; desistir: “Até 
que as maiorias oficiais DESANIMARAM de o excluir.” (Rui, 
Q. Império, I, 314.) || Pronominal — “DESANIMAR-se al- 
guém, - perder o ânimo.” (Morais.) 

a Transitivo — Tirar do ninho: “Desa- 
Desaninhar NINHAR os pássaros.” (Aulete.) || Des- 
cobrir o aítio onde se acha (alguém ou alguma coisa): 
“DesaNINHAR um documento.” (Séguier.) | Transitivo- 
«relativo — Fazer sair; desalojar: “DESANINHAR 08 negros 
dos palmares.” (Morais.) 

“ads Transitivo — Anular a anistia conce- 
Desanistiar dida a: “Ninguém concebe que se DE- 
sansstig amanhã o indivíduo auistiado ontem.” (Rui, 
Anistia inversa, AVII.) . 

Desanojar Transitioo — Aliviar o nojo a; consolar: 
J “Filipe IV, avisado da morte de João 
da: Veiga, mandou DESANOJAR a viúva, € entregar-lhe um 
título de pensão: vitalícia igual à pátente do marido.” 
(Camilo, F. regicida, 203.) | Transitivo-relativo — Desen- 
fadar, aliviar: “Criaturas que nos DESANOJAM dos tédios." 
(Idem, Vingança, 162.) || Pronominal — Desenfadar-se, 
desagastar-se: “Este, para DESANOJAR-Se, olhou para Char- 
mion e notou que ela pouco mais fazia que fitá-lo." (M. 
Assis, Outras relíquias, 9.) “Com'o que Lopo Vaz 86 DESA- 
Nosou.” (Constâncio.) |. : 


Transitico —- Tornar válido (o que era 
Desanular nulo): “Essa nulidade, que se DESANULA, 
pode emparelhar com a impossibilidade, que se possibi- 
lita.” (Rui, Parecer, 11.) 


. Transitioo — Dissipar as nuvens de: 
D esanuviar “O vento DESANUVIOU O horizonte.” 
(Aulete.) | Desassombrar, serenar: “Quando ouviu passos 
e conheceu a tosse de Ana Vaz, DESANUVIOU & face, ilu- 
minou-a dum sorriso." (Camilo, Consolação, 193.) “Mesmo 
Miss prestava-se gentilmente a DESANUVIAR O teu espí- 
rito com os divinos acordes.” (C. Neto, Inverno, 221.) || 
Pronominal — Limpar-se de nuvens: “DESANUVIOU-se O 
céu." || Desassombrar-se, serenar-se: “O aspecto de D. João 


Desapagar 


Desapaixonar 


noivo DESAPAIXONOU-A.”* “Ficou DESAPAIXONADO.” (Cons- 
tâncio.) || Alegrar, distrair; confortar: “Procurou DESAPvAI- 
xoná-lo com distrações de toda espécie.” | Pronominal 
— Acalmar ou vencer as próprias puixões: “Espero em 
Deus que se hão de DESAPAIXONAR muito cedo os nossos 
competidores.” (Vieira, Sermões escolhidos, 1,.215.) 


Desaparafusar 








D'Ornelas, até aí carregado, DESANUVIOU-se. O monge 
sorriu.” (Herculano, Munge. II, 52.) 


Transitivo — Tirar a proteção a; 


Desapadrinhar abandonar: “Juízo que mais fa- E 
vorece do que DESAPADKINHA as prudentes advertências 
do conde de Siniers.” (A. Varela, apud Teschauer.) 


Transitivo — Apagar, obliterar: “DEsa- 
PAGAR um escrito, o desenho.” 


Transitivo — Fazer perder ou es- 
quecer uma paixão: “Aquele ato do 





Transitivo — Desandar ou desa- 
tarraxar os parafusos de: “DEsA- 
PARAFUSAR uma espingurda.” “Uma flauta DESAPARAFU- 
saDA.” (Ag. Campos, Os sete pecados mortais, 11.) || Desa- 
tarraxar: “DESAPARAFUSAR um parafuso.” || Pronominal 
— Desatarraxar-se, tornar-se frouxo, mal seguro: “A peça 
da máquina DESAPARAFUBOU-se.” 


Intransitico — Deixar de ser visto: 
Desaparecer ocultar-se: “Mas o sol, apenas nasceu 
para mim, DESAPARECEU logo no ocaso.” (Herculano, Eu- 
rico, 46.) || Morrer: “Nós para sempre DESAPARECEMOS." 
(Morais.) || Apagar-se, ofuscar-se: “Todas as glórias DESA- 
parecem diante da sua.” (Aulete.) || Faltar, perder-se, 
desencaminhar-se: “Todos os dias DESAPARECE um objeto.” 
(João Ribeiro.) || Cessar, desvanecer: “DESAPARECEU & 
febre, o delírio, .o estado convulso; DESAPARECEU a epi- 
demia.” (Constâncio.) | Relutico — Retirar-se, afastar-se: 
“Ultimamente DESAPARECEU da sociedade.” (João Ribeiro.) 
| Ser-afastado,- eliminado: “O y deve DESAPARECER de 
todas as palavras de origem tupi.” (J. Nogueira, Lingua- 
gem usual, 128.) . g 


Transitioo — Tirar o aparelho a; 
Desaparelhar desguaruecer: ''DESAPARELHAR à 
nau, a mesa, à casa, a besta, de sorte que não estejam 
para servir." (Morais.) | Iniransitivo — Ficar desmastreado: 


“Com o vento rijo DESAPARELEOU um dos navios." (Idem.) 


O mesmo que APARTAR: “DesapaR- 
Desapartar rar uma desordem.” (Aulete.) “Os que 
DESAPARTAM rixas, tolhendo as mãos do amigo agravado." 
(Rui, Q. Império, I, 401.) || “DEsAPAnTAR-a fruta podre 
da madura.” (Aulete.) 


Transitivo — Fazer perder o pavor: 
Desapavorar “DESAPAVORAR us crianças.” || Pop. 
O mesmo que APAVORAR. 


O mesmo que APEAR: “DesarEIE-se, bote 
Desapearç cavalo p'r'a sombra.” (H. Lima, Tigi- 
pió, 14.) 

O mesmo que DESPEGAR: “Uma peça 
Desapegar do edifício DESAPEGADA do corpo dele.” 
(Morais.) || “Suspirava por se DESAPEGAR e livrar-se dele." 
(Vieira, Sermões, XIV; 183.) CE 


Transitivo — Privar ou despojar doa 
Desaperceber apercebimentos, provisões ou muni- 
ções: “Mandou DESAPERCEBER' 08 fidalgos.” (Morais.) || 
Transitivo-relativo — Desabastecer; não prover: “Exército. 
DESAPERCEBIDO de armas.” (Cf. Constâncio.) || Pronominal 
— Desprover-se, desprevenir-se: “DESAPERCEBER-se de di- 
nheiro, de víveres."” DRA 
Transitivo — DESAPEARAR a espingarda 
Desaperrar (ou arma semelhante), - desengatilhá-la, 
pôr-lhe o gatilho no descanso. 


Transitivoo — Alargar, soltar (o que es- 
Desapertar tava apertado): “Vim DESAPERTAR sO- 
fregamente. .. .os atacadores do colete.” (Eca, Relíquia, 84.) 
“Nem os raios do sol já descorado, nem o bulício dos tufos 
de mirto... .DESAPERTAVAM as mãos às duas amigas." 
(R. Silva, Mocidade, 1, 94.) || Dessbotoar, desacolchetar, 
desafivelar: “Os convidados estendiam-se, empanturrados, 
nos escanos, DESAPERTANDO as vestes.” (R. Car o, Cor- 
tesã, 123.) | Pronominal — Soltar-se: “DESAPERTAR-se dos 


braços da amada.” (Constâncio.) : 
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Desarmor 





D . Transitivo -— Tirar a piedade a; tornar 
esapiedar duro, cruel: “Violências de inimigos DE- 
SAPIEDADOS. (Herculano, Lendas, 1; 223.) JO espírito de 
intolerância tinha DESAPIEDADO a nação.” (Constâncio.) 
H ed — a ni uma pessos,- perder a 
compaixão, tornar-se insensível aos males alheios. (Cf. 
Aulete.) — Conjugação — Apiedar. À 


sm Transitio — Não aplaudir; desapro- 
Desaplaudir var: “DEsAPLAUDIR 80 colega 0 opor- 
tuno alvitre.” (M. Maciel, Os membros da Academia, p. II.) 


Desanli Transitivo-relativo — Desviar (o que es- 

P rd tava aplicado); tirar, retirar: “DEsAapLI- 
que o capitais da empresa; DESAPLICAR a atenção do 
estudo. 


Transitivo-relativo — Desapossar, pri- 
Desapoderar var: “DesapopenraR alguém de algu- 
ma coisa.” (Morais.) | Pronominal — Privar-se da posse, 
do. domínio: “DEsapoDERAR-Sse de seus prédios.” (Idem.) 


: Transitivo — Tirar o apoio a; não concor- 
Desapoiar dar com: “DEsaporaR a resolução tomada; 
DESAPOIAR O presidente do partido.” 


. Transitico — Tirar os pôs a; limpar 
Desapolvilhar dos pós: “DESAPOLVILHAR Os cabe- 
los.” (Aulete.) 


Desa Transitivo — Fazer perder a pontaria; 
e PORTAr tirar da pontaria: “Viu DESAPONTADOS 
os seus tiros." (Morais.) “DESAPONTAR a espingarda." 


Desapontar Transitivo — Causar desapontamento 
a: Subimos a ver a capela por dentro... 
DesapontTOU-me tristemente.” (Garrett, Viagens, II, 80.) 


Desapoquen Transitivo — Sossegar, trangiiili- 
poq sa zar: “A carta recebida DESAPO- 
QUENTOU-a um pouco.” 


Transitivo — Tirar o caráter 
Desaportuguesar ou Írição portuguesa a: “Ha- 


viam sido mandados para a obra, posto que grandiosa, 
menos importante de pias a da Oliveira, hoje DESA- 
PORTUGUESADA....pelo mais bárbaro abuso.” (H. lan: 

Lendas, 1, 292.) peca: 


+ Transitivo — Tirar do aposento : 
Desaposentar “Desaposentou O filho para hos- 
pedar-o viajante.” 


Transitivo-relativo — Tirar ou privar da 
Desapossar posse, do dominio; despojar: “El-rei 
D. Sebastião mandou DESAPOssAR do governo a D. Antô- 
nio de Noronha.” (Morais.) “Pessoa injustamente DESA- 
POSSADA de títulos ao portador.” (Rui, Parecer, 481.) || 
Obrigar a largar, deixar; privar: “Forcejando debalde por 
DESAPOSSAR Filipe do chapéu.” (R. Silva, Mocidade, 1, 82.) 
“É preciso DESAPOssá-lo deste terrível vício.” (Aulete.) | 
Pronomginal — Privar-se do domínio; renunciar à posse: 
“Em proveito do qual (estabelecimento) um governo se 
DESAPOSSASSE indefinidamente de tal prerrogativa.” (Rui, 
Finanças, 314.) 


Desaprazer Relativo — Não aprazer; desagradar: 
E - “Vejo que os nossos sítios não vos DESA- 
pRAZEM.” (Camilo, Livro negro, 144.) “Esta forma me 
DESAPRAZ pelo seu frisante hibridismo.” (C. Figueiredo, 
Falar e escrever, I, 108.) 


Desapr Transitio — O mesmo que DESAPRE- 

esap eçar SIAR: “Em vez de os DESAPREÇAR pur ex- 
cesso nas dimensões . -- + muito mais justo fura havê-los 
na estima." (Rui, A imprensa e o dever du verdade, 11.) 


E) Transitivo — Não apreciur; depreciar: 
Desapreciar “A minha boca nunca se manchou com 
palavras, Que DESAPRECIEM à moralidade, o pudor e o 
dever.” (Rui, C. políticas, 333.) “Quem DESAPRECIA as 
leis: da delicadeza é o egoísmo, o amor-próprio, a arrogân- 
cia deaprezadora.” (Camilo, H. de paz, 173.) 


D Transitivo — Esquecer (o que tinha 
esaprender aprendido): “A ciência mais difícil é 


a de DESAPRENDER O mal.” (Aulete.) “DESAPRENDER O 
latim, o grego, a matemática.” (Constâncio.) 


Transitivo-relativo — Livrar, libertar; 
Desapressar desembaraçar: “Entretanto a morte 
do imperador Frederico, DESAPRESSANDO Inocêncio IV de 
um terrível adversário, deixava-o quase único árbitro da 
Lombardia e doutras províncias d'Ttália.” (Herculano, 





H. Inquisição, 1, 54.) “DEsAPRESSAR do cerco, do j do 
(Morais.) || Pronominal — Tornar-se vagaroso, não ee 
trar pressa: “Em vista das informações recebidas, o por- 
tador pesapressou-se.” | Livrar-se, desembaraçar-se: “A ce- 
lerou o casamento com o duplo fim de DESAPRESSAR-se dos 
cuidados.” (Camilo, Romance, 73.) 


Desaprestar O mesmo que DESAPARELHAR. 


D “ Transitivo-relalivo — Privar; desapos- 

SOR PRODIMAR aar: “DESAPROPRIAR Uma Tédaga doa 
seus bens. Il Tirar, subtrair (alguma coisa a seu proprie- 
tário): “DesapropriAR as herdades de seus antigos donos.” 
(Morais.) | Transitivo — Tirar ou fazer perder a alguém 
a propriedade de: “Eshoçando o pensamento de facilitar 
a aquisição de terras devolutas, DESAPROPRIAR 08 terrenos 
marginais às vias, férreas.” (Rui, Q. Império, EI, 276.) | 
Pronominal — Privar-se (do que é seu): “DESAPROPRIOU- 
-se de algumas economias, para beneficiar os parentes.” 


Desaprovar Transilivo — Não aprovar; censurar; 

E rejeitar: “DesapRrOvO O uso deste licor 
que nos priva da ruzão.” (M. Barreto, C. persas, 68.) 
aaa o ilustre filólogo a frase do meu substitutivo: 
k e apl ao gestor as despesas'.” (Rui, Képlica, 


Desaproveitar Transitivo — Não tirar proveito de: 

Na enorme lareira. ...agora DESA- 
PROVEITADA pela frugalidade dos caseiros.” (Eça, Cidade, 
194.) DesaprovEITAR os auxílios da Divina Misericór- 
dia.” (Morais.) 


Desa roximar Transitivo, — Distanciar, afastar, 
p separar: “Questões políticas DESA- 
PROXIMARAM Os velhos amigos.” 


Desaprumar Transitivo — Desviar, tirar do pru- 

Pp Ra mo: “O terreno abateu, € DESAPRU- 

MOU O esteio. | fntrarsitioo — Pender, inclinar-se; desviar- 

Pi do prumo: E colusa DESAPRUMOU." | Pronominal — 

mesmo que à forma intransitiva: ''DESAPRUMANDO-se 08 
barrotes da casa...” (M. Lobato, Urupês, 39.) 


Desa arte Transitico — Privar de quartel; 
qu lar desalojar: “DESAQUARTELAR à tro- 


pa. 


Transitivo — Fazer esfriar: “D - 
Desaquecer [Larstio FAQuE 


De . Transitivo — Privar do quinhão: 
saquinhoar “Pui DESAQUINHOADO na partilha.'? 


! Pronominal — Presciudir do quinhão a que tinha direito! 
DesaquinHoaR-se da glária." (Constâncio.) 


D Transitivo — Limpar dos teias de ara- 
esaranhar nha: “DESARANHAR à casu, os telha- 
dos.” (Morais.) 


Intransitivo — DEsaRAR O casco da besta, - 
Desarar despegar-se por efeito de matérias que nele 
se criam. (Cf. J. Ribeiro.) o 


Desarborizar Transito — Arrancar ou cortar as 
k árvores de: “DESARBORIZAR & praça.” 
(Séguier.) 


D Transitivo — Tirar os arcos a: “DESARCAR 

ESATCAN: um barril.” (Encicl. Jackson.) || Quebrar, 
prejudicar a cadência, o ritmo de (poesia): “Filinto, po- 
rém, por não DESARCAR um verso, teve que pospor um 
pronome ao verbo.” (Rui, Réplica, n. 235.) 


: Transitivo — Tirar a areia de; desembara- 
Desarear gar da areio: “DEesanEAR à barra, 0 campo.” 
(Aulete.) 


Transitivo — Tirar as armas a; privar dos 
Desarmar meios de ataque ou de defesa: “Para des: 
coroçoar os guerrilheiros e pEsanMÁ-los." (Rui, Finanças, 
252.) “DEsanmaRr os navios.” (João Ribeiro.) ||' Aplacar: 
“Eu venho — disse v cadete — DESAPRMAR a sua justa in- 
dignação.” (Carnilo, F. arcediago, 199.) “As minhas lágri- 
mas DESARMARAM-NO." (Séguier.) || Tirar a aemação, os 
adornos a: “DEsARMA-se a mesa, que é de tábuas e bancos.” 
(Camito, Am, do diabo, 158.) “DesanmaR a igreja, a sala.” 
(Aulete.) || Serenar, aplacar: “DESARMAR prevenções que, 
às vezes, sentimos contra certas pessuas.” (J. Nogueira, 
L. usual, 164:7 | Desentesar: “DEsSARMAR O arco.” (Mo- 
rais.) | Frustrár, baldar: “DEesanMAaR as astúcias.” (João 
Ribeiro.) | Desaperrar: “DESARMAR a espingarda.” (Mo- 
rais.) | Desmanchar: “Desanman o relógio.” (João Ri- 
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beiro.) | Intransitivo — Depor as armas; deixar de ter o 
exército em pé de guerra: “As grandes potências não que- 
rem DesanMan.” (Séguier.) || Pronominal — Deixar, depor 
as armas: “Nenhum dos combatentes se quer DESARMAR 
primeiro.” | Aplucur-se: “Mas seu pai talvez se não DE- 
BARME; que Lenciona fazer se ele teimar ? (Castilho, apud 
Aulete.) || Despojar-se, despir-se: DEsAnMAR-Se, de pa- 
ciência.” (Séguier.) || Descobrir-se, esgrimindo: “Desar- 
HaR-se o cavaleiro.” (Constâncio.: || Frustrar-se, baldar-se: 
“DesanstAanAs-se-lhe seus desenhos, ardis.” (Idem.) 

. Transitivo — Produzir a desarmo- 
Desarmonizar uia de, ou entre: E bag (ori 
i ue hoje chamamos em Portugal sistema administra- 
tivo? (Apud E. C. Ribeiro, Serões, 446.) 


Desaromar O mesmo que 

s Transitivo — Fazer perder o aro- 
Desaromatizar q; DEAN ROiA TIRAR um medi- 
camento; DESAROMATIZAR a roupa.” 

Transitivo — Tirar a forms de arco a: 
Desarquear “Depois voltou a tapar Oo neto e a 
DESARQUEAR O costado.” (Ferreira de Castro, Terra Jria, 
147.) || Tirar os arcos de: “DESARQUEAR um touel," (C. de 
Figueiredo.) N 
: Transitivo — Arrancar pela raiz: “ 

Desarraigar quebrar as Árvores carcomidas, a DE- 
sannAIGAR as plantas novas.” (Cumilo, Dem. do ouro, 
I, 211.) || Extirpar, extinguir totalmente: “DESARRAIGAR 
maus costumes.” (Séguier.) | Transilivo-relalivo — Fuzer 
sair: “DESARRAIGAR OS portugueses da Índia.” (Morais.) 
| Pronominal — Extirpar-se, extinguir-se: “DESARRAIGAR- 
“se o ódio, a má vontade, ou a amizade, o afeto.” (Cons- 
tâncio.) || Conjugação — Veja saudar. 


Desarrancar O mesmo que ARRANCAR. 

np at Ti Transitivo — Desfazer o rancho ou 
Desarranchar a camaradagem de: “Aquele inci- 
dente veio DESARRANCHÁ-Ios.” || Inlransilino e pronominal 
— Não tomar parte no rancho, deixur de fazer camara- 
dagem; desassociar-se: “Alguns caçadores se haviam DE- 
SARRANCHADO.” 

s Tronsitivo — Pôr em desordem: “De- 
Desarranjar SARRANJAR os livros.” (Séguier.) || De- 
surmar: “DESARRANJAR um relógio.” (João Ribeiro.) || 
Perturbar, emharaçur, alterar: “E ele, compondo-lhe o 
estômago, DESARNANJAVA-lhe o coração.” (Camilo, No- 
velas, 11, 57.) “Este caso veio DESARRANJAR OS nossos 
projetos.” (Aulete.) || “DESARRANIAR O vêrebro, - pertiur- 
bur a razão.” (João Ribeiro.) | Pronominal -— Desavir-se: 
“DO ESARRANJANDO-Se com O patrão, deixou o serviço.” |] 
Traustornur-se: “DESARRANJARAM-Se as suas combina- 


ções.” 
Intransitivo — Proceder ou falar sem 
Desarrazoar lógica ou sem bom-senso: “Verificou/o 
leão que as aves DESARRAZOAVAM movidas de inVeju” 
(J. Ribeiro, Floresta, 200.) “DESARRAZOAIS em purte, disse, 
e em parte tendes razão.” (J. Ribeiro, Pe. Belchior, I, 96.) 
Transitivo — “Virar os arreios a; desapare- 
Desarrear thar (a besta): “Enquanto se punha a 
janta, DESARHEOU a besta, guardou os urreios no quarto.” 
(L. Mendonça, apud C. Monteiro, Antologia, 121. 


Transitivo — Tirar a forma re- 
Desarredondar donda a: “DESARREDONDAR um 


arco. 

E Transitivo — Soltar, fazer descer ou 
D esarregaçar. cair (aquilo que estava arregaçado): 
“DEsARREGAÇAR às mangas." (Séguier.) | Pronominal — 
Descer ou soltar as próprias mangas ou o próprio vestuá- 
rio: “Depois de acabado O serviço, DESARREGAÇOU-se." 

s O mesmo que DESARRAIGAR: “Ca- 
Desarreigar va, DESARREIGA a vige e o muis tênue 
filete de raiz.” (C. Neto, Esfinge, 138.) “DESARRBIGAR 
vícios, emendar vidas.” (A. Campos, Anlologia, F. Luís de 
Sousa, I, 169.) | “Meus fados me pEsannEIGAM dalma a 
paz e o riso.” (Bocage, Obras, 1, 71.) 


Desarrenegar O mesmo que DESAGASTAR. 


. Transitico — Separar do arrimo, do 
Desarrimar apoio; desamparar: “DESARRIMAR a 
planta.” “A família ficou pEsARRIMADAO | Transilivo- 


relntico — Separar, desencostar (do arrimo ou apoio): 
“DESARRIMANDO-nOs a alma dos firmes esteios em que se 
ela arquitetou.” (Cláudio de Sousa, Discursos acadêmicos, 


VI, 87.) 

e O mesmo que DERRISCAR. | Prono- 
Desarriscar minal — “DEsARIISCAR-Se uma pessoa, 
— desobrigar-se, perante o padre, do preceito quaresmal. 
(Cf. Aulete.) 


Transitico — Desapertar (coisa arro- 
Desarrochar chada): “DESARROCHAR a carga de um 
animul.” (Dicionário Lelo.) 
Desarrolhar Transitivo — Destapur, tirando a rolha: 


“Eu DESARROLHAVA uma garrafa de 
Amontilado.” (Eça, Cidude, 179.) 

Transitivo — Pôr fora de arruamento; ti- 
Desarruar rar da rua ou do arruamento: “DEsAR- 
RUAR um jardim. Casa DESARRUADA.” 

Transitivo — Pôr de bom humor: “O 
D esarrufar passeio DESARRUFOU-0S.” || Pronominal 
— Deixar de estar arrufado: “Se DESARRUFARAM por si, 
sem mais mimos nem afagos.” (Moruis.) 

O mesmo que DESENRUGAR: “Para 
Desarrugar suir um justilho ou perpoém, bem DE- 
sarRUGADO." (A. Campos, Antologia, Bernardes, I, 43.) 

Transitivo — Desarranjar (o que es- 
Desarrumar tava arrumado): “DESARRUMAR as ca- 
deiras da sala.” (Aulete.) || “DESARRUMAR O navio.— dis- 
tribuir mal a carga defe.” (João Ribeiro.) 

. Transitivo — Desconjuntar; desunir 
Desarticular pela articulação: “O andar sem fir- 
meza... aparenta a translação de membros DESARTICU- 
LADOS.” (E. Cunha, Sertões, 14.) || Amputar ao nível da 
articulação: “'DESsAnTICULAR uma perna.” (João Ribeiro.) 
| Pronominal” — Desconjuntar-se: “Com a cintura a 
DESARTIGULAR-Se dos seus engonços.” (Camilo, Coração, 
cab. e estômago, 145.) 

ê Transitico — Privar da artilharia: “Va- 
Desartilhar sos de grande velocidade, quase DESAR- 
riLHADOS.” (Camilo, Eusébio, 220.) 

Transitivo — Abater (aquilo que estava 
Desarvorar arvorado): “DESARVORARAM as cruzes." 
(Morais.) || Desaparelhar, tirar os mastros e enxárcias a 
(uma embarcação): “Comparou João Evangelista a Dom 
Estêvão de Ataíde, que DESARVORARA as caravelas dos 
«holundeses.” (Camilo, Novelas, LIL, 40.) |) Intransitivo— 
Desmustrear-se, perder os mastros: “O navio DESARVOROU 
com o têmporal.” (Aulete.) !| Safar-se, fugir: “FD. DESAR- 
vorou.” (Idem.) 

Transiítivo — Partir as asas de; abater as 
Desasar asas a: “DESASAR uma ave, um cântaro."* 
(Aulete.) | Sovar, derrear, desancar com pancadas: “Vai 
DESASAR-me.” (Idem.) H 
2. Transitivo — Largar, soltar da mão: “Desa- 
Desasir sir o livro.” | Pronominal — Despegar-se, 
soltur-se: “Cai do monte grã parte pesasina.” (Morais.) 
| Livrur-se, desemburaçar-se: “D. João forcejava por 
pesastr-se do alfaiate.” (Herculano, Lendas, 1, 113.) 
Transitioo — Tirar a ignorância de: “Dura 
Desasnar emprêsa DESASNAR Us parvos e os'teimosos.”. 

Trunsitivo — Acalmar, aplacar a sa- 
Desassanhar nha ou fúria de: “O efeito instantã- 
neo da sua presença, DESASSANHANDO iniractlosamente a 
onda espumante...” (Rui, Conferências, 329.) | Prono- 
minal — Perder a sanha; serenur-se, apaziguar-se: “DE- 
SASSANHARAN-Se Os ânimos." 

Transitico — Sujar, fazer. perder o asseio, 
Desassear , limpeza: “As crianças DESASSEARAM 8 
casa." k . 

s Tronsitivo — Tirar do estado selva- 
Desasselvajar gem: “DESASSELVAJAR Os indígenas.” 
 Pronominal — Perder a selvageria: “Com as viagens 
DESASSELVAJOU-se." : 


Desassemelhar te: “Opiniões DESASSEMELHADAS." 


Desassenhorear U mesmo que DESAPOSSAR. 


é Transitivo — Tirar ou remover (o que 
Desassestar estava assestado): “DESASSESTAR as 
baterias. DEsAssEsTAR à Íuneta.” 


Transitico — Fazer dessemelhan-. 
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s : Transitico — Tirar a assimilação de; 
Desassimilar alterar: “O homem luta hoje com 


duas séries de forças que precisa dominar para que o não 
dominem, assimilar para não se DESAssIMILAR.” (Apud 
E. Cruz, Nova antologia portuguesu, 93.) 


: Transitivo — Fazer perder o siso; tornar 
Desassisar louco ou maníaco: “A ambição DESASSISA 
os homens.” (Constâncio.) || Pronominal — Perder o siso; 
desatinar: “Quando u revolução [francesa se DESASSISOU nO 
jacobinismo.” (Rui, Conferências, 333.) 


*atim Transitivo — Desauxilinr: “Os próprios 
D esassistir amigos DESASSISTIRAM-nO naquela oca- 
aião.” || Relutizo — Não ussistir; deixar de assistir: “Espe- 
táculo a que ele DESASSISTIU, por estar doente.” 


: Transitivo — Separar, dissolver (o que 
Desassociar estava associado): “DESASSOCIAR Os 


conspiradores." 

Transilioo — Tirar ou desembara- 
Desassombrar car do que faz sombra: “Arrusur 
as paredes pura DESASsOMBRAR O jardim.” (Lelo.) || Livrar 
de susto, de temor: “DEsAssOMBRAR O coração.” (Cons- 
tâncio.) || *ronominal — Desussustar-se, perder o medo: 
“DEsassomBrAR-Se dos perigos.” || Desembaraçar-se do 
que faz sombra: “Os ventos dormem, DESASSOMBRA-Se O 
pólo.” (Bocage, Ubras, II, 69.) 


Transitivo — Tirar o assoreamento a: 
Desassorear «pr sonEAR 6 porto 
Transitivo — Tirar o sossego a; 
Desassossegar perturbur u paz de; inquietar: “O 
inimigo oculto, que 0 DESASsossEGAvA.” (R. Silva, Muci- 
dude, 1, 143.) | Pronominal — DesassosseGAR-se ulguém,— 
inquietar-se. 
Transitivo — Tirar o susto, medo ou 
Desassustar temor a: “A presença du mãe DESAS- 
sustou o pequeno.” | Pronominul — Perder o susty ou 
o temor: “DEsassustUuU-se pouco a pouco.” 


Trunsitivo — Desoprimir, desabafar: 
Desatabafar “A confissão da sus culpa DESATA- 
Barou-o." (Encicl. Port. e Bras.) || Aliviar do excesso de 
roupa: “DESATABAFAR u criança.” || IÍntransitiio — O 
mesmo que DESABAFAR. 


Transitivo — Soltar, desupertar (o que 
Desatacar estuva uuido por utacador): “Sem mesmo 
DESATACAR as sundálias.” (E. Cunha, Sertões, 178.) | De- 
sabotoar: ““DESATACAR O corpete.” (Séguier.) || Descar- 
regar com saca-trapo: “DESATACAR a espiugurda.” (Mo- 
rais.) |! Despejar (o que estava muito cheio): “DESATACAR 
os alforjes.” (Aulete.) 
Trunsilivo — Desprender, desligar: “O licen- 
Desatar ciado DESATOU à atudura da sungriu.” (Au- 
lete.) “Calçado de que o Batista uão era digno de DESATAR 
a correiu.” (Vieira, Sermões, V, 315., | Desdar (um nó): 
“E esta só diferença é a que DESATA O nÓ que Lanto uper- 
tava u dúvidas.” (Idem, ibidem, V, 13u.) “Sem DESATAH 
os liames que mutuam as ufeições humauas.” (Camilo, 
Vingança, 187.) | Resolver, explicar, decidir: “Ali DESA- 
raufeis todas as vossas dúvidas.” (M. Burreto, C. per- 
sas, 36.) | HRescindir, dissolver: “DESATAR O cuntruto.” 
(João Ribeiro.) || Sultur, desfruldar: “DEsatAR us bandei- 
ras.” (Constâncio.) || “DEesatAM A Língua, - falar cum 
soltura, livremente.” (Aulete.) || Trunsitivo-relutivo — Li- 
bertar, desobrigur: “Fere-me Deus tão cedo! é porque me 
quer DESATAR deste jugo de infâmia.” (Camilo, Salvação, 
159.) “E a DESATAssEM do murido herege.” (Idem, apud 
Aulete.) || Relutivo — Prorromper; começar de repente: 
“Atrepou 8 um coqueiro, e com vuz sunOra DESATOU q 
pregar.” (Custilho, Escuvuções, 40.) “ Exclamou JunoL DE- 
SATANDO q cir.” (1º. Chugus, Guerrilheiros, 159.) “DEsatE! 
em pranto.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchiur, 1, 15.) “O fuguir 
DESATARA de novo nun rir trêmulo e hediondo.” (Hercu- 
lano, Lendas, 1, 30.) || Pronominal - Suitar-se, desligur-se, 
desprender-se: “O medir dus forças do gigante que se 
DESATA." (Rui, Estante clássica. 30.) | Libertar-se, isentar- 
-se: “Antes de Le DESATARES da vida, encara na atitude 
majestosa da França.” (Cumilo, Am. do diubo, 55.) “Quundo 
o espírito se DESATA dos curpos.” (Herculano, Lendus, 
EH, 221.) | Desabrochar-se, abrir-se: “A primuveru DESATA- 
-se em flores.” (Séguier.) || Expundir-se, romper: “Desa- 
rTAR-se em lágrimus.” (Mornuis.) “As maneiras encolhidas 
e hurnildes antes, DESATAVAM-se agora com o desembaraço, 
que dá a força e o poder." (R. Silva, Mucidade, 1, 161.) 


Transitivo -— Despregar, desunir, li- 
Desatarraxar rando a tarraxa: “DESATARRAXAR a8 


peças de um maguinismo.” || Desaparafusar: “Aqui há, 
necessariamente, parafusos DESATARRAXADOS, não sei bem 
onde.” (Rui, Excursão eleitoral, 85.) 


Transilivo-relativo — Tirar, arrancar (de 
Desatascar atascudeiro ou utoleiro): “DESATASCAR 
alguém do vício.” (Aulete.) 


. Transitivo — Desenfeitar: “DESATAVIAR 
Desataviar a linguagem, o estilo.” 


Desatediar O mesmo que DESENTEDIAR. 


a Transitivo — DESATEMORIZAR 
Desatemorizar uma pessoa, - inspirar-lhe ânimo, 
fazê-la perder o temor. 

Transitivo — Não atender a; não fazer 
Desatender caso de; desconsiderar: “DESATENDER 
a palavra de Deus.” (Morais.) “São DESATENDIDAS us mi- 
nhas admoestações." (M. Burreto, C. persas, 133.) | Itela- 
tiou — Não utender: “DesatenDENDO benevolamente à 


instância, com que por diferentes vezes lhe tenho sultici. 
tado a minha exoneração.” (Rui, Correspondência, 251.) 


Desatentar Relutivo —- Não atentar, vão reparur: 

h “DesatentOU nO casu.” (Séguier.) || 
Perder o cuidado: “DesatENTANDO de fechar a porta.” 
(Morais.) 


De terr Transitivo — Desfazer (um aterro); es- 
saterrar cavar, derribar (um terreno): “Mundou 
DESATERRAN O terreno onde ia coustruir a casa.” 


Desatestar Transitivo — Não atestar; negar: “As 
. instituições modernas DESATESTARAM a 
soberania de alguns dos seus furdos.” (Rui, apud L. Freire.) 


Transitivo — Aliviar, desemburaçar (o 
Desatestar que estava atestado): “DESATESTAR & 
vasilha, o armazém." 


é Transitivo — Soltar dos utilhos; desatar: 
Drsatinas “DESATILHAR us hastes que estavam 
enileixudas. » 


ars Transitivoo — Fazer perder o tino ou a 
Desatinar ruzão a; enlouquecer: “DESATINAM us vÍ- 
timas, exulcerundo-ua na cousciência e nu brio.” (Rui, 
Q. Império, 1, 270.) “A tormenta DESATINOU O mestre do 
navio.” (Morais.) || Lnlransilioo — Dizer ou praticar desa- 
tivos: “Quando cuida que alina, DESA CINA." (Constâncio.) 
 Helutico — Não ativar: “O barãu DESATINAVA HO que 
dizia.” (Camilo, Vingunça, 141.) . 


Desatolar O mesmo que DESATASCAR. 


; Transitino — Fazer (alguém) cobrar 
Desatordoar os sentidos; tirur do utordoumento : 
“Os gritos du crisuça DESATORDOARAM-UU.” 


ê Transitivco — Largar (a embarcação que 
Desatracar se tinho amarrado): “DESATRACAH O na- 
viu. | Transilivo-relutico — Desamarrcar, desprender (em- 
barcação): “Niuguêm por noite assim ue digr ao 
mur saia, uem sequer DESATRAQUE O mei baisel da praia. 
(Castilho, Grórgicas, 120.) | Lulransitivo — Desumarrar-se, 
levantar âncoras: “Vinha DESATRAGADO O núvio.” (Cous- 
tâncio.) 

Ê Trunsitivo — Desimpedir. desobs- 
Desatravancar truir: “Enterrar os mortos € DESA- 
TRAVANCAR u área reduzida dos fardos e cargueiros.” 
(E. Cunha, Sertões, 429.) “Subreveio uma calimidude que 
vai DESATRAVANÇAR à vinda de muitas.” (Camilo, Fafe, 59.) 


x x Tronsitico — Virar us travessas a: 
Desatravessar “DESATRAVESSARN us portas.” (Cous- 


tâncio.) | Virar o que está posto de travês a: “DESATRA- 
vessar o cominho.” (Aulete) | Pronominal — Desviar-se, 
uiastar-se para um lado: “ DesatuavEssar-se do caminho.” 
(Dic. Lelo.) 


E: Transitivo — Soltar da trela: “DesarrE- 
Desatrelar LAR os gulgos." (Aulete.) 


Intransitico — Perder o tino: “Beba, 
Desatremar mas não DESATREME, nem perca à ani- 
uha cartinha.” (Cumito, O bem, 191.3] Transitico — Fazer 
perder o Lino u: “Seu terror Le DESATREMAR, corres imen- 
sos perigos.” (Idem, Am. dv diabo, 66.) || Melulico — Deso- 
rientar-se; descuidar-se: “Ele bem viu que un filha vesA- 
TREMAVA nO governo da cusa." tIdem, Nuvelus, II, 16.) 

















dade; perder a autoridade: “Os soberanos da Europa se 
DESAUTORAM a si próprios.” (Garrett, apud Aulete.) 


: Transitivo — Tirar a autoridade de; 
Desautorizar desprestigiar, desacreditar: “Isso DE- 
sauTORIZA à gravidade de teus anos.” (Camilo, Esque- 
leto, 122.) “Para não DESAUTORIZAR em tudo o mestre- 
-sala.” (A. Fortes, Grão Cã, 176.) “DESAUTORIZAR à dou- 
trina que alguém prega.” (Constâncio.) || Pronominal — 
O mesmo que DESAUTORAR-SE: “DESsAUTORIZAR-Se 
trajando pobremente.” (Constâncio.) li Dedignar-se: “O 
mesmo Deus se não DESAUTORIZAVA de falar.” (Morais.) 


1: Transitivo — Privar de auxílio: “Quan- 
Desauxiliar do adoeceu, a própria família DESAU- 


xILIQU-O.” 


Desaverbar Transitino — Cancelar, derriscar: “De- 


SAVERBAR as inscrições.” 

Transitivo — Fazer perder a ver- 
Desavergonhar gonha a: “A impunidade o tinha 
DESAVERGONHADO."! (Constâncio.) || Pronominal — Perder 
o pejo, a vergonha; utrever-se: “Qutros 8€ DESAVERGONHA- 
nam a roubar.” (Morais.) 


Transitivo — Tirar o vexame a; livrar de 
Desavexar vexame: “Procuraram DESAVEXAR O rapaz, 
derivando a conversa a outros assuntos.” 


Desavezar O mesmo que DESACOSTUMAR. 


s Transitivo -—-Não aviar; -baldar, frustrar, 
Desaviar estorvar (o que estava traçado para se 
exe cutar): “Os conselhos da política às vezes DESAVIA-OS 
um a bem leve causa ou acidente.” (Morais.) || Pronominal 
— Desencaminhar-se, frustrar-se: “Cometeu mais cedo, e 
6 e deste modo se DESAVIOU a empresa do Castelo.” (Id.) 


. O mesmo que DESVINCAR: “A pouco 
Desavincar e pouco DEsAvINCOU-se-lhe a fronte car- 
regada." (Camilo, Prazins, 78.) 


a Intransitivo — DEsAvINHAR a videira, 
Desavinhar - criar ou ter desavinhos. 


s. Transitivo — Pôr em discórdia ou desavença; 
Desavir indispor, malquistar: “Deus DESAVENHA quem 
nos mantenha, dizem os que vivem de trapaça.” (Morais.) 
| Transitivo-relativo '—.-Pêr em discórdia; indispor, -mal- 
quistar: “Tinham-no DESAVINDO com el-rei.” (Constâncio.) 
| Pronominal —.Discordar, desconcordar: “DESAVIERAM-se 
no preço, no ajuste.” (Morais.) | Indispor-se: pôr-se de 
mal; quebrar a amizade, a boa correspondência que havia: 
“Psse padre se nESAvIERA há anos com Cuetano de Ataíde.” 
(Camilo, Fufe, 180.) “Faze uma carta a um colega com 
quem ontem te pesaviEsTE." (M. Barreto, De gramática, 
I, 208.) | Destoar: “Dizia que-era mau modo de vida 
aquele em que a prosperidade se DESAVINHA da honra.” 
(Camilo, Novelas, 1, 188.) || Conjugação — Vir. dn 


E Transitivo — Dar contra-aviso a: “Man- 
Desavisar dei DESAVISAR as poucas pessoas que eu 
havia convidado.” (M. Assis, C. fluminenses, 105.) | Fazer 
perder o siso, a discrição a: “A prosperidade enfatua e 
DESAvISA O homem.” (Constâncio.) | Pronominal — Não 
atentar, não dar fé: “DEsAvisARAs-se de que poderiam 
arinar ciladas.” (Idem.):.- Susto 


. Transitico — Perder de vista; deixar de 
Desavistar ver, de avistar: “DESAVISTANDO já Os seus 
pântanos, entramos a trilhar a ampla charneca.” (Filinto, 
apud Aulete.) x 
Desavolumar Transitico — DEsAvOLUMAR um ob- 

jeto, tirar-lhe ou diminuir-lhe o vo- 
lume. ) 
Transitivo — Tirar o humor. viscoso a 
Desbabar (certas ervas e animuis): “DesBaBAR bre- 
dos, caracóis.” (Constâncio.) 
. Intransitivo — DESBADALAR O sino, — 
Desbadalar deixar de badalar, emudecer. 





Desautorar 200 Desbatizar 
: Transitino — Exautorar, desautorizar: Transitivo — Tirar os bagos a: “DEsBA- 

Desautorar DESAUTORADO por el-rei, vendo-se de- Desbagoar Goar uma romã, um cacho de uvas.” 

pois a ponto de perecer debaixo do punhal de um assas- | (Aulete.) : 

sino.” (Herculano, H. Inquisição, H, 289.) “Em busca de Desb lh Transitivo — Tirar o bagulho a: 

enxovalhos semelhantes, com que me vesautone.” (Rui, esbagulniar «pessacuLHAR uma pêra, uma ro- 

Réplica, n. 73.) | A roresitigoerdlatião Fi cs rp privar | mã.” tê 

por castigo: “Desaurtori-lo s. insígnias e marquês. : Transitivo — Tirar as balizas a: “Her- 

(Morais.) || Pronominal — Rebaixar-se; descer da digni- Desbalizar qiges pessaLizaDas.” (Constâncio.) | 


O mesmo que DESVALIJAR: “Não há governo, por 
mais lido e sabido nos métodos de DESBALIZAR Os contri- 
buintes, que pudesse hoje em dia auferir rendimentos de 
perdas." (Camilo, Mosaico, 17.) “Acasos que hoje o DES- 
BALIZARAM do seu dinheiro.” (Idem, Am. do diabo, 103.) 


Transitivo — Cortar as balsas a: “DEsBAL- 
Desbalsar sar a terra, o tremedal, os pauis.” (Mo- 
rais.) 


Desbambar O mesmo que RETESAR. 


Transitivo — Ganhar o dinheiro da banca 
Desbancar a: “O banqueiro foi infeliz, puis o DES- 
BANCARAM em poucos minutos.” || Vencer, suplantar; 
levar vantagem a: “Você louva os outros porque sabe que 
ninguém é capaz de o DESBANCAR.” (M. Assis, Q. Borba, 
140.) “DESBANCAR quantos luxos orientais o Byron inven- 
tou.” (Camilo, Romance, 13.) 


Desbandalhar O mesmo que ESBANDALHAR. 


O mesmo que DEBANDAR. — Lusita- 
nismo. 


Desbandeirar So que DESEMBANDEI- 


Desbandar 


Desbaratar Transitivo — Dissipar, esperdiçar; mal- é 


baratar: “Jacinto Navarro de Andrade 
DESBARATOU seu patrimônio.” (Camilo, Bom Jesus, 29.) 
| Destruir, estragar, desfazer: “Para nos condenar ferrea- 
mente a reparar o velho edifício que DESBARATAMOS." 
(Idem, Delitos, 128.) “O qual (dilúvio) dizem que destruiu 
& DESBARATOU O Paraíso e suas árvores.” (Vicira, Sermões, 
V, 28.) || Bater, destroçar, derrotar: “Sendo ajudado mais 
de sua estrela, DESBARATA um exército potente.” (Camões, 
Lusfadas, WI, 65.) || Pronominal — Estragar-se, arruinar-se: 
“A malícia por si se DESBARATA." (Moruis.) || Destroçar-se, 
desfazer-se em pedaços: “'DesBaRnATOU-se à embarcação." 


Transitivo — Tirar as barbas a: “João 
Desbarbar Fernandes, o DESBARBADO.” (Morais.) 


E : Transitio — DESBARBARIZAR Um 
Desbarbarizar povo; =tirar-lhe- o - estado - ou a 


qualidade de bárbaro. 


Transitivo — Fazer barrancos em; 
Desbarrancar desaterrar: “As enxurradas DESBAR- 


RANCARAM um grande trecho du rodovia.” 


Transitivo — Tirar a barra a; destrancar: 
Desbarrar “DEsBARRAR uma porta.” (Aulete.) 

Transitivo — Tirar o barro ou a barra- 
Desbarrar dura a: “Dessannan uma tulha, um 
testo.” 

Transitivo — Tirar o barrete ou cha- 

Desbarretar pêu da cabeça de: “O vento DESBAR- 
BEToU-0." || Pronominal — Cumprimentar, tirando o cha- 
pêu: “DESBARRETOU-se, coçou-se, e disse:...”” (Camilo, 
Novelas, EI, 84.) “Ia tranquilo !.. .DESBARRETANDO-se aos 
mais velhos." (Garrett, Arco, 127.) 


Desbastar Transitivo — Tornar menos basto, espes- 


so: “DESBASTAR as plantas, a sementeira.”- 


(Constâncio.) “DEsBASTAR O cabelo.” (Morais. || Desen- 
grossar (peça de madeira ou pedra), cortando a matéria 
inútil: “Dessastar um madeiro.” (P. Carreiro, Gram. da 
língua: nacional, 145.) || Alimpar, aperfeiçoar: .“ preciso 
que a ignorância se DESBASTE com pausa e tento.” (R. 
Silva, Mocidade, 1, 177.) a 
Transitivo — Tornar legítimo: “DEs- 
Desbastardar BAsTÁRDARB um filho.” (Cf. Aulete.) 
O mesmo que DESBASTAR: “As ciên- 
Desbastecer cias, as artes, sobretudo a Imprensa, 
iam DESBASTECENDO a trevu dos antigos erros.” (Aulete.) 
ati Transitivo — Tirar a graça do batismo 
Desbatizar a; excomungar: “Se lograres caçá-lo, 
DESBATIZA-O e inferna-o muito embora.” (Castilho, Fausto, 


ami 


mia suma 


diptahos 





epa 
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Descair 





29.) E Tirar ou mudar o nome de batismo a: “Porque os 
cultos têm DESBATIZADO Os santos, e cada autor que alegam 
é um enigma.” (Vieira, Sermões, 1, 17.) | Pronominal — 
Perder ou mudar o nome de batismo: “O muudo nas 
profanidades deste dia se tinha DESBATIZADO e feito gen- 
tio.” (Idem, Sermões escolhidos, I, 240.) 


Transitico — Tirar o batoque a: “Des- 
Desbatocar BATOCAR um tonel.” (Encicl. Jackson.) 


Transilivo e intransitivo — Verter (águas), 
Desbeber urinar: “Aprisionados (os menores) numa 
sala sem encantos, em dia de calor, uns com vontade de 
beber água, outros com vontade talvez de pessesê-la." 
(Agripino Grieco, Carcaças, 231.) “Ninguém podia afastar- 
-se da aula, nem mesmo para DESBEBER.” 5 


s Transitivno — Cortar ou mutilar o beiço 
Desbeiçar ou os beiços a: “DEsBEIÇAR uma pessoa.” 
(Aulete.) || Quebrar as bordas a: “DESBEIÇANDO ribancei- 
ras, solapando taludes.” (G. Cruls, Ao embalo, 147.) 


tal: Transitivo — Fazer que (alguém) 
Desbestializar deixe de ser estúpido ou bestial: 


“O dinheiro não consegue DESBESTIALIZAR O alarve que o 
- tem a rodo.” (Camilo, Palheiro, 137.) 


Transitivo — Tirar a, aquilo com que 
Desbesuntar se besuntara; limpar: “Enquanto o 
fragilíssimo sexo DESBESUNTAVA as carnes pecadoras.” 
(C. Neto, Conquista, 119.) 


Transitivo — Cortar ou desfazer o 
Desbloquear bloqueio a; deixar de bloquear: “DEs- 


BLOQUEAR um porto, uma cidade." (Enciclopédia Jackson.) 


Transitivo — Calejar a boca à (a besta): 
Desbocar “Tem pEsBOcCADO Os cavalos.” (CGonstân- 
cio.) | Entornar: “DesBocar um pote dágua." (Séguier.) 
il Transitivo-relativo — Despejar, entornar, vazar: “E DES 
soca (o Ródano) ondas caudhis....no mar.” (Filinto, 
apud Aulete.) || Pronominal =" Não obedecer ao freio; 
tomar o freio nos dentes: “Contendo o seu cavalo que se 
pesBoca.” (Eça, Ramires, 41.) || Descomedir-se; usar de 
linguagem desbragada, dissoluta: “Assim se DESBOCA à 
santalidade: a rapina, a corrupção dos juízes." (Cons- 

ncio.) 


. Transitivo — Endireitar a vela, largando 
Desbolinar a bolina: “DessoLinar um cabo.” (En- 
ciclopédia Jackson.) 


Desborcelar O mesmo que ESBORCELAR. 


' Desborcinar O mesmo que ESBORCINAR. 


Intransitico — Transbordar: “Os hotéis, 
Desbordar as pensões multiplicam-se, DESBORDAM.” 
(Rui, Finanças, 265.) “DessonDas de repente as baixadas 
num marulho de chifres.” (E. Cunha, Sertões, 128.) | 
Relativo — Encher-se em demasia; transbordar: “O rebu- 
tiço da cidade pessonpanDo de tropa.” (Camilo, Conso- 
lação, 15.) 


Desboroar O mesmo que ESBOROAR. 


Transitivo — Limpar das borras: “Des- 
Desborrar BORRAR um tonel.” (Séguier.) 

Transitivo — Fazer desmaiar à cor ou o 
Desbotar brilho de: “A graça do mundo....DESBOTA 
as flores, e a de Deus relloresce-as.” (Camilo, Rumance, 115.) 
“O sol pesBorou aquela fazenda.” (Séguier.) | Deslustrar, 
afear: “Emburaçava (o infinito) a enunciação do pensa- 
mento, DESBOTAVA e enfraquecia a linguagem.” (Rui, Ré- 
plica, n. 200.) || Intransitivo — Perder a viveza da cor: 
“Este pano DESBOTA muito.” (Morais.) || Amortecer, des- 
lustrar-se; perder o viço-e a frescura: “Camponesas boni- 
tas que temporâmente DESBOTAM e se desformoseiam.” 
(Camilo, Dem. do ouro, I, 146.) || Pronominal — Perder 
a viveza da cor: “Vejo DESBOTAR-Se a flor da religião.” 
(Idem, H. de paz, II, 15.) | Apagar-se, obliterar-se: “Cuja 
magnificência nunca se DESBOTARÁ da memória das suas 
testemunhas.” (Rui, Estante clássica, 48.) . 


Desbotoar O mesmo que DESABOTOAR. 


à EA Transitico — Soltar da braga: “Tendo-os 
Desbragar pesBracaDO.” (Constâncio.) | Dar ler- 
gas a; desprender de conveziênêias: “Melbaratando o estro 
em descrições eróticas e DESBRAGADAS sátiras.” (Júlio Ri- 
beiro, Procelárias, 12.) “Um folião que DESBRAGAVA a pena 








e desembestava asselvajadamente o insulto.” (Camilo, 
Novelas, 1, 10.) 


Transitico — Domar, amansar: “DESsBRA- 
Desbravar var o cavalo.” || Arrotear; pôr em estudo 
de ser cultivado: “'Assemelhando-se a gandra coberta de 
urzes que foi DESBRAVADA- por fins d'outono.” (Herculano, 
Lendas, I, 184.) || Intransitino — Perder a braveza; aman- 
sar-se: “Deitar odre de vento a touro, em. que DESBRAVE.” 
(Morais.) 


Desbravecer O mesmo que DESEMBRAVECER. 


Desbriar Transitivo — Tirar o brio a; humilhar: “Povo 

aa infeliz que ele, perverso e frio, DESBRIOU € 
prostituiu.” (Apud Teschauer.) || Pronominal — Perder o 
sentimento da dignidade própria: “A mocidade se abas- 
tarda, se DESBRIA, se enxovalha, desertando o estudo.” 
(Rui, apud Teschauer.) 


E] Transitivo — Tirar a brida ou o bridão a: 
Desbridar “DesBriDAR uma besta.” || Pronominal — 
Soltar-se da brida: “O animal pesBniDou-se.” 


Desbrochar 0 mesmo que DESABROCHAR. 


Desbrotar Transitivo — Tirar os brotos a: “O jar- 
j dineiro DESBROTOU as roseiras." (Sampaio 
Dória, Como se aprende a língua, 24.) 


Desbrutalizar Transitivo — Tornar menos brutal: 
“Eis O que DESBRUTALIZA & guerra, 


o que legitima o soldado, o que nobilita a espada.” (Rui, 
Estante clássica, 175.) 


Desbuchar O mesmo que DESEMBUCHAR. 


Desbulhar O mesmo que DEBULHAR. | O mesmo, 


que ESBULHAR. 


see Transitipo — Fazer que deixe de ser 
Desburrificar burro; desasnar: “Vamos, Robim, 


DESBURRIFICA-O logo.” (Castilho, Sonho de uma noite de 
S. João, 154.) ' 


Descabaçar O mesmo que DESFLORAR. 


Transitivo — Tirar a cabeça a; cortar 
Descabeçar a cabeça de: “Fender gigantes, DESCA- 
BEÇAR serpentes, matar dragões.” (Castilho, D. Quixote, 
I, 242.) || Intransitivo — Descair (a maré): “Quis sua ven- 
tura que começasse à DESCABEÇAR a maré.” (Morais.) 


Transilivo — Tirar os cabelos a; des- 
Descabelar compor, desconcertar os cabelos de: “O 
vento forte DESCABELAVA as mulheres.” “Uma donzela 
DESCABELADA, cheia de lágrimas.” (Morais.) || Pronominal 
— Desgrenhar-se, arrepelar-se: “As mulheres DESCABELA- 
vam-se em desespero.” (G. Rangel, Vida ociosa, 184.) 


Relativo — Não caber: “Nas ocasiões em 
Descaber que a língua lhes vEscABE na boca.” (Ca- 
milo, Novelas, I, 11.) | Não vir a propósito; ser impróprio: 
“DescaBem aqui tais alusões.” (Séguier.) 


Descabrear O mesmo que ESCABREAR, 


Descachaçar O mesmo que 


Transitivo — Limpar da cachaça óu das 
Descachar escumas grossas: “DESCACHAR à meladu- 
ra.” (Constâncio.) 


Transitivo e transilivo-relativo — Sacar, 
Descacholar tirar (da cachola): “O panfleteiro DEs- 
cacHoLa de sua cachimônia estes comentários burlescos." 
(Rui, Jornal do Comércio, julho de 1918.) 


O Transitico — Derrear, derrengar com 
Descadeirar pancadas: “Mas Pedro Barqueiro DES- 
CADEIROU um e pôs às tripas de fora ao outro.” (M. Couto, 
Disc. acad., IV, 64.) || Derrear: “Cadeiras como inventadas 
para DESCADEIRAR 08 ocupantes.” (Camilo, O bem, 96.) À 
Pronominal — O mesmó que SARACOTEAR-SE. 


e. Transitio — Deixar pender ou cair: “Gui- 
Descair lherme fitou-a e DESCAIU as pálpebras.” (Ca- 
milo, O bem, 201.) || Intransítivco — Abaixar-se, inclinar-se 
lentamente; declinar: “Vai pESCAINDO O sol,” (Séguier.) 
& Vergar, curvar-se: “Por que andas irado? e'por que 
DESCAIU tua face?" (Figueiredo, Gênesis, 4, 6.) ||: Pender: 
“Deixo gastar!:.. — repetiu o príncipe, cujos braços DES- 
cafras de pasmo.” (R. Silva, Mocidade, 1, 239.) || Decli- 
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nar, sofrer diminuição, decadência: “Começava a DESCAIR 
a sua reputação.” (Morais.) “Descara & prosperidade, a 
força, a reputação.” (Canstâncio.) || Desfalecer: Sentiamo- 
-nos DESCAIR de fome.” (Herculano, apud Aulete.) || Deri- 
var, mudar-se do rumo ou direção: “Começou (o navio) 
de ir DESCAINDO sobre um rochedo. (Morais.) || Relativo 
— Desandar; descambar: “Seu estilo, que muitas vezes 
DESCAI em jocoso.” (Apud Aulete.) | Apartar-se, afastar-se: 
“O navio DESCAIU do rumo.” (Constâncio.) | Sufrer dimi- 
nuição; decair: “DESCAIR do auge da fortuna.” (Idem.) 
“Depois que uns e outros DEsCAÍnAM da sua antiga é lou- 
vável sobriedade.” (P. Teod. Almeida, Feliz independente, 
IE, 29.) | Passar, mudar à pouco: e pouco: “Essa forma 
DESCAIU para o esquecimento e O abandono.” (Rui, Ré- 
plica, n. 199.) || “DESCAIR DA CAUSA, - ser mal sucedido, 
ter mau êxito.” (Autete.) || Pronominal — Descarr-se 
alguém, - cometer uma indiscrição, dizer uma inconve- 
niência, por descuido. (Cf. Aulete.) 


Descalabrar O mesmo que ESCALAVRAR. 


Descalavrar O mesmo que ESCALAVRAR. 


Transitivo — Despir do que estava culça- 
Descalçar do: “DESCALÇAR um pê.” (João Ribeiro.) 
| Tirar, despir (o que estava calçado): “DESCALCEI 08 sa- 
patos, e meti-me no quarto vizinho a escutar. | (Camilo, 
F. Regicida, 26.) “Calçar e DESCALÇAR as luvas. CL. M. 
Barreto, Novos estudos, 291.) || Tirar o calçado a: * Quando 
avistou a cruz, pediu que O DESCALÇASSEM.” (Camilo, 
Eusébio, 150.) || Tirar o calço a: “DESCALÇAR & roda do 
carro.” (Aulete.) || Desempedrar: “DESCALÇAR uma rua. 
(Séguier.) | Desarmar, privar de auxílio ou recurso: Des. 
“GALÇARAM-NO quando ele mais necessitava de proteção. 
1 DESCALÇAR A BOTA, — Vencer uma dificuldade, livrar-se 
Li entalão.” (Aulete) | Pronominal — Tirar o próprio 
calçado: “Ao DESCALÇAR-Be, arrumou os sapatos pars um 
canto.” (Herculano, Lendas, II, 169.) Ii DEscALçAR-se al- 
guém, - desprevenir-se. ' 
: em Transitivo — Tirar os calos a; tornar sen- 
Descalejar aível: “Um só uchaque hei de eu impor 
à boa solidão, à gentil namorada de Rousseau, de Petrarca, 


e de todos os espíritos grandiosos; e vem a ser: que, pois, 


nos DESCALEJA O coração, banhado nas suavidades 
mãe Natureza..." (Castilho, Obras, XIX, 108/109; contr. 
do dr. Edison N. Lacerda.) 

 Transitivo — DESCALHOAR um terreno 
Descalhoar - limpá-lo dos calhaus. 

: Transitivo — Tirar a caliça a: “A mulher 
Descaliçar para não estar com as mãos debaixo dos 
braços, ia DESCALIÇAR à camada barrenta.” (Camilo, No- 
velas, 1, 222.) 


Descalvar O mesmo que ESCALVAR. 


Descamar O mesmo que ESCAMAR. 

intransitivo — Cair para o lado; cair, 
Descambar escorregando: “DescamBa daquela altu- 
ra, bate embaixo no lajedo.” (Aulete.) || Descair; declinar: 
“A lua que DESCAMBAVA para além da serra.” (A. Peixoto, 
Fruta, 106.) !| Relativo — Descair, degenerar: “Pode um 
autor ser castiço. corrêto e puro, sem DESCAMBAR em ter- 
mos e dizeres que tresandam a bafio." (M. Barreto, De 
gramática, E, 45.) 

“ O mesmo que DESENCAMINHAR: 
Descaminhar “A corou prefere dar ouvidos à li- 
sonja, que a DESCAMINHA- Com apologias ilusórias e peri- 
gosas." (Rui, Q. Império, E, 160.) a 
Transitico — Tirar o folhelho a: “Des- 
camisar o milho.” (Constâncio.) 

Intransitivo — Correr pelo campo: 
Descampar “O gado pescampou.” | Desaparecer: 
“.. pedir-lhe s filha e DESCAMPAR com ela.” (Filinto, 
apud C. Figueiredo.) 

Transitivo — Tirar a cancela ou cap- 
Descancelar celo a; desaferrolhar: “DESCANCELAR 


Descamisar 


“as portas dos currais.” (Camilo, Novelas, KH, 17.) | Abrir 
muito: “O doutor, DESCANÇELANDO à boca exagerada- 


mente...” (Idem, Dem. do ouro, 11, 165.) | Transilivo- 
-relativo — Abrir, franquear: “O homem que lhe vai DES- 
canNcELAR O5 áditos do mundo.” (Idem, Sulvução, 56.) 








Descapacitar 
das a pescapaciTá-los das vantagens do que faziam.” 





Transilioo- - Tirar a canga a: “Ao sol 


Descangar cadente, quando os bois DESCANGAs." 
(Od. Mendes, Odisséia, IX, 47.) “O triste lavrador, dos 
dois irmãos jungidos DESCANGA e leva um só.” (Custilho, 
Geórgicas, 203.) 


Intransitivo — Ficar com a cabeça 


Descangotar caída pura trás; ficar prostrado, com- 
balido: “Agredido brutalmente, DESCANGOTARA, ficara exâ- 
nime." 

Descanhotar Transitio — Destroncar, desarticu- 


lar; desengonçar: “DEsCANHOTOU um 


pé.” | Pronominal — Andar com ligeireza, desembaraça- 
damente: “. . .da-mula, que se DESCANHOTOU logo, estrada 
a fora, violenta e macia no trote de cão.” (Valdomiro 
Silveira, apud Teschauer.) 


Descansar Transitivo — Livrar de fadiga ou aflição: 


“Mutá-lo era pEscaNsÁ-lo.” (Morais.) 


“Fatigou O corpo para DESCANSAR O espírito." (Garrett, 
Viagens, 1, 179.) | Tranquilizar: “Esta notícia DESCANSOU 
o general.” (Aulete.) | Dormir: “Perguntou a Esposa dos 
Cantares ao seu Esposo, onde passava, onde DESCANSAVA 
a sesta." (Vieira, Sermões, KIV, 369.) || Fazer. tomar des- 
canso: “DESCANSAR & tropa.” (Constâncio.) || Transitivo- 
-relalivo — Apoiar, assentar: “DESCANSOU a caheça nas 
mãos.” (Séguier.) “DESCANSAR O braço sobre a cadeira.” 
(Aulete.) || Intransitivo — Tomar descanso, repouso: “Pe- 
dindo que se deitasse para DESCANSAR.” (M. Assis, Q. 
Borba, 13.) || Estar de poisio (um carago): “À terra DES- 
cansou; deixá-la DESCANSAR.” (Morais.) || Dormir: “Há 
duas noites que não DESCANSO." (Aulete.) || Tranqiiilizar- 
-se: “DESCANSE, dou-lhe minha palavra de honra.” (C. 
Figueiredo, Lições práticus, I, 208.) | Relativo — Assentar- 
-se, apoiar-se: “A estátua DESCANSA numa cantoneira." 
(Séguier.) “A varanda DESCANSA sobre quatro colunas." 
(Aulete.) || Estar, jazer: “DESCANSAVAM ali as cinzas.” 
(C. Figueiredo, Lições práticas, 1, 208.) || “DESCANSAR em 
alguém, ou sobre alguém, — confiar-se nele.” (João Ribeiro.) 
“Descansa em mim! disse o major.” (M. Assis, C. flumi- 
nenses, 64.) || “DESCANSAR NA SEPULTURA, NO REPOUSO 
ETERNO, - morrer.” (João Ribeiro.) 


Descantar 


-| rei, 6 Dríades donzelas! DESCANTO Os vossos dons.” (Cas- 
tilho, Geórgicas, 83.) | Intransitivo — A mesma signifi- 
cação: “Enquanto, fora, DESCANTAVAM as moças alegre- 
mente.” || Relativo — Afinar, condizer: “E advirla-se que 
nenhuma destas coisas DiESCANTA bem com a letra dos 
anjos.” (A. Campos, Aniologia, Bernardes, 1, 155.) À 


Transitico — Cantar ao som de instru- 
mentos musicais: “Correi, Faunosl cor- 


DESsCANTAR de uma pessoa,- dizer mal dela. (Cf. João 

Ribeiro.) 
Transitivo — Tirar os cantos de: “Des- 

Descantear CANTEAR uma pedra.” 

O mesmo que DESPERSUADIR: 


“Criou as “colunas infernuis' destina- 


(A. Varela, apud Teschauer.) 


O mesmo que DESCAMISAR: “Des- 
Descapelar careLAR O milho.” 


Transitivo — DESCARAPUÇAR uma 
pessoa, - tirar-lhe a carapuça: 


s . Transitivo — Desviar, despender; 
Descapitalizar pôr em circulação: “DEScAPITALI- 


zou todos os fundos que tinha imobilizudos.”” 


Transitivo — Tirar a cápsula a: “DEs- 

Descapsular CAPsULAR um cartucho, uraa bala.” 
Transitivo — Tirar o pejo a; desavergonhar: 
Descarar “As más companhias e o amor do dinheiro 
DESCARAM Os homens a ponto de se tornarem insensíveis 
à censura do público.” (Constâncio.) | Pronominal — 
Perder o pejo ou a vergonha: “É indispensável que a 
língua se vá DESCARANDO para que nos possamos entender 
todos." (Camilo, apud Sá Nunes, L. vernácula, 3.2 série, 
232.) “DEScARAN-se a viver de pedintaria.” (Constâncio.) 


s Transitivo — Fazer perder o cará- 
Descaraterizar ter; tirar o caraterístico a: “ 


essa uma vida DESCARATERIZADA, rodando sempre no 
mesmo eixo.” (Camilo, Vingança, 81.) “Mistura híbrida 
de trajes e feições DESCARATERIZADAS € vulgares." (Garrett, 
apud Aúlete.) | Tirar a caruterização a; desfazê-la: “Des- 
CARATERIZAR o rosto.” || Pronominal — Perder os cara- 


Descarapuçar 
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terísticos; vulgarizar-se: “Idade em que o sexo principia 
a DESCARATERIZAR-Se, período equivoco em que a mu- 
lher....parece que foi sempre assim.” (Camilo, Nozelas, 
II, 154.) || DESCARATERIZAR-se um ator, — desfazer a cara- 
terização a si próprio. . 


Transitivo — Tirar o gás carbô- 
Descarbonatar (A DescansonataR a cal” 


. Transitico — DESCARBONIZAR um 
Descarbonizar corpo, - extrair-lhe o curbono. 


Relativo — Não carecer: “DESCAREÇO 
do teu auxílio." - a 

O mesmo que DESCARREGAR: “Se hã 
Descargar coisa que o DESCARGUE de oitenta anos, é 
isto." (Castilho, Fausto, 125.) 


Transitivo — Separar da carne (os ossos): 
Descarnar “Aqui estão as costuras nos dedos. Des 
CARNARAM-Me os ossos.” (Camilo, leyicida, 153.) “Aqui 
nunca queimamos judeus... nem DESCARNAMOS esquele- 
tos.” (L. Edmundo, Rio de Janeiro, 522.) | Escavar, de- 
sapegar: “DESCARNAR as raízes uma árvore, os ulicer- 
ces de uma casa.” (Séguier.) || Tornar mugro: “A doença 
DESCARNOU-0.” || “DESCARNAR um deute, - despegar dele 
a gengiva.” (Aulete.) | Transilivo-relutivo — Desapegar; 
desafeiçoar: “Apartar e DESCARNAR os homeas dos ape- 
tites e costumes que: chumais carnavalescos." (Vieira, 
Sermões, IV, 47.) | Pronominal — DescarnAR-se alguém, 
— emagrecer, perder as carnes. 


Transitivo — Tirar o caroço a: “DESscA- 
Descaroçar roçar o algodão.” (João Ribeiro.) 

Transitivo — Separar do carolo; debu- 
Descarolar lhar: “DescanoLar o milho.” | Espre- 
mer: “DESCAROLAVAS pústulas para expor q colorido e o 
fétido das fibras podres.” (Camilo, Narcóticos, II, 244.) 


Transitivo — Tirar do carro: “Foram pre- 
Descarrar cisos quatro homens para DESCARRAR uque- 
la madeira.” (C. Figueiredo.) : 


Transitivo — Tirar a carga de: “E, 
Descarregar tangendo os burros que espuntavam o 
tojo dos valados, foi DEscARREGÁ-los."” (Camilo, Vozelas, 
II, 109.) “Descanngcar um navio.” (Séguier.) || Tirar 
de um carro, navio, etc. (o objeto que forma a carga): 
“O lapso de tempo necessário meramente para DESCAR- 
REGAR as mercadorias estrangeiras, que atualmente se 
atumulam no porto desta cidade." (Rui, Finanças, 111.) 
“DESCARREGANDO Os ceirões, os jacás, arrumando sucos.” 
(C. Neto, A. Juzento, 81.) || Aliviar: “Os que no foro-exte- 
rior; ou no da alma, têm cargo de DESCARREGAR suas 
consciências." (Vieira, Sermões, V, 73.) || Desabufar: “Des- 
CARREGAR as iras." (Aulete.) | Disparar; extrair a carga 
de: “Com os seus mosquetões pesados. ...€ OS DESCARRE- 
GaM uma, duas, três vezes.” (L. Edmundo, fio de Juneiro, 
69.) “DESCARREGAR A espingarda, o canhão.” (Constâncio.) || 
Transitivo-relativo— Lançar arremessar: “O Sena DESCARRE- 
Ga as suas águas na Mancha,” (João Ribeiro.) “Os rios DEs- 
CARREGAM suas águas no mar.” (Constâncio.)|| Desfechar, 
disparar (uma arma de fogo): “As clavinas que eles carrega- 
ram contra nós, nós as DESCARREGAMOS neles venturosumen- 
te.” (Vieira, apud Vasco Botelho do Amaral, 4 bem da língua 
portuguesa, 47.) | Aliviar; desonerar: “DEscARREGAR uma 
Arvore dos frutos.” (Aulete.) “DESCARREGAR O povo dos 
tributos.” (Morais.) “DescarrEGAR de encargo.” (Cons- 
tâncio.) || Transmitir; confiar: “DEscaRrREGO en! ti esse 
cuidado.” (Séguier.) || Arremessar, vibrar: “Fez-se escudo 
contra os golpes que já DESCARREGAvAM nelu.” (Morais.) 
I “DESCARREGAR A IRA, À VINGANÇA, sobre alguém — sa- 
tisfazer a paixão nessa pessoa.” (Constâncio.) || “Descan- 
REGAR A CULPA sobre outrem, — imputar-lha.” (Idem.) || 
Relativo — Cair, incidir; dar com ímpeto: “A mão, porém, 
do Senhor pescannecoU pesadamente sobre os de Azoto, 
eos reduziu à última miséria.” (Figueiredo, 1.º Reis, 5, 6.) 

A trovoada DESCARREGOU sobre o arrabalde.”" (João Ri- 
beiro.) || Pronominal — Aliviar-se: “DEscanREGAR-se da 
carga, peso, ônus, obrigação, dívidas, encargos, cuidados.” 
(Constâncio.) | Livrar-se, aliviar-se: “DESCARREGAR-se de 
culpas.” (Morais.) || Serenar-se, mostrar-se calmo: “A sua 
fronte franzia-se, DESCARREGAVA-se."” (Coelho Neto, In- 


Descarecer 


-verno, 142.) 


Descarreirar Transitivo — Desviar da carreira; 
descaminhar: “DESCARREIRADOS nu- 


ma região inteiramente desconhecida, estávamos à mercê 
de uma tribo-numerosfssima.” (G. Cruls, Amazônia, 68.) 





: Transilivo — Fazer sair dos carris: “Um 
Descarrilar tronco de árvore DESCANKILOU O trem.” 
H Intransitivo — Sair dos carris: “DescanniLou hoje um 
comboio de mercudorias.” (M. Barreto, Através do dicio- 
nário, 68.) || Desviar-se do bom cuminho; dispuratar: “A 
pequena pescAnnILOU.” (C. Figueiredo.) 


, O mesmo que DESCARRILAR: “Não 
Descarrilhar peréebeu que o espírito do homem ia 
talvez pescanasLHAR.” (M. Assis, Q. Borba, 335.) 


Descartar Transilivo — Rejeitar (a carta que não 

Rá serve): “O parceiro DESCARTOU um vale- 
te.” || Pronominal — A mesma significação: “DESCARTAR- 
se de ouros.” || Libertar-se, desembaruçar-se: “O mal de 
que, há três anos, nos buscamos DESCARTAR." (Rui, C. po- 
líticas, 141.) 


Transitivo — Anular, desfazer o casamento 

Descasar de: “Ainda que vESCASADA fosse." (Morais.) 

| Desempurelhar, desirmanar: “DEescasas Os suputos.” || 

Transitivo-relalivo — Separar (de pessou ou coisa habitual): 
Para vos DESCASAR do que quereis." (Moruis.) 


Transitivo — Tirar a casca a: “Já desga- 
Descascar ido, a bronze vescasquei-lhe desde a 
raiz o tronco.” (Od. Mendes, Odisséia, XXIII, 145.) || 
Intransitivo — Perder a casca: “O feijão, depuis de seco, 
por si mesmo DESCASCA." (Constâncio.) || Cuir o casco 
(à besta): “A bestu teve uma grande enxouda no pé direito, 
com o que DESCAsCOoU.” (Idem.) 


Transitivo — Tirur a caspa a: “DEscas- 
Descaspar par a cabeça.” (Aulete.) E 


Descati Transilivo — Livrar do cativeiro; liber- 
tivar tar: “O que principulmente se pretende 


DESCATIVAR são as almas." (Vieira, Sermões, VI, 342.) “A” 


classe DESCATIVADA em 13 de muio.” (Rui, Q. Impéri 
I, 201.) || Transitivo-relativo — Ee tuo Eiavas 
Senhor que me pesCATIVARA das ciladas du mulher fatal.” 
(Camilo, Salvação, 87.) || Pronominal — Libertar-se; desa- 
pegar-se: “DEscaTIVAR-Be das puixões." (Constâncio.) 


: Transitivo — DEscaTOLIZAR uma pes: 
Descatolizar sou, - desviú-la do catolicismo. ú 


Transitivo — Tirar a cauda a: “Descau- 
Descaudar [o valor 


Transitivo -—- Desmontar: “Tinham 
Descavalgar DESCAVALGADO a artilharia.” (Cons- 
tâncio.) | Apear: “Foi preciso que 0 DESCAVALGASSEM." || 
Intransitivo — Apear-se; descer du cavalgadura: “Pelágio 
DESCAVALGOU: OS demuis seguirum o seu exemplo." (Her- 
culano, Eurico, 156.) 


Descavar O mesmo que ESCAVAR. 


E Transitivo — Restituir a vista a: “Nem os 
Descegar melhores especialistas conseguiram DES- 
cEGÁ-lo.” 


Transitico — DESCELULAN um corpo, - 
Descelular cito as células. 


Relutivo — Proceder, provir por geração: 
Descender “Um e outro pescendiAM de velhas fa- 
mílias do norte.” (M. Assis, Brás Cubus, 31.) || Descer: 
“Sobre a terra africana DESCENDEU.” (Camões, Lustudas, 
1, 77.) “Do dourado nevoeiro onde se ocultam DESCENDAM 
presto.” (Castilho, Fausto, 165.) : 


Descentralizar Transitivo — Separar, afastar do 
centro: “DESCENTRALIZAR Os ser- 


viços de uma companhia.” “Um sistema DESCENTRALI- 
zapo de bancos de emissão." (Rui, Finanças, 159.) 


Descentrar Transitivo — Desviar ou tirar do centro 
geométrico: “DEsCENTRAR um eixo.” 


Descer Intransitivo — Mover-se de cima para baixo: 

“Como Deus estava no alto da escada, e Jacó 
ao pé dela, os anjos que ficavum da parte de Deus DESCIAM, 
e os que ficavam da parte de Jacó suhiam.” (Vieira, Ser- 
mões, IV, 367.) | Diminuir: “Descenam muito as minhas 
rendas com a perda das encomendas.” (Camilo, Vingança, 
103.) “Descer o preço.” (João Ribeiro.) | Buixar de nível: 
“Desce a coluna de mercúrio no termômetro.” (Aulete.) 
|| Aproximar-se do ocaso: “Vai DESCENDO O sol." (Séguier.) 
| Descer A TARDE, — entardecer: “Mas a tarde DESCIA — 
e devínmos fuzer a nossa visita.” (Eça, Relíguia, 102.) | 




















Descercar 204 


Descoitar 





Baixar de valor: “Os fundos pescem.” (Séguier.) || Rela- 
tivo — er, descender, provir: “Os avoengos de que 
os reis da Espanha vêm pescenpo." (Morais.) || Saltar, 
apear-se: “Descer do cavalo.” (Aulete.) || DESCER &,— 
ir a (algum lugar mais baixo) para depois voltar acima: 
“Aquele. .. .que do céu à terra enfim DESCEU.” (Camões, 
Lusfadas, I, 65.) | DEscER para, — dirigir-se a (um lugar 
mais baixo) para ali permanecer: “Tornou o príncipe a 
sentar-se, 6 0 cardeal DESCEU também para o seu lugar. 
(Sousa, apud Aulete.) | Rebaixar-se, aviltar-se: Não 
estamos vendo a que DESCERAM as assembléias provin- 
ciais?” (Rui, Q. Império, KW, 307.) | Passar: “Descer a 
coisas menos importantes.” “(Constâncio.) “Descen a 
ninherias, « bagatelas.” (Aulete.) | Baixar, vir (do ako 
para baixo): “O que eu não con a é que ele DESCESSE 
da sua superioridade para me altercar miudezas.” (Rui, 
Réplica, n. 28.) | Recair, cair, incidir: “Quando o dito 
acento DESCE sobre a vogal temática ou sobre a desinência.” 
(M. Barreto, De gramática, IH, 169.) “DESCER DA DIGNI- 
DADE, - faltar aos seus preceitos." (Aulete.) || “DESCER 
À TERRA, OU AO TÚMULO, — morrer, sér sepultado.” (Idem.) 
| Transitivo — Pôr embaixo; - tirar para baixo; abaixar: 
“Começa o desembarque. Os guindastes DESCEM engra- 
dados, caixas e caixotes.” (M. Lobato, Idéias, 12.) “Des- 
cen a vidraça, o postigo; DESCER à coisa pendurada; 
DESCER O painel, DESCER & ponte levadiça.” (Constâncio.) 
|! Percorrer, descendo: “Descer uma ladeira.” (C. Figuei- 
redo.) “Batidos logo na posição interjacente, ..., DESCIAM- 
-na, em grupos.” (E. Cunha, Sertões, 421.) || Obrigar a 
ceder, a humilhar-se: “DESCER à soberba.” (João Ribeiro.) 
| Fazer pender: “DESCER à viseira.” (Aulete,) || Transitivo- 
“relativo — Apear: “Desceu do cavalo.” (Constâncio.) || 
Tirar, retirar (de lugar elevado): “E mandou Josué que 
pescessem o seu cadáver da cruz.” (Figueiredo, Josué, 3, 5.) 
| Pronominal — Apear-se; baixar (de um ponto a que se 
tinha subido): “Descer-se do cavalo. DesceR-se de uma 
Arvore." (Aulete.) “Por outro lado pEsçó-me desta minha 
gratuita opinião, vendo que o pai e o tio foram grandes 
letrados.” (Camilo, Mem. do cárcere, I, 32.) | Desistir: 
“Para que se DESCESSE de seus soherbíssimos pensamentos.” 
(Vieira, Sermões, 1, 231.) “Descer-se da teima.” (João 
Ribeiro.) : 
Transitivo — Tirar a, O que cerca: “DEs- 
Descercar ceRCAR um quintal.” || Levantar o cerco 
a: “Trabalhava inutilmente por defender ou DESCERCAR 
Lisboa.” (Herculano, Lendas, I, 221.) |i Pronominal — 
Libertar-se do que cerca ou rodeia: “O inimigo conseguiu 
DESCERCAR-se.” 
Transitivo — Tirar o juízo a; tornar 
Descerebrar idiota du cretino: “Uma grave molés- 
tia DESCEREBROU-O." 
Transitivo — Abrir (o que estava cerrado 
Descerrar ou unido): “DEsCERRAVA de golpe as pál- 
pebras.” (E. Cunha, Sertões, 169.) || Manifestar, divulgar 
(o que estava encoberto, oculto): “DescERRAR O segredo.” 
(Constâncio.) || Pronominal — Abrir-se: “Os membros se 
lhe agitavam, por estremeção violento, ou se lhe DESCER- 
RAVAM os olhds, e moviam os tábios como se tentasse falar.” 
(Herculano, Eurico, 250.) 
Transitivo : — : Tirar. a. chancela a: 
Deschancelar “Carta DESCHANCELADA.” (Morais.) 


Pronominal — Tirar o chapéu, 
Deschapelar-se descobrir: “DESCHAPELOU-se 80 


aproximar-se do cônego.” 
Descifrar O mesmo ou melhor que DECIFRAR. 
. “«: Transitivo — Tirar os cimbros a: “Des 
D escimbrar crmpran a abóbada.” (C. Figueiredo.) 
áie Transitivo — Desfazer o cimento de: 
. Descimentar O ementas um pavimento.” | 
Fazer perder a solidez a; abalar, arruinar: “DESCIMENTAR 
a sociedade.” (Constâncio.) 
: e. Transitio — Tirar ou desapertar (coisa 
D escingir eque cinge): “DESCINGIR a coroa, A espada, 
a banda.” (Aulete.) || Transilivo-relativo — Privar (de coisa 
que cinge): “Descrnsir alguém do cinto, da coroa.” (Idem.) 
: Transitico — Tirar da cintura; tirar o 
Descintar cinto a: “Imediatamente uma freira DES- 
crntou o seu hábito e o deixou resvalar pelas espáduas.” 
(Camilo, Freira, 104.) | Tirar a cinta a: “Foi ela quem 
os recebeu e DESCINTOU, À hora em que seu marido não 


estava em casa.” (Ten. Albuquerque, Vocabulário de 


Camilo, 81.) 

: Transitivo — Tirar da cintura: “Des- 
Descinturar cintTURANDO duas pistolas engatilha- 
das.” (Camilo, Dem. do ouro, II, 207.) 

ERR Pronominal — Tornar-se incivil, 
Descivilizar-se párharo, brutal: “Quanto mais ss 
civiliza o gênero humano, mais a guerra se DESCIVILIZA." 
(Rui, Grande guerra, 122.) 

ee Transitivo — Tirar de uma classe; 
Desclassificar desonrar moralmente: “DEScLASsI- 
FICARAM O touro por ter ele um pescoço demasiadamente 
grosso.” (O Globo, 20-7-36.) “Não me bato com um DES- 
crassiricaDO.” (C. Figueiredo.) 


Transitivo — DESCLORETAR uma subs- 
Descloretar tância, — tirar-lhe o cloreto. || Suprimir 
o sal em: "'DEsCLORETAR a alimentação de um doente.” 


O mesmo que DESCOALHAR: “Des- 
Descoagu lar CoAGULAR O sangue.” (Constâncio.) 


Transitivco — Derreter (o que estava 
Descoalhar coalhado): “DESCOALHAR O leite, os hu- 
mores.” (Morais.) || Intransitivo — Tornar-se líquido; 
fundir-se; degelar-se: “DescoaLHAR O caiamelo.'' (Idem.) 
| Pronominal — O mesmo que a forma intransitiva: “DEs- 
COALHARAM-Se Os rios & ribeiros.” (Castilho, Fausto, 57.) 


«.. Transitico — Levantar ou tirar aquilo que 
Descobrir cobria; patentear, pôr à vista: “O repos- 
teiro-mor pescosriU o trono.” (Aulete.) “DESCOBRIR O 
peito.” (C. Figueiredo.) || Encontrar: “Teve o cuidado de 
passar duas vezes pela rua do Conde a ver se DESCOBRIA 
a encantadora viúva. Não pescosriu nada.” (M. Assis, 
C. fluminenses, 99.) | Achar, dar com; encontrar pela 
primeira vez: “As novas ilhas vendo, e os novos ares, que 
o generoso Henrique pescoBnIu.” (Camões, Lusíadas, 
V, 4.) | Manifestar, revelar: “Se: DESCUBRO um segredo 
de tanta importância, falto às obrigações de rei.” (Vieira, 
Sermões, VI, 369.) || Inventar: “Não DESCOBRIU & pólvora." 
(C. Figueiredo.) “DescoBRIU um excelente remédio contra 
a eífilis.” || Avistar, observar: “DEscoBrIR O campo ini- 
migo.” (João Ribeiro.) | Notar: “Descosair um defeito 
num quadro.” (Séguier.) || Denunciar: “Antônio, com uma 
ressurreição, deu três vidas: uma ao morto, que ressuscitou; 
outra ao inocente, que não morreu, outra ao culpado, que 
não quis pescoBRIR.” (Vieira, Sermões, VII, 119.) || Dar 
a conhecer: “As insígnias DESCUBRIRAM quem ele era.” 
(Morais.) || fntransitico — Aclarar, tornar-se claro: “Des- 
cosriu o sol, destoldou-se das nuvens." (Aulete.)'||- Mos- 
trar-se, aparecer à vista: “Na maré baixa o recife DESCO- 
* (Séguier.) || Pronominal — Tirar o chapéu, o bar- 
“DEscoBRIU-se e rezou-lhe um padre-nosso por 
alma."' (Camilo, Novelas, III, 48.) || Denunciar-se, revelar 
a sua identidade: “Outra multa, respondeu este grave- 
mente; e o ferido não teve mais que pagar para se não 
pescosara.” (M. Assis, Outras relíquias, 12.) || Mostrar-se, 
aparecer: “DESCOBRIU-Se & lua.” (Aulete.) || Patentear-se, 
dar-ge a conhecer: “D. Sebastião DESCOBRIU-Se do senado 
de Veneza.” (Morais.) || “DescosriR-se com alguém, — 
revelar-lhe os seus sentimentos, intentos, segredos.” (Cons- 


tâncio.).. y ate Perde à 
Ê Pronominal  Atrever-se sem pejo: 
Descocar-se “Os médicos se DESCOCARAM q sangrar 
sem medida.” (Morais.) 
Transitico — Destorcer (cabos de navio) 
Descochar para se utilizarem separadamesto as co- 
chas: “Mandou DESCOCHAR os cabos velhos." 


Descodear Transito — Tirar a côdea a: “Desco- 





DEAR o pão.” | Dar, ministrar ss primei-. 


ras noções de civilização a: “Imagine v. ex. o que terá 
feito o esmeril do progresso a DESCODEAR €& brunir este 
gentio há três séculos!" (Camilo, Novelas, 1, 73.) 


Descogotar O mesmo que DESCOGOTEAR. 

Transitivo — DescocorTEAR um animal, 
Descogotear “qciocar-lhe, com puxões, as partes 
ósseas do pescoço. een onça RO : 


o, O mesmo que DESACOIMAR: “É justo 
Descoimar que me pescormem do escândalo.” (Ca- 
milo, Palheiro, 86.) . 


Descoitar O mesmo que DESCOUTAR. - 
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Descoivarar 205 


Desconcordar 





. iam Transitico — Limpar de coivara: “No 
Descoivarar fundo da casa vê-se o lavadoiro, DES- 
ColvARADO apenas, um poço onde o corgo rebrilha três 
palmos dágua.” (M. Lobato, Cidades mortas, 65.) 


. Descolar Trensitito — Desunir (o que estava colado): 


“DEScOLAR os cartazes.” || Transilivo-rela- 
tivo — Desunir, despegar: “Os mais robustos então DES- 
coLam do pávimento uma das lájeas.” (Fialho, Aves migra- 
doras, 119.) || Relativo — Separar-se, largar, deixar: “Com 
a obrigação de dar prosa, não DESCOLAVA do homem, 
interessando-se pela sua saúde e família.” (G. Rangel, Vida 
ociosa, 91.) 


O mesmo que DESACOLCHETAR: 
Descolchetar “E, como reconhecesse os cavaleiros, 
pescoLCHETOU Os coldres.” (Camilo, Novelas, III, 28.) 
“DescoLcHETANDO-lhe a farda para examinar-lhe as fe- 
ridas.” (Idem, Consolação, 46.) . 


Descolgar O mesmo que DESPENDURAR. 


Transitioo — .Desguarnecer de colmo : 
Deseolmar “Um pardieiro pescoLmapo.” (Aulete.) || 
Pronominal — Descobrir-se (casa coberta de colmo): “'DEs- 
coLmar-se as casas; dobram-se, rangendo, e partem-se, 
estalando, os carandás seculures.” (E. Cunha, Sertões, 75.) 


Transitivo — Tirar de um emprego ou 
Descolocar de um lugar: “DescoLocouU o rapaz por 
motivos políticos.” || Pronominal — Descolocar-se uma 
pessoa, - perder a colocação ou emprego. 


Transitivo — Descorar, descolorir: “O sol 
Descolorar DESCOLOROU A pintura.” (Séguier.) po 


sw Transilico — Descorar, fazer perder a 
Descolorir cor; destingir: “Para que o magoado pres- 
sentimento lhe não DESCOLORISSE as dulcíssimas visões.” 
(Camilo, Vingança, 226.) || Afear, desvigorizar: “Sobre 

o estilo, DESCOLORE a frase e desencanta o leitor.” 
(Sá Nunes, Língua vernácula, 14 e 2.» séries, 297.) || In- 
transitivo — Perder a cor, deshotar: “Este tecido DESCO- 
LonIru.” (C. Figueiredo.) 


dd Pronominal — Haver-se com des- 
Descomedir-se comedimento; exceder-se: “Se tor- 


ner a DESsCOMEDIR-Se, torço-lhe o pescoço.” (R. Silva, 
Mocidade, 1, 148.) | Conjugação — Abolir. 


O mesmo que DEFECAR: “E tinha vindo 
D esco para Cá DESCOAMER às sandices com que se 
empanzinara nos seminários." (João Ribeiro, Polêmica, 77.) 


Transitivo-relativo — Desobrigar: “DEs- 
Descometer cometer alguém de algum compro- 
misso. 

Transitivo — Descomover alguém, — 
Descomover tirar-lhe. a comoção, fazê-lo voltar à 
serenidade. 


Transitivo — Indispor, tornar ini- 
Descompadrar migos (os que eram amigos ou 


compadres): “Essa mulher veio DESCOMPADRAR-nOS.” 
(Constâncio.) “A rivalidade pescompapROU-OS.” (C. Fi- 
gueiredo.) || Relativo — Fazer cessar a boa correspondên- 
cia: “DescompaDRARMOS com Deus.” (Maorais.) 


O mesmo que DESACOMPA- 
Descompanhar quAR 


Transitivo — Fazer sem o devido 
Descompassar compasso, nem boa proporção : 


“fdolo de pEscompAssaDA. grandeza.” (Morais.) || Exage- 
rar; descomedir-se: “DESCOMPASSAR O corpo, no andar; O 
gesto e ação, falando.” (Idem.) || Pronominal — Sair fora 
do compasso, perder o compasso: “DESCOMPASSAR-Se O 
navio.” (Constâncio.) || Sair da ordem ou dos princípios 
estabelecidos: “DESCOMPASSARAM-SO as estações, o movi- 


- mento do sol, dos astros, das rodas da máquina, da mú- 


gica.” (Morais.) || Descomedir-se: “Este ministro se DES- 
compassa.” (Constâncio.) 


: -sg Pronominal — Deixar de estar 
Descomplicar se complicado; desenredar-se: “O 


cenário interno, ameaçado de sérios abalos...., DESCOM- 
pLICARA-Se.” (A. Varela, apud Teschauver.) 


Transitivo — “Tirar, pôr fora do lugar, 
Descompor desordenar: “Tudo perturbado, tudo 
nescomposto, tudo alterado e desunido.” (Vieira, Ser- 
mões, V, 248.) | Alterar, transtornar: “O espesso fumo 
dos incensos, que me DESCOMPUNHAM o cérebro.” (P. Teod. 


Almeida, Feliz independente, I, 209.) “Quem desordenôu 
a compostura do universo? Quem pescosrôs a harmonia 
da natureza ?' (Vieira, Sermões, VI, 363.) || Tirar o aspecto 
regular de: “O medo nescosôs-lhe as feições.” (C. Figuei- 
redo.) || Desadornar, despir: “D. Leonor com gentil pejo 
murmurou: “Não me pescomponHa.” (Aulete.) || Injuriar, 
afrontar: “Aquele modo de o pescompor brincando era 
conhecido.” (M. Assis, Q. Borba, 20.) || Censurar acre- 
mente: “Chamou o empregado e ali mesmo o DESCOMPÔS 
à vista de todos.” || Pronominal — Desarranjar-se, alterar- 
-se, perturbar-se: “Descompor-se a república, o Estado." 
(Morais.) |' Perturbar-se; alterar-se: “O visconde não se 
DESCOMPÔS, não esbugalhou os olhos, nem expediu os ahs 
aspirados dos grandes espantos.” (Camilo, Nozelas, II, 92.) 

Nem um dus músculos da face do jesuíta se pescompôs 
com a ira.” (R. Silva, Mocidade, I, 110.) | “Desconpor-se 
uma pessoa, — faltar à decência, ao decoro.” (João Ribeiro.) 


Desc Transitivo — Não satisfazer o de- 
omprazer sejo, a vontade de: “O susto de 


DESCOMPRAZER a Filipe.” (Camilo, Mosaico, 130.) | Rela- 
tivo — Não satisfazer: “DEsCOMPRAZER qo tirano.” (Cons- 
Raios) | Não condescender: “Descompaazer com al- 
guém. : 


Descom Transitivo — Não querer com- 
esco: preender preender; deixar de compreen- 


der: “As universidades alemãs têm pesadas responsabili- 
dades em todas as desgraças que atraíram quando DES- 
COMPREENDERAM tragicamente a hora histórica que estão 
vivendo.” (Manuel Bandeira, As grandes portas da his- 
tória (trad.), 532.) 


Descomunsgar Transito — Descomuncan uma 
gar. pessoa, - levantar a excomunhão 
que pesava sobre ela. 


Desconceituar Transitivo — Desacreditar, dita 


mar: “Que espécie de aistema é 
um, Que DESCONCEITUA as suas próprias premissas P” (Rui, 
C. Inglaterra, 197.) | Pronominal — DesconciiTUuAR-se 
alguém, - perder o conceito, a reputação; desacreditar-se. 


D O mesmo que DESCENTRALI- 
esconcenirar ZAR: “DEesconcentaoUu-se daque- 
les íntimos, pensamentos que o absorviam, lançou os olhos 
ao Rio...” (Garrett, Helena, II, 111; contr. do dr. Edison 
N. Lacerda.) ê 


Transitivo -— Fazer perder o con- 
Desconcertar certo, a boa disposição a: “DEscon- 


CERTAR os cabelos.” (Constâncio.) || Descompor; desarran- 
jar: “Sem DESCONCERTAR O sorriso aprovador com que 
acudia a todas as observações de D. Fernanda.” (M. de 
Assis, Q. Borba, 346.) “Desconcentar um relógio.” (C. 
Figueiredo.) | Atrapalhar, desorientar: “Talvez essa efu- 
são O DESCONCERTOU um pouco; é certo que me pareceu 
acanhado.” (M. Assis, Brás Cubas, 219.) || Pôr em diver- 
gência: “A política DESCONCERTOU-0S." (C. Figueiredo.) | 
Relativo — Discordar: “Não falta com razões quem DES- 
CONCERTE da opinião.” (Camões, Lusfadas, IV, 13.) | 
Intransitivo — Disparatar: “DEscoNcERTAM Os ditos das 
testemunhas.” (Morais.) || Pronominal — Desordenar-se: 


| “Desconcentou-se a governança do Estado.” (Séguier.) 


| Deslocar-se: “Desconcenrou-se-lhe um braço.” (Au- 
lete.) | Desconvir, desconcordar: “"DESCONCERTAR-Se no 
preço.” (Idem.) || Atrapalhar-se, perturbar-se: “Não se 
DESCONCERTOU, nem se irritou propriamente, mas res- 
pondeu-me com um nadinha de impertinência." (Amaral, 
Memorial, 26.) 


: Transitico-relativo — Desencaixar, 
Desconchavar desligar: “DESCONCHAVAR UMA ro- 


da da engrenagem que funciona.” || Intransítivo — O mesmo 
que DISPARATAR. || Pronominal — Desavir-se: “Des- 
conNcHAvAR-se com alguém.” 


Transitivo e transitivo-relalivo — Se- 
Desconchegar parar (o que estava conchegado); 
desaproximar: “DEsCONCHEGAR o xale, a mantilha.” “Des 
concHEcoU do seio a criança.” 


ss Transitico — Desfuzer a conciliação 
Desconciliar de; estabelecer desavença entre: “Es- 
ses noivos estão sempre brigando; qualquer coisa 03 DES- 
CONCILIA.” Ê 


Transitivo — Desavir, separar por 
Desconcordar desacordo: “A deliberação do pre: 
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Descondensar “Desconpensot-a em [luido e em- 
bebeu-a em alma.” (Apud C. Monteiro, Nova antologia 
brasileira, 440.) | Dissolver, tornar tênue: “Como se um 
beijo do sol de ugosto pudesse DESCONDENSAR à álgida 
escuridão de seus olhos.” (Camilo, Novelas, 1, 151.) “Estás 
no propósito de DESCONDENSAR as Lrevas que a separam 
da brilhante dama.” (Camilo, apud L. Freire.) Prono- 
mirul — Dissolver-se, deixar de estar condensudo: “Só 
se soube que, quando em movimento, entrava à desmaiar, 
como se se esvuisse, DESCONDENSANDO-se em uévoa." (M. 
Lobato, Idéias, 196.) 

: Relativo — Não condizer: “Se acerta 
Descondizer uuma parte pela propriedade da elo- 
cução, DESCONDIZ na outru pelo descompassudo do nu- 
merus.” (S. Ramos, Pela vida fora..., 96.) 

Transitivo — Desdizer-se de; dar por 
Desconfessar não confessado ou não dito: “Entre- 
tanto, DESCONFESSÁvAMO-lo com amargas ironias.” (S. Ra- 
mos, Vida Jora..., 25.) 

e Transitivo — Supor, conjeturar: “Des- 
Desconfiar conrio que a Natividade ou a irmã quer 
consultá-la.” (M. Assis, Esuú, 44.) | Inspirar desconfiança 
a; desanimar: “A pena DESCONFIAVA a esperança.” (Mo- 
rais.) “Mães, esposas, irmãs, que o temeroso amor mais 
DESCONFIA.” (Camões, Lusíadas, IV, 89.) || Relatwa — 
Deixar de ter confiança; suspeitar; duvidar: “A baronesa 
eru uma das pessoas que mais DESCONFIAVAM de nós.” 
(M. Assis, Brás Cubus, 183.) “Tranqueira DESCONFIOU do 
intento suicida do amo.” (Camilo, Salvação, 196.) || Me- 
lindrar-se, enfadar-se: “Desconrian com alguém.” (Mo- 
rais.) | Intransitivo — Mostrar-se desconfiado; duvidar: 
“Ai que o sundeu pEsconria!” (Herculano, apud Aulete.) 
| Perder à confiánça que tínhamos em nós ou em outros; 
desanimar: “Agora espero, agora pEscoNrIO.” (Camões, 
Sonetos, E, 10.) 





Relativo — Não concordar; não ser 
Desconformar conforme; discordar: “'Laimundo 


não vesconronma desse purecer.” (Morais.) 


Transitiro — Pesconsolar, desani- 
Desconfortar mar; afligir: “Todos mui tristes e DES- 
conroRTADOS... .pela dolorosa privação d'el-rei D. Afon- 
so.” (Marais.) 

Transitioo — Tirar o confrangi- 
Desconfranger mento a; desenrugar: “Sorriso de 
angélica doçura que lhe DESCONFBANGIA 05 lábios." (Air- 
naldo Gama, ap. Gr. Enciel. Port.) 


Descongelar O mesmo que DEGELAR. 
Transitivo — Livrar de conges- 


mionNaM os pulmões.” (Dicionário Leto.) || Turnar menos 
compacto; desobstruir, desacumular: “Ela falava larga- 
mente nas horas de descanso, pela necessidade de DESCON- 
GESTIONAR a imaginação exuberante.” (A. Fortes, Grão 
Cã, 112.) “A parte aproveitável e benéfica dessa massa 
deve ser é pode ser forçada pelo governo à NESCONGES- 
rIONAR as cidades.” (J. Tapajós, apud Teschauer.) 


Transitivo — Não conhecer; ignorar: 
Desconhecer “Tinha vergonha de ter ferido um 
homem que DESCONHECIA O jogo das armas.”: (Camilo, 
Novelas, Í, 31.) “DesconHEcER a língua inglesa.” (Séguier. 
| Não“ reconhecer: “Está tão” mudado de feições, de -as- 
pecto, de cor, que o DESCONHEÇO." (Constâncio.) | Estra- 
nhar: “Meu pail... éu DESCONHEÇO este modo de receber- 
me.” (Camilo, Análema, 136.) || Ser ingrato a; não se 
lembrar de: “DesconHecer o benefício.” (Morais.) | 
Transitivo-relatio — Não conhecer; não admitir: “Dado 
este fato, o concurso de todos os nossos lexicógrafos em 
DpESCONHEGER ao verbo relrutrair a significação intransi- 
tiva...” (Rui, Réplica, n. 177.3 | Transitivo-predicalivo — 
Não querer reconhecer: “Alexandre DESCONHECIA à Filipe: 


“Yi-me ao espelho, e pesconHEci-me.” (Idem.) 

2 Transitico — Tirar das junturas; 
D esconjuntar separar, desunir: “DESCONJUNTAVA 
as articulações em posturas violentas.” (Camilo, Livro 
negro, 211.) “Analisando as palavras, DESCONJUNTANDO-AS, 





































Descongestionar 5. “Os revulsivos DESCONGES- 


por seu pai.” (Morais.) || Pronominal — Achar-se mudado: 


Descondensar 206 Descontratar 
sidente pEscoNcORDOU Os associados.” | Relativo — Não | para ver bem o sentido.” (M. Assis, Q. Borba. 20.) | Des- 
concordar: “Desconconbo de semelhante idéia.” locar, desarticular: “DEscoNsUNTAR um braço.” (Aulete.) 

Transitivo — Tirar a densidade de: | Pronominal — Abular-se, arruinar-se: “O edifício... 


DESCONJUNTANDO-se e desabando.” (Herculano, Eurico, 
120.) | Curvar-se muito; fazer movimentos exagerados, 
como se deslocasse os membros: “A quem se DESCONJUNTA 
a cortejar-me devo eu voltar as costas?” (Castilho, apud 
Aulete.) “Elisa coleava-se, requebrava-se, DESCONJUNTAVA- 
-se, trepava às árvores.” (Camilo, F. arcediugo, 43.) 

a O mesmo que ESCONJURAR. | 
Desconjurar Ofender, desacatar: “João Machado 
se apaixonava de ver aquele homem DESCONJURAR a sua 
santa fé.” (C. Figuciredo.) 


Desconsagrar O mesmo que PROFANAR. 


s.. Relativo — Não consentir; discordar: 

Drsconnamelo “Desconsentin em alguma coisa." 
onstâncio.) 

Desconsiderar Transitizo — Não considerar; tra- 


tar sem respeito: “DESCONSIDEGBAR 
os pais." (C. Figueiredo.) || Fazer perder a consideração a; 
desacreditar, desconceituar: “Que atos de sua vida o DES- 
constDERAM na opinião do sr. comendador... 2” (Camilo, 
Consolução, 96.) || Pronominal — Desconsipenar-se al- 
guêra, - perder a consideração ou o respeito dos outros. 


(Cf. Aulete.) 

Transitino — Causar desconsolação a; 
Desconsolar afligir, desanimar, entristecer: "Não 
vos DESCONSOLE, varões de Galiléia, a ausência de vosso 
Mestre.” (Vieira, Sermões, V, 331.) || Intransitivo — Causar 
desconsolação, tristeza: “Este contraste maravilha e DES- 
consoLa.” (Camilo, H. de paz, I, 186.) | Pronominal — 
Não ter consolução nem alegria; entristecer-se, ufligir-se: 
“E DESCONSOLAVA-se muito, sº O preiudo o queria aliviar 
nos rigores da Constituição.” (Sousa, apud L. Freire.) 
**Assitn -como as- Marias se DESCONSOLARAM. de verem ma- 
logradas as suas diligências.” (Vieira, Sermões, Vv, 204.) 


sw Transitivo — Destruir, arruinar (o 
Desconstruir que está construído): “DESCONSTRUIR 


a frase e o estilo.” (Figueiredo, Arte de escrever, 159.) 

cg Pronominal — Libertar-se (do 
Desconstranger se queconstrangia):“ Afonso DES- 
CONSTRANGIA-se dus visões importunas, e asi se acusava 
de pueril. visionário." (Camilo, Salvação, 116.) : 


Transitivo-relalivo — Titar, deduzir, aba- 
Descontar ter: “De trinta, que vos devia, DESCONTA, 
doze, que já vos paguei." (Morais.) “Tia Perpétua" DEs- 
contava das lidas da salvação oito horas por dia.” (R. 
Silva, Mocidade, I, 192.) “Descontavam nesses defeitos 
a sua imensa graça.” (Camilo, Novelas, 1, 10.) “Descon- 
TANDO apenas na sua cativante amabilidade a divergência 
que nos separa.” (M. Barreto, Falos du língua, 49.) || Tran- 
sitivo — Pagar, receber ou trocar (umu letra) antes do 
vencimento, mediante desconto: “DescontAR letras no 
banco.” (Lelo.) “Época sinistra em que as notas de dez 
pintos se DESCONTAVAM ominvsamente com 15 tostões 
3 de perda.” (Camilo, Maria da Fonte, 6.) | Não levar 
ou não meter em conta: “Mesmo DESCONTANDO muitas 
dições que figuram nele (dicionário) sem que sejam ou 
tenham sido portuguesas.” (G. Viana, Aposlilas, É, VII.) 
|| Não fazer caso de: “E preciso DESCONTAR metade do 
que ele diz.” (Aulete.) || Intransitivo — Fazer operações 
ou comércio de descontos: “Os bancos não DESCONTAM 


este mês. - 
Transitivo .— Tornar : descontente; 
Descontentar desgostar. contrariar: “Pois por que 
tAzão DESCONTENTOU a túnica a três, seo manto contentou 
a quatro 2” (Vieira, Sermões, V, 189.) “Contentar os maus 
e pEscoNTENTAR Os bons:” (Constâncio.) || Pronominal — 
Estar descontente, sentir desgosto: “Contanto que se 
DESCONTENTEM de si, DESCONTENTES-se embora de nós.” 
(Vieira, Sermões, 1, 32). O 

a — Transilivo — Não continuar; inter- 
Descontinuar romper. suspender: “DESCONTINUAR 
o muro, o edifício.” (Constâncio.) | Intransitivo — Inter- 
romper-se: “Urrava sem DESCONTINUAR, medonhamente.”” 


(Eca, Relíquia, 227.) e 
A Transitivo — Desfazer um contrato 
Descontratar sopre: “DESCONTRATAR um emprês- 


timo.” (C. Figueiredo.) 
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Descrever 





Transitio — Desgovernar: “O vei- 
Descontrolar culo seguia, DESCONTROLADO, pelu 


serra abuixo.” | Pronominul — Perder o controle; desgo- 
vernar-se: “DescontRoLOU-se O bonde." “DescoNTROLEI- 
-me, e disse-lhe algumas inconveniências." 


Transitivo-relutiwvo — Despersuadir; 
D esconvencer fazer mudar de opinião: “tara nos 
pesconvencen do erro.” (Rui, Correspondência, 130.) 
“Creio que o DESCONVENCI du suu confiunça.” (Camilo, 
Consolução, 101.) | Pronominal — Despersuadir-se: “A*** 
não se DESCONVENCEU da suspeita.” (Idem, Bom Jesus, 124.) 


, Intrunsitivo — interromper a conver- 
Desconversar sação, mudando-a para outro assun- 
to: “Mas o homem DESCONVERSAVA sempre.” (G. Cruls, 
Amazônia, 93.) “Palha DEScONvERSOU, e passou à polí- 
tica.” (M. Assis, Q. Borba, 34.) 


Transitivo — Desfazer a conversão 
Desconverter de: “DEesconvERTER um ateu.” 


. Transitivo — Revogur, retirar o con- 
Desconvidar vite que se tinha feito a: “Desisti da 
festa, e mandei DESCONVIDAR todo o pessoal.” 


sw Intransilico — Ser inconveniente, não ser 
D esconvir proveitoso: “Talvez não DESCONVENHA re- 
vistar novamente.” (Enciclop. Juckson.) || Relatio — A 
mesma significação: “Não me DESCONVIRIA nesta ocasião 
um canonicato em Braga.” (Camilo, Novelas, 1, 47.) “Des- 
convém-me partir agora." (Séguier.) || Desconcordar, não 
convir: “Não DESCONVENHO em que se faça isso.” 
(Aulete.) “Não DESCONVENHO na explicação.” (A. Peixoto, 
Disc. acadêmicos, IV, 30.) 


D Transitivo — Tirar a coordenação 
escoordenar a: “Aqueles apartes consecutivos 


DESCOORDENAVAst-Ílhe O discurso.” 


Descoraçoar O mesmo que DESCOROÇOAR. 


. Transitivo — Tirar a coragem a; desa- 
Descorajar nimar: “Chegando eles até ao vale d'Es- 
col, e vendo esta terra, DESCORAJARAM O corução dus filhos 
de Israel, para que não viessem à terra que o Senhor lhes 
tinha dado." (Almeida, Números, 32, 9.) 


Transitivo — Fazer perder a cor a: “A doen- 
Descorar ça pescorou-o.” (Sêguier.) || Intransitivo — 
Perder a cor; empalidecer: “Porque me não convinha — 
respondeu Maria da Glória pescoranDo.” (Camilo, Ro- 
mance, 77.) | Pronominal — A mesma significação ante- 
cedente: “Logo se entristece e se pEescora.” (Morais.) 
Esperou que o rubor du excitação se DESCORASSE.” (Ca- 
milo, Sulvação, 163.) k 


D Transitivo — Esquecer-se de (aquilo que 
ESCOTAT cava decorado): “DescorouU o recitativo.” 


O mesmo que DESCOROÇOAR: “Lá 
Descorçoar pEscorçoA enfim, lá desalenta.” (Bo- 
cage, Obras, 1, 24.) “Eu não pescorçõo, tenho como 
certa a vilória.” (C. Neto, Conquista, 321.) 


Descorentar . O mesmo que DESCORAR. 


D Transitivo — Tirar os cornos a: “Des- 
escornar cornan um boi.” | Pronominul — Ficar 
sem cornos: “O animal bESCORNOU-se com a queda.” - 


Transitivo — Tirar a coroa a: “Infamam 
Descoroar os ministros, e DESCOROAM Os reis.”" (Rui, 
Q. Império, Il, 371.) | Derribar, derrocar: “A dinustia 
que a revolução pescoroou.” (Idem, Finanças, 2.) | Tirar 
o remate a: “DEesconoar as ameiss do muro.” (Morais.) 


Descoroçoar Transitivo — Tirar o âuimo ou a cora- 

gem a: “Desconoçoa-me u má ven- 
tade que sinto na história que segue u outra, tão pere- 
grinu, tão linda, se [osse bem contada." (Camilo, Mem. 
do cárcere, 1, 145.) “A injustiça DESCOROÇOA us bous 
vontudes.” (Séguier.) || Irtransitivo — Perder a corugem, 
desanimar: “A viscondessa, sabendo que as reluções con- 
tinuavum inalteráveis, não pescoroçoou.” (Camilo, Pe. 
Diniz, II, 104.) 


Descorrelacionar Gosto o a eso, 
“DescorRELACIONAR OS fatos.” | . 


Em O mesmo que DESACORRENTAR: 
Descorrentar “Estes senhores guardas e cumissá- 


atas US 


rios façam o favor de vos DESCORRENTAR e deixar-vos ir 
em paz.” (Castilho, D. Quirote, 1, 210.) 


D Relativo — Não corresponder: 
escorresponder “se....lhe DESCORRESPONDER- 


mos ao louvável anseio,. .." (Maximino Maciel.) 


Descortejar Transitivo — Não cumprimentar; des- 
considerar: “Jamuis o - DESCORTEJEI.” 
Descorticar Transitico — DesconrTiCAR a casca de 


E uma árvore, - triturur essa casca para 
tirá-la. E 


Descortiçar Transitivo — Tirar a cortiça a; descas- 
q o Si Car: “DESCORTIÇAR as caneleiras.” 
(Constâncio.) .““Descorriçar sobreiros.” (C. Figueiredo.) 


Descortinar Transitivo — Pateutear, mostrar, cor- 
rendo a cortina: “DEscoRTINAR o leito; 
DESCORTINAR uma tela.” | Descobrir, notur, distinguir: 
Mas nisto DESCORTINA O seu rival.” (G. Dias, Poesias, 
0, 47.)** Nada me lembrou de Guiinurães, ao DESCORTINÁ-Ia 
por entre a abóbudu do arvoredo.” (Camilo, Mem. do 
cárcere, 1, 22.) || Descobrir, atinar: “Realmente, não DES- 
CORTINO sulyamento.” (Rui, Correspondência, 14.) || Pa- 
tenteur, revelur: A publicação dos pupêis concernentes 
ao empréstimo mineiro DESCORTINOU à muncomunução 
clandestina.” (Idem, Q. Império, Il, 266.) 


D o Transitivro — Desfazer a costura de: “Des- 

escoser Coser um casaco.” (C, Figueiredo.) || Des- 
fazer (costura): “Sem deixar costura que DESCOSESSE.” 
(Castilho, D. Quizute, I, 220.) || Desconjuntar: “A tormenta 
DESCOSEU O costado da nau.” (Aulete.) || Desfazer a pouco 
e pouco: Descosen a amizade." (Morais.) “Sol não há 
que pescosa o pálido nevoeiro.” (Castilho, Geórgicas, 191.) 
| Delatar, divulgar: “A beata começou a pescosen a vida 
da fidulga.” (Aulete.) || Pronominal — Romperem-se as 
costurus de: “Descosta-se a urdidura dos enredos.” (G. 
Cruls, Criação, 11.) || Descosen-se uma pessoa, - dizer 
tudo que sente, desabafar-se. 


Descostar O mesmo que DESENCOSTAR. 


O mesmo que DESACOSTUMAR: 
Descostumar “Descosrumei-me do tabaco.” 
(Constâncio.) 


Transitivo — Limpar do cotão: “Desco- 
Descotoar Lars Aa di 


Transilivo -— Tirar os privilégios do couto 
Descoutar a: “Na verdade, D. Fernando pescou- 
TARA êsse bairro.” (Herculano, Monge, ll, 66.) 


O mesmo que DESENCRA VAR: “O do- 
D Servas, minó preto....não DESCRAVAVA os olhos 
de Ivete.” (G. Cruls, Criação, 167.) E 


s Transitivo — Tirar os cravos a: “Des- 
Descravejar crAavEIAR 2 ferradura.” (Aulete) | 
Desfuzer (o que estava cravejado): “DESCRAVEJAR uma 
J6ja.” (C. Figueiredo.) 


Descravizar O mesmo que DESCATIVAR. 


Descreditar 0 mesmo que DESACREDITAR. 


Transitivo — Sepurar o creme de: “Des- 
Descremar (0 elle 


Trunsitivo — Deixar de crer; não acreditar; 
Descrer uegar: “O impossível de estar todo-em todo 
e todo em qualquer parte, tuubém o pescrerá o filósulo.” 
(Vieira, Sermões, VI, 104.) | Helutivo — Não acreditar, 
deixar de crer; duvidar: “Descrenvo em Baco, uinda não 
bem canonizado, não pescihiAM, contudo, em outras divio- 
dades.” (Custilho, apud Rui, Réplica, n. 116.) “E passou 
o melhor da existêucis u negar e pescreRr dos homens.” 
(J. Ribeiro, Floresta, 27.) || Apostatar, arrenegur: “Des- 


cren du [é.” (João Ribeiro.) “Que pouca fé seria a minha, - 


se eu DESCRESSE da bem-querença do cêu àquele encar- 
curado, que tanto sofria e trabalhava. por amor de sua 
família!” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 113.) 


D Trunsitivo — Fazer a descrição de; narrar; 
e Scorer, representar, piutur por meio de discurso: 

E, portanto, não DESCREVO Isaura.” (Camilo, Vingan- 
ca, 98.) “Afrestão dizeres preciosos relativos à região que 


putidamente pescrevemos.” (E. Cunha, Sertões, 55.) | 


Expor, contar minuciosamente: “E depois de DESCREVER 
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é Transitivo — Livrar dos demônios: 
Desdemonizar “Espera que as orações O desde- 


netas DESCREVEM elipses nas quais o Sol ocupa um dos | monizem.” -| Pronominal — Livrar-se dos demônios : 
focos.” (F. T.D., Física, 41.) || Seguir, percorrendo ou “Quando o sol raia, desdemoniza-se a natureza. Cessa O 
movendo: “Todo corpo tende a DESCREVER uma linha | Sabá. Satã afunda no inferno, seguido da alcatéia inteira 
reta.” (M. Barreto, C. persas, 203.) || Transitivo-relativo — dos diabos menores.” (M. Lobato, Ídéias de J. Tatu, 163.) 
Narrar, expor, contar minuciosamente: “Scholl DESCREVIA Desdenhar Transitino — Mostrar desdém por; des- 

prezar com altivez: “Deu-te O destino 


a Edmond de Goncourt....as suas aventuras.” (A. Grieco.) 
a beleza dos abismos como ela | alma que, DESDENHANDO Os bens do mundo, só aspira 


“DescasvE-me ao menos a De . 
so afigurar à tua imaginação. (Camilo, apud L. Freire.) | vaidosa a bens sem termo." (Castilho, Fausto, 94.) || Rela- 
D tens Transitivo — Atenuar a culpa de; | tivo — Não fazer caso; menoscabar: “Pois eu tenho capa- 
escriminar jocentar: '“'Compreendia barbara- cidade para DESDENHAR de filosofias >" (M. Assis, Quincas 

mente o dever da mulher, e julgava-se com direito a mur- Borba, 8.) “Não ohstante, Cavour não DESDENHOU 
murar de todas as fraquezas, sem DESCRIMINAR as infe- | intervenção política no senado.” (Rui, Q. Império, II, 305.) 
lizes.” (Camilo, Novelas, 1, 142.) : || Pronominal — Não se dignar; haver por indigno; enver- 
DE ag Transitivo — Tirar a fé, a crença gonhar-se: “Machado de Ássis....não se DESDENHA de 

Descristianizar quista a: “A desgraça DESCRISTIA- falar ao mesmo jeito.” (Idem, Réplica, n. 49) 

NIZA OS espíritos fracos.” : Transitivo — Tirar ou quebrar os dentes 
Transitio — Deslocar,- separar (o que Desdentar | “«Ossada bolorenta de um lebreu DES- 


Deseruzar Le cruzado): “DESCROZAR Os braços.” pesrano.” (Herculano, Lendas, 1, 128.) | Pronominal — 
(C. Figueiredo.) “DESCRUZAR Os braços, as aspas, as amar- Perder os dentes: “DespENTAR-se um animal. DESDENTAR- 
ras 


o profeta como o Libertador tirou do limbo os, Santos 
Padres...” (Vieira, Sermões, v, 142.) | Traçar: Os pla- 






























.* (Constâncio.) “se o muro das ameias.” (Morais.) 

: ilivo — curar, tratar sem cui- so Transitivo — Contradizer, desmentir; di- 
Descuidar EL a Fis Fai de: “Mostram tanta Desdizer zer o contrário de: “Como quereis que DES- 
apégo às minudências e aos usos fúteis, que DESCUIDAM | DIGA O que diz a senhora Mansi 2" (Morais.) || Relativo 
sas essenciais.” (M. Barreto, C. persas, 229.) “Não — Discordar; não condizer: “A proposta, porém, DESDIZIA 
obstante a sua importância, DESCUIDAMOS lamentavelmente | tanto das minhas sensações últimas, que eu cheguei a não 
a conjugação dos verbos.” (Idem, Novíssimos, 339.) À entendê-las bem.” (M. Assis, Brás Cubas, 87.) || Degene- 


Transitivo-relativo — Distrair, fazer esquecer-se: “Os mi- | Far: “Não pespizia da raça.” (Aulete. || Pronominal — 
Negar o que se havia dito; retratar-se: “Se tem medo, 


mos 08 DESCUIDARAM das armas." (Constâncio.) || Relativo at t e 
—— Não cuidar; esquecer-se: “DescUIDANDO do menino e confesse-o é vá-se embora. Eu não me DESDIGO. (R. Silva, 
esquecendo-o.” (Morais.) | Pronominal — Esquecer-se: Mocidade, 1,. 217.) 

“DescuiDAR-se do pó para se lembrar de si.” (Vieira, Ser- D es d obrar Transitivo — Estender, abrir (o que es- 
mões, XIV, 186.) | Não ter cuidado: “Descuipou-se do : tava dobrado): “A senhora Eufêmia tda 
esmero. de. trajar.”” (Camilo, Salvação, 184.) || Relaxar-se; | azafamada à DESDOBRAR lençóis para a cama.” (Camilo, 
deixar de ser rigoroso, perfeito ou pontial em algum ato: | Romance; -19.)-“DEsnoBraR-o. estandarte.” (Aulete.) | 
“36 vos quero lembrar o grande servico que fareisa Deus, | Fazer passar da ordem em calma à ordem de batalha: 
ge o fizerdes, e a grande conta que Deus vos há de pedir, | “DesnosraR 2 coluna.” (Idem.) || Fracionar ou dividir 

ge vos DESCUIDARDES.” (Vieira, Sermões, v, 388.) “Não | em turmas: “DEsDOBRAR um curso.” (Séguier.) || Prono- 

trabalha, pescinDA-se muito.” (Séguier.) minal — Estender-se: “Atrás DESDOBRAVA-Se & perder de 

D ulpar Transitivo — Destruir ou atenuar & culpa | vista a charneca lisá e árida.” (R. da Silva, apud Aulete.) ' 
escuip de; justificar: “Por isso DESCULPA & in- | | Manifestar-se: “Ao longe se DESDOBRA tênue véu de 


gratidão dos homens com a sua ignorância.” (Vieira, Ser- | um roxo uniforme.” (Taunay, Céus e lerras, 23.) 


mões, LV, 324.) “Eu tinha-o pEscuLPADO."” (Constâncio, R 

|| Absolver, perdoar: “Aquilo em quem se achar fo aço Desdoirar O mesmo que 

gerá meu escravo, porém vós sereis DESCULPADOS. * (AL Transitivo — Tirár a dourad “Jóias 
meida, Gênesis, 44, 10.) || Transitivo-relatico — Relevar, Desdourar dire As pel ação o tempo: l 
absolver (de falta cometida): “Pediu-lhe que à DESCUL- | Deslustrár, obscurecer: manchar, desacreditar: “A pales- 
passe de tão tarde cumprir aquele dever. * (Camilo, No- | tra dos provincianos, DESDOURANDO Margarida, embaciava- 
velas, II, 59.)*l Dispensar: - Maria tremeu e fugiu para | .Jhe o prestígio.” (Camilo, Esqueleto, 89.) “DESDOURAR à 
o seu quarto, pedindo à mãe que a DESCULPASSE deéir à | fama.” (João: Ribeiro.) || Fazer perder o brilho; privar dá 
sala por estar doente. (Apud Sousa Lima, Gramática, 423.) | luz do dia: “O sol DESDOURA & terra.” (Aulete.) || Prono- 
| Pronuminal — Justificar-se: “Todo o ingrato é ladino | minal — Perder 9 douradura: “O alquime com o primeiro 
para DESCULPAR-Se. Aulete.) Todos se DESCULPAM com | orvalho se DESDOURA."” (Morais.) || DespounaR-se a répu- 
& influência de v. 8.8." (Camilo, Novelas, LH, 156.) | Pedir | tação de alguém, — deslustrar-se, manchar-se. 

escusa: “O visconde abriu a porta da sala imediata, cul- E T itivo — Tirar de diante de (al, a 
pando-se é peanuin ANDO da Herioa, porque estava Deseclipsar ai Pad Pietra dem ia de-falruma 
ainda recolhido.” (Idem, Vingança, 34) “Lua DESECLIPSADA.” (Morais.) || “DESECLIPSAR O sem- 
blante, o rosto, — fazer desaparecer a causa que entristece, 


« Transiítivo — Deixar de cultivar: “Des- 
Descultivar cóLrivanDo: o verdadeiro -mérito-e le: | turva." (Constâncio.) || Pronominal — Ficar-como antes 
1.” (Morais) À 


vantando o falso." (Ricardo Jorge; Siad leigo, 215.) do eclipse: “Desgcties an-se a lua, O so 
«. Transitico — Deixar de cumprir: “O | Patentear-se com rilho; esclarecer-se: “ DESECLIPSOU-8e O 
Descumprir intermediário... .DESCUMPAIU as mi- | nome do herói.” 
nhas instruções.” (Rui, Finanças, 348.) “Eu por mim não 
posso DESCUuMPRIR a ordem dos cavaleirôs andantes.” 
(Castilho,' D. Quizole, I, 148.) PPS asfEE NES e 
] Transitivo: —: Descuidar;- não tratar. de; 
Descurar desprezar: “A violência da rapidez na pro- 
dução Rr E Peg o esa a por o lavor 
literário.” (Rui, Réplica, n. 1 .) “Não cuides que com a . Es - 
tua ausência DESCUREI uma formosura que tu desejas.” L. Bittencourt, Imortais, 1, 157.) : 

(M. Barreto, G. persas, 10.) | Relativo — Não tratar, não | Deseixar Transitivo — Tirar o eixo a: “DESEIXAR O 
cuidar: “DEsCURAR das suas obrigações.” Sair d RE gal rd roda.” | sat — 
100 irei E . | Sair do eixo: “O aresto que ez ruir seu trono, seu plaustro 

Descurvar Paga o a PO CUrVAr: | O osgrxAR-se.” (Porto Alegre, apud Teschauer.) ; k 
Transitivo — Retomar (o que se deu): “DESDAR a Transitico — Apetecer, querer, ambicionar: 
Desdar um presente.” || Desfazer, desatar: “Este, pu- D esejar «y cada um corre no copo o vinho que DESE- 
rém, auxiliou-o tranquilamente: DESDEU O nô embaralha- | sou.” (Castilho, Fausto, 119.) “Já parece bem-feito que 
do.” (E. Cunha, Sertões, 567.) À Pronominal — Desatar-se; lhe seja mostrada a nova terra que DESEJA.” (Camões, 
“DeEsesan riquezas.” (C. Figueiredo.) | 


soltar-se, desfazer-se: “Laços forju que DESDAR-Se não po- | Lustadas, |, 28.) 
dem nem romper-se." (O. Mendes, Odisséia, VII, 210.) | Cobiçar: “DesgsAR coisas alheias.” (Séguier.) À Ter desejo 


Desedif ICar q esenrricou o auditório pela indecência 
e extravagância da sua linguagem.” (Constâncio.) ..... 


Transitivo — Educar mal: “E DESEDUCA- 
Deseducar -se sacrilegamente a grande massa em 


formação, causando ao país mal incalculável.” (General 


Transitivo — Escandalizar: “O pregador : 
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de; ter gosto ou em 
2 ' penho em: “D 
Cristo.” (Viei x Esesoy Zaqueu ver a Es 
SEN do Eder bigg ra ho Os layradores pz- Desembarcar te agdinç — Tirar ou fazer sair da 
Transilivo-relatico — Exprimir sob Pois (Aulete.) | | ciarias) nas suas fustas elo cer A Traziam-nas (as espe- 
Pinar nor um desejo): “Retribuindo-lhe pi Sa paus (A. Fortes, Grão Ca, GL $ À Traseira ND as 
e boas festas e bons anos É — Fazer sair da emburcação: deixar ransilivo-relativo 
e com a mesma sinceridad » muito de coração | a bordo d cação; deixar (em terra): “Passou 
sua exma. família o pa pe re av. ea toda a | Janeiro.” doa Sieas que O DESEMBARCOU no Rio de 
(Rui, CG. políticas, 148.) | Inlransitivo — 8 Rui Barbosa.” | sitio — Sair da » Coração, cab. é estômago, 100.) || Intran- 
vagas, indefinidas, do que se nã o — Sentir aspirações | que do rei já tem lic: arcação; saltar em terra: “Mas ele 
DESEJA não é feliz.” (Aulete) | possui ou goza: “Quem | Lusfadas E: fu ea Para DESEMBARCAR...” (Camões, 
não satisfazer completamente. nl rd EIXAR A DESEJAR, — , + 48.) y 
no us uaniiaca., (Qui) É io] Desombargar Fióti , De, rt 2 sm 
o chegara a conhecer P” (Pedro ue ain argo a: “Fosse | as 
de poa 10.2 edição.) ie ndo af Pa io io, Moi Te o e Femanabédto: do (nipenas 
que tem às letras e à vontade com inclinação | são 1 + 16.) “Moradias ou mercês, l a 
tr E u são DES ” Ed » que por eles... 
de aumenta eia imo cm ap vgrse cuenta | ch: Csitiancam coasenda e COssoncEs” dE 
á , ntos.” (Constâncio.) 


A bem da língua port 
uguesa, 74.) D 
Desele: Transitico — To : pe esembarrancar Transitio — Desatascar, d 
Ber :.Não distribuem sit a eleição de: | animal.” | Desemb: satolar: “DESEMBARRANCAR ae 
e DESELEGEM presid, ” m candidatos, não elegem | Desemburaçar, despachar: “D 
identes.” (Rui, Discurso no Instituto dos | negócio.” (Dic. Lelo.) * MESBMBARRANCAR 


Adoogados, 1914.) D : 
esembarrilar Transitino — Tirar do barril: “De. 


Deseliminar Transito — 
ar ivo Tornar sem efeito SEMBARRILAR 1 e 
anulação de; ilitare +é a - o vinho, o azeite.” 
x asd ulação de; reabilitar: “Deseuimanar | Desembaular Transito — Tirar do baú; E 
jar: “DesEMBAULAR à roupa.” espe- 


Transitivo — assar 
Deosem açar gi que estava reu- Desembebedar ap df pausar a or 
ano 1 Fi EMAÇAR notas do nero ra desta A D e 
' A . AR-se alguém, — cessar é E e 

Desemadeirar to E pTirar o madeira- Ds, b Tranait ppa 

; +] BMADEIRAR uma Rá eber embebido dera e De nda 
casa. : Enc É um pano, uma esponja.” | ol inn de 
Dese lar o an da mala: “Despma- | estar embebido, anisrados Pd nad Me Fes 
ma. não se podiam desembeber daquela cabeção. resfriada Fo 


Desemar. ar. Transiti into” 
anhar. Transitivo — Desembi um sol extinto.” (Bati í Ê 
belo.” (Aulete.) || Decifrar, encla ; DESEMABANHAS à es Grande do Sul, 93 atista Pereira, Rui Barbosa e o Rio 
e , recer, i ae - Em ) E : 
pla ia ncia qua easaia | Desembestar fetos. Come ipticamem 
RE RE , "| DESEMBESTOU atrás da a pao Me doa pair dos armeiros, 
Desembaciar ha sda — Desempanar, limpar 1. a ed sao DEE pp EA 
BACIAR O espelho.” (Cf. di a Biba Se “Desgm- (Disisrálta La mn violência: | Deseumesrad injória? 
! . ; Fe o ps E 5 ivo — Ati 
Desembainhar Zytgito — Tas da bunda: | Jos ae (epa Oeisi, cados do vier do 
nde é + Fafe, 229. og E 
SEMBAINHA A espada senão pot Bj adversário pre pucdamentos E peteca fole y also ES 
Dstcçae nie (Rui, Novos discursos” 105) q esitação.”” (G. Rangel, Vida ociosa, 66 > ii loira 
E a de: “Le: Roso, +) i » 86.)- 
elo. que ans Líncua, - falar muito: “A Cama do Desembezerrar O memo que DESAMUAR 
» que s tinha DESEMBAINHADO | o . T; ais . 
de o ui. Mies LU Ó A  ç a CDisena C a 
Desembalar Transitio — Tirar da embalagem; d Cinco Deixar de estar embirrado: “A FEM, eta 
póis.” | DeseuBa. Rindo “DesembBaLAR fazendas, Da: j j . 
Séguier.) R um cartucho, - tirar-lhe a bala. (Cf. Desem bocar dpnaitivo — Sair de (lugar estreito): 
a EMBOcOU & balei é : 
asã neo, porque Ja baleia o Mediterrã- 
Desembalsar Transitivo — Tirar da balsa: “Dz- VII, 689) amamos pp Pi minho.” (Vieira, Sermões, 
AT semmaisan O vinho.” (Ch Auleto,) | Helitizo — Desaguar: "Desemsoca Nilo rio san (lol 
Desembandeirar Transitivo — Tirar a bandeira rais.) [Ir ter: NA rua do Gilean Ao Nilo no mar.” Mo- 
cer de bandeiras: “Saiu pela” Dopordeiras de; desguarne- inho." (Herculano, Monge, HH, 109.) PER Ee 
DESEMBANDEIBADA e muda.” (Vieira, Ser! o, Desembolar Eidos DesemBoLAR O touro 
o , mões, + 51) 1) esguarnecê-lo d; inol 
Desembaraçar Transitivo — Livrar de embaraço; O tapa (o touro) as bolas que prenda atado 
de: “D sie disimpadie,, rematar o embaraço touro pEsEMBOLOU-S6.” (Aulete.) as hastes: 
BE E seu entendimento é Pre pulei) Dei Desembolsar popeitião — Tirar da bolsa ou do 
1 pe independente, I, 215.) | Desci ig que o Ped eteado A Roso pois, 
5 EPs ] uma meada." : = | contos Ei OL enas trezento: 
oo — Livrar, libertar (do psi io | Transi- | desse esmo À, ae ipa ver aa União a parte Principal 
ferra) à DESEMBARAÇAR O ânimo de paixões” (Jogo fo «++ Pº (Rui, C. políticas, 287.) 
eo DesEMBARAÇAR 4 terra de inimigos ana Ri. Desemborcar Transito — Voltar para ci 
onstâncio.) || Pronominal — Desfazer-se, livrar-se: des dam ú que estava emborcado): “Dpsgus (o 
quarto.” (Cami Ea Era com desabrimento, e Fri um vaso. : “DESEMBOR- | 
. Samilo, Vin, : a : o 
Saia do po po dl hab erndo | osorm borracha Dig DENBES 
ps c ” AR- E 
são, HI, 27.) ] Torino: o do ereulano, H. Inquisi- Desemborrascar Transitico — Desassombrar; tor- 
com ligeireza: “O caixeiro Fei ito, trabalhar ou andar | com o seu sortiso irônico poor Sereno: “A autora pretende: 
e DESEMBARAÇADO muito.” sorriso irônico DESEMBORRASCAR gs frontes brás: 


Ds o Ea T o O e É de seus bretões.” E njece ap. Gr. Encicl. Port. e Bras.) 
“p a ralis ria ou confuso): 'esemboscar dd Fa Ea 
ESEMBARALHA! Ê º inimigo, a caça.” (Constâncio.) || nino - 

o- 























Desempecer 
210 
Desembotar = Tirar da moldura, 
Transitivo — lirar 
l DesemBoscar (ou pesesmoscar-se) alguém, — Desemoldurar desencaixilhar: “DESEMOLDURAR 
minal — ES E 


boscada. ! ' ã 
sair do bosque ou da em ud itioo e relativo — Deixar de 
Transitioo — Tornar ag botado): ar Intrans alo afinal DESEMPA- 
á bo ou embotado): esempac car: 'O cavulo afina 
Desembotar (o que estava pç pd D ' EA pe psi io E. é já se achava 
“ smnotan a faca” | Torna erna DESEMBO- | cou.” || me É 
e desentorpecer: “A vida da cas no P.” (Apud nai A Lu de empacho : 
Es "o Ê ransilivo — Livrar de 
ia Transitioo — Tirar ou largar (o ue Desempachar “DESEMPACHAR o Ep é Pç 
1 : “DESEMBRAÇA! j i ir, desim fee ga 
Desembraçar (o tinha embraçado): “DesexBrAG carregado. era ig in 34.) || Pronominal — 
MM . HAL O cam e 2 
o cscudo.” (Nulete.) 1a q braveza a; | PAC 
Transilivo — lirar à 


q — “DpsgmpAcHAR-Se do Ei- 
ea goulicar q braveza Mi | Desembaraçarso, libertarso: “Dese 
mbravece amansar, domesticar: - | gante, matando-O. Con Ti cote: 
Dener po.” | Pronominal — Perder a e tar Aba iria ão Plazen- 
CIDA tg pESENBnAvECEU-Se” | Sereuur, | Pesempaco “Desempacoran algodão, 
domesticar-se: qria » o vento.” || DESEMBRAVE- soai e 
aplacar: “DESEMBRAVECEU-SO a Je das, biscoitos, fumo. 
pi * x - desugustar-se. 
“R-Se UMA pPessou, ç “Desp 
ceR-se us Transitico — Limpat do breu: “DEsEM ha que, 
Desembrear prEAn os cabos. * ária “DEsEMPALHAR OS ira Ee E Largar ou mostrar 
ri ESEMBR! - ransúio — “e 
Desembrechar Sírio, um jurdim,- Urur-lhe o | Desempalmar (o que se tinha empalmado): “De- 
H. Aulete.) Ê e SEMPALMAR uma carta.” Rad 
embrochado. (CÊ. é . Transitico — Tirar, fazer sair das O mesmo que DESEMBACIAR: o 
D sembrenhar 'prenhos: “Os cies pesexanENHA- | Desempaniar pijho sideral de véus se DESESPANA. 
SE » (Lelo. | Pronominal — Sair (das bre] usrgicas, 116.) À 
nam um veado. nentiou-se do bosque, e saiu a caminho,” (Castilho, Transilivo — Alisar (o que fazia papo 
abas) ralo, 90) || Libertar-so: “Desexpnentan-so dos Desempapar 5, estava enfunado): “DesEMPAPAR 
( a as mangas do casaco.” 


vícios.” (Constâncio.) ii i d 1; de- 
A à BEBEDAR. Transilivo — Tirar do papel; 
Desembriagar O mesmo que DESEM . Desempapelar cenbrulhar: a ca 


Desembridar O mesmo que ig tado | PAPELAR Os Rea e sd as vinhos, - 
inal — Sair do es nsilivo — SEA] : 
Desembrionar-se sn “A semente aa Desempar trar-lhos us empas. Ce 
: ara : -vicos slus areius refe) es itivo — -Desunir ( 
liberdade DESENsmONARA SO Vito, Juanaç Desemparceirar a ompurceiradas): — 
zadus de despotismo. “DessMPANCEIRAR 08 jogudorçs.” . 


mb ili i brulho; E 
Transitivo — Tirar do em Em 
a os de qnd roli- sítivo — Livrar, soltar (o q 

Dese rulha desdobrar, estender Desemparedar Em Feeder bia pe 


: A ! ola- 

embrulhado): DESEMBNULHA RAM pacotes de onde rola ? ? 

BRÚLHA um queijo flamengo... (Camilo, Coração, cab. e | do): “DESEMPAREDAR o prisioneiro. : 

DO já Eu a dificuldade * (Constâncio.) Desempar el que estu : o L(C ;“desir. 

Transilivo — Desunuviar, aclarar: | manar: DEsENPARELHAR coleções de livros. on8! jo 
. tân. 


vento DESEMBRUSCOU O o. Ê -se uma pessoa, — 

Desembr uscar «gy ÂUS * | cio. Pronominal — DESEMPARELHAR P 

Eai a D À Ee pr Deda outra de condição ou fortuna desigual. . 
Transitivo ESEMBR > 


ES Transitivo — Soltar; separar Ee que 
Desembrutecer uma pessoa, — fazê-la perder a Desempastar praga o. 
rudeza; instruí-la, civilizá-la. (Cf. João Ribeiro.) 


pastar os cabelos.” (Aulete.) fá pad as ES 
: NTAR. Transitioo — Distribuir ni 
Bem Ss E “Hie Desempastelar res correspondentes (os tipos que 
" itivo — "Fi ui E 
Desembuçar o da is anta ua DESEMBU- 


. RE Il. 
por qualquer motivo se mistururam): Pesado agmn 
i U Pag ustelnndo-se a composição, e O 1 graí 
** (Cami ébio, 141.) || Manifestar: “DE- | emp: do-s tia 
a todo. (Camilo, Busébia, doi) À R  DESEMBUGAVA DESsEMPASTELÁ-Ia em po 
deMhos iófios, e francamente me alistava à favor do 


E eps z L 
Transilivo — Tirar o empate a; reso! E 
idi tava empatado): 
entutivo.” (Camilo, Mem. du cárcere, 1, 85.) Desempatar ver, decidir (o que es 
1 Eronominal — Descobrir o rosto, afastundo a capa, 


“ Não foi, porém, esse TUR - a DES nec 
i ti he à, C. Iny , É 
K cura: “Pedindo-lhe que | os votos equilibrudos. ui, O an e 
o e GARE e Que D. Quiser TE 2.) parán- uma eleição." (Aulete.) | Resolver, bara! 
UÇASSE. :D. . 
ER Transitivro — Desentalar, desimpe- 


“DESEMPATAR UM ne) ócio.” (Séguier. Intránisitico — 
| Jesem buchar B' (Sêguier o! 
dir (o que estava embuchado): “De- Decidir-se: “DESEMPATA: — eu ou tu!” (Castilho, Fauslo, 
SEMBUCHARAM-DO à força de votnitivos. 4 Descobrir, con- 


E Transitivo — Tirar os paveses a: 
i : “DesexBucHou com muita | Phosempavesar «[sswravESAR as galés, as naus. 
qa e propósito ud au pr ga ale E à Ea Pronominal —.DESENPAVESAR-SC UMA pes- 
rat porte Ein) No doracates “Foz nato Pi de prosápias ou de arrogâncias. (Cf. Aulete.) 
Narrativas mt E Rm e sente: “Fuz-se um bom | soa, — SE da 
do O o do plo É * (Castilho, ; O mesmo que DE a ) 
cosas saca-trapos e hão de DESEMBUCHAR. (C Desempeçar O mesmo que, EG ri 
É : s esti íngua, DESEMP 
Rc itito — Instruir, polir, civili- | “Procura-se dra a dire Ds ERRO 
Desemburrar DO es vAvia com os citadinos | geirismos. (E. €. Ribeiro, x 
zur! f Os ci 5 
DESEMBURRA OS camponeses.” (Dic. Lelo.) À Ensinar rudi 


de trabalho, de cuidado.” (Morais.) Re DE 
iguei - Transitivo — Deixar de empecer: | 

a a a." (C. Figueiredo.) er , er ER iudás. 

E Proniotmi CO pobres presa “Mal sabia ler e Desempec ç O desemaranhar: “E 

|| Pronominal — ondas havia de DESEMBURRAR, escusa- | tria.” (Constâncio.) [| csomt raçar, desemoranhar: "Tl 

RE no udp Ii O mesmo que DESAMUAR-SE: vendo-dhe e inbelos ermpeci a PITTA Eee 

ane ão jul integridade do juiz e | cuidados!” é ] ê fineiro) À 

“Arredei-me, para não o a erciliato Rusmos, | Desimpedir, desobstruir: “DESENPEGER O ca É plc 
DR E guier.) À Transitivo-relativo — Desem , livrar: 


o, cortante | UMa estampa.” 
É 
























DESEMBRAV 


T itivo — Tirar da palha; tirar 
Desempalhar & palha que cobre ou envolve: 


das E -as de equívocos, aligeirou- 
S. Bernardo, 87.) - | dus essas idéias. .. . DESEMPECEU-25 isc.-acudêmicos, 
Transitivo — Desfazer as medas de: a de inutilidades.” (Auiudeu Amaral, Disc.-acudêmi 
Desemedar “DEsEMEDAR O trigo. 


[to ! ; A O nda eme 
tn Sora amam tt eo 
DO 
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Desempecilhar 211 Desencabrestar 





IV, 231.) || Pronominal — Livrar-se, desembaraçar-se: | manuscritos antigos.” (Constâncio.) [| Fazer perder pre- 
“Desempecer-se de trabalhos, cuidados.” conceitos, fazer pensar livremente: “DesemPOAR O espf- 


a T ilino — rito.” (Séguier.) || Pronominal — “DesgmpoAR-So alguém, 
Desempecilhar Et PE cars Drama. - lavar-se do pô, limpar-se dele." (Morais.) 


D Transitino qa Tirar da pobreza; 
Desempeco ar Transitio — Tirar a peçonha esempobrecer tornar rico: “Dois anos de bons 
peç nh ou veneno a: “Não se domesti- | Serviços pEsEMPOBRECERAM-NO. DesemposascER a lín- 
ca O tigre, nem se DESEMPEÇONHA & víbora, nem se mo- | Ela.” (Constâncio.) | Intransitivo — Sair da pobreza; 
raliza o criminoso.” (Camilo, apud L. Freire.) enriquecer: (Vea ia vá E à custa dos que 

governar. teira, Sermões, V, k À 

O mesmo e DESEMPE- 

Desempedernecer DERNIK, Deser À Transitioo — Tirar do poço ou poça: 
empoçar “Desenpoçou o balde que se havia 
Desempedernir Transitiso — Amolecer (o que es- | gesprendido.” || Tirar do lugas douto. profuados “po via 
tava empedernido): “Desempe- | cessário DESEMPOÇAR & Serdade ps (Constâncio.) E Relativo 
seo eu Race çd (raio DESEMPEDERNIR | — Tirar (de poço ou lugar semelhante): “DESEMPOÇARAM 


pa A Hi a am a Daniel da cova dos leões." (Morais.) 

ransitivo — Tirar as pedras a: “De- é Pç í PRA 
Desempedrar agupronavas 4 porta de um aque | Desempoeirar Tinasiiso -— Limpar da poeira 
duto.” (Camilo, Esqueleto, 255.) “DESEMPEDRANDO as lete.) . 
calçadas e acordando a vizinhança.” (Vieira, Sermões, . ; 
V, 127.) | Desegmpeorar um campo, - limpá-lo das pedras 
que estorvam a lavoura. (Cf. Morais.) | Desempedernir: 
“DESEMPEDRAR O coração empedernido.” (Constâncio.) 


Transitivo — Tirar, safar do pego: E 
Desempegar “Está de tal modo atolado no seu Desempolear-se Pronominal — Desempozan-se 
lodaçal, que não há aí caridade que possa DESEMPEGÁ-Io." uma pessoa, - purificar-se do con- 
(Herculano, Lendas, II, 215.) tato com outra de casta inferior. (Cf. Aulete.) 


Transilivo — Tirar o empeno a; endi- | Desem oleir: Transilizo = Tirar do poleiro i 
Desempenar reitar (o que estava empenado): “De- Pp RE DesempoLeinAR us galinhas.” | 
SEMPENAR uma tábua." (Morais.) | Pronominal — Perder | Fazer descer de posição elevada: “DesgMPOLEIRAR Polf- 
9 empeno, endireitar-se: “Desempenar-se a tábua.” (Cons- | ticos. 
tâncio.) 


PECILBAR um negócio.” 



























Transilivo — Fazer desaparecer as em- 
Desempolar dlas a: “DEsEMPOLAR uma queima- 
dura. (Lelo.) | Intransitivo — Desfazerem-se as empolas 
a: “A queimadura DESEMPOLOU.” é 


das mãos; desgarrar: “A avezinha 
DESEMPOLGADA do açor.” (Morais.) 


Desempossar O mesmo que DESAPOSSAR. 


Transitivo — Tirar o emprego a; de- 
D esempregar imitir: “Enquanto a mim me entrava 
oficial, ... .DESEMPREGANDO-ME gen- 
(Rui, C. políticas, 274.) ] 


O mesmo que PARIR. | O mes- 
Desemprenhar 0: que DESEMBUCHAR. 


Transitivo — Abater a proa ou o or- 
Desemproar gulho a: “Os reveses da vida DESsEM- 


Transitioo — Resgatar (o que es- 
Desempenhar tava empenhado): “Até fidalgos, 
percebes? Há-os por af que se eu lhes DESEMPENHASSE AR 
quintas...” (Camilo, Novelas, III, 70.) “E depois ele 
DESEMPENHOU honradamente o seu bigode.” (M. Barreto, 
C. persas, 167.) || Cumprir (aquilo a que se estava obri- 
gado): “Mas como DESEMPENHARÁ a imprensa este grave | em casa a perseguição 
dever?" (Herculano, apud Aulete.) || Exercer: “Função | ros e parentes.” 
que ela pesexPENHA com habilidade.” (Rui, Q. Império, 
H, 305.) | Representar, executar: “DESEMPENHAR um 
papel.” (Aulete.) || DESEMPENHAR A PALAVRA, - cumprir 
o que havia prometido: “Mas a palavra estava empe- 
nhada. Agora só me resta fazer todo o men possível para 
DESEMPENHÁ-la.” (Rui, C. políticas, 210.) || Pronominal — 
DesempenHAR-se de, - cumprir, fazer, executar: “Desem- 
PENHAR-se dos outros serviços ainda mais humildes.” 
(D. Silvério, Vidu de D. Viçoso, 14.) “Vejamos distinta- 
mente quão bem se nEsEMPENHOU S. Antônio da obrigação 
de verdadeiro português.” (Vieira, Sermões, VII, 60.) | | Edison N. Lacerda.) 
Praia ii uma pessoa, — livrar-se de suas dívidas. Desempu k ar Transitivo — Largar do punho ou 


E E i x E c a mão: “DESEMPUNHAR a espada, 
ransitio — Tornar lasso (o que | o cetro.” (Constâncio.) 
Desemperrar estava perro): “DesgMPERRAR & por- D Transitivo — Fazer falar (a quem 
ta, a fechadura, a gaveta.” | Soltar, desemburaçar: “A não esemudecer está mudo ou calado): “A necessidade 
ser assentado sobre os calcanhares, não DESEMPERRA B | pespMuDECEU-O.” || Intransitioo — Deixar de estar ou 
pda der pttica pe dor ma to cone parecer mudo: “Finalmente o rapaz DESEMUDECEU.” 
nado.” (Constânciv.) || Intransitioo — Deixar de estar | Desenamorar Transitivo — fazer perder o afeto, 
perro: “Louvado Deus! a pena pesgMpRARARA!” (Eça, o amor a: “0 gênio irritadiço da 
Ramires, 64.) || Relativo — Ceder: “DesemperroU da teima | moça acabou por pesgnamoRÃ-lo.” || Pronominal — Dese- 
quando menos se esperava.” (Constâncio.) NAMoRAR-se de alguém, - deixar de ter-lhe amor. 

T; tico — 15 É in. e Transitivo — Soltar dos nastros, de- 
Desempestar fransitio ie A Desenastrar satar: “DESENASTRANDO as madeixas 


mente as ruas dos Torneiros e da Fancaria.” (Camilo, | 148 ondeavam até ao pavimento.” (Camilo, ' Am. do 
F.-do regicida, 7.) PÃO. | diabo, 88.) 


. Transitioo — Desarrumar (o que es- | Desenatar O mesmo que DESNATAR. 
se mpitas tava empilhado): “DEseMPILHAR ea D b Transitivo — Tirar do cabo (um ina- 
nãcos Cereais: esencadar | mento, utensílio): ''DESENCABAR 
Desemplastar Veja 


uma enxada.” (Aulete.) || Pronuminal — Sair, soltar-se do 
a ” Ti; ERA cabo: “Desencasou-se-lhe a espada.” (Morais.) 

ransitivo — Tirar o emplastro a í ) TER 
Desemplastrar de: “DesempLastrAR a ferida, a Desencabeçar Cd Rd = Dissuadir: 
parte doente.” a entou DESENCABEÇÃ-Io de seme- 
e E 5 pata empresa. Ê Ena — Renunciar ou perder 
ransilioo — Depenar, desguar- | o direito a ser cal eça de um prazo ou casal: “Logo se 

a ne e plumas: “DESEMPLUMAR | DESENCABEÇARANM, é perderam q privilégio.” (Morais.) 
um avestruz.” (Dic. Lelo. Transitivo — Tirar o cabresto a: 
Desempoar Transitioo — Limpar do p6: “Desem- Desencabrestar “DesencaBRESTAR a besta." | 
POAR os cabelos.” (Aulete.) “Desempoan | Tornar desenfreado: “A famulagem. ...DESENCABRESTADA 


PROARAM-DO." 


= Pronominal — Desforrar-se de 
Desempulhar se troças ou motejos: “Um ao ou- 
tro se empulham e DESEMPULHAM, como os dois pastores 
virgilianos...” (Castilho, Obras, XIX, 69; contr. do dr. 


Desempolgar Transitivo — Largar das garras ou - 




















PE CA da 











212 Desencarcerar 


Desencadear 





ira." i 56.) | Perder, 
i E da enfermeira.” (Camilo, Novelas, JH, E 
Á =* (1. Edmundo, Rio de | à filha dz a Bion Das 
e candente, abandona 0 trobelho se do e o O ENA MINHAR Dr heiro público.” (Cons: 
iro, . ' -se, desordenar- a F E ai 
cavalo DESENCABRESTOU-Se." |] Da ONESTA e | tâncio.) || Subtrair ao pagamento de Edi = add 
Sitroipe odiado A dão E mca de : are RENA alguém das 
ú tivo — Desviar, ap 3 1 a das, 
corrompe. Transitivo —“Soltar, desatar, depia anna obrigações, dos seus devezes, da fatais as 
Desencadear der um cão.” (Dio. Lelo.) h Andar "| cio.) | Pronominal — Desniaiao dor o io Lao 
igar (coisas que tenham conerto Era es foi | extraviar-se: “A carta DESENCAMINHON'SA (SS e 
prsescaBEANDO ja De agdei, Que pbcevcaDéas |, Des 2 At SR Silva, Mocidade, II, 74.) || De- 
t 8 ê At. k À , EH, 

x: “Contra 0 flagelo que vã se DESENCAMINHE e, dei 
a dudânaés 216.) E pes tano y É pn E denositireian-as uma pessoa, - perverter-se, depravar-se 
paixões.” Aulete ia) “DESENCADEARAS- (Cf. Morais. ; e DESCAMISAR: 
“Os cães De Morais.) | Soltar-se, desprender-se: Eleue Desencamisar so e O eigas do milho. 
-se os navio nd peseNCADEAREAr-Se 08 braços de Teodora a) 
tério viu ainda 0 D! (Camilo, Salvação, 140.) || Soltar-se, | (Dic. . PR a 
do meu nto: “Eistala o corisco, DESENCADEIA-Sº O Desencampar Fra tina — Denlâuce a encamga 
temporal” siendo aa derna- | zendas, prédios.” “DESENCAMPAR uma empresa, uma es- 

é agion mm T ncaderna- ' N : 
Desencadernar ao o cs datação cs i- | trada de ferro. ad RR 
peanaDo.” (Morais.) || Desconjuntar: na Desencan: alhaRae Proneminal — Deixoe do pr 

vro DESENCA navio." (Idem.) || Pronominal — Soltar-s SO canalhas livene-co da, capniia: 
adapte do “DESENCADERNOU-Se O livro. Il Des- | “DesencaNALHAR-Se 
da encadernação: DERNARAN-se as madeiras com as | milo, apud C. Figueiredo.) pus 
conjuntar-se: Brie Ch (Constâncio.) Dedendafias Transitivo - Desvior do como, ou 
e e neiti e ipori cano a: “DESENCA E 

aiporar cos voltar a er flies Com a E Transitivo — Tirar da canastra: 
EE E idéia, * sosé DESENCAIPOROU." (Apud | Desencanastrar «PrsencaNASTRAR roupas, docu- 
entra! o ' 


008” 
Teschauer.) Ê E ae mentos antigos. 
id Transitico — Fazer sair e 
Desencaixar ãesiocar, desjuntar: (DESENCAIXAN o 
os últimos engonços, é cuspindo ks Ataca parei io ee 
(Rui, O. pottttea; Ga ) B! e sora despropositadamente: 
xan alguém. Cia SCAIXADA-” E * (Con io.) || Desiludir, desen- 
eDesencanam Feitio (dn Ps eanias, deslocar: “De- DERENGANTO e nr pç Eden ADO 6 883 
(Morais) a o se urso.” (Morais.) “Resistiram | ganar: 'M ári de Alencar, Disc. acadêmicos, IV, 186. 
SENGAIXAR 9 justiça do seu O todo o império.” (Arte de vêncido.” ( 10 oia amstda ou difícil de achar): 
até PESENCAIXAR de seus eixos iuntar-se: “Como se | || Descobrir, encontrar a lho hei de DESEN- 
-) || Pronominal — Desconjua E “Deixe-me furoar que tarde O E re 
ep aa racionais, rider dem. E nes, CANTAR esse rgbt gp Eee Mpeg 
a q f 2+ 2. e 
VIT, DA ENCAIXOU-S6 O leme da Pinia.” (A. Fortes, poucos, É ev sá 05 apecosbe'? (Rui, Réplica, 


i -se do encantamento: * 
o É ; selho . 239.) || Pronominal — Livrar-se ps 
Grão Cã, e a Transitivo — Tirar o caixilho a; o o DESENCANTOU-Se nO ido sado e 
Desencaixilhar desenquadear, desemoldurasi, “DE: | PE aparecido.” (8. Romeró, ap 
uma fotografia." irar y 
cnc "Facilmente DESENCAIXI ra do en: 
vasamento de pedra.” (Camilo, Novelas, I, 224. 


s Transitivo — Tirar de uma caixa 
Desencaixotar ou caixote: “Diferiu para as onze 


ão.” i O bem, 107.) 
icarxorar o balão. (Camilo, em, JO 
Aliquins que eu DESENCAIXOTARA essa manhã.” (Eça, 


Relíquia, 306.) j . Ras 

Ê itivo — Tirar de dificul S; 

D esencalacrar er de dívidas: “Um amigo dedi- 

do DESENCALACROU-O."* || Pronominal — End pepere 
GRAR-sa uma pessoa, — livrar-se de dificuldades finam 




















Transitivo — “DESENCANDEAR OS 
Desencandear olhos, - fazer que vejam claro. 


ão Ribeiro.) 
io Transitivo — Desfazer, quebrar A en- 
Desencantar canto ou encantamento a: “O mágico 


Desencantoar (aonde estava encantoado): “Dz- 
NCANTOADO da sua cela.” (Morais.) | Transitivo E e 
pe ntar, descobrir: “A vista de lince do agente a mais 
facilidade DESENCANTOARIA, .. O ninho aonde se refugiara 

a presa” (R. Silva, Casa dos fantasmas, I, 49.) 
Transitivo — Alisar, Hesaporraaa 
Desencanudar (o que estava encanudado): E- 

ANUDAR O cabelo.” 
PR : Transilivo — Tirar a capa, à cobertura 
Desencapar a; desembrulhar: ra re 
cheios de respeito a imagem.” (A E pa di 
: pap = Transitivo — Tirar o ca! E - 
-ras: cemimarasao isa sides 7 calhe (uma | T) encapelar d'artilharia DESENCAPE- 
é Transitivo — Tirar do en Agir es AT peças peça dart há Desevoare” 
Desencalhar cmbarcação): “Dest Sir do encalhe: | LADA.” (Constâncio.) | Iniransílico, SENCAELAR O 
“Bistênando o nat Mio) | Des as pm Pen — surgir “reaparecer acima das 
a LHOU O navio. . a e : 

DESENCA Transitivo — Abrandardimiduu — AP (CE. Aulete.) aa 
Desencalmar cijor; refrescar: “Yg” buscar com iso E DNS pad a 
AZMARo um eo grembarrado.” (Rercreu: | Desencapotar cote: “DESENCAPOTAR O rosto. 
fo Monge TE 99.) EsteiPerto, nos DESENCALMARÁ.” |, ot Des pa 


(Morais.) || Moderar o ardor de: “DESENCALAAR à ira, O Desencar acolar manchar os caracóis, os anéis de: 


ga inal'— Refrescar-se; desa- ; = DO 29 
desejo.” (esnitândia) as com uma taça | “DESENCARACOLAR O cabelo. 


itivo — Desfazer (a cara-- 
frontar-se es “DESENCAL- . Transitico — Di E 
de bidromel:" (Herculano, Monga Ci) CEM | Desencarapinhar pinho); desencrcapar (o cabelo 
RAS e rransiliso — Tirar da cambada: “Desperate, 240) “Pentear a lã, cor- 
“ R las." “nistro.” (M. y k da ESENCA- 
Desoncambar "Demos het ER O rendo-a pelos dentes ou puas da carda, para & D' 
Tirar o cambão de: 


NEAR.” (Morais, voc. cardar.) - 
Transitico — Desviar do verda- RARA 


Desencaminhan io caminh 


o: “A escuridão DE" | T)esencarCerar em liberdade: “At volvo a Prima 
é iaj oa jar do cumpriment ' am 

“SERGAMINHOU os viajantes. ! ae “Tinham DESEN- | vera, a alegria do rr E la Pe pr 187) 

de seus é veres: O a ncia.) “Quando foi despe- | gado, e os lança ao . aa PR 

dido q ho Cital de S a por ter DESENCAMINHADO “folo DESENCARCERA 

dido do hospi E 





Transitivo-relativo— Tirar, fazer sair 


Transilivo — Tirar do cárcere; pôr 









Desencardir 
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Desencardir Jransitivo — Limpar, clarear, lavar: 


Transitivo -— Soltar, pôr em liberda- 
“DESENCARDIR as mãos, a roupa.” Desencerrar pá Pat 


(Aulete.) || Transitivo-relativo — Eimpar, purificar: “ 


veja se DESENCARDIMOS a ordem de Cristo de tal borrão.” 


(R. Silva, Mocidade, I, 289.) 


de: “DESENCERRAR o gado.” || Paten- 
E | tear, manifestar: “DesencerrE! hoje uma novidade.” 
(Morais.) “DEsENCERRAR à pena d'alma.” (Constâncio.) 


Lo “DESENCERRAR O Sacramento.” (Morais.) |l 
Trunsitio — Depreciar; rebaixar : | Pronominal — Mostrar-se; surgir: “DESENCERRAR-se O gol 
Desencarecer “Le canscen um ato.” Il Intran- | dentre as nuvens.” (Constâncio) || Emunar, soltar-se: “Do 


sitio — Baixar de preço; baratear: “As coisas facilmente | influxo, que de vós se DESENCERRA.” 


sobem de preço, mas raramente DESENCARECEM.” 
Desencarnar Transitivo — Tirar o aparelho qu 


cobre a madeira pára dar a (escul- 7, E és 
tura) a cor e aspecto da carne: “DESENCARNAR um santo." ll Transitivo-relativo — 


(Aulete.) 


Bocage, Obras, 
II, 278.) seocage. Mbras 


eiD Transitivo — Tirar do charco; en- 
esencharcar xugar: “DESENCHARCAR a roupa.” 
Tirar, fazer sair (de charco ou ato- 


: “DEsENCHARCAR da lama um povo aviltado.” 
(Camilo, 





leiro): 


Desencarquilhar Transitivo — Alisar, desenrugar Sair (de a qo. Pagu dao POD Ri 


(o que estava encarquilhado): 


harco ou atoleiro): “DESENCHARQUENO-nos, meu 


É j a “Í caro ami, -deste lamei ” 
“A sua pele parecia agora mais fina € DESENCARQUILHADA." go, -deste lameiro, onde nos querem atascar. 


Desencarrar O mesmo que DESCARRAR. 
Desencarregar Transitivo-relativo — Desobrigar: 


“O barão DESENCARREGOU-O de to- 
dos os cuidados, tomando a seu cargo a habilitação.” 


(Rui, Correspondência, 202.) 


Desencher Transitivo — Despejar, esvaziar: “DEsEn- 
e CHER O saco, 0 copo.” 


esencilhar Transitivo — Tirar us arreios a: “Con- 
irmou um vaqueiro que DESENCILHAVA 


(Camilo, Vingança, 220.) || Transitivo — Aliviar: “Antes, | O cavalo.” (C. Neto, Vesperal, 54.) 


com aumenty da sua fazenda, DESENCARREGARÃO suas 


almas.” (Vicira, Sermões, V, 86.) 


. O mesmo que DESCARREIRAR. | CLAUSTRAR uma noviça.” 
Desencarreirar | O mesmo que DESENCAML 


NHAR. . 


Desencarretar Transitivo — Desmontar da carreta: | CLAVINHAR as mãos.” 


“Artilharia DESENCARRETADA." 
(Morais.) 


Desencarrilar O mesmo que DESCARRILAR. 


Desé Ea Transitivo — Fazer sair do claus- 
esenclaustrar tro; libertar da clausira: “Desgn- 


a Transilivo — Destravar (o que 
Desenclavinhar estava enclavinhado): “DEsen- 
Desencobrir O mesmo que DESCOBRIR. 


Trânsitivo — “Tirar do cofre: “DESEN-. 
Desencofrar corraR dinheiro, documentos.” Ê 


Desencarrilhar O mesmo que DESCARRILAR. | Desencoifar Transitizo — Tirar a coifa a: “Desgn- 


Transitivo-relativo — Privar, demitir: 
Desencartar “DESENCARTAR alguém de algum ofi- 
cio, emprego." 


Desencasacar-se Pronominal — Desencasacar-se | (Vald. Silveira, Caboclos, 18.) 
pôr-se à Desencolerizar ad -— Fazer passar a có 


alguém,- tirar a casaca, 
vontade. 


Desencasar Transitivo — Tirar da casa, do seu lu- 


gar; desencaixar: “DESENCASAR peças de minul — DESENCOLERIZAR-Se Uma pessoa, 


um maquinismo.” || Transilivo-relativo — Desviar: “De- 
SENCASAR a justiça do seu corrume.” (Morais.) . 


Transitivo — Lavar, limpar, escas- 
Desencascar quear: “DESENCASCAR a cabeça.” 


Desencasquear O mesmo que DESENCASCAR. 


Desencasquetar O mesmo que .DISSUADIR. 


Transitivo — DESENCASTELAR o ini- 
Desencastelar migo,- desalojá-lo do castelo ou de 
outra posição fortificada. (Cf. Aulete.) 


Transitivo — Tirar o castiio a: “DE- 
Desencastoar SENCASTOAR uma bengala.” | De- 
sengastar: “DesencastoAaR um brilhante.” 


: Transitivo — Curar do catarro: 
Desencatarroar “Aquele remédio DESENCATAR- 
Roou-o.” | Pronominal — DESENCATARROAR-se alguém, — 
curar-se do catarro. 


Desencavalgar O mesmo que DESCAVALGAR. 


O mesmo que DESENCABAR: “De- 
Desencavar SENCAVYAH O martelo, a lança.” (Morais.) 
 Transitico — Desencantar, descobrir: “DESENCAVANDO 
velhos documentos medievais.” (Apud Teschauer.) “Alber- 
naz queria para sia honra deo ir DESENCAVAR.” (A. Peixoto, 
Maria Bonita, 131.) 


Transitivo — Fazer sair da caverna, 
Desencavernar do covil: “DESENCAVERNAR feras.” 


: . Transitioo — “Tirar a cavilhy a: 
Desencavilhar “DESENCAVILHAR a emenda do 
baldrame.” 


Transitivo — Tirar do cepo; desencar- 
Desencepar retar: “DESENCEPAR a artilharia.” 


a Transitivo — Tirar o revestimento de 
Desencerar cera a: “DESENCERAR O soalho.” 


coirar o cabelo.” (Dic. Lelo.) 


s Transitivo — Limpar de coivaras 
Desencoivarar (um terreno): “Derrubara o mato, 
queimara, plantara milho, DESENCOIVARARA a roça." 


a; desagastar, aplacar: 
“Quando se agasta é difícil nEsENCOLERIZÁ-IO.” | Prono- 


— desagastar-se. 

(Cf. Morais.) no 
Transitivo-— Estender (o que estava 
D esencolher encolhido): “O aspecto das coisas co- 
nhecidas, que tanto amavas, há-de DESÉNCOLHER-te as 
pernas.” (G. Rangel, Andorinhas, 72.) “DESENCOLHE as 
velas.” (Morais.) | Pronominal — Estender-se, voltar às 
dimensões anteriores: “Depois de molhado, DESENCOLHEU- 
E o couro.” || Perder o acanhamento, haver-se com liber- 


de e desembaraço: “DEsENCOLHER-Se com alguém." 
(João Ribeiro.) 


Desencomendar Transitivo — Mandar que cesso 


ou que se não faça (o que estava 
encomendado): “DESENCOMENDAR O vestido.” 


Transitivo — Tirar ou fuzer-sair da 
Desenconchar concha: “DESENCONCHAR as ostras.” 
| Soltar, libertar: “DesenconcHou toda sorte de crimi- 
nosos.” || Transilivo-relativo — Fazer sair (de lugar em 
que estava agachado, encolhido ou agasalhado): “Desen- 
concHar alguém da cama.” (Aulete.) || Pronominal — 
“DESENCONCHAR-Se uma pessoa, - sair de um lugar re- 
côndito.” (João Ribeiro.) - 


Transitivo — Fazer que (duas pes- 
Desencontrar soas Ou coisas) se não encontrem ou 
ajustem: “DESENCONTRAR os dentes de duas rodas.” 
(Constâncio.) || Intransitico — Discordar: “As suas opi- 
niões DESENCONTRAM." || Pronominal — Não se encontrar: 
“DesencontRoU-se com Pero Mascarenhas.” (Morais.) 
“DesencontTRAR-Se com alguém ou de alguém.” (Cons- 
tâncio.) “Venceram grande espaço para se DESENCONTRA- 
REM das tropas portuguesas." (Camilo, Regicida, 174.) || 
Ser incompatível, discordar: “Os nossos gostos DESENCON- 
rram-se.” (Aulete.) “DESENCONTRAR-S8 no parecer, na 
opinião.” (Constâncio.) 


“ay Transitio — Tirar a coragem a: “O 
D esencorajar trabalho de atingilo DESENCORAIOU 
os que, sem preparo e às pressas, aspiravam à intimidade 
do seu espírito.” (Apud Teschauer.) 
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Transitivo — Fazer sair do curral; 
Desencurralar soltar, pôr em liberdade: “DESEN- 
curBALAR seu gado.” (Morais.) || Desencantoar: “DESEN- 
CURRALAR O inimigo.” 


Desencurvar O mesmo que DESCURVAR. 

D rrear Transitizo — Soltar, desprender (o Desendemoninhar Jiansiivo — Lina ão 
esernco que estava ligado com no nio do corpo de: “Frei João, empenhado em DESENDEMO- 

“PpsgNCORREAR Os animais; DESENCORREAR Os Íeixes de | man a pobre Marta...” (Camilo, Prazins, 204.) 


figo - ] Transitivo — Privar do caráter divino; 
p rticar O, mesmo que DESENRUGAR, Desendeusar 1 o udoração a: “Cumpre 
-Desenco € ALISAR. k DESENDEUSAR Os tiranos.” (Constâncio.) 

Transitivco — Tirar a crosta ou à 


p es Transitivo — “DESENDIVIDAR al- 
na peca a: “DESENCOSCORAR O Pão; Desendividar guém, — pagar o que ele deve, dar- 
pesencosconar um tonel. 


; -lhe quitação, desobrigá-lo.” (Morais.) || Pronominal — 
Transitivo — Afastar, privar do en- | Pagar suas dívidas: “Daí a sua ânsia de se DESENDIVIDAR 
Desencostar costo: “DESENCOSTAR um braço.” 


a dinheiro.” (Camilo, Consolação, 69.) 
Aulete.) || Transitivo-relativo — afastar, privar (daquilo Transito — Branquear, clarear: 
qua apoiava): “DesencostaR-a cabeça do traves- Desenegrecer “DesengcrecER os dentes.” 
seiro.” | Pronominal — Apartar-se do encosto, endireitar- 


o Freitas DESENCOSTOU-se, é disse tudo o que pensava.” Desenervar Eai E Reservado, pad Pata 
(M. Assis, Q. Borba, 49.) | Desviar-se, apartar-se: “DEsEn- : 


o E hercálea natureza as fortes reflexões que Ossian resumiu, 
costan-se da virtude.” (Constâncio.) advertindo não ser com os anseios da dor que se gan! 

O mesmo que DESCOUTAR: “De- | as batalhas.” (A. Varela, apud Teschauer.) 
Desencoutar SENCOUTAMOS, e havemos por DESEN- D Transitivo — Limpar de nuvens ou de 
couraDas todas as nossas matas.” (Morais.) esenevoar ,s,oas: “O sol DESENEVOOU O céu.” ! 

itivo — Tirar, fazer sair da cova: Huminar, esclarecer: “DESENEVOAR O espírito.” (Aulete. 

Desencovar a coelho.” (Aulete.) || || Pronominal — Tornar-se claro: “O horizonte DESENE- 
Descobrir (o que estava escondido): “O foi DESENCOVAR voou-se.” (Constâncio.) e 

nas serras da Arrábida." (Constâncio.) Desenfadar enalirto, — Hiecrear, distrair, alegrar: 

A PA ir ti le epois de andar pelo pomar DESEN- 

Desencovilar E ia fe onde DE oa FADANDO OS infantes.” (Morais.) || Pronominal — Divertir- 


E a. 4 : : :|se, recrear-se: “A DESENFADAR-Se da monótona bem- 
sad ao s ai toataria De) ag ei aventurança do seu Olimpo.” (L. Coelho, Oração, XXYV.) 


- Ê a “Passatempo, em que as crianças lucram, DESENFADAND! 
Transitivo — Tirar os pregos a: “De- 


ç pras -se” (Rui, Lições de coisas, 341.) : 
í Es sencravar a artilharia, (Constân Transitivo — Soltar, descingir das fai- 


cio.) || Tirar, arrancar (o que estava cravado): “Quebrou Desenfaixar Eai uma Crtanga 
uma faca antes de poder DESENCRAVAR a pregos: (Aulete.) “Quando. Xenófanes DESENFAIXA a setalícica 
pa dao od Dana paira. cio, que tania ainda no berço.” (L. Coelho, Oração, CLXVI.) 

«lhe erradura um cravo, , etc., ; a do X eo da . 
coxear.” (Aulete.) || “DESENCRAVAR uma pega e arti- | Desenfardar re cd so fardo: Desen 
lhario,- tirar-lhe do ouvido o prego que o trui. FARDAR mei 5. Sao 
(Idem.) || “DESENCRAVAR uma unha, — separá-la da carne Desenfardelar Transitino = Ticar do Es e no 


em que se encravara.” (Séguier.) || Transilivo-relatizo — ; E 
Despregar; tirar (o que estava cravado): “'DESENCRAVA- | tinha dito que trazia, comeram ambos juntos em boa 
sam a Cristo da cruz.” (Morais.) “O dragão do ciúme | paz.” (Caslilho, D. Quizote, I, 87.) | Patentear, descobrir: 


DESENCHAvOU-me as garras do peito.” (Camilo, Salva- | “DeseNFARDELOU muito texto latino.” (Constâncio.) 
cão, 179.) 


; Transitico — Tirar as cordas a: 
Desencordoar à DESENCORDOOU a sua harpa” 


(Vieira, Sermões. II, 47.) 
Transitivo — Fazer diminuir em corpo 
Desencorpar Due volume: “DESENCORPAR O pa- 


pel, o pano.” 





























Transitino — DESENFARPELAR uma 
Desenfarpelar pessoa,- tirar-lhe a farpela, despi-la. 


A Transitivo — Tirar forruscas a; 
Desenfarruscar limpar: “DESENFARRUSCAR à toa- 


tha.” 
sas Transitivo — Tirar o fastio a; desper- 
Desenfastiar tar o apetite de: “Um cálice de bom 


vinho DESENFAsTIOU-O.” || Distrair, recrear, alegrar: “O 


: Transitivo — Desapertar, desen- 
Desencravilhar talar: “DESENCRAVILHAR um ani- 


mal.” || “DESENCRAVILHAR uma pessoa, livrá-la de apu- 
ros.” (João Ribeiro.) 


- Transitioo — Livrar de encrenca; 
Desencrencar desembaraçar; aplainar as dificul- 


dades de: “Custou-lhe DESENCRENCAR O tal negócio.” | 


Pronominal — DESENCRENCAR-Se uma pessoa, — sair de | teatro já me não DESENFASTIA.” (Séguier.) Rabi 
dificuldades. nO neoon dingapiniaihe TT : És amenizar: “DESENFASTIAR uma narração.” (C. Figueir! o.) 
' | Pronominal — Distrair-se: “DESENFASTIAVA-se dos enojos 


Transitivo — Alisar, estender (o que 
Desencrespar estava crespo ou enrugado): “DE- 
sENCRESPAR Os cabelos, as tranças.” (Marais.) | Pronomi- 
nal — Alisar-se, desencaracolar-se: “DESENCRESPAR-Se O 
cabelo.” (Constâncio.) || Desenrugar-se, desanuviar-se: 
“abriram-se as feições carrancudas, - :-. DESENCRESPOU-S6- 
Jhe a fronte.” (Camilo, Fafe, 53.) || Abonançar-se, aplacar- 
-se: “Desgncnespou-se o mar!... Nem bole o ventol... 


do remorso, sorrindo na presença daquelas agonias.” (Ca- 
milo, H. de paz, I, 21.) “Ociosidade que se DESENFASTIA 
a bailar, a jogar.” (Idem, Consolação, 203.) “Essa corte 
ambulante, que vinha af DESENFASTIAR-Se em folguedos 
de caça.” (Idem, Anátema, 48.) Ca, á 
É, Transitioo — Tirar os enfeites a; de- 
Desenfeitar sadornar: CORRER ENE TA A igreja.” 
Constâncio.) || Pronominal — Tirar de si os adornos, os 
(Bocage, Obras: Fiada EA uso E , légties “Ficou mais bela a- dama depois de se ter DESEN- 
Desencrostar Transilivo e fransilivo-relativo — Ti- | perrano.” (Idem.) || Despir-se, despojar-se: “A mulher que 
5 rar a E Ad pra se vos se pl é a E ea a 
TAR o pão.” “DESENCROSTAR estas almas da crinaa presença de todas as ilusões.” (Camilo, Padre Diniz, 1, 178. 
rialidade.” (Manuel Ribeiro, Planície heróica, 245.) D nf. ti Transitioo — Livrar de feitiçôs; de- 
D Transitico — Fazer perder a qualidade esenteltiçar qncantar: “A bruxa não conseguiu 
esencruar gq. encruado a: “DESENCRUAR & carne.” | pesenreiTiçÃ-lo.” |] Transitivo-relativo — Livrar, libertar: 
| Abrandar, enternecer: “Deus os pesencruE.” (Rui, | “Quem me DESENFEITIÇARÁ desses teus olhos ?** (Constân- 
Q. Império, 1, LXXX.) cio.) E Pronaninas — pesenrirEcA nã uma pessoa,= 
« tar enfeitiçada. : 
O mesmo que DESCRUZAR: “O | cessar e Ea Ee RE 
Desencruzar abade levantou os olhos ao céu, DE- | Desenfeixar Transilivo — Soltar do feixe; tirar do 
sENCRUZOU as extensas pernas.” (R. Silva, Mocidade, 1, 83.) feixe: “DESENFEIXAR O trigo. 
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Desenfermar Intransitivo — DesenFERMAR uma 
= pessoa, - deixar de estar enferma; 



















Desengaçar Transitivo — Tirar, separar do engaço: 
DesencaçaR as uvas.” (Constâncio.) 


Desengaiolar Transitivo — Soltar da gaiola: “De- 
Rui j SENGAIOLAR um boi, uma ave.” 
Aulete.) || DesencaIOLAR uma pessoa, - soltâ-la da pri- 
são, dar-lhe a liberdade. il Pronominal — Sair da gaiola; 


convalescer. 


Desenferrujar Transitivo — Limpar da ferrugem: 
Mandou, pois, alevantar o pen- 
dios Da RnRtHAR e polir a caldeira.” (Herculano, Len- 
das, IJ, 15.) ESENFERRUJAR O ESPÍRITO, — li - .“ 

Eried | CDesenFERRUIAR A LÍNGUA, — PER, soltar-se: “Os pássaros DESENGAIOLARAN-Se.” 

epois de ter estado longo tempo calado.” (Aulete.) 8 Desengajar Transitivo — Desobrigar (o que estava 


Desenfestar Transito — Desdobrar (o que estava | balhadores.” engajado): “DesencazAR soldados, tra- 


j enfestado): “DESENFESTAR O pano.” T; 
Transitico — Limpar das fezes: “ - | Desengalfinhar Transitio — Separar (o que es- 
Desenfezar es: “Desen Be tava engalfinhado): “DesencaL- 


FEZAK O ouro.” || Fazer -) c 
Il Fazer crescer; desaca- | rINHAI Os contendores." || Pronominal — Separarem-so 


nhar, desenvolver: “DESENFEZAR O espírito.” : 
Ê pírito." (Aulete.) * os qu i ! 
Pronominal — Crescer, medrar: “DEsENFEZAR-Se à re Nada a en hiisadca)s PO RE PET Ra 


a criança.” 
RC raias = Dc dorio Si Desensganar Transitico — Tirar do engano, erro 
Desenfiar u linha (o que s esperança ilusória ou falsa crença : 


nele ou nela estava enfiado): “DEsENFIAR | “Nã 
ka n 2 dO O DESENGANO, j i 

PS be Re Desenriar um colar de pérolas.” | mim.” (R. Silva, Méidade, ER Ep NA Ui 
EA io cepa da daquilo em que estava enfiado: | doente, - dizer (o médico) que ele nã l Salva: “No fim 
e Rm PS ip ] bodas De- | de oito dias os médicos DESENGANA RO E pet RA Er 
a linha, — sair, soltar-se. esviar- | Assis, C. flumin, iti Ap a 
o q da esquadrilha DESENFIOU-se da ca- ludir, Eid fe pr md o 
E É olias, de quanto mais pode a fê ; a 

o = ; d em Deus d 
Dese ileizar Transitivo — Tirar, fazer sair da (i- | humana.” (Lencastre, Os Lustadas, I, Pre 365) | pf 
E na É leira: “DeseNriLEIRAR soldados, alu- | Minal — Sair (de engano ou erro); adquirir formal ue : 
nos. || Pronominal — Sair da fileira: “Vários recrutas | “Era quase manhã quando o capitão árab NGANOU 
DESENFILEIRARAM-Se.” da utilidade de se opor por mais CempOSA, | nom doR 

.s. ini i ; it d 
Desenflorar dns ex E azer cair as fores a; E aa a Desiludire: que 
irar as flores de: “O v; LES POVOS, & 

rou a macieira.”' (Lelo.) PRE o “eram menos que é cama: 


queiro ou um bacalhoei ã 
D PR rista” (Apud ei não eram menos que o cama- 
esenforcar Zransitivo — Desenroncar uma pes- o 
soa, — desprendê-la, tirá-la da forca. Desenganchar dpenaitino — Soltar do gancho: 
Desenforjar Transitivo — Tirar da forja: “DEsen- 


ESENGANCHAR OS peixes.” 
FORIAR O ferro para o malhar.” Desengarrafar Transitizo Tre litar da garrafa : 


Desenformar Transitivo — Tirar da forma; tirar lete.) “DesencarnAFAR vinho.” (Au- 
o calçado.” a forma de dentro de: “DESENFORMAR 


Desenfornar Transitivo — Firar do forno: “Desen- 
FORNAR O pão.” (Aulete.) 


Desenfrascar Transitivo — Tirar do frasco: “De- 
SENFRASCAR perfumes, licores.” || 


Desengas ar Transitio — DesenGascaR al 
s guém,- 
o sasg desembaraçá-lo, livrá-lo do que o en- 


Desengastalhar Transito — Desencasrarmas 


um objeto, -- desprendê-lo, soltá- 
Pronominal — DESENFRASCAR-se uma pessoa, — passar-lhe RAE z ) 
à  carraspona, desembebedes se. Desengastar' LTransitivo — Tirar do engaste: “Não 


Desenfrear Transitio — Tirar o freio a: “E os i po uipeuiram DEsenaAsTAR as últimas 
DESENFREAR 08 Cavalos, Ee ia Tirar (d a peida glássica, 30.) || Transitivo-relalivo — 
pascer alguma relva.” (Herculano, Lendas, II, 88.) || Dar | terra a o engaste): | DesENGASTARA da coroa de Ingla- 
largas 4 A coruja Pa jd Beago sua mais preciosa gema." (Idem, Q. fmpério, I, 388.) 
tie A ao pp ESENFREAR os apetites, as paixões.” Desengatar Transitino — Soltar, desprender do en- 
“D cio.) | Pronominal — Tomar o freio nos dentes: i gate: “DESENGATAR um vagão.” (Sé. 
ESENFREARAN-se 0s animais.” || Soltar, arremessar-: fica.) | DesencazAR os cavalos, desprendê-los, d : á 
com ímpeto: “O d ila y “dos | los da , Cn 
E pe duro Aquilão quando se DESENFREIA dos Sa 
iperhóreos céus.” (Castilho, Geórgicas, 179.) “O mar De: ilh. Transitivno — Desfechar, disp 
DESENFREANDO-se galga as montanhas.” (Aulete.) || Exce- sengatilhar “Des: A = a pistola” (6. 
der-se, descomedir-se: “DesenrrEAn-se em blasfêmias.” | Figueiredo.) || Alte; d  Gicão Sen pestanadao 
feia ias. ao : rar, mudar, modificar: “Sem pestanejar, 
a ESENGATILHAR um só dos músculos da face arma- 
os à compunção.” (R. Silva, Mocidade, I, 197.) 


Desengavetar Transitivo — Tirar da gaveta: “De- 
e: “DESENFRONHAR um travessei- SENGAVETAR documentos antigos.” 


ro.” (Aulete.) || Soltar, proferir com abundância: D Transitivo — S 

| Soltar, pre cia: “DESEN- esenglobar Do eparar (o que estava 
FRONHAR mentiras.” (João Ribeiro.) || P inal — Sair englobado): “DEsENG ê 
da fronha: “A almofada e o Sair | tos. DesexcLonan mercadorias.” MK RRse 


Desenfueirar Transitivo — Tirar os fueiros a: 
leté:) DESENFUEIRAR um carro.” (Au- 


Desenfrenar O mesmo que DESENFREAR. 
Desenfronhar Pç Li — Tirar, despir a fronha 


Desengodar /' cansilico — Desenganar; desiludir, 
Zi! o + 
carta acabou de DEsENGont ln parecer o engodo: “Aquela 


Desenfunar Transitivo -— Fazer que deixe de estar Desengolfar Transitino — Tirar do golfo: “Desen- 
N ” enfunado: “A súbita calma DESENFU- — Li i GoLrAR O navio.” | Transitivo-relativo 

OU as velas.” (Gr. Encicl. Port. e Bras.) || Pronominal — ivrar, retirar (de erro ou vício): “Tudo fizeram por 
Deixar de estar enfunado: “DESENFUNARAM-se as velas.” pEsENGoLrÁ-lo daquele meio.” 


| O mesmo que DESENSOBERBECER-SE. Desengolir O mesmo que VOMITAR 


Desenfurecer Transitivo— Acai RA 
er mar, serenar: “Com a a 
modo brando tinha DESENFURECIDO Desengomar Pale A En a pena a: “De 


o capitão.” (Constâncio.) | Pronominal — D — Tirar azer sa og 
º a ESENFURECER- Trans 
se - D ti i 
uma pessoa, — acalmar-se. || DESENFURECER-se a tor- esengonçar- Tensilivo ; ou fazer sair d 
gonzos: “DESENGONÇAR uma porta.” 


menta, - amainar. 
) = (Aulete.) || Desconjuntar, relax j pro i 
Desenfurnar Transilioo — DESENFURNAR 08 mas- DESENGONÇA a cabeça e Eira com pis dah ia 


tros, — tirá-l 
os, — tirá-los do seu lugar. presa por um barbante.” (M. Lobato, Cidades mortas, 48.) 








| 





ENE 











Desengordar 216 Desenovelar 





pena." (Aulete.) || Pronominal — Ressair, acusar-se: “o 
busto DESENHA-se bem.” (Séguier.) | Aparecer, reproduzir- 
-se na imaginação: “O futuro pespNHAvA-se-lhe sombrio.” 


(Idem.) 


a cadeira, o leito.” (Morais.) | 
desunir-se, desconjuntar-se: 
cadeira.” | Fazer contor- 
e desconjuntado: “DESEN- 
































“DESENGONÇAR a mesa, 
Pronominal — Sair dos gonzos; 
“Desenconçar-se a cancela, à 
ções; mover-se como se estivess 
GONÇAR-se Go andar.” (Aulete.) 
Transitivo — Tornar menos gordo: “A 
Desengordar doença o pesenconpou.” (Aulete) | 
Desengordurar: 'DESENGORDOU 08 caldos.” (Idem.) | 
Intransitivo — Emagrecer; perder a obesidade: “Com a 
mudança de clima, DESENGORDOU.” (Constâncio.) 
Transilivo — Tirar, extrair a gor- 
Desengordurar dura a: “DESENGORDURAR O cal- 
do.” (C. Figueiredo.) À Limpar de nódoas de gordura:- 


“DESENGORDURAR UM tecido.” 


. Transitivo — Fazer passar O enjôo a: 
Desenjoar “Nada consegue DESENIOÁ-IO em via- 
gem.” || Pronominal — DESENJOAR-Se uma pessoa, — livrar- 
-se do enjôo. 

Transitivo — Desfazer o laço de; soltar 
Desenlaçar (o que estava enlaçado): “E o moço 
calado DESENLAÇOU a coiraça.” (Herculano, apud Aulete.) 

Desenredar, esclarecer: “DESENLAÇAR uma intriga.” 
(Séguier.) || Dar desfecho, solução a: “DESENLAÇAR uma 
comédia.” (Idem.) || “DESENLAÇAR as amizades, — rompê- 
las.” (João Ribeiro.) || Pronominal — Soltar-se do laço: 


tivo — Tirar a gra : “Era | t 6 
Desengraçar Transilizo se ça à Era O animal DESENLAÇOU-se.” || Soltar-se, desunir-se, des- 
E virilmente at: e bem-feita; mas os prender-se: “E o juiz, DESENLAÇANDO-Se dos braços da 

Ê a E AR -se: Ê 
meneios adquiridos nos trajos (e rapaz DESENGRAÇAVAN” | fp que o prendiam, replicou...” (Camilo, Freira, 4.) 


“na vestida de mulher.” (Camilo, Novelas, 1, 152.) || Rela- 
tivo — Antipatizar: “DESENGRACEI com os seus modos.” 


(Aulete.) : : 
. Transitico — Tirar a grainha de: 
Desengrainhar “DesENGRAINHAR bagos de uva.” 
Transilivo — Amesquinhar, 
Desengrandecer apoucar, menoscabar: “As más 
ações DESENGRANDECEM aqueles que as praticam.” 
Desengranzar prenome engrenagem.” 
“Começa & DESENGRANTAR e dear porque 
está informado de tu cm e pa de hj REA Desenlapar Transitivo — Fazer sair da lapa ou es- 
Desengravecer ado d irtinate ou atenuar conderijo: “O caçador DESENLAPOU uma 
E Ae gravidade de: “DESENGRAVECER | onça.” || Pronominal — Sair da lapa ou esconderijo: “De: 
uma falta. bruços ou de supino súbre as pedras, DESENLAPANDO-se à 
boca das: furnas....viam-se Os jagunços.” (E. Cunha, 


Sertões, 283.) 
| Distingir (o que estava pintado ou engraxado): “O pa Transitico — Desprender, soltar (o que está 
lhaço DESENGRAKOU à cara.” (Gr. Enciel. Port. e Bras.) Desenlear alado): drseiirenai, a “De- 
Transitivo — Desentiar (o que estava | SENLEAR à meada.” || “DESENLEAR À LÍNGUA, — falar com 


Desengrazar engrazado): “DESENGRAZAR contas.” | desembaraço.” (João Ribeiro.) || DESENLEAR uma pessoa, 
(Aulete.) —livrá-la de dificuldades ou embaraços. || Pronominal — 


Desembaraçar-se: “Procurava, sem dizer chus nem bus, 
Desengrenar O mesmo que DESENGRANZAR. | pESENLEAR-se da prisão.” (Castilho, D. Quizote, I, 139.) 
Transitivo -— Ordenar, compor (o 


Transitivo — Fazer sair do enlevo; tirar 
D esengrenhar que estava engrenhado); desgre- 


“E as nossas mãos, um momento unidas para ela me 
calçar a luva clara, não se DESENLAÇARAM mais.” (Eça, 


Relíquia, 19.) 
Transitivo — Limpar (o que está 

Desenlambuzar enlambuzado): “DESENLAMBUZAR 
o rosto das crianças.” 

Transitivo — Tirar a lama a: “DE- 
Desenlamear sENLAMEAR às botas.” || DESENLA- 
MEAR uma pessoa, — reabilitá-la, restabelecer-lhe o crédito. . 
| Pronominal — Limpar-se da lama: “Chegado a casa. 
tratou de DESENLAMEAR-Se logo.” 


Transitivo — Tirar a graxa ou o lus- 
Desengraxar . (o de: “DESENGRAXAR Os sapatos.” 


Desenlevar o enlevo a: “A última cena da peça 


nhar: “Foi topar a filha sentada na cama à DESENGRENHAR DESENLEVOU-0.” ” 
os seus loiros e bastos cabelos.” (Camilo, Novelas, IX, 129.) D « Transitico — Destramar destecer: “DE- 
: RR esenliçar amar; da 
Desen inaldar Transitivo — Desguarnecer, de- seNLIÇAR à teada.” | Pronominal.. 
gr sadornar de grinaldas: “Desen- | Soltar-se, libertar-se: “Não houve mais DESENLIÇAR-SO 
GRINALDAR imagens.” | Pronominal — Desadornar-se de | dela.” (Camilo, Dem. do ouro, 1, 5.) 
grinalda: “Já se DESENGRINALDARA a noiva.” * Transitico — Tirar o lodo a: “DESEN- 
Desengrossar asia ia menos grosso, Desenlodar LODAR à água.” . 
esbastar: “DESENGROSSAR à mMa- dia : 
deira com uma plaina.” (Nascentes, Dic. elimol., voc. Desenlouquecer Ep deep pg 
cap sn ílioo — Desinchar: “À perna DESENGROS- | spntouquecÊ-lo.” || Intransitivo— Recuperar O juízo: E 
SOU. er moço, pode ainda DESENLOUQUECER.” 

; Transitivo — Aliviar do luto; consolar, 
Desenlutar alegrar: “Homero DESENLUTA O seu OU- 
vinte ou leitor com a ternura das servas inocentes.” (Od. 
Mendes, Odisséia, pãg- 275.) 1 Pronominal — Depor o 
luto; alegrar-se; desanuviar-se: “DESENLUTOU-Se & sua 
miséria, à orfandade.” (Constâncio.) “DESENLUTAR-Se O 
céu, O coração.” (Aulete.) 


Transitivo — Desfazer ou dissolver 

D esengrumar ç, grumos de: “DESENGRUMAR O 

leite, O sangue." 

$ Transilivo — "Tirar O enguiço a: “Di- 

Desenguiçar zem que uma figa de arruda DESEN- 

curça a gente.” | Pronominal -— DESENGUIÇAR-se uma 
pessoa, - deixar de estar enguiçada. 


Transitivo — Fazer passar O engulho À Transitivo — Privar dos títulos de 
Desengulhar à; desenjoar:” “O cheiro do- limão Desenobrecer nobreza: “Antigos fidalgos que O rei 
ê ã pEsgNoBRECERA.” || Aviltar, tornar desprezível: “DEsE- 


DESENGULHOU o passageiro.” o de 
dis É z NosrecenDoO-lhe os intuitos, amesquinhando-lhe o autor." 

Desenhar Transitivo — Representar por. mão de (Rui, Réplica, n. 32.) |! Pronominal — DESENOBRECER-Sê 

linhas e sombras: “Em DESENHAR as Pai- | o ém, — perder Cotreza: (Cf. Aulete.) 

sagens do Douro a natureza empregou um pincel seme- guém, — Der a E x mess 

lhante ao de Miguel Ângelo.” (Herculano, Lendas, 1, 157.) Desenodoar Transitivo — Limpar das nódoas: “Vea: 

| Dar relevo 'a: “O vestido Ela bem as ta tido nesenopoADO.” (Lelo.) 

(Aulete.) || Formar; ter a forma de: “As sobrancelhas a 

DESENHAM ço curva nao E (R. Silva, Monuiico: Desenoj ar O Eae que Ds E: 

I, 106.) | Descrever: “DesenHaRr bem um caráter.” (Sê- ransilio — Desenrolar (o que estava 

Desenovelar enovelado): -“DESENOVELAR à ta.” d 


guier.) | Representar, acusar, tornar perceptível: “A com- É e E s ] 
pilação afonsina começara à DESENHAR as tendências da | Achar Ou seguir O fio de (uma história, uma intriga): “De- 


Silva, apud Aulete.) | Projetar, traçar, deli- | senoveLAR a história antiga.” (João Ribeiro.) ll Prono- 


nação.” (R. 

-near: “Quando o Verbo Etérno....traçava e DESENHAVA minal — Estender-se, desenrolar-se: “Via-se na praia 

a fábrica deste mundo.” (Vieira, Sermões, V, 118.) 1] Infran- | Maçãs a onda enrolada DESENOvELAR-se.” (R. Silva, apud 
sitio — Fazer, traçar desenhos: “DESENHAR a lápis, a | Aulete.) 












- H, 335.) || Estender, estirar: “DESENROSCAR as pernas.” 


Desenguadrar 217 De l 
sentalar 





Desen 
quadras O mesmo que DESEMOLDURAR. | SU2 eterna pessoa.» (R. Silva, Mocidade, 1, 24 
Desenraiar ia Destravar (uma roda de Ribeiso)” desandar: “DESENROSCAR O Erro 1 e 
móvel.” rro): “DESENRAIAR as rodas do auto- | voltas ou nam pisa nte atendecse, desfazendo. as 
É Z rpente DESENR ae 
Descnraivarõs LR «Estirar-se; - desenrodilhar-se: Dose o (Séguier.) 
esmo que d.” (Eça, Relíguia, 116.) quer-me - do 


Desenraivecer Transitivo — Acalmar, fazer possar Desenroupar Transito — Privar da roupa; des- 
DESENRAIVECEU O mestre” | B A humildade do aluno | senrourADo!" (C . ir: “Achei-me instantaneamente DE- 
vecER-se alguém, — pen go ir Desennar- | coberto: SR sp Ea do diabo, 169.) | Pôr a des- 
à fi -Se, a raiva. crisia' republi DESENROUPAR a nossa hipo- 
Desenraizar ted — Arrancar, desarraigar : | (Rui, A pie o us cade as úlceras a olho” 
car-se sempre a DESENRAIZAR O | — O mesmo que DESPIR-SE. | dade, 32.) || Pronominal 


escalracho e o joio.” (C. Figueiredo, O que se não deve Desen A pão 
esenrouquecer Transitivo — Curar da rougui- 


dizer, I, 15.) 

Desenr ) Transitivo — Ti ne” " dão: “B 7 
Emramia Siettlim ee Tuas a saifaga ai O | DAR etnia Guamá ne astaram duas pastilhas 

Desenrascar o a o ea dA Ra pes Desenrubescer O mesino que DESCORAR 

gominade — livrar-se de dificuldades: E A dia Deserrugar Transitio — Desfazer as rugas as 

215.) DESENRASCAR.” (D. Olímpio, Luzia-homem, Yestido." RT ei pesa E RENA DGAR um 

F verdade." (Bocage, Obras, II, 93 » rende culto à 
: + II, 93.) 


Desenredar Transitin 

r o Desfazer o enred ID ar iti 

Transito — Destas Frost Em Jesensabo Transitivo Tirar o sabão a: “De- 
SENSABOAR a roupa.” (Dic. Lelo.) 


estava enredado): “Enquanto o padr i mu 
padre pacienteme 
sa to r nte DE- T Limpar 
nEDAVA à cambulhada.” (Camilo, Romance, 17.) || Desensaburrar E eniadadia impar da saburra: 

ESENSABURRAR A língua.” 


Resolver (negócio ou questão complicada): “DESENREDAR D nsacar Transitivo — Tirar do saco: Saque-se 
uma Pie (4 ete.) ||. Des: i a E ver acer- 
Aulete.) |. cobrir, penetrar, esclarecer: ese f ; : me cer. 
D ora o objeto, e, se a criança ti 
nça tiver 


“DESENREDARAM O cao! 

E s e, por um mecani: i 

licar: a E irao canismo simples, 

exp! am a arquitetura divina.” (M. Barreto, Cartas A ale e DESENSAQUE outro.” (Rui, Lições de 
+ 20. » Lições 


gas RA ! e — Desembaraçar-se, desenvol 
-ge: NREDAR-se algum embaraço ” (Morais.) D 
. -)| Desens O mes 
Desenregelar E PÇ pa is pan D O nb 
D; mãos.” (Aulete.) esensangii Transilivo — Ei 
Desenriçar Transitivo — Desencrespar, alisar (o que | rar a roupa, ppa é io sangue: “Distant 
ê o. ú 


” estava enriçado): “A falta melh T D k 
estojo de toucado; a o 
r, DESENRIÇAVA Os cabelos com os dedos.” | Desensarilhar oc a aaa O DO RArai 
O que estava ensarilhado): “De- 


(Camilo, A. do diabo, 88.) 

Desenrijar ata Amolecer: “A moléstia DE- SENSARILHAR armas,” (C. Figueiredo.) 
— Perder a rij E músculos." | Pronominal 
a RESENHITAR SC enfraquecer-se: “Com a idade já começa 




























Desensartar O mesmo que DESENGRANZAR. 


Desensebar Transiti i 

Y ebar ansitivo — Limpar das 

Desenriquecer Eid — Privar da riqueza; | chapéu.” sebo ou de gordura: e 

dos têm-no sudngasa na | E ps Rd De 
. mu times, 

RIQUECER-Sse alguém, — deixar de ser pe in e 


Desenristar Transito — 
ar à vo DEsENnIS a 
tirá-la do riste, (CÊ. Amisto). rio 


Desenrizar Transitiro — Tirar dos rizes: “ 
E RIZAR as velas.” (Aulete) sean 


Desenrodilhar caça ei ig at 
E estava enrodilhado): “ v- 

poniinas os cabos.” | Pronominal — Daniolans o 
nder-se: “DesENRODILHEI-Me da manta; ato dos do; 
sujo,....subi ao tombadilho.” (Eça, Relíquia, 92 yo cs: 


Desenrolar Transito — Desenv. 
olver, 
e lendo - que estava enrolado): “Ta pesca 
80) “Drsnnnoca sr aero figa Relíquia, 
a LAR as tranças.” (Morai É , 
“lhar: “O Bento DESENROLAV. sas.” (Morais.) | Desembru- 
; A O frasco.” Rami 
|| Explicar, expor, narrar in neicaantos INEO EA Desensombrar O mesmo que DESASS 
ue OMBRAR. 


ciso muita instância. O enredeiro, com perversidade, DESEN- D 
esensopar O mesmo qu 
que ENXUGAR. 


roLoU tudo.” ú a 
DESENHOLANH o Aee de ea ERVA nd Ak pve 
' rais. ongar; 

gar; Desensurdecer Epa — Curar da surdez: “O 

co conseguiu DESENSUADECER 


(Sonora rolar: e so PLA as suas águas.” 

( É ominal — b e 

o q Jesdobrar-se, desenroscar-se: |.o ds e 

= LOU-se então de uma vez.” (Júli por ta ai É E 

dr o ] totandinas, patentear-se: À di DR ES 

elvas e águas que se DESENR: 
E e q ENRO) 

ne (Xavier Marques, Discursos acadêmicos, 7102) 

ntão o drama humano se DESENROLA nO palco 


nico.” (Apud Estêvão Cruz, Antologia, 349.) 


Desensimesmar-se Pronominal — Deixar de 
lhido em meditação: “Seri estar ensimesmado ou reco- 
pe cds: (ci pio, a cad, pm ug do 

+ de 12-4.942.) E anhã”, do 


Desensinar Transiti 

ar ivo — Fazer desaprende 

lan cer (o que se tinha aprendido): “É pro. 

a Pa as Ee dog que se aprenderam nas 
s.) mimo DESENSsINOU-0.” (Constâncio.) 


Desensoberbecer Egg nd a soberba 
E : “Nem a 

Re Densa o | Pronominal — DD nda Ren CER 

guém, - deixar de ser soberbo ou orgulhoso. sas 


Desensolyar Transitino — + 
D, var io — “DESENSOLVAR O ouvid 
beiro.) do morteiro, - desentupi-lo." (João Ri 


Desentabuar Transítio — Tirar o forro de tábua 


V,102.) | vimento.” a: “DESENTABUAR uma casa, um pa- 


amazô- 
Desentabular Transitivo — Cessar de entabular: 
ciações iniciadas.” romper: “DESENTABULAR as nego 


Desentai Transiti i 
ipar !ransitivo — Tirar de entr. ipas; 
par libertar; desafrontar: DD ESENTARAS 


Desenrolhar O mesmo que DESARROLHAR. 


Desenroscar Transito — Desfazer as roscas de; 
parósca, DESENHO esenrolar (o que estava enroscado): 

, ScA a negra cauda.” (Bocage, Obras, prisioneiro.” 
Desentalar Transito — Tirar das tolas: “Nisto 


(Ség =) 
Séguier. Gritou o irmão das almas DESENROSCANDO a houve jeito de eu DESENTALAR & espin 






















































Desentaramelar 218 . Desenvasilhar Desenvencilhar 219 
Desestimar 
; É fo ; ) ar 
gorda” (M. Lobato, Cidades Mortas, 84.) || Livrar de | 1) tor Transitioo — Fazer sair do torpor: Desen: 1 Transitivo-relatio — 5 
dificuldades: “Foi o amigo que O DESENTALOU mais uma esentorpecer cirar do entorpecimento: “A pre- R vencilhar desprender. soltar a ips seu irmão Manuel quarenta mil cruzados, a fim d, 
ESENVENCILHA uma chave na cintura.” (Camilo, Preira. DAR a filha.” (Camilo, Novelas, II, 142.) Privado ed 






























texto de nen as pernas, o pa volta 100.) “E 
vagarosa e curta.” (C. Neto, Inverno, 385.) || Excitar, rea- E - nquanto ele (satanás) DESENVENCILHA 
nimar: “DESENTORPECER a inteligência.” (Aulete.) | In- nos de uma árvore.” (Eça, e TP FA-Os Cor 
transilivo — Deixar de estar entorpecido; reanimar-se: “Os Livrar-se, desembaraçar-se, desprender-se: aepponomiiat=s 
membros DESENTORPECERAM.” (Constâncio.) || Pronominal LHEI-me de seus braços, e corri quase louco de 
— Readquirir o movimento, o vigor, à atividade: “Final- quarto de mamãe.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior 1 15 | 
mente o braço pesentorpEcEU-se.” (Idem.) || Despertar; DESENVENCILHAR-se de esperanças, — abandoná-la a 
mostrar atividade ou energia; sair da inércia: “DESEN- dê-las.”” (Constâncio.) " ná-ias, pers 
ronpECER-Se à nação.” (Idem.) D Bed leia 
na ES esenvenenar Transitico — Fazer expelir o 

Transitivo — Endireitar: “DESENTOR- S tomado; admini: vencaa 

Desentortar TAR um eixo.” preciso DESENVENENÁ-lo sem demore antídoto a: “És 


Transitico — DESENTRALHAR O pano, Des Transitivo — Ti . Na 
Desentralhar — tirar-lhe a tralha. || Transitivo-rela- saidas . Soltaram as ve O Ee 
tivo — Desembaraçar: “DESENTRALHOU 05 pés do estribo, vERGARAM." (Od. Mendes, Odisséia, pág. 60.) || DER x 
soltou os braços.” (Castilho, D. Quizote, I, 80.) DESENVERGAR O casaco.” (Aulete.) | Recreio is lhe a terra leve. Se DES 

y ERTOU, seja-lhe pesada a ignomí- 


Transitivo —. Desfazer, soltar, sepa- s T itivo — Ti 3 “a | nia.” i p 

Desentrançar Transito — Deiarc a. esa Desenvernizar Transitivo — Tirar o verniz a: “A | dado Aesiniio, gro pesro, 161.) “Ele foi preso para sol. 

nha DESENTRANÇADO O cabelo.” (Constâncio.) - veis.” (Dic. Lelo.) . Ens os mé- Ausentar-se, tara po | Relativo — 
Transitivo — Tirar das entranhas: Desenvi Transitivo — Ti ha q. dé guier.) || Fugir, retirar-se: “* RTOU sua aldeia." (Sé. 

Desentranhar Tjansilizo — Tirar das entranhas: nviesar Jransilizo — Tirar o viés a: “Desen. | fileiras.” (Candival ape Biriaras Rn o a Pons 

As ESAR os idalga 


suas delícias para ela!” (Camilo, Bom Jesus, 37.) || Arran- Desenvincilk o O mesmo que DESENVENCI- que ele pesentTE às bandeiras & venha aqui?” (Camilo, 


de dons concedidos a out; 
o! tros: “A natureza p 

a ec ! Transilivo-relativo — rar (daqulo 
qe na iroitos: DESsERDAR um príncipe do seu trono.” 
a di Ee e Bras.) || Desfavorecer: “A natureza 
pra ic quaisquer atrativos.” | Pronominal — 
E ENT e: homem se não pesgnDA da propriedad 

estial.” (Camilo, H. de paz, 1, 179.) pRopReca co 


Desertar Transitivo — Despovoar, to 
) + tornar 'ermo: “De- 
afins a SERTAR & pátria, o lugar.” (Constánstos q 
arado) r, deixar; desistir de: “Logo no mês de junho 
Danda DESEGTAM os bancos.” (Rui, Q. Império, I 338.) 
eia a e (Aulete.) “Mas os advogados não 
ni seu lever. (Rui, Estante clássica, 168.) H 
o ugir do serviço militar: “Se morreu, seja- 


vez" Transitivo-relativo — Livrar, desembaraçar: “Pro- 
curando DESENTALAR do aperto Os desventurados gorgo- 
milos.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, I, 79.) “E DESENTALOU 
dos soluços este brado: — Ô meu amado pai, que o venho 
encontrar morto!” (Camilo, Fafe, 178.) | Pronominal — 
Soltar-se, desembaraçar-se; livrar-se (de embaraços ou 
dificuldades): “Interrompeu Bento, DESENTALANDO-Se da 
sua aflição por aquela estúpida réplica.” (Idem, Novelas, 


I, 198.) o 
Transilioo — DESENTARAMELAR 
Desentaramelar a língua, — desembaraçá-la, falar 
muito e à toa. 
Desentarraxar O mesmo que DESATARRAXAR. 
: Transitivo — Tirar o tédio a; distrair: 
Desentediar Áfiies. distrações, nada O DESENTE- 


DIA” 


Transitivo — Não entender; afetar 
Desentender que não entende: “Ouviu, escutou, 


mas DESENTENDEU as suas razões." (Constâncio.) || Pro- 
Não se compreenderem mutuamente (duas 


nominal — 
pessoas): “E com medo de nos DESENTENDERMOS, foge-nos | car as entranhas a: “A víbora a mãe DESENTRANHANDO."' CT ibidem.) “DESERTAR qo inimigo.” u 
é precioso.” (R. Silva, Mocidade, II, 7.) (Morais.) || Tirar do íntimo da alma; arrancar do seio, do das.” (C. Figueiredo.) Deca RAR mea- ie “Qutros DESERTARAM paro pol Eça 
E -se deles que o ud Stringari.) ” amilo, 


coração: “DESENTRANHAR segredos.” (Séguier.) “Mas o tinham preso.” (Aulete.) 


rancor das almas graves, quando a religião o não DESEN- 
SENTENEBRECER 08 horizontes.” || Esclarecer, iluminar: rRANHA...” (Camilo, Vingança, 206.) “DESENTRANHAR 
“Almas que ele alumiara, corações que franqueara ao suspiros.” (C. Figueiredo.) || Transitivo-relativo — Tirar 
amor, espíritos que DESENTENEBRECERA.” (C. Neto, Disc. | do interior: “DESENTRANHAR 05 metais de minas profun- 
acadêmicos, I, 256.) rara (Morais.) | Pronominal gi as suas próprias 
entranhas; arrancarem-se as entran uns aos outros: “A 
discórdia com que Os cisnes se DESENTRANHAM.” (Idem.) 
|| Desfazer-se (em gole ou pedi primavera 
DESENTRANHAVA-se em flores." (Séguier.) mãe comum 
dos que Due e nua tara e rato ae 
vras consoladoras.” (Camilo, Palheiro, 45.) | Dar tu 
: al - ificar- fim elevado): 
Desenterrar “Sicedeu peseecennar-so junto do sua | Ok “verdadeira e ae 
casa uma antiga estátua.” (Bernardes, apud M. Barreto, | necessidades e misérias do próximo.” (Fr. L. de Sôusa, 
Através do dicionário, 206.) “Salte para diante de nós, e | apud Morais.) : 
Venha DESENTERRAR O dinheiro.” (Camilo, IVovelas, I, 214.) ” 
| Tirar da sepultura, exumar: “DESENTERRAR O ca ver.” | Desentravar O mesmo que DESTRAVAR. 
(João. Ribeiro.) || Patentear, descobrir: Fui DESENTERRAR “ aransili qi É Ra 
ransuio — irar o entrevamen: 
Desentrevar a: “...que aplacava as dores, que 


“este valioso opaco Age || Tirar do olvido, do 
esquecimento: “Em semelhantes casos muitas coisas que é 
E E DESENTREVAVA 08 aleijados.” (C. “Neto, apud Teschauer.) 
Transitivo — Separar, apartar (ga- 


estavam sepultadas no esquecimento se DESENTERRAM.” 
Desentreverar do misturado): “DESENTREVERAR 


(Vieira, Sermões, V, 248.) 
Desenterroar O vai-se DESENTERNOANDO | AS Teses que se espalharam pelo campo.” 


o tempo, que 
* Transitivo — Dissipar as trevas 
Desentenebrecer de; tornar menos escuro: “De- D a x 
esescurecer Transitio — Derramar luz súbre; 


ilustrar: “* 
mento.” (Constâncio.) trar: “DEsEscURECER O entendi- 


Desenviscar Transilivo — DESENVISCAR uma vura 
— tirar-lhe o visco. E 


Desenvolver Transitivo — Fazer crescer ou medrar: 
Rca * “O*sol DESENVOLVE as plantas.” (C. 
ço iredo.) | Tirar de invólucro; desenrolar: “DESENVOL- 

NDO os objetos que comprara.” || Expor minuciosamente: 


“Que é derivação imprópria? D 
Spas dada e pria ESENVOLVE e explica os | tâncio.) || Pronomii Mal 
À Moments rate oe sa Carreiro, Gramática, 296.) | parecia a Dm an as SteranOSS a 
1 Aumentar ao faculdades ectuais de: “A matemática | Direi ho e DE ERANÇAR do aparecimento dos lindos 
aplicar, empregar: “O volto dado ia | Exercer, 5 k ge Sa aa 
: e Pisa DESENVO) ilivo — j 
ra Ea = in desire e atividade." esenlano. Desesperar depende Lina * desalentars 
TE, dnidas amar ulano, | «po Oi + Le : desanimar, desalentar: 
amento a: “DE. impo desce enfim DESESPERADO, novo remédio em | 
] 
1 





Desesperançar dransítivo — Tirar a esperança a: | 
A çE esanimar: “Passou a Madri, DE- | 
ortuna que o embaíra.” (Camilo, | 


Transitivo — Fazer passar a ter- 
Mosaico, 125.) “O ministro DESESPERANÇOU-Me." (Cons. 


Desenternecer nura a: “A longa ausência dos 
entes queridos pesentERNECEU-0.” || Pronominal — De- 
sENTERNECER-se alguém, — deixar de estar terno ou enter- 
“necido. É poi 
Transitivo — “Tirar do seio da terra: 


SENVOLVER as raparigas." (Morai s bear 
ENVOLVER à K rais.) || Desenvorver um terra busca e toma.” (Camões, L; É 
cálculo, cegeutas todas E joperações implícitas iesgé e esperar; order a A pais e “Rad, Re 
bios O mada TRA Po e argar-se; tornar-se Ea a, não desertaste do trabalho.” ES- 
g : cujo efeito nutri tro, Dis. acad., IV g “yr fim Qliomo A 
8e DESENVOLVE no homem o inte isas (E | isso.” io) 1 Câusme destopnco os int 
Marques, Disc. acad., V, interesse pelas coisas.” (X. | isso.” (Constâncio.) || Causar d irritar; afligie 
+; 5 . ., V, 99.) || Estender-: viv: .“ a ap Sespero a; irritar; afligi 
ig 4 er-se, prolongar-se: amente: “Está dete : me esto 
eso da- DESENVOLVE-se numa grande extensão.” (Au- Gonstro negro.” (M. Barreto, O “persas, 6.) “Respe deu 
E eorgina com a fria mas compasai iedac a talo O 
Desenxabir Transitio — Tornar desenxabido: “Co- DESESPERAVA.” (Garrett, Viagens PRESS | Pre nsilivo” 
mer DESENXAnIDO:” (Morais) -relativo — Fazer perder a esperança: “0 ministro popeni 


er O e EV com re rm mr ram mt sanar 


Transitivo — Esterroar, desfazer os 





a terra à proporção que se lavra.” (Aulete.) D inchei Transitivo — Desalojar: “De- T; pe PEROU O pretenden 
n n e Wc alga D — Di - te cançar ema t? = 
Transitivo — Relaxar, tornar lasso ou esentrincheirar oryncarinAR O inimigo. esenxamear Pita dan E e (aquilo que | Port. e Bras.) || pps E Pe de seus fins. (Gr, Encicl. 
lhas.” : “DESENKANEAR as abe- | Eu DESESPERO, Álcino, eu morro!” (Bocage “Obras, IL 381º) 


Transilivo — Distrair, alegrar: 


Desentesar jambo: “Desentesan uma corda.” (Au- i 
Desentristecer iNida consegue DESENTRISTECÊ- ' e 
Desenxarciar Transítivo — Desaparelhar das enxár- 


lete.) || Intransitivo — Perder a tensão; tornar-se frouxo, “A pESEsPERAR já compelidos.” pes maaoo Obra TE 801 | 
” , Sy, , o K 


Relativo — é 
] vo — Perder a esperança: “Até que o general DESES- 


bambo: “A corda pesentesou.” (Constâncio.) || Prono- | lo.” lj Pronominul — Distrair-se da tristeza; espairecer: cias: “Gale5 E 
minal — O mesmo que a forma intransitiva: DesenTESOU- | “Fazia longos passcios pelos campos, procurando DESEN- (Morais.) : eões DESENXARCIADOS."* | PEROU da vitória, confessando-se impotente.” (Rui 
-se o arco.” (Constâncio.) TRISTECER-se." D frar Transiti E era 234.) “Havia certo fidalgo alemão Pe e 
ilivo — A di- . esenxo ransilivo — Limpar d, E o que o servisse, : uma 
Desentesourar alados ço do do eouts- d D Desentronizar O mesmo que DESTRONAR. AT iroir o enxofre a: “As ria da €x- | seu agrado, quando 2 Riboiso pá de encontrá-lo a 
eiro, = tirá-lo do tesouro. || Des- DESENXOFRADAS.” “DES: videiras já foram | nominal ido...” (J, Ribeiro, Floresta, 68.) | P) 
Ê ENXOFRAR um medicamento.” minal — Enraivecer-se, encolerizar-se: “À vista de Es 


horrenda traiçã y 
adição DESEspEREI-Me.” (Constâncio.) || Perder 


a esperança de co ro 6 
coisa.” (Idem) MEME Desesrenan-so de alguma 


Transitivo — Tirar da trouxa: “De- e 
SENTROUXAR à roupa.” Desenxovalhar Transitivo — Tornar asseado; lim- 


cobrir, desentranhar: “Desentesouran verdades, fatos | Pasentrouxar 
par, lavar: “DEsENXOVALHAR a 


preciosos, importantes.” (Constâncio.) 


“hi Transitioo — Tirar a tibieza, a frou- Transitivo — Tirar da tulha: “Desen- roupa.” || Desenx: 
era xidão a; reanimar: “Um gole de aguar- e TULHAR TA || Abrir, eia FL ENXOVALHAR à honra de alguém, - desa- D à : e 
ente DESENTIBIOU-O. esimpedir (o que estava entulhado): “Os sapadores na esesquipar ransitivo — Tirar a esquipação 
E E tivo — Ti o quipação* a: 
Desentoar Intransitico — Sair do tom, desafinar: a Ra Meios na gad e desto- Desenxovar a dead pa enxovia: “Como | nau.” (Constâncio.) desaparelhar dela: “DESESQUIPAR à 
“O ténor DESENTOOU.” || Despropositar; ã y . a; SOME) io sie romeo d Ega VARAAr-nO."* Preso, DESENXO- a é x dus j 
fazer ou dizer inconveniências: “Leopoldo DESENTOARA em : e. Trarisilio — Desobstruir, abrir (o que E Des Transitivo — Ti Re 
ads rc Dem. do Eri H, Ri i Ernani — | Desentupir estava entupido): spend ÃO (os Desequilibrar Ea susto — Desfazer o equilíbrio sn Ea fazer correr (aa Pp 
mesma significação precedente: “E não cessa de se rebeldes) as suas junturas.” (E. Cunha, Seriões, 308.) É e: “Correntes aé; uma Íagoa." Ea seco 
DESENTOAR e pregoar faltas alheias.” (Arrais, apud M. Bar- pr peesça um Galo. uma jota (Aulete.) | Intran= Quo. OE e variam.” (E. Cunha, Sertões, 38) "USE Desestei Transitivo — Tirar ' a 
reto, Através do dicionário, 222.) sitivo — Dizer o que sabe, desembuchar: “Vamos, DESEN- hipertr fia 6 ia as funções nervosas, degenera e steirar jjansiito — Tirar as esteiras a: “De- 
D Transítio — Tirar da toca; fazer sair | TUPA-U (Idem.) | Pronominal — Destapar-se (o que estava ral = Gas e Rui, Q. Império, I, 149.) | Prono- . ID sala.” (C. Figueiredo.) 
esentocar q, cova: “Varar brenhas e DESENTOCAR entupido): “Com as chuvas DESENTUPIRAM-Se OS canos." : que sé. DESEo o equilíbrio; perder o equilíbrio: “Julgou Desestimar Transitizo— Não estimar, não ter em es 
EQUILIBRAVA pela sua própria gravitação.” tima: “Os nossos DESESTIMAVAM a vida; 


os perigos, o fogo do inimigo.” i 
. g il c go.” (Morais. i 
a . FR estimar; retirar a estima a: “Nem por pesa A Pee Gg 
par Transítivo — esprover ou desemba- RIMADO: (Constâncio.) || Depreciar: “Estou re doses 
mandou DESEQUIPAR um equipamento: O comandante | “e chegue algum dia a DesesTIMAR a minha fncili ade, a 
pelotão para certo serviço.” minha leveza.” (Castilho, D. Quixote, I 312) GS Ê 
a : 1, ronomi-, 


Deserdar Transitio — Excluir do direito à heran nal — Não fazer apreço de si mesmo; te 
Fo. sé Z ça | conta: “ m ES; E F-se em pequena. 
ou à sucessão: “Declarando que devia à Cod ia RIMLA forçosamente é desestimudo 


(Constâncio.) | Conjugação — Entupir. à aro (A. Fortes, Grão Cã, 189.) 


onças.” (G. Rangel, Vida ociosa, 47.) || Pronominal — Sair 
Transitivo — Tirar da vasa (o navio); 


da toca ou cova: “As corujas se DESENTOCAM das torres 
das igrejas e das casas abandonadas.” (Apud Teschauer.) Desenvasar limpar da vasa; pôr a nado: *“Catur 


Transitivo — Tirar o entorpecimento DESENVASADO.” (Morais.) 
Desentolher a: “DESENTOLHER as perãas.” D esenvasilh “ Transitico — Tirar da-vasilha: “De- 
Desentonar Transitivo -— DESENTONAR uma pessoa, ar SENVASILHAR O vinho, o azeite, à 
—-abater-lhe o entono, a altivez. água.” : ao a 








Desestorvar 220 


Desferrar 





Transitivo — Tirar o estorvo a: “De- | Destroçar, desbaratar: “Deixai-nos, repudiai-nos, DESPAZEI- 


Desestorvar sesTORVAR um negócio.” 

s Transítio — Fazer perder os estribos; 
Desestribar desaprumar: “Surpresas que DESESTRI- 
paM os mais fortes e dão em térra com OS mais seguros. 
(Rui, Discurso aos atiradores baianos, setembro, 1917.) | 
Pronominal — Tirar os pés dos estribos: “DESESTRIBAR-Se 


para apear.” 










Desexcomungar uma pessoa, — levantar a exco- 
munhão que pesava sobre ela. : 
Transitivo — Desmanchar, destruir, ar- 


-nos, acabai-nos.” (Vieira, Sermões escolhidos, 1, 17.) “Des- 
FAZER O inimigo.” (Constâncio.) || Dissolver: “Desrazen 
uma associação.” (C. Figueiredo.) || Resolver: “DESFAZER 
uma dúvida.” (Séguier.) || Malbaratar: “DEsFAZER uma 
fortuna.” (Aulete.) || Desvanecer: “Desrazer uma ilusão.” 
(Séguier.) | Abater: “A doença pesrê-lo em poucos dias.” 
Pala “O sol pais os E too) | Refu- 
rum com razões: “Desrazer as dúvidas, objeções, os es- 
Transitivo — DESEXCOMUNGAR | crúpulos, razões, argumentos.” (Constâncio.) || Dispersar:, 
“A chuva DEsrEZ à multidão.” (Séguier.) || Renunciar a; 
não realizar: “DESFAZER a empresa, a viagem, a jornada.” 
(Constâncio.) || Transitivo-relatio — Livrar, desembara- 


Desfabricar ruinar: “E Deus... .que meio tomaria | car: “DEsrAzEr a alma de tudo o que pode impedir morar 


para DESFABRICAR aquela máquina, 


para desbaratar aque- | Deus nela.” (Morais.) || “DESFAZER O espírito de preocu- 


les intentos. .. ?” (Vieira, Sermões, V, 343.) | Pronominal | pações.” || Relativo — Apoucar, amesquinhar: “Não tenho 







— DEsFABRICAR-Se uma pessoa, 
da fazenda. (Cf. Morais.) ; ç 

Transitivo — Desfazer a fábula de; 
D esfabular trar a verdade de: “DESFABULAR um 


fato, um episódio.” : 
. Pronominal — Desraçan-se alguém, — 


—" desfazer-se da fábrica, | em mira DESFAZER nos serviços da comissão.” (Rui, Réê-, 

' plica, n. 16.) “DESFAZER no retrato só para elogiar a pes- 
mos- | soa!” (M. Assis, Q. Borba, 122.) || Pronominal — Desa- 
possar-se: “DesrEz-se do seu cargo e deixou a França.” 
(M. Barreto, C. persas, VII.) “Desriz-me do meu cavalo." 
(Morais.) || Expandir-se: “Um pai não se DESFARIA mais 
em carinhos, cautelas e pensamentos.” (M. Assis, €. ve- 


Desfaçar-se qesavergonhar-se, descarar-se. (Cf. Mo- | jha, 111.) “Desrgz-se em lágrimas.” (Séguier.) || Desem- 


rais.) 
Transitioo — Tirar a fa 


baraçar-se, livrar-sê: “DesrEz-se dos laços que o oprimiam. 
diga a; aliviar | (Aulete.) “DEsrAZER-se de negócios, cuidados.” (Constân- . 


Desfadigar do cansaço: “Um sono trangúilo DES- cio.) || Dissolver-se, liquefazer-se: “A última propriedade 










rapiGou-0s." |] Pronominal — Aliviar-se da fadiga, do 
cansaço: “Enquanto as cavalgaduras se DESFADIGAVAM. 

(Camilo, Salvação, 175.) : 

Transitivo — Reduzir, diminuir: “Alimen- 
Desfalcar tava-se sobreposse para não DESFALCAR às 
forças.” (Camilo, F: do regicida, ; 
barateia, cuido eu, as anotações ortográficas, o segundo, 
quer-me parecer, as pEsFALCA."! (Rui, Réplica, 'n. 342.) 1 
Defraudar, dissipar: “DESFALCAR as rendas públicas. 

(Aulete.) Il “Transitivo-relativo — Tirar, subtrair, diminuir: 
“Não se deve DESFALCAR nada du doação valiosa entre 
marido e mulher.” (Morais.) D 
o que já se havia cobrado.” (Constâncio.) || Defraudar; 
roubar; explorar: “Pois se este O codilhara, alcançando 


do sal é conseguir o seu fim DESsFazenDO-se."' (Vieira, 
Sermões, VII, 156.) “DesrAzER-se uma coisa com a umi- 
dade.” (Aulete.) || Dissolver-se, anular-se: “DesrezZ-se a 
sociedade.” (Idem.) “DEsrazER-se a festa em desordem." 
(Constâncio.) 

23.) “Enquanto o primeiro Desfear O mesmo que AFEAR: “Os traços negros que 


DESFEIAM à formosura real das rainhas.” (Ca- 


milo, Livro negro, 66.) “Tais nódoas não DESFEARIAM O 
trabalho da Constituinte.” (Rui, Correspondência, 48.) 


Desfechar Transitivo-relativo — Disparar (arma de 


fogo): “Foi assassinado por um colegial; 


“DesraLCOU no pagamento | fosé de Melo, que lhe DESFECHOU à queima-roupa uma 
pistola." (Camilo, Corja, 208.).|| Descarregar, vibrar: “De- 
via estar num desses acessos o ilustre dr. Carneiro, quan- 


pesraLCá-lo em cem dos muitos contos que estavam sob | go... .me DESFECHA do seu alto saber esta palmatoada."* 


sua guarda...” (Jucá, Crepúsculo, 24.) 
Transitivo — Enfraquecer, 

Desfalecer as forças: “Já a cruel chaga me DESFA- 
tece." (Apud E. C. Ribeiro, Serões; 386.) “A nova.... 
apenas O DESFALECEU Por instantes.” (Camilo, Novelas, 
I, 26.) “A infausta nova tinha vESPALECIDO OS ânimos. 

(Constâncio.) || Intransitivo — Perder pouco a. poúco as 
fórças; desmaiar: “E se os despedir em jejum para as 
guas casas, virão à DESFALECER nO caminho.” (Figueiredo, 
S. Marcos, 8, 3.) || Afrouxar, diminuir de brilho: “Já DES- 
pALECE O dia.” (Séguier.) | Tr em decadência: “Ficou 
DESPALECENDO, € ainda assim era das mores coisas do 
mundo.” (Morais.) || Relatino — Decair: “DEsFALECER um 
Estado da sua grandeza.” (Constâncio.) | Fraquejar: 
“DespaLECI nO propósito.” (Herculano, Monge, I, 60.) 
“DesrALECER em prudência, em valor.” (Morais.) - 

: Transitivo — Tirar o fanatismo a: 
Desfanatizar “A cultura das ciências naturais tem 
DESFANATIZADO OS espíritos pelas vãs sutilezas da meta- 
física escolástica.” (Constância.) mimprumui o 

e... Transitioo — Tirar a fantasia de; de- 
Desfantasiar senganar, desiludir: “O ensinamento 
da experiência não DESFANTASIA OS furiosos.” (Rui, O 
Partido Republicano Conservador, 79.) 


Desfarelar' O mesmo que ESFARELAR. 
Transilivo — Deixar de favorecer; de- 
Desfavorecer sajudar, contrariar: “Estes mesmos 
que agora DESFAVORECEIS € lançais de vós.” (Vieira, Ser- 
mões escolhidos, 1, 17.) “DEsFAvORECER as artes, & indús- 
tria.” (Constâncio.) ; 
Transitivo — Desmanchar: “Porque a som- 
Desfazer bra que fizesse um sol, à DESFARIA outro.” 
(Vieira, Sermões, VII, 76.) “DEsPAZER um nó.” (Aulete.) 
|| Partir-em pedaços: “DEsrazer um-casaco.” (Idem.) || 
Destruir: “Quando a cidade santa DESFIZESTE.” (Camões, 
Lustadas, II, 117.) | Anular: “DEsFAZER O contrato, tra- 
tado, convenção, ajuste.” (Morais.) || Dissolver, diluir: 
“Desrazen uma pastilha na boca.” (Séguier.) | Desor- 
ganizar: “DESFAZER à armada, o exército.” (Morais.) Il 











(Rui, Réplica, n. 169.) | Transitivo — Tirar o fecho ou 
fazer perder | selo a: “DEsrECHAR & carta.” || Romper, quebrar (fecho 
ou selo): “O qual, DESFECHANDO os sele sélos, abriu e 
estendeu o pergaminho.” (Vieira, Sermões, XIV, 158.) | 
Descarregar, vibrar: “DESFECHAR um golpe, um murro.” 


(Aulete.) || Abrir: “DESFECHAR à porta.” (Constâncio.) 
“f: a muior dor dos olhos, e a que OS DESFECHA € desfaz 
em rios de lágrimas.” (Vieira, Sermões, V, 333.) [| Soltar: 
“DessecHar uma gargalhada.” (Séguier.) | Exprimir com 
violência: “DesrecnaRr insultos, blasfêmias.”” || Intran- 
sitivo — Soltar-se, desencadear-se, romper: “A: tormenta 
não tardou porém a DESFECHAR.” (Herculano, H. Inqui- 
sição, 1, 151.) || Concluir, ter desenlnce; rematar: “A tra- 
gêdia decorre sem peripécias, a DESFECHAR logo, fulmi- 
nantemente.”: (Apud Estêvão Cruz, Antologia, 357.) | 
Relativo — Romper: “DESFECHAR & tormenta, as nuvens 
em chuva, vento, trovões.” (Constâncio.) “DESFECHAR em 
riso.” (Idem.) || Desafogar: “DESFECHAR em lágrimas, em 
pranto.” (Aulete.) || Abalar de súbito: “DEsFECHAR numa 
galopada.”” (Séguier.) || Sair-se inopinadamente: “DESFE- 
cHAR com um disparate.” (Aulete.) || Pronominal — Des- 
recnAR-se a arma, - disparar, desengatilhar-se por aci- 
dente. 

: Transitivo — Fazer desfeita a; desconsi- 
Desfeitear derar, insultar: “Bastou para ela no fim 
do ato DESFEITEAR O amante.” (Fialho, Vida irônica, 96.) 


«. Transitico — Soltar, desfraldar: “Calmado 
Desferir o vento, O pano DESFERIRAM.” (0d. Mendes, 


Odisséia, XIX, 157.) | Fazer vibrar (as cordas de um 


suas harpas.” (Camilo, Salvação, 31.) || Emitir (sons): “A 
sua lira... .DESFERE acentos de ternura.” (Rui, €. Ingla- 
terra, 308.) || Despedir, lançar: “DEsrERIR uma frecha.". 
(Séguier.) || Soltar: “Para DESFERIR O vôo pelas regiões 
da fantasia,” (Rui, Réplica, n. 482.) || Erguer, levantar: 
“Vê pesrenir Roma a 
Relatioo — Fazer-se à vela; largar: “Depois que DESFERIU 
do porto de Lisboa.” (Morais.) . 

Transitivo — Tirar ou fazer cair a ferra- 
Desferrar dura de: “Contava com a (égua) de um 


instrumento musical): “Sob qualquer lufada DESFEREM" 


cabeça mais alta.” (Aulete.) IL 


e 













Desferrolhar - 221 


Desfranszir 





vizinho, que sucedeu estar DESFERRADA. id (Camilo. No- d DESFLO: 
D ê 3 o q ou.” (Figueired: Reis, 
velas, IJ, 135.) | Desfraldar: “DesrERRAR as velas.” (João | 13, O Toa à eo e “As am a nos 
, rinhi 


Ribeiro.) || Pronominal — DesrgRRAR-se a besta, - perder 
as ferraduras. 


Desferrolhar o mesmo que DESAFERROLHAR: 
O “Ao DESFERROLHAR-Se O alçapão por 
onde o preso vai sair.” (Camilo, Fafe, 216.) 


Desferrujar O mesmo que DESENFERRUJAR. 


DESFLORAVAM O solo.” (Séguier.) || Encrespar ligeir: 

E superfície de: “A brisa pesrLoRA o lago.” [| e 
GADO, A TROPA,- tirar-lhes 

Doado, E as reses melhores. (Cf. 


Desflorescer Intransitivo — Perder as flores: “Doces 
. roxeiâm (os cachos de uvas), ou no pEsS- 
FLORESCER acerbos travam.” (Od. Mendes, Odisséia, VII, 


D. 1H Transitico — Tirar a fertilidade a; | 102.) | Perder o 1 ilho: “ i 
esfertilizar Fido pa en ii Rd de a e o lustre, o brilho: “A sua glória tem DES- 


solo.” (Rui, Discurso aos atiradores baianos, setembro 1917.) 


Desfiar Transitivo — Reduzir a fios: “DesriAR um 

UE pano de linho.” (Aulete.) || Referir, explicar 
minuciosamente; tratar de (um assunto) circunstanciada- 
mente: “A primeira (seção) terá por objeto e DESFIARÁ 


Desflorestar Transitivo E Derrubar as florestas ou 
matas de: “DESFLORESTAR uma re- 


gião. 


Desflorir O mesmo que DESFLORESCER. | Prono- 
minal — Desvanecer-se, extinguir-se: “E 


minuciosamente as '*Ligeiras Observações" do professo) essa i 
Carneiro.” (Rui,. Réplica, n. 34.) “A pena de! Alencar ade Aulete) Sa poraolativa ma nExeLonsos dOnntilho, 


DESFIARA OS agravos da longa querela.” (Idem, Q. Im- 
pério, 1,,15.) || DESFIAR A MEADA, — expor, narrar, referir 
um caso em tôdas as suas minudências: “Se não tem pressa, 
espere um pouco, e eu irei DESFIANDO a meada.” (C, Fi 
gueiredo, Lições práticas, I, 33.) || Desenfiar: “DESsFIAR 
as contas do rosário.” (Séguier.) ||. Transitivo-relativo — 
Narrar, referir, explicar: “Desrian-te a série de motivos 
que me arredou da corte.” (M. Assis, C. fluminenses, 180.) 
Ê Pronominal — DeEsriAR-se 0 tecido, — desfazer-se em 
ios. 


Desfibrar Transitivo — Tirar as fibras a; desfiar: 
EEN dE ZE Ao sentir pEsFiBRAR-Ihe a corda tenaz 

da paciência.” (Camilo, Novelas, 1, 169.) || Pronominal — 

ariana separarem-se as fibras de: “E muitos (os- 

508) Se DESFIBRARAM ao contato d ga 

O o ar.” (Idem, Esque- 


uiilete.) da fibrina: “Sangue DESFIBRINADO.” 


Desfolegar O mesmo que RESFOLEGAR. 


Desfolhar Ra apa — Tirar as folhas ou pétalas a: 
E ê nO DESFOLHOU A Acácia; DESFOLHA. 
uma rosa.” (Séguier.) || Destruir, extinguir: “O É Pa 
DESFOLHOU-me as crenças." (Idem.) || «''DEesroLHAR O 
Rino, a tirar-lhe a cápia." (Morais.) || Transitivo-relativo -— 
Ed esfolhando: “A prelada consentia que as moças 
e DESFOLHASSEM rosas sobre a touca." (Camilo, Romance, 
102.) | Pronominal — Perder as Folhas, as pétalas: “A 
florinha pesroLHA-se.” (Idem, Fafe, 28.) . 


Desforçar Transitino — Vingar, reparar (uma afron- 

e ta): “DesronçaR uma injúria, um insulto.” 
| Transitivo-relativo — Desafrontar, desagravar: “Acha 
v. exc. que há nestas palavras insulto de que -deva DES- 
FORÇAR O seu amigo?” (Camilo, Vingança, 150.) | Prox 


" Desfibrinar Transitiro — Tirar a fibrina a; privar | nominal — Desforrar-se; desagravar-se; vingar-se: “A ví 


tima popular tem direito. de se DESFORÇAR atê pel: i 
ções.” (Fialho, Vida irônica, 17.) “Perdõo vos os Heroi 


Desfi ar Transitivo — Alterar a figura ou o as- saborosos com que vos DEsFOnçAsTES.” (Camilo, Livro 


o pecto de: “A doença DESFIGUROU-O.” 
(C. Figueiredo.) || Afear, deformar: “Porque eles DESFIGU- 


- RAM OS seus rostos, para fazer ver aos homens que jejuam.” 
(Figueiredo, S. Mateus, 6, 16.) “As bexigas DESFIGURAM | Silva, Mocidade, I, 38.) 


o rosto.” (Aulete.) || Adulterar, deturpar: “Por mais que 
arranje, torça, DESFIGURE essas noções, a malignidade não 
vingará, portanto, a extrair dali o composto que pretende." 
(Rui, Réplica, n. 77.) || Pronominal — Sofrer alteração ou 
modificação no aspecto; alterar-se: “O visconde. descorou. 
empalideceu, DESFIGUROU-se, e tremia.” (Camilo Vin- 
gança, 35.) ' 
Desfilar Intransitivo — Marchar em filas; passarem 
Figueiredo.) e após tp resndicnb tropas.” (C. 
edo. ESFILANDO rápidas, o 
(E. Cunha, Sertões, 130.) é SG ENb ER a RE 


Desfilhar Transitivo — Desembaraçar da superabun- 


negro, 173.) 


Desformar O mesmo que DEFORMAR: “Riso solto, 
que tanto pesrorma a formosura.” (R. 


Desformosear Transitivo — Privar da formosura; 

afear: “Demudando-lhe o aspecto, 

DESFORMOSEANDO-lhe a estética." (M. Maciel, Membros da 

Academia, XV.) Pronominal -— Perder a graça, a for- 

pe pated Ee *Camponesas bonitas, que temporã- 
mese D * (Camil 

e DO) ESFORMOSEIAM.” (C. o, Dem. do 


Desforrar Transitivo — Tirar o forro a: “Desronnan 
ra = um casaco.” (Aulete.) || Despicar; vingar: 
á osmecê é o único....que pode DESFORRAR Os nossos 
desastres. (Setúhal, Nassau, 224.) | Indegizar-se de: 
DesronnaR prejuízos.” (Séguier.) || Pronominal — “Des- 


dância de filhos ou rebentos: “DesrI j i gun 
a à 4 t : LHAR | FORRAR-Se no jogo,- desquitar-se, har o i 
uma árvore.” || Tirar os filhos a: “Tendes-me pEsFiLHADO: | perdido." (Morais.) || Tomar desforra: destorçar-ses “Paio 


José não existe, e Simão não está aqui.” (Almeida, Gê- 


DESFORRAR-Se dos pagadores morosos da escrituração.” 


nesis, 42, 36.) || DesrrLHAR um cortiço, - separar 
E E ,— sep parte | (Apud C. Monteiro, Nova antologia brasileii “a 
abelhas que o compõem, para com elas formar novo | quim Pereira, voltando à noite” dl alo Pri 


enxame. | Despovoar: “As colônias DESFILHARAM O reino.” 
fonsiáeiaa | Pronominal — Despovoar-se: “Muitas 
colônias, emigrações e guerras com que a república 

pEsriLHOU.” (Constâncio.) É x 


(Camilo, Novelas, III, 92.) 


Desfradar-se Pronominal — Secularizar-se: “O no- 
E viciado em Tibães deixou-te uns lon- 
ges de frade em missão. Se te não DESFRADAS, destampavas 


Desfitar Transitivo-relativo — Desviar, afastar (a vis- | em Jeremias."! (Camilo, Consolação, 130.) 


ta): “Rosas. ...não DESFITAVA Os olhos da 
representação popular.” (Rui, C. Inglaterra, 377.) “Não 


Desfralda Transitivo — Soltar ao vento, lar, 
T desferir: “A vela DESFRALDANDO, O Er 


DESFITA Os olhos do seu amante, que com olhos não menos ferimos, dizendo: 'Boa viagem'.” (Camões, Lusfadas, V, 1.) 
5 - , Sa Vo do 


enamorados a contempla.” (M. Barreto, C. persas, 58 
Tirar, retirar: “Domingos Leite não DESFITOU as Dee 


] Despregar, soltar: “DesrnazDar bandeiras.” (Morais.) 
| “DesrraLDAR um vestido, — tirar-lhe ou diminuir-lhe 


dos ilhais do cavalo.” (Camilo, Regicida, 38.) || Transitivo | a fralda ou a roda.” (João Ribeiro.) | Pronominal — Agi- | 


— Não fitar; deixar de fitar: “Assim que os olhos d: 


a | tar-se; tremular (a bandeira): “Estandartes de damasco, 


fidalga o DESFIT. elei é ã 
Ed FITAVAM, êleia à sala.” (Idem, Consolação, 147.) que se DESFRALDAVAM pelos mastros.” (P. Carreiro, Gra- 
Desfivelar O mesmo que DESAFIVELAR: “Desrr- | mática, 275.) 


VELAR O sapato.” (Morais.) 


Desferrujar O mesmo que DESENFERRUJAR. 


Desflorar Transitivo — Tirar as flores a: “DesrLo- 
E RAR uma roseira." (Aulete.) || Provar, en- 
cetar: “DesrLORAR uma iguaria.” (C. Figueiredo.) || Tirar 


Desfrangir O mesmo que DESFRANZIR.— Antigo. 


Desfranjar Transitivo— Tirar a franja a: “Desenan- 

. JAR uma cortina.” Poets 

Desfranzir Transitivo — Alisar (o que estava fran- 
a zido ou .enrugado); desenrugar: “Des- 


a pureza, a virgindade a; deflorar: “Mas podendo mais | FRANZIR & testa." (Constâncio.) “DeseRANZIR O pano.” |] 














Desfraternizar 222 Desguarnecer 
Pronominal — Desarrugar-se: “Pois se lhe DESFRANZIU ce Transitivo — Causar desgosto, aborreci- 
Desgostar mento a; descontentar: “DEsGOSTANDO os 






























um pouco o semblante.” (M. Barreto, €. persas, 268.) 


s Transitivo — Fazer que cesse a 
Desfraternizar fraternização entre; desarmonizar, 


desirmanar: 'O anti-revisionismo retalha € DESFRATERNIZA 


maridos com petições impertinentes.” (F. Manuel de Melo, 
Caria de guia, 153.) | Desagradar, mortificar: “Cacófato 
é o som desusado....que....escandaliza ou DESGOSTA O 
ouvido.” (Rui, Réplica, n. 79.) || Relatio — Não gostar: 


ão.” i êncil tro Lírico, 1919. elo ps E 
a nação.” (Rui, Conferência no Teatro Lírico ) Muita gente não DESGOSTA de se narcisar num espelho 
fiel.” (Camilo, Romance, Prefácio.) “Misseno, porém,.... 


Desfrear O mesmo que DESENERAR: não pescostava deste combate.” (Pe. Teodoro de Almeida 
Ea . . ida, 
Transitivo — DesFRECHAR uma seta ou | Feliz independente, II, 19.) || Pronominal — Perder o 
estrechar 1 
o atirá-ia. Nai 4 gostas Ga Ei pu OU ds Ea 
se ransitico — Não fregientar; dei- | vida marítima.” (Aulete.) dão gostar: “DEscosTEI-me 

Desfregiientar xar de frequentar: “Atalhos, e mais | meus colegas por se darem uns ares de tolice.” (Camilo, 
— pesrnEqUENTADOS caminhos.” (Camilo, O bem, 75.) Salvação, 73.) || Magoar-se, melindrar-se: “DEsGosTOU-se 

j : , Transitioo — Desfazer o frisado de: “Des- | comigo injustamente.” 
Desfrisar FRISAR OS cabelos.” sea cond Desgovernar Eira pe cdpaçã mn dar má 
D f ndescer Intransitivo — Perder as iron es; Es ireção a: m automóvel DESGOVER- 
estro uesfolhar-sé: “DESFRONDESCEM - as | NADO apanhou-o.”” (E. Veríssimo, Um lugar ao sol, 214.) 
frvores.” ' “Quer fosse propósito, quer a embriaguez DESGOVERNASSE 


E . . o freio da mula...” (Camilo, Novelas, III, 29.) || Gustar, 
Desfruir O mesmo que DESFRUTAR. 


desperdiçar: “DEscovERNOU O patrimônio em pouco tem- 
Desfru Transitio — Lograr os frutos de; usu- po.” | Desviar do bom caminho: “A intemperança e as 
es tar fruir: “Dos amorosos bens que DESFRU- 


paixões ad Eddie o Ha (Constâncio.) || Intran- 
E e Presa silivo — Não pelo leme: “O navio DESGOVERNOU.” 
usres;s (Bocage, Obras, 1, 625) 1 apreciar; dlicurse | ego) | Eronominal — Goveenarao mai VE a caso 
da solenidade.” (Herculano, Monge, II, 166.) || “DESFRUTAR da en ge M. de Melo, Carta de guia, 156.) 
aleuém. - viver à custa dele.” (João Ribeiro.) || Zombar lt erder o governo de si próprio; desregrar-se; portar-se 
SE chacotear: “Os fregueses, que o ouviam, DESFRUTAVAM- mal: “Em que os elementos Se DESGOVERNAM & exorbitam 
-no, como hoje se diz, e iam chancear à custa do sincero das próprias leis.” (Jucá, Crepúsculo, 72.) 
artista.” (Camilo, Palheiro, 14.) “DEsFRUTAR Os parvos.” Des açar Transitivo — Causar desgraça a; infelici- 
(C. Figueiredo.) ê gr tar, prejudicar: “DescracEr-a eu, perdi-a, 
Desfu d Transitio — Tirar o fundo a: “Barril eu, infamei-a eu.” (Camilo, Esqueleto, 25.) “Não pode ser 
esfundar qespunnaDo.” (Morais.) || Pronominal 


verdadeira a religião que DESGRAÇOU umas poucas de 
— Ficar sem o fundo: “Parecia que Os céus, DESFUNDANDO-se pessoas.” (Idem, Fafe, 166.) || Pronominal — Tornar-se 
de repente, deixavam cair de golpe todas as águas.” 


desgraçado, infeliz: “E se DESGRAÇARA até à extremidade 
(P. Teod. Almeida, Feliz independente, 1, 238.) de pedir o pão de cada dia.” (Idem, Salvação, 200.) 
Transitivo — Dizer mal de; depreciar: 


. Pr et O mesmo que DESGRAÇAR. || Transitivo 
Desgabár iDescamavas a terra” (Morais.) eae PR Pé e uma pessoa,- lamentar-lhe 
a desgraça. - Aulete. 
Desgadelhar q Rs RA Desgraduar O mesmo que DEGRADAR. 
ransilivo — car por uma ladeira abai- aro Tê a á 
Desgalgar xo: Sonha prai ra afora Desgranar Eta Erro Sape Dee 
hedo do cume da serra.” (Constâncio.) ransilivo — - errar e 5 
Precipitar-se por ladeira: “A carruagem não Pe tinha | SRANAR um objeto Pe Si se o ; 
do alto da ladei t ixo.” (Idem. . ransitivo — DESGRAVIDAR uma mu- 
DESGALGADO do alto ata eira a! a ' . Desgravidar lher, — tirarlhe a gravidez. || Iniran- 
Desgalhar Transitivo — Partir, cortar os galhos a: | cisiyo — O mesmo que PARIR.. E 


“Já pEScALHADO, à bronze. descasquei-lhe e pe á pe 
desde a raiz o tronco.” (Od. Mendes, Odisséia, XXIII, 144.) Desgraxar ERA O lpa lirar a gordura a: ESGRÃ- 


“DESGALHAR às árvores.” (Constâncio.) E 
: Intransitivo — Perder o rumo; desviar-se Desgregar O mesmo que DESAGREGAR. 
Transitivo — Emaranhar (os cabelos), 


Desgarrar e : E 
do rumo: “O navio DESGARROU." (Aulete.) 
|| Relativo — “DescannaR de algum porto, — levantar ferro Desgrenhar despentear: “Pretendera DESGRENHAR 


e sair dele.” (Morais.) || Transitivo — Desviar de rumo a cabeleira.” (Ferreira de Castro, A selva, 39.) || Prono- 
(um navio): “O vento DESGARROU O navio.” (Constâncio.) | minal, — O mesmo que ESGUEDELHAR-SE. 


| Transitivo-relatino — Desviar; dirigir (para lugar oposto: 2 
Desgrilhoar O mesmo que DESAGRILHOAR. 


“Não sei se o espírito de seita, ou a ausência dos seus 
Desgrinaldar 0 mesmo que DESENGRINALDAR. 
Transitivo — Despegar (o que estava 


primeiros inspiradores a DESGARRARAM mais tarde à exis- 
tência pomposa e estéril de outras sociedades secretas.” 
(Rui, Excursão, 124.) | Pronominal — Perder o rumo; D d 
esgru ie grudado): “DEscauDAvA os olhos com 
as palmas das mãos.” (Camilo, Eusébio, 16.) || Pronôminal 
— Despegar-se: “Tendo-se DESGRUDADO as tábuas." (Cons- 


- “desviar-se do rumo: “Nesta viagem muitos navios se 
tinham DESGAnRADO.” (Constâncio.) || Apartar-se, desviar- 
tâncio.) “Um grande pedaço de margem, com floresta em 
cima e uma casinha, DESGRUDOU-se do continente.” (M. 


-se: “Eu me DESGARREI do meu rebanho, no crepúsculo 
Lobato, D. Benta, 82.) . 


matutino da vida.” (H. Campos, Disc. acadêmicos, V, 9.) 
Transitiso — Cortar o garrão ou jar- 
Desgarronar rete a: “DESGARRONAR O cavalo.” Na 
Desgrumar O mesmo que DESENGRUMAR. 
Transitivo e lransitivo-relalico — Não 
Desguardar guardar; desguardar; - deixar..de.. res- 


) “—Transitivo — Gastar, destruir a pouco e 
Desgastar pouco: “Usou sempre DESGASTAR à ma- 
guardar: “DESsGUARDAR dinheiro, documentos.” “DESGUAR- 
DAR dos raios do sol a cabeça.” 


deira.” (G. Cruls, Hist. do Amazônia, 183.) “O tempo 
Intransitivo — Afastar-se do bando, 


DESGASTA à pédra mais dura.” (Constâncio.) “As viagens 
muito aturadas....DESGAsTAM a polidez do coração.” 
(Camilo, Livro negro, 137.) À Pronominal — Gastar-se, 
destruir-se a pouco e pouco: “O eixo DESGASTOU-se.” “DB E = 

O mesmo que DEGELAR: “O calor pre- esguaritar extraviar-se: “A meninada DESGUARI- 

Tava, doida, no macegal das hortas em procura do canudo 

de barbante.” (Apud Teschauer.) || Transitivo — Desviar 

do bando; tresmalhar: “O cão DESGUARITOU algumas ove- 

Transilico — Desconnrk as talhas. 08 cor-. lhas.” (Cf. Aulete.) ; DE 
Transitivo — Tirar a guarnição a: 


Desgelar maturo tinha nescELADO O Báltico.” (Cons- 
tâncio.) | “Sentia DESGELAN-Se O sangue, e reverdecer O 
Desgornir A 
redores de uma embarcação, — desfazê-los. 
(Cf. Aulete:) . : Desguarnecer “DESGUARNECENDO as suas frontei- 


coração.” (Camilo. Vingança, 178.) pas 





| 
| 
| 
| 















Desguedelhar 223 . Desinquietar 





ras de terra.” (P. Chagas, Guerrilheiros, 44.) || Desad 
desenfeitar: “Matronas que RUA Rm seus pão 
pa o necessidades públicas.” (Constâncio.) || Di 
mooblare Eua natoRs a sala.” (Séguier.) [| Pronominal | mesma significaçã ecedente: “ 

var-se, desenfeitar-se: “DEsGUARNECER-se de roupas, a ado dna na 


trastes, livros.” (Constâncio.) 1 di erder a vaidade, desensoberbecer-se: “Nada é fuz 


Desguedelhas O mesmo que DESGRENHAR. | Desinclinar Transitino — Endireitar, levantar, apru- 
Desidratar fato o scparar ou extrair à Égua | CLINAR A pilastra”” | fransiico elatiso co Tire dar 
xigenado." + BESIDRATADO e deso- | náção 'a; desafeiçoar: “DESINCLINOU 08 discípulos ao. 


A = propensões.” (Constânci 
Desidrogenar Transito — Separar o hidrogênio | Dog; E Gti 
' “de: “DesprocENAR certos corpos.” | Hesincompatibilizar Aranitioa cm Pirab a duo 
Designar dear = Indicar, mostrar, dar a conhe- | graçar, reconciliar: “Tratou d pr 
eai cer: “O verbo froveja DESIGNA um fenômeno | asniços deconciliar:, E u de DESINCOMPATIBILIZAR 08 
E ço imediata.” (Oiticica, Manual de aná- | de incompatibilidade: Rr ds e 
ise, o Ii er o sinal, o símbolo de: “A serpente DESIGNA | sidência e o dr. Raul S aa carias trocadas entro a Pro 
ds eua da) | Nomear antecipadamente: | pretender este DESNSi para, foi motivo da: demisádo 
“Diana xdeiro.” (Séguier.) || Fixar, determinar: | à uma cadeira de de; atado por MINS aaa a 
Ê areia Na bora.” (Morais.) || Transitivo- Desi ag pg = fa poa Fonohaner,) 
- — (para cargo ou emprego): “O “prior esincorpora: ransitivo-relalino — Desm y 
so Pb ARS nho e peito, ri Pee concelho de E di - rs TP 
o ra 4 istado. ete. arcar, à istrito,” nstâncio.) || Transitivo — 
ra aa cada a posição que me DESIGNASTES, a qoeunie Fran içã Desinconeonan Ei 
o A g escabroso e esmarrido era inevi- e — Desmembrar-se, -se: “De- 
ue (Rui, Réplica, pág. 4.) | Transilivo-predicalio — SINCORPORAR-se de um partido." (Aulete, Eai 
Ea as us nobre amigo, o sr. Quintino Bocaiúva, | Desincumkir Pronominal — D i 
Disbdios did o como o  piivá-raios do Governo Pro- "se, (uma incumbência): desenoaso 
A Ê as, . -se; dé i : R 
ng ) regar-se: “DesincumBIU-se perfeitamente da missão que 


: Transitivo — Fj i ; lhe foi confiada.” “P, o 
Desigualar diferença ou distim Pi aÃ pabeieoos de menção, lhe ficam Do FeRtadas, a notoriedade 
de ser o que são, para serem o que é necessário, é i ual que me venho DESINCUMBINDO em tri o município de 
a necessidade os que DESIGUALOU a fortuna.” (Víoira, schauer.) — Neologismo condenado pelas E ane qe 
Sermões, VII, 145.) | Transitivo-relativo — Distinguir, es- Aprendei a língua nacional, do dr. Sá Nunes, vol. 1 o 


tremar: “A virtude que vos distingue e DESIGUA indici iti 
q LA dos Tra — 
do (Vieira, apud Constâncio.) Ih Relativo — Desindiciar Re quina a ACam rs pes- 
Ser de gu E erente: As noites não DESIGUALAVAM dos | Processada judicialmente, . iii 
Misa e au | fd — Tornar-se desigual, dife- Desindivi . Transiti 
- do se “as ça ez os homens iguais e eles 88 DESIQUA- esindividualizar ensaia ma E ga 
( o simismo é uma teori Can nc a O pe 
Desiludir Transitivo — Tirar ilusões a; desenganar; | Porque NI dure RR jr DO Ep 
à causar decepção a: “A verdade DESILUOE: + 7 SE a 
Prey fr Tag (Die. Lelo.) Il Pronominal — Perder Desinfamar bilitare “Já ; Err e a Eoio 
pia ovo E E ici Er sd para | DESINFAMAR a memória de Beata VSTO pa 
sua ficção.” (M. de Alencar, Disc. sdtmicos, EV TO) a pis EMA 
Desimaginar Transito relato cp Tirar da imegi Desinfeccionar O mesmo que DESINFETAR 
a A Ê IMAGINEI e ii ; los 
de Ra (Aulete.) || Pronominal — Dissundinas, Desinfernar apansitito o pa gana E 
j 2 : e se DESIMAGINEM disso. (Morais.) tá-lo entre dois inocentes que elaine É dios 
Desimpedir bic E aa o imprdimento, o | que, Voc. de Camilo, 213.) É aa 
És s o a; desembaraçar, desobstruir: + lit it 
“Des EDER O caminho (Aulete.) I Facilitar, descem ha. Desinfestar a punsilico-élalizo — Livrar, desinçar: 
E) IMPEDIR um negócio.” || Conjugação — Des- | dores.” (Constâncio.) ESINFESTAR as estradas de saltea- 


pedir. 
Desimplicar Transito — Separar (o Desinfetar Transito — Livrar do i ; 
Pts que estay Fr VE que infetava; 
P implicado); desemaranhar: “Destas. o hospital." ração PanasA SI DERINNETA O à pavio: 


PLICAR os fios da meada.” || Simplificar: “DesiMpLICAR | 
Desinficionar O mesmo que DESINFETAR. | 


um problema.” 
Desim Transitioo — Desimpon uma form: tã Fear. Transitivo-relativo — Limpa: i- 
POr qráfica, - tirar-lhe a guarnição. a tipo- | ficar: “DesinricionaR a alma do pecado." (Constâncio.) 


Desimprensar Pico Tirar da prensa: “De- Desinflamar gr a inflamação a: 

EIMPRENSAR O pano, - tirar-lhe O o a | De-| pesinFLAMADO a parte.” (Constâncio) | Ínira si 

prensa. e que lhe deu a | pronominal — Desinchar; dissipar-se a infla o ED 
parte tinha DESINFLAMADO." (Idem.) mação de: “A 


Desinfluir figraiiteseatio q. Fazer couar a io 
o u entusiasmo a; desani A 
ESINFLUÍNAM-NnO de continuar a estudar.” ai 


Desin urei Transitivo — Desobstruir: 
Desi A 8 tras GURGITAR um a ca 
esinjuriar O mesmo que DESAFRONTAR. 


Desinquietar Transito — Inquictar; 
ar Inquietar; perturbi 
qu paz, u trangiilidade de: “Por Ee 


Rex." | Intransitivo — Deixar de estar inchado: “Passa: 
oa os cinco meses aprazados, Cristóvão de Queiroz pi 
cmou.” (Camilo, Novelas, Il. 127.) ||. Pronominal — A 



























Desimpressionar Transilizo-relatiso — Tirar (do 
pe pressão moral); 

ne E alas da dor, do ed (Cons. “D 
ncio. ronominal — Desimpress = - 

deixar de se sentir impressionado. Eai 


Desin Transitivo-relativo — Limpar, li di - 

ar baraçar: “Embrenharam-se Doar É cont 
Er vg pais nno- as das tocaias prováveis.” (E. Cunha 
a ões, 325.) “DESINÇARIA por uma vez a ordem pública 

ermento pertinaz das reações.” (Rui, Conferências, 299.) me DESI fi 
E Es a a a NQUIETASTE, fazend ir dr i 

Desinchar 1 penadiso, a a pi de: muel, 28, 15.) [| Induzir ie O a a 
na.” (Auleto.) | É cbem ir neo pato pra qierão em DESINQUIETAR uma mulher a 
ou intumesce: “DesincHAaR O balão.” (Idem.) || Abater o | C. pd Teo) 7 e ng o 


or; a e . o ” 
gulho, a soberba de: “Deixe estar, que eu O DESINCHA- | 05 santos por amor de mim (Mio, E IG ENTANDO 
é 18.4 

















Desliar 
Desintegrar 224, 





irai ! : -se.” (Castilho, D. Quizote, I, 69.) “Já por 
Desintegr ar pr frag se dm desoito ou “inte horas ir o “ o com coisa 
istianismo sobre é pasantóma DESINTEGRARA intimamente alguma." (Rui, Estante 4 
Homa (G, Rangel, in Hist. da Filosofia, lendo | Desjuizar O mesmo que DESAJUIZAR. 
relativo Ep ass visto 5 Transitivo — Soltar, desprender do jugo; 


E : inguém, visto que se . . te 
pelpudo que ão faia fa 2 ninmmdm, do, qU%,38| Desjumgir franaiio Sol, desprender do Jum 
DESINTEGRAVA do er: os bois.” (Constâncio.) 


R Ê ' : dividir-se, reduzir-se: 
| Pronominal — Perder a integridade; dividir-s O. mesmo que DESAJUNTAR: “Des. 


i ilheira DESINTEGROU-Se; as suas E . 
“É evidente que fa oa poranhagõe que dão nova Desjuntar JUNTAVAN-Se Os lábios para Se verem as 
food pisca pérolas dos, dentes." (Camilo, Fani, 11.) 


te uma região.” 
Í. isagem e transmudam profundamen 
(pude Transitizo — Desprender (o que estava en- 


f E »” 
(Apud ssdhnua ) NE Pronominal = pena Ei ri Deslaçar Iacado): VE PESIAGANDO a male ta. e 
es : irto: “ toa ; : PESAGANDO À 
Desinteiriçar do io: be fTálio Ribeiso, | (Castilho, D. Quizote, 1 SB) “DEstacer-lhe as mi 
NTEIBIÇOU-se, recobrou a moleza v peguei-lhe nos pulsos, e, fito » Perg q tinta 
Carne 116.) . sa od coragem.” (M.-Assis, Brás Cubas, 176.) || Pronominal — 
: Transitivo-relalivo — Privar dos in- 


Soltar-se, desprender-se: “O visconde sentiu DESLAÇAR-se 
Desinteressar (resses, dos lucros: “Tinham-no | o braço que lhe cingia com violento frenesi o pescoço.” 
messapo da companhia.”” (Constâncio.) || Prono-| (Camilo, Padre Diniz, IX, 136.) 
ia Sair (de um negócio) sem os seus interesses: 


tivo — Quebrar o lacre que fecha 
a nessaR-se de um negócio.” (Aulete.) | Cessar de | Deslacrar Eltgn pé ER ão ear quina 
e ntecasdes “O coronel Cunha já se DESINTERESSAVA das . 


. . s cale- 
, = Anci a | & leu-as.” (Camilo, Romance, 57.) Afonso, a tremer 
safras.” (Jucá, Crepúsculo, o RE papi e frios, DESLACROU a carta de sua mãe.” (Idem, Salva- 
imear RESS, : ã - 
fatos E e esa (Eliva Ramos, in Fatos da língua, | $ã0 151.) E Transiliio — Arrançar os -ladrilhos 
Es XV) Desladrilhar de: “DESLADRILHAR |Um'pavimento:* 
o a Transitino — Tirar a qualidade de es Transítivo —, Arrancar às lájeas de: “A 
presta fogao a: “DESINTERNAR UM co Deslajear O O emimaaio DURO 
gal” (C. Figueiredo. 1 in- | 3E4DO." (Morais.). o ; Es 
x . itivo — Tirar, arrancar os in- ilico — Ti a a: “DESLANAR um 
Desintestinar pd ne “A tempo que a tória Deslanar drtato Tirar a lã a 
i é que O DESINTESTINARA. amilo, ” - 
se erquia do pontap que! .. | Deslapar O mesmo que DESENLAPAR. = 
pa ; ítivo —: Fazer perder a timi- abrné Transitivo — Apagar, fazer perder (o 
Desintimidar Et animar: “Então ai e Deslapidar brilho " de): ““DesLariDAR O brilho das 
E eg ap " | idéias.” E Férie 
gando-se a eles os DESINTISITDOU. (Rilinto; apt idéi - e frouxo; alar- 
i, 106. E E Transitivo — Tornar lasso ou uxo; 
Apreideis I, : ) Transitivo — Fozer passar a intoxi- Deslassar dare “DeSLASSAR as molas.” (Lelo.) 
Desintoxicar cação a; desenvenenar: “DESINTOXICA Deslastrar Transitio — Tirar o lastro a; descarre. 
(o enxofre) o organismo, ed toxines de origem | Deslastrar q do lastro: “DESLASTRAR um navio. 
alimentar.” (“O Jornal”, 28-6-36. (Aulete.) 


Desintricar O mesmo que DESINTRINCAR. 

























Deslaurear Pç RES sarqaio dê comes ia 
galardoar: “DESLAUREA: . 
s . ransilivo — Desemaranhar, desenre- 
Desintrincar es O ssrenENaÃa os fios da mea- | (Lelo.) 
da.” || Tornar simples, claro: “DEstNTRINCAR uma ques- | Deslavar 
tão, um problema.” . 


iliso — Desfíngir, desbotar, descolo- 
Ei so a cor.” (Morais.) || Tornar 
insulso ou insípido: “Caldo “DESLAVADO, (Séguier.) Il 
Tornar descarado: “Homem DESLAVADO. á 

Transitivo — Lavrar segunda vez: De. 
pois de ter DESLAVRADO a terra já lavrada." 


a ii Es Desinchar: “A po- 
Desintumescer Etrho pesrvroxesceu-lhe o ros- 
to” || Intransitico — A mesma significação: “O rosto | Deslavrar 
DESINTUMESCEU.” (Constâncio.) 


ti o — DESLEALDAR Uma pessoa, - 
Deslealdar E am deslealdade, tr a 
.+ Transitivo — Tirar a qualidade de 
Ex demitir Deslegitimar legítimo a: não gr DesLe- 

i Ee DO Eeronecar e ai : mar um filho. 

Desinvestir Ea de algum cargo | GITIMAR uma assinatura; DESLEGITI ; 

pepaas inotoca | Desleitar O mesmo que DESMAMAR. 
PERA E itivo — Pagar, resgatar a hipoteca: do mia]! = Desquidar sê; tósnidicãs 
Desipotecar Ego ai uma propriedade." Desleixar-se psi nte: “DESLSIXANDO-S6 em Ócio 
itivo — Separar (duas coisas que | +, - «j» (Constíncio.) “Deu para DESLEIXAR-se no serviço. 
Desirmanar Ega “A lavadeira e gr 298:) | Transitivo — Fazer ou di 
RMANGU-me estas meias.” (Morais.) || Pronominal =. nar desleixado: “Não quietação que fique DESLEIXAND! 
Des: i a (quebrando .os laços de amizade ou fraterni- uma alma, e fazendo-a insensível.” (Morais.) : E 
dade): “DESRIANAR-Se de seu próximo." (Constâncio.) ' Ee = Pransitio — Esquecer: “Aos descantes 
- Transitioo — Tirar a isca a: “O peixe tinha Deslembrar da viola O matuto DESLEMBRA as horas 
Desiscar Desscaso 6 anal!” (Constâncio “| fatigadas” (E. Cunha, Sertões, 119.) || isa ari e e 
«ces Relatioo — Abster-se; fazer renúncia; não esquecimento: o seu nome foi Ea ps adia Fed 
Desistir osseguir no intento: “Eu pesisto de o | — Não vir à mente; ficar esqueci ça FR peça 
enviar à Índia.” (Camilo, Dem. do ouro, 1, 92.) “Já da | não Ta Torre e sã 187) | Pronominal — 
pe E Fa Esq nibcon gs “Mais uma vez se DESLEMBRA O projeto do 
; Tr fig ootial quais em bs ori te estatuiu no art. 323.” (Rui, Pare- 

Desjarretar am "galo o tinha DESJARRETADO.” | que peremptoriamente estal : : 


+ 394.) dio di 
(Constâncio.) gente Transitivo = Extirpar as lêndeas: de: 
Deslendear «is enDEaR à cabeca.” (Lelo) 


“ Intransitivo — Acabar o inverno: “Na- 
Desinvernar euálo ano tinha DESINVERNADO cedo. 


(Constâncio.) || Deixar os quartéis de inverno: “A tropa 
DESINVERNOU.” 


CR itivo — Quebrar o jejum natural; 
Desjejuar pagan Eee vez no dia: “O abade 


! d delicada refeição.” (Aulete.) || Prono- 
ni significação: “Não quis D. Quixote vin, 275.) 


“ Pronominal — Romper, prorromper; desbocar-se: “Pena- 


. “as arteiramente; a outras respondia com ares sibilinos.” 


- desarticular-se: “E se DESLOCA a juntura da coxa de Jacó." 


Desloucar Transitivo — Destoucar a tema 


N 


O mesmo que DESLIGAR: “E os laços DES-' 


: a irado * pEé ie 5, Me Es 86. 
tinha convidado os seus amigos para DESJEJUAREM à par- Desliar 1s0u de um toque.” (Od. Mendes, Odisséia, k DESLOUVAM.” (Rui, Vopos discursos, ) 





Desligar 225 Desmamar 


2 Transitio — Desatar, desprender, soltar: 
Desligar “Da vil matéria desatado, sem que o DES- 
LIGUE & morte, adeja o vate.” (Bocage, Obras, KH, 98.) | 
Separar, desajuntar: “Ligando e DESLIGANDO frases.” (M. 
Assis, Q. Borba, 177.) “O entreverem-se duas pessoas que 
se amam e violentamente se. apartam, será bom expe- 
diente para as DESLIGAR?” (Camilo, Consolação, 102.) || 
Transitivo-relativo — Soltar, desatar: “Os que DESLIGARAM 
de si as cadeias das falsas alegrias." (Morais.) | Desobri- 
gar: “Continue o senhor com a fábrica: lá tem quem 
me substitua; e pESLIGUE-me desta sociedade que é a 


morte de minha mãe.” (Camilo, Mem. do cárcere, I, 92.) | DESLUMBRAVA.” (Eça, Relíguia, 72.) “No túmulo nem as 
“Destigar do juramento, da promessa.” (Constâncio.) || | próprias coroas já DesLumBRAM pela soberania.” (L. Coe- 
Pronominal — Soltar-se, desatar-se, desprender-se: “E lho, Páginas escolhidas, 5.) | Pronominal — Deixar-ga 
todas (imagens) se iam ligando € DESLIGANDO.” (M. Assis, | fascinar ou seduzir: “El-rei D. José, seu filho, DESLUMBROU- 
Q. Borba, E | Afastar-se: dE RaeçE ao. do ficas o -Se com o zelo do ministro." (R. Silva, apud Aulete.) 
relações adquiri em casa do magistrado.” amilo, so E 
Salvação, 108.) || Separar-se, desobrigar-se: “DESLIGOU-se Deslustrar Transitio — Embaciar, empanar O lus- 
- a Flodeo) rh : - ” - tre de; despulir: “DesLustrar os mó- 
do partido progressista.” (Aulete.) “Joaquim Pereira, ou vei calçado.” | Em bs . 
vido isto, DESLIGOU-se dos quadrilheiros, e foi revelar ao | Yeis, O vilos o. lj panar, o ado e E, com a sua 
juiz de fora o que ouvira.” (Camilo, Novelas, III, 129.) | avareza viloa, DESLUSTROU a majestade de ambos os impé- 
Es E ê rios.” (M. Barreto, C. persas, 192.) || Infamar; desonrar: 
Deslindar Transitivo — Demarcar; averiguar as de” | “Isabel pertence a uma família ilustre, que não DESLUSTRA 
marcações de: DEsLINDAR a estrema das a nossa.” (Camilo, Vingança, 111.) “DESLUSTRANDO as suga 
propriedades.” (Aulete.) “DESLINDAR prédios.” (Séguier.) | colunas co uma linguagem gafada de solecismos." (Mário 
|| Desenredar, desemaranhar: “A irmã Francisca a dobar Barreto, Nov simos, 118.) || Murchar, desmaiar: “Capelas 
à porta, a nossa Joaninha a DEsLINDAR-lhe a meada.” de flores que 0 tempo DESLUSTRA.” (Morais.) || Pronominal 
(Garrett, Viagens, II, 101.) || Apurar, esclarecer: “Des- | — Perder 0 lustre, o brilho: “Os móveis se DESLUSTRARAM 
LINDAR outras graves questões de lexicologia ou sintaxe.” | com o tempo.” | Poluir-se, macular-se: “DESLUSTRAR-SO 
(Rui, Réplica, n. 419.) || Transitivo-relntivo — Separar; | o crédito.” (Constâncio.) 


apurar: “Tinha pESLINDADO a mentira da verdade.” (Cone- - T; ai g os 
e e ransitioo — Deslustrar; tirar a luz a; 
tâncio.) Desluzir ofuscar: “O sol DESLUZ Os mais astros.” 


“ Transitioo — Cortar a língua a; privar (Morais.) || Empanar, - obscurecer: “Vejo a bel, e 
Deslinguar da língua: “DesLiNGUAR um animal.” ] É d redisaa 


































Transitiio — Ofuscar com demasiada 
Desl umbrar ou repentina luz; cegar pelo demasiado 
brilho: “O clarão do sol peszuaBRA os olhos.” (Morais.) 
“O sol pestumena a quem o fita.” (Séguier.) | Causar 
assombro a; maravilhar, fascinar: “Confrangia-se à nova 
Sensação que & DESLUMBRAYA, e, com a mão no eeio, pa- 
récia querer aquietar os ímpetos do coração,” (Camilo, 
Vingança, 198.) “A capela-mor, em talha revelada de 
escultura, DESLUMBRAVA & vista.” (Aulete.) || Alucinar: 
“A ambição tinha DESLUMBBADO Bonapartê.” (Constân- 
cio.) | Intransitivo — Causar deslumbramento: “O cêu 


menoscubar: “DEsLUZIRÁ (0 crime) 0 nosso nome, nodoará 
a nossa reputação.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, I, 217.) 
| Perturbar, desvairar: “A paixão nos DESLUZ a razão 
experimentada nos desvarios próprios e alheios.” (Camilo, 
Esqueleto, 18.) || Pronominal — Perder o brilho, a luz; 
ofuscar-se: “E se esta sublime palavra, e inenarrável sen- 
'timento, Deus, chega A DESLUZIR-Se nos lances em que o 


fiel Salgado se DESLINGUA em vitupérios contra mim.” 
(Rui, €. políticas, 276.) || Conjugação — Averiguar. 


s Intransitivo — Escorregar suavemente; res- 
Deslizar valar: “Outros ciclistas DESLIZAVAM....Zi- 
guezagueando, oscilando ora à direita ora À esquerda.” 
(C. Neto, Turbilhão, Ea Il Relativo AR les À afastar- 
-Se pouco a pouco: “Sem DESLIZAREM regras de curia- à A. 
lidade Profissional. (Rui, Correspondência, a Fes re milo, Consolação, 45.) 
que julgava DESLIZAREM católica.” erculano, p Transitivo — Desafrontar; vingar: 
B. Inquisição, I, 65.) || Transitioo — Passar em silêncio, D esmacular “Mentira o rei quando afirmara a 
omitir: “Fiz-lhe centenares de perguntas; umas DESLIZAVA- | Domingos Leite se pavoneava de DESMACULAR sua honra 

r E o de marido, matando direta ou indiretamente o padre.” 
(Camilo, Am. do ha no [ Pronominal — astra (Camilo, Regicida, 106.) 
suavemente; passar de leve; correr mansamente: “Duas | x dá e 
lágrimas, duas pérolas DESLIZARAM-se não sentidas de seus Desmadeirar Transito — Explorar, para retirar 
olhos.” (R. Silva, Mocidade, I, 324.) || Desviar-se, afastar-se: 


únicamente as madeiras de lei: “Des- 
“Se me DEstIZO da verdade, eles que me contestem.” (Rui, | MADEIRAR uma floresta. 
Finanças, 348.) 


e Desmaginar O mesmo que DESIMAGINAR: “Nem 
Deslocar Transitivo — Mudar de lugar: “DestocaR —— haverá quem de tal me DESMAGINE. 


uma consoante por necessidade eufônica."' | (Castilho, D. Quizote, I, 235.) “Nos DESMAGINAM e chegam 
(E. - Ribeiro, ss 68.) || Fazer dd de lugar; afas- | à desconvencer-nos da morte.” (Rui, Excursão, 118.) 

tar, desviar: “ erro maciço não flutua, porque não . Transitivo — Subtrair à ação 
DESLOCA bastante líquido...” (F. T. D,, Física, 72.) | D esmagnetizar magnética; proceder à desmagne- 
Transferir, afastar do lugar em que estava: “DESLOCAR | tização de: “DESMAGNETIZAR UM corpo, úma pessoa,” 
um funcionário." (Séguier.) || Desconjuntar, desarticular: aiar Transito — Fazer descorar: “A doen 
“Abre a boca, espreguiçando-se, atê DESLOCAR as maxilas.” Desmaiar DESMAIOU-lhe as faces.” (Sé uier. 21 De. 
(Camilo, Felicidade, 97.) | Pronominal — Desconjuntar-se, lústrari *“Tais particularidades porém, ão conseguem 


DESMAIAR as suas grandes virtudes de escritor.” (E. Cruz, 
Anlologia da língua portuguesa, 57.) | Intransitivo — Perder 
a cor: desbotar: “Tinta, pintura DESMAIADA."” (Constân- 
cio.) || Perder os sentidos; desfalecer, esmorecer: “Longe 
de haver quem me 'socorra na solidão funesta, em. que 
pesmaro.” (Bocage, Obras, II, 375.) “A cena final da tra- 
gédia era tão patética, que todas as senhoras DESMAIARAM."” 
q (Constâncio.) || Perder o brilho, obscurecer-se: “Se 6 dia, 
gueiredo.). , ” parece qe Pa Eras ao a a triste gas de 
Ra e, dino — * com pancada”: |-foite.” (R. Silva, ocidade, II, 44.) || Relativo — Desistir 
Deslombar do “oro loaniear, coiã paneadá': por; desânimo; desanimar: “Não DESMAIOU jamais da fé 
Pau.” (J. Grave, Eterna mentira, 58.) “Ó feitor embaixo | Na iciência, Los não perdeu a fé em Deus.” (Rui, D e 
DESLOMBAVA Os Negros.” (M. Lobato, Idéias de J. Tain, 16.) | acadêmicos, 1, 95.) “DesmarAR na empresa, ou da empresa. 
| Destoman alguém, - vencêlo, humilhá-lo, . | (Constâncio.) 


á Transitivo E Desfazer as malhas de: 
DB esmalhar “Lorigas DESMALHADAS.” (Morais.) 


" Fransitivó — Apertar do leite; desleitar; 
D esmamar “Entretanto cresceu o menino e foi pEs- 
MAMADO .“(Figueiredo, Gênesis, 21, 8.) ' 


(Almeida, Gênesis, 32, 25.) || Desprender-se, despegar-se: 
Pre o torrão, e caiu para dentro.” (Júlio Ribeiro, 
rne, 53. 


Deslodar O mesmo que DESENLODAR. 
Transitivo — Não lograr; deixar de lograr: 
Deslograr “DesLOGRAR a estima pública.” (C. Fi- 


gradá-la ao de leve, ligeiramente. 


n Transitio — Desgabar, depreciar: “As 
Deslouvar causas poderosas que tles esquecem ou 


DESLUZ & quantas vi.” (Aulete.) || Deturpar; desacreditar, . 


invocamos, os afligidos cessam de confiar em nós.” (Ca- 


í 
f 








Desmanar 


296 Desmentir 





Transitivo — Tirar, separar da manada: | Desmastrar O mesmo que 


Desmanar “Nas um boi” | Pronominal — 


Transitivo — Tirar os mastros a (uma 


= iar-se d da: “O boi DESMANOU-se.” 
Separar-se, desviar-se da mana Desmastrear dranfia Stas de a 


Transitivo — Desfazer, descompor, 
Desmanchar desarrahjar: “DESMANCHAR um ves 
tido, o relógio." (Morais.) “Observe-se oi eufôuico, que 
DESMANCHA O hiato dos verbos em ear.” (O. Mota, in 
Geórgicas, 92, nota.) || Deslocar: “DESMANCHAR um braço. 
(Séguier.) “DESMANCHAR um pé. “(Morais.) | Frustrar: 
“DesMANCHAR uma trama.” (Séguier.) || Desfazer, elimi- 
nar: “Qualificou a sua candidatura como a única eficaz 
para DESMANCHAR O encalhe atual." (Rui, C. políticas, 163.) 
| Revogar, anular: “DEsMANCHAR O testamento. (Au- 
fete.) || Pronominal — Desarranjar-se, desfazer-se: No 
girar da valsa O cabelo DEsMANCHOU-se-lhe." (Aulete.) || 
“Ter atitudes, gestos, modos pouco corretos ou elegantes: 
“DesmancHA-se quando fala.” (Séguier.) [| Desregrar-se, 
descomedir-se: “DESMANCHAR-BE na dieta, ou comendo 
muito." (Moruis.) “'DESMANCHAR-se nos gastos, no modo 


de proceder.” (Constâncio.) |! Exceder-se, desfazer-se: “o 
comandante Beers DESMANCHOU-Be em obséquios para 
comigo.” (Rui, Correspondência, 25.) . 


“Transitivo — Privar do mando: “Ao 
Desmandar poderoso depõe é DESMANDA.” (Mo- 
rais.) || Dar contramando a: “O medo os tinha DESMAN- 
papo.” (Constâncio.) || Pronominal — Transgredir “as 
ordens; não cumprir O que se ordenou: “Que os homens 
ge DESMANDASSEM OU agissem virtuosamente — era questão 
somenos.” (E. Cunha, Sertões, 191.) | Exceder-se, desco- 
medir-se: “Desmandar-se no comer.” (Aulete) || Desviar- 
se; sair excepcionalmente (do estado normal): “DESMANDAR- 
“se da habitual prudência.” (Séguier.) “DESMANDAR-Be da 
tei de Deus.” (Constâncio.) 

D ndibular Transitivo -— Tirar as mandfbu- 
esma tas a: “DESMANDIBULAR uma ave, 
um inseto.” || Fazer abrir exageradamente a boca (a al- 
'guém) por espanto ou admiração: “Assisti, uma tarde, em 
pleno frontão, a uma cena estupenda, capaz de DESMAN- 
DIBULAR O mais esplenético dos homens." (Bilac, apud 
Teschauer.).|| Dar, soltar, abrindo muito a boca: “E DES- 
MANDIBULEI uma gargalhada que me pareceu diabólica." 
(Jucá, Crepúsculo, 9.) | Pronominal — Abrir muito" a 
boca: “DESMANDIBULANDO-Se em vastíssimas gargalhadgs." 
(G. Cruls, Ao embalo, 188.) 
“ ' Transitivo .—. DESMANINHAR “um 
D esmaninhar terreno, desbravá-lo, torná-lo cul- 
tivado. 
Transitivo — Derribar, demolir (mu- 
Desmantelar ralhas, fortificações): “ DESMANTELAR 
uma praça.” (P. Carreiro, Gram. da língua nacional, 145.) 
“Ameias DESMANTELADAS.” (Morais.) || DESMANTELAR O 
navio, - desaparelhá-lo. | Desconcertar; deslocar: “Ergueu 
a sua rude bota de duas solas, & DESMANTELOU-me as 
ilhacgas.” (Eça, Relíguia, 110.) || Pronominal — Desmo- 
ronar-se, vir abaixo: “DESMANTELOU-Se O muro.” 


Desmaranhar O mesmo que DESEMARANHAR. 


Transilioo — Tirar as marcas ou mar- 
Desmarcar cos a: “DEsMARCAR um terreno.” | 


Tornar. excessivo, desmedido: “DESMARCADA grandeza.” 


(Morais.) 

Transitivo — Tirar as manchas a: “Des- 
Desmarear MAREAR Os talheres.” | Pronominal — 
Perder o governo por faita de mareação: “Se o piloto 
enjoa, DESMAREIA-Se & embarcação.” (Morais.) 


Ê É Intransitivo —. Perder: a: cor -ama- 
Desmarelecer rela, perder a palidez; tomar cor 


de saúde: “Tratada bem e a tempo, cedo a moça começou 
A DESMARELECER.” : tai, 3 

Transitivo — Descobrir, tirando a 
Desmascarar máscara: 'DESMASCARAR O rosto.” 
(Aulete.) | Tirar a máscara a: “DESMASCARAR alguém.” 


+Reou as naus.” (Constâncio.) || Encabular, desorientar: 
“Branca sustinha o riso para não vexar o doutor DESMAS- 
rreADO.” (Camilo, Livro negro, 171.) || Pronominal — 
Perder os mastros: “A nau ou galé se DESMASTREOU." 
(Herculano, Monge, II, 92.) 

Transitioo — Limpar do mato: “Desma- 
Desmatar TAR um terreno.” 

“als Transitivo — Tornar imaterial; 
Desmaterializar abstrair das coisas materiais: “A 
poesia é uma forte e feliz faculdade de exteriorização do 
sentimento, que nos estrema dos outros seres todos, bru- 
tos ou vivos, € nos DESMATERIALIZA de certa maneira...” 
(Apud Teschauer.) | Pronominal — DESMATERIALIZAR-SO 
um espírito, - perder a suposta forma material. 

Pronominal — Tornar-se negli- 
Desmazelar-se gente ou desleixado: “Tinha-se 
DESMAZELADO a ponto de não ter roupa branca"" (Cona- 
tâncio.) 

: O mesmo que DESCOMEDIR-SE : 
Desmedir-se “Em seus descuidos se DESMEDB.” 
(Camões, Lusfadas, II, 91.) 

Transitico — Fazer que não medre: 
Desmedrar “Cujo corpo a mutilação DESMEDRA.” 
(Rui, G. guerra, 64.) | Causar diminuição de prosperidade 
a; tolher o desenvolvimento de: “O muito calor tem DES- 
MEDRADO as plantas.” (Constâncio.) || Intransitivo — Não 
medrar; crescer pouco: “Cresce, principia a DESMEDRAR € 
morre.” (E. C. Ribeiro, Serões, 38.) || Definhar, enfezar-se, 
tornar-se raquítico: “Tomásia, medicada com diluentes 
enérgicos, desmaiou-se e DESMEDROU; mas alindava-se com 
a palidez.” (Camilo, Nozelas, II, 16.) 

Transitico — Tirar a medula ou o 
Desmedular. miolo - a: “DESMEDULAR -OS - 08508." 
(Die. Leto.) “Quando esta (aí força) se apodera de uma 
.sociedade,....8 DESMEDULA, a esvazia.” (Rui, Estante 


clássica, 156.) » 
: “ Transitivo. — Fazer passar a 
Desmelancolizar ancolia a: “Que DESMELAN- 


coLize os doentes." (Morais.) .- 


Desmelindrar O meimo que DESAGRAVAR. 


Transilivo -— Cortar, separar os 
Desmembrar membros de: “Quando, na praça da 
Junqueira, quatro cavaleiros ferozes DESMEMBRAVAM um 
italiano. . ." (Camilo, Delitos, 97.) || Dividir em suas par- 
tes; separar uma ou mais partes de (um todo): “DesMEM- 
pran um Estado.” (Aulete.) “Devemos analisar sem DES- 
MEMBRAR O conjunto.” (M. Barreto, Novos estudos, 272.) 
| Pronominal — Separar-se, desligar-se: “Quem dirá que 
os impérios se não.hão de corromper é DESMEMBRAR 
(L. Coelho, Páginas escolhidas, 141.) 

a Transitico — Fazer perder a me- 
Desmemoriar mória a: “Cujo silêncio de alguns 
meses. à pesmeMoRiIARA.” (Camilo; Romance; 157.) || 
Transitivo-relativo — Fazer esquecer: “Por mais que a 
desgraça venha DESMEMORIAR-Me. dos benefícios que te 
devo." (Idem, Análema, 290.) ||-Pronominal-— Perder a 
memória, esquecer-se: “DEsMEMORIAREM-se Os homens dos 
benefícios recebidos.” (Constâucio.) ; 


Desmensurar O mesmo qu: DESMESURAR. 


Desmentar O mesmo: que DEMENTAR. 

*: Transitivo — Declarar que (alguém) men- 
Desmentir tiu; contradizer: “Ainda bem não tinha 
eu dito quatro pulavras, Desmentiu-me duas vezes.” 
(M. Barreto, C. persas, 157.) || Contrudizer, negar (o que 
outrem afirma): “Contudo, para se não supor que busco 
nestas considerações uma evasiva, por não me esculpar 


| Mostrar tal qual é: “Danton, comparecendo como tes- | dos equívocos argúidos, em razão de não poder DESMENTI- 


temunha, o pEsMAscAROU." (Rui, Eslante clássica, 79.) |i 


-los, em poucas palavras mostrarei que eles não têm rea- 


Descobrir, tornur patente (coisa que de. propósito se lidade.” (Rui, Correspondência, 105.) |] Não corresponder 
ocultava): "Mostrava a verdade nua e O engano DESMAS- | a: “Os vossos braços VOS DESMENTIRIAM O ânimo, e eu não 


canaDO." || Pronominal — Tirar a si mesmo a máscara: 
n É - a 

Acabado o baile, linham-se DESMASCARADO as damas. 
(Constâncio.) || DesmascanaR-se uma pessoa, - mostrar-se, 
dar-se a conhecer tal qual é. 


consentirei jamais um sacrifício inútil." (Herculano, Eu- 
rico, 261.) || Destoar de: “Na realidade o feitio não DES- 


MENTIU a versão.” (R. Silva, Mocidade, II, 73.) “E a corte, . 


meio secular meio profana, não DESMENTHIU & gravidade 





Desmerecer 227 


Desnacionalizar 





presença.” (Idem, apud Aulete.) || Deslocar: “D 
um pé.” (Morais.)  Selativo — Negar; diSrepir, apartnoo Desmonopolizar Transiliso — Libertar do PRonO: 


-se: “Por onde enquanto uma alma não DESMENTI 


: '” 1U desta érci ari “ 
fé... vai segura.” (Bernardes, apud Stringari.) | Prono- mércio do açúcar. 


pleaiçã 
pólio: “DESMONOPOLIZAR O co- 


minal — Contradizer-se: “No segundo interrogatório Desmontar Transitivo — Descavalgar; fazer descer 


tinha-se pEsMENTIDO.” (Coustâncio.) 


da cavalgadura: “Af 
o q à : rontou-se com o ad- 
versário mais próximo, um anspeçada: DESMONTOU-O.” 


Desmerecer Transitivo — Não merecer; ser indigno | (E. Cunha, Sertões, 386.) “O general DESMONTOU tod. 
) - a a 


de: “Desmenece ser hem visto 
sto quem 
quer a graça para ser olhado.” (Vicira, Sermões, XIV, 364. 
Porque lhes fultou o auxílio e graça eficaz de Deus, J Esgoto é 


qual eles pESMERECIAM pelos pecados passados.” (Idem 


cavalaria." (Constâncio.) | Pôr abaixo: “Que o mestre 


os discípulos, DESMONTANDO a coorte intei 
C 1OS, tra 
* (Rui, Réplica,n. 275.) || Desmanchar, de- 


ibidem, V, 48.) || Apoucar, menoscabur; deslustrar; des- || Deso fmdquinas): Um rológio pusitovraDo." (Sósules.) 


“ta p AE , Py ER pá 
fazer em: “O primeiro, objetando à eleição, não DESME- para 


esconcertar, transtornar: “Bustou um grão de areia 


recIiA O valor do eleito.” (Rui, Réplica, n. 25.) “Nem Bora DESMONTAR a inconstante roda da fortuna.” (R. Silva, 


DESMERECI O talento da rapariga.” (Jucá, Crepúsculo, 42.) | fiban: 


dude; I, 364.) “DESMONTAR O plano político das 


Il Intransitio — Perder o valor, o merecimento: “Como | TAR peste monarquia.” (Rui, Finanças, 8.) || “Desmon- 
se diz que o câmbio DESMERECERA, que O papel-moeda vero, Mebrar-lhe uma usa.” (Séguier.) | “Des- 


pa degradado. o pais Finanças, 66.) “Com a emenda 
ogo, não lucrou a frase: pesmengceu.” (Idem, Réplica. 
n. 106.) |! Desbotar: “Esta cor DESMERECE muito E 


pda Hi roçã-lo,” (Morais.) | “DesmontTAR uma 
poa. iré-la a curreta.” (Aulete.) || Transitivo-relativo 
r. descer ou apear: “Desmontou-o do cavalo.” 






tempo.” (Aulete.) || Relutivo — Não ser digno: “Eu não en dorpanndico Apear do animal em que caval. 


DESMEREÇO dela.” (Morais.) “Não pesmeneceu (u Bahia), 
por si, de pertencer ao número dus unidades da Federa- 
ção.” (Rui, Uma cumpanha política, 16.) || “DESMERECER 
para com alguém, — perder a estima, o merecimento dele.” 
(Moruis.) || Apoucar, desfazer: “DESMERECER nos trabalhos 


alheios." (Idem.) “Não me parece isso de leal vassalo, 


sr. Garcia de Resende, pesmERECER assim na glória de 


el-rei.” (Garrett, apud Aulete.) || Perder a estima ou a 
consideração em que era tido: “Eu não sei por que DES- 
MERECI aos teus olhos.” (Camilo, apud L, Freire.) “Des- 
MERECER para com alguém." (Morais.) 


Desm Transitivo — Estender ou alargar de- 

es esurar masiudamente: “Essa RSMESURADA 
abóbada não viria à terra 2º (Apud C. Laet, Antologia, 158.) 
| Pronominal — Descomcedir-se, exceder-se: “Tinha-se pEs- 
MESURADO muito no governo.” (Constâncio.) 


Desmetalizar Iransitivo — Retirar o ouro de (a 
formular-se nestas d grid 'O seu lema poderia 

mular-se nestas duas palavras: DESMETALIZ ircu- 
lação.” (Rui, Finanças, 100.) AR à circu 


Desmilitarizar Transitivo — Tirar n feição mili- 
cr tar a; privar dus tropas que ocu- 

pam ou guarnecem: “DESMILITANIZAR uma praça, uma 

região. . 


Desmineralizar draedrio — ni ou extrair o 
inerz es S: 
organismo.” (Dic. Lelo.) Pao FR PPER ERA EO 


Desmiolar Transitivo — Tirar o miolo a: “Desde que 
a E à 9 amor das cristãs lhe DEsMIOLOU a cavi- 
a a, ia Bom Jesus, VIII.) “DesmiOLAR 
o pão. oruis.) |! Fazer perder o juízo a; torna 2 

Cabeça DESMIOLADA.” (Constâncio) PRENDAS Rugs 


Desmobilar Transito — Tirar a mobília de: “O 

nas cdcea ada dá Print aa vasto, DESMOBILADO, ape- 
rado de banco: go e .” H 

Freira, 25.) s ao longo das paredes.” (Camilo, 


Desmobilizar Eb ido — Vere voltar ao estado 
. rior ução: “* êrci 
fuso mobilizução: “O exército 


Desmochar Transitivo — Tornar mocho: “Desmo- 
. “CHAR um novilho.” | Transitivo-relativo 
mm Privar (de coisa ressaltada ou que serve de defesa): 
DesmocHar o muro dus suas ameias.” (Morais.) “DEs- 
MOCHAR a árvore dos seus ramos.” (Constâncio.) 


Desmoderar ima cadad — Tirar a muderação a: 
E | DesmoDERAR os apetites.” (C, 
por ] a — Portar-se Oro desmodas 

r excesso: “DEsMODERAR-! íci i 
dada RO LR R-se no exercício da autori- 


Desmoitar Jransiito q. Deseraraçar ou limpar 
E a as silvestres (um terreno, 

nam o arrotear): “Cultivar, DESMOITAR terras maninhas.” 
u ide a: E nais rca (árvores ou arbustos): 
renhas. orais.) Instrui ivilizar: 

“Desmoirar os bárbaros.” : PARE SS 


Desmonetizar Transitivo — Tirar a qualidade de 


S moeda a: “Desm - 
Cbeda me ONETIZAR O papel 


“Depois, quando a vejo quebrada, mansa, d 
a e 3 
isa pourehea, DESMONTO.” (Júlio Ribeiro, Polêmico 54) 
| Relativo — Apear-se; descer: “A rainha DESMONTAVA de 
io palairasa branco.” (Herculano, Monge, II, 166.) “o 
ya Ire arlos da Silva DESMONTAVA da sua mula.” (Camilo. 
nálema, 173.) | Pronominal — Apeur-se: “Somente 
el te DESMONTASTE..." (T. Ribeiro, D. Jaime, 
pude ei Se DESMONTA O bom Sileno." (D. da Cruz, 


Desmoralizar arenadido — Tornar imoral; cor- 
à É ME pad pés 
morigera nem DESMORALIZA à Mu Sie É sia 
Ê nação, a mocidade.” (Constâncio.) | Fazer perder. a 
orça moral u; abater o moral de: “Este fulso aviso DES 
MORALIZANDO mais a gente da 'Santa Maria'...” (A. For- 
tes, Grão Cã, 214.) || Pronominal — Perder a moralidade; 
corromper-se, perverter-se: “DgsmMoRALIZOU-se porque pre. 


cisuvi al.” il 
Pa no orçamento social.” (Camilo, Felici- 


Desmoronar Transitivo — Destruir, derribar: “Des- 
a à MOoRroNAR um prédio." (Dic. Lelo.) “A 
Ha ripar úres e igrejas, a exterminar crianças e velhos 
na esos. (General L. Bittencourt, Imortais, II, 315.) 

EE ppa uma instituição.” (Aulete.) || Pronominal 
— Soltar-se: desabar: “Era um castelo que 8€ DESMORO- 
NAVA-” (M. Assis, C. fluminenses, 219.) 


Desmorrer ed — DEsMoRRER uma pessoa, 
(CE. Aulete.) r quase a morrer, e restabelecer-se. 


Desmortalhar era que DESAMORTA- 


Desmortificar atoa NE eee de mortificar; 

á r a mortificação a: “Mortifi 
os pés, desgraçado, DESMORTIFICA-OS denois, e aí ri á 
felicidade barata.” (M. Assis, Brás Cubas, 132.) 


Desmouchar Transitico — “DesmoucHAs a sober- 
ba, —- abatê-la.” ã ibei 
mesmo que DESMOCHAR. Portao gaba ARO 


Desmudar O mesmo que DEMUDAR. 


Desmunhecar Transilivo — Mutilar: “DesmunHE- 

Cai car um braço.” (C. Figueiredo.) | 
ortar galho ou galhos a: “...puxou p'ra faca, é DESMU- 

NHECOU uma perovinha." (V. Silveira, Caboclos, 159.) 


Desmunicionar Transitivo — Privar de munições: 

Ri a os an ing io a comprar 'dread- 
g ICIONAR, desarmar O 

(Rui, Jornal do Comércio, 15-12-1912.) is 


Desm Transitivo — Destruir os muros de: “Des- 
urar MURAR a cidade." (João Ribeiro.) E 


Desmurchar Transito — Restituir ao estado vi- 

tas.” |! Des area A chuva DEsMUNRCHOU as plan- 
ê enrugar: ESMURCHAR O Et 

a, da A rosto magoado. 


Desnacionalizar Zransilivo - Tirar o caráter na- 

ERA ê consequentemente 
a nação inteira que o poder executivo iria DESNACIONALIZAR 
re massa.” (Rui, Novos discursos, 49.) | Pronominal — 
Abandonar ou perder o feitio nacional; desnaturalizar-se: 
Que lhes imputava (aos povos invadidos) a crime & 



































Desnalgar-se 228 Desobstruir 





entre pendores que a PESNIVELAM torcendo-a para O 
mar...” (E. Cunha, Seriões, 93.) 


Desnobrecer O mesmo que DESENOBRECER. 


O mesmo. que DESARTICULAR: “Es- 
Desnocar na Dela espinhaço duns fraguedos, 
e DESNOCARA um braço é um pé.” (Camilo, Faje, 65.) 


Desnodar O mesmo que DENODAR. 


Desnodoar O mesmo que DESENODQAR. 


Transitino — Dissolver os esponsais de; 
separar, apartar (noivos): “O ciúme pES- 


E . 
istência em se não DESNACIONALIZAREM.” (Idem, 


persis 
G. guerra, 129.) e o 
É inal — ostrar as nal 
Desnalgar-se rindo os vestidos: “Despeitorou- 
u-se, sofraldou as saias e mostrou a liga 
dire o joelho” (Camilo, Novelas, I, 74.) | Mover muito 
as nalgas, dançando: “Ivete DESNALGAVA-se com O dominó 
preto.” (G. Cruls, Criação, 176.) , 
. Transitivo — Cortar, arrancar o nariz a: 
D esnarigar “Considerai-me Peri cara... pia 
: a boca torta, os béiços azuis, os den 
ir (Vieira, Sermões, XIV, 121.) “Deram' de 
. sobressalto no templo pagão, esmoucaram uns ídolos, 
DESNABIGARAM outros.” (Camilo, apud L. Freire.) 
O mesmo que DESNAZALIZAR: “Os 
Desnasalar DURtES usaram do aa de DESNASA- 
a preposição com para ligá-la à palavra seguinte. 
(Túlio Nogueira, Programa de português, 187.) 


« Transitioo — Tirar o som: nasal a: 
Desnasalizar “DesNAsALIZAR um ditongo." 


O mesmo que DESENASTRAR : “Os 
Desnastrar muidiia ra em mechas DESNAS- 
TRADAS...” (H. Lima, Tigipió, 48.) 

Transitivo — Tirar a nata a: “DESNATAR 
Desnatar “cite.” | Tirar o nateiro a (a terra): “A 
terra DESNATADA 6 enfraquecida com as águas.” (Morais.) 

: Transitivo — Privar dos direitos 
Desnaturalizar Ee cidadão de ma gem “El-rei o 
tinha DESNATURALIZADO."” (Constâncio. erverter, cor- 
romper a natureza de: “Palavras e locuções estrangeiras 
que em revistas, periódicos e livros afeiam, DESNATURA- 
LIZAM é corrompem a língua portuguesa.” (M. Barreto, 

- Novíssimos, 342.) | Pronominal — Renunciar aos direitos 
de natural de um país: “Tendo-se DESNATURALIZADO por- 
tuguês.”.. (Constâncio. ).........., AE ta 8 Se E ) 

, Transilivo — Alterar a natureza de: 
Desnaturar “A ausência dessa precaução DESNA- 
runarÁ o regime estabelecido.” (Rui, Finanças, 97.) |] 
Deturpar; “No art. 655 se DESNATURA & significação . dos 
nomes, ao ponto de: classificar entre as OBRAS Os perió- 
dicos, revistas e jornais." (Idem, Parecer, es ] Arg 

umano, cruel: “A guerra DESNATURA O homem. 

E sm ir — Privar (dos direitos de cidadão de 
um país): “DESNATURANDO-O da pátria, e tirando-lhe os 
direitos de cidadão.” (Herculano, H. Inquisição, II, 365.) 
| Pronominal — Desnaturalizar-se: “Fernão de Magalhães 
se DESNATUROU do reino.” (Morais.) 

a Transitivo e relativo — Não neces- 
Desnecessitar rd “A minha calca DESNECES- 
sera defesa.” || “A maldade da imprensa não católica & 
coisa que DpEsNECEssITA de demonstração.” (Apud Te- 
schauer.) . K 
Desnegar O mesmo que NEGAR. — Popular. 

s Transitivo — Desfazer o negócio ou 
D esnegociar , combinação acerca de: “DEsNEGo- 
craR um contrato.” (Filinto, apud C. Figueiredo.) 

O mesmo que ENERVAR: “Em casos 
D esnervar sos quais não serve (a flexão do infinito) 
senão para DESNERVAR, carregar e emperrar inútilmente 
o discurso.” (Rui, Réplica, n. 200.) “Mas educação nas 
alombras, nas otomanas,... .DESNERVOU-lhe o pulso, e 
entanguiu-lhe o gênio das proezas.” (Camilo, Mem. do 
cárcere, 1, 32.) : 

















Desnoivar 


NoIvou-os.” 

Transitivo — Desviar do norte, do rumo; 
Desnortear fazer perder o rumo a; “Quando não se 
perdem para todo o sempre DESNOBTEADOS na travessia, 
(E. Cunha, Seriões, 134.) || Desorientar, embaraçar: “A 
mais estúpida vontade que podia DESNORTEAR O tino dum 
homem inteligente.” (Camilo, Consolação, 180.) | Intran- 
sitivo — Desorientar-se; uando a ciência os mais 
amestrados facultativos esmorece, e DESNORTEIA." (Rui, 
Q. Império, II, 31.) | Pronomi ESNORTEAR-S6 UMA 
pessoa, - perder o rumo, desorientar-se. (Cf, Aulete.) 
Transitivo — Tirar a nota ou as notas de: 
“DesnorTaR um texto, um livro.” 

O mesmo que DESENOVELAR; “Uma 
D esnovelar fita de fumaça imota no ar parado, 
DESNOVELANDO-se sem pressa.” (G. Rangel, Vida acigsa, 32.) 


O mesmo que DESNUDAR: “Uns que 
Desnuar DESNUARAM Seus corpos.” (Apud H. Graça, 
Fatos da linguagem, 194.) 


Transilivo — Descobrir, aclarar, dissi- 
Desnublar pando as nuvens; “O horizonte do barão 
| de Cotegipe era tão DESNUBLADO como O do gr. João 
Alfredo nos seus melhores dias.” (Rui, Q. Império H, NT.) 

|| Pronominal — Aclarar-se: “DESNUBLAR-S6 O ue o 
Transitivo — Despir, pôr nu: “Sem os 
D esnudar nobres intuitos que levaram Hipérides a 
pesnupan Frinéia.” (C. Neto, Conquista, 119.) || Desem- 
bainhar: “DesnuDAR a espada.” (Azurara, apud H. Graça, 
Fatos da linguagem, 194.) || Pronominal — Despir-se, ficar 
nu: “As meninas continuarão a se decotar e à 86 DESNY- 
DAR, trejeitando com ares irrepreensíveis.” (Ilustração Bra- 

sileira, julho, 1936.) - Ed 


sw Transitico — Nutrir mal ou não nutrir: 
Desnutrir “Cujo organiamo DESNUTAIDO não lhe ofe- 
rece resistência.” (B. Pena, apud Teschauer.) 


Desnuviar O mesmo que DESANUVIAR: 


Relativo — Não obedecer: “DesoBE- 
Desobedecer DECENDO aos juízes leigos.” (Hercu- 
lano, H. Inquisição, II, 23.) “É a primeira vez que lhe 
DEsoBEDEÇO.” (Camilo, Salvação, 196.) || DesosEDECER à 
lei,- não se submeter a ela, transgredi-la, infringi-la. 


E) Transitivo-relativo — Isentar, livrar: “A 
D esobrigar mesma desnudez e impossibilidade os 
DESOBRIGAVA da restituição.” (Vieira, Sermões, VII, 122.) 
“DesoBrIGAR O soldado do- serviço.” (Morais.) I Prono- 
minal — Cumprir a sua obrigação, satisfazer a ela: “Não 
é sem timidez que....me pesoBaiGO do primeiro dos 
deveres acadêmicos.” (AI. de Castro, Disc. acadêmicos, 
IV, 15.) |; Isentar-se, desencarregar-se: “DesoBRIGUEI-me 
de parte da dívida de meu filho.” (Camilo, Consolação, 93.) 
“DESOBRIGAR-Se da execução ou cumprimento da pala- 
vra.”:(Morais.) || Cumprir o preceito quaresmal: “A se- 















Desnotar 





pa E O mesmo que DEGELAR: “Na primavera 
Desnevar nova, 8o DESNEvAR das serras...” (Cas- 
tilho, Geórgicas, 87.) ã 
on Transitivo — Desfazer os nevoeiros de: 
D eSNOVOA ipesnevosa Os ares, os pauis.” (Mo- 
rais.) | Pronominal — Dissipar-se o nevoeiro de; aclarar-se: 
“DesnEvo0U-se o céu.” (Constâncio.) 


Desninharo mesmo que DESANINHAR. | 


a penitência enquanto a filha se DESOBRIGAVA.” (Hercu- 
lano, Lendas, II, 152.) . : 


Transitio — Aclarar, desentene- 
Desobscurecer qi. DEsoBSCUREGER O enten- 
dimento.” - e 


Desobstrui Transitico — Desimpedir, desatravan- 


: - Transilioo — Separar ou tirar o ní- A car, desembaraçar: “DESOBSTRUIR Um 
Desniquelar quel de: “DesniquELAR uma colher.” | caminho.” (Séguier.) “Desossravra-lhe interiorménto os 
tDic. Lelo.) : canais por onde as coisas que ele dizia abafar na consciên- 










Transilioo — Tirar do nivelamento: 


D ivel cia não podiam escoar-se até à língua.” (Camilo, “E, 
esnivelar iConstrita (a bacia do S. Francisco 


regicida, 193.) 


nhora Perpétua Rosa, que devotamente ia descabecando | 





Desobumbrar 


229 Despachar 


=D TE Aespachar 


O mesmo que DESNUBLAR: 
Desobumbrar “Tudo se DESOBUMBRE, tudo cla- 


reis, tudo cresça.” (Rui, G. guerra, 73.) 


Transitivo — Deixar de ocupar; despe- 
Desocupar jar; desembaraçar: “O caboclo foi inti- 
mado a pgsocupAR a barranca.” (Apud E, Cruz, Nova 
antologia, 349.) || Livrar, isentar: “Os olhos lhe ocupou o 
sono, sem lhe DESOCUPAR O coração.” (Camões, Lusfadas, 
IV, 68.) | Pronominal — Desembaraçar-se, livrar-se: “De- 
socurar-se de trabalhos.” (Constâncio.) “DesocupaR-se 


da outra gente para cuidar nele.” (Morais.) 


. Transitivo — Tirar o odor a: “Deso- 
Desodorizar DORIZAR O Óleo de rícino.” (Dicionário 


Lelo.) 


tals Transitivo — Tirar o caráter oficial 
Desoficializar a: “DesorícraLIZAR uma embai- 


xada, missão.” 


Transitivo — Tornar claro, lúcido, bri- 
Desofuscar lhante (o que estava ofuscado): “O vento 
DEsOFUscOU o horizonte.” || Aclarar, iluminar: “Desorue- 
car & razão, o entendimento.” (Constâncio.) || Intransi- 
tipo — Tornar-se claro; desanuviar-se: “Desoruscou o 


céu.” 


Transitivo — Despovoar; assolar, devastar: 
Desolar “DEsoLAR os campos.” (Aulete.) “A soberba 
ergueu Babel e pesoLou Babilônia.” (Camilo, Gênio do 
cristianismo, I, 51.) || Consternar: “A DESOLADA viúva 
precisava de alguém.” (C. Figueiredo.) || Pronominal — 
Despovosr-se: “Para que vivamos e não morramos, é a 


terra não se DEsoLH." (Almeida, Gênesis, 47, 19.) 


se “Transitivo — Tirar a camada oleosa de 
Desoleificar (vasilha que conteve óleo): “DEsoLgI- 


FICAR um tambor.” 


Desolhar Transitivo — DesorHan uma planta, — 


tirar-lhe os olhos. 


r O mesmo que EXONERAR: “Pedindo a 
Desonerar elrei que o DESONERASSE do cargo.” 
(Herculano, Lendas, I, 226.) “Era antes ruim, plano de 
Be DESONERAR da dívida de reconhecimento que o vexava.” 


(Camilo, Consolação, 52.) 


O mesmo que DESONRAR: “Receio 
Desonestar DESONESTAB a minha castidade — res- 
pondeu Bárbara.” (Camilo, Freira, 108.) || “O prestígio 
que lhe davam, aproveitou-o sem DESONESTAR-se.” (Idem, 


Felicidade, 68.) 


Transitivo — Causar a desonra de; infa-. 
Desonrar mar, desacreditar: “Monstros que DESON- 
mars à humanidade, desprezando a pobreza atribulada.” 
(Bocage, Obras, I, 233.) “O conselho enviou-lhe a publicar 
ou aprovar uma declaração que o DESONBAVA, e ele a 
publicou de maneira que pEsoNRoU o conselho.” (M. Bar- 
reto, C. persas, 297.) || Desflorar, desvirginar: “O pai da 
sua prime, que ele pesonRrou, há-lhe de arrancar os fígados 
pelas goelas.” (Camilo, apud M. Barreto, Novíssimos, 163.) 
[| Pronominal — Praticar atos desonestos ou desonrosos: 
“Tinha-se DESONRADO por mil ações infames." (Constfn- 
cio.) Ii Perder a honra, a dignidade: “Quem teve a cora- 
gem de se DESONRAR perdeu a força moral que dá a reabi- 

ta: 


litação.” (Camilo, Regicida, 42.) 


Desopilar Transilivo — Desobstruir, aliviar: “'Deso- 


PILAR O baço, as glândulas.” (Constâncio.) 
| Desorriar o rfgano — comunicar alegria ou bem-estar: 
ns Silva, o popular, pesorrLou-lhe o fígado.” (L. 
Palhano, Gororoba, 247.) À 


Desopressar O mesmo que DESOPRIMIR: “Le- 


vantam-se em peso as nações... .para 
DESOPRESSAR da tirania intestina a sua liberdade.” (Rui, 
Conferências, 349.) || “Sem. que à conveniência pública se 
enseje, mais dia menos dia, algum meio de se DESOPRESSAR 
das nojosas tiranias da corrupção.” (Rui, A imprensa e o 
dever da verdade, 60.) 
imiz fTransitico — Livrar de opressão: “O 
Desoprimir inal que este lhe fez pesoPRIMIU O 
coração do conde.” (Herculano, Bôbo, 157.) ||: Transitivo- 
-relativo -— Libertar, aliviar: “Rogou a seu marido que 
DESOPAramssE o pequeno do inútil constrangimento.” (Ca- 
milç, Dem. d» ouro, II, 85.) || Pronominal — Libertar-se, 
Bliviar-se: “Sentiu pesopamin-selhe a alma logo que 
Teresa lhe disse que tencionava ir para a companhias de 





















sua mãe.” (Idem, Novelas, III, 163.) “Tenta nEsoPaIMIR-se, 
igualmente, da disciplina moral.” (Cláudio de Sousa, Dise. 
acadêmicos, VI, 91.) 


Desorbitar O mesmo que EXORBITAR. 


Transitivo — Pôr em desordem, con- 

Desordenar fundir, desarranjar: “Quem DESOADE- 
Nou a compostura do universo ?'' (Vieira, Sermões, VI, 363.) 
Deste modo reparou o Supremo Artífica a sua grande 
obra, tendo visto que a queda a DESORDENARA.” (Pe. Teodo- 
ro de Almeida, Feliz Independente, II, 28.) | Pronominal — 
Sair da ordem; desarranjar-se: “DEsoRDENA-se a base, à 
soberba Babel se desconjunta.” (Bocage, Obras, 11, 71.) || 
Descomedir-se: “DESORDENAR-B6 nos apetites, nos gastos.” 
(Constâncio.) À 


Transitivo -— Cortar as orelhas a: “Sá 
Desorelhar fosse ódio, tê-lo-ia DESORELHADO." (Ca- 
milo, O bem, 145.) || DesonELHAR uma mulher, — tirar-lhe 
os brincos, as arrecadas. (Cf. Aulete.) 


o Transitioo — Destruir a organização 
Desor; ganizar de: “Agentes encarregados ad hoc de 
envergonhar o fabricante, DESORGANIZANDO-lhG a obra.” 
(Rui, Estante clássica, 46.) || Desurdenar, destruir a boa 
ordem, a boa administração de: “Marchas forçadas nestas 
condições DESORGANIZAVAM O exército de um modo espan- 
toso," (P. Chagas, Guerrilheiros, 124.) | Dissolver; licen- 
ciar: “DEsoRGANIZAR um corpo." (Aulete.) [| Pronominal 
— Dissolver-se; desfazer-se a organização de: “DEsongA- 
NIZOU-se O exército.” (Constâncio.) 


E Transitivo — Fazer perder 0 rumo, a 
D esorientar verdadeira direção a; desnortear:; “Ulis- 
ses andou perdido e pEsoRIENTADO dez anos sôbre as ondas 
do mar. (Morais.). | Desconcertar; pôr em perplexidado; 
desatinar: Tantas emoções em tão poucas horas DESO- 
BrENTARAM-nO.” (Camilo, Livro negro, 86.) || Pronominial 
— “DEsoRIENTAR-Se uma pessoa, - perder o norte.” (Mo- 
rais.) || Atrapalhar-se; perder-se em conjeturas: “Dpso- 
RIENTOU-s6 80 receber a notícia." 


Transitivo — Desenfeitar; desguarnecer dos 
D caornar ornatos ou enfeites: DEIORNAR a casa.” 
(Constâncio.) “Onde a palavra....era tão agreste, parca 
& DESORNADA como o teor da vida habitual.” (L. Coelho, 
Oração, CXXXIL.) || Pronominal — Tirar de si os enfeites, 
os adornos: “Com tais artes, conseguem DESORNAR-s6 dos 
comedimentos do pudor.” (Camilo, Novelas, E, 12.) 


Transitivo — Despegar dos ossos; desemba- 
Desossar raçar dos ossos (a carne): “A peça nobre, 


ta cabeça....DESOSSADA magistralmente por Barbosa.” 


(Júlio Ribeiro, Carne, 187.) 


Intransitivo — Largar ou pôr os ovos (diz-se 
Desovar principalmente dos peixes): “Abundavam 
nestas costas as tartarugas, que vinham pEsovAR em terra 
e eram enormes.” (A. Fortes, Grão Ca, 321.) || Transitivo 
— Depor em grande quantidade: “Começa ele a DESOVAR 
--- «todas as iguarias do banquete.” (L. Edmundo, Rio 
de Janeiro, 206.) “O navio de Angola pesovou mais de 
quinhentos escravos.” (Constâncio.) 


. Transitivo — Desoxigenar; desenferrujar: 
D esoxidar “Túlio Ribeiro não trepida em DESOXIDAR 
o ri asir e o desusadíssimo Judo.” (Rui, Réplica, 
a. e) . 


. Transitivo — Tirar o oxigênio a: “De. 
Desoxigenar SOXIGENAR O sangue.” || Pronominal 
— Perder o oxigênio: “DesoxIGENAR-Se O sangue.” 


Transitivo — Pôr despacho em, defe- 
D esp achar rindo ou indeferindo: “DespacHaR um 
requerimento." (Séguier.) || Atender: “O ministro depressá 
DESPACHOU O jovem médico.” (M. Assis, C. fluminenses, 82.) 
“Cristo ao menos queria ouvir os desejos: Antônio DESpA- 


CHAYA os desejos sem os ouvir.” (Vieira, Sermões, VII, 116.) . 


| Resolver: “Nela se lhs presentam memoriais: ...nela, 
Os DESPACHA O mesmo rei.” (Idem, ibidem, V, 56.) || Ex- 
pedir: “DespacHaR mercadorias.” (C. Figueiredo.) || Man- 
dar expeditamente; incumbir de serviço ou missão: “A 
ama, sempre resmungando, foi, entretanto, DESPACHANDO 
os criados.” (C. Neto, Inverno, 348.) || Matar: “Para 
DESPACHARMOS O inimigo mais depressa.” (Constâncio.) | 
Transitivo-relativo — Enviar, expedir: “DespACHAR um 
próprio ou correio a alguém.” (Morais.) || “DEspACHAR 
alguém PARA O QUTRO MUNDO, - matá-lo.” (Séguier.) | 























Despadrar 230 


Despejar 





Transitivo-predicativo — Nomear, 
mingos de Cerqueira Bacelar foi DESPACHADO. corregedor 
de Vizeu.” (Camilo, Anátema, 269.) | Intransitivo — La- 
vrar despachos em processos, requerimentos, ete.: “A 
Companhia aparece à cabeceira de el-rei, se está doente, 






designar: “Seu tio Do- | DAÇA os ferros.” (Bocage, Obras, II, 8.) | Partir, rasgar: 
“DESPEDAÇAR um casaco.” (C. Figueiredo). || Lancinar, 
pungir: “Infortúnios que DESPEDAÇAM O coração.” (Idem.) 
li Pronomina! — Quebrar-se, partir-se: “Vem ver como 
se DESPEDAÇAM as naus de encontro aos gelos dos pólos." 


“mo seu oratório, se reza, à mesa dos tribunais, se DES- (S. Ramos, Vida fora...,89.) || Desfazer-se: “Atropelando-se 


pacHA.” (R. Silva, Mocidade, 1, 12.) | Acabar, terminar | (o rio) a si mesmo, pelo seu leito de rocl 
ruir e DESPEDAÇAR-Se no próximo despenhadeiro.” (Her- 
culano, Eurico, 226.) 


Despedir Transitivo — Fazer sair: “Cristóvão de 


apressadamente aquilo que se tinha começado; aviar-se: 
“Um homem de aspecto duro entrou na sala quase nua,.... 
e disse que 'era necessário DESPACHAR", que estava O 
depositário à-espera.” (Camilo, Vingança, 45.) || Relativo 







has, até de novo 


Sousa DESsPEDIU O bispo, evitando por este 


— Acabar: “DESPACHE com isso.” (Constâncio.) || Prono- | modo alguma indiscrição involuntária.” (Herculano, H. 
minal — Fazer com pressa alguma coisa; aviar-se: Não | Inquisição, II, 361.) || Dispensar os serviços de: “Esta 


te demores, DESPACHA-te.” (C. Figueiredo.) 

Transitivo — Tirar a qualidade de padre 
Despadrar a: “A Igreja despadrou-o por considerá-lo 
mau elemento.” 

Transilivo — DESPALETAR um animal — 
Despaletar deslocar-lhe a paleta ou espádua, ao 
taçá-lo. ) 
Despaletear O mesmo que DESPALETAR. 


Transitivo — Tirar a palha a: “Despa- 
D espalhar LHAR O milho, o arroz.” 
Transilivo — DEspALMAR O cavalo, — 














casa era um hospício, povoado de antigos criados com a 
sua numerosa posteridade. Não DESPEDI algum; mas tra- 
tei de reivindicar o que pude para podermos viver todos." 
(Camilo, Vingança, 103.) || Separar-se de: “DespEpI-O na 
escada.” (Aulete.) || Lançar, arremessar: “DespEDIR um 
tiro, uma cutilada.” (Morais.) || Expedir: “DespEDIR um 
correio, um embaixador.” (Idem.) || Lançar de si; soltar: 
“Já não despedem (as mulheres) outras faíscas que as 
dos cristais e das jóius.” (J. Ribeiro, Floresta, 18.) | Aviar, 
despachar: “Os embuixadores depois de DESPEDIREM com 
o papa as coisas de el-rei...” (Aulete.) || Soltar, exalar: 
“Por que ampara ele a fronte à mão convulsa, e DESPEDE 
um gemido de aparente compaixão ?'' (Camilo, Bom Je- 


D espalmar cortár-lhe a palma ou a parte do casco | sus, 165.) || Intransitivo — Cessar, terminar: “DESPEDIU 


que assenta sobre a ferradura. 

“ Pronominal — Desferrar-se : 
Despalmilhar-se “DespALMILHOU-Se à cavalga- 
dura.” | DespaLmitnar-se a besta, - ficar com o casco 


mole. 


Transitivo — DESPAMPANAR & Vi- 
Despampanar nho, — tirar-lhe os pâmpanos. 


Despampar..O mesmo que DESPAMPANAR... 


— Intransitivo — DEspAPAR O cavalo, — er- 
Despapar guer muito o focinho quando anda. 













a febre.” (Constâncio.) || EstAR A DESPEDIR, — estar em 
agonia, estar a morrer: ““Topara no adro uma criança, 
que parecia estar a pespeDiR.” (Camilo, IVovelas, I, 82.) 
Il Pronominal — Apartar-se, cumprimentando: “DespE- 
prraM-se afetuosamente.” (M. Assis, Q. Borba, 142.) “Já 
do pagão benigno se DESPEDE." (Camões, Lusfadas, VI, 13.) 
“Prej*t** pespepit-se um dia de Pedro. Ja ao interior, 
Minas, Rio de Janeiro, S. Paulo." (M. de Assis, Esaú e 
Jacô, 75.) || Ir-se, desaparecer: “Parece que o século se 
não queria DESPEDIN sem haver assegurado a sua prole 
intelectual.” (L. Coelho, Páginas escolhidas, 68.) || Deixar 
(um emprego), demitir-se: “Conclufa que, se Dionísio, irri- 


O mesmo que DESAPARAFUSAR: | tado pelo desabrimento de Tomásia, Se DESPEDISSE, à 
Desparafusar “DEsrARAFUSAVA à culatra e tirava | botica se devia considerar perdida.” (Camilo, Novelas, 


as duas hraçadeiras.” (Camilo, Prazins, 176.) 

Transitivo — Tirar os paramen- 

Desparamentar tos a: “DESPARAMENTAR um al- 
tar.” : 

O mesmo que DESA PARECER: 

Desparecer ambas DESPARECEM num momento.” 


(Camões, Lustadas, IV, 75.) 
Desparelhar O mesmo que DESAPARELHAR. 


Despargir O mesmo que ESPARGIR. 
Transítivo — Tirar a folhagem a (as vi- 
Desp arrar des): “DespannaR a vinha." (Constância.) 
s.. Transitivo — Separar, dividir; pôr termo 
Despartir | Despantin contenda.” (Morais) “É 
necessário que se vá desde logo, e por bons meios, DES- 
pantinDO aguela familiaridade.” (F. M. Melo, Carla de 


guia, 120.) : 

: * O mesmo que ESPARGIR: “Correm rios 
Desparzir de sangue DEsPARZIDO.” (Camões, Lusia- 
das, HI, 52.) E 

Transitivo — 'Transpor; passar além de: 
apa seas “João Coutinho DESPASSARA a ponte.” 
(C. Figueiredo.) j 
O mesmo que PASTAR: “Os gados DES- 
Despastar PASTARAM todos estes arneiros.” (Cons- 
têncio.) 


Despavorir O mesmo que ESPAVORIR.. 
Transitivo — Soltar da peia; tirar a peia a: 
D espear irinham pespeADO O cavalo.” (Constâncio.) 
| Pronominal — Soltar-se da peia: “O animal DESPEOU-se.” 
| Livrar-se, isentar-se, libertar-se: “Mas não Se DESPEAVAM 
do misticismo lamentável.” (E. Cunha. Serlões, 198.) 
E sur Transitivo — Obrigar a vultosas des- 
D especuniar pesas; tirar a pecúnia a: “A prolon- 
gada moléstia da filha DESPECUNIOU-O.” k 
. Transitivo — Partir em pedaços: “Eia, 
º Despedaçar mísero escravo, sacode O jugo: DESPE- 








II, 63.) || Conjugação — Hodiernamente st conjuga pelo 


verbo pedir. Nos clássicos antigos, entretanto; é comum 


encontrar-se a forma DESPIDA, como neste trecho de Vieira: 
“Deserpa-os o Pai de famílias....e diga-lhes um não 
“Mas | muito resumido e muito duro.” (Vieira, Sermões, III, 286.) 


Transitizo — Desapegar, desunir, separar 
Despegar (o que estava pegado): “Uma das paula- 
das DESPEGARA um. pedaço de tegumento, deixando des- 
coberto o crânio.” (Camilo, Prazins, 169.) || Tornar menos 


afeiçoado, tornar indiferente: “A vil traição que as almas 


nos nespeca.” (Bocage, Obras, 1, 55.) “Homem DESPE- 
capo.” (Constâncio.) | Transitivo-relativo — Desafeiçoar: 
“Despecan alguém dos prazeres.” (Constâncio.) || Rela- 
tivo -— Despecar de, - deixar, suspender: “Francisco 
Roixo DESPEGARA da oficina; e, fechando a porta, conforme 
seu costume...” (Camilo, Fafe, 176.) | Pronominal — 
Desabituar-se, desafeiçoar-se: “DespeGAR-se das coisas 
terrenas.” (Morais.) || Deslocar-se, soltar-se, desprender-se: 
“Ninguém pôs a mão na pedra, ela por si se DESPEGOU, 
caiu e rodou do monte.” (Vieira, Sermões, VI, 138.) “Cujas 
pétalas excicadas se DESPEGAM e caem.” (E. Cunha, Ser- 
lões, 76.) É 

. Transitico — Causar despeito a; tornar 
Desp eitar amuado; irritar: “Isto acabou de DESPEITAR 
a canalha que seguia D. Antônio.” (Camilo, Mosuico, 129.) 
“Para oprimir e DESPEITAR O povo.” (Morais.) ||: Prono- 
minal. —. DESPEITAR-Se uma pessoa, — amuar, irritar-se. 

. Transitivo — Desabafar: “Desperro- 
D espeitorar RAR seu queixume.” (Morais.) || Ras- 
gar, abrir ao peito: “Zózimo pespEiTOROU-lhe O vestido, 
já quando ela não podin defender-se dos olhares do cínico 
verdugo.” (Camilo, Freire, 197.) || Pronominal — Decotar- 
-se muito: “Desperrorou-se, desnalgou-se, sofraldou as 
saias.” (Idem, Novelas, I, 74.) | DesperToRAR-se alguém,- 
abrir-se, manifestar muita franqueza. 


: Transitivo — Desobstruir,- desembaraçar, 
Despejar desocupar: “A câmara mandou remover 
as ruínas para DESPEJAR as ruas.” (Aulete.) || Entornar, 
vazar: “DEsPpEIAR O vinho de uma garrafa.” (C. Figuei- 
redo.) “Ao dizer estas palavras, acabou de fumar, DES- 
pesou 2 cinza batendo três pancadas com o cachimbo.” 
















Despelar 231 Despicar 





(Camilo, Am. do diabo, 62.) | Tornar vazio: “Já não plei- 
em erra abria e DESPEJAYA a alma.” (M. Assis, “Pediu que a DESPENTE. da 
dor = lo E que, BESTENANDO eles os seus | fazer (o penteado): “DESPENTEAR o "cabelos | prada 
io SA inata o e do su H Fagen deixar: sitio — DespeNTEAR um cavalo, — ese o ou a 
e tihases  Dessona (Conaito oa A o pe espavorido, has as pás quando abre dos peitos. (Cf. Aulete.) || P, onde 
ar efe E (Roi na ” A A Espa- | minal — Soltar-se, desmanchar-se (o penteado): Desen. 
“Era natural que Cristóvão da “Veiga E pa erra, 320.) TEOU-se-lhe o cabelo enquanto dançava.” | Desfazer o pen- 
o sbtio e (Candio, Andtenm 130) ff dasse DESPEJAR | teado a si próprio: “Esta flor está murcha, e, naluralment 
pn pe Petra NO reos Ai Deixar | vai deitá-la fora ao DESPENTEAN-SO.” (M. Assis A mão é 
26 08 outros em liberdade”? (Mimaio) sei de ad a luva, 6.) “Nos movimentos convulsus que fazia, DESPEN- 
Desembaraçar-s: *Despriou-se Afonso dE AR TEARA-se toda.” (P. Chagas, Guerrilheiros, 91.) 
e os os outros negócios.” (Idem.) [| “DespeJsAR-se o | PD T: ilivo — Nã bebe fi 

; o : m.) || , esper. ransitivo ão perceber, não n 

caminho, - desembaraçar-se, ficar livre.” (Constâncio.) || pe ceber tar, uíio dar a atenção n:"“Ble foz 
que DESPERCEBEU à indireta, e continuou.” 


Ee alguém, - perder o pejo, o acanhamento.” 
. Des erdi Transiltivo — Gastar sem proveito; 
Despelar O mesmo que PELAR. || O mesmo que nes p ê tçar esbanjur: “Tenho dinheiro, quo ocê 
inútil aqui. Preciso pespenpiçÃ-lo.” (Camilo, F. do arce- 


DESCASCAR. 
Despenar Transitivo — Livrar da pena; consolar: | Siago, 260.) | Empregar ou usar ito: E 
P “DESPERDIÇAR tempo ” (Die. Ena E 


“Sim, sim, Deus o pespene!” (Camil 
Novelas, II, 138.) | Transitivo-relativo — Livear, To e iti 

Desperfilar Transilivo al Desordenar (o que estava 

perfilado): “DespenriLAR os soldados.” 


fdequilo que sanaa pena ou mágoa): “Venham comigo ao 
curo pedir ao divino esposo que DESPENE desta vida a IP; ii i 
ronominal — Sair do perfi: i E 
ias perfil ou alinhamento: “O soldado 





























alma pecadora." (Idem, Consolação, 40.) || Pronominal — 
Livrar-se das penas: “Mas a alma está como que colei 
PENANDO e alegrando para ir ao seu destino.” (Idem, apud 
M. Barreto, Fatos da língua, 107.) “DespENAR-se com tão 
pon dia ma sm Praça é grande maravilha.” (Idem. 
Bom Jesus, -) “Almejava por se DES: 3 
inferno.” (Idem, Fafe, 41.) FRA empata 


Des Transitivo — Tirar da penca ou do ca- 
pencar cho: “A menina, sentada sobre a relva, 
DESPENCAVA um molhe de flores." (Bernardo Guimarães. 
apud Teschauer.) Il Intransitioo — Cair de grande altura: 

o jaú, fulminado, revirou, DESPENCOU, veio bater no 
gião. (Júlio Ribeiro, Carne, 154.) || Pronominal — Cair | pessoa a expedição. 

esastradamente; deixar-se cair, fugindo: “Os crentes de | — Tirar da mente 
A. Kardeck DESPENCARAAr-se pela escada abaixo...” (Apud 


Teschauer.) 

a - |o que as palavras DESPERSUADIAM.” (P. i 
Despender dep ranto — Fazer despesa de; gastar: | Feliz independente, II, 88.) “Não se etnia deal canas 
cais. (M. Assis, Q É ser é que ele pespENDIA O gunho e | Coutinho — atalhei eu com um dos ditos comuns, que não 
tampo ar ft) [as Hd ga RA | ssa: q) PP Br, ml, em d 

, . a » liberalizar; espalhar: “Ali | cárcere, 1, -) | Pronominal — Mudar d inião 
está continuamente DESPENDENDO Os tesouros de de resoluçã É i y DIR 

1 D ção; dissuadir-se: “Despen -se de 
graça e aplicando-nos os efeitos da Redenção.” (Vieira, jeto.” — Com E ENSUADIN-Se de um pro- 

ermões, VI, 336.) “O sol, que tão benéfico DESPEND: à 6 | DESPENSUADIR- À as foi le subentonelida: Não posso 
Dos Belo” (Múlnião da nao e E Ti me que foi tle o assassino. (Cumilo, No- 


“Mandai, ordenai, DESPENDEI, não co 
4, | ordenai, b] + não mo vussalo, mas ” io 
como pai.”” (Vieira, Sermões escolhidos, I, 266.) || Transitivo- Despertar Estad Epa tirar do sono: “Al- 

- Tera à DESPERTAR Os negros da 


-relativo — Distribuir, gastar: “Seria maior servi 
, 2 1 d Pr 
Deus pespenoe aquele dinheiro com os pobres.” (idem, paca, do amir. (Herculano, Eurico, 198.) “As cinco 
er ; VI, 308.) Do TOO Di o pp des ferrolhos de muitas 
stino —m "TE ; . amilo, Mem. cá. + 66. Exci i- 
D espendurar Edo edrr pd ad Cora a pa mular: “DESPERTANDO Os lean Apetite (Combo é 
. aê tê y , 
armas, que se achavam como troféus, pendentes de oa alndia E A ria nf — Desruntar suspeitas.” 
árvore." (Castilho, D. Quizote, L 318.) “E deçoi (Sêguier.)- || Transitivo-relatioo — Tirar, arrancar: “Um 
dando DESPENDURAR O mártir, disse. ..* (A io man- | tênue ruído veio pesperrÂ-lo da imobilidade.” (Hercu- 
tologia, Bernardes. 1, 63.) , «-. (A. Campos, An- pipa ] ed — Sair do estado dormente; 
CR da e acordar: “Os do quarto da prima se deitavs a o 
Despenhar flar Lançar “ou precipitar de | segundo os outros TG 
DESPENHAM água.” (Ségui O precipitar: “As nuvens | VÍ, 38.) | Aparecer, revelar-se: “O ciúme DESPERTOU." 
do pa pp cavalo DESPENHA-NOS, €, (Séguier.) | Predicativo — Acordar (em certo estado): 
ind gp , re a arqueia-se. (Camilo, *Muis de um velho acordava sobressaltado, é muita - 
na desgraça; deriliaço Mario idade sono o a EER Liborat "Bi Lencaert Toorei Lo de im ceu 
" a; arruinar: “Bi ade c: SPENHAR | Liberato Bittencourt, Imortais, I, 89. ivo — Sai 
alsuis Run A data pioralas) E pugna, não como | (do estado dormente): “Os EO Pa ni pda 
aim HO TS o eus QUe O DESPENHARA, mas, | TADO do longo letargo em que jaziam.” (Constâncio.) || 
(oa gi pg mo gi ár de Deus, queo chama.” | Pronominal — Sair do estado de torpor ou de EIA 
ho raio de ande op Lançar | readquirir força ou atividade: “A pouco e pouco o sentido 
c a); FE i i-se e iá 5 
intento o, lóvaram à oo nono! alto, pus E pa de quvar torso DESPERTANDO.” (Aulete.) 
e (Vieira, Sermões, VI, 367.) 1] Fazer cair (de alta Despetalar Transitino — Arrancar as pétalas de: 
pos: sã na ruína ou nu desgraça: “À nímia confiança na ” taai Vento... .DESPETALAVA flores mur- 
sua ortuna tinha pespENHADO Bonaparte do auge do chas.” (E. Veríssimo, Um lugar «o sol, 265.) || Pronominal 
poder. (Constâncio.) | Pronominal — Cair do alto; pre- — Perder as pétalas: “Tal como morrem as flores, DES- 
lee Ponlhaçsa PR fe um, cego guia outro cego, PETALANDO-se no ar.” (G. Cruls, Ão embalo, 174.) ; 
ENHASL. eira, Sermões, VI, 367.) “A . itivo — Vi E : 
io “ot. VIA DESpENHA-se da sua bise.” (Herculano, D espicar dare Quids sn kg ae ndo 
q A Fran Procurou nas severus leis | destroçada companheira.” (P. Teod. Almeida. Feliz EM 
E Cora E que se DESPENHAVA.” (Aulete.) | pendente, II, 19.) || Proneminal — Desafrontar-se, vi nen 
pires rei ip À ai mente: “O Zêzere DESPENHA-se pur | -se: “Enquanto ely não chega a se DESPICAR im não 
sir En Sino pai ba it ornagde descansa.” (Vieira, Sermões, IV, 23.) “Longe do mê Pi 
e -: re à Espanha os vã exclusão é iv : j 
suevos e os alanos.” (R. Silva, apud Aulete.) SARA MO ia É ELI) ERR fama a ada 


Despersonalizar Transito — Mudar u persona- 
io ia ã B; = 
minuir as propricdudes caraterísticas de: Dan ERSORAEAS 
ZANDO O indivíduo e fazendo valer apenas o conjunto. a 
(Ferreira de Castro, Selva, 50.) | Pronominal — Enjeitar 
a própria personalidade; proceder contrariamente uo seu 
caráter: Desperdiçou talento, DESPERSONALIZANDO-se:- em 
estilo." (Mário de Alencar, Disc. acadêmicos, III, 83.) 


Despersuadir Transitivo-relativo — Dissuadir: “Pa-. 

;, TA O DESPERSUADIR de capituncur em 
l Ei Silva, apud Pad Il Transitivo 
z vicção ou projeto); desaconselhar: 
Dava a conhecer que no secreto do scu coração Pre 


Despentear Transitioo — Desfazer o penteado de: 














Despiedar 


232 Despreciar 





Despiedar O mesmo que DESAPIEDAR. 


sorientar-se; desesperar: “Cria-se uma situação de medo 
pânico, em que se DESPONDERAM Os mais calmos.” (A. Va- 


Transitioo — Tirar com pinça: “Desein- | rela, apud 'Feschauer.) 


Despinçar GAR as sobrancelhas.” 
Transitico — Desfuzer, apagar, borrar a 


Transitico — Embotar, gastar, cortar ou 


Despontar arrancar a ponta a: “Infortúnios que lhe 


Despintar pintura de: “De se apresentar (a mulher) | pespoNtTEM Os espinhos de angústias menores.” (Camilo, 


peseiNTADA à olhos estranhos.” (Rui, Diretrizes, 297.) | 


Desfigurar, narrando: y i 
the conhecia o ânimo, vede que diferentemente no-lo pin- 


Consolução, 250.) | Intransilivo — Começar a apurecer; 


“Mas o evangelista S. Joiio, que | assomur, surdir: “DESPONTA O sol radiuso entre nuvens de 


carmim.” (G. Dias, Poesias, 11, 19.) “DEspoNTAM vivendas 


tou e pespiNTOU.” (Vieira, Sermões, XIV, 95.) || Pronominul | pobres; algumas desertas pela retirada dus vaqueiros que 
— Perder o colorido: “Por engano do amor-próprio se piata | a seca espavoriu.” (E. Cunha, Serlões, 14.) | “DEespoNTAR 


ou DESPINTA O mesmo objeto.” (Constâncio.) 


Despiolhar O mesmo que ESPIOLHAR. 

e. Trunsitivo — Tirar a roupa a: 
D espir ofereceram-se logo para a DESPIR; meteram-na 
outros num banho, perfumando-a com os mais excelentes 


a maré, - começar a vuzar.” (Constâncio.) || Relutivo — 
Ocorrer, lembrar: “Desrontoulhe uma idéia triste no 
cérebro.” (Séguicr.) | Pronominal — Ficar sem ponta; 


E Pane E E 
“Dois destes embotar-se na ponta: “DespontTAR-se a facu, a lança. 


Transitivo — Tirar a pontuação a: 


Despontuar “Chega ao ponto....de me alterar o 


cheiros." (M. Barreto, C. persas, 302.) | Tirar do corpo | texto ao substitutivo, de truncá-lo, DEspoNTUÁ-Io, ro- 
(o vestuário): “Fausto DESPE O fato de Doutor, e Mefis- | pontuá-lo, para me envergonhar com a insimúlação de 


tóteles atavia-se com ele.” (Castilho, - Fausto, 93.) || Lar- 
r, abandonar: “A cobra DESPE à pele velha toda.” (Au- 


feto) | Descalçar: “Desria os luvas.” (M. Barreto, Vovos Despopularizar 


udos, 292.) | Afastar de si; deixar: “Em cuja escola a 
flosofia Gac gua soberba.” (Rui, C. Ingluterra, 212.) 
| Desrra uma pessoa, — tirar-lhe quanto possui: “A DES- 
piR e roubar o pobre povo.” (Camões, Lusíudus, VII, 85.) 
fi “Deserm um sofá, um piano, — tirar-lhe a cobertura.” 
(Sêguier.) || Transitivo-relalivo — Despojar: “Deseinam-no 
de todos os seus vestidos.” (Morais.) “DEspIR tais palavras 
dessa insígnia de nobreza falsificada.” (A. Mata Muchado 
Filho, Escrever certo, II, 161.) “Desrin alguém da glória 
que lhe pertence.” (Aulete.) | Pronominal — Tirar os 
vestidos, a roupa: “Foi para o quarta € DESPIU-SC para se 
deitar.” (Aulete.) || Despojar-se: “No sacramento DESPIU- 
-se das propriedades do corpo.” (Constâncio.) || Despin-se 
De roLHAs, - perdê-las, desfolhar-se: “Era a época em que 
as Arvores se -pespiAM- dus folhas.” (Aulete.).. Ee 
s - Transitivo — Fazer perder a pista; iludir 

Despistar a vigilância de: “O javali pESPISTOU Us 
cães." (M. Barreto, Alravês do dicionário, 297.) 

Transitivo — Arrancar as plantas de: 
Desplantar “Terras DESPLANTADAS.” (Constâncio.) 
| Arrancar para plantar em outro lugar: “O torrão que- 
rido, que deixou nas raízes do arbusto desubridamente 
DESPLANTADO. ..'” (Rui, Conferências, 295.) |l Despovour: 
“DESPLANTAR Uma nação....e plantar outri.” (Vieira, 
Sermões esculhidos, 1, 29.) || Transitivo-relativo — Fazer sair 
(do solo pátrio): “Os portugueses DESPLANTARAM Os afri- 
canos da sua pátria para o Brasil.” (Constâncio.) 

Transitivo — Desguurnecer de plumas; 
Desplumar depenar: “Tendo DESPLUMADO O airiio.” 


(Constâncio.) 


. Transitivo — Tirar a feição poética a: 
Despoetizar “Uma dissaborosa infâncin de pluntas, 
de animais, de elementos corourid à terra DESPOETIZADA." 
(Camilo, Gênio do cristianismo, 1, 105.) | Pronominal — 







uma tolice quase boçal.” (Rui, Iéplicu, n. 11.) 


Transitivo — Fuzer perder o amor 
ou o favor do povo: “A intole- 
rância do ministro DeEspopuLARIZOU-0." | Pronominal — 
DespopuLAnizAR-se alguém, — perder u popularidade. 


as Transitivo — DiEsPORTILHAR as portus 
Desportilhar de um muro, — derrihbá-lus. | DEspoR- 


TILHAR Os cascos do cavalo, - desfuzer-lhe as tapas. 


O mesmo que DESAPORTU- 
Desportuguesar GuEsAR. 


Transiítivo — Contrair esponsais com: 
Desposar “Quando me DESPOSASTE, us meus olhos 
nunca tinham visto o rosto a um homem.” (M. Barreto, 
C. persas, 10.) | Promover os esponsuis, o casamento de: 
“Desposan um filho, uma filha.” (Moruis.) || Transilivo- 
relativo — Contratar, ajustar o casamento de: “A filha 


Vque” Tétis pretende nesposan convosco: -(J. Agostinho, 


Ch. Lusfadas, 24.) “E seu pai a nEsposou com um mancebo 
robusto.” (Arte de furtar, 238.) || Pronominul — Contrair 
esponsais, casar-se: “E pesrposti-me com Macário, que 
me ieixou e fugiu para o deserto.” (J. Ribeiro, Floresta, 97.) 
| Unir-se; contrair união íntima: “Desrosar-se a alma com 
Deus.” (Constâncio) É nas 


Despossar O mesmo que DESAPOSSAR. 

+= O-mesmo que DESAPOSSAR: “E ele 
Despossuir havia de ser nespossuíbo e lançado 
i fora.” (Vieira, Sermões escolhidos, 1, 175.) | “Homem 
pespossuíno do senhorio de suas vções."” (Camilo, Bom 
Jesus, 106.) 

. Transitizo — Tirur. o postigo n: “Des- 
Despostigar POSTIGAR uma porta.” 

: Transitivo — Governar despolicamente; 

Despotizar tiranizar: “*DESPOTIZAR Os povos”. 


(Constâncio) 


Desfazer-se dos encantos poéticos: “A existência daquele Despovoar Transitico — Tirar ou diminuir a po- 


par como que se DESPOETIZARA pura sempre.” (C. Neto, 


apud 'Teschauer.) 


Transitivo-relutivo — Espoliur, privar da 


TOA vouçio a; tornur desabitado ou deserto: 
“E crescendo saiu tão leão e tão feroz, que comia us gen- 
tes € DESPOVOAVA as cidades.” (Vieira, Sermões, VI, 251.) 


Despojar 2a Ii:“'Desrovoan os- bosques, cortando às árvores.” (João 
posse, desapossar: “DEsposaR de lodus as 


suas dignidades o valido da rainha...” (P. Chagas, Guer- 
rilheiros, 166.) | Privar: “DEsposan uma árvore das folhas.” 
(Aulete. | Transilico — Roubar, saquear, defraudar: “Os 
quais, já com manha, já com força, roubam e DESPOJAM 


Ribeiro.) || Pronominal — Ficar sem habitantes, tornar-se 
deserto: “Ouviam que se pEspOvOAVAM us cidades.” (Vieira, 
Sermões, VIH, 92.) “No dia uprazaudo DESPOvOOU-Se & 
capital.” (Gurrett, Viagens, II, 89.) 


os povos.” (Vieira, Sermões, V, 64.) || Prenominal — Transilivo — “Virar o revestimento de 
Despratear. 


Despir-se:“DEspOJAnAM-Se: de. seus vestidos." (Aulete: 
“Nem que renuncie e se DESPOJEM, como ele se DESPOJOU 
das coroas.” (Vieira, Sermões, VH, 374.) ; 


) 


prata a:“DesrnatEAN OS talheres.” 


O mesmo que DESA PRAZER: “Vejo que 


D ESprazZer q; nussos sítios não vos nespnazeM.” (Ca- 


D Hi Transitioo — Fazer perder-o. brilho ou-o | milo, Padre Diniz, 0, 10.) “São coisas que DnEsPRAZEIs.” 
- espohir polimento; tornar fosco: “O vidro é pEsPO- (C. Figueiredo.) “Despnaz-me dizer-lhe que...” (C. Góis, 


LIDO friccionando-o com areia fina ou esmeril.” (Die. Lelo. 
Intrunsitivo e pronominal — Abs 


)| Sint. de regência, 38.) 2 
O mesmo que DESACAUTE- 


Despoliticalhar ter-se de apoliticalhar: “Não para Desprecatar-se LAR-SE.. 


se apoliticalharem, mas para despoliticalhurem.” (Rui, 


Conferência na Associação Comercial do Rio.) 


Transitivo — Tirar a polpa a: 
Despolpar PAR O café." 


“DEspoL- D ax . 
espreciar 


O mesmo que DESACAUTELAR: 
“DesprecavER-se do mul.” (Séguier.) 


O mesmo que DEPRECIAR: “As no- 
tas não pretendem DESPRECIARTO qui- 


Desprecaver 


f Iniransitio e pronominal —: Não | late intelectual da escritora.” (Camilo, A formosa Lusi- 
Desponderar ponderar; agir inadvertidamente; de- | tânia. 5.) 





Despregar 233 


Desquitar 





D Transitivo — Soltar (o que estava pre- 

eapregeas: gado): “Só havia um recurso: a Gan 
a fechadura. (Camilo, Freira, 64.) || Desfazer as pregas 
de; desenrugar: “Aqui DESPREGA, ali arruga, acolá recama 
(os vestidos).” (Morais.) || Largar, desfraldar: “DESsPREGAR 
bandeira.” (João Ribeiro.) || Desenvolver, estender: “DEs- 
PREGAR & tela do passado.” (Séguier.) || Transitivo-relativo 
— Desviar, apartar: “Seguiu avante, sem reparar em 
mim, que não podia DESPREGAR Os olhos dele.” (Hercu- 
lano, apud Aulete.) || Pronominal — Desprender-se, soltar- 
-se: “Desprecou-se-lhe o lenço do pescoço.” (Constâncio.) 


Despreguiçar O mesmo que ESPREGUIÇAR. 


Despremiar Transitivo — Deixar de premiar; não 

recompensar: “Quantos esforços DES- 
PREMIADOS, OU desdenhados pela ingratidão.” (C. Laet, 
Disc. acadêmicos, V, 84.) ; 


Transitivo — Soltar (o que estava pre- 
D esprender so): “Acharam o jumentinho atado. de 
fora da porta, na encruzilhada, e DESPRENDERAM-NO.” 
(Figueiredo, S. Marcos, 11, 4.) || Desferir: “As níveas asas 
o anjo guardador pespRENDE.” (Aulete.) || Soltar, emitir: 
Se os meus lábios nesprENDEREM palavras de inigiidade, 
Senhor, paralisai a minha língual” (Camilo, F. do regicida, 
57.) || Desviar: “DesprenDER a atenção.” (João Ribeiro.) 
Il Transitivo-relativo — Libertar: “E ali perdeu os sentidos 
entre os braços brutais do marido, que se esforçaram por 
DESPRENDÊ-la da morta.” (Camilo, Novelas, II, 115.) || 
Pronominal — Soltar-se; apartar-se: “DESPRENDEREM-Se 
as árvores, os penedos, da terra." (Constâncio.) || Desligar- 
-se: “Obrigando-me a me DESPRENDER inteiramente de 
quaisquer outros cuidados.” (Rui, C. Inglaterra, 198.) 


Transitivco — Livrar, isentar de 
D espreocup ar. preocupação: “Para DESPREOCUPÁ- 
-la, disse Próspero que aquilo não era nada." (Rangel G., 
Vida ociosa, 57.) || Pronominal — Deixar de preocupar-se: 
Tudo induziu os primitivos povoadores a economizar 
esforço e a DESPREOCUPAR-Se do futuro.” (Xavier Mar- 


- ques, As volias da estrada, 10.) 


E gt Transitivo — Tirar o prestígio a; 
Desprestigiar depreciar, desacreditar: “A PTE 
tia que a revolução descoroou, valetudinária, incapaz, 
exausta, DESPRESTIGIADA, liquida-se silenciosamente do 
outro lado do oceano.” (Rui, Finanças, 2.) || Pronominal 
— Perder o prestígio: “Este político DESPRESTIGIOU-se 
muito ultimamente.” - 


Des . Transitivo-relativo — Não prevenir; 

prevenir. desavisar: “Com o entendimento DES- 
PREVENIDO de sistemáticas idéias." (Morais.) || Pronominal 
— O mesmo que DESACAUTELAR-SE. 


Transitio — Ter, sentir, testemunhar 
D esprezar desprezo por: “Todas as deusas DESPRE- 
zer do céu só para amar das águas a princesa.” (Camões, 
Lustadas, v, 52.) || Não fazer caso de; não dar importância 
a: “Os sábios DESPREZAM as riquezas.” (Morais.) !| Não 
meter em conta: “Despnezan frações.” (Séguier.) || Pro- 
nominal — Julgar-se desonrado; envergonhar-se: “Do 
segundo himeneu não se DESPREZA.” (Camões, Lusfadas, 
HI, 29.) “Machado de Assis não se DEsPREZOU de escrever 
“frouxo ia o sol'.'' (Rui, Réplica, n. 78.) : 


. Transitivo — Tirar o primor ou o 
D ESpriIMOTAT qççito a; deslustrar: “Nem a calúnia 


poderá DESPRIMORAR Os rasgos de beneficência." (Cons- 
tâncio.) : : 


Desprivilegiar Transitivo — Tirar o privilégio a: 
“A República DESPRIVILE 
Nobreza.” (Gr. Encicl. Port. e Bras.) pad 


D Transitioo — Purificar; fazer voltar 
esp: rofanar ao estado em que se achava antes de 
ser profanado: “Mas d. Maria Il DESPROFANA O trono 
português.” (Camilo, Delitos, 131.) “DEsPROFANAREIS O 
santuário do amor conjugal.” (Rui, Estante clássica, 18.) 


D r . Transítioo — Declarar nula a sen- 
espronunciar tença proferida contra (um réu): 


“E quando fosse pronunciado, a Relação O DESPRONUN- 
criaria.” (Camilo, Prazins, 127.) 


Despr “ Transitivo-relotivo — Tirar, al- 
proporcionar terar as proporções de; não pro- 


a q “Meio DESPROPORCIONADO qo fim.” (Mo- 
rais. = 


Des ropositar Intransitivo — Dizer ou- praticar 
Prop despropósitos; desatinar: “Entrou 
a DESPROPOSITAR sem motivo.” || Relativo — “DesproPO- 


“| sITAR com alguém, — destemperar-se, dizer-lhe impropérios.” 


(Constâncio.) 


Des rote Transitioo — Não proteger, faltar 

pr ger com a proteção a; abandonar, desam- 
parar: “Lente de latim em Itabaiana, inteiramente DES- 
PROTEGIDO da sorte.” (Gen. L. Bittencourt, Imorlais, I, 5.) 


Despróver Transitivo — Privar de provisões ou de 

a coisas necessárias: “DEsPROVER Os arma- 
zéns.” “XConstâncio.)  Transitivo-relativo — Privar (de 
provisões ou de coisas necessárias): “DxspRrovIDO de recur- 
sos.” (Séguier.) 


Despumar O mesmo que ESPUMAR. 


De Relativo — Não quadrar, não condizer: 
squadrar Bem pode ser que semelhante docu- 
mento DESQUADRE à urdidura desta narrativa.” (Camilo, 
Consolação, 25.) “Não há pensamento de torpeza moderna 
que DESQUADRE do feitio que lhe dava o clássico.” (Idem, 
apud L. Freire.) 


Desquadrilh: Transitivo — DESQUADRILHAR uma 
q E d ilhar pessoa, - torcer-lhe os quadris. || 
Intransitivo e pronominal — Derrengar; bambolear os qua- 
dris: “Três páginas que fariam DESQUADRITHAR de riso 


os tristes.” (Camilo, M. da Funte, 347.) “DESQUADRILHA- 


va-se toda nos meneios da dança.” 


Des se Transitivo — Excluir de um torneio ou. 
qualificar certame: “Os concorrentes argentinos 


foram DESQUALIFICADOS.” || Tirar, fazer perder as boas qua- 
lidades a:“A pecha de ilogismo não DESQUALIFICA O Vo RdRas 
lo.” (Mata Machado, Escrever certo, 2.º série, 144.) || Transi- 
tivo-predicativo — Tirar a qualificação a: “Nota que aliás 
nem sempre DESQUALIFICA uma locução de bela.” (M. Bar- 
reto, Novíssimos, 97.) || Pronominal — Inabilitar-se; tornar- 
-se indigno por violação das leis da honra: “DEsQUALIFI- 
car-se o fidalgo.” (Constâncio.) o 
Des rti Forma antiga de DESCORTINAR: 
aa ed “E a terceira pd pelo lado 
que » que lhe DESQUARTINAVA todos o rtéis." 
(Vieira, Sermões, VII, 49.) j ia 


D E) Transitivo — Quebrar, destocar os quei- 
E jp xos a: “Já ai tinha dito a Saul que 
artira ursos e DESQUEIXARA leões.” (Viei mões, 
XIV, 321.) x ado das Cica 


Des . Transitivo — Partir os queixos a; 
queixolar desqueixar: “Meu sobrinho José, da 
Samardi, faria bem se com uma queixada do Etelvino, 
DESQUEIXOLASSE os outros filisteus.”” (Camilo, Cartas a 
Tomês Ribeiro, 74.) 


Des Transitioo — Não querer bem a; não 

a querer amar, não prezar: “Isaac DESQUERIA a 
Esaú. (Vieira, apud Constâncio.) “Se na Inglaterra hou- 
vesse aprendido a pESsQUuERER a liberdade.” (Rui, Confe- 
rências, 300.) . 


D cas Transitivo — Tirar os quícios ou gon- 
ee ap zos; desengonçar: “DESQUICIAR O por- 
tão, a cancela. | Pronominal — Sair (dos quícios); desen- 
caixar-se: “Parece... .DESQUICIAR-se de seus pólos a má- 
quina do mundo.” (L.. Coelho, Oração, CKXX.) 


Desquietar O mesmo que INQUIETAR: 


e Transitivo — Divorciar, separar (os côn- 

D es quiLar juges): “Estavam DESQUITADOS.” (Cons- 
tâncio.) O juiz pEsQuITOU Os cônjuges.” || Tornar quite: 
Este modo de pesquiTAR devedores era não querer em- 
prestar mais.” (Camilo, Vinte horas de liteira, 246.) 
Transitivo-relativo — Desobrigar; libertar: “Atê que Ven- 
ceslau....DESQUITASSE a noiva do compromisso,” (Ca- 
milo, Consolação, 189.) || Pronominal — Divorciar-se; 
separar-se judicialmente (falando dos cônjuges): “Razões 
tive para me pesquirar da senhora.” (Idem, Dem. da 
ouro, E, 95.) ““Tudo está acabado entre nôs; vamos DES- 
quirAar-nos:” (M, Assis, CG. velha, 27.) || Renunciar; deixar 
afastar-se: “Antes desse extremo de infortúnio, a lógica 
da desgraça atravessara por todos os raciocínios que levam 


E nd À 
porcionar: “DesproponcioNAR as despesas go rendimento.” | o homem a pesquirAs-se da vida.” (Camilo, H. de paz, 
a. = RS NEL DR a * «ii À 
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Dessepultar 





I, 32.) “DEesquirAR-se da amizade, da paz.” (João Ribeiro.) 
| Desforrar-se: “Cresceu com a perda º desejo de se 
DESQUITAR, que é a maior tentação do jogo.” (Aulete.) 


Desrabar 0 mesmo que DERRABAR. 


Desraigar O mesmo que DESARRAIGAR. 
: OQ mesmo que DESENRAIZAR: “DEs- 
Desraizar RAIZEI as ervinhas. ..” (Camilo, Bom Je- 


sus, 139.) 


Desramar a: “Desnaman uma árvore.” (Constân- 
cio.) . » 
Desratar O mesmo que DESRATIZAR. 

s Transitivo — Livrãr dos ratos; eliminar 
Desratizar os ratos em: “Seriu'preciso extinguir. não 
s6 a peste que se acaba DESRATIZANDO-Se OS esgotos, mas 
também a que se eliminará, quando se DESNATIZAREM as 
sociedades, as repúblicas e as nuções contaminadas." (Rui, 
Revista do Brasil, julho de 1917, pág. 288.) 










Transitioo — Tirar da ordem ou da regra | Pronominal — Esvuir-se, esgolar-se em 


é oração aceitável a do vcioso; porque a ociosidade a DES- 
sacra.” (Rui, apud Sá Nunes, Língua vernácula, 3.º sé- 
rie, 188.) ; 


Transitioo — Tirar o saibro a; enfra- 


Dessaibrar quecer: “Foram surdos no estrépito da 


picareta que DESSAIBRAVA a rigidez de seus alicerces.” 
(Camilo, Delitos, 117.) 


Transitivo — Fazer perder o sal ou o sabor 


o, 

Dessalgar salgado: “Iguarias DESSALGADAS.” || Tor- 
nur desengraçado: “Gracejo tão intempestivo quanto DES- 
Transitivo — Tirar ou cortar os ramos saLcaDdo.” (E. C. Ribeiro, Tréplica, pág- XXIII.) 


Transitivo — Tirar o samouco a; 


Dessamoucar limpar da crosta: “O inapreciável 


joinl que sua tira pessamorcana, facttara, brunira.” 
C: Sousa, Disc. acadêmicos, VI, 99.) . 


Transitico — “Virar todo o sangue a: 


Dessangrar “As sanguessugas us nalgas lhe DESSAN- 
cenas.” (Castilho, Fausto, 227.) “Mortificon o corpo DES- 
sancnranpo-o.” (Camilo, Freira, 154.) Empobrecer; pri- 
var dos meios, dos recursos; debililtar, enfraquecer: “A 
guerra tinha DESSANGRADO O Estado.” 


Constâncio.) b 
n sangue: “DESSAN- 





Desregrar estabelecida: “A administração do Banco | gnavAM-se os feridos.” || Desaguar: “Caminhando à borda 
da República se ressente de defeitos, que DESREGRAM O | do canal... .para O sítio onde o rio se DESSANGRASSE néle.” 


exercício das suas funções.” (Rui, Finanças, 127.) | Tor- 
nar irregular, descomedido: “Os maus exemplos o têm 
DESREGRADO.” (Constâncio.) | Pronominal — Sair da 
regra, exceder-se, descomedi-res: “Os que falam nas tuas 





(Garrett, apud Aulete.) . 
Dessar 


O mesmo que DESSALGAR: “Dessar u car- 
ne.” (Morais.) 


demasias, esquecem que não Le poderás DESREGHAR, senão | Dessarrar O mesmo que DESSARROAR. 


quando fores impura.” (Rui, Estante clássica, 72.) “Des- 

RegraR-se nos apetites.” (Aulete.) 
Transitivu — Cortar a relva a: “DESREL- 

Desrelvar var um canteiro.” 
sad GEsane o, “Transitivo — Tirar o caráter, 
Desrepublicanizar os modos repúblicanos a: 
“Frandulagens que afinal estragam o caráter do homem, 
o enervam, O pervertem, O DESREPUBLICANIZAM.” (Tau- 
nay, Encilhumento, 1, 27.) “O Rio Grande do Sul DES- 
REPUBLICANIZADO, desumanizado, desnacionalizado seria 








Transilivo — Tirar o sarro a: “Dessan- 


Dessarroar noAR tma vasilha que teve vinho.” 


Dessaudar 
ção — Suudar.- 


Transitio — Não saudar; desacatar: 
“Dessaupar uma pessoa.” || Conjuga- 


Transitivo — Tirar o sabor a; destem- 


Dessazonar perar: “Frula DESSAZONADA.” (Morais.) 


Transilioo — Secar, enxugar: “O vento 


Dessecar DESSECA as terras.” (Morais.) || Tornar seco, 


a chaga eterna aberta no Brasil.” (Batista Pereira, apud | árido: “Estas culinas, qué.eu vira dias antes... .DESSECA- 


Teschauer.) 










. Transitivo — Faltar no respeito a; 
D esrespeitar desacatar: “João Fernandes: Vieira 
DESRESPEITA à ordem que recebeu.” (Setúbal, Nassau, 
E Perturbar: “Arrombam a cadeia € DESNESPEITAM à paz 
pública.” (João Ribeiro, Hist: universal, 332.) 


Desresponsabilizar de responsabilidade; deso- 


brigar: “DESRESsPONSABILIZEI-O dos riscos da empresa: 
| Pronominal — Livrar-se de responsabilidades: “...para 


8e DESRESPONSABILIZAR da solução, entregando à justiça | a sua sede de amor. , : 
de | pENTAR à rancorosa sede.” (Rui, Réplica, n. 212.) || Prono- 


minul — Saciar, matar a própria sede: “Dor DESSEDENTAR- 
é é -me a «mim próprio da sede que me devora o espírito.” 
Pronominal — Despir as vestes (S. Ramos, Vida fora. 
DENTAMOS nessa fonte. 
nácula, 3.8 série, 233.) 


desempate entre as duas opiniões.” (Rui, Américo Wernec. 
vs. Minas Geruis, 88; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Desrevestir-se sacerdotuis: “Tinha eu acabado de 
dizer missa e estava na sacristia DESREVESTINDO-MC.” 
(Herculano, Monge, E, 26.) 


Desriçar O mesmo que DESENRICAR. 
Desrolhar O mesmo que DESARROLIAR. 


Desrugar O mesmo que DESENRUGAR. 

= Fransitivo-—: Esquecer, desuprender:: “E 
D essaber o que hoje aprendeu. (a criança), amanhã 
pessaBená.” (Rui, Lições de coisas, pãg- VI. | Intransitivo 
— Mostrar ignorância, obrar como ignorante: “Quando 
haveis de saber, então pessaseis.” (Morais.) 


Transitico — Fazer perder o sabor a, 
Dessaborar tornar insípido: “DEssaBORAR um culdo; 


uma sopa.” 


Dessaborear O mesmo que DESSABORAR. 


O mesmo que DESENSABURRAR: 
Dessaburrar “Quantos cozimentos de quússia to- 


mam para DESSABURAR O estômago...” (Camilo, Coração, 
cab. e estômago, 145.) E 


Transitivo — Degradur das ordens sacras: 


D essagrar «pessacran um padre.” | Profanar: “Não | 


DAS por um vento d'ubstração.” (Eça, Relíquia, 145.) 1 
Tornar insensível: “DESsECAR O coração: (Séguier.) | 
Pronominal — Tornar-se seco: “Desseca-se a boca, DES: 
229.) | secam-se os beiços.” (Constâncio.) | Tornar-se frio, duro 
insensível: “A alma DEssecA-se no fogo das paixões.” 
(Aulete.) 


Transilivo-relativo — Livrar | Dessedentar 


Transitivo — Matar a sede a: “Torna 
a senti-la agora (a sede), mais, muito 


mais intensa, e não há quem o pesseDENTE.” (Rui, Eslunte 
clássica, 108.) || Mutar (a sede): “E DESSEDENTOU assim 


”* (Camilo, Bom .Jesus, 23.) “DESsE- 


43.) “Todos os que nos DESSE- 
(Rui, apud Sá Nunes, L. ver- 





Transitivo — Divulgar, tornar pú- 


Dessegredar blico (o que era segrédo): “DESSEGRE- 


DAR conversações íntimas.” 


oui Transitivo — Deixar de seguir; abandonar: 
Desseg TE «0 cão DESSEGUIU à caga.” 


Transitivo — Tirar a sela a: “DESSELAR 08 


Desselar cavalos.” (João Ribeiro.) ||. Tirar o sêlo a: 


“Tendo DESSELADO a carta.” (Constâncio.) É 

Transitivo-relativo — Fazer desséme- 
Dessemelhar lhante; diferençar: “As barbas cresci- 
das não DESSEMELHAVAM os amos dos criados.” (Morais.) 
| Transitivo — Tornar dessemelhante: “A quem as cren- 
chas faziam semelhantes, e as barbas não DESSEMELHA- 
vas” (F. M. Melo, Carla de guia, 137.) | Pronominal — 
Diferençar-se: “DessemetHan-se de seus avós.” (Cons- 
tâncio.) - 

: «.. Transitico — Perder o sentimento de; não 
Dessentir sentir: “De armas, golpes e vida DESSEN- 
imo, em salvar Segenax só leva o intento.” (Filinto, apud 
Aulete.) h 


Transitico — Tirar da sepultura; exu- 
Dessepultar mar: “Foi DESSEPULTADO da tumba, 











Desservir 
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Destemperar 





onde repousava há vinte e quatro sé Re io 
a TOS) q séculos.” (Rui, Confe- 


Desservi Ei pepane E Nao sa fazer ra ser- 
VIT e s amigos. orais.) 
“Antes, esse favor Os DESSERVE, os diminui.” i 

e ] E ú iminui.” (Rui, Q. Im- 


Dessexualizar Transitivo — Alterar, modificar o 

sexo a: “É ela (a literatura) que 
se a mulher, a acâmarada a seus vícios, lhe 
pior EE vestes.” (Cláudio de Sousa, Disc. acadê- 


Dessexuar Transiliso — Tornar dessexuado; desse- 

. xualizar: “Hão de convencer-se de que 
ii varonil pela natureza; de que a sujeição feminil 
imposta ao vosso temperamento vos DESSEXU. Re i 
Estante clássica, 44.) Rai 


Destacar Transitio — Enviar ou fazer partir (um 
destacamento): “DESTACAR moldados, ig 
tacar batalhões.” (C. Monteiro, Nova antologia brasi- 
leira, 195.) | Fazer sobressair; dar relevo a: “DESTACAR 
as feições de um busto.” (Séguier.) || DESTACAR notas (de 
minica — articulá-las, separando-as como se fossem cor- 
tadas por pequenas pausas. (Cf. Aulete.) || Transitivo- 
-relalivo — Despedir, lançar: “Diogo de Mendonça 

PEsTACOU um olhar subreptício para o vão da janela.” 
(R. Silva, apud Aulete.) || Separar, apartar, desunir: “Des 
TAcou de um verso duas palavras acaso.” (Castilho José, 
apud H. Graça, Falos da linguagem, 189.) || Relativo pt 
Sobressair, avultar: “Vira um fantasma branco a DESTACAR 
das trevas. (Camilo, IVovelas, II, 106.) “As tranças con- 
fusas em anéis desalinhados, DESTACAVAM sobre a alvura 
da túnica romana.” (Idem, Livro negro, 115.) || Pronominal 
— Sobressair, distinguir-se: “Onde se DESTAQUE a idéia, 


Dessimpatizar Relativo — Não simpatizar: “Jacó, | como na luz as imagens exteriores.” (Rui, Pa 3.) 
, “É conquanto DESSIMPATIZE com os | contra a zona oposta € luminosa s , E 
olhos doentios de Lia, não se declara amoroso de Raquel.” | negros de um cruzeiro.” (C. Laet, Piso. nendênticas, Vas 3 


(Camilo, Coração, cab. e estômago, 226.) 


Dessitiar Transitivo — Livrar de sítio ou assédio; des- 
cercar: “DESsSITIAR uma praça.” 


Dessoar O mesmo que DESTOAR. 


Dessoçobrar Transilivo e Livrar do soçobro, do 

á naufrágio: “DEssoçoBRANDO, ao me- 
nos, no naufrágio da honra política os interesses com; 
metidos.” (Rui, Excursão eleitoral, 60.) 


Dessocorrer Transitivo — Não socorrer; desampa- 
e 5 rar: “Todos o DESSOCORRERAM na ad- 
versidade." 


A reputação imaculada da mulher 
t A que se tem DESTACADO 
a outras pela virtudel” (Camilo, Livro negro, 114.) | 
eparar-se, desunir-se: “O espanhol é anterior ao portu- 


[a pele se nestAcoU." (C. Figueiredo, Orlografia no 


Destalar Transitivo — Arrancar o talo a: “DESTALAR 
as folhas de couve, de tabaco.” 


ro- . a. 
É Destalingar Transitivo — DESTALINGAR as amarras 


da âncora, — desfazê-las. 


Transitivo -— Tirar a tampa a: “Tinham 


Destampar 7”: 
DESTAMPADO a caçarola."' (Constâncio.) 


Il Dar, soltar, vibrar: “Acudiu Gabriel DESTAMPANDO uma - 


Dessolar Transitivo — Arrancar as solas a: “Desso- | risada.” (Camilo, Fafe, 74.) | Relativo — Desatinar; des- 


LAR Os sapatos.” 


propositar: “DESTAMPEI q fazer versos como um desal- 


Dessoldar Transitivo — Despregar, desunir, tirando mado.” (Garrett, apud Aulete.) || Redundar, culminar: 


ou derretendo a solda: “Entre as fendas 


se : 
Doutrinas que pESTAMPARAM em resultados inversos do 


das Injes DESSOLDADAS...” (Eça, Relíquia , 249.) || Pro- | que se lhe antolhara.” (Camilo, Am. do diabo, 33.) | Rom- 


nominal — Desunir-se, despregar-se (o que 
dado): “O vaso DESSOLDOU-Se.” a 


Dessolhar Transitivo — Tirar o solho a: “DessoLman 
uma casa.” 


per, prorromper: “As quais (cristãs) DESTAMPAM ÀS V 
pe ezes 
pda feia, Dem. do our I, 11.) || “DestTAMPAR 

m,-— despropositar, dizer-l i E 
Ee posi izer-lhe impropérios." 


Dessorar Transitino — Converter em soro: “A priva- | Destanizar Transitivo — Tirar o tanino a: “Desra- 


ção da casca pessona a fruta.” (Constân- 


NIZAR cascas de carvalho.” 


cio.) || Converter-se em soro; derreter-se: “* ibi 
rreter-se: “A fruta descas- Destapar Transitivo — Descobrir ou abrir (o que 


cada DESssona-se.” (Idem.) 


estava tapado): “DestTAPAR abrigos e cur- 


Dessorrir Intransitio — Deixar de sorrir: “Tio | rais.” (Od. Mendes, Odisséia, III, 302.) 


: Cosme riu da graça, José Dius não 
SORRIU, Só prima Justina é que franzi BE CNO A ate 
D. Casmurro, 217.) o o atesta. (Mo Assis, 


Dessossegar O mesmo que DESASSOSSEGAR: “E Destecer 


D Transitioo — DesTAQUEA! a 
estaquear cio das estacas. QUEAR O couro, 


Transilivo — Desmanchar (o: que estava 
tecido): “Avisou-nos uma escrava, e a DES- 


cod a ; k ' 
receou minha tia que mais longa | TECER à teia a surpreendemos." (Od. Mendes, Odisséia 
) , 


demora não pessossecasse a M. d'Embleville, entramos | II, 79.) || Destramar, desenredar: 


“Que os enganos cruéis 


no salão. Si M. Barreto, Novíssimas, 158.) | lhes nestece.” (G. Dias, Poesias, 11, 102.) || Pronominal 
Dessoterrar ransitio — Desenterrar: “Tesouro | — DESTECER-se O pano, — desfazer-se-lhe o tecido, a trama. 


que o interessado sabe onde oportuna- 


| Desfazer-se: “As trevas da razão se pesTECIAM.” (Camilo, 


mente há deir pessorennar.” (Rui, Finanças, 230.) “DEs- | Prazins, 79.) 


SOTERRASSEM Os corpos já enterrados.” (Morais.) 
Dessuar Transitivo — Enxugar, limpar o suor a: 


Destelhar Transitivo — Tirar as telhas a: “Alguma 
rebeldes que DESTELHAVAN a casa ali exis- 


“A mona-mãe lhe abana e lhe pessua a | tente” (E. Cunha, Serlões, 385.) 


fronte.” (Castilho, Excavações, 37.) 


Dessubjugar Transilino — Livrar do jugo ou da 
sujeição: “DEssuBJUGAR um povo.” 


Dessubstanciar Transitivo — Tirar a substância 
méniod j ç a: “'DESSUBSTANCIAR um ali- 


Destemer Transilivo — Não temer; não ter medo a: 
Destremer o inimigo." (Constâncio.) 


Destemp erar Transitivo — Diminuir a temperatura 
F ã ou a força de: “DEstTEMPERAR aguar- 

ente. (Séguier.) | Alterar -o sabor de, tornando menos 
pronunciado: “Destespeaar o vinho com água.” (Mo- 


Dessujar Transitio — Tirar a sujidade a; limpar: | Tais.) || Desconcertar, desorganizar, desordenur: “Tsto 


“DESSsUJAR O fato.” 


Dessulfurar Transito — “DessuLFURAR ferro fun: | lira tenho DESTEMPERADA € a voz enrouquec 


dido.” (Gr. Encicl. Port. e Bras.) 
Dessulfurizar O mesmo que DESSULFURAR. 


Dessumir Transitivo — | Deduzir, inferir; tirar por 
j . ilação: “Não. invento, DESSUMINDO O que 
está manifesto nos textos citados.” (Rui, Réplica, n. 52.) 


Destabocar-se Pronominal — Perder o acanha- 
mento; desrespeitar as conveniên- 


A pfoidaras “Pedrinho ia nos onze anos. Já se DESTA- 
RA e preferia, em matéria de fumo, o forte, b 
melado.” (M.. Lobato, Cidades mortas, 51.) PERES 


DESTEMPERA, relaxa o estômago." (Idem.) | Desafinar: “A 
ida?” (Camã 

Lusfadas, X, 145.) | Fazer perder a têmpera a: ra 
PERAR O aço, (João Ribeiro.) || Desregrar: “DestEMPERAR 
os apetites. (Constâncio.)  Destempenan tinta, - enfra- 
quecê-la, administrando-lhe líquido conveniente, | Hela- 
tivo — DestexpPERAR com alguém, — fazer-lhe ou dizer-lhes 
despropósitos. || Intransitivo — Perder a têmpera: “Dzs- 
TEMPERAR à agulha de marear.” (Morais.) | Disparatsr: 

A senhora pestEMPERA! — redargúiu o abade.” (Camilo, 
Novelas, II, 40.) | Pronominal — Perder a têmpera: “Des. 
TEMPEROU-Se à agulha de marear.” (Constâncio.) || Dega- 
finar-se: Destemperar-se o violino.” || Descomedir-se: 

Destemperar-se com alguém.” (João Ribeiro.) 
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Destreinar 





. Transitivo — DESTERNEIRAR as crias, 
Desterneirar - separá-las das vacas para que estas 
engordem. 

itico — Mandar para fora da pátria, 
Desterrar Sa alça exilar; condenar a desterro: 
“DesTERRANDO-Os, matando-os nas masmorras de S. João 
da Foz.” (Camilo, Mosaico, 33.) “Não poderiam conceber 
que o executivo DESTERRE e prenda cidadãos em massa. 
(Rui, Novos discursos, 96.) | Banir; pôr de parte: Desren- 
RAR & tristeza, os cuidados, o medo, a suspeita. (Cons- 
tâncio.) “DESTERRANDO seus vícios antigos.” (M. Barreto, 
Novos estudos, 127.) 1 Po reg das ex- 
ara fora da pátria), em castigo: “DESTERROU a 
nd ai a longínqua cidade de Mégara.” a. Ribeiro, 
Floresta, 20.) | Pronominal — Expatriar-se; emigrar: “Este 
é o primeiro rei que se DESTERRA.” (Camões, Lusfadas, 
Iv, 48.) “Os que podem escapar à morte, DESTERRANDO-se 
a terras es , perdem a casa e a pátria. (Vieira, 
" Sermões, XIV, 281.) || Apartar-se, distanciar-se: “Já a 
vista pouco a pouco se DESTERRA daqueles pátrios mon- 
tes que ficavam.” (Camões, Lustadas, V, 3.) 


O mesmo que ESTERROAR: “Máquina 
Desterroar agrícola aa DESTERROAR a camada ter- 
rosa sotoposta à terra vegetal.” (Aulete, voc. cavadora.) [| 
| Tirar terra de: “O coveiro que DESTEBROAVA uma se- 
pultura.” (C. Figueiredo.) 


O mesmo que DESMAMAR: “É a- idade 
D estetar de três anos a em que se hão de DESTETAR 
as crianças.” (Morais.) || “De cujos seios providenciais não 
estamos dispostos a pEsrterTAR-nOs.” (Rui, Q. Império, 
II, 273.) º 


: Transilivo — Fazer destilação de; condensar 
Destilar os vapores de (o líquido que se faz evaporar 
pelo calor): “DestrLar aguardente.” (C. Figueiredo.) || 

“ Ressumar,- exsudar, - gotejar: ““E. estavam. dos. carvalhos 
alterosos mel espontâneo DESTILANDO 08 troncos.” (Bocage, 
Obras, II, 100.) “DestiLaR suor.” (C. Figueiredo.) || Tns- 
tilar; insinuar: “As suas palavras DESTILAVAM veneno. 
(Séguier.) || Intransitivo — Cair ou sair em pequenas gotas; 
poses “O sangue pestitava-lhe da ferida.” (C. Figuei- 
redo.) 

“ Transitivo — Fixar de antemão; determinar 
Destinar antecipadamente: “Os antigos julgavam que 
o fado pEsTINAVA todos os sucessos do universo.” (Cons- 
tâncio.) || Decidir: “Desrinou viajar.” (Aulete.) || Tran- 
sitivo-relativo-— Determinar, designar: “DEsTINAR dinheiro 
para despesas, gastos.” (Constâncio.) “DESTINAR O réu 
para, ou à morte." (Morais.) | Reservar: “Que perigos, 
que mortes lhes DESTINAS debaixo de algum nome proemi- 
uente?”' (Camões, Lusfadas, IV, 97.) “Em compensação, 
Custódio Josê Vieira DESTINAVA-me as águas-furtadas da 
gua casa e a companhia de sua carinhosa mãe.” (Camilo, 
Mem. do cárcere, Í, 19.) “Virtudes que deviam DESTINÁ-lo 
a ser um dos grandes lumes da Ordem Dominicana.” 
(J. Ribeiro, Floresta, 57.) “Desrinou seu filho à carreira 
das armas.” (Aulete.) || Transitivo-predicativo — Reservar 
para (certo fim): “Primeiro que v. ex. a DESTINASSE sua 
esposa, Deus a DESTINABA minha filha...” (Camilo, Aná- 
tema, 63.) || Pronominal — Propor-se, dedicar-se, consagrar- 
-se: “DestiNAR-se à vida eclesiástica.” (Séguier.) Res 


Transitivo — Fazer perder a tinta ou a 


-D estingir cor; desbotar: “O sol DESTINGE as gores. 
claras.” (Constâncio.) || Descorar, tornar pálido: “Sem | Yry73 “DesrrRANÇAR as crinas do cavalo.” (Constâncio.) 
que o terror lhe DESTINGISSE as faces.” (G. Dias, Poesias, | - 


1X,. 193.) || Intransitivo — Perder a cor: “Esta fazenda 
pestINGE facilmente.” (C. Figueiredo.) || Pronominal — 
Desbotar, perder a cor: “Com o tempo: todas as cores 
se tinham pestiNGIDO.” (Constâncio.) .. 
Transitivo = Livrar da tirania: “Des- 
TIRANIZAR um povo.” . 
Transitivo — Tirar a mancha ou tisna a: 
“DestisNaR O fato.” : nos 
sas Transitivo -— Privar de autoridade, digni- 
Destituir dade ou emprego: “DestiruINDO 0 mal. 
versador, e dando-lhe sucessor idôneo.” (Rui, Q. Impé- 
rio, 11,19.) | Transitivo-relativo — Privar: “Tem-se visto... 
a desgraça DESTITUIR O homem de senso comum.” (Camilo, 
Livro negro, 162.) || Demitir: “Desrrrura do cargo, ofício, 
emprego.” (Constâncio.) || Pronominal —. Privar-se: 
“Desnrura-se dos meios de viver.” (Idem.) 


matizadas 
Destiranizar 


Destisnar 























Destoar Intransitivo — Desafinar: “O instrumento 


que nunca DEsTOA." (E. C. Ribeiro, Serões, 9.) 


|| Soar desagradavelmente: “Esta frase DESTOOU nOS OU- 
vidos da freira.” (Camilo, Freira, 93.) || Relativo — Dis- 
cordar; não condizer, não ser próprio: “Fora com tais tris- 
tezas, que pESTOAM deste efusivo dial” (Castilho, Fausio, 
63.) “Atos que pestoAM do dever.” (C. Figueiredo.) 


Destocar Transilivo — Arrancar de (um campo) os 


tocos das árvores: “Os sapadores na frente 


preparavem a estrada, desentulhando-a e DESTOCANDO-a.” 
(E. da Cunha, Sertões, 265.) || Desligar, separar, abrir: 
“.. amiudados terremotos, muitos 
TocaDOS.” (Filinto, apud C. Figueiredo.) || DestocaR a 
barba, — escanhoá-la. 


Destoldar Transitivo — Descobrir, destapar (tirando 


edifícios foram DES- 


o taldo ou a tolda): “DestorDAR as galés, 


o escaler.” (Constâncio.) || Clarificar, tornar límpido : 
“DestorDaR um líquido.” || Pronominal — Desanuviar-se: 
“DestToLDAR-se o céu, a inteligência.” (Aulete.) || Aclarar- 
-se, tornar-se límpido: “DestoLDAR-se a água.” 


Destopetear Transitivo — Cortar 6 topete a: “O 


barbeiro pestOPETEOU-O." || “Desto- 


PETEAR O cavalo, - cortar-lhe entre as orelhas as crinas 
que lhe tapam os olhos.” (Aulete.) 


Destorar Transitivro — DEsTORAR um tronco, — tirar- 


-lhe ou cortar-lhe os ramos cerce. 


Destorcer Transitivo — Endireitar (o que estava tor- 


cido): “Destorcer um pê.” (Aulete.) || 


Virar, voltar para o lado oposto: “E lá campeia o gigante 
gem pEsTORCER O semblante.” (G. Dias, Poesias, II, 110.) 
“Tinha pestorciDO G cordão.” (Constâncio.) || Intransi- 
tivo — Dar voltas em sentido contrário a outros: “DEs- 
TORCENDO por travessas, becos e vielas.” . (Aulete.) || 


Transitivo-relativo — Desviar com esforço: “DEsTORCER 


o coração de inclinações, afetos.” (João Ribeiro.) 
Destorpecer O mesmo que DESENTORPECER. | 


Destorroar O mesmo que ESTERROAR. 
Destoucar Zransitixo — “Tirar a touca da cabeça de: 


DEsTOUCAR as crianças.” || Desmanchar 
(o toucado): “Marear aquelas jóias, DESTOUCAR aqueles 
cabelos.” (Apud E. Cruz, Antologia da língua portuguesa, 
309.) || Desornar: “A manhã estava serena 6 DESTOUCADA.” 
(Morais.) E a 

Transitivo — Desmanchar a trama de; 
Destramar destecer: “Serras de espinheirais, - que 
era forçõso DESTRAMAR a facão.” (E. Cunha, Sertões, 316.) 
| Desenredar, deslindar: “DESTRAMAR 4 intriga, O enredo.” 
(João Ribeiro.) , 

É Intransitico — Andar aos tram- 
Destrambelhar (o incar “DEsTRANDE- 
LHARA O século ainda na puerícia.” (Apud Teschauer.) | 
Desorganizar-se, desarranjar-se: “O carro DESTRAMBELHOU 
e precipitou-se na ribanceira.” (C. Figueiredo.) || Ter vida 
irregular, portar-se mal: “O rapaz DESTRAMBELHOU.” (Id.) 

Transitivo — Tirar a tranca a; abrir, 
Destrancar tirando a tranca: “Mas Gertrudes já 
tinha DESTRANGADO a porta.” (Garrett, Arco, 136.) .- 

Transitivo — Desfazer as tranças a; de- 
D estrançar sentrançar: “Madeixas negras, DESTRAN- 
CADAS com pente de oiro e pérolas.” (Camilo, Bom Jesus, 


É Transitivo —— Maltratar com palavras; in- 
D estratar sultar: “Pois. bem, DESTRATOU-a com es- 
cândalo.” (A. Peixoto, Maria Bonita, 224.) “Em lugar de 
me pagar, DESTRATOU-me.” (Taunay, apud Teschauer.) 


Destravancar 0 mesmo que DESATRAVANCAR: 


Transitivo — Soltar, desprender das peias 
Destravar ou do travão: “DEstRAVAR um cavalo.” 
(Aulete.) “DESTRAVAR um carro.” (Séguier.) Il Desemba- 
raçar, soltar: “Só então pestRAvA a língua e a inteligên= 
cia.” (M. Lobato, Urupês, 25.) à 
a E Transitivo — Fazer perder “o treino; 
Destreinar desadestrar: “A falta de exercício des- 
treinou-o." || Transilivo-relativo — A mesma acepção pre- 
cedente: “A doença pEsTREINOU-O de andar.” (Gr. Encicl. 
Port. e Bras.) || Pronominal — Perder o treino; desabi- 
tuar-se: “DestaeINEI-me de jogar basquetebol.” 
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Desvalijar 





Destrelar O mesmo que DESATRELAR. 


Relativo — Descer (de onde se tinha tre- 
Destrepar pado): “DestREPAR do mastro.” 


. a Pronominal — DESTRIBAR-SO O cava- 
Destribar-se leiro, - perder os estribos. . 

: . O mesmo que ESTRINCAR: “Um tem- 
Destrincar poral lhe pestriNCOU Os baixéis.” (C. de 
Figueiredo.) 

. Transitivo — Dividir por meio de des- 
Destrinçar trinça: “DesrtaRiINÇAR um terreno.” | 
Dizer, expor miudamente; individuar, esmiuçar: “Nin- 
guém, todavia, DESTAINÇAVA a progênie de Rosa de Si- 
mães." (Camilo, Dem. do ouro, II, 22.) “DESTRINÇAR uma 
questão.” (C. Figueiredo.) 


. Transitivo — Tirar ou fazer sair as tripas 
Destripar a; estripar; limpar das tripas: “Não quer 
agora DESTRIPAR algum flamengo por isso?” (Setúbal, 
Nassau, 84.) “Ao contemplá-la de cócoras à porta da 
venda, abrindo e DESTRIPANDO peixe.” (Al. Azevedo, Cor- 
tiço, 229.) à 


. Transitico — DesTRIPULAR um navio 
Destripular - tirar-lhe a tripulação. t 


Destristecer O mesmo que DESENTRISTECER. 


Destrocar Transito — Desmanchar a troca de: “O |, 


que farei, pois, será DESTROCAR estes lu- 
gares.” (Vieira, Sermões, II, 206.) “Altercava com uma 
preta que fora reclamar um par de meias 6 DESTROCAR 
uma camisa.” (Al. Azevedo, Cortiço, 62.) 


Transitivo — Pôr em debandada; desba- 
D estroçar ratar: “DESTROÇAR um exército.” (C. Fi- 
gueiredo.) || Arruiner, devastar: “E DESTROÇOU todas as 
árvores da região.” (Figueiredo, Êxodo, 9, 25.) “O flagelo 
da peste DESTROÇOU O império romano.” (Camilo, H. de 
paz, 1, 47.) || Dar cabo de;-esbanjar: “DESTROÇAR uma 
fortuna.” (Aulete.) || “DestroçAR a nau, - desaparelhá- 
-la.” (João Ribeiro.) || Intransitivo — DesrTRoÇAR O regi- 
mento, — dispersarem-se os soldados, saindo da forma ou 
desfazendo as fileiras. : 


Transitivo —- Expulsar do trono; desa- 
D estronar possar da soberania: “Sancho II foi pEs- 
TRONADO por Afonso II.” (Séguier.) || Desprestigiar; aba- 
ter; humilhar: “Sofia DESTRONARA todas as damas que 
assistiram ao baile daquela noite.” || Transitivo-relalivo — 
Tirar (de lugar elevado); abater: “DestTRONOU-O das suas 
prosápias." (Gr. Encicl. Port. e Bras.) 


; Transitiro — Separar do tronco; des- 
Destroncar membrar, decepar: “Não se viam senão 
cadáveres e membros DESTRONCADOS.” (Herculano, Len- 
das, H, 95.) || Desgalhar, separar do tronco: “Ramos DES- 
TRONCADOS." (Aulete.) || Truncar: “As palavras DESTRON- 
canpo.” (Morais.) || Tirar, fazer sair da junta ou articu- 
lação: “DESsTRONCAR um braço, um pé.” (Idém.) 


. O mesmo que DESTRONAR: “Outro 
Destronizar plebiscito nacional recoroou-o (a Luís 
Napoleão) em vésperas da revolução que devia DESTRONI- 
zá-lo.” (Rui, Finanças, 275.) - 


sw Transitivo — Demolir, arruinar, aniquilar: 
Destruir “DESTRUIR uma casa, uma ponte, uma 
cidade.” (Aulete.) || Extinguir; fazer desaparecer; exter- 
minar: “É que neste caso a raça forte não DESTRÓI a fraca 
pelas armas, esmaga-a pela civilização.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 111.) “A regra... .não a combate, nem DESTRÓI a 
infração dela em certos casos.” (M. Barreto, IVovíssimos, 
107.) || Assolar, devastar: “Estes cristãos sanguinolentos, 
que quase todo o mar têm DESTRUÍDO com roubos, com 
incêndios violentos.” (Camões, Lustadas, I, 79.) || Fazer 
desaparecer: “O defeito de composição... .não DESTRÓI a 
bela ordenação do conjunto.” (M. Barreto, C. persas, XXV.) 
“DesrTRUIR suspeitas.” (Séguier.) || Derrotar, desbaratar, 
vencer: “DESTRUIR um exército.” (C. Figueiredo.) || Pro- 
nominal — “DestauIR-se asi mesmo, — matar-se.” (Cons- 
tâncio.) | Conjugação — Construir. 


Transitivo — Obrigar (o parceiro) a jo- 
Destrunfar gar os trunfos: “Tendo DESTRUNFADO OS 


* contrários, ficou senhor do jogo.” (Constâncio.) 


. Transitivo-relativo — Desafrontar, de- 
Desultrajar sagravar: “E queriam que o prelado os | 


DESULTRAJASSE do odioso que refletia na corporação.” 
(Camilo, F. arcediago, 71.) || Pronominal — DEsuLTRAJAR- 
-Be uma pessoa, - desagravar-se, desforçar-se. 

Transitivo — Fazer ou tornar desu- 
Desumanar mano: “A guerra DESUMANA às almas 


e as corrompe.” (Rui, G. guerra, 43.) “Não só têm DESO-, 


MANADA & SUA, Mas DESUMANAM & humanidade daqueles 
que os tratam.” (Vieira, Sermões, IV, 21.) | Pronominal 
— Tornar-se desumano: “Se a pátria se DESUMANA € se 
cativa, os corações altivos, os espíritos sãos, as raças 
nobres abandonam a terra do seu berço em busca da 
humanidade e sã liberdade.” (Rui, apud 'Teschauer.) 


: O mesmo que DESUMANAR: 
Desumanizar “Milenário crime, que DESUMANIZA 
toda uma família de irmãos nossos.” (Rui, Estante clás- 
sica, 15.) “Essa gente toda que você aí vê é gente que se 
DESUMANIZA."” (A. Amaral, Passageiro de bonde, 146.) | 


Transitivo — Arrancar as unhas a: “Os 
Desunhar dedos dos pés reviravam-se-lhe para den- 
tro, DESUNHADOS, medonhos." (Júlio Ribeiro, Carne, 168.) 
ll Pronominal — Cansar-se em trabalho de mão: “Não 
obstante, DESUNHE-se a escrever na caderneta.” (Castilho, 
Fausto, 98.) || Fazer qualquer coisa sofregamente: “Come, 
que se DESUNHAI” (Aulete.) || DesunHAR-se 0 cavalo, — 
estragar as unhas ou o casco, por tropeçar ou andar muito. 

unifi Transitivo — Tirar a unificação a: “De- 
Des ificar SUNIFICAR a nação.” 
ty Transitivo — Separar (o que estava unido): 
Desunir “Os que a terra uniu, DESUNE a morte.” 
(Bocage, Obras, I, 34.) || Desmembrar: “DEsuNTR 08 cor- 
pos do exército.” (Constâncio.) | Produzir discórdia entre: 
A partilha dos bens DEsUNIU Os irmãos.” (Séguier.) || 


Pronominal — Separar-se, desligar-se: “E para dizer que. 


todas as coisas se hão de acabar, disse que todas se hão 
de pesunin.” (Vieira, Sermões, VI, 136.) “Deus se despira 
outra vez da humanidade de que estava vestido, DESO- 
NINDO-se dela.” (Idem, ibidem, IV, 372.) no 


tm Transitivo — Desmanchar a urdidura de: 
Desurdir “DESURDIR O pano.” || Desfazer, desman- 
char: “DesurnpiR uma intriga.” 


Transitivo — Não usar, deixar de usar: 
Desusar “Depois da introdução da pólvora DESUSA- 
RAM os militares as armaduras pesadas.” (Constâncio) || 
Pronominal — Cair em desuso: “Desusanam-se as bar- 
bas.” (Idem.) 


. Transitivo — Alucinar, fazer enlouquecer; 
Desvairar exaltar: “DesvarrAvA-O O aspecto da pe- 
leja.” (E. Cunha, Sertões, 235.) “A força dos impulsos que 
nos DESvAIRAM."” (Rui, C. políticas, 233.) | Iludir, enganar; 
aconselhar mal: “Desvarmar a opinião pública.” (Séguier.) 
Il Relativo — NDiscrepar, discordar: “Tinham os juízes 
DESVAIRADO no parecer.” (Constâncio.) | Intransilivo — 
Alucinar-se; perder a cabeça; praticar desatinos: “Naquele 
momento, não refletia, nESVAIRAVA; 56 muito depois pude 
ligar duas idéias.” (M. Assis, C. fluminenses, 189.) | Pro- 
nominal -—- DEesvaIRAR-Se uma pessoa, - praticar ou dizer 
desatinos. . Ro 


Desvair-se O mesmo que ESVAIR-SE. 


É Transitivo — Não valer a; desamparar: 
Desvaler “Que será de mim, só, DESVALIDO € culpado 
num crime?” (Garrett, apud Aulete.) || Relatico — Perder 
o valimento: “DesvaLER com o ministro.” (Constâncio.) 


e Transitivo — Avaliar mal; tirar a valia, o 
Desvaliar merecimento a: “Todo 'esse Inbutar, entre- 
tanto, nem reabilita o medonho cacófato denunciado. por 
mim, nem DESVALIA.O preço do meu ato."-(Rui, Réplica, 
n. 73.) “Escusemos tomar fé de quantas coisas pESVALIAM 
a oração.” (E. C. Ribeiro, Tréplica, pãg. 63.) | Pronominal 
— Perder o merecimento, o prestígio: “Desanimou o 
agenciador, receando pEsvaLIAR-se aos olhos de el-rei.” 
(Camilo, Regicida, 130.) . cas 


Desvalidar O mesmo que INVALIDAR. 


a Transitivo — Roubar a mala ou os alfor- 
Desvalijar jes a: “Tinham DESVALNADO O caminhan- 
te.” (Constâncio.) || Transitivo-relativo — Despojar: “Te- 
ríamos que....DESVALIJAR O nosso idioma de todos os 
dizeres....nos quais o não, sucedendo à preposição a. 
antecede aos verbos no infinito.” (Rui, Réplica, n. 85.) 
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Desvigorar 





] (Galicismo). O mesmo que DESVALI- 
Desvalizar Sin. 

e Transitico — Tirar o valor a; depre- 
Desvalorizar ciar: “Deixar de comprar a mercado- 
cia com o fito de a pesvaLonizar.” (Sá Nunes, Aprendei, 
I, 71.) “Como se vai revalorizar o papel DESVALORIZADO 2” 
(Rui, Finanças, 230.) || Pronominal — Perder o valor, de- 
preciar-se: “Que teria eu feito para me DESVALORIZAR 
assim... 2?” (Rui, Q. Império, 1, pág. XLIX.) Ê 

O mesmo que DESVANECER: “Brasi- 
Desvanear leiros de que se poderá DESVANEAR O Bra- 
eil.” (Rui, 4 intervenção federal na Bahia, XV.) 

Transilivo — Atenuar, apagar (no sen- 
D esvyanecer tido próprio e figurado): “DESYANECER 
nódoas.” (Séguier.) “O tempo DESvANECE mágoas.” (C. Fi- 
gueiredo.) “Mas outra Joana me acode logo a DESVANECER 
a piedade daquela.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 23.) | 
Extinguir, destruir: “O douto professor lubora numa con- 
fusão, que buscarei pesvanecer.” (Rui, Réplica, n. 95.) 
| Encher de orgulho, vaidade ou presunção: “Dessa mesma, 
fortuna que o DESVANECE.” (Vieira, Sermões, escolhidos 
I, 10.) “A pompa não O DESVANECEU.” (Morais.) | Pro- 
nominal — Esmorecer, desbotar: “DEsvANECER-se à cor, 
o brilho.” (Aulete.) || Dissipar-se, desfazer-se: “As nuvens 
que toldavam os horizontes da inquisição, DESVANECENDO- 
-se, deixavam-aoa em situação mais vantajosa do que 
dantes." (Herculano, H. Inquisição, 1, 301.) É Apagar-se, 
extinguir-se: “Aquela rápida esperança, que St DESVANE- 
ceu tão breve.” (Idem, Lendas, Il, 106.) || Ter vaidade, 
ufanar-se: “Ninguém poderá DESvANECER-se de ter per- 
corrido intelectualmente a Inglaterra, se não ousou uma 
excursão pelas regiões sui generis de Carlyle.” (Rui, C. 
Inglaterra, 289.) “E pesvANEço-me em dizê-lo, tratando-se 
de um autor brasileiro.” (S. Silveira, Trechos, 9.) 


Desvarar O mesmo que DESENCALHAR. 


o ua Transilivo..— Fazer variar, - mudar: ..“Os 
Desvariar costumes DESVANIAM as opiniões.” (Cons- 
tâncio.) || Intransitivo — Tresvuriar, perder o tino, dizer 
desucertos: “Quando vir que eu pEsvARIO, tenha à bon- 
dade de chamar-me à ordem.” (Camilo, Mem. do cárcere, 
[, 81.) “Agora DESVARIO, agora acerto.” (Camões, Sone- 
tos, 1, 10.) || Relativo — A mesma significação precedente: 
“A espaços, frei Gaspar DESVARIAVA por assuntos alheios 
da palestra.” (Camilo, F. do regicida, 51.) 

Transitivo — DESVASSALAR UM povo, — 
Desvassalar tirar-lhe a- qualidade ou o estado de 
vassalo. . 4 AMA e 
Transitico — Causar vigília a; não deixar 
Desvelar dormir: “Já então sonhuva com seus bens, 
e o DESVELAVAS seus males.” (Vieira, Sermões, VI, 373.) 
“Matéria que pesvELOU muitos engenhos.” (Morais.) || 
Passar ou fazer passar (o tempo) sem dormir ou em claro: 
“Nisto de sol a gol consome os dias; nisto de sol a sol DES- 
veLA as noites.” (Castilho, Fausto, 184.) “Volveu ao seu 
quarto, onde DESVELOU a noite.” (Camilo, O bem, 73.) || 
Pronominal -— Vigiar; eucher-se de zelo, ter grande cui- 
dado: “Andais-vos DESVELANDO pela riqueza com mais 
olhos que um Argos.” (Vieira, Sermões, IV, 94.) || Dili- 
genciar, esforçar-se: “O mundo bronco, por mais que em 
vulnerá-lo: me, DESvELE, fica-me sempre ileso.” (Castilho, 
Fausto, 75.) “Se a ama... .DESVELE-se em não prejtdicá- 
“la.” (Camilo, F. arcediago, 259.) ; . 
Transitioo — Tirar o vêú a; descobrir (o 
Desvelar que estava velado): “DEsvELAR uma está- 
tua.” (Séguier.) || Revelar, patentear: “DesvELAR um se- 
gredo.”.(C. Figueiredo.) || Aclurar: “DesvELAR a situação." 
(Séguier.) ||. Pronominal — Patentear-se, revelar-se: “o 
seu caráter nesveLOU-se," (Idem.) “Parecia que mil atra- 
tivos naturais se DESVELAVAM aos meus olhos.” (M. Bar- 
reto, C. persas, 15.) ' Eismieis Rê 
U Intransitio — DESVELEJAR O navio, — 
D esvelejar navegar em direção oposta à que seguia. 
| Amainar as velas: “A nau DESVELEJOU.” . 
: O mesmo que DESENVINCILHAR: 
Desvencilhar “DesvenciLHEI-me do estribo e pus- 
-me de pê.” (M. Assis, Brás Cubas, 91.) 


Transitiio — Destapar, tirando a ven- 
Desvendar q DesvenDar os olhos.” (Aulete.) | 


íntima DESVENDAREMOS aspectos particulares mais incisi- 
vos ainda.” (E. Cunha, Sertões, 73.) || Revelar, descobrir: 
“O meio de frustrar conspirações é pesvenDÃ-las.” (Rui, 
Q. Império, II, 394.) || Transitivo-relatico — Revelar, pa- 
tentear: “Há quinze largos séculos DESVENDOU-nOs O mis- 
tério da eternidade.” (Jucá, Crepúsculo, 135.) 

Transitivo — Desacatar, desrespeitar: 
Desvenerar “Donzelas, que, por ainda não conven- 
cidas, e s6 de suas portas a dentro, O DESVENERAM, à fé, 
que ultrapassa o rigor de todas as ruias." (Castilho, apud 
Rui, Réplica, n. 341.) “Desvenenar o Sacramento.” 
(Morais.) || Deixar de venerar: “DesvENERA O que de mais 
respeitável existe na personalidade humana." (Apud 


Teschauer.) 

k Transitivo — Rasgar o ventre a; estri- 
Desventrar par: “Matou a pontapés DESVENTRAN- 
« DO Os feridos.” (Camilo, Enjeitada, 8.) E 

Transitico — Tornar desgraçado, in- 
Desventurar feliz: “Pode a fortuna DESVENTURBAR- 
-me, mas não abater-me a vilezas.” (Constâncio.) 


Intransitivo — Perder a cor verde: “A 
pac r Eden folhagem começa a DESVERDECER.” 
éguier.) : . 
O mesmo que DESAVERGO- 
Desvergonhar «yaR, 


*. Transitivo — Despir: “DESVESTINDO a ca- 
Desvestir misa.” (Morais.) “DesvestINDO a viril 
forma que por mim tomara.” (Castilho, apud Rui, Réplica, 
n. 487.) || Desembainhar: “Quando alguém tente DESVESTIR 
a espada.” (Idem, ibidem.) || Pronominal — Despir-se: 
“Agora Eva se DESVESTE, e eu tremo, porque sei que a 
nudez é casta.” (Jucá, Crepúsculo, 10.) 


e Transitivo — Mudar a direção de; afastar do 
Desviar ponto em que se encontrava: “Receando que 
o dedo do gatilho fizesse tremer a escopeta, e DESVIAR O 
tiro.”-(Camilo, -Regicida, - 162.) “O jesuíta ainda cria no 
poder de pesviAR à torrente.” (R. Silva, Mocidade, I, 188.) 
|! Deslocar, mudar a posição de: “Desviar uma cadeira.” 
(Séguier.) || Afastar, rechaçar: “Desviar o golpe.” (Mo- 
rais.) || Desencaminhar, subtrair: “Então recorri a minha 
mãe, e induzi-a à DESVIAR alguma coisa, que me dava 
às escondidas.” (M. Assis, Brás Cubas, 68.) “Desviar 
documentos. Desvrar valores.” (Séguier.) | Alterar o 
destino ou a aplicação de: “Desviar às verbas do orça- 
mento.” (Aulete.) || Transilivo-relativo — Pôr em distância; 
separar, afastar: “Não pesvrou os militares da fileira para 


| os mais apetecíveis cargos civis.” (Rui, C. Inglaterra, 326.) 


|! Mudar a direção de; afastar; atrair: “'O humilde lugarejo 
DESVIAVA para si, não raro, a atenção de João de Lencas-. 
tro.” (E. da Cunha, Sertões, 102.) “Outros em derredor 
levando-a (a nau) estavam, e da barra inimiga a DESVIA- 
vam.” (Camões, Lustadas, II, 22.) | Dissundir, demovcer: 
“Fizera, sincera ou simuladamente, grandes diligências 


para DESVIAR O monarca de levar avante os seus intentos.” - 


(Herculano; Lendas, I, 107.) “Desviou-o filho de pensar 
em Teodora como futura companheira de sua vida.” 
(Camilo, Salvação, 57.) || Pronominal — Apartar-se, afastar- 
-se, separar-se: “Os que se DESvIAM do caminho reto.” 
(Rui, Réplica, n. 70.) || Evitar; fugir: “Calculadamente 
me pesvigr de dissertações fastidiosas.” (C. Figueiredo, 
Oque se não deve dizer, I, 14.) “Assim que conheci o vício, 
pesvier-me dele, mas logo dele me acerquei outra vez 
para lhe tirar a máscara.” (M. Barreto, GC. persas; 12.) || 
Divergir: “Desviar-se da opinião geral.” (Séguier.) : 

< by Pronominal. — Perder (a louça ou 
Desvidrar-se objeto análogo) o lustre, o brilho que 
a:revestia: “Frascos de louça amarela DESVIDRADA.” (Ca- 
milo, Novelas, IE, 72.) || Perder o lustre, o brilho: “o 
monge setuagenário abre os olhos já DESVIDRADOS da re- 
fração luminosa da vida exterior.” (Idem, Dem. do ouro, 
I, 208.) E NO : - 
o Transitio — Tirar o vigamento a: “DEs- 
Desvigar vicar um telhado.” . 

so Transitico — Deixar de vigiar; pão ter 
D esvigtar cuidado em: “Desvician as fronteiras.” 
“Desviciar o serviço da loja.” 


Transilivo = Tirar-o vigor a: “A pro- 


Desvigorar longada : moléstia -DESVIGOROU-O." “A 
repetição do meu, leu, seu. ...DESVIGORA; -peia e arrasta 


Torinr patente ou manifesto: “Descendo à análise mais | a prosa vernácula.” (Rui, Réplica, n. 262.) || Pronominal 





Desvigorizar 239 


Detestar 





— AR cadn aces perder o vigor: “Os órgãos esvaem-se de 
vitalidade, as funções pEsviGORAM-se." (M. B to, F 
da língua, 136.) iara 


Desvigorizar O mesmo que DESVIGORAR: “An- 

anos com o coração em ânsias é 
pesviconizá-lo.” (Camilo, O bem, 48.) || “As quais (ex- 
pressões), com o andar do tempo, acabam poí DESVIGO- 
rizan-se.” (M. Barreto, Vovíssimos, 296.) 


Desvi Transitivo — Tirar os vincos a; desenru- 
vincar gar: “DESsvINCAR O papel, pano. DEesvIN- 
car a fronte.” 


Desvincilhar 0 mesmo que DESENVINCILHAR. 


. Transitioo — Desligar (o que estava 
D esvincular vinculado); tornar alienávels “Desvio 
CULANDO O ouro, e substituindo-o por apólices.” (Rui, 
Finanças, 233.) “Colhido de sobressalto pela morte, não 
teve tempo de DESvINCULAR Os bens e dá-los ao pupa.” 
(Camilo, Corsulução, 248.) || Pronominal — Destigar-se: 
“Que contas pode a justiça do cêu pedir a um homem, 
que se pesvincuLOU da vida... ?” (Idem, H. de paz, I, 32.) 
“DesvincuLa-se da terra, dissolve-se, eteriza-se.” (M. As- 
ais, Brás Cubas, 160.) 


. Transitivo — Voltar do avesso: “DESVIRAR 
Desvirar um casaco.” (Séguier.) 


Desvirgar Forma , popular de 


: . O mesmo que DESVIRGINIZAR : 
Desvirginar “Casamento contraído com mulher já 
DESvVIRGINADA.” (Rui, Parecer, 94.) 


Desvirgini Transitizo — Desflorar; tirar a vir- 
esvirginizar gindade a: “Ter DESVIRGINIZADO € 


abandonado a prima.” (Camilo, d E. C. Ribei 
Tréplica, 158.) e a 


. Transitico — Tirar as vírgulas a; não 
Desvirgular virgular: “Um período inteiramente 
DESVIRGULADO.” (Rui, Réplica, n. 338.) 

E Transitivo — Tirar a virilidade a: “Ele 
Desvirilizar (o jogo) entorpece, caleja e DESVIRI- 
LIZA Os povos.” (Rui, apud Teschauer.) 


. Transitivo — Tirar o merecimento a; 
Desvirtuar desacreditar,  desprestigiar:. “DesviB- 
TUAS a nobreza da alma que te não pertence.” (Camilo, 
Livro negro, 192.) || Interpretar em mau sentido; malsinar: 

E se isso acontecesse, teríamos a nossa obra completa- 

mente DESVIRTUADA.” (Revista do Brasil, I, pág. 4.) || 
Pronominal — “DesvintUAR-Se O casco do cavalo, - 
arruinar-se.” (João Ribeiro.) 


. Transitioo — Tirar o visgo a: “Cuidado- 
D eSVISZAE somente DESVISGA as asas com terra.” 
(Apud G. Viana, Apostilas, 1, 364.) 


Desvitalizar Transitivo — Privar de vitalidade : 

SÁ - Neste corpo DESVITALIZADO, ainda 
se divisam dois centros morais de reação.” (Rui, Ezcur- 
são, 132.) 


E Intransitino — Deixar de viver: “Organiza- 
D CSVIVeL ção desfibrada de adversários que Po cap 
há três meses.” (E. Cunha, Sertões, 573.) “A hera dos 
castos afetos DESVIVE, murcha e esfolha-se.” (Rui, /Vovos 
discursos, 43.) 


“8 Relativo — Deixar de ser vizinho: “Hã 
Desvizinhar muito que essa gente DESVIZINHA de 
nossa vivenda.” 


Desvolúumar O mesmo que DESAVOLUMAR. 


D E Pronominal — Deixar de ter 
esvoluntariar se vontade própria: “Com in- 


fantil simplicidade, DESVOLUNTARIANDO-se ao sabor de seus 
superiores.” (Camilo, ap. Gr. Encicl. Port.) 


D Transitivo — Tirar a forma de xadrez: 
esxadrezar “DESXADREZAR O desenho; DESXADRE- 
ZAR O pavimento.” 


Deszelar Transitivo — Não zelar; descurar, desvigiar: 

ad -..0 poder ras ap ras au perverte a 
a de seus ministros.” (Castilho, » XE; tr. d 

dr. Edison N. Lacerda.) PE REPOR 


Det Transitivo — Referir, expor minuciosa- 
à alhar mente, circunstanciadamente: “O seu no- 


me explica-a e seria longo DETALHAR-lhe à organização.” 
(Eça, Carlus, 25.) “DETALHANDO sub-raças dice 'e 
africanas.” (Apud C. Monteiro, Nova antologia brasi- 
leira, 28.) | Planear, delinear: “Amanhã de manhã está 
DETALHADO que iremos ver a Graça, o Santo milagre, 
S. Francisco." (Garrett, Viagens, II, 42.) || Repartir, dis: 
tribuir: DETALHAR us guardas, as tropas.” (Constâncio.) 
| Nora. Os puristas consideram galicismo este verbo, é 
aconselham que se empregue purticularizar, pormenorizar. 


D Transitino — Tornar perceptível: “Apare- 
etecitar lho para DETECTAR ondas ertalanigo 
D Trânsitivo — Fazer parar, sustar, impedir: “D 
reter TER à corrente do rio, o ímpeto do cavalo.” 
(Constâncio.) | Demorar; fazer que não ande, não vá, não 
prossiga a coisa encetuda: “Falei do cavalo, que empacura. 
e de um amigo, que me DETIVERA.” (M. Assis, Brás Cubas, 
124.) || Interromper, suspender, suster: “DETER O pranto, 
as lágrimas. (Morais.) || Reter em seu poder: “Por DETER 
três dias o aviso ds uma conjuração que lhe foi delatada.”' 
(Bernardes, apud Aulete.) !| Prender provisoriamente: “A 
polícia DETEVE O criado para esclarecimentos.” || Prono 
minal — Parar: “DereNDO-se diante de uma fresta, me- 
ditou minutos com o dedo curvo sobre a fronte.” (R. Silva, 
apud Aulete.) | Deixar-se estar; ficar, demorar-se: “E. 
vendo claro quanto lhe reléva não DETER-se na terra inf- 
qua tanto...” (Camões, Lusíadas, II, 64.) “Hei de nETERR- 
-me a falar nesta cadelinha nus três seguintes páginas.” 
(Idem, Mem. dv cárcere, 1, 74.) “Era raro perER-Se Álvaro 
cinco minutos com os filhos.” (Camilo, Novelas, 1, 54.) li 
ae a Pg “Dertém-te, irmão! Basta que o 
ado proteja o culto; que a religião vem o 
(Rui, Q. Império, II, 57)! e Gera 


Detergir Transitivo — Limpar, purificar por meio de 
cúilecd remédios: “DerenGIiR os intestinos.” (Sé6-' 


Deterior. Transilivo— Tornar pior; danificar, estra- 

ar gar: “(O veneno) rápido, circula, - DETE- 

RIORANDO O sangue e buindo a pele.” (L. Murat, Ondas, 85.) 

O sistema de Pedro II é, exatamente, o que, a nosso ver, 

DETERIORA, nO Brasil, a monarquia.” (Rui, Q. Império, 

H, 200.) | Pronominal — Danificar-se, estragar-se:; “De- 
TERIORAR-Se à fazenda.” (Constâncio.) 


Determinar Transitivo — Marcar termo a; deli- 

SE mitar, fixar: “Foi talvez a corrente 
do Guadiana que DETERMINOU as futuras fronteiras dos 
dois Estados.” (Herculuno, apud Aulete.) || Indicar com 
precisão; definir: “DETERMINAR o sentido de uma palavra.” 
(Morais.) “Lavoisier DETERMINOU a composição do ar.” 
(Séguier.) Il | Prescrever,' ordenar, estabelecer, decretar: 
"Está do fado já DETERMINADO, que tamanhas vitórias, 
tão famosas, hajam os portugueses alcançado.” (Camões, 
Lustadas, 1, 14.) “A razão forma à nossa inteligência, molda 
o nosso raciocínio, DETERMINA Os nossos atos, afeiçoa o 
nosso progresso." (Rui, C. Inglaterra, 199.) || Decidir, 
resolver: 'DerteRMINOU reconsiderar o protesto.” (Idem, 
Réplica, a. 24.) | Motivar, causar, ocasionar: “Uma das 
causas mais fortes, que, em outras ocasiões, DETERMINA- 
RAM à queda do câmbio.” (Idem, Finanças, 109.) || Dife- 
rençar, distinguir: “Tanto menos a vista DETERMINA 8e é 
cristál o que vê, se diamante.” (Camões, Lusfudas, VI, 9.) 
Il Transitivo-relatizo — Persuadir, induzir: “Não há con- 
selhos que O DETERMINEM q estudar.” (Aulete.) || Assinar, 
fixar: '“DETERMINOU-Íhes dia.e lugar para se encontrarem.” 
(Constâncio.) || Relativo — Fazer tenção, propósito: “Na- 
quele mesmo dia tinha DETERMINADO Isaac de dar a bênção 
a Esaú." (Vieira, Sermões, II, 192.) “Derenminou de lhe 


.| conhecer a vida.” (Rui, Excursão eleitoral, 125:) || Prono- 


minal — Resolver-se, decidir-se: “DETERMINARAM-se q 
ficar, ou em ficar no serviço de el-rei.” (Morais.) “Toda 
a pretensão de quem começa oração há de ser trabalhar 
€ DETERMINAR-Se....por conformar sua vontade com a 
de Deus.” (Bernardes, apud Stringari.) “DETERMINA-te 
do que hás de fazer.” (A. Campos, Antologia, Bernurdes, 
1, 55.) “Por que motivo me DETERMINEI q - tentá-lo 2” 
(M. Assis, apud Stringari.) || “DETERMINAR-se O tumor, 
É Fe ad terminar, resolver-se ou supurar.” (João Ri- 
eiro. 


Transitioo — Abominar, odiar; ter horror 
Detestar a: “Sabiam pETESTAR a ditadura; porque 
lhe tinham provado a amarga experiência.” (Rui, Q. fm- 
pério, 11, 54.) | Aborrecer, antipatizar com: “DETESTO 
controvérsias, fujo sempre a lutas.” (Júlio Ribeiro, Pola- 





Detonar ; 240 Diademar 
Diagnosticar 241 


— ter muitas dívidas: “Devia E cabelos da cabeça e não 

tinha meios para sustentar a família nem para pa as ” 
dívidas.” (L. Gomes, C. populares, II, 14.) | Thansitio- : de ouro.” (G. Cruls, Ao embalo, 188.) “Ao apontar o luar, | e D) i 

relativo — Estar obrigado ao pagamento de: “Poderia Lê ininons mao É PR no encartamento 117) “Sabendo Sn nho mais tarde.” (Camilo, Esqueleto Í 

ba És - E ; O, essas noi am; i : q Ros T OU D i ) í 

dever algumas atenções, mas não DEVIA um real q nin- : (A. Maia, Ruf vias, 81) pampeanas indescritíveis. convida à deus intorenges (a a amelo O Rar j 

&. XXVII) || Desferir: “DrreRINDO suas velaa quo 

di: (ea suas velas, que i 


Detonar explosão; explodir: “O sal Hana DETONADO ui, re e ES Gana. 315.) Edo Eça cru- Di a À 
ao fogo.” Constâncio.) “DETONA & tempestade contra as zados. orais. tar O rigado por (benefício); estar a osticar ransilivo — Fazer o diagnósti estav; + ç as 
co fo a 65) SB 60 To gadocimento de: CNinguêm te chorou né eu Diagnosticar (ereigr q Pes o digno go ira 2 Rê quo, Ped, Aires om tia a fr” | 
DESTORAR: “Árvore DETO- que te pevo os rudimentos da escrita.” (M. Assis, Brás e DIAGNOSTICAM.” (Rui, Finanças, 131.) || Infran- | Discordar: “As opi let, .Aniologia, 290.) || Intransítivo — : 
Det O mesmo que Cubas, 61.) “Devo-lhe amor, afeto, amizade.” (Morais.) sitivo — Fazer o diagnóstico d, d cinto a E opiniões DrrEREM."” (Aulete i 
etorar apa.” (Constâncio.) : “Devo-lhe a fi d ] de hos li « NOsTICO » e uma doença: “Não piAG- | rente: “Eu ainda não sabia =) 1 Ser dife. 
: e ERÊ és Srd E neza de ter rebuscado nos velhos livros, & por enquanto.” (M. Lobato, Urupês, 192.) DrFEREM." (B que o semblante & o coração 
D e. Fransitivo — Deprimir o mérito; a reputação, | encontrado a notícia do encarceramento de meu tio." al: Transiti ' ds i n.º“ (Bocage, Obras, II, 21.) || Relativo —Divergi 
etralr à fama de; difamar: “Assim fosse justa e lisa | (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 118.) | Ter por causa deter- Dialisar dppnaílio — Fazer a diálise de; separar: discordar: “Na sentença um do outro, DIF ao CPRiE, 
a alma dos que me perTRAEM.” (Rui, Finanças, 816.) minante: “Deve a fortuna ao trabalho.” (Séguier.) || DIALISAR, uma rn dialisador coloca-se o líquido a | DOES Lustadas, I, 30.) | Ser diferente; istim guie (Ca 
Relaiixo — Dizer mal, murmurar: “Por que não temestes | Iniransitivo — Ter dívidas; ter deveres: “Quem não DEVE exi lo. mistura de albumina e de açúcar, por em graduação pIFERE & guerra da paz." (R i Tr Só 
do pErmaim de meu servo á E emplo.” (F.T.D., Física, 68.) ; ê O homem prrzne do bruto.” (M. Barreto * Ann 34.) - 
Dialogar Trânsitivo — Dizer ou escrever em forma dos, 325.) || Conjugação — Aderir. piAtenos asbuss 


Moisés 2" - (Figueiredo, | não téme.” (C. Figueiredo.) | — Precedendo um verbo no 
Números, 12, 8.) mos infinito, indica que a ação expressa por esse infinito tem de diálogo: “Essa el 
as às Errados R º - = UPAs E a : es . a Ea 
Mm to Der, ane, tas | ie 6 sem, Eme aa o ag coptas (o id ad PR qm, do o, me ho ico 
everos juízes, os amigos. Anda por isso DETRATADA.” | desabar qualquer dia.” (Aulete.) Nora. “A preposição de Ê ar alternadamente; conversar: “DIALOGAMOS acêi natureza difíceis, mas o n guas mortas são de sua Í 
8 i , go o D de raças cavala d 5. rea , o mau método d, : | 
(Af. Peixoto, apud Teschauer.) . após o verbo DEVER, seguida de infinitivo, indica que o Coracã res e dos lamparões dos mesmos.” (Camilo, | DIFICULTA mais.” (Constânci e ensinar ainda as | 
Cd Ps à fato é provável; a sua ausência indica certeza, obrigação, ração, cabeça e estômago, 70.) “As borboletas D) *| dificuldades a: “A H cio.) || Pôr impedimentos ou | 
Detruncar O mesmo que TRUNCAR. precisão de resultado: “Distraído DEVIA de estar 6 dr. Car- flo de flores.” (Idem, O bem, 182.) “O entor de dições de paz.” (Idem ri Ea e DIFICULTAVA &8 con- : 
Em neiro, quando empeceu nestes períodos meus." (Rui, Rê- olguedo. ...que DIALOGA com um frade nédio.” (L. Ed- | Como difícil: “O ministr ransitivo-relativo — Representar : 
plica, n. 206.) — V. Sá Nunes, Língua rerndenta, 14 e mandos eo enero Pta  Intransitio — Conversar: prtenanos (Idem.) || Tornar dificilo “Ira, patio a minha 
pre o bar: “'P; ue nin- | 2º séries, 263. “Devo acabar esta obra dentro de dois A É DIALOGAVAM.” “Ao longo do | estudo o mau método ie aaa LTOU-me este 
Deturbar pira res dd o ara cega meses.” (Constâncio.) |i Pronominal — Ter algum compro- gd que conduzia da sala, em que os dois DIALOGA-. minal — Fazer-se dificil: E ed (Morais.) || Prono- 
citos” (Rui, Q. Império, 1, 133.) misso moral de dar-se, consagrar-se, aplicar-se (a alguém RARE interior da casa.” (Camilo, Palheiro, 108.) conélusão do negócio, o despacho.” dess. y empresa, a 
. *— aransitivo -— Destigurar, desfearé manchar, ou a algum mister): “O bora cidadão Deve-se à pátria, Diamantizar q Transitivo — Dar o brilho, o esplen- Gedrano não aceder: .“DrriCULTOU-se em PE pd pa 
Deturpar tie tm dede nica religioso pevE-se a Deus.” (Aulete.) Sue ido diamante à: “À Jun... o. : -me 0 
conspurcar: p : , IAMANTIZA as corrêntes.” (Apud Teschauer.) || Tornar | Dif Ve Intransiti ; 
precioso; dar grande valor a: “DIAMANTIZANDO coisas lúyir nsilivo — Espalhar-se, difundir-sé, der- 





Dignar-se 









































mica, 27.) “Sempre DETESTBI lisonjas.” (GC. Figueireto:) ] 
Pronominal — Aborrecer-se a ai próprio: “DETESTANDO-Se 


por ter abusado das fáceis. regalias.” (Camilo,  Felici- 
dade, 181.) a . 
Iniransitivo — Fazer estrondo por efeito de 





























mini 





res mios 





Detumescer O mesmo que DESINCHAR. 











o vício os nach (Garrett, apud dr aeaa rain Devisar O mesmo que PLANEJAR. ai e de ent 
D ando “pe dem ibidemo) dl Adulterar, viciar: | Devolver ra — Restituir, E a Nag Da lia “F águas o Cu pop bias, per ta os do | 
. ono ou ao primeiro transmissor); transte- arizar Transitivo — Fazer diariamente: “Dia: gua. | (E. Cunha, Seriões, 17.) * uma que 56 
um trabalho.” RIZAR | lovantasse da cachoeira e pads ape a qe 
: ra e fusse pelos ares DIFLUINDO.” 


D : * (C. Figueiredo. i 
DertnpaR o sentido de uma frase!” (C. Figueiredo.) 1, 4, outrem, um direito ou propriedade): “A lei DEVOLVE 
(C. Neto, Vesperal, 204.) | 
Difratar Transitizso — Operar a difração de: “Drs | 
TAR OS raios luminosde "(Lelo je” ci 


ánito Difundir indo; eram pr Jecinão cu der | 
- po “ 5 z is ' 
Voc. “8 Camiio “asa g brio) e nubiloso.”” (T. Albuquerque, E] ri sol id as neves.” (Aulete Teia | 
ni vs À à DIFUNDE luz.” (Séguier.) |. Propagar, divi ê ! 
.. a as . gar: “Os digno: -) |.Propagar, divul- i 
Dicionarizar E sta Eri ou arrolar em | € amor da a pg DIFUNDIR O uso. EO oi 
je e prefeito, variantes que sioron a pe Er I ar comunicar: Deo ed a R | 
exicógrafos nunca se DICIONARIZARAM.” is remotos | fama.” (João Ribeiro.) || Transitivo relalivo a ria, ú 
n. 271.) || Organizar em forma de di a.” (Rui, Réplica, | significação precedente: “Drrtnp) ivo — A mesma , j 
Gramatical e dicionário: “O “Léxico | sua posteridade.” i tu a maior nobreza à à 
gramática postugnaas Digite não passa de ser a minha | estender-se, opala ra no TAN 
io o msiomaseEaa mento dio (ir | dem) Mas desdobra soc q og nono 
cionários: “Há : Ti IRAM trevas subre to DD fRioras IFUN- .. 
DICIONARIZAVA.” Raro Pepita RE quando Bluteau | 27, 45.) || Frei pledgçdd Preta  SFigueiredo, S. Mateus, ” 
Di Paio , + 1 =) a notícia, o mal, a calamidade.” (Morais) CAS cube 
Diesar. fransitivo — Marcar com diese: “Dresa ções periódicas, DIFUND) E PR publica- 
úota musical.” R uma | q 2 INDO-se progressivamente 
usi os os recantos do país...” (C. Figueiredo, Liçõos Pira . | 


Difamar Eq Publicar a desonra de; desa- Di 1,6.) 
favas ; caluniar: “O abade já sabi igerir Transilio — F PENA DES 
o colniaam, e perita 4 pobro rulhéeo (ande  mesdo te 2PSI ceia, Proa & Bo copio ti 
honra alheia.” Morais.) | Pro alar mal: “Drpaman da | meando trenos em prosa de cônego.” (Camilo, Con E 
E as, . 1 — Perd ção, 105.) | Suportar, sofr E milo, Consola- 
tação, desacreditar-se: “DrearaReao. er à repu- | afrontas.” (João Ribeir soirer com resignação: “Drarara 
(Garrett, apud Aulete.) AMAR-De; perder a honral “Para DIG GF o mao d oia eetudãe com atenção: 
2 a Ê catem ERIR necessário de. fo, has a 
Diferençar a E trraçi diferença ou dis- udiaos dr aproveita promara uma 
SE as E : distinguir: “Ouais ds ) olume.” (M. Agsi R 
princípios políticos que DIREr tinguir: “Quais são os | luva, 17.) || DiceRIR um ingredi is, 4 mão é a 
(Aulete.) || Conhecer distin! RENÇAM Os dois partidos ?” | ou macerá-lo dentro d grediente, - cozê-lo a fogo lento |! 
: É tamente: “Da distânci: f atro de um líquido a ferver. || Int o 
que estou não DIFERENÇO be err cia em | — Realizar a digestão: “Pob E E. ransilivo ] 
Transilivo-relativo — Distingui: m os vultos.” (Idem.) ||| não DIGEREM, - re anjo! Estas compleições . à 
vos guir: “DiFEREN : » quando o amor as des: a. ' 
oa pena E Au Barreto, JVozos estudos 136) | Pros Bom Jesus, 41.) || Conjugação — Que (Camilo, | ! 
É x Distinguir-se por alguma diferença: : . 1 sa ? 
Pp Essa (d. Emerenciana) DIFERENDATA go id Digladiar Esp ppa bnter com a espada, . 
os outros.” (M. Assis, Brás Cubas, 51.) “Nisto | adversários.” | Pronominal — Lutar, combater: “Não são * 
, as potências que se DIGLADIAM com as potências.” (Rui, 


Se DIFERENÇA à mãe da madrasta.” (Morais.) 
. - FAT. A ; k ; | | | 
Diferenciar Da, A ed ou achar a di- LEAD nr UR E ed do han 
tidade.” (Moreis.) | Diferençar, distinguir, discrinminae: | extesnaa de vaia Ta 1 ndo | 
ú E ferengar dEnea qa gavem-se compactos a rebater i ias 
“Dirtnesicras im ae sinônimos * ER Pp rp De da corporação.” (Camilo, Moraiodo TOM 
dr A de ronominal — Distinguir-. ife: i nã : à 
dos Las > 7 guir-so, diferençar. i ar-se Pronominal — Haver É ? 
guagem Falada Mo aa sempre se DIFERENCIA da tin- | do sn  Vido; condescender: E aço. de DIGNOU 
gação — Evidenciar. eto, IVovíssimos, 121.) || Conju- Rida Dus be Né e gd “Ee 
ão — as nd, ã + 88 DIGNOU de olhar cá baixo.” 
Diferir Transitico — Adiar, retard: i isca A ; à preposiçã 
. ar, procrastinar: | de: “ ioga esto t a ado aa 
ar: | de: “A. valiosa esmola que v. exe. se DIGNU. UlsaRas é 


“Martinho Xavier 4 
estava de cama, com febre, | aceitá-la-ei quando lhe aprouver.” (Camilo Vingança, 40.) 


Dicar Transitivo-relativo — Tributar, dedicar: “DrQuE- 
MOS, poi O ituais se a. (Casti 
Nha, Bose dt Baco os rituais seus cultos.” (Casti. 


Dicionariar º mesmo que DICIONARIZ 
1 br o " e AR: 
Cândido de Figueiredo Pee 


j Transitivo — Tinaginar, fantasiar, sonhar: h dos." raro 

anear Da cora? e a herança aós agnados.” (Morais.) Tu estás prestes a 
Pere e ; a a eta (Cedsilo, DEVOLVER-Me o -que te emprestei.” (M. de Assis, Brós 

a Pp : EL TO VI pie nsítivo nos Dolirar: die nos Cubas, 22.) || Reenviar, recambiar: “Tinha ainda presentes - 
Voneias, did, Ci» = desvairars “O sofrimento faz-lhe as. palavras gue me dissera, quando me DEVOLVEU & pri- 

- ginar coisas E (Sépui FuCom o brabos cordza- meira carta. (M. Assis, €. velha, 43.) | Entregar, dar, 
DEVANEAR O ESP) de Ea ofundamente.” conceder: “Toda a monarquia que a providência divina 
dos, em postura de quem E ideias pro ia =” | me DEVOLVEU para conservar indene e ilesa.” (Apud Au- 
lo, Am. do diabo, 110.) “Tem coração, espírito, aU. | lete,) || Transferir: “DEVOLVER O encargo a outrem.” 


(Camil O, A pi 
dades, DEVANEIA, suspira. (Castilho, Escavações, 58.) || (Séguier.) || Transitivo — Recusar: “DevoLvER um ofe- 
récimento.” (Idem.) | Dizer em resposta: ““Sem poder 


Relativo — Cuidar, pensar: “E à DEVANEAR nisto, acordam- 
-se na alma todos os enlevós e saudades." (Camilo, O | pevorver uma só fala, ambas as mãos erguia ao céu.” 
bem, 98.) Data E : g ; (Filinto, apud Aulete.) | Desdobrar, estender: “O gigante 
“D Transilioo — Invadir ou observar (0 que É |... DEVOLVE sobranceiro, monstríoso o corpo lívido.” 
evassar gereso ou vedado):-“O.. vosso reino. DEVAS- (Idem, ibidem.) | Pronominal — Desenvolver-se, desdobrar- 
BANDO, OS vossos estatutos vão o do -Be: Ena o vento: pelos vales da Arcádia se ai 
Lustadas, VI, 30.) “Devassar a casa do outrem. o- | brando, aprazível, perenal remanso.” (Idem, ibidem. 
rais.) fi Descobrir (lugar cercado, defeso): “Tão alto (o | Passué, decorrer: “Doze séculos, e mais, se DEVOLVEM 
balunrte de rama) que DEVASSAVA toda a fortaleza.” | após o estado em que temos visto-as letras-na grande 
(Morais.) || Ter vigia fara Ear És nt PET a Roma dos antigos.” (Castilho, Fastos, 1, 321.) E 
quarto DEVASSA o jardim vizinho.” ete. Or ago ' a 
emper: “As delícias da Ásia não DEvAssanam a Portugal.” Devorar Jansivo” a ao 
(Morais.) || Relaxar, prostituir: “Mulher que tinha DEVAS- lh.” (Morais.) | Destrui v oasumir: “O incêndio das 
sano a honra.” (Idem.) || Pesquisar; penetrar: “A sua vida | Ovelha. (Morais. | Destruir, consumir: ines 
foi À lício. e os homens Dão DEVASSARAM discórdias civis que pevoRaM à Espanha cristã. (Hercu- 
ot UM, Fra io” Lio e E 36.) “DEVASSAR segredos X | ano, Bobo, 10.) | Estudar muito; ler com avidez: “Arinos 
e iensizedo > DEVASSAR uma moça, — corrompê-la, | DEVORAVA livros: por diversão e gáudio do espírito.” 
fazer "que se prostitua.”: (Morais:): ||: Relativo. —. Inquirir, (M. Couto, Disc. acadêmicos, IV, 60.) | Sumir dentro em 
informar-se, indagar: “Para DEVASSAR dos autores conje- | S5 submergir, tragar: “Omar; que gm tu intao ne 
do sOedio 1º E RASTE, por criminosa, a geração dos omens.”' (Castilho, 
Ep homicídio.” (Camilo, Der da fui, esrrobo- | Essasações 95) 4 Disparo consumir: 
tando, não obstante, a continuação do tributo.” (Camilo, aa fazenda.” (Morais) ] Dias Bios O 
Mosaico, 18.) || Pronominal — Tornar-se devasso; prosti- eu Ea-ane E e? que E E a il E 
ao Devassan-se a alma” “Descartai a moça, de motivo explica.” (Bocage, Obras, di, 92.) ||! Percorrer 
us os. antês que sé DEVASsE.' (Morais.) | rapidamente: .“'Esporeava .o cavelo,. que DEVORAVA as 
be e ul 2 ndo: “Porque se ia DEV. ASSANDO | léguas em furiosa desfilada.” (Camilo, Esqueleto, 24.) 1] 
Generalizar-se, gar ER Tae) : Suportar em silêncio: “Decidiu-se portanto - a evitar- 0 
demasiadamente o uso das sedas. (Sousa, apud Aulete.) & Ao evita! 
| Publicár-se, divulgar-se: “DevassaR-se-0. segredo.” a ã e PE ey como um aviso salu- 
O Epis (O SEETES =. | tar." (Ro Silva; ap ete.) || DEVORAR COM OS OLHOS, — e 
Devastar Transitivo —— Assolar, arruinar, destruir, | olhar com avidez, com paixão: “O moço DEVORA-& com 
sa despovoar: * ea mo ria eo os olhos, deixando transparecer no semblante a paixão 
ença DEVASTAVA a região.” (M. arreto, G. persas, 23.) | que o dominava. Joaninha com os olhos estendidos 
“Quando a peste lo as Lonas ETA | Dani- DEVORAVA O espaço.” (Garrett, apud Aulete.) E 
o nós amo essa as vinhas.” (Sêguler.) 
“ Transilivo — Ter obrigação de: “Todo homem 
- Dever peve servir a pátria.” (Constâncio.) || Ter que 
pagar; estar na obrigação de restituir: “DEVER muito 
dinheiro.” (C. Figueiredo.) | Ter de: “Devo ir a Paris, no 
ano próximo.” (Aulete.) || DEVER OS CABELOS DA CABEÇA, 





Transitivo-relativo — Dedicar, consagrar, tri-. 
Devotar butar: “Devoro-lhe a maior estima.” (Sé- 


guier.) || Pronominal — Dedicar-se: “DevoTAR-se. às le 

tras.” (Aulete.) - Do rui aeee a 
. Transitio — Ornar de diadema: “A ca. 

Diademar beça DIADEMADA, rico vestido de lhama 





pernas rms emma nai PER Ei 
RN ta PR SI DU EM SNIS À fist a sa ra 




















Dignificar 242 Diplomaciar 
ignifi 





egar lábios queimados." 
r ch à água, para refrescar os c u 
pe Eca, apud Stringari.) || Conjugação — Ene 
1a tem 
e É O mesmo que ELUCIDAR: m apon' 
ic ilucidar pa a obscuridade do 
gnif Transítiso — Elovar a uma disticados E uscrito.” (Gasailo, Regicida, 200.) || “Começa o céu 
Dn ap honrar, pão pe ecoa lesado Gnico A DISUGIDARSA” (Idem, Romance, 58.) G 
lei j içoamen e i a ! e 
ciedade brasileira, quo apa (Alberto Faria, Disc. Diluir Transitino — Misturar com água ou Rd quido 
ponto de mica 1, a DIGNIFICAR o merecimento dos uu (uma substância sóli da ou lígui pura desta 
acndêmicas Ds éri 146.) | Pronominal — dissolver ou enfraquecer: “E, DILUINDO O e 
O aloe Gu de dig id de; nobilitar-se: “Tinha DS DUco d'água...” (Idem, H. de paz, I, 39.) Duca o 
Muda da prof ão “con ue sempre Se DIGNIFICOU, nho. a aguardente, ácidos.” (Constâncio.) || ester 
a consciência da profis isa ..” (Alberto Faria, | «Nesses casos a sugestão da necessidude afaz 0 ouvi o À 
dignificando a socieda pe “Fsposou a revolução, para asporeza, e à habitualidade estabelecida pela orça. 
De as bora NIFICAR-SE isão | ba pizuindDo a cacofonia.” (Rui, Réplica, 
isc. d tar bem com a coroa, € DIGNII! precisão acaba 1 ” (Rui, óptico, 
a dus cheios ma parcialidade.” (Rui, O. Im- |. 75.) || Pronominal — Desfuzer-se em àg aqui 
ia É líquido: “DrLuin-se o medicamento.” || Beber muito: 


Ru Intransilivo Fazer digressões: “Put. | chanceler Bacon que se pi.uísse no melhor Borgonha. 
ransilivo — : 


i ichi a d Aulete. 
Digressionar vêriza os pobres bichinhos, DIGRESSIO- (Garrett, apu u ) 


i tas, 138. Dos ntransitivo — Chover copiosamente: “Esto 
* (M. Lobato, Cidades mortas, 1 ) Diluviar dir EA ad em tado à região: 


m como fórmula de deferência 


| — Emprega-se també DIGNE-Se v. exe. aceitar os meus 


com as pessoas gradas: 
respeitos.” (Aulete.) 



















na, gesticula.' 
Digressoar O mesmo que DIGRESSIONAR. 


Di Intransitivo — Fluir, correr, deslizar Rare 
k itivo — Rasgar com força, fazer pe- Imanar namente: “O regato pixtana pelos cam 
Dilacerar nd “Hércules DILACERANDO monstros.” | pos.” (Séguier.) || Relativo — Circular; pi 


LACERARAM-Íhe as roupas, arrancaram-lhe os O) v: NA-me pelo corpo. (Aulete.) | Originar- 
Di p: calor suave DINA! 


a Er a .“ i nou a idola- 
ota! i êrii 1.) || Torturar, mortificar, | .se, provir, proceder; resultar: “Daqui DIMA À 
cabelos." Mt RapaE aa ri | Difamar: teia.” (Morais.) “Mostrou que o dobodio au 
AR na feputação.” (Stguier.) | Pronominal — | diretamente do ateísmo impeniten 

LA! 


i -se: “Há de necessariamente existir um | Crepúsculo, 68.) . 
Fezir-se, espedaçar-se: “Hi ; lioio de PRE 
i i DILACENAREA-SO O , . e nsivo ornar m E; 
te o SR omni 261.) “Para se baterem, e | Diminuir ES (em dimensão ou quantidade); apou- 
E * (M. Alverne, Obras, 1, 59.) car, encurtar, encolher: PERU O DA pie 
À e iti ido." A oen 
ILACERAR. | Criticar | roda do vestido." (Aulete. RR rr 
Dilaniar a pie uma obra lite-| prxINUEM cação? ET ad Erg 
i dnisadis Apenas ist ars e Sermões escolhidos, 1, 11.) | Tor! E TorLao TRCEtS 
Rana Egas E i “| MINUL as doenças.” (C. Figueiredo.) | Torn aa 
ilino — Éstragar, arruinar, demolir: abreviar: “Os excessos DIMINUEM Os dias 
Dilapidar Age piLaPIDADA.” (Morais.) || Dis- ra nb | Enfraquecer: “Remédios que costumam 
i j Ibaratar: “Pediram que lhe fosse tirada [E DiMINUM O amor.” (Vicira, Sermões escolhidos, 
sipar, esbanjar, malbara filhos, para que tu não | acabur ou DL E DS Ui camibdio para indo 
a administração da casa de seus ilo, (Vela, 182.) I, 395.) || Abrandar, amor Ab estarei 
viesses continuar a prLAripá-la.” (Camilo, NVela, 182. nur as dores.” (Aulete.) || Abater: = E da 
itivo — Estender, alargar, ampliar; pro- | (C. Figueiredo.) | Moderar, a Mp GR 
Dilatar Transi vul “E também as memórias | certa da riqueza não é acrescen as a) 
É a o focam DILATANDO à fê e o im- | num cobiça.” (Vieira, Sermões, IV, Eildade do Gema” 
Lilo aa I, 2.) “Mais-por DILATAR Vosso pie Pi E So 7 TE Setraies “Drui- 
pério. a 2 or amplificar e estender vosso | (João Ribeiro. 'ransi al EN Iniransítioo 
nome & voma tê que or. olha Diferir uma quantidade. de outra.” (Morais.) || | 
i i iei Fi olhidos, 1, 14.).. | Diferir, | nuir arg ni te 
império.” (Vieira, ger ades; sa estorvos de modo que o | — Decrescer, enfraquecer: chu BRA 
End daria Do” (Camilo Vingunça, 25.) ““Di- | muito.” (Jucá, Crepúsculo, 96.) E E rtngos fa rio 
casamento de o cm pnidan iba (Idem, Mem. . do | o poder dos note mes Comes e uNeheria 
era TB] y tume de (um corpo), pelo | (Garrett, apu: ete. 1 = E ac pa 
cárcere, 1, 81.) || Aumentar O el DILATA Os corpos.” | (coisa) há tão firme, que não se mude, . ger o 
o a de Oi de: “Hão de, que não pimINUA.” (Vieira, Sermões, 1.375. 
dimensões ou o volume de: ão | grande, que » (MegaE) À Emo grocere E 
pita Psgrpgpr nerd d io DILATAR os pulmões | “Os dias vão DIMINUINDO. | Q orais. : E 
de cs resgatados hela lei a FA NEAR IP junça Diminui a olhos vistos.” (Aulete.) || Acal mar- ” 
Pai : Z KW, 371.) | Prolongar em | criunça pio tos.” dica (Séguier) 1 
ab as livres tido So pa 1 d k derar-se: “Diminui a agitação pública. 
ae o» (fdom, G. po-| Relati Ê prd : “A vela arde e 
tempo; fazer durar: Pia doa D Etária *” (Idem, G. po-| Relativo — Diminum de, - perder em: es 
e não sei se não serei obrigado a DILATÁ-Ía. Th , de E TD. Química, 39.) || Pronomina 
g É rar. dessa | = Gai P - “A formosura é um 
líticas, 113) Um reinos erra, 190.) | Alongar, desen- | — Gastar-se, estragar-se; perder-se: or 
EMP SSPI DA ' E É e Ê o 
a existência.” (Idem, C. Inglaierra, esta defesa. Não | bem frágil, e quanto mais se vai chegando aos anos, jam 
volver: “Mas já-é tempo do La (doa, Répli â 596.) ais sé à DIMINUINDO e desfazendo em si e fazendo-se 
i é " (Idem, Réplica, pãg. .) | mais se va MIN o 
foi a meu prazer quê a DILATEI.” ( os cul à ita apud Aulete.) | Apoucar-se: o 
t tm Set ventrículo | em menos. e Ê E IC : 
pg is) “O coração; como órgão | nosso amigo sorria, agradecia, DIMINUÍA-se, não era nada. 
avenTo de ç DIETA aesse ponto.” set ad (M. Assis, Q. Borba, 125.): 
y + E 
, crescer, desenvolver-se: omínio q K Transitivo — 
Ba FÃ Mena (Aulete.) ||. Alongar- Dinamitar meio: de: dina 
as demorar-se: “Não nos a do Mlesentano. rocha.” (M. Barreto, Através do: 
e nã “objeto deste livro.:- (Flerculano,; ; EA 
que não pertence do -obie : e: “E 0s'campos" que Transilivo — 
B. Inquisição, II, 273.) | Prolongar-se: di os.€: que ires pç ão 
dela estavam-áridos -e: ermos.” | * É pi 
ato) | Ditiaães retardar-se: “Espera- end Te bad gi Ma a o Seas 
a para a a mca dr ar PO o dido cer cientificamente DINANIZADO, exata- 
mente dosado.” (Folha de Minas, 17-5-36.) 


a quinta.” (Vieira, Sermões, IV, 244.) E E | 
Diligenciar Graco por: empregar meios tara: “É. | Dimumerar O mesmo que ESPECIFICAR. | 

ps Rui, Seplica 819 “Bntremmentes, o di. Ben. Diplomaciar pai ea eia “Nabuco Balam: 
e aaa 6 otEo Ho ceandfensas? (Udeio; Mitos ceou a Justiça, Limpo de a: Eai Pra 
or) TOs que DE IGENGETAM a ad sua Sp pg ia A pu soon Ei pi 
a dista Fate errados DILIGENCIAVA | anos teria graça a criança loura q 










u- danificar por 
DiINAMITAR uma 
, 88.) a 

; dar curáter 
elegações ; sucessivas 








Intransi 
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- mais O noviço, trepou pelu firvore, estendeu a mão ao particular ate: 
Búissaro o qual se deixou apanhar.” (Bernardes, apud Strin- 


Diplomar-se 243 Discutir 
MACIAR com Os anciãos que se agarraram às inscrições do | gari.) | Pensar, raciocinar: “Disconnen mal.” (Séguier.) 
homem." (Ten. de Albuquerque, Voe. de Camilo, 100.) 5 fales, dipourae a na Ro ae fina dE (Ca- 
: ini R ilo, /Vovelas, 11, 79.) | ivo — Correr (para diversos 
Diplomar-se a Gil E caido espa espulhar-se, depaaRas: “Habituados (os e 
ge”? eiros), nas suas contínuas correrias, à DISCORREREM pelos 
antes de Zeta PERCO ARE (L. P alhano, Gororoba, nes atalhos e carris das montanhas...” (Herculano, Eurico, 
Dirigir Transitivo — Administrar, gerir, ECvErDar : | 230.) [| Vaguear, viajar, passear: “DISCORRENAM 08 ami. 
: - Diricir um banco.” (C. Figueiredo.) - Diri- | gos pelas floridas encostas.” (J. de Alencar/apud Aulete.) 
«ir uma oficina, uma fábrica, uma casa de educação, um || Correi (para diversas partes): “Estes levam diante de gi 
teatro, uma empresa industrial.” (Aulete.) || Governar, | 9 fogo inquieto, que" DiscoRRE a uma e outra parte.” 
comandar: “(3 major Cunha Matos DIRIGIA à vanguarda.” (A. Campos, Antologia, Bernardes, 1, 135.) || Apresentar 
(E. Cunha, Sertões, 401.) À Guiar: Dimcir um carro. opiniões; discursar, falar; tratar: “Disconner deles (escri- 
(C. Figueiredo.) || Encaminhar, dar direção a: “Mas É | tos) sem conhecer o caráter em que se moldaram, o meamo 
nós, homens do mundo, incumbe pinicir-lhe Gs passos. fora que...” (Rui, Orações do A pósiolo, 150.) “DiscorrER 
(Camilo, Vingança, 173.) || Transitivo-relatico — Encami- sobre direito.” (Maximino Muciel; Gramática, 205. 3 “Die 
ahar; endereçar: “Dinicin os passos para a igreja.” (Sé- rip: pr 





aier.) “DimicraEMOS gos numes fervorosas orações.” nd ARE eg cubana atuação (Gamatt, 

Rat er] E ia - EE ' u E r áticos latinos de nosso 
ia P ca as unia a mediá tempo pisconnEM dessa equivalência e dessa- promiscui- 
unia cart “u “256.) 1 Velvero ole: Dina ia dade.” (Rui, Réplica, n. 230.) “Disconnen por todas as 
dn mbentão” pura alento ou para dl ca To *: | Outras coisas. "AMorais.) “Fomos passando é DISCORRENDO 
Auleis 1 Proneminia e. FÊ ami Ainda No Apanda via nesta matéria.” (Camilo, apud Stringari.), “Seja-nos isto 
desaparecer, piruGIU-se para Hermengarda.” (Herculano, rã Eni o con E amo L Der Ea culpa original. 
Eurico, 233.) “Diriai-me q um daqueles vultos.” (Idem, (Idem, il a Fte ia d 96.) “Ouvio pisconnen 
apud Stringari.) || Tender: “A este fim se piniGiAM meus | * Dinio d este EC tdo o as E ET 
intentos.” (Morais.) || Drrucir-se a alguém, - ir ter com | "º89Cio devera tratar-se"! (Idem, drovelas, 1, 189.) || Diva- 
alguém, expor-lhe alguma coisa verbalmente ou por es- ERR .Coma. O Pensamento; meditar: “E ora em batalhas, ora 
crito: “Se eu vos dissesse que Cecília se DIRIGIRA a uma A finos 7 conquistas. DISCORRENDO. (Garrett, apud 
mãe idolatrada.” (R. Silva, apud Aulete.) || Nora, “Sinô- | quete.) Il Transílivo — Percorrar, atravessar: “A religião, 
ninho “de endereçar (carta, memória, encomenda, etc.) como crença, não havia mister “mais proteção que a de 
DIRIGIR requer a ante a designação do destinatário, e para Eq Para a o mundo. (Rui, Q. Império, 1, 58.) 
“nte o nome do lugar: DiRIJO A carta q Paulo, a Júlio; mensoscira dos imortais biSCORRE Os espaços celestes. 


biRHO-3 para Roma, para Londres.” (Stringari.) (Aulete.) || Tratar, expor: “Aí, DISCORRENDO a sinonímia 


Dirimir Transitivo — Anular, dissolver, extinguir, de vital,....” (Rui, Héplica, n. 247.) “DisconRia os meios 
suprimir: “Dirimir a sentença condenntS- | de vencer as dificuldades.” (Morais.) || Analisar, examinar: 

ria.” (Camilo, O bem, 178.) “Dinimssem a sociedade, a “Discornaa a “Casa de Ramires", v verão.” (Rui, Ré- 

irmandade.” (Morais.) “As santíssimas coisas que Jesus plica, n. 74.) 

ensinou, para DIRIMIR as péssimas que os rabis ensinaram.” 


(Camilo, Novelas, III, 114.) || Decidir; extinguir; terminar: | Diserepar Jelutio — Diferir, ser diverso: “Dessa 


“Dinimin questões.” (João Ribeiro.) “Para DIRIMIR ques | cscritores Talianos e fd, Pare Aço: vi Esuagem E 

tões de vernaculidade contemporânea.” (Rui, Réplica, sentir: “Do voto geral presentemente só piscrePA Ribeiro 

u. 349.) de Vasconcelos, que, na sua Gramática, p. 254, adota 

Discar Transitivo e relativo — Ligar o telefone auto- | como legítimo esse falar." (Rui, Réplica, n. 197, nota.) || 
mático (para determinado número): “O cava- Contradizer-se; desdizer-se: “Aqui piscrePA O autor do 

lheiro nervoso piSCAVA os algarismos por adivinhação do | que disse em outro lugar.” (Morais.) 

tato.” (O Malho, 19-3-36.) “Basta o interessado DISCAR j Int iti Di fal 

para o telefone 2-2895 à rua Bernardo Guimarães.” (0 | Discretear Inlransitivo Jacida nte “ps : ba coma 

Diário, 31-8-40.) como a bordo, de REA SUia PEA comprido gds 

Discernir Transito -- Ver ou conhecer distinta. | cnereanDo.” (C. Neto, Inverno, 126.) || Relativo — A 


o mente; notar, discriminar: “Pediste-me mesma significação precedente: “Além de pleitear com 
para ti a sabedoria para DISCERNIRES O que é justo. y 


ra ti tas, DISCRETEAVA com duguesas!” (M. Assis, Brás 
(Figueiredo, 3.º Reis, 3, 11.) “Entre os olhos dos que ue 42.) “Como estavam da vagar, Aida DE de 
BISCERNEM perspícuamento as cores e os dos enfermos | Ietras, dos insetos que picavam os livros...” (Al. de Castro, 
dessa cégueira parcial.” (Rui, Lições de coisas, 168.) ||| Disc. acadêmicos, IV, 13.) 
Apreciar, medir, avaliar bem: “DisceRnIR Os méritos de q ARS T; iti Dif distinpui 
alguém.” (Séguier.) || Separar, distinguir: “A definição | Discriminar discemirs “O código: Toca po 
do professor Carneiro DISCERNE quatro gêneros de caco- R IScernir: 150. logo nos dois 
des 99 - penar 8 - capítulos seguintes, DISCRIMINA as duas espécies formal 
fonias.” (Rui, Réplica, n. 88.) || Transitivo-relatico — Se- | - detida “ (Rui, P, es . 
parar, distinguir: “Discennia o bem do mal” (João | é detidamente.” (Rui, arecer, 30.) “Teve notícia de que 
Ribeiro.) || Conjugação — Só se usa nas terceiras pessoas, | eXistia em certo lugar do Egito um homem tão parecido 
a Bi sr + | com ele que era impossível piscrIsINÃ-los.” (M. Assis, 
Disciplinar Transitivo — Sujeitar à disciplina; ins- | (M. Assis; Oulras relíquias, 4.) || Separar: “Plunícies DIB- 
E truir nas regras e preceitos de alguma | CRIMINADAS por uns montes.” (Constâncio.) || Estabelecer 
arte: “O intuito era... .arregimentar, DISCIPLINAR, aguer- | diferença: “O maior número dos antigos filósofos DISCRI- 
rir os “Bravos de Simães'.” (Camilo, Demônio do ouro, | MINARAM entre vícios e virtudes.” (Camilo, Gênio do eris- 
1H”, 143.) |] Fazer obedecer ou ceder; torcer, acomodar; | tianismo, 1, 51.) | Transilivo-relativo — Diferençar, estre- 
corrigir: “la DISCIPLINAR a voz selvagem do barão.” mar: “Sua farda é cívica; sua farda não O DISCRIMINA do- 
(Idem, Corja, 120.) | qa em Hgalioo q “Manda- | povo.” (Rui, Novos discursos, 71.) á 
Fam DISCIPLINAR OQ condenado.” ronominal — Açoutar- E - Hina um e 
:8e com disciplinas ou com outro instrumento de suplício: | Discursar Soto Dana ala ara 
“Jejuando, vigiando, chorando, DISCIPLINANDO-se com ca- gas.” (Camilo, Novelas, IH, 29.) || Relativo E Diacórror 
deias de ferro.“ (Vieira, Sermões, VII, 388.) raciocinar: “Discuasan sobre as causas.” (Morais.) “Não 
Discordar Intransitioo --- Não concordar; estar em | sei qual deles dá margem a DISCURSAR mais encomiasti- 
E desacordo: “Os manuscritos DISCORDAM camente do amor." (Camilo, Vingança, 185.) “Discursar 
uesta passagem de Heródoto." (Constâncio.) | Desafinar: | nos meios.” (Morais.) || Transitivo — Tratar, explicar: “Os 
“o piano pisconDA.” (Séguier.) || Relatio — Não con- pontos e matérias que DISCURSA este tratado.” (Arte de 
cordar; divergir: “Bem podia ser que DisconpÃssemos logo | furtar, pág. X1.) “Não se mete Santo Autônio a DISCURSAR 


no itinerário." (M. Assis, Q. Borba, 47.) “Neste ponto | arbítrios particulares, que seria coisa larga.” (Idem, Ser- 
DISCORDAMOS um do outro.” (Aulete.) mões, VII, 141.) -- 


e Intransilivo — Correr para diversos lados “ &r Transitivo — Examinar, investigar, aten- 
D Iscorrer ou para diferentes partes: “Não DISCORREU D iseutir dendo às provas e razões pró e contra: “Com 
ticu nçãO DISCUTIREI O artigo, em que o sr: Josê 
Verissimo se ocupou com o meu estudo.” (Rui, Réplica. 


(Constâncio.) || Pensar, meditar: “Que DisCORRE O amor?” . 








! 
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Disfarçar 244 Dispor 


n. 31.) “Discuriu a matéria.” (Morais.) | Defender ou brasileiro ?” (Camilo, Vingança, 60.) “A notícia do alia- 
impugnar (um assuuto controvertido); questionar: “Do | tamento. . . .DISPENSAVA-me de explicações.” (M.- Assis, 
imposto em ouro, que adiante DISCUTIREI, não posso dizer | C. velha, 73.) || Dar, conceder; distribuir; conferir: “Sempre 
outra coisa.” (Rui, Finanças, 131.) “Ninguém se atreveria | me DISPENSOU favores.” || Ceder provisoriamente; empres- 
a DISCUTIR O que ele dissesse.” (A. Fortes, Grão Cã, 350.) | | tar: “DispENsE-me um tinteiro, se faz favor.” (Séguier.) 





Transitivo-relativo — Examinar, investigar, indicando as | || Transitivo — Prescindir, não carecer de: “A teoria juri- 
vantagens e inconvenientes; trocar impressões acerca de: | dica DISPENSA tão arrojada ficção." (Rui, Parecer, 52) 1 
Dar, conceder: “DISPENSAR mercês.” (Morais.) || Prono- 


“Seguiu-me, sem DISCUTIR comigo a topografia da loca- 
lidade.” (Camilo, Mem. do cárcere, I, 18.) || Intransitivo — | minal — Eximir-se, não se julgar obrigado: “São tão co- 
Tomar parte êm discussão: “Mas as facções não argumen- | nhecidas as utilidades provindas ao homem, das emigrações 
tam nem DiscuTeM.” (Garrett, apud Aulete.) || Questionar, dos peixes, que nos DISPENSAMOS de referi-las.” (Camilo, 
contender: “As senhoras intervieram suplicando que, pelo | Gênio, I, 135.) “E o lavrador, optando pela hipótese de 
amor de Deus, deixassem de Discutir.” (Jucá, Cre- | que o padre Bento dera de si, DISPENSOU-Se de dar alguns 
púsculo, 95.) graeiros da sua tulha.” (Idem, Dem. do ouro, 1, 32.) 


: Transitivo — Encobrir, tapar, ocultar: E Transitivo — Destruir, arruinar; aniqui- 
Disfarçar “Obrigam a calar os trapos velhos, & DiIS- Disperder lar: “DisPERDER projetos, esperanças.” || 
FARÇAR OS rasgões e 08 remendos.” (M. Assis, Brás Cubas, | Pronominal — Arruinar-se, aniquilar-se; desfazer-se: “Sus- 
101.): | Mudar, modificar; alterar, para fingir ou tornar | penso nesta voz, som confuso e mal formado que vinha 
desconhecido: “DisFARÇAR O nome, à voz.” (Aulete.) || | depós ela, se DISPERDE em longo e cortadíssimo suspiro.” 
Reprimir, conter, dissimular: “Procurou DISFARÇAR O seu | (Garrett, Obras, I, 216.) : 
susto.” (Herculano, Lendas, 1, 125.) || Transitivo-relativo Di Transitivo.— Espalhar por várias partes; 
— Vestir de modo que não se conheça: “DISFARÇAR alguém ASpersar q;seminar: “As patrulhas de cavalaria 
em operário.” (Séguier.) || Pronominal — Vestir-se de modo | começaram a DISPERSAR os ajuntamento.” (A pud C. Laet, 
diferente, pira parecer Outro ou para não ser conhecido: | Aniologia nacional, 134.) || Dissipar, desfazer: “Para não 
“Soldados DISFARÇADOS em pastores.” (Morais.) “Disrar- | nisPERSAR a emoção dos últimos momentos.” (A. Peixoto, 

nam-se de caçadores.” (M. Barreto, apud Stringari.) | Maria Bonita, 39.) | Pronominal — Derramar-se, espalhar- 
“Para fugir DISFARÇOU-se como aldeão.” (Stringari.) “se; debandar: “Tendu-se DISPERSADO a tropa.” (Cons- 


Disfor O mesmo que DEFORMAR tâncio.) || Afastar-se, sumir-se, dissipar-se para diferentes 


pane “Um som confuso, pç vago € cando 
. eis - e mil vozes que parecia arredar-se, encontrando-se é 
Disgregar O mesmo que DESAGREGAR. ore RANDO para se tornar a unir.” (Garrett, apud 
tes « Transitivo-— Soltar do jngo; desprender ete. : - 
Disjungir “Os mus :bissuNGEM,; dentro a carga Ie Di Transitivo-rélativo — Por metodicamente; colo- 
.vam.” (Od. Mendes, Odisséia, VII, 4.) | Desunir, separar: SPOT car por ordem: arrumar: “Dispor-os livros 
“Ff daí um jogar de dilatações e «contradições que as | numa estante.” (Séguier.) ““Dispor os livros numa biblio- 






















- pissuNcEM (as paisagens), abrindo-as segundo 03 planos | teca.” (Aulete.) “Dispor os painéis, as estátuas numa 


de menor resistência.” (E. Cunha, Sertões, 16.) galeria.” (Constâncio.) | Preparar: “Dispor alguém para 
Transitivo — Arrojar, arremessar: “A funda | morrer.” (Séguier.) |] Enfeitar, arrumar: “Dispor flores 


Disparar com que (Davi) DISPAROU à pedra, pendu- | nº altar.” (Idem.) || Acomodar: “Dispor os convidados à 
róú-ã em gua casa.” (Vieira, Sermões; escolhidos E, VY1.) 1] -mesá.” ||. Harmonizar, por de acordo: “O bom compositor 
Desfechar, descarregar: “DiSPARAR & espingarda.” (Mo- | Dispõe a*música das suas óperas com à letra dos libretos. 
rais.) || Dar (tiros): “Viram Manuel Batista DISPARAR dois | (Aulete.) || Dirigir, encaminhar, habitúar: “O pai foi Dis- 
tiros, matando Joaquim Roixo.” (Camilo, Novelas, IL, 30.) | Ponpo o filho àquele novo sistema de vida.” || Inclinar, 
il Soltar com força: “DispARAR um, grito.” (Séguier.) || fazer propender: Os precedentes do réu DISPUSERAM O 
Transitivo-relativo — Arrojar, arremessar: “E mandou que júri à clemência.” (Idem.) ““Tudo-áli'nos DISPUNHA. para 
a pispABAssEM (a bombarda) contra o casco da nau enca- | à tristeza.” (Idem.) ||'Graduar: “O!inistruútor foi DISPONDO 
lhada.” (A. Fortes, Grão Ca, 307.) || Soltar com força; | Os recrutas por altura," (Idem.) || Transitivo — Armar 
dirigir com veemência: “O sr. Melo Carvalho DISPAROU | EM lugar apropriado: “Dispor a mobília de uma sala. 
contra mim, como, tiros de artilharia grossa, alguns 'exem- (C. Figueiredo.) || Coordenar: Dispor. os apontamentos 
plos de Rui Barbosa.” (M. Barreto, De gramálica, 1, 51.) | de um discurso.” (Aulete.) | Preparar, arrumar: “Pediu, 
“Drspanou-lhe. um olhar de cólera.” (Aulete.) | Intransi- todavia, breves tréguas, para DISPOR algumas coisas pre- 
tio — Partir apressadamente; fugir desenfreadamente: cisas.” (A. Campos, Antologia, Bernardes, I, 192.) | Pla- 
“Drsparam pelas baixadas úmidas os caititus esquivos.” | near: Dispor uma viagem.” (Séguier.) || Marcar: Disror, 
(E. Cunha, Sertões, 48.) !! Relativo — Desfechar, dar em | O itinerário da tropa.” (Aulete.) || Educar: Cumpre por- 
resultado, redundar: “A repetição desses conflitos DISPA- tanto pispor-lhe a corpo assim como o coração.” (Idem.) 
nou na ameaça de rompimento por parte de Margarida." 
(Camilo, Esqueleto, 240.) “Eis aqui em que DISPARARANM 
as suas ameaças.” (Constâncio.) || Pronominuail —:DisPARAR- 
-se a espingarda, — descarregar-se. Ea vi 
E] t Intransitico-—: Dizer ou>praticar dispa- 
Dispara En rates: “Arvoou-este homem? Perdeu O | sempre da vontade de' Deus.” (Séguier.) || Relativo — 
siso € DISPABATA P (Rui, G. guerra, 118.) es... | Usar: livremente; iss o que-se quer (de lecém ou de 
. Ê --- O mesmo que DESAPARECER: “Qual alguma coisa): “DisponHo do meu cavalo." (C.-Figuei- 
Disparecer pó, DHPAREÇA de uma-vez o vil ese redo.) “DisponHa Deus de mim e:da:minha vida.” (Mo- 
traidor.” (Castilho, Escavações, 140.) .-.- tun rais.) “Frância, que DISPUNHA das rendas: do Estado, nem 
Es Ai ei Sao - ê dissipou, nem amealhou.” (Rui: C.-Inglaterra; 319.) ] 
Dispartir Transitivo — Separar, dividir para diver- | Aljenar (bens); desfazer-se (de alguma coisa). por venda, 
sas partes, distribuir: “Processos tão pólo | testamento ou “doação: “Disros,,ém vida, -de quanto 
a pólo DISPARTIDOS para O efeito de deduzir uma lei | tinha.” (C. Figueiredo.) “Se alguém pispuser de alguma 
geral.” (S. Ramos, Vida fora..., 62.) “A formosura das | coisa sob condição suspensiva” (Rui, Parecer, 79.) À 
graciosas damas que DISPARTIAM à volta delas o excedente |. Tratar, discorrer, doutrinar: DisPoNDO acerca da com- 
da sua felicidade." (Camilo, Mosaico, 14.) | Transilivo- | pra evvenda.. preceitua o :Código:-Filipino:...” (Idem, 
-relatino — Distribuir, repartir: DisPARTINDO assi do) ibidem, 14.) || Ter a posse, ser senhor: “DispõE de ricas 
onpulento como ao miserável, ao .grande como ao -pegueno, | propriedades.” (Aulete.) || Fazer.'uso; utilizar: “DISPONHA 
9 pão indispensável da inteligência.” (Rui, Novos discur- | da minha casa, da minha bolsa” (Idem.) | Disron de - 
sos, 231 Pronominal o Partir ou seguir em direções dar aplicação a; gastar: “Já DISPUS do dinheiro que ti 
diversas; apartar-se, dispersar-se:. “DispaRTIRAM-Se Os sol: | comigo.” || Pronominal:—. Estar” pronto ou resolvido: 
dados pelo campo. , “Drspôs-se a trabalhar.” (C: Figueiredo.) || Preparar-se: 
Dispensar “Transilivo-rélatino — Dear dispensa a; | “Dispon-se para a jornada.” 
Pp “desobrigar: “Que fazem os talentos des- | jetar: “Anselmo pispôs-se a par 


denhosos desta terra que não DISPENSAM O seu país 





“DispoR- alface, iDISPOR craveiros.”. (Aulete.) || Determi- 
nar: “Disror 'a execução de um serviço. (C. Figueiredo.) 
| Prescrever, determinar: “O que a lei pIsPÕE é que se 
deve cumprir.” (Séguier.) || Intransitivo — “O Homem 























"1 Il Transplantar: “Dispor cebolinho.” (C. Figueiredo.) . 


põe E DEUS DisPÕE, - 08 planos do homem dependem . 


“(Morais.) || Tencionar, pro- 
“para a Bahia.” (M. As- 
dos leis, C. fluminenses, 78.) “DispuNHA-se a atravessar 0. 
auxílios que todos os dias pedemano ibraço do comércio | Tejo.” (Aulete.) | Resolver-se, decidir-se: “Dispus-me a .- 





Disputar 245 Distanciar 





aceitar o diploma e o casamento.” (M. Assis, Brás Cubas, 





















114.) || Dedicar-se, consagrar-se: “Disrôs-se ao caritativo Dissimular a aaa O 
companheiros dos ladrões, porque os 


mister de ensinar crianças.” (Aulete.) 

a DRE o ] DISSIMULAM.” (Vieira, Sermãõ ã 
Disputar E abaeits sa ohjcltu de pleito ou | ceber; calar: “Virgília não pôds Ada a a indo 
Grao Gita a contestar: Antes de resolvermos | que isto lhe causava.” (M. Assis, Brás Cu Ria 
ide E aA9) | Lutar, celejar E (Vieira, Sermões esco- | Disfarçar, encobrir: “DissrauLAR um deteino Ft | 
nr ongs A Ponta na jar, pela posse de: “Aqui as 1 Atenuar o efeito de; tornar pouco anal! e bu 
guias nas saga aero , Persas, que às vezes | DissimuLAR crimes, culpas.” (Constâncio, ) im 
sas, 115.) | rara releliso e “o Barreto, €C: per- tizo — Não revelar os seus sentimentos | E ds 
E e A onquistar, procurar | “Sabia reinar, porque sabia DISSIMULAR; é Nou Rordus 
quase later po ae nr E atoa de DISPUTAR a | não DissinuLOU.” (Vieira, Sermões, XIV 3650) | Ao clalião 
gd a Ea ano, Lendas, I, 9.) | — Usar de dissimulação; obrar dissimulad: : y sa Ee 
Pe da Va E a idéia estranha da morte | ria o silêncio por uma ordem para pe “Toma- 
pi a seu amigo. (Camilo, Vin- | assunto.” (Herculano, H. Inquisição. TI IMULAR sobre o 
gança, 179. dl dnira fas ivo se Discutir; contender: “Aqui | LAR com os malfeitores.” Morais” + 322.) “Dassiro- 
epi pi ai na as as nossas discussões ver- | Ocultar-se: “DissIMULAR-Se alrá. em . nda pa E 
sam acerc da mor + L arreto, C. persas, 19.) “Pagou a pa o rás de uma árvore.” (Séguier. 
Relativo — Desa alare Re a Dissipar desfazer; “O vento, E 3 

Discutir, E rés DISPOSAM j nzer: ento DISSIPA as nuvens, 
com os eclesiásticos.” (M. Barreto, €. iti- | nevoeiros e cerrações, is.) + iscio 
É mt [6 sraca, 161.) | Liti- tasse dúvidas e 3. (Moraia,) Houve quem ms gusci- 
oii » mestres O eficiais do conselho | pueiredo, O qi que não é inútil rever e pisstpan.” (C. Fi 
prio Ns com os ps procuradores. (Herculano, Monge, | recer E opa se não deve dizer, I, 33.) || Fazer desapa- 

, 68. iscutir, discorrer: “E sobre isto também não (Aul es ar: “A trovoada pissrpou O excessivo calor." 
ete.) || Desvanecer, destruir: “O tempo DISSIPA poa 


DISPUTAVA, que não sabia como.” (Garrett, Via 
E gens, | ilusões.” k o 
E) * | ilusões.” (Sêguier.) || Gastar prodigamente; esbanjar: 


I, 112.) “DispuTAvAM contra ele os 4 
O asno Dé que eram da circun- | «& p 
cisão.” (Figueiredo, Alos, 11, 2.) “ ma fé Regenera os teus h h AR : 
os, 11, 2.) “Chamavam-na filósofa | Fsquelelo, 184.) i Perder oh eee a peida (Camilo, 
um excessos: “Drys- 


pela agudeza com que DISPUTAVA nas ciências.” (Casti 

l y . tilho 
apud Stringari.) “Aqui há muitos que DIS ad ini” | SIPOU a saúde e os bens.” (Id N 

damente acérca da religião.” : PUTAM indefini- | Pronominal — Espalhar-se dispersar an Ri AGA 

Di b T onsilim se ni pente) S0l DISSIPARAM-Se ça safvão” (Aulete). Da sa 

issaborear sar dissabor a: “Isto | saparecer: “Ao primeiro abrenúncio do pad É 

» DISSIPAVA- 


E DISSABOREAVA-O, € abria-lhe no cora- m 
E 1 -Be eza muito fum icava bo 
ção brecha por onde a saudade se ia.” (Camilo, IVovelas, ego a ” (Garrett pi re ns pega 
á 5 ulete. 


HI, 142.) “DisssBorEAvA-me esse contin 
, AVA-R uado tormento; e di 
D era fee Ai Aa) Am. do diabo, 106.) Dissociar ttf ta md (o que estava asso- 
— Fazer A a“ + ces Es 
E ISSeCar c,r um cadáver.” iEAgata) Separar ao conspiradores. (Constâncio. 1 Tranalivo relato e o 
agir a ps ppecação. (qualeiues órgão afetado de enfer- cap oca Po ou separar (elementos pira 
e, qualquer neoplasma, etc.): “DissEcAR um t e Platina incandescente pissocia : 
João Ribeiro.) R um tumor. | (Ségui Enial cms : o" vapor da água.” 
dio bro) Csecan a eita mamárias (Aut | Cénir) Pronominal — Disiicãs, separar, deigo 
1 Ana : : “Analisa o soneto do dia € DISSECA | aro, LARAAr-Se 05 facciosos.” (Constâncio.) “Na- 
imo volume filosófico." (C. Neto, Conquista, 94.) uralmente só uma parte da proteína se pissocia.” 


Dissemelhar O mesmo que DESSEMELHAR. Dissolver Transilivo — Desfazer a agregação das par- 


tes de (um corpo sólido); d “8 
Dissemin Transitiro — Semear, espalh BiSsoLVE O sal.” (Séguier. | nacr desaparecer: 
o Transítvo — Semear, pal ae por éguier.) || Resolver, fazer desaparecer: 


“DissoLvER um in it E 
: Dis . um ingurgitamento.” (Aulete) 
ora o ole bre co Horses | Dto | didi, oieções "ori andam invada: Bo a 
2 : : + Os conhecimentos úteis.” se agradasse da pessoa d di ia 
(Constâncio.) || Pronominal — Es A A ópri is O 
5 ; palhar-se, difundir-se, | Própria casa exemplos para pissoL i io.” 
propagar-se: “Indivíduos, que Se DISSEMINAM h * | (P. Teodoro de. Almeida, Feliz i ependento, UL. 86)" 
fara levar fi aetcemina dó fulo O Pim o onge, | Extinguir: parar Sp » Feliz independente, II, 86.) || 
) E t : membrar; rsar: ! 
confiança.” (Rui, Q. Império, 1, 264.) Wrem-se Singular | ram nISSOLVIDOS para RE dois dispersar: “Os regimentos 
NADO essa perniciosa doutrina.” (Aulete.) é PISSENI- | 56," (P. Chagas, Guerrilheiros, 145º) “D On GAI 
! j . É 3 . gas, . ISSOLVER concílios 
sw Relativo — D - . . | Cortes, congressos.” (Constã: cio. i É 
Dissentir “Drs EEsactd Fra pi Er em dissolução: “O açúcar se Rd A leentama pi 
de chame presidenta por seu esposo exercer a presidência Foi D., Química, 19.) “A neblina pissoLvEU-se.” (Séguier ) 
de, uma inst ituição. * (M. Barreto, Falos da língua, 203.) E rr “DissoLvEn-se a assem- 
dominante dee io A pro O ESSENTI A da religião . A pn ii 
En ani ara RR anca os partidos confessa- | Dissonar Imuransitio — Sonar desentondo, formar 
maior ou menor mérito que se the devia atribuir. a B ae. | nos ouvidos o uso que do abo Ho a 
q e ; . Bar- | DO o ve) i 
rg C. persas, 74.) || Não combinar, estar em desarmonia: se lhe depara no meu frívolo liveeco” (M. E Ed a 
resposta DISSENTE da pergunta.” “Os seus atos DISSEN- da língua, 31.) ; ci 


TEM das suas opiniões.” i 
piniões.” (Aulute.) Dissorar O mesmo que DESSORAR.. 


Dissertar Relativo — Fazer dissertação, discorrer : é ds 
Dissuadir Transitivo-relativo — Despersuadir, desa- 


“D : 

ISSERTAR sobre um ponto.” (Morai: 

) . orais. ns: M 

| Escrever ou falar a respeito: “Deploro -ver-me pi do conseihar: Minha mão DISSUADIA-mMe de 


a DISSERTAR de coisas tão elemen: ” : rigado voltar a Coimbra.” (Cami ã , 
Ra com tanta otica been que e a ie Ex pele 
Fazer imarinçãos CR Ee h pias rd : A E hos LR fatia A pnfatraçÃ o cpa acusativo de 
e ) jeções que me obrigam Fa ais empregada: “DissUADIU-O do 
a DISSERTAR um pouco, desviando-me do primitivo intuito | Bósito-” || Pronominal — A é Bro 
icões a e primitivo A trai Despersuadir-se: “ 5 
destas lições.” (C. Figueiredo, Lições práticas, 1, A de realizar o seu intento.” spersuadir-se: “DissUADIU-se 


Dissidiar po qino — Ser dissidente; divergir: “Mos- Distanciar Transitio — Pôr distante, colocar por 

rei que (os dicionários) não DISSIDIAM na = intervalos; afastar, apartar: “Perdiam- 

s ô es à retaguarda.” (E. Cunha, Sertões, 317.) 

ualificando as divergências, que Os DISTANCIAM, como 

e pessoais.” (Rui, apud L. Freire.) | Transilivo- 

--relalioo — Apartar, afastar: “S6 muito a passo alcançaria 
Sd as seis léguas que O DISTANCIAVAM da Póvoa de . 

= artinho. (Camilo, Regicida, 176.) || Pronominal — 

De E a el Rae “Cujos sudo 8 DISTANCIAM às 

' E , s + que se perde todo o co: 
imos, 266.) | éles.”” (M. Barreto, Novíssimos, 28.) “Custou lho o cer 


exposição da idéia corr ilor” 
E ly 158.) e Pentdnto ao vocábulo progenitor. 
Dissidir mp o DIVERGIR: “Sobre a ma- 
o . AM Os primei z ? 
país.” (Rui, O direito do Amazonas, 53) paia 
Dissimilar-se Pronominal — Modificar-se: “É o 
h E latim caeluleus, de caelum, 
Be DISSIMILOU em 'caeruleus'.” (M. Barreto, Novíss 











PE ESP ENSADE ER SE E SS RE ASA VE E SPAS PU SRS SUS Pe PR NUDE RS EO 


; 











Distar 2 


A6 Diversificar 





bue a pupila se lhe DISTANCIASSE de casa." (Camilo, Sal- | 
vação, 48.) || Conjugação — Premiar. 

1 Transitivo-relatico — Ser ou estar distante : 
Distar “Tisboa pista de Madri cento e seis léguas.” 
(Constâncio.) “Palmares... .DISTAVA afinal poucus léguas 
da costa.” (E. Cunha, Seriões, 91.) || “Quanto DISTA de 
um plebeu q um duque, — isto é, quanto val. 







divertir-se: “Disse que se ia pistram.” (Aulete.) “Não 
sucumbas à dor, DISTRAI-Le co'os amigos.” (Castilho, Esca- 
vações, 39.) 


Transitivo — Desfuzer, unular, rescindir 


Distratar (um pacto ou contrato): “Ao outro dia 
compareceram o artista e o fidalgo à DISTRATAR 2 escri- 
* (Morais.) | tura.” (Camilo, Fafe, 131.) 


Transitivo-relatiso — Dar, entregar (a uns 


Transitigo — Dilntar, inchar, esticar, ró Distribuir e a outros); repartir: “Tomou pois Jesus 


Distender tesar: ''DISTENDENDO OS arcos, despe- 
dindo as setas aguçadas.” (Olavo Bilac, Poesias, 36.) | 
Estender, desenvolver: “DiSTENDER boatos.” (Séguier.) li 
Pronominal — Dilatar-se; retesar-se: 
cordas do arco.” | Relaxar-se, afrouxar-se: “Por fim os 
nervos DISTENDERAM-SC; àS artérias frontais hateram me- 
nos vivas." (R. Silva. apud Aulete.) - 


Distilar O mesmo que DESTILAR. 


sus: s Transitivo — Diferençar, discernir, dis- 
Distingul” ciminar: “Toda a. nossa arte consiste 
em pistincuir bem estas duas espécies de pecados.” 
(M. Barreto, C. persas, 120.) || Estremar, diferençar: “A 
razão DISTINGUE O homem.” (Séguier.) || Perceber, ouvir: 
“Creram perceber um ruído longínquo, que menos exer- 
citados ouvidos não saberiam vismncuir.” (Herculano, 















os pães: e, tendo dado graças, DISTRIBUIU-OS dos que esta- 
vam assentados.” (Figueiredo, S. João, 6, 11.) “Disrai- 
“DISTENDEM-Se AS | BUINDO com os pobres todos os seus beus.” (Apud Aulete.) 
“Depois DISTRIBUIU as maçãs enire os alunos.” (Slringari.) 
“DysrmiBuin dinheiro pelos pobres.” (Morais.) “Vendiam 
as suas fazendas e os seus bens, e os DISTRIBUÍAM por 
todos.” (Figueiredo, Atos, 2, 40.) 4 Dirigir: “DisTRIBUIR 
louvores « quem os merece.” (Constâncio.) || Levar, espa- 
lhar: “Canos que DISTRIBUEM à água pela cidade.” (Mo- 
rais.) | Transitivo — Atirar, arremessar para diferentes 
partes: “DisrriBus à direita e à esquerda palmatoadas 
que não raro vão 
língua portuguesa.” (M. Barreto, Fatos da língua, 80.) 


dar nos mais autorizados mestres da 


“Disrrrsuir espadeiradas.” (Séguier.) || Conferir; fazer: 
“Apregoando que abriram correição quanto à denúncia, e 
vão DISTRIBUIR justiça.” (Rui, Q. Império, Ii, 22.) | Clas- 


apud Aulete.) || Avistar: “Ela pressentiu-o; DISTINGUIA-O | sificar, pôr em ordem: “DistniBuIR os assuntos que ela, 


entre o seu cortejo por um olhar afetado de descuido.” 
(Camilo, Anátema, 49.) | Marcar: “O lúcido planeta que 
as horas vai do dia pistinGuiNDO." (Camões, Lustudas, 
L, 1.) | Mostrar preferência por, consideração especial a: 
“Pismincuia alguém.” (João Ribeiro.) | Pôr em evidência, 
tornar notável: “Não há correntes, simpatias, tendências 
políticas que O DISTINGAM OU recomendem.” (Rui, Corres- 
pondência, 194.) || DistiNGUIR uma proposição, — dividir 
os sentidos que cla possa. ter, para separar O verdadeiro 
e admissível daquele que o não é: “Dois gêneros de neces- 
sidade DISTINGUEM OS teólogos.” (Bernardes, apud Aulete.) 
|| Relativo — Fazer distinção: “A lei não DISTINGUE entre 
aacionais e estrungeiros quanto à aquisição e uo g0z0 de 
direitos civis.” (Rui, Parecer, 32.) | Pronominal — Dife- 
rençar-se: “Mas é nascida (a adoração) de uma idéia, 
muito mais antiga, que se não DISTINGUE da alma.” (Vieira 
apud Aulete.) || Assinalar-se, tornúr-se notável: “Começou 
a aparecer, à DISTINGUIR-SC, na sociedade.” (Júlio Ribeiro, 
Carne, 11.) “Leu diferentes cadeiras até se DISTINGUIR na 
de prima no seu convento de Ara Coeli.” (Sousa, apud 
M. Barreto, Fatos da língua, 207.) Ê É 
. «.. Transitivo — Tornar desatento, esquecido, 
Distrair negligente: “Anda, sempre DISTRAÍDO . com 
divertimentos. e não cuida nas suas obrigações.” (Cous- 
tâncio.) | Atrair, chamar (a atenção de alguém) para outro 
ponto: “Uma grande falada; que soava-da banda do ter- 
reiro da sê, começou à DISTRAIR à atenção dos espectado- 
res." (Herculano, Monge, II, 88.) | Atrair, chamar a aten- 
cão de (alguém) para outro objeto: “Pura que (as águias), 
com seus gritos, não DISTRAÍSSEM OS que meditavam- na 
solidão.” (C. Neto, Vesperal, 22.) || Desviar a atenção a; 
perturbar: “Quando trabulho não gosto que me DISTRAIAM.” 
| Desviar de preocnpação ou tristeza: “Para a DISTRAIR, 
Afonso levou-a para a Itália.” (Eça, Os Maias, 1, 28.) 1 
Divertir, recrear: “Mus o passeio a Botafogo era tão co- 
mum que não pofia pistuaf-lo.” (M. Assis; C. Jluminen- 
ses, 48.) | Dividir, separur, atruir a um ponto diverso: 
“Disrrair as forças do inimigo.” (Aulete) || Desencami- 
nhar, dar emprego diverso u: “Esteju u DISTRAIR verbas 
para lisonjear ressurreições.” (Fialho, Vida irônica, 389.) 
|| Fuzer esquecer; desvanecer: “Propôs um passeio a Bota- 
fogo pará DISTRAIR as melancolins de Soares.” (M. Assis, 
GC. fluminenses, 48.) À Tranisitivo-relutioo — Fnzer esque- 
cer; desviar, afastar (o pensamento, O espírito): “Diabritras 
que DISTRAEM O espírito da contemplação divina, aba- 
tendo-o às materiulidudes da vicdn transitória. (Carnilo, 
Novelas, II, 64.) “As Luus partidas e os serões familinres 
do primo Barros devinm-me DISTRAIR da recente viuvez.” 
(M. Assis, C. fluminenses, 179.) | Separar (uma parte do 
todo): “DistRAsR uma quantia de ura depósito.” (Séguier.) 
| Desencaminhar: CDistRAIR alguém do caminho da vir- 
tudo.” (Morais.) | Dar destino diverso a; desencaminhar: 
“Poderá pistrAIR O cúpital de uns purá outros canais, 
mas não aumenta, na adição total, a riqueza comum.” 
Rui, apud L. Freire.) | Pronominal — Descuidar-se, 
esquecer-se: “Disrnain-se muito.” (Aulete.) | Desviar-se: 
“Distrair-se de um projeto.” (Séguier.) | Recrear-se, 











(a composição) comporta, de maneira harmônica.” (J. No- 
gueira, Linguagem usual, 166.) «DistriBUIR uma com- 
posição, - arrumar as letras nos cuixotins tipográficos, 
depois de desmanchada a fórma. || “DISTRIBUIR UM pro- 
cesso, - designar O juiz ou O escrivão a que pertence: 
(João Ribeiro.) 


Disturbar O mesmo que PERTURBAR. 


Ditar Transilico — Pronunciar em voz alta para outrem 
ir escrevendo (o que se diz): “Tivesse Deus DITADO 
as frases, e tivesse o homem ministrado os pensamentos.” 
(M. Barreto, C. persas, 205.) “Creio que já não poderei 
escrever os apontamentos, nem sequer pirá-los.” (Camilo, 
Mem. do cárcere, 1, 108.) || Sugerir, inspirar: “O Espírito 
Santo o nirtou.” (Morais.) “Os conselhos que u experiência 
DITA.” (Séguicr.) || Prescrever, impor: “A nalureza nunca 
pirou semelhante lei.” (M. Barreto, C. persas, 19.) “A 
sintaxe exigiu a próclise. O ritmo ptTOU R ênelise." (Rui, 
Réplica, o. 233.) | Transilivo-relalivo — Pronunciar em 
alta para que outrem escreva (o que se diz): “No momento 
supremo DITAVA ao notário e ao bispo de Coimbra uma 
carta.” (R. Silva. apud Aulete.) 

e : Trunsilivo -— Fazer ditongo de; converter 
Ditongar em ditongo: “DiTtoNGAM à terminação io, 
dizendo tiu, rossiu.” (C. Figuciredo, Lições práticas, 1, 67.) 

e . Transitivo — Protrair, prolongar : 
Diuturnizar “Para, enfim, pôr-se cabo a uma luta 
tão piuTURNIZADA.” (Apud Teschaucr.) 

e Intransitivo — Vaguear, andar em diferentes 
Divagar sentidos: “Que faço? Divaco sem destino, 
fatigo o corpo e a alma.” (Camilo, Romance, 190.) | Dis- 
correr sem nexo: “Os alcoólicos DIVAGAM fregiicntemente.” 
(Séguier.) || Funtasiar: “Onde vou eu nivacanDo? Cuidei 
«que falava com algum espírito amadurecido pela expe- 
riêncin.”. (Cumilo,- Livro negro, 255.) ||. Trunsitivo — -Per- 
correr: “Divacar o orbe.” (João Ribeiro.) E 

H q Intransilivo — Afastar-se cada vez mais do 
Divergir ponto de partida:-“Os “raios de luz DIVER- 
cum suindo do prisma.” (Constâncio.) || Discordar: “As 
opiniões nivencem." | Relativo — Discordar: “Quincas 
Borba nivenciu do alienista-em relação ao meu criado." 
(M. Assis, Brás Cubas, 73.) “Neste último ponto DIVER- 
eram, porque cada um deles lLomava pira si s6 as udmira- 
ções.” (M. Assis, Esaú, 61.) Ionjugução — Divirjo, diver- 
ges, ele. E Rqrada j =: eme 











à: se: Transitivo' == Tortinr diverso, fuzer va- 
Diversificar riar: “Nascendo de cruzamento tardio 
entre colaterais que o meio físico já DIVERSIFICARA.. 
(E. Cunha, Sertões, 219.) “Di VERSIVICAR O gusto.” (Mo- 
rais.) | Íntransitico — Ser divérso: variar: “Sucedia, pois, - 
amiúde, nos assuntos mais Ltécn “brvensiriCAR elegan- 
temente o frascado, passando a idéia repetida, umas ap 
outras, por todas as variantes possíveis.” (Rui, Parecer, 14.) 
“Os ordenados dos lentes DIV ERSIFICAVAM segundo as facul- 
dudes e us cudeirus.” (R. Silva, apud Aulete.) | Relutivo - 




















Divertir 


24% 


Dizer 





= Ser diverso; diferençar-se: “Em Jesus Cristo as circuns-- 
fências DIVENSIFICAVAM das de Abraão.” (Camilo, Gênio 
+ 38.) “Mas à construção DIVERSIFICA da que no artigo e 


se vê.” (Rui, Héplica, n. 157.) 


Les.” (Constâncio. Il Transitivo-relativo — Separar, desu- 
unir: Ê dificuldade de popularizur um príncipe entronizável 
a e Prvoncian as províncias do federalismo.” (Hui 
- Inylulerra, 1314.) | Separar, desviar, apartar: “Meu 


a Ea 
: Trunsitico — Distr: desvi: ú es m R- 
Divertir e istrair, desviar, fazer mudar | trato dos antigos escri ãi 

Eu istrair e (te to eritores portugueses... .ui 

e fim, de objeto: “Um correr de cavalos | CtOU dus estudos hodiernos sobre as leis na vida Oriáoica 


que subiam a encosta da banda do arraial lhes DIVENTIU 


das línguas.” (Idem, féplica, n. 31.) | Pronominal — 


a atenção.” sudo 7 istrai 3 judici 
e Dio tea e Ego il Recrear, distrair: Separar-se judicialmente ([ultudo dos cônjuges): “Tinha 
! . tanto su interessavam em | -SE até mvonciado da mult jo gêni f ' 
Des Vacas, pr : e 4 : É 8 ulher com cujo ão ti 
ivenrrlo.” (Camilo, Sulvução, 63.) “O circo pivERTE as | podido harmonizar.” (Júlio Ribeiro Carte 88) | Sopa 
] , . rar 


tara ada Pr pes - 
riuuças. j (Séguier.) ! Transitivo-relutio — Dissuadir: | -S€ afastar-se: “Divoncran-se do mundo." 
: eat .] e] E + t : E 
a alar, talvez para ver de novo se DIVENTIA Alguns (escritores) há de talento, que se Divon 
; 


(Sêguier.) 
RGIAM dus 


o príncipe da arriscada empresa.” (Herculano, L limi h 

Fino Meciaeada o A. " uno, Lendas, 1, 9.) | limites acanhados e muito estrei S 

e Squares desabituar: “Diveariu-me dos estudos.” | literárius.”” (Apud Estêvão e dies ao escolas 
Morais.) | Pronominal — Recrcar-se, distrair-se: “A corte | Rir-se: “DivonciaRrEM-se às vontades + Manto”) segu 


. DIVENTIA-SC, apesar dos recentes estragos ólera.” 
(M. Assis, A mão e « luva, 14.) | A 
cuidudos: “Quando cuidadoso imuginava, tudo eram dú- 
vidas, tudo escrúpulos, tudo perplexidades; quando se 
DIVENTIU UM pouco, sunuram-se us tempestades do ânimo.” 
(Vieira, Sermões, VI, 376.) || Desviur-se, afastar-se; pôr de 
parte: “E quando resolveu S. José o negócio que tanta 
pena lhe duva? Quando ? Quando se DIVERTIU um pouco 
dele.” (Idem, ibidem.) “Diventia-se com alguma coisa, - 


desfrutá-la, escarnecê-la.” (João Ribeiro.) 


Dividir Transitivo — Partir ou distinguir em diversas 
partes; desunir, separar: “Verás as várias 
partes fue os insanos mares DiviDEM." (Camões, Lusfada 
X. 91.) Diviminam os soldados a túnica do Senhor" 
(Morais.) f Ser o divisor de: ““Fodo número que DivID E 
várias parcelas, DIVIDE lambém a soma.” (F. T D Ari 
mélica, 203.) !| Sulcar: “A proa a branca espuma piviDia 
(Autete.) || Desavir, pôr em discórdia: “As mulheres foram 
as motoras de toda esta rebelião, que DIVIDIU à corte, o 


Divulgar aaa Rune conhecido; publicar, 
y É agar: ão DIVULGUES isto € ã; 
poupa a vida de um desgraçado." (M. aa 
ação Ei DivuLGar feitos da história." (Morais.) l Pro 
a NÃ ad público ou conhecido; propagar-se: 
A -SEe | : . toi Ad e H de 
má e em Lisboa a notícia.” (Camilo, ftegi- 











Dizer Trunsitivo-relatio — Expor, exprimi i 
de palavras; referir: “Está b ML Rouse un danos 
AS; A em, DISSE- i 
de um quarto de hora.” (M. Assis, Brás rs Eros 
pgs que sou rod feliz...” (Cumilo, Vingança. 2 ) 
: O isto, os fariscus DIZIAM à seus disci js: Po) 
income ear Pirsaed com os publicanos e Rd 
ATO o, 5. Mateus, 9, 11.) “E co i 
drosas e com os olho: “ehã E pot aaa Pr 
X s no. chão, DISSERAM pura elas: 
que sao entre os mortos ao que vive e (Figusicado 
e dr 2 5) Dirigir (palavras): “Disse algumas 
palavras ao abade,” (Herculano, Monge, 1, 21.) | Exclamar 
. 


motoras esta bradur: * É ; 
reino inteiro e as famílias todas.” (M. Barreto, Cartas een Cera o hiato do aus medila o breath ai 


persas, 50.) || Separar, apartar: “Pelo mei 5 
Apenino.” (Camões, Lusíadas, IH, 15.) | Liste doras 
car: o muro que DIVIDE as duas propriedades.” (Aulete ) 
Ê Drvipir uma palavra, — sepurá-la em duas partes 
icando u primeira no fim de uma linha e a segunda no 
começo da seguinte." (Idem.) || Transitivo-relutivo — Se- 
parar, apartar: “O Minho piviDE Portugal da Guliza.” 
quite: EN pesarur “Divipir o despojo pelos 

-” (Morais. “A rapariga DIVIDIU fraterni i 
o caldo pelos dois.” (Cumilo, Análema, LOL) Doo ad 

So 


(Idem, apud Aulete.) | Afir 

estou + apu R cmar, à Ê 

Pa ae vocês pao nasceram um para o outor 

.! » À mão ea luva, St.) || Ordena: iunidar: * c 
-lhe que se cale." (Ségui > ERP 
E “guier.) || Comunica f RC 

do perguntei por Ferreira S Ea ae 

f ; Ferreira Surmento, em 1856, DISSE: 

ris que ge tísico.” (Cumilo, Mem. dy cárcere, 165) 

i tia ur: Dico-lhe que não case.” (C. Figueiredo.) 

ai alo Neo de seus deveres não há nada 
h 1GA.” (Aulete.) || Transitico — Pronunci 
“Estus palavras Júpiter pizia...”” (Camões, Fr 








lucros da empresa entre os sócios.” (Gr. Encicl. Port.) ousava 1 30) Expor, exprimir por pulavras: “E não 


“Pode dizer-se DivIDIR alguma coisa com, entre, por al- 
guém. (Pe. J. Stringari.) || Separar: “DiviDir à obra em 
livros, capítulos." (Constâncio.) || Fazer a operação da 
divisão: “Divinin doze por três.” (Morais.) !| Pronominal 







ou não sabia Dizer a minha opinião.” 
abia Di E pinião.” (R. 
upa Aulete.) | Exprimir por quulquer outro ode: EAN 
dana tudo com os olhos." (KR. Silva, apud Aulete.) | 
Sisinar, instruir, pre uur: “Diz o Projelo no art. 391: 





— Sepurar-se em diferentes partes: “Aquele oceuno de pi direitos do progenitor sobre as pessoas dos filhos 


cabeças humanas redemoinhou, « estas pulavras, e começos 
a DiVIDIR-SE como o mar Vermelho diante de Moisés.” 
(Herculano, Lendas, I, 104.) “Apertou-se o rid Jordão e 
DIvIDIU-Se de si mesmo.” (Vieira, Sermões, V, 16.) || Di 

sentir, divergir, discordar: “DiviDinas-se as vontades.” 









pa o Ro C. Ribeiro, Tréplica, 195.) “O infor- 

(Re Si mais do que us núginus mortas dos livros.” 

Nê Pie pg Eni | Recitar: “Dizer versos, pizen 
ção. éguier.) | Celebrar: “Nem o nome d! 

soa Ou pessous que mandaram DIZER à missa,” (M Asia, 


mta Pa ll Denotar, indicar, mostrar: “As suíças também 
Dinis ii o Ends pie na aço “como as de lorde Palmerston, segundo 
E gravuras.” (Idem, C. fluminenses, 93.) “A palidez 


divindade a: “Pleno arbítri 
5 2 2: “Ph arbítrio de negar a | do rosto cos cab 
eus, aluir a propriedade, santificar a comuna, DIVINIZAR | sofrido.” (Aulete) a 


Marat.” (Rui, €. Inglaterra, 139.) “Os antigos DIVINIZA- 
vAM Os heróis. (Aulete.) || Exaltar, sublimar: “Os portu- 
guesos têm pivINIZADO O seu Camões.” (Idem.) || Tornar 

ivino: “Sapos e grilos feriam o ar, com u consciência de 
DIVINIZAREM O ambiente.” (Jucá, Crepúsculo, 33.) || Pro- 
raça — Exigir cultos e respeitos como se fora um 
eus; exaltar-se; atribuir a si grande superioridade: “Os 
validos dos reis depressa se DIVINIZAM.” (Constâncio.) ] 
Sublimar-se; tornar-se divino: “O sacrário misterioso onde 
se DIVINIZAM as grandes virtudes.” (Camilo, H. de paz, 
I, 182.) “A mulher, observada por um desses infelizes 


árius,.... i - E i 
pá ari transfigurn-se, DIVINIZA-Se. (Idem, Felici- 


Divisar dão — Avistar, enxergar, distinguir : 
É cimo da montanha donde, por algum 
ria DIVISAMOS Os vules de leste e de oeste.” (M. Assis 
EA ns 257.) | Notar, descobrir: “Enxergurem outros 
A “mal quanto eu a evidência, que o mestre uli DIVISA.” 
(Rui, Réplica, n. 288.) | Delimitar: “Divisan terrenos.” 


Divorciar Eae a Epa ou bia o di- 
: a juiz deferiu o pedido, pivoR- 
CIANDO-0S.” | Separar, desunir: “DivoRCIAR amigos, pe 








» DIZIAM O muito que ele tinha 
narrur, contar: “Deixou ape- 
e an tdo (o dio vou Dizer.” (M, Assis, C. velha, 127) 
Estrdia" (Vieira uso (nome) de Maria quer DIZER 
tocando ou contando: =Dugunint bra” amar anas 
o | : Dizia adiniravelmeute 
um adágio de rabeca.” (A Ste 
E À ulete.) | Ordenar, mundar, d 
minar: “A lei piz que à rê je” (Morais) | 
q será réu de morte.” (Morui 
14 + 2. - Y Oruis. 
Fa Diza história, ou 0 historiador...” (Con 
o sena sio us formus que servem paru indicar o 
M CONSIGO, FALAR A SÓS, D) 
PARA SI: EU DISSE ENTRE M fel SERA dr o 
MIM, ELE DISSE ENTRE 
DISSE PARA MIM, ELE DIS A E ia 
MIA ISSE PARA 31, EU DISSE 
PARA MIM, ELE DISSE DE SI P, EU ep 
ARA St, EU DISSE DE NM; 
COMIGO, ELE DISSE DE S1 PARA y Eourdh: 
CONSIGO, EU DISSE 
ELE DISSE CONSIGO, EU DIS ) Dia 
; DISSE PARA COMIGO, É 
PARA CONSIGO, EU DISSE CÁ : OTÕES, BLA 
A CO CA COM OS MEUS BOTÕES, 
RR A Com Os SEUS BOTÕES, etc., como se pode ver dis 
segu a E Ra extraídos dos Regimes de verbos, 2.º vo- 
ao Eapordo e. J. Stringari: “Que vule queixar-me? DIZIA 
a Re TP “Grunde pecudoral — DISSE 
! ade. em.) “Como nós e 
E nvelhecemos! — 
ado de mim.” (Idem) “Que dinho é dalo 
DISSE EU CÁ COM OS MEUS BO a 
in SE E tõEs.” (Idem.) 
| Transitivo-predicalico — Denominar; ter na ada 


























Dizimar 248 


Domar 













de: “Todos vos piztam bom.” (Herculano, Monge, I, 60.) 
| Intransitico — Falar: “Vossa reverendíssima dá licença ? 
“Drga, padre Sebastião.” (R. Silva, Mocidade, I, 1 
| “DissE — ou — TENHO DITO, id] 
terminam alguns discursos para-significar que o orador 
acabou.” (Aulete.) || Relativo — Alegar (de fato, de direito): 
“Diga de sua justiça (Idero.) + candise siusdear: a 
razões do preclaro professor Carneiro não DI 
o RS do odeio, nem com a realidade do fato.” 
(Rui, Réplica, 
bem DIZIA com os seus 1 
lano, Bobo, 136.) | Matizar, betar: 
: ir tre não fora co 
ito: “O mestre não 
dos língua, mas a DIZER do meu substitutivo.” (Rui, 
Réplica, n. 103.) | Importar, interessar: “Isso não DIZ ao 
caso.” (C. Figueiredo.) || Murmurar, censurar: “Porque 


n. 39.) “Pediu-lhe uma lembrança, que nismo co 
tristes pressentimentos.” (Hercu- | (E. Cunha, Sertões, 551. 
“O azul piz bem com | nestes dias os dias, DOBRARAAM-Se e encontraram-se 08 


*” (Aulete.) || Falar, tratar; pronunciar-se a res- | mistérios. À 
nvidado a ler-me um curso | montes se DOBRARAM.” (Constâncio.) 


(Idem.) || Ceder, transigir: “Era porém um espírito vigo- 
roso e um caráter d'aço; DOBROU mas tornou a erguer-se." 
84.) | (Aulete.) | DosnaR (o sino), — soar, dando voltas sobre o 
fórmula com que se | eixo: “O sino da igreja DOBRAVA espaçadamente a Trin- 
dades.” (C. Neto, 4. Juventa, 19.) || Soar fortemente: 
“Com eles (os finais em ão) ora troveja o texto como um 
bronteu, ora DOBRA como um carrilhão.” (Rui, Parecer, 8.) 
|| Pronominal — Curvár-se, inclinar-se, vergar: “DosRroU- 
-se todo em cortesias.” (Aulete.) || Ceder: “O seu orgá- 


mbalido poBrou-se ferido de emoções violentas.” 
) | Multiplicar-se: “DoBraRAM-se 


*” (Vieira, Sermões, XIV, 397.) “Os ecos pelos 


Docilizar Transitivo — Tornar dócil: “DocILIZARAM- 


-na as promessas do pai.” || Pronominal 


— Fazer-se dócil; submeter-se: “No convento, a religiosa 


ando se soubesse do presente, haviam de pizer dele e | que se não DOCILIZA, tanto à regra escrita como à inter. 


qu . . “Na 
dela.” (Morais.) | Quadrar, ser apropriado: “Não lhe 
e fem de, louçainhas» (Apud E. C. Ribeiro, Se 
rões, 387.) || Comunicar, ter saída: “Parou no limiar da 

rta 6 DIZIA para O P 
 Drzen, EM crÉDITO DE.— abonar: “O sucesso DIZ em 
crédito do moço.” (C. Figueiredo.) |] Pronominal —, De- 
signar-se, ter-se na conta de: “Dizra-se um grande artista.” 
(Séguier.) || Chamar-se; afirmar de si: “Se eu me DISSER 
descendente de meu avô, terei negado meu pai.” (Rui, 








pretação que lhe dá a prelada, é logo malsinada e suspeita." 
(Camilo, Freira, 122.) á 


Transitivo — Corroborar, provar com 


átio.” (Camilo, Análema, 18.) | Documentar icmentos: juntar documentos a: 


“Documentou tudo, escreveu cartas, mandou vasta pa- 
pelada para a Holanda.” (Setúbal, Nassau, 99.) “Nessa 
semana ocupei-me em DOCUMENTAR e empacotar as Re- 
líquias Menores.” (Eça, Relíquia, 258.) . 


Réplica, n. 104.) | Dar como pretexto: “Diz-se doente Doer Intransitivo — Causar dor: “O remédio que DÓ1, 


para não trabalhar.” (Aulete.) 

Ss Transitico — Punir de morte (uma de cada 
Dizimar dez pessoas, designada pela sorte): “DiziMAR 
"soldados." (Constâncio.) || Destruir parte do número de: 
“Flagelo que já havia DIZIMADO grande número de cria- 
túras aparentemente felizes.” (J. Ribeiro, Eloresta, 62.) 
| Desfalcar, diminuir, arruinar: “A luta contra o floria- 
nismo piziMou-a, e desorganizou-ã (a marinha)." (Rui, 
C. Inglaterra, 124.) || Lançar o imposto da dízima sobre: 
“A vileza das verduras DIZIMADAS.” (Morais.) 


Transitivo-relativo — Transmitir gratuitamente: 











“Bate silêncio Dó! mais que o estridor 
milo, Romance, Prefácio.) || Estar dorido, sentir dor: 
“Dór-me um braço, a cabeça.” (Morais.) | Relativo — 
Pesar, causar pena, dó: “Não porque lhe DOESsEM as pala- 
vras que dissera um dia, mas por causa 
tudo.” (M. Assis, C. fluminenses, 61.) — “Por analogia 
com.-pesar-lhe de, não é de estranhar que também se 
encontre o uso impessoal do verbo pogn: Dór-me de haver- 
-vos ofendido.” (M. Barreto, Novíssimos, 228.) “Dór-me, 
senhor cavaleiro, — disse o conde — que os paços de Gui- 
marães vos não possam receber como hóspede e amigo." 


muitas vezes cura.” Aulete: ia pena: 
los ferrolhos.” (Ca- 


do tio, que ignorava 


Doar (er doação de: “Uma linda baixela da Índia, | (Herculno, Bobo, 226.) “Dór-me também, senhor conde 


que lhe DOARA um desembargador.” (M. Assis, Brás Cubas, 
53.) “O casal de Paços, que v. ex. lhe DOAVA.. -” (Camilo, 
Novelas, II, 43.) | Dar, conceder: “Com a clara inteli-. 
gência que le DOOU & natureza.” (Revista de filologia, 1, 7.) 


Dobar Transitivo — Enrolar em novelos: “Ela DOBAVA 
o seda.” (Camilo, Felicidade, 75.) “Enchia ss 
canelas do fiado ou boBAvA meadas.” (Idem, Novelas, 
I, 86.) || Voltear: “D. João cismava carregando as rugas 
frontais, e DOBANDO' os polegares.” (R. Silva, Mocidade, 
I, 20.) || Intransitivo — Fazer novelos: “Tia Joaquina era 
uma vizinha, que estava DOBANDO ao sol.” (Camilo, F. do 
arcediago, 126.) || Rodopiar; cair, dando. voltas: 
esforçados do inimigo, que já ocupavam os chapitéus, 
poBaraM abaixo esfacelados.” (F. M. Pinto, Peregri- 
nação, 115.) ) 
Transitivo — Multiplicar por dois; duplicar: 
Dobrar “DoBrar um número.” (Séguier.) || Aumen- 
tar: “A terra devolveu-me o depósito muitas vezes DO- 
BrADo.” (Apud E. Cruz, Progr. vern., la e 2.º séries,. 324.) 












4 Tornar mais completo, mais intenso: *“Tudo isto DOBROU | que se 
a minha angústia.” (M. Assis, C. velha, 72.) “Apolo e as Bobo, 90.) 


Musas que me acompanharam, me DOBRARÃO a fúria 
concedida.” (Camões, Lustadas, VII, 87.) || Fazer dobras 
em: “DoBraR o papel, o pano.” (Aulete.) || Curvar; fazer 
vergar: “Eu posno o joelho: ante a memória, de nossa 
mãe.” (Camilo, Salvação, 159.) “DoBrar um junco.” 
(Sêguier.) || Abater, domar: “Amor DOBROU à bruteza do 
gigante.” (Morais.) || Fazer ceder; obrigar, coagir: “Não 
houve coisa que DOBRASsE el-rei.” (Apud Aulete.)-|| Dé- 
mover, modificar: “Podia insensivelmente DOBRAR as 
inclinações do rei.”. (R. Silva, ibidem.) || Passar além de, 
torneando ou volteando: “Tomou a costa da África à 
mão esquerda, DOBROU O cabo da Boa Esperança.” (Vieira, 
Sermões, VII, 68.) “Arripiou caminho, e poBroU a rua 
dos Ourives.” (M. Assis, C. velha, 24.) || Acrescentar outro 
tanto a: “Dosman a parada.” (Morais.) || “Dosman o 
passo, - apressá-lo.” (Séguier.) || “DoBrar A LÍNGUA, — 
falar com respeito.” (Aulete.) || DoBRAR O SINO, — fazê-lo 
soar, girando-o sobre o eixo. (Cf. Morais.) || Intransitivo 
— Duplicar-se: “Eram pai e mãe; nasceram dois filhos; 
posrou a família.” (Aulete.) “As despesas DOBRARAL” 
(Séguier.) | Vergar: “A haste DoBROU sem quebrar.” 


— acrescentou o cavaleiro — de ser eu quem vos houvesse 
de trazer tão desagradável mensagem.” (Idem; ibidem, 227.) 
fi -Pronominal — Ressentir-se (física ou moralmente): 
“Dozm-se logo que lhes tocam na ferida." (Aulete.) 
“Dozgu-se, porque, apesar de tudo, sonhara uma paixão 
mais reservada.” (M. Assis, C. fluminenses, 106.) “Quem 
não tem brios para acolher os loiros, já os não tem para 
se noER dos insultos imerecidos.” (Camilo, Livro negro, 166.) 
| Condoer-se: “Eu, que apurara e conhecia de perto os 
fatos, pof-me do engano.” (Rui, Disc. acadêmicos, I, 94.) 
| Arrepender-se: “Chora, diz, 6 cristão, teus pecados, e 
“Os mais | Dórte só daquilo para cujo remédio foi feita a “dor.” 
(Vieira, Sermões, XIV, 210.) || Conjugação — Moer. 


Transilivo — Dirigir doestos a; injuriar, in- 


Doestar sultar, descompor: “DOESTANDO o sogro e 
ejaculando frases de lacaio.” (Camilo, O bem, 177.) “É 
ao príncipe que toca punir os que o menoscabam, DOESTAM 
e maldizem.” (Herculano, Monge, II, 30.) || Pronominal 
— Injuriar-se reciprocamente: “O alarido dos cavaleiros 


DOESTAVAM com hastas e grosseiras injúrias.” (Idem, 


Transitivo — Ensinar com autoridade; 


Dogmatizar (etender impor como dogma: “Ora 


DOGAATIZA O uso antigo, para admitir o infinito pessoal." 
(Rui,: Réplica, n. 195.) “Docmarizar proposições, erros 
doutrinas.” (Morais.)-|| Intransitivo — Estabelecer dogmas 
dar como infalíveis as suas afirmações:-“Não DOGMATIZO 
Não aceito lições de quem costuma DOGMATIZAR.” (Sá Nu- 


-nes, Aprendei, 1, 26.) is . 


. . Intransitivo —- Fazer doidices, desatinos, 
Doidejar disparates: “Deixá-lo porDEIAR." (Morais.) 
“As estrondeantes marés de opiniões que DOIDEJAM por aí 
fora. ..” (F. Severiano Resende, apud Teschauver.) || Brin- 
car, foliar: “Aquele bando -de pombinhas, DOIDEJANDO e 
correndo em tropel, rindo; falando alto...” (R. Silva, 
Mucidade, 1, 49.) || Vagabundear: “As borboletas DOIDE- 


JAvAM súbre as flores.” (Séguier.) É -.f 


Doirar O mesmo que DOURAR. 


Transitivo — Amansar, domesticar: “Mas 
Domar amor os leões e os tigres posa.” (Castilho 











Domesticar 249 


Doutrinar 





Escavações, 101.) | Vencer, subjugar, dominar: “Este é 


Doramr o sono, - expressão pleonástica para designar 


aquele zeloso, a quem D 3 
aquel ag eus ama, com cujo braço o mouro | as vezes que se dorme ou à qualidade do sono: “Donmia 


inimigo poma.” (Camões, Lusfadas, 

fazer ceder: “Outro Sceva verão, que iii E pç 
ser rendido nem pomano.” (Idem, ibidem, X, 30.) || Re- 
frear, reprimir: “Não quero que DOMEIS as vossas paixões, 
Porque eu vo-lo peço, nem porque a minha amizade O 
mereça.” (P. Teodoro de Almeida, Feliz independente 
H, 60.) || Pronominal — Reprimir-se, conter-se: “Hábil |. 
sabendo pomaR-se a tempo, Sofia dissimulou o despeito.” 


(M. Assis, Q. Borba, 294.) 


Domesticar Transitivo — Tornar doméstico; aman- 


dois sonos cada dia.” (Aulete) “N: 
Mia.” ( E unca DORA tã - 
lado sono em minha vida.” (Garrett, Viagens, 1, ao) 


Dorm o sono». 
A INOCÊNCIA, — Ê gi 
pres : N + — dormir trangiiilamente, 


eai O BONO ETERNO, — estar morto. 

ORMIR O ÚLTIM - 

Poa O SONO, — O MESMO que DORMIR O SONO 
Dora SOBRE O CAS i ii 
: o, - deixar a decisã 

dia, a fim de ter tempo de refletir. es SR 
Dormir SOBRE OS LOUROS, — ficar descansado ou ina- 










sar: “Levemos conosco uma destas | tivo após os triunfos obtidos. 


aves, que eu a DOMESTICAREI.” (Jucá, Crepúsculo, 191 
Civilizar: “Dosrestican povos selvagens.” Piso) TP 


h 


Civilizar-se, tornar-se sociável: “Povos que se vão DO- 


nominal — DomesticaR-se o animal, - amansar-se 


MESTICANDO.” 


Domiciliar Transitivo — Recolher em domicílio; 


Dormiit: Iniransitivo — Dormir lev 
mitar «mein adormecido: “Ricardo de Almeida, A 
DORaTAvA ansiado, bracejando e resmoneando sons des. 
nes os." (Camilo, Esquelelo, 181.) || Cabecear, cochilar: 
ela madrugada o sono venceu-me € DORMITEI.” (G. Ran 
gel, Andorinhas, 38.) | Obrar descuidadamente como so 






dar residência a: “Domrcrir estivi : “Mostram as minhas 
E : An os sel esse com sono: “Mos: as ob; po 
ha ixar residência hero brenhas, (Morais.) || Pronominal | como Homero, também (Camilo) ponantou dy pd 
ncia: “DoxrerLrAR-se em Lisboa.” (Séguier.) | Yez, escorregando em algumas expressões menos corretas, ” 


Dominar Transitivo — Ter autoridade ou poder so- 


É bre: “Ciro DOMINAVA E) " 
cia) 1 Exasões iniluhio Soco e! Des uia cela.” (Aulete.) || Transitioo — Dormir le 





(Rui, Réplica, n. 205.) || Estar úi 
; s 5 trangiiilo, sereno por í 
tante; descansar: “O oceano em cujo seio Peso E ros 


vemente: “Dox- 


Nava D. Fernando.” (Séguier.) | Conter, reprimir: “Do- Delitos, 167.) 


MINAR Os apetites.” (Constâncio.) | Elevar-se acima de; 
ser ou estar sobranceiro a: “O Templo, góbre os seus ds 
cerces eternos, parecia DOMINAR toda a Judéia.” (Eça, 
Relíquia, 149.) || Abranger, ocupar, tomar: “O incêndio 
Ea todo o prédio.” (Aulete.) || Relativo — Exercer 
lomínio, ter grande | influência: “A rainha D. Teresa 
serie em Portugal.” (Herculano, Bobo, 60.) “Orgulho 
e déspotas que querem DOMINAR em vastos territórios.” 
(Júlio Ribeiro, Procelárias, 21.) “Crescei e multiplicai- 
-VO8..., 6 DOMINAI sdôre Os peixes do mar, e sôbre as 
* aves do géu e sóbre todos os animais que se movem sôbre 
a terra." (Apud Stringari.) || Preponderar: “O verde é 
que DOMINA na paisagem.” (Séguier.) || Pronominul — 


Conter-se; moderar-se: “Não i 
à arado lioão pude DomiNAR-me, e dei-lhe 


Domin ar Intransitivo — Usar ou traze 

s mingos: “Casaco de DOMTNGAR ao 
Donairear saldo e com graça, elegância: 
5 : razão já DpONAIREAVA Rodri, 
Lobo que “em qualquer coisa é gota o 
(M. Maciel, Membros da Academia, EEVIS ii dão 
Donear Transitioo — Cortejar, galantear: “J 
ii -se na obrigação de DoNEAR todas as Er, Sb 


Dormentar O mesmo que ADORMENTAR. 


D *w Intransilivo — Dei ; 
ormir o eixar de estar acordado; des- 
cansar no sono: “E eis que sobreveio no mar 


Dosar Transitivo — Misturar combinar na 

o - t 3 a K 
asian eo to e de a de um 

tento ( há de tomar de uma vez: “Dos 
um vomitivo.” (Séguier.) — Em sentido fi qi 
a ú urado: - 
id suis a frase de espírito, a psp ea 

S e a fara 1º f 
Disc. acadêmicos, IV, 709 4 di 


Dosear O mesmo que DOSAR. 


Dosificar Transitioo — Dividir em doses; i 

õ E doses: “DosrricaR O remédio” cada 
otar Transitivo — Dar dote a: “Socorreu-se do pa- 
pipa drinho, o coronel da Igreja Velha, pedindo-lhe 
bi is aa, a amil, Novelas, I, 203.) 

Ex . rais. ransilivo-relativo — 
Er dote: “Dorou os seus bens a instituições era Prog 
cio.) || Dar, conceder como prenda ou dote: “As E 
cas que a natureza lhe porou.” (Morais.) |! Prendar; fatos 
recer, beneficiar (com algum dom natural): “Perde toda 
a graça é quase a própria formosura de que a DoroU a 
Eai (Garrett, Viagens, 1, 26.) “Não me pOTARAM 
es com um ouvido bastante fino para apreender as bele- 

= incomparáveis da partitura.” (S. Ramos, Vida fora 
99.) || Pronominal — Constituir dote para si: “A mulher 


pode DOTAR- i ft Ed 
ES TAR-Be à &i própria com os seus bens. (Apud Au- 


Doudejar O mesmo que DOIDEJAR: “Pegou. 
) DOUDEJAR e minha mãe não mais Pl 














d. 
uma grande tempestade, de modo que a barca se cobria | tou-a.” (Camilo, Dem. do ouro, 1, 15.) | Transitivo — Sol 


de ondas; e entretanto ele onna."* (Figuei 
) ed! 
8, 24.) || Estar quieto, imóvel, ren 
e apenas o ladro de algum cão cortava aquela espécie de 
tg (Herculano, Lendas, I, 89.) “Os ventos DoR- 
MEM, esassombra-se o pólo." (Aulete.) | Não ter ação, 
e Se executar: “Donner as leis.” (Morais.) ] Relativo 
— Descansar na eternidade: “O cemitério onde DORMEM 
s que Ea amaram." (Aulete.) ll Estar latente: “O fogo 
Dona ixo das cinzas.” | Predicativo — Ir repousar, 
escansar no sono (em algum estado ou condição): “Dun 
eba gi (E. C. Ribeiro, Serões, 579.) || Transitivo 
assar,. dormindo: Dorar a sesta.” (Morais.) “Dor- 
seno no ne cu er dando dinheiro para as operações 
“Bonn E e is, Q. Borba, 138.) || Mitigar, abrandar: 
ne tar abstráto, APO-— não se dar conta das realidades; 
ORMIR A SONO SOLTO, — dormir profundam. 
Ea ACHIQUEIRADO, — dormir separado da pa 
ia COM AS GALINHAS, — deitar-se, recolher-se muito 
Dona em Deus, — estar morto; dormir no Senhor. 


tar, proferir loucamente: “DoupE3AR finezas úáli 
r 2 AR fim " (Já i 
eiro.) “DouDEJAR vãs ameaças.” err o 


Dourar Transilwo — Revestir de uma camada d 
ago ouro: “Outro aqui chame 0 ourives Docs 
que DOUnE os cornos" (Qd. Mendes, Odisséia, III, 328.) 
AL ar e de ouro a: 'O sol poura as ondas," (Constâncio.) 
E ma ugada rósea DOURAVA os altos píncaros.”” (Apud 
E osta, Voc. analógico, 191.) || Dar brilho a, realçar: 
deputação universal, que DOURAVA O seu nome, como 
im E oriosa auréola.”” (Apud Aulete.) || DOURAR A PÍLULA. 
a ear Com palavras ou aparências amáveis uma coisa 
lesagra ável: “DouvranDo a pílula de sua danada tenção 
(Morais.) || Tornar feliz; alegrar: “Salvá-los, reflk 
PooRanhes .º porvir.” (Apud Aulete.) || Pronominal-— 
do To fai ein tç resplandecer: “A. fronte - 
(Riga Mona Ta) um esplendor particular.” 


Doutorar Edicao — Conferir o grau de dontor- 
a +. BE “Não fui nouToRaDO pela Universidade. ' 

de ra Qáúlio Ribeiro, Pe. Belchior, I, 93) | pondo: 

minal — Receber o grau de doutor: “Estava a DOUTORAR-Se. 





Donma EM PÉ, - não se poder agúentar com o sono. | quando escreveu esta égloga.” (Júlio Castilho, A. Fer. 


paula FORA, - não dormir em sua casa. 
R NAS PALHAS, — Facilitar, andar descuidado. 
Dorm no SEnHoR, — ter morrido, ir para o céu. 


reira, II, 156.), E 


Douitrinar Transito — Instruir em uma doutrina; 
ensinar: “O livro para Os DOUTRINAR, a 





MITAV. 
A um sono de sobressaltos e terrores.” (Camilo, - 











idar 
Dragar 250 Duvida 
Dragar Nf 
di ia. i iniz, 1, 29.) “DuLCIFICANDO 
para » (Vieira, Sermões, II, 35.) | | existência.” (Camilo, Padre Diniz, 1, “Duere 
espada para os defender. DA tisiedi otimas, Bier as vras amargas com o sorriso da resignação” (Idem, 
Intransiltivo — Pronunciar cujas colunas DOUTRINAVAM | Novelas, II, 73.) |] Pronominal — Suavi Pia penta 
mentus; pregar: Folhas em Er coisas da nossa língua.” | “As más índoles que repugnam DuLeirica Pen a 
outrora dois vultos estudicaoe É 85.) “O filósofo Egésias | selhos evangélicos. (Camilo, H. de Peas a e ) 
bat o Ribeiro Floresta, 62.) corações irritados puLCcirICAM-se."” (Idem, É , 9. 
assim DOUTRINAVA. a. Pets m draga; rocegar : | Dunlicar Transitivo — Dobrar, aumentar com saco 
D ar & as um canais (Séguier.) || Apanhar api tanto: “Uma coisa simples: DUPLICAMOS a 
siga eaaplanava (a margem) a jusante com a pa passome ao Pre E sito. 
er Rangel , ; DA uma cha ir is intenso: “A [é DUPLICA as fór- 
go a eo dei” 8. | “DpAaGaR uma | maior, mais forte ou mais intenso: can Toe 
(A. , Inferno verde, 98.) | um: 4 feito (Camilo, E. de paz, L, 154.) | Intransi- 
Pele procurar apanhar com & draga a âncora cuja ioo = Dobracas; tornar-se outro tanto maior: A emieno 
pa a expande-se de 194 a 380 milhões, isto é, pupLica.” (Rui, 
Drainar O mesmo que DRENAR. 


Finanças, 53.) RARA 
itivo — inte- Intransitivo — Continuar a existir; ter € H 
Dramatizar Pi pr PE a Ada coi: | Durar prolongar-se: “A enfermidade, que já ni DURA, 
insignificantes a atitudes trágicas.” (Camilo, /Vo- | foi enfermidade: já não o é.” (Rui, Parecer, 204. 
calo TH 171.) |! Pronominal — Dar-se ares dramáticos: 


pi E 

conversação DUROU por algum tempo.” (Herculano, Len: 
“Da anjos precipitados — disse ele DRAMATIZANDO-se.” | das, II, 330.) || Viver: “Os homens de estudo DURAM 
(Idem, Dem. do ouro, I, 186.) 


do, com 
muito." (Aulete.) || Conservat-se no mesmo estado, 
ransiti Agitar-se, ondear (diz-se da | 28 mesmas qualidades: “O. pano. que gg dado 
Dr eiar Intransitivo — Agitar-se, maecidas da | muito.” (Morais.) || Persistir: nde ias ER) 
apejar . bandeira): Via es goes MC cidas da | Babel inda a memória.” (Camões, Lustadas, IV, 1 
bandeira do príncipe DRAPEJANDO a: "IC. a Transitio — Ter dúvida; não saber: “Duvi- 
Fi ii or meio: Duvidar DANDO elas se se haviam enganado no que vi- 
Transitivo — Enxugar (um terreno) p e ha mganado no que vio 
Drenar : drainer: “Uma grota profunda | ram, tornaram a perguntar.” (Bernardes, Aulete) 
, Nos Danço É Favela.” da Cunha, Ser- | Não acreditar; não admitir: “DuvipaR alguma coisa. 
que DRENAVA 08 flancos da Favela." (E. E Ei Er deco oo E NES Divsana 
lões, 465.) Transilivo — Aplicar duchas a: “Os bombei- | atrever-se se e Sono. E 
ed a pe À Tesobauero) pas “Os vosãos não DUVIDAM empresas duvidosas. 
ve pe o o Eds Posso (Morais.) || Relativo — Não ter a certeza; não setar a 
Regis (Idem Cor Jerências, 352.) vencido da verdade, de existência: “Aos que, sob a vi 
nevropatia republicana. (Idem, Confer E . 


ntrans nar dúcti ara = (Rui 

e ia da dor, ousam puvIDAR da bondade de Deus. (Rui, 

Ductilizar ! aqu eo E E ipi a do: e ST gloiço 208.) “Duvipar de um axioma é forte tei- 
des urrar e polir...., 


ams dé 
ma.” (Aulete.) || Descrer, desconfiar: Nunca DUVIDEI 
TILIZAR O espírito." (Fialho, Ge qu E gn a as ses a E B6U ca 
s latico — Bater-se em duelo: marido, | E arre ed a 
Duelizar E: 



















i ele cha- 

dúvidas: “Não havia quem DUVIDASSE em e e 

is.) qual 

é mais do que o par de sua | mado.” (Morais.) “Duvipou o mesmo santo sobre € j 

; o dbouts as duol. pára igual, com ela | seria a profissão.” (Vieira, Sermões, he inids 4 E ed 

e ta Azevedo, apud Teschauer.) “E não DUVIDOU q entrar na recâmara do pai. Pr 

RR Ta igi ud Stri ) “Duviar em receber alguém. 

ítico — Tornar doce; corrigir com | des, ap tringari. v ; ra. 

Dulcificar Transilivo - a acidez ou o amargor | (Aulete.) | Intransitivo — Não ria pticos nao 

“b Ps nula dos humores.” (Morais.) || | de pouca fé, por que DUVIDASTE iguei , S. 

tias cunNtrar dar: “O amor puLcirica-lhe a | teus, 14, 31.) ; 





e Transitivo — Dar a cor de ébano a: “EBa- 
Ebanizar NIZAR a madeira.” (Cf. Constâncio.) 


Ei “mw Intransilico — Entrar em ebulição: “Com o 
Ebulir sangue a. EBULIR nas veias." (L. Bittencourt, 
fmorlais, II, 57.) 


Ecar Intransitivo — Dar aviso de alguma coisa em voz 


alta: “O vaqueiro EcAvA com todas as forças, mas 
ninguém o ouvia.” . 


2 Transitivo — Interceptar a luz de: “A terra, 
Eclipsar porque se mete entre nós e a lua, ECLIPSA 
a lua; a lua, porque se mete entre nós e O sol, ECLIPSA 20 
sol.” (Vieira, Sermões, XIV, 268.) || Obscurecer, esconder, 
encobrir: “EcLiPsAR a glória.” “Tenta formosura, que a 
tristeza ECIIPSAR não podia.” (Morais.) || Exceder, sobre- 
pujar, ofuscar: “Miguel Angelo ecrIPsoU todos os pinto- 
res.” (Constâncio.) || Pronominal < Esconder-se (o astro) 
na sombra de um planeta: “Tanto que estes maus olhos 
se fitassem no sol, logo aquela imensa e formosa luz que 
doura e alumia o universo se havia de ECLIPSAR e escu- 
recer.” (Vieira, Sermões, VII, 102.) || Ocultar-se; desapa- 
recer: “A crótona antiga floresceu, decaiu, ECLIPSOU-S6 
nas sombras da história.” (L. Coelho,. Oração, CXLIV.) 


Ecoar Intransitivo — Fazer eco; ressoar: “O som, mais 

longe, retumba, morre — e novamente ECOA.” 
(G. Dias, Poesias, II, 8.) “Porque esses (vocábulos) em- 
bebidos nas orações de que participar, não se ouvem nas 
pausas do recitar, e, portanto, não ECOAM, não rimam.” 
(Rui, Réplica, n. 295.) | Transitivo — Repetir: “A Grã- 
“Bretanha soara o rugido da guerra: Portugal devia ECOAR 
esse grito.” (Camilo, Delitos, 101.) “Jacinto Ecoou: — 
Divinal" (Eça, Cidade, 295.) - 


nº Transitivo — Administrar com eco- 
Economizar nomia; poupar: “A extensão da área 
empobrecida não permitia ECONOMIZAR as provisões, arra- 
coando-as.” (Rui, C. Inglaterra, 244.) || Guardar, acumular, 
poupando: “Jorge Ribeiro economIZARA alguns sobejos 
do seu bom ordenado para a velhice.” (Camilo, Vin- 
gança, 43.) ii “Economizar o seu tempo, — distribuí-lo 
de modo que possa tratar cada assunto em separado e 
com-toda a atenção.” (Aulete.) |! Intransitivo — Fazer 
economias; poupar, gastar com moderação: “Cosia e bor- 
dava para fora, ECONOMIZANDO, privando-se de fitas e 
rendas.” (V. Miranda, Siameses, 71.) 


e Transitivo — Produzir edemas em: “P&l- 
Edemaciar. pebras EDEMACIADAS." (Cf. Aulete.) “O 
clássico vergão estendendo-se pelo braço acims, averme- 
lhado, quente, EDEMACIADO.” (Gurgel do Amaral, Hislória 
de todas as córes, 37.) , : + 


: =»se-Pronominal — Voltar ão. estado edê- 
Edenizar. se nico: “E a natureza EDENIZA-se inteira 
tai como a viram nos virgínios dias os puros olhos dos 
mortais primevos.” (Apud Teschauer.) 


PR ps Transitiio — O mesmo que EDITAR: 
Edicionar “Livros, opúsculos....EDICIONADOS 208 
mil,....impressos a capricho." (Camilo, apud Gr. Encicl. 


Port. e Bras.) 


seem Transitia — Construir, levantar: “É a rea- 
Edificar ção católica EDIFICANDO templos para que 
se creia e se ore.” (Garrett, Viagens, II, 16.) “Que homem 


há de vós, o qual querendo EDIFICAR uma torre, não lance 
as suas contas muito devagar...?” (Vieira, Sermões, 
VII, 299.) || Fundar, instituir: “Nós imos derrubar a gen- 
tilidade, e enrriCAR a cristandade.” (Idem, ibidem, V, 352.) 
“C'os irmãos que-Roma EDIFICARAM." (Camões, Lusfadas, 
HI, 126.) || Fazer construções em: “O dono de um terreno 
vago poderá epiriCÁ-lo, madeirando na parede divisória 
do prédio contíguo, se ela agiientar a nova construção.” 
(Rui, Parecer, 253.) || Induzir à virtude pelos bons exem- 


Plos; infundir bons sentimentos religiosos em: “Para “que, 


a palavra do profeta pudesse irradiar para todos os pontos 


e EDIFICAR todos os crentes.” (E. Cunha, Serlões, 168.) || | 


Pronominal — Receber impressões edificativas: “Nunca 
ninguém viu a Virgem, que se não epIFICASSE." (Morais.) 
“Se duvidar ainda o douto professor, EDIFIQUE-se nestes 
excertos.” (Rui, Réplica, n. 203.) “Eprricou-se tanto desta 
ação o cristianismo infante...” (Apud Stringari.) “Mas 
quem quiser EDIFICAR-Se com exemplos exaustivos, basta 
ter o eruditíssimo ensaio de F. Gohin.” (Idem.) 


“ Transitivo — Publicar, fazer a edição de: 'S6 
Editar tem EDITADO Obras clássicas.” (Aulete.) 

: O mesmo que EDITAR: “Livro de Esopo, 
Editorar magistralmente, e pela primeira vez, EDI- 
TORADO pelo culto professor Leite de Vasconcelos.” (Mário 
Barreto, Novíssimos, 303.) “A pressa com que foi pedida 
a revisão deste livro, segunda vez EDITORADO, estreitou-nos 
o tempo." (C. Figueiredo, Lições práticas, I, 281.) 

Transitivo — Dar educação a; ensinar, dou- 
Educar trinar: “Levou-a para O paço, € EDUCOU-a com 
esmero e carinho de irmã.” (Camilo, Regicida, 200.) 
Plantar, aclimatar: “Como o que EDUCA flores vicejantes 
em triste sepultura." (G. Dias, apud Aulete.) |! Pronominal 
— Instruir-se; cultivar o espírito: “Vens EDUCAR-te q um 
país onde se cultivam as artes.” (M. Barreto, Cartas 
persas, 221.) - ae 

Intransitivo — Mostrar-se doce; amenizar-se, 
Edulçar auavizar-se: “E, ao dizer isso, sua VOZ EDUL- 
CAvA-se, ameigava-se.” 


Transitivo — Adoçar, ajuntando açúcar, 
Edulcorar mel ou xarope: “EntLCORAR a. poção.” 
|| Abrandar, mitigar, suavizar: “O forasteiro EDULCORAVA 
as saudades de família, se à tinha, na cortesia despreten- 
siosa." (Camilo, Bom Jesus, 17.) o 


Eduzir O mesmo que DEDUZIR. 


Efabular O mesmo que FABULAR. 


: Transitivo — Realizar, levar a efeito, cum- 
Efeituar prir: “Conseguiu, unicamente, EFEITUAR 
uma reforma sincera, mas atrasada." (Rui, Q.: Império, 
KH, 350.) || Pronominal — Realizar-se: “Locuções que ex- 
primem que um fato não se EFEITUOU, mas pouco faltou 
para que se EFEITUASSE.” (M. Barreto, JVotos estudos, 317.) 


a Transitivo — Narrar circunstanciada- 
Efemerizar mente, precisando datas: “ErEMERIZOU 
os pormenores do caso, narrando, dia a dia, à câmara dos 
deputados a embriogenia daquele governo em traços inci- 
sivos.” (Rui, Na Império, 1, .) ? 


. Transitivo — Fazer perder a energia a; 
Efeminar tornar fraco, débil como uma mulher: “Ao 

















Efeminizar 252 Elipsar 


homens.” (Vieira, Sermões, VI, 216.) || Mudar de: “Aos 
filhos não é dado sem outorga paterna O ELEGER estado.” 
(Apud Aulete.) || “ELEGER DOMICÍLIO, — escolher domicílio 
legal.” (Séguier.) || Transitivo-predicalivo — Escolher, no- 
mear por meio de votos: “O bispo de Ceuta não tardou 
a ser ELEITO arcebispo de Braga.” (Herculano, H. Inqui- 
sição, II, 234.) “ELEGER por procurador das cadeias um” 
irmão de grande autoridade.” (Vieira, Sermões, V, 55.) 
“Enviou aos Estados uma declaração pela qual desiste 
da regência no caso que o ELEJAM em rei.” (M. Barreto, 
C. persas, 296.) “Os soldados ELEGERAM-me capitão (ou 
para capitão, ou por capitão, ou como capitão). (Idem, 
Atravês do dicionário, 302.) 


. Transitio — Tornar elétrico; aplicar a 
Eletrificar eletricidade como trator a: “Coletar 
aquele caminho de ferro a energia elétrica de que precisa 
para ELETRIFICAR O seu percurso.” (Apud Teschauer.) | 


. Transitito — Excitar a propriedade elétrica 
Eletrizar de: “ELETRIZAR um corpo.” (Aulete.) || 
Comunicar a virtude elétrica a: “Foi ELETRIZADO O doente." 
(Constâncio.) || Exaltar, inflamar: “A eloqiiência que ELE- 
TRIZA as turbas.” (Camilo, Freira, 57.) || Pronominal — 
Saturar-se de eletricidade: “* ZAvA-se a atmosfera.” 
(J. de Alencar, apud E. Werneck, Anlologia, 239.) || Exaltar- 
-se, entusiasmar-se: “ELETRIZAR-Se com os aplausos do 
público.” (Constâncio.) é 


" Transitivo — Matar, executar por meio, 
Eletrocutar de eletricidade: “Os condenados deve- 
rão ser ELETROCUTADOS no dia 11 do corrente.” (Apud 
Teschauer.) “Seria fuzilado ou ELETROCUTADO, porque, se 
o mundo mudou, foi para pior.” (A Careta, 2-5-36.) 


2 Transitivo — ELETROLISAR um corpo, - 
Eletrolisar decompô-lo, submetendo-o à ação de 
uma corrente elétrica. .. a 
Elevar Transitivo — Fazer subir; levantar: “O. sol 
mentar: “Quando lhes convém, pelo contrário, comprar 
letras, ELEVAM as tabelas.” (Rui, Finanças, 99.) || Erguer: 
“Elevar a hóstia.” (Constâncio.) || Tornar mais forte, mais 
alto: “ELevar a voz.” (Idem.) || Exaltar, engrandecer: 
“O orgulho sem soberba ELEVA O espírito, não O declina.” 
(Aulete.) || Construir: “ELEvAR um monumento.” (Séguier.) 
il Transitivo-relativo — Fazer subir (a posição - elevada); 
promover: “ELevou-o « marquês.” “Por sua influência 
ELEvou-O ao patriarcado.” (Aulete.). || Erguer, alçar: 
“ELEVAR o pensamento à Deus." (Morais.) Il'Fazer sair 
(de lugar inferior): “Uns o ELEVAM da -cova, outros lhe 
desatam as estrigas.” (A. Campos, Antologia, Bernardes, 
I, 78.) | “ELEVAR À UMA POTÊNCIA um número, — multi- 
plicá-lo por si mesmo ou pelos seus produtos.” (Aulete.) 
|| Pronominal —' Alçar-se, subir: “O balão ELEVOU-se a 
grande altura.” (Aulete.) || Estar sobranceiro:. “Ao-longe 
gLEvA-se o soberbo mosteiro." (Idem.) | Enlevar-se: 
“ErevAR-se no esplendor das riquezas.” (Morais.) || Exe- 
“vaR-se uma pessoa, - engrandecer-se, ensoberbecer-se. | 


Eliciar “Transitivo -— Fazer sair; expulsar: “A associa- 





povo estulto co'a branda lira EFEMINAIS.” (G. Dias, Poe- 
sias, 1X, 72.) || Enfraquecer, enervar, degenerar: ErEaINAR 
os costumes, os ânimos.” (Aulete.) ] Pronominal — Tornar. 
-se efeminado: “ErEMINAVA-se (o marido) cada vez mais. 
(L. Palhano, Gororoba, 303.) 


Efeminizar O mesmo que EFEMÍNAR. 
itico — ErervESCER uma subs- 
Efervescer poda entrar em efervescência. | Agitar- 
-se, acalorar-se: “As paixões políticas pipa É é 
só ransitivo — Tornar efetivo; levar a efeito: 
Efetivar O assim o valor do ponto dis- 
tinto, inconfundível” (Apud Teschauer.) a ã 
e EFEITUAR: “Deixam de 
Efetuar a quar corrutos desejos.” (H. Pinto, 
apud Aulete.) a a 
rs itivo — Representar ao natural a efígie. 
Efigiar Ela dare em efígie: “O auto de [ê que:o ErT: 
cranam (a Urquiza) de trajo “azul-celeste, nas «praças: dé: 
Buenos Aires.” (Rui, G. Inglaterra, 372.) ; 
Iniransitivo — Começar a florescer; apre 
Eflorescer pe eflorescência: “Creio que a ordêm 
não: póde EFLORESCER, senão no seio da estabilidade e da 
justiça.” (Rui, Finanças, 398.) Ro os 
“a Relativo — Irradiar; emanar: “Os aromas EFLUEM 
Efluir do jardim.” (Séguier.) |! Vir, provir:” O Vaza- 
Barris, . . . .quando incomparávelmente maior ErLUfA tal- 
vez do grande lago.” (E. Cunha, Sertões, 408.) 
= ge. Transitivo — Dêrramar, verter: “Enquanto 
Efundir EFUNDEM águas es cristalinas talhas.” (Au- 
lote.) || Respirar, exalar: “Mal que aspiras o ar que EFUNDO, 
já delíras.” (Castilho,. Fausto, 37.) || Pronominal — Di- 
fundir-se, espalhar-se: “Um tronco oleaginoso, cortado 
feto, morto....em raízes se EFUNDE.”. (Idem, Geórgi- 
cas, 130.) . j = : 
“Eivar Transitivo — Contaminar, infetar (no sentido prô-. 
* Avar. prio e figurado): “De modo que & gangrena não 
“grvasóe os espíritos:” (Herculano, H. Inquisição, 1,278.) 
-““Se-ro comum dos atos legislativos os defeitos de lingua- 
gem, que Os EIVAREM são passageiros como eles...” (Rui, 
Réplica; n. 422.) | Pronominal — Começar a apodrecer: 
“prvou-se a fruta.” | Racher-se: “Ervar-se O vidro. 
- (Constâncio.) || Ervan-se uma pessoa, — decair. s ; 
4 -“Transitivo — Pôr eixo: em: “ErxaR O carro.” | 
k Eixar Colocar no eixo: “Eixan uma roda.” - É e 
te “ Transitioo — Lánçar fora: de 'si ou emitir 
Ejacular (sêmen ou-pólen): “As plantas EIACULAM O 
pólen das anteras.” (Constâncio.) 4 “Proferir: Doestando 
.O sogro, 8 EJACULANDO frases de lacaio. (Camilo, (o) 
bem IT) ES Sc 
, À  Transitivo — Modificar, convertendo em 
E Elaborar diversa substância; tornar assimilável: “O 
estômago ELABORA.05 alimentos.”. (Aulete.) | Trabalhar e 
fazer: “Um e outro, o vegetal e o escravo, ELABORAM-NOS 
o pão.” (Rui, Estante clássica, 17.) “As oficinas, e partes 
principais, que ELABORAM O saúgue." (Morais:) || Organi- 
zar, dispor as partes de: “Por fim, decidiu-se a ELABORAR 
por si mesmo um relatório.” (Jucá, Crepúsculo, 20) |. 
Pronominal —.Formar-se, operar-se: “A seiva ELABORA-SO 
nus filhas. As idéiás ELABORAM-se pela reflexão. (Aulete.) 
Tan “o. Intransítioo — Enfraquecer, debilitar- 
Elanguescer “se; perder as forças; tornar-se lân- 
guido: “Os olhos da viscondessa ELANGUESCIAM. “(Camilo, 
Livro negro, 181.) | Pronominal — A mesma acepção: “Da 






































suspeitos.” | Conjurar; desviar. com esconjuros: “ELI- 
CrAR maus, espíritos.” o » 
mm: g:. Transitivo — Feizer elisão de; eliminar, suprimir: 
Elidir “E é por: isso: que-o -Camões- pôde metrificar 
=tapINDO essa vogal: “S'a dor que manifesta e mostra 
a gente.” (Rui, Réplica, n. 45.) : . 


Eligir o mesmo que ERIGIR. 


espõsa linda, que até no decair das pálpebras sonolentas Elimin ar Tranéíio Fazer sair do. oram á 


parecia  ELANGUESCER-S6: em: quebrantos: ds: meiguice. 
(Camilo; apud Aulete.) a tafinr dy Emetdtato 280 foge 
“= Pransitioo — Ligar, unir: “Um crescente sentimento 
Elar dera de Apaes: ELA OS corações, a solidariedade 
ge: estabelece.” (Apud Teschauer.) - Em a 
Fle casi Transitivo —Tornar elegante: “O 'ves- 
Elegantizar tido bem talhado mais lhe ELEGANTE- 
. ZÁVA O corpo gracioso.” (CE. Aulete.) j ; 


cão: “ELIMINAR incógnitas.” (João Ribeiro.) | Transitivo- 
'-relativco — Fazer sair, pôr fora; expulsar; banir: Devem 
ser griMINADOS da Igreja-”. (Morais.) | Pronominal — 
Matar-se: ' “Decerto que o. coronel: tivera motivo para 
ELIMINAR-Sê; não encontrou ânimo para sófrer em vida a 
criminação. de peculatário, sendo: inocente.” (Jucá, Cre- 
páscalo; 24) 8.00 a cubo cuteboi, E 

fá.) Trantitico — Fazer elipse de; elidir: “Mas os 
Elipsar cultivadores da análise lógica querem que se 


— Trárisitivo — “Escolher, preferir entre dois ou 
Eleger mais: “Ensinando os seus alunos a se absterem 
do eco, ELEGEU O dr. Carneiro, já o vimos, para oscilus- 
trar, alguns exemplos. típicos desse defeito.” (Rui, Re- A 
plica, q. 70.)-“Eteger um-homem que há de governar | da língua, 59.) 


ELEVA Os vapores da terra.” (Morais.) || Au- - 


ção dos: jornalistas ELICIOU diversos elementos - 


guier.)s ||: Excluir, fazer desaparecer: “ELIMINAR preten- ' 
dentes.” (Constâncio.) || Fazer desaparecer de uma equa-. 


baja ELIPSADO a proposição principal.” (M. Barreto; Fatos x 
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2 Transitico — ELixar uma substância, — cozêla 
Elixar em água para se obter um produto líquido e 
outro sólido. 

. Transitivo — Louvar; tecer elogios a; gabar: 
Elogiar “Não vereis ELOGIAR OS vossos riu Goes 
com fabulosas proezas, fantasiadas, falsas.” (J. Agostinho, 
Chave dos Lusfadas, pág. 20.) “E sabem por que ê que 
as moças ELOGIARAM vocês ? Foi por ver que iam amigos, 
chegadinhos um ao outro.” (M. Assis, Esaú e Jacó, 61.) 


: Transitivo — Esclarecer: “Relia, decifrava 
Elucidar & ELUCIDAVA as frases obscuras.” (Camilo, 
Esqueleto, 135.) || Explicar, ilustrar, documentar: “ELuci- 
DAR textos, passagens de autor.”: (Constâncio.) || Prono- 
minal — Esclarecer-se, informar-se: “Aventurou algumas 
perguntas ao generoso espanhol; mas não conseguiu ELU- 
crpAR-se mais do que tinha sido.” (Camilo, F. do arce- 
diago, 221.) é « 

O mesmo-que LUCUBRAR: “Destaque- 
Elucubrar -se dessas oraçõés a que tle ELUCUBRAVA 
para sua recepção nã Academia Brasileira.” (Rui, Disc. 


. acadêmicos, 1, 89.) “Meu trabalho sibre.o código civil se 


ELUCUBROU fora de minha casa.” (Idem, Réplica, n. 127.) 


Transilico — Reunir em maço: “Emaçou as 
Emaçar cas” (Dic. Lelo.) 

s Transitivo — Emagrecer, extenuar: “Des- 
Emaciar velavam as noites, EMACIANDO O rosto. à 
claridade doentia da lua.” (Camilo, Coração, cab; e.estô- 
mago, 145.) . . . . 

do Transitio — Pôr madeiramento em: 
Emadeirar “Vai EMADEIRAR à casa toda de novo.” 
(Aulete.) 


. Transitioo — Dividir em madeixas: 
Emadeixar “EmaDEIXAR O cabelo." . 


Emadurecer O mesmo que MADURECER. 


Transitivo — Reunir em magotes : “Ena- 
Emagotar corar os trabalhadores." || Pronominal 
— Reunir-se em magotes; acumular-se em magotes: “E 
rs emos 8e EMAGOTAM pelo solho.” (Filinto, apud Au- 
ete. ç . - 


Emagrar O mesmo que 


Transitioo — Tornar magro: “Ralam- 
Emagr ecer -no saudades, EMAGRECENM-DO OS jejuts, 
amarelece-o a tristeza." (Camilo, Salvação, 45.) | Intran- 
sitivo:-— Tornur-se magro: “O meu amigo EMAGRECERA." 
(Eça, Cidade, 27.) || Definhar-se: diminuir de importância, 
de riqueza, de valor: “O reino EMAGRECE quando os cobra- 
dores engordam." (Aulete.) || Pronominal — Fazer-se ma- 
gro: “O gado mais que da falta d'erva se EMAGRECE." 
(Morais.) 
O mesmo que EMAGRECER: “O 
Emagrentar gado merencório e EMAGRENTADO.” 
(Rui, Estante clássica, 213.) . . 
Emalar Transitioo — Arrumar, guardar na mala; en- 


rolar em forma de mala: “EmaLAR a roupa.” 
(Constâncio.) : 


Transilico — Prender ou colher em malhas 
Emalhar de réde: “EmaLHAR peixes." (C. Figueiredo.) 
|| Pronominal — EmazLHaR-se alguém, — 
de malhas. (Cf. Morais.) . 


-se de cota 


Emalhetar Transitio — Unir, ajuntar por malhe- 


tes; ensamblar: “EsaLHETAR tábuas.” 
(Constâncio.) - E 

Relativo — Nascer, provir, originar-se: 
Emanar “Quando as declarações de vontade Eira 


* NAREM de trro substancial.” (Rui, Parecer, 71.) “Bem 


merecias que a república, no Brasil, te estremecesse, 6 
liberdade. Ela emanou de ti, da tua aspiração, do teu 
programa." (Idem, Estante clássica, 76.) || Desprender-se, 
ei “Do almíscar EMANAM partículas odoriferas.” (Au- 
e! ; : A 
pan Pronominal — Meter-se na mancha: 
Emanchar-se ali EMANCROU se.” 
“ Transitivo — Eximir do poder paterno 
Eman CIPaF qu da tutoria: “EMANCIPAR um menor.” 
(Séguier.) || Tornar independente; dar a liberdade a: “Logo 
que os homens EMANCIPAREM a civilização, que granjeiam 
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a despeito dos tiranos.” (Camilo, Delitos, 111.) “O movi- 
mento abolicionista não EMANCIPOU. 86 O8 nossos escravos.” 
(Rui, Q.. fmpério, I, 11.) | Transitivo-relutivo — Eximir 
(do poder paterno ou tutoria); libertar: “E haviam já 
EMANCIPADO a América do Norte da tutela colonial.” 
(João Ribeiro, História universal, 384.) || Pronominal — 
Livrar-se do pátrio poder; libertar-se da tutoria: “E, como 
já não tinha pai, EMANCIPOU-Se aos dezoito.” (Camilo, 
Felicidade, 40.) || Libertar-se, tornar-se. livre: “O estado 
pupilar, de que;se EMANCEPOU, nos escravos; a persona- 
lidade civil.” (Rui, Q. Império, 1, 191.) “Eu faço sinceros 


votos porque o gr. professor Ferreira de Andrade se EMAN- . 


cipE dos funestos hábitos e processos da análise artificial." 
(M. Barreto, Fatos da lingua, 61.) - E 

. e: Transitivo — EMANDINGAR uma pes- 
Emandingar soa, - dar-lhe mandinga, enfeitiçá-la. 

. Transitivo — Pôr manilhas em: “Os pul- 

Emanilhar sos EMANILHADOS ricamente.” Se 
k Transitivo — Tornar manco: “A queda 
Emanquecer EMANQUECEU-O.” | Infransitivo — 
Tornar-se manco: “O cavalo EMANQUECEU." (Morais.) 


Transitivo — Cobrir com manta: “EMAN- 
Emantar [1 o. 


Emantilhar Transitioo — Pôr mantilha no cobrir 


”. com mantilha: “Ema NTILHAR a cabeça.” 

Transitivo — Embaraçar, enredar; mis- 

Emaranhar turar em confusão: “EMARANHAR as 
madeixas do cabelo, as ramas do mato." (Morais.) || Con- 
Fundir, complicar: “Não se contentam eles em EMARANHAR 
o que é simples.” (C. Figueiredo, O que se não deve dizer, 
I, 62.) || Pronominal.— Embrenhar-se, confundir-se; en- 
volver-se (em embaraços) :“Para se EMARANHAR: em con- 


fusões desta marca.” (Rui:, Réplica, n. 72.) “EMARANBAR-86... 


em intrigas.” (Constâncio.) || Misturar-se, confundir-se: 
Acotovelam-se, EMARANHAS-Se em pequeno espaço cem 


| famílias." (Júlio Ribeiro, Carne, 79.) . 


=se Pronominal — Fazer-se ao largo; afastar- 
Emarar-se -se para longe da costa: “Nos ENARAMOS 
8 ou 10 léguas da terra, por ser a costa pouco limpa." 
(Morais.) ne : 


Emarear Intransitivo — Sofrer o 'enjõo do mar: “A - 


maior parte das senhoras começou & EMA- 
REAR apenas o vapor desatracou.” . 

ey O micêmo que AMARELECER: “Jejuns 
Emarelecer e meditações lhe haviam EMARELECIDO 
e encovado as faces.” (Elerculano, apud Aulete.) 


O mesmo que MASCARAR: “Eu não 
Emascarar me queixo das imagens EMASCABADAS.” 
(Vieira, Sermões, 233. . j 


Emasecular Transitivo — Tirar a virilidade a: “E, 


para EMASCULAR esse: Organismo pode-: 


rogo, que era ontem a força da-aholição. ..” (Rui, Q. Im- 
pério, 1, 264.) “Os civis têm EMASCULADO A política.” 
(Idem, G. guerra, 33.)'| Pronominal — Perder a virilidade, 
o vigor; mostrar-se fraco, impotente: “Renunciar ao federa- 
lismo é emascuLAR-se. Desistir do fóro republicano é pros- 
tituir-se.” (Idem, Estante clássica, 44.) ; 


Emassar Transitivo — Reduzir a massa; empastar: 


“O cabelo EMASSADO.” (Aulete.) E 
Emastear O mesmo que MASTREAR. 


O mesmô que MASTREAR: “EMAsTRAR 
Emastrar q or (Morala Ds er As 


Emastrear O. mesmo que MASTREAR.: à 


sã Transitivo — Tornar baço, empanar, ofus- 
Embaçar car: “Um vapor leve, raro como de nuvem 
transparente que mal EMmBAçA o lume das estrélas.” (Gar- 
rett, apud M. Barreto, JVovós estudos, 126.) || Ofuscar; 
tirar o prestígio a: “Uma dama bela EMBAÇA outra que 
º é menos.” (Morais.) | Fazer embatucar; privar da fala: 
“Francisco, EMBAÇADO com a repetida surpresa...” (Ca- 


milo, Felicidade, 107.) | Enganar, iludir: “É um esfórço - 


de engenho que já não EMBAÇA ninguém.” (Idém, Freira, 
176:) || Tntransitivo — Perder a fala por motivo de susto 


ou de surprésa: “Essaçou Ibraim com a solução, que - 


não esperava.” (P. Teod. Alm., Feliz independente, 1, 232.) 
| Relativo — Perder a fórça, dando (em corpo. mole): “A . 
nossa artilharia EMBAÇAvA nas balas de algodão.” (Morais.) 
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. “ O ” PY baçar 
1 — Enganar-se, iludir-se: “A força de embaç: 
LR Bica um homem a si mesmo.” (M. Assis, 
Brás Cubas, 101.) 


Embacelar O mesmo que ABACELAR. 


. itivo — Fazer perder o brilho, o lus- 
Embaciar a =ato a: “EMBACIAR o ago po- 
tido.” (Constâncio.) li Ofuscar, apagar: * Embora o atrito 
de dois séculos EMBACIASSE O lustre dos corações antigos. 
(Camilo, Mosaico, 8.) “Os imortais meu brilho EMBACIA- 
RAM.” (Od. Mendes, Odisséia, XVIII, 142.) || Deslustrar, 
desonrar: “Nem crime, nem desonra, nem nada Er 
BACIASSE O caráter de um homem. (M. pan rás 
Cubas, 171.) || Intransitivo — Tornar-se baço; perder o 
brilho: ofuscar-se: “O hrilho fulvo. do metal piscina dê, 
pouco à pouco, EMBACIANDO.” (Eça, Helíquia, 53.) i ro- 
nominal — A mesma cao precedentes Qual terso 

se EMBACIA.” orais. , 
Pa ço Transitivo — Meter na bainha: “Se lhe 
Embainhar não mandara rita EMBAINHAR s es- 
ecessárias lhe eram as ataduras para as eri- 
podas temine Sermões, VII, 322.) | Fazer bainhas em; 
guarnecer de bainhas: “Enfia os calções de belbutina, 
EMBAINHA as primeiras botinas do freguês que kimcoriioro É 
(Camilo, Anátema, 93.) “EmBAINHAR a costura. ge oãa 
Ribeiro.) || Intransitivo — Fazer bainhas: “Ali se havia 
de ensinar às pequenas a fiar, a coser, à Te a 
fazer meia.” (Apud Sousa Lima, Gramática, 498.) || Con- 
jugação: embainho, embainhas, embainhamos, ete.,. Ro 
nunciando, sempre, distintamente, as duas vogais do 
iato a-f, embora não se marque na escrita O eo 
: s itivo — Enganar, seduzir; induzir em 
Embair do uboatinia: “EsBaiu a gente, en- 
campando como inocência uma boa dose de velhacaria. 
(Camilo, Palheiro, 87.) “Uma invencionice tendenciosa 8 
adrede arranjada para EMBAIR com êxito alguns as 
(Ribeiro, Lingua” nacional; -190.)-||- Conjugação E 
verbo embair, nas formas que possui, segue & ins em- 
baímos, embats, etc. Só se usa quando a vogal termi- 
O a BALANÇAR: “Guarde 
mo que : E 
Embalançar pago de vermos EMBALANÇADA 
a balança da justiça por ódio, por amor, por ira. Cp 
e itioo — Baloiçar (a crionça) para 
Embalar E aid E “E acalentava-o EMBALANDO-O 
nas mãos, de cima para baixo.” (Camilo, /Vovelas, II, o 
| Entreter, iludir: “Uma grande safrã sa uto 
EMBALARA-NOS em esperanças de melhora. Rui, “inan- 
ças, 110.) || Embair: “EMBALAR alguém com doutrinas. 
(Constâncio.) | Baloiçar; agitar levemente: “A tênue véi 
cão na tarde amena, EMBALANDO o raminho curvo e mole. 
(Bocage, Obras, IE, 269.) | Pôr balas em: ae o 
revólver." || Enfardar, empacotar: Enormes haixelas de 
metal branco, que os companheiros iam a o 
caixões com papel fino picado." (AL. Azevedo, eariigon ç 
Nora. Nesta acepção é considerado galicismo. ] Ea 
minal: -—: Balouçar-se, embalançar-se: “A a o 
homem é como a águia que se EMBALA na mesma coluna 
do ar, e descansa um instante, para depois aaa STE) 
arrojado o seu vôo para o céu.” (Camilo, H. de paz, II, 18. 
Embalouçar 0“ mesmo quê BALOUÇAR-- 
itivo — Perfumar, impregnar 
Embalsamar Epa “A madressilva e as ro- 
Et edadas pelos valados, EMBALSAMAVAM a 
rent ada (Herculano, Lendas, 1, 183.) | Introduzir em 
(um cadáver) substâncias balsâmicas para que se não cor- 
rómpa: “Naquele tempo se costumavam” NO os 
defuntos de maior autoridade e veneração." (Vieira, Ser- 
mões, VII, 24.) | Pronominal — Perfumar-se: “EmBALSAMOU- 
-se bem, e saiu.” . : Es 
1 úlivo — Meter em balsa: “EMBALSAR 
Embalsar e erra o mosto.” | Pronominal — Em- 
brenhar-es entre as balsas; meter-se em jangada ou pe: 
“[Jm marinheiro se EMBALSOU para ir tomar os rombos 
do navio.” (Morais.) . a 
- mo que BAMBEAR: “É pre- 
Embambecer ai a a ee pois senão 
carrinho não anda.” (Apud Teschauer.) . = 
Embandar O mesmo que BANDAR. || Pronominal 


— Unir-se em bando: “E se EMBANDAM 


quais pássaros.” (C. Figueiredo.) 


Embandeirar 


Transitio — Ornar-com bandeiras: 
“Navios RRBANHEIRADOS: + (Mo- 
rais.) “Enquanto Lisboa....ansiava o momento de em- 
a suas torres.” (Camilo, Mosaico, 170.) | Fes- 
tejur; enaltecer: “Não quero, senhores, EMBANDEIRAR teo- 
rias. Questões desta ordem não se resolvem por teses 
abstratas.” (Rui, Finanças, 173.) || Pronominal — Cobrir- 
-se de bandeiras: “Começa a EMBANDEIRAR-Se toda a ar- 
mada.” (Camões, Lusíadas, I, 59.) “O milho EMBANDE!ROU- 
-se.” (Aulete.) y o 
Transitivo — Causar embaraço a; estor- 
Embaraçar var, impedir: “Se a China pudesse EM- 
BARAÇAR O transporte das tropas japonesas.” (Rui, C. In- 
glaterra, 227.) “Deixai vir a mim os pequeninos, e não 
Os EMBARACEIS, porque dos tais é o reino de Deus.” (Fi- 
gueiredo, S. Marcos, 10, 14.) || Complicar: Donde resulta 
outra dúvida que muito EMBARAÇA q história. (Sousa, 
apud Aulete.) || Obstruir: “EMBARAÇAR o caminho. 
(Constâncio.) | Perturbar, enlear; confundir: “Formas 
idiomáticas que escapam às regras das gramáticas comuns 
e que tanto EMBARAÇAM Os estudiosos.” (S. Ramos, Vida 
Jora..., 74.) “Aquela pergunta EMBARAÇOU-ME. (Séguier.) 
1! Pronominal — Sentir embaraços: “Não te EMBARACES 
em saber se é de muita ciência aquele que escreve." (Ca- 
milo, H. de paz, I, 120.) “Os que não Se EMBARAÇAM de 
que a reação do sentimento religioso... (Rui, Novos dis- 
cursos, 41.) || Embrulhar-se, complicar-se: “EMBARAÇAR-se 
em negócios.” (Morais.) || “EnmBanaçar-se com alguma 
pessoa, - ter um conflito ou uma desinteligência com ela. 
(Aulete.) Ea END 
Relativo — trar de tropel, desor- 
Embarafustar denadamente: “Era, cedo ainda 
quando ele EMBARAFUSTOU pela casa sa a 
: mesmo que BA : “En- 
Embaralhar sp o banqueiro EMBARALHAVA 08 
macétes com sutil tramóia.” (Camilo, Vingança, 131.) | 
“À mercê das anulogias, EMBARALHAN-se as formas dos 
termos e as suas funções.” (M. Barreto, Novíssimos, 319.) 


Embaratecer O mesmo que BARATEAR. 
Embarbar O mesmo que ENCASAR. 


.T ilivo — EMBARBASCAR O peixe, 
Embarbascar > fazê-lo entontecer com barbasco ou 


se das 
coca. || Entontecer: “EMBARBASCADOS com o veneno 
a (Constâncio.) || Intransitivo — Entontecer: Co- 
meçaram alguns dos nossos a EMBARBASCAR € cair. (Mo- 
rais.) ' A CEA Ria sn BE 

Intransitivo — Criar barba; barbar: 
Embarbecer “A adolescência que apenas EMBAR- 
BECE tenta a empresa simplesmente homérica.” (Cláudio 
de Sousa, Disc. acadêmicos, VI, 92.) 


Intransitioo — EMBARBELAR O tou- 
Embarbelar feiro, - encornárose agarrando-se à 
barbela do touro. 


- Transitivo — Pôr barbilho a: “Em- 
Embarbilhar Er a cabra.” 


; ransitivo — Meter, carregar à bordo de 
Embarcar di navio; meter numa embarcação: “Em- 
BARCAR gente, mercadoria." (Constâncio.): ||: Relativo. — 
Entrar (numa embarcação ou carruagem) para seguir e 
gem: “EMBARCOU no paquete de África.” (Aulete.) “Ti 
sido abandonada do marido, que três anos antes EMBAR, 
cama para o Brasil.”'. (Camilo, Mem. do cárcere,: I, 53.) 
“E nós EMBARCAMOS na liteira, cuja comodidade já na 
ia: parecendo uma. coisa problemática.” (Camilo, - apud 
M. Barreto, Nous estudos, 292.) || Entrar em embarcação, 
comboio, etc., pará ir (á algum lugar): “EmBARCAR Rar 
o Rio.” | “EmBarcar em algum negócio, — entrar nele. 


(João Ribeiro.) || EMBARCAR EMCANO. FURADA, — deixar-se . 


nar; andar desacertadamente; tomar uma deliberação 
ide consegiências podem ser funestas: “— J uízo a gali- 
nha. EMBARCANDO EM CANOA FURADA! Tontosl”" (Graci- 
liano Ramos, S. Bernardo, 78.) || Intransilivo Ee ni 
em uma embarcação para seguir viagem: Amigos, qe 
antes que eu entre em casa, EMBARCAI todos.” (Od. en- 
des, Odisséia, XV, 158.) “Atirado à miséria, resolvera 
ESBARCAR com a mulher e quatro filhinhos, a fim de se 
valer da minha proteção.” . (Rui, Campanha política, 14.) 
i Pronominal — Entrar -a- bordo de embarcação para 
seguir viagem: “EMBARCANDO-se a comerciar nas nossas 
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conquistas.” (Vieira, Sermões, V, 299.) “Assim que Lopo 
e Mécia se EMBARCARAM na almejada liteira.” (Camilo, 
apud M. Barreto, Vovos estudos, 299.) 


Transitivo — Pôr embargos a: “Exsan- 
Embargar GAR a execução de uma sentença ou 
despacho judicial.” (Séguier.) “O enviado não era homem 
de contemplações: EMBARGOU e sequestrou logo as rendas 
da cidade ec o rendimento das imposições.” (Camilo, Mo- 
saico, 16.) || Estorvar, embaraçar o uso de: “Que preo- 
dam almocreves, que EMBARGUEM bestas.” (Arte de Jur- 
tar, 24.) || Reprimir, conter: “ExBARGAR a voz, o pranto.” 
(Constâncio.) | Transitivo-relativo — Impedir, estorvar: 
“A árvore que EMBARGA do sol passagem livre.” (Casti- 
lho, Geórgicas, 93.) 


Intransitivo — ExBARRANCAR uma 
Embarrancar pessoa, um animal, — ir de encontro 


a um barranco, encalhar. || Transitivo — Meter, fazer cair 
em barranco: “EmBannancaR um animal.” |t Pronominal 
— “ExBannANcAR-se alguém, - meter-se, cair em bar- 
ranco.” (Morais.) || Atascar-se, atolar-se: “EMBARRANCAR- 
-se no erro, no pecado.” (Idem.) 


» Transitivo — Rebocar, cobrir de barro; 
Embarrar “EMBARBAR as tulhas.” || Relativo — Es- 
barrar: “Mas não corrompam a disciplina doméstica, não 
EMBARREM pelas criadas.” (Camilo, Novelas, II, 126.) “Um 
ramo de coral, que por dita EMBARROU no meu tresmalho.” 
(Morais.) | Pronominal — Entrincheirar-se: “EMBARHA- 
van-se em penedias, donde faziam seus arremessos.” 
(Morais.) 


Transitico — Rebocar, cobrir de barro; 
Embarrear embarrar: “Uma casinha, de paredes 
EMBARREADAS e tetos de palha.” (G. Cruls, Amazônia, 212.) 


- Transitiro — Meter em barreiras: 
Embarreirar “EMBARREIRAR à tropa.” | Prono- 


minal — EmnBARREIRAR-Se alguém, - meter-se entre bar- 
reiras. 


Transitiro — Meter em barrela: “En- 
Embarrelar Jransítizo upa 


Pronominal — Cobrir-se com bar- 

Embarretar-se rete: “EMBARRETOU-Se para dor- 

mir.” 

e. Transitivo — Meter em barrica: “Em- 

Embarricar BARRICAR farinha, peixe.” (Constân- 
cio.) || O mesmo que BARRICAR. 


E Intransitivo — EMBARRIGAR uma pes- 
Embarrigar soa, - tornar-se barriguda, desenvol- 
ver-se-lhe o ventre por abundância de alimentação. (Cr. 
Teschauer.) || Encher-se ou locupletar-se à custa alheia: 
“Vive a EMBARRIGAR de casa em casa.” | Pronominal — 
Fartar-se, encher-se: “Que se EMBARRIGASSE À vontade; 
ali estava o dinheiro.” (Alcides Maia. apud Teschauer.) 


s Transitioo — Meter em barril:“"Ensaa- 
Embarrilar RiLAR vinho, azeite.” (Constâncio.) | 
EnBARRILAR uma pessoa, — enganá-la. 


Transitico — Produzir barulho em; 
Embarulhar desordenar, confundir: “Alguns agi- 
tadores EMBARULHARAM O comício.” | Pronominal — 
Meter-se em barulho; amotinar-se: “O povo acabava de 
jantar e principiava a EMBARULHAR-Se por toda a parte.” 
(Arnaldo Gama, apud Gr. Enciel. Port. e Bras.) 


a Intransitito — Pasmar, ficar boquia- 
Embasbacar berto: “EmBasBacou de ver ali o 
prior e, sem tugir nem mugir, pôs-se a escutar 0 diálogo.” 
(Herculano, Lendas, II, 279.) | Transitico — Cuusar es- 
panto, admiração a: “Transformado num perfeito genile- 
man, EMBASBACAVA à rua do Ouvidor em apuro de trajes.” 
(Apud Estêvão Cruz, Ahtologia, 386.) | Pronominal — 
Pasmar, ficar boquiaberto: “Um grupo de curiosos EMBAS- 
BACAVA-se go redor da auto-nmbulância.” (Veiga Miranda, 
Siameses, 218.) “Para a gente se EMBASBACAR ria profundez 
das suas sabenças.” (M. Barreto, Nmíssimos, 118.) 


Transitivo — Bastear, acolchoar: “EsBas- 
Embastar TAR colchões, albardas.” 


Transitico — Tornar grosso, espesso: 
Embastecer “EmBastECER um líquido.” | Prono- 


minal — Fazer-se denso, espesso: “EMBASTECEU-Se nova- 
mente a escuridade.” (C. Figueiredo.) 


Relativo — Produzir embate, choque: “As 
Embater ondas EMBATEM nos rochedos.” (Aulete.) | 


Pronominal — Encontrar-se, chocar-se: “No marulho de 
tantas idéias que se EMBATEM, que se atropelam.” (M. Al- 
verne, apud Aulete.) 


O mesmo que EMBATUCAR: “Esma- 
Embatocar TOCAR todo aquele tempo, quando po- 
díamos liquidar ali, de rosto a rosto, o assunto.” (Rui, 
C. políticas, 266.) ' 


Transitivo — Tapar com botoque: “En- 
Embatucar BATUCAR uma pipa.” | Fazer calar, 
fuzer embuchar: ““Toda esta formalidade EMBATUCAVA OS 
circunstantes.” (Al. Azevedo, Cortiço, 215.) | Intransitivo 
— Ficar embuchado, não poder falar: “Aquela criança 
tem lembranças e perguntas que me fazem EMBATUCAR.” 
(Taunay, Inocência, 16.) 


» Transitivo — EMBAUCAR alguém, - iludi- 
Embaucar -lo, atraí-lo, enganá-lo com artifício. 


Transítivo — Guardar, meter em baú: 
Embaular “ENBAULAR roupa.” || EmpAULAR um 
objeto, — escondê-lo. : 


Transitico — Tornar. hêbedo; embria- 

Embebedar gar: “E Davi 6 convidou a comer e 
a beber em sun presença, € O EMBEBEDON.” (Figueiredo, 
2.º Reis, 2, 26.) | Inebriar, perturbar, alucinar: “A fortuna, 
que em seus negócios tivera, O EMBEBEDARA.” (Morais.) 
Il Pronominal — Embriagar-se: “Exceto a senhora Rosa, 
cujo juízo igualava o pudor, todos se EMBEREDARAM mais 
ou menos.” (Cumilo, apud M. Barreto, Novíssimos, 189.) 
il Incbriar-se: “Carlos Toulon EMBEBEDAVA-SC de [elici- 
dade.” (Setúbal, Nassau, 99.) || “EMBEBEDAR-Se em ape- 
tites, em deleites, - perder o siso, à prudência." (Cons- 
tâncio.) É 

: Transilivo-relatio — Eusopar: “ExBEBER 
Embeber um lenço em sangue.” (Séguier.) “ExBEBI 
a esponja de ou em água.” (Constâncio.) | Encravar; intro- 
duzir: “A resolução foi, que EMBEREU uma seta no arco, 
e mediu a corda com tanta igualdade, que matando a 
serpente não tocou no menino.” (Vieira, Sermões, LV, 408.) 
“ExsEBER uma lança no peito, uma espada em alguém.” 
(Morais.) | Fazer penetrar por (um líquido): “Murmurou 
Beatriz EMBEBENDO as lágrimas num lenço.” (Camilo, 
Esquelelo, 125.) || Insinuar. infiltrar: “EmBEBEN em si a 
doutriua.” (Morais.) || Transitivo — Recolher em si; ab- 
sorver: “A esponja EMBEBEU todo o líquido.” (Constâncio. 
li Absorver, gastar: “As custas da mantença  EMBEBEM 
maiores somas que as que se gastam no edifício.” (Mo- 
rais.) || Pronominal — Ensopar-se: “EspEBER-Se O pão 
no caldo.” || Penetrar: * O lidador recebeu o golpe no 
escudo, onde o ulfange se EMBEBEU inteiro.” (Herculano, 
apud Aulete.) || Infiltrar-se, insinuar-se, penetrar: “Que o 
ensino se vos EMBEBA profundamente no espírito.” (Rui, 
Q. Império, 1, 288.) | Absorver-se: “E se EMBEBEU na 
leitura dos escritores antigos.” (M. Burreto, Novíssimos, 
121.) | Enlevar-se: “EmsBesen-se na pintura. no painel, 
na formosura da duma.” (Constâncio.) | Compenetrar-se; 
impregnar-se: “Se, porém, a câmara se não EMBEBER de- 
Yerus na convicção de que cu a insultei, uão serã que o 
ilustre lente não fizesse por isso com o afinco dos grandes 
estudos.” (Rui, Réplica, n. 19.) “EmpEBIA-Se insensível. 
mente naqueles princípios salutares.” (Aulete.) 


Transitico — Dar de beber a; abeberar: 
Embeberar “ExBgBERAR O rebanho.” | Transilivo- 
-relatigo — Embeber: “EnnEBEnAN 9 pão em caldo.” (Au- 
lete.) || Pronominal — Embeber-se: “EMBEBERAR-SC em 
doutrinas.” (Constâncio.) 


. Transitiro — Enlevar, encantar; prender 
Embeiçar por amor ou sujeição de seutidos: “É que 
esta bugrinha está EMBEIÇADA pelo senhor.” (G. Cruls, 
Amazônia, 273.) | Pronominal — Apuixonsr-se: "Que se 
EMBEIÇARA por uma corista, que Êstava gastando grosso 
com o pessoal do teatro.” (G. Coutinho, Morungaba, 46.) 


Transilico — Enganar, embair, engodar: 
Embelecar “Com ares de matrona para EMBELECAR 
os pataus.” (Rui, Diretrizes, 61.) | Pronominal — Deixar-se 
enganar, iludir: “Não nos podemos EMBELECAR com esses 
desmoralizados truques do mundo em que envelhecemos." 
idem, C. políticas, 142.) 


Transitico — Tornar belo, aformosear, 
Embelecer enfeitar: “Anseio por tornar a vê-las 
nesse deleitoso lugar que elas EMBELECEM.” (M. Barreto, 
C. persas, 3.) “E orou umã prece inaudível, com sorriso 
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de esperança a EMBELECER-lhbe as lágrimas.” (Camilo, 
Consolação, 37.) a : 

sino — Tornar belo, aformosear, 
Embelezar e “A candura e modéstia da 
noiva ainda mais à EMBELEZAVAM.” (Aulete.) || Ornamen- 
tar, abrilhantar: “As damas com suas resplendentes galas 
EMBELEZAVAM o anfiteatro.” (Idem.) ] Encantar, enlevar, 
arrebatar: “Capões tão regulares e simétricos em sua 
disposição que surpreendem e EMBELEZAM OS olhos. 
(Taunay, Céus e lerras, 16.) | Pronominal —. Tornar-se 
belo; alindar-se; aformosear-se: As indígenas se EMBE- 
LEZAVAM com grandes toucados de plumas de avestruz. 
(R. Silva, apud Aulete.) || Ficar enlevado, encantado: 
“Perde o sentimento das coisas externas, EMBELEZA-Se RO 
invisível.” (M. Assis, Brás Cubas, 160.) “José Augusto 
EMBELEZOU-se na discreta contemplação das duas senho- 
ras.” (Camilo, Bom Jesus, a) 

: Pronominal — Embaraçar-se, em- 
Embelinhar-se Decers “Quando atirava com a 
barrica à água, EMBELINHOU-Se nela e foi p'ra diante.” 
(Camilo, apud C. Figueiredo.) 

Intransitivo -— Criar berne: “Muitas re- 

Embemar (A BEnNARAM” 
. Intransitivo e transitivo — Teimar, 
Emberrinchar insistir: “Qualll... EMBERRIN- 
Hou o teimoso. Sempre há de saber um pouco mais que 
és velhos; aprendeu olsas novas." (M. Lobato, Uru- 


pês, 101.) 
s O mesmo que ABESPINHAR: “Ali 
Embespinhar lhas faz (as repreensões) num tom 
. mais que acre, O que EMBESPINHA O outro.” (Fialho, Vida 
irônica, 90.) E 
Relativo — Obstinar-se: “EmBEsTOU em 
Embestar dep fazenda e nada o dissuadirá.” 
(A. Taunay, apud L. Freiré.)) 0 
4 Rs Transitivo-relatico — Encurralar, me- 
Embetesgar ter tem beco, betesga, rua sem saída, 
etc.): “EMBETESGADOS em um cubelo.”” (Morais.) “O qua- 
drilheiro, que te fila pela gola do colete, e te EMBETESGA 
em uma lura, onde morres, se não tiveres dinheiro.” (Ca- 
milo, Felicidade, 277.) Pronominal — Encantoar-se, en- 
curralar-se: “Às vezes se irem EMBETESGAR em lugar sem 
saída." (Morais.) 
Embeturmmar O mesmo que BETUMAR. 


é Transitivo — Causar enlêvo, êxtase em: 
Embevecer "“Os preceitos de Hermes “Trimegisto que 
tanto O EMBEVECERAM Nos verdes anos.” (J. Ribeiro, 
Floresta, 57.) || Relativo — Ficar arrebatado, enlevado, 
extasiado: “Agora no exercício EMBEVECIDAS (as ninfas) 
das telas de ouro puro matizadas.”” (Morais.) || Pronominal 
— Ficar absorto, aueredo: E premia rg 
contemplação.” (Séguier. “Com os olhos marejados a 
pt ne errada (Camilo, Regicida, 126.) 


Intransitivo — Pôr-se carrancudo; zan- 
Embezerrar gar-se, amuar: “E, voltando-se para O 
canto, . . . . EMBEZERROU.” (M. Lobato, Cidades mortas, 
164.) | Pronominal — A mesma acepção: “O tatuiano 
EMBEZERROU-Se,- mas não abriu. a boca.” (V. Silveira, 
Caboclos, 101.) a E 
: Transitivo — Dar a forma de bico a; tornar 
Embicar bicudo: “Já não se usa hoje chapéu EmBI- 
cano no paço.” (Morais.) || Intransitivo — Ficar atalhado, 
confuso: “Os parentes EMBICARAM, resmoncando que o 
morgado da Fervença o era só em nome." (Camilo, Salva- 
ção, 45.) || Tropeçar, ir a cair: “Nunca viram cair, nem 
menos tropeçar OU EMBICAR, & mula em que caminhava.” 
(A. Campos, Antologia, Frei Luís de Sousa, I, 180.) || 
EMBICAR O navio, - chegar-se para a vertical da: âncora. 
(Cf. Aulete.) | Relativo — Esbarrar, embater: “As pontas 
dos trilhos EMBICAVAM uma na outra.” (M. Lobato, Dona 
Benta; 24.) || Estacar; fazer reparo: “— Também a mim 
me está parecendo: isso, “ainda agora — observei eu, anl- 
mado pela confissão da pessoa, menos idônea para EMBI- 
caR no irrisório romanticismo da esposa de Eleutério 
Romão dos Santos.” (Camilo, Salvação, 100.) “Mormente 
se EMBICO em citações latinas.” (Idem, Vingança, 187.) 1 
Ter rixa; contender: “Desejava de gmBICAR com eles." 
(Morais.) “EimBiCaR em alguém, ou com alguém, — ter rixa 
com ele, contender.” (Constâncio.) | Tropeçar: “Esmicar 


em algum descuido.” (Morais.) | Dirigir-se, encaminhar-se: 
“Apenas saiu à rua, EMBICOU Ernesto pera & casa em 
que trabalhava o rapaz." (M. Assis, Hist. da meia-noite, 
143.) | Pronominal — A mesma acepção precedente: 
“Esta Lucrécia, para quem agora toda a cidade se EM- 
BICA.” (Morais.) 


Embiocar Transitivo — Dar feição de bioco a: “Tinha 


EMBIOCADO O manto.” (Constâncin.) || Tran- 


sitivo-relativo-— Envolver, ocultar (em bioco ou coisa seme- 
lhante): “Rosária EMBIOCOU O rosto no lenço, enfiou as 
camândulas no pulso esquerdo.” (Camilo, IVovelas, II, 138.) 
|| Pronominal — Cobrir a cabeça (com bioco ou peça de 
vestuário semelhante a bioco): “Volveu ele EMBIOCANDO-se 
na felpuda coberta.” (Camilo, apud Aulete.) || Esconder-se, 
abrigar-se: “Tinha-se emBrocADO.” (Canstâncio.) 


Embirar Transitioo — Atar ou ligar com embira: 


“Eysrmar um feixe de lenha.” 


Embirrar Relatico — Teimar pertinazmente, com 


aborrecimento, com enfado; insistir muito: 


“O pensamento em que este (Francisco) EMBIRRAVA, de 
levar adiante a sua demanda.” (Rui, Réplica, n. 175.) “Se 
EMBIRRAIS em ter governo, levai então convosco o vosso 
filho Sancho.” (Castilho, D. Quizote, II, 229.) || Antipati- 
zar: “Sempre EMBIBREI com pinga avinagrada.” (Idem- 
Fausto, 118.) “O senhor Miranda EMBIRROU com à pala- 
vra trolha.” (M. Barreto, apud Stringari.) || Transilivo-re- 
lativo — Encostar com força: “EmBIRRAR Os pês à por 
ta.” (C. Figueiredo.) || Intransitino — Ficar birrento: “Se 
EMBIRRAM estas raparigas, ou morrerá o asno, ou quem que 
o tange.” (Morais.) 


Transitivo-relativo — Indicar, designar 


Emblemar (um assunto) por meio de emblema: 
“Rui foi muito atacado por ter EMBLEMADO no Jeca Tatu 
de Monteiro Lobato o tipo brasileiro." (B. Pereira, in Dire- 
trizes, aço Transilivo — Ser o emblema de: “Supliciado 
por uma -idé 

dela, para te converteres em símbolo universal da invio- 
tabilidade da opinião humana.” (Rui, Estante clássica, 17.) 


Embocar Transitioo — Meter na boca (um instru- 


ia, deixaste de EMBLEMAR a figura especial 


mento) para tirar sons; chegar à boca: 


“Córno ebúrneo gxBocou muitas vezes.” (G. Dias, Canios 
de amor, 23.) || Esvaziar, . 
(Séguier.) || Pôr o freio a: “Esmocar o cavalo.” (Idem.) 
| Entrar pela embocadura de: “A foz EMBoco enfim de 
um rio ameno.” (Od. Mendes, Odisséia,. VII, 218.) 
“Famocar a ave, - meter-lhe o “comer no bico.” (João 
Ribeiro.) || Transitivo-relalivo —— Fazer entrar: “EsBOCAR 
a bola pelo aro." (Aulete.) || Relativo —:Entrar: “A: cara- 
vela EMBOCOU por entre as estacadas." (Morais.) “O navio 
exBocou pelo rio, pelo estreito.” (Constâncio.) 


Emboçar Transitico — Pôr embaço em: “EnsBoçaR 





ar, bebendo: “EmBocaR um copo." 


a parede." (Morais.) 


Embocetar O mesmo que ABOCETAR.. 
mb Transitivo — Tornar bochechuda.: 
E ochechar “O pintor EMBOCHECHOU-O muito 


neste retrato.” 


Embodegar Transitivo — Sujur, enlambuzar: “Em- 


BopEGoUu os pés.na lama.” 


Tan odocaE Transitivo — Dar forma de hodoque a; 


curvar: “EmBoDocou:o dorso. no: ar, 


sacudiu a cabeça entre as mãos.” (Apud Teschauer.) 
Emboizar O mesmo que EMBUIZAR: 


Transitico — Guarnecer de bolas as hastes 
Embolar de: “Touro EmBoLADO.” (Morais.): “=: 


mb “.:. Transitivo — Sujar: “Mandou levan- 
E oldriar tar o cadáver EMBOLDRIADO em sangue 


“e lama.” (Camilo, F. do regicida, 113.)” 


Embolorecer O mesmo que ABOLORECER. 
Transitivo — Meter, guardar na bolsa; pôr 
Embolsar no bolso: “Exsorsar dinheiro." (CG. Fi- 
gueiredo.) “Redargúiu o moço, EMBOLSANDO & punhados 
os objetos." (Camilo, Salvação, 196.) || Receber:-“Ladislau 
EMBOLSOU O seu patrimônio, herdado de seu: pai, com os 
rendimentos vencidos nós anos da sua ausência.” (Idem, 


Freira, 157.) “Não EMBOLSOU jamais, direta ou indireta-. 


mente, um vintém, ou vantagem alguma, de qualquer. 
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natureza.” (Rui, Q. Império, 1, XLVIII.) | Pagar o que 
se deve a: “EmsBoLSarR um credor.” (C. Figueiredo.) || 
Transitivo-relativo — Pagar, indenizar: “Mas terá de EM- 
BOLSAR do vizinho meio valor da parede e do chão cor- 
respondente.” (Rui, Parecer, 253.) “Tão regular, pois, É 
a construção EMBOLSAR-lhe A QUANTIA, como EMBOLSÁ-LO 
da quantia.” (Idem, Réplica, pág. 130.) || Pronominal — 
EmpoLsaR-se alguém, - pagar-se de dívidas. 


Transitivo — EmBonaR o costado de um 
Embonar navio, — reforçá-lo, para que fique mais 
bojudo e possa agiientar melhor o pano. 


Transitioo — Enfeitar, adornar como 
Embonecar se faz a uma honeca: “Ao ver a sua 
pequena, a Juju, como vinha tão EMBONECADA e catita, 
ficou com os olhos arrasados d água." (Al. Azevedo, Cor- 
tiço, 150.) | Intransitivo — Criar bonecas ou espigas (o 
milho): “Antes que o milho começasse a EMBONECAR € O 
feijão florasse.” (A. Rangel, Inferno verde, 79.) || Prono- 
minal — Enfeitar-se, adornar-se: “Eu trabalho, faço pela 
vida, não ando a EMBONECAR-me.” (C. Neto, Turbilhão, 54.) 


Transitico — Pôr de boca para baixo 
Emborcar (uma vasilha): “Depois EMBORCOU um 
prato fundo de louça azul e ao lado colocou uma colher 
e um garfo de metal.” (Taunay, Inocência, 36.) || Entornar 
na boca, bebendo: “E EMBORCAVA logo um grande jarro 
de água fria.” (Castilho, D. Quizole, I, 49.) “EmBoRcAvA 
garrafas de genebra e fumava sempre até cair marasmado 
pelo álcool e pela nicotina.” (Camilo, Novelas, II, 169.) Il 
Transitivo-relativro — Despejar, vazar: “O fel que o des- 
prezo da sociedade EsBORCA violentamente na consciência 
das mulheres desprezíveis.” (Idem, Esqueleto, 239.) || Pro- 
nominal — Cair: “Se um pulso rijo os puxasse pelas 
melenas, quando eles estão a pique de se EMBORCAR nos 
seus imaginários abismos.” (Idem, Fafe, 49.) 


Emb Transilivo — Meter no bornal: “Eu- 
ornalar BORNALAR provisões.” || Economizar, 


poupar: “EmBoRNALAR dinheiro.” 


Transitivo — Embriagar, embebedar: 
Emborrachar “EmBornacHaR alguém.” | Prono- 


minal — Embebedar-se, embriagar-se: “Gaspar das Lame- 
las EMBORRACHA-se ao jantar e faz brindes ao Menino 
Jesus e ao er. D. Miguel 1.” (Camilo, Prazins, 32.) 


Embor Transitivo — Cobrir ou sujar com 
ralhar borralho: “O vento EMBORRALHOU as 


panelas." E Cobrir com borralho para aquecer ou cozer: 

EmsornaLHAR O bolo." (Constâncio.) || Pronominal — 
Enfarruscar-se com cinzas de borralho: “O gato EMBOR- 
RALHOU-se.” (Idem.) 


Emborrar Transitio — E Iã, - dar-lhe a 
primeira carda depoi: assa 
carduça. (Cf. Aulete.) po CS da pela 


Emborrascar Transitivo — “Tornar borrascoso: 
Nem leve nuvem de desconfiança 


lhe gmBonRAscOU O espírito.” (Camilo, Fafe, 57.) “Pro- 
celas que lhe EMBORRASCAVAM O ânimo.” (Idem, Conso- 
lação, 119.) || Ocasionar, agitar tempestuosamente: “Em 
cuja alma, Vanda, sem O cogitar, EMBORRASCARA um es- 
carcêu de lembranças pungentes." (Idem, Freira, 10.) | 
Pronominal — Levantar-se borrasca; tornar-se tempes- 
tuoso: “O céu gMBonnAsCAvA-se, rolando trovões.” (Ca- 
milo, apud L. Freire.) Ê 


Emb Transitivo — Pôr de emboscada: “Mandou 
e oscar EMBOSCAR duzentos homens.” (Morais.) || 


Esconder, ocultar: “Arvores seculares que EMBOSCAVAM & 


casa.” (Camilo, Esqueleto, 216.) || Pronominal — PBr-se 
em emboscada; esconder-se: “O velho mandou chamar a 
filha e foi conversando com ela mansamente por entre 
uns arvoredos até se EMBOSCAR onde ninguém o ouvisse.” 
(Idem, Fafe, 128.) “Fui EmBOsCAR-me numa rocha.” (Au- 
lete.) | Embrenhar-se: “EmBoscamo-nos por boiças de 
carvalheiras até encontrarmos uma clareira.” (Camilo, 
Novelas, I, 29.) || Esconder-se para dar assalto: “Muitos 
e e ne e selvas Rae -.. onde entrando O ini- 
, sem prevê-lo, saem de toda a parte ao 
(Durão, Caramuru, IV, 68.) Asi ua ER 


 Embostar Transitico — Sujar com bosta: “EmBos- 


TANDO as varandas.” (Morais.) 
Embostear O mesmo que EMBOSTAR. 


Embostelar Transitivo — Encher de bostelas: “A 
E moléstia EMBOSsTELOU-lhe O rosto.” | 
Sujar, enxovalhar: “As crianças EMBOSTELARAM O soalho.” 


Transitivo — Engrossar, tirar o cor 

Embotar a: “EmBora-lhe as setas, com Eae 
fere.” (Vieira, Sermões, IV, 267.) “EmBorar uma faca." 
(C. Figueiredo.) | “Emporar os dentes, - torná-los botoa 
pela ação de algum ácido ou outra substância semelhante.” 
(Aulete.) | Tornar insensível: “Fuja de viver só, que 
estagna a mente, os sentidos EmmoTA.” (Castilho, Faus- 
to, 86.) E! Pronominal — Perder o fio ou gume; tornar-se 
rombo: “Atirei-a (a vida) à torrente impetuosa das batalhas, 
e o ferro emBorou-se nela.” (Herculano, Eurico, 276.) i 
Perder a energia; enfraquecer-se, entibiar-se, enervar-se: 

Com o que se lhe foi emBoTANDO & faculdade inventiva 
(ge alguma hora a possuiu) e amortecendo a sensitiva.” 
(Silva Ramos, Pela vida fora..., 130.) . 


Embotelhar O mesmo que EMBOTIJAR: “Em 
Res o 
(od. Mendes, H, 265) m vinho, ama, EMBOTELHA. 


Embotij ar Transilivo — Meter em botija: “EmBorr- 
sARO vinho.” || Fazer botij :“E - 
JAR os cabos das pi pm ano 


Emb Transitivo — Suster, sobraçar; segurar, 

EAFA mao o ia pela embragaduras “Em 
sua a , em Ro i 

E er ga punhou a lança.” (Castilho, 


Embraceirar Transilivo — Fazer as braceiras de; 
EmBnaceirar um telhado." 
Embrancar Transitivo — Tornar branco; branquear, 
Ph embranquecer: “Gelo lhe EMBRANCA as 
barbas. | AFilinto, apud Aulete.) || Pronominal — Fazer-se 
branco: “EmBaANCARAM-se-lhe os cabelos.” 


Embrandecer Transitivo — Tornar brando, fle- 

- + Xável; amolecer: “EMBRANDECER 08 
tendões, os ossos.” (Constâncio.) || Enternecer, comover: 
A lira, que noutro tempo sanhudas feras domava, ro- 
sea en Ta docáge, gde II, 18.) | Intran-. 

— er-se brando, a Rea = 
DECEU.” (Figueiredo.) na E AP ME 


Embran Transitivo -— Tornar branco; 
quecer branquear, embrancar: “Se me 


disserdes que afecção moral vos EMBRANQU 

-bigode.” (Camilo, Livro negro, 171.)  EESRANQUEGEN 
prata." (Morais.) | Intransitivo — Fazer-se branco: “Os 
(cabelos) que af estão EMBRANQUECERAM; mas 05 que lá 
ficaram eram pretos." (M. de Assis, Esaú e Jacó, 99.) 
EMBRANQUECE o cume dos montes com & neve.” (Cons- 

tâncio.) || Encanecer: “EmMBRANQUECER sobre os livros, com 
e (Idem.) | Pronominal — Fazer-se branco: 

ie EMBRANQUECENDO i 
Ergo rei com a frígida neve o seco 


Embravear O, memo que EMBRAVECER: "O 
» tornani 
BRAVEIA.” (Moruis.) pi ii ia 


Embravecer Transitivo — Tornar bravo, cruel, fe- 
roz: “EMBRAVECER Os animais.” (Cons- 


tâncio.) || Intransitivo — Enfurecer-se: “A terra 

de repente e, tudo que nela havia, que era dócil, EMBRA. 
VECEU € ameaça-me." (C. Neto, Vesperal, 148.) || Enca- 
pelar-se: “O mar EmBRAvECcEU." (C. Figueiredo.) || Pro- 
nominal — Irritar-se; enfurecer-se: “Assim a ira....tanto 
Era no a e acende.” (Aulete.) “Com razão o 

ofeta-Rei se EMBRAVECIA contra dd 
Alverne, Obras, I, 64.) sopra uniao AMENO 


Embrear Transitivo + Cobrir, untar de breu; brear, 

a falhada pa gala EMBREADOS dos bar- 
mo se ad 

Grão Cê. 185.) ossem de metal.” (A. Fortes, 


Embrechar Transitivo — Ornar com embrechados: 
N 7 No teto de ripas EMBRECHADAS.” (C. 
eto, Conquista, 146.) “Tinha EMBRECHADO a gruta.” 


(Constâncio) || Transitivo-relativo — Meter, introduzir: - 


“Paio-Guterres lá. sabe onde o EMBRE: ps 

iterres cHoU.'" (Garrett, 

Pr Entre as ig pr e infantilidades 
g “no papel a do.” i, Rê 

pila RAIA) p que respondo.” (Rui, Ré 


Embr ir Transitivo-relativo — Meter, escond 
enhar (nas brenhas, mato ou bosque): Emo 








Embretar 
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BRENHAvAM as mulheres e filhos nos matos.” (Morais.) À 
Pronominal — Meter-se, internar-se (nos matos, brenhas): 
“Os criados, que se EMBRENHARAM numa bouça.. .* (Ca- 
milo, Esqueleto, 217.) “EMBRENHAVAM-se nas caatingas. ... 
desinçando-as das tocaias prováveis.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 325.) “Terras estéreis e desventuradas por onde se 
vinham esBrengan.” (A. Campos, Antologia, Fr. Luís 
de Sousa, 1, 210.) 

Transilico — EMBRETAR O gado, - metê-lo 
Embretar em brete ou curral. || Sitiar, encurralar:: 
“OQ exército EMBRETOU O inímigo, que por isso não pôde 


fugir.” (Teschauer.) 

. Transitico — Embebedar, tornar ébrio: 
Embriagar “Parecendo (o vinho) superior à Razão, 
pois que podia EMBRIAGAR OS próprios deuses.” (J. Ribeiro, 
Floresta, 79.) || Extasiar, maravilhar, inebriar: “A felici- 
dade EMBRIAGA OS que não provam O fel nas primeiras 
libações da infância.” (Camilo, F. do arcediago, 238.) 
“Tjns poetas à EMBRIAGARAM com O perfume da lisonja.” 
(Aulete) || Inlransitico — Causar, produzir embriaguez: 
“Psse licor, que EMBRIASA, sacia, entorpece e paralisa.” 
(Camilo, Análema, 57.) || Pronominal — Embebedar-se: 
“Taças de vinho, como aquelas com que te EMBRIAGAVAS 
nos paços do teu senhor.” (Herculano, Eurico, 100.) “Em 
consegiiência disto é que o bacharel se EMBRIAGAVA.” 
(Camilo, Coração, cab., € estômago, 103.) Il Extasiar-se, 
transportar-se: “EMBRIAGOU-Se de poesia a minha imagi- 
nação.” (Garrett, apud Aulete.) ' 

: Transítico — Pôr brida a: “Selaram, EM- 
Embridar BriDARAM O cavalo.” (Garrett, Arco de 
Sant'Ana, 36.) | Intransilico — Erguer a cabeça, dar pelo 
feio: “Este cavalo EMBRIDA bem.” (Morais.) || Pronominal 

—EmpnIDAR-se uma pessoa, — fazer-se arrogante, soberba, 
insólente. 

: Transílioo — Enfeitar, ataviar, engala- 
Embrincar nar: “As janelas amanheceram pompo- 
samente EMBRINCADAS." o 

Transitioo — Enganar, mistificar por 
Embromar meio de escusas: “Mais de uma pessoa 
tem sido EMBROMADA por ele.” || Intransitivo — Usar de 
embustes e promessas para adiar o resultado de um ne- 
gócio: “Vive EMBROMANDO.” 

Transitico — Meter em bruaca: “Man- 
Embruacar dei ExBRUACAR O milho.” (Apud Te- 





schauer.) 
Embrulhar Transitivo — Empacotar, envolver em 
papel, pano, ete.: “Cinco contos em boas 
notas e moédas, tudo" assendinho'-e arranjadinho, - um 
achado raro. EsBnuLaeras de novo.” (M. Assis, Brás 
Cubas, 170.) || Enrolar, dobrar: “Quando uma legião Es- 
snuLHA a sua bandeira, a honra da submissão nos legio- 
nários degenera em vilipêndio.” (Rui, Estante clássica, 48.) 
| Confundir, perturbar, embaraçar: “EMBRULHAR um De- 
gócio, uma causa, ou demanda.” (Morais.) “EmBr U- 
LHANDO idéias tão distintas.” (Rui, Correspondência, 105.) 
| Enganar, embaçar, lograr: “Ou então o governador atual 
desse Estado, não sabendo o que faz, podia ser, incunscien- 
temente, EMBRULHADO por mim.” (Idem, €. políticas, 297.) 
| Causar nojo ou enjôo a: “Diz parvoíces que EMBRULHAM 
o estômago.” . (Morais.) ll Pronominal — Complicar-se, 
embaraçar-se: “EMBRULHAREM-se' OS negócios." (Cons- 
tâncio.) || Confundir-se, atrapalhar-se: “EmBRULHAVA-SC 
contudo nas vírgulas. As vírgulas! Onde colocá-las? Por 
que aqui e não ali?” (Jucá, Crepúsculo, 19.) || Envolver-se: 
“Os mais EMBRULHARAM-SC em capotes.. .“ (Od. Mendes, 
Odisséia, XIV, 372.) | “EmBruLHAR-SE A FALS it alguém, — 
gaguejar,. pronunciar mal.” (Aulete.) |. EMBnULHAR-SC O 
tempo, — toldar-se.” (João Ribeiro.) Eras 
Intransitivo — Toldar-se, "carregur-se, 
Embruscar enuviar-se: “EMBRUSCAR O tempo, O dia.” 
(Constâncio.) || Agastar-se, irritar-se: ““Começou- o bispo 
de exBruscAR.” (Morais.) | Transilino —— Tornar carre- 
gado, brusco: “Grã borrasca O Nimbhífero carrega, pego e 
terra EMBRUSCANDO.” (Od. Mendes, Odisséia, XII, 229.) 
4 Conturbar, tornar triste: “a mãgóa que a alma lhe 
emBRUSCA-” (Filinto, apud C. Figueiredo.) || Pronominal 
— Anuviar-se, escurecer-se: “Quando se EMBRUSCAVA O 
tempo, a paisagem mudava." (Júlio Ribeiro, Carne, 18.) 
“Tm azul-celeste, claro e transparente, que alguma vez 
Ee EMBRUSCAVA, raro tempestuava, e nunca à noite escu- 
recia."' (M. de Assis, Esaú e Jacó, 64.) | Irritar-se, agastar- 


-se, enfadar-se: “D'inveja dos favores, que viram fazer 
EMBRUSCARAM-Se.” (Morais.) 


Embrutar O mesmo que 
Transitivo — Tornar bruto, estúpido, 
Embrutecer desarrazoado: “Oito anos de mato dão 
para EMBRUTECER completamente qualquer criatura.” 
(G. Cruls, Amazônia, 150.) “As paixões EMBRUTECEM O 
homem; o vinho 0 EMBRUTECEU.” (Morais.) || fntransitivo 
— Causar embrutecimento: “A alegria EMBRUTECE. 
poeta correu então parelhas com o idiota.” (Camilo, Vin- 
gunça, 203.) |] Pronominal — Tornar-se bruto, estúpido, 
desarrazoado: “EMBRUTECI-me por um esfórço de vontade.” 
(Camilo, Padre Diniz, II, 60.) “Confessou. .. enfim, que 
se sentia ali gMBRUTECER com trabalhos em que a inte- 
ligência andava grávida de cifras e cifrões." (Idem, Regi- 
cida, 11.) 
n a Transitivo — Enfeitiçar, fazer bruxurias 
Embruxar a: “Teus lindos olhos O EMBRUXARAM.” 
(Constâncio.) 
Transitivo — Pôr o buçal a: “Essuça- 
Embuçalar Lar o animal.” | Enganar, iludir, em- 
brulhar: “O negociante quis EMBUÇALÁ-Io, mas saiu-se 
mal.” (Apud Teschauer.) 
Embuçar Transitizo — Cobrir o rosto com embuço 
até aos olhos: “Tinha EMBUÇADO as mu- 
lheres.” (Constâncio.) | Disfarçar, encobrir: “Vestir abu- 
sos, emBuçaR defeitos.” (Bocage, Obras, 1, 197.) “Guar- 
dava eu as justas conveniências em EMBUÇAR OS nomes 
das duas mulheres.” (Camilo, Coração, cab. e estômago, 180.) 
“EmBuçan a sua tenção, O pensamento.” (Morais.) || Pro- 
nominal — Envolver-se na capa ou capote: “Inteiro me 
EMBUCEI nos meus andrajos.” (G. Dias, apud Aulete.) || 
Disfarçar-se, encobrir-se: “O amor- próprio se EMBUÇA 
com o amor divino.” (Morais.) 
Transitivo — Encher o bucho com; me- 
Embuchar “ter nó bucho:-“EsmucHou bons janta- 
res." | Intransitivo — Sufocar-se por não poder engolir a 
comida: “O passurinho exmBucHou.” || Não poder ou: não 
querer desafogar o que se tem para dizer: “E o governo 
não se move; e O governo EMBUCHA; € O governo arrolha 
as orelhas.” (Rui, Q. Império, II, 75.) | Andar amuado, 
desgostoso: “O major aqada ousou objetar, € EMBUCHOU 
todo amuado e de mau humor.” (B. Guimarães, apud 
Teschauer.) É 
Intrarisitivo — Fixar a boca nas pedras 
Embudar por algum tempo (falando-se dos peixes): 
“fmudece e EXBUDA, como os peixes que se deixam estar 
com a boca ferrada às pedras...” (Rui, Colelânea literá- 
ria, 323.) | Transitivo — Deitar embude a: “Peixe EMBU- 
papo ou entontecido.” (Dic. Lelo.) 
s Transitioo — Encurvar: “As estacas €s- 
Embuizar tavam EMBUIZADAS.” (Morais.) 

s Transitico — Complicar, embrulhar: 
Emburilhar “Mas isto é EMBURILHAR Os textos e 
recheá-los: não é discerni-los e entendê-los.” (Rui, Comen- 
tários à Const. Fed. Bras., V, 273.) 

q Intransitivo =- Amuar, embezerrar: “Por 
Emburrar qualquer coisinha é capuz de EMBURRAR.” 
"y “Trunsilico — Enganar com embustes: 
Embustear “O astuto impostor tinha EMBUSTEADO 
todos os circunstantes.” (Conslâncio.) 

n e. Transitivo-relativo — Meter à força; mar- 
Embutir chetar, tauxiur: “Alguns bárhuros EMBUTEM 
no rosto pédras.” (Morais.) || Pregar, ferrar, impingir: “E 
também que repare, EMBUTES-lhe-uma peta.” (Castilho, 
Fausto, 156.) || Trarisitito — Engolir: “EmeUTIR uma 
canada de vinho.” (Séguier.) : 

n e Intransitivo e pronominal — EMBuziaR 
Embuziar (ou EMBUZIAR-Se) uma pessoa; — enfadar- 
-se, irritar-se, aborrecer-se. (Cf. Aulete.) 

x O mesmo que LAMBUZAR: “A criança 
Embuzinar “caiu na lnma e EMBUZINOU-Se toda.” 
Relativo — Introduzir-se como espigão: “Os 
pontalttes EMECHAM nas traves.” 
Transitivo — Amontoar, dispor em medas: 
“Exenar o trigo” (Aulete.) É 
Transitico — Adoçar com mel; melar: “Eme- 
LAR o xarope” ||, Adoçar, tornar agradável: 


Emechar 
Emedar 
Emelar 
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“E com esse mel emgLAM Os noivos a lua.” (Camilo, 
Novelas, HJ, 139.) 4 Pronominal — Cobhrir-se, barrar-se 
com mel: “Difícil é aos colmeeiros não se EMELAREM.” 


(Constâncio.) 

Transítico — Corrigir, melhorar; tirar de- 
Emendar feitos a: “Risque e EMENDE O que lhe 
parecer menos acertado.” (Vieira, apud Aulete.) || Corrigir: 
“EsseNDAR cada um suas fraquezas... .não é impossível.” 
(D. Francisco M. Melo, Carta de guia, 127.) “Fazer uma 
famosa expedição contra o mundo rebelde, porque EMENDE 
erros grandes.” (Camões, Lusfadas, IX, 25.) || Corrigir, 
rever: “EMENDAR provar tipográficas.” (Sêguier.) || Re- 
parar, indenizar: “Não podia EMENDAR este dano.” (Mo- 
rais.) | Dizer, corrigindo: “Verdadeiramente, não digo 
nada, EMENDOU Aires.” (M. de Assis, Esaú e Jacó, 96.) || 
Acrescentar com alguma coisa: “EmENDAR uma saia.” 
(Idem.) | EmenDAR A MÃo, — mudar de procedimento; 
corrigir-se: “O mesmo Camilo, EMENDOU a mão quando, 
no mesmo cap. XLIX, verteu da seguinte maneira uma 
passagem onde aparece outra vez a dita locução...” 


emenda; corrigir-se; arrepender-se: “Se não se EMENDAR. 
um dia jogo-lhe um remoque desagradável.” (Camilo, 
Novelas, 1, 18.) “Há de EMENDAR-Se; os estudos fazem 


pôde Eugênia encobrir a satisfação que sentia com esta 
minha palavra, mas EMENDOU-se logo, e ficou como dantes, 
ereta, fria e muda.” (M. Assis, Brás Cubas, 117.) 


Emeninecer voltar ao estado de meninice: “Os ve- 
lhos EMENINECEM.” (Constâncio.) “Também pastorcando 
os meus enganos com esperanças EMENINECIA.” (A. Cam- 
pos, Antologia, A. Lopes Vieira, 51.) “Me sinto EMENT- 
NECER.” (Morais.) 


Ement Transitivo — Apontar por ementas; re- 
na ar lembrar: “Eu não quero EMENTAR nem 
especificar os feitos de cada um destes nobres homens.” 
(Morais.) E Cabe agora EMENTAR qual seja a ferramenta 
que aos rústicos granjeia o pão que os alimenta.” (Cas- 
tilho, Geórgicas, 96.) f 
sw Intransitivo — Er; = i da Ê 
Emer 4 S guer-se acima água: 
E BIT «0 recife empncE no baixa-mar.” (Séguier.) 
| Manifestar-se, patentear-se: “Falo do semblante que 
EMERGE livre, dominador e risonho, por cima de tamanha 
cerração de euigmas.” (Aulete.) || Relativo — Elevar-se, 
como se saísse das ondas: “EmEnGE O sol das trevas, do 
horizonte, dane da noite.” (Constâncio.) “O me- 
nino EMERGIU do pasmo, e com acento mal seguro respon- 
deu...” (J. Ribeiro, Pe. Belchior, I, 9.) E 


Emetizar Transitivo — Misturar emético em: “Po- 
E cão EMETIZADA.” “ExEeTIZAR O vinho.” 
(Constâncio.) 


Emigrar Intransilioo — Sair da pátria para residir 
Z noutro país: “E os povos, EMIGRANDO, po- 
diam abandonar os seus gados ou esquecer os rios onde 
tinham bebido." (Eça, Relíguia. 90.) || Relativo — Sair 
(da pátria) para residir em outro país: “Muitos e numero- 
sos (negros) EMIGRARAM desta região.” (J. Ribeiro, Língua 
nacional, 97.) “Da Irlanda esmena todos os anos muita 
gente. (Constâncio.) | Sair da pátria (com destino a 
outras regiões): “Milhões de irlandeses EMIGRARAM para 
a América.” (Idem.) || Intransitivo — Mudar de terra ou 
de clima (falando-se de certos animais): “As cotovias 
EMIGRAM.” (Séguier.) 








Eminenciar Transitivo — Estar sobranceiro a, aci- 
ES ma de: “O castelo EMINENCIAVA toda a 
planície. 
Emitir Transitico — Lançar de si: “Erin raios lu- 
minosos.” (Séguier.) | Pôr em circulação: “O 
governo EMITE dinheiro. : (P. Carreiro, Gramática da língua 
pictofiah 13.) | Exprimir, produzir, publicar: “Ninguém 
va EMITIR uma opinião pessoal.” (Cami 
ad a p (Camilo, H. de 


Emocionar Transitivo — Causar emoção em: como- 
ver, impressionar, perturbar: “De novo 
Esfinge, 73.) “O castigo não a ExocIONAvA, nem a indul- 


é capaz de EMOCIONAR suavemente ibil 

a c a nossa sensibilidade." 
(Apud €. Monteiro, Nova antol. bras., 91.) | Pronominal 
— Impressionar-se, sentir comoção: “Em sua companhia 


também nos EMocIONAMOS ante a nobreza anti 
velho Af. de Maia, a castidade do ahade Ferrão... E 
Teschauer.) “Ou apenas para EMOCIONAR-se agradavel- 
mente.” (Apud €C. Monteiro, Nova aniol. bras., 90.) — 
Nora. Este verbo é considerado galicismo por alguns 
puristas. Heráclito Graça, entretanto, defende-lhe a ver- 
naculidade. (V. Fatos da linguagem, pãps. 203 e segs.) 


Emoldar Transilivo-relativo — Amoldar, moldar: “'Os 

R que EMOLDAM sua alma em Deus.” (Mo- 
rais.) || Transitivo — Cercar, emoldurar: “Quadro vas- 
tíssimo que o mar de um lado exmorDA, de outro as brenhas.” 
(Aulete.) 'O rio que... .EMOLDA O senhorio da faretrada 
Pérsia.” (Castilho, Geórgicas, 224.) 


Emoldurar Transilivco — Meter em moldura, encai- 
- k xilhar, engastar: “EmoLDURAR uma es- 
tampa.” || Guarnecer, ornar em volta: “As tranças, que, 
ir ae ESG EDURAR Re espreguiçavam os anéêis 
perfumados pelo mantinho de seda preto.” (R. Silvi 
Mocidade, I, 38.) i > 


, 


(M. Barreto, De gramática, 1, 23.) || Pronominal — Tomar | Emolhar Transitico — Reunir em malhos: “ExoLHAR 


o trigo, o feno.” 


Emolir Zransitivo — Abrandar, modificar, amolentar: 
Exmour o tumor. EmoLm. os abscessos." 


esquecer criancices.” (M. de Assis, Esaú e Jacó, 85.) “Não | (Morais.) || Conjugação — Falir 


Emonar-se Pronominul — Emonan-se uma pessoa, 
E - arrufar-se, amuar-se. (Cf. Aulete.) 


Intransilivo e pronominal — Remoçar: Emordaçar O mesmo que AMORDAÇAR: “O medo 


E do castigo Os EMORDAÇA." (Constâncio.) 

Pi es qual area neste país, a potestade superior 
soberania desses sufrágios, para lhe EMORDAÇAR O repre- 

sentante.” (Rui, Conferência, 309.) Ee i 


Emortecer O mesmo que AMORTECER. 


Emostar Transitino — Fazer sazonar (a uva); ado- 
gar (o suco da uva): “Quinze dias de eira 
e um bom sol emostaAM a uva.” (Aulete.) | inlransitivo e 
Dropmirias — Transformar-se em mosto; sazonar, ama- 
e 
urecer completamente: “As uvas começam à EMOSTAR 
(ou ESMOSTAR-SC). 


Emouquecer O mesmo que ENSURDECER. 


Em ac Intransilivo — Recusar-se a andar, estacar, 

pacar emperrar (a alimária): “Defendi-me do me- 
lhor modo; falei do cavalo que EMPACARA, é de um amigo, 
que me detivera.” (M. Assis, Brás Cubas, 124.) 


Empacar O mesmo que EMPACOTAR. 


Empachar Transitivo — Impedir, obstruir, encher 
demasiadamente: “As ruínas agravavam 
a desordem das pequenas vivendas. ...EMPACHADAS pelos 
a de Pe lo (E. Cunha, Sertões, 581.) “Pur- 
ro espíri a melancolia que o EMPACHA.” (M. Assis 
Brás Cubas, 320.) | “EstpacHAR O ESTÔMAGO, - tam 
a sua ação e digestão, sobrecarregando-o de alimentos." 
(Morais.) || Pronominal — Sobrecarregar-se; obstruir-se; 
abarrotar-se: *EmpacHAR-se o estômago.” (Constâncio.) 
ExpacHanam-se as bombas com a pimenta, e ficaram 
de nenhum serviço.” (Morais.) 


Empaçocar Trunsitivo —  Amarfanhar, enredar: 
Empaçocar a meada.” 


Empacotar Transitivo — Elnfardar, pôr em pacote, 

PRESA enfardelar: Ear semana ocupei-me 
T € EMPACOTAR íquias N ai 

Relíguia 958.) as Relíquias Menores.” (Eça, 


Empadesar O mesmo que EMPAVESAR. 


Empadroar Transilivo — Registrar (os contribuin- 
= ) tes) nas listas dos tributos: “Os pinto- 
res... .não sejam EMPADROADOS....nem estejam sujeitos 
a tributos.” (Morais.) “A Bahia inteira se viti EMPADROAR 
na lista negra.” (Rui, Conferências, 332.) || Pronominal — 
Alistar-se, recensear-se; inscrever-se no registro: “Earpa- 
DROAR-se cidadão de Roma." (Constâncio.) 


o som argentino das pericélides exocronou-me.” (C. Neto, Empaiolar Transilivo — Arrecadar, guardar em 


paiol: “Provisões de toda a sorte EM- - 


gência a demovia.” (Voc. de Camilo, 106.) “Tudo o que | PAIOLADAS, não para os sete anos, mas para O dobro do 


tempo.” (C. Neto, Frechas, 84.) 


Em alar Transitivo — Espetar com pau pontiagudo 
Pp metendo-o pelo ânus e fazendo-o sair peta 





istmasdseds 
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boca ou pelas costas: “Se eu errasse O golpe, corria O 
risco de ser eMpALADO.” (M. Barreto, C. persus, 146.) 

O mesmo que EMPALIDECER: “Quem 
Empalecer nunca na gília EMPALECERA.” (Castro 
Alves, Poesias, I, 53.) | “Fina e amareiada névoa EMPA- 
PALECIA O tênue segmento Huminudo do argênteo astro.” 
(Taunay, fnocência, 169.) 

Transitivo — Recolher em palheiro: “Em 
Empalhar pALHANDO à palha do trigo.” || Forrar 
com palha ou vime; cobrir com palha: “EspALHANDO à 
louça, entrouxando a roupa.” (C. Neto, Turbilhão, 109.) 
“PapaLHar Trutas, vidros.” (Constâncio.) || Pôr assento 
de palhinha em; empalheirar: “ExpALHAR cadeiras." || 
Demorar com promessas e enganos; entreter, ganhar tem- 
po com paliativos ou delongas fúteis: “EnxpaLHan alguém.” 
(Idem.) || “EmpaLHar animais mortos, — prepará-los de 
modo que conservem a forma externa.” (João Ribeiro.) 


: Transitivo — Recolher em palheiro: 
Empalheirar empalhar: “ExpaLHEIRAR palha, fe- 


no.” (Constâncio.) || Pôr assentos de palhinha em: “Em- 
paLHEIRAR cadeiras.” (Séguier.) 

: Intransitico — Enfiar; perder a cor. 
Empalidecer fazer-se pálido: “Virgília EMPALIDE- 
ceu, levantou-se, foi até à janela. Suspeitara a morte e 
tinha medo.” (M. Assis, Brás Cubas, 241.) | Perder o 
brilho: “Páginas de um fulgor que não EMPALIDECE ao 
tado das mais rutilantes da nossa literatura.” (Revista do 
Brasil, n 1, pág. 6.) | Transitivo — Fazer perder a cor a; 
tornar pálido: “Quando o pavor de uma enfermidade atroz 
assalteia o teu ânimo quebrado, e te EMPALIDECE O rosto.” 
(Camilo, Bom Jesus, 117.) || Fazer perder o viço a; ama- 
relecer: “Breve EMPALIDECE O outono as folhas das ár- 


vores.” (Aulete.) 

Transitioo — Esconder na palma da 
Empalmar mão; escamiotear; furtar com destreza, 
aurripiar: “EmpaLMaR cartas. EMPALMAR um lenço.” (Sê- 
guier.) || Atrair a si; roubar, conquistar a afeição de: “Quem 
lhe há de ExpALMAR à francesa hei de ser eu.” (Camilo, 
Esqueleto, 92.) | Transilivo-relativo — Tirar, arrebatar: “O 
hábito de Cristo exPALMADO q Domingos Pires... .talvez 
excitasse menos epigramas da parte do ministro.” (R. Silva, 


Mocidade, 1, 366.) 
Transitico — Cobrir ou' coroar de 
Empampanar pâmpanos: “As videiras EMPAM- 
PANADAS.” (Constâncio.) || Pronominal — Cobrir-se de 
pâmpanos; enfolhar-se com eles: “Os bacelos se EMPAM- 
PANAM.” (Idem.) 
Trânisitivo -- Cobrir de panos: “EmpAaNAR 
Empanar uma janela: “Havia um chalezinho que 
a inglesa..... mobiliara e EMPANARA para Frederico 
Brandt.” (C. Neto, Esfinge, 8.) | Embaciar, tirar o brilho 
a: “Qualquer toque o quebra (o vidro), qualquer bafo o 
EMPANA.” (E. C. Ribeiro, Serões, 391.) | Impedir; defen- 
der de: “Cortinas de tela finíssima... «ajudavam os vidros 
corados a EMPANAR a vista aos curiosos.” (Herculano, 
Monge, IE, 10.) | Encobrir, esconder: “Engano tão EMPA- 
napo de inocência.” (Morais.) || Deslustrar: “EmpanaRr à 
glória de alguém.” (Séguier.) | Pronominal — Perder o 
brilho, embaciar-se, deslustrar-se (no sent. próp. e fig.): 
“O revestimento verde perdia o brilho, EMPANAVA-Se, 
amortecia.” (Júlio Ribeiro, Carne, 18.) “EMPANARAM-Se 
todas as vistas de lágrimas.” (E. Cunha, Sertões, 508.) 


+. Transitivo — Segurar com panca: “Em- 
Empancar PANCAR à parede que ameaça ruir.” | 
Suster, represar, conter: “ÍBMPANCAR O açude; custou-lhe 
EMPANCAR as lágrimas.” || Empachar: “Estômago EMPAN- 


caDO.” 
tm Transitivo — EstPANDEIRAR as velas, 
Empandeirar — enfuná-las. || Dar cabo de; esban- 


jar: “EmpPANDEIROU à mesada ne jogo." (Aulete.) 

“ Transitioo — Fraudar (parceiros) 
Empandilhar de combinação com um ou mais ao 
jogo: “Tinham EMPANDILHADO O moço inexperto.” (Cons- 
tâncio.) || Roubar com destreza: “EMPANDILHARAS à car- 
-teira.” |) Pronominal — Combinarem-se (os parceiros) ao 
jogo (para roubar ou lograr outros): “Tinham-se EMPAN- 
prLHADO para roubar o incauto jogador.” (Constâncio.) 


A Transitivo — Enfunar, tornar pan- 
Empandinar do: “As bojudas e EMPANDINADAS 


velas.” (Aulete.) || Envaidar, enfunar: “Esses instantes de 



































Empapuçar-se 


passagem pelas alturas cobiçadas assopram, retesam e 
EMPANDINAM à Guaulquer criatura da fortuna o amor- 
-próprio bastantemente, para a converter num Luís XV.” 
(Rui, Excursão, 126.) : 


Empaneirar 
feijão, farinha.” 


Empantanar 
rANADO € viscoso, toda uma agitação e bulha de asus € 
crocitos.” (A. Rangel, Inferno verde, 37.) || Atolar, meter 
em pântano: “O carro EsPANTANOU uma das rodas.” || 
Pronominul — Atolar-se, meter-se em atoleiro ou pântano: 
“EmpAaNTANOU-se a besta.” 


Empantufar-se Pronominal — Calçar pantufos: 


Transilivo — Meter em paneiro ou 
cesto forrado de folhas: “EmpANEIRAR 


Transitivo — Tornar pantanoso; ala- 
gar, encharcar: “E no covão EMPAN- 


“ExPANTUFANDO-Se parece mais 


alto.” (Morais.) | Empanturar-se alguém, - envaidecer-se, 
enfunar-se. 


Empanturrar Transitico — Encher de comida (a. 


alguém), empauzinar: “A cozinha 


planturosa de labregos, que havia cem anos vivia a em- 
panzinar ea EPANTURRAR O mundo inteiro.” (L. Edmundo, 
Rio de Janeiro, 374.) || Transitivo-relativo — Encher dema- 
siadamente: “Carregando-os de brinquedos, EMPANTUR- 
RANDO-Os de doces.” (C. Neto, Turbilhão, EO) 

minal — Encher-se demasiadamente de comida; abarrotar- 
-se: “D. Manuel... .EMPANTURRARA-Se, fartura-se com 
viandas pesadas.” (L. Edmundo, ob. cit., 376.) || Empan- 
runnAn-se uma pessoa, - inchar-se de orgulho e soberba. 


.) || Prono- 


Empanzinar Transitivu — Encher de alimento; em- 


panturrar: “Fazendo um pão monstro- 


o bró, que incha os ventres num enfarte ilusório, EMPAN, 
ziNANDO O faminto.” (E. Cunha, Sertões, 136.) || Empan- 
ziNAR alguém, — surpreendê-lo com alguma votícia má ou 
com alguma pancada nas costas ou no abdome. (Cf. Aulete.) 
| Pronominal — Comer em excesso, empantucrar-se: “Des- 
comer as sandices com que se EMPANZINOU nos seminários." 
(Júlio Ribeiro, Polêmica, 77.) 


Empapar Transilivo-relativo — Embeber, mergulhar, 


ensopar: “EspAPAR uma esponja no san- 


gue.” (Constâncio.) || Transitivo — Tornar mole; ensopar, 
encharcar: “Poreja constantemente um pouco de umidade 
que não chega pará EMPAPAR a terra.” (G. Rungel, Vida 
ociosa, 38.) || Pronominal — Ensopar-se, embeber-se: “A 
esponja EMPAPADA de sungue.” (Constâncio.) || Embeber-se, 
cevar-se: “Expapan-se com alegria.” (Morais.) “ Espapar- 
-se em alegrius.” (Constâncio.) 


Transitivo — Encher o papo a: “Empapar 
Empapar 


as galinhas.” | Inchar, intumescer: “Em- 


pAPAR as faces, as buchechas.” 


Empapelar 


roupa.” || Guardar com muito cuidado, com excessiva 
cautela: “A quem arriscou a vida e não a quem a traz 


Transitiro — Embrulhar, envolver em 
papel: “EmpapeLAR livros, biscoitos, 


EMPAPELADA.” (Arte de furtar, 162. - 


Pronominul — Inchar-se, tornar-se 
opado: “Os olhos ainda EMPAPU- 
capos de sono.” (C. Neto, Conquista, 315.) 


aro -Pronominal —  EmpAQUETAR-se 
Empaquetar S€ ima pessoa, - vestir-se Iuxuosa- 


mente ou com sua melhor roupa. 


Transitiro — Suster (u videira) com vara ou 
Empar cana: “Empar qu vinho.” (Constâncio.) 


Emparaisar Transitivo —. Meter no paraíso; fazer 


gozar as delícias do paraíso: “Empa-- 


naisou -Tupã-o coração das suas criaturas, dando-lhes os 
filhos que hão de honrar com suas ações o sangue de sua 
raça.” (Apud Teschauer.) || Tornar agradável, paradisíaco: 
“E para EMPARAISAR O repouso sob us tendas, ele nos dá 
o maná e as frescas linfas dos seus cantos melodiosos.” 
(Magalhães de Azeredo, Disc. acadêmicos, IV, 264.) 


; Forma antiga de AMPARAR: “Nem reli- 
Emparar gião nem leis lhe ordenam que não regue, 
e as messes não empare.” (Castilho, Geórgicas, 107.) 

Transitivo — Empancar a artilharia, — 
Emparcar gia. (Cf. Aulete.) | Pronominal — 
Alojar-se (a artilharia): “Algumas dezenas de guerrilheiros 
zombavam dos canhões de coronel Olímpio — que se 
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emMpARCAVAM no alto num rebordo da favela.” (E. Cunha, 
Sertões. 532.) pe 1 is 

: ransitivu-relativo — nir, empare- 
Emparceirar lhar, juntar como parceiros: “Ilustres 
publicistas nossos já EMPARCEIRARAM esta política do ter- 
ror pela venalidade com os fatos muis ignóheis da deca- 
dência romana.”(| Rui, Novos discursos, 78.) “O profeta- 
“rei... .EMPARCEIRA nus suas vinganças o Senhor.” (Ca- 
milo, Freira, 174.) “Madonas EMPARCEIRADAS q [úrias.” 
(E. Cunha, Sertões, 200.) | Trunsitivo — Juntar, ligar, 
unir: “Encontrou EMPARCEIRADOS aqueles dois pronomes 
see o.” (Silva Ramos, in Fatos du língua, de M. Barreto, 
XIV.) | Pronominal — Ligar-se, unir-se em parceria : 
“EaPARCEIRANDO-se à justiça decaída...” (A. Rangel, 
Infernp verde, 14.) “Depois, atraiçoado pela fortuna, pns- 
sou a EMPARCEIRAR-se com o marquês de Nisa.” (Camilo, 


Nozelas, II, 82.) 

Intrunsitivo — Tornar-se pardo: “Mas 
Empardecer no EMPARDECER de uma tarde qual- 
quer...” (E. Cunha, Sertões, 45.) E Transito — Toroar 
pardo, escuro: “O fumo dus queimadas rodeantes EMPAR- 
pEciA os ares." (A. Rangel, /njerno verde, 82.) 


= Transitivo — Encerrar cutre paredes; 
Emparedar clausurar: “A Outros EMPAREDEI VIVOS, 
a outros empalei ao longo das muralhas.” (M. Lobato, 
Cidades mortas, 106.) “Foi a esquadra quem lhe entregou 
o inimigo já condenado à ruina, EMPAREDANDO-o pelo lado 
do mar.” (Rui, C. Inyluterra, 227.) | Pronominal — Encer- 
rar-se entre paredes ou em clausura: “'Donzelas que cedo 
se EMpAnEDAM, desiludidas dos prazeres terrenos." || Levan- 
tar-se, aprumur-se: “As ondas 8€ EMPAREDAM € alcanti- 
lam.”” (Coustâncio.) 

Transitivo — P6r de pur a par; jungir: 
Emparelhar “EmparELHAR bois, cavalos, navios, 
barcos." (Constâncio.) | Buscar boi, cavalo, etc., que 
sirva com (outro): "Para EMPARELHAR este boi ou a junta.” 
(Morais.) | Unir, ligar: “EMPARELHAR palavras da mesma 
função.” (M. Barreto, Novíssimos, 201.) | Tornar iguul, 
irmanar: “Porém outros padecimentos e alrontas 08 EMPA- 
RELHAVAM na miséria e agravos.” (Garrett, apud Aulete.) 
| Relativo — Ser igual, condizer: “A lucidez crítica do 
autor EMPARELHA com a elevação e delicadeza do assunto.” 
(Rui, C. Inglaterra, 204.) | Ombrear, ficar fronteiro, de- 
frontar: "O conde esporeou o ginete até EMPARELHAR com 
o cavaleiro.” (Herculano, Bobo, 77.) | Rivalizar, correr 
parelhas: “O mosteiro da Batalha, cuja fantasiosa arqui- 
tetura podia EMPARELHAR com as mais soberbas catedrais 
contemporâneas.” (L. Coelho, Páginas escolhidas, 288.) ] 
Igualar-se; ser semelhante: “A nenhuma destas categorias 
pertence (o jornal), nem EMPARELHA a nenhuma de tais 
produções." (Rui, Néplica, n. 437.) || Transitivo-relativo — 
Comparar, nivelar, equipar: “Bonald, no Dêfenseur, em- 
pARgLHOU-O à Louvel.” (Idem, Q. Império, I, 381.) “Pelo 
que toca, enfim, à complexidade, amplitude e delicadeza 
jurídica da causa, só a poderíamos EMPARELHAR com essas 
grandes questões internacionais.” (Idem, G. políticas, 286.) 
| Pronominal — Tornar-se igual, equiparar-se, empatar: 
“A arte nunca se EMPARELHA com a natureza.” (Moruis.) 
“Nenhuns se lhes EMPARELHAM no resistir à fome.” (E. da 
Cunha, Sertões, 321.) - 


Transitivo-relativo — Tornar parente 
Emparentar ou semelhante: “...que EMPARENTE 
co'o céu tartárea aliança.” (Filinto, apud C. Figueiredo.) 


Transitivo — Cobrir com parras: “O ba- 
Emparrar celo, a vinha EMPARRADA.” (Constâncio.) 
| Pronominal — Cobrir-se de parras: “EMpARRAR-Se a 
vinha." (Morais.) 


. Transitiso — Cobrir de parrciras ou 
Emp aTTelFar | deiras: “EMPARREIRAR O alpendre." 
E Suspender em estacas ou caniçados, em forma 'de par- 
reira: “EMPABREIRAR 2 roupa, para se enxugar ao sol.” 


(Séguier.) 

O mesmo que EMPARVOECER: “O 
Emparvecer criado; que me seguia, EMPARVECEU 
quando viu o meu súbito retrocesso.” (Camilo, Mem. do 


cárcere, I, 18.) 

Intransitivo — Ficar parvo, tornar-se 
Emparvoecer idiota: “O mundo em ti EMPARVOECE 
e se confunde.” (Apud S. Silveira, Trechos seletos, 284.) 
| Transitivo — Tornar parvo: “Mas que mulheres ? dizia 
A camareira EMPARVOECIDA.” (Fialho, Aves migradoras, 36.) 








i Transitivo — Converter em pasta: “Onde 
Empastar o corpo caiu do rei dus selvus, onde EM- 
PASTADO inda enrubesce u terra.” (G. Dias, Poesias, 11, 217.) 
li Ligur, unir com pasta; fazer em pasta: “Afastou us 
cabelos que uua transpiração súbita EMPASTARA na testa.” 
(Camilo, Livro negro, 52.) | Carregar us cores em: “O sol 
descia rapidamente, e já as sotabras principiavam do lado 
do leste a EMPASTAR a paisagem ao longe em negrumes 
confusos.” (Herculano, Lendas, 1, 5.) | Pôr as primeiras 
tintas em (um quadro) para se esbuterem depois: “Estpas- 
tau a pintura.” (Constâncio.) | Empastar o papel, - 
pegá-lo com massas sobre formas, para extrair delas 
figurus, máscaras, ornamentos, etc. || Pronominal — For- 
mar pasta: “Ou quando desoudada a pele co'a tosquia se 
empastA de suor.” (Castilho, Geórgicas. 199.) 


Transitivo — Amontoar confusumente 
Empastelar (carncteres tipográficos) com o fim de 
inutilizar a composição: “Projetava destruir us suas ofi- 
cinas, e EMPASTELAR O seu muterial tipográfico.” (Rui, 
Q. Império, 1, 283.) | Destruir as oficinas de tum jornal); 
inutilizar a tipografia onde ele é feito: “A monarquia ape- 
drejara e EMPASTELARA um jornal.” (Idem, Conferên- 
cias, 305.) 

Trunsitivo — Causar empate a; embaraçar, 

Empatar tolher o seguimento de: “É porque 
andou a EMPATAR U casamento, até que, haverá oito meses, 
fugiu de casu." (Camilo, Felicidude, 144.) “Agora o que não 
acho direito, é EMPATAR o serviço dos outros.” (G. Ramos, 
S. Bernardo, 152.) || Fazer que seja igual o número de 
ambas as partes: “O sexto vogul EMPATOU 08 votos." (Mo- 
reis.) || “Emparar dinheiro, - empregá-lo sem auferir 
fucros imediutos, lê-lo gasto em gênero que não tem 
extração." (João Ribeiro.) | Tomur, ocupar: “Safa a ne- 
gócios domésticos, que lhe EMPATAVAM O tempo até às 1 
horas da noite.” (Camilo, P. do urcediago, 156.) | “ EBmpATAR 
um jogo, - tornar indeciso o seu resultado.” (Séguier.) | 
Transilivu-relutivo — Empregur, aplicar: “O pecúlio em- 
PATADO nQ autômável.” (M. Lohato, Choque, 20.) || Rela- 
tivo —. Esbarrar, encontrar obstáculo: “Cada vez que eu 
EMPATAVA em. algumas destas aduanas, via que os meus 
dois companheiros..." (A. Campos, Antologia, Bernar- 
des, 1, 79.) 

O mesmo que EMPANTURRAR: “Os 
Empaturrar convivas estendiam-se, EMPATURRA- 
Dos, nos escanos."' (A. Fortes, Corlesã, 123.) 


Trunsitivo — Cobrir com paveses; enfei- 
Empavesar tar com paveses: “Leves tintas radian- 
tea, estrius de saugue, mosqueavam O céu EMPAVESANDO-O 
garridamente.” (C. Neto, Inverno, 191.).| Intransitivo — 
Guaruecer-se de paveses: “O navio EMPAVESOU em arco." 
(Aulete.) |! Pronominal — Enfeitur-se, adornor-se; guarne- 
cer-se de paveses: “Para recebê-lo, o quarto do doente so 
EMpAvESA.” (L. Edmundo, Rio de Janeiro, 465.) | Pavo- 
near-se; ostentar-se vaidosamente; ensoberbecer-se: “Quan- 
do se EMPAVESAVA (o pavio) com a vaidade das suas penas.” 
(J. Ribeiro, Floresta, 201.) 


Transitivo — Tornar inchado e vaidoso 
Empavonar como o pavão: “Os elogios EMPAVONA- 
nram-no.” || Pronominal — O mesmo que PA VONEAR-SE. 


Trunsitivo — Empear os bois, - metê-los na 
Empear eira para debulhar o que ficou da primeira 
debulha. (Cf. Constâncio.) 


Transitivo — Contaminar pelo pecado: 
Empecadar “A casa do Outeiro está EMPECADADA 
hã mais de cem auos.” (Camilo, Fafe, 146.) 


Transitioo — Empecer, enredar, emara- 
Empeçar nhar: “Empeçar n meada." (Séguier.) | 
Tornar obscuro, confuso: “Joguetes de palavrus que lhe 
EMPEÇAM O contexto do discurso, e lhe eusoinbram 6 es- 
tilo.” (E. C. Ribeiro, Ligeiras observações, 10.) | Pôr oba- 
táculo a: “A cobiça tudo empEÇçA.” (Constâncio.) | Intran- 
sitio — Embaraçar-se, emaranhar-se: “O cabelo gmpE- 
çou." (Aulete.) fi Relativo — Encontrar obstáculos; em- 
baraçar-se: “Empeçar nas palavras.” (Morais.) “Lhe in- 
timou....que obedecesse, sem EMPEÇAR em melindres." 
(Bernardes, apud Aulete.) . 


Transitivo — Prejudicar, impedir, estorvur: 
Empecer “Os maus, enquanto podem, nos EMPECEM." 
(Camões, Lusfedas, X, 83.) “O muito mimo EevPECE a 
planta.” (M. Assis, 4 mão e a luva, 61.) | Embaraçar, 
obscurecer, ofuscar: “A luz do sol não poderia EMPECER 
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aquela maravilha da ciência.” (J. Ribeiro, Floresta, 18.) 
à Relativo — Fazer, criar obstáculos: “Tudo-o que EMPECE 
à Yinpeza da alma.” (Morais.) “A lei não pedia EMPECER 
à vontade da depositada.” (Camilo, apud Aulete.) !| En- 
contrar obstáculos; embaraçar-se, empeçar: “Distraído.... 
devia de estar o dr. Carneiro, quando EMPECEU nestes 
períodos meus.” (Rui, Réplica, n. 206.) | Transitivo-relatico 
— Dificultar, estorvar: “Os que EMPECEM ao povo a 
faculdade livre de deliberar em comum, são os piores 
fautores de instabilidade e inquietação.” (Idem, Q. Im- 
pério, 1, 127.) hi Futransitico — Causar dano: “Aquelas 
rochas ali EMPECENDO? que se arrancassem. * (Eçe, apud 
Aulete.) : . 
. Transitivu — Servir de empecilho a; 
Empecilhar “Qualquer coisa O EMPECILHA.” 

dr Transilico — Envenenar, inficionar: 
Empeçonhar “Curtai, cortai por estes membros 
corrompidos que EMPEÇONHAM O ar'de vossa santa igreja” 
(Camilo, Fafe, 141.) “Que muito que. EMPEÇONHE Os DUssos 
dias o que os séculos todos enveaenal” (Rocuge, Obrus, 
E, 50.) | Corromper; manchar: “Sejam malditas a casu 
onde nasceu ea terra que EMPEÇONHAR com o seu sangue.” 
(R. Silva, apud Aulete.) || Desvirtuar: “[impEÇçONHAR in- 
tenções.” (Séguier.) || Pronominal — Envenenar-se: “O 
homem agonizante por se ter EMPEÇONHADO com O fruto 
da vida.” (Camilo, Gênio, I, 73.) 


O mesmo que EMPEÇONHAR: 

Empeçonhentar “ExmpeçonNHENTAN as fontes.” 
(Morais.) 

É O mesmo que EMPEDERNIR : 

Empedernecer pipspennecen tanto uma al- 

ma.” | “Expevennecer-se a alma na culpa.” (Moruis.) 


2 Transitio — Converter em pedra; 
Empedernir tornar duro como pedra: “A geada 


EMPEDERNIU à fruta.” “EmpeDERNIDO e desditoso fruto.” 
(Morais.).. | Tornar. duro, insensível, desumano: “Empe- 
vERNIR à alma, o coração.” (Constâncio.) || Pronominal 
— "Tornar-se duro como pedra: “EmpEDERNIR-se à fruta.” 
(Idem.) | Tornar-se desumano, insensível, cruel: “Mas o 
coração de Faraó se EMPEDERNIU, € não os ouviu.” (Figuei- 
redo, Êxodo, 8, 19.) || Conjugação — Falir. 
Trunsitico — Calçar com pedras; encher 
Empedrar de uma camada de pedras: “EmpEDRAR 
uma estrada por este sistema é macadamizá-la.” (C. de 
Figusicedo, Fulur e escrever, 1, 278.) | Forrar de pedras: 
“EmpeDnAn O poço.” (Morais.) | Tapar, obstruir com 
pedras: “Quem EempeDhOU a porta do Leu cárcere?” 
(Camilo, Freira, 46.) “Mandou logo expeprar a boca da 
mina.” (Idem, Esqueleto, 245.) | Empedernir: “A dor 
espEDROU-mMe.” (Idem, Corução, cab. e estômago, 93.) | 
Iniransitico — Petrificar-se, empedernir-se: “A mais ar- 
dente cabeça de homem empenrou debuixo da fnão glacial 
da desfortuna.” (Idem, Romance, XXIV.) | Tornar-se 
imóvel como se fóra de pedra; pasmar: “E EmpPEDROU na 
- expressão imóvel da curiosidade.” (Idem, Norelus, É, 118.) 
| Pronominal — Petrificar-se: “Enpenna-se O chão gre- 
tado.” (E. Cunha, Sertões, 39.) , 
» s& O mesmo ou melhor que EMPEDER- 
Empedrenir NIR:.“A morte desastrosa do pai 
EMPEDRENIU-A, avincou-lhe a fronte, cavou-lbe as faces.” 
(Camilo, Dem: da ouro, 1, 104.) | “O padre EmPEDRENTU-se 
e encarou na criada.” (Idem, O bem, 220.) 
Transitivo — Meter no pego; engolfur : 
Empegar “Temo que entre gemidos a ressaca me 
empuxe e empecuE.” (Od. Mendes, Odisséia, v, 313.) | 
Transitivo-relutivo —. Engolfur, utirar: “Empecou-me a 
alma: em um “mar de receios: (Morais.) ||: Pronominal-=— 
Meter-se no pego; engolfar-se; ir- da: costa. para o alto 
mar: “Empecou-se (Pero Álvares) muito no mar.” (Apud 
C. Laet, Antologia nacional, 29.).... Eera 5 Eds 


ses Relutivo — EBmbirrar, obstinar-se, tei- 
Empeiticar mar: “Experticar em fazer alguma coi- 
sa.” (Cf. Aulete.) 
Transitivo — EMmPELAMAR couros, pe- 
Empelamar ies, - lançá-las no curtume ou pelame 
para deixarem o pelo. 


Empelicar 





Transitivo —. EmxmpeLicar peles finas, - 
prepará-las como pelica, curtindo-as. 


o Transitivo — Cobrir com película : 
Empelicular “ExpeLICULAR chapas fotográficas.” 


| Empequenecer 


Trarsitico — Reduzir a pelotas ou pe- 
Empelotar quenas belas: “Um tijuco meio mole, 
meio duro, EMPELOTADO pela pata dos bois.” (Apud Te- 
schauer.) 


7 Transitivo — Pôr penachos em; ador- 
Empenachar nar com penacho: “Um tordilho árabe 
de cabeça pequena e cauda EMPENACHADA.” (L. Edmundo, 
Rio de Janeiro. 154.) 


Intrunsitivo — Criar penas: “As aves já 
Empenar vão EMPENANDO.” (Auleie.) | Transitivo 
-— Guarnecer, enfeitar de penas: “Tódas as adargas foram 
EMPENADAS.” (Morais.) | Pronominal —Cobrir-se de penas: 
“Empenar-se a ave.” || Ornar-se, enfeitar-se: “As moças 
ENPENAVAM-SC garridamente.” 


à Intransitico — Torcer-se, delormar-se (a 
Empenar madeira nova): “Antes u deixam secar (a 
madeira), que doutra maneira empenaná.” (Morais.) | 
Desviar-se da linha do prumo: “A parede gmpENOU.” 
fi Tronsitivo — Fazer torcer, entortar: “O sol EMPENOU 
as tábuas.” 


Transitico — Juntar, apinhar: “E em- 
Empencar PENCANDO Os dedos — chil... “tá assim 
de mangangã.” (Apud Teschauer.) 


Empendoar O mesmo que APENDOAR. 


Transitico — Dar em penhor; hipotecar: 
Empenhar “Não se passa uma semana que não 
leves um objeto a empenHAR.” (Camilo, H. de puz, I, 40.) 
“ExpenHEI à quinta e agora sou obrigado a vendê-la." 
(Idem, Novelas, IT, 193.) | Atrair, tomar, dominar: “Apro- 
veitando o momento em que 0 regozijo EMPENHAVA a 
atenção dos convivas, esgueirou-se.” (J. Ribeiro, Flo- 
resta, 95.1 || “EmPENHAR ALGUÉM, - pô-lo em obrigação cu 
em dívida de reconhecimento.” (Aulete.) || “EmpENHAR 
A PALAVRA, A FÉ, - comproimeter-se, obrigar-se por pala- 
vra.“ (João Ribeiro.) | Transitivo-relutivco = Forçar, com- 
pelir, impelir: “Com as armas nos obrigou Cristo a pere- 
grinar, e com a sepultura nos EMPENHOU q morrer.” (Vieira, 
Sermões, VII, 64.) “Não a coíbo, antes a EMPENHO a espo- 
sar quem lhe agrade.” (Od. Mendes. Odisséia, XX, 272.) 
k Obrigar: “EmpenHar o Tesoiro em novos sucrifícios 
diretos. (Rui, Correspondência. 170.) | Empregar, aplicar: 
“EMPENHARA nº ação pouco mais de um terço dus tropas." 
(E. Cunha, Sertões, 414.) | Pronominal — Endividar-se, 
dando penhor ou hipoteca: “Afirmando que se EMPENHARA 
até os olhos para comprar e reparar a azenha.” (Hercu- 
lano, Lendas, II, 242.) || Pôr todo o empenho, fazer tada 
a“ diligência: “Aqui temo católico" um motivo” puru-se 
EMPENHAR q servir a Deus quanto com sua graça puder.” 
(Bernardes, apud Stringari.! “EmpENHANDO-se em divertir 
os leitores à minha custa.” (Rui, Réplica, a. 23.) “0 aluno 
EMPENHA-Se muito para suir-se bem.” (Stringari.) “Em- 
PENHAR-se por servir alguém.” (Constâncio.) | EmpENHAR- 
-se por ou q favor de alguém, = protegê-lo em alguma 
pretensão: “Enpentgt-me por ele junto do governo.” 
(Sandoval, apud Stringari.) “Ninguém se EMPENHARA q 
favor do homicida.” (Camilo, Novelas. TU. 33.) || EmpenHAR- 


-se contra. — atacar: “ExpenHaM-se os ignorantes contra. 


os doutos.” (Morais.) | “EmpenHarse com alguém, - 
tornar-se-lhe obrigado.” (Aulete.) . 


Empenhorar O mesmo que EMPENHAR. 


. Transitivo — Cobrir de penugem: “E o 
Empenuj ar sol coruscante fulgura na altíssima safira 
côncava, EMPENUSADA apenas uma vez por outra dos flocos 
alvissimos.” (Apud TVeschauer.) 


a tutrunsitico — Experinar O fruto, — 
Empep inar enresinur-se. | Trunsitico — Tornar se- 
mulhante ao pepino: “Melancia empepINADA.” (Aulete.) 
| iudir, enganar: “Quem me há de a mim emperinand” 
(Gil Vicente, apud Aulete.) | Pronominal —— Nudir-se, 
enganar-se: “Para que a opinião pudesse EnpERINAN-=SE. 








como os palmeadores do ininistério, vendo neste [urrapo 
negro as cores do espectro solar. (Rui, Conferência. 122.) 


Transitico — Aporear, acanhar, 
aviltir: “O vício! EMPEQUENECE 
o homem.” (J. Mesquita de Carvalhos Crane antol., 
12 e 24 séries, 246.) | Iulransítiro — Disninuir: “Os dias 
emrequENECEM utê 0 Natal.” (Cf. € Figueiredo, Falar 
e escrever, 1, 147.) 














Empequenitar 263 Empoçar 
. Transitivo — Torna: pequeno, | PINANDO papagaio.” (G. Coutinho, Morungaba, 32.) | Va- 
Empequenitar encurtar: “Porque não haverá um | zar, bebendo; emborcar: “Cada confrade.... pe um 


que EMPEQUENITE esta almanjarra poética.” (Enciclopédia 
Jackson.) | Pronominal — Tornar-se pequeno: “Livrando 
os grandes de se EMPEQUENITAREM demasiado.” (Revisla 
do Brasil, janeiro de 1916.) 


Transitivo — Pôr pérola em; dar aparência 
Emperlar de pérola a: “Onde lavrou incêndio, sem 
deixar bonina, sequer folhinha de giesta, em que a aurora 
experLE uma lágrima.” (Camilo, Prazins, 13.) “EmpenLA 
os teus cabelos, meretriz, que deixas morrer tua mãe de 
fome!" (Idem, Coração, cab. e estômago, 28.) || Pronominal 
— Adornar-se com pérolas: “Cuidava principalmente em 
EMPERLAR-Sse, adornar-se cory jóias de elevado custo.” 


Intransitivo — Cruzar as pernas: “Sentou- 
Empernar -Se, EMPERNOU tranqiilamente, e espe- 
rou." 


Empernear O mesmo que PERNEAR. 


Iniransitico — Ficar parado; não querer 
Emperrar ou não poder mover-se: “As torneiras que 
dessoldavam, os elevadores que empEeRRAvAM.” (Eçu, Ci- 
dade, 92.) “O vulto esguio era um cruzeiro de pedra ale- 
vantado a meia ponte: por isso Pardalo EMPERRAVA. 
(Herculano, Lendas, II, 49.) || Transitivo — Tornar perro; 
provocar à obstinação ou teima; irritar: “Isso me EM- 
perna.” (Morais.) || Endurecer, encravar: “A umidade 
ENPERRA as gavetas.” | Empedernir: “EmpERRAR O cora- 
ção.” (J. Ribeiro.) | Entravar: “Recorrendo-se à flexão 
pessoal do infinitivo, em casos nos quais não serve senão 
para desnervar, carregar e EMPERRAR inutilmente o dis- 
curso.” (Rui, Réplica, n. 200.) || Pronominal — Euraivecer- 
-se: “Agora, sim, contra ele mais me empenro.” (Bocage, 
Obras, 1, 368.) | Obstinar-se: “EsmpernaR-se nos vícios.” 
(Morais.) 

. Transitico — Tornar teso, direito: “E 
Empertigar olha como o pobre homem EMPERTIGA 
a cabeça.” (Camilo, Fafe, 135.) “EsspERTIGAR O pescoço." 
(Constâncio.) || Pronominal — Endireitar-se, pôr-se teso, 
ereto: “Aprumei-me, EsPERTIGUEI-me, e proferi o escon- 
juro com voz clara e rija.” (Camilo, Am. do diabo, 67.) 
Tomar ares altivos, soberbos: “O homem transfigura-se. 
Enxpentica-se, estadeando novos relevos.” (E. Cunha, 
Sertões. 115.) 

Transitico — Untar de pez: “EmpEscaR 
Empesgar os cabos de uma embarcação." 


Empessoar O mesmo que EMPOSSAR. 


Transitivo — Infetar com peste, tornar 
Empestar pestilento: “As imundícies e exalnções que 
EMPESTAM a cidade.” (Morais.) || Contaminar, corromper: 
“Os maus exemplos e grandes escândalos EMPESTAM & s0- 
ciedade.” (Idem.) “Do egoísmo geral que tudo EMPESTA 
hoje.” (Fialho, Vida irônica, 109.) 


O mesmo que EMPESTAR: “Surdiu o 
Empestear receio de EempestEAN à cidade, abrindo 
uma vala onde jaziam dezesseis cadáveres em putrefação, 
alguns de febre amarela.” (M. Assis, 4 Semana, HI, 171; 
contr. do dr. Edison N. Lacerda.) : 


O mesmo que EMPESGAR. | Defumur 
Empezar com pez para preservar da corrução: “Cha- 
cinam, EMPEZAM toda a sorte de curnes e aves." (Morais.) 


. Transitivo — Untar ou sujar de pez: 
Empezinhar “EmpeziNBAR as mãos.” 


x a Pronominal — EmpiLcHAR-Se uma 
Empilchar se pessoa, - cobrir-se de jóios ou ob- 
jetos de valor. 


ê Transitico — Prender no pelourjuho .ou 
Empicotar na picota; pendurar nas argolas do pelou- 
rinho para enforcur: “Flugelado, EMPICOTADO, essediado 
constantemente." (Rui, Conferências, 385.) 


. Transitivo — Dispor em pilhas; acumular, 
Empilhar amontoar: 
fardos.” (R. de Carvalho, Cortesã, 52.) “Contou-os (os 
maravedis) quatro vezes, EMPILHOU-US 208 centos.” (Her- 
culano, Lendas, 1, 129.) * 


. Transitico — Pôr a pino, pôr direito; elevar 
Empinar ao pináculo: “Se a fortuna EMPINA alguêm 
é para o derribar.” (Morais) || Espinar um papagaio de 
papel,- fazâ-lo subir: “A gurizada brincava ao iêu, Em- 


“Escravos que EMPILHAVAM | 


copázio.” (Castilho, Fausto, 201.) | Transitivo-relálico — 
Elevar, fazer subir: “EmpiNAR ao cume da glória." (Cons- 
tâncio.) || Pronominal — Pôr-se a pino, em lugar elevado: 
“Enquanto, mais acima, no beirado da casa, EMPINA-se a 
avezinha.“ (Rui, Estante clássica, 17.) “EmprNAR-se o sol.” 
(Morais.) || Ensoberbecer-se; elevar-se; ufarar-se: “EspiNA- 
-se hoje para cair amanha.” | Levantar-se sobre os pês: 
“Fez-lhe uma pontaria ao peito, da qual o salvou o cavalo 
empinançO-se.” (Comilo, Novelas. IH, 29.) “O mulato 
EMPINOU-Se num ímpeto de espanto.” (C. Neto, Turbi- 
lhão, 64.) || Estar ou ficar a prumo, a pique: “A serra de 
Monte Sunto....EMPINA-se, à pique, na frente.” (E. da 
Cunha, Seriões, 14.) 


a O mesmo que PIORAR: “A condição do 
Empiorar mundo velho Emproroy com a descoberta 
e a dominação do novo." (Aulete.) 


: Intransitivo — Criar pústulas ou borbu- 
Empipocar lhas: “EspipocaR o corpo.” 


. O mesmo que PISCAR: “Trocam pai e 
Empiscar mãe pelo primeiro ' pernu-fina que lhes 
empisca o alho.” (Camilo, apud C. Figueiredo.) 


“ ; Transitico — Dar pistolão a: “Emis- 
Emp istolar roLan candidatos." 

Transitivo — Colocar placa em: “Em- 
PLACAR um automóvel.” 


E Transitivo — Cobrir com emplastro : 
Emplasmar “Emprasman a parte inchada.” . 


Transilivo — Aplicar, pôr emplasto em: 
Emplastar “Foi ele que me EMPLASTOU aqui nesta 
mão uma cutilada que me deram de noite os arruadores.” 
(Camilo, P. do regicida, 93.) “EmpLAsTAR a parte molesta." 
(Constâncio.) | Cobrir de emplastos, de panos cobertos 
de aplicações melicamentosas: “EMPLASTAR O corpo, a 
cabeça.” (Morais.) 


O. mesmo ou melhor que EMPLAS- 
Emplastrar. 2,8 
" Transilico — Ornar de plumas; empe- 
Emplumar nar: “Um galã de Guimarões que vai 
EMPLUMAR as asas debaixo dos tetos reais da vice-rainha. 
(Camilo, Regicida, 13.) “Cabeças EMPLUMADAS, rostos € 
corpos almagrados." (Morais.) |! Pronominal — Empeénar- 
-se: “O corpo se empLuma.” (Aulete.) || Enfeitar-se; pa- 
vonear-se: “Bem sabeis que nunca me EMPLUMEI com as 
houras de histórico entre os republicanos.” (Rui, Confe- 
rências, 333.) “Eu não era homem de me EMPLUMAR com 
eleições imorais." (Idem, Q. Império, 1, pág. LV.) 


Transítivo — Cobrir de pós; polvilhar: “Ali 
Empoar cofiando uma cabeleira mal empoaDA e de 
cachos À ântiga...” (R. Silva, Mocidíde, 1, 19.) “Hã 
quantos dias não EMPOASTE os teus cabelos, meu Távora d” 
(Camilo, Anátema. 168.) || Empoeirar: “O. trabalho já 
d'garPoADO ninguém o conhece." (Morais.) || Ofuscar, escu- 
recer: “Como a paixão lhe não EmpoavA já os olhos da 
alma, podia ver em si um homem extraordinário.” (Camilo, 
Novelas, II, 21.) 


my Intransitivo — Tornar-se pobre, cair 
Empobrecer em pobreza: “'Emposnecia rapida- 
mente, mas dava a entender que a filosofia de Já é a última 
moeda com que o homem decaído compra a resignação.” 
(Camilo, Novelas, E, 155.) || Perder a fertilidade: “A terra, 
produzindo sempre as mesmas colheitas, EMPOBRECE rá- 
pidamente.” (Aulete.) || Perder a parte útil ou aprovei- 
tável: “O sungue emposrece.” (Séguier.) || Transilivo — 
“Tornar pobre; fazer cair em pobreza: “Morrera já EMPo- 
Brecipo, herdando aos filhos o vício do ócio e do jogo." 
| (Camilo, Dem. do ouro, II, 127.) “Os tributos éxcessivos 
) 
| 


Emplacar 


EMPOBRECEM a nação.” (Auiete.) || Fazer perder a ferti- 
lidade; exaurir; roubar os princípios ativos de: “O abuso 
do tabaco EMPOBRECE O sangue.” (Idem.) || Pronominal 
—- “Teruar-se pobre: “Que ele se ExPOBRECESSE até se 
àivelar com miss Ana Bearsley.” (Camilo, Dem. do ouro, 
1, 179.) ! Perder a fertilidade: “A natureza EMPOBRECE-Se; 
despe-se das grandes inatas.” (E. Cuuha, Sertões, 72.) 


Transitivo — Meter, encerrar em poço ou 
Empoçar poça: “Empoçan gente.” (João Ribeiro.) 
“Empoçar a água.” (Idem.) || Conservar, manter parali- 
sado como se estivesse em poço: “No Brasil somas enormes 
dormem EMPOÇADAS, estagnadas, esquecidas." (Rui, Pi. 





e) 


Ê 
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Empregar 





nanças, 69.) || Intransitico — Formar poça: “A água EM- 
roçou por falta de escoadouro.” (Aulete.) || Pronominal 
— Formar poça: “Sangue que borbotava EMPOÇANDO-se 
dos dois lados da cabeça." (Camilo, Prazins, 167.) | Ato- 
lar-se, meter-se em poço ou poça; atufar-se: “Aqueles pés 
haviam de resvalar até se EMPOÇAREM em sangue.” (Ca- 
milo, Mem. do cárcere, I, 149.) 

s Transitizo — Encerra em pocilga : 
Empocilgar “EspociLGar porcos.” || Transilizo- 
-relalivo — Meter, encurralar, prender (em lugar acanhado 
ou infeto): “Onde estavam EMPOCILGADOS mais de cem 
homens.” (D.-Olímpio, Luzia-homem, 86.) “ExpocrLGaDo 
na choça.” (Morais.) 

s Transitivo — Cobrir ou encher de poei- 
Empoeirar ra: “EmpogInADO da jornada.” (Aulete.) 
| Escurecer, obscurecer: “Empogmar o juízo.” (João 
Ribeiro.) “Empogman o entendimento.” (Constâncio.) ll 
Pronominal -— Cobrir-se de poeira: “Para os lados onde 
se EMPOEIRA a estrada de Hebron.”.(Eça, Relíquia, 147.) 


Transilivo — Fazer, causar empolas em: 
Empolar “O cabo da enxada EmpoLAVvA-lhe as mãos.” 
(Camilo, Novelas, I, 205.) | Intransitivo — Criar empolas: 
“A queimadura empoLou.” (Séguier.) | Encapelar-se: “Por 
mais que o mar EmpoLE." (Morais.) || Pronominal — Criar 
empolas: “EsrroLan-se a queimadura.” || Encapelar-se: 
“Turvando-se repentinamente o céu, EMPOLANDO-Se em 
escarctus o mar." (C. Neto, Vesperal, 56.) || Ensoberbecer- 
-se: “Nem com as riquezas Se EMPOLAVA, nem a pobreza 
o deprimia.” (Morais, voc. deprimir.) 


Pronominal — Poluir-se (ao contato 
Empolear-se de gente de casta diferente): “Empo- 
LEAR-se com gente de baixa esfera.” (Constâncio.) 


“ Transitivo — Pôr em poleiro: “Empo- 
Empoleirar LEIRAR as galinhas.” || Transitivo- 
-relativo — Fazer subir a; nomear (para bom emprego): 
“EspoLeraaDO-no poder.".(Aulete.)-|| Pronominal —. Pôr- 
-se sobre o poleiro: “Daí leva-o (ao passarinho) a EMPO- 
Leirar-se no bordo do berço.” (Camilo, Gênio, 1, 120.) 
“Um velho galo matreiro....EMPoLEIROU-Se no cimo de 
uma árvore.” (M. Lobato, Fábulas, 39.) || Subir a (o poder 
ou posição elevada): “EmpoLernou-se na presidência do 
partido.” . 

Transitivo — Tomar com a mão; segu- 
Empolgar rar; lançar mão de: “EmpoLGAR o cajado, 
o saco, o gamo.” (Constâncio.) | Aferrar: “Querendo 
EMPOLGAR uma destas três naus.” (Morais.) || Agarrar, 
segurar com as garras (diz-se das aves de rapina): “O açor 
EMPOLGA à presa.” (Séguier.) || Tomar com violência, com 
ardis ou com injustiça: “EnpoLcan a herança que não 
lhe pertencia.” (Aulete.) || Atrair, absorver, ocupar: “A 
astrologia foi uma superstição vivedoura que desde a mais 
remota antiguidade EMPOLGOU à atenção e a curiosidade 
dos homens.” (J. Ribeiro, Curinsidades verbais, 40.) Il 
EnpoLGAR o arco, - prender as cordas na empolgadeira." 
(João Ribeiro.) || Intransitivo — Tomar; agarrar, arrebatar: 
“Quando empoLGAM são (os reis) como as águias reais, que 
só em coisas vivas e grandes fazem presa.” (Arte de fur- 
tar, 42.) | Relativo — Agarrar: “Logram este nome com 
que se acreditam para EMPOLGAREA mais a seu salvo nas 
présas que fazem.” (Ibidem.) || Transilivo-relalivo — Tomar, 
arrehatar' com violência" ou 'com' ardis: “Casou com: uma 
velha para lhe EMPOLGAR seiscentos mil-réis.” (Bocage, 
Obras, I, 178.) . Ê 


é Transitivo — Incubar (os ovos): “Empo- 
Empolhar LHAR à galinha os seus ovos.” (Morais.) 
| Fazer germinar: “Não é a perfídia que EMPOLHA as 
ditaduras no período gestativo.” (Rui, C.. Inglaterra, 320.) 
ff Intransitivo — Criar. pinto: “O avo EsPoLHOU.". Y 


nd Transitizo — Converter em polme: “Es 
Empolmar POLMAR. O. reboco.” ..j Pronominal. — 
Converter-se em polme: “Pio farro se empoLme.” (Aulete.) 


. O mesmo que POLVILHAR: “Cris- 
Emp olvilhar tóvão vestiu os seus calções de broches 
de prata, empoLviLHOU O longo rabicho de sua marrafa.” 
(Camilo, Análtema, 62.) - 


Transitivo — Aplicar pomada em; 
Emp omadar perfumar: “As mulheres de braços 


nus, rosus no cabelo empomapaDO.” (Apud Teschauer.) 


Relativo — Zangar, estrilar: “São bem 
Empombar capazes de EMPOMBAR com a gente, e 


| veitar os serviços, as atividades de (alguém): “EmPREGUE- 


você sabe que eu não estou girando muito bem.” (Gui- 
lhermino César, Sul. 63.) 


Intransitivo — Emporar a embarcação, - 
Empopar estar mais afundada à popa do que à 
proa. 


Transitioo — Manchar, sujar, tornar 
Emporcalhar porco: “EMPORCALHAR a roupa.” | 


Pronominal — Enodoar-se: “EmponcALHAR-se a roupa.” 
Il Degradar-se, aviltar-se: “A minha alma....para sempre 
se emponcaLHARA!” (Eça, Cidade, 100.) “Que eu me 
EMPORCALHE no seu partido dos Macários.” (Camilo, 
Corja, 10.) 


Emporcar O mesmo que EMPORCALHAR. 


Transitivo-relativo — Dar posse a; meter 
Empossar na posse: “Cidade de que estava ENPoOS- 
saDo.”“ (Morais.) || Pronominal — Tomar posse: apossar-se: 
“Emnpossar-se do seu patrimônio.” (Idem.) “Foi para 
Ribeiro de Pena Empossan-se no seu morgado de Friúme." 
(Camilo, Fafe, 86.) || Assenhorear-se, apoderar-se: “Ambi- 
ção, que do peito do governador se tinha EMPOSSADO.” 
(Sousa, apud Aulete.) 


Transitiro — Dar colocação upropriada 
Empostar na laringe a: “Emposrar a voz, as notas.” 
. Transitivo — Pôr postigo em (vasilha 
Empostigar de vinho): “Estposticar O barril.” 
“ Transitioo — Dispor em pratelei- 
Emp rateleirar ras: “Na vidraça....EMPRATELEI- 
RAVA-se uma exposição de garrafas de malvasia com os 
seus letreiros muito coloridos.” (Eça, Primo Basílio, 152.) 


Transitizo — Citar pura comparecer em 
Emprazar juízo ou perante qualquer autoridade, 
em dia ou prazo certo: “Emprazar testemunhas.” || Con- 
vidar a comparecer em certo e determinado tempo: “Pro- 
metendo (el-rei) ir na manhã seguinte aclarar com eles 
este negócio no mosteiro de S: Domingos; para onde os 
EMPRAZAVA.” (Herculano, Lendas, I, 68.) | Desafiar: “Es- 
tendeu a mão solenemente, como se'EMPRAZASSE diante 
de Deus um inimigo poderoso.” (R. Silva, Mocidade, II, 19.) 
|| Ceder a outrem por contrato de enfiteuse: “EnmPRAZAR 
uma propriedade.” (Séguier.) || Esprazar alguém, - fazer- 
-lhe estorvo, empatá-lo. || Transitivo-relativo —' Marcar 
prazo a: “Emprazan alguém para pagar uma; dívida.” 
(Séguier.) || Intimar: “EmprAzo-o para que me diga onde 
errei.” (Aulete.) || Convidar, convocar: “Levantou-se e 
EMPRAZOU Os incrédulos para receberem o dinbo em casa 
no dia seguinte." (R. Silva, Mocidade, T, 128.) || Designar, 
marcar, tratar: “No dia subsegiiente, 27, EMPRAZADO para 
o encontro...” (E. Cunha, Sertões, 390.) || Pronominal — 
Ajustarem (duas ou mais pessous) prazo limitado em que 
hajam de ver-se ou de comparecer no mesmo lugar: “Em- 
PRAZAR-Se para repto, desafio.” (Morais.) 


Transitioo — Resolver-se a praticar 
Empreender (alguma coisa laboriosa e difícil); ten- 


tar, delinear: “Foram na verdade muitos os que EMPREEN- 
DERAM pôr em ordem a narração das coisas que entre 
nós se viram cumpridas.” (Figueiredo, S. Lucas, 1, 1.) 
“EMPREENDER a conquista, o descobrimento, a guerra da 
Ásia.” (Morais.) || Pôr em execução: “Se já EMPREENDEMOS 
viagens marítimas, é natural que alguma coisa do mar 
nos tenha causado admiração.” (J. Nogueira, Usual, 205.) 
| Intransitivo — EnpREENDER uma pessoa, - ter apreen- 
sões contínuas, cismar, insistir na mesma ordem de idéias. 
(Cf. Aulete.) ; : 


- Transitivo — Dar emprego, uso ou apli- 
Empregar cação a: “Já ninguém EMPREGA esta cons- 
trução.” (M. Barreto, JVovos estudos, 250.) “EmprEGAR 
dinheiro.” (Séguier.) || Dar colocação ou emprego. a: 
“Rogou-lhe que o. ExPREGASSE na alfândega.” (Camilo, 
Regicida, 10.) | Servir-se de: “Eu, a mudar de nome, só 
o furia pelo processo que v. exc. emprecou.” (Idem, Vin- 
gunça, 147.) | Fazer uso de; aproveitar: “Empneca bem 
a sua fórça.” “Emprecga bem o-seuy tempo.” (Aulete.) || 
Transitivo-relativo — Utilizar: “Empreca diversos mate- 
riais na construção do edifício.” (Idem.) || Ocupar, aplicar: 
“EmpRrEGANDO as horas vagas em algumas distrações que 
o não prendiam por muito tempo.” (M. Assis, €. flumi- 
nenses, 90.) || Gastar, despender, aplicar: “EsrpREGOU O 
seu dinheiro em propriedades rústicas.” (Aulete.) | Apro- 
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que eu possa prestar.” (Herculano, H. fnquisição, II, 113.) 
|| Pronominal — Exercer empregos públicos ou particu- 
lares: “Procurou assiduamente Eduardo, instando-o a EM- 
PREGAR-Se, a cair em si, a cortar relações que o abisma- 
vam.” (Camilo, Consolação, 215.) || Ocupar-se: ''Empnecan- 
-se em escrever.” (Júlio Ribeiro.) | Cravar-se: “Umas 
(setas), errado o alvo, EMPREGAM-se no tronco da árvore.” 
(A. Campos, Antologia, Bernardes, 1, 62.) 


: Transitivo — Tornar preguiçoso; cau- 
m o ça - ss, e 
E preguiçar sar preguiça a: “O calor excessivo 
EMPREGUIÇAVA-OS.” 


: Transilivo — Fazer ou tuimar por emprei- 
Empreitar tada: “EmpnrertaR a construção de um 
prédio.” 


Emprender O mesmo que EMPREENDER. 


Transitivo — Tornar prenhe, fazer con- 
Emprenhar ceber: “Estalavam todos por saber 
quem a tinha EspRENHADO.” (AL. Azevedo, Corliço, I44.) 
fi Intransitivo — Ficar prenhe; conceber: “A vaca EMPRE- 
nHou.” || Relutivo — “EmprenHaR de um homem, - con- 
ceber dele.” (Constâncio.) || EmprENHAR PELO OUVIDO, — 
acreditar facilmente em tudo o que se diz: “Muito ingênuo, 
EMPRENHA pelos ouvidos, inteligência de peru novo.” 
(Graciliano Ramos, S. Bernardo, 68.) 


O mesmo que REPRESAR. || O mesmo 
Empresar q. APRESAR. 

Trunsitivo-relativo — EmpresTADAR 
Emprestadar alguma coisa a alguém, - emprestar- 
-lha sem esperança de reavê-la. (Cf. João Ribeiro.) 


Transitivo-relutivo — Confiar Ltempora- 
Emprestar riamente (alguma coisa a alguém), com 
a condição de ser restituída: “Que Lodo o credor, que 
EMPRESTOU qo seu próximo uma coisa, o quite.” (Almeida, 
Deuleronômio, 15, 2.) “E o cego, porque tinha pês, EM- 
PRESTAVA OS pés qo manco.” (Vieira, Sermões, V, 352.) 
“Que lhe gmpresTE algum grão, para ir vivendo.” (Filinto, 
apud M. Barreto, De gramática, 1X, 187.) || Dar, comunicar: 
“O anseiv de chegar lhe EMPRESTAVA vigor extraordinário.” 
(Camilo, F. do regicidu, 68.) |! Dar a juros: “As irmandades, 
que lhe EMPRESTAVAM O dinheiro a juro, pediam-lhe dona- 
tivos para reformar paraumentos de sacristia.” (Idem, 
Novelas, II, 74.) || Trunsitivo — A mesma acepção prece- 
dente: “Exprestava facilmente dinheiro, e não neguva 
esmola, nem se desculpava com a falta de cobres.” (Idem, 
ibidem, I, 168.) || Relativo — Fazer empréstimo; ceder 
por empréstimo alguma coisa: “Quem dá aos pobres 
empresta q Deus.” (Provérbio.) || Pronominal — Auxiliar- 
-se mutuamente: “Aspide e víbora se EMPRESTAM à pe- 
conha.” (Morais.) Nora. “Empnrestan é ceder por certo 
tempo uma coisa, com obrigação de a restituir. Entre nós 
brasileiros não é raro que se incorra na confusão, usando-se 
promiscuamente EeMpresTAR nos dois sentidos e dur e 
pedir emprestado.” (M. Gaurreto, De Gramática, II, 189.) 
— “EmpRESTAR DE - corre em São Paulo em vez de TOMAR 
EMPRESTADO A. Por exemplo: Paulo emprestou um livro 
A Marlinho, ou então: Martinho emprestou um livro DE 
Paulo.” (C. Jucá, filho, Língua nacional, 63.) — “No sen- 
tido de PEDIR OU TOMAR EMPRESTADO, PEDIR DE EMPRÊS- 
TIMO, RECEBER POR EMPRÉSTIMO, É fular brasilviro dizer-se 
EMPRESTAR DE ALGUÉM ALGUMA COISA,” (Pe. J. SLringari, 
Regimes de verbos, EI, 54.) 


Transitivro — Tornar preto; escurecer: 
Empretecer “O crepúsculo já EMPRETECIA as árvo- 
res e anuviava as clarciras do Arcal.” (X. Marquers, apud 
Teschauer.) || fniransitizo — Tornar-se preto, escuro: “lira 
um mar de água doce que azulava Ou EMPRETECIA, confor- 
me se punha o céu ou claro ou carregado.” (Taunay, ibid.) 


Emprisionar O mesmo que APRISIONAR. 


= Transitivo — Aportar em; abordar: “Em- 
Emproar PROAR à costa, o porto.” (Constâncio.) | 
Transitivo-relativo — Voltar a proa de: “Emproou a cor- 
veta à onda.” (Aulete.) || Relatizo — Voltar a proa; aproar: 
“EmprOAR Outra vez PAKA O porto, apesar dos furores de 
tão procelosa tempestade.” (Bernardes, apud M. Barreto, 
Através do dicionário, 209.) | Aportar: “Em lugar de em- 
PROAR à nau, que o levava, na rica ilha de Goa, se foi 
a pique.” (Moruis.) | Pronominal — Eusoberhecer-se, 
envaidar-se: “Prosseguiu EMpROANDO-SC com desvaneci- 
mento.” (R. Silva, Mocidade, I, 353.) 


q Intransitivo -—— Entrar na adolescêncis 
Empubescer ou puberdade: “O rapaz começava 
então a empusescen.” || Criar pelos, cobrir-se de pelos: 
“Enpusescenam-se-lhe os lábios." 

q Transitivo — Dirigir pulhas a; troçar de: 
Empulhar “Um papagaio escondido entre as fron- 
des... .o empuLHOU.” (M. Lobato, Fábulas, 78.) || Lograr, 
iludir: “O palhaço continuava a contar a história, procu- 
rando EespuLHAR o diretor.” (G. Coutinho, Morun- 
gaba, 158.) 


by Transitivo — Tomar com o punho; pe- 

Empunhar gar pela empunhadura: “ExnpunHas a 
lança, a espada.” (Morais.) || Segurar, pegar em, tomar: 
“ExpunHanNDO perante a aula um canivete...” (Rui, 
Lições de coisas, 36.) || “ExpunHAR O CETRO, - começar a 
reinar." (Aulete.) 


n sa Transitivo — “Empunir u vela, - amarrar 
Empunir o punho do gurutil vos laises." (Aulete.) 
Empurpurar da — Tingir de púrpura: “o 

sol nascente iMPURPURAVA O cimo dos 
montes.” || Pronominal — Tomar cor de púrpura; enver- 
melhar-se: “Espunpunanan-se-lhe as faces lívidas.”" (Ca- 
milo, Freira, 146.) y 


n Transitivo — Impelir com força: “E gm- 
Empurrar purnou pela mesa fora o exangue pé-de- 
-meia.” (Herculano, Lendas, 11. 159.) “E o jesuíta, EMPUR- 
RANDO com força uns papéis em cima do contador...” 
(R. Silva, Mucidude, 1, 58.) || Dar encontrões em: “Em- 
purnou-o involuntariamente.” || Transitivo-relativo — Im- 
pelir com força: “EmpunnanDo contra a porta a cômoda, ..” 
(Eça, Ramires, 25.) || Impiugir, pregar: “Empunnan ums 
história a alguém.” (Morais.) - 


> Transitivo — Empurrar, impelir; “Venceu 
Empuxar Afonso os ímpetos que 0 EMPUXAVAM para 
abrir a porta.” (Camilo, Salvação, 135.) “Encostou-se à 
parede, como se a EeMpuXASsEM com súbito repelão." 
(Idem, P. do regicida, 55.) || Transitivo-relalivo — Impelir, 
empurrar: “Pode assim escapar às recordações que o 
afligiam, se eram más, ou que O EMPUXAVAM para fora, 
se eram boas.” (M. Assis, Outras relíquias, 63.) | Arrastar; 
induzir: “Vacilava entre um querer e um não querer, entre 
a piedade que me EMpUXAvA à casa de Virgília e outro 
sentimento — egoísmo, suponhamos." (Idem, Brás Cubus, 
238.) “A cobiça gmpuxa o homem aq grandes crimes.“ 
(Constâncio.) 
Intransitivo — Tornar-se mudo; calar-se: 
Emudecer “O velho Zacarias havia seis meses que 
EMuUDECERA.” (Vieira, Sermões, I, 84.) “Eu não podia 
EMUDECER sem prevaricar aos meus deveres.” (Rui, Pa- 
recer, 15.) | Deixar de se fazer ouvir: “EmupEcEU uma 
boca eloquente, morreu um grande homem em Portugal." 
(Apud E. C. Ribeiro, Serões, 387.) “O vento EMUDECEU.” 
(Séguier.) “E a minha lira emupEecEU de mágoul” (G. Dias, 
Poesias, II, 32.) || Transitivo — Fazer calar: “Pascinações 
capuzes de exupECER à Sulomão.” (Rui, €. Inglaterra, 303.) 
“O terror emupeceu-o." (Séguier.) || Tornar quieto, calado, 
silencioso: “Um silêncio em que se conglohavam milhares 
de agonias EMUDECEU O circo.” (Apud C. Lant, Antologia 
nacional, 126.) “O aceno somente de um mão EMUDECEU 
os trovões, apagou os relâmpagos.” (Vieira, Sermões, 
VII, 92.) || Pronominal — Calar-se: “Os campos secam-se, 
as flores murcham-se, as aves Exunecem-se.” (Max. Ma- 
ciel, Gramática, 332.) 


Emugrecer O mesmo que ENFERRUJAR. 


q felatiro — Ter emulação, competir, empa- 
Emular relliar: “A Píndaro, ou com Pindaro EMU- 
Lan.” (Constâncio.) || Empenhar-se (em uma mesma pre 
tensão): “EimuLas as nações modernas em corrigir a seve- 
ridade do direito penal, ante cujo rigor draconiano...” 
(Rui, O. Império, 1, 21.) | Birrelativo — Competir, empa- 
relhar: “Onde o mal às vezes parece que Lenta EMULAR 
em grandeza com o bem." (Idem, Finanças, 115.) | Tran- 
sitio — Rivalizar com; disputar preferência a; pôr-se a 
par de: “Deste feitio Lrajuva o moço que em Paris EMU- 
LARA Os casquilhos da primeira vrdem.” (Camilo, Dem. do 
ouro, II, 126.) “Os que buscavam EMULAR com asas in- 
conscientes e fragilíssimas os vôos do grande lírico tebano."' 
(L. Coelho, Páginas escolhidas, 156.) 4 Pronominal — 
Competir; porfiar: “Quando as lisonjus se EMULAVAM por 
distraí-ta.” (Camilo, Livro negro, 97.) 


n 
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+ Transilico — Fazer passar ao estado 
Emulsionar de emulsão: “EsuULSIONAR uma poção.” 
(Séguier.) 

Emundar O mesmo que MUNDIFICAR. 


Emuralhar O mesmo que AMURALHAR. 
Transitivo — Tornar murcho; fazer 
Emurchecer perder o frescor, o viço: “Estação sem 
chuvas se refletia já na flora exuncaeciDA." (E. Cunha, 
Sertões, 435.). ; 
s Transitivo — Juntar ou separar por ordem 
Enaipar de naipes: “Cada parceiro ENAIPA as suas 
cartas.” (Encicl. Jackson.) 
O mesmo que ENALTECER: “Guardou ape- 
Enaltar nas os muitos títulos de outro valor, que lhe 
ENALTAVAM O nome.” (Apud Teschauer.) 
Transitioo — Elevar, engrandecer: “E 
Enaltecer quais são na vida pública as teses que mais 


inflamam e ENALTECEM Os espíritos?” (L. Coelho, apud 


Aulete.) i 

Transitivo — Enlevar, encantar, apaixo- 
Enamorar nar: “Noviços qualquer coisa os ENA- 
mona.” (Castilho, Fausto, 23.) | Pronominal — Deixar-se 
possuir de amor; enlevar-se, apaixonar-se: “ENAMORA-se e 
canta; indigna-se e satiriza.” (E. Cunha, Disc. acad., E, 280.) 
“Enamorou-se Tarquínio de Lucrécia.” (Morais.) 


Enarrar O mesmo que NARRAR. 


Transitivo — Enfitar; oruur com fitas ou 
Enastrar nastros: “Passei as mãos pela testa para 
achar o laço que me ENASTRAVA Os cahelos." (Camilo, 
Am. do diabo, 175.) | Entrançar; entrelaçar: “Dizia a 
educanda ENASTRANDO as belas trunças da noiva do conde 
de. Aveiras entre os dedos afilados.” (R. Silva, Mocidade. 
II, 39.) “Em sós duas páginas sobejariam, para lhe ENAS- 
TRAR uma grinalda." (Rui, Réplica, n. 50.) 


Transitivo — Cobrir de mata: “Leite ENATADO.” 
Enatar | Encher de nateiros: “O Nilo, o Tejo, saindo 
do álveo, ENATAM Os campos.” (Constâncio.) 


. Transitivo — Converter em nateiro; ena- 
Enateirar tar: “As cheias ENATEIRARAM OS campos 
vizinhos." Ê 

Pronominal — Sentir uáuseas: “Já 
Enausear-se por outras vezes havemos dito quanto 
basta neste assunto....porque sabemos que há aí muito 
miserável, que se ENAUSEIA.” (Castilho, Obras, III, 156: 
contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Transitivo — Meter ua ubertura adequada 
Encabar o cabo de: “Encasan uma enxada.” (João 
Ribeiro.) 


Transitivo — “ ENCABEÇAR um prédio, — 
Encabeçar constituí-lo cabeça de morgado.” (Cons- 
tâncio.) | Unir (duas coisas) pelo topo; acrescentar pelo 
topo: “ENCABEÇAR as vigas.” (Aulete.) || Dirigir, chefiar: 
ser o cabeça de: “ENcABEÇANDO e deflagrando o movi- 
mento literário modernista.” (Estêvão Cruz, Antologia, 97.) 
It Iniciar: “Sentou-se, e procurou um meio de ENCABEÇAR 
a conversa especial que ali o levava.” (M. Assis, C. flumi- 
nenses, 161.) || Remendar nas extremidades: “ENCABEÇAR 
meias.” (Séguier.) || Transitivo-relativco — “EncaBEÇAR 
um rendeiro em alguma herdade, - dar-lhe de renda por 
quota dos frutos, ou ração, para morar nela e granjeá-la.” 
(Aulete.) || Meter em cabeça; convencer: “EncABECEI-O 
de: que devia. continuar.”. |. Intransitivo ——. EnCABEÇAR O 
casco do cavalo, - tornar-se rijo. | Pronominal — Con- 
vencer-se, meter na cabeça: “Não acabei comigo, atê agora, 
ENCABEÇAR-me de que o ferrabrás destas grotescas pas- 
quinadas seja...” (Rui, C. políticas, 268.) 


Encabeirar O mesmo que ENCABAR. 


Intransitivo — Criar pêlos ou cabelos: “Já 
Encabelar encoirou e ENCABELOU (u cicatriz).” (Mo- 
rais.) 


. Transilico — Fazer nascer cabelos em: 
ace “Não há remédio que lhe ENCABELIZE 
a va luzidia.” 


Transitivo — Pôr cabresto a: “Enca- 
Eneabrestar BRESTAN O cavalo.” | Ter preso, sub- 

















jugar: “ENCABRESTAR O amante.” (Constâncio.) || Prono- 
minal — EncABRESTAR-se a cavalgadura, - prender-se no 
cabresto. 


1 E Pronominal — Empinar-se, alçar-se 
Encabritar-se como o cabrito: “O cavalo, assus- 
tado...., ENCABRITOU-se relinchando.” (R. Carvalho, 
Courtesã, 229.) 


Intransitivo — Encafifar, encalistrar: 
Encabular “Ele, quando joga, não gosta que eu 
fique perto; diz que ENCABULA.” (Al. Azevedo, Cortiço, 247.) 
fl Transitivo — Acanhar, envergonhar: “Não interpeles o 
moço, que o ENCABULAS.” (Apud Teschaucr.) | Dar mã 
sorte a: “Anda este mirone a ENCABULAR-MEe o jogo desde 
que aqui chegou.” (fbidem.) || Intrigar; preocupar: “Era 
a segunda vez que aquele “hum! me ENCABULAVA.” (R. 
Couto, Baianinha, 56.) || Pronominal — Agastar-se, irritar- 
-se: “Com quatro coisas na vida eu tenho-me ENCABU- 
LADO..." (Apud Teschauer.) 


x Pronominal — Cobrir-se com tangas, 
Encachar-se como os selvageus: “Se despiram e 
ENCAcHARAM.” (Morais.) 


CER, Pronominal — ENncacHIAR-se O peru 
Encachiar se (ou o pavão), - entufar-se, fazendo 
roda com a cauda. 


Transitivo — Prender com cadeia; agri- 
Encadear lhoar, ligar: “Deus determinara desde o 
princípio enviar à terra este grande profeta para ENCADEAR 
Satanás." (M. Barreto, C. persas, 81.) | Ligar (falando das 
idéias): “Sentei-me a ENCADEAR as lembranças vagas que 
eu tinha dele.” (Camilo, apud Aulete.) “EncaDEAVA frases 
com uma elegância, elegância de ironia...“ (Idem, Bom 
Jesus, 18.) || Ligar por afeto; atrair, prender: “Quiseste- 
-me, deixaste-me, voltaste a mim e eu soube ENCADEAR-te.” 
(M. Barreto, C. persas, 5.) | Trunsitivo-relativo — Ligar, 
acorrentar: “Tu cuidavas ENCADEAR-me ao rochedo da tua 
frivolidade."-(M:- Assis, Brás Cubas; 288.) ||: Pronominal 
— Ligar-se a outros; seguir-se, segundo a ordem natural; 
formar série: “Os montes ENcADEIAN-se.” (Aulete.) “En- 
cAapEIAN-se as desgraças.” (Morais.) “Talvez lá no seu 
hora as idéias se ENCADEASSEM.” (Camilo, Frei- 
ra, 236. 


: Transitioo — Guarnecer de cadeiras: 
Encadeirar “ENCADEIRAR à casa de novo.” (Au- 
lete.) | Pôr em cadeira; entronizar: “Os santos, que a 
Regra de S. Bento encaDEIROU na glória.” (Morais.) 


n Transitico — Coser as (ólhas de (um 
Encadernar livro) sobrepondo-lhe capa resistente: 
“O que ENCADERNA livros.” (Morais.) || Transitivo-relativo 
— Meter, introduzir (em fato novo): “Dois moleques 
ENCADENNADOS em alvos paletás.” (Apud Werneck, Anto- 
logia brasileira, 155.) “Largar as eshuracadas meias de 
sarja e ENCADERNAR as Líbias infidelíssimas nas grevas e 
nos coxotes." (Camilo, Análema, 214.) 


e Transitivo— En vergonhar, encabulur: “Uma 
u . 
Encafifar vaia formidável gmxcArirou o avarcoto, até 


riano encartra o doutor Murtinho com as suas confi- 
dêncius.” (Inês Mariz. Barragem, 182.) 


Transitivo — Meter em calua; esconder 
Encafuar na parte menos acessível uos outros; ocul- 
tar: “Que inferno é ter cahedais; quundo a gente os EN- 


Aulete.) || Pronomina! — Esconder-se, internar-se, ocultar- 
-se: “Constantemente a titi se ENCAFUAVA no meu quarto, 
munida de chaves falsas.” (Eça, Relíquiu, 265.) “Enca- 
FUAR-se na. Lerra qual uma peba.” (A Rungel; Inferno 
verde. 171.) 


- O mesmo que ENCAFUAR: “Enca- 
Encafurnar FURNADO..nos. casebres.” (E. Cunha, 
Sertões, 531.) 


: Transitivo — EncaiBraR uma casa, - 
Encaibrar pôr-lhe os caibros sobre que hão de as- 
sentar as ripas do telhado. 


as Transitivo — Formar caieira com: “En- 
Encaieirar “CAIEIRAR Os lijolos que se vão cozer." 


Encaipirar O mesmo que ACAIPIRAR.: | 
Encaiporar Transitico — Tornar infeliz; contribuir 


para a infelicidade de; encalistrar: “Lon- 
ge do Aurílio, que O ENCAIPORAVA....a comentar-lhe as 


que outro concorrente...” (Apud Teschauer.) “Zê Ma- * 


CAFUA sempre os supõe bem guardados.” (Castilho, apud. 


| 
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paradas, sapeando, com os cotovelos fincados na mesa." 
(C. Neto, Turbilhão, 241.) || Intransitivo — Ficar caipora, 
infeliz: “Chil Agora é que EncaIPORAMOS de vez." (G. 
Cruls, Amazônia, 62.) 


. = Pronominal — Tornarem-se (os bi- 
Encaiserar se godes) semelhantes aos do cáiser 
Guilherme II: “Os bigodes do ministro voltarão a ENCAI- 
senar-se.” (Rui, O artigo 6.º da Conslituição, I, 14.) 


. Transitivo — Meter em caixa ou caixão; 
Encaixar encaixotar: “Encaixar açúcar, livros.” 
(Morais.) || Meter em encaixe: “EncaIXAR o espigão de 
uma casa.” | Intransitivo — Entrar no encaixe: “A peça 
não ENCAIXA bem.” || Vir a propósito: “Estes comentários 
não ENCAIXAM.” || Transitivo-relativo — Meter (no encai- 
xe): “De abeto o mastro levantado ENCAIXAM em sua 
base.” (Od. Mendes, Odisséia, II, 323.) || Meter, introdu- 
zir: “Faz favor de ENCAIXAR (0 anel) no dedo, prima — 
disse Eleutério.” (Camilo, Salvação, 60.) || Pronominal — 
Introduzir-se: “Onde se ENCAIXA O Paraíba.” (E. Cunha, 
Sertões, 5.) || Intrometer-se: “Desde que aí se ENCAIXOU 
esse tal senhor mordomo.” (Aulete.) 


sw Transitivo — Guarnecer de caixilhos 
Encaixilhar ou moldura; emoldurar: “ENCAIXILHAR 
quadros, pinturas.” (Constâncio.) 


: Transitico — Meter em caixote, em cai: 
Encaixotar xa: “Fiz ENCAIXOTAR as minhas roupas." 
(Camilo, Salvação, 176.) “Começaram a ENCAIXOTAR Os 
livros.” (C. Neto, Conquista, 155.) 


Trunsitivo — Colocar em dificuldades: 
Encalacrar “Encatacravo de dividas." (M. Lo- 
bato, apud Teschauer.) | Pronominal — Embaraçar-se, 
entalar-se em negócios ruinosos: “fiste negociante está-se 
ENCALACRANDO.” 


. Transitivo — Frisar, encrespar; ca- 
Encalamistrar lamistrar: “Foi atrás das bonitezas, 


dos bigodes ENCALA ISTRADOS." (C. Neto, A. Juzenta, 181.) 
|| Pronominal — Encaracolar-se: “Trança....que se fri- 
sava no alto do pescoço, e ENCALAMISTRAVA nas fontes 
como as cabeleiras dos anjos.” (Camilo, Freira, 52.) 


O mesmo que ENCALACRAR. || 
Encalamoucar Transitico — Enganar em con- 


trato; calotear: “Vive de ENCALAMOUCAR Os incuutos.” 


Transitivo — Vedar a junta de: “EncaLCAR 
Encalcar as peças de ferro.” (Cf. Aulete.) 


Transilivu — Seguir de perto; ir no encalço 
Encalçar de: “Tomando a primeira 'vereda, pelos 
sertões em fora...., sem olhar sequer para os que o 
ENCALÇAVAM.” (E. Cunha, Sertões, 173.) 


« Transítio — Fazer uo pé de (uma 
Encaldeirar planta) uma cova pura concentrar a 


Agua das chuvas ou das regas: “'Arvores ENCALDEIRADAS.” 
(Aulete.) h 


Intransitivo — Tornar-se caloso: “Enca- 
Encalecer LECERAM-lhe as mãos.” 


Encaleirar Transitivo — Dirigir por meio de caleira: 


“ENCALEIRAR as águas do telhado.” | 
Pronominal — Meter-se como por caleira: “A água ENCA- 
LEIRAVA-Se-me pelos canos da bota.” (Camilo, Cenas da 
Foz, 103.) 


alh Transitivo — Fazer varar na praia ou fazer 
Enc, dE gar em seco (navio ou barco): “Exorto a se 
manter a bordo a gente, e ENCALHO as naus flutivagas.” 
(Od. Mendes, Odisséia, XIV, 208.) || Intransitivo — Ficar 
em séco: “Os (navios) inimigos, que forçosamente haviam 
de encAaLHAR.” (Apud C. Laet, Anlologia nacionuh 77.) |l 
Parar, não ter seguimento, encontrar obstáculo: “O projeto 
ENCALHOU.” (Sêguier.) |! Relutico — Encontrar obstáculos; 
embaraçgar-se: “O restabelecimento da monarquia ENCA- 
LHA, entre nós, em duas dificuldades.” (Rui, C. Ingla- 
terra; 131.) 


: Transitiro — Pôr caliça em; revestir de 
Encaliçar caliça: “Paredes caiadas e telhados ENCA- 
LIÇADOS.” (E. Cunha, Sertões, 186.) 


alir Transitivo — ENCALIR a carne, - assá-la ou 
Enc cozê-la ligeiramente para que se conserve. | 
ENncaLIR Os intestinos do boi, — sujeitá-los a uma ligeira 


fervura. para limpeza. 





: Transitivo — Fazer perder ao jogo; agoi- 
Encalistar rar, ser funesto a: “A presença daquele 
sujeito ENCALISTOU-MEe." 


s Transitico — Vexar, envergonhar: “Mas 
Encalistrar dali a momentos voltava muito ENCA- 
LISTRADO a pedir a conta: (Apud Teschauer.) || Intran- 
sitivo — Embirrar, encavacar; envergonhar-se: “O José 
ENCALISTROU, e O Inácio foi logo trepando na árvore.” 
(V. Silveira, Caboclos, 44.) 


n Transitivo — Causar calor a: “Caíam os 
Encalmar passarinhos ENCALMADOS do ardor do meio- 
-dia.” (Camilo, Bom Jesus, 38.) || Afrontar, [fazer esquen- 
tar, fazer zangar: “O Aguiar, ENCALMADO pelo ardor zeloso 
da honra do seu amigo, suava, impava, e sustinha a custo 
as frases severas.” (Idem, Corja, 125.) || Intransitivo — 
Sentir calma: “Na calma esfria, e no Írio ENCALMA.” 
(Morais.) || Acalmar, abrandar: “EncaLmou o vento.” 
(Idem.) | Pronominal — Afrontar-se, sentir culma: “En: 
CALMOU-se na viagem.” 


Intransitivo — Criar calombos; empo- 
Encalombar lar: “A testa ENCALOMBOU-lhe com 8 
pancada.” (Teschauer.) 


y Intransilioo — Toruir-se calvo: “Já co- 
Encalvecer meçava à ENCALVECER quando o conheci." 
“Não mudara inteiramente; era o mesmo ou quase. En- 
CALVECEU mais, é certo.” (M. Assis, Esaú e Jacô, 98.) 


O mesmo que ACAMAR: “Encaman a 
cota fruta. Encaman os figos ua caixa.” (Au- 
ete. 


Trunsitivo — Eufiar ouim cambo; juntar, 
Encambar ligar por meiu de qualquer atilho ou rama 
(muitos ubjetos du mesma espécie): “EncasBAR novelos 
de fiado.” |"EncauBar peixes, - ajuatá-los pela cabeça, 
enfiando-us em cordel ou vencilho.” (Aulete.) | Entrançar, 
formando réstia: “EncamBar cebolas.” (Séguier.) á 


“ Intransitivo — EncamBitAR O cavalo. 
Encambitar - levantar a cauda durante a marcha. 
| Virar sobre os cambitos ou sobre os pés: “Fazia o cavalo 
virar nos pés e ENCAMBITAR.” (V. Silveira, Caboclos, 91.) 


Transitivo — Encambar; juntar co- 
Encambulhar mo num cambo: “ENCAMBULHAR 


enguias.” (Morais.) | Transitivo-relativo — Ligar, unir, 
prender: “Não contente de cometer essa inexação contra 
as normas da hoa prosódia, para me ENCAMBULHAR à 
cacofatonomania do projeto...” (Rui, Réplica, n. 45.) 
“Laçavam reses bravias e, ENCAMBULHANDO-AS cum 8 
outras...” (Taunay, Narrativas militares, 47.) || Prono 
minal — Travar-se, enredar-se: ““Traspassou-nos O frio, 
de sorte que, ENCAMBULHANDO-se-nos Os pés e mãos, não 
podíamos dar pussada.” (Morais.) 


E] Transitivo — Mostrar o caminho e; 
Encaminhar guiar, dirigir, conduzir: “Que des 


viados não encaminHou ?” (Morais.) “ENCAMINHAR um 
forasteiro.” (Séguier.) || Conduzir, dirigir: “Minha irmã 
ENCAMINHOU à candidatura conjugal de Nha-lól6 de um 
modo verdadeiromente impetuoso.” (M. Assis, Brás 
Cubas, 322.) || Inspirar, aconselhar para o bem: “Mais 
cuidavam em lhe cativar a amizade do que em o contra- 
dizer para lhe ENCAMINHAR O âuimu.” (Herculano, apud 
Aulete.) || Transitivo-relutivo — Guiar, dirigir: “Entretanto 
dê-se à sociedade uma educação que a ENCAMINHE ao 
respeito da sua dignidade pessoal.” (Camilo, H. de paz, 
I, 177.) “EncaminHAn o negócio a bom êxito.” (Morais.) 
| Endereçar: “ENCAMINHAR cartas a alguém." (Idem.) || 
Conduzir, guiar: “A natureza ENCAMINHOU OS rios para 
o mar.” (Idem.) "Prefere escandalizar as ulmas simples a 
ENCAMINHÁ-las para o bem.” (Apud C. Laet, Antologia 
nacional, 119.) | Pronominal — Dirigir-se: “Com passo 
firme, ela se encamindou para Abdulaziz.” (Herculano, 
Eurico, 189.) “O cavaleiro cruzado se ENCAMINHOU apres- 
sadamente ao longo da corredoura onde falara com eles.” 
(Idem, Bobo, 121.) || Dispor-se: “EncaminHan-se a bem 
viver.” (Moruis.) 


“ Transitioo — Vestir camisa a: “Esteja 
W 
Encamisar o falcio ENCAMISADO com um pano de 
linho.” (Morais.) | Pronominal — EncamisaR-se uma 
pessoa, - vestir-se para. encamisada. 

EG Intransitico — EncamPANAR O tou- 
Encamipanar ro, - levantar de repente a cabeça, 
fitando a vista num objeto. 





Fr 
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Transitivo —— Rescindir, anular (um con- 
Encamp ar trato) restituindo ao dono a coisa arren- 
dada: “Poderá o foreiro requerer que o: senhorio direto 
lhe reduza O foro ou ENCAMPAR O prazo se ele se opuser 
à redução.” (Aulete.) | Transitivo-relatico — Restituir; 
abandonar (a outrem) por motivo de lesão de interêsses: 
“Os capitães das fortalezas as ENCAMPAM, Ou entregam a 
quem as manda governar.” (Morais.) “O piloto lhe ENCAM- 
P»ou a nau.” (Constâncio.) || Passar por venda ou outro 
ajuste com prejuízo do comprador: “O honacheirão de 
D. Jerônimo aceitava tudo que lhe ENCAMPAVAM das pro- 
víncias.” (Camilo, Mosaico, 77.) “Gabando-o para o EN- 
caMPAR a outrem.” (Morais.) 
Transitivo — Revestir de camurça ou 
Encamurçar feltro: “EncAMURÇAR os martelos do 


piano." 
Encanalhar O mesmo que ACANALHAR. 
Encanar Transitivo — Conduzir em canais ou aque- 


dutos; canalizar: “ENcANAR um rio, uma 
ribeira.” (Constâncio.) || Consertar; pôr (ossos fraturados) 
em direção para se soldarem: “Pernas ENCANADAS em talas 
rigidamente estendidas.” (E. Cunha, Sertões, 506.) li 
“Encanan uma coluna, - abrir-lhe raias a modo de 
canudo.” (Morauis.) || Dirigir, encaminhar: “Os negócios 
iam ENCANADOS por seus validos e amigos.” (Constâncio.) 
| Intransitin -— Criar cana: “O trigo ENcAnNoD.” (Morais.) 


Transitiro — Meter em canastra: 
Encanastrar “Fruta ENCANASTRADA.” (Morais.) || 
ENcANASTRAR O vime (ou coisa semelhante), — tecê-lo como 
o entrançado da canastra. 


O mesmo que CANCERAR: “Curas 
Encancerar impróprias, que retardam, Ou ENCAN- 
cenam as chagas.” (Morais.) 


a Transitivo — Deslumbrar, ofuscar: “Foi 
Encandear o olhar" deste que abaixou-se, ENCAN- 
DEADO € cego com a reverberação.” (Apud Teschauer.) || 
Cegar (o peixe), ofuscá-lo e atraí-lo com o candeio; “E o 
peixe ENCANDEADO, saltando às tontas fora dágua, vinha 
abarrotar as nossas canoas.” (G. Cruls, Amazônia, 273.) 
| EncanDeaR alguém, - aluciná-lo, fasciná-lo com [falsas 

outrinas. || Pronominal — Ficar deslumbrado, com a 
vista confusa: “De um moribundo já neste tempo a vista 
ae ENCANDEIA.” (Morais.) 

: Transitico — Cristalizar: “ENCANDILAR 
Encandilar a calda de açúcar.” (Morais.) | “En- 
CANDILAR frutos, - conservá-los revestindo-os de uma 
camada de açútar-cânde” (Aulete.) || Pronominal— 
Cristalizar-se; converter-se em açúcar-cunde:“ENCANDILAR- 
-se a calda.” (Morais.) || Apurar-se: “Uma retidão tão em 
ponto, que se ENCANDILA.” (Aulete.) 


Transitivo — Tornar branco pouco a 
Encanecer pouco: “A idade ENCANECE os cabelos.” 
“O solto vento as ondas ENCANECE." (Morais.) | Fazer 
criar cis: “O sofrimento ENCANECERA-O precocemente.” 
(Séguier.) || Intransilivo — Fazer-se branço: “E foi tão 
grande o pavor que concehi, que me ENncanEcERAM de 
repente os cabelos.” (M. Barreto, CG. persas, 37.) “ENCA- 
nEciA o mar de branca escuma.” (Morais.) || Criar cãs: 
“Começou de ENCANECER e avelhentar-se precocemente." 
(Camilo, Dem. do ouro, II, 106.) || Envelhecer; adquirir 
experiência: “O espírito lhe ENCANECIA em meio dos dolo- 
rosos sucessos da sua ainda tão curta vida.” (Herculano, 

. apud Aulete.) : 


Transitivo — EncanELAR o fio, = dobá-lo 
Encanelar em canela. e O 
Eae é Transilivo — Pôr cangalhas em: “En- 
Encangalhar CANGALHAR à besta.” | Pronôminal 
— Prender-se (a alguém), sem poder separar-se dele ime- 
diatamente; jungir-se, ligar-se: “D. Pedro, para se distrair 
de pesares que o sangravam e das consideráveis turbações 
do enlace matrimonial que o azucrinavam, ENCANGALHOU-se 
em fins de 1828 a essa mulher.” (A. Rangel, apud Te- 
schauer.) 


Encangar O mesmo que CANGAR.' 
Encangotar Intransitivo — EncANGOTAR o cavalo, 


- encurvar o pescoço, encapotar. 


e Pronominal: — EncanICAR-Se uma 
Encanicar-se pessoa, — tornar-se acanaveada, ma- 
gra, abatida. à 


. Transitico — Cercar com caniços ou ca- 
Encaniçar niçada: “ENcANIÇAR O craveiro.” (Mo- 
rais.) 

Intransitivo — Empenar-se (a tábua); fazer- 
Encanoar -se côncava, imitando a forma de uma 
canoa: “A tábua ainda verde ENCANOA, se é exposta ao 
sol.” (Teschauer.) 


Transitivo — Subjugar por meio de ope- 
Encantar rações mágicas: “Moiras ENCANTADAS.” 
(Séguier.) | Seduzir, cativar, arrebatar: “Esta música EN- 
CANTA Os ouvidos.” (Constâncio.) “Tudo parecia concorrer 
para lhe ENCANTAR os sentidos." (M. Barreto, C. persas, 
302.) “Já o não ENCANTAVAM visões das florestas india- 
nas: queria a liberdade.” (Camilo, Mem. do cárcere, I, 142.) 
|| Causar grande prazer a: “Esta notícia ENCANTA-me.” 
(Séguier.) || Pronominal — Tomar-se de encanto, mara- 
vilhar-se: “EncAantTouU-se da formosura da jovem.” “Estou 
ENCANTADO com a vista deste quadro.” (Aulete.) 


Encanteirar Transitivo sa Pôr nos canteiros (to 

néis, pipas): “Pipas ENCANTEIRADAS. 
(Morais.) |! Dividir em canteiros (um terreno): “Um jardim 
vistosamente ENCANTEIRADO.” (Aulete.) || “ENCANTEIRAR 
a horta, - semeá-la ou mudá-la a canteiros.” (Morais.) 


Encantinar O mesmo que ENVENTANAR. 


Transitivo — Meter a um canto ou em 
Encantoar retiro; retirar ou apartar do trato social: 
“Viveram ENCANTOADOS € pobres.” (Morais.) || Pronominal 
— Pôr-se a um canto; fugir do mundo, acantoar-se: “Jor- 
nalista que se ENCANTOARA em um camarote, entre um 
grupo de amigos.” (C. Neto, Disc. acadêmicos, I, 248.) 
“Alvaro ENCANTOOU-O numa aldeola da Beira.” (C. Fi- 
gueiredo.) 


Encantonar O mesmo que ENCANTOAR. 


Trunsitico — Dar forma cilíndrica ou de 
Encanudar canudo a: “Encanupá-las (as cabelei- 
ras), encaracolá-lus."” (L. Edmundo, Rio de Janeiro, 264.) 
Il Vestir, enfiar: “EncanNuDAR as calças.” (Séguier.) || 


Transitivo-relativo — Entfiar: “E enquanto a moça ENCA- 
NUDAVA nas pernas....as grossas meias.” (Camilo, apud 
Aulete.) z 


s ce Pronominal — Teimar, obstinar-se: 
Encanzinar-se “Aqueles homens solitários que.... 
Se ENCANZINAVAM....em se fazerem senhorés da terra.” 
(Sud Menucci, apud E. Cruz, Proyr. de vernáculo, 1.2 e 
24 séries, 217.) || Enraivecer-se, enfurecer-se: “Não-vale 
a pena ENCANZINAR-se — segredou-lhe o Botelho.” (AÍ. 
Azevedo, Cortiço, 334.) “Houve aí bisbilhoteria ilustre, 
que se ENCANZINOU de raiva por não poder esquadrinhar 
o segredo desta saída.” (Camilo, Coração, cab. e estôm., 167.) 


Encanzoar-se O mesmo que ENCANZINAR-SE. 


n Transitivo — Meter em capucho: “Pés 
Encap achar ENCAPACHADOS.” (João Ribeiro.) || Co- 
brir com capacho: “EncAaPACHAR a soleira da porta.” || 
Pronominal — EncapAcHAR-se uma pessoa, — humilhar-se 
com servilismo. 

Transitio — Meter ou envolver em capa: 
Encap ar “Seis malas hojudas, ENCAPADAS."* (C. Netó, 
A. de Juventa, 20.) 


q Transitico — Levantar, encrespar: “O 
Encapelar mar ENCAPELA as ondas." (Morais.)“Quan- 
do vi os escarcéus ENCAPELADOS.” (Rui, Réplica, pâg. 3.) 
| “EncapeLAR uma herdade, - instituir com ela uma 
capela para. a conservação da qual é adstrita parte dos 
subsequentes rendimentos.” (Aulete.).| Intransitivo — En- 
furecer-se (o mar): “As ondas vinham de longe ENCAPE- 
LANDO.” (Constâncio.) | Pronominal — A mesma signi- 


ficação precedente: “E as vagas do oceano que ameaçava | 


tragá-los ENCAPELAVAM-se nos pés deles.” (Herculano, 
Lendas, 1, 147.) 


e Pronominal — Tornur-se traquinas, 

Encap etar-se endiabrado: “ENCAPETAR-Se O me- 
nino. -. nã : 

. Transitivo- —. Meter em. capoeira: 

a “ENCAPOEIRAR as galinhas.” (João 

Mheiro. É 3 


: 
Transitivo — Cobrir com capa ou capote: 
Encapotar “O ENCAPOTADO não proferira uma síla- 
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ba.” (Camilo, Livro negro, 49.) || Cobrir, sonegar, esconder: 
“EncarorANDO um sorriso.” (Aulete.) | Intransilivo — 
Anuviar-se: “O céu excaporou.” | Pronominal — Anuviar- 
-se: “O céu se ENCAPOTA em mantos de sarro.” (Filinto, 
apud Aulete.) | “Encaporar-se o cavalo, - abaixar muito 
a cabeça e ajuntar a boca aos peitos.” (Morais.) 

. Pronominal — Insistir no capri- 
Encaprichar-se cho; meter-se em brios: “EncA- 
PRICHADO na vã empresa de me render.” (Morais.) 


Encapuchar O mesmo que CAPUCHAR. 


Transitivo — Cobrir com capuz: “As 
Encapuzar primeiras sombras ENCAPUZANDO Os ci- 
mos da serra negra.” (H. Lima, Garimpos, 176.) || Prono- 
minal — Cobrir-se com capuz: “Olhando-o de través por 
entre a fresta formada pelo capote em que se ENCAPUZAVA.“ 
(Camilo, Novelas, I, 115.) 


Transilivo — Dar a forma de caracóis 
Encaracolar a; enrolar em espiral: “É o que ele dizia, 
ENCARACOLANDO O bigode e avincando a testa.” (Camilo, 
Consolação, 119.) || Intransitivo — Envolver-se em espiral: 
“O acetinado cabelo ENCARACOLAVA naturalmente.” (Au- 
lete.) ! Pronominal — Torcer-se, enrolar-se, envolver-se 
em espiral: “A hera ENCARACOLAVA-se graciosamente no 
tronco anoso.”' (Aulete.) “A escada que se ENCARACOLAVA 
da portaria até ao dormitório.” (R. Silva, Mocidade, I, 365.) 


Encaramêlar Transitivo — Congelar, regelar, con- 


verter em gelo ou caramelo: “Bóreas- 


esfria o tempo, gela e neva, ENCARAMELA O arnês.” (Qd. 
Mendes, Odisséia, XIV, 371.) “O frio ENCARAMELA Os 
tanques.” (Morais.) || Pronominal — EncARAMELAR-se à 
água, - tornar-se em caramelo, por efeito do frio. 


Trunsitivo — Tornar triste, amua- 
Encaramonar do: “A notícia ENCARAMONOU-O.” || 


Pronominal — “EncaRAMONAR-Se uma pessoa, — fazer cara 
tristonha e de amuado.” (Morais.) 


. Intransitivo — Encaracolar; encar- 
Encaramuj ar quilhar: “Encaramvusou-lhe a pele.” 
| Pronominal — Isolar-se como caramujo: “Na câmara 
ENCARAMUJAVA-se num silêncio obstinado, contentando-se 
em dar o seu voto, de grande peso nos destinos da nação.” 
(C. Neto, apud Teschauer.) 


Intransitico — Perder o movimento, 
Encarangar ficar tolhido e encolhido pela ação 
do frio ou do reumatismo: “A friagem anunciara-se, fa- 
zendo ENCARANGAR e tiritar os membros alquebrados.” 
(A. Rangel, Inferno verde, 70.) | Transitivo — Tolher com 
frio ou reumatismo: “Sem invernias que O ENCANRANGAS- 
sem ou congelassem.” (C. Neto, Conquista, 132.) || Prono- 
minal — EncARANGAR-se alguém, — tornar-se adoentado, 


achacadiço. 

O mesmo que ENCAPELAR: “Come- 
Encarapelar çou a ENCARAPEIAR-Se O mar.” (Mo- 
rais.) | O mesmo que ENCARAPINHAR. 


inh Transitivo — Fazer carapinhu em; 
Encarap ar encrespar: “ENCARAPINHAR O Ca- 


belo.” (Morais.) || Kazer congelar: “Bebidas ENCARAPINHA- 


DAS.” (Aulete.) || Intransitivo — ENCARAPINHAR O sorvete, 


— começar a congelar-se. || Pronominal — Frisar-se, encara- 
colar-se: “EncAaRAPINHAR-se O cabelo.” (Constâncio.) 


e Pronominal — Pôr-se no cume; 
Encarapitar-se instalar-se comodamente: “Ele se 


ENCABAPITOU no lugar de delegado, e pensa que pode 
fazer e acontecer.” (Apud Teschauer.) Veja ENCARRA- 
PITAR. à 

Transitivo — Pôr a carapuça em: 
Encarapuçar “ENCARAPUÇADOS por causa da chu- 
va.” (Morais.) || Pronominal — tincarapuçAR-se alguém, 
- cobrir-se com carapuça. (Cf. João Ribeiro.) 


Transitiro — Olhar de frente, de cara: 
Encarar “Encare: o Lobo Neves, fixamente, impe- 
riosamente.” (M. Assis, Brás Cubas, 216.) || Considerar, 
analisar: “Segundo o nosso modo geral de ENCARAR O 
universo.” (Rui, C. Inglaterra, 181.) || Afrontar: “Virgens 
delicadas ENCARAVAM todos os perigos, zombavam de 
todos os reveses.” (M. Alverne, apud Aulete.) |! Relativo 
— Fitar os olhos, olhando direito; arrostar: “O padre 
empederniu-se e ENCAROU na criada.” (Camilo, O bem, 220.) 
“O padre sorriu-se, ENCARANDO no amigo.” (Idem, Ro- 
mance, 42.) “Nunca mais Bartolomeu da Ventosa pôde 


ENCARAR com a lavadeira.” (Herculano, Lendas, IJ, 149.) 
“O desgraçado não conseguia ENCARAR com aqueles olhos 
intimativos.” (Jucá, Crepúsculo, 20.) || Pronominal — 
Arrostar, afrontar: “Encanar-se com o inimigo.” (Cons 


tâncio.) 

; Transitivo — Prender em cárcere, en- 
Encarcerar cerrar em prisão: “— Os mentecaptos 
ENCARCERAM-Se. — Pois ENCARCERE-me." (Camilo, 
Freira, 7.) “Fizera ENCARCERAR frades sem culpa for- 
mada.” (Idem, Mosaico, 107.) | Pronominal — Encerrar- 
-se, isolar-se, ocultar-se: “ENCARCEROU-se na sua quinta.” 


Transitivo — Encantar, enfeitiçar: “Quem 
Encarchar nos diz que aqueles riscos não tinham 
diabrura Ou nigromancia capazes de ENCARCHAR um santo 
em carne?" (Castilho, XX, 12; contr. do dr. Edison N. 
Lacerda.) 


+. Transitico — Encher de cardina; sujar: “O 
Encardir tempo e a fumaça....haviam ENCARDIDO 
a imagem.” (CI. Sousa, Disc. acad., VI, 108.) | Lavar in- 
completamente: “Um sem-número de pescoços e braços 
ENCARDIDOS." (Ilustr. bras., julho de 1936.) || Intransitivo 
—. Ficar mal lavado; conservar parte da sujidade primi- 
tiva: “A roupa encanviu.” (Aulete.) || Pronominal — 
Corar, enrubescer: “Instantaneamente ENCARDIRAM-se-lhe 
as faces." (C. Neto, Rei negro, 133.) k 


Encardumar O mesmo que ACARDUMAR. 


Transitivo — Tornar caro; fazer subir o 
Encarecer preço de: “ENCARECER Os víveres, as mer- 
cadorias.” (Constâncio.) || Elevar muito, exagerar: “Já 
que o Senhor do mundo nos descobriu estas minas, e nos 
ENCARECEU tanto o preço delas.” (Vicira, Sermões, V, 232.) 
| Louvar em excesso; exaltar: “Louva S. Pedro os mistê- 


rios da Lei da graça, € ENCARECE-O0s por comparação às' 


fábulas dos gentios.” (Idem, ibidem, IV, 95.) | Exagerar 
verbalmente: “EncARECER serviços.” (Séguier.) || Intran- 
sitivo — Tornar-se caro: “Os gêneros ENCARECERAM." 
(Aulete) É 


Encarentar O mesmo que ENCARECER: “Enca- 
rais.) 
Encaretar-se O mesmo que MASCARAR-SE. 


Encargar O mesmo que ENCARREGAR. 


e Transilivo — ENCARUAR a folha do mate. 
Encarijar — submetê-la à operação do carijo. 


Transitivo — Dar cor de carne a: “Indi- 
Encarnar víduo que ENCARNA figuras ou imagens.” 
(Aulete, voc. .encarnador.) | Dar rubor a; avermelhar: 
“ENCARNAR as faces.” (Constâncio.) || Encarniçar; cevar 
(animais) em carniça para os habituar à caça: “ENCARNAR 
os cães.” (Morais.) || Intransitivo — Tomar ou criar carne; 
converter-se em carne; cicatrizar-se: “A ferida tem ENCAR- 
NADO.” (Constâncio.) || Humanizar-se, tornar-se em carne 
(diz-se do mistério da Encarnação): “EncarnaR Deus, era 
fazer-se homem; lavar os pês aos homens, era fazer-se 
servo; ENCARNAR, era vestir-se da nossa humanidade.” 
(Vieira, Sermões, IV, 370.) |! Relativo — Tomar forma, vulto: 
“A perversidade gncaRNoUu naquele homem.” (Séguier.) 
| Entranhar-se: “Onde o temor ENCARNA, O cometimento 
é incerto.” (Morais.) || Pronominal — Introduzir-se pro- 
fundamente: “Uma fórmula justa, mediante a qual se 
ENCARNA praticamente, no governo dos ministros, "a 
soberania das nações.” (Rui, Q. Império, II, 123.) “Essas 
conveniências, que a revolução deslocou do poder, ENCANR- 
NARAM-se em numerosa família | » destronizados.” (Idem, 
Finanças, 2.) o 
e intransitivo ou pronominal — Diz-se 
Encarneirar do mar, quando se encrespa, formando 
ondas pequenas e bastas: “EncAnNEIRANDO-Se as vagas, 
alvos armentios derramados sobre as estevas.” (Camilo. 
Gênio, I, 141.) , 

a: Transilivo — EncaRNIÇAR OS cães, - 
Encarniçar cevá-los na carniça. || Excitar, irritar: 
“Um dos que mais têm ENCARNIÇADO à arraia-miúda,” 
(Herculano, Lendas, I, 74.) || Pronominal — Assanhar-se 
ou enraivecer-se: “Tais contra Inês os brutos matadores. ... 
se ENCARNIÇAVAM, férvidos e irosos.” (Camões, Lusfadas, 
NI, 132.): | Cevar-se: “Os leões ENCARNIÇANDO-se nos 
cadáveres.” (Morais.) - 


RENTAR O mantimento da terra." (Mo- 








í 
i 
f 
! 
í 


po 








Encaroçar 


270 


Encastelar 








CAROÇOU três vezes no sermão.” (Apud Teschauer.) 


Encarochar O mesmo que EMBRUXAR. 


dentes.” (J. Ribeiro, Floresta, 114.) 
Encarrancar Transitivco — Tornar carrancudo, tor- 


 Transitivo-relativo — Adornar grotescamente (com car- 
rancas ou objetos análogos): “ENCARRANCAM Os elmos 


Aulete.) || Pronominal — Toldar-se, anuviar-se: “Mas o 


gicas, 114.) 


carrapichos: “No meu passeio 


mudar de roupa.” (Apud Teschauver.) 


. Transitivo-relativo — Pôr (no alto): 
Enecarrapitar “ENCARRAPITOU a criança na janela.” 
| Pronominal — Colocar-se (em lugar alto): “Eu preferia 
ENCARRAPITAR-Me no tope da cancela.” (Jucá, Crepús- 
culo, 51.) 


Transilivo — Pôr no carro; carregar o carro 
Encarrar com: “Foram três homens ENCARRAR a pe- 
dra para a obra." (Lelo.) . 


j - Pronominal —  ENCARRASCAR-Se 
x Encarrascar-se alguém, - embebedar-se, embria- 
gar-se, ; 
é O mesmo que EMBEBE- 
Encarraspanar-se 2 pen 
car Transitivo-relativo— Dar (cargo, emprego 
En regar ou ocupação); cometer: “Cresça primeiro 
Jeremias...., e então se lhe ENCARREGARÁ uma missão 
e comissão de tanta importância.” (Vieira, Sermões, V, 352.) 
| Incumbir: “Elrei o encanrecOU de uma importante 
missão diplomática.” (Constâncio.) “Meu pai ENCARRE- 
Gou-a do governo doméstico." (Herculano, Monge, 1, 21.) 
| Recomendar; “Chamar-lhes pescadores, foi encomendar- 
-lhes a pescaria; chamar-lhes sal, foi ENCARREGAR-lhes a 
conservação.” (Vieira, Sermões, VII, 137.) || Carregar; 
oprimir: “ENCARNEGAR a consciência com tão feio pecado.” 
(Aulete.) “EncanrEGAR os povos de tributos." (Constân- 
cio.) || Pronominal — Tomar obrigação ou encargo: “En- 
caRnEGoU-se da embaixada, deste negócio, das dívidas do 
amigo.” (Morais.) 


“ Transitivo — Eucaminhar, dirigir; abrir 
Encarreirar caminho a; “Está tudo ENCARREIRADO, 
vai tudo bem.” (A. Arinos, apud S. Silveira, Trechos sele- 
tos, 103.) || Pronominal — Encaminhar-se, dirigir-se: “E 
de si consigo resolvera ENCARREInAR-Se para outro des- 
tino mais adequado.” (Camilo, Regicida, 10.) 

Transitivo — Pôr em carreta: “EncaR- 
Encarretar nETAR a artilharia, bombardas, etc.” 
(Morais.) - E 


Jar O mesmo que ENCARRILHAR: “En- 
Encarrilar CARRILAR um vagão." (C: Figueiredo.) 


. Transitipo —”Pir nos carris, nas ca- 
Encarrilhar lhas: “Máquinas de matar — firme- 
mente ENCARRILHADAS.” (E. Cunha, Sertões, 326.) || Enca: 
minhar, meter em bom camiriho ou na estrada direita: 
“Negócio bem ENcARRILHADO.” (Constâncio.) | Ir pelo 
bom caminho; andar no caminho direito: “Ainda não 
ENCARRILHOU.” (Aulete) || Relativo — Atinar, acertar: 
“Olhe, eu não ENCARRILHO com esse palavreado.” (Idem.) 


Transitico — Banir, proscrever: “Meca, 
Encartar sua pátria 0 ENCARTOU.” (Morais.) | Prover 
com carta ou diploma de emprego: “Solicitador ENCAR- 
tADO." (Aulete.) || Transitivo-relativo — “ENcARTAR alguém 
no ofício, - dar carta para que ele o exerça como proprie- 





; Intransitivo — Intumescer; criar caroços: 
! Encaroçar “Encanoçaram-lhe os seios (à mulher 
que amamenta).” | Faltar a fluência (a um orador): “En- 


















: Transitivo — Encolher com rugas; 
Encarquilhar enrugar: “Muitos pés-de-galinha EN- 


CARQUILHAVAN-lhe os cantos externos dos olhos.” (Jálio 
Ribeiro, Carne, 66.) || Pronominal — Encher-se de rugas; 
enrugar-se: “Envelheceu ela, ENCARQUILHOU-se, perdeu os 


vo, enuviado: “O mau resultado do 
negócio ENCARRANCOU-lhe 0 semblante.” || Intransilivo — 
EncannaNcAR alguém, — tornar-se carrancudo. || Toldar- 
-se, anuviar-se: “O dia ENCARRANCOU.” (C. Figueiredo.) 
com colmilhos e trombas de elefantes." (Filinto, apud 


céu boreal se ENCARRANCA e lampejul” (Castilho, Geór- 


Encarrapichar-se Pronominal — Encher-se de 
ao campo, ENCARRAPICHEI-me de tal sorte que tive de 


tário.” (Morais.) “Seguia seu pai a profissão do comércio, 
e neste ofício foi ajeitando o filho com desejos de o ENCAR- 
tan nele.” (D. Silvério, Vida de D. Viçoso, 21.) || Intran- 
sitio — EncanTAR alguém (ao Jogo), - fazer vaza com 
carta do mesmo naipe. || Pronominal — Tirar carta ou 
diploma de emprego, pagando os direitos devidos: “EN- 
CARTAR-se no ofício.” (Constâncio.) Ê 


Pronominal — Usar cartola: “Por 
Encartolar-se isso se encasacam, se ENCARTOLAM,- 
se engravatizam.” (Enciclopédia Jackson.) 


Transitizo — Converter em cartucho, 
Encartuchar dar a forma de cartucho a; meter em 
cartucho: “Sr. general, achei modo de ENCARTUCHAR a 
pólvora." (P. Chagas, Guerrilheiros, 129.) 


Transitivo — Sujar de carvão: “Desceu 
Encarvoar para a oficina com as maugas da camisa 
ENCARVOADAS.” (Camilo, Fafe, 31.) || Reduzir a carvão: 
“Quando a lenha estiver ENCANVOADA.” (Morais.) || Pro- 
nominal — Sujar-se de carvão: “O ferreiro ENCARVOOU-Be 
todo.” || Converter-se em carvão: “Encanvoou-se a lenha 
que estava emnilhada.” 


Encarvoejar O mesmo que ENCARVOAR. 


é : O mesmo que ENCARVOAR: “Tão 
Encarvoiçar ENCARVOIÇADOS de pólvora.” (Mo- 








rais.) 

Pronominal — Vestir casaca; usar 
Encasacar se traje cerimonioso: “ENCASACA-se, pa- 
ramenta-se um homem...” (Júlio Ribeiro, Carne, 204.) 


Transitivo — Meter no encaixe; pôr no seu 
Encasar lugar: “Encasar as peças de um maquinis- 
mo.” || Meter na respectiva casa: “Pombinha acabava de 
ENCASAR O último botão do corpinho.” (Al. Azevedo, Cor- 
tiço, 197.) | Transitivu-relativo — Insinuar, insuflar; enrai- 
zar: “Um sentimento que, durante cinco anos, as doutrinas 
dos seus letrados, e em especial à do chanceler, lhe haviam 
ENCASADO profundamente no espírito." (Herculano, Monge, 
II, 342.) || Pronominal — Meter-se, internar-se: “Do nu- 
meroso tropel de letrados e sabedores....podia dizer-se 
que um principalmente se ENCASAVA no misterioso apo- 
sento." (Idem, ibidem, HI, 7.) || Meter-sê no encasamento, 
no encaixe: “Os dentes das rodas Encasas-se bem.” 
(Cf. Aulete.) | Harmonizar-se: “E vereis quantos parentes 
se casam ou ENCASAM bem convosco." (A. Campos, Anto- 
logia, Bernardes, I, 11.) || Habituár-se; introduzir-se: “A 
sociedade honesta não fica desdoirada ENCASANDO-se no 
mundo elegante." (Camilo, Coração, cab. e estômago, 189.) 


Transitivo — Dar o primeiro reboco em: 
Encascar “Parede. ENCASCADA.” (João Ribeiro.) ] 
Meter em casco, envasilhar: “EncAscar o vinho.” H-Zn- 
transilivo — Criar casca ou cascão: “Se dá o sol nos regos, 
ENCASCAM C secam.” (Morais.) 


a Pronominal — ENCASMURRAR-se 
Encasmurrar se uma pessoa, — tornar-se casmur- 


ra, sorumbática. 


Transilivo-relativo — Meter na cabeça; 
Encasquetar persuadir: “Foste tu que ENCASQUE- 
TASTE este disparate nos miolos desta mulher 2” (M. Bar- 
reto, C. persas, 264.) || Pôr; meter na cabeça de: “Pôs-lhe 
o barrete....EncasquETOU-lhO bem.” (Morais.) || Prono- 
minal — Cobrir a cabeça (com barrete, casquete, ete.): 
“Encasquerou-se com o barrete por causa do (rio.” ki 
Persuadir-se, obstinar-se, teimar: “O suicida que....se 
ENCASQUETASSE na mania de apressar o desastre." (Rui, 
Finanças, 199.) “Já disse que me ENCASQUETANA com essa 
idéia.” (Jucá, Crepúsculo, 46.) qu Aacasariads = 


Encasquilhar-se O mesmo que AJANOTAR-SE. 
Encastelar Transitivo —  Fortificar com: castelos : 


EncasteLAR as naus.” (Constâncio.) . 


Il Acastelar, amontoar, acumular (vários: objetos): .“Verei 
a tempestade quando as. vagas soberbas ENCASTELA.” 
(G. Dias, apud Aulete.) | Pronominal — Recolher-se (em 
castelo ou outro lugar forte) para se defender: “Onde estão 
ENCASTELADOS estes inimigos do rei?” (Morais.) || Fortifi- 
car-se, acolher-se, fazer-se forte: “Os modernos povos 
civilizados 'se escondem e Se ENCASTELAM em roupagens 
ofensivas da arte e do. bom gosto.” (L. Coelho, Páginas 
escolhidas, 207.) | Amontoar-se (no sent. próp. e fig.): 
“AH umas sobre outras (penedias) em massa irregular se 


PASO e ementa penoso tram spt sem mn peer omneterme menos Ainzrnsme vam 
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ENCASTELAVAM.” (Garrett, apud Aulete.) “Na atmosfera 
ENCASTELAVA-se em sombrios nevoeiros a mal abonançada 
tempestade das revoluções.” (L. Coelho, ibidem.) || “En- 
CASTELAR-se O casco da besta, - alargaer-se mais em cima, 
à raiz do cabelo, do que embaixo.” (Morais.) 


Transitivo-relatioo — Engastar, embutir: 
Encastoar “ENcASTOAR pedras preciosas em ouro.” 
(Morais.) “Levantou o insigne capitão a pedra e ENCAS- 
Toou-a em um anel.” (Camilo, Mosaico, 144.) || Transitivo 
— Pãr castão em: “Bengala ENCAsTOADA de prata.” (Au- 
lete.) 


Gal. O mesmo que ENGRANZAR, EN- 
Encastrar CAIXAR. 


Transitivo-relativo — Meter, encerrar: “No 
Encasular jogo galante em que ela buscava ENCASU- 
LAR a adolescência do rapaz." (Fialho, Aves migradoras, 32.) 


Transitivo — Cobrir de cataplas- 
Eneataplasmar mas: “ENCATAPLASMAR a perna 


doente." 


O mesmo que ENCATARROAR- 
Encatarrar-se SE: “Frei João, tendo estado, nu- 
ma tarde de ventania, a bisbilhotar na portaria com a: 
serva de Deus, ENCATARROU-Se.” (Herculano, Monge, 
II, 362.) 


Encatarroar-se Pronominal — Apanhar catarro: 


“ENCATARROAR-se com frio." 
(Morais.) 


Intransitivo — Dar o cavaco, amuar-se, 
Encavacar abespinhar-se: “ENcAvAcoU com a cha- 
laça” 

Transitivo — Cavalgar; sobrepor: “Dentes 
Encavalar ENCAVALADOS." (Aulete.) 

: Transitivo — Sobrepor: “EncavALEI- 
Encavaleirar RAR Os móveis.” || Pronominal — So- 
brepor-se: “Via a criança que se lhe ENCAVALEIRAVA nos 
ombros para chegar às bagas do loireiro.” (Camilo, Fafe, 
177.) “Debaixo dos beiços sorvidos ENCAVALEIRAVAM-se 
os mais negros e luminosos dentes.” (R. Silva, Moci- 
dade, I, 16.) 


O mesmo que CAVALGAR: ““Fizesse 
Encavalgar dar o sinal de ENCAVALGAR.” (Hercu- 
lano, Eurico, 175.) 


Transilivo — Abrir cava em; escavar: “En- 
Encavar CAvAR um terreno.” || O mesmo que ENCA- 
BAR: “Encavar um martelo.” (Morais.) 


Transitico — ENncAvERNAR O navio, — 
Encavernar metê-lo na caverna. || Pronominal — 
Esconder-se, ocultar-se: “ENCAVERNANDO-se de noite e 
subindo de dia as escarpas das serras.” (Camilo, Eusê- 
bio, 173.) 


Encavilhar O mesmo que CAVILHAR. 


Encegar O mesmo que CEGAR. 


O mesmo que CEGAR: “EncecueciDo 
Enceguecer pelas visões fúnebres, eu não podia vê- 
-lo.” (Camilo, apud M. Barreto, Através do dicionário, 180.) 


. Transitivo — Recolher em ceira: “ENCEIRAR 
Enceirar figos passados.” (Morais.) || EncEinar a 
azeitona moída, - metê-la em ceiras de esparto, para ser 
aubmetida a pressão. 


Transitivo — Meter em cela; enclausurar: 
Encelar “ENCELAR criminosos. Beatas ENCELADAS.” 
(Morais.) 


+ Transitivo — Recolher em celeiro: “En- 
Enceleirar CELEIRAR Og pães, pimenta.” (Morais.) || 
Entesourar: “EnceLeinaR dinheiro.” (C. Figueiredo.) 

Transitivo — Pôr em cena; fazer representar 
Encenar em teatro: “ENCENAR uma comédia, um 
drama." | Ostentar, exibir: “EncENAM a sua autoridade 
com decorações regulares.” (Rui, Excursão eleitoral, 62.) 
O mesmo que ACENDRAR: “Amor EN- 
Encendrar CENDRADO.” (Morais.) 
| e Encensoriar alguma coisa, - consti- 
Encensoriar tuí-la em censo. (Cf. Aulete.) 
Transitivo — Meter no centro; concen- 
Encentrar trar: “ENCENTRAR a ponta de uma perna 


. do compasso.” (Constâncio.) 


Transitivo — Colocar no cepo ou reparo : 
Encepar “Achou 60 tiros ENCEPADOS." (Moraia.) 
“Encerar a artilharia.” 


Transitivo — Uutar com cera; cobrir, lus- 
Encerar trar com cera: “Encenas linho, tafetá.” 
(Morais.) “Estou acabando de ENCERAR O púcuro.” (Her- 
culano, Monge, I, 292.) “EnceRas o soalho.” || Pronominal 
- Tornar-se cor de cera: “ENCENRAR-Se O rosto go mori- 
bundo.”" (Morais.) 


Transitivo — Audur em tórno de; contor- 
Encercar near: “Corremos e ENCERCAMOS O mar é 
toda a redondeza dele." (Morais.) . 


k Transitivro -— Meter no cérebro; upren- 
Encerebrar der; decorar: “Não consigo ENCENEBRAR 
as declinações gregas.” ' 


Transitivo — Dar formu de ceroulas a; 
Enceroular usar como ceroulas: “EnCEBOULOU Os 
seus calções.” (Camilo, apud C. Figuciredo.) 


Transitivu-relativo — Guardar, meter (em 
Encerrar lugar que se fecha); pôr (em lugar seguro): 
“EncERnAR papéis em caixas, papeleiras. EncenRAR ho- 
mens, mulheres em claustros, celas, recolhimentos." (Cons- 
tâncio.) | Resumir: “Em dois preceitos únicos ENCERAAVA 
toda a sua filosvfia: paciência e amor.” (R. Silva, apud 
Aulete.) | Transitio — Conter: “Alguns dos Lemerosos 
mistérios que ENCERBA a aparente quietação do sepulcro." 
(Herculano, Eurico, 207.) || Rematar; pôr termo a; fechar, 
concluir: “El-rei ENCERROU q sessão legislativa." (Aulete.) 
Il Cercar: “Então Faraó dirá dos filhos de Israel: Estão 
embaraçados ua terra, o deserto os ENCERROU.” (Almeida, 
Êxodo, 1$, 3.) | Terminar, concluir: “ENCERRAR O pro 
cesso, a inquirição.” (Constâncio.) | Pronominal — Ep. - 
clausurar-se: “EnceRnAR-se em casa.” (Idem.) || Não sair 
à rua; tornar-se invisível; não receber visitas: “A família 
do finado eNCERRA-Se três dias." (Aulete.) | Conter-se: 
“O grande Pereira, em quem se ENCERRA todo O valor.” 
(Camões, Lusfadas, IV, 30.) | Limitar-se, resumir-se: “Os 
dez mandamentos se ENCENRAM em dois." (Constâncio.) 


Encertar O mesmo que ENCETAR. 


Transitivo — Meter em cesto: “Dois ho- 
Encestar mens podem carrear e ENCESTAR por dia 
de vinte a vinte e cinco arrobas de erva-mate.” (Apud 
Teschauer.) | Encestan a bola, - fazer que ela entre na 
cesta de malha, no jogo de bola-au-cesto. 


Transitivo — Principiar, começar: “Eram 
Encetar outros Os que ENCETAVAM à murcha da vida.” 
(M. Assis, Brás Cubas, 334.) “Pela certeza de que o dia 
que ENCETO é, como os outros, incapaz de cumprir-me 
um só desejo.” (Castilho, Fausto, 83.) || Ser o primeiro a 
experimentar ou fazer (alguma coisa): “O primeiro que 
ENCETOU este martírio foi o nosso protomártir.” (Morais.) 
“Cujos merecimentos não ENCETAMOS.” (Idem.) | Tirar 
parte de (cuisa que estava inteira): “Comecei a ENCETAR 
os dois mil cruzados que vossa alteza me mandou dar 
para tais obras.” (Herculano, H. Inquisição, II, 243.) 


-“EncETAR O pão.” (Aulete.) || Pronominal — Estrear-se; 


fazer alguma coisa em primeiro lugar ou pela primeira 
vez: “Não parece razão que me ENCETE eu.” (Morais.) 


Encevar O mesmo que CEVAR. 


Transitivo — Encaacoras a louça, - 
Enchacotar dar-lhe a primeira cozedura antes de 
a vidrar e pintar. (Cf. Aulete.) 


Enchafurdar O mesmo que CHAFURDAR. 
Enchamejar O mesmo que CHAMEJAR. 


Enchapotar O mesmo que CHAPOTAR. 


7” Transitivo — Transformar, converter em 
Encharcar charco; alagar: “No chão escorregadio e 
ENCHARCADO.” (E. Cunha, Sertões, 318.) || “ENCHARCAR 
o EstTôMAGO, - beber demusiado.” (João Ribeiro.) || Tran- 
sitivo-relativo — Embeber, impregnar: “EncHARcA bem 
esse lenço com água-da-colônia.” (Eça, Ramires, 39.) | 
Pronominal -— Converter-se em pântano, em charco: 
“ENCHARCARAM-Se as terras baixas com as grandes chu- 
vas.” (Moruis.) || “ENcHARCAR-se em ou de suor, — suar 
demasiadamente, a ponto de molhar a roupa.” (Aulete.) 
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| Encmancar-se alguém, — meter-se nO charco, no atoleiro. 
| EncHARCAR-se nos vícios, — viver uma vida de devas- 
sidão. 
Transitivo — Pôr em charola: “EncHA- 
Encharolar 1 uma imágém.” 
Transitico — Segurar com chaveta : 
Enchavetar “PNCHAVETAR as rodas da carroça.” 
Transitivo-relatico — Tornar cheio: “Depois, 
Encher lançando mão dos grãos, ENCBA com eles um 
vaso.” (Rui, Lições de coisas, 35.) “EncHER as tulhas de 
trigo, um copo de vinho.” (Morais.) || Ocupar o vão, a 
capacidade ou à superfície de: ''De víboras ENCHESTE à 
ardente areia.” (Camões, Lustadas, V, 11.) “EncHER um 
armário de roupa.” (Séguier.) || Inspirar, infundir: “En- 
CHERAM-Me com grandes abondanças o peito. de desejos 
e esperanças.” (Camões, Lustadas, V, 54.) | Cobrir: “En- 
cmenam-me de afrontas.” (Od. Mendes, Odisséia, XIX, 
118.) | Prodigalizar: “EncHER de. presentes a alguém.” 
(Morais.) | Transitivo — QOcupar, preencher, tomar: es 


sanefas de algodão vermelho ENCIMANDO à gelosia." 
(Idem, Relíguia, 112.) 


Transitivo — Meter no cincho: “EncIN- 


Encinchar cHARa coalhada pura o fabrico do queijo.” 


Transitivo — Guarnecer de cintas; cingir: 


Encintar “Cofres crntavos de ferro.” (Morais.) À 
Rodear, circundar: “Entanto, no meio de uma nova roda, 
ENCINTADA pelo povo, O português e o brasileiro batiam-se.” 
(Al. Azevedo, Cortiço, 181.) 


Transitivo — Cobrir com cinza: “E ENcIN- 


Encinzar zes bem a chã que te ficou falida.” (Cas- 
tilho, Geórgicas, 90.) 


Encirrar O mesmo que ACIRRAR. 


Intransitivo e pronominal — Converter-se em 


Encistar cisto; envolver-se em membrana à maneira 
dos cistos: “O tumor EncisTOU. Os tubérculos ENCISTARAM- 
-se.” (Aulete.) 


Pronominal — Tomar-se de ciúme: 


o sacrifício do corpo, de Cristo sacramentado, o qual | Enciumar-se “Alberto não se ENCIUMOU; ao con- 


ENCHENDO O vazio da imensidade divina...” - (Vieira, 
Sermões, VI, 18.) “O estudo encHE-lhe metade do dia.” 
(Séguier.) || Satisfazer, cumprir, desempenhar: “ENCHER 
bem as suas obrigações, o seu lugar." (Morais.) || Saciar: 
“EncHER O estômago.” (João Ribeiro.) || Espalhar-se por: 






trário, o amor que d. Alzira manifestava por sua irmã 
era para ele um motivo de satisfação.” (Apud Teschauer.) 


Transitico — Recolher em convento; 


Enclaustrar encerrar em claustro; enclausurar, pren- 


“A gua voz lenta ENCHEU O aposento.” (R. Silva, apud | der: ““ENCLAUSTRADOS em seus templos.” (Morais.) Il Pro- 


Aulete.) || Abundar em: “Os estrangeiros ENcBEst a cidade.” 
(Séguier.) | “Coisa QUE ENCHE OS OLHOS, — QUE agrada, 





nominul — Meter-se em convento; encerrar-se em clau- 


sura; enclausurar-se: “As quatro paredes de um convento 


satisfaz.” (Morais.) || “ENCHER AS MEDIDAS, — satisfazer | onde se ENCLAUSTROU com à tragédia da sua vida.” (Sousa, 


plenamente.” (Séguier.) || Intransitivo — Tornar-se cheio: 
“O rio está ENCHENDO." “A maré encHE.” (Aulete.) “A 
taça pnNCHERA de todo.” (M. Assis, A mão e q luva, 52.) 
q Pronominal — Tornar-se cheio: “A nau da gente pérfida 
se encHiA, deixando a bordo os barcos que traziam.” 
(Camões, Lustadas, II, 16.) “EncHer-se a casa de gente.” 
(João. Ribeiro.) ||. Abarrotar-se; fartar-se: “EncHEU-se de 
comida até mais não poder.” (Aulete.) | Possuir-se: “EN- 
cmes-se os peitos de alegria.” (Camões, Lusíadas, II, 89.) 
| Acumular capitais; enriquecer-se por meios ilícitos: “Eu- 
quanto girou com Os dinheiros de outrem, pôde ENCHER- 


se.” (Aulete.) 
. Pronominal — ENCHICHARRAR- 
Enchicharr ar-se “se alguém, — envaidecer-se, tor- 


nar-se presumido. 
saga . E Transitivo — Introduzir no chiquei- 
Enchiqueirar ro: “ENCHIQUEIRAR O peixe.” || Re- 


colher em chiqueiro: “ENCHIQUEIRAR O gado, os porcos.” 





apud M. Barreto, Novíssimos, 174.) 

Transitivo — Encerrar em clausura; 
Enclausurar enclaustrar, prender: “De sorte que, 
quando vos ENCLAUSURAMOS com tanto rigor..." (M. Bar- 
reto, G. persas, 56.) “Durante os anos que estive ENCLAU” 
suRADA em castigo de amar seu filho.” (Camilo, Consola- 
ção, 140.) | Pronominal — Encerrar-se, meter-se em clau- 
sura; enclaustrar-se; afastar-se da convivência social: 
“fisses rios de lendárias fortunas, onde os homens se 
encLausuravas do mundo.” (Ferr. Castro, Selva, 19.) 


. Transitivo — Meter (os dedos) uns 
Enclavinhar pelos outros: “Um padre muito.ma- 
gro vergava a espinha com os dedos ENCLAVINHADOS no 
peito.” (Eça, Relíguia, 289.) “Deixa lá, compádre! suspirou | 
ENCLAVINHANDO as mãos.” (C. Neto, Turbilhão, 207.) 


Transitivo-relativo — Meter como em cloa- 
Encloacar ca: “Um porco, diziam, que ENCLOACARA 


em suas novelas toda a esterqueira dos estábulos de Au- 


: 
E) 






















| Cercar, encantoar: “O regimento encmIQuEIROU- logo O | EM Si h a q 
inimigo entre o banhado e o mato.” (Enciclopédia Jack- | Elas. (Camilo, Boêmia, 18.) 


son.) || Intransitio — Meter-se no chiqueiro: “O peixe | Encobardar O mesmo que ACOBARDAR. 


ENCHIQUEIROU.” : E . 
Enchocalhar Transitito gpa ra o “En- | Encobertar O mesmo que ACOBERTAR. 
HOCALHAR FrOS. : 

ps na E a *. Transitivo — Fazer que se não veja; escon- 

Enchoçar-se GR ral corra gen Vis Encobrir der, ocultar: “Um albornoz escuro, cujo 

vo em uma lapa.” Morais.) ? É capuz quase lhe ENCOBRIA as feições.” . (Herculano, apud 

cHOGAAS e pas É ' pesa Aulete.) | Não dizer, dissimular, disfarçar: “Enquanto. 

Enchouriçar Transilio — Dar a configuração de | Sansão encoBRIU O segredo dos seus cabelos, destruiu 

chouriço a; engrossar: O “gato EN- | exércitos inteiros.” (Vieira, Sermões, VI, 371.) “ENCOBRIR 

uy a cauda.” | Pronominal — Encrespar-se; | pesares.” (Morais.) | Acolher, favorecer: “EncosrIR ladrões 





CHOURIÇOU | s! 
ouriçar-se: “ENcHOURIÇAR-SC O rato com-sanha.”. (Mo- | em-sua- casa.” (Morais.) || Recentar: “Encosnin- objetos 
tais.) | Encmouniçar-se alguém, - amuar-se, abespi- | roubados.” (Séguier.) | Guardar em si: “El-rei é D: Leonor 
nhar-se. ; : á ú ENCOBRIAM intentos-de irrevogável vingança.” (Herculano; 


apud Aulete.) | Transitino-relativo — Não dizer; ocultar: 
“Nunca o ENCOBRI q ninguém.” (Idem, Bobo, 80.) “E 
sabereis de mim o que eu lhes ENCUBRO q eles." (Vieira, 
Sermões, VI, 231.) | Intransitivo — Toldar-se, turvar-se, 
carregar-se: “O tempo encoBRIU.” (Aulete.) || Pronominal 
—  Esconder-se, ocultar-se: “Vulto humano que. se. EN- 
copria na sombra de nuvém negra.” (Herculano, apud 
“Aulete.) || Disfarçar-se: “EncoBnrn-se debaixo de alguma 
figura visível” (Morais.) . e Edo ao 

EF iii Pronominal — “ENcoDAR-SE à nau,— 
E Encodar, se pender de pópa, ou ficar com ela debaixo 


“dágua.” (Morais.) 


: . Transitioo — Pôr chumaço em; esto- 
Enchumaçar far, chumaçar: “A. cinta espariilhada, 


o peito excHuMAçADO.” (Eça, Primo Basílio, 113.). 


Enchumbar O mesmo que CHUMBAR. i 
Traiisitivo-relativo — Encher (de gente): 
Enchusmar “Os navios im ENCHUSMADOS de gen- 
te.” (Dic. Lelo.) || Transitivo — Encher de gente: “A pro- 
cissão eNcHusMoU as ruas.” (Gr. Encicl. Port. e Bras.) 
e Transitivo — Apertar com as cilhas (o ca- 
Encilhar valo); arrear: “EnciLHOU O ruço cardão, 
disse atê logo a nh'Ana, tomou o rumo da inverhada. e 
(Revista do Brasil, n. 1, pág. 40.) É 
ê “ Transitivo-relativo — Elevar, alçar: “Como 
Encimar encherá este cargo ENCIMADO a ele?" (Mo- 
vais.) | Transitivo — Colocar em cima de: “Eram tabule- 
tas ENCIMANDO tabuletas.” (Ega. Cidade, 332.) || Acabar, 
rematar, coroar: “Era-uma sala caiada de fresco, com t 





nani Pronominal =>: Fazer côdea “em; co- 
Encodear-se pr de côdca: “O forno ENCODEOU O 
pão.” (Séguier.) | Intransitizo — Criar: côdea: “A massa 
EncoDEOU pelo calor.” (Constâncio.) 


Transitioo — Meter ou guardar em cofre: 
Encofrar “Encornar dinheiro, jóias, documentos.” 
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Encoifar Transitivo — Pôr coifa em; meter em coifa:| mes MAR i ibili 
Encorrar o cabelo.” || Pôr coifa em: “Es- iaporiéses.” (Rui Cc. Elalanie Ed psd 


poleta encoiraDA.” (Aulete.) 
j e Intransitivo — Cai misso: “N& 
Encoimar O mesmo que ACOIMAR: “Hoje a repú- Encomissar OU papri e o 
blica, pela mesma razão, me AcoIMA de | pelo que ERES aee pie PRApERadO! daria; 


monarquista.” (Rui, Conferências, 333.) 
a O e A Encomoroçar O mesmo que ENCOMOROUÇAR. 
çar : . Encomorouçar Transilivo — Sobrepor, amontoar: 


Encolrar” O mesis que ENCO a. “ENCOMOROUÇAR OS móveis; EN- 


E a COMOROUÇAR Os sacos de cereais." 
meoitar O mesmo que ENCOUTAR. Encompridar Transitio — Tomar comprido ou 
Encoivarar $ mesmo que COIVARAR: “Depois de | trumentos, ENCOice manos ppt rasa de 
o siçá q ado (o mato), ENCOIVARADO, se- | sa, Disc. acad.,-VI, 88.) no feudos: 
meado." (Apud C. Monteiro, Nova antologia brasileira, 230.) e sda dia 
Enconcar Transitioo — Dar a forma de conca a; 


Transitioo — Aplicar 2 à 
Encolar à pau, dar lhe ae a em: “EncoLADO 2” tornar curvo: “O calor ENconcou a tábua." 
E , 7 am ás ão de gesso.” (Morais.) | || Intransitivo — Tomar a forma de conca ou telha; cur. 
nco. ransitico — Trazer ao colo; amimar: “En- | Var-se; criar um curto vão: “Os tam i No 
&F corar uma criança” En- | cana” (Morais.) há pos da pipa Excon- 
Encoleirar Transitivo — Pôr coleira em: “ENCOLEI- Enconchar Transitivo — Cobrir com uma concha 
RAR O cão. “A mat prover de concha; meter em concha: 
Encolerizar Transitivo — Causar cólera a; irar: | (Mo; ETR os mariscos e vários peixes." 
- “Não me provoques e ENCOLERIZES.” | CONCHA! onominal — Recolher-se na concha: “Ep- 
(0d. Mendes, Odisséia, XVITI, 18.) | Pronominal — Zangar- | dade. “Bortolocaao ta Nani) Isolar-se, fugir da socio 
hçod irritar-se, santistas de cólera: “E porque eu me ENcoO- | silencioso dei cava que. .. naquele ninho 
RIZASSE, replicaram-. i vis pb A iste nas 1 i 
me que era simplesmente grande.” | inverno.” (Herculano, Lendas, II, 238.) ongas noites de 


(M. Assis, Brás Cubas, 172.) 
e E Transitivo — 5 
Encolher Eita Retrair, encurtar, diminuir, Encontrar a: “Recuso Eb ça pipas Db lançado 
pacas” (Marados iacdne leao & porta: beso, 3a) il (O. alva, apuê Avlai)  HRoneniaoo, qria 
h o. eitar: rio culos à entrada da cidade." i 
de ama ari gs Econ há io dem eg” | tao cm dear catete ori dpois ca? 
E k , , à audá- | o capitão, sentado num molho de " i 
e PER pi dn À ipi aii Pe gia Eve 65.) Achar, encontrar um Ro e ) 
ENCOLERO. os iombros: de Ei ERA 1 erra a er por acàso; defrontar com; deparar: “Quem traves 
Pa LHE; mbros | ! Ê + .C. Inglaterra, | as planícies elevadas da Tunísia.... i 
Ep Ag dora Meia bg contrair-se: “Depois restos de antigas construções romanas (E er 
o CE dE EE LHE. (Séguier.) || Mostrar-se | tões, 57.) | Topar (coisa'que se move em direção opo tar 
gue pegado E har-ses a empalideceu, ele | “O rio ENCONTRANDO a corrente do outro une-se 5 afé ê 
Pei Geni gp u ' pa espião, com r lendo ] serie umr: “A natureza havia lho 
Ne dadas liga ronomina INCONTRADO as sobrancelhas, com que o afeou a 
s em resolução; humi- | (Morais.) || Contrariar; “Coi Ei 
e a r A x ontrariar; opor-se a: “Coisas que ENCON' 
x e: -se pensativo, mordicando | as leis, a consciência.” (Idem.) “Mui À aba 
a ragga sa | do Mine selhos 'públicos, haver E sato que No nida a Gas 
i e LHERA, como correia no fogo.” | postas, mormente õ ínci; 
(Morais.) || Ocultar-se, envolver-se: “EN ç É ap ae DD pa 
É e I-se: coLHEU-se na | poder supremo.” (A. Campos, Antologi 1 
roupeta, e saiu de costas viradas.” (Aulete.) || “EncoLner- | 8a, I, 187.) || ENCONTRAR psd da 
) 5 asar, 


-se nas despesas, - restringir-se, diminuí-las." (Morais.) | uma verba ou parcela do crédito com as do débito; liquidar 


Encomendar Transilivo-relatino — Mandar fazer: 
RES EncomenDARAM-se às comadres da 

juda ss compotas e marmeladas.” (M. Assis, Brás 
Cubas, 53.) “Encomenper-lhe um par de botas.” (Morais.) 
|] Incumbir, encarregar de; pedir: “E ENCOMENDAM a 
Veloso que conte isto.” (Camões, Lusíadas, VI, 42.) || 
Recomendar; coufiar: “Que o amor ENCOMENDE O ensinar à 
sabedoria, bem está; mas a sabedoria ENCOMENDAR O ensi- 
nar ao amor... E (Vieira, Sermões, V, 363.) “Encomen- 
DAR uma pessoa à proteção, favor de outra.” (Constâncio.) 
| Ordenar: Isto é O que ENCOMENDA Cristo àquela ven- 
turosa pecadora. (Vieira, Sermões escolhidos, I, 35.) | 
Comissionar: Aqueles a quem ENCOMENDA O monarca 
parte do governo.” (M. Barreto, C. persas, 187.) || Entre- 
gar, confiar: “O depositário, ou tutor não pode alienar a 
fazenda . que lhe está EncosENDADA.” (Vieira, Sermões, 
Y, 83.) | “Encorenpar a alma do defunto a Deus, - 
fazer orações por ela.” (Constâncio.) .|“EnNcomMENDAR (al. 
guma coisa) À MEMÓRIA, — tomar de cor, aprender, decorar.” 


- (Morais.) | Transitivo — Mandar fazer: “ENCOMENDAR 


um vestido.” (Séguier.) || “ENCOMENDAR O D: 

dizer orações por ele.” (Morais.) || Pronominal — ri 
-se, confiar-se à proteção de: “Tomé, excoMENDE-se muito 
a Deus. (R. Silva, Mocidade, I, 25.) “Os que concorrem 
neste seu dia (de S.: Gonçalo) a visitar suas sapradas 
relíquias, e ENCOMENDAR-Se q seu patrocínio.” (Vieira, 
Sermões, VI, 306.) il Fazer os seus cumprimentos, mandar 
recados ou saudades; recomendar-se: “ENCOMENDO-me a 
sua exma. senhora.” || Entregar-se, recomendar-se, confiar- 
-se: “EncoMENDAR-Se qo favor, mercê, proteção de al- 
guém."" (Constâncio.) 


Encomiar Jransitivo — Louvar; dirigir encômios a: 


saldar." (Aulete.) || Atinar com; descobrir depoi: 
Encontrar a vontade de quem pp can 
Il Relativo — Dar de frente, ir de encontro: “João ENCON- 
TROU com Pedro.” “Demódoco ENCONTROU com um ap- 
cião.”” (C. Figueiredo, Lições práticas, 1I, 8.) “ENCONTRAR 
alguém, ENCONTRAR com alguém.” (FP. Costa, Léxico gra- 
matical, 31.) || Topar, deparar: “ENCONTRARÃO (os críti- 
cos) com vinte (palavras) modernas.” (Rui, Réplica, n. 481.) 
! Ligar-se, unir-se: “Sem dar tento a que a oração, onde 
ficara (o vocábulo), tinha de ENCONTRAR com aquela onde 
se enceta a definição legal.” (Idem, ibidem, n. 59.) NoTA 
Alguos autores repugnam a construção ENCONTRAR com, 
preferindo aquela em que se dá a este verbo um objeto 
direto. Otoniel Mota, porém, considera-a inteiramente 
vernácula: “O verbo ENCuNTRAR admite várias constru- 
ções: EncoNTRAR alguém, ENCONTRAR com alguém, ENCON- 
TRAR-Se com alguém. Tadas els são perfeitamente clás- 
sicas." (O. Mota, Lições de porluguês, 323.) || Transitivo- 
-«predicalivo =— Achar: “Não o vi nascer, ENCONTREI-O 
homem de vinte e cinco anos.” (Camilo, Vingança, 182.) 
Encontrer-o doente.” || Transitivo-relativo — Compen- 
sar: Encontrar o débito como «rédito." (Séguier.) || 
Pronominal — Entrebater-se, chocar: “Os dois comboios 
ENCONTRARAM-Se na ponte.” (Aulete) “Os exércitos 
ENCONTRAM-SE à meia encosta.” (Idem.) “ Topar por acaso: 
“ Dois amigos ENCONTRARAM-Se no teatro.” (Séguier.) 
Sucedendo ENCONTRAR-Se em outra terra com uma mu. 
lher, que fora ocasião de seus vícios.” (Bernardes, apud 
Rui, Réplica, n. 169.) | Procurar, ir ter (com alguém): 


“Fala, Rosa dize-me ã it 
» a ie que não é esta a derradeira vez 
que nos ENCONTRAMOS. (Camilo, Mem. do cárcere, I, 135.) 
A Virgem: ...veio ENCONTRAR-SE com O Cristo.” (R. Silva, 


apudH. Graça, Faios da linguagem, 253.) “E ENCONTRANDO- 


“Os europeus entendidos têm sido unâni- | -se Deus com Balaão, lhe disse este:...” (Almeida, Núme- 
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ros, 28, 4.) | Contradizer-se, estar em oposição, contrariar- | o pão.” || Intransitivo ou pronominal — Encrespar-se, criar 

-se: “Estas leis se enNcONTRAM.” (Constâncio.) “Encon- | coscoro: “A massa ENCcoscorou (ou ENCOSCOROU-Se)."” 

rrAM-se nos votos, opiniões.” (Morais.) Ê Transitio — Meter as encáspius em; en- 

Encontroar Transitivo — Dar encontrões em: “A Encospiar formar: “Encospiar o calçado para o 
multidão ENCONTROAVA-O a cada pas- | alargar.” 

so,” || Pronominal — Andar aos encontrões: “Barafustundo E 

cabeceando, e ENCONTROANDO-se.” (Rui, Q. Impêris, 11,68.) ncostalar 


Transitivo — Enfunar: “O vento as brancas ae Ee ns á E o 

Encopar velas ENCOPAVvA-" (Morais.) | Intrunsitivo — Encostar E gi pd a os a 

Copar: “O arvoredo começava à ENCOPAR. (Aulete.) feat Novelas, A 60.) “Encostou a cabeça no pa 

“ interno da mão.” (Júlio Ribeiro, Carne, 94.)“Dizia Fr. Lou- 

Encoquinar O mesmo que renço, levantando brandamente a cabeça de Fr. Vasco, e 
Transitivo — EncoquinHas um ob- 


“ ENCOSTANDO-A outra vez sobre o ombro.” (Herculano, 
Encoquinhar jeto, - metê-lo na cozinha. Monge. 1, 14.) | Juntar, aumentar, associar: “Achamos 
Transitioo — Dar. coragem a; animar, 


E ú es- | pouco, e ENCOSsTAMOS-lhe por trás a mesma preposição." 
ncorajal jmular: “Este ENCORAJA os sertanejos.” 


(C. Figueiredo, Falur e escrever, II, 217.) | Bater, castigar: 
(Rocha Pombo, apud Teschauer.) “ENCORAJAR uma voca- Encostou-lhe o chicote.” || Pedir dinheiro a: “EncostToU- 
ção.” (Séguier.) || Pronominal — Anitmar-se: “E no eutanto 


me com duas libras.” (Aulete.) || Trunsifiza — “ENCOSTAR 
não me ENCORAJO a arrustar sol e ladeira para satisfazer 


O BASTÃO, A VARA,- renunciar ao cargo. diguidade de 
meu desejo.” (G. Rangel, Vida ociosa, 153.) — “Há quem 


que ela é insígnia." (Morais.) | Pronominal — Recostar-se: 
duvide da vernaculidade do termo, mas parece-me bem | “Eu EncostEI-me à janela, a olhar pura a chácara onde 
derivado e legítimo.” (C. Figueiredo.) 


verdejavam as laranjeiras sem flores.” (M. Assis, Brás 
Transitivo — Pôr cordas ou cordões em: 


Gus doa | Reclinar-se, deitar-se por algum tempo 
à : a at 
Encordoar “Por lhe terem os discípulos desencor- (para dormir a sesta): “De um pulo Georgina estava ao 
doado a lira que ENCORDOARA em Coimbra.” (Aloísio de 


pé dele e o fez ENCOsTAR-Se na longa cudeira: de braços.” 

5 Evo Er * | (Garrett, apud Sá Nunes, Língua vernácula, 3.º série, 53.) 

Castro, Disc. acudêmicos, IV, 14.) || Intransitivo — Amuar: | | Firmar-se, apoiar-se, arrimar-se: “EncostAR-se q uma 
“O que eles querem é que enconpoES!...” (Al. Azevedo, 
Cortiço, 98.) “Eruesto ENCORDOOU. Seus olhures, se fossem 


árvore, na lança, no cotovelo. (Constâncio.) | Buscar 
p) K E E e a amparo, patrocíniv: “EncostTAn-se a alguém.” (Morais.) 
punhais, teriam cometido dois assassinatos naquele ins- 
tante.” (M. Assis, Hist. da meia-noite, 137.) 


il Acostar-se, estribar-se: “Os fidalgos... . ENCOSTARAM-SO 
Pronominal — Enconnar-se o toureiro, 


ao arbítrio do infante.” (R. Silva, apud Aulete.) 
Encornar-se - ser colhido entre as hastes do touro. 


ee pe ins Encouchar Jiamíio (o encimis “A língua 
Transitivo — Pôr coronha em: “Enco- 
Encoronhar nonHAaR uma espingarda.” 


portuguesa, que utê aqui esteve ENCOUCHADA, sem poder 
surgir.” (Morais.) | Pronominul — Pôr-se de côcoras; 
Transilivo —" Dar mais corpo aj engrossar: 


deprimir-se:. “Bartolomeu da Ventosa....sSe ENCOUCHAVA 
Encorpar “Papel, pano EncorpaDo.” (Morais.) | Fa- triste nas longas noites de inverno, aí, outrora tão felizes.” 
zer máior, ampliar: “DistiNGuEM-sC do nosso vocabulário 


(Herculano, Lendas, II, 238.) e 
muitas palavras que lhe provieram de outra fonte e que O mesmo que COURAÇAR: “Corye 
se lhe implantaram, ENCORPANDO-O € enriquecendo-o.” Encouraçar ENCOURAÇADA.” (Aulete.) “No forte 
(E. C. Ribeiro, Serões, 211.) | Intransitivo — Deitar corpo, | peito ENCOURAÇADO pelo amor.” (Camilo, apud M. Bar- 
crescer, engrossar: e eia: ep reto, Atruvês do dicionário, 179.) É 
não ENCORPARA nada. aldomiro Silveira, ixuan- a Transitivo — Forrar, cobrir de couro ou 
gos, 83.) . - Encourar pele: “Uma rede mal ENCOURADA, que ser- 
Encorrear Transitico — Ligar com correia: “Encon- | via de mesa.” (Apud Estêvão Cruz, Anlúlugia, 215.) 

near bois.” (Constâncio.) “Espura ama- | “Cadeiras ENCOURADAS.” (Morais.) || Lnlrunsitino ou prono- 
rela enconngaDA de branco.” (Camilo, /Vovelas, É, 14.) [ minal — Cicatrizar-se, criar nova pele: “Encouran-se a 
Transitico — Enrugar-se como o couro ao fogo; lLomar a férida.” (Idem.) - 
aparência ou a consistência do couro: “A carne ENCOR- E Transitivo — Meter em cova; enterrar: “As 
ngou.” (Morais.) | Pronominal — Enrugar-se: “A cara NCOVAr amos põem, e ENCOVAM Os vvos na areia.” 
enconngou-se-lhe.” (Séguier.) (Morais.) ! Recolher (mantimento); enceleirar: “Não somos 
“ Transitico — Meter em curritho: “En- | como as formigas, que ENCOVAM mantimento no verão. 
Encorrilhar CORRILHARAM-NO sem que cle perce-| para o comer no inverno.” (Júlio Castilho, 4. Ferreira, 
besse.” || Intransitico — O mesmo que ENCORREAR. il II, 157.) | Obrigar a fugir, a recolher ao covil: “Os cães 
Pronominal — Meter-se em corrilho: “EncorniLHOU-se | ENCOVAM à caça.” (Constâncio.) |! Esconder: “EnCcovAR 
involuntariamente.” os talentos.” (Morais.) | Tornar encovado: “Os pequeninos 


e olhos, de uma cor equivoca, ENCOVARA-OS q apilação da 
Encorrugir O mesmo que ENCARQUILHAR. pus o aç RA Felicidade, is ad 
' fes obrigar a cular-se: “Ria o demo às gargalhadas, por ter 
Encortelhar Esc ic çã or gado. em |q fade ENCOvADO." (Garrett, apud Aulete.) | infanta 
: PRERç o ne — EncovaR uma pessoa, -' embatucar, não saber que 
Encortiçar Transilivo — Meter em cortiço: “Encor- | eplicar. | Pronominal — Retirar-se, esconder-se: “Foge, 
zigar abelhas.” (Aulete.) | Revestir de | corre a homisinr-se, ENCOVAR-Se da Groenlândia nas 
cortiça ou casca de árvore: “ENCORTIÇAR o chão, a cova.” | grutas geladas.” (D. Cruz, apud Aulete.) || EncovarEs-se 
(Moruis.) | Tornarduro, áspero como a cortiça: “Mas que | 05 alhos, - sumirem-se, meterem-st muito nas órbitas. 
sedel uma sede desesperada que lhe ENCORTIÇAVA os lá- E a Rr are 
bios.” (Eça, Ramires, 63.) || Iniransitivó— Tomar a aparên- Encovilar Transitivo — Meter em covil: “EncovILAR 
cia;-a consistência ou a aspereza da cortiça: “O. bife En- a caça” lj Pronominal — Retirur-se, do 
conmigou.” || Criar casca; encascar (no sentido próprio conder-se, encovar-se: Para vir ENCOVILARES nesta grande 
e no figurado); “Se descascais uma árvore, e cobris a des- | Alfama. (Júlio Castilho, A. Ferreira, 1, 128.) 
cascadura, ENCORTIÇA em pouco tempo.” (Morais.) Il Pro Encravar Trunsitivo-relativo — Fixar, pregar (um cra- 
nominal — Criar casca ou curtiça: “Tirada a metáfora das vo ou prego): “Viu Sisara estirado e morto, 
árvores, que se ENCORTIÇAM. ..” (Idem.) eo E ape na sua fronte” friqueleada, doses 
« O Ena dia . 14, 22.) egurar com cravo ou prego; pregar: “ENCRA- 
Encortinar Papa Tenda o rtinas (eme ENCOR sa L na Cruz.” (Mori) Emi engustar: 
a R “Qu Anzes E mármore 
Encorujar-se Pronominal — Furtar-se às vistas gama DADAS (QRO, et nto ha Cvars Ea mão 
5 do público; retrair-se: “O jabuti não | do homem. tem força “de ENCRAVAR um ferro no coração 
se deu por vencido. Enconusou-se dentro ds essca, cerrou | onde o Crindor gravara o séu nome, três vezes santol"” 
os olhos como para dormir.” (M. Lobato, Fábulas, 141.) (Cumilo, H. de paz, 1,30.) | “ENCRAVAR Os olhos em 
Encoscorar Transitino — Encarquilhar, encrespar; | alguém, — fixá-lo atentamente.” (João Ribeiro.) || Tran- 
encher de coscoro: “O frio ENcoscoros | silizo — Embair, enganar: “Este velho não se deixe EN- 


Trunsitico — Enfordelar, meter em cos- 
tais: “ENCOSTALAR carne, mantimentos.” 
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Encravelhar 275 Endereçar 





cravar.” (Morais.) || Fazer parar: “Deus, rans: 
E | Faze Tr: , qUe ENCRA li 2 
a ri aÃ nen infortúnio. (Camilo, F. do arcediago, 260) Eneruelecer Pile e pi dt 
LR ii Pi aiii E im no ouvido tuna cega e invejosa dos grandes “inerevimentos ia 
mes para qe à p ogo.” (João Ribeiro.) | | princesa se ia ENCRUELECENDO contra ela.” de Ai 
Ca PR qto com cravo. (Cf. | drade, apud Aulete.) º ear 
ncio. ronominal — Fixur-se, prender-se, pene- ti: 

trando: TA expedição que se encnavana nas montanhas.” | Eneruzar Cruretigo q Cuusori pOr cm forma de 
pedraria que se ENCRAVAVA na a E plácida cornija do “abdome.” f mi o, api auleta) [ 
iaulóta) E Estar po no interior de; estar situado: Eca asa ICP cruzar: “A estrada que ENCRUZA a linha 
Be no eim or ve propriedades que se ENCRAVAM | com Ra | Pronominal — Sentar-se sobre os calcanhares, 

. .) | Atolar-se: “EncaavAn-se no lado.” pernas encruzadas: “Meaguinalmente subiu ao 
(Constâncio.) trono, ENCAUZOU-se em cima da pilha de coxins.” (Hercu- 


par lano, Lendas, 1, 26.) 
Encravelhar Transitivo — Pôr cravelhas em: “En- o 
CRAVELHAR bandolim.” ' ruzil O mesmo que ENCRUZAR: “Amar- 
que ENCRAVILHAR. Ee olim.” O mesmo | Ene DA a anonmisat aro tudo sólido 


=" cipó.” (G. Rangel, Vida ociosa, 139. 
« Transitivo — € ição di e E 
Eneravilhar d'conprometas, eotalar: “Deste iodo | Emcubar Jrrsiito q Racolher cm cubas: covasi 
procederia o suicida, que, já ENGRAVILHADO e quase insol- Bias Escada vinhos! (Chdstancio) 
te, se encasquetasse na mania de apressar o desastre.” | E irar Transitivo — Envolver em cueiros: “En- 
(ud Finanças 199.) | Pronominal — EncraviLHAR-se MSM GUEIRAR a criança.” PR 
guém, - comprometer-se, envolver-se em dificuldades. Encumear ?ransitico — Pôr no cume, no alto do 


Encrencar Transitio — Pôr em dificuldade: “Esteja | sitivo-relativo — ERON: JeNcuMeAR sentinclos. || Tran- 
e E tranqíilo, ne eu tiver de E NCRENCA sitivo-relativo — P3r (no alto): “ENCUMEANDO nas hi 
alguém, não há de ser um colega como você.” (G. Cou- cias divinas da abolição a figura encarangada do medo 
e pb a 129.) | Intransitivoo — Enguiçar; ficar silencioso.” (Rui, Q. Império, 1, 462.) 
ificu e, em situação difícil: “ "Pi En iti ' 
suando, em mangas a ia curralar DE sd aa ai site Era e 
Esonnncanam é — Há mais de uma horal” (V. Miranda, e o dono, tendo sido disso advertido, não é ENCUNHALOO. 
iameses, 232.) (Figuciredo, Êxodo, 21, 29.) | Encantoar: “Os oO UR 
Transito — "Tócisr Gesnoo fã - | ENCURRALARAM OS mouros em Africa.” (Morais.) || P) 
Encrespar po; frisar, encu- | minal — ENCURRALAR-Se alguém, - refúgiar-se, ini 


racolar: “EncrespAR 0 cabelo.”' (Morais.) i 
| Enrugar levemente: “Que sorriso sinistro lhe vêédes E E RT RAE RD ENGANANDO 


ENCRESPAR Os lábios... ?” (Camilo, Livro negro, 122.) || 
irreal ondas); agitar: “O grande ardor do Encurtar J'ansítiso — Tornar curto, diminuir: “Sa- 
cia O sopro, que nos tanques naturais cudindo os instrumentos, encompridundo- 

ENGhESPA a água serena.” (Camões, Lusíadas, X, 1.) “A [198 € ENCURTANDO-O8."” (C. Sousa, Disc. acad., VIT, 88.) 
peste la O mur, ENCRESPANDO O Tejo naquela noite de Encunrar, os estribos.” (Constâncio.) “ENCURTAR as 
novem ro, borrifava aguaceiros glaciais.” (Camilo, Con- esperanças.” (Morais.) | Abreviar, resumir: “Ajuda-me a 
so gão, 24.) li Pronominal — Eurugar-se: “Encnespan-se | ENCURTAR éste suplício.” (Castilho, Fausto, 186.) || “En- 
o vestido com as pregas. “(Morais.) | Levantar-se, agitar- | CURTAR A MÃo, - portar-se com mesquinhez ou acanha- 
ss (o mar) ENCRESPAR-se O mar com vento, tormenta.” | mento. (Aulete.) | EncunTAR RAZÕES, - ser breve, chegar 
c nstâncio.) || Fazer-se créspo, eriçar-se: “ENCRESPAM-SO logo ao fim que se propõe: “Por ENCURTAR razões: os dois 
de contentamento as rugas dos anciães decrépitos.” (João | 2Mavam-se como loucos." (Herculano, Lendas, 11, 148.) 
? , E , 26. NCHRESPAR-se à ave.” - iii ; : 
seu d es Giane. indignar-se: “Não Prod Encurvar ei bus Ma 
eitores. orais.) || “* “e ão + E a 

rais.) || “EncREspAR-se com ou contra | “ENCURVAR O corpo, o vaso.” (João Ribeiro.) ] Fire 


alguém, - responder-lhe Leso, mostrar resistência.” E] “Baltasa 
Di pone ; esistência. (Au. humilhar: “Bal r foi ENCURVADO por o rei d Sos 
Ford, bo atuar-se: “EncREspAR-se alguém com soberba. (Morais.) Il Intransitivo — A ormdras quo dobradas 
. “ENCURYAR com o peso, com os anos, de velho * (Co : 
Encristar-se Pronominal — EncaistAR-se a ave, - | têncio.) || Pronominal — Fuzer-se curvo; dobrar-se: ra- 
erguer a crista, tê-la alta. | EncrisrAn- | Vessamos o Vizela por umas alpondras sob Sá QUalE ao 
-se alguém, - enfatuar-se, mostrar-se orgulhoso. ENCURYAM hoje os arcos da P onto velha.” (Camilo, No- 
Encrostar Intransitivo — Criar crosta: “Encnrosrou ee E PS a pd vibrou E corda,» 
o pão. Es + apu ulete. ixar-se, humilhsr-se: “ 
E naus aa Si 2) Moisés apressou-se, e inclinou a cabeça à terra, pi 
ncruar ec Eid ou enrijar (o | se.” (Almeida, Éxzodo, 34, 8.) || Formar cavidades: “En- 
Já cozida, o guisado.” (Constâncio.) h ENCRUAR O Pede a e ni 
MAGO, — impedir, dificultar a digestão: “Mel, que vem do Endechar intransilivo —— Cantar endechas ou cantos 
estômago ENcnuADO ao paladar em hálito azedo,” (Ca- fúnebres: “Mulheres de [aces maceradas 
milo, Felicidade, 69.) || “Encauar uma negociação, - ENDECRAVAM na câuda do préstito.” 


transtorná-la, fazê-la retrogradar.” Ê 

empedernir: “ENCRUAR O oração. fonstâniio) e Endefluxar-se ba dação “e e 

par, ada “ENcRUAR os ânimos.” (Idem.) | Intransi- | nhar defluxo. ie gd 
— Tornar-se cru; enrijar-se: “A água fria faz $ ili 

esse guisado.” (Morais.) || Tornar-se insensível, EEN Endemoninhar jd a 


Uns corações abrandam, outros encaUAM." (Cons cio. ris! 
b Ba.” (Ci têm aê i d hd 
> ( ) Jesus Cristo ENDEMONINHOU um rebanho de porcos. 


A go gens pe Ema fresno) H Excitar, tornar desinquieto, endiabrar: 
| Exacerbar-se: “EncauAn-se o ódio." (Constâncio.) : Elo Anicaio OR ESPN EN 


Enerudelecer 0 mesmo que ENCRUELECER. | Endentar E fa E Engrazar, entrosar (uma ro- 
Encrudescer Transitivo — Agravar: “O pudor dos | engenho.” | Relativo — Trava Eras dd 
dezessete anos, a índole nada comuni- | “A roda maior ENDENTA na menor” (Moraiao) dE 


cativa. . ..ENCRUDESCIAM, na soledade silenciosa, a paixã itii 
do moço." (Camilo, Seloação, 61) » à paixão Endentecer Intrunsitivo — ENDENTECER uma criao- 
ça,- começar a ter dentes. 


Encruecer O mesmo que ENCRUAR: “EncaruEcER T iii it irigi minhar 

a E a fato ] q o Endereça r. Eid ani ae o pg : 
c , b É orais. “Aqui a | REÇA circula úplices . i a i 

fera batalha se excnuzce.” (Camões, Lusíadas, LV. 42.) II, 291.) “ENDEREÇANDO as palavras a dai ari 

















Endeusar 
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Enevoar 





Pronominal — Dirigir-se; ir em direitura: “ENDEREÇOU 
o doutor a Roberto Bearsley.” (Camilo, Dem. do ouro, 
I, 83.) “Caetano ENDEREÇOU-Se amorosamente a sua prima 
com a mão aberta.” (Idem, Fafe, 46.) 

Transitivo — Deificar; pôr no número dos 
Endeusar deuses: “Deidades, que os homens enga- 
nados ENDEUSARAM.” (Morais.) & Divinizar: “O amor 
enDEuSA O objeto amado.” (Constâncio.) Il Extasiar, en- 
levar: “Pode-se ao menos saber quem é que Armida em 
seus jardins tenciona ENDEUSAR ?” (Castilho, apud Aulete.) 
| Pronominal — Atribuir a si próprio qualidades divinas: 
“Reis e príncipes se ENDEUSAM com à vaidade, tomando 
muito mais na cortesia do que é devido a Deus.” (Morais.) 
| EnDEusAR-se alguém ante alguma coisa, - extasiar-se, 


enlevar-se. 







































. Transitivo — Tornar endiabrado, furioso. 
Endiabrar “O álcool EnDIABROU-O. Homem, mulher 
ENDIABRADA." (Constâncio.) E 

2 : Pronominal — Adquirir muito 
Endinheirar-se dinheiro: “Não progride, pois, 
com o sincronismo que há mister. ENDINHEIRA-se mais 
do que enriquece." (Apud Teschauer.) 

ERR Transitivo — Pôr direito (o que estava 
Endireitar torto, dobrado, ou desviado da linha. re- 
ta): “Quero ENDIBEITAR uma vara que está torcida." 
(A. Campos, Antoloyia, Bernardes, 1, III.) “Aparelhai os 
caminhos do Senhor; ENDIREITAI as suas veredas.” (Fi- 
gueiredo, S. Mateus, 3, 3.) || Retificar, corrigir: “Reformar 
e ENDIREITAR muitas coisas que via desencaminhadas.” 
(A. Campos, Antologia, Bernardes, 1, 130.) || Dar boa 
direção a: “O meu amigo, continuando a escrever por 
aquele jeito e teor, ENDIREITARIA O mundo.” (Camilo, 
Salvação, 16.) || Relativo — Ir direito; encaminh 
navegar direito (a algum lugar): “E era sempre com pra- 


zer crescente. que ele. ENDIREITAVA. para, à casinha da | se 
Endurentar O mesmo que ENDURECER. 


tadeira.” (H. Lima, Garimpos, 50.) “E ENDIREITAVAM 
firmes para a frente.” (E. Cunha. Sertões, 322.) || Atinar, 
acertar: “O padre ENDIREITOU logo com O assunto.” (Ca- 
milo, Novelas, 1, 107.) || Intransitivo — Corrigir-se, emen- 
dar-se: “Aquela não ENDIREITA mais!” (Al. Azevedo, Cor- 
tico, 55.) || Tomar boa direção; ficar direito: “Enquanto 
eu não vier um dia disposto a fazer uma limpeza neste 
cuis isto não ENDIREITAI” (C. Neto, Conquista, 371.) || 
Pronominal — Tornar-se direito (o que estava torto, cur- 
vado, dobrado): “A árvore dobrou com a força do vento 
mas tornou a ENDIREITAR-Se." (Constâncio.) || Retomar 
o bom caminho, vencer as dificuldades: “EnDinEetTAn-se 
a empresa mal dirigida.” (João Ribeiro.) | Resistir; revol- 
tar-se, entesar-se: “EnDIRELTOU-SO contra o seu maior 
amigo.” (Aulete.) 


Endividar Transitivo — Induzir a contrair dívidas: 


-se | da letra que ENDOSSARA para substituir a que fora levada 
a protesto.” (G. Coutinho, Morungaba, 132.) | Passar 
para a responsabilidade de outrem: “ENDOSSAR um negó- 
cio.” (Séguier.) || Apoiar, defender; estar de acordo com: 
“Por este neologismo quebra lancas o douto filólogo, 
ENDOSSANDO com ardor a invenção jurídica dos comissá- 
rios parlamentares.” (Rui, Réplica, n- 132.) || Transitivo- 
-relalivo — As mesmas acepções: “Depois, o brasileiro 
EnDOSsOU-A q um italiano.” (Camilo, Coração, cab. e estô- 
mago, 59.) “Enpossei-lhe aquela massada.” (Aulete.) 


O mesmo que ENDOIDECER: “A 


Endoudecer infeliz acho que ENDOUDECEU.” (Ca- 
milo, Romance, 198.) “ENDOUDECERAM-NO OS desvários 
dessa gente.” (Garrett, Arco, 241.) 


Endoutrinar O mesmo que DOUTRINAR. 


O mesmo que ENDURECER: “Dehaixo 


U 
Endurar da brandura, que a razão mata, o coração 
enDuRA.” (J. Castilho, A. Ferreira, II, 36.) 


Tronsitivo — Tornar duro, rijo, forte: “O 


Endurecer fogo ENDURECE O barro, º O sol também 
o enDpunEcE.” (Vieira, Sermões, V, 147.) ““ENDURECER O 
corpo com trabalho, com exercício.” (Constâncio.) || Tor- 
nar insensível, empederair: “Profeta, cegaia este povo. .... 
ENDURECEI O seu coração, para que seus olhos não vejam, 
seus ouvidos não ouçam.” (M. Alverne, Obras, 1, 41.) 
Intransitivo — Tornar-se duro; enrijar: “Uma massa com- 
pacta que ENDURECIA € brilhava em brasa.” (C. Neto, 
Vesperal, 215.) || Tornar-se insensível, não compassivo: 
“EnpungcEerA-lhe o coração.” | Pronominal — Fazer-se 
duro: “O ramoso coral... fora delas (águas) se ENDURE- 
ce.” (Camões, Lusfadas, II, 75.) | Empedernir-se: “En- 
ar-se ou | DURECERAN-SC OS corações.” (Camilo, H. de paz, 1, 63.) 
| Inveterar-se, tornar-se incorrigível: “Quando o pecador 


ENDURECE na culpa.” (R. Silva, apud Aulete.) 


Transitivo — Tornar negro; escurecer: 


Enegr €Cer «A chama enredou-se na tela: um rolo 
de fumo espesso trepou em espirais, ENEGRECENDO-lhe 
os recamos e lavores brilhantes.” (Herculano, Eurico, 197.) 
“Começou a examinar os castelos de algarismos, que 
ENEGRECIAM as páginas.” (R. Silva, Mocidade, 1, 237.) 
| Denegrir, difamar; caluniar; deslustrar: “Cuja sombra 
ENEGRECE, na história, o nome do déspota paraguaio.” 
(Rui, C. Inglaterra, 334.) “ENEGRECER à fâma, a nobreza 
da Casa Real de Castela." (Morais.) || Intransitivo e pro- 
nominal — Tornar-se negro, fazer-se escuro: “O ar ENE- 
GRECEU como O interior de um esquife.” (Camilo, Aná- 
tema, 273.) “O cêu ENEGRECEU repentinamente." (Aulete.) 
“Todo o ar se ENEGRECEU, secou-se aquele ribeiro." 


“PwpivIDAR alguém com obras de amizade | (Bocage, Obras, III, 20.) 


ou de amor.” “A construção desta fábrica ENDIVIDOU-me.” 
(Constâncio.) || Pronominal — Contrair dívidas: “O meio 





Transitivo — Privar de força; enfraquecer, 


Enervar debilitar; afrouxar: “Engnvan a mocidade; 


de recomendarmo-nos so mercado monetário dos dois | engnvan os ânimos.” (Constâncio.) “Debilitando forças 


continentes é ENDIVIDARMO-NOS.” (Rui, Finanças, 232.) | 
“EnprvIDAR-Se com alguém, - contrair obrigações com ele, 
dever-lhe favores.” (Aulete.) 


: O mesmo que ENDOIDECER: “Ao beijo 
Endoidar da felicidade que EnborDA e transporta O 
homem.” (Camilo, Salvação, 59.) 

: Transitino — Tornar doido: “Vou livrar 
Endoidecer a terra de um malsim de soncto capaz 
de ENDOIDECER Os sábios da Grécia.” (R. Silva, Mocidade, 
1, 216.) | Intransitivo —, Ficar ou. tornar-se doido: “O 
mono ENDOIDECEU co'u força do desgosto.” (Camilo, Esca- 
vações, 39.) - E: RE asede o E 
E Transitivo — Tornar dolorido ou dúlo- 
Endolorecer roso: “Um reforço tremendo da múl- 
tipla escravidão que amarra € ENDOLORECE O espírito.” 
(A. Amaral, Passageiro de bonde, 15.) 

: Transitiso — Vestir a roupa dos do- 
W 
Endomingar mingos, o melhor fato a: “INDOMIN- 
Gan as crianças para irem à igreja.” | Enfeitar, adornar: 
“Timbora se esforçasse por ENDOMINGAR O estilo.” (Agri- 
pino Gricco, Carcaças gloriosas, 5.) À Pronominal — Veslir 
o melhor fato: “IENDOMINGOU-se para ir à cidade." 
Transitico — Enpossar uma letra,— passar- 
Endossar “lhe no verso a cessão ou endosso a favor 
de um terceiro: “Guedes mostrou-lhe o aviso de desconto 







e ENERVANDO esforços.” (J. Veríssimo, Educação nacio- 


nal, 33.) | Intransitioo — Causar, produzir enervação: 
“O cismar delícias ENERVA.” (Camilo, Freira, 53.) | Pro- 
nominal — Debilitar-se, perder a força, a energia; efeminar- 
-se: “O. perigo de se ENERVAREM (os gregos) na ociosa e 
ignóbil servidão.” (L. Coelho, Páginas escolhidas, 184.) 

Transitivo — Forrar com nervo; cobrir com 
Enervar couro cru: “ENnNERVAR uma canastra.” | 
Fornecer o estímulo nervoso ou filetes nervosos a: “o 
nervo facial ENERVA os músculos da face.” (Gr. Encicl. 
Port: e Bras.) ds 5 

; Tronsitioo — Cortar em nesga; dar a forma 
Enesgar de nesga a: “EnEscAR uma saia.” “Vestido 
enesgano.” (Enciclopédia Jackson.) À Intransilivo — To- 
mar feição de nesga: “O pano ENESGOU.” 

F Transitivo — Cobrir de névous; nublur: “A 
Enevoar fumaça ENEVOOU a ceva, tapou tudo.” (Já- 
lo Ribeiro, Carne, 182.) |] Obsvurecer, tornar baço: “Os 
olhos já ENEVOADOS pela idade.” (Taunay, Inocência, 17.) 
| Tornar sombrio; entristecer. “A doeuça engvoou-lhe a 
vida.” (Séguier.) || Desluzir a fama de; obscurecer: “Se o 
espírito falaz com a vil calânia engvoAR teus dias.” 
(Bocage, apud Aulete.) || Pronominal — Turvar-se, cobrir- 
-se de nevoeiro: “INEvOAR-se O ar.” (Morais.) || Deslum- 
brar-se: “ENEVOAR-Se O espírito.” (João Ribeiro.) 
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Enfadar 271 


Enfelpar 





Enfadar Transilio — Produzir aborrecimento, tédio, 
fastio em: “EnraDa-me a ociosidade.” (Sê 


ENFASTIA."” (Castilho, Fausto, 64.) “Cujos tos 
vários e tão estragados, que até o maná O ENDARRE 


guier.) || Cansar, molestar, incomodar, irritar: “Meu se- | (Vieira, Sermões, VIII, 90.) || Enfadar, cansar, molestar: 


nhor, não o ENFADO mais; O que tinha a dizer está dito.” 


“Este pregador não podia deleitar o auditório; ENFASTIÁ-IO, 


(Camilo, Felicidade, 205.) | Pronominal — Aborrecer-se; | esfriá-lo, di im.” ibi. 
ea rr o atar- sor “ENFADE-s& o leitor, que tem de el ii “tédio id am E | 
quê.” (Idem, Mosaico, 104.) “EnraDar-se da obra já co- | repetidos ENFASTIAM.” (Constâncio.) ] “Pronominal 


meçada.” (Constâncio.) “Não me ENFADU contigo nunca.” 
(Garrett, apud Aulete.) “Não te ENFADES conilras ele” 


Aborrecer-se, enfadar-se; ter repugnância ou tédio: “Os 
outros é que se ENFASTIAM e cansam de tanta burafusta.” 


(Stringari.) “Não se há de ENFADAR O outro por causa | (Garrett, Viagens, II, 96.) “Enrastigi-me de comer.” 


tão leve.” (Idem.) 


(C. Figueiredo, Falar e escrever, II, 51.) “Cedo me EnrAs- 


Enfaixar Transilioo — Ligar, envolver em faixas: | TIEI dos praztres do mundo.” (J. Sandoval de Azevedo 


“Lavado e ENFAIXADO, fui | É 
casa.” (M. Assis, Brás Cubas, 43.) ego sta A 


Enfanicar-se Pronominal — Ter faniquitos ou des- 
maios: “Nos primeiros dias ENFANI- 
cava-se a cada passo.” (Camilo, Novelas, 1, 38.) 


E Transitivo — Causar enfado a: “EnFARA- 
mfarar esta azul e desmedida umbela.” (MO Assis, 


Vícios de linguagem, 173.) 


Enfatiotar-se Pronominal — Vestir uma fatiota: 
EnraTIoTOU-Se como se fosse a 


uma festa.” 


Enfatuar Transitivo — Tornar fátuo; encher de van- 
glória, vaidade ou presunção: “Este caso 
ENFATUOU grandemente o governador.” (Camilo, Lula de 


Poesias, 292.) || Aborrecer, tomar tédio ou entojo &: “En- | 9igantes, 107.) || Pronominal — Envaidecer-se, vangloriar- 


FAROU O peixe, a carne.” (Morais.) “O cavouqueiro ENFA- 
RAVA & esposa, sua congênere, e queria a mulata.” (Al. 
azevedo, Cortiço, 254.) || Relativo — Sentir repugnância 
pelo cheiro ou sabor: “Enranar da sardinha.” 


-se: “Eu que me ENFATUARA perante o mundo de a 

Pia EPE qaidade a mulher formosa..." (Camilo 
alvação, -) “Tenho coisas de ã a 
Idem, Livro negro, 157.) RAS IE euros 


Enfardar Transitivo — Fazer fardo de: “Enrarvou | Enfear O mesmo que AFEAR: “Cuomaplica a já com. 


- o seu fato.” (Camilo, Palheiro, 179.) “Ti- 
vera ânimo para se andar por suas próprias mãos ENFAR- 
DANDO vestidos e enfeites.” (Idem, Salvação, 176.) “En- 
FARDAR as mercadorias, o arroz, as tâmaras.” (Morais.) 


plicada existência atual, EAN isgi) 
planeta." (Apud Teschauer.) bad caia 


Enfebrecer Intransitivo — Ser atacado ou tomado 
de febre: “O doente ENFEBRECEU.” | 


Enfardelar Transitivo — Meter em fardel (o que | Transitivo — Causar febre em: “A busca deste metal 


se há de levar para a jornada): “Cui- 

das Se FETARDELAR (oa fapntca da filhinha.” (Camilo 
E A ardar: “| 
pena PS gs acos em que se ENFARDELA 


Enfarelar Transítivo — ENnrARELAR alguma coisa, — 
cobri-la de farelos, misturá-la com farelo. 
Enfarinhar Transitivo — Polvilhar, cobrir de fari- 
é "nha; empoar de farinha: “Quando tra- 
java os seus calções ENFARINHADOS.” (Herculano, Lendas, 
II, 249.) | Esbranquiçar: “Pintura ENFARINHADA, — aquela 
cujas córes são somente claras.” (Morais. || Transilivo- 
srelativo — Dar noções gerais ou rudimentares a; iniciar: 
EnraniNHAR O pequeno em geografia.” (C. Figueiredo.) 
il Pronominal — Cobrir-se de farinha; empoar-se: “O 
ENFARINHADO moleiro.” (Aulete.) “Os sapatos ENFARI- 
NHAVAM-se de uma poeira clara.” (Al. Azevedo, Cortiço, 64.) 
] ENrARINHAR-se de ou em alguma ciência, — aprender 
algums coisa dela, tomar alguma tiútura. (Cf. Aulete.) 


Enfarpelar Pitta — Vestir com fato novo: 
5 a ianças garridamente ENFARPELA- 
DAS. k da ride — Vestir-se de novo, com traje do- 
mingueiro: “Ta ENFARPELADO com a andaina d 
Deus." (R. Silva, apud Aulete.) ER Ad 


Enfarrapar Transitivo — Envolver em farrapos; 

n 1 arrapos; 
S o vestir de farrapos: “Um mendigo EN- 
Enfarruscar Transitico — Mascarrar, encarvoar, 


precioso, que ENFEBRECIA Os aventureiros do século XV. 
constituiu o móvel da descoberta.” (Apud Teschauer.) A; 


Enfeirar id rQ Fazer compras na feira: 
n uem vem! Quem ENFEIRA? Fi 
Ea » falho, Fausto, 224.) || Transitivo Peiir 
na feira: “Para ir ENFEIRAR i m 
(Castilho, D. Quizote, 1. 222) ico e 


Enfeitar Transitivo — Pôr enfeites em; ataviar, 
adornar: “Gostava de ir apanhar as flores 

o para ENFEITAR à Senhora." (Herculano, Len- 
E I, 201.) || Dar boa aparência a: “EnFEITAR as mer- 
cadorias para as vender." (Morais.) | “Enreirar o dis- 
curso, - orná-lo.” (Idem.) || Desculpar, disfarçar: “EnrEI- 
TAR culpas, erros, defeitos.” (Constâncio.) | Intransitivo 
o Tornar-se, com o tempo, bonita (a pessoa que o não 
era): “Maria ENFEITOU, OU estã ENFEITANDO." (João Ri- 
per) | Pronominal — Ornamentar-se, ataviar-se; embe- 
ezar-se: “Rodrigo Mendanha gnrEITOU-se com bizarria.” 
(Setúbal, Nassau, 146.) “Os píncaros se toucam e se EN- 
FEITAM de sombrios e bastos arvoredos." (L. Coelho 
FÃ ag escolhidas, 260.) || EnrgiTAR-se para, — aspirar a: 
a ma delas, a Teresinha, já se ENFEITAVA para O estu- 
nte das Quintãs que andava por lá feito caçador.” 
een] Prazins, 47.) “JA se ENFEITA para ministro.” 


Enfeiti. Transitivo — Fazer mal a, com feitiços: 
çar “Procuravam obstar a que os português. 


sujar de fuligem: “Respondeu o pe-| ses fossem ENFEITE os uxas o? 
ADO pe punhos rendados da camisa na | (Herc., H. da Inquição, 1, ei Atrair, Do Teen 
À TEnsrose fa aura) gens onac a. (Camilc, Fafe, 131.) | les a quem mais ENFEITIÇA O desejo imoderado das ciôn. 
1 nevoas fa FERRARA espeito: “Zangava-se, ENFARRUS- cias.” (Vieira, Sermões, V, 354.) “Com o cevo das bom 
Deaisna) i a Er a perceber o despeito.” (Apud | habilidades, ENFEITIÇAM as senhoras = 

2. ransitico — Zangar-se, amuar: “Não me | facilmente em seus enredos.” (F. M. Melo, Carla qa 


amolel e ENFARRUSCOU alisando o corrimão.” 
A S o.” (C. Neto, 
Conquista, 17.) || Pronominal - Sujar-se de tuligem: 


136.) | Abrasar de amor; atrair de modo i Ii : 
Olho-te a beleza, e cuido que ENFEITIÇAS or mea E Re 


“E a pós . 
NFARRUSCOU-sO todo.” || Engvoa-se. anuviar-se: “Como | quantos entes abrange a natureza.” (Bocage, Obras, 1, 124.) 
, , |, 124, 


o tempo se ENFARRUSCASSE e recehssemos chuva...” 


Il Pronominal —- Deixar-se vencer do feitiço; deixar-se 


(G- Cruls, Amazônia, 198:) “Para a tard: ê 
ala, 47 ” 5 irde, o céu ENFAR- | cativar: “O tei, po i i 

Pre qu sanie escuras.” (C. Neto, 4º Ju- | -se desta Donna (Camil, DDS 67) nc 
, 61. ar-se, ficar triste e carrancudo; agastar-se: | TIÇAH-se dos olhos de uma bela.” (Constâncio ss as 


, - 
Vendo, porém, que o rosto do seu convidado se ENFAR 
RUSCAVA demais, mudou de tom. Taunay, = 

( ay, Encilha- 


Enfeixar espe — Atar E pes “Achando um. 
mr homem ENFEIXANDO le no dia d - 
bado.” (Figueiredo, Números, 15, 32.) || Ajuntar, eira 


Enfartar Jeefçio canas eofars “5 foctasi oc À hntigos mrrixamos ao c tudo de Montes à Norão: 
E Revi , que ui, Finanças, pág. VII.) “Te i ç 
já me ENFARTARA havia cinco anos, sem uma graça nova, | Os sinais cosdemorativos a Rar ia “Estôvão 


uma curta frescura de invenção.” (E É 
u e Ê ga, Cidade, 340. 
Obstruir, tapar, entupir: “ENFARTAR & passagem, 0 ps 


Enfastiar Transitivo ss Causar tédio, fastio, aborre- 
cimento a: “Isto de campos depressa me 


Gu, a | Entrouxar: “EnreIXAR roupa.” 


Enfel : Transilivo — Revestir de fálpa; to - 
par pudo: “EnrELPAR tecidos, chapéus e 





































278 Enfogar 
pa 
Enfeltrar a 
i j dvogado.” (M. Assis, Esaú e Jacó, 24.) 
rapido o ponei cai End E Emipalideeis. desmaiar: denunciar no 
RRetes fe folic "Ghapão pufani o rosto susto ou medo: “Álvaro tremia e ENFIAVA." (Camilo, 
Enfelujar O mesmo que MASCARRAR. Romance, 93.) | Relativo — Entrar; caminhar a direito: 


* (Her 
“Os três devotos... .ENFIANAM pela tenebrosa rua.” (| 
culano, Monge, II, 93.) o em açao eta 
bá itivo — À fermo; adoe- | torvo ENFIOU.” (Apud Aulete.) ' À travessou E R 
Enfermar a ia puta gente.” | FIOU por um Pia aço Reno: era Dea 
5 és do dicionário, 43. Transitivo — 31.) “Enriou direito à cas é E A 
ia e ento pr esrgnarç-me ir a SO) Pas, Esta aç are 
den ira i 2 Ima." (João | cima. a OQ. x Ê Ê 1 m, 
' ERMAR à a! E rt : 
nei À pAigie Da A ao já a ENFERMITA o E ir-se or is E Co no para 
Ee ! des do filho fossem estóryadas.” | Entrar furtivamente; 24 peio patio e 
receio de que as tençom pi, d : “À volta | achou aberta.” (Aulete.) || Seguir-se um ap: E - 
) O Reaio EN dignidades.” (Morais.) || Meter-se: 
(Camilo, Romance, io da Costa Araújo ENFERMOU de | FLARAM-Se as honras e dig: ce ini 
dos sessenta anos, Antônio “E ido- | “Enrian-se pela lança, pela espada.” (Constâncio. 
paralisia.” ftaesa, Jjgpelass 15. END E AR dis: Coar-se, encanar-se: “ENFIAR-Se o vento, o ar, pelas gré- 
de." (Sêguier. « 


Pronominal — Encolerizar-se, irri- tas, por canal.” (Idem.) | 
Enfernizar-se r.se: “Já estou todo ENFERNIZADO | Enfieirar-se O mesmo que ENFILEIRAR-SE. 
homem.” (Teschauer.) usar tivo — Dispor ou ordenar em 
com o tal e Transitivo — Enferrujar, sujar: “Atiram Enfileirar Eita fileiras; alinhar: “Mandaram 
Enferretar , vasa do insulto a caras já, ae o ENFILEIRAR Os presos ao longo da parede. feno: Ane 
sujas, que não ha medo de. da Sage gen do diabo, 51.) || Fanning e Peso É ga ER 
Ê » 133; contr. do dr. do “" | fileiras; entrar na fileira: 4 de ! 
Ene ia E Intransitico — Criar ferrugem; encher- abadessa ENFILEIRAVAM &9 prolestos: A li = 
Enferrujar “e de ferrugem: Tintas o lerro Gol | regioido, 58.) “Ou baleões. vasiogados das aço 
. a i e . 1 “e 
mínio para “Não ae end ra já ENFERRUJOU O aro e e outro lado.” (Herculano, Bubo, 220.) soda 
pen dna R i Réplica, n. 206.) | Transilivo — Fazer | pensadores que se ENFILEIRAVAM na escola naturalista. 
a gene OS feidos ENFERRUJAM O eme (Morais.) | (T,. Coelho, Oração, CXXV.) | 
falta de exercício: “A ociosidade ENFERRUJA E Intransitivo e pronominal — Converter-se 
Oo” (Séguier.) | Pronominal — Criar ferrugem: Enfistular em Eístula; afistular-se: “A ferida ENFIS- 
Gobeirgs de ferrugem: “ENFERRUJAR-Se O tip Re TULOU (OU ENFISTULOU-Se).” : à 
tâncio.) “A espada viria abutes (Rui Nooeê discur- e Transilivo — Ornar com fitas: “As crinas e 
desdoiro dos triunfos sem combates. Ut, Enfitar os traseiros EnFITADOS.” (L. Edmundo, Rio 


pos; 209)===">—==ee=cssmesinio à à EE PARNER NR 
k O mesmo que AFERVORAR-SE : aneira, 
Enfervecer-se “A ganha de Deus e a vingança dos 


e Transitivo-relativo — Fixar, fitar: “E Ma- 
santos se ENFERVECEU contra el-rei de Marrocos.” (Apud | Enfitar nulo enerrAvA-lhe.. . nos olhos apagados, 
C. Figueiredo.) 


i E i do ouro, 
os seus, enublados de lágrimas. (Camilo, Dem. 5 
Transitivo — ENFESTAR O pano, - dobrá-lo | f, 35.) || Pronominal — Fixar a vista: “EnriTEI-me bem 
Enfestar pelo meio em todo o seu comprimento. | ; 


N] nela.” (Idem, apud Aulete.) | 
Aborrecer. entediar: “Esta música EnrEsTOU-O.” (Dic. 


Enfiteuticar Tiansiio — Enmereúrican um do 
“ Lelo.) Ria amis , : 
; o que AFESTOAR: “Corimbos | por contrato de enfiteuse: (Cf. Aulete.) j A 
Enfestoar isa galhos secos.” (C. Neto, fivel Transitivo — Guarnecer de fivelas: EN- 
A. de Juventa, 83.) : Enfivelar cran um sapato. 


Transitivo — Dar em feudo; transformar e Transilivo — Pôr fixas em: “EnFIXAR portas, 
Enfeudar a feudo: “ENFEUDADO O território, divi- Enfixar janclas.” 


ê ios felizes...” (E. Cunha, Serlões, 80.) PRATES tir de flanela: “En- 
Ártico eai Submois, avatar; darem feud: | Ef amelar Titnáiio pelo doent 
“Seremos absorvidos e ENFEUDADOS a uma monarq Transitico — Fazer nascer fores em: “A 


contratada pelos espanhóis.” (Fialho, Vida irônica, 7) Enflorar primavera ENFLOBA OS campos." (Aulete.) 


a - d ' 
Enfezar A e E reg Ma ea e o || Ornar de flores: “A imprensa enrLonrou-lhe a sepultura 


igníssi à ia.” (Camilo, Fafe, 
essezza as plantas.” (Constâncio. | Enfada, fazor perder | Cora digmícimos logos À “Na profusão de imagens que 
iência a; irritar: “Só para O ENFEZAR, para o des- . ar, ad : du a Demi 
DO nn a ii li: ENFLORAVAM Os períodos breves. p s 
ir.” de Janeiro, 484.) | Intransilivo | E ; cs.” (Ap pe 
Chem taça radio a princípio achou graça; | Tornar prósperos pe A Ee e eae o 
depois ENFEZ *(G. Coutinho, Morurigaba,' 50.) || Pro- | me enNrLORAvAN de lá este pa a ed 
nominal — Doca dafinhors “À novo dis diiastios, quo tia vid ao! (Castilho apud Aulete.) || Inlransitioo 
a -repi instituiçõ é a à E . r ti 
se ENFEZAM DA derrepidez de instituições condenadas. Es tia Poe Prneçãa daflorescer: “ENFLORAM 5 soseiras. a 
a Rd o e after Pronominal — O mesmo que a forma intransitiva: Ye! 
Ti ilivo — Introduzir um fio no orifício = 4 *. .. mirra excídua no inverno, reverdece e EN- 
Enfiar ransitio tha.” (Morais.) | a árvore:.. r VOO Neto, Vesperal, 224.) l 
(agulha): .“Enrian uma agulha. Morato) M) eiona-se na primavera. es to 4 esperal, 224.) 
“Meter em fio: “EnriAR ao Ga do): “Tor | Enfeitar-se, a ç a a fia a a 
i E fi eg, a 
ti esqui u Gosta história.” (Marais.) | Vestir, | quo Lenita sá filínice, so, capas NELO 
ao E: “Comecei É ENFIAR em silêncio as minhas grossas a , , , 
botas da montar.” (Eça, Relíguio, 139.) “Faltava o último | Enflorear O mesmo que ENFLORAR. 
para as dez, quando a prometida esposa do negociante O mesmo que FLORESCER: “Quando 
msmoo à us Fte RA rei Enflorescer ENFLORESCEM as frvores.” (Morais.) 
: : “EnFIAR (algu ESCE dr na 
a a e onstfaçio.) ] Percorrer ao RR mr bi de ARE a oliveira nos corações 
' ; ar . Bater no sentido do | (Rui, Finanças, J. o. E 
Denis atos ac a à : hi dra” - (Séguier.) li e FOCAR: “Por meio da ima- 
comprimento: “EnriAn uma trincheira. guier.) Enf O mesmo qu ) ma- 
Transilivo-relativo — Meter, intróduzir, fazer entrar: Pe- niocar. ginação c dn razão ENFOGANOS q experiên 
gou na linha, enriOU a linha na apita: ; rn cia.” (M. Lobato, in Hist. du Filosofia, 193.) , 
de O irao ava ext alias o peeli itivo — “Enrocar as balas nos forni- 
(teria) || Vestir: “Então ela ficava com a filha, e vestia- Enfogar ida AE A tado” Rbeicci 
-lhe as melhores rendas e cambraias, enquanto ele ENFIAVA os, — pi 


Enfenecer OQ mesmo que FENECER. 





mínio, — dá-lo de aforamento, alheá-lo . 





Enfolar 279 


Enfunar 





Enfolar Transitivo — Dar aspecto de fole a; enfole- | ordena aos moços do monte que aí ficaram que ENFREIEM 
char; inflar: “Deixando o bácoro de cumer | as mulas: devemos partir já.” (Herculano. Lendas, 1, 124.) 


a vianda adubada com a farinha que desbotava os dentes 
& ENFOLAVA à tripa.” (Aquilino Ribeiro, Terras do demo, 61.) 


Intransitivo e pronominul — Criar folhas, 
Enfolhar revestir-se de folhus: “Onde a figueira já 
tinha enroLHADO." (Eça, Relíquia, 143.) “Nus frondes 
ENFOLHADAS.” (E. Cunha, Sertões, 46.) — Em sent. fig.: 
“Revicem-no (o estilo), fagçam-no crescer é ENFOLHAR como 
a árvore cujas raízes mergulham no passado e bebem a 


seiva da tradição.” (M. Lobato, fdéias, 42.) 


il Apertar o freio de: “EnrneAR um automóvel.” | Refrear, 
reprimir: “Um súbito silêncio ENFREIA Os ventos.” (Ca- 
mões, Lusfadus, X, 6.) “EnFnEAR us paixões, o ardor, os 
afetos, os apetites, a vontade, s língua, os vícios." (Cons- 
tâncio.) “Quando ENFREASOS us nossos desejos." (M. Bar- 
reto, C. persus, 56.) |! Domar, dominar; conter em paz 
ou em sujeição: “Tu, que as gentes da terra toda EN- 
rreiAs.” (Camões, Lustudas, VI, 27.) | Intransitizo — 
Enrrean o cavalo, - diz-se quando ele levanta bem a 
cabeça e não a agita nem a move amiúde. (Cf. Aulete.) ] 










Enfolipar Transitivo — Produzir folipo em; formar | Pronominal — Reprimir-se, conter-se: “Cada indivíduo se 


seio ou fole em: “Fato ENFOLIPADO.” 


se constrange e ENFREIA no pacto social.” (Camilo, O 


Enforcar Transitivo — Supliciar, suspendendo pelo bem, 131.) 


pescoço na forca ou em lugar alto, como 
em trave, ramo de árvore, etc.: “Perguntava se o ENFON- 
cAavam no dia seguinte, como quem librava toda a sua 
esperança na aniquilação.” (Camilo, Dem. do ouro, 11, 217.) 
| Esbanjar: “Enrorcar a mesada.” (Séguier.) || “Enron- 
CAR esperanças ou ufetos, - renunciar u eles.” (Aulete.) | 
Pronominal — Suicidar-se por estrangulação, suspendendo- 
-se pelo pescoço: “Porque viu (Judas) que o levavam atado 
e preso,... desesperado se enroncou.” (Vieira, Sermões, 
VII, 121.) | Enroncar-se em um negócio, - vender por 


preço muito baixo. 












Enfrenar O mesmo que ENFREAR. 


“ O mesmo que FRENESIAR: “Para 
Enfrenesiar que, senão pura O ENFPRENESIAR ainda 
mais?" (Al. Azevedo, Cortiço, 175.) 


Transitivo — Eucarar: “Ao ENFRENTÁ-IO 
Enfrentar u primeira vez, não o reconheci.” | De- 
frontar; ficar em frente de: “Vários comentadores notam 
o lapso de Camões chamando promontório Prasso à terra 
que EnrrentTA à ilha de Moçambique." (J. Agostinho, 
Chave dos Lustadas, 42.) | Pôr-se de frente de; atacar de 


En forjar Trunsitivo — Meter na forja: “Enronsan | frente: “Enrnenter-o então, bastante tímido em álgebra 


o ferro.” 


Transitivo — Meter na forma: “Os homens 
Enformar amassavam lodo, eNFoRMAvAM adobes.”* 
(A. Peixoto, Muriu Bonita, 107.) “EnroRMAR os sapatos.” 
(Aulete.) | Comer muito; comer avidamente: “ENFORMAR 


empadas, biscoitos." 


Enformosar O mesmo que AFORMOSEAR. 


Transitivo — Meter no forno: “EnronnaR 
Enfornar o pão.” (Morais.) || Comer muito: “Você 
já não come desmamadas, EnroRNA-as!” (A. Pujol, Disc. 


acad., IV, 100.) 


. Transitivo — Dar formu de forquilha 
Enforquilhar a: “EnronquiLHAR um galho de ár- 
vore.” | Pronominal — EnroRquUILHAN-Se uma pessoa, - 


montar mal a cavalo, montar com deselegância. 


Enfortecer O mesmo que FORTALECER. 


Enfortir Transitioo — Enronmik os panos, - dar-lhes 


corpo e fortuleza no pisão. (Cf. Aulete.) 


Transitivo — EnrrANQuEAR o calçado, 
Enfranquear =fazer-lhe os enfranques, brunir-lhe os | ordinário." 


enfranques. 


Transitivo — Tornar fruco; fazer per- 
Enfraquecer der as forças a; debilitar: “EnFRAQUE- 
CER O corpo, o estômago, a vista, a memória." (Cons- 
tâncio.) | Tornar fraco; desanimar: “Cerca de setenta 
feridos ENFRAQUECIAS! as fileiras.” (E. Cunha, Sertões, 281.) 
 Intransitivo — Tornar-se fraco; debilitar-se: “ENFRA- 
QUECEU com us excessos.” (Constâncio.) “A canção pouco 
a pouco ensnaquecia:”. (G. Dius, Poesias, II, 16.) | 
Perder a força ou a energia dus qualidades tônicas, alco6- 
licas, etc.: “A genebra ENFRAQUECEU.” (Aulete.) | Pro- 
nominal — As mesmas acepções que a forma intransitiva: 
“ENFRAQUECEU-se O inimigo nos seus inúteis assaltos.” 
(Gr. Encicl. Port. e Bras.) 


Enfraquentar O mesmo que ENFRAQUECER. 


Transitivo — Meter em frasco: “Enrras- 
Enfrascar car licores.” (Morais.) ||' Pronominal — 
Impregnar-se: “Enrrascar-se de perfumes.” (Séguier.) || 
Embebedar-se: “Eram vozes do mundo, que... .se ENFRAS- 
CAvaM nos melhores vinhos, a brindar o próspero enluce.” 
(Camilo, Esqueleto, 51.) || Meter-se, enredur-se; ocupar-se 
exclusivamente: “As (mulheres) que se ENFRASCAM nestes 
negócios caseiros." (F. M. Melo, Carta de guia, 152.) 
“Tanto naquelas leituras se ENFRASCOU.” (Castilho, Dom 
Quizote, 1, 66.) | Encaruiçar-se; cevar-se: “ENFRASCAR-Se 
na peleja ou na discussão.” (Aulete.) “Era um devasso 
infrene, que, no primeiro anv de ESPOSO, Se ENFRASCARA 
nas torpezas: do adultério.” (Camilo, Fafe, 98.) 


Transilivo — Pôr freio a; sujeitar ao freio; 
Enfrear doimar: “Fernando — atalhou Leonor Teles — 













e geometria.” (Liberato Bitteucourt, Imortais, II, 95.) 
“Sobrevindo a crise, estava no governo para ENFRENTÁ-la 
em todas as suus consegyiiências." (Apud Teschaucr.) h 
Relutico — Defrontur-se: “Ao ENFRENTAR com a ilha de 
Mera, levantou-se ligeira nuvem de fumo.” (Ouro Preto, 
apud C. Luet, Anlológia, 75.) “E seguira pela rua que 
ENFRENTA com a casa.” (M. Assis, A mão e a luva, 21.) 


Trunsitivo — Fazer frestas em; stpurar 
Enfrestar por frestus: “Os dentes. ENFRESTADOS, ama- 
relos e podres.” (Vieiru, Sermões, XIV, 121.) 


: O mesmo que ESFRIAR: “Beliza, a cha- 
Enfriar ma....Le ENFRIA tanto à ti como me inflama.” 
(Morais.) 


Transitivo — Tornur frondoso: “A prima- 

Enfrondar vera ENFRONDA as árvores.” 
Transitivo — Revestir com fronha: “En- 
Enfronhar FRONHAR O travesseiro." || Vestir ou cal- 
car à pressa: “EnFaoNHAR um cusaco.” (Séguier.) “Enrno- 
nHan as luvas.” || “EngRONHAR As MÃOS, - dar-se 20 Ócio.” 
(João Ribeiro.) || Trunsitivo-relalico — Tornar versado: 
“EnrnonHar alguém em filologia." (S&guier.) || Pronominal 
— Instruir-se: “E ENFRONHOU-Se em política com o juiz 
* (Camilo, Novelas, II, 16.) | “EnrnanHan-se 
em fidalguias, - dar-se ares de fidalgo sem o ser.” (Aulete.) 


Enfrouxecer O mesmo que AFROUXAR. 


Enfrutecer O mesmo que FRUTIFICAR. 


s Transitivo — Pôr fueiros em: “ENFUEIRAH 
Enfueirar fuansii 


.. Trunsitivco — Sujar com fuligem; mascar- 
Enfulijar rar: “ENFULIJAR as mãos.” 


Enfumaçar O mesmo que ENFUMARAR: “Um céu 


ENFUMAÇADO e sombrio espalhava a tris- 
teza ua paisagem.” (Apud Teschauer.) 


Enfumar O mesmo que ENFUMA RAR: “Enruma-se 


de novo o firmamento.” (Porto Alegre, ap. 
Teschauer.) 


Transitivo -— Encher ou cobrir de fumo 
Enfumarar ou fumaça: “As chaminés ENFUMARAVAM 
o firmamento.” || Empanar, ofuscar: “Senhores do telégrafo 
internacional, pretendiam ENFUMARAR O esplendor germã- 
nico.” (Jucá, Crepúsculo, 62.) Ê 


Transitioo — Encher, tornar bojudo, retesar 
Enfunar (as velas do navio): “Um vento de prosperi- 
dude ENFUNA as velas a todas às empresas dos maus.” 
(Rui, C. políticas, 350.) | Tornar orgulhoso, envaidar: “A 
riqueza enruNou-o.” (Séguier.) || Pronominal — Encher- 
-se de vento; tornar-se bojuda, tesa (a vela): “Velas pen- 
dentes, como se fossem asas caídas, ENFUNANDO-se de 
longe em longe em morosas ondulações." (A. Fortes, Grão 
Ca, 315.) | Eosoberbecer-se, encher-se de vaidade: “Enro- 
NAvA-se a alma nestas íntimas expansões, que só o frade 
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testemunhava.” (Camilo, Anátema, 60.) “O homem EN- 
runou-se de legítimo orgulho ao dar-me os informes 
pedidos.” (M. Lobato, Cidades mortas, 20.) “Já meu amo 
começa à ENFUNAR-se." (Morais.) || Amuar-se, irritar-se: 
“ENFUNA-se por qualquer coisa." a 
: itivo — Vazar, verter por meio de 
Enfunilar Pee ENFUNILAR vinho, azeite." (Cons- 

tâncio.) | O mesmo que AFUNILAR. 
Transítico — Tornar furioso, irritar, en- 


Pronominal — Vestir-se ou revestir-se de galas: “ENGA- 
LANOU-Se com o fardão rebrilhante de ouro.” (Apud Estêvão 
Cruz, Antologia, 231.) “ENGALANOU-BE O vilarejo." (E. da 
Cunha, Seriões, 256.) 


Engalanear O mesmo que ENGALANAR. 


Engalanecer O mesmo que ENGALANAR. 


Intransitivo e pronominal — Levantar o pes- 
Engalar coço (o cavalo), arqueando-o: “Esse cavalo 


nfurecer *" are É q E e 
Es tra raivecer Es o E sralo, 2 o T ENGALA muito.” “Os briosos corcêis 8 ENGALAM, rincham. 
deixado vivo D. Alexandre (Camilo, emo “En (Porto Alegre, apud L. Freire.) 


Iniransitivo — Delirar, ficar furioso, irado, zangado: “En- 
gURECEU com a força da febre.” (Aulete.) Il Pronominal 
— Tornar-se iroso; irar-se até ficar furioso: “O bravo se 


'y e Pronominal — Agarrar-se ao ad- 
Engalfinhar SE versário; brigar corpo a corpo: 
“Não havendo acordo possível, ENGALFINHARAA-Se, rolan- 


i idão.” (F. M. Melo, Carla d: 
enrurecE diante da mansidão € No pos j do na poeira, aos socos e às dentadas.” (M. Lobato, 


quia, 124.) “Os elefantes se enrurecIAM." (Constâncio. 
| Levantar-se, desencadear-se côm violência: “ENFURE- 
cenam-se as vagas. ENFURECER-Se O vento.” 

: O mesmo que ENFURECER: “Este desas- 
Enfuriar tre enruniARA à índole de Serafim.” (Ca- 
mito, Dem. do ouro, II, 125.) “EnFURIOU-Se mais, es 
invectivas e chacotas às freiras velhas.” (Camilo, Salva- 


Fábulas, 102.) 


Intransítivo — Criar ramos ou galhos: “A 
Engalhar planta que nasceu, floriu, cresceu, ENGA- 


1Hou, e distendeu seus ramos...” (Apud Teschauer.) À 


afa com | Relativo — Ligar-se, prender-se: “A razão da decadência 


dns artes entre nós ENGALHA nisso." (Revista do Brasil, 
22, pág. 71.) Pronominal — O mesmo que a forma 


ção, 43.) “ENnFuRIOU-se contra as barreiras férreas do seu | D- pá ê 
intçansitiva: E a árvore cresceu e ENGALHOU-SE pelo 


destino.” (Idem, Bom Jesus, 24.) “ENnFURIAR-Se O vento, 
o mar.” (Constâncio.) 
O mesmo que ENCAFUAR: “ENFURNAA- 


mundo, inundando-o de folhas periódicas.” (M. Lobato, 
Idéias de J. Tatu, 5.) 


Enfurnar -se as pacas nos seus latíbulos.” (C. Neto, Engalhardear O mesmo que 


Frechas, 82.) 
Transitivo — Tornar fusco; tingir de negro: 
Enfuscar escurecer: “Eis move O cetro (Netuno); 


Transitivo — Tornar gulhardo: “A 
Engalhardecer bizarra virilidade. ...com que Deus 


ENGALHARDECERA a mocidade da sua corporação.” (Ar- 


procelas concitando, altera as ondas, à praia e o mar | naldo Gama, O segredo do abade, 120.) 


ENFUSCA, agula os ventos." (Od. Mendes, Odisséia, v, 214. 
| Ofuscar, obscurecer: “Temos ENFUSCADO o conhecimento 
da verdade.” (Morais.) “ENFUSCAM O engenho.” (Idem.) 


Transitivo "-— Seduzir: com lisonjas;.-ser 


Transitico — Embandeirar; ornar 
Engalhardetar de galhardetes: “Armada ENGA- 


LHARDETADA.” (Morais.) 


Engabelar agradável a, para enganar: “A cercá-lo Engalicar O mesmo que GALICAR. 


de festas e a fazer-lhe ratices para O ENGABELAR até con- 
seguir furtar-lhe o doce ou vintenzinho que o pobrezito 
trazia fechado na mão.” (AL. Azevedo, Cortiço, 100.) “En- 
GABELAVAM à gente.” (Taunay, Narrativas militares, 81.) 





E Pronominal — EncaLIsPAR-se al- 
Engalispar-se guém, — encrespar-se, entonar-se co- 
mo o galispo ou frango. 

O mesmo que ENGABELAR: “EN- 


Transitivo — ENnGAçAR a terra, — quebrar-lhe Engambelar CANSELAR OS Lolos, ENGAMBELAR as 


Engaçar os torrões com o engaço ou ancinho. 


' Pronominal — . ENGADANHAR-se 
Engadanhar-se alguém, - ter as mãos hirtas com 


o frio. || Ficar perplexo: “BNGADANHOU-Se AO QUVIr à DO- 


tácia. 


Engadelhar (ato em gadelha. 


Transitico — Causar gafeira a: “Rês ga- 
Engafecer feirenta ENGAFECE as outras.” (Constân- 
cio.) || Intransitivo — Encher-se de gafeira: “A rês ENGA- 


FECEU.” 


é Transitivo — Encarar uma linha (ou arre- 
Engaiar bém). — introduzi-la pelas cochas dos cabos 


para os aformosear ou para tornar mais lisa a sua super- 


ficie. (Cf. Aulete.) 
Engaifonar O mesmo que GAIFONAR. 


] Transitivo — Meter, prender em gaiola: 
Engaiolar “Ainda ENGAIOLADOS (03 pássaros) em nos- 
sas casas, redobram as suus melodias.” (Camilo, Gênio, 
1. 118.) | Meter na cadeia; prender: “O delegado fez 
ENGAIOLAR 05 gutunos.” | Pronominal — Encantoar-se, 
viver: solitário; acantoar-se: “ENGAIOLOU-Se na sua fa- 


zenda.” 


por tóda a costa a encasan trabalhadores.” (Bonfim, 
Através do Brasil, 220.) |] Pronominal — Obrigar-se a 
serviço por engajamento ou ajuste: “Aí EnGAJoU-se (Co- 
Festas nacio- 
*Acabado o 
Encasou-se | Relativo — EncaR com ulguém, — apertar com ele, pegá-lo; 





lombo) com o ousado Perestelo.” (R. Otávi 
nais, 15.) || Alistar-se uas forças armada: 
tempo de serviço, ENGAJOU-se novamente. 
no exército." (L. Freire.) 





Transilivo — Adornar, enfeitar, ornar. d 


Engalanar “galas:. “ENGALANARAM O teatro P 


solenidade.” | Embelezar, adornar: “Qualificativos cedi- 
ços e corriqueiros para ENGALANAR às idéias e os. pensa- 
mentos... (Sá Nunes, Língua vernácula, 4.4 série, 53.) El RAPAR Os incautos.” 





























Transitivo — ENGADELHAR O cabelo, — 


: Transilivo — Ajustar, tomar por engaja- 
Engajar mento: “Um cearense decidido, que viera 


crianças.” (João Ribeiro, Língua nacional, 95.) 
E a Transitivo — Transpor a pé:““Enca m- 
Engambitar BiTAR um fosso, uma” vala.” 
Transitivo — Fazer cair em erro: “Eu o vi 
Enganar certamente (e não presumo que à vista me 
ENGANAVA)." (Camões, Lusfudas, V, 19.) | Iludir, burlar, 
embair: “O português queria ENGANAR O outro, por isso me 
agradei menos dele.” (Cumilo, Dem. do ouro, I, 54.) “Com 
à astúcia de fingido desafogo e destemor cle tentava 

ENGANAR Os que vacilavam.” (Herculano, Bobo, 52.) || 
Disfarçar. esconder: “Para ENGANAR minha paixão." 
(Garrett, apud Aulete.) || Seduzir: “Se alguém ENGANAR 
alguma virgem, que não for desposada...” (Almeida, 
Êxodo, 22, 16.) || Intransitivo — Induzir em erro, engano: 
“As maneiras ENGANAM muitas vezes.” (M. Assis, €. flu- 
minenses, 200.) “Às vezes as aparências ENGANAM." (Li- 
herato Bittencourt, Imortais, TI, 338:) || Pronominal — 
Hudir-se, cair em erro, errar: “Antevejo -a- morte, creio 
que me não ENGANO.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 106.) 
“E tu, lavrador mouro, que Le ENGANAS, SC sustentar a 
fértil terra queres!” (Cuinões, Lusfudas, HI, 62.) | Procurar 
iludir-se: “Empregam todos os esforços por se enganarem 
a si próprias.” (M. Barreto, C. persus, 109.) 

E “o Pransitivo — Prender:: com. gancho: 
Enganchar “Frondes torcidas, ENGANCHADAS em 
novelos de cipó." (L. Palhano, -Goruroba, 28.) 

n am ir lnitransilico — Tolher-se com frio; estar ou 
Enganir ficar entanguido: “EncanIDO de frio." (Au- 
Inte.) e Á 
Engar Transitico — Habituar-se (a caça) a (um pasto): 

fd “Os coelhos ENGARAM as vinhas.” (Aulete) Il 


trazê-lo entre dentes. (Cf. Constâncio.) || Altercar, recalci- 


e | trar: “ENGANDO com O marido, por um eterno espírito de 
ara a | contradição.” (J. Ribeiro; apud Teschaucr.) 


Transilivo — Encânapan alguém, — dar- 
Engarapar -lhe garapa. | Embair, seduzir: “Enca- 


| 
| 
| 
| 
| 
i 
| 
| 
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Engaravitar-se 981 
Engolfar 
Engaravitar-se Pronominal — Tornar-se hirto E : 
s E ARA em seguida à ceifa. (Cf. i 
com o frio: “Mãos ENGARAVITA- PELADENCAS o cão é Sd PENA: 


DAS.” (Morais.) 


Ensgarfar Relativo — Enxertar-se; entroncar-se: “A 
E genealogia dos Egmond ENGANFA na genca- 


logia dos Nassaus.” (C. Figueiredo.) 


Engargantar Transitivo — EncaRGANTAR a comi- 


da, - metê-la pela garganta abaixo. || 


“ENGARGANTAR O pé, - metê-lo no estri i úblico." di 
ão Ribei err! ribo até ao peito.” | Público.” (A. G: 
(João Ribeiro.) | Intransitivo — “ENGARGANTAR A cana-| , Finooi frenles nous “aah 


Engavetar Transilivo — Guardar ou meter em ga- 
veta: “Engaverou todos os papéis.” 


Engazofilar O mesmo que GAZOFILAR. 


Ensazo ar O mesmo que ENGAZUPAR: “J 

> pb de espelhos destinados n ia 
Conjugação — 
APAR; € ENGA- 






iz-se erroneamente, mas em geral, 


deacã Eae 
«açúcar, — criar garganta ou gomos novos e grossos perto | ZOPO, ENGAZOPAS, etc. Escreve-me Júlio Nogueira: “Enca- 


do olho ou folha.” (Morais.) || Pronomi “ 

R . minal — “ENGAR- 
cantar-se a bala, - não descer à cul 
RIR y atra, emperrar no 


Engarrafar Transitivo — Guardar em garrafas: 
Trata de ENGARRAFAR saúde e tonizar 


o estômago.” (Camilo, Bom Je. 26.) “Vi : 
FADO.” (C. Figueiredo.) ans, 26) CM ONGu RÃ 


Engarupar-se Pronominal — EnGanuPAR-se uma 
pessoa, - montar na garupa. 


Engassgalhar-: Pronominal — Prender-se, enta- 
gasgs SE lar-se: “Aqui 6 tens tal qual o 


topei ENGASGALHADO num amieiro.”” (Camilo, M 

II, 152.) | Brigar, lutar cor: RA iq 
E po a corpo: “Encasc = 

-se ferozmente por uma nonada.” qua 


Engasgar Transitivo — Produzir engasgo a: “Um 
E A pedaço de carne, grande demais para ser 
ingerido de uma vez, ENGASGOU-O seriamente.” (Al. Aze- 
vedo, Corliço, 101.) | Intransitivo — Ficar com a garganta 
embaraçada; ficar engasgado: “Encascou com um mos- 
quito.” (Morais.) || Pronominal — Ficar com a garganta 
embaraçada ou entupida: “ENGASGAR-Se com um osso 
engolido. (Morais.) | Embaraçgar-se, ficar entalado: “En- 
GAsGou-se e ficou preso entre dois ramos do tronco.” 
o: Silvério, Vida E D. Viçoso, 8.) || Perder o fio do 
iscurso, enlear-se: ao começo da luta que só termina 
quando um dos bardos se ENGASGA numa rima difícil.” 
(E. Cunha, Sertões, 131.) “O patife ENGAsGoU-se, e nem 
pra trás nem pra diante.” (Camilo, Salvação, 162.) “Nós 
não temos nada a dizer — murmurou Augusta ENGAS- 
SANDO-se, & torcendo entre os dedos a ponta do lenço 
preto.” (Idem, Felicidade, 86.) é 


Engastalhar di TR Apertar com gastalhos; 
(para emendá-las).” Ê NGASTALHAR duas tábuas 


Engastar des Encaixar, encastoar: 
a a ASTADOS em vivo cristal.” 
frssaançaa ENcasTAR os diamantes em adereços, de 
eitios modernos. (Camilo, Novelas, II, 37.) || Intercalar 
Es EncAasTAR citações num discurso.” (sé 
guier. É 


Engastoar O mesmo que ENGASTAR: “Farpões 
ENGASTOADOS em pau.” (Morais.) 


Engatar a Ligar sato andas metálicos : 
a A um jarro quebrado." (Séguier. 
E in as pedras de um edifício.” (Morais.) É Fist 

NGATAR OS cavalos." (Séguier.) || “EncaTAR um poldro, 
E na a prisão na cabeça de outro cavalo, para faci- 
ig El po (it | Transitivo-relativo — 

gar, | m engates: “Vagões - 
PTI g! ENGATADOS à má. 


Engatilhar Mid — a 5 gatilho de; pre- 
n arma de fogo ara di : 
pa é? — perguntou, ENGATILHANDO rod pistolas” 
(came: Esqueleto, 217.) | Compor, preparar: “Depois 
ourenço Teles sentou-se, ENGATILHOU um sorriso obse- 
sia (R. Silva, Mocidade, I, 79.) “O rapaz do nariz 
o rido ENGATILHOU um a E is 7 
E ART um sôco.” (M. Assis, Hist. da meia- 


Engatinhar a de gatinhas: “Tre- 
5 : » Jônatas ENGATINHANDO 

a mãos e pês, e o seu escudeiro atrás dele.” (Figueiredo, 

o Reis, 14, 13.) “Eu comparo o Brasil a uma criança 

Eta ENGATINHANDO.” (M. Assis, C. velha, 102.) |i 

elativo — ENGATINHAR em alguma arte, ciência, - ser 
muito novo, principiante nela.” (Morais.) : 


Engavelar Transitivo — EnGcAvELAR o trigo, - atá-lo 
€ em gavelas antes de ser debulhado, ou 


ZUPAR é lusismo que nos repu ilei 
gua a nós brasileiros. O que 
a ENGAZOPAR. Communis error... facil jus.” A vs 
Ea, que no Brasil º verbo é bastante empregado e 
guém diz encazuro.” (O. Sousa Reis, Breviário, 106.) 


Engazupar Ed ras PnpundE, embair: 

; E a criatura capaz de ENGAZUPAR 

ao Nisaro de Beaumarchais.”” (U. Duarte, apud Wer- 
+ Anioiogia, 158.) || Conjugação — Veja engazopar. 


Engelhar bi dba - Enrugar: “O frio ENGELHA 
dos. onstâncio. Intransitivo — 

Aiurohans: secar; criar gelhas: ET À bolha rag 
prelór esp ENGELHOU logo à vista de Bertoleza." 
f E evedo, Cortiço, 228.) “O trigo EnceLHOU.” (Aulete.) 
E Pronominal — As mesmas acepções que a forma intran- 
rss EnceLHAn-se O fruto, O trigo.” (Idem.) “Garga- 
as e toda se te ENGELHA a face.” (C. Neto, Vesperal, 158.) 


Engendrar Dig da produzir: “Mata a 
E e ENGENDRA.” is.) “Mis- 
o ENGENDRA inistério. Havia mais de e 
au atenaa escondido, que ligava tudo.” (M. Assis Esaú 
de o sea | Inventar,- imaginar, engenhar: “O interesse 
PS | espertava um tipo ENGENDRADO por ele.” (G. 
E , Amazônia, 229.) “Fungando as pitadas habituais 
ENGENDRANDO catástrofes.” (E. Cunha, Seriões, 147.) 


Engenhar Ned ps — Inventar, idear; fazer (coisa 
Ri “" que dependa de gênio ou engenho): “O 
ua o ministro “da fazenda teve de ENGENHAR uma 
Fou inagao: (Rui, Finanças, 45.) | Maquinar, armar, 
(6 RÃ 'NGENHAR uma conspiração, mentiras, artifícios." 
pai ano) || Fabricar, construir artificiosamente: “Com 
e e ções e frases ocas dava pano para se ENGENHAREM 
qu ois grandes homens de Estado.” (Herculano, apud 

ete.) || Pronominal — Industriar: “Tauto se ENGENHOU 
que se alçou a valido.” (Constâncio.) 


Engessar Jransitizo — Branquear com gésso; esten- 
ca o 
san o teto, a parede.” ada de gesso sobre: “EncEs- 


Engi Transitizo — Meter em giga: “ 
gigar roupa” m giga: “EnGiGAR a 


Englobar Transitivo — Reunir em globo; reunir em 
e Pa «UR todo; conglobar: “EncLOBAR O fumo.” 

enstâncio.) EncLOBAR as tropas na peleja.” (Idem.) 
Il Dar forma de globo a: “Queijos ENGLOBADOS.” . 


Englobular Transitivo — Converter em glábulos: 
ENGLOBULAR certos medicamentos.” 


Engodar Transitivo. — Enganar com engudo; atrair 
ER "com dádivas, mimos, boas palavras: “Seis 
a passei ENGODADO dos tais amigos, sempre obsequiado 
eles como verdadeiros.” (Camilo, Mosaico, 184.) à 


Engodilhar aepáiido — Encher de godilhões: “Te- 
E ido ENGODILHADO.” || Atrapalhar - 
Saad apa ao Ed figurarias de abolicismo ão 
€ mx, louvado tri icioni: E 
(Eai, Conferências 96) eus, O espírito abolicionista.' 


Engoiar-se Rara — Encolher-se; ficar enfe- 
zado: “Rapazito EnGoIALO.” (Dic. Lelo.) 
Engolfar depor e EncoLrar o navio, - metê-lo 
: o. ransilivo-relatiso — Me 
voragem, sorvedouro ou abismo): “A necessidade é o 
arraia o marinheiro nas ondas do oceano.” (Vieira, apud 
ulete.) || Acravar, entranhar: “ENGOLFAR Os pês as 
ita. o corpo, a alma nas riquezas da Ásia." (Constâncio ) 
Il Pronominal — Meter-se, entranhar-se: “Deixa Antônio 
ie e ENGOLFA-se no Oceano.” (Vieira, Sermões, 
die BR | Lançar-se atravês de: “Navegante que se 
E A Ro da velha Lisboa.” (Hercu- 
lano, + 1. 66:) | Embe er-se; mergulhar; entranhar-se: 
Nesse exorbitar injustificável se ENGOLFOU O a dvpRado 
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extrapariamentar." (Rui, Réplica, n. 9.) “ENGOLPA-Se & 
minha imaginação em seus desejos.” (M. Barreto, C. per- 
sas, 10.) “As mulheres assim, quando não se ENGOLFAM 
no tremedal. ..* (Camilo, /Vovelas, 1, 45.) “EncoLran-se 
nos pecados.” (Morais.) 
. tivo — Deglutir, passar da boca Ho es- 
Engolir a E NGDLINDO o corrupto mantimen- 
RA mões, Lustadas, VI, 97.) “Os carteiros ENGOLIRAM 
Era a ardis o gado." (Revista do Brasil, n. 2, phg. 130.) 
|| Sorver, submergir: “Violenta tempestade que quase lhe 
ia ENGOLINDO 05 Lrês navios.” (Ag. Fortes, Grão Cã, 62.) 
“Vi a profundeza da voragem que ameaçava ENGOLIR-Me, 
e deliberei fugir.” (Camilo, Mem. do cárcere, I, 20.) | Tra- 
gar, devorar: “A jibia lubrifica a presa antes de à CNGO- 
ta” (C. Neto, Turbilhão, 11.) | Subverter: “Ele tinha 
visto as cadeiras dos orgulhosos da terra ENGOLIDAS por 
esses terremotos políticos.” (M. “Alverne, apud Aulete.) || 
Ocultar, sofrer em segredo, dissimular: “Ela retirou-se 
lentamente ENGOLINDO as lágrimas.” (M. Assis, Brás 
Cubas, 130.) “EncoLiR um enfado, os ódios. (Moruis.) 
E Acreditar: “Essa não ENGULO eu” (Camilo, apud Au- 
iete.) || Não fazer caso de: “EncoLIR censuras. (Séguier.) 
Ii Relativo — “EnGoLIR EM SECO, - ficar privado do que 
se desejo ardentemente.” (Idem.) | Conjugação — Subir. 
Transitivo -— Meter em goma, e alisar 
Engomar depois com [erro quente: “Cortina de 
cassa ENGOMADA.” (Eçu, Relíquia, 53.) fl Engrossar, avo- 
lumar: “Sinto a impaciência de v. sa.l — acudiu o padre 
ENGOMANDO à voz.” (R. Silva, apud Aulete.) | EncoMar 
o vinho, - clarificá-lo com cola de peixe. || Intransitivo — 
Exercer a profissão de engomadeira: “EncoMavA bem, e 
sabia fazer roupa branca de homem.” (Al. Azevedo, Cor- 


tiço, 48.) 

Transilivo — Segurar com engonços; pôr 
Engonçar engonços em: “ENGonçaR a cancela.” 
: Transitivo. — Tornar gordo: “ENGORDAR 
Engordar bois, porcos, galinhas, perus." (Constãa- 
cio.) | Intransitico — Tornar-se gordo: “Mantinha-se de 
gafanhotos no deserto, em vez de encorDAR tranquilu- 
mente na cidade.” (M. Assis, Brás Cubas, 282.) || Nutrir-se, 
medrar, enriquecer: “EnconDar com suor alheio. (Cons- 
tâncio.) 










































Transitivo — Untar com gordura; su- 
Engordurar jar com gordura: “ENGORDUROU O fato.” 


O mesmo que ENGROLAR: “E enco- 
Engorolar roLAvA o latim da missa, comendo pe- 
ríodos do afogadilho.” (Camilo, apud M. Barreto, Alruvês 
do dicionário, 72.) um em Ê 

O mesmo que EMBARRETAR-SE. || 
Engorrar-se Meter-se de gorra; abandonar-se: “En- 
gonman-se com fadistas.” (C. Figueiredo.) 

Transitivo — Tornar gracioso; dar grúgu a: 
Engraçar “É uma construção, que muito ENGRAÇA € 
avigora o contexto.” (E. C: Ribeiro, Tréplica, pãg. 26.) | 
Realçar, dar mais esplendor a: “Teu rosto ENGRAÇADO € 
belo tem a lindeza da flor.” (G. Dias, apud Aulete.) | 
Relativo — Simpatizar: “É o focinho com que uão ENGRA- 
go.” (Herculano, Monge, 1, 286.) “O barão ENGRAÇOU 
com este escudeiro, deu-lhe confiança, e constituiu-o seu 
mordomo também." (Camilo, Vingança, 81.) | Pronominal 
— Meter-se nas hoas graças de; adquirir a beuevolência 
de; congraçar-se: “O capitão, por se ENGRAÇAR mais com 
eles, [ez regedor um homem da geração dos reis.” (Morais.) 

Transitivo — Dar forma de grade a; ajun- 
Engradar tar as peças de (um reparo ou carreta) por 
meio das respectivas cavilhus; rodeur de grades: “Encra- 
DAR uma carreta.” (Constâncio.) “Que importa que se 
tivesse ENGRADADO su janela a sete chaves?” (M. Alencar, 
Disc. acad., IV, 84.) | EncnaDaR a tela, - pregá-la na grade 
para se aparelhar antes de pintar. É 


Engradear O mesmo que ENGRADAR. 


Intransitico — Fazer-se grado; pôr-se 


Engradecer em grão; ter grão: “O trigo ENGRADE- 


cxu.” (Morais.) “O agro viça e encrapece.” (0. Mendes, 


Odisséia, XIX, 85.) 
Engraecer O mesmo que ENGRADECER. 
Engraixar O mesmo que ENGRAXAR. 


Engravatar-se 


-se ENGRAVATADO e empelicado de ponto em branco.” 
(Enciclopédia Jackson.) - 








Engrambeilar O mesmo que ENGAMBELAR. 


Transitico — ENGRAMPAR uma pessoa, 


Engrampar - lográ-la, atrafla com embustes. 


O mesmo que ENGRIMPO- 


Engramponar-se N,R SE 


Transitio — Tornar maior, aumen- 


Engrandecer tar: “ENGRANDECER O edifício." (Mo- 
raia.) | Elevar: fazer crescer em dignidade, em fama; enal- 
tecer: “Ao seguir (Rui) para a segunda conferência de 
Haia, onde se notabilizou, ENGRANDECENDO a pátria.” 
(L. Bittencourt, Imorlais, IH, 275.) | Transitivo-relativo — 
Ampliar, elevar, sublimar: “Tenha o leitor a bondade de 
não sorrir destas bugiurias que eu dou ares de ENGRAN- 
DECER às proporções de dor respeitável.” (Camilo, Mem. 
do cárcere, 1, 71.) | Relativo — ENGRANDECER em, - adqui- 
cir mais: “Encaanpecen em poder.” (João Ribeiro.) 
“EncranDECER em honras, poder, fuma, celebridade.” 
(Constâncio.) || Pronominal — Crescer, tornar-se grande 
em honras ou dignidade: “Cidade Meca, que se ENGRAN- 
DECEU com a superstição falsa e profana de religiosa água 
maometana.” (Camões, Lusfadas. IX, 2.) 


Transitivo — EncRANZAR contas, - 


Engranzar enfiâ-las em fios de metal ou em cor- 
dão de outra matéria. | O mesmo que ENGRAZAR. | 
Encadear: “Tamanha era a serenidade com que Sancho 
ENGRANZAVA tudo aquilo.” (Castilho, D. Quizote, E, 264.) 


Engrassar O mesmo que INCRASSAR. 


Pronominul — Pôr gravata; enfei- 
tar-se com gravata: “Apresentou- 


O mesmo que ENGRAVATAR- 


Engravatizar-se -SE: “Por isso se encasacam, se 


encartolum, se ENGRAVATIZAM.” (Enciclopédia Jackson.) 
Engravesce 
(E. Cunha, Sertões, 240.) “A desordem ENGRAVESCEU, acesa 
como nunca." (Rui, Finanças, 150.) || Transitivo — Tornar 
mais grave; piorar: “Dissimulando crises, que um sistema 
de prudência, imprudentíssima ENGRAVESCE, ou acelera.” 
(Rui, Q. Império, 1, 6.) “Vem (o imposto) acrescentar-se à 
massa preexistente de tributos, ENGRAYESCENDO a situa- 
cão dos contribuintes.” (Idem, Conferências, 72.) || Pro- 
nominal — Agravar-se, piorar: “Sentindo ENGRAVESCER-se 
a sua situação precária, a tropa não resistiriu.” (F. Cunha, 
Sertões, 442.) “Não se ENGRAVESCE ou aligeira o caráter 
do crime com o ser de maior ou menor gtandeza u impor- 


= Intransitivo — Agravar-se, piorar: “A 
situação rapidamente ENGRAVESCE.” 


tância do dano causado.” (Rui, A imprensa e o dever da 


verdade, 23.) 


E Pronominal — Endireitar-se; voltar- 
Engravitar-se -se para cima: “ENGRAVITAR-se O 


ramo, o arbusto.” (Constâncio.) || Empertigur-se, enga- 


lispar-se; recalcitrar: “ENGRAvITAN-Se O Times, e após ele 


o Globe, contra a reformu Saraival” (Rui, Conferências, 116.) 


Transitivo — Aplicar graxa a; lustrar : 
Engraxar “Encnaxar o culçado.” || Tingir de preto: 
“Encraxar uv cabelo.” (Aulete.) 

Transitivo —  Engranzar, entrosar: “Col- 
Engrazar chetes, alâmares ENGRAZADOS.” (Coastân- 
cio.) “Baste-me findar ENGRAZANDO estes excertos ad 
rem.” (Rui, Réplica, q. 207.) | Pronominal — Ligar-se, 
entrelaçar-se: “Os cipós e as parasitas, ENGRAZANDO-se 
pelos ramos das árvores vizinhas, desciam até o chão.” 
(3. de Alencar, apud S. Silveira, Trechos seletos, 192.) 

Intransitivo e  pronominal: — ENGRELAR à 
Engrelar planta, - deitar grelo, endireitar-se. ||. Pôr- 
-se de pé; começar a andar: “O pequenito já ENGRELA.” 
(Sêguier.) . 
Engrenar O mesmo que ENDENTAR, ENTROSAR. 

Transitivo — Ator, arranjar os grenhas 

Engrenhar a; arranjar ou atar (o cabelo): “Põa-se 
a engnentas a hasta cabeleira.” ; 


: Transitivo — Dar forma de garra a 
Engrifar ranDO os dedos nos punhados de cartas." 
(Camilo, Esqueleto, 167.) || Agarrar, apoderar-se de; em- 


... 


polgar: “Ao defrontar a figueira, o medo ENGRIFOU-O." 
(M. Lobato, Cidades mortas, 69.) | Pronominal — Dispor 


sort 
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as grifas para a luta; brigar; encrespar-se: “Estivemos mui 
perto de nos ENGRIFAR." (J. Vasconcelos, apud J. Ribeiro, 
Seleta clássica, 131.) || Avançar, endireitar-se: “Perpétua 
Rosa, protegida pelo genro, perdera pouco a pouco o medo 
que tomara a Bartolomeu desde aquela história das sacas, 
e já se ENGRIFAVA para ele sem cerimônia.” (Herculano, 
Lendas, II, 252.) |! Agarrar-se: “Frondes torcidas, engan- 
chadas em novelos de cipós que se ENGRIFAM pelas per- 
nadas.” (Alberto Rangel, Inferno terde, 28.) 


“ Transitico — Endireitar: “EnNGRiLOU as vre- 
Engrilar lhas." (Aulete.) || Pronominal — Endireitar; 
resingar; arrebitar-se: “Senhor Artur Bigodes, não se 
ENGRILE, será o que quiser.” (Garção, apud Aulete.) 


: as Pronominal — Implicar, ter quizília: 
Engrimar. SE «Teima é a sua de ENGRIMAR-Se com 
a coitada da mulher, que não lhe fez mal nenhum.” (J. de 
Alencar, Garaluja, 71.) 


: = Pronominal — Subir às grimpas; 
Engrimpar se encarapitar-se: “ENGRIMPANDO-se 
à pedra, anunciava, convicto, o próximo advento do reino 
encantado do rei D. Sebastião.” (E. Cunha, Sertões, 143.) 
“Unhando a galharia, ENGRIMPANDO-se nos ramos.” (G. 
Cruls, Amazônia, 37.) || Encaimpar-se uma pessoa, — 
ensoberbecer-se. 


Engrimpinar-se O mesmo que 


Eneri ê O mesmo que ENGRIMPAR- 
a SEA ponar Se gr. Il Atrever-se, exceder-se : 

A arrain-miúda ENGRIMPONAVA-se a ponto de lançar em 
ES seu querido rei bastardo...” (Herculano, Monge, 


: Transitio — Ornur, enfeitar de gri- 
Engrinaldar naldas; coroar: “Nero. -. Bssoma en- 


tre cs libertos, e, ébrio, ENGRINALDA n fronte.” (O. Bilac, 
Poesias, 26.) || Adornar, enfeitar, ulindar, aformosear : 
“Através das formas em que o estilo ENGRINALDA a idéia.” 
(L. Coelho, Páginas escolhidas, 10.) | Pronominal — 
Ornar-se, enfeitar-se, adornar-se: “S6 por brilhar aos olhos 
da sociedade, só por ENGRINALDAR-se das flores do gênio, 
deveria pedir, ao Cristianismo as suas inspirações.” (Ca- 
milo, H. de paz, I, 145.) 


Transitio — Cozer ou assar imperfeita- 
Engrolar mente: “EncRroLAR castanhas.” (Séguier.) 
| Pronunciar ou recitar mal e indistintamente: “ENGROLAR 
padre-nossos.” (M. Barreto, Através do dicionário, 72.) || 
Não completar, deixar imperfeito: “Melhor fora, senhores, 
não responder coisa nenhuma do que ENGROLAR esta res- 
posta. (Rui, Diretrizes, 127.) || Decorar ou reter mal: 
Encroran uma lição.” || Intransitivo ou pronominal — 
Ficar mal cozido: “Esta carne ENGROLOU (Ou ENGROLOU- 
-se)."” || Intransitivo — Coaxar: “Os sapos ENGROLAVAM 
no açude.” (C. Neto, Rei negro, 180.) 


Transilivo — Tornar grosso, espesso: 

Engrossar “ENncRrOssar o caldo." (Séguier,) “Noite, 
amiga de amor, calada, escura, eia ENGROSSA Os teus vêus, 
os teus horrores.” (Bocage, Obras, I, 126.) || Aumentar 
em massa, volume ou quantidade: “As neves derretidas 
ENGROSSAM O rio.'" (Constâncio.) “As tribos chegavam 
semelhantes aos riachos que ENGnRossaM uma torrente." 
(R. de Carvalho, Cortesã, 220.) “Encnrossan o exército." 
(Morais.) | Adular: “Certamente o estaria lisonjeando, 
mas não o ENGROSsARIA."” (C. Laet, apud Sá Nunes, Língua 
vernácula, 4." série, 457.) || Fertilizar, adubar: “As cheias 
ENGROSSAM as terras.” (Aulete.) || Intransitivo e pronominal 
— Tornar-se grosso ou mais grosso: “Cresceu o tronco e 
ENGROSSOU; O moço Encnossou.” (Morais.) "Adquirir vo- 
lume e timbre mais grave: “Encnossar a voz.” (Idem.) ff 
Tornar-se mais forte, mais numeroso: “O exército. ... vinha 
sucessivamente ENGROSSANDO até o lu onde eestav: 
Abdulaziz.” (Herculano, Eurico, 211.) la se pavio é 
pouco acrescentando, e mais que um largo masto se EN- 
crossava.” (Camões, Lusfadas, V, 20.) || Aumentar em 
riqueza e prosperidade: “Viso-reis que fizeram seus ne- 
gócios e encRossaRaM bem.” (Morais.) “Os que seguiam 
esta carreira (de comércio), se ENGROSSAVAM em substância 
com os retornos.” (Idem.) 


Intransitico — Entupir: “EncnoraR a am- 
Engrotar cite” (Morais ) 


Engrumar O mesmo que GRUMAR. 


Engrumecer O mesmo que GRUMAR. 


En nhir Transitiro — Tornar hirto ou encolhido: 


“O frio excrunairu-lhe as mãos.” 


Enguiçar Transitivo — Causar enguiço, mau sucesso 
5 E a: “A culpada fui eu; ENGUIÇOU-me este 
homem.” (Camilo, Eusébio, 40.) | Fazer com que não 
medre; pôr mau olhado a: “Aquele tipo ENGUIÇOU-mE as 
roseiras.” ] Saltar por cima de: “O garoto ENGUIÇOU a 
parede. (C. Figueiredo.) || Intransitivo — Parar por de- 
sarranjo: “O automóvel encuiçou logo após a saída.” 


Enguirlandar Transitizo — Enfeitar, ornar de gri- 

; 8 naldas: “E muitas espingardas se- 
Buiram ENGUIRLANDADAS, ostentando, à luz do sol, os 
felizes troféus. (V. Miranda, Siameses, 216.) |! Pronominal 
pd Vas engalanar-se: “Chegou o grande dia. A 

ida aurícia ENGUIRLANDOU-se vistosa. id ú- 
agrade vistosamente.” (Setú. 


En Transitioo — Causar engulhos a; nauscar: 
gulhar “EncuLHOU-o O cheiro do carvão de pe- 
dra.” | Intransilizo — Ter engulhos, náuseas: “Ele ENGU- 
LHAVA. Saiu-lhe, a jórro, uma negra golfada da boca, 
esparrimando-se no chão.” (C. Neto, Turbilhão, 114.) I 
Pronominal — EncuLHAR-se alguém, - embrulbar-se-lhe 
o estômago, sentir náuseas. 


Engulipar O mesmo que ENGOLIR: “O sofisma 
nos deu a maior do raciocínio, e ENGU- 

LIPOU, engargantou a menor." (Rui, Am. Werneck vs. 

Minas Gerais, 183; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Engulodinar Transitivo — Dar gulodices a; ami. 
Aulete.) mar: “ENGULODINAR crianças.” (Cf. 


Engulosinar Transilizo — EncuLosinan uma pes, 


eloa soa, — estimular-lhe o apetite, torná-la 


Engunhar O mesmo que ENGELHAR. 


Eniem Transitivo — Tornar enigmático; vbscure-. 
Emar co (o que de natureza é claro): “ capaz 
de ENTGMAR O enunciado de um axioma." (Morais.) 


Enijambrar Intransitivo — EnsamBnan a tábua, - 
J empenar, torcer. || Pronominal — EN: 
JAMBRAR-Se uma pessoa, - ficar confusa, acanhar-se, en- 
vergonhar-se. 


Enjan Transitivo — Travar (a mudeira) de modo: 
Jangar , fazer jangada: “Almadias ENJANGADAS 
com suas arrombadas.” (Morais.) 


Enj Transitivo — Meter em jaula: “ENJAULAR 
jaular um tigre.” “Domesticando a ciência até 
aqui ENJAULADA."' (L. Coelho, Oração, CLXXV.) | Pren- 
der, encarcerar: “Malvados impunes, que a justiça devia 
ENJAULAR.” (Rui, Q. Império, IH, 78.) 

Enjeirar Transitivo — Dividir em jeiras: “ENIJEIAAR 

um terreno.” 

Enjeitar Transitivo — Rejeitar, repelir, recusar: “Se 
E a prestação....se tornar inútil ao credor, 
este poderá ensgirÁ-la.” (Rui, Parecer, 353.) “E do que 
deitam, os de Fáeton queimados nada ensgiTAM.” (Ca- 
mões, Lustadas, I, 49.) || Abandonar, repudiar: “Os dese- 
jados tálamos ENJEITA.” (Idem, ibidem, II, 122.) | Expor 
na roda (a criança ou o filho); repudiar:- “Implorava-lhe 
que não ENJEITASSE o seu filho.” (Camilo, Vovelas, II, 36.) 
| Reprovar: “Isto enserTA à razão.” (Morais.) “A razão 
ENJEITA O seu procedimento." (Aulete.) 


Enij Er Pronominal — EnsERIR-Se UMa pessoa, - 
Jerir-se encolher-se com frio ou por doença. 


Enjerizar-se Pronominal — Zangar-se, irritar-se: 
à ds E se você se ENJERIZA, não pode pio- 
rar 2 (O. Silveira, Mizruangos, 31.) || Transitivo — Abor- 
recer, irritar: “Isto é que me EnsEnizA!” (Apud Teschauer.) 
. Transitivo — Causar enjôo a; repugnar: “En- 
Enjoar JOAVAM-na as comidas grosseiras.” (Camilo, 
Fafe, 24.) | Cansar tédio, aborrecimento a: “O que ele 
receava ou, antes, O que O ENJOAVA, era ser discutido por 
uos quidans...” (C. Figueiredo, Lições práticas, 1, 15.) |! 
Sentir repugnância por (falando dos alimentos): “Ens00U 
a galinha.” (Aulete.) |] Sentir tédio, aborrecimento: por: 
ENsoANDO Os -afagos importunos da perjura.” (Bocage, 
Obras, II, 8.) | Iniransitivo — Padecer de enjôos; ter 





EE sa a RO 








Enjorcar 284 Enlourecer 





barbudos, cabras abadalhocadas. . . . ENLAPANDO-se em bar- 
rocas.'' (C. Neto, Frechas, 79.) 


Enlastrar O mesmo que LASTRAR. 


Transitivo — Suster em latadas; dar a dispo- 
Enlatar sição de latadas a: “ENLATOU as roseiras.” 
(Aulete.) | Meter em latas: “São em seguida agitadas até 
resfriamento e ENLATADAS.” (Apud Teschaver.) “ENLATAR 
azeitonas, sardinhas.” 


Transitivo — Ligar, prender, atar com liames: 
Enlear “A EeNLEAR junquilhos e asfódelos com que 
enastraria depois a cabeleira." (G. Cruls, Ao embalo, 105.) 
| .Perturbar, embaraçar, fazer perplexo: “Prestígio que 
ENLEOU inteligências de têmpera tão rara.” (Rui, C. Ingla- 
terra, 124.) || Prender a atenção de; enlevar: “ENLEAR 08 
olhos, o coração.” (João Ribeiro.) || Transitivo-relativo — 
Enrolar, envolver: “ENLEAR qo pescoço da vítima uma 
tira de couro.” (E. Cunha, Sertões, 565.) || Implicar, envol- 
ver: “ENLEOU-Me na questão sem me consuitar." (Aulete.) 
Il Pronominal — Envolver-se: “EnLEAR-se em negócios.” 
(Morais.) 


E) Transitivo — EnLEIvAR terras, - movê-las 
Enleivar para terraplenagem. 


Transitivo — Tornar lerdo: “A moléstia EN- 
Enlerdar (rios, 


Transilivo — Causar enlevo a; encantar, ex- 
Enlevar tasiar: “Deus fez as perfeições para ENLEVAR 
a gente.” (Castilho, apud Aulete.) || Deliciar: ''Que inefável 
delícia ENLEVA repentina todo.o meu serl”' (Idem, Fausto, 
34.) || Pronominal — Ficar suspenso, absorto em contem- 
plação; maravilhar-se, extasiar-se: “Não para cantar amb-. 
res ou saudades e ainda menos esperanças, mas para me 
ENLEVAR nos espetáculos do sofrimento a que assisti." 
(Camilo, Consolação, 171.) “EnLEVAVA-se o tio em louvores 
a Deus, que mandara o anjo à sua velhice." (Camilo, Mem. 
do cárcere, I, 146.) - 


O mesmo que ALHEAR: “Não se pode per- 
Enlhear der nem ENLHEAR.” (C. Figueiredo.) 

“ Transitivo — Pôr os liços em (o tear); tecer, 
Enliçar tramar com o fio que se desenrola da lança- 
deira: “Bacela; amansa bois; ENLIÇA O urdume às teias." 
(Castilho, Geórgicas, 108.) “EnLIÇAR a teada.” (Aulete.) 
li Tecer para fraudar, enganar: “O que a má malícia 
ENLIÇA.” (Apud C. Laet, Aniologia, 503.) | Prender, en- 
lear: “Se tudo, na profundeza, O ENLIÇA e envolve como 
em teia infrangívell”" (C. Neto, Vesperal, 204.) || Prono- 


náuseas: “Estás verde como uma azeitona. Já ENJOASTE.” 
(A. Fortes, Grão Cã, 189.) | Ter mau cheiro; ter cheiro 
enjoativo: “Fede que enso4.” (Morais.) | Pronominal — 
Enfadar-se: “Sei-o, à custa de ms ENJOAR com muitas 
obras-primas desse engenho e arte.” (Camilo, Vin- 
gança, 119.) 



































s Transitivo — Entrajar mal; vestir à pressa 
Enjorcar ou atabalhoadamente: “A mãe ENJORCA Os 
filhos e manda-os para a rua.” (C. Figueiredo.) 


Enjugar Edita — Pôr o jugo em: “EnsUGAR Os 
oi. - 


“ Enlabirintar O mesmo que ALABIRINTAR. 


O mesmo que ENLAMBUZAR: “EnLA- 
Enlabuzar Buzar os beiços da criança com doce.” 
(Constâncio.) 


Traunsitivo — Prender com lagos; atar, enlear: 
Enlaçar “Tanceilhe as mãos aos cabelos, coligi-os! 
ENLACEI-OS à pressa, improvisei um toucado.” (M. Assis, 
Brós Cubas, 718.) “ENLAGAR animais. ENLAÇAR ramos de 
árvores.” (Constâncio.) || Combinar, concluir: “A conjun- 
ção copulativa liga partes da oração da mesma espécie, 
assim como também ENLAÇA casos idênticos.” (M. Bar- 
reto, Novíssimos, 79.) “Os ecléticos ENLAÇAM sistemas 
diferentes.” (Séguier.) || Prender, cativar: “A vista das 

- quais ENLAÇAVA a alma.” (Morais.) Il Transitivo-relativo 
— Apertar, abraçar; segurar, prender: “Bradou o prelado: 
ENLAÇANDO-o nos braços." (R. Silva, apud Aulete.) || Ligar 
prender, unir: “Locuções que servem para ENLAÇAR uma, 
oração com outra.” (Apud Stringari.) “E colhe um ramo, 
que ENLAÇA nos seus cabelos.” (Castilho, Escavações, 23.) 
“ENLAÇAR presunçosamente essas duas prendas às graças 
do espírito.” (Camilo, Consolação, 162.) || Relativo — Pren- 
der-se; ter conexão ou relação: “Esta teoria ENLAÇA com 
a do calórico.” (Aulete.) || Pronomiral — Unir-se, formando 
laços ou lagadas: “ENLAÇARAN-se as trepadeiras.” || Unir-se 
em abraço; unir-se, ligar-se: “Onde se- não via mais que 
as ondas ENLAÇANDO-se Umas às otras com Os seus braços 
de espuma." (P. Chagas, apud Stringari.) || Unir-se com 
vínculo moral: “ENnLAÇAR-Se de parentesco, amor, ami- 
zade, por matrimônio, pacto." (Constâncio.) 


Transitivo — Dar cor ou aparência de Incre 
Enlacrar a: “ENLACRAR a madeira, O ferro.” 


e Transitioo — Tornar declive ou incli- 
Enladeirar nado: “Terreno, caminho ENLADEIRADO.” 


(Aulete.), E aro 

a E É .| minal — Embaraçar-se, enlear-se, enredar-se: “ENLICAVA- 
Enlaivar o Na US ppa Pre -se cada vez mais na trama dos acontecimentos.” (G. Cruls, 
minal — Manchar-se aos laivos: “ENLAIVARAM-se-lhe ás Criação, 226.) 


Transitivo — Meter, esconder em toca: “En- 
Enlocar LOCOU a provisão para o outro dia.” 
c : Transitivo — Converter em lodo: “O de- 
Enlodaçar sembarcadouro da outra parte estava todo 
ENLODAÇADO.” (Castilho, D. Quixote, I, 180.) 


O mesmo que ENLAMEAR: “Água ENLO- 
Enlodar DADA.” (Morais.) || Assim foi o lodo: deu vista, 
mas ENLODOU; porque esta é a natureza do lodo." (Vieira, 
Sermões, VII, 117.) || “Por que não fez que passassem 
pelo lodo, sem se ENLODAREM P” (Idem, ibidem, VII, 118.) 
“EnLODAR-Se nos vícios.” (Constâncio.) 

“os Transitivo — Meter em loja; armazenar: “En- 
Enloj LOJAR mercadorias.” 

EN Transitivo — Tornar lorpa, idiota: “A 
Enlorpecer doença e os trabalhos ENLOAPECERAM- 
-no.” || Pronominal — EnLoRPECER-se alguém, — tornar-se 
lorpa. . - : 

Trunsitioo —- Meter em louça; envasilhar: 
“ENLOUÇAR O vinho.” : 

: Transitivo -— Tornar louco, causar 
Enlouquecer loucura a: “Deus ENLOUQUECE aque- 
les que quer perder.” (Camilo, Esqueleto, 255.) || Intran- 
sitio — Ficar louco, perder o uso da razão: “Ora essal 
Tu ENLOUQUECESTE ?” (Idem, ibidem, 114.). 


“Enlourar O mesmo que ENLOURECER., 


Transitivo — Tornar louro ou cor de 
Enlourecer louro: “Searas ENLOURECIDAS.” (Morais.) 
|l Intransitivo — Tornar-se louro; amarelecer: “As espigas 
ENLOURECEM.” (Constâncio.) Si patas 


mãos no sangue.” || Macular-se: “ENLAIVAR-Se em más 
doutrinas.” (Constâncio.) A 


') Intransilivo — ENLAMBUJAR uma pes- 
Enlambujar soa, -— mostrar-se gulosa. 


Enlambuzar O mesmo que LAMBUZAR. 


Transitivo — Sujar com lama; manchar: 
Enlamear “EnLAMEAR alguém por castigo.” (Mo- 
rais.) | Deprimir, conspurcar, manchar: “O padre tinha 
muita compaixão do fidalgo que a mulher e as filhas 
ENLAMEAVAM torpemente.” (Camilo, Prazins, 58.) || Pro- 
nominal — Sujar-se de lama; enlodar-se:“'Saltaram dentro 
dágua, ENLAMEANDO-se no lédo.” (A. Peixoto, Maria Bo- 
“nia, 155.) || Dar-se a prazeres torpes; aviltar-se: “O poder 
judiciário não se há de ENLAMEAR no servilismo dos desem- 
bargadores.” (Rui, Q. Império, I, 91.) 
a Transitico — Guarnecer de lâminas; for- 
Enlaminar rar. com chapas de metal: “O laudel, a 
coiraça-ENLAMINADA." (Constâncio.) . . 


O mesmo que LANGUESCER : 

Enlanguescer “Vejamos essas mulheres qué não 

- viram as de Paris, e ENLANGUESCEM como elas." (Camilo, 

Padre Dinis, 1, 226.) “ENLANGUESCENDO (o sol), a beijos 

de fogo, as fólhas largas do caetê.” (Júlio Ribeiro, Carne, 
155.) 


Enlanzar 
Enlapar Transitivo — Meter em lapa; esconder. na 


- toca au covil: “A ónça ENLAPA Os filhotes.” 
à Pronominal — Esconder-se, recolher-se à lapa: “Bodes 


Enlouçar 


Transitino — Vestir, cobrir bem de lã: 
“ENLANZOU O pequeno por causa do frio. 






Enlousar 285 


Enrançar 





Transitivo — Cobrir com lousa; forrar de 
Enlousar lousa: “ENLOUSAR um sepulcro.” || EnLOU- 
san uma pessoa, - enganá-la. 


Transitivo — Iluminar pela lua: “Noites 
Enluarar ENLUARADAS.” (João Ribeiro.) 


Transitivo — Tornar ludro ou turvo: “ENn- 
Enludrar LUDRAR a água.” (C. Figueiredo.) 


Transitizo — Meter em lura; meter em cova: 
Enlurar “ENLURADOS num bloco de pedra.” (Apud 
Estêvão Cruz, Antologia, 373.) || Pronominal — Meter-se 
em lura; entocar-se; revolver-se (em lamaçal): “EnLURA- 
vam-se no brejal negro legiões de sapos e rãs." (Apud 
Teschauer.) 


Transitivo — Cobrir de luto: “Quatro ENLU- 
Enlutar TADOS cavaleiros sobem os degraus do moi- 
mento.” (Garrett, apud Aulete.) || Entenebrecer, afligir: 
“Hoje que férrea lei de negros fados me esmaga o coração, 
me ENLUTA os dias." (Bocage, Obras, II, 362.) “ENLUTANDO 
o mais gostoso sucesso.” (Morais.) | Pronominal — Cobrir- 
-se de luto: “Vinham todos ENLUTADOS."' (Constâncio.) || 
Entenebrecer-se; consternar-se: “ENLUTA-Se O coração, e 
amesquinha-se o pensamento.” (Camilo, H. de paz, 1, 29.) 
H Toldar-se, escurecer-se, anuviar-se: “ENLUTAR-se O céu 
com nuvens." (João Ribeiro.) 


Pronominal — Calçar luvas: “Por vezes 
Enluvar-se fazia com que Lenita se frisasse, se 
espartilhasse, se enflorasse, se ENLUVASSE, com todo o 
capricho.” (Júlio Ribeiro, Carne, 227.) 


Transitivo — Tornar nobre; fazer famoso; 
Enobrecer dignificar: “Os grandes engenhos ENO- 
BRECEM as terras onde nasceram." (Constâncio.) “Patrio- 
tas ENOBRECIDOS aos olhos do mundo." (Rui, Diretrizes, 
102.) | Ornar, enriquecer, aformosear: “ENOBRECER uma 
cidade com edifícios magníficos." (Morais.) || Dignificar: 
“A tentativa de ENOBRECER a existência na terra impli- 
cava, de certo modo, a indiferença pela felicidade sobre- 
natural.” (E. Cunha, Sertões, 191.) || Pronominal — Fazer- 
-se nobre, ilustre: “Os homens ENOBRECEM-se pelas ações 
ilustres." (Constâncio.) || Engrandecer-se, fazer-se famoso: 
“A terra de Guipíúscoa e das Astúrias, que com minas de 
ferro se ENoBRECE.” (Camões, Lusíadas, IV, 11.) 


Transitico — EnopAR uma corda, - dar-lhe 
Enodar nós, enchê-la de nós. - 


Transitivo — Encher de nódoas; sujar, man- 
Enodoar char: “E sente a muçurana cingir-lhe os 
rins, ENoDOAR-lhe O corpo.” (G. Dias, Poesias, II, 152.) 
|| Macular, desonrar, deprimir: “ENoDOAR O seu nome.” 
(Séguier.) || Pronominal — Encher-se de máculas; desonrar- 
-se: “Sem caírem no pecado, em que se enoDoou Fr. Luís 
de Sousa." (Rui, Réplica, n. 401.) 


. O mesmo que ENOITECER: “E armeaça- 
Enoitar va. ..ENoITAR-lhe o futuro, caso não desse 
ouvidos a seus brados." (Jucá, Crepúsculo, 27.) “ENoITAVA 
mais e mais.” (Idem, ibidem, 72.) | “Os capítulos desse 
livro palpitam, oram, sangram, empalidecem, abrasam-se, 
ENOITAN-Se, tempesteiam.” (Rui, C. Inglaterra, 295.) 


. Transitivco — Converter em noite; escure- 
Enoitecer cer: “Parreira qu ENOITECIA mais à ve- 
reda para o quinteiro.” (Camilo, Fafe, 158.) | Enlutar, 
entristecer: “Repúblicas ENOITECIDAS e animalizadas pelo 
militarismo.” (Rui, Diretrizes, 104.) “A noite de S. Barto- 
lomeu EgnorrECEU-lhe a vida para sempre." (Idem, Q. do 
Império, II. 145.) || Intransitivo — O mesmo que ANOI- 


TECER. a . 
. O mesmo que ANOJAR: “A quem mais falsi- 
Enojar dade enoJA e ofende.” (Camões, Lustadas, 
VII, 72.) | “Enosou-se da inércia de seis meses.” (Camilo, 
Esqueleto, 119.) “Breve ENoJA-se das ingratidões e da 
miséria ambiente.” (M. Lobato, Idéias de J. Tatu, 116.) 


Transitivo — Dobar, fazer em novelo: “Eno- 
Enovelar vELAR ou dobar o fio dos infortúnios.” (Od. 
Mendes, Odisséia, pág. 253.) | Enroscar, enrolar: “A serpe 
ENOVELA O corpo.” (Morais.) | Emaranhar, tornar con- 
fuso: “ENovELAR um problema.” | Pronominal — Enros- 
car-se, enrolar-se; fazer-se em novelo: “E o fumo enegre- 
cido se ENOVELA.” (G. Dias, apud Aulete.) “Os penedos 
arrancados se ENOVELAS nos ares.” (Morais.) 


Enouriçar O mesmo que OURIÇAR. 


" Transitivo — Pôr em quadro, encaixi- 
Enquadrar lhar: “EnquaDRADO pelo mesmo cenário 
lúgubre.” (E. Cunha, Sertões, 75.) || Tornar quadrado: 
“ENquAaDRAR cortiça.” (C. Figueiredo.) | Relativo — 
Combinar-se, unir-se harmonicamente: “ENQUADRANDO 
muito bem com a singeleza que os rodeia.” (Apud Te- 
schauer.) | Pronominal — Quadrar-se; encaixar-se, ajus- 
tar-se: “É certo que os casos de sujeito infinitivo e su- 
jeito oracional se ENQUADRAM na definição.” (C. Góis, 
Sint. reg., 40.) * 


e Transitico — ENQquADRILHAR ani- 
Enquadrilhar mais, — reunilos em quadrilha. || 


Pronominal — Reunir-se (muita gente): “Andam sempre 
ENQUADRILHADOS.” (Apud Teschauer.) E 


s. Transitivo — ENQuEIAR o leite, - coalhá- 
Enqueijar -lo, prepará-lo para convertê-lo em queijo. 


« Transitivo — ENQUILHAR O navio, - pre 
Enquilhar gar-lhe a quilha. 


Enquistar v. ENCISTAR. 


Enquizilar O mesmo que QUIZILAR. 


ay Transitivo — Segurar pelo rabo: “ENRABAR 
Enrabar uma rês.” || Prender pelo cabresto (um ani- 
mal) à cauda de outro: “Ennasar a mula.” 


“ Transitivo — Sujar a cauda de: “EnnA- 
Enrabeirar BEIRAR O vestido.” 


. Transitivo — Atar em forma de rabi- 
Enrabichar cho: “EnnABICHAR O cabelo.” || Ena- 
morar, apaixonar: “Está seduzindo o pai, já que não 
consegue ENRABIChAR O filho.” (X. Marques, apud Te- 
schauer.) | Pronominal — Apaixonur-se amorosamente: 
“EnrAaBiCHAR-Se por alguém." (João Ribeiro.) 


Enraiar Transitiy — Par os raios a: “Roda ENRAIA-| 


DA.” (Morais.) 


. O mesmo que ENRAIVECER: “Inflama-as 
Enraivar o valor; ENRAIVA-as o despeito." (Castilho, 
Geórgicas; 214.) 


E Transitivo — Tornar raivoso; irar: “A 
Enraivecer inveja ENBAIVECE 08 homens.” (Cons- 
tâncio.) || Intransitivo e pronominal — Encolerizar-se, irar- 
-se: “Ennarvect. Cobri o rosto o mais que pude com o 
meu capuz e esperei o carro, que chegóu logo.” (M. Assis, 
C. fluminenses, 186.) “EnnaIvEÇO-me às vêzes como um 


cristão.” (M. Barreto, C. persas, 45.) 


. O mesmo que ARRAIGAR: “Parecia que 
Enraizar os pés se lhe haviam ENRAIZADO no chão 
da caverna.” (Herculano, Eurico, 275.) “Nessa opinião, 
quanto mais penso mais me Eennafzo.” (Rui, Correspon- 
dência, 100.) || Conjugação — Veja saudar. 


Transilivo — Otnar com ramos: “En- 
Enramalhar RAMALHAR à cruz, o altar.” 


Transilivo — Juntar em ramalhete: ” 
Enramalhetar “ENRAMALHETAR flores." || Ornar , 


de ramalhetes; enramalhar: “As aldeias circunvizinhas vie- 
ram à festa com as suas pastóras, toucadas de flores, com 
as suas violas ENRAMALHETADAS, com Os seus arcos. de 


[estões de acácia e amoreira.” (Camilo, Livro negro, 135.) 


“ENRAMALHETAR um altar.” (Séguier.) 


Enramar Transitivo — Entrelaçar ramos para or- - 


nar ou abrigar; cobrir, ornar de ramos : 
“Os louros....ENRAMAVAM e enfloravam já o berço.” 
(L. Coelho, .Páginas escolhidas, 68.) “EnRAMAVAM garri- 
damente os mosquetes.” (Setúbal, Nassau, 269.) | Fazer 
ramos ou ramilhetes de: “EnnamaR flores.” (João Ribeiro.) 
“Que nos importa que corais ENRAME ou venha fiando 
pérolas a aurora P” (Luís Murat, Ondas, 163.) || Relativo 
— Ligar-se, unir-se: “Quando vinha domingo, muitas 
vêzes ENRAMAVA com os irmãos, atrelava a cachorrada e 
ia desentocar as pacas.” (Apud Teschauer.) 


. O mesmo que ENRAMALHETAR: 
Enramilhetar “ENRAMILHETEI' flores para quem 
as quisesse.” (C. Figueiredo.) “Enflorei-lhe os cabelos, 
ennamiLHETEI-lhe O colo." (Camilo, Coração, cab. e éstá- 
mago, 75.) k . 


Transitivo — Tornar rançoso: “O ar tem 
Enrançar ENRANÇADO a manteiga.” (Constâncio.) | 
Intransitivo. e pronominal — Tornar-se rançoso: “Os cor- 
pos oleosos ENRANÇAM-se facilmente." (Morais.) 

















Enrolar 


286 


Enranchar 





Transitivo — Dispor em resmas: “ENnRES- 
Enranchar O mesmo que ARRANCHAR. Enresmar (anel. src 
tivo — Tornar raro ou ralo: “A O mesmo que TAR: “Por afa- 
Enrarecer E tada ENRARECER os cabelos.” Enrestar mede ENnESTA à lança. (Camões, Lusta- 
| Intransitivo — Tornar-se raro; rarefazer-se: “Baixa o | das, VIII, 19.) || Pronominal — ENnESTAR-Se uma pessoa, 
juro quando superabunda a moeda; sobe, quando ela | - saciur-se, comer até os restos. (Cf. João Ribeiro.) 
ENBARECE.” (Rui, Finanças, 122.) 
7 ítioo — Apanhar em rasca ou rede: 
Enrascar “ENHASCAR peixes, aves." || Lograr, enga- 
nar: “Vai... .que eu te ENHASCO em dois tempos. Tenho 
cá os meus planos.” (Inês Mariz, Barragem, 168.) || Ennas- 
car cabos, velas, - enredá-lus, emburaçá-los. || Pronominal 
— Embaragar-se, enredar-se, encalacrar-se: “Sua vida EN- 
gasca-se dia a dia.” (Lauro Palhano, Gororoba, 135.) 


Transitivo — Prender, colher na rede: “En- 
Enredar AEDAR O peixe, as aves.” (Morais.) || Prender, 
cativar; apanhar: “As náiades escondidas nas fontes vão 
fugindo ao doce luço, onde amor as ENREDA brandumente. 
(Camões, Lustadas, HI, 56.) | Armar enredos ou tramas 
a; intrigar: “Um espírito invejoso ENREDOU-US. | Travar, 
tecer o entrecho de: “Iaso é que era vigor de imuginação, 
habilidude de ENREDAR a perspicácia dos adivinhos de 
trágicas catistrofes.” (Camilo, Vingança, 120.) “Seria pos- 
sível, hoje, ENREDAR novelas com fudios brancos e cenas 
de amor?” (Elói Pontes, O Globo, 10-2-36.) | Entrelaçar 
(ramos) uns pelos outros: “No choupo ENREDA as vides 
pampinosas.” (Coustâncio.) ] Embaraçar, entear: Enre- 
par o entendimento, a alma, a vontade. (Idem.) EN- 
REDAR o entendimento, o negócio, a demanda. “(Morais.) 
| Transitivo-relatico — Prender, ligar: Negócios que o 
pnneDAVAM no mundo.” (Morais.) "Nesse artifício, po- 
rêm, de ENREDAR O exame do substitutivo ao das suas 
notas...” (Rui, Réplica, n. lu.) || Relativo — Fazer en- 
redo, intriga: “Mas Licurgo não prestavu. ENHEDAVA de 
todo o mundo, rofa us unhas, & cra dissimulado como 
uma víbora.” (J. Lins do Rego, Doidinho, 41.).| Prono- 
minal — Entrelaçar-se, enlear-se, embaragar-se, emaranhar- 
“ge: “ENnEDAA-S6, trançam-se:..e embaralham-se milha- 
res de chifres." (E. Cunha, Sertões, 128.) “A chama ENHE- 
pou-se na tela.” (Herculano, Eurico, 197.) Ennenan-se 
cada vez muis em sua perdição.” (Morais. As árvores 


marginais ENREDAM-Se em pavilhão escuro sobre a bacia.” 
(Camilo, Mem. do cárcere, I, 34.) 

itivo — Enredar; acumular, entrete- 
Enredear Piá ENREDEIA um tal inferno de cita- 
ções e figuras...” (Castilho, apud Aulete.) 
1 itivo — Meter em redouça, em- 
Enredouçar aa na redouça: “ENREDOUÇAR as 
crianças.” “| Pronominal'-— Ennepouçar-se alguém, - 
embalançar-se em redouça. 

tico — Tornar demasiadamente frio, 
Enregelar dolar “O Auslro negro, esse que 0 ar 

de tristeza, e co' a chuva Os corpos ENREGELA. 

(Chatilho, Geórgicas, 185.) “Medrosa palidez destinge as 
faces, sopeia as forças, ENREGELA O sangue. (Bocage, 
Obras, 1, 68.) || Fazer perder o entusiasmo, o alento, o 
ânimo a: “Os desgostos ENREGELARAM-M. (Aulete.) h 
Intimidar, causar terror a: “O seu uspecto ENREGELOU-ME. 
(Séguier.) | Inlransitivo — Perder o culor, esfriar dema- 
siadamente, congelar-se: “A água ENREGELOU. (Aulete) 
|. Ficar frio, inerte: “O. moço todo frio é peREaRIA Da 
(Morais.) | Pronuminal — Resfriar-se, congelur-se: ça 
todo o meu corpu O sangue se ENREGELA. (Castilho, ap 
Aulete.) “ENREGELAR-Se O rio, Q COrpO. (Morais.) | Ficar 
tolhido, traspassado de frio: “Todos os habitantes de 
Canaã se ENREGELARAM.” (Figueiredo, Êxodo, 15, 15.) | 
Perder o entusinsmo, a exaltação: “O orador ENREGE- 
Lou-se.” ; : Ê 


Enrelvar O mesmo que ARRELVAR. 
: , Transiltivo.— . Demorar com- remissas 
Enremissar to jogo do voltarete ou outros): “Jogo 
EenneMiIssaDO.” (Lelo.) | Deixar de remissa: ENREMISSAR 
um negócio, uma questão.” A - 


Enrepolhar O mesmo que REPOLHAR. 

. Transitivo — Untar com resina; misturar 
Enresinar pe resina; dar resina a: “ENRESINAR O 
atco da rabeca.” (Cf. Constâncio.) | Intrunsilivo e prono- 
minal — Tomar a consistência da resina: “A mussa desses 
bolos gnnesiNou-se.” (Aulete.) a 


























e Transitivo — Pôr em réstias: “ENRESTIAR 
Enrestiar à Go. a cebola” 


Enrevesar Trantíivo De falsado a negros fios da 
o o ia is pooranca e (Garrett, Obras, 1, 828) 
Enricar 9 “apo die ENRIQUECER "Sa ao 
Odisséia, XIV, 238.) 2 

Enriçar De ds RIÇAR: “Enniçar vs cabe 


Enriconar O mesmo que ARRINCONAR. 


.. Trunsitivo — Tornar rijo, duro, forte, robusto: 
Enrijar “O meio físico, que ao invés de deprimir 
ENRIJA O seu. organismo.” (E. Cunha, Sertões, . 111.) ] 
Intransitivo — Enrobustecer-se, tornar-se rijo: “O sr. Ja- 
cinto também vai engordar e ennisAR.” (Eça, Cidade, 199.) 
“EnnuAR o urbusto.” (Morais.) || Pronominal — As mes- 
mas acepções que a forma intransitiva: “ENRIJAR-SO O 
enfermo.” (João Ribeiro.) 


Enrijecer o mesmo que ENRIJAR. 

: “ Pronominal — Insurgir-se, revoltar- 
Enriminar-se -se: “Como está ENRIMINADO O pai- 
zinhol” (Apud Teschauer.) 

H Transitivo — ENnINCONAR 05 animais, 
Enrinconar - pô-los em rincão, apertá-los em curral. 
Transitivo — EnniPAR o telhado, — pregar-lha 


Enripar as ripas.. 








Enriquecer na paz nos ENRIQUECE, na guerra nos 
ameaça.” (Rui, C. Inglaterra, 248.) || Aumentar, desenvol- 
ver: “EnmiQUECER uma biblioteca.” (Séguier.) || Transilivo- 
“relativo — Ornar, abrilhantar; engrandecer, aumentar: 
“EnniQuECER a alma de virtudes.” (João Ribeiro.) “O 
folheto precioso, com. que o sr. Eduardo Prado acaba de 
ENnIQUECER a literatura brasileira.” (Rui, e. Inglaterra, 
163.) “ENaIQUECER à memória de notícias.” (Morais.) | 
Intransitivo — Tornar-se rico: “Muitas vezes tentara EN- 
RIQUECER com emprêsas que morreram em flor. (M. As- 
sis, Q. Borba, 26.) | Pronominal — A mesma aiguificação 
antecedente: “ENRIQUECEU-se no comércio. 

e Transitivo — Pôr em riste: “EnnistOU a 
Enristar sua lança, firmou-se bem na sela.” (Casti- 
lho, D. Quizote, I, 166.) “E saíram a ENRISTAR, não lanças, 
mas línguas.” (Camilo, Esqueleto, 51.) |] Relativo — Inves- 
tir: “Ensnistou com o adversário.” (Sêguier.) 

e Transitico — Meter nos rizes: “ENRIZAR as 
Enrizar velas, os panos.” (Aulete.) 


Enrobustecer O mesmo que ROBUSTECER. 


Transitivo — Guarnecer de rocas ou pregas: 
Enrocar “Mantéu ennocaDO.” (Morais.) | “ENROCAR 
o mastro, - rodeá-lo de talas, e arreatá-lo para não quebrar 
por onde está rendido.” (Aulete.) : 

Transitivo — Armar com rodela: “Escudo 
Enrodelar ENRODELADO.” || Pronominal — O mesmo 
que ENCARACOLAR-SE. Ei 

ii as  Transitivo — Converter em rodilha, en- 
Enrodilhar folar, torcer; embrulhar mal: “EnnoDI- 
LHAR O cabelo nã cabeça.” (Morais.) | Envolver em forma 
de rodilha: “Através do véu de gaze que lhe ENHODILHAVA 


complicar: “ENRODILHAR uma questão." (Sêguier.) || Pro 
nominol — Enrolar-se, ligar-se: “ENRODILHANDO-Se aos 
troncos das carnaúbas, ....alastram-se as trepadeiras sit- 
vestres.".(H. Lima, Tigipó, 31.) - : 

ransilico — Dobrar em rolo; dar forma de 
Enrolar Es a; envolver em forma cilíndrica: “A so- 
brinha ennoLOU a mantilha- de sarja.": (Camilo, Ne 
velas, 1, 120.) “E se na marcha estaca pelo motivo 
mais vulgar, para ENROLAR um cigarro, bater o isquei- 


Transitivo — Tornar rico: “O mar, que - 


a”cabeça.” (Eça; Relíquia, 114.) | Enredar, embaraçar,- 








Enrolhar 
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Ensandalar 





ro...” (E. Cunha, Sertões, 114.) “O negro submeteu-se 
e, ENROLANDO O esqueleto, lã foi ele para a boléia muito 
rijo.” (C. Neto, Conquista, 156.) || Embrulhar: “O freguês 
tirou trangiilamente o dinheiro do bolso, enquanto o velho 
ENROLAVA O retrato.” (M. Assis, Esaú e Jucó, 82.) | Ocul- 
tar, envolver, esconder; confundir: “Os séculos vão Enno- 
LANDO e escondendo tudo em destembrança.” (Constãn- 
cio.) | Transiliva-relutivo — Envolver: “EnnoLANDO ma- 
quinalmente a toalha da mesa no pescoço.” (R. Silva, 
Mocidade, 11, 106.) || Pronominal — Fazer-se em rolos; 
encapelar-se; revolutear: “Guarda o mar tal ordem nas 
ondas, em que se vai ENROLANDO.” (Moruis.) “As fumaças 
gue se ENROLAM pela gótica chaminé.” (Aulete.) | Contor- 
nar-se em espiral; envolver-se em forma cilíndrica: “EnRno- 
LAR-se 2 hera no tronco.” (Morais.) 


Enrolhar 0 mesmo que ARROLHAR. 


k Transitivo — Dobrar em roscas; e s 
Enroscar ivo - roscas; envolver 
em espiral; contornar em círculo ou em 

rolo: “Enrosca, desenrosca (o dragão) u negra cauda.” 


(Bocage, Obras, II, 335.) “E se julguva da serpente que 


lhe eNROSCAVA O coração.” (Camilo, Mem. da chrcere, 
1, 106.) | Dar voitus com (algum corpo flexivel): “Ennos- 
car uma cobra.” || Transitivo-relativo — Dar voltas com 
(corpo flexível); enrolar: “Ennoscar uma cobra no pes- 
coço.” (Morais.) “Ennoscou as grinaldas em torno das 
colunas.” (Constâncio.) ! Pronominul — Dar voltas em 
espiral: “Enroscar-se u cobra, a hera em torno do lronco.” 
(Idera.) “Um fio de contas de vidro azul eNROSCAvA-se-lhe 
em torno do pescoço.” (Eça, Relíquia, 115.) “A gente 
ENROSCADA e encolhida com frio e sono." (Morais.) “Viu-se 
entalado num enorme rosário de vértebras que se ENROS- 
cAvA por ele, como uma cobra de ossos." (Al. Azevedo, 
apud J. Nogueira, Pr. de porluguês, 124.) 


Relativo — Arrosta: “Que em altíssimo 
Enrostar metro vão ENROSTAR com Júpiter.” (Bo 
cage, Obras, IX, 61.) | Transitico — Ennosrtar botas, sa- 
patos, — pôr-lhes rostos. || Pronominal — Arrostar-se: “Não 
voltou a ENROSTAR-Se com o real carrasco." (Camilo, Ma- 
saico, 195.) 


Transitivo — Cobrir com roupa; fazer rou- 

Enroupar pa a; agasalhar: “E a maior delas é sem 
dúvida a guerra à formosura das mulheres mal ENROU- 
PADAS.” (J, Ribeiro, Floresta, 18.) | Pronominal — Prover- 
-se de roupas; cobrir-se bem, agasalhar-se: “Para o Verís- 
simo ENROUPAR-se de pano piloto.” (Camilo, Prazins, 12. 
Transitivo — Tornar rouco: “O ca- 

Enrouquecer tarro o tinha ENROUQUECIDO." (Cous- 


tâncio.) || Intransitico e pronominal — Tornar-se rouco: 
“EnrouqUEÇçOo, já sinto o peito de gemer cansado." (Bo- 
cage, Obras, Il, 232.) “Não se ENROUQUEÇA sem preci- 
são.” (R. Silva, Mocidade, 1, 61.) 


é Pronominal — Fuzer-se roxo: “EnRo- 
Enroxar-se xanau-se-lhe as mãos." 

Transitico — Tornar vermelho, rubro: 
Enrubescer corar: “Alvejavam-lhe agora os lábios, 
que o escarlate do rubi ennusescERa." (Camilo, Esque- 
leto, 153.) “Os atritos do ar forte e do sol que ENRUBESCE 
a epiderme e coloru o sangue.” (Idem, Novelas, 1, 118.) 
| Intransitivo — Corar, ruborizar-se: “O inquiridor deve 
esguardar. -..se ag testemunhas ENRUBESCE:!, OU Se tor- 
vam.” (Morais.) “Fitando os olhos ardentes na moça, 
que de enleio ENRUBESCIA.” (M. Assis, Poesias, 154.) | 
Pronominal — OQ mesmo que a forma intransitiva: “Sem- 
blante que mais e mais com a noite se ENRUBESCE.” (G. 
Dias, Poesias, 1, 206.) 





nr Intransitivo e pronominal — Tornur-se ruço: 
E uçar “EnnuçaR-se o pélo do animal.” 


Transitio — Tornar rude: “A Querra 
Enrudecer ENRUNECE 08 povos.” || Intransilivo — 
Tornar-se rude, embrutecido: “EnnupECEU com a des- 
graça.” 


O mesmo que ARRUFAR: “EnnuranDo as 
Enrufar penas, iam pelo ar os bentevis.” (V. Silvei- 
ra, Caboclos, 79.) 


Transitio — Fazer rugas em; urrugar: “O 
Enrugar teólogo Ennucou cientificamente a fronte 
cheia de suspeitas.” (Camilo, Prazins, 11.) | Encrespar: 

Ennucar as ondas.” (C. Figueiredo.) || Pronominal — 
Fazer-se rugoso; arrugar-se: “E a sua fronte ENRUGAVA-Se 





como à face do ocesno ao passar do furacão.” (Herculano 
Eurico, 194.) í 


Transitioo — Lavar com sabão; untar com 
Ensaboar sabão desfeito em água: “Bolsa de retrós 
atochada de peçus que cle ENSABOAVA para avivar o 
ouro.” (Eça, Cidade, 7.) “O Simas, com um risinho, ENSA- 
BOANDO-ME O queixo, disse com segurança. * (C. Neto, 
O morto, 45.) || Repreender: “Chamou o aluno, e ali mesmo 
o exsanoou.” || “EnsaBoaR A CAnA DE alguém, - esbo- 
feteá-lo.”" (Séguier.) || “ENSABOAR OS QUEIXOS DO BURRO, - 
trabalhar debalde, perder o trabalho e o tempo." (Aulete.) 
E Pronominal — Lavar-se com sabão: "'EnsaBORI-me nas 
águas sagradas.” (Eça, Relíguiu, 126.) 


Ensaburrar Transitico — Encher de saburra: “En- 
sABuRRAR à língua.” (Constâncio.) || 
EnsaBurRAR uma embarcação, - saburrá-la, lastrá-la com 
pedra ou urcia. || Pronominal — Encher-se de saburra: 
Ensasunnar-se a língua.” (Constâncio.) 


Ensacar. Transitivo — Meter, guardar em sacou; ema- 

R lar, enfardelar: “Algodão ENSACADO.” (Mo- 
ruis.) “Ensacou o muito cabedal que tinha herdado.” 
(Camilo, Pulheiro, 47.) | Encantoar, meter em passo sem 
suída; encurralar: “Ensacar os navios.” (Morais.) ] 
'Ensacar a carne, - metêla em ripa para fazer chou- 
riços, paios, etc.” (Sêguier.) 


Ensaiar Transitino — Provur, experimentar; analisar; 
q apreciar: “Ensaian O morteiro, o canhão, a 
espingarda; ENSAIAR à pólvora; ENSAIAR à força do ácido.” 
(Coustâncio.) “Ensaian à resistência de uma caldeira.” 
(F.D.T., Física, 53.) || “EnsaiaR q oiro, a prata, -reco- 
nhecer os quilates, toque ou valor das ligas destes metais 
por processos especiúis ou ensaios.” (Aulete.) | Tentar: 
Optou ENSAIAR o primeiro, sem prejuízo do seguudo." - 
(Camilo, Dem. do ouro. 1, 184.) “EnsaiANDO pela “escarpa 
da montanha os primeiros passos da sua vitória.” (Rui 
Estunte clássica, 30.) || Preparar, estudar: “Eu estava 
ENSAIANDO um discurso que tenciono fazer na câmara, 
quando for deputado.” (Camilo, Vingança, 56.) “ENSAAR 
uma comédia.” (Morais.) || Pronominal — Dispor-se, pre- 
parar-se, exercitar-se: “Aplaudido por Libânia em seu 
projeto, foi à sua terra preparur os vestidos, é ENSAIAR-Se 
em rejeitos mulberis." (Camilo, Salvação, 40.) “Procurou 
logo ENSAIAR-se em uma obra de vulto.” (M. Assis, C. Jlu- 
minenses, 125.) “EnsalAR-se para 0 governo,” (Morais.) “Tá 
Se ENSAIAVA para casar, aquêle criançolul” (Aulete.) ] 
Estudar bem o papel da representação antes da exibição 
em público: “A companhia teutral não se ENsAIOU bas- 
tante." (Gr. Encicl. Purt. e Bras.) “ENsAtEI-me muito para 
essu representação.” (L. Freire.) || Não SE ENSAIAR para, 


- não hesitar em: “Olha que ele não se ENSAtA d. 
dois bofetões.” (Aulete.) diiiaç a 


Ensaibrar Trunsitico — Cobrir com saibro: “Um 
bando de homens... .veio por dedicação 


ENSAIBRAK e nlisar aquele ped ig i E 
(Eca, Cidude, 202) q pedaço perigoso de caminho. 


Ensalmar Tronsitivo — EnsaLman uma pessoa, - 
rurá-la ou tratá-la com ensalmos. 


Ensalmourar «Transitivo = Meter ou conservar em 
Salmoura; pôr salmoura em: “Ensar- 
MOURANDO-Mt as feridas dos açoites.” (Morais.) 


Ensamarrar dranatido cmi Vestir de samarra: “Fra- 
es ENSAMARRADOS. 


Ensambenitar Transitioy — Revestir com o sam- 
benito: “Quando se vêem tantos 
ENSAMBENtTADOS da honra.” (Vieira, Sermões, HI, 240.) 


n Transilivo — EnsamBLar a madeira, - 
ua nalar reuni-la por incio de entalhes: esma- 
etá-la, 


Ensanchar Trunsitino — Alargar com ensanchas, fa- 
a zer mais amplo, dar maivr largura a: “Ves- 
tido ENsANcHADO.” (Morais.) || Dilatar, ampliar, alargar: 
Para estenderem o seu reino subterrâneo € ENSANCHAR) 
Os seus celeiros.” (A. Campos, Anlolugia, Bernardes, I, 15. 
Quem uão pode ENSANCGHAR 08 meios, não lhe resta senão 
cercear o desejo.” (Garrett, apud Aulete.) 


E Transitivo — Perfumar-se ou untar com 
nsandalar sândalo: “ENSANDALAR O corpo.” (Mo. 
rais.) “O ar ENSANDALADO, uma luz lasciva e morna...” 
(G. Cruls, Criação, 51.) 




















Ensandecer 288 Ensoberbecer 





tam a ser ENSILADAS, COMO pOr exemplo a mandioca.” 
(Apud Teschauer.) 























































Intransitico — Tornar-se sandeu; en- 
Ensandecer louquecer; cair em demência: “Vives: 


agora mesmo que ENSANDECESTE, vives.” (M. ássis, Brás | Ensilvar Transilio — Pôr silvas em; vedar com eil- 
Cubas, 33.) “Querer ENSANDECER, tendo juizo. (Morais.) vas: “ENSILVAR O jardim.” 
| Transitivo — Tornar louco, parvo: Dos dias em que a Transitivo — Cercar de silvas ou espi- 


Ensilveirar nheiros: “Caminho mais ENSILVEIRADO 
de espinhos.” (Camilo, Dem. do ouro, 1, 6.) “Vagamundeia 
por castelos velhos, pardieiros ENSILVEIRADOS.” (Idem, Bom 


E = o tás 6 Jesus, VHI.) 
ap fransiho roar com sanelas: Sor é =ee Pronominal — Absorver-se em ai 
Ensanef: tinas Ro e Ed Ensimesmar: se mesmo; concentrar-se: “Estado de 
+ ransitivo — Cobrir, manchar de ! quem se ensimesMA.” (Aulete, voc. ensimesmamento.) 
Ensangiientar sangue: “Os onze estorçados lar- | “Isolou-se numa satisfação natural de ENSIMESMAR-Se, 
gam rédeas aos ginetes € ENSANGUENTAM-lhes o ventre | como espírito que se satisfaz a si mesmo.” (Apud Te- 
com o esporear incessante.” (Herculano, Eurico, 221.) Il | schauer.) 
Macular, manchar, nodoar: “Excessos que lhe ENSAN- 
GUENTAVAM à reputação." (Camilo, apud Aulete.) || Pro- 
nominal — ENSANGUENTAR-SE alguém ou alguma coisa, — 
cobrir-se, manchar-se de sangue. || Ferir-se em batalha: 
“CENSANGUENTARAN-SE OS romanos com Os sabinos.” (Mo- 


rais.) 


paixão o ENSANDECERA.” (Camilo, Romance, 156.) TEN- 
sanpecEUu-a O desprêzo do marido, o arquiduque d'Aus- 
teia, que 8 teve em ferros cinquenta anos!” (Camilo. Mem. 


do cárcere, 1, 23.) ; 


“ Transitivo-relatio — Dar instrução sobre; 
Ensinar mostrar com ensinamento; fazer conhecer: 
“Ensinou-te a dança, a música, O desenho.” (Constângio.) 
“Mande ENstNAR-lhe medicina.” (M. Assis, apud Torres, 
Regência verbal.) “Ensinou-lhe que a semente do mamo- 
ninho-bravo, socada, macerada em aguardente, cega, en- 
louguece, mata.” (Júlio Ribeiro, Carne, 112.) || Demons- 
trar: “Vou ENsINAR-le também. ...das doenças do gado 
as causas e os sintomas.” (Castilho, Geórgicas, 199.) Il 
Instruir; dor preleções: “Sei o que a Igreja ENSINA sobre 
o culto dos santos.” (Herculano, apud Torres, Regência 
verbal.) || Dar, ministrar conhecimentos a (alguém) sobre 
us regras e preceitos que constituem (alguma ciência ou 
arte): “O empenho de ENSINAR Os juízes a interpretar 
leis.” (Rui, C. Ingluterra, 333.) “ENSINA-O q converter cada 
espinho em flor.” (Camilo, Romance, 11.) “EnsiNEI O João 
a traçar figuras geométricas.” (R. Nóbrega, Estudos de 
português, 133.) — “Quando a coisa ensinada é expressa 
por infinito regido da preposição a, o nome da criatura, 
a quem se ensina, pôr-se-á, indiferentemente, no dativo 
ou no acusativo.” (Stringari.) “ENSINANDO qo Sultão a 
conhecer suas mesmus forças." (R: Nóbrega, ob. cil., 134.) 
“Espurta ENSINAVA 40 adolescente a morrer pelu glória.” 
(L. Coelho, Páginas escolhidas, 199.) “Tu lhe ENSINASTE 
a erguer altares.” (Apud Maximino Maciel, Gramática, 290.) 
“Ela mesma lhe ENSINOU q ler mal, como eln.sabia — e a 
coser e bordar."(M. Assis, À mão e a luva, 42.) “O Espí- 
rito Sunto O ENSINAVA q recrear. os outros; religiosos.” 
(Bernurdes, apud “Stringari.) “Ensinou “6 -primeiro -rei 
português a ser: honrado: (Camilo, apud: Torres, ob: cit.) 
| Dar cosião a” (animais); udestrar: “ENSINAR Um cão-a 
fazer hahilidades.” (Morais.) || 'Móstrar, indicar: “Ordenou 
a um criado que lhe ENSINASSE O camiúho.” (Camilo, -dpud 
Tórces, ob, cil.) | Repetir como quêm ensina: “Aos montes 
ENSINANDO € às ervinhas o nome que no peito escrito ti- 
ohas.” (Camões, Lustadas, Il, 120.) || EnstNar O PADRE- 
-NOSSO AO VIGÁRIO, — querer “dar. lições'a. quem delus não 
precisa. | Transitino — Doutrinar, instruir, educar: “Para 
gersinan homens infiéis e bárbiuros, “ainda que é. muito 
necessária a sabedoria, é muito mais necessário o amor.” 
(Vieira, Sermões, V,.365.). “Jesus Cristo veio ao mundo 
ENSINAR Os homens.”.(Camilo, apud Stringari:) || Castigar, 
escarmentar: “Espera aí que eu te ensino.” (Castilho, 
apud Aulete.) |] Adestrar: “ENSINAR animais.” (Séguier.) 
Il. Intransitioo — Pregar, instruir, doutrinar: “E de novo 
se pôs (Cristo) a ENSINAR à beira do mar, e so ajuntaram 
à roda dele tantas gentes...” (Figueiredo, S. Marcos, 4,1.) 
| Pronominal — Aprender por si; avisar-se: “EnsiNA-te 
a acudir sempre ao mor perigo.” . (Morais.) 

“Intransitivo — Diz-se da fruta quando, por 
Ensoar efeito de insolação, não chega a amadurecer 
e lhe dá o peco: “EnsoAR a fruta.” (Constâncio.) | Prono- 
minal — Tornar-se lânguido por efeito da calma: “EnsoADO 
vinha hoje o pregador." (Morais.) ] ; 

a O mesmo que ENSOBERBE- 
Ensoberbar-se crRSE. 


Transitivo — Tornar soberbo, ufano, 


se. O mesmo que ENSANGUEN- 
Ensangiinhar Tur. 


O mesmo que ASSANHAR: “ENSANHAR 
Ensanhar as feras." (Morais.) . 

. Pronominal — Meter-se como sar- 
Ensardinhar-se dinha em lata: “Entope os bondes 
no travessio da Várzea e, cá, ENSARDINHA-Se Nos autos." 
(M. Lobuto, Cidades morlus, 140.) 

: Transitivo — Dobrar em surilho: “En- 
Ensarilhar samLHAR o fiado, a lã.” | Pôr de pé 
(as armas), grupadas, formando pirâmides de base trian- 
gular: “ENSARILHADAS US armas. . ." (E. Cunha, Sertões, 
9230.) | “ENSARILHAR AS ARMAS, — depô-las, acabar a 
guerra.”-(Aulete.) || Intransitivo — ENSARILHAR uma pes- 
soa, — andar sem descanso de um lado para outro. | “ENSA- 
BILHAR O cavalo, - trocar às mãos.” (Morais.) 


Intransitivo — Adoecer de surna: “En- 
Ensarnecer nweceu-lhe um filho.” “e 


Transitivo-relativo — Entfiar, engrazar: “Que 
Ensartar fio poderia ENSARTAR nos tristes destinos 
de Canudos essas quatro responsabilidades ?”" (Rui, Con- 
ferências, 332.) 3 . 
Transitivo — Untar com sebo: “Sapatos de 
Ensebar entrada baixa, ENSEBADOS de novo.'" (Her- 
cúlano, Lendas, IT, 244.) || Manchar; pôr laivos em: “Não 


me ENSEBES O desenho.” (Anlete.) 

Transilivo — Pôr em seco, fazer arribar; 
Ensecar varar ou dar em seco, à costa: “ENSECANDO 
as fustas quando puderam, sultaram em terra.” (Morais) 
| Seguir, perseguir: “EnsEcAR estes mouros até Fez.” 
(Góis, apud Aulete.) || Indugar, inquirir, averiguar: “Uma: 
voz surda. ...sem saber nem poder ensEcAR donde fara 
e quem a levara.” (Constâncio.) || Esgotar, exaurir, con- 
sumir: “Depois que ENSECOU 08 médicos; Ensticou'a física 
e boticas.” (Morais.) || Intransitico — Dar em seco: “En-' 
secou a fusta.” (Idem.) se pa 
; Transitivo — Pôr ensedadura eim: “ENsEDAR 
Ensedar um arco de violino.” o SS RS 
Transitioo — Meter ou acondicionar em 
seiras: “Enseinan [igos.” (C. Figueiredo.) 
q Transitivo — Encher de seiva; desenvolver, 
Enseivar a seiva de: “A ânsia de liberdade e a su- 
perexcitação cerebral ensgrvavam-lhe os músctilos.": (Re- 

vista do Brasil, n. 15, pág. 280.) ; so OR 
z Trunsitico — Espreitar (a ocasião); espiar (a 
Ensejar oportunidade de): “Ocasião ENSEJADA muitô 
de antes." (Morais.) || Transilivo-relatico — Deparar, ofe- 
recer ocasião de: “O acaso ENSEJOU-me saber a autorizada 
opinião do diabo.” (Jucá, Crepúsculo, 10.) || Pronominal 
— Oferecer-se, proporcionar-se ocasião de: “EnsEJoU-se- 
«lhe logo prestar um relevante serviço à causa nacional.” 


(Apud Teschauer.) E 
Ensenhorear o mesmo que ASSENHOREAR : II, 118.) “Não sabemos onde está a poesia e o sentimento 
B N Peso aa da cidade.” (M. | deste século, que tanto se ENSOBERBECE daqueles atribu- 
arceto, Ívovos estud s, 242.) tos nobres!” (Camilo, H. de paz, I, 16.) || ENsoBERBECER-Se 
Ensilar Transilivo — Conservar no silo (forragens): | o mar, um rio, — agitar-se, altear-se: “Mas o Tibre co" som 
“Por outra, todas as forrageus não se pres- t sê ENsoBERBECE." (Camões, Lustadas, V, 87.) 


Enseirar 


BERBECIA e amparava.” (Camilo, Freira, 10.) || Pronominal 
— Tornar-se vaidoso, soberbo, orgulhoso: .“'O senhor Dom 
João ENSOBERBECE-Se vendo um homem do seu saber 
dependente da clemência real” (R. Silva, Mocidade, 





Ensoberbecer orgulhoso: “Era paixão que à ENSO-. 
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Entejar 


Ensobradar O mesmo que ASSOBRADAR. entanto nédation mm Motos (aro ia apertado jo "Deli 
E e cadíssima era a situaçã i ã a 
Ensofregar pitada — diant sôfrego: Num im- | o seu discípulo Pepe Pd gera “O dai 
asda e a e sinceridade. (A. | entaiou a luneta no olho direito, o disse: pci en To, 
Hantel: dal ae aero AD Bda Acepipes para ga II, el PA — Meter-se tentre pas 
; C apertado): “Uns tantos (o) i 
Ensoleirar Transitivo = ENSsoLEIRAR a porta, - fazer- pr em xe flexuosas.” dr 7) 
É E eter-se (em dificuldades): “Já vos ENTALASTES enth 
sabes Transitizo — Enzer sombra AS asdonas esses dois inimigos do sossego humano.” (Morais.) lia 
* brear, entenebrecer: “Saiu a esperá-lo l Transitivo — ] isã 
na E e olaias que ENSOMBRAVAM O pequeno pátio.” Entaleigar metôta em Ei e - 
ana o, e, 235.) | Obscurecer, enturvar: “Joguetes de | ENTALEIGAR-Se uma pessoa, - fartar-se, auip e 
palavras que lhe empeçam o contexto, e lhe eNsoMBRA O : ú 
en an Ribeiro, Ligeiras observações, 10.) | Causar Entalhar “As imagens que 
qua E Ei pac gi que....muito ensom- | lho, clus se pintam sem ota o à ENNLBAM as e espe. 
nal — Cobrir-se de a E O Bira adia Eiras Aa A igad abrir: “Em cado dr 
Ha ) às: E re nova ENTALHAVA as le! iniciai U ma 
! : Beer pis carrancudo: “EnsomBnou-se-lhe de repente | (Camilo, Salvação, 62.) da cdi a 
Ensombrecer Intransitivo e pronominal — Tornar- Entalir O mesmo que ENCALIR. 


-se sombrio, entristecer-se: “E o seu : ii 
rosto ENsoMBRECEU-se.” (Taunay, apud Teschauer.) Entaliscar-se is pa balao: 
; entalar-se: ** 


Ensopar Transitivo — Molhar muito: “A chuva nos | jetivaram-no os própcios escombros em que se ENTALIS- 


ensopou.” (Constâncio.) | Guisar: “Carne | CAVAM (os jagunços).” (E. Cunha, Sertões, 544.) 


Transitiro — Gravar, esculpir, cinzelar: 


ensoraDa.” (Morais.) || Transitivo-relalivo — Encharcar, itit 
tingir: “Ensorgn a espada em suggue.” (Séguier.) || Pro Entancar ddr TA ie nr a 
nominal — Molhar-se, embeber-se: “Sua avó d. ao TANGO Rm a agua Dra dos dad: 


ê ' » Terrina | triais.” 
se ensopou em lágrimas.” (Camilo, Mosaico, 234.) | Conservar, guardar; represar: “Encaminhou-se 


Cevar-se: “EnsoraR-se na vingança.” (João Ribeiro.) 
Ensorear O mesmo que ASSOREAR. 


Ensumagrar Transitivo — Preparar com sumugra: 
Ensusacrar O couro.” (Moruis.) 


Ensurd Transitivo — Tornar surdo; ocasiona ' 2 
€CEr qurdez a: “Estrondo que utrou os moi Entanguir-se di Ad ie 
2 ua mulher entreve- 


tes ENSURDECE a gente.” (Morais.) || Atordoar; atroar: “A 
tera ordoar; TE tera, ENTANGUIRA-Se no m E) i 
dera eua ide lugar.” (Constâncio.) || | dores e a sensibilidade o o ae 
psi dr a e tagata que EnsunDECE | || Transitio — Traspassar de frio enre; fel done a 
En no fla e ao 1 Intransitivo — | repio por todos os cabelos do corpo, um fio do EN Sano ar- 
gareiém vai ficando isolado.” 6. Rangel, Vida pi 73) bi pad Caboclos, rd ai sentido 
dg ção bos u na, 3. : a educação ” 
4 tao RO CRE URCA desatender: Ensunpeci | ....desnervou-lhe o pulso ia a cENaTa ca 
minha mãe, e não vi us lágrimas de | proezas." (Camilo, Mem da cárcere, 1 32.) neo ERR 
: 5 1,32. 


meu pai." (Camilo, Palheiro, 178.) “ENSURDECER q0s ro- 
gos, aos gemidos.” (Constâncio.) Entaniçar datada — Einrolar: “Mangueira sob 
Ensurroar Ela Feio aaa no surrão: “ENsuR- connrimindaa (ae O Pi 
E el. enrolado é ENTANIÇADO.” (H emia 
Entabuar Transitivo — Cobrir, forrar de tábuas: us- | pág. 227.) RR PA pe e PU 


- sobrudar: “ENTABUAR uma casa.” || P; 
nominal — ENTABUAR-se uma pessoa, - fazer-se E ee Entapetar O mesmo que ATAPETAR. 


Entabular À Rae dp ai E Entapizar O mesmu que TAPIZAR. 
re . € , ordenar: “ENTABULAR Ea 

nie rg (Morais.) || Principiar, encetur, em- Entaramelar Ea — ENTARAMELAN u mea 
nda pç Ric um quarto de hora me estive esfor- | tirubear: “A força d a, — enredá-la, emaranhá-lu. | Fazer 
reto, C. persas, 113) apos ENTAR seguida.” (M. Bar- (R. Silva pes CT a cp anda 
ciaçõesl...” (Ag. Fortes, Grão Cã 5) “Ena nego | raçar-se (a língua ou a fala): AR a io 
alguém, - pô-lo em têrmos de conseguir alguma “BULAR | de comoção.” (G. Rangel, Andorinhas e 
(João Ribeiro.) "| emaranhar-se: “ENTARAMELAR-se à menda.”! (Séguier) 


Emaipar Trunsitivo — Cobrir de taipus ou taipais; Entardecer /niransitivo — Fazer-se tarde; ser pró- 
fechar ou cercar com taipas: “Vês tu, ximo da noite: “Quando ENTARDECEU O 


; : dia d é 2 ao 
Brearte, aquela fresta ENTAIPADA ? Foi por ali que minha Romance SUL) So a pa de lo j ri 
, R CER sala vie ds 


mãe fugir.” (Herculano, Lendas, II, 17.) * i 
ne a mando Mi to pod porta tin ator. (Adendo) 
de que Cipriano de igueiredo os ENT. À 
ea (Emi, Bio, Eh gp Entarraxar O mesmo que ATARRAXAR. 
entá-lo bem na forma com um pilão.” Transitivo — i ia: “Mil tri 
Pd pet pb — Enccerrar-se (em cárcere. aa Ma Enter tes Pensamentos ENTELA j (Constâncio) ço 
inclusos eram os que se ENTAIPAVAM em uma telinh o ; : 
nor : elinha, | Entecer mesmo que ENTRETECER: "Agora co' 
FEET (A. Campos, Anlologia, Bernardes, pa E vermelhas dóceis hásteas de choupo do 
ço RAR co a Rua ; EM-se cor! elhas. ' (Castilho, Geórgicas, 106.) 
ane: ar apertado: “ENTALAR a E Pecagt Entediar A boisasers ira A nona a 
Pr ade er a que para dar-lhes passagem.” vida.” | Pronominal e oro os Pl tana a é a 
rais. ribeira vinha de cima, e ora rebentando | DIAR-Se quando bate: à iscre e (C. Ne 
ESTALAR CS cor aitando qudao "a . Febentando | al bateram à porta discretamente." (C. Neto, 
ra apud eta il Meter em pi lg ERA monotonia dacorto VIR Vespa TIO pd 
agar: “O emprego do infinitivo pes: cal i k : : ' I : 
id a pri. Cibiculdades que sia Entejar te po + pn Di 
A 1 K inho EN' do 
mes, Lingua merndenia, dm abria 244). À lide, Odisstio, SEVEN VD Men 


para uma alameda do parque, onde d 

à, escarregou a amar. 
gura que ENTANCARA.” (S i i 7 
a aa (Samul Maia, apud G. Enciel. 


Entanguecer Pranto = Ficar entanguido, 
panda ni passado de frio: “O pequeno en-, 








es 
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Entesourar 





Entelhar 0 mesmo que TELHAR. 

Transitivo — Compreender; saber perfei- 
Entender tamente: “Contar-te longamente as perto 
gosas coisas do mar, que os homens não ENTENDEM. 
(Camões, Lusíadas, V, 15.) “Enrenpo-te, altiva filha dos 
godos.” (Herculano, Eurico, 191.) || Penetrar, alcançar o 
motivo de: “Perpétua também não ENTENDERA à escolha 
da igreja." (M. Assis, Esaú e Jacô, 23.) || Achar, compreen- 
der, concluir: “Quando assim me vi denunciado por sinais 
tão rigorosos e evidentes, ENTENDI! que era necessário 
fugir.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 26.) ] Julgar; inter- 
pretar: “ENTENDO que andas mal.” (C. Figueiredo.) Hi 
Deduzir, inferir: “Não é isso O que eu ENTENDO. (Morais.) 
| Conhecer: “ENTENDER os inimigos e enganá-los. (Ca- 
mões, Lustadas, VIII, 89.) 1 Ter intento, propósito, tenção 
de: “Que ENTENDES fazer 2” (Morais.) | Ouvir, perceber: 
“ENTENDI! mul o que me acaba de dizer.” (Aulete.) * En- 
TENDO O QUE ENTENDO, - sei u que digo, tenho razões 
particulares sobre que estribar o méu juízo.” (Constâncio.) 
| Relativo — Puralusar, meditar, cogitar: “Três anos havia 
que el-rei andava ENTENDENDO com grande cuidado em 
buscar para à Índia pregadores.” (Sousa, apud Aulete.) || 
Ocupar-se; cuidar: “Então começou a ENTENDER com 


letras, e nomeadamente com poesia.” (Camilo, Am. do | 


diabo. 3.) “ENTENDER no melhoramento das almas.” (Mo- 
rais.) || Ser hábil ou perito; ter conhecimento ou prática: 
“Não ENTENDO de pirotecnia.” (Aulete.) “Ah, filha! você 
não ENTENDE deste riscado.” (Júlio Ribeiro, Carne, 46.) 
“Não ENTENDO de política, disse eu depois de um ins- 
tante.” (M. Assis, Brás Cubas, 87.) || Tomar conhecimento 
como autoridade: “O tribunal militar ENTENDE de crimes 
ou. processos militares.” (Aulete.) “Não quis ENTENDER 
no alvoroço dos capitães.” (Morais.) || Exercer mando ou 
vigilância: “Era ele quem ENTENDIA nã fábrica.” (Séguier.) 
| Dizer respeito; relacionar-se: “São estas as principais indi- 
cações para o emprigo do infinito, no que ENTENDE com 
a gua flexão.” (JU Nogueira; Linguagem usual; 115.) “Cada 








uma das questões... . ENTENDE, por laços vitais, com as 
precedentes.” (Rui, C. políticas, 106.) || Contender, alter- 
car; armar rixas: “O rapaz ENTENDEU com O outro. *(C. 
- Figueiredo.) || ENTENDER de, - julgar oportuno, prudente, 
acertado: “Por varrer todas as dúvidas, Francisco Manuel 
ENTENDEU de advertir em nota....que *em latim e em 
português hóspede se diz igualmente do que hospeda e 
do que é hospedado". (M. Barreto, IVovíssimos, 288.) || 
Pronominal — Saber o que faz; ter motivo para fazer 
alguma coisa: “Eu cá me eNTENDO.” (Aulete.) || Ocupar-se: 
“Quero-me ENTENDER com esta minha costura.” (Morais.) 
| Dizer respeito: “Isso ENTENDE-se comigo ?” (Sêguier.) ll 
Estar de acordo: “fé preciso que nos ENTENDAMOS." (Ca- 
milo, F. do arcediago, 248 || Chegar a um acordo, con- 
cordar; combinar-se: “Quando o lojista tornou à si, come- 
cou a negociar a venda, mas não ENTENDER-Se no preço." 
(M. Assis, Esaú e Jacó, 79.) | Ter o uso da razão: “Desde 
que me ENTENDO.” (Aulete.) | Tratar: “Mandava-o ENTEN- 
pea-se com uma alta dignidade residente em Viena.” 
(Camilo, Livro negro, 63.) 
O mesmo que ENTENEBRECER: 
Entenebrar “A tristeza ENTENEBRAVA cada hora 
mais o coração do fidalgo.” (Camilo, Fafe, 2.) 
Transitivo” = Escurecer;: cobrir de 
Entenebrecer trevas: “Pústo que o duro mister de 
pároco lhe ENTENEBRECESSE muitas vezes os horizontes 
da vida material.” (Herculano, Lendas, II, 141.) | Entris- 
tecer, enlutar: “Não foi para ENTENEBRECER essa boa 
gente inofensiva, que se crinram aquelas becas negras.” 
(Júlio Castilho, A. Ferreira, 1, 125.) | Intransitizo e pro- 
nominal — Encher-se de sombras, tornar-se escuro: “Bs- 
curecer-se a lua, ENTENEBRECEREM-Se AS estrelus." (Mo- 
rais.) || Entristecer-se: “A minha alma, que é um cochicho 
de alegria e expansibilidade, ENTENEBRECERA.". (Aquilino 
Ribeiro, apud Gr. Enciel. Port.) 
Transitico — Tornar tenro; amolecer, 
Entenrecer abrandar: 'ENTENRECER ungientos.” 
(Morais.) || Intransilico — Fazer-se tenro; amolecer: “A 
carne ENTENRECEU.” 
E Transitioo — Tornar Lépido: “EnTEPI- 
Entepidecer ja a fgua” 
Transítico — Abrandar, mover a com- 
Enternecer paixão: “Nem as (palavras) amorosas o 
abrandaram, uem as compassivas O ENTERNECERAAM” 


(Vieira, Sermões, V, 49.) | O mesmo que ENTENRECER. 
i Pronominal — Sensibilizar-se; condoer-se: “Mas arre- 
pendido ao mesmo Lempo, ENTERNECEU-se, ameigou-se.” 
(C. Neto. Sertão, 30.) 


Transitio — Soterrar, meter debaixo da 
Enterrar terra, sepultar: “Senhor, permite-me que 
vá eu primeiro ENTERRANR meu pai.” (Figueiredo, S. Lucas, 
9, 59.) “Os filhos ENTERRAVAM vivos seus pais, quando 
estes, por velhos e enfermos, não podiara ganhar de comer." 
(A. Carhpos, Antologia, Bernardes, I, 24.) || Ocultar, escon- 
der êmbaixo 'da terra: “ENTERRAR Um tesouro.” (Morais.) 
| Causir a morte de: “Mais O ENTERRARAM ingratidões, 
que trabalhos e idades.” (Idem.; || Ocultar: “ENTENRAR 


o segredo” (Idem.) || Celebrar o fim de: “ENTERRAR à | 


quaresma.” (João Ribeiro.) || Amesquinhar, fazer cair em 
descrédito: “'EntTENROU-O perante a opinião pública.” (Au- 
tete.) | Suplantar ou vencer, discutindo: “Na réplica, 
enTERROU-O.” (Séguier.) || Ir ao funeral de: ''Pois o diabo 
está velho, mas não acaba; ainda me há de ENTERRAR.” 
(M. Assis, Esaú e Jucó, 100.) | Transitivo relativo — Es- 
petar, cravar profundamente: “Perguntei eu, ENTERRANDO 
as unhas nas mãos.” (M. Assis, Brés Cubas, 32.) “ENTER- 
nou-lhe o punhal no peito.” (Aulete.) ! Pronominal — 
Introduzir-se, atufur-se,. profundar-se: “O corpo dobado 
nos ares resvalar, batendo nas rochas, e ENTERRAR-Se nos 
cachões da cascata.” (R. Silva, apud Aulete.) | Atolar-se: 
“Posto que ao disparar (a peça) se ENTERRAVAM às rodas.” 
(Vieira, Sermões, VII, 42.) | Deprimir-se, abuter-se: “O 
espírito que se ENTERRA em vil fraqueza.” (Constâncio.) 
| Refestelar-se: “EnTERRAR-Se nO sofá.” (Séguier.) || 
Retirur-se da sociedade; concentrar-se, isolar-se: “Despre- 
zaste as recompensas para te ENTERRARES num claustro." 
(Herculano, apud. Aulete.) ““Nãol não me ENTERRARIA na 
província.” (Eça, Ramires, 34.) ll Comprometer-se; perder 
o crédito, o prestígio: “ENTERROU-se de todo com tal 
disparate.” (Aulete.) || Entregar-se, absorver-se: “Penetrou 
no cartório, onde buscou ENTERRAR-Se nO trabalho." 
(Mu Assis; Outras relíquias, 82.) 


1 Transitivo — Converter em terreiro; 
Enterreirar aplanar: “ENTERREIROU parte do po- 
mar.” | EnTERREIMAR à Lerra, — aplaná-la debaixo :das 
oliveiras para fucilitar a apanha da azeitona. (Cf. Aulete.) 
| “ENTERREIRAR um negócio, um assunto, - dispor com 
arte a conversação para que se venha a tratar dele.” 
(Morais.) || Trazer a terreiro, dizer soltumente: “Começou 
o demônio a enTERREIRAR blasfêmias:” (Idem.) | Prono- 
minal — Sair a terreiro, reunir-se em terreiro: “Onde se 
ENTERREIRARAM Os melhores cientistas do tempo.” (E. da 
Cunha, Sertões, 59.) 

Trunsitivo — Converter em torrões: “Ex- 
Enterroar plodindo dentro dos casebres, e destro- 
çcando-os, é entennoANDO-Os.” (E. Cunha, Sertões, 330.) 
|| Pronominal — Secar-se, converter-se em torrões: “É que 
se ENTERAOARAM há muito os fundos das cacimbas." (Idem, 


ibidem, 42.) 

O mesmo que ENTRETER: “Triste mas 
Enterter deleitoso lhes há de ser O ENTERTEREM-se 
ainda com o meu espírito.” (Castilho, Escavuções, p. VHI.) 


O mesmo que ENTRETURBAR : 
Enterturbar “ENTERTURBAR Os prazeres, o dia 
alegre.” (Morais.) 


Foca Transilico — Tornar teso ou tenso; endirei- 
Entesar tar: “E ENTESANDO O pescoço us próprios 
lavradores. puxarem serra acima os carros gemedores.” 
(Castilho, Geórgicns, 204.) “ENTESAR a corda.” (Aulete.) 
| “ENTESAR A voz, - cantar ou falar com fárça.” (João 
Ribeiro.) || Intransitivo — Fazer-se teso: “A caça morta 
de inverno ENTESA-” (Constâncio.) || Pronominal — Estirar- 
-se, tornar-se teso:.“'EnTESAREN-se as orelhas do cavalo.” 


(Moruis.) | “EnTESAR-Se com alguém, = reagir.” (João 
Ribeiro.) ae ad . ; 
Entesourar Trunsitivo — Guardar, ajuntar em te 


souro: “Entesounan um valor depre- 
ciado é tolice, que u estupidez de alguns poderá cometer." 
(Rui, Finanças, 123.) “ENTESOURAR riquezus.” (Morais.) 
| Acumular em grande cópia: “São os que ENTESOURAM, 
cada um no sua especialidade, a contribuição com que 
cada ciência:.:.opulenta, dia a dia, o. nosso idioma: 
(S. Ramos, Vida fora...; 107.) 1 Guardar na memária, 
arquivar: “Com vossos mui religiosos frades me aparelhei 
para a guerra ENTESOURANDO orações e recebendo absol- 
vições dos meus erros.” (Herculano, Lendas, I, 298.) 
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Entortar 





Relativo — Confinar, limitar: “Com Tingi- 
Entestar tânia ENTESTA (a Espanha), e ali parece que 
quer fechar o mar Mediterrâneo.” (Camões, Lustadas, 
HI, 18.) q Fazer frente, defrontar: “Este (terreirinho), 
diferente dos outros, em vez de topar nas lisas e altas pa- 
redes dos puços, ENTESTAVA com uma casaria baixa.” 
(Herculano, Bobo, 122.) “E vendo aberta uma porta que 
ENTESTAVA com a rua.. .«* (Camilo, Noveles, II, 19. 
“ENTESTARAM Os paraguaios com os navios de Barroso.” 
(Apud C. Laet, Antologia nacional, 77.) || Encostar, tocar: 
“o cabo desta terra ENTESTA no mar.” (Morais.) “A cor- 
dilheira....fecha o horizonte com seus visos alterosos, 
que lá se enxergam ao fundo, cobertos de nuvens, a EN- 
TESTAR com O Cêu.” (Júlio Ribeiro, Carne, 123.) “Uma 
torre cujas ameias subissem até ENTESTAR com as cstrelus.” 
(Vieira, Sermões, IV, 204.) | Transitivo — Pôr testo a; 
cobrir com testo: “ENTESTAR um coche, parol.” (Morais.) 


Entibecer O mesmo que ENTIBIAR. 


Entibiar Transilivo — Fazer tíbio; amornar: “Nu- 

. vens que ENTIBIAVAM OS raios do sol.” | 
Afrouxar, fazer tíbio, remisso; diminuir o fervor de: “Esta 
razão ou sem-razão, que ENTIBIA é acovarda a segunda 
parte da nossa fé.” (Vieira, Sermões, IV, 133.) “Cujas 
borrascas temerosas vos não ENTIBIARAM.” (L. Coelho, 
Páginas escolhidas, 218.) || Intransitivo e pronominal — 
Fazer-se tíbio, perder a energia: “Não se lhe ENTIBIA, po- 
rém, o ânimo.” (E. Cunha, Sermões, 208.) “A paixão mais 
violenta acalma, ENTIBIA-Se, entisica e morre.” (Hercu- 
lano, Lendas, II, 256.) 


Enticar Intransitivo = Altercar, brigur: “EB que não 
E ENTIQUEM muito, ameaçou O Firmo, que co- 
migo é novel" (Al. Azevedo, Cortiço, 96.) 


Entii Transitizo — Cobrir de tijolo; construir de 
tijolar tijolo: “ENTIJOLAR o muro.” || Intransitivo 
e pronominal — Tomar a consistência ou feição do tijolo: 

A terra depois das fortes chuvas fica ENTIJOLADA com 
os calores.” (Constâncio.) 


Entijucar Transitivo — Enlamear; tornur lamacento: 
“ENTIJUCAR as veredas e barreiros.” 
Rangel, apud Teschauer.) é 8, horreisdn” (A. 


ta? Transitivo — Torxar tísico vu tuberculoso; 
Entisicar emagrecer: “A maior gula da natureza 
racional é o desejo de saber. Esta foi a que matou u Eva e 
a tantes mata e ENTISICA na Companhia.” (Vieira, Ser 
mões, V, 353.) || Importunar, apoquentar: “Não me ENTI- 
SIQUES com essas constantes lamúrias."' (Aulete.) || Intran- 
sitivo — Ficar tísico, enfraquecer: “Se meu irmão se via 
com aquela tartamuda....ENTISICAVA.” (Camilo, P. do 
arcediago, Rd i] RE ge Pç entibiar: “A pai- 
xão muis violenta aca , entibia-se, ENTISICA e morre." 
(Herculano, Lendas, II, 256.) | Pronominal — Tornar-se 
tísico: Como adoecia de zelo Davi, € se ENTISICAVA nO 
corpo... P" (Vieira, Sermões escolhidos, 1, 317.) | Minguar, 
esgotar-se: “Entisicou-se-lhe a bolsa.” ' 


Entivar Transitivo — Revestir de tábuas: “ENTIVAR 
as paredes de um poço.” (C. Figuei 
O mesmo que ESTIVAR. nes f ad 


Entoar Transilivo — Fazer soar; fazer ouvir, cantan- 
ã do: “Crera ouvir um cântico ENTOADO por 
muitas vozes.” (Herculano, Eurico, 146.) “O sacerdote 
consagrava a hóstia, e o Órgão ENTOAVA à Traviala, santo 
Deust (Camilo, Bom Jesus, 3.) || Começar (um canto): 
Entoar um hino.” (Séguier.) | “EntoAR razões, - proferi- 
-las em voz alta e persuasiva.” (João Ribeiro.) || Dar dire- 
ção a, dirigir, encaminhar: “Saber ENTOAR suas coisas.” 
(Morais.) || Transitivo-relativo — Dirigir, cantando: “Ho- 
sanas ENTOARÁ à nova lei do amor." (Castilho, Fausto, 48.) 
O ilustre polígrafo argentino ENTOOU esse idílio à fortuna 
no e pc ra (Rui, C. Inglaterra, 149.) |N Rela- 
— ar: ão ENT inaçõ inas." 
(Rúlete) OA com as declinações latinas. 


En Transitiro — Meter em toca: “OQuvia-se, 

E totar transudando das paredes de taipa, o surdo 
e indefinível arruído da população eNTOCADA.” (E. Cunha 
Sertões, 583.) || Pronominul — Meter-se em toca, encafuur- 
-se: “A grei revoltada....eNTOCARA-se.” (Idem, ib., 189.) 


Entojar Transitivo — Causar nojo a; anojar: “Ne- 
é ahum destes manjares os ENTOJA." (GC. Fi- 
gueiredo.) 


Entoldar E tepiada a ae cobrir: “Uma nuvem 
cura de vo: imi 
o soil.” (Camilo, O bem, 25.) S PARAR RNP 


Entolecer Intransilivo — Tornar-se tolo; endoidecer: 
x Com os reveses por que tem passado. 
ENTOLECEU. 


Entolhar O mesmo que ANTOLHAR: “Tremendo 
E e torvo se lhe ENTOLHA O êxito." (G. Dias, 
Poesias, II, 191.) ' 


Entonar Transitivo — Levantar, erguer (a fronte) 
PEER com altivez; ostentar majestosamente : 
Agora, ENTONA duas cabeças ameaçadoras; logo, retine 
um cascavel; silva como águia da serra, muge como o 
touro.” (Camilo, Gênio, I, 75.) || Pronominal — Levantar- 
-se, erguer-se com entono e altivez: “Ou quando (a cobra) 
vem ao sol ENTONAR-se." (Castilho, apud Aulete.) 


Entontar O mesmo que ENTONTECER. 


Entontecer Transitivo — Tornar tonto: “Uma dança 

” doudejante, que ENTONTEÇA num ins- 
tante o meu filho Inigo Guerra.” (Herculano, Lendas 
NH, 39.) | Trensitivo-relativo —- Cumular, desvairar: “o 
verdedeiro » (o) de um pintor não é aquele que O ENTON- 
TECE de louvu: à (M. Lobato, (déias, 64.) || Intransitivo 
e pronominul — :;xroONTECER (ou ENTONTECER-se) alguém, 
- ficar tonto, cabecear. ' 


Entornar Transitivo — Emborcar, despejando: “En- 
TORNAR um copo de água.” (Séguier.) || 
Derramar; [uzer extravasar: “As correntes de lágrimas 






que ENTORNAS, Os suspiros que exalas de contínuo.” (Bo- | 


cage, Obrus, II, 348.) “Já segunda (gota de sangue) EN- 
TORNA e a loisa se ergue." (Garrett, upud Aulete.) | Deitar 
fora a carga de: “Entornou-o carro, tombândo.” (Mo- 
rais.) || Difundir, espulhar (som, luz): “A lua ENTORNAVA 
a sua claridade.” || Dar, distribuir, prodigalizar: “Quando 
Deus ENTORNA seus. benefícios com tanta profusão.” 
(M. Alverne, Obras, 1, 56.) || Desperdiçar: “Pródigos, que 
ENTORNAM O que haviam de dar.” (Morais.) || Transitivo- 
-relativo — Verter, derramar; difundir, espalhar: “É for- 
çoso ENTORNAR O desassossego no coração dos pecadores.” 
(M. Alverne, Obras, E, 61.) “No canto vil peçonha ENTOR- 
NAIS em néscias mentes.” (G. Dias, Poesias, II, 72.) | 
Pronominal — Cair por fora, derramar-se: “Porque de 
outra sorte fará o vinho novo arrebentar os odres, e EN- 
TORNAR-se-à o mesmo vinho.” (Figueiredo, S. Lucas, 5, 37.) 
|| Transtornar-se: “EntToRNAR-se a amizade.” (Constâncio.) 
| Espalhar-se, difundir-se; propagar-se; irradiar: “Por en- 
tre as catadupas de luz... .quê em ondas se ENTORNAVAM 
de centenares de tochas.” (Herculano, apud Aulete.) || 

ENTORNAR-SE O CALDO, — transtornár-se a boa ordem ou 
harmonia; gorar-se, perder-se um negócio; falhar um pla- 
no.” (Aulete.) 


Ent Transitivo — Causar torpor ou eutor- 

a orpecer pecimento a; retardar ou suspender o 
movimento, a ação de: “Um tremor frio....os membros 
ENTORPECE.” (Morais.) | Enervar; tirar a energia a: “Po- 
der oculto que ENTORPECIA a atividade e fechava os lábios 
dos ministros do rei de Portugal.” (Herculano, H. Inqui- 
sição, I, 319.) “O ócio entonPECE Os homens.” (Morais.) 
| Intransitivo — Estar ou ficar entorpecido: “As pernas 
ENTORPECEM." (C. Figueiredo.) “EntoRPECER O espírito, 
a nação. (Constâncio.) || Pronominal — A mesma signi- 
ficação precedente: “Entre as galantarias deste trato não 
Se vOS ENTORPECE O espírito P”' (Morais.) || “ENTORPECER- 
-se o licor, - não correr.” (Aulete.) De 


Entorroar O mesmo que ENTERROAR. 


Entortar Trunsilivo — Tornur torto; dobrar, recur- 

do VE: Enrijando e maleando as foices EN- 
TORTADAS." (E. Cunha, Serlões, 318.) “ENTORTAR O corpo 
a árvore que cresce direita.” (Constâncio.) | ENTORTAR 
os oLHOs, — ser vesgo, olhar de través: “Dá voltas cá este 
que os olhos enToRTA.” (Castilho, Fausto, 235.) || “EntTOR- 
TAR AS PERNAS, - ser cambaio.” (Aulete.) || “EnTORTAN 


Entogar-se Pronominal — Vestir-se de toga: “Nem | um negócio, - a agito * 
ibunal d ; Ê m negócio, - desviá-lo do bom êxito.” (Idem.) | Intran- 
gravidade de juiz Er coisa tão fútil E FOCA Com] sulcão Tornar-se torto: “Não lhe es eco o o po 
Pp 1 o fútil.” (Camilo, apud | entToRTA ?'” (Jucá, Crepúsculo, 94.) “Espancando a mur- 


C. Figueiredo.) 


ros as varas da umbela, que gemem e ENTORTAM.” (Ca- 
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Entouçar 292 Entreabrir 


ão | mos a porta da antiga cidadela.” (Garrett, Viagens, HW, 17.) 

não. do ETIBANDO a boca do Tejo aa E a (Camões, ae 
i “ RAM isas, er- | das, HI, 58.) || lavadir; tomar por força de armas; apoderar” 

Ep aa Pale hd (Ro So Mocidade, L 246) -se de: “ENTRAR O campo inimigo. pAdana Lines DERA 
dade, e E ém, observando que "o mundo cada vez | a fortaleza, a tranqueira, a nau. (Idem.) || ana a 

Os editores, porém, eles...” (Camilo, Salvação, 16.) relativo — Cravar, introduzir: Ele ENTROU estacas 
meia se ENTE ado  ENTOUÇAR a &rvore, — criar chão.” (E. C. Pereira, Gramática exposiliva, 239.) || Intran- 
Intransilivo — » 


itivo — Passar de fora para dentro (falando do lugar onde 
Entouçar tronco. || ENTOUÇAR uma pessoa, = robiia; se acha): “Enrremos, senhores. Meu amo pede-lhes que 
tecer-so. 


ENTREM.” (Aulete.) | Principiar: “ENTRAR o ano, o in- 
Entouceirar O mesmo que ENTOUÇAR. verno.” (Morais.) || Introduzir-se: “ENTROU & moda; EN- 
Transitivo é transitivo-relativo — Empan- 


TRoU O Uso e paço dio h lda po od 
3 - em certo estado ou condição): ora 8 
Entourir qurrar, fartar: “Os republicanos... .manti- o num convento de Lamego, para onde ENTRARA órfã. 
h iveiros de votantes, ENTOURIAM-nOS de comidas | (Camilo, Mem. do cárcere, À, 145.) | Relativo — Passar 
a das ” (Júlio Ribeiro, Procelárias, 36.) “As minhas idéias | para dentro; introduzir-se: “ENTRAR em casa.” (João Ri- 
Edi OURIAM O estômago intelectual como se fnssem casta- | heiro.) “Ai, não contava com d. Eusébia. Estava pronto 
abas cozidas.” (Camilo, Coração, cab. e estômago, 142.) E | quando me ENTROU por casa.” (M. Assis, Brás Cubas, 102.) 
etendo-se à sombra, ENTOURIDOS, estiravam-se ressupi- | “Raiava a aurora, quando ENTROU à igreja” (Camito, O 
DR “gozando a frescura em sonolenta, empanturrada pre- | bem, 20.) “Às três horas da noite Vuscoucelos ENTRAVA 
iça.” (C. d Teschauer.) para casa com a trangiili e e regulari e do cos 
Rec ni — Pôr trajo a; enroupur: “Para (M. Assis, CO. fluminenses, 153.) “El-rei meu senhor. ENTRA 
Entrajar a convenientemente a filha.” | para a sala do ea (Garrett, To panteo A rp 
; inal — jar- Es gntRoU-lhe no peito.” (João Rineiro. 'az 
(Camilo, Dem. do ouro, I, 213.) | Pronominal — Trajar-se, | -Se: Ea sea pegar op pi erp ge ga 
vestir-se: “Viviam manos, ENTRAJAVANM-Se à americana. pe, o a ea dus cEiTrRa riiada Voe 
Jucá, Crepúsculo, ta) das PRA química.” (F. T. D., Química, 29.) “ENTROU na maçona- 
alh Transitico — EntTRALEAR & reta ria.” (Aulete.) || Compartilhar: ENTRAR nos segredos de 
Entr, &T .the as malhas. | Prender nas malhas; pren- alguém.” (Séguier.) || Agradar, causar boa impressão: hei 
der, enredar: “Peixe ENTRALHADO.” (Morais.) “A pers ea que não me ENTRA.” | Começar: “ENTREI a sacar 
pectiva certa das decepções... . viria ENTRALHAR O governo, | a  erança de meu pai.” (M, Assis, Brás Cubas, 52.) 
sem exército, sem polícia rural, sem as simpatias da po- rssou a chorar.” (C. Figueiredo.) “ENTRARAM de mas 
pulação.” (Rui, Q. Império, 1, 180.) | Intr ansilivo — Ficar | «ar o seu idioma.” (C. Figueiredo, Estrangeirismos, I, 9.) 
preso: “E, depois que as avenahas uma Dor ri “ENTROU O dia de escurecer-se.” (C. Ribeiro, apud Strio- 
penas das asas na esparrela, há de ser ditici gari.) | Dirigir-se (a alguém) para falar-lhe: “Tornou o 
ENTRALHAR sem que elas se guardem de perder a Plu- | Senhor a dizer a Moisés: “ENTRA a Faraó e dir-lhe-ás. ..” 
Par IRENE RR Qu pe pó frodo, Figud pt pa " Possuir- 
“Entramar º = rans ordem.'* (C. Figueiredo. r — P - 
Entramar O qormar tramas confundir-se: “De pê, so, debxar-se dominar: “ENTRAVA-Se de uma terrível ver- 
ou assentado, as idéias ENTRAMAM, a língua emperra. gonha e confusão." (Camilo, IVavelas, II, 126.) “EntTRAR-BO 
(M. Lobato, Urupês, 239.) 


Cahel ER e se ri naçã “Depois que Jacô ENTROU 
Transitico — Dispor em trança: “Cabelos NTRAR q, — ter cópula com: “Depois que J: 
Entrançar * (Morais.) || Enastrar, en- | a ela, concebeu e pariu um filho.” (Figueiredo, Gêne- 
ENTRANÇADOS.” (Morais.) +emn-|a ela, 
elaçar: “Tamboretes de palha ENTRANÇADA.” | sis, 30, 5.) ) Ea 
(Ao Fortes, Grão Cã, 309.) “Enquanto os homens, à som- EnTRAR com, —: resolver, decifrar: “Não ENTROU com O 
bra das nogueiras e dos carvalhos, ENTRANÇAVAM nervos | problema. (C. Figueiredo.) 
de touro para construir escudôs.” (R. Carvalho, Cor-|- ENTRAR CoM O J0G0, - intrometer-se. ; 
tesã, 160.) || Transitivo-relativo — A mesma significação ENTRAR Com O pé prreiTO,= ter boa sorte em qual- 
dente: “Cingia-se com O muro à ENTRANÇAR US JaS- | quer carreira OU empresa. | q E . 
gs as múadressilvas, as baunilhas pá e ça E a DE GUARDA, — ir montar. guarda.” (João Ri- 
ilo, Bom Jesus, 79.) Pronominal — Entrelaçar-se: | beiro. Rar 
mbileiras que se ANG em redor da janela.” ENTRAR em, - comer ou beber a a dor É abedo 
(Idem, Palheiro, 55.) DO O O Nos RA o guisado.” (Camilo, 
, itivo — as: pro- | apt . Barreto, Votos estudos, 202.) 
Entranhar d ransitião a epa Ui “ENTRAR EM IDADE, - envelhecer.” (Aulete.) 
fundar; cravar profun: U E DE cabras Bim ação 
NHAR a espada, a lança.” (Constâncio.) || Transitivo-relativo ENTRAR pia E Carraira = mag des adotó-la: “ENTROU 
— Cravar profundamente; rir Pp dr o) a Adv casiá idem) . . 
ENTRANHEI na tua alma." (Camilo, Dem. do ouro, À, 410. a es E x 
1 Conduzir; fazer penetrar: “CENTRANHAMOS OS selvagens dação Eu St, ele o Catórdilo “Mio 
pelos matos.” (Constâncio.) || Pronominal — Penetrar, pç Es um Dm auto meato” (ME e 
embrenhar-se: “ENTRANHAR-Se no bosque, no sertão. Ci voltou-se 84) Assis 
pa Eira Pe CEA ORaDA, Ser be Ar ai CONTA — ou. — ENTRAR EM LINHA DE 
dente fundura.” (E. da Cunha, : mo MA q : 
Yes, 40) q O rraipRi-asé “PnrRANHOU-se-lhe um ódio à | CONTA, — Ser tomado em consideração: “A circunstância, 





milo, Salvação, 18.) | Pronominal a ac 
da forma intransitiva. | Desviar-se da boa direção, do 

































A ilt- ja alegação se sublinha na sua carta, de “ser o acusado 

=... (Morais.) | Cravar-se: “ENTRANHAR-Se O cilé- | ty se subli o 

Do ae aos) || Dedicar-se profundamente: | Nosso adversário”, não ENTRA EM o da abneça ção” 
“EnTRANHAR-se no estudo.” || Penetrar, avançar: “A | pará lhe realçar o merecimento a esse . 


(Rui, C. políticas, 218.) 
ENTRAR NO COURO, - apanhar, levar puncada. 
ENTRAR NOS COBRES, — receber dinheiro. E 
ENTRAR POR UM OUVIDO E SAIR PELO OUTRO, — nãBO Ser 
atendido, não ser tomado em consideração aquilo que 


se diz. 


Entrastar 


populosa e vasta cidade do Porto, que hoje se estende 
por mais de-uma' légua ::. . ENTRANHANDO-S€ amplamente 
para o sertão, mostrava ainda nos fins do século décimo- 
«quarto os elementos distintos de que se compôs:” (Her- 


culano, Lendas, 1, 159.) . 

. Transitivo — Fortificar com tran- 
Entranqueirar queiras: “Reduto ENTRANQUEI- 
rapo.” || Pronominal — Recolher-se à tranqueira; forti- 
ficar-se: “Valos, com que se ENTRANQUEIRAVAA. (Morais.) 

Transilivo — Cobrir com trapos; embru- 
Entrapar lhar o trapos: “Encostado num recanto, 
com os pês ENTRAPADOS € doloridos, resultado de longa 
caminhada.” (A. Fortes, Grão Cã, 133.) 


Transitioo — Colocar trastos em: “EN- 
TRASTAR O braço da viola.” 

Transitivo — Travar, embaraçar, obstruir: 
Entravar “Que lhe ENTRAVAVAM a entrada” triunfal." 
(Garrett, apud Aulete.) E Embaraçar, travar: Umas vezes. 
a construção da frase se lhe torna ENTRAVADA e arreve- 
sada.” (E. C. Ribeiro, Ligeiras observações, OR 
Entrar Transitivo — Passar para dentro de; introduzir- Entreabri Transitico — Abrir um pouco, descerrar: 


- T "'(C. Neto, 
: “E alcoval... Respiro-te o E Ele ENTREABRIU a porta.” ( -. Neto, 
perfume.” (Luis Murat, Ondas, 85.) || Transpor: “ENTRA-| 4. Juventa, 27.) “Carlos ENTREABRIU as pálpebras. (Gar-. 
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Entreadivinhar 293 


Entreligar-se 





rett, Viagens, II, 49.) | Intransitivo e pronominal — Desa- 
brochar: “As flores ENTREABRIRAM.” (Séguier.) || Desa- 
nuviar-se, aclarar-se: “O tempo ENTREABRIU.” (Aulete.) 
ff Descerrar-se: “EntTREABRIRAM-se-lhe os lábivs num sor- 
riso." (C. Neto, 4. Juventa, 217.) 


tos Transitivo — Adivinhar em parte; 
Entreadivinhar presumir: “E principia entre eles 
um diálogo curiosíssimo, não pelo que e2 ouvia, mas pelo 
que se ENTREADIVINHAVA.” (D. Antônio da Costa, apud 
Gr. Encicl. Port. e Bras.) 


ad Pronominal — Amar-se reciproca- 
Entreamar-se mente: “Mas então que intervalos 
negros são estes em almas que tanto se ENTREAMAM e uma 
noutra se absorvem ?” (Ten. Albuquerque, Voc. de Ca- 
milo, 114.) 


Relativo — Aparecer, surgir (entre 
Entreaparecer alguma coisa): “O globo do sol, 


prestes a submergir-se nas ondas, ENTREAFARECIA pelo 
cordame do navio, no meio de espaços limitados.” (Camilo, 
Gênio, I, 143.) 


Pronominal — Debater-se, com- 
Entrebater-se bater; entrechocar-se: “ENTREBA- 


TEM-se, enredam-se. ...milhares de chifres.” (E. Cunha, 
Sertões, 128.) “Tão discorde multidão dos entes se ENTRE- 
BATE estrondosa e dissonante.” (Castilho, apud Aulete.) 


AT Pronominal — Beijar-se recipro- 
Entrebeijar. SE camente: “As moças ENTREBEI- 


sast-ge porque não podem morder-se umas às outras.” 
(M. Lobato, Cidades mortas, 24.) 


Transitivo — Fechar quase: “EnTRE- 
Entrecerrar cerrar a janela.” “ENTRECERRANDO 
os olhos.” (Elói Pontes.) 


Transitivo — Dispor, organizar o entre- 
Entrechar cho de: “Este drama está bem ENTRE- 
cmapo." (Aulete.) 


” Pronominal — Chocar-se mutua- 
Entrechocar se mente, embater um no outro: 


“Tacapes e tangapemas ENTRECHOCAA-se no ar, ritmando 
a agitação dos atabaques." (G. Cruls, Amazônia, 292.) || 
Estar em oposição, em contradição: “ILNTRECHOCAS-se 
as suas idéias." (A. Peixoto, Disc. acad., II, 246.) 


Transitivo — Conhecer imperfei- 
Entreconhecer tamente, vagamente; lembrar-se 


vagamente de: “Via-se agitado por mil idéias confusas, e 
tão misturadas, que não podia entreEconHEcÊ-las." (Pe. 
Teod. Almeida, Feliz independente, I, 262.) || 'Pronominal 
Conhecer-se mutuamente; “Aqueles dois patifes ENTRE- 
conHEcEM-se perfeitamente.” (Aulete.) 


Transitivo — Correr entre: “Várzeas 
Entrecorrer ENTRECORRIDAS de regatos.” (Camilo, 
Eusébio, 42.) || Relativo — Suceder, ocorrer (um fato) no 
intervalo (de outro): “O único sucesso que ENTRECORRERA, 
neste período, em minha vida, foi a espontaneidade do 
governo, convidando-me para ministro plenipotenciário.” 
(Rui, Conferências, 308.) 


Transitivo — Cortar em diversos sítios: 
Entrecortar “Região ENTRECORTADA de estradas.” 
| Interromper a espaços: “Voz ENTRECORTADA de soluços." 
(Séguier.) | Pronominal — Cortar-se mutuamente; sofrer 
intercessões: “ENTRECORTAREN-se os raios da luz.” (Cons- 


. tâncio.) 


Pronominal — Cruzar-se recipro- 
Entrecruzar-se camente: “Um punhado de flo- 


res. ... ENTRECRUZAR-se à luz de variegadas cores.” (Al- 
berto de Oliveira, 4s borbolelas.) “Começaram a ENTRE- 
CRUZAR-Se nos ares os latidos.” (Rui, apud C. Monteiro 
Nova antol. brasileira, 93.) h 


Pronominal — Devorar-se ou 
Entredevorar-se matar-se reciprocamente: “A 


luta de dois monstros escabujantes ENTREDEVORANDO-se." 
(A. Rangel, Inferno verde, 229.) 


: Pronominal — Dilacerar-se 
Entredilacerar se mutuamente: “Nos que assim 


ge ENTREDILACERAN, vê homens transmudados em feras.” 
(C. Laet, apud Teschauer.) 


diz Transitivo — Dizer entre si; dizer con- 
Entre er sigo mesmo: “ENTREDIZENDO palavras 
que ninguém percebia.” || Pronominal — Dizer-se recipro- 


camente: “O quese entREDIZEM! Coisas que o vento e as 
águas levam.” (V. Silveira, Mixzuangos, 71.) 


sos is Pronominal — Dizirear-se mu- 
Entredizimar-se tuamente: “Conquistadores que 
Be ENTREDIZIMAVAM num eterno embate de pequenas riva- 
lidades." (Taunay, apud Teschauer.) 


Transitivo — Fechar pouco ou ao de 
Entrefechar leve: “Outras (borboletas) voavam mais 
alto, ENTREFECHANDO e abrindo a asa.” (Apud O. Mota, 
Seleta moderna, 17.) 


E) a Pronominal — Parecer; afigurar- 
Entrefigurar se -se; ter n idéia de: “Às vezes se 


me ENTREFIGURA que...” (C. Figueiredo.) 


mr Transitivo-relativo — Passar às mãos de; 
Entregar dar: “Enrrecuer-lhe a carta.” (Morais.) 
kl Restituir: “Vos ordena que lhe ENTREGUEIS castelos e 
fortalezas e lugares e vilas que heis tomado." (Garrett, 
apud Aulete.) || Pagar: “EntnecuEi-lhe o que lhe devia.” 
(Séguier.) || Confiar: “E sait, ENTREGANDO Os filhos «a uma 
cunhada, esposa do irmão morgado.” (Camilo, Novelas, 
I, 57.) | Denunciar: “Que me quereis vós dar, e eu vo-lo 
ENTREGAREI P'' (Figueiredo, S. Maleus, 26, 15.) “Dizem 
que tu ENTREGASTE os ladrões ao chefe de polícia.” (Ca- 
milo, Novelas, I, 151.) | Vender: “Entnecanes o lote a 
quem mais der.” (Aulete.) || Depor: “Morreu, enfim, 
S. Gonçalo, ENTREGANDO a alma nas miios da Rainha 
dos Anjos.” (Vieira, Sermões, VI, 311.) || “ENTREGAR A 
ALMA A Deus, - morrer.” (Aulete.) || Transitivo — Atrai- 
goar, trair: “E a Judas Iscariotes, que foi o mesmo que 
o ENTREGOU." (Figueiredo, S. Marcos, 3, 19.) “ENTREGAR 
o que nos confiou o seu segrêdo." (Morais.) ||- EntneGaR 
os: pontos, - considerar-so vencido, desanimar: “É moço, 
é inteligente. O essencial é ninguém ENTREGAR Os PONTOS." 
(E. Veríssimo, Um lugar ao sol, 191.) || ENTREGAR A RAPA- 
DURA, - O mesmo que ENTREGAR OS PonTOS: “Porque, se 
o patrão não ENTREGAVA A RAPADURA COM A PALHA E 
TUDO, escorava.” (V. Silveira, Caboclos, 31.) || Pronominal 
— Dedicar-se: “Tendo-se ENTREGADO com [fervor ao estudo, 
como um meio de afugentar pensamentos cruéis..." (Hercu- 
lano, Monge, 1, 64.) || Deixar-se possuir de: “EntnEcAR-se 
a vício ou paixão.” (Aulete.) “EntTREGAVAM-se depois ao 
sono, nunca interrompido pelos cuidados nem pelos pesa- 
res.“ (M. Barreto, G. persas, 27.) || Render-se: “Antes que- 
rem ao mar aventurar-se que nas mios inimigas ENTREGAR- 
-se." (Camões, Lusfudas, II, 26.) || Confiar-se: “Muito 
bem. EntnecuEMO-nos nas mãos de Deus.” (R. Silva, 
Mocidade, II, 90.) “Fatalmente a ti me ENTREGO, O teu 
braço me conduz." (Custilho, apud Aulete.) | Dar-se, 
dedicar-se inteiramenté: “EnTREGAR-Se à leitura dos clás- 
sicos." (Aulete.) || Enrnecar-sE DE (alguma pessoa ou 
coisa), - tomar entrega ou posse dela: “Feito pelo secre- 
tário o termo de entrega do preso, se ENTREGA dele o alcai- 
de.” (Vieira, apud Rui, Réplica. n. 260.) “Fico ENTREGUE 
do livro, que só tive tempo de folhear.” (Idem, ibidem.) 


Transitivo — Enlaçar, entretecer: “E 
Entrelaçar logo, com a sua rara destreza de mãos, 
o jocundo homem ENTRELAÇOU O galho rude em forma 
de coroa santa.” (Eça, Relíguia, . 136.) ““Três carvalhos 
antigos mui altos e mui copados, ENTRELAÇANDO Os' seus 
ramos, faziam uma sombra mui desafogada.” (P. Teodoro 
de Almeida, Feliz independente, II, 5.) || Transitivo-relativo 
— A mesma significação precedente: “E, quebrando um 
ramo do maracujá, flor da lembrança, ENTRELAÇOU-a na 
haste da seta.” (J. de Alencar, apud Clóvis Monteiro, 
Antologia, 240.) | Pronominal — Enlear-se, entretecer-se, 
ligar-se: “Três formações geognósticas díspares, de idades 
mal determinadas, af se substituem, ou se ENTRELAÇAM.” 
(B. Cunha, Sertões, 4.) “Os desastres comerciais se ENTRE- 
LAÇAM q ruínas financeiras.” (Rui, Finanças, 92.) “Quando 
a oficialidade se ENTRELAÇAVA com a nobreza.” (Rui, 
Diretrizes, 121.) u 


» Pronominal — Lembrar-se va- 
Entrelembrar-se Comênio: ou df Custas PEN: 


LEMBRO-ME de que trazia um pequeno fumo no chapéu.” 
(Eça, Mistério da estrada de Sintra, 5.) 


ir Transitivo — Ler com dificuldade, vaga- 
Entreler mente: “Era uma sepultura rasa, com uma 
inscrição que as flores me não deixaram ENTRELER.” 
(Camilo, Bom Jesus, 156.) - 


: Pronominal — Ligar-se reciproca- 
Entreligar-se mente: “As leis físicas e morais do 
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universo ENTRELIGAM-Se em admirável fieira.” (Camilo, 
Gênio, 1, 153.) 

s Transitivo — Escrever nas entrelinhas; 
Entrelinhar meter entrelinhas em: “Num ENTRELI- 
NHADO escrito com singular maestria...” (Rui, Q. Im- 
pério, II. 227.) 

-. Intransitico — Principiar a luzir; uzir 
Entreluzir fracamente: “No firmamento ENTRELU- 
mam as primeiras estrelas.” || Relativo — A mesma acepção: 
“Mal me ExTRELUZIU à manhã, fiz aparelhar os cavalos, 
e voltei parã Lisboa." (Camilo, Bom Jesus, 175.) || Transi- 
tivo — Perceber: “Quem é que pode dar à mínima coisa 
o nome próprio? Us raros, que algo disso ENTRELUZIRAS, 
e que, em vez de o esconder a sete chaves, foram à doida 
assoalhar no vulgo seu pensar e sentir, acabaram na cruz 
ou na fogueira.” (Castilho, Fausto, 42.) | Pronominal — 
Entremostrar-se: “Já então se deixava ENTRELUZIR & em- 
presa hercúlea.” (Rui, Finanças, 189.) 

Pronominal — Marrar-se mutua- 
Entremarrar-S€ ante: “Olha o contentamento 
com que no prado alegre os nédios neixentes se ENTRE- 
manraM lutando.” (Castilho, Geórgicas, 161.) 

Pronominal — Matar-se ou pro” 
Entrematar-Se car matar-se reciprocamente : 
“Os velhos países da Europa, depois de se ENTREMATA- 
nem...” (Afrânio Peixoto, apud Teschauer.) “Sabendo 
que portas a dentro dois homens se ENTREMATAVAM.” 
(Artur Azevedo, apud E. Cruz, Antologia, 381.) 


Transitivo-relativo — Meter de permeio; 
Entremear misturar, alternar: “O seu turbante 
branco, ENTREMEADO de fios de pérolas...” (Eça, Relf- 
quia, 159.) “Prosseguiu O ancião, ENTREMEANDO de dis- 
cretas jocosidades a deleitosa conversação, que durou duas 
fugitivas horas." (Camilo, Consolação, 12.) “ENTREMEAR 
no. discurso rasgos poéticos.” (Constâncio.) “A abafar 
quanto podia os gritos que. lhe saíam do peito, a” puxar 
os cabelos, a pedir a morte, tudo ENTREMEADO com O 
nome de Guiomar." (M. Assis, A mão e a luva, 7.) || Íntran- 
sítivo — Estar de permeio (no espaço ou no tempo): “Na- 
ções que ENTREMBIAML” (Constâncio.) || Pronominal — 
Estar ou meter-se de permeio; alternar-se: “Episódio as- 
saz expressivo da comunhão, em que a sociedade política 
e a sociedade escolar se ENTREMEAVAM nesses dias para 
mim tão repassados de saudade.” (Rui, Excursão elei- 


toral, 122.) 
Transitivo-relativo — Meter de permeio; 
Entremeter intrometer: “E lá se foi, ENTREMETENDO 
com dificuldade o abdome no magote dos cearenses.” 
(Ferreira de Castro, A selva, 33.) “A ENTREMETER nas 
páginas de um livro, que Júlia andava lendo, uma carta 
fraseada a sabor de lágrimas.” (Camilo, Consolação, 149.) 
“Fios de aljôfar ENTREMETIDOS nas tranças.” (Morais.) h 
Pronominal — lntervir, tomar parte, influir: “O pai se 
ENTREMETEU: “Se opinar devo, o que, amigo, te ouvi 
rói-me as entranhas.” (Od. Mendes, Odisséia, XVI, 70.) 
ENTREMETER-Se no negócio, na contenda, na conversa- 
ção.” (Constâncio.) || EnTREMETER-se em alguma coisa, — 
empreendê-la, encarregar-se dela: “Declarou não querer 
ENTREMETER-Se nO Ofício de tradutor.” (Apud M. Bar- 
reto; De gramálica, 1, 9.) || Meter-se de permeio; estar de 
permeio: “ENTREMETIAM-se instantes de tristezas no meu 
cismar.” (Camilo, Vingança, 226.) “Esta (conjunção) não 
liga senão excluindo, ou distinguindo entre os dois térmos, 
ou cláusulas, a que se ENTREMETE.” (Rui, Réplica, n. 336.) 
| Introduzir-se, meter-se (onde não o chamam): “Tanto 
não assiste à obrigação do seu ofício, quanto se ENTRE- 
mere no alheio.”-(Vieira; Sermões; V, 193.) | ENTREMETER- 
-se'com alguém, — provocar altercação ou contenda: “Não 
vos ENTREMETAIS com eles.” (Almeida, Deuteronômio, 2,5.) 
E Transitico — Misturar, confun- 
Entremisturar dir: “ENTREMISTURANDO ao alto 
as verdes galhadas obliquas.” (G. Rangel, Vi ida ociosa, 37.) 
Pronominal — Morder um ao 
Entremorder-se outro: “Foliavam em conjunto 
e se atropelavam em correrias loucas, aos saltos, ENTRE- 
monpEnDO-se, rosnando, babujando.” (Apud Teschauer.) 
Transítivo — Mostrar incompleta- 
Entremostrar mente; deixar entrever: “ENTRE- 
MOSTRANDO num sorriso dois fios de pérolas." (Aulete.) 1 
Transitivo-relalivo — A mesma significação: “Essa irresis- 
tibilidade, não à sentimos nas concepções do mundo invi- 
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sível, que a reflexão nos entremostRA.” (Rui, €. Ingla- 
terra, 201.) | Pronominal — Deixar-se entrever: “A civi- 
lização do Egito ENTREMOSTRA-se ainda mais grandiosa.” 
(João Ribeiro, Hist. universal, 16.) 


Entrenublar-se Pronominal — Mostrar-se entre 


nuvens; cobrir-se de nuvens: “En- 


TRENUBLOU-se O firmamento.” 
Entreolhar-se Pronominal — Olhar-se reciproca- 


mente: “Os dois irmãos ENTREO- 


LHARAM-Se em silêncio.” (Camilo, Dem. do ouro, I, 99.) 
Entreouvir Transitico — Ouvir indistintamente: 


“ENTREOUVINDO um rumor confuso que 


vinha lá do povoado.” (Aulete.) “E já ENTREOUÇO à volta 
um zunzum de descontentamento.” (G. Rangel, Vida 
ociosa, 192.) 


Entreparar Intransitivo — Deter-se um pouco: “En- 


rREPAROU na soleira, olhou cauteloso.” 


(Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 6.) “ENTREPARANDO em 
um lugar, escutando em outro, veio avançando.” (Idem, 
Carne, 185.) 


Entrepassar Transitivo-relativo — Passar por entre, 


perpassar: “ENTREPASSAVA nos dedoa 


as contas do seu rosário.” (Camilo, O bem, 24.) 
Entrepelejar Intransitivo — ENTREPELEJAR uma 


pessoa, - pelejar entre si, lutar con- 


sigo própria. 


Relativo — Pensar, refletir vagamente: 
“ENTREPENSOU nos seus antigos so- 
nhos, que se espavoriam logo assim na madrugada da 
vida.” (Valdomiro Silveira, Mizuangos, 121.) 

Transitivo — Começar a perceber; 
Entreperceber perceber vagamente: “Mal ENTRE- 
PERCEBEU as últimas palavras do diálogo.” 

Transitivo-relativo — Meter, pôr de permeio: 

Entrepor “O abade, ENTREPONDO as cangalhas nas 
páginas do breviário...” (C. Figueiredo.) ; 

O mesmo que SURPREENDER : 
Entreprender “Até que O ENTREPRENDEU & MOI- 
te." (C. Figueiredo.) 


Pronominal — Querer-se ou esti- 
mar-se reciprocamente: “Flávio 
Marçal e Mário Junqueira se ENTREQUERIAM desde a 


infância.” (G. Cruls, Ao embalo, 40.) 


Pronominat — Realizar-se in- 
completamente: “Era o ple- 
nilúnio da esperança renascente. Em sonho ENTRERREA- 
LIZADO O país saudava a era nova.” (Rui, Conferências, 297.) 


Transitivo — Regar interiormente: 
“Rios, ... .por muitas terras, que suas 
voltas enTRESREGAN.” (C. Figueiredo.) 


Transítioo — Escolher sem grande 
Entrescolher apuro, vagamente, so acaso: “Foi 


entrescolhido para orador.” 


Entresilhar Transitivo — Tornar magro, fraco: “As 


ovelhas ENTRESILHADAS.” (Constâncio.) 
“O estio esturrando as pasturas, queimando o trigo e a 
vinha, ENTRESILHANDO Os rebanhos." “(C:" Neto, “apud 
Teschauer.) 


; Transitivo e transitivo-relativo — Sacar 
Entressacar entremeadamente: “ENTRESSACAR as 
cédulas que os eleitores depuseram nas urnas." “Do nú- 
mero dos chamados a ela (Igreja) se há de ENTRESSACAR 
é dos escolhidos para o' Reino dos Céus.” (Bernardes, op. 
Gr. Encicl: Port. e Bras.) E 


Transitivo-relativo — Entremeter 
Entressach ar (umas coisas por outras); intercalar, 
misturar, mesclar: “ENTRESSACHAR muita matéria estranha 
no discurso.” (Constâncio.) “Parece que aos laurêis.... 
já vêm desde o princípio ENTRESSACHADOS 05 espinhos.” 
(L. Coelho, Páginas escolhidos, 234.) “Balbuciou algumas 
palavras, que a comoção ENTRESSACHAVA de grandes pau- 
sas.” (A. Peixoto, Maria Bonila, 90.) “ENTRESSACHANDO 
as suas manifestações oficiais com um chuveiro de pragas 
e ameaças.” (Herculano, Monge, II, 302.) | Pronominal 
—. Entremeter-se; entremear-se: “Os tangeres e folias que 
se ENTRESSACHAVAM com Os diversos grupos.” (Idem, ibi- 


dem, H, 87.) 
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Transitivo-relativo — Semear de per- 
Entressemear meio: “Agro de algodões pende ção 
meapo de legumes.” (Morais.) || Intercalar, entremear: 
“FEnraessemesar de pérolas o colar.” (Constâncio.) “Colar 
de safiras ENTRESSEMEADO de pérolas.” (Morais.) 


sw Transitio — Sentir vagamente: “Ja 
Entressentir começam a ENTRESSENTIR as inten- 
ções e os efeitos da propaganda oficiosa." (Rui, 4 Im- 
prensa, 14-1X-1900.) 


Transitivo — Sonhar imperfeita- 
Entressonhar mente; imaginar; devanear: “Não 


podia eu ENTRESSONHAR a fatalidade caprichosa.” (Rui, 
Conferências, 293.) “ENTRESSONHANDO larga esperança e 
vastos pensamentos.” (S. Ramos, Madre Bara!, 12.) | 
Intransitio — O mesmo que DEVANEAR. 


Transitivo — Alxir (baixos-relevos) em 
Entretalhar madeira ou pedra; cortar (lavúres e fi- 


guras): “Figuras ENTRETALHADAS Das pedras.” (Morais.) 

Transitivo — Tecer, entremeando; en- 
Entretecer trelaçar: “ENTRETECER bordados." (Sé- 
guier.) “Uma flora de resistência rara por ali ENTRETECE 
a trama das raízes.” (E. Cunha, Sertões, 20.) “Flores sem 
nomes em línguas de viventes... . ENTRETECENDO alcati- 
fas, pirâmides, grinaldas.” (Castilho, Escavações, 45.) || 
Armar, urdir: ““ENTRETECER intrigas." (Séguier.! | Tran- 
sitivo-relativo — Meter, pôr, inserir: “ENTRETECENDO Focus 
nos cabelos.” (Morais.) | Intercalar, entremcar: “ENTRE- 
TECENDO episódios na fábula principal.” (Ldem.) “EnTRE- 
zecER doçuras com amarguras." (Constâncio.) || Tecer 
(em meio outros lavores): “KnTRETECER listas de seda 
em estofos de aspodão.” (Idem.) || Pronominal — Entre- 
laçar-se: “Os ramos da parra se ENTRETECEM com os do 
choupo.” (Morais.) | Cifrar-se, concentrur-se: “O nosso 
pose ida num ser único.” (Castilho, apud 

ulete. 


Transitivo — Meter, pôr entretelas em 
Entretelar “ENTRETELAR a aba do casaco.” 

Transitivo — Demorar, deter: “ENTRETER 
Entreter a partida, a chegada dos mantimentos, dos 
reforços.” (Constâncio.) “O capitão-mor me foi sempre 
ENTRETENDO com promessas... .até partir o último navio.” 
(Vieira, apud Aulete.) || Conservar, manter: “E EgNTRETÊM 
uma conversação por espaço de duas horas.” (M. Barreto, 
C. persas, 175.) “ENTABTEB a esperança.” (Séguier.) || 
Distrair; prender a atenção a: “A variedade ENTRETÉM e 
deleita o ânimo.” (Morais.) “Um cavalheiro próprio para 
ENTRETER duas senhoras.” (M. Assis, C. fluminenses, 20.) 
| Suavizar, aliviar: “Entreter a dor.” (Constâncio.) [| 
Transitivo-predicativo — Manter, conservar: “E 08 ENTRE- 
rívE ilusos por três anos.” (Od. Mendes, Odisséia, XIX, 
115.) || Intransitico — Servir de entretenimento, distração: 
“Maria da Glória tinha este crime: lera seis cartas de João 
de Matos, e dissera consigo: — Isto entTRETÉM.” (Camilo, 
Romance, 76.) || Pronominal — Distrair-se; ocupar-se: “Na 
sua velhice ENTRETINHA-se a contar a seu filho...” (R. 
Silva, apud Aulete.) “Cuidado que o pai se ENTRETINHA 
com os pequenos.” (Camilo, Novelas, 1, 54.) “ENTRETER-se 
no estudo e contemplação da natureza.” (Constâncio.) || 
Demorar-se: “EnTRETER-So em um sítio.” (Idem.) | Man- 
ter-se: “EnTRETER-SO das suas rendas.” (Idem.) || Conju- 
gação — Ter. 

Transitivo — Perturbar ligeiramente: 
Entreturbar “ENTRETURBAR 08 prazeres, o dia ale- 
gre.” (Morais.) 

Transitico — Tornar paralítico; tolher os 
Entrevar movimentos das articulações de: “Era sua 
mãe BNTREVADA, era seu filho no berço.” (R. Silva, apud 
Aulete.) |] Meter em trevas, escurecer, entenebrecer: “En- 
TREVAR O entendimento.” (Constâncio. || Iniransitivo e 
pronominal — Ficar paralítico; tornar-se tolhido das arti- 
culações: “O outro acabou de ENTREVAR de uma perna.” 
(Arte de furtar, 146.) || Obscurecer-se, cobrir-se de trevas: 
“EnrrevOU-Be O firmamento. ENTREVAR-BS a razão, & 
inteligência.” . 

O mesmo que ENTREVAR: “Luz dos 
Entrevecer que cegaram, arrimo dos que ENTREVE- 
ceram.” (Rui, G. guerra, 139.) “Reconheceu que as pri- 
vações, longe de o iluminarem, ENTREVECIAM-nO.” (A. Aus- 
tregésilo, M. da vida, 117.) 


E Pronominal — Vencer-se recipro- 
Entrevencer-se o varcêm des faco 


que se ENTREVENCEM tudo se perds e esquece afora a 
raiva." (Castilho, Obras, XX, 12; contr. do dr. Edison 
N. Lacerda.) 


Transilivo — Ver imperfeitamente; “A es- 
Entrever coca do espingardeiro apareceu logo; mas 
a velha, assim que a ENTREVIU, escamugiu-se para O seu 
quarto e fechou-se por dentro.” (Camilo, Fafe, 145.) || 
Perceber (as coisas) apesar das dificuldades; pressentir, 
prever: “Essa lição que Washington ENTREVIRA, e que o 
vapor e a couraça vieram tornar ainda mais utilizável na 
guerra.” (Rui, C. Inglaterra, 276.) “Entaever as verdades; 
ENTREVER Os projetos do inimigo.” (Coastâncio.) | Pro- 
nominal — Ter entrevista; avistar-se; ver-se de tempos a 
tempos e'de corrida: “Os dois chefes de partido ENTAE- 
vinam-se hoje.” “ENnTREVvIMO-nOS na praia.” (Séguier.) 


Transitivo — Misturar, confundir (ga- 
Entreverar dos): “ENTREVERAR reses que andam 
pastando.” | Pronominal — Misturar-se (falando-se de 
corpos militares, de partido diferente, que se confundem 
no ardor da pelejn): “Regimentos velozes precipitavam-se 
aereamente, corriam ENTREVERADOS e, súbito, dilulam-se 
como se se desfizessem no ar." (C. Neto, Miragem, 153.) 


* O mesmo que INTERVIR: “Cuide de ti 
Entrevir “e não ENTREVENHAS nas coisas alheias da 
tua aiçada.” (Camilo, Regicida, 61.) E 


e Transitivo -— Pôr entre vírgulas; 
Entrevirgular separar por vírgulas: “Não é pre- 
ciso ENTREVIRGULAR advérbios, e certas palavras, como 
sucede com as palavras -— porêm, pois, etc.” (Maximino 
Maciel, Gramática, 487.) 


. Transitivo -—- Ter entrevista com (pes- 
Entrevistar soa de categoria social, política, etc.) 
para obter declarações u serem publicadas: “ENTREVISTADO 
(o político) pela imprensa, disse que se interessa imensa- 
mente pela situação espanhola.” (O Globo, 21-7-36.) “Já 
de propósito, pus-me à ENTREVISTAR toda a espécie de 
gente.” (A. de Campos, Fé no império, 218.) 

Transitivo — Entretecer, entrelaçar: “En 
Entrezar «REZAR fios de cores diversas.” E 


. Transitivo-relativo -— PBr (no trilho); eu- 
Entrilhar caminhar: “De maneira A nidica EN- 
TRILHARA O Outro no currículo da morte." (Jucá, Cre 
písculo, 26.) 


s s Transitico — Fortificar com trin- 
Entrincheirar cheiras ou com barricadas: “Dezes- 


seis campos ENTRINCHEIRADOS.” (E. Cunha, Sertões, 245.) 
“Os padres principiaram por ENTRINCHEIRAR as SUBS Agi- 
gantadas portas." (Camilo, Freira, 234.) || Pronominal — 
Fortificar-se com trincheiras: “ENTAINCHEIROU-S8 O exér- 
cito.” (Morais.) || Fortificar-se, firmar-se, estribar-se: 
“Ainda se não descobriu o meio de conciliar alguns cole- 
gas meus, que irredutivelmente se ENTRINCHRIRAM nas 
suas teorias e práticas.” (C. Figueiredo, Orlcgrafia no 
Brasil, 52.) 


“ Transitivo — Tornar triste; alligir, pe- 
Entristecer nalizar: “Naquele dia, porém, a mani- 
festação do pai foi tamanha, que à ENTRISTECEU grande- 
mente.” (M. Assis, Brás Cubas, 310.) || Fazer marchar: 
“ENTRISTECER as flores.” (João Ribeiro.) || Intransitivo 
— Tornar-se triste; sentir pesar, mágoa, aflição íntima: 
“Ansiavam pela hora da escola, & ENTRISTECIAM ao Ler- 
minar o turno das aulas.” (Jucá, Crepúsculo, 108.) | Mux- 
char: “EnTRISTECEM as plantas.” (Séguier.) || Pronominal 
— As mesmas acepções da forma intransitiva: “O pastor, 
quando uma ovelha lhe morre, lá se ENTRISTECE.” (Pe. 
Teodoro Almeida, Feliz independente, IJ, 91.) “O conde 
ENTRISTECIA-Se com estas pinturas.” (Camilo, Anátema, 
196.) “Enraistecer-se a flor.” (Constâncio.) | Entars- 
TECER-se o céu, - anuviar-se, nublar-se. 


am Pronominal — Amuar; mostrar-se 
Entrombar. se macambúzio, mostrar má cara: 


“Não me falava; e vai eu enTROMBE-me também.” (Ca- 
milo, Eusébio, 56.) 


Entronar O mesmo que ENTRONIZAR. 


Intransitivo — Criar ou adquirir tronco; 
Entroncar engrossar; robustecer-se: “A árvore EN- 
TRONCOU em pouco tempo.” “O jagunço, brutal e ENTRON- 
capo...” (E. Cunha, Sertões, 347.) || Felalivo — Reunir-sa 
(a um tronco principal) (diz-se da árvore de geração): “A 
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casa daquele fidalgo vai ENTRONCAR na dos imperadores 
de Áustria.” (Aulete.) | Reunir-se (um caminho a outro): 
“A estrada de Mafra ENTRONCA com & de Sintra.” (Idem.) 
Transitivo-reintivo — Fazer entroncar ou reunir: “Estudar | 
os produtos obtidos, ENTRONCANDO-OS nã SUA origem.” 

(G. Cruls, Amazônia, 232.) “O homem pode ENTRONCAR 

a sua raça nas famílias mais ilustres.” (Morais.) “EnTRON- 

car a nossa história com a dos pretos d' Africa.” (Hereu- 

tano, apud Stringaci.). “Em pouco mais de uma hora o 

ENTRONCOU à um tal ou qual general romano do século TV.” 

(M. Assis, ibiden.) |j Inserir: “EnTSONCAR louvores no 

discurso.” (Morais.) | Pronominul — Ligar-se por paren- 

tesco: “Primeiramente ENTRONCOU-Se na família daquele 

meu famoso homônimo.” (M. Assis, Brás Cubas, 18.) | 

Criar tronco; engrossar o tronco: “ENTRONCAR-Se à &r- 

vore." “Era magro em criança. mas agora ENTRONCOU-Se 

considerâvelmente." sê 


R Intransitivo — Fazer-se tronchudo ou 
Entronchar repolhudo: “As couves têm ENTRON- 
cmaDo.” (Constâncio.) 





Entronear O mesmo que ENTRONIZAR. 


. Transitico — Elevar ao trono; elevar à 
Entronizar suprema dignidade: "'Rei ENTRONIZADO, 
a caridade pisada.” (Morais.) | Elevar, exaltar, sublimar: 
“ENTRONIZAR à virtuds, O vício.” (Constâncio.) |, Transi- 
tivo-relatio — Elevar (a dignidade ou lugar eminente): 
“ENTRONIZOU a injustiça na administração.” (Rui, Con- 
fcrências, 53.) “Os fariseus ENTRONIZADOS no governo da 
república.” (Morais.) | Pronominal — Cotocar-se (no trono 
ou em lugar eminente): “Para se ENTRONIZAR nesta digni- 
dade.” (Idem.) 


Entronquecer O mesmo que ENTRONCAR. 


Entropeçar O mesmo -que -TROPEÇAR. 


“ Transitio — Reunir em tropilha, em 
Entropilhar grupo: “A si próprio perguntava se 
aquela onça encantada, dada para indez, teria mesmo o 
condão de ENTROPILHAR outras muitas.” (S. Lopes, apud 
Teschauer.) - 


: Transitivo — Engranzar, engrenar: “ENTRO- 
Entrosar sam 0s dentes das rodas.” | Pôr em ordem 
(coisas complicadas): “ENTROSAR serviços vários para al- 
gum fin.” (Morais.) || Transitivo-relativo — Encaixar, en- 
granzar: “Uma peça essencial, logicamente ENTROSADA NO 
conjunto.” (Rui, Finanças, 222.) | Intransitivo — Encaixar- 
«se: “Os dentes ENTROSAM bem.” (Constâncio.) 


Transitivo — Fazer trouxa de; recolher. 
Entrouxar arrumar em trouxa: “Empalhando a lou- 
ça, ENTROUXANDO a roupa.” (C. Neto, Turbilhão, 109.) 
“Rompem com estudos, cifrando . todo o cuidado em 
ENTROUXAR para 24 provas do exame a sua bagagenzinha.” 
(Rui, Q. Império, 1, 339.) 

“en Pronominal — ENTROVISCAR-Se O 
Entroviscar-se céu, — nublar-se, ameaçar chuva. || 
“ENTROVISCAREM-SE OS ARES, — complicarem-se os negó- 
cins; haver amenças de ralhos, de desordem." (Aulete.) | 
na Intransitivo — Jogar o entrado; brincar 
Entrudar como no entrudo: “ENTRUDAR co'os ami- 
gos.” (Morais.) = Transilivo — Pregar pegas carnavales 
cas a; caçoar com: “ENTAUDARAM O pobre galego, fazendo- 
he diabruras inauditas.” (Aulete.) 


ny use: Pronominal —: Amuar-se; zangar-se; 
Entrunfar. SE «pyTRUNFA-Se por qualquer coisa.” 
am Transitico -— Engolir, suportar calado (uma 
Entuchar afronta): “Teve de ENTUCHAR «quanto lhe 
fêz o insolente gutrão.” (A. Yaunay, apud Teschuuer.) 


O mesmo que 'TUFAR: “Deu uma voltu 
Entufar ENTUFANDO as suas.” (Al. Azevedo, Gor- 
tiço, 87.) : R 


i Tronsitico — Meter em tulhas: “EnTULHAR 
Entuihar a nzeitona.” (João Ribeiro.) -Pejur o vão 
de; encher; cobrir: “A multidão ENTULHOU Os barcas.” 
(Camilo, Felicidade, 36.) “Todos auusl:s vidros que ENTU- 
cuAvAM O toucador.” (C. Neto, Turbilhão, 17.) | Encher 
com entulho; cotupir: CENTULEAR uu fosso.” (Morais.) 
4 Pronominal — Atulhar-ss, encher-se: “ENTULHAR-SE O 
navio de soldados.” (Idem.) 





































«. Transilivo — Obstruir, tapar; entulhar: “E 
Entupir enNTUPIREIS todas as fontes de água, e cobri- 
reis de pedras todas os campos os mais férteis.” (Figueiredo, 
4.º Reis, 3, 19.) “Um búlo de homens, auimais, fardas e 
espingardas, ENTUPINDO uma dobra da montanha.” (E. da 
Cunha, Sertões, 344.) || Intransitivo — Calar-se; emudecer, 
não dizer palavra: “O desembargador ENTUPIU; mas eu 
não me caluria às razões do cônego.” (Camilo, Novelas, 
E, 159.) | Pronominal — Obstruir-se: “Entupiu-se-lhe o 
nuriz.” (Coustâncio.) || Conjugação — “Este verbo é intei- 
ramente regular, mas Oo povo conjuga-o, por analogia, 
mudando-lhe o u em o nas formas em que esta mudança 
ocorre no verbs bulir, etc. São, pois, errôneas as formas 
ENTOPES, ENTOPE, ENTOPEM, devendo-se dizer: ENTUPO, 
ENTUPES, ENTUPE, etc. O erro acha-se, no entanto, tão 
fundamente radicado, que se nos afigura impossível extir- 
pá-lo." (O. Sousa Reis, Breviário, 168.) E 


U mesmo que ENTURVAR: “ENTURBA- 
Enturbar “lhe a face o lodo ascoso.” (Apud C. Mon- 
teiro, Nova antologia brasileira, 349.) e 


Transitivo — Tornar turvo; turvar: “Tre- 
Enturvar vas nos ENTURVAM a vista quando fitamos 
o sol.” (Camilo, Gênio, I, 63:) “A circunstância de tempo 
“...nãO ENTURVA À frase O pensamento, não lhe empana 
a clareza.” (Rui, Réplica, n. 287.) || Perturbar: “O fim, 
com efeito, do exame não é intimidar o examinando, 
entunvá-lo, mas pelo contrário, criar-lhe meio amplo e 
livre.” (Idem, Q. Império, 1, 437.) “Um pleito ENTURVA- 
-nos us festas.” (Castilho, apud Aulete.) || Ensombrar, 
entristecer: “EnTURVAR a ulegria." (Séguier.) || Pronominal 
— Tornar-se Lurvo: “Entunvou-se o Tejo ameno." (Mo- 
rais.) | Tornar-se obscuro, ininteligível: “Muitas vezes so 
quebra o fio das idéias, e se ENTURVA é obscurece a cla- 
reza do pensamento.” (Rui, Réplica, n. 206.) | EnNTURVAR- 
-se uma pessoa, - perturbar-se; zangar-se. (Cf. Aulete.) 


Enturvecer O mesmo que ENTURVAR. 


. Pronominal — ENTURVISCAR-Se O 
Enturviscar-se tempo, - tornar-se turvo, enu- 
hlar-se. 


Svê Transitivo — Arrebatar de entusias- 
Entusiasmar mo; causar, inspirar entusiasmo a: 
“EBnrustasmar o auditório.” (Séguier.) |-Pronominal — 
Encher-se de entusiasmo: “Os convivas se ENTUSIASMARAM 
e muitos deles começaram a dançar: (R. Carvalho, Cor- 
tesã, 167.) “ENTUSIASMAR-se por“algumn- coisa.” (Cons- 
tâncio.) Ê 


O mesmo que ANUVIAR: “Algum capricho 
Enublar da menina lhe ENUBLAVA O azul esplêndido 
do céu empíreo interior.” ' (Camilo, Bom Jesus, 83.) 1 
“Muito há que a suá luz, qual sol do outono, ora brilha 
serena, ora se ENUBLA." (Castilho, Escavações, 128.) “O 
ambiente ENUBLOU-se e escureceu; logo após raiou q luz, 
que de novo cedeu o passo à obscuridade.” (M. Lobato, 
Idéias de J. Tatu, 131.) 


Transitico — ENUCLEAR um tumor, — ex- 
Enuclear tirpá-lo por enucleação. || ENUCLEAR um 
fruto, - tirar-lhe os caroços. || Elucidar: “A sua escrita 
era amena e original, nervosa €& ENUCLEADA.” (Latino 
Cociho, Páginas, escolhidas, 46.) mm a 


Transitivo — Expor, declarar o númerc 
Enumerar de; contar um u um; relacionar meto- 
dicameate: “ENUMERANDO O anjo os benefícios ' prestados 
na terra...” (C. Neto, Vesperal, 201.) “O plano das suas 
obras é sensivelmente o mesmo; limitâm-se ambas a seguir 
a ordem croniológici & a ENUMERAR as causas de grandeza 
e depois as de decadência.” (M. Barreto, C. persas, p. XVI) 
| Transitivo-relatioo — A mesma significação: “Não pre- 
cisarei de lhe eNuMESAR as qualidades -e merecimentos 
dêsse nosso palrício.” (Rui, Correspondência, 199.) 


my : Transilivo — Expor, ecprimir por escrito 
Engnciar vu verbalmente: “EnuNCIOU O seu juízo 
sôbre a redução desse importante trabalho." (E. C. Ri- 
beiro. Ligeiras observações, 6.) 4 Pronomina! — Exprimir-se, 
manifestar-se: “Enuncian-se bem, mal, com Íncilidade." 
(Morais.) “E, ENUNCIANDO-se sobre & nossa situação [inan- 
ceira...” (Rui, Finanças, 39.) A Pall Mall Guzelle ENUN= 
cta-ss assim...” (Idem, €. Inglaterra, 138.) 


Enuviar O mesmo que ANUVIAR: “Toda essa ale- 
(Morais.) 





gria se ENUVIOU cam a tristezu da notícia.” 
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. Transitico — Meter ou envolver lete F; i 0.“ ici 
Envaginar : E como | lete.) | Fazer que pareça novo, jovem: “A felicidade en- 
õ em buinha: “Folhas que ENVAGINARAM a | VERDECE O homem.” | Intransítivo — Fuzer-se verde, 


haste.” (Gr. Encict. Port. e Bras.) 


: Transitivo — Encher de vaidade; enfatuar: 
Envaidar “Aspiruções que a ENVAIDARAM HOS pri- 
meiros unos.” (Camilo, Fuje, 43.) | Pronomirnal — Envas- 
DAR-se uma pessoa, - vangloriar-se, tornar-se vuidosa. 


. O mesmo que ENVAIDAR: “ENvaIDE- 
Envaidecer via-se no lembrar que um dos seus avó 
havia sido embaixador no Oriente." (A. Fortes, Grão Cã, 
125.) “ENVAIDECIA-se com as homenageus." (M. SeLe, apud 
E. Cruz, Progrumu de vernáculo, 3.» série, 145.) “Como « 
explorador que se ENVAIDECESSE de pendurar à porta du 
rua as botus assinaladas pelas prêsas da cobra venenosa.” 
(Rui, Correspundênciu, 86.) 


Transitico — ENnvaLAR O terreno, - cercá-lo 
Envalar de vuios ou fossos. 
O mesmo que ENVAIDECER: “Mas a 
Envanecer fortuna, para que se uão ENVANEÇAM Os 
heróis, aos seus mimos e carícias ajunta sempre algum 
desconto.” (Latino Coelho, Elogios acadêmicos, 11, 73; 
contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Transitioo — Pregar ou amarrar varas ou 
Envarar ripas, horizontalmente, aos enxaméis de (ca- 
sas de tapa): “Armei a minhu casinha, fiz a coberta, 
gnvanEI-a.” (Juvenal Galeno, Lendas, 215.) 


Transitio — Envasilhar: “Envasar O vi- 
Envasar nho.” (Coustâncio.) || Dar forma de vaso a: 
“Envasar O cuuhal.” (Morais.) || Atolar, meter na vasa: 
“ENVASARAM &º naus em purtes a que a nussa armada 
não podia chegur." (Idem.) | Pronominal — Envasan-se 
o navio, - atolar-se, meter-se na vusa. 


q Transitivo — Meter em vasilha: “Azeite, 
Envasilhar vinho ENVAsILHADO.” (Morais.) 


” Trunsitivo — Tornar velhaco: “O trato 
Envelhacar com os velhacos ENVELHACOU-O tam- 
bém.” | Pronominal — Tornar-se velhaco: “O negociante 
ENVELHACOU-se muito, já não merece confiança." 


Intransitivo — Tornar-se velho, chegar 
Envelhecer à velhice: “ENVELHECEU ela, encarqui- 
lhou-se, perdeu os dentes.” (J. Ribeiro, Floresta, 114.) | 
Perder a frescura, O viço; parecer velho: “As mulheres 
ENVELHECEM muis cedo do que os homens." (Séguier.) | 
Apogar-se, obliterar-se: “ENVELHECEM em nós a memória 
dos benefícios." (Morais.) |! Tornur-se desusado: “Essa 
moda ENVELHECEU.” (Séguier.) | Transitiro — Tornar 
velho: “Doude com muita razão se queixava um discreto, 
não de que a natureza acabasse as (mulheres) formosas, 
mas de que us ENvELHECESSE.” (F. M. Melo, Carla de 
guia, 125.) || Fazer que pareça velho: “A vida afanosa, os 
trabalhos e as tribulações ENVELHECEM O homem.” (E. C. 
Ribeiro, Serões, 388.) 
O mesmo que A VELHENTAR: “Tra- 
Envelhentar bulhos e desgostos me ENVELHENTA- 
nas.” (Moruis.) 


Envencilhar O mesmo que ENVINCILHAR. 


: Trunsitivo — Misturar veneno em: “En- 
Envenenar vENENAR à comidu.” (Séguier.) || Propi- 
nar veneno a: intoxicur: “Finham ENVENENADO O papa.” 
(Constâncio.) || Perverter, -corromper, estrugur: “A eiva 
pútrida tinha ENvENENADO a medula da família portu- 
guesa.” (Camilo, Delitos, 94.) “Leis que contrariam seus 
desejos, e ENVENENAM sua alegria.” (M. Alverne, Obras, 
1, 45.) | Dar mou sentido a; deturpar: “Tudo foi tradu- 
zido, interpretado, ENVENENADO e revestido de dimensões 
extraordináries." (Herculano, apud Aulete.) || Pronominal 
— Tomar veneno; intoxicar-se: “'Horrorizado dequilo que 
cometera, ENVENENOU-se por sua vez.” (Pa, 1L-11-37.) 
“Apuixunou-se por mim, quis-se ENVENENAR, O diabo!” 
Eça, Os Maias, 1, 289.) 

E Transitivo — ENventTANAR à bola (ao 
Enventanar bilhar), - metê-la n: veutanilha. ! Pro- 
nominal — ENVENTANAR-st à bola, - engasgur-se na ven- 
tanilha. 


ar Traasitico — Tornar verda; fazer ver- 
Enverdecer dejar: “Desatando (as plantus) pouco e 
poucv a folhagem, ENVERDECENDO mais e muis a cloroiila...” 
(Miguel Couto, Discursos acadêmicos, IV, 73.) | Cobrir 
do verdura:. “A primavera ENVERDECE 0s campos.” (Au 


cobrir-se de verdura: “Às ervus ENVERDECEM; ENVERDECE 
o campo.” (Morais.) || Tomur vigor, rejuveuescer: “EnvEa- 
pECE a virtude com a ferida.” (Idem.) | Pronominal — 
Tornar-se verde: “O fruto não se ENVERDECE 6 suZOnH 
a si.” (Camilo, Consolação, 99.) 


Enverdejar O mesmo que ENVERDECER. 


Relntivo — Encaminhur-se, dirigir-se (a 
Enveredar determinado lugar): “Se uma rês alevan- 
tada ENVEREDA, esquiva, adiante pela caulinga gurrap- 
chenta...” (E. Cunha, Sertões, 116.) “E só descansou 
quundo o viu ENVEREDAR pura a rua da Conceição.” 
(C. Neto, Turbilhão, 217.) “ENvENEDEI para a cusa da 
vítima.” (Apud Teschauer.) “ENVEREDAR pur melhor es- 
trada.” (C. Figueiredo, Faiar e escrever, L, 208.) | Tran- 
sítivo — Guiar, encaminhar: “Eu o ENVEREDEI, 6 desde 
então tudo lhe corre bem.” (Teschauer.) 

Transilioo — Atar, enrolor (as velas) nas 
Envergar vergas ou nos esluis: “Vela que estava 
EenvERGADA.” (Morais.) || Vergur: “ENVENGAR um prego.” 
(Idem.) || Vestir: “Depôs a casaca no guvetão-museu da 
família, e ENVERGOU uma judiu, como se usava então, 
com matizes e florões nas costas.” (Camilo, Sulvução, 54.) 
“O lobo despe a pele e ENVERGA a sotaina P" (Idem, Es- 
queleto, 92.) || Intransitivo — Vergar-se, curvar-se: “A 
árvore ENVERGOU com o peso dos frutos.” 


Transitivo — Causar vergonha a; 
Envergonhar fazer corar de pejo. confundir: “0 


que mais me udmirou' e quaseg NVERGONHOU, foi que os 
nossos oradores evangélicos. ...não pregassem a mesm 
doutrina.” (Vieira, Sermões, V, 63.) “Aqui as Divas sois 
vós: uma inflexão do vosso olhar, e triunfareis dos oprea- 
sores, ENVERGONHANDO-OS."” (Rui, Estante classica, 19.) || 
Aviltar, deslustrar: “Uma afeição honesta, em que o 
ENVERGONHA P” (R. Silva, Mocidade, 1, 98.) “O propósito 
do jovem doido que pensava em ENVERGONHAR seu pai, 
não só descendente de Bernardo del Cárpio,....mas tam- 
bém representante de Fernão de Queirós.” (Camilo, No 
velas, Il, 127.) | Pronominal — Ficar euvergonhudo; ter 
ucanhamento, pejo; correr-se: “Para que se não ENVER- 
conHeM de ser portugueses.” (Idem, Consolução, 208.) 
“Porque, se alguém se ENVERGONHAR de mirim e das minhas 
palavras, também o Filho do homem se ENVERGONHARÁ 
dele quando vier na sua mujestade e na de seu Pai.* 
(Figueiredo, S. Lucas, 9, 26.) 


Transitivo — Tornar vermelho, eu- 
Envermelhar rubescer: “O sol ENVERMELHAVA O 


cimo das montanhas.” || Pronominal — Tornar-se verme- 
lho, enrubescer: “ENVERMELHAR-Se O ferro no fogo." 
Morais.) 


Envermelhecer O mesmo que ENVERMELHAR. 


- Transitivo — Dar verniz q; polir: “Uma 
Envernizar pequena mesa de pinho ENVERNIZADO." 
(C. Neto, Conquista, 168.) “Cadeira ENVERNIZADA.” (Sê 
guicr.) | Corar, puliar: “Envennizan a feuldade.” (João 
Ribeiro.) “EnveanizaR torpezas." (Moruis.) 


Ly Transitioo —. Encher de verrugas ou 
enverragar de rugas: “Rosto ENVERRUGADO.” (Mo- 
mis.) || Amarrotar: “Botas ENvERRUGADAS.” (Aulete.) ) 
intransilivo e pronominal — Encher-se de verrugas; eu- 
rugar-se: “Envenaucanas-se-lhe as faces.” || ENvERAU- 
gar-se o fruto, - tornar-se bichoso. - 


= O mesmo que ENVESSAR: “Todos os cél- 
Envesar culos lhe safam ENvEsADOS.” (Camilo, Bom 
Jesus, 23.) 


Transitivo — Tornar vesgo; torcer (os olhos): 
a: : 

Envesgar “Aquela ENVvESGOU Os olhos; « uma avolu- 
mou o ventre.” (Ilustração brusileira, julho, 1936.) 1 

Tronsitivuo-relativo — Dirigir (os olhos) entortando-os : 
“Envescanno um olho famélico sobre cada iguaria.” 
(Camilo, Vingança, 2.) “Confirmou o abade ENVESGANDO 
para nós os olhos.” (Idem, apud Aulete.) 

g Transitivo — “ENVESsAR panos, — dobrá-los, 
Envessar -enfestando-os, ficando a flor para dentro, 
os enveses para fora.” (Morais.) . 

js Transitivo-relatico — Mander (alguém ou al- 
Enviar gumua coisa): “Enviou os seus servos aus lavra- 
dures, para receberem os seus Írutos.” (Figueiredo, S. Ma- 
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teus, 21, 34.) || Endereçar, remeter. expedir: “Enviou-me j 
um bilhete pr (C. Figueiredo Lições práticas, I, 49.) 
 “EnviAR alguém PARA O OUTRO MUNDO, — matá-lo.” 
(Morais.) || Pranomipnates ENviAR-Re q folgadral e Era 
Jo, atacá-lo: “O caso é grave: O povo, 5 A ar, 
enviaR-se-á a nós.” (Herculano, Lendas, 1, J46.) O qual 
(pavo) ENYIANDO-Se contra Moisês. disse: Dá-nos água 
para bebermos.” (Figueiredo, Bxodo, 17, 2.) “O fidalgo, 
visto o desfecho da luta e o rastejar da serpente para 9 
ninho, EnvioU-se contra ela e à escalavrou a bordoadas. 
(Camilo, Mosaico, 144.) 
. ansitico — ENvIDAR O parceiro (ao jogo), 
Envidar Elgeedade eram pe a que aceite a pa- 
da. | Empregar com empenho: “EnviIDE os recursos, que 
e A Sesi (Rui, Réplica, n. 284.) || Relativo — En- 
vIDAR de FALSO, - Oferecer por mero cumprimento, sem 
tenção de que se aceite a oferta.” (Aulete.) || Pronominal 
— Esforçar-se, empenhar-se: “Os que se empenham em 
deserdar o homem, destronando-o do império da natureza, 
ENVIDAM-Be em provar que para nós coisa nenhuma foi 
feita.” (Camilo, Gênio, 1, 117.) “Cujo alto espírito se 
ENVIDAVA em tudo que era conforto de unção religiosa. 
(Idem, Vingança, 188.) ê 
1: Transitio — ENviIDILHAR a vinha, — 
Envidilhar fazer-lhe a operação da envidilha. (Cf. 



















































Aulete.) 

. Transitivo — Pôr vidros ou vidraças em: 
Envidraçar “Mandundo caiar, assoalhar, ENVIDRA- 
car o casarão.” (Eça, Cidade, 159.) “ENVIDRAÇAR um 
armário.” (Séguier.) | Tornar vítreo: “Em que a relva 
se mira à luz vermelha da aurora no espelho do caramel, 
que ENVIDRAÇA a superfície dos pegos e, remansos dos 
regatos.” (Herculano, Lendas, II, 180.) “Com os olhos 
enviDRAÇADOS de lágrimas.” (Camilo, Prazins, 37.) | Pro- 
nominal — ENvIDRAÇÁREiI-se Os olhos, = empanarem-se, 
tornarem-se vítreos: “Parece que se espantou de si mesma, 
quando os olhos se lhe ENVIDRAÇARAM abraçando Hermí- 
nia.” (Camilo, Fafe, 227.) “Olhos ENVIDRAÇADOS, 05 do 
moribundo.” (Constâncio.) 

. Transitivo — Pãr ao enviés, de esguelha; 
Enviesar pôr obliguamente: “ENvIESAR as velas." 
(Morais.) | Entortar: “Enquanto os olhos de cor incerta 
ENVIBSAVAM à vista por cima do empinado ventre. 
(R. Silva, Mocidade, É, 171.) | “EnviEsAR O corpo, — 
andar obltquamente.” (Aulete.) || Pronominal — Ser ou 
tornar-se torto, enviesado: ““Vielas que subiam de esgue- 
lha, ENVIESAVAM-se em cotovelo." (C. Neto, Esfinge, 141.) 
| Envigsan-se uma pessoa, - entortar O corpo quando 
anda. (Nesta acepção póde empregar-se também intran- 
sitivamente). 

s Transitivo — ENvIGAR uma construção, — 
Envigar pôr-lhe vigas. 

. Transitivo — Colocar vigotas ou vigas em: 
Envigotar “Envicoran um plano que se há de reves- 
tir de soalho.” 


“ Transitivo — Aviltar, tornar vil e despre- 
Envilecer zível; desonrar, deslustrar: “Acreditam que 
o subdrno ENYILECE tanto a mão que o paga-como-a que 
o recebe.” (Rui, C. Inglaterra, 326.) “Puseram especial 
cuidado em ENVILECER por todos Os meios O nosso sexo. 
(M. Barreto, C. persas, 299.) || Iniransitivo e pronominal — 
Fazer-se vil, abjeto, igaóbil: “É muito grande para se 
fazer pequeno e muito nobre para se envILECER.” (R. Silva, 
Mocidade, 1, 292.) “Desprezava-o tanto quanto ele. mais 
se ENVILECIA.” (Camilo, Esqueleto, 240.) | Baixar de valor 
ou de preço: “A vulgaridade do ouro o faria logo ENvI- 
LEcER.” (Morais.) E | ; 
a Transitivo — Temperar, azedar com vi- 
Envinagrar nagre: “ENvINAGRAR 0 molho.” || Envi- 
NAGRAR uma questão, — acirrá-la. || Pronominal — Envi- 
magnan-se a bebida, - azedar-se. 

E, Transitivo — Atar com vincilhos: “En- 
Envincilhar vINCILHAR feixes de trigo, de arroz.” 
| Pronominal — Enredar-se, enlear-se: “É negócio ENvIN- 
crLmaDO.” (Aulete.) 

. Transítio — ENVIPERAR UMA pessóa, — 
Enviperar assanhá-la, irritá-la. || Pronominal — As- 
sanhar-se, irritar-se, encolerizar-se: “Bamboleando-se em 
vaidades que se ENvIPERAM irritadiças à primeira obser- 
vação.” (EH. Graça, Fatos da linguagem, 10.) Mais da 


que contra ninguém se ENVIPERAVAM contra mim as agres- 
sões de seus órgãos mais eminentes.” (Rui, Conferências, 
359.) 


Troensitivo — Untar de visco (para apanhar 


Enviscar pássaros): “Do arbusto, 6 Nize, a Vênus 
consagrado, envisquei hoje um trêmulo raminho. (Bo- 
cage, Obras, I, 44.) || Apanhar com visco: EnviscAR par- 
dais.” (Sêguier.) — Em sentido figurado: Por aqueles 
tempos as grades do mosteiro de Santa Escolástica ENVIS- 
CAvAM os corações dos fidalgos de Bragança e arrabaldes: 
(Camilo, F. do regicida, 134.) |l Pronominal = Pegar-se, 
ficar preso no visco: “O pardal ENVISCOU-Se. (Constân- 
cio.) || Deixar-se prender, seduzir: “ENVISCAR-se nas pro- 
messas de cortesãos.” (Idem.) 


O mesmo que ENVISCAR: “E a nada o 


Envisgar ajudou, nem sequer a ENVISGAR de raiz O 
coração daquela dama da rainha.” (Camilo, Regicida, 13.) 


Intransitioo — Ficar viúvo: “A mãe.... 


Enviuvar perde... .os direitos do pátrio poder, mas, 
ENVIUVANDO, Os recupera.” (Rui, Parecer, 199.) |! Trarm- 
sitioo — Tornar viúvo, lançar na viuvez: “A guerra EN- 
viuvana a pobre mulher.” (Aulete.) Il Transilivo-relativo 
— Privar: “Nem de tantos varões, de tanta gente, ENVIU- 
var a cidade enfim pudera." (Morais.) 


Transitivo — Recolher, guardar em vi- 


Enviveirar (o. “ENvIvEIRAR pássaros.” 


Transitivo-relatizo — Cobrir, enrolando; en- 


Envolver rolar, embrulhar: “ENvoLVEU O menino no 
avental e agasalhou-o entre o seio e o farto jaqué de 
picotilho.” (Camilo, /Vovelas, I, 82.) “EnvoLvEn uma 
criança nas faixas.” (Séguier.) “ENVOLVER a cabeça, a 
cara em véu, manto.” (Constâncio.) || Ocultar, dissimular: 
“ENVOLVER O seu peusamento em hábeis circunlóquios. 

(Séguier.) “A nuvem do tempo que tudo ENVOLVE em 
esquecimerito.”” (Morais.) ||" Dominar: “Por fim, ENVOL- 
VENDO O padre em um olhar profundo e lento, disse-lhe... 
(R. Silva, apud Aulete.) || Revestir: “ENVOLVER o dia em 
sombras.” (Morais.) | Transitico — Abranger: “Sem a 
responsabilidade judiciária e purlamentar, que ENVOLVE 
os secretários de Estado.” (Rui, Q. Império, II, 234.) “A 
intriga ENVOLVE muita gente." (Séguier.) | Compreender, 
conter: “Efeito que ENVOLVE milagre contínuo.” (Morais.) 
| Cobrir, toldar: “Por mais que se faça, na verdade sempre 
dissipa as trevas que à ENvoLvEM." (M. Barreto, C. per- 
sas, 73.) || Implicar; importar: “Este gênero de, costumes 
envoLvIA despesas grandes, a pompa no trajar. (Camilo, 
Consolação, 214.) || Confundir, amontoar confusamente: 
“O vento ENVOLVENDO grossas nuvens.” (Constâncio.) lj 
Pronominal — Intrometer-se; tomar parte: “Não mais 
mé ENVOLVI em negócio nenhum, e retirei-me a uma casa 
de campo.” (M. Barreto, C. persas, 12.) || Embrulhar-se, 
ocultar-se: “ENvOLVER-se num capote.” (Séguier.) | Toldar- 
-se, turvar-se: “ENnvOLVER-se O dia, ENVOLVER-Se a água.” 
(Constâncio.) || Misturar-se: “ENVOLVER-Se com Os inimi- 
gos." (Morais.) 


” 


Transitioo — Cavar com enxada: “Enxa- 


Enxadar pan um campo.” (Séguier.) || Intransitivo 
— Trabalhar com a enxada: “ENXADAR no campo.” (Idem.) 


com Transitivo — Dividir em quadrados co- 
Enxadrezar mo um tabuleiro de xadrez: “Também 
de mármore ENXADREZADO era todo o piso e 6 vasto aquá- 
rio.” (C. Neto, Conquista, 146.) 

” Transitivo — Lavar em segunda ou mais 
Enxaguar águas: ““Tiram a roupa, acalcam-na à por- 
fia dentro das covas, torcem-na, ENXAGUADA a estendem 
pela praia.” (Od. Mendes; Odisséia, VI, 67.) |] Conjugação 
— Águur. . 

= Transitivo — Pôr o enxalmo sobre: “En- 
Enxalmar xaLmara bêsta.” | O mesmo que ENSAL- 
MAR: “ENnxAaLMAR as feridas.” (Constâncio.) 
Transitivo — Enxugar um pouco: 
Enxambrar “ENXAMBRAR à roupa.” (Constâncio.) 
| Intransitivo e pronominal — Enxugar-se incompletamente: 
“EnxAMBnAR-Se à roupa.:' “A terra ENXAMBROU. 

a Transitivô — Reunir em cortiço: “ENxa- 
Enxamear atear as; abelhas.” (Morais.) | Enxa- 
MEAR Os curtiços, - enchê-los de abelhas tiradas doutros. 
| Inundar com grande número ou concurso: Uma da- 
quelas andejus que ENXAMEAVAM O jardim. (C., Neto, 
Turbilhão, 255.) “Gente que ENXAMEAVA & casa. (Mo- 
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rais.) |l Intransitivo — Formar enxams; aparecer em grande 
núsncro; pulular: “Onde....ENXAMEAVA uma colmeia- de 
jardineiros e artistas.” (Rui, C. Inglaterra, 219.) | Pro- 
nominal — Apiuhar-se, aglomerar-se: “A multidão EnxA- 
mEAvA-se à roda 'do patíhulo.” (Avlste.) 


. Transitioo — Guaraecer de enxárcias: “En- 
Enxarciar XARCIAR O navio, a nau.” (Constâncio.) 


Transitio — Dar xaropes ou remédios 
Enxaropar caseiros a: “Vou ENXAROPAR Os teus mon- 
ges: (Moruis.) It Pronominal — Embrisgur-se: “ENXARO- 
PAR-se com vinhos e licores.” (Constâncio.) 


O mesmo que ENXADREZAR: “EN 
Enxequetar XEQUETAMOS-lhe, u serra, a mactelo, a 
euxó e a cola, meia dúzia de escuques cuvernizados.” (Rui, 
Q. Império, 1, 277.) 


Transitivo — ENnxERrcaAR a carne, - fuzê-la 
Enxercar em mantas e retalhos, e secá-la. | Intran- 
sitio — O mesmo que CHARQUEAR. 


E ie Transitiro — Divisar; ver distintamente, 
Enxergar avistar, descortinar: “G vulto dos dois ho- 
mens ocupa um cimo inacessível. Todos os mais para 
ENXERGÁ-los têm que erguer a cabeca.” (M. Lobato, 
Idéias, 120.) “A maneira de nuvens se começam a desco- 
brir os montes que ENXERGAMOS.” (Camões, Lusfodas, 
V, 25.) “Paro no áspero tope, ENXERGO um fumo que 
dentre um carvalhal safa em cerco do palácio de Circe.” 
(Od. Mendes, Odisséia, X, 122.) | Notar: “O eminente 
escritor e paladino da vernuculidade ENXERGOU O êrro, 
mas deteve-se à superfície.” (M. Barreto, Novíssimus, 62.) 
“No rosto se lhe ENXERGA & tristeza do coração.” (Mo- 
rais.) |! Pressentir, adivinhar: “Enxerca outra vida além 
das nuvens." (G. Dias, apud Aulete.) 


tm Transitivo-relatico — Intercalar; inserir: “As- 
Enxerir sim, de comum acordo se ordenara entre os 
dois o drama que viera ENXERIR-Se no sarau dos paços 
de S. Martinho." (Herculano, Monge, II, 339.) “A qual 


seutençu ele enxEeRIU na Eneida.” (Morais.) 


Cam x Transitivo — Fazer enxertos em: “Tinham 
Enxertar ENXERTADO as pereiras.” (Constâncio.) || 
Transitivo-relativo — Fazer enxerto; inserir, introduzir: 
“ENXERTAM pepinos de Sã-Gregório em melões de Bene- 
vente.” (C. Figueiredo, O que se não deve dizer, I, 41.) |] 
Inserir descabidumente: “EnxERTAR alusões poéticas numa 
conferência literária.” (Stguier.) || Pronominal — Intro- 
duzir-se: “O elemento demucrático erguia-se para influir 
ativamente na monarquia; ENXERTAVA-se nela como prin- 
cípio político, a par da aristocracia." (Herculano, Len- 
das, 1, 99.) 


e Transitivo — Atar, ligar: “Enxian uma ânco- 
Enxiar ra.” (Auiete.) 


“ Transitivo — EnxiLBAR pedras de canta- 
Enxilhar rio, - assentá-las ou ajustá-las igualmente. 


Transitioo — Cobrir ov polvilhar de enxo- 
Enxofrar fre: “Enxornan as vinhas.” (Aulete.) || 
Desinfetar com enxofre: “EnxorRraR uma vasilha.” (Idem.) 
| Misturar com enxúfre: “Uma água ENXOPRADA e fer- 
vente.” (C. Neto, Vesperal, 245.) || Pronominal — Amuar- 
-se, agastar-se: “EnxorRrou-se por um brinquedo que nada 
valia.” (Aulete.) 


” Ant. Intransitivo — Encalhar: “Neste tempo 
Enxor ar o golfinho muior se adiantou e, ENXORANDO 
vo areal da praia, depós a sagrada curga de relíquias.” 
(Bernardes, Nora Floresla, in Ani. poriuguesa, do dr. AB. 
Carmpos, I, 73; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Transitivo — Alugentar, empurrando, baten- 
Enxotar do ou vozeando: “A trivial expressão com 
que se esconjura um estafador e se ENXOTAM os cães.” 
(Camilo, Novelas, MH, 61.) “Fu considera de enxorá-los 
o modo, eu te aconselho.” (Od. Mendes, Odisséia, I, 216.) 
É Afugentar: “Enxoran melancolias.” (Morais.) 


s Trensilico -— Manchar, euodoar: “Ta- 
Enxovalhar petes desbotados, mubí.ins truncudas e 
descompostos, cortinas ENXOVALHADAS.” (M. Assis, Q. 
Borba, 290.) “ExxovaLHou-me 2 costura, a saia.” (Mo- 
rais.) | Macular, deslustrar: “Não ENXOVALBE essa pala- 
vra, minhe filha. Esse homem que aí está (êz de mim um 
ladrão.” (Camilo, Vingança, 259.) “Esta imoralidude en- 
“OVALHA, e arruína, ao mesmo tempc, o erxino público 
ao ensino particular.” (Rui, Q Império, 1, 278.) | Descom- 
por, injuriar, insultar: “Viviam em 1720 (as filhas) ENXxO- 





VALBADAS pelos poetas.” (Camilo, Eusébio, 137.) “Fui 
acusado de ENXovALHAR imageas.” (Rui, CO. Inglaterra, 
429.) |! Pronominal — [inxovaLHAR-se umn pessua, — fazer- 
-se poucu asseada nos vestidos. || Cometer ação baixa, inde- 
corosa; desacreditar-se; prostituir-se: “A mocidade se 
abastarda, se ENXOVALHA, desertendo o estudo, e desa- 
mando us causas generosas.” (Rui, upud L. Freire.) “Enxo- 
vALHAR-se em negócios baixos.” Morais.) 


Transilivo-relativo — Prender, encerrar; pôr 
Enxovar (em prisão legal): “Ainda o mandaram; EN- 
xovar na solitária.” (Rui, Diretrizes, 125.) 


; Transitivo — Secar 2 umidade de: “Enxu- 
Enxugar car a roupa.” (Séguier.) “Com esse lenço 
verde gnxucou cla os olhos.” (M. de Assis, Esaú e Jacó, 64.) 
| Despejur, bebendo: “O convidava a subir e ENXUGAR um 
cálice de gencbra.” (Eça, Ramires, 60.) || Enxucar As 
LÁcniMas a alguém, - fazer-lhe cessar o choro; consolá-lo: 
“Tu ENXUGAS as lágrimas de um pai." (M. Assis, Brás 
Cubas, 322.) | Intrensitico e pronominal — Perder a umi- 
dade, secar-se: “A roupa não ENXUGA bem.” “A terra não 
se ENXUGOU com estes dias de calor.” (Aulete.) || Fazer 
desaparecer a umidade ao corpo após o banho; enxugar 
o próprio corpo: “Enxucou-se às pressas, vestiu-se." (C. 
Neto, A. Juzenta, 39.) 


Enxumbrar O mesmo que ENXAMBRAR. 


: Transitio -—— Engordar: “ENXUNDIAR 
Enxundiar galinhas.” || Pronominal — Alimentar- 
-se, engordar: “O francês tinha ares de serafim empade 
das vitualhas com que a humanidade se ZNXUNDIA.” 
(Camilo, A enjeiladn, 28.) 


E Pronominal — Revolver-se (na lama), 
Enxurdar-se atolar-se: “EnxurDAvAM-se no. lôdo 
tépido.” (C. Neto, 4. Juventa, 7.) 


Transitivo — Alagar com enxurro: “Ter. 
Enxurrar ras que as últimas cheias ENXURRARAM.” 
| Intransitioo — Produzir enxurro; correr de euxurrada: 
“Descuindo em quebradas onde ENXURRAM torrentes pe- 
riódicas." (E. Cunha, Sertões, 17.) || Descer ou cair à ma- 
neira de coxurro: “Não sou eu que estou criando o inciden- 
te, e ninguém ignora de que altura ele enxunnoo.” (Rui, 
Discurso no Teatro Municipal, Rio, setembro de 1916.) 
Il Mostrar-se em grande quantidade; grassar: “ENXURRA- 
RAM torpezas, crimes em Constuntinopla nos tempos dos 
imperadores do Oriente." (Constâncio.) “Oa pelotões.... 
ENXURNAVAM na corrente rasa das águas.” (E. Cunha, 
Serlões, 342.) 


Transitivo — Lograr, burlar: “Ficou En- 
Enzampar zaspaDO." (Lelo.) 


Enzonar O mesmo que INTRIGAR. 


Transitio — Tornar zonzo; cntontecer: 
Enzonzar “Deixa estar, sandeu, que vou descarregar- 
-te nesses olhos tal dose, e tão segundo a arte, 'quo ta 
ENZONZE Ge amor.” (Castilho, Sonha de uma noile de 
S. Joiio, 43.) - 


Ps Transitivo-predicativo — P&r epígrafe em; 
Epigrafar intitular: “Artigo ARS poeta 
suicida.” (Apud Sá Nunes, L. vernácula, 1.º e 2.º séries, 297.) 
fl Transitivo, — Inscrever; escrever como epígrafe: “Em 
cujas sepulturas Os coevos EPIGRAFAVAM O célebre dístico: 
“foi honesta e fiou 1ã'.”" (M. Assis, apud Werneck, Anto- 
logia, 214.) 


“ O mesmo que EPIGRAMATIZAR: 
Epigramar “Parece que o galhofeiro amante EPr- 
GRAMOU, uma vez, o abdome do sr. Antônio.” (Camilo, 
£. arerdiago, 200.) 


S . Transitivo — Dirigir spigramas a; 
Ep tgramaticar setirizur: “Teve duas desinteli gêo. 
cias com D. Furtado de Mendonça e começou a EPIQRA- 
mATICÁ-Io.” (Apud Tescbauer.) 


CRS E O mesmo que EPIGRAMATI- 
Epigramatizar GAR 
s Transitivo — Recanitular; resumir, compen- 
Epilogar diar (obra literária): concluir, fazendo E 
logo: “Qua do ulguêm termina uma história, o contador 
nunca o faz eem eritocÂ-la com qualquer destes tradicio- 
nais mudismes.” (L. fomes, Conios populares, 1, 15.) 
Resumir, recupitulando: “EriLoSANDO Q que dissemos da 
comunhão...” (Camilo, Gênio, I, 32.) | Condensar: “Era 
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chamado (Humboldt) a resumir € EPILOGAR & ciência de 
tados.” (L. Coelho, Páginas escolhidas, 69) il Encerrar: 
“Q filho EPILOGAVA toda a sua ventura." (Séguier.) 

E) : Transitivo — Ornar de episódios; tratar 
Episodiar COR episódio: “Q heroísmo tem nos ser- 
tões, .. tragédias espontâneas. Não há revivê-las ou EPI- 
soprá-las.” (E. Cunha, Serlões, 135.) 

“ T ilivo — Epistar uma substância, - re- 
Epistar dusida à massa, pilando-a num almofariz. 


(Cf. Aulete.) nem 
2 T itivo — Narrar em epístolas ou car- 
Epistolar toa CRPISTOLOU toda a tragédia da sua 


vida.” 
Epitetar O mesmo que APELIDAR. 


a Transitivo — Eprromar uma obra, — resu- 
Epitomar mi-la, tirando dela o mais essencial e mais 
importante. || Transitivo-relativo — Resumir, condensar: 
“Essas quatro categorius, EPITOMOU-AS O autor em três 
preceitos.” (Rui, Réplica, n. 299.) 

sas Relativo — Distar igualmente (de dois ou 
Equidistar mais pontos): “O equador EQuIDISTA dos 
dois pólos.” (Aulete.) . 

RE E Transitivo — Pôr em equilíbrio: “De ma- 
Equilibrar neira que um peso P, sobre um pequeno 
prato, EQUILIBRE um peso dez vezes mnior." (F.T.D., 
Física, 48.) || Igualar: “O sol, a dois graus do equador, 
EQUILIBRA dias e noites, numa temperatura igualmente 
cálida.” (Graça Aranha, apud C. Monteiro, Antologia, 22.) 
| Transitivo-relativo — Proporcionar, compensar, contra- 
balançar: “EQUILIBRAR a receita com à despesu." (Aulete.) 
“EquiLiBnanos a saudado dos que partem com a boa 
vinda dos que chegam.” (M. de Alencar, Disc. acadêmicos, 
II, 76.) || Pronominal — Manter-se cm equilíbrio (em sent. 
“próprio e'figurado):-" Porém, -na segunda concha, quando 
ambas se EQUILIBRAVAM ouro fio...” (Camilo, Novelas, 
LH, 115.) “A temperatura política das assembléias EQUI- 
rxBRA-se naturalmente com a do ambiente representado 
na opinião.” (L. Coelho, apud Aulete.) 

. Pronominal -— Cobrir-se de equi- 
Equimosar-se moses: “Equisosou-se o músculo 
no ponto da ruptura.” . 

rias Transitivo — Guarnecer, prover (um navio) 
Equipar da gente necessária para a manobra; forne- 
cer (um navio) de todos os pertences para a viagem: “Em 
Atenas os cidadãos ricos deviam EQUIPAR à sua custa as 
galeras do Estado." (Séguier.) | Prover dos, aprestus ne- 
cessários: “EquipaR um exêrcito.” (Idem.) “Equirou os 
dois meninos, municiou-os, meteu nas mãos de cada um 
o mosquete biscainho, mandou-os morrer ao lado de João 
Fernandes.” (Setúbal, Nassau, 172) | Pronominal — 
Abastecer-se, prover-se dos apetrechos necessários: “Os 
nossos 8e EQUIPARAM € 08 foram cometer.” (F: M. Pinto, 
Peregrinação, 25.) 

o é Transitivo-relatico — Pôr em paralelo; 
Equiparar igualar, comparando: “Ora, se EQUIPA- 
RARMOS OS verhos unipessouis aos impessonis. . NC. Góis, 
Sint. de regência, 40.) “E QUIPARA-O aos seus mais valentes 
cabos: de guerra." (Camilo, F. do regicidu, 175.) “Vertem 
para péssima linguagem portuguêsa novelas francesas, e 
EQUIPARAM O nosso sinal da. passiva *se' com O pronome 
indefinido 'on, verdadeiro sujeito em francês.” (M. Bar- 
reto, De gramática, 1, 78. | Transitivo — Igualar em sorte, 

















































condição: “Equiparou os filhos e filhas nesta parte.” . 


(Moruis.) || Pronominal — Comparar-se, igualar-se: “Aos 
sertões do norte, porém, que à “primeira vista: se lhes 
equiranam, falta um lugar no” quadro do: pensador ger- 
mânico.” (E. Cunha, Sertões, 50.) : - 

s Relativo =-"Ser equipolente; equivaler : 
Equipoler “Assinalado com o acento agudo, indício 
da crase, o “a”, dizia Blutcau, EQUIPOLE q dois na*, para 
evitar o hiato.” (Rui, Réplica, n. 177.) Conjugação — S6 
so emprega uas formas em que o 1 seja seguido de e. 

: — Intransitivo e pronominal — Ter o 
Equiponderar mesmo peso; equilibrar-se: “Estes 
dois volumes EQUIPONDERAN-se." E RR 

: Relatiro — Ser equivalente; ser igual em 
Equivaler valor, peso, etc.: “O opróbrio dessa incon- 
fidência suprema EQUIVALE qo da traição no campo. 
(Rui, GC. Inglaterra 137.) “Um franco EQUIVALE « nove, 


vintêns.” (Aulete.) “Isso EQUIVALERIA q fazer descer a 
crença católica.” (Herculano, H. Inquisição, I, 38.) 
Equivocar 
tra): “Equivoca os particípios em 'ado" com os adjetivos 
em “Avel'." (Rui, Réplica, n. 22.) “Acerta esta (redação) às 
vezes de EQUIVOCAR 'devedor' por “credor”, ou “vendedor” 
por “devedor.” (Idem, ibidem, n. 267.) |, Intransilivo e 
pronominal — Enganar-se; dizer uma coisa por outra: 
“Equrvocou o profeta, equivOCoU O mesmo Cristo, e o 
nosso Evangelho também equivocou.” (Vieira, Sermões, 
V, 129.) “Equivocou-se, pois, Caldas Aulete, quando no 
Dicionário Contemporâneo estimou em parlitivo a partícula 
de no seguinte passo de Garrett." (C. Góis, Sint. reg., 44.) 
IR ci “Equivocou-se em peregrino.” (Constân- 
cio. 


Erar Transitio — Comprar (gado novo) para reven- 


Transitivo-relativo — Confundir (uma coi- 
sa com outra); tomar (uma coisa por ou- 


der quando adulto: “Erou uma grande partida 


de bezerros e garrotes.” 


Erguer 
co'as argênteas caudas branca espuma.” (Camões, Lusta- 
das, 11, 20.) “Um véu, que não Encueu mão de homem 
vivo. . . lhe cobre o rosto.” (Gurrett, apud Aulete.) || Algar: 
“Fra a titil a titi, lívida, terrível, ERGUENDO, para me 
espancar, o seu livro de missa." (Eça, Relíguia, 92.) “Tá 
não choro, não... — disse ela ERGUENDO & face risonha." 
(Camilo, Vingança, 229.) 4. Erigir, construir: “A. comissão 
que tomou a si ERGUER este monumento...” (M. Assis, 
C. velha, 139.) | Fundar: “Saem da Arábia os Almanzores 
que em toda Europa o império greuERAM." (J. A. Macedo, 
apud Aulete.) | Edificar, construir: “A soberba ERGUEU 
Babel e desolou Babilônia.” (Camilo, Gênio, I, 51.) | Fazer 
suar alto: “ERGUEU a sua voz patriota -com a afoiteza dos 
grandes romanos invucados na hora do perigo." (Idem, 
Novelas, HI, 148.) | Endireitar, tornar ereto: “Ela ERGUEU 
o colo ehúrneo.” (G. Dins, apud Aulete.) || Tornar sobran- 
ceiro: “Enguen a sua vontade acima de tudo." (R. Silva, 
ibidem.) | Animar, alentar: “EncueR as esperanças, O 
espírito.” (Constâncio.) || Transitivo-relutivo -— Elevar: “Há 
mais de uma hora que levas os olhos pregados na corrente 
do rio. Engue-os para o céu. Olha como é formosol"' (Her- 
culano, Monge, E, 3.) | Erigir: “Encueu à memória de 
seu murido 
sete maravilhas do mundo.” (C. Figueiredo, Falar e es- 
crever, 1, 215.) || EnguER Mãos DE, - interromper, siispen- 
der: “Visitas que o obrigassem a ERGUER mãos das suas 
ocupações.” (Camilo, Novelus, HI, 144.) || Pronominal — 
Levantar-se, pôr-se em pé: “Separar-nos! bradou o pajem 
ERGUENDO-se com a mão no punho da adaga.” (R. Silva, 
apud Aulete.) “Quando ela, ERGUENDO-se da cadeira em 
quê estava..." (M. Assis, A'mão ea luva, 6.) || Levantar-se;: 
sair de onde estava deitado: “Vai dizer-lhe que me estou 
ERGUENDO, & que estou boa.” (Camilo, Consolação, 181.) | 
Elevur-se, ostentar-se, estar sobranceiro: “O sítio.... 
EncuE-se à margem dessa sublevação metamórfica." (E. da 
Cunha, Sertões, 15.) “No topo da -sala ERGUE-Se O trono 


Transitico — Levantar, elevar: “Já na água 
ERGUENDO vão (as ninfas), com grande pressa, 


Mausolo um monumento, que era uma 


de Abdu-r-rahman, alcafifado dos mais ricos tapêtes." 
(Herculano, Lendas, 1, 19.) [| Ascender; aparecer, surgir: 
“A lua encutA-se no firmamento.” (Séguier.) “Encura-se 
a manhã formosa.” (Morais.) || Fazer-se ouvir; soar: “Uma 
voz ERGuIA-se e bradava." (Aulete.) > 


+ mm Transitio — Fazer erguer; arrepiar: “A fera 
Eriçar ERIÇA os cabelos.” (Morais.) || Pronominal — 
Arrepiar-se; tornar-se hirto: “Entçanaar-se-lhe os cabelos.” 
“A cordilheira EniçA-se de contrufortes.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 9.) ss... a E E da 

«cs Transilioo — Levantar, erguer: “EnIGIR está- 
Erigir tuus.” (Morais.) || Fundar, instituir, criar: “Eri 
era bispados, mosteiros, etc.” (Aulete.) || Transitivo-relativo 
— Levantar, erguer: “Do padrão, que à Virtude em verso 
enuo.” (Bocuge, Obras, 11, 94.) || Arvorar, transformar: 
“Enscin a província em reino.” (Morais.) “Eniaru a vila 
em cidade.“ (Aulete.) || Pronominal — Fazer-se de; consti- 
tuir-se: “Era para mim uma crudelíssima. mortificação 
vê-la gntcrir-se em defensora de seu marido.” (Camilo, 
Fani,. 54.) — Nora. Nesta acepção é considerado gali- 
cismo dispensável. (Veja C. Figueiredo, Lições práticas, 
1, 193,e M. Barreto, De cramática e de Linguagem, I, 19.) 

Transitivo — Reduzir u ermo; despovoar: “A- 
Ermar peste devastava as nossas cidades e ERMAVA 
os nossos campos.” (Herculano, Lendas, IH, 217.) “ErsaR 
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Eroder 301 


Esbeiçar 





e despovoar as ditas terras.” (Morais.) | Intransilivo — 


Viver no campo, na solidão: “O diabo lhe mostrava que, 


ERMANDO nas florestas, não tinha tido oportunidade de | nominal — Deixar cair o bago ou 


redimir-se das indignidades da juventude.” (Jucá, Cj 
isentas ERA ga ea Tornar-se ermo, des pONGaRE 
-se: “E aquele caminho, atá então povoado, ERM Ni 
(E. Cunha, Sertões, 486.) E Doe 


Transitivo — Corroer: “São geologicamente 
Eroder muito pai e não tiveram pois tempo para 
serem ERODIDAS pela ação mecânica das águas torrenciais.” 
(Apud Teschauer.) 


Erradicar Transito — Desarraigar, arrancar pela 


raiz: “ERRADICAR O mal, hábito.” 
(Constâncio.) reis no 


Transitivo — Cometer erro em; enganar-se com: 
Errar “A maior parte das pessoas se vêem inibidas de 
dar ordens aos criados diante de gente, com receio de 
ERRAREM Os imperativos.” (Silva Ramos, apud S. da Sil. 
veira, Trechos seletos, 140.) “Filinto Elísio... .zanAvA até 
as formas verbais.” (J. Nogueira, Linguagem usual, 110.) 
“Enrou a definição.” (Aulete.) || Não acertar em: “A 
alusão “RRouU o alvol bradou o reverendo crítico.” (R. Silva, 
Mocidade, 1, 77.) || “Ennan A vocação, — seguir um modo 
de vida diverso do que convinha.” (Aulete.) || Percorrer; 
vagabundear por: “Tinha EensapoO terras, mares.” (Cons- 
tâncio.) || Relativo — Cometer erro; enganar-se: “Porque 
nestas coisas não podeis grnan.” (J. Ribeiro, Disc. acudê- 
micos, 1, 32.) || Intransitivo — Cometer erros; falhar; 
anganar-se: “Todo homem é sujeito a errar.” (Constân- 
cio.) “Ennou, pois, o mestre, eanou palpavelimente.” (Rui, 
Réplica, n. 72.) “O mensageiro astuto, que não ERRA...” 
(Camões, Lusíadas, Il, 6.) || Vaguear, vagabundear: “'Va- 
gelumes gRRAVAM Iuciluzindo como fagulhas d'astro.” 
(C. Neto, Sertão, 116.) | Pairar: “No ar morno ERRAVA 
um cheiro adocicado e mole." (Eça, Relíquia, 112.) 


. O mesmo que ERIÇAR: “Concluindo-a (u his- 
Erriçar tória) com uma revelação que ERRIÇOU pr ca- 
belos da velha.” (Camilo, /Vovelas, 1, 92.) || “EnniçavAas-se 
os cabelos de terror.” (Aulete.) 


Erubescer O mesmo que ENRUBESCER. 


Erudir 0 mesmo que INSTRUIR. 


. Intransitivo — Revelar erudição; discorrer 
Eruditar acerca de assuntos eruditos: “Este sonéto 
não podia jorrar das entranhas sentimentais de Roiz Lobo, 
porque... porque já não namorava e sÓ ERUDITAVA." 
(Ricardo Jorge, apud L. Froire.) 


» O mesmo que ARROTAR: “Onde ERUCTA 
Eructar o arruinado estômago.” (Rui, C. políticas, 
329.) | “EnucranDo o mal remoído repasto noturno.” 
(Camilo, Consulação, 107.) 


Transitivo — Impregnar, umedecer com suco de 
Ervar erva venenosa: “Naquele século ainda o bárharo 
uso de ERVAR OU envenenar as armas de tiro ou arremesso 
era vulgaríssimo nos combates.” (Herculano, Lendas, 
I, 198.) “ Peçonha com que as halas deviam ser ERVADAS.” 
(Camilo, Regicida, 146.) 


a Intransitivo — Produzir erva: “...u cada.ER- 
Ervecer vecER da testada dn sua caverna...” (Camilo, 
Doze, cosamentos, 9.) | Vicejar: “...onde ERVECEM boni- 
nas.” (Idem, apud C. Figueiredo.) 


O mesmo que EMBASBACAR: “Estava 
Esbabacar ESBABACADO ouvindo.” (Morais.) 


o Pronominal — Ficar sem alento, ofe- 
Esbaforir-se gante: “Veio-me perguntar um pajem 
EsBAroRIDO."” (Morais.) x 


Transitivo — Partir em pedaços; reduzir 
Esbagaçar a haguço; esfacelur: “Soltei-lhe um pon- 
tapé de gsBAGaçaR a dentuça.” (J. Américo de Almeida, 
Bagaceira, 75.) | Dissipar, esbanjar: “Eu teuho culpa de 
vossemecê ESBAGAÇAR OS seus possuídos no jogo P'' (Graci- 
liano Ramos, Histórias incompletas, 61.) 


Transitivo — Descobrir muito: “Essa- 
Esbagachar GACHANDO Os peitos esqueléticos." (C. 
Neto, Esfinge, 172.) 


' Transitivo -— Limpar de baganha : 
Esbaganhar “Linho gsBAGANHADO.” (Aulete.) 


Esbagoar Transitivo es Tirar o bago a: “EsBAGOAR 
uma romã.” (Aulete.) || Intransitivo e pro 


do: “A Ê 
Goou.” (Séguier.) Ee Fora Rana 


Transitivo — Tirar o bagulho a: "Es. 
Esbagulhar BAGULHAR a uva.” E 


Esbambear O mesmo que BAMBEAR. . 


Esbamboar-se O mesmo que SARACOTEAR-SE. 


Esbandalhar Transitivo — Fazer em bandos, esfar- 
rapar: “ESBANDALHAR Os cabelos.” 


(C. Figueiredo.) | Esbanjur: “Estes senhores Freitas 
ESBANDALHARAM Os seus patrimônios lá por Lisboa, e 
agora vendem a sua casa do Toural.” (Camilo, F. do 
regicida, 186.) || Pronominal — Dispersar-se: “EsBANDA- 
LHan-se a multidão.” | FsBanDALHAR-se alguém, - per- 
verter-se, desmandar-se. 


Esbandeirar Transitivo — Cortar a bandeira a: 
EssanDEIRAR O milho.” 


Esbandulhar 0 mesmo que ESBARRIGAR. 


Esbaniar Transitivo — Gustar com excesso; dissipar. 
J - estrugar: “Ricardo de Almeida tinha Le 
BAN3ADO metade de seus haveres.” (Camilo, Esqueleto, 109.) 


Esbarbar Transitivo — Tirar as barbas ou rebarbas 
ua: “EsBARBAR uma escultura.” (Séguier.) 


Esbarbotar Transitivo — Essansorar o tecido de 
lã, - tirar-lhe os barbutes. 


Esbarrar Relativo — Topur; ir de-encontro: “Que raio 

E de escuro! — dizia, ESBARRANDO nos espi- 
nheiros perfuraotes:"” (Camilo, apud C. Laut, Antologia 
189.) “Essarnou com u porta." (Aulete.) “Quiseram entrer. 
depressa, mas ESBARRARAM com dois sujeitos que vinham 
saindo.” (M. de Assis, Esaú e Jacó, 2.) “Fora ESBARRAR 
com el-rei, que pussava neste momento.” (Herculano, 
Monge, II, 161.) “EsBannaRIA contra essas considerações.” 
(Rui, Correspondência, 313.) “Não pode conter o auto 
móvel, e ESBARMA contra obstáculos que não previa,” 
(C. Figueiredo, apud Stringuri.) | Deter-sc (diante de 
dificuldades): “Logo nu primeira parte ESBANREI com ums 
dificuldade.” (C. Figueiredo, O que se não deve dizer, II, 
203.) “EsBannar num problema.” (Séguier.) || Transitivo- 
-relativo — Atirar, arremessar: “Tomou o menino, e o 
ESBARROU q uma parede.” (Moruis.) || Pronominal — 
Acotovelar-se: “Pelas ruas vai e vem, encontra-se, ESBARRA- 
-se num enxame de gente.” (Júlio Riheiro, Carne, 127.) 


E rri “ Transilivo — Rasgar o ventre o; estri. 
sba rigar par: “A última tripa de um cônego ou 
de um rei essARRIGADO.” (C. Figueiredo.) 


Esbarroar O mesmo que ESBARRAR. 


Esbarrocar Intransitivo e pronominal — Desmoru- 

our-se; cair, formando barroca: “As ve 
lhas estradas se ESBARROCAM € Obstruem.” (Rui, Estunte 
clássica, 213.) | Lunçar-se, despenhar-se: “EsBAanRaocCOU-Se 
do buluarte.” (Morais.) 


| Esbarrondar Transilivo — Desmoronar, esborour: 


. “E as águas remugem, rolam assober- 
badas aluindo sebres e cuicuras, ESBARRONDANDO bar- 
racas, galgundo cimos.” (C. Neto, Vesperul, 100.) | Rela- 
tivo — Investir, dur com finpeto: “EsBaRRONDAR na cida- 
de. AMoruis.) | Pronominal — Desmoronar-se, esboroar- 
-se: “Gulgando a custo o vuludo que se ESBARRONDAVA 
cedendo uus pês vuciluntes de Luís.” (Camilo, Novelas, 
IH, 113.) | Fracussar: fulhar: “Se der à língua, ESBARRONDA- 
se o negócio.” (Idem, Pruzins, 114.) | Despenhar-se: 

Essannonpan-se du muralha." 


E b Trunsitivo — Dur relevo a; bater com o maço 
S! ater para, fuzer sobressuir a figura de: “EssaTER 
um buixo-relevo.” (Séguicr.) | Essaten uma pintura, - 
prada as tintas: ao ns sombras,  desdo- 
rando perspectivus ou dundo relevo às oposições.” (G. 
Andrade, Disc. ucud., V, 123.) : 


Transilico — Destramur os fios de: “Esaga- 
Esbeatar Tan um tecido." 


Esbeiçar Tratsilivo — Estender ou descair (os beiços); 

o (muxoxos): “As negras ESBRIÇAVAM 
muxoxus desprezíveis.” (CG. Nuto, apud Teschuuer.) À 
Relutivo — Estender-se (até certo ponto); tocar; confinar: 




















| 


í 
i 





















































Esbeltar 302 - Esbugalhar 
“[ma várzea alagada que ia ESBEIÇAR com O rio.” (Camilo, | Cidade, 13.) || Comprimir, apertar: “Uma mulher gorda, 
Prazins, 36.) || Pronominal — Desbeiçar-se: “O poço | ESBORRACHANDO à janela o seio monstruoso.” (C. Neto, 
esserçou-se.” (Lelo.) Turbilhão, 147.) 


Transitioo — EsBoRRALHAR O brasido 
Esb orralhar ou borralho, - desfazê-lo. | Destroçar, 
dispersar: “Um tiro ESBORRALHOU Os mouros, que estavam 


Transitivo — Tornar esbelto: “Cujas for- 
Esbeltar mas mais ESBELTAVA O vestido bem ta- 


lhado.” 


É apinhados.” (Morais.) | Pronominal — Desmoroner-se: 
Esbilhotar O mesmo que BISBILHOTAR. esmonnatHou-se o entulho.” (Idem.) 
Transilivo — EsBIRBAR uma verga, — segurá- Transitivo — EsBorran a calda da cana 


Esborrar de açúcar, — tirar-lhe as borras, escumando- 
-as. | Essonrar a caldeira, — ferver nela a calda ou suco 
da cana, deitando fora as borras. 


Esborratar O mesmo que BORRAR. 


Transitivo — EsBonnEGAR as peles (de- 
Esborregar pois de enxambradas), - igualá-las, ba- 


tendo-lhes pelo lado do carnaz. 


Esborrifar O mesmo que BORRIFAR. 

Transitino — Esborcinar, tirar as bordas 
Esbotenar a: “Atingido este (cerro), vêem-se aos la- 
dos, ESBOTENANDO-lhes os flancos e corroendo-os, fundos 
rasgões de enxurro." (E. Cunha, Sertões, 393.) 
Transitivo — EsBouçAR a terra, — surribá-la 
Esbouçar para a plantação de bacelos. 


Esbirrar Ja ou fixá-la por meio de uma talha forte. 

= Transitico — Fazer o esboço de; bosquejar: 
Esboçar “Enquanto ESBOÇAVA OS contornos, pergun- 
tei-lhe se conhecera Helena Cristina, nas órfãs.” (Camilo, 
F. arcediago, 235.) “EsBoçar um retrato.” (Séguier.) || 
Delinear, traçar: “Essoçar um projeto." (João Ribeiro.) 
| Entremostrar: “Essoçar um sorriso.” (C. Figueiredo.) 
“FsBogANDO o prelúdio entristecédor da seca.” (E. Cunha, 


Sertões, 29.) 
Pronominal — EsBoDEGAR-Se uma 
Esbodegar-se coa - desmazelar-se. 


Transitico — Precipitar a respiração de (al- 
Esbofar guém) com a fadiga; esfalfar: “O andar, o 
trabalho, ou tarefa pesada esBora-nos.” (Morais.) | In- 
transitivo e pronominal — Esbaforir-se; trabalhar até per- 
der o fôlego; açodar-se: ““Vinham todas, alviçareiras, a 
essorar de cansadas.” (Camilo, Romance, 61.) “O outro 
argumentou contra, ESBOFANDO-SE q dizer que aquilo não 
podia ser.” (Jucá, Crepúsculo, 68.) “EsBoraR-se em pescar 
faltas gramaticais nos escritos alheios.” (M. Barreto, Fatos 
da língua, 87.) “E lá se ia a largos passos, suando, ESBO- 
panpo-se.” (C. Neto, apud Teschauer.) 
Transitico — Dar bofetadas em: “Odia- 
Esbofetear va-o, tinha vontade de EsBoFETEÁ-IO.” 
(Júlio Ribeiro, Carne, 69.) “EssorgrTEAR-lhe aquela cara.” 
(Marais. ) E 


Eshoforir O mesmo que ESBAFORIR. 


Intransitivo — Soar, estrondear co- 
Esbombardar mo tiros de bombarda: ““Trovões 
longínquos ESBOMBARDAVAM sutdamente.” || Vozear grosso; 
berrar: “Calai-vos, não ESBOMBARDEIS.” (D. Francisco 
M. de Melo, Apólogos, E, 51.) 

O mesmo que BOMBARDEAR: 
Esbombardear “A VON EEE sem muro e sem de- 
fesa ESBOMBARDEIA, acende e desbarata.” (Camões, Lu- 
síadas, 1, 90.) 


Esborcelar O mesmo que 

e Transitino — Quebrar os lavores altos, 
Esborcinar os bordos ou beiras de; cortar pelas bor- 
des; escalavrar: “Varejam as navés, ESBORCINAM OS alta- 
ces.” (Rui, G. guerra, 115.) “A estátua mitológica ESBOR- 
CINADA, com os relevos carcomidos.” (Camilo, Mosaico, 
166.) “Essoncina a chaga a bicadas, fazendo rebentar o 
sangue.” (C. Neto, Esfinge, 162.) 

O mesmo que TRASBORDAR: “Essor- 
Esbordar pAva-lhe o coração de lágrimas, quando se 
arredou friamente do sarcástico mancebo." (Camilo, Es- 
quelelo, 82.) : EARADE ce rir pes mera gia 

“Transitiso — Bater com bordão em; dar 
Esbordoar bordoadas em: “As tataranetas de Eva 
têm um particular fraquinho por aquêles que as ESBOR- 
poAaM.” (À. Grieco, Gente nova, 143.) , 
. Intransitivo. -— ESBORNIAR Uma pessoa, — 
Esborniar tomar parte em esbórnias ou farras. 

j Transitivo — Reduzir a pó; esterroar: “Ca- 
Esboroar pazes (as peças) de EsBOROAR montanhas, 
é abalar com um só tiro. ...o sertão inteiro.” (E.-Cunha, 
Sertões, 256.) || Pronominal — Desfazer-se em pó; esbar- 
rondar-se: “A torre, que O romancista viu, ESBOROOU-se 
hã mais de cem anos.” (Camilo, Bom Jesus, XIL) “O 
terreno decrépito se lhes ESBOROAVA debaixo dos pés.” 
(Castilho, apud Aulete.) 

Transilico — Fazer rebentar, acha- 
Esborrachar tando ou apertando em extremo; pi- 
sar, espezinhar: “Arrombo tudo, ESBORRACHO tudo!” (Eça, 
Relíquia, 296.) “Os elefantes ESBORRACHAVAM OS homens 
que pisavam.” (Morais.) | Esmurrar, esbofetear: “Por eu 
ter ESBORRACHADO a cara sórdida do dr. Pais Pita.” (Eça, 


Esboucelar O mesmo que ESBORCINAR. 

E) Intransitivo — Agitar muito os braços; 
Esbracejar bracejar; escabujar: “No entanto Pal- 
mira esBracEJAvA de sala em sala, soltando gritos pavo- 
rosos."' (Camilo, Salvação, 160.) | — Em sentido figurado: 
“Os troncos das carvalheirus enoitadas, hirtas, com Os ga- 
lhos a ESBRACEJAREM retorcidos numa agonia patibular.” 
(Camilo, Prazins, 180.) 

q Transitivo — Tornar quase branco; 
Esbranquiçar êembranquecer: “Coberta-de- esca- 
mação ESBRANQUIÇADA.” (D. Olímpio, Luzia-homem, 87.) 

Transitivo — Fazer em brasa, acender, 
Esbrasear esquentar muito: “O sol queima, ESBRA- 
sera a terra.” (Júlio Ribeiro, Carne, 120.) | Corar, afoguear, 
ruborizar: “O rosto ESBRASEADO." (Aulete.) || Inflamar, 
excitar, acalorar: “Era necessário ESBRASEAR OS ânimos 
na temperatura candente da ira.” (Rui, Finanças, 215.) 
| Intransitico — Fazer-se da cor da brasa; acender-se; 
inflamar-se: “As molduras ESBRASEAvAM; O soalho, alca- 
tifado pelo tapete de cor fgnea, parecis coalhado de lava 
| combusta.” (C. Neto, Esfinge, 104.) | Pronominal — Fazer- 
-se em brasa; afoguear-se: “A fornalha EsBRASEOU-Be, in- 
candesceu, irradiando um calor doce.” (Júlio Ribeiro, 
Carne, 19.) || Afoguear-se, inflamar-se: “O céu acetinado. ... 
EsBRASEAVA-Se todo para os lados do ocaso." (C. Neto, 
apud Teschauer.) 
O mesmo que ESBRAVEJAR: “Esca- 
Esbravear bujou e ESBRAVEJOU enquanto as forças 
da raiva o aqueceram.” (Camilo, Salvação, 44.) 
O mesmo que ESBRAVEJAR: “EsBRA- 
Esbravecer vECENDO na impotência do seu veneno.” 
(Rui, Finanças, 141.) R 

e Intransitivro — Enfurecer-se; tornar-se 
Esbravejar bravo: “Não ora, ESBRAVEJA” (E. da 
Cunha, Sertões, 147.) “O vento ESBRAVEJAVA.” (Morais.) 
| Relatiro — Bradar, vociferar: “Isabel Clesse ESBRAVE- 
JAvA contra os difamadores, pedindo a gritos ao espôso 
que se informasse do seu viver.” (Camilo, Mosaico, 84.) 
| Transitivo — Dizer, proferir irritadamenre: “Ele, porém, 
reaparecendo em mangas de camisa, ESBRAVEJOU::— Que 
não se podia ter um segredo naquela casa." (C. Neto, 
Turbilhão, 83.) | Exprimir com ira: “ESsBRAVEJAVA- em 
abafados rancores a sua paixão.” (Camilo, Novelas, III, 26.) 


O mesmo que ESBORCINAR: “É co 


ESBRUCINASSEM O nariz.” (Camilo, Vaidades, 50.) 

O mesmo que ESBURGAR: “ESBRUGAVA 
Esbrugar apenas o escarnado osso de tesoureiro de 
S.- Miguel de Alfama.” (Camilo, Regicida, 36.) 1 Polir, 
burilar: “EsBRUGANDO as frases, e deixando-as cair como 
pérolas.” (R. Silva, Mocidade, 1, 73.) Ê EE: 


Transitino — Fazer sair o bugalho a: 
Esbugalhar “EsBUGALHAR um fruto.” || Arrega- 
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Esbrucinar mo se a um busto severo de Zenão lhe ' 





Esbulhar 303 


Escaliçar 





lar (os olhos): “Esta EssUGALROU mais 6a olhos e confi à 
s, BUG rmou | de enxurro ES so Ê il, 5 
tudo.” (Taunay, fnocência, 62.) | Fazer sair das órbitas | 289.) ESCACHOA dormia FR pf a jo setar 


(os olhos): fazer abrir desmesuradamente: “O terror esBU- 
caLmou-lhe os olhos auplicantes.” (Camilo, Freira, 197.) 
| “EssucaLHAR as contas de um rosário, — passá-las pela 
mão; rezar por elas.” (Aulete.) 


Esbulhar Trunsitivo-relativo — Espoliar, despojar, 
q ; desapossar: Enquanto este não houvesse 
respondido à justiça, que O ESBULHARA dos seus direitos.” 
(Camilo, Regicida, 87.) “Uma herança....de que estava 
ESBULHADO por um irmão." (Morais.) || Transitivo — Rou- 
bar: “Depois de o ter EssuLHADO." (Castilho, apud Rui 
Réplica, n. 225.) “EssuLHAR alguma coisa.” (Morais.) — 
Nesta acepção pode empregar-se também a forma tran- 
sitivo-relativa. “EssuLHAR alguma coisa q alguém. 


analógico, 117.) 


E Transitio — EscacHoLAR O peixe, - 
scacholar abrir-lhe, rachar-lhe a cachola. || Esca- 
cHoLAR ulguém, — purtir-lhe ou rachar-lhe a cabeça. 


Ese: Transitivo — Dar forma de escada a; fazer 
adear escadas em: “Como os planos dos sobrados 
eram desiguais, ao romperem as paredes mestras Liveram 
de ESCADEAR a passagem duns aos outros.” (Camilo, Re- 
gicida, 148.) 


Escadeirar O mesmo que DESCADEIRAR. 


Ei (Cons- | Escadelecer O mesmo que COCHILAR. 
Esburacar Transitivo — Fazer buracos em: “Ras- Escafandrar Transitio — Investigar profundamen- 


gada (a catedral) de ogivas horrorosas, 
EsBURACADA de troneiras.” (E. Cunha, Sertões, 197.) || 
a — Encher-se de buracos: “EsBuRAcOU-se a 
parede.” ú 


Esburgar Transitivo — Descascar, tirar a casca a 


te: “...eu por mais que as origens te 
(Humberto Campos, apud C. Figuei- 


ESCAFANDRE... 
redo.) 


Escafeder-se Pronominal — Fugir apressadamente, 
assustado; esgueirar-se; safar-se: “O 


esbrugar: “As negras... .abandonavam as | entezinho estranho EscarEDEU-Se nos pulos.” (G. Cruls, 


peneiras em que ESBURGAVAM vagens e juntas, desola- 
das, comentavam a desgraça.” (Apud Teschauer.) || Se- 
parar a carne dos ossos a: “EsBuaGaR o osso da facção 
que lhes alquila o engenho detraidor." (Camilo, Novelas, 1, 


Amazônia, 207.) 


Escafelar Transitivo — Deteriorar os cafelos de: “Es- 
CArELAR uma parede.” (C. Figueiredo.) 


19.) “Rosnou o comendador ESBURGANDO a costeleta.” (C. | Escaiolar Transitivo — Cobrir, guarnecer, revestir de 


Neto, Esfinge, 61.) 

Esbuxar Transitivo — Deslocar, desmanchar: “Essu- 
xou um pê.” (Aulete.) “EsBuxa braços e 

pernas, contando as semanas por quedas.” (Rui, Confe- 

rências, 162.) 


Escabeçar O mesmo que DESCABEÇAR. 

Escabecear O mesmo que CABECEAR. 

Esc Transilivo — Soltar, desgrenhar (os cabe- 
ú abelar los): “EscaBeLAR O penteado.” Í Prono- 

minul — Despentear-se, desgrenhar-se: “Ela ESCABELOU-se 

para muver a compaixão.” (Morais.) 

Escabeleirar O mesmo que ESCABELAR. 


Escabelizar O mesmo que ESCABELAR. 


Escabichar Transito — Examinar minuciosamente | Escalayrar Transitino — Arranhar, esfolar, golpear: 


e com paciência; investigar: “Escast- 


escaiolu: “A livraria, clara e À 3 
LADA de azul.” (Eça, Ramires, 5.) PR PRADO 


Escalar Transitivo — Assaltar, subindo por escadas: 

Tenho notícias que os nossos se resolveram 
a ESCALAR a cidude.” (Apud M. Burreto, Nortssimos, 76.) 
Il Saquear, roubar: “EscaLanam as casas, que estavam 
maciças de fazenda." (Moruis.) | Talar, assolar: “Andava 
a gente ESCALANDO & terra.” (Idem.) || Subir a (algum 
sítio), usando de escada: “EscaLar as poderosas e forti- 
ficadas muralhas de Damião." (J. Agostinho, Chave dos 
Lustudas, 567.) || Abrir, cortando: “Escatar O peixe, 
abrindo-o pela barriga, para o curar ou salgar.” (Morais.) 
| Alanhar, acutilar: “A outros (mártires) ESCALAVAM vivos 
pelos peitos e lhes arrancavam o coração.” (Vieira, Sermões 
escolhidos, 1, 419.) | “EscaLaR o seaviço, — fazer a nomea- 
ção dos diferentes indivíduos que hão de entrar em ser- 
viços segundo a escala respectiva.” (Aulete.) 


“EsSCALAVRANDO O peito com as 


caaR produções alheias." “Viajou José Bonifácio demo- | (Júlio Ribeiro, Carne, 215.) “*Os ESCALA 
Fcamanios pela Europa, ESCABICHANDO com agudeza os acutilados.” (Morais.) | A aathicas o ovestimánio: de 
segredos da natura.” (M. Lobato, Idéias de J. Tatu, 113.) | (paredes, tetos): “EscaLAvRAR uma parede.” (Aulete.) | 


“T Sondar, examinar: “Talentos de sociedade, vivezas de 


fundidade.” (Castilho, apud Aulete.) || Escarafunchar, lim- 


Arruinar; deixar marcas ou vestígios em; deteriorar; “Fa- 


.Jagartixa, não tem; mas quem o ESCABICHA, acha-lhe pro- | lou-me das bexigus que lhe ESCALAVRARAM O rosto." (M. 


Assis, Brás Cubas, 117.) “EscaLAvRAVAM US Íígados com 


par: “EscasicHou os dentes, apanhou a roupa suja e | absinto.” (Camilo, Novelas, III, 117.) 


subiu ao sótão.” (Eça, Primo Basílio, 178.) 
Escabrar O mesmo que 


Escabrear Transitizo — Irritar, enfurecer: “Esca- 

k BREARAM-nO tantos pedidos de empregos.” 
4 Pronominal — EscaBREAR-SC uma pessoa, - zangar-se, 
irritar-se. 


Escaldar Transilizo — Queimar (com líquido ou va- 
g por muito quente); lavar com água quente: 
EscaLpou-me com um tacho de água a ferver.” (Aulete.) 


““EscaLDaR à louça.” (Morais.) || Produzir grande calor 


em; aquecer muito: “Depois que intenso ardor me ESCALDA 
us veias. (Bocage, Obras, 234.) “Terras ESCALDADAS pelo 
sol.” (Morais.) || Esterilizur; ressecar: “O sol do estio, os 


Escabujar !n!ransitivo — Estrebuchar, debater-se com | ventos do Levante ESCALDAM as terras.” (Constâncio.) | 


os pés e com as mãos: “Já o estou vendo 


Escarmentar: “EscaLDAR 4 imuginação, os desejos.” (João 


EscABUsAR de raiva.” (Castilho, Fausto, 94.) “Dois ou três | Ribeiro.) | Intransitivo -— Produzir muito calor: “Uma 


corpos ESCABUJANDO à beira di imbas.” (E. 
Edge as cac (E. Cunha, 


Escabulhar 0 mesmo que ESBURGAR. 


praça Jue ESCALDAVA ao sol.” (Eça, Relíquia, 176.) “Os 
areais do Saurá EscaLDAN." (Aulete.) || Tornar-se quente, 
febril: Tens febre... A tua mão ESscALDA...”' (Camilo, 
Consolução, 10%.) | Pronomninal — Queimar-se: “EscAaLDEI- 


Escacar Transitivo — Partir em cacos, fragmentos : -me num ferro em brasa.” (Aulete.) || Escarmentar-se: 


“EscacaR um vaso.” . 
Escachar Transitivo — Fender, separar, abrir à força; 


abrir de meio a meio: “EscacHaR um pau.” 


“Isso não, lhe respondeu, como ESCALDANDO-se, arrepen- 
a ER dissera.” (Pe. Teod. Almeida, Feliz indepen. 


(Morais.) | Escanchar, alurgar: “Escacaar as pernas.” | EFecalfar Transitivo — EscaLFAR água, — aquecê-la no 


(Constâncio.) || Coníundir, fazer embatucar; reduzir a 


escalfador. || Passar por água quente: “Man- 


silêncio com razões cu argumentos: “Magnífica idéial Vou | dou ESCALPAR Os ovos da tartaruga numa bacineta de 


fundar um jornal, escactiá-los." (M. Assis, Brós Cubas, 
190.) “Faziam asscalhar que o revisor baiano do projeto, 
convidado a ESCACHAR-me, tinha....uma resposta de Ti- 
tão agastado.” (Rui, Réplica, pág. 8.) . 


Escachoar Intransitivo — Ferver em cachões (a água); 


latão.” (Morais.) 


Eseali Transiliza — Tirar a cal ou a caliça ds: 
al çar Um única (bala) tombou o adro, ESCALI- 
GANDO & fachada.” (E. Cunha, Sertões, 430.) || Intrunsitivo 
— Soltar caliça: “Sentia-se EsCALIÇAR e ranger.” (Hercu- 


borbotar: “Destapadu a bica, um gorgolão | lano, Lendas, 1, 267.) 
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ansitivo — Dispor (as tropas) em esca “Quando eu me ESCANCHAVA nO seu lombo.” (G. Cruls, 
Escalonar a tania Rn padades cat Ao embalo, 13.) 
batentes, ESCALANDO-Se por toda a extensão do caminho.” | ag 
(E. Cunha, Sertões, 340,) Escandalizar atos ou palavras): “Se a tua mão te 
al Transitio — Arrancar à pele do crânio a | ESCANDALIZA, curta-a.” (Figueiredo, S. Marcos, 9, 42.) 
Escalpar «mu instrumento cortante): “Os peles-ver- “Tinhom-no ESCANDALIZADO com palavras indecentes." 
melhas ESCALHAM us suas vitimas.” (Séguier.) as ao h pitas metindrar: “As coisas RE ar 
ava .d mente são... .chocam-nos, ESCANDALIZAM-DOS.” (Júlio Ri- 
Escalpelar o pe Cen beiro, Procelárias, 34.) “ESCANDALIZAR Ouvidos delicados.” 
o pus das enfermií da des mortais.” (Camilo, apud Aulete, (Séguier.) | EscanDALIZAR uma ferida, — agravá-la. À 
o Lorejar.) || Analisar pr otundamente: “ESCALPELAR um | Prouni nal — Ofender-se, sentir-se, metindrar-se; levar a 
V! + (Sépuier.) k: s republicanos, que com ele se ESCANDALIZAREM, 
livro.” (Ségui As doxão cópia de fracos.” (Rui, C. Ingluterra, 130.) Vês 
Escal elizar o mesmo que ESCALPELAR: Os | este unguento que derramou a Marslalena sebre mim, e 
Pp º projetos de lei que vão sendo ESCAL- | de que tunto Le ESCANDALIZASP” (Vieira, Sermões, XIV, 99.) 
peLizanos.” (Fialho, Vida irônica, 3.) “Todo se ESCANDALIZOU por ler num jornal um artigo 
Escal Transitio — Terner calvo: “A doença O intitulado Paveumento das ruas do capital.” (C. Figueiredo, 
s Var pscaLvou.” (Constâncio.) || Tornar estéril- | Falar e escrever, 1, 271.) “EscANDALIZOU-SC O povo romano, 
sem vegetação: “Insulam-se Os cômoros ESCALVADOS, Te- e disse que o papa fora envenenado.” (Camilo, Mosaico, 31.) 
pentinamente verdejantes.” (E Cunha, Sertões, 50.) Escandar º mesmo que ESCANDIR: “Bela ocupa- 
E : Transitivo — Tirar a escama a: “Estava de cão para um homem de vinte e um anos, 
scamar cácoras no chão, ESCAMANDO peixe.” (AI. | ESCANDAR jambos e troqueus.” (Garrett. Viagens, I, 165.) 
Azevedo, Cortiço, 353.) |! ga ie — pega al- | — Galicismo. 
suérm, - zaugar-se, irritar-se. ugir: “Tinha-se ESCA- | Transitivo — Fazer em brasa: “Carvões 
mano." (Constâncio.) : ; Escandescer ESCANDESCIDOS." || Tornar vermelho, in- 
E b O mesmo que TROCAR: “Em negra nau flamar: “E as faces de vergonha ESCANDESCENDO.” (Morais.) 
scambar socado, ao longe não vão por mantimentos | || Excitar, inflamuar: “A luz sagrada que nos vates ESCAN- 
escanpan-te.” (Od. Mendes, Odisséia, XVII, 183.) “ | pesce o peito." (Bocage, Obras, II, 443.) “Este grave caso 


. de teologia moral que ESCANDESCIA à cabeça atordoada do 
Escambiar O mesmo que ESCAMBAR. conde.” (Camilo, Anátema, 208.) || Intransitico — Tornar- 
O mesmo que DESCAMISAR: “Esca- 


E É -se candente ou em rasa Err a “Na ea 
scamisar ho viam ESCANDESCER as brasas.” (Morais.) “Escanpescea-lhe 
E t EE o milho.” (Aulete.) as faces.” (Constâncio.) | Pronominal — Aquecer-se, tor- 
scamotar mesmo que 
“Intransílico — Fazer sortes de presti- 


nando-se em brasa: “ESCANDESCEU-se O [erro na forja." | 
ES Las Ruborizar-se, inflarmar-se: “EscanDEscEN-se-lhes as.faces.” 
Escamotear digitação ou de empalmação: “Dá gosto 
vê-lo ESCAMOTEAR.” || Transitivo-relalioo — Furtar com 


||- Excitar-se, -entusiasmar-se: “Este amor se ESCANDESCIA 
até à quinta-essência da paixão:” (Camilo, apud Aulete.) 
sutileza: “ESCAMOTEARAM-MO-O relógio.” (Séguier.) | Pro- 
nominal — Fugir sorrateiramente: “O poeta,... temendo 





Transitico — Causar escândalo a (por 

























Relativo — Livrar-se, fugir; salvar-se, sub- 


j : encontro... ? Entro a deletreá-lo; e não percebo. Dou-me 
Escampar O mesmo que ESTIAR. 
seus pecados, - enunciá-los, fazer exame de consciência.” 
“homem e a elegante menina escamucinam-se.” (C. Fi- 
Fafe. 145.) mim, porque este homem, além de tudo, ESCANGALHOU-nIS 
“Pronominal — Escanan-se: à ave, — 
char-se: “EsCANGALHOU-SO “o aparelho.” | Rir descompos- 
Transitioo — Abrir de; par em par: “A | 170.) “EscancaLHAn-se com riso.” (Aulete.) 
“Porta ESCANCARADA." (Morais.) || Abrir muito: “A co- 
“relativo — Abrir, franquear: “De ora em diante às dores | (Júlio Ribeiro, Carne, 265.) | Pronominal — EscanHoAR-se 
estardalhaçante, ESCANCAROU-St e uma rajada rompeu por Outro... era magro, ESCANIFRADO.” (Ca- 
Transito — Servir (o vinho): “Tinham Transitivo — Cortar, formando cantos; 
Escancelar bica): “'Debalde ESCANCELAVA à boca | andar em-tumulto, em desordem: “Tropeando, ESCANTI- 
e repartindo-se em ilhas.” (E. Cunhe, Seriõss, 3.) | Abrir- Teo 
Escapar trair-se: “Quem ESCAPA « ur perigo ama a 
nhas, 43.) 
Transilivo — Separar ao meio, alargar: | ESCAPAR ca Lirania.” (Vieira, Sermões, VIL, 397.) “Propi- 


2-3. Transitivo — Medir, calcular: “Repetiu ela 
Escandir ESCANDINDO as sílabas.” (M. Barreto, Atra- 
o escândalo no lugarejo, ESCAMOTEARA-Se logo com a | zés do dicionário, 85.) | Destacar bem na pronúucia as 
esposa.” (Revista de Brasil, n. 2, 125.) sílabas de: “Que mistério haverá então na cacofonia desse 
k a EscANDE-lo, a OE ao a pinádo: e acho- 
r , - Pronominal — Escapulir, pôr-se a -me na mesma. ui, Réplica, n. 76.) || “EscanDir os 
Escamuglr-Se ivo; escafeder-se: “O gentil- 
(Aulete.) ; . 
ueiredo.) “Mas a velha, assim que a entreviu, ESCAMUGIU= Escangalhar Transilico — Desmanchar, desconjun- 
pes para o. seu quarto e fechou-se por dentro.” (Camilo, S B tar, rompér: “Não sei o que será de 
até o que eu trouxe quando me casei com ele.” (AI. Aze- 
Escanar-se “tornar-se escanada. vedo, Cortiço,. 131.) Pronominal — Romper-se, desman- 
Escançar O mesmo que ESCANCEAR. tamente, rir muito: “Certas múlheres, que se ESCANGA- 
À HAM em risadas elvares & frívolas.” (Camilo, F. arcediago, 
Escancarar patira, *Das o ro ag o Pransili PE PR 
J i l E” à, Réplica, n. 133. ransilivo — 
par em par os áditos da alcova.” (Rui, Réplica ) Escanganhar o atariha 6 conbanho, >» 
bra... .. ESCANCAROU uma boca enorme, começou a deglu- Transitivo — Barbear com apuro: “Rosto 
tira preia.”. (Júlio Ribeiro, Carne, 187.) || Transitivo- Escanhoar fresco, caprichosamente ESCANHOADO."” 
todas ESCANCARO est'alma.” (Castilho, Fausto, 91.) || Pro- | elguém, - barbenr-se com apuro e perfeição. 
nominal — Abrir-se de par em par: “A janela num grito Escánifrar Transitivo — Tornar muito magro: “O 
ela a dentro.” (Arinos, apud E. Cruz, Progr. vern., 32 s6- | milo, Eusébio, 118.) || Escantenan as plantas, - fazé-las 
rie, 169.) ema secar. . 
0 Bias : ilha 
Escancear ESCANCEADG O vinho.” (Constâncio.) Escantilhar esguelhar: “ESCANTILHAR & pedra; Es- 
Fransitivo — Abrir muito (os olhos, a | CANTILHAN à fazenda.” || Intransitivo — Ir de escantilhão; 
para gritar.” (C. Neto, Sertão, 50.) || Pronominal — Des- | LHANDO, uivando, entrechocando metais.” (Júlio Dantas, 
conjuntar-se, desjungir-se: “PscancELANDO-Se em boas, | Pátria, 81) - 
-sa muito; escancarar-se: “Cuja Encarre se ESCANCELARA 
nurà último espasmo de admiração.” (G. Rangel, Andori- | vida com outra intensidade.” (M. Assis, Brás Cubas, 230.) 
- “Paulo recolheu-se ao sagrado da contemplação, para 
Escanchar escachar: “ESCANCHAR as pernes.” (Só- aando-lhes veneno violentíssimo a que ninguém podia 
) “Quando do ferro os 


guier.) “Pela mole das águas qua... .em breve ESCANCHA- | ESCAPAR.” (J. Ribeiro, Floresta, 92. 2 
pia as margens do rio.” (G. Cruls, do embalo, 147.) | Pro- | vidas EsCAPAvAM.” (Camões, Lustados, IF, 133.) “A inveja 
nominal — Escarranchar-se: “Se tiver cavalgadura 1s- | é um dragão que voa sempre aú alto; ...se lhs pretendeis 


canoma-se nela.” (Taunay, Narrativas militares, 11.) | ESCAPAR, não vos fieis na vossa inocência.” (P. 'Teod. Al- 
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mieida, Feliz independente, 1, 127.) | Cair: “E 
A «Cepe e, |, 127.) | Cair: “Esc, -lhe iii 
dena da mão.” (Aulete.) |] Omitir; esquecer; for E Escarçar dio — Escançax u cera, - tirá-la das 
izer: “Como é que est: capítulo ESCAPOU q Aristóteles PD” Eua 
(M. Assis, Brás Cubas Rê) As 'OU q À ristóteles ? sas Tr as 5 
finunceiras EsCAPARAM-Íhe pao a ad (M. Basset, Escar cavelar Pela a à ni tudo ndo 
C. Persas, XXIV.) 4 Não estar ao alcance de: “eso a o» | tirando-lhe parte dos arcos. EqRMPinnado rs 
à minha percepção.” (Séguier.) ! Dizer-se ou fa; Fa E Intransitir Rugi 
fletidamente: “Sc um ai me tivesse ESCARAUO, Mm truco SCATCCAT cry: “o tufão Foo Ê rá LS ESA 
aos seus olhares.” (Castilho, apud Aulete.) “S , dBiA até aos mai : 4 obra Ge Impeto. ESCAR- 
à ; EA a fi ' agi 
a menor polavra, ou a menor ação de ari hos BaoAsan Costa, Vos en ea terra. ú (Apud F. 
Foo focar à tia (R. Silva, Mocidade, I, 275.) || Hare levantar a cabeça co RS RAR qnmnlo js afiada 
ilioo — Sobreviver; não morrer: “Coi y ; = a 
Escaroul Já tudo é cinzas." (G. Dias, Poesias, Tra Escarchar a ransítivo — Cobrir com flocos de neve; 
Para que o soberho infiel leve da cidade de Deus 0 me H pi anificar com a geada: “Os frios EscAn- 
recido custigo de seu alrevimento, ESCAPE com e ida, Ba pimpolhos, os rebentos.” (Constâncio.) | Encres- 
mas fugindo.” (Vicira, Sermões, VII, 50.) | Ser Sfrível: Pars-“Sem, vor pontas EscancuADAS.” (Moruia,) 
não merecer censura: “Não está bom, mas ESCAPAM (AU: Escardear Transitivo — Limpar de cardos e urzes: 
lete.) || Transilivo — Salvar, livrar: “Hei de escapAR todos “A tarde, o compozinho ESCARDEADU 
os pelotões " (Apud Rui, Réplica, n. 121.) “Tinha aind aguardava os romeiros.” (Apud E. Cruz, Nova antol ja 
de seu quatro ou cinco mil cruzados, que ESCAPOU pe porluguesa, 343.) || Limpar, livrar: “ESCARDEAR O 66 
jóias e bon moeda." (Apud Stringari.) | Transitico-relali HePndioao: Tnoliinemanas” Abiurala ads 
— Salvar; livrar: “Não prestou seu arrazoado FUSO Escard 
PReRAn de beta Praia Rui, Réplica, 0. 121.) ESCAPAR SRMERECER O, mesmo Aos ESCADELICER, 
a vida de perigo.” (Moruis.) || P inal — Fugi q cia 
lir-se, safar-se: “Um PrrRA Ran dd a ri Escardilhar d prstgaina Es ade rr NDA 
porque não se lhe Escapasse.” (Camões, L so o escardilho. 
Epartiu como eurda-maricha paras , pesgiados, V, 32.) Escarduçar O mesmo que CARDUÇAR. 
APoU puru Lisboa.” (C. Laet, Anlulogii 7 " 
Il Livrar-se: ironia coisa de costa Pi Escarear Q mesmo vw melhor que ESCARIAR. 
espionagem sagaz da justiça um culpad e T ilivo — Es ; 
cor fu emtio um fulgudo com Gureçis aa) Ecariar agora” gg mode nao Hg a esa o 
Zoo” vos ESCAPAREIS vós de serdes condenados ao infer: | aível da peça em que se encrava. E ESsAdm gs 
Rê (Figueiredo, S. Mateus, 23, 33.) |! Subtrair-se a um | - alargá-lo na entrada. AniAr um orifício, 
compromisso: “Se me puder ESCAPAR a horas, vou jantar fi itii 
contigo.” (Aulete. , 5 Esca Transitico — Sarjar; i ifi- 
) riiicar cações em: E rjar; Reader escarifi- 
E i fazer incisões sobre: “Bisturi 
Escapelar O mesmo que DESCAMISAR PRP cao que s€ ESCARIFICAM as Apatras (Au: 
. us A ; r SCARIFICAR certas calosidades.” (Rui, E: 
Escapulir Transitio — Deixar fugir, deixar escapar: tante clássica, 103.) |] Escansri e brio Goa 
P O menino ESCAPULIU O. pissarinho [| | º escarificador. ! App ANN 


Intransitivo — Fugir du prisão; esca 

1 ; par do poder de alguém: ili i 

e uem mundéu podiam cum a vida Escarmentar ogia ia a o 
E CAPULIA sempre.” (Revisla do Brasil, 0. 3, | prezavam os honrados, senão ER Rua 


182.) li Relativo — Fugir, escapar: “ 
, par: “E dus garrus cruéis | (Jucá, Crepú i i 

es “The É . À r + Crepúsculo, 115. inal — Fi 
pie doa pena | Pronominal — Fugir, retirar- | advertido pelo duno ou tos Socrládo, pare aii iai 
- com cautelosas pala "” dde tio, poderá EscAPuLIR-se | de novo a ele: “Pura que os filhos de e nel ves ao 
enbrir'o domréiio é ES (Idem.) “Peusava ele em des- | depois em que ESCARMENTAR.” (Fi elfo vaio os 
Aheiro.* (Grmilo, A nbr ua à cólera do mari- | 16, Er “ESCARMENTADO de ou com castigos.» (Consta 
+ 4MOSG ICO, Sa cio.) “Entretanto, o padrinho de Narcisa não E E 
Escaquear Transitivo — Enxadrezar, dividir em es- | TAVA no sestro de casamenteiro." (Camilo, Novelas |. 155) 
caques: * EscaquEAR um escudo.” O vríncipe que lhes imita as ações, deve ESCARMENTAR- 

Escaqueirar arenito = Fuzer em cacos; partir -se-lhes com o exemplo.” (Rui, Q. Império, 1, 116.) no 

argolas rúulta mel. trópolhad Panelas escaqueinaDas, | Escarnar O mesmo que DESCARNAR. | Transili 
frio 115) apalhada.” (Ferr. Castro, Terru do: “Ali es — Descobrir, investigar; analisar por miú- 

o : ESCARNARIA e esquadrinhurin todos os capf 
Escarafunchar Transitio — Esgravatar com os da terra. (Morais.) || Preparar (artnas) para fazer aros 
pa unhas ou com alfinete: “Pediu à las; desembainhar, engatilhur: “Ora, eu só me podia servir 
mu Te e de algodão em rama, enroscou-as numa | po fuca, porque o meu bacarmarte estava descarregado. 
(Caim il “ps rarda € ESCANAFUNCHOU O ouvido do cano.” Escanngra portanto e esperei.” (M. Benício, apud Te- 
od razins, 177.) |! Remexer; investigar: “Havium schuuer.) E 

cado d cacos ada si om mai? | Escarnecer tulio, =, Zomar, motor ds E 
cncõea - 20d d ARAFUNCHAR dúvi or à j ; ' ” E 
objeções.” (Morais.) ÚVdOS, | Dem. do ouro, 1, 06) À Relitica — Bombas meter RE 
Escarambar-se Pronominal — EscanamBan-se a pondo ESCARNECER do próximo.” (R. Silva, Mocidade, 


terra, — secar-se e gretar por cfeito . 
de grandes calores. Escarnefuchar Relativo — Mofar, escarnecer: “Es- 


Escaramu ” Intransitivo — Fnzer escaramu canngsucHAR de nós.” (C: Figuei- 
ER Sar combater em escoramuças: Poco | redo.) (C: Figuei 
(Cri Peq as avançadas dos dois exércitos.” Escarniar O mesmo que ESCARNECER: “Eilo 
e cavalo antolação, 46.) || Trunsitico — “EscaraNUçaR apupado, zombado, assobiado, chasqu 
elias e no E ri repetidus voltas.” (Aulete.) || do, EscARNIADO.” (C. Figueiredo.) . oe 
= « combater em escuramuças: “Fora E . =. PRE 
Haro para ESCARAMUÇAR com Os Eomioârica "(A pad Escarnicar ud ani A 
ui, Réplica, n. 200.) tilho, apud Aulete.) Eca cad a a 


Escarapelar Transitivc — Agatanher, arranhar; ar- . ii : 
ohadis ae repelar: “EscanAPELANDO O corpo às Escarnificar jade Voo ria aaa 
qa (C. Neto, Esfinge, 148.) 1! Intransitioo e prono- | carne. soa, - imartirizá-la com iuceração da 

mi sf cu desgrenhar-se; lastimur-se; “Esca- . á 

or PN Quull quem joga não deve dar Escarninhar Transitico e intransitiro — Escarne- 
pinião dos outras.” (Idem. Turbilhão, 201.) bado di : , cer, zombar: “Quando le safa, rou- 
Escspavelh drenstio. PRA Sadi o da sua autoridude, o oficial que a tivera incomuúni- 
velhar ato aadar o Petr die cável o saudou, ESCARNINHANDO: — O exército presto 

do velho. 3St0, = ineiru | continência au presidente do E i 
“seara um governo, 46.) cc RG ad 








| 
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O mesmo que ESCARNECER: “A o 


Escarnir “miúda foi escannina.” Herculano, Len- 


das, 1, 143.) 


Escarocar O mesmo que DESCAROÇAR. 


itivo — EscanoLAR O milho, - sepa- 
Escarclar Elanrueçã carolo do grão. || EscaroLAR di- 


sil — Dividir em cavacos; partir 
Escavacar a “EscavaCAR us achas, a le 
ahu.” (Constâncio.) | Arruinar; ulgquebrar: na Fi 
escavacanam-me.” (Aulete) “— E mmgoustes, if o? — 
Escavaquero, titi.” (Eça, Reliquia, 296.) em 
esbandulhar; destruwr: “Escavaca êste mundo e engendr: 
um novo.” (Castilho, Fausto, 87.) 
Transitivo — Escavaçan u vinha, — ester- 


aheiro, - desembolsá-lo. || Pronominal — O mesmo que | Escavaçar roá-la pura lhe matar a erva; sachá-la, 


ESBARRETAR-SE. 
a Transitivo — Cortar (o terreuo) em talude 


Escarpar uase a prumo; dar escarpa ou declivi- | Escavaloar 
ou q Pp 


i * (Herculano, 
: “Ribas Íragosus e ESCARPADAS. ( 
BR 226.) “ESCARPAR um fôsso.” (Morais.) sá 
: Transitivo — EscanpIAR a lã, — curmeá-la, 
Escarpiar abria na mão, desfuzendo os nós pura a 


fazer-lhe a segunda cava. 

Intransitico — Saltar como os cavalos; 

cavulour: “O seu cavalo de batalha é 

a Ciência com C grande, e para melho peca LA 

soldou-se à moutuda como o centauro. (Ricardo Jorge, 

apud L. Freire.) Ê 
Trunsitivo — Fazer cavidades em; praticar 


pôr em estado de se cardear. Escavar escavações em: “EscavarAM o solo, brocaram 


nsitivo — Desfolhar, descamisar: “Es- |, cochas.” (C. Neto, 4. Juventa, 7.) || Aprofundar, in- 

Escarpelar nar o milho” vestizar: “Não, Escava muito as razões ri doar om 

Transitino — Abrir muito (as pernas) | merui da filha.” (M. Ássis, C. rnáui dh " (Aulete) 

Escarranchar como quem monta a cavalo: “O el- | csvo, oco: “EscAvAR o tronco de san * (Séguier.) 

So HOU as pernas no pescoço do paciente.. | | Cavar em vulta de: . REGAR uma r º PE a E) 

e RP A itino-relatino — Montar ou fazer assentar | “Senhor, deixa-a (a vinha) ainda este ano, (Ft eicódo 

(iguêm), abrindo-lhe mito ao perma: EsontnascoU |  rscavo ma soda g lho logo O qeiarco Cetera 
eis E a : Pronominal — Montar | S. Lucas, 13, 8. ronominul — uur a 

o rapaz sobre a ulbarda.” (Idem.) | Pronam ADO a ou cavidade (falando do terreno): “Com as chuvas 

aa nto ERR o Pc O LoIanA ESCAVOU-se em vários pontos. (Aulete.) 

im SRS “ (Aulete.) . Transitivo — Descarnar a (caveira); tor- 

numa cadeira... t+ Esecaveirar nur em caveira; “Surgiu um “149 

Escarrapachar O mesmo que ESCARRANCHAR. | qc gesso, escavermaDO € narigudo.” (Eça, Reltquia, ná. 

' “Transito — Desenredar, pentear: Escavinar º, mesmo que ESQUADRINHAR: "De 

ar « =” (Cons- in, pois, ter ESCAVIN . e 

DRA RAGEREE Escannariçar as barbas.” (C cantos.” (Rui, À transação do Acre, 71; contr. do dr. Edi- 
ncio. ] 


N. Lacerda.) 
pi RRAPIÇAR. | Sº2 no : 
Escarra ichar O mesmo que ESCA AD . ú di 
ã - Intransitivo — Expelir o escarro: “lu à ja- Eschamejar O mesmo que CHAMEJ: 


Escarrar nela ESCARRAR, € lá ficava, curvado, tos- Esci E RESCINDIR. 
ARAR, Ma R scindir O mesmo que 
gindo.” (C. Neto, Turbilhão, 9.) | Transito — Expelir anictitas — Alminiar- Gorose? dio 


»: “O negociante . u ã ç 
a Eai Rr a paca (Idem À. Ju- Esclarecer “Dois clurões havia no horizonte: um 
oi pa 8 


a é a .h a 
| - fazer esforços inauditos -lo tu; resta O outro, sanguíneo e sinistró, pura 
venta, 42.) || CESCARNAR te) A ESCLARECER à estrúda.” (Herculano, Mongê, 1, a 
RR É R “Es manhã, gráciosa e rosada, a ESCLARECER us Lerras. ( Fra 
Thinailioa a piano E ruis.) i Elucidar, tornar compreensível: “O estudo dos 
Re porai tamos de proteina : provérbios africanos muito contribui para E 69) 
Transitivo — Escavar superficialmente: “Bais puremiologia brasílica.” (J. sado Repete pa 4 
Enoa rar dus ou ESCARVANDO 0 chão, ca valos | Hustrar: “EscLanecer o entendimento. ruis. 
DE Cunha Sertões, 126.) || Roer, corroer; E aobre, ilustre: “Essoutro (poetu) que ESCLARECE 
aolapae: hay ESCARVA à terra, a enchente 0 muro.” toda Ausônia. .” (Camões, Lustadas, V, 87.) || Intransi- 
Mienis 31 Relativo “a Fiscavar superficinlnente: “Escap- 


as 
: : é ginpido; ecer: “*ESCLA- 
e: AR | tivo — Numivar-se; tornar-se limpido; ao dá (Móruis.) || 
vAvAM os cavalos insofridos na terra barrenta. (Camilo. | qeceu a manhã. EscLaneceu: o dia. . 
Novelas, 1, UA.) 


Transilivo-relatico — Prestar esclarecimeutos a; informar; 
Transitivo — Esboçar ou desenhar u car- 


elucidar: “'ESCLARECENDO-O sobre a origem de 'canapê'.” 
Escarvoar vão: “EscanvoaR uma paisagem.” 
OQ mesmo quê DESCASCAR: “Escascar a 


iguei : Pronuminal — 
C. Figueiredo, Fular e escrever, I, 93.) | ã 
ed dp enobrecer-se: “Muitos, para na guerra ESCLA 
Escascar pintura, - caírem us cores, as tintas dos pe- L 
daços.” (João Ribeiro.) 


En-se, vi oferecer-se.”" (Camões, 
sfuds: DES Lone A liecimantos: infórmar-se: 
“O que não posso é noticiur as dutas ag 

a Transitivo —  Escasquear a cabeça, - |-mas é fácil ESCLARECER-se quem quiser.” (Camilo, 
Escasquear lavá-la, limpá-la. || Desencardirç luvar, 


e 7! Dei escorrer; coar: “Os mop- 
i i se 5 cor- itivo — Deixar ; E: 
arear, Loruar perfeitamente timpo. - ES CASQUEAR e Pe Escoar Transítivo - e E 
p lh “| Pronominal EscasQUEAR-S tes ES p de si Pd E 
poi E ava ás fôrça da corrente desce a alagur os vales.” (Vieira, Sermô 
pessou, - lavar-se, assear-se. escolhidos 1, 292.) “Escoam 4 Água clara, e a massa a 
Transitivo — Dar com ro es, com Pão apartada.” (Morais.) |! Intransitivo — Esvair-se: ' ai 
EecannenT cimônia; não: prodigalizar: Pp “iMo- de transfusão... por oude ESCOA à nossu esugçens É ú E 
liberul da vida, não havia de ara Bispo: “ÃO qual, | Ribeiro, Procelárias, 18.) 1) Fugir (urtivamento: lesapão 
rais.) || Transilizo-relulivo — m FARA mercês.” (Hercu- | recer; sumir-se: 'Aos silvos ra Epa E A cioioçõo $759) 
para maior disfarce, não ear Tornnr-se diminuto; Escoan?” (Junqueira Freire, apu Ge e erpniigedend pes 
lano, Lendas, 1, 1610) dino A even ineseranod | “Esperou que O Povo aa Ne e e 
E “Gini, Sides, 818) “A luz debe derginçe Eid eras Esburror: filtrar-se: “EscoaR- 
? i e e E ” - Ê é 
j8.” (Aulete.) “EsCASSEARAM OS a at e om do cãr. -se o sangue das veius.” (Morais.) “Pouco au a 
dar a outro gênero de trabalho.” (Carailo, E Sater (Tohius Barreto, apud beca : 
cere, 1, 81.) | court, Imurtuis, I, 81.) a quo Ao 90) 5 
ii a x a tele: .* (Eca, Re + 99. 
" Transitioo — Fechar com chaveta (a Ca- | dosumente sobre uma viela: na 
Escatelar vilha): “Cavilha ESCATELADA.” (Morais.) Decorrer, passar: “E assim sé foram Escoanno fa horas 
' Transiítivo e transilivo-relntico — Dar com da noite. UM. Assis, À inão ea um a O agnle 
Escatimar má: vontade, cegatenr: “.. Al suminta pri d de sap ia PE o 
i E! 1 -* (Latino Coelho, » | entre os mu e nilo, ) gr Re 
sem piedade as Ed cols “de Edi N. Lacerda.) | Bibas, s quem algum gênio avesso pa TD Esvale 
E spa A ao poeta e elo-corredor escuro...” (Herculano, . 
&u ESCATIMOU . 
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Escorificar 





-se: “Por af ESCOARAM-se todas 
(C. Neto, Vesperal, 45.) : 


Transitico — EsconaR a pedra, - poli-la, 
Escodar lavrá-la com escoda. || Esconar uma pele, 
- alisá-la exteriormente para se poder lingir. 


Transitioo — Tirar a côdea a: “EscoDEAR 
Escodear o pão." (Morais.) || Descascar: “A artilha- 
ria dando nas palmeiras com as rachas, que ESCODEAVA, 
os matava.” (Idem.) “Os homens respectivos ESCODEAVAM 
as calosidades calcâneas ou atarrancavam tachas nos 
tamancos.” (Camilo, Novelas, I, 29.) 


Escoiçar O mesmo que ESCOICEAR. 
Escoicear Intransitivo — Dar coices: “O animal cor- 


coveava, relinchava, EscoicEAvA.” (Bom- 
fim, Através do Brasil, 318.) | Transitivo — 


as minhas esperanças.” anjos, para serem felizes, se ESCONDEM dos homens!” 
(Camilo, Mem. do cárcere, 1, 144.) “Por que motivo quer 
ESCONDER-se qo mundo, e defraudar a natureza é O cora- 
ção de seus incontestáveis direitos?” (M. Assis, €. flumi- 
nenses, 27.) “Não tens mículas como este astro; mas, 
como ele, tu te ESCONDES nas nuvens." (M. Barreto, Cartas 
persas, 33.) “A custa Ceres lograra refugiar-se-lhe, escon- 
DER-se-lhe." (Castilho, apud Stringari.) E Disfarçar-se; 
mascurar-se: “Em mostras de decência se ESCONDEM muita 
vez martírio e inteligência.” (Castilho, apud Aulete.) || 
Il Resguardar-se: “Fazia por se ESCONDER contra 08 raios 
do sol. (Pe. Teodoro de Almeida, apud Stringari.) | 
PBr-se (o 'sol): “A aurora nasce é o claro sol se ESCONDB.” 
(Camões, Lustadas, I, 21.) | “EsconDen-se de alguém, - 
evitar encontrá-lo.” (Séguier.) 








lentemente Fr. Diogo." (Idem, Luta de gigantes, 79.) 


sas O mesmo que ESCOICEAR: “O” Nora, 
Escoicinhar novo burro ESCOICINHANDO te vai me- 
ter em azoinado giro!" (Castilho, Escavações, 54.) || “O 
doméstico porco....ESCOICINHA O terreno. (Idem, Geór- 


gicas, 183.) 


Escocimar Transitivo — Livrar de coima, pena ou 


Dar coices | Esconjuntar O mesmo que DESCONJUNTAR. 
em: “Eram os arrogantes cavalos, Que ESCOICEAVAM OS 


machos de seu pai.” (Camilo, Romance, 145.) || Agredir, 
tratar grosseiramente: “Fr. Martinho... .ESCOICEOU va- 


. Transitivo — Tomar juramento a; lazer 
Esconjurar prometer ou jurar: “Jurará o judeu na 
Sinagoga perante a parte, e o Arabi que O ESCONIUAB." 
(Murais.) | Exorcizar: “Esconsurar o demônio.” (Séguier.) 
|! Dirigir imprecações a; apostrofar; amaldiçoar: “Como 
ela se negasse, ESCONJURANDO 05 depravados hereges, e 
sacudindo o hissope de água benta contra a parede...” 
(Camilo, Consolução, 38.) || Afastar, evitar: “Preconizações 
abstratas da paz em uma constituição não ESCONJURAM 
a guerra.” (Rui, C. Inglaterra, 252.) “Recolhia-se a cismar 







censura, depois de maduro exame: “Es- | na situação perigosa, em que se via, e no modo de à ESCON- 


COIMAR O governo, a administração.” Constâncio.) | 


sunar.” (Camilo, IVovelas, 1, 214.) | Transitivo-relalivo — 


Transitivo-relativo — Livrar (de impureza); limpar: “Mãos | Suplicar; ordenar: “Eu te ESCONSURO pelo Deus vivo, que 


caridosas, porém, o EScOrsARAM de tamanha aspereza.” 
(Rui, Réplica, n. 134.) | Pronominal — Forrar-se, furtar-se, 





me digas quem és." (Morais.) | Pronominal — Lamentar- 
-se, queixar-se: “Ninguém se ESCONJURAVA de sua sorte, 


livrar-se: “Mestre dos mestres, primeiro de todos eles é | se soubesse nivelar-se com ela.” (Garrett, apud Aulete.) 


Cumões, e não se Escoisa, a tal respeito, de falhas me- Esconsar 


moráveis.” (Idem, ibidem, n. 42.) 


. Forma antiga de ESQUADRI- 
Escoldrinhar NHAR: TD qd e bus- 


cando as covas dos ermos.” (Morais.) 


fransitioo — Preferir, eleger; fazer escolha 
Escolher de: “Aqueles doze portugueses, que tinham 
sido escoLRIDOS pelas damas inglesas para as defenderem." 






O mesmo que ESCONDER. 


Intransitioo — Disparar tiros de esco- 
Escopetear peta: “Os seus homens mal sabiam 
EscopETEAR." || Transitivo — Disparar tiros de escopeta 
contra: “Começaram a ESCOPETEAR O inimigo.” 


Escorar Transitivo — Pôr escoras a; amparar; especar: 


“A tarefa se lhes resume em especar muro 
(J. Agostinho, Chave dos Lusíndas, 359.) “Os trogloditas que deitem E 


julgaram ser ocasião de ESCOLHEREM um rei.” (M. Barreto, 
C. persas, 30.) “EscoLmeu uma mulher trigueira.” (Au- 
lete.) || Fazer seleção de; joeirar: “EscoLHER O trigo, o 
arroz.” (Idem.) || Relativo — Optar: “Se as minhas pala- 
vras te constrangerem a ESCOLHER entre a confirmação | em. quem o arcediago ESCORAVA. 
dessa fatal sentença e a deslealdade e a blasfêmia.” (Her- 


culano, apud Aulete.) 








ventres, ESCORAR paredes rachadas e remendá- 
-las mal e mal.” (M. Lobato, Cidades mortas, 11,) “Gover- 
nar e escorar a Índia que desabava.” (Camilo, Corja, 231.) 
|. Esconar o inimigo, - esperá-lo, fazer-lhe frente. (CE. 
Teschauver.) | Relativo — Amparar-se: “El-rei de Cochim, 
“ (Morais.) “As cartas, 
em que ele mais escorava.” (Idem.) | Pronominal — 
Firmar-se, suster-se; fundamentar-se, estear-sa: “O medo- 


Escoliar Relativo — Tirar ou formar escólios: “Está | nho negro veio arrastando Os pés, ESCORANDO-se em um 


ESCOLIANDO sobre o último livro publicado.” 


k Transitivo — Interpretar; investigar; comentar: “Um 
escritor francês EscoLIA estas palavras do judeu panteísta, 
dizendo que é impossível responder-se-lhes com seriedade.” 
(Bruno, ap. Gr. Encicl. Port. e Bras.) 


Transitivo — Arrancar o colmo a: “As 
Escolmar choupanas ESCOLMADAS do vento.” (Mo- 
rais.) 
Transitivo — Acompanhar (para guardar ou 
Escoltar defender): “Assomou primeiro o comissário, 
depois quatro quadrilheiros escoLTANDO a prelada e a 
subprioresa.” (Camilo, Freira, 49.) “A tropa ia ESCOLTANDO 
o preso.” (Aulete.) 


Transitivo — Formar combro ou alam- 
Escombrar bor em: “Muro EscomBRADO.” 


Transitivo — Ocultar, encobrir, pôr em 
Esconder lugar de recato: “Pelo menos, ESCÔNDEI 
aquele livro, que ele estima tanto.” (Camilo, Vingança, 45.) 
“EsconDe: este cadáver na terra.” (Herculano, apud Au- 
lete.) | Guardar: “Ambos eles EscONDIAM um segredo.” 
(R. Silva, ibidem.) | Tapar, encobrir: “Porém nem tudo 
EsconDE nem descobre o véu.” (Camões, Lusfadas, 11, 37.) 
 Disfarçar, dissimular: “EsconpenDo com arte infinita 
a sua imensa superioridade.” (Júlio Ribeiro, Carne, 11.) 
| Transitivo-relatizo — Ocultar; furtar às vistas de: “Como 
se eles quisessem EscONDER dos cocheiros o ponto dos 
namorados.” (M. Assis, Esaú, 11.) “Esconni de minhas 
irmãs a ignomínia daquele dinheiro.” (Camilo, Coração, 
cab.'e estômago, 133.) “Não devia esconDER-lhe as nossas 
esperanças.” (Herculano, Monge, 1, 178.) | Pronominal — 
Ocultar-se; subtrair-se às vistas alheias: “Parece que os 








bordão." (Júlio Ribeiro, Carne, 166.) “Escora-se o gr. Mi- 
randa no parecer de quem conhecia a preceito a sua Ifn- 
gua.” (M. Barreto, Através do dicionário, 52.) 


Transitivo — Fazer o escorço de: “Escon- 
Escorçar CAR um poema.” (C. Figueiredo.) 


Transitivo — Despojar da corcha ou casca: 
Escorchar esfolar: “EsconcHaR a árvore." (Constân- 
cio.) | Tirar a pele ou revestimento exterior de (animal, 
Planta ou outra coisa): “E fez escorcHÃ-lo vivo e arrancar- 
-lhe o coração.” (J. Ribeiro, Floresta, 133.) “O leão gos- 
tou da receita, ESCORCHOU O lovo, embrulhou-se na pele 
fumegante e inda por cima lhe comeu a carne.” (M. Lobato, 
Fábulas, 64.) | Errar, estropiar: “Rima sonetos, ESCORCHA 
contos." (Idem, Cidades mortas, 165.) “EsconcHAR & gra- 
mática.” (Séguier.) || Tirar, roubar; despojar: “EsCORCHAR 
a nau, a cidade.” (Constâncio.) | Transitico-relatico — 
Tirar, roubar: “Esconrmou-me cinco tostões.” (Aulete.) 
“EsconcHar alguém de dinheiro.” (Constâncio.) || Des- 
pojar: *...EsCORCHANDO-B (a árvore) da casca, que. a 
cobre.” (Rui. Coletânea, 324.) PERA, 


Transilivo — O mesmo que DESPERTAR. 
Escordar | Pronominal — Recordar-se: “Isso já me 
são Escorno. Quando vim casar para aqui já meu cunhado 
tinha morrido.” (Camilo, Prazins, 9.) 


. Transitico — Limpar de escórias; purificar 
Escoriar “Escorian metais.” | Esfolar de leve; arra- 
nhar: “Com o chapéu varado por uma bala e o próprio 
rosto esconiaDO.” (Rui, C. políticas, 231.) | Pronominal 
— Esfolar-se: “Esconiou-se num joelho.” (Aulete.) 


Escorificar O mesmo que ESCORIAR. 





É 
| 














Escorjar 308; Escriturar 





bs Transitivo -— Torcer; pôr em posição for- Transitioo — Limpar com escova: “Os cria- 
Escorjar gada e contrafeita: “Brutalmente repelido, Eseovar dos... .escovavam Oo puao dos bilharos.” 
rolcu aos tombos pela outra purta, ESCORIADO sob punhos | (Eça, !elíquia. 128.) à Escovan ulguêrm, — bater-lhe. 
possuntes.” (E. Cunha, Sertões, 563.) | Iuitransilico e pro- : Trunsitico — EscoviLean a limalha do 
nominal — Confranger-se; esturcer-se de dor ou de aflição: Escovilhar ouro (ou da prata), - limpá-l ou sepurá-la 
esconso e estalo.” (Moruis.; | dus mutérias estranhas. 
Transitico — Pôr em pratos limpos; des- 


“Em meio do que escrevo, 
4 
Escramelar vendar, descobrir: “Acho bom não me 


' Transitico — Marrar contra; ferir com os 
Escornar chifres: “Um hoi ESCORNOU O carreiro” 4 
quererem pra testemunha, porque eu ESCRAMELO tudo 
quanto sei.” (L. Mota, apud Teschauer.) 


Desprezar; envilecer; escorraçar: “EscunnaDo do pai « dus 
Intransitico — Correr de ur lade para 


parentes.” EMoruis.) || Pronominul — Marrar-se mutuu- 
mente; ferir-se com os chifres: “Buis ESCORNAVAM-se cum E 
4 

serapetear outro; não parar no mesmo lugar muito 

tempo: “Bufa, pula, se arrepela, ESCRAPETEIA € zanga.” 


pancadas sonorus duma dureza cava.” (Cumilo, Eusê- 
bio, 10.) 

O mesmo que ESCORNAR: “E se algum | (A, Juvenal, apud Teschauer.) | Trensilico — Obrigar a 
dar repetidas voltas: “EsCRAPETEAR O cavalo.” 


Escornear boi ESCORNEAR homem ot mulher, que 
morra, o boi será upedrejado.” (Almeida, Êxodo, 21, 28.) 
Escravelhar O mesmo que ESCARAVELHAR. 
Transitioo — Reduzir à condição de es- 


a : O mesmo que ESCORNAR: “Os sáti- 
Escornichar ros EsconNICHANDO-Se pelás veredus.” E E 

seravizar cravo, tornar-se senhor absoluto de; sub- 
jugur: “Tenho ouvido o gemido dos filhos d'ísrael, sos 


(G. Cruls, 4o embalo, 106.) “EsconnicHAaM-se os bodes 
quuis os egípcios escnavIZAM.” (Almeida, Êxodo, 6, 5.) 


com as cabritos.” (Constâncio.) l 
Escoroar O mesmo que DESCOROAR. “Os déspotas têm escnavizaDo O mundo.” (Constâncio.) 
Escorraçar Transitivo — Expulsar ou pôr fora com | | Cutivar, eulevar, encantar: “A sua gruçu ESCRAVIZAVA à 

S G despr z0; correr: “D. Mariana, dizia um, todos.” | Trunsilivo-relntizo — Submeter, subalterour: “A 
instituição perversora, que ESCRAVIZA OS cativos aos se- 


devia ESCORRAÇAR aquela gente” (A. Peixoto, Maria 
Bonita, 152.) || Rejeitur, não fazer caso de: “Que não | nhores e os senhores aos cativos...” (Rui, Q. Império, 


ESCOnNAÇASSE & fortuna que à pocta me batia. (Garrett, | 1, 191.) 4 Pronominal — Fazer-se escravo: “EscnavIZOU-se 
apud Aulete.) a ele ou Escnavizou-se-lhe.” (M. Barreto, Novíssimos, 209.) 
à Intransitico — Deslizar; ir resvalando Transitivo — Represeutar graficamente por 
Escorregar impelido pelo próprio p so: “Bebamos Escrever meio de letras (as palavras); compor (obra 
mais um copo, visto que não há perigo de ESCORREGARMOS | literária): “Nomes que duntes se ESCREVIAM segundo a 
na estrada.” (Camilo, Am. do diubo, 77.) “Quundo não prouúncia...” (M. Barreto, Novos estudos, 43.) “O que 
EsconnEGAvAM, caindo e emporcalhundo as veste. .* (Luís | EscnEVEMOS tem O traço defeituoso dessa impressão iso- 
Edmundo; fio de: Juneiro, 288.) | Correr, passar: “O lada.” (E. Cunha, Sertões, 27.) “Todus os que ESCREVEM 
tempo ESCORREGA." (Morais.) “Esconnecavam as horas trabalhos de arte, sentirão mil vezes a mesma necessidade.” 
desaperccbidas.” (Aulete.) | “EsconnecAR A LÍNGUA, — (Rui, Héplica, n. 4.) E Redigir: “O visconde saiu à ESCREVER 
proferir incouvenientemente alguma coisa.” (Moruis.) ||| a ordem.” (Camilo, Vingança, 40.) | Assinar: “Quem é 
Relutivo — Incorrer; cuir: “Também eu, diz ule, ESCOR- | este Constuntino de Abreu e Lima que ESCREVEU aqui o 
neGuEl em cacofonius.” (Rui, Réplica, n. 73.) || Resvalar: | seu nome »* (Idem, ibidem, 64.) || Trunsitivu-relutico — 
“Em 1858 0 cego, escasso de posses, ESCORREGAVA na Pixar, gravar: “EscnsvENDO na froute de muitos o fer- 
tadeira da pobreza.” (Camilo, Nocelas, 158.) “Esconnecar | rete de deslcuis.” (Herculano, Mange, IH, 79. | Compor 
na ládeira do crime.” (Sêguier.) (obra literária): "“Escnevi para o “Periúdico dos Pobres” do 
Transitico — Fazer correr ou esgotar (líquido Porto uma correspondência contra O regedor da minha . 


Escorrer a : 2 | freguesia.” (Cumilo, Coração, cab. e estômago, 140.) |. 
à q turada): B (ut . çuo, 90, 
“Esconnen ne CER con nt a Relativo — Dirigir carta: “Mandoú-lhes que cada úma delas 


strS. e : + ces ESC: ESS defensor por vários modos.” (J. Agos- 
(C. Figueiredo.) || Tirar à (alguma coisa) o líquido com que | ESCREVESSE 40 seu A read png 
se achava misturada, fazendo-o correr g ta a gota ou em tinho, Chave dus Lusludas, 357.) “lu pscneven-lhe, res- 


io: “Esc N salada." : Ps lém de | pondendo à sua carta de ontem de noite.” (Rui, CG. polt- 
tio: “Esconnen a salada.” (Auleia.) o ticas, 145.) | Dirigir, eudereçur carta (pura algura lugar): 


(porto ou lugar na costa), sem ancorar: “Dobrou o cabo | tt E . 
da Bon Esperança, esconneu a Etiópia, pussou a Arábia.” | “Esenevénno para Romu, de Braga, onde parara-ulguas 
(Vieira, Sermões, VII, 68.)  Intransitino — Correr em | dius nu sus voltara Lália... (Herculano; H. Inquisição, 
E ta, em fio: “Espera néscio até que Esconna O rio.” | IE, 176.) | Coluborar: Entrou logo a distinguir-se ES 
(Constâncio.) “A água esconnia-lhe da capa.” (C. Figuei- CHEVENDO em vários joruuis.” (C. Laet, Antologia, 123.3 1 
redo.) | Descuir, peuder: “As mãos escorntaM-lhe indo- Expritruir graficamente seu pensamento: “ESCREVER acerca 
tentemente.” (Séguier.) || “EsconneR EM SUOR, — SUAT em | de, a respeito de, ou sobre ulguém ou alguna coisa. h 
bica.” (Aulete) || Euxambrar: “A roupa já esconngu.” Intrunsitivo — Conhecer a arte da escrita: Felizmente à 
E tel Transítico — Esgotar; beber uté ns E estra eua e ug secotins 
corronichar cj: ' Pre as, com grande uproveitamento. umilo, Coração, cai 
Ss de ao ua de -Escontor E e estâniago, AT) Exprimir. graficamente seu peususmento: 
um a Esos o di do ho a pos E dos “Antôuio José Cotuinho principiou a Escneven; mas às 
gico, 35.) SCORNOPICHAR copos de vinho uns atrás dos | dores e âusias » cada hora O interrompiso." (Idem, Mem. 
outros.” (Aulete, vb. decilitrar.) ag ; do cárcere; 1, 108.) | Pronominal — O mesmo que INSCRE- 
Escortaçar Transitivo — Fazer em pedaços; retalhar: | VER-SE. | Curresponder-se por curtas; carteur-se; “En- 
Enquanto o caboclo e o Simão escor- | traram a escneven-se amiude.” “Prolongur essa uusência 
TAGAVAM-O: porco. (A.. Rangel, Inferno verde, 263.)..... À atê dissusdir Curlota, cortaudo-lhe os meios de se EscCRE- 
Escorticar Transílivo —.Tirur a casca a “Escontt | VEREM, era “a lrapaça do: hábil jurisconsulto.”. (Camilo, 
can o-tronco de uma árvore (Aulete.) apud L. Freire.) E sas 8 a 
E) Transilico — Guurnecer de cortinas (fal- Hs E ntransitivco — Escrever mal; escrever 
Escortinar tando das fortulezas;: “Reduto bem Es Escrey inhar cuisas..de . pouco . valor: “Sozinho, fe- 
continaDO.” (Moruis.) || Descortinar, perceber: “Aspecto chudo nv meu quarto, leio 2 ESCREVINHO.” AGarrett, apud 
passional que lhe huvínmos podido vsconrinan.” (alho Aulete.) || Transitivo — Escrever (coisas fúteis, sem pro- 
de Almeida, Os gatos, 33.) - veito): “Sobre o joelho, na carteira, ESCREVINHOU uma 
E Transitivo — Pôr escorva em: “Escon- fugidia nota.” (Eça, Cidade, 160.) “Na diversão a que mo 
scorvar vanvo-o depois (o trabuco); aperrando-o entregavu de ESCREVINHAR crônicas, folhetins, funtasias...” 
afinal, e ao fria dispirando." (E. Cunha, Sertões, 234.) (Silva Ramos, E vida es 115.) 
| Preparar, dispor (para algum fim): “E em três tempos tura ransitico — Lançar nos livros mercantis 
Eseriturar (transações comerciuis): “Os coixeiros, de 


EscConvou e carregou o nariz.” (R. Silva, Mocidads, 1, 23.) 
“Esconvou us goelas puta tornar a voz clara.” (Idem, | roupeta, sentudosuo bufete, escrirunavaM a contabilidado 


ibidem, 214.) | Pronominal — Esconvan-se de rapé, - | da congregação.” (R. Silva, Mocidade, 1, 160.) “Escrr- 
tomar sucessivas pitadas, atafulhar os narinas coin rapé: | Tunau as contas.” (Morsis.) | Fazer a escrituração de 
“Eusébio, ESCORVANDO-S? de rapé, como um velho lente | (livros comercinis): “Cora O meu braço a ESCRITURAR livros 
de prima...” (Camilo, Eusébio, 67.) . 1 de comércio, vou vivendo, gracas a Deus.” (Camilo, Mo- 















































- grovado: “O sofrimento escuLmu-lhe no rosto indeléveis perigo." 


Escrofulizar 
309 a 
Escusar 





saico, 18%.) || Contratar por meio d. i 

6.) r e escritura: “EscriTU- 
ROU uma sofrível compunhia de canto.” Tia | 
um f to” (Aulete) “ seultar O me: 
bad cpm anote estabelecida em FP aa Na 
: TURAR em Paris algumus oficiais.” (Camilo, ão 
cub. e estômugo, 57.) | Pronominul — Pro pedi 


v: [6d 1 latêi É 5 END) herói.” (C. di 
meio de escritura: iru O teatro pelo lado da platêia;.. (Camilo, Nucelus, 1, 118.) “Escurrunas um herói." (C, de 


Escnrrunei-me; dera: ne a e 
3; m-me um papel qu M i 
Ea x Pa 2” Maus para | Figueire iti: T i 
tirar à isto 2º (M. Assis, Br poi nai direto Anicansiigo Trahaihar em escultura: “Já 
jue o estou gar cof! to M Ss Brás Cu pas q pel ESCULTURARK. ” 


184.) “Escarrurou-se : fri i 
neiro.” (Aulcte.) rp ao e Da q Es Intransili F: 
: o , cumar ransitivo — Fazer escuma; deitar escu- 
Escrofulizar ransitino — “Tornar escrofuloso: “Tor- | chedos.”* ma: CEscumam us ondas batendo nus ro- 
E ná-la surda, míope, vesga e contrateita, | c s.” (Antete.) “Arde o ódio, morde-se u inveja 
quando n não EscnoPULIZAM & entisicam.” (Rui, P ta, | cuma a ira.” (Vieira, Sermões, XIV, 327.) “No: Rea 
instr. pública, 208.) - à, Parecer senna a sanha bruta do das Galês que ESQUMAVA A DNTaDiE 
= um diabo encarnado.” (Heceul nO e Dentro 
ecran Tronsiliio RR SERGEI R pe udu, ercu ano, Monge, E, 47.1 “Dentro 
EscruNCHARAM à porta.” — Gíria, | Aulete.) | e da ar a ia a apud 
k . ne ts = escuna a: “Escus 
Escrupulear do temido que ESCRUPULIZAR: “Ou- Eros a paomla.” (Morais.) | Lunçur em forma Epis 
LEIAM de empregar as pt senão Ba o Afias Cobrir de. a a e a i 
vês do dicionário, 271.) “Acor y - Barreto, Atra- | cem: eua: D. Munutl, 0 senhor das frota 
:. + 27h. iselho aus meus discí) ESCUMAVAM O domado o a Muri PR 
que não ESCRUPULEIEM jamuis em usar O sinal e (Camilo, Mosuico, 16.) E ia 


em tais locuções.” (Sá Nunes, Lt, á : 
. a o: he , ngua ver ã Ê a 7? 
rie, 137.) g nácula, 3º sé- | Escumilhar Ed — Bordar subre escumilha: 
a : ; ; a a ESCUMILHAR um corpete.” | Torna 
Eserupulizar Relativo — Ter ou fazer escrúpulo: cor de chumbo: “Nuveus tênues que ando o 
Aqueles que na à LHAM, sem empanâ-lo.” (C. N . air 
ESCHUPULIZAM em incluir as iguurias que Pes E RREO 
e Jg a ue provocam - a 
mr epi as gustnites (Pe. Sena Ron scurar. O mesmo que ESCURECER 
êmica célebre, 31.) “Quando i ada Pncir Ts itis ; 
do paira não potes pre dind dose Escurecer cen escuro: “Uma auveim 
ximo.” i fr gica Rs aii ER > ures EscunEC e ria 
Fa di Ri TA é aquilo; | SUS Li Stoal (Cumões, Lusiudus, Vo Hr tera Ea 
TÃO. ea que seju.” (Castilho, Fausto, | inintelisível: “Escumecen o tes pic ar) 
40.) || Transitivo — Chusar escrúpulos a: “Escnupo. | || Empanar, ofuscar, Ep 6 pç LI 
Ê a) glória, a 


Eseculturar Ru — qua u escultura de: “Es- 
, uva magra, nogulosa e lívida como & 
suntus ESCULTURADAS sub a inspiração do murlíri in 


LIZAR a consciênci: &m.” - : 
onsciência de alguém.” (Constâncio.) || Sentir fama, o antigo renome;” (Cuustâtcio.) | Turv Ei 
io. ur, pertuc- 


escrúpulos em; ter ou sentir escrá E bar: 
ú j pulos de: “Os melhores | Par: “Antes que à casa de i ie 
E Ga aa no obg mais empregá-lu.” RorCRHa fatuis, um que patio DRA o Fa 
bs a ) guagem, 83. ntrunsitivo — ir | Outro...” (Cami cã õ uplantur, ofus 
escrápulos: “Sem isso, ESCRUPULIZAVA.” (Her di Rentir car: “A emo, Consolução, d98.) Supluntur, ofus- 
escrúpulos: "Se is erculano, H. da Ee peito an teus mártires Escungce au dos 
E ee 4 siros. erculano, apud Au 
Escrutar Transitico — Investigar, inquirir de; a obcecar; eclipsur: ““Acusam-nos de a aa 
dur: “Escnurar, atruvés da frase, a Pa ciência e escuRECER a razão.” (R. Sitva, Mucidude E 18 ) 
«cã uni ss Ri Eia pa , u- |“ É N E 4 : É 
pia Lipe REM Réplica, 0. 307.) “Que hei de res- ig ERA Gatea didi (Moruis, ai Toldur, a 
ê Do ESGRUTANDOSO cesto do Rida amar: eutiu us lágrimas Escungcenem-lh À ” 
(Mondo Q. Borba, 318.) “Escnurar a vontade de Deus.” font iiganaa Pe 140.) | Intransítico — na 
ASCurO: seu cabelo tem Escunec “ (Sêguier) 
: Perder a claridade i oe e non 
. a a sou o br c pt i 
Escrutinar Intransítivo — | Recolher uma votação que a terra ESCUREÇA Ene die podO A e Ra 
; rair depois as listu - esperul, 225.) “Escunee ia, “(Con 
stas entra perul, 225.) “Escunecen o ar, o dia, o sol.” (Cons- 


dus, conferindo o ú | i 
dis, fontiitado d seu número com o dos votantes e upu- tâncio.) | Entardecer, anoitecer: -“EscuREGEU; suí 
ras amguida o results ê a votação: “Designaram-no quarto e desci as escadas.” (Camilo, Curaçã cui pri 
xima eleição. mugo, 1220) || Pronominal —» Tornur-se Cseuros celips si 
Esc ; ur-se; 


Escu Transitino — Cobrir, det . | “Logo aquela imensa e formos: ! € 
auto ar Escupar o peito no minto Piano E iba se havia de deliraae Pg O 
roteger: or quuuto tempo, e uté - E er, ermões, VII, 102.) “O di dale vd Ieira, 
da Censtituiçã umpo, € que ponto, as formus | (Pe. T. d ada “dis se escunecEU de repente." 
E iluição podem ESCUDAR O rei d e. T. do Almeida. Feliz independ 237.) a 
viola o espírito 2” (Rui, Q. Impéri i, quando este lhe | o sol no ocidente, Es pendente, 1, 287.) “Mete-se 
. a êr: g + x e, ESCURECE-SE 
quais barreira como pera pera E = (Morais) | da noite.” (Vieira, Sermões Vo AG nd pa sotabras 
rensitivo-relutico — A mesmu significação 5 -se: "Escunecen-se a vista." (João Hi oldur-se, ermpunar- 
4 aids A-se ta." (João Ribeiro.) 
leuro a fronte não me esct significação: “Teu sacro | -se, ofuscar-se: E mam ibeiro.) || Deslustrar- 
JUDA contra O raio.” (B p » “luscar-se; deprimir-se: “De Marc ns 
Obras, 1, 259.) E P ESC r raio.” (Bocage, | se es o Mirco Antônio a fama 
ras, dy -) E Pronominal — Cohrir-se (com escudo & ESCURECE com ser tanto a Cleópatra afei " 
Rl ! q E E eópat, eicoado. g 
Eseucdo E uma Pag gor “EscuDan-se com minnta. mões, Lusíadas, II, 141; igoado.” (Ca 
edge in iba. orais.) || Estribar-se, ápoiar- “ar O mesmo ESCURE TENRA 
Ea EscuDaR-se na influência de alguém.” (Séguier.) Escurejar dentro EE RD sara Daí pura 
IscupEi-me com o meu: direito. com a razão.” (Cons- | Fedo.) . 4 0 abismo.” (C. Figuei. 


tâncio.) à 
. e Ese O mesmo que ES ER: “Des 
Escudeirar Transitio — Escupzirar uma pessoa, SUN ohovam suus aulcixas os choro ES 
- acompanhá-lo como escudeiro. RENTANDO us avenidas daqueles solares csrraridudos (Gar 
Escudelar Transitivo — Dividir por escudelas: “Es pr Norelus, H, 10.) “Crise de trevi em que o espírito 
cupeiar a comida, a bebida.” N ESC Ra (Idem, Curju. 68.) “Não quero 
o ' R : ! ESCURENTAR qu luminosa À jução «us hora i ” 
Escudrinhar e Ed o REU UA DINA (Rui, Estnate alistar OO pd a 
udo de D. Pedro H : E 
ESCUDRINHANDO um homem e veio utê Coi A da 
] omem « Coimbra 11 E runsitino — D h 5 
lanterna de Diógenes.” (Camilo, Mosaico, 41.) Cora ENA “Escusan uma falta, dim a l 
: ervir de descul + justificar: * Ve ao rama É 
Esculpar Vejs EXCULPAR. “ | miséria ou O E ed Sep. 
à A Lo se USA ali bu pecado.” (Vivira, Ser- 
m da apr a 
Esculpir pa Gravar, entalkar: “A arte dos Ep a os fa E cao na 
' aos e 's e a! 34 Ivi q! nn s 
a tpedes que em relevar foicões Humano (Lo Es alhá, mos os adjstivos proameasivas, " RO Pane E O 
ração 1. o : -* (L. Coelho, | apetite escusa especiarias.” il sto. U4L) | 
ção, XVI.) | Transitivo-relativo — Imprimir, deixur Poupar, quites NEN ce ne Si cs RL 
traços de melancolia.” 5 “o à (Vieira, Sermões 3 Ria EA 
dera colina.” (Aulete) | Conjugação — Veja | desnecessário: E A ENA Eiras do, E 
..» . pd! ri ú : 
quanto dura'.” (Rui, Poreçer, 204.) “Escusa lodgsiaa 
gar 
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Esfoguetear 





Transitio — Reduzir a farelo; fragmentar* 


sobre a possa mania de imitação.” (J. Veríssimo, Educação Esfarelar gaia a a 
a “Britando e ESFARELANDO as pedrus.” (E. 


nacional, 175.) | Relatico — Não precisar, não carecer: 
“A paixão verdadeira, o senso re 
(Castilho, Fausto, 40.) “Escusas de porfiar! Torno já para 

à cidade." (Idem, ibidem, 52.) “Quem manda, ESCUSA de 

pedir.” (Aulete.) À Transitivo-relativo — Isentar, dispeu- 

gar: “Escusá-lo da tutoria, do serviço.” (Morais.) || Poupar, 

evitar; recusar: “A razão, com que me Eescusel tão alta 

honra.” (Rui, C. políticas, 262.) “Escusar algum trabalho 
a alguém.” (Morais.) || Pronominal — Desculpar-se: “Je- 
remias ESCUSAVA-Se alegando a menoridade dos anos.” 
(Aulete.) “Não nos gscusamos, nem duvidamos de vir, 
antes rompemos por muitos inconvenientes.” (Vivira, 
Sermões escolhidos, 1, 19.) “E como ele se ESCUSASSE que 
pudera falar contra o que vira...” (Idem, Sermões, VII, 
103.) | Dispensar-se; deixar, por desnecessário: “EscusaMo- 
-nos de apontar exemplos por demais numerosos.” (E. da 
Cunha, Sertões, 100.) || Eximir-se, desobrigur-se: “EscusaRr- 
-se do serviço militar.” (Aulete.) || Recusar-se: “Mas Am>- 
diz escusou-se a aceitá-la.” (A. L. Vieira, apud Stringari.) 
“Os de Gaia ESCUSARAM-se de fazer a torre de sua margeto, 
dizendo que a cadeia não servia de nada.” (Camilo. Mo- 


saico, 63.) | “Escusar-se da companhia de alguém, — | 


despedir-se para ficar 86." (Morais.) 


to, ESCusAM de artifício.” | Cunha, Sertões, 
gesraRELA-Íhe os ossos." (Taunuy, Inocência, 93.) !| Prono- 


minul — Desfnzer-se em farelos; esfacetar-se: “Uma es- 
quadria torta e carcomida, a ESPARELAR-Se.” 
Rio de Janeiro, 19.) “As árvores, via-us nascesem upres- 
sadas, crescerem, frondejarem e, esturradas pela velhice, 
EspaRELAREM-Se em pó.” (M. Lobnto, Idéius de J. Tatu, 


139.) 


Esfarinhar do de rebnco que cai dus paredes altas 
ese ESFARINHA 20 chão.” (A. Arinos, apud E. Cruz, Progr. 
vern., 3.º série, 169.) 


pADA est lha “ 
na ponta para depois o capar ou apurar. 


Esfarpelar O mesmo que ESFARPAR. 


128.) “E se lhe bota a mão em cima, 


* (L. Edmundo, 


O mesmo que ESFARELAR: “Um ruí- 


Transitivo — Rasgar em farpães; desfiar; 


Esfarpar tascar: “Com o: pés em sangue de ESFAR- 


“Awete.: | EssanPAR O morrão, — destorcê-lo 


Transitizro — Rasgar, fazer em farrapos: 


n 
Esfarrapar “Arremessou-se à Lerra à arrepelar-se e 
a EspARRAPAR & túnica.” (Eça, Relíquia, 153.) “EsrAnRA- 


panDO as leis mais sagradas.” (Rui, Direirizes, 45.) I] 


Escutar eras Oni Re Esfrangalhar, dilacerar: “O cão lhe ESPARRAPAVA A carne 
y ' - com os dentes.” (Morais.) || “EsrARRAPAR Os ouvidos, — 


tavam todos ESCUTANDO O que O sublime Gama contaria.” 
(Camões, Lustadas, II, 3.) “Escutar uma ordem.” 


dar gritos dissonantes e ásperos, que parecem dilacerar o 
ouvido.” (Aulete.) || Arruinar, consumir: “ESFARRAPAM 


Drs Aa : 
(Séguier.) |i Perceber, ouvir: “O seu ouvido, estranhamente | pojo o resto da torpe existência na tavolagem das taver- 


apurado, ESCUTA ruído no que é silencirso para toda gente.” 
(Camilo, Gênio, 1, 161.) | Dar ouvidos a, seguir os ditames 


nas.” (Camilo, Prazins, 219.) 
Trunsitivo — Fazer ou dividir em farri- 


de: “Reprimir a soberba e ESCUTAR à justiça.” (Rui, C. | E 1 
E i Esfarripar pas: “Cabelo EsFARRIPADO.” (C. Figuei- 


políticas, 68.) || Intransitwo — Prestar atenção para ouvir 
alguma coisa: “O monge vagabundo parou € ESCUTOU de 
novo." (Herculano, Lendas, 1, 117.) | Pronominal — Pres- 
tar atenção às suas próprias palavras; não seguir senão 
as suas próprias opiniões, ditames; deixar-se guiar por: 
“EscuraR-se a si mesmo.” 
instantes de serenidade em que a alma dá canta a si de 
si própria, ESCUTANDO-se no silêncio das paixões.” (M. Bar- 
reto, GC. persas, 304.) 


Esdruxular O mesmo que 


en is Intransitico — Versejar, empregando 
Esdruxulizar esdrúxulos: “EspRUXULIZA bem aqueia 
moça.” || Transitivo — Tornar esdrúxulo: “Querem ESDRU- 


xULIZAR pudico, ciclope, erudito, decano, etc.” (M. Barre: 
to, Fatos da lingua, 125.) 


Transitivo — Causar esfacelo a; determinar 
Esfacelar gungrena em: “EsrACELAR O pê, a parte (R. 
ferida.” || Arruinar, estragar: “Uma dessas imprudências 
geniuis que ESFACELAM O passado e abrem o futuro.” 
(Júlio Ribeiro, Procelárias, 33.) | Pronominal — Esra.. 
ceLAR-Se a ferida, - gangrenar-se. | Arruinar-se, desfazer. 
-se, corromper-se: “Instituições ESPACELADAS.” (Séguier.) 


Transitioo — Privar de alimentos; causar 


(Morais.) “Um só daqueles | quios aldeões, 332.) 







redo.) 

Transitivo —  Espatifar, estraçalhar : 
Esfatachar “Quando o. vejo, é como quem. vê o 
diabo. Vêm-me ondas de 0 ESFATACHAR.” (Castilho, Coló- 


5 Trunsitioo — Cortar em fatias: “EsPATIAR 
Esfatiar à queijo, o bolo.” 
Esfazer O mesmo que DESFAZER. 

. Intransilivo — Fervilhar; remexer-se 
Esfervilhar muito: “Dizes que os teus miolos, quan- . 
do os tinhas, também como hoje os meus, ESFERVILHA- 
vam.” (Castilho, Fausto, 44.) - á 

= Transitivo — Desfazer em finpos; esfiar: 
Esfiampar “Cadeira de assento de palhinha ruta, 
gsmAMPADA.” (Camilo, Corja, 109.) “Tapete ESFIABPADO.” 
Carvalho, Cortesã, 18.) 
e O mesmo que ESFIAMPAR: “Outro arra- 
Esfiapar nha os tapetes, ESFIAPA as ulmofadas.” 
(M. Lobato, Fábulas, 80.) | Pronominal — Desfuzer-so 
em fiapos, desfinr-se: “Os andrajos mal resistiam ao uso, 
ESFIAPAVAM-Se, rusguvam-se ao menor esfórço.” (C. Neto, 
apud Teschauer.) 

O mesmo que DESFIAR: “O jardineiro, sentado 


Esfaimar fome a; esfomear: “Certa raposa, andando | Esfiar O 
à borda de um canteiro, ESFIAVA amarrilhos para 


muito ESFAIMADA. . ." (C. Figueiredo.) 


Transitioo — Cansar ou fatigar; extenuar: 





as plantas.” (C. Neto, Esfinge, 60.) 


Esfaltar “Como a pitonisu de Delfos... . ESFALFADA Esfibrar O mesmo que DESFIBRAR. 


pelo êxtase cataléptico.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, 


Transitio — Cobrir de flocos: “Arrepiava 


» a d .” (Casti Faust 7. 
I, 129.) “Basta de me ESPALFARES (Castilho, Fausto, 167.) | Esflocar o coprosinho de brisa que lho ES- 


| Pronom 


tApud Rui, Réplica, a. 76) 


inal — Cansar-se, extenuar-se, trabalhar com 
excesso: “E que lucros ganho em me ESFALEAR gritando 2" 


FLOCAVA O ozul profundo.” (Aquilino Ribeiro, apud Gr. 


Encicl. Port. e Bras.) ! ai 
Transilioo — Tirar a flor a; desflorar: “Pe- 





O mesas que AFADIGAR-SE: | Esflorar (cs esptonada.” (Aulete.) | Ferir a super- 


Esfandegar-se “A criada apareceu então ESFAN- 


peGaDA para pôr a mesa.” (C. Figueiredo.) 


: Transitivo — Fazer em fanicos; reduzir à 
Esfanicar pequenos fragmentos; estraçoar: “E, na 
tuga precipitada, ESFANICAVAM as túnicas.” (G. Cruls, 4o 


embalo, 106.) 


Cortiço, 189.) 


Transitivo — Dar facadas em; retalhar 
Esfaquear “Arrastara a sua vítima. ...para uma 
charneca e a estaquEARA.” (C. Neto, Turbilhão, 120.) “E 
foi....o primeiro talvez no ESFAQUEAR pelas costas à 
vítima.” (E. Cunha, Sertões, 298.) 1 Pronominal — Ferir-se 
reciprocamente às facadas: “Lá no cortiço, de portas a 
dentro, podiam EsFAQUEAR-Se À vontade.” (AL. Azevedo, 


fície de; encrespar: “O vento EsPLORA O lago.” (C. Figuei- 


redo.) : 
am Pronominal — Apressar-se, atarantar- 
Esfoguear SE ce: “O homem esrogutia-se por qual- 
quer coisa e perde logo as estribeiras.” (A: Taunay, apl 
Teschauer.) : 
" Transítioo — Festejar com foguetes: 
Esfoguetear “EsroGUETEAR um acontecimento po- 
títico.” | Fazer fogo com (espingarda): “.. tendo a espia- 
gardá erguida, ESFOGUETEOU-A.. A . Silveira, Cabo- 
elos, 82.* | Repreender com censuras; afugentar: “Se 6 
Grilo aportar Tormes, essogueTEAnO de Madri...” (Eca, 
Cidade, 205.) || Intransitino — Soltar foguetes: “A chegada 
ãos noivos, o moleque começou à ESPOGUETEAR:” . 








Esfolar 811 Eis 





Transitio — Ti .“ 
Esfolar cabrito” (C [nie fe 'EsFOLAR um | começaram a ESFREGAR as costas.” (C. Figueired 
o holocausto e o partirá Dos seus d; “utão ESFOLARÁ | ENQUANTO O DEMO ESPREGA UM oLm E igueiredo.) 
ita: 1, 6.) | Ferir Epa Rs rd pra SU de Le. aum pronto: “Há comédia que licade a o 
“EsroLan o dedo.” (C. Figuei : arranhar: escoriur: | que se arma enquanto o de ga 
Pi Ed us ars E ppa ê epi- ae bs 9 outro se desmancha 5º (Castilho Pouso, 
: ender muito caro a: “EsroLAR um f » Carne, | 21. ronominal — Coçur-se, roçar-se, fri : ' 
guier.) | Extorquir dinheiro a; lo reguês.” (Sé- | “Dando por ela (o gato), Q , friccionar-se: 
e 4 : lograr; explorar: “F cê as ).. - - . EsPREGOU-Be-lhe nas pernas 
muito bem. D «, Fez vo resbunando." (C. ilha - ê 
ga ri ls essas cavalgaduras. (Camilo, é 7) 6 Neto, Turbilhão, 121.) 
' . Desgruçar com impostos: “Há leis que Esfriar Transitio — Tornar frio, fazer d 
EsFOLAM A gente." (C. Figueiredo.) “Bj q a: “Bô s perder o calor 
ladrões!" ; - ravol ESPOLEM-mMe, : “Bóreas EspnIA O tempo, gela e neva.” (Od. 
es!" (Camilo, apud Aul : Mendes, Odi LO 
-se uma pessoa, - p ia ete.) || Pronominal — EsroLAR- endes, Odisséia, XIV, 370.) “Espnian o chá.” || Dimi- 
«— arranhar-se, ficar escoriada. nuir o eutusiasmo a: “Este pregador não podia deleitar 


o auditório; enfastiá-lo Â-. im.” 

Esfolegar O mesmo que RESFOLEGAR. (Vieira, Sermões, 1, 64d Eamorecir Errada pre dead 

Esfolhar penta que DESFOLHAR: “EsroLHa- pelo Rapid dire a o zelo de ambos 

» uma a uma is vicuj e: É ESTO à ibiar: 

da depsrança o (Caio, Pe Ts flores | “Este temor lhe esrRiA O ao e A 
É pussado PE a ee a dia dae | Intransitivo — Perder o calor; atrefooêr: 
no , riar: esta ESFRIAVA; O seio palpitante sufoca va-s " 
E 4 4 je e. 

Esfolhear Transitivo — Polhear; folhear com in- apo Asia" 4 Dinaiauis de ga ii 

sciência: ** i ; E. ia 

vélnhos bem deio ia ucda: qMogos que psrotanavas ii- | também mrmia.” (C. ane pi ppt o a 
Esfoliar Transitio — Separar go esfoliação a cas e ama o, empo.” ||. Perdex 
de, as partes de: “Os arbustos pon nr nmor.” (Morais.) : entibiar-se: “Esrrrou-BO O seu 


(Aulete.) 
o a e Esfr Transitivo — Esfolar; roçar: i 
Esfomear E memo que ESFAIMAR: “Duas tiri- olar ças de antona verde SE ato rara 
; us finas e curtas como palitos, que engoli | branco ESPROLADO." (Ari » sapatos de cordovão 
juntas, e me esFoMEARAM." (Eça, Cidade, 331.) á || Tocar, ferir: EM gd Land Gr Mirador gi) 
e , : E R . 
Esforçar ie Rd forte; dar força a; avi- | e à RI na gama itaiEa Moo lenços aa 
r: “Tojuri: 3 ' vas." (M. gi - E 
RE ironia jiradamente.” (Cnados à Pai Y 7) “Vagalhões ER ee: 
rarvi um hocudo de pão, pa E Pl | LANDO-SE ida” Sia ia, GSE ROS: 
coração.” (Almeidu, Gênesis, 18. 5.) | Estimular: animar. em espumarada férvida.” (C. Neto, Vesperal, 175.) 
e “Virá ali o Samorim, porque em pa Esfugentar O mesmo que AFUGENTAR 
e os seus ESPORCE e anime.” õ ' e , 
E “o camõe dustadas. | EsfUgir O mesmo que AFUGENTAR. 
. ruis.) | Corcuborar, confi Eae . o 
prova com muis razões.” (Idem.) | Soo qu a | Esfulinhar Transitivo — EsruLinHas a chaminé 
-Se, ter coragem: “Esrorça, coração, não dietaleçãs sitivo-relativo — oie limpar-lhe a fuligem. | Tram- 
ota a io ibeiro, Serões, 388.) || Bronomina!-— Toenar- | São bem RDUNDACO de IR Do a cr ne 
-88. *, animar-se, ter coragem: “Es e % : ” as de aranhs do CO) 
a ag Se e pa 
r alguma coisa, - pô d: a 
(Cf. Constâncio.) RÃ a a a e sfumaçar O mesmo que 
(Apud M. Burreto, Através do dicionário, 282) “Esron Esfumar Transito — Enegrecer com fumo: “Espu 
gavam-se, finulmeute, em atenuar o terrível a mar uma boquilha.” (Aulete.) mm e 
pe aa (Herculano, H. Inquisição, 1 88) “Se és das colôu curecer: “Tauxiado (o mar) pelas linha de anda 
istão no nome, EsronçA-te a sê-lo n g b ” ôuias, EsruMADO de leve pelas chami 
Stringari.) “Nem se EsFOR: nas. obras.” (Apud | de verde-esc l leve pelas chaminés, orlado 
a 1 ça de fazer tais coisas.” (/bidei escuro pela mataria virgem.” (A. Ari 
A senhora Maria das Dores EsFOR ia idem.) ; C. Monteiro, .Nova ant 7 lei - Arinos, apud 
a E ; ga vA-se por ir absolv há ulogia brasileira, 126.) | Deh 
o catecúmeno.” (Camilo, Gênio, II, 271.) “S er | sombrear, esbater com esfuminho: “Um hal FUMA 
FORÇOU para continuar a viagem da razão perda se es- | as linhas de contorno.” (J. Ribeiro, Curi amo que ESTUMA 
; à , onde sa jo ro, Curiosidades verbais, 8. 
Rea e alngas RT experiência.” (Lib arado re Il Pronominal — Desfazecio pe 
. 1, ; à uco e pouco: “Nuvens que fugi 
ESFUMANDO-se e : que lugiam 
Esfossar O mesmo que FOSSAR sonho que se tida AOEaiStdo ui agia 
sã ci j undia-se com a noi º ter, ESFUMAVA-Se, 
Esfossilizar Pig qo Exumas (coisas fósseis ou atinge Do Os Ceres a MO NDRLS FODA NERO, 
zanno sifarrábios bolorentos e carunchados "PS | Esfumarar 7 Sr — Cobrir de fumo; tornar 
Transitivo — D semelhante a fumo: “N j E 
Esfraldar der: “A figueira pesado O glaciais * (Car lo. Cp paralvavam báteg s de aguaceiros 
E Ê ? milo, apud C. Laet, Antologia nacional, 187.) 


Esfrançar o — Cortar os ramos de; esgalhar, Esfumear 0 mesmo que FUMEGAR. 
DE ntiticis: limpar (árvores), cortando-lhes ramos se- | Esfumilh 
cos eo dO milhar O mesmo que ESFUMINHAR. 
e decotá-la.” e EV direito espRANçÁ-la Esfuminhar das — Pintar ou esboçar com 
EA: Ê esfuminho: “Um arti vi . 
Esfran alha Transitivo — Reduzi MINHAVA O d h E artista divino gsFU- 
r eduzir a fra lhos: esenho em plumba, "” 
B esfarrapar, rasgar: “Tinha AS pernas Inferno verde, 82.) plumbagina da terra.” (A. Rangel, 


Figueiredo.) 


. ESPRANGALHADAS por uma bala de artilharia.” f 
aria.” (Taunay, | Esfuracar Transitivo — Fazer furos em; abrir bura- 


Narrativas militares, 65.) | P) 7 
t , 65. ronominal — Reduzir a fran- 
galhos a pró PRE Si en ais) | E uros 
So Apiai ar Pig pa para si com artilharia.” (Morais.) || dede ne Em 
(Ooo Neo ONES ' NGALHANDO-Be, de dm a casa de alto A abro E 
, cia, + 


Esfregar Transitivo — Roçar (uma coisa com outra): 
“EsFREGAVA as mÃ utra): | Fe, jar ínlransitivo — Zuui ieti 
mãos, bufando-as com os sfuziar (iara: aibilar; MUDERE Fija é tortos “A ra 


gases do estâmago.” (Camilo, Novelas, I, 8 Fricci E! a, ESPUZIAM Os ventos, refervem os escar. 

ato niio, + 1, 85.) | Friccionar id ii 

: É a , | curidão domina, 

e apa SE Fr úlceras pa rcinadas.” (C. Neto, | céus.” (Júlio Ribeiro “Procelárias % “Não fi cavam 

4 le J a, 9. LE : sa E , + 9. rel 

lhe, espancá-lo: “Quando os soldados portugueses lhe Sertões Er á RR ( 
: ' E Da. 




















Esfuzilar 312 Esgotar 
com exatidão a origem.” (A. Fortes, Grão Cã, 111.) “An- 
dam ESGARAVATANDO demandas os letrados tampões.” 


(Morais.) 

O mesmo que ESCARAFUN- 
Esgaravunchar CHAR: “Se ESGARAVUNCHAR nas 
páginas desta obra... “há de encontrar o dativo hortibus 

de hortus.” (M. Barreto, IVavíssimos, 57.) 
Esgarçar hs ontigr Ra piece e pano), apartando 
os fios; desfiar: utros. escavucavam a 
een roda a cutiladas, ou ESGARÇAVAM a ponta de sabre o crivo 
a cara de um excomungado de um aprendiz.” (Garrett, | dos palratórios.” (Camilo, Consolação, 38.) il Ferir, lanhar: 
premio Aeamianã rica, Sino Picanço de aeb bs a a 
-B€, RAM-BÊ,, Riga : poder desencravar dois pregos.” (Idem, Freira, 6t) | 
matilha de cadelas. (Camilo, FP. do arcediago, 212.) Intransitivo — Desfiur-se, romper-se, abrir-se (o tecido): 


Esgadelhar O mesmo que.ESGUEDELHAR. a DE Prapominal aa Tie roda oi 
Transitico — Escavar, abrir barrocos ou bar- y a fr 


: a: “Escançar-se a fruta.” (Constâncio.) || Desfuzer-se, 
Esgaivar rancas em: “A chuva ESGAIVOU as vinhas.” | frágmentar-se: “Flocos de neblina ESGARÇANDO-se sobre & 
(C. Figueiredo.) 


. corrente.” (G. Cruls, Amuzônia, 24.) 
Esgalgar Transilizo — Tarcar magros definhar: E-| Esgardunchar O mesmo que ESGADANHAR. 
. Transitivo — T dripado: “O Transitivo — Descobrir (todo o pesco- 
Esgaldripar Transitivo —— Torano cegas aa Diz-se Esgargalar co), truzendo a camisa ou O vestido 
do cacho de uvas comprido mus com poucos bagos. demasiadamente decotado: “Dobrando-lhe a cabeça, ES- 
o DESGALHAR: “O GARGALANDO-Ihe O pescoço.” (E. Cunha, Sertões, 563.) “OB 
Esgalhar ds QUA LEU Cartas “6 pu sentenciados à morte vão ESGARGALADOS quando sobem 
gisro de folhas secas. . Fen Cruls, Ed pe 24.) tl tags ds Ea II, Fes ARE E 
“A &rvore. EscaLHOU-se." ( onatâncio.” “O impulso pri- | Esgar ar-se Ei R 
mitivo ESGALHOU-Se em outros impulsos semelhantes.” garg alguém, - rir-so às gargalhadas. 
(A. Amaral, Disc. acadêmicos, IV, 232.) Esgarrar Transilivo — Desviar da conserva, da es- 
Esganar Jransitivo — Afogar, sufocar, estrangular: | prai teira: “Escannar embarcação, tropa.” (João 
ga “Era a convulsiva ânsia de ESGANAR & mu- Ribeiro.) | Intransitivo e pronominal — Desviue-se da 
lher que o compreendera e escarnecia." (Camilo, Esque- rota, seguir mau caminho: “Receoso de se ESGARRAR com 
leto, 29.) | Pronominal-— - Enforcar-se: “Fu antes queria | 08, ventos de Este...” (F. M. Pinto, Peregrinação, 45.) 
ESGANAR-Me, se não tivesse outro remédio." (Camilo, “Se os seus feitos se EscannAssEM.” (Morais.) "EsGannoU- 
Corja, 113.) “Se Rossini ali chegasse de súbito. ou não a -se grande parte do gado.” (Constâncio. || Helatico —— 
conhecia (a música), ou EscaNAvA-se.” (Herculano, Len. | Apartur-se, separar-se: O mamoto Aus, ESGARROU 
das, IJ. 229.) || Mostrar-se Avido de dinheiro; ser avarento: manada ou rompeu a cêrca da cortelha- (Rui, C. polí- 
“É gsgaNADO por dinheiro.” (Aulete.). ticas, 290.) 

e Transitivo — Tornar aguda (a voz) à imi- 
Esganiçar tação do cão: “Regougava O tal, ESGANI- 
QANDO a voz.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 77.) | Pro- 
nominal — Ganir repetidas vêzes: “Gloriando-se'de o cão 
ficar ESGANIÇANDO-SO com à dor.” (Moreus.) || Gritar com 








































E Intransitioo — Lançar faíscas; fuzilar, cin- 
Esfuzilar tilar: “EsFUZILARAM Os relâmpagos, ribom- 
baram os trovões.” (M. Barreto, “Através do dicionário, 151.) 
| Relotivo — Sair, saltar: “Dela (cólera) ESFUZILAM conte- 
has, em que se abrasa, por vezes, O apóstolo.” (Rui, Ora- 


ção aos moços, 19.) 


Esgaçar O mesmo que ESGARÇAR. 
Transitivo — Agadanhar, arranhar; ar- 
Esgadanhar repelar: “Já estive para ESGADANHAR 


O mesmo que ESGADANHAR: “No 
Esgatanhar fm de dois meses foi-se o amor e fica 
a pobreza. EscATANHAM'Se É desquitam-se.” (R. Silva, 
Mocidade, -I, 150.) 

E -*  Transitioo — Volyer (os olhos) como louco, 
voz aguda, semelhante, à do cão: “O moleque da casa do Esgazear sem fitar nem ver: “'ESGAZEANDO Os olhos 
promotor ESGANIÇAVA-S€ à “chamá-lo.” (H: Lima, Garim- fascinados, recua.” (G. Dias, Poesias, LL, 164.) ““EsGAZEOU 
pos, 203.) || EscaniçAR-se uma pessoa, = cantar com som | o soberbo olhar, Bo ver numa gazeta uma expressão equf- 
agudo e violento. . e ED RN o voca.” (C. Figueiredo, Falar e escrever, 11, 158.) || EscazeAR 
k N e a côr de um quadro, — desmaiá-la, desvanecê-la por efeito 
Esganitar O mesmo que ESGANICAR. de luz incerta e inconstante. o ; 
-Intransitivo — “EsGARABULBAR O * Intransitioo — Gritar muito: “Desde o car- 
Esgarabulhar pião de jogar, — andar aoa saltos, e Esgoelar roceiro que ESGOELAVA furioso nas gerais 
não dormir.” (Morais.) || Andar aos pulos como o pião; até as altas autoridades governantes.” (Apud Teschauer.) 
andar aos saltos, com desassossego: “Fugir de escantilhão, Il Transitiro — Proferir, gritando; bradar: “E, como o 
varando pelo mato a dentro, & ESGABABULHAR por entre | ruivo lhe perguntasse, escogLOU:. ..” (C. Neto, O morto, 
a galhaça, seria denunciar-se.” (G. Cruls, Amazônia, 192.) | 43.) | Esganar, cstrungular: “ EsGOELANDO-O .com -dedos 
“Não lhe basta ESGARABULHAR a cada passo, como um de ferro.” (L. Palhano, Gororoba, 195.) | Pronominal — 
Abrir muito as goelas e gritar forte: “Um homem. ESGOE- 


pião, do substitutivo para a exposição preliminar.” (Rui, ; 
Réplica, n. 11): =D as DN" pava-se anunciando 'empadinhas de camarão".” (C. Neto, 
O mesmo que ESCARAFUN- 


. Conquista, 40.) 
Esgarafunchar cyar. 


Ú ) Esgorjar À Rindo — Esp que EScANC AL 
O mesmo que ESGARAVATAR: elotino — Desejar muito: Fstab ESOM 
Esgarafunhar “EsGARAFUNHANDO um pedaço de 


3ANDO por entender que homem é." (Morais.) 
ilástra” negra, meia “enterrada no lodo.” (Eça, . Reli- Transitivo — Tirar até a última gota de; va- 
quia; 132.) geo rs Rs Esgotar zar completamente: “EsGoTAR O vaso, a Va- 
E a Transitivo — Escrevinhar, rabiscar: “o ailha, o copo.” (Constâncio.) || Deixar correr inteiramente: 
sgaratujar escrivão -ESGARATUJOU rapidamente 
duas ou três siglas no caderno que tinha na mão.” (Her- 


“Quando vê que um tonel ESGOTA a Água que se lhe põe 
culano, Monge, II, 15.) “É neste meio que eu me abalanço 


dentro, vai levar os seus cântaros a outra parte.” (M. do 
Assis, G. fluminenses, 47.) À Haurir até a última gota: 
& ESGABATUIAR novelas.” (Camilo, Novelas, I, 79.) 
Transitico — Remexer, revolver (a ter- 


“Ainda não ESGOTAMOS O cálice do infortúnio, minha pobre 

mulher." (Camilo, Pi ao 4 Heber, an soa 

que EscoTAMOS O último gole Ge ca E is, 
Esgaravatar ra) com es unhas: “As galinhas ' ESGA- Cubas, 103.) || Secar: “Leitos vazios de ribeirões ESGOTA- 
BAVATAVAM & terra.” || Limpar com palito (os dentes ou vos.” (E Cunha, Sertões, 18.) |i Consumir, gastar: “Há 
os ouvidos): “Dizia ele, ESGARAVATANDO 08 dentes e mo- | seis meses QUe ESGOTAS OS teus recursos: não se passa uma 
fando dos qué eram nossos." (Camilo, Mosaico, 112.) lj | semana que não leves algum objeto & empenhar.” (Camilo, 
EsGABAVATAR à arma, — escorvá-la, fazendo entrar a pól- | H. de paz, 1, 40.) “EscorAR as forças.” (Morais.) |! Empre- 
vora na chaminé por meio de agulheta própria. || Escara- | gar totalmente; aplicar com empenho: “Decidido a Esco- 
varar as brasas, - remexê-las com tenaz ou espeto pró- | TAR 08 meios conciliatórios.” (F. M. Pinto, Peregrinução, 
prio. | Buscar, pesquisar, examinar, inquirir: “EscaRAvA- 
TAVAM os documentos de cada um para lhe conhecerem | prata. 


* (Morais.) || Cansar; tornar exausto: “Quando as 


133.) || Levar tudo: “Duas naus não ESGOTARAM toda a: 













E: i 
sgrafiar 313 Esmanjar 





soalheiras queimosas ESGOTAV. 

heiras né Avam a soldadesca.” » 

o GA e sé CÁLICE DA UR = Di | Esguiar 

. éguier.) | Escorar , j 

ou O AssunTO, - tratá-lo comple ta adç gui ici di 

que dizer: “Em cousa alguma pp si Eita, Es ichas culo OU 6 ih o Qu qui 5 Encolhço 

gas apegas apontar à (eeundidade dos denbianco nn os ombros, ESGUICHOU Dor e pa 
» - Ribeiro, Curiosi: & Re ú i to?” , E Centes, cusparao 

— Secar-se, pede fia Pirro da br a o nro na ata a 

a se: as de a Egor a ea eto (um liqui i 

QMoreia À feronominal — Exaurieao, Setarsa: CERtoRna. a do negra sangue E 
à Agua, a, o rio, O tanque.” (Constâncio.) 4! Gostar- | vu (Camíes, apud Aul RO] rimei ) 

38 2 água 9 lagou, O rio, o tanque." (C .) 4 Gastar. | Cad + 2P ulete.) “Foi à primeira (ovelha), 
i n ir-se: AR-so a pusiênci rdenhou-a. O leite Esau io.” Nú is. 

sofrimento.” (Idem.) | Escorar-se alguém. ça tério do Natal, 28.) ERRA E RAR 


forças, extenuar-se. Es E) R 
Esgrafiar Transitio — Pintar ou desenhar a esgra- Sguilhar 5 meaão qua ESSUNL ie: 
Esgurejar O imesmo que ESCUREJAR. 


a fito: “Pintura ESGRAFIADA.” (Morais.) 
sgraminhar Transitivo — Tirar a grama o (ter- itii 
sda nhar ceno TE liveado): “Utensílio a si Esladroar Nrandio — ESsLADROAR uma árvore, - 
com que se Es Maca teca arado” Divlaio voc) é fscivos: rar-lhe os ladrões ou rebentos supérfluos 
Esgravatar O mesmo que ESGARAVATAR: “Na Eslagartar e Crmuacamim à Bola (Lelo) 
Rograraia E onde ESonavATAM A it g E : “EsLacanrAn a horta.” (Lelo.) 
milo, . 42. qual se põe u ESGRAVATAR DO: slingar [ransitino — Estinoan a i 
Eae a ua como estes.” (M. Barreto, Atruvês do E levantá-los por meio da estinga. neo 
Esmadrigar arde — Tirar do rebanho, Lres- 
malhar: “As novilhas toureandas às ve- 


Esgr 
sgravatear O mesmo que ESGRAVATAR. zes EsMabRIGAM Os almalhos e touros.” (Constânci 
Pronominal — Tresmulhar-se: nf Pr Eae À 


Esgravelhar o 
mesmo que ESGARABULHAR. Esmaecer Intransitico — Desmaiur; perder a cor: 


Esgrimir Transitivo — Jogar, manejar: “ “ 

É , jar: “Longo tempo A natureza apática Es o 
Esgrimnir Corgo cd do 2oDo | CG Lo, Anta, nuit, ALI TA fo Eus 
ssontuDo à come dar (PT . Almeida, Feliz indepen- | SE +) Pronominal — Desmaiar, esmorecer; de 

» TI, 46.) E s é 1 gor ou a côr: “Arejar às brisi id du baleda 
dente, TU, 46.) Ie Vibrar: sonimin à lunça, o durdo.” q jar às brisus tépidas du tarde n bel 
at, enção hostil: “A que se ESMAECIA em ã sita.” flo, apta 
res EE StPeçÃ (Entavindio) | Intransitivo pda edça Aulete.) RR RR 
nas: “Tinha espadas e floretes, mas confessou que nã 
) , e iii i 
E red (M. Assis, GC. velha, 104.) |] Lubir, Briga Esmagachar e a AV a 
: no am So RInO com, vulor e destreza.” (Constâncio ) NEN 
ps sad rc A dr Eomagar sao. coa ri ao ne Rito 
t uluno, com que ESGRIME, ' ucando, compritiudo; f eb 
para mostrar nesse lanço um defeito de sincliti | Ro O a A vidos do caçador 
RE Rae a DOI) PR sinc itismo prono- | faminto, arrojurá el a zumbiu aos ouvidos do caçador 
migul” (Rui, Repl id L 1iE CRIA EM VÃO, - | na Ta Ed pura longe o mel do seu favo e Es- 
ke DD CESAR. EM SECO, - eto P”” (Herculano, Eurico, 194.) “* 
aicatar Be Vão. cedim -palarran o (Udo) Melia »Tja tarturuga, o cágado, os caracóis.” FOR dra 


“Escriair com al, - beig: ERP pda =| mir, pro: - 
algobr, brigar com eles” (ato Ibero | pit desse, foncos, abnter: “É que neste caso & raca 
elas armas, EssaGa-a pela civi- 


a z T, a € 
Esgrouviar ransilivo — Emagrecer, fazer esguio: | lização.” (E. Cunh 6 
“ PRC as reto 2 AD. quids a, Sertões, MI.) “* tras 
da convivência dia oonsaahairos Pia Pra Geni ESMAGAREI vossa sobêrba.” (Monte Ale no, 
tédio prolongado.” (A y ouviavam-no com | Obras, 1, 25.) || Pronominal — Fi vi rn e 
E pud Teschuuer.) P E id O) icar violentamente com- 
Tornar-se esgrouviado; “Dei -) | Pronominal — | primido, culcado: “As águas avol 
: “Deixou crescer a grenhu e barba, | atropelam-se.” (Confi ivolumara-se, ESMAGAM-Se, 
ES -se.” - rba, e. onf h r 
cnouviou-se.” (M. Lobato, Cidades mortas, 167.) que se me EA o Do pre rag 
nd . arrett, 


Esgrouvinhar 0 mesmo que ESGROUVIAR. RPPN Ca 
Esmagriçar-se Pronominat -— Tornar-se ou mos- 


Esguardar Transitivo — Considerar ate 
De ds entamente; tear: ..s 
hóspede, ERRA E te ks ni adverte, | ca Rep RiGonae bastante” “Teu tio a E çã RPA 
i te + para ni GRI Ê a i "” B MAs 
lesar-te na vingem. (od. Mendes, Odisséia, Vin gaDo. Aquilo não pode ir longe.” (Camilo, Prazins, 266.) 
cousas.” ti ESGUARDAR quatro Esmaiar º o que DESMAIAR: “Quando as 
atentamente: “ESGUARDEI e ivo — Considerar; olhar solação, 17.) “orais se iam EsmaianDo.” (Camilo, Con- 
colina esplendida: à massa escura, no teto da NOR omásia, medicada com diluentes enérgico: 
Ee Pis podes Rumiada pelo luar.” (Apud Te- EsMArOU-se e desmedrou.”" (Idem, Novelas, II, 17.) ER 
ie lim va sobre a praia, olhando qual er; . gi E dmaots 

o dedo di Emnda? “B o | Eomaleitar jota "o doe ari amo 

dead MALEITADO.” (E. Cunha, Sertões 506. ) ENE coa 


Esguedelhar Parar FER tre ai pôr em de: | Esmalhar Transitio — Cortar, desfazer com golpea 
” linh ca : G as Error 
penteado.” || Pronominal — O mesmo que DESGR = lorigas.” PP de: “Ali se ESMALHAVAM fortes 


NHAR-SE. E 
E oa , . : Esm ar Transitivo — Aplicar . 
Esgueirar Et o Desviar; subtrair in- alt oiro ESNALTADO Cie CRiuiea de 
alguém.” (Morais.) | Dirigir ca Me pedro dinheiro a louça, a Ear RÃ (Constâncio.) || Enfeitar eaticar do 
slguano Docas A Dia eua osa e sorrateiramente; | Várias Eanes Viu um ridente prado, cuja verdura ESMAI- 
sobrinho.” (R. Silva, apud Aulote) a Sa ao] 6 3 matizes de mil pintadas flores.” (M. Barreto 
é . , . = 2. persas, 301.) || Abrilh .i 2 eto, 

tirarise sorrateiramente: safar-se: det ronominal Re- ilhantar; ilustrar: “O gosto de Es 
; % “se: “Filolaus desconsolada. | TAR a frase com palavras exóticas." 8 MAL 
mente se ESGUEIRAYA pela porta dos fundos.” da | dicionário, 98 exóticas." (Idem, Atravês do 
Floresta, 15.) “EsGUEIRANDO-Se | Fe di ário, 98.) | Pronominal — Ornar-se, ado: 
1 to)  fsG e “cosidos às barrancas.” | TevesLir-se: 'Onde o campo s y bd 
(E Eua Res 56) ATER E gd RI er 


Esguelhar tar Cela obliquamente; pôr Ro Go apud Aulete.) 
WA lha, atravessar; enviesar; tar team Intransitivo — Esmas + 
pj DO agora a flecha com Rr “des saca ni tresloucar, ter acenda: “de manta ” 
es apoiados à mesa.” (Rui, Lições de coisas, 74.) Esmanjar O mesmo que ESBANJAR 


Transitivro — Esg i 
e Hiro SGUIAR uma ave, - feri-la na 
pon a asa, inutilizacdo-lhe a guia. 








| 
| 
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“ o que ESMIUCAR: “No qual 
Esmiunçar te esiunçou os a jepastene 
a i i i i casos da concordância gramatical.” .« Barreto, 
ra poe E fi e a Neo estudos, 196.) “Arcabuzada que lhe ESMIUNÇOU 
die Ran Sa RoNARMOS bem as rendas reais das pro- grande parte do ombro. (Morais.) . 
tas RU tArle “de furtar, 188.) “Como se espreitasse Esmocar Transilio — Ferir com moves. ópanca; 
algum planeta, ou ESMASSE, pelo curso de nuvem passa- esmurrar: “ESMOCARAN-DO à va Rea 
geira, donde viria o vento.” (Herculano, Monge, 1, 284.) E h Transitioo — Tornar mocho: EsnoGENH 
“Mas a obra de Francisco de Castro está destinada, por smochar | eneiro, um boi 


çã : i i alguns E . 
sua natureza, a não deixar na imprensa mais que ulg Transílioo — Triturar, moer com os dentes; 
Esmoer ruminar: “Os dois porcos continuavam a 


i não conhe- 
trechos, por onde apenas lograriam Os que O cont ti 
ceram EsMAR a grandeza magnífica do todo.” (Rui, Disc. E qa a Annie EA 
gente.” (Júlio Ribeiro, Carne, 181.) || Digerir, Essoer o 


acadêmicos, I, 96.) 
jantar.” (C. Figueiredo.). “Uma sesta ao sol estava dor- 


E Transitivo — Orçar, calcular: “Por aqui q 
Esmarcar podem ESMARCAR Os que desejam saber O lmudo toda é hlrmuta família EsmonNDO O Jantar. cs 
(Castilho, Escavações, 37.) || Intransitino — Remastigar os 


â j " (P. Aveiro 
âmero de léguas que hã naquelas jornadas." ( . 
apud alimentos; ruminar: “Muares que aí passavam o dia, mas- 


d Aulete.) passava 
o tigando, mascando, esmognDO."” (Júlio Ribeiro, Carne, 46.) 
il Conjugação — Moer. y 

Transitivo — Desbastar (a moita, o arvo- 


Transitivo-relatico — Orgçar, avaliar: “A qual 
Esmar MARA em mais de mil quintais.” (F. M. 






























sm Intransilioo — Perder o vigor, a seiva: 
Esmarrir “Quando José aparesem, a erva da E 
bi nte esmanriU. Vendo deserta a palha, » : 
Dando espantado, com apreensões de desgraça. Esmoitar cedo): “Os troncos das carvalheiras EsstoI- 
(C. Neto, Mistério do Natal, 152.) || Conjugação — Banir. tapas, hirtas, Gom os galhos a esbracejarem. (Camião, 
Transítiso — Partir ou serrar pelo meio, nO | opud C. Laet, Antologia nacional, 190.) Para não com- 
Esmear sentido longitudinal: “Esarean uma tábua.” | prar lenha, na os olivedos contíguos ao mosteiro. 
'; a . as 2 1 o E 
itino — Ferir com golpe: “Esmecuar | (Idem, Mosaico, e 
Esmechar a “cabeça.” (Morais.) “O ESMECHARAM na Esmolambar Intransitio — Arrastar molambos, 
cabeça.” (F. M. Pinto, apud Aulete.) º andar esfarrapado: “Sempre o vi as- 
Transitivo — Dar a cor da esmeralda | sim — sujo, ESMOLAMBANDO pelas ruas. , 5 
Esmeraldear a; tornar esverdeado: “A vegetação Intransitioo — Pedir esmolas; mendigar: “Os 
MERALDEAVA O campo." Esmolar próprios mendigos, que ESMOLAVAM, sor 
E ilivo — Apurar, aperfeiçoar; polir: riam.” (C. Neto; Turbilhão, 93.) “Neste tempo do le 
Esmerar Et aplde ça a e boni dade, virtude.” (Mo- | pódia suster-se, e levantanas da pra a at pe 
rais.) “A fivela de prata rutilante no sapato ESMERADO." E A eaado apa E uEraLo / pai mar pç Rondo 
(Camilo, Corja, 68.) || Pronominal — Pôr toda a atenção, ralo) O o ER OU Seed E ben 
id do; apurar-se, aperfeiçoar-se; ser.o mais correto pos- qu a é tio spud Mo Barreto,” Novíssimos, 292.) [| 
ar É “Essenava-se no alinho dos seus cabelos loiros.” | digo.” (Casti Dá molas ds e cota: esmolas “U 
(Ca nilo, Novelas, HI, 167.) “Pelo menos Esusnone por Egg ncel p o esmoLAvA lhe disse...” (Camilo, 
pis isso.” (M. Barreto, apud Stringari.) “Conheço din o dano a E ae pesado ns dl 
que se ESssERA para me tratar bem. (Camilo, Às Irês falas ta A vão dalmiséria (Garrett, Arco, 12) l 
pa Transitivo-relativo — Pedir como esmola: “Resídia no 
1 Porto, onde ESMOLAVA para si e sua velha consorte a 
Esmerilar cospmian metais.” (Aulete) || Des- | parca” subsistência.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, ol 
polir com esmeril: “EsmeniLAR O vidro.” (Séguier.) Dar de esmola: “ESMOLAVA aos pobres 6 que podia. 
ESMERILAR. || O mes- | (Séguier.) “Não morrerei de fome; que um velho s: 
Esmerilhar E que ESMERAR. | Transitio — | de Aljubarrota achará semEre. qe. A uma 
Ds ni DN Lstídto E rr 5 speçÕa Rã dao PE e vRaIa da “dá-se, àa 
3 tante lon ess - goil 0 E 
dos sta ” as eneilhondenia LBA) “Enfim, | vezes, e de o A que. a posa Pt agi 
1 is vi e 1 DAR EsM ” » ê 
aaa houve e os qe e ESMERILHADO que eu. dades seia End Eua, eioim von 
DRE A o o coxo EsstoLA.” (Pe. J. Stringari, Regimes de verbos, It, 58. 
. itivo — Reduzir a migalhas; frag- ER os ia); 
Esmigalhar onte 80 ferro cristão, ESMIGALHAN- | Esmoncar eira E ta : proa sas 
sd do Up pn ara de toe nal — Ambsnas Meditava o abade de Priscos.... 
e abeda a e de era do no pavi- | ESMONCANDO-se € aparando as lágrimas ternas no alco- 
e asa Ceidem 283.) baça.” (Camilo, Prazins, 63.) 
mento.” em, ibidem, 1. Ê 


Transilivo — Limpar da casca; mondar: 
Esmilhar O mesmo que ESMIGALHAR. Esmondar ãs” pevides” ESMONDADAS.” (Mo- 


ilic Ê 3 mi : áis.) | Emendar, corrigir; mondar: “EsMoNDAR o que nela 
A Transitivo — Tirar o miolo a; fragmentar | rais.) | tor, E o (Alb. Oliveira, 
i pt ão.” .) | havia sobre fútil, exagerado e artificia 
Esmiolar o miolo de: “EsmioLaR o pão.” (Aulete.) o LEE 110) pi 
T itivo — EssonçaRr o pelo de TOS, 
Esmorçar > "desbastá-io e amaciá-lo para o fabrico 
de chapéus. 


É - Trânsitioo — Fazer em partes muito pe- | Esmordaçar 
Esmiuçar quenas; reduzir a pó: serena ct 
ãos. Esaiúça os. penedos. orais. e dl senão 
Fira atenta e Pa NE vaga Esmordi car rp pda ra PPS RA 
i nores: ão uu E rm e ES! ne 
in hoporindadas é aonadas.” (Rui, Parecer, 8.) | desses ágapes políticos.” (Rui, e gi 182.) | Transitivo 
| Pesquisar investigar; desenfronhar: ça sum Pp — O mesmo que o k PR 
i i m.” (Camilo, itivo — Tirar o âni s - 
Ma oba DS. ue Esmorecer (alfa UA aparência tiste do um 
a E ; o mesmo que ESMIUÇAR: “Seria Es- inválido ESMORECIDO."* (E. Cunha, a Wo) d Intrar. 
Esmiudar auDAR particularidades, que nas minhas | sifivo — Perder o ae rea pis li 
igei o i dl lhor ca- |a coragem, o vigor: ul Sist 
nego o Caio, BR e iooADAs dttas oa em quando ouviu a voz clamorosa de seu amo chamando o 


Transitivo — Polir por meio de esmeril: 


s P minal — Mirrar; emurchecer-se: 
Esmirrar-se “Aoasequidas se EsagnRAvAS as folhas. 
(Morais.) || Esgueirar-se, escapulir-se: “Cedo ainda EsMIR- 


. E E 
Rotis Transitico — Morder, abocanhar; re- 


morder: “EsMORDAÇAR aos outros pê- 
las costas." (Aulete.) 


longa conversação com as damas.” (Camilo, Dem. do | filho.” (Camilo, Romance, 88.) “O seu bem equilibrado” 


I, 185.) amor da ciência e da humanidade não esmongcia.” (Rui. 
ouro, I, 185. 
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Disc. acad., 1, 94.) à Desfalecer, desmaiar: “Muitos, com 
as costas em carne viva, anseiam, sufocam, € ESMORECEM.” 
(Idem, Q. Império, 1, 149.) | Afrouxur-se; diminuir; extin- 
guir-se: “A lâmpada extinguia-se por si, dando d'espaço 
a espaço um grande clarão que logo EsmonEcIA.” (Hercu- 
lano, Monge, II, 55.1 |! Apagar-se, desbotar-se: “A imagi- 
nação sente as asas mais presas, as cores que as matizavam 
esmongcem.” (M. Barreto, Novos estudos, 354.) || Relativo 
— Ansiar, almejar, anelur: “A riqueza por que tanto 
EsmorEcEMOS." (Camões, apud Aulete.) 


Esmormar O mesmo que ESMONCAR. 


Esmoronar O mesmo que DESMORONAR. 


Transilivo — Esmonnaçar uma vela, 
Esmorraçar um pavio, - espevitá-lo, tirar-lhe o 
morrão. 


Esmorrar O mesmo que ESMORRAÇAR. 


Transitivo — Fazer mossas em: “Esuos- 
Esmossar sar uma faca.” (C. Figueiredo.) 


O mesmo que ESMOCAR. || Transitivo 
Esmoucar — Danificar; esborcinar; estragar: “Os 
tavores mais delicados, esmoucou-os, degradou-os.” (Gar- 
rett, apud Aulete.) 


O mesmo que ESMURRAR: “O de 
Esmurraçar fora essurraçou o balcão." (Camilo, 
Dem. do ouro, 1, 52.) “Estás mais inclinado do que eu a 
acreditar a calúnia do tal que eu esmunrnacer.” (Idem, 
Regicida, 29.) 


Transitivo — Maltratar com murros; dar 
Esmurrar murros em: “Tive de esmunnanr um ma- 
landrão de barbas de ermita, que se pendurava da minha 
rabona." (Eça, Relíquia, 104.) 


Transitivo — Esmurrar; amachucar: 
Esmurregar “Sacou do peito com violência as duas 
bonitas rosas, atirou-as ao chão, calcou-as aos pés, ESMUR- 
necou-as.” (Júlio Ruibeiro, Carne, 67.) 


Esnocar O mesmo que DESNOCAR. 


Transitivo — Deitar espaço, ou abrir inter- 
Espaçar valos entre: “Espaçan os balaústres de uma 
varanda.” (Aulete.) “Espaçar as cadeiras da sala.” (Sé. 
guier.) || Prolongar, dilatar; prorrogar, adiar; interromper 
por tempo variável: “Perguntou Vasconcelos, procurando 
assim ESPAÇAN A questão principal.” (M. Assis, C. flumi- 
nenses, 149.) “fi a grande resolução que se toma nas grandes 
dificuldades da vida, sempre que é possível espaçÁ-las.” 
(Garrett, Viagens, I, 179.) “Os embaraços, que amiúde 
obrigam o escritor a suspender e espaçaAR a lida para 
ensejo de mais folga.” (Rui, Réplica, n. 4.) || Ampliar, au- 
mentar em extensão: “Espaçar os limites de um terri- 
tório.” (Aulete.) 


O mesmo que ESPAÇAR. || Intransitivo 
Espacear — Recrcar-se; passear: “O espírito perlus- 
trava aqueles caminhos sem pressa, contente de ESPACEAR, 
e ora colhia o fruto no próprio galho, ora surpreendia a 


flor na viva fragrância." (M. Alencar, Disc. acad., IV, 88.) BOFE, 


. Transiltivo — Deixar um espaço entre li. 
Espacejar nhas, palavras ou letras): “Eu poderia — 
remediou o rufião, ESPACEJANDO mui refletidamente as 
palavras — eu poderia entender-me com a sra. D. Maria.” 
(Camilo, FP. do regicida, 132.) || O mesmo que ESPAÇAR: 
“EspACEIANDO com qualquer honroso subterfúgio o cum- 
primento da promessa.” (Idem, Consolação, 189.) 


Espaciar O mesmo que ESPAÇAR. R 


Transitivo — Cobrir de espadanas: “O 
Espadanar chão EsPADANADO." (Constâncio.) || Dei- 
xar cair em borbotões; soltar, lançar: “Do outro (lado), 
raiva, bramando e ESPADANANDO ondas, o oceano, túmulo 


e Transitico — Ferir ou bater com a es- 
Espadeirar pada: “Espumejava ele um anseio de 
vingança, vontade rugidora de espapesná-los, de trucidá 
-los.” (Setúbal, Vassuu, 125.) É 


ay Transilico — Estomentar, limpar (o linho) 
Espadelar com a espadela: “Segou-se o trigo, moeu- 
-se O grão, ESPADELOU-se O linho, espremeu-se a uva.” 
(C. Neto, Vesperal, 109.) . 


Transitivo — Deslocar a espádua de: “Com 
Espaduar golpes tinha EsPADUADO O cavalo.” (Cons- 





tâncio.) | Intransilivo e pronominal — Ficar com a espúdua 
deslocada: “O animal espapuou.” (Aulete.) 


Pp, SA Íntransilivo — Distrair-se, passear, re- 
Espairecer crear-se no passeio, no campo: “E fui 
ESPAIRECER para as alpestres serranias do Tirol.” (J. Ri- 
beiro, Ploresta, 75.) “Num banco um casal ESPAINECIA, 
vendo o filho, um pequenito enfezado, ir e vir." (C. Neto, 
Turbilhão, 58.) || Transitivo — Distrair, recrear, entreter: 
“S6 a neta sabia o segredo de o EspArRECER.” (R. Silva, 
apud Aulete.) “Espainecen o vuvido em cousas leves é 
folguzãs." (M. Assis, A mão ea luva, 62.) || Transilivo-relativo 


— Distrair: “A ver se a criancinha... conseguiria Es- 
PAIRECER à avó das saudades de outra existência que- 
brada." (Camilo, Três irmãs, 131.) | Pronominal — 


Recrear-se, distrair-se: “Passcantes de toda a casta, que 
vêm saindo da cidade, a espaInEcER-se.” (Castilho, apud 
Sá Nunes, Língua vernácula, 34 série, 91.) “Paru se irem 
ESPAIRECER, 08 homens num pátio ou logradouro da casa, 
as mulheres noutro.” (Castilho, ibidem.) 


Transitico — Fazer recuar; repelir (um 
Espaldear navio): “Ambas estas cousas abateram e 


ESPALDEARAM tanto à armada, que perderam o caminho.” 


(Apud M. Barreto, Voos estudos, 358.) 


q . Transitivo — Dar de prancha com a 
Espaldeirar espada em: “Fazendo prender e EspAL- 
DEIRAR Os inimigos políticos." (A. Fontes, Corumbas, 94.) 


Intransitivo — EspaLHAFATAN uma 
Espalhafatar pessoa, - fazer espulhafato. 


Transitivo — EspaLHAGAR O “trigo, — 
Espalhagar separá-lo da palha. 
ap Transitivo — Separar a palha de (o grão); 
Espalhar despalhur: “EspaLHAR O trigo.” (Constân- 
cio.) || Lançar para diferentes lados; dispersar, esparzir: 
“EspALHAR O trigo ao sol.” (Morais.) “Quro que o agente 
deles espALHARA com mão larga.” (Herculano, H. Inqui- 
sição, II, 288.) “O seu patrimônio estava ainda por mãos 
alheias, e bom seria não. ESPALHAR OS recursos certos.” 
(Camilo, Vingança, 176.) || Divulgar, apregoar, tornar pú- 
blico: “EspaLHAR notícias, rumores.” (João Ribeiro.) “Co- 
mecei a espalhar que talvez [fosse para o norte como 
secretário de província." (M. Assis, Brás Cubas, 246.) Ii 
Distrair, recrear: “EspaLHan os olhos." (Constâncio.) fi 
Irradiar, difundir: “O incêndio, esPALHANDO ao longe à 
sua sinistra claridade, erguin-se como um tocheiro disfor- 
me." (Herculano, Eurico, 197.) “O sol ESPALHA raios.” 
(Constâncio.) || Respirar, emitir: “Pucotes que ESPALHA- 
vAM cheiros ativos." (A. Fortes, Grão Cã, 171.) | Dispersar: 
“EspaLHAR as nuvens.” (Constâncio.) || “EspaLHAR O 
- divertir-se." (Morais.) || Intrunsitivo — Espairecer, 
distrair-se: “O melhor tratamento é rir e ESPALDAR.” 
(Aulete.) || Dissipar-se: “O temporal tinha EspALHADO.” 
Idem.) || Dispersar-se, rarear: “A multidão ESPALHOU.” 
(Idem.) | Pronominal -— Dispersar-se: “Desembarcamos 
logo na espaçosa parte, por onde a gente sc ESPALHOU.” 
amões, Lusfadas, V, 26.) || Brotar; difundir-se: “Via-se a 
água das fontes espaLHAR-se." (G. Dias, apud Aulete.) || 
Comunicar-se, estender-se: “O fogo ESPALHOU-Be por todo 
o edifício." (Aulete.) “EspaLHANDO-se (as vinhas) pelas 
alturas de Buenos Aires.” (Herculano, Mange, 1, 67.) || 
Propalar-se: “EspaLHan-so a notícia.” (Constâncio.) 


s O mesmo que PALITAR: “Recostado na 
Espalitar cadeira e talvez ESPALITANDO 08 dentes." 


insondável e medonho.” (Apud C. Laet, Antologia nacio- | (Castilho, D. Quixote, II, 159.) 


nal, 96.) “Viu cair destroncado o corpo ESPADANANDO 
sangue.” (R. Silva, apud Aulete.) || Infransitivo — Repu- 


Transitico — Aplanar, alisar, achatar; ali- 
Espalmar sar, estendendo: “O estatuário ESPALMA 


xar; sair; jorrar, rebentar em espadana: “O estrépito da | as mãos da sua estátua.” (Morais.) || Limpar o casco de 


torrente, ESPADANANDO por entre os musgos.” (Herculano, 
Eurico, 236.) “Espapana o sangue da ferida.” (Cons- 
tâncio.) 


Espadar O mesmo que ESPADELAR. 


fnavios): “Estiva alimpando suas fustas, e us que já tinha 
ESPALMADO,? (Morais.) || Abrir, distender: *“EspALMANDO 
as asas- negras no ar, pairou sinistra e horrenda a morte. 
Olavo Bilac.) “Exclamou o mulato vaidoso, ESPALMANDO 


( mão no peito.”' (C. Neto, Turbilhão, 65.) | “Esparssan 
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o metal, reduzi-lo a lâminas ou chapas.” (Aulete.) || 

PALMAR O cavalo, - cortar-lhe com o puxavante a parto 
inferior do casco para o ferrar.” (João Ribeiro.) À e 
nominal — Alisar-se, aplanar-se, perder as escabrosi ades: 
“Pouco a pouco se ESPALMA e brune O jaspe. 


apud Aulete.) rs ARE 
ilivo — Mel mui + €s 
Espampanar Dnlhafetass “Sua única preocupação 


po 
& EMPANPANAR, sobressair. 


Espamparar O mesmo que ESPARTAR AS 
itico — Limpar do pó, com o espa- 
Espanar Ear CESPANAVAM os livros, a secretária 
punha em ordem os papéis.” (C. Neto, Inverno em flor, 29.) 
“E cristalizadores, - pass: 

À ENE dns e circiá-los depois.” (Aulete.) 
T ílico — Limpar do panasco: 
Espanascar ANASEAR um terreno.” || Livrar de gente 

vil: “Esta corte ESPANASCA toda a: Beira.” (Morais.) 


ilio — Dar pancadas em; desancar: 
Espancar dans EN GARA tão desesperadamente à 
besta ingrata...” (Eça, Cidade, 103.) | iugeado a 
mandava à noite ESPANCAR & passarinhada.” ( ai o, 
Esqueleto, 96.) “Cordovil EsPpANCOU as idéias fúne e 
esperou que as alegres tomussem conta dele. ia ara 
G. velha, 56.) | Mostrar-se adverso a; fugir é : 
virgem célebre, ESPANCANDO os prazeres na idade a 
perigosa.” (M. Alverne, apud Aulete.) | Dissipar: sal 
ESPANCA as trevas.” (Séguier.) || EspANCAR O mar, 
cruzá-lo inutilmente.” (João Ribeiro.) 

Transitivo — Estrangalhar, amachu- 
Espandongar car; pôr em desordem; estragar, ava- 
riar: “A costureira ESPANDONGOU-me todo este vestido. 
(Apud Teschauver.) 


Espanejar | Sacudir (a ave) o pó 
“PspaNEJOU às asas de ouro no cérebro do 
po enorme volume que ESPANEJOU 
(J. Ribeiro, Floresta, 77.) | Pronominal 
das asas, debatendo-as: “Os pintainhos lhe fogem, 
a espanejar-se na vizi 


andando.” (João Ribeiro.) 


Esp anholizar os costumes espanhóis a: “1 
tazou o apelido, dizendo-se Colon." (A Fortes, Grão Cà, 


Espantar 


lhores tecedeiras.” (Od. Mendes, Odisséia, 


* (Garrett, | sobre o sepulcro.” (Morais.) ! Pronominal 


es- | Be espARGIAM." (Morais.) || Espalhar-se: 


— passar a sua água para | ouro ESPA 


Hi itivo == O mesmo que ESPANAR. 
Transitivo aa 
nosso Raio 
1) “2. o So : 

Q. Borba;'108.) || Transitivu-relativo Es Erg 


o 1 Ó E 
e (C. Neto, inverno em flor, 210.) || Pronominal — Apertor- 











inha poça.” (Camilo, Gênio, I, 115.) 
“EspaNEsAR-se a mulher, - agitar muito as roupas, 


Transitioo — Dar os caracteres ou 
Fcanto. Física, 58.) 


i jar: “ i —* (Aulete.) 
tâncio.) || Irradiar: “O sol EsPARGE raios de luz.” (Aule ) 
fi Transilivo-relatico — Espalhar em gotas, em borrifos: 
“Q príncipe da Igreja que Tide a pd 

i ini E olhar: PA: 

(Camilo, Padre Dinis, L, 15.) | Desfo: “E Dercamaro 
i ir-se: “ d. e pur todo o mundo 
difundir-se: “Suas grandes virtudes qu Fe E 
as longas tranças negras que se ESPARGIAM pelo colo. 
(3. de Alencar, fracema, 18.) ERRA 
O mesmo que ESPAR : - 
Esparralhar aa come (a manteiga) ESPARRA- 
LHANDO-a no pão com guladice.” (Fialho, Vida irônica, gt 
ílico — Espalhar em várias di- 
Esparramar te pi dispersar: “Pois se há tanto 
amastano, para que borracha)” (L. Palhano, 
20.) | Intransilico e pronominal — ppa a 

alhar-se: “Por não haver pasto, a tropa ESPARRASA 
pelo caatinga.” (Revisla da Academia, o. 146, pág. 227.) 
“O pessoul restante ESPARRBAStOU-Se pela casa e pelo ter- 

reiro.” (L. Palhano, Marupiara, 94.) 


Esparranhar O mesmo que ESPARRALHAR., 


DESPARRAR: “EspannA, 
Esp arrar alii ão, 6 da onde em onde.” (Castilho, 


Geórgicas, 150.) : E do 
ilivo — Guisar (ervas) depois 

Esparregar Eat cozer e temperar: “Ervas 

ESPARREGADAS." (Aulete.) RSA 

. O mesmo que ESPAR : “Saiu- 
Espar rimar hai adore: uma negra golfada da boca, 
EspARRIMANDO-Se no soalho.” (C. Neto, Turbilhão, e 

e Transitioo — Espargir: “O jorro de- 
Esparr inhar doado batendo os muros, ESPARAI- 
NHANDO umu chuva que escaldava.” (Eça, Cidade, 53.) | 
Intransitivo — Sair em borrifos: “Todo o vinagre ESPAR- 
arNHoU sôbre o meu príncipe.” (Idem, ibidem, 95.) 

é : ilivo — Cingir ou apertar com 
Espartilhar pg Td “O velho encanecido pin- 
tava o bigode, ESPARTILHAVA OS peitos.” (Cumilo, Fafe, 203.) 
“Pôs.se a mirar-se como so estivesse ESPARTILHADA. 


Marupiara, 





-se com espartilho:- “EspaRTILHOU-Se, tomou um vestido 
E macias. alo gado, muito singelo, mas muito elegante. 
(Jálio Ribeiro, Carne, 62.) A : ê 

*. O mesmo que ESPARGIR: "Para ESPARZIA 
Espar ZM sniformemente certos líquidos.” (F.T. D., 
“Porque não há falar sem as ESPARZIR (caco- 


fonins), juncando o verso, ou a prosa.” (Rui, Réplica, 


Transitivo — Causar espanto a; fazer fugir | n. 412.) “Haviam espARZIDO profusamente pelos ares 
com medo: “O grande estouro a maura 
gente EspaNTA.” (Camões, Lustudas, 1, 25.) “Tinha 
ESPANTADO Os pássaros.” (Constâncio.) || Admirar, mara- 
vilhor: “Tânica. ...macia e leve, que FRANTAÇA TO 


Afugentar: “ESPANTAR a ventura.” (Morais.) || Surpreen- | espAnZIMOS, ESPARZIS, 


ilhã E ões, 427.) 
mais de um milhão de balas.” (E. Cunha, Sertões, 
| “Os crespos fios de ouro se ESPARZIAM pelo colo que a 
neve escurecia.” (Camões, Lusfadas, II, 36.) || Conjugação 
— “Raramente ESPARZO, ESPARZES, ESPARZE, isa 
+ ência nas formas em que ao z segue É 
podera ESPARZIAM, etc.” (O. S. Reis, Bre- 


der: “A notícia EspANTOU a toda a gente.” (Aulete.) [| | viário, 154/5.) 


Intransitivo — Ser espantoso, causar espanto, 
“EspANTA que no século dezenove... 
suras e promulguem leis contra o ato selvagem. 
milo, H. 
“Seus irmãos contra ele vão, mas (D. Nuno) não se 
PANTA.” (Camões, Lusíadas, 


ática." (Camilo, - Novelas, II, 26.) I] Assustar-so: 
Pp cavalo.” (Constâncio.) di] Mara vilhar-se: 
te ESPANTES com O que te digo d ste príncipe, 
mágico há maior que ele.” (M. Barreto, C. persas, 


Espapaçar 
Ea le, desengonçado 
ornar-se oie, esengon! , 
de mulher tão EspAPAÇADAI” (Aulete.) 
Espapar O mesmo que DESPAPAR. 


Espargelar O mesmo que ESPARGIR. 
Espargir Transitivo — Espalhar ou derramar 


admiração: 
-se escravam cen- 
-" (Ca- 
de ». 1, 164.) “NãO ESPANTA que patenteiem, 
na religiosidade indefinida, antinômias surprecendentes.' 


(E. Cunha, Sertões, 142.) | Pronominal — Asmarran dae To aofier BEpaNiIO: 


IV, 32.) “EspantTAvA-se de 


ter em sua pessoa uma incubação surda e tanto temo urundarigaa Daio Mibairo Carne, o ca 


“Não | breves instantes tinha ESPATIFADO O peru.” (Constâncio.) 
que outro 
49. 


Transitivo — Dar forma de papas a; tor- 
nar mole; tornar insípido, desgracioso: 
“Achou dentro um cadáver, uma o e: id a 

i . ronomi. — 
a pá aa ido: “Que cara | zontal. (Cf. Aulete.) 


líquido): “Esparcia água, sangue.” (Cons- 


Transitico — Causar espasmo a: “Abriu 
Espasmar os braços, ESPASMANDO 05 e (A. 
ima, Tigipió, 62.) “Laurentina- espasmoU. Os. olhos 1 
Vito (Cemilo, Dem. de ouro, 1, 196.) || Intransitivo 
e pronominal — EspAsMAR-se uma pessoa, — cair em espas- 







e itivo — Espedaçar; retalhar, divivir: 
Espatifar Aeaia do vir um raio e ESPATIPAR aquelas 


“Trazer do Olimpo, para ESPATIFAR o insolúvel nó, alguma 
) divindade.” (Herculano, Monge, 1, 112.) || Estragar, dis- 
sipar: “EspATIFOU quanto tinha.” (C. Figueiredo.) 

e Transitivo — EspATILHAR uma âncora, — 
Espatilhar canadá a de modo que o cepo fique 
vertical ao costado do navio e os braços em sentido hori- 


nsilico — Espantar, assustar, sobres- 
Espaventar alter: “o frito da jardineiro ESPAVEN- 
ou a meninada.” “O Valentim se pôs de Pê, ESPAVENTOU-O 
rumorosamente (ao trangão)." (V. Silveira, Mizuangos, 78.) 
Il Pronominal — Assustar-se, espanlar-se: EspAVENTOU-se 


(um | sem motivo.” |! Inchar-se; ensoberbecer-se: “EsPAVENTAR- 


-se por pouca coisa,” 


| 
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Espernear 





Espavorecer O mesmc que 


àw Transilivo — Amedrontar, apavorar, ater- 
Espavorir rar, assustar: “Despontam vivendas po- 
bres; algumes desertas pelu retirada dos vaqueiros que a 
seca Espavorru.” (E. Cunha, Sertões, 14.) “Berros de 
ESPAVORIB as mais varonis senhoras.” (Fialho, Vida irê- 
nica, 91.) | Pronominal — Assustar-se, amedrontar-se: 
“Ninfas desprecatadas, que se EspavoRIAM transidos de 
mêdo.” (G. Cruls, Ao embalo, 106.) | Conjugução — Falir. 


. O mesmo que ESPA VORIR: “O reso- 
Espavorizar luto ardil o espavoniza.” (Aulete.) 
Transitivco — Suster, segurar com espeques; 
Especar escorar: “Dois ou três meses antes do solsti- 
cio de verão, EspECA e fortalece os muros dos açudes.” 
(E. Cunha, Sertões, 133.) || Intransitivo — Ficar parado, 
estacar: “O cavalo especou.” (C. Figueiredo.) || Prono- 
minal — Escorar-se, encostar-se: “EsPECANDO-Se nas ar- 
mas, filando-se às pernas dos infelizes que conseguiam 
vencê-las...” (E. da Cunha, Seriões. 342.) 


tals Transitivo — Particularizar; singulari- 
Especializar zar de modo especial: “O tutor....é 
obrigado a ESPECIALIZAR e inscrever em hipoteca legal os 
imóveis necessários.” (Rui, Parecer, 207.) “Entre eles 
ESPECIALIZAREI O sr. dr. Heráclito Graça.” (C. Figueiredo, 
Problemas da linguegem, 1, 7.) | Pronominal — Distinguir- 
-se, singularizar-se: “O sentido genérico do lat. necare 
EsPECIALIZOU-Se, na haixa latinidade, no de matar por 
imersão.” (M. Barreto, Fatos da língua, 87.) || Adotar uma 
especialidade: “EspeciaLizar-se na dermutologia.” (Sé- 


guier.) 

sq Transilivo — Constituir o caráter espe- 
Especificar cial de: “A racionalidade espECIPICA O 
homem, e o distingue dos brutos.” (Morais.) || Apontar 
individualmente, determinar de modo preciso e explícito; 
esmiuçar: .“EspeciFICAREMOS cada um dos mais impor- 
tantes desses dois grupos.” (J. Nogueira, Usual, 168.) “O 
meu roteiro não ESPECIFICA O gênero nem as particulari- 


dades.” (Vieira, apud Aulete.) 

Transitivo — Observar, indagar, pesquisar; 
Especular estudar atenta e minuciosamente: “Eis 
aqui como por falta de informações morrem os doentes; 
pois se eu não ESPECULARA isso-com miudeza,.... 
lhe aplicara uns cravos.” (Apud C. Laet, Antologia nacio- 
nal; 215.) “Ora eu me pus a ESPECULAR a causa por que 
o clima e o céu desta terra influi tanta mentira.” (Vieira, 
Sermões, IV, 148.) || Entransitivo — Meditar, raciocinar, 
fazer teoria pura: “Os gutros conselhos ESPECULAM, este 
conselho obra." (Idem,ibidem, IV, 207.) || Relativo — Es- 
PECULAR sobre, - vigiar; informar-se. minuciosamente de: 
“EspEcuLAM sobre Os seus portos e comércios com tal 
atenção...” (Morais.) || EspecuLAR com, - tirar partido 
de: “Fulano ESPECULA com a sua posição.” (Aulete). 


O mesmo que DESPEDAÇAR: “Vinha- 
Espedaçar -lhe já crescendo a vontade de a EspE- 
DAÇAR.” (Garrett, Arco, 242.) || “Por isso neles naufraga 
o mesmo mar, o se quebram e ESPEDAÇAM as ondas.” 
(Vieira, Sermões, VI, 171.) 


sw O mesmo que DESPEDIR: “Cristina espe-' 
Espedir.py um grito e abriu a porta.” (Camilo, O 
bem, 67.) “Sentia EspEDIR-se-lhe a vida.” (Morais.) . 

. Transitivo — EspEDREGAR um terreno, 
Espedregar — limpá-lo das pedras. 

as Forma antiga de DESPEITAR: “Para faze- 

Espeitar rem dano na terra € ESPEITAREM As gentes.” 
(Morais.) 


Transitivo — Tornar liso, polido, cristalino 
Espelhar como um espelho: “EspeLHAR metais.” (C. 
Figueiredo.) || Refletir como um espelho: “Ao pé das cor- 
rentes calmas, que EspELHAM virentes pulmas.” (Apud 
L. Bittencourt, Imortais, I, 72.) “O anjinho exposto E=- 
PELHA, 90 último sorriso paralisado, a felicidade suprema 
da volta para os cêus.” (E. Cunha, Sertões, 143.) | Proro- 
minal — Refletir-se: “O cêu gspeLHAVvA-Se no lago.” 
(Séguier.) || EspeLHAR-SC ume pessoa, - ver-se ao espelho. 
É Rever-se, coraprazer-sr: “A esposa em cuja formosura se 
ESPELHAVA e comprazia.” (Constâncio.) ; : 


E s OQ mesmo que ESPANEJAR. | Pronomi- 
Espenejar nal — Sacudir o feto que se tem vestido: 
“OQ leigo sacndia-se, ESPENEJAvA-se, não podia achar um 


cordão para o hábito.” (R. Silva, apud Aulete.) || Assear-se, 
enfeitur-se, ataviar-se: “E o espelho te dirá que linda que 
tu não ficas passando a ESPENEJAR-te uma hora se quise- 
res.” (Castilho, ibidem.) 


: Transitivo — EspENICAR uma ave, - cortar. 
Esp enicar -lhe as penas, arrancar-lhas. | Vestir com 
apuro, enfeitar muito e minuciosamente: “EspENICAR à 
noiva.” | Pronominal — EspENICAR-Se à ave, - catar-se, 
compondo as penas com o bico. 


Espenujar O mesmo que ESPANEJAR-SE. 


n . Transitivo — Dar esperanças a; animar: 
Esper ançar “Leontina ESPERANÇAVA a SUR umiga.” 
(Camilo, Corja, 165.) || Pronominal — Conceber esperanças: 
“E sempre me ESPERANCEI de trazer nesta quinta uma 
lavoura a meu gosto.” (Eça, Ramires, 84.) || “ESPERANÇA R- 
-se em alguém, - pôr nele a sua esperança.” (Morais.) 


Transitivo — Ter esperança em; contar com; 
Esperar estar à espera de: “Nem EspERO O teu agra- 
decimento, nem temo a tua ingratidão.” (Vieira, apud 


Aulete.) “Os lavradores espenam boa culheita para paga- 
rem a renda das terras.” (Constâncio.) “Espenan uma 
carta, um presente.” (Morais.) || Aguardar: “Os mouros, 
que andavam pela praia,.... ESPERAM qué a guerreira 
gente suia.” (Cumões, Lusfadas, I, 86.) il Supor, conje- 
turar: “Ali mostram vigor nunca ESPERADO." (Idem, ibi- 
dem, Ii, 23.) | Contar com a realização de (coisa desejada, 
provável ou prometida): “Espeno estar em Paris no dia 
de S. Francisco " (Vieira, apud Aulete.) | Estar reservado, 
destinado ou prometido a: “Farto de conhecer, e certo 
do que me EsPERA — à mim c à profissão que abracei.” 
(Garrett, Viagens, 1, 102.) “Talvez me EspERE um grande - 
desgosto.” (M. Assis, 4 mão e à luva, 53.) | Estar escon- 
dido ou em cilada para acometer; aguardar em embos- 
cada: “Tu deves ir também cu'os teus armado espená-lo 
em cilada, oculto e quedo.” (Camões, Lusíadas, 1, 80.) 1 
Aguardar, estar à espera de: “Os judeus espenAM q vinda 





de um Messias ou libertador.” (Constãncio.) if Intransitivo 
— Demorar-se; estar na expectativa: “Ganhar tenpo, de- 
morar, ESPERAR só lhes cumpria.” (Garrett, apud Aulete.) 
“As aras de Busíris infamado, onde os hóspedes tristes 
imolava, terás certas aqui, se muito EspEnAS." (Camões. 
Lusiadas, II, 62.) Ser confiante; confiar: “Como estes 
crendeirões espERAM sempre!" (Castilho, Fausto, 42.) “Ago- 
ra ESPERO, agura, desconfio.” (Camões, Sonetos, I, 10.) || 
Transitivo-relativo — Esperar alguém com alguma coisa, 
— ter-lha preparado: “Cam pudim e ponche esta onite 
espena-me.” (D. Cruz, apud Aulete.) || Supor; contar:com: 
“Eu tinha EspenADO maís energia nos chefes da revolu- 
ção.” (Constâncio.) | Esperar de, - confiar em: “Da real 
grandeza, justiça e piedade de vossa majestade ESPERAMOS 


que bastem estas reflexões para. ...lhes mandar deferir 
(Vieira, apud Aulete.) || Contar obter: “Como não tinham 
mais que, esperan dos Rumes... .resolverum-se em trataír 


cada um de paz verdadeira.” (Sousa, ibidem.) ||, Relativo 
— Confiar: “Deixemos ir aquela mártir e ESPEREMOS em 
Deus.” (Camilo, Romance, 79.) || EspEnaR po, > estar Ou 
ficar à espera de: “Em cima ispERAVA por eles*Perpêtuá, 
aquela irmã de Natividade.” (M. Assis, Esaé, 17.) “Diga- 
mos: Consummatum est, e então ESPEREMOS pela imorte.” 
(Vieira, Sermões, V, 53.) || Ter esperança: “Espana de 
poder ver o povo batizado.” (Camões, Lustadas, 1, 104.) 
“EspeRAvAM de fazer.” (M. Barreto, Novíssimos, 195.) 
“Ainda algum dis espero de andar em ginete.” (Apud 
Rui, Réplica, n. 465.) “Espera de o alcançar.” (C. Fi- 
gueiredo.) 


E O mesmo que DESPERDIÇAR: “Saber 
Esperdiçar aproveiter a isca e ESPERDIÇÁR O engo- 
do.” (Vieira, Sermões, IH, 213.) “Quão benigao foi o meu 
primeiro exame, que messe de negligências e faltas EsPER- 


Dice!” (Rui, Réplica, n. 12.) 

PY o Transitivo — Fecundar: “O macho 
Espermatizar ESPERMATIZA Os ovos da fêmea.” 
“A maneira pela qual o óvulo depois de ESPERMATIZADO.... 
continua o seu desenvolvimento, varia muito seguudo as 
espécies.” (Forel, Questão sexual, 47.) 


Espermegar O mesmo que ESPARREGAR. 


Intransilico — Agitar convulsivamente as 
Espernear pernas: “Que ESPERNEIE quem quiser.” 
(L. Bittencourt. Imortais, 1, 159.) 
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(6) o que ESPERNEAR: “Deixai 
Espernegar e ae e vocilerem os ta- 
relos.” (C. Neto, Disc. acad., LH, 159.) | Pronominal — 
EspERNEGAR-Se uma pessoa, - estirar-se, deitar-se ao com- 
prido.” (Cf. Aulete.) 


Esperrinchar O mesmo que PULAR. 


Transitivo — Avivar; estimular: “EspER- 
Espertar ih uma luz." (C. Figueiredo.) “Louvor 
alheio muito O ESPERTA c incita.” (Camões, Lustudas, V, 92.) 
“Com o fim de EspERTAR a filantropia dos outros." (M. 
Assis, Brás Cubus, 340.) || Transitivo-relativo — Chamar; 
dirigir: “Os vinte e um, não tendo quem lhes ESPERTASSE 
a atenção para este pormenor, nele não tiveram sentido. 
(Rui, Réplica, n. 19.) || Transitivo — Despertar: “Ainda 
espera pelos raios do sol que ós espenTE.” (Vieira, Ser- 
mões, V, 138.) “Sem ESPERTAR os companheiros, saiu pê 
ante pé.” (Camilo, Fufe, 88.) Il Intransitivo — Despertar; 
animar-se: “ESPERTAVA sob a pressão dos beijos.” (C. Fi- 
gueiredo.) || Pronominal — O mesmo que a forma intran- 
sitiva: “EspEATANDO-SS paru O combate.” (Herculano, 


Lendas, II, 255.) 





























s Transitivo — Causar espertina a: “OR 
Espertinar cuidados espenTINARAM-NO.” || Intran- 
sitivo — Ter espertina: “EspERTINOU e ficou sobressaltada 
a cismar.” (Camilo, Corja, 87.) 


Transitivo — Espescoçan a terra, - 
Espescoçar fazer-lhe escavações em torno da vi- 
deira. || Pronominal — Alongar o pescoço: “E aí fiquei.... 
a EsPESCOÇAR-Me ansiosamente.” (Gastão Cruls Ama- 
zônia, 193.) 

Transitivo — Fazer espesso, grosso, denso: 
Espessar “Tufou um 'cumulus' de poeira ESPESSANDO 
a afumadura dos ares.” (E. Cunha, Sertões, 597.) Mas o vêu 
dé estomilha EspESsADO pelas dobras u defenderam da curio- 
gidade.” (Camilo, F. regicida, 218.) “Espessavam-lhes as 
paredes com muros interiores.” (E. Cunha, Sertões, 470.) 
| Espessar a pronúncia, - reforçar o som das sílabas ou 
letras: “EspEssAMOS a pronúncia esforçando 05 sons: v. B. 
do r em rr." (Morais.) | Pronominal — Tornar-se espesso, 
denso, basto: “EspEssAR-se a calda ao fogo.” (Moruis.) 
“Fm cima dele uma nuvem se ESPESSAvA, fazendo-se muior, 
mais carregada.” (Camões, Lusfadas,. V, 20.) “Cada dia 
pe ESPESSAVA mais a escuridade em seu espírito.” (Camilo, 
Salvação, 33.) 


Transitivo — Furar, atravessar com espeto 
Espetar ou instrumento pontiagudo: “EspETAVA azei- 
tonas, rolando-as-na boca desdentadu.” (C. Neto, Inverno 
em Jlor, 223.) | Atravessar, Lraspassar: “Vai o punhal 
espETAR-te as costelas.” (R. Silva, apud Aulete.) || Tran- 
sitivo-relulivo — Cravar: “EspeTou-lhe a faca no peito.” 
(C. Figueiredo.) || Pespegar, impingir: “Aquele maçador 
esperoU-nos um discurso de hóra e meia.” (Aulete.) || 
Pronominal — Cravar-se, enfiar-se; atravessar-se; ferir-se: 
“Esperan-se na lança.” (Constâncio.) “Podes EsPETAR-Le 
nos espinhos.” (C. Neto, Conquista, 204.) || Causar. dano 
a si mesmo; condenar-se, querendo desculpar-se de acusa- 
cão: “Veja lá no que se mete. Isto de cônegos. . sempre 
são cônegos: O sr. Joaquim espetA-se:” (Camilo, /Vovelas, 
NI, 127.) 


. Transitivo — Cortar, aparar o morrão a 
Espevitar (vela, candeeiro, etc.), para avivar a luz: 
“EspevitavA mais as luzes do espírito." (Camilo, Fafe, 51.) 
| Tornar. afetado, pretensioso: “Menino provido de lin- 
guagem ESPEvITADA.” (Morais.) || Despertar, estimular: 
“EspevitAn à memória.” (Séguier.) | Observar, espreitar: 
“Levantou-se agora da cama, FspEvITOU as janelus das 
vizinhas, e está a preparar-se para deslumbrar a cidade.” 
(Júlio Dantas, O amor em Portugal, 9.) | Pronominal — 
Mostrar-se afetado, preteusiosu no-fular: “Como a esper- 
talhona da rapariga se espevital” (Camilo, Dem. do 
ouro, 1, 65.) || Irritar-se, agastar-se: “Não te ESPEVITES 


tanto!” 

« o Transitivo — Pisar, calcar com os pés: 
Espezinhar “Tinha de fazer grandes esforços para 
não ser derrubado e espeziNHADO.” (R. Carvalho, Cor- 
tes, 227.) ! Humilhar, vexar; oprimir; tratar com des. 
prezo: “EspezinHaRA ss mulheres que O adoravam com 
aquela cegueira misteriosa das paixões absurdas.” (Camilo, 
Nozelas, E, 65.) 


e Transitivo — Observar secretamente: “Esperou 
Espiar que Amaral saísse de uma ourivesaria, para 
espian-lhe os passos.” (Camilo, Felicidude, 122.) “Espias 
as mulheres? Farto e impando, fora, foral” (Ud. Mendes, 
Odisséia, XIX, 53.) | Olhar: “Contentavum-se de ESPIAR 
cá de buixo u fruta.” (M. Assis, Esaú e Jacó, 60.) || Esprei- 
tar, esperar (ensejo, ocasião): “A ESPIAREM O ensejo de 
lhe seduzirem a inexperiência.” (Camilo, Novelas, I, 163.) 
à “Espian a roca, - acabar de fiar o linho ou a lã que 
estava vela.” (Morais.) || Entrunsitivo — Olhar, observar: 
“Andava de um lado para outro... EsPIANDO pela rótula." 
(M. Assis. Brás Cubas, 294.) “Um grande peixe ESPIAVA 
por entre folhus de alface com o seu olhar embauciado e 
triste.” (AL. Azevedo, Cortiço, 83.) | Pronominal — Acabar- 
-se (falando de fiação): “Espiou-se a roca, acabou-se o 
linho.” (Apud Aulete.) 

é Trunsitivo — Ferir com o bico (falando 
Espicaçar dus aves): “Uma águia que, ES"ICAÇADA 
por vários falcões...” (G. Cruls, Amazônia, 165.) “Os 
passarinhos espicaçam a fruta.” (Morais.) || Picar com 
instrumento aguçudo: “Um oleiro, que ESPICAÇAVA O seu 
burro, carregado de cântaros.” (Eça, Relíguiu, 143.) “Vou 
EspiCAÇAR O moustro com um dardo de injúria.” (C. Neto, 
Disc. ucud., 1, 248.) || Torturar, magoar: “EspiCAÇANDO. ... 
o ânimo impenetrável de murido e pai.” (Camilo, O bem, 
139.) “Os abutres do remorso uãs ousam EspiCAÇAR-lhe q 
coração.” (Idem, PF. dv regicidu, 49.) “EspiCAÇARAM-DO 
tanto as saudades do seu diuheiro...”. (Idem, Novelas, 
1, 201.) 4 Iucitar, estimular, animar: “Frei Manuel EspI- 
caçou-o tanto, com tais incitamentos, que Rodrigo se 
decidiu afinal.” (Setúbal, Nassau, 146.) || Pronominal — 
Ferir-se mutuamente com o bico: “Bandos de gaivotas 
irrequietas ESPICAÇAVAM-Se nOS gritos, rasundo a água 
em vãos baixos.” (G. Cruls, Amazônia, 23.) 

. Trunsitivo — Enfiar pelas guelras: “Esrr- 
Espichar cHAR peixes.” (Séguier.) | “EspicHAR uma 
pipa” ou barril, =" abrir-lhe “um” furo” para lhe extrair o 
líquido.” (Aulete.) | EspicHAR um couro, - estendê-lo e 
pregú-lo no chão, com espichos, pura o secar e esticar. || 
EspicHAR A CANELA, - morrer: “Então afinal o homem, 
espicHOU a canela?” (M. Assis, Q. Borba, 23.) 1 Alongar, 
estender, esticar: “A ave, ESPICHANDO O pescoço rubro, 
respoudeu.” (C. Neto, Inverno em flor, 194.) || Intrunsilivo 
— Morrer: “Está um condiscípulo meu muito mal, coita- 
dinho, a EspicHaR.” (Eça, Relíquia, 50.) || Pronominal — 
Refestelur-se: “ExpicHou-se na chuise-longue abandonada- 
mente, trauteando uma ária de ópereta.” (C. Neto, Tur- 
bilhão, 243.) |! Enganar-se, ser mal sucedido: “Você é que 
não tein sentimeúto da arte, ném prática, e EsPICHOU-se 
redondamente.” (M. Assis, CG. velha, 114.) 


e Transitivo — Dar forma de espiga o: “Fruta 
Espicular LILIA E 
+ Intransitico — Lançar, criur espiga: “Centeios 
Espigar e milhos... .medravam, EsPIGAVAM, amudure- 
ciam.” (Eça, Cidude, 252.) | Crescer, medrar, desenvolver: 
“Depois dos vinte (anos) EspiGou de modo que fazia recear 
que nunca acabasse de crescer." (R. Silva, Mocidade, 1, 15.) 
| Grelar, deitar rehento: “Espicou a couve, a alface.” 
(Moruis.) | Transitivo — Lograr; causar prejuízo a (al- 
guém), metendo-o em mau negócio: “Tudo depende de 
você espigá-lo com arte de bargunhista ladino.". (M. Lo- 
bato, Urupês, 138.) || Espican os mastaréus, - deitá-los à 
cunha; enfiá-los na pega. | Pronominal — Prejudicar-se, 
comprometer-se: “EspiGol-se neste negócio.” (Aulete.) 

é é Transitivo — Guarnecer de espiguilha: 
Espiguilhar “EsprcuiLHAR à capa.” (Moruis.) 

Ly “= Transitico — Ridicuúlurizar; desmorali- 
Espinafrar zar: descompor; repreender severamente: 
“EspiNarnoU O aluno diante de toda a classe.” — Popular. 

asc Transitivo — Tirar os fios, nós, etc. a (o 
Espinça pano): “EspinçaR O tecido.” || Arrancar, 
extrair com a pinça: “Mas ainda ninguém teve a consciên- 
cia de EspINÇAR as fibras viciosas, que a mazelam.” (Rui, 
Finanças, 166.) || “Espinçan as marinhas, — tirar-lhes a 
erva, limpá-las dela.” (Morais.) 


Espingardar O mesmo que ESPINGARDEAR. | 


E Transitivo — Fuzilar, arcabuzar : 
Espingardear “Os rebeldes tinham sido ESPIN- 
sanDEADOS." (Camilo, Romunce, 172.) | Dar tiros de es- 
pingarda em: “EspiNGARDEAR as aves da serra.” (Idem, 
Dem. do ouro, I, 26.) 








Espinhar 319 


Espoliar 





Es inh y Transitivco — Picar, ferir com espinho: 
a P AL spspinHoU O dedo.” || Irritar, incomodar: 
Como atravessar, sem EspiNHÁ-las, por entre essas vai- 
dades em conflito?" (Rui, Héplica, n. 26.) | Pronominal 
— Agastar-se, irritar-se; olender-se, melindrar-se: “Espi- 


NHOt-se com a pergunta, [ez caretas virtuosas, recuou um | afeições terrenas: 


passo segundo as prescrições da tragédia.” (Camilo, Livro 
negro, 184.) j 


Espinicar- Pronominal — Espinicar-se alguém 
spinicar-se . apurar-se muito no vestir. 8 ' 


Espinotar º mesmo que ESPINOTEAR: “E ela. 
ESPINOTANDO, com as mios postas nas 
costas duma cadeira..." (Camilo, Corja, 73.) 


Esnpin. Intransitico — Dar pinotes: “E o animal 
Epi otear EspiNOTEIA e abala em corrida desen- 
freada.” (L. Edmundo, Rio de Janeiro, 170.) || EsviNOTEAR 
uma pessoa, - esbravejar, estorcer-se de raiva. || “E o 
qi pesar ES júbilo ao ver-se transplantado de 
varé ou Bananal a Paris ou Roma.” (M. Bi 
Ea dr ( Lobato, Idéias 


: Transitico — Tirar os piolhos a: “Mães 
Espiolhar ESPIOLHANDO pachorrentamente os filhos 
ao colo.” || Pesquisar, examinar com curiosidade e muito 
miudamente: “EspioLnar as algibeiras dos defuntos.” 
(Camilo, Dem. do ouro, 1, 187.) “A santa velha... .EspIO- 
LHARA, mirúra e remirara tamboretes, arcas, bufetes.” 
(Herculano, Monge, I, 257.) || Pronominal — “Catar pio- 
lhos em si próprio: “Enquanto o mulherio inútil paler- 
maria por ali a EspiOLHAR-Se ao sol.” (Revista do Brasil. 
n. 3, 282.) , 


Es ion Transitivo — Espiar, observar, indagar co- 
Pp a mo espião: “Quereis não só ESPIONAR OS 
Rae de Bonaparte...” (Camilo, Padre Dinis, 


Espipar Intransitivo — Jorrar, repuxar: “O sangue 
PIP ESPIPAVA a jorros.” || Estalar-se, romper-se; 
romper-se, fazendo sair o ar: “Ruço calção, que EspIPA 
no joelho. (Bocage, Obras, 1, 194.) “O pneumático Espi- 
End ttgulero) Ii air E Romper, furar: “Gaita 
e fole que... .desculço gaiato fura e Es) "(R. Si 
pa PIPA.” (R. Silva, 


Esni O mesmo que PIPOCAR: “Por toda parte 
ps ada EsPIPOCAVAS tiros.” (A. Rangel, afeto 


. Intransitico — Subir em espiral; tomar a 
Espiralar forma de espiral: “O vento ppa redemoi- 
nhos de cinza e detritos leves....que esvoaçam, toldum 
a luz ardente do sol, espiRALAM, dançam em farândula.” 
(Apud Mota, Selela muderna, 100.) || Pronominal — mesma 
acepção: “Colunas de fumo que se ESPIRALAVAM até ao 
ba (C. Figueiredo.) “Uma listra em ziguezague pin- 

a a zarcão, que se ia ESPIRALANDO pelo i o 
(Camilo, Prazins, 115.) DE SSD 


2 Transitivo — Soprar; respirar, exalar; “Os 
Espirar seus cahelos soltos EsprRAVAM um odor.” (Já- 
lio auto, A. Ferreira, TI, 106.) “Uma das coisas que... 
ainda ESPIRAM para rim poema e saudade.” 

Lendas, IH, 118.) air 


Espiritar Transitivo — Endemoninhar: “Afirmou que 

y era capaz de exorcismar os EsPIRITADOS.” |] 
Tornar vivo, inquieto: “O ádio lhe tinha EspimITADO O 
engenho.” (Camilo, Luta de giguntes, 107.) “Agunrdente 


Oração, CXVII.) “Mente o romuncista que materializa a 
sensução, ou ESPIRITUALIZA a matéria" (Camilo, Vin- 
gança, 78.) | Destilar: “EspruruALIZzar O vinho.” (Mo- 
rais.) | Animar, excitar: “A genebro ESPIRITUALIZOU-O 
pasmosamente.” (Aulete.) ii Pronominal — Despir-se de 
içõ Desde que não pertence a uma ordem 
espiritual É que esta casa se ESPIRITUALIZOU.” (Eca. apud 
Ss. Silveira, Trechos selelos, 167.) || Reanimar-se: “Dizia o 
E penais rda e quebrarito, que parecia 
ê-lo nos corajosos ale: idalguia.” (Cami 
pr j entos da sua fidalguia.” (Camilo, 


Espirrar Intransitivo — Dar espirros: “Se um EspiR- 

ra RAVAso -acudiam os presentes a dac-lhe os 
emboras. (Sousa, ap. Gr. Encicl. Port.) “A onça começou 
a tossir e a espinran.” (C. Neto, Conquista, 166.) || Crepi- 
tar: A lenha Espana na lareira.” (Séguier.) || Esguichar, 
saltar: o Sangue que ESPIRROL, foi-lhe salpicar o rosto 
e o vestido.” (R. Silva, apud Aulete.) ! Romper: “Ao 
mesmo tempo espinnanAN de um grupo frouxos risus.” 
(Camilo, Romance, 116.) || Irritar-se, resingar: “Este ho- 
mem ESPIRRA por qualquer coisa.” (Aulete.) | Suir ou 
romper às carreiras: “Fazer ESPIRRAR alguém.” (Morais.) 
 Transitico — Expelir, lançar fora de si: “De sorte que 
deu logo um espirrinho com que espinnou (ora a morte.” 
(Castilho, apud Aulete.) |! Dar, soltar, emitir: “D. Pascoela 
EsPIRROU Uma risada irreprimível." (Camilo, Eusébio, 95.) 


Es lainar-se Pronominal — Formar planície; tor- 
P. nar plano: “A partir daqui começa a 
ESPLAINAR-Se O terreno.” 


Esplandecer 92 mesmo que RESPLANDECER : 
(Moruis.) EspLanDecEUu com ele a virtude.” 


Esplendecer O mesmo que RESPLANDECER. 


Esplender O mesmo que RESPLANDECER: “Ao 

sol forte que ESPLENDE e que caustica." 
(L. Edmundo, Rio de Janeiro, 43.) “Os lanços em que.... 
mais ESPLENDEM são Os que mais conLenciusus purecem no 
seu austero apostolado.” (Camilo, apud Aulete.) 


Transitivo -— Espoan a farinha, - peneirá-la 
Espoar pela segunda vez, tendo-lhe tirado dr Grimeico 
9 farelo e as sêmeas. (Cf. Aulete.) || Tirar o pó a: espanar: 

Enquanto nas livrarias. ...se deitam abaixo as rimas de 
bacamartes e se Vão ESPOANDO Os alfarrábios.” (J. Alencar, 
apud Teschauer.) 


Espocar O mesmo que PIPOCAR. 


Espojar Transilivo — Fazer cair ao chão (em sent, 
próp. e fig.): “Para nos ESPOsJARES com riso.” 
(A. Campos, Antologia, Bernurdes, 1, 51.) || Pronominal 
Ee Langar-se (a besta) em terra, e rebolur-se para se coçar: 
Muares soltos EsPOJAVAM-SE entre carroças tombadas." 
(C. Neto, Turbilhão, 61.) “Esposou-se 0 cão.” (Morais.) 
] Esposar-se com riso, ou de riso, - undar aos tombos 
com riso. (Cf. Aulete e Morais.) || “Esposan-se pela poe- 
rimam ser um poetastro ridículo, fazer maus versos.” (Au- 
e. 


Espoldrar Transitivo — “EspoLDRAR as vinhas, - 
nodá-las pela segunda vez." (João Ribeiro.) 


Transitico — Pôr espoleta em: “Es 
Espoletar TAR um cartucho.” E o is 


de cana que o soldado forrageara no espólio do sibarita, Espoletear O mesmo que ENTONTECER. 


concorrência que muito lhe EsprRITOU a cavaqueira.” 


(Idem, Dem. do ouro, I. 185.) || Inspirar: “Se Voltaire fosse Espoliar Transilizo-relutivo — Esbulhar da posse de; 


EspraiTADO pela religião...” (Idem, Gênio, I, 203.) || 
Transitivo-relativo — Insullar, incutir, inspirar: “Como 
anjo das trevas nunca desumpara as suas diletas, lá mesmo 
lhe EspiRITOU traças de poder entender-se com quer que 
foi que a viera seguindo.” (Idem, Sulvação, 236.) |! Incitar, 
compelir: “Os ascéticos dirão que a montanha do Senhor 
deve ESPIRITAR as almas q concepções mais remontadas.” 
(Idem, Bom Jesus, 4.) 


E privar de (alguma coisa) ilegitimamente, 
tiruado-u por fraude ou violência: “Salteado e retido no 
caminho por D. Henrique, EsPOLIADO dos papéis que Lra- 
zia.. « (Herculano, H. da Inquisição, 1, 316.) “EspoLiaR 
um órfão de sua herança.” (Sêguier.) “Mais longe ainda 
porém havia de ir a assolação. Ela EspoLiAnIA a nossa 
língua de todas as construções, onde 2 um nome ou a 
um adjetivo feminino se segue a negativa.” (Rui, Réplica 
a. 85.) | Transitivo -— Esbulhar da posse de alguma enisa: 


.. . apê . bi 
Espiritualizar Transitivo — Converter o sentido | roubar; privar de alguma coisa ilegiti i 

: a e ulguma | gitimamente, tirando-a 

literal de fum trecho ou frase) em | por fraude ou violência: “Se eu lhe dissesse que adquiri 


sentido alegórico: “EspraiTUALIZAR as palavras.” (Morais.) 
Os teólogos EspIRITUALIZAVAM muitos trechos da Bíblia.” 
(Aulete.) || Assimilar (alguma coisa, na essência e na forma) 


a minha riqueza ESPOLIANDO um miserá h 

n ique: E erável que se fiou 
da minha fidelidade 2” (Camilo, Vingança, 95.) “As amar. 
guras destes infelizes. que, depois de ESsPOLIADOS € espan 


ao espírito: “A ciência....vai como que passo a passo | cados, vi t 
; ia... .vai D » viam suas mulheres e filhos d us." ( - 
ESPIRITUALIZANDO mais e mais a natureza.” (L. Coelho, | lano, H. da Inquisição, 1, 136.) oa ALE 






































Espolinar 320 Espremer 





(Camões, apud Aulete.) || Derramar, estender, atastrar: 
“lo e tecêlo com espolim. “A reg os seus raios." (Morais.) || der alon- 
ç +» ESP SP. gar: “Viu perto uma confeitaria; entrou por ela e ESPRAIOU 
Espolinhar-se O nc di o ande À os olhos, sem escolher nada.” (M. Assis, Outras relíquias, 
doida a espoLinHan-se?” (Castilho, Fausto, 66.) 33.) | Dar largas a: “EspnalAR à eloquência.” (Séguier.) 
ea Fi Ina de: “EsPOLPAR t Desenvolver prolixamente: Se não fosse a necessidade 
Espolpar Transitico — “Tirar a polpa Ge AR | de pôr os meuinos em pé, crescidos e homens, ESPRAIAVA 
uma fruta. . este capítulo.” (Idem, Esaú e Jucô, 57.) | “EspRAIAR 

Transilivo — Apagar com esponja: “Espon- 


Esnonijar MALES, - divertir-se.” (João Ribeiro.) if Intransitio — 
Ponjar jin o que estava escrito no quadro-negro.” | Deixar a praia a “descoberto (o mar, O rio): “A muré ES- 
| Absorver, com esponja: “Esponsou todo o líquido.” ||| pralAvA longamente.” (Séguier.) i Estender-se pela praia: 
Apagar. eliminar: “Um altruísmo quase religioso a ESPON- 


Transitivo — EspoLINAR O estofo, — lavrá 






































Espolinar 


“Mas » catadupa corre, cresce, ESPRAIA de riba a riba.” 
JAR iniquidades ou rigores.” (Ricardo Jorge, Sermões dum | (Rui, C. Inylalerra, 298.) || Pronominal — Estender-se pela 
leigo, 8) 11 Transitivo-relativo — Subtrair, surrupiar: | praia, pelas margens: “Até chegar (o rio Sália) às planícies, 
é. que ESPONJARA à Fazenda Nacional 50 contos.” (Ca- | onde o solo o não comprimia, e O deixuva ESPRAIAR-Se pelos 
milo, apud €. Figueiredo.) paúis e juncais.” (Herculano, Eurico, 227.) “Esprala-se à 
Transitivo — Cortar as pontas a; aparar maré.” (Moruis.) | Espalhar-se: “Já os árubes rompiam 
Espontar as extremidades'de: “O gado ESPONTAVA por ela (garganta) e começuvam a ESPRAIAR-Se, como 
o capim.” “ESPONTAR a barba, o cabelo.” | Cortar os ribeiro que, suindo do leito apertado, se dilata pela cam- 
rebentos de; capar: “EsPONTAR as plantas.” || Intransitivo | Pina. (Herculano, Eurico, 288.) || Expandir-se: “A alma 
— Despontar; comegur a surgir: “Rapazelhos de peito ESPRALA-Se na contemplação da natureza.” (Séguier.) I] 
cavo e barba a ESPONTAR ingenuamente.” (M. Lobato, Dilatur-se, propagar-se: Espnalou-se a epidemia. (Au- 
Cidades mortas, 117.) . lete.) || Divagar (sobre um assunto); alongar-se: O sr. F. 
EspRAIA-se em largus ponderações." (C. Figueiredo, O que 
Esporar O mesmo que se não deve dizer, 1, 193.) “Mas, abstraindo dos traços 
ú Transítivo — Ferir, excitar, pica físicos, não pode EsPRAIAR-Se Imuis pelos recursos imensos do 
Esporear Ena rir, 63 + picar com 


oo idealismo pura me dar uns longes dessu perfeição ?' (Ca- 
)] Esponpava o cavulo, que devoruva | milo, Vingunça, 101.) || Alargar-se (em favores, promes- 
as léguas em furiosa desfilada. (Camilo, - Esqueleto, 24.) || | sas, etc.): “'Espnasou-se el-rei em fazer honra ao embui- 
Estimular, excitar: O aviso do parente espongou-lhe à | vador.” (Sousa, apud Aulete.) “EspnataNDO-se em elogios 
diligência na obtenção da prebenda. (Idem, Regicida, 45.) | So infante e à santa intenção com que el-rei o pusera à 
“Espongan os brios.” (Séguier.) || Agitar, sacudir violen- | frente do tribunal da fé.” (Herculano, H. Inquisição 
tamente: “Verei a tempestade....ESPOREANLO O curto | TI, 271.) ê ' 
bojo de ligeiro barco.” (G. Dius, apud Aulete.) | Transilivo- | o 
-relutivo — Incitar, compelir, levar: “Devia de ser, toda- 
via, descomunal o sentimento que ESPOREARA O marido 
da Formosa Ana, três meses depois de casado, a entremeter 
nas páginas de um livro; que Júlia andava lendo; uma carta 
fraseada a sabor de lágrimas.” (Camilo, Consolação, 149.) 
“Os feitos de Alexandre EsporganaM a Júlio Cêsar a 
cometer espantosas empresas." (Morais.) 

; Transitivo-relutico — Dar de espórtula 
Esportular ou como donativo: “A ESPORTULAR uma 
moeda às despesas.” (Herculano, Lendas, HE, 242.) “Espon- 
ruLAR cem mil réis para as eleições.” (Sêguier.) || Tran- 
sitivo — Dar a espórtula ou donativo a; gratificar: “Havia 
outro caminho, curto e suave — ESPORTULAR O jornalismo 
acomodatício." (Rui, 4 Imprensa e o dever da verdade, 38.) 
| Pronominal — EsponTULAR-Se Uma pessoa, — despender 
dinheiro, dando espórtulas ou fazendo presentes. (Cf. 
Constâncio.) 










+ Transitico — Tirar a preguiça a: “O 
Espreguiçar exercício ESPREGUIÇA O corpo.” | De- 
senvolver como que preguiçosamente: “As tranças, que, 
depois de emoldurar O rosto, ESPREGUIGAVAM OS anéis 
perfumados pelo mantinho "de seda-preto:” (R. Silva, 
Mocidade, 1, 38.) “E logo ESPREGUIÇANDO OS braços para 
o ar, fêlos cair sobre os ombros do murido.” (M. Assis, 
Q. Borba, 300.) || Intransilivo e pronominal — Estirar os 
membros: por efeito de:sono ou moleza; bocejar: “Espre- 
GuiçaNDO-se amiúde.” || Expandir-se, alastrar-se: “Ondas 
que se ESPREGUIÇAVAM na praia.” (Camilo, Delitos, 91.) 
“O rio ESPREGUIÇANDO-Se subre as relvas.” (R. Silva, apud 
Aulete.) - 

+ Transitivo — Observar ocultamente (o que 
Espreitar alguêm faz); andar à espreita de; espiar: 
“Circunvolveu os olhos, perscrutou tuda a roda, a ver se 
alguém poderia estar espreITANDO.” (Júlio Ribeiro, Carne, 
nd 3 . 33.) | Contemplar, olhur atentamente: “Os cavaleiros 
Esposar Transitivo — Unir prlos laços do matrimô- | cristãos, ESPREITANDO-us estrelas do horizonte, que lhes 

nio: “Enquanto não chegava 0 sacerdote que | servem de guias...” (Herculano, Eurico, 219.) | Perscru- 
os havia de esposan.” || Receber por esposo ou esposa: | tur, indagar: “Vinha conversar com os anciãos da terra, 
“Esperarei para esposan Wladimir, mas quanto à mulher | para saber as novidades é ESPREITAR us rixas € discórdias, 
de Radzwil, nuncal” (Camilo, Freira, 5.) | Tomar a seu | a fim de as compor.” (R. Silva, apud Aulete.) || EspnEITAR 
cuidado: “Deixara a quietação da sua cela no Varatejo, | À ocastão, - procurar ensejo, oportunidade pura alguma 
para ir ESPOSAR, entre foguetes, a trabalhosa sé de Lamego.” | coisa: “Souhe-o Britaldo, EspREITOU à ocasião e uli a [ez 
(Eça. Relíquia, 57.) “Esposar uma pretensão.” (Séguier.) | apunhular por um seu criado.” (Garrett, Viagens, 1, 34.) 
|| Suster: “O choupo ESPOSA as vides.” (Aulete.) || Preco- | | Espreitar a inclinação ou u tendência de alguma pessoa, 
nizar; defender; abraçar: “EsposasTES sem rescrvas o meu | - analisar-lhe a índole ou a vocação. 1 Pronominal — 
trabulho, abraçando-o' por vosso.” (Rui, Réplica, pãg- 9.) | Observar-se, ter cuidado-em si:-“'Nas aldeias, sem douto- 
“O presidente Grant Esposou, em qome do governo ame- | res, onde nunca entrou receita, e onde a gente não se 
ricano, a causa da Alemanha.” (Idem, G. Ingluterra, 162.) | espneira, vivem sãos os lavradores.” (Custilho, apud 
| Adotar: “Não vacila o projeto em Esposan inovações | Aulete.) 
temerárias e inúteis.” (Idem, Parecer, 7.) | Transitico- 

“relativo — Unir em matrimônio: “Se este escrupuloso Espremegar O mesmo que ESPARREGAR. 
sacerdote conviesse em ESPOSAR-Me com à senhora d. Inês.” ; a Es 
(Camilo, : Anátema, 186.) |. Pronominal —— Desposar-se: Espremer Transitizo — Compritnir, apertar para ex- 
“Oferecendo ou pedindo amor às mulheres com que se Ee trair o suco, o líquido: AS amoras silves- 
esposavAM.” (Idem, Coração, cab. e estômago, 226.) tres ESPREMAMOS neste vaso de Alceu.” (Bocage, Obras, 
a II, 212.) “Quando tornavam, ESPREMIAM às esponjas. 
Espostejar Transilivo — Cortar em postas; fazer em | (Vieira, Sermões, V, 84.) || Lançar'de'si: “Doce mosto que 
postas; esquarLejur, despedaçar: Crianças as uvus ESPREMERAM.U (D. Cruz, apud Aulete.) Estudar 
tenras ESPOSTEJADAS pira Servir de pasto à matilha.” | todas as particularidades de; apurar beim; não omitir coisa 
(G. Cruls, Amazônia, 170.) “A espada com que ESPOSTE- | aiguma de: “EspRENEN O assunto.” (Séguier.) || Apoquen- 
JARA um esquadrão de franceses. (Camilo, Esqueleto, 119.) | tar, vexar, oprimir: “EsPREMER O povo exigindo-lhe one- 
Il Esfacelar: “Joana de Navarra ESPOSTEJOU O exército do | cosos tributos.” (Aulete.) “EspREMER “alguém com per- 
conde de Bar, como qualquer senhora de suu casu FasBu | guntus.”” (Séguier.) | Transitivu-relatizo — Fazer sair: 
peças de bretanha para o seu bragal” (Idem, Mem. do | “Esprexen lágrimas: dos olhos; EsPREMER sentimentos, 
cárcere, 1, 23.) : ] vozes do íntimo peito.” (Constâncio.) li Pronominal — 
Espraiar Transitivo — Lançar à praia: “Os cadáve- | Apertar-se, cerrar-se, comprimir-se: “Os jogadores ESPRE- 
Pp res naufragados, que 9 rolo do mar ESPRAIA- | MIAS-SO em roda.” (Apud Teschaucr.) | “Eserestea-se 
va. (Morais.) “De oiro a areia que o rico Tejo espraia.” | alguém, — fazer força por lançar alguma coisa do corpo.” 
















Espuir 321 Esquilar 





(Morais.) | EspaEMER-se uma pessoa, - exprimir-se com 


E “na E 
afetação. acentuando muito as sílabas; essaniçar-se 144.) “Não esquecEMoOs que O imperador da Rússia, no 


E : seu Ato de Convocação desta conferência, excluiu pe- 
spuir O mesmo que CUSPIR, EXPECTORAR. a io do seu programa as questões políticas.” 
E a pai ars a em, Coletânea, 219.) “Esqueci depressa o episódio dos 
sp gar Trans par das pulgas; catar: | meus vinte e dois anos.” (Camilo, Mem. do cá 

PR - “Dizia a sra. Feliciana espuLcanpo uma | || Pôr de lado, olvidar: “Disse-lh imianers E o 
meia. festa Novelas, II1, 92.) || “EspuLGAR As azcr | Possível ESQUECEN uma amiga tão familiar de vos à casar 
BEIRAS, — ulhar, buscar, para roubar, o que era * | (M. Assis, Brás Cubas; dé ur de nossa casa.” 
(Morais.) | Pronominul — Limpar-se das o | hecniolam. toltês: och aa ras cap an o E 
r ar pulgas: “Umas | lisonjciam talvez o homem, ma icial,”* 

mulheres aldeãs ESPULGANDO-Se nOs seios co (Rui, C. Ingl | asda Rn a 

dd Os sei m um des- ui, C. Inylulerra, 257.) || Largar, distrair-se de: “ 
pe r ia a inocência da Arcádia.” (Camilo, Nove- URGE ND toda u etiqueta, levantou-o no ar.” (J. Dido 
apu tringari.) “EsquECEM as suas quietas meditações 
Espumar O mesmo que ESCUMAR: “EspumanDo para acudir entusiastus à comum defensão dos portugue- 
PE injúrias contra os traidores.” (Camilo, F. do o Coelho, apud Aulete.) || Perder o amor, a estima 
egicidu, 48.) Feitio la co'a própria mão mimosa vai foiçar para o seu 
a erva, a mais tenra, a sem par. Anda após a ma- 

Espumear O mesmo que fp quiea o Fspaso. Ai! Minos posposto u fero touro!" 
Espimejar PE, ES PSA ADORE NANDA] fé a rte de amar, I, 22.) | Deixar por inadvertên- 
É cumes Ped fora de opus Ena QUECER as luvas. (Séguier.) | Tirar da memória; 
Citar aan O Dasedio branca. inata cem modem [ea Hd não se lembrar de: Quero ESQUECER 0 mundo.” 
desloca, imensa e bruta, leva-a, ESPUMEJA e ronca." (Apud Do o neio.) | Intransitivo = Escapur da memória, cair 
Mota, Selela moderna, 56.) “Roque da Cunha digeriu a | (F. Cds Oto 1 “A legenda ficou, mas a lição Esqueceu." 
afronta; mas arregaçou um sorriso em que ESPUMEJAVA Lau : Res a o ao ra E 
fel.” (Camilo, F. do regicida, 81.) | Escumar com raiva; | mil bro imo E na pr 
irar-se: “Saiu ESPUMEJANDO. ; gaia a | Ser omitido; não ser mencionado, 
Es t Intransitivo — Salivar frequente 2 “F; si mand! dia ia ola poi do SR pr 
putar qi mente: “Fa- ndar dizer uma missa por almu do finado.” (M. Assis, 


lava sem cessar, tossindo, ESPUTANDO.” Q. B ã i i 

e 8 , , E o." || Q. Borba, 31.) | Ficar “tolhido d ibili : 

E ia Euépie “Uma babugem viscida, que Espu- | | Esqueceu-me um braço, uma nin q E pato, 
golfos.” (C. Neto, Frechus, 119.) tivo — Suir da lembrança: “EsquECEU-me o teu nom " 


Esq uadrar Transitivo — Cortar, riscar, dispor em (C. Figueiredo.) “Nunca me hão de EsquECE õ 
esquadria, em ângulos retos: “hrdente a vida o carmim da boquinha, a cor das De Couinito 
ele derruba troucos vinte, falca, desbasta, ESQUADRA, alisa Fausto, 140.) | Escapar, passar despercebido: “Mas a 
e talha.” (Od. Mendes, Odisséia, V. 178.) “EsquaDras | S5es EsQuEGEU um critério essencial.” (Rui, Réplica, a. 79.) 
umu pedra.” (Morais.) || Formar em esquadrão (a tropa): As providências enérgicas... - ESQUECE nA lhe.” (Ca- 
Com grã couta e perícia os ESQUADRAVAA." (Idem.) po a pes, Regência verbul,) — Com sujeito ora- 
Es N ana CE Rap Ci caia + regido da preposição de: “Não lhes ESQUEÇA de 
quadrejar esquadria: “EsquADREJAR à nadolra ME Barreto porn Ene sd ado Mage 
Eaduddidar Q mesmo que ESQUADREJAR: “Po Pi a fre de empós.” (idads, Files dá es) 
qu y a por dez séculos, e talvez ronominal — Perd | dei i jemó 
AE BT por mãos de suevos.” (Camilo, Dem. do | ria: “Esquecen-se Tião O Etnia DT Dasenidio. 
LI? -se; deixar de atender: “Naquele dia se Es A 

ss ender: UECER. 

Esqua ilhar Transitivo — Pôr fora da quadrilha: pn preocupações.” (M. Barreto, E edi Er 
dril E “Um grande ratoneiro andava Es: | «bs queci-me do negócio." (C. Figueiredo.) | Distrair-se: 
quam o, a pirangar pela freguesia.” (Camilo, Eu- or vézes se ESQUECIA q remirar embevecida uma jarri- 
sébio, 35) À | O mesmo que DESANCAR: “.. derrengar- nha de Sévres, uma estatueta primorosa.” (Júlio Ribeiro, 
“nos a jeito, ESQUADRI -nos mais a sério.” (Rui, Cole. Carne, 75.) “Esqueceu-se do lugar em que estava.” (Sê 





tânea, 259.) quiere 1 quanta de si ou de quem é, - faltar à digni. 
. Transitico — - 2. | dade própria, cometendo atos contrários à moral 
Esquadrinhar o nvestigar, pesquisar; | justiça.” (Aulete.) || — Atente-se neste exemplo, ade É 


e i i . 

por medo de escontentar & contos arític midamente: “Só | verbo aparece na forma pronominal, com o elemento 
Nes Malicidsas oduivocações de Er icos a ESQUADRI- | positivo subentendido: “EsquECEU-se que tenho cin AA 
C. persas, XXIIL.) “Ali está, em no a (M. Barreto, | anos?" (Camilo, apud M. Burreto, Novíssimos, 337 ) ma 
celeiro agreste. EsquaDriNHA-0.” (E. Ci pr o seu | Vale a pena, ainda, transcrever aqui a seguinte nota d 
| Estudos, analisa “O ae a un E] Serlões, 136.1] Padre Stringari: “Há exemplos assim: “Esqueci-me de 
braços cruzados em cima Cora ambio! aiaa se ro ShapAM é da e NURSRa no do estudar 
ESQUADRINHAR O CÊ n A — ESQUECI O chapéu, ESQUECEU-mEe U ) a 
“Houve aí bisbilh ueomar. (Herculano, Lendas, 11, 297.) | do chapéu". (Regimes de verbo. L Pa REPARE EAS 
por não Ei ilhoteria ilustre. que se encanzinou de raiva e -) 

ão poder ESQUADRINHAR O segredo desta saída.” | Es 1 T ilivo — 

i à e quematiz Pers ino Representar esque- 
(Camilo, Coração, cab. e estômago, 167.) dl  maticamente; fazer o duma de 


É Rx ca “EsquEMATIZAR um motor; i a 
Es artejar Transitico — Dividir (um todo) em ” Ti ESQUEMATIZAR a circulação do 
qu J quatro partes: “Escudo ESQUARTEJA- SBnpdS: 


po.” (Aulete.) | Dividir, espedaçar, lacerar: “Quatro ho- 


sped: u E Transitio — A pa ; 
mens tomaram conta de Himinilau e, depois de o EsquAR- Esquentar aquentar; o AD do 


TEJAR, deitaram-no ao mar.” (F. M. Pinto, P inaçã i 

a Ano dá -M. + Peregrinação, | licores fortes ESQUENTA O corpo.” (Constâncio.) ““ 

“ol Pei Pa ESQUARTEJAM as honras, as ESQUENTADA do calor.” (Morais) ] A solamae srs 
. 5.) . Esquentavo na peleja.” (Idem.) | Pronominal — Es- 

Es artelar Transitivo — Dividir (o escudo) em | QUENTAR-se alguém, — encalmar-se. || Acirrar-se: “EsquEn- 

Rd : quatro partes ou quartéis: “Vem ar- Tou-se a questão.” (Aulete.) || Encolerizar-se, enfurecer-se: 

mado cor rmus ESQUARTELADAS. (Castilho, D. Quizote, EsquentARAM-se tanto na batalha, que quiseram subir 

, 156.) “EsquaRTELAR brasões de alta antiguidade.” (Rui, | às naus.” (Morais.) 


Conferências. 333.) E T 
a s ransilivo — Voltar, tira) 

Esq uecer Ps verbo ESQUECER, como o seu antônimo querdear esquerdo: “EsqUENDEANDO as, ra 
aa lembrar, admite várias construções. La “Es- | 205 cavalos.” (Filinto, apud Aulete.) | Intransitivo — 
q eci a ea : a Esqueci-me da hora”: 3.2 “Esqueceu-me | Desviar-se do propósito, do ajustado: “Você já começa a 
ab - Finalmente — “a cidade esqueceu”, isto é — esquenDEAR.” || Relativo — Discrepar: “EsquERDEAR do 
re u esqueciDa.” (O. Mota, Lições de porluguês, 323.) | parecer de outrem.” (Morais.) É 

E E Deixar sair da memória; perder a lembrança E so. A 

É QuEÇAMOS que a câmara dos deputados maa- | ÉSQquiar O mesm 
dou, por duns emendas, riscar, no Gesjeio uia advérbio a RR o 
e um adjetivo. ...muito muis inocentes.” (Rui, Parecer, Esquilar O mesmo que TOSQUIAR. 


re 
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4 Transitivo-relativo — Fixar, tornar estável: “O domicílio 
civil da pessoa é o lugar, onde ela ESTABELECE a sta resi- 
dência com ânimo definitivo.” (Rui, Parecer, 47.) “Prefere 
ir ESTABELECER a sede do seu governo num outro ponto 
do território português,” (P. Chagas, Guerrilheiros, 68.) 
“EstABELECER residência em Lisboa.” (Séguier.) || Fir- 
mar, celebrar: “ESTABELECE com o patrão desconhecido 
o mesmo convênio que tem com o outro.” (E. Cunha, 
Sertões, 123.) || Pronominal — Fixar-se, colocar-se; fixar 
residência: “Nos rios de comum se ESTABELECEM OS Cas- 
tores.” (Moruis.) “Fulano ESTABELECEU-se em Lisboa.” 
(Aulete.) || Pôr-se em vigor: introduzir-se: “ESTABELECER- 
-se um costume.” (João Ribeiro.) || Organizar-se, tomar 
uma forma estável e permanente: “EsTABELECEU-Se a 
correspondência de três em três dias.” (Camilo, apud 
Aulete.) || Organizar um modo de vida; pôr casa; abrir 
um estabelecimento comercial ou industrial: “Prosseguiu 
no aperfeiçoamento, e achou-se de repente apto para 
EsTABELECER-se.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 79.) “Ele 
ESTABELECEU-Se vantajosamente.” (Aulete.) “ESTABELE- 
cen-se negociante, mercador, médico, letrado.” (Cons- 
tâncio.) 


Estabilitar 
ss Transitico — Estabelecer, tornar está- 
Estabilizar vel, inalterável: “Único laço do tempo 
que ESTABILIZA tais regimes.” (T. Ataíde, Idade nova, 105.) 
| Pronominal — Tornar-se firme, sólido: “Enquanto o seu 
governo se ESTABILIZA, a sua grandeza vai-se acentuando.” 
(Apud Teschauer.) 
Transitioo — EsTABULAR um arimal, - 
Estabular metê-lo no estábulo, para criar ou engordar” 


Intransitico — Parar de repente; ficar parado, 
Estacar imóvel: “O cavalo, assustado, ESTACOU." 
(Constâncio.) “Se na marcha ESTACA pelo motivo mais 
vulgar, para enrolar um cigarro, bater O isqueiro..." (E. 
Cunha, Sertões, 114.) || Ficar perplexo, confuso, embara- 
gado: “João Veríssimo ESTACOU, e olhou com pasmo de 
emparvecido para o lavrador.” (Camilo, Dem. do ouro, 
I, 24.) | Transitivo — Firmar, segurar com estacas: “Es- 
TACAR 0 muro. Estacar uma parede.” (Sêguier.) | Sus- 
pender: “Rubião ESTACARA O passo.” (M. Ássis, Quincas 
Borba, 340.) e 


Estaçar O mesmo que ESTAZAR. 


: Relutivo — Fazer estação; permanecer, 
Estacionar demorar-se: “Ali ESTACIONAVAM, algura 
tempo.” (E. Cunha, Sertões, 144.) “Nesta praça não po- 
dem ESTACIONAR carruagens.” (Aulete) || EstTACIONAR 
em, - ser assíduo fregiientador de; demorar-se em: “Cos- 
tuma EstACIONAR na Casa Havanesa.” (Idem) || Iniran- 
sitivo — Permanecer estacionário; não progredir: “Eviden- 
temente a baixa minoraria, OU ESTACIONARIA, pelo menos." 
(Rui, Finanças, 148.) “A doença, endêmica, entre nós, nas 
quadras calmosas, ESTACIONA agora, € decresce." (Idem, 
Q. Império, 1, 63.) 

Transitivo — Ostentar, mostrar com enfa- 
Estadear tuamento, tornar público com orgulho e 
soberba: “Os mulungus rotundos. .. .ESTADEIAM à púrpura 
das largas flores vermelhas.” (E- Cunha, Sertões, 45.) “Saiu 
Vasco Pereira pura as cortes, ESTANEANDO um aparato 
condigno dos seus apelidos.” (Camilo, Novelus, II, 28.) | 


Esquinar Estafegar' 





a Transitio — Dar a forma de esquina a; 
Esquinar construir em ângulo; o pôr obiiqua- 
mente: “Umas suíças musgosas....que lhe armavam de 
bambinelas os EQUINADOS queixos.” (R. Silva, Mocidade, 
I, 129.) “Os olhos ESQUINADOS de ira.” (Morais.) It Esqur- 
NAR pedras preciosas, — tapidá-las. || Pronominal — Tomar- 
-se do vinho; embriagar-se: “EsQuINOU-Se & por Isso deu 
uma grande queda.” (Aulete.) 

. Transitivo — Prover (o navio do neces- 
Esquipar sário para navegar; aprestar, aparelhar, 
aprontar: “Manda EQUIPAR batéis, que ir ver queria Os 
lenhos em que o Gama navegava. (Camões, Lustadas, 
VII, 73.) “Dã se ocupava em ESQUIPAR as suas naus. 
(Figueiredo, Juízes, 5, 17.) | Prover de vestuários, roupas, 
ate.: “A nau e a mulher nunca se dão por bastantemente 
EsquiPADAS.” (A. Campos, Antologia, Bernardes, 1, 37.) 
| Intransitivo — Correr velozmente (a embarcação, O ca- 
valo): “EsQUIPAR O cavalo.” (Morais.) | Andar a cavalo 
apressadamente: “Havia mais de cinco horas que ESQUI- 
pávantos sem parar.” (G. Cruls, Ao embalo, 13.) || Prono- 
minal — Enfeitar-se, ataviar-se: “Atavios com que sua 
mulher se ESQUIPAVA a rivalizar com as fidalgas.” (Camilo, 
F. do regicida, 54.) 

a Transitivo — Evitar, fugir de (pessoa ou 
Esquivar coisa que nos ameaça ou desagrada): “Es- 
gueirada e calada (a personagem) para ESQUIVAR recon- 
tros.” (Eça, Ramires, 325.) “Bem fácil me fora ESQUIVAR 
a controvérsia, cepudiando a redação incursa nesta cen- 
sura.” (Rui, Réplica, n. 120.) “Esquivan requerentes im- 
portunos.” Constâncio.) il Tratar com desdém, com 
esquivança: “Por que foges de mim, por que me ESQUI- 
vas?” (Morais.) | Tolher, evitar, desviar, atalhar (males, 
danos, etc.): “E ele poderá ESQUIVAR, se quiser, o seu tre- 
mendo destino.” (Herculano, Eurico, 192.) || Evitar o trato, 
a conversação de: “EsQuIVAR os excomungados, os pre- 
tendentes, os validos." (Aulete.) || Antransíitivo -— Ser escu- 
sado: “ESQUIVA que nos paguem.” — “Esquiva de te 
justificares.” (O. Sousa, Reis Breviário, 111.) || Transitivo- 
“relativo — Afastar, desviar, arredar: “Era um menino 
pobríssimo, que o amor roaternal não devia ESQUIVAR ao 
trabalho.” (Camilo, IVovelas, E, 72.) “Esquivar algum 
valido da presença do rei.” (Coustâncio.) || Pronominal — 
Retirar-se, afastar-se dissimuladamente: “Nas ocasiões 
mais solenes era ele O primeiro que se ESQUIVAVA.” (Apud 
Torres, Regência verbal.) || Furtar-se, -eximir-se: “E outros 
de sua roda se afastaram também, visto que o mestre se 
ESQUIVAVA a ser pasto de seus ócios.” (Camilo, Palheiro, 17.) 
“Disse ela pressurosa para ESQUIVAR-Se à suspeitas malé- 
volas.” (Idem, Novelas, LL, 45.) | Arredar-se, evitar, fugir: 
“Um pequenito recém-nascido EsQUIVA-se da mama, depois 
já busca o hico e chuchurreia.” (Castilho, Fausto, 95.) 
“Os pilotos esquivam-se daquela costa.” (Aulete.) || Dei- 
xar de fazer alguma coisa: “Apesar de todos os pedidos, 
esqurvou-se sempre.” (Idem.) || Evitar, fugir (de pessoa 
ou coisa que desagrada): “Que Lizeste, que te ESQUIVASTE 
de mim...?” (Almeida, Gênesis, 31, 26.) “O moço se 
esquivava dos condiscípulos folgazãos.” (Camilo, Pa- 
lheiro, 32.) “EsquiVAVA-se com O ministro.” (Apud Torres, 
Regência verbal.) “Leonor esquivou-se-lhe e fugiu." (Apud 
Stringari.) | Escapar: “O conde Henrique não se ESQUI- 
vou à influência da grande idéia" que agitava à Europa." 
(Herculano, apud Aulete.) E 


Transitio — Fixar, fazer estável, fir- 
















































O mesmo que ESTABELECER. — An- 
tigo. 


Estabelecer me: “ESTABELECER a sua reputação.” | Pronominal — Alardear pompas; ensoberhecer-se; mostrar- 
(Morais.) “ESTABELECER à fortuna, o crédito.” (Aulete.) | -se com estado e ostentação: “Vezou-se a luzir, o o 
ruvês do 


a estADEAN-Se.” (Camilo, apud M. Burreto, 
dicionário, 36.) ; 2. ate 
Transitivo — Causar fadiga a: “Quebra-as (as 
Estafar éguas) correndo; ESTAFA-àS co' as soalheiras."" 
(Castilho, Geórgicas, 175.) “O pior é que O ESTAFARAM & 
tal ponto (ao corcel), que foi preciso deitá-lo à margem. 
(M. Assis, Brás Cubas, 63.) || Importunar, maçar: “Sentiu 
ímpeto de estAFAR O adversário com uma verrina tirada 
dos amplos pulmõês.” (R. Silva, Mocidade, 1, 327.) 1 
Repetir, deturpando: “Para ESTAFAR a porção de latim 
do missal que as rubricas inexoráveis subtrafam ao seu 
império.” (Herculano, Lendas, II, 119.) “Estarar uma 
ária.” (Séguier.) || Intransitivo e pronominal — Cansur-se, 
fatigar-se: “Eu não me mexo, porque nos vamos ESTAFAR 
sem proveito.” (Cumilo, Nuvelas, HI, 128.) 

Transilico — EstAFEGAR uma pessoa, - 
apertar-lhe as goelas. 


| Fundar, instituir, criar: “ESTABELECER academias, esco- 
tás; (Morais.) | Instalar: ““EsTABELECER um cruzeiro, UM 
acampamento.” (Aulete.) || Instituir, pôr em. vigor: “Leis 
em favor de rei se ESTABELECEM.” (Camões, Lustadas, 
IV; 28.) || Determinar; constituir: “A adoção ESTABELECE 
parentesco meramente civil.” (Rui, Parecer, 183.) | Orga- 
nizar, dar uma forma estável e regular a: “ESTABELECER 
a disciplina militar.” (Aulete.) “Para capitular as condi- 
ções, para ESTABELECER as páreas.” (Vieira, Sermões, 
III, 227.) || Dar estabilidade a; pôr casa, dar meios de vida 
a: “EsraBeLecEr alguém.” (Constâncio.) “Comprar e 
reparar a azenha do Inácio Codécio e ESTABELECER lã o 
seu rapaz.” (Herculano, Lendas, II, 242.) | Assentar, de- 
monstrar: “ESTABELECE princípios que vão servir de base 
à regular apreciação das belezas universais.” (L. Bitten- 
court. Imortais, 1, 36.) || Mandar, ordenar, determinar: 
“EsTABELECEMOS que....morra por isso.” (Merais.) “A | Estafecar 
lei estTABELECE que a mulher obedeca ao marido.” (Séguier.) fd 
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Estafermar Íntransitivo e pronominal — Proceder 

como estafermo; embasbacar: “EstTA- 

FERMAR nus tábuas do palco, tragando passivamente.... 

os insultos da multidão.” (Apud E. Cruz, Antologia, 311.) 

Um homem que, ao invés de EsTAFERMAR-Se nas biblio- 
tecas..." (A. Grieco, Gente nova, 246.) 


Estafetar-se soa, - ter vida de estufeta. 


E Relativo — Fazer estágio: “Es 
Estagiar hospital.” g TAGIAR num 
Estagnar Trunsítivo Impedir que corra (um líqui- 


: E do): “Sem lhe esTAGNAR na alma as fontes 
do idealismo.” (X. Marques, Disc. acadêmicos, V, 98.) 
“Aguas ESTAGNADAS.” (Séguier.) || Tornar inerte;paralisar: 
Cometeu entre outros o grave pecado de pretender Es- 
TAGNAR & verdade histórica.” (L. Bittencourt, Imortais. 
H, 138.) “Fuja de viver só, que ESTAGNA a mente, os sen- 
tidos embota.” (Castilho, Fousto, 86.) | Pronominal — 


então no corpo em fusão, os seus traços característicos." 
(E. Cunha, Sertões, 86.) || Transitivo-relatico — Eros quê 
deixe vestígio, sinal: “EstampAR O pé na arein, O sinete 
na cera.” (Morais.) “A prova do que dissestes, rei de 
Portugal, está em ESTAMPANDES no fim desse pergaminho 
o vosso selo de puridade."”' (Herculano, Lendas, I, 194.) | 


Pronominal — EstarETAR-se uma pes- | Mostrar, patentear: “Religiosos que, com o seu nome e 


hábito, estampas humildade aos olhos do mundo.” (Mo- 
rais.) tt Pronominal — Imprimir-se, gravar-se, fixar-se; 
deixar sinal, vestígio impresso: “Aquele acontecimento 
ESTAMPoU-se-me na memória.” (Aulete.) || Patentear-se: 
No seu semblante ESTAMPAvA-se a sinceridade.” (Séguier.) 


Estampilhar Transitivo — Pôr estampilhas em; 
murcar, franquear com estampilhas: 


po 
EstTAmpILHAR uma carta, um maço de jornais.” “EstAM- 
PILHAR um processo." (Aulete.) 


Estancar Transitivo — Impedir que corra (um líqui- 
do): vedar, deter; estagnar: “A mão que 


Perder a fluidez; não circular, não correr: “* i ápid. i is rápi 
d : E rer: “A doce linfa | rápida ferira, EsTANCOU mais rápida e compassiva O sungue 
argêntea em vez de se ESTAGNAR, foi mais pomares floridos, avo eoaia vas (J. de Alencar, apud C. Laet, Arilulogia, 67) 


mais hortas regar.” (Idem, Escavações, 206.) || Ficar esta- 
cionário; paralisar-se: “EsTAGNAR-se 0 comércio.” (Cons- 
tâncio.) “Ao fim de um mês os processos começados 


bombas não podiam ESTAN e i 

: € NCAR a água.” (Morais.) 
do raaE Reta gnado: EstancaR a água.” (C. E 
| Pôr fim a: “Vingara ESTANCAR Os prantos de Tomásia, 


EsTAGNARAN-se.” (Camilo, Esqueleto, 238.) || Conjugação Ea não podia -consular-se do apartamento de Vasco.” 


— Pugnar. 


Estalar Intransitivo — Fender-se, rachar; fraturar-se; 
crepitar: “Arvores dobradas, partidas, ESTA- 

LANDO em lascas e gravetos.” (E. Cunha, Sertões, 128.) 
Os homens de barro quebram, os de pau corrompem-se, 
os de vidro ESTALAM, Os de cera derretem-se.” (Vieira, 
Sermões, VII, 322.) “Os ossos quebrando-se, o sal no fogo, 
a erva verde, o mastrô ESTALAM.” (Moruis.) || Dar estalo 
fazer estrondo, reheutar com fragor: “EstTALA O corisco, 
desencadeia-se o temporal.” (Júlio Ribeiro, Procelárias, 9.) 
Il Produzir-se de súbito, manifestar-se repentinamente (em 
geral com estalo ou estridor): “No entanto os pormenores 
da revolução que devia ESTALAR no dia 5 de agosto de 
1641... -deu-os o padre Luís tais quais os sabia.” (Camilo, 
Regicida, 35.) “EstALARAM os aplausos." (Séguier.) || Ex- 
plodir: EstALARAM os foguetes. || Relutivo — Rebentar; 
morrer: “Era extrema a sede que o Senhor padecia, de 
que estava ESTALANDO.” (Vieira, Sermões, V, 52.) “ESTALAR 
com dor, ESTALAR de riso.” (João Ribeiro.) 


vida ou coisa vivente que não morresse e ESTALASSE à 


“Não havia | Estanciar 


(Camilo, Novelas, II, 70.) | Matar, saciur: “E o i 

implorou agasulho e um ao daquela água ão. clara 
que lhe ESTANCARIA à sede.” (C. Neto, Vesperal, 105.) | 
Monopolizar: “ESTANCAR os gêneros.” (João Ribeiro.) || 
Transitivo-relativo Exaurir, esgotar: “EstANCAN de 
moeda o reino.” (João Ribeiro.) “EstTANCAR O povo com 
tributos. (Aulete.) Il fntransitivo — Deixar de correr; 
esgotar-se: “Doutra vez consegui com us garfo romper 
uma veia; mas O sangue EsTANCOU."' (Camilo, Bom Jesus, 
181.) E us lágrimas ESTANCARAM, aO menos por algum 
tempo." (M. Assis, A mão e q luva, 7.) | Paralisar-se: “OQ 
comércio ESTANCOU." (Séguier.) || Pronominal — Parar 
vedar-se: Esperando que os açudes da puesia se ESTAN- 
CASSEM. (Camilo, Bom Jesus, 115.) || Exaurir-se, esgotar- 
-se; findar: “Tratando-se dus (linguas) mortas, cujas fontes 
o (M. gi Novissirnos, 263.) “As 

S ESTANCAM-se, e os ódios não pod 
o coração." (Camilo, Consolação, 194.) ERREI READ 


Relativo — Habitar, residir: “Onde é que 
ESTANCIA essa gente bravia P” (Castilho, 


sêde."' (Vieira, apud Aulete.) | “EstTALAR por alguma coisa, | apud Aulete.) | Deter-se, demorar-se: “O lugar onde de- 


— desejá-la ardentemente.” (Aulete.) || Transitivo — Partir, 


terminavam estANcIAR.” (Morais.) “Como o pretendente, 


quebrar, fazer saltar: “Queria o senhor Bartolo ESTALAR | porém, contravindo às ordens do rei, ESTANCIASSE por 


a fechadura da caixa." (Ciâmilo, Palheiro, 161.) 


Estalejar Intransitivo — Dar estalos repetidos: “Ou- 
E DO viu-se um ESTALEJAR de fibras esmagadas.” 
(Júlio Ribeiro, Carne, 39.) “Eis que ESTALEJIA O mato e 
o urso aparece.” (M. Lobato, Fábulas, L71.) || Estalar: “A 
pederneira da pistola ESTALEJOU na caçoleta.” (Camilo, 
Consolação, 232.) à Transitivo — Fazer estalar: “EsTALE- 
JANDO O chicote na anca da cavulgadura.” (Idem, Esque- 
teto, 31.) “Tiritava ESTALEIANDO as maxilas.” (Idem Sal- 
vação, 171.) , 


Coimbra..." (Camilo, Mosaico, 168.) || Iniransítivo — 
Parar para descansar: “Atravessou ligeiro para o lado do 
arraial onde ESTACIONAVAM Os godos.” (Herculano, Eu- 
rico, 197.) || Pronominal — Alojar-se: “Logo que a tropa 
liberal se EstTANCIOU em Leiria.” (Camilo, Romance, 178.) 
| Conjugação — Comerciar. E ' j 


Estandardizar Transitivo — Reduzir a um só tipo, 
modelo, norma: “A flexão foi, pur 


assim dizer, ESTANDARDIZADA, O vocabulário aumentou 
considera velmente e a sintaxe regularizou-se." (Pe, Arlindo 


Estalidar Intransitico — Dar estalidos: “EstaLipam | Cruz, À língua e a literatura portuguesa, 13.) 


. os galhos. Sombras esgueiram-se na meia luz 
do crepúsculo.” (G. Cruls, Amazônia, 41.) Il Transitivo — 
Provocar estalidos em: “Entre as folhas secas tombadas, 
ESTALIDANDO-as de vez em quando, calangros e Leiuaçus 
fugiam céleres." (H. Lima, Tigipió, 149.) 


Estalir O mesmo que ESTALAR: “De repente ouvi- 

; mos 0 rufar cadente de urm tambor, e O ESTALIR 
de dois foguetes.” (Palmeirim, apud F. Costa. Vocabulário 
analógico, 117.) “Rolas turturinavam entre laçarias, o 
ESTALIR das brasas. ...combina com o ruge-ruge de seda 
das folhas...” (Alcides Maia, apud Teschauer.) 


Estambrar Trunsilivo — EstamBnan a lã, - torce-la 
para reduzir a estambre ou fio de urdi- 


dura. 
Estampar Transitico — Imprimir; abrir ao buril; 

desenhar (lavores, curacteres, etc.): “Eis 
os tópicos a que nos referimos, dessa oração, trasladados 
do Globu e do Boletim Muçônico, que a ESTAMPARAM.” (Rui 
Q. Império, II, 117.) “Estampan uma gravura, um livro, 
uma seda. (Aulete.) “E como na moeda estivesse ESTAM- 
PADA uma figura com certas letras em roda, perguntou 
mais o Senhor cuja era aquela imagem.” (Vicira, Sermões, 
VI, 124.) | Mostrar, patentear: “Como que ESTAMPAM, 








Estanhar Transitivo — Cobrir de estunho: “Esta- 
N . NHAR caldeiras de cobre.” (Constâncio.) 

O cuixote continha duzentos coutos em notas brasileiras, 
e era ESTANHADO nas junturus de modo que o liquido não 
as penetrasse.” (Camilo, Novelas, E, 145.) || Pronominal -— 

Esrannan-se alguém, — ficar zangado, irado.” (João Ri- 
beiro.) “A. Marques ESTANHOU-se com S. Jesuíno e, como 
estivesse armado, desfechou-lhe urn tiro de pistola.” (Apud 


“Feschauer.) 

Estapear O mesmo que ESBOFETEAR: “Voltava- 
se para ESTAPEAR O cachorro, que fugia.” 

(M. Lobato, Cidades mortus, 84.) “X. e Y. liquidaram 

contas hoje ESTAPEANDO-SC vigorosamente.” (Apud Te- 


schauer.) 
Estaquear Transitivo — Retesar, guarnuecendo com 
K estacas; estacar: “Eram metudes de re- 
ses, curneiros e porcos ESTAQUEADOS, €, no cepo, os homens 
iam esquartejundo.” (C. Neto. Conquista, 461.) “Lugar 
onde se ESTAQUEIAM couros.” (Aulete, voc. estagueadouro.) 
Estar Predicálivo — Ser num dado momento; achar-se 
(em certa contição): “Pedi a um velho amigo 
que estAvA desembargador na Relação do Porto novas 
dela.” (Camilo, Vingança, 112.) “O céu esTÃ anuviado.” 
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ç ã é der para: “Não 
” to estado ou Estar NAS MÃOS DE, ter força ou po É 
(Aulete.) Il, Achar-se, Rae o A palidez é | ESTÁ NAS MÃOS DO vulgo aca patAs as boas expressões 
contionan Praca (Camilo, Livro negro, 152.) “Está dA ah Here bg ie ES rioda de Pupo 
a minha co . 1º . 2) “EsrÃ R NAS ÚLTIMAS, — y e 
sem recursos.” (T. Silva bando ie io porá figo! Estava nas últimas.” (J. L. do Rego, Doidinho, 233.) 
Ee dinhio a O or cinátio, 340.) “Confessando ESTAR NO MATO SEM CACHORRO, — estar sem recursos, ao 
de guarda. a saudade.” (C. Neto, Inverno em flor, 199.) abandono. AE CURE Gar 
que já ESTAVA com ta posição): “A porta ESTÁ fechada. ESTAR PELA HORA DA MORTE, - ad pu 
| Monter-se (em Certa 1 de pé 9” (C. Neto, ob. cit. |  EstAR por, - anuir, ser favorável a: 's sábic 
(C. Figueiredo.) “Miss já ESTÁ de P ifa filól las minhas objeções a esta palavra.” (Rui, Rê- 
. Fig - “À resposta do velho, o califa Alman- | filólogo pelas b O Ca itâncio) 
204.) | Permanecer: — +. Ribeiro, O califa.) “acabada | plica, n. 93.) “Ele ESTÁ por tu a a 
Ea e ruRAM todos calados por um espaço.” (M. Ma- Fera pp E a ) FA et o SAR EIEN Adi E RERE 
a festa, ESTI- ' e BE com alguém, — | cos.” (C. Figueiredo. e mim.” 
ciel, Gramática, 295.410 Dao” (Moruiso ] Passar de | pela França.” (Per. da Silva, apud Stringari) á 
ter-lhe ou não ter-lho amizade Ee” ân- EstAan QUE, - ser de opixião, entender que: “Não é de 
saúde: “Como estás? sia dc aro Deus + oratalhou o padre. — Estou que é; mas Deus é 
20.) | itivo -— “DEIXAR-Se ESTAR, — , á Papo Rê » Ê E 
cio.) || inironctio  i ãão — Ser presente; | que não manda o seu divino espirito. , . Da pr 
pa md do lu ar, em dado momento); persistir, | solação, 156.) Estou que tens ruzão. E re seo 
achar-se (em a Rei o; estasos em julho.” ESTAR SOBRE BRASAS, — estar preocupado, estar e! 
e peparEÕe Mu Loaro onde Estás?” (Custilho, Arte | ansiedade: “Não; ela continuará a Roms se a Pa 
(C. Figueiredo.) ca ; da sa arede. ESTAVA juntos, EsTOU sobre brasas.” (M. Assis, C. velha, ã 
a Deda do tiva, Brandão Sínlase, 180.) “Antes EsTAR suso cou, - não gozar da confiança de. ! 
ia TETE mais perto do perigo.” (Camões, Lusfadas, E tardalhar Intransitioo — Fazer estardalhaço: 
LAB) | Assistir, comparecer: “O bispo ESTEVE Ro Ss “Não ora, mas joga. Não ama, gm 
to de Nicéia.” (Aulete.) “Estar na festa.” (C. Fi- | seduz. Não se alegra, mas ESTARDALHAÇA.” (Rui, apu 
neirado:) || Intentar ação judicial; comparecer: CA agia Teschauer.) á 
E de ESTAR em juízo sem autorização e Transitivo — Causar pavor, terror, des- 
E (Sêguier.) || Seguir (uma profissão): “O filho mais Estarrecer maio a: “O meu supercivilizado príncipe 
velho esTÃ na magistratura.” (Aulete,). || Ter anponição estacou, EsTARRECIDO pelo desco nforto.” (Eca, cidade, 197.) 
co tenções Cio io parto gui (Ud), PGS] | Si quando um ee do leia desairada sessvizce 
tir amanhã.” (T. Si rp ir o de imolados.” (H. Lima, Gurimpos, 75.) - 
e Com A preposição para e um E ad ia pre Elo e pronominal — Aterrar-se, desmaiar, gr gados 
Es “ “ e q nto: TA as caps e o.” ulete. 
pe ga O nha naida de Lisboa Está | lecido: “Ficou mesmo Ra B o lanço des 
para breve.” (Camilo, Vingança. 3) 17 Com a ficha. | Estarrincar deco); go esransuncam dos dem 
içã infinito, indica a nã . tt... 
Dor ei a nanios Pd “a conta ESTÁ por pagar.” tes.” (Camilo, apud C. Figueiredo.) E 
asneira, Gramática, 652.) “Está por fazer.” (Constâncio.) |] Transitivo — Atirar ao chão, deitar por 
Consistir: “A dificuldade EsTÁ em reunir os elementos. Estatelar terra, estender no solo: “Enquanto lima 
OR ah: tb LER ) “O mal Está nisso.” (João Ribeiro.) uro do animal ESTATELADO, morto, O terçado magní- 
a Bei Agora no Estoril.” (Idera.) || Eri me fico”, (L. Edmundo, Rio de Janeiro, 176.) [a atô- 
st Á i tos." (Lameira, 0h. cil., | pu"; : de admiração a: “Não tentarei 
Boo) | Esta vers “fimbalde os procure, já lá não Ee id E ombeo! dis pa  TATELOU àquela frase." 
EA Rr in " “(Aulete.) “Não ESTAVA ninguém no E Lima, Tiipiô, 13.) “A marcha depredadora de 
qua (Séguier) || — Unido ao gerúndio de outro verbo, | Gm acao e-Henrique Dias estaTELOU-OS.” (P. Setúbal, 
serve de exprimir uma ação que se prolonga durante aleum | po scau, 166:) | Transitino-relalino — Bater com, estender-se 
empo ROS eagénDo, ur drama gm Cinco ato Gs | o: Com grades potabilidade porém, de apagam 
“Está E ificilmente; e as pedras.” (R. Silva, a e. 1 
CE” Brandão, Sinteze, 183) | Pr onotainal; ces cfiohans minal É Cair de chupa; estender-se ao comprido no chão 
permanecer: “Já se ESTAVAM na praia. (Castilho, Ane por efeito de queda: “Uma velha esa çe d aica 
de amar, 1, 0.) “E o pintor... .parecia DA Camilo no teto, mãos postas, ESTATELOU-se a ae pio 
mente entevado na imagem que tinha na alma. +| Turbilhão, 163.) “O pior é que o próprio car ' 
Novelas, III, 81.) pido para o chão, raspara a poeira e se fera TRiRA ao 
ESTAR À BEIRA DA SEPULTURA, — estar prestes a morrer; | jado, a verter sangue da cabeça.” (A. Amaral, Passageiro 
4.) 
estar às portas da morte. de bonde, 12: 


os com, - achar-se em luta com; [azer Transitivo — Erigir estátua a: “O povo 
Pati efa para vencer ou conseguir: “ESTAVA, a| Estatuar AÉIIDrO estaruou seus heróis.” || Prono- 
braços com outra insurreição.” (E. Cunna, Sertões, 223.) minal — Erigir estátua a si próprio: “Bem-aventurados 


“Estamos a braços com o projeto do Código Civil.” (C. de 
Figueiredo, Falar e escrever, II, 165.) E as 

Estar A PIQUE de, — ver-se em perigo, em risco de: Juin- 
trei a amar Virgília com' muito mais ardor, rg 
estIVE a pique de a perder.” (M. Assis, Brás Cubas, 256.) 

ESTAR ÀS PORTAS DA MORTE, — estar próximo a morrer. 

Estan BEM, - condizer, harmonizar-se: Este trajo não 
lhe está bem; tal proceder não ESTÁ bem a um homem 
da tua posição.” (Lameira, Gramática, 652.) 


a vata 38 
os que a si mesmos se ESTATUARAM em atos memoráveis. 
(Rui, Conferência no Teatro S. Pedro, Rio, agosto de 1918.) 
- ce ps a Transitivo — Tornar ou transformar em 
Estatuificar estátua: “O medo como que O ESTA- 
qurricou.” 5 
. Transitivo — Estabelecer, ordenar por es- 
Estatuir tatuto, decreto, lei, eto.: “A rigidez do 
2 fol preceito, que ESTATUI O o entre as duas boa 
“Bem, --gozar saúde. Ter boa: fortuna; 'viver fol- | ões.” (Rui, Correspondência, 51.) “O mesmo ESTATUIU O 
dantes: oi Concílio.” (Morais.) | Expor como norma ou disciplina; 

ESTAR BEM AVIADO. — ver-se em dificuldades; meter-se | estahelecer como. preceito: * Quando, nos seus escritos, 

em complicações. ESTATUIU leis gramaticais, foi para induzir em erro os que 
“ESTAR COM A MÃO NA MASSA, — achar-se ocupado no | as observassem.” (Rui, Réplica, n. 68.) 

ho a que outrem se refere." (F. Costa, Voc. tivo — Estazar um animol, < comsé-lo, 
mesmo trabal q E Trans 

analápico, dised ta tes a viajar stazar (atigá-lo, causar-lhe estazamento. 

PÊ NO ESTRIBO, — estar pres y E sa Ro 
Essa DE Lean — estar bem disposto.” (C. Figueiredo.) Estear Transilivo PAR pa Dada gi 
ESTAR EM BRASA, — estar muito irritado, estar inquieto, j esteios: Rae ava ao B pa id 
x ciente: “O comendador estava em brasa. Tossia, es- la tige da tulipa ou da ano o £ a 
ara contorcia-se, e mostrava por todos os modos O sono Ponta 5 Paige pe ae 
k e = 
jo." ! L. iar, sustentar: * Não, a, logo 1 ] 

En e apdrid E UE preceito gramatical. (Rui, Réplica, n. 232.) “É prudente 
far Enio: — estar perdido, comprometido. não prestar crédito sa ao esp E e a ar 
Esr. ; i j utoridades. amilo, 5 o 

st, — gozar de confiança junto a. ESTEAREM outras a E milo, Co; ! 
ETERNA MODA E see moda presente.” (Constâncio.) Segurar: “EsTEAR as esperanças. * (João Ribeiro.) | Tran: 
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sitivo-relatico — Firmar, apoiar, basear: “Os que assentam 
a moralidade em princípios a priori, OS que a ESTEJAM 
nos mandamentos de Deus...” (Rui, C. Inglaterra, 185.) 
“EsTEIAM suas esperanças no amparo e presídio de Deus.” 
(Morais.) || Pronominal — Basear-se: “Para eu escrever 
como escrevi, ESTEE.-me em Camilo.” (M. Barreto, Atra- 
vês do dicionário, 47.) 


. Transitioo — Cobrir, guarnecer com esteira: 
Esteirar “Eu [ui desafivelar a maleta para o meu 
quarto — que a titi ESTEIRARA de novo.” (Eça, Relt- 
quia, 280.) 


Transitivo — Alargar, dar mais superfície a: 
Estender “EsTENDER os limites do império."( Cons- 
tâncio.) || Desdobrar, desenvolver (o que estava enrolado): 
“EstTENDER à roupa, a toalha.” (João Ribeiro.) || Prorro- 
gar, dilutar: “Ingredientes líquidos e secos, simples e con- 
feccionudos, que servem de ESTENDER o dia da formosura.” 
(A. Campos, Antologia, Bernardes, I, 43.) || Alongar, esti- 
rar: “EstTENDEU O braço, a mão, & corda.” (João Ribeiro.) 
H Prostrar, derrubar: “O adversário ESTENDEU-O no chão 
com uma cutilada.” (Aulete.) || Derrotar, discutindo : 
“Ele é um grande polemista; ESTENDEU O adversário com- 
pletamente.” (Idem.) || Tornar mais amplo: “EsTENDER O 
sentido de uma palavra.” (Séguier.) || Espalhar, alastrar: 
“ESTENDER à tinta, a massa com o pincel.” (Aulete.) || 
Prolongar, tornar prolixo: “EstENDER um discurso.” (C. 
Figueiredo.) | “EstTENDER O EVANGELHO, - propagá-lo.” 
(João Ribeiro.) || “EstENDER A VISTA, OS OLHOS, - olhar 
ao longe.” (Idem.) || Divulgar, apregoar: “EsTENDER men- 
tirus, notícias.” (Idem.) || Transitivo-relativo — Oferecer, 
apresentando: “Esrenpeu-lhe uma cadeira.” (C. Figuei- 
redo.) “EstEnDEU-me a mão em abandono, magnetizando- 
-me com o seu olhar.” (C. Neto, O morto, 134.) || Levar, 
fazer chegar: “EsrenDER a beneficência a um grande 
número de desgraçados." (Aulete.) || Intransitivo — Tornar- 
-se comprido; dilatar-se em comprimento: “Esta fazenda 
ESTENDE muito pouco.” (Idem.) || Pronominal — Alargar- 
-se, dilatar-se: “Em frente ESTENDIA-se o grande pasto.” 
(Júlio Ribeiro, Corne, 18.) || Ir até; entrar, adiantar-se, 
prolongar-se: “Neste meu nunca: visto promontório, que 
para o pólo antártico se ESTENDE.” (Camões, Lusfadas, 
V, 50.) “O rio EstENDE-se pelus terras.” (Constâncio.) || 
Alargar-se, alastrar-se: “O incêndio começa a ESTENDER-se 
pavorosamente.” (Aulete.) || Grassar, lavrar: “A epidemia 
ESTENDEU-se com grande rapidez.” (João Ribeiro.) If 
Divulgar-se: “EstENDEU-se à nova.“ (Morais.) || Colocar-se 
em fileirus: “As tropas ESTENDIAM-se à beira da estrada." 
(Séguier.) || Estirar-se, ficar deitado: “Jorge arrastou para 
a porta o plian! e EsTENDEU-Se nele.” (C. Neto, Inverno 
em flor, 1€0.) “EsrenDER-se ao comprido ao sol.” (Cons- 
tâncio.) || Dar má lição ou fazer mau exame: “EsTENDEU-se 
vergonhosansente no exame.” (Aulete.) || Durar: “O som 
ESTENDEU-se longamente repetido pelos ecos das monta- 
nhas.” (Idem.) || Ser aplicável: “A lei de Cristo é uma lei 
que se ESTENDE qa todos com igualdade.” (Vieira, apud 
Aulete.) || Abranger: “Até aqui se ESTENDE a jurisdição 
-do pretor.” (Morais.) “A tanto não se ESTENDIA a auto- 
ridade do pretor.” (Constâncio.) || Escrever ou discorrer 
longamente (sobre um assunto): “O autor ESTENDEU-se 
muito nesta parte do seu livro.” (Aulete.) 


Transilivo — Escrever por meio da 
Estenogr afar estenografia; taquigrafar: “EstENO- 


GRAFAR um discurso.” (Dic. Lelo.) “Enquanto os repórte- 
res escutavam e ESTENOGRAFAVAM a narrativa.” (E. Ve- 
ríssimo, Um lugar ao sol, 197.) 


Transitico — Adubar (a terra) com esterco; 
Estercar estrumar: “E . le a fazer ESTERCAR as terras, 
a alqueivar e lavrar.” (Herculano, Lendas, II, 171.) 


Transitivo — Representar (ostsóli- 
Estereografar dos) em um plano: “A tapera co- 


lossal parecia ESTEREOGRAFAR a feição moral da sociedade 
ali acoutada.” (E. Cunha, Sertões, 184.) 


4 Transitivo — Imprimir pelo processo 
Estereotipar da estereotipia; converter em clichê: 
“Obra impressa ESTEREOTIPADA.” (Aulete, voc. esterecti- 
pagem.) || Reproduzir fielmente: “Tendo ainda estengo- 
TIPADA naquelas camadas rígidas a agitação dus ondas e 
das voragens.” (E. Cunha, Sertões, 18.) | Tornar fixo, inal- 
terável: “Ter o sorriso ESTEREOTIPADO nos lábios.” (Sé- 
guier.) | Pronominal — Fazer-se fixo, permanente: “Isso 
mesmo se entrevia, ESTEREOTIPAVA-se nas tentativas de 


ressurgimento da política dos governadores.” (Apud Te- 
schauer.) 


: O mesmo que ESTERILIZAR: “No 
Esterilecer Oriente parece que se ESTERILECEM as 
terras.” (Morais.) 


E Transitico — Tornar estéril: “Atacou a 
Esterilizar fundo a terra, escarificando-a nas ex- 
plorações a cêu aberto; ESTERItIZOU-à com Os lustros das 
grupiaras; feriu-a a pontaços de alvião.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 54.; “Reverdeceu a alma ESTEMLIZADA pela desgraça.” 
(Camilo, Dem. dv ouro, 1, 35.) || Destruir os germes dele- 
térios que existem em (uma substância alimentícia): 
“EsteriLIZAR O leite.” (C. Figueiredo.) || Tornar inútil, 
baldar, impedir: “EsreriLizar à boa vontade.” (Júlio Ri- 
beiro.) “EstemLiZar esforços.” (C. Figueiredo.) | “EstE- 
RILIZAR um assunto, - estrugá-lo, torná-lo sem sabor." 
(Aulete.) || Pronominal -— Tornar-se estéril, improdutivo: 
“Procura entre as chapadas que se ESTERILIZAM várzeas 
mais benignas para onde tange o rebanho." (E. Cunha, 
Sertões, 134.) “Aquela raça degencrou-se, ESTERILIZOU-se.” 
(L. Coelho, Oração, pág. XXVII.) 


s Transitico — Tornar esterlicado; apertar: 
Esterlicar “EstTeRLICAR as luvas.” (C. Figueiredo.) 


Esterrecer O mesmo que ESTARRECER. 


Transitivo — Desfazer os torrões a: “Es- 
Esterroar TERROAR à lavra.” (Séguier.) 

Intransitico — Estar em estertor; agoni- 
Estertorar zar: “Porque o antagonista desairado e 
ao ESTERTORAVA agonizante." (E. da Cunha, Serlões, 
548. 


Estesiar Transitivo — Produzir o sentimento do belo 


em: “A sua arte sublime ESTESIA à todos.” . 


Intransilivo — Pegar na esteva ou rabiça do 
Estevar arado para o governar e dirigir: “Os traba- 
lhadores Estevam com cuidado.” (C. Figueiredo, Lições 
práticas, 1, 93.) 


Estiar Intransitivo — Serenar ou tornar-se seco (0 tem- 

po): “Quando o tempo Esttou, quem denunciara 
o cadáver já disforme no rosto fora uma revoada de cor- 
vos.” (Camilo, Novelas, 1, 216.) | Parar, cessar: “EstioU 
a chuva.” (Morais.) “O abade ofereceu a sua casa no 
forasteiro enquanto não EsTIAVA à chuva.” (Camilo, Pra- 
zins, 121.) || Cessar de chover: “Podes sair; já EsTIOU." 
(Aulete.) || Pronominal — Relaxar, afrouxar: “A piedade 
se EsTIA na relaxação do clima.” (Morais.) 


n + Transilivo — Retesar; estender; puxar, segu- 
Esticar rando com força: “Esrican a corda.” (Aulete.) 
“As duas boiadas ESTICARAM us tirudeiras, mus foi a mesma 
história: o carro não aluiu.” (Revista do Brasil, 0. 2, 131,) 
| Espichar, distender, retesar, estender: “Pôs-se a andar 
para ESTICAR as pernas.” (M. Assis, Q. Borba, 8.) || “Esrr- 
CAR A CANELA OU O PERNIL, - morrer.” (Aulete.) || Intran- 
sitivo — Acabar, morrer: “Afinal esticou.” (Idem.) 


Pets . Transitivo — Marcar com ferrete por 
Estigmatizar pena infamante: “Outrora EsTIGMA- 
TIZAVAN-SC 08 escravus fugitivos.” (Séguier,) || Censurar, 
condenar: “EsriGuAaTIZAR O governo Hermes seria ESTIG- 
matizaRr O Brasil.” (Rui, €. pulílicas, 332.) “Eu não pode- 
ria usar de linguagem mais cáustica, de qualificativos mais 
severos, para ESTIGMATIZAR essa forma inominável de 
agiotagem.” (Idem, Finanças, 119.) || Transitivo-predicativo 
— Tachar, condenar: “Os mais ilustres deles... . ESTIGMA- 
TIZAM de viciosa a construção." (Idem, Héplica.) n. 192. 
“Os que se encarregam da abolição depois de tê-la Estia- 
“ATIZADO como roubo, e preconizado a prorpiedade servil 
como a instituição das instituições...” (Idem, Estante 
clássica, 31.) 


Estilar O mesmo que DESTILAR: “EstTILANDO essas 
mesmas ingratidões dentro no coração.” (Vieira, 
Sermões escolhidos, 1, 382.) | O mesmo que ESTILIZAR. 


. Transilivo — EsTILETEAR uma pessoa, — 
Estiletear Feri-la com estilete. 


s Transitivo — Partir em estilhaços: “Uma 
Estilhaçar granada EStTILHAÇOU q torre da igreja.” 
| Demonstrar, manifestar com ruído: “Ao chocurrear trua- 
nicos, dO ESTILHAÇAR francas alegrias.” (Antero Figuei- 
redo, apud Sá Nunes, Língua vernácula, 1.º e 2.2 séries, 486.) 
| Pronominal — Quebrar-se, fazer-se em estilhaços: “As 
cercas e os giraus desapareceram do chão e ESTILHAÇARAM- 
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-se no ar, estalando em descarga.” (Al. Azevedo, Cortiço, 
274.3; “"Chocalhou a louça de um armário e vidros ESTILHA- 
cananrse.” (A. Rangel, inferno verde, 236.) 

- Transitivo — Fazer em estilhas; despedaçar: 
Estilhar “Essa pressão... seria bastante forte, pura 
rebentar € ESTILHAR O mecanistno das novas instituições. 
(Rui, Finanças, 156.) | Pronominal — Fazer-se em esti- 
lhas, romper-se, espedaçar-se: “As NUVens ESTILHAM-Se 
como as velas que no alto mar apanha... -subitâneo ven- 
daval.” (G. Dias, apud Aulete.) 

Tas Intransitico — Cair em gotas: “Ei-la do 
Estilicidar pogo artesiano, embora dentro em pouco, 
sem a bomba que u fazia manar, ble não mais ESTILICIDE. 
(Batista Pereira, Rui Barbosa e o Rio Grande do Sul, 57.) 


“1: ransitivo — Dar estilo ou forma a: “Figu- 
Estilizar E ESTILIZADAS pura simbolizarem países.” 
. Fortes, Grão Ca, 97.) “A arte ESTILIZA apenas criações 
ao (João Ribeiro, apud C. Figueiredo.) || Prono- 
minal — Formar estilo; apurar-se: “Por mnis que nos 
falsifiguemos € n0S ESTILIZEMOS à francesa, Tomé de Sousa 
e os quatrocentos degredados berram no nosso sangue. 
(M. Lobato, Idéias de J. Tatu, 25.) 

: unsitivo-relativo — Avaliar, calcular o pre- 
Estimar Ea ou o valor de: “Em quanto ESTIMAM OS 
senhores esta imagem do Menino Jesus »" (C. Figueiredo, 
O que se não deve dizer, IH, 59.) “Estimou o diamunte em 
cem milhões de cruzados.” (Constâncio.) | Estisar em, — 
qualificar de: “Equivucou-se, pois, Caldas Aulete, quando 
no Dicionário Contemporâneo Estistou em purtitivo à par- 
tícula de no seguinte passo de Garrett.” (C. Góis, Sintaze 
regência, 44.) || EsTIMAR EM POUCO OU EM NADA, — despre- 
zar, não fazer caso de: “O português, que tudo ESTIMA 
em nada, se faz temer ao reino de Granada,” (Camões, 
Lustudas, III, 102.) | Transitivo — Dar apreço a;'apre- 
ciar: “EstiMO este quadro por ser uma recordação: de 
família.” (Aulete.) | Avaliar, calcular o preço ou valor 
de: “Estistan um quadro.” (Séguier.) || Ter estima, afeto, 
amizade, amor a: “E com risonha vista e ledo aspeito res- 
ponde ao embaixador que tauto ESTIMA:... (Camões, 
Lustadas, Il, 86.) “Estimo-te deveras.” (Aulete.) || Rego- 
zijar-se por; ter prazer em: “ESTIMAVA que elas fossem 
tais, que nunca a excelente senhora tivesse de sofrer por 
elas” (Camilo, F. do arcediago, 245.) “A duquesa EsTIMOU 
essa resolução, que não dusava aconselhar-lhe, porque temia 
comprometer a sua dignidade.” (Idem, Livro negro, 181.) 
| Recear; temer-se de: “Não ESTIMAM das armas o perigo 
os que cortando vão com duro arado os campos lioneses. 
(Camões, Lustadus, IV, 8.) || Dar por: + O cavalo não ESTI- 
sava as sofreadas.” (Morais.) || Pronominal — Tratar-se 
com estimução, com grandeza: “Este homem & um Nar- 
ciso; EsriMA-se muito.” (Aulete.) || Ter-se em conta de; 
obrar como: “Neste caso chama-se pastor, “quando dis- 
tingue; ESTIMA-Se rei, quando premia.” (Vieira, “Sermões, 
11, 249.) || Prezar-se, ter consciência da própria dignidade: 
“Teso é um ato indigno de pessoas que se ESTIMAM. (Au- 
lete.) 

: Transitivo — Excitar, incitar; picar, pun- 
Estimular gir, agrilhoar: “O sal ESTIMULA à língua.” 
(Morais.) “A espora toda sangue ESTIMULAVA incessante- 
mente o seu derradeiro alento." (R. Silva, apud Aulete.) 
| Incitar, animar, encorajar: “Adiante, perto, ESTIMU- 
LANDO-os, atroava o redente artilhado.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 572.) “(O turismo) ESTIMULA O ridículo.” (Estêvão 
Cruz, Antologia, 93.) || Lrritar, ofender: “As suas palavras 
descorteses me ESTIMULARAM.”” (Morais.) || Excitar o brio, 
a emulação de: “Apontei-lhe este exemplo para O EsTI- 
auLan.” (Aulete.) || Ativar, avivar: “O ambiente parece 
EstiMULAR melhor a circulação da seiva.” (E. Cunha, 
. Serlões, 41.) “EstiMULAR O apetite.” (Séguier.) || Transi- 
fivo-relativo — Compelir, levar, incitar: “EstIMULAR alguém 
a fazer alguma coisa.” (Morais.) || Pronominal — Ofender- 
-se, ressentir-se, agastar-se: “EsrraruLOU-se muito com O 
que tu disseste.” (Aulete.) E ; 

é Transitico — Colher com os estingues (as 
Estingar velas): “Ir com o pano ESTINGADO.” (Au- 
lete.) 


s Transitivo — Tirar da colmeia (o segundo 
Estinhar mel das abelhas): “Defuma-as com tolmi- 
lho, é ESTINHA unicamente as ceras vãs de mel.” (Castilho, 
Geórgicas, 222.) 5 À f 

e Transitioo — Produzir estiolamento em: “ 
Estiolar escuridão EstiOLA as plantas.” (Séguier.) | 


Intransitivo — Alterar-se morbidamente em virtude de 
estiolamento: “Repelem (tais plantas) os climas benignos 
em que estiotas e definham." (E. Cunha, Seriões, 41.) 
| Pronominal — A mesma sigoificação antecedente: “A 
plunta sem luz estioLA-se.” (Aulete.) || Enfraquecer-se, 
debilitar-se, finar-se: “Com essa vida estás a EsTIOLAR-te.” 
(Idem.) 


Estiomenar Transitico — Corroer, carcomer: “A 


gangrena ESTIOMENA Os ossos.” 


- e Transitioo — Dar, marcar estipêndio 
Estipendiar a: assoldadar: “Afagou a rebeldia de 
seu filho e estrPENDIOU mestre em caso.” (Camilo, Dem. 
do ouro, II, 84.) “EstIPENDIAR professores, artistas, tro- 
pas.” (Morais.) 


: Transitico — Ajustar; contratar; conven- 
Estipular cionar: “As condições que EestiPULOU.” 
(Morais.) “Como se o govérno ESTIPULASSE, em lei, que 
tinham curso idêntico a moeda legul e a moeda falsa.” 
(T. Ataíde, Idade nova, 116.) || Transitivo-relativo — Deter- 
misar, itnpor como condição: “Seu pai lhe deixara em 
dinheiro de contado quinze mil cruzados em oiro, ESTIPU- 
LANDO-lhe que esta reserva se transmitisse intata aos seus 
descendentes.” (Camilo, apud Aulete.) 


s Transitivo — Estirar, puxar muito, fazendo 
Estiraçar estender ou alargar em todo o compri- 
mento: “EsrinaçaR os membros.” (Aulete.) || Pronominal 
— O mesmo que ESPREGUIÇAR-SE. 


: Transitivo — Estender, puxando; esticar: “Os 
Estirar olhos contra seu querer abertos, mas estre- 
gando, os membros estinavaM.” (Camões, Lustadas, VI, 
39.) “Aquela pele estuva esfolada; as veias rasgadas; os 
nervos EsTIRADOS.” (Vieira, Sermões, V, 53.) || Tornar 
longo, comprido; alongar; “Quando uma testemunha Es- 
TIRA um fatigante depoimento.” (Camilo, Padre Dinis, 
I, 87.) || Fazer cair ao comprido: “EstiRAR alguém com 
uma--paulada.".. (Séguier.) ““Estirou-o no chão com. um 
tiro.” (Morais.) || Alinhar, enfileirar: “Esses milhares de 
edifícios, que....a cidade estina até Pedroiços.'' (Her- 
culano, apud Aulete.) | Forçar, violentar: “EstTIRAR a 
interpretação de uma lei.” (Séguier.) || Exceder os limites 
de: “Esriran.a autoridade, a jurisdição.” (Aulete.) || Pro- 
nominal — Estender-se ao comprido: “Escravas ESTIRA- 
vam-se pelo chão em torno do leito, em vigília.” (C. Neto, 
Inverno em flor, 56.) | Prolongar-se; estender-se: “A pa- 
lestra vai-se ESTIRANDO, mas já agora devo concluir a 
minha resposta.” (C. Figueiredo, Lições práticas, I, 285.) 
|| Abater-se, humilhar-se, prostrar-se: “Estirar-se ante os 
sátrapas.". (Morais.) E 2 


. Transitivo — Pôr estiva em; cobrir de estiva: 
Estivar “Finca espeques, pranchas ESsTIVA, um tabu- 
ládo forma.” (Od. Mendes, Odisséia, V, 183.) || Despachar 
na alfândega: “Estivan mercadorias.” || “Estivar a pa- 
ciência, — fortalecâ-la.” (Aulete.) || Apurar, esticar: “Calças 
ESTIVADAS.” (Idem.) 


Estocar O mesmo que ESTOQUEAR. 


Transilivo — Guarnecer, cobrir de estofo . 
Estofar “Encostando-se à almofada de chita que ES- 
zorava o espaldar do. leito.” (Camilo, Novelas, 1, 83.) 
“Estorar- uma poltrona, uma cadeira." (Aulete.) ||. Acol- 
choar, chumaçar: “Capacetes ESTOFAM, peitos provam." 
(Camões, Lusíadas, IV, 22.) | Estorar um quadro, uma 
tela, - desenhar, ubrir com ponteiro, nas roupas ou pane- 
jamentos das imagens, ornamentos apropriados, desco- 
brindo o dourado que está por baixo. (Cf. Aulete.) 


Estoirar O mesmo que ESTOURAR. 


s Transilivo — Guardar em estojo: “EsrToJAB 
Estojar as jóias." — P. usado. 

Transitivo — - Agastar, escandalizar, 
Estomagar ofender, irritar: “Mestre Antônio, bem 
que estonacaDO das soberbas de seu compadre...” (Ca- 
milo, O bem, 70.) || Pronominal — Ofender-se, escandalizar- 
-se, agastar-se: “Não vos digo isto para que vos ESTOMA- 
queis.” (Castilho, D. Quixote, E, 27.) 


Transitivo — Bater (o linho) para O 
Estomentar limpar dos tormentos: “EstOMENTAR O 
linho com a espadela.” (Morais, voc. espadelur.) | Esto- 
MENTAR uma pessoa, - maltratá-la com palavras ou com 
pancadas. ú 
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Estrafegar 





Transitivo — Tirar a tona ou a casca a: “No 
Estonar entanto, EsTONEI a batata, salguei-a, e soube- 
-me que nem manjar de anjos.” (Camilo, apud M. Barreto, 
Novíssimos, 117.) || Tirar a pele a, por efeito de queimadura: 
“Estonar um pê.” (C. Figueiredo.” 


Estontar O mesmo que 


Transitivo — Aturdir, perturbar; fazer 
Estontear perder o tino a: “Ebriez mental perigo- 
aíssima, que ESTONTEIA O soldado duplamente fortalecido 
pela certeza da própria força.” (E. da Cunha, Sertões, 325.) 
“A sereia de Paris não O ESTONTEARÁ com três sábias 
olhadelas de Mimi Pinson.” (M. Lobato, Idéias de Jeca 
Tatu, 54.) “O sono EsTONTEAVA-O." (Camilo, Eusébio, 13.) 
| Intransitivco — Causar tontura, produzir estonteamento: 
“Behidus que embriagum ou ESTONTEIAM.” (C. Figueiredo, 
Falar e escrever, II, 84.) || Pronominal — EstonTEAR-se 
alguém, - perturbar-se, aturdir-se. 


Estontecer O mesmo que ESTONTEAR. 


Transitivo — Calafetar com estópa: “Esto- 
Estopar PAR uma fenda.” (Dic. Lelo.) || Estorar uma 
pessoa, - importuná-la. 


Transitivo — Desmanchar o topete a; des- 
Estopetar pentear: “Dilemas que lhe hão de EstO- 
PETAR 28 cabeleiras.” (Aulete.) || Em sentido figurado: “O 
mar de frondes verdes encapelava-se de súbito, ESTOPE- 
TADO por ventania louca.” (G. Cruls, Amazônia, 171.) 


Transitico — Ferir com estoque: “Já se 
Estoquear não consegue discutir um princípio, sem 
suporem que se EsTOQUEIA um indivíduo.” (Rui, Q. Im- 
pério, I, 313.) 


a Transitivo — Torcer com força, estorcer; 
Estorcegar magoar, pisar: “Uil que me iam estoRcE- 
GanDO.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 135.) “E Eeston- 
cEGAvA o dedo dorido.” (Camilo, Eusébio, 8.) || Pronominal 
— Estorcer-se: “Gania (Violante) EsTORCENDO-se....cha- 
mando a mãe em altas vozes.” (C. Neto, Turbilhão, 332.) 


Transitivo — 'Torcer muito ou com força: 
Estorcer “E estoncia em desespero os dedos de um- 
bas as mãos." (Camilo, Esqueleto, 28.) || Agitar simulta- 
neamente, em torvelinho: “No meótico lago, e às abas 
do furente túrbido Histro, que arranca e EstoncE & fulva 
areia...” (Castilho, Geórgicas, 191.) || Intransitivo — Mu- 
dar de direção: “Com o tiro a fusta ESTORCEU, e ficou atra- 
vessada.” (Morais.) || Transitivo-relativo — Torcer; dirigir, 
torcendo: “E foram, não obstante a hesitação calada de 
Pedro da Veiga, e a má vontade que lhe EsTORCIA a vista 
para o padre." (Camilo, Anátema, 200.) || Pronominal — 
Torcer-se ou contorcer-se: “Carlos estoncia-se debaixo de 
uma compressão horrível e incapaz de se descrever.” (Gar- 
rett, Viagens, Il, 53.) “Coxeava, ESTORCIA-Se € suspirava 
dolorosamente.”" (Herculano, Lendas, I, 139.) “Esroncia- 
-se com dores." (G. Dias, apud Aulete.) “Narcisa chorava, 
beijando a mão do cego, que se EstORCIA nas dores da 
cistite.” (Camilo, Novelas, I, 173.) 


Transilivo — ESTORNAR uma quantia, — 
Estornar lançar no débito uma quantia igual a outra 
indevidamente lançada no crédito, ou vice-versa.(Cf. João 
Ribeiro.) | O mesmo que ESTORVAR. a 


e Transitivo — Secar excessivamente, tor- 
Estorricar rando ou quase queimando: “E tortu- 
rava-os um sol de fogo, cruel e indiferente, que EsTORRI- 
CAvA as searas no seu amanho.” (Sud Menucci, apud 
E. Cruz, Programa de vernáculo. 1º e 2º séries, 216.) | 
Intiransilivo — Secar excessivamente; queimar-se quase: 
“Profundou um pouco a colher de pau no arroz que co- 
meçava a ESTORRICAR, tirou uma boa colherada.” (V, Sil- 
veira, Mixuangos, 177.) 


Estorroar O mesmo que ESTERROAR. 


O mesmo que ESTORCEGAR: “Clamou 
Estortegar ela ESTORTEGANDO os dedos, que estala- 
vam nas articulações.” (Camilo, Salvação, 198.) || “Não 
gemiam, não ESTORTEGAVAN; lá se iam imóveis e mudos.” 
(E. Cunha, Sertões, 607.) 


as Pronominal — Contorcer-se, sofren- 
Estorturar-se do: “...vejo-a logo à ESTORTURAR- 
-se nas agonias da peçonha.” (Camilo, Doze casamentos, 49.) 


Transilivo — Pôr estorvo a; embaraçar, im- 
Estorvar portunar, incomodar: “EstoRvADO pela crue- ! 





za de outras criaturas.” (Camilo, Dem. do ouro, I, 50.) 
“Eu não desarmo a minha gente, mas tamhém não Estonvo 
a santa missão.” (E. Cunha, Sertões, 212.) |] Frustrar, ata- 
lhar, dificultar: “Onde o esperavam os moleiros sobre a 
ponte para lhe EestonvaREM a passugem e obrigá-lo a 
vadear o rio.” (Camilo, Mosuico, 79.) “O jornalista quis 
EsToRVAR a saída, apertando-lhe a mão, sem largá-la.” 
(Idem, Felicidade, 201.) “E ujudam o que deveram EstTOR- 
van.” (Vieira, Sermões, II, 337.) | Estorvar o anzol, — 
reatâ-io junto à cabeça para que não escoe, ou pura que 
o peixe o não corte por ali da corda: “Saber ESTORVAR O 
anzol, para que o peixe o não corte.” (Vieira, Sermões, 
UI, 213.) |. Impedir, tolher a liberdade de movimentos a: 
“Esta capa EstorvA-me.” (Aulete) || Trunsilivo-relutivo — 
Impedir: “As suas ocupações o estonvaM de ir moralizar 
o primo Ricardo." (Camilo, Esqueleto, 49.) “A energia de 
Teresa quebrantou-lha a enfermidade, desde que em 
Castelo Branco lhe EsTonVARAM aproximar-se das grades." 
(Idem, Novelas, III, 200.) 


Intransitivo — Rebentar com estrondo; dar 
Estourar estouro: “EstouRrA o pó sulfúreo escondido.” 
(Camões, Lustudos, Il, 91.) | Estalar: “De feito duas 
bofetadas ESTOURAVAM ao mesmo tempo na cara do infeliz 
Tomé.” (R. Silva, Mocidade, 1, 362.) | Rebentar-se, fazer-se 
em pedaços: “Subitamente EsTOURAM as últimas fibras do 
lenho.” (Ierculano, Eurico, 247.) “O canhão Estounou 
ao disparar.” (Aulete.) | Soar com estrépito; estrugir: 
“Grandes obscenidades que fuziam estourAR gargalhadas." 
(C. Neto, Conquista, 36.) | Enfurecer-se, ralhar em altos 
brados: “Conteve-se algum tempo, mas afinal ESTOUROU.” 
(Séguier.) || Avançar ou voltar impetuosamente; arrancar 
(o gado); dispersar-se vertiginosamente: “E a boiada Es- 
rouna. À boiada arranca.” (E. Cunha, Sertões, 128.) | 
Relativo — Estounan de, - possuir-se fortemente de (um 
sentimento): “Estounan de riso, - rir estrepitospmente.” 
(Séguier.) “El-rei, se eu lhe não levasse esta fada, estourava 
como qualquer mortal, sujeito u estouran de amor." 
(Camilo, F. do regicida, 155.) | Transitivo — Fazer reben- 
tar, estalar: “Vumos estouná-las (as clavinas) dentro da 
mina.” (Idem, Esqueleto, 229.) | Fazer enraivecer, enfu- 
recer: “Quero estourar de inveja aquelus criuturas.” 
(Aulete.) 


Intransitivo — Dar estouros; fuzer baru- 
Estourear lho; estourar: “EsrounegAvAM Os rojões; 
ESTOUREIAM trovões.” 


Intransitivo — Defecar (falando dos ani- 
Estrabar mais): “Andava a gente espreitando onde 
algum animal estrABAVA." (Bernurdes, apud Aulete.) 


Transitico — Estracinhar, estraçoar: 
Estraçalhar “Outros remendavam velas que q forte 
vento do lurgo EstTRAÇALHARA." (C. Neto, Turbilhão, 75.) 
| Pronominal — Retalhar-se, fazer-se em pedaços: “Os 
homens sempre se ESTRAÇALHANRAM com fúria igunl desde 
o tempo das cavernas." (Apud É. Cruz, Progr. de vern., 
lr e 2.º gér., 283.) 


e O mesmo que ESTRAÇOAR: “Não 
Estracinhar havendo, por fim, mais nuda que mor- 
der, lacerar, ESTRACINHAR, O furioso bicho desencantou, 
não sei de onde, um fuzilamento de soldudos.” (Rui. 
C. políticas, 334.) 


Transitivo — Fazer em pedaços; espeda- 
Estraçoar gar. escortaçar: “Cortou-lhe, porém, o pas- 
so a explosão de uma lanterneta EsTRAÇOANDO-o.” (E. da 
Cunha, Sertões, 272.) “Estrnaçoou o fato.” (Aulete.) 


Transilico — Abrir estradas, vias de comu- 
Estradar nicação em: “Os sapadores ESTRADAVAM O 
solo para os canhões.” (E. Cunha, Sertões, 165.) | Relativo 
— Dirigir-se, encaminhar-se: “EstraDAR para a glória.” 
(Morais.) 


Transitivo — Cobrir com estrado; guorne- 
Estradar cer de pavimento; assoalhar: “EsTRADAR 
uma casa.” | Transitivo-relativo — Cobrir, guarnecer (de 
estrado, tapete, etc.): “EstarADAR com tapetes." (Morais.) 
“Despiam as casucus é ESTRADAVAM com elas o trilho da 
princesa do palco.” (Camilo, Bom Jesus, 141.) 


E Pronominal -- Encaminhar-se, dirigir- 
Estradear se -se: “Dá lamentosos pregões de aviso 
aos que se ESTRADEARAM para a voragem.” (Ten. Albu- 
querque, Voc. de Camilo, 123.) 


; Transilico — Fazer em pedaços; estra- 
Estrafegar coar: “EstnarEGAR O fato.” | Esganar, 
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Estrelicar 





estrangular: “As mãos se fechavam, desejando ESTRAFE- 
car a velha.” (Ferr. Castro, Terra fria, 162.) || Pronominal 
— Espedaçar-se, estraçoar-se: “Mandei abrir o portão... 
Diabos! que se estrarecuEM!... Os dois cães viraram 
as costas um ao outro, correndo cada qual para a sua 
banda.” (A. Pujol, Disc. acadêmicos, IV, 115.) “Querium 
morrer ESTRAFEGANDO-SE em um abraço de panteras.' 
(Bern. Guimarães, apud Teschauer.) 

Transitivo — Fazer estrago em; deteriorar: 
Estragar “EsTRAGAR Os vestidos com maus tratos.” 
(Moruis.) “"ESTRAGAR a colheita, os agros, as terras, Os 
campos.” (Constâncio.) | Arruinar, destruir: “EstraGan 
a saúde, a fazenda.” (Morais.) Il Atrapalhar, pôr a perder: 
“Esrnacaste tudo. Os outros pretendentes começaram 
também por carta; foi justamente a certidão de óbito do 
amor.” (M. Assis, C. fluminenses, 28.) | Depravar, corrom- 
per: “Graças ao Céu, a minha razão não ESTRAGOU meu 
coração.” (M. Barreto, G. persas, 205.) || Fazer mau uso 
de: “Não ESTRAGUES as Vantagens da-tua posição, os teus 
meios.” (M. Assis, Brés Cubas, 93.) | .Pronominal — Ar- 
ruinar-se, danificur-se, deteriorar-se: “Com a seca ESTRA- 
GanAs-se as colheitas.” (Aulete.) || Depravar-se, corromper- 
ge: “EsTRAGARAM-Se Os costumes.” (Idem.) 


O msmo que ESTALAR: “Geme o trave- 
Estralar jamento, ESTRALA a pedra.” (Aulete.) || “Gru- 
nhindo e ESTRALANDO Os colmilhos.” (C. Neto, Discursos 
acadêmicos, III, 149.) 


“ O mesmo que ESTALEJAR: “Os passos 
Estralejar dos que se moviam e o chiar das correias 
que EsTRALEJAVAM.” (C. Neto, Turbilhão, 14.) | “Mulhe- 
res encapuchadas, muito ramelosas, ESTRALEJANDO OS seus 
tamancos ferrados na grade do adro.” (Camilo, Pra- 


zins, 194.) ; 
a O mesmo que TRESMALHAR- 
Estramalhar SE sE: “Seo jornalismo. profano 


EstRAMALHA-sa do redil...” (Rui, /Vovos discursos, 44.) 


: Transilivo — Dar feição estrangeira 
Estrangeirar a: “Falava uma linguagem ESTRAN- 
cermmaDA com mesclas de termos holandeses.” (Camilo, 
Regicida, 146.) 

E Transilivo — Apertar o pescoço, di- 
Estrangular ficultando a respiração de; enforcar, 
afogar, esganar; matar por estrangulação: “Metida na 
parede havia uma lápide, onde estava grosseiramente 
esculpida a figura do deus da tribo ESTRANGULANDO dois 
leões.” (R. Carvalho, Corlesã, 165.) |! Apertar muito, com- 
primir: ““ESTRANGULAR OS rins com cilícios.” (Séguier.) || 
Abafar, reprimir: “Senti-lhe ESTRANGULAR um gemido 
que lhe vinha à garganta.” (Garrett, apud Aulete.) || 
Sufocar, abufar: “Uma como bola subia-lhe do estômago, 
chegava-lhe à garganta, ESTRANGULAVA-a."” (Júlio Ribeiro, 
Carne, 20.) || Pronominal -— EsTRANGULAR-se alguém, — 


suicidar-se por estrangulação. a 

Transitivo — Achar estranho, diferente 
Estranhar daquilo a que se estava acostumado : 
srRANHAR OS usos, costumes, língua, as leis.” (Cons- 
eâncio.) || Achur diferente do que se esperava ou do que 
tra natural esperar-se: “EsTRANHO 08 teus modos, as tuas 
falas.” (Aulete.) | Censurar, repreender: “EstRANHOU. (o 
rei) o atrevimento, & mandou a seus ministros que 0 lan- 
cassem fora.” (Vieira, Sermões, IV, 199.) || Causar. es- 
panto, estranheza a: “Talvez o preço vOS ESTRANHE, mas 
deveis saber que o trigo anda caríssimo.” (M. Barreto, 
C. persas, 23.) || Tratar com esquivança; manifestar timi- 
dez, repulsão a: “Este menino LsTRANHA muito qualquer 
pessoa desconhecida.” (Aulete.) || Pronominal — Esquivar- 
-se, afastar-se: “Que se porte sim. esquivançã, para que 
suas ovelhas se não ESTRANHEM dele.” (Morais.) “Estra- 
nHan-se de vaidades mundanas.” (Constâncio.) ||-“Estna- 
nNHAR-se com ulguém,- não o tratar com cordialidade." 
(João Ribeiro.) 


se Transilivo — Dispor em estrato, em 
Estratificar camadas sobrepostas: “As águas ESTRA- 
rnricanAM este terreno.” (Aulete) || Acamar: “Sementes 
esrnaTIFICADAS.” (Idem) |! Pronominal — Formar-se em 
camadas sobrepostas: “EsrnaTIFICAR-Se O terreno.” 


Estravar O mesmo que ESTRABAR. 


Transitivo — Usar pela primeira vez: “Novi- 


Estrear dades de Paris, que elas haviam de ESTREAR 

























Estregar 


mas ESTREGANDO, os membros estiravam.” (Camões, Lu- 
stadas, VI, 39.) 


Estreitar 


“Margem pantanosa e solitária, que, ESTREITADA pelos 
montes...., se estendia a perder de vista.” (Herculano, 
Monge, 1, 279.) “EstREITAR, ou apertar o vestido.” (Mo- 
rais.) “EsrreiTARÍAMOS demais o campo da atividade." 


nas bodas." (Camilo, Esqueleto, 141.) “EstrREANDO casacas 
cortadas na melhor seda da Fábrica, calçando escarpins 
afivelados de oiro e prata.” (L. Edmundo, Rio de Janeiro, 
151.) | Pôr em exercício pela primeira vez; iniciar, inau- 
gurar: “Foi esta companhia que ESTREOU O teatro: (Au- 
iteu.) “A reputação dum homem Gue ESTREOU O seu amor 
à pátria, esmolundo para um asilo de caridade as migalhas 
que os jornais. . . anunciaram ontem.” (Camilo, Vingança, 
56.) | “Esragan o vendedor, - ser o primeiro a comprar- 
“lhe.” (Aulete.) | “EstTREAR O ano, - principiá-lo fazendo 
alguma ação.” (Morais.) || Pronominal — Fazer alguma 
coisa pela primeira vez: “Este artista ESTREOU-se bem.” 
(Aulete.) “Logo no dia seguinte ESTREOU-se na imprensa 
política.” (A. Pujol, Disc. acad., LV, 97.) 


Es trebuchar Intransilivo — Agitar convulsivamente 


os braços e as pernas: “Dá-lhe a gota, 


salvo seja, e ESTREBUCHA como se tivesse coisa má no 
corpo.” (Camilo, Prazins, 9.) | Mexer muito, não estar 
quieto: “Quando a língua lhe estresucHA.” (Castilho, 


apud Aulete.) | Transitivo — Agitar com violência: “Es- 
+neBUcHOU Os braços com tanta fúria, que abriu as cami- 
sas.” (Morais.) || Pronominal — Debater-se: “EsrrEBU- 


cHaRr-se a ave de rapina.” (Idem.) 


Transitivo — Talvez o mesmo que ESFRE- 
GAR: “Os olhos contra seu querer abertos, 


Transitivo — Tornur estreito, apertado; 
diminuir a largura, O espaço, a área de: 


(S. Ramos, Vida fora..., 63.) | Apertar contra o peito; 


abraçar com força: -“E braços magros erguiam-se freneti: 
camente para estreitar Jeová.” (Eça, Relíguia, 155.) | 


Encurtar, diminuir: “E depois estreITOU (Cristo) por amor 
de si e de nós o tempo da sepultura.” (Vieira, Sermões, 
V, 133.) “As vias férreas ESTREITAM a distância entre dois 
povos.” (Aulete.) || Tornar mais rigoroso, mais severo: 
“EsraeitAR O cerco de uma praça.” (Aulete.)-|] Tornar 
mais estreitos, mais forte: “EsrreITAR Os laços de ami- 
zade.” (Séguier.) || Reduzir, diminuir, restringir: “Esrrer- 
ravA cada vez mais o gasto da sua pessoa.” (Morais.) 
| Tornar mais íntimo: “EsrreirAR-felações.” (Séguier.) | 
Exigir com rigor: “EsTREITAR a execução da lei.” (Aulete.) 
| Intransitivo e pronominal — “Tornar-se estreito, diminuir 
de largura: “Onde o rio ESTREITA.” (Constâncio.) “A 
estrada neste ponto ESTREITA-se considera velmente.” (Au- 
lete.) | Diminuir, encurtar-se: “Essa distância. entre as 
duas muralhas de ferro ESTREITA-Se, ESTREITA-sel” (Fier- 
culano, Eurico, 96.) || Tornar-se mais íntimo: “Entretanto, 
as relações de D. Fernanda e Maria Benedita iam-se 
ESTREITANDO.” (M. Assis, Q. Borba, 226.) || Tornar-se 
mais rigoroso, mais severo: “EsTREITOU-Se O cerco.” (Au- 
lete.) | Limitar-se, restringir-se: “EsrnEITAR-se em despe- 
sas, em estuclos, em palavras.” (Idem.) 


Transitivo — Ornar, recamar, encher de es- 
Estrelar trêlas: “Quem EsTRELOU Os céus *'" (Morais.) 
| Ornar de lavores em forma de estrelas: “Os bordados e 
jóias que ESTRELAVAM Os damascos.” (Estêvão Cruz, An- 
tologia, 56.) “EstTRELAR um manto, um dossel.”' (Aulete.) 
| Corar, fritar: “EstrELAR frangos.” (Morais.) || “EstrE- 
LAR ovos, - frigi-los sem os bater.” (Aulets.) |! Transilivo- 
relativo — Ornar, adornar, recamar: “O toucado EsTRE- 
tado de brilhantes." (Constâncio.) !|Intransitivo —: Cin- 
tilar, brilhar: “Ver as ondas ESTRELANDO.” (Morais.) ] 
Pronominal — Ornar-se, cobrir-se de estrelas: “Aromati- 
zuram-se as flores, EstTRELOU-Se O firmamento.” (Camilo, 
Dem. do ouro, I, 216.): | Matizar-se, esmaltar-se: “Come 
cuvam os campos a EsTRELAR-Se de flores.” (Aulete.) - 


- Transitioo — Ostentar como estrela; mos- 
Estrelecer trar (coisa que brilha): “EsrTRELECENDO 
custosas pulseiras.” (Cf. Aulete.) 7 


2 Intransilivo — Estrelar-sé, começar à en- 
4 . 
Estrelej a cher-se de estrelas: “Quando já veem os 
cêus ESTRELEJANDO.” (Aulete.) ae * 


ali Transitiso — Aborrecer, ralar, apoquentar: 
t , . 
Estrelicar “Não me estejas à ESTRELICAR os ouvidos 
com as tuas cantigas.” (J. de Alencar, O Garaluja, 16.) 
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Estripar 





Transitivo — Demarcar, delimitar: “Mon- 
Estremar tes que fortalecem e EstTREMAM a Alema- 
nha.” (Morais.) “À tarde ela (trincheira) se dilataria ainda 
mais... .até EsTREMAR a estrada do Cambaio.” (E. Cunha, 
Seriões, 534.) || Separar, apartar; distinguir: “Hoje é difícil 
ESTREMAR duas coisas que não existem.” (Camilo, Novelas, 
II, 58.) “Procurou a casa de Roque da Cunha, e logo a 
EstTREMOU pelos sinais da arcaria abobadada."' (Idem, F. do 
regicida, 89.) || Recopilar: “EsrreMAR trechos literários.” 
(Séguier.) || Apartar (pessoas que estão brigando): “Para 
os vir ESTREMAR." (Morais.) || Escolher: “EsrrEMoU quatro 
cavaleiros dos mais valentes para o acompanharem.” (Au- 
lete.) || Distinguir, discernir: “Não sabia ESTREMAR se era 
o rumor daqueles, se alheio.” (Constâncio.) || Transitivol 
-relativo — Separar, dividir, limitar: “Este é que foi o 
verdadeiro padrão que EsTREMOU O mundo poético antigo 
do mundo poético hodierno." (Castilho, Fausto, 9.) “Mon- 
tes que estrREMAM à Espanha da França.” (Constâncio.) 
| Separar, apartar; distinguir: “Os que não sabem EsTRE- 
aan o bem do mal.” (Camilo, Mosaico, 24.) “ESTREMAR 


“os bons dos maus, o justo do injusto.” (Constâncio.) | 


Pronominal — Confinar; apartar-se, dividir-se: “Onde se 
ESTREMAM Os dois caminhos.” “Esrrema-se esta herdade 
da vizinha pelo valado do norte." (Morais.) || Diferençar-se: 
“A mentira ESTREMA-se facilmente da verdade.” (Aulete.) 
| Distinguir-se, assinalar-se: “EsrreMoU-se na valentia.” 
(Morais.) “'EstREMAR-se em obras de valor.” (Constâncio., 


Transitivo — Causar tremor a; sacudir, 
Estremecer abalar: “Que estrondo horrivel e agudo 
retine, ESTREMECE Os ares?” (Castilhos, Escuvações, 150.) 
“O vento ESTREMECIA es paredes.” (Aulete.) “Ao homem 
medroso tudo o EsTREMECE.” (Morais.) || Assustar; causar 
abalo a: “Um atentado extraordinário ESTREMECERA a 
nação toda, abalando o mundo político até os fundamen- 
tos." (Rui, C. políticas, 230.) “EsraemEcER O mundo com 
trovões.” (Vieira, Sermões, VI, 219.) || Amar enternecida- 
mente: “Pode ser que EstREMEÇA mais a minha Cecília, 
talvez ame tanto a minha Teresa.” (R. Silva, Mocidade, 
I, 89.) || Intransitivo — Tremer súbita e passageiramente 
de medo, espanto ou surpresa; assustar-se: “O coração no 
peito que EstTREMECE de quem os olha, se alvoroça e 
treme.” (Camões, Lusíadas, VI, 64.) “Minha Alsgá, por 
que ESTREMECES, por que me foges assim?" (G. Dias, 
Poesias, II, 31.) | Sofrer abalo rápido: “EstREMECEM Os 
pólos.” (Morais.) || Vibrar, soar: “Como ESTREMECE O som 
do bronze condutor da morte.” (Garrett, apud Aulete.) || 
|| Pronominal — Abalar-se: “Começa o monte todo ESTRE- 
MECER-se.” (Morais.) || Assustar-se, horrorizar-se: “Ação 
espantosa de que se ESTREMECE O amor, e fecha os olhos 
a natureza." (Constâncio.) “Ainda agora há noites em que 
a visão me sobressalta, e sempre o meu espírito.se ESTRE- 
mece com o mesmo confrangimento.”” (Camilo, Bom Je- 
sus, 169.) 


Transitivo — Acordar, despertar de 
Estremunhar súbito (a quem está dormindo pro- 
fundamente): “O guarda, ESTREMUNHADO aos gritos, olhou 
assustado em derredor.” || Intransitivo — Despertar de 
repente, ainda estonteado com o sono: “Os vedetas, ESTRE- 
MUNHANDO, surpresos, dispararam, à toa, as carabinas.” 
(E. Cunha, Sertões, 232.) || Pronominal — A mesma acepção 
precedente: “EstrREMUNHAR-se alguém.” || Estontear-se, 
atarantar-se, desorientar-se: “Toda esta explicação com- 
preende o verbo agrilhoar, com que se ESTREMUNHAM certos 
censores que lêem pouco.” (Filinto, apud Aulete.) 


Estrenoitar O mesmo que TRESNOITAR. 


Transitivo — Guarnecer, defender por meio 
Estrepar de estrepes (um fosso, uma vala, etc.): 
“EstrePAR O terreno.” (Constâncuio.) || Pronominal — 


Cravar-se, ferir-se nos estrepes: “Ficou ESTREPADb nos 


abrolhos.” (Morais.) || Sair-se mal: “Veja lá esse negócio. 
Não deixe mal o meu nome senão voce se ESTREPA.” 
(G. Coutinho, Morungaba, 129.) 


. Intransitivo — Soar, vibrar com estrê- 
Estrepitar pito: “Onde em vão tentava (o rio) 
ESTREPITANDO, recordar-se do seu bramido do inverno.” 
(Herculano, Eurico, 227.) “Captando as águas selvagens 
que EsTREPITAM nos pendores.” (E. Cunha, Seriões, 23.) 

o! Transitico — Copiar (um desenho) em pano 
Estresir ou papel branco, por meio de outro papel 
sobreposto contendo o dehuxo picado, que se esfrega com 
uma boneca de qualquer pó sutil: “Como se usa em pin- 


tura, por ESTRESIR um debuxo do outro, com os sobrepor, 
e copiar pelo contorno.” (Rui, Réplica, n. 479.) 


. Transitivo — Ornar, guarnecer com estrias; 
Estriar traçar linhas paralelas e longitudinais em: “Aa 
grandes rodas ESTRIADAS que engolem e soltam o cabo.” 
(Júlio Ribeiro, Carne, 142.) || Abrir estrias ou meias-canas 
na superfície de (coluna ou pilastra): “As colunas ESTRIA- 
DAS que sustentavam o frontão.” (R. Carvalho, Cortesã, 38.) 
| “Esrriar a peça, - dar-lhe a estria competente.” (Aulete.) 


e Transitivo — Firimar nos estribos: “EstaIBAR 
Estribar os pés.” || Transitivo-relativo — Firmar, as- 
sentar, segurar, apoiar: “EsTRIBANDO Os terraplenos sobre 
grossas vigas.” (Morais.) “EstRIBAR 08 pés nos estribos.” 
(Constâncio.) “Observação em que EsTRIBE! à minha cen- 
sura." (Rui, Réplica, n. 202.) | Intransitivo — Firmar as 
pernas, metendo os pés nos estribos: “EsrTRIBANDO curto, 
pernas encolhidas...” (E. Cunha, Sertões, 117.) || Rela- 
tivo — Firmaur-se, suster-se: “A construção ESTRIBA sobre 
as colunas." (Aulete.) “O varão forte nos decepados braços 
ESTRIBANDO.” (Morais.) || Apoiar-se, firmar-se, fundamen- 
tar-se: “Essa teoria....ESTRIBAVA ufanamente na novi- 
dade de que a representação nacional é 'soberana em seus 
atos".” (Rui, C. Inglaterra, 127.) || Pronominal — Firmar-se, 
segurar-se nos. estribos: o miaandas Nim a cavalo." 
(Autete.) || Apoiar-se, escorar-se, estreaf-se: “O templo 
ESTRIBAVA-Se sobre duus colunas." (Morais.) “EsTRIBAR-Se 
em um bordão.” (Constâncio.) | Fundamentar-se, basear- 
-se: “Em que autoridade, ou, sequer, em que conveniência 
pública se EsTRIBA (O governo), para licenciar em tercei- 
ranistas de medicina..." (Rui, Q. Império, II, 28.) “Ele 
mento forte, sobre que depois se ESTRIBASSE O movimento 
revolucionário.” (O. Martins, apud Stringari.) 


Estribilhar Intransitivo — Cantar, repetindo como 


estribilho: “A ave que ESTIUBILHA DO ' 


ramo." (Apud F. Costa, Voc. analógico, 107.) || Transitivo 
— Repetir, como sc fora um estribilho: “Continuam EstTRI- 
BILHANDO suas palavras inspiradas nos mais altos e puros 
sentimentos patrióticos.” (Apud E. Cruz, Progr. de vern., 
12 e 2.º séries, 153.) 


“dim Intransitio — Estrugir; vibrar fortemente: 
Estridir “Foi, se nos não enganamos, no Amazonas, 
em novembro de 1888, que se ouviu EstaiDIR do seio da 
nação, um dos primeiros gritos da preia, nas unhas do 
milhafre." (Rui, Q. Império, I, 234.) 

e Intransitico — Produzir som agudo e pe 
Estridular netrante, como fazem as cigarras e os 
grilos: “As cigarras ESTRIDULAM O dia inteiro em pleno 
sul." (M. Barreto, Através do dicionário, 257.) “EstaiDU- 
LARAM Os clarins.” (E. Cunha, Sertões, 438.) || Transitivo — 
Dizer, cantar, com som estrídulo: “Palavras, versos ESTAI- 
DULADOS." 


e Transilivo —- Separar, e atar em estrigas: 
Estrigar “EsraicaR o linho.” (C. Figueiredo.) || Enas- 
trar: “Cabelo EstriGADO.” (Constâncio.) || Assedar: “A 
ESTRIGADA coma do cavalo.” (Idem.) 


tosm Transitivo — Derreter: “Estrmain o toici- 
Estrigir pars 


E Intransitivo — Zangar-se, irar-se, exasperar- 
Estrilar -se: “Pouco importa que os burgueses ESTAL- 
2em.” (Jucá, Crepúsculo, 81.) | Transilivo — Vociferar; 
bradar: “O capitão estriLOU: — Ehl camaradas! não estão 
vendo o sol de fora ?” (Revista do Brasil, n. 2, 129.) 


Estrincar Transitivo — Estorcer, fazer estalar: “Ati- 
rou longe os jornais e levantou-se boce- 
jando alto, a ESTRINCAR os dedos.” (Coelho Neto, Tur- 
bilhão, 209.) 
. Transilivo — Desfazer, espedaçar: “...ea- 
Estrinçar TRINÇÃ-la com os dentes," (Camilo, apud 
C. Figueiredo.) - 


su goir Transilico — Apertar, circundar, estreita- 
Estringir mente; constringir: “Serpente gigantesca.... 
abraça toda a cidade,....os alicerces broca e ESTHINGE 
tudo.” (O. Bilac, Poesias, 49.) “Mas logo após ressumbra 
tão funda tristeza que EsTRINGE a alma.” (Apud C. Mon- 
teiro, IVova aritologia brasileira, 263.) 


É Transitivo — Tirar as tripas a; rasgar 0 veD- 
Estripar tre a: “Ele puxa uma faca € ESTRIPA O aman- 
te." (E. Veríssimo, Um lugar ao sol, 291.) “O touro EsTRE- 
rou o cavalo.” (Aulete.) | Pronominal — Rasgar-se o 
ventre reciprocamente: “Tudo fazia recear que eles aca- 
bassem ESTRIPANDO-se um no outro.” (M. Assis, Esaú, 64.) 
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Estroçar 330 Estupidificar 





Transitivo — Deitar estrume em; adubar: 
Estrumar “E em redor que hortazinha caridosamente 
regada, ESTRUMADA, com devoção!” (Eça, Relíquia, 261.) 

. Intransitivo — Fazer estrupido: “O solo 
Estrupidar ESTRUPIDAVA ao sapatear frenético do 
samba.” (C. Neto, A. Juzenta, 9.) 


Transitico — Fazer a estrutura de: “Es- 
Estruturar TRUTURAR um edifício; ESTRUTURAR um 
poema.” 
Estuar Intrunsitivo — Estar muito quente; ferver; 
abrasar: “Com a lembrança O sangue ESTUAVA- 
-lhe nos veias gastas.” (C. Neto, Banzo, 21.) || Agitar-se 
em ondas: “O canto da soldadesca, vencendo o estuar 
oceânico e a trepidação da máquina, ficava gemendo no 
ar doce.” (Idem, Miragem, 149.) || Agitar-se, desassosse- 
gar-se: “O amor da independência ESTUA cada vez mais 
ardente no coração dos filhos de Portugal.” (Ricardo Jorge, 


Sermões dum leigo, 172.) || Relativo — Ferver, agitar-se: 
“O sangue ESsTUAVA-lhe no peito em fervor heróico. 


(C. Neto, apud L. Freire.) 
Transitivo — Revestir, rebocar com estuque: 
Estucar “PsruCcAR um teto, uma parede.” (Aulete.) 
| Intransitivo — Trabalhar, modelar em estuque: “É um 
bom artista, sabe esTUCAR muito bem." (Idem.) 
Transitivo — Estucaan uma peça (de 
Estuchar ferro ou madeira), - metê-la com força em 
































Estroçar O mesmo que DESTROÇAR. 


soca Íntransitico — Fazer estroinices: “Sempre 
Estroinar  estido coa casquilhice e ESTROINANDO 
sem peias.” (G. Cruls, Criação, 15.) 
$ Transilivo — Arrancar de (a colmeia) to- 
Estroixar dos os favos ou só uma parte deles: “Es- 
rnoIxAM-se as colmeias de três mudos diferentes.” (Apud 
Teschauer.) 
Transitivo — Gastar, deteriorar, roro- 
Estrompar per: “Estnompar as botas.” (Séguier.) 
“Sapatos de baile ESTROMPADOS Da biqueira.” (Fialho, Vida 
irônica, 335.) | Esfulfar: “EstTROMPARAM-DO Com serviços 
pesados.” 
O mesmo que DESTRONCAR: “Um tiro 
Estroncar cego lhes estroncOu as cabeças.” (Mo- 
rais.) “Esrroncou um pé.” (M. Barreto, Novíssimos, 138.) 
O mesmo que ESTRONDEAR:''No quar- 
Estrondar tel estTRONDAVA um -dobrado entusiás- 
tico.” (C. Neto, Turbilhão, 55.) “EsrnonDA no vale caver- 
noso o trovão pavoroso.” (Morais.) 


Intransitio — Fazer estrondo, ruído: 
Estrondear “EstnonDEIA O trovão.” (Constâncio.) 
“O vento silva nos vigamentos dus salas onde ESTRON- 
DEAVAM as músicas.” (Camilo, Mosuico, 15.) “A torrente 
referve, ESTRONDEIA, e quebra com grande fragor numa 
bacia eriçuda de rochas. (Idem, Mem. do cárcere, 1, 34.) 
| Ser notório; causar seusução: “Este enorme escândalo 
EstRONDEOU três semanas.” (Idem, Esqueleto, 121.) E 
quando esses roubos ESTRONDEAVAM, Luís Meirinho e 
outros sujeitos da sua familiaridade nunca estavam em 
Famalicão ou nas aldeias circunvizinhas.” (Idem, Nove- 
tas, 1, 208.) || Clamar, vociferar: “Quando tal ouviu, O velho 
estroNDEOU. terrivelmente.” 


O mesmo que ESTRONDEAR: “O tro- 


um orifício. 


Transitivo — Aplicar a inteligência a, para 

Estudar aprender: “Já que a Providência me dá meio 
de EstuDaR esta nobre filosofia...” (P. Teod. Almeida, 
Feliz independente, 1, 222.) || Frequentar escola de: “Um 
ficava no Rio, ESTUDANDO medicina, outro ia para S. Paulo, 
estupar direito.” (M. Assis, Esuá, 86.) || Dedicar-se à 
apreciação, auálise ou compreensão de: “A gramática 
eral.:.: ESTUDA: 08 fatos, as leis reguladoras .da lingua- 

gem." (E. C. Ribeiro, Serões, 3.) “Precisarei acaso ESTUDAR 


Estrondejar vão estronpesou lá fora.” (Apud F. | constituições federais para ser o pontífice do federalismo 2" 
Casta, Voc. analógico, 118.) (Rui, C. Ingluterra, 177.) || Analisar, observar atentamente, 


examinar: “Escusamo-nos de longamente a ESTUDAR (a 
seca), averbando o desharate dos mais robustos espíritos 
no aprofundar-lhe a gênesis.” (E. Cunha, Sertões, 82.) I] 
Reparar, simulando, afetando: “EsTUDAR as ações e gestos, 
ao espelho.” (Morais.) || Afetar, simular: “Estupou um 
gesto humilde e compungido.” (Aulete.) || “EstTUDAR al- 
guém o que diz, - compor com nfetução 2 frase e o gesto.” 
(João Ribeiro.) | “Esrupan alguém, - observar-lhe os 
atos e sondur-lhe us intenções eo curáter.” .(Aulete.) | 
Intransilivo — Aplicar o espírito, a memória, a inteli- 
gência para saber, ou adquirir instrução ou conhecimentos: 
“Mas o estudante envelheceu ESTUDANDO, € tem direito 
a aão ver humilhada hoje a madureza dos seus anos.” 
(Rui, Réplica, n. 41.) || Andar em estudos, cursar aulas: 
“Este ginasta estupoU com bons mestres.” (Aulete.) 
“Nesse tempo ainda ele esTULAVA.” (Séguier.) || Prono- 
minal — Observar-se, anulisur-se; aprender u conhecer-se: 
“O homem deve EstUDAR-Se para saber corrigir-se.” (Au- 
lete.) 


Transitioo — Meter, secar ou aquecer em 
Estufar estufa: “Este vinho. melhora se' 0 ESTUFA- 
nem.” (Séguier.) || Guisar, assar em estufa ou vaso fechado: 
'Curne esturaDA.” (Constâncio.) 


Transitivo — Apressar: “Insensivelmente ES- 
Es tugar Tucou o passo.” (Camilo, O bem, 39.) 


Intransitivo — Fazer tropel: “Ouvimos Es- 
znorgaR os cavulos.” (Camilo, Nela, 183.) 


. Intransitico — EsrnoreLIAR alguém, — 
Estropeliar fazer tropelias. 


s Transilivo — Aleijar, mutilar; privar do 
Estropiar uso de algum membro por golpe, ferida, 
queda: “Algum balázio que buja atravessado a cabeça ou 
O tenha ESTROPIADO DOS braços ou nas pernas.” (Custilho, 
D. Quizole, II, 33.) | Futigar muito: “E lá vinha a todo 
galope, feliz, EsTROPIANDO cavalos pelo caminho.” (Setá- 
bal, Nassau, 82.) || Alterar, adulterur; interpretar mal o 
sentido de: “A esrropIAR palavras com O atmento ou 
diminuição de sílubus.” (M. Barreto, Novíssimos, 16.) 
“Assim que Lrês vezes EsTROPIOU O mestre 0 indefenso 
Vieira em menos de uma linha.” (Rui, Réplica, n. 145.) 
| Mutilar, tirar o essenciul a: “Estnoriar um discurso." 
(João Ribeiro.) | Executar mal, cantando: Estnoriar 
uma ária.” (Séguier.) || Pronunciar mul; ler mal: * Não 
fala bem o francês e....o estroria de maneira que... as 
(M. Barreto, C. persas, 232.) À Pronominal -— Aleijar-se, 
mutilar-se: “Foi na guerra que vle se estnopioUu.” (Au- 
lete.) || Invalidar-se, inabilitar-se: “EsrTROPIOU-Se com à 
idade.” (Idem.) 


Estrotejar O mesmo que TROTEAR. . 


. O mesmo 'que' ESTREMUNHAR: 
Estrouvinhar “Mas acordou. ESTROUVINHADA, por 


uma sútil rumor.” (Camilo; Freira, 193.) 


«. Intransitico — Vibrar fortemente, estrondear, 
Estrugir estralejar: “De repente ESTRUGE 80 lado um 
estrídulo tropel de cascos sobre pedras.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 126.) || Transilivo — Atroar, estrondear: “O atroar 
solene da artilharia ESTRUGIA os ares.” (Idem, ibidem, 330.) 
“Primeiro um grito de surprêsa ESTRUGIU OS ouvidos do 
sapateiro.” (Camilo, Anátema, 25.) || Conjugação — Musgir. 


=. O mesmo que DESTRUIR: “Com esforço 
Estruir tamanho estnu! e mata o Luso ao Granadil, 
que em pouco espaço o poder lhe desbarata.” (Camões, 
Lustadas, II, 114.) “Eu, se estnuO O cabedal, é por conta 
do freguês.” (Castilho, apud Aulete.) “Estruir u pintura, | 
a obra começada.” (Constâncio.) 


Estropear 


Estultificar O mesmo que ESTUPIDIFICAR. 


Transitivo — Agular, acirrar (cães): “EstU- 
Estumar atapo pela fome, o lobo teve ímpctos de 
atirar-se a ele.” (M. Lobato, Fábulas, 69.) 


Estupefazer O mesmo que j 


E Transitioo — Entorpecer, pôr em es- 
Estupeficar tado de inércia física e moral: “O ópio 
ESTUPEFICA Os chineses.” (Séguier.) || Cuusar grande pas- 
mo, grande assombro a; tornar alônito de surpresa: “Aquele 
acontecimento inesperado estupiFicou-me.” (Aulete.) 


Estupidecer O mesmo que ESTUPIDIFICAR.. 
Estupidificar Transitio — Tornar estúpido, em- 


brutecer; bestializar: “A imprevista 
risada estupipisicou-o.” (Cumilo, F. do regicida, 148. 
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“Triste e assim a modo de EsTUPIDIFICADO.” (Idem, Bom 
Jesus, 127.) || Pronominal — Beatificar-se; tornar-se apa- 
lermado: “Ficou EstUPIDIFICADO de felicidade.” (E. Ve- 
ríssimo, Um lugur ao sol, 253.) 


Transitico — Fazer cair em estupor: 
Estuporar “Começávamos a sentir o langor que 
ESTUPORAVA a natureza.” (G. Cruls, Amazônia, 57.) | 
Assombrar, assustar: “Houve....como um sobressalto 
ESTUPORANDO 3 grei revoltosa.” (E. Cunha, Sertões, 310.) 
| Pronominal — Esrurorar-se uma pessoa, - cair em 
estupor. 


Transitivo — Atentar com violência contra 
Estuprar o pudor de: “As servas estupRáÁveEiIs, e de 
um vivo a consorte preteudíeis, sem pejo nem temor de 
homens e deuses!" (Od. Mendes, Odisséia, XXII, 27.) 


. Intransitivo — EsrTURDIAR uma pessoa, - 
Esturdiar fazer estúrdias, estroinices, extravagâncias. 


Transitivo — Torrar muito, queimar quase” 
Esturrar “EsturnaR o café, o tabaco.” “O sol es- 
TuURRA a terra.” (Morais.) |] Intransitivo e pronominal — 
Secar-se a ponto de parecer queimado; tostar-se: “Está 
sempre com a tacha arreganhada a quem lhe diz graçolas, 
e deixa EsTURRAR Os tachos.” (Camilo, Novelas, III, 45.) 
“Jacamis longínquos. ESTURRANDO, enchiam a mata de 
um bumbum retumbante.” (A. Rangel, Inferno verde, 142.) 
]  Esquentar-se, irritor-se: “EstTURRA-se por qualquer 
coisa. 


. O mesmo que ESTORRICAR: “As cali- 
Esturricar nos áridas tinham uma cor mais viçosa 
nos capins ESTURRICADOS.” (C. Neto, À. de Juventa, 13.) 
“Quando a seca ESTURRICA as panasqueiras e os roçados.” 
(A. Rangel, apud Teschauer.) 


Transitio — Desvanecer, desfazer, dissi- 
Esvaecer par: “Brumas que o sol daquele dia ESvAE- 
ceu.” (Camilo, Novelas, II, 138.).“O sal esvagcIDO com 
a umidade.” (Morais.) || Causar vaidade ou desvaneci- 
mento a: “Pouco basta para o EsvaECER.” (Aulete.) | 
Intransilico — Perder o ânimo; desmaiar: “EsvaECEU 
quando recebeu a notícia.” (Idem.) || Apodrecer (falando 
de madeira exposta ao ar): “Cada dia lhes aguavam os 
costados (às galés) por não esvaEcEREM.” (Morais.) || 
Pronuminal'— Dissipar-se, esvair-se: “EsvAECER-Se à ne- 
blina com o calor do sol.” (Constâncio.) “E (a sombra) 
como o vento por entre o fechadura EsvagCEU-se.” (Od. 
Mendes, Odisséia, IV, 641.) || Afrouxar, diminuir de inten- 
sidade: “O rumor dos passos EsvAaECIA-se." (Séguier.) | 
Desanimar, perder as forças: “EsvaECEU-se quando muis 
necessitava de suas forças." 


Esvair Transitivo — Fazer evaporar, dissipar, desva- 

necer: “Ui que senzala! Esvarm-me o juízo!" 
(Castilho, Fausto, 131.) | Pronominal — Evaporar-se, dis- 
sipar-se: “Esvaiu-se o aroma da flor.” (Aulete.) || Esgotar- 
-se: “EsvarR-se O sangue, ou em sangue.” (João Ribeiro.) 
fl Desfazer-se, desaparecer: “Pouco e pouco se ESVAI O 
doce engano ” (Garrett, apud Aulete.) || Passar com ra- 


pidez: “A mucidade esvar-se inseusivelmente.” (Séguier.) 


Il Desbotar: “Esta cor esvar-se com o tempo." (Idem.) | 
“Esvarn-se a cabeça, - ter vertigem.” (Jofio Ribeiro.) 


Esvalijar O mesmo que DESVALIJAR. 


O mesmo que ESVAECER: “EsvanEcER 
Esvanecer o sangue, os alentos vituis.” (Constâncio.) 
| “Vão-se ESVYANECENDO Os rumores a pouco e pouco.” 
(Júlio Castilho, A. Ferreira, II, 184.) 


. Transitivo — Tornar vazio, despejar; exau- 
Esvaziar rir, esgotar: “A casa que Dona Isabel esva- 
zrou poucos dias depois do casamento de Pombinha.” 
(AI. Azevedo, Corliço, 217.) “Esvaziar uma pipa, uma 
garrufa.” (Aulete.) || Esgotar, bebendo o conteúdo: “Es- 
VAZIAVA garrafas de conhaque, no intuito de aturdir-se.” 
(Camilo, O bem, 217.) | Pronominal — Tornar-se vazio: 
“As platéias luxuosas dos teatros se ESvAZIAM.” (L. Bit- 
tencourt, Imortais, I, 156.) 


Transitioo — “EsvENTAR a peça, - secá-la 
Esventar da umidade dando-lhe fogo com alguma 
pólvora.” (João Ribeiro.) 


Transitivo — Tornar verde; dar cor verde 
Esverdear ou tirante a verde a: “Que cólera a ESVER- 
DEARIA, Se numa noite de pesquisas ela encontrasse estos 
rendas babujadas pelos meus lábios. ..l” (Eça, Relíquia, 


265.) “Uma fazenda esverDEADA." (Aulete.) || Intransitivo 
e pronominal — Tomar uma cur verde ou esverdeada: “A 
pele esvenvgou-se-lhe de bílis." (Eça, Primo Busílio, 94.) 
“A tia Bermabê, afligida, porque o menino soluçando se 
ESVERDEAVA, chamou outra vez a Joana com encárecidos 
rogos.” (Camilo, /Vovelas, 1, 84.) 


: Tronsitivo — Dar côr pouco verde 
Esverdinhar ou esverdinhada a: “Lagoas de águas 
EsvEnDINHADAS.” (E. Cunha, Sertões, 486.) || Intrunsitivo 
e pronominal —- Tomar uma cor esverdinhada: “Ela gri- 
tava. EsvERDINHADA de cólera.” (Eça, Relíguia, 23.) 


Esvidar O mesmo que 


dio. Transitivo — Limpar (as vinhas) das vides 
Esvidigar e surmentos que se podaram: “Vinhas 
EsvIDIGADAS." (Aulete.) 


E Intransilico — EsvinHAR a uva, - cair por 
Esvinhar doença. 

“ Transitivo — Tirar as vísceras, as entra- 
Esviscerar nhas a; rusgar as eutrunhas de: “Foi Es- 
viscerapo pelas feras.” | Tornar cruel, desapiedado: “A 
desgraça EsviscEROU-O.” 


Iutransilivo — Agitar as asas para erguer 
Esvoaçar vôo; adejar, voejar: “Aguardam (os patos 
bravos) as trevas da noite, e EsvoaÇAM sobranceiros à 
floresta.” (Camilo, Gênio, I, 124.) “A borboleta, depois de 
ESVOAÇAR muito em Lorno de mim, pousou-me na testa.” 
(M. Assis, Brás Cubas, 99.) || Agitur-se, perpussar: “Sentir 
a morte EsvoaçAR-lhe em torno.” (G. Dias, Poesias, II, 53.) 
| Flutuar: “O pendão do infaute de Portugal ESVOAÇAVA 
nas mãos de Gomes Lourenço.” (R. Silva, apud Aulete.) | 
Pronominal — As mesmas acepções: “E por essa quadra 
de flores que a minha imaginação se ESVOAÇA como a 
abelha à volta das corolus de um ramal de rosas." (Ca- 
milo, /Vovelas, 116.) 


Transilivo — Espremer o pus de: “Era dali 
Esyurmar que ele devia suir para a vida....EsSvUR- 
MANDO pústulas, talhando carnes.” (C. Neto, Turbilhão, 76.: 


e Transilivo — Ergmricar uma substância, 
Eterificar - convertêla em éter. || Pronominal — 
Converter-se, transformar-se em éter: “O álcool do vinhc 
generoso gTEnIFICA-Se lentamente.” (Aulete.) 


: Trunsitivo — Misturar ou combinar com éter 
Eterizar “Erenizan um líquido.” (Aulete.) | Reduzir 
vo estado de insensibilidade por meio de inalações de éter: 
“Erenzan um doente.” (Idem.) || Tornar insensível: “A 
ungústia ETERIZOU-IDE A essência psicológica até uos remon- 
tamentos de iluminado.” (Cumilo, Bom Jesus, 42.) | Pro- 
nominal — Desfazer-se, cvaporar-se: “ETERIZANDO-se (a 
miragem) como uma bruma que se diluísse.” (C. Neto, 
Inverno em flor, 329.) “Perde o sentimento das cousas 
externas, embeleza-se no invisível. .,. .dissolve-se, ETERIZA- 
se.” (M. Assis, Brás Cubas, 160.) 


O mesmo que ETERNIZAR: “Os que, ou- 
Eternar trora, passeios EgTERNOU divino engenho.” 
(Filinto, apud Aulete.) 


A Transitioo — Tornar eterno: “O líquido 
Eternizar aromático....com que os deuses ETERNI- 
zavam a vida.” (Lencastre, Lustfadas, I, 97.) | Imortalizar, 
crlebrar: “Marcílio Dias, simples marinheiro, ETERNIZA 
seu nome pelejando o subre com quatro paraguaios." 
(Apud C. Laet, Antologia Nacional, 81.) | Prolongar, 
delongar indefinidamente: “ErTERNIZAR tma discussão.” 
(Séguier.) “Erennizar um processo.” (Aulete.) || Prono- 
minul — Adquirir glória, imortalizar-se: “A memória de 
Camões grTERNIZoU-se.” (Idem.) || Prolongar-se indefini- 
dumente: “Este processo promete ETERNIZAR-Sse.” (Idem.) 
| Ficar muito tempo: “ErennIZAR-se no campo.” (Sêguier.) 


e . fntransitivo — Dedicar-se ao estudo 
Etimologizar da etimologia; discorrer sobre etimo- 


logia: “Porque se me meto a ETIMOLOGIZAR como faz o 
redator do Registro por sua conta e risco, só expectorarei 
desconcertos.” (M. Barreto, Fatos da língua, 317.) | Tran- 
sitio — Determinar a etimologia de: “Covarrubias gTI- 
MOLOGIZAVA à expressão tirando-a de exire, sair.” (João 
Ribeiro, Rev. de ling. port. n.º 2, 73.)- 


) : Transitico — Pôr, colocar etiqueta em: 
Etiquetar “Uma vez apanhada (a borboleta), clas- 
sificada, ETiQUETADA...” (Revista do Brasil, n. 4, 401.) 
“Tudo ETIQUETADO, catalogado, apresentando imensos 
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exóticas já ETIQUETADAS com fórmulas ou nomes também 
estranhos.” (Ag. Campos, Glossário, 10.) — Galicismo. . 
. Transitioo — Tornar eufêmico: “EurE- 
Eufemizar MIZAR uma expressão.” 
: Transitivo — Tornar eufônico: “EuronI- 
Eufonizar. a verso.” 


Europeizar 


gunoPEIZANDO.” (Séguier.) a 
Transitivo — Expelir, fazer sair do corpo 

Evacuar “EvACUAR humores.” (Constâncio.) Il Des- 

pejar, esvaziar, sair de (algum lugar): “Us confederados 


a praça.” (João Ribeiro.) || Intransilivo — Expelir as 
diárias escrementícias: “O remédio fê-lo EVACUAR con- 


«res.” (Idem.) 


sacrifício.” (Durão, Caramuru, 1, 92.3 | Hudir, sofismar: 
“Condenado pelas justiças regulares do país, qual é o 
dever do governo? EvaDin a sentença, ou obedecer-lhe ? 
(Rui, Q. Império, 1, 66.) | Pronominal — Escapar-se; fugir 
clandestina ou furtivamente: “Não me querem, porém, 
gvaDIR aos golpes do sábio magoado.” (Idera, Réplica, 
n. 73.) “Os presos EVADIRAM-Se da cadeia.” (Aulete.) 
“Evabir-se du contenda o provecto professor. (M. Bar- 
reto, apud Stringari.) “Flagelo universal (a mentira), nin- 
guém se lhe.BVADE-” (Rui, Diretrizes, 50.) fl Fugir da 
prisão: “Pôde EVADIR-Se, protegido, indiretamente, pelo 
governador . do. presídio.” (Camilo, Vingança, 121.) 


vem.” (J. Agostinho, apud Aulete.) 


s Transitivo — Pregar, ensinar, publicar 
Evangelizar pela palavra: “Tu EVANGELIZAVAS 8 
liberdade e condenavas todo o gênero de tirania." (Her- 
culano, Eurico, 33.) | Pregar o Evangelho a: EvancEL!: 
zan os fiéis.” (Séguier.) || Difundir o | Evangelho em- 
“S. Bonifácio EVANGELIZOU à Alemanha." (Idem.) 


Transitino — Converter em vapor: “Eva- 
Evaporar PORAR à água contida em um vaso.” (Au” 
(lete.) || Exalar: “Esta terra EVAPORA muita umidade. 
(Idem.) || Desfazer, consumir, gastar: Meu ser EVAPOREI 
na tida insana.” (Bocage, Obras, I, 318.) “Pois nesses bai. 
tes... acabou ela de EVAPORAR as nossas legítimas. 

(Camilo, Fafe, 228.) || Intransilivo — Transformar-se em 
vapor; separar-se em vupor a parte volátil de: O vinho 
com o tempo evarora.” (Morais.) | Pronominal — Passar 
ao estado de vapor; converter-se em vapor: O álcool 
gvapona-se facilmente.” (Aulete.) || Dissipar-se, desfazer- 
“se: “EvAaPoRAM-Se as esperanças em fumo.” (Constâncio.) 
“Evaponou-se-lhe a ira pouco a pouco.” (Aulete.) || Con- 
sumir-se inutilmente: “EvAPORARAM-Se OS Seus esforços 
em baldadas tentativas.” (Idem.; 


Evaporizar O mesmo que EVAPORAR. 


Evazar aco, vazá-lo, brocá-lo. 


Evencer tância do desfalque... será calculada em 
proporção do -valor- da coisa ao -tempo-em: que se EVEN- 
ceu.“ (Rui, Parecer, 381.) | Evencer uma pessoa, — desa- 
-possí-la juridicamente de um prédio. à 
Transitivo — Destruir: “EvERTERIA, subver- 
Everter teria, inverteria a obra do Criador.” (Rui, 


Diretrizes, 177.) 

: 4 Transitivo — Tornar evidente, compro- 
Evidenciar var, démonstrar: “Essa continuidade e 
universalidade bem estão à EVIDENCIAR que não se trata 
de negligência ou vezo reprovável.” (Rui, Réplica, o. 8 
| Pronominal — Aparecer com evidência; mostrar-se, 


“se melhor na vaquejada, trahalho consistindo essencial- 
mente no reunir, e discriminar depois, os gados de dife- 





trabalhos.” (V. Miranda, Siameses, 64.) “.. “inovações | Progr. de vern. 1º e 2º séries, 53.) | Conjugação, — Co 


merciar. 
Evirar O mesmo que EMASCULAR. 


Eviscerar O mesmo que ESVISCERAR. 


: Transitivo — Evadir, desviar-se de, fugir a: 
Evitar “Adivinhar perigos e EviTÁ-los.”" (Camões, Lu- 


Transitivo — Dar feição européia a: “As | stados, VIII, 89.) “O incêndio lavra por todas as classes, 
cidades EUROPEIZADAS tiveram a mo-| todos o EviTAM, € raros ousurão arrostá-lo.” (Rui, -C. 
desta origem de uma taba de índios.” (Apud Teschauer.) | inglaterra, 150.) | Esquivar-se ao encontro, ao trato ou 
| Pronominal— Tomar feição européia: “O Japão vai-se | convivência de: “Tomásia eviTAvA-O.” (Camilo, apud 


Aulete.) || Impedir: “Evitar um crime.” || Poupar: “Evr- 
an despesas, trabalhos, passadas.” (Aulete.) |i Transitivo- 
“relativo — Privar: “Evitar alguém dos ofícios divinos. 

(Morais.) || Escusar, atalhur; poupar: “Eviran-lhe despe- 


gvacuam a posição.” (Rui, C. Inglulerra, 240.) “EvacuaRr | sas, custas, trabalhos, passos.” 


Evocar Transitivo — Chamar, fazer aparecer por meio 
de esconjuros, orações ou exorcismos: “Evocou 


sideravelmente.” (Aulete.) || Pronominal — Sair espontu- | as almas, ou sombras dos mortos.” (Morais.) || Evocar 
neamente: “Com o tratamento EVACUARAM-se Os humo- | yma causa, - transferila de um tribunal para outro, 


avocá-la.” (Aulete.) || Trazer à lembrança: “EvocanDo, 


e. Transitivo — Evitar, desviar: “Mas há boa | como para purificar a alma, a infância de Sarita." (C. Neto, 
Evadir suspeita e firme indício que EVADIRAM O infame Inverno em flor, 190.) 5 


Pronominal — Elevar-se, voando: “Evo 
Evolar-se tA-se a parte mais sutil de alguns pós." 
(Morais.) “Da extensa linha da brigada EVOLAVA-se um 
murmáúrio.” (E. Cunha, Sertões, 321.) || Desfazer-se, des- 
vanecer-se: “Findo o qual prazo, Aldonsa EVOLOU-se como 
um incenso!” (Camilo, Bem Jesus, 42.) 
= Intransitivo — Fazer evoluções: “Pas- 
Evolucionar saram perto duma hora EVOLUCIO- 
NANDO por aquele lago.” (A. Fortes, Grão Cã,, 625.) 1 
Evolver; pussar por transformações sucessivas: (6) latim 
bucca EvoLUCIONOU, perdendo o radical bue." (C. Figuei- 
redo, Falar e escrever, 1, 24.) “Uma língua, como um corpo 


Sumir-se, desapurecer: “As cadentes estrelas que se EVA-| iso pvoLucionA.” (M. Barreto, Novíssimos, 344.) || 


Relativo — Sofrer evoluções; modificar-se: “o t. latino 
“parabola' gvoLutronou para “palahora” < palabra < 
palavra”.” (C. Figueiredo.) “Ocorriu a terminação om, 
que depois EvoLucronou para ão.” (Sousa da Silveira, 
Trechos, 32.) “Os quais (termos), perdendo os hh: EVOLU- 
cioNARAM em “ac-hora”-< “acora' < 'agora'."-(C. Figuei- 
redo, Falar e-escrever, 1, 147.) |! Transilivo — Fazer passar 
por transformações; alterar, modificar: “Quando a His- 
tória passava por esta nesga da Europa, EVOLUCIONANDO 
os casos que padre Casimiro José Vieira condensou no 
seu livro.” (Camilo, Maria da Fonte, 6.) E 

«. Intransitivo — Evolver; evolucionar: “Sem 
Evoluir dúvida que os processos da técnica EvoLUÍ- 
nam.” (Alfredo Pujol, Disc. acadêmicos, VI, 121.) “Evo- 
LurnDo O homem cada dia, evoLuU! também a linguagem. 
(Estêvão Cruz, Progr. de vernáculo, 4.8 série, 37.) Foi ao 
bairro Puteaux, e EVvoLUIU por cima de inúmeras usinas. 
(Liberato Bittencourt, Imortais, II, 326.) — Galicismo 
condenado, porêm de uso corrente. 


*. Intransitivo — Evolucionar; evolver: “Não 
Evolutir morremos; EvOLUTIMOS."” (A. Tenório de 
Albuquerque, Voc. de Camilo, 127.) “Se alguma coisa a 
ordem das coisas naturais EvOLUTIU Com a maior natura- 
lidade, foi então.” (Idem, ibidem.) — Um dos verbos pro- 


Transilico — Evazar um objeto, - torná-lo | postos por João Ribeiro para substituir o francesismo 


eroluir. 


Transitivo — Alienar ilegalmente: “A impor- Evolver Intransitivo — Evolucionar, evoluir, evolutir: 


“Sei que a língua, organismo vivo, organismo 
sociológico, evocvE-” (A. Raggio Nóbrega, Sint. do infi- 
nito, 18.) “A representação de um som EVOLVE com o 
próprio som.” (Aires da Mata Machado Filho, Ortogrufia 
oficial, 19.) || Pronominal — A mesma significação: Uma 
língua que está a evoLvER-se.” (M. Barreto, Naíssimos, 
298.) — Outro verbo aconselhado pelos puristas para 
substituição de enoluir. 


O mesmo que SUPERABUNDAR: 
Exabundar “Disso EXABUNDAM, só neste primeiro 


0.) | tomo, provas textuais e concludentes.” (Rui, 2. Império, 


1, XXVII) 


patentear-se: “Esta solidariedade de esforços EVIDENCIA- Exacerbar Transitivo — Agravar, irritar; tornar mais 


É intenso, mais áspero ou mais violento 3 
“Os terrores da guerra EXACERBARAM as devastações 


E = “OL : .. 1 €. 294.) “ExA- 
tes f: das.” (E. Cunha, Sertões, 125.).“Claramente | crônicas do peculato. Rui, C. Inglaterra, . 
do EVIDENCIA E que deixamos assentado.” (Apud E. Cruz, CERBAR as penas, os males.” (Morais.) || Pronominal — 
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Agravar-se, irritar-se. tornar-se mais áspero, mais intenso: 
“A enfermidade EXACERBOU-Se repentinamente.” (Aulete.) 
“ExacEeRrBA-se-lhe a dor, crescem-lhe as suspeitas.” (M. 
Barreto, C. persas, 45.) “ExaCERBOU-Se à torva desespe- 
ração da viúva, quando soube que Etelvina saía de Lis- 
boa.” (Camilo, Fafe, 211.) : 


Transitiro — Dar, atribuir proporções ex- 
Exagerar cessivas a: “ExaceraM a influência do 
africano.” (E. Cunha, Sertões, 69.) “Tão altamente EXA- 
cenrou Jeremias o mal, quão subitamente lhe excogitou o 
alívio.” (Vieira, Sermões, VI, 166.) || Aparentar mais do 
que sente: “ExAaGERA as suas grandezas, a sua dor, seus 
males.” (Morais.) || Falar de (alguma coisa) com excesso, 
louvando ou deprimindo: “ExacerarR uma beleza, uma 
ação, um defeito.” (Aulete.) || Ampliar, aumentar: “Obe- 
deciam em tudo aos dominadores, EXAGERANDO as vio- 
lências contra os caídos.” (A. Fortes, Grão Cã, 27.) || In- 
transifivo — Fazer ou dizer alguma coisa com excesso, 
exagero: “E porque não cuideis que EXAGERO, lede-o no 
Texto.” (Vieira, Sermões, VII, 113.) '“Estãs EXAGERANDO. 
— Estou EXAGERANDO. ..? mostra O exagéro.” (C. Neto, 
Conquista, 327.) || Pronominal — Ser exagerado nos gestos, 
na maneira de dizer, de contar, etc.: “Seria um bom ator 
Be não EXAGERASSE tanto.” (Aulete.) 


. Transitivo — Agitar muito; irritar, exaspe- 
Exagitar rar: “ExacitADO com dor.” (Constâncio.) 
“Sonhos deliciosos vieram serenar a minha alma EXAGI- 
TADA pelas desvairadas idéias que a tinham alquebrado.” 
(Camilo, Am. do diabo, 94.) || Transitivo-relativo — Irritar; 
assanhar: “Esse atrai EXAGITOU contra mim a cólera gra- 
matical do venerando mestre." (Rui, Réplica, n. 110.) | 
Pronominal — ExaGiTAR-Se uma pessoa, — agitar-se muito, 
irritar-se, enfurecer-se. 


Exalar Transitivo — Espirar, lançar fora de si, emitir 
(vapores, cheiros, etc.): “Os campos EXALAM à 
frescura das searas e das videiras floridas.” (Apud E. Cruz, 
Antologia da língua portuguesa, 49.) || Soltar, expandir: 
“ExaLA suspiros, verte lágrimas, exacerba-se-lhe a dor.” 
(M. Barreto, C. persas, 45.) || Manifestar, dar livre curso 
a: “Quem teria ânimo de gxaLAR a sua ira diantç de 
tanta resignação ?” (R. Silva, apud Aulete.) || “ExaLAR 
o úLTiMO Suspiro, - morrer.” (Aulete.) || Pronominul — 
Sair, emanar, evolar-se: “Os vapores fétidos que se EXA- 
LAM de um pântano.” (Idem.) || Evaporar-se, dissipar-se 
volatilizando-se: “O éter EXALA-se rapidamente ao ar li- 
vre.” || Dissipar-se, desvanecer-se, extinguir-se: “Quando 
a ilusão primeira do facho se EXxALOU, que amor acende ?' 
(Idem.) | “ExaLan-se A ALMA, - morrer.” (Morais.) 


O mesmo que EXALTAR: “Sobre esses mau- 
Exalçar soléus, que o gênio EXALÇA.” (Morais.) 


Transitivo — Tornar alto, erguer, levantar: 
Exaltar “Digno destas bandeiras, pois sem falta a 
contrária derriba, e a sua EXALTA.” (Camões, Lustadas, 
VIII, 20.) || Levantar, engrandecer, elevar, sublimar: “Que 
tanto, 6 Cristo, exaLTAS a humildade!” (Idem, ibidem, 
VII, 3.) || Glorificar, tornar célebre, afamar, decantar: 
“Buscas o incerto e incógnito perigo, porque a fama te 
EXALTE € te lisonje.” (Idem, ibidem, IV, 101.) “Camões 
exaLtOU Vasco da Gama.” (C. Figueiredo.) .|| Levar ao 
mais alto grau de energia, atividade ou intensidade: “A 
cegueira EXALTA O tato extraordinariamente.” (Aulete.) 
“ExaLrTAR a imaginação.” (Séguier.) || Elogiar muito: 
“ExaLrAR O talento de alguém.” (C. Figueiredo.) | Exci- 
tar, irritar: “Qualquer contrariedade o EXALTA.” (Idem.) 
Il Entusiasmar: “Os seus discursos eloqientes EXALTAVAM 
o auditório." (Aulete.) | Pronominal — Atingir o mais 
alto grau de energia, atividade ou intensidade: “ExALTAR- 
-se a sensibilidade, a dor, o sentimento.” (Constâncio.) | 
Elevar-se: “Com ela (a [é) EXxALTA-se 0 homem aciha da 
sua natureza terrena.” (Camilo, A. de paz, I, 154.) || Irritar- 
-se, esquentar-se: “Não se EXALTE que nos escutam com 
curiosidade aquelas senhoras...” (Idem, Livro negro, 263.) 
Il Jactar-se, vangloriar-se; gabar-se: “ExaLtTAR-Se q si 
mesmo.” (Morais.) “De progênie de Júpiter se EXALTA.” 
(Camões, Lusfadas, VII, 54.) | Envaidecer-se, ensoberbe- 
cer-se: “Porque aquele que se EXALTAR será humilhado, e 
o que se humilhar será exaltado.” (Figueiredo, São Ma- 
teus, 23, 12.) 


o Transitio — Fazer exame de; observar, 
Examinar considerar, investigar, analisar atenta- 
mente: “Ta ali muitas vezes EXAMINAR as custódias por- 
que era ourives e as achava muito bem lavradas.” (Ca- 


milo, iVovelas, III, 76.) “A águia EXAMINA seus filhos, um 
por um, uos raios do sol.” (Morais.) “Exasina! as escri- 
turas, pois julgais ter nelas a vida eterna.” (Figueiredo, 
S. João, 5, 39.) “E quando lhe chegou a sua vez foi EXA- 
MINADO e passado como os outros.” (Garrett, Viagens! 
II, 47.) | Investigar a aptidão ou capacidade de: “Hixa- 
arxou todos os alunos com excessiva benevolência.” (Au- 
lete.) || Interrogar, inquirir: “Examinar testemunhas." 
(Morais.) | Estudar: “As pessoas a quem mandara EXA- 
MINAR à questão e os documentos enviados pelo núncio 
achavam que ele tivera fundamento para se ofender." 
(Herculano, H. Inquisição, Il, 155.) | Provar: “ExasiNAM 
a minha paciência." (Morais.) || Pronominal — Observar, 
analisur.a própria consciência: “O justo pode sem receio 
EXAMINAR-Se."” (Aulete.) 


Exarar Transitivo — Entalhar, gravar: “Exanouv uma 

inscrição na campu.” (Morais.) || Escrever; 
lavrar: “Pena é que não EXARASSE O mestre a frase inteira." 
(Rui, Réplica, n. 53.) “Exanan uma ata.” (Aulete.) | 
Registrar, consignar por escrito: “ExARANDO esse autori- 
zado testemunho, comentava José Feliciano de Casti- 
lho...” (Rui, Réplica, n. 270.) 


Exarticular O mesmo que DESARTICULAR. 


Transilivo — Tornar áspero: “As sedas du 
Exasperar arco da rabeca EXASPERADAS Com a re- 
sina.” (Coustâncio.) — É pouco usado nesta acepção. | 
Irritar, encolerizar, enfurecer: “Tanta ingenuidade EXAs- 
peroU Efraim.” (Eça, Cidude, 73.) || Agravar, exacerbar, 
tornar mais vivo ou mais intenso: “A falta de higiene 
EXxAspEROU-lhe a doença.” (C. Figueiredo.) “Como se 
quisesse com as unhas arrancar aquele amor artístico, que 
EXASPERAVA O seu suplício.” (Camilo, Mem. do cárcere, . 
I, 99.):|] Pronominal — Irritar-se, enfurecer: “Quando o 
contrariam, EXASPERA-se facilmente.” (Aulete.) || Agravar- 
-se, exacerbar-se: “Exaspenan-se a dor, o mal.” (João 


Ribeiro.) 
f Transitivo — Tornar exato; verificar: 
Exatificar “Exarrricir um cálculo." / 
ip Transitivo — Esgotar completamente; despe- 
Exaurir jar até à última gota: “ExaURIR à água con- 
tida em um depósito.” (Aulste.) || Fuzer secar: “A seca 
EXAURIU as fontes.” (Idem.) || Gastar, esgotar: “A veemên- 
cia com que falara ExaunirA-lhe as forças.” (Herculano, 
Lendas, 1, 242.) “Exaunir as forças, a fortuna.” (Aulete.) 
| Empobrecer: “Uma dilapidação universal... .devora o 
país, EXAURE a fazenda pública.” (Rui, C. Inglaterra, 223.) 
“ExAURIR O erário, os tesouros.” (Morais.) || Pronominal 
— Esgotar-se: “As minas cansam e exaungm-se.” (Apud 
E. Werneck, Nova aniologia brasileira, 12.) “E depois as 
lágrimas exauninas-se.” (Camilo, Pe. Dinis, II, 60.) “Por 
fim a paciência exauniu-se.” (R. Silva, apud Aulete.) | 
Cansar-se, extenuar-se: “Uns trabalhavam, esforçavam-se, 
a (J. Nogueira, Usual, 153.) || Conjugação — 
olir. 


O mesmo que EXAURIR : “ExaustAR ou 
Exaustar tesouros.” (Morais.) 


Transitivo — Tirar a autoridade a: 
Exautorar “ExAUTORANDO-O em tudo o que ele fa- 
zia.” (A. Fortes, Grão Cã, 322.) “Logo, menos ainda pode 
EXAUTORAR a outra (regra) o só exemplo que a contesta.” 
(Rui, Réplica, o. 232.) | Privar de cargo, de insígnia, de 
honras: “A carta régia que O EXAUTORAVA replicou com 
uma espécie de manifesto.” (Herculano, H. Inquisição, 
II, 368.) “Exautorar um capitão.” (C. Figueiredo.) | 
| Transitivo-relatico — Privar (de honras, dignidades, 
pôsto): '““Exauroras-me dos direitos comuns.” (Camilo, 
FP. do arcediago, 160.) “Ele mesmo juiz o perseguiria na 
Relação eclesiástica de Braga uté o fazer EXAUTORAR das 
ordens e condenar a degredo.” (Idem, Novelas, III, 129.) 


Excarcerar O mesmo que DESENCARCERAR. 


E Transitivo — Ir alêm de; ser superior a (em 
Exceder pêso, valor, extensão, etc.): “A estatura não 
EXcEDIA a normal.” (R. Silva, Mocidade, 1, 40.) “Se o 
preço da mão d'obra ExCEDER considerivelmente o preço 
da matéria-prima.” (Rui, Parecer, 267.) “O resultado 
EXCEDEU. a expectativu.” (Aulete.) | Levar vantagem a; 
superar: “Nenhum pregador tracsatlântico EXCEDEU OB 
oradores brasileiros.” (Monte Alverne, Obras, 1, VHI.) 
“Contra a divina fé que tudo excepe.” (Camões, Lusta- 
das, VII, 47.) “É estudante que EXCEDE os colegas.” 
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(C. Figueiredo.) || Ultrapassar; ser superior a: “Este sa- 
crifício excEDE as minhas forças.” (Idem.) “Não tentes 
o que EXCEDE O teu bestunto.” (Castilho, Escavações, 112.1 
| Relutivo — Pussar além; levar vantagem; avuntajar-se: 
“Bntre as quais (prebeudas) nenhuma exCEDE q vinte mit 
libras esterlinas per annum.” (Herculano, Lendas, II, 210.) 
“Ag bous imitações não têm menos valia que os originais, 
e casos haverá em que lhes EXCEDEM.” (Cc. Figueiredo.) 
| Ser superior; ir além: “Perlustrar diaa dia....o mundo 
imenso das relações civís, até circungirá-lo todo, EXCE- 
benta às forças dos mais notáveis civilistas.” (Rui, Rê- 
plica, u. 20.7 1] Transilivo-relatino — Superar, avantajar-se: 
“O bispo Opas, que se esquecera do sacerdócio, . .EXCE- 
pia já na violência de paixões ignúveis os mais desenfrea- 
dos & bárbaros chefes das tribos semi-selvagens da África.” 
(Herculano, Eurico, 185.) “Era feito que EXCEDIA en! 
heroicidade todos vs que haviam praticado dois cavaleiros 
portugueses.” (Camilo, Regicidu, 96.) “Ninguém o EXCEDEU 
jamuis em sublimidade.” (Rui, C. Ingluterra, 378.) || Pro- 
nominal — Deibasiar-se; ir além do que é natural, justo 
ou conveniente: “O autor EXCEDEU-Se na acusação.” 
(Aulete.) || Enfurecer-se, irritar-se: “Discute serenamente, 
não te exceDas.” (Apud Torres, Regência verbal,) | Fati- 
gar-se: “EXCEDER-Se Na carreira, na caça, na luta.” (Au- 
lete.) | Esmerar-se; apurar-se: “O pintor EXCEDEU-se 
neste quadro.” (Séguier.) “O vate de Vila do Conde 
exceDEU-Se a si próprio.” (Camilo, Romance, 131.) 

: Transitivo — Opor exceção em juízo a: 
Excecionar “ExcecionoU O autor com uma pe- 
remptória razão.” (Aulete.) a 

Intransitivo e relalivo — Ser excelente: “Edi- 
Exceler fícios que exceLEM.” (Morais.) “Não é o 
homem nem a multidão dos homens, nem o mesmo rei 
quem ExCELE, na força (disse ele).”” (João Ribeiro, Flo- 
resta, 74.) “Qual a medalha mais nobre? A do que se 
ilustrou na ciência e EXCELEU nas artes?” (Aloísio de 
Castro, Excerlos, 82.) RE 

*. O mesmo que EXCELER: “Os homens, que 
Excelir no seio dele, se têm exalçado a primeiros entre 
os seus pares, são, de ordinário, os que vêm a EXCELIR 
sabre os seus conjuízes pela energia moral e pela distinção | 
intelectual.” (Rui, Am. Werneck vs. Minas Gerais, 19; 
contr. do dr. Edison N. Lacerda.) | 


Transitivo — Tornar excelso: “Possuía todas 
Excelsar as virtudes capazes de EXCELSAR um -mo- 


narca.” 
Transitivo — Isentar; excluir de regra, lei, 
Excetuar princípio, número, etc: “Mas nada de 
instaurar-se em regra, particularmente em relação a mu- 
lheres, que são todas EXCETUADAS.” (Camilo, Felicidade, 
87.) “Algumas (peças teatrais) EXCETUO, naturalmente." 
(Fialho, Vida irônica, 151.) “Aquele nos é causa uciversal 
que a ninguém-ExcETUA.” (Vieira, Sermões, v, 2953) | 
“ExceTUAR uma demanda, - impugná-la por meio de 
exceção jurídica.” (Aulete.) || Intransitivo — Propor uma 
exceção jurídica: “ExceTUOu o réu dizendo...” (Morais.) 
| Transitivo-relatino — Livrar, isentar, excluir: “Exce- 
uar do serviço militar o filho único de viúva.” (Cons- 
tâncio.) “Devo desde já EXCETUAR desta qualificação.... 
um mancebo, que eu conhecera nos jantares de Custódio 
José Vieira.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 61.) || Prono- 
minal — Exeluir-se, isentar-se de regra, lei, princípio, 
número, etc.: “Ele, quando elogia, nunca se EXCETUA.” 
(Aulete.) 
É) Transilivo — Fazer excisão em: “ExcISAR 
Excisar (ia vecruga . 
º Transitivo. — Ativar a ação de; estimular, 
 Excitar animar: “EixcrrAR O sistema nervoso.” (Sé- 
guier.) | Incitar, dar ânimo a; encorajar: “Voz de combate, 
—a do comandante EXCITANDO os soldados, no aceso da 
batalha.” (Liberato, Bittencourt, fmorlais, 1, 122.) || Des- 
pertar, avivar; dar origem a; mover: “E o motivo para 
ExcITAR O zelo religioso do monarca era assaz forte." 
(Herculano, H. Inquisição, 1, 70.) “Tanta prosperidade 
excitou a inveja alheia.” (M. Barreto, C. persas, 28.) 
“Aquela assuada ou tumulto era negócio que EXCITAVA 
vivamente a cólera popular.” (Herculano, Lendas, I, 56.º 
| Irritar, encolerizar; provocar: “Não me sxcITES, cala-te.' 
(Aulete.) | Suscitar, promover: “ExcirAR uma sedição. 
motim."( Morais.) || Transitivo-relativo — Mover, exortar. 
concitar: “Para O EXCITAR q uma daquelas cenas violentas 
a que estava afeito.” (Herculano, H. Inquisição, HH, 15.) 


“Exerram a mocidade a estudar.” (Morais.) || Pronominal 
— Estimulur-se, animar-se, concitur-se: “ExCITAR-Se 
luta.” (João Ribeiro.) || Encolerizur-se, irritar-se: “ExciTEI- 
-me de mais com a discussão.” (Aulete.) || Exaltar-se, 
afervorar-se: “O seu orgulho e a sua suscetibilidade EXCI- 
TAM-se fâcilmente.” (Edem.) 


Intronsitivo — Bradar, gritar: “Haverá 
Exelamar quem não EXCLAME com as vozes do Evan- 
gelho.” (Morais.) | Transitico — Pronunciar em voz alta, 
em tom exclamativo; bradar: “A tua profecia não me 
tenta — EXCLANAVA à educanda.” (R. Silva, Mocidade, 
IL, 321.) “Parabéns, parabéns! — excLamou Fr. Lourenço 
cheio de júbilo.” (Herculano, Monge, I, 12.) 


2» Transitivo-relatico — Não admitir, não com- 
Excluir preender; omitir: “Muitos nomes foram EX- 
cruínos da lista dos convidados.” (Aulete.) | Pôr fora; 
expulsar: “ExcLutu o gabinete da discussão por incon- 
veniência de higiene parlamentar no seu contato.” (Rui, 
Q. Império, Il, 288.) “Por uma administração, em suma, 
que EXCLUA totulmente da política o exército e u marinha.” 
(Idem, Diretrizes, 95.) || Privar: “ExcLuir dos bens da 
herança.” (Aulete.) || Transitivo — Ser incompatível com: 
“A vossa arte, sem lhe faltar elegância, não EXCLUI &à 
liberdade.” (L. Murut, Disc. acudêmicos, V, 50.) “A mo- 
déstia excLui o orgulho.” (Séguier.) || Afastar, desviar; 
eliminar: “A restituição do relógio excLuíA toda a idêia 
de burla.” (M. Assis, Brás Cubas, 246.) Pôr à margem, 
abandonar; recusar: “lBxcLufDo o alvitre...” (E. Cunha, 
Sertões, 57.) | Pronominal — Isentar-se; pôr-se ou lançar-se 
fora; privar-se: “ExcLuIu-se do número dos candidatos.” 

. Transiliso — Inventar; imaginar, desco- 
Excogitar brir em resultado de investigação ou me- 
ditação profund::: “Se uv coração o acusa, pense, EXCO- 
crrE coisa do serviço da Companhia, em que se faça a 
reparação." (R. Silva, Mocidade, I, 63.) “Inventem ruzões, 
ExcocITEM argumentos: (Vieira, - Sermões, - II, 295.) 1 
Espreitar, esquadrinhar: “ExcocitraR o que os outros 
dizem." (Séguier.) || Intransitivo — Refletir, imaginar, 
meditar: “Cismou, excociToU, desfolhando distruidamente 
um ramo de flores.” (Camilo, Dem. do ouro, II, 108.) 


Trunsitivo — Separar da comunhão 
Excomungar q; fiéis; anatematizar:. “Vós, bispo 
de Coimbra, EXCOMUNGARÍEIS O vosso príncipe?" (Hercu- 
Inno, Lendas, II, 60.) | Exorcizar, esconjurar: “Excomun- 
Gar bichos ou insetos que fazem dano ou infestam Os agros.” 
(Morais.) | Transitivo-predicativo — Condenar, tachar: “Os 
puristas EXCOMUNGAM como 'americanismos' um número 
não pequeno de vocábulos." (M. Barreto, Através do di- 
cionário, 97.) 


Excoriar Veja ESCORIAR. 


Intransitivo — Formar excrescência: “Este 
tecido começa a excnrescen.” (Aulete.) 


Transitivo — Expelir do corpo; evacuar: 
“Excnerar a urina, o suor.” (Aulete.) 

: Transitivo — Afligir, martirizar, atormen- 
Excruciar tar: “Não ousaram EexcauciÃ-lo entre dois 
burlões.” (Rui, Dirertizes, 50.) “ExcaruCcIARAM-me remor- 
sos; mas duraram. pouco.” (Camilo, Freira, 288.) |) Prono- 
minal — Atormentar-se, afligir-se: “Pode ser que então, 
enquanto Ângela soletrava o catecismo...., a mãe se esti- 
vesse EXCRUCIANDO com as memórias da sua educação.” 
(Camilo, F. do regicida, 126.) . 

O mesmo que -DESCULPAR: “Mas nem 
Exculpar qm o EXcuULPA a alegação.” (Rui, Pare- 
cer; 24.) “ExcúLpA O dr. Carneiro o emprego do o antes 
do que initerrogativo.” (Idem, Réplica, o. 147.) || “Excur- 
PANDO-Se das ações generosas, e sobrerarregando-se de 
desumanidades.” (Idem, Estante clássica, 97.)- - - 


Excursar O mesmo que 
Intransitivo e relativo — Fazer excur- 





Excrescer 


Excretar 


Execursionar 
stonar hoje.” “Vamos ExcunssonNar à fazenda de um 
velho conhecido." gs dd 
sw Transitioo — Excurir o principal devedor, - 
Exeutir executá-lo na totalidade dos seus bens. 
Trunsitivo — Ter em execração; abominar, 
Execrar detestar: “Devia- EXECRAR O causador das 
suas calamidades.” (Camilo, O bem, 106.) “Execaan o 


são: “Os alunos do ginásio vão EXCUR-* 
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Existir 





sacrilégio, a impiedade.” (Aulete.) || Pronominal — Detes- 
tar-se, ter hurror a si mesmo: “Este homem EXECRA-se.” 
(Idem.) 


Transitioo — Levar a efeito, realizar: “Já 
Executar marchava com um troço dos seus soldados 
a EXECUTAR este castigo.” (Vieira, Sermões, VI, 243.) 
“ExecurAR um projeto de construção, reforma, ou plano.” 
(Aulete.) | Cumprir: “Será o justo mando EXECUTADO.” 
(Camões, Lustadas, X, 128.) “Se Capodiferro não ExE- 
curarA a buls, outro podia exEecuTÃ-la.” (Herculano, 
H. Inquisição, II, 301.) || “Executar o devedor, - fazer- 
-lhe penhora para pagamento da dívida.” (João Ribeiro.) 
| Supliciar, justiçar: “O essencial é que esteja cá, e de- 
pressa, ou eu mando EXECUTAR os três.” (M. Assis, Outras 
relíquias, 4.) | Tocar ou cantar: “Emília EXECUTOU ao 
piano os prelúdios de uma sinfonia.” (Idem, C. fluminen- 


.ses, 252.) | Representar, interpretar: “Os atores não 


EXECUTARAM bem os seus papéis.” (Aulete.) || Pronominal 
— Efetuar-se, realizor-se: “Nele se EXECUTARÁ a minha 
vingança.” (Idem.) 


Transitivo — Castigar, escarmentar: “Foi 
Exemplar seu Terto EXEMPLANDO O genro.” (L. Pa- 
lhano, Guroroba, 304.) | Servir de exemplo a: “Não há 
força que EXEMPLE....0 já medroso inimigo.” (Morais.) 


ses Transitivo — Provar, explicar, eluc- 
Exemplificar dar com exemplos: ““Excertos portu- 


gutses em que EXEMPLIFICA (o professor) uma espécie de 
atração totalmente alheia à matéria de que se cogita.” 
(Rui, Réplica, n. 111.) “ExemPLIFICANDO estes casos fu- 
nestos, dizia-lhe que apanhara com a boca na botija o seu 
anspeçada.” (Camilo, Novelas, III, 90.) | Aplicar como 
exemplo: “ExemPLIFICARAM Os galegos o seu adágio.” 
(Morais.) || Citar, mencionar como exemplo: “Quando 
dizemos lá fora, não queremos exempLiricar Londres, 
nem Paris, onde dizem que refina a civilização.” (Camilo, 
H. de paz, I, 175.) 


O memso que ISENTAR: “Uma bula 

Exemptar na qual EXEMPTAVA da jurisdição dos 

inquisidores, não só todos os parentes...” (Herculano, 
H. Inquisição, II, 373.) 

Transitizo — Exercitar: “Cumpre, no decurso 

Exercer de todas estas lições, EXERCER O olho e a mão 


“do aluno, tanto quanto se possa.” (Rui, Lições de coisas, 


352.) | Preencher os deveres, as funções ou obrigações 
inerentes a (um cargo, emprego, etc.): “A posição que as 
mais gloriosas espadas nacionais, Caxias, Osório, Pelotas, 
nunca pretenderam, assumiu-a o marido da herdeira pre- 
suntiva, EXERCENDO-a, hoje sem limitação, contraste ou 
responsabilidade." (Idem, Q. Império, II, 234.) | Desem- 
penhar: “Os funcionários públicos reputam-se domiciliados 
onde EXERCENM as suas funções.” (Idem, Parecer, 112.) | 
Praticar, exercitar: “Aqueles que EXERCENAM & tirania. a 
história não concede o benefício do esquecimento.” (Idem, 
C. Inglaterra, 127.) || Levar a efeito, fazer sentir: “De 
baixo para cima os líquidos EXERCEM à mesma pressão 
vertical que de cima para baixo." (F. T. D., Física, 55.) | 
Exercitar, praticor: “Exercer alguma arte.” (Morais.) 
| Transitivo-relatico — — Exencer influência, preponde- 
rância, — influir, preponderar: “Era o fidalgo a única pes- 
soa que exERcCIA influência em Bento de Araújo.” (Camilo, 
Novelas, I, 203.) “O inquérito deixou manifesto o domínio, 
que Ana Clarke EXERCERA por muito tempo no espírito 
do duque.” (Rui, Q. Império, II, 259.) “Donde se podia 
conjeturar qual seria a influência que os mesmos conver- 
808 EXERCERIAM sobre o núncio em Portugal." (Herculano, 
H. Inquisição, II, 262.) 


z : Transitioc — Exercer, professar, praticar: 
Exercitar “Para melhor EXERCITAR O cargo de espia.” 
(Herculano, H. Inguisição. II, 290.) “ExencirAR uma arte, 
profissão.” (Morais.) || Pôr em ação, fazer valer: “Exer- 
CiTAR o pátrio poder.” (Rui. Parecer, 197.) || Adestrar:; “As 
próvidas formigas as forças ExERCITAM.” (Camões, Lu- 
sfadas, II, 23.) “Pôs-lhes as armas nas mãos, EXERCITOU-OS, 
aguerreou-os.” (Rui, C. Inglaterra, 326.) |] Fazer, praticar: 
“Quem valerosas obras EXERCITA, louvor alheio muito o 
esperta e incita.” (Camões, Lustadns, V, 92.) “As ações 
de sabedoria e prudência são mui poucos os que sejam 
capazes de as compor e exerciTAR." (Vieira, Sermões, 
V, 92.) | Cultivar: “Exencitar a poesia, a elogiiência.” 
(Aulete.) || Transitivo-relativo — Adestrar: “ExERrcITAR os 
discípulos a falar em público; EXERCITAR as tropas no 
manejo, evoluções.” (Morais.) “Em tudo isso Lopes Ma- 


| toso ExEencirou a filha.” (Júlio Ribeiro, Carne, 10.) | 
Pronominal — Adestrar-se por meio de estudo ou exer- 
cício; habilitar-se: “ExenciTAR-se na equitação, na dança, 
na ginástica.” (Aulete.) “Procure então remir o pecado 
EXERCITANDO-se na virtude." (R. Silva, Mocidade, I, 102.) 


” O mesmo que DESERDAR: “ExEnDAR seu 
Exerdar (io Morais.) 


Transitivo — Segregar, excretar: “Elas (as 
Exgregar folhus) excrEGAaM e lançam fora matérias 


, 


supérfliuas e nocivas.” 


(Castilho, Noções rudimentares, 
1, 105.) p 


Exibir Transitico — Mostrar, patentear, apresentar: | 


“ExiBinDQ figuras de três e cinco cantos, passê 
(o mestre) a inquirir...” (Rui, Lições, 83.) | Tornar pa- 
tente, manifestar: “O moderno Brasil. ...gxIBE [regiien- 
tes hesitações e irregularidades quanto à colocação de 
pronomes pessoais.” (C. Figueiredo, O que se não deve 
dizer, 1, 64.) | Fazer estendal de; alardcar: “ExiBiR erudi- 
ção.” (Séguier.) 
Exigir Transitivo — Reclamar com direito ou com apa- 
[a rência de direito: '“'Exicir o pagamento de uma 
dívida.” (C. Figueiredo.) “ExicinDoO à mais pronta remo- 
ção dos beribéricos para fora do estabelecimento.” (Rui, 


Q. Império, I. 24.) || Intimar, ordenar: “Exwo que se vá. 


embora.” (C. Figueiredo.) || Carecer de; demandar; reque- 
rer: “Só a leitura da coleção ExIGiRIA meses.” (Rui, Ré- 
plica, o. 14.) “Crimes que exigem castigos exemplares; 
necessidade que EXIGE prestíssimo socorro." (Morais.) 
“Este terreno exicE adubos.” (C. Figueiredo.) || Transitivo- 
-relativo — Pedir com autoridade uma coisa devida; recla- 
mar: “Exicir do papa que lhe pedisse a ele perdão de 
tamanha afronta.” (Herculano, H. Inquisição, Il, 305.) 
“Exicin alguma coisa a alguém, ou de alguém.” (Strin- 
gari.” || Impor obrigação, dever a: “A criança a quem se 
EXIGE todos os dias um esforço novo....corre O risco de 
se cansar.” (Camilo, apud Stringari.) “Exiciram-lhe abso- 
luto repouso.” (Aulete.) 

Css e Transitivo — Tornar exíguo; diminuir: 
Exigiiificar “Aos olhos do presidente da República 
exiGtnrica, anula e some os inimigos do regime.” (Rui, 
A Imprensa, 13.5.1899.) 


Exilar Transitivo — Desterrar, expatriar; mandar para 

o exílio, pnra o degredo: “Ambos os pleiteantes 
seriam ExILADOS, confiscundo-se-lhes os tesouros." (Rui, 
Excursão eleitoral, 125.) 4 Expulsar de casa: “Senão, para 
punir-lhe o arrójo sem pudor. ...EexILO O auduz adorador." 
(Castilho, apud Aulete.) | Transitivo-relativo — Afastar, 
apartar: “Agonias que parecem EXILAR O mártir da socie- 
dade.” (Camilo, Livro negro, pág. V.) | Pronominal — 
Expatriar-se; condenar-se a exílio voluntário: “Condenado 
a exiLAR-Se da Europa, velha, verminosa, lacerada de 
ódios." (Camilo, Mem. do cárcere, I, 126.) “A essa des- 
graça escapavam apenas Os foragidos que se EXILABAM 
através dos mares.” (J. Ribeiro, Hist. universal, 54.) | 
ExiLan-se alguém, - fugir, afastar-se do trato ou da con- 
vivência social. 


Exiliar O mesmo que EXILAR. 


. 3 O mesmo que ISENTAR: “A especificação... 
Eximir atribui propriedade ao especificado, mas não 
o exIME à indenização." (Rui, Parecer, 267.) “Eximin de 
direitos o ouro e as pedras preciosas.” (Camilo, Dem. do 
ouro, 1, 198.) || “Eximyn-se de um encargo, de uma obriga- 
ção.” (Aulete.) “Desta pecha nem o concertadíissimo Fer- 
reira se exito.” (Júlio Castilho, A. Ferreira, 1, 190.) | 
Escapar: “Exrnra-se de um desastre.” (Séguier.) 


. “ Transitivo — Tornar vazio; evacuar, des- 
Exinanir pejar: “EixiNANIR O estômugo." (Aulete.) || 
Aniquilar, reduzir a nada: “O temporal EXINANIU a frota.” 
 Pronominal — Debilitar-se por falta de alimentos ou 
por evucuações sucessivas: “Estômago EXINANIDO.” “Pes. 
soa EXINANIDA.” (Constâncio.) | Abater-se muito: “O pri- 
meiro vazio com que o mesmo Deus se EXINANIU na 
PRP DAÇEO (Vieira, Sermões, VI, 11.) || Conjugação — 

olir. 


“tir Intransitico — Ser: “As lágrimas da fé, se Deus 
Existir não ExIsTISSE, fariam comover o Nada.” (Ca- 
milo; Novelas, TI; 98.) | Viver: “No dia em que tu não 
EXISTIRES, à razão do homem expulsar-te-ã das cousas 
humanas.” (Idem, Livro negro, 225.) || Subsistir, durar: 
“A nação portuguesa existe há oito séculos.” (Séguier. 
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Exitar 


Expelir 





| Haver: “A bon harmonia que esse 


entre o governo português e O 
E Inquisição, LI, 274.) “No depósito EXISTEM abundantes 


munições.” (Aulete.) À Predicalivo — Permanecer: “Aquele 
monumento ainda Existe intato sem 
seu poder.” (E. C. Ribeiro, Serões, 393.) 
ii latin lo; t 
Exitar Du TueNTAR no empreendimento." (Fia- 
lho, Vida irônica, 329.) — Neologismo condenada Eid 
puristas. (V..C. Figueiredo, Lições práticas, a, - 5 
Transitivo-relatico — Desobrigar, isentar: 
Exonerar “Ex ONERANDO-O. . . - de asa a ea 
leito das candidaturas. 
por parte daquele Estado, no iria a 
ue polias ua difícil missão." (Her- 
E ÍGEO H. Inguisição, II, 312.) Ik Transilivo — peiti 
“A maioria do parlamento pode constranger O EE 
a EXONERAR O seu ministério. (Rui, Q. dpi e E 
“O breve que EXONERAVA Jerônimo ia ( ES ane 
H. Inquisição, HI, 297.) | Pronominal — Deso e 
"gentar-se: “ExonEnan-se da milícia." (Morais.) n de 
t.se: “Ou s. ex. espontaneamente se EXONERANÁ do BO 
no ou eles o exonerarão.” (Rui, Conferências, 122.) 
E ilivo — Invocar; implorar com ânsia; 
Exorar e as que em semelhantes ocasiões... . 
oram e ExonAM vossa piedade.” (Vieira, eramos esmúlio 
dos, 1, 9.) | Transitivo-relativo — A mesma sei as 
“Odeio-a, e em gs si lhe exono perdão desse . 
ilo, Salvação, 98. a 
paço : Intransitivo — Sair fora da órbita: “Os 
Exorbitar planetas não podem EXORBITAR. | Passar 
além dos justos limites, do que é razoável: “A gutori 
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no,.. 


ae Pa Da: ) 
Do rd stosçç ar se obrigado a sair das suas tranqueiras, € EXPECTOROU 


muitos disparates teológicos.” (M. Barreto. C. persas, 211.) 


ão): “Quais- 
iar-se, apartar-se (da norma, regra, razão): Quais 
Ee que: gxonBiTEM- da-administração ordinária.” 


fato indicava EXISTIR | Sejam como últimas. 
núncio.” (Herculano, | Ezcertos. 21.) — 


Exouvras.” (Aloísio de Castro, 
pouco empregado. , 
Transitivo — Tornar pando; dilatar; abrir, 


Expandir ciender: “Arma, Ulisses, O mastro, Ex- 
testemunho do | panpE as velar." (Od. Mendes, Odisséia, X, 377.) m 
breve a perfilhada vara recresce, : 2 À 

ido; * (Casti Geórgicas, 133.) | Difundir, -espa- 

a a lhe Cc pensamento em liberdade 
espiritual.” (L. Coelho, apud Aulete.) || Desabafar, expor 
com franqueza: “EXPANDIR uma opimão. (C. Figueiredo.) 


EXPANDE toiça, e cria 


Pronominal — Dilatar-se, desenvolver-se, ampliar-se: 


dd âncio.) “Instrução 
a ANDIR-Se à flor, O vapor. (Constâncio.) i 
qo guma ascensão rápida.” (Revista do Brasil, 

. 6, 111.) “A emissão EXPANDE-se d t i 

(Rui, a 53.) || Desabafar: “Carecido de pero onde 
EXPANDIR-se, O consternado Ataíde lançou-se aos braços 
de Pedro.” (Camilo, Fafe, 149.) | Mostrar-se expansivo, 
jovial: “ExpanDIA-se O ex-faraó; ria, falava, interrogava. 
(M. Assis, Outras relíquias, 8.) 


de 194 a 380 milhões." 


Transitivo — Expulsar da pátria; exilar, 


Expatriar desterrar: “As guerras civis EXPATRIAVAM 
muitos cidadãos.” (Constâncio.) || Pronominal, — rd a 
pátria com tenção de não voltar a ela: “E eu, torna-lhe O 
adivinho, EXPATRIEI-me, tendo matado (um cidadão po- 
tente.” (Od. Mendes, Odisséia, XV, 209.) E e 
outra vez para o Pará.” (Camilo, Dem. do ouro, I, 125. 


Intransitivo — Estar na expectativa: “Ape- 


Expectar sar de tudo, continuava esperançado, EX- 
PECTANDO.” 


Transitivo — Escarrar; expelir do peito 


Expectorar e dos pulmões (as mucosidades que neles 
dade | se acham): “O doente EXPECTOROU mucosidades sangui- 


*” (Aulete.) || Proferir, dizer com ira ou violência: 


2 1 . Ee Far: O EXPECTORAVA sem 

(Rui Parecer, 425.) “O velho mestre EXORBITA da esfera | || Intransitivo Escarrar: Quand 'OR. 

literária. (Id ;m Réplica, n. 73.) | Transitico — Tirar violência, e a ispnéia cedia aos xaropes e ao pez-de-bor- 
, , di 


da órbita ou das órbitas: “Fazia gesticulações, EXORBI- 
yaNDO 08 olhos.” (C. Figueiredo.) 

. Transitivo — Esconjurar; usar de exor- 
Exorcismar cismos para expulsar demônios do porn 
de: “O conde declarou que O EXORCISMASSE à sua vontade, 
mas que ele é que não queria tornar- 
cima.” (P. 
CO DÍriLOs, maus com trejeitos cabalísticos.” (Camilo, Am. 


it .) || Bradar, exclamar (como quem esconjura): 
es dida cruzes! — gxorcismou a tia Brites com 
dois dedos em cruz.” (Camilo, Novelas, Ii, 109.) é 
2 Transitivco — Conjurar, exorcismar: esto 
Exorcizar álicas, que a E as a de 
icas." (Jucá, Crepúsculo, 6.) “Assim respon 
Pa estando os católicos ERORCIZANDO, UM 
obsesso.” (Bernardes, apud M. Barreto, Através do icio- 


nário, 263.) 





+ Trarsitivo — Começar, principiar (a oração, 
Exordiar o discurso, usando de exórdio ou preâm: 
: “Não sei, — EXORDIOU O monge — não sei, padr 
na o a.minha língua terá aquela eficácia. -: 
(Camilo Mosaico, 108.) “Romance que é ag Por 
um bosquejo das antigalhas deste lanço do inho. 
(Idem, Bom Jesus, XI.) a nu 
: iltivo — Adornar, enfeitar, ataviar 
Exornar Ee um altar.” (Séguier.) “Não Fal. 
tam notícins para EXORNAR esta história.” (Morais.) Uma 
comenda com que o chefe da nação reconhecida lhe ExOR- 
NAvA o nobre peito.” (Camilo, Vingança, 249.) : E 
: itivo-relativo — Persuadie; excitar; ad- 
Exortar Ra a OR ANES “ExORTANDO O povo me 
que nos dias santos viesse visitar os santos a as É. 
Cunha, Sertões, 145.) “ExoRTAR à paz, à emenda de vida. 
(Morais.) “ExoRTANDO-me em termos da mais extrema 


ilhei: E lução de; despachar: 
h , Guerrilheiros, 116.) “EXORCISMAR um | solução d 
E ris 1 Conjurar, exorcizar: ExoRcISMAR | questão.” (A 


gonha, julgava-se em uma quase completa restauração.” 
(Camilo, Prazins, 115.) 


Transitico — Remeter ao seu destino; des- 


Expedir pachar: “ExPEDIR mercadorias.” (C. Figuei- 
redo.) | Fazer partir com determinado fim:.“ExPEDIR qa 
lhe a pôr a vista em | próprio, um. correio.” (Morais.) || Promover ativamente a 


“O juiz ExpEDIU favoravelmente a 
ulete.) | Promulgar: “Expepir'a bula.” (João 
Ribeiro.) “ExpepiR decretos.” (C. Figueiredo.) || Expelir, 
expulsar: “Enquanto o coração teve sangue que EXPEDER. 
(Camilo, Bom Jesus, 155.) “ExpeDir as fezes.” (João A 
beiro.) || Proferir, soltar: “O velho, EXPEDINDO e Ee; 
outros, entranhados gritos de júbilo... (Cami a fa, a 
183.) | Despedir, afastar: “ExPEDIR maçadores.” ( au 
| Intransitivo — EsTAR A EXPEDIS, — estar a morrer: 
chamar o sr. vigário para me absolver, que eu rr 
expepin.” (Camilo, Novelas, II. 113.) | Transilivo-relativo 
— Livrar: “Expeoir alguém de alguma coisa que o em- 
baraça.” (Morais.) | Enviar, remeter: E EXPEDIU um 
ofício de agradecimento ao fundador das duas dinastias. , 
(M. Assis, Outras relíquias, 84.) || Enviar, fazer seguir: 


“Donde se EXPEDIRIA para Portugal um correio com as 
padres, ceedlacõer a tomadas.” (Herculano; H. Inquisição, II, 265.). 


sê álo* 

“Expepia alguém PARA O OUTRO MUNDO, matá ) 
dossier) | Pronominal So Desembaragar-se: A nau 
ExpEDIDA da vela.” (Constâncio.) || Despedir-se: Frentes 
-se dos amigos.” (Aulete.) | Conjugação — Impedir. 


“ itico — Lançar fora com violência; ex- 

Expelir aitaes “Levantou só Eulógio irado e sei 
o santo varão contumeliosamente, queixou-se 

deus camaristas de o porem à fala com um doido.*' (A. Cam- 
pos, Antologia, Bernardes, I, 35.) E em teu nem rr 
Lisos os demônios.” (Figueiredo, S. Mateus, 7, 22. | 
Lançar de si: “Ficou-lhe uma folha na língua. dade 
e saltou-lhe para a face.” (R. Silva, Mocidade, I ano 
“Expeutr fumo pela boca.” (Séguier.) || La 2 
“pera bílis.” (C. Figueiredo.) || Arremessar a tância: 








i ão.” : E i i iolência: 
ênci vir nesta designação.” (Rui, Corres- | «por balas.” (Séguier.) | Proferir com vio 
Deaçia 871.) | Transílino — Animar, incitar: “ExoRTAR | «Disse o padre Sebastião, EXPELINDO cada: P alavra por 


as tropas antes do combate.” (Aulete.) 
À Transitivo — Ouvir ou atender benevola- 


dentes.” (R. Silva; apud Aulete.) | Transitizo- 
old E fora com violência; expulsar: “A lei 


i E ão da gente sã.” (Morais.) 
Exouvir mente; escutar com atenção: “ExouvIR O | EXPELIA Os leprosos da comunhão g 


io.) “ i elhas 

.” (Constâncio.) “Será fatal comermos bois e ovelh: 
o ae “Sal, que tudo EXoUVR” (Od. Mendes, Odisséia, 
XII, 325.) “Com ele ungirei estas palavras, que 


|| Afastar violentamente; fazer sair por força: “Então não 


i ira, é a história” 
é o professor que haveis de EXPELIR da cadeira, é a 
-desejo “que daveis excluir do programa.” (Rui, Q. Império, I, 221.) 
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Expor 





Transilico — Expor minuciosamente; ex- 
Expender plicar com ponderação: “ExPENDER uma 
opinião.” (C. Figueiredo.) “Antes de usar da palavra, para 
EXPENDER O seu voto, recebera um bilhete assinado por 
Silva Paranhos.” (Rui, Ezcursão, 70.) || Despender, gas- 
tar: “ExpENDER grandes quantias.” (Aulete.) | Transitivo- 
-relativo — Expor minuciosamente: “Meu parecer, hoje, 
continua a ser o mesmo, que já tive a honra de EXPENDER 
a v. exa.” (Rui, C. políticas, 41.) 


: Transitivo — Ensaiar, provar pra- 
Experimentar ticamente: “Tinha EXPERIMENTA- 
poa ação do veneno em animais.” (Constâncio.) || Submeter 
a provas morais: “Já pensei se aquilo de hoje não seria 
uma maneira de EXPERIMENTAR-me, de ver até que ponto 
eu lhe queria.” (M. Assis, A mão e a luva, 8.) | Executar, 
pôr em prática: “Que mortes, que perigos, que tormentas, 
que crueldudes neles EXPERIMENTAS!” (Camões, Lusíadas, 


- IV, 95.) | Conhecer, avaliar ou apreciar por experiência 


própria: “Melhor é experiMENTÃ-lo que julgá-lo.” (Idem, 
ibidem, IX, 83.) || Sentir, sofrer, suportar: “Qualquer mo- 
lécula de uma mussa líquida em equilíbrio deve EXPERI- 
MENTAR em todos os sentidos pressões iguais e contrárias.” 
(FP. T. D., Física, 54.) “Se os homens fossem teus juízes, 
EXPERIMENTARIAS as dores atrozes que não estavam ainda 
criadas no teu tempol" (Camilo, Fafe, 165.) || Conseguir, 
obter: “Deixe-a EXPERIMENTAR Os benefícios da sua com- 
paixão para implorar coufiadamente os da misericórdia 
divina.” (Idem, Bom Jesus, 183.) || Tentar: “O" filha! por 
que não EXPERIMENTAS tu fazer pitéus à moda de cã2,..” 
(Al. Azevedo, Cortiço, 135.) || Pronominal — Adquirir 
experiência; adestrar-se: “Sancho, forte mancebo, que ficura 
imitando seu pai na valentia, e que na sua vida já se 
EXPERIMENTARA..."” (Camões, Lusíadas, II, 85.) “Expe- 
RIMENTAR-Se nO exercício da ginástica.” (Aulete.) 


“ Transitivo — Remir, reparar (crime ou falta) 
Expiar por meio de penitencia ou pena: “Se o pecado 
da primeira mulher, transgressora das ordens diretas do: 
seu criador, seria tão severamente EexpiADO!” (Camilo 
Fafe, 165.) “Restaurareis a obra divina; EXPIAREIS O nosso 
atentado.” (Rui, Estante clássica, 18.) || Sofrer as conse 
qiiências de: “Exprei um desvario do espírito.” (Camilo, 
Romance, 164.) || Purificar de mácula ou profanação: 
“Expiar a mesquita, para a consagrar em templo do só 
Deus verdadeiro." (Morais.) || Pronominal — Purificar-se 
(de crimes ou pecados): “Expiar-se de toda à mácula.” 
(Aulete.) 


. Transitivo — Roubar, pilhar, espoliar: “Pre- 
Expilar tenderam aplacar os....clamores dos povos 
expiLADOS.” (Apud Aulete.) 


“ Transitivo — Expelir (o ar) do peito por meio 
Expirar de contração: “O ar que se EXPIRA é diferente 
do que se inspira." (Aulete.) | Respirar, exalar: “É tão 
forte o perfume que ela expira..." (L. Murat, Ondas, 229.) 
| Revelar, demonstrar: “ExpiranDO angélica doçura, a sua 
vista apagava-se a medo na sombra das assedadas pes- 
tanas.” (R. Silva, Mocidade, I, 113.) | Intransitivo — 
Soltar o último alento; morrer: “Ao fim da tarde, lhe 
disseram que Manuel Fialho, antes de EXPIRAR, pedira 
confessor.” (Camilo, /Vovelas, 1, 54.) || Terminar, finalizar: 
“Depois de huver EXPIRADO O prazo dos três anos.” 
(Herculano, H. Inquisição, Il, 268.) || Dissolver-se: “Expi- 
ROU O compromisso, a sociedade.” (Morais.) || Perder a 
força, a ação: “À porta do mosteiro expIRAM as ambições 
humanas.” (Séguier.) || Sumir-se, extinguir-se a pouco e 
pouco; cessar de vibrar ou de fazer-se ouvir: “EXPIRA O 
coração, e a expressão nos lábios falece com ele.” (Camilo, 
Libro negro, 271.) 


Transitivo — Tornar plano, fácil, inteligível; 
Explanar explicar plenamente: “ExPLANAR um texto." 
(Séguier.) || Narrar minuciosamente: “ExpLANAR um epi- 
sódio.” (Idem.) || Dizer à maneira de explicação; esclarecer, 
explicar: “Um chamava-se S. Belchior, outro S. Gaspar, 
outro S. Baltasar — EXPLANOU a devota dos magos.” 
(Camilo, Nevelas, 1, 85.) 


e Transitico — Tornar inteligível ou claro (o 
Explicar que é ambíguo ou obscuro); expor, explanur: 
“Vejamos como o ilustre Dr. Rui ExpLICA esse passo do 
autor do Monge de Cister.” (B. C. Ribeiro, Trêplica, 177.) 


das marés.” (Aulete.) “O que eu, porém, não EXPLICO, é 
que o ilustre censor nos não indicasse o vocabulário ita- 
liano, onde se lhe deparou o termo." (Rui, Réplica, n. 252.) 
|| Interpretar: “ExpLicar um trecho da Bíblia.” (Aulete.) 
ll Justificar: “O meu amigo tem coração, e decerto EXPLICA 
estas lágrimas que me embargam a voz." (Camilo, Vingan- 
ça, 113.) “Nem piedade nem generoso estipêndio EXPLICAM 
o prodigioso afã naqueles treze anos de incessante traba- 
lho.” (Idem, Mosaico, 68.) || Distender, desenvolver: “Antes 
que desponte à flor da terra, inchou debaixo dela, às es- 
curas, O grão, a EXPLICAR radículas." (Castilho, Resposta 
aos impugnadores do Método Porluguês, 1, 30.) || Lecionar, 
ensinar: “ExpLiCAR matemática.” (Séguier.) | Significar, 
expressar: “Sem poder EXPLICAR a sua ternura, que se 
dividia entre o enférmo e a menina.” (C. Neto, Inverno 
em Jlor, 399.) || Traduzir em voz alta: “ExPLICAR um au- 
tor.” (Aulete.) | Transilivo-relativo — Expor, explanar: 
tm Como é? torne a dizerl... — Eu le vou EXPLICAR 
tudo." (Camilo, Fafe, 156.) | Dar a conhecer a origem 
ou motivo de: “Quem me EXPLICARÁ à razão dessa dife- 
rença ?” (M. Assis, B. Cubas, 179.) | Pronominal — Expri- 
mir-se; fazer-se compreender; esclarecer com alguém um 
ponto duvidoso: “E sem se EXPLICAR, explicava bem cla- 
ramente o que queria dizer." (P. Teod. Almeida, Feliz 
independente, 1, 228.) “Resolvido a EXPLICAR-Se de uma 
vez com ele." (M. Assis, Hist. da meia-noite, 143.) || Tornar- 
-se inteligível, claro, evidente: “O fato EXPLIGA-se por ei 
mesmo."" (Aulete.) || Pagar, dar dinheiro: “Ele ainda não 
se expLICOU.” (João Ribeiro.) || Desenvolver-se, estender- 


-se: “O inverno... .não deixa a raiz do entanguido bacêlo ' 


EXPLICAR-se e prender-se." (Castilho, Geórgicas, 105.) 


ir Íntransitivo — Rebentar com estrondo; fa- 
Explodir zer explosão: “A dinamite ExpLODE facil- 
mente.” (Séguier.) | Manifestar-se com ruído: “ExPLODI- 
uam de novo as castas risadas das raparigas." (Apud 
F. Costa, Voc. analógico, 118.) “A sua hevrose EXPLODINIA 
na revolta, o seu misticismo comprimido esmagaria a 
razão.” (E. Cunha, Sertões, 153.) || Conjugação — Abolir. 


Transitivo — Ir ao descobrimento de; per- 
Explorar correr, estudando ou observando: “Era o 
escudeiro do conde de S. Vicente a EXPLORAR O terreno.” 
(Camilo, Anátema, 109.) “Antes de estarem EXPLORADAS 
as mais terras e mares do sul.” (Morais.) || Estudar, pes- 
quisar: “ExpLoraR as ruínas de uma cidade. EXPLORAR 
um arquivo.” (Aulete.) || Fazer valer ou produzir; cultivar; 
tirar partido ou proveito de: “ExpLonar uma propriedade 
agrícola, uma floresta, ou uma mata." (Aulete.) “Os român- 
ticos é que EXPLORAM todos os elementos para serviço e 
culto das damas." (Camilo, Novelas, III, 95.) | Tentar 
auferir interesses ilícitos, abusando da boa-fé, ignorância 
ou posição de: “Para não ser EXPLORADO por alguns dos 
fiéis vassalos...” (Idem, Felicidade, 22.) 


ày O mesmo que EXPLODIR: “Risos ExpLO- 
Explosir sinam.” (Camilo, Corja, 12.) — Forma rejei- 
tada pelos puristas. 


. O mesmo que EXPLODIR: “ExpLuínam 
Expluir abafados clangores de cornetas.” (E. Cunha, 
Sertões, 593.) 


ip Transitivo — Polir, ornar, amplificar: “Ex- 
Expolir POLIR um discurso.” 

Transitivo-relatico — Pôr à vista; apresentar: 
Expor “Expor à venda uma mercadoria. (Aulete.) || 
Su,eitar à ação de: “Expor a roupa ao sol” (Constâncio.) . 
| Sujeitar: “Expor ao perigo, à zombaria.” (Morais.) || 
Voltar (para certo lado): “O cabril abrigado e ExposTO 
ao meio-dia.” (Castilho, apud Aulete.) | Transitio — 
Colocar em perigo; arriscar: “O homem sentiu certos alf- 
vios nesta mudança de situação, como se EXPOR à vida, 
salvando o dinheiro, lhe fosse uma considerável melhoria 
de fortuna.” (Camulo, /Vovelas, I, 214.) “Sr. Leite, olhe 
que há muita gente nesta casa .. Peço-lhe que me não 
EXPONHA, e peço-lhe que se não precipite irremediavel- 
mente.” (Idem, Regicida, 121.) | Expor uma criança, - 
abandoná-la em sítio público: “Sabendo nós que sua 
mãe....o mandou Expor entre as raízes de uma árvore.” 
(Idem, Novelas, 1,:87.) || Narrar, contar, referir: “ExpõE 
integralmente Faria e Sousa os privilégios com que Fi- 
lipe II respondeu ao preito dos portugueses.” (Idem, Mo- 


“Misseno....EXxPpLICAVA bem claramente o que queria | saico, 131.) | Explicar, desenvolver: “A sintaxe das pala- 


dizer.” (P. Teod. Almeida, Feliz independente, 1, 228.) 
Dar a conhecer a origem ou o motivo de (coisa difícil de 


vras EXPÕE as regras para expressão das relações entre os 
elementos da proposição.” (E. Cruz, Progr. vern., lr e 24 


conceber ou cuja razão ignoramos): “ExpLICAR O fenômeno | séries, 73.) || Fazer conhecer; expender: “Pedro Mascare- 
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: o ibi . 61,)CExpuN- 
A éria, o inquinavam.” (Idem, ibidem, n. 61.) E 

has EXPUNHA com franqueza a sua opinião € 2509) | E eia de incrédulos.” (E. Cunha, Sertões, 311.) 4 

nhas + 270. 


isição. x etica Rae ; dos régios upontamen- 
a pn O Gloreilapo, dh ni (Mo- | Derriscar, eliminar: “ExpuncinDO g 
- “Expor um pass 
| Interpretar: “Es 


À impetrar do papa excomunhão para 
do.” (Séguier.) | Prono- | tos a cláusula a da Biblioteca da música. 
raias) | Reveito Ph sa se: “Os menos mou re io 199.) | Conjugação — Ungir. 
minal — Exibir-se, mostr Jete.) || Oferecer-se: “Expon-se | (Camilo, Ed e ) limpar: “ExPURGAR 
Eua Ega ldem À Avicação air pp mrgar Trgneiio— pure ima na 
ao togo : f nHA-se a grandes sensaborias. E RE os e más doutrinas.” 
“Vasco, se as oa EA “Expon-se a um exame, ts livro, - emendá-lo, E de Apae expungir: “EXx- 
(Camilo, Novelas, di, Arriscar-se, aventurar-se: US | (Idem.) || Transilino-relu! ão.” (Rui, Réplica, n. 68.) 
i tório.” (Aulete.) istir a Tibé- to os ecos em ão.” (Rui, a 
neo eribas é fariseus se EXPUNHAM q resistir & ruRaUES do Cabin que é prejudicial ou supérfluo): Reto 
memos cr  earmões, VI, 242º) | Livrar, isen à de indástria o ExpunGANOS de todos 
rio.” (Vieira, Sermões, 4h, 46 : florilégio não, que mui de indústria 0 d Laet, Antol. 
j Transitivo — Remeter ou leanspoci psd esses esperdícios de O ninal penar Aimpar-se; cor 
Exportar fora do país: bro E a pn "| nacional, 146.) h Eua Era dócil em suas mãos, 
já no valor de mi id igir-se: “A iíngua, ins aa - 
aaa O monge. 1.) O uRGa-e: opulenta-se.” (R. Silva, apud Aulete.) 
(maga . Transito — Exsicar drogas ou prai 
E stular O mesmo que SUPLICAR. Exsicar secá-las uo sol ou ao culor do lume. note 
Eno 520 uma | minal — Ressequir-se: “Sente u garganta EXSICA 
O mesmo que EXPRIMIR: omo minal — hu, Seriões, 243.) 
Expressar ;nterjeição, que apenas EXPRESSA SL) de séde.” (E. Cunha, Se E Iver; dissolver: “Todos os 
" º Antologia nucional, a Transitico — Solver; di od] 
timento vago. (apud E e à puridade, com | Exsolver princípios exsoLvinos.” (E. Cunh o Ed 
Ea Fpp (Camilo, Bom «Jesus, 139.) tões, 21.) | Pronominal — Di ho, fria ds mer: 
Fear ti ifestar, enunciar por pa- | -se; “Fácil se EXSOLVE à nevo O urso” (Ca- 
E imir Transilino “e eae conceito, pen- | I, 26.) “A vida eutrava (ás, da de 
tos: “EXPRIA : A, 45. 
nd centida o (Constâncio) h Manifestar, E milo, Dem. do ouro, IH 
samento, vão vras, ditas em hoa graça, 
conhecer, revelar: ta rato Resumido; a Exsuar O mesmo que PRE 
EXPRINIA é E, no fogo do rubor, à pri- itino — Emitir por exsu : 
E tas dem ibidem, 155) | Siguificor: “Todas | Exsudar DORA qm forma do oi o psd 
meira emoção. qe am o térmo, para EXPRIMIR a e EXsuDAVA do mes a 
o penante 6 ianeiroo, “Falar e escrever, | tulagem Lo das carcaças imuudas.” (E. Cunha, 
essa fiança sui gerentt. “meio de um trabalho de arte: | fartum 206, “1 -— Em sentido figurado: “Que me importa 
II, 165.) | Piana verdade, “ (Séguier.) ||. Tr Etnia Sertões, á ohalgo” de um escritor, cuja peau À atrorattivo 
“Este quadro EXP ã y dar a conhecer: a mi » (Rui, Réplica, n. 32.) ntrans: 
p : monstrar, d ezo da verdade?” (Rui, Réplica, n. XSUDA 
relativo — Manifestar, de icamente a sua -hos- | despr : t de suor: “O sangue E 
PAREaRA E EXPRIMIRA categor! E - | — Correr ou sair em lorrmu po 5) 
política “de aÃ tual presidente.” (Rui, Correspon zes à superfície du pele.” (Aulete. 
ilidade ao nome do à s-suas idéias; | algumus ve E 
ncia, 192.) || Pronominal — Fazer conhecer a Intransitivo — Erguer-se: “Exsunce, então, 


| bo de ouvir uma senhora : ; l d Sá 
o um Same divino de exprisun-se,” (Camilo, Exsurgir no azul u triste lua. Pres a Edi 
que tem um sis Nunes, Lingua vernácula, Lº e 2. séries, 


e ig Inlransitivo — Esistir; subsistir: “Ainda os muros 




















ds fe ar, vituperar: “Ex- ; aU - 
Exprobrar an a Riba dos grandes, que | Eixtar troianos não EXTAVAM.” (Morais.) 


sea » vio ili êxtase, enlevo a; en- 
PSA o gacrilégio dos incréus. ( e . pes | 
E ExPROBRAR a má vida do Extasiar Transit o E Caimar & ce fai 
ra . 6, 147.) “ExpnoBRA ar em rosto, ré erfu e spsboltamovim o 
(Marais.) ] Transilino-relaliou a Peão de ainda ver | ures, & prada os Mae Age po 
char: “Era apenas uma a leviandade.” (Herculano, “Não é o estilo E se a ES nb pa 
Dulce, de pe ESC PRAR Dis filósofos a falsidade dos seus ceras. (Idem, Name las, it, 95.) Pronominal = Bnches, 
Do Morais) À - “Diz-se EXPROBRAR ALGUMA COISA | -se de entusiasmo, 
deuses.” (Morais.) || — “Diz-se E) 


E 160.) “Os 
is ista da Acudemia, n. 146, pãg. 

pi ou ureza.” (Revisla al.” (M. Lobato 
A ALGUÉM, OU EXPROBRAR ALGUÉM DE ALGUMA COISA, pri ExTAStARAN-se com a aurora austral.” (M. Lo , 
ent, 


» (Pe. J. Stringari, Regimes de verbos. 3) “Nossos netos, porêm,. .. saberão EXTASIAR- 
196) E De ah bélica ora em vigor. (Idem, 
ni legalmente a | S£ Edge Er a arte 
id ivo — Tirar legalmente déi le J. Tatu, . ; E 
e Giu) + pese de idade pública.” E Transitivo — Esgotar as forças a; douto 
inal expropriou-lhe o prédio, por utilidade pública. Extenuar DO ara extremos Exristapo 
(Aulete.) . da febre, da enfermidade.” gas e PE R Doi 
der, a riqueza, os cah Ê et.) ro 
Ronitnal O PoE A UEDGE RE, debilitar-se; eRauEi a Ee 
da uou-se o exército com à mortandade e re 
Mo ais.) “Debateu-se menos fe-osa nos braços FADE 
: fainds ExTENUANDO até ficar serena. (Camilo, Me 
foj-zs 
do cárcere, 1, 84. ER 


itio — Vencer; tomar à força de 
Expugnar sta: “Depois de ReRrenie : ar o 
idado faminto não se forrava à ânsia Je pi tr 
E Cunha, Sertões, 337.) “ExpuGNAR & a e R 
(Moruis.) l Debelar, abater: Com moscas E 
Senhora dureza de Faraó. (Idem.) 


i ! si terior;. mani- 
: itivo — ir, por castigo ou com e a “Transitivo — - Tornar ex 
Expulsar Tiolência, do lugar onde estava: “Se não Exteriorizar festar, declarar: : DE 
e i ; até a evitar q ento à cindível par E 
i úncio, este seria, EXPULSO; alô PAIO Saia r excelência, elemento “imprescind arreto 
retirasse O súncio, este seri l H. Inquisição, | PO E mentos...” (M. Barreto, : 
E ular." (Herculano, ff. AROS OS NOSSOS pensa AM. a de gaç 
alguma comoção pop légio ExpULSOU um aluno que se | 2? 338.) | Pronominal — Manifestar-so, pg 
HI, 251.) “O diretor do colégio ir: “EXPULSAR Os | SÍmos, SU) N este mestre supremo da vern! 
toranra incorrigível." (Aulete) | e o stâncio.) | | “Assim se EXTERIORZOU Goto Meire O io 138.) 
rancitivo-r pg e pelir: “EXPULSAR o ini- | culidade.” ( unes, 
PPA - - e) a 3 
Transitivo-relativo — Fazer sair; 


pe dos limites de 
EN .) “Somos . Trunsitico — Expulsar dos É 
migo de uma fee ag ge et posa aero: Felici- | Exterminar os cidade, de um estado; banir, des- 
almas EXPULSAS unid e: 


PrUr: E) am . 
“ À terrar: “Pelo espaço de dez unos, durante os quais ser! 
dade, 53.) E a “p 


- Inquisição, 
RatiNADOS." (Herculano, H. a 
se ir (o que estava | (os conversos) EXTE a Pe 
ir Transítino ++ Apagar, nr é: numa | II, 303.) | Destruir com Rota aan a dos po 
ada nda ue supériluo ” (Rui, “fJma das tribos EXTERMINA ] 
isão de provas, se EXP u p Ds . 
Réplica, n. 58) Il Transitivo-relatizo — Limpar; isentar; 


vrar: he) ver nódoas que, Des ele (tre ma -DO XTERMINARAM toda a família 
, (rei), taram-no e EXTE 
tivrar: “ExPuNSInA O seu escre das nód ta 





Novis- 


jos." (M. Assis, Q. Borba, 12.) “Mas conjururam-se contra. 





Externar 339 Exulcerar 





real.” (M. Barreto, C. persas, 21.) | Extirpar: “Exrenst- | 
NAR Os vícios, Os maus custumes." (Aulete.) || Transitivo- 

-reiutivo — Bunir, desterrar, expulsar: “EXTERMINAR 6 
turco dos seus Estudos.” (Morais.; “Fossem (as formigas; 
todas mortas com algum ar pestilento... -ou, pelo menos, 
EXTERMINADAS para sempre daquele distrito.” (A. Campos, 
Antologia, Bernardes, I, 17.) 


nesse ato não deduziu, é decisão, que EXTRAPASSA 08 
poderes arbitruis.” (Rui, Américo Werneck vs. Minas 
Gerais, 104; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 

































Transitico — Fazer extrato de; resumir: “A 
Extratar parte das instruções relativas aos cristãos 
novos é que particularmente nos interessa e que vamos 


extrataR.” (Herculano, H. Inquisição, IH, 31.) || Extrair 
Externar O mesmo que EXTERIORIZAR: “Assim | de livros documentos, registros, etc.: “São meras notas de 


se EXTERNA (Rui) defendendo a sua tese.” | carteira, EXTRATADAS À proporção que se folheia o catá- 
(E. €. Ribeiro, Tréplica, 85.) logo.” (Fialho, Vida irônica, 265.) 


: tp Transitico — Apagar: “Um sopro de vento s Intransitivo — Dizer ou praticar 
Extinguir ExTiNGuIU-lhe a luz.” (Camilo, Livro ne- Extravaganciar extravugâncias; estroinar: “Re. 
gro, 223.) “ExtriNGUIR o fogo." (Constâncio.) || Amortecer: colhi-me turde, EXTRAVAGANCIANDO por toda a parte onde 
“ExtinGuiR o ardor das paixões.” (João Ribeiro.) || Ani- | à libertinagem me levou.” (Camilo, Am. do diabo, 99.) |] 
quilur, destruir: “Exrincuin uma quadrilha de salteado- | Transitivo — Dissipar, esbanjar: “Que contus me hás de 
.res.” (Aulete.) || Gastar, dissipar: “ExXTINGUIR haveres.” | tu dar do dinheiro que EXTRAVAGANCIASTE € que é preciso 
(Séguier.) || Anular, pagando: “EXTINGUIR a dívida," | para me acabar de desempenhar da corapra da azenha P” 
(João Ribeiro.) || Exterminar completamente: “Exrincuin | (Herculano, Lendas, II, 264.) 
uma raça, uma nação.” (Aulete.) || Extirpar, exterminar: 
“ExTINGUIR Os vícios, as heresias.” dem.) || Abolir: “Ex- 
TINGUIR lei, costume, uso.” (Morais.) | “Extencuir a cal, 
— deitar-lhe água para a tornar deliguescente.” (Séguier.) 
fl Fazer desaparecer: “Inestimável beberagem, que os 
revigora depois das caminhadas longas, EXTINGÚINDO-lhes 
as fadigas em momentos.” (E. Cunha, Sertões, 47.) “Ex- 
TINGUIR à memória de algum acontecimento (Aulete.) 
|| Pronominal — Cessar de arder; apagar-se: “ExTINGUE-se 
o fogo dos olhos cintilantes." (Morais.) “A chama EXTIN- 
curu-se.” (Séguier.) || Perder-se de todo; acabar-se: “Ex- 
tinguir-se a paixão, a memória.” (Constâncio.) || Consumir- 
-se: “ExtiNGUIR-Se O azeite do candeeiro.” (Aulete.) || 
Dissolver-se: “ExrinGUuIU-Se a corporação.” (Idem.) || 


Morrer: “ExTINGuIRAA-se muitas famílias antigas.” (Cons- 
tâncio.) 


Intransitivo — Estar fora do número, 
Extravagar da ordem, da corporação; andur disperso, 
solto: “Um soldado EXTRAVAGAVA, perdido do seu pelotão.” 
Il Divagar, distrair-se; perder-se, falar fora do assunto: 
“Ele está com febre? À modo que EXTRAVAGA.” (Castilho, 
Fuusto, 136.) “EXTRAVAGANDO lougo tempo, em polavrear 
interminável.” (E. Cunha, Sertões, 147.) | Relativo — 
Desviar-se, apartar-se: “O uso geral é o primeiro, muitas 
vezes, a EXTRAVAGAR do bom senso e dos ditames da 
ciência.” (C. Figueiredo, Falar e escrever, I 225.) 


e 

Transitivo — Fazer transbordar: “A fer- 
Extravasar vura ExTRAvASOU a parte do líquido 
(Constâncio.) || Intransitivo e pronominal 
— Trasbordar: “Sarjeta mal varcida onde EXTRAVASAM 
humores.” (L. Edmundo, Rio de Janeiro, 426.) “Nas dúvias 
estações mormente em que EXTRAVASA pelos campos o 
rio.” (Castilho, Geórgicas, 92.) “O rio EXTRA VASOU-se com 


a cheia.” (Aulete) “ExTRAVASAR-SC O sangue da veia rota.” 
(Morais.) 








contido no vaso." 


. Transitio — Arrancar pela raiz: “Exrin- 
Extirpar PAR as plantas nocivas.” || Operar a extir.. 
pação de (cancro, cisto): “Para EXTIRPAR O cancro que 
atirei à cara do anjo meu custódio.” (Camilo, Bom Jesus, 
114.) Extinguir, destruir: “ExtinpAR vícios, a ociosidade.” 
(Morais.) “ExrinpaR uma raça.” (Aulete.) Il Transitivo- 
-relativo — Arrancar pela raiz: “ExrirpaR do solo as ervas 
ruins.” (Idem.) || Extrair: “Beleguins encarregados de 
EXTIRPAREM do seio social um cancro tão daninho.” (Ca- 
milo, Vingança, 157.) 


: Transitivo — Tirar do caminho; desenca- 
Extraviar minhar: “EXTRAVIAR um mensageiro." 
(C. Figueirêdo.) | Fazer desaparecer: “EXTRAVIAR uma 
carta.” (Idem.) || Iludir, perverter: “EXTRAVIAR moços 
incautos.” (Idem.) || Subtrair fraudulentamente: “O caixa 
EXTRAVIOU somas importantes," (Aulete.) || Pronominal 
— Perder-se no caminho: “Maior contentamento recebe 
ele por esta (ovelha), do que pelas noventa e nove que 
não se EXTRAVIARAM. (Figueiredo, S. Mualeus, 18, 13.) | 
Surnir-se, levar descaminho: “EXTRAVIARAM-SE na viagem 
alguns fardos de fazenda.” (Aulete.) 


ir Transitivo — Obter por violência; tirar à 
Extorquir força: “Exrorquir dinheiro, fazenda, bens, 
promessas.” (Constâncio.) “Exrorquir a confissão dos 
delitos.” (Morais.) || Transitivo-relalivo — A mesma acep- 
são: “Duas quintas lhe foram EXTORQUIDAS com tão estra- 
nho desaforo. ..” (Camilo, Novelas, 1, 159.) “Invadamos 
o campo, e, a qualquer preço, EXTORQUAMOS O voto à gente 
rude." (Castilho, Escavações, 132.) | Conjugação — Deve 
ser feita pelo verbo abolir, não obstante um ou outro exem- 
plo em contrário. 


Transitivo — Exaltar; sublimar; enaltecer: 
Extremar “ XTREMAR Os méritos de alguém.” (Sé. 
guier.) || Pronominal — Distinguir-se, assinalar-se: “Ex 
TREMAR-Se em virtude, saber." (João Ribeiro.) || O mesmo 
que ESTREMAR: “Não há outro meio de EXTREMAR as 


significações senão o contexto.” (M. Barreto, Novíssi- 


Extradicionar O mesmo que EXTRADITAR. | mos, 287) 


. Transitivo — Aplicar a extradição a; en- 
Extraditar tregar (um réu ou refugiado) a requisição EM k 
do país de onde ele é natural: “EXTRADITAR Um crimino- | birinto. 
so.” (Séguier.) 


“ Transitico — Desenredar, destrinçar: ““Che- 
Extricar garia jamais a EXTRICAR Lão complicado la- 
* (Castilho, Noções rudimentares, 91.) 


Intransitico — Superabundar, existir em 
Exuberar grande cópia: “Onde mais EXUBENA A ri- 
queza da nossa linguagem.” (Rui, Réplica, 0. 57.) “Exu- 
BERAM OS muntimentos, os meios de defesa, as provas, 


ty Transitivo — Tirar para fora; tirar de dentro 
Extrair de onde estava: “Serve (a prensa) para Ex- 
TRAIR O stco da cana de açúcar.” (F.T.D., Física, 53.) HAM OS n 
“Outros abriram-no (ao boi) para EXTRAIR à barrigada.”(M. | 05 indícios.” (Aulete.) | Relativo — ExuBERAR de ou em, - 
Lobato, D. Benta, 37.) || Arrancar: praticar a extração de: | ter em excesso, em abundância: “Ao passo que a (provin- 
“Extrain um dente.” (Séguier.) “EXTRAIR uma criança | cia) do Minho exuserava de riqueza e braços.” (Camilo, 
a ferros.” (Aulete.) || Sugar: “A abelha exTRAI O suco das Mosaico, 109.) “ExuseranDO O coração em divinos afe- 
flores.” (Séguier.) || Extratar: “ExTRAIR notícias, dados tos.” (Morais.) ll Transitivo — Manifestar superabundân- 
estatísticos, etc.” (Aulete.) Il “Extras A raiz DE um | cia de: “Us dezoito anos de Teresa EXUBERAVAM sangue 
número, — achar essa raiz por meio do cálculo.” (João | rico de glóbulos rubros.” (Camilo, Novelus, HI, 114.) 
Ribeiro.) | Transitivo-relativo — Tirar para fora; sacar: | “Repartir da sua felicidade, exunená-la por todo mundo.” 
“Extraino da terra.” (E. €. Pereira, Gram. hislórica, (Idem. Corja, 66.) 
293.) “Exrnara metais da terra.” (Constâncio.) “EXTRAIR . ppa 
uma pedra de uma pedreira, uma bala de uma ferida.” 
(Aulete.) | Separar (uma suhstância, (do corpo de que 
fazia parte): “ExTRAIR Ouro das areias.” (Constâncio.) 


Í ; dia E 
O mesmo que ULTRAPASSAR: “A Transitivo — Ulcerar, ferir de leve: “ExuL- 
Extrapassar decisão do juízo arbitral, onde se con- Exulcerar CERAM à carne du jovem penitente.” (Ca- 
ceda ao demandante o que este excluiu nesse ato, o que milo, Freira, 124.) | Magoar, ofender, torturar: “Aquela 


Exular Intransitico — Abandonar à pátria; viver no 


exílio: “ExuLANDO por estranhas terras a lira 
de Garrett." (C. Figueiredo.) 


neniil denied inata 
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Exultar 


Exventrar 





so! bar: “Este 

notícia exuLceRou-lhe o o a oa dores.” 
ui i ietação e E) já ' 

acréscimo de inquieta 64.) | Pronominal — Começar 


(Camilo, Dem. de ouro, a o seu aroma, flor, sangrando 


arar-se, a ferir-se: de 
ane (L. Murat, Ondas, 283.) , 
Intransilivo — Experimentar e manifestar a 
ultar ceia 1 nsit: “Revê-te, EXULTA, não 
fm alegria inte te E ie 
«so da felicidade. (Camilo, eo Gu 
há dúvida que Dutra o pr Ena 
s. 184.) “ExuLto 
), “Assis. Brás Cubas, 184.) à 
Pq cuida s (Aulete.) “E agora EXULTAS sobre 
sina agonia.” (Rui, Coletânea, 251.) 
E rar; tirar da sepultura: 
dos Stuarts EXUMARA 


gues sob O P 
I, 196.) “Não 


Transitivo — Desenter 
Exumar «as aucrílega vingança 


. E 294. 
o corpo do grande protetor. Cais da le a 
“Quis GxUNAN O quer du cade, 256.) À Tirar do esque 
a ue o a de trabalhos e investigações: 
o poderes também exumar aquelas Ei page 
(C. Figueiredo, Falar e escrever, à, 513 I e 
Tirar (de onde jazia): “Insinua-se, até ro ia 

a figura de crônicas poeirentas... (Rui, Q. rd 
LIL ) ““ExumoU do esquecimento revelações e as 
Diuis julgou levar consigo ao túmulo.” (Camilo, 

ãg. VII.) j . 

paia Transitivo — Tirar os intestinos, U ei 
Exventrar rior a: “Acampou impiamente nos Se! 
jhe as relíquias e EXVENTRAR 08 


claustros, para profanar- ana fe piid! Teschuuer.) 


sarcófugos reais.” (Afonso 












. Transitivo — Manufaturar, preparar: “A 
Fabricar comer uns bolos chamados “forminhas', que 
se raBricam em Braga.” (Camilo, Bom Jesus, 25.) fi Cons- 
truir, edificar: “E pABRICAVA um altar suntuoso, que ado- 
rava.” (Camões, Lusíadas, II, 10.) | Engendrar: “Acho 
que não cuidas senão em raBRICAR deputados.” (Carnilo, 
Salvação, 130.) || Inventar, tramar: “FABRICAR intrigas.” 
(C. Figueiredo.) || Cunhar: “Fasricar moedas." (Aulete.) 
| Cultivar, amanhar: “Fapricar fazenda, terra.” (João 
Ribeiro.) || Causar, efetuar: “FaBriCAR a sua própria des- 
graça.” (Idem.) || Transitivo-relativo — Maquinar, prepa- 
rar: “Antes que chegado seja este capitão, astutamente 
lhe será tanto engano FABRICADO...” (Camões, Lusíadas, 
I, 76.) | Intransitivo — Manter uma fábrica; “Deixou o 


“comércio; agora está FABRICANDO.” (Cf. J. Ribeiro.) 


Fabular Transitivo — Dar a (algum acontecimento) 

a forma de fábula; fingir, inventar: “Lances 
perigosos, muitos dos quais desconhecidos senão FABULA- 
DOs pela imaginação fecunda dos matutos.” (E. Cunha, 
Sertões, 157.) “Restituiu à história o autêntico Aristóteles, 
em vez do falso peripatético raBuLADO pela dialética 
pura das escolas.” (L. Coelho, Páginas escolhidas, 195.) 
“Rei, de que eles FABULAM grandes coisus.” (Marais.) HI] 
Intransitivo — Contar fábulas; inventar; fazer história 
fabulosa, sem critério: “Nomes que a untiga poesia a seus 
deuses já dera FABULANDO.” (Idem.) || Relativo — Fazer, 
formar história fabulosa: “Os padres poetas se inspiravam 
da mitologia, e os poetas leigos FABULAVAM com os mis- 
térios cristãos.” (Camilo, Am. do diabo, 2.) 


é O mesmo que FABULAR: “A índole do 
Fabulizar avarento FABULIZADA na formiga.” (Mo- 
rais.) 


e Transitioo — Dividir em facções: “Fac- 
Faccionar CIONAR um partido.” | Amotinar, suble- 
var: “FACCIONAR uma guarnição.” 


Facear Transitivo — Fazer faces ou lados era: “Corpo 

FACEADO.” (Aulete.) || Quadrar, esquadriar: 
“São tão elegantes estas pedras destonjuntadus, e mal 
sustidas de um muro insosso é grossciro que us FACEIA...” 
(Garrett, Viagens, II, 41.) || Estar à frente ou à face de: 
“A inscrição lutina raceIA O muro da que, talvez, foi 
mesquita muguimuna.” (Herculano, apud C. Laet, Anto- 
logia nacional, 154.) | Relativo — Ficar em frente; fazer fa- 
ce: “Escolhi o quarto, cujas janclas FACEAYAM com um re- 
cortado horizonte de arvoredos.” (Camilo, Mem. do cárce- 
re, 1, 47.) “Sobre a parede que FACEAVA pura a cidade... 
estendia-se pendurado um grande quadro.” (Arnaldo Ga- 
ma, apud Gr. Encicl. Port. e Bras.) 


. Intrensitivo — Vestir-se com elegância; Ler 
Faceirar maneiras elegantes: “Na passagem apinhada, 
eruzavam-se cocotes FACEIRANDO.” (Coclho Neto, Con- 


quista, 49.) . 

e O mesmo que FACEAR: “E o rei mandou 
Facejar que tirassem pedras grandes. ...para que as 
FACEJAssEM.” (Figueiredo, 2.º Reis, 5, 17.) 


etor Transilivo — Lapidar; fazer facetas em: “Fa- 
Facetar ceTAR um diamante, um topázio.” (Morais.) 
| Aprimorar: “FacerANDO-lhe a inteligência, aprimorando- 
“lhe o caráter.” (Fóciou Serpa, O. Cruz, 41.) 


Transitivo — Dizer (facécias); zombar, ga- 
Facetear lhofar: “Você é o diabo!... FACETEOU aque 
e, dando-lhe no ombro uma palmada amigável.” (Al, 
Azevedo, Cortiço, 225.) || Intransitivo — A mesma acepção: 
“Não ligou importância e continuou a FACETEAR.” 


a: Transitivo — Tornar, fazer fácil: “Que ro 
Facilitar médio acharia o amor, para FACILITAR esté 
impossível... ?” (Vieira, Sermões, LV, 384.) IE Transitivo- 
-relalivo — A mesma significação: “O cardeal Mendoza 
lhe raciLITOU uma entrevista com os reis.” (A. Fortes, 
Grão Cã, 85. Pronominal — Prestar-se; adquirir facilidade, 
destreza: “Em atirar também se FACILITAM.” (Morais.) 


Transitivo — Facilitar, permitir, conceder: 
Facultar “Alegando subornos que a lei não FACUL 
TAVA.” (Camilo, Novelas, I, 135.) “Este dispositivo.... 
FACULTAVA um desdobramento desafogado.” (E. Cunha, 
Sertões, 263.) || Transitivo-relativo — Proporcionur, prestar, 
oferecer: “Se um rival aflige, ensejo te FACULTA.” (Custi- 
lho, Arte de armar, I, 26.) 


. Intransitivo — FacuNDIAR uma pessou, - 
Facundiar falar muito e com facilidade. 

Transilivu-relutioo — Vaticinar, proguosticar : 
Fadar “Favar brilhante carreira « alguém.” (Séguier.) 
Il Predestinur, votar: “Um deus. ...FADARA a espécie hu- 
maua à escravidão.” (Castilho, Escavações, 43.) || Dotar, 
favorecer: “Repartição de fortunas, com que Jó gabou a 
seus filhos.” (Moruis.) || Dar, conceder: “Nos seus extre- 
mos, rabou-le Deus um coração de amores.” (G. Dias, 
Poesias, Il, 19.) “As musas alto engenho te FALARAM.” 
(Constâncio.) || Transitivo — Determinar, regular o des- 
tino, a sorte de: “As torvas Parcas me FADARAM loga, 
uegros agouros sobre mim caíram.” (Bocage, Obras, [, 59.) 


E) Intransitivo — Cumprir o fado ou o destino: 
Fadejar “Vou FADEJANDO.” (Morauis.) 


Fadigar O mesmo que FATIGAR. 


é Intransilivo — Ter vida cu modos de fa- 
Fadistar dista: “Já Vítor voltara a mostrar-se, desta 
feita, cauteloso, tilintando menos à espora € FADISTANDO 
menos.” (Aquilino Ribeiro, apud Gr. Encicl. Port. e Bras.) 


O mesmo que FAULHAR: “OG FAGULHAR 
Fagulhar da locomotiva.” (F. Costa, Voc. analé- 
gico, 191.) 


Faiar O mesmo que ENTRELINHAR. 


PER Transitivo — Emitir, lançar de si (centelhas, 
Faiscar clirões, ete.): “Que luz que FAÍSCAM as ma- 
lhas polidas!” (R. Silva, apud Aulete.) || Despedir como 
faíscas: “Os olhos FAISCANDO raios de amor.” (Apud E. €. 
Ribeiro, Serões, 388.) | Intransitico — Lançar faíscas: 
“Debaixo do mulho rAísca o ferro sobre a bigorna.” (Idem, 
ibidem.) | Cintilar, brilhar como faíscas: “O cêu de Israel 
FAiscavA com desusado esplendor.” (Eça, Relíquia, 140.) 
“Os grilos guizalhavam e vagalumes FAISCAvAM.” (Coelho 
Neto, O morto, 189.) | Cruzar-se no ar como faíscas; causar 
o deslumbramento que elos produzem: “Por entre eles 
FAISCAVAM idéins mãs, que perpassando riam das suas 
lágrimas.” (R. Silva, apud Aulete.) || Buscar nas areias 
palhetas de ouro ou diamantes: “FAISCAR nas minas.” 
(João Ribeiro.) || Conjugação — Veja saudar. 








| 
| 











Faixar 342 Falsear 





Transitioo — Atar com falcaça as pontas 
Falcaçar de: “Pedaços de fio de vela com que se 
FALCAÇAM Os cabos.” (Aulete, voc. falcaça.) 

Falcar Forms menos usada de FGUEA O st 

as imi : - ba troncos vinte, FALCA, desbasta, esquadra, 
Transitivo — Exprimir por melo de palavras; di- | 1; ; is PALA . , 

Falar Trono “tas palavras tais EAtAnDO ora- alisa e talha. ua popa uia V, 178.) au 

va.” (Camões, Lustadas, ND, 78.) 1 Conversar acerca de: | Falcatruar ransitigo — Enganar com falcatrua, 

discorrer sobre: “FALOU-Se política, FALOU-se literatura, lograr: “FALCATRUAR alguém. 

falou-se de Santarém.” (Garrett, Viagens, II, 22.) || Com- Transitioo — Perseguir por meio de falcão 

Fa “* (Sépui Falcoar 

binar, ajustar: “Foi isto e que se Aa: (Sbguter.) 1 “FALCOAR caça.” 

Fazar uma língua, um i ijoma, - saber exprimir nele os REG . : lv ; 

geus pensamentos e idéias: “Todos FALAVAM uma só língua, Falecer ana E fa Agi E Eram 

e esta língua confundiu Deus de tal maneira, que de ções, 37.) “E não porque conselho lhe FALECE.” (Camões, 

repente se começaram a FALAR & QuNir em toda aquela Lusfudas, IV, 12.) “FaLECERAM-Me à mim espíritos com 

multidão de tratalhadores tantas. línguas quantos eram e tentasse consolá-la.” (Cumilo Salvação, 103.) || FaLE- 

homens." (Vieira, Sermões, V, 344.) |l-Demons- au = árias É E La 

os mesmos ag *cond pi "urtinsuém decerto | SER de, - não ter; carecer de: “FALECER da quantia, da 

trar, explicar, fazer ali a c aa oh idade necessária.” (Constâncio.) “Do que mais FALEÇO 

poderá FALAR às portentosas a ras a riador.” (Aulete.) | agora é de alegria.” (Aulete.) | Facecer de, - morrer em 

|| Pregar, anunciar, enstuar: concede a teus servos -QU6, | consequência de: “O sr. Fagundes FALECEU de uma pneu- 

com toda a liberdade, FALEM ia palavra. (Figueiredo, monia.” (C. Figueiredo, O que se não deve dizer, WI, 173.) 
Altos, 4, 29.) ll Transitivo-relotizo — Dizer: us aão | | Intransitico — Morrer, expirar: “Assim no reino forte 
lhe rALOU Uma só palavra. (Vieira, Sermões, VI, 127.) 1 aconteceu, depois que o rei Fernando FALECEU.” (Camões, 
Combinar, ajustar: | Foi. isto o que eu FALEI com ele. Lustadas, TV, 1.) | Não pve acabar-se; faltar, escassear: 
(Aulete.) | Intransitivo — Axticular, pronunciar palavras: | “Na estação fria, em que FALEGE O leite.” (Castilho, 
“PaLAvAM todos a um tempo: nó meio do borborinho já Geórgicas, 196.) “Fácil era a entrada da espessura por um 
ninguém se entendia.” (Herculano, Lendas, II, 253.) | lado cado as Árvores FALECEM.” (Aulete.) 

Discorrer sabre determinado assunto: “FALASTE e recor- Ea a o 
daste mui bem — respondeu D. Quixote.” (Castilho, Dom | Falhar Transilivo — Fuzer falha em; rachar, lascar: 
Quixote, 1, 84.) | Orar, discursar: “FALANDO nos lugares FALHAR uma pedra.” (Aulete.) || Intransitivo 
onde se pescam pérolas.” (Apud Rui, Réplica, n. 911.) || ! — Quebrar no peso: FaLHAR o metal que se lavra. (Mo- 
Ter valimento, exercer influência: “A honra deve FALAR rais.) || Não suceder como se esperava: À receita FALHOU. 
mais alto do que o interesse.” (Aulete.) | Ordenar: “Quando (Séguier.) || Não surtir o efeito esperado: “FaLHou neste 
a honra FALA, É preciso obedecer.” (Séguier.) || Relativo ponto, em que pese à sua forma atracntíssima, & teoria 
> Discorrer; discursar; manifestar alguma idéia: “Padre! | palavreada. (E. Cunha, Serlões, 37.) || Malograr-se: As 
já vê que não podemos FALAR mais neste assunto:""- (Gar- | minhas esperanças FALHARAM. h Não acertar, dar em 
rett, ir L ii Es atreveu à FALAR sobre O e ee a E Srnnpaed E ed ORE 
assunto. pu: ringari. EUS LHE FALE N'ALMA,— |” a 5 — Faltar: c: o 

Deus o tenha em glória: “E mais os filhos do sr. capitão- | ao que se compromete. * (Idem.) !| Não ocorrer, não acudir 


-mor, DEUS LHE FALE nºazsta.” (Camilo, (Vozelas, LI, 128.) | à tempo: “Se me FALHAR à memória.” (Séguier.) | Deter-se 
tem viagem): “A 12 voltei para Vacaria: FALHEI & 13 na 


Pronominal — Estar em boas relações de amizade: : 

A podes dar-lhe o recado para o Antonio, porque eles | fazenda da Forquilha.” (Apud Teschauer.) 

parasse.” (Aulete.) || Não SE FALAR ” estar de mal : Falir Intransitivo.— Suspeader os pagamentos; não 
“À mesa notara que nem ela, nem Jerônimo se FALAVA. 1T ,ercom que pagar aos credores: “O mendigo disse 
(R. Silva, Mocidade, TI, 126.) || Nora. “FaLan, por dizer. | que fora mercador de panos em Braga, € FALIRA com honra 
É clássico este emprego e ainda hoje nos resta à expressão | suficiente para andar mendigando.” (Camilo, Vingança, 
FALAR VERDADE. De Camões há inúmeros exemplos, entre 143.) | Ser mal sucedido; fracassar: “Todas as minhas 
os quais lembramos: “Quantas coisas em vão estou FA- tentetivas atinentes à descoberta desse mistério FALIRAM." 
tanpo.” (Egloga, 8.) Mas nos próprios clássicos já se | (C. Neto. Esfinge, 163.) || Faltur, minguar: “Nunca até 
denuncia 8 tendência para O verbo intransitivo. No mesmo | agora em falar o siso teu raLto.” (Filinto, apud Aulete.) 
Camões temos, enire outros lugares: “Não quero FALAR | || Fultar: “FaLiu O esteio a que se amparava a mulher é 
por mim que por mim FALA meu mal.” Este foi o emprego | os dois filhos.” (M. Barreto, Novos estudos, 184.) || Relativo 
que se firmou na língua contemporânea de Portugal e de | — Faltar, minguar: “Pinto Monteiro, no dia em que 
quase todo o Brasil. Assim, preferimos o verbo dizer quando | paLISsE auditório, começaria n morrer RO abafador silêncio 
houver objeto: “Ele disse que voltaria” e não: “Las raLou | da cela penitenciária.” (Camilo, Novelas, 1, 155.) | “FALIR 
ia.” “Que disse você?” e não: “Que FALOU | DE BENS, - ter falta de cabedais para satisfazer aos credo- 


que voltaria. e . 
você?” (Júlio Nogueira, Linguagem usual, 111.) res.” (João Ribeiro.) || Conjugação — S6 se emprega nas 


FALAR « Ou com alguém, - conversar, dialogar, ter en- | formas em que ao t se segue a vogal É 
trevista com alguém: “PALAB qo rei gentio etermina.” 
(Camões, Lusíadas, VIL, 58.) "Gomes e E FALAR às Falquear O mesmo que 
senhoras.” (M. Assis, C. f mminenses, 149.) “Vamos 'sem | a 1 meiar [ransilio — Desbastar (um tronco de ma- 
mais tardança FALAR com & mãe da noiva.” (Castilho, apud Falquej &F geira): “Sempre inclinado sobre o lenho 
Stringari.) “O capitão lhe FALA deste modo.” (Camões, | do ofício, FALQUEJANDO O, acepilhando-o, dando-lhe forma 
Lusiadas, VII, 59.) e lustro.” (C. Neto, Mistério do Nalal, 7.) i 


“FALAR COM O CORAÇÃO NAS sãos, - falar com frao- T ai is a 
: ai : tino — Falsificar; pesar ou medir mal, ou 
queza.” (F. Costa, Voc. analógico, 41.) Falsar “rarstta a + peso mal, 
FaLan de ou em alguma pessoa ou coisa, — recordá-la, | «; por medidas nao exatas: “FAISAR E “ao 
trazê-la à memória: “Clotilde raLAvA de seus filhos.-Às selo do rei. (Morais.) | Quem FALSA ptso ou medi 
histórias hão de FALAR nele e em mim. Vamos FALAR em Era ça Di onimiacei ng dd endar, pn 
E Pro Era E: : -0. , 
hinos meo, Have, Arno d iionário o) | rr, Tompee, DG ae pa do sra 
desde a sua áltima " (Camilo, Coração cab. é DAS. (Herculano, Lendus, 1, 184.) 1 Baldar, frustrar: 
ti 127.) “A n perda ão Res to me constránge: “Quando viu todos seus desígnios FALSADOS.' (Sousa, apud 
est degli e lhe HD PALO nele.” (Rui tie mendes M. Barreto, Novíssimos, Mb.) ] Intrensitizo — Mentir, 
Fr por qu ic ale. » | faltar à gear ee o me hás e 
É x k E ver FALSAR.” ar em falso; desafinar: “FALSAR a corda 
FALAR DE CADEIRA, - saber perfeitamente o que diz, por | na música.” (Morais.) | Dar de si; começar a aluir-se, à 


Faixar O mesmo que ENFAIXAR. 


a Transitico — Rodear com faixa de madeira: 
Faixear “Móvel FAIXEADO.” 


experiência própria ou porque o assunto é de sua espe- | fender-se: “FALSAR à bass da coluna.” (Idem.) || Dar em 


cialidade. falso; falhar: “Vibrei o golpe, o florete porém FALSOU.”. 


FALAR FRANCÊS, - ter dinheiro. — Gíria. (Aulete.) 

FALAR MAL DE alguém, - falar contra as qualidades ou Transitivo — Romper, falsar: “PALSEAR aS 
talento de alguém. : Falsear armas.” (Morais.) k Enganar, atraiçoar: “Pon- 

FALAR PELOS COTOVELOS, — falar muito. do em postas, antes de mais nada, os que andam à FALSEAR- 

FALAR RASGADO, — falar com desassombro.— Popular. -nos.” (Apud Aulete.) | Frustrar, tornar inútil: “E PAL 











Falsetear 343 Farejar 





sEAvAM qa peleja franca.” (E. Cunha, Sertõ: se 
eds E ha, Sertões, 271.) “Faz- | um bocado de; dirainui A 
ec pa le il Desvirtuar, adulterar: “Ficar | (Morais.) || open di Ira E E Sa 
centa um jota.” (Carnilo FALSA o livro, nem ihe acres- | e as faces do homem mir: RR 
abç ia eg i : austo, 98.) “Seria FALSEAR a | negro, 173.) Ras RES LES Sato 
dos Garretts.” (E aa se achou muitas vezes ao lado ; . e 
terar: “FALSEEI à erdada o (Como a 24 a Fanatizar fanático p 4 a rali o parado e 
I, 26.) | Int GRSIE socio TE ã Pé) em. cárcere, | “na : E ue e isião, um partido Ê 
ER into ao vtd fl. | “Não podia (o cponnbiidado ear o ines ii 
concluir daqui ? Ou que o mest; E "alhar: “Que | incitar d ESP o cd Gar 
concluir daqui? Ou que « re vai perdendo a memória. mentos dus multidões FANATIZADAS.” (Hercul: H. 
Ê o o ouvido.” (Rui, Répli Inquisição, I, 38.) “E i i Aguda 
| Relativo — Faltas: “Pos » Réplica, n. 70.) Ê 3 do O0,, vangelizadores e messias singular 
q : quanto, FALSEANDO à severidad que, intermitentemente, O alt: ortifica: 
à estreiteza, ' a 4 eridade, fot O atravessam “ascatas O ú 
defeito.” (Idem, pinos o Pit, terá incorrido em pa é que am ane aba pelos segundos num 
f + 0. 172. , ANATIZAM, Que arrastam, domi a 
m, E A ! m, que dominam. 
Falsetear Transitivo — Cantar ou falar em falsête: Cr pe Replica ta A 1oapirar Gitano a jean ie 
LLERIRAR Ai contas 5 Priad ipa gula Fanatizou Montfort.” (Camilo, 
ENA a k a i 1 E 
. Falsificar Transitio — Imitar ou alterar fraudu- “FANATIZAR- a gd = dida PRN 
lentamente: “As famílias ooites ini RO 
FL 13) A eeolocaçã ca patagoria (Camilo, Novelas, F andangar as Rena A 
Mais “escritos.” (Roi ru Faria o es | destrambelhado dos fantodhas 4 au” GH. Lim no 
: : vi, 6 ç À e pau. . Li a 
| cortados alternado pa AR vinho.” (Seguier) and no 
F, rando ET t gu iti 
TE Cas moedeiru Talso Pag o ae ei Fandan ear rd a gs as dan denaos 
. Costa, Voc. anulógico, 141) “F nheiro. | “Estas cartas ã ii e a de 
(Aulete.) | Imitar; dar aparência « ALsiricaR moeda.” | 4 aaa Ro sRo Lica. Quararo Vivos duaih ado 
É Parêgdio eDganosa à: paia pio obra dos -cavalheiros e dam: EE » 
feto : EA um adereço de Brilhantas E (At. (Fialho, Vide irônica, 266.) SE RSRS E 
É 4 AR pedras preciosas.” (Constâncio.) F O) 
Ro ç 5 anfar O mesmo que FANFARREAR: '* ê nã 
Paltar [tento — Pegar do taves são ei | pato oo SS param uso o nã cm 
Elo, : m FALTANDO à - ra cadeia com d ilhô i : io, 
Deus, fica tão atado e escurecido, que nem PR fp Prazins, 147.) SERRO ee E 


para ver.” (Vieira, Sermões, VI, 211.) “Nã i i 
ro de artifício.” (Camões, DRE IL SOS Não E Fanfarrar ana má alguna de oligin  (O RA 
areas antro a ausência ou. necessidade de: “FaLram | Kueiredo.) RENDEU RARA 
End pone dos (Coustâncio.) li Morrer: “FaLtou- F f tia 
Relativo — Senti eu mais precisava dele.” (Aulete.) || anfarrear pato — Ter fanfarrice; bazofiar: 
ge pra Peq Essen com que | metes médo a iibjuém estejas a FANFARREAR, Que não 
peno.” (E. Cunha, Sertões, 114, | PPALea Da nã 
; unha, : m LTAM-lhe as fi | F 

DD ae dtpiro: o tempo, a paciência.” (Constâncio.) aniaetoRas E 
FALTAR À a re “Se tendes de | Fanfarronear Q, memo que FANFARREAR: 
(M. Alverne, apud Aulete.) Nã embreis do meu nome.” | gosafi ici D. Cêsur de Bazã rancannONEIA. 
(M. Alrecne, apud | .) || Não socorrer, deixar de acu- | & afia o oficiul, galanteia...” (M. Morais Filho d 
não FALTEM à Diemniao pe e o a io Ea 

o à roa com o: i " i itiz 
o oBsog Sopad g i gi É pp bens. Fanfurriar Intransitivo e relutivo — Alardear, bazo- 
mar não le Patou EEquind ei = anta. E Rei sura estrito die ja “De práticos PANFUR- 
aee aa Rs mundo Ceia od K o A ums € tos de olhar grave, que nasceram de 6 
e o Ai a AR ao nariz.” (Rui, Discursos e conferências, 130.) culoa 


“Ná 3 M. Al Sê g 
ão haverá probidade, que não reúna aqueles caracteres; Fanhosear Transitivo — Dizer, pronunciar fanho- 


ou, há i “4 
se há probidade a que eles possam FALTAR, probidade | (Camilo, Corja at) nte “Estava a FANHOSEAR salmos.” 


há ca d i 7 f 
pç Bora de é, - defeituosa probidade.” (Rui, 
-me seis centavos para orfaner g e pensável: E auras | Fantasiar frotetho co imaginar, planear nu fanta 
gueiredo.) | Não dar, não fas em pç = ip quer viagem.” TE Duaha deter 266] AD errobasi qual 
abria ça fonts Go RA (Morais.) || PASSAR GUS tátuas, PR jr gp e 

, h e: “Pouco FALTOU pura » | mões, VI, 374. itivo — der Ed SANTAS 
gene Eds mesma dio precedente: “Pouco lhe sIANDO."” Morais) reto RR EA 

esperar.” (Morais.) |! FALTAR Ê 
RAison per q O EE AO RESPEITO 
x lgubi ser decora Gu fnconveienio usa com casa | EAUGAT O mesmo que ESFAQUEAR. 
. + e Em i ti 
entao CR ia GRAa AISO) geiro lhe FALTASSE Faradizar dr rd — FaraDIZAR um doente, - 
medicá-lo com a eletricidade indutiva. 


Familiarizar Transitivco — Tornar famili “Foi 
miliar: “F iti â 
Familiarizar feno q, fo, fai, q | Farandolar “eetir o Duo lcd o 
racha.” (au leu 1 Vutgarizar: “O ae XIX PAMILIA- Retalhos enguiriundados o a e de 
: «* (Séguier.) ] FasuiLiARIZA! u | Pelos prados.” io Mari i amos, 
per eia a ntofdo 4 Faia o um: u Eee psi Ea RE Mariano, apud Silva Ramos, Pela 
E ilivo-relulivo — Habituar, acostumar: “FA a j 

UELIARIZADO Com cisooa a parigos do Pag ogro Fardar Transitivo — Vestir com farda; prover de far- 
nos a Ta — Relacionar-se: “Depressa | Vestir a farda o aitormo o de 
nos “EnanitânizANos (ML Raso, Brás Cubas, Tt) Ena di as copie Pediu uma” espingarda, e 

E , conhecimento de: “Até a primeira batalh: FA eo na 
me FAMILIARIZAR com o meu posto.” (Rui, C. políticas, 321.) Roniea Ge praia batalhas o anao,- Paliatro, sa) . 


| FasuLiARIZAR-Se com, — 

Í perder o medo, o i : “Foi . tir i 

que en mo FAMILIABISEI com as ei e o Farej ar ato = Seguir ou acompanhar, levado 

Novelas, HI, 17.) i RE guier.) || Cheirar ar a ir des CPA o A 

ra 2 , irar O chei. e 

Famular Tronsitivo — Servir de fâmulo a: “FAMuU- que se evolam pela gótica chaminé AR ta fúmaças 
E LAssem a senhora.” (Morais.) || Pronominal Aulete.) | Andar em busca de, seguindo ce ilva, apud 

a A E auxiliar-se mutuamente: “Todos os metn- “Bois... .em mugidos prantivos Feanta Mto a ás 

s ajudando-se e FAMULANDO-se mdtuamente.” (Idem.) os Cunha, Sertões, 136.) “A fim de abEna a a 

E ara. e, H Lo a 

Fanar Transilico — Amputar cortar “PANAm dé ore: tês mil peças.” (Camilo, apud Aulete.) || Descobrir: 


Eb : te o “Tinha FAREJAD ítio mais cô Ê 
e um animal.” (Aulete.) || Aparar; tirar | assentar o seu EC MD 190) 











i 
i 


Í 
| 
4 








socicmesettaamss sem ui 
siim cogita ape pa 





' 
| 
1 
i 











Farfalhar 


344 Fazer 





| Adivinhar, descobrir: “Se o fidalgo FAREJAVA um se- Assis, €. fluminenses, 192.) “O olhar daquela mulher 
gredo, cuja revelação iria angustiar o desterrado, nobre | rascina-me.” (Aulete.) 



















e caritativo era o silêncio." (Camilo, Regicida, 108.) 1 
Examinar, esquadrinhar, remexer: “Começou a FAREJAR 
os alforjes e as canastras." (R. Silva, apud Aulete.) || Tran- 
sitivo-predicativo — Prever, adivinhar: Meu tio Ildefonso, 
então simples padre, FAREJAVA-me cônego. (M. Assis, 
Brás Cubas, 30.) || Intransilizo — Tomar o faro; fariscar: 
“Enquanto o cachorro FAREJAVA por tóda a parte, Rubião 
foi sentar-se na cadeira.” (Idem, Q. Borba, 30.) 


Farfalhar (niransitio — Fazer farfolhada: “E o mar 


sussurra....e a viração FARFALHA.” (Luís Fateixar 


t, Ondas, 108.) “A porta abriu-se com um rangido 
Pa passos FARFALHARAM.” (C. Neto, O morto, 21.) 
O mesmo que BAZOFIAR. 


Farfantear O mesmo que FANFARREAR. 


. Transitivo — Reduzir a farinha; converter em 
Farinar farinha: “FARINHAR a mandioca, o milho. 


a OQ mesmo que FAREJAR: “Para aí, ciol 
Fariscar Já basta de corridas. Que FARISCAS à porta ? 
(Castilho, Fausto, 69.) “Como se andasse FARISCANDO per- 
fumes.” (Eça, Cidade, 21.) “FARISCARAM-SS a todos os 
cantos provas da conjuração.” (Camilo, Am. do diabo, 49.) 

ny s Transitivo — Estabelecer faróis em: “Fa- 
Farolizar noLIZAR um porto de mar.” (C. Figueiredo.) 
| Tluminar, esclarecer: “FAROLIZAR uma questão, uma: 
dúvida.” “o E 

Transitivo — Armar de farpas ou dentes: 
Farpar “PanpAR setas, anzóis.” (Constâncio.) || Re. 
cortar ou rasgar em farpas: “O vento FAnPOU as velas. 
(Idem.) | Pronominal — Fazer-se em tiras; rasgar-se: 
“FanpAnANM-se us velas.” 

Transitivo — Ferir com farpas, meter farpas 
Farpear em: “Quando o conde dos “Arcos saiu a 
ranpeÁlo (aô touro)” (R. Silva, apud C: Laet; Antologia 
nacional, 176.) 

O mesmo que ESFARRAPAR: “Já a velha 
F arrapar ; pannapaDa.” (Aulete.) 
Intransitivo — Entregar-se à troça, à pândega: 
Farrear “O negro não vinha por ela, não; antes mais 
para raRREAn, jogar e beber.” (Apud Teschauer.) 
Intransitivo — Viver como farsante: 
Farsantear “Basta de FANSANTEAR." || annanadiaa 
— Representar, cidiculizando: “Nos palcos onde se FAR- 
pia as ridentíssimas cenas da liberdade.” (Camilo, 
Mosaico, 113.) “FARSANTEAR Os mistérios do Natal, 
Paixão.” (Constâncio.) . 
Intransitivo — FarsoLAR uma pessoa, — 
Farsolar farsantear, bazofiar, jactar-se. 
O mesmo que FARSOLAR: “Cujo bom 
Farsolear humor lhe comenta, no bilhar, as tacadas, 
de truz, ransoLEANDO." (Rui, Habeas-corpus em favor do 
Sup. Trib. do Amazonas, 1913.) 
Transitivo — Saciar a fome ou a sede a: “Aga- 
Fartar salharam-no, vestiram-no, rARTARAM-NO." (C. 
Neto, Vesperal, 142.) || Saciar, matar (a fome, a sede): 
“FaRTAR co" O sangue alheio-a sede ardente.” (Camões, 
Lusíadas, V, 21.) “Ditosos no céu os moradores de Franklin, 
que, em hanquete de antropófagos FARTARAN a voracidade 
dos selvagens do lago Oniário!” (Camilo, Delitos, 112.) | 
Satisfazer (desejos, paixões): “Forçado foi, portanto, ao 
moleiro FARTAR a vingança com ordenar-lhe que não lhe 
tornasse. a raspar os. pés: à: porta.” (Ferculano,. Lendas, 
IE: 140.).||. Eafastiar, aborrecer: “Aquelas impertinências 
“panTAM a gente.” (Séguier:) || Transitivo-relativo — Encher, 
abarrotar, atulhar: “Lá no oratório hão de ranTAR-te de 
vinho.” (Aulete.) || Infransitivo — Ser bastante; ser em 
grande quantidade: “Estás liberto. Agora, exercicio que 
rante.” (Castilho, Fausto, 137.) À ES FARTAR, — à sacie- 
dade: “Comi a ranTAn.” (Aulete.) | Pronominal EA e 
“se; fazer (alguma coisa) até não querer mais: ão se 
FARTAVA de os elogiar.” (M. Assis, Brás Cubas, 313.) 

s Transitico — Subjugar, atrair com o olhar; 
Fascinar alucinar, deslumbrar: “O tirano FASCINARA 
um partido que se revolvia no ouro do suborno.” (Camilo, 
Delitos, 98.) “Esgazeando os olhos FASCINADOS, recua. 
(G. Dias, Presias, II, 163.) || Atrair irresistivelmente, en- 
cantar: “O mistério FASCINAVA a minha fantasia.” (M. 


Transitivo — Construir com fasquias: “Uma 


Fasquiar canastrinha de verga. ...com o fundo rAs- 


uiaDo de madeira tão impermeável...” (Camilo, NVove- 


las, E, 144.) | Fasqurar uma tábua, - serrá-la em fasquias, 
em ripas. 


Intransitivo — Mexer em fatos; revolver 


Fatagear roupas: “Encontrou-a no quarto, à FATA- 
GEAR, como que se preparando para alguma viagem. 


Transitivo — FATEIXAR uma coisa, — agar- 
rá-la, apanhá-la com fateixa. 


Fatejar O mesmo que FATAGEAR. 
Fatiar O mesmo que ESFATIAR. 


Transitivo — Causar fadiga, cansaço a: “Di- 


Fatigar vago sem destino, FATIGO O corpo e à alma." 


(Camilo, Romance, 189.) | Esfalfar, moer: “Para FATIGA- 
REM Os cavalos inquietos galopavam numa esplanada.” 
(Idem, Linro negro, 147.) “FaTIGANDO as feras na caça." 
(Morais.) | Importunar, enfadar: “Farigou-nos com os 
seus discursos.” (Aulete.) || Intransitivo —'Cansar-se, afadi- 
gar-se: “Lidando, FATIGANDO.” (Morais.) |] Pronuminal — 
Afadigar-se, cansar-se trabalhando muito: “Atiro-me ao 
exercício, ratiGO-me.” (C. Neto, Inverno, 185.) 

Transilivo — Fazer a fatura de (mercadorias 
Faturar vendidas): “FATURAR O açúcar, as fazendas.” 
| Transitivo-relativo — A mesma significação: “Relativa- 
mente à sua última remessa de chita, lamentamos sincera- 
mente o preço excessivo por que no-la FATURARAM " 

Transitino — Lançar em forma de faúlas: “Os 

Faular pegureiros do Minho tais fornalhas FAULAVAM 
do peito...” (Camilo, Novelas, L, 73.) || Intransitivo — 
Faiscar, crepitar: “O perfumador em que FAULAVAM cin- 
zas das outras (cartas.)"' (C. Figueiredo.) pasa 

O mesmo que FAULAR: “Antes que as águas 
Faulhar do rio E queria ouro.” (G. Cruls, Ao em- 
balo, 105.) “E que soll Um lumaréu ardente que FAÚLHA 
espadanando lavas.” (L. Edmundo, Rio de Juneiro, 21.) 


é Transilivo — Auxiliar, proteger: “Fau-. 
Fautorizar TORIZAR criminosos.” 


Intransitio — Gorar, fracassar: “Nosso plano 
Favar ooo 
Favonear Transitivo — Favorêcer, autorizar, prote- 


ger: “Aqui torna D. João VI a FAVONEAR 
fr. Martinho.” (Camilo, Luta de gigantes,-17.) “Quando a 
fortuna de Satã dava ares de o rAvonNEARn.” (Rui, Estante 
clássica, 192.) se 
Transitivo — Ser favorável a; dar auxílio 
Favorecer a; apoiar, proteger: “Dai velas, disse, dai 
largo vento, que O céu nos FAVORECE e Deus o manda. 
(Camões, Lusfadas, II, 65.) “Os prelados. . ..não só dei- 
xavam de FAVORECER os delegados pontifícios, mas tam- 
bém lhes suscitavam sérios obstáculos.” (Herculano, H. In- 
quisição, 1, 34.) | Realçar o mérito de; representar meihor 
do que realmente é: “FavORECER O pintor à pintura ou O 
retrato.” (Morais.) !| Obsequiar, fazer favor a: “FAVOREÇA- 
“me com a sua ausência.” (Aulete.) || Corroborar, dar mais 
força a: “Esta razão FAVORECE à minha causa.” (Morais.) 
| Dotar de boas qualidades: “A natureza FAVORECEU-O. 
(Aulete.) || Pronominal — Auxiliar-se, valer-se: “Para al- 
cançar o emprego teve de FAVORECER-Se dos amigos do 
pai.” (Idem.) “FavoRECIA-se com os portugueses.” (Mo- 
rais.). ' q 
e Transitivo — Encher com faxina: “FAXINAR 
Faxinar um fosso.” | Enfeixar: “Faxrnar ramos."-[ 


Fazer estrago ou destroço em: “O gado raxinou-lhe o 


pomar.” 


F r Transitioo — Dar existência ou forma a; criar: 
aZEr «gy cz Deus os dois grandes luminares: O lu- 
minar maior para governar o dia, e o Iluminar menor 
para governar 8 noite; e FEZ as estrelas.” (Almeida, Gê- 
nesis, 1, 16.) || Construir, edificar; fabricar, manufaturar: 
“FAZER um edifício, um navio.” (Constâncio.) “E por 
aqueles dias rizenaM um bezerro de ouro.” (Figueiredo, 
Alos, 7, 41.) || Compor, escrever: “Fazen um poema. 
(C. Figueiredo.) || Realizar, executar, pôr em prática: 
“Mestre, nós quiséramos ver-te Fazer algum prodígio. 
(Figueiredo, S. Mateus, 12, 38.) “Entrou a bracejar, a 
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pernear, & FAZER as mnis arrojadas cabriolas.” (M. Assis, 
Brás Cubas, 5.) || Pôr era ordem, dispor, arranjar: “Quis 
ela prôpria razer a mala.” (Júlio Ribeiro, Carnw, 88.) || 
Concertar, arranjar: “Fazer as uuhas, apãrando; FAZER 
a sobrancelhas, concertanto-s, que fique delgads é arquea- 
da. (Morais.) | Ter: “Transpor de salto o muro era-lhs 
impossível, porque a altura interior Fazia o dobro da 
externa.” (Camilo, Novelas, II, 18.) || Preparar, cozi- 
abando: “Fazer a couida.” (Aulete.) !! Representar; en- 
curregar-se de (um papel); desempenhar (uma personagem): 
“A filha de Muça, que razia 6 principul papel, vinha 
cavalgando uma formosa hacanéia.” (Herculaso, Monge, 
I, 82.) “Este ator é que raz O galã.” (Aulete.) || Despertar, 
taspirar: “Fazia lástima o aniquilomento deste miserável!" 
(Camilo, Vingança, 37.) | Pronunciar, dizer: “Estava 
ensaiando um discurso que tenciono FAZER em câmaras.” 
(Idem, ibiden:, 56.)""FEz o ato de contrição.” (Idem, apud 


“ Torres, Regência verbal.) || Responder: — Que questão é? 


indagou Quarcama. O tenente parecia que esperava a 
pergunta e logo FEZ com alegria: — Então não sabe?" 
(Lima Barreto, apud S. Silveira, Trechos selelos, 84.) |] 
Causur: “Isto e muitas outrus contradições que FAZEM O 
desgosto da vida." (Camilo, apud Torres, Regência terbal.; 
| Perfazer, completar: “A sorte elege quatro, e eu FAÇO 
o quinto.” (Od. Mendes, Odisséia, IX, 255.) “Sabes quanto 
FAZEM três mil peças?...Cingiienta e seis mil e tantos 
cruzados.” (Camilo, /Vovelas, I, 195.) || Completar, atin- 
gir: “Morrera quando razia um ano.” (Idem, Dem. do ouro, 
I; 8. E Constituir, dar a natureza de: “O hábito não paz 
o monge.” || Fingir: “E pEz que não entendia." (Camilo, 
O bem, 68.) “Faz que anda, mas desanda.” (C. Figueiredo.) 
| Produzir, dar em resultado: “O gás rez explosão.” (Au- 
lete.) || Aparentar: “Fazer má cara.” || Formar: “Onde 
o rio paz uma enseada.” (Camilo, Novelas, II, 184.) || 
Formar, conceber: “Fazer idéia.” (Séguier.) | Nora. 
Tendo por complemento um infinito de verbo que não 
seja tranativo, o verbo FAZER deixa em acusativo o sujeito 
desse infinito; mas se tal infinito fbr transitivo, o seu 
sujeito ficará, indiferentemente, em acusativo, ou dativo. 
Nesses casos o verbo FAZER significa forçar, obrigar. Veja- 
mos alguns exemplos: “Sabina rEez-me sentar ao pé da 
filha ds Damasceno.” (M. Assis, Brás Cubas, 250.) “Ele 
pôs-se a ouvi-los e sentiu uma saudade que o FEZ chorar.” 
(Herculano, Lendas, II, 18.) “E varou para o interior, 
sacudidamente, brutalmente, FAZENDO soar as esporas.” 
(Júlio Ribeiro, Carne, 66.) ““Ff-la voltar ao lugar donde 
eafra.” (M. Barreto, C. persas, 94.) “Este ruído o FEZ 
erguer a cabeça.” (Herculano, Bôbo, 131.) “O terror raziA- 
-lhes crer que já sentiam ranger e estalar as vigas.” (Idem, 
Lendas, 1, 303.) “Faziam-lhes principalmente sentir que 
o nteresse dos particulares se acha sempre no interêsse 
comum.” (M. Barreto, C. persas, 25.) “Os gestos de 
desesperação de Al-Fehri rizeRAM conhecer aos soldados 
o perigo do amir.” (Herculano, Eurico, 198.) “Fez o neó- 
fito beijar os pés de São Miguel.” (Júlio Ribeiro, Carne, 
112.) “Alteram o que não é permitido, o sentido consa- 
grado das palavras, PAZENDO-as expressar coisas que nunca 
puderam significar.” (M. Barreto, Novíssimos, 265.) | 
Impessoal — Aparece em frases que exprimem fenômenos 
meteorológicos, como nos seguintes exemplos: “Fazia on- 
tem já tarde um nevoeiro espesso." (M. Maciel, Gramá- 
tica, 390.) “Faz bom tempo. Fazia luar.“ (C. Góis, Sinl.. 
concordância, 91.) — ou em sentenças que se refiram ao 
decurso do tempo: “Uma noite, Faz agora onze anos, 
estava eu passeando...” (Camilo, apud M. Barreto, De 
gramática, IT. 119.) “Faz hoje ao certo dois meses que 
morreu na forca o tal malvado que o nosso patrão denua- 
ciou." (Idero, F. do regicida, 113.) | Transitivo-relativo — 
Converter, reduzir: “Para os não pAZER em cacos.” (Apud 
Arlete.) | Inspirar, despertar: “Já não era o do meu 
tempo: rEZ-me isso tristeza.” (Herculano, Monge, 1, 17.) 
E Causar, produzir: “Espero que v. s. não me vAçA mal.” 
(Camilo, Dem. do ouro, II, 671.) || Ajustar, contratar: 
“Fiz sociedade com teu irmão.” (Aulete.) || Supor: “Fazia- 
«ta em Roma, segundo a carta que me escreveste." || Dar, 
atribuir: “Remoce o achacado velho que já conta... 
quantos anos me paz?” (Camilo, Romance, 10.) || Interes- 
sar: “Que nos PAZ isso? A quinta fica salva.” (Idem, 


Fafe, 123.) | Transitivo-predicativo — Tornar; converter | 


em: “F8-,0 seu pajem e homem de toda confiança.” (João 
Ribeiro, Floresta, 69.) “O rei rÁ-los suas imugens e êles 
fazem-se Deus.” (Vieira, Sermões, YI, 221.) | Destinar 
para (cargo ou emprego): “FazenDo-o médico, e casando-o 
depois.” (Camilo, Padre Dinis, Il, 127.: || Eievar à digni- 


dade da; “D. Miguel rizena conde de Vimioso o padre:” 
(Idem, upud Torres, egência verbal.) | Intransitivo — 
Proceder, portar-se, haver-se: “Trabalha, FAZE como eu 
vue também não posso, e estou agui a furar este calhau.” 
(Idem, Novelas, 1, 192.) À eletivo — Importar, interessar 
“Nenhuma dessas frases, que o dr. Rui exura em sua 
Réplica, FAZ ao nosso propósito.” (E. C. Ribeiro, Trê- 
plica, 180.) | Diligenciar, esforçar-se: “Segue os conselhos 
de Lua irmã e FazE por irnitá-la.” (J. Dinis, apud Stringari.) 
It — Fsto digno de registro à o uso do verbo razEa pare 
evitar a repetição de outro verbo anteriormente empre- 
gado, casos em que se dá uo verbo FAZER o nome de verbo 
vicário. (Veju-se M. Barreto, Futos dn língua, pág. 219.) 
Atente-se nos seguintes exemplos: “Os varões sábios não 
têm tempo legítimo de chorar, porque em nenhum o po- 
dem honestamente razeRr.” (Arrais, apud J. Ribeiro, Se- 
leta clássica, 148.) “Se bem que alguns Estados se aproxi- 
mem desse ideal ou procurem honestamente razê-lo.” 
(T. Ataíde, Limiar, 121.) “Os ídolos autigos adorava, 
como inda agora Faz a gente iníqua.” (Camões, Lusfadas, 
X, 109.) “Convidou-o a beber jeropiga, e tão copiosamente 
O FIZERAM, que ali se trocaram recíprocas e íntimas con- 
fidências.” (Camilo, Novelas, III, 26.) | Pronominal — 
Estabelecer-se, reinar: “'Fazia-se um profundo silêncio.” 
(Rerculano, apud Aulete.) || Tornar-se, converter-se: “OQ 
corpo rAziA-se em planta, e pedra, e lodo, e coisa nenhuma.” 
(M. Assis, Brás Cubas, 3.) “O rei fá-los suas imagens, 6 
Bles razem-se Deus.” (Vieira, Sermões, VI, 221.) || Tornar-se: 
““Pudera-os (o Senhor) cegar, mas Leve por melhor FAZER-SC 
invisível para que com olhos abertos vissem como em 
espelhos, nas pedras que tinham nas mãos, a durcza da 
sua rebeldia.” (Idem, ibidem, VII, 123.) !! Transformar-se, 
reduzir-se: “O prato foi cair na parede onde se rkz em 
pedaços.” (M. Assis, apud M. Barreto, Novíssimos, 72.) 
Il Habituar-se, afazer-se: “Fez-se o ouvido a elas, habi- 
tuou-se; já oão as sente.” (Rui, Réplica, n. 42.) || Desenval- 
ver-se, tornar-se melhor: “Este rapaz tem-se reITO." (Au- 
lete.) || Vir a ser: “Fazen-se seu amigo; FAzER-se grande 
em corpo oú saber; FAZER-Se velho, moço.” (Morais.) |! 
Dedicar-se a uma carreira: “Fazen-se padre.” (Séguier.) 
Il Fingir: “Fazer-se amigo.” (Morais.) “Fazer-se tolo.” 
(Séguier.) 

Fazer A BARBA, - rapar toda a barba ou parte dela. 

Fazer A CAMA DE,— acusar muito; coutribuir para O 
castigo ou punição de. — Popular. 

Fazea ALTO, - parar na marcha. 

Fazen aMizaDES, - adquiri-las. 

Fazer ANOS, - ver passar seu aniversário natalício; ani- 
versariar. 

FAZER AS HONRAS DA CASA, — receber as visitas ou con- 
vidados segundo as fórmulas da cortesia. 

FAzER AS VEZES DE, - substituir. 

FazER AS PAZES, - reconciliar-se. 

Fazer AS VONTADES DE, - não contrariar os desejos de. 

Fazer AUTORIDADE, — tê-la: “De escritores como Rui 
Barbosa que rigorosamente razem autoridade na gramá- 
tica da nossa língua, só se devem buscar exemplos em pu- 
blicações de que eles tenham revisto as provas Lipográ- 
ficas.” (M. Barreto, De gramática, I, 51.) 

Fazer AVENIDA, — andar sem destino certo; passear. 

FazEn A VISTA GROSSA, - fingir que não vê. E 

Fazer BEN, — proceder com acêrto, portar-se hem: “Fi- 
zeste bem, Cubas, andaste perfeitamente.” (M. Assis, 
Brás Cubas, 147.) 

FAzER BIQUINHO, - amuar. 

Fazer CABEDAL de, — ter em estimu, upreço: “O abade 
E cabedal destas profecias.” (Camilo, Novelas. 

+ 73. 

Fazer caso, - atender, dar atenção, tornwr em consi- 
deração. 

Fazer CENAS, - praticar esciindalos. 

Fazer cexa, - trabalhar sem diligência, mandriar: “Os 
caixeiros que FAZIAM cera... .aparentavam diligência..." 
(Al. Azevedo, apud Teschauer.) 

Fazen cenIMÔNIA, - nã: usar de franqueza: mostrar-se 
acanhado. 

Fazer cHICHI, - urinar. 

Fazer CIENTE, — inteirar, informar. 

Fazer COLHER DE PAU E BORDAR (OU PINTAR] O CABO 
- andar ocioso, não ter que fazer. 

Fazer COM QUE —— ou — PAZER QUE, - esforçar-se por 
obter; conseguir: “Por vezes vazia com que Lenita se fri- 
sasse, sc espurtilhasse." (Túlio Ribeiro, Carne, 227.) “Fizena 
com que lhe cedessem voluntâriamente o mando supremo.” 
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FAZER MENÇÃO de, — dispor-se para ag (algum ato) 
“À outra suloiada, especadu pelo arraial, FAZIA menção 
de cortesia com uv barrete." (Herculano, Lendas, H, 244.) 

FAZER MÍNGUA, - ser preciso, indispensável: “Não grite 
assim, que não gaz míngua para isso q e 

i ” (Cami las . 
par mm DE CONTA, - supor, ima- | À gente está conyersando. ..* (Camilo, Novelas, d.. 
Paço aah Outá o casava.” (Sousa, apud Fazer susténio, - guardar segredo, com afetução da 
as : 953.) “Eu, se fosse tu, FAZIA | sua importância. x ME E 
de tá garoa bg (Camilo, Regicida, 78.) Fazer MúsiSA: Pesca tar cn au 
E io Laudelino Freire: “Apesar de usual, não é | para e de ouvir.” (Apu . Graça, Fa 
legíti ão FAZER DE conta. FAzen é transitivo | 9€nt, - ' ; ; 
legítima ç nn lem Gato direto, que não deve ser regido FAZER NASCER, — causar, dar ia dação ai 
la é A dadeira expressão É FAZER conta.” Fazea número, - figurar sem autort Es 
da partícula de. di rua orluguesa, 112.) plesmente para aumentar O número ou à quanti aa e. E 
es ne idem dica ren DE “Mas o orador FAZ corpo FazER O orício DE, - fazer as vezes ou o papel de; subs- 
NPR um À Ê d., | tituir. 

c. acad., . À 
v l Ena Aus radios e pane FAZER O QUILO, — possgreas a pé certa distância. após 

Ed k j lan- | as refeições, para auxiliar a digestão. 

— qu — FAZER A CORTE, — cortejar, galau ções, par: stã E . j 

Fagen Bros que lhes FAÇAM corte." (Camilo, apu Fazer OnAÇÃO, — Orar, rezar: op Rs qu 
Norces Regência verbal.) “Fiz a corte a ambas.” (Garrett, | quanto eu vou acolá e FAÇO oração. (Figueiredo, S. : 

orres, Re; ou a 28 26) 

7 linguagem, 295.) 26, na y 
apud Raro ni ignar-se FAZER OUVIDOS DE MERCADOR, — fingir que não ouve. 
oia ita de al es Eee FAZER PÉ ATRÁS, - prepurar-se para resistir: au 
E da = exerEar as funções de; fazer as vezes de; | os olhos em Nicolau, e rEz pé atrás de espantada.” (Ca- 
t Asionar como: Doutras vêzes a coisa, ou O fato, que se milo, Esqueleto, 251.) PAPERS a 

Sra de complemento direto.” (Rui, Réplica, FAzER PEDAÇOS — OU — FAZER EM AÇOS, E 
parado ana ea daçar: “O menino FEZ pedaços o livro. (Apud M. Barreto, 
E Pena de, — imitar, simular: “Fazer de sábio.” (Séguier.) | De aramáiir H, sao Gee em pedaços." (Vieira, upud 

E Ago inheiro: “Se eu FAZIA des- | Tôrres, Regência verbut. , aa 
a GE agua rua..." (M. Assis, FAZER PON ONDE, - provocar certo acontecimento. Fazer 
pesa: ' Ba 
il , 165. & 5 E o l 
a doa a sensação, produzir resultado. A Nada eder Ta rh pg Ps gr dida nas qua: 
i iri idades do es E à ,n. 25. Ea 
FazEeR ÉPOCA, - tornar-se importante, adquirir grande pd de dO ato Ee poa“ fa jus 
Er EA ESCOLA, - assentar princípios ou organizar pro- | dêle, velando: Er a RM para FA- 
S sã i i nto. ucá, Crepis , 25. 
o o seguidos por muita gente. zER quarto ao delunl es p 2 ; 
pais di er = npresion des causar de Easee QUE;- e Pe Pam Rn agp 
, e, uu EST Ea E 

sa jéci ilo: i rc? io AZzER SALA & alguém, jer : 

dg Ria psp tE pa pedeta de y captar-lhe as simpatias; receber visitas: “Nem, pa 

e pdf Ei proferir ditos engraçados, agudos : | sala aos grandes,... lidou por rg! E tempo a foice dos 

“Não queiras jamais, meu filho, FAZER espírito à custa do | desenganos. (Castilho, Escavações .) 

próximo.” (Apud Teschauer.) Mr E 

FAzER FACE A,- enfrentar; resistir. Custear; suprir. 
FAZER PALTA,— causar prejuízo, transtorno, desgosto: 
“Pouca falta vos PAZ a falta minha.” (Camões, Lusíadas, 


VI, 55.) 


7 ” i Matos venceu 
Herculano, Eurico, 258.) “Marcelino de 
a Ez que José do Telhado fosse julgado como réu 
de uma fnica morte.” (Camilo, apud Stringari.). “FAzEI, 
entretanto, que nestes lugares reine profundo silêncio. 
(Herculano, Eurico, 264.) 
























várias suúdes. (Aulete.) . j : E 

Fazen votos por alguma coisa, — desejá-la muito, esti- 
mar que elasaconteça: “Fazemos votos porque S. s. se reco- 
lha em breve ao seio dos seus numerosos amigos. (M. 

i i ês do dicionário, 1272) 
- digno de crédito. , Barreto, Atravês rio, 12 [om 

Ri Gelo gr má figura, parecer mal: “Elpídio Fazen-se AO Man, - deixar ia Pa de Rr 
ingi i eg ão rAzER feio.” (G. Coutinho, Mo- | homens FAZEM-Se ao mar Bo romper . s 
bo E) a E Atravês do Brasil, de ati da sed tacar 

A FIG j ' i - onTE,— fortificar-se; Lei ' E 
— esconjurar: “E razenDO-lhe duas figas. Fazer sE F f : mi A 

opondo toma quis te dou eu, herege!” (Camilo, | brar ânimo; tornar-se arrogante, insoienta ais gente 
Nouelas; Tt “108 ) k armada de Galiza e com ela e com doze filhos de que era 

oxelas, TI, R 


i à i trevidos como vara 
- ar uma sema de | pai, todos homens feitos e robustos € ati 
E Rena APOgorE (GUESS E RR de tal tronco, FAZIA-Sse forte na igreja. (A. Campos, An- 


fogo. . ii Í 205.) “Tem lá outro namorado, 
E i E honras, | lologia, Fr. Luís de Soisa, 205.) "Ter 

FAZER FONTUNA, — enriquecer, adquirir grandes eso quem se raz toda forte.” (Castilho, apud Aulete.) 

cargos. FAZER-SE austER, - haver necessidade de: Não sE 


FAZER FRENTE A,— arrostar, enfrentar. ; S q EPA 
- muito na moda, causar entusias- | FARIA MISTER grande apuro de ' 
a lioiásão RES como estes.” (Rui, Réplica, a. 74.) ; ; 
PAZE E i j E Sat itivo — lguém. — sentir 
n GALA DE, — gloriar-se, jactar-se de... Intransilio— FEBRICITAR à : 
Fagen cazera, — faltar às nulas: “Matricule-se na es- Febricitar febre: estar atacado de febre. 
cola de Castilho e Herculano, e FAÇA gazeta na escola das NA Transitivo — Tornar febril: “Debaixo dos 
gnzetas.” (C. Figueiredo, Falur e esoreuar FIctaDa Febrilizar ruios de um sol, que....FEBRILIZA à cir- 
Fazer ro ris gosto a um co- culação sanguínea.” (Rui, Q. Império, 1149.) 

” (Fi Vida irônica, 25. E j . ns : 
a CUBANA - guerrear: “Devo ir FAZER guerra q Fechar Transitivo — Cerrar. unir ou ajuntar: Ee 
Ramoth Galaad ou aquietar:me ?" (Vieira; Sermões, 15119.) e na'as cortinas. * (Mv Assis; Brás Cubas, rs 

Fazer HORAS, — êntreter-se ou ocupar-se em alguma coi- | |-Tornur-fixo por meio de chave, aldrava ou in Res 
“ga enquanto não chega o que há obrigação ou tenção de | cHar a porta, o cofre, a gaveta. (Constá polos) ne: 
fazer: “Vamos dar uma. volta pelo pomar, FAZER horas | aferrolhar as portas de: O sos sa o 
j Ee i ibeiro, apud Torres, Regência | do cárcere FECHADO OS furiosos ventos. amões. 
Berbalo) Algas RA ae das, VE, 37.) E Unir os lábios ou as bordas de: Fecuan 
Fazer Déia. - imaginar, compreender. ums ferida.” O h o ecra 
j Er : oneluir. te: ar, 
5 A, = merecer. ; FecHan o gado.” (Idem.) | . ! o 
pe Pei — administrá-la. Punir ou premiar se- | a: “O mesmo Salomão o diz, FECHANDO a sua e ar 
gundo o merecimento. ; (Vieira, Sermões, XIV, 373.) || Cerrar, rematar, o 
FAZER MAL, - portae-se mal, proceder mal: “Prz mal em | “Se a ahóbada desabar segunda der A eraUbrão: 
lhe dizer aquilo.” (M. Assis. apud Torres, peca pio SA ane A ais cobeRn ; Pr Epa 
Mk ã eu conselho.” (Apu endas, É, 1 edir, E 3 ) ca 
Bus Deo derbtioa CBI) mia nho da barra” (Camões, Lustudas, Hl, 22) | Limitar, 
Pazeh ni a “ deflorar desonrar. cercar, encerrar: “Com Tingitânia aa atu ERES 
Fazer MENÇÃO de alguma coisa, - fazer referências a | que quer FECHAR O mar Mediterrâneo.” ( aa pda 
ela, mencioná-la O Til. 18.1 |! Intransitivo — Tornar-se denso, escuro: “Ap: 
d) a + 


por evitar descuidos 





FAazER UMA SAÚDE, - brindar: “À sobremesa FIZERAM-Se , 
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rscHou a noite, corri à casa de Virgília.” (M. Assis, Brás 
Cubas, 211.) || Cicatrizar: “A ferida rEcHOU."” (Séguier.) 
| Dar por findo o serviço, encerrar o expediente: “A aifân- 
dega recHa hoje ao meio-dia.” (Aulete.) || Relativo — 
Unir-se, ajustar-se; fixar-se (em algum sítio): “A camisa 
que em pregas miúdas lhe vinha FECHAR na garganta.” 
(Herculano, apud Aulete.) || FecHaR com alguém, - investi- 
lo, irritac-se contra ele: “Aqui PECHA O mestre comigo, e 
salta com o meu substitutivo.” (Rui, Réplica, n. 175.) É 
Pronominal — Encerrar-se: “FecHoUu-se na sua cela, cho- 
rou amargamente.” (Camilo, FP. do regicida, 42.) || Tornar- 
-se denso, escuro, opaco: “FecHou-se a noite.” (Idem, 
Salvação, 39.) “O horizonte recHoU-se completamente." 
(Séguier.) || Conluiar-se: “Se se os homens PECHAREM, não 
emprestando para as necessidades públicas.” (Morais.) || 
Dar por findo o negócio, o expediente: “FEcHou-se a 
Universidade em maio.” (Camilo, Salvação, 82.) “FECHA- 
-vam-se as oficinas.” (Aulete.) || Cicatrizar-se: “Nunca se 
recmou a ferida.” (Camilo, Novelas, II, 177.) || Cerrar-se: 
“Os olhos recHAM-se de cada vez que espertam, e tornam 
a espertar par- se FECHAREM outra vez.” (M. Assis, 
Q. Borba, 298.) || FecaaRn-se com alguma coisa, 
- não manifestá-la; ocultá-la: “FecmaR-se com o segr do, 
com o dinheiro.” (Aulete.) || Conjugação — Fêcho, fêchas, 
fêcha, fechamos, fechais, fêcham, etc. As pessoas menos 
cultas manifestam a errônea tendência de, nas formas 
rizotônicas, pronunciar o e com som aberto: fécho, féche, etc. 





(Sousa Reis, Breviário, 102.) 


FEcHAR A BOCA A, -— obrigar a calar por meio de razões 


convincentes. 


FecHaR (a loja, uma casa comercial), - acabar com o 
negócio: “No dia seguinte, Monteiro FECHOU O BOTEQUIM 
com um sorriso sarcástico e o ar solene e vingativo de 
quem fechusse a porta que franqueava à civilização de 


Vila Nova.” (Camilo, Novelas, 1, 162.) 


FecmaR A RAIA, — chegar em filtimo lugar numa com- 


petição esportiva. 


FECHAR A SETE CHAVES, - guardar com todas as pre- 


cauções. ' 
FECHAR COM CHAVE DE OURO, - terminar bem. 
FecHAR OS OLHOS, — morrer. 


FecHAR OS OLHOS A,- fazer a vista grossa; fingir que 
não vê; dissimular: “Se ele imaginasse que a mãe PECHAVA 
os oLHOs às toleimas da moça, então lhe dava." (Camilo, 


Novelas, 11, 127.) 

FecHAR Os OUVIDOS, - não querer ouvir; não atender. 

FEecHaR O TEMPO, — nublar-se o tempo, ameaçando chu- 
va. Iniciar um motim; romper a peleja. 

FEcHAR-SE EM COPAS, - amuar, acautelar-se: “Como o 
Barra SE FECHASSE EM COPAS, não tugindo nem mugindo, 
o contador falou com toda a mansidão.” (G. Coutinho, 
Morungaba, 133.) 


Transitivo — Comunicar a (um germe) o 
Fecundar princípio, a causa imediata do seu desen- 
volvimento: “Os espermatozóides conseguem chegar aos 
óvulos e recunpÁ-los.” (Forel, Questão sexual, 47.) “A 
rega generosa que deveria PECUNDÁ-las (as sementes;, 
estimulando-as para a mais radiosa das florações.” (F. 
Serpa, Osvaldo Cruz, 45.)  Fertilizar: “O líquen ainda 
ataca a pedra, FECUNDANDO & terra.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 20.) || Fomentar, fazer prosperar: “FECUNDAR as 
artes, a indústria.” (Constâncio.) || Infransitivo — Tornar- 
-se fecundo, fértil: “Os campos FECUNDARAM após as chu- 


: O mesmo que FECUNDAR: “Délio.... 
Fecundizar teu virgíneo seio FECUNDIZA.” (Filinto, 
apud Aulete.) 


Feder Intransitivo — Lançar mau cheiro: “E o rio 

FEDEU, é os egípcios não puderam beber a água 
do rio.” (Almeida, Êzodo, 7, 21.) | Relatio — Causar 
enfado ou aborrecimento: “Já me rEDEM tantos pedidos.” 
(Aulete.) || Conjugação — “O verbo rEDER carece de todas 
as pessoas cujas terminações começam por a ou o. Assim 
que se não diz: FEDO, FEDA, FEDAS, FEDA, MAS FEDE, FEDIA, 
FEDENDO, PEDIDO.” (E. C. Ribeiro, Serões, 449.) 


“ Transitivo — Tornar federal: “A mo- 
Federalizar narquia FEDERALIZADA estaria prepa- 
rando lentamente o país.” (Rui, Finanças, 376.) 


O mesmo que CONFEDERAR: “Litígios 
Cetera entre Estados FEDERADOS.” (Rui, Nulida- 
. 58.) : 





Fenecer 





: Transitivo — Entfeirar; negociar na feira; com- 
Feirar prar ou vender nu feira: “E os Meanuéis e as 
Bernurdinas de então a rEIRAREM-vOS." (Herculano, Len- 
das, II, 186.) | Intransitivo -—- A mesma significação: “Nos 
serões já canto, nas feiras já emino.”" (Cestilho, Escava- 
ções, 27.) ; 

sos Transitivo — Dar forma ou feitio a: “"Cha- 
Feitiar péu mal rEITIADO." , 

. O mesmo que FEITORIZAR: “Enquanto 
F ettorar andavam os três dias de hospedagem e não 
tinha tempo de FEITORAR 08 empregados.” (Apud Te- 
schauer.) 


Feitoriar' O mesmo que FEITORIZAR. 


seres Transitivo — Administrar como feitor : 
Feitorizar “Reduzido à precisão de assoldadar-se, 
Jacinto foi rEITORIZAR Os bens dos padres de Travassos.” 
(Camilo, Dem. do ouro, II, 177.) | Usufruir: “Deus quis 
que minhas mãos as FEITORIZEM (as riquezas). Deus mas 
pode tirar.” (Filinto, apud Aulete.) || FerTonizAR O vinho, 


- fabricá-lo. 

ent Transitivo — Fazer feliz, dar a felicidade 
Felicitar a: “Meu pai sacrificon-me, cuidando que 
me rELICITAVA." (Camilo, Bom Jesus. 178.) || Cumpri-, 
mentar; dar os parabéns a (alguem) por um motivo qual- 
quer: “Mataram dois lentes e feriram outros personagens 
“do cabido que iam a Lisboa rELICITAR D. Miguel.” (Idem, 
Novelas, LI, 150.) || Transitivo-relativo — Congratular-se 
com, dar parabéns a (por algum feliz acontecimento): 
“FeLicrto-te por teres um sobrinho que será um dia: a 
consolação da tua velhice.” (M. Barreto, C. persas, 52.) 
“Os espectadores rELICITARAN-DA pela sua destreza.” 
(Camilo, apud Stringari.) |] Pronominal — Aplaudir-se; 
congratular-se: “FeLicirou-se, na rua, pela coragem com 
que represara em si o fel que lhe vinha aos beiços.” (Idem, 
Vingança, 96.) “As freiras, as noviças, e es criadas a 
FELICITANEM-s6 com ela.” (Idem, Romance, 69.) “A Europa 
católica deve FELICITAR-Se de suas prosperidades.” (Idem, 
H. de paz, 1, 78.) 


Transitivo — Cobrir de felpa: “Chapéu rEL- 
Felpar fins 

Transitivo — Estofar: “Mantas grandes, bran- 
Feltrar cas, bem FELTRADAS." (Aulete) | Preparar 
(matérias) para fabricação do feltro: “Mulher que apara 
ou PELTRA O pelo das peles para chapelaria.” (Aulete, voc. 
feltradeira.) 

Es Transitivo — Dar feição ou caráter femi- 
Feminizar nino a; afeminar: “Femnizar a fala, 
os modos." | Atribuir gênero feminino a: “Automobile, 
para a Academia francesa, é masculino; mas toda a gente 
se obstina em o FEMINIZAR.” (M. Barreto, Através do dicio- 
nário, 26.) || Pronominal — Tomar qualidades ou modos 
femininos: “Lenita sentia-se outra, FEMINIZAVA-se.” (Júlio 
Ribeiro, Carne, 22.) 


Fenar Intransitivo — Cultivar feno; transformar a for- 

ragem em fenc: “Não temos pasto P Façamo-los. 
Plantemos alfafa. Fenemos. Ensilemos.” (M. Lobato. 
Urupês, 177.) 


Transitivo — Separar no sentido do compri- 
Fender mento; rachar: “Fenper de alto a baixo ce- 
dros, ciprestes.” (Vieira, Sermões, VI, 219.) “FENDER gi- 
gantes, descabeçar serpentes." (Castilho, D. Quixote, I, 242.) 
“Como o ardor do sol FENDESSE a argamassa, O teto coava 
os chuveiros das trovoadas.”. (Camilo, Mem. do cárcere, 
I. 35.) || Dividir, separar, apartar: “Num vale ameno que 
os outeiros FENDE.” (Camões, Lusíadas, LX, 55.) “Fomos 
penosamente FENDENDO a multidão que ali remoinhava.” 
(Eça, Relfquia. 211.) || Sulcar, atravessar: “Soltou o baixel 
todas as suas velas no favorável vento, e ia FENDENDO 88 
águas com majestosa soberba.” (P, Teod. Almeida, Feliz 
independente, II, 73.) | Abalar, fazer estremecer: “Brami- 
dos de trovões que o mundo peNDEM." (Camões, Lustadas, 
V, 16.) || Pronominal — Rachar-se, abrir-se em fendas ou 
rachas: “FenDE-se a terra com a sscura.” (Constâncio.) 
“A parede rENDEU-se.” (Aulete.) ? 


Intransitico — Terminar, acabar, extinguir- 
F enecer -se; morrer: “O homem abismar-se-á no vôr- 
tice, e com ele, FENECERÃO todos cs seus pensamentos.” 
(Rui, GC. Ingluterra, 189.) “Vosso trabalho longo aqui 
gENEcE.” (Camões, Lusíndas, VI, 93.) “Murmuron algu- 
mas palavras emperradas, revirou os olhos e FENECEU.” 











RRDRPE RNA Tecto ME AR PIROPO A 











Fenerar 
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i 1, 48.) || Birrelativo — FERRAR com, — atirar, 
21.) | Relativo — Ter o seu termo, | cage, Obras, 1, 1 : mo 
Ro psd E FENECER no mar.” (Mo- pesperar, dar Pas tio em E cara a ca 
is) 5 to do mar.” (Constâncio.) | com ele na cadeia. ulete.) |! Relutino — : “Fen 
Elia E na do A Quo FENECE no reino da seca | RARAM Uns com Os OULrOS. (Morais.) || “FERRAR NO sONO, 
, 


Adém.” (Camões, Lustudas, X, 99.) 
itivo — Ermprestar dinheiro com usu- 
Fenerar fito, que também FENEBAVA, atri- 


' » eta Ah "Ta 
bui-se a sentença: quid est faenerari, quid occidere? ( 
cada de Almeida, Dos efeitos das obrigações, 357.) 


-— dormir prolundamente.” (Idem.) || FERRAR em ou de, - 
dedicar-se, entregar-se a: “FERRAR no estudo, no traba- 
lho, ou do estudo, do trabalho.” (Stringari.) Fennava 
com desespero dos livros da aula, relia-os sem compreendê- 
-los.” (Camilo, Salvação, 74.) || Pronominal — Entranhar- 
-se, apegar-se: “Garras habituadas a FERRAR-Se na pedra. 


1 Transitivo — Desinfetar com fenol: “To-| (Rui, Q. Império, 1, 76.) “Os espíritos maus quase sempre 
Fenolizar dos as manhãs tenho de FENOLIZAR & casa | se rennaM nos bons corpos.” (Camilo, IVovelas, II, 177.) 


empestada.” (Rui, €. políticas, 330.) 

: Pronominal -— Realizar-se, mu- 
Fenomenizar-Se nicostar-se: “Talento ue se Fe- 
NomenIZA cá em baixo por atos de pequeno alcance. 
(Tobias Barreto, apud C. de Figueiredo.) 

2 Transitivo — Consagrar ao repouso, destinar ao 
Feriar descanso: “A semana anterior à Páscoa e a 
semana imediatamente seguinte eram' FERIADAS; posLerior- 


mente, prevaleceu o uso de se FERIAR só a semana imediata | Ferretear 


scoa.” (C. Figueiredo, Falar e escrever, I, 191.) | 
Fr pia e E — Não trabalhar, estar em fé- 
rias: “Francisco Roixo, em solteiro, FERIAVA um dia da 
semana afora o domingo." (Camilo, Faje, 30.) No dia.... 
reniava tôda a cidade.” (Morais.) “As câmaras se FERIA- 
nan até 4 de outubro.” (Constâncio.) 


“Pennou-se-lhe uma febre teimosa.” (Séguier.) || Aferrar-se: 
“Pensan-se a uma idéia.” (Aulete.) 

s Intransitivo — Ceifar ferrejo ou ferrã: “Es- 
Ferrejar tavam no campo a FERREJAR para Os ani- 
mais.” | O mesmo que NEGOCIAR. 


: ransitivo — Enodoar, manchar: “FERRE- 
Ferretar ha injustamente a honra.” 
Transitivo — Marcar com ferrete: “FER- 
nrerEAR um boi.” | Transitivo-predicatino 
— Tachar, acoimar: “Outra palavra que o mestre FERRE- 
xeia de obsoleta.” (Rui, Rêplica, n. 346.) 

itivo — Dar ferroadas em; aguilhour; 
Ferretoar E nO ude as moscas não se alem a 
FERRETOAR-nOS à testa.” (Camilo, Novelas, I, 71.) 


Feri Transitivo — Fazer feridas em; golpear: “Vendo Ferroar Transitino — Picar com ferrão; aguilhoar 
e 


Tr que ninguém ali ao FERIU ao Apis e escon- 
-o na areia." (Almeida, Éxodo, 2, 12.) ue esta perna 
Pagan eu dali FERIDA.” (Camões, Lustadas, V, 33.) || Dar 


“FerroAR os bois.” 


O mesmo que AFERROLHAR: “PERRO- 
Ferrolhar LHADO nos cárceres de Loanda.” (Camilo, 


: “Barulho metálico do picão que FERIA O | Dem. do ouru, 1, 149.) “o vil demente, que para Os FERRO- 
Pr (AL Azevedo, Cortiço, 65.) || Travar (combate): | cman mil bens deseja.” (Bocage, Obras, 1, 77.) 


“Fenia a batalha.” (Morais.) || Cortar, fender: “O remo 


Transitivo — Agrilhoar ou prender em 


compassado FENE frio agora O mar, depois o fresco rio.” Ferropear fordonéias: “Foi logo preso nós Arcos-do. 


des, Lusíadas, VII, 63.).11. Tanger, tocar: “FERINDO 
seas citara.” (D. da Cruz, apud Aulete.) |] Causar 
impressão em; tocar: “Fen a luz dos olhos; a música 
rEnE os ouvidos." (Morais.) | Impressionar desagradavel- 


mente: “Sons que FEREM O ouvido." (Sêguier.) || Ofender, 


magoar: “Ninguém tem a crueldade de FERIR com sus- 
Er ou ainda com alusões certeiras, a reputação dum 
homem.” (Camilo, Vingança, 55.) || Causar prejuízo a: 
“Esta ordem....FERIA milhares de interesses. (Hercu- 


lano, apud Aulete.) || Castigar, punir: “Eu vos FERIREI 


sem misericórdia, esmagarei vossa soberba.” (M. Alverne, 
Obras. 1, 25.) || Fenin Foco, FERIR LUME, — produzir chis- 


u centelhas. | PERIR O CÉU OU O AR COM GRITOS, — 
Eita muito: “Os idos com grita o céu FERIAM.” (Ca- 
mões, Lusíadas, II, 113.) | Intransitivo x Vibrar golpes; 
causar ferimentos: “Derriba, FERE e mata. (Idem, ibidem, 
1, 88.) “As granadas que rebentavam entre eles, rara, ou 
nenhuma reRiIA mortalmente.” (Vieira. Sermões, VII, 48.) 
| Pronominal — Cortar-se: “PFeRrI-Me com à navalha. 
(Constâncio.) || Ofender-se, magoar-se: Fentu-se com a 
ingratidão do amigo.” (Aulete.) | Condoer-se, compa- 
decer-se: “Entretanto todos a choravam (a menina) e se 
geriAM de pena. Porém Jesus lhes disse: Não choreis, que 
a menina não está morta, mas dorme". (Figueiredo, 


S. Lucas, 8, 9.) 


à Re “2 Trânsilivo ==" Fazer: levedar;- produzir 

F ermeniar fermentação em: Ar ie 
AMENTA muita massa.” (Morais.) | Excitar, estimular; 
provocar: “PenmentTAR ódios.” (Constâncio.) || Intransi- 
tivo — Estar em fermentação: “As uvas FERMENTAM DO 
lagar.” (Constâncio.) || Entrar ou estar em agitação: Co 
à fatel certeza: FERMENTA O vil desejo envenenado.” (Bo- 


cage, Obras, I, 114.) 


Transitivo —" Ornar ou guarnecer de ferro: 



















-Vel-de-Vez, reRROPEADO de algemas e manietado. de 
anjinhos.” (Camilo, Dem. do ouro, II, 184.) 


ss Transitivo — Tornar fértil ou produtivo; 
Fertilizar fecundar: “Solo FERTILIZADO aliás por um 
sem-número de límpidos e borbulhantes regatos.” (Tau- 
nay, Inocência, 2.) “FenTILIZA à imaginação do roman- 
cista.” (Camilo, Vingança, 223.) || Intransilivo — Tornar-se 
fértil ou produtivo: “Para que os campos com falta d'água 
não renTILIZASSENM.” (Morais.) : 


Fervelhar O mesmo que FEKVILHAR. 


Ferventar O mesmo que AFERVENTAR. 


Intransitivo — Estar em ebulição: “Nunca 
Ferver viste FERVER à água? Hás de lembrar-te que 
as bolhus fazem-se e desfazem-se de contínuo.” (M. Assis, 
Q. Borba, 13.) “Perto do fogão, onde as panelas FERVIAN. 
(A. Fortes, Grão Cã, 215.) || Agitar-se, mover-se como um 
líquido em estado de ebulição: “Começou a FERVER todo 
o mar.” (Vieira, Sermões, VII, 124.) | Aquecer-se muito, 
exaltar-se: “FERVE o sangue das veias com grande febre. 
(Morais.) || Rebentar em bolhas (o líquido) por efeito de 
sair com ímpeto: “FERVIAM as águas nas fragas, despenhan- 
do-se em cachão na ribeira.” (E. C. Ribeiro, Serões, 388.) 
|“ Amontoar-se, púlular, concorrer - em grande número: 
“PenveEm os enxames de abelhas.” (Morais.) FEnvEM 08 
tiros, zinem as setas, cortando os ares." (A. Campos, An- 
tologia, Bernardes, I, 61.) | Atingir um alto grau de inten- 
sidade: “Fervia de ódio contra a opressão.” (Sêguier.) || 
Agitar-se, amotinar-se: “E desde esse momento PERVEU 
tôda a Palestina numa turbulência inexplicável. (P. Teod. 
Almeida, Feliz independente, II, 82.) À Relativo — FERVER 
em, - sentir vivamente (paixão ou desejo): Monstruoso 


Ferrar fazendo ressoar sôbre as lajes as sandálias | Tritão penvENDO em zelos.” (Bocage, Obras, El, 266.) | 


renRADAS.” (Ecu, Relíquia, 144.) | Pôr ferraduras” em: 


: dem tê 
“FERVER EM POUCA ÁGUA, - excitur-se por pouca coisa. 


! itivo — 5 : “PERVA-se 
“Pennan um cavalo.” (Morais.) | Marcar com ferro | (Aulete.) | Transitivo Fazer ferver; cozer: 


»-“FennadO O boi, está garantido." (E. Cunha, 
Sstier 123.) | Ferran à água, - torná-la ferrúginosa, 
embebendo nela um ferro em brasa. (Séguier.) Ê Colher: 

* “Pennan a vela, o pano.” (Morais.) | Atracar: baço 
a embarcação.” | Transitivo-relatio — Dar; aplicar: 
inglês entrou conosco 6 ainda não: houve meio de lhe E ENVILHAVA: 
FERRAR nos campos d'África uma lição. (Fialho, Vida . 
irônica, 40.) “FenRA-lhe tamanha bicada, que o derciba, 
morihundo.” (M. Lobato, Fábuias, 49.) 4 Empingir: “Fen- 
“Rou-me um discurso de duas horas.” (Aulete.) | Cravar, 
enterrar: “FERRANDO as garras na vipérea trança.” (Bo- 


em vinho uma porção de camoesas.” (Morais.) 

e Intransitivo — Ferver amiúde, com fre. 
Fervilhar qiiência: “FenviLHA a água ua chaleira. 
| Pulular, ferver: “PFenvILHAM OS pedidos.” (Aulete.) | 
Mexer-se muito, agitar-se com frequência: “A multidão 
galrando.” (C. Neto, Turbilhão, 285.) 


Fervorar O mesmo que AFERVORAR:- 
Festar 






cantou regozijadamente, no tom de uma moda 





Intransitico — Divertir-se na festa; foliar: “E 


Festejar 349 Filar 





de samba: — Eu vou FrEstTAR! Eu vou FESTAR!” (V. Sil 
veira, Mizuangos, 136.) “Disse o muito que FESTOU em 
Jacarepaguá; o entrudo que fizera pelo Carnaval.” (AL 
Azevedo, Cortiço, 86.) 


. Transilivco — Fazer festa em honra de: “Um 
Festejar velhote ulegre que costuma FESTEJAR 0 São 
João com fogueira e comesaina.” (C. Neto, Conquista, 292.) 
|| Fazer festas ou carícias a; dar demonstração de alegria »: 
“FesTEJAR O cão a seu amo.” (Morais.) “Não sabia em 
que modo FESTEJAR O rei pagão os fortes navegantes." 
(Camões, Lusíadas, VI, 1.) || Celebrar, solenizar: “Recebeu-o 
Zaqueu, e FESTEJOU à sua vinda com todas as demonstra- 
ções de alegria.” (Vieira, Sermões, V, 59.) “Os sinos de 
S. Salvador FESTEJAVAM com três repiques o batizado de 
Maria Moisés." (Camilo, /Vuvelas, II, 160.) || Aplaudir, 
louvar, aprovar: “Não posso dizer a v. ex. quanto celebrei 
8 FESTEJE! esta nova.” (Vieira, apud Aulete.) 


Fiar Transitivo — Reduzir a fic (os filamentos ou febras 

de matérias têxteis): “Fian linho, lã, algodão.” 
(Morais.) “Enquanto eu puder riar uma meada e tecer 
uma teia.” (Camilo, /Vovelas, 1, 86.) || Tirar ou puxar à 
fieira: “Fiar metais.” || Serrar pelo meio, longitudinul- 
mente: “Fiar uma tábua, um caibro.” || Urdir, tramar: 
“FiaR intri “ | Intransitico — Torcer, reduzir a fio 
qualquer matéria filamentosa: “A mulher FIE e coma; o 
homem granjeie e reja.” (Apud Rui, Réplica, n.º 208.) 
“Fiava ou dobava com as escravas à lareira.” (Camilo, 
apud L. Freire.) 


Fiar Transitivo — nfiançar, abonar, ser o fiador de: 

“Ora eu o rio.” (Morais.) — É pouco empregado 
nesta acepção. || Confiar, esperar; acreditar: “É a primeira 
vez que oiço articular essa consideração ante este ou qual- 
quer outro tribunal de justiça; e rio que seja a última.” 
(Rui, C. Inglaterra, 184.) “Talvez os modestos me arguam 
esse defeito; rio, porém, que esse talento me hão de reco- 
nhecer os hábeis.” (M. Assis, Brás Cubas, 6.) || Vender 
a crédito: “Nem isso riam as malditas quitandeiras.” 
(Idem, ibidem, 189.) | Intransitivo — Vender a crédito: 
“E, necessário comer, e as casas de pasto não riam.” (Idem, 
ibidem, 189.) “Vende muito porque ria." (Aulete.) || Rela- 
tivo — Depositar confiança; confiar; acreditar: “Que quer 
mais? rig em si.” (Castilho, Fausto, 100.) “Fro na tua 
amizade e cortesia." (Idem, D. Quixote, I, 143.) “Fio da 
larga paciência dos homens.” (J. Ribeiro, Floresta, 7.) 
“Frou demasiadamente de suas forças." (Camilo, apud 
Stringari.) || Transitivo-relativo — Esperar; confiar, entre- 
gar sob confiança: “Eu rio meu remédio e salvação da 
divina misericórdia." (Idem, 'O bem, 19.) “FianDo tudo 
da esposa, disse que não a queria matar.” (J. Ribeiro, 
Floresta, 14.) “A perda do menino em que le riAvA as 
alegrias da aua velhice." (Camilo, apud Stringari.) “Se. 
gredos que não participar ou não FIAR ao que estiver à 
esquerda.” (Vieira, Sermões, III, 222.) “Nem riam sua 
fazenda a sujeitos que lha possam roubar.” (Idem, ibi 
dem, V, 79.) li Vender a crédito: “Fian alguma coisa de 
alguém.” (Morais.) “Frei-lhe hoje muita fazenda.” (Au- 
lete.) | Aventurar, expor ao arbítrio de: “Nem riangeMoOS 
nossas vidas às ondas e aos ventos.” (Vieira, Sermões 
escolhidos, 1, 16.) “Não FiEs os teus filhos aos perigos de 
tão longa viagem.” (Aulete.) | Pronominal — Ter con- 
fiança; confiar, acreditar: “Ninguém se riE da felicidade 
presente.” (M. Assis, Brás Cubas, 14.) “Levava-o a não 
se FIAR senão de mui poucas pessoas.” (M. Barreto, apud 
Torres, Regência verbal,)) “Para que ninguém se FIE nu 
dilação do costigo.” (Vieira, Sermões escolhidos, 1, 43.) 
“FraRr-se na sua justiça.” (Constâncio.) 

e Relativo — Estacionar (em algum lugar); não sair 
Ficar dele: “Desbaratado e róto o Mauro Hispano, três 
dias o grão rei no campo rica.” (Camões, Lustadas, IH, 
53.) | Estar situado: “Os anjos que FiCAVAM da parte de 
Deus, desciam, e os que FICAVAM da parte de Jacó subiam" 
(Vieira, Sermões, IV, 367.) “A estréla polar rica para 
além dos Alpes." (J. Ribeiro, Curiosidades verbais, 61.1 
fl Ser conhecido, sabido: “O que sou, riCA entre O cêu e a 
minha consciência.” (R. Silva, apud Aulete.) | Perma- 
necer, durar, restar: “Não me FICA nenhuma esperança, 
remédio, recurso.” (Morais.) “Não nos ricou um só homem 
capaz de serviço.” (Constâncio.) || Assentar, ajustar, com- 
binar: “Veja lá no que ricamos.” (Brandão, Sint. da língua 
portuguesa, 18.) |! Pernoitar, albergar-se: “Fomos FICAR 
no Porto.” (Séguier.) “Naquele dia fomos ricar a Coim- 
bra.) | (Aulete.) || Ser adiado, transferido: “Fican para 
o dia seguinte.” (Séguier.) | Ficar com, - adquirir, con- 








servar: “Ficou com uma boa fortuna.” (Idem.) || Concer- 
tar, combinar: “Ficamos em ir à Penha." (Morais.) | 
“Ficar de ou em fazer alguma coisa, - convencionar, pro- 
meter.” (Constâncio.) | Fican em, - não passar de, não 
ser senão: “Mas a comparação nada tem de exata. O 
nosso colega não Ficou em sacristão." (M. Albuquerque, 
Disc. acad., VI, 195.) |: Não dizer nada mais (além do 
que fora dito); não ir alêm de: “Perguntei a Coutinho se 
era - verdadeira a abnegação heróica do seu cúmplice. 
Respondeu-me ele que Soares era inocente, € nisto FICOU." 
(Cumilo; Mem. do cárcere, 1, 115.) | Intransitivo — Durar, 
subsistir: “E fará o ditoso Henrique que perpétua memória 
dele rique.” (Camões, Lusfadas, X, 54.) || Predicativo — 
Permanecer: “O que é torto ricA sempre torto.” (Séguier.) 
|| Tornar-se: “Confuso o rei FICAVA e esmorecido com a 
voz medonha do-turtáreo lume.” (Apud M. Maciel, Gra- 


'| málica, 296.) | Transitivo-relativo — Afinnçar, assegurar: 


“Eu lhe gicO que ele cumpra a sua promessa.” (Morais.) 
| Pronominal — Parar, não dar mais passo: “Todos mur- 
charam ele ricou-se.” (Aulete.) || Permanecer, conservar- 
-se (em determinado lugar): “Foge para o Egito, € rica-te 
lá até que eu te avise.” (Figueiredo, S. Multeus, 2, 13.) 
Fica-te para aí no purgatório dos diletantes.” (Silva 
Ramos, Vida fora..., 38.) | Reter em seu poder: “Ficou-se 
com o melhor quinhão.” (Aulete.) || — Seguindo-se ano 
verbo FICAR um infinitivo regido da proposição por, denota 
que se não praticou a ação expressa por esse infinitivo: 
'O serviço ricou por fazer.” (Brandão, Siniaze, 188.) 
— Neste sentido pode-se empregar a prep. sem, mas 
expressa-se o pronome pessoal: “O resto da obra ricoU 
sem se Fazer.” (Aulete,) 

Ficar A VER NAVIOS, - não conseguir o que deseja. 

Ficar BeM,- ter boa aparência. Quadrar, convir; as- 
sentar. Agradar. rage 

Ficar com Deus, — ficar entregue à sua guarda é pro- 
teção. . 

Fican DEBAIXO, - ser vencido. 

Ficar DE BEM,- fazer as pazes. 

Ficar DE BOCA ABERTA, - pusmar-se por qualquer coi- 
su que vê. 

Ficar DE FORA, - não entrar; ser excluído. 

Frcar DE PÉ, — subsistir; vigorar. 

Ficar DE TANGA, - ficar limpo, perder tudo, 

Fican EM BRANCO, - não entender patavina. 

Ficar LIMPO, - gastar ou perder todo o dinheiro. 

Ficar na são, — ser logrado, ludibriado. Perder tudo. 

Ficar NA RUA,- não ter onde morar, não conseguir 
casa em que resida. 

FiCcaR NO CAMPO DE BATALHA, - morrer em combate. 

Ficar NO MATO SEM CACHORRO, - ficar desajudado. 

Ficar No PAPEL, - não passar de projeto. 

Ficar PARA TIA, - conservar-se solteira; não casar (fa- 
lando-se de mulher.) 

Ficar SEM PINGA DE SANGUE, - assustar-se muito. 


. Transitivo — Anotar, registrar em fichas, cata- 
Fichar logar: “FicHanDo-as pela sua etimologia, ele 
não encontra mais do que cinco mil e cinquenta (palavras) 
que sejam vernáculas.” (Jucá, Língua nucional, 19.) 


. Transitivo — Representar pela pintura, es- 
Figurar cultura ou desepho; traçar a figura, a ima- 
gem de: “Ficurou um anjo.” (Constâncio.) “Mandou 
PIGUHAR de estopa e pasta o feitio próprio da fera.” (A. Cam- 
pos, Antologiu, Bernurdes, 1, 100.) |] Representar alégo- 
ricamente; simbolizar: “Todos hão de confessar que fiz 
agora uma bela metáfora, se disser que quis FIGURAR as 
massas populares a descer do alto das montanhas.” (Ca- 
milo, Delitos, 191.) “A pomba ricura o Espírito Santo.” 
(Morais.) || Imaginar, supor: “A necessidade que os nossos 
amigos riGURAM, de passarmos da medicação normal à 
medicação heróica. (Rui, C. políticas, 167.) | Aparentar: 
“Era homem de alta e direita estatura: FIGURAVA quarenta 
anos.” (Camilo, Bom Jesus, 172.) “O mar que ser de 
mârmore ricura.” (Constâncio.) | Intransitivo — Ter 
importância; fazer figura: “Ficuran na corte.” (Séguier.) 
|| Aparecer; existir: “Entre esses erros FIGURA O injusti- 
icado emprego do h.'' (C. Figueiredo, O que se não deve 
dizer, 1, 23.) || Relativo — Aparentar (o que não é); fingir: 
“Figura de demônio, mas não é.” (Aulete.) “Lembra-se 
das nossas festas, em que eu FIGURAVA de rei 2” (M. Assis, 
Brás Cubas, 166.) 


. Transitivo — Agarrar à força; prender, capturar; 
Filar ““FrLero pelas orelhas." (Aulete. ) k Açular: “Pr 
LAB O cão.” || Pedir; conseguir gratuitamente; parasitar 














“e ela.” (M. Assis, apud Torres, Regência verbal.) 





Filetar 350 


Firmar 





“Pais os vira (aos atores) da platéia, ainda assim raríssi- 
mas vezes, quando conseguia FILAR uma geral.” (G. Cou- 
tinho, Morungaba," 11.) “Fumo um cigarro que FILEI na 
“escola”. (C. Alves, Poesias, 1, 116.) À Transitivo-relativo 
— A mesma sigoificação: “E FILA «o amigo a cama € a 
mesa." (Apud Teschauer.) || Transitivo-predicatio — Agar- 
rar, prender (em determinado estado ou condição): “Fu- 
gindo a que O FILASSEM vivo, porque tinha grande horror 
à forca." (Camilo, Novelas, 1,218.) Intransitivo — Segurar 
com os dentes a presa: “O cão FILOU. (Aulete.) || Prono- 
minal —- Agarrar-se com 08 dentes: 'Entraram de roldão 
e 56 pararam FILANDO-SE à garganta do velho. (Camilo, 
Novelas, 1, 213.) | Agarrar-se, segurar-se: Frranpo-se às 
pernas doa felizes que conseguiam vencê-las. (E. Cunha, 


Sertões, 342.) 
Filetar Transitivo — Ornar com filete: “FILETAR mé- 


. veis. + 
















































“ o que FILAR: “O galgo são FILHASSE 
Filhar É pe (Apud João Ribeiro, Seleia clássica, 
100.) “Cão de FILHAR.” (João Ribeiro.) || O mesmo que 
PERFILHAR. || Intransilivo — Deitar filhos, brotar: “As 
canas de açúcar, as couves riLHAM." (Constâncio.) 


es nsitivo — Adotar como filho: “FILIAR uma 
Filiar ada | Transitivo-relativo — Entroncar, fa- 
zer nascer: “Por isso, conquanto O batismo e o objetivo 
da obra a FILIEM positivamente à classe das apologias 
cristã...” (Rui, C. Inglaterra, 181.) Fruiar a língua 
pátria na origem celta.” (E. C. Ribeiro, Tréplica, 776.) 1 
Admitir: “FILIADAS nas associações de diversos feitios e 
nomes.” (Idem, ibidem, 175.) | Pronominal — Nascer, 
originar: “Todas estas doutrinas 8€ FILIAM nO cristianismo. 
(Aulete.) | Entrar (em uma corporação): Se vieres a 
prLsan-te neste apostolado pedagógico. (Apud E. €. Ri- 
beiro, Tréplica, 176.) “E de coração se quiseram FILIAR 


EE : itio — Dar forma de filigrana a: 

Filigranar Ni Porto há a Te de ay 

ara uso das aldeãs.” (T. uquerque, Voc. 

Camilo, 131) | Intransilico — Fazer filigranas; fazer 
trabalhos delicados: “Ser perito em FILIGRANAR. 


: ansilico — Registrar em filme cinemato- 
Filmar Di EILMANDO aspectos inéditos dessa 


célebre montanha.” (0 Malho, 9.436.) 


) ansitioo — Ocupar-se de meditações 
Filosofar fleflicas: “Deixa-me rir como. Aretino, 
enquanto Hamieto riLOSOFA."” (L. Murat, Ondas, 21.) 1 
Relativo — Discorrer, argumentar ou discutir com auti- 
leza: “Pelas sacristia a caturrar com 08 padres, é até pelo 
cemitério à PILOSOFAR com Os Covelros. (Eça, Ramires, 30.) 
| Transítivo — Dizer como quem filosofa: Nem sempre 
É aasim. .. — FILOSOFAVA O primeiro. (M. Lobato, Fá- 
bulas, 28.) “Quanto FILOSOFOU O meu colega de Olinda 
fica no ar, sem fundamento.” (M. Barreto, Falos da ltn- 


gua, 57), 
Filosofear .0 mesmo que FILOSOFAR. 


o ransitivo — Cosr; fazer passar por filtro: 
F iltrar “ear um licor, FILTRAR a água.” E Cc. 

ibeiro; Serões, 388.) “E foi cozinha FILTRAR alegre- 
oriiaçã café.” (Camilo, Esqueleto, 182.) li Transilivo- 
crelativo — Fazer passar, deixar passar através de: “As 
uwmburanas perfumam os ares, FILTRANDO-OS nãàs frondes 
enfolhailas.”” (E. Cunha, Sertões, 16.) ll Inocular ou instilar: 
“Todas as noções que, pouco a pouco, eles me jam FiL- 
«nanpo n'alma.” (C. Neto, Esfinge, 68.) Fruraei-the 
n'alma idéias de vingança.” (Aulete.) || Intransitivo e pro- 
nominal — Passar através do filtro: “Este xarope PILTRA 
lentamente.” (E. C. Ribeiro, Serões, 388.) | Insinuar-se, 
penetrar, introduzir-se a pouco e pouco: Doutrinas que 
pe lhe foram FILTRANDO no ânimo. 


a e O mesmo que FRANJAR: “Não tardou 
Fimbriar ue por trás delas se ocultasse O sol, cuja 
luz radiosa FIMBRIAVA de córes rutilantea as hordas recor- 
tadas daquele monstruoso véu.” (Teunay, Norralivas mi- 
litares, 55.) ; À 

e . Transitivo — Rematar, ultimar, concluir: 
Finalizar FINALIZAR a escrita, “Contas, negócio, 
obra.” (Morais.) || Infransitivo e pronominal — Acabar-se: 
“A guerra FINALIZOU.” (Séguier.) 


Financiar 
lombo.” (M. Lobato, in Hist. du Filosofia, 163.) 


Finar-se 
tâncio.) “'Fina-se de dia para dia, com os desgostos que 
o filho lhe dá.” (Aulete.) || Morrer: ““Tratou do casamento 
e rinou-se antes de realizar 0 intento.” (Camilo, Regi- 
cida, 13.) | Finan-se por alguma cnisa, - desejá-la arden- 
temente: “O povo novilatino que mais se FINA de amores 
pelo lh.” (C. Figueiredo, Falar e escrever, NH, 317.) | Finar- 
-SE DE MÉDO, - amedrontar-se em excesso: Eu rino-me 
de medo.” (Castilho, Fausto, 165.) || FINAR-SE DE tuso, - 
rir muito: “Finavans-se de riso todos os seus.” (A. Cam- 
pos. Antologia, Fr. Luís de Sousa, I, 178.) 





Transitivo -- Prover às - despesas de: 
“Outros FINANCIARAM a viagem de Co- 


Pronominul — Definhar, emagrecer, consu- 
mir-se: “FiNAR-se de amores, penas.” (Cons- 


Transitivo-relativo — Cravar: “Fincou o guer- 


Fincar reiro no chão a [lecha.” (J. Alencar, apud 
C. Monteiro, Antologia, 240.) “Fincapo a esmo no solo. 

(E. Cunha, Sertões, 43.) || Pôr, colocar, apoitr com força: 
“FincaR Os pés na outra riba.” (Herculano, Eurico, 236.) 
| Arraigar, enraizar: “A liberdade teria FINCADO salida- 
mente na terra de Portugal a haste do seu pendão.: 
(L. Coelho, apud Aulete.) || Transitivo — Cravar, embeber: 
“FincaR um prego." (Morais.) “Constrindo coretos ou 
FINCANDO postes para & ornameutação.” (C. Neto, Con- 
quista, 430.) | Pronominal — Ficar firme, imóvel: Fincou- 
-se no lugar onde estava.” | Insistir, teimar com afinco: 
“Fincou-se na sua opinião e dali não saiu.” (Aulete.) 


. itivo — Finalizar, ultimar, terminur 
Findar Transitivo inaliz 


“Mal Dédalo FINDAVA O cárcere erigido para 


o monstro..." (Castilho, Arte de amar, 1, 54.) “O lugar 
onde a mão rinvou seis linhas podia muito bem ficar em 
branco.” (Bocage, Obras, 1, 192.) “Antes ir FINDAR meus 
dias num convento.” (Castilho, apud Aulete.) | Intran- 
sitivo — Ter (im, acabar: “FinDA hoje O prazo. ME. Serpa, 
Osvaldo Cruz, 192.) “FiNDARÁ teu sonho então. (G. Dias, 
apud” Aulete.) Es semi ; . SE E 
eta Transitio — Inventar, fabular: “FINGINDO 
Fingir Magas, Circes, Polifemos e Sirenas.” (Lencas- 
tre, Os Lustadas, 1, 585.) || Fantasiar, supur (o que não é): 
“FINsAMOS que vem a Bahia e o resto do Brasil à mão 
dos hnlandeses.” (Vieira, Sermões, XIV, 296.) || Aparentar, 
mostrar (o contrária do que é); fazer crer À siga peabo 
de): “Umas (ninfas) FINGINDO menos estimar a ve 
né Ea pj ..* (Camões, Lusíadas, IX, 72.) || Simu- 
tar: “O maroto a FINGIR que não entendel" (Camilo, Mem. 


do cárcere, 1; 50.) “A órfã era umá douda u quem Libânia 


... ensinara a FINGIR Ataques nervosos.” (Camilo, Sal- 


ã ilino — Dissi : brir artificio- 
vação, 52.) || Intransilivo Dissimular, enco! c 
samente a intenção: “Sete anos FINGIU Rebeca para tirar 
a casa a cuja era.” (Vieira, Sermões, HI. 192.) | Pronominal 
— Dar-se ares de; querer passar por (o que não é): “O 


barão riNGgiu-se estranho no alvoraço." (Camilo, Vin- 


gança, 35.) “Já sabemos que se FINGIU doido, e para fazer 


is pública a sua doidice, diz a História Sagrada que 
dar com os pés para cima e a cabeça para baixo. 
(Vieira, Sermões, VIII, 88.) à 

e nsitico — Lançar fintu sobre: “FINTAR uma 
Fintar drevineia (Morais.) | Pronominal — Con- 
tribuir de moto próprio, espontaneamente; coLizur-se: Os 
patrícios tiveram que se FINTAR para O enterrar em terra 
sánta.” (Aquilino Ribeiro, apud Gr. Encicl. Port. e Bras.) 
“Alguns patriotas se FINTARAM para desafronturem a an- 
ção.” (Morais.) . : 

e nsitivo — Fazer uma finta a (em esgrima 
Fintar do fitao “Fintou várias. vezes o adversá- 
rio. | O mesmo: que CALOTEAR. ll:Transitivo-relativo 
— Deixar de pagar; calotear: “FintTOU perlo de trezentos 
cruzeiros ao alfaiate.” É Ê a 

. ransitivo — Fazer firme, seguro, fixo; 
Firmar pda assegurar: “FinMan os dentes abala- 
dos. (Morais.) “Desespera-me, sim, que esses horrores 
rinMassem mais a odiosa liberdade.” (Castilho, Escava- 
ções, 100.) || Pôr a firma em; assinar com o seu nome como 
ginal de aprovação ou ratificação: Amanhã FIRMAMOS O 
contrato, e faz-se o casamento.” (Castilho, apud Aulete.) 


“FraMar a escritura.” (Constâncio.) | Tornar - válido, - 


i i i :-“D. ft lória 
autêntico, por meio de assinatura: “D.. Maria da G 
FIRMOU à doação.” (Apud M. Burreto, Novos estudos, ia 
“O decreto estava FIRMADO com O anel e O selo real. 
(Vieira, Sermões, XIV, 371.) || Pactuar, contratar, ajustar: 


“Frasanam pazes.” (Aulete) | Abonar, afiançar, avali - 














Fiscalizar 951 


Flexibilizar 





zar: “Foi dizer ao meu honrado credor que não FIRMAVA 
mais a letra." (Camilo, Mosaico, 184.) || Trunsitivo-relatico 
— Assentar; estribar: “FinMaR O seu parecer em certas 
razões.” (Séguier.) || Apoiar, encostar: “FinmanDoO a mão 
no braço da cadeira.” (Herculano, apud Aulete.) || Gravar: 
“FraMAR O seu nome num tronco de árvore." (Séguier.) 
|| Pronominal — Assinar-se; escrever a sua firma: “O título 
de asnigo com que V. S. se rinma.” (Constâncio.) || Prestar 
atenção, tomar sentido: “FirsAn-se no que se lhe diz.” 
(Séguier.) || Basear-se, apoiar-se: “FramEI-me no propósito 
de estudar homens e coisas.” (L. Bittencourt, Imorlais, 
1, 215.) “FramaRr-se em bons autores.” (Aulete.) || Apoiar-se, 
fazer finca-pé: “Trepara manso e manso, FIRMANDO-se nos 
lavores da pedra.” (Herculano, apud Aulete.) 


. : Transitico — Examinar, vigiar: “CompeLe- 
Fiscalizar -lhe sim O FISCALIZAR Os estahelecimentos 
incumbidos dessa função.” (Revista do Brasil, Il, 259.) fl 
Censurar, sindicar (os atos de outrem): “FISCALIZAR us 
ações de alguém.” (Constâncio.) || Intransitivo — Exercer 
o ofício de fiscal: “Sua missão é apenas FISCALIZAR." 


s Transitivo — Agarrar com fisga; pescar com 
Fisgar arpão: “O anzol sempre aprumado, onde me- 
nos o espera, o peixe tem riscavo.” (Castilho, Arte de 
amar, 1, 120.) “O pescador riscou o peixe.” (Góis, Sinl. 
reg., 73.) | Apanhar, prender: “O demônio, armado de 
baiestilha e ponteiro, consegue risGAR a vítima.” (Camilo, 
Fafe, 67.) | Apanhar rapidamente; perceber logo: “Fiscar 
uma notícia. (Aulete.) 


. Intransitivo e pronominal — “Tornar-se em 
Fistular fístula: “A ferida ristuLOU.” || Transitivo 
Converter em fístula: “Era um ferro candente a FISTULAR- 
-lhe as entranhas.” (Camilo, Esqueleto, 72.) 


Fitar Transitivo — Cravar, fixar, pregar os olhos em: 

“S. ex., FITANDO um dos nossos colegas...” (Rui, 
Finanças, 185.) “Rubião riTAVA a enseada.” (M. Assis, 
Q. Borba, 1.) “Ambos FITAVAM os meninos, tendo esque- 
cido a zanga para só ficarem pais.” (Idem, Esaú e Jacó, 56.) 
Il FrraR As ORELHAS (0 cavalo), - erguê-las direitas e imó- 
veis: “Os ginetes FITARAM as orelhas, aspiraram ruidosa- 
monte o ar.“ (Herculano, Eurico, 233.) |! Transilivo-relativo 
— Fixar, cravar (os olhos, a vista): “Crer-se-ia que FITAVA 
os olhos em nós.” (Rui, Finanças, 5.) “Quando FITAS Os 
teus olhos nos meus.” (M. Barreto, C. Persas, 55.) “FirTAR 
os olhos em alguém.” (Morais.) | Empregar com atenção, 
com persistência: “Fire o seu pensamento nisto.” (Aulete.) 
“Fira o sentido e a imaginação no juízo Je Deus." (Mo- 
rais.) || Pronominal — Fixar-se, cravar-se: “O olhar amor- 
tecido, quase apagado das reses se FITAVA nos trabalha- 
dores.” (Apud C. Monteiro, Antologia, 85.) | Olhar-se 
mutuamente: “A mudez interessante de dois amantes que 
se FITAVAM extáticos.”' (Camilo, Anátema, 91.) || — Observa 
C. de Figueiredo: “FrTAM-SE OS OLHOS, não se fitam os 
objetos que eles alcançam..... Portanto, FITEMOS A ATEN- 
ção úum problema, FITEMOS A VISTA OU OS OLHOS num 
panorama, numa pessoa; mus NÃO FITEMOS UM PROBLEMA, 
NÃO FITEMOS PESSOAS, NÃO FITEMOS O sOL...” (C. Figuei- 
redo, O que se não deve dizer, II, 189.) 


Fivelar O mesmo que AFIVELAR. 


Fixar Transitivo-relativo — Pregar, cravar: “Esteio FI- 

XADO nO chão.” (Morais.) || Fitar: “E gixou os 
olhos no trabalho de linhs que fazia.” (M. Assis, Q. Borba, 
264.) |! Estabelecer: “Fixou a sua residência em Aveiro.” 
(Aulete.) | Transitivo — Pegar ou pregar em algum lugar: 
“Fixar um edital.” (Aulete.) || Fitar: “Guilherme rixou-o 
com superioridade e aborrecimento.” (Camilo, Felicidade, 
107.) | Firmar, assentar: “Para Fixar com mais clareza 
o meu pensamento assentado.” (Rui, Correspondência, 188.) 
“Frxemos regras claras e positivas.” (Aulete.) || Reter na 
memória: “Frxar uma observação.” (Séguier.) || Prono, 
minal — Tornar-se firme, permanente, estável; estabelecer 
residência: “Fixou-se (José Bonifácio) na França e de lá 
chorou a pátria moça.” (M. Lobato, /déias de J. Tatu, 119.) 
“Nenhuma vaga humana lá se rixou. Não se podia FIXAR.” 
(F. Cunha, Sertões, 10.) “Frxou-se para sempre no AL 
garve.” (Aulete.) “FixaR-se à beira da corrente irresistível 
da vida.” (Rui, Estante clássica, 37.) || Fitar-se: “E tudo 
isto fizeram seu os olhos do nosso menino, FIXANDO-se em 
Cristo crucificado." (Vieira, Sermões, VI, 279.) 


a Transitivo — Agitar (o ar) com flabelo ou 
Flabelar leque: “FLABELAM O ar com o farrapo de 
uma vassoura.” (J. Ribeiro, Língua nacional, 121.) | In- 


transilivo — Fazer vento; agitar-se: “Um grupo de palmas 
verdes FLABELANDO no renque de muros pedregosos.” 
(H. Lima, Garimpos, 109.) 


Intransilico — Agitar-se; flabelar: “Segurava 
Flaflar numa das mãos um prato e na outra a bandeira 
que FLAFLAVA no ar.” (Apud F. Costa, Voc. analógico, 119.) 
| Soprar brandamente: “A aragem foge per entre eles 
flacidamente rLAFLANDO.” (Apud Teschauer.) 


Transilivo — Açoitar; bater com disciplinas 
Flagelar ou castigar por outro qualquer meio: “FLA- 
GELANDO os peitos, clamando pelo Senhor.” (Eça, Reit- 
quia, 108.) “Quando (Juvenal) FLAGELA Os vícios da Roma 
imperial...” (Rus, Réplica, n. 133.) | Atormenrtar, afligir; 
enfadar: “Sombra de pretexto para us suspeitas, nunca 
jamais a encontrei no pobre Anjo que eu FLAGELAVA.” 
(Castilho, apud M. Barreto, Novíssimos, 155.) “FLAGE- 
LAVA Os padres do seu sítio com chalaças.” (Camilo, No- 
velas, 1, 15.) | Pronominal — Castigar-se, mortificar-se: 
“FLAGELANDO-Se,....rasgando a carne às unhadas.” (C. 
Neto, Água de Juventa, 77.) 


tas Transitivo — Infamar, cobrir de oprobrios; 
Flagiciar ignominiar: “Toda uma raça, inocente, be- 
nermérita, FLAGICIADA, roubada pela conspiração das cama- 
rilhas negreiras.” (Rui, Q. Império, !, 306.) 
Intransitivo — Asrder, inflamar-se: “FLAGRAM 
Flagrar os troncos secos, lambidos pelas chamas.” 


Transitivo — Fazer a assepsia de, por meio 
Flambar “de chamas rápidas: “FLamBar aparelhos 
sanitários, banheiras.” 


O mesmo que FLAMEJAR: “...cujos ga- 
Flamear lhardetes FLAMEAVAM em arco à Iuz do sol.” 
Rui, Coletânea, 180.) 


. Intransitivo — Lançar chamas, arder: “A 
Flamejar cratera do Vesúvio FLAMEJAVA." (Séguier.) 
| Brilhar,. lançar raios luminosos como as chamas: “A luz 
crua dos dias longos FLAMEJA subre a terra imóvel e não 
a anima.” (E. Cunha, Sertões, 44.) “As suas paixões FLA- 
MEJAvAM à luz do sol, no pampa vasto.” (Rui, C. Ingla- 
terra, 338.) || Transitivo — Expedir à maneira de chamas: 
“E saiu FLAMEIANDO cólera pelos olhos." (Camilo, Dem. do 
ouro, 1, 95.) 


Intransitivo — Passear ociosamente, sem rumo 
Flanar certo: “Andando nós a FLANAR em uma feira 
de cousas velhas." (S. Rumos, Vida fora..., 44.) “E [ui 
a pé FLANAR um pouco pela Avenida.” (0 Malho, 9-4-36.) 


Transilivo — Defender, tornar defensá- 
Flanquear vel: “FLANQUEAR a praça.” (Morais.) || 
Marchar ao lado de; estar páralelo com: “Tropas que 
FLANQUEAVAM O grosso do exército.” || Atacar de flanco: 
“Não arremetiam mais em chusma sobre a linha, desa- 
fiando as últimas granadas; FLANQUEAVAM-na, em corre- 
rias pelos altos.” (E. Cunha, Serlões, 283.) 


O mesmo que AFLAUTAR: “Saiba vosse- 
n 

Flautar ahoria... — rLautou a amu.” (Herculano, 
Lendas, 11,-269.) “FLAUTAR à voz.” (Morais.) 


Intransitiso — Tocar [lauta: “Está apren- 
Flautear dendo a rLAUTEAR.” || Intransitivo e rela- 
tivo — “Troçar, zombar: “Não perde oportunidade de 
FLAUTEAR.” “Deixe de FLAUTEAR dos mais velhos.” 


Intransitivo — Fazer-se louro, [lavo: “FLA- 
Flavescer vEesceu-lhe o cabelo.” 


Transitivo — Ferir com flecha: “FLECHAR à 
Sai ave, o animal!” | “Magoar: “FLecmar al- 
guém." 


Flectir Transitivo — Fazer a flexão de; dobrar: “FLEC- 

TIR Os joelhos.” “A clareza da frase é que decide 
e determina o emprego da forma FLECTIDA OU não FLEC- 
TIDA.” (Sã Nunes, Língua vern., 3.2 strie, 244.) — Conju- 
gação — Genufleciir. 


Flertar Intransilivo e relativo — Praticar o flerte; na- 

morar; gulantear: “Eu PLERTAVA, DÓS FLER- - 
TÁVAMOS, elas FLERTAVAM...” (Garrett, apud M. Barreto, 
Fatos da língua, 134.) “E não hã mais doce nem mais 
suave entretenimento de espírito do que o FLERTAR com 
uma elegante e graciosa menina inglesa; com duas é prazer 
angélico, e com três é divino.” (Idem, ibidem.) 


Lot: | Transitivo — Tornar flexível: “FLexi- 
Flexibilizar Pee 

















Flexionar 352 Folhetinizar 



























i sy ida, Feliz independente 
1 Transitivo — Fazer a flexão de: e per- qse melhor."' (P. Teod. Almeida, Feli p: 
SEER Ga De beer Dsual, ; ; Transitivo — Ganhar ao jogo: “Em poucas ho 
pode subentender o verbo principal (ie, feciomadas “Os | Fobar ras roBou todo o dinheiro dos parceiros.” || 
prónolhes relativos qu é quem são possuem flexão, mas | Pronominal — Fosan-se um jogador, - perder O dinheiro 
pronomes relativos que e qu “Maciel, Gramática, 810.) | ao jogo. || O mesmo que BAZOFIAR. 
o qual é cujo se FLEXIONAS. (M jog » OA. ão cosas 
) : es e AR: e 
Flexuar O mesmo que CURVAR-SE, DOBRAR-SE. | Focalizar 1 e parte do lobo.” (Berilo No- 
FL Transitico — Fazer criar flores, ns iba ves, 4 mulher e o diabo, 40.) ue 
rear « do.” (Constâncio.) |! Ornar de Ricco DA ano tona tania de foçds A 
E “F ear o altar | Engalanar adornar: “Meu Focar na do naufrágio.” || Pôr em evidência: 
flores: oia que era preciso FLOREAR O estilo. “Foquenos & título esemplificativo, guia Epa 
professor me | de estilo, 7.) || Brandir ou manejar des- | quedas O O cieamiias 287 
Pr ab “Os facinorosos que FLOREAVAM | ! tas. . : ate e AEOCINHARI sn 
ed = votta do trono. (Como, Nota O utigo | E Ocinliar escoço e começou a rocinHAR-lhe o 
a espada € itar: “FLOREANDO 0 chicote, lançou o antigo Nes ao pç Es Em 
h Brandir, agi das.” (Eça, Relíquia, 97.) || Intransitivo — | peito. (G. Cruls, Amazônia, 234. da Rá 
grito das pan “Antes mesmo que....0 feijão FLO- F ear O mesmo que AFOGUEAR: eso mo po 
Criar, produas IO Inferno verde, 79.) || Brilhar, fazer | FOSU O acao GO Ro Aaquados 
figura: “FLOREAR nas salas.” (Séguier.) 239.) 


Hi Ei l TEAR. 
. Transitivo — Fazer brotar flores em O so Foguetear O mesmo que ESFOGUE 
Florejar FLOREJA OS Campos. (Séguier.) || Ornar com aa Transitio — Cortar com foice; ceifar: “Vai 


aê ." || Produzir: “O Minho R ; 
RA ea ronhooi, alivo a viscondessa de F OIÇaT coçar para o seu touro a erva. (Castilho, Arte 
ão o Camilo, Novelas, Il, 10.) | Íntransítico — | de amar, 1, 22.) | Íntransitizo — O mesmo que 

Cobrir-e, Intransitivo — Meter a foice: fazer golpes com 


i -se de flores: “Aquelas vergônteas que A 
Pronisamas mu SamardG.” (ldem, ibidem, III, S2.) Foicear a foice; foiçar: “Um lenhador FOICEAVA cora- 


itico — Fazer brotar flores a; cobrir de josamente.” € 
Florescer (cre: gascentes: “Os passos de sua dama 1 Transitivo — Dar folga, descanso a: a no 
onesceu tudo o que pisam.” (Morais.) || Inlransilivo — Folgar (abalho diurno, restavam-me breves gore d 
La oduzir flores: “As árvores PLORESCEM af Por noite para FOLGAR Os membros fatigados.” (Camil o, a pu 
ara idem.) || Medrar, frutificar, prosperar: Fara Steingari.) || Alacgar, desapertar: “Porgas o leme nas 
, instituições FLORESÇAM, a Solido " (Aulete. ; Rm re 
regar doi Crato: Dis acud. I, 70.) y Onde e O e oididia: trabalhos) “Passou a vida, 
E omércio de todo 0 mar “ee | não po em ócio, mas ao bem do seu po 
o O. À gostinho, Chare dos Lusíadas, 486.) || Exástir ato “Porto Alegre, apud L. Freire.) Ela | FOLGAVA 
lho (dei aencada estar em voga: “A Inglaterra | Atento (O mares com Garcia Bermudes.” (Hercu- 
O ms cats ho Canadá, gerou a Austrália, E ri no [o a a Ter prazer, alegrar-se: SE vorennio 
Áfri idi ova Europa.” (Rui, C. Inglulerra, ) O A LICates UM Dos 6 tm iiboid: 8 
[68 &O padee Nascimento não iria à penhaácosa Samardá po E Roatados, VII, 72.) “Sua velha esposa entrevada 
sara DEISÓnAgono, se houvesse TA nestes tem- POLEARA doidamento com a notcia do ter junto do si uma. 
dead siga “fálio Ribeiro, Carne, 1d.) “FoLGo em ver resta. 
pos modernos.” (Camilo, , moça. eder da apo BLnERH) 
ítio — Entlorar, florear, guarnecer | belecido o credor de meu pai.” ( 14 ari) 
Floretear Eid “Cruzes FLORETEADAS. a “FoLGAS por ua nd a Enero a ep Ar id a 
Pei a ido ealo o (A. Silvas Mocidade e votame é esta casa." (Camilo, Dem. duros 
sôbre o cadáver do acer: Ro " 5: , k ta esta casa. (Camilo, Dem. doou 
itizo — : “Sabia FLORETEAR COM | [| 168.) || Transilivo-relativo — r, , 
aisestiãa Ee Rê tem perseguidor inexorável do nobre médico! a ç 
pi ar: - va de estudiosas canseiras.-.., aume! o! 
+ Intransitivo — Florescer, desabrochar: Seca- FOLGAV. a Lo pro O binaniso 
Florir ram as rosas vermelhas, FLORINDO as brancas. Elo pn ço E ra RA Fe 
Sit ud Aulete.) !| Despontar, desabrochar: “A | Ter aesoano: ia ri 
(R. Silva, LO a não haviam deixado rLoRrIB e vicejar | Il Brincar, divertir-s io SO las adaDo, Lendas, 
a Coelho, ibidem.) | Transitivo — Enfeitar, tas é rg pe aolepsRi to Di io 
adorar: “Gra ã ilo de Belém, gótico rLO- | I, 294.) , ama-se, A EE ns rt se 
d : “Grande salão no esti LO a to, linea, diaafag 
amo, inclinado fortemente à renuscença.” Carrei ibi- ado ERA apena di a opa AU: 
) e ê vaso. e o étiçd 5 
dem.) || Pôr flores em: “...vê-la a nos um Aba | si 
Í E ornar viçoso, cheio 8 
Ea ei) eta poda o carmim rLoRI-o." (Cas- 
tilho, Árle de amar, 1, 122.) || Conjugação — Falir. 
sAsf itivo — Tornar fluido: “FLuIDI- 
Fluidificar SC UA “substância.” | Pronominal 
— Reduzir-se a fluido; diluir-se: “Tudo se esgarça e FLUI- 
prrica.” (A. Amaral, Disc. acad., IV, 244.) 


itii íquido: “FLus 
. transitivo — Correr em estado líqui à 
Fluir E são) misterioso e silente... ei nao ag 
ocioso, 33.) || Relativo, — Derivar, Ap ER Enio, : 
apud Aulete) E Ra Ê j ão roLHEAvA O Eclesiaste, desleixava Schopenhauer. 
En j! (Es idade, 145.) “Têm para si os que nunca FOLHEARAM 
- F itivo — Vogar sobre as ondas; boiar: (Eça, Cida R JO J e ds 
Flutuar “Eu colocarei o meu barco no mais elevado | os clássicos, ma A aa E ne e Pg dm 
E ceara SER O. Impêr a ea pe a “lâminas de madeira, metal, ete.: E te 
o e a E pa “De úm salto uma cômoda.” (C. Figueiredo.) || FoLHEar a madeira, 
ea e ndeSo seu vestido de cassa azul FLUTUOU dividilla em folhas. o Em da 
estro: ndo o solo na carreira.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, Folhetear Transito — Dividir em folhas: : pi 
e Vi Agitar-se (o mar): “Iroso O mar FLUTUA. (G. Dias, | XOoine O qean a madeira.” | FOLHETEAR a, 
pud Aulete ) || Vacilar, estar em incerteza: “Largo espaço | engastá-la, pondo-lhe folhetas. 
E UTODE a tua alma sem fixar-se.” (M. Barreto, C. per- E nara 
e ani Chave dos bi rd a Folhetinizar folhetim: “FoLHETINIZAR ums bis- 
j inho, Chave dos Lusfadas, . elativo — - Ens pa 
o ileur adecisamente: “Indeciso FLUTUAVA sobre O ' tória. 


O mesmo que FOLGAR: “Gangolfo com 
E olgazar Roseta POLGAZANDO." (Aulete.) 


tivo — Fazer criar folhas a; oroar de 
Folhar Fate “Arvores que à chuva FOLHARA 
novo.” | Intransilivo e pronominal — FoLHAR-se a árvore, 
— cobrir-se de folhas. o 

itico — Percorrer as folhas de (um 

Folhear deal Telas aprenda mentos “Os livros a 
medicina que ândam sempre a FOLHEAR.” rara cpu 
Aulete.) || Compulsar, manusear, ler, estudar: “Jacinto 3 
























Foliar 353 


Formigar 





: Intransitivo — Dançar folias; saltar, pular; dar- 
Foliar -se à folias, a brincadeiras, a festas: “Motivo 
legal para fazer dançar e FOLIAR Os judeus.” (Herculano, 
Lendas, 1, 161.) “Tirunte um ou dois que FOLIARAM na 
desgraça.” (Camilo, Musuico, 88.) “FoLiava nas estúrdias, 
nas mascaradas, e tocava requinta.” (Idem, Norelas, 
IH, 24.) 


Transitivo — Excitar, desenvolver: “Co- 
Fomentar meça à FOMENTAR uma rebelião, dizendo 
que a coroa de Jerusalém não pude cair em filha.” (P. Teod. 
Almeida, Feliz independente, II, 65.) “FomentAR a guerra, 
a sedição, paixão, ira, discórdia, amor." (Morais.) || Incitar, 
estimular; promover o progresso de: “FoxentTOU energi- 
camente o trabalho, a indústria, a atividade comercial.” 
(Rui, Estante clássica, 41.) |! Aplicar fomentação a: “Ficara 
de molho, perna estendida e FOMENTADA, sob o cuidado 
materno." (A. Peixoto, Frula, 45.) 


: Transitivco — Grafar segundo a fonética: 
Fonetizar “FongTiZAR Os vocábulos.” 


Íntransitico — Soar, buzinar (diz-se dos 
Fonfonar automóveis): “Neste instante FONFONAVA 
à porta o carro que Mandou-Gresô fora buscar.” (V. Mi- 
randa, Siameses, 197.) 


= Pronominal — FPixur-se, gravar-se 
Fonografar se “José Bonifácio teve ali palavras 


comovidas, que se FONOGRAFARAM DO espírito dos ouvin- 
tes.” (Rui, Coletânea, 71.) 


ra Pronominal — Expatriar-se, emigrar, ho- 
Foragir se miziar-se: “Sousa Reis com alguns com- 
panheiros roRAGiu-se nos recôncavos do Penedo Grande.” 
(Camilo, Prazins, 107.) “ForacinDo-se às tempestades das 
rodas dos amigos para se esconder nos arvoresdos de Santa 
Cruz.” (Idem, Bom Jesus, 154." “Os fidulgos portugueses 
que ficaram em Espanha....ou (á se FORAGIRAM depois 
do suplício dos conjurados de 1641." (Idem, Regicida, 69.) 


Transitico — Revolver com forcado: “Forcar 
Forcar a palha na eira.” 


Transitivo-relativo — Constranger, obrigar, vio- 
Forçar lentar; levar (alguém) (a fazer alguma coisa) 
contra a vontade: “Quando a passar por baixo foi FORÇADO 
do samnítico jugo triunfante.” (Camões, Lustadas, VIII, 
15.) “Fonçou-o brandamente a deitar-se.” (C. Neto, 
Turbilhão, 115.) | Transitiro — Conquistar, conseguir, 
obter por força: “A justa, a sacrossanta divindade não 
FORÇA, não' violenta o peito humano.” (Bocage, Obras, 
I, 39.) | Entrar à viva força em (algum lugar); vencer, 
subjugar: “Fonçan a praça, as linhus inimigas.” (Cons- 
tâncio.) || Constranger, violentar: “Mes podendo mais do 
que ela, a rorçou e a desflorou." (Figueiredo, 2.º Reis, 14.) 
| Quebrar, arrombar: “Fonrçan uma fechadura, uma 
porta.” (Séguier.) || Violentar, desviar, torcer: “Os pais 
FORÇARAN-lhe a vocação.” (Aulete.) || Dar (às coisas) uma 
interpretação que elas não têm: “Fonçan as leis, as pala- 
vras.” (Morais.) | “Fonçan o REMO, - remar com força.” 
(Idem.) || “Forçar o TEMPO, - navegar contra o vento 
ea maré.” (Idem.) || Pronominal — Constranger-se, do- 
minar a vontade para fazer alguma coisa que repugna: 
“Mas não pôde tanto FoRçAR-se, que a vergonha natural 
de donzela.. não pudesse mais que o seu desejo.” (B. 
Ribeiro, Menina e moça, 63.) 


. Relativo — Empregar esforços; esforçar-se: 
Forcejar empenhar-se; fazer diligência: “Sugeriu o 
abade, rorceJANDO debulde por desapossar Felipe do cha- 
péu.” (R. Silva, Mocidade, I, 82.) “É o que rorcEJO por 
evitar, e o mestre diligencia manter.” (Rui, Répliva, n. 162.) 
“Há dessas feras com abundância neste nosso sertão, onde 
a filantropia de alguém ronceJa em domesticá-las.” (Ca- 
milo, Anátema, 153.) “Volveu Rui, FORCEIANDO em sor- 
rir.” (Idem, apud Stringari.) “ForcEJARAM para rômper 
a pinha do povo.” (Herculano, Lendas, II, 247.) “Ainda 
FORCEJAMOS para não crer a notícia.” (Rui, Q. Império, 
I, 171.) | Esforçar-se, lutar: “Assim como o menino faria 
mal em FORCEJAR contra as otaduras.” (Bern,, apud Strin- 
gari.) “ForcEJAR contra o mar e o vento.” (Morais.) “Não 
lute, não roRcEJE com a corrente.” (F. M. Melo, Carta 
de guia, 122.) “FoncEJAR com a corrente.” (Constâncio.) 
| Intransitivo — Fazer esforços, lutar: “E tanto FORCEJOU, 
que nos escapou das mãos.” (M. Barreto, GC. persas, 83.) 
“Vede, agora, se é melhor nadar FORGEJANDO sempre.... 
ou caminhar descansado por cima da ponte.” (Apud 
Tôrres, Regência verbal.) || Transitino — Fazer esforços 


por, empenhar-se em (regendo infinito): “FoncEJANDO 
atinar em que teria eu merecido algum apreço dos meus 
compatrícios.” (Rui, apud Stringari.) | Pronominal — 
Forçar-se, constraunger-se: “Forcese-se em lhe mostrar 
alguma complacência.” (Apud Aulete.) 


: Transitivo — Trabalhar em forja, caldear e 
Forjar bater: “Vigiando e vestindo o FORJADO aço.” 
(Camões, Lustudas, VI; 97.) “Fonsan o ferro.” (Cons 
tâncio.) || Fabricar, fazer: “Um soldado que a espada te 
apresenta, rorsaDA de grilhões.”" (Castilho, Escavações, 72.) 
“Nas fráguas imortais, onde FORJAVAM para as setas as 
pontas penetrantes.” (Camões, Lusíadas, IX, 32.) || In- 
ventar, maquinar, engendrar: “Inventaram-se sistemas, 
rorsaraM-se definições.” (M. Alverne, apud Aulete.) | 
Planear: “Misseno, pensativo, FOnJAvA pa sua idêia o 
retirar-se daqueles montes para sítio onde não houvesse 
jamais memória dele.” (P. Teod. Alm., Feliz independente, 
U, 54.) | Falsificar, forjicar: “Fonsou-se um testamento 
falso, em que a herança passava a outras mãos.” (Ca- 
milo, Vingança, 114.) “Fonsan ordens, atos.” (Constâncio.) 





s Transitivo — Arranjor defeituosamente: “Um 
Forjicar professor ronsicou o vocábulo tridezenal.” 
(C. Figueiredo, O que se não deve dizer II, 210.) || “Inven- 
tar, forjar: “Por manobras políticas, romsicou-se contra 
a diretoria -da sociedade uma acusação de desvio de di. 
nheiro." (Revista do Brasil, n. 2, 210.) 


4 Transitivo — Formar, realizar segundo 
Formalizar as fórmulas ou formalidades: “Fonma- 
LIZAR à acusação, a culpa.” (Coustâncio.) || Pronominal 
— Dar-se por ofendido; melindrar-se: “O último que saiu, 
bastante rormALIZADO de uns gracejos do erudito, foi a 
abade Silva.” (R. Silva, apud Aulete.) 


Formar Transitico — Dar a forma natural a (algums | 


coisa); fabricar, fazer: “Fonmar um triãn- 
gulo.” (Aulete.) “Deus rormou da terra o corpo do ho- 
mermo.” (Bíblia das escolas, 2.) | Conceber: “Forma um 
desejo, deixa-me acenar com a varinha, e verás...” (R. 
Silva, Mocidade, I, 329.) Ter a forma de; assemelhar-se a: 
“Um agregado de grossas vigas, FORMANDO uma série de 
torres irregulares." (Herculano, apud Aulete.) || Consti- 
tuir: “Os cônegos iam chegando e FORMAVAM um semi- 
círculo a pouca distância d'el-rei.”" (Herculano, Lendas, 
II, 63.) | Pôr em ordem, em linha: “Foaman a companhia 
para exercício, ou para combate.” (Morais.) || Instruir, 
educar; amoldar: “A razão ronma a nossa inteligência, 
molda o nosso raciocínio.” (Rui, C. Inglaterra, 109.) 
“Formar o espírito.” (Séguier.) || Constituir, ser: “Essas 
planícies. ...roRMAnAM terrenos sólidos, cortados de mui- 
tos esteiros." (Júlio Ribeiro, Carne, 124.) “Os professores 
rormam o classe mais útil da sociedade." (Séguier.) || 
Estabelecer, determinar, fixar: “FormanDO o predomínio 
exclusivo de umas..." (E. Cunha, Sertões, 4.) || Promover 
ou facilitar a formatura a; destinar a faculdade superior: 
“Formou dois filhos em direito.” (Séguier.) || Intransitivo 
— Entrar va forma: “Estridulavam os clarins; FORMAVA 
a tropa toda em fileira.” (E. da Cunha, Serlões, 438.) | 
Transitivo-predicativo — Fazer; constituir em: “Desceu 
hoje o Espírito Santo em línguas, para FORMAR qos Apósto- 
los mestres e pregadores.” (Vieira, Sermões, V, 364. | 
Pronominal — Desenvolver-se: “Forman-se 0 feto; FORMAR- 
-se um tumor.” (Morais.) || Adquirir a formatura univer- 
sitária: “Dias depois desisti de me ronsan, e fui para o 
Porto.” (Camilo, Salvação, 97.) “O coronel Barbosa, que 
o fez continuar com os estudos, e ronsAn-se em direito.” 
(Jálio Ribeiro, Carne, 9.) || Educar-se, instruir-se, preparar- 
-se: “Fonsrei-me nestas doutrinas.” (Aulete.) 


Sat Transitivo — Destruir, extinguir (formi- 
Formicidar gueiro): “FonmiciDou várias panelas de 
formigas no quintal.” 


e Intransitivo — Sentir formigueiro, ter co- 
Formigar michão: “Foraicar o corpo." (Morais.) 
| Haver em abundância; pulular: “Neste bairro FORMIGAM 
os ladrões.” (Apud F. Costa, Voc. analógico, 42.) “É um 
estórvo de menos numa escrita onde rorMicam as difi- 
culdades.” (M. Barreto, Através do dicionário, 36.) | 
Acumular-se, ajuntar-se: “Aquilo ronma, confunde-se, 
aglomera-se." (Fialho, Vida irônica, 9.) || Agenciar, solici- 
tar, procurar ganhar a vida: “O que me admira é o seu 
autor querer sér poeta, querer FORMIGAR como eles.” 
(Apud Aulete.) || Relativo — Abundar: “Fonsicas em 
pulgas.” (Auiete.) Il Estar inçado; ferver: “Fonmica a 
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terra de ladrões.” “Esta obra formiga de erros tipográ- 
ficoa.” (Constâncio.) 

+ e Intransitio — Formigar, fervilhar: 
Formiguejar “A multidão FORMIGUEJAVA na pra- 
ca. (C. Figueiredo.) | Comichar: “Lhe PORMIGUEJAVAM 
os beiços.” (Morais.) 

1 intransilio — ForMILHAR uma pessoa, 
Formilhar “calhar com o formilho, nas fábricas 
de chapéus. 


. Transitico — Desinfetar com formol: 
Formolizar “FonMoLIZAR um quarto, os livros.” 


Formosear O mesmo que AFORMOSEAR. 


a O mesmo que AFORMOSENTAR. 
Formosentar “Custosos melhoramentos que.... 


FORMOSENTARAM esta capital.” (AI, Castro, Disc. acadêmi- 


eos, IV, 18.) 

Transitico — Reduzir a fórmula; redigir 
Formular segundo as fórmulas: “Aqueles, a quem o 
constituidor cometer a aplicação do. patrimônio, PORMU- 
LARÃo logo... .os estatutos.” (Rui, Parecer, 45.) “No ca- 
pítulo da Regência FORMULAM as nossas gramáticas por- 
tuguesas uma regra que proíbe dar a dois ou mais verbos 
um complemento comum.” (M. Barreto, Novos estudos, 
231.) | Receitar: “S6 ronmuLa medicamentos antigos.” 
il Aviar: “FonmuLar a receita.” (Constâncio.) || Articular; 
manifestar: “Não ronmuLASM a mais leve queixa.” (E. da 
Cunha, Seriões, 167.) “Palpites que a língua não ousava 
rorsuLAR." (Camilo, Novelas, 1, 223.) | “FonmuLar um 
cálculo, - dar a (órmula que exprime o resultado geral 
dale.” (Aulete. || Pronominal — Formar-se, manifestar-se, 
aparecer: “A reação contra a decadência dos costumes 
evangélicos se roRMuLA sob dois aspectos.” (L. Coelho, 
apud Aulete.) 


Intransitivo — Exercer o mister de forneiro: 
Fornear “Sabe FORNEAR- perfeitamente." 


Transitivo-relatio — Prover, abastecer : 
Fornecer “FonnECER O navio ou a praça de muni- 
ções.” (Morais.) “Liberalmente o ronnEcERÁs do teu 
rebanho, da tua eira, e do teu lagar.” (Almeida, Deutero- 
nômio, 15, 14.) | Guarnecer: “A praça está bem FORNE- 
cia de soldados.” (Aulete.) | Dar, ministrar: “FonnE- 
cenvo-lhes, grátis, inestimável beberagem.” (E. Cuaha, 
Sertões, 47.) “FonNECER munições ao navio.” (Apud Rui, 
Réplica, n. 260.) || Facilitar, proporcionar: “FornEcEU-lhe 
meios para o bom resultado du empresa." || Transílivo — 
Gerar, produzir: “É a combustão da lenha e da hulha 
que ronNECE O culor de numerosos fornos domésticos e 
industriais.” (F.T. D., Química, 15.) | Pronominal — 
Fazer provisão ou aquisição: abastecer-se: “Com a maior 
diligencia nos ronnEcEMoOS de salitre € enxôtre.” (FM. 
Pinto, Peregrinação, 112.) “Marta....FORNECEU-Se de 
tudo em duplicado.” (Camilo, Prazins, 196.) 


Fornejar O mesmo que FORNEAR. 


É) Intransitioo — Ter cápula carnal pecami- 
Fornicar nosa: “Não ronnicanás.” (Figueiredo, Ézo- 
do, 20, 14.) 


Transitivo-relativo — Abastecer, prover: “A na- 


Fornir tureza FORNIU-vOS de carne." (Morais.) “Planta 


ronniDA de folhas.” (Aulete.) || Transitivo — Tornar basto, | 


grosso, encorpado: “Uma bengala FORNIDA € uma fina.” 
(Rui, Lições de coisas, 23.) || Conjugução — Falir. 


O mesmo que BIFURCAR: "Este (artigo) 
Forquear depois se FORQUEIA em três parágrafos.” 
(Rui, Réplica, nº 59.) rumo 


: Transitivo — Converter em forquilha: 
Forquilhar “ForquiLHAR um galho.” 
Transitiio — Ceifar, segar forragem em: 
Forragear “Fonnacear o prado.” (Anlete.) || Pro- 
curar, indagar (remexendo e destroçando): “Aguardente 
de cana que o soldado FORRAGEARA no espólio do sibarita."” 
(Camilo, Dem. do ouro, 1, 185.) | Talar, devastar: “For- 
BAGEAR um jardim.” (Séguier.) | Compilar, colher: “De 
certo não FORRAGEARIA Os escândalos que enxameiam nas 
Memórins.” (Camilo, Regicida, 192.) |l Transitivo-relativo 
— Reupigar, colher (idéias, passagens) (em livros alheios): 
“Algumas frases e alguns vocábulos... .PORNAGEADOS nos 
livros antigos.” (M. Barreto, Des gramálica, 1, 47.1)! in- 
transitico— Cortar sêgar forragem: “As moças FORRA- 

































GEANDO até noite fechada." (Castilho, Geórgicas, 219.) | 
Relalivo — Respigar idéias, colher passagens (em livros 
alheios): “Começaram a FORRAGEAR na feracíssima seara 
dos livros de Camilo.” (M. Barreto, Novos estudos, 187.) 


Forrar Transitio — Pôr forro em; cobrir com forro; 
cobrir com pano, peças de madeira delgada ou 
lâminas de metal: “Casuco rorRADO.” (Aulete.) “ForraR 
um livro." (Séguier.) “Correu uma limpeza no seu quarto 
de dormir, mandou soalhá-lo, ronrou-0 e pintou-o.” (AI. 
Azevedo, Cortiço, 220.) | Revestir, cobrir: "“Fapete fino 
de apurado lavor o chão rornava.” (M. Assis, Poesias, 
139.) “Jornal que rorgavA a mesa.” (L. Palhano, Goro- 
roba, 116.) | Transitivo-relativo — Cobrir, revestir: “Von- 
nar o vestido de seda; FORRAR as paredes de tabuado, 
papet; FORRAR O cofre de chapas de ferro: FORRAR a ma- 
deira com fôlhas de outra mais preciosa.” (Constâncio.) || 
Pronominal — Vestir-se, agasulhar-se: “Fonnan-se 
vestidos contra o frio.” (Morais.) “Fonnan-se o ar de 
nuvens, - toldar-se.” (Morais.) 


Traensitio — Dar alforria a; tornar livre: 
Forrar “Fonnar um escravo..” (Morais.) | Poupar, 
economizar: “Tinha ronnaDo muito dinheiro.” (Constân- 
cio.), “Formar tempo, despesas.” (Moruis.) Il. Transitivo- 
“relativo — Poupar, livrar: “Era dever me FORRAR O 
velho José Vieira ao desgosto de mandar a Fafe capturar 
os esbirros.” (Camilo, Mem. do várcere, 1, 38.) || Pronominal 
— Tirar desforra; ressarcir-se: “Fonnar-se no jogo.” (Mo- 
rais.) “Fonnran-se do que perdera.” (Séguier.) “Quis-me 
FORRAR, À custa do estômago, de quantas vezes nos faltam 
estes regalos em tal lugar.” (Morais.) || Poupar-se, livrar-se, 
esquivar-se: “Nenhum escritor... .pode ronnaR-se a esta 
obrigação.” (J. Veríssimo, Educação Nacional, 197.) “Para 
me rornan destas agonias horríveis." (Camilo, Pulheiro, 
130.) “Fonnanpo-se de todas as obrigações.” (Moruis.) 
“Que é o que me inibia de adotá-la, FORRANDO-mS à 
escusada preposição ?” (Rui, Réplica, n. 41. 


Forrejar O mesmo que FORRAGEAR. 


Transitivo — Tornar forte, robustecer; 
Fortalecer “FoRTALECER à voz, O peito.” (Morais.) 
“ForTALECER O corpo.” (Séguier.) || Dar coragein a; ani- 
mar:“ Ardente amôr da pátria os rontTALECE.” (Aulete.) 
| Corrohorar: “Este desfiar de conjeturas... é de algu- 
ma sorte sonTALECIDO pela intuição do próprio sertanejo." 
(E. Cunha-Sertões, 36.) || Pronominal. — Rohustecer-se 
(física ou moralmente): “Reuniu (o Estado) duus garan- 
tias, apoiando-se & FORTALECENDO-Se mutuamente.” (Rui, 
Finanças, 207.) 

Transitivo — Fortificar, guarnecer: 
Fortalezar “Com a missão de FORTALEZAR as 
costas marítimas desta cidade." (Camilo, Mosaico, 15.) 
“Cada pedra com que esses obscuros lidadores iam Fon- 
TALEZANDO a língua portuguesa.” (Júlio Castilho, À. Fer- 


reira, À, 173.) 

e à Transitivo — Tornar forte; fortalecer : 
Fortificar “Verás quais (cadeias) ficam mais segu- 
ras em dôbro: como as ramas do louro as FORTIFICAM." 
(Castilho, Escavações, 71.) “FonrTiFICAR O corpo com exer- 
cício e trabulho.” (Morais.) “Sustentar os impérios e 
FORTIFICAR as instituições.” (Monte Alverne, Obras, É, VII.) 
|| Dar meios, condições de defesa a: ““Acteão... .iritava de 
rontiricaRn a cidade.” (R. Carvalho, Cortesã, 249.) || Pro- 
nominal — Fortalecer-se: “Para FONTIFICAR-Se contra os 
reveses que a esperavam.” (Aulete.) “Por que ao menos 
não intentou rorTiFICAR-se (a cidade) nas três eminências 
que a dominam. .?” (Vieira, Sermões, VI, 38.) Manter- 
| se firme: “Fonriricar-se na opinião.” (Constâncio) É 
| Tornar-se forte: “Ora o menino crescia. e se FORTIFICAVA 
| no espírito, e habitava nos desertos." (Figueiredo, S. Lu- 
| cas, I, 80.) 


| Fortunar O mesmo que AFORTUNAR: 


í 
: E Transitivo — Tornar fosco: “Foscan' o ouro, a 
| Foscar prata; FOsCAR O vidro.” 

Í Transitino — Misturar fosfato em: “Fos- 
Fosfatar .FATAR um xarope.” I| Fertilizar com fos- 
fato: “FosraTAR um terreno.” 





Transitivo — Fosronán uma substância, — 
| Fosforar isturá-ia, combiná-la com fósforo. 
Intransitico — Brilhar como o fosforo: 


t Fosforear “Os vagalumes FOSFOREAVAM entre os sil- 
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«edos.” (Camilo, Novelas, HE, LIV) “Aqui e ali cosPonEAvA 
o tume das lureiras.” (G. Cruls, fo embulo, 34 


Fosforejar O mesmo que FOSFOREAR. 


+ o + Íntransitico — Lançar brilho fosfores 
q çar bri es- 
Fosforescer cente: “E, na escuridão, os olhos cos- 
ronescem.” (4pud O. Mota, Seleta moderna, 100.) 


sc Transitivo — Fostorizar um corpo, - 
Fosforizar torná-lo fosfórico; reduzi-lo ao estado de 
fosfato. 


Fossar Transitivo — Revolver com o focinho: “Com 

a sem-cerimônia que Ler todo porco, FOSSASSE 
a horta do mesmo senhor.” (Apud C. Laet, Antologiu 
nucional, 37.) “Fossanu terra." (Morais.) | Inlransilivo — 
Revalver a terra com o focinho: “Fossama ali eternamen- 
te." (Rui, C. Baglalerra, 332.) | Empregar-se em trabalhos 
pesedos, grosseiros: “Fossam cá na terra à cata de um 
tesouro.” (Castilho, Fausto, 3 “E lida, e rossa, € sua, 
arranca à terra o luzente metul." (Cumilo, iVovelas, HI, 13.) 








Fossilificar O mesmo que 


E Transitiso — Tornar fóssil; petrificar: 
Fossilizar “Plantas FossiLIZADAS.” | Pronominal — 
Tornar-se retrógrado, autuquado: “No carunchoso urmário i 
onde s» FOSsSILIZAM “os seus dois irmãos priimogênitos, O 
gebastiaaismo e o miguelismo.” (Rui, Estante clássicu, 44.) 
“Os idiomas não se rossiLizam, nem se adiantam no 
tempo.” (ki. de Campos, Crítica, 1, 109.) 





Trunsitico — Pôr fota em; dar feição de fota 
Fotear un: “Nas cabeças umas beatilhas finas FoTEA- 
Das.” (Morais.) “Suia de grande roda; mangas FOTEADAS." 
(Camilo, Corju, 249.) 


q Trarsitivo — Reproduzi f úpia: 
7 produzir por fotocópia: 
Fotocopiar “Forocorian uma certidão de casa- 
mento.” 


E Trunsitivo — Retratar; fixar por meio 
Fotografar da fotografia a imagem de: “Desvenda 
a terra em todos os seus recantos; roTocnara o homem 
por todas us faces.” (M. Alencar, Disc. acad., IV, 185.) || 
Descrever com exutidão: “Copiando, FOTOGRAFANDO, por- 
que ussim o digamos, do modo mais naravilhoso e com 
notável fidelidade, o verbo interior, de que é Ltransunto.” 
(E. C. Ribeiro, Serões, 38.) “Linguagem que lhes roro- 
crara a origem." (Rui, Finanças, 5.) 


: Trunsitico — “VPransportar para a 
o 
Fotolitografar tela pelos processos da fotolito- 


grafia: “Forourocnarar um desenho.” 





tas Transitivo — Reproduzir pelo pro 
q : s — Rer pelo processo 
Fototipiar fototipográfico: “Foroririar um desenho, 
uma figura, uma paisagem.” 


Fracar Intransitico — Fraquejar: “Macária pôs-se em 
E pê; rracanam-lhe os joelhos.” (Apud Aulete.) 


ã Transitivo — Quebrar com estrépito; der- 
Fracassar rubar, derrocar, arruinar: “O pinheiro 
magnata rui FRACASSANDO em torno as árvores.” (Casti- 
lho, Fausto, 180.) “Matar dragões, desbaratar exércitos, 
FRACASsAR armadas.” (Idem, D. Quixote, 1. 242.) | Intran- 
sitivo — Falhar, ser múl sucedido: “Uma “boa revolução” 
FRACASSARá como umu 'má revolução".” (T. Ataíde, Li- 
miar, 132.) | Produzir ruído, fragor: “Indômito (o rio), 
raivando ruge, FRACASSA em catarata.” (E. Menezes, apud 
Werneck, «inlologia, 506.) E 





Entransitivo — Enfraquecer na corrida; 
Fracatear esmorecer: “O bicho aquictou, o cabra 
FRACATEOU € ficou desconfiado.” (Apud Teschauer.) 


: Transitivo — Partir, dividir em “frações, 
Fracionar fragmentos: “Gruvos, que as afinidades 
ou antipatios de momento reuniam ou ERACIONAVAM.” 
(Rui, Correspondência, 49.) !| Transitivo-relativo — Dividir; 
converter: “A zRACIONAR O interesse público em interesse 
de classes.” (Idem, Finanças, 275.) ! Pronominal — Di- 
vidir-se: “As brigadas paravam, ou FRACIONAVAM-se em- 
betesgaudo nas vielas.” (E. Cunha, Seriões, 593.) 





Es Pronominal — Fnapan-se uma. pessoa, — 
Fradar-se fazer-se frade. 

7 as Intransitivo — Intrigar, enredar: “Vive a 
Fradejar rRADEJAR, O malvado.” ! 


Fragatear fntrursílico —— Acdoar no pândega; v: E: 
bd Não há da ser FRAGATEANDO que arran- 
jarás a vida.” 
Frasmentar Transitivo -— Dividir, fazer em frag- 
õ mentos: “Na queda FuAGMENTOU O 
vidro do relógio." | P-anominal —- Quebrar-se, dividir-se 
em fragmentos: “Deste ponto em diante, porêm, O eixo 
da serra Geral se raicuenta, indefiuido.”" (E. Cunha, 
Sertões, 8.) 


Fragorar e Produzir estrépito, [ragor: 
a som mais leve FRAGORA espantosamen- 
te.“ (C. Neto, Inverno em flor, 361.) 


Fraguar O mesmo que FORJAR. 


Es Trunsitico — Pôr fraldas em: “Vestidos d 
nua s e 
Fraldar seda mui rraLDAaDOS." (Moruis.) || Pronominal 
— Fuacpan-se alguém, — vestir o fraldão. 

N 2 O mesmo que FRALDEJAR: “A estrada 
" à A a 
Fraldear que o enaLbeia Ou lhe acompanha o lei- 
to...” (E. Cunha, Sertões, 410.) 


as Transitivo — Camiuher pela fralda de; 
Fraldejar estar situado na fralda de: “Fomos FnAL- 
DEJANDO u serri (Taunay, Nurrativas militares, 36.) 
“Curregamos à esquerda, FRALDEJANDO O outeiro.” (Ca- 
milo, Novelus, |, 29.) 












Francear Transilivo = Cortar as franças de: “Faan- 

CLEAN uma árvor li Intransitico — Andar 
por cima das franças nus árvores: “Crianças PRANCEANDO 
no hosque, à cata de ninhos.” || Conversar amistosamente; 
cavaquear: “Depuis da reza os velhos FRANCEAVAM. COD- 
tundo histórias do..bom tempo que não volta.” (J. da 
Alencar, O Garatuja, 61.) 















é Intransitivo — Ena ncestan alguém, — fa- 
4 a, “ 8 . 
Fr ancesiar lar mui o francês. (Cf. Aulete.) 


Frangalhar O mesmo que ESFRANGALHAR. 


n eal É Intransitivo — Ser femeeiro, estrói- 

Frangalhotear na, folguzão: “FRANGALHOTEAVA 
de contínuo, malbaratando o pouco que lhe restuva da 
herança paterna.” 


Franger O mesmo que FRANZIR. 


Frangir O mesmo que FRANZIR. 


Intransitivo — FRrANGUEAR uma pes: 
o y z pessoa, 
Franguear - comer milho assado, 

“ Transitivo — Guarnrcer de franjas: “A tou- 
nm E s ” as: tou 
Franjar tha Finíssima de linho de Guimarães PRAN- 
saDA e adumascada." (Aulete) | Formar uma como franju 
em: “A espuma eransa-lhe a boca.” (R. da Silva, apud 


i C. Laet, «Antologia nacional, 179.) | Transilivo-relativo — 


Guarnecer (de coisa semelhante a franja): “O mar doce- 
mente agitado gransavA de brancas espumas todas aquelas 
praias.” (P. Teod. Almeida, Feliz independente, IH, 71.) || 
pe ni ornar demasindamente: “FnanJar a linguagem, 
o estilo.” 


; Transitivo-relativo — Tornar franco, li- 
Franquear vre; desimpedir, facilitar: “FRANQUEOU 
as difíceis portos daquele solar ao barão da Ponha.” (Ca- 
milo, Vingança, 87.) “A vontude divina, que manda PRAN- 
QUEAR as portas do céu «os oprimidos na Lerra.” (Idem, 
Delitos, 113.) “Fnanqueou-lhe os adros dos templos.” 
(L. Coelho, apud Auiete.) | Transitivo — Isentar de taxas 
fiscais: “A lei rraNQUEOU Os cereais vindos da Espanha.” 
(Aulete.) |! Pagar o transporte de; pôr os selos respectivos 
em: “FaaNQUEAn uma encomerda postal, uma carta.” 
(Séguier.) | “Franquean um porto, — isenter de direitos 
os gêneros que por ete entram.” (Aulete.) || “FnanquEAR 
os portos, - deixar entrar neles quaisquer navios.” (Mo- 
ris.) | Transpor, passar além de: “FraNQUEAR pontes e 
montes.” (Idem.) “Franqueou o batente e gritou para 
dentro: — 6 de casal (A. Peixoto, Maria Bonita, 121.) À 
Pronominul — FuanqueAR-se uma pessoa, - revelar os 


“seus segredos (a outrem), descobrir-lhe cs seus pensamen- 


tos. (CÊ. Aulete.) 


á tm Transitico — Preguear: “Fnanzin guarnições, 
Franzir colarinhos, roupas.” (Censtâncio.) |] Dopdrar 
em pregas; enrugar: “O doutor de Piza rrANZIU O repos- 
teiro.” (Herculanc, apud Aulete.) || Carregar, enrugar (a 
testa, o scbrecenho): “OQ cardeal tomou-lhe o pulso e 
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6 Frondar 





FRANZIU a testa.” (Camilo, Livro negro. 31.) À Pronominal 
— Dobrar-se em pregas: “Por fim o reposteiro ondeou 
d'alto a haixo à raanziu-se no meio.” (Herculano, Len- 


das, E, 80.) 

Intransitioo — Tornar-se fraco; desialecer, 
Fraquear perder o vigor; debilitar-se: “A meia jor- 
nada FRAQUEARAN os cavalos” (Camilo, Sulvação, 134.1 
“Quando estas (forças) FRAQUEIAM, 3 infecção se estahe- 
tece, progride e avassala.” (Fócion Serpa, O. Cruz, 196.5 
à Afrouxar-se, perder o vigor: “Aquela pertinácia formi- 
dável começou no dia 18 e não praquEoU muis.” (E. Cunha, 


Seriõés. 471.) 

s O mesmo que FRAQUEAR: “E a mio 
Fraquejar cansada rrAquEJSOU... pendeu-lhe.” (G. 
Dias, apud Aulete.) “Murtinho Xavier FRAQUEJARA.” 
(Camilo, Esqueleto, 218.) 

o Intransitivo — Fazer frases, dispô-las: “Tor- 
Frasear uou-se exímio na difícil arte de rrasgan." | 
Trunsitivo — Escrever, formando Irises: “Não há quem 
não rrasgiE: “Haver de dote. Ter de dote'.” (Rui, Réplica. 


n. 92. 

: Relativo —— Simpatizar, harmonizar-se: 
Fraternizar fazer causa comum; comungar nas mes 
mas idéias: “O jovem Zoipki FRATERNIZAVA com à moci- 
dade polaca, eternamente sonhadora da liberdade do seu 
país.” (Camilo, Freira, 56.) “Sem uma alma piedosa para 
FAATERNIZAR com a sua e abraudur-lhe o tormento.” 
(C. Neto, Inverno, 370.) “Cingiienta praças, cujo coman- 
dante não só FRATERNIZAVA com O povo, senão mostrava 
as confidências que recebia.” (Camilo, Maria da Ponte, 28.) 

Transilivo — Unir com amizade estreita, íntima: “(Teo- 
Orico) FRATERNIZOU AS duas raças, germanizando us Ler- 
ras conquistadas.” (J. Ribeiro, Hisl. Universal, 206.) 


Transitico — Provocar fratura em; partir 
Fraturar qualquer osso de: “FuatTUnAN uma perna 
um braço, o pê.. | Romper. com esforço; quebrar forçar:, 
“Eraronar uma fechadura, um cofre. | Pronominal — 


Quebrar-se: “Frarunou-se-lhe o crânio.” 
Transitivo-relativo — Privar: “FuaUDANDO 


Fraudar de seus frutíforos esforços a libertação do 
seu Brasil.” (L. Coelho, apud Aulete.) — “Pode dizer-se: 
enauDAI O homem de ums coisu, ou FRAUDE! n0 homem 
uma coisa.” (Stringuri.) || Transifia — Cometer fraude 
contra; eoganar: “Para PRAUDAR a incauta clientela no 
preço do flcool ou da carne seca.” (Rui, Finanças, 276.) 11 
Dofraudar, espoiiar por meio de (ruude: “FrauDAR os 
cofres do Estado.” (Séguier.) | Frustrar: “O receio de 
FRAUDAR us suas literárias recreações.” (L. Coelho, apud 
Aulete.) || Roubar por tontrabundo; “Mercadorias enau- 
DADAS.” || Pronominal — Privar-: Não quero PRAUDAR- 
“me du delícia de enviar-vos uma simples amostra.” (Cas- 
tilho, in D. Jaime, pãg. LKX.) || Conjugação — Veja 


suudar. 

N O mesmo que FLECHAR. | Relntivo — Mar- 
Frechar char em direitura: “O boi rnecHou pera v 
meu lado.” (Apud C. Figueiredo.) 





: Transitico — Receber por freire de ordem 
Freirar militar: “Fneimar um cavaleiro.” | Intran- 
sitivo — Levar vida de frade ou de freira: “E continuu s 
rozar pelos suas camândutlas, no cela onde vai PREINANDO, 
com Deus Nosso Senhor, caminho do céu.” (Rui, Q. Im- 
pério, [, 167.) | Pronominal — Freinan-se uma pessoa, 
- fazer-se freira ou frade. 


“O mesmo que FREMIR: “Mas o Gênio no 
Fremer monte. ..-hate es asas, já foge, e FREMENDO 
no profundo mar mergulho." (Garrett, Obras; 1, 187; 
contr. do dr. Edison N. Lacerda.) E : 


sw Intrunsitioo — Braroir, gemer, bramar, rugir: 
Fremir “(A lcoa) corre raivosa, e PREME.” (Camões. 
Lusfadas, IV, 37.) “Os ursos da montanha albiaa não vêm 
FREMIA junto aos casais.” (C. Neto, apud F. Costa, Voc. 
analógico, 207.) “FreMe o mar ainda agitado.” (Aulete) 
i Eatremecer; agitar-se ligvirarmente: “Ouviu crer a 
folhagem perto.” (Camilo, Esqueleto, 97.) “E já us escoda 
raamiam Os vestidos da fidalga, quando ele entrou.” 
(Camilo, Consolação, 76.) | Vibrar, tremer: “Toda a gente 
grama de indignação e piedade.” (M. Assis, Brãc Cubas. 
269.) | Transitico — Dar, emitir, soltar com (rêmito: “Os 
meus lábios rramEM a gargalhada do desprezo.” (Casnilo, 
Padre Dinis, 11, 160.) E Coajugação — Banir. 


Frenar O mesmo que ENFREAR. 


Intransitica — FrenDER uma pessoa, — ran- 
Frender ger os dentes, irritar-se: bramir de raiva. 


* Transitico — Causar frecesi a; impacien- 
Frenesiar tar: “O amor que FRENESIAVA Os puetos.” 
(A. Gricco, Gente nova, 145.) || Intransitico e pronominal 
— Sentir (renesi; impacientar-se: “Um grupo de figurinhas 
de Tânagra que se houvesse de súbito animado pura FRE- 
NESIAR do som de torés e ruuracás.” (G. Cruls, Amazô- 
nia, 133.) 


Transiliro — FrentEMR O gado, - utucá-lo 
Frentear “pela frente para impedir que-ele se disperse. 
4 O mesmo que ENFRENTAR. 


. Transitioo — Ir com assiduidade a; 
Fregiientar visitar amiudadas vezes: “Esses qua 
FREQUENTAM Os reais paços.” (Camões, Lusfadas, IX, 27.) 
| Viver oa intimidade de; conviver com: “Os que me 
FREQUENTAVAM, quando Da nossa terra havia a estabili- 
dude co lar.” (Rui, C. Inglaterra, 290.) | Tratar familiar- 
meute; conversar: “Francisco de Castro reverenciava O 
Blutcau; porque estava habituado u rnequentá-lo." (Rui, 
Réplica, 0. 496.) | Cursus, seguir (aula, disciplina): “Fre- 
QUENTANDO O sexto uno, graduou-se em doutor.” (Aulete.) 
“Ninguém pode submeter-se » exime por mais de três 
vezes, continue, ou não, u FREQUENTAR O ginúsio.” (Rei, 
Q. império, 1, 412.) | Repetir amiudadas vezes: “Fne- 
QUENTAR requerimentos.” (Moruis.) 


Fretar Transitivo — Tomar ou ceder u frete: “FaETAR 

uma embarcação.” (Moruis.) | Alugar: “Fre- 
TAR um carro.” (Séguier.) | Transitivo-relutico — Ajustar 
por frete: “FRETES com ele 0 transportar-me toda a mo- 
hília para a nova casa.” (Aulete.) 


: Intransitivo — Andar vo ganho de fretes: 
Fretejar “Vive de eneTESAR.” 


Fretinir Intransilivo — FrETINIR o cigarra, - cantar. 


“ant Transitico — Eslregar; fuzer fricção ou 
Friccionar fomentação em: “FRiCCIONANDO Os pês 
álgidos do recém-nascido com a burra da sua saia.” (Ca- 
milo, Novelus, T, 82.) 


Frigir Transitivo — Cozer em inanteige ou.azeite, na 

õ frigideira: “Criaturas que encontramos era 87 
au PRIGIR iscas, nu travessa da Palha.” (Fialho, Vida irê- 
nica, 218.) || Inlransitiva — Ostentat;se em público, com 
pretensão a ser udímirado: “Fricindo vaidosamente tos 
logradouros públicos.” | Consugação — “Muda o i em é 
ou segunda e na terceira do singulur e na terceira do plurel 
do presente do indicativo: rREGES, FREGE, PREGEM." (Nas- 
«entes, Idioma aacional, À. 131.) 


E .£: Transitica — Submeter ao írio para 
Frigorificar conservar: “FniGONIFICAR peixe, car- 
ne." 

Frisar Trensitivo — Eneres par, riçar, onelar: “Frisan 

o cabelo à ferro.” (Castilho, Arte de mar, 1,33.) 
1 Encrespar, ratinar: “Pano riuisado.” (Moruis.) | Salien- 
tar, patentear: “A missão que ul es conduzia FRISAVA, 
muis fundo, o antagonismo.” (E. Cunha, Sertões, 525.) 
“Este exemplo estã rrsaNvO OU FRISA bem o caso. | 
Relativo — “Ter semeltuinça, ser únálogo, conforme: “Este 
caso raisa bem com o outro; us suus disposições PrIsAM 
com o seu gênio.” (Morais.) “Veste-se a PRISAR com à 
desgraça da suu 1má figura.” (Camilo, fVovelas, 1, 88.) | 
“Focar quuse, reçur: ““Yal idéia rmisa pelo disparate.” (Sé- 
guier.) | Intransitivo e pronominal — Encrespar-se: “FRisa- 
-se o lago vo sopro do vento.“ Ventear-se, frisando-se: 
“Por vezes fazia com que Lenita se PRISASSE, se csparti- 
lhasse, se enflorasse.” (Júlio Ribeiro, Carne, 227.) 


. O mesmo que FRIGIR: “Foi oara o arraial 
Fritar cotas peixe” (Cumilo, Felicidude, 13.) 
Transitico — Wormar froco em; ornar À maneiro 
Frocar de froca: “Rofos de cambraia que FROCAVAM 
a munga do roupão.” (J. de Alencar, Senhora, 325.) 


Frolar Transitico — Roçar hrandamente; acariciar: 

“A fresca e sutil uragem, que precede o pri- 
meiro dilúculo ec é como o hálito da alvorada, FRGLAVA 
mansamente es franças das Árvores.” (JF. Alencar, apud 
F. Costa, Voc. anulúgico, 119.) 








| Frondar iniransitivo — Criar folhas; formar fronde: 


“Este germe foi pouco a pouco se desenval- 
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vendo, depois rnoNDOU e criou profundas raízes.” (Apud 


Teschauer.) 
O mesmo que FRONDEJAR: “As gigan- 

Frondear tesvas árvores daquela mujestosa anciã 
estavam FRONDEANDO, é asilundo as gerações de aves...” 
£Camilo, Salvação, 62.) 

“as Transilico — Fazer criar folhas a; guar- 
q a vi : 
Frondejar necer ou cobrir de folhas: “ Árvores res- 
seguidas que a chuva FRONDEJARA de nova.” || Intransilivo 
— Cobrir-se de falhas: “Onde FRONDEJAM. muitos dos 
gigantescos espécimes da flora brusileira.”” (Apud C. Mon- 
teiro, Nova antologia brasileira, 126.) 


O mesmo qu: FRONDEJAR: “Deixan- 
Frondescer do gRoNDESCER ao largo a piedade des, 
tuas ramas.” (Rui, Estante clássica, 72.) 


Transitivo-relatico — Pedir ou requerer com 
Frontar insistência: “FronTEM os corregedores aos 
prelados, que castiguem esses clérigos.” (Morais.) — An- 


tigo. 

a O mesmc que DEFRONTAR: “Com efeito: 
Frontear ao FRONTEAR com o rio dos Touros, estra- 
nhei...” (Apud Teschauer.) || “Aquelesítio.. FRONTEAN- 
po um terreno limpo.” (E. Cunha, Serões, 317.) 


Frouxar O mesmo que AFROUXAR. 


. Transitivo — Agitar, produzindo fru- 
Frufrulejar fru: “Bandos de urubus, de vinte e 


trinta, FRUFRULEJAM as asas.” (H. Lima, Tigipió, 18.) 


ufrus Intransitio — Produzir frufru: “E no 
Frufruihar recinto FRUFRULBAVA alegremente aque- 


le rumor de vôos.” (C. Neto, Turbilhão, 213.) 


Fruir Transitivo — Desfrutar, possuir, gozar: “Cons- 
titui usufruto o direito real de rauIR us utilidades 
e frutos de uma coisa.” (Rui, Parecer, 297.) “Fnuinei a 
ventura de amar e ser amada.” (Camilo, Am. do dia- 
bo, 125.) || Relativo — Gozar, desfrutar: “Farumm paci- 
ficamente dos bens que adquiriram.” (Herculano, H. da 
Inquisição, 1, 72.) 

a Intransitivo — Frufrulejar; rumorejar: “Ru- 
Frulhar mores de aves FRULHAVAM nOS matos: eram 
bacuraus em vôo baixo e curto.” (C. Neto, Miragem, 177.) 


” Pronominal — Apagar-se, desfazer-se 
Frustear se “Esse encontro não se PRUSTEOU, muito 
tempo, da memória de Beatriz.” (Apud Teschuuer.) 


Transitico — Enganar a expectativa de; 
Frustrar iludir: “E FRUSTRAMOS assim os olhures de 
todes.” (M. Barreto, C. persas, 4.) “Ficar FRUSTRADO." 
(Morais.) || Baldar, inutilizar: “Cogitou ele em fugir de 
Pafe e rausTRAR Os velhacos intuitos da mulher.” (Camilo, 
Faje, 72.) | Pronominal — Malcgrar-se, suceder ao con- 
trário do que se espcrava; “aihar: “FrusTRAnAM-se Os 
meus trabulhos e diligências; rrusrrou-se a eleição." 
(Mornis.) 


Frutar O mesmo que FRUTEAR. 


O mesmo que FRUTIFICAR: “Já o grão 
Frutear germina e assoma na plântula, e brota e 
enfolha e floresce e rruiEIA.” (Al. Castro, Disc. acad., 
VI, 79.) 


e Intransitio — Produzir frutos: “Dester- 
Frutificar rando as plantas da terra onde nasceram, 
e possando-as a outras, ande raumimiquen.” (Vieira, Ser- 
mões, VII, 89.) || Produzir resultado vantajoso; dar utili- 
dade, benefício: “Não é o Apósinlo, que [az FRUTIFICAR 
a vossa palavra.” (M. Alverue, Obras, 1, 61.) “Aquele que 
mais trubalhar e FRUTIFICAR, ma'or prêmio receberá.” 
(Morais.) | Produzir lucro: “Capital que rRUTIFIGOU.” 
(Séguizr.) | Transitico — Produzir (resultado vantajoso): 
“Pois palavras que rauTiricam obras, vede se podem 
ser só palavras.” (Vieira, Sermões, À, 12.) 


Transitico — Dar pancada em; surrar: “O 
Fubecar João rusrcou de tai modo que o pôs de 
cama.” (A. Taunay.) — Gíria. 


Fugir Intransitivo — Desviar-se, retirar-se apressada- 
mente para escapis 2 alguém, e algum perigo 


* ou incômodo: “FuciNDo ss ninfas vão por entre os raios.” 


(Camões, Lusfadas, IX, 70.) “Quando fui para Lisboa, na 
dúvida de alcançar º comutação da sentença, iu resclvido 
a ruara, se ma negessem.” (Camilo, Mem. do cárcere, 








1, 122.) “FucinDo sem deixar traços.” (E. Cunha, Sertões, 
11.) | HKetirar em debandada: “O exército ruciu persa- 
guido pela cavaluria inimiga.” (Aulete.) || Ir-se afastando” 
ir-se perdendo de vista: “A terra guGia 00 horizonte, 
(Sêguier.) || Pussar rapidamente: “Foce o tempo.” (Mo- 
rais.) | “Fucir o pé, - escorregar.” (Idem.) | feiativo — 
Desviar-se, apartur-se: “Fusamos depressa deste morturo," 
(Garrett, Viugens, 1, 16.) “E por isso dv Olimpo já ruaL, 
buscaudo algum remédio a meus pesures.” (Camões, Lu- 
stadas, VI, 34.) “Foce de todos.” (Brandão, Sintaze, 189.) 
4 Evitar, afastando-se: “Fuci do espetáculo, tinha-lhe 
repuguância.” (M. Assis, Brás Cubas, 67.) “Esforçando-se 
por Fucir aos circuulóquios e longos giros do discurso.” 
(E. C. Ribeiro, Ligeiras observuções, 9.) “Não só fazia 
pouco caso. da sua doutrina, mas se retirava e ruGiA de 
a ouvir.” (Vieira, Sermões, VII, 123.) “Mas Simão teme-o 
e roce-lhe.” (Camilo, apud Stringari.) || Soltur-se, esca- 
par: “Um grito ruciy dos lábios do alfcres-mor.” (Hercu- 
lano, Bobo, 161.) | ““Fugin dos olhos, - desaparecer.” (Fogão 
Ribeiro.) || Fucir de, - deixar, abandonar: “Foces de nós 
os amigos quando 2 sorte nos é adversa.” (Séguier.) || 
Transitico — Evitar, ufastar-se de: “E desde que os podemos 
rucix, não há como relevar esses abusos do feio.” (Rui, 
Réplica, n. 44.) “Ama o seguro silêncio; FUGE O povo e 
mãos prufanas.” (Júlio Castilho, A. Ferreira, II, 10.) | 
Pronominal — Escapar; evitar alguém ou algum perigo: 
“FuarnDo-se na roda de Ixião, que nunca pára.” (Casti- 
lho, apud Stringari.) “Como que se rocE é não acaba a 
vida.” (Constâncio.) 


Fujicar O mesmo que FUXICAR. 


Ful Intransitivo — Perder ao jogo todo w dinheiro 
ecar y e à 

que se levava: “Em poucos minutos FULECOU 
inteiramente.” 


Fulgir Intransitico — Resplandecer, brilhar, ter ful- 

õ gor: “Longe FuLGIAM as luzes litorâucas de 
Niterói.” (C. Neto, Turbilhão, 15+.) — Em sent. figurado: 
“Talento que ruLGE ou história.” (Séguier.; | Conjugação 
— “Quanto a este verbo, discordam os autores. Entendem 
uns que se deve usar nas formas em que ao q se se;gue € 
OU i: FULGES, FULGE, FULGIMOS, FULGIA, etc. Outros en- 
tendem que se podem usar todas as formas: FULJO, FULJA, 
FULIAM, etc. À tendência oo Brasil é para a conjugação 
integral.” (O. S. Reis, Breviário, 1512.) 


Intransitivo — Relampear, ciotilar: “FuL- 
Fulgurar GURAM relâmpagos; estrugem trovoadas no 
cêu.” (E. Cunha, Sertões, 75.) | Fulgir: “Com os vestidos 
bordados ruLGURANDO.” (Morais.) 





E Transitio — Ferir com o ruiu: “Parecia 
Fulminar todo ele a barriga do gigante Tifeu ruL- 
atiNADO por Júpiter.” (Camilo, Novelas, II, 75.) | Ferir, 
ofender, matar (falando-se de descarga elétrica): “O raio 
que ruLMiNA O cedro desce rápido do céu.” (Herc:lano, 
Lendas, 1, 29.) | Matar instantaneamente: “FuLsiNoU-O 
a ruptura de um aneurisma.” (Séguier.) | Destruir, ani- 
quilar: “O acontecimento imprevisto que FULMINOU as 
esperanças de restauração.” (Rui, C. Inglaterra, 127.) À 
Lançar, despedir (raios, fníscas): “FuLMINAR raios, estre- 
mecer o mundo com trovões." (Vieira, Sermões. VI, 219.) 
| Decretar (sentença condenatória); criminar: “fi u célebre 
bula Ungenitus ruLMINADA por Clemente XI a 8 de 
setembro de 1713, à petição de Luís XIV.“ (M. Barreto, 
C. persas, 49.) “E assim FULMINAR a prisão del-rei." (Mo- 
rais.) “FuLMiNAR excomunhões, unátemas, sentença.” 
(Constâncio.) || Fazer estrago em; destruir: “A artilharia 
FuLMINOU O inimigo.” (Morais.) | Transilivo-relulivo — 
Decretar; impor; lançar: “O papa FULMINAVA a excomu- 
nhão, a suspensão e 2 interdito contra todos os juízes.” 
(Herculano, H. Inguisição, II, 16.) | Despedir; dirigir: 
“Ainda assim s. s. não hesitou em FULSINAR-me anátemas, 
que lhe não sobejam da sua doutrina.” (Camilo, H. de paz, 
I, 133.) “FuLminan blaslêmias contra Deus.” (Vieira, Ser- 
mões, 1, 175.) “A estes, oh Cristo! puLMINA-Ihes O raio da 
tua vingança.” (Camilo, Delitos, 156.) | In!ransilivo — 
Despedir ruios: “EnrurECcEM-Se Os ventos, FULMINAN as 
nuvens.” (Vieira, opud Antete.) | Fulgurar: “As espadas 
FULMINAM ao soi.” (Séguier.) 


Íntransitivo — Lançar fumo; fumegar: “Funam 
Fumar os casais da encosta.” (Sêguier.) || Exular vupo- 
res: “Este copo, em que ruma escumando o maná.” (Apud 
Aulete.) || Aspirer e expirar o fumo do tahaco: “Serenos 
e armados (os soldados) velam à porta pusiAnDo." (Eça, 
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Relíquia, 105.) | Enfurecer-se, encolerizar-se: “O prior 
estava zangadíssimo... Estava FUMANDO. Uma onda se 
lhe ia outra se lhe vinha de destampar com tudo aquilo. e 
(Herculano, Lendas, 11, 289.) “Todo ele FUMAVA.O (Séguier.) 
| Transitivo — Aspirar e expirar o (fumo de: *Onde as 
mulheres FUMASM Cigarros, petiscando 2 isca sobre uma 
pederneiru d'arcabuz.” (Fialho, Vida irônica, 327.) “Fo- 
Nava o seu cachimbo distruidamente e não dizia nada.” 
(Camilo, Am. do diabo, 60.) || Expor ao fumo; defumar: 
“Carne rumaDA, bacalhau e outros peixes secos." (A. For- 
tes, Grão Cã, 179.) || Dissipar: “Fumou toda a herança.” 


Fumarar O mesmo que FUMEGAR. 


O mesmo que FUMEGAR: “FUMEANDO es- 
Fumear tão ainda, e cobertas das suas cinzas, essas 
campanhas.” (Vieira, Sermões escolhidos, I, 86.) || “Não: 
esquenta, rugitando; entra vioiento em ebulição; FUMEIA 
escalduntes vapores; cachoa em borbulhões exagitados.” 
(Rui Q. Impêrio, I, LXXIX.) . Ê 

Intransitivo — Exalar, deitar fumo: “Ainda 
Fumegar estão FUMEGANDO us cinzas dos estragos.” 
(P. T. Almeida, Feliz independente, Il, 87.) “FuMEeGAVA- 
“lhe aos pés tartáreo lume.” (Bocage, Obras, 1, 30.) | 
Exalar vapores: “O salpicão FUMEGAVA na mesa, rodeado 
de ervilhas ensopadas.” (Camilo, F. do arcediago, 25.) || 
Espumar: “O vinho FUMEGAVA nos copos.” (Aulete.) | 
Transitico — Exalar: “As casinhas FUMEGAVAM um cheiro 
bom de refogados de carne fresca, fervendo ao fogo.” 
(Al. Azevedo, Cortiço, 81.) 

: Transitico — Expor ao fumo; desinfetar, 
Fumigar defumando: “Serão obrigados a viver nas 
ditas casa, e as rumicanão.” (Morais.) “Ele, fora os ca- 
dáveres em monte, FUMIGA O pugo.” (Od. Mendes, Odis- 


séia, XVII, 37.) 

q “ Pronominal — Tornar-se fun- 
Funcionalizar-se cionário : .... em seguida, 
FUNCIONALIZOU-Se DUM governo civil.” (Camilo, Cancio- 
neiro, 1, 304; tontr. do dr. Edison N. Lacerda.) Nora. 
C. Figueiredo acha mal formado o vocábulo, e prefere 
funcionarizar-se. 

a Intransitioo — Exercer sua função: “Já 
Funcionar o doutor Aires Cortês FUNCIONAVA DO 
julgudo de Torres-Novas." (Camilo, Dem. do ouro, 1, 66.) 
| Executar movimentos; mover-se bem e com regularidade: 
“A máquina já FUNCIONA." (Aulete.) * 

Transitivo — Lançar os fundamen- 
Fundamentar tos, os alicerces de: “FUNDAMEN- 
tAR uma construção, edifício.” || Documentar, justificar: 
“Para FUNDAMENTAR perante O sacro colégio a sua insis- 
tência." (Herculano, H. Inquisição, II, 354.) || Transitivo- 
“relativo — Firmar, basear, assentar: “FUNDAMENTAR O 
razoado em proves de fato.” (Morais.) || Pronominal — 
Basear-se, apoiar-se: “FUNDAMENTAR-se em opiniões auto- 
rizadas.” 
Transitioo — Construir, assentar os alicer- 
Fundar ces de; edificar, levantar desde os alicerces: 
“Não se inquietou (Montesquieu) com o caráter dos ho- 
mens que ruNDARAM a cidade.” (M. Barreto, C. persas, 
XXIV.) “Funpou cá na Europa a grandiosa cidade de 
Lishoa.” (J. Agostinho, Chave dos Lustadas, 434.).]. Criar; 
instituir: “Mugnífica: idéial Vou FUNDAR um jornal." 
(M. Assis, Brás Cubas, 345.) || Arraigar, firmar: “No 
ânimo de Estêvão, o amor que FUNDA a família devia ser 
aquilo ou não seria nado.” (Idem, C. fluminenses, 90.) 
“Ajudou a FUNDAR à liberdade, não para si, porque era 
monge, e monge permaneceu.” (L. Coelho, apud Aulete.) 
| Dar os fundos necessários para estabelecer: “FUNDAR 
um” prêmio.” (Séguier.) | Proófúndar, tornar profundo: 
“PunDar uma cova.” (Aulete.) | FUNDAR uma dívida, - 
consolidá-la, convertê-la em padrão de juro perpétuo até 
ficar resgatada. || Pôr fundo a: “FUNDAR uma vasilha.” 
(João Ribeiro.) || Transitivo-relatio — Considerar como 
fundamento; fundamentar: “FuNDANDO a sua crença na 
Escritura Sagrada.” (Moruis.) “FunDou o seu discurso nas 
notícias que tinha recebido.” (Aulete.) | Fiar, apoiar: “Tu 
pruNDASTE na observância do juramento a base da tua 
grandeza cacienal” (M. Alverne, ividem.) |) Atribuir: 
“A causa da morte FUNDAVAM-DA na jactância do padre.” 
(Camilo, Regicida, 68.) | Inlransitivo — Profundar, pene- 
trar vo solo: “A árvore FUNDA muito.” (Constâncio) || 
Pronomninal — Basear-se, estribar-se: “O homem pedia 
expiicações, FUNDANDO-se no direito com que a sus digni- 











































dade as pedia aos amigos." (Camilo, Ausuico, 8+.) “Fun- 
pANDO-te sobre este santo temor.” (Bernardes, apud Stein- 


geri.) 
Intransitivo — Tocar no fundo: “Quando 

Fundear as baleias tornam a runNDEAR." (Morais.) É 
Deitar ferro ou âncora; ancorar: “A caravela de Pinzon 
acabava de FUNDEAR no pequeno porto de Palos.” (A. For- 
tes, Grão Cã, 157.) 
n : Transitivo — Pôr fundilhos em: “FunDI- 
Fundilhar (as calças” 
Fundir Transitivo — Vazar (obras de metal fundido): 

“Erguia estátuas, FUNDIA meda!hes.” (Cus- 
tilho, Arte de amar, 1, XII.) “Funvir canhões, estátuas, 
sinos.” (Morais.) || Derreter, liquefazer: “O que FUNDE O 
cobre, não pode moldar o chumbo nem torsear o estanho.” 
(Vieira, Sermões, III, 172.) | Organizar; incorporar em 
volume: “) se imenso trabalho de FUNDIR novo projeto, e 
apostilar em mais de quinhentas notas.” (Rui, Réplica, 
o. 59.) | Juntar, unir; conciliar: “Tratava-se de concertar 
as dissidências, FUNDIR os antagoaismos, cativar às von- 
tades.” (L. Coelho, apud Aulete.) || Esbanjar, dissipar: 
“Punvia-me o dote em menos de um auo com tafularias 
tolas.” (Herculano, Lendas, Il, 162.) 1 Transilivo-relativo 
— Render: ““Lhes pode runDIR mais honra e crédito.” 
(Morais.) | Intransitico — Dar vantagens, ser lucrativo, 
render: “A azeitona FUNDIU pouco este ano.” (Idem.) || 
Pronominal — Torcar-se líquido; derreter-se: “FuNDIN-se 
o gelo." (Aulete.) || Aluir-se, dar de si: afundir-se: “Parece 
que a terra se FUNDIA.” (Morais.) || Incorporar-se, confun- 
dir-se: “FunDinAM-se os dois grupos.” (Séguier.) | Ir ao 
fundo, soçobrar: “Durante a tempestade FUNDINAM-se 
muitos navios.” (Aulete.) | Sumir-se, mirrar-se, diminuir 
pouco a pouco: “Com os anos... .FUNDEM-se, encovum-se 
os olhos.” (Morais.) | Conjugação — Abolir. 


Transitivo — Tornar funesto, infeliz: “In- 
Funestar fluências subversivas que FUNESTAVAM & 
nossa política.” (Rui, Novos discursos, 84.) || Condenar, 
estigmatizar: “Convencido de que o sangue de seu uvô 
FUNESTARA para sempre aquele teatro do grande crime." 
(Camilo, Novelas, I, 220.) | Profanar, desonrar, infamar: 
“Paixão que... beleza FUNESTOU quase divina.” (Bocage, 
Obras, II, 319.) 


Transitivo =" Aspirar fortemente pelo nariz: 
Fungar “PUNGANDO as pitadas habituais e engendrando 
catástrofes.” (E. Cunha, Sertões, 147.) | Resmungac: “Ih! 
— ruNGou um terceiro, que; ouvindo” aquilo, olhara tan- 
bém." (Apud E. C. Ribeiro, Serões, 269.) || Intransitivo — 
Fazer sonido pelo nariz-ao-absorver o-ar: “E o animal, 
FUNGANDO com violência, parecia ter criado asas de grifo." 
(X. Marques, Terras mortas, 16.) || Zinir, sibilar: “As balas 
FUNGAVAM.” (Séguier.) | Resmungar, choramingar: “Não 
sei por que tanto FUNGA esta criança.” 


Furacar O mesmo que ESBURACAR. 


Furar Transitino — Fazer furo, buraco ou rombo em: 
: “Punar u barriga das galinhas com um saca- 
-rolhas.” (Camilo, Novelas, 11, 50.) “Trabalha, fuze como 
eu, que também não posso, e estou aqui a FURAR este ca- 
lhau.” (Idem, ibidem, 1, 191.) | Romper, penetrar em, 
introduzir-se por: “FuravAM- Os portugueses O oceano." 
(Morais.) | Frustrar, transtornar: “Custou-me, mas con- 
segui ruran-lhe o negócio.” (Aulete.) || Intransitivo — 
Abrir caminho, penetrar: “Tanto FUREI, que consegui 
chegar ao fim da rua.” (Idem.) |] Vencer dificuldades: 
“PFynou muito para conseguir arranjar fortuna.” (Idem.) 
| Relativo — Irromper, sair: “Os ossos ruravam-lhe pela 
casaca." (Sêguier.) PERNERAS EEE e : 

E : Transitivo -—: Tocar mal ou com desafi- 
Furifunar nação: “Os violinos FURIEUNAVAM uma 
espécie de ucompanhumento.” (C. Figueiredo.) 


Intransitico — Procurar qualquer coisa à ma- 
Furoar aeira de furão: “Deixe-me FUROAR, que tarde 
ou cedo hei de desencantar esse tesouro.” (Castilho, 
Fausto, 130.) 

Trensitivo — Apodcrar-se de (coisa alheia); 
Furtar subtrair fraudulentamente: “FunTAR O- neces- 
sírio quando e necessidade é extrema, dizem os teólogos 
que não é pecado.” (Arle de furtar, 184.) “FunTASTE O 
osso e vou levar-te aos tribunais.” (M. Lobato, Fábulas, 30.) 
| Fafsificar, contrafazer: “FuRTAR uma assinatura.” (Sé- 
guier.) | Funzan a volta, o caminho, - seguir caminho 
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oposto àquele por que vai quem desejamos evitar; usar 
de subterfágios. || Transitivo-relativo — Subtrair fraudu- 
lentamente; roubar: “Meto a mão no colete e não acho o 
relógio. Ditima desilusão! o Borba guntTARA-mo no abraço.” 
(M. Assis, Brás Cubas, 192.) |] Apresentar como seu (aquilo 
que é de outrem): “FuRTARAM-me o “enredo de um drama.” 
(Aulete.) || Afastar, desviar: “FuntAan horas ao seu ofício.” 
(Morais.) . FunTAR o corpo qo golpe.” Idem.) || Subtruir 
esquivar: Minha mãe, pura me FURTAR à tentação orde- 
nou que saíssemos de Lisboa.” (Camilo, Mem. do cár- 
cere, 1, 82.) || FurtaR a volta, o caminho, - ir por caminho 
oposto, para evitar alguém, «u ir-lhe ao encontro: “Fua- 
TANDO as voltas «o lobo que, ao terceiro pulo, lhe cravava 
os dentes no pescuço.”' (Camilo, Nozelas, IH, 16.) | In- 
transitivo — Praticar furtus, ser ladrão: “Não sabeis que 
é ladrão, e que há de ruaran?” (Vieira, Sermões, XIV 
150.) 1 Relativo Funtar no peso, - falsificá-lo, adulterá- 
-lo: “Cumo carniceiro que runTA no peso.” (Herculano 
Monge, NH, 91.) | Pronominal — Desviar-se, esquivar-se: 

0 observador estrangeiro dificilmente poderá runtAn-se 
a uma impressão de dúvidu em face do caso Dreyfus.” 
(Rui, C. Ingluterra, 149.) “Morrerá do veneno que bebeu 
para 8e FURTAR ao carrasco.” (Camilo, Am. do diabo, 25.) 
Funran-se aó trabalho.” (Morais.) || Esconder-se, ocultar- 
-se, fugir: “Lisuarte d'Andrade se FURTOU e [oi com os 
demais. (Morais.) “FuntAVA-Se GOS amigus paru passar 
as noites comigo.” (Aulete.) “FurrAva-se à vista deles, 
fechando-se.”" (Camilo, Salvação, 155.) ; 


Fuscar O mesmo que FOSCAR. 


Fusionar Transitino — Fazer a fusão de; fundir, con- 

a is fundir, ana “Uma chamada, depois 
: arcos FUSIONADOS, cobriria as ilida pá 

(Taunay, Encilhamento, 1, 148.) EMpo paia 


Paátigar Cresatioo teias ds a 
Ea as mulas para ir E 
patrão.” (M. Assis, Q. Borba, 10.) | Zurair, esti ria 
tratar por qualquer modo (física ou moralmente): “Quando 
as águas do céu começavam nos fins do outono a FUSTIGAR 
as faces pálidas dos cabeços.” (Herculano, Eurico, 227.) 
Fusmncar o vício.” (Séguier.) “Atravessou a rua e, FUS- 


TIGADG pela preocupação, amiudou os ” 
Turbilhão, 60.) : e passos.” (C. Neto, 


Futicar O mesmo que FUXICAR. 


Futilizar Intransitivo = Dizer futilidades; ocupar-se 
Fes em coisas frívolas: “Isso é FUTILIZAR em 
negócios graves e sérios.” (Morais.) || Transitivo — Tratar 
com pouco caso; querer toraar fútil: “Do que eu me quisera 
defender, se já me não corresse tão descompassadamente 
largo este escrito, era da tacha da FUTILIZAR matéria de 
tamanha relevância e peso." (Rui, Réplica, n. 426.) 


Futricar Trunsitico — Mercadejar, negociar, empre- 
dg gaudo trapaça; chatinar: “FurRriICAR O ne- 
gócio." (Lelo.) 


Futurar Transiltino — Prognosticar, antever, predi- 

: zer: “O velho purusava O rompimento de 
alguma révolução acadêmica.” (Casailo, O bem, 216.) “Fu- 
TURAVA resoluções e modos de vida.” (Ferr. Castro, Terru 
Sria, 241.) | Transitivo-relativo — A mesma acepção: “As- 
sim aconteceu com o esplêndido idioma do Lácio a que 
os escritores pUTURAVAM eternidade.” (Castilho. Arte de 
amar, 1, XII.) 


Fuxicar Transitivo — Cerzir com dificuldade (o que 
já H foi uma ou mais vezes): “Bote essas meias 
no mato, que elas não têm muis onde a gente FUXIQUE.” 
(L. Mota, apud Teschauer.i || Emaranhar, amarrotar, re- 
volver: Protegia-os (os bibetàs) com velhos jornais FUXI- 
capos.” (Júlio Ribeiro, Carne, 75.) || Intransitivo e transi- 
tico — Fazer intriga; mexericar: “Que é que d. Glória 
vem ruxican aqui, seu Ribeiro? (Graciliano Ram 
á E os, 
S. Bernardo, 150.) 








Fuzilar Transitivo — Lançar de si; despedir à mancira. 
de raios ou clarões: “Os torvos olhos vão de 

rosto u rosto, FUZILANDO ameaças de morte.” (G. Dias 
Poesias, T, 11.) | Passar pelas armas: “Kellecmano está 
furioso e manda ruziLan pelo menos o cantor espanhol.” 
(P. Chagas, Guerrilheiros, 174.) | Intransitivo — Inflamar- 
-se a matéria elétrica na atmosfera; relampejar: “Porque 
assim como o relâmpago que, FUZILANDO na região inferior 
do céu, faz clarão desde uma até à outra parte, assim será 
o Filho do homem no seu dia.” (Figueiredo, 8. Lucas 
17, 24.) “Subitamente as nuvens carregadas, como em 
uegra tormenta, FUZILARAM." (Agostinho de Macedo, apud 
Aulete.) “Está vuziLanDO lá para o sul.” (Séguier.) | 
Tornar-se ameaçador: “Os olhos, a princípio tímidos 
guziLavam de cóleru” (R. Silva, Mocidade, 1, 169.1 : 
rilhar muito: “O so] continua a Fuzt impiedoso.” 

(H. Lima, Tigípió, 17.) po 























sis, Brás Cubas, 256. “Eu GALANTEAVA todas as mulheres 
daquela estoia, onde era levado, sem apontar a alguma 
nenhum intento.” (Camilo, Am. do diabo, 105.) “A irmã 
colheu a bastarda de sobressalto GALANTEANDO da janela 
para a rua um cavaleiro que deu de esporas ao pressentir 
a rainha.” (Idem, Regicida, 200.) || Eafeitar, adornar: 
“GALANTEADOS bles é elas de tintas....e penas de pás- 
saros.” (Apud Aulete.) || Intransitizo — Dizer galanteios; 
namorar: “Como todo rapaz, gostava de GALANTEAR é 
divertir-se.” 


Galar Transitizo — Fecundar (falando dos galináceos) 
“Pinha caLADO todas as galinhas.” (Constâncio. 
| Pronominal — Colocar-se (sôbre alguma coisa.) 


Transitico — Dar galardão a; premiar: 
Galardoar “Pensais que o deveu unicamente à mu- 
aificência dos que lhe GALARDOARAM O talento P”" (L: Coe- 
lho, Páginas escolhidas, 69.) “E me GALARDOOU com um 
abraço.” (Camilo, Romance, 25.) || Consolar; mitigar, ali- 
viar: “GALARDOAR a dor, a mágoa.” || Transitivo-relativo 
— Consolar; compensar; remunerar: “GALARDOANDO à 
dor das feridas com a glória que lhes resultava de as terem 
recebido.” (F. M. Pinto, apud Aulete.) , 


Galderiar: O mesmo que VADIAR, VAGABUNDAR. 


Galear Intransitico — Balouçar (a embracação): “A 
nau GALEAVA muito.” || Ostentar galas; trajar 
tuxuosamente:-“Vestia-se e GALEAVA à primor.” (Camilo, 
Esqueleto, 14.) | Transitivo-relativo — Atirar, balouçando: 
“GALEAVA as suas tranças louras, soltas sabre a espádua 
do marido.” (Idem, Novelas, EII, 186.) 


Transitivo — Transpor, alargando as pernas: 
Galgar “Maria GALGOU as escadas, e foi topar a filha 
sentuda na cama a desgrenhar os seus loiros e bastos ca- 
belos.” (Camilo, Novelas, IX, 139.) || Transpor, saltar por 
cima de: “Viu-o chegar cautelosamente e GALGAR uma 
das janelas.” (E. Cunha, Sertões, 165.) “GALGAR um muro.” 
(C. Figueiredo.) À Percorrer: ger léguas ae estrada.” 

' Idein.) || Alinhar; riscar com a galgudeira: “GALGAR uma 
Gaiatar O, mesmo, que GAROTAR. Es tua sêguter.) | Destorcer, desempenar: “GALGAR uma 
Gaifonar fniransitivo — Fazer gaifonas, visagens: ! régua, uma parede, uma trave.” (Aulete.) || Atingir; pas- 

“A cadelinha saracoteava-se na sala, GAI- | sar de (falando-se de idades): “Ao demais, eu GALGARA Os 
FoNANDO em redor de mim, como a dar valor ao serviço.'!| quarenta atos, & não era nada, nem simples eleitor de 
(Camilo, Am. do diabo, 72.) -paróquia.” (M. Assis, Brás Cubas, 262.) | Elevar-se, subir 


. itico —— ita: “U to | a: “D. João I, que GALGOU O trono pela porta de um 
Gaitear nele do sa anita: “de crime.” (Revista do Brasil, a. 7, 270.) |] “GALGAR a parede, 


icista.” ias: “Vivem nu - | acabar-lhe “algum lanço: por igual, arrematá-la.” (Mo- 
saia a e Os marruás rais.) À GaLGAR trabalhos de latoaria, - calcular-lhes distân- 
nas malhadas muito longe GAITEAVAM.” (Teschauer.) ||| Cias à compasso. | Relativo — Pular; trepar; suhir repen- 
Transitivo — Executar em gaita; tocar mal: “Não podem | tinamente: Os dez guerreiros, uns após outros, GALGA- 
conciliar o sono com as serenatas dessa tuna, GAITEADAS nam ligeiros por cima do roble nodoso.' (Herculano, Eu- 
à minha porta.” (Rui, C. políticas, 347.) rico, 246.) “A ousadia com que céptico GALGOU a um 
T Eos x dra terceiro andar.” (Camilo, apud Stringari.) “Depois... 
Gaivar ransitivo — Fazer gaivagem ou enagem | «aLgou para os cavaleriços.” (Herculano, ibidem.) “Para 
SRA: GaIvAR tm terreno. x impedir a invasão das ondas que GALGAVAM pelo tomba- 
Galanear Transitivo — Vestir, ostentar (vestidos lu- | dilho.” (Idem, Lendas, HI, 325.) “GALGoU pelo porta! da 
xuosos): “Era o herói do dia. GALANEAVA | torre." (Idem, Bibo, 71.) | Elevar-se rapidamente: “Desde 
trajos muito à fidalga.” (Camilo, F. do regicida, 9.) que por morte Ee Fu er o UPA aaa 
Transitivo — Fazer a corte a; cortejar, dem.” (Jálio Ribeiro, Padre Belchior, L, 56. irrelativo 
Galantear tratar com amabilidade: “Um aus al — A mesma significação precedente: “GaLcan de ama- 
GALANTEARA francamente durante três semanas.” (M. As- | nuense q chefe de repartição.” (Séguier.) 

























Transitivo — Louvar; preconizar as boas qua- 
Gabar lilades de; celebrar. elogiar: “As breves pala- 
vras com que eu, em 1852, a GABARA (a gramática).“ (Rui, 
Réplica, o. 192.) “O mercador GABAVA as cores vivas, O 
tecido, o corpo do estofo que vendia.” (G. Dias, Poesias, 
II, 2.) || Pronominal — Jactar-se, vangloriar-se: “Em vez 
de se GABAREM das suas raras prendas.” (M. Barreto, 
C. persas, 103.) “Engenho superior, que se GABAVA de 
ter dado 'buas gargalhadas! à leitura do meu ridículo tra- 
balho.” (Rui, Réplica, pãg. 7.) . 
is Pronominal — Fazer ostentação o! 
Gabarclar se elogio dos próprios atos; jutar-se: 
“Foi propor a venda a um boiadeiro pachola, que se 
caBAnoLAVA de apatacado.” (Taunay, apud Teschauer.) 
tahs “Transitio — Cobrir com gabiões: “Ga- 
Gabionar qn uma posição.” ES gos 
Transitivo — Cortar com a gadanha: 
Gadanhar “GADANHAR O feno.” || O mesmo que 
AGADANHAR. 
Gafar Transitio — Corromper de gafeira ou gala: 

“Garar as outras cabras.” (Constâncio.) || Ei- 
var, contaminar: “Também este grande engenho está 
caraDo!” (Camilo, O bem, 44.) || Intransitivo e pronominal 
— Encher-se de gafa ou lepra: “Garan-se a azeitona; 
caran-se de lepra.” (Morais.) || Corremper-se, contaminar- 
-se: “Miguel Cervantes... .já estava GAFADO das mesmas 
roncarias.” (Camilo, Mosaico, 157.) 

s Intransitivo — Pronunciar como' o gago 
Gaguejar tartamudear: “Corou e caGuEJOU dum 
modo que me fez pena e contentamento.” (Camilo, apud 
Ju Freire.) || Falar sem certeza; tergiversar, vacilar nas 
respostas: “Viram-se cercados de regedor e cabos que os 
interrogavam sobre o que faziam parados naquele sítio. 
Como GAGUEJASSESM, foram presos.” (Camilo, Esqueleto, 
337.) |! Transitino — Dizer ou proferir, hesitando; tarta- 
mudear: “Ela é bouita — GAGUEJOU Beatriz.” (Idem, ibi- 
dem, 131.) “GAGuEIAR finezas.” (Constâncio.) 


| 
| 
| 
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E Relativo — Mustrar-se galhardo; so- 
Galhardear bressuir, brilhar: “GALHAADEANDO em 


prendas de sata.” (Curuilo, Novelas, 1, 35.) “GaLHANDEAS 
como repentists.” (Sêguier.) | Trensitivo — Exibir com 
galhardia; ostentur: “Neste comenos entrou Rugue du 
Cunhu, GALHARDEANDO capa e sobreiro novos.” (Cumilo, 
Regicida, 75.) 

Intransitivo — Fazer galhofa; brincar rui- 
Galhofar dosameute: “Disse GALHOFANDO u Brites 
do Eir6.” (Camilo, Nuvelas, 11, 107.) || Relutivo — A mesma 
acepção: “D. Júlia caLHuPAvA com à capelão, e diziu- 
“lhe...” (Idem, Consulação, 145.) | Zembar, escarnecer, 
mofar: “GaLHOPAR de alguém.” 

O mesmo que GALHOFAR:“'GaLHOPEAR 
Galhofear de alguma pessoa.” (Aulete,) 
2as intransitivo — Cometer galicismos: “Bu 
Galicismar diria para não GALICISMAR: '.. porque 
tudo quanto faço é em louvor de Deus'.” (M. Barreto. 
Através do dicionário, 32.) 
ctsne O mesão que GALICISMAR: “Não é lí, 
Galicizaç-o dur a este adjetivo, senão GALICIZANDO 
outra acepçio que não a de corrigido.” (L. Freire, apud 


Teschauer.) .. 
. » Intransitivo — Discorrer confusamen- 
Galimatizar te; fazer aranzel: “Já Pínduro a flux 


caLimamza.” (Filinto Elísio, apud L. Freire.) 


: Transitioo — Gauvar um madeiro. - dar-lhs 
Galivar a configuração própria. (Cf. João Ribeiro.) 


Galonar O mesmo que AGALOAR. 


Intransitico — Andar a galope; caminhar 
Galopar muito depressa: “Abri os olhos e vi que o 
meu uuímul GALOPAVA uuma planície brancas de ueve.” 
(M. Assis, Brás Cubas, 19.) | Mover-se rapidumente: “As 
ondus GALOPANDO em tormenta.” (Moruais.) || Cuvulgar o 
cavalo que corre u gulope: “Os outres dois vultos GALO- 
eavam q algums distância, encuminhundo-se para u orla 
do bosque.” (Herculuuo, Eurico, 211.) || Transitivo — 
Percurrer, galopundo: “GaLorar duas léguas em uimu 


bora.” (Aulete.) 
Intransitivco — O mesmo que GALOPAR, 
Galopear | Trunsitico — Domur, umunsar: “GALO- 


PEAR uso cavalo, um potro.” 

. Intransitivo — (GALOPINAR alguém, - vi- 
Galopinar ver como gulopim. | Anguriur votos para 
eleições: “Agora uudu 9 GALOPINAR. 


Galrar Intransitivo — Fular muito e sem critério; par 
paguiur: “GAaLRAR já podemos de vents nu 
ar.” (Castilho, Fausto. 130.).“A multidão fervilhava.... 
caLrando.” !C. Neto, Turbiihão, 245.; || Crescer ou dersen- 
volver-so rapidamen “Com us últimas chuvas as seuras 
GaLnARAM.U (C. Figueiredo.) 


ar O mesmo que GALRAR: “Pássaros GALREA- 
Gairear vas, zumbiam insetos.” (C. Neto, A. Ju- 
venta, sil Transitico — Cuntar (falando dos pássaros) 
“As uves despertando GALREAVAM festivamente O cuuto 
da mudruguda. (Idem, Mistério do Nutal, 16.) 


< O mesmo que GALRAR: “Zomhando caL- 
Galrejar nesAvAM.: (Od. Mendes, Odisséia, XXI, 303., 
$ Trunsitivo — Submeter à ação da pilha 
Galvanizar voltaica: “Apulpuva por ussim dizer o 
cadáver caLvAniZaDO da sus infância.” (Cumilo, Vove- 
las, td, 196.) | Pratear ou dourar por meio de galvano- 
plastia: “E as folhus, GALVANIZADAS, rebrilharusm.” (C. 
Neto, Conquista, 317.) “Safram-me (os cunhos da moeda) 
primorosos us fundição, mas GALVANIZEI-OS 4 primor, cora 
a ligu que eu descobrira.” (Cuínilo, Mem. do cárcere, 1, 98.) 
| Reanimer, dar uma vida fictícia a: “GALVANIZADA (a 
guaruição) pela força moral de um valente.” (E. Cunhs, 
Sertões, 351.) “Mein dúzis de escritores .Que GALVANI- 
zam todes as chuinades anormulidudes bárbaras.” (J. Ri- 
beiro, Ltnguu nucional, 18.) 

Tressitino — Esquivar (o corpo), latleá- 
Gambetear lo pura escapar ao gulpe de adversário: 
“O judiv SAMBETEOU U corpo, e munoteando a usps Ci- 
reita, meteu-lhe o ombro.” (Apud Teschuucr.) 


Gamenhar-se 





Pronominual — .CGAMENHAR-Se uma 
pessou, - fazer-se gumenhs, peruita. 


. Yransitivo — Ganhar: “S6 cuida em 
Gananciar Ganancian homy lucros.” 
Ganchar Transitivo — Agarrar com gunche: * GAN- 


cHANDO O bicheiro (de ajuntar v [fogo com 


outro do inimigo. (Morais.) 

x fntransitico — Reslizar pequenos traba- 
Ganchear lhos extraordinários; fazer biscates: “Não 
tem empregou (ixo: vive de GANCHEAR. 


Gandaiar O mesmo que VADIAR. 


» : a Pronuminal — Estender-se à ma- 
Ganglionar se ucira de gangliões: “Amplistu-se c8 


arquipélagos espursos, GANGLIONAM-SE em istiuos.” UE. de 
Cunha, Sertões, 20.) 

Intransitivo -— Brincar em gaagorru: 
Gangorrear “Um grupo de criauçus GANGORREAVA 
no purque.” 


Gangrenar 


Transitico — Causar, produzir gaugrena 
em: “A congelação Gancnenou-lhe o 
prtor: “As más leituras 






macia.” (Aulete.? | Corromper, per 
GANcnENAM à sociudude.” (C. Figueiredo.) | Intrunsitico 
e pronominul — Ser uticudo de gangreua: “GANGSRENOU- 
-se-lhe o pé.” 


& Transitivo — Adquirir a posse de; tirar como 
Ganhar proveito: “GANuAN dinheiro.” (C. Figueire- 
do.) “Ganman crédito.” (Constâncio) & Conseguir, gran- 
jear pelo trabalho: “Estava ele aiudu uu companhia do 
velho beulcitor e meslre, GANHANDO ulegremente O seu 
pão." (Cumilo, Novelas, 1, 219.) | Lograr, conseguir: “E 
sabe que não GanHEL só isto, GANHE conhecer um homem 
cujo cetruto trago vo espírito. (M. Assis, 6. fluminenses, 
t81.) | Adquirir. gruojear: “Diga-lhe que seja mais prus 
dente vo que escreve; que não esteja u GANHAR inimigos.” 
(Camilo, Consulução, 104.) “GANHAM glória, Gome, copu- 
tução. (Morais.) | Alcançue, obter por acugo: “GanHaR 
um prêmio.” (C. Figueiredo.) |] Vencer tordenudo, salário): 
“Gaustuva duzentos ui) réis por mês sem os GANHAS” 
(M. Assis, C. fluminenses, 23.) | Vencer: “Usava muis da 
coioba ustúcia gue dus einhas forçis para GANHAA as 
batalhas. (P. Teod. Almeida, Feliz independente, 1, 98.) 
| Apoderur-se, apossar-se de: “Uns leva u defensão da 
própria Lecra, Outros q esperança de cantÃ-la.” (Crrnões, 
Lustudes. TV, 30) “Com valor muis que humano, GANHOU 
Jcrusalêm, é deixou estu ceino u seus sucessores,” (P. “Tend. 
Alucida, Feliz independente, LU, 630) | Captur; CGANHAR 
simputina.” (Séguier.) | Recuperar: “GANHAR com tra- 
bulho o tempo perdido. (Morais) o Atingir, chesar a: 
“Suí do meu esconderijo e cantei precipitadamente O 
atalho.” (G. Cruls, Amazônia, 193,1 | Contrair: “GANHAR 
(Mortis) “Gantans cofermidades que 18 foca 

, por venturo dele, Leremo à desgraça, como favor 
da providência.” (Camilo, Mem. do cárcere, Lois) dl 
Comunicar-se a; invadic. dominar: “O desalento GANHOU 
“OA 








guiec.) | Conseguir, merecer: 
MIGANHART 
18 viu GANHANDO Ler- 


todos ug espíritos.” (5 
nuaR perdões, indulgências.” (Mar: 
- progredir, uvançãr: CAs uovis 
reno.” (Aulete) |] GANUAR A vIDA, = adquirir. tenbalhando, 
o necessário para subsistir: CA tia Melim disse-te que 
a vo Brasil, e lá morrera” (Ca- 
emilio, Vingança, 65.) | Trunsitivo-relutico — Dar como 
lucro ou proveito; “Mas que sos GANDA à usmeçária am- 
presa P” (Aulete.) | Contenir, Uomar: “Mauneeho qu quem 
o velho cantana amor de pai” (Mecenato, Mange. L 03.) 
| Jutransitio — “Ter cesultido, ser feliz em algums cim- 
prêsa: “Vão para ali perusr. com inveju de queiy sANHA, 
e é issu!” (C. Neto, Turbilhão, 201.5 | felativo — Aufer.r 
lucro, vantagem, proveito: “Ninguém GANHA ent ser inco- 
tiruso.” (Séguier.i “Quem GANHAVA com vasas tastárias 
eram us línguus maldizentus.” (Herculano, apl Aulete.) 
4 Adquirir muior crédito ou conceito; progredir: “Muitos 
GANHAM em ser vaidosos e irupostores” CAul » 6 Au 
mentar: “O seu gesto ungélico, desbotudo pela pulidea, 
emagrecido pelos pesares € Lerrores, GANHANA cr CXpres- 
são.” (Herculano, Eurico, 270) |) Birrelutico — Exceder, 
levar vantagem: “GANHA 4 todus au greça e nu bom mado.” 
(Autete.) “Em audácia poucos íhe GANHAM.” (Séguier.) 










teu pai fora Gantan o vê 








| Ganiçar O mesmo que GANIR. 


' Ganir “Irransítico — Dar gunidos: “E os cões também: 
| que sem Judeu fugiam pelo pátio u Gaita. 
(Od. Mendes, Odisséia. AVI, 126.) À Gritar como os cãea, 

















Gapuiar 
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“Velhas italianos acaipiradas cantam apregoando rapadu- 
«as e bolos.” (C. Neto, A. Jusenta, 17.) | Coniugação — 
Banir. 

2 Intrensitico — Pescar nos baixios; apanhar 
Gapuiar a nas pequenas lagoas; esgotar ma 
lagoa para deixar o peixe a seen: “O João e o Galdino 
foram capuiar qum baíxio próximo.” (G. Cruls, Ama- 
zônia, 16.) 


Garabulhar 0 mesmo que GARATUJAR. 

= Transitivo — Tingir com garança; tingir 
Garançar de vermelho: “Traziam roupa de tecidu 
grosso GARANÇADO.” 

«.. Transilivo -— Afiançac; responsabilizar-se 
Garantir por: “GAnAnTINDO deste modo a própria 
cura.” (F. Serpu, Osvaldo Cruz, 199.) || Aliançar: “Os que 
Garantias a dívida com penhores' de oiro e de prata.” 
(Al. Azevedo, Cortiço, 25.) “Ganantia uma letra cambial.” 
(Morais.) | “GARANTIR um objeto vendido, - obrigar-se 
o vendedor a aceitá-lo dentro Ge certo. prazo se ele tiver 
algum dos defeitos acautelados na venda.” (Aulete.) | 
Afiançar a veracidade de: “GARANTO, meu amo, que o 
negro, me contando isso, ficuva ainda com os olhos ufoga- 
dos de pranto.” (H. Lira, Tigipió, 75.) || Transilivo-relutino 
— Asseverar, afiançar: “GAnANTO-le que essa suavíssima 
Carlota saiu duqui sabendo.” (C. Neto, Conquista, 204.) 
| Livrar, defender, acuutelar: “E ali estava para GARANTIR 
o pessonl confra quem se atrevesse a desrespeitá-lo.” 
(3. Lima, Calunga, 119.) 

É) Intransitico — Fazer garatujas: “O dele 
Garatujar gado-ia GARATUJANDO numa fatha de pa- 
pel.” (C. Neto, Turhilhão, 31.) | Transitivo — Rabiscar: 
“Vosvam folhas de papel GAnaTUIADAS." (Idem, Con- 
quista. 156.) 
Garavetar 
campo.” ' . 

Transitivo — Revolver ou rasgar com garfo: 
Garfar “Ganrar a carne.” || Transitivo-relativo — 
Enxertar de garfo: “Será lícito GanrAR-lhe quuntos enxer- 
tos se quiserem.” (Rui, Réplica, n. 482.) || Intrunsitico — 


Enxertar plantas por meio de garfos ou ramos pequenos: 
“Quem pretende carrAR, degola O tronco liso." (Castilho, 


Geórgicas, 133.) . 

Transitivo — Beber pelo gargalo: “En- 
Gargalaçar cheu-lhes a manjedoura de erva, GAR- 
gaLaçou da borracha uma vez de vinho.” (Camilo, No- 
velas, TI, 108.) 


a Intransitino — Rir às gargalhadas: “Res- 
Gargalhar mupgam, Urram, GARGALHAM, ameaçam 
o céu, escorregam e caem..." (M. Assis, Brás Cubas, 219.) 


Intransitivo — Colher gravetos ou lenha 
miúda: Mulheres GARAVETAVAA” pelo 


Intransitico — Gorjear, trinar com a 
Gargantear voz: “Quem estará GARGANTEANDO tio 
docemente?” | Transitivo — Dizer com voz gargantenda: 
“GARGANTEAVA com uma melopéia fanhosa a via-sacra 
na quaresma.” (Camilo, Prazins, 136.) || O mesmo que 


BAZOFIAR. 

Transitivo — Devorar: “Tonto vai dus 
Gargantuar homens que fundaram este regime aos 
que o estão cancantuanDO.” (Rui, Disc. no Ínst. dos 


Advogados, 1914.) 

: Transitivo — Agitar oa garganta (um 
Gargarej ar líquido): “Gancangsou um pouco d'água 
à torneira da cozinha e foi fazer fogo para o café.” (AL. 
Azevedo, Cortiço. 191.) “GARGAREJAR água bárica:" (S&- 
guier.) | Dizer, proferir com voz trêmula: “E-GARGARE- 
savam o desmentido que os supliciuva.” (Camilo, O hem, 
142.) || Intransitivo-—:“Tomar- gargarejos:.GARGAREJAR 
até que desinche a parte inflamada.” 


Garimpar peiro: “Era costume inveterado aquele 
do Mariano, de caniapan sozinho na serra.” (EH. Lima, 
Garimpos, 79.) 

Transitico — GAannzar o couro, = alisá-lo. 
Garnear bruni-lo com a maceta. 
Garnir O mesmo que GUARNECER. — Desusado. 


Garoar O mesmo que CHUVISCAR. 


Intransilivo — Exercer o ofício de garim- 


Intransitivo — Fuzer garatices; gandaisr, bre- 
Garotar jeirar, vadiar: “Eles andavam a GAROTAN 
pela Porta de Carros.” (Camilo, Eusébio, 93.) 


Traunsitivo — “GAROTEAR S couro, — sovã- 


Garotear Jo e batê-lo até ficar muito macio.” (João 
Ribeiro.) ; 
Garrar Intransitivo — Ir (o navio) para trás, por não 


estar presa a âncora: “Os grandes madeiros, 
abnlrondores, GARRANDO em rota cega e desapiedada.” 
(Apud Estêvão Cruz, Aniologia, 342.) || Transitivo — 
Desprender (as amarras): “Refrescando a noite, o vento 
lhe GARROU à amarra, e caiu sobre outra mau.” (Apud 
Aulete.) | “GARRAR O porto, — passar pura diante do lugar. 
onde se queria aportar.” (Aulete.) À 
Transitivo — Tirar as garras de: '“GARREAR 
Garrear um couro de boi.” | O mesmo que AGAR- 
RAR. , : 
Garrir Intransitivo — Chilrear, papaguear; folgar, 
brincar: “GARRIAM as crianças no jardim.” | 
Ostentar galas: “À espera de vê-las GARRIR e revicejar.” 
(Rui, Réplica, n. 489.) || Pronominal — Vestir-se garrida- 
meate; pavoncar-se: “GARRINA-se exageradamente para a 
festa.” || Conjugação — Fulir. . 


Transitivo — Ferir com garrocha: “GAR- 
Garrochar RocHAR O touro.” (Constâncio.) É 
Garrotar Transitivo — Matar, estrangular por meio 


de garrote: “Os prisioneiros foram levados 
às Antilhas para serem GARROTADOS."” (Camilo, Neta, 187.) 

O mesmo que GARROTAR: “Foi sen- 
Garrotear tenciado à penu última e GANROTEARAM- 
-no em estátua.” (Camilo, Corja, 209.) 

O mesmo que GARRULEAR:'“Límpidas 
Garrular correntes iam fugindo e GARRULANDO.” 
(J. Alencar, apud F. Costa, Voc. analógico, 119.) “GaR- 
RULAVAS, rias, - fazendo. com. teu. riso “concorrência às ave-. 
zitas.* (G. Rangel, Andorinhas, 141.) : 

Intransitioo — Palrar, tagarelar: .“Em 
Garrulear Hadock Lobo Julieta GARRULEIA em ban- 
dos pela calçada.” (J. do Rio, apud Teschauer.) E 

O mesmo que AGASALHA R: “Aos outros 
Gasalhar casaLHOu O [eitor muito bem.” (F. M. 
Pinto, Peregrinação, 23.) || “GASALHARAM-Se na estalagem" 
do Manuel Corvo.” (Camilo, Paje, 84.) E 

ses Transilivo — Vaporizar; reduzir ao es- 
Gaseificar tado de gás: “GASEIFICAR uma água 


mineral.” (Séguier.) || Pronominal — GasEIFICAR-Se uma. 


substância, - reduzir-se ao estudo de gás. 


Gasificar O mesmo que GASEIFICAR. 


Transitivo — Pôr gáspeas em (o calçado): 
Gaspear “Gaspear botas.” (C. Figueiredo.) 


Transitio — Diminuir o volume de: “Gas- 
Gastar zan a ponteira da bengula com o uso.” (C. 
Figueiredo.) | Deteriorar; safar, coçar: “Uns as armas 
alimpam e reaovam, que 9 ferrugeru da paz GASTADO tinha.” 
(Cáâmões, Lusfúdos, IV, 22.) “Já cGastTOU OS sapatos com 
tanto andar.” (Aulete.) || Consumir, despender: “GASTAR 
dinheiro.” (C. Figueiredo.) | Consumir, destruir: “É um 
borrão da tua mocidade, que (felizmente o tempo há de 
gastar." (Camilo, Salvução, 65.) || Usar, empregar, servir- 
se de: “GASTAR óleo, cera, pólvora.” (C. Figueiredo.) || 
Cansar, esgotar: “GASTAS-Me a paciênciu.” (Idem.) |. 
Enfraquecer, extenuar: “Tantos da fome vitimas, e tantos 
que ostrucismo pior GASTOU por longe.” (Castilho, Esca- 


vações, 137.) “GAstAn u vidu; a saúde.” (Morais.) li Dige--: 


rir: “O estômago du ema gusta e ferro.” (Idem.; “Onde 


asaves no ventre o ferro castam.U (Cainões, Lustudas, V, 6.0: 


fl Transitico-relativo — Aplicar, consumir: ““Ralhando com 
a mãe por GAsTAR o montepio na loteria” (Carnilo,: Vin 
gança, 54.) “Não dormiu o resto da noite; GAsTOU-A q 
andar e agitar-se para que O homem lá não fosse.” (M.. 
Assis, Outras relíquias, 10.) | Intransitico — Despender 
dinheiro: “GASTAVA às mãos largas “ (Idem, C. fluminen- 
ses, 47.) “Feliz homem, que três dias pôde comer sem 
castaRI” (Castilho, Esenvações, 162.) |] Consumir-se, dete- 
ciorar-se: “Que cidade tão forte, que oão arruinasse P Que 
mármore, que uão GAsTASsE P” (Vieira, Sermões. IV, 270.) 
£ Pronominul — Arruinar-se, perder"us forços, a saúdo: 
“E aqui me vou GASTANDO, geste covil infeto."” (Castilho, 
Fausto, 33.) || Extinguir-se, acabar: “A dor, como a ma- 
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Gerar 





téria bruta, GastA-se com o uso.” (Herculano, Monge, 
I, 15.) | Deteriorar-se: “Não mostravam cansaço, não se 
lhes castou O calçado, nem se lhes rompeu o vestido.” 
(A. Cumpos, Antologia, Bernardes, 1, 153.) || Aparecer, 
exibir-se; empregar o tempo: “Hoje não me Gasto pela 
Assembléiu.” (Eça, Rumires, 31.) “Por onde se GASTA 
hoje?” (Aulete.) 


Gatinhar O mesmo que ENGATINHAR. 


Trunsitico — Rabiscar, garatujar: “Dê 
Gatafunhar cunta da papelada, GATAFUNHE por aí 
as escreveduras.” (Rui, Excursão, 79.) “Nessas listas 
GATAFUNHADAS Às pressas...” (Apud Teschauer.) 


Transitivo — Consertar, reunir com grampos 
Gatear ou gatos de ferro: “As ameias.. .estavum 
agora limpas e GATEADAS de novo.” (Herculano, Bobo, 37.) 
| Intransitivo — O mesmo que ENGATINHAR. | Agir 
à maneira de gato, sorruteiramente: “Está sempre a 
GATEAR." Ns 


Gatunar O mesmo que FURTAR. 


Intransitivo — Praticar (o gaúcho) os seus 
Gauchar costumes; imitar o gaúcho: “Qual! você está 
GAUCHANDO.” 


Intransitivo — Gaupemar alguém, - vi- 
; ver como gaudério ou parasito. 

e Intransitivo — GAvioNAR O cavalo, - uão 
Gavionar se deixar apanhar. ||- Andar conquistando 
mulheres: “Tanto andou, tanto GAVIONOU, que ufinal se 
casou. (Teschnuer.) 


| Antransitivo — Cantar, chilrear (a ave): “Um 
Gazear hando de anuas, gárrulo & louco, passuva GA- 
zEando, chilreundo.” (Revista do Brasil, q. 12, 391) À 
Fuzer guzeta; faltar ao estudo ou ao trabalho para vadiar 
ou divertir-se: “Aqui nos dias santos surgem viageus, 
doenças e outros pretextos para o trabalhador RAZEAR.” 
(Graciliano Ramos, S. Bernardo, 71.) | Transitivo — Faltar 
a (o estudo, trabulho): “Uma vez em que ele GAZEARA O 
serviço, o que não era raro, foi vê-lu fora das horas do 
costume.” (Al. Azevedo, Cortiço, 140.) “Um pujem que 
nos deixava GAZEAR à escola, ir caçar ninhos de pássaros.” 
(M. Assis, Brás Cubas, 62.) || Soltar, emitir como um ga- 
zeio: “Seu lábio Gazeou um canto.” (J. Alencar, apud 
€. Monteiro, Antologia, 242.) Ê 


Gazetear O mesmo que GAZEAR. 


e Trunsitivo — Prender, agarrar: “A polícia 
Gazofilar cazoriLou os meliantes.” | Surripiur: 
“GazoriLava à que podia.” | Guardar, amenlhar: “Se eu 
não achar trabalho....uão tenho no fim do dis os meus 
cento e cinquenta para GAZOFILAR DO mealheiro.” (Casti- 
lho, apud Sá Nunes.) 


Gear Intransitico — Cair geada; formar-se geada: 

“Grou durante três dins.” || Fuzer cair geada: 
“Bóreias esfria o tempo, Geta e neva.” (Od. Mendes, 
Odisséia, XIV. 370.) | Transitio — Gelar; congelar: “O 
céu ceia à planta mal nascida.” (Moruis.) 


Trunsilio — Amachucar com pancada: “Ge- 
Gebar Baran-lhe o chapéu.” 
Gelar Transitivo — Congelur; tornar muito frio; tras- 

passar de frio: “Mande ceLAR duas garrafas de 
champuunha.” (Eça, Cidade, 129.) “O dia de ontem ceLOU- 
-me.” (C. Figueiredo.) || Causur espaoto a; aterrar; para- 
lisar de assombro: “GELA os uetos de Agar Írio desmaio, 
os lusos sultaro da vitória o grito.” (Bocage, Obras, 1, 163.) 
“Este terrível promontório que GELA de susto os mari- 
nheiros muis destemidos.” (M. Alverne, apud Aulete.) | 
Intransitivo e pronominul — Converter-se em gelo: “GeLoU 


Gauderiar 


o orvalho matutino.” (Morais.) “GeLAnm os hanhudos, e us 


geadas branqueiam pelos campos.” (E. Cunha, Sertões, 80.) 
E. Esfriur-se muito: “Sentindo ceLAR-se-lhe O sangue nus 
veias .“ (Rui, Q. Império, Il, 322.) | Ficar assombrado, 
atônito: “GELA O coração de horror e mêdo.” (E. €C. Ri- 
beiro, Serões, 388.) || Entorpecer, emudecer: “E o lábio 
que ia u dizer ns doguras de amor, GeLAvA.” (Gurrett, upud 
Aulete.) Ii Tornur-se insensível, imóvel, indiferente: “A 
sus vista fria e lenta GELAVA-se em fitando alguém.” 
(R. Silva, ibidem.) || Requeimar-se, desorganizar-se pelo 
frio: “As vinhas ceLARAM.” (Séguier.) 

E Transitivo — (GEMAR uma planta, - enxertá-la 
Gemar de gema ou de borbulhas. || Preparar com gemus 


de ovo: “Gemar o vinho.” | Íntransitivo — GEMAR uma 
árvore, - rebentar, abrolhur; lançar gemas ou rebentos. 


Intransitico — Dar gemidos; exprimir dor 
Gemer moral ou física, com voz iuarticulada ou sons 
plangentes: “Se eu sofro, se eu GENO, se eu choro.” (G. 
Dius, Poesias, Il, 26.) “Qual co'o cavalo em terra dando, 
ceme.” (Camões, Lustudas, Vl, 64.) || Sofrer: “GEmENDO 
e chorando neste vule de lágrimas.” (Da “Salve-Raiuha.”) 
| Diz-se da voz lamentosa de algumas uves: “A rola, a 
pomba, o rouxinol a cemenem de saudade.” (Aulete.) | 
Zuuir, sussurrar; murmurar em tom plangente: “O mar 
na costa brada e eme.” (Camões, Lusíadas, V, 74.) “A 
brisa morna do oeste cesta nos troncos dos castanheiros.” 
(Herculano; Eurico, 126.) | Produzir um ruído lento e 
monótono: “Geme a porta sobre os gornzos.” (Morais.) 
Os prelos no dia seguinte GEMENAM, AO mesmo tempo 
que u inspiradora gemia em segredo.” (Camilo, Fute, 53.) 
] Vergur, arcar: “GemE 0 batel com peso, à estante com 
livros." (Morais.) | “Fazen GEMER OS PRELOS, - publicar 
muitas coisas; publicar coisas inúteis ou ordinárias.” 
(Séguier.) |. Transitivo —: Prantear, lastimar: “Então 
recobrando alento, pudemos GEMER as nossas contusões.” 
(G. Rungel, Vida ociosu, 144.) “GENE a rola o seu perdido 
esposo." (Morais.) || Dizer, proferir entre gemidos: “Qual! 
cemia ple, desampararam-me.” (M. Assia, Brás Cubas, 
319.) | Deplorar, lamentar: “'GemENDO Us pecados do 
povo.” (Constâncio.) | Sofrer: “Como cativo, GEMIA e 
pudecia o cativeiro; como pobre, 0ão tinha cabedal para 
o resgate.” (Visiru, Sermões, VI, 335.) | “Gemen a vide 
ou u cepa, - vergá-la, torcendo-a, para que a seiva nutra 
mais diretamente os frutos.” (Aulete.) 


Gemelhicar O mesmo que 


Gemicar Intrunsitivco — Gemer continuadamente, . 


mus huixu: “A criança GemiCAvA com frio.” 


a Transitino"— Duplicar (consoantes): “A 
Geminar língua italiana que, entre as românicas, é 
a que muis GEMINA as consoantes." (M. Barreto, Fatos 
da língua, 315.) - ; E Ba 


: Traonsitivo — Tornar geral; desenvol- 
Generalizar ver; difundir, propagar: “Mas os clás- 
sicos escreveram habitualruente se, razão por que devemos 
GENERALIZAR esta forma.” (Júlio Nogueira, Linguagem 
usual, 129.) “O papa, então Alexandre IV, GENERALIZOU 
a Inquisição em Frunça.” (Herculano, H. Ingiiisição, 
1, 58.) | Pronominal — Tornar-se comum a muitos indi- 
víduos: propugar-se; fazer-se conhecido geralmente: “Ainda 
não se havia GENERALIZADO O uso das cabeleiras.” 
Desenvolver-se, estender-se a toda a economia: “A. umi- 
dude do pavimento regelura-lhe os pés, e, apesar du febre, 
o frio cengnaLizana-se.” (Camilo, Felicidude, 208.) 


tntransitico — GENREAR alguém, - viver à 
Genrear custa do sogro. 


1: Transitivo — GENnTILIZAR alguém, — con- 
Gentilizar vertêlo no paganismo. ! Intrunsitico — 
Praticar o culto pagão: “Povo que uinida GENTILIZAVA.” 


dm Intransitico — Ajvelhar; dobrar o joe- 
Genuflectir lho; “Algum dos que GENUPLUOTIRA 
às pluntas du atriz.” (Camilo, Bom Jesus, 142.) |] Tran- 
sitivo — Dobrar pelo joelho; curvar: “O dom prior de 
Guimurães GenurLECTIA a perna direita.” (Idem, Pra- 
zins, 65.) | Conjugução — Usudo apenas nas formas arri- 
zotônicas. 


Transitivo -— Descrever geograficamente: 
Geografar “GEOGRAFAR uma região.” 
tow Trunsitivo — Subordinar a leis ou 
Geometrizar princípios geométricos: “Não se pode 
ceomerTRiIZAR à língua.” (Martins de Aguiar, Notas 'e 
estudos de português, 103.) : - 


Gerar Transilioo — Criar, procriar; dar origem ou 

existência a: “Vinha o padre Oceano, acompa- 
nhudo dos filhos e Uss filhas que cenara.” (Camões, 
Lustados, VI, 20.) || Produzir, desenvolver, causar: “Luta 
desuatural e monstruosa, cujo desfecho, fosse quul fosse, 
não podia deixar de cenas muitos crimes.” (Hereulano, 
Bobo, 50.) “Os gemidos de tantas vítimas GERARAM sus- 
peitus.” (Jucá, Crepúsculo, 50.) || Lançar de si; produzir: 
“As bandeiras do rico (io são, que v bicho cera.” (Camões, 
Lustfudus, VIH, 74.) | Fecundar, fazer produzir: “A terra 
fecundava GEnAvA trunquilameute novos rebentos” (C. 
Neto, A. Juventa, 67.) | fntransitico e pronominal -— 























Gerir 364 Gongorizar 





Nascer, iormar-se: “Sinto GERAR na peçonha do ulcerado 
coração essa víbora medonha.” (Garrett, apud Aulete.) 
“Desde muito que se me GERAVA DO ânimo este desejo.” 
(M. Barreto, /Vovo: estudos, 180.; 
Gerir Transito — Administrar, dirigir: “E Luísa, 
ê viúva, entra a GERIR matronulmente a firma. 

(A. Grieco, Gente nova, 48.) “As repartições do Estado só 
podero ser GERIGAS, neste pais, por entidades responsáveis 
ao parlamento.” (Rui, Q. império, 1, 254.) | Conjugação 
—— Aderir. 

=... O mesmo que AGERMANAR: “GERMA- 
Germanar Nava no ensito a filosofia e a religião.” 
(L. Coelho, apud Aulete.) || “Mas o sumo escritor, mestre 
na arte, e o boticário asneirista que nem de nome conhecia 
a gramática, GERMANANAM-se na incorreção de cujo em- 
pregado sem implicar possessão.” (Apud M. Barreto, No- 
niesimos, 249.) E e o E a a 
aaa ransitivo — Dar feição ulemã a; im- 
Germanizar por a civilização, germânica a: “Fra- 
ternizou as duas ruças, GERMANIZANDO as terras conquis- 
tadas.” (J. Ribeiro, H. universal, 202.) 

“ Intransitivo — Diz-se dos' grãos ou das 
Germinar sementes que começam a desenvolver o 
seu gurme: "Onde mais vigorosamente GERMINA. ..a se 
mente cristã.” (Rui, C. Ingluterra, 429.) || Nascer; tomar 
incremento ou vulto; desenvolver-se: “Que novas «e flo- 
rentíssimas nações não hão de cenMINAR do seio de nações 
enfraquecidas ou decrépitas ?” (L. Coelho, Páginas esco- 
lhidas, 141.) | Transitivo — Gerar, produzir, originar: 
“Estas idéias escolhidas e meditadas no coração de um 
mancebo, cenMiNARAM uma loucura.” (Camilo, Linro 


negro, 60.) 
Transitivo — Revestir com gesso, para pintar 
Gessar ou dourar: “Gessar a moldura.” 


E) Intransilico — Fazer gestos; acompanhar 
Gesticular a linguagem cora gestos: “GESTICULANDO 
com os braços desahridamente.” (Camilo, Esqueleto, 154.) 
“Bamhoando a cabeça e GESTICULANDO ainistramente.” 
(Idem, F. regicida, 15.) | Transitivo — Dar, formular ges- 
ticulundo; exprimir por gesto: “GESTICULAR uma ordem.“ 
(C. Figueiredo.) “O marquês cestictLOU ligeiramente um 
cortejo de cabeça.” (Camilo, Palheiro, 99.) 


PEA Intransitivo — Tornar-se gigante; crescer 
Gigantear muito: “GIGANTEAR um tronco.” 
Gingar “Intransitivo — Bambolear-se ao andar: “An- 

Ss dar vagaroso e solene, a GINGAR.” (L. Bitten- 
court, Imertais, 1,58.) | Navegar com ginga: “Depois de 
ginsAR alguro tempo, aportou à praia.” 


Girar Intransitico — Andar à roda ou em giro; mover-se 
circularmente: “O desvão escuro em que GrnA- 
vas as moendas.” (Júlio Ribeiro, Carne, 39.) || Circular; 
andar de um para outro lado; vaguear: “Inquietos maços 
Gram e com palmas e alaridos vão saltando.” (Castilho, 
apud Aulete.) | Circular: “Não sei se é sangue, se lodo 
que te crna aus veias." (Camilo, Consolação, 229.) || Cor- 
rer; ter curso: “Gina libras falsas.” (Sêguier.) || Relativo 
— Negociar: “Muitos giram com milhões e milhões.” 
(Aulete.) | Transitivo — Descrever (giro): “GiraR voltas.“ 
(Séguier.) || Percorrer; andar em derredor de: “Ginei a 
terra, e andei-a tôda.” (Figueiredo, Jó, 1; 7.) “Gira sertões 
o nôfrego mineiro, da esperança dos lucros encantado.” 
(Bocage, Obras, 1, 47.) | Vaguear em: “Ginava Os ares O 
volátil bando.” (idem, apud Aulete.) 

Ss s Intransitico — Vaguear; girar muito; agi- 
Girogirar tar-se em giros: “Folhas caíam GIROGI- 
manDO." (C: Neto, Turbilhão, 56.) - á E 


só Intransitivo — Vagueur, andar em volta- 
Girovagar girar: “O leão prisioneiro GINOVAGA Da 
fóssa.” (C. Neto, Vesperal, 80.) 


Gizar Transitivo -— Riscar, traçar com giz: “O profes- 

sor poderá crzan, uo quadro-preto, um ou muis 
esquadros.” (Rui, Lições de coisas, 85.) || Delinear, expor: 
ceterminar: “Come se infere do documento que autoriza 
o govertador a cizan ns obras e a câmara a pagá-las.” 
(Camilo, Mosaico, 17.) “Espírito infernal no cizar tocaias 
incríveis.” (E. Cunha, Sertões, 201.) 


A é O mesmo que DIGLADIAR: “Não era o ta- 
Gladiar lento que GLADIAVA cam O talento.” (Camilo, 
Livro negro, 46.) . 


siomerar O mesmo que AGLOMERAR. 


Gloriar Transitioo — Cobrir de giéria: “Heróis que 
a História cLorios.” | Pronominal — Encher- 
-se de glória; ulaour-se, juctar-se; envaidecer-se: “Bona- 
parte se cLoria de ser filho aa revolução.” (P. Chagas, 
Guerrilheiros, 68.) “O bárbaro senhor d' Africa adusta, que 
do sangue de Jove se cLoria.” (Bocage, Obras, 1,34) di 
Conjugação — “Este verbo dave ser conjugado apenas 
nas formas normais: GLORIO-ME, GLORIAS-TE, etc." (O. Sou- 
sa Reis, Breniário, 36.) 
se. Transitivco — Honrar, dar glória a: “Para 
Glorificar cLonFICAR a divindade muda e poralítica, 
que preside, neste gabinete, aus destinos do Estudo.” (Rui, 
Q. Império, 1, 156.) “Funduram um novo reino que tanto 
gLoniFiCARAM.” (J. Agostinho, Chave dos Lustadas, 13.) 
| Beutificar; canonizar: “Alma GLORIFICADA.” (Morais.) 
| Pronominal — Adquirir glória: “A divina lição desta 
guerra, desta vitória, e do papel com que numa e noutra 
se cLomricarasm os Estados Unidos.” (Rui, Correspon- 
dência, 381.) 


Glosar Transitico — Anotar, comentar, explicar: “O 
dr. Gronóvio, porém, GLOSANDO este famoso 
caso...” (J. Ribeiro, Florestu, 10t.) | Desenvolver por 
meio de glosas (um mote): “Pedia um mote, davem-lho, 
GLOSAvA-O prontamente.” (M. Assis, Brás Cubas, 40.) i] 
Censurar, criticar: “GLOSAR Os ditos, as ações de alguém.” 
(Constâncio.) | Suprimir, anular (parte de uma conta, de 
um orçamento): “Sendo GLOSADAS as despesas por ilegais.” 
(Cód. civil, art. 1.759.) | Intrunsitico — Fazer glosas: “Os 
eborenses já não GLOSAVAM; sem perceberem o mistério 
do caso, tinham imaginado que se travara uma luta entre 
o repentista e soror Madalena." (P. Chagas, Guerrilhei- 
ros, 179.) 


Intransitivo — (GLOTERAR à cegonha, - sol- 
Gloterar (urantio 


Glutinar O mesmo que AGLUTINAR. 


Transitivo — Fazer a nervura de (folhas ou 
Gofrar pétalas artificiais): “Utensílio de que se ser- 
vem as floristas pura GorRAREM as flores.” (Aulete, voc. 
vafrador.) ' 


Goivar Transitivo — GorvaR o carpinteiro uma peça, 
- cortá-la com a goiva. || Ferir muito: “Sete 
goivos corvaras a Virgem Muria.” (Séguier.) 


Intransitio — GoLerHaR alguém, - dar à 

Golelhar língua, tagarelar. .' 
Golfar Transitivo — Expelir em golfadas; jorrar, vo- 
mitar: “A sua boca não pode GOLFAR sangue.” 
(Herculano, Lendas, I, 113.) || Proferir com viulência e em 
grande quantidade: “GoLrar impropérios.” (Séguier.) | 
Projetar, arremessar em grande quantidade: “Fontes que, 
coLraNDO abundantes águas, tudo refrescaram.” (C. Neto, 
Vesperal, 130.) “Ao pôr do sol ainda as gargantas das 
serranias COLFAVAM torrentes de infiéis.” (Herculano, Eu- 
rico, 254.) || Emitir, lançar de si: “O sol coLrava luz.” 
(Séguier.) || Intransilico — Correr em golfadas: “O sangue 
coLrava da ferida.” (Idem.) | Irromper, surgir, aparecer 
com ímpeto: “GoLPAvAM torrentes de guerreiros, que.... 
acometiam de lado os árabes.” (Herculano, Eurico, 88.) 


Pas O mesmo que GOLFAR: “O fumo em bor- 
Golfejar botões coLrEJA.” (G. Dias, Poesias, II, 187.) 
| “Soerguem-se as chaminés coLrEJANDO fumaça.” (Apud 
E. Werneck, Antologia brasileira, 509.) 


Transitico — Ferir com golpes; dar golpes 
Golpear ou cortes em: “GoLPEANDO com a espada o 
escudo do contrário.” (E. Carvalho, Cartesã, 155.) “O 
corpo GoLpEADO.” (Constâncio.) — Em sentido figurado: 
“Co'a voz cortante GOLPEANDO O vício.” (Bocage, Obras, 
LI, 430.1 || Desgostar. profundamente; angustiar: “S6 é 
salutar (o bálsamo) nas almas GOLPEANAS, se a consciência 
não se déi com elas." (Camilo, Romance, 15.) 


Intransitino — Deitar gomos; ahrolhar: “Vão 
Gomar ns árvores GOMANDG.” (Áulete.) || Trarsitico — 
O mesmo que ENGOMAR. 


ay Intransitico — Andar em gândole: “Gon- 
Gondolar poLou por todos cs camuis de Veneza.” 
. Transitivo —- Dar feição gongéórica a: 
Gongorizar “Gonconzeuos estas lindas coisas do 
i coração.” Camilo, Esqueleto, 193.) | Intransitico — Poetar 
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ou escrever no estilo gongórico: “Se não escreviam em 
castelhano, ConcoRIZAvAM em português.” (M. Barreto, 
Fatos du língun, 135.) “Dado que há concorizaDO sobe- 
jamente.” (C. Figueiredo.) 
intransitico — Não chegar a gerar no periodo 
Gorar da incubação: “Deu-me ainda outras instruções: 
que nunca eu chocasse uúmero par de ovos, seno cona- 
van.” (G. Rangel, Vidu ociosa. 97.) | Abortar, malograr-se, 
frustrar-se: “Eis aqui, pois, por que GORARAM Os planos 
da pobre Domingas.” (Herculano, Monge, Il, 153.) | 
Transitico — Fuzer gorar: “Remexe o ninho das poedeiras, 
Gona os ovos, judia das aves.” (M. Lobato, Idéias de 
J. Tatu, 166.) | Frustrar, malograr: “Esta carta vem 
coran-me os projetos.” | Pronominal — Mulograr-se, 
frustrar-se: “Gonar-se um plano.” (C. Figueiredo.) 
Intransitivo — Sair em golfada ou gorpo- 
Gorgolar lão: “Vivendo todos na situação precária, 
que vai do concoLAR das enxurradas à estagnação das 
ipueiras e das poças estranguludos aos areais.” (Apud 
Teschauer.) || Gorgolejar: “Os córregos tinham perdido o 
eorcoLAR alégre e Lrépido, e mal murmurejuvam no fundo 
das grotas.” (Apud F. Costa, Voc. anulógico, 120.) 


. Intransitivo — Produzir o ruído do gar- 
Gorgolejar garejo: “A vetusta ponte, sob cujos pi- 
lares GORGOLEJAVA à água do barranco.” (Fialho, apud 
F. Costa, Voc. analógico, 120.) ! Transitico — Beber, pro- 
duzindo o ruído do gargarejo: “GORGOLEJAVAM copiosa- 
mente os vinhos engarrafudos.” (Camilo, Pruzins, 28.) 


Gorgolhar O mesmo que GORGULAR. 


O mesmo que GORGOLAR: “É fonte 
Gorgulhar que concuLHou du sua hidropisia de par- 
voíces." (M. Barreto, Novíssimos, 66.) 


+ Intransilivo — Garguntear, trinar: “As uves 
Gorjear que aqui GORJEIAM, DÃO GORJEIAM como lá.” 
(G. Dius, Poesias, Il. 87.) | Trunsitivo — Exprimir em 
gorjeios: “O rouxinol GORJEAVA os seus amores." (Séguier.) 
|! Cantar com voz melodiosa: “Fulta-nos essa eterna cau- 
tilena que só a infância sabe corsgaRr.” (L. Murat, On- 
das, 12.) 

. Transitivo — GonntIR os cabos, — passá-los nos 
Gornir entalhes dos moirões. 


O mesmo que ESCARRAR. || Transitico — 
Gosmar Dizer, proferir, escarrando ou tossindo: “'De- 
salmada! — cosmou o abade.” (Camilo, Eusébio, 92.) 


Gostar Relativo — Achar bom gosto ou subor: “Gosto 
muitu de melão.” (Constâncio.) li Seutir pra- 
zer: “Eu costo, bem se vê, de ir ao encontro das objeções.” 
(Garrett, Viagens, 1, 24.) “Não costas de ver-me ?º (Cu- 
milo, H. de paz, 1, 38.) Il Ter afeição, amizade: “Ele cos- 
zAva muito de mim, dava-me doces, levava-me a passeio.” 
(M. Assis, Brás Cubas, 49.) | Aprovar: “Gostar de uma 
idéia.” (Séguier.) || Dar-se bem; ser compatível: “Os ana- 
nases não Gostam de um clima frio." (Aulete.) || Dar gosto, 
causar prazer: “Em falta dessa leitura, que não lhe GOSTA, 
alguma ujuda lhe trariu neste sentido o dicionário de 
Morais.” (Rui, Réplica, n. 386. | — Regendo objeto ora- 
cional, pode apurecer sem a preposição de: “Eu costo 
que os soldados da república, antes de vulorosos, sejam 
honrados.” (Camilo, Padre Dinis. 1, 112.) “Desconfio que 
o barão não costa que lhe fales em Antônio José.” (Idem, 
Vingança, 52:) | Transitivo — Experimentar, gozar: “Se 
não guardas as cartas da juventude... .uão GOSTARÁS O 
prazer de ver-te, ao longe, au penumbra.” (M. Assis, Brás 
Cubas, 296.) “Gostar a paz da consciência.” (Séguier.; || 
Provar: “Gosto um pastelão. Gosto uma bauana. Suboreio 
pão.” (Rui, Lições, 43.) “Acudiram logo com umu esponja 
molhada em fel e vinagre, aplicaram-au à boca do Senhor, 
o qual, tanto que 2 GOSTOU, disse: Consummalum est.” 
(Vieira, Sermões, V, 52.) “Mas depois de costan v doce 
pomo. “ (P Teud. Almeida, Feliz independente, IH. 17.) 


O mesmo que GOTEJAR: “As flores pela 
Gotear qanhãa corsias orvalho.” (E. C. Ribeiro, 


Serões, 388.) 

- Intransitico — Cair gota a gota: “Nada é 
Gotejar melhor que este pranto em silêncio coTE- 
sanDO.” (Apud M. Maciel, Gramática, 342.) | Transitivo 
— Entoruar, deixar cair góta a góta: “Quando o Filho de 
Deus cotesou O sungue da Redenção.” (Camilo, Huras 
de paz, 1, 8.) 





Transitivo — Regular a marcha, o anda: 
Governar mento de; dirigir, conduzir: “Sendo Noé 
aquele grande piloto que nu maior tempestade do mundo 
soube GOVERNAR à primeira ouu.” (Vieira, Sermões, VI, 
307.) | Dirigir, administrar: “Governar uma casa.” (C. 
Figueiredo.) “Ninguém cuvenNou bem o seu ceino, que 
não atendesse ao governo de tudas:' (Vieira, Sermões, VI, 
374.) | Reger: “Govenna o céu, à terra e o mar irado.” 
(Camões, Lusfadas, 1, 21.) | Ter grande influência sobre: 
“É ele quem GovERnA o partido.” (Séguier.) || Intransitiva 
— Obedecer à ação do leme: “O navio já não GOVERNA.” 
(Aulete.) | Regular: “Essa cabeça já não GovERNA” 
(Camilo, Novelas, ll, 87.) | Ter mando, direção, poder 
de administrar e dispor: -“A unção GovERNA, O exército, 
como os demuis órgãos do pais, obedece.” (Rui, C. polí. 
ticas, 165.) 4 Relutico — Encaminhar-se, dirigir-se: “O 
navio governou à barra.” (Séguier.) | Pronominal — 
Gerir os seus próprios negócios; dirigir-se: “Sube tiranizar; 
mus não saberá covennan-se.” (Rui, Q. Império, 1, 191.) 
“O Silva sabe covernaRr-se.” (C. Figueiredo.) | Regular- 
-se: “Governan-se pelas circunstâncias.” (Morais.) 


Governichar Intransitivo ag Fazer mau governo; 
governar mal: “Não governou: GOVER- 





nIcHoU." 


Transitivo -—— Ter, possuir (coisa agradável): 
Gozar “GOZANDO OS puros prazeres que da virtude s6 
nuscem.” (Castilho, apud Aulete.) “Gozan saúde.” (Mo- 
rais.) || Desfrutar, fruir; aproveitar, usar das vantagens de: 
“No convento GOZAVA q estima das tias e das outras reli- 
giosas.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 147.) “Gozamos luz 
e paz por toda a eternidade.” (Castilho, Fausto, 27.) | 
Ter satisfação, prazer com: “Nenhum conhecido daria 
com eles, uo passo que eles Gozanias o assombro local.” 


(M. Assis, Esaú e Jacó, 17.) | Intrunsitico — Passur uma * 


vida cheia de prazeres: “Tu Gozavas enquanto eu pade- 
cia.” (L. Murat, Ondas, 46.) || Relativo — Desfrutur, fruir, 
usar: “O romuncista Goza do mesmo foro e tem us mesmas 
obrigações.” (Gurrett, Viagens, E, 76.) “A Rússia coza de 
prestígio naval.” (Rui, C. Ingluterra, 233.) || Gozar de, - 
sentir prazer, sutisfação com: “Lourenço Teles cozava 
interiormente da perplexidade do sobrinho.” (R. Silva, 
Mocidade, 1, 139.) “Adélio, à purte, GozanDo da confusão 
de Júlio.” (Júlio Castilho, A. Ferreira, II, 138.) | Prono- 
minal — Ter satisfação; regozijar-se: “Dias antes se GO- 
ZAvA e narcisava nos seus frescos e garbosos quarenta e 
quatro anus.” (Camilo, Esqueleto. 243.) “Os homens que 
parece GozAREM-se em coudjuvar a má fortuna.” (Idem, 
Romance, 193.) “Gozava-se com a leitura do romance.” 
(Stringuri.) || Aproveitar-se, desfrutar: “S6 aos justos e 
bons muçulmanos como eles era lícito GozaneM-so dos 
bens de Deus.” (F. M. Pinto, Peregrinação, 52.) “Raras 
vezes se cozava da felicidade de esposu aquela senhora.” 
(Camilo, Bom Jesus, 47.) 


e Intransitiro — Dizer graças, chistes, con- 
Gracejar ceitos espirituosos e zombeteiros: “Tu Gna- 
CEJAS e eu vou esperar na cudeia uma sentença de degrédo." 
(Camilo, Prazins, 127.) | Relutivo — A mesma significação: 
“Não gnracesEI convosco.” (Herculano, Monge, Il, 42.) 
| Transitico — Dizer por brincudeira, como graça: “Nin- 
guém dirá.... — enacesou Luzia.” (D. Olímpio, Luzia- 
-homem, 54.) “O que eu nas falas GRACEJAVA por cautela, 
já no foro íntimo se me discutia por negócio.” (Castilho, 


apud Aulete.) 
Intransitivo — Dizer graçolas: “Você eatá 
Graçolar sempre disposto à GRAÇOLAR.” 


Transitio — Aplunar ou esterroar com grade 
Gradar (terreno lavrado): “Enquanto estes tenteiam 
a medo o chão mal gnapapo.” (Herculano, Eurico, 220.) 
| O mesmo que GRADEAR: "A GraDADA guiola achando 
aberta, salta ao campo, espaneju-se, revou.” (Castilho, 
Arte de amar, Il, 29.) || Intransiítico — Tornar-se grande, 
aumentar de volume, crescer, Lornur-se grudo: “GRADAR 


o trigo, fruto.” (Morais.) 

Transitioo — Pôr grades em; limitar com 
Gradear grades: “Olhava para Os seus armários GRA- 
peanos, cheios de livrus.” (A. Fortes, Grão Cã, 137.) 
“GraDEAR um jardim.” (Séguier.) | O mesmo que GRA- 
DAR. | Cauterizar com a grade: “GRADEAR O peito do 
cavalo.“ (Morais.) 


Intransitino — Tornar-se grado: “O trigo, 
Gradecer o milho enapece.” (Constânciv.) “Vendo 
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GRADECER imensamente a importância do seu poder com 
& ligo das três províncias.” (Rai, €. Iuglaterra, 345.) 

N Intransitico — Trabalhar com gradim: “O 
Gradinar aprendiz ainda não sabe cnabINAR.U | 
Transítio — Gnrapinar uma escultura, - retocá-la com 


gradita. 

Transitico — Dividir em graus; marcar os 
Graduar graus divisários de: “GRADUAR O circulo.” 
(Morais.) “Gaanuan uma régua.” (Séguier.) || Dirigir de 
modo gradual: “GraDuar a matéria das lições segundo o 
desenvolvimento dos alunos.” (Aulete.) | Ordenar em ca- 
tegorins: “GRADUAR os candidatos num concurso.” (Idem.) 
| Regular: “E sabe crRApUAR tão bem os seus queixumes, 
que aumentam em proporção do amor que inspira.” 
(M. Barreto, C. persas, 18.) “E, craDUADA a alça de roira 
pars três quilômetros...” (E. Cunha, Sertões. 328.) | 
Transitivo-relativo — Conferir graduação honorífica: “Quem 
há que não queira ser GRADUADO êm outra ciência ?"" (Vieira, 





Sermões, V, 355.) || Transilivo-predicativro — Conferir as 
honras de (posto militar) a: “Oficial militar GRADUADO 
em coronel.” (Constâncio. | Pronominal — Tomar grau 


universitário: “Atê aos dezesseis, cursou humanidades, no 
intento de ir cranuar-se a Coimbra.” (Camilo, Palheiro, 
22.) “Gnapuar-se em medicina, em direito.” (Constâncio.) 


Trunsitivo — Dar forma escrita a; ortografar: 
Grafar “Nesta palavra tropeça muita gente, GHA- 
FANDO-a com dois cc.” (O. Mota, Seleta moderna, 60.) 


Intransitivo — Grasnar, crocitar: “São mar- 
Gralhar cejas lá ao longe a GRALHAR uos caniços.” 
(Castilho, Fausto, 235.) | Transilivo — Falar muito e 
confusamente: “Onde os negros viviam seminus, GRA- 
LHANDO fsperos dialetos africanos.” (L. Edmundo, Rio de 
Janeiro, 340.) 


O mesmo que GRALHAR: “Os gaios, 
Gralhear esvoaçando-se escorraçados, GRALHEAVAM 
nos pinheirais.” (Camilo, apud F. Costa, Vocabulário ana- 
lógico, 108.) TU cm 
» Transitivo — Trilhar com a gramadeira : 
Gramar “Linho enamaDo." (Aulete.) || Tomar, en- 
goólir, comer: “Gramou um arrátel de doce.” (Morais.) |] 
Apanhar: “Gramou uma sova.” (Sêguier.) || Suportar, 
levar: “Não hasta a maçada que cramer.” (Herculano, 
Lendas, II, 155.) || Andar, trilhar: “E o pobre cordeiro 
teve de cnamaR a pé todo aquele tirão da estrada.” (Apud 
Teschauer.) | Cobrir ou plantar de grama: “Terreno mal 
GRAMADO." 


. Intransitivo — Ensinar gramática; tra- 
Gramaticar tar de questões gramaticais: “Para bem 
redigir leis, de mais a mais, não basta GRAMATICAR profi- 
cientemente.” (Rui, Parecer, 5.) 


: Transitizo — Riscar ou retificar com 

Graminhar graminho: “GnamiNHAR uma tábua." 

Transitivo — Prender com grampo; gram- 

Grampar pear: “GRAMPAR uma revista, um folheto.” 

Transitivo — Prender, segurar com gram- 

Grampear pos: “GnrampEAR brochuras, cadernos.” || 
O mesmo que FURTAR. — Gíria. 


Transitivo — Reduzir a grãos; granular: “Gra- 

Granar Nan a pólvora.” (Morais.) | Intransitiso — 

* Desenvolver-se em grãos: “As bonecas de milho iam aca- 

bando de cnanan, os feijoais alastravam seus pendões.” 
(V. Silveira, Mizuangos, 77.) 


Granir Transitivo — Gravar a pontos miúdos: “Gra- 
nIR tim desenho.” || Granrn a pedra litográfica, 
- limpá-la. 
a) Transitivo — Reduzir a granitás: “Grant- 
Granitar 


3 E Intransitico — Cair granizo: “O vento zunia 
Granizar no telhado; cnaniZzAvA que faiza medo.” | 
Transitico — Granitar; dar forma granular-a: “GRANIZAR 
a pólvora.” (Morais.) || Atirar com granizo contra: “Gastei. 
a pólvora e o chumbo que levava GRANIZANDO O li bo.” 
(Camilo, Novelas, III, 18.) 


+ Transitivo — Amanhar, cultivar: “Mouros 
Granjear forros que nos arredores GRANJEAVAM al- 
gumas hortas e pomares.” (Herculano, Monge, [, 74.) || 
Adquirir, obter com trabalho e esforço: “GRANIJEAR fa- 
zenda.” (Morais.) | Atrair, conquistar: “Era imperador 
8 GRANJEARA inteiramente a admiração dos homens. 


IM. Assis, Brás Cubas, 38.) || Rebuscar. esmiuçgar: “Nem 
se andem GRANSEANDO as pulavras.” (Barros, apud Aulete.) 


Granular Transitivo — Dar forma de grânulos a; 
reduzir u pequenos grãos: GRANULAR a 
pólvora, o metal derretido.” (Constâncio.) 


E Intrunsitizo — Soltar a voz (o pato, o corvo. 
Grasnar a rã: CGRASNAN sinistro corvo sobre o teto.” 
(Bocage, Obras, E, 221.) |! Gritar com voz desagradável 
como a dos corvos: “Duendes... virão GRASNAn-te nos 
pês como aves agoureiras." (L. Murat, Ondas, 30.) i 
Transitivo — Dizer, proferir, grasnando: “Entender o que 
quis dizer a ave do medo GRASNANDO à frase: — Nunca 
mais.” (M. de Assis, Poesias, 303.) 


ir O mesmo que GRASNAR: “E as rãs que 
Grasnir estão cnAasNINDO nos limnos do marnel as 
prístinas querelas!* (Castilho, Geórgicas, 114.) 


Intransitico — Alastrar-se, desenvolver-se 
Grassar progressivamente; Hifundir-se; propagar-se: 
“A mesma doença crassavA de novo nesta terra ingrata.” 
(M. Barreto, C. persas, 23.) “Ora, em certo momento 
crassou mortal desânimo nessa terra de prazeres e de 
luxária.” (J. Ribeiro, Floresta, 61.) Il Propalar-se, divulgar- 
-se: “Duns horas depois -GRASSAVA a notícia de ter 
fugido Teresinha.” (Camilo, Novelas. TI, 106.) 


Grassitar ia — GRaAssITAR O pato, - soltar 


Gratear O mesmo que ROCEGAR. 


ses Transitico — Dar gratificação a; remu- 
Gratificar nerar, premiar: “Cristo fez tanto caso é 
estimação deste mais que desapego, que....o quis. .gRA- 
TIFICAR e pagar.” (Vieira, Sermões, XIV, 33.) “GRATIFÍCAR 
um empregado.” (Séguier.) | Transilivo-relatido — Pre- 
miar, remunerar: “E querendo craTiFICAR ao Guvernador 
os grandes serviços...., lhe mandou mais três anos de 
governança da Índia.” (Morais.). |! Relativo. — Mostrar-se 


recouhecido; dar graças; “Graririquesos a Deus.” (L. 


Freire.) 


O mesmo que CONGRATULAR: ““Não 
Gratular me relirorei, sem me GRATULAR com o aba- 
lizado filólogo.” (Silva Ramos, Pela vida jura. . os N2.) 


Gravar Transitivo — Esculpir, abrir, entalhar: “For- 

mas de encantar, na tela o: pintor as pode 
pintar, no Bronze o buril as sabe GRAVAR.” (Garrett, apud 
Aulete.) | Imprimir, estampar: “O nordeste GRAVA em 
tudo sinais.” (E. Cunha, Sertões, 29.) Il Perpetuar, imor- 
talizar: “Gnavesos O seu nome nos fastos acadêmicos.” 
(L: Coelho, apud Aulete.) | Onérar, oprimir: “Para des- 
crédito do país no estrangeiro e para GRAVAR as classes 
menos favorecidas.” (Rui, Finanças, 119.) “Tão caro está 
o vinho em Paris com os impostos com que O GRAVAM...” 
(M. Barreto, C. persas, 68.) | Transitivo-relativo — Fixar: 
“Gravar na memória, no coração.” (Constâncio.) || Pro- 
nominal — Imprimir-se, fixar-se. representar-se: “Os exem- 
plos sulutires sempre se lhe GRAVAM na lembrança.” (Au- 
lete.) 


Gravatear O-mesmo que DEGOLAR. 
Gravetar Intransitivo — GRAVETAR alguém, - fazer 


gravetos. E - 
, Transitioo — Tornar grávida ou prenhe: 
Gravidar “Os nossos filólogos....que têm engulhos 


e antojos de mulher GravIDADA...” (Pacheco Silva, apud 
C. Figueiredo, Estrangeirismos, Il, 215.) 


-Gravitar Intransitivo — Andar em volta de um ponto 


fixo, atraído. por ele (diz-se dos astros : “Os 
Fantásticos espaços onde craviTAM os mundos de Goethe 
e de João Paulo.” (L. Coelho, Oração, XLI.) | Relatico — 
Tender: “Tádas as nossas ações, filhas do amor, devem 
SRAVITAR pura Deus, como centro de todas elas ” (Camilo, 
H. de paz, 1, 46.) “Para ela (a circunstância), pois, GRA- 
viTou a palavra.” (M. Barreto, Atrazês do dicionário, 178.) 


O mesmo que GARATUJAR: “Sem pa- 
Gravunhar pel em que cravunHe.” (C. Figueiredo.) 


x O mesmo que NAMORAR: “Graxeava deli- 
Graxear cadamente com as moças bonitas dã redon- 
deza.” (Apud TVeschaner.) 


Grazinar Intransitiso — Falar muito e em voz alta; 
- palrar; resmungar; lamentar-se com impor- 
tunação: “Já se ouviam GRAZiNAR os maracanãs entre os le- 
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ques sussurrantes da carnaúba.” (J. Alencar, apud F. Costa, 
Voc. analógico, 108.) “Esse sujeito está sempre Grazi 
NANDO.” “Nunca tivera vintém e vivera como filósofo 
GRAZINANDO lá consigo mesmo de tudo e de todos.” (Tau- 
nay, apud L. Freire.) | Transitiro — Dizer, grazinando: 
“Que misérial — crAzINAvA a delambida da Romana.” 
(D. Olímpio, Luzia-homem, 68.) 

. Transitivo — Dar feição, forma ou costu- 
Grecizar mes gregos a: “GRECIZAR uma palavra.” 
(Enciclopédia Jackson.) 

s Intransitivo — Falar grego: “GrEGuE- 
Greguejar sANDO chama parentirso.” (A. Rangel, 
apud Teschauer.) 


Grel ar Íntransitivo — Germinar, brotar; deitar grelos: 
“Talvez o Lrigo GRELA nos celeiros.” (Morais.) 
| Espigar: “GreLar à couve, a alface.” (Idem.) || Tran- 
sitico — Olhar insistentemente, indiscretamente: “Barra- 
-Mansa GRELOU O cardápio: cinco mil-réis custavam os 
tais morangos." (G. Coutinho, Morungaba, 14.) “E ajun- 
tava água na boca, GRELANDO a fruta com inveja.” (T. Mo- 
rais, Sei ler, 2.º livro, 83.) 
Transitivo — Passar ou torrar sobre a grelha: 
Grelhar “Trincava a perna tenra de uma perdiz GrE- 
LHADA.” (Camilo, Corja, 33.) 

Transitivo — Abrir fenda em; abrir, fender 
Gretar rasgar: “Cada partícula de areia suspensa do 
solo gRETADO & duro, irradiava em todos os sentidos, feito 
um foco calorífico, a surda combustão de terra.“ (E. Cunha, 
Sertões, 31.) | Intransitivo e pronominal — Fender-se, ras- 
gar-se: “Via....os tetos do antigo solar de Loyola.... 
GRrETAREM, desabando, por quantas juntas havia.” (Rui, 
C. Inglaterra, 323.) “GrETA-se O chão; e abuixa-se vaga- 
rosamente o nível das cacimbas.” (E. Cunha, Sertões, 133.) 
Il Falhar; descoujuntar-se; descoser-se: “A resposta do 
discípulo por três partes cretTou e deu logo à rever a 
sua imperfeição.” (Bernardes, apud Aulete.) à 


. Transitioo — Escrever em grifo; sublinhar: 
Grifar “Transcrevia o Diário trechos da oração.... 
ensranDO-lhe as primeiras palavras.” (Rui, Q. Império, 
I, pág. XX.) | Pronunciar com entonação especial, de 
maneira a tornar notado: “Não Grires a palavra irôni- 
camente." (Camilo, Felicidade, 161.) 


. Intransitivo — Responder com insolência» 
Grimpar com atrevimento: “Não respeitam ainguém! 
todas criaram.” (Castilho, apud Aulete.) || Relativo — 
Investir, arremessar-se: “Se GrimPAREM comigo, ahul” 
(C. Neto, Conquista, 435.) | Subir, trepar: “Desce pelos 
galhos (o gato), rola na poeira, Grumpa nos troncos.” 
(L. Gomes, C. populares, 1, 30.) “Às horas mortas da noite, 
um vulto ágil e flexível como um silfo aéreo GRIMPAVA 
ligeiramente por uma corda para uma alta janela.” (B. Gui- 
marães, apud Teschauer.) 


. O mesmo que ENGRINALDAR: “...me- 
Grinaldar ninos com as Cabeças GriNALDADAS de flo- 
res.” (Camilo, Doze casamentos, 157.) 


Grinfar O mesmo que TRÍSSAR. 


E E Pronominal — GnipAR-Se uma pessoa, — 
Gripar se adoecer de gripe ou influenza. k 


. Intransitivo — Ficar grisalho, começar a 
Grisalhar ter cabelos brancos: “O bigode do pai 
GRISALBARA de todo.” (Apud Teschauer.) 


é Intransitivo — Tornar-se cinzento: “Pela tarde 
Grisar o céu GRisou, prenunciando chuva.” 


Gritar Intransitico — Soltar gritos: “Elas começam 

súbito a GRITAR, como que assuito tal não 
esperavam.” (Camões, Lustudas, IX, 72.) || Falar em voz 
alta: “Não se pode falar com este homem, porque responde 
sempre a cniTAR.” (Aulete.) || Manifestar-se: “'Duvidaria 
se com efeito Vasco Pereira era seu progenitor, visto que 
a natureza não cniTAvA.” (Camilo, Novelas, II, 93.) | 
Queixar-se, protestar, reclamar: “Foge, povo, porque cRi- 
TASTE com força e justiça, quando viste a lousa levantada 
e as garras da fome empolgadas em teus filhos!” (Idem, 
Delitos, 168.) || Ralhar, zangar-se: “GriTE embora o-mun- 


“do.” (Idem, apud Aulete.) || Relativo — Bradar, clamar: 


“E crirou qo Senhor, e disse:. .” (Figueiredo, 3.º Reis, 
17, 21.) | Queixar-se, protestar: “GaITAR contra injusti- 
cas.” (Séguier.) || Grutas por, - chamar aos gritos: “Em- 
purrou a porta envidraçoda sobre a escura escada da cozi- 





aha, carrou pela Rosa cozinheira.” (Eça, Ramires, 32.) 
“GRITAR por aslgumu coisa, - pedila gritando,” (Cons- 
tâncio.) || “GaiTAR sobre ou contra alguém, - pedir justiça 
sobre ele." (Morais.) | Transitizo — Bradar, dizer em voz 
ulta: “Os próprios filósofos gritavam: Que escândalo!” 
(Garrett, Viagens, 1, 40.) | Reclamar em altas vozes; 
pedir, clamar: “Fez um insulto que GRITA vingança e não 
tem desculpa.” (Aulete.) | Reclamar, admoestar, repreen- 
der: “Teu pai não GRITA outra coisa, seuão que segues 
más conversações.” (Morais.) || Trunsitivo-relativo — Bra- 
dar, dizer em voz ulta:. “João parou à eulruda da oficina, 
e ghuTou para um dos terreiros: — O' Brunol Não se es- 
queça do varal da lanterna do portão!” (Al. Azevedo, 
Cortiço, 65.) 


Grivar O mesmo que PANEJAR. 


Transitivo — Desbastar com a grosa: “Gno- 
Grosar SAR O casco do cavalo.” 


Transitivo — Pegar, unir com grude: “GRuU- 
Grudar DAR [olhas de papel.” | Chumbar, unir, pe 
gar, fuzer aderir à alguma superfície: “Vós que o matastes, 
se O sangue vos GRUDA Os pés, ficai.” (MR. Silva, apud 
Aulete.) | Transitivo-relutivo — As mesmas acepções pre- 
cedentes: “Gnuvas uma folha de papel a ou com outra.” 
“Tome-a lá (a coroa). Gruvg-u a si bem grudada.” (Cas- 


tilho, Fausto, 130.) | Intransitivo é pronominal — Pegar-se. 


com grude: “GnupaRraar-se us páginas do livro.” | Unir-se, 
juntar-se: “A alma de Jônatas GruDOU-se com à almu de 
Davi.” (Vieira, Sermões escolhidos, 1, 455.) || Pegar-se; 
aderir: “Queria dizer-lhe algums cousa, e u língua GRUDAVA- 
-se-me uo céu du btica." (Camilo, Salvação, 52.) | Arranjar- 
-se, combinar-se, efetuur-se: “O plano gruDou.” (Séguier.) 





“Caso a coisa se GRUDE, tenho os tantos por cento.” (Cas- 


tilho, apud Aulete.) 


. Intransitivo — Soltar a voz (o peru); 
Grugrulejar jriar a voz do peru: “Euquanto “ls 


latia de cão e GRUGRULEJAVA O peru.” (Cumilo, apud 
F. Costa, Voc. analógico, 109.) “GaucauLEJAVA de peru, 
ou miava de gato.” (C. Figueiredo.) 

O mesmo que GRUGRULEJAR: “E 
Grugrulhar o peru GruGRULHOU desmunchando-se, 
a andar tonto de um lado a outro.” (C. Neto, Inverno, 193.) 


O mesmo que MEDITAR, PARAFU- 
Grugunzar ç, E 


Intransitivo — Falar muito; palrar, tagaro 
Grulhar lar: “Tudo ali rumorejava, gritava, GRULHA- 
va, guinchava, matracava.” (Setúbal, Nassau, 112. 

Transitivo — Dar a forma de grumo a; re- 
Grumar duzir a grumos: “Gnuman farinha." II In- 
trunsitivo e pronominal — Fazer-se em grumos: “GruUMOU 
o leite.” 


Grumecer O mesmo que GRUMAR. 


ay Íntransitioo — Soltar grunhido (o porco); 
Grunhir sultar vozes que semelhaum à do porco : 


“Ouvem-se os porcos crunHiR.” (Apud E. Cruz, Progr. de 


vernáculo, 1, 123.) “Ele crunHE, ele agucha-se de rújo, 
abana a cauda.” (Castilho, Fausto, 67.) | Transitico — 
Soltar, emitir (grunhido ou coisa parecida): “O vizinho 
SRUNHIU um arroto aprovador.” (Camilo, Vingança, 2.) 
! Conjugação — Abolir. . N 

O mesmo que AGRUPAR: “Gnupar objetos, 
Grupar ainda vulgares, que se assemelham pela for- 
ma.” (Rui, Lições, 66.) || “Onde se crupaBAs, apinhoadas, 
todas as variedades e circunstâncias.” (Idem, Réplica, 
an. 182.) ; 

Intransitivo — GUAGUAXAR O pato, - 

Guaguaxar fazer barsilho dentro da água. || Falarem 
(muitas pessoas; ao mesmo tempo:.“As crianças GUAGUA- 
XAVAM no recreio.” 


Guaiar Intransitivo — Soltas ais ou lamentos; queixar. 


-se, lamentar-se: “Ir às sinagogas, para ouvir 
GUAIAR e cebecear os judeus.” (Moruis.) — Autigo. 
+» Transitico — Comer: “Surdinha que o gato 
Gualdir leva, dizem que GuaLDIDA vai." (F. M. de 
Melo.) || Dissipar, desperdiçar: “GUALDIR tempo, dinheiro." 
. Ye Transitico — Furtar, bifar, surripiar : 
Gualdripar “Os senhores conselheiros, que GUAL- 
DriPARASM O milhão a cingúenta mil cruzados cada um.” 
(Arte de furtar, 92.) 
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Guambpear Transitivo — Laçar pelas guampas: têm (as letras).. -com o que chamam Gs médicos humor ras E 
Pp “Guampesr um boi.” pecante e causa morbiífica das enfermidades para ds GUA- i Guinar pede — Dar guinadas; bordejar: “Co-, “D 
es É s neRP” (M. Barreto, C. persas. 317.) | Intrunsitivo e f endo as velas, É A id eus te GUISE E 
Intransilico — GuarEAR uma pessoa, RECER E q , persas, à tro 4 no "” p) + Lomos GUINAND : - como hujas ho. quê 
Guapear portar-se com bravura, mostrar-se guapa. pronominal — Curar-se, sarar: Veio um médico perito ado Peba Pinto, Peregrincção, 25.) || a gra rais.) ura em este mundo.” (Mo- 
de um país comarcão, e administrou tão oportunos rermmé- : Este livro e o meu estilo são com rosa G 1 Irt nos 
Guapetonear O mesmo que GUAPEAR. dios, que GUARECERAM todos os enfermos que se puseram 4 dor, eta e à esquerda.” (DI. Asia died pias, uitarrear Er nado = Tocar guitarra: “Tem 
e Vip + | nas suas mãos.” (Idem, ibidem, 23.) “Para se GUANECEREM É Rd ransitico — Voltar ou volver Y “UbGs, | no som da i si e sube GuiTARREAR.” | Cants 
Transitivo Vigiar para defesa ou prote- | 7. faridos que apanhassem.” (Castilho, D. Quizote, 1, 32.) sentou-se com ímpeto na cema, DA np guitarra: “GUITARREAR uma a antár 
E entre 


Bernardo e o desconhecido.” (Camilo, P. do regicida Eri Guizalhar 'ntranstivo — Agitar guizos; fazer soar 


Guardar cão: “Tomou, pois, o Senhor Deus ao ho- 
guizos; produzir um rido semelhante ao 


e pô-lo no paraíso das delícias, para ele o hortar e O mesmo que GUARECER: “Tanto que êle 








mem p das € » Pa Guarir G A A k ER 
OANDAR (Figueiredo, aaa del o ada foi emana agrado — annça , Guinchar aire nada dm Dear guinchos; chiar: “O di guivo: “Sultava das eelas, do GUIZALHAS À | 
e ud Ob qu su io tá ut cutgoo | Curarmecer. fast, vEsacm déta 28 dra punção ER Pc E | ia ga, DR A tal É ha | 
filudeiro.” (Aulete.) |! Arrecadar, conservar: “Ela sorriu, | lado os dez mil ingleses que foram GUARNECER a Sicília.” ; Eusébio 46. GuincranDoO lntidos de pavor.” (Camilo, ternas cantavam.” (C an VAN e, mais longe, vozes í 
e foi GUARDAR a jóia, enquanto eu descia a escada.” (M. | (P. Chagas, Guerrilheiros, 57.) || Prover do necessário; E + 46.) O. | sítivo — Fazer soar à Rd Turbilhão, 132) | Tran- 
Asais, Brás Cubas, 79.) | Dirigir e vigiar: Saul que andava | munir: “Tomar ao Mouro forte e GUARNEGIDO toda a : Guindar Transitivo — Icar, levantar: “G de: “Com ume carapuça de pace Buizo; agitar 08 guisos 
buscando os jumentos que se perderam a seu pai, € Dovi | terra que rega o Tejo ameno.” (Camões, Lustadas, 1, 25.) . velas.” (Constâncio.) lT : UINDAR as | deiro." (Idem, A. Juventa, ra GUIZALHANDO um pen- 
que andava GUARDANDO às ovelhas do seu.” (Vieira, Ser- | “E tendo GuARNECIDO a lassa frota... .” (Idem, ibidem, : pretensioso: “GuINDAR O estilo” (Séguieo) empolado, Gul E , -) 
mões, VI, 213.) | Ter cuidado em conservar seguro ou |, 27.) |) Caiar, depois de rebocado: “GUARNECER a pa- alta posição: “Quanto à religião, ua Eb ned a osar O mesmo que 

, ida em 


“rer cuidado 





rede.” (Morais.) | Adornar, enfeitar: “(GUARNECER Um GuinDÃ-la, às vêzes mais d : iii 

vestido.” (Séguier.) “No rútilo diadema que a fronte ma- ao fnfimo a arremessa." (Aulete) mi FRCESSINO Gulosear pa = Comer gulodices: debicar na 

jestosa lhe GuaRNECE.” (Bocage, Obras, II, 334.) || GUAR- Elevar, erguer (a posição elevada): “E o ivo-relulivo — | vem janta; vive fa, escolhendo o melhor: “Não almoça 

NECER ums espada, - pôr-lhe a guarda ou guarnições. | dia, com felicidade e acerto, à Acade: .SGUINDARAM um | q j GULOSEANDO. 

Transitivo-relativo — Prover: ““Por duas vezes lhe GUAR- Letras.” (L. Bittencourt, Imortais, TI 99.) poa a 
e , he nomina. 


preso: “GUARDAR 08 prisioneiros." (Aulete.) À 
para com; vigiar com O fim de preservario: “Deus te 
Guarde, flor.” (Camilo, Coração. cab. e mago, 210.) 


“E mais apto seria para GUARDAR as nossas damas que Cul ; 
osinar O mesmo que GULOSEAR. 


para obsequiá-las.” (M. Barreto, C. persas, 100.) t Con- 
gervar em seu poder: “Se não GUARDAS as cartas da juven- | NECEU a casa de todo o necessário.” (Aulete.) bg Alçar-se, remontar: “GuINDAR-se i 
ã h q x Silas -se 0 espf: : Re 
tudo... não gosterde o Di e denso 10 | Guarnir O memo que GUARNECER: “'As trazia dade.” (João Ribéiro.) pírito à eterni- | Gungunar (ntransilio — Resmungar: “Olhava de 
ae CO cabo fonar otário que memória co'os ossos E vestidas e GUARNIDAS tão bem...” (Morais.) Í Guisar Transilivo — Preparar, aprontar com ref Teschuuer.) || Transilio — A mo de zanga." (Apud 
k ; — Antigo. | Exceto as (línguas) de vaca, que ana no Cria reJo ea revirá-lo (o lormalo en pio 
" u I84 | caminhando e Gu , entre as mãos, 


Transitivo — Fustigar com a guasca: | ricamente." (Camilo, Corja, 27.) || Tra Ricr NGUNANDO: — p n 
Guasquear “GuasqUEANDO O malacara com o seu i carnes faz o guisado; das peles ae Ep de negra estopenta P”* (V. Er Co 
. ira, 

! x mangas, 19. 


“ Sermões, 1 : rs : 
rabo-de-tatu.”” (Apud Teschuuer.) ermões, [I1, 192.) | Ajudar, auxiliar; dirigir, encaminhar: + Guturalizar Transito — Tornar gutural: “Gu- 


Intransitivo — Fazer guerra; combater, TURALIZAR 3 
Guerrear pelejar, pugnar: “Seu pai, a serviço da um fonema. 
república africana, GUERREAVA com Hamílcar na Sicília.” 
(R. Carvalho, Corlesã, 109.) “OQ inimigo, perdido o terreno, 
cuenREAvA de soslaio, acometia atraiçoudamente.” (Ca- 
milo, H. de paz, 1, 190.) | Transitivo — Fazer guerra a; 
combater: “E deu lhe por penitência ir GUERREAR OS perros 
sarracenos.” (Herculano, Lendas, II, 20.) | Hostilizar, per- 
seguir: “Um vil escravo quer-me GuernEaR até dentro 
do teu coração.” (M. Barreto, GC. persas, 6.) “Essa crença, 
ou antes, essa infinidade de crenças, unidas s6 em GUER- 
near a Igreja de dezoito séculos. ..”' (Herculaúo, Len- 
dus, 1J, 202.) gs : a 

. Intransitino — Ser guerrilheiro ou viver 
Guerrilhar como tal: “Nas conquistas, para baixo 
do Mondego, GUERRILHOU-se; para cima, GUERRILHOU-se.” 
(Antero de Figueiredo, Jornadas em Portugal, 30.) 


Guiar Transitivo — Servir de guia a; orientar, encami- 
nhar, dirigir: “A luz que parecia GUIAR Os cava. 
teiros, a princípio duvidosa...., crescia rapidamente.” í 
(Herculano, Eurico, 165.) “Rubião ia andando; a comaúre, i 
em vez de O GUIAR, acompanhava-o.” (M. Assis, Quincas í | 
Borba, 29.) “ Agora, GUIA OS meus passos, minha santa mãe.” 
(Camilo, apud Torres, Regência verbal.) “Bernardo da 
Veiga conversava com sua sobrinha no termo próximo da 
longa existência dele, prometendo-lhe curá-la em espí- 
rito.” (Camilo, Vingança, 181.) | Proteger: “Porém a 
deusa Cípria. . . .que sempre 08 GUIA já de longos anos. Ria 
(Camões, Lustadas, IX, 18.) | Governar, dirigir: “Logo 
que tomaram-o jugo (os. touros), e tiraram pelo carro, 
seguindo a quem os GUIAVA, como se tiveram ensino de 
longos anos...” (Vieira, Sermões, Vl, 330.) |! Transitino- 
-relatico — Conduzir; encaminhar: “Para a ilha a que 
Vênus as cuiiva.” (Camões, Lusíadas, IX, 50.) “Ide, e 
Guia! para esta cela o recém-chegado." (Herculano, Mon- 
ge. 1, 12.) “Tens a tua vista para me GUIARES à porta dos 
benfeitores.” (Camilo, Vingança, 45.) || Relativo — Levar, 
conduzir: “Ruas que pela encosta do monte GUIAVAM ao 
burgo.” (Herculano, Lendas, 1, 161.) “Caminho, estrada, 
que GUIA para a cidade.” (Morais.) || Ir, dirigir-se: “Um 
pouco adiante. desandei o caminho e GuIEI para cása.": 
(M. Assis, Q. Borba, 148.) 1 Pranominal — Dirigir-se, 
orientar-se: “Gulanpo-se pela lua, que principiava a sair 
detrás dos outeiros.” (Herculano, Eurico, 198.) “Eu ca- 
minhava a pê, GUIANDO-me ao sabor da imaginativa 
idéia.” (Camilo, Salvação, 2.) 1 Eucaminhar-se, navegar: 
“GuANDO-se a Êsmo contra Tarifa.” (Moruis.)- E 

E) : Transitico — Decepar a cabeça a; de- 
Guilhotinar capitar com a guilhotina: “Uma cons- 
pirução tão imaginária quanto a inventada agora pelos 
robespierristas, para GUILHOTINAREM Dantoa." (Rui, Es- 
tante clássica, 97.) 


GUARDARÁ, não terá pejo de tirar deste mundo aquele 
espírito.” (Camões, Lusíadas, X, 37.) | Recolher para 
conservar: “GUARDAR frutas.” (Morais.) || Arrecadar: 
“Guanpan dinheiro.” (C. Figueiredo.) || Ocultar, não 
revelar: “Ninguém é obrigado a depor de fatos, a cujo 
respeito, por estado ou profissão, deva GUARDAR segredo.” 
(Rui, Parecer, 85.) 1 Observar; cumprir: “GUARDAR à fé, 
as leis, a palavra.” (Morais.) “Veja lá o que diz... GUARDE 
“as conveniências.” (Camilo, Vingança, -100.).:'Obedeces e 
GUARDAS à sua Lei, ou quebras todas as leis?” (Vieira, 
Sermões, HJ, 23.) | Conservar, não perder: “Em vez de 
GUARDARES a compostura € devoção com que devem 
preparar-se para O tremendo sacrifício do altar.” (Hercu- 
lano, Lendas, IT, 268.) “GuanpaR sua autoridade.” (Mo- 
rais.) || “GUARDAR CASTIDADE, — manter-se casto.” (João 
Ribeiro.) || GUARDAR SILÊNCIO, — não falar: “À vista duma 
desordem, que se torna cada vez mais contagiosa, pode- 
ríamos GUARDAR um silêncio criminoso?" (M. Alverne, 
Obras, I, 45.) | GUARDAR O LEITO, — estar de cama, por 
doença. — A respeito deste galicismo, escreve Júlio No- 
gueira: “Não o aceita Gonçalves Viana com.o sentido de 
ficar de cama. Camilo usa acamar. Quem não simpatizar 
com este parassintético terá que servir-se com o ficar de 
cama, estar de cama, ete.” (J. Nogueira, Linguagem usuul, 
73.) || “Guardar domingos € dias santos, - não trabalhar 
nesses dias.” (Séguier.) ] Transitivo-predicativo — Conser- 
var, manter: “GUARDANDO, intatas, as tradições.” (E. da 
Cunha, Sertões, 107.) || Transitivo-relativo — Reservar, 
destinar: “Parece que GUARDAVA O claro cêu a Manuel e 
seus merecimentos esta empresa tão árdua.” (Camões, 
Lustadas, 1V, 66.) “O céu te GUARDOU para esta empresa.” 
(Morais.) | Dedicar, consagrar: “GUARDAR afeição a al- 
guém.” (Séguier.) “Eu GUARDO respeito ao clero católico.” 
(Júlio Ribeiro, Polêmica, 27.) ||: Adiar, procrastinar: “O 
alto Deus, que pará longe GUARDA O castigo daquele que 
o merece.” (Camões, Lusíadas, IH, 69.) CtruanDAR um 
projeto para o dia seguinte.” (Aulete.) | Livrar, defender: 
“Não o livrou para lhe impedir a morte, senão para O 
GUARDAR de uma morte menos ilustre.” (Vieira, Sermões, 
VIII, 12.) “As cidades GUARDANDO justiçoso, de todos os 
soberhos vitupérios.” (Camões, Lustadus, NI; 137.) À 
GUARDAR AS COSTAS A alguém, — segui-lo parace defen- 
der.” (Constâncio.) | Pronominal — Acautelar-se, pre- 
caver-se: “GUARDAI-VOS dos escribas, que gostam de andar 
com roupas largas, e de que os cumprimentem nas praças.” 
(Figueiredo, S. Marcos, 12, 38.) || Abster-se: “Daqui por 
diante GUARDE-Se um homem de inventar coisas novas, 
porgue não a inventam os brutos.” (P. Teod. Almeida, 
Feliz independente, HI, 12.) | Abrigar-se: “GUuARDAR-se da 
chuva.” (Morais.) 
Transiítivo — Pôr guardas ou resguardos ao 
Guardear longo de: “GUARDEAR uma varanda.” (C. 


Figueiredo.) 


SN E 












Transitivo — Curar, sarar; sanar: “Mui- 
Guarecer tas lágrimas foram enxutas, é muitas cha- 


gas GUARECIDAS.” (Camilo, H. de poz, 1, 48.) “Que relação 
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a nt i = Grão 
, i tão antagânicas..." (A. Fortes, 
iti i to, capaz | NIZAR duas coisas ri 
ua ps Transitivo — oia Abs fa um can- | Cã, 13.) || HARMONIZAR UMA SIBLODIA, Ad dele potes 
ER PR tudo harmônicas. || Transitivo-relalivo 


didato." (Séguier.) “Parte é logo de cuidado o divertir-se, 


a (Vieira, Sermões, VI, 375.) | “HaBiLITAR sua 


- o 
— apresentar-se, inculcar-se como pessoã hábil. 


E é tu 
pessoa, ta ixo — Torunr hábil, apto, capaz: | Fatos da Ifr ovos estudos, 7 
(Aulete.) || Transitino-relativo forpa- eripdngs: (Morais.) per AR ara ag nan “*Porque, ainda neste 


: "” : É 
ponto, não HARMONIZAM entre si OS mestres.” (Rui, Rê 


H 
pe ILITAR alguém para ma . ) 
DEE em eu dar a Pompeu os votos de meus amigos, HAB! 


LITANDO-O a vencer à minha custa »” (Rui, Q. Império, 


II, 401.) | Preparar, dispor: “HAsiLITAR e inclinar a alma | plica, n. 


' a do asd ; : 
a a rs Prec gr brotou.” (F. Castro, Disc. acad., 1, 77.) 


tentamento 
a úsicas....HARMONIZAVAM com O con 
meg (Camilo, Dem. do ouro, 1, 13.) || Prono- 


di Aulete) “É este o primeiro amor que sinto nobre, 


ntas virtudes 
sapaz de me BABILITAR para quantas vii 
soa dote do homem que a mereça.” (Camilo, 


i ifi documentos | minal — 
vi 2.) Pronominal — Justificar com = 
a o pilicação jurídica: “Os que se HABILITARAM | acor o Os me 
od pg edade de lhes não darem uma | RAM pri 


ss CEO de pç a bipido da natureza.” (Herculano, Monge, II, 60.) 


| Conviver em boa harmonia: “Os irmãos HARMONIZAM-SO 
bem.” (Séguier.) 


Harpar O mesmó que HARPEJAR. 


herdeiros tiveram a impi AVE 
a." (Camilo, Vingança, É É 
EE (Morais.) || Tornar-se apto ou cepazs E es 
HABILITARÃO à ser úteis ao país.” (Rui, Q. Imp ada 2) 
“HABILITAR-Se para passar a estudos mais fa pr 
(Morais) | Prepararse, dire ho Silva, Mocidade, 
AVA . 7 + M 
159) (CPIADILITAN-O NO loteria, - comprar bilhete ou 
cautela de loteria.” (Aulete.) ainda da 
. Transitivo -— Ocupar como residência; res 
Habitar dir, morar em: “Benfeitorias que fez no 
prédio que HABITAVA." (Camilo, Novelas, 1, 150.) 
ao ácio; TA uma choupana.” 
“Hasira um paláci à, ABL 
fEcasêncio” |' Fregiientar: “Desde que HABiTO esta 







ear ! ngraçar; conciliar: e 
vi Os É CEA Bitiraa ata Brasileira” por querer BARMONIZAR O seu progra 


reforma com a ortografia oficial portuguesa.” (M. Barreto, 


“Quem | na harpa: 
é esta qué HABITAISP” (Camões, Lustadas, | canto. 


“Aplausos merece a douta Arade 


ne a ortografia com 8 
ngua, 261.) vor Apt rn naiião = 


ivo — A mesma significação prece- 
Rede as deles HARMONIZAM com as 


Estar em harmonia, em conformidade: smands 

“Os mestres e os compêndios M ae ir 
num só espírito. . Ba , 

“o meu espírito infante se HARMONIZAVA 


Harpear O mesmo que HARPEJAR. 


Intransitivo — Tocar harpa: “Já sabe HAR- 


Harpejar PESAR com perícia.” || Transitivo — Tocar 


“Dai-me que eu sonhe e afague e BARPEJE um 
* (L. Murat, Ondas, 120.) as 
Transitivo — Elevar ou prender ao cimo 


Hastear uma haste; içar: “HASsTEADA a cabeça do 


E inci ." (R. Silva, apud Aulete.) 
ribeira.” (Camões, apud Aulete.) || Povoar, ocupar: “No- príncipe muçulmano como troféu ( 


j i os que à HABI- 
fei Espanha antiga, sobre os povos 
E O incoulano: apud Torres, Regência verbal.) || 





ira.” io.) “Has- 
ra S na bandeira. (Constâncio.) - 
DO aa nonos a bandeira da Virgem da Paz... 


vo — vivi omiciliado: “ P, i —-— tar-se, içar-se: 
elatir Residir, morar; viver; estar domiciliado: “O (Garrett, Arco, 226.) ] ronominal Levan! s! 
R 2 . ar 1 t ra 2 


i is disparatado e incongruente que 
Pq o mo Pnsnã I, 80.) Ee guie 
AGIA DAM nos “povoados principais.” Ng qe or 0, 
218.) “Todos Os que RABITAM subre a face e to ç a: in 
Figueiredo, S: Ltcas, 21; 35.) | Estar: SER o 
o ode HABITAR em um coração domina, o Et o 
Vício que destrói todas bp op eb pn 
ie lg ovesiido, se fez viúva.” (Morais.) |. 
Ba SERA com os mortos, - morrer: “Vou em breve HABI- 
Ei os: vossos. sacrossantos maiores.” (M. Barreto, 
sas, 31.) . . é 
E E Transitivo-relativo — Fazer contrair O ER 
Habituar bito de; acostumar; piopacar sesmaa Ea 
dio em gp AR 
i o Êo Ex [1 . e E 
didade da e rordtioo pública na servidão. ça q. Er 
ri E, 475.) “Já o mABITUEI G viver com gente. ERA 
feto) ) Pronominal — Contrair o hábito de; acostumar-se: 
Ee a sofrer a fome.” (Constâncio.) “HABITUAR- 
“sé às fadigas.” (Idem.) . 
+ Transitivo — Pôr em harmonia; A 
Harmonizar grãçar, conciliar: “HARMONIZA as dis- 


i iti di des.". 
“Bidências mais hostis, enfeitiça as índoles mais ru 


(Rui, Q. Império, 1, 9.) “Alguns, para poderem HARMO- 





“Sobre eles se HASTEAVA um sinal... 
Pensão (Herculano, apud Aulete.) 







.era o pendão das 


Transitivo — Esgotar; tirar de lugar profundo: 


Haurir “O poeta HAURIA argumentos contra à Provi- 


À * (Cami ão, 110.) | 
ênci d arara.” (Camilo, Salvação, ! 
psi o birais “Como se estivéssemos a AURA ET 
ções '“salitrosas.” (G. Andrade, Disc. acad., V, E 
Conjugação — Abolir. ed a Ed 
itipo — Ter, possuir: “Se at, s 
Haver Pei sp que nunca Hopes ai To 
'as vossas cordas....a- meter-me à bulha.” ( ERRA & 
ami 44.) | Ter, aentáro be a (CSS 
ida A edo de perder a au 3 a , 
eo x. “29 “Pedia ao Senhor que lhe visse as 


i e ilo, Salva-- 
i uvesse piedade delas.” (Camilo, 
a | Ter, alcançar, obter: “Prescreve em três me. 


ndedor, para 

..a ação do comprador contra o ve 

vi abetimento do grego afunado, ou Celt 1,8 

..pelo imóvel alienado 

Re, Parcer: 97.) “Recebiam-no todos sem e e Red 

onde HOUVERA O dinheiro que lhe E J Pap 

independência.” (Camilo, Vingança, a] psd 

entender, julgar: “Se par a o Pee 
“tão penoso e triste estado. amões, ias 

| Tronaiioo-relaiiao — Obter, conseguir, alcançar: 
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3enteuciados mouvenas do poder público a comutação 


da pena.” (Góis, Sinl. de concordância, 86.) “Vitória que | sé: 


Isabel e Fernando do Mouro Houveram.” (Mex. Maciel, 
Grainática, 394.) || Impessoal — Só se emprega na 3.2 pes- 
soa do singular — Existir: “E sando o Português certificado 
de não saver receio de perigo. .” (Camões, Lusíadas, 
Ii, 14.) “Se não HouvEssE ingratidões, como HAVERIA 
fivezas?" (Vicira, apud Max. Maciel, Gramática, 392.) | 
Suceder, acontecer: “Há casos aque podem mais que.as 
leis.” (Brandão, Sintuze, 192.) “Vamos, bom cavaleiro — 
disse el-rei pondo-se em pé, — não HAJA entre nós does- 
tos.” (Herculano, Lendas, 1, 285.) à Passar-se, ter decor- 
rido: “Havia oito ou nove anus que nos não víamos.” 
(BM Assis, Brás Cubas, 368.) "Para as iuteresses da sua 
celebridade devera ter morrido Há mais de vinte anos.” 
(Apud Max. Maciel, ob. cil., 395.) “Há vinte e sete anos 
esteve em Cascais um juiz-de-fora, que se dizia meu pa- 
rente.” (Camilo, Vingança, 109.) — Nestes casos dizem 
os gramáticos que a oração de HAVER é subordinada 
adverbial, e o que que às vezes aparece deve ser conside- 
rado simpies expletivo. Il — Seguido de infinito sem pre- 
posição, tem o sentido de ser possível: “Não HÁ contê-lo, 
eutão, no ímpeto.” (E. Cunha, Sertões, 116.) “Não Bá 
fartar um moiro, se come em mesa alheia.” (Sousa, apud 
Aulete.) — Neste case, também pode concorrer o elemento 
gue entre a forma do verbo nAvER e o infinitivo: “Demuis 
disso, não BAvIA que duvidar-lhes da pátria.” (Apud M. 
Maciel, ob. cit., 398.) Il — “Se o verbo maver, usado im- 
pessoalmente, é levado ao infinitivo pelos verbos poder, 
dever e haver, devem estes ficar na terceira pessoa do 
singular: “Podia HAvER muitos recursos, mas o certo é 
que tudo perdeu-se.” “Deve HAVER grandes perigos na 
expedição.” (Brandão, Sintuze, 193.) “Há de HAvER três 
concursos.” (Góis, Sintaxe de concordância, 87.) || Transi- 
tivo-predicativo — Julgar, supor, considerar; ter na conta 
de: “Vendo o Gama....que a nau passar adiante não 
podia, BAVENDO-O por milagre assim dizia. -.* (Camões, 
Lustadas, 11, 29.) “Ele é tido e HAvIDO por prudente.” 
tAulete.) |! Auziliar — Forma os tempos compostos junto 
ao particípio passado dos outros verbos (para as lingua- 
gens do pretérito), vu com o infinitivo presente precedido 
da preposição de (para as linguagens do futuro): “Do licor 
que Lieu PLANTADO HAVIA.” (Camões, Lusfadas, 1, 49.) 
“Haviam ruGIDO da cidade os medrosos."” (R. Silva, apud 
Aulete.) “Pelos ilustres feitos que esta gente ná de 
FAZER nas partes do Oriente.” (Camões, Lusfadas, H, 
44.) “Her de me vincaR de todos.” (Aulete.) || Pro- 
nominal — Portar-se, proceder, comportar-se: “Parece 
que se HOUVE nessa ocupação miudamente, como um 
homem que quisesse dissecar a sua ilusão.” (M. Assis, 
Poesias, 316.) || Avir-se: “Aquele que sobre ti lançar vistas 
de amor ou de cobiça, comigo se BAVERÁ.” (M. Pena, 
apud Sousa da Silveira, Lições de porluguês, 325.) 

Havê-Lo con (alguém), - tratar com ele, discutir, dis- 
putar: “Se eu houvesse utilizado no meu trabalho algu- 
mas aplicações do genitivo cujo,....tinha de BAvÊ-lo com 
o dr. Carneiro." (Rui, Réplica, n. 490.) “Lã devem de 
supor que....estará feita a liga de França, e que nesta 
confiança podem aavê-lo com mais um inimigo.” (Apud 
Sousa Lima, Gramática, 436.) 

Bem masAl!, - frase interjetiva, que significa seja feliz, 
tenha bom resullado: “BEM HAJA sua majestade!" (Camilo, 
P. do regicida, 142.) “Bem HAJAM as providências do go- 
verno!"” (Góis, Sinl. de concordância, 88.). 

MAL BAsAl, - frase imprecatória: “MAL HAJAM OS vícios, 
MAL HAJAM as paixões!” (Camilo, Novelas, E, 41.) “MAL 
HAIA a desventura que tão cedo começou em vós e tão 
tarde acaba em miin!” (B. Ribeiro, Menina e moça, 30.) 

Haver mister. — “A expressão HAVER MISTER significa 
necessitar, precisar, desejar, e tem força de verbo transi- 
tivo direto: Muitos dos enfermos bem RAVIAM MISTER UM 
hospital. (Visira.) Tem por variantes: HAVER MISTER DE 
S HAVER DE misTER: ex.: Mas o seu amor da ciência e da 
Pátria não Havia arstER de outros incentivos. (Rui.) — 
Para referir o que vi HEI MISTER DE falar a linguagem 
débil e defeituosa dos homens. (Castilho) — Haveis DE 
MISTER favor alheio. — Hei DE MISTER O teu couselho. 
(Morais.)" (Laudelino, Sinioze da língua portuguese, pá- 
ginos 100 e 101.) — Com sujeito indeterminado: “Vasco, 
o nosso estudante, pois não HÁ MISTER DE mais mistérios 
— .-:. Lomou por uma estreita viela.” (Garrett, Arco, 95.) 

Haver Noz, — denominar-se, chamar-se: “Não tardou 
em reccher a auspiciosa nova de ter chegado a Quito um i 














































zagu Jacger, apud Sá Nunes, Lingua vernáculo, la o 24 
ries, 239.) “Lograram daí corn um texto de certo escritor, 
que HOUVE Dome Facundo." (Apud Rui, Réplica, 0. 1927.) 
HaAvER POR BEM, - dignar-se, resolver, assentar: “Pe 
dindo a sua majestade que BouvEssE por bem sancionar 
a perfilhação de Isaura.” (Casnilo, Vingança, 14.) 
Haven vista. — De mais de um modo se pode construir 
esta expressão. Vejam-se estes. exemplos: “HAJA VISTA O 
decreto de 13 de outubro.” (Rui, Finanças, 22.) “HAJA 
visTA a espécie de juras a que alude Fernão Lopes.” 
(Idem, Réplica, u. 73.) “EasAM também vista as fra- 
ses... “ (C. Lago, O que é correto, 42.) “HAJA VISTA as 


tinhas Cartas de inulnterra, o último dos livros meus em.” 


cuja revisão alguma diligência empreguei.” (Rui, Rê- 
plica, n. 297.) “HAJA VISTA q estes maguificos exemplos." 
(Sá Nunes, Ltngua vernácula, 1.º e 2.º séries, 87.) “HAJA 


visTA Go Soares. dos Passos...” (Castilho, in D. Jaime, 
pág: LXVIL) 


Transitivo — Tornar bronco, obtuso, embo- 
Hebetar tado: “O uso do álecol e do fumo HEBETA 


o espírito.” || Pronominal — Tortar-se boto ou obtuso: 


“O paladar se HEBETA.” (Aulete.) 


Hebraizar Intransitivo — Conhecer o hebreu; judai- 
Zi 


ar: “Está aprendendo 2 ABBRAIZAN.” 


Helenizar Transitivo — Dar o caráter grego a: “E 


ali Alexandre iniciou o seu plano de HELE- 


Nizan O Oriente.” (J. Ribeiro, Hist. universal, 92.) 
Hematizar Transitivo — Produzir hematias em; vi- 


talizar: “Hemarizsn, a benefício da nos- 


sa renovação econômica, a circulação empobrecida.” (Rui, 
Finanças e política, 351.) 


Hematosar Transitivo — Converter em arterial (o 


sangue venoso): “O sangue HEMATOSAVO 


aos pulmões... .armazena-se nos compartimentos esquer- 
dos do coração. "(Júlio Ribeiro, Carne, 197.) 


Hepatizar-se Pronominal — Tomar a consistência 


e o aspecto do tecido hepático: “Olha 


que às vezes O pulmão HEPATIZA-se.” (C. Figueiredo.) 
: Intransitivo — Recolher plantas vivas a 
Herborizar nara 


e as colecionar ou conservar para 


uso medicinal: “Pedira ao Almirante que deixasse livre 
de serviço esse moço de limpeza, para ir HERBORIZAR 


durante o dia naqueles misteriosos bosques.” (A. Fortes, 
Grão Cã, 258.) 


Herdar Transitivo — Receber por herança: “Pergun- 


tou-lhe se não HERDARA três mil peças de 


ouro.” (Camilo, /Vovelas, 1, 191.) || Adquirir por pareu- 
tesco ou hereditariedade: “Ricardina era filha do abade 
de Espinho, e HERDARA O pecado da mãe, esperando 
taivez a idade própria de lhe HEADAR à contrição.” (Idem, 
apud Torres, Regência verbal.) “José Cardoso herdou 
o bravo ânimo de seu pai e tio.” (Camilo, Mem. do 
cárcere, 1, 32.) “Foi assim que Carlos de Secondat, 
conselheiro na idade de vinte e dois anos do Parlamen- 
to de Bordéus, HERDOU acs vinte e sete 0 posto de pre- 
sidente desse mesmo Parlamento.” (M. Barreto, C. 
persas, pág. VI.) | Transitivo-relativo — Receber por 
herança: “Bens que HERDAMOS de nossos avós." (R. Nó- 
brega, Estudos de poriuguês, 139.) “Que eles nEaDdEM de 
ti os bens de fortuna, e de mim a parte que eu tiver na 
liberdade da pátria." (Camilo, Consolação, 208.)  Adgui- 
fir por parentesco ou hereditariedade: “Basta que res- 
ponda à vossa pergunta. As honras que possuo HERDEI-AS 
de meus avós.” (Herculano, Bobo, 60.) 4 Leger, deixar por 
herança: “O terrível legado que seu pai moribundo lhe 
HEerDARA." (Idem, Monge, 11, 308.) “Bens Que nos HESDA- 
RAM nossos avós.” (R. Nóbrega, ob. cit., 139.) “O português 
é a língua que falamos e que os portugubses nos BENDA- 
Ran.” (Sá Nunes, Lingua vernácula, 1º e 23 séries, 92.) 
“O mesmo acontece ac inglês, a que 0 latim HENDOU igual- 


mente esse vocábulo, ignoto a franceses e italianos.” (Rui, 
Réplica, n. 278.) 


Heroicizar Trensitiso = Tornar heróico: ““Tudo con- 


corria para aERoICIZAR seus feitos.” 


Eua Transilivo — Eungrandecer, glorificar: 
Heroiticar ' É 


“Todos os guacaris romperam num epi- 


nício com que HEnOjFICAVAM 6 feito do companheiro." 
(G. Cruls, Amazônio, 286.) 


E Intransitioo — Ficar indeciso, perplexo; não 
. indígena que BAvIA nome Muizquitá.” (Pe. Luiz Gon- Hesitar 


tomar resolução; duvidar; “Em casa, tirou-a 
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= . a O mesmo que HISPAR-SE: “Seus pe 
(a carta) e mirou-a outra vez; as mãos HESITAVAM, Fepro Hispidar-se Ep 


E AO Per VA. 5H À 
duzindu o estado du consciência (Mia: A ig Vi tação mocdente” (Júlio Ribeiro, Curne, 28.) 




































i : isconde.” (Camilo, Vin- jurn 
“Sim — disse, HESITANDO, O visconde Es Ad do de 
ie É ê ince eciso; duvidar: . Trunsilivo — Aspurg g om O 
é Relativo — Estar incerto, inc »; vida Hissopar — Ê dg besta com 
ando | à = ster Cornwallis, hissope em: “O páreco 
“Quando Villeneuve, SESITANDO em acometer 


“(Rui, C. Inglaterra, 231.) “o beguino 
gestrou sobre se devia retroceder para sair pela igreja, se 
prur.” (Herculano, Lendas, 1, 135.) “Era por isso ue 
Garei “Wesitava entre o íntimo aconselhar de uma nobre 
ie "jiu é O cego desejo de puixão ardente. . (Idem, 
Bobo, 82) 4 Transilino — Ter fepaens sbre ne a 
dossa filhi ES trur tá contigo umilo, 
“a nossa filhinha HESITA en e A Sar 
ingari.) "Hesitívamos se os dois a 
apa SE an celebrariam atmóres do nono ido 
xonado sonetista.” (Júlio Castilho, A. Ferreira, 1, 63.) 
: futransitivo — Conservar-se, durante deter- 
Hibernar minada época do auo, em estado de Mibes; 
a ã R i que nesta 
ão: “Não qo verão para o inverno, pois 
O LEciO HIBERNAM (as formigas). (Castilho, Arte de amar, 
il 78 » “Os ouriços e os morcegos FIBERNAM. " (Sêguier.) 
| “Em sentido figurado: “A parte das emissões efetuo- 
das, que HIBERNA, por cireunstâncius especiais de Sr 
países nas mãos de certos detentores. (Rui, Finanças, 68.) 
Hi Transitivo — Converter em hidruto; dar o 
dratar caráter de hidruto u: “Somente duas (for- 
mus de fcido sulfúrico) nos são interessuntes: a HIDRATADA 
e a bicarbonatada.” e 
“ Transitico — Combinar com hidrovê- 
Hidrogenar oio: “Ácidos são compostos HIDROGE- o 
napos.” (FP. T. D., Química, 50.) Homiziar Lção du justiça u; acoitar: “Howma de 
ti : bd i de uma ficção de reinido. 
: Trunsitivo — Organizar, segundo urau | piduras auônimas à sombra y d u 
Hierarquizar ordem hierárquica: “Pedro o Graude (Rui, Q. Império, É, 5.) ria um pg 
. “ . hj e MIZ 
O aneis o ico: “H ros a ir SEA uleto.) 1 Pronominal — Fugir 
“Higienizar pda qe o e Toriir fiação da justiça; esconder-se, fugiudo: “Vou HONIZIAN-DE, 
igieniza NIZAR uma sala, uma casa. | Torúi ç , : en PO to una 
ão “Estraga o prazer novo das viagens que nos asseurám e não mais voltarei 
são: 


o de F do 2 'r cusa imóvel 
" iguei Est oculto, encoberto: “No curral, por ser € ( 

os músculos, HIGIENIZAM à alma.” (Anter e Figueiredo, h mibria, É qu o Na o lho, 
Espanha, 29.) e sombria, É que usa HOMIZIAR-SE a víbori (Custilho, 


órgicas, 197.) “O presbitério HOMIZIAVA-Se à sombra do 
Hilarizar Transitivo — Provoca Alec Clrtulos pera do pustorinho S. Mamede. Nem. ca 
' ia as CHILANIZADA grin a Trunsitivo — Tornar g a 
d'intimos om ea oncrinaias (Filho, Vida irô-| Homogeneizar .. marechal não tre pido em res 
nica, 69.) ponder à “Efvile du Sud” que para HOMOGENEIZAR o Bra- 
o sil. .” (Rui, Excursão, 83.) “A fim de HOMOGENEIZAR a8 
classes que o teuhum de fornecer.” (E. Cruz, Progr. 
vernáculo, La e 2.º séries, 278.) 


. : citito — Fazer a história de; narrar, 
Historiar a coa de HISTORIAR ligeirumento 
os antecedentes do ugitudor.” (E. Cuuha, Sertões. 175.) 1 
Enfeitar, adoruar: ““Pinha um vestido muita HISTORIADO. . 
(Aulete) | Transitivo-relutiva — Nurrar, referir, tela 
“Roque, HISTORANDO à mãe, ua presença de pisa ir 
e do conde de Figueiró, o motivo da sua fuga... (Camilo, 
Regicida, 69.) 


Historizar O mesmo que HISTORIAR. 


. Trunsitico — Dar feição ou caráter ho- 
Holandizar laudês a: “HOLANDIZAR OS trajes, 08 mo- 


dos.” 


retirou para Cádiz.” 


Transitivo — Prestar homenagem a: 
Homenagear “O povo HOMENAGEOU seu graude 


benfeitor.” 


Homicidar O mesmo que HOMICIDIAR. 


Satdi Transitivo — Praticar homicídio con- 
Homieidiar tra: “E não é de crer que, vindo aee 
bg desmerecê-lo, roubuudo 
rar O vosso umpiro, entrusse a destnere U, Ja uo 
uma dama é HOSICIDIANDO um egípcio. (Filinto Elísio, 
apud L. Freire.) , 


Transitivo — Dur asilo, guarida contra a 


s : transitivo — Empregar hipérboles: 
Hip erbolizar trem bom orador mas HIPERBOLIZA 


muito.” 


i ia Transito — Causur hipertrofia em: | Homogenizar O mesmo que HOMOGENEIZAR 
ds O ota dica = Transitivo — Aprovar, confirmar por 
ea o o dia puto ER Tm ârio, Homologar nutoridade judicial: “O ininistro HOSO- 
a anote Hos raio Eae Ea o cdagenira e tocou uquela decisão do Conselho Superior.” (C: Figuei- 


redo:) || Conformur-se com: “Cuía em si, procurava ea 
LOGAR O que dissera, atrapalhava-se, confundiu-se." (Júlio 
Ribeiro, Carne, 208.) da 

ificial itivco — Honrar; coonestar: e 
Transitivo — Provocar sono artificial em; Trunsitivo . 


i i Honestar obre, dêem-lhe uma esmoly HONESTADA 
pros Fugaonano nd 3) com o uome dE toGcas e tenha com que viver.” (Vicira, 


í Es ibi 49.) “Hirentro- 

snoria O fígudo.” (Idem, ibidem, E INTRO. 

LENDO o Estado, em prejuízo dos demuis grupos sociuis. 
(T. Ataíde, Limiar, 74.) é 


s cilhamento, L, 13. “ PER - êm, — 
oi dr Gi pad em: “De dia, | Sermões, V, io : Fig ir PER 
|: Pronominat; =. 4 ar: a “morfina.” (Júlio | portar-se com ecêucia e honesLio od me - 
grpnNoTiZA-Se com trabalho, de noite, com mos Transitivo — HoONESTIZAR uma pessoa, 


Ci Honestizar - torná-la honesta, nobilitá-la. (Cf. Au- 


lete.) 


Honorar O mesmo que HONRAR. 

— Transitivo — Honrar; agraciar, fazer 
mercê ua: “Alguns piedosus hipócritas 
que HONOR!FICAVAM & mujestosa assembléia.” (Camilo, 
Luta de giguntes, 188.) 


Trarnsitivo — Venerar, reverenciar, tritar com 
Honrar respeito: “Honna a teu pui eu tua mãe, para 


que se prulonguem os teus dias ui terra que o Senhor 


: Transítioo — Sujeitar a hipoteca; onerar 
Hipotecar com ela: “Não podia vender -as quintas 
o consenso da mulher. Hiporecou-as com enormes 
dsuras:” (Camilo, Novelas, 1, 51) Tranaiteoo-raintito sai 
A. mesma sigoificação: “HipotTecou-me a propriedade, e Honorificar 
tomei-lhe tudo.” (G. Ramos; 8. Bernardo, 17.) | Assegurar, 
garantir: “HiporECAn solidariedade e alguém. 
. k . Pronominal — Tornar-se hirto, inteiriçar- 
Hirtar-se “se: “Hunrou-se-lhe o corpo, os olhos cer- 


raram-se." 


iti ição his- “» fAlmeida, Prado, 20, 12.) 4 Hustrar, glori- 
. - Transitino — Dar caráter ou feição Deus te dá.” (Almeida, É: : us sl 
Hispanizar pônica a: “Hispanizan uma locução. | ficar: “Se quisesse produzir obra. que servisse ao puís, e 


.. R 2 pai ábia 
sse 9 congresso.” (Rui, Parecer, 3.) “Foi um sá 
o NHOU E páteia.” tAulete.) || Enobrecer, dar rei 
merecimento a: “'Mantou o rei charmar outros dd 
“O | dos). e, depois que estiveram ussentudos à mesa us a 
HONAR U mesmo rei com a majestade de sún presença 
(Vieira. Sermões. VI, 1993 “Das capelas de louro Eeque: me 
monnassen.” (Camões, Lustadus. Vil, 81) | Distinguir 


um vocábulo. | Pronaminal -— Tomar caráter ou o 
hispânica: “Com dois anos de permanência. em Madri, 
HispANIZOU-SE completamente. 

se : fi — Errigar-se, ouriçur-se: 
Hispar-se a leeas que Manuel cobrira de uma 
crosta de luina para disfarçá-lo, eispou-se com um ligeiro 
arrepio.” (J. Aleucar, apud Teschauer.) 













Horizontar 373 


Humorizar 





conferir honras a: “Veio a tiranizar sua própria terra, que 
o criara e HONRARA.” (Apud Aulete.) || Celebrar honrosa- 
mente: “Honrar a memória com elogio, louvor, monu- 
mento.” (Morais.) || Lisonjear, penhorar: “Honnam-me as 
suas puluvras.” (Séguier.) || Conceder privilégio, isenção 
a (certos lugures): “Honravan-lhe os lugares que fuziam 
seus.” (Apud Aulete.) | HonnaRn A FinMA,- aceitar ou 
pagar uma letra que outro não aceitou ou não pagcu; 
abonar: “Quando D. João IV necessitou comprar em 
Amsterdão petrechos de guerra, ninguém lhe quis BONRAR 
a firma.” (Camilo, Regicida, 107.) |! Pronominal — Adqui- 
cir honru ou distinção: “Honnavan-se introduzindo aper- 
feiçoamentos que outras nações depois receberam.” (Au- 
lete.) || Enobrecer-se, lisonjear-se, ufanar-se: “Prometendo 
HONRAR-se em confessar por si mesmo, e com orgulho, o 
ofício de seu pai.” (Camilo, Palheiro, 32.) “Embora Ltivess 
êle dito que se HonnaniA de confessar cujo filho era... 
(Idem, ibidem, 32.) “Se eu até me Honno com isso...” 
(M. Assis, €C. fluminenses, 227.) 


: Trunsitio — Ocupar o horizonte de; 
Horizontar cunfiuar com: “Nações que HORIZONTAM 
os lusitanos.” (C. Figueiredo.) 


. . Transitivo — Internar em hospital: 
Hospitalizar “Hosrrauzar um doente.” (Lelo.) 
fl Converter em hospital: “O governo mandou HospiTA- 
LizaR os estabelecimentos públicos enquanto durar a 
epidemia.” 


1: Transitico — Tratar hostilmente; ter sen- 
Hostilizar timento hostil contra: “Hosriuzar au In- 
quisição eru ferir el-rei numa das suus mais curus afeições.” 
(Herculano, H. Inquisição, H1, 372.) || Causar dano a, pre- 
judicar; mover guerra contra: “Carlos V não pensava sem 
dúvida em mostiLiZAR O rival.” (J. Ribeiro, Hist. univer- 
sal, 320.) | Pronominal — Combater-se mutuamente: 
“Cristãos de diversos climas HOSTILIZAVAM-SE, guerreavam- 
-se.” (H. Campos, Crítica, TI, 328.) 


e| Humanar Transitivo — Tornar humano; reduzir ao 


estado e condição de homem; dar feição 
humana q: “As substâncias incorpóreas e os seus vários 
atributos aparecem HUMANADOS. cooperando no eutrecho 
e desenlace do poema.” (L. Coelho, Páginas escolhidas, 264.) 
“O mundo que fez o Verbo eucarnudo.. eo mundo que 
depois de HUMANADO U não conheceu.” (Vieira, Sermões, 


pê . E XIV, 5.) | Pronominal — Tornar-se humano (falando-se 
Horripilar Trunsitivo — Arrepiar; causar arrepios | de Deus): “Aquele mesmo Deus.. agora se havia de 

a: “A história HonnipiLoU a todos.” || BUMANAR tanto, que se [izesse bomem.” (Idem, ibidem, 
Pronominal — Arrepiar-se, sentir-se horrorizado: “Era o | 380.) | Tornur-sé humano, benéfico, compassivo: “Huma- 


instinto do ritmo que se De HORRIPILAVA nO subconsciente. 
(S. Rumos, apud S. Silveira, Trechos, 142.) 


: Trunsitivo — Causar, inspirar horror a; 
Horrorizar umedrontar, encher de pavor: “Essu 
cruel solenidade monronrizou a Europa.” (Rui, C. Ingla- 
terra, 134.) “Em Espanha as mãos tingidas de sangue de 
de homem ou de touro nunca HORRORIZARAM ainguém.” 
(Camilo, Nozelus, UH, 174.) || Intransitico — Causar hor- 
ror; ser horrível: “Os purmenares dessa luta, cuja história 
contrista e Hornoniza.” (Idem, Pudre Dinis, 1, 73.) “Uma 
destas risadas nervosas que nHorroriZzaM.” (Herculano, 
Lendas, [, 271.) || Pronominal — Encher-se de horror, de 
pavor; toraar-se de espanto: “E eu me HORRORIZO. quando 
considero ueste inseto que se autrirá nas entranhas do 


NARAN-se Os povos rudes.” (Constâncio.) 


Humanizar O mesmo que HUMANAR: “Aquela 

singeleza uscética tornava o homem 
mais acessível, HUMANIZAVA O deus.” (C. Neto, Con- 
quista,5.) || “O homem gumanizou-se, comendador.” (Idem, 
Esfinge, 35.) || Transitivo — Civilizar: “Hunsanizar 08 
selvagens.” (Constâncio.) 


“ Transitivo — Tornar humilde; humilhar, 
Humildar submeter: ““Tem o costume de HUMILDAR 
os pequeninos.” || Pronominal — Humilhar-se, submeter- 
-se: “HumiLDeI-me silencivsa, castu, mortificada." (Ca- 
milo, Freira, 182.) “Hércules, como vês. âquilo se HUMIL- 
DAVA.” (Castilho, Arte de amar, 1, 65.) 


pecador, sem nunca morrer.” (Apud C. Laet, Antologia | Humilhar Transitioo —s, Rehaixar, vexar, oprimir: 


nacional, 224.) “HorroriIZANDO-se à idéia de uma huma- 


“Não tinha o direito de HUMILHAR O 


nidade composta de gigantes e imbecis." (A. Grieco, Gente prosélito.” (Rui, C. Inglaterra, 427.) “Repugnava-os, 


nova, 290.) “O coronel, homem bom, compassivo, HOR 
RIZARA-se à princípio com o fato, que não pudera impedir.” 
(Júlio Ribeiro, Carne, 175.) “Honnonizo-me disso.“ (M. 
Barreto, Vovíssimos, 228.) 


Hortar Transitivo — Cultivar (um terreno), dando-lhe 

a forma própria para plantação de hortaliças: 
“Tomou pois o Senhor Deus ao homem, e pô-lo no paraíso 
das delícias, para ele o HORTAR, e guardar.” (Figueiredo, 
Gênesis, 2, 15.) 


és Transitiro — Receber por hóspede; dar 
Hospedar hospedagem a: “Oude morava o nego- 
ciante que HospEDARA Teresa de Jesus.“ (Camilo, Notelas, 
HI, 204.) “Estrangeiros sempre inclinudos à ingratidão 
para com a terra que os gospeDA.” (Rui, C. Inglaterra, 
363.) | Pronominal — Instalar-se como hóspede: “Dizendo 
que tinha ido HospEDAR-Sse em casa de um homem peca- 
dor.” (Figueiredo, S. Lucas, 19, 7.) “Alugará uma casa 
em que eu possa HospEDAR-Me quando lá for.” (Camilo, 
Vingança, 74.) 


revoltava-os, HUMILHAVA-OS angustinsamente aquela ei- 
tuação.” (E. Cunha, Sertões, 346.) | Transitivo-relativo — 
Submeter: “HusuLHan a cerviz ao jugo.” (Morais.) || 
Intransitico — Ser humilhante, constituir humilhação: 
“O que vais saber de mim não auMIiLHA, porque ambos 
nós somos igualmente esmagados pela mesma vergonha.” 
(Camilo, Vingança, 66.) || Pronominal — Tornur-se, mos- 
trar-se humilde: “Rui (Gomes se HUMILHOU, e aceitou a 
mercê." (Moruis.) || Abaixar-se, curvar-se, prostrar-se: 
“Não é o pecador que se gumiHA aqui.” (R. Silva, apud 
Aulete.) “Tinha o amor-próprio necessário para não sucum- 
bir sem glória, mumiLHANDO-se q um homem que a não 
compreendia.” (Camilo, FP. dv arcediago, 250.) || Render-se 
à discrição: “Já a vila de Alcácere se HumíiLHA.” (Camões, 
Lustadas, VIII, 24.) | Rebaixar-se, aviltar-se: “HusnLHAVA- 
-se a ponto de avisar secretamente os revolucionários indi- 
gitados pura a forca.” (Camilo, Novelas, III, 148.) 


E a Intransitivo — Falar ou escrever em 
Humorizar estilo humorístico: “Ele não 6 grande 
escritor quando HUMORIZA." 

















I ar Transilico — Levantar; erguer: 
S tricolor, que iÇAvAM ao descobrirera nossas [ro- 


“E a bandeira | vam-no (ao tenente-coronel).” (E. Cunha, Sertões, 595.) 
“Na curte IDOLATRAM-Se as honras vôs, € tudo o que o 


tas...” (Camilo, Delitos, 108.) “Quando içavas as velas | mundo chama grandezas.” (Vieira, Sermões, V, 120.) 














ou recolhiam um cabo.” (A. Fortes, Grão Cà, 191.) | 
Transitivo-relutioo — Levantar, erguer: “Na hora de içá-lo |. 
à forca. (L. Edmundo, Rio de Janeiro, 537.) “Atai-lhe 
às costas mãos e pés; «o pilar da corda o extremo o 1cs.” 
(Od. Mendes, Odisséia, RXII, 130.) . 
. “Transitivo — Dar caráter ideal a; poetizar, 
Idealizar divinizar: “Estes fonogramas vivos dus 
tradições familiares, que a sua poesia nativa, bruta, mas 
comovida, alterava, adulterava, mas frequentemente tam- 
bém embrelecia IDEALIZANDO-R.. “ (J. Veríssimo, Educação 
nacional, 158.) “Uma saia curta de ligeira tela azul IDEA- 
txzava ainda mais essa mulher.” (Corvo, apud Aulete:) 
TIdear “ Transitico — Pôr oa idéia; imaginar, fantasiar. 
“Suplícios IDEADOS pelos deuses pará maior 
castigo do homem.” (M. Alencar, Disc. ucad., IV, 89.) 
“Ingou batatas em suas várias formas.” (M. Assis, Q. 
Borba, 31.) || Planear, projetar: “Ingava vinte projetos, 
qual mais grandioso, qual mais impossível." (Idem, C. flu- 
minenses, 68.) “O livro que tenho iDEADO." (Morais.) 
Identificar Transitioo — Tornar idêntico; fazer de 
(duas ou mais coisas) uma só: “IDENTI- 
ricAR dois gêneros.” (Séguier.) |: Reconhecer pelo mesmo 
indivíduo; estabelecer a identidude-de: “Sem embargo, 
podemos cientificamente IDENTIFICAR Os seres vivos, e O 
fazemos, por muiores que sejamos lapsos de. tempo entre 
dois pontos em referência." (Jucá, Ltngua nacional, 21.) 
“A polícia não conseguiu IDENTIFICAR O morto.” || Tran- 
sitivo-relatino — Tornar idêntico; fazer de (duas ou mais 
coisas) uma 86: “Diez entende que êle (o artigo) tem certa 
aparência 'párticular, quase anti-roimântica, e quer à fina 
força rpentiFICÁ-IO com o el, lo, la espaghol.” (Rui, Ré- 
plica, n. 192.) “O Poeta, IDENTIFICANDO O cabo: Prasso 
com o continente fronteiro à ilha de Moçambique, foi 
enganado por um erro de cartografia.” (Lencastre, Os 
Lustadas, 1, 99.) | Pronominal — Tomar o caráter de; ad- 
quirir a índole ou a natureza de: “IDENTIFICANDO-S pes- 
soslmente com as angústias do povo.” (Rui, Q. Império, 
I, 437.) “Com à pureza exterior se IDENTIFICA O seutimento 
da decência em todas as criações intelectuais vazudas na 
palavra humana.” (Idem, Réplica, n. 422.) “As Pessoas 
Divinas se unem todas (não falo bem), se IDENTIFICAM em 
uma só essência.” (Morais.) “A miaha alma irá (DENTIFI- 
car-se ê tua.” (Camilo, apud Stringari.) || Conformar-se, 
afazer-se:: “LDENTIPICOU-Se com O meio em que vive. 
n Idiotar O' mesmo que IDIOTIZAR: “Num meio às 
vezes rico, vegeta o sertanejo na miséria, 
sroraDo pela moléstia de Chagas, ou caquetizado pela 
malária." (Apud Teschauer.) 

“nti Transitioo — Tornar idiota: “Pelas coisas 
Idiotizar mínimas avermelhava, saía fora de si e 
permanecia longo tempo ipioTizaDO.” (M. Lobato, Cida- 
des mortas, 148.) 





Transitivo — Venerar, udorar (ídolos). 
Idolatrar “Algumas dessas personificações veneran- 
das recordam aquele dente de Buda, que se IPOLATRA na 
Índia, há mais de dois mil anos.” (Rui, Q. Império, |. 34.) 
jAmar com excesso; adorar: “Os soldados do 30.º IDOLATRA- 


Intransitico — Cometer o pecado da idolatria: “Acaha de 
vos dizer que o povo está IDOLATRANDO; que está adorando 
um animal bruto. ." (Idem, ibrdem, XIV, 286.) 


Ignificar O mesmo que ABRASAR, INFLAMAR: 


- Pronominal — Inflamar-se, converter-se 
4 oa s 
Ignizar SE em fogo: “Ao pôr do sol parece IGNIZA- 
reu-se os horizontes.” 
en a Transitivo — Tornar ignóbil: “A cordi- 
Ig obilizar lheira nua... .tem uma aparência de 
África muldita, que IGNOBILIZA O panorama.” (Fialho de 
Almeida, apud Gr. Encicl. Port. e Bras.) 
“ms Transitivo — Tratar com ignomínia; 
Ignominiar infamar, desonrar: “IGNOMINIAR à fa- 


ma, o renome." (Constâncio.) 


Transitico — Não saber; desconhecer: “O 
Ignorar senhor parece ienonan u qualidade de pes- 
sou com quem fala. * (Camilo, F. do arcediago, 247.) 
“Tanonar as leis, a doutrina.” (Morais.) “Ienoro se 
existem espíritos mais.” (Camilo, Mem. do cárcere, I, 84.) 
il Não ter;“não possuir: “Ienona a hipocrisia.” (Aulete.) 
| Pronominal — Desconhecer-se a si próprio: “Quem se 
conhece pela parte do corpo, IGHOnA-se, “e só quem se 
conhece pela parte da alma se conhece.” (Vieira, Sermões, 
XIV, 179.) . - Ê 

Transilivo — “Tornar igual: “O dinheiro IGUA- 
Igualar La de algum modo as condições e estudos.” 
(Constâncio.) | Nivelar, aplainar: “IGuaLar O caminho 
que tem ultibaixos.” (Morais.) “IcuaLan as pedras: de 
uma calçada.” (Aulete.) | Tornar-se igual a; ser igual a: 
“Vieram sacos e mais sacos, e pudera vir todo o celeiro, 
sem igualar o p.. *= mapel, que não chegava a uma 
fôlha." (Vieira, Sermões, VI, 301) | Transitivo-relativa — 
Tornar igual: “A natureza que repartiu os diversos graus 
de força e fraqueza entre os homens, não poucas vezes 
iGUALOU esta com aquela.” (M. Barreto, C. persas, 200.) 
“IGUALARAM a concepção do universo «o próprio univer- 
so. (Júlio Ribeiro, apud Torres, Regência verbal.) | Ni- 
velar, aplainar. reduzir à mesma superfície: “IGUALAR os 
montes com a planície.” (Moruis.) | Adaptar, proporcio- 
nar: “IGUALAR Os meios aos fins.” (João Ribeiro.) | Re- 
lutivo — Ser igual: “Mostra (a língua portuguesa) na 
formação dos tempos, uma riqueza que chega à IGUALAR 
é mesmo exceder à do castelhano.” (J. Ribeiro, ÁAulores 
contemporârieos, 29.) “Via que por guerra guerreuda não 
podia IGUALAR com ele.” (Fernão Lopes, apud Sá Nunes, 
Lingua vernácula, 3* série; 209.) “E a terra de Bengala, 
fértil de sorte que outra não lhe icuaLa.” (Camões, Lu- 
síadas, VII, 20.) |] Estar ou ficar no mesmo nível'ou altura: 
“A estrada que levantaram IGUALAVA com O peitoril da ja- 
nela.” (Aulete.) | Pronominal — Fuzer-se, tornar-se, OU 
supor-se igual: “Os unos e os séculos confundem-se é 
tGuaLAN-se diante da vida perpétua do universo.” (Her- 
eutano, Monge, 1 VÊ) “O' subidos cavaleiros, « quem 
nenhum se iGuaLA.” (Camões, Lustadas, TV, 37.) “Ieua- 
LANDO-se com um régulo desprezível da Hotentócia.” 
(L. Coelho, apud Sá Nunes, Língua vernácula, 3.º série, 














Igualdar 375 


210.) “Numa camilha jaz a 
« que não se IGUALA de i 
alguma no preço e no lavor.” 5 pas: Gino da. Deliúdso qeino : z 5 
“Nenhum gentio se lhe 16 r." (Camões, Lusíadas, VII, 57.) | HI, 26.) 1] Instruir, esclar dr nn darianad, 
psi t IGUALAVA nesta idolatria.” Vieira, la i ânci E ha Sata Sal Hirano 
un Sia a fina. (Camilo, Consolação, 106.) | 
sclarecer, elucidar: “E com ele (o cuso) vo ISTRAI 
, ." A Hs 
Igualdar O mesmo que IGUALAR. o ca Noselas HE 0) DA Pernas 
ae . Ano, o i g 
Daquear Transitivo — Enluçar, pear, prender (em | OU gravuras: “Jo nal jedi Pd E ad nal O aa 
di sentido próprio e figurado): “ILaqUEAR o | Se ilustre da Cesto bom À na cd 
atadas O Con z ss so: “ps DMEM ILUSTROU-sE d 
detnooidicato “obii oliá E rais.) || Quebrar ou | mente depois com a sua heroicidade.” A grande- 
- souberam iLAQUEAR-lhe diabo. 24.) * AR pr 
pegas “Eos tal faria quear-lhe e com- o. 24.) “Escolheu bem cum q , 3 
: gnâncias que a decidiram eder.” | Je el E lemae 
FE ps da as ! a ceder.” eternumente se iLUSTRASSE.” (Camôã ; 
x E Le. er cuir em logro: “Os elogios | VII, 7.) || Adquiri pci O doa  aG 
que se lhe teciam, as artes, em suma, que se haviam em- lições dos mestres.” Fr ERRAR Re Po 


pregado pura o iLAQUuEAR.” (Herculano, H. 1 isiçã 
S p: LR. IO, - Inquisição, ti: 
II, 370.) “Esse compromisso contado tinha por fim naA- Butar nd ara Spa rd 
a fius terapêuticos. 


UEAR a boa-fé intel E " » 
5) É iniranelitio o protoninoL Car a ra cimar Trabeilivo — O 
apto o — Cuir vo laço; deixar-se agin. runsilico — Cria i 
tentar: “Ve : bom air jaço; ixar-se glinar si Fiur ou conceber na ima- 
r e não ILAQUEAR é impossível." (Morais.) CETLUNÉ GuaTano nO fantasiar; inventar, idear: “O 
» NãO IMAGINO.. .época, lugares, 'no “mi 
, , Gomes, miu- 


Hhar Transitivo — Insular, separar, tornar i I 
Podia sular, se] + tornar incomuni- dezas, generalidades." x o “ 
RR quis Pa 4 Vasa Harrip. pórcora cando-se em IMAGINAR es da Di a rea 
E Cita Re RE am E ros centruis.” | dar, contunto que não di pe 
; , . ou três faroleiros d bi: 6 “Emo posa O que realmente ajuiza m 
rochedo do mar do Norte, os i DI To ; m plano. 
e : Uai LADOS Daio MO Taio , . B luis apuros IMAGINOU um pl eU 
tempo...” (H. Campos, apud C. Montei log E gago o q a o od 
E E iro, Antologia, 31.) | im. h o Er pritia. dês Sino pç 
PR ld — Anotar tornar-se incomunicável: “A 163) À Julgir e pb rd Rã Cubas, 
usa.... se ILHAVA em neuhuma eminênci pi ç ado a NO 
pie ã 1 nência, | aldeia de alarves e ns 
Entocara-se.” E. EA aco dos “assaltos. | e cômoda." (Garrett, a É ee nda 
4 Es » Serlões, a mas expressões de reconh vimento, q bebe ga 
Hibar Pi quantas: reabilitar; tornar puro | efeito da febre e turvação de inn” aee gados por 
(Camilo, Dem. do duro 107 RE gi sis honra." devia: " (Camilo, Mem. do cárcere, I, HO) | R laio Ei 
Ho, a Vl, . ara tLIBAR de qualquer | Cismar; pensar, considerar: “ líng ! quando 
maneira o verso. A é feii io, 17 E STUDIO SA 
“A memória do mine O e do diciunário, 174.) | fMAGINA, com pouca corrupção crê que 6a Et dr 
(Camilo, apud Aulete) A [estava iLiBaDA.” | Mões, Lusfadas, 1, 33.) | Transitivo-prediculivo =" 3 e 
E supor: “InaGiNA-O agora andrajoso, velho ap 
, 


: Transitivo — Burlar, vend Spenndiio à onciduno, * ) j 
sis pit Col tLisano dd pç da rat Supor; farta Ea 
ender coisa que nãu possua ou que esteja 9: | Ti panha.” (Idem, Romance, 80 : - 
“As coisas que ILIÇoU, vendeu, ou  npeho io Julgar-se, supor-se: “IsAGINAM Se PR E 
— Antigo. *) | Hlagelo que vão desencadear.” (Rui, Correspondência. Bl?) 
22. E : 
Transitivo — Destruir, refutando: “Iuir os 


fi Il Prefigurar-se: “IMAGINE 
ni om Em INEI-me a saltar o muro, embora 
tita Foca enica: provas, razões.” (Morais.) “Pouco E ge eps q 
se determinam os meios de ILIDIR essa presunção.” 


(Rui, Parecer, 184.) quRnRE OE GER Ra o 


Ligar O mesmo que LIGAR, ATAR. I o) 
Dudir Transitivo — Cuusar ilusão a; enganar, lograr: Rats as portas da AU aa 
fãs ali E E E: e portas fortuna lhes estavam - 
sabe iLuDIR.” (Aulete.) “A Vítima ee la Rs qa 

E E ete. o procura ILUDIR instin- e 

damente & pcêneio mal (E Guahas Suri 689 | Imamtizar O, memo ave IMANAT: “Uma agua 
A j uira iLUDIR a vigilância “do! is E ON 
e dra o ra Ria, de | Mura, Di ae 36) Er 
irão, 1 316) | Mui do li, os ordena, “buscar tu | [materializar-se Protemina! = Tornarge jmat 
É ronominal | sinto e vejo que, acimu de tudo Er teria 
N à piritualiza, 


— Cair em ilusão, em trro: “Ni ess 
air el são, ro: “Ninguém se ILUD) 
respeito.” (Rui, Q. Império, 1, 42) IU G CSSC | MATERIALIZA-SE O seu objeto.” (D. Aquino Correia, Di. 

cursos, 324.) . RES rasa a 


Huminar Transitivo — Espargir luz subre: “A és I k hit mesmo que ua 
K [4 ! lâm [0] IMBECILIZAR: “U 
pada da Virgem ILUMINAVA O aposento." ec ar e! : T A 
profetas IMBECILITADOS pelo terror.” 


(Apud F. Costa, Voc. unalógi a 
q » gico, 192.) “O sol acl i 
papi ) sol.. arou-o | (C i 
ç E momentos. Aa nov, fugas, A gréstio, aii seguiu (Camilo, apud M. Barreto, Novíssimos, 255.) 
irao Ts a pica 287.) | Ornur Imbecilizar Transitivo — Tornar imbreil: “Posto 
É] Eaniarácar: ilustrar: ILUMINA Um ndo ppa ainda os negros L iam ne TO NO Da 
rando-lhe verdade que respei à bómena, i aar-se imbecil, lze-aé idiota “ec 
peita a Deus; ILUM. h Pronominal — T i i idiota: “echaval 
gando-lhe verdade que ces us; INA Os homens, ornar-se imbecil, fazer-se idiota: “Fecha 
nes les que eles ignoram.” (Morais.) -se no seu quarto, onde às vezes cuí Antas 
Aconselhar, inspirar: Uma vitório tão segura como ! vômito. IMBECILIZARA-se.” O amito, PIS To o 
Es de NA os Os corações.” i y CAR 
a a pende Deuis, muminame” (R aipudo Imbramar DART? docs ac A já 
-) | Alegrar: “Angela tLusinou de o ê , 
qu casa lúgubre onde nascera seu pai.” Cemilo 
o Ê o 176.) | “ILuminas O discurso, -— orná-lo 
tee o e Fab eai E elogiiência.” (Moruis.) || 
1 — er-se de luz; aparecer iluminad 
abrilhantado: “E a capel “Silva, apui 
5 pela iLuMINOU-se.” (R. Sil 
Aulete.) || Entender perfei fosa; alças Goi 
ulete.) 'r perfeitamente as coisas; ach 
a inteligência apurada e viva: “Espíri ue de reto 
ada e : píritos que se 1 - 
Rana pelo estudo. | Alegrar-se, ioaifoniar grande cons 
mento: “Gaspar Dias iuminoú-se. Havia lançado. 


com um anzol de oiro, a isca tentadora.” ú Nas- 
E ra. ti 
sau, 98.) (Setúbal, Es ucação intelectual" o impuru realmente na crença..." 
(Rui, Réplica, n. 422.) “ImBuir alguém. de idéias reacio- 


Hustrar Transitivo — Tornar ilustre; dar glória ou | nárias.” (Segui P, 

- t : “Um fil . eguier. mina Deixar. penet 

E l Eres f ho, qUe ILUSTRASSE O nome impregaur-se: “A ao Pega des apurou Em fic 
E -sê no fio 


Embuir 









































Imanizar O mesmo que IMANAR. 


Imbricar scan — Don em imbricação: “Den- 
RICADOS a de ; 

tAulete, voc. serrado.) || Relativo O ineo 
. . aa . e y 
terminar: “Remontadas (as imagens) à origem, todas 


IMBRICAM do 7 
pepica a lenda grega." (M. Lobato, Idéias de 


m3y Transiti j 
Imbuir as edi mese encher, im- 
Ena 1 um lenço no sun e 
Ei ear ensinar: “InBuí-lhe dona 
É ulete. 5 fi à; 8, 
1,1 Convencer; fixar, arraigar: “Mas, se a 

















fmediatar io impel 
media 





F ranstti — dor : “Deus 
etra Do nar imortal: 
p: trante do teu amor, e nunca se IMBUIU num sofisma, mortalizar 7 it T é 
an ax A 


ndo i - in dos homens: “O 
se dissimulou num subterfúgio.. ço nas fantasias | dade durável a; eternizar na era lomência o 
a 71.) “Impui-se (o espírito) fucilmen ilustre guerreiro .. saberá ed ra O EOETALIZA-deU 
mais frívolas.” (Idem, Finanças, 105.) Substituir peace ( rd Consolação, 26 » “Além de iMORTALIZAR 
ar i itio — Su nome.” (Camilo, nos E te drles padrão 
“ Transitivo e intransi edi to deste; | .: rícia e o erro, fazendo impudentemen ei 
Imediatar (chefe) na falta ou impedimento destô; | a imperícia é Réplica, u. 422.) | Pronominal — Adquirir 
disto: comanda ) a prímeira o caberia geriadate “D. João | ;MORTALIZOU- 
DIATANDO O S.” (Ap vio de cabotagem.” oem Aljubarrota.” (Aulete. ; . 
i EDIATANDO em um na Ê tivo — Inquietar, importunar, 
viagem IMEE Na ivo — Mergulhar, meter, fa- acientar T rara sa erder a puciência a: 
«1 Transitivo-relat à mp irritar; fi Pl 
Imergir 4 trar: “ImgRGIU as nádegas na água i muis tive contenda que me IMPA- 
" “ali Ribeiro Carne, 101.) “A Alemanha | “Desde fra ta A cida, Feliz independente, LL, 77.) 
Fu nduradas ea ni Nações, nd a Eae pras E E PR ça agora.” (Morais.) | Pro 
Ro e entr: qu + pelo dilúvio “Não me ve Camata nã d nter-se: ** 
de, gogundo ao li 1 moldada (Ru, Coreipon: | nominal — Perder & paciência; não poder contento: (O 
crimes, em que IMERGIT Meter debaixo d'água; afun- | beguino começava aj 
- Transilivo — Meter ia el. das, 1, 135.) 
di andante IMERGI é ant (e E po Cien E Transitivo — Infeccionar ou a fica 
E ivo — Entrar, P ç 2 o ca 
Pr ua abro seio das águas profundas.” (J. Impalu ae febre pus estada em 
em em usual, 219.) || Pronominal — Meter. | parupou-o.” (Encicl. Porl. REA ificuldade; solu- 
Nogueira, Linguag ulhar: “IMERGIR-Se na correnteza. Intransitio — Respirar com dificu ç 
-se, ni dade a toda a horu na rede ne Aa Impar gar: “Esteve, IMPANDO como ag e “O 
| Engolfar-se: aGIA-se em cisma.” (Júlio murou...” (Camilo, Novelas, 1, 
deira de balanço é IME E custo, 8 murmurot... da honra do seu 
dbuico, Carne.) || Conjugação — Banir. Aguiar, encalmado pelo ardor casino É e peter 
4 Relativo — Entrar (num país estranho) ad amigo, a 85) “Um pouco IMPANDO como quem queria 
Imigrar qe se estabelecer: e foránitiros, ua go cao Go (Morais) | Ficar abarrotado por muito some 
cel rar. : Ê 
GRARAM para & Gp E o sbraNO: selvagem duma og beber: E sa vem do CT Pe soberbo, 
poderiam viver ibeiro, História do Brasil, 301.) lauto.” (Castilho, ap t IMPANDO, ouvidas as 
raça forte.” (J. Ribeiro, . : - | desdenhoso: “A Soberba, que estava IMPANDO, Herculano, 
inal — -se, intrometer d dela mui rijo.” (Herculano, 
Imiscuir-se Porrada atentos a fim a des a DEL 1 Fransitino — Fazer soluçar; abafar: “A 
ses i so nadas, de 45. benzeu-se, e desa- 
ime interno ou externo da comunidade. | cenfds pa do sagrado horror, De imas.” 
tMISCUÍREM no regime tntk upos, sentindo | velha E vam, em rios de lágrimas. 
“IMISCUINDO-SO NOS Erupos, fogou das ânsias, que a IMPAVAM, em : Ê 
(Apud Teschauer.) MOURO bilhão, 255.) — É | fogo 
o fim da noite vazia. a . 


i (Camilo, Fafe, 33.) a BRT 
é alicismo desnecessário. A odio = “Tori pila 
tido por sa — Reproduzir ou procurar E Imparcializar dos ituação exoepeional IMPARCIA 
itar qua te (o que outrem fez): por- ão E 
Ee us aatipea a de meus na fa LIZOU-O e ; RES 
ofereço a lhes dar tanta ajuda em quanto o como | Im passibilizar-se gossível: “Per Ducado at 
mes, pen er que ficara IMITANDO seu | gum, que se prezasse, ENPAR ante a rajada ea! 
nora: “Sancho idem, dbidem, UI, 85.) | Reproduir, | Ereniao" (Sstibal, Mass, 171 pa 
par na ve eo edar: * A minha amiga soltou um eg ú di Tranuítioo — Emburaçar, e ori opetar a 
cio, que à le pe mrram, so quiser.. (Camilo, dir Impe T «A segunda dificuldade que mais F 
cizo, que a leitora pode tMIT it reproduzir o estilo, a . ones à boa representação destas ima. 
domo, do ( me Ee Eu Um artista climas Eis do | cs é que és MnNgONS e o César estão muito distant É 
maneira de (um escritor, U rufazer: “Pa m | gens a O O Obateuir, intersiniper “2 AE 
irós.” i Falsificar, contrulaz! gara (Vieira, Ser VEL, i ; RL 
O iailidado de nstras assinatura do testador, do fabio ruando o inverno o mundo espaata, e tem o caminho 
a habilidade de IMITAR & Camilo, Vingança, 168.) || Asse- | varo, qua EE E App 
i ç í do mpepipo, abrindo-o, ve! aee 
lião e dna testemunhas.” (Cam a: “Meus olhos. ... | âmido a e mania 
create es Peg da um edu alado, as core na aço Rs e com portas abertas.” (Vieira, Sermões, 
IarTAM Ss TAS à Cantos de amor, 35.) | Ter uma 
vagas do mar." (G. Dias, 


1 Cod ã TA QUIO. er. , ao o É BDIR que se taça alguma 
* (Sé VII, 36.) N consentir: “ImpEDIL É 

falsa aparência com: “Este latão IMITA Our * (Ségui ) cá | 5 i ; 

8 á M “E j 3 


a . E que está extravasando 
inal — Meter-se: ““Tereis restituído esse sangue corra, uma vez + LI, 71.) || Obetar 
Imitir-se o uia a iii, tr vos veraoo |. Ron, mad, Fo, eg fia do top 
ea do nos seus a todos 08 q moralmente a; . trimônio.” (Morais.) “Po: 
nos vossos, tereis integra : : - | mento iMPEDB contrair-se matrimí jar o amor.” 
têm.” (Rui, apud Teschauer.) z a ausência epeDin à vista, mas O araitiso velaliso E 
bilizar  Transitico — Torgar todos.” (M. Assis, | (Vieira, Sermões Ra “Quando for que a invernia 
Imo é us meios de exercer a ação: | Estorvar, tolher, emburação MORNO o (Castilho, Geór- 
Brás Cubos, 59:) 1 E o obra: aímigo.” (Séguier.) É A 06) | Proibir: “IMPEDIU-O de ir.” fumo, 0 sem 
“A: neve IMOBILIZO de: "“IMOBILIZAR ouro num país | gicas, 100. édiro 125.) “O pouco crédito IMPED 
ter: fazer parar o curso de: ImoBILIZ * (Rui, Fi- | 125.) “O pouco crê EA da Não- permitir: 
end à Cidão, pads POr A GACE bras O to. | jo voa is Cloe à vida” (Morro) | Não cn 
nanças, 46.) | Pronomina. — ate colada à' terra, | “Sem que e! imarães àqueles que a ten- 
Huou Perg RE E Sertões, 551.) | para ae cubano Edo, 154) “Iuopno-lhes ia PA 
o - - - | tagsem. 1 OVO, “Rai “e. 16: 
dentro dotar; não progredir: “Afigurava-se. -. que de do; | diversões mais inocentes.” (M. Da io expedir. 
caga iLizam depois de chegado àquele ponto. Conjugação — “ Impedir, iestimpáetir espa e Ego 
quan en RE do verbo PEDIR, e só por As 
lho, apud Aulete.) não são compostos do verb Vieira-e o8 
(L. Coe pd —. Sscrificar, degolando sobre o logia se conjugum eles hoje pelo Sao Ep si do 6 
Emolar qa: “As aras de Busíris ra Aa RE vt nossos au a bon tugáção pelo verbo ferir.” 
i ço 5 » TI, 62. j ndo ga 
hóspedes, pes e o ira MOLA: SOU do uteira, Gramálica expositiva, 135.) . 
Matar, degolando: ae 0.) | Transitivo-relutizo — | +. : 
ghor iisiedo, Gene, 2 lo) 1 "Que ca 
RC! a E 





























servir como im 





móvel: “A estu- 


Impelir com força para algum lugar: “antôuio José, 
ê casos ão foi cara à entrada 
ia Set Br par E tamificar-dos 1MPELIDO por um a re a E viO IMPELIDO 
ro agia So e dm umigo, dê melhor von- do falso.” (Camilo, do ias Ee E 
sa o há de E ia bs pe tão respeitado quanto | dos ventos 5 das ondas. 
de se hã de IMOLAR q J 
timado.” (Camilo, Consolação, +01.) 


“Transítico — Empurrar; arremessar, dirigir 


“fá dão sinal, e o som da tuba IMPELE Os belicosos ânimos. 






















































Impender 377 Impor 
(Camões, Lustadas, VI, 63.) | Transitivo-relativo — Cons- | nas muxilas.” (Aulete.) | Estabelecer-se, fixar-se: “Os 
tranger; incitar: “É efeito próprio da paixão o cegar-nos 


hunos impLANTARAM-se na Europa oriental.” (Idem.) 


a Trunsitio — Enredur, embaraçur; Lornar 
Implicar perplexo: “O mesmo Davi se explicou; é 
uão sei se nos impLICOU mais.” (Moruis.) “IMPLICAR O 
ânimo des que inquirem a verdude com questões.” (Idem.) 
| Fazer supor; dur a entender; encerrar: “Us precedentes 
duquele juiz IMPLICAM grande honestidade.” (Aulete) 
“ImpLicar contrudição.” (Constâscio.) | Produzir como 
consegiiência; envolver: “A nulidade da obrigação prio- 
cipul impLiCA a dus obriguções ucessórias.” (Rui, Pare- 
cer, 87.) “Um dever que impLica desdouro para O meu 
amigo, se eu me esquivar de cumpri-lo.” (Camilo, Conso- 
lução, 101.) | Tornar indispensável, necessário; demandar, 
requerer: “O estudo profundo das ciências IMPLICA à 
prévia aquisição de múltiplos conhecimentos.” (Aulete.) 


quando nos impeLe ao mal.” (Pe. Teod. Almeida, Feliz 
independente, 11, 69.) “As tenções infernais que me INPE- 
LEM pura..." e susteve-se de ímpeto.” (Camilo, Vingunça, 
106.) | Conjugação — Aderir. 


Relutivo — Estar a ponto de cair, de su- 
Impender brevir: “A desgraça que lhe IMPENDIA.” 
(Apud Aulete.) | Caber, cumprir, tocar: “IupenDe-lhe O 
dever de executar a lei.” (Aulete.) | futrossitivo — Cum- 
prir: “Mas IMPENDE considerar que esse clássico, usando 
o pronome si sem ser na ucepção reflexa. ..” (Sá Nunes, 
Aprendei, 1, 76.) 


Transitivo — Governar, reger com autori- 
Imperar dade suprema: “Aquela região que ela (a 
rainha) imPERAVvA.” (Burros, apud Aulete.) “Rainha Can- 


dace, u qual em nossos tempos IMPEROU OS etívpes.” (Mo- | | Transilivo-relutivo — Envolver, comprometer: “IspLI- 
rais.) | Mandar com império; ordenar com supremacia: | CARAM-nOs no insulto de 3 de setembro. (Morais.) h 
“Não o viste iMPERAR aos ventos e ser obedecido deles »” | Lttrunsitico — Ser incompatível, não harmonizur: “Estes 


(Vieira, Sermões, IM, 142.) “Deixo o pisar os mares, e sr sé 
IMPERAR Os ventos, deixo aquêle excesso de profunda | felulitu — À mesma significação precedente: Isto, porém 
admiração.“ (Idem, ibidem, V, 306.) | Iniransitivy — Rei- | NãO IMPLICAVA ao quase respeito com que os Sulis mais 
nar, exercer o mando supremo: “Quando Jesus Cristo | Auduciosos da cidade eterua eucaravam a gentil ama- 
nasceu, IMPERAVA em Roma Augusto César." (Séguier.) || | 20ua.” (Camilo, O esqueleto, 9.) “Esta muneira de 
Dominar, prevalecer: “Para que medrem as reformas, ss | Ver IMPLICAVA com O lirismo patriótico.” (E. Cunha, 
instituições floresçam e rmpenEeM as leis.” (F. Castro, | Sertões, 509.) |) Antipatizar: Com quem Aurêlicu Scholl 
Disc. acad., 1, 70.) || Relativo — Exercer grande influência | IMPLICOU sempre." (A. Griecu.) |j Pronominul — Enredar- 
ou domínio: “Por (im, sabia-se que ele (Antônio Conse- | -S&, meter-se: “ImpLiCAn-se em negociações árduas, em 
lheiro) iuPERAVA sôbre extensa zona.” (E. Cunha, Ser | empresas difíceis.” (Constâncio.) | Contender; intrometer- 
tões, 26.) -se; armar desordens: “ImpLican-se com alguém.” (Au- 
; 7, Es 3 lete.) | Enredar-se: “ImpLicAn-se uma mutéria ou questão 
Imperfeiçoar a E ie E erfeleao a O “al. | com outras conexas.” (Morais.) 
, e al “ . 
timo capítulo impERFEIÇOOU a obra.” Implorar Epi ga lãs 
E 4. a ” A 
Impermeabilizar Etr ars Ei au FADA quê “E VINQUE (Mo Burreto, toa dia lingua, 
é y nd , -) Transitino — Pedir co grimus; suplicar humilde- 
rém, tem conseguido apesar de tôdas as dificuldades, que efus “ImPLORAR uma coisa é pedido siqd instância ou 
já Era IMPERMBABILIZADO um número de casas." (Apud humildade a ulguém.” (C. Figueiredo, O que se não deve 
Teschuuer.) É SR dizer, IL, 119.) | Solicitar com instância: Relief 
. = ronominal — Tornar-se im- | a sua intercessão, sempre eficaz, para mitigar o rigor dos 
Impersonalizar se pessoul: “Os verbos ser, es- | castigos.” (R. Silva, Mocidade, 1, 95.) || Pedir, rogar 
tar se IMPERSONALIZAM quando modificados por adjuntos | alguma coisa a (alguém): “O gesto com que IMPLORAMOR 
circunstanciais de tempo.” (Nascentes, Análise lógica, 36.) nina é mais ne Lo q nos pl Fa 
ego 5 — Ti i- | tido por aqueles que pedem por uós a Deus." (Hercul ano, 
Impersonificar-se Pronominal Tirar a quali L E ê 
dade de pessoa a: “Aquele | Lendus, IL, 196.) “Costumado a imPLORAR O cêu nas 
tPERsONIFICA-Se.”" (Sena Freitas, apud C. Figueiredo.) 


grandes aflições.” (Idem, ibidem, 240.) || Transitivo-rela- 
sm Ê tivo — Suplicar, pedir humildemente; pedir com instância: 
. Transitioo — Tornar impessoal: hi 
Impessoalizar “O pronome se, símbolo da inde- 


“Tu me asila, eu lo impLoro.” (Od. Meudes, Odisséia, 
terminação, IMPESSOALIZA O verbo.” (M. Maciel, Gramá- 


XV, 214.) “ImpLOREMOS-Lhe pura Os escravos. ...um pouco 
tica, 331.) | Pronominal — O mesmo que IMPERSONA. dessa misericórdia insondável.” (Rui, Q. Império, 1, 306.) 
LIZAR-SE. 


“A bordo todos os passageiros se desvelavam em atenções 
Bela c á É à espôsa que ia impLORAR do rei o perdão de seu marido.” 
1 elativo — Contender; implicar: “Os es- (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 143.) 
Impeticar tudantes, má canalha, 


“Viera impLonan dele, 
com a filha.” (Camilo, Prazins, 17.) 


dois princípios impLiICAM reciprocamente.” (Aulete.) | 


lhe iMpETICAVAM | sumo pontífice, justiça e desugravos.” (Herculano, H. In- 

quisição, Il, 318.) || Intrunsitivo — Fazer pedidos ou soli- 
citações com anseio e insistência; rogar: “Vítimas de um 
poder surdo os que IMPLORAM, Cego aos que padecem.” 
(Rui, C. Inglaterra, 208.) “Deixou-se cair de joelhos, a 
impLonrar.” (C. Neto, Turbilhão, 39.) 


Transitivo — Mandar sair; ordenar (a 
Impontar alguém) que se vá embora: “Pegou de 


Transitiro — Pedir, suplicar, requerer: 
Impetrar “Gaba-se ele de que nunca IMPETRARA 
piedade.” (Rui, Estante clássica, 97.) “A ele é que toca 
IMPETRAR a outorga de meu pai!" (Castilho, apud Aulete.) 
| Transitivo-relativo — A mesma significação: “IMPETRA- 
RAM ao governador do Estado, em 1858, o agraciumento 


de um malfeitor, condenado à morte.” (Rui, Q. império, | doudejar, e minha mãe não muis epONTOU-a."* (Camilo, 


IH, 207.) Dem. do ouro, 1, 15.) “Se tu o IxPONTAS, como há de ele 
Impingir Transitivo-relatino — Pespegar; fazer acre- | tornar ? sá se o tiver vergonha. (dem, Felicidude, Ltd.) 

ditar, iludindo: “Imprncir uma peta a Im opul zar Transitivo — Privar da simpatia, 
alguém.” (Séguier.) || Dar, vibrar: “Impincia uma bofe- popuiari do favor popular; tornar impo- 
tada a alguém.” (Aulete.) || Fuzer ouvir constraugida- | pular: “Cuja cavilação taPOPULARIZOU é perdeu a monar- 
mente: “InpinGiu-me um sermão.” (Morais.) | Vender | quia no Brasil.” (Rui, C. Inylaterra, 392.) “O que, porém, 
por mais do justo valor: “É preciso IMPINGIR estes títulos | mais IMPOPULARIZAVA a metrópole era a sua avareza.” 
num sujeito Cheio de dinheiro.” (G. Coutinho, Morun- (J. Ribeiro, Hist. do Brasil, 376.) || Pronominal — Tornar- 
gaba, 184.) “Impincru-lhe o que tinha de pior na loja.” | -se desagradável ou antipático ao povo; tornar-se impopu- 
(Aulete.) | Fazer passar (uma coisa por outra): “ImpINGIR | lar: “Não querendo IMPOPULARIZAR-Se, O Imperador dei- 
gato por lebre.” (Idem.) || Conjugação — Abolir. 


xou de aproveitar a indecisão das tropas.” (Idem, ibid., 465.) 

Transitivo-relativo — Plantar, arraigar, Transitivo-relativo — Pôr: “O sacerdote IMPÕE 

Implantar fixar: “A raiz do língua está IMPLANTADA Impor o chapéu cardinalício na cabeça do eleito.” 

no osso hióide.” (Constâncio.) “IMPLANTAR nos corações | (Aulete.) | Pãr, dar, conferir: “Impôs-lhe o nome de Pe- 

tenros sentimentos de sólida piedade.” (Morais.) | Tran- | dro.” | Lançar (tributos): '“Impor novos tributos ao povo.” 

sitio — Hastear: “InpLANTAR O pendão da liberdade.” (Aulete.) | Estabelecer; determinar, lixar: “O modesto é 

(Aulete.) 4 Introduzir, inaugurar: “Filosofia materiatista | diffeil programa, Que nos imposos.” (Sã Nunes, Lingua 

tulegrul que a Rússia tenta IMPLANTAR.” (T. Ataíde, nern., 32 série, 37.) “Dobrei-me às duras leis que me 
Limiar, 10º || Pronominai — Pluntau-se, arraigar-se: “O 


] impusesTE.” (G. Dias, Cantos de umor, 58.) | Obrigar a 
visco iPLANTA-Se no carvalho.” “Os dentes IMPLANTAM-se | aceitar: “ImpoR obrigações aos oficiais da casa.” (Morais.) 
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à Iofligir: “Impusenam-lhe duros castigos.” || Imputar, 
assacar: “Ixpor u alguém um crime.” (Morais.) | Infun- 
dir; inspirar: “O seu aspecto INPUNHA veneração a quantos 
o viam.” || ImpoR siLÊNCIO, - fuzer calar: 
istpon silêncio aos que foram 
fizeste no rei.” (Herculano, apud silê 
ê culúnia.” (Séguier.) || “Impon ssêncio às paixões, - 
ceprimi-las." (Aulete.) À Transitivo — Tornar obrigatório, 
constranger a observar: “larron leis.” (Idem.) || Despedir, 
fazer retirar; ) 

escudeiro, e ispô-lo.” (Camilo, Prazins, 109.) Enganar, 
iludir: “Lsspon (alguém) com pretexto de justiça.” 
rais.) || Impor 4 forma, - dispô-la o tipógrafo na ram: 
terro, com as guarnições de metal, e cunhos, para apertê-la. 
| Relativo — Fingir (talentos ou qualidades que não possui): 


“Ismon de sábio.” (Séguier.) | Pronsuminal — Fazer-se 11, 457.) 


aceitar; construnger a que O recebam: “Isspon-se a uma 
sociedade.” (Aulete.) “Busta que o Estado proteja o 
culto; que a religião vem de Deus: não uecessita de ste 
espor.” (Rui, Q. Império, 11, 57.) | Fazer-se reconhecer 
como necessário € incontestável: "Verdade que se 131PÕE q 
todos os espíritos." (Séguier ) | Arrogar-se, atribvir a si 
qualidades que uão possui: “Impon-se como fidalgo.” (Au- 
lete.) “Impon-se em fidalgo.” (Moruis.) ||. Determinar a si 
“Como seria de mau gosto inventar este episódio, 





mesmo: 
ixponHo-me o dever de afirmar que estas notícias me 
transmitidas por um ilustre cavalheiro.” (Camilo, apud 


M. Barreto, Novíssimos, 93.) 


Transitivo — Trazer para dentro, fazer 
Importar vir de país estrauho: “LMPORTAR mercudo- 
* (Moruis.) “ImpoRTAR uma nova ex- 


rias estrangeiras.” AR jovi 
" (João Ribeiro, Curiosidades 


ressão para as coisas novas. 


b po o 
verbais, 10.) | Ter comu consegiiência ou resultado: “O | Lau IMPREGNANDO O dr 
..vão imponta 0 dos | Ondas, 164.) “Curnes Deu IMPREGNADAS de sal." (Morais.), 


antecipado vencimento da dívida.. 


juros. correspondentes uo prazo convencional por decor- 
rer.” (Rui, Parecer, 309.) | Atingir 6 preço'ou'o"valor de: 
“E tendo chegado uma pobre viúva, lauçou duus pequenas 
moedas, qUe IMPONTAVAM UM real.” (Figueiredo, S. Mur- 
cos, 12, 42.) “E se fala do preço por que os vendia...., 
tspoRTAVA trinta e dois mil-réis.” (Bernardes, upud Strin- 
gari.) | Causar, produzir: “A novidade IMPORTA admira- 
ção.” (Constâncio.) | Transitivu-relativo — Causar, pro- 
duzir: “A memória da minha doce pátria IMPORTA-me 
desacostumadas saudades.” (Moruis,) “A guerra IMPOR- 
Tava gruve dano «o país.” (Aulete.) | Relativo — Atingir 
(certo preço ou custo); montar: “Este fato IMPORTA -em 
dez libras." (C. Figueiredo.)) “as despesas da guerra 
) || Redundar, resul- 
tar: “Não apostilei erros ortográficos, senão quando 
ticais." (Rui, Réplica, n. 37.) 
“Sua nulidade impoRTANÁ somente anulação da prefe- 


rência ajustada.” (Idem, Parecer, 77.) || Convir; ser útil; a] o a 
vime | Quase que me não ocupei senão do estilo em que erã 


IMPORTARAM EM dez milhões.” (Aulete. 


EMPORTAVAM em erros gruma 


interessar: “Mas as questões que IMPOBTAM GO reg 


interno do Estado... :.são sempre secundárias.” (F. Cas- 
r|os recursos de que se deve usar para IMPRESSIONAR uma 


) mulher.” (M. assis, C. fluminenses, 161.) | Pronominal 


tro, Disc. acud., LI, 70.) “JA me anão IMPORIA guarda 


segredo depuis desta desgraça.” (Garrett, Viagens, 1, 29. 
“Typonta muito pura à boa administração da República, 

ue os regedores sejum inteligentes e bem inteucionados.” 
(Morais.) | Valer, Ler consideração: “Que IMPORTAM ao 
justo"as- calúnias dos malévolos ?"' (Aulete.) || “Que ME 
IMPORTA ?, - que importância tem, que interesse tem para 
“mim” (Idem.) | Íntransitico — Interessar; ser útil, pro- 
veitoso: “Vamos, porém, ao que importa.” (João Ribeiro, 
Páginas de estética, 35.) | Pronominal — Fazer caso; ligar | Sar 
ter consideração: “Nunca me IMPONTEL da 


importância; 


boa: sombra: imperial”. (Rui, Q. Império, 1, XRXVL 
“O pret, inda O escrevem os que se não-imponTáM- destas | deira." 
coisas.” (C. Figueiredo, Falar-e escrever; EL, 67)'0 padre 
sá deve IMPORTAR-Se com as coisas do céu." (Aulete.) “Não 


n037 imponTAMOS absolutamente. com..O..DOssO corpo.” 


(Silva Ramos, Pela vida fora..., 42. 


“Tr Transitivo — Incomodar com instãn- 
Importunar cias ou súplicas repetidas: “Todavia, 


como esta viúva me IMPOBTUNA, far-lhe-ei justiça.” (Fi e finud 
“Se o | fosse IMPRIMIR este caderno em seguida aos outros, não 


gueiredo, S. Lucas, 18, 5.) | Enfadar, molestar: 


não iMpORTUNA à minha curiosidade, diga-me onde está 
seu pai... morreu?” (Camilo, Vingança, 65.) Peço-vos 
ORTUNEIS COM | se escreve cof 


que me deixeis em paz e que me não IMP 


as vossas disputas.” (M. Barreto, C. persas, 22.) | Emba- 
ragar, estorvar, interromper; causar transtorão com à sua 
presença a: “Veio IMPORTUNAR-me quando eu estava no 


melhor do meu sono.” (Aulete.) 


testemunha da injúria que estêve tão 
Aulete.) “Isipok silêncio | antes IMPOSSIBILITOU à pussagem quebrando a ponte.” 


descartar-se de: “Pagou geuerosumente ao | € T 






















snes Transitivo Tornar impossível, 
Impossibilitar irrealizável: “A verdadeira piedade 
na guerra é uquelu que u 1MPOSSIBILITA pela desproporção 


“Vê se podem | das forças.” (J. Ribeiro, Floresta, 55.) “Pois ele (O inituigo) 


fora de passar o seu exército a estu parte, que 


(Viciru, Sermões, XIV, 325.) | Trunsitico-relutivo — Privar 
(alguém de fazer alguma coisa): “A idade e a doença me 
IMPOSSIBILITAM de ir, OU pura ir u vossos pés; us desgraças 
eveses me AMPOSSIBILITAM O tralar-me com O autigo 
esplendor.” (Moruis.) Ii Pronominal — Perder as forças, 


* (Mo- | a aptidão, o exercício das funções: “Se o imperador, por 
a de | causa física, ou mural... ., SE LPOSSIBILITAR, pare gover- 


nar, em seu lugar governará, como regente, O príncipe 
imperial, se [br maior de 18 anos.” (Rui, Q. Império, 


Transitivo — Emitir corretamente: “In- 
Impostar POSTAR à voz.” 
Intransitivo — Ter impostura: “. ..1M- 


Imposturar posturanDo cruelmente de vencedor 
pela sua estima.” (Rui, Colelânea, 251.) 


Trunsitivo-relutivo — Pedir (a Deus ou a 
Imprecar puder superior) que envie sobre ulguém 
(males ou bens): “ImPRECAR beis ou mules u alguém.” 


foram | (Morais.) | Pedir com muita instância; obsecrar: “Era o 


maior bem, a muior felicidade que se podia LMPRECAR à 
noite." (Vieira, Sermões, V, 206.) li Transitivo — Maldizer: 
“IMprecanDO Os Ífudus que O fizeram nascer civilizado e 
home.” (G. Rangel, Vida ociosu, 154.) |] Iutransitico — 
Rogar prugus: “Não IMPREQUES, que pecas.” 
Transitivo-relutivo — Embeber, repas- 
Impregnar sar: “Flores de áureo imuliz... .espon- 
de um eflúvio quente.” (L. Mural, 


ii Embuir: “ImPreGNAR O espírito de bous maneiras.” (Au-. 
lete.)-|-Pronominal — Embeber-se, peuetrar-se, repassar- 
-se: “O lenço impREGNOU-se de perfume.” Imbuir-se; com- 
penetrar-se: “E us novas sociedudes civis LMPREGNAM-se 
fundamente do elemento social.” (L. Coelho, apud Strin- 
guri.) 

Transitivo — Apertar no prelo ou na 
Imprensar imprensa; estampar: “LMPRENSAR panos, 
fitas.” (Constâncio.) || IspRENSAR jornais, - imprimi-los. 
H Apertar Como numa prensa: “Trajos que trazem os 
membros imprensavos.” (Murais.) “Houvera chiliques, 
desmaios, sujeitos IMPRENSADOS contra as grades.” (Tau- 
nay, Encilhamento, 1, 23.) 

E Transitivo — Produzir impressão 
Impressionar material era: “A luz IMPRESSIONA O 
brometo de prata.” (Sêguier.) | Causar impressão moral 
a; comover, abalar: “Esta carta não me IMPRESSIONOU. 





escrita.” (Camilo, F. dv arcediugo, 245.) “Conhecia todos 


— Receber uma impressão morul; comover-se, sentir-se 
abalado: “O ministro Xavier Mendonça, avisado do su- 
cesso, IMPRESSIONOU-Se à ponto de morrer duí a poucos 
dias.” (Camilo, Musuico, 115.) “Jypressioxou-se o deus 
benfeitor com: tal: desprendimento - e “modéstia.” : (Apud 
E. Cruz, Progr. vernáculo, 1, 219.) “Felizmente os espíritos 
não se IMPRESsIONAM destas leituras.” (Camilo, apud Strin- 


1.) 
Transitivo— Preparar com a primeira de- 


) Imprimar mão de tintas: “ImpriIMAR a tela, a ma- 


s “= Transitico — Fixar (marca, sinal); deixar 
Imprimir representado: “IMPRIMIR O sinete no lacre.” 
(Aulete.) “IMPRIMIR em cera. uma cabeça de Newton." 
(Morais.) | Estampar por meio de impressão do prelo, 
imprensar: “E agora, que novamente se IMPRIME O livro, 
novos melhoramentos lhe ititroduzi.” (C. Figueiredo, Li- 
ções práticas, E, 18.) “A hipótese de que o desejo do finado 


é natural.” (M. Assis, Esaú e Jacó, 1.) || Publicar pela 
imprensa: “Que de vezes não anda em contradição o que 
m o que se sabe, o que se vê com o: que 88 
imprime?” (Rui, Q. Império, E, 4): Produzir, causar: 
“Cujos cabelos brancos e barba ruiva IMPRIMIAM certa 
majestade que impunha respeito.” (Camilo, apud Aulete.) 


| Transitivo-relatico — Deixar impresso, marcado; gravar: 
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“Ali reina q drenagem caótica das torre ç! 

naquele recanto da Bahia (ucies o ceind E orando 
(E. Cunha, Sertões, 10.) “A solidão impnisina-lhe nas, 
leições um cunho de tristeza.” (Séguier.) Eucutir: “o 
PRISHR suspeitas no povo.” (Morais.) || Comunicar, “ranião 
mitir: ““Pamunho encontrão IMPRIMIU na porta " (Ca- 
milo, Anúlema, 119.) “Os fatos de grandeza histórica é 
enchero, uma época, € IMPRIMEM expressão típica o 
tempo. (Rui, Q. Império, 1, 159.) “Empnimin movimento 
a uma máquiaa." (Séguier.) | Pronominal — Fixar-se 
gravar-se: “E a sua idéia iMpPiuMIU-se na memória dos 
contemporâneos.” (C. Magalhães, Selvagem, 17.) | Pene- 
trar; infundir-se: “Nenhum frio temor em vós se im ga 
(Camões, Lusíadas, 1, 86.) o o 


Improbar drsfantiaa — Condenur, desaprovar: “Vi- 
ris uha sapoeta ao poente, iprosBo-a desde 
á; tão IMPROBO NA vinha O porem-se avelei e 

tilho, Geórgicas, 146.) ane Naa 


Improceder Intransitico — Ser improcedente; não 
É cdi ter a consequência que se pretende 
apurar: “A designução IMPROCEDIA, era i u 

rateada.” (Apud Teschauer.) = Mntpadada da hos 
Impronunciar O mesmo que DESPRONUN-! 


ae CIAR: “lnprONUNCIADOS Ê 
por maioria, os indiciados.” (Apud Feschanec.) sei foram, 


Inçar 





ds injúrias se 1 u a O! 
ma: rias fine o nosso temor leira, Sermõe. 
y (Ww , 81 


Impurificar Transitivo — Tornar impuro: “Impu- 
ririCAR à alina ua prática do pecado.” 
Imputar Trunsitivo-relativo — Atribuir (a alguém) a 
. Pp respunsubilidade de; assucar: E 
as culpas que u sociedade me impura.” (Camilo, F. do 
amet; 254.) “Lasputas-lhe a morte deste homem. e 
EM peutaad Nada inibirá a política e o partido udvyersos 
e lhe impPUTAREM q ale og seus reveses, as suas decepções 
ie os seus próprios errus.” (Rui, Q. Lmpério, 1, 384.) 


| . tis 
Imunizar la E tag imune; tornar refra- 
SE u qualquer moléstia: “Par: i- 
narem os, indivíduos não IMUNIZADOS quo na 
“ cuntrem. (E áócion Serpa, O. Cruz, 163.) | Transitivo- 
-relutivo em Tornar imune; defeuder: “IMUNIZADO contra a 
ação catalisadora du beleza.” (M. Lobato, O choque, 141.) 
Sôro que IMUNIZASSE OS animais contra os compostos de 
arsênico.'' (P. A. Pinto, Vocábulos e jrases, 9.) 


Imutar dpadtaitto e Mudar completamente; trans- 
; Er ormar: “Há de passar (a verdade) por mui- 
os inures, e escolas e temporais... .que a corrompem, 


Inabilitar Trunsitwo-relativo — Toruar inábil: “A 
mudança de estado, que INABLILE O man- 





Improperar Transitivo aa Dirigir impropérios a; 
A repreender, injuriundo; ceusurar, vitu- | 
perar: Quuudo Ama improPERAVvA à Tobias.” (Morais y: 
Se algum forasteiro habitar uva vossa terra, e morar 
entre vós, não o impropEREIS.” (Figueiredo, Levítico, 
19, 33.) | Transitico-relutivo — A mesma significação :: 
Improperou-lhe serenamente o seu delito.” (Camilo, |! 
Prazins, 129.) “O ministro ouviu-a serenamente sem lhe 
improrerar a escolha do marido.” (Idem, apud Aulete) 


Improporcionar ed = Não dar us devi- ! 
en proporções a: “Desenho im- ; 


Impropriar aa — Tornar penta aplicar 

E ma mpropriamente: “ImpropmAR 

os ma do direito romuno.” (Coustâncio.) || Pronominal 

= Eai BapróRcio: Por isto se rmpnorsmia (o soldado) 
obramento dz E ussas.” 3: 

EE as grandes massas.” (E. Cunha, Ser- 


Improvisar gi Compor (discursos, ver- 

a + etc.), sem prévio - 
porção que se vai recitando: “E gira ai te 
eimprovisa.” (L. Murat. Ondas, 102.) “O doutor Ferro 
IMPROVISARA um magaífico soneto.” (Camilo, Romance 
104.) | Organizar, arranjar, armar prontamente (coisa que 
de ordinário exige preparação): “Os couraçados fluviais 
que o engenheiro Euds impnovisana em S. Louis.” (Rui 
C. Inglaterra, 240.) “Devia o ilustre professor ter apren- 
dido a se precaver contra o risco de improvisar leis gra- 
maticais. (Rui, Réplica, n. 242.) “Improvisar uma festa 
uma viagem. (Aulete.) || Falsear, fingir; invocar falsa- 
mente: “improvisar um documento, uma lei.” || Intra 
sitivo — Mentir: “Não esteja para aí a exenovisant | 
Pronominnl — ÃArvorar-se em: fingir-se: “O mestre bar- 
beiro rmprovisou-se médico.” (Aulete.) 





Impugnar Transitivo — Refutar, contrariar com ra- 


dunte tonferi 

di Ru ic ana os poderes, ou O mundutário, para os 
xercer. ( tui, Parecer, +35.) “Dinnte desse cujo panegí- 
rico incumbistes à minha ignorância e inexperiência, sinto 
uma respousabilidade tremeuda e incoercível que me INA- 


: BIUITA de preg-lo, de elugiá-lo.” (J. Ribeiro, Disc. acad. 
, . ., 


1, 36.) || Transitivo — Reprovar em exame: “Compelido, 


uma vez por outra, por dever de ofício, a INABILITAR - 


algum candidato a exame de português.” (8. Rumos 
Vida Jora..., 118.) | Pronominal — Tornar-se inábil; 
impossibilitar-se física ou moralmente: “Despontar a ave 
as penas bunhando-se, INABILITAR-SE para voar." (Mo- 
rais, voc. despontar.) “Tunto pior pura a munurquia, que 
Se INASILITARÁ mais cedo; tanto melhor para a liberdade, 
que se reivindicará menos tarde.” (Rui, Q. Império, 1, 85 ) 


Inalar Transitivo — Absorver por inalação, por ins- 
É pirução: “InaLAR clorofórmio.” (Auleto.) If As- 
plus o perfume ou a emanação de: “Podereis INALAR em 
E o seu perfume a pura flor da castidade.” (Camilo, 
am a | prabas assimilar: “INALANDO (a língua 
ort! u) do exterior a nova substânci i- 
ção.” (L. Coelho, apud Aulete.) o RDNS 


Inanir ti — Heuais ao estado de inanição: 

— Nada mais se podia fazer: ela estava INANIDA 

à consusição levava-a. (C. Neto, Inverno, 62.) “INANIDO 
e forças.” (Morais.) || Conjugação — Falir. 


Inaugurar id dinda Exibir, eepor pela primeira 

z à vista ou ao uso do público; “ - 
sunan um magnífico vestido novo.” (M. Pe fia 
nenses, 136.) jFoi INAUGURADA Uma nova seção do ca- 
minho de ferro. (Aulete.) || Começar, encetar, iniciar: “A 
morte do burão de Cotegipe INAUGUROU O jubileu daquelas 
aves sem vão. (Rui, Q. Império, 1, 76.) “Insugunou na 
igreja “do colégio a série de suas pregações." (Aulete.) || 
Transitivo-relativo — Consagrar, dedicar: “INAUGURAR es- 
tátua a algum santo, ou herói.” (Morais.) || Pronominal 


Moo a Sadás  zões: contestar: “Pode o mandante rati- | — Iniciar-se: “Essa tirania trifauce, que se INAUGUROU 

poileres nan E praticados em seu. nome sem No a moléstia do imperador.” (Rui, Q. Império “H 231.) 

E S. ui, Parecer, 427.) “ImpuGNavAM Neste INAUGURAR-se, porê d 4 Et Pauta 

e contradiziam os de Nuzaré, pátrii ' NAVAM iolênci n-se, porém, de uma era de imoralidade 
z , pátria de Cristo, a fama | € violências, quais a nossa históri ituci 

A fab P ae Ê À É ria g E) 

das maravilhas do Senhor.” (Vieira, Sermões, vi, 9L) regista...” (Idem, ibidem, [, 208.) constitucional não 


Resistir; opor-se a: “ImpucnaAR as leis dens.” i 
+ ordens.” (Morais.) Incandescer Transitico — Tornar candente: pôr em 


Impulsar O mesmo que IMPELIR: “Aprimorãr os 


brasa: “IncaNDESCER O metal.” | In- 


a eentimentos, IMPULSAR O estudo.” (Ca- transitivo — Tornar-se candente: “O ferro INCANDESCEU.” 
y » Prefácio.) | “As poderosas reações do Incapacitar Transilivo-relativo -— Tornar incapaz; 
i 


estômago IMPULSARAM-NOS a acei úai 
P à itar o único lavor 
se lhes oferecia.” (Idem, Novelas, 1, 138.) e 





inabilitar: “A guerra lhe estrugara os 


ia e O INCAPACITARA para O trabulho.” (EB. Veríssimo 
m lugar uo sol, 162.) || Pronominal — Tornar-se incapaz: 
é ; 


Im ulsio O mesmo que IMPELIR: “Nã : RE “ 
mp st0nar do O | inahilitar-se: “Com a velhice INCAPACITEI-ME para certos 


N IMPULSIONAVAM tanto sentimentos de 
" É E 
arte.” (O. Lima, Disc. acad., E, 104.) | “Era o esforço 


serviços.” 


ue. h isti í BA 
que punha em resistir uos ímpetos que O IMPULSIONAVAM Inçar Transitivo — Povoar de filhos (algum lugar) em 


para o filho.” (Camilo, Novelas, 1, 116.) 


grande quantidade (diz-se dos animais, especial- 


; ava E FE É mente dos insetos): “Os piolh 
Im unir Transitivo — Deixar impune; não castigar: ai a e a E 
Pp “Quis - pole aus Diria Providánca igar: | (Morauis.) | Afogar, sufocar (fulando dos vegetais) “A 
que | nigela INçOU as searas." (Aulete.) | Grassar; desenvolver-se 


fossem IMPUNIDAS (as blasfêmias), para que nas suas 


mes- | em: “Uma epidemia de bexigas tem INÇADO as povonções 


imutaM e adulteram.” (Bernardes, Nova Floresta, IV, 5.) 
, , dd Ji 
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da Beira.” (Idem.) || Transitivo-relativo — Encher copio- | vestir a nudez dos meus contos, enfeitâ-los com as jóias 
dai Mie parasitas E e da a eNgau-iia. de | do estilo.” (Camilo, Coração, cab. e estômago, 158.) 

ichos todo o corpo.” (Idem.) ancher; contaminar: “Nos As e mm o " 
intervalos dos Rirtes ERA de silubadas incríveis." Incidir Eee 7 dl e O es 
(E. Cunha, Sertões, 201.) “Inçan as escolas de erros; O | “Dúvida, que às vezes inciDE.” (Morais.) || Relativo — 
público de más doutrinas.” (Morsis.) | Pronominal — | Recuir, refletir-se: “O impnsto INCIDE sobre o consumo.” 
Encher-se, contaminar-se: “Nos tempos dos nossos maio- | (Rui, Parecer, 138.) “A correção deve INCIDIR sobre os 


res, delas (faltas) se INÇAVAM todos os trabalhos impressos." | erros individusis.” (J. Nogueira, Linguagem usual, 21.) | 


(Rui Replica, u. 270.) “Cerimônias judaicas de que a | Cair, incorrer: “Daí os erros em que INCIDEM Os que gene- 
ndia se começava a iNgan.” (Morais.) a do .a ação exclusiva de um clima tropical.” (C. de 
T tivo — Acender, inflamar, fazer ar- igueiredo, O que se não deve dizer, I, 78.) “Todos os mor- 

ransibio o A tais INCIDEM fatalmente naquele estado de pedantismo.” 


Incender 4/2" 

der: “Desertos INCENDIDOS, sob O verberar ps aquele 

dos estios." (E. Cuuha, Sertões, 120.) || Afoguear, rubori- (Jucá, Crepúsculo, 8.) | Coincidir: “Algumas das observa- 
zar: “O entusiasmo incenpena-lhe us faces.” (Séguier.) | ções que fazemos neste capítulo. ... INCIDEM com as do 
Estimular, animar, incitar: “As viagens de exploração ilustre acadêmico.” (M. Barreto, Novos estudos, 106.) 
tinham-lhê INCENDIDO. ...O desejo de estudar a natureza | ÍNCIDIU este desastre com o máximo fervor da sua apai- 
mineral.” (L. Coelho, apud Aulete.) || Pronominal — xonada cegueira pela moça.” (R. Silva, apud M. Barreto, 
Acender-se, inflamar-se: “INCENDERAM-Se OS Hopi so- | Novíssimos, 99.) 

cos." Abrasar-se, ufoguear-se; excitar-se, ex tar-se: ) 

e o Santo em ira santa.” (Morais.) || Atear-se, Incinerar 
propagars-se, lavrar: “IncenDER-se à guerra.” (Aulete.) 


Transitivo — Reduzir a cinza: “Fê-la ex- 
plodir (a pólvora), matando-o e INCINE- 
manpo-o.” (E. Cunha, Sertões, 430.) || Pronominal — Per- 
É Transitico — Lançar, pôr fogo a; fazer der o ardon o fogo: a mais tarde O coração se resfria e 

, , NCINERA, a H imeira i ão. ilo, 
Incendiar arder: “Apressa-te: INCENDEIA em torno Freira, 62.) via perdida a primeira impressão (Camilo 


ao colmeal os gálbanos cheirosos.” (Castilho, Geórgicas, E T sf o guiado é 
233.) “Disparou tiros, arremessou garrafus, tentou INGEN- Incisar Trensitivo — Fazer incisão em:, “ÍNCISAR a 
piaR o prédio.” (Rui, Q. Império, ND, 79.) | Excitar, infla- pele. 

Transitivuo-relatico — Instigar, mover, impelir: 


mar: “Nobre fogo lhe INCENDEIA O peito.” (G. Dias, Poe- | Incitar 
sias, IT, 2.) “Aquele raio celeste que INCENDEIA de júbilo “Podem crer que ele próprio INCITARA O amigo 
a face de uma boa esposa ao anunciarem-lhe a salvação | à viagem.” (M. Assis, Q. Borbu, 16.) “O despeito e 0 can- 
do marido enfermo.” (Camilo, Análema, 70.) | Pronominal | saço de tão aturada luta INCITAVAM-nO a suir por alguns 
— Arder, abrasar-se: “INCENDIARAM-Be A5 acendalhas.” | dias daquela atmosfera de intrigas e prevuricações.” (Her- 
(E. Cunha, Sertões, 28.) Taflamur-se, excitar-se, exultar-se: culano, H. Inquisição, 11, 359.) || Transilivo — Provocar, 
“Picava-me bem, dize, INCENDIAR-Me em Fúrias 2” (Cas- | desafiar: “Andam pela ribeira alva....os belicosos mou- 
tilho, apud Aulete.) | Conjugação — Odiar. pra ESSE E amo (Camões, Lu- 
é pda ) EP s s, 1, 87.) timular: “Desde a infância O -INCITOU O 
Incensar Transitivo- Tas Perfumar ou defumar com | Gesajo imoderado de lustrar as mais apartadas regiões." 
T incenso; turificar: “Pegou depois no turí- | (7, Coelho, Página. lhidas; 69.) | Agular: “INCET 
bulo, incensou o cadáver.” (Herculano, Monge, EL, 318) | São (Aulete ) IN Prom pr Diiraular E Taça 
“IncEnsaNDO O recinto do religioso espetáculo.” (Camilo, - : ronpmis paras ÇA 
sadia E É raNDO-se a ganhar pela ousadia a posse da sua amada. 
Novelas, 11, 65.) || Adular, lisonjear: Não se dedigaava | (Bocuge, Obras, 1, 26.) | Icritar úfure + “INCIT; 
incensAn a mocinha conhecida, e dadivosa das mais | or renas Coisas.” rritar-se, enturecer-se: RTA-6e, 
recheadas cestinhas de bolos.” (Idem, Romance, 104.) || Por p k 
Iudir, engauar: “INcENsou-me com boas promessas, mas Inclinar Transitivo — Desviar da verticalidade; dar 
não as cumpriu.” (Aulete.) || Intransilivo — Praticar adu- Sbligiidade a: “INCLINAR-O corpo para cor- 
lações; haver-se como adulador: “Naquele tempo o que tejar.” (Morais.) | Desviar da linha reta: “INCLINAR O 
INCENSAVA, alcançava a vida e honras; vós estais INCEN- | caminho pura a esquerda.” (Sêguier.) || Buixar, fazer pen- 
sanpo de dia e de noite, e a honra se envilece, a vida se | der: “Perguntaram os Santos por que INCLINOU O Senhor 
consome.” (Vieira, Sermões, XIV, 274.) a cabeça.” (Vieira, Sermões, V, 54.) || Transitivo-predicativo 
T; itivo — Poluir, desonrar com incesto — Predispor, preparar; tornar propenso: “"INCLINA Deus 
Incestar 4 pensttto BE, e a os corações dos reis a coisas de seu serviço.” (Morais.) 
Os mourus INCESTAVAM 08 judeus que saí- “Tinha um coração que O INCLINAVA para O bem.” (M 
ram deste reino, forçando-lhes as mulheres, filhas e filhos.” são q AVA para ER 
(Morais.) || Intransitivo — Cometer incesto: “INCESTAVAM Barreto, C. persas, pág. XXVIL) | Baixar, curvar: “ E, 
eia nidos.” P: INCLINANDO qo chão o rosto, beijou O papel, que as mãos 
e não eram punidos. pareviam uão poder segurar.” (Camilo, apud M. Barreto, 
Inchar Transitivo — Tornar tâmido; intumescer: “Fa. | Novos estudos, 210.) || Dirigir, encaminhar: “Para onde O 
zendo um pão sinistro, O bró, que INCHA OS mar na costa bruda e geme, a proa INCLINA de uma e 
ventres num enfarte ilusório.” (E. Cunha, Sertões, 136.) | outra nau.” (Camões, Lustadas, V, 74.) 1 Intransilivo — 
“A, primavera cui sobre O campo, onde o ambjo vem já Perder a posição horizontal ou vertical; ter declive ou 
INCHANDO O trigo aos frêmitos nas leiras!"" (Castilho, obligúidade: “Ali o terreno começa 8 INCLINAR pouco a 
Geórgicas, 11t.) || Aumentar O volume de: “Acautelemo- pouco.” (Aulete.) || Relativo — Propender, tender; ter 
-nos: não INCHEMOS as bochechas.” (Rui, Finanças, 334.) propensão, disposição, tendência: “Mulher que INCLINA q 
“IncHAR uma bexiga com O sopro.” (Aulete.) || Enfunar: esta vã glória.” (Morais.) “A rapariga INCLINA q namora- 
“"Podo o velame se desdobrou em ruidoso esvonçar até | deira.” (Constâncio.) “O capitão, apesar do seu bom senso, 
que o vento foi INCHANDO definitivamente as suas curvas.” | INCLINAVA um pouco para a vaidade.” (Aulete.) || Mostrar- 
(A. Fortes, Grão Cã, 185.) “Os ventos hrandamente respi- | -Se favorável: “A vitória INCLINAVA já aos portugueses.” 
ôncavas INCHANDO.” (Camões, | (Aulete.) “A vitória INCLINAVA para os cristãos.” (Séguier.) 


ravam, das oaus as velas cô 
Lustadas, 1, 19.) || Engrossar, empolar: “A neve amolecida | || Pronominal — Desviar-se da linha reta, vertical ou 
“iv desata-se em arroios e INCHA OS rios.” (Od. Mendes, | horizontal; tomar declive, pendor ou obliquidade: “Para 


“Odisséia, XIX, 162.) || Tornar vaidoso, ensoberhecér: “A | o norte, porêm, INCLINAM-se mais fortemente as camadas.” 
fortuna INCHA os medíocres." (Séguier.) | Afetar, tornar | (E. Cunha, Sertões, 17.) | Dirigir-se, desviando-se para a 
enfático: “INCHAR O estilo, & expressão.” (Aulete) | In- direita ou para a esquerda: “Para lá se INCLINAVA & leda 
transitivo e pronominal — Tornar-se tumefato; intumescer- | frota.” (Camões, Lustadas, 1, 100.) 1 Dobrar o corpo, à 
-se: “Começou a (NcHAR-lhe um peito.” (Sousa, apud cabeça, em sinal de respeito ou de submissão: “Os cortesãos 
M. Barreto, Novíssimos, 212.). “Nunca se envelheceu o | formaram um semicírculo, e INCLINARAM-sO profunda- 
teu vestido sobre ti, nem se INCHOU O teu pé estes quarenta mznte.” (Camilo, Anátema, 62.) “Respondeu o escudeiro, 
anos.” (Almeida, Deuteronômio, 8, 4.) E Aumentar de vo- | INCLINANDO-se com & bengala e o chapéu do | 
lume: “Sobem vagarosamente (as nuvens); INCHAM, bo- | nas mãos.” (R. Silva, Mocidade, II, 74.) À Mostrar prefe- 
lhando em lentos é desmesurados rebojos, na altura.” | rência por; ter propensão: “INCLINAR-se às letras, às ar- 
(E. Cunha, Sertões, 45.) “IncHaRÁs como a cigarra da | mas.” (Morais.) || Declinar: “INCLINAR-SS O dia.” (Idem.) 
fábula.” (Apud E. C. Ribeiro, Serões, 389.) | Ensoberhecer- Concordar, anuir, ceder: “Ele, que tinha nas mãos o meio 
-se, encher-se do vaidade e orgulho: “Por que te INCHAS instantâneo de alterar a maioria, nomeando novos pares, 
e enches de cólera... »” (Vieira, Sermões, II, 230.) “Nesta incLINOU-se." (Rui, Q. império, II, 305.) “Não me podendo 





hipótese, com que a ininha vaidade se INCHA, quisera eu jamais INCLINAR q que partamos com tanto risco.” Vieira,, 


abade ainda |. 
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pede al En fuso obedecer, incii- | “InconRrER as penas do duelo.” (Vieira, apud E. C. Ri 

dedrAs aa sunjeira, dos nossos colegas. ..”' | beiro, Trépli 24 idir É “Serão ar. 

(Rui onnro sonda cid 184.) | Curvar-se, submeter-se: “Os cuístas NR em; cometer: “Serão ar- 

lexicógralos não têm outro remédio senão... .INCLINAREM- | arcaísmo ?” (Rui, Béplica pede pes oa de 
' , D. k 


-se diante do Uso." (M. Barreto, Vovíssimos, 345.) I T) 

) Transilivo-relativo — Encerrar, fech necrassar Eos — . Tornar crasso, engrossar : 
Incluir tro de ulguma coisu): ONCE qu Ni ) 5 er E Agnes deigados; pino 
dentro de outra.” (Moruis.) | Compreender, abranger: pd 
n a x : Leu ". a e it 7 i 
up E na lista dos convidados. (Aulete.) || Inserir, Incrementar Trunsitwo — Dar incremento a: “O 
ntroduzir: “IncLusr uma cláusula num cóntrato.” (Idem.) Burão de Pedro Afonso cogita, desde 
Il Transitioo — Abranger, compreender: “O senhorio de logo, de INCREMENTAR € melhorar os serviços do Insti- 
Bragunça tio quatrocentos lugares.” (Constâncio.) | tuto.” (Fócion Serpa, Osvaldo Cruz, 74.) 

vi j car: “Os purênteses INCLUEM i- Trunsilioo — 3 
cação uma * ne intercorrente.” (J. Nous Proor e Increp ar nda Pg nei o 
ês, 273.) “ a rr Rir taÊ de ni fis E ua 
portuhãs ) “Essa expressão iNCLU! uma afronta. E dizendo...” (Figueiredo, 5. Mateus, 16, 22.) 
I RO ps Er INCREPO homem por homem; nenhum 
ncoar O mesmo que COMEÇAR. Sus ans mortas reses.” (Ud. Mendes, Odisséia, 
: i bundas alia a Acusar, argúir, ceusurar: 
ncolorar O mesmo que DESCOLORAR. dos textos.” Rui, HEElica É Ro jaciducia natação 
. » Fê, 32) e i 
Incomodar Transitizo — Causar incômodo a; in- tantismo.” (S. Reinos Cu no anda sta polos 
quietar, perturbar: “Desta vez o veuho | Tt à desobediência.” (Constâncio.) ú 
INCOSMUDAR, pro iasnda dae para uma dus vagas aí Inerimi Transitiv relutivo A. ul; 
rováveis..."” i ênci 1 E O ER ue 
p: (Rui, Correspondência, 199.) | Desgostar, inar também O INCRIMINAM de cg 








irritar: “Eu já lhe disse que os seus grace) sumi r 
Eu já lh jos incomoDAVAM | (Camilo, O bem, 157.) | Transili 
) , aa istlivo — 
a apud Aulete.) li Pronominal — Dar-se | criminoso; considerar pd crime: Rodo a E Dtê 
no feno o so estur-se, cansar-se: Escusavum de se | violação não for ExpressamenteiNCRISUNADA na ppa na 
izer que não.” (Garrett, apud Aulete.) | | (Apud Aulete.) “Mus creia que se q FE spaRUNES Rç 
x 


Quizilar-se; apoquentar-se: “Incomova-se por ninhurias.” | (NCRIMINADO quisesse defender-se, ainda tinha por onde." 
Incompatibilizar Transitino-celuiso — Toruar in. | (C. Figueiredo, Lições práticas, 1, 85.) . 
ê atível: “Se a hermeaêuti- séti i i i 
e da gi orleônica INCOMPATIBILIZA OS deveres de Inerustar Naa ta SABEM na 
OMP . 3 JRUSTAR 4 ist 
porca pg Eri puís, optamus | e tiutus grussas.” (Morais.) Naa o Va o 
q 5, Q. ério, 1, .) “Como se entenderá | tela.” (Aulete.) | Embutir, i Fa 
4 1 . inseri char: j 
duianó não aubseqlents; o meu federalismo me iNcoM- medalhões de pedra... A a E 
pr rr : E po a NR Pegeait a a ER alvenaria,” (Garrett, upud Aulete.) Não Es 
3 E E; 2 obra de muldade ssimulação que INCRUSTA nas constituiçõ É 
pp Re Pa completa- | dores 2” (Rui, C. Inglaterra, 320.) À Transitioo — Ornar com 
f nd É em, Diretrizes, 81.) | incrustações: “INCRUS i 
no ! (Lc ê e RUSTAR [nármo; 
en a dos seus inguilinos um verdadeiro | um altar.” (Aulete.) || anna Raio fúria Rn 
Ea Pio pa a Par ide A nuio RREE “Os mexilhões INCRUSIAM-SE nos goobedoso! 
) -de-gulo.” (AL K » Cortiço, 218.) | Prono- éguier.) “Usura imigrante, que , 
pe pe irreconciliável: “Não se | como os comensais arpiiiiedi: na elos: di it Deçad 
0a AM com à vi la, (E. Cunha, Sertões, 49.) hospitaleira.” (Rui, Finanças, 119.) | Gruvar-se, Tiaras, 
acornauniear Transitivo — Interromper a comu- introduzir-se: “Os preconceitos INCRUSTAM-SE facilmente 
A nicação entre: "0 mau estado das | “US espíritos fracus.” (Aulete.) || Revestir-se de uma subs- 
estradas iNcomunicou os dois municípios.” | Trensitico- tância mineral: “LncausTAR-se a grutu com conchiuhas 
“relativo — A mesma significação: “As chuvas torrenciuis | 0UCUS, pedrinhas.” (Morais.) || Empedernir-se: “Incaus- 
vêm INCOMUNICAR u cidade com Os seus distcitos.” TAai-se os corações.” (ldem.) - 


Inconstitucionali Transitivo — Tornar i o 
izar siliva rcoar io- | Ene mesmo que CHOCAR: “O a 
constitucional: “Governo ubar vos." (Morais.) || “Para se viligar do Tora 


EINCUNSTITUCIONALIZADO.” || Pronominal T i descobri 

N ALI; E — Tornar-se in- | descobridoru, que estas duas nações viuh 

ato ** N 1 
constitucional: “Não havendo risco de que o parlamento | durante o século XV.“ (A. Fortes, Grão cã Vig 
86 INCONSTITUCIONALIZE. ..” (Rui, apud Teschuuer.) : Es 


E Transitivo-relativo — Indie: ; ao 
Incorporar id Do — Juntar num só corpo; unir: Inculcar selhar; recomeudar com elogio: “É pai 
aa ido, APERORS (Morais) | Rcuate Cradiia amapesa (Viciza que ANCULCAR-vOS Oulras armus mais pronta 
his; . ; rias compunhius icira, Sermões, Il, 352.) “Pod f 
ade Es + + dE, 392.) ode ser excl 
Pando a de nm e e banco, o AS ns INCULCA à ederihoo E e fer 
j « : > É ui, Curtas | qpu ulete.) “Neste confli si 34 
R ; o u 1 uílito a de a 
gonna ! o ransididor relatado = Uuir, ligar, ceunir; | pleito, aceitando outro marido que ge Poe 9 
Prq Ea aa) Er estes ra Novelas, À, 187.) | Transitivo — A púntor altar: 
p e outros.” (Castilho, | celebrar: “IncuLC s êdi a - 
Er o ntia de out 5 je AR Os seus remédio: e - 
Pie nda inca Ne o | aa tem no do amigo." (Morais.) |) Dominando rindo 
sui O): di vos artigos no código.” | “As portas cuidudosumente cercud: 1 : i 
E pis É os io ANcORRORAA suas águas no mar.” populução, reculhendo-se, fugia EM ormenta (R. Sis 4 
(Merai In psitiaa ES nai que ENCORPAR. | Rrpaiia o land | Repisar; fazer penetrar (uma pts 
do a -SE; r azer purte | no espírito, à firgu de a repetir: “Pode o mivistéri 
de: “E ou com us moças de Bouz.” | menos, INCUL i i Erg 
ninirodo o Huta BLA) Vo z. 7 ULGAR que o oível do ensino subisse com 
pe , é x iNconponAR-se À civi- | perpetração de tal injustiça 2” i éri 1 
E e, 2, 13. On 3 ção de tul injusti à?” (Rui, Q. 
RÃ pn E Ee “Foi | Pronominal — Dar-se, Eres rr ioga 
FAÇA norte. . Silva, ibidem.) | como vantajoso: “Receava tambén ôr m n 
no , 2.) uutajoso: “Receuva também d ' 
(M E a a pessoas.” | Lemeruso de que a alguém não its a “idéia égua el 
A a ? 10, 236.1 queria iINCULCAR-Me,” (Garrett, upud A ) 
ba fonário . j A R-me ulete.) || M a 
Incorrer do E pi e compreendido, in- (como bom); insiuuar-se: “ALe em Eq Peep 
ER peido. doflicados eae sujeito: “E Eco de Guiea Ana Fa (C. Figueiredo, Lições prá- 
Queir Também el CORRE no mesmo icas, ll, 98.) “Sehustião José de Ci 
a e es- ão José de Carvalho e Melo, que 
. Ta. ada perturba muis prof Se INCULCAVA d do i imei 
Baer o Atas Rénliads ao do Lui profun- NC escendente, por varonia, dos prime) 
s homens públicos, França, | administrado d by ilo, | 7 19) 
dasdeata des nda dE » em França, | 8 adores do morgado.” (Camilo, Mosaico, 119.) 
re pe nerEM na taxa de tibiezu patrió- | IncuLcan-se por valentes.” (Morais iD t L 
sea ed E ri na multa de | Si; descobrit-se, revelar-se: é Ra o 5 
hentos -réis. em, Parecer, 135.) || Transitino — tive is “im : 
átrair sobre ei: “incorrer nota de ingrato.” (Aulete.) Inculpar E da abria dá pa O 
: ilha. Ê 














caça 
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ncumbir 


” aa pad DO 
si Di oa 
i ê velhu 2” | por suas perdas. E arret . g1 , So: | 
ai Riboi ra Na rio uu Pias Eles | “Ou lhe E pr Vs a 1d 
Led a convicção de que | Prononinal — Rec a ID Ca 
cuidavam [azer-me [eliz é morreram à inal — | marquês iu fechando os olhos para INDENIZAN-St U 
E ; MR rent it do S a cotrou.” (Cuuilo, Livro 
PR aa cus and sega “Não me INCULPO | suço da viagem, quando Susuu: t  duti 
imi E briedade em público, 
Incriminande, confesso e Leyivi NCULPAR-Se | negro, 42.) “D. José absteve-se du e! du e 
dahora unit e quis inida di (G. Cruls, | é isso verdade; mus ac reg dog 
do crime que, talvbt muito mais nocivos à humanidade. ) ão, 
Criação, 92.) . Ê Transitivo — Toruar indepen- 
Es i ahi Transilivo-relativo — Encarregar, cometer, Independentizar dent Tudo isto podia digni- 
dad si gonfiapi + Maul Vesa EN o ler ficar € INDEPENDENTIZAR & siluação sucial de certos ride 
at i i stólica. - : ) EN: dose is 
pato neiéncio, ul dg de So ap desas cujo panegí- | tores.” (F' rs e prrçd ga er h RA ea 
qúlado, e a am ha iguorância...” (J. Ribeiro, | Fazer-se independente: ) il, hinnEE: elsidas 
rico INCUMBISTES à minda is árias cousas relutivus | ZaNDU-Se, herdou de sus mãe-pátria esse leg En 
Disc. acud., 1, 36.) nte pá E, 31.) || Encurregar; | Cruz, apud Teschauer.) — João Ribeiro pe Pi 
à igreja e parti. feroniano Tata às 'contrades do | logisino de muu gosto”. (Veja Autores contempu 
issão a: “* i NG A les d ; 
ERE eonfogaor e Em exclusivamente o unindo desse autor, à Res a RE duna a pe 
ur CO! eu ».0.a ) “Mus lulas ã : y 
das caquinldicr a: ea ão ron (Piguuiredo, Independer dos bens imóveis INDEPENDE o aa 
aura 50 ) "Quando o Goveruu passado INCUMBIU | venção ou vutorga da mulher do falido.” (Cód. Pen. 
o Civil o dr. Clóvis Bevilacqua.” (Rui, Réplica, Falêncius, art. 60.) 
25 ) || Helutivo — Ser da obrigação, do dever; pertencer; 
caber: “Em fulta de tutor nomeado peles pais, Tri 
arentes consungiifneos do menor. dem, e Ê 
p ig 201) Responsabilidades que me AINCUMBEM como ; Aiorsiiio == Das loção indiana as “In- 
cólaborador.”* (Idem, Finanças, ra E ar sra ro Indianizar DIANIZAR os modos, O traje. 
E v. as E 
nós rogar, e pedir a Deus. 4 GR i ta . ilivu-relativo — Apoutar, mostrar com O 
Tomar encargo; encarregar-se: d açad ba da Indicar rg meio de um sinal qualquer; de- 
O O a O O escutamos É H, 166.) ) gi :“U Idado velho que lhe INDICAVA com o dedo 
Iras, disto?” (Herculano, Lendas, LI, -) | siguar: “Um solda ifícios” (Corvo, apud 
a isa us dino deles” is, C. Jlumi- izi de cada um dos edifícios.” (Corvo, 
“TncunsBia-se disso um irmão dele.” (M. Assis, C. flumi- | e dizia o nome ê No dis ita 
nie pe e A gg E Reina Dar D seu ministério.” (Rui, 
, «.. Transitivo-relativo — Iutroduzir; fazer pene- | Afonso Ce so ar re PE pose Pp Ceago 
Incutir Echo ânimo de; infundir: “A coução.... | Q. Império, 1, A es roniueaoso 
há de ser ta, que inquea so pasta Hadid ea a teieo, Proceláriias 9.) “O conde de S. Eca 
, NA : St junto -du serra. INCUTE ro, É , : - istóvãO 
dano: (Rui, Parsosry The) ado topar, de súbito | INDICOU a nogensidada de ai - e a E 
fardejnado is barhação. de. velbissimos, pastelos” ne Pre re Calisto LIL INDICA O bispo de Paris, O 
- Serlô se E ora que procuro j a 0) ) a a 
Ns E Dr pi rg Pepe pci (M. de puhe de a pes Dvd pad heviião.” 
INCUTIR- E cuporir: “Esta zombeteira | harmonia com u E E da revinhos 
ia, Esaú, 40.) | Inspirar, sugerir: i E íssimo, apud E. Cruz, Progr. de verin o 
libera id d NovrIu logo em Fronoiaco ida aa he: br Ma-rm | Enunciar mencionar: “INDICAR as obras 
liberalidade 1 É séries, 282.) || ciar, O a menos à 
rança.” (Camilo, Novelas, |, 193.) E de um autor.” (Séguier.) || Determinar: e ii 
Transitivo — Procurar saber; investigar, avo | nytureza e a função de cada palavra tomada era 
Indagar ciguar, pesquisar: “Em se pa (M. Barreto, Novos e prod a 
as duz.” (Rui, G. Inylalerra, 195. fenômeno.” (Aulete. uçar i : 
“or ou amsunlado a. INDAGAR 4 aut. (Camilo, Esque- dorai do Quadro está apenas INDICADO." (Idem. | Aconse- 
a D ar. i : “INDAGAR OS eítios é 
teto, 11.) || Explorar, esquadrinhar: 


d lhar, mostrar a conveniência de ar a sintomas 
i ao is.) “Percorre ainda a o emprego de um purgante. em. . 
A VE, SEpIGER-A, INDIGO (L. Coelho, E rara — Mostrar por indícios; dar indí- 
4 ee h Relativo — Fuzer indagações ou avorigua. Indiciar dios de: “Nego apenus que os sintomas finan- 
cões: “Ninguém Vai INDAGAR da nalureza do ont ceiros da atualidade INDICIEM um caso RE io nl 
álio Ribei êmica, 79.) “INDAGAR aterca notícia. À dissoras» (Rui, Finanças, L2Ó. e alg 
Dos = See pn 2or diligência por des: | nas funções e — (Rui, E da parte da 
y AR ep y l arência suspeita INICIA, p 
(Séguier.) || Transilivu-re “saber: “INDaGAn de alguém | vez qualquer apar O a ana GOnto 
cobrir; investigar, procurar, a Dbr: th sfreasse | rainha, o mais lígeiro ato de iniciz ! Pp 
isa.” i ae Rode DA x i .*”* (Idem, Q. Império, 1, 
2 ia) sidade dr upprena” do prória dama | e Coto ss no € BOL go mi de une 
an e em E icidu, 36. ). n + acusar: pi mé ud 
motivos da sua reclusão." e po pd doq A individuos” (C. Figueiredo, Lições práticas, Ti so 1 
Perguntar: ANDA Ga ma, ato Estudinhus de eti- | Declarar ou haver por capaz it é j 8 
-térmos prédio e edifício. (P. à. Fato, E e ETA testemunhas o inviciAvAM." (Aule a EEE 
j ii — anhar in : 
mologias, gd Transitivo — Não deferir; deixar “de aten- Indigestar-se ca Mp seus banque- 
Indeferir der: “Lachaud não snperksto a súplica de tes.” (A. Rangel, apud Teschauer.) “A crítica negativa, 


Troppm iutara CE TÁCIN sp jeti i as no Sol 
mbo as ol o rt 5 ra " (Rui, ia 218) miúda, adjetiva, que trata de descobrir manchas n » 
tombê de oito vítimas anas. e. ! 


E icismos.” (Ap. E. Cruz, An- 
despacho contra: “Não parecia constituciunal, esse | que se res com os galicism Cr 
- das ao rei Oscar da Suécia, que, INDEFERINDO, em tologia; 52. 
Tais o recurso de graça de dais;sentenciudos. o (Idem, 
Q. Império 1, 209.) “O requerimento foi INDEFERIDO. 
Fe E é | ico.” língua, 313. 
o O a dizer: “INDENIZAR alguém de | recuo do a ça e ag tos es Epa 
Indenizar (ou por) alguma coisa” e sa Ina : in e propor: “ini 
Saad: ga TE Nobroga, Eudes “de | GrramaM-no para ministro.” (Idem.) | Transitivo — Indicar, 
e “as despesas”. ' : 


















Cruls, Ao embalo, 126.) | Transitico — Censurar; acusar: 


e Transitivo — Tornar indeterminado: 
Indeterminar “Oração com sujeito INDETERAINA- 


” 


DO. 


tita Transilivo-relaliso — Indicar, apontar, mos- 
Indigitar trar: “Intimei o nosso crítico a que me 






portuguêsi3tã3.) | Transitivo e lransi 


indeniz: O ou rêparação a; ressarcir, compensar: A mo- | INDIGITAR nódoas minhas, se abluiria das suas. (Rui, 
açã: E] . 


it à : “Unia-lhes (o padre) 
a it ê . 206.) | Enfiar no dedo: “Unia-l : 8) 
ii sti zou-a.” (Gr. Encicl. | Réplica, n. 20 ! ; ao pacas 
dista estragou-lhe E ed EE pirar o INDENIZARÁ das | as mãos sob a estola, se o dean pç Pa 
tin a jas, E (Rui “Parécer, 291.) “Para o | (C. Neto, Rei dignas 146.) | Ri o amor do dh raSo: 
MR NI $ de quaisquer danos.” (Apud E. C. | considerar, ter: Ein rd pia 
dador Serões, 389.) “INDENIZAR a câmara apostólica | (Camilo, O bem, =) 
tbeiro, , e , pe t 





INDIGITASSE a razão científica do recôndito mistério do- 


a = 
1 Ff itivo-relativo — Dur | mostrar, apontar: “Sempre a obsessão de-supor que, co! 


i 
Í 
i 
í 
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homicida pela maioria das opiniões..." (Idem, Regi- 
cida, 52. 

: Transitivo — Causar indignação a; encher 
Indignar de indignação; revoitar, indispor: “Esta 
última confissão inpignou Antôuio de Faria.” (F. M. 
Pinto, Peregrinação, 87.) | Pronominul — Sentir indigna- 
ção; levar a mul alguma coisa que se tem por iudigua; 
irar-se, revoltar-se: “Que não se urme € se INDIGNE O cêu 
sereno contra um bicho da Lerra tão pequeno.” (Camões, 
Lustudas, 1, 106.) “Ou também iinbiGNA-se com suportar 
o peso de tantos pecados.” (Bernardes, apud Stringari.) 
“ENDIGNAR-se O rio coritra à ponte.” (Moruis.) “INDIGNANO- 
-nos dos que trocuram a Cristo por um malfeitor.” (Vieira, 
apud O. Mota, Lições de porluguês, 275.) “INDIGNAVAN-Se 
pelo opróbrio du coruu e pelas consegiiências que devia 
ter o repúdio da infauta de Castela." (Herculano, Len- 
das, 1, 65.) 


e SentnT: Transitiio — Promover a indisci- 
Indisciplinar pliou de; sublevar, revoltar: “InDiS- 
CIPLINAR O exército.” (Aulete.) “O Ócio, os prazeres, us 
licenças inDISCIPLINANAM a milícia.” (Moruis.)  Prono- 
minal — Perder a disciplina; sublevar-se: “O batalhão 
INDISCIPLINOU-se.” (Séguier.) 


: Transitivo — Destruir ou alterar a boa dis- 
Indispor posição de: “Inpispon os livros de uma 
estante.” | Cuusar indisposição física em: “A ceis ontem 
INDISPÔS-Me O estômago.” (Aulete.) | lrritar, fazer zaugar- 
-se: “Inpispor um uinigo." (Séguier.) | Transitivo-relutivo 
— Malguistar, inimizar: “INDISPONDO us classes laboriosus 
contra os libertos.” (Rui, Q. Império, 1, 206.) || Pronominal 
— enfadar-se, zanuur-se. 


sos . Transitivo — Tornar individua!: 
Individualizar caracterizar, distinguir: “A [feição 
que INDIVIDUALIZA O POVO, DOS ajuntamentos, nas praças, 
nas oficinas.” (Camilo, Vingança, 80.) | Particularizar, 
especializar: “E, para INDIVIDUALIZAR O objeto do seu 
ódio, voltava-se coritra o Brasil.” (AL. Azevedo, Cortiço, 36.) 
| Pronominal — “Tornar-se individual; distinguir-se: “Aque- 
ta mulher inprviDuALIZAVA-se de estranho modo: cumpria 
estudá-la a preceito.” (Camilo, Freira, 122.) “Diferencia-se 
(a língua portuguesa), toma consciência de gi mesma, 
INDIVIDUALIZA-se.” (E. C. Ribeiro, Serões, 185.) 


seje Transitivo — Narrar, expor com indi- 
Individuar viduução; especificar: “Não se podem 
INDIVIDUAR OS episódios parciais desta fase obscura e ter- 
rível da campanha.” (E. Cunha, Sertões, 434.) “Narrou o 
fato, INDIVIDUANDO O seu autor, a hora, o dia do sucesso.” 
(Morais.) | Individualizar: “Mas se de nenhum desses 
dois métodos usou. Antes INDIVIDUOU O banimento sUDI- 


CIAL.” (Rui, €C. políticas, 81.) “Não ussiunlam os lugares, Plos...” (Sá Nunes, Língua vernáculo, La e 2.8 sêr., 257.) 
não INDIVIDUAM as pessoas.” (Hist. do futuro, 11.) “As certidões do registro INDUZEM a propriedade da obra.” 
Indocilizar Transitico — Tornar indócil; fazer per- | (Rui, Purecer, 287.) 


der a, docilidade a: “O muito carinho Inebriar Transitivo — Embebedar, embriagar: “O 
INDOCILIZA as crianças. á secas Es INEBRAR as pessoas dadas ao 

! Transitivo — Tratar com indulgên- | vício ds sobriedade." (Rui, C. Inglaterra, 389.) | Extasiur 
Indulgenciar cia, sem severidude: “A perspectiva | deliciar; causur embevecimento a: “Os deleites acudiam 
de INDULGENCIAN, ou suspender... .as invenções burlescas | de tropel a ingBniá-la em inefáveis venturas." (M. Bar- 
do carnaval.” (Rui, Q. Império, 1, 90.) ps Cc. Ha 304.) “Que valor ii deve o 

eins es «Ml rai êsse papel que INEBRIA O espírito dum homem... 

Indul tar Da nv Dn orauE (Curnilo, Vingança, 221.) | Pronominal — Embringar-se: 
o delito do paclre, sedutor da discípula, lhe era odioso.” siga com finos licores.” || Extusiar-so, sa 
(Camilo, Regicidu, 53.) | Perdoar; atenuar a pena que foi ' A Crioroo Ce ae om BL fora versos de. 4 oi» 
imposta a: “Uma das regras de bem viver era matar | tUre. + JMELECO ça nova, aa ” A 
somente em última necessidade: talvez a 'justa defesa” Inerciar Transitivo — Tornar inerte: “A moléstia 
que n lei inpuLTA.” (Idem, Novelas, III, 209.) “Em vez ineRciou-lhe um braço. 
de honra e piedade, que abafasse a ignomíniu, INDULTANDO Inerir Relativo — Estur intimamente ligado; estar ine- 
a culpa, saiu a crueza pregoando a desonru nos tribunais.” rente: “Deveres que INEREM q sus profissão.” 
(Idem, Mem. do cárcere, 1, 61.) || Pronominal — Desculpar- dis e istire “C 
-se, justificar-se: “A torpe ficção de patriotismo com que | Inexistir (niransitivo — Não existir: “Como INEXIS- 
se investiu para INDULTAH-se de matador de dois brancos, TEM provas do delito, o acusado foi pósto 


espedaçando centenas de negros...” (Idem, Novelas, | e liberdade." 
HI, 50.) 


“alt Transitivo — Tornar industrial; 
Industrializar dar caráter industrial a: “No meio | eu, INFAMEI- 
da pusilanimidade que vai por aí, INDUSTRIALIZANDO tudo, 
seja-nos dada, no menos, a consolação de invocar êstes 
contrastes.” (Rui, Q. Império, 1, 280.) | Pronominol — | “INFAMARAM-DO seus «rimes e desunestidades.” (Moruia.) 
Tornar-se industrial: “A Argentina, o Chile, o Paraguai | | Atribuir infâmias a: “Que a voz pública INFAMASSE a 
procuram a todo o transe desenvolver a sua produção | memória do desgraçado.” . (Cumilo, Esqueleto, 238.) | 
de artigos de clima quente... «INDUSTRIALIZANDO-Se rapi- | Tornar ou censiderar desacreditudo: “Agora troquemoa 
damente.” (O Jornal, 9-2-36.) indenizur em compur, e teremos, tul qual, a redação do. 


: Transitivo-relativo — Adestrar, amestrar, 
Industriar exercitur: “Um gumenhozito que O IN- 
bustiuou « furtar. (Camilo, apud Rui, tiéplica, D. 1607.) 
“OU outro método quer que o mestre iNDusTAIE 0 discípulo 
em obter cada noção à custa do esforço dus suus próprias 
faculdades." (Rui, Lições de coisus, 48.) “Aqui está como 
o iustinto de conservação INDUSTRIA OS povos em fuzer 
revoluções e trocar dinastias.” (dem, Conferências, 30.) || 
Ensinar, preparar: “Us QUE INDUSTILASM US IRUÇOS pura OS 
certumes do diploma segundo estilos uuiloges aus dos 
criudores de unimuis de corrida.” (dem, Q. Império, 1, 
292.) | Transitioo — Trabulhar com urte, uproveitar in- 
dustriosumente: ““Prabulhos com que os chius INDUSTRIAM 
e fazem muito muis férteis e rendosas u Lerru é à água.” 
(Lucena, apud Aulete.) | INDUSTRIAR alguém, - ensinur-lhe, 
explicar-ihe antecipadamente como se há de haver em 
determinada situação: “O guarda-portão, INDUSTRIADO 
pelo umo, já lhes usseverara que 0 sr. conde não partia 
pars o Brasil.” (P. Chugas, Guerrilheiros, 96.) “Inbus- 
THIANDO us testemunhas de vista.” (A. Peixoto, Muria 
Bonita, 129.) | INDUSTRIAR ulguma coisa, - indicar ou 
prepurur os meius pura a conseguir: “OU qual modo de 
dus guerrear Lacsumena INDUSTRIOU cum este Avelar.” 
(Morais.) | Pronuminal — Adeslrur-se, aprender: “A ln- 
gluterra... durante séculos se andou INDUSTRIANDO nas 
terríveis palestras liberais.” (L. Coelho, apud Aulete.) 


Trunsitivo-relativo — Revestir, cobrir, rebu- 
Indutar gar, guurnecer: “Lavores INDUTADOS de curea 
brilhuntes é de duiruduras.” (Aulete.) 


e Transitivo-relativo — Iostigar; levar ou per- 
Induzir suudir; aconselhar: “Eutão recorri a minha 
mãe, e inbuzi-u u desviar ulguma cousa, que me duva 
às escondidas.” (M. Assis, Brás Cubus, 68.) “Cristóvão 
de Sousa replicou auduzmente; porque estava bem infor. 
mudo dos motivos que INDUZIAM O pupa a tunta obsti- 
uução.” (Herculano, H. Inquisição, LL, 3451.) “InNDuziu 08 
hubitautes de Jerusalém para idolutrarem.” (Figueiredo, 
Parulipômenos, 21, 11.) | Mover, levur: “Pois será seria- 
mente possível u dúvida, que INDUZ O mestre q esta opi- 
nião P” (Rui, Héplica, n. 175.) “A preocupação da ele- 
gância INDUZIU à tradução fruucesa a discrepar do texto.” 
(Idem, ibidem, o. 42.) || Arrastar, fazer cair (em êrro): 
“Quando, uos seus escritos, estatuiu leis gramaticais, foi 
para INDUZIR em erro os que us observussemn.” (Idem, 
ibidem, n. 68. | Transitivo — Cuusar, inspirar: “INDuZIR 
temor, suspeita.” (Constâncio.) || Indutar: ''Percebem-se 
ainda vestígios dus vivas cores em que foram iNDUZIDOS 
os relevos da pedra brunca.” (Garrett, apud Aulete.) || 
Inferir, concluir, deduzir, pressupor: “Os alunos INDUZI- 
não a regra depuis da observação dos seguintes exem- 




































- Transitivo — Tornar infame; desonrar; de- 
Infamar sucreditar, difamur: “Desgracei-a eu, perdi-a 
a eu.” (Camilo, Esqueleto, 25.) “A golidarie- 
dude dus conivêncius conscientes, que INFAMAM OS iminia- 
trus e descoroam os reis.” (Rui, Q. Império, HI, 371.) 
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Infantilizaor 





3, cronam emalcoices.” (C. Neto, apud L. Freire ) E Perverter- 
-se, depravur-se: “INFICIONAREN-Se OS costumes." 

E Trunsitivo — Penetrar como através de um 
Infiltrar filtro; insinuar-se nos interstícios de: “As 
águas tinham INFILTRADO às paredes du caverna.” (Aulete.) 
| Transitivo-relutico — Lastilar, fazer peuetrar; impregnar: 
“InriLTRAR crevsôto em mudeira.” (Idem) [| Insinuar, 
incutir: “INFILERAR nº alma o seu veneno.” (Constâncio.) 
“Sem que o som do boré, que excita à guerra, me INFIL- 
rnasse o valor que me hás roubado.” (G. Dius, apud 
Aulete.) || Proruminal — Penetrar atruvês de: “A água 
inNFiLTRA-Se na pedra.” (Séguier.) || Iusinuur-se, intro- 
duzir-se pouco a pouco: “Parece que os filhos de Apolo 
se INFILTRAVAM por tods a parte, contanto que achassem 
caridosos ouvidos.” (Castilhos, Arte de amar, JH, 61.) 

e Transitivo — Enfraquecer; tirar a firmeza 
Infirmar ou força a; diminuir a uuturidade ou a 
eficáciu de: “Intoleráveis na paz que os gulifica, e INFIRMA, 

e relaxa.” (E. Cunha, Sertões, 321.) “INFIRMAR BS provas, 
autoridades.” (Morais.) “Os apelidados casos de *regência 
preposicional do sujeito”, meramente aparentes, não (NFIR- 
sam O presente aforismo.” (Góis, Sinf. de regência, 41.) À 
Anular, revogar: “InrIRMAR O contrato, & lei, a sentença, 
o testamento.” (Constâncio.) i 
Transitivo — Pôr em chama; acender, 
Inflamar fazer urder: “INFLAMAR A lenha, a pól- 
vora.” (Aulete.) | Excitar, estimular: “Cumpre-nos fazer 
alguma coisa, capaz de INFLABAR OS que DOS sucederem.” 
(Rui, C. Ingluterru, 233.) “Dois beijos que à INFLAMARAM 
de novo, e a fizeram descerrar os olhos.” (M. Burreto, 
C. persas, 303.) || Causar inflamação a: “As cantáridas 
ENFLAMAM q pele.” (Constâncio.) | Tornar delicioso; encher 
de voluptuosidade: “O que muis passim ou manhã e na 
sesta, que Vênus com prazeres INFLAMAVA, melhor é expe- 
rimentá-lo que julgá-lo.” (Camões, Lustudos, 1X, 83.) || 
Esbrasear, afoguear, avermelhar: “A vergonha lhe INFLA- 
Nava us faces." (Morais.) “O rosto INFLAMADO de calma.” 
(Idem.) || Pronominul — Tomar fogo; acender-se: “InFLA- 
stou-se a pólvora.” || Encher-se de ardor; exultur-se, irritar- 
“se: “Aculma-te; conversa, mas 0ãO Le INFLAMES.” (Casti- 
lho, apud Aulete.) || Esbrasear-se; ruborizar-se: “INFLAMAR- 
“se de puixão, de ira, cólera.” (Constâncio.) | Ser afetado 
de inflamação: “Começou já o braço a INFLASMAR-se.” 
(Aulete.) a à á 
Inflar "ransitivo — Encher de ar.ou de gás: “InFLAR 
um balão.” (Séguier.) |-Enfunar: “O estandarte 
tremulando, iNFLADO pela ventania.” (Cumilo, Eusébio, 
108.) | Ensoherbecer, encher de orgulho ou de vaidade: 
“E não INFLADO, nem imperioso.” (Morais.) [| Empolar: 
“Estilo inrLADO.” (Idem.) | Intransitivo e pronominal — 
Intumescer-se; enfunar-se: “As velus iNFLAVAM, soberbas.” 
| Inrtar-se alguém, - ensoberbecer-se, encher-se de orgu- 
Tho, vaidade ou presunção. 
«.. Transitivo — Curvar, dobrar, inclinar: “In- 
Inflectir FLECYIR O corpo; INFLECTIR um cano de 
chumbo.” || Desviar, inclinar: “InrLECTIR e Lorcer à natu- 
celdadã e g dana dos próprios fatos.” le Ribeiro, rg 
sta = é nuciona 6.) nrLeCTIR UM vocábulo, — variar-lhe a 
doa o pa “6 Rib ST ea abit | terminação. ] Purasitião e pronuminal — Dobrar-se, des- 
Mb niros A pr ira viur-se: “Na quarta ou quinta capelinha. INFLECTE (a es- 
da quai do piano prt ge fica das io coque progride rr. ES Co 
estragos em; causar nitio dano 'a: “No uno de 1628 Sertões, 146). Linha reta definida pelos marcos que subs- 
enrestou a Lião de França uma pestilência tão brava € ue be Ea mo ponto em a se INFLECTIU para O 
acelerada, que levava cada dia muitos centos de pessoas.” sul.” (Teschauvr). | Conjuynção — ejletir. : . 
(Apud M. Barreto, IVovos estudus, 323.) “Os ventos INFEs- | Inflexionar Transilizo e transilivo-relativo — Dar 
ram-as-vinhas.”: (Moruis.). - inflexão n: “Depois, .INFLEXIONAN- 
; Ts DO » gnrgantu em tons minazes, expediu do 'puito estas 
Infetar O mesmo que INFICIONAR. e outras vozes.” (Camilo, apud-L.: Freire.) y 

À Transitivo — Ligar por meio de anel ou tes Transitivo-relativo — Aplicar, cominar (pena, 
Infibular fivela: aculchetar: “INFIBULAR o cinturão.” iria castigo, padre rar 

2,6 AO cum 2 vici Er ucinunte que a sua miséria lhe INFLIGIA." .« Neto, 
Inficionar a o que 6 ar Vinho ENFIGIO- A. Jusenta, 17.) “A perda imediata, que essa decisão 
Nava.” (Camões, Lusfadas, V, 82.) | Perverter, corromper, INFLIGE dO govtrno. (Rui, C. Inglaterra, 414.) | Conju- 
apra “Tantas quia províncias 'e a gação — Dirigir. 
ou totulmente perdidas ou 4iNFICIONADAS da eresia.” 

(Vieira, Sermões TV, 137.) “Francesias que LNFICIONAVAM Inflorar o. mesmo que ENFLORAR EX og Bh Hz 

então como hoje o idioma de Sousa e de Bernardes.” Influenciar Transitivo — Exercer influência sobre: 
(M. Barreto, Nuvíssimos, 120.) “INFICIONAR OS costumes.” “A ciência, a arte, 8 literatura Ja- 
(Aulete.) | Pronominal — Contaminar-se, corromper-se; | muis INFLUENCIARAM a massa popular." :(J. Veríssimo, 
receber uma moléstia por contágio: “InricroNoU-se por | Educação nucivral, 20.) “INFLUENCIAS as opiniões de 
descuido." “Vede esses rupazes mucilentos... Que 86 INFI- alguém." (Aulete.) s Entre 


texto, que o dr. Carneiro eurama” (Rui, Réplica, n. 260. 
|| Pronominal — Desucreditur-se, desonrar-se; praticar utos 
que desscreditem: “Os verdadeiros parentes, se st INFA- 
MAM, HOM esses nego, porque O desdouro é deles só.” 
(Camila, Vingança, 110.) 

“1: Transitico — Tornar infantil; dar fei- 
Infantilizar ção infantil a: “INFANTILIZAVA O tim- 
bre da vuz.” (C. Figueiredo.) Pronominal — Tornur-se 
infantil; praticar utos próprios da infância: “A realezu, 
envelheceudo, IINFANTILIZA-Se € cega.” (Rui, QU. Império, 


2, 129.) 

. O mesmo que INFICIONAR: “Aquela 
Infeccionar. sala... .INFECCIONADA pelas confissões 
dos réus.” (C. Neto, Turbilhão, 28.) || “O primeiro passo, 
pois, a dar é impedir que O mosquito se INFECCIONE nO 
doente." (F. Serpa, Osvaldo Cruz, 161.) 


Infecundar O mesmo que CASTRAR. 

sas Trunsitioo — Fazer ou tornar infeliz 
Infelicitar “Ff... arrependimento de INFELICITAR & 
tua filha, digou de uma alma. estranha nos vícios e às 
vilanias atrozes.” (Camilo, Esqueleto, 91 Pronominal 
— Fazer-se infeliz: “INFELICITOU-SG por suas próprias 


mãos.” 



































ERRAR Transitivo — Tornar inferior: “O de- 
Inferiorizar feito muior reside aa falta de definição, 
norma que adotou pura a grande muioria dos termos, O 
que por um ludo sobremodo iNFEtuORIZOU O livro.” (P. A. 
Pinto, Esludinhos de etimologias, 84.) “Incapaz de empa- 
relhar com os nutivos, porque O INFERIORIZA uma alma 
de empréstimo.” (M. Lobato, Idéias de J. Tatu, 46.) | 
Pronominal — Tornar-se inferior: “Esta mania d'iNFERIO- 
nizan-se pela esmolu, que o português do povo traz no 
sangue.” (Fiulho, Saibam quantos. .., 35.) 

Inferir Transitivo — Deduzir, concluir: “InFERI logo 
que o personagem uiio podia deixar-de-ser-o 
dr. Frância.” (Rui, C. Inglaterra, 317.) “Pensando no 
memorando da rainha a Pulmerston em agosto de 1850 
e na demissão deste em dezembro de 1851, o público 
enrEntA a persistência de um elemento hostil.” (Idem, 
Q. Império, 1, 248.) || Transitivo-relalivo — À mesma sig- 
nificação: “Daqui INFIRO duas coisas, que tenho por 
certas.” (Vieira, Sermões, V, 117.) 
Transitivo — Meter uo inferno, condenar 
Infernar a ele: “A desgovernar, a INFERNAR Suas 
almas.” (Morais.) || Atormentar infernalmente: “Foi de 
ânimo feito -a estrangular. O ideal que lhe iNFERNARA & 
existência.” (Camilo, Nuvelas, 1, 57) | Pronominal — 
Meter-se no inferno: “Flávio INFERNOU-Se em vida " 
(G. Cruls, Ao embalo, 48.) || Afligir-se, atribular-se, deses- 
perar-se: ““Trazia a alma INFERNADA.” (Morais.) 


Infernizar O mesmo que INFERNAR. 


Infertilizar O mesmo que ESTERILIZAR. 


Infestar Trahsitico — Devastar, assolar; percorrer 
hostilmente; percorrer com incursões: “Uma 
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I tm Transitico — Faz i 
nfluir Transitio — Fazer fluir para deutro de: “N i 
sus nãos são bous para aparar como pia, e não Rui, €. inglaterra, 156.) “InrunDIA na mente des 
para intLuir como bica” (Aulete FR to do | ção tão vivleuta.” (Castilho, Arte de ama. lesespera- 
“InpLuiR amor, ódio, vulur, Pi do e E Entao Apóstolos de hoje não lhes dá o Espírito Ema EA — Aoa 
cidstmmeo eRcilus CO comição que o ileso Otu- | vem-lhas INFUNDIR, e ensinur-lhas.” (Viei mB 
a : É E E y eira, Sermões, V 
O INFLUIU, OU u mão que o escreveu.” (C curação que | 380.) | Lusuflur: “O espírito que D NEN ir 
Stringari.) || Trunsitivo-reluti eu.” (Castilho, apud | de Adão.” (Id Aulos Don CUNDIU to barro 
: onda y ivo — Comunicar, inspi Je A dio. em, apud Aulete.) || Derramar, Ns 
incutir: “InrLui pisdusos acidentes de afeição napirur, | líquido, em qualquer parte): * i doa 
print stat 5 E Es p A g e muneira que o metal d 
caíde.” (Cunões, Lusfuda. ulas de afeição em Mou- | retido enche us cav E E ai 
lidudes e perfeições r ais” ar Nus “a fee E! ue, Se INFUNDE.” A Da pao v] 
elativo — "Ver influxo; exercer influênciu: “As paix ronominal — Introduzir-se: * dee 1 
er : cias E ç zir-se: “O pavo) inha 
“Homem oleo A us leis nos costumes.” lo INFUNDIDO em todos Os espíritos." PE GR RD 
t iolento, que INFLUÍ uz , “el-rei gli 
seu irmãu.” (Herculano, 4. inido FT Eni ed Infusar de dd Em pobrecer, endividar-se: “O 
nós, o papel-moeda nã à p did, dd) tiro ja, Dô gurimpeiro, por muis INFUSAD 
(Rui, iantigus. 66.) “Todas as e do rar ao Enade dd o aecha. gb ud Teschauer.) 
meuciouar lhe sã o % udes que ucubo de cerir Transitio ivo == Gi 6 psi: 
o exemplo de Paris (dois? p pesure TERRE e Ea comântios, Náe Pai A o 
S d aa cer, 202.) “Atê onde | tinhum inGEmD abi : pre 
INFLUINÁ este (passo) sobre os unteriores.” E : O no gabinete de nossos reis superstici 
Pp é eriores.” (Idem, Corres- | € cavuleirusus." (Cami 7 ' nprraticioaos 
poda Si ld | ogia ão Óeis lot) inomo ne 
: é ções. vruis.) | Eutre E tudo.” mM o gere erão e narão 
aplicar-se « e TUBUE-Se, | | orais.) || Tr Na ; engo- 
pÍ se com ardor: “LnFLULR-se nos estudos.” (Aulete.) tir: “IngeruinDO E paint pa çd e EI 
, e ussimilá-la 


Informar Transitivu-relutivo — Dar uotíciu, infor- em doses frucionárius.” (Rui, Fi ; , 
Joã E - mação u; avisar: “Euconieudou elerei Dom rém, de inceEmR à a MnaRças, Sa) “Antes, po- 
atado. E ai a S. Francisco Xavier o inroistasse do | SSuer, à uutureza.” (Idem Nona dino E E 
udia por via de seu companheiro.” ei minal — Intromel “td, ÍVODOS Ctscursos, 25.) rono- 
Sermões, V, 70.) “INFORSIANDO-O de Punheiro.” (Vieira, | soja mente eter-se, intervir: “Não me pussou jamai 
Se Y, ' Rs pule ING a o Ou Jamais 
tãos se compunha de tantos beba Siva du | blicana Dapoutata 7 do Partido Repu- 
Steingari) Inronstava-o de que o seu filho. Das Gerir: » CG. políticas, 374.) || Conjugação 
eiro, Carne, 277.) — Com u pre as : 
au o p. de subentendido: 7 tivo -— Rnfio é 
rs a a original a transcrição de Arinos Inglesar caes E TO queliãa ai Cquales 
au 8 ediçi oruis.”" (S. Silveira, Trech gueiredo, Fi re INGLESADAS."” (CG. Fi 
tos, 93.) — “Monçuíde INFORMOD O + Trechos sele- | Bueiredo, Fulur e escrever, LI, 122.) || P ' s 
prudente Gi feição ver, II, 122.) || Pronominal — Tomar 
A Semadus que todos os amos viuhums.” (1. Aba (Apud Tesla ingleses: “IncLesan-se dia a dia.” 
y 5, 488.) “Esta circuustância im ibilitu- k 
E de tn o leitor sobre v que q et A Ingredir O mesmo que 
pis 7 sa ço do tendeiro.” (J. Diuis, apud Stuio- Rel: 
- unicar ci isur: ** ivo — Entrar 
ON aaa pede avisar: “O governo INFOR- Ingressar elativo — Entrar; dar entrada; fazer in- 
Português pelo rádio, 13.) “Apei eg paz.” (S. Bueno, | curso médico em 188? Desde cedo, no inonissan no 
dio, 72. penas INFOR) : h , o menino.... iogi 
ca, bens do Poningos Leite haviam o Ra Naus Srdntada aca rumos da Higino” (Foda ar 
ção do dna pres qo “Me Ei a Reda- | de novo, oe mio de luta pr saia an uassos 
poucus coisas haverá muis difíceis.” (C. Fi enCaas QUO. sas dominado pelu *religião!." (T. Asaldo, LO DR nto 
práticas, É, 46.) “Inronuou-a do lugar - fia Rios I q T E pn 
. . ra eg RE jo bit i 
-lhe o duas " (Góis, Sin. de regência, 88.) “Tu MAR PO IS ngurgitar pique pu Engolir com avidez: “In- 
gore ainda está minha tuão no any palácio.” (Od. Mendes, | E d'úguas purdas, atropelado pelos escaipanmendas, eiso 
» AVI, 25. us que sabe o mestre dk sr. | engenheiros j carpamentos, e que 
ou vilae habilis no latim » Nada, além di O drlóniia A projetam INGURGITAR de uma buri o 
Littré é Whituey.” (Rui, Hépiino do Do due lhe ENFORStAM (A. Rangel, Inferno verde, 118.) “À gu i a 
É . . 246.) || Transili INGURGITADA d w a carteira mal fechava 
Dar informe ou parecer doi E ago runsilivu — iTADA de cédulus.” (C, Neto, € E 3 
re: “INFORMAR um «| Intransilivo e i * Neto, Conquista, 4UB.) || 
mento.” (Aulete.) || Iustruir, eusinur: * requeri- | « e pronominal — Adquirir i : 
aus ur: “Forma e regra de | Como um intestino d i Anes tbAmenta é 
INFORMAR O povo cristão.” (Moruis.) | D ao | pant o, Bênio, toda cla se esturce e em. 
ou configuração a: “Vieram polir e à Dar formu, feitio | Panturra, e inGunaiTA.* (Fislho, Vida irôni ' 
a A polir éri Atolar-: E + Vida irônica, 173. 
PREV E Pira e ingrata.” (Lutino Coalho, Ora: lote.) se, enfruscar-se: “INGuAGITAR-sE em vícios.” (am 
a onfirmur, corroborar, secundar: “As mãos 
INFORMEM O Corução com obrus.” (Viei à (AS nãos | Injhiy Transitivo-relati ibir, à i 
Ani ida ae é -" (Vieira, apud Aulete. DIbir cp. o iso — Proibir, impedir, e: - 
mar, dar vida a: “InronsAR a alma é O corpo.” Mo! sar: “Recebeu (Siniguglin) de Roma à bravo 


rais.) | Intransitivo — Adquiri INIBINDO-O 4 ele inári 
ir : - e uos urd . 
crescer, desenvolver-se: Esta pd ou configurução; acêrcu dos Einioêaasos qi Qualquer procedimento 
iança inronmou muito | II, 82.) "E é por isso que a E dpi H. Inquisição, 
amizude me não InIBIRÁ de 


cedo." (Aulete.) || Pronomi, 
o.” (Aulete. inal — Tomar conheci i 
notícia; inteirur-se: “Lh Puno au lhe dizer ...a mi inião inteira.” i 
inronmE da Índia, e onde o rage u terra, oude se | 140.) || PARAR sopr ig DR pe ea Pp 
Lustadas, 1, 40.) drnvoniands das ie te detesto a fatuidude, aNtHO-mS de cádtar da demo pino 
costumes da ter, io no RS diuridades, dos | mais ou c E di einguldE Alca 
fumos “pano aúmero des inimigos” (Constdgci) | (Eni, Coração, cb. e ctgo, 143)” mel alta” 
: 0j dé -nliaos ' , cab. ago, E 
INFORMAM nos corpos.” (Couto, apud Aulete.) EA Iniciar Transitivo — Começar, principiar: “A noite d 
E i b . é noi 
Infortunar E pa E inel infeliz; infelicitar: | (E. Cut, Sortieoo 430 af nsdade 6 te srônica* 
” há bo i ! 
eta) a vida INFORTUNADA.” (Au- anda o Dormidas do pa EE Papi 30 5 
e. ca aid : ' astruir em alguma ciência: “Nem. honra er 
Enfringir Eras po png violar, transgre- NE de INICIAR letrados pes prai Tg 2 te 
do primeiro dos citado: S que INFRINGIREM u disposição | tus. . umilo, Mem. do cárcere, 1, 119.) | Ti silivo- 
“Eram (us leis) tão s s artigos.” (Rui, Q. Império, 1, 279.) | “relativo — Admitir, introduzir do conheci ia 
] everas, que não ur possível, jê af participação do tg o conhecimento ou na 
ligo iNPRINGI-lus, mas sofismar us a loves dio | ção): “E os mistérios de (religião, seita gu associ 
sições.” (M. Burreto C. suus muis leves dispo- ção): “Em noite de S. João, que el i a 
: . persas, 191.) “IN; INIC: istéri Na ar ia 
os tratados, a aee (baia) ) “InFRINGIR O pacto, boi lan Pora pd os neófitos." (Júlio Ri 
. dis Ri , é mar, inteirar, Ea 
Infundir Transito — Pr de infundice: “1 meus sete anos de serra... .INICIARAM-M adj 
FUI fulh: a roupa.” (Morais.) | Pôr de Pc pç de outra esfera.” (Castilho upud Auleto ir 
NDIK fUlhus, ruízes.” (Aulete) | Transiti : “In- | Pronuminal — introduzir-se; it E Mi 
uDin fulhas, 26.” (Aulete.) É Transitico-relatico | tegonis - r-se; ser admitido: “Pinto Mon- 
ar, inspirar, do : rar introduziu-se asilei io 
Insinuar, inspira du tis: “Em umauio dade CANURLO ME Lanaco ata Eae ie brasileira, iNICIOU-Sê na 
3 ça absotuta uu ordem social.” + imperador.” (Camilo, Novelas, 1, “183 ca asd 
. , s, 1, 133. 
































Inimistar 


386 


Insimular 





imi e INIMIZAR : “IntMISTOU Transilivo-relatico 
Ini star pa om as instituições imperiais. tender esbuihá-lo. 


(Rui, Conferências, 313.) 1 “Tnisistan-se com alguém.” 


Morais.) 2 j . 
Fransitino — Tornar inimigo, malguistar: 


Inimizar retensões do partidismo que | QUISTA. 
E a CR ério, 1, 7) 1 : 
entmiza os velhos partidos.” (Rui, Q. Império, À, & Inquinar 


Transilirvo-relativo — A mesma sigaificação: “O boleuo 


incansável matutou a 


Ss.” + pi 
Das gecar inimizades: “O sentimento que divide, 


iniauza, cetalia, .. SãO será jumuis o du pátria.” (Idem, 
Ay 


apud C. Monteiro, Nova antologia brasileira, 144.) |] Pro- | hos: “L 
Inquirir 


nominal — Tornar-se inimigo; contruir inimizades; indis- 
por-se, malquistar-se: “Fizera mudar de terra O poxa 
com quem se INIMIZARA inexorâvelmente.” (Camilo, Ne- 


15. ; 
ne E RR ARDE —, latroduzir por incio de 
Injetar injeção: “INJETAR sangue nos hier (Coos- 

io. runsilico — Afluir com excesso di saugue 
a ag fuves e os olhos.” (Aulete.) H Eonnoeadrat 
— Encher-se (de líquido injetado): * Inseranam-se-lhe le 
sangue as veias." Receber excessivo afluxo de sangue: 
“Caiu-lhe a chave; iNsETAnAMi-se-lhe os olhos; e nos inte 
da boca... aparecia espusaa manchada de sungue.” ( . 
Silva, Mecidudz, MH, 17.) || Encher-se, cobrir-se (de sangue): 
“Os olhos do vencido, saindo-lhe das órbitas, INJETAVAM-SE 
de sangue.” (Elerculano, apud Aulete.) Ê a 

: «. Fransitico-relalico — Impor a O rigação de: 
Inj ungir Flan formalmente: “E o barbeiro que, 





* (Camilo, 


i 331. Intransitico — | (Rui, Novos discursos, 46.) s er O 
(ia o a data que, vesta matéria, O INQUINAVAM. (Idem, Réplica, 


a. 61.) | Infetar, inficionnr, misturuudo substâncias estra- 
NQUINAR us águas de um poço. (Séêguier.) 
Trnsitio — Procurar informações sabre; 
pesquisar: “O país INQUIRE, pois, se essa 
coincidência ão coustitui em ei mesma ums infração. 
(Rui, Q. Império, 1, 240.) “Luuginava Marcia da Glória 
em Espanha, e, por decoro seu e dela, nunca INQUIRIU O 
local, nem lhe parecia fácil averiguá-lo.”” (Cenilo, Ro. 
munce, 80.) || Fazer perguntas a: “INQUINUR testesaunhas. 
iAulete.) 4 Perguntar, interrogar: “Que foi? que foi? 
ENQUIRIAM OS que estavam «ais longe. (Herculano, apud 
Aulete.) | Transitivo-reletico — Perguntar; interrogar: 
“Até aus médicos ia ele INQUIRIR com uusiosu iuterisse à 


— “ENQUISTAR alguém na posse, — pre- 
“ (Morais) | Pronomnal — Apoquentar- 
-se; sentir inquietação, Ler receio: “Eles mestuos se an 
QUIETAM € A quem está geles.* (Vieira, Sermões, VI, 172.) 
“Nem já da pedrada à suu probidade de homem se IN- 


Vuidodes, 30.) 


Transitiso — Sujar, manchar, poluir; cor- 
romper; perturbur a pureza de: Quando 
inda INIMIZAR-Me com O povo do | um vício original de capacidade os INQUINA de nascença. 


“fHxpungire O seu escrever das 


ituação do seu nobre amigo.” (Camilo, Vingunça, 218.) 


|| Relatico — Infor 


“Inquiriu deles com todo o cuidado que tempo havia 
que lhes apurecera a estrtta.”” (Figueiredo, S. Mateus, 2,7.) 


mar-se, fazer induguções: “Três ou mais 


assessores seculares, todos ajuramentados para INQUIRE- 


nem da existência 


de navalha em punho, nos INSUNGE u um uovo 'nosce te | H. Inquisição, 1, 


ipaum'.” (G. Rangel. - 
Er fend G ditos 
$ E) itico — Ofender por ações cu 5 
Inj uriar Dada verbal ou dor futos a; insultar: 
“Potte pulou do divã, INJURIANDO Fatmê" (Eça, Beliguio, 
114) “Vencedor e invencível alumado, tem INSUADO à 
famn de Roma.” (Lencastre, Lusíadas, 1, 177.) 4 Difamar, 
degonrar, vexar: “Amoeda o tamaçal, UINSUMIA O que 
amaste.” (L. Mural, Ondas, 180.) | Causar dano, estrago a: 
“Ó triste morte, esquiva e mal olhada, que a tantas for- 
musuras insunias!” (Camões, apud Aulete.) | Pronominat 
império nobre, ... .Que se INJURIA de usar fundido cobre.” 
(Idem, Lusíadas, X, 103.) 
Inocentar E Ba a organização parlamentar ti 
vezae em mira INOCENTAR à onipotência dos reis. 
(Rui, Q. Império, H, 123.) “INOCENTA 
em inquérito reservado, a administraçi 
(Apud Teschauer.) Me 
ixo-relatico — Comunicar, introduzir 
inocular a orou qa “INQCULAR u raiva nim 
cão.” (Séguier.) | Introduzir; incutir: “OQ pensumento 
glorioso e forte, que a nova Religião INOCULARA JO seio 
da humanidade.” (Monte Alverne, Obras, 1, 6.) | Prono- 


ão es acnberta.” 


minal — Iotroduzir-se por inoculação: “InocuLou-se-lhe 


o vírus da raiva.” . 
Transítico — Introduzir novidades, fazer ine- 


é Inovar vações em (leis, costumes, artes, ciências, ele. ): 


“Um projeto substitutivo, que inovA: completumente a 


ireçã ate.” à, Fi 32.) “Inovar 
o dada ao debate.” (Rui, Finanças, 132. 4 
Pia (Cosstâncio.) A Renovar: 
“Acaba o ano e sol, o sol o INOVA. (Morais.) E Inovar 
palavras, - introduzi-las pela primeira vez em alguioas 


o contrato, o uforamento.” 


língua.” (Aulete.) 
Inquariar lhe inguartação. 


Trarisitivo-= INQUARTAR O ouro, — dar- 


us explicações pe 
“INQUIRIAM sobre 
então Ptolomeu 

flagelo.” (J. Ribe 


de quuisquer heresiarcas.” (Herculano, 
39.; “Quando a esposa INQUIRIU dos 


Andorinhas, 106.) | Conjugação — | antecedentes e circunstâncias do despucho, Suntos deu 


didas.” (M. Assis, Esaú e Jucô, 70.) 
os danos públicos: (Morsis.) “Cuidou 
de inquistin da causa de semelhante 
iro, Floresta, 62.) 


. Transitico — InsaLivan Os alimentos, — 
Insalivar impreguá-los de saliva. CC 


Inscrever , 
vERÁ iguominioso 


Trunsitioo — Escrever, insculpir, entalhar, 


avar: “Esquife, sobre O guul se INSCRE- 
epitáfio.” (Rui, Q. Uinpério, n, 291.) df 


f Escrever, assentar em registro: “Afinal, INSCREV ERAM-DO 
— Dedignor-se; ter desdouro: “Olha du grade Pérsia O | intro os vulorosos defensores da ucssa autonomia. (Ca- 
inilo, iVorelas, 1, 218.) “O que mais curioso vinda se me 


afigura, porém, é 


| Perpetuar: “x: 


que, o ludo de credibilidude, INSCREVA 


= Considerar inocente; descu- | o dr. Carneiro susceli ilidude... (Rui, Mêpiica, w. 129.) 


scneven o seu-gome ou história.” (Sé- 





guier.) | Trensitivo-rcêativo — Traçar (uma. figura dentro 


tete.) || Proromin 
uome aum regist 


Dos os acusadores | de outra!: “InscnEvEr um peligono num círculo. (Au- 


ul — Escrever ou fazer escrever O seu 
ro, numu lista, ctc.: “Há wês anos que 


o professor interino se INSCREVEU.” (Rei, Q. Jmpêrio, 
+ 269.) “Não me snscaEvO entre 05 candidatos.” (Idem, 


Correspondência, 


Transitico — Gravar, entalhar: 


202.) a 
fra INS- 





Insculpir cuLprlo aí com traçus de fogo.” («Cummilo, 


P. Dinis, 11, 210.) || Pronominal — Gravar-se, entalhar-s 





“Em nenhum lugar se pode iNSCULPIR Com mais rarão 


este título.” (Mo 


Inserir 


rais.) | Conjugiição — Abalir. 
Transitico — Tornar insensível: “O 


insensibilizar anestésico INSENSIBILIZOU O- pacicn- 
te” tApud Teschaver.) 

Transitivo-relatioo — lutruduzir, meter, inter- 
calur: 





*Propriedares que a ualurezã INSERIU 


mm pedra de cevur.” (Morais.) “Somente em relução ao 
vocábulo tear, onde inda há quem INSIRA UM À superabua- 
dunte ec ercôáco (Mo Barreto, Patos da: lErigue,309:) 
“Entre estes termos c o substantivo ou pronome poder-se-ia 


ii i i 3 ti e a C. Pereira, Crum. histó- 
«. Transitio — Dispor (a carga) em dois Yo- | inspmin o, conetivo verbul. (E. €. eira, Giro A 

Inquerir fumes de maneira que fique equilibrada no | rico, 286.11 Transitivo — Consigoar, registrar: parasita 
dorso da cavalgudura: “Os brutos dos moços Linham-lhe | Cardoso, Bento Pereira, Biutesu . não INSEREM est 


quebrado já duas cordas, a0 INQUENIR us curgis de uma | verbo.” 


récua de machos.” (Herculano, Lendas, 1, 159.) 


: Trunsitino — Cuusar inquietação a; tornur 
Inquietar inquieto: “Os ventos INQUIETAM us ondas. 


o que já gozus?” (Vieira, Sermões, vi ato) Amotinar, 
alvorotar: “Não sei, senhures, se estamos aquietaudo, ou 


* (Assis Sintra, Questões de português, 72.) 
O mesmo que ENXERTAR: “Os persas se 


Insertar INSERTARAM nos, tárturos.” (Mornuis.) 

EA É) sitivo — Armar insídias a: “Inimigos 
(Murais.) | Desassossegar, perturbar; lirar O sossego n: Insidiar Ena é antes que volte aqui matá-lo 
“Como pretendes o que já ulcançaste? Como Le INQUIETA anseia.” (0d. 


INQUIETANDO A praça neste combate dudo ao o Insimular 


financeiro du outra câmara.” (Rui, Finanças, 125. 


h 


Mendes, Odisséin, VV, 269.) | Tentar cor- 


romper: “Instbiar 8 honra de uma donzela. (Morais.) 


Transitico — Acusar falsamente; denun- 
ciur: “Todos os homens que, em 1793, 





a] 
| 
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tinham a coragem de votar-se ao regime da lei, eram 
ansisuLADOS pelos clubes como 'os piores inimigos da 
constituição e du liberdade.” (Rui, Conferências, 339.) 


E) » Transilivo-relutico — Introduzir sutilmente, 
Insinuar destramente: “A corou iNsINUARA-lhe nu 
sangue o verme do sofisma.” (Rui, Q. Império, 11, 351.) 
“InsiNuAR ulgudão numu ferida.” (Séguier.) | Fazer en- 
trar (uno âvimo); persuadir: “INSINUANDO e inserindo u 
castidade nes coruções.” (Morais.) | Dur a entender com 
arte, de modo indireto: “Mus a Regência INSINUARA au 
gabinete Cotegipe que “era preciso trutar du questão 
servil." (Rui, Q. Império, 1, 330.) | fniransitico — Fazer 
insinuações: “Em não costumo INSINUAR, quando não 
posso acusar.” (Idem, Correspondência, 98.) || Trensitico — 
Pretender provur, ensinur: “Seria contudo. uma Leoriz 
insustentável e absurda O INSINUAR que a língua portu- 
guêsa se derivou da língua arábica.” (L. Coelho, upud 
Aulete.) || Fazer entrar vo ânimo, no coração: “INsINUAR 
o amor da virtude.” (Constâucio.) || Obter diploma de 
confirmação de: “insinuar a doução.” (Aulete.) || Prono- 
minal — Introduzir-se sutilmente, com arte: “INSINUANDO- 
-se jeitosamente pelas cusas." (E. Cuuha, Sertões, 202.) 

S contágio perverso vai-se INSINUANDO em aderências 
surprecudeutes.” (Rui, Finanças, 5.) || Instilur-se: “Ins 
NUAR-se O humor pelos poros.” (Constâncio.) || Introduzir- 
-se (uo âuimo, va coufiança de alguém): “InsinuAR-se na 
graçu, amizade de aiguém.” (Moruis.) “Eru o barão que 
diligenciava instnuaR-se na confiança desta família.” 
(Caroilo, Vingança, 51.) “Quando te insiNUAS no ioeu 
coração.” (M. Barreto, C. persas, 55.) 


sat Transitico — Tornar insípido: “A cozi- 
Insipidar uheira INSIPIDOU U sopa.” 
Ínsistir Trunsitivo — Dersistir na afirmativa de; re- 
petir; instar: “Mas quem hã de flar uo 
povo? insistia o mestre em leis.” (Herculazo, apud Au- 
lete.) “E ainda em setembro seguinte INSISTIA que S 
grande lubéu não intentar aquela facção.” (J. F. Li 
cpu! Stringari.) || Íntransitizo — Continuar, perseverar 
no que ss estava fazendo: “O meu admirador INSISTIA 
de modo tal que me levava a um dilema.” (ML Assis, 
C. Jluminenses, 185.) “A mesma maravilha obrigava O 
piuter. a anistia.” (Moruis.) || Belntioo — GCbstiuar-se, 
teimar, porfiar: “Insiste o Malabar zm têlo preso.” 
(Cemões, Lastadas, VIH, 20) “In. a no intento.” 
(Constâncio.) “Insistinno pela redação do projsto.” (Rui, 
. 35.) As cortes LosIsE svidão colonial.” 
30 1MtepsTIN sobre 
» Crriusidáúdes 


































E 
esse vocabulário de doestos.” ( 
verbnis, 42.) “Parcocu-nos nec io TIN Um pouco 

6 desenvolvimesuto da glotelogin clássica.” (C. de 
Figusiredo, apud Striuguri.) || Birrelutico — Teimar, por- 
finr: “Ainda uma vez jistsTIRA di o para scbre à prisão 
de Heitor Antônio.” (Herculano, HF. liguisição, II, .) 
“A INSISTIR com O outro pura que subisse.” (M. Assis, 4 
mão e a luva, 2.) 


Transitivo — Expor aos raio do sel; submeter 
Insclar à insolação: “TxsoLAR O corpo.” || Pronominal 
— Aquecer-se, expor-se ao sol: InsoLA-se e enregela-se em 
24 horas.” (E. Cunha, Sertões, 28.) 


Insossar Transitico — Tornar insosso: “InsossaR o 
guisado.” 


















inspecionar piadas — Examinar como inspetor; 

igiur; exercer inspeção sobre: “Inspe- 
cronar as mulheres que estão na feira.” (Camilo, Vin- 
gança, 53.) || Examiuar, cevistur: “InspECIONAR tropas.” 
(Aulete.) || InspecionaR recrutas, - fazer-lhes passur es 
me médico, para verificar se são aptos para O serviço 
militar.” (Séguier.) - 





I t Transilivo — Examinar com atenção; ob- 
nspetar Ega a 

- servur stentamente; inspecionar: “INSPETAR 
o açúcar, uma caixa, um rolo, uma saca de algodão.” 
(Morais.) 


e Transitivo — Introduzir o ar atmosférico) 
Inspirar nas cavidades dos pulmões: “Curvou-se, 
INSPIRANDO sôfrego o ar que lhe saía u sações do peito.” 
(Camilo, Sulvação, 135.) | Encher de inspiração ou estro: 
“Aquela mulher era então mais linda gue no tempo em 
que us graças lustram mais no pudor que na plástica. 
Dois anos antes insprnania Lamartine.” (Idem, Norelas, 
HH, 69.) | Fazer sentir; iufundir: “E, como não inseinasse 


Eusébio, 209.) “InsprRAR confiança, amor, medo.” (Cona- 
tâncio.) | Transitico-relatico — Sugerir; fazer penetrar no 
ânimo: “Agora tu, Calívpe....ins?inA imortul canto e 
voz divina neste peito mortal que tanto te ama." (Camões, 
Lusíadas, IM, 1.) “Instiran qo poeta versos, imagens.” 
tConstâncio.) || Fuzer sentir; incutir, infundir: “Mas Tar- 
Lufo, meu pai, senhum amor me insrina. (Castilho, apud 
Aulete.) || Aconselhar, incitar, animar: “Insernou Deus a 
Jonas que fosse pregar.” (Moruis.) “E que furoc me Ins- 
ema a tainha destruição P” (Cumilo, H. de paz, 1, 37.) |) 
conominal — Receber inspiração: “Atácio, INSPIRANDO- 
-se com a muguificência do edifício...” (Castilho, Arte de 
amar, ll, l44.) | Eutusinsmar-se, influcnciar-se: “É o 
nome do. homem que, iNSrinaNDO-se em motivos desin- 
teressados e puros, udvogou esta cuusa com indefessa 
energia.” (Rui, Q. Império, 1, 464.) 
Inspissar Transitivo E Tornar espesso; condenaar: 
E O uzevre é um sumo iNsPISSADO." (Mo- 
rais.) | Pronominal — Fazer-ss espesso; condersar-se: 
Inspissou-se a solução, ussumindo a côr carregada do 
calé forte.” (Júlio Ribeiro, Carne, 271.) 


Instalar Transitivo-relatizo — lovestir; dar posse; 

empossar: “InstALOG-0 na presidência do 
conselho.” |) Transítio — Estabelecer; dispor para fun- 
ciouar: “A ruinha Isubel insTALARA à suo cocte em Santa 
Fê." (A. Fortes, Grão Cã, 118.) .! Alojar: “Uma semaga 
depois estava Lenita insTALADA na fuzenda do velha 
tutor de seu pai.” (Júlio Ribeiro, Carne, 15.) || Pronominal 
— TYomar posse: “InstALOU-se no cargo de fiscal de ren- 
das." | Alojar-se, acomotinr-se: “Veio INSTALAN-Se com 
pacateza nn sua cidade natal.” (Setúbal, Bastidores, 22.) 
' + Fransitico-— Pedir, solicitar com instância : 
Instar “Pediu e instOU licença para cusá-los.” (Ca- 
milo; O bem, 101.) | Sclicitar com instância: “InstAR all 
guém.” (Constâncio.) “Reina; e põe peito a instar do 
! Unpério a queda, que um tanto eu retardei.” (Vilinto 
Elísio, apud L. Freire.) É Transilico-relutioo — Pedir, so- 
licitar com instância: “Uma vez insrei-lho que me dis- 
sesso,.." (Camuilo, Dem. do ouro, 1, 128.) |) Insistir: “Instou 
tcom u mulher que ihe confessusse tudo.” (M. Assis, Brás 
| Cubus, 256.) || Aconselhar, incitar: “Um dos credores do 
conde, que mais instARA Jacksoa qu aceitar a udiministra- 
go.” (Camilo, Dem. do ouro, 1, 77.) “Mil vezes INSTEIL 
Rica u deixur esta terra.” (M. Barreto, C. persas, 335.) || 
io — Estar iminente, próximo a suceder, a 
“INSTAVA O perigo de inuisu mais.” (João Ribeiro.) 
à Persistiz, insistir: “Recebeu-me cavalheirosamente esta 
iva, e não ivistou.” (Curmilo, apud Torres, Regência 
jterbul.) | Tornar-se necessário; urgir: “INSTAVA resolver 
v caso quanto avtes.” || Relutico — Pedir com insistência; 
solicitar reiteradamente: “Angela, sem que eu lhe ins 
e, permitiu-me entrada em sua cusa.” (Idem, ibidem.) 
tir: “Instan pela clnsão do negócio.” (Cons- 
tâncio.) “A viscondessa instavAa pela explicação." (Camilo, 
Vingunça, 152.) ““Fenho, porventura, iNstADO demais em 
compreender-vos.” (Idem, Livro negro, 165.) “InstAVA 
Roberto em levá-las para si.” (Idem, apud Stringwri.) |] 
Pôr ou fazer instância, argumentando; questionar: “Ins- 
tou ainda o argiente contra a cesposta.” (Aulete) |] 
Birrelntico — Insistir: “Dizendo-lhe eu que não cessava 
de iNSTAR com v. exa. para que tomasse estado.” (Camilo, 
Consolação, 154.) “INSTANDO com a enferma para que 
tomasse um chá de erva cidreira.” (Júlio Ribeiro, Car 
























ne, 19.) “InstTAvA com este padre uma sua irmã a que se 
empenhasse na causa de um sobrinho.” (Bernardes, apud 
Stringari.) 


Transitiro — Fundar, inaugurar, organi- 
Instaurar zar, formar: “Resolvi tentur a minha 
grande experiência, tNSTAURANDO um jornul sem interes- 
ses, nem partidos.” (Rui, Q. Império, E, XITI.) “É preciso 
INSTAURAR à cause, encetir o processo.” (Idem, Vovos 
discursos, 113.) & Reformar, reparur; “InstAUnAR as leis, 
costumes, fábricas.” (Moruis.) “Instaunan as leis, as 
instituições.” (Constâncio.) 


“ Transitizo — Incitar, estimular: “InsTIGAVA 
Instigar os cies, e picava o cavulo, e brandia a 
lança.” (A. Campos, Antologia, Bernardes, T, 101.) “Tns- 
TIGAVA-OS.. .a mesma cobiça que nos fez tão interessuntes 
a nós us regiões do México e do Peru.” (Garrett, apua 
Aulete.) | Tranailivo-relutico — Incitar, induzir, estimular 
“INSTIGAVA Os magistrados a prevaricarem, antepoudo a 





«confiança, abonou-se com o 'conde de Vimioso".” (Idem, popularidade à justiça.” (Rui, C. Ingluterra, 140.) “Vieira 
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i - itivo — Ilhar, isolar: “A ignorância e 
a Da nn Ma To peça o Insular E e geral que” os iNSULAVAM.” (Fócion 
“Ma a ta ar pelo DUE nos armaguacs enquanto Serpa, Usvuldo Cruz, 114.) li Transitisu-olubino — ça 
E va contra eles o povo de Paris.” (Apud E. Cruz, | siguificação: “O bloqueio marítimo, que tiro Er 
Da Lo e 2º séries, 284.) “Inimigos irreconciliá- | da Europa a coligação separatista. (Rui, « Ang eli 
dida -vesdado eles nos INSTIGAM para que atraiçoemos | 239.) | Pronominal — Lhar-se, isolar-se: ANULAR os 
Sm uinistério. * (Monte Alverne, Obras, 48.) || Per- | cômoros esculvadus, repentinamente ii rogo L e 
pra selh » “INSTIGAVA-O q persistir.” (Moruis.) Cunha, Sertões, SU.) “U voluptuuso, o esquisito, É INSULAR- 
sda i i “| se o homem no meio de um mar de gestos e palavras. 
Instilar Transitivo-relatino “— patio un sea pa a (M. Assis, Brás Cubas, 288.) “LnsuLOU-se da convivência 
“As ururus são depenucus vias dos amigos.” (Camilo, Novelas, 1, 51.) 
f i vaziado elus (us amazonas) INSTILAM & . lo; que j : Rega 
sp pe (G. Cruls, na f ie Insultar e E 
: Ro i e E az de 5 2 1 ; á 
ea a A ao a ineinativi roubur o suor do meu rostu, esse bomem que veio INSULTAR 
ANSTILAR- 


ão." i :a | -me à minha casa.” (Cumilo, Vingança, 161.) “Querendo 
ni e sê PO ii is lo di consolar o mendigo, INSULTAM SUR miséria.” (Idem, H. de 
rasileira, Ê 


: 1, 63. 
: «.. Transitio -— Fundar, criar, estabelecer : paz, À ) 
Instituir “a responsabilidade moral dos atos da 

isição recuíu principalmente sobre ele, que a ANSTI- 
Esp pc q H. Inquisição, LL, 351.) InstiruírAa 
festas em honra dos deuses.” (M. Barreto, GC. persas, 26.) 


. Transitivo — Sublevar, amotinar: “INSUR- 
nsurgir Gia us tropas.” | fielulivo — Sair, surgir, 
emergir: “U fantasmu do padre u INSURGIR das profun- 
dezus do abismo.” (Camilo, apud C. dp 1 Re 
à nominal — Sublevar-se, revoltar-se: “ NsURGE-Se contra 
“Pambém são os bárbaros, que os gregos poe uniia ca por | oia comona” (É. Cunha, Sertões, 170.) “"Lapur a boca 
irmãos, os que vêm INSTUEULA e fundar e e propaganda demucrática é INSURGIR-Se corra us leis. 
(L. Coelho, Oração, XL. || Assinalar, uprazar: ÍNSTITUIR (OR O Império, 1 137.) || Reugir: “A ao ic ocaleade 
um prazo.” (Séguier.) || Nomenr: REA TU E hrdeiro.. ; GE-se muis forte " (Custilho, apud Aulete.) 
(Constâncio.) || Adestrur; discipliuar: “Um soldado gentil INSUR ; E ne pe o aaa 
E cidára ê ção Ea cg 9 Insurrecionar guerra em Afeguuistão, onde Cabul 
i » di uur, ades + ' e 
edi pa trouxessem, no qual me INSTITUÍRAM | Se INSURRECIONOU. (Rui, C. de Inglaterra, 46.) a 
meus parentes.” (Camões, Lusíadas, VLL, 33.) “LnsTITULA Int alizar Transitivo — Lategrar, completar: “De 
da lei de Deus." (Morais,) | Transilivo-predicutico — No- ntegr. VA maneira que para INTEGRALIZAR & 
mear, declarar: “Decurridos três unos, morre O sócio, 1NS- | quantia de 4U:00U$UUU vendia 41 títulos. (Yaunay, Enci- 
ruinDo seu universal herdeiro Mucário Afonso. (Ca- | ihamento, 1, 120.) “O udjunto predicutivo pode INTEGRA, 
milo, Vingança, 123.) “LNSTITUIR a0 pai ou filho por seu | uzan o verbo.” (M. Muciel, Gramática, 297.) || Pronomina 
herdeiro.” (Morais.) — Integrar-se, completar-se: “Mergulhar na folgança, 
Kastr uir Transitico — Ensinar, lecionar; transmitir INTE URAlIZAndãO RO ritmo do samba. (L. Edmun lo, Rio 
ns conhecimentos a: “Unde meninos pobres | de: aneiro, Ê : 
ectim instTRUÍDOS, 6 formados para O trabalho.” (Garilo, Transitio — Inteirar, completar; integra- 
A. Pe 50.) “Desces u consultar-me, e julgas-me Integrar lizar: “Os uldeunentos. .. fundiam as ma- 
capaz de te instRuiA.” (M. Barreto, C. persas, 20.) ||| tocus em uldeius; unificavam as cubildas; INTEGRAVAM as 
Adestrar: “Instauia recrutas.” (Séguier.) | Ducumentar: tribos.” (E. Cunha, Sertões, 90.) As proposições que 
“Entre os papéis Vo Pia ne dia) “Se ES E udor INTEGRAM à ain ias do Aedid tenção são se apre 
de exame.” (Rui, Q. Império, |, : ha uder | subjetivas.” (M. P. Sousa Lima, Grumálica, &Té. 
INSTRUIR à petição com provas.” (Idem, Parecer, 115.) 1) ou determinar a integral de: “Mus sou filósoto, autes 
Colocar em estado de ser julgado: - INSTRUIR fios | crítico, INTEGRO equuções diferentes." (L. e 
cesso.” (Aulete.) || Transitivo-relutivo — O ado ; Imortais, 1, 296.) | Pronominal rc end Epsro a 
Miméas, sápizado, Itaráira a pineim (8 (Po Topa | ae Actedondames maior a Canha, fi 
Almeida, Feliz independente, 11, 55.) “À proporção que | fões, 20.) 
os aditamentos uos dicionários nos vão INSTRULNDO sobre E 
os novos vocábulos introduzidos na língua.” (5. Ramos, Inteirar 
Pela vida fora. .., 74.) | Adestrur, eufronhar: “LnsTRUÍRA 


Transitivo — Tornar inteiro ou completo; 
presucher: “INTEIRAR ULUM SOmA. (Murais.) 


Perde mo os “C is, à enumeração uqui incompleta.” 
i jus da administração.” (M. de | Cumpre INTELRAN, DUlS, É 

Cap e É Pronominal — Rsonber ins- | (Rui, Par sd ecedRA pes ess dae 
trução, adquirir conhecimentos novos: “Desujuso de ins-, uia Muctinho” (Idem, C. pulíticas, 115.) | “Completar, 
Tauiade por pfoncios Sim Sa VIE) terminar: “A sua vida consistiru em observar a vontade 
e deixou à França. É do os ' "M Avec apud Au» | daquele que o envitra, e em INTEIRAR O Pc se 
a Luonnar o tateirar se: “Em lhe cheiraudo uovi- | Ele lhe tinha confiado.” (Idem, Estante clássica, 5 
ete. -S8, irar-se: 


” é “INTEIREI aqui os meus estudos, encetados no Recife.” 
ET 49, pBeo el Rum st (Idem, Excursão, 122.) | INTEIRAR alguém, - pagar-lhe o 
| Jluminenses, 49.) : : : 


Transitivo — Escrever, e aplicar ris nda hrfeita notícia a; 
Instrumentar à vários instrumentos de umu or- (Aulete.) || Transitivo-relutivo Dar p 


eli mar; fazer ciente: “Por que me não INTEIRA de tudo, 

questra (uma obru musical): “LNSTAUMENTAR uma ópera. rei o sabe 3º (Castilho, Fausto, 160.) À Pronuminal é: 
(Aulete.) o : - . | Formar-se ou constituir-se em um todo: “Era o país que 
Insubordinar Transitivo — Tornar insubordinado; | ,o inreinava e unificava.” | Tomar pleno conhecimento; 
j causar insubordinação. em; amoti- | jnformur-se bem: “Consulte a esses autorizadissimos mes- 

nar; sublevar: “Insusonvinaa as tropus.” (Aulete.) [| tres da lexicografia moderna, e se INTEIRARÁ de que a 
“Pronominal — Faltar à” subordinução; sublevur-se: origem de approcher está em à e proche. (M. Barreto, 
regimento INSUBORDINOU-Se.” (Idem.) Fatos da lingua, 317.) || InteimAR-se alguém, - pagar-se, 





Intransdivo — Não subsistir: “Esse co- | reembolsur-se por inteiro do que se the devia. | Conjugação ” 


vê c : 
Insubsistir rolário, porém, INSUBSISTE em portu- | — Nos verbos que terminam por eijar, eigar, eijar, eimur, 
guês nos casos em que o sujeito ê indeterminado, subsis- | eirar, eilar, eivar, e eixar, como ceifar, aimaigiro ada 
tindo somente quando v sujeito é determinado.” (Góis, embundeirar, queimar, ubeirur-se, apo restaram in le doa 
Sint. de regência, 27.) suspeitar, ulqueivar, deixar e enjeixar, 0 e re prai Rae 

Transitivo-relatino — Introduzir por meio | com som fechado. As pessoas menos cultas ma A 


Insuflar do sopro (gás, vapor): “INsUFLAR ar fia porém, a tendência a pronunciar a e aberto em alguns - 


" º i 5 ê incipalmente nos polissilábicos terminados em 
m afogado.” (Séguier.) “Ao mesmo tempo dêstes, principalme bicos m e 
o no aterior es através da abertura | eirur, O verbo enfeixar e no verbo aleijar: a eira 
lateral.” (Luís Meneses, Química, 101.) || Lnspirar, incutir: çêr pe uléije, ep ver pinto pro 
e a ânimo em alguém.” Transitioo — Encher, | (completar, perfuzer) nunca ou tras 
a piadéE “LNSUFLAR Ha da de porco.” (Aulete.) “À não fbssem com e aberto: INTÉIRO, INTÉIRA, etc. À verdade 


resto de muiur quantia; emboulsá-lo do que se lhe deve." 

















Ínteiriçar 389 


Interinar 





é que a pronúncia viciosa vai contaminando a linguagem 
até das pessous cultas.” (Otelo de Sousr Reis, Breviá- 
rio, 104.) 

ns Transitivo — Tornar inteiriço ou hirto; 
Inteiriçar entesur: “O frio demasiado INTEIRIÇA US 
corpos.” (Moruis.) || Pronuminal — Ficar hirto: “Dá um 
passu, INTEIRIÇA-Se e murmuru,” (Apud É. Bittencourt, 
Imortais, 1, 82.) “Parou-me o sungue no pulso, INTELBI- 
cAarAM-se-me os dedos.” “Camilo, Sulzação, SU.) 


: Transitivo — Elevar à categuria 
Intelectualizar de cuisas intelectuuis; atribuir 


condições ou caráter de intelectualidade u: “O prazer de 
INTELECTUALIZAR O assunto rasteiro.” (A. Grieco, Gente 
nova, 125.) 


Intemperar U mesmo que DESTEMPERAR. 


Intencionar O mesmo que INTENTAR. 


O mesmo que SUPERINTENDER. | 
Intender Pronominul — Tornur-se mais intenso : 
“INTENDER-Se O calor, o frio, a febre. InTENDEN-Se O 
amor." (Morais.) 

Transitivo — Tornar intenso; avivar; au- 
Intensar meutur: “Todos us prucessos com que se 
tem engenhado isulur, couceutrur, INTENSAR Os sons.” 
(Rui, Réplica, n. 76.) | Pronuminal — “Vornar-se intenso: 
“INTENSAR-se O Írio, O calor.” 


ses Transitivo — Tornar intenso, inten- 
Intensificar sar: “INTENSIFIQUEM OS párucos, Quan- 
to pussível, o movimento escolur de suas paróquias, acon- 
selhando, pregando e instruindo.” (Apud Teschuuer.) 


Transitivo — Tentar; projetar, planejar; 
Intentar tencionur: “Seu pui iNTENTA deserdá-lo,* 
(Moruis.) |] Diligenciur; pôr em execução o pluno de: “E 
aproximundo-se à porta, INTENTAVA meter-lhe fogo por 
baixo.” (Figueiredo, Jufzes, 9, 52.) | Empreender, cometer: 
“Foram, e apenas tinham INTENTADO O ussulto, quando 
voltaram fugindo com as mãos nus cabelos.” (Vieira, Ser- 
mões, VI, 13.) || Formular, pôr em juízo: “Olhar de tama- 
nho desdém que bastaria para INTENIAR uma ação de 
divórcio.“ (M. Assis, C. fluminenses, 164.) 


Transitivu-relutivo — Interpor; pôr de 
Intercalar permeiu: “INTERCALAR Íolhus brancas 
num livro.” (C. Figueiredo.) “Suibumos INTERCALAR, Cota 
engenho e urte, as risudas de Vultuire entre os soluços de 
Jeremias." (L. Bitteucourt, fmorltuis, LL, 129.) |) Inserir: 
“INTERCALAR ums notícia no jornal.” (C. Figueiredo.) 
“Convém INTERCALAR este capítulo entre à primeiru ora- 
ção e a seguuda.” (M. Assis, Brás Cubas, 325.) | Prono- 
minal — Misturar-se; entremeur-se: “Entre os agentes 
determinantes da seca se INTERCALAM....a estrutura e 
a conformução do solo.” (E. Cunha, Sertões, 59.) “S6 
agora começavam os cabelos escuros à INTERCALAR-se de 
alguns fios de prata.” (M. Assis, Brás Cubas, 25.) 


Birrelutivo — Pedir, rogur; intervir (a 
Interceder favor de alguém ou de ulguma coisu): 
“Não é bustunte que os santos INTERCEDAM junto vo sólio 
de Deus pela vitória das armas cristãs.” (1.. Cuciho, apud 
Aulete.) “E lhes encomendou que INTERCEDESsEM de todo 
o coração a Deus pelo bom sucesso dus urmus de el-rei 
D. Afonso.” (Castilho, upud M. Barreto, NVovíssimos, 278.) 
Il Retativo — Pedir, rogar: “INTERCEDENDO para que vol- 
tasse à atividade uo regimento policiul o cap. Manuel 


* Rodrigues Ferreira." tRui, Correspondência, 178.) “INTER- 


CEDER por um criminoso.” (M. Burreto, Novíssimos, 98. 


Trunsitivo — Interromper no seu cur- 
Interceptar so; deter, impedir, fuzer parvr: “INTER- 
CEPTAR os combuios.” (Aulete.) || Empulgar (o que era 
destinado a outrem): “A resposta fultuva, porque us suas 
correspondências eram INTERCEPIADAS, ou pelo menos 
mutiladas na cela do prelado." (R. Silva, Mocidude, I, 174.) 
“INTERCEPTAR curtus, correios, mercadorius.” (Constãn- 
cio.) | Cortar; interromper: “Um ponto-e-vírgula despro- 
positado INTERCEPTA a comunicação grurmutical.” (Rui, 
Parecer, 26.) “INTERCEPTAR as linhas do telégrufo.” (Au- 
lete.) | Pôr um obstáculo entre ou no meio de: “As grandes 
sombras, que não INTERCEPTAM montes nem selvas, 
desdobram-se lentamente pelo campo fora.” (Apud €C. 
Monteiro, Nova antologia brasileiru, 237.) | Servir de 
obstáculo a; deter na passagem: “A meia de seda preta 
mostrava um lavor aberto, que maul INTERCEPTAVA O FOxO- 


-claro da segunda meia unida à pele.” (BR. Silva, Moci- 
dude, 11, 74.) “As nuvens INTERCEPTAM 08 ruius do sol." 
(Séguier.) 


O mesmo que ENTRECORRER: “In- 
Intercorrer TERCURREM uinda pacugeos UNCuOS es- 
téreis." (15. Cuuha, Sertões, 13.) “Ou porque, INTERCOR- 
RENDO vuutras prupusições, o verbo suburdimunte fica já 
bastante longe.” (M. Burreto, /Vocos estudos, LTT.) “...o 
rio que intEnRcoRrRE pela cidade.” (Filinto, apud C. Fi- 
gueiredo.) 


O mesmo que ENTRECORTAR: “Ou- 
Intercortar viu um murmurar confuso de vozes 
iNTESCORTADAS.” (Júlio Kibeiro, Carne, 1U2.) 


. Trunsitivo — Tornar interdito; pronun- 
Interditar ciur interdito contra; proibir: “O Estudo 
do R. G. do Sul deverá, como o de 8. Paulo, INTERVITAR 
a entrada do zebu, como verdudeira praga nucionul.” 
(Apua Feschauer.) 


. Transitivo — Proibir: “Por que INTER- 
Interdizer vIZER um papa esta ligação honrosa, ve- 
nerável, instituída e sancionada pelo fundador do cato- 
licismo ?” (Júlio Ribeiro, Pudre Belcheor, J, 1UB.; “O puís 
oude se INTERDISSESSEM as iuovações Liraria a sua lingua- 
gem, e consequentemente a seu espírito, uma eusancha 
de desenvolvimento.” (Uiticica, Manuul de estilo, 31.) | Pôr 
jnterdito a: “INTERDIZER uma igreja." (Séguier.) 


Transitivo-relutivo — Dar a (ulguém) parte 
Interessar (em aígum negócio); dar purte nos lucros 
a: “INTERESSEI-O nesta empresa.” (Apud Sousa Lima, 
Gramáticu, 439.) “INTERESSAR alguém num negócio.” (Au- 
tete.) || Atrair; provocar o interésse ou a curiusidude de; 
[fazer tomar interesse: “O bispo de São Juão d'Acre faz. 
uma digressão para INTERESSAR nesta empresa alguos 
príncipes da cristuudude." (P. Tevd, Almeida, Feliz inde- 
pendente, Il, 83.) “Como quem o queria INTERESSAR nO 
perdão e couservução de coisa sua.” (Vieiru, Sermões, 
Ji, 304.) || Transitivo — Dar interesse a; ser proveitoso a: 
“Mas o alcance du lição INTERESSA diretamente os outros 
puíses.” (Rui, C. Ingluterra, 229.) | Dizer respeito u: “Lei 
que INTERESSA O comércio.” (Séguier.) || Cativar o espírito, 
a uteução, u curiusidude de: “Essus lições uLrairão e INTE- 
rEssanÃo uiuda as criunciohas muis verdes.” (Rui, Li- 
ções, 48.) “O burão ouviu-o com semblante nlegre. InTE- 
RESsAvAM-DO às imiudezus daquela metuumortose.” (Curuilo, 
Vingunça, 190.) || Cuptur o fuvor de; excitur a benevolêo- 
cia de: “Nadu os interessa.” (E. Cunha, Serlões, 389.) | 
Mover em seu favor; captar, granjear: “Conseguiu INTE- 
ressaR à benevolência do ministro.” (E. Ribeiro, Trê- 
plicu, 832.) | Alcançar, ofender, ferir: “O golpe INTERESSOU- 
-lhe a carótida, o pulmão, os intestinos.” (Idem, ibidem.) 
à Relativo — Dizer cespeito; importar, ser proveitoso: 
“Estas circunsLâncius INTERESSASM É questão, respeitam à 
questão, entendem com u questão." (Rui, Héplicu, n. 385.) 
“Isto INTERESSA q todos.” (Coustânciv.) | Ter intertsse; 
tirar utilidade, lucro ou proveito: “Ou tulvez porque ele 
próprio intenessava na doutrina du inviolabilidade da 
paluvra real.” (LHerculano, H. Inquisição, Il, 109.) “O rei 
INTERESSAVA em que os concelhos [ossem poderosos e li- 
vres." (Idem, Monge, It, 79.) | Pronominal — Tomar 
parte, associur-se coin alguém (em ulgum negócio): “Todos 
Os irmãos se INTERESSAVAM na exploração du imias.” (Au- 
tete.) | Tomar iuterêsse, empenhur-se: “Antônia INTERES- 
sAva-se nestes estudos e era considerada como um por- 
tento de inteligência pelo padre.” (Camilo, Análema, 269,) 
“Porque me INTERESSO ny sorte desse quuse desconhecido.” 
(Idem, Livro negro, 147.) “Vicram us que deveras se INTE- 
RESSAM por você e por nós.” (M. Assis, Brás Cubas, 319.) 


y Relntivo — Ter interferência; intervir: 
Interferir “Permitindo que nela (eleição) INTERFIRA 
a coroa cum direito de escolha.” (Rui, Q. império, ll, 330.) 
“Purticularmente me ubstive de INTERFERIR, direta ou 
indiretamente em assuntos, que pudessem interessar q 
pleito.” (Idem, Finanças, 303.) || fntrunsitico — Produzir 
interferência: “Ruios que inTERFERES.” || Conjunção — 
Aderir. 


é Transitio — Intenrolian um livro, — 
Interfoliar intercalar nele foihus em branco, para 
anotações. , 


dz Transitivo —. Exercer interinamente: “In- 
Interinar TERINAR um cargo.” 





























Interjecionar 390 Intertecer 





Pronominal — Meter-se de permeio; colocar-se entre: Es 
jeci i i or-se de 
Interjecionar O mesmo que que a imagem dos quinhentos contos veio INTERPO 
sas Intransitivo e lransitico — Excla- | vez aos papéis do foro.” (M. Assis, Outras religitis: cu 
Interjeicionar mar; dizer em tom exulamativo: “A tua imagem vinha INTERPOR-se entre mim e a lâmpa 


! ca.” | morti que me alumiava.” (Herculano, Eurico, 283.) 
es ED soma ppInadA TÃO SAMA “Não me replicou; porque, mal me calava, quando já um 
amilo, Pruzins, 70. 


dos presentes, INTERPONDO-se com vivacidade, o atlas 
Intermear O mesmo que ENTREMEAR. nomeando ecia político baiano.” (Rui, O. Jmpério, 1. 
XXXIX. tervir como mediador. 
i O mesmo dus ENTREMEAR. | O i De arado ordar el-rei de Portugal com o 
I diar CEDER elrei de Aragão para concor: q 
RECRERE mesmo que INTERCE ni Infante seu filho.” (Moruis.) || Surgir como obstáculo 
«Ze. Intransitio — Cessar, descontinuar por | «Mas se entre O criminoso € O crime se INTERPUSER O per- 
Intermitir qigum tempo: “O regime eco o dão...” (Herculano, apud Aulete.) 
of e 
intensirin deplorável, que lembra um círculo vicioso de O mesmo que EMPREENDER: 
catástrofes.” te Cunha, Sertões, 60.) “Dor que INTER Interprender a pe esrearoeNDEU ão 
are.” (Morais. santa abra.” (Moruis.) || Transitivo — Acometer, assaltar, 
Intermostrar O mesmo que ENTREMOSTRAR. | tomar de ispróriaos Ego e a cidade 
nda. ieira, q, . 
ionali Transitivo — Tornar interna- “de S. Paulo de Loanda 
Internacionalizar qionul; tornar comum a vá | Interpresar O mesmo que EMPREENDER. 
i des: “A América procura INTERNACIONALIZAR suas ) = 
ações é interesses econômicos.” (Artur Orlando, apud Interpretar Transitivo — Verter, og e tin 
Teschauer.) || Pronominal — Tornar-se internacional : P gua estrangeira ou antiga: “Paulo res- 
“Força era que também a nossa intrujice politiqueira se | ponde, cuja voz discreta o mauritano sábio lhe INTER- 
INTERNACIONALIZASSE." (Rui, Diretrizes, 55.) PRETA (aan Lutando, WIN: Di 
ti: i idi i , ão, do sentido de: eruari ga, T 
ar qm Rap aid aa ai a siguificação do sorriso...” (Camilo, Vingança, 104.) 
ntern de um país: “Devia temer que 0 govert! so! o ta er 
auhol absolutista O INTERNASSE e o pusesse nas mãos ! Representar, exprimir O pensam a 
o justiça." (Camilo, Novelas, II, 167.) | Transitico- INTERRAGTAR Ep a E sata E on tm papel 
-relalivo — Fuzer residir (o aluno no ais een onde Miuieiea) epa prog O Tao) i po ia 
p= 4 o pequeno na Escola Acudêmica. , textos, ditos, palavras. ( 
O redo A Prosa — Meter-se pelo interior, | TAR souhos, — explicar a palco Sela io audio 
o “o coronel Cêsar INTERNOU-se na cantinga.” | eles ua É a e RM ape = 
Jertões, 319. Engolfar-se, entranhar-se: | mesma siguiticação 2 
o euudo A alma ciência.” (Morais.) | seus sonhos, mas uinguém havia que-os INTERPRETASSE 


4 imti - a Faraó.” (Almeida, Gênesis, 41, 8.) 

SE PR É ilivo -— - Demandar, intimar, citar: Tea do . y E 
Interpelar senpeLaR o possuidor da cuisa para Interrogar Transitivo pts a ça pes 
não a prescrever.” (Morais.) “intenpeLAR a dívida.” - guntasa; a a pg CRE qi dy 
(Constâncio.) || Pedir no parlamento esplicánõeo ao de ge as ico ain) Fabia 
deputado por Angula INTERPELOU O ministro da marinha.” | noGaR O réu, as Lester É o BE 

irigi tar | questões a; examinar: “INTERROGAR um . 
(Aulete.) || Dirigir a palavra a (alguém) para bergun e ui app pg a A 
isa: “INTERPELANDO Os hnbiluées pelos nomes guier.) || Consultar; soadar, examinar, curar E 
e itioaoo Prada Encilhamento, 1, 37.) | Transitivo- | “Ei-lo INTERROGANDO 06, mistérios singular 
- ino — Interrogar: “Na primeira ocasião que teve, netismo terçestre. oelho, a. X 
E ape nara a rerpeila “daquela circunstância | tal data, usança avoenga lhe faculta aca pa PE] 
equívoca.” (M. Assis, Hist. da meiu-noile, 136.) INTERROGANDO à Providência. (E. Cun da 34. 
à j Pronominal — Penetrar-se mu- | Transitivo-relativo — Inquirir; peruana E lr ipa 
Interpenetrar-Se iyamente: “Nada do volapuh | ECT Tao rapto” (M fasio, O Mluminenses 199) 
i . É , €. S, 
estético dias rea pa negao Engrane! E sutil => à “Na qualidade de amigo, a o fare a 
e mutuamente se ( M. Lobato, Idéias de J. Tatu, 92.) | sua melancolia.” (Camilo, Análema, 72. Eee rm 
intimidade racial.” (M. ace “2 | Lapa INTERROGOU à irmã sbbre o que pensava adivi 
Transitivo-relativo — Pôr de' permeio; 


nha.” (M. de Assis, Esaú e Jacó, 13.) ti Pronominal a 
Interpolar interromper; alternar: “INTERPOLANDO | Go tais examinar-se, meter a mão na consciê ncia: 
com jogos a saciedade dos pç mto au “Não exijo pressa; INTERROGUE-S6 primeiramente. 
amar, II, 94.) “INTERPOLAR O trabalho com Ócio hones O. ] oc poranada aula nidada 
(Morais.) || Introduzir, intercalar, inserir: “IntenroLou | Interromper ipi si ao PO 
no poema versos desnecessários.” (Aulete.) || Transitivo E e; ee Ei dg 
— Alterar, completar ou esclarecer (um texto), interca- | gresso, semeiam contra a aê ade O Ra teta 
lando nele palavras ou frases que lhe são ereaitiaa “Aqui | (Rui, a e e a ER E 
i Warzburgo INTERPOLADAS por um francis- | respigar. . A, , 362. A 
pn lenço us no (J. Ribeiro, rca Es eg aa ra pad ço O amei de 
a ivro, edição.” (Aulete.) | Suspender is, Esaú e Jacó, 91. E ari 
o eERsOLAR a puarrá contra os mouriscos E o aluno TR E driasério: É do em ne 
” (Pili ilvei í o ano. ui, Q. . R C 
encetada.”, (Filinto, apud S. Silveira, Trechos, al.) : ai pre Ei a Eis Ai 
Transitivo-relutivo — Meter de permeio; 


£-lo com uma observação." (Camilo Consola- 
Interpor entremeter: .“O..corregedor da corte ulevan- TERA E q 


ã “ ão j idade ?... — acu- 
) | ção, 153.).— Então julga vossa paternidade - 
- uu o pergamt nl Dá eofesdç aa gar So Lendas, diu o secretário, acompanhando-o. — Que dia é hoje? — 
mão aberta entre Este e a tocha. e . 


jesuíta, saindo já do quarto.” (R. Silva; 
1,. 198.) “Entre dois sujeitos tão grandes não me atrevo ado. E, EN Pronominul a Não continuar a fazer 
a INTERPOR juízo.” (Vieira, Sermões, 1, 32.) || Fazer inter- 1.5 que vinha” fszendo; calar-se; falar de coisa diversa do 
vir; expor: “Pediram ao teólogo e doutor que INTERPU- | que estava dizendo: “Convenho que a pobreza não & 
sEssE O seu juízo acerea de um litígio singularíssimo que | ousa desagradável, e até acho... Pires INTERROMPEU-S6; 
perturbava os tribunais.” (J. Ribeiro, Floresta, 103.) | uma idéia súbita atravessara-lhe o espírito.” (M. Assis, 
Opor, contrapor: “As apelações ou embargos, que INTER- | G fluminenses, 50.) | Cessar, parar momentaneamente: 
ponos à execução dos castigos.” (Vieira, Sermões esculhi- | «fnrennoMpERAN-se então as miúdas visitas de Inês a 
dos, 1, 7.2 ||. Transílivo — Fazer intervie: “Não confio que | Toresa de Jesus.” (Camilo, Novelas, UI, 1529) 
esta diligência seja eficaz, se V. A. não INTERPUSER sua Ê À 
real autoridude.” (Ideia, apud Aulete.) | Opor, contrapor: 
“Nada lhes concede, INTERPONDO tardanças e emburaços. 
(Camões, Lusfadas, VIH, 79.) | “INTERPOR agravo, re- 
curso, - recorrer ao tribunal superior para obter justiça 
de juiz inferior no decurso do processo." (Constâncio.) | i 







































Interserir O-mesmo que INSERIR. 


T itivo — Entrelaçar, eftretecer: “E 
Intertecer ai gentil cabeça as palmas de Iduméia, 


6 Mantua, te INTERTEÇA.” (Castilho, Geórgicas, 141.). 
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Intervalar 391 


ii E DE 


Transitivo — Dispor por intervalos: “In- 
Intery alar TERVALAR laraujeirus numa horta.” (Au- 


Inumar 


abrasar os reinos.” (Pe. Teod. Almeida, Feliz independente, 
IH, 38.) || Bulear, pdr em confusão: “Essa históriu INI RI- 


lete.) || INTERVALAR a composição tipográfica, - abrir nelu | Gou-o sobremaneira.” | Transitivo-relulico — Enredar, 


espaços mais lurgus que os normuis. || Transitivo-relativo 


inimizar com intrigas: “ÍNTRIGAR umu pessoa com outra.” 


— Entremear; allerosr: “InTENVALAR dias de ócio nos | (Coustânciu.) || Intransilivo — Provocar, excitar curioai- 
ds trabalho.” (Moruis.) “'...bem que INTERVALASSE O | dude: “Eis uf um wmistério que não deixa de INTRIGAR.” 


estudo com exercícios de desenho.” (Camilo, Heir. de 
Ricardina, 36.) | Pronominal — Separar-se com intervalos; 


dm Transitivo-relutivo — Fuzer entrar; le- 
Introduzir var pura deutro: “INTRODUZIU um au- 


7 71 hd i . : . N . at 
ficar vão ou espaço entre: “Depuis que 86 INTERVALASSEM | jeito em miuba casa.” (Moruis.) “InTRODUZIU à ambição 


alguns meses.” (Moruis.) 
IÍnterver-se Pronominal — Verse um ao outro; 


no Senado.” (Idem.) | Meter, fazer penetrar: “INTRODU- 
ziNDO us mãos no interior do velho tronco, tirou um 


entrever-se: “Para ali se iam ermur va | embrulho.” (M. Assis, C. fluminenses, 273.) “LnTRODUZIR 


frades... esquivando-se a INTERVEREM-BS UNS AOS Oou- 
tros.” (Camilo, Formosa lusitana, 44.) 


Interverter O mesmo que INVERTER. 


É Relativo — Tomar parte voluntariamente: 
Intervir “Sofia não INTERVEIO, porêm, na conversa.” 


uma chave na fechadura." (Séguier.) || Dar cabimento a: 
“Agora que novamente se imprime o livro, novos melho- 
ramentos lhe intRopUZI.” (C. Figueiredo, Lições práticus, 
1, 18.) | Fazer adotar: “Joans, mãe de Hearique IV, IN- 
rRoDUZIU O calvinismo em França.” (Camilo, Mem. do 
cárcere, 1, 23.) | Transitioo — Fazer passar de um país 


(M. Assis, Q. Borba, 35.) | Interpor a sua autoridade, us para outro: “Iniropuzia contrabando.” (Aulete.) || Im- 


geus bons ofícios: “A auturidade INTERVÉM em escala con- 
siderável nos processos aparentemente muis espontâneos.” 
(Rui, C. Inylaterra, 184.) || Estar presente: “Basta INTER- 
viREM-nele quatro testemunhas.” (Muruis.) “Bispo que 
intTEavEIO no Contílio Toletano." (Idem.) || Lntrunsitivo 
— Sobrevir, ocorrer incideutemente: “INTERVEIO » peste, 
com o que se dilatou a jornada.” (Idem.) || Conjugação — 
Vir. , 


portar: “INTAODUZIR trigo exótico.” (C. Figueiredo.) || 
Truzer de novo; toruar udotudo: “Inrropuzir modas, 
inventos, costumes, vícios.” (Coustâncio.) || Começar, ini- 
ciar, encabeçar: “As cláusulas de nutureza adjetiva são 
INTRODUZIDAS pelos pronomes relutivos.” (O. Mota, Lições 

português, 79.) “As proposições que exprimem o modo 
ou a intensidade da ação. ...8ã0 INTRODUZIDAS pela con- 
junção que.” (M. Burreto, /Vovos estudos, 334.) || Cau- 
gar: “IntRODUZIA discórdias.” (C. Figueiredu.) || Prono 


Inticar Relativo — Implicar, meter-se; puxar ques- | minal — Entrar, penetrar; fazer-se receber ou admitir: 


tão: “Casou outra vez e a madrasta começou 


“O recém-chegado oferecia notável contraste no seu gesto 


a INTICAR comigo.” (E. Veríssimo, Um lugur ao sol, 239.) | é vestiduras com as pompus do lugar em que se INTRO- 


“Animais daninhos que me INTICAM com a pessoa e me 
vêm morder es botas.” (Rui, C. políticas, 273.) 


puzia.” (Herculano, Lendas, 1, 19.) “INTRODUZIR-Se nO 
palácio, em casa: de alguém.” (Constâncio.) || Arruigar-se; 


Intimar Trunsitivo-relutivo — Declarar, noticiar, or- | adquirir foros de permanência: “A segunda, a ustronomia 


denar com autoridude: “Em 1641 lhe inTI- 


teórica, INTRODUZ-Se nO programa da Escola Militar com 


MARAM que para cá não viesse." (Júlio Ribeiro, Pe. Hel- | funções absolutament diversas.” (Rui, Q. Império, 1, 268.) 


chior, 1, 24.) “IntiMou-as em nome de Deus a que sus- 
pendessem o seu juízo.” (Camilo, Faje, 125.) “Este mun- 


: Trunsitivo-relativo — Introduzir, inter- 
Intrometer calar, entremeter: “Intaomerer pala- 


damento, que eu hoje le INTIMO, não está subre li, nem | vas estranhas no discurso.” “E foi INTROMETENDO as 


longe de ti.” (Figueiredo, Deuteronômio, 30, 11.) “O velh 
goiano INTIMAVA pela última vez ao filho que voltasse. 
(M. Assis, Hist. da meia-noite, 15.) || Inculcar, dar a enten- 
der com força: “Milagres que nos INTIMAM as excelências 
da Encarnação." (Morais.) || Transitivo — Fazer intimação 
a: “INTIMAR us sessões de. uma junta pura ulgum dia.” 
(Idem.) || Intrunsitivo — Empregar intimativa, fular com 
arrogância: “Orou € INTIMOU com tanto zelo, que resta- 
beleceu a paz.” (R. Silva, apud Aulete.) 


tmt Transitivo — Atemorizar, cansar mêdo 
Intimidar ou pavor a: “Ondus pérfidas, a INTIMI- 
DAR Os mareantes que nunca deram voz de comando.” 
(C. Figueiredo, Lições práticus, 1, 105.) || Pronominal — 
Tornar-se tímido, atemorizar-se: “INTIMIDOU-se a criança 
ao ver-lhe o semblante carregado.” 


e Transitivo — Pôr título a: “INTITULAR 
Intitular uma obra.” (Aulete.) || Transitivo-predica- 
tivo — Denominar, chamar: “E prostrado por terra queria 


O | folhas pelo breviário e outros livros.” (Sousa, apud Au- 


lete.) || Pronominal — Ingerir-se, entremeter-se, tomar 
parte! “Pinto Monteiro inTROMETEU-Se na política bra- 
: eileira.” (Camilo, Novelas, 1, 132.) “Tratou-me com aspe- 
reza, pruihindo-me. .. .de me INTROMETER nas suas ações.” 
(Idem, Vingança, 68.) . 


Transitivo-relativo — Voltar para den- 
Introverter tro; concentrar: “A humildade do ser- 
vo puciente despontou-lhe as irus e INTHOVERTEU-lhas no 
seio em arrependimento.” (Camilo, O bem, 63.) “Ela 
(arte) nos INTROVENTE n'alma os amavios da saudade e 
da esperança.” (M. Lobato, Idéias de J. Tutu, 91.) 


! . Transitivo — INTRUJAR alguém, - enganá- 
Intrujar lo, lográ-lo. || Eutender, intrugir: “Atenção 
bastante e já vai tudo intTRUSAM.” (Castilho, apud Aulete.) 
il Intransitico — Contar pstranhas: “Era um velho à-toa, 
que vivia a intTRUJAR.” (A. Peixoto, Mariu Bonita, 180.) 
li Pronominul — Fazer intrujices; logrur-se, engunur-se 


beijar-lhe a mão, ENTITULANDO-O seu soberano.” (Pe. Teod. | mutuamente: “À força de se INTRUJAREM UDS VOS QUtros, 
Almeida, Feliz independente, Il, 42.) “Naquele seu famoso | os políticos, afinal, se encontram burlados pelas suas 


livro, que intituLOU de Officiis.” (Vieira, Sermões, XIV, 
102.) “O terrível mal que inTULAM de peste bubônica.” 
(E. Cunha, Sertões, 579.) || Pronominal — Tomar ou ter por 
título; denominar-se: “Samorim se INTITULA O senhor 
dêle.” (Camões, Lusfadas, VII, 22.) “Um varão respei- 
tável pelo seu juízo, costumes e prudência, que se ENTITULA 


próprias burlas.” (Rui, Diretrizes, 49.) 

ss Transitivo — Compreender, perceber; intru- 
Intrujir jar: “— Então visto isso, não tem podido 
e .. — Nada: por ora uada.” (Herculano. Monge, 
+, 287. 


Misseno.” (Pe. Teod. Almeida, Feliz independente, Ll, 39.) | Intumescer Jransitivo — Tornar túmido; inchar: 


“E por muito que slguus reis e imperadores se gloriassem 
de INTITULAR-Se com apelidos e elogios suberbíssimos. .." 
(A.. Campos, Antologia, Bernardes, II, 10.) 


Intoxicar O mesmo que ENVENENAR: “Licores 


“Cuda pulsação que INTUMESCE as ar- 
térias européias vem latejur imedintumente nas oossas.” 
(Rui, G. guerru, 64.) “Um suspiro de alívio INTUMESCEU- 
“lhe o peito.” (Júlio Ribeiro, Curne, 21.) || Iutrunsitivo 
— Inchur; tornar-se túmido: “Esse filete INTUMESCE, e, 


capitosos que o intoxicam." (D. Olímpio, | avolumado, se põe, por sua vez, a proliferar em outros.” 


Luzia-homem, 134.) 


e Transitivo — Embaraçar, enredar, emara- 
Intricar ohar: “Intarcar os fios da meada.” (M. 
Lobato, Urupês, 152.) | Tornar confuso, obscuro: “É 
ainda um INTRICADO enigma.” (E. Cunhu, Seriões, 292.) | 
Pronominal — Enred: 


. Transitivo — Enredar, inimizar com intri- 
Intrigar gus “Essa detestável Fúria, que com us 
máximas da falsa política, costuma INTRIGAR 08 soberanos 


(A. Rangel, Inferno verde, 164.) | Pronominal — O mesmo 
que a forma intransitiva: “As ondus INTUMESCIAM-se sob 
a pressão do vento." (Séguier.) 


O mesmo que TURGESCER: “San- 
Inturgescer gue que lhe iNTURGESCIA n8 artérias 


ur-se, emaranhar-se: “InTRICAR-se a | temporuis.” (Camilo, Livro negro, 159.) “Enche os pulmões, 
- meada." | Complicar-se: “InraICOU-Se O caso.” 


INTURGESCE O peito com O iucenso dos suíçus, ou dos 
visionários.” (Rui, Q. Império, 1. 462.) 


Transitivo — Enterrar (um cadáver), sepul- 
Inumar tar: “O culto dos mortos é impressionador. 





























Inundar 392 


Investir 





Nos lugares remotos, longe dos povoados, INUMAs-nOSs à 
beira das estradas, para que são fiquem de todo em 
abandono.” (E. Cunha, Serlões, 142.) 

Transitivo — Submergir, alagar, cobrir com 
Inundar água que transborda: “O rio INUNDA Os 
campos." (Morais.) || Mulhar, umedecer: “O suor INUN- 
DavA-o.” (Al. Azevedo, Cortiço, 118.) “INUNDAR as faces 
de lágrimas." (Constâncio.) | Invadir: “Apagou a lâmpada 
que ardia no meio da casa, abandonada por Folco Taca, 
logo que o povo tumultuariamente a INUNDARA.” (Her- 
culano, Lendas, 1, 77.) “Os bárbaros iNUNDARAM à Eu- 
ropa.” (Constâncio) | Banhar, aclarar, iluminar: “o 
grande clarão de ulegria que iNUNDOU O rosto de Car- 
tos VII.” (Apud E. Cruz, Progr. vern., Lº e 2.2 sér., 281.) 
| Encher, fartar, saciar; tomar completamente: “A alegria 
snunnou-lhe o corução.” (Séguier.) || Intransitivo — Der- 
ramar-se, transbordar: “Obrigam 9 Moadegu a INUNDAR.” 
(Moruis.) || Pronominal — Cobcir-se de água: “INUNDAM-se 
as terras ribeirinhus.” || Umedecer-se copiosamente: “As 
faces INUNDARAM-se-lhe de pranto.” (Aulete.) 

1: Transitivo — Tornar inútil, imprestável: 
Inutilizar “Que o operário seja amparado, na sua 
desgruça, pelo capitalista que o rnuTiLizoU.” (H. Campos, 
Disc. acud., V, 10.) | Frustrar, baldar: “Quereis INUTILIZAR 
tantos henefícios?” (Monte Alverne, ÓObras, 1, 42.) “A 
lealdade de Uitá lhe inuTILIZARA Os planos.” (O. Orico, 
Seiva, 157.) | Pronominal — Tornar-se inútil ou incapaz 
para slgum mister: “Sulvou-se a vida do negrinho, mus 
as moendas INUTILIZARAM-SC.” (Júlio Ribeiro, Carne, 236.) 


Sw Transitivo — Entrar violentamente em; ocu- 
Invadir par por força: “INVADAMOS O campo, e, a 
qualquer preço, extorquamos o voto à gente rude.” (Cas- 
tilho, Eiscavações, 132.) “Já nas suas negociações com a 
Inglaterra em 1806, Napoleão a ameuçava de INVADIR O 
nosso território.” (P. Chugas, Guerrilheiros, 43.) || Espalhar- 
-se, alastrar-se por: “A peste irrompia em Suntos, INVA- 
DINDO ponco a pouco a Capital Federal.” (Fócion Serpa, 
O. Gruz, 223.) “O fogo invAaDIU todo o edifício.” (Auleta.) 
| Usurpar; assumir violentamente: “O presidente da 
República, nesse título do decr. n. 3.084, INVADIU à com- 
-petência exclusiva do Congresso Nacional.” (Rui, Nuli- 
dade, 10.) || Tomar, dominar: “InvaDiA-os o cansaço.” 
(M. Assis, Brás Cubas, 334.) 


Transitivo — Ligar por meio de invagi- 
nação: ““INVAGINAR O intestino que se 





Invaginar 
secciona.” 


Intransitivo — Adquirir forças, cobrar 
Invalescer vigor, robustecer-se: “Tanto INVALESCEU 
esta nudaz temeridade.” (Morais.) — Antigo. 


1 Transitivo — Tornar inválido, anular: “A- 
Invalidar (condições) juridicamente impossíveis 1X) 
VALIDAM Os atos a elas subordinados.” (Rui, Parecer, 77.; 
| Desacreditar; tirar a importancia, o valor a: “Se êsses 
raros casos bastassem para INVALIDAR a regra.” (Idem, 
Réplica, n. 64.) || Pronominal — Tornar-se inválido, nulo: 
“Mal de tais administrações, que sc iNvALIDAM] mal da 
nação, cujo nível rastejará desprezivelmentel” (Idem, No- 
vos discursos, 62.) “Não é fadada (a mulher) pelos homens; 
representa uma lei imutável do Eterno: não pode INVALI- 
DAR-se." (Camilo, Anátema, 59.) sa 


Invectar O mesmo que 


E Transilino — Atacar, increpar, injuriar: 
Invectivar repreender com invectivas: “E foi-se pelo 
corredor,....sempre a INVECTIVAR aquela súcia de bisbi- 
lhoteiras." (C. Neto, Turbilhão, 87.) || Relativo: — Dizer 
ou iançar invectivas: “O mau (ladrão), como símbolo da 
“desesperação na misericórdia celeste, INVECTIVAVA coniru 
a impotência dum Deus, que se não salva, nem o livra a 
ele dos tormentos da cruz.” (Camilo, H. de paz, I, T1.) 


“ar Transitivo — Olhar com inveja; ter inveja de: 
Invejar “Clarissa INVEJA Os passarinhos. O que ela 
queria ugoru cra voar, voar, voar...” (E. Veríssimo, 
Música ao longe, 75.) | Cohiçar, desejar, apetecer (o que 
pertence a outrem): “Mas se Saul era tão invejoso, por 
que invEsOU uma vitória de Davi, e não quarenta vitórias 
do Gigante)" (Vieira, Sermões, VII, -97.) 


“ Transitivo — Adoruar artificiosamen- 
Invencionar te: “InvENciONADOS todos de festa 
o prazer.” (Morais.) ' 


Transitivo — Ser o primeiro a ter a idéia 
Inventar de; imagicar; criar no pensamento ou Bã 
fantasia: “Sabia a preceito a sua arte, e estava INVEN- 
TANDO pustilhas pura as moléstias, incuráveis.” (Camilo, 
Novelas, IL, 36.) || Excogitar, idear: “InvenTARÁ traições 
e vãos venenos.” (Cumões, Lustudas, VII, 17.) | Armar, 
levantar, espalhar ou contar falsumente: “INVENTAR es- 
cândulos. InvENTAR calúnius.” (Aulete.) || Descobrir, 
achar: “Anjos chamam os senhores puetas a todas as 
mulheres; o meu uinigo me dirá depois que nome a estafada 
musa há de INVENTAR para a minha Isaura.” (Camilo, 
Vingança, Í91.) 


e Transitivo — Fazer inventário de; ar- 
Inventariar rolar: “INVENTARIARÁ, à sua custa, 08 
bens, que receber.” (Rui, Purecer, 299.) || Registrar, cata- 
logar: “A forma ligeiras e despretensivsa, com' que INVEN- 
TARIAnREI destemmperos de escrevedores." (C. Figueiredo- 
O que se não deve dizer, 1, 14,) 


Belutivo — Passar o inverno: “Onde a nossa 
Invernar presença... .puderia prejudicar os portu- 
gueses que aí INVERNAVAM.” (F. M. Pinto, Peregrinação, 
145.) | Intransitioo — Huver ou fazer inverno: “Aquêle 
ano iNVERNOU com frio intenso.” (Constâncio.) 


Transitivo — Voltar, virar em sentido oposto 
Inverter ao outural; colocar em ordem inversa; pôr 
às avessas: “O erro dessa interpretação é palpável... Ela 
INVERTE a posição lógica dos têrmos da questão.” (Rui, 
Finanças, 48.) “Senhores, eu INVERTO a fórmula com que 
costumam rebater-nus.” (Idem, Conferências, 130.) | Mu- 
dar, trocar, alterar: “INVERTEMOS, sob esse sapecto, a 
ordem natural dos fatos.” (E. Cunha, Sertões, 70.) “Não 
falsifica a história sômente quem INVERTE a verdade, 
senão também quem a omite.” (Rui, Q. Império, I, 222.) 
Il Transitivo-relativo — Voltar, virar (era sentido oposto): 
“Eu apenas INVEATI contra ele a ordenação, em que ele 
se fundara.” (Idem, Correspondência, 106.) || Pronominal 
— Voltar-so, virar-se em sentido contrário: “INVERTERAM- 
-se os papéis.” | Tornar-se ao contrário do que era na- 
tural: “Quantas vezes não se INVERTESM Os sentimentos 
de um povo durante a breve existência de uma geração ?” 
(Rui, apud L. Freire.) 


: Transitivo — Indagar, inquirir, pesqui- 
Investigar sar:“INVEsSTIGUESMOS à harmonia estabe- 
lecida entre-a razão, emunução de Deus, e a tradição e 
a Escritura, testemunhos divinos." (Camilo, H. de paz, 


“1, 104.) “Segrêdo tão INVESTIGADO, e achado enfim.” 


(Moruis.) 


sm Transitivo-relatio — Fazer entrar de posse; 
Investir dar posse ou investidura a; empossar: “O 
govêrno INVESTIU-O no cargo.” (O. Mota, Selela moderna, 
56.) “Não conseguiu o conselheiro Duntas INVESTIR-ME, 
então, do cargo de ministro. (Rui, Q. Império, 1, XXX VII.) 
“Qual era ugora o dever do governo? Não está * atri. 
tamente limitado a realizur O concurso, e INVESTIR na 
cadeira o vencedor?” (Idem, ibidem, I, 269.) || Transitivo 
— Atacar, acometer: “INvEsTIU a serpente de Moisés as 
outras.” (Vieira, Sermões, VI, 97.) “Isto feito, o casebre 
fez-se um reduto.....Os bundidos cão ousaram investi-lo; 
mas foram de cobardia feroz: Atearam fogo.à cobertura 
de folhas." (E. Cunha, Sertões, 156.) || Investir uma 


| pessoa, -troçar dela, metâ-la à bulha. || Relativo — Arre- 


meter, atacar: “INVISTAMOS esta noite com os filisteus, e 
destruumo-los.” (Figueiredo, 1.º Reis, 14, 36.) “Sancion, 
seguido dos seus novos companheiros, INVESTIU com os 
árabes.” (Herculano, Eurico, 216.) “Quando a onça IN- 
vESTE 4 uúm rebanho, não o devora tudo de repente.” 
(Custilho, “apud” Stringari.) “INVESTIU para o: touro.” 
(Apud -E. C.: Ribeiro, Serões; 684.) “INvEsTE O galo com 
a espada em punho sobre à moço franco.” (Camilo, ibidem.) 
“As mulheres queixa vam-se de que esse homem INVESTIRA 
contru elas.” (M. Assis, Outras relíquias, 12.) || Atirar-se 
com finpeto, arremessar-se: “Girando sôbre os calcanhares 
como uma ventoinha, quis invEsTIR pela escada abaixo.” 
(R. Silva, apud Aulete.) “E assim dizendo, para a porta 
investe.” (Apud Strivgari.) | Transitivo-predicatioo — 
Eleger, nomear, considerar; reconhecer como: “A segunda 
era investi-lo catedrático em astronomia.” (Rui; Q: Im- 
périv, 1, 316.) “Logo que as tegiõdes do Oriente 0 INVES- 
TIRAM imperador.” (Camilo, apud Stringuri.) | Pronominal 
— Entrar na posse de; empossar-se: “Investiu-se Dom 
João IV no reinado de que seus muiores foram esbulhados.” 
(Morais.) [| Atacar, acometer: “Retiruran-se ambos atrás, 








, 
| 
1 
| 
| 










Inveterar 393 Ir 





para se INVESTIREM com maior ímpeto.” (Vieira, apud, gose a pátria, para IRES a terras remotas.” (M. Barreto, 


Torres, Regência verbal.) || Encarregar-se: “A torpe missão | 


com qua se iNvEsTIU para indultar-se de matador de dois 
brancos, espeduçando centenas de negros.” (Camilo, No- 


velas, IH, 50.) 

Transilivo-predicatico — Introduzir, entra- 
Inveterar nhar, arraigar por influência da diuturoi- 
dade: “Hábitos e gostos que a tradição lhe INVETEROU 
secularmente.” (Fialho, Vida irônica, 141.) | Transitivo 
— Tornar velho, antigo: “Costume INVETERADO:" (Mo- 
rais.) || Pronominal — Arraigar-se com o tempo; tornar-se 
crônico: “Os velhos hábitus do Império não se curaraum; 
INVETERAM-Se e reguintam.” (Rui, Finanças, 193.) “In- 
VETERAR-se O mal, O erro.” (Constâncio.) 


Invidiar O mesmo que INVEJAR. 


: Pronominal — Encolerizar-se; ussu- 
Inviperar se nhar-se: “Megera por muis se INvI- 
pERAR com sanha novu.” (Morais.) 


Inviscerar O mesmo que ENTRANHAR. 


iethélis as Pronominul — Fazer-se invisível: 
Invisibilizar se “O moleque de carapuça veriao- 
lha sabe como ninguém o segredo de INVISIBILIZAR-Se.* 
(M. Lobuto, Ídéius de J. Tatu, 16t.) 


. O mesmo que CONVIDAR: “Outras, logo que 
Invitar os Lerupos us INVITAM,....partes vao colher 
uus flores.” (Castilho, Arte de umur, Il, 81.) “É o upelo 
que nos INvITA à morte.” (João Ribeiro, Páginas de estê- 
tica, 73.) 


Transiítico -- Chamur em auxílio, pedir u 
Invocar proteção de: “Orando INVOCA à suma é Lrigu 
Essência.” (Cumões, Lustudus, VIII, 30.) “A Deus.... 
umas vezes O INVOGAMOUS como misericordioso, outras 
como justo.” (Viciru, Sermões, VIM, 29.) | Citar, alegar 
em seu favor: “O menor....não pode, para se eximir a 
uma obrigação, invocAR à sua idade, se dolosumente u 
oculton.” (Rui, Purecer, 89.) “Invocava Cristóvio de 
Sousa certas frases que Paulo IH proferira perante 0 
geral dos franciscanos.” (Uerculano, /4. Inquisição, 1, 358.) 
ff Recorrer a: “Um deles, o do Rio, INVOCA O meu palro- 
cínio.” (Rui, Correspondência, 14.) “INVOCAR 0 Leslemu- 
nho do vizinho. (Aulete.) || Evocar, conjurar: “INvoCcAR 
os espíritos infernais.” (Morais.) “Só com sessões, iNvO- 
canto o espírito do velho Morungaba... acabariam 
ubrindo falência.” (G. Coutinho, Murtngaba, 211.) 

. E Ea Pransitivo — “TFornar invulne- 
Invulnerabilizar rável: “Este puís viverá, se 
crer na justiça, e u organizar, e à praticar, e a santificar, 
e a INvVULNERABILIZAR.O (Rui, Drcursão, 132.) 





Intransitivo — Demorar-se, tardar: “Se eu 
Inzonar iNZONO muito aqui, já os defuntos lá da 
cidade 'gurram a chorar de saudades de mim.” (V. Silveira, 
Caboclo, 156.) 


Inxerir-se O mesmo que ENXERIR-SE. 


Todar Transitivo — Misturar com iodo; aplicar iodo 
a: “Água IODADA; IODAR & parte ferida.” 


E Intransitivo -- Passar ou transitar de um lugar pura 

outro; mover-se, transportar-se de um sítio para ou- 
tro: “Em vez de palmilhar, Doutor, não gostaria de n 
num 'pau de vassoura P'' (Castilho, Fausto, 212.) “Porque 
sempre por via inÁ direita, quem do oportuno tempo se 
aproveita.” (Camões, Lustudas, 1, 76.) “In depressa.” 
(Séguier.) |] Mover-se por impulso imprimido: “Pelas 
águas do largo oceano....vai nobre armada.” (Garrett, 
apud Avlete.) | Ser remetido, transportado: “Var no 
vapor muita gente, muita mercadoria.” (Séguier.) “Na 
conta que vai junta a esta.” (Aulete.) || Correr, vogar: 
“E a corrente passava; novos águas após as outras vÃo." 
(G. Dias, apud Aulete.) || Suceder, acontecer: “Ninguém 
sabe o que por lá vai.” (Séguier.) | Decorrer (falando do 
tempo): “Ramalha a folhagem com a viração da manhã: 
vai uma linda madrugada.” (Herculano, Lendus, II, 35.) 
“Vas um ano que não vejo firma da mão de V. S.” (Vieira, 
apud Aulete.) | Partir; andar: “Inemos ao acaso.” (Ca- 
milo, Vingança, 44.) | Relativo — Concorrer, comparecer, 
apresentar-se: “Se eu não rosse âquele baile não conhecia 
esta mulher.” (M. Assis, C. fluminenses, 100.) | Encami- 


nhar-se, dirigir-se: “Como pudeste abaadonar....os ami- | 


C. persas, 7.) || Dirigir-so (para algum sítio) com tenção 
de lá permanecer; mudar-se: “Decididamente vou pera 
o Maranhão.” (Aulete.) || Ser atirado ou jogado: “Cartas 
que ronas pura a cesta.” | Ter decorrido (certo espaço 
de tempo): “Vas em três anos que não vinhas visilar-me." 
(Aulete.) | Conduzir, levar, proporcionar acesso: “Cami- 
nho, rua que val para a ponte.” (Moruis.) “Aquele atalho 
var ao píncaro da montanha.” (Aulete.) || Importar: “Não 
o digo por nós, que pouco 1A em que nos castizásseis." 
(Vieira, Sermões esculhidos, 1, 11.) | Seguir viagem; “la 
com ele a Paris aos oculistas mais célebres.” (Camilo, 


Vingunça, 50.) | Birrelutivo — Distar: “Quanto vai de 
Lisboa « Belém »” (Morais.) “Quanto va1 daqui ao porto P” 
(Constôncio.) | Predicalivo — Estar, passar de saúde: 


“Como va: seu pui?” (Aulete.) || Correr, continuar: “O 
negóciu vai bem.” (Morais.) || Achar-se, estar: “É Veloso 
no braço confiado, e de arrogunte crê que vas seguro.” 
(Camões, Lustudas, V, 31.) || Estar, correr: “O tempo 1A 
sereno posto que frio.” (Herculuno, Monge, |, 46.) | 
Transitivo — Prosseguir em; seguir: “Dcus há-de cumu- 
lar sobre ti a penu do Leu crime, ea pena igual aos 
tormentos que sofro, sem ter sido culpado. Vai teu 
caminho.” (Camilo, Esqueleto, 265.) || Auziliur — (Se- 
guido de um verbo so iulinito, exprime linguagem do 
futuro) — Pôr-se em movimento para: “O capitão. 
tempo coucertado e ventos tinha para IR BUSCAR O 
indo descjado." (Camões, Lustadas, 1, 95.) | Concorrer 
para: “O seu retrito irá avuLvan a guleria dos ho- 
mens beneméritos.” (Silva “Túlio, apud Aulete.) || Aven- 
turar-se u: “Se a cobiça de grandes senhorios vos faz 1R 
conquistar terras alheius.” (Camões, Lusíadas, VIH, 11.) 
Estar prestes a; eslur em vésperas de: Var PUBLICAN-Be 
um jortal de caricaturas.” (Aulete.) — Às vezes costuma: 
-se introduzir à preposição q entro o verbo in c o inf 
nito: “La a sammy quando lhe lembrou au morte 6 pediu 
ao Florindo que lhe deixasse escrever duas linhus.” (M. de 
Assis, CG. velha, 55.) “Ahmed 1a «à paLan” (Aulete) | 
— Junto ao particípio presente, exprime coutinuidade da 
ação ou do estudo sigoificado pelo verbo u que se liga, 
ou a realização de mma ação continuada: “Como eu te 
14 biZuNDO... (Castilho, apud Aulete.) “Iudu vão DES- 
cenvo.” (Morais.); — ou exprime a idéia de progressão 
gradual, indicando que a ução do verbo se realizo a ponco 
e pouco: “Us vossos mores coisas utentundo, novos mun- 
dos ao mundo inÃo mostrando.” (Curmões, Lustudas, IH, 
45.) — Oulrus vezes exprime, untes, simples idéia de 
sucessão: “Vão og autos DESCENDO € já do estiu há pouco 
que pussar até o outono.” (Camões, apud Aulete.) — Pode 
indicar, ainda, que a ação ou o estado do verbo estiveram 
quase a realizar-se: “Ls smonnendo.” (Aulete.) (Nesta 
acepção só se emprega o verbo in no pussudo imperfeito 
do indicativo.) || Não im nisso, - não acreditar, não estar 
de acordo: “Qual! Não vou nisso” || O Que LÁ vai, LÁ 
var — não falemos mais nisso; esqueçamos o passado. | 
Vá Bucias, - não amole, deixe de ser muçador: “Vá Bu- 
qian Alexandre, César a um canto se ponha.” (Apud João 
Ribeiro, Língua nucional, 255.) | Vas — ou — val SENÃO 
QUANDO, - expressão udverhial que significa: eis, então: 
“Va, que faz Deus? Serve-se de um pobre rapaz, que 
ninguéro tinha ero conta de nada...” (Herculano, Len- 
das, 1, 281.) || Vamos! - expressão de incitamento e ordem; 
de súplica, de convite, de conselho: “Vamos! marchar. 
Vasos! não chore muis. Ora, vamos! aquiete-se.” (Aulete.) 
“Vamos, irmão Vasco, contai-me outra vez a vossa his- 
tória.” (Herculano, Monge, ), 15.) || Pronominal — Dirigir- 
-se, encuminhar-se: “Vou-me à Índia.” (Aulete.) | Dirigir-se 
ao encontro de: “Ao rei e às damas fula; e logo se IA. para 
os onze, que este era o grão Magriço.” (Camões, Lustadas, 
VI, 62.) || Investir, acometer, atacar: “Fonan-se à pobre 
mulher e esfaquearam-na.” (Aulete,) | Recorrer à, implo- 
rar o auxílio de: “Com lágrimas formusas....se vÃo todas 
ao Duque de Alencastro.” (Camões, Lusiudas, VI, 46.) | 
Partir, retirar-se, ausentar-se: “Amutula-se num daqueles 
bandos, que lá se vão caminho em fora.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 138.) | Andar, caminhar: “Dobra a tua cams e var-te.” 
(M. Alverne, apud Aulete.) || Decorrer, passar-se: “Vai-se 
o tempo.” (Morais.) | Evaporar-se, evolar-se: “O aroma 
roi-se todo.” (Séguier.) || Gostar-se, desperdiçar-se: “Fo-se 
a meada logo nos primeiros dias.” (Aulete.) E Morrer 
“Fo-se como um passarinho." (Constâncio.) 

En apaixo. - desmoronar-se. Perder o valor. Deixar de 
vigorar. 
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IR À CENA,- ser posto em cena, representar-se (peça 
teatral.) 

Ta À Fava, - ir bugiar; ir pentear macacos. 

IR À Garra, - malograr-se, fracassar. . 

In À cLóRriA, - ganharem (os pontos) ao banqueiro to- 
dos os fundos de que este dispunha. Arruinar-se inteira- 
mente. a 

Ia À MATROCA,— andar à toa; funcionar sem governo. 

la AO ENCONTRO DE, - ir ter com (guem vem). Captar 
o grado ou benevolência de. R . 

fa AO FUNDO, - O mesmo que tr a pigue. 

Ia 40 PELO DE,— bater em; espancar. 

In aos snes. - explodir. Zangar-se, enfurecer-se. 

Ia A PIQUE, afundar-se (o vavio). Arruinar-se; per- 
der-se. aos 

La À PRAÇA,- ser posto em teilão. 3) 

fa À ROMA E NÃO VER O PAPA,- procurar uma coisa, 
encontri-ta e não a ver. j 

IR Às DO CABO, - irritar-se; dar por paus e por pedras; 
não admitir razões ou explicações. E 

la Às NUVENS, - elevar-se muito. Irritar-se, enfurecer-se. 

Ia sem, - gozar saúde. Prosperar. Quadrar, assentar: 
“A cor preta ta-lhe muito BEM.” (M. Assis, C. fluminen- 
ses, 106.) 

La BUSCAR LÃ E SAIR TOSQUIADO, - pensar que engana 
e ser vítima de logro. 

In CAMINHO DE, - dirigir-se a; encaminhar-se para. 

Ia com Deus, - deixar de importunar. 

Ia contRA, — marchar de encontro 8 (o inimigo): “Eis 
ali seus irmãos CONTRA ele vão.” (Camões, apud Aulete.) 
Discordar de, opor-se »: “Não vOU CONTRA esse alvitre.” 
(Aulete.) E 

IR DE ENCONTRO A, - Opor-se a, estar em contradição 
coro: “Não voU DE ENCONTRO às crenças de ninguém.” 
(Camilo, apud Sá Nunes, Lingua vern., ls e 22 séries, 222.) 

In. DE. MALA PIOR, piorar: “As Coisas IAM DE MAL A 
e10R.” *'G. Coutinho, Morungaba, 35.) ss 

In EM, - contar, ter (anos de idade):“Casou em 1859 
com esta Natividade, que 14 então nos vinte anos.” (M. de 
Assis, Esaú e Jacó, 15.) 

Ia EMBORA, — ausentar-se, retirar-se. 

In EM DECADÊNCIA, - decair, Envelhecer. 

In LoncE, — dar esperanças de grandes resultados. Fazer 
progressos, Ter consegiiências que não se podem prever. 

Ir MAL, - não gozar saúde. Não prosperar. Levar mau 
caminho. 

Ta NA COLA DE, - seguir de perto. 

In NA ESTEIRA DE, — Seguir. . 

Ia NA ONDA, — ser levado pelos outros. Ser enganado. 

[a NUM PÉ E VIR NOUTRO, — andar muito depressa. 

IR PENTEAR MACACOS, - O mesmo que ir ê Juva. 

Tn POR ÁGUA ABAIXO, — afundar-se. Arruinar-se. Des- 
fazer-se. Perder-se. Traustornar-se. R 

IR POR DIANTE, —- continuar na obra ou empresa co- 
meçada. 

Ia POR PARTES, — proceder com método. 

[a-sE ANDANDO, - retirar-se. Morrer. 

In-se com Deus, - retirar-se na santa paz do Senhor; 
deixar de importunar. 

In-SE COMO UM PASSARINHO, - morrer tranquilamente, 
sem: agonias. do e E 

In-SE EMBORA, - O mesmo que ir embora. 

Irar Transitivo — Excitar a ira de; causar ira a: “Tran- 
“me condições de gentes feras.” (Morais.) | Pro- 
nominal — Eucolerizar-se, irritar-se, agostar-se: “Ainda o 
rei se não tinha IRADO.” (Vieira, Sermões, VI, 209.) 
-O mesmo que IRISAR:.“'Nuvens rniADAS. (Mo- 
rais.) ; ; S 


Krisar Transitivo — Matizar com as cores do arco-íris; 
abrilhantar, matizar: “Um seio de mar, largo, 
irisaDO, sobre que caíssr....a luz esparsa em cintilações 
ofuscantes.” (E. Cunha, Sertões, 31.) “A expressão do.seu 
rosto era indelinível, inIsAvA-lho distinta mas promiscua- 
mente um misto inextricável de entusiasmo e desauima- 
ção.” (Garret, apud Aulete.) fi Pronominal — Matizar-se, 
revestir-se das cores do arco-íris: “Inisa-se toda em fogos 
multicores.” “Fialho, Vida irônica, 56.) 
“ Intransitivo — Irizar o cafeeiro, — ser atacado 
Irizar qo iriz. (Cf. Teschaver.) 
Transitico — Emparelhar; unir. ajuntar; 
Irmanar igualar: “TRMANANDO no mesmo âmbito.... 
a suprema bondade e os supremos rancores.” (E. Cunha, 





Sertões, 197.) || Transitivo-relatico — A mesma acepção: 
“O iRMANARA com O próprio diabo.” (Camilo, Dem. do 
ouro, 4, 159.) “O escritor, cuja severidade iruana Rosas 
a Silas. ” (Rui, C. ingluterra, 358.) | Pronominal — 
Emparelhar-se, ajuntar-se, unir-se; igualar-se: “Com ele 
se IRMANA O piryinalizar-se, que nos deparum os Narcó- 
ticos, desse uutor.” (Idem, Réplica, n. 142.) “O Congresso, 
insANANDO-Se com a ditadura de 3 de novembro...” 


(Idem, Finanças, 194.) 

: Transitio — Exprimir com ironia; dizer 
Ironizar irônicamente: “Ele pensa que sabe muito 
— nontza outro.” (Jucá, Crepúsculo, 167.) “Você me fala 
com irouis das restaurações. Não vejo por que rnonizá-las.” 
(O Jornal, 29-3-36.) || Intransilico — Fazer ironia; fingir 
agrado: “Ninguém percebe, ao certo, quando ele está 
falando sério ou quando iRONIZA.” (O Globo, 20-7-36.) 


: Transitivo — Lançar, emitir, espargir (raios 
Irradiar luminosos): “A lua IRRADIAVA Uma claridade 
suavíssima por sobre a superfície do lago.” (Aulete.) it 
Propagar, espalhar; expedir: “O ministério do campo da 
Aclamação a IRRADIAR ordens.” (Rui, Q. Império, 1, 148.) 
it Publicar, divulgar pelo rádio: “A Rádio Vera Cruz, do 
Rio de Janeiro, tnnADIARÁ no dia 14 do corrente, sexta- 
-feira, às 22 horas, o discurso de Sua Excia., o sr. Cardeal 
Arcebispo.” (O Diário, 10-6-40.) || Intransitivo — Lançar, 
emitir raios luminosos: “Cauda uma das estrelas IRRADIA 
no pústo que lhe está assinaindo.” (Monte Alverne, upud 
Aulete.) | Pronominal — Difundir-se, espalhar-se, pro- 
pagar-se: “O amur de mãe é o raio mais ardente que se 
sRRADIA daquele foco d'amor de família.” (Camilo, H. de 
paz, 1, 181.) “Do seu semblante se IRRADIAVA à alegria.” 
(Séguier., 


Irreverenciar Transitivo — Cometer irreverência 


contra; tratar com irreverência: “Lu 


gar santo, que Os mouros moços sujavam € IRREVEREN- 
ciavan.” (Dic. de Moruis.) o R gg 


: Transitivo — Regar: “lariGaREm a horta, pro- 
Irrigar longarem o pomar, reunirem a criação.” (O. 
Orico, Seiva, 67.) || Aplicar irrigação em: “InniGAR a parte 
inflamada." 

: Transitio — Encolerizar, exasperar; enfadar, 
Irritar indiguar; “Inmira e desafia a fera” (E. Cunha, 
Sertões, 137-T-|| Excitar, provocar, estimular: “LnmuTAR O 
âuimo, as paixões.” (Aulete.) | Produzir irritação em: 
“Medicamento que IRRITA O estômago.” (Séguier.) || Anu- 


lar: “IaniTAR Os votos, as condições.” (Morais.) || Prono- - 


minal — Encolerizar-se, irar-se, exasperar-se: “Temi quiçá 
que ao vê-lo te inmiTASsES.” (Od. Mendes, Odisséia, VII, 
239.) “Futigudo de inmuTAR-se com os lúgubres quadros 
de civismo.” (Camilo, 1. de paz, 1, 152.) 


Transitivo-relativo — Impor; infligir: “Não 
Irrogar avocamos o direito de julgá-los, e sentenciá- 
“Jos. Não lhes inrocamMos penas.” (Rui. Novos discursos, 99.) 
| Atribuir; fuzer recair (sobre alguém): “Não descobrindo 
outra mácula que IRROGANR q essa agitação, seus inimigos 
o que fazem é confessar a própria impotência e a seriedade 
daquele movimento.” (Idem, Q. Império, 1, 164.) “Essa 
a aro capital que lhe innocuEI.” (Idem, Réplica, 
o. 154.2... E gia 


Relativo — Entrar com ímpetó, com vio- 
Irromper tência; precipitar-se, arrojar-se: “Quando 
no alvorecer do século X VIII os paulistas IRROMPERAM em 
Pambu.” (E. Cunha, Sertões, 101.) || Aparecer de repente; 
romper, surgir, brotar: “E já em fins de dezembro de 1899 


a. peste -nnosria em Santos.” (Fécion Serpa, - Osvaldo 


Cruz, 223.) 


Transilivo — Orvalhar, borrifar: “IrronAR a 
Krorar roupa.” || Pronominal — Borrifar-se: “Inro- 
nan-se com água lustral.”” (Constâncio.) : 


Iscar Transitivo — Pôr isca em: ““Encastoou tm anzol 

de aço azul numa linha bem forte, iscou-o com 
um pedaço de carne.” (M. Lobuto, D. Benta, 63.) | O 
mesmo que ENGUDAR. | Agular (cães): “Não Linha mais 
que iscar à Jibóia ea Bora-Negra.” (Apud C. Monteiro. 
Aniologia. 256.) | Transitivo-relativo — Untar: “Iscar 
madeira com breu. (Séguier. || Pronominal — Contaminar- 
-se: “Iscapo da peste. Iscapo da heresia.” (Morais.) 


Transitivo-retavivo — Tornar isento; livrar: 
Isentar “IsentAR o soldado da obrigação.” (Morais.) 
| Privilegiar, tornar livre: “IsentTAR de reconhecimento de 
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superioridade.” (Idem.) || Pronominat — Eximir-se: “Franca 
devassidão, de que nem o clero se isentAvA.” (E. Cunha, 
Sertões, 88.) 


Transitino — Separar dos objetos circunvizi- 
Isolar nhos; tornar solitário; pôr incomunicável: “A 
casa “sem vizinhos laterais, porque a 1soLA um florido 
jardim.” (C. Neto, Capital Federal, 23.) “É que a solidão, 
ISOLANDO O homem, despe-o da sua autoridade.” (M. Alen- 
car, Disr. ucad., IV, 85.) | Interromper ou dificultar a 
comunicação elétrica de: ““Todos os processos, com que 
se tem empenhado isoLAR, concentrar e interromper os 
sous.” (Rui, Réplica, u. 76.) || Pronominal — Afastar-se 
do convívio sociul, pôr-se em isolamento: “Para um ho- 
mem se isoLAR, não há necessidade de movimentos brus- 
cos, nem de fuga.” (A. Amaral, Passageiro de bonde, 80.) 
“O desgraçado isoLaDO do tumulto.” (Camilo, Livro ne- 


gro, 140.) “IsoLANDO-se quanto possível no casarão colo- 
nial.” (Rui, Correspondência, . 72.) — Condenudo como 
galicismo por alguns puristas, que c mandam substiLuir 
por insular. 


Italianizar Transitico — Dar feição italiana a: “Ca- 

damoto, FTALIANIZANDO à palavra por- 
tugu ga..." (Camilo, Eusébio, 240.) “Não cansuva nunca 
de o alinar (o idiorua), de 0 ITALIANIZAR, que é dizer tudo." 
(Júlio de Castilho, A. Ferreira, 1, 163.) | Pronominal — 
Tomar hábitos e costumes italianos: “ITALIANIZOU-s6 sem 
o perceber." 


Htalicizar O mesmo que ITALIANIZAR. 


Iterar Transitico — Repetir; tornar a fazer ou a dizer: 
(Morais.) “Estes Sacramentos não se hão de iTERAR 
orais. 
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sans Transitivo — Tornar jacobino: “Os dis- 
Jacobinizar cursos inflamados dos patriotas repu- 
blicanos JACOBINIZARAM-nO.” 


Jactanciar-se O mesmo que JACTAR-SE. 


Pronominal — Gabar-se, gloriar-se, van- 
Jactar-se gloriur-se: “Esta casa de que VOS JACTAIS 
ser senhor.” (Vieira, Sermões, E, 116.) “Do qual já não me 
sacTo, nem me abono.” (Camões, Lustadas, X, 9.) 
Transitivo — Lançar, arremessar: “Último o 
Jacular diu seju em que setas rápidas sacuLEs.” (Od. 
Mendes, Odisséia, XXII, 60.) 
. O mesmo que AJAEZAR: “Vão rinchando os 
Jaezar cavalos sAEZADOS.” (Camões, Lusíadas, LI, 67.) 
Intransitivo — Estar habitualmente à janela: 
Janelar “Moças modernas, que passam o dia u 
sANELAR.” 
Intransitivo — Luxar, exibir bons vestidos; 
Janotar galear: “Não sei donde lhe vem dinheiro 
para JANOTAR dessa maneira.” 
Transitivo — Comer ao jantar: “JANTAVA iscas 
Jantar q de fígado na rua das Pretas.” (Camilo, Eusê- 
bio, 86.) | Intransitivo — Tomar a refeição da tarde; 
“Combatentes que aproveitavam ligeira trégua para almo- 
car ou santTAR.” (E. Cunha, Seriões, 585.) 


O mesmo que JAPONIZAR: “O Japão 
Japonesar vai sapoNEsANDO à Coréia.” (Apud G. 
Viana, Apostilas, II, 28.) 

: Transitivo — Dar feição jupontsa a: 
Japonizar “Toilettes bem descritas e interiores bem 
saPONIZADOS.” (Finlho, Vida irônica, 183.) 


: Transitivo — Cultivar (um jardim): “O 
Jardinar gozo de se estarem no seu quintal JARDI- 
NANDO uns tabuleiros e mondaudo o ervugal da horta." 
(Camilo, Fufe, 43.) || Intransitico — Cultivar um jardim; 
trabalhar aum jardim por divertimento: “Passa a” vida 
JARDINANDO.” 


Intrunsitico — Beber frequentemente: “Anda 
Jarrear sempre nas taberuas a sAnRgAR." (C. Figuei- 
redo.) | Transitivo — Transportar, conduzir no jarro: 
“JARREAR água.” * (Idem.) 


Transitigo — Cortar os nervos ou tendões 
Jarretar dos jarretes-a: “JARRETAR O boi para o 
fazer cuir.” (Morais.) || Amputar, decepar, mutilar: “Jan- 
RETAR perna ou” braço.” (Aulete.) “As formas plenas são 
as antigas reluze, produze, introduze, ainda usuais no 
aêculo XVI, e hoje sARRETADAS por apóvope.” (M. Bar- 
reto, iVovos estudos, 119.) || Inutilizar, inabilitar; impossi- 
bilitar: “Os antagonistas inexoráveis, JARRETANDO-lhe os 
movimentos...” (E. Cunha, Seriões, 431.) “JaRRETAR as 
esperanças." (Aulete.) 


Jarretear O mesmo que JARRETAR. 


Transitivo — Dar a aparência do jaspe a: 
Jaspear “Era um salão de mármore sAspEADO.” (Ca- 
milo, Am. do diabo, 71.) “Azular o sangue, JASPEAR q tez.” 
(Rui, Conferências, 97.) 








Transitivo — Abrir javres em: “JAavRAR as 
Javrar aduelas de uma pipa.” 
Jazer IÍntransitivo — Estar deitado, estendido no chão 

ou na cama: “Jazia S. Inácio... .malferido.” 
(Morais.) || Estar morto ou como morto: “Perguntei sem 
saber por que: 'O abade vela ou sAz?'.” (Herculano, 
Monge, 1, 17.) | Estar sepultado: “Este príncipe JOUVE 
até nossos tempos, no baixo do cruzeiro, em uma caixa 
de mármore branco." (Sousa, apud M. Barreto, Fatos da 


língua, 197.) “Onde o profeta Jaz.” (Camões, Lustadas, 


VII, 34.) | Estar sereno, quieto: “Os vivos são pó que 
anda, os mortos são pó que J4z." (Vieira, Sermões, IL, 59.) 
“O vento dorme, o mar e as ondas sAzem." (Camões, 
Lustadas, X, 102.) || .“Jazer a herança, - não estar repar- 
tida entre os herdeiros, estar jacente." (Aulete.) || Relativo 
— Estar, permanecer; estar situado ou colocado: “Ouvirei 
cantar us, galos n'aldeia, e ladrar os cães. E JAZEREI entre 
os pães.” (B. Ribeiro, apud C. Laet, Anlulogia, 498.) 
“Entre a zona que o cancro senhoreia....s4z a soberba 
Europa.” (Camões, Lusíadas, II, 6.) “Lisboa JAZ na foz 
do Tejo." (Séguier.)-“Esta dor que sazia na alma com 
grandes raízes.” (Morais.) || Assentar, apoiar-se: “/Vele 
saziaM as minhas esperanças.” (Séguier.) || Predicativo — 
Permanecer, continuar: “Jazeu imóvel largo espaço.” (Jú- 
lio Ribeiro, Corne, 26.) “O corpo sazia desacordado.” 
(Góis, Sint. de regência, 78.) || Pronominal — . Estar, en- 
contrar-se; permunecer: “Erguer a pátria nossa da ruína 
em que se Jaz.” (Castilho, Geórgicas, 123.) || Conjugação — 
Perde a terminação e da 3.º pess. sing. pres. do indic. 
No muis é regular: JAZO, JAZES, JAZ, JAZEMOS, etc. Ag for- 
mas JOUVE, JOUVERA € JOUVESSE são antiquadas. 


Jejuar Intransitivo — Abster-se de alimentos; obser- 

var o jejum prescrito pela igreja: “Arrumam-se 
ali pura um canto com o rosário, e pegam à JEJyAR e a 
secar.” (Cumilo, Mosaico, 11.) “Jesuar a pão e água.” 
(Morais.) | Abster-se de alguma coisa; ficar ignorando 
ulguma goisa: “Fale um! gritou o prior. Assim fico JE- 
JUANDO.” * (Herculuno, Lendas, II, 169.) || Relutivo — Ser 
ignorante; ignorar: “Vós sesuais de leis, de câmbios.” 
(Constâncio.) “Jesuar em grego.” (Séguier.) “JEJUAR q 
respeito de leis.” (Aulete.) 


e Intransilivo — Lamuriar, choramingar: “E 
Jeremiar coutinuou a JEREMIAR.” | Transitivo — 
Dizer, proferir entre lumárias: “E a negra sErestOU de 
novo, impaciente: 'Mas anda, nhanhã'.” * (CGC. Neto, In- 
verno, 210.) 


. . Intransitico — Digerir em repouso uma refei- 
Jiboiar ção copivsa: “EF. empanturrou-se e foi para 
a cama ssoiaR” (A. Taunay, apud L. Freire.) 


e Transitivo — Passar pela joeira: “Era che- 
Joeirar gado o tempo de soginaR O trigo.” | Ciran- 
dar, passar por crivo: “Recolhiam o ouro € JOEINAVAM-NO 
em peneiras, fundindo-o para fazer estatuetas.” (4. Fortes, 
Grão Cã, 289.) | Averiguar miudamente; escolher, sepa- 
cando o bom do mau, o verdadeiro do fulso: “O padre 
Osório paroquiava e conhecia o seu rebanho, JOEIRANDO-O 
pelos crivos do confessionário.” (Cumilo, Prazins, 137.. 
“FogrranDo as minhas reminiscências de coisas relativas 
a Irene,....apuro o seguinte." (Idem, Novelas, E, 43.) 
“Jogiran verdades.” (Constâncio.) 













- a do razão." 


Joelhar 29 


.- 


í Julgar 





Joelhar G mesmo que AJOELHAR. 

Jogar Transitivo — Dar-se ao jugo de; executar as 
fo diferentes combinações de (um jogo); tomur 

parte no jogo de: “Jocar us dumus, O gamião, o xudrez.” 

(Morais.) | Aventurar, urriscur uo jogo; expor, perder ao 


jogo: “Jogou o pão dos filhos, o dote da mulher.” (Idem.) | 


| Arriscar, aventurar: “Os pescadores JOGAM muilus vezes 
a vida.” (Séguier.) | Manejar com destreza: “O Abreu 
não soca arma nenhuma.” (Camilo, Novelas, I, 23.) | 
Arremessar, utirur: “Jocar uma pedra.” (C. Figueiredo.) 
| Fazer ou dizer por brincadeira: “Jocar uma chalaça.” 
(Idem.) | “Jocar uma carta. - lançá-la sobre a mesa.” 
(Ségnier.) || “Jocar o soco, - jogar segundo as regras 
do jogo.” (Idemn.) || “Jocan AS ÚLTIMAS, - empregar os 
últimos esforços." (C. Figueiredo.) | “JoGaR O ENTRUDO, 
— brincar, divertir-se pelo Carnaval.” (João Ribeiro.) |] 
Transitivo-relativo — Dar-se a (um jogo): “Pela noite ve- 
lha baixiva (Diana) dos céus muito à aurdina para... 

JOGAR O gamão cum O pustor Eudimião.” (Castilho, Arte 
de amar, Il, 154.) | Arremessar, atirar; dar, despedir: 
“Jocou-lhe umu pedra. O burro socou-lhe um coice.” |j 
Dizer ou fazer por brincadeira: “Se não se emendar, 
s0co-lhe um remoque desagradável.” (Camilo, Novelas, 
I, 18.) | Jocan As caistAS, - porfiar, ter rixus, brigur: 
“Vejamos, porém, outros casos, em que o k JOGA us cristas 
com a etimologia.” (C. Figueiredo, O que se não deve dizer, 
I, 23.) | Intrunsitivo — Eutregar-se ao jogo; ter o hábito 
do jogo: “Com tamanha infelicidade ninguém ainda so- 
sou!” (Camilo, Am. do diubo, 101.) | Brincar, folgar, 
divertir-se: “Velho na idade, moço na figura, JOGA, gra- 
ceja e ri.” (Apud E. €C. Ribeiro, Serões, 389.) || Oscilar, 
balançar-se: “Quando o batel for soGanDo em leve ondular 
sem fim.” (G. Dias, Cuntos de amor, 66.) | Funcionar, 
mover-se: “A fechadura soca bera.” (Séguier.) || Pelutivo 
— Condizer, harmonizar-se: “O teu casaco não JOGA com 
as calças.” (C. Figueiredo.) || Combinar, estar em hur- 
monia: “Esta roda louca forçosamente se havia de fazer em 
pedaços; pois não poderia levar atrás de si todas us demais 
peças que com ela socavam.” (Pe. Teod. Almeida, Feliz 
independente, II, 89.) “A soma do diário não soca com 
| Fazer tiro ou arremesso: “Canhões que 
Js0GAavAM com balas de quarenta e oito.” (Aulete.) || Jocar 
com, — servir-se de, basear-se em: “Já então não se podia, 
em nome do povo, sentenciar um fato, porque a opinião 
do povo JoGavA com circunstâncias, que se estribavam 
na sua ignorância.” (Camilo, Delitos, 125.) | Jocan no 
BICHO, - epostar certa quantia em um ou em alguns dos 
vinte e cinco números de que se compõe essa espécie de 
loteria: “Camilo, pela primeira vez, socou no bichu. JoGaR 
no bicho não é um eufemismo como inatar o bicho. O jogador 
escolhe um número que convencionalmente represents um 
bicho, e se tal núrnero acerta de ser o final da sorte grande, 
todos os que arriscaram nele os seus viuténs ganham, é 
todos os que fiaram dos outros perdem.” (M. Assis, Uulras 
relíquias, 24.) E Pronominal — Alivar-se, arremessur-se: 
*“Jocou-se no abismo. Jocou-se contra o adversário." 


Joguetar O mesmo que JOGUETEAR., 


O mesmo que GRACEJAR: “Eu não 
Joguetear tenho costume de JOGUETEAR com vossa 
mercê." (Mcrais.) | Esgrimir, brincando: “JocugTEAR de 
espada.” (Constâncio.) 


Íntransitico — Dançar o jongo: “Sabia s0n- 
Jongar Gan vomo ninguém.” 


Intransitivo — Andar de jornada; fazer 
Jornadear jornada: “Quando o homem saiu a so0n- 
NADEAR na vida, apareceu- -lhe em carinho uma compu- 
nheira misteriosa.” (C. Neto, Vesperal, 35.) “JonNADEARA 
de Lisboa a Pinhel.” (Camito, O bem, 69.) | ielatino — 
Dirigir-se, jornadeando: “Nesta situação JORNADEOU para 
Portugal.” (Idem, Fafe, 204.) 


0 Intransitivo — Fazer jornal ou periódico: 
Jornalizar “Meteu-se a JORNALIZAR, mas Íracassou 








inteiramente.” 


Jorrar Intransilivo — Sebentar, brotar, correr, sair 

com ímpeto: “Neste último caso o sangue 
JORRARIA em tanta quantidade, como naquele JORRAVA 
o vinho.” (Herculuno, Bobo, 93.) |] Formar bojo, barriga, 
saliência convexa: “Esta purede começa a sonnan.” (Au- 
lete.) | Transitizo — Fazer sair com fmpeto;deitar lançar 
em jorro: “A explosão sornou pedras a graude altura.“ 


(Séguier.) | Emitir, lançar de si: “Oade a lâmpada dz 
civilização sonra inundações de luz.” (Camilo, H. de 
paz, É, 79.) 

Transiiivo — Untar, besuntar com jurra ou 
Jorrar breu: “JonnaRr um vaso, uma talha.” 

sais Transitivo — 'Vocnar jovial; alegrar: “Um 
Jovializar belo sorriso soviaLEZANDO-lbe u cura re- 
tinta.” (Setúbai, Nassuu, 201.) “JuviaLizan O estilo com 
bons ditos.” (Coonstâncio.) || ÍIntrensitivo — Conversar 
jovislmente; mostrar-se prazenteiro: “O juntar corrou 
animado; todos JOVIALIZAVAM, Dema alegria comunica- 
tiva.” 

“Tay intransilivo e relutivo — Encher-se de júbilo, 
Jubilar ter grande alegria: “Filipe sUBiLANIA às mur- 
geus do Amazouas.” (Camilo, Dem. do ouro, 1, 133.) 
“Deixa-me suBiLAR aiuda com o teu exemplar proceder," 
(M. Barreto, Atruvês do dicionário, 317.) “Parecia quinas 
nas pachorrentas hipóteses.” (Cumito, Nuvelus, 1 ; 223.) 
“E eu suBiL&, por imaginar o despeito de Adélia.” (Eça, 
tteliquiu, 660.) | Transitivo — Enucher de júbilo, ulegrar 
muito: “Aquela notícia suBiLou-o graudemente.” | Coa- 
ceder jubilução a; aposeutur: “Decreto que JUBILAVA O 
seu querido e veuerando educudor.” (Virgílio Várzea, apud 
Gr. Encicl. Port. e Bras.) | Pronominal — JuBiLan-se 
uma pessoa, - encher-se de júbito, contentamento. | Apo- 
sentar-se, conseguir jubilução: “Quiserum então demitir 
o dr. Moreira Pinto, e este quis susiLaR-se.” (Rui, Q. do 
Império, 1, 172.) 


e Intransilivo — Guardar, observar as leis 
Judaizar e ritos judaicos, no todo ou em purte: “Os 
cristãos-novos suspeitos de JUDAIZAREM, upesur de cruel. 
mente ludibriados pela cúria romana, recorreram de novo 
ao pontífice." (Herculuno, HH. Inquisição, 1, 96.) “Se elé 
não preferisse a fuga para JUDAIZAR livremente.” (Camilo, 
Eusébio, 134.) 

Judiar Relativo — Escarnecer, zombar, mofar; fazer 
judiarias: “Acha você muito bonito que meia 
dúzia de putifes estejum JUDIANDO com ns pessuus que 
querem entrar vu igrejuP” (Merculano, Lendas, ll, 252,) 
“Está JuDIANDO comigo?! (Moruis.) || Multrutar, fazer 
judiarias: “Jupiar com alguém.” “Remexe o ninho das 
poedeiras, gora os ovos, JUDIA dus aves.” (M. Lobato, 
fdéius de Jecu Tatu, 166.) “...não suDiASsE por aquela 
maneira dos asimuis que vão tinhum consciência do que 
uproutavam.” (V. Silveira, Caboclos, 19.) | Trunsitivo — 
Regatear: “Mal pela vação, que se pusesse u JUDIAR ceitis, 
quando se Lrutusse de mercar instrução.” (Custilho, Ajuste 
de contas, 82.) | Intransitivo — O mestmo que JUDAIZAR, 
tas Relutivo — Decidir judicialmente: “Em vir- 
Judiciar tude do qual exame... .JUbIciou a favor 
os olhos azuis.” (Camilo, Mosaico, 125.) 
Jugar Transitioo — Abuter (reses) pela seção da 
5 inedula espinhal: “Jugas um touro.” (Aulete.) 
Transitivo — Dominar, sufocar; debelar, ex- 
tinguir: “O exército suGuLAná à sedição do 
batulhão de polícia, csmugundo-o pelo número." (Apud 
Teschuuer.) “Arrojam-se sobre o monstro. Assaltam-co; 
aferram-no; suguLAM-no.” (E. Cunha, Sertões, 496.) “Ju- 
cuLan uma epidemia.” 


Jul car Transitioo — Decidir como juiz ou como ár- 

o bitro: “Disse-me ele, muito tempo depois, que 
eu não deviu faltar ao júri, para o qual acabava de ser 
designado. ...Fui e suLGuEI três processos.” (M. Assis, 
G. velha, 84.) | Senteuciar: “Muczarete, a divina, a pálida 
Frinéia...., vai ser JULGADA." (O. Bilac, Poesias, 82.) | 
Conjeturer, supor, imaginar: “Lobrigara ou sULGANA Jobri- 
gar vulto suspeito.” (E. Cunha, Sertões, 540,5 “Eu JULGUES 
no mundo achar dois amigos extremosos.” (G. Dias, Poe- 
sius, 11, 62.) ] Relativo — Avaliar, formar juízo, crítico: 
“Um remendão JULGA dos poemas de Homer: (Rui, 
Réplica, n. 24.)“Convocou os príncipes du Média e da 
Pérsia e os mais avisados doutôres, para JULGAR desses 
escritos misteriosos.” (J. Ribeiro, Floresta, 79.) “JuLGAR 
bem ou maul de ulguêrm.” (Aulete.) | Zulransitico — Sen- 
tenciar, decidir, pronunciar sentença: “S 
deiros curvis do senado, suLgan nos tribunais.” (Garrett, 
Arco, 171.) “Um putriotismo histérico... .gue JsuLGa de 
oitiva, fulmina por pulpites.” (Rui, C. Inglaterra, 1400 E 
Trunsilizo-predicativo — Reputar, considerar; ter em conta 
de: “Ora vejum que mal O sULGAVA O mundo” (Camilo, 
Mem. do cárcere, 1, 11.) “Pediu-lhe que » desculpusse de 
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tão tarde cumprir aquele dever, e a não JULGASSE gros- 
seira.” (Idem, Novelas, Lt, 59.) “Tanto mais quanto o 
suLGo por homem discreto.” (M. Barreto, C. persas, 96.) 
“Haverá, neste país, alma tão cretina, que me JULGASSE 
por capaz de embiandeirar a improbidade em princi- 
pio. . 2” (Rui, Réplica, n. 32.) 4 Transitivo-relulivo — Dar, 
adjudicar: “JuLGaR alguma coisa a alguém.” (Moruis.) || 
Condenar, sentenciar: “Ninguém sULGOU mais pessoas à 
morte no princípio de seu governo que el-rei D. Pedro 1.º 
(A. Campos, Antologia, Bernardes, I, 200.) | Pronominal 
— Ter-se por; considerar-se, supor-se: “O aluno JULGA-se 
aplicado."'-(Laudelino, Sintare, 51.) 


Transitioo — Cobrir com juncos: “JuncaRr a 
Juncar terra, o pavimento do templo." (Morais.) | 
Cobrir (de folhas, flores, ramos): “O tapete de folhagens 
que suNcava o chão.” (A. Peixoto, Maria Bonita, 43.) 
“JunquEM macio terreno ramos e c'roas de rosas.” (Cas- 
tilho, Esenonções, 143.) !| Alastrar, cobrir: “Mais de dez 
mil pessoas JUNCAVAM O campo de Sant'Ana.” (Camilo, 
Dem. do ouro, Il, 223.) | Transitivo-relutivo — Cobrir de 
(folhas, flores, ramos): “Juncan a terra de flores." (Morais.) 
| Alastrar, cobrir: “Juncar o campo de mortos, a praia 
com [lechas.” (Constâncio.) “Da nossa artelharia, que 
JUNCAVA a terra com os corpos déles." (Morais.) “JunNcar 
a terra de corpos mortos.” (Idem.) 


. Transiílivo — Juntar, emparelhar; cangar, em- 
Jungir parelhar por meio de jugo: “Dez cavalos, 
emparelhados todos de frente, e não sunciDos.” (Castilho. 
Arte de amar, E, 224.) “Juncik cavalos, cães.” (Constân- 
cio.) | Unir, ligar: “Não podíamos ter em mente JUNGIR 
coisas tão alheias.” (Rui, Q. Império, I, 464.) | Transitivo- 
-relntivo — Ligar (animais jungidos), prender, atar (a 
veículo ou máquina agrícola): “Funcir os bois ao carro, 
ao arado.” (Constâncio.) “Berlinda de quatro rodas,.. 
suncinDo-se-lhe dois cavalos.” (Castilho, Arte de amar, 

« 11, -225.).]] Submeter: “Era o. Anti-Cristo, vindo JUNGIR 
à pescar prova os penitentes infelizes." (E. Cunha, Ser- 
tões, 310. 


O mesmo que AJUNTAR: “Separar os que 
Juntar Deus havia suntADO.” (Pe. Teod. Almeida, 
Feliz independente, II, 67.) | “JuntTAR uma coisa a outra 
-— JUNTAR uma coisa com outra.” (O. Mota, Selela moder- 
na, 143.) | “Para criar este menino, se JUNTAM as gerações 
dos pássaros, das nuvens e ventos.” (M. Barreto, C. per- 
sas. 81.) | “Vou suntAR-me à quadrilha que anda na 
Terra Negra.” (Camilo, Novelas, I, 192.) 


O mesmo que AJURAMENTAR: “E 
Juramentar meu senhor me JURAMENTOO, dizen- 
do...” (Figueiredo, Gênesis, 22, 37.) || “Assim, às portas 
fechadas, se JURAMENTARAM logo de não revelar o mis- 
tério.”” (A. Campos, Anfologin, Bernardes, II, 20.) 


Jurar Transitivo — Declarar solenemente; afirmar sob 
juramento: “Jumer a verdade; surgi defender 

a pessoa e Estado de meu rei.” (Mornis.) “Jurasos defeo- 
der a constituição.” (Consrâncio.) “Dai-mo (o favor).... 
que eu tenho já suraDO que não no empregue em quem o 
não mereça.” (Camões, Lustadas, VII. 83.) || Invocar: 
“Basta! não JsurEISs em vão o santo nome de Deus.” 
(Herculano, Monge, 1, 12.) | Transitivo-relatico — Decla- 
rar, afirmar sob juramento: “Porque le suro à lei de 
Cristo que o não conheço.” (J. Castilho, apud Stringari.) 
E Afirmar, afiançar: “Lhe suro do senhor que estorvarci 

- mais os outros do que me eles hão de estorvar a mim.” 
(M. Barreto, C. Persas, 6%.) || Prometer formalmente: 
“Não verão a terra que suret 1 Abrafio, a Isaac, ea Jacó.” 
(Almeida, Números, 32, 11.) || Intransitivo — Prestar, pro- 


ferir juramento: “Mas se diz que não JuRSIS, que aão 
mateis. que não adultercix, que pão furteis, não cremos.” 
(Vieira, Sermões, [V, 123.) “As testemuahas têm de JURAR 
antes de responder so juiz.” (Séguier.) | “Junan FALSO, — 
afirmar com juramento umo falsidade.” (Constâncio.) | 
Relutito — Fazer juramento, propósito; tomar a resolução: 
“Juno de o prescrever.” (Apud Rui, Réplica, o. 465.) 
“Jurou de vingar a morte de seu sobrinho.” (M. Barreto, 
Novíssimos, 195.) | Praguejur: “Tão fingidos, que em 
presença o louvaram, e voltando as costas, JURAVAM con- 
tra ele.” (Vieira, Sermões, V. 289.) || Juran em, — dar in- 
teiro crêdito a: “Se o discípulo suRASsE nas pulavras do 
mestre.” (Rui, Réplica, n. 313.) “Não amuva, disse-o ela, 
e eu suro nas palavras de Teodora.” (Camilo, Salvação, 36.) 
E “Jonas peLA PELE DE alguém, - prometer vingar-se 
dessa pessoa.” (Séguier.) || Pronomirul — Trocar jura- 
mentos: “Nestas cartas JURAVAM-se os dous sua eterna 
fidelidade.” (M. Assis, C. fluminenses, 303.) 

SRD fp Transitivo-relutico — Submeter à 
Jurisdicionar jurisdição (de alguma autoridade): 
“Subtraindo à autoridade constitucional do govêrno indi- 
víduos que esse regime de exceção lhe sunIsnicIONOU.” 
(Rui, Novos discursos, 199.) || Transitico — Exercer juria- 
dição em: “JurisDiCIONAVA as margens do Purus.” (Rui, 
O Acre, 77.) 

Transitiso — Pôr junto, em contigiidade; 
Justapor sobrepor: “Pedras JusTAPOSTAS.” (Aulcte.) 
| Transitivo-relativo — A mesma significação precedeute: 
“Justaponno aos rastros do bandeirante os trilhos de 
uma via-férrea.” (E. Cunha, Sertões, 12.) || Pronominal 
— Pôr-se em contigiiidade; juntar-se: “As duus peças por 
ele formadas sustAPUNHAN-se articulando-se de um lado 
por uma dobradiçu forte, presas de outro por uma fecha- 
dura de ferrolho.” (J. Ribeiro, Carne, 54.) 
Justar Intransitioo — Entrar em justa; combater, a 
g Ê lança e a cavalo, por divertimento: “A cavalo 
oinguém tinha mais gentileza, com 9 lança pinguém sus- 
TAvA melhor.” (R. Silva, apud Aulete.) | Transitivo — 
Esgrimir. jogar: “JustanaM lanças, lanças se quebraram.” 
(Garrett, ibidem.) || Ajustar, calçando: “Uns borzeguins 
como os que eu já susrtki.” (Moruis.) || Transitivo-relativo 
— A mesma acepção precedente: “JustAR borzeguins na 
perna.” (Constâncio.) o 
ado Transitivo — Punir com à pena de morte: 
Justiçãr “É susrtiçano Lorde Férrer, o fidalgo de 
primeira linhagem." (Camilo, Dent. do ouro, 1, 103.) “Jus- 
TiçAR um homem porque matou outro, é cobrir uma chaga 
com outra chaga maior.” (Vieira, Sermões escolhidos, 1, 91.) 
: Transitivo — Demonstrar, provar a ino- 
Justificar cência de: “E susTIFICARÁS O justo, retri- 
buindo-lhe conforme a sua justiça." (Figueiredo, 3.º Reis, 
8, 32.) || Legitimar; desculpar: “Porém a verdade... .s6 
nos permite atenuar, mas não JUSTIFICAR um erro.” (Cas- 
tilho, Arte de amar, 11, 44.) | Fundamentar, dar razão a; 
explicar, fazer que pareça justo: “E quem a alcança (a 
terra), como quem vinga a rampa de um majestoso palco, 
susmricA todos os exageros descritivos.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 4.) || Provar judicialmente: “Jusrtiricou que é sol- 
teiro.” | Tornar justo; reabilitar, restituir ao estado de 
inocência: “A graça susmirica O pecador.” (Aulete.) [| 
Justiricar túma linha (o tipógrafo), - fazê-la rigorosa- 
mente do mesmo comprimento das outras. || Pronominal 
— Provar a sua inocência, a boa razão do seu procedimento: 
“Ela negava, explicava-se, sUSTIFICAVA-se.” (M. Assis, 
Q. Borba, 261.) || Provar que é: “Teresa JUSTIFICAVA-se 
filha, por índole e por sangue, de Jonquim Pereira.” (Ca- 
milo, Novelas, II, 123.) ; 

































Ad é á 
Mais porfia e mais LABUTA por arrancar a lança cravada 


Labiali Transitivo — “Vornur labial, pronunciar | À, 58.) “Fech . oa ve 
alizar coim os lábios: “LABIALIZAR um fonema." (Cato, Consolação OI envie tea o rapuedonde 


Labiri Intransitivo — Andar em labirinto: “No tia apelo 
Irintar quul LABLAINTAVA durante dias um mun- Lacrear vii ja Rasca 


do de loucos.” (C. Figueiredo.) L o 
a Intransitivo — Exercer 0 seu mister, eutrar acrimejar MEAN E da RED rol 
Laborar em função: “Lanorava a artilharin.” (Cons- | Neto, Inverno, 3089) MANDO ii 
tâncio ) ] ragga — Trabalhar, lidar: “A câmara e a L j : g 
comissão parlamentar LABORAVAM tarefa do proj my 
sob o aguilhão dessa Lraniu ” (Rui, jr pisada Zu Lo eae O ufacis EA MAM TA: 
BORAR em erro, - trabalhar sobre fundamento falso, errar Ladainhar [ntransilio — Recitar ou cantar ladai- 
de boa-fé. (João Ribeiro.) “'Lanora em equívoco a sua »” 
arnricadas Es incluir no rol dos pleonasmos a guerra aamente. 
guerrea e Fernão Lopes.” (Rui, Réplica, n. 52. - Trunsitico — i 
sitivo ri Fazer, compor: “LaBoRrou ua Qlo E E ea Ladear do: “Dois cabirros” LaDRARAM Ei nro sa 
devorá-las, jurou uma vingança feroz como a de um corso | (Camilo, Freira, 43.) “Lapgis-o O afoito Pajeú “rosto à 
expatriado.” (Camilo, Delitos, 114.) || LABORAR a terra, - bronze vincado de upófises duras." (E. Cunha, Sertões 200) 
cultivá-la com instrumentos próprios de agricultura. per situado de lado de: “Dois vasos de porcelana 
Labrear O mesmo que SUJAR, EMPORCALHAR | e baunilhus.” (Camilo, Esqueleto, 87) | da Ra 
baias Intransitivo e relatioo — Lidar, trabalhar mente a, ou ao lado de: “O riu LADEIA à estrada.” (Séguier.) 
Denasmênta: e com paroveranças “Mas ) Fugir a; não tratar diretumente; Lergiversar a respeito 
esses LABUTAM entre uma idéia e um princípio antagôni- pç gem e Visconde do Rio Branco não costumava 
cos." (Rui, C. Ingluterra, 186.) “Por aqui costuma Lago. | FAPEAR as crises nem voltar costas à tormenta inevitável” 
TAR no costeio do gado um homem de mão-cheia.” (Tau- (F. de Castro, Disc. ucad., L 24.) "Na discussão Ls Pe 
nay, fnocência, 41.) || Relutico — Empenhar-se, esforçar-se: 5 o Gr paris inda Es. RAR 
+— andar para os lados, andar de través. 
ao tronco da árvore.” (Morais. T itivo — Int ilivo — i ão): 
auportar, viver: “Por lá ndnnia RBUTANDO ide Ladrar (ao cão), "paia di dolo am toa; lnboro 
rec É sessao ana ou o muito o que possuem. * | LADRA; busca a (Castilho, Fausto, 67.) | Gritar 
é gança; 57. esganiçar-se: “Não fujas nem LADRES.” (Apud E. C Ri- 
O mesmo L ae . beiro, Serões, 390.) | Relativo — “LADHAR À - proferi 
Labuzar Pa pra d apt ag injúrias a quem está longe, ou se Pepe PRO 
va, apud Aulete) qua qe rs a e desesperadamente.” (Aulete.) | 
. A ia ie , a” | Transitivo — oferir com violência: “Lapnan insultos, 
Lacaiar Epa ip de lacaio a: “LACALAR Ee maldições, blusfêmias.” (E. C. Ribeiro, 


Laçar Eres per pra laço; atar, enlaçar: Ladrilhar Transitioo — Calçar com ladrilhos; assen- 
dao CA DR é guier.) “Gonçalo es- tar ladrilhos em: “Um pedreiro LADRILHOU 
da as pêa se aa gue lhe LAÇAVA &s botas brancas.” | um “quarto de 6,85 m. de comprimento.” (F. T. D., Arit- 
Deo pi Pata ad — LaçaR-se uma pessoa, mética, 195.) | Cobrir à maneira de ladrilhos: “Mosaico 
a ço; enforcar-se. : precioso que LADRILHAVA O terraço,” (O. Bilnc e C. Neto, 

LaceRE Transítivo — Adornar com laços: “LacEAR uma ue pátrios, 102.) il Intransitivo — Exercer as funções 
cortina, um vestido, chapéu” à e ladrilhadar: “O pregador deve ser como quem semeia, 


Lacerar Transito — Rasgar, dilaverar: “Lacenan 16) O quem LADRILHA, OU azuleja.” (Vieira, Sermões, 


Pia um papel; LACERAR 08 membros.” (Morais.) . , 

E Pungir, magoar; afligir profundamente: “Da dor que Ladri ar Transitivo e transilivo-relativo — Furtar 
me LACERA mortal bh ú Pp ipi i - 
ne LA mortal nenhum poderá sondar a profundez.” surripiar (coisa de pouco valor): “Penetra- 
( stilho, Fausto 201.) || Pronominal — Rasgar-se, dila- | AM no quarto do estudante e LADRIPARAM-Lhe uns livrós.” 
cerar-se: “Supondo ouvir gemer o paciente, a ver LACERA- L O mes ROUBAR: * 

dr ay adro: mo que AR: “Posto na forca 

se-lhe as carnes sob o metal candente do instrumento ar por queijo LApROADO.” (C. Figueiredo.) 


de tortura.” (Rui, Q. Impérie 7 
q. pério, 1, 374.) Ladroeirar Intransitico — Fazer ladroeiras: “Meni- 


Laconiz Transitico — Tornar lacônico, sintetizar: nos que desde cedo i 
Ê dr « aconizou o mais possível a narração.” | de ladroeirar.” se entregam ao vício 


[ Intransitico — Falar pouco e vras: “ ntra. 
por poucas paia z - Lia E 
CONIZAM tanto que mai se fazem dn rsander ci Lagartear pia a o po Te 
Lacrar raio — Fechar com lacre; aplicar lacre schauer.) ) 
ae : “Deu com a vista em uma carta fechada, + o y Rá 
LACRÁDA, e com sobrescrito pura ele.” (R. Silva, Mocidade, Lagrimar e E om 


nha: “As beatas LADAINHAVAM IDODÔtO- . 




















400 Lançar 




















Lagrimejar 
Lancear 

inteligência. .” (Camilo, Novelas, [, 184.) “Eurínomo.... | ras de Moloc. Há-de ter fogueiras de judeus.” (Eca, Re- 401 Lastimar 
conciouou LAGRIMANDO.” (O. Mendes, Odisseia, IL, 18.) | líguia, 92.) Rd espa emo o Lapa sr casa outra borboleta.” (M ia, Brás Cubas, 105.) 

E é SAO + «ori. | TANDO seuti canções.” ( ete.) || Pronominal — Quel- : cou mão dos - - Asaia, s, ) “LAan- epa DEP fio 
Lagrimejar o e ou tapete xur-se, manifestar mágoas, lastimar-se: “Tivemos mortal E É Intransitivo 2 (E. Cunha, Sertões, 428.) Laquear aruraitão: : Ligar Jum vaso sanguíneo) 
decendo um winúsculo fnvinho d ucá, Crepúsculo, 44.) | medo, e e ar muthenes, que ESET | LANÇA.” (Aulete.) | Pronominal — Atidos pi de jantar, | “Artérius agumavia e (Countincito RENAL NS aNErSEIaA 
o Ê conanidi “| 14AvAM sobremugeira. . Barreto, GC. persus, 37. - í precipitar-se: “ -Se, arremessar-se, Rs: E 
BP reo ira na ETs ) | Transítio ser MENTAR-SO de alguém.” (Constânicio.) | “LASENTAR-se a -me pela EP e nai pe o barão, abraçou- Larachear Intrunsitioo — Dizer chalaças: “ Aquêle 
Chorar pranteur: “Morte CAGRIMEJADA mas pouco sen- | alguém, - communicar-lhe as suas mágoas.” (Idem.) ! ção, cab. e estômugo, 123.) “Inte Boluços.”” (Camilo, Cora- | cheador. que LAnacHEIA.” (Aulete, voc. lara- 
tida” (Moruis.) . Laminar Transitio — Reduzir u lâminus: “LAMINAR ! se no Eufrates.” (A. Cainpos, Antolodio Due, as LANÇAR- à Ra : 

e a madeira. LasiNaRr metais.” || O mesmo Í Entrei no meu quarto, LANCEI-ME sob; nurdes, II, 7.) Larapiar Transitivo — Furtar, surripiar: “Os cole 
Laicificar O mesmo que que CHAPEAR. | O rosto nas almofadas.” (Camilo, Saloação, 19) | E bafei do vizinho.” Ei das aldeias, que LARAPIAM O presunto 
Laici Transítivo — Vorner leigo ou laical; subtrair Lampadejar Intransitivo — Bruxulcar, brilhar; cin- | pôr-sa: “Isto dito, veloces mais que gámos fa o eitar, e am: o, Prazins, 179.) 

alciZar , influôucia eclesiástica: “As fumílius LAICI- amp J tilar: “LASMPADEJAVAM espudas.” (C. | ia) pelas ribeiras. (Camões, Lustadas, IX 70) ri Lardear Transitivo — Entremear com pequenos na- 
ZADAS cujas crenças religiosas o vento ardente e mortífero Figueiredo.) . ! nte aEcae arrojar-se: “Pelos flancos de Itiúba se LAN- | chesri “La cos de toucinho (uma peça de carne); re- 
do ateísmo político e sociul crestou.” (Inácio Tosta, apud | + Ê Intransitivo — Brilhar como o relâmpago; É cava para Pernambuco.” (E. Cunha, Seriões, 11 ERES BDg4a um lonhu.” (Aulete.) || Transitivo-relali 
Teschauer.) , Lampejar (cas fuíscus; coruscur: “Então PRP e O Amazonas LANÇA-se no Atlântico.” Fara dio (mesma acepção: "Galinhas gordus, LARDBADAS de 
Lai O mesmo que ENLAIVAR: “Fisionomias si- | Java o fulgor das descurgus subitâueus.” (E. Cunha, Ser- ] 5 dão» eia rar peça “LANçoU-s6 na devas- ERR A as et I, 71.) | Eutressachar, en- 

alva qistras, LASvADAS de inuscarras.” (E. Cunha. | (ões, 578.) “Mais de umu face estava pálida, muis de um | para ele.” (Constâncio) o com q inimigo, - desertar | dramas e oa artigos de Pinda onto o poa NORA nos 
| H, 72.) “E estas (informações), instáveis, atecando a 


olhar LAMPEJAVA.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 123.) | cs 
irradiar: “A estrêlu dos valorusos | Lancear Transitivo — Ferir com lança: “Mandava | crescendo a comução e a curiosidade públicas 
| , LARDEADAS 


































Sertões, 598.) “Uivos do vento prolougavam-se pela noite, 


de iustunte a instante LAVADA por: um golpe de luz." | | Transitio — Emitir, J E Pa E 

(C. Neto, Esfinge, 124.) É portugueses LAMPESOU UNS clarões que davam a lembrar ! ue 08 LANCEASsEM.”" (Morais.) de afirmativas contraditóri 1 

Eai Trunsitico — Calçar com lajes; assentar Iujes | O ciclo heróico de que nem sequer, para tudo se perder, | Lancear drtato — Pescar com rede: “Uma tar- inquietos num desfiar Aonde a pelos espíritos 

ajear .m: “Encontramos, lurga € LAJEADA, à estruda dl ERSta ae agora uma briosu saudade.” (Cumilo, Con- | praia.” (Apud T da boquinha da noite, LanceavaM na | Cunha, Sertões, 364. : intermináveis.” (E. 
comuna que vai a Siquém.” (Eça, Relíquiu, 143.) “Lasgan | Solação, 32.) O E ! E pud Tescl auer.) rea En . 

Intransitivo — Fazer lamária, prantear- : Lancetar Transitico — Ferir ou abrir com lanceta: Larear osdinente: Catuscar o Pride id descui. 

| , E REAVA 


as ruas, o pavimento.” (Coustânciu.) || Pronominal — 
Cobrir-se de lujes: “Vai um rio correndo, ussomut-lhe a 
milhares carametos boiando, e em breve se LAsEIA. (Cos- 
tilho, Geórgicas, 191.) 

, Intransitico — Comer lambarices: “Gos- 
Lambarar (o LAMBARAR 


j “Queria-o LANCETAR.” (M. B 
rata 168.) “o prazer de ser NCESo pespgiaa 
de p Eno o de sua excelência.” (Camilo Dem do 
E, -) — Em sent. figurado: “'C ço úni 
LANCETAVA a devassidão do abade.” dd, Aee Di 


nes boêmius, tinha o espírito b i i i 
lário.” (M. Couto, Disc acad,, TV TD) Sape A bd 


Largar Transitivo — Pôr em liberdade, dei ir: 
a Lanca-me, João — disse o Roixo price 
uu estrada.” (Camilo, Novelas, III, 29.) | Perder de 


Lamuriar -se, lustimur-se: “A vizinha... .apureceu, 
muito enternecida, LAMURIANDO.” (C. Neto, Turbilhão, 
328.) | Transitivo — Dizer entre lamárius; lustirmar: “Acon- 
selhando que, em vez de LAMUMIAKAOS O deslazimento 
doutros castelos aéreos que lá formamos, lhes contemos 











Ns quando e como [oi feito aquele.” (Carnilo, Mosaico, 15.) = C 

Lambazar Transitivo. — Euxugar com o lambaz: | “Meus três filhinhos...! — LAMUNRIOU uma negra.” (Júlio Lanchar Fido ni Fere como lanche: “Lan- | Vista, desviur-se de; “Não O LARGAVA u » 

LasBazar o convês do navio. Ribeiro, Carne, I71.) Comer um lanche: “Era só Pap  Intransitio — Rncntoendo lóstimes.” (Sousa apod rt E Era ue 

itivo — P; : “O cã pes a iri i E .. um pouco, - | clássica, 205. , - Mibeiro, deleta. 
Lamber Etico dr Ear qro eetninatt! Lançar entes Eb sa sap ER Des. tiriam imediatamente. : (O Jornal, 26.436) é Por | sujo, sem pra en mão): “Atorduado, 

“ás súltos em” volta: do-umol-Chega-a-Lammen-lhe-a mão | js entornar: RT E a anna Valar: Lancinar Transitio — Golpesr; torturar, afligir 92.) | Torour frouxo, deixar Eres ala (Eca, Fellquia, j 
de ERRTE tel” (M. Assis, Q. Eds 41.) || Tocar de leve: LANÇAR o ulmoço É Tomar” h Exalurs “Esta planta co alma.” (Júlio pi pa tpinhioa re 108 MANCINARAM a À lina rédeas logo.” (Camões, Lusfudas TRE ; 
“A cabeleira. ...cafa com artificiosa graça, LAMBENDO à Ea a a ane E i E , Pe. Belchior, I, 103.) undonar, deixar, pôr di . » VT, 64. à 
testa, e acompanhando as [nces.” (R. Silva, Mucidude, ea ducto cume po O ndes ais mada | Languescer 2, mesmo quo ENLANGUESCE e tomou o seu cajado.” (Figuviredo 7 e Reis 17, 405] 
Horda ] Eae aperfeicoar: resete pa (Moruis.) cinbige de humanos. (Mo Bircotoo Fulos da diria 152.) i Ra “Podereis satisfazer a vossa Pra qestass despender: “Tem LARGaDO boas e Edo | 

evorur: "LassBeu tudo.” (Séguier.) AMBER A POEIRA, Ê s Seo Pe di Ds | lr riquezas, € LANGUESC vIçãO, | consegue O que deseja." or ; 
Lita ser veucido. || “LAMBER OS PÉS a alguém, - adulá-lo, Er qse rele Pç e di ndatuça Mus ) (M. Barreto, C. persas, 31.) Eq cabanas pi Domingos LARGOU a aus Ds rd d Eri soltar: | 
bajutá-io, desndania (Séguier.) || imEra nana “| aiz “HRui, Correspondência, 333.) f Pôr em voga: “LANÇAR | murcha, LANGUESCE 6 morre.” (Al. Azevedo Cortiço, 192) lero) dd = lda Ap noleciei  uamia uma piada Rr 
viver dificilmente, passar privações: “A gente sui de uma o ei Rss A WE FR o à , , - ) esfraldar, deaferir: “ Piada. W ' 
e cai noutra; LAMBENDO EMBIRA O Rno inteiro.” (G. Cou- ivo o gp PM pop (Mo sd Languidescer O desmo que ENLANGUESCER tâncio.) || Dranalliorelaiio Lat im rn (Cona- ! 
tinho, e PERA à mi a pat e cuis.) |) Puzee lnupamonto de; esóriturar dus livros com- | Languir O mesmo que ELANGUESCER: “E ; Go à dica O Pç pass (Morais.) Cedae | 
coisa, - upreciá-ia uUIto. rornuminad — Fr ] 2. : SO Fiouei E . ç í . E $ n- a Guido de + , . t 
alegria, senti-la: “Simão LAMBIA-se- todo, de contenta- De pinos EU gia a E canto h pera é) Guz e definha oa ão á RBS estás detido, Lan- | das tropas.” (P. Teod. Mini Pe Pado, 9 governo 
mento.” (M. Lobato, Fábulas, 42.) “LamBia-se todo ao | Quiltr: ANÇAR suúgue po cas +oDerratiues verter: Ea séia, LV, 296.) CL ANGUIRAM ia dose Est Mendes, Odis- fi Concedos, dar, doar: “Representa va Erpe H, 64.) 
.” ” E eu A 
rnura meus olhos. urnabé u LARGAR-lhe O casal. (Herculano, apud Aulete.) 


“Lançava lágrimas abundantes.” (Aulete) || “LANÇAR : (Camilo, 6 E E 
suas Contas, - culculur, fazer estimaliva do que se pode ; 4 » Coração, cab. e estômago, 41.) Conj a Relati; tepirdadd 

gastar.” (Idem.) || “LANÇAR FERRO, — deitar a âncora; í p de usa nes formas em que a dead da tecnita a Eron ari: Cl riaçes “O comissário daquela vila 

e ou i: “LÂNQUES, LANGUE, LANGUIM E são | a gnoradas'paragens." (E. Cunha, Sertões. 266. 

1MOs, etc.” (O. Sousa | || Partir, fazer-se ao lurgu: “LARGARAM 04 ais o ) 

porto. 


ancorar.” (Constâncio.) || Trunsitivo-relulivo — Arremes- í Reis, Bréviário L5 

i 1 . H » Breviár, 

sur, arrojur, atirar com força: “O mar LANÇOU Os restos | to, 155.) (Coustâncio.) (| Pronominal — Deitar-se ficar-so: “L, 
“iLar-se, «e: “LARGAR- 


peusar na herança.” (Séguier.) || EsTAR-SE LAMBENDO para 
alguma coisa, - preparar-se pura possuí-la. | LamBen-se 
por, - gostar muito de: “Em verdade, pouca gente gosturá 
da música monótonu; Bonapurte, entretanto, LAMBla-SE 


por ela.” (M. Assis, Outras relíguias, 55.) do navio, os cudáveres à ne a canis í BA 
, praia.” (Coustâncio.) “Não ] Lanh: Transit a São E 

E Das bre - Lonnta í nhar isilivo Dar golpes - feri -se a dormir." (Sé a 
Lambicar O mesmo que ALAMBICAR. queirals Leste a minha aaa dor inferno. = oia | E tar: “Tu, a golpes de cinidia 6 TipoR Ro a e ca aliEo Pe Languer- 
Intransitioo — Comer pouco, debicar:* pets: pá =P VE Lançan ENE na ; Pç aquele peito.” (Camilo, Fafe, 43.) “Re | Aulete.) j Sepurar-se: “As duas Cintra E apo Dias api 
H guier. ! que LANHAvAM O céu de lado & lado.” (G. Cruls, | Mais. (L. Palhano, Gororuba, 142.) Não se LARGAVAM 


Amazôniu, 23) | Megoar, afligir; espezinhar: “O descala- 


populução.” (C. Figueiredo.) | Espalhar, semear: “LANÇAR e , 
das Tabocas LANHARA fundo a vaidade dos flamen- Larguear drsnaitivo — Despender largamente, gas- 


Lambiscar “Não tem apetite porque vive LAMBIS” 
: «o campo a semente.” (Sêguier.) || Espursir: “A lua LAN- 


CANDO.” 

ê us “* Transitino — Revestir de lambris: “Lam | CGAVA à sua luz prateada sobre o lago.” || Acrancar, fazer í gos.” (Setúbal, Na. tar co dae B 
Lambrisar BRISAR um apartamento, uma casa.” | suir: “Cueim as ninfas, LANÇAM dus secretas entranhas ea piar: “O capitão CANRARO O led ra alterar, estro- | tas mercês.” (Constâncio) Rai (LAH LARGURADO mui- 
L b o LAMBUZAR. ardentíssimos suspiros.” (Camões, Lusfudas, IX, 42.) i alguma coisa.” (R. Silva, Mocidade, T E entendia | gugrA liberulidades.” (João Ribeiro, Pá pradiça La 

ambuçar mesmo que LAM AR. Pôr, entoruar: “E ninguém LANÇA vinho novo em odres é É dade, [, 83.) | Intransítico — Gastar largamente; nã “ estética, 48.) 

velhos.” (Figueiredo, S. Marcos, Il, 22.) | Fuzer o lança- i Lapar otomizar Transitiso — Lapanoromizar um nheiro: “LARGUEAVA aababescumente, - quação Sd ra E 
j ) inheiro 


mento de: “À pessoa que te entrega esta carta durás cem : Inparotomia. doente, - fazer-lhe a operação da lho entrava a rôdo.” (G. Cruls, Criação, 18.) 


mil crúzados, que PANGREs em minha conta.” (Cumilo, í L Las Transjtivo Rach 
Vingança, 170.) |: Dirigir: "LANÇANDO Os olhos puru a rua Et apear o x car .. ENE, char ou quebrar em l : 
escura.” (G.: Dias, upud Aulete.) | Atribuir, imputar : í E EU que CHICOTEAR. LASCADO." (Mar horda mais lascas de: “Tronco, rn 
“LANÇAR & responsabilidade a alguém das fultus de ou- Í Lapidar Transilivo — Matar a pedradas; apedrejar: | em luscas: er h Pira attiol — Fender-se ou fazer-se 
trem.” (Aulete.) | Oferecer como lauço, em leilão: “Lançou é dei A sociedade impunha-lhes os seus pecados, | roncos e cada Ver pes das pesudas secures godas batiam 
30U$000 num exemplar dos Lusfudas da primeira edição. cidade LL LAPIDAR por quem quisesse." (R. Silva, Mo. que estalava mais violentos e repetidos nas raízes 
(Idem.) | Derrubar, atirar: “Lançar alguém ao chão.” a + |, 180.) | Polir, talhar, facetar: “Purificava os | “Chegando alada e Cro (Herculano, Eurico, 247.) 
(C. Figueiredo.) | “Lançar luz sôbre alguma. coisa, — í uos, polia os metais e LAPIDAVA as pedras.” (Revista | Pinto, Peregrina ão, a si LASCAR por baixo.” (F. M. 

i cão, 126.) |! Pronominal — O mesmo que 


Lambiujar O mesmo qui LAMBARAR. 

Transitioo — Sujar, emporcalhar, eu- 
Lambuzar gordurar: “Seguudo afirmam os poetas, 
a fêuix LAMBUZA à sua vivenda com incenso.” (R: Car- 
valho, Cortesã, 122.) | Pronominal — Sujar-se (principal- 
mente de comida): “LasmBuzanast-se-lhe os beiços de gor- 
dura." “Então a raposa LaMBUzOU-se no mel.” (S. Romero, 
apud C. Laet, Antologia, 402.) 








Lamechar !ntransítizo — Lamecaar alguém, - falar | esclarecê-lu.” (Séguier.) || LANÇAR UM NAVIO AO AMAR, — da Academia, n. 146, pág. 180.) | Ed i - ção, 126 
ou proceder como lamecha. pô-lo a navegar. || LANÇAR EM ROSTO, - exprobrar: “Os dt ucar, cultivar, aper- | à forma intransitiva: “LASCAM-se as Horestãs vergadas 
Lameirar Transitivo — Converter em lameiro: “As | parentes LANÇARAS eim rosto au muncebo a sua fraqueza.” 
; 7 últimas cheias LAMEINABAM as terras.” pie tda Pa Aulete.) || LANÇAR DE St, o “Nos 
y R : cixastes de todo e nos LANÇAsTES de vôs." (Vieira, Sermões 
Lamelar O mesmo que LAMINAR. escolhidos, 1, 4.) || “LANÇAR UM véu sobre alguma coisa, - 
Lamentar Transítivo — Chorar, lastimar, deplorar: | fuzê-lu esquecer.” (Séguier.) || Acular: “Lançar tm auimal 
“LamentAR o defunto.” (Morais.) À Atfli- | contra outro.” (Constâucio.) || Lançar atão DE, - valer-se 
gir-se, magour-se por causa de: “Não LAMENTES us foguei- | de, recurrer a: “Lancei mão de uma toalha e enxotei 


feiçoar: “A campanha reden i 
n la tora animava e elos b i 
pensamento nacional.” (F. Magalhães, Disc. aeud, VE 1809) Anâtemas TU) FREE NA PR ASR 












Lapidificar O mesmo quo PETRIFICAR. Laspear Transito — Ganhar: “Eu ontem LAspEm 
Lapijar Intransitivo — Fazer traços ou rabiscos com | Teschauer.) Rage centena no jacarê.” (L. Mota, apud 


o lápis: “Ele parecia nada i 

ou tir 

ans PA cera om Vir, LAPIIANDO Lassar Frafatttos — “Tornar lasso, frouxo: “LAssar a 
ga peda pel. 5 corda, as rédeas.” . ' Ê 


Lapisar Transítivo — Desenhar ou 
4 a É escrever s lápis: . E 
“LaprsAR uma paisagem.” º lápis: | Lastimar bad — Deplorar, lamentar: “Era 


e para LASTIMAR tauto aparelho hé- 

















Lastrar 402 Legar 
astr 





á rda. I Y ilico — Fazer levores em; lavrar: La- 
“(E õ 2 EN TIMAR & perd: ruína ransilivo q 
fico." (E. Cunha, Seriões, 325.) “LasTE Pp sR » avorar 1 F 1 : a 


êm.” stânciu Afligir; caussr . 

o infortúnio de alguém. oa nes h digr + io am dg EM e 

dor a: “Não te LASTIMAN as ágriHnaSs dos miseráveis À Tru vo — Fazer regos com arado em; re- 
' 1 A 


“Afei y E hurrua: “Não 

x 317.) | Compudecer-se de: * Afei. Lavrar ioxer: revolvêr com arado ou ch rua: “Não 

(Vieira, Sermões, IL, CAM C u0s que me escurnecem.” | 959 us que LAVRAM US campus, nem que ça E vPaqir 

a Pa A 30) “Lasrisio os avurentos.” (Aulete.) | (Vieira, Series, LL, 329.) À Strass a e ga 

(Cumilo, Romance, 30,3 - lamentar-se, queixar-se; afligir-se: | Lavnar mais Lerra Que 2 que buste pura fode 

| Pronominal — Chorar; la man-se à porta do seu quarto, | que preciso para munter-me.” ( - Busceto, O. persus, 2) 

“Deixeia ir ita ompudastda das ulmas fracas que | “Cujos campos o biriuro navaava (Cum ei, Lusiudas, 

e pedi à providência « E .* (Camilo, Mem. III, 86.5 || Cinzelur: “Qua À iva 

E desviasse duli aquêle apoie ni seduzido | de prata LAVRAVA Os relevos dos paços Ep 
e neute porque ando u fazer suliar da | que.” (Cumilo, Novelas, Lil, 70.) | Apluinur, 


E do: 
bocam." (Idem, Novelas, 11, 70.) | “Lavaan mudeira.” | Bordur; desenhar em bordado: 


STINO sincerumen 
Fara as o mos de flores com 


us lebres que outros a y ” (Idem; | « i m Que st LAVRAVAM OS TU 
As rimo dn por não poder adulterar a verdade.” (Idem, | “Bastidor em q 


te s XIV. 
225.) que se eufeitou, em gula resl, O peito de Luís X 
Vingança, 225. 


i pum: “LAVRAR 

Si i LÊ, 70.) | Abrir ornatos em: “4 
aiã ars » pôr lastro | (R. Silva, Mucidude, + 70.) | Abrir é : aaa 
Transitivo — Carregar coim lastro; ui com |o ouro, a prata.” | Lapidur: Lay A E ent 
pd a rea ne “O Ditados CATPRADE com outro diamante.” (Vieira, ELA PERDE À Ê ar 
me rs feat toe —: Alastrar: “A praga | roer, Danger a ido oa e Aula E a 
oem em dia.” (Rui, Finanças, 119.) arde Lavrou-u o abade, e Tomásia assinou-a. 


s e oeda.” 
i Novelas, 11, 64.) | Cuuhar: Lavear. mm 
Estica RE tie | Arar, oavegar: “Muis tarde os uuvegantes com 
ai E u guaroecer de lata ou | lenhos LAVRAS Os umnres.” (J. Ribeiro, Curiosi- 
jaão: “hs ianças” D i av equenas pra gp Inscrever, traçar, gruvar: “LAVRAR 
Latear latão: “As crianças brincavam com pj dudes verbuis, 37.) Nigro dg a 
caminhões de madeira pintados e LATEADOS. n . um epitáfio. te. E rr re penis Did 
á Intransitivo — Pulsur; palpitar: CAs artéico gi a à epidemia, u heresia.” dem) 
a a -lne e - | se; g . s E mio e qua 
Batejae Era Duda. Lamas Es ti, no teu leaho, E Relulioo — Fazer rápido op so Ni 
Die Gado ciegulos” | ilac, ? 285.) “LATEIA tilharia LAVRAVA nos “inimigos.” ( , E 
k “(Coustânci ; cêndi C. Inglaterra, 
e ana (Coustâncio.) cêndio LAvRA por qipdas as clussos.” ui, 61 glalerro, 
a Ei ta 500) “ BiDES Is ém 
Ê ea Pa a sa ER a eta cristãos-velhus.” (Herculano, H. Inquisi 
Later LATEM de impaciente preguiça balanceia a vida | a 


.) |! Conju- | ção, III, 12.) j near 
que me TT (Garrett, Flores sem fruto, 198.) | Conju- | c DO Rio a ira E 
gação -—. Aboltr.... gia 


trair o látex de: “LA Laxar fibra. Laxan os poros: (Morais.) |-De- 
i Paes xar à fibra. Laxan 4 - e 
“ Transitivo — Extrair O látex de: “LATICAR simpedir, tornar livre: “Era an e e ur 
Laticar uma seringueira. latim; traduzir | LAXAR as tripas ressequidas dum ele! ç e qa ori 
Latinar Trensiio hi ADO.” (Moruis.) | sébio, 81) 1 Relaxar, afrouxor: “Laxa 
em latim: “Ko NADO. dores | reis. 
tivo — Falar ou escrever em latim; traduz 
Antransttivo aa ; Lazarar |; “LAZARA, entre uôs, alternadamente, 
Saber LATINAR. É ção dra ; 
ne : ori dans j * (Rui, Q. Império, Il, 351.) | Trunsitivo- 
L tinizar Transitivo — a anto Descartes, ou ambos os purtidos.” ( a e niTicaçãos ias gras: Ho 
Corto qe é o mui Lennizado e dig las ga rea intecnecionai de chagas pavorosas.” (Idem, 
ea / itivo — 
do C. persas, 202.) || Intransi : 169) 
latim; e cru anaes tatinas: “Excelente = Soh G. guerra E 
cai, DS a ia Lealdar alfândega: “LEALDAR efeitos, dinheiro, letras 
mos, 19.) » (Moraio) E 
Transitivo — Ensinar; dar lições de; expli- 


















Transitivo — Inficionar, gafar: “Gafeira áu- 


i i ão: “O cachorro | de câmbio.” 
“. Intransitico — Dar latidos (o cão): e á 
Latir pagava as carícias de Rubião, Lirimo: re Lecionar car em mudo de lição: “É certo que as 
beijando-lhe as mãos.” (M. ET pd i Conjugação mestras não LECIONAVAM ternurus.” (Camilo, Sulvação, 
= Bi re 34.) “Lecionar histórin.” ga HI] o 
Ed ição a; doutrinar: “Andava de casu em cusa o 
une do liceu que se habilitavam para a 
(M.- Barreto, Atravês do dicionário, 263.) | Certos ER 
“relativo — Ensinar; explicar: “Atreveram-se & e 
nau a Carlos de Laet, Ida bm pe 
83.) , padre Mi 
Nação Te p pague a "oNE a história dos 
; Cingir ou coroar de louro: ata (Camilo; Conscinção, 145) | Adestrar; 
a AURSADO” (Morei Festejar, mtas: “Cuntava árius do Riyolello, e se ofereceu ao 
Laurear “Poeta LAUREADO. (Morais.) À Palio TEU exercitar: "Cant ava, friso do Rigolilo, «go de do 
dRo desfizera nas qua dades titerárias de tão LAUREADO ge Elilário quisera LECIONÁ-la em Sagrada. paris 
on (Rui, Replica E 4) “Do sin ular varão, do de Salvação, 60.) || Intransitivo — Ensinar; icar-se 
Pair :  Rsads . gular varão, (Idem, Salvação, 60. dedicar-se 
escritor.” (Rui, Réplica, n. 114.) "Bocage, Obras, istério: “E ja continuar 9, LECIONA, P se 
Ri Renas bas REGE, poe df as impressões de outrora.” (M. Assis, apud Strin 
ip ti impar nhando: “LAVAR a ca- 
Transitivo — Limpar, banhando: 


gari.) || Pronominal — Tomar ig ra Eno reto 
Lavar “(C. Figueiredo.) | Tirar com água es impu- | LeCIONAR-le com O Caldas?" (C. Figue Ê 
rezas a: “Lavar. os pês, a roupa, & casa.” (Morais.) || 


Le ali Transitivo — Tornar legul; autenticar cor 
ei ilicar, expurgar: “O arrependimento LAVA galizar no us leis requerem: “Querem até LEGA: 
Bi Pr idem.) | Regur banhar: “E otras várias 

a culpa. em. a 


E de, 42.) 

terras que ocupara.” (A. Rangel, Inferno verde, rd 

j Re õ fadas. IH, IL.) ET rOvAS Que LEGALIZASSEM a captura eram ius Ê 

nações, que o Reno frio E A apegar algum negô- ani OP Corais Novelas, 1, 208.) par Praga 

E. Transitivo-relativo da responsabilidade que ele pode | ar. “LEGALIZAR um requerimento. 6 guier.) | Pôr em 

cio ou fato, - padre suas. consegiiências.” (Aulete) ||| ordem: “LEGALIZOU & passugem, enfa ou ar , pacotilho 

ELavao “Eca TRsÓnIa no sangue, - vingá-la, matando 04 | go roupa que Iurtivamente tirara do castelo.” (Camilo. 

Ps E a O Séguier.) || Pronominal — Ped Mem. do cárcere, 1; 143) E - e 

-se: “Outros por outra parte vão topar com as 2 Toa rolatiao: o SEE em, ano = 

des idas, que se LAvam.” (Camões, Lusíadas, [X, 7 JA Legar a a fe E uBa cara 
Juca; TA A TA IUE) escrita com lágrimas, era um adeus pira sempre, LEG. 

tito.” (Morais.) “LAvAR-S É , 


a itivo -— LATROCINAR uma pessoa, 
Latrocinar aa violentamente, cometer la- 
trocínio contra ela. : É ; 

: é Transitivo — Preparar, misturar disp 
Laudanizar láudano: “LAUDANIZAR um me ca 


mento." 



















































Legiferar 403 E 





-me sua falta.” (Camilo, Vingança, 113.) | Transmitir: ; Sermões, XIV, 187.) il “Da contaminação das expressões 
“Lecanas 6 prole erradia....a mesma vida deseuvolta.” | LEMBRO-ME DE TER VISTO € LEMBRA-ME TER vISTO resulta 
(E. Cunha, Sertões, 217.) Rose ne ser SiS (M. Barreto, psi 230,) 
e 2 E “A mais linda e desgarrada cantiga que há muito tempo 
Legiferar ppl Dbi PA me LEMBHA de ouvir.” (Gurrett, Viagens, É, 70.) “LENBRA- 
escrevendo, uão LEGIFERAM em matéria de língua, deixam | -Me disso, nem era possível esquecer cousa de tanto porte, 
escapar da boca ou du pena palavras e locuções que êles | (Apud Sousa Lima, Grumálica, 441.) “Quero contar como 
mesmos condenam." (M. Barreto, Novíssimos, 252.) me lembrou de pôr aquelas palavras na hoca de Telmo 


ais Ê io. ! Pais." (Garrett, apud M. Barreto, Novíssimos, 231.) 

Lesislar Intransitivo — Estabelecer ou decretar leis; ; Tai a USO aa 
est fazer leis: “A Lraquitana de sua esposa nin- Lengalengar frtrarnsitivo —  Puzer cugalenga : 
guêm lha viu em frente do paço das Necessidades, onde Quando começa a LENGALENGAR 


a Ars te ** 
então LEGISLAVA O Congresso.” (Carnilu, Consolação, 190.) | não pára imuis. 


“Tão integrunte parte du soberania é julgar como LEGIS- Lenhar Intransitivo — Cortar lenha para queimar :. 


LAn." (Garrett, apud Aulete.) || Relativo — Fazer, decretar “LENHANDO, não escolhe o Tempo us árvo- 
leis: “Se u lei previsse que tinha de LEGISLAR contra um | res que detora nem o chamiço que apanha.” (C. Neto, 
criminoso da tua nutureza.” (Camilo, Am. a dinbo, 55.) | Frechas, 134.) 

Transilico — Ordenar, decretar, formular (leis, regras. | + ego : 
A “A um dos muitos que, entre nós, Lecistal Lenhificar o mesmo que LIGNIFICAR. 
regras para a colocação dos pronomes atônicos.” (M. Bar- PR 
reto, Falos da língua, 78.) “A Academia, às vezes que não Lenificar O mesmo que LENIR. 
sempre, ignora O que LEGISLA." (Liberato Bittencourt, . O mesmo que LENIR: “A piedade 
Imortais, Tl, 284.) | Determinar, preceituar: “É o que Lenimentar filial com que (Leonor) LENIMENTAVA 
LEGISLA O Código da Honra” (Camilo, Novelas, I, 25.) as ncerbas dores do conde.” (Camilo, Novelas, LI, 33.) 


ti Transitio — Dar o (um filho aatural) tp Transitio — Abrandar, mitigar, aliviar, aua- 
Legitimar os direitos de filho legítimo: “Lecrnsa- Lenir vizar: “Havia umu chaga a ati na cons- 
-se O filho que uão nasce de matrimônio, havendo-o como | ciência de Irene: uão lha LENINAM com O búlsumo do amor 
se dele nascera." (Moruis.) || Fazer reconhecer como au- ou du suavidude.” (Camilo, Novelas, 1, 44.) || Conjugação 
tentico: “Eles o enialã pague O sancionaram, O LEGITIMA- |  Folir, 
RAM com a sua chuncela." (Sá Nunes, Aprendei, 1, 39.) ] PRE E ' 
Justificar: “Aquela ação não tem coisa alguma que a | Lentar Pranattico eg baita denis amolentar; ume- 
LEGITIME-” (Aulete.) - decer: “Que o serô io chuveiro u terra LENTE. 

Ee is (Constâncio.) | fntransitico — Tornur-se um tanto úmido: 

Lesgrar Trunsitivo — Operar com legra: “Lecnan um “Começa a terru a LENTAR.” || Transpirar levemente: “O 

B o ao a DA seu corpo começava a LENIAN.” . 

. mesmo que / :“D. Rosa, LEILOA- psi a q 
Leiloar DAS us alfuias da sua luxuosa casa, saiu para Lentear Eta lento: “Lente4r o 
Portugal.” (Camilo, Dem. e auras It, 105.) “LerLOAVAM-se L : Transitivo Lontoar: ielregenir densdepars 
então, nes ruas e praças, fazendas avariadas por água e t to — 14 , re , a + 
fogo.” (Idem, Novelas, L. 189.) É em ejar “LENTEJAR O trigo com água antes de ir pa- 

ses sudo a é xe ra a atufona.” (Morais.) || Intransitivo e relativo — Tran- 
Leirar Transitivo — Dividir em leiras: “Lermar o sudar: “LentEJAvA-lhe dos poros o suor frio o visquen- 
terreno. to da morte. (Taunay, Inocência, 221.) 


< Trunsitiro — Ornaor de lentejoulas: 
Lentejoular “LENTEJOULAR uma fantasia de car- 





s Intransilivo — Criar leite ou suco leitoso: “O 
Leitar figo LeITOU.” (Aulete.) 


Leixar Forma antiga de DEIXAR : “Quem tiver este | naval.” 


animal não é muito que O LEIXE, pois não é 
carne nem peixe.” (Apud G. Viana, Apostilas, 1, 198.) Lentescer 0 mesmo que LENTAR, 


Lembrar “O verbo LemBnar também admite mais Ler Transilivo — Percorrer com a vista e conhecer (le 

de uma construção. 1.2: “Eu me LEMBRO tras), reunindo estas em puluvras; conhecer, inter- 
daquele discurso”; 2.2: “Eu LEMBREI-lhe aquele discurso”; | pretar por meio dy leitura: “Toma Inácio o livro nas mãos, 
3.8; “LemBna-me aquele discurso” (construção em que | LÊ-o, ao princípio com dissubor, pouco depois sem (ustio, 
discurso é 0 sujeito); t.s: “Este discurso LEMBRA (faz vir | ultimamente com gosto.” (Vieira, Sermões, VI, 376.) 
à memória) o de Rui Barbosa.” (Otoniel Mota, Lições | “Incutia (a parte do combate) nos que a LIAM O pensa- 
de português, 316.) || Transitivo — Trazer à memória; fazer | mento de uma hecatombe.” (E. Cunha, Sertões, 364.) 
recordar: “Esta (sala) era simples, as paredes euus, cada | “Leu o romunce, LEU Os que saíram depois, e falava de 
que LEMBRASSE mistério ou incutisse pavor.” (M. Assis, | todos os que LERA ou ia LENDO.” (M. Assis, Q. Borba, 298.) 
Esaú, 3.) “Tiroteios vivos, que LEMBRAVAM combutes.” il Pronunciar em voz alta; recitar: “Len versos.” (UC. Fi- 
(E. Cunha, Sertões, 482.) || Não se esquecer de: “LEMBRE- gueiredo.) || Ver e estudar (coisa escrita): “Len um capí- 
atos, porém, que na nossa língua existe a palavra.” (A. | tulo de história." (Idem.) | Decifrar, interpretar o sentido 
Campos, Glossário, 34.) || Transitivu-relativo — Notar, | de: “L£ bem os hieróglifos. L£ a escritura cuneiforme. 
advertir; recurdar: “LemBaei-lhe que mais de uma vez.... | LÊ Cícero e Sulústio.” (Aulete.) || Explicar, prelecionar 
o Crucificado ensinara o perdão das injúrias.” (Hercu- | como professor: “Foram seus primeiros estudos no Real 
lano, Monge, 1, 33.) “Mas s6. vos digo e vos LEMBNO uma | Convento de Mafra, onde então. Liam humanidades pro- 
coisa.” (Vieira, Sermões escolhidos, 1, 17.) “Lemeno-lhe o | fessores insignes em letras e virtudes.” (Castilho, apud 
cumprimento du sua promessa.” (Aulete.) | Recomendar: | M. Barreto, Falos da língua, 207.) | Adivinhar, predizer: 
“Beija por mim o teu morgadinho Álvaro, LEMBRA-mMe à “Pede a mão da criançu para lhe LER a sina.” (Camilo, 
teu cunhado o dr. Bastos e « teu concunhado nosso amigo | Delitos, 120.) | Perceber: “Procurando LER nos olhos dos 
Abreu.” (Rui, Correspondência, 28.) E Relatioo — Vir à outros O efeito daquela prova minuciosa de amor.” (M. 
lembrança, ocorrer: “LesBnra-vos ainda a minha teoria Assis, Q. Borba, 296.) | Len música, — executá-la À primeira 
das edições humanas ?” (M. Assis, Brás Cubas, 124.) “Bem | vista. | Transilivo-relalivo — Pronunciar em voz alta (para 
me LEMBRA O que já outrora me disseste.” (Morais.) | que alguém ouça): “Leu-lhe as cartas dele, em que a pula- 
“Versos que não me LEMBRAM agora.” (J. Ribeiro, Pági- | vra Deus era fregiiente." (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 132.) 
nas de estética, 28.) | Pronominal — Recorduar-se, ter lem- | Explicar, ensinar: “Ora LIA aos escolaras, que muitos 
brança: “LemBranDo-se do seu passado pranto.” (Camões, | lá andavam, a santa teologia.” (Herculuno, Monge, I, 8.) 
Eustndas, VI, 77.) “LemBnro-me bem de que nos assenta- | “Ler filosvfia, ou matemática aos discípulos." (Morais.) 
mos de costas para a entrada.” (Rui, Q. Império, É. LXXI.) | | Intransitico — Ver, e interpretar o que está escrito: “A 
— Com elipse da preposição de: “Francisco Mendes No- pequena já sube LER.” (C. Figueiredo.) “Pois LÊ na tua 
bre, LeMBRANDO-se que Domingos Leite era de Guimarães. | bíblia, que é poesia medida na slma e que repuste o espj- 
teve medo de descobrir a existência do cuteleiro.” (Camilo, | rito e o coração.” (Gurrett, Viagens, 1, 124.) | Devunear; 
F. do regicida, 173.) “Se alguma vez contaste dezoito | tresler, tresvuriar: “Tu então estás a Lent Não subes que 
anos, deves LEMBnRAR-te que foi assim mesmo.” (M. Assis, | fígudos ele tem. (Camilo, Novelas, UI, 93.) | “Len DE 
Brás Cubas. 52.) “Conheceu Deus, diz o Profeta, a matéria | CADEIRA, - conhecer perfeitamente uma matéria e poder 
frágil do nosso corpo, e LEMBROU-se que somos pó.” (Vieira, ! dur lições a respeito deta.” (C. Figueiredo.) 




































Lerdear 


404. Levar 





Intransitico — Ficar lerdo: “Que estradas 

Lerdear sem fim! que mundo imenso! O pensumento ; 
cenDEiA-lhe com as buforudus indulentes.” (Ap. Teschauer.) 
| Perder tempo, descuidur-se: “F. LERDEOU € perdeu aquela 
magnífica oportunidade.” (Jvidem.) 
Le Trunsitivo — Cuusar lesão a; ofender fisicamente; 

SAT molestar: “LESARAM-NG involunturiamente no 
conflito.” || Ofeuder a reputução de: “Acredite que não 
era icinha intenção pesá-lo.” | Prejudicur: “Proibir no 
Brasil o preparo de gêneros que pudessem LESAR por 
substituição as vendas privilegiadas.” (J. Ribeiro, Hist. do 
Brasil, 268.) | Intransilivo — Tornar-se pateta, idiota: 
“Não escutou e ficou aí, Lesanno.” (Gracilisno Ramos, 
S. Bernardo, 143.) | Pronominul — Lesar-se alguém, - 
causar lesão a si mesmo, prejudicar-se. 
Lesmar Intransitivo — Andar ou fazer as coisas muito 

s devagar: “Não fique aí LESMANDO, que ainda 
temos muito que fazer.” E “ , 

: Transitivo — Causar letargia a: “Uma in- 
Letargiar vencível tristezu LETARGIAVA-lhe as idéias.” 
] Pronomninal — Cair em letargia: “Depois disto, cui o 
corpo em fraquezu completa, LETARGIA-Se O entendimento.” 
(Camilo, apud Gr. Encicl. Port. e Bras.) 


Letificar O mesmo que ALEGRAR. 


Letrear O mesmo que DELETREAR. 


Transitio — Pôr ulto; ulçar, erguer: “Le- 
Levantar vantoU Moisés a serpente de metal no 


de preço: “Os gêneros alimentícios LEVANTARAM.” (E. €. 
Ribeiro, Serões, 390.) || Crescer: “O pão LevantOU bem 
nesta cozedura.” (Aulete) | Pronominal — Erguer-se, 
pôr-se de pé; firmar-se nos pés: “O contemplativo cutão 
LEVANTA-Se.” (E. Cunha, Sertões, 178.) “Em nome de 
Jesus Cristo nazareno, LEVANTA-te € anda.” (Figueiredo, 
Atos, 3, 6.) | Suir da cama: “Agora mesmo se LEVANTOU.” 
(M. Barreto, Novíssimos, 282.) || Exultur-se; pronunciar-se, 
manifestar-se, protestaudo: “Não houve em Refojos nem 
em Mondim ura Catão-Censorino que se LEVANTASSE, como 
em Romu, contra à inoculação pestilencial.” (Camilo, 
Novelas, II, 11.) | Sublevar-se, rebelus-se: “LEVANTAR-SE 
contra alguém.” || Desenvolver-se, desencadear-se, surgir: 
“LevAaNTOU-se uma grande tormenta.” (Idem.) “Não se 
execute isto no dia du festa pura que não suceda LEVANTAR- 
-se algum motim no povo.” (Figueiredo, S. Mateus, 24, 5.) 
| Raiar, aparecer: “LEVANTOU-sS O sol.” (Aulete.) || Reabi- 
litar-se: “Este estudante, com as últimas lições que deu, 
LEvANTOU-se.” (Idem.) | Sair do puradeiro (u caça): “Aqui 
fugace lebre se LEVANTA.” (Camões, Lusfudos, IX, 6331 
Sair do leito, onde se esteve dormindo, descansando ou 
por doença: “Depois deste dia nunca muis 8€ LEVANTOU 
Coutinho.” (Camilo, Mem. do cárcere, I, 109.) | Conva- 
lescer: “LEvantTAR-se du doença.” (Constâncio.) | “Le- 
vANTAR-se da mesa, - concluir ou interromper à refeição, 
afastando-se da mesa.” (Séguier.) 

LEVANTAR A CABEÇA, — restabelecer a forluna, à posi- 
ção; prosperar. 

LEVANTAR A FRONTE, — Orgulhar-se, ensoburbecer-se. 


LEVANTAR A LUVA, — aceitar o repto, O desafio; vingar 








deserto; e todos os feridos qui olhavam para ela, suravam | afronta recebida. 


logo.” (Vieira, Sermões, VII, 115.) | Pôr em pé: “LenvatAR 
umu pipa.” (Aulete.) | Tornar muis alto; erigir, edificando 
ou reedificando: “Oude Antenor já muros LEVANTOU.” 
(Camiões, Lustudas, HI, 15.) “Com isso ajudou à LEVANTAR 
o-colégio..de S.. Paulo.” (Nevista da Academia, n. 145, 
pág. 8.) | Hastear, nrvorar: “Levantar tma bandeira.” 
(Séguier.) | Apanhar, erguer do chão: “LEVANTAR um 
leuço.” || Erigir, pôr direito, tornar ereto: “LEVANTAR um 
mustro, esteio.” (Moruis.) “Nem LEVANTANÁS estálua, à 
qual o Senhor teu Deus aborrece.” (Almeida, Deulero- 
nômio, 16, 22.) || Aprestar, aparelhar: “LEVANTAR soldu- 
dos, exércitos.” (Morais.) | lEnobre engrandecer: “O 
helenismo parecia-lhe (a Humboldt) omodado a LEVAN- 
rar o espírito dos homens.” (L. Coelho, apud Aulete) | 
Exaltur, sublimar, celebrar: “Os mais experimentados 
LEVANTAR OS. (Camões, Lustadus, X. 149.) || Excitar, 
revoltar, umoLinar: CLEVANTAR à gente, a Lerra, O povo.” 
(Coustâncio.) || Reforçar, revigorar: “Medicamento que 
LEVANTA as forças.” (C. Figueiredo.) |) Pazer subir ao ar: 
“Levanta muita poeira.” (Aulete) Originar, provocar: 
“Os rolos era sempre a polícia quem os LEVANTAVA com 
as suas fúrias.” (AL Azevedo, Cortiço, 188.) “LEVANTAR 
uma estúnia.” (C. Figueiredo.) | Suscitir, produzir, enu- 
gar: “LEVANTARAM lab tumulto no povo. . .* (Vieira, Ser- 
mões. VI, 235.) | “Virar, abulir, revogar: “LEvANTAR 
Ordenação.” (Idem.) “LEVANTAR consuras, excomunhã 
(Constâncio) || Suspender, pôr fim a: “Levanta 0 inimigo 


o cerco horrendo.” (Camões, Lustadas, VI, 7) 1 Cobrar, 














arrecadar: “Levantar impostos. (Séguier.) | Acordar; 
ajudar:a erguer-se da cama: “A criada foi LEVANTAR O 
menino.” (M. Barreto, Novíssimios, 282.) | Fundar, cons- 
truir, edificar: “Arrasei 0 honroso edificiozinho que há 
297.) | cin a ponto de s: 





dez unos estou LEVANTANDO.” (Camilo, Consolação 
| Retirar, receber: “Levantar um depósito.” (Ségi 





r.) 1 


Fazer cessar; encerrar: “A sessão LEVANTOU-Se atropela- 
damente.” (Rui, Q. Império, 1H, 411) | Fazer retirar, pôr 


em fugá: “A artilharia LEVANTOU O inimigo.” | Afastir 
remover: “LivanToU todos os obstáculos que se opunhar 
à empresa.” (Aultete.) | Sugerir, propor, lembrar, lançar 








“Vejo-me diante de 8. Paulo, o Estado que LEVANTOU & 


minha candidatura.” (Rui, Excursão, 48.) “LivanTAR uma 
acusação, uma questão, 
de situação precária: “LEVANTAR um âmigo." (Séguier. 


as mãos «o santo coro..." (Camões, Lustadas, V, 60. 


“LEVANTAR O pensamento, o coração a Deus.” (Cons redo.) || Retirar, afastar: * 
tâncio.) || Erigir em homenagem: “O túmulo que lhe man- 
dou LEVANTAR no cemitério de S. Francisco Xavier.” 
(M. Assis, Oulras relíquias, 84.) | Transilivo-predicatiso — 


Eleger, aclimar: “LEVANTARAM por s2u rei natural est 


excelente príncipe.” (Camões, Lusfadas, IH. 46.) | Intran- 
sitivo — Altenr-se, erguer-se: “O mar começa a LEVANTAR.” 
(Séguier.) “O navio LEVANTA de proa.” (Aulete.) || Subir * LEVA as inscrições. 





LEVANTAR 4 MÃO Conta, — ameaçar bater em. 

Levantar A voz, — falar em voz bla. 

LEVANTAR DA LAMA, — O mesmo que lezantar do pó. 

LEVANTAR DO 26, colocar em posição vantajusa; pro- 
teger.... : Sa AA O 

LEVANTAR FERRO, — começar a viagem, E 

LEVANTAR FERVURA, - começar a ferver a água contida 
em alguma vasilha, so fogo. 

LevantTAu Mão DE, — desistir. 

LEVANTAR O uOLO (10 jogo), — arrecadá-lo. 

LEvANTAR OS ÂntMos, — inspirar coragem. 

LEVANTAR OS EspÍIIOS, — O mesmo que levantar os âni- 
mos. as 

LEvaNTAR popIRAa,— fazer espalhufuto, dar grande im- 
portância q coisas de pouco valor, d 






















“Du 
TES uno à Juvenal.” ( 
XXIV9 “Com que consciência 








ses?” (Rui, Méplica, n. 18.) 
Luvantar vôo, — elevar-se no ar; voar. 





Levar conthzir: “Quer você La 
mesmo P” (M. Assis. Brás Cuba 
ao esrreio, LEvA-lhe esse prese 
guiar 





295.) “Lev. 

















er cheg: 





302.) || Elevar, faz 








os seus amige 


, 


il 


el paro o hem.” 


LEVANTAR TESTEMUNHO (04 FAÉSO TESTEMUNHO) — dizer 
inverdades, mentir em desabono de alguém caluniar: 
r-lhe parecer so autor da Réplica que LEVANTAMOS 
arneiro Ribeiro, réplica, 
se LEVANTA, em face dos 
textos que ficam transeritós, um FALSO TESTEMUNHO des- 


Transitivo-relutino -—- Nazer passar; Lransportar, 
au-lhe uma carta sgora 
A essa curta 
* (Marais.) | Conduzir, 
“Pilotos lhe pedia o capilão, per quem pudesse à 
ndia ser LEvADO." (Camões, Lusíadas, 1, 70.) “LevanaM- 
“na depois a um vasto salão” (M. Burceto; Cartas persas; 
“Levou a sus condescendêo- 
ríficar um diu inteiro para não abandonar 
(Anlete.) | Transportar, levantando ou 
suspendendo: “LEVAR um filho ao culo.” (€C. Figuciredo.) 
H Induzir, persuadir, demover: “Algum acontecimento 
grave: 0 LEVAVA ar empreender tão arriscada viagem.” 
«O. Bilue e C. Neto, Contos pátrios, 8.) “Ciúmes é baga- 
Lelas que LEVAVAM, há trinta unos, um rapaz-ao suicíttio.” 
(Camilo, Navelas, UI. 117.) 4 Par: “E dizendo isto, LEVAVA 
a mão ao peito.” (R. Silva, apud Aulete.J| Tomar: “Que 
uma dúvida.” (Aulete) || “Tirar | € a filologia P Respander a esta pergunta... LEVAR-DC-IA 
)| muito tempo.” (Vasco B. do Amaral, Cultura, def. e ez- 
| Transilivo-relativo — Elevar, erguer: “Eu, LEVANTANDO | pansão da língua porluguesa. No | Transitico — Are 
9 | rastar, impelir: “Os bois LEVAM O esrro.” (GC. Figuei- 
“Lave essas crianças; seu irmão 
que us não veja.“ (R. Silva, apud Aulete.) || Educar, tratar: 
“Saber LEVAR ns crianças.” (Séguier.) | Conduzir. dirigir: 
“A quererem LEVAR os homens com O hem, pelo bem e 
* (Rui, Diretrizes, 75.) | Ter: “Este processo 
de cristalização LEVA uindn o nome de dissolução a frio.” 
(F.T.D., Químico, 12.) | Destruir, apagar: “O tempo 
* (C. Figueiredo.) || Suportar: “LEvANDO 











º 











AO Caso as grandes ravegações.” (Garrett, ap. Aulete.) 


Levedar 405 Lib 
erar 





pela França as chuvas de outono 

: e pela alta Al 
os grandes frios e as neves perpétuas dos pia wm- 
pos, Antologia, Lucena, 1, 20.) “Levar muito trabalho.” 


(C. Figueiredo.) | Obt 

a -; er, receber (prêmi i 

Levar o louvor e Prêmio ou custigo): Lev. 
+ a paima, 0 preç Amio ** O LEVAR AS LAMPAS A, — j e q 

| Marcar, exigir como puga ds ea (Morais.) | deixar para trás: “O dos nuno a, ficar superior a, 

E pintor LEVA dez | pus vo nosso maior escritor.” (Sá Nao levou as lam- 

Banido »s, Língua vernácule, 


















































Levan À 
PAREDE, - vence) 
oucontenda. ; Fo 


Levar À SEPULTURA, - ser caúsa da morte de. 


suplantar numa discussão 


tostões dO Pisa 2 
piece RR Ros Pedindo) ll Tirar, roubar: “Levar | 3.8 série, 271.) 
| Uru, zela da casa pate. o" i e : U 
| Tomar, engolir, digerir: e a LER E e 
Lam end , ÇA e O doente não pode LEVAR OS Levar pd Do 
galdos “tu Y fee Er, APR Rar Lana Co ae | oi 4 SUA POR DIANTE, — O mesmo que levar a suo 
go, do eugaro, LEVY. i ; 
febrel... Acho-o muito secmtelho a (Camilo, Ss, pa a Ein e epi da ar ! 
| Conduzir, transportar: “E us formig: nito, Sulvação, 170.) LEVAR DIANTEIRA, -— av Rd ia denise 
Pam Da igas LEVANDO ao longo Levan em c ; mam 
medo à inundação do albergue.” | Fazer caso de: E tandar prende dio RARA one 
; ate; a. ; 


(Castilho, Geórgicus. 115.) “O i 

ts. ê navio LEVAVA muit: = Õ 

(Constâncio.) || Causar a morte a: “Caiu domis ds e» Gósro, — consentir de hom grado em 
E a pupro . 


febre que quase o Levou.” (M si; E 
Gastar, consumir; tomar Mata dd Eine aa 
ainda trabalhos de escrita e estudo que me devem sopa 
sia das, (Camilo, Consolação, 183.) || Trajor, eai 
ide dadr e seda verde com barras pretas de veludo ” 
Fani egicidn, 160.) || Repelir, expulsar: “Rual ou 
nr ea cujado. (Castilho, apud Aulete.) Ter ca 
LN 1 a um litro.” (C. Figuciredo.) 
: metitar: tuLento que Ai reu. 
luno, upud Aulete.) Ir acompniado dead Re 
Ea ag (Séguicr.) | Manifestar, demonstra “1 e 
egria nos olhos. j dem.) | Precisar, demand: A dei 
para ficar conveniente; deve ter: “O cusaco pe PA 
metros de pai Hj (Aulete.) | Conter: “O rio Leva Lune 
A pel Eid LR ser desaparecer; arrastar paca longe: 
é eo Fada Levou us sementeiras.” (Idem) || Pass ç 
ida), viver: Palou-me longamente de si, da vid quê 
FE da que eu lhe fizera verter NA ásia: 
s Cubus, 2) | Levantar (a amarra o ferros: “As 
qa indo aa picas vb Te a io 
bt 1 três vezes, desde que Lt ro, êle 
dirigiu vo companheiro uma rosnad Rs la 
A E dd Hernçoa « s q x 
mo É Ruano monossilubo Yes enitino Lendo, 
Ps Pao pero Ri ve as quis (feras) um leão, 
a de: à, LEVAVA t s 
todos.” (A. Campos, Antologi Mernnedoso ris É 
arg de: “Enquanto o pi j LEVAVA a sida 1 Re 
Mb Aulete.) |) Arraucar: “Ur Lico lhe eo 
o a no Jo Areebatar: “Levasme um coração 
o st o po crtindi, Lusiudus, 1X, 80.) | Enlevar: 
' no dito pre GE LIVA vas ellos. (Camito, Salvação, 51 ) 
1] E no au representação; representar: Leatro de 
- Curlos LEVA hoje o “Pausto” C (Sêguier Etr com; Ê 
ado de: to comboio Leva grande veloci ndo” (fem) 
! pri Fequervr: Laso Lttva ito tetapo. (UonBitfincios 
E eletivo — Conduzir, ir te eli de Kiow pel ami 
ato que Liiva a Czernigow (Pe Teud Almeida “Pelis 
independente, UE, 30.) “Caminho que Le va à cidade 


próxima. (J. Ribeiro, “aresta, 68.) E Tras tua predicalivo a õ 
Jun b 68 dical Lexicografar O mesmo que DICIONARIZAR. 


— Manter, conservar: “O valer: so Afons r cim: 
e todos Leva o cola Pd » ( at e Lust à a i a 

: : .. tnnões ustadas, I « mesmo que LIGAR: “Dob intei 
d ( é . jar : rou à cuma inteiro 


ME, 108.) “Rasgando pe 


Levar ex ui 
NHA DE C 
conta. da 
Levar EM MA: 

E L, - O mesmo : 
uão lhe LEVANA EM ad 
Réplica, n. 166.) 

peria a Aulas - A mesmo que levar em visto, 
A, — ter como fim ito 
pin nO ou propósito. 
A a 
ae CA, - levar pancada. Sofrer contratem- 
L EE 
ca a perder-se. Morrer (fa. 
- E E ul o: ; E ú 
(Cgmio, Eabio dO S LEVE O DIABO à ambos." 
Evan SARA BAIXO, - ser espancado ou maltratado. 
Pora O SEU TABACO, - npunhar puucadaria, so 
hs go por imprudência ou falta cometida k 
pis ud AR PELOS ARE£S, - causar a explosão de. C i 
utilmente. ia 
e UM COICE, - sofrer uma ingratidão. 
AR VANTAGEM, - avantajur-se, sobrelevar. 


Levedar portitiso — Afofar, tornar lêvedo; levan- 
DADA comercis. E (Alim ti fo ia Tia Sena 
mereis. sida, rodo, 12, 20.) 
Ed REvRDA a missa.” (Morais) “Mas o ima 
a E ia não dava pura LEVEDAR a massa de cingient 
PR dt gr E 187.) || Intransitivo e ros 
í — Levantar, fermentar, fa = 
inassa duma baronesa Pd, Ennio Sa 
it sa a Levevar.” (Id Pusébio 
pp dem, Eusébio, 63.) 
É OU à Sum massa, antes « E ssg 
(Alineida, Prado, 12, 34.) “Ao seu CUUE CECEDAR do da 


coruçã 7 i 
Ee Ef sentimentos brandos.” (Cumilo, H. de 


Levicar Uransitivo — Reduzir a 
nei: ** ú p6; subm ie 
õ ão: "LeviGaR os pls.” Morais) à levi 


. 3 Ê 
Levitar [é era — pg alguma coisa 

e - erguer-se acima do s : 
visível a suspenda on sustenha. elo, sem que nada 


— 9 mesmo que levar em 


' 
2 ley “O capitão 
.MAL O arroju.” (Cumilo, apud Rui, 














































h 4 s sarças co pedra A em que dormi x 
Levava descalcos.” (Lere s 03 pés que | q, e dormia... .e LIQU-a udumente.” (S 
vA descalços.” (Herculano, Lendas, 1, 24.) É Pros. Fa apul J. Ribeiro, Selela clássica O br 
o corpo) tal ulma está LIADA.” (Ci ' ad 





minal — Partir, meter-s à 
m : ler-se à citiminio; Faz 
Perros armada.” (Morais.) | Deixar-se dominar ou 
so a Lvan-se da ira, Levan-se de conselhos.” (Idem. 
Ro E que se deixa Lisvan para onde à alma 
E a = umilo, Consulação, 169.) “Lasvan-se pela à 
RO Feto) E “Levan-se da breca, ou do diabo - 
r-se, enlrenesiar-se."” (Idem.) ua 
LEvan A BANCA À - ME. HF. de paz, 1, 120.) “Néct: i 
eresiar. dem.) a À, 120. éctar nem por Jove 
dinlinco dores ET ag Ad vo jugo todo o ni Obras, [, 143.) Chupas AR RA 
fio ein 3 bz niro. ores, costuma à abolhe ir Ê uol 49) 
fapaái e ostuima a abelha zurmabir.” (J. 
E concluir, ferias , Fepotimentare gozar: “Se as Dn sm 
Levan ! ar. udo... não faça cerimôni astilho, 
A CRUZ AO CALVÁRIO, - concluir resignadamente | «pud Aulete.) a a 


, . 
uma empresa árdua. Cumprir seu des Lino. I ibelar Relativo — Articular libelo, formar acusações 
Levar A LATA, — ser epudiado. rime de tirania. HE tnanças 
ser r idiado. cri de tiran (Rui, & g 102.) 


Levar 4 araL, - desgostar-se com Desaprovar. 
Levar A MELHOR -v ai ! , I Transitio — Da 
ence: ! ! ii 
er uma contenda. iberalizar fu ati r, distribuir em pro- 
são, com generosidade; prodigslizar: 
: galizar: 


LEvAR AO CABO 
-— O mesmo que levar a EE E 
cabo: “E Levou É rea dons, favores." (Constâncio.) | T' ti 

: RALI: s. o ( E ransitivo- 

Ear a presraa acepção: “Nem q todos AB SAIR 
q o amhas as mercês.” (Rui, C. Inglaterra. 360.) 
f ao LIBERALIZAVA comodidades sobejas à pobr: 
amilia da rua Murta." (Camilo, Vingança, 120.) ii 


Liberar Transitivo-relntivo — Tornur Hi na 
su l E vre (uma ope- 
ração de dívida): “O governo brasileiro Sr 


so de vela: | p up * (Cumões, S 
À E pias + Sonetos, 
| Para se LAR com os principes do reino, caso sua fim 


(Moruis.) 


Libar E — qu alguêm, - fazer libações. 
E sítivo — Beber: “A crença é ite da 
educação, LiBADO qu idéia intuitiva de Deus. spo 












E AO FIM, — O mesmo que levar a cabo. 

Ga PACIÊNCIA, — suportar, sofrer. tolerar: admitir. 
a A PALMA, — alcançar a vitória; avantajar-se : 
Ri es LEVAM A PALMA no estadear de idênticas bar- 

ridades.” (E. da Cunha, Sertões, 564.) á 





























Libertar 


406 Limitar 





õ iai ualquer espécie 
eo quo suo pa afetar 
de controle logo que isto puder se ER 
indevidamente as taxas.” (O Diário, 12-57. o 

e i Transitio — Tirar da prisõo, da sujeição, 
Libertar da escravidão; livrar, dar liberdade a: “H& 
muito que os príncipes cristãos AIBEATARAS e 
vos dos seus Estados.” (M. Burreto, pernas o 
o Santo as aflições desta Ea gro pda ie 

ê á-lo." (Vieir: q A Ê 
da A sobotruies “LIBENTAR O ventre.” se 
| Transitivo-relutizo ne pirar; Rr duraria À ao Ê 
isentou dus orisies. É com "que creio huvê-la servido, 
Está long de me LIBERTAR de uma grande dívida de Rendo 
acata (Herculano, apud Aulete.) *“LiBENTAR de cuidu- 
dos, trabalhos.” (Moruis.) | Pronominal —1 ornur-se Errei 

Or-se em liberdade; escapur-se: O coração nunca am EE 
E rava do seu poder.” (R. Silva, Mocidude, , 39. 
“Aqueles que por obras valerosas se vão da lei da morte 
tBERTANDO.” (Cumões, Lusíadas, 1,2.) . n ny 

. Transitivo — Pôr em equilibrio; equilibrar: “A 
Librar justiça devia LIBRAR à balança eutre ambas, e 
não sentar uma só à direita, pura fulminur a sn ba 
Conferências, 298.) “No ar esteve LIBRANDO O e Raro 
sobre o vento.” (Morais.) Il Transitivu-relativo — nt 
mentar; concentrar: “Perguutuva se O enforcariam q 


O mesmo que LEGITIMAR: “Se, porém, 


Lidimar como nos parece evidente, o fenômeno cor- 
respoude a causas antigas, profundas e cvSne nas, da 
explicam, que O LIDIMAM, QUE O entretêm, toca 8 a E 
sinceras levantar o pregão público da verdade.” (Rui, 
Q. Império, 1, 160.) 


Trunsitico — Atar, prender com laço: “Alguns 


Ligar ficam LIGADOS em cadeius.” (Camões, Lustudas, 
1X, 33.) “Pondo eswitos, fincando espeques, asno ga- 
lhos.” (C. Neto, Capitul Federul, 184.) || Fazer aderir, pe 
He i er, fi er nó ou 
> o, Eurico, 209.) | Prender, fixar, fazer 0 ] 
oa a meia, o calção.” (Aulete.) ti Encadear; 
tornur conexo ou cuerente: “Ligar as idéias, as proposi- 
ções." (Idem.) | Combinar, misturar: Lican mea 
(Morais.) | Reunir fortemente: por meto de pera e a. 
res: “Ligou us peças de cantaria com gutos de de 
(Autete.) | Unir por vínculos moruis ou afetivos: oi 
esse Lrechozinho de romunce que LIGOU OS dois homens. 
(M. Assis, Q. Borba, 5.) | Unir, pôr em contato: Estrada 
3, dois munt ; a 
liga Gbice tornou-se um caminho acessível que veio 





“Os médicos judeus lhe haviam LIGADO as feridas. 





pios.” || Aproximar: “O que era, 





uugan os homens dus muis remotus regiões.” (SJ. Ribeiro, 
Língua nucional, 203.) | Ligar es letras, — uni-las por meio 


ião.” égui “Lican as palavras, - 
de traço de união.” (Séguier.) | , 
suprisuir a última vogal de uma paluvra para pronunciar 


- Pa 
essa palavra juntamente com a seguinte: minh'alma, por 


seguinte, como quem LIBRAVA toda a sua esperança na À minha alma.” (Idem.) || “LiGAR os notas (na música), - 


iquilação.” milo, Dem. do ouro, IH, 217.) || Prono- 
a ndo sustenLar-se (no ar): Perde-se (a 
águia) entre as nuvens, LIBHANDO-Se ri ra 
vastidão da atmosfera.” (Apud C. aa entes 2) 
| Fundumentar-se, baseur-se: Desconhiadis, E meios 
humanos, nos LiBranemos todos na Bondade Divina. 


(Morais.) 
Librinar--O mesmo que NEBLINAR. 


tar duas ou mais notas com umu só emissão de voz 
SU coin uma só arcada.” (Idem.) ||. Não ne DUAS 
ADÉIAS, — ser estúpido.” (Idem.) || Transilivo-relativo : 
Emulsionar; combinar, misturar: “LiGAn dzeite E 
de ovo.” (Idem.) “LIGAR O mercúrio com a banha.” ( die 
lete.) || Unir, prender: “Era a ponte que O LIGAVA d exis: 
tência anterior.” (M. Assis, Q. Borba, 17.) “Lican os er 
destinos aos de outros.” (Castilho, apud ed 
Intransilivo — Uuir-se, aderir, soldar-se: Estes dois metais 


i fará a ” ivo — tar atenção, aten- 
é "ransilivco — Dar licença a; dispensar | não Liam.” (Aulete.) | Relutivo — Prestar : ção, ate 
Licenciar e pornEramaihe de seus serviços: “Viera der: “Não LIGOU «o que eu disse.” f Frgnarinas Leça ae 
para a cidade, LICENCIANDO à cozinheira.” is nr | por vínculos ora os Poesias, ÉL, 42) “A 
134.) “O mesmo Washington | amor Ler crença é G. q + MM, 42. 
o o ra (J. Veríssimo, Educação | França não lhe pode resistir senão LIGANDO-se cum a 


itii ivo — licença a (pura 
ional, 187. Transitiva-relutico Dar 
qua aça fred coisa); permitir: “O usa ias 
lenitivo à saudade, a ir pussar alguns à casa 
das rimas.” (Cumilo, Esqueleto, 194.) | ipi : 
Tomar licença da autoridade competente (para e al- 
guma coisa em tenpo oportuno): e Cartoon 
to em outubro." (Aulete.) | Tomar o grau de - 
dador “Licenciou-se em direito na Universidade de 
Coimbra em 1873." (E. Cruz, Antologia, 151.) 1 Tomar 
licença ou liberdades Contra as regras ou preceitos ie 
belecidos: “Os poetas costumam LICENCIAR-SE. (Mo- 
rais.) “Receando que os pa O aba 
fora a batalha.” (Idem.; njugução — 

pa LICENCIO, LICENCIAS, LICENCIA, LICENCIANOS, 
LICENCIAIS, LICENCIAM, etc. , ic 

tas Intransitivo — Oferecer lanço ou quantia 
Licitar ato de leilão ou partilha judicial: “Não se 


i a "|| Transitino — Pôr 
resentou quem quisesse LICITAR.” || 
E leilão: “LaciTAR os bens da herança.” || Lucitar um 


lanço, - cobri-lo. - 


: niransitivo — Lutar; pelejar em batalha ou em 
Lidar duda: “Aqui LIDARAM. ...O3 nossos quando er 
nossos eram lidudores por glórias.” (Garretl, apud Aulete.) eisoas 
à Trabalhar, labutar: “Toda a vida u LIDAR, sem hora 
de repouso.” (Castilho, Fausto, 161.) Il Relativo — at 
pelejar em' batalha ou em duelo: “LipAn com ulguém. 












a liberal.” (Garrett, apud Stringari.) | Unir-se: 
e a (as forças) e completam-se." (E: Cunha, ag 
tões, 16.) | Ter relução: “Ruzões que se LIGAN Sor a E 
tica.” (Séguier.) || Formar liga, aliança, colisãe; com dec 
-se; coligar-se: “Liganam-se entre” si para melhor pode: 
rem resistir aos lances da adversidade." (Aulete.) 

. se nominal — LiGNIFICAR-Se Um cor- 
Lignificar-se tg — converter-se em lenho. (Cf. João 
Ribeiro.) E má 

: itivo — Raspar, polir com lima: 'Eu, de 
Limar tado passeava, LIMANDO as unhas. (Eça, 
Reliquia, 99.) “O quinto (trubalho) e não range que 
obrigou S. Jerônimo a LIMAR os dentes. (Vieira, emitia, 
V, 377.) || Corrigir, aperfeiçoar: O padre Chagas LIMA : 
melhor os sermões e possuía o segredo de de 
auditório.” (R. Silva, Mocidude, 1, 13.) || ra e E 
insensivelmente: “O rio LIMA & pedra dura. 4 eba ] 
“LimaR os rios, regatos, — limpá-los do timo.” (1 em.) 
Civilizar, acostumar'ao trato sucial: Listar supino 
Temperar com limão e azeite: “LiMAR O peixe. 4 E 
com lima: “Liman as barras de ferro da prisão.” ( e 
tâncio.) || Intransifivo — Correr sem interrupção pelos 
“Lima O rio, O reguto. 


es itivo — Determinar os limites de; de- 
Limitar da Tas cercado de arame farpado 


ivi i dias." (H. Lima, Garim- 

Rar “ 6s - vamos aliviando o caminho, e LIMITAVA 4 área vasta das moradi Ei ari 
gd (Bernardes, apud Eos pos, 26.) | daçã a padre o O ornas 
4: “LIDAR com à carne. “- | estreitar: “LIMITAR OS seus Bjos, id : i 

O o mula “SE o sa is.) “LimirAR as suas despesas.” (Aulete.) 

i t fa, esforçar-se: “Esteve LIDANDO | bens.” (Morais.) “Li a 4 f 
pe - im O onsentithanto (Apud Stringari.) | Fixar, estipular, designar: escolher: Ao) pe air it 
Dava tada um por totar-lhe.” (M. Barreto, Através | a gpoca des exumes.” (Séguier.) || Relntivo 


icionário, 335.) | Transilivo — Tomar parte em, par- 
O A test lutas): “Andei longes terras LIDEL 


à elo 
“Esta quinta LIMITA, pelo nascente, com o rio, e p 
Eno poi as terras de S. Pedro. (D. Vieira, apud Tor- 





cruas guerras.” (G. Dias, Poesias, HE, 121.) | “Liar | res, Megência verbal.) “Outras repúblicas da América que 


- às EIA 
i trabalhos, - sufrâ-los, pussá-los. LAulete.) 4 
viga touro = corrê-to, farpeá-to no circo. (Idem.) | 


“TipaRn A VIDA, - lutar por elu.” (Idem.) 


. Transitivo — Dirigir como líder; chefiar: 
Liderar “ Esso político vem LIDERANDO O partido 


oposicionista há vários anos.” 


umiras com o Brasil.” (M. Lobato, D. Benta, eo 
Protomsnal — Consistir unicamente em; não pussar E 
“A sua ceia LIMITAVA-Se G uma xícara de chocolute pai 

criado lhe dava às cinco horus da manhã.” (M. Assis, 





crever-se: “E o ruído e confusão não se LIMITAVAM G9 cas- 





C. Jluminenses, 46.) | Restringir-se, subordinar-se; circuns- - 





+ 


É 
í 
: 
Í 
| 
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k Linotipar Íntransitivo — Compor, trabalhar em lino- 





Limpar 407 Litografar 


telo.” (Hercuinvo, Babo, 92.) “Limiran-se q certa des- 
pesa.” (Iuruis.) “Nesses mesmos casos u Lgreja LIMITOU-SE 
aos custigos Ltemporuis.” (R. Silva, Mocidude, 1. 29.) | 
Contentar-se, dur-se por satisfeito: “LimsTOL-sE à ConLeiD- 
plá-lu com os olhos amoráveis.” (M. Assis, apud Turres, 
Regência verbal.) “Limitou-se em explicar ussim a verna- 
culidade da coustrução. que em sua emenda adotou.” 
(E. C. Ribeiro, Tréplica, 599.) | “Liautan-se a uma ocu- 
pação, — dur-se exclusivamente a cla.” (Constâncio.) 


: Transilivo — Tornar limpo, tornar usseado, 
Limpar tirur us sujidades a: “Especu e fortalece os 
muros dos uçudes, ou LIMPA as cacimbus." (E. Cunha, 
Sertões, 133.) | Curar; purificar: “Ressuscitai os mortos, 
Limpar os leprosus.” (Figueiredo, S. Muteus, 10, 8.) || 
Tirar o pó ou as uódoas a: “O professor Benson.... 
tirou do nariz os óculos de ouro, Limpou-he os vidros 
aum lenço de linho.” (M. Lobuto, O Chogue, 20) || 
Enxugur: “Prosseguiu o desertor LIMPANDO O suor e 
as lágrimas.” (Cumilo, Novelas, 1, 192.) “Depois, levan- 
ou-se, LimpeU us lágrimas à munga da camisa.” 
(Idem, Prazins, 139.) “O ilustre mestre parou de rir, 
LisPOU na manga de riscudinho uma lágrima contente.” 
(Oiticica, Manual de estilo, 153.) | Tirar os ramos inúteis 
a: “E tempo de ir começando a LimpAR as oliveiras.” 
(Aulete.» 1] Joeirar: “Limpar o trigo." (Séguier.) || Varrer: 
“Limpar o casu.” | Expungir, fazer desaparecer: “O fogu 
Limpou tudo o esmalte do anel.” (Aulete) | Esvaziar, 
bebendo ou comendo: “O glutão Limpou os pratos todos 
que !he puseram disote.” (Idem) | Tirar, roubur: “Os 
larápios Limpanam Ludo.” (Séguier.) || Ganhar tudo u 
(outrem) uo jogo: “Os parceiros LIMPARAM-ME.” (Aulete.) 
| Perder (uma árvore frutífera) seus verticilos exteriores: 
“As oliveiras já estão LIMPANDO.” (Aulete. ) | Desanuviar- 
-se: “Limpou o céu.” (Moruis.) || Pronominal — Tornar-se 
limpo, desembaraçar-se de sujidades: “O vestido LIMPOU- 
-se.” || Lavur-se, usscur-se: “Limee-se, que vamos almoçar 
agora.” 


2 Transilivo — Justiçar, matar, executar su- 
Linchar mariumente: “Cuja causa u multidão queria 
liguidur, LiNCuANDO O grande criminoso.” (Rui, C. pali 
ticas, 227.) - 


Lindar Transitico — Assentur ou cravar marcas ou 

lindas em; demurcar; dividir ou estremar «a 
confins de: ““Tenho ugora o horizonte da vida LINDADO 
pela sombra de uma única mulher.” (A. Fariu, Disc. ucad.. 
IV, 153.) |] Melutico — Confinar: “Hã um campo que 
LINDA com o de meu pai." (M. Burreto, C. persas, 28.) 
“As terras de Pedro, que LINDAM com os pustos do Con 
Selho” (Moruis.) 


: Transitivo — LinrAn uma substância, - diluí-ly 
Linfar tvisturá-la com água. : 










































: . Transítico — Averiguar, tirar a limpo: “É 
Liquidar pouto duvidoso, e provavelmente nunca 
será LIQUIDADO, st O coronel Veiga preferia nuquela ocusião 
ser ministro de Estudo.” (M. Assis, Hist. da meia-noite. 42.) 
it Apurur: ajustar: “O venerando velho diz-me sempre que 
Vai LIQUIDAR à sui fortuna, e que tui de Portugal.” (Cu- 
milo, Livro negro, 250.) “LiquiDAR contas.” (Morais.) | 
Fazer « liquidação de: “A firma Santos & Cia. LIQUIDOU 
a sua casa comerciul.” (Aulete.) || Resolver: “LiQquiDANDO 
as questões mediante o concurso de ambes us câmaras.” 
(Rui, Réplica, 0. 28.) “LaquiDan dúvidas.” (Coustâncio.) 
Il Iatransitio — Fazer uma liquidação comercial; vender 
um sortimento de gêneros à preços reduzidos para lhes 
dar saída rápida: “A casa “Minerva” está LIQUIDANDO.” 


Cat SE: O mesmo que LIQUEFAZER : “Der 
Liquidificar retendo-se, diluindo-se, LIQUIDIFIGAN- 
DO-se.” (L. Edmundo, Rio de Janeiro, 132.) 


Cs Transitico — Pãr em versos líricos: “No LI- 
Liricar nICAR as elegias de Ovídio levei em mira 
muis de um alvo.” (J. Castilho, Amãres de Ovídio, 213.) 


. : O mesmo que LISONJEAR: “Porque a 
Lisonjar fama te exalte e te LisonIg.” (Camões, 
Lustadas, IV, 101.) 


: s Transitivo — Elogiar com excesso e afe- 
Lisonjear tação; elogiar para obter estima ou im- 
portância: “Os que outru cuisa disserem, LISONSEIAM tal. 
vez o homesm, mas esquecer » oficial.” (Rui, 6. Inglaterra, 
257.) | Adulur, incensar: “Assim se vingou O miuistro, 
LISONJEANDO O rei. Dois maus sentimentos, satisfeitos 
numa só ação má.” (Idem, Q. Império, 1, 317.) “Depois 
de LiSONJEAR Os grandes e fazer sentir cruclmente a sua 
autoridade sobre os huruildes." (A. Fortes, Grão Ca, 169.) 
| Agradar a; deleitar, satisfazer: “Converter, alfim, em 
odiosos estímulos os carinhos, que já u não LISONSEIAM.” 
(Camilo, Delitos, 110.) “As chaminês LISONJEANDO à vista 
com suas chumas vivas. * (P. Teod. Almeida, Feliz 
independente, IX, 31.) || Pronominal — Sentir orgulho com; 
desvanecer; deleitar-se, sentir prazer: “Ao mesmo tempo 
que o temerírio galã teriu motivo a LISONIEAN-se do 
expediente." (Camilo, Consolação, 149.) “LisoNsEOU-se com 
u idéia de que o velho maninco se houvesse lembrado 
dela.” (M. Assis, C. fluminenses, 69.) 


Listar O mesmo que LISTRAR. 


é Transitico — Entremear, ornar de listras: 
Listrar “Fardas uzuis LisTRADAS.” (E. Cunho, Ser- 
tões, 241.) “Listrar um pano.” (Morais.) | Mauchar, pin- 
Lulgar: “Uns cabelos brancus que lhe LISTRAVAM O bigode.” 
(Camilo, Esqueleto, 93.) | Transitivo-relutivo — Entremear, 
ornar de listras: “As sombras das Lórres muciças LISTRA- 
vam de ulto a baixo ns paredes dos paços inleriorea de 
faixas negras.” (Herculano, Bobo, 37.) 


Literatar o mesmo .que 


ras “ Intransitivo — Fazer literatura reles ou 
Literatejar ridícula: “Cérebros vazios que LIMERA- 
TEJAM nas gazetas.” 


4: Transitivo — Pleitear, questionar em juízo: 
Litigar “Entrando o Amuzonas, sem muis detenças, 
uu posse do território que LiTiGAvA.” (Rui, C. políticas, 
303.) “Não é a minha causa, que se LITIGA: É à causa da 
República.” (Idem, Finanças, 3.) |) Intransitivo — Ter 
litígio; ter demunda: “Os que eram eximidos por bulas 
pontifícias da jurisdição do respectivo dive>sano, se acha- 
vam obrigados a LITIGAR perante os magistrados civis 
inimigos naturuis dos padres) e sem apelação para o 
papa.” (Herculuno, H. Inquisição, II, 22.) “O amor 
LITIGA- sem cessar neste tribunal." (M, Barreto, C, persas, 
184.) || Contender: “Lirigavam no coração de Abraão 
dois amôres.” (Morais.) | Relutico — Ter litígio ou demanda: 
“Beas, ou direitos, subre que se LITIGAR em tribunal, juízo, 
ou conselho.” (Rui, Parecer, 385.) “Dus mesmas duas 
coisas em que nós LITIGANOS.” (Vieira, Sermões, IV, 179.) 


tres O mesmo que LITIGAR: “Esclurecer o 
Litigiar nascimento de Antônio serin LrriciaR-lhe o 
dote.” (Camilo, apud C. de Figueiredo.) 


: Trensitico — Imprimir segundo os pro- 
Litografar -cessug litográficos: “LiToGrAaraR “uma 
circular.” (Sêguier.) ! Fixar, estercotipar: “O dinbólico 
sorriso lã o tinhs ele outra vez LITOGRAPADO nos lábios.” 
(Camilo, Análema, 184.) 











: : Intransitico — Dar à lingua; falar; taga- 
Linguajar celar: “Aquele em começando a LINGUA- 
sAR uão pára muis." 


. Transilico — Levantar por meio de linga: “Lin- 
Lingar Gan objstos pesudos.” 


Linguarejar O mesmo que TAGARELAR. 


de Transitivo — Friccionar, aplicar lini- 
Linimentar mento a: “LiniMENTAR à perna doen- 
te.” |] Atenuar, suavizar, acalmur: “Cefaléia que, à hora 
crises, Nem imesImu SE LINIMENTAVA pela ação dos 
anulgésicos mutis fortes.” (A. Rangel, Ao embeto, 44.* “Mas 
o arcebispo historiador....LINIMENTAVA docemente us uções 
do rei que o seu honrado progenitor reconhecera.” (Camilo, 
Eusébio, 204.) É 


E tipo: “Lrnoripava em uma das oficinas da 
Capital.” 


: Transitiro — Reduzir a líquido; derre- 
Liquefazer ter: “LiQUuEFAZENDO é solidificando os 
gases.” (L. Coelho, Orução, CH.) | Pronomina! — Reduzir- 
-se ao estado líquido; durreter-se: “Na expressão de uma 


válvula há o vapor que se LIQUERAZ.” (C. Neto, Turbi- 
lhão, 43.) 


: « Intransitivo — Tornar-se líquido; lique- 
Liquescer fazer-se: “Qual, por Zéfiro a neve amo- 
lecidu, Liquescs do Euro ac sopro em celsos cumes, 
desatu-se em arroios e inchu os rios.” (Qd. Mendes, Odis- 


séic, XIX, 161.) 
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Livelar 408 Louvar 





ps ses.” (L. Coelho, upud Laet, Anlologia 
e NIVELAR : “LivELANDO todos estranhos a ida ( o 
Li lar O taraiho o al” (Rui, Réplica | nacional, 186.7 ir u LOG ! t e 
Pe Re o o ar altt dele.” (Camões, Lustadas, IX, 17.) k Aproveitar, Lirur lucro de: 
474) 4 “Quando a fortuna u LIVELASSE d altura Sa a pn E ra ua 6 
(Cano, Dem do auro, 1, 170.3 1 * Um desu arpão nd “Vieira Sermões V, 222.) “Do trigo, que deitou 
7 Live eles. at. ira, + Y, 225. à usa ! 
lusitanos utuais que se A Ro omilro ora à Lerra 0 semeador, uma parte Se toc RU: e e = pe 
(M. Barreto, Fulus da lingua, bi. o deram.” (4pud Sousa Lima, Grumática, + A Fed 
i Tronsitioo — Dar libardado a; bs Es alcançar: “LoGranos O metul rico e Vizenita, a nões, 
Livrar lihertur: “S6 por tivRAR Com amor Lane Lustudas, V, LU.) “Sô u força LUGRANIA vencer esse E 
Ee und Lusindus, VII, 33.) “E deste ; rugas.” Rui, C. Inglaterra, 131.) | Enganar com 
préso umigo. (Camões, a usia É E po O LIVRARO de embaraços. (Rin, . gl ARTS en sn 
pouto em diante buscava Vilatos ulgut z dee no abrigo astúcia ou por gracejo; AntrAgaE pda ipa pi 
(Figueiredo, S. João, 19, 1218 an " (Séguier.) neta corn 0s sois a réis a a 
ig i E é) o e Era ê E hi 
1 insiioreitco m Priqurvas, glvar; VÔ vosso ucudo | sia à, joio 4, Pg, POL aundo Contr, ama, peso 
E IuODO * (Moruis.) — C bo ser ' RasrtAA na.” (Idem, Am. 
á a Bo der : cad: 1 parvos que LOGRA , Am 
sub itundido: “O que Ihe peço Pouco monta. LivRE-me orbe eira bi — Fuzer o seu vícito, produzir 
e ot : “ coi : U ê e ado “Ii ou E 5 ue. 
me uls A ea e ra e se es va: “Loenas o dito, v remoy 
do o, Nose Lo 19.) 4 Prutomindi no Tornar | v gedtado ag pe cen gra q goes Sho 
ae S lhe e: “Mas quem pode Liv RAiso Boro pi ne com tanta glória, quanta soube gunhar 
tura. dos laços que, aumor ucmu brandumento?” (Cumões, à dir utsra (Camões, Lustudas, IL, 118.) “Elabo- 
Eisiadas ti, 142.) | Evitar: “Livap-de de e rio quanta intriga se lhe imputasse Puea se Lognan do 
Y ; : 3s i i b) £ . E D- 
a a mperativo, esse verbo serve às ietasse.” (d * Crepúsculo, 25.) || Aumentar, re 
vezes pura, disamadir quase sempre com ameaça, ulguém der tudo se uk LOGRA O (Constâncio.) 
de fizer alguna coisu: “Livna-te de que eu outra vez te = ando que LOOSE. “Mania Vilma 
pilhe com a boca ua botiju.” (Aulete.) E Loirar au Sol manhã e tarde que sets crespos cabelos 
Lixar Transilivo — sli polir com lixa: “Lixan LOIRE e estenda.” (Júlio Castilho, A. Ferreira, Ii, 85.) 
u imugem.” (Morais. . g é 
Lixiviar Trunsitioo — Tornar brauco por mao. de | Loirecer O mesmo que GAR o o 
xtv1 lixívin; aplicar barrelu em: “Luxivian à as O sema Cauê : Eu: 
roupa.” || Praticar a aparssão da a em: “LixiviaR Loirejar veste cus árvores, e praias as flores, & LOI- 
” ” a à! “+ + o, 
as cinzas das plantas.” (Constâncio. nes as searas.” (Camilo, Mosaico, 
i Transilio — Lizan a menda, - voltá-la, no ba- b Intransitio — LomBEAR O cavalo, - torcer 
Lizar nho em que está a tomur à tintu. ombear ““cmbo duando” o muDtum. 


ne es à qu e 

i sítio — Ver com certa dificuldade, : Transitivo — Arrear e montar com 
Lobrigar Trami entre a ea rariaRo ou A onçegdr Lombilhar naia LOMBAR um “eae pra 

; entrever, bispur:. “Ali quedou longas horus, 4 iço-de- campeio.” ss : 

ONDA da tato: CuiLo velha, um vulto uproximuando- O serviço Scans e LORGU EA qua ia 
ae da sua vivenda.” (E. Cunha, pe o Pa cd Lonquear par-lhe o pelo sem olender o couro. 
acaso: “LoBRiIGASMOS pura a esquer o um di OA Ss RL nd ad on 
Pon is Rede do genial ogeeant a ida” (L. Bit- Lorotar possitelapo predileto é LOROTAR.” 
manifesta parciali q s sa ? c ] 
tencourt, Imorluis, [, 68.) Tais Lotar Trunsitico — Fixar, Ford º ae 

a Transitivo-relativo — Fixar ou limitar (em “Lorar agente da emi reação. a Misturar 
Localizar lugar determitado): “A lenda LOGALIZOU | (vinho, azeite)-com outros, trausímitindo-ll ea quali 

Arábia o paraiso terreal.” (C. Figueiredo.) “ busca | gestes: “Loran vinhos, azeites, vinugres. ( or Z 
da il dus Sete Cidudes, a que chamuvam Antilhas os Transitivo — Dividir dm lotes: “A fazenda 
cartógrulos do tempo, LOCALIZANDO-U onde no seu capricho otear de S. Antônio está sendo LOTEADA. Muis de 
aprazi." (A. Fortes, Grão Cã, 75.) 1 andrtsttiDo ni eta cem prazos já foram vendidos.” (Apud Tescluuer.) 
minar o lugar de: LocaLIZAR um incêndio.” | pura pap o 
— Fixar-se; colocar-se: “LOCALIZADAS (as lagoas) em o- Louçanear nn pie bollhe E 
pressões, entre colinus nuas." (E. Cunha, Serlões, 13.) E aaa O Piura 
Transítico — Dar de aluguel ou de arrenda- , : Dado Sl RR 
en DP TERA CS rp rca ER Louquejar lias; proceder loucamente: “Dantes eras, 
o do ai al sis E e bio none “L Bit. Boétidas, sisudo,....mas LOUQUEJASTE.” (Od. Mendes, 
inda nã U Bm LOCAR O ' étidas, 

na pn TS) | Locar uma estrada, - mar- | Odisséia, 14, 25.) 

Lourar O mesmo que LOUREJAR. 


car, com estucas, O seu eixo. » 
“ “Pransitivo — Aplicar loção em: OCIONAR O mesmo que LOUREJAR: “Os RR 
RR começam à LOURECER.” (Aulete.) 


a cabeça.” ; 
Intransítivo — Tortúar-se louro; enlourar, 


nai ii ca: Pronominal: —. Deslocar-se; mudar E 
Locomover-se ou passar de um ponto a outro: Lourejar ndnanttido ice abgnreoo oniio ei Toitas, 
tas." (E. Cunha, Sertões, 47.) “ Entestando com os socal- 


i o) ágil que uem man- 
“E sorri, e conversa e se LOCOMOYVE, Ágil 
ê êni tencourt, Lmur- esta a 
ps de. três decênios ari Meias ' cos da serra onde LOURESAVA O centeio. (Eca, Cidade, 195.) 
luis, I, 108.) á : :| | Transitivo — Alourur, tornar louro: Enquanto se a 
l ot a Resava um leitão de forno." (Cumilo, F. do regicida, 5 
Locup etar “A mácuina, vencedora. do: homem, u ; ci sitioo E Lou vantidas CUipá 
a o Na ER e Fntudóis, Louvaminhar pessoa, — lisonjeála continuada- 
É ico." (C. Neto; inge, a a EE Z 
de ouuê pi o Gunn ans ph cheas que a LOCUPLETAM | mente com louvaminhas. 
cê siimente...” (H. Lima, Gariimpos, 252º) | Pronominul uy “logia 
ER Enriquecer-se: “Acranjou por este engenhoso imeio Louvar “Nunca LOUVAREI O capitão que “diga: não 
traçus de se LOCUPLETAR, pondo em almoeda us suas |. idei.” (Cumões, Lusfudas, VII, 89.3 | Beudizer, glori- 
concessões.” (Camilo, ftegicida, 193.) “Ímprobos, que pro- ficar: “Louvan a Virgem.” (Sêguier.) | Aprovar, aplaudir: 
curum- LOCUPLETAN-Se À custa dus urgências do país. | ds gabinsto-. .LOUVA E preferêucia duda Mori espe. 
(Rui, C. fugluterra, 256.) || Saciar-se, fartar-se: “LocupLE- culadores." (Rui, Q. Império, 1, 365.) Louvar 9 e 
TaR-se em mesa ulheia.” fez o procurador sem especial mandado. e 
“ Intransitico — Alardear conhecimentos de | Louvar bens, prejuízos, partilhas, - asaliadaa e aoA 
Logicar lógica: “Não comeces a LOGICAR. || O mes- por meio de taudo. Ê Exultar: Que PPT FADA 
o que MATUTAR. vive e cresce.” (Cumões, Raustiddas V, 81.) pi 
Es Transilivo Gozar: obter; fruir, desfrutar, | LOUVAR A Deusl, - exclamação de admiração e 
rans — : : tr, 
Lograr possuir: ““Couquistimos a Índia pura que 





Lourecer 





Transitivo — Dirigir louvores a; elogiar: 


por alguma cuisa extrnordinária.” (Aulete.) | Pronuminul 






















Luarejar 409 


Luzir 





— Vangloriur-se, gabar-se, jactar-se; clogiur-se: “Porque 


os inimigos se não loscem LouvanDO.” (Moruis.) || “Lou- 
van-se em ulguém, - aprovar o seu urhítrio, laudo, sen- 
teuça, voto, parecer.” (Idem) | “Louvar-se em alguém, - 
aceitar ou fazer sus a opnião de alguém; nomear alguém 
paru seu louvado em causa que depende de avaliação.” 
(Aulete.) 


: Intransitivo — Apresentar ou ter luar: 
Luarejar “LUARESAVA O céu.” 


Luarizar O mesmo que LUAREJAR. 


: O mesmo que LAXAR: “LuBniCAR O ven- 
Lubricar tre.” (Morais.) 


se: Transilico — Tornar lúbrico ou escorre- 
Lubrificar gadio; umedecer; umolentar; revestir de 
umu camada pegujosa: “A jibôia LUBRIFICA à presa uutes 
de a engolir." (C. Neto, Turbilhão, 11.) | Pronominal — 
Toruar-se lúbrico ou escorregudio: “As engrenagens das 
máquines LUBhIFICAM-Se com óleo.” (Séguier.) 


. O mesino que LUCILA R: “Não LucesA inda 
Lucej AF Vênus” (Apud F. Costa, Yoc. anulógico, 192.) 


4. Transitivo — Lucipan um desenho, - passá- 
Lucidar -lo à luz sobre um vidro; transpassã-lo para 
o papel vegetal « fim de deixar transparecer as linhas que 
ficam por baixo. 


“ Iniransitivo — Brilhar escassamente; treme- 
Lucilar luzir; luzir frouxumente: “Sem clareira onde 
LUCILASSE uma estrela.” (Camilo, Pruzins, 179.) “E nos 
olhos du mexicana LUCILAVAM frêmitos de cobiça.” (Apud 
E. Cruz, Progr. de vernáculo, 1, 160.) 


: ct O mesimo que LUCILAR: “Os vagalumes 
Luciluzir erruvam LUCILANDO como faguitas d'os- 
tro.” (C. Neto, Sertão, 116.) 


as O mesmo que LUCILAR: “Fácil Inc foi 
Luciclar guiar-se uté vo sítio provável em que Lu- 
crorana q bruxtleio.” (Apud F. Costa, Voc. analógico, 192.) 
“De golpe, LucroLou-lhe, na retina alurmuda; a figura 
da noiva.” (kl. Lima, Tigipió, 65.) 


Lucrar Transitivo — Gozur, desfrutar; aproveitar: 

“Quanto mais devagar, mais Lucnanás deli 
cius.” (Custilho, Arte de amar, 1, 92.) “O espírito LUCRARA 
o convencimento dalgumas verdades.” (Camilo, H. de 
paz, 1, 188.) “Vinha a Lecran o país logo uma redução de 
50.000 contos mu sua dívida.” (Rui, Finanças, 47.) || Relativo 
— Tirar lucros, vantagehs; adquirir proveito: “Du coutro- 


ER AppidES Transitivo — “Tornar português: "'Lustei- 
Lusificar CAR Os costumes, u linguagem.” 


as : Trunsitico — Tornar lusitano; uportu- 
Lusitanizar guesar: “Averbu substantivos; lutiniza 
plebeisuos; LUSITANIZA provincialismos.” (Autero de Fi- 
gueiredo, Jormudas, 179.) 


Trunsitivo — Dar brilho ou lustre a; polir, 
Lustrar engraxar, envernizar: “Lustran O couro, a 
mmudeira.” (Mcruis.) | Purificar com água lustral; purificar: 
“Lustaar à cidude, a armada, entre os pagãos.” (Idem.) 
“Eu vão pudera com formoso morrer LUSTRAL meus cri- 
mes?” (Castilho, Escuruções, 99.) | Percorrer, revistar, 
examinar; visitar: “O desejo moderado de LUSTRAR us 
mus apurtades regiões.” (L. Coclho, Páginas esculhidas, 
69.) |] Iustrar, instruir: “LusraAR suus pessous.” (Morais.) 
ll Intransitico — Resplandecer, brilhar: “Luzem da fina 
púrpura us cabuias, LUSTRAM Os patos du tecidu sede.” 
(Camões, Lusfudus, IL, 93.) “Aquela mulher era então 
mais linda que no tempo em que as graças LUSTRAM mais 
no pudor que ou plástica." (Camilo, Novelas, 11, 60.) 


Lutar Intransilico — Combater, brigur: “E euluçados 
os dois de corpo a corpo, de peito à peito infa- 
tigáveis Luram.” (Garrett, apud Aulete.) | Combater os 
próprios scutimentos, as próprias paixões: “Lurei euquanto 
pude; mas abati us armas disate de uma força maior.” 
(M. Assis, C. fluminenses, 145.) || Helutivo — Combater, 
pelejur: “Luran com us adversidades.” (Morais) “Lu- 
TANDO Lenuzmente com O Eugelo.” (E, Cunha, Serlões, 21.) 
| Esforçar-se; trabalhar com afinco: “'Luran pela vida.” 
(Aulete) | Birrelutivo — Contender, disputar; competir: 
“Não podendo LurAn com eles nas reluções ecuuômicas,.... 
os cristãos ium convertendo gradualmente em ódio q 
antigo desprezo.” (Herculano, H. Inquisição, 1, 74.) 


Lutar Trunsitivo — Tapar, fechar com luto: “LUTAR 
uÍ Írusco; LUTAR uma rotorta.” (C. Figueiredo, 
Lições práticas, IL, 18d.) 


! Luxar Jransitivo — Praticar a luxação de; descon- 

a juntar; deslocar por luxação: “Doente de um 
pê que Luxana, ufruntou-se com a horda ussaltunte.” 
(E. Cunha, Sertões, 156.) ll Intransitioo — Deitar luxo, 
osteutar fuusto: “Preciso, como tuntos outros, gozar a 
vida, LUXAR, aproveitar pelo menos enquanto o Brás 6 
tesoureiro." (Taunay, Encilhumento, 1, 15.) 


ux : Intransilivo — Praticar atos luxuriosos, 
Luxuriar entregar-se à luxúria: “Passa a vida a 
LuxunaR, indiferente no cesto do mundo.” || Vicejar, 











vérsia honrada e leal pode suir Lucrando à. verdade cien- 
tífica.” (M. Barreto, Fatos da língua, 275.) “Com u emenda, 
logo, não tucnou a frase: desmereceu.” (Ru, Réplica. 
o. 106.) “Eis af uma que LUCROU com O casumento.” 
(C. Neto, A. Juventa, 134.) 


Intransitivo — Trabalhar de noite e à luz: 
Eucubrar “Passou noites seguidas LUCUBRANDO, uté 
gue terminou a suu obra.” || Relutico — Dedicar-se (a 
loagos trabulhos intelectunis): “Estava LUCUBRANDO na 
sua udiposu obra.” (Cumilo, Dem. do ouro, Il, 115.) 


1 . Transitivo — Escarnecer, zombar de; 
Ludibriar engaunur; tratar com ludíbrio; “LupiBRiIA- 
Dos depuis de cadáveres.” (E. Cunha, Sertões, 569.) || 
Relutiro — Fazer escárnio; fazer pouco caso ou menos- 
prezo: “Lupistuan de alguém.” (Constâncio.) 


Intrunsitico — Soprar com força (o vento): 
Lufar “Oude roluva e LUFAVA um grande vento solto.” 
(Eça, Cidade, 172.) “Um vento forte LUFAVA." (C. Neto 
Esfinge, 89.) 7 





Lurar Transitio — Fazer luras era; esburacar, esca- 

var: “Como um bicho roedor, lento, em ums. 
viga dura, que vai LURANDO, esponjundo, enfacinhando.” 
(Camilo, Eesêbio, 39.) E Pronomina! — Encher-se de luras, 
esburacar-se: “O campo inteiro da política se vni LURANDO 
como a ribeira descoberta pela buixa-mar.” (Rui, Cole. 
tânea, 236.) 


deseuvolver-se: “O tronco ugigantado LUXUrIAVA em [u- 
lhas verde-negras.” (G. Dius, Poesias, II, 188.) || Transi- 
tivo — Estimular à luxúria: “Para O LUXURIAREM para 
haver outras mulheres.” (Marais) 


“ ip frtransitico — Brilhar a espaços, como os 
Luziluzir pirilumpos: “LUzILUZINDO estão pálidos 
vagalumes.” (Alberto de Oliveira, apud Teschauer.) 


Luzir Intransitivo — Dar luz; irradiar ou espalhar luz: 

“Assim LUZA à vossa luz diante dos homens.” 
(Figueiredo, S, Muleus, 5, 16.) “E Luz o sol em tua terra Ed 
(Rui, Ercursão, 125.) | Brilhar: “Os olhos porém, LUZIAM 
de muito luz e suúde.” (M. Assis, Brás Cubes, 184.) II 
Relletir u luz (falando das superfícies polidus): “LUzEM 
de fina púrpura as cabujus.” (Cumões, Lusiadns, II, 93.) 
| Medrar, aparecer em todo o viço: “Começa a seara a 
Luzir.” (Aulete.) || Estadear, brilhar: “Vezou-se a LUZIR, 
“ pompear, a estudene-se.” (Camilo, upud M. Barreto, 
Através do dicionário, 86.) | Fuzer efeito: “Pouco ou nada 
LUZ O que ele sabe.” (Séguier.) || “Luzin O BURACO, - ser 
diu.” (Aulete.) ] Relativo — Aproveitar: “Não lhe LUZ 
nada o que come.” (Idern.) || Trunsitizo — Fazer brilhar; 
irrudiar: “Quando a asrora do dia eteruo LUZIA OS pri- 
meiros fulgores.” (Camilo, Vingança, 180.) | Conjugação 
— “Luzir, reluzir, lransluzir, tremeluzir. São unipessoais, 
no sentido próprio: Luz, luzem, reluz, reluzem, etc. Em sen- 
tido [figurado podem ser usados em tódus as pessoas: 
“ Vocês reluzem neste salão como estrelus de primeira gran- 
deza.” (O. Sousa Reis, Breviário 164.) 





























Intransitivo — Fazer macabrismo; daa- 
car macabramente: “Depois de terem 
visto MAGABREAR as imagens da liberdade e da democra- 
cia.” (Rui, -C. Ingluterra, 303.) Ê 


Macacar O mesmo que MACAQUEAR. 


Macabrear 


. Transilivo — Calçar pelo sistema 
Macadamizar do macadantie aparar uma es- 
trada por este sistema é sacaDAsizÁ-la.” (C. Figueiredo, 
Fular e escrever, À, 278.) 
- “Transitico — Arremedar como os ma- 
Macaquear cacos; imitar ridiculumente: “Até já este 
pífio os homens macaquetar” (Custilho, Fausto, .212.) 
“Macaquear modas francesas.” (Séguier.) 





Maçar camos nuns casais de gente: pobre, onde esta- 
vam três homeus à MaçaR:o linho.” (F. M. Pinto, Pere- 
grinação; 189.) || Pisar, golpear, bater com pau ou outro 
instrumento: “MAÇAR O corpo com pancadas.” (Morais.) 
| Importunar, enfadar, repetindo us “coisas muitas vezes: 
“Voltemos a stagar o público, obstinado em nos ler us 
arengus estiradas.” (Rui, Q. Império, 1, 202.) À Jutran- 
sitivo — Ser maçador: “Homem, não sACE mais!” (Cas- 


tilho, Fausto, 227.) 
Transitivo — Tornar macarrônico; abas- 

Macarronar tardar; falar ou escrever mal (uma Vin- 
gua): “A mesma farsa de cada qual MACARAÓNAR O idioma 
contrário." (Fiulho, Vida irônica, 36.) 

Transitico —. Amulecer (algum corpo! pela 
Macerar ação de. qualquer líquido ou por efeito de 
pancadas; operar u maceração em: “MACERAR couros. 
(Moruis.) || Pãr e deixar (icar algum tempo (uma substãn- 
cia) oum líquido, para extrair-lhe o suco: “Semente de 
mamoniuho bravo, socada, MACEnADA em aguurdente. 
(Júlio Ribeiro, Carne, 112.) | Submeter (o corpo! a auste- 
cidades; mortificá-lo por penitência: “Anestesiara-a (à car- 
ne) com u própria dor; MACEBARA-a é sarjuru-a de vilícios.” 
(E. Cunha, Sertões, 166.) | fntransitivo — Produzir mace- 
ração: “As disciplinas: do: remorso -principiata a MACERAR 
quando a almu não:tem evasiva por onde lhes fuja.” (Ca- 
milo, Vocelas, li, 28,1 . 

Transitico — Bater com macête em: “Ma- 
Macetar CETAR couros.” 


Intransitivo — Dur golpes de machado; 
-Machadar trabultiar: com machado; rachur: lênha: 
“Os: braços ei MACHADANDO-e:-R-- idéia. parafusundo. 
“(Castilho, apud Aulete.) - 


“mM: Transitivo -— Dobrar em machos: “Fita 
Machear MACHEADA.” (Séguier.) | MacHEAR uma 
peça de madeira, - encaixá-la suma chanfradura ou numa 
fenda de outra: | Ter coito com (falando-se dos anirmais): 
“O touro mAcagou a vaca.” 


: Intransitico — Tornar-se estéril, não dar 
Machiar fruto: “Já começam as Árvores a aA- 
CHIAR." - e Cu a 
Machucar Transitico — Esmagar (um corpo) com 


o peso ou dureza de outro; triturur, es- 
migalhar: “Passarás à espada os seus mancebos, € MACHU- 








CARás as suas crianças, e rasgarás pelo meio o ventre das 
preahadas.” (Figueiredo, 4.º Reis, 8, 12.) “E lhe sAcHUCA 
com pesuda maça o duro casco.” (Castilho, Arie de amar, 


; TI, 123.) | Amachucar: “MAacHucAR um chapéu.” (Séguier.) 


| Magoar: “Diz Vossa Excelência que eu com a minha 
bota MACHUQUEI O seu corução.” (M. Assis, C. fluminen- 


“ ses, 287.) |] Triturar, pisar: “MACHUCAR ruízes, sementes.” 


(Constâncio.) 


Maçonizar-se Pronominal — Maçonizar-se um 


indivíduo, - ingressar na mugonaria, 


! tornar-se maçom. 


Intransiítivo — Irritar-se, enraivecer-se: 


Macucar “Mas a moça MAcucou de repeate, sentou- 


| -se, falou firme e áspero.” (V. Silveira, Caboclos, 59.) 


ni RE o: **To-! “Transitico — Pôr munchas emu; sujar: “Mas 
RA a : Macular também não digo que lhe macuLAssE O 


i rosto nenhuma sarda ou espinha.” (M. Assis, Brás Cubas, 


: 90.) | Destustrar, desdourar: “Antes de purificádas e res- 
gatadus us nossas almus, que O pecado atacuLava.” (Rui, 
: Estante clássica, 109.) “Os erros que AtACULAM a usual 
i escrita portuguesa.” (C. Figueiredo, O que se-não deve 
dizer, 1, 35.) “Macutarau honra, a fama.” (Moruis.) 

a Transitio — Banhar, amedecer: “Ma- 
Madeficar DEFICAR um emplastro.” (Séguier.) E 

ê Trunsitico — Pôr á armação de madeira 
Madeirar em: “MapveIPAR uma casa.” (Séguier.) | 
Relutico — assentar a armação de madeira (em algum 
edifício): “O dono de um terreuo vogo pode edificá-lo, 
MADEIRANDO na purede divisória do prédio contíguo, se 
ela agientar a nova construção.” (Rui, Parecer, 253.) ú 
Intransitivo — Trabalhar em madeira; ormar madeira- 
meatos: “Hã dez anos que deixou de MADEIRAR.” 

se Pronominal — Cobrir-se ds madeixas: 
Madeixar-se “Percorria as roças... .apulpando as 
bonecas teurinhas, a sADEIXANEM-se da cabelugem louro- 
-transtácida.” (M. Lobato, Urupês, 64.) 


Madornaí O mesmo que MODORRAR. 
Madracear O mesmo que MANDRIAR: 
Madraceirar O mesmo que MANDRIAR. 


a + Intransitivo — Fazer mudrigais: “Aos 
Madrigalizar. vinte anos todo homem é capaz de 





| MADIIGALIZAR: : 7 - 
/ Intransitiso — Levantar-se cedo; erguer- 
/ o £ 

Madrugar -se du cuma ao amanhecer; - mutinar : 

“ainda que as Marius MADRUGARAM muito, O Senhor Linha 


talgum ato untes do tempo próprio: “Os limpa-gamelas 
leais hostes sapaucanam.” (R. Silva, apud Aulete.) Ii 
Aparecer untes do tempo ou muito cedo: “Com us graças 
intelectuais, que nele mapaucanam.” (FP. Castro, Disc. 
acudêmicos, E, 82.) E 


Madurar “O bom tempo mavurou as uvas.” (Sé 
guier.) | Intransitivo — Amadurecer: “De uvas de toda 
casta, que mapuBAM quando nelus de Jove as huras pe- 
sam.” (Od. Mendes, Odisséia, XXIV,. 269.) | Adquirir 





MADRUGADO muis.” (Vieira, Sermões, V, 113.) | Praticar” 


Transitivo — Suzonar, fazer amadurecer: 





Maganear 4 


Malhar 





madureza, juízo, prudêrcia: “É tempo já de MADURANES 
um pouco.” 


Intransitivo — Portur-se, proceder como 
NViasv E =. - 
Maganear magano; fazer de liberiino: “Ainda é cedo 
para MAGANEARES.” 


. Intransitico —- Andar apreensivo; cismur: 
Magicar “Sempre c vejo triste, a macican.” || Relo- 
tivo — A mesma siguificação: “Sempre « MAGiCAR na vida 
ruim.” (Ferr. Castro, Terru fria, 20.) “Em que estás q 
aaGican?"” (J. Grave, Eterna mentira, 234.) |] Transilivo 
— Pensar, ruminar: “*Continuava com os clhinhos amo;- 
tecidos, MAGICANDO cuisas do arco-da-velha." (G. Couti- 
sho, Morungaba, 151.1 


: Transitino — Comunicar o fluido mag- 
Magnetizar nético a: “Maenerizan agulhas, bar- 
ras de aço.” (Constâncio.) || Conquistar grande ascendente 
sobre; dominar, atrair: “Faltando-lhes a voz, o gesto e a 
vontade de sacnETIZAR as lurbas.” (O Jornal, 9-2-36.) || 
Aplicar (a alguém) os processos do mugnetismo animal: 
“Inclinou-se todo pura mim, olhando-me, fixaudo-me como 
se quisesse aaGnNETIZAR-mIe.” (Coelho Neto, Cupilal Fe- 
deral, 106.) j 


se Transitico — Engrandecer com honras; 
Magnificar glorificar, exaltar: “O menino empregado 
nessa grosseira especialidade havia provavelmente de 
MAGNIFICAR O valor dus suas funções." (Ru, GC. Ingla- 
terra, 183.) “Vozes que pregoam e MAGNIFIVAM vossa 
grandeza.” (Apud S. Silveira, Trechos seletos, 256.) | Mac- 
nNIFICAR um objeto, - ampliá-lo, aumentar-lhe as dimen- 
sões. || Pronomina! — Engrandecer-se; mostrar-se grande, 
magnífico: “Canteinos uo Senhor; porquanto gloriosamente 
se mAaGnTrICO!:, submergiu no mar O cavalo ro cavaleiro.” 
(Figueiredo, Êxodo, 15, 1.) 


Transitizo — Contuadir, pisar: “Macoar o 
Magoar corpo, 2 fruta.” (Constâncio.) “São raspados 
e afofados (os suadores) a fim de não MAGOAREM O animal.” 
(A. Arinos, apud 8. Silveira, Trechus, 105:) || Alligir, con- 
tristar: “Movido das palavras que o atacoaM.” (Camões, 
Lusíadas, It, 130.) “Não te magoa ver que é necessário 
acabarem as nossas relações?” (Cimilo, Consolação, 180.) 
ff Ofender, metindrar: “Macoan a honro.” (Morais.) “Não 
extruirão dali coisa, que suscite escândalo, promova riso, 
ou maço a orelha.” (Rui, Réplica, u. 76.) |! Pronominal — 
Experimenter alguma contusão no corpo; ficar trilhado: 
“Deu uma queda e macoou-se no joelho.” (Anlete.) | 
Enfadar-se; aflizir-se, contristar-se: “Por nos não MAGOAR- 
sos, ou mudarmos do propósito firme começado.” (Ca- 
mões, Lustudas, IV, 93.) |] Coniunação — Macôo, MAGOAS, 
MAGOA, MAGOAMOS, MAGOAIS, MAGOAIM: MAGOE, MAGOES, 
MAGOE, etc. 


3 Transitivo-relativo — Antepor, preferir: 
Maisquerer “Marsquerer a pátria, à família.” 


Majorar O mesmo que AUMENTAR. 


Malandrar O mesmo que MANDRIAR. 


m Transitico — Amassar (substâncias) para 
Malaxar as amolecer: “MazLaxan a manteiga.” (C. 
Figueiredo.) 


Transitira — Vender por menos do 
Malbaratar custo, vender com perda: “MALBARA- 
Tan a fazenda.” (Moris.) ti Gastar ou empregar mal; 
dissipar, desperdiçar: “MALBARATOU novos empenhes le- 
vantados sobre a casa.” (Camilo, Romance, 45.) “Afas- 
tando-o do concurso de mancebos, Que MALBARATAVAS 
cada mês fortuna sobreexcedente à dele.” (Idem, Sulta- 
ção, 193.) “Chefe estólido, insano, imprudente, sangue e 
vida dos teus MALBARATASP" (G. Dias, Poesias, M, 103.) 
E Transitico-relativo — Empregar (nal): “'MALBARATANDO 
o estro em descrições eróticas e desbragadas sátiras.” 
(Jálio Ribeiro, Procelários, 13.) | 


Malbaratear O mesmo que MALBARATAR. 


as Relutiro — Não condizer: “As chan- 
Malcondizer ças e ditos agudos de um discurso ou 


conversação familiar MALCONDIZEM com a expressão dos 
sentimentos de mãgoa e trisltza de uma carta cu visita 


. de pêsames." (E. Carneiro Ribeiro, Serões, 780.) 


1 Intransilino e relativo — Fazer mau juízo: 
Maidar “Vivem a MALDAR, à inventar intrigas." (Dom. 


Olímpio Luzia-honiem, 25) “Eu não sato de meu filhc, 
que é de bom ensino “ (A. Peixoto, Frulu, 169.) 


Maldiçoar O mesmo que AMALDIÇOAR. 


E : « Fransitivo — Amaldiçoar, praguejar con- 
Maldizer tra: “E Deus maLvIssE a terra criminosa, 
MaLHIissE 08 humens dela.” (G. Dias, Poesias, 11,52.) “MAL- 
vico o fado acerto e duro.” (Bocage, Obras, 1, 59.) | Rela- 
tico — Dizer mal; blasfemar: “Alguus vão MALLIZENDO é 
blasfemando dv primeiro que guerra [ez no mundo.” 
(Camões, Lusfades, IV, 44) “E recordava a crise de 
então, acabando gor sarpizea da cabocla do Castelo." 
(M. de Assis, Esaú, 83.) | Lastimar-se: “Emílio MALDIZ 
da sua vida.” (C. Figueiredo, Lições práticas, TJ, 15.) || 
Íntransitico — Falar mal de alguém: “Na paróquia todoa 
lhe queriam bem, porque cle vão enredava nem MALDIZIA.” 
(M. Assis, O. velha, 131.) 


Transitico — Estender a martelo (qualquer 
Malear -metal), converter em lâminas; trabalhar com 
murtelo: “Enrijando e MALEANDO as foices entortadas.” 
(E. Cunha, Sertões, 308.) || Tornar dócil, tornar flexível; 
abrandar: “MaLgAr um caráter.” (Séguier.) 


j tata Transiiico — Fazer mal a; danificar; en- 
Maleficiar feitiçar, exercer influência snaléfica sôbre: 
“MaLeriCiasTE-me O bomem, é agora carregas-me com 
ele!” (Al. Azevedo, Curliço, 272. 


; ” E Pronomina! — Discordar, estar 
Mal-entender-se em desarmonia: “Daí por dian- 
te a comissão entrou a MAL-ENTENDEN-SE ca levantar 
dificuldades.” (J. Ribeiro, Hist. do Brasil, 356.) 


say +» Trensitizo — Dar mau exemplo a: 
Mal exemplar “Os clérigos que MAL EXEMPLAM 
os segruis.” (Constâncio.) 





Maifadar Transitinô — Vaticinar mã sorte a; desti. 


nar para a desgraça, desgraçur: “MALFA- 
DADOS seres de amor e de arte." (A ÍVoite, 1-5-36.) “Acudi 
à desgraçada, a uma filha mALFADADA.” (Garrett, apud 
Aulete.) 


Malfazer Relativo — Causar prejuízo, fazer mal a: 

“Agora saber se essn liberdade ingiesa ben- 
faz, ou MALFAZ Ôs classes superiores, ou inferiores, é questão 
diversa.” (Rui, G. Inglulerra, 392.) | Intransitico — Causar 
prejuízos; fazer mal n outrem: “Sc.é parte rea! da nossa 
constituição o princípio de que O rei não pode mALPAZER, 
tendes, nesta regra, o único exemplo..." (Idem, Q. Im- 
pério, 1, 389.) - 


AV; tm Transitiso — Ferir gravemente, mortal 
Malferir mente: “E as pobres aves MALPEBIDAS tom- 
barum.” (G. Cruls, 4mazônia, 261.) “Não somente dá vida 
aos MALFERIDOS, mas põe em vida as vidas não nascidas." 
(Camões, Lustodas, IX, 33.) 


Tron — Gastar mal; de 
g i 
Malgastar esbaniar: “Quantas vezes, entre 


MALGASTAM Os dias trocando essas leituras que a todos 
N ” Rai 
aproveitam.” (Aloísio lo Castro, Excertos, 14.) 


M o m Transitico — Governar mal; gostar 
Malgovernar meis do que tem: “MarcoveanNaR 











seus haveres.” 


Transitivo — Bater com mulhe, martelo ou 
Malhar instrumento anélogo: “Os Eraços : alçando 
ulternos e a compusso o ferro vão MALHANDO.O (Castilho, 
Geórgicas, 219.) || Debulhar qa eira: bater com mangual: 
“Quando se maLHA O trigo e plantam couves.” (Idem, 
Escuvações, 6.) || Espancar: “E outra vez... .me MALHOU 
tremendamente quadris, nádegas, canelas, a minha carne 
toda." (Eça, Relíguia. 111.) | Escarnecer de: “MALHARAM- 
-no impiedosamente.” | Relativo — Bater, dar pancadas: 
“Está sempre a MALHAR no pobre rapaz.” (Aulete) || 
“MALHAR EM FERRO FRIO, - perder 0 tempo, não obter 
o resultado das diligêncios empregadas paru alcançar 
algum fim.” (Idem.) !| MaLHAR ABAIXO, - cair, despenhar- 
-se: “Cheguei a casa tão sombrio, tão murcho, que a titi 
cerguntou-me, com um risinho, se eu mNALHARA abaixo da 
égua.” (Eça, Relíquiu, 50.) || Intransitiso — Coaxay (diz-se 
de certa espécie de sapos): “A noite enchiu-se de vozes 
estranhas: os sapos coaxavam, gargurejavam, MALHAVAM.” 
(C. Neto, apud F. Costa, Voc. analógico, 109.) | Cuir na 
malha ou cede: “Com ela (rede) se cobre a boca da cova 
para o coelho maLmaR à saída.” (Apud G. Viana, Apos- 
tiles, 11, 99.) |] Reuuir-se (o gado) conforme a hora, em cer- 
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tos lugares para pastar: “Reses MALHAVAM luzidias e 
nédias, pelo meio da mata.” (1d. Lima, Tigipió, 38.) 
Transitivco — Fuzer malhetes em; encai- 
Malhetar xar, encasar (uma peça de madeira ou de 
metal) em outra: “Esta peça Dão ficou bem MALHETADA. 


sas Transitivo — Atribuir malícia a; tomar em 
Maliciar mau sentido; interpretar mal: “MaLICIAR 
os ditos.” (Constâncio.) | Suspeitar: “Comprova que tam- 
bêm ele estuva no conluio, mas não O MALICIOU O príncipe 
generoso e ainda com pouca experiência dos negócios. 
(Varnhagen, apud Teschuuer.) “E até o nome da pedra 
MALICIO eu que continha irrisão dissimulada.” (A. Campos. 
Antologia, Bernardes, II, 18.) il Relativo — Fazer mau juízo: 
“O amigo tinha gênio jovial e se comprazia em MALICIAR 
de tudo.” (G. Cruls, Criução, 226.) * 


s Transitico — Tornar maligno, tornar mau: 
Malignar “Acidente que lhe maicnou a febre.” 
orais. Corromper, viciar, perverter: “A reação, po- 
io FAL mMALIGNOU-Ihe O ânimo.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 179.) | Intransitivo — Agravar-se; fazer-se maligno: 
“A febre maLiGNoU.” (Constâncio.) 
Transitivo — Perder; inutilizar; esperdi- 
Malograr car; fazer gorar: “Para que as unhas mili- 
tares não desbaratem e MALOGREM Os milhões de ouro 
que nelo (a puz) se empregam.” (Arte de furtar, 106.) 
“Durante a noite desfazia (Penélope) o trabalho do dia, 
MALOGRANDO desta arte a pretensão dos que lhe aspiravam 
à posse.” (E. C. Ribeiro, Serões, 231.) | Pronominal — 
Frustrar-se, 0ão vingar, não ir avante, gorar: “MALOGRA- 
naM-se portanto as pesquisas de Duarte de Castro em 


Lisboa.” (Camilo, Eusébio, 145.) “E se alguma (empresa) | 


Ee MALOGRA, É a que vossa majestade não aprovou.” 
(Arte de furtar, IV.) | Perder-se, morrer na flor da idade: 
“MALOGNAR-Se A criança ao nascer, ou antes de crescer. 


(Morais.) 

Transitivo — Aventurar, sujeitar a mau 
Malparar destino: “Voltando assim... .pela consa- 
gração do calote como salvatério das finanças MALPARA- 
DAS.” (Rui, Ruínas de um govêrno, 224.) 
, Transitivo — Aborrecer, detestur; dese- 
Malquerer jar mal a: “E o recurso dos que 0 MAL- 
QUERIAM cingia-se a propalar versões de aventuras donjua- 
nescas no seu tempo de estudante.” (V. Miranda, Sia- 
meses, 144.) “O Mouro, MaLQUERIDO já de Marte... 
(Camões, Lusíadas, III, 95.) “Se eu MALQUERO aquele 


engenho bom, que bem se emprega.” (A. Ferreira, apud | 


Rui, Réplica, n. 124.) || Nora — Carneiro Ribeiro manda 
que se dê objeto indireto ao verbo mALQUERER. (V. Trê- 


plica, pág. 127.) 

s Transitivo — Indispor, tornar inimigo; 
Malquistar inimizar: “A política MALQUISTOU-O0s." 
| Transitivo-relativo — A mesma significação: “MaLquis- 
TAR alguém com outrem.” (Morais.) | Intransitico — Pro- 
duzir, causar inimizades ou malquerenças: “Que de auto- 
ridades veneráveis não põem a arte do patriotismo em 
fingir não crer nunca a verdade que MALQUISTA, e jurar 
com ares sisudos na versão carimbada dos homens e das 
coisas 2" (Rui, Q. Império, 1, 5.) || Pronominal — Inimizer- 
-se; adquirir inimigos; adquirir má fama: “Não receando 
MALQUISTAR-se com o poder na sua expressão mais violenta. 
(Idem; Q. Império, T. 349.) - 


Malsi Transitivo — Delatar, denunciar na qua- 
SINAF jade de mulsim: “MALSINAR contraban- 
dos.” (Constâncio.? || Denunciar, descobrir (o que se queria- 
ocultar): “São logo MALSINADOS os que tem inimigos e 
chovem escusas sobre os que são aparentados.” (Aulete.) 
| "Atribuir caráter mau ou'censiirável aí “MALSINAR as 
intenções de alguém.” (Constâncio. || Censurar, condenar: 
“Porque o não mALsiNASsE O mundo.” (Camilo, Dem. do 
ouro; É, 108.) “Não se cansou de sALSINAR essa reforma: 
(Rui, Finanças, 271.) || Dar mau destino, má sorte a: 
“Opulentada de esplêndidas rminas. aquela paragem, nAL- 
sINAnA-a a própria opulência.” (E. Cunha, Sertões, 217.) 
| Caluniar: “Ainda os que mais lhe MALSINARAM O nome.” 
(Rui, GC. Inglaterra, 319.) 


Transitivo — Sofrer ou suportar com difi- 
Malsofrer culdade: “O príncipe abolicionista, que nos 
pastoreia, tem motivos de sobra para MALSOFRER a impa- 
ciencia destes abolicionistas descoroados.” (Rui, Elogios 
acadêmicos, 103.) 


Transitioo — Tratar com dureza ou vio- 
Maltratar lência; insultar, ultrajar; vexar: “MAL- 
TRATAR Os animais.” (Séguier.) “Nos jogos os rapazes cris- 
tãos MALTRATAVAM sempre os filhos de mouros e judeus.” 
(A. Fortuss, Grão Cã, 27.) | Lesar fisicamente; mutilar: 
“A queda mAaLTRATOU-O.” (Morais.) || Bater, nçoitar: “Era 
tão ruim a D. Zabelinha, que até depois de morta, não 
podendo mais MALTRATAR Os escravos, assombrava a 
todos, negros e brancos.” (A. Peixoto, Fruta, 48.) “O vento 
MALTRATOU as árvores.” (Aulete.) | Estragar, arruinar: 
“MALTRATAR móvel, traste.” “A frota MALTRATADA dos 
ventos e mares.” (Moruis.) 


Intransilivo — Dizer ou praticar malugui- 
Malucar ces: “Tu estás MALUCANDO, rapariga." (C. 
Neto, Turbilhão, 212.) || Relativo — Discorrer ou cismar 
como maluco: '*Pedia-lhe que fosse passear com ela, e não 
estivesse sempre a MALUCAR naquelas coisas.” (Camilo, 
Novelas, II, 141.) “E smaLUcou no caso nté às duas da 
madrugada.” (Al. Azevedo, Corliço, 229.) 


Maluquear O mesmo que MALUCAR. 
Mal-usar Transitivo — Usar mal: “Estã MAL-USANDO 


o seu talento.” , 

Transitivo — Administrar mal; dilapidar: 
Malversar “MaLvERrsoU os cabedais que lhe con- 

fiaram.” E 
Transitivo — Sugar (o leite da mama ou teta)1 
Mamar “Masar bom leite.” (Constâncio.) || Apren- 
der ou adquirir na infância: “MAMAR no, ou com oO leite a 
doutrina.” (Idem.) || Lograr, enganar: “Ficar MAsADO.” 
(Idem.) | Transitivo-relutivo — Apanhar, obter; extorquir: 
“Em cada visita lhe mamAavA (o milhano) um peito pela 


enlada.” (Vieira, apud Aulete.) || Intransilivo — Sugar o 
leite da mama: “A menina mMAsou e adormeceu.” (Camilo, 


M. da Fonte, 19.) 

Intransitivo — Perder tempo; man- 
Mamparrear gar, lerdear: “Se você continuar a 
MAMPARREAR, perde O trem.” (Apud Teschauer.) || Usar 
de evasivas, de subterfúgios; fingir: “Mas vendo que não 
era assim, que o caboclinho estava MAMPARREANDO, O 
aconselharam a voltar ao trabalho.” (L. Gomes, Contos 
populares, 1, 63.) 


. Intransitivo— MAMUJAR a criança, - ma- 
Mamujar “mar aos poucos, com interrupções, sem 
apetite. 


E Ê 

Manar Transitivo — Verter perenemente: “A fonte, 

a que óleo MANA, e a maravilha do cheiroso licor 
que o tronco chora.” (Camões, Lusfadas, X, 135.) “Terra 
que MANAVA leite e mel.” (Almeida, Êxodo, 13, 5.) | Ver- 
ter: “As feridas manavam sangue.” (Constâncio.) || Pro- 
duzir; dar origem a; derramar: “A caridade mANA bene- 
fícios.” (Séguier.) || Intransitiro — Correr com abun- 
dância, fluir, brotar: “Terra onde mana o leite e o mel.” 
(Constâncio.) || Relativo — Brotar; irromper: “Claras fon- 
tes e. límpidas MANAVAM do cume que a verdura tem 
viçosa.” (Camões, Lusíadas, IX, 54.) “Daquela vez um 
suor frio lhe asaNArA da fronte ao arrancar o punhal do 
cinto." (Herculano, Bobo, 131.) || Proceder, emanar, pro- 
vir: “Do luxo mAaNAM muitos vícios.” (Constâncio.) “Bens 
que manaM: do- trabalho.” (Aulete.) 


Intransitivco — Coxear, manquejar: “Um fa- 
Mancar zendeiro italiano, que MANCAVA, com uma 
úlcera no tornozelo.” (C. Neto, 4. Juzenta, 41.) “Como 
velho estropiado a MANCAR no seguimento de seus filhos 
moços e robustos.” (Camilo, Delitos, 101.) || Transítivo — 
Aleijar, fazer manco: “'Desiistre que o MaNcoU de um pê.” 
(Morais.) || Pronominal — Ficar manco, fazer-se manco: 
“Êsses cavalos que se não mManquEm.” (Idem.) 

: Transitivo — Pôr mancha em; sujar: “MAN- 
Manchar cHmar O fato.” (C. Figueiredo.) “Violenta 
pancada que lhe sulcara a fronte, MANCHADA de uma escara 
preta.” (E. Cunha, Sertões, 30.) | Infamar, denegrir: 
“MAcHAR u reputação, o caráter.” (Constâncio.) || “MAN- 
CHAR um quadro, — ir metendo as massas de claro e escuro 
antes de as unir e empastar.” (Aulete.) 


: O mesmo que EMANCIPAR. | Prono- 
Mancipar minal — Sujeitar-se, entregar-se: “MAncr- 


PAR-se ao serviço de Deus.” (Bernardes, apud C. Figuei- 


redo.) 
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Transitivo-relatico — Ajustar, con- 
Mancomunar trutar, combinar: “Nem o sr. Jusê 
Veríssimo comigo MANCONUNOU O atentado, nem eu lhe 
aceito os despujos.” (Rui, féplica, u. 27.) | Trunsitico — 
A mesma siguilicação: “Entre quem alhures, hoje mesmo, 
Be MANCUMUNUU à continuação...” (Idem, Cumpanha 
política, 28.) | Pronominul — Concertar-se, cormbinur-se, 
conluiur-se: “MAncoMuUNEM-se embora contra eclu us pes- 
tes que couspirum o seu descrédito.” (Idem, Estante clás- 
sica, 44.) “MANCONUNANAM-SC pura lhe comprarem ao 
desburato.” (Cumilo, NVovelus, 111, 168.) 


tutrunsitivo — NMANCORNAR O Loureiro, 
Mancornar - segurar, com us mãos, os cornos do 
touro, derribuudo-o. 


Este verbo, tal como deizur, fazer, ver, ouvir, 
Mandar tem a mais variada cegêucia. Observe-se esta 
nota de Sundovul de Figuciredo, trauscrita polo padre 
Striugari no seu Hegimes de verbos: “Seguido de verbo 
transitivo no infinito pode ter complemento direto ou 
indireto: MANDEI-O DESCER A ESCADA, MANDEI-LHE DESCEM 
A EsctaDA. Também se pode dizer: MANDEI-O QUE FOSSE, 
MANDEI-LHE QUE FOSSE. — Se O infinito é intruusitivo, ou 
empregudo iutrausitivumente, ou prouominal, só term lugar 
o complemurto direto: MANDEI-O DORMIR, COMEN, QUEI- 
KAn-sE. — Trunsitico — Ordenar; determinar, prescrever: 
“Chamou o pujem, e sAnvOU-o caocilhar os unimuis.” 
(Júlio Ribeiro, Carne, 94.) “Isto dizendo, MANDA os dili- 
gentes ministros aosTRAR as armaduras.” (Cumões, Lusfa- 
dus, L, 67.) “A lei aanDA que seju degredudo.” (Moruis.) 
“apareceu Deus ua surça a Moisés, e ManDOU-[he descul- 
car vs suputos.” (Vivira, Sermões, LV, 306.) “Sua senhora 
lhe MANDARA que uão parecesse ante elu.” (Apud Góis, 
Sinl. regência, 83.) “Lhe manDOU se recolhesse.” (Juidem.) 
 Preceituar: “Não nos manda Deus perdoar us nossas 
dívidas, amar os nossos inimigos?” (Gurrell, apud Au- 
lete.) || Emitir, irradiar: “O ciclo da monarquia absoluta 
MANDAVA Já do Oricute os primeiros clarões.” (LHerculugo, 
Monge, 1, 81.) | Dirigir como chefe, comuudur: “Reis.... 
que fazem guerras, Que MANDAM exércitos, que conquistam 
reinos da terra.” (Vícira, Sermões, VII, 356.) | Exportar: 
“Aquela bunda donde a rica Sofalu v ouro MANDA.” (Cu- 
môes, Lusíudus, V, 73.) || Exigir, haver mister: “Aparelha- 
dus de quautw tal viagem pede e manda.” (Idem, ibidem, 
IV, 86.) | Trunsitivecrelutivo — Ordenar que vá: “Mar- 
celu chamou um muleque, e.. .MANDOU-O à uma loju 
viziuba.” (M. Assis, Brás Cubus, 119.) “MANDA & cuusa- 
grado Filho de Muiu à terra." (Curnões, Lustudas, 1, 56.) 
| Euviar, remeter, expedir: “Quando chegou a casu, 
lembrou-se de escrever uma carta que ssANDARIA nO diu 
seguinte a Menezes.” (M. Assis, C. fluminenses, 107.) “E 
por estes qo rei presentes manda. (Camões, Lustadas, 
NM, 8.) | Atirar, arremessar: “Manpou-lhe umu bula.” 
(Aulete.) | Enviar como preseute ou dádiva: “O meu 
amigo maNvOL-nie uma dúzia de gurrafas do Porto.” 
(Idern.) || Desterrar, degredar: “O tribunal MANDOU-U para 
a costa de África por cinco unos.” (Idem.) | Transitivo- 
-predicutivy — Escolher, eleger, nomear: “MANDARAM-HO 
por juiz da Guinê.” (Aulete.) || Intransitivo — Governur, 
dominar: “O glória de manDAR! vã cobiçat” (Cumões, 
Lustudus, EV, 95) “Manuais, ordenai, despendei, não como 
vussulo, mus comu pai.” (Viciru, Sermões escolhidos, 1, 260.) 
| Relativo — Exercer autoridade: “El-rei MANDA nos vivos, € 
eu vou morrer.” (R. Silva, apud Luet, Antologia nacional, 
177.) “Os pais sanDAM nos filhos.” (C. Figueiredo.) “Antes 
que o pui de Jucuúm e Poti, o valente guerreiro Jatobá, 
MANDASSE sobre todos os guerreiros poliguuras.” (J. de 
Alencar, fraceme, 131.) | CMANDAR-SE A Si MESMO, - gO- 
veruur-se pelos ditames da razão.” (Constâncio.) 

MANDAR À ESTAMPA, — imprimir; dur ao prelo; publicar, 

Manvar À rAva, — despedir com desprezo, com ruiva; 
fazer retirar. 

MANDAR À atemônia, - decorar. 

MANDAR AO DIABO, - esconjurar, amnldiçosr. 

Manvan À TABUA, - muudar à fava, mundar bugiar: 
“Hás de prometer-nie de MANDAR O pintor À TABUA.” 
(Camilo, Novelas, LI, 119.) 

MANDAR BUGIAR, - O mesmo que mandor à fava. 

MANDAR DE PRESENTE AQ MABO (OU AO INFERNO), - 
dar cabo de; destruir, mutar. Desprezur; não fazer casú de. 
Amuldiçonr. 

MANDAR EM TESTAMENTO, - legar; dispor. 
MANDAR PARA A OUTRA VIDA, — multar. 





MANDAR PARA O OUTRO MUNDO, - O mesmo que man- 
dur pura « outra vidu. 
MAnDAR PASSEAR, - despedir grosseiramente. 


Mandingar O mesmo que ENFELTIÇAR. 


Mandrianar O mesmo que 


< futransitico — Madracear; viver na vcio- 
Mandriar sidade; [altar às suus ubriguções por pre- 
guiça: “Isto deservos, sr a gente lhes Lira us ulhos de cima, 
pegum a MANDLILAR Que vão [uzemm uada.” (Camilo, Cora- 
ção, cab. e estômago, 210.) 


. Transitico — Alisar com mandril: “Ope- 
Mandrilar ração que consistu eus MANDRILAR Os olhos 
do canhão.” (Aulete voc. mundrilugem.) 


Intransitivo — Comer: “Enquanto MAN- 
Manducar DUCAVAM, ucertou de: pussar por uli um 
cupaz.” (Custilho, LV. Quitole, L, 333.) “E ela MANDUCOU 
eutão cum upetite.” (Al. Azevedo, Cortiço, 317.) | Trunsi- 
tico — A mestuu ucepção: “ManDucan leitão assado, 
picudinho, feijoada, pamonha de uulho verde, moqueca é 
outros petiscos du Lerru, é umu vergouha tão grande como 
pintar paisugeuns focais.” (Monteiro Lobuto, Idéius de 
d. Tutu, 134.) . 


$ O mesmo que MANEJAR. | Transitivo — 

Manear Preuder com mania: “MANEAR O cavalo.” 

Trunsitioo — MaAntegau uma buliza, - 

Manegar situá-la de modo que corte a quilha verti- 
culmeate em ângulo reto. 


MM . Trunsitivo — Mover com a mão, empregar 
Manejar em certos serviços com uuxílio das mãos: 
“Espiugurda desestradumente mAnNgIAvA. (E. Cunha, 
Sertões, 321.) “Este suldudo sANtsA us artuas bem.” 
(Morais.) | Goverour com a mão: “MAaNEJAR O leme.” 
(Séguier.) | — “Seguido do nome de instrumento ou 
uteosílio de uma urte, disciplina ou indústeia, significa 
exercer essa urte, disciplina ou indústria; ussity: MANEJAR 
A AGULHA É cuser ou bordar, ser costureira, ser ulfuinte; 
MANEJAR A PENA, Ser escritor; MANEJAR O CINZEL, ser 
escultor; MANEJAR O SABRE, esgrimir.” (Aulete) | Admi- 
uistrar, dirigir: “Manesas à fazenda, os negócios.” (Mo- 
rais.) | Truçur: “MANEJAR negócio, eurêdo.” (Constâncio.) 
Il Dispor: “Homem que sube MANEIAR Os ânimos daqueles 
com quem trata.” (Morais.) | Exercer, ter conhecimeuto de; 
exercitar, desempenhar (uma arte, disciplina): “Todos 
quantos MANEJAM em público o nosso idioma." (M. Bar- 
reto, Atruvês do dicionário, 104.) “Com desembaraço tal 
MANEJA O gusso vocabulário...” (Rui, Méplica, 0. 22.) | 
Intransitioo — Trabalhar com as mãos (o cavalo): “Este 
cavalo mangsa bem.” (Aulete.) 


Relutivo — Fuzer mofa; escarnecer, afetando 
Mangar seriedade: “Discutindo entre si se Roberto, 
uo que disse, quis ou uio MANGAR deles.” (Cumilo, Vin- 
gunçu, 237.) “Este mumbembe parece que está MANGANDO 
conuscul” (M. Lobato, Cidades mortas, 35.) || “MANGAR 
em ou com alguém, - iludi-lo, enganá-lo, peteá-lo com ar 
sério.” (Moruis.) “O gr. compadre estã a BANGAR com 08 
pobres.” (Curuilo, O bem, 65.) || Intransitivo — Demorar; 
abusar: *'F. maNGOU muito para chegur.” (Apud Teschuuer.) 
“O udiministrador do Palmital MANGOU tanto que O puseram 
nu rua.” (Sbidem.) !| Zombar, troçar, gracejur: “Ah! voce 
Inecê estã a MANGAR?... pois eu vou clamar os criados...” 
(Cumilo, Anátema, 85.) “Estás MANGANDO, sobrinho P” 
(BR. Silva, apud Aulete.) E 


Mangonar O mesmo-que MANDRIAR. 









Mangonéear O mesmo que MANDRIAR: 


ç Transitivo — Causar maugra a (falando 
Mangrar dos trigos); impedir que medre ou viceje 
ulundo dos frutos; “Fruto mAnNGRADO.” (Morais.) t 
Intransítio e pronominal — Malograr-se, ficar mangrado, 
não vingar: “Lodo o trigo MANGRaU este ano.” || Perder-se, 
inutilizar-se, definhuar: “Os tulentos MANGRAM com o ócio.” 
(Constâncio.) 


/ E Transitico — MAncuzaR o gado, — guiá- 
Manguear Jo a nado, ou conduzilo para u man- 
sueira ou curral. | Procurar, com manhas é artifícios, en- 
ganar ou conduzir (alguém) ao assunto que se deseja: 
“Ando MANGUEANDO aquele sujeito para ver se o conven- 
ço.” (Apud Teschauer). 
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Manheirar . Maometanizar 
a sitivo — Ter manha, trabalhar | beteou 6 corpo, MANOTEANDO à aspa direita, meteu-lho o 
Manheirar a eua “Você há mais de dois | ombro esquerdo na paleta...” (Apud Teschauer.) 




















































séculos MANHEIRA para aproutar esta Ed bag e 
Intrensitico — Chorar toa: “O teu 
Manhosar tempo que levas MANHOSANDO puderias 
aproveitar estudando.” (T. Galhurdo, «pud Teschauer.) 
Trunsiliio — Atar as mãos a; preuder; 


Maniatar subjugar; tolher os movimentos a: “É co- 
mo a Cireu que MANIATA Os forasteiros de invisíveis liumes. 
(Camilo, Pulheiro, 60.) “MANIATADOS cativos. (Morais.) 
| Construnger, forçar, tolher a liberdude az “Triste con- 
dição, que vêio talvez MANIATAR-OS.” (Júlio Castilho, 
A. Ferreira, À, 173.) ' 

. O mesmo que MANIATAR: “MANIETADO 
Manietar e além direo com as pernas amarradas." 
(E. Cunha, Serlões, 155.) “Foi logo preso nos Arcos-de- 
-Val-de-Vez, ferropeado de algemas e MANIETADO de anji- 
ohos.” (Camilo, Dem. do ouro, EI, 184.) | Transitivo-relulivo 
— Prender, ligar, amarrar: “MANIETARIA às rodas do seu 
carro triunfal essas frontes empenachudas.” (Idem, Aná- 
ESaadc Transitivo — Toroar público, divul 

: ransitico — Tornur público, divulgar, 
Manifestar paleutear; declarar: “MANIFESTAB us 
suas opiniões políticas.” (Séguier.) | Exprimir, putentear, 
dar mostras de: “MANIFESTAR grunde terror, medo, ale- 
grin.” (Constâncio.) | Transitivo-relativo — Divulgar, pa- 
tenteur, declarar: “Mandam fora um dos mouros que 
tomaram, por quem sua vinda uo rei MANIFESTARAM. 
(Camões, Lusíadas, II, 74.) || Pronominal — Revelur-se, 
fazer-se conhecer: “Deus MANIFESTA-se pelas suas obras. 
(Séguier.) “Às . vezes MANIFESTAM-Se as impressões do 
autor: “Agrada ver a sua humilhação, diz fulando de 
Lépido, porque foi o cidadão miis mulvudo que houve 
na república.” (M. Barreto, C. persas, pág. XXVIII.) || 
Patenteur-se, exprissir-se: “O seu amor. MANIFESTAVA-Se 
em convulsões assustadoras.” (Camilo, Novelas, LI, 171.) 
ATo tom Tronsitico — Ornar com munilhas: “Es- 
Manilhar meraldas lhe MANILHAVAM OS pulsos e cra- 
vejavam o couro das sandálias altas.” (G. Cruls, Ama- 
zônia, 154.) | Canalizar em manilhas: “MANILHAR à 
água.” À A 

“ Transitivo — Deixar sem cultura: “Ma- 
Maninhar NINHAR as terras.” ma 

: ; Transitivo — Preparar, manuseando; dar 
Manipular forma ou feição a (alguma coisa) com 
as mãos: “MANIPULAR substâncias moles.” (Constâncio.) 
| Preparar (medicameutos): “Tibério MANIPULOU pastilhas 
eficazes, Aurélio colírios procurados.” (F. Magalhães, Disc. 
acad., VI, 177.) “Cuidado contigo que não tenhas de voltar 
à botica à MANIPULAR aquela erva bicha.” (Camilo, Regi- 
cida, 12.) || Engeudrar, forjar: “Falsificando o contexto 
material de um período, a fim de MANIPULAR uma palavra 
libertina.” (Rui, Réplica, o. 395.) “Expressões indubita- 


velmente muito mais bem feitas do que as que eles MAant- 
puLARAM.” (M. Barreto, /Vuvos estudos, 54.) | Fazer funcio- 
nar (o manipulador ou transmissor dos aparelhos tele- 
gráficos): “E na estação Antônio Cavalcanti, sem boné, 
MANIPULAVA O aparelho.” (José Lins do Rigo, Pureza, 3u8.) 
Intransitivo — A mesma acepção precedente: “Via Antônio 
“CavalcanLi sentado, MANIPULANDO, recebendo despachos. 
(Idem, ibidem; 232:) peter ide ERR 
“ O mesmo que COMER: “Quem primeiro 
Manjar anda, primeiro MANIA.” (Moruis.) 
Transitivo — Fazer executar movimentos: 
Manobrar “MAnoBRAR O navio.” (Constâncio.) | 
- Mover, dirigir com destreza: “Uma boa guasca aa ponta 
“de um pau, MANOBRADA por um feitor destorcido. “A álio 
Ribeiro; Carne, 46.) | Agencias, dirigir, governar: “Qual 
queres tu ? vê-lo aqui soldado, ou saber que ele está no Bra- 
sil a MANOBRAR a sua vida?” (Camilo, Novelas, 1,98.) || 
Fazer com astácia ou manha; urdir: “MANoBRAR mexe- 
ricos." (C. Figueiredo.) | Intransitivo — Executar evo- 
luções militares ou náuticas: “O poucn calado permi tia-lhes 
o MANOBRAREM À vontade nas costas perigosas.” (A. For- 
tes, Grão Cã, 162.) | Funcionar; executar movimento: “A 
locomotiva fez Vapor, MANOBROU, carregaram-se os vagões. 
(G. Rangel, Andorinhas, 27.) E Atuar, agir: “A quadrilha 
de Luís Meirinho podia MANOBRAR sem temor e desassom- 
bradamente.” (Camilo, Novelas, L, 212.) 
Transitivo — Agarrar de repente e com 
Manotear força; lançar a mão sobre: “O índio gam- 


Manquecer 
(Apud E. C. Ribeiro, Serões, 30.) 


Manquejar 
suspensa no ar uma mão.” (A. Campos, Antologia, Ber- 
nardes, I, 186.) || Ter falhas; claudicar: “A sua lógica 
MANQUEIA frequentemente.” (Auletu.) | Ficar para trás; 
ser ronceiro (0 gavio): “MANQUEJANDO com uma vela 
tomada.” (Morais.) || Relativo — Ter. falhas; fraquejar: 
“Até quando, 6 povo insensato, haveis de MANQUEJAR na 
fé 3" (Vicira, Sermões, LV, 176.) | Faltar: “O que MANQUEJIA 
num, nóutro sobeja.” (Silva Ramos, Vida foru..., 38.) 
| “MAnQquEsAR de um olho, - ter torto.” (Moruis.) 


Manquete 


Silveira, Caboclos, 2.) 


Manquitolar 
arrastar...” (M. Lobato, Fábulas, 10.) 


Mantar 


Mantear 


ao ar, sucudindo com força: “Então o que ontem MANTEA- 
nas não era o filho de meu pui?” (Castilho, D. Quizote, 
1, 161.) | MAnTEAR O touro, - chamá-lo com a manta ou 
capa. || Importunar, fazer zangar: “Basta, que já me vais 
MANTEANDO.” || Trapacear, enganar dolosumente: “F. MAN- 
TEOU O amigo na compra deste cufé, que vule muito mais. 
(Apud Teschauer.) | U mesmo que MANTAR. 


Manter 


MANTINHAM viveiros de votantes, entouriam-nos de-comi- 
das gordas.” (Júlio Ribeiro, Procelárias, 36.) “MANTER 
soldados, exército, cavalo, guerra." (Constâncio.) | Obser- 
var, guardar, cumprir: “MANTER pulavra.” (Morais.) 
“Manter segredo, lealdade.” (Constâncio.) || Sustentar: 
“MANTENHO a minha opinião.” (Aulete.) || Pronominal — 
Permanecer; conservar-se: “Sua mulher tinha nascido se- 
nhora, e recatada sê MANTIVERA sempre como. exemplar 
esposa e mãe.” (Cumilo, Mem. do cárcere, 1, 113.) “Em 
1876 (o câmbio) MANTEVE-se q 26 durante os primeiros 
meses.” (Rui, Finanças, 16.) “MANTER-se em vigor, em. 
paz.” (Constâncio.) || Sustentar-se: “Olhai que de esperanças 
me MANTENHO." (Camões, Sonetos, 1,30.) “O trigo de que 
preciso para saNTER-me." (M. Barreto, C. persas, 21.) ] 
Resistir com êxito: 
apertado sítio que lhe puseram.” (Aulete.) 


Manufaturar 


Intransítico — Ficar manco: “Se vos 
deixurdes MANQUECER ua estrebaria. 


Intransilivo — Estar manco; coxear: 
“Vinha a fera MANQUEIJANDO, € trazia 


O mesmo que MANQUEJAR: 
“.. .MANQUETEAVA como quê...” (V. 


O mesmo que MANQUEJAR: 
“MANQUITOLANDO, com uma asa a 


Trunsitivo — MANTAR a terra, - cavá-la em 
mantas para plantar o bacelo. 
Transitivo — Pôr (alguém; sobré uma manta 
segura nus quatro pontas e fazê-lo saltar 


Transitivo — Prover do que é necessário à 
subsistência; sustentar: “Os republicanos.... 


“A praça MANTEVE-Se apesar do 


Transitivo — Fabricar, fazer; pro- 
duzir com trabalho manual: “For- 
necedor de um nlimento de poupança, que, em toda a 
terra, é o único a produzir e MANUFATURAR.” (A. Rangel, 
Inferno verde, 224.) “MANUPATURAR estofos de lã, seda; 
MANUFATURAR O aço.” (Constâncio.) 

cas Transitico — Dar alforria a; libertar: 
Manumitir “De todos estes miseráveis, poucos es- 
capavam: pára o outro jogo, se O povo uão pedia que os 
stANUMITISSEM."” (Castilho, Arte de amar, II, 110.) 


Transitivo — Escrever a mão: “A 
Manuscrever obra MANUSCRITA é propriedade do 


seu autor, e não pode em nenhum caso ser publicada sem 
consentimento deste.” (Apud Aulete.) 

: = Transitioo — Pegar ou mexer com: as 
Manusear mãos (em alguma coisa); manejar: “Um 
dos grandes ingléses, cujos escritos eu MANUSEARA.” (Rui, 
€. Inglaterra, 291.) |] Amarrotar, enxovalhar: “MANUSEAR 
o vestido." : 


7 sm Transitivo — Manter, conservar: “MA- 
Manutenir NUTENIR 25 tradições de seus antepas, 
sados.” || Pronominal — Manter-se, austentar-se: Ê 
vedado ao conselho, para se MANUTENIR, recorrer quer à 
exploração industrial ou comercial, quer ao jogo.” (Apud 
Teschauer.) z AR a E é 


. Transitivo — Tornar maonietano: 
Maometanizar «o retos MAGMETANIZADOS fa- 


lavam já o árabe.” (Lencastre, Os Lusíadas, 1, 105.1 1 












Mapiar 
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Marginar 


"E" ATA BEAT 


Pronominal — Tornar-se maometano; adquirir modos ou 
costumes de maometano: “Dispusto a enrodilhar o tur- 
bante na cabeça, MAOMETANIZAR-Be, restuurar a Grécia 
por amor dela.” (Ten. Albuquerque, Voc. de Cumilo, 145.) 


. tntronsitico — Conversar futilmente: “Uma 
Mapiar coisu É MAPIAR à toa, outra audar com tento.” 
(Taunay, fnocência, 12.) 


: Trunsitivo — Medir às máquias: “MAaQuiAR 
Maquiar o trigo, o milho." | Virar parte de; desfulcar: 
“Maquiar a herauça.” |] Intransilico — Cobrar a maquia 
aos -muinhos ou nos lagares: “Este homem é que está 
encarregado de MAQUIAR." 


e e tntransitico — Proceder maquia- 
Maquiavelizar vêlicamente: “Foi ministro em 


mais de um gubinete, sempre MAQUIAVELIZANDO." |] Trun- 
sitivo — Tornar maquiavélico: “Certa viscundessa, per- 
versa, sedutora,....MAQUIAVELIZA us imuis (lamejuntes 
cenas dos três atos.” (Finlho, Vida irônica, 393.) 


. » Pronominul — Pintar o rosto: “É 
Maquilhar SE 9 homem que se encalamistra, é a 


mulher que se mAaquiLHA.” (C. Figueiredo.) || Trunsitivo 
— Mascarar, disfarçar: “MaquiLHAR a verdado dos fatos." 

2 Transitico — Projetar (algum ardilj; tra- 
Maquinar çar artificiosamente (alguma coisas: *“I'rês 
inimigos capituis, que só pretcadem mAQUINAR vossa 
eterna condenação.” (Vieira, Sermões escolhidos, 1, BU.) 
“MAQUINANDO sutilezas, traças, euganos, traições."' (Idem, 
Sermões, V, 155.) | Projetar, intentar: “MAQUINAVA com 
seu sangue upagar a memória du intrusão na corou.” 
(3. F. Andr, apud Aulete.) || Trunsitivo-relulico — Urdir, 
preparar, tramar: “Mas o mau regedor, que novos luços 
lhe maQuina, nada lhe concede.” (Camões, Lusíadas, 
VIIE, 79.) “MaquiNanam eles contra mim ciladas, que me 
iam sendo fatais.” (Camilo, Corução, cab. e estômugo, 141.) 
fl Relativo — Couspirar: “Duoicl, por MAQUINAR contra O 
império, está no lago dos leões." (Vieira, Sermões, V, 161.) 


Maranhar O mesmo que EMARANHAR. 


Transitivo — Causor marusmo a: “O 
Marasmar tédio marAsmava-lhe as energias.” (Ca- 
milo, Corja, 49.) “Emborcuva gurrufus de genebra e fumava 
sempre, até cair MARASMADO pelo álcool e pela uicotina.” 
(Idem, Novelas, 1, 1694 |] Intransitivo e pronorminul — Cair 
em marasmo: “Durante o dia o povoudo, silencioso, ma- 
RASMAVA na estagnução do bloqueio.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 580.) 

. Transitioo — Surpreender, encher de 
Maravilhar admiração (pela perfeição, raridade ou 
imprevisto): “Alvuro MARAVILHAVA O pui e os mestres 
com o seu adiantamento.” (Camilo, Romance, 48.) “MA- 
RAVILHAVA-Q a cruz luvrada, que dera o cônego Mendes.” 
(Idem, Novelas, II, 63.) | Pronominal — Encher-se de 
admiração, de pasmo: “Não me MARAVILHO de que us 
negros pintem o diabo de brancura deslumbranta.” (M. 
Barreto, C. persae, 124.) “ManaviLHEI-mMe da animação 
em que o achei.” (Camilo, Romunce, 38.) 


Transitioo — [Br marca ou sinal em: “MaR- 
Marcar CAs o gado e curam-lha as feridua.” (E. Cunha, 
Sertões, 122.) |] Assinulur: “Façanhas que MARCAM época.” 
(Séguier.) fi ladicar: “O relógio marca seis horas.” (Idem.) 
|| Contar, calcular: “Estava MARCANDO us horus purá dar 
assalto ...em casa do presidente do puço.” (F. M. Melo, 
apud Aulete.) j Revelar, patentear: “Depois de um tru- 
balhoso arquejar subre a dobra do lençul, que MARCAVA 
os estos do coração.” (Camilo, Anftema, 248.) || Bordar 
a fio de marea: “Marcar um lenço com as letras do 
alfabeto." (Aulete) |] Demarcar, delimitar: “Os seus rios 
prendem e aproximam aa populações entre si, nssim os 
que correm dentro do pufs como os que MARCAM frun- 
teiras.” (Apud E. Cruz, Antolugia, 144.) | Marcar uma 
contradança, - indicar os passos que cada um dos pures 
deve executar.” (Aulete.) | “MARCAR PASSO, - fazer 03 
movimentos de quem anda, tuas sem avançar.” (Séguier.) 
— Em sent. fig.: permanecer na mesma posição, não pro- 
gredir: “Veja v. ex. que há mais de cinco anos vivo MAR- 
CANDO passo.” (M. Assis, Outras relíquius, 23.) á 
O mesmo que MURCHAR: “A poesia é 
Marcescer flor que não mancesce.” (Luís Murat, 
Ondas, 11, 121.) 


ap Íntransitio — Andar, caminhar (diz-se es- 
Marchar pevialmente de tropas): “MARCHOU O exér- 


cito toda a noite." (Constâncio.) |] Caminhar a passo 
cadenciado: "'MARCHANDO vugorosamente, cunbaleantes.” 
(E. Cunha, Sertões, 137.) || Progredir: “MARCSAR na car- 
reira encotada.” (Séguier.) | Seguir os devidos trâmites: 
“O negócio marcaa.” (Aulete) |º felntivo — MARCHAR 
com — ou — em (ulguma despesa), - suportá-la, pagá-la: 
“Para isso o deputado está sempre presente 8 MARCHA 
com todas us despesas.” (G. Cruls, Criação, 170.) “Apesar 
disso o escamudo hoteleiro MARCHOU em perto de um conto 
de réis" (M. Lobato, Cidudes mortus. 213.) 


Transitivo-reintivo — Embutir, tauxiar: 
Marchetar “Luzentes assentos MARCHETADOS de 
ouro e de pérulas.” (Camões, Lusíudus, 1, 23.) “Relógio de 
madrepérola mancHETADO de cobre.” (P. Chagas, apud 
M. Barreto, Alruvês do dicionário, 306.) | Entremear, 
entressachar: ''MARCHETAVA us suus cartas de sentenças 
hauridas de prosadores líricos.” (Camilo, Esquelelo, 135.) 
| Transitivo — Fazer (obras de marcheturia): “MARcHE- 
TAR móveis, leitos, papeleiras." (Constâncio.) | Mutizar: 
“O céu marcHETADO de estrelus. O campo MARCRETADO 
de flores." (Aulete) 


calt Transitivo — Tornar marcial, bélico: 
Marcializar “A expedição é uma burla forjada para 
MARCIALIZAR....um filho segundo.” (Fiulho de Almeida, 
ap. Gr. Encicl. Port. e Brus.) . 


º Transitivo — Governar (o navio): “MAREAR 
Marear a nau.” (Morais.) || Dispur convenientemente 
(as velas) para o navio poder seguir o rumo determinado: 
“Com o fim de nos aparelhar para a batulha, MAREAMOS 
velas à popa a caminho de Lailo.”" (F. M. Pinto, Peregri- 
nação, 111.) “Nuuta inexperto lhe dirige o leme, turtaa 
bisonha lhe MAREIA O-pauo,” (Bocage, Obrus, Il, 21.) 
] Fazer enjour: “MAREAA Os pussugriros.” (Cons 
tâncio.) || Deslustrar, embaciar, tirar o brilho a: “'Nodoar 
aqueles vestidos, AREAR aquelas jóius, destoucar aqueles 
cabelos." (Apud E. Cruz, Antologia, 309.) | Deslustrar, 
difamar: “No vulgo desses (pleonusmos) não estará o que 
MAREIA O projeto no art. 8º da Lei Preliminar ?” (Rui 
Héplica, n. 58.) “E como é que estão ainda aí, com tanto 
desplante, 8 MAREAR O nome de tal homem à" (Setúbal, 
Nassau, 24.) | MAREAR O TOURO, - entontecê-lo com 
passos de capote e muleta. || Infransifivo — Navegar; 
viajar embarcado: “MAREAVAM sem carta, porque eles 
haviam de fuzer a carta de MaRBAR.” (Vicira, Sermões, 
VII, 66.) || Enjoar a bordo: “Fiz esta viagem sem enjoar 
ou MAREAs.” (Morais.) | Pronominul — Orientar-se no 
mar: “O pilvto Cristóvão de Sá suube-se MAREAR melhor.” 
(3. F. Andrade, apud Aulete.) || Perder o brilho; deslustrar- 
-se, Oxidur-se: “Os metais MAREIAM-se com a umidade.” 
(Aulete.) || Dirigir-se, proceder; goveruar-se nas suns ações: 
“MaREaR-se pelos rumos do povo." (Morais.) 


. Indranszitivo — Ressumar pelos poros (um 
Marejar líquido): “O suor mangsAvA-lhe Do rosto.” 
| Borbulhsr: “Mas de súbito mangsavam-lhe as lágrimas.” 
(Camilo, Novelas, E, 38.) | Relutivo — Brotar, borbulhar, 
ressumar: “Das feridas MARESAVA uma sulmoura fétida.” 
(A. Teófilo, apud C. Monteiro, Antulogiu, 87.) | Prono . 
minal — Cobrir-se, encher-se (de lágrimus): "MAREJAVAM- 
-se-lhe os olhos, de suudades da mãe e da irmã.” (G. Rangel, 
Vida ociosa, 51.) 


Marfar O mesmo que ENFADAR. 


ns | Transitivo — Dar aparência de marfim 
Marfinizar u: “A gua tez MARFINIZADA pelas vigílias, 
º bem que u vizinha dizia dele, tudo eucantou Georgina.” 
(Amélia Rodriguez, apud Teschaver.) 


Transitivo — Adubar com marga: “MARGAR 
Margar o terreno,” ã A 


ê Transitivo — Seguir as margens de; ir ou 
Margear estar ao longo de: ladear, arginaro “A 
idéia que muitos formam do interior é que possuímos um 
puís de florestas, quando, à exceção das da costa ou das 
que MARGEIAM Os rios, todo o Lerritório é....de eternas 
campinas.” (C. Mugulhães, O selvagem, 34.) i 


Maregi Trarsitivo — Margear: “São uma repro- 
gmar dução completa dos gueds que MARGINAM 


o Suará.” (E. Cunha, Sertões, 17.) “Comecemos pela ave 


cida Auântica, descrevendo-lhe o aspecto dinrno emoLurao, 
os prédios que'a MARGINAM, a sus iluminação.” (3. No- 
gueira, L. usunl, 168.) || Anotar à margem de: “MARGINAR 
um livro." (Morais.) 




















Maridar 416 Mascarar 
ie pi Transitivo — Unir em casamento (uma, procurando.” (Castilho, Escavações, 112.) “Seo boi é já 
Maridar mulheris “Manivan as filhas.” (Constân- | de tempos avezado a MAAHAR, e O dono, tendo sido disso 


cio.) | Transitivo-relutivo — Uuir, eulaçur: “Folga (o chão) 
de MARIDAN-LE Os Olmos co'as videiras.” (Castilho, Geór 
gicas, 143.) || Helutivo — Casur (falando das: mulheres): 
“Homens com quem elas nMANIDAVAM.” (G. Crulã, Ama- 
zônia, 107.) | Pronomiral - Casar-se (uma mulher): 
“Obrigada a MARIDAR-se com aquele ou com outro pior. 
(Camilo, Dem. do ouro. ll, 119.) 

. Intrunsitioo — Ganhar o jogo do marim- 
Marimbar bo: “Quem não MARIMBA Não as joga.” 
(Morsis.) || Transitino — “ManimBas alguém, — lográ-lo, 
enganá-lo.” (Idem.) - 

: Transitivo — Prover de pessoal náutico: 
Marinhar “ManINHAR navios.” (Séguier.) | Marear, 
dirigir, manobrar: “MARINHAR O navio.” (Constâncio.) | 
Intransitico — Conhecer a arte dá embarcação: “Homens 
que saibam MAKINHAR perfeitamente.” || Inlrunsilivo e 
relativo — Trepar, subir: “Agarraudo-se com pês e mãos 
nos cipós,....foi MARINHANDO com a destreza de um 
acrobata.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 8.) “Sigo-o. 
MARINHAMOS Q um quinto andar, e por uma escada de 
mão treparaos “o sexto.” (M. Burreto, C. persas, 89.) “Des- 
de que se divulgou que os demôuios, a horas mortas, 
MARINHAVAM, como bugios, pelo barrote onde a cabeça 
do regicida apodrecia." (Camilo. FP. do regirida, 8.) 


Marinheirar O mesmo que MARINHAR. 


Mariolar O mesmo que VADIAR. 


: Intransitivo — Borboletear, mariposesr: 
Mariposar “ManrPOsAvA O nosso César, ansioso por 
um coutrato.” (A. Grieco, Carcaças gloriosas, 276.) 


Mariposear O mesmo que BORBOLETEAR. 


Marisc: “Transitivo — Colher, apanhar (mariscos): “E 
t outras (negras) MARISCAVAM lagostas.” (Mo- 
rais.) || Procurar, catar: “MARISCAR ouro.” (Cassiano Ricar- 
do, Murcha para oeste, 1, 24.) || Intransitivo — Colher, apa- 
nhar mariscos: “Duus negras, que andavam MARISCANDO." 
(Idem.) “E talvez lá os vissemos hoje, sos ingleses, MARIS- 
canDo de peneira no Tâmisa.” (M. Lobato, Urupês. 29.) ll 
Comer mariscos, peixinhos, insetos: “Alguns jaburus na 
beira de um igarapé, aaniscanDo.” (A. Rangel, Inferno ver- 
de, 248.) “Inquietas gaivotas MARISCANDO bulhentas." (L. 
Palhano, Gororoba, 237.) 


Marlotar. O mesmo que AMARROTAR.... 


Marmar o mesmo que MINGUAR. 


i Transitivo — Dar aspecto de mármore 
Marmorear a: “O coronel serviu-lhe uma naca larga, 
rósea, MARNOREADA de veios de gordura branca." (Júlio 
Ribeiro, Carne, 220.) 

D Transitico — Transformar em már- 
Marmorizar more: “As pedras que a natureza 
MARMORIZA." (C. Figueiredo.) “Só o influxo da arte comu- 
nica durabilidade à escrita humana, s6 éle MARMORIZA O 
papel, e transforma a pena em escopro.” (Rui, Parecer, 5.) 
| Dar aspecto de mármore a: “A palidez que vos MARMO- 
RIZAvA a fronte.” (C. Neto, Disé. acud., 1, 242.) “Forne- 
cimento e colocação de lavatórios MARMORIZADOS.” (Apud 


Teschauer.) 
Intrunsitico — Tentear, procurar egui- 
Marombar librar-se; fugir a um compromisso; va- 
-cilar entre alvitres Opostos, quando se trata de interesse 
próprio: “Tenho” MAROMBADO, espiado “ maré, porque” o 
.“ chefe era & ”* (G: Ramos, S: Bernardo, 69.) e 


Intransitivco — Viver ou portar-se como 
Marotear maroto: “Deixa de MAROTEAR-Se queres 
ser considerado.” 


Relativo — Teimar, insistir; procurar 

Marralhar convencer alguém ou lograr alguma coi- 

sa: “Eu cá fico a MARRALHAR com teu pai; e se Deus quiser 

não vais para o Porto.” (Camilo, iVovelas, III, 139.) 

“MARRALHANDO mil vezes...-na escandalosa e desmen- 

tidíssima halela de que eu vivo a pasmar O mundo com 
as minhas festas nababescas.” (Rui, 6. políticas. 319.) 

Iniransiítico — Dar marrada, dar pancada com 

Marrar a cabeça: “Viu o nosso doutor agnada mbsca 

esvoaçar, zunir, andar MARRANDO passagem pelo vidro 












































udverido, o não encurrulou.” (Figueiredo, Êxodo, 21, 29.) 
Helutivo — Topar, dar golpe ou choque com a cabeça como 
fezem os carneiros: “MARHAR um com Outro; MARBAR 
pelus paredes.” (Constâncio.) | Depurur, encontrar, topar 
de frente: “Logo que o cruzador brasileiro MARRASSE com 
os navios de Melo.” (Rui, C. Ingluterra, 255.) “Foram sAR- 
nan com a esquadra inimiga." (Coustâncio.) || Transitivo 
— Dar marradas em: “O boi investe, BIARRA-O, arrémessa-0 
longe.” (M. Lohato, Cidudes mortas, 33.) 


Marretar 
Falar mal de: “MARRETAVA Os próprios amigos." 
Marroquinar 


(Séguier.) 
Martelar Transitivo — Bater com martelo em: “MAn- 


Trunsitivo — Bater com marreta em; par- 
tir com murreta: “MARRETAR pedras.” || 


Transitivo — Preparar, iuitando o 
murroquim: “MABRoQUINAR vitela.” 


veLan o ferro.” (Constâncio.) “Os oficiais e 


aprendizes de seu pai MARTELAVAM, com sonora disso- 
uância, Os arames roxos e amurelos.” (Garrett, Arca, 47.) 
| Dur; fazer suar: “A pênduta do bar MARTELOU seis horas." 
(R. Couto, Baianinha, 177.) || Importunar, muçar: “E 


tanto NARTELARAM Os ouvidos dos indígenas com O dis- 
paratudo pregão. 
TI, 68.) “MARTELAR os ouvidos. MaRTELAR à paciência.” 
(Aulete.) || Infrunsitio — Dar marteladas: “O infernal 
barulho dos pedreiros e carpinteiros que levavam 3 MAR- 
rezar de sol a sul.” (Al. Azevedo. Cortiço, 25.) || Insistir, tei- 
mar para persuadir ou para alcançar alguma coisa: “Tanto 
hão de MARTELAR que afinal serão cridos.” (Castilho, apud 
Aulete.) || Relativo — Bater com força: “Nisto MARTELA- 
RAM no portão.” (Camilo, Dem. do ouro, II, 156.) “Man- 
aELAvAM cadenciasamente sobre um pedaço de ferro em 
brasa.” (Al. Azevedo, Cortiço, 64.) || Insistir: “MABTELAR 
num assunto.” (C. Figueiredo.) | 


Martilhar Transitivo — Engatilhar: “MARTILHAR 


(C. Figueiredo, Falar e escrever, 


uma arma de fogo.” || MARTILHAR a'ca- 


valo, - aprontá-lo para correr com rapidez. 


Martirizar 
dos MARTIRIZADOS sertanejns.” (E. Cunha, Sertões, 29.) ] 


Transitioo — Dar tratos ou martírios a; 
fazer sofrer o murtírio: “As. angústias 


Afligir. atormentar: “Eu sou a pessoa múis MARTIRIZADA 


do mundo.“-(A. Fortes, Grão Cã, 241.) | Pronominal — 
Afligir-se, mortificur-se: “Pur que vos MARTIRIZAIS COM 
tanto excesso P”" (Vieira, Sermões, 1, 429.) 

Marulhar Intrunsitivo e pronominal — Agitar-se; for- 


mar vagas (o mar): “MARULBA'O mar,-a8 


ondas.” (Constâncio) “Onde as fontes constantemente 


MARULHAVAM.” (J. Grave, Eterna mentira, 190.) 


Transitivo — Menoscabar; deprimir, pre- 
Mascabar judicar: “A satisfação -dou-u, mas é ao 


público, e ao clero, que 8. 8. deprime, e que eu tomara 


poder exaltar ao fastígio da dignidade, que Deus lhe 
conferiu, e os homens lhe mascasam no delírio das suas 
odientas paixões.” (Camilo, H. de paz, 1. 134.) 

Transitivo — Mastigar sem engolir: “O. Sam- 
Masear paio diante do mármore, a MASCAR o charuto.” 
(CG. Neto, Turbilhão, 9.) “Ni AscaNDo um pedaço de fumo.” 
(Érico: Veríssimo, Música-ao longe, 106.) ||-Planear, medi- 
tar: “Mascar um negócio.” (Aulete.) || MAscAR as pala- 
vras, - repeti-las, repisá-las, ou não as pronunciar distin- 
tamente.” (Idem.) || Intransitizo — O mesmo que RES- 
MUNGAR. : 


: Transitivco — Pôr máscara em; disfarçar 
Mascarar. com máscara: ““Traziam 'o/ rosto; MASCA- 
mapo.”. | Disfarçar, dissimular: “Ao mesmo tempo dava- 
-me ao esfbrço de MASCARAR a inferioridade da família." 
(M. Assis, Brás Cubas, 311.) “MascamaR os vícios, à 
hipocrisia ” (Constâncio.)'| Ocultar, tapar de maneira que 
vão seja visto: “Entretanto, a partir do 13.º paralelo, as 
florestas MASCARAM vestos territórios estéreis.” (E. Cunha, 
Sertões, 72.) “Um donzel que estava em pé junto da porta 
fronteira à da entrada, afastando um rico pano que MAS- 
CARAVA esta e curvando-se respeitosamente, proferiu algu- 
mas pulavras.” (Herculano, Babo, 167.) Pronominal — 
Pôr máscara, vestir-se con: trajo próprio de mascarado: 
“Plâucio. ..ordenou  AMASCARAREN-SO 08 “forasteiros.” 
(Castilho, Arte de amar, Il. 86.) | Disfarçar-se: encobrir-se 
soh falsas aparências: “MAsCAROU-se a leviana; está cen” 
sora armada.” (Idem, apud Aulete.) E 
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Matizar 





Mascarrar Transilivo = Sujar com mascarras; em- 

porcalhar: “Impingiu várias iscas de de- 
funto à MASCANHADO e gírio pusteleiro.” (Bocage, Obras, 
1, 188.) | Pintar ou escrever mul e imperfeitamente; bor- 
rar: “Nas maçãs do rusto MASCARRARA duus zonas de 
carmim que pureviam a distância umas chagas de men- 


digo.” (Camilo, Prazins, 116.) 


Iutransitioo — Exercer a profissão de 

Mascatear muscute: “Um turco que costumuva 
MASCATEAR naquelas paragens.” || Transitioo — Vender 
(mercadorius) pelas ruas: “MASCA1EAR quinquilharias.” 
Transitivo — Apurtar (0 açúcar masca- 

Mascavar veado do branco): “MAscavan O açúcar.” 
(Cf. Morais.) | Aduiterar, fulsificar: “Lavar a história 
republicana de muscarras indignus, com que o purismo 
jacohino se diverte em stascavá-la." (Rui, Finançus, 185.) 


Mascotar Transitivo — Moer, trilhar com mascoto: 


“A MAsCOTAR, a piloudas de mascolo,.... 


a escóriu, a liga fraudulenta.” (Rui, Finanças, 142.) “Co- 


mes do teu trigo, que sAscoras.” (Moruis.) 


Masculinizar Trunsilivo — Tornar masculino: “O 
cólera, MASCULINIZADO em desprezo 


das nussus leis grumuticuis." (Rui, Réplica, n. 469.) | Dar 


aparências do sexo musculino a: “Magra, angulosa,.... 


MASCULINIZADA pela lide constante com os elementos.” 
(Teo-Filho, Fragata Niterói, 23.) | Pronominul — Tornar-se 
masculino: “Mas tanto nuda em português como rien em 


francês. . ..MASCULINIZAN-se em frases como..." (M. Bur- 


reto, Novíssimos, 36.) | Tomar aparências ou modos pró- 


prios do sexo musculino: “Desde que a americana começou 
a MASCULINIZAR-Be, a tomur do homem tudo, menos a 
barba, a beber, a fumar.” (Al. Azevedo, apud Teschauer.) 


Massacrar Transitio — Matas com crueldade; cha- 


— cinus: “Esses exércitos bárbaros Massa- 
cmam populações.” (Júlio Dantas, Espadas e rosas, 227.) || 
Maçar, apoquéntar: “Esse malvado a me AASSACRAR sem 
dó nem piedade...” (Taunay, Narrativas militares, 110.) 

Repetirão o que o imortul murido de Lady Byron dizia 
de nós, a propósito de uns cachações com que O MASSA- 
craRas certa noite.” (Herculano, Lendas, II, 189.) — É 
considerado galicismo desnecessário. 


E] Transitioo — Triturar com os dentes: 
Mastigar “Crêem (os gentios) que Glauco, sAsTI- 
GANDO uma erva, mudou a natureza e se converteu em 
deus do mar.” (Vieira, Sermões, V1, 95.) || Comer: “Enfim, 
vossemecê agura há de mastIGAR um hocado de presunto 
para beber uma pinga do velho." (Camilo, Novelas, 11, 139.) 
Marter, Apoiar beta: dentes: “MAsTIGAM os cavalos, es- 
pumando, os áureos freios com feroz semblante.” (Camões, 
Lustadus, Vl, 61.) || Exuminur, pesar: “la A ARAneNtO o 
meu desespero." (M. Assis, Brás Cubas, 58.) | Pronunciar 
indistintamente, por entre os dentes: “MaAstIGA uma 
praga.” (C. Neto, A. de Juventa, 25.) || Repetir, repisar (pu- 
lavras), resmungando: “Este alma de dez dinbos que está 
a MASTIGARP — disse Freiamunde." (Camilo, Novelas, 1, 
E Dea pib Ta Resmungar; pronunciar palavras 
indistintamente: “D. Benta MAstTIGOU antes hi; 
(M. Lobato, D. Benta, 71.) iria 


Transitivo — Pôr mastros em: “MAsTREA 
Mastrear 4 Sa (Constâncio) R 


Intransitivo e pronominal — Praticar 

Masturbar musturbação: “Aprendem a MASTURBAR- 
dra idade mais tenra.” (Dr. Havelock, O pudor, 
2) 


Transitivo — Tirar violentamente a vida a; 

Matar privar da vida; causar a morte a: “Não somos 
ag ds que, passando pelas fracas cidades descuida- 
, à ferro e fogo us gentes vão MATANDO.” (Cumões, 
Lusíadas, II, 80.) “Prova-mo, senão maro-te.” en 
Salvação, 161.) “Marana-o uma congestão pulmonar.” 
(Jálio Ribeiro, Carne, 13.) || Destruir, fazer murchar, secar: 
A geada MATGU as plantas.” (Séguier.) | Apugar, extin- 
guir: Matar a brasa, o fogo.” (Constâncio.) || Saciar: 
Matar a fome, a sede.” (Séguier.) || Enfadar, afligir, 
mortificar: “Ninguêm me amofina....ninguém me MATA, 
porque ninguém me conhece.” (Gurrett, apud Aulete.) || 
Prejudicar a saúde de: “Marta-o aquela preocupação.” 
(Séguier.) Arruinar, prejudicar, desacreditar: “Os atores 
MATARAM B peçu. (Aulete.) | Fazer desaparecer, desvane- 
Cer-se: “MATARAM-mo as esperanças.” | Causar grande es- 












































| panto a; deixar estarrecido: “Ficou aterrado. No meio de 


todas as suspeitas, ainda lhe restuva a esperunça de ver 
a sua houra sulva.. Mas a revelação de Lourenço 
saTou-o." (M. Assis, C. Jluminenses, 170.) | Mataa O 
BICHO, - tomar . bebida alcoólica em pequeuus doses: 
Marava q bicho todos os dius.” (Camilo, /Vovelas, IL, 132.) 
E “Matar a dívida, - extingui-la.” (Morais.) | MATAR O 
TEMPO, — gustá-lo em ocupuções que só servem de evitar 
o tédio, a inação; recreur-se, entreter-se: “É o mais fácil 
recurso de quem uão sube como há de MATAR O tempo." 
(C. Figueiredo, Lições práticas, , 21.) | Intrunsitivo — 
Cometer homicídios, assassínios: “Fiados no templo de 
Deus, mMATAIS, roubuis, adulteruis." (Vieira, Sermões esco- 
lhidos, 1, 59.) | Abater reses para o consumo público: 
Murchuute que MA1A duns vezes por semuna.” (Séguier.) 
A matAR, - com excessu, exageradamente: “Bater a 
MATAR. Comer a MATAR.” (Aulete.) || FICAR A MATAR, — 
quudrar admiravelmente: “Afetuudo uma seriedade joco- 
-séria, que lhe ficava a MATAN, pel variedade dos tons 
que modeluvam as suas palavras.” (Camilo, Anátema, 177.) 
| Isto NÃO Vai A MATAR, - diz-se de um trabulho que 
convém interromper pura não prejudicar a saúde ou para 
evitar incômodo: “Sr. pai! — continuou munsumente q 
filho — isto não vai a MATAR. Tome fôlego, e escute o 
seu Joaquim.” (Camilo, Novelas, 1, 199.) | MATAR DE 
AMORES, - inspirar grande paixão: “As obras com que 
Amor MATOU de amores aquele que depois a fez rainha.” 
(Camões, Lusíadas, WI, 132.) | “MATAR DE INVEJA, — 
ser muito invejudo.” (Séguier.) || Pronominal — Suicidar-se: 
Ele não vai à guerra para combater, vai para 8€ MATAR.” 
(R. Silva, Mocidude, 11, 89.) “Coutinho, no penúltimo dia 
de prisão incomunicável, tentou MATAR-se, incendiando a 
enxerga no estreito recinto, onde o ar não penetrava, e 0 
asfixiamento seria inevitável.” (Camilo, Mem. do cár- 
cere, I, 100.) | Cansar-se muito; afadigar-se, consumir-se: 
Maran-se de ou com trabulho.” (Constâncio.) || “MaTaR- 
-se por alguma coisa, — ter trabalho, ou tomá-lo para fazê-la 
ou consegui-la.” (Morais.) | “MATAR-SE DE RISO, - sir 
muito.” (Idem.) É 


M Intransitivo — Tomar mate: “Ia recolher a 
atear tropilha que servia no trabalho, enquanto o 
pessoal ficava no gulpão MATEANDO 6 churrasqueando." 
(Apud Teschauer.) 


E Intransitivo — Meter-se, embrenhar-se no 
Matejar mato: “Habituado, desde menino, a MATE- 
sAR desassombradamente por um novilho ou outro animal 
que desaparecesse.” 


alt Transitivo — Atribuir a (o espírito) 
Materializar as qualidades da matéria: “Mente o 
romuncista Que MATERIALIZA à sensação, ou espiritualiza 
a matéria.” (Camilo, Vingança, 78.) || Tornar material: 
Esse ufanoso desejo de MATERIALIZAR Os afetos religiosos.” 
(Idem, H. de paz, [1, 22.) “Pude marEniALIZÁ-Io, fazendo-o 
médico e cusando-o depois." (Idem, Padre Dinis, LI, 27.) 
| Tornar bronco, embrutece: “A convivência dos brutos 
MATERIALIZA 8 gente.” (Aulete.) || Pronominal — Tornar-se 
corpóreo: “Puderam as aparições MATERIALIZAR-Se." (Im- 
bassaí, O espirilismo à luz dos fatos, 105.) || Embrutecer-se, 
perder a agudeza de espírito: “O ideal que o preocupava 
antes de se MATERIALIZAR fus lides eleitorais.” (Aulete.) 
Tornar-se materialista: “Imbuído de falsas doutrinas, 
MATERIALIZOU-se,"” 


E] Intransitivo — MaTiCAR O cão, - dar sinal, 
Maticar por meio de latidos, de que encontrou coelho 
e lhe segue a pista. 


. Transitivo — Despertar, conservar desper- 
Matinar to: “MATINAR o falcio.” (Morais.) || Ades- 
trar; procurar ensinar ou convencer com razões e com 
exemplos: “MATINAR Os moços com a doutrina.” (Cons 
tâncio,)  Intransiltivo — Acordar e levantar-se muito 
cedo: “Marina O caçador.” (Morais.) 


Matizar Transitivo — Variar, graduar (cm es): “O seu 

pincel encanta, MATIZA acertadumente os tra- 
ços e as cores, e traduz tudo em efeitos ndiniráveis.” (R. 
Silva, apud Aulete.) | Dur cores vivas a: “O sol para ti 
aô us conchas matizou.” (Moruis.) || Ornar, enfeitar: “As 
flores MATIZAM O prado.” (Constâncio.) “Discurso MATI- 
zavo de figuras e sentenças.” (Moruis.) || Pronominal — 
Ostentar córes varindas: “A praia se matiza de seixinhog 
gira (Idem.) “Os. campos marizam-se de flores.” 

ulete. 
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Intransitico — Bater com força à porta 
Matracar de alguma casa para chamar a atenção: 
“ MATRACABAM, € fugiram em seguida.” 

“ O mesmo que MATRAQUEAR : 
Matracolej ar “Pelas ruas ermas, onde o Lranseunte 
é raro, não MATHACOLEJA Sequer uma carroça." (M. Lobato, 
Cidades mortas, 10.) 

Transitivo — Apupar; dizer palavras 
Matraquear afrontosus a: “É puis de crer que Fer- 
nando Gomes, MAL RAQUEADO pelos condiscipulos, desejusse 
que seu pui-levaatusse mão do buixo ofício de supateiro.” 
(Camilo, Pulheiro, 23.) | Transilivo-relutivo — Tornar ex- 
periente, adestrar: “O pui MATRAQUEOU-O nO ofício.” (Sé- 
guier.) | Intrunsitivo — Agitar matracas, fazer ruído seme- 
ilhunte ao da mutraca: “De madrugada, ainda escuro, a 
rua atroava com o MATRAQUEAR dos tamancos dos upe- 
rários.” (CG. Neto, apud F. Costa, Voc. anulógico, 120.) 
“Ora as palavras bulbuciam, e guguejum... Ora MATRA- 
queiras e grussam.” (Rui, Parecer, 8.) 


: Transitioo — Inscrever ua matrícula : 
Matricular “Estudante mMarTnICULADO." (Coustân- 
cio.) | Prunominal — Fazer-se inscrever na matrícula ou 
no registro dos que seguem o curso de algumu escola: 
“MaqrniCULE-se na escola de Castilho e Herculano.” (C. 
Figueiredo, Fulur e escrever, K, 160.) 


. : O mesmo que CASAR: “Clérigos 
Matrimoniar menores eram os de ordens menures, 
ainda no caso de poderem MATRIMONIAR-Se.” (Camilo, 
Mosaico, 54.) “Anunciaram que o distinto literuto se 
MATNIMONIARA com uma rica herdeira de Cascais.” (Idem, 
Vingança, 236.) “O príncipe que se MATRIMONIOU à her- 
deira presuntiva da coroa.” (Rui, Q. Império, 1, 224.) 


Transitivo — Espostejar: “MATRUCAR re- 
Matrucar (0 atidas.” 


“CRAL E  O mesmo que MADURAR : “A terra mais 

Maturar acomodada a MATURAR Os frutos de Deiné- 
tec." (L. Coelho, Páginas escolhidas, 184.) || “Os cultos 
pensadores, os sólidos puhlicistas, a cujo ensino MATURA- 
Bam tantas gerações intelectuais.” (Rui, Conferências, 335.) 


; Intransitivo — Pensar, refletir em alguma 
Matutar coisu: “MATUTOU, MATUTOU e por fim uite- 
rou o seu primitivo programa.” (L. Palhano, Gororoba, 
178.) || Relativo — Meditar, pensar, parafusar: “Começa- 
ram a MATUTAR no caso.” (C. Figueiredo, O que se não 
deve dizer, 1, 195.) || Transitino — Planejar; intentar, pre- 
tender; pensar em: “Não contente desse incpto euredo, ..:. 
o boleno incansável mMarTUTOU uinda inimizus-me com o 
povo do Amazonas.” (Rui, C. políticas, 331.) 
Maxixar Intransitivo — Dançar o maxixe: “Temos 
nos clubes suspeitos, nas confeitarias.” (Apud Teschauer ) 


Transitioo:— Ferir, chagar; encher de ma- 
Mazelar zelas: “Cavalgaduras MAZELADAS. (Morais.) 
| Motestar, ufligir; desgostar: “Mágous que O MAZELAM e 
afligem." || Macular, manchar: “Cometer sernelhante auto- 
ridade ao professorado oficial, no ensino secundário, seria, 
decididamente, inutilizar a reforma, mazELÂ-la congenita- 
mente: (Rui; Q. Império, 1; 346.11 Pronominal — Doer-se, 
amargurar-se: “MAZELANDO-se em seus corações de verem 
os seus mortos.” (Morais.) 


Intransitivo — Dançar mazurcas: “Esta 
Mazurcar pequena mazunca admiravelmente.” 


ay” O mesmo-que AMEALHAR 24, «08 recur- 
Mealhar sos que andara MEALHANDO.” (Camilo, ap. 
- C: Figueiredo.) - => SER maria ue Et 
Intransitico — Formar meandro; serpear: 
Meandrar “Vedes todus essas torrentes, que MEAN- 
paam e tabirintam encontradas e estrondosas... 2” (Lat. 
Coelho, Obras, XII, 57; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Mear Transitico — Partir pelo meio, dividir ao meio: 
“O sui mEoU O dia ao chegar ao meridiano.” 
(Aulete.) | Levor so meio; pôr em, rio: “Mean a 
obra, a tarefa.” (Constâncio) | Pronominal. — Chegar 
ao meio: “Mear-se o ano, o dia, o mês.” (Morais.) 


val: “Queremos “humanizar a máquina, 


Mecanizar Transilivo — Tornar mecânico, maqui- | 
... a não 'MecAnIZAn Oo homem'." (Y Ataíde, Limiar( 131.) 


juízes que vivem aAXIXANDO O ano inteiro | Medir 


Transitizo — Defumar com o fumo da me- 
Mechar cha: “MecHas a vasilha.” (Morais.) | Me- 
cHAR peçus de madeira, - uni-las por meio de mecha. 


Transílico — Gravar em medelha; con- 
M edalhar sagrar por meio de medalha: “MEDALHAR 
um feito tieróico, um acontecimento nucivcal.” 

. Trunsitioo — Repurtir em duas partes iguais; 
Mediar dividir «o meio: “Mepian a heruuça.” | Tratar 
como medianeiro: “MEDIAR à paz entre dois contendores.” 
(Aulete.) || Relativo — Eistur no meio; distar: “U reino de 
Candaar, que mEDEIA entre us terrus de ambos.” (Moruis.) 
“Quantas diferenças meDEIAM, socialmente falando, entre 
probidade e probidade.” (Rui, ftéplica, n. 172.) | Pertencer 
(a uma classe ou- póústo médio); ter graduação média: 
“Natureza que MEDIASSE entre unjus e brutos, qual é a do 
homem." (Moruis.) || Ser mediuneiro ou mediador: “Entre 
o pecador e Deus, mepiou u Mãe de Deus.” (Idem.) | 
Decorrer (entre duus épocas): “No interstício que MEDEIA 
entre a segunda e a terceira discussão.” (Rui, Finanças, 26.) 
| Birrelutivo — A mesma siguificação precedente: “Da 
promessa à execução não MEDIOU O tempo necessário." 
(Camito, Dem. do ouro, II, 84.) | Cunjugução — Meve1o, 
MEDEIAS, MEDEIA, MEDIAMOS, MEDIASS, MEDEIAS!, ELC. 


“ati Transitivo — MeviaTizas um. fato, - 
Mediatizar (o o ediato, 


Medicamentar O mesmo que 


e Transitivo — Curur, tratar com medicamento; 
Medicar aplicar remédios a; dirigir o curativo de: 
“Mevicou um escravo que estava de cama.” (Taunay, 
Inocência, 199.) “Vi muitos hortelões mEDICAR à semente 
primeiro com salitre.” (Custilho, Geórgicas, 1U0.) “Cons- 
tautino julguva-se viúvo: assim lho fizera crer u má nova 
que ihe levura o facultativo, por informação doutro que 
aeDiCARA Leonor.” (Camilo, Vingunça, 123.) |) Prono 
minal-— Tomur -remédios; aplicar a si. mesmo. remédios 
caseiros: “Esteve de cama duas semanus, MEDICANDO-se 
contru os mais vulgares e intuitivos preceitos de medicina 
caseira.” (Cumilo, Mem. do cárcere, 1, 108.) “Nos gavetões 
MEDICAVAM-Se impunemente os rutos, roendo us ervas, e 
olhando com o muior cinismo pura o frasco de arsênico.” 
(Idem, /Vovelas, IH, 72.) ; 


Medicinar O mesmo que MEDICAR. 


4 : Transitivo — Tornar medíocre: “Res 
Mediocrizar talham a Escola Militar, esmagando- 
-lhe o professorudo, desorgunizundo-lhe o ensino, AMEDIO- 
cmizanpo-lhe à esfera." (Rui; Q: Império, 1, 264.) ||-Pro: 
nominul — Tornar-se medivcre: “O autor....não chega 
nunca a mMebIOCRIZAR-Se.” (A. Grieco, Gente nova, 145.) 


Transitino — Determinar ou verificar a exten- 
são, medida ou grandezu de: “Meir uma peça 
de puno por vurus, côvados e suas frações; o Lerreno por 
braças; o líquido por pipas, quartos, almudes, canadas, etc." 
(Moruis.) | Ter a extensão, comprimento, ou altura de: 
“Aos doze anos MEDIA a altura de um homem razcável, 6 
tinha a magreza de um galgo.” (R. Silva, Mucidade, L, 15.) 
| Regular com moderação; comedir, refrear: “MEDIR 08 
seus atos, as suus paluvras.” (Séguier.) | Avaliar, cousido- 
rar: “'Quundo Davi saiu a-desafio com-o-gigunte, MEDIU- 
-lhe o gigante com os olhos a estatura." (Vieira, Sermões, 
IV, 363.) “Mepe-se o homem pelus ruínus que ele arrusta 


“consigo.” (Rui, Finanças, 5.) || Olhur com provocação: 


“MeDIU O touro, devorou-o com os olhos, provocando-o 
para o combate." (R. Silva, apud Aulete.) || “Mein ver- 
sos, - contar-lhe as silabus, exuminar-lhes a quantidade.” 
(Autete.) || Transitivo-relutico — -Regelur, adequar; pro- 


“porcionar: “'Menir os prêmios pelo merecimento." (Mo- 


ruis.) “Mepir a punição pelo delito.” (Séguier.) | “MEDIA 
alguma -coisa- a-alguêm, —-dar-lha- por -medida.”..(Cons-. 
tâncio.) | Bronominal — Rivalizar, competir, bater-se: 
“Os que ensiavum tanto a MEDIR-se com eles.” (E. Cunha, 
Sertões, 541.) “Uma esquadra capaz de MEDIR-Se com & 
nossa.” (Rui, C. Inglaterra, 125.) | Arcar, lutar: “Costu-: 
mado a MEDIA-se com os trabalhos, desanisnova (facilmente 
com as penas de amor ” (R. Silva, apud Aulete.) 

RE Transitioo — Estudar, considerar: “O Ja- 
Meditar pão.... linha MEDITADO aturadamente 
esse" grande segredo político.” (Rui, C. Inglaterra, 226.) 
“Era o primeiro juristu de sua terra S MEDITAVA tra- 


tados científicus.” (Idem, ibidem, 316.) |] Refletir pro 
















Medrar 419 


Menear 





fundamente acerca de: “À força de contenção d'alma 


conseguiu ler e mubiTAR algumas páginas da Arle de ser | 


feluz." (Cumilo, Mem. do cárcere, 1, 66.) | Projetar, in- 
tentar: “Sempre com o peusumento fixo oa grande obra 
que meoiTava.” (M. Burreto, C. persas, 1X.) “Es- 
tava MEDITANDO viuganças.” (Moruis.) | Intraresilivo — 
Pensar, refletir; fazer meditação: “O frade esteve a ME- 
DITAR por ulgum tempo, e depuis disse suavemente. . Fu 
(J. Ribeiro, Fluresta, 47.) “Rude o velho mebITA € 
cisma, e conhecer intenta o amor do jovem.” (G. Dias, 
Poesias, 1, 79.) || Relutivo — A mesma significação prece- 
dente: “Já mMEDITASTE alguma vez no destino do nariz, 
amudo leitor?" (M. Assis, Brás Cubas, 140.) “MEDiTAL 
sobre o que ouvistes.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 64.) 


Transitivo — Fazer crescer, desenvolver: “As 
Medrar chuvus meDnAM as plantas.” (Aulete.) | Me- 
lhorar (ulgumu coisa); uumentar a fortuna de (alguém); 
fazer prosperar: “A qual (dignidade de vice-rei) não me- 
paou Afonso de Albuquerque, andundo na Íudia nove 
anos.” (Constâncio.) “Mepnan um ofício.” (Morais.) | 
Intransitico — Crescer, vegetundo; desenvolver-se: “Onde 
não mevra a planta mais exígua." (E. Cunha, Sertões, 55.) 
| Prosperar, adiantar-se: “MeDnanam as ciêncius, as ar- 
tes.” (Constâncio.) “Meoranr no ócio da paz.” (Moruis.) 
| Ir om aumento, crescer, prosperar: “Riqueza que vai 
MEDRANDO.” (Séguier.) 


Intransitioo — Percorrer as medules (no 
Medular scutido figurado): “MEDULA O furor no povo 
hebreu.” (Morais.) — Antigo. 


dat Intransitivo — Exercer as funções de 
Meirinhar meirinho:. “Quando morreu estavu MEI- 
RINHANDO nO interior.” || Transitioo — Exercer as funções 
de meirinho em (ulgum lugar): “Basta um (eserivão ou 
meirinho) puro escrevinhur e MEIRINHAR éste mundo e 
muis o outro.” (Arte de furlur, 188. S 


. Transitico — Tornar melancólico: 
Melancolizar “As frias fontes pingavam, MELAN- 


coLizanDo o ambiente.” (J. Grave, Elerna mentira, 61.) 
“Qualquer cuisa de estranho que [uudumente os MELAN- 
couzava." (Setúbal, Nassau, 28.) | Pronomninul — Ficar 
melancólico: “Estava Suul um dia muito MELANCOLIZADO 
e triste.” (Vieira, Sermões, IV, 223.) 


“ Transitivo — MeELAnizan uma substân- 
Melanizar cia, - torná-la escura. 

Transítioo — Adoçar com anel; untar ou cobrir 
Melar com mel: “Mean o vinho.” (Constâncio.) 
“Mezanan-lhe o corpo e expuseruu-no às moscas." (Mo- 
rais.) || Produzir, causar à melu em: “A chuva sELOU todo 
o trigo.” (Aulete.) || llransitico — Ficar meludo: “A seara 
negou." (Idem.) | In Metas, - ir procurar o mel dus abo- 
lhas do mato. 


Transitivo — Tornar melhor, mais prós- 
Melhorar pero; dar superioridude u: “Evitaudo, por 
um tado, que, sob o pretexto de MELHORAR O crédito do 
Tesouro, se lhe agravussem no realidude os encargos.” 
(Rui, Finanças, 13.) “MeLHonaR as agricultura, as artes, 
os estudos.” (Constâncio.) || Fazer convulescer; restituir 
a enúde q; curar: “Est remédio seLHOROU-Me." (Aulete.) 
|! Aperfoiçoar, relormur, reparar: “Culafetamos a lanteá. 
sreLHORANOS O junco, e lurgamos finalmente.” (F. M. 
Pinto, Peregrinação, 100.) | Íntransitico — Pussar a con- 
dição mais próspera: “As cousas, porém, não MELHORA- 
nam.” (E. Cunhas, Sertões, 277.) || Ir adquirindo a saúde 
perdida; ter alívio mu doença: “MELHOROU O doente.” 
(Morais.) | Serenur, úmuinar: “Se o tempo não MELHORA. 
não podemos sair hoje.” (Aulete.) | Pronomínal — Tornar- 
-se melhor: “Ali » vida cansada se meLHORA.” (Auleto.) 
“MeLnonar-se no posto.” (Constâncio.) 


e: Transitiro — Converter em mel: “Doces 
Melificar sucos que as abelhus mELIFICAM. | Ado- 
car com met: “MeLtricar um xnrope” | Tornor doce 
como o mel: “Frutas que as bocas 008 MELIFICAVAM.” 
(Morais.) | Intransitico — Fabricar mel: “Sussurrantes 
abelhas MELIPICAM.” (Od. Mendes, Odisséia, XII, 79.) 


Melifluentar o mesmo que 


. sw Transitioo — Tornar melífluo: “MELIFLULR 
Melifluir a voz.” | Intransitico — Torunr-se melílivo: 
“Rojaudo come uma vibura, AMELIPLUINDO como uma 
sereia.” (Júlio. Ribeiro, Umu polêmica célebre; contr. do 
dr. Edison N.: Lacerda.) 











. « Transitivo — Tornar melindroso ou susce- 
Melindrar tível; afetar o meliudre, excitar a susce- 
tibilidude de: “Us encurecimentos e demusius da arte a 
enfraquecerum € MELINDRARAM, privando-u da confinaça 
pessoal.” (Camilo, apud Aulete.) | Escandulizar, ofeuder, 
mugoar: “Na inveruaculidade desse vocábulo ou 00 Mg- 
unbRAR ele à decência e o pudor.” (E. C. Ribeiro, Tré- 
plicu, pág. 157.) || Pronominal — Escuudulizur-se, magoar- 
-se: “MELINDRAR-SC facilmente.” (Séguier.) 


: Transitivo — Tornar melodioso: “MELODIAR 
Melodiar a voz.” (Morais.) | Cuatar com suavidade: 
“Poetas que MELODIAVAM Ducólicas, louvores da sunita vida 
pastoril.” (Camilo, Musuico, 7.) “O rouxinul MELODIAVA O 
seu triste cunto.” (Aulete) || fntrunsitico — Cuutur ou 
tocar melodiosumente: “O divino piunista MELODIAVA ao 
piano.” (M. Assis, QU. Borbu, 285.) || Sour com uelodia, 
suuvemente: “É que us hburmunius das esferus lhe mELO- 
DiAvAM nus orelhas.” (Cusmilo, Fufe, 01.) | Pronominul — 
“Tornur-se meludioso: “O sussurro das fontes MELUDIOU-SO 
mais cadeuciado e suave.” (Idem, Bom Jesus, 35.) 


Melodizar O mesmo que MELODIAR. 


Trunsitivo — Converter em melodra- 
Melodramar ma: “MELODRAMAR um idítio inocen- 


te." (Gr. Encict. Port. e Bras.) | Intrassilivo — Fazer me- 
lodrama: “A nutureza do homem deste século repugua a 
MELODRAMAR de tul feitio." (Cumnilo, apud L. Freire.) 


Melodramatizar Q memo que MELODRA- 


Trunsitivo — Trazer à memória; lembrar, 
Memorar recordur: “As filhas de Mondego a morte 
escura longo tempo chorando memonanam.” (Curmões, 


Lustudus, 11, 135.) “Depuis, memonAvA os dius de umur."- 


(Camilo, Salvação, 127.) “A históriu muravilhosu do pas- 
sado que todas estus pedras memonam.” (Gurrett, Viagerts, 
1, 39.) | Comemoras: “Era no dia em que O cristão ME- 
sons 2 maga Epifania.” (Apud Laet, Antologia nacional, 
337.) 

e Transitivo — Reduzir à memória ou re- 
Memoriar lução: “Memoniou os principais guces- 
sos du suu infância. Memotan os nomes dos convidados.” 


. Transitivo — Truzer à memória; tornar 
Memorizar lembrado; reter nu memória: “Deve o 
estuduute ucostumur-se, desde logo, à MEMORIZAR O s0n- 
tido exuto da palavra ou da expressão que se lhe depara 
no texto.” (Sá Nunes, L. vernáculo, |* e 24 séries, 9.) 


a Transitivo — Observar; espreitar, cocar: “De- 
Menar morei-me a MENAR à loja nova do Gregório.” 
(C. Figueiredo.) 


. é Transitivo — Fazer menção de; referir, 
Mencionar expor, uurrar: “Antes dos olhos, se me 
dá licença, mencionares à fronte." (Camilo, Vingunça, 99.) 
“Mencionar um fato, uma cláusula.” (Constâncio.) 


“ Transitivo — Pedir por esmola; esmolar: 
Mendigar “Veude este capacete, onde MENDIGAS 
um cobre que te causa, e não nos sulva.” (Castilho, Esca- 
vuções, 66.) || Guuhur, obter dificilmente (os meios neces- 
sárius para viver). “Tendo eu de andar de portu em purta 
A MENDIGAR-4 pitança com que aculeotur os tristes dias 
du vida.” (F. M. Pinto, Peregrinação, 18.) || Solicitar com 
huruildade; pleitear servilmente: “ Expliquei-lhe que não me 
convinha sENvIGAR uma cadeira no parlamento.” (M. de 
Assis, Brás. Cubus, 357.) || (ntrunsitivo — Eutregar-se à 
mendicânciu; pedir esmulas: “Perguatei-lhe como descera 
à desgraça de menbican.” (Camilo, Vingança, 35.) “Uma 
filha dos Ataídes não entra em casu de ninguém MENDI- 
cando.” (HR. Silva, Macidude, 1, 46.) E 


Transitivo — Mover de um lado para outro: 
Menear “Mas um velho d'uspeito veneraudo,...: 
MENEANDO três vêzes a cubeça. .." (Cumões, Lustadas, IV, 
94.) | Mancjar: “Enquanto este braço puder MENEAN uma 
acha d'urimas.” (Herculano, Bubo, 83.) “Notoriumente 
dudo u letras e ao uso quase cotidinno da pena, desde que 
soube mENEÃ-lu, nunca escrevi crítica desfavorável a tra- 
balho literário nenhum.” (Rui, Réplica, n. 19.) “Nem todos 
podem MENEAR estas armas.” (Vieira, Sermões, 11, 352.) 
 Manuscar: .“Orvile Derby mengou todos os mapas 
uutigos." (J. Ribeiro, L. nacionsi, 212.) | Dirigir: “Me 
NEIAM Os negócios temporuis a seu sabor.” (Camilo, Cora- 
ção, cub. e estómago, 198.) | Pronominal — Mover-se. 























Menoscabar 
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mexer-se: "Os gigantes, que mal se podiam MENEAR de 
cansados." (Herculano, Eurico, 167.) | Uscilar; mover-se 
de um pura outro lado; agitur-se: “Cada sombra que se 
MENSAvA 80 luar, sbbre O chãu purdacento, era a tua som- 
bra que eu via.” (Idem, ibidem, 282.) “Do quando em 
quando, parava e escutava a uma porta, cujo reposteiro 
se MENEAVA levemente.” (Idem, Lendas, |, 80.) “Luzi- 
ohus que se MENEAvAM de um lado pura outro.” (Idem, 
ibidem, 1, 207.) | Suracutear-se: “Falavam, MENEAVAst-se, 
riam, chamavam-se uns aos outrus.” (Idem, ibidem, É, 98.) 

Transitivo — Tornar imperfeito, dei- 
Menoscabar xar incompleto; desfazer, desdourar, 
destustcar: “Não cuideis, hereges, que fica MENOSCABADA 
a verdade de meu sermão na temeridade de vossos atre- 
vimentos.” (Vieira, Sermões escolhidos, 1, 353.) “Não pu- 
deram as vilezus dos erros puternais MENOSCABAR sum 
glória.” (Apud J. Ribeiro, Seleta clássica, 144.) || Fazer 
pouco de; desprezar; ter em pouca consideração: “MEnos- 
CABAR O respeito e obediência devidos à constituição do 
Estado.” (Fialho, Vida irônica, 313.) * 


Menospreciar O mesmo que. 


Transitivo — Desprezar, ter em pouca 
Menosprezar conta, desdenhar; não fazer caso de: 
“Quando é uma vez MENOSPREZADA a autoridade violenta, 
ninguém conserva a suficiente para lhe restituir O seu 
vigor.” (M. Barreto, C. persas, 173.) “MENOSPREZAM & 
vida em vosso resprito.” (Morais.) 


Transitivo — Determinar a medida de; 
Mensurar medir: “Com o evo se MENSURAM OS céus 
e os elementos.” (Morais.) 


O mesmo que RECORDAR: “Mentou-me 
Mentar as auus desgraças.” (Ceustâncio.) 

im Íntransitivo — Dizer mentiras; apresentar co- 
Mentir mo verdudeiro o que é falso: “MENTES! MEN- 
TES! — brudou Afonso.” (Camilo, Salvação, 161.) “E tudo 
isso escreveriam sem mENTIA, sendo tudo puras* verda- 
des.” (J. Agostinho, Chave dos Lustudus, 292.) || Errar no 
que diz: “Se a fábula não mente...” (Castilho, apud Au- 
lete.) || Degenerar; cessar de ser bom, legítimo ou ver- 
dadeiro: “Bom sangue não mEenTE.” (R. Silva, ibidem.) || 
Falhar, não vingar, não se reulizar, não se concluir: “As 
novidades, os frutos sentinAM” (Constâncio.) 4 Dar 
indicação contrária; ser causa de engano; iludir: “O cora- 
ção pressago nunca ente.” (Camões, Lustadaos, 1, 84.) |] 
Relutivo — Falbar, faltar, não corresponder: “Saiu o livro, 
MENTINDO às esperanças de muita gente.” (Camilo, Mem. 
do cárcere, 1, 6.) “MENTIU às miuhas esperanças. MENTIR 
à fé juruda.” (Aulete.) || Dizer meutiras; iludir, enganar: 
“E assim não lhe sunto nem o molesto.” (F. R. Lobo, 
apud C. Laet, Anlulugia, 250.) “Acho que me MENTIRAM." 
(Camilo, /Vozelas, l, 194.) || MENTIRA PELA GORJA, — mentir 
descaradamente, mentir muito: “MenTtiu pela gorja como 
um perro judeu.” (Herculano, Lendas, E, 101.) | Transi- 
tivo — Dizer (mentiras): “Tendes para vós que falastes 
verdade? Pois mEnTISTES muito grande mentira.” (Vieira, 
Sermões, IV, 159.) 


E E] Intransitico — Comerciar; ser merca- 
Mercadej aF gorou negociante: “Já livremente pude 
MERCADEJAB; sem: que venha a metrópole cerrur-lhe as 
portas.” (L. Coelho, apud Aulete.) || Helutivo —. Tirar 
proveito ou lucro ilícito; traficar: “Nem MESCADEJAVAM 
cum os benefícios que ulcançavam del-rei.” (Moruis.) || 
Transitivo —. Negociar, vender: “Para MEBCADEJAR OS 
seus produtos.” (G. Cruls, Amazônia, 157.) “*MERCADEJOU 
a fé, o leito e o domicílio.” (L. Murat, Ondas, 278.) À 

es O mesmo que MERCADEJAR: “An- 
Mercanciar tes quiseram mERCANCIÁ-Ia (a forta- 
leza) ao governador castelhano.” (Camilo, Corja, 195.) . 


“1: Transitivo — Dar feição ou caráter 
Mercantilizar mercantil: “Dados estes elementos, 
o ensino estava MERCANTILIZADO." (Rui, Q. Império, À, 291.) 


Transitivo — Comprar para tornar a vender; 
Mercar adquirir, comprando por dinheiro: “Merco 
seiuurcos, de seis urcos a força junto à minha.” (Castilho, 
Fausto, 92.) || Alcançar, conseguir, obter com trabulho e 
sacrifício: “O fado ordena que com trabalhos glóriu eterna 
menquE." (Camões, Lusíadus, X, 45.) 


Mercear O mesmo que MERCAR. 


: Transitivo — Dar aspecto lustroso a: 
Mercerizar “Mencenizas tecidos de algudão." 


“ali Transitico — Causar meccurialismo 
dteroanalizar a: “As injeções MIRCURIALIZARAM- 
-lhe todo o corpo.” 


Transitioy — Ser digno de; obter ou conse- 
Merecer guir em razão dos seus merecimentos: “O 
bem que outrem merece e o céu deseja.” (Camões, Lu- 
síadas, 1, 39.) “Já que ao primeiro Antônio tinha chamado 
Magno, “o segundo chamra-lhe Máximo. E vede se o 
mMERECIA." (Vieira, Sermões, Vl, 111.) [| Ter direito a: 
“Essas honras vãs, esse ouro puro... .melhor é mengcr-los 
sem os ter, que possuí-los sem os MERECER.” (Camões, 
Lustadas, IX, 93.) | Estar em condições de obter: “Esta 
carta MERECE resposta." (Séguier.) || Vuler: “Merece bem 
o dinheiro, o preço.” (Coustâncio.) || HReluivo — Bem 
MERECER — OU — MERECER BEM de, - prestar relevantes 
serviços a: “Como procediam esses pecadores que MERE- 
ceram bem da Igreja.” (M. Alverne, Obras, 1, 123.) 


Transilivo — Comer à hora da merenda: 
Merendar “Ou sERENDANDO à iguaria incomparável 
do jerimu com leite.” (E. Cunha, Sertões, 129.) | Intran- 
sitivo — Comer u merenda: “Almoço, janto; MERÉNDO e 
ceio: é o costume cá de casa.” (Camilo, Coração, cab. e 
estômago, 209.) 


sas Pronominal — Prostituir-se; dar- 
Meretriciar-se -se ao meretrício: “E não se mE- 
RETRICIARAM nesse vusto lupanar, em que homens e ins- 
tituições vão apodrecendo.” (Rui, Conferência em Belo 
Horizunte, 1913.) 


Mergulhar Transitivo-relatio — Imergir (num If- 


quido): “MERGULHAR u sonda no mar.” 
(Séguier.) || Cravar profundamente: “MERGULHAR O pu- 
ahul no peito do inimigo.” (Idem.) || Entranhar: “Mea- 
aquLmaRr alguém nos deleites, na preguiça.” (Coustâncio.) 
| Intransitivo — Entrar na água a ponto de ficar coberto 
dela: “O pescador de pérolas menguLHA muito.” (E. C. 
Ribeiro, Serões, 390.) || Relativo e pronominal — Entrar 
(na água) a poato de ficar coberto delu; imergir; ufundar-se: 
“Os peixes lá se MERGULHAM ns seus pegos, lá se escondem 
uas suas grutas.” (M. Maciel, Gramálicu, 328.) “Os cascos 
de aço rolando MERGULHAVAM-se nu Lorrente.” (R. Silva, 
apud Aulete.) || Cair; cogolfur-se: “Natividade não replicou, 
MERGULHOU nO silêncio.” (M. de Assis, Esaá, 19.) | En- 
golfur-se, entranhar-se: “Esse....raia na obscenidade, e 
MERGULHA na surdidez.” (Rui, Réplicu, n. 73.) “Menau- 
LHANDO-se na leitura dus viagecs dos povos antigos.” 
(R. Otávio, Festas nacionais, 15.) “MERGULHASO-nos em 
cobiças, ambições.” (Moraia.) || Esconder-se, desaparecer, 
encobrir-se: “Assemelhava-se o Evangelho au sol aERGU- 
LHANDO-se no mar.” (Herculano, apud Aulete.) || Embre- 
ahgr-se: “MERGULHANDO-Se nus macegas ultas; saltando 
valos e ipueiras.” (E. Cunha, Sertões, 116.) 


Trunsitivo — Diminuir, perder em peso, 
Mermar vulor: “Com a viagem "menMOU Oito qui- 
los.” (Teschauer.) 


Merujar O mesmo que CHUVISCAR. 


: Transitivo — Misturar, amalgamar: “Mes- 
Meselar cLAR cores, lãs de diversas sortes, tintas.” 
(Coustâuncio.) “O estilo ordinário literário mescLa ambos 
os prucessos.” (M. Barreto, Futos da língua, 51.) || Transi- 
tivo-relutivco — Misturar; amulgamar: “O congresso tinha 
MESCLADO côm as suas virtudes iucontestáveis uma certa 
dose de purvenu.” (L. Coelho, apud Aulete.) || Unir, incor- 
porar; adicionar:.“Sendo a: nossa linguá de bom metal lhe 
sEsCLARAM tanta liga, que perde muito de seus quilates.” 
(Apud Rui, Réplicu, n. 451.) | Entremear, intercalar: “O 
grego de Orígenes é de uma dogura singular; MESCLA-O, 
porém, de hebraísmos e locuções estranhas.” (Camilo, ap. 
Stringari.) || MescLar O SANGUE, — misturá-lo, casando 
pessoas de diversas raças: *'MEscLAR O sungue Lurco com 
o latino.” (Morais.) | Pronominul — Mistucar-se, unir-se: 
“Filhos de tantos pafses diversos... .ali se encontram, 
entendem-se pouco a pouco e MESCLAM-se por fim, asso- 
ciados uo* mesmo trabuiho.” (A. Arinos, apud C: Mon- 
teiro, Nova antulogia brasileira, 127.) | Entrar ou tomar 
parte: “O soberano é quase violentado a abandonar o 
quieto retiro americano para vir MESCLAR-se aos episódios 
de uma quadra borrascosa.” (L. Coelho, apud Aulete.) 
“Nem a memória de minha mãe 86 MESCLAVA Go revolutear 
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das minhas concepções desconcertadas." (Camilo, Salvu- 
ção, 174.) “Por se não MESCLAR com O graciose despejo 
da sociedade média.” (Idem, Coração, cab. e estômago. 198.) 


. Tronsilivo-relotivo — Recusar, negar 
Mesquinhar por mesquinhez: “O pai tão genernso! 


e ele a MESQUINHAR umn esmola nos desgraçados.” (Apud 
Aulete.) | Regutear: “Ceres mMESQUINHAVA nos lavradores 
as douradas searas.” (Morais.) lj Intransitivo — Mesqui- 
NHAR O cavalo, - não consentir o freio. | Pronominal — 
MesquinHAR-se uma pessoa, - mostrar-se mesquinha, 
pouco generosa. 

E) Pronominal — Cruzar-se (falando-se de 
Mestiçar-se indivíduos ou raças que se ligam com 
outras. produzindo mestiços): “Assim como os selvagens 


ou desapareceram ou subsistem MESTIÇADOS...“ (C. Ma- 
galhães. Selvagem, 43.) 
Mestrear Intransitico — MestREAR alguém, - falar 


como mestre, fazer de mestre. || Transitivo 


— Ensinar, doutrinar, educar: “MestrREAR meninos.” 


(Constâncio.) 


Transitivo — Cumprimentar, cortejar, fazer 
Mesurar mesuras a: “MESURAR as senhorus.” || Me- 
SURAR as suas pretensões, - não as levantar demasiada- 
mente. || Pronominal — Comedir-se, haver-se com mode- 
ração: “MEsuURAR-se na despesa; MESURAN-se nu pretensão. 
(Constâncio.) 


eus Transilivo — “Tornar metafísico: “Igua- 
Metafisicar la as balanças de um ano com os con- 
trapesos do outro: e vimos a concluir que tudo o que se 
pode METAFISICAR de sobejos, é pequena remuneração para 
tão grandes henefícios.” (Arte de furtar, 178.) 


. Transitivo — Exprimir por metáforas; 
Metaforizar dar acepção, sentido metafórico a: 
“METAFORIZAR as palavras." (Constâncio,) 


Metagrafar O mesmo que TRANSCREVER. 


. Transitivo — Dar brilho metálico a; dar 
Metalizar a cor, a aparência de metal a: “Nesse 
tilho do ar, das flores, cujas penas o sol METALIZAVA." 
(Apud Teschauer.) || METALIZAR O Ouro, a prata, - reduzi- 
-los ao estado de pureza por meio de operuções metulúr- 
gicus. || Guarnecer ou cobrir com ligeira comunda de metal: 
“Utensílios METALIZADOS." || Converter, reduzir a metal 
(dinheiro circulante): “O ministério Ouro Preto pode em- 
preender a mágica de METALIZAR a nossa circulação.” 
(Rui, Finanças, 325.) 


Transitivo — Transformar, trocar 
Metamorfosear a forma de; alterar, modificar: 


“Artes e comércio são, que modilicam, METAMORFPOSEIAM, 
e transferem tudo sem cessar." (Castilho, apud C. Mon- 
teiro, Nova ant. brasileira, 311.) “A riqueza METAMOR- 
FOSEOU-O 'completamente.” (Séguier.) || Transitivo-relativo 
— Transformar; trocar a forma de; mudar o caráter, o gê- 
nio de: “Essa desanimadora notícia, que METAMORFOSEAVA 
a preciosidade em cisco.” (A. Rangel, Inferno verde, 239.) 
“O ministro, que METAMORFOSEAVA em hiólogo o astrô- 
nomo da Escola.” (Rui, Q. Império, 1. 318.) | Pronominal 
— Transformar-se, disfarçar-se: “O cavalheiro de indústria 
mMETAMORPOsEOU-se." (Camilo, Vingança, 20.) “MeTAMOR- 
POsEAR-Se Júpiter em chuva de ouro, em cians.” (Cons- 
tâncio.) . 


á Transitivo — Praticar a metátese em: 
Metatizar “Em Melan-cholia *negra hílis' METATI- 
zARAN-se as duas primeiras vogais, dizendo-se antigamente 
malencolia." (M. Barreto, Falos da língua, 210.) 


e Transitivo — METEORIZAR O ventre, — 
Meteorizar torná-lo inchado por flatuosidades. | 
Sublimar: “Mercúrio meTEORIZADO.” || Pronominal — Pa- 
decer meteorismo; inchar: “MeTEORIZAR-Se O ventre.” 
(Constâncio.) : 


Meter Transitivo-relativo — Introduzir, fazer entrar: 

“MerER a espada na bainha. METER a chave na 
fechadura.” (Constâncio.) “Não era mais berato dizer-lhe 
Cristo que mETESsE à mão na algibeira, e que uf acharia com 
que pagar?” (Vieira, Sermões, VII, 146.) Pôr: “Naus 
arma, e nelas METE curioso mercadoria que ofereça.” 
(Camões, Lusfadas, VII, 34.) “Meter a gente em ordem.” 
(Morais.) | Internar, fazer entrar: “Vossa mudraste: há 
muito que intenta mMETER-vos num convento.” (Castilho, 
apud Aulete.) | Infundir, causar, inspirar: “Nem as vir- 


tudes de Aristides mETEM medo à possa república.” (Idem) 
“De quebrer-lhe a nan lhe mETE medo.” (Camões, Lusfa- 
das, It, 24.; | Incluir: “METER no tratado de paz os ulia- 
dos.” (Constâncio.: | Submergir. engollur: “Está este negó- 
cio mETIDO em um mar de perigos.” (H. Pinto, apud Au- 
lete.) | Grdar, depositar: “MEiER todas as suus econo- 
mias no mor sepio.” (Aulete.) || Empregar, splicar: “MeTER 
as suas ecou.mias num negócio.” (Séguier.* | Imuransitivo . 
— Entusr demasiadamente pela água: “A pros daquele 
brizue ate1E muito.” (Aulete.) || Pronominal! — Esconder- 
-se, encaluar-se: “METEU-se em cosa.” (Idem.) |! Seguir a 
profissão, a carreira de: “Coutarum-me que te METERAS 
frade." (Herculuno, Monge, 1, 272.) “Um conde de Vi- 
mioso que: por desenganos de umor se mEZEBA frade.” 
(J. Ribeiro, Floresta. 128.) “Merer-se padre, METER-se 
soldado." (M. Burreto, Através do dicionário, 268.) || 
Intrometer-se, ingerir-se: “Bem disse S. Elvedo que mETER- 
-se O sacerdote nos negócios seculares e O rei nos espirituais 
seria O mesmo que o sol e 8 lua trocurem de ofício.” (Apud 
M. Maciel, Gramática, 288.) | Provocar: “MErTER-se com 
alguém.” (Séguier.) || Aventurar-se espontaneumente (a 
fezer alguma coisa) na incerteza de sair-se hem: “Vacilou 
completamente, METENDO-se q escrever sobre fatos d'ar- 
mas.” (Gen. Liberato Bittencourt, fmorluis, El, 71.) — 
Atente-se nesta advertência do doutissimu Mário Barreto: 
“Seguido du prepusição a e dum verbo no infinitivo ou 
de determinados nomes, METER-Se significa arrogur-se uma 
pessoa capacidades ou faculdades que não tem: Não hesita 
em se METER q julgar; quer METER-se q meslre; METE-Se q 
poeta; quere METER-se q ensinar O que não sabe, etc. A 
preposição dá ao dito verbo caráter depreciativo, fazen- 
do-lhe significar o aparentar ou afetar seguir uma profis- 
são.” (M. Barreto, Alrarês do dicionário, 269.) || “Não 
SABER ONDE SE HÁ DE METER, - ficur comprometido, ate- 
morizado por qualquer acontecimento.” (Aulete.) Ê 

Meter A CARA, entrar, penetrar. Agredir. 

METER A CATANA EM, - difamar; falar mal de. 

METER A COLHER, - meter-se em conversa alheia; in- 
trometer-se, 

METER A FOICE EM SEARA ALHEIA, - tratar de assuntos 
em que não é versado. 

MereRr A Mão EM, - apoderar-se indebitamente de. Es- 
bofetear. 

METER A MÃO NA CONSCIÊNCIA, — examinar profunda- 
mente as próprias ações, os próprios sentimentos. 

MertER 4 Mão NO rogo por, - responsabilizar-se por. 

MerteR 4 PIQUE, — fazer submergir, soçubrar (navio). 

Meter A mipícuLo, = tornar objeto de mofa ou de es- 
cárnio. E 

METER A Riso, - O mesmo que meler a ridiculo: “Afinal 
teve uma sincera amiga que lhe explicou o libreto daquelas 
pantomimas, METENDO A HisO O Abreu.” (Camilo, Nove- 
las, 1, 34.) 

METER A RONCA EM, - O mesmo que meter a calana em. 

METER A SAQUE, - saquear, assolar, devastar. 

METER A UNHA,— vender muito caro; extorquir. 

METER A VIOLA NO SACO, — não ter que responder; em- 
batucar. 

METER DE posse, — dar posse a; meter na posse: "Para 
que nos mandastes passar o Jordão e nos METESTES de 
TO) destas terras....?' (Vieira, Sermões escolhidos, 

+ 16. 

Merten EM BOA,- fazer entrar em negócio arriscado; 
comprometer. 

MerEenr EM snros, - fazer tomar como ponto de honra 
o que se pretende. a 

MerTER MEDO A,- fazer temer; assustar. 

METER NA CABEÇA, — decorar. Sugerir, capacitar: 
“Mete-lhes em cabeça que um pedaço de pape! é dinheiro." 
(M. Barreto, Cartas persas, 49.). 

METER NA POSSE, - O mesmo que meler de posse. 

METER NUM CHINELO, - confundir, atrapalher; bumi- 
lhar. Sobrepujar. 

Merea o arco, - fugir, abrir o pala, dar o fora. 


METER O BEDELHO EM, - intrometer-se, meter a colher, 

METER O Bico, - intrometer-se, meter o bedelho, 

METER O BRAÇO EM, - esbofetear, espancar; meter a 
mão em. 


Meter O DEDO, — meter o bedelho, mustrar-se abelhudo. 

Meter omBROS A, — esforçar-se por levar a cabo. 

Meter OPAU NO core, - dar cabo do dinheiro. 

Meter O RABO ENTRE AS PERNAS, - encolher-se com 
mêdo. — Plebeísmo. ' 




















Metodificar 


METER Os PÉS PELAS NÃoS, - atrapalhar-se; proferir dis- 
parates. E 

MErEN UMA LANÇA EM ÁrriICA, - realizar empresa di- 
fícil. Praticar umu ação louvável. 

METER UMA ROLHA NA BOCA,- calar-se. 

Mgrgu-sE consico, - tratar de si; não se intrometer 
na vids alhein. 

METER-SE DE GORRA com, aliar-so para alguma em- 
prêss com; insiuiur-se no ânimo de. 

METER-SE EM CAMISA DE ONZE VARAS, - meter-sa em 
complicações; meter-se em empresas superiores às suas 
forças. - . 

METER-SE BM CASA, - viver retirado; fugir à convivên- 
cia social: “MEBTEU-SE EM CASA, Não aparecia a ninguém.” 
(M. Assis, Esaú, 100.) Ê 

METBE-SE EM MAUS LENÇÓIS, - meter-se em negócio di- 
tícil ou arriscado; achar-se em posição difícil. Ê 
- METER-SE NAS ENCOLHAS, - uão dur sinal do ai; calar-se. 


Metodificar O mesmo que 


2 Transitivu — Tornar metódico; regulari- 
Metodizar zur, ordenar: “Haveis de permilir-nos a 
liberdude inevitável, pura não se perder. por discordante 
a nossa múltipla ação, de vos comunicar as huses, que a 
devem METODIZAR, se em tul assentirdes.” (Rui, Uma 
campanha política, 6.) “*Meropizar doutrinas, o código das 
leis.” (Constâncio.) ; 


Transitivo — Ferir ou atacar com tiros 
Metralhar de metralha: “A tacando hospitais, MAETRA- 
tHANDO cidades desarmadus." (Rui, G. guerra, 106.) 


Transitioo -—— Medir em metros: “Meu ter- 
Metrar reno ninda não o METREI exatamente.” (A. 
Taunay, apud L, Freire.) 


ses Transitioo — Pôr em verso; reduzir a 
Metrificar verso: “A forma METNIFICADA É uma 
forma transitória,” (M. Albuquerque, Dise. acad., Il, 66.) 
“Poema bem metniricano.” (Moruis.) || Inlransilivo — 
Compor versos; versejur: “É um dos que, na moderua 
geração, melhor senniricas hoje q» Brasil." | Submeter- 
-se à lei da metrificução; estar conforme à métricu: “Para 
estar com a sintaxe prescrita, havia de ser: 'A acender 
lume onde lhe cuzesse uns bolos”. Mus já não meTrmPI- 
cava." (Rui, Réplica, n. 234.) 


Mexer Transitivo — Dar movimento u; agitar: “Estou 

co'as pernas que as vão posso nexen.” (Cas- 
tilho, Fausto, 123.) | Agilar o conteúdo de: “Lã estavu 
no fogo, MEXENDO as punclas e enchendo os pratos.” (Al. 
Azevedo, Cortiço, 82.) | Misturar, revolvendo: “Mexer 
a calda, o cozimento, u solução.” (Coustâncio.) ! Revolver, 
misturar, confundir; “Mexeu-me de tal maneira os pa- 
péis, que não pude dar com n curta.” (Aulete.) || Deslocar: 
“Mexer uma pelru.” || “Mexes A TRETA, - urdir a intri- 
ga.” (Idem.) | “Mexen cêu E TERRA, - empregar todos 
os esforços para conseguir um certo resultado.” (Sêguier.) 
Il Helativo — Tocar, bulir: “Mexer nisto, naquilo.” (Cons. 
tâncio.) || Mexen com, - provocar: “Então os diahos só 
MEXEM com quem os provoca?" (A. Peixoto, Fruta, 89) 
| Intransitico -— Dar de si; agitar-se: “Não MEXE sequer 
ums folha.” (Séguier.) 4 Pronominal — Mover-se, agilnr-so: 
“Não se mexem as sombrus.” (Rui, Réplica, n. 12.) | Dar 
- de si; deslocar-se: “Por mais que. o ermpurravam, «porta 
não se mexia.” (Anlete.) | Desviar-se ou sair do seu lugur 
ou posição: “Ninguém se mexeu.” (E. C. Pereira, Gram. 
histórica, 308.) |] Apressar-se, aviar-se: “Salte para diante 
de nós, e venha desenterrar o dinheiro. Mexa-sei” (Ca- 
mito, Novelas, 1, 214.) 


: Tranisitivo —: Contar; divulgar em se- 
Mexericar “ gredo (alguma coisa! com o fim de mal- 
quistar alguém: “Além disso, que necessidode havia de 
MEXERICAR O desastre que presenciara à Porta-de-ferro 2º 
(Herculnuo, Munge, HH, 357.) “Mexenicava-selqie um 
rapaz do Porto. ...fora visto, À claridado.du lua chein, 
cochichar com Trens.” (Camilo, Nuvelas, E. 33.) |) Intron- 
sitivo — Fazer mexericos, intrigas: “Não MEXENIGAVA. não 
conhecia ninguém.” (Idem, Eusébio, 26.) E Pronominal — 
Revelur-se, descobrir-se: “As mudeixas mais compridos que 
a toalha, que a encobria, se mEXENICAVAM pelos extremos 
das pontas.” (Moruis.) “O cesto vinha coberto com um 
tenço, mos, como ele [bsse pequenino, os figos MEXERI- 
cavan-se pelos cantos.” (Aulete,) - Ê 





Mexerucar O mesmo que 
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: Mexilhar O mesmo que MEXER. 


Mezinhar O mesmo que AMEZINHAR. 
: tutrunsitico — Soltar, dar miados: “O gato sta; 

Miar uiva o lobo." (J. Nogueira, Corrpusição, 48.) 
A: Pronominal — Encher-se de emunações 
Miasmar-se nucivas à saúde ou pestilenciais: “Fé- 
tido insuportável saís daquela cousa infecta e informe que 


fbra um homem. MiasuArA-se 0 ambiente.” (Afonso Celso, 
apud “Veschauer.) 


s Intransitivo — Micar o jogador, - fazer mico 
Micar ou cerco. 


Mictar O mesmo que URINAR. 


Migalhar O mesmo que ESMIGALHAR. 


: Transitivo — Partir em inigalhas, em pequenos 
Migar pedaços: “MigAR o pão. Micou-lhe as armas.” 
(Morais.) 


e Intransitico — Mudar de região: “Erum os 
Migrar homens da campauhu, com as fumílins, que 
aucnavas.” (Aquilino Ribeiro, 4 Balulha sem fim, 53.) 


Mijar O mesmo que URINAR. — Plebefamo. 


ss: Intrunsitioo — Seguir a carreira das armas, 
Militar servir no exército: “Entre estes, pelejuva um 
filho de Cazotte; v outro stLITAVA no exército emigrado.” 
(Camilo, Am. do diabo, 49.) | Estar filiado a um partido; 
seguir, defender us idéias de um grupo político: “No tampo 
em que o Visconde de Taunay anLITOU do cenário polítioo 
nacional.” (F. Custro, Disc. acad., 1, 73.) | Ter força; 
vogar, prevalecer: “Não sei por que outra parte não terá 
direito de ausentar-se, quando pura isto auiitaM funda- 
mentos desta gruvidade.” (Rui, Finanças, 307.) “Mista 
esta regra mesmo quando se seguem outras palavras.” 
(Sousa Limu, Gramática, 160.) | Relutivo — Fuzer guerra; 
combater: “Eru este inglês potente, € MILITARA co'os 
portugueses contra Castela." (Camões, Lustudus, VI, 47.) 
 Pugaar. lutar, opor-se: “Quundo contra VS DOSsOS MILITA- 
vam todas as circunstâncias contrárias.” (Aulete.) 

BE a Transitivo — Sujeitar à disciplina mili- 
Militarizar tar; dar feição militar a: “Guurda suLi- 
TARIZADA.” |”Pronaminal — Preparar-se militarmente: 
“O pretexto para e MILITARIZAREM sob O privilégio oficial." 
(Rui, Conferêncius, 349.) Ea 

s Trunsitio — Exprimir, representar por meio 
Mimar da mímica: “Os mudos MiNAM Os seus pensa- 
mentos, as suus pretensões." 


: O mesmo que -AMIMAR: “Mimou-me na 
Mimar face, dizendo-me que me vira quando ainda 
lhe ia ar do casaco.” (Al. de Castro, Dize. acade- 
micos, o das 
Mimeografar Tiansitivo — Copie do io. 
vos." 40 Jornul, 26-4-36,) : 


Mimicar O mesmo que MIMAR. 


“a Transitivo: — Tratar com mimo: “Foi 
Mimosear sempre 6 filho muis amusgaDO do casal." 
& Transitico-relatica — Preseutear, obsequiar: “Os brilhao- 
tes com que cle a aimosEAnA Do dia dus escriturus.” (Ca- 
initu, apud M. Burreto, De gramática, 1H. 157.) 4 Pronominal 
— lojuriur se: “MistosgARAa-se- mutuamente com gros- 
seiros epitetos.” (C. Gáis, Sintaze de regência, 62.) 


mam Transitico — Abrir, escavar (o seio da terra), 
Minar para extrair metais, líguidos, etc.: “MinNAR à 
terra.” (Constâncio.) | Abrir cavidudes por buixo de; pra- 
tícar mina era ou sob: “Minan 9 muro.” (Moruis.) “MinAn 
umu pedreira.” (Stguier.) || Invadir ocultumente: “Eatra- 
ram sunanDO q casu do Pui de famílius, como o ladrão 
da parábolu." (Vieira, Sermões, V, 68.) h Desarraigar, sola: 
par: “Assim como se vê urm rio MINAR lenlumente e sem 
ruído os diques que se lhe opõem e enfim derribá-los..." 
*M. Barreto, C. persas, XXVII.) | Consumir, corroer 
pouco 4 pouco; deteriorar: “Heis de stNAR.a vussa saúde 
cam excesso de estudo.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 31.) 
| Moer. atormentar, amofinar: “S6 vê-la me ucelima, a dor 
já me não mina.” (Custilho, Fausto, 38.) 1 Prejudicar 
peultamente:* Minza O crédito de alguém.” (C.. Figuei- 
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redo.) E Intransitico — Lavrar, espalhar-se: “O fogo at- 
Nava rapidamente." | Prejudicar alguém às ocultas: “Se 
o ladrão fór encontrado a MINAA, é fdr ferido e morrer, o 
que o feriu não será culpado do sangue.” (Almeida, Êro- 
do, 22, 2.) 

: q Transitivo — Transformar em mineral 
Mineralizar 45 da niutrio: “De pise gn pelo 
aaLIZA outros.” (Aulete, voc. mineralizador.) 

. Transitico — Explorar (mina): “Desviava- 
Minerar -se vão raramente o curso dos rios pura 
“INERAR O leito." (Lácio dos Santos, Hist. de M. Gerais, 12.) 
| Extrair de mina: “MingnAR O ouro, a prata.” | Infran- 
sitico — Trabalhar na exploração de minas: “Agora está 
MINERANDO.” 


. O mesmo que MINGUAR: “Duas fontes, uma 
Mingar das quais vão cresce nem minca." (C. Figuei- 
redo.) “A luz já vai atiNGANDO.” (Garrett, apud Aulete.) 

. tntrunsitivo — Decrescer, diminuir, decli- 
Minguar anr; tornur-se menor: “É uma iuteireza per- 
feita, .. .que vão pode crescer, nem minguas.” (Rui, Ré- 
pliea, u. 172.) “O amor dos homens, ou MÍNGUA, ou cresce, 
ou páru: o de Cristo nem pode MINGUAR, uem crescer, nem 
parar.” (Vicira, Sermões, IV, 364.) | “Mincuaa A LUA. — 
passar do último quarto à conjunção.” (Aulete.) | Faltar, 
escassrur: “Já começavum a miNGUAR Os víveres.” | 
Relntivo — Faltar, escussear: “Não basta que «a um mfn- 
gUem os meius; se so outro não sobram, não há obrigação 
de ulimentos.” (Rui, Parecer, 198.) || Birrelutivo — Baixur, 
cair: “Em 1880 uíncua (o câmbio) de 23 a 20. (Idem, 
Finanças, 17.) | Transitivo — Apoucar; menoscabar: 
“Pasto que o conde tentasse MINGUAR O valor e perícia 
dos cavaleiros.” (Herculano, Bobo, 75.) | Diminuir, toruur 
menor: “As migalhas da esmola não sINGUARAM O Lesouro 
fabuloso.” (J. Ribeiro, Floresta, 112.) | Conjugação — 
Pres. ind. MÍNGUO, MÍNGUAS, MÍNGUA, MINGUAMOS, MIN- 
GuaIs. MínguAaM. Pres. subj.: mÍnGUE, MÍNGUES, etc. 


HR Trunsitico — Pintor em miniatura : 
Miniaturar “MiniaTURAR um quadro." || Descre- 
ver por miúdo: “MintATURAR um fato, acontecimento.” 


sas Transilivo e transilivw-relntica — Dar, for- 
Ministrar fornecer; prestar: “MinISTRAR recursos." 
(C. Figueiredo.) “A autorizução pode suprir-se judiciul- 
mente....se o murido não MINISTRA Os meios de subsis- 
tância à mulher e aos filhos.” (Rui, Parecer, 143.) “Os seus 
emparceirados nv crime asinistTRAvAM-lhe alguns instrumen- 
tos de cercear moedas du prata e ouro.“ (Caurnilo, Mem. dn 
cárcere, L, 102.) Apresentar, pôr (alguma coisa) na pre- 
sença de; servir: “Com que amur vos lraria uma pouca 
de àgua clara e fria, e desejaria que vossa descunsoluda e 
afligidissima mãe vo-la ministTRASsE muis diguumente.” 
(Bernurdes, apud M. Barreto, Novos estudos, 270,) “Tor- 
rasse-os (os cabelos; até os reduzir a pó c lhus MINISTRASSE 
depois na comida.” (Al. Azevedo, Cortiço, 140.) |] Adini- 
aistror, conferir: “O padre vai ministran-lhe a hóstia du 
comunhão.” (Aulete.) || Iaspirar, causar, sugerir: “Mint 
zaaR rancores.” (C. Figueiredo.) || Intransitivo — Servir 
de ministro: “As vestes com que se havia de paramestar 
Arão, quando astNIsTRASSE no santuário.” (Figueiredo, 
Êxodo, 39, 1.) 


tas . Transitivo = Tornar ministro de Es- 
Ministrificar tado: “Uma pasta delicio»samente ca- 
roável uos gostos do MiNISTRIFICADO capitalista.” (Rui, 
Q. do Império, 1, 77.) 


Mi Transitivo — Diminuir, tornar menor: “M- 
inorar E 

Nonan os humores com evacuação, MINORAR 
o comer, comendo menos.” (Morais.) || Abrandur, suavizar; 
aliviar, ateguar: “Uma situação oficial, que MINORASSE ao 
homem de letras os embaraços du vida, e desnssombrausse 
para oa trabalhos do espírito o eminente escritor." Rui, 


. Réplica, n. 192.) “O remédio ainonou-lhe as dores.” (C. 


Figueiredo.) 
: e Transitico — Referir minuciosamente : 
Minuciar “Minucian um acontecimento." 


Minudenciar O mesmo que PORMENORIZAR. 


E Transitivo — Fazer ou ditar a minuta de: 
Minutar “Pediu-lhe Roque Monteiro Paim que aa1- 
NUTASSS uima lei impeditiva da exportação de dinheiro.” 
(Camilo, Mosuico, 41.) “No escritário, seju dito em honra 
do amor, união mentitou auda, arrazoado ou petição." 
(M. Assis, Outras relíquias, 39.) 


Mirar Transitivo — Fitar, encarar; cravar a vista em: 
“Minava-o e remirava-o enteruecido." (TF. Mo- 
rais, Sei ler, 188.) “Olhou alternadamente para eles e para 
a mie, fez algumas perguntus a esta, € ficou a MIBARB 08 
retratos." (M. Assis, Esuú e Jucó, 5.) | Olhur, visando; 
apontar para, pôr o fito em; torusr como alvo: “Nunca 
MIRASTE um alvo muis funesto.” (G. Dias, Poesias, EL, 217%.) 
“E mina um javali que os navalhudos dentes remove.” 
(Idem, apud Aulete.) || Espreitar, observar: “Aves pen- 
serosas, tristonhus, num pé só, minavam a lagoa imóvel." 
(C. Neto, apud C. Brundão, Antolugia contempurânea, 36.) 
td Divisar, avistar, enxergur: “Mira uo longe us currentes 
rápidas do estreito.” (Aulete.) [| Apetecer, pretender; aspi- 
car u: “Minar um bom emprego.” (Séguier.) || Relativo — 
Apontar, tornar por ulvo do tiro; dirigir a pontaria: “A 
pomba doméstica e válida a que ueuhum caçador se lembra 
de mirar." (Garrett, apud Torres, Est. de português, 69.) 
|| Ter em vista; visse: “Eu não miHAVA q interesses." (Júlio 
Ribeiro, Pe. Belchior, 1, VIII.) “Estes não sunam senão 
a vos desufogur de uma crise terrível.” (Rui, Correspon- 
dência, 205.) If Olhar; estar voltado: “A minha junela sura 
pura o nusceute.” (Séguier.) | Pronominul — Ver-se, con- 
templar-se: “Lisboa mina-se no Tejo.” (Idem ) | Rever-se, 
compruzer-se: ''Minan-se na sua obra." (Aulete.) 

CÊ Transitivo — Tornar mirífico, maravilhoso: 
Mirificar “Obrus que o mão de Deus antricou.” (| 
Infundir admiração, causur espanto a: “Quecendo Deus 
MIRIFICAR seus servos.” (Constâncio.) 


Mirrar Transitio —- Preparar com mirra: “Vinho 


munnavo." (Morais.) | Secur, ressequir: “As: 


outras flores tinhurm-ous ainnADO Os urdores do estio." 
(Herculano, Lendas, Lt; 123.) | Fazer definhar; tirar pouco 





a pouco as forças a: “A inútil chama ressecou meus lábios, . 


MIRROU-ME O coração da vida em meio.” (G. Dius, apud 
Aulete.) || Fazer emagrecer; cousumir, gustar: “A doença 
o minnouy.” (Constâncio.) || frtrunsitico e pronominal — 
Secar-se, perder a frescura: “ MinnArAM-se as flores com o 
grande calor que tem feito.” (Aulete.) | Emagrecer extre- 
mamente; delinhar-se: “Onde juzera, sete anos passados, 
siRRANDO 6 gemendo.” (Eça, apud C. Brandão, Antol. 
contempurânea, 309.) || Perder a força, a substância, o vigor, 
a energiu: “Minna-se o sentimento no ceticismo frio," 
(Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, À, 148.) || Enbolher-se muito; 
diminuir de volume: “É extraordinário O modo por que 
us codoruizea se minnAM no chão.” (Aulets.) || Suimir-se; 
escapulir-se: “O ridículo, o vício, o crime com us receios 
a Pre geral mtRRAVANM-Se nos seios.” (Castilho, apud 
uleta.) 


H Transilio — Tornar mísero; desgraçar, in- 
Miserar felivitar: “Trabalhou o mau fado em MISERAR- 
-«me." (C. Figueiredo.) . 

E] titrunsitico — Dizer missa: “Clérigo de mis- 
Missar san.” (Constâncio) ] Ouvir missa: “Bom é 
MISSAR € a casa guardar.” (Arrais, apud Aulete.) 


icet ; Intransitico — Fazer missão; pregar a Fé: 
Missionar “Missionários que missIONAVAM nO Orien- 
te." (F. M. Pinto, Peregrinação, 8.) | Transilioo — Pregar 


-a fé a; catequizar: “Anda pelo interior da Africa mussio- 


NANDO os infiéis." (Aulete.) 


CGrtes Transitivo — Enganar, embair, ludibriar: 
Mistificar “Sem receio de ser mistirICADO por al- 
guma cobra das selvas vizinhas." (Casnilo, Felicidade, 129.) 
“Em todas (as caras) se lê o desupontamento de quem 
está incerto, duvidoso de si próprio e dos outros, incapaz 
de raciocinar e muito desconfiado de que O MISTIFICARAM 
grosseiramente.” (M. Lobato, Idéias de Jeca Tulu, 61.) 


- Transitivo — Confundir, juntar, baralhar: 
Misturar “Mistunou idéias próprias e alheias, ima- 
gens de todu sorte.” (M. Assis, Q. Rorba, 14.) “Tomundo 
uma pouca de farinha, a aistunou.” (Figueiredo, 2.º Reis, 
13, 8.) | Cruzar, unir (seres de castas diversas): “ MISTURAR 
us raças.” (Morais.) | Transitivo-relunlico — As mesmas 
acepções precedentes: “É sisturan ulhos qa bugalhoa.” 
(Rui, Réplica, n. 178.) “O doce Tejo amstuna as suas 
águas com o salgado oceano.” (J. Agostinho, Chave dos 
Lustadas. 268.) “MisturAR os hons com os maus.” (Séguier.) 
“MISTURANDO O Seu sangue com o sangue dos satélites 
da tiranta.”, (Herculano, apud Stringari.) “E contemplá-la 
com sorriso austunAaDO de prantos.” (Camilo, ibidem.) 
“MistunavA cinza no pão de cevuda que comin.” (Ber- 
nardes, ibidem.) || Pronominal — Intrometer-se, ingerir-se: 
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'O nome de rainha MISTURAVA-se em seus sonhos.” (Her- 
culano, Lendas, 1, 64.) | Confundir-se, juntar-se; formar 
um todo, juntando-se: “Al! co'o Tigre e o Eufrates se 
sustuna.” (Camões, Lusiadas, 1V, 64.) “Por horas, que 
haviam sido para ele uma eternidade de ventura, o respirar 
daquela que amava como insensuLo se MISTURAVA com O 
seu alento.” (Herculano, Eurico, 266.) || Aliar-se; vir no 
mesmo tempo: “Um ulhar em que se MISTURAVA à indigna- 
ção e o desprezo." (Herculano, apud Aulete.) 

ces gs Transitivo — Tornar mítico: “MITIFICAR 
Mitificar qa narração.” 


Ses Transitivo — Abrandar, amansar: “O amor 
Mitigar vrTiGA e enternece os homens.” (Morais.) || 
Suuvizur, adoçur, aliviar: “Imploravam a sua intercessão, 
sempre eficaz paru stTIGAR O rigor das custigos.” (R. Silva, 
Mocidade, 1, 95.) | Diminuir, atenuar; acalmar: * Que a 
sede tua nem com lágrimas tristes 'se artica.” (Camões, 
Lusíadas, UM, 119.) “A fim de surTiGAaR as dores, ergueu-se, 
agasulhou-se no seu farto capote de saragoça.” (Camilo, 
Anátema, Lt.) “Afastou a cortina que servia durante o 
dia de MITIGAR a excessiva luz do sol.” (Herculano, Len- 
das, 1, 89.) | Pronominal — Aliviar-se, abrandar, ceder: 
“Que o deixassem estar em silêncio, a ver se assim a dor 
de cabeça se aiTIGAVA.” (Camilo, Salvação, 164.) 


. Transilivo — Pôr mitra em: “Abade amTRA- 
Mitrar po.” (Morais.) 


str « Pronominal — Imunizar-se de en- 
Mitridatizar-se venenamento: “Quem se conse- 


guiu MITRIDATIZAR conira à peçonha destes (envenenado- 
res)...” (Rui, apud Teschauer.) 


: O mesmo que AMIUDAR: “Começou a 
Miudar MIUDAR Os requerimentos.” (Morais,) 


. Transitiso — Meferir ou relatar pormenori- 
Miudear zadamente: “Castilho... .MIUDEIA as varie- 
dades . possíveis. do. cacófato.” (Rui, Réplica, n. 88.). || 
Esmiuçar: “Q preclaro senador parece andou a MIUDEAR 
tudo, grifando sempre para incitar a atenção, as di 
nâncias, as sílabas homófonas." (E. C. Ribeiro, Lig. obser- 
vações, 1.) || Transitivu-relulivo — Referir ou narrar porme- 
norizadamente: “Contou-lhe ele tudo, MIUDEANDO-(he os 
dispurates que ouvira." (Castilho, D. Quizote, 1, 50.) 


. Transitivo — Guarnecer com mobília; for- 
Mobilar necer móveis para: “Num cantinho que êle 
MoBILARIA com gusto.” (C. Neto, Turbilhão, 214.) “Alu- 
gou e moBiLOU um palacete no largo." (Camilo, Esque- 
teto, 192.) 


“1 O mesmo quê MOBILAR: “Muitas casas 
Mobiliar MOBILIADAS para alugar.” (R. Ortigão, apud 
O. Mota, Seleta moderna, 31.) “Era uma sala pequena, 
mas MOBILIADA e adornada com gosto.” (M. Assis, C. Jlu- 
minenses, 246.) - - 


1. Transitivu — Dar movimento a; pôr em 
Mobilizar movimento, em circulação: “Tem s. ex. 
meios de MOBILIZAR essa parte dormente da circulação »” 
(Rui, Finanças, 70.) || Pôr em movimento; pôr em pé de 
guerra: “MosiLizarn tropas." (Séguier.) 


Transitivo — Tornar mocho; cortar um mem- 
Mochar bro a: “MocHaRr um carneiro.” 
alisar Transitivo:-—- Impor' modalidades a;-va- 
Modalizar rinr; dar outra feição a: “MODALIZANDO 
a vida." (Aulete.) 


Trunsitivo — Fazer o modelo ou o molde 
Modelar de: “Monumento digno de figurar ao lado 
do mais inspirado busto que Bernardelli possa MODELAR.” 
(Rev: da Academia; q: 146: pãg.-199.)-“Ocupoii-se em lavrar 
e mopELAR baixela, com que. muito prosperou a fama do 
ourives português." (Camilo, /Vovelas, [Il, 145.) | Dar 
forma a; afeiçoar: “Á maneira do escultor, que MODELA 
entre as mãos o barro plástico.” (Rui, C. Inglaterra, 129.) 
“Não foi a Natureza, mas o próprio Deus quem MODELOU 
“esses objetos com os próprios dedos." (A. Amaral, Memo- 
riul, 54.) | Reproduzir com exatidão o relevo ou os con- 
tornos de: “MopeLAR um quadro." | Traçar, delinear, 
dirigir intelectualmente: “MoDELAR as instituições.” (Cons- 
tâncio.) | Ajustar-se a; contornar; cobrir ou envolver, dei- 
xando ver a forma do conteúdo: “O justilho, com guarni- 
ções de telilha, MODELANDO O seio virginal, apertava súbre 
a eshelta cintura.” (R. Silva, Mocidade, 1, 40.) | Transitivo- 
-relativo — Conformar, moldar: “MopELE! as minhas ações 
peló exemplo dos grandes homens.” (Aulete.) | Calcar, 


moldar: “'O São Prisco de Pau' é uma locução mais ou 
menos arbitrária, MOvELADA sobre 'a pisu de pau.” (João 
Ribeiro, upud Striugari.) — Com esta regência é conside- 
rado galicismo. | Pronominal — Regular o seu pensar, 0 
seu proceder (pelo de outrem): “MopELAVA-se por mestres 
de auturidade.” (Aulete.) E 


Transitizo — Pôr no meio-termo; regular, 
Moderar regrar; fazer guardar as justas proporções, 
evitundo extremos: “Cortinas de tela finíssima....MODE- 
navam a claridade do so! durante o dia e, de noite, ajuda- 
vam os vidros corados a empunar a vista dos curiosos.” 
(Herculano, Monge, Il, 10.) | Reprimir, suster, refrear; 
“Quuntas vezes será importante e necessário em um 
reino....MODERAR à ira do rei, ter mão na sua cons- 
tância...”'P (Vieira, Sermões, XIV, 372.) “Cala esses Eri- 
tos, esses ais soDERA.” (Cuslilho, Escavações, 70.) || Dimi- 
nuir, modificar, toruar menor ou menos intenso: “MopE- 
RAR Os gastos, O rigor das leis.” (Conustâncio.) “E todas 
as províncias vinham ao Egito, para cosnprar de comer, 
e operar o mal da fome.” (Figueiredo, Gênesis, 41, 57.) 
il Acomodar à conveniência: “Mopenar a expressão.” 
(Séguier.) || Reger, dirigir: “No tempo que do reino a 
rédea leve João, filho de Pedro, stoDERAVvA.” (Camões, 
Lustadas, VI, 43.) | Prononinal — Proceder com mode- 
ração; fugir de excessos, de exageros: “Senhor Lourenço 
“Yeles, -ele promete soDERAR-se — acudiu frei João inter- 
cedendo.” (R. Silva, Mocidude, II, 108.) 


s Transuivo — Adaptar ao gosto ou uso 
Modernizar moderno: “O dr: Carneiro MODERNIZA 
a forma trausitiva de voar.” (Rui, Réplica, n. 122.) “Com 
um pequeno trabulho de lhes moDERNIZAR & linguagem." 
(J. Veríssimo, Educução nacional, 8.) | Pronominal — 


Acomudar-se aos usos modernos: “A China, desde que se . 


MODERNIZE...” (Teschauer.) : : 

e Transitivo — Tornar módico; moderar, re- 
Modicar -frear; diminuir, limitar: “Mopicava o tra- 
balho." (Morais.) “É preciso moDICAR as despesas.” (Au- 
lete.) Epis E 


se: Transitivo — Mudar a forma a; dar novo 
Modificar modo de ser a: ""Mopirican as leis, a 
sentença.” (Constâncio.) “A analogia, influindo em todos 
os campos da filologia, moDIFICOU a própria corrente his- 
tórica.” (E. Cruz, Progr: de vernáculo, II, 149.) || Moderar, 
conter, refrear:- “É preciso MODIFICAR êsse gênio.” (Au- 
lete.) || Alterar (ampliando ou restringindo) o sentido de: 
“O sujeito complexo é o sujeito MODIFICADO por outra 
palavra ou paluvras.” (P. Carreiro, Gram. nacional, 100.) 
|l Alterar, mudar: “A história de Inigo Lopes tinha pren- 
dido toda a sua atenção sem MODIFICAR Os seus planos." 
(Aulete.) || Pronominal — Experimentar modificação; res- 
tringir-se; moderar-se: “Há gestos de. desagrado que sé 
MODIFICARAM com O tempo e os costumes.” (J. Ribeiro, 
Curiosidades verbais, 69.) 


: Intransitivo — Cantar modilhos: “Está 
Modilhar sempre à MODILHAR.” 


Transitivo- Tornar sonolento; causar mo- 
Modorrar dôrra a: “Um grande calor MODORRAVA & 
gente." || IÍntransitivo — Estar ou cair em modorra: “Os 
cavalos, velhos sendeiros de aluguel, MODORRAVAM à porta.” 
(C.. Neto, 4.- Juventa, 79.) A-mopORRAR - silencioso -no 
recesso das grotas.” (Rui, Diretrizes, 25.) 


Transitivo — Tocar ou cantar com variado 
Modular qi ou tom, segundo as regras da har- 
monia: “MopuLou muito bem o andante da ária.” (Au- 
lete.) || Cantar, falar, recitar, dando inflexões melodiosas 
à voz: “MopuLAR frases de amor.” (Séguier.)-“O grand 
old man já não quebra o silencioso retiro, senão. para 
moDuLAR Horácio.” (Rui, C. Inglaterra, 174.) || -Intran- 
sitivo — Cantar com harmonia: “E começou a MODULAR 
coma sua doce voz.” e asas cao no room 


Moer Transilivo-— Triturar, reduzir a pó: “Porém eu to- 

mei o vosso pecado, o bezerro que tínheis feito, ea 
queimei a fogo, é O pisei, MOENDO-O bem, até que se desfez 
em pô.” (Almeida, Deuteronômio, 9, 21.) “MoER o trigo.” 
Constâncio.) || Sujeitar a uma prensa paro extrair o suco: 
“Mofas cana, numa engenhoca de pau, puxada a buis.” 
(A. Peixoto, Fruta, 144.) | Repassar muitas vezes: no 
espírito: “Mognpo meu ódio para refinãr minha vingança.” 
(Idem, ibidem, 260.) || Fatigar, cansar: “O cavalo com o 
chouto mogu-me todo o corpo.” (Constâncio.) || Importa- 
nar, maçar, ralar: “Bateram. Entre! Quem virá mMOER- 
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Monopolizar 





-me?" (Castilho, Fausto, 82.) || Apertar muito, magoar: 
“Pegou uu mão delicada do visitador, e sozgu-lha Do 
apertão dus suus.” (R. Silva, Mocidade, L, 225.) | Derrear, 
pisar, suvar: “O pui mogu-a muito bem moída de punen- 
daria.” (Camilo, Vuvelus, |, 109.) || Intransitico — Estar 
a trabuthur (o muiuho): “Com águas pussudus não só! 
muinho.” (Apud E. C. Ribeiro, Serões, 390.) | Pronomicul 
— Caunsur-se, fuligur-se: “Mogn-se com trabalho,” (Au- 
lote.) | Raulur-se, ufligir-se: “Mozn-se com desgustos.” 
(Idem.) 


Transilivo — Cobrir, encher de mofo: “A umi- 
Mofar dude e culor aorAM us fazendas.” (Moruis.) | 
Íntransitico — Criar mofo: “A seda morou.” (Moruis.) 


Intrunsitioo — Fuzer mofa, escarnecer: “Eu- 
Mofar quanto o orador fuluva, 0 auditório MOFAVA.” 
|| Relutio — A mesma acepção: “Mores dos Horácios, é 
insultem os Boileuusl” (Júlio de Castilho, A. Ferreira, 
II, 41.) “Algumas pessous começaram a morar do Rubião.” 
(M. Assis, Q. Burbu, 18.) | Trunsitioo — Fazer molu de; 
troçar: “Eu via ditimuamente Hugo soraR o venerando 
e santo Darwin.” (Eça, NVulas contemporâneas, 123.) 


. Intransitivco — Mover as velas (o moinho): 
Moinhar “Coutemplou os moinhos que MUINHAVAA 
vagarusumente.” 


Mojar O mesmo que AMOJAR. 


se. Transitico — Engrossar com alguma féculs: 
Mojicar “Mosicar um caldo." 


Trunsitiro — Formar os moldes de; adaptar 
Moidar ao molde: “MoLDar uma figura." (Aulete) 
| Fundie, vazando o metal derretido no molde: ''MoLDAR 
uma estátua.'' (Séguier.) | Dar [ormus ou contornos u: 
“Para se pôr (um upóstolu) a ensinar € MOLDAR UM Lron- 
co....é preciso muito amor de Deus.” (Vieira, Sermões, 
V, 365.) “O rapuz estava sentado uoºsulo, diunte de um 
montão de argila vermelha, que ia MOLDANDO lentamente.” 
(R. Curvalho, Cortesã, 147.) || Trunsilivo-relutivo — Adup- 
tar, afeiçoar, conformur: “MoLDAR o meu gêuio «o seu.” 
(Morais.) "“Eleguntemente moLDAVA » seu dizer nu forma 
dos clássicus.” (Stringari.) “Não era possível MOLDAR seu 
modo de ver com us idéias do miunistrn.” (Idem.) | Prono- 
minal — Regular-se, dirigir-se: “'Estranhei aqueles hábi- 
tos,. ..; moLDEI-ME facilmente por eles." (Garrett, apud 
Aulete.” (Garrett, apud Aulete.) || Acomodar-se, udaptar- 
-se; sujeitar-se: “Escritor, sua pena correta e elegante 
sabia todos os estilos e aoLDAVA-se à todos os gêneros.” 
(R. Silva, ibidem.) | Conformar-se; harmouizar-se: “MoL- 
DAR-Se com us sentimentos de outrem." (Moruis.) 4 Adqui- 
rir feitio; tomar molde; tomar uma feição determinada: 
“Gil Vicente e Bernardim Ribeiro, engenhos de autureza 
tão parecidu, mas que tão diversumente se MOLDARAM.” 
(Garrett, apurí Aulete.) “Discorrer deles (escritores) sem 
conhecer o caráter em que se moLDARAM.” (Rui, upud 
Stringari.) 


Moldear O mesmo que MOLDAR. 


Trunsitivo — Encaixar em moldura: “Um 
Moldurar espelho cristalino e aoLDURADO de ouro.” 
(T. Ribeiro, D. Jaime, LXX VI.) “Um vasto caixilho ufi- 
cial, oude se moLDURAvA de corpo inteiro a figura do ar. 
Macedu Soares.” (Rui, C. pulíticas, 354.) | Ornar de mol. 
dura: “MoLounan uma parede.” (Aulete.) 


= Transitioo — Tornar mole ou frouxo: “Jorge, 
Molear que moLEAVA, feliz, a cabeça.” (G. Cruls, Ao 
embulo, 72.) “A minhoca, cansada de corcovear, foi sto- 
LEANDO O corpo e acabou morrendo.” (Apud Teschauer.) 


Intransitioo — Proceder ou divertir-se como 
Molecar moleque: “Não estejas para aí a MOLECAR|" 


Molequear O mesmo que MOLECAR. 


Transitico — Afetar, atacar (falando de 
Molestar moléstia): “Também este ano me MOLES- 
TOU u mesma enfermidade.” (Vieira, apud Aulete.) | Con- 
tundir, raltratur, magoar: “MoLestou um braço com | 
queda.” (Moruis.) || Enfadar, incomodar, importunar: “E 
posto que não costumo MOLESTAR Os ouvintes com lutins 
largus, hei de referir as suus próprias palavras.” (Vieira, 
Sermões, V, 61.) | Oprimir; causar dano ou prejuízo a: 
“Depois que sussegado e livre o teve (ao reino) do vizinho 
poder que o moLestava.” (Camões, Lustadas, VI, 43.) |] 
Ofender, metindrar: “E assim não lhe minto nem o mo- 


a 


testo." (F. R. Lobo, apud C. Laet, Antologia nacional, 
260.7 | Penulizar, desgustar: “A quem vem da presença de 
v. exu. nenhuma cuiss O MOLESTA tluis que a memória 
dela.“ (Vieira, apud Aulete.) | Pronumninul — Mustrar-se 
magosdo, seuLido, incomodado ou importunado: “MoLEs 
TAR-Se du proposição, das expressões de alguém." (Cons 
tâncio.) . 


ar O mesmo que AMOLGAR: “Lá vão éles, 
Molgar MOLGANDO as juntas, leutumente.”. (Apud 
“Veschuuer.) 


Transitioo — Embeber em líquido; repassar 
Molhar emu líquido; bautar: “A chuva OLHOU ds ter. 
ras. Cuiu ua Água c moLHOU 08 pés.” (Aulete) “E pelo 
céu chovendo enfim vovu (u Lromba), porque co' a água 
a jucente água sorHe.” (Camões, Lusfudus, V, 22.) | 
Umedecer levemente: “O pranto moLHAvA-lhe us faces,” 
(Séguier., || “MoLHas os vês, - embebedar-se." (Moruia.) 
li “Mozsan a paLavea, - beber vinho ou outro licor espi- 
rituosu.” (Idem.) | Pronominal — Receber ou deitar líquido 
sôbre si: “Suiu à ruu e MoLHOU-St dO Voltar.” || “Quem 
ANDA À CHUVA AMOLHA-SE, - quem se mete em certos negó- 
cius sujeitu-se a sufrer-lhe us cunsegiiências.” (Aulete.) 


se: Transitivo — Amolecer; tirar à dureza ou 
Molificar. rijeza a: “O fogu moLIFICA O ferro.” (Mo- 
ruis.7 | Virar o vigor, o ânimo a, enervoc: “Lotoleráveis (os 
soldados) ua paz que US MOLIFPICA, é infirmu, é reluxa.” 
(E. Cunha, Sertões, 321.) [| Aplucar, susvizar, acalmar 
“O andar do tempo, que tudo MOLIFICA é cura.” (Sousa, 
apud Aulete.) || Dispor brandumente: “lr MOLIFIGANDO O8 
seus vussalos, puru os trazer à lei de Cristo.” (Morais ) 


. Intransitivo — MorinHas O moinho, - es- 
Molinhar tar à funcionar. ) 


minar, operar: “Vem cá quatro dias 
monNARQquIAR.” (D. Couty, apud Aulete.) 


« Transilivo -— Tornar monarquista ou 
Monarquizar monárquico: “O povo brasileiro está 
infinitamente menos MONARQUIZADO que O inglês.” (Rui. 
Q. Império, 1, 262.) 


Moncar O mesmo que ASSOAR-SE. 


Transilivo — Arrancar (a erva que nasce 
Mondar entre os cereuis e us não deixa ER cur» 
tar (us ramos secos ou supérfluos): *MonDAR O esculrucho, 
as más ervas.” || Cortar, eliminar: “Limitou-se, como lhe 
cumpria, a MONDAR us superíluidades.” (BR. Silva, Moci 
dude, 1, 5.) | Expurgar de tudo 0 que é supérfluo ou pre 
judicial: “A gruma verdejava viçosa, como se por ab 
houvesse andado a primavera MONDANDO as plantas,” 
(C. Neto, Turbilhão, 55.) “MonDou-se O novo trigo flo- 
rescente.” (Cumões, Luxtudas, 1X, 27.) | Emendar, rever 
minuciosamente, cortundo errus e defeitos: “Irei MONn- 
DANDO O livro.” (Morais.) | Intrunsitico — Praticar a 
monda: “Homens e ruparigas undavam a sachyr e a 
moNDAR nos inilhuruis.” (Cumilo, Dem. do ouro, I, 41.) | 
Transitivo-relutivo — Alimpur, expurgur: “Mas, n ser assim, 
por que não MONDARMOS logo O nosso idioma dessas espar- 
relas verbuis, desses vocábulos de caçouda?” (Rui, Rê. 
plica, n. 78.) “Procurei melhorar este valume na Za e 
au 3.2 edição, MoNDANDO-O de algumas demusias e repe- 
tições.” (LC. Figueiredo, Lições práticas, 1, 18.) 


Monetizar O mesmo que AMOEDAR. 


Transitivo — Fazer a monografia de, 
Monografar “Resulta a vuntugem de MONOGBAPAR- 


-se num só quadro o exame integral da matéria.” (Rui; 
Atos inconstitucionuis, LO.) E 


é 

Irlransitivo — Recitar monólogos; falar 
Monologar consigo só: “Nem sequer MONOLOD A: co- 
mo qualquer homem hubituado a conversar.” (Taunay, 
Inocencia, 9.) | Transitivo — Dizer só para si: “MonoLO- 
cava o Vento: — Esta vasta superfície, hoje inútil e peri- 
gosa, poderin ser fértil e povoar-se.” (T. Moruis, Sei ler, 
2º livro, 156.) 


: Transitivo — Fazer monopólio de, 
Monopolizar uçaroburcar: “Esse patrimônio de sen- 
timentos morais que a vossa civilizução se ensuberbece de 
monoroLizar.” (Rui, Conferências, 194.) | Aburear, tomar 
exclusivamente para si: “O penitente errante e humilde 
MONOPOLIZAVA O. mando, faziu-se autoridade única.” (E. 


Monarquiar Intrunsitivo — Fazer de monarca; do. — 
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Morder 





Cunha, Sertões, 168.) || Explorar ou vender sem compe- 
tidor: “A venda do tabuco que antigameute os governos 
monoroLizavaM.” (Auiete.) 

| Intransitivo e relatizo — Fular por 
Monossilabar monussilubos: “Ernesto passeuva de 
um pura oulro lado, gesticubindo € MONOSSILABANDO coii- 
sigo mesmo.” (M. Assis, fist. da meia-noite, 132.) 

a. Transitiso — Tornar monôtono, uni- 
Monotonizar forme, enfudonho: “A repetição fre- 
quente dessa excrescência inútil afeia e MONOTONIZA as 
frases.” (Apud Teschauer.) || Pronominal — Tornar-se 
monótono: “A adolescência 56 MONOTONIZA e entristece." 
(Fialho, Vida irônica, 53.) k 
, Transitioo — Colocar-se sobre (uma caval- 
Montar gadura); cavulgar: “Por baixo da barriga do 
cavalo que montTAva.” (E. Cunha, Sertões, 155.) “Eu em 
criança, MONTAVA-O, punha-lhe um freio na boca, desua- 
cava-o. (M. Assis, Q. Barba, 191.) | Fornecer, prover de 
todo o aecessário: “MontAR um colégio, um armazém, 
uma fábrica.” (E. C. Ribeir, Serões, 390.) |! Dispor, pre- 
parar, aprontar para entrar em funcionamento, armar: 
“MontTAR as múquinus de uma oficina.” (Aulete.) || Passar 
além de: “Gil Eanes, pálido mas firme, encostado ao mas- 
tro da barca, preparava-se pura MONTAR O cabo,” (P. Cha- 
gas, apud €. Brandão, Antologia, 305.) || Engastar: “Mon- 
Tan a pedra preciosa " (Morais.) | Chegar a (certa soma): 
"Cinqienta tulentos, que pelo menos. ...MONTAVAM trinta 
mil cruzados.” (Bernardes, apud Stringari.) “Do exêrcito 
que, com recenies reforços, MONTARIA cerca de oito mil 





representar; valer: “Os porquês dessu desunião nenhuma 
coisa valem, nenhuma coisa MONTAM, nenhuma cuisa po- 
do teu profeta?” (Herculano, Eurico, 168.) || “Montar a 


teta.) | “MonTAR GUARDA, — enlrar de guarda.” (Cons- 
têncio.) | Ter capacidude para conter: “O navio MONTA 


“ 


volucar; sobrepor: 


de escola, pra que MONTA ? 


1. 23.) "MontaR-se no muro.” (Séguier.) 


Montear 





Arsontoar; pôr em monte: “Mintean a lenha. 





homens.” (E. Cunha, Sertões, 510.) || Importar, significar; 


sam, e às consequências dela MONTAM tudo, e valem tudo.” 
(Vieira, Sermões, VI, 139.) “E que montaM us maldições 


artilheria, - colocar os canhões sobre as carrétus.” (Au-” 


cinco peças e um rodízio.” (Aulete) || “MonTAR a roupa, 
- contar as diferentes peças de roupa lavada para saber 
o preço de lavagem.” (Idem.) | Transitivo-relntico — Pôr, 
“NiontANDO O joelho direito sobre o 
esquerdo. (R. Silva, apud Aulete.) “Quando abriu eu q 
meu manuscrilo 6 MONTAVA as cangaihaos no anriz.” 
(M. Barreto, C. persas, 276.) || Intransitivo — Montar a 
cavalo, cavalgur: “O que jó vinha admirando de longe, 
era a elegância nativa do busto e O grucioso desgurro com 
que MONAvA.” (M. Assis, Hist. da meia-noile, 37.) 
Importar, interessar: “Quando v. 8 está em Coimbri, 
tanto monta Roma como Lishoa.” (Vieira, apud E. C. 
Ribeiro, Serões, 390.) || Vuler: “Tanto montTA uma coisa 
como outra.” (Constâncio.) || Relativo. — Subir. pôr-se: 
“Senhor Gonçulo Mendes, podeis MONTAR em vosso ginete." 
(Herculano, Lendas, 11, 83.) “E achou Jesus. um jumen- 
tinho, e montou em cima dele.” (Figueiredo, S. João, 
12, 14.) “MontAR no parupeito da janela.” (Séguier.) 
“Montou a cavalo e aproximou-se à rédea salta de uma 
selva extensa.” (Herculano, Lendas, LI, 88.) | Subir: “Em 
um carro montou.” (Morais.) | Luporlur; elevar-se; chegar, 
atingir: “E, calculando o seu valor, schuram que MONTAVA 
a cinquenta mil dinheiros." (Figueiredo, Alos, 19, 19.) "Es 
tes reforços, que MONTAVAM q 2.914 homens. . ." (E. Cunha. 
Sertões, 503.) “Cuja verba montAvA em 141 milhões de 
dálures.” (Rui, C. Inglaterra, 401.1 || Servir, prestar: “Isto 
Eu também não sei ler, nem 
nunca me fez míngua.” (Camilo, Novelas, Il, 169.) | Pro- 
nominal'-—: Colocar-se sobre a. cuvalgadura: Montou-se 
de um salto e partiu.” (Aulete.) | Colocar-se, por-se (sobre 
a"alimária ou sbre outra quolquer coisa, como se estivesse 
“a cavalo); escanchar-se: “Apercebeu-se de todas es suas 
armas, montou-se no Rocirante.” (Castilho, D. Quizote, 






























Transiílico — Caçar nos montes: “O traba- 
lho que se toma para cercar e ferir um 
javali... .fora mais bem empregado em MONTEAR outrus 
feras.” (Vinira, Sermões, IV. 48.) | Caçar em: “Devendo 
madrugar não para MONTEAR desertos e caçar feras; mas, 
como fazia el-rei Davi, para alimpar os povoados de vícios, 
matar os que os cometem.” (Idem, ibidem, Y, 154.) | 
|l Intran- 
aitivo -— Fazer montaria: caçar; andar à caça nos montes: 
'D. Diogo Lopes viveu muito tempo triste e aburrido, 


porque já uão se atrevia a monteaR.” (Heeculano, Len- 
das, [1, 15.) 


Moentear Trunsitio — Fazer a montéia de: “Mon- 


TEAR um edifício, um cuvio.” 


Transitioo — Secer (a carne) sobre o 190- 
Moquear quém; pussá-la pelo fogo pura uão se da- 
aificar: “Cuça soQuEADA e um punhado de favas.” 
(G. Cruls, Anwzônia, 27.) “Preparar conservas de carne, 
peixe e frutas, que eles conseguem MOQUEANDO estas 
substâncias, isto é, submetendo-as u fogo lento.” (C. Ma- 
gulhães, O selvagem, 57.) 


: Trunsitico — MoquETEAN uma pessoa, 
Moquetear - buter-the, com a mão fechada, no rosto 
ou na cabeça: esbofeteá-la. 


: Transitivo — Inspirar idéias morais a; 
Moralizar corrigir os costumes de; edilicar com bons 
exemplos: “Us governos honestus MORALIZAM OS povos.” 
(Autete:) || Interpretar imoruimente; upontir & doutrina 
morul coatida em: “O nosso undudor, MUHALIZANDO O 
causo com o notável udágio. ..” (R. Silva, Mocidade, 1, 19.) 
“E, MORALIZANDO uquelus histórius com bustuute juízo, 
dizia... Camilo, Novelas, H, 16.) E Relatico — Discor- 
rer: “MonaLIZAR sôbre as uções de alguém.” (Constâncio.) 
| Intransilico — Fazer reflexões moruis: “Mas não MORA- 
Lizestos.” (C. Figueiredo, Lições práticas, 1, 52.) 


Relativo — Huhitar, residir; assistir: “Monanso 
Morar na rua de Muta-Cavulos, periv da do Conde.” 
(Apud Sousa Lima, Gramática, 442.) “Ele mona à cus 
dus Palmeiras.” (R. Nóbrega, apud Striuguri.) “Vou ver 
um doente que sora à beira do rio.” (Cumilo, iVovetas,' 
H, 183.) “Monava dentro de uma cuba.” (M. Burreto, 
Novos estudos, 281.) “Us unimuis que entre cles SURAM. 
(Cumões, Lustudas, VM, 17.) “Monava Elius mui descao- 
sudo sobre as ribeiras do rio Carith.” (Vieira, Sermões, 
Vi, 18.) 1 Existir, permanecer; achur-se, encontrar-se: 
“A paz e a serenidade moram na alma do justo." (Cots- 
tâncio.) | Intransitico — Viver: “Monava só; tinha um 
escravo da mesimu idade que ele, e cria da casa do pui.” 
(M. Assis, C. fluminenses, 90.) || Transitivo — Habitar: 
“Obrigados a povonrem e morAREM us ditos terras." 
tCoustâncio.) “Dvou D. João À, lumbém, us causas que 
o mestre monava.” (Herculano, apud Stringuri.; — Regên- 
cin desusada hoje. 


Transitico — Sugar como morcêgo; explo- 
Morcegar rar, tirar partido de; “Esses mesmos que 
se ocupum u MORCEGAR O decreto de 7 de dezembro.” 
(Rui, Finanças; L61.)* Aqueles bravos oficiais:.. procu- 
ravam MORCEGAR a orgunização desfibrada de adversários 
que desviviam há três meses.” (E. Cunha, Sertões, S73.) 


f Transitivo — Comprimir ou apertar com os 
Morder dentes; ferir com eles: “E teve de MORDER 
os beiçus para reprimir u severa resposta que lhe subiu 
à boca.” (R. Silva, Mucidude, 1, 109.) || Atormentar, [uzer 
doer: “Os humores acres MORDEM O corpo.” (Conslâncio.) 
| Dar deotadas em: “Monveu-o uma cobra.” (Morais. [| 
Gustar, corroer; lamber: “A água-forte monDE & chupa 
de cobre.” (Séguier.) | Tostar, queimar: “O seio nu e 
monpino dos beijos do sol.* (Camilo, apud Aulete.) 
Penetrar em; agurrur-se a: “MonDE 9 âncora v-arein.” 
(Morais.) || Cercear, corrocr: “A lima monDE O inetul.” 
(Séguier.) | Consumir, rulur, desgostar; ufligir: “Com seu 
veneno os MORDE inveja tanta, que...” (Cumões, Lusta- 
das, X; 116.) | Espicaçar, estimular, instigar, incitar: 
“Monbia-me um interesse, uma curissidude irresistível.” 
(Garrett, apud Aulote.) || Criticar; dizer mul de: “MonDE 
Dameta e Menalca.”-(Morais.): | ““MonDEs'A- LÍNGUA, — 
refreur-se, não proferir o motejo, a injúria que se iu lançar 
contra alguém.” (Constâncio.) | MonnER O PÓ, A POEIRA, 
ou.A TERRA, - sucumbir 9a luta, cuir por terra vencido 
ou morto: “Bem-uventurados cinco imil entes, que sor- 
venam a terru de Bengala.” (Cumilo, Delitos, 1t2.; 
Intransitico — Dar dentudas: “Aquele cão monDE.” (C. 
. Figueiredo.) “Sempre é serpente, sempre MORDE, sempre 
fere.” (Vieira, Sermões, HI, 260.) & Ser picante, causar 
ardor: “Este emplastro monne.” (C. Figuciredo.) | Sentir 
comichão ou prurido: “Monve-lhe o" corpo” (Iderm.) | 
Relatio — Dur dentadas: “Mono! no fruto pútrido e 
amargo.” (G. Dins, Cantos de nmor, 41.) “Esmaga assim 
o ceptil que monneu na tua fuimília.” (Garrett, Viugens 
1, 65.) || Pronominal — Dar dentudus em si próprio: 
“Acabou, furivso, por monpEt-se a si próprio." (Rui, Ré- 











Tema flor dos lábios monne.” (Garret 










Mostrar 





plica, a. 32.) “Quando lhe vêm os ataques Ce fúria, monDE- 
-se todo.” (Nulete.) | Desesperar-se, enruivecer-se: “Arde 
o ôdio, MORDE-Se | iuveja, escuiuu a ira.” (Vicira, Ser- 
mões, XIV, 247.) “Então recunhecercis a vuidade dus 
vossas doutrinas, e ssunDEa-vus-eis, e danar-vos-eis.” (Her- 
culano, Lendas, El, 187.) || Sentir o estímulo (de qualquer 
sentimento cordenável): “Monpen-se de inveja.” (C. Fi 
guieredo.) 


| Mordicar 427 
| 


: Mordicar Transitivo — Dar dertadas em: morder 
| iigeiramente Eucolheu-se, pensativo, 
| MORDICANDO 03 grossos heiços.” (C. Neto, Turbilhão, 65.) 
| 
] 
! 





“Já este MORDICAVA 4 ponta do charuto.” (Fialho, Vida 
irônica, 254.3 | Picar; pungir; estimular: “A acrimônia dus 
humores monpica os intestinos, u pele.” (Constâncio.) 


Mordiscar U mesmo que MORDICAR: “Meio cln- 
ruto soRDISCADO culudo no canto du bo- 
. ca.” (Camilo, Corju, 43.) 


Mordomar O mesmo que MORDOMIZAR: “Cha- 
à g mado sempre pura MOADOMAR nestes fes- 
tins de canibuis.” (Cumilo. Pulheiro, 47.) 


Mordomear O mesmo que MORDOMIZAR: “Essu 
: fuzenda que [eitoriza e MoORDONHIA.” 
(Moruis.) 


Mordomizar Trunsiltivo — Dirigir, administrar cuo- 

mo mordomo: “Parecem hubilitur-se 
Para MURDUMIZAREM OS bens de quem chega.” (Cumilo, 
Sulvução, 7.) | Intrunsitico — Fuzer de mordomo; exercer 
) o cargo de mordomo: “Chegou à cundição de ser preciso 
i MORDOMIZAR para ganhar o vida.” 


Morfini vês Pronominal — Usor ou abusar da 
fi 1Zzare SE murfins: “Esta nossa geração que 


aí audn a sonrinizaR-se.” (Silva Rumos, Vidu fora. ... 65.) 


Mori Intransitivo — Estar a morrer; ugo- 

ibundear nizar: “E a Sociedade das Nações 

ESA | MORIBUNDEIA por entre desurdeus e sátiras.” LFidelino de 
! Figueiredo, Últimas aventuras, 24.) 


Morigerar Transitioo — Moderar os costumes de; 


sã murul; edificar, educar: “MormgERAR o povo.” (Séguier.) 
] Intransitivo — Cuusar, produzir morigerução: “O ro- 
mauce não moncena vem desmoraliza.” (Cumilo, Esque- 





pobre trovador sonsia por Dulce, ela folguva em seus 
govos umores.” (Herculano, fiobo, 111.; “A Corina mONRE 
por novenus.” (C. Iigueiredo.) | Monnen por, - desejar 
ardentemente: “Eu morro pelo vinho; MOnVAM por suber 
que bomem (usse uquele.” (M. Barreto. Fatos du lingua 
166. | Moraes AO MUNDO — OU — AORNEN PAHA O 
MUNDO, - reuunciar à vida socinl: “Quando aomienas à 
vida Lemporaul, renusceram à vida eterva.” (Vieira, Ser- 
mões, +, 253.5) Trunsitivu — Passar, soirer, ter: “ilonngaá 
morte infame.” (Herculano, apud Rui, Réplica, wu. 213.) 





Morais.) k Prunominal — Fiuur-se:; pudecer inleusamente: 
Pura Fr. Lourenço ir visitar u pobre mulher que se 
Monga.” (Hercutuuo, Monge, À, 72.) | Desujar com ves. 
méncia: “Eu monHo-me por estus cuisus de amores.” 
(Custilho, D. Quirote, 1, 219.) 
Morrinhar Intrunsitivo — Aborrecer-se, entediar-se: 
ficur quieto, inutivo: “Nós vazios MOR- 
minHas aqui?” (G. Cruls, Amuzônio, 39.) 


Morsegar O mesmo que MORDISCAR. 


Mortalizar Trunsítivo — “Toruur mortal: “Deu 
MORTALIZOU O homem.” 
Mortificar Transito — Entorpecer, suprimir ou 


extinguir u vitulidude, o vigor de: “A 
Tults de circulução momriPICA 03 membros em que a há." 
(Moruis.) “O íugreme, o desigual, o mul calçado da ludoira 
MORTIFICAVAM US pés às duas pobres douas.” (M. de Assis. 
Esuú, 1.) | Afligic, macerar (to corpo) com penitêncius, 
jejuns: “O sentido de ouvir montitICA-lO-EMOS, retiruudo- 
-nos esta semana de todas us práticas e conversações.” 
(Vieira, Sermões, 1V, 253.) “Monriricas O corpo, a carne, 
os upelites.” (Coustâncio.) | Afligir, utormentur; causar 
desgosto ou dissubor u: “Diziu que não MONTIFICASSE O 
enfermo “com medicamentos inúteis.” (Garrett, Viagens 
LI, 183.) “D. João E conheceu gue 0 Linha MORTIPICADO 
demais.” (Herculuno, Monge, 1, 37.) “Outra coisa 0 MOR- 
tipiCAva deveras.” (M. Assis, Oulras relíquias, 18.) | 
Dissipur, apugur; desvanecer; destruir, suprimir: “MoR- 


cores.” (Coustâucio.) tt Pronominal — Custigur, mucerar 
o próprio corpo com penitências: *MuUnFIFICANDO-DOS5 
também em todos os nossus sentidos.” (Vieira, Sermões, 


ensiuur, instruir nos princípios du boa e | miricar 0 fogo das heresius.” (Moruis.) “MOnTIFICAR af 


teto, 5.) | Pronominal — Adquirir bous costumes, começar 
a portar-se bem: “Depois de uma vida irreguluríssima, 
começa sgura 8 MONIGERAR-se." 


Mornar O mesmo que AMORNAR. 


Morremorrer Intransitico — MonneMonREs uma 
pessou, - morrer lentumente. 

Morrer Intransitioo — Cessar de viver; fulecer: “Ve- 
x rão sonnER com fome us filhos caros.” (Ca- 
mões, Lustudax, V, 47.) “Descunsava....(o suldudo) havia 
três meses. Momnena no ussalto de 6 de julho.“ (E. Cuuha, 
Sertões, 30.) 1 Extinguir-se, ecubur-se: “MonnEnAns uque- 
les uiniíres. (C. Figueiredo.) || Afrouxar gruduulmente; 
desupnrecer: “Fã o sol morna." (Idem.) || Estivlur-se : 
Quando a restunte natureza vegetal amurelece, definho 
e monne.” (Cumilo, Sulvução,. 2.) || Interramper-se, não 
chegar a conclur-se: “Suspiro que nusce d'almu, que à 
' t, apud Aulete.) | Desu- 

parecer. cair no esquecimento: “Mus tais paluvrus aão 
moaneras de todo.” (M. Barreto, Futos da língua, 113.) 
1 Perder o movimeato, a ução (por fraqueza ou medo): 
Monnes os braços, as pernas.” (Constôucio.) || Predi- 
cativo — Chegar à ocunifio de falecer (em certo estado ou 
ooudição!: “Já agora monnenE! pastor de ovelhas bravas." 
(Camilo, Análenu., 186.) “Não foi confessada neim ungido; 
mas NORREU 34ntu, porque viveru santumente.” (Idem, 
Novelas, À, 98.) !| Relutico — Desaguur: “Os rios cuju grã 
correute morre no mar Íodico.” (Camões, Lustudas, 
VII, 18.) | Acubar, chesur, terminar: “Ao oriente, o burgo 
do bispo. edificado pelo pendor do monte da sé, vinhs 
MOnREN nas hortas que cobriam todo o vale.“ (Herculano, 
Lendas. 1, 159.) | Monnen de, - soixer muito de, ser 
atormentado por: “Estamos morneEnDO aqui de calor.” 
(Aulete) “Provavelmente sornenia de desespero.” (M. de 
Assis, Outras reliquias, 7.) 4 MornEn DE RIR, — rir muito: 
E toda u gente monneu de rir no ver 0 pobre prêto, 
muito sério, 2 suur em bicas dentro da couraça de col. 
chões.”' (M. Lobuto, Cidades murlus, 33.) | MonrER per. 
- ter grande aícição u, gostar muito de:. “Enquanto o 














IV, 253.) | Afligir-se, utormentar-se, inquietar-se: “Por 
que VOS MORTIFICAIS, por que vus ufligis, por que vos 
murtirizuis com Lunto excesso P” (Idem, Sermões escolhi- 
dos, 1, 429.) “Não se monmtiriCOU por isso." (M. Assis! 
Oulres relíquias, 18.) | Apugar-se: “Montirican-se & luz.” 
(Moruis.) ' 


Moscar Intransitivo e pronominal -— Fugir dos mos- 

- cus, como o gado; desuparecer da presenço 
de ulguém; sumir-se: “Pois umunhi que susquEl — de- 
cidiu Trinca-figados.” (Camilo, Fafe, 88.) “Come tran- 
quilo, ou muscA-Le, importuno, unLes que as servas.... 
retulhem-te esse corpo.” (Od. Mendes, Odisséia, XVII, 354.) 
! Conjugação — Mudas o o em u em todas us formas rizo- 
Lônicas: MUSCO, MUSCAS, MUSCA, MUSCASUS, MOSCAIS, MUS- 
cam, etc. 





Transitivo — Salpicar de manchas ou 
Mosquear pintas: “O dorso semelhunte À pele mos 
queaDA do Ligre.” (Aulete.) || Pronuminal — Cobrir-se de 
manchus ou pintas: “As águas do rio... , MOSQUEANDO-se, 
em purtes, das mulhus cinzentas que passuvam a cuda 
momento pelo céu.” (R. Silva, Mocidade, 1, 39.) 


Mosquetear Tronsition — Disparar tiros de mos- 
E = Quete contra: “Mosquerrar o inimi- 
go.” | JIntrensitivo —: Dur descargas: de musquete: “A 
tropa começava a MOSQUETEAS.” 


Mossegar O mesmo que MURSEGAR. 


Mostrar Transitivo — Expor à vista, fuzer ver; exibir, 

apresentur, putentear: “Com que ternura 
mesTaA um arrozal apendouando ou o vôo de um liziu as 
sustadol" (A. Grieco, Gente nova, 131.) | Siguificar, deno- 
tar, dur a conhecer: “Não mostra quando pode, com razão, 
que é (ragueza entre ovelhas ser leão. (Cumões, Lusfadas 
E. 68.) “Um sostravA ser inglês de cingienta anos, vutro 
de quarento.” (Herculnmo, Lendas, 1, 299) | Apontar 
notar: “MestraR Os erros de um livro.” (Séguier.) | si 
mulor; aperentar: preciso mostinan indiferença.” Idem.) 
| Provar, demosstrur: “A folhu du oposição reviveu € 


“Jesus Cristo N. S. uão monneu sorte tão horrenda.” 





sopas ques mas 
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processo antigo e mostaOU que a d ) 
(M. Assia, Esaú * Jucá, 92.) “Veaho, ar. presidente, . ... 
vostrar É caducidade agouizunte du monarquia. (Rui, 
Finanças, 6.) | MOSTRAH COM QUANTOS PAUS SE FAZ UMA 
caNoA, - dar uma lição, utm corretivo. || Transilivo-relutivo 
— Expor à vista, aprescutur: “Agura vou sostRAR-lhe a 
chácura.” (M. Assis, Brás Cubas, 103.) | Iudicar, ensinar: 
“Mercúrio....li vá trosTRAR & terra, onde se informe 
da Índia, e onde a gente se reforme.” (Camões, Lustadas, 
E, 40.) | Simular, aparentar: “MostTRAR amor a quem 
aborrecemos.” (Morais:) |) Provar, demonstrar: “Onde se 
me oferecau ensejo de MOSIRAR- que se enganou. 
(E. C. Ribeiro, Tréplica, 690.) || MostaAR as, costas, - 
fugir: “Nunca MOSTROU as costas no inimigo. tAulete.) 
4 Pronominal — Aparecer em público, dar nas vistas: 
“[Jmo senhora que raras vezes se MOSTRAVA, a não ser 
através de uma vidraça.” (Camilo, Vingança, 112.) * 
Teresa! vem cá dentro mostTRAR-te q esta gente" (Camilo, 
Novelas, II, 108.) | Manifestar-se, revelar-se: “Se havia 
Deus. como se MOSTRARIA ele à cristura a não ser pela 
justiça ?” (Ap. Aulete.) | Dar mostras de; apresentar-se 
com aspecto de: “MostRavA-se tranqúila e fria, sempre 
polida e grave.” (M. Assis, 4 mão e a luva, 30.) “Ele 
wosrnou-se de uma grande afabilidade com a mulher." 
(Idem, C. fiuminenses, 140.) 

a Trunsitivo — Fazer motejo de; escarnecer; 
Motejar npodar, censurar, criticar: “Elias Os MOTE- 
ava, dizendo: Gritai mais alto.” (Figueiredo, 3.º Reis, | 
18, 27.) “Sois cruel, doutor! — atalhou o visconde MOTE- 
saNvo a indignada seriedude do doutor.” (Camilo, Padre 
Dinis, 11, 26.) || Intrunsitico — Fazer gracejos; chasquear: 
“Qual! ele está morezanDO." || Relativo — Chusquear, 
zombar, escarnecer: “C. Castelo Branco MoTEJA algures 
da frase: *Parecem terem". (Rui, Réplica, 0. 201.) || Gra- 
cejar: “Bem aabem não ser eu de MOTEJAR com as cuisas 
sérias e santas.” (Gurretl, Viagens, Il, 87.) || Transitivo- 
. -predicatiro, — Lançar em rosto; acoimar: “Morgan al- 
guém de fraco.” (Constâncio.) 

. Intcunsitioo — Fazer mmotes: dar motes para - 
Motejar plosas: “Moresava com muitr facilidade.” | 


Motinar O memso que AMOTINAR. 

; s Transitioo — Dar mutivo a; causar, oca- 
Motivar siouur: “Morivaná desagrados.” (Moruis.) 
| Expor os motivos, as razões de: “Exultou de ouvi-la 
worivar assim o intento.” (Camilo, Esqueleto, 111.) | 
Transitivo-relurivo — Dar motivo a; causar, ocasionar: 
“Conquanto D. Mécia lhe não morivassE bem justificados | 
ciúmes, ansiava- por tirá-la de Braga. (Camilo, apud 
M.+«Borreto, (Vovissimos, 166.) 

ê Transitico — Prover de motor; substituir 
Motorizar a tração animal pela tração mecânica em: 
“Artilharia MOTORIZADA; MOTORIZAR corpos do exército.” 

: Intransitivo — 'Trabaihar muito, lidar sem 
Mourejar descanso: “A mounrgIAR de sol a sol, sem 
resultado.” || Relutivu — A mesma siguificação: “Eu mou- 
nEJO q estudar, e sei já muito.” (Castilho, Fausto, 42.) 
“MouRESAVA no missão sugrada.” (E. Cunha, Sertões, 196.) 

é Transitio e pronominul — Tornar (ou 
Mourizar tornar-se) mouro: “Anda em cata de mou- 
ras encantadas, no: ímpio. propósito: de MOURIZAR-se, se 
alguma o envolver nos madeixas negras." (Camilo, Bom 
Jesus, VIIL.) . 

Transitivo — Dar ou comunicar movimento a: 
Mover “Os que guiam com tanta ordem e concerto 
os astros, cada um MOVENDO a sta estrelu, quase todos 








maiores que este mundo.'' (Vieira, Sermões, VI, 287): 
“Aura leve agita é move 0 solto «cabelo set.” (Castilho, | 





- apud Aulete.) | Mexar; exercer movimentos co : “Apenas 
prasv MOVER a mÃocom que-esta escrevo.” (Vieira, ibidem.) 
| Fazer auir-do lugar; deslocar: “Com muito custo pôde 
MOVER O enorme penedo que tapava a entrada da caveroa.” 
(Constâncio. | Ocasionar, levantar, suscilar: “Mover 
dúvidas, demandas, questões.” (Morais.* | Estimular, in- 
citar: “Também movem da guerra as negras fúrius a gente 
biscaiuha.” (Camões, Lustadas, IV, 11.) | Exercer influên- 
cia em: “Mover o ânimo de alguém.” (Séguier.) | Como- 
ver; inspirar dó ou compaixão a: “E destas brandos mos- 
tras comovido, que movEBas de um tigre o peito duro.” 
(Camões, Lustodas, 11, 42.) | Provocar, incitar: “Mover 
vômitos.” (Moraia.) | Abalar: “Não o MovERAM amea- 
ças.” (Idem.) || Perturbar, alterar: “Este desgosto MOVEU- 





efesa fora cabal.” | lhe o juizo.” (Aulete) | Transitivu-relativo — Indauzice, 


levar, persuadir: “Esta empresa tão árdua, que O MOVEU 
a subidos e ilustres movimentos.” (Camões, Lusiudas, 
1V, 66.) “Moveu-o Deus a [uzer essa bou obra.” (Murais.) 
| Intrunsitico — O mesmo que ABURTAR. | Relatido — 
Partir, abalar: “Moveu Abderramã de Sevilha a tomar O 
Algurve." (Morsis.) | Pronorainul — Estar em movinento; 
mese--se de um para outro lado; girar, andar: “Se com 
fé formada mandei a um monte surdo que se MOVA...” 
(Camões, Lusíadas, X, L12Z.) “A terra move-se em lorno do 
sol." (Séguier.) || Agitur-se, bulir: “Move-se brandamente 
o arvoredo.” (Camões, apud Aulete.) | Passar, decurrer: 
“Moven-se os tristes dias mais pesudamente upós do 
fugitivas alegrius.” (Idem, ibidem.) || Comover-se: “Mas 
c cêu....não se mMovERÁ q brados, nem a gemidos, e se 
mostrará tão seco e duro, corno se fosse de bronze." (Vieira, 
Sermões, VIH, 18.) | Dar de si, pôr-se em movimento: 
“De sinbas as partes se move a primeira ala.” (Camões, 
Lustudes, IV, 30.) | Cumiuhar, dirigir-se: “Vestindo u forma 
e gesto humano, para o Prasso subido se moveu.” (Idem, 


ibidem, 1, 77.) | Deixar-se convencer; ceder, condescender: 
“A nada disto o bruto se movia.” (idem, ibidem, V, 28.) 


| Determinar-se, devidir-se a fazer alguma coisa: “MovER- 


-Be por súplicas, rogos, por vingança, amor, ciúme.” (Cons- 


tâncio.; “Se alguma cousa chegou aos ouvidos das auto- 
ridades da vila, elas não se movERAM.” (Júlio Ribeiro, 
Carne, 175.) . 

) Transitico — Dar movimento, ani- 
Movimentar mação a: “MOVvIMENTAR uma cena 
de teatro." (Séguier.) || Agitar, mover: “A pedra, aflo- 
rando em lajedos horizontais, mul MOvIMENTA O solo.” 
(E. Cunha, Sertões, 13.) || Pronominul — Pôr-se em movi- 
mento; animar-se: “Nus cercanius de Quirinquinquá, po- 
rém, começa a MOVIMENTAR-se o solo." (Idem, ibidem, 14.) 


: Transitivo — Secar ao fumo: “MoXaman 
Moxamar qe 
Transitivo = Remover; dispor de outro modo; 
Mudar pôr em outro lugur: “Não MuDES O marco do 
teu próximo, que colocaram os antigos na tua herauça.” 
(Almeida, Deuteronômio, 19, 14.) “Mupar uma cadeira, 
a cama, « cabeceira para os pés.” (Morais.) || Dar outra 
direção a; desviar. 'Munar n itinerário.” (Séguier.) || 
Substituir; tirar para pôr outro: “MuDaR as guardas 
fechadura.” (Morais.) || Alterar, modificar? “Mudar de 
pele não uúDA interior.” (Castilho, Fausio, 83.) | Deixar 
por outro; trocar, variar, cambiar: “As árvores que não 
muDam a folhu, tão verdes são de poucus anos como de 
muitos.” (Vieira, Sermões, VI, 282.) | Transitivo-relativo 
— Remover, pôr (em outro lugar): “Andavam a MUDAR 
a bagagem para o quinto (andar)." (Camilo, Esqueleio, 174.) 
| Transformar: “Mupas o vício em virtude, a fraqueza 
em valor.” (G. Dias, apud Aulete.) || Intransitivo-—- Ex 
habitar cu estacionar noutro ponto: “No semestre findo 
poucas famílias muDAasam.” (Aulete.) || Alterur-se, Loruar- 
-se diferente do que eru: ““Todas as coisas MUDAM sempre 
sobre uma base que não muDA nunca.” (Rui, Diretrizes, 99.) 
“Nada de homens que MUDAM com as circunstâncias.” 
(Garrett, apud Aulete.) |! Relatiso — Deixar (uma coisa 
por outra): “Veio para Lisbou, e constou que MUDARA de 
nome.” (R. Silva, Mocidude, 1, 61.) “Mupan de casa, de 
terra, de hábitos, de traju, de parecer.” (Constâncio.)..|| 
Passar (de um assunto para outro: “MUDAR dé converea.” 
(Séguier.) | Mubar vE cor, - empalidecer. || MUDAR DE 
ESTADO, - cusur-se. || “MupaR dE vIDA,- adquirir novos 
hábitos ” (Séguier.) || Birrelutivo — Sofrer alteração, mo- 
dificação: “Mupa de doce em amargosn." (Morais). || 
Pronominal — Deixar o sítio em que se vivia; transferir 
residência (para outra terra, outra casa): “Algumas. pes- 
“sons da sua amizade aconselharam-no que se MUDASSE para 


| outra província” (Camila, apud Aulete.) || Tomar outra 


condição, outras qualidades, outra natureza: “Se é certo 


ii 'Transformar-se: “E que, por -comprazer-av vulgo errante, 
se MUDA em mais figuras que Proteu.” (Idem, ibidem, 
VI, 95.) | Passar, fugir, desaparecer: “Mupou-se-me a 
vontade cu'á ventura, MUDOU-se co'os tormentos a alegria." 
(Idem, apud Aulete.) At Per 

mim Intransitio — Dor, soltar mugidos: “Na de- 
Mugir serta amplidão dus campos luminosos MUGEM 
sinistramente os graides buis sequiosos.”. (Guerra Jua- 
queiro, 4 fome no Ceará.) || Solter gritos semelhantes & 
mugidos; hramir: “O longluquo MUGIR dos touros na pla- 


que cu o rei se MUDA O povo.” (Camões, Lisiadas, IV, 17.) 
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nície.” (Alb. Ohriveira, apud F. Costa, Voc. analógico, 109 ) 
| Soprar fortemente; bramir; fazer grunde estrondo: “o 
sacerdote deteve-se olhaudu contra O mar que muciu fu- 
nebremente nos [raguedus sucuvados.” (Camilo, Bum: Jesus 
188.) “Muitas vezes a voz do seu povo MuUGIU como o 
oceano ao seutir a tempestade.” (Idera, H. de puz, 11, 46.) 
i Trunsitivo — Dur, soltar, exnitir à maneira de mugido: 
Os bezerros presos muciam lumentações de saudade.” 
(A. Peixoto, Maria Bonita, 38.) | Conjugação — S6 se usu 
nas terceiras pessuas. 


Multar Trunsitivo — Impor pena pecuniária a: “Sea- 
tium muis a pena que os MuLTAVA Da balsa, 
que a que us condenava nu uima.” (Vieira, Sermões, VI 
284.) “Paciência, almos raeus, é não sereis MULTADOS.” 
(Custilho, Arte de amar, I, 62.) É 


Multicolorir Transitico — Tornar multicolor: “Bor- 
- Sê É holetas volitam, MULTZICOLORINDO a 
paisagem.” (A. Arizos, Disc. acud., li, 40.) 


PRE tw Transitico — Dividir em muitas par- 
Multipartir tes: “Cêlulas MULTIPARTIDAS.” e 
Multiplicar Transitivo — Aumentar em número: 

Os dias somu-os a vida, diminui-os a 
morte, MULTIPLICA-OS u ressurreição.” (Apud E. C. Ri- 
beiro, Serões, 570.) “Articulei fatos, MULZIPLIQUEI ducu- 
mentos, amoutosi algurismos.” (Rui, Finanças, 128.) || 
Tornar mais veemente, aumentar a intensidade de: “MuL- 
TIPLICANDO à energia du corrente.” (E. Cunha, Sertões, 23.) 

Se o cusumento é isto, há de infundir-me horror e auL- 
TIPLICAR O, afeto...” (Castilho, apud Aulete.) | Repetir, 
amiudar: “A cobiça e o desenfreamento da soldadesca 
MULTIPLICAVAM aí as cenas de rupina.” (Herculano, Eu- 
rico, 182.) || Transitivo-relutiro — Repetir (um número) 
tantas vezes quantas são us unidades de (outro): “MuLTI- 
PLICAR um número por outro.” (Moruis.) || Intransitivo 
— Propugur-se, avultar, crescer em número: “Deitou-vos 
Deus a hênção, que crescêsseis e MULTIPLICÁSSEIS." (Apud 
E. C. Ribeiro, Serões, 511.) || Fazer a operação aritmética 
da multiplicação: “Já sabe muLTIPLICAR.” || Pronominal 
— Aumentar, crescer em uúmero: “Os hotéis, as pensões 
muLtipLCAN-se.” (Rui, Finanças, 265.) | Propagur-se, 
reproduzir-se: “Sua alma parece MULTIPLICAR-se; as cha- 
mas do zelo iluminam seu rosto.” (M. Alverne, apud 
Aulete.) || Desenvolver extraurdinária atividade: “O pujem 
MULTIPLICAVA-Se, € O serviço não esmorevia um só ius- 
tante." (Camilo, Am. do diubu, 74.) 


Mumificar Transitivo — Converter em múmia: “As 
populuções sermi-indígenus MUMUFICAM O 


. uirapuru - segundo os ritos da pajelauça.” (J. Ribeiro, Ltn- 


“gua nucionul, 155.) “Que fez por nós essa monarquia 
madrasta, senão muUMIFICAN-NOS nos trapos da córte de 


N *y Transitico — Ordenhar: “Para colher o fruto. 
Mungir suncir a ovelhy, encher q bilhv no Ed 
cial, (e. Neto, Vesperal, 45.) “MunGir us vacas, us cubrua. 
us oveihas.”” (Constâncio.) | Extuir dus telas (o leitos: 

Fresco leite no tarro vou auncin-te.” (Júlio Castilho, 
4. Ferreira, II, l45.) | Explorar, expremer, despejar. 
“Depuis de munuiR os últimos tostões da bolsa.” | Con 
Jugação — Abulir. E 
Mauniciar (6) mesmo que MUNICIONAR: “Equipou 

: os dois meninos, uuniciou-os.” (Setúbal, 


Nassau, 172.) 


Muni cionar Transitivo SR Abastecer, prover de 
E : muuições: “MUniCIONAR uma forta- 
leza.” (Aulete.) 


Municipalizar Trunsitivo -— Tornar municipal; 

pôr a cargo do município: “Por 
ato de ontem o dr. Otávio Rochu aunicipALIZou o Ginásio 
Anchieta." (Apud Teschuuer.) - 


Munir Trunsitino — Municionar; fortificar: “MunIB 
j umu praça, ou fortaleza." (Moruis.) | Transítico 
-relativu — Prover: “Munir alguém de documentos.” 
(Séguier.) || Acautelar, resguarder, defender: “MunE o 
leme, cuntra escurcéus, com vergas de salgueiro.” (Od 
Meudes, Udisséia, V, 184.) | Pronominul — Abastecer-ge, 
prover-se: “ MuniR-se de um atestudo.” (Séguier.) “Munia. 
-se de paciência.” (Constâncio.) || Conjugação — Abolir 
Mupicar Intransilivo — Remar com ligeireza: “Gs 
guias MUPICAVAM, incunsáveis.” 
Muralhar Transilivo — Cercar de muralhas; servir 


de muralhas a: “As serras MUNALHAVAM 
. a mu Ê Mu: 
o horizonte." (C. Figueiredo.) o 


Murar Transitivo — Cercar de muros: “O proprietário 
e tem direito 8 MURAR, valar. ou Conde e qual. 

q ao o o seu prédio.” (Rui, Parecer, 257.) !| Fortificar, 
efender contra assultos: “Que inporta que fortifiquemos 
e MUREMOS us cidudes, se dentro dos muros e dentro ds 
muior cidade temos a muis arriscada guerra, e o mais 
perigoso inisnigo À (Vieira, Sermões, IV, 178.) | Servir de 
muro a: “Debruçou-se na parede buixa que MURAVA O 








adro." (Camilo, apud Aulete.) | Pronuminal — Fortifi 
-se, defender-se, cobrir-se, abrigar-se: “MuRAR-se Pa 
navios de guerra." (Coustâncio.) || Cercar-se, circundar-se, ' 
cobrir-se com qualquer coisa que possa livrar de dano: 
A cidade munou-se pelo lado do mar com uma pequena 
quadrilha Pura assim poder resistir a0 inimigo." (Aulete.) 
] Revestir-se, prevenir-se: “Munrou-se com uma dose de 
paciência pura o poder aturar.” (Idem.) 


M Intransitio — Esprei 

urar ! preitar ratos para os caçar: 
5 O guto está MURANDO.” || Trunsilivo — Caçar 

(ratos): “O gato está MURANDO rutos.” 


e João it dr Estante clássico, 42.) || Intransitivo 
pronominal — Converter-se em múmis: “Estava intato | Mu: Transitivo — Tornar murcho, pri 
+ privar 
(o soldado). Murchura apenus. MunmiFiCAaRA conservando Tchar frescura ou viço: “Meus dias Ra 
a traços fisionômicos.” (E. Cunha, Sertões, 20.) “Estava | Zas não meus louros.” (Bocage, Obras, I, 359.) “Onde 
ernando Gomes em Florença. ...como que MUMIFICANDO- | Nem frio inverno ou quente estio as MURCHARAM jamais.” 
-se a si próprio entre tantas velharias.” (Cumilo, Palheiro, (Maximino Muciel, Gramática, 313.) | Tirar a força ou a 
seo Il Emagrecer: “A criatura perdia a feminilidade, en. intensidade a; fazer perder u energia, a veemência: “Mua- 
val ecia precocemente, nuUmirICAVA-Se.” (E. Veríssimo, | CHAR O contentamento, u ulegrin.” (Moruis.) || Intransilizo 
PA lugar ao sol, 205.) | Atrofiar-se intelectualmente: “De- | é pronominal — Perder o viço, a frescura: “Os campos 
ilitando-se, MUMIFICANDO-se nesse labutar constante.” ei. 931) ET id es auncHas-se.” (Maximino Macinl, ob 
. Transit O | Ci, 331) “Muncmax as fiores.” (SGguier.) | Perder a 
Mundanizar o Pe içã para de lide: eras q ar cnlioro E a dora! “Munci age as qui- 
- a O, | meras que me cafloraram, 4 ri da i 
a reformu protestante, para outro, o catolicismo, de dia Romance, XXIV.) a lhe pava rico pragrals” (Crinalho, 


para dia muis MUNDANIZADO na predileção das alian 
” + Sri, =, sos 
com o século.” (Rui, Q. Império, II, 15.) Murchecer O mesmo que MURCHAR. 


Mundializar Ego ta a intro- Murmulhar Intransitivo — Rumorejar, produzir 
E à Ê vem o murmulho: “E linfi 8, 
conceito munDIALIZADO pela Alemanha de que a mulh: vai, MU E Voe. analógico, 10) 
só deve desempenhar aquelas três funções quê servem de ; OE Rena E 
bass ao papel clássico da mãe de farnília.” (Ap. Teschauer.) Murmurar dedão em Dizer em voz baixa; se- 
ms GS gredar: ** MURAURAVAM : 
Mundificar Poder Primo pinga ig E pe esperançal".” (Vieira, Sermões, escolhidos Ê "559) 
Bo . Ê lu A malícia das | “MunmunanDo as preces d nã  peja di 
da beuia) ] Transitino-relativo — Purificar; aliu- | orar em público e ta voz" (Curilo “Sal ação, 7 e 
da ininha pronto "Rui, Co fe ncia: SON Produzir (um leve som): “A vibração tenuíssima da ad 
K E a Pad + Conferências, -) | pussa à MURMURAR UM cicio i 
eita A Purificur-se; tornar-se limpo: “Deixou-se (Herculano, apud Aulete.) ie an 
“Para se ti Dia em (Camilo, Prazins, 11.) | mugoudos.” (Constâncio.) | Censurar Feprvsúdor o ulta. 
Sulaao Bobo AR) E quo ie o (Her- Err e em voz vaixa: “O povo se queixa e as MEO RMUES , 
] + Bobo, 48.) “E qui 3AMos de precon- orais.) “Muitos murmuradores j ã 
ceitos e vãos critérios.” (M. Barreto «NVovíssimous, 311.5 | vêem.” (Constâncio.) 1 Transiticovolatioo. E “Pier “em 
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voz baixa; segredar: “Como se o aajo do murtírio lhe 
MURMURASSE aus ouvidos cada pulavra do seu futuro ne- 
gro.” “Camilo, Anátema, 250.) || Intransitico — Produzir 
murigúrio ou guscurro: “AS águus entre as pedras MURMU- 
mando.” (Moreis.) “A água da fonte perene MUBMUNA, 
caindo num tenque de mármore.” (Herculano, Lendas, 
fi, 18.) ! Soltar queixumes; lustimar-se; queixar-se em 
voz baixa: “Ohi, não; morra comigo o meu segréiio, rebelde 
o curação munsune embora.” (G. Dias, apud Aulete.) E 
Relutico — Falar sanl; apontar (ultas, formur muu juízo 
(de alguém ou de alguna coisa): “MunaunanDo da educa- 
ção e dos costumes do cluustro.” (Camilo, Novelas, L, 12.) 
“Não escrupulizam em musmunar do próximo.” (Idem, 
Romance, 14%.) “Começou u MUBMURAR contra Moisés." 
(J. Ribeiro, apud Stringari.) “Não munsureis ainda em 
coisas já subidas.” (Bernardes, ibidem.) 


4 « O mesmo que MURMULHAR: “ALÉ 
Murmurejar a água deixu de MURMURESAR nO tri- 
lho.” (Ferr. de Custro, Terra fria, 211.) 


: : O mesmo que MURMUREJAR : 
Murmurinhar “Ag estrelas são corno uma caulti- 


dão expectunte, que MUNMUINHA € cochicha.” (M. Alen- 
car, apud C. Monteiro, Novu antologia brasileira, 76.) 


: e Transitivo — Converter em música; dur 
Musicalizar caráter musical a: “Ressurgiudo méto- 
dos obliterudos, MUSICALIZANDO q estrofe." (Apud E. Cruz, 
Antologia da línguu portuguêsa, 185.) 


: Intransitivo — Cantar; tocar qualquer ins- 
Musicar trumeuto músico; Lriuteur: “Anda por essus 
ruas susicando.” (Aulete.) | Truusitico — Musiculizarí 


“Um poema para ser musicaDo por Debussy.” (C. Neto, 


Esjinge, 204.) 

: O mesmo que MUSICAR: “Que te não 
Musiquear fartas de pão e queres MusiQuEAR." (Gil 
Vicente, apud H. Graça, Fulos da linguagem, 360.) 


Mussitar O mesmo que COCHICHAR. 


é Transitivo — Privar de algum membro; cor- 
Mutilar tar (algum membro do corpo): “MuTILAR 
mão, pé, braço, perna.” (Coustâncio.) || Cortar parte de; 
truutar: “As suas correspondêncius eram interceptadas, 
ou pelo menos asuTiLADAS nu celu do preludo.” (R. Silva, 
Mocidade, 1, 174.) | Depreciar (0 merecimento de alguém); 
amesquinhar, diruinuir, ceduzir: “MuTiLas o mérito de 
alguém.” (Aulete.) | Pronuminal — Privar-se de algum 
membro ou de alguma parte do corpo: “Ates, desespezado, 
se MuUTILOU qusc acesso de fregesi.” (M. Guedes Naylor, 
Pequena milologia, 28.) 


Mutuar Transitico — Dar au tomar por empréstimo: 

“Muruas quantia de dinheiro.“ (Coustân- 
cio.) | Empresuw dinheiro ou valores a: “Nem a cento 
por ceuto querem já muTuAaR-me.” (Castilho, apud Aulete.) 
| Trocar entre si: “Diziun os rapazes MUTUANDO Olhures 
sensuais.” (D. Olímpio, Luzia-homem, 167.) || Transitivo- 
-relutivo — Emprestar; dur por empréstimo: “MuruARAN- 
-me dois contas de réis.” | Pronominal — Trocar entre si 
“E muiuanam-se uso lunce d'olhus comunicativo da mes- 
ma impressão.” (Camilo, Fufe, 217.) “Correram dias ven- 
turosos nos dois amantes, em que um a Oulry Se MUTUAVAM 
gba tem ou mal fundadas.” (idem, Mem. do cárcere, 
1339) 








é Transitiro — Dar a aparência do nãcar a; 
Nacarar cobrir de nícar: “Presentearam-no com um 
lindo cofrezinho NACABADO." [| Toruar rosado; ruborizar: 
“O pudor nacanou-lhe o rosto.” (C. Figueiredo.) 

e . Transitivo — Tornar oucional; dar 
Nacionalizar caráter oacional a: ““NACIONALIZAR 
og termos estrangeiros necessários ou belos." (Oiticica, 
Manuul de estilo, 18.) || Nuturatizer; conceder foros e pri- 
vilégios de nacional a: “NACIONALIZAR um estrangeiro.” 
(Cuustâncio.) | Aclimar: “NacionALizAR plantas, animais.” 
| Transitivo-predicutioo — Considerar: “Para uso do hon- 
rado sanador, NACIONALIZARAM escritor britânico a Cuche- 
val-Clariguy.” (Hui, Conferências, 110.) | Pronominal — 
Fazer:se nuciunal; assumir o feitio oucionul; aclimur-se; 
nuturulizar-se: “A mouarquia de bandeira branca não se 
MACIONALIZARÁ na América.” (Idem, Q. Império, 1, 119.) 
“Donde umu conclusão lógica: o artista cresce à medida 
que se NacionAaLIZA." (M. Lobato, Idéias, 45.) , 

Intransitivo — Susler-se e mover-se na água 
Nadar por iropulso próprio: “O corpo nu....por uão 
ter uo NADAR impedimento.” (Camões, Lusfados, VI, 18.) 
| Flutuar, boias: “Nas águas slguus instantes, flutuautes, 
nNaDAvAM brancos vestidos.” (G. Dias, apud Aulete.) | 
“picar A NADAR, — ficar enlesdo, boquiaberto, sem 
entender. o que ouve ou presencia.” Aulete.) | Re- 
latino — Estar coberto (de um líquido); estar ou ficar 
molhado; estar escorrendo: “NADAR & praça em sangue." 
(Morais.) “NADAR. em. pranto, lágrimas." (Coustâncio.) 
“Navavan-lhe em lágrimas os olhos, como se u oova ds 
liberdade o surpreendesse um desesperação de volver uu 
seio da família." (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 114.) [| Ter 
abundânciu de: “Navas em dinheiro, em alegria.” (Aulete.) 
il Engulfar-ss agrada velmeute: “Navas em delícias." (Sé- 
guier.) |) “NADAR contaa A maRÉ,- porfinr debulde." 
(Coustâncio.) || Transitivo — Percurrer, nadando: “NavAR 
um braço de mar.” (Júlio Castilho, 4. Ferreira, El, 155.) 


Transitioo — Procurar inspirar amor a; 
Namorar requestur, cortejur, galuntear; “Uma me- 
ninu de Novu York....namonava há cuisu de seis meses 
um rapuz do cumércio.” (Finlho, Vida irônica, 63.) | Ins- 
pirur aumor a; apaixonar, cativar, seduzir: “Tão formosa 
oo gesto se mostrava (Vênus), que as estrelus e O céu e o 
ar vizinho e tudo quanto a via NAMonAvA.” (Camões, 
Lustudas, II, 34.) || Atrair, chamar: “Outra glória maior 
vos deve Namoran.” (P. Teod. Almeida, Feliz independente, 
It, 61. | Ulhar com insistência e cobiça; desejur possuir: 
“Quanto a mim, lá estuva, solitário e-deslumbrado, .u 
NAMORAR certa compota du minha predileção.” (M. Assis, 


Brás Cubas, 42.) || Descjar ardentemente; cobiçur: “Era. 
-a primeira vez que frei João condecoruva o abade com o 


tratumento que ele namonavA desde a puerícia." (R. Silva, 
Mocidude, 1, 350.) || Forcejur, fazer diligências por obter: 
“NaxonaR um emprego." (Séguier.) f Intransitivo — Andar 
em requesto ou galanteios: “loje as crianças NAMORAM 


“já do berço." (Castilho, Arte de amar, E, 54.) | Pronominul 


— Tornar-se amoruso ou enamorado; ficar encantado; 
possuir-se de umor; apuixonur-se: “Namonou-se dela ex- 
tremosamente u jovem Brituldo.” (Garrett, Viagens, 11,32) 
“Não me despeudo em guimeras nem me namono de 
maravilhas.” (Camilo, Dem. do ouro. I, 161.) E Agrudar-se: 
“Namonan-se do sítio, da terra.” (Constêncio.) | “Namo- 





RAR-SE DE st,- rever-se complacentemente, mostrar se 
desvanecido das próprias qualidades.” (Aulete.) 


Namoricar O mesmo que 


: Transitivo — Namorar por pouco tem- 
Namoriscar po; gulantear passugeirumente: “Por. 
que também eu já a NAMOnISQUEL” (M. Assis, 4 mão e 
e luva, 54.) || Intransitivo — A mesma significação: “Cá 
não se usa as noivas aodarem a NAMOkISCAR À surdina." 
(Camilo, apud M. Barreto, Novos estudos, 206.) 


Intransitico — Dormir: “Vamos NANA4R; que 
Nanar reis NANAR, menino?" (Morais.) 


int = Pronuminal — Desvanecer-so de ei; 
Narcisar SE. mostrar-se encantado de si: “Dias au- 
tes se guzuva O NARCISAVA nos seus frescos e garbosus 
quarenta o quatro anos.” (Camilo, Esqueleto, 243.) "O 
grão. lago em que as flores se Nancisam.” (Moruis.) “Vai. 
dosumente, NARCISANDO-se, com a mulizada cauda aberta 
em fúlgido flubelo, pavões juzium imóveis à beira do 
lugo.” (C. Neto, Esfinge, 156.) || Compor o próprio sem- 
blunte; enfeitur-se com desvauecidos extremos: “Muita 
gente não desgusta de se NAHCISAR num espelho fiel." 
(Camilo, Romance, prefácio.) “O sorriso siuceru, sem os 
vincos lubiais com que alguos artífices de chalaças se 
NARCISAVAM “nO espelho pura se inculcarem imedonhos 
frecheiros de sarcastnos.” (Camilo, Notelas, El, 33.) 


. Transitivo — Aplicar narcático a; en- 
Narcotizar torpecer, tornar insensível; adormecer: 
“E como era impossível vencer-lhe a resistência, NARCO- 
mze1-u." (Camilo, Freira, 228.) || Misturar narcático em: 
“O vinho nancortizaDo fory bem prepurudo pelo mulher 
de Rosmotirn.” (Eça, Relíquia, 247.) || Entediar, enfadue: 
“E eu vá NARCOTIZAR. sem querer, a maioriu dos seus 
pifssimos leitores.” (C. Figueiredo, Problemas da lingua- 
gem, II, 326.) 


Narrar Transitivo — Contar, referir, relatar, expor; 
descrever verbalmente ou por escrito: “Naa- 
RAM às testemunhas utentus do suplício que o executado 
não empalideceu nunca." (Rui, C. Inglaterra, 137.) “Nanas 
os aatigus acontecimentos com a frescura do colorido do 
momento.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 119.) | Transitivo 
-relutivo — A mesma siguificação: “O pajem NAHROU qo 
beguino tudas-as particularidades sucedidas aquela mu- 
nhã.” (Herculano, Lendas, E, 139.) ' A 


Transitico — Tornar nusal, pronunciar. com 
Nasalar som nasal: “Romã tema sus última vôgal 
NASALADA por til.” (C, Pãrto Carreiro, Gremáticu, 13.) 


. O mesmo que NASALAR: “O dativo mim 
Nasalizar NASALIZOU O é, talvez por influência de 
radical.” (A. Gomes, Grumálica, 93.) 


Ertransitico — Vir ao mundo; começar a ter 
Nascer vida exterior; vir à luz: “No mesmo dia em 
que nasce (Cristo), prega seu próprio nuscimento.” 
(Vieira, Sermões, I, 260.) “Com esta condição pesada e 
dura nascemos.” (Camões, Lusíadas, V, 80.) E Começar . 
a crescer, a brotar: “Há umas plantas que NASCEM € 
crescem depressu; outrus são tardias e pecas." (M. Assis, 
Brás Cubas, 152) | Começar u aparecer: 'Cujo alto im- 
pério o sol, logo em NASCENDO, vê primeiro.” (Camões. 
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: a a Eu itivo 
pe -se: “As invenções que | “NECESSITAR grande despesa. (Sêguier.) ] Transi 
Praca E a ir Pa Ii Rebeatar. | -relutivo — Obrigur, constranger, forçar: “Para vos NECES- 


to." i icutivo — é buscardes.” (Morais.) “Pois como no céu obriga 

as vAscE, o rio.” (Moruis.) | Predicutivo SITAR G me : briga 

e qualidades, tendêncius especiais): | (Deus) e NECESSITA à todos « O amurem, e na lesra vão Em 
“Mas o Orudor que hoje se fez... também hoje sasceu | (Vieira, Sermões, 1, 12.) “Necesstra-me a que O siga. 


* (Viei mó 59.) art NASCEU cuin- | (M. Barreto, Fulos da língua, L67.) | Reduzir 3 escassez; 
Pedra ag e TE o Elia ua origem: “A | pôr em necessidade, falta; privar: “E assim os NECESSILOU 
Fono CEU o Egitu.” (Constâncio.) || Sair, apa- | de tudo.” (Coustâncio.) | Intransitivo — Padecer urces- 
boi Eu mê um leicenço.” (Moruis.) | Provir: “As | sidudes, ter privações: “Só quem NECESSITA madruga, e 
pede ões são siagelas, e NASCEM de crenças mui | quem NECESSITA mui, tem obrigação de madrugar «nais. 
fudids 5 (éle rculano, Bobo, 89.) “Ela e eu, disse o jovem | Vieira, Sermões, 1, 153.) | Relatizo — Carecer, precisar: 
srfucip ms uma só vida. Dela Nasci e com ela quero | “Este sentimento: .. .não NECESSITA de outra nutrição. 
dida a Ribeiro, Fluresta, 117.) || Proceder, derivur: | (Rui, C. Inglaterra, 188.) “O Pai de Famílias nECESuITAVA 
Neste to era firme, de uma firmeza que NAscia dk | dos jornaleiros para a vinha, os jorualeiros NECESSITA VAM 
fraqueza” (M Assis, Esuá e Jacó, 94.) || Nascer para, - | do Pai de Fumílins para a vida.” (Vieira, Sermões, 1, 153.) 


idões especiuis paro: “Nascer para mandar; estar izar Transitio — Sunvizar, delicinr; tornar 
danado poaras NASCER par sofrer.” (Séguier.) Nectarizar ameno, ugradável: “ÍNECTARIZANDO a 
Transitivo — Cuuferir direitos de na- | existência coro as delícius du segunda edição de seu umor. 


Naturalizar cionul a; aacionalizac: “Filioto Elísio | (Camilo, Esqueleto, 193.) és 
ta aldeia todus as vézes que necessitou Transitivo — Fazer negaças a; seduzir por 
ai a patolat (Camilo, Nose E, 15.1) Negacear Praiiiico = Passe nágaças 0: asusio A 
“Homem estrangeiro NATURALIZADO no país.” (Morais.) | quantas moniuas o demônio tentudor nEGAcEIA,” (Camilo, 
Aclimar: “NAZURALIZAR una fCaeata ra dan Pulheiro, 87.) "Sempre, fincada de cotovelos À junela NE 
a ta, 08 , . E , Ci s mortas, 12. 
qt dO aa E Adotar comu nativo | Transilino-relatioo De, Recusar; negar: Não cumularia 
ou vernáculo: “Não hã name pera Pi são cepa bem esta braçado com algumas aa pres egria 
NATURALIZADO inúmeros vocâbul geiros. «Fi: | mestre e Dão mas NEGACEARÁ. É 0. 50. 
po os do ata o uno guto | | dntopradioo == Peles opgpéndas HE di inha Aedo 
iro : À . Cunha, , . 
Craunanszarcso Brsstniro: ieniaçãe . Ri Transitivo — Dizer que (uma coisa) não é ver- 
Naufragar Intransitico — Espedaçar-se (o navin) Negar dudeira: “Negar a existência de Deus.” (Cono- 
a E no mar: “O navio EO A ra tâncio.) || Dizer que não: “Negou que lhe tivesaara pedi o 
cendo todos os rei een : ouro esmula ** (Aulete.) “Não nEGo que há q a a den 
y Ur: e casa rica. , / 
Era bi arruinar-se, extinguir-se: “Nau- LS | Contreras verdade de: “A mãe, que dalava 
raacou a fazenda e o crédito.” (Morais.) É E E pda por ministérios, nunca NEGOU a ri da ii AM Ea 
“As, pretensões dos príncipes oa NO Tamo de | Assis, Esaú, 95.) ||-Contestar; não admitir a exis : ia de: 
Relativo — Fracassar, falhar, fraquejar: “No o To à | “Daqueles filósofos que NEGAVAM Os mitos é os ini agres. 
exceção concernente ao caso particular em que se legi pi (J. Ribeiro, Floresta, 88.) || Abandonar, repudiar; trair, 
a proposição do infinito pessoal, NATERAGARAM é 17; abjurar; não reconhecer como verdudeiro: NEGAM o rei 
Ibures mestres da língua.” (Rui, Réplica, n. 193.) || Tran-| 5 4 gárria: e, se convém, NEGARÃO (como Pedro) o Deun 
sitio — Chnusar naufrágio a; fazer oaufragar: “Um mau que têm.” (Camões, Lustadas, IV, 13.) || Recusar, não con- 
piloto naurRAGARIA O baixe! de Santo Inácio nesta costa | coqor. “Negan a mercê, o favor, O auxílio." (Constâncio.) 
de Portugal.” (R. Silva, Mocidade, 1, 180.) | Vedar, proibir: *NRaAR a atirada tAnloto.) Á nas 
e itivo — Causar náuseas a: “Um replil | fivo-relafivo —«Recusur, não conceder: o: metal qui 
Nausear anos Rua estauga-se com o pé.''| furtuna a tantos NEGA.” (Camões, Lustadus, It, 98.) 1 
iCamilo, Consolação, 185.) || Enfastine, entediar; enjoar: | Intransitivo — Dizer que não: “Não-afirmo nem NEGO.” 
“Coisas que NAUSEIAM a gente." || Intransilivo e prononi- | (Séguier.) || Pronominal —' Recusar-se; não se pri: 
| — Sentir oáuseus: “Duas- vezes NAusgou.” (Aulete.) | “Sem me NEGAR aos. seus desejos, consegui que ele fosse 
“E gípcios NAusEAR-se-ão, bebendo a água do rio.” | ao Pôrto.” (Camilo, Salvação, 75.) NEGAR-se aos deveres, 
Imeida “Prado 7, 18.) ' : ao serviço da pátria.” (Constâncio.) || Não se apresentar, 
Reno DE sa VALHAR: “E nã recusur-so a aparecer; ocultar-se: “NEca-se quantos o 
Navalhar O mesmo que ANAVA t: “E os procuram.“ (Aulete.) || Não deitar a carta do naipe jogado, 
Fafe, 41 Rs isto a NavaLmAn-lho o coração.” (Ca- teado-a: “NEGaR-ge q copas, a paus.” (Constâncio.) |] 
milo, e, 41. R 
Intransitioo — Viajar por mar ou pelos | (Aulete.) 


“NEGAR-SE A 8! MESMO, - renunciar a própria vontade.” 
Navegar jos: rdas de fr. Lo E ea 
grandes rios: “Os gua aa co ERRO, iatturr Transitivo — Tornar negativo: “NEGA- 
NAVESARAM FIO au até S. ano beira É ago Negativar rvAR uma corrente elétrica.” ; 
. to, Novos est , o ndar no mar a 
(o vio); depuis viagem: “Se as fivelas de marca agigan- Negativizar O mesmo que NEGATIVAR. 
tadas deixassem NAVEGAR a nau à vela.” (Apud Aulete.) Negli o Transitivo — Tratar com negligência; 
+ Dirigir o navio no mar: “Já no largo Oceano NAVEGAVAM, eg IgenCiar qescuidar, deslrixar: “De: tal. modo 
as inquietas águas apartando.”' (Camões, Lusfadns, 1, 19.) Sbandodarari de . que até de & gu NEOLIGENGIA- 
E Prosperar numa empresa: “Tem cobrado dus cousigan- | 1 (M. Bo O persas, 39.) erra 
del-rei o que basta pura NAVEGAR por diante.” (Vieira, e k . ENERAIÇA 
Spud Aulete.) || Transito — Percorrer, atravessar (0 Negociar Intransitivo — Fazer negócios, Re A 
mar): “Do mar terios corrido é NAVEGADO todu a parte g comércio; comerciar, traficar: [pe dp 
do Antártico. e Calisto.” (Camões, Lusíadas, 1, 51.) ||| -me o capitão a ir NEGOCIAR às Molucas.” (F. ae into, 
“Fransportar, conduzir em navio:.“ Eles cavam e fa ES di Sede PM k nba A ppl ra dom 
ata; 0 trangei : logram.” (Vieira, Sermões, | “Sendo analfabeto, NEGOCIA arga em fi . 
y "2205) sia RES : trazendo tudo perfeitamente contado e mo rea 
S j neif i in õ D xs os, em açúcar, 
Neblina [ntransitio — Chuciscar quase impercep, | Cutter o) CRepartiu diferentes talentos ou 
É Hreliantar NE LaNADA uarto, anota: | cabedais a seus criados para Tt NZSeRAssEM com eles 
, N Intransitivo — Dizer ou praticar necedades; atê sua vinda.” (Vieira, Sermões, VII, 352.) |] Ter relações 
CCCAF qisparatar: “Se falou, NECEOU 09 Certa. ara concluir tratudos ou convênios: “A arte de NEGOCIAR 
E : se ber: e nações estrangeiras.” (Moruis.) | 
z itivo — Carecer, precisar; sentir ne-.; com os soberanos naçõ .” oruis. 
Necessitar Msg de: “Não Herança defesa | Transitico — Promover o andamento de; ajustar, contra- 
minha nem de ninguém.” (M. Barreto, Falos da lingua, | tar: “Necociar a venda de um prédio. (Séguier.) Quero. 
277.) “Podem os parentes exigir uns dos outros os nlimen- | -me ir 8 NEGOCIAR meus negócios.” (A. Ferreira, api 
tos, que NECESSITAM, para subsistur.” (Rui, Parecer, 199.) | Laet. Antologin nacional, 290.) 1 Aporelhar: pa ar- 
1 Reclamar, exigir: “As bous leis NECESSITAM bons execu- : madas, navios.” (Morais.) [| Celebrar, ajustar, cont ci 
tores.” (Aulete.) E Tornar indispensável, tornar necessário: : “Negociar a paz, a aliança, o tratado.” (Constâncio.) 













Negrejar 433 


Nomear 








Comprar ou vender; permutar: “Estivera muis de uma 
vez na África, NEGOCIANDO negrus por sua conta.” (AL 
Azevedo, Cortiço, 35.) “Com os bers da terra sabe NEGO- 
ciar o reino do céu.” (Vieira, Sermões, VII, 352.) “A tia 
Ana NEGOCIARA a honra de Augusta, como seu pai NEGO- 
ciama a vida do chanceler.” (Camilo, Felicidade, 116.) ! 
Permutar, descontar: “Necocian letras de câmbio.” 
(Constâncio.) || Transitivo-relutivo — Ajustar, combinar, 
concluir: “O papa lhes prometera (ao mesmo tempo que 
NEGOCIAVA O contrário com Cristóvão de Sousa) mandar 
cumprir pelo núncio a bula declaratória.” (Herculano, 
&H. Inquisição, LI, 14.) || Conjugação — Verbo regular: 


NEGOCIO, NEGOCIAS, NEGOCIAMOS, etc. 
. ransitioo — Ser negro; fazer-s rar 
Negrejar Int o gro; fazer-se ou to 


-se negro: “NEGREJAR a terra, o ar." (Cons- 
tâncio.) || Sobressair em negro ou em escuro: “E o pa- 
quete....ficou, após, sozinho, NEGREJANDO, halouçando 
sobre a vaga." (H. Lima, Tigipió, 67.) “Aqueles núcleos 
obscuras NEGREJANDO dentro da cercadura fulgurante das 
fáculas.” (kt. Cunha, Sertões, 34.) || Mostrar-se lutuoso e 
triste; estar de luto: “NEGREJA horrorizada a natureza.” 
(Constâncio.) || Aparecer, mostrar-se como coisa triste, 
ameaçadora, ou, por qualquer modo, desagradável: “O 
espantulho da restauração monárquica NEGREJAVA, de 
novo, no horizonte político.” (E. Cunha, Sertões, 476.) “E 
ante meus olhos hórrido nEGREJA de mortais aflições 


espesso bando." (Bocage, Obras, I, 43.) 


: Pronominal — Tornar-se neu” 
Neurastenizar-se rastênico: “Afinal de contas fe- 


liz, começou a entristecer, a NEURASTENIZAR-se, a conside- 


rar sem solução o problema da sua vida.” (Apud Teschauer. 


| Transitico — Tornar neurastênico; irritar: “NEUBASTE- 
NIZA-0s ainda mais o mau acolhimento que encontram os 


seus avisos e protestos.” (A. Campos, Glossário, 11.) 


e Transitivo — Declarar neutro: “Neu- 
Neutralizar TRALIZAR um território, ums cidade, 
um país.” | Anular, inutilizar, destruir: “Para NEUTRALI- 


zar a força desse inimigo impalpável, s6 haveria entre 


nós um meio." (Rui, Q. Império, 1, 251.) || Tornar inertes 


ou imperceptíveis as propriedades de: “INEUTRALIZAR, 
ácidos, álcalis, ete.” (Aulete.) || Pronominal — Nevurma-! 


LIZAR-se uma pessoa, um Estado, - tornar-se neutral, indi- 
ferente, inativo. || NEUTRALIZAR-se um ácido, - tornar-se 
neutro. 


Transitivo — Cobrir de neve: “O inverno NEvoU 
Nevar os montes.” (Aulete.) || Esfriar por meio da neve: 
“NevaR a águas.” (Constâncio.) || Tornar slvo como a neve: 
“O luar NEVAVA Os campos e montes.” (C. Neto, 4. de 
Juventa, 19.) || Intransitivo — Cair neve: “Chovera e 
NEvARA depois, durante muitos dias.” (Camilo, Novelas, 
I, 216.) | Intronsitivo e pronominal — Branquejar, tornur- 
-se alvo como a neve: “Os cabelos nEvARAN-se-lhe.” (C. 
Figueiredo.) 


. Intransitivo — Cair neve em pequena quan- 
Neviscar tidade: “Esta noite NEVISCOU um pouco 


Pronominal — Cobrir-se de névoa; toldar- 
Nevoar-se -se, obscurecer-se: “Fitava-o com a fixi- 
dez de olhar que sente NEvOAR-se a luz.” (Camilo, Nuve- 
las, III, 160.) 


Nicar Transitivo — Picar com o hico (falando das 

aves): “Dava-se por ditosa (a ninhada) de.... 
nicar-lhe as penas, pintainhar-lhe em roda.” (Rui, Q. do 
Império, I, 76.) 


. . Transitivo — Impregnar de nicotina: in- 
Nicotizar toxicar pela nicotina: “O uso do cigarro 
NICOTIZA O organismo.” 


ls Intrarsitio — Construir ninho: “As aves 
Nidificar NIDIFICAM todas do mesmo modo.” (Sé- 
guier.) 


a Transitico — Cercar de nimbo; aureolar : 
Nimbar “Para a tarde o cêu eufarruscou-se, NIMBADO 
de nuvens escuras.” (C. Neto, 4. Juventa, 61.) 


Ninar Transitivo — Acalentar, fazer adormecer: “A 

esposa tresvariava, a NINAR O inocentezinho que 
Deus lhe dera.” (Jucá, Crepúsculo, 77.) “Fomos NINADOS 
todos no mesmo berço.” (Rui, Estante clássica, 38.) t 
Intransitivo — Nrnar a criança, - adormecer. || Prono- 
minal — Estar nas tintas, não fazer caso: “Estou-me 
NINANDO pro eles.” (Al. Azevedo, Cortiço, 249.) 




























cia de níquel a: “Atrás das grades, enor- 
e urtísticas, NIQUELADAS.” (Taunay, Encilhamento, 
» 138.) 7 


Niquelizar O mesmo que NIQUELAR. 


Ps fs Transitivo — Nrrnirican uma substância, 
Nitrificar -.convertê-la em nitrato; cobri-la de nitro. 
il Pronominal — Nyresrican-se uma substância, - con- 
verter-se em aitro; cobrir-se de uitro. 


Nitrir Intransitivo — Rincher: “Cavalos que espavo- 
ridos xirTRiIAM, titubeando no atravancamento 
das carretas." (E. Cunha, Seriões, 345.) 


Nivelar Trunsitio — Medir com o nível: “NivELAR 

um terreno.” (Aulete.) [| Aplainar, tornar ho- 
rizoutal, pôr ao mesmo nível: “NivELAR uma estruda.” 
(Idem.) || Igualar, comparar: “A morte nIVELA todos Os 
homens." (Séguier.) | Acamar: “Ou NIVELA-OS a chuva 
ou relva os cobre.” (G. Dias, apud Aulete.) | Destruir, 
arrasar: “Quando NIVELAVA com a espada as profundas 
desigusldades políticas e sociais da velha Europa.” (Latino 
Coelho, ibidem.) || Transitivo-relativo — Igualar; pôr ao 
mesmo uível: “NivELAR um Lerreno com outro." (Morais.) 
|! Graduar, proporcionar: “NIvELANDO pela grandeza da 
traição a atrocidade do suplício.” (Idem:) || Igualar, equi- 
parar: “Quando o infortúnio ou o acaso interceptam o 
menor auxílio À mãe, NIVELANDO-a Desse lance às espécies 
irracionais.” (Camilo, /Vovelas, II, 143.) | Relativo — Igua- 
lar-se em nível; ficar no mesmo plano: “Cujos aposentos 
NIVELAVAM com O jardim.” (Camilo, Consolução, 231,) || 
Pronominal — Equiparar-se, iguulur-se, graduar-se: “Ali 
estavam....as beatas — êmulas das bruxas das igrejas...; 


| Niquelar Transitivo — Cobrir de níquel; dar aparên- 





honestas mães de famílias; NIVELANDO-ge pelas mesmas 
rezas. “ (E. Cunha, Sertões, 199.) à 


AE Transitioo — Dar foros e privilégios de 
Nobilitar nobreza a; enobrecer: “Cem contos NoBt- 
LITAM O possuidor, contanto que se façam representar à 
bôca do cofre das graças pelo dinheiro.” (Camilo, Vin- 
gança, 58.º “Elá ler-que, com os privilégios que lhes assina, 
“NOBILITA nÃio:só-0s médicos, mas mulheres e filhos.” (Apud 
Aulete:) 'Exsltar, engrandecer: celebrar, ilustrar: “Tentar 
retaliações, puis, seria lutar ridiculamente contra um triste 
fenômeno moral, cujo efeito É NOBILITAR as suas vítimas.” 
(Rui, Finanças, 7.) “NosiLrrANDO pelo amor e pelo sacri- 
lício o sexo que era também o de Maria Santíssima.” 
(J. Ribeiro, Flóresta, 49.) || Pronominal — Tornar-se nobre, 
engrandecer-se: “João Afonso de Santarém, nobre por 
sangue, preferira NOBILITAR-Se pela ciência.” (Herculano, 
Monge, 1, 169.) 


O mesmo que ENOBRECER: “Podia no- 
Nobrecer BRECER tua terra.” (Júlio Castilho, A. Fer- 
reira, 11, 179.) 

Transitivo — Segurar, atar, prender com nó: 

Nodar “Novar as pernas da rês.” , 
O mesmo que ENODOAR: “Para NODOAR 
Nodoar o nome alheio.” (Rui, Réplica, n. 32.) “Pelos 
campos de criação avermelhavam, NODDANDO-05, 08 mon- 


'tões de argila revolvida das catas enterroadas.” (E. da 


Cunha. Sertões, 219.) 


Noivar Intransitivo — Cortejar ou galantear a pessoa 

com quem se ajustou casamento: “Lá se vão 
tantos auos que norvamos." (L. Palhano, Marupiara, 39.) 
l Passar a lua de mel: “Indo NorvAR com elas para 0 país 
misterivso onde os lírios nunca se fanavam.” (J. Grave, 
Elerna mentira, 190.) | Ficar noivo, ajustar casamento: 
“Por esse tempo norvou uma das: primas.” (H. Lima, 
Tigipió, 135.) | Norvar a ave,- preparar o ninho: || 
Relutivo — Ficar noivo: “Alba, a nova amiga, NOIVARA 
de um conterrâneo seu.” (L. Pulhano, Marupiara, 204.) 


Transitivo — Designar pelo nome; pronun- 
Nomear ciar o nome de: “Quando em Évora a voz 
de uma menina, ante tempo falando, o NOMEOU.” (Camões, 
Lustadas, TV, 3.) “O santo escreveu de lá, sem NOMBAR 
ofícios, nem pessoas.” (Vieira, Sermões, V, 70.) | Chamar 
pelo nome; proferir o nome de: “Acabada a ceia, apareceu 
o meu vedor « os criados do moate; viram-me e NOMEARAA- 
-me." (R. Silva, Mocidade, 1, 271.) || Indicar, mencionar: 
“Pedaços de ruínus gregas e romanas, uma infinidade de 
coisas que não NoMEIO, para não encher papel.” (M. Assis, 
Esaá e Jacó, 101.) | Criar, instituir; designar: “NoxEAn 


moças donzelas, ou moças-damas, recatadas e tímidas; e, 
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uma junta consultiva.” (Séguier.) “Nosnganpo um juiz 
conservador das matas.” (EH. Cunha, Sertões, 55.) | Eleger: 
“Teríamos, talvez, então, pela primeira vez, O espetáculo 
do povo brasileiro concorrendo efetivamente às urtas, pura 
NONEAR O seu primeiro magistrado.” (Rui, -Cerrespon- 
dência, 207.) || Transitivo-prediculico — Considerar; qua- 
tificar: ““Mamon....é nomeaDO no Navo- “Testamento 
como demônio das riquezas.” (Castilho, apud Aulete.) | 
Escolher, designar; despuchar para exercício de (curgo ou 
emprego): “NoMEAnAs-LO mestre; eu VOS NOMEIO por 
“abade.” (M. Burreto, Alravês do dicionário, 334.) “O go- 
verno nomgou-o general.” (E. C. Pereira, Gramálica expo- 
sítiva, 205.) “NomEAaDO herdeiro pelo defunto." (M. Assis, 
Q. Borba, 32.) “Nomeero como caixeiro." (E. C. Pereira, 
ob. cil., 211.) “NoseanAs-no para juiz, NOMEOU-ME por 
seu pajem.” (M. Burreto, Fatos da língua, 196.) “Não quis 
nomgá-lo em presideute du seção.” (Sandoval, upud 
Stringari) | Trunsitivo-relutivo — Desigour (para cargo 
ou emprégo): “A comissão NOMEADA pelo Governo portu- 
guês para fixar a ortografia.” (M. Barreto, Fatos da lin- 
gua, 303.) Pronominal — Dur u si próprio um nome ou 
qualificativo; intitular-se: “Vede-lo duro inglês que se 
nomeia rei du velha e santíssima cidade.” (Cumões, Lu- 
studas, VII, 5.) | Proferir, pronunciar o“ próprio nome: 
“Nonganbo-se Macário, conseguiu ser recebido nur dos 
portos d' África.” (Cumilo, Vingança, 124.) “Era tal a 
importância do seu cargo...., Que O NOMEAH-Se € escau- 
cararem-se as portas daodo-lhe as bous-vindus foi tudo o 


mesmo.” (R. Silva, apud Aulete.) 


Transitivo — Fazer a nomencla- 
Nomenclaturar tura de: “Não é senão o interesse 
acessório de nomencLatuRÃ-las.” (Rui, O Dir. do Ama- 
zonas, 1, 378.) 


Intransitico — Nonpestear a agulha 
Nordestear magnética, - decliuur do norte para leste. 
| Relativo — Dirigir-se: “A sauhuda indiguução do mo- 
leiro NORDESTEOU para as novas vítimus.” (Herculano, Len- 
das, 11, 255.) 


, Transitivo — Tornar regular, normul 
Normalizar “Extinta a preponderância do calor 
central, & NORMALIZADOS OS clituas,....a existência vege- 
tativa progride para a linha equinocial.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 51,) || Pronominal — Reeutrar na ordem, voltar ao 
estado normal: “E tudo se NORMALIZOU nO muuicípio.” 
(Apud Teschauer.) 5 


ê Intransitivo — NonoestTEAR a agulha 
N. oroestear magnética, - declinar para o noroeste. 


Transitivo — Dirigir para o norte; regular, 
Nortear dirigir: “Nonrreou a sua marcha, balizando-a 
pelos rumos da bússola.” (A. Rangel, Inferno verde; 7.) || 
Transitivo-relalivo -— Dirigir, guiar, orientar: “Filipe nor- 
rgou sua vida Lempestuosa para O remunso do matrimô- 
nio." (Camilo, Dem. do ouro, |, 124.) “NonTEANDO O cora- 
ção a mais subslanciosos amores.” (Idem, Regicida, 13.) 
| Pronomínal — Guinr-se, orientar-se: “Vui direito às 
cavernas, NORTEIA-se pelos cipós, evita os fojos.”" (C. Neto, 
apud L. Freire.) | Encaminhur-se, dirigir-se: “Deixando, 
pois, pistas incertas e aventurosas, NORIEOU-SE para junto 
da sobrinha.” (Teixeira de Queirós, apud Gr. Encicl. Port. 
e Bras.) E o ; . 


ss Transitivo — Tornar notável; celebrar, 
Notabilizar tornar afamado: “Seriu ele quem mais 
NOTARILIZARIA O nome dos Pinzões, descobrindo o Brasil 
e outras terras.” (A. Fortes, Grão Cã, 162.) | Pronaminal 
— "Tornar-se: antável; destacar-se; tornar-se famoso: “AMO 
seguir! para a segunda conferência de Huiu, onde 8º NOTA- 
BiLIZoU, engrandecendo a pátria.” (Lo Bittencourt, Lmor- 
tais, U, 275.) “NoraBiiizou-se no estudo da transfusão 
sanguínea." (F. Mugulhões, Disc. acud.; VI, 178.) 


Notar Transitioo — P6r nota, marca ou sinal em: 
* “Notas um objeto para que se não confunda 
com outros “|| O mesmo que ANOTAR. | Ditar. minutar: 
“Comprazin-se 0 marido em vê-la NOTAR e escrever us 
missivas.” (Camilo, Fuje, 43.) | Atentar em; reparar, ob- 
servar: “O que só noto é a unidade, ou união e coerência 
de umas e outras cadeias.” (Vieira, Sermões, VHI 15.) 
“O mauro o gesto e o mada lhe notava.” (Camões, Lu- 
síndas,. 1. 101.) | Estranhar, censurar: “Não deixam es- 
capar diguma ocusião de NoTAR us defeitos de seus irmãos, 


corao se fossem encarregados de sua reforma.” (M. Alverne, 
Obras. E, 69.) | Notar u tabelião uma escritura, — lançã-la 
nu livro de notas. | Transilivo-predicalivo — Acusar; tachur. 
“Já o ilustre mestre ar. Leite de Vasconcelos notou de 
franersismo o emprego de uvenida, em lugur da... .liuda 
pulavra nacional alameda.” (M. Barreto, De gramática, 
1. 30.) “O que eu notei como deselegância evitável, foi o 
uso reiterado, foi a repetição.” (Rui, Réplica, n. 32.) 


tas Transitivo — Dar notícia de; comunicar, 
Noticiar anunciar, tornar conhecido: “O que não 
posso é noTiciaR as datas destes documentos.” (Cusmilo, 
Mesaico, 20.) | Transitivo-relulivo — A mesma siguificação: 
“Foram NOTICIADAS estus coisas q Rebeca.” (Figueiredo, 
Gênesis, 22, 48.) “Noriciou-me a morte de Pedro.” (Mo- 
rais.) | Pronominul — Inteirar-se, informar-se: “Para se 
NOTICIAR RO certo do inimigo.” (Idem.) 


see Transitivo-relativco — Comunicar, partici- 
Notificar pur, noticiar; dar conhecimento de: “E 
porque tudo enfim vos NOTIFIQUE, cliun-se à pequena 
ilha Moçambique.” (Camões, Lusíndas, 1, 54.) “O que 
Deus há de fuzer noriricou-o a Faraó.” (Almeida, Gêne- 
sis, 41, 25.4 Foi-lhe NOTIFICADA à ordem em plena sessão.” 
(Rui, Novos discursos, 110.) | Participar com solenidade, 
segundo us formalidades da lei ou do estilo: “Se o núncio 
a houvesse comunicado (a bulu) aos hispus, ou lhn tivesse 
NOTIFICADO por ulgum modo.” (Herculano, H. Inquisição, 
E, 102.) | Transitioo — lutimar; dar conhecimento dus 
ordens do juiz a: “O interessado que pretender preferir 
deverá declurá-lo por termo no prazo de trinta dias, a 
contar duquele em que tiver sido noTiricaDO.” (Apud 
Aulete.) 


Transitivo — Renovar (contrato ou obrigação): 
Novar “Não havendo de Novar, a segunda obrigação 
confirma simplesmente a primeira.” (Cód. Civ. Bras. 
art. 1.000.) 
R ow Intransitivo — Escrever novelas: “Está no- 
Novelar VELANDO nO campo.” 
me Intransitivo — Praticar o aoviciado: “Vinha 
Noviciar a Guimurães espuirecer saudades da família, 
dos seus arvoredos, e dos seus conventuais frunciscanos 
com quem noviciara.” (Cuimilo, F. do regicida, 180.) [| 
Relativo — Fazer os primeiros exercícios; estrear-se: “No- 
vicianDO nas letras, Valeutim revelou de. pronto uma 
soviulidade desdobrunte.” (E. Cuuha, Disc. acad., 1, 274.) 
“De sorte que os lutadores vindo NovIGIAR na pendência 
desigual...” (Idem, Sertões, 545.) k 


= Transilivo — Cobrir, escurecer, toldar de nu: 
Nublar vens; auuviar: “Alteiam-se (as correntes), re- 
tulhadas de raius, NUBLANDO em minutos O [irmamento 
todo.” (E. Cunha, Sertões, 36.) || Toldur, escurecer: “E 
Manuel... .enfitava-lhe, nos olhos apagados, seus, 
nuBianos de lágrimus.” (Camilo, Dem. do ouro, 1, 35.) | 
Entristecer: “NusLas-té o olhar as sombrus da tristeza." 
(O. Bilue, Poesias, 101.) | Pronominal —. Cobrir-se de 
quvens: “NusLaR-se o cêu,” (Constâncio) || Obscurecer-se, 
entristecer-se: “As côres rosadas estmuinvaiu-se, e o brilho 
dos olhos negros NUBLAVA-se num espasmo cismador de 
lágrimas.” (Camilo, Fafe, 24.) 


15 - O mesmo que ANULAR: “Para NULIFICAR 
Nulificar a influência.” (Rui, Finanças, 176.) “As 


lições do mestre, se lhe tinham NULIFICADO a vontade. 
(Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, I, 129.) e 


Tranisitivo — Pãr números em; indicar por 
Numerar números: “Tomei dois cadernos de papel, 
numener as folhas. (C. Neto, Esfinge, 62.) “Os inominá- 
dos ou. apenas .NUMENADOS imiliturmente- eram a-purção 
sobrevivente.” (Camilo, Dem. do ouro, IÃ, 153.) || Contar, 
caleular: “Já oão pode numenÃ-los (os guerreiros), de 
tantos que se apinham.” (G. Dias, Poesins, TI, 162.) E 
Transitivo-relutivo — Contar, incluir: “E NUMERADOS se- 
reis entre os heróis escluresidos.” (Camões, Lusfadus, IX. 
y5.) “Numerapo no catálogo dos varões excelentes.” 
(Moruis.) : 
Nupciar-se Pronominal — Celebrar núpcias; casar- 
À -se: “luduzen a NuPCIAR-se com êle.” 
(Camilo, apud M. Barreto, Nuros estudos, LLT.) 0 CS 
E Trunsitio — Abuter por meio da. punção 
Nuquear bulbar: “NuquEas reses no mutaduuro.” 
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Nutrir 





Nutar Intransitivo — Oscilar, vacilar: “NutTava como 

um canigo ao sabor da veutania.” (Júlio Ribeiro, 
Pe. Belchior, 1, 36.) “A fera nuTAvA impaciente, e calcu- 
lava.” (Idem, ibidem, 176.) 


Nutrificar O mesmo que NUTRIR. 


“ Transitico — Alimentar, sustentar: “A mãe 
Nutrir nuTRE o filho com seu leite. Os sucos da terra 
NutaEes us pluntus.” (Constâncio.) | Produzir alimentos 
para; ministrar recursos u: “O Alentejo pude nuinia Por- 
Lugal inteiro.” (Séguier.) || Desenvolver, educar: “Os hons 
mestres nuTnEM a inteligência dos discípulos.” (Idem.) | 
Aleotar, avigorar: “Por largo tempo ainda NUTRIU crencas 
brandus e toleruntes, visões límpidas e risonhas." (Camilo 








Am. do diabo, 16.) | Proteger, favorecer, agasalhar: “Can- 
ções que a turba nuTRE” (G. Dias, apud Aulete.) 1 Con- 
servar sem quebra, manter intato: “O Estado NUTRIA 
membros distantes.” (Moruis.) || Transilivo-relutivo — Ali- 
mentar, slentar; ter; “Estava certo de que a sobrinha 
NUTRIA por mim verdadeira paixão.” (M. Assis, Brás 
Cubas, 313.) ] Intransitivo — Ser outritivo: “A batata 
NUTRE muito..” (Constâncio.) | Pronominal — Sustentar- 
se, alimentar-se: “Não chegam (as tribus) a NUTRIR-se Su- 
ficientemente e morrem de inauição." (M. Assis, Q. Borba, 
12.) As Plantas NuTREN-se pelas ruízes e pelas folhus." 
(Constâncio.) | Fortificur-se, avigurar-se: “Em cujo regaço 
gerações de jurisconsultos, mugistrados e estudistus se NU- 
THIaM na ciência da justiça." (Rui, Excursão eleitoral, 124,) 
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ívidus: ividar-se: “ inar....que o crédito pô 
Transitivo — Cegar: “Ele oscecou-lhes os de do Eis id de q dg ço 
Obter a O colando” tda inunçad 20L) “Tiveram (os Estados Unidos).... 
vejam com os vlhos, e não entendam com o coração. q ui, rega GE do débito de 2.846 milhões” (Idem, 
(Figueiredo, S. João, 12, 40.) |] Oagurnoeas UNDE, be sapd = ns e 
“Suscita do ahi e cerração de | Q. Im . a ; 
de trevas: “Suscita do alrismo aque a RE ea ) Ec AS 
trevus que OBCECA Os olhus da multidão." ( L ap Obfirmar 3 , rbd ore 
Aulete.) | luduzir em erro: “Dominado por estus ilusões, -se: “OBFIRMAR na ingratidão, 
ce ueira voluntária que O OBCECAVA cobriu-lhe sempre a Transítioo — Coutrapor (um argumento) a 
ã vens a verdade.” (R. Silva, sibidem.) || Tornar con- Objetar outeo; alegar com dificuldade, como razão 
Pp no erro: “"Cousciência QBoECaDA.” (Morais.) | Pro- contraditória: “Onsgrou o morgado que vinha com êle 
nominal — Toruur-se contumuz (no erro): “É que se | senhora. (Camilo, Esqueleto, 195.) || Transitivo- 
oBCECARAM nO propósito de negar :a verdade." (Rui, Rê- Celntivo — Fazer objeção a; apresentar como objeção: 
i + 90. sue 45 “Orsgranam isso ao ubude; mas este persis E 
plica, n. 90.) Transitivo — Endurecer, empedernir: “Mas | crença” (M. Assis, G. fluminenses, 297.) | Relativo — 
Obdurar “Senhor onnunou o coração de Faraó.” | pazer objeção; vpor-se: “OBsETARA eu a-esta redação. 
Figueiredo. Brodo, 10, 20.) || Pronominal — Eimpederair- (Rui, Réplica, o. 157.) “OBIBTAR um mestre, nesse tom 
( dO RORINRSA inseusível: “Mas o corução de Furuó 6 | à com esse uprumo, a construção vernácula tão ilibada, .... 
oBBURSU de tul surte, que nem ainda desta vez quis | Girilmeute O conceberá quem não refletir no que o 
" po B- º fic i 
deixar ir o povo.” (Idem, ibidem,:B, 22.) críticos, em lhes tolduudo o juízo a es 
, Relativo — Submeter-se à vontade de; | prius obras.” (Idem, ibidem, o. 175.) Ela , 
Obedecer executar, cumprir us ordens de: “OBEDE- Objeti Trunsitivo — Tordar objetivo; considerar 
ciAM aus pais sem grande esforço, posto fôssem teimosos. jetivar real ou existente fora do espírito; materias 
M. Assis, Esaú, 60.) “Ltnuginou (Frãocia) que se aviltaria, | ur: “OQpserivam a personalidade humana. (E. Cunha, 
e amuradusse pela corrupção com os que devium | Soptões, 184.) | Ter por firm; pretender: “Neste trabalho, 
oe suecialhe pelo respeito.” (Rui, C. Inglulerra, 326.) | conforme declarou da tribuna, OBJETIVAVA contestar afir- 
“assim Vênus propôs e o filho iníquo para the OBEDECER mutivas feitas pelo dr. T. S., em artigos publicados há 
“já se upercebe.” (Cuinões, “Lustudas, IX; 43.) Estur tempos.” (Apud Teschauer.) - E 
aujeito, estar sob u mutoridade de; prestar vassulugem: Phansitiso =" Bisprosidos; dra: demmiçáe: 


“Tá lhe oBEvECE toda à Estremudura, Óbidos, Alenquer." Obj urgar nd dg od PA 
ibid “Os ci EnECEM hoje : arcelc 
Di mutdaeio E Codes SR egEUaáin mandava increpuudo-me de haver convertido o govêrno em túnica 


i i E a i, Finanças, 390.) | Transitivo-relutivo — 
SCE 5 ha antiga dama.” (M. de | de Nesso”. (Rui, n x á 
a OL Estar ou ficar sujeito (a uma ia BT Fears en RE ato a) 
: i ência): “Lei y fatos osepEcEM.” | demora ali seria "(AL ê a 
força, uma influência): “Leis « que esses D q s as oie Eronatcai ds 
ibei Serões, +.) “Os corpos OBEDECEM Q lei da gra- | “Esse atrai exagi E C 
a a our de si; ceder: “A porta OBEDECEU |! venerável mestre, que me OBJURGA a 
E im sulso.” (Idem.) || Submeter-se (no muis forte): “Já | tiva: “Que desconhecida, Aparato e des 
lhe OBEUECE a terra ouso momento.” (Camões, Lustudas, | & essu?""” (Rui, Réplica, n. 110.) E : aa 
Ni, 33.) || Determinar-se em virtude de: “OBEDECER G | Obli Intransitico — Seguir em linha oblíqua: 
certia considerições.” (Séguier.) | Intransitico — Subme- | IQUar qe través: “As duas colunas combaten- 
ter-se à vontade de outrem; executar us ordeus de outrem: tes.. .OBLIQUARIAM À esquerda, demundando o faza- 
“O soldudo OBEDECE, cunsuunite vê OBEDECEREM OS seus | Barris + (E, Cuuhu, Sertões, 449.) | Conjugução pes res 
chefes." (Rui, Diretrizes, 109.) || Transitivo — Não obs- | ind.: oBLIQUO (É), OBLIQUAS (4), etc. Pres. subj.: OBLIQUE, 
tante cundenado por alyuns uulores de on Ra Ea OBLIQÕES, etc. é 
-, fássicos unligos o verbu OBEDE . dad . rasa ca á 
Ei eta direto: “Tudo aqua sentar Ega ag Oblitérar fia dE eg er Es aja do 
E 3. meida, Lo dt. E a 4 :2p , E 
iremos D gi pe a os porquês: ostoECÊ- | autoridude tão couspícua já a a nóis 
Nem a muda e cegumente.” (Vieira, Sermões, L, 257.) tho, pudesse recordar u meu es O Destrúles ni 
pager não vfeadiam au Antônio, mãs O OBEDECIAM & nado esforço.” (Rui, Réplica,-n. Era EM ane ieç Rm 
ão só aaa * (Idem, ibidem, IV, 30.) “Quem me ama | zamento, sobre OBLITERAR as qu nas a a ser 
(dis Cristo) OBEDECERÁ e guurdará meus preceitos.” | primeiro, é estimuluate. (E. Cunha, rÊ er FERA 
Er Cbidem. VII, 160.) Com u voz passiva, porêm, é cons- esquecer: O mundo pode decr jeraa a O) 
a iniverça mente aceita: “A ordem foi osEDECIDA.” | dos.” (M. Alverne, aaa des E Err Pica 
trução, los Pervira, Gram. expos, 240.) “Fazem com que| | Tapae; fechar a cavidade pos os pone 
a fed cin as aé leis.” (M. Barreto, C. persas, 172.) | TEROU a vein. (Aulete.) E Aro OE ae 
R k : ' ' - à | “OgLiTEROU-Se a escrita. 'echar-: Rouco: 
; pad são fonaatanio,) e aq “O canul oBLitEROU-se.” | Extinguir-se; ficar esquecido: 
consciência, E ) 


" 
k vi “Tradições que se vão OBLITERANDO. 
á itia Ouerar com dívidas: “A cons- 

Oberar Transitino 


s itico — Obscurecer; escurecer: 
trução do convento de Mafra oBEROU O te- Obnubilar Era Pi a 
souro português.” (Séguier.) | Pronominal — Encher-se 
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Obstinar 





coisa lhe pode oBNuBILAR o esplendor.” (Jucá, Cre- 
púsculo, 7.; “Um materialismo que lhes OBNUBILA & visão 
objetiva da natureza humana.” (T. Ataíde, Limiar, 49.) 
| Pronominal — Obscurecer-se, pôr-se em trevas: “Todos 
os dias que uós, por pretensão, erigimos em princípios.... 
desaparecem, oBNuBILAM-se.” (J. do Rio, apud Teschauer.) 


Transitivo — Converter em obra; realizar, fazer, 

Obrar praticar: “Qual....foi o que oBrOU 4 muravi- 
lha.” (Garrett, Viagens, 1, 31.) “E assim como (Deus) fez 
aquele estupendo prodígio por amor de Ezequiss, e em 
benefício da suúde, assim oBrou o da Encarnação, muito 
muis estupendo, por amor dos homens." (Vieira, Sermões, 
IV, 369.) | Fabricar: “Nunca tão vivos raios fabricou.... 
o grão ferreiro sórdido que orou do enteado as armas 
radiantes.” (Camões, Lusiudus, VI, 78.) || Maquinar: 
“Osnan intrigas.” | Intrunsitico — Haver-se, proceder; 
agir: “O velhaco oBrou com malícia." (Rui, Purecer, 426.) 
“*“OBrar como homem de bem.” (Moruis.) || Fazer qual 
quer trabalhu, produzir qualquer ação; Ltrabulhar, agir: 
“S6 havia de osnar com us mãos.” (Rui, Réplica, n. 281.) 
“Parecia que OBRAVAM com forças mais que humunas.” 
(J. Freire, apud Aulete.) || Ter efeito (um medicamento): 
“OQ remédio osrou.” (Morais.) || O mesmo que DEFECAR. 


. Transitivo-relativo — Pôr na obrigação, no 
Obrigar dever: “A lei oBriGA-me a servir.” (Morais.) 
“Será oBRIGADO de à trazer à culação.” (Apud Stringuri.) 
| Mover, impelir, incitor: “Alguns avisos secretos OBRI- 
GAKAM-IDE 4 que peususse em pôr-me em sulvo.” (M. Bar- 
reto, C. persas, 13.) || Constranger, forçar: “E, se qualquer 
te oBnIGAR a ir carregudo mil pussos, vai com ele ainda 
muis outros dois mil.” (Figueiredo, S. Mateus, 5, 41.) || 
Sujeitar, expor: “Os filhos e mulher oBriGA à pena.” 
(Camões, Lustudas, VIII, 14.) | Dar como caução; empe- 
ahar: “Eu vos osruco minha fé ou palavra.” (Constâncio. 
| Transitico — Ligar ou prender por meio de reconheci- 
meuto ou de afeição; penhorar, tornar grato: “Pode 
OBRIGAR-Me cum ums impagável finezu — disse ele.” 
(Camilo, Bom Jesus, 120.) | Dominar, sujeitar, vencer: 
“Tu só tu, puro amor, com força crua que os corações 
humanos tanto oBriGA...” (Camões, Lusfadas, II, 119.) 
li Esticar ou curvur demais: “Não OBRIGAR 4 corda, para 
a não partir; oBrIGAR a mola, a fechadura.” (Aulete.) || 
Sujeitar, expor u risco ou obrigução: “O suprimento judicial 
da autorização valida os atos da mulher, mas não OBRIGA 
os bens próprios do marido.” (Rui, Parecer, 145.) | “OBai- 
Gan os beos, — hipotecá-los.” (Constâncio.) || Pronominal 
— Ligar-se (a algum compromisso); oferecer-se, expor-se: 
“Ó grã fidelidade portuguesa, de vassalos que a tanto se 
canigaval” (Camões, Lusfudas, UI, 41.) | Responsubilizar- 
-se: “Onnigar-se por alguém.” (Constâncio.) || Assegurar, 
afiançar: “Porque eu me OBRIGO (u) que nunca as queiras 
ver como inimigo.” (Camões, Lusíadas, I, 66.) 


o Intransitivro — Derrogar uma lei; contra- 
Ob Togar por-se uma lei a outra: “Neste caso, o 
ministro não poderá OB-ROGAR.” 


E Transitivo — Levar ao estado de 
Obseurantizar obscurantismo: “Eis aqui como os 


jesuítas queriam oBSCURANTIZAR a França à sombra de 
Chateaubriand, o imortal! defensor da liberdade da impren- 
sa.” (Gurrett, Arco, XIX.) 


Transitico — Tornar obscuro; diminuir 
Obscurecer a luz ou a claridade de: “O vapor do 
seu sangue sobe so céu, abala as abóbadas do firmamento, 
opscuRtCE & claridade do sol." (M. Alverne, upud Aulete.) 
Tornar pouco inteligível: “OsscurgcER O estilo.” (Sê 
guier.) || Toldar, perturbar: “O hábito de heber onscu- 
neceu-lhe u inteligência." (Idem.) || Encubrir, desvanecer, 
disfarçar: “Há fatos tão bem caruterizudos que repelem 
todas as sombras que poderiam OBSCURECER a sua vera- 
cidade." (M. Alverne, opud Aulete.) | Deslustrar, deson- 
rar: “OBscurEcER a fama, o merecimento.” (Constânciu.) 
“Esse crime oBscuRECEU-lhA à repitação de que gozuva.” 
(Idem.) || Evlipsar, obumbrar; avantajar-se a; fazer esque- 
cer: “A glória de Alexandre oBscunecE a dos antigos 
guerreiros.” (Idem.) | Ectristecer, anuviar, afligir: “Esse 
pensamento osscureceu-lhe o semblante.” (Séguier.) || 
Intransitico a pronominal — Apagar-se, toruur-se obscuro, 
perder o brilho: “O céu osscungceu-se de repente.” (Au- 
lete.) li Deslustrar-se: “A sua glória OBSCURECEU-se comi 
as ações infames que praticou.” (Idem.) | Cessar de ser 
claro; tornar-se menos inteligível: “Muitas vezes se quebra 
o fio das idéias, e se enturva & OBSCURECE a elaridude do 
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pensamento.” (Rui, Réplica, n. 206.) || Tornar-se sombrio, 
triste: “OBscurgcEU-se O rosto do pobre homem.” (Au- 
lete.) 


Transitivo-relativo — Pedir com humildade; 
Obsecrar suplicar, implorar: “OBssecRro-le que o di- 
gus.” (L. Coelho, apud Rui, Réplica, 0. 486.) 


Obsedar Transitivo — Molestar, importunar: “Éste 

sujeito estã sempre a OBSEDAR-Me por toda 
purte.” | Preocupar constantemente; empolgar: “A idéia 
du cestuurução ossEDA a meiu mundo, e, como sucedeu 
nas outras províncius. .” (A, Varela, apud Teschauer.) 
— É gulicismo condenado. 


Sa Transitivo — Fazer obséquio a, prestar 
Obsequiar serviços a; tratar com agrado: “Carta 
À não « tenho, nem abuso du sua bondade fazendo-o esperar 
enquanto vou escrevê-la; mas se me quer OBSEQUIAR, 
escreverei uma palavra ua folha da minha carteira." 
(Camilo, Bom Jesus, 121.) || Fazer presentes a: “Foi pre- 
texto para. ..pôr os seus préstimos à disposição dela, e 
oBsEQuiÁ-la em extremo todas as vezes que a visitava.” 
(Al, Azevedo, Cortiço, 138.) || Trunsitivo-relutivo — Pre 
senteur: “OBsEQuiIOU-me com o seu retrato.” (Séguier.) | 
Cativar, penhurar: “A alta consideração com que agora mes 
mo me OBsEQUIA dá-me um sinal mais du suu benevolência 
para comigo.” (Rui, C. políticas, 157.) “OBsEQquIA-mEe com 
as suas maneiras.” (Áulete.) || Consugação — Verhu regular: 
OBSEQUIO, OBSEQUIAS, OBSEQUIA, OBSEQUIAMOS, OBSE- 
QUIAIS, OBSEQUIAM, etc. 


Transitico — Cumprir, respeitar, seguir 
Observar as prescrições ou os preceitos de; guardar, 
obedecer: “Por oBSERVAR a usada preeminâôncia.” (Ca- 
mões, Lustadus, 11, 87.) “Não se demorou Luís Tinoco 
em escrever ao dr. Lemos, e contar-lhe as suas esperanças 
e o programa que tencionavu OBSERVAR.” (M. Assis, Hist. 
da meia-noite, 190.) || Olhar com atenção, examinar para 
estudo: “OBSERVAR O movimento dos astros; um eclipse 
da lua; os efeitos da natureza.” (Morais.) || Notar: “Op- 
SERVA-se, então, que, atenuados para O sul e leste, os aci- 
dentes predominantes du terra progridem avassulando 08 
quadrantes do norte.” (E. Cunha, Sertões, 15.) || Espiar, 
seguir em segredo os movimentos ou as ações de: “Foi 
coser-se com a pilastra do primeiro arco, depois de oBsER- 
van os oradores.” (R. Silva, Mocidade, 1, 19.) “OnsERVAR 
o exército inimigo.” (Aulete.) || Guurdar, praticar, usar: 
“Os profetas OBSERVAM estilo tósco.” (Moruis.) || Transi- 
tivu-relutivo — Advertir, objetar, fazer ver: “Opsenvei-lhe 
que dois francos cambiados em moeda porLuguêsa eram 
quatrocentos réis.” (Camilo, /Vovelus, 1, 78.) || Pronominal 
— Ser circuuspeto; vigiar as suas próprius ações: “Op- 
SERVA-Le e tomu tento.” (Castilho, apud Aulete.) || Espiar- 
-se, viginr-se reciprocamente: “Os dois exércitos OBSERVAM- 
-se." (Séguier.) 


E E Transitivo — Cervar, assediar: “OBsipian 
Obsidiar a praça, a cidade.” || Importunar, moles: 
tar: “*Opsibian-no com pedidos, atormentam-no com ins- 
tâncias.” (Júlio Ribeiro, Procelárias, 36.) || Observar, es- 
piar os pussos ou as ações de: “OBsiDIAR O inimigo.” | 
Atormentar, preocupar “ontinuamente: “OBsIDIAVA-O O 
anseio de vir logo às mãos com o adversário.” (E. Cunha, 
Sertões, 327.) ú 


Obstar Relativo — Servir de obstáculo; causar estorvo 

ou embaraço: “Os costumes OBSTAM a essas 
consegiências extremas.” (Rui, C. Inglaterra, 173.) “O 
gue não OBSTA q que certa gente letrada diga aulocráta.” 
(C. Figueiredo, O que se não deve dizer, 1, 61.) “A dizer a 
verdade, não OBstTAM Luis equivalências para estnbelecer, 
de forma inconcussa, a comunhão de origem.” (Idem, ap. 
Stringuri.) || Opor-se, fazer oposição: “Querémos OBSTAR 
às votuções cerrudas do compêndio.” (Gurretti, apud Au- 
lete.) || Transitivo — Servir de obstáculo a; causar estirvo 
ou embaraço a; impedir, empecer, estorvar: “A lembrança 
de tamanho obséquio não teve força para OBSTAR que ele 
viesse a público enxovalhar o cunhado." (M. Assis, Brás 
Cubas, 359.) “As causas que oBsTAM, suspendem ou inter. 
rompem a prescrição.” (Rui, Parecer, 247.) “Por mínima 
que seja a pausa,.:..é quanto basta a OBSTAR que as duas 
palavras se articulem uma na outra.” (Idem, Réplica, 
n. 188.) 


e “Transitivo — Tornar obstinado: “Os pe- 
Obstinar cados, quanto mais continuados, tanto 
mais eudurecem e oBsTiNAM vu pecador.” (Vieira, upud 
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i a j at-se com as 
7 “Tei insistir (no erro ou cul-, À Cobrir-sa, tapar-se: Oa anjos OBUMBRAVA 
Aulete.) | Peúnarane a o no OBSTINAR- | próprins usns.” (Aulete.) k Sa 
pa); aferrar-se (a ulguim utecem justas.” (M. Barreto, | Obvi Transitioo — Remediar, prevenir, E - 
me quando as O Co muis de um ferimento | Via para onvian éste inconveniente, dei 
Através d» dicionário, * recontro * (E. Cunha, Sertões, +21) | qmu bomba ortesiana.” (E. Cuuha, S lões, EA Eu 
pao rn culpa.” (Aulete) “E já demã- | iransigi, pura oBviAR ressentimentos. (Cami ss Z pá 
“OssTINAR-se no ódio, fzo de Deus arrojados uos infernos, | jeto, 13.) “Os meios inuis gficazes e muis eua dh : 
uios forum, por justo jul ca de que cuírum, se lhes oBsTINOU | que se pode oBviAR O maul. (Vieira, Sermões, vi, 2: 1 
Fi Dedo a vontado inflexível para o mui." (Filinto, Relativo — pace, pistas q rapid. partos 
Spud Sô N á «a sério, 18.) pr sido ..remédio eficaz pur: É : 
DS PER o De ligar: “OBSTRIN- e (Herculano, tea Ate e 
. a ilivo — » Mrs o aro CBDA a á HÁ o. 
Obstringir rd tábios de uma ferida.” | Emprea- lhar; desviur: Eae cunf dg sdra inconvenicute.” (Rui. 
iai nno-os no último reduto.” | quando tão [ácil é oBvIAs eat a 
sur compritgir: Mardan ão — Urgir Parecer, 86.) “Há, não so nega, entro us pa US, (Idem, 
PE Queima Serras pa di tros desarmônicos, a que seria iropossível OBVIAR. em, 
Transitivo — Tapar, fechar, embaraçar, eo- 


i 3 j ã s. OBVIA, 
I . Réplica, n. 75.) | Conjugação — Onvio, OBVIAS, k 
Obstruir tupir: "Quando Burtulomeu iu entrando DO | qo dgavos, OBVIAIS, ODVIAM, etc. “Nesto vorho, deve-se 
i fal e umu senhora, que, à porta da 1ETCJA, pronunciar beso aberto o o do radical, principalmente nas 
foco vam pura inhu de povo que a oBstuuÍA. izotânicas. Encontra-se indicada em alguns livros 
foreejuvam pura comper a pinhu de pi quea a | formas cizotânicas cum alguns livros 
teptuino: GP gd ar E ig vão Cá, a pronúncia Ónvio, da GE 0 djetivo é que se pro- 
: EM q gem apertada. . Fortes. . » | primeira), o que não é verclude. O ne g 
to padE com snstáculos k catar pg ne nuneia óboio, postos ilinloo ua primeira sílaba.” (O. Sousa 
is di 3º citos dos rios 'S- ni. ões ; : 
a aa o Bco. (E Cunh, Sertões, l 2.) É Imperir, nem E darão — Caber (no Estado) por sucessão ou 
pr ey não deixar realizar: “As untinômias e dissonân- Obvir O uns ouôu (cem (falundo de Nena de- 
pr oBstauEM, que desorgunizam isto que no a e a a om rc 
i diuinistrativo. ur 3): 
mamos em Portugal sistema a il 
. Cruz, Progr. de vernáculo, Ls e 24 sérios, 57. 
geo embaraço ou obstrução em: “QOpsrnuia O Mista: 
o baço.” Constâncio.) | Pronominal — Vupur-se, fechar-se, 
embnraçur-se: “As ruus OBSTRUÍAM-Se desde que cessou u 
tiapezu nelus.” (Aulete) | Criur obstrução: | aj “tivo a disparidades climáticas... 
o fígudo, o baço.” (Constâncio.) | Conjugação — Instruir. | GcAsIONAM eenções diverans diver mente spoctadis pelas 
j ii i us constituintes. . tua, » 66. cus 
Ob rar seria dtend Er eso crabúltios crum noturnos: os dias pussava-os ao muçárico, 
e ri > heiftodo, É ue a rainha falta não OCASIONASSE suspeitus. (Ca- 
ainda osrempenou Zé Carlos.” (Al. Azevedo, Cortiço, | pura que E O read 
ass , Pap resão, do, abade lino relatioa É gra bi GopTÃo precedente: “E ocasIONAnAM grandíssimas 
a ] ilivo-relativco — À mesm geaden rg iara 
(Camilo, Nevelas, |, 20.) 4 Transilio - ano | DO O cata gil À E 
aa E pa rar à é é e estas hômonímias não 
significação: “Um filho, repreer nção sua fuzer mal.” | dude verdadeira, porém, que es fio 1a 
dis re e prntleoa, TE, 2) |U Intransitivo e | OCASIONAM jntuais um momento dé embaraço a g 
É , L 


e drrgdo bi »to, Fulos da língua, 267.) “Nem lhe OCASIONAVA 
relativo — Olwestncer, submeter-se; aquiescer: “Lenita 08 ag os da tisfizaso” uma dolorosa curiosidade. 


icar úlio Ribeiro Carne, 208.) . d gi pi 
O Nes air à dedo, Já pauquíssisno .ao tag Pete Da Ri pneus 
E E j . =) . tecer: N sc nhecer ) 
amor, conveio em retirar-se à sua casa da Foz. (Camilo, marido de Teodora.” (Idem, Salvação, 17.) || Originar-se; 
Estado eu +. udvir: “Deste acesso so lhe OcAstoNou grando desgósto. 
ítico — Aleançar, conseguir, adquirir (o (Constâncio.) ; 
Obter Ei pede ou se deseja): “OsrTEN cargo, ofício, 
dignidnde, favor, sentença.” (Moruis:) | Lograr, Pd si 
ter ensejo ou acasião de: “O alvitre ria Dr tão ni Ru 
vena iluwlir o seu henfeitor. erculnuo, uf 
feto.) 1 Granjear: “Benefício oBTIDO por alheia interces- 
são." (Morais ) ve 
Transilivo — OBTESTAR uma pessoa, — tomá- 
Obtestar -la por testemunha. || Transilivo e transilina- 
«relativo — Rogur, suplicear: “Proslrada a seus pa: 
imploro, osTESTO me não queira entregar. (Castilho, ap. 


































Trunsitivo — Tornur dco; esvaziar: “Qcar um 
Ocar fruto do cabuceiro.” 

e Transitico — Causar, originar, ser mo- 
Ocasionar tivo de: “As disparidades climáticas... 


A sas Tráúnsitioo — Dar caráter, o-as- 
Ocidentalizar pecto, as maneiras do ocidente da 
Europa u: “OciDENTALIZAR O seu gêuio. (Ale. Maio, 
Disc. acud., E, 48.) : ds 6 

Intransilivo —' Acontecer, suceder: con 
Ocorrer neo um grande desastre.” (O. Sousa Reis 
Breviário, 137.) | Aparecer, sobrevir: “Pode oconner ur 
doença.” (Herculano, Lendas, 1H, 59.) fl Vir - mem ie 
“Que para isso eram neerssários trezentos mi ford FA 
mas que não os havia, nem oconsia meio nen um 
Aulete.) | Provocar; incitar: “Eu fera rare os haver.” (Vieira, apud Aulete.) || Ielalivo eai O 
meus udversários a essa liquidação. (Rui, Finanças, “| ancontro de; aparecer; aferecar-s Á Fi Gon pe 
“120 mesmo que CONTUNDIR:A Transilivo | 5 cêu oconne primeiro o pntamos io pre connei 
Obtundir 2 Tornar obtuso: dedo aim de | ao pa reclamo. ond aos E sp 

i á i rmores, - i oconnEnAM. ais.) 1 Vir à 1 
um instrumento.” || Osrunoia a ucridez dos hu pa lembrar: “Quando serenci mais, oconngu-me que 
din a clogio da beleza não pode ofender.” (Jucá, fre pia LR 
16.) “Coisa maravilhosa é que... «Fazendo tantas di igên- 
cias ás Murias, os À pústolos e os Discípulos pelo a TR 
E Dea galês eis irei a nenhum TATO Migas ando Di A Pd 
( | sítico — Cobrir de sombra; anuviar, | Sermões, V. L16. cúdir. pro spnadiar c 
Obumbrar Eça “OBUuNBnavA à rr o a vez que empenhara rates valores fora para nconren às 
caso.“ (0d. Mi isséi o ão de | cêrnins do cerco de Loju; o-d “pent s 

E . Mendes, Odisséia, H, 297.) Um bu ci eên j le Loji aan 
pira a todo é pe osumena hurrendol” (Castilho, Geór- prestamistas de Valência. Er sd a tia 
ais 19] Veduo, isfaens, cone tortos pon sie | cravo O um ami oo enero BL Bar 
; É a AM iutici semelhante Aquele com | às despesas de um gente arÊO. É : 
na nica” SSUUBNAVA os mistérios du | ceto, Através do dicionário, 24.) pio | 
que cd ho word Aulete.) ] Pronominal — Cobrir- E Transitivo — Multiplicar por oito: ne 
o nlias au nuvens: “Súbito o ar sereno se osuM- Octuplicar OCLICAN dm: almero. as 

) er pe Set, CSMO- 5 Es E pai obriê Tas 

:* (Camões, Lusíadas, VI,37.) 1 Apagur-se, es , ii Gas a OR: 

sr to Nerd diminuir de intensidade: “Foi a minha Ocultar A unem ta ticos de pg 


ã aos em vertigem e, quaudo se reabriu Sanear: “Ocutran bens.” (Constância.) E 
E oteiriinddes Pagan ao piano.” (C. Neto. Esfinge. | (Morus. | Sonegar: Ocut “UCUL 
a ch , e a É 


205.) “Mas, aute 0 brilho augusto verdade, o sfarçãr deasisnular. não manifestar: não revel: 

isto da rdade, a luz d Disfarçar d 
meu nmior Loda se OBUMBRA. (G. Crespo, apud Aulete Ji TAN q verdade os pensamentos, o segredo. tIdem. 
É ! |] d Id: 1 








k itico — Entupir, encher com algum 
Obturar psd “OBTUnAR um dente com cimento. 
Séguier.) pes tsssa 




















-dundo-os de penhor. a-seus 
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Ocupar 439 


Ojerizar 








“OcuLTARAM O ucme do homem, e recomendarum-lhe que , lhantes.” (Auleie.) | Propor: “O comprador acarinhou-s 
vigiasse por sua honra.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 15:41.) |! muito, arranjou-lhe os travesseiros, OPERECEU-lbe trinta & 


Trunsilico-reltivo — Encobrir: “OU duque de Cliton OCULTA 
de sua mulher « trágica vol “(Cusailo, Livro negro, 163.) 
à Pronominai — Escovder-se; ndo ae manifestar por quais 
quer indícios: “UcuLtAvA-se exausto numa ckoupuna.” 
(E. Cunha, Sertões, i£6.) 


Trunsitivo — Tomar posse de; estar na possa 
Ocupar de: “Nu costa de Espunhe que vinda ocu- 
PAVAM mouros.” (Sousu, upud Aulete.) | Habitar: “Lou- 
renço Teles ocupava u casy toda.” (R. Silva, Mocidade, 
1, 68.) | Tomar, encher: “Provarain que, não OCUPANDO 
terreuo do convento, lhe uão deviam nadu.” (Idem, ;bi- 
dera, 18.) “Ocuran espaço.” (C. Figueiredo.) | Ser objeto 
de; fixur; utruir: “Ocurar a atenção do auditório." (Idem) 
E Exercer; estar us posse de: “Quando o imperador ocu- 
PAVA, reulmento, a chefia do Estado.” (Rui, Q. Império, 
li, 230.) | “Ter direito u: “João de Deus OCUPAVA G Pri- 
meiro lugar uu poesia lírica portuguesa. "(Séguier.) |l 
fntransitioo — Ocuran u mulher, - Loruar-se grávida. |] 
Pronominal — “Yrabuthar; aplicar v sua uteução ou os 
seus cridudos (em ulguma coisa); trutar: “Acreditou Bos- 
suet dever ocuprAn-se com suis rupidez das causus de 3uu 
decadência (dos romanos)" (M. Barreto, C. persas, XX.) 
“OcurANDO-INE, Como me ocurEI, con u cultura em sua 
geucrulidude, não podiy escrever, senão como escrevi.” 
(Rui, Méplica, u. 18.5.) “Ocura-se em vender papéis diversos 
ou de devoção.” (Bernardes, apud Stringari.) | Consumir 
ou gastur o tempo (cum alguma coisa): “Ninguém se 
ocupava u fulur de mim.” (Camilo, ibidem.) “O contínuo 
desejo de agradar em que se ocuran.” (M. Burreto, C. per- 
sas, 55.) “O seu dlefcito capitul eru OCUPAR-SC muito com 
as vidus ulbeius.” (Aulete.) 


Relutivo — Apresentar-se diante; ocorrer: 
Ocursar “Visão horrenda aus olhos sempre OCUNSA.” 
(Mouruis.) — hoje pouco empregado. 
Odiar Trunsitico — “Ver ódio, ruiva a; detestar, abo- 
mimir: “Opian alguém.” (Coustâncio.) || Des- 
prezur, uborrecer profundamente, sentir uversão ou re- 
pugnância por: “Ovian u tirania.” (Séguier.) | Transitivo- 
«relulivo — Iutrigur, iudispor, inivuizar: “Onian alguém 
com outrem.” (Moruis.) | Pronominal — “Ter, sentir ruivu 
asi próprio: “O ciúme! Branca ovivu-se naquele momento.” 
(Curnilo, Livro negro, 182.) E Consugação — UpEIO, ODEIAS, 
ODEIA, ODIAMOS, QDIAIS, ODEIAM, CLC. 


Ofegar !'transitio — Respirar com dificuldade, com 

õ fregientes perturbações; cespirar com ruído 
produzido pelo cansuço: “E o teu colo à OFEGAN como 
umu ponta rola.” (L. Murat, Ondas, 7.) “Eutrou go 
quarto de Guilherme, q Nbo.” (Ciunilo, apud Aulete.) 
| Produzir um cuído semelnante à ofego: “Nu serra, bei- 
rando rampas de abismos, o comboio seguia lentamente, 
oregaANDO.O (C. Neto. O murto, 166.) 


Transítico — Fazer maul a; lesar: “Por que 
Ofender sumos de ti desumparados, C CStU LUSSO Lru- 
bulho não te oreNDE...P” (Camões, Lusiudos, 1V, 82.) 
| Ferir; cuusur mal físico a: “O calor oFENDE O corpo.” 
(Morais.) “O golpe orenDvEU u carne.” (Aulete) || Ferir, 
fuzer mel u, ntucar (em combate): “E com certezu, de 
Marrocos o rei comete c orenvE.” (Cumões, Lusiudas, 
Mi, 112.) | Enjucias; elindrars “Artigo que ovENDE um 
homem público.” (Séguier.) | Desgoster, escundulizar: 
“OrenDER u Deus; OFENDER Os utuigos.” (Muruis.) ! lr 
contra us regras ou preceitos de; contrariar: “Ele OFENDE 
a morul, 03 costumes, com vu seu procedimento.” tAulete.) 
| Pronominal — Escandalizar-se; dar-se por ofendido; 
magoar-se: “Não vos OPENDAIS cum essa doutrina que 
vamos ler.“ (J. Ribeiro, Ftorestu, 78.) 


Transitivo — Apresentar para ser aceito 
Oferecer comu dídiva ou empréstimo: “OrEnEcER 
dinheiro, o seu préstimo, a «isa. (Conslâncio.) | Propor- 
cionur; dar; apresentar: “Mesmo com todo o conforto 
então orengcido, as travessias ado cram cômodos.” 
tm. Guimuries, Extremo Oriente, 109.) E Apresentar à 
vistu, expor, exibir: “O recém-chegado orEEESIA notável 
contrusie no seu gesto e vestidurus com us pompus do 
lugar em que se introdezia.” (Herculano, Lendas, 1, 19.) 
E Trunsitivc-relitivo — Apresentar paca ser aceito como 
dádiva ou por empréstimo: “E com grandes pulavrus lhe 
orgnece tudo o que de seus reinos lhe cumprisse.” (Ca- 
mães, Lustudos, HH, 102.) | Der como oferta, mimo ou! 
preseuto: “Orenzceu à noiva um lindo adereço de bri- ; 




















seis coutus.” (M. Assis, Brás Cubus, 205.) “UPEnECEU-nE 
vinte moedas pelo meu ruço.” (Morus.) | Expor: “Ore 
RECER O peito às balus.” (Sêguier.) | Dedicar: “Pois q 
livro, não O orenEcEA é nenhum conde, nem duque, 
nem secretário de Estudo.” (Garrett, Arco, XXVI.) E 
Iruolar, consugrur: “Os pagãos OPERECIAM as vitias aca 
deuses.” (CU. Figueiredo.) | Apresentar: “Eraília OFENECEO 
uma cadeira a Tito é sentou-se num solá.” (M. Asais, 
C. fluminenses, 247.) || Pôr ao serviço de: “UPERECER Q 
seu braço, a sua espada, a alguma pessoa.” (Aulete.) | 
OrenpCER O BRAÇO A uiguima pessoa, - upreseutar-lho, 
paru que nele se apóie. || “OrEnECEN A MÃO DE ESPOSO 
(ou DE EsrOSA), OFERECER O SEL! NOME A uiguina pessuá, 
- suticitá-la peru casamento, ou propor-lhe casamento.” 
(Aulete.) fi Pronominal — Mostrur-se, apreseotar-se; expor- 
-se: “Dus perigus u que ele se orEnECE.” (Cutnões, Lustadas, 
Mi, 69.) | Depurur-se, apresentar-se: “OFERECEU-BE à OCA 
sião.” (Coustânciv.) || Propor-se: “Vasco da Guia, o forte 
cupitão, que q tumunhas empresas se orEnECE,” (Curnões, 
Lustudas, À, 44.) || Ocorrer, vir à lembrança: “É o que s6 
me oFERECE dizer sobre 0 ussunto.” (Séguier.) . 


O mesmo que OFERTAR: “OrERENDA- 
Oferendar -me a tua incompurável sorte.” (O Ma- 
lho, 24-12-36.) 


Transitivo-relativo Dar ou apresentar co- 
Ofertar mo oferta; vferecer: “Uma ceia que lhe orEB- 
Tava um dos diretores.” (Eçu, Cidude, 165.) “O guveruo 
federal orgnTOU-lhe à casu em que nasceu, situada em 
Minus." (L. Bittencourt, Imortais, Il, 318.) | Pronuminal 
— Dur-se, oferecer-se: “Ele (o Sul) elevava-se pura aquele 
cêu de fest puscal, OrERTANDO-SC todo, como o dom mais 
belo, o dom muis raro da Terra.” (Eça, Relíquia, 150,) 


“als Trunsitivo -- Tornar oficial; dar sanção 
Oficializar ou curáter oficial a: “OpriCIALIZAR A cr 
togrufia fouética.” É 


“ns Intransitivo — Celebrar o ofício divino; pre- 
Oficiar sidir ao ofício divino: “É proibido GrICIAB 
uestu igreja; são retirados os sucrumentos" às religivsus . 
que os profunurem.” (Cumilo, Preira, 18.) | Belutivo — 
Fuzer um ofício (a uma autoridade qualquer); endereçar 
ofício ou participação vficiul: “Uriciou de novo «o pre- 
ludo.” (E. Cunha, Sertões, 176.) | Transitivo — OriCIAR 
A aussa, — ajudar u celebrá-la ou a cantá-la. (CI. Morais.) 


Ofuscar Trunsitivo — Impedir de ver ou de ser visto; 

eucobrir, ocultar, cbscurecer: “O uevueiro, 
v fumo do curvão de pedra OrUSCA O ur, Os olhos, u vista.” 
(Constâncio.) “As paredes que davam frente ao nuscente, 
caiudinhus de novo, reverberavum iluminadas, OFUSCANDO 
u vistu.” (AL. Azevedo, Cortiço, 56.) E Deslumbrar: “Nar- 
cisa OPUSCAVA-U com u rutilante beleza dy dumônio, dis- 
farçudo na lendário Dama Pê-de-Cubra.” (Cutailo, Nove- 
tas, À, 154.) | Furver, oldar: “Opuscan U entendimento, 
u ruzão.” (Morais) || Encobrir, esconder, não putentear: 
“Oruscou o opróbrio da sua queda.” (M. Alverne, apud 
Aulete.) | Empunur; fuzer dimiauir de intensidade: “Lim 
esplendor que orusca o brilho du Sol.” (Ideia, ibidem.) 
E Desprestigiar, supluntar, fazer sombro a: “As propor- 
ções enqrmes a que atingiu o vulto dé Colombo oFUSCARAM 
a grundezu oficial du Mujestide espanhola.” (R. Otávio, 
Festas nacionais, 22.) | Fuzer esquecer: “Em três séculos 
a hbumunidude tem oruscaDo uu ciência todus as glórias 
que herdou du antiguidade.” (L. Coelho, apud Auléta.) | 
Pronominal — Apagur-s rder O brilho, o prestígio, 0 
vulor: “As estrelus menos luzidas OFUSCAM-SE cum O es 
plendor dus muivres. (Moruis.) | Toldar-se, obscurecer-se: 














“As fuculdades lícidas nunca se cruscanas de nenhum 


véu.” (R. Silva, apud Aulete.) 


Oiriçar O mesmo que OURIÇAR. 


. ay Transilivo — Tornar oituvado; dispor em 
Oitavar oitu fuces contíguas e lermando ângulo en- 
tre sis “De teto uito (0 solar), OTAVADO, com frescos de 
um dos artistas que a fama atraía so Pijuco.” (M. Couto, 
Liso. ucad., IV, 45.) “Orravar O vuno de espingarda.” 
Constâncio.) | Tocar na oiteva superior ou infericr: 
“OrTavan um Lreçho? (Sêguier.) E Ortavan a colheita, - 
dividi-la em oito partes para cobrar o imposto do oitavo 

terizoar o felutico — Antipatizar: “Ele tem gênio 
Ojerizar forte... não há dúvida. então osERI. 
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Olear 440 Operar 


saNDO com a gente, cruz!” (Taunay, 





Narrativas milileres, OLVIDAR-se de Rafael Garção, por quem cobrara grande 
tLU.) || Transitico — Aborrecer; uutipatizar com: “Osenizo estima.” (Camilo, Esguelelo, 94.) 

muito aquele antipático do Juca.” (Apud Teschauer.) | Relutioo — Igualar-se, equiparar-se, pôr- 

A Ê |Ombrear Pró sai 

Olear Trensitio — Untar com 6leo; revestir de uma | -se em parulelo: tu breve prazo ONBREOU 

camada de óleo: “OLEAR 25 portas, janelas; pu- | com us mestres. (Camilo, Novelus, LL, 31.) ““Lêm com 

aos; tafotis.” (Morais.) aco aaa E gr com ria so 

E sã em, Esquelelo, 7.) | Transitiro — var ou r ao 

Olfat Transitivo — Aplicar o olfato a; aspirar: Or- | ombro: EN bandeira ae caidu que nan (Mo- 

a ar PATAVA voluptuosamente O aroma que ema | ryjs.) lj Birrelativo — Competir, rivalizar: ““Vodos (man- 
aava do jardim. cebos) rejeitados porque não OMBREAVAM contigo em fidal- 
Ol: t Intransitivo — Exercer o sentido do olfato: guia.” (Camilo, apud M. Burreto, De grumática, Il, 156.) 

atear Lido do sangue acelera-se, us au- | (Ymitir Transilio — Pretecir, deixur do fazer, dizer, 
cinus dilatuim-so 6 OLFATEIAM com volúpia, sorvendo u ou escrever; olvidar; não mencionar; deixar 
largos haustos 0 ar vivificante.” (Apud Veschauer.) no empinsiróshio: ii o barco ne carga, sem ont- 

Ai leo - mirar: “ “| Tum as barras de prata.” (F. M. Pinto, ereyrinução, 127.) 
Olhar quanto y Pla med o o ue “Não falsifica a história somente quem inverte u verdade, E 
Lustudas, |, 162.) “OLHAR O céu.” (C. Figueiredo.) | Estar senão também quem a osuTs.” (Rui, Q. Império, 1, 222.) 
em freuto ou em face de: “A minha jauela OLHA O prédio Osuto portanto umas dúvidas que êle sugere.” (C. Fi- 
fronteiro." (Aulete.) || Encarar: “dores oLHoU-a Er es. | gueiredo, Lições práticas, 1, 48.) - 
anto e involuntária admiração.” (P. Chagas, apu trin- : a “Ro 
ponto oia ado para: “À agulha mugnética oia Onanizar-se O mesmo que MASTURBAR-SE. 
o pólo norte.” (Aulete.) |! Tomar contã de; velar; cuidar Ondar O mesmo que ONDEAR: “Nem junta em 
de; interessar-se por; proteger: “Sunto nenhum já te OLHA, verso brando ONDADAS tranças que bufeja o 
8 réprobal"” do c ção so ii Bios vento.” (Bocage, Obras, ll, 223.) 
os acontecimentos.” (C. Figueir 0.) || Contemplar: “OLHA Intrunsitivo — Mover-se em ondulações; fa- 
casa terra toda, que se habita dessa gente sem, lei.” (Ca- Ondear er ondas; serpear: “UNDEAVA O piçãa entre 
mões, Lustadus, X, 92.31 Considerar, atender: “OLHE que | à relva." (Séguier.) “ONDEIAS as roupas, os cabelos.” 
se está fazendo tarde, (Séguier.) | Investigar, sondar; | (Constâncio.) “Em breve, us labaredas... .ONDEAVAM tor- 

ue OLHANDO OS ares | cendo-se.” (Herculano, Eurico, 197.) | Propagur-se, trans- 
























se purecem, 
GARQUIZAN.! 


Olorizar O mesmo que PERFUMAR. 


E Transitico — Esquecer, perder de memória, 
Olvidar deixar cair no esquecimento: “A imprenss 
to mais entre nós!) a: 


observar, estudur: “Eis o mestre q 
anda.” (Camões, Lusíadas, VI, 70.) “Os homens do mar | mitir-se em ondus: “lJm sussurro confuso ONDEARA pela 
não OLHAM us ondas que sulcam, senão O céu. (. Ribeiro, | gala.” (Idem, apud Aulete.) || Agitar-se, tumultuur, inover- 
Discursos acadêmicos, 1, 33.) | Transilivo-predicalivo — | “se formando ondas: “A multidão ONDEAVA na praça.” 
Reputur, considerar: “OLHou como um crime o ultraje de | (Séguier.) | Transilio — Tornar ondeado, tornar sinuoso, 
que foi vítima.” (Aulete.) | Intransilivo — Aplicar 0 sen- | dar a aparência de ondas a: “Abriu-lhe uma boca, ONDEOU- 
tido du vista; procurar ver: “A irmã de Cecília oLtava. mara | «lhe ums cabelos.” (Vieira, Sermões, LIL, 175.) || Agitar como 
sem ver." (R. Silva, Mocidade, 14, 127.) | Relativo — id dudass fazer tromular: “Nas fortes uaus os ventos sosse- 
A ng os pe ; E vio 2 aço do Leatro gados ONDEIAM OS Héreos estandartes.” (Camilo, Lusfudas, 
o pra Q.. Tb arde XIV 28.) À Aplicar Iv, a A Pronominal — sua mover-se er) sum 
aa q , a dao E as o a” , ibi- 
o sentido da vista; fixar O lins qÃo repontar a pino rs v, ria se com ndas ONDEANDO em, íbi 
o pudre oLHOU em nós ambos, & isse em tom compude- ua 
cido...” (Camilo, Romance, 42.) “O sacerdote esteve Ondular O mesmo que ONDEAR: Mares bonan- 
: ” cosus que se não alteram, mus apenas ON- 
OLHANDO contra O mar, que mugia funebremente.” (Idem, ã E e MÃO Mo: E 
. : puLAmM s0b o afago dus viruções. (J. Nabuco, apud C. 
Bom Jesus, 188.) | Estar voltado: “Uma janela que OLHA | pgoneairo, À niologia brasileira, 115.) “O: 
para o mar.” (C. Figueiredo.) “Os dentes do elefante | Montelo, bios a e GC E Am asia: 
SLHAM para baixo." (Coustâncio.) || Estar fronteiro: “Ci- | ONDULAM ágeis, “eNts, oxuosos.” (G. Cruls, Amuzónia, 
dade .que OLHA ao oriente” (Morais.) || Atender, consi- 153.) “Quando as bandeirus ONDÚLASSEM subre us torres 
derur, tomar em conta: “Mas devemos OLHAR ao queé | da Alhambra.” (À. Fortes, Grão Cã, 85.) | : 
geral.” (C. Figueiredo, apud Stringari.) “Não oLBAR a | OQnerar Transitivo — Impor ônus oú obrigação a; su= 
despesas.” (Séguier.) || Interessar-se; velar: “Quem OLHA jeitar a ônus: “O gravame dus tarifas prote- 
peios órfãos P (C. Figueiredo.) “A madrinha de Guiomar | cionistas ONEROU por inuitos anos os Estados meridionais." 
não lhe faltou naquele duro transe € otmou: por elas, | (Rui, C. Inglaterra, 405.) Transitivo-relatico — Carregar, 
como entendia que era seu dever.” (M. Assis, 4 mão € o Gravar: Near O RUAS vale: 
a luva, 41.) | NÃO OLEAR A DESPESAS, — gastar sem conta; tributos, obrigações, deveres.” onstâncio.) “Estes valo- 
ser perdulário. || NÃO OLHAR A NADA, ” não atender a coisa | res não chegaram para as missus de que ela ONEROU 08 
p h q E 
alguma. || Pronominal — Ver-se, mirar-sc: “Fonte onde de a O bem, 242.) À Ret cn Dri Bi 
já to OLHASTE.” (Morais.) || Encarur-se, fitar-se mútua- | viam das ha 8... . ONERADOS troféus, cingidos de 
mente: "Us dois homeus, perfilados defronte um do outro, | louros.” (Aulete.) Ii Pronominal — Sujeitur-se a ônus: 
oLHAvAM-se em desufio." (Al. Azevedo, Cortiço, 178.) “países que se ONERARAM em consegiiência de guerras 
Era DIANTE, —..O Mesmo que olhar para o futuro. prolongadas.” y . j 
LHAR COM BONS OLHOS, — ver com benevolência, com ; “Ftransitico — ONZENAR uma pessoa, = pra-- 
satisfação. x k Onzenar ticar a usura, levar grandes juros de quean- 
OLHAR cou OLHOS DE, — ter 08 sentimentos próprios | tias emprestadas. || O mesmo que MEXERICAR. | Tran- 
de: “OLHAR uma criança com OLHOS DE Pai. (Séguier.) | sitivo — Lucrar (mais do que é justo): “Os príncipes nas 
OLHAR PARA O DIA DE AMANHÃ, — O mesmo que: olhar | honras e -satistações dos vassulos ONZENAM serviços.” 
a Ri o Futuro; --sêr. previdente;. acautelar-se. (Constâncio.) : 
i vidente; g er : O opuido 
Cuidar do futuro, preocupar-se com ele... Onzenear O mesmo que ONZENAR. 
OLHAR POR s1,— acautelar-se; fugir 'nos perigos: o Transitivo “— Tornar opaco, ohscurecer: “E 
Oligar uizar-se Pronominal — Tornar-se oligár- pacar ste, que tão frondoso. OPACA Os vales..." 
garq auico: “Viram como os partidos | (Castilho, Obras, XX, 12; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 
1 (E Gpud: Peseliasnr emtocrá Bicas) Es DRE Opalizar Transitioo — Dar cor ou tom de opala & 
á É Pp o “Taçazinhas da Índia OPALIZADAS com 08 
genuínos vinhos." (Camilo, FP. do regicida, 126.) || Prono- 
minal — Toraar o aspecto da opala: “À noite Juiz de Fora 
se opaLIZA de luzes elétricas.” (Apud Teschuuer.) Ê 
Intransitivo — Inchar; tornar-se opado: “S6 


... OLVIPA em toda a parte (quan 
aobre missão que é chamada a desempenhar.” (M. Barreto, 
Novissimos, 118.) “Os jesuítas. . . .OLVIDANDO O holandês 
e dirigindo-sa com Rui de Montana a Madri. .:” (E. da 
Cunha, Sertões, 83.) | Pronominal — Esquecer-se: “Sem 


decer de cansaço...” (Eca, Cidade, 239.) - 
4 Transitino — Produzir, obrar, executar (qual- 
Op erar quer efeito): “Os prodígios OPENADOS nas 88:: 








Opar quando a sua face começou u OPAR € a: empali- - 
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colas.” (Rui, Réplica, n. 281.) “A. i 
] É Ê caba a sua habilidad f 
miraculosu de 3] E a E Frente gi 
Rig EV ERR dai iu case: u sulvação de uma ! Optar Do (por alguma coisa 
Parho dlniraicas O CirnraiãO am Sujeitar a uma opo- | mais cuco” (Camilo, Esqueleto BL), "Obrigado a opta 
Do a OU o doente.” !Cons- | entre a fome e as sopas do arti e EO ISA dO a OPTAR 
a inbn e eba nt ASR na Pio e iso que OPTASSE pur Fa ou dao o 
transitivo — Produzir efeito: “Prova ' édio « e pera do Mp i eran ent 
] : que o remédio orERA.” | a rescisã a ; LIA 
CEIA Pretto U a a que o rem o .” ja rescisão do contrato e a ituicã tre 
one! LP Sano a Mae O cirurgião | correspondente no Lu a do preço 
agir, obrur: “Enquanto o exército pap ad operações; | || Intransilivo — Exercer o direito de 0 e dl 
quase sempre batido pelos conledaradõs”" ra viu-se | para que ele pussu optAR.” || Trunsítivo pias ida pgriço 
terra, 239.) “O mandutário que não Rg o do ap ca RR a o primeiro sem prejuízo 
de ordo . . zo 
cor os veis poderes (dei, Pc ae o seguudo.” (Camilo, Dem. do ouro, 1, 154.) » 
— realizar-se: “Uu por j i gn e ibii i 
RADO com a idude esse nbr Ve Fr 218.) Opu a ion e T Rae ai 
“Vejamos, nos muis signilicativos desses sda meter: “Upuanas a fortalesa, Pepe 
CoRniH ao relações do fistado Goma Igreja” ei a e | Combater (uma idéi Za, à praça, a cidude,” (Morais.) 
Limiar, 106.) * Ataíde, | oa iniciativa Messatrencado lhe do iai pc 
S ativa, de breceudo-lhe os intuitos.” (Rui, Rê- 
j da varas a ; Plicu, n. 32.) “Este discreto m ; a vai 
Opiar Mende ágio qa Ne ópio: introduzir ou | rado intento cum argumentos e atplicua o (Cica Pai 
E tm: e eve mi . ” =“ “u . pé? o, Egi- 
Peri as a perpaõod cida, 136.) “OrucnaR um projeto de lei.” (Séguier.) É 
é pe O resto da água fortemente opiaDA tinha 
parecido.” (Eça, O mistério du estradu de Sintru, 35.) idi o janto prezuva, Lanto OFULENTAVA O nos- 
so idioma.” (J. Castilho, A. Ferreira, 1, 4.) “adequada 


: Transitivo — Causar opilaçã i ilicaçã 

ea .u ; ; 
Opilar e O en psi ao di obstruir: “As | exemplificação flugrantemente diz do seu empenho em 
ca da care iixoa Gu tio Jia o Bu. | Vos, crutpic, 2) E Brononina o Tunsae opuiono 
sébio, 3.) || Pronominal — “Vornar-se opi , » o, Eu- - anulógico, 2.) | Pronominal — “Fornur- p : 
e -se opilado: “UpiLAVAM | tornar-se abund: i a Peep 

-se-lhe : VA á : abundante ou copioso: i 
anna qua, fat lite dos olhos era menus vivo. | mais dócil em suus nãos, O mon e 
, , E -se à introdução de novos metros.” (R Si : O) 

j ro i A - Silva, upud 

Opinar Trunsitivo — Julgar, entender, ser de opinião: Il Engraudecer-se, avantajur-se em r iquezas: “ao o 
quistudor que c'us despojos dos reis destronizados se opU- 


“Eu estou com o Brás Cubus, e 

E K om o | , € OPINO LE ” (Go M pud C. Bran Ant 

a linguagem do código civil não deve ser mais complas am par 6 142.) ag., apud CG. Brandão ologia con 
nea, ê ' É 


ceute.” (Rui, Réplicu, n. 94.) || Dizer, manif i 
ente. | ê . 94. E estundo opi- 
aião: Ni agora hemos de ver à ceua da glória, que ço Oraecular 
TE anitos das UI A cupons (Camilo, Novelas, 1 une sa 
.) nhada orinou de cabeça que sim.” (M. Assis, | O ulizar Intransitivo e relati 
f Es es a = E » É E 
Esaú, E Indransítizo — Dar O seu voto ou parecer; Tac 1z culo; dontedndri “Para li rg 
4 o dr. Curneiro opina diversamente." (Rui, | Muttéria de ortografia.” (M. Burreto, Fatos da lingua, 322.) 
' . 


Réplica, n. 220.) || Relativo — Esta 
+ De .). tiny — r de acordo; votar: “J . ibi 
sas não preto carreira, e os meus consulentes pt Oralizar rf ET Dae po q pad 
ec (C. Figueiredo, Falar e escrever, 1, 9.) “Aqui | iApud O. M gr RR ana dem Ra EAD Asp pai 
Pop ptuiro professor em que O texto se deve id A a 
ir. ui, Réplica, o. 114.) “Há, poré Intransitivo — Di i 
dora que a nos dois sentidos.” (Castilho, Arte do Orar oratório; profecie “discursos; Quanto. so DO Pro 
ar, 11, 32.) “OpiNAVA por várias cousas.” (M is, | gador....o di is” (Apud Aulete) “O 
rr a De ia VA ousas.” (M. Assis, --. -ORAVA diante dos reis.” (Apud Aulet “ 
: , . eclesiástico o advogado orou E i Pa Goi 
favor dos modernos.” (R. Silva, apud Aulete.) PINAVA € | dirigir oração a Deus ou aos santosE Ra ON it 
O Trunsitivo-relativo — P. ) He pi O cabido 
or ivo ôr defronte de; col i ã ah duna pentarao ; 
Op pego freiras nn ee esis do ra pi ofende, (G. Dias, Poesias, 1, LU.) E Ro 
cas aos ataques do inimigo.  (ConstâucioJ “Oron um | ando-se dos Discipulês pará ie Otan do Endios (Vide, 
R guier. olocar de maneir: : õ 2 “E ai ão dolo Fade UMiatra 
fora contr iate Er a po ão “Opor à bandeira de (Canas dados VI rio pad onanpo ; 
eira de Trai arte Chega e ões, Lu » IV, 88. ransitivo — Pedir, supli 5 
duros, E 1 Objetar:  OpoR aos arguidentus do adverso raia tg dade” (Vieira Ga apaga e excs 
pe o ne erre ig pg If Fuzer apresentar | Fazer, rezar pa vieira, e nda 
; E ara do defender eds ao ini er, : onou uma prece inaudível, 
tinta valentes coldadon:” (Morais) “O ) go | sorriso de esperança a embelecer-lhe us lágri qivei, com 
pedra pi pro por um podervso | Consulação, 37.) | Trunsili tutti gre TER a re 
ito E ED EO terese lação E too-relutivo — Pedir, supli 
juízo: “Oron embargos à sentença.” cio.) || ( em | rogar: “Como padrinho del i illtráreta à 
' a E Prenda U a “delu ono «o pai que 
sentar em jo: ita per rir no 7 Ee sua autoridade.” (Castilho, upud Aulete.) UE 
nal — Ser contrário, fazer obstáculo: “Os antigos reis | O Transitivo — Calcul 
PR prin gar grandes causus se OPUSERAS.” (Camões, SAT culundo futuros onça Do despo SL, Pa 
usfadas, VIII, 70.) || “Não querer; i die: | thano, M 5 e D. EI onçÕd de 
Lusíadas, VIII, 70.) | “Não « : imperir: “Oponno-me + Murupiara, 2214.) “Umu vez D. Elvira on 
dps x oumuticismo."- (Moruis.) “A despesas anuuis dessa pecami ão.” (Camilo, 
essa opinião vrõe-se a lei.” (Idem.) | Resistir: “Op Sulvução, 12.) || Transi sereia aum Avila: Calotas O 
ag Lada ldem. | Res ir: Opor-so | Eulnucl eo ransitivu-relatioo — Avaliur, calcular: “O 
segas-so-lhe grandes obstáculos." (Camilo, Novelas, EM | (Aulete) || Indio de Matar du a Ride am 
Il “Opos-sE A um emprego, - concorrer à êle em exame, | Ximar-se o muis pussível de vento: UaoaU é úmondlro; 
au concurso público." (Aulete.) * | pondo a mesma pros à onda.” (M ERR nto 
À ; = E i ê orais.) elutivo — 
Oprimir Transitivo — Causar opressão a; carregar ante pe aproximar-se; estar quase cm paralelo: 
L cahrscarreEo CoD pres , , or este... .onça a muioria dos j q i " 
opala (aéaai ecar; peso: “A asma opRriIxE | (Cumilo, apud Aul ur: “A aduladão RES 
Fr a A antes A dipertar e: “A enfêrma, | não é a nesta pc Ê pra ig 
E c e as mãos...” (M. Burreto, Vi ii Endless coma itTERa Ia : 
oissimos, 190.) | Molestar, afligire “ » fVo- | servilidade; a outra confund içã curdo 
k Ei Ro restonanbiidad o a, onfunde-se com o uívição." (M. d 
que o opristas.” (E. Cunha, Sertões, 3:45.) || Tirani pd Decisao Pd cpa E Labia ) “ter 
u á = 345, CA nirárs X So mar-se de; ser ou tu 
Ear ser ea por abuso de a nei “Não opr- E O ui Da mosdus de ouro à 
Fo pobre e necessitado de teus irmãos, ou | “ n a e o 
de teus estrangeiros. (Almeida, Dedierandinio SA, Pi end pa onçava pelos dezenove.” (Idem, do 
Farta uzer, aniquilar: “E acabou de opRIMIR a | nesse tem a dd ag br po que ancaia 
(Camã rte nu terra que aos de Luso coube em sorte.” | | Ch GO a 210.) 
ra Lt REIS DE) e a egar, utingir: “Todos os seus haveres eram: dez à 
ze mil cruzudos em pedrarias, que a tanto ORÇAVAM 


Orçar 





Opulentar Trunsitioo — Tornar opulento: “A quem 

















i 
| 
é 
Í 
: 
Í 
| 
Í 
| 





coetpgosgamens 















oia a me 


O bagas sd ea a SS is aanaiesaemainttam E 











Ordenar 442 snnedor 





. itivo — URGANSINAR fios de seda, 
Organsinar CA sd justos para formar organsim' 
itivo — Encher de orgulho; causal 
Orgulhar. Eldaáões a: “A veueranda instituição de 
caridade, que Lanto u0s ORGULHA € Iuuis nos benelicia.' 
(Fácion Serpa, Osvuldo Cruz, 190.) i Pronominul — Sentir 
orgulho; ufanur-se: “Que povo não se ORGULHARIA de 
possuir ua raça tais leões PB" 4C. Neto, Frechas, 215.) 


vi ia, i d Stingari.) | 
uas dívidas na pátria.” (Camilo, apu: 
Birrelutivo — (QaçAR por, - estar em paratelo, no mesmo 
plano: “Em purvolce ORÇA UM pelo outro. (Séguier.) 
itivo — Pôr por ordem; arranjur, re- 
Ordenar Eis dispor: “Pussum aqueles, para gue 
á Us, 
já disse OnDENO esle E todos os meus outros opúscu a 
De diu com a lag a não seg a 
ir.” (Custilho, Escavuções, VÍ. RDENAR O ; g 
auirridos; reconstituir as brigadas.” (E Cunha, Ser | Orgulhecer O mesmo que ORGULHAR. 
dissolvidos; reconst Ape ut g 
ões, 429.) || Conferir as ordens ou O sacram: a E 


a: “Onnenar um pudre” (Séguier.) | e Orientalizar (O COmENTALIZAN 08 trajos, 08 
z ordem: " i ; ii 
eo O canis o lavrador vizinho GHLENARA | costumes, à arte.” (Gr. Encicl. Port. e Bras.) || Pronominal 
um pudre H 


i iadiví - iri háhitos 
ilho." (Camilo, Dem. do ouro, À, 6.) | Determinar; mun-| — ORIENTALIZAR se UM indivíduo, - adquirir os háhi 
Pg se faça (alguma coisa): “Coerente com u missão | ou os costumes do Oriente. , j 
dar que E devotara, ORDENAVA, depois dessus homílias, o 5 t Transitivo — Determinar, marcar por meio 
a que se s que de ordinário redundavim em benefício dus | rientar q. orientação: “OmENTAR um mupa.” (S 
idades a (E. Cunha, Sertões, 173.) || Dispor, mad guier.) '; Ajuntar ou adaptar à direção dos pontos cardeais; 
2 a festa.” (Constâncio. || Transi- | à ENTAR um edifício, um instrumeuto astrunô . 
Fivo-relaitio des oieee nene “ORDENAMOS qo chefe a nr Diciro encnputahab nbrisa e “Condensremos 
po.” i ulg incípi eres- 
dos eunucos que uos Lrouxesse “O CuInpo. Eae pia | diqui alguns princípios que possuem netas os inter - 
C. persas, 4.) “O Senhor uRDENOU-lhe que deixu: Ro | sudos.” (J. Nogueira, Usual, a. 1 dirigi dicar 
terra e O seguisse.” (R. Silva, apud M. nana do rumo a: “ORIENTAR o auvio, (Cundiándio ) dd ro tamiiniel 
i traçar, preparar: às vi— hecer a posição dos p rc : 2! 
Easão. é ne as lhe onpena pela maligna Gente sarrucena- Eder e ide onde estuva o norte.” (M. Lobato, 
(Camões Lustadus, 1X, 6.) | Transitivo-predicutivo — Con- D. Benta, 44.) || Reconhecer u situação dus lugares em que 
ferir a (um clérigo) o título de; reconhecer ends Sa pruss se achu, pura se guiur nO caminho: 0 cuial ano vbrig u 
“Em-1635, foi Vieira ORDENADO pr doa bs o céu e ortenToU-se. Seguiu então pelo aire e foro, 
i A ata a ) AG ZA sê , . 
ppimera, dia" Caio onbenco Bino de Gesucia | (ADUM E. Cruz Pro ig Ge front papeos de 
Eira o cBuruerdos, apud Striugari.) “OnDENAVA-US E uma “Quis OMENTAR-Me neste negócio.” (Mo. 
em paula pan E an Ela pq eo E LENÇAREo sobre o estado de sua casa comercial. 
ia, Frei Luis de Sousu, L, . tivo nilete. 
is mundar: “Mandui, onvENAI, despeudei, uão o 
vassulo mus como pui.” (Vieira, Sermões esculhidus, , 
266.) | Relativo -— Onpenan. de, — resolver; decidir-se a: 
























ps Transitivo — Dar origem a; ser causa de; 
Originar “Os dous vutros elementos formudores, alie- 


so t i t nigénus, vão ORIGINARAM idênticas tentativas." (E. Cunha. 

O O ele a] a Ee EA pq ne 56.) h Pronominal — É Drica q 
“E logo Na e y ola lie esteve ali detido e parte vocábulo emérito aus rr sm emerilus. 
E E o ORENA de se tornar ao rei. (Idem, | Sintra, Questões de português, 151. as 
E Jem, VIL, Ea) Pronominal — Tomar ordens sacras: Orl Transitivo — Guarnecer com orla ou a a 
ibidem, o p A, ienta e oito anos... Tinha sido um riar pôr orla em: “Rematavu um brasão ce sao 
pxbnigo: dm pisicidária quando se ORDENARA.” ia ao, DST eq e ei E 4 pe Fai 

“EO -se sbitero.” (Cas- Aulete.) | Embainhar, ar, guê c 
Novelas, to o IE ATO Pr deh ordem; a duEnss ma uma saiu.” (Séguier.) ] rc atuado E 
da ep Er “Os sonhos voam sobre ele e em círculo | orla, à beira, à Regis ae Ro ese A mariatis E 
se oropááis (O DO aDaydo: no rn ndes E e RU E Parecir, 63.) |. Estar em volta de: “'Raros. 
relhur-se, preparar-se: “Se- ORDENOU: para fazer. gran E largo. ui, . x pe co afro 
red aco ad e a 1 Traisitibo-relitim — Nie “ALÉ ORLAREM 
da | To iLivo Mungir-ou espremer a teta de escarpamentos e despenhadeiros aqueles plainos soer- 

ransitivo — 


ir leite: “ idos." + Sertões, 7. 
Ordenhar de (um animal) pura extrair leite: “Acus- guidos. (E. Cunha, Ser od a ic CRaBaro Sóui Gradi 
d. ORDENHAR vacas, domar potros & guiar reba- Ornamentar Transitivo Guarnicces com orha- 

tumatas e Grão Cã, 43.) | Intransitivo — Praticar : mentos ou ornatos : 

sala: “São horas de CaDE “ (Morais.) diaute preparar as festas du recepção, e ORNAMENTAR as 
Pao a : q als pri e baile.” (Camilo, apud Aulete.) “Ermida 
: itivo — Arejar; expor ao sol: REAR & |. 3 E ronsiunai 

Orear So dna Conidae li Intrunsitivo — Arejar-se, secar- ORNAMENTADA de ramos.” ( 


[E OU 0 eiro. era i Rea pe] tha) com 
e: “Quando passou o aguaceiro é OREOU O Lérr iro, deram | Adurnar-se, enfeitur-se: “ORNAMENTOU-sE ta gralha) 
Ea ** (Apud Tescha Er) ii as lindas penas de olhos azuis e saiu pavoneando.” (M. 
alguns..." (Apud Teschauer.), 


: . Lobato, Fábulas, 19.) ss o = 

“ Transitivo — ORELHAR um cavalo, — segurb- | 2 1 as CRS algas dan E O 
Orelhar Jo pela orelha para facilitar que o monte o Ornar paslandacato: wolicho: GANA dai pór disto E 
jardineira da. sala, ao lado do candeeiro vistoso.” (Eça, 
Cartas, 60.) “ORNAR paredes mortas. (Sousa, apud a 
lete.) || Aprimorar, embelezar; dar expressão a: Foo 

graça ORNADA-e gravidade...” (Camões, Lusfudas. x. Ê 
““Os seus cabelos-raros, e brancos como a neve, ORNAVAM- 
lhe-a cabeça, que tinha a-psureza-e a inspiração dos. mais. 
belos tipos.” (R. Silva, Mocidade, 1, 31.) | Musgo. E 
grandecer, glorificar: “As serras Nabatéiss, que o ho 
de fsmael co'o nome oRnoU.”' (Camiões, Lustudas, IV, 5) 

|! Embelezar com os ornatos do estila: “ORNAR O discurso. 


ador. . 
Fe Transitivo — Lançar na orfandade; tornar 
Orfanar órfão: “Nums: revolução. . PONTO e pira 

criança.” (Rui, Estante clássica, 41. ransitiv 
latinos Peivart destituir:.“A morte de José pap 
onranou a intelectualidade hrasileira de um grunde més- 
“tre.” (Idem, G. políticas, 361.) . : 

Ee Transitivo —. Dar às partes de (um cor-. 
Organizar po) a disposição necessária para as fun- 
ções a que ele se destina: “Deus, que ORGANIZOU O primeiro 

Ê ORGA ] y — 
ão Qaaia E Constituir; estahelecer as bases de; | embelezar-se: “Corri ao pátio à onnaR-me com o meu 
A emaro arranjar; dispor para funcionar: ereto iaça chapéu álto.” (Eça, Relíquia, 102.) É 

“receber a incumbência de ORGANIZAR O minis . 
Rui O Impásio, I. 39.) “Adolfo Coelho notou este Era e 
oncaNIZou uma lista de a Ee fornar-pes 

dos, 329.) | Pronominal — Cor -Be, to! 
an indo definitiva: o banco Ro me 

NIZAn-se mais cedo ou mais tarde.” (M. Assis, Q. Borl 
246.) “O caos da nova soci 
mizou.” (Garrett, apud Aulete.) pe 





nNEAvA um jumento.” (Eça, Reltquia, 99.)- 


: s O mesmo 
Ornejar Lonas 









como a corça.” (L. Murat, Ondas, 276.) 











nizou as plantas com tanta | (CGonstâncio.) | Pronominal — Enfeitar-se, adoruar-se, 


— Intransitivo — Zurtar: “Caindo no chão mole 
Ornear de ma horta plantada de couves, onde on- 


e ORNEAR: “Porventura or-: 
à gno montês quando tiver erva RP“ 
edade que ainda se Dão ORGA- (Figueiredo, Jô, 6,:5.) “ORNEJOU como O burro e fugiu: 














Orquestrar 443 Ouvir 





Transitivo — Instrumentar; combinar 
Orquestrar pura execução por orquestra us dife- 
rentes partes de: “Onquestrar uma valsa.” (Séguier.) | 
Combinar, harmonizar: “Donde cesultou uus nossos escri- 
tores de ugoru u incapacidude de ORQUESTHAREM us gran- 
des mussus de idéias.” (A. Cumpos, Astologia, Berpurdes, 
HH, XXIt.; | Pronominal — Combiuur-se, hurmonizur-se: 
“Os rumures do porvir se ORQUESTRAM Ha sinfouiu heróica 
da esperança.” (Rui, Excursão eleilorut, 124.) 


Trunsitivo e intrunsitio — Escrever see 
Ortografar gundo us regras du vrtografia; grafur: 
“Eulrelanto, ORTOGHAFAVA trucidu pur torcida, postrar por 
prostrur.” (Rui, fiêplica, q. 270.) “Todos us que fazem 
questão de ORToGHAFAR cientificamente.” (A. M. Muchudo 
Filho, Escrever certo, Il, 147.) 


Trunsitioo — Molhar ou umedecer com 
Orvalhar orvulhu; rociar; burrifar ou aspergir com 
gotus de quulquer líquido: “OnvaLHar, tristes lágrimas, 
as c'ruus que hão de a campa adormar.” (G. Dias, Poesius, 
11, 23.) “A semente sã, que sempre O vês ORVALHA.” 
(Morais.) || Alegrar: “Curinhosas meiguices que lhe onva- 
LHASTES OS lábios com sorrisos.” (Gurrett, apud Aulete.) 
| fntrunsitico — Cair orvalho: “De mudruguda ORvA- 
LHou.” (C. Góis, Sinl: de regência, 29.) | Cuir em peque- 
oinas gutas à muueira de orvulho: “Fresco rocio cristalino 
orvaLHA.” (Moruis.) || Pronuminal — Cobrir-se de vrva- 
lho; umedecer-se, molhar-se: “Caindo umortecida sobre a 
relva onvaLHADA." (Herculano, Eurico, 232.) 


Oscilar Intransilivo — Balunçar-se, mover-se ulterou- 

tivumente em seatidos vpuslus; ter movimento 
de vaivém; vuriar, Loruando u pussar pelas mestnas pusi- 
ções: “No seu lento osciLar em torno “o equador.” (E. 
Cunhu, Sertões. 36.) | Vaciluc, hesitar: “O mordomu-mor 
osciLou alguns minutos quando já iu a caminho du corte.” 
(Camilo, apud Aulete.) || Tremer: “A terra usciLa debuixo 
do peso da sua cruz.“ (M. Alverne, ibidem.) | Helutivo — 
Hesitar: “Oscias entre duas resoluções.” (Sêguier.) | 
Birrelativo — Variur: “A mussa inconsciente que OSCILA 
da servidão à desordem.” (Rui, Diretrizes, 35.) || Trunsi- 
tivo — Agitar, mover ora paru um, oru para outro lado: 
“Os canárivs cantavam estridulamente nus guiolas doura- 
das, que os OSCILAVAM eutre as rumas entreluçadas.” (C. 
Neto, A. Juventa, 189.) “Leviatã osciia a sus cauda 
monstruosa.” (O Jornul, 106-2-36.) 


Oscitar O mesmo que BOCEJAR. 


O mesmo que BEIJAR: “E atirou-se-lhe no 
Oseular pescoço, OSCULANDO-U com à pudica desen- 
voltura de carinhosa esposa.” (Camilo, Mem. do cárcere, 
I, 50.) 


se Trunsitico — Mudar, converter em osso; 
Ossificar dar a consistência do osso u: “A urmudura 
ossiricaDA que lhes cobre a pele.” (Rui, apud C. Monteiro, 
Nona untulngia brasileira, 95.) “Osstrican us frgãos da 
inteligência.” (Idem, Conferências, 67.) | Pronominal — 
Converter-se em osso ou ossos; endurecer: “Nus criançus 
depressa se oss!FICAM às suturus du crânio.” (Constâncio.) 


Transitivo — Exibir aparatusumente; pora- 
Ostentar pear, alardeur: “Queriu pedir-me novas da 
aovu equipugem que eu OSTENTARA.” (Camilo, Am. do 
diabo, 81.) “UsTENTAR os seus tesouros, as suus perfeições.” 
(Morais.) || Mostrar, revelur com legítimo orgulho: “Vete- 
Fanou que OSTENTA us suus cicutrizes.” (Séguier.) || Revelar 
de um modo brilhante e glorioso: “As caixas econômicas 
OSTENTAM no muis subido grau estes caracteres de Lndas 
as instituições.” (Herculuno, apud Aulete.) | .Pronominal 
— Mostrur-se com ostentação; ser visível com brilho ou 
glória: “A mesma natureza exuberante OSTENTA-Se sem 
variantes nas grandes mutas que debruum a costa.” (E. 
Cunha, Sertões, 72.) “OstENTAVAM-se ali as grundes cor- 
tesis quase nuas, com sandálias de púrpura.” (R. Car- 
valho, Cortesã. 76.) 


Intransitivo e pronominal — Ter tonturas; au- 
Ourar dar à roda: “A cueço que lhe ouna de ufli- 
cão.” (Apud Aulete.: “A tantos diparates já se me OURA 
a cabeça.” (Castilho, Fausto, 137.) || Alucinur-se: “A pobre 
mulher ourou. Com muito custo lhe fez Casimiro perceber 
que a sulvação do moço dependiu da presteza deta.”* 
(Carnilo, Freira, 208.) |] Transitico — Desvuirar, ulucinar: 
“Ouravas-ua zunidos uflitivos. Se fechava os olhos, via 





horrendas visões criadas pela vertigem.” (Idem, íbi- 
dem, 192.) 


Ourar Transitioo — Prover de ouro; ornar com ouro: 
“Ounar um altar.” | Dotur ou prender com 
ouro: “OunaR u qoiva.” 


Ourejar Initrunsitico — Brilhar como ouro: “As ar- ' 


maduras OUREJAVAM 80 sol.” | O mesmo que 
OURAR. 


Transitivo — Orlar, margear: “Nos bordos 
una OURELADOS de ervas.” (CG. Neto, Inverno em 
or, LIZ. 


e « Transitivo — Pôr a prumo (os cabelos), à 
Ouriçar semelhança dos pelus do ouriço; entesar, en- 
crespar: “Ouniças o cabelo, as sedas.” (Constâncio.) || 
Eriçur; Lornur áspero: “As pedras que OURIÇAVAM Os tri- 
lhos.” (Aulete.) "““Vermos. .. que tauto oumçÇAvAM depois 
“ estilo muntunhoso de Filinto.” (Júlio Custilho, A. Fer- 
reira, 1, 169.) | Pronuminul — Eucrespur-se, entesar-se 
como o pelo do ouriço: “Oumiçan-se o cabelo.” | Tornur se 
áspero; erivur-se: “Não há expressão....de que se lhe não 
ouricE o látego vingador.” (Rui, Héplica, 0. 133.) | Arinar- 
-se; cubrir-se (como pura defender-se): “Armo-me de recu- 
sus, OURIÇO-me de escrúpulos.” (M. Barreto, C. persus, 16.) 


Ousar Trunsitivo — Alrever-se a; teutar com audácia; 

ser bustante corajuso ou ousado pura; ter a 
vusudia de: “Pois os vedados términos quebrantus, e na- 
vegar meus lougos imures ousas.” (Cumões, Lusfudus, V, 
41.) “Não ousanaM investilo.” (E. Cunha, Sertões, 156.) I] 
Empreender cum ousadia; tentar (coisa difícil): “Revestir 
de linguagem correta. ...um destes trubulhos monumen- 
luis seria USAM uma entrepresu de semideuses." (Rui, 
féplicu, q. 4.) | Atrever-se a dizer ou fazer (ulguma coisa 
urriscada): “Quem sob os pés de Nero ousou verdade, 
bem pode, sem cubor, luuçar na pira um grão de incenso 
à lusu diviudude.” (Custilho, Escavuções, 118. || Relutivo 
Atrever-se; nbalançar-se: “Ninguém ousou mais u perder 
o respeito uos seus cabos." (A, Campos, Antologia, Ber- 
ourdes, L, 201.) “Ousou algum « ver do mur profundo. . ave 
a oitava parte?” (Camões, Lustudos, V, 86.) “Não ouso 
u dizer-lhe o que sinto.” (Moruis.) 4 Ter a ousadia, a 
coragem: “Sem ousar de ulevunta: us olhos puru o Cala- 
minhã,..." (E. M. Pinto, apud M. B., Novissinos, 197.) 
“Filhy e mãe sem terror já ousam de se olhar.” (Castilho, 
apud Rui, Héplica, n. 465.) | Pronominal — “Qusan-se 
com alguém, - insultá-lo, afrontá-lo.” (Coustâncio.) 


Outar 0 mesmo que JOEIRAR. 


Trunsitivo — “OuTonNAR as terras, - abri- 
Outonar -lus com as primeiras águas do outono.” 








(Morais.) 


Relativo — Passar a quadra do outono: 
Outonear “Todos os anos vai OUTONEAR nas praias.” 
(Cf. Aulete.) 


Transitivo -— Aprovar, consentir em: “Ou- 
Outorgar TOKRGO, enguonto andares nesse empenho, 
poderes eacuruur, viver co'us homens,” (Castilho, Fausto, 
30.) || Conceder; dar por direito: “OuTORGAR 4 carta cons- 
titucional.” (Aulete) || Declarar em escritura pública: “Os 
termos, já transcritos, do mandato OUTORGADO no art. 87 
du lei n. 221..." (Rui, Nulidade, 7.) || Trunsitivo-relalivo 
— Couceder, facultar, permitir; dar por escrito: “Ainda 
quando ouToRGUEM dos árbitros as faculdades amplíssi- 
mus.” (Idem, ibidem, 45.) “Aquele a quem mil beus ou- 
torga o Fudo.” (Bocage, Obras, 153.) “Ao rio ordena 
ubrir-lhe a túmida corrente,. .. .OUTORGANDO do mancebo 
ampla e segura estrada.” (Castilho, (ieórgicas, 228.) ] 
Retativo — Concurdar, consentir, estar de uenrdo: “Ou- 
TORGAR com os nossos desejos.” (Morais.) || OUTORGAR 
em uma escritura pública, - intervir nela como parte 
interessada. (Cf. Aulete.) || Pronominal — Confessar-se, 
reconhecer: “Que vos ouronguers por vencido.” (Cons- 
tâncio.) 


Ouvir Transitizo — Entender, perceher (os sons) pelo 

sentido do ouvido: “Quando oiço o rodur grave 
mas pressuroso de uma carroça.” (Garrett, Viagens, |, 3.) 
“Ouviu um Lropeur de animais, passos de gente.” (Júlio 
Ribeiro, Carne, 75.) | Escutar, atender: “Governou um 
grande Estudo, ouviu miúistros e embaixadores.” (M. de 
Assis, Q. Borba, 274.) “E pois o anjo se calou, OUÇASOS 
nós a Estrela." (Vieira, Sermões, V, 120.) | Escutar os 
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Ovacionar 


144 Ozonizar 





fas de: “Por que maneira se 
conselhos, as razões, os votos e Rg 


a nação nas mais urgentes,.. 
EN Both das 2" (Garrett, apud Aulete) | ves : 
depoimento de: “Ouvir as testemunhas. ue SER 
— Tal comb os verbos mandar, deizur, des Rumos pe 
nd ad a o qua não gala transi- 
m infi vei não seja 
poe mm aonssivo o sujeito desse rd ra 
tal infinito for transitivo, O seu sujeito poeta, im Ei 
tamente, em acusativo, ou dativo. delas sus rar 
plos: “Ouvia-a falar, é e gpa a Da 
| imen' ão podia  (M. , 
por fis a A ovi-o falar de seu pai como de 
dd desgraçado." (Camilo, Vingança, 165.) UVE 
PR nes bois.” (Said Ali, Gramática, 205.) “Mas logo 
cuida E E ouvida dar risada infernal,” (Heseilano, di 
pi Ta 1 “Já abracei Fa filho, que. E ind ee 
Vi-0 , ústias de sua mãe. ilo, - 
nesbir ON a vez o pai repreendê-la.”. Pc 
Torres Regência verbal,) “Quantas vezes OUVI pe 
minha "mãe, que Deus perdoe: 'Filha, no tempo qe o quo 
ler mais...” (Apud M. Barreto, Novíssimos, É bo 
eia alavras que uma vez lhe OUVIRA soltar acerca nã 
abatida de que doução.” (Herculano, Bobo, 88.) Quei- 
Ando sé de ouvis q muita gente e atê a seu ea 
empregar qeaito Tran: ip E Delhi 
ransitizo- — + pe 
dolo a do ouvido: Prove et pi 
i ha mões, Lusfadas, II, 38. u 
PR Po de mal lhe quero, solo 
ú e o amo'.” (Rui, Réplica, n. 123.) “Ouvia uo Castilho 
EE duus acepções do verbu querer, nitidamente gRatina 
das.” (Idem, ibidem.) || Intransitivo — Levar Rapes 
tura ou repreensão; “Ralhou, ralhou, mas por fim br E 
ouviu.” (Aulete.)' || Perceber as coisas pelo senti ça 
ouvido: “Para que seus olhos não vejam, seus ouvidos 
não ouçam." (M. Alverne, Obras, I, 41.) |] Atender, es 
“Ouyil vereis o nome engrandecido." (Camões, Lus adas, 


E ES DE conrissão, - escutar (o sacerdote) a outrem, 





egredo, no sacramento da penitência: “Ouviu DE 
pone os desposados." (Camilo, O bem, 89.) ado 
Ouvi sussa, - assistir ao sacrifício da missa, e jo 
as preces e cumprindo os preceitos que manda a Assada 
“Não ouvia sussa aos domingos, é verdade, e ig 
que só ia às igrejus em dias de festa.” (M. Assis, Br 
Cubas, 161.) a 
. Transitivo — Fazer ovnção a; aclamar: 
Ovacionar “O povo ovaciona O pad e pr 
do, Rio de Juneiro, 159.) “Ao partir seu 
ta popular, que ainda estacionava à pero 
da Renascença, OVACIONOU-O com entusiasmo. (Ap 
Teschauer.) 
al Transitivo — Fazer, tornar oval: “OvaLAR uma 
Ovalar moldura” gas 
Ov Intransitio — “Ovan a galinha, - pôr 
nas tado de óxido 
. E itivo — Reduzir ao estado de 
Oxidar Ei ana metais." cegas Eta 
ii — ujar-se; perder o brilho por vfei q 
“oie graça & este.” (Castilho, apud Auloto.). 
. itivo — Combinar com o oxigênio: 
Oxigenar di ia imenso copo de água, OXIGE- 
NADA.” (Eça, Cidude, 45.) | Fortalecer, avigorar:. Ep 
arterial OXxIGENADO pela Liberdade. (Rui, ab) senao: 
85.) “Escritores como Almeida Garrett e Camilo, ar 
OXIGENAVAM é tonizavam a sua linguagem em oberi 
com a da gente vulgar.” (M. Barreto, Fatos da adiada ) 
| Pronominal — Combhinar-se com o nr oxi a 
“São os músculos que se oxIGENAM.” (Rui, Contra o ncia 
tarismo, 49.) “Talvez que essa atmosfera. .. . viesse a - 
GENAR-Se outra vez.” (Fiulho, Saibam quantos..., E e 
á itivo — Combinar com ozone: “Ambiente 
Ozonar nina Udo hálito do Criador.” (Rui, Es- 


tante clássica, 114.) Rear tr, RS 
Ozonificar O mesmo que OZONIZAR. 
Ozonizar O mesmo que OZONAR. 











dm Transitioo — Blasonar, fanfarronar: “E, es- 
Pabular quentados pela pinga, entram a PABULAR as 
suas bravatas.” (G. Aranha, apud S. Silveira, Trechos 
seletos, 91.) 


e Intransitico — Ter paciência; ser paciente: 
Pacientar “PACIENTE! quanto pude; e não pude 
muito.” (M. Assis, Brás Cubas, 43.) 


.çs Transitivo — Restituir à paz, pôr em paz; 
Pacificar apaziguar: “Quando se tornou urgente pA- 
CIFICAR Os sertões.” (E. Cunha, Sertões, 217.) | Trangii- 
lizar, serenur: “Eu vou PACIFICAR a pobre meninal” (Ca- 
milo, Esqueleto, 47.) || Pronominal — Voltar à paz; tran- 
giilizar-se: “Era mirter aguurdar oportunidade, porque a 
Europa se pACIPICAVA, 6 à França passava de republicana 
a imperial.” (Idem, Freira, 211.) E 


Pactear O mesmo que PACTUAR: “Havia PACTEA- 


DO tréguas de novo.” (P. Teod. Almeida, 
Feliz independente, 11, 67.) 


Transitivo — Combinar, ajustar; contratar, 
Pactuar estipular: “PacruavaM montear' a cerco os 
bandoleiros." (Camilo, Dem. do ouro, 11, 176.) “PACIUANDO 
a visita a Isaura no dia seguinte.” (Idem, Vingança, 193,) 
“PAacTUANDO alianças e tratados.” (L. Coelho, Oração, 
XIX.) | Transilivo-relativo — As mesmas acepções: “PAc- 
TUAVA com o diabo dar-lhe a alma em troca." (Camilo, 
Novelas, 1, 17.) || Relativo — Fazer pacto: “PAcTUAR com 
os rebeldes.” (Sêguier.) || Transigir: “Antes que ter de 
PACTUAR e solidarizar-se com a situação hodierna.” (Juca, 
Crepúsculo, 148.) “PACTUAR com os herdeiros; PACTUAR 
com a consciência." (Séguier.) 


Transitivo — Ser atormentado, martirizado, 
Padecer afligido por; sofrer: “Cristo na sua Paixão 
PADECEU Os seus tormentos divididos; e a Senhora depois 
dela, e na-sua considerução, PADECEU-OS juntos.” (Vieira, 
Sermões, V, 34.) “Tudo lhe pAnECIA as influições nefárias; 
a linfa era corripta, o pasto apodrecia.” (Castilho, Geór- 
gicas, 201.) || Suportar, aguentar: “Aquele que criou todo 
o hemisfério...., que PADECEU desonra e vilupério.” 
(Camões, Lusíadas, I, 65.) “Maus tratos que em Castela 


- PADECIAM 08 cativos portugueses." (Herculano, Lendus, 


1, 301.) || Adrnitir, consentir: “O que não PADECE dúvids 
é que os favores ohtidos pelos judeus... .foram anulados." 
(Herculano, apud Aulete.) || Sofrer; perder: “Não con- 
cluns daqui que os fregurses do banco PADECESSEM alguma 
desatenção aos seus negócios.” (M.. de- Assis, Esaú, 36.) 
“PADECE nestas expressões a harmonia alguma coisa?” 
(Rui, Réplica, n. 76.) | Intransitivo — Ser vítima de vio- 
lências físicas; sentir dores físicas ou morais: “Vítimas de 
um poder surdo sos que imploram, cego nos que PADECEM, 
cuja força não se dobra. (Idem, C. Ingluterrà, 208.) H 
Estar doente: “Há um mês que PADECE mn cama.” (Sé 
guier.) | Relativo — Ser acometido, salteado (de alguma 
enfermidade); sofrer: “Papeço de gota.” (Constâncio.) 
“PApECIA de um reumatismo teimoso.” (M. Assis, Brás 
Cubas, 184.) “Também as letras PADECEM de micróbios, e 
nem sempre se perde o tempo em os observar pelo mi- 
croscópio da sã doutrina." (C. Figueiredo, O que se não 
deve dizer, 1, 17.) || PaDECER DA CABEÇA, — não ter todo 
o juízo; ter pancada na mola. | — Observe-se esta adver- 
tência de João Ribeiro, no dicionário que refundiu: “Não 





6 razoável empregar — PADECER — em vez de sofrer. Em 
sofrer há resignação ou conformidade com o sofrimento. 
O homem paDECE males que não sabe sofrer." 


“ -Transitivo — Revolver com a pá: “PADEJAR 
Padejar O trigo.” (Morais.) [| Bater, arredondar (a 
massa de farinha) antes de pôr no forno: “PADEJANDO BB 
broas na cozinha.” (Camilo, Novelas, I, 226.) || Intransitivo 
— Exercer o ofício de padeiro: “Há tempos que, ele vive 
de PADEJAR.!! 

Padiar-se Pronominal — Tomar ordens; fazer-se pa- 
” 


dre: “Paprou-se antes de completar trinta 
anos. 


Intransitivo — Procriar, reproduzir-se (falan- 
Padrear do do burro ou do cavalo): “Este animal 
ainda não está na idade de paDREAR." “Mas um dia se 
enferma (o guranhão), ou se envelhece, e 80 PADREAR 88 
balda.” (Castilho, Geórgicas, 172.) 


. Transitivo — Servir de padrão, de mo- 
Padronizar deto a: “Essa brilhante e necessária jor- 
nada....pode PADRONIZAR as construções político-sociais 
da América.” (Vida doméstica, setembro de 934.) “Pre. 
tendem estabelecer um sistema de governo que PADRONIZE 
a organização nacional.” (T. Ataíde, Limiar, 128.) 


s Transitivo -— Tornar pagão: “Recebe (a 
P aganizar cidade), sempre bem, mesmo aqueles que 
a querem pAGANIZAR.” (O Mulho, 19-3-36.) || Intransitivo 
— PAGANIZAR um povo, - viver, proceder como pagão. - 


Pagar Transitivo — Satisfazer (uma dívida, um encar- 
E: go): “Se não tiverdes com. que PAGAR As Outras 
dívidas, ao menos não devais o amor de uns gos outros.” 
(Vieira, Sermões, IV, 357.) “Pagar uma divida de honra." 
(E. CG. Ribeiro, Tréplica, pág. 911.) | Satisfazer o preço 
ou valor de: “Escolheu algumas armas .6 PAGOU-g8." 
(M. Barreto, apud Stringari.) | Remunerar, gratificar, 
recompensur: “E o mesmo Cristo f:z tanto caso e esti- 
mação deste mais que natural desapego, que, entendo eu; 
o quis gratificar e pagan." (Vieira, Sermões, XIV, 33.) | 
xpiar: “PAGAR Os seus pecados, PAGAR AS suas culpas." 
(E. C. Ribeiro, Tréplica, 911.) Il Compensar:- “Esta. cul- 
tura não PAGA O custo.” (Aulete.) || PAGAR caro, - obter, 
alcançar com sacrifício: “PAGAR caro uma. vitória.” (Sé- 
guier.) || “PAGAR UMA LETRA, UMA ORDEM, UM SAQUE, — 
satisfazer a quantia uele mencionada.” (Aulete.) || “Pagan 
O PATO, PAGAR AS FAVAS, - ser comido por tolo." (F. Costa, 
Voc. analógico, 44.) | — Escreve Mário Barreto: “Outro 
verbo que alguns empregam transitivamente, com o acu- 
sativo de pessoa, É o verho PAGAR: “AUGUSTO NÃO TINHA 
Com QUE PAGAR O MESTRE. Construção de todo rejeitável. 
O regime de pessoa deve aqui apurecer com a forma do 
complemento indireto: DAVA-LHE DINHEIRO PARA PAGAB 
AO MESTRE DE LATIS.” (M. Barreto, /Vovíssimos, 325.) Eis 
alguns exemplos da construção condenada pelo douto 
mestre: “Pagar as tropas, os criados, 08 trabalhadores.” 
(Morais.) “Quem quer criados, pAGA-0s.” (Aulete.) “Pa. 
Sar a tropa, os soldudos, os jornaleiros.” (Constâncio.) | 
Transitivo-relativo — Satisfazer (uma dívida, um encargo): 
“Pacai o de César a César e o de Deus q Deus.” (Vieira, 
Sermões escolhidos, 1, 296.) “A renda desta quinta continua 
o Sr. Francisco Bragadas a pacá-la à me carinhosa dos 
enjeitados.” (Camilo, apud Torres, Regência. verbal.) 
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Palhetar 





à ro pr ou o valor de: “Eu antes queria PAGAR 
po TEU io us ir agora aléra, do riu,” (Iderm, Ansa 
H, Lil.) | Recompensar: “Pague-vos Deus no ti o 
o bem que fizestes aos ap a grossa 

. C. Ribeiro, Tréplica, VIL.) 4 E ! 
esse SAR nte a do a ea io 
i bat.) | Emb algu ! 
Pi seção e is dia de PAGAR em cartório algumas 





























tos a velho corouel vctogenário e quase 
dei Liberato Bittencourt, Imortais, E, 400: d 
Relalivo — Reembolsar (alguém) do que lhe é devi re 
“Assim PAGAVA um rei q uno E prata a gana Ee 
* (Vieira, Sermões, VHI, 96.) uviu O 4 
édiEs a gonetoda mentos fumo qria Rartia 
ir ituir na mesma espécie; retribuir: 
a ai homem que tem a cabeça atolhada de 
ciências de fato, e este PAGA-lhe tando-o por um doi À 
(M. Barreto, G. persus, 349.) 1 Pagan por — ser e ei o, 
7] , de: “Se tu pecaste, Deus pa! ju 
on pa ue *bernurdes, apud Aulete.) | Intransitico 
e Desobrigar-se de compromissns; satisfazer, embolsar 
alguém do que lhe é devido: “O meu companheiro nem 
tra Vá em ajuste uem PAGAVA.” (M. Barreto, C. persua, 
89.) | Remunerar, recompensar serviços ou boas uções: 
“Qual é logo a misericórdia com que Deus PAGA nesta 
vida »** (Vieira, Sermões, XIV. 113.) | Sofrer, padecer um 
castigo ou uma pema injustamente; expiar culpa al a: 
“Não soube que O meu amo PAGAVA inocente. (Camilo, 
Esatelelo, 257.) “Ab! quis eu severidade com a redução 
do código civil? Pois então, pAgueM as minhas apostilas.” 
(Rui, Réplica, n. 303.) | Lá 1nÁ PARA ONDE O PAGUE, E 
diz-se com referência a alguém que merece ganas fa 
castigo: “LÁ LHÃO PARA ONDE O PAGUEM. (Camilo, Aná- 
tema, 24.) | ELE mo PAUARÁ!, - frase interjotiva equiva- 
lente a: eu me vingurei. || Pronominal — Receber a paga 
ou recompansu; indenizar-so: “Escassamente lhes. fazem 
um leve serviço mais de folhagem que de substância, 2 
logo so PAGAM dele.” (Arte de furtar, 32.) | Contentur-se: 
“Como, purém, não me Paco de argumentos ad Rain 
não deixarei sozinho o meu ilustrado mestre, gre 
plica, 0. 77.) “Pagan-sa das razões de alguém.” (Cons- 
cio. . 
das À BOCA DO corrg, - pagar de frinto, à vista, 
PAGAR A PENA, - compensar o trahalho que dá. Es 
PAGAR BEM, - Ser pontual ou generoso nos pápanhoo 
PAGAR COM LÍNGUA DE PALMO,- pagar O que deve, 
ainda que lhe custe. = 
PAGAR COM USURA,- pagar em excesso. paes 
: PAGAR DE CONTADO, - pagar em boa moeda. Retribuir 
aan A MESMA MOEDA, - retribuir do mesmo modo. 
BR O FILIPE, - perder uma aposta. ' 
Pidan O JUSTO PELO PECADOR, - ser punido o inocente, 
o culpado fica impune. - 
an o Cro: - ser pp por tolo; pagar o que os 
> outros fizeram; pagar aa despesas. 
PAGAR O TRIBUTO À NATUREZA, = morrer. ER 
PAGAR PELOS OUTROS, - ser castigado em vez dos 
culpados. 
bar parar HONRA DA FIRMA, - pagar não porque deva, 
masa unicamente para evitar que o nome do devedor so- 
édito ou suspeita, Ci EEE Aa 
ar “UMA VISITA, - visitar alguém ig visitou. 
R-SB BEM,- vender caro seus serviços. 
PABARME POR SUAS Mãos, - indenizar-se (0 credor) com 
alguma coisa que tinha em seu poder e que pertencia ao 


devedor. É E . E 
. T itioo. — Pôr por. ordem numérica as 
Paginar fr de; dispor em páginas a composição 
de: “PaGiNAR um livro.” (Aulete) ii Intransitivo VER 
a composição para formar as páginas: Os tipógrafos ain: 
não-começaram a PAGINAR. : E: 
Intransitivo — Lavar vida, de pândega, 
Pagodear pandegor, extravaganciar: Vivendo com 
Aspásia e PAGuDEANDO com Alcibíndes.” (M. Assis, C. flu- 
minenses, 58.) “Vocês cuidam que a felicidade & passear, 
& pagoDEAN, é folgar ?” (V. Silveira, Mizuangôs, A 
H ransítioo — Estar à capa; cruzar, bordejar: 
-Pairar ia podendo PAIRAR, “andavam às voltas. 
(Morais.) | Adejar, esvoaçar sem sair de um ponto: “Par- 
BARAM (as pombas), ficaram adejando sobre eles, com ru- 


. (C. Neto, Mistério do Nalat, 85.) | Estar 
o sais “Está PALIBANDO uma trovoada.” (S&- 








guier.) | Relatico — Olhar de alto; abranger com o espl- 
rito: “O gênio de Napoleão PALIRAVA sobre os campos de 
batalha.” (Séguier.) | Hesitar, vacilar: “PainanDO entre 
a lei de Deus de uma purte, e a sua honra da outra. 
(Morais.) || Transitivo — Parar, suster, agientar: Parnan 
suas manias, seus caprichos.” (Constâncio.) | Sofrer, pa- 
decer: “Medo hei que pasrEM aquelas bacorinhas algum 
mal.” (Júlio Castilho, 4. Ferreira, HI, 21.) ã Parnar o 
mar, - cruzar em certe região do mar.” (Aulete.) || Par 
RAR O TEMPO EM algum negócio, - demorur o tratá-lo ou 
concluí-lo para uma boa ocasião.” (Morais.) 


O mesmo que APAJEAR: “E ato contínuo 


P ajear partiu a desconhecida ao pusso veloz de seu 
fino alazão, PAJEADA por um cabra esguio e severo. 
(Xavier Marques, Terras mortas, 17.) 


Patladinar Intransitivo e relativo — Lutar, bater-se, 


pelejar: “Tu e eu quebramos as caras 


próprias e nlheius a PALADINAR por Aldonsas.” (Cumilo, 
Bom Jesus, 32.) 


O mesmo que APALANCAR: “Outros di- 


Palancar ziam que PALANCASSEM tndas as ruas que 
safam ao rossio da cidade e que por ali a defendessem: 
(F. Lopes, apud Aulete.) . 


Transitivo — PALANQUEAR um animal. 


Palanquear O o polanude pára o amansar. 
Palatalizar Jransitico — Tornar palutal (som ou pa- 


lavra): “Os ce autes dum a se PALATA- 


LizAnAM.” (M. Barreto, Através do dicionário; 81.) 
Palatizar O mesmo que PALATALIZAR. 


Palavrar O mesmo que 'APALAVRAR. 


Intransitivo — Falar muito e com pouco 


Palavrear siso; conversar em coisas fúteis: “Para 
obstar a que PALAVREASSEM u8 presença de Beatriz. 
(Camilo, Esqueleto, 107.) “Eram apenas oito horas-e já 
muita gente cumia e PALAVREAVA na casa de pasto ao 
lado da varanda.” (AL Azevedo, Corliço, 82.) || Relativo 
— Falar; dirigir a palavra: “Para não PALAVREAR insub- 
versivamente aos camuradas do quartel.” (Fialho, Vida 
irônica, 226.) |) Conversar, palestrar: “Durante o repusto 
pALAvREOU alegremente o padre com Eugênia." (Camilo, 
Retr. de Ricardina, 28.) o 


Palear 0 mesmo que PROPALAR. 
Palejar Intransitivo — Empalidecer; tornar-se pálido: 


“Os morros PALESAVAM de luar, 6 O espaço 


morria de silêncio.” (Apud Dória, Como se aprende a 
lingua, 143.) f 


Intransitico — Estudar ou praticar a 


Paleografar paleografia: “É perito na arte de PA- 
LEOGRAFAR." 


Palermar O mesmo que 


Intransitico — Discorrer ou pruceder 


Palermear como palerma: “Dentro dessa ruinaria 


PALBERMEIAM urupês humanos amaleitados, criuturas em 


sapera, com a tapera n'alma e no cérebro.” (Apud Te- 
chauer.) 


Ena niran tivo e Estar de palestra: conver- 
Palestrar pi praticar sobre Pio assuntos pesa 
: uear: “Pussava o dia inteiro ua venda, 
tado é ALESTAANHO (Bitue e Bonfim, Através do 
Brasil, 81.) || Relatizo — Conversar, discorrer: “Queres 
que nos ponhamos agora a PALESTRAR com doidos a estas 
horas?" (Aulete.) “PALESTRAR sobre os seus brinquedos. 
(Rui, Liç. coisas, 34.) | Transitico — Acompanhar com 
palestra: “PALESTRAR um passeio, uma refeição. 
Palestrear O mesmo quo PALESTRAR. 
Transítioo — PALETEAR um animal, - es- 
Paletear doeéio na paleta. e 
: Relativo — Entreter-se, conversar, palestrar: 
Palhetar tio da Inquisição buscar-me um esbirro, 
' clérigos tristes, a seu gosto, comigo .PALHETAS- 
dos vEilinto. Elísio, Obras, TE, 25.) || Transitivo-relativo 
— Cobrir como. que de palhêtus: “Via-o imenso (o céu)... 
fremindo em fogo, vibrando cintilações que PALHETAVAM 
as ondas de brasidos.” (C. Neto, in Gr. Encicl. Port. e Bras.) 
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Papaguçar 





Intransitico — Conversar, mofando: “A 
Palhetear gente percebia quando ele estava PALHE- 
TEANDO.” || Relativo — PaLHETEAR de alguém, — desfrutá-lo. 


Palhiçar O mesmo que COLMAR. 


“ Transitivo — Revestir de falsas aparências; 
Paliar dissimular, disfarçar, encobrir: “Não PALIAVA 
os abusos dos conventos, não cobria us defeitos dos mon- 
ges.” (Garrett, Viugens, 1, 114.) | Atenuar, aliviar; toraar 
aparentemente menos duro, menos desagradável: “PALIAR 
a ingratidão.” (Constâncio.) “Este problema resolveu-o o 
estadista, conseguindo »aLiAR as dificuldades.” (Apud 
Aulete.) | Entreter; demorar, prolongar: “Ia PALIANDO a 
velhice com o estipêndio da sua missa.” (Camilo, M. da 
Fonte, 10) || Remediar provisoriamente; tratar com palia- 
tivos: “PaLiar as docuças.” (Morais.) || Infrunsilivo — 
Usar de paliativos; usar de delongas: “Não adianta PALIAR.” 


: : Intransitivo — Ter cor pálida; tornar-se 
Palidejar pálido: “A lua paLIDEJA. (C. Figueiredo.) 


spo Transilivo — Segurar com estacas: “PaLI- 
Palificar FICAR à parede em ruínas, o muro.” 


e Transitivo — Limpar com palito; esgaravatar: 
Palitar “Fumando, PALITANDO os dentes.” (C. Neto. 
A. de Juventa, 22.) | Intransitivo — Limpar ou esgaravatar 
os dentes: “Não parece muito grave PALITAR À mesa.” 
(L. Edmundo, Rio de Janeiro, 417.) 


Transilivo — Castigar com palmatória: 
Palmatoar “Tanto mais quanto se não tratava de 
PALMATOAR uma criança.” (Rui, apud Teschauer.) || Dar 
palmatoadas em: “PALMATOOU-Me as costas, com uma 
energia de sujeito musculoso.” (R. Couto, Baianinha, 105.) 


Transitivo — Aplaudir, batendo palmas; 
Palmear aplsudir: “Como admitir, pois, que me 
[lagelem hoje pelos mesmos utos, que ontem me PALMEA- 
vam?" (Rui, Finanças, 162.) | Parmear um barco, - 
impelillo à mão. | Trilhar; percorrer palmo a palmo, 
detidamente: “O Lopes passou dez anos a PALMEAR OS 
sertões do sul do Mato Grosso, que ficou conhecendo a 
fundo.” (Apud Teschauer.) || Intransitioo — Dar palmas, 
aplaudir, batendo palmas: “Os romanos depois aperfei- 
çoaram a prte de PALMEAR com regras e princípios certos." 
(Castilho, Arie de amar, IJ, 89.) “Uma noite assistira à 
representação de Olelo, PALMEANDO até romper as luvas.” 
(M. Assis, 4 mão e a luva, 18.) 


Palmejar O mesmo que PALMEAR. 


Transitivo — PazseTEAR um caixilho, 
Palmetear — meter-lhe palmetas nos furos das peças. 


: Transilivo — Percorrer a pé: “Beco dos 
Palmilhar Namorados, - nome gracioso que desdi- 
zia da imundície daquela escura alfurja, apenas pALMI- 
LHADA a horas mortas, por um só namorado.” (Camilo” 
Regicida, 45.) “ParatBou muitas léguas de terra.” 
(Constâncio.) || Deitar ou pôr palmilhas em: “PAMILHÁR 
meias.” (Morais.) | Calcar, andando: “Conhecera a trisav6 
deste senhor de Agilde PALSILHANDO chinelas em Lanhoso." 
(Camilo, Novelas, II, 73.) |] Intransitivo — Andar a pê, 
calcorrear: “Em vez de PALNILHAR, doutor, não gostaria 
de ir num pau de vassoira 2” (Castilho, Fausto, 212.) 


Palomar O mesmo que 


Transitivo — Coser com ralomba: “Pa- 
Palombar LOMBAR as velas.” 


Palorejar O mesmo que EMPALIDECER. 


1 Transitico — Tornar palpável: “Era 
Palpabilizar de senso comum a propriedade do 
têrmo, e transparente, manifesta. Sendo o meu intento 
significar, de um modo que a sensibilizasse, que a PALPA- 
BILIZASSE, 8 tendência aproximativa....era o que se me 
oferecia e impunha." (Rui, Réplica, u. 110.) 


Palpar O mesmo que APALPAN: “PaLrpoU e mediu 


esses males." (Rui, Finanças, 116.) | “Esfregou 
os olhos, paLroU-se.” (Júlio Dantas, Espados e rosas, 233.) 


. Intransitico — Ter palpituções; bater, pul- 
Palpitar sar; mover-se, agitar-se: “E doutros as en- 
tranhas PALPITANDO.” (Camões, Lusfudas, IM, 52.) “O 
agitado seio, PALPITANDO, traía O combute que o espeda- 
cava.” (R. Silva, Mocidade, E, 127.) “Estranho PALPITAR 
de vagas. (E. Cunho, Sertões, 31.) || Comover-se, sobres- 


saltar-se: “PaLpITANDO com a recordação das tremendas 
cenas.” (Aulete.) || Renovar-se, renascer: “Trafalgar pAL- 
PITA como um fato de ontem no coração deste povo.” 
(Rui, C. Inglaterra, 231.) | Ondular, agitar-se: “Eram 
galhardetes pALPITANDO à0 vento.” (Setúbal, Nassau, 136.) 
| Relutivo — Bacorejur: “Onde paLPITAVA G Antônio de 
Fariu que iria encontrar-se com o corsário." (F. M. Pinto, 
Peregrinação, 47.) || Transilivo — Pressentir, supor: “Coisa 
de testamento, PALPITO eu cá.” (Castilho, apud Aulete.) 
| Procurar conhecer a opinião de; sondar, apalpar: “PAL- 
pITEI-O demoradamente mas nada consegui saber.” 


Palrar Intransilivo — Articular sons vazios de sentido: 

chalrar: “As crianças começam a PALRAR aos 
doze meses; os papagaios PALRAM.” (Séguier.) || Falar 
muito, tagarelar: “Resignei-me, pois, calei-me, deixei-o 
PALRAR, e aiuda agora está dando decisões.” (M. Barreto, 
C. persas, 158.) || Conversar, palestrar: “Vá-se, vá-se em- 
bora, que já me fez pALRAR aqui demais.” (Gurrett, apud 
Aulete.) || Transilivo — Descobrir, revelar; patentear: “O 
amor qasce da vista, e os olhos o PALRAM.” (Jorge Ferreira, 
apud Rui, Réplica, n. 121.) “Os olhos pALRAM OS segredos 
d'alma.”" (Constâncio.) | Dizer, proferir: “Santo Deual 
Eu aqui a PALRAR coisas de somenos.” (Setúbal, Nas- 
saz, 127.) 


Palrear O mesmo que PALRAR. 


Transitioo — Cobrir de pão ralado: “PANAR 
Panar costeletus.” (Séguier.) || Panan a água, - 
deitar-lhe pão torrado, coando-a depois. 


Transitivo — Tornar pando: “E, PANDEANDO 
Pandear o ventre, perguntou...” (Coelho Neto, Es. 
Jinge, 35.) 


Intransitivo — Andar em pândega: “O di. 
P. andegar nheiro p'ra eles é só p'ra PANDEGAR.” (G. 
Coutinho, Morungaba, 112.) 


Pandilhar o mesmo que VADIAR. 


Intransitivo — PANDULHAR O pescador, 
P andulhar - levantar a tralha dos pandulhos para 
tirar o peixe malhado, 


Ss Intransitivo — Fazer discurso em lou- 
Panegiricar vor de alguém: “Com a convicção de 
ter de PANEGIRICAR sem condigao espírito de crítica.” 
(Apud Teschauer.) || Transitivo — Louvar, elogiar, exaltar 
com panegírico: “Há poucos meses contei, romanceei, 


PAR a vida de um galego.” (Camilo, Palhei- 
ro, 130.) 


sms O mesmo que PANEGIRICAR: “Apro- 
Panegirizar veitou a ocasião pura PANEGIRIZAR O 
Imperador.” (Rui, Q. Império, IH, 110.) 


e Transitivo — Pôr os panos ou roupagens em, 
Panejar pintar ou representar vestido: “PANEJAR um 
retrato. PanEsAr um busto. Pangsan um modelo vivo ou 
um manequim para estudar as pregas do fato.” (Aulete.) 
| Intransitico — Abaonr, agitar-se: “Roupas grossus seca- 
vam em cordas, PANESANDO com o vento da barra.” (Coelho 
Neto, Turbilhão, 76.) 


. Intransitivo —. PancaiaR alguém, - guiar 
Pangaiar um pangaio, remar. i 


e Transitivo — Transformar em pão: “Pa- 
Panificar NIFICAR a farinha.” (Aulete.) 


Panriar O mesmo que MANDRIAR. 


à Transitivo — Converter em pântano; 
Pantanizar tornar pantanoso: “PANTANIZAR um 
terreno." 


intransitico — Dizer futilidades; motejar: 
Pantear “Aí começa você a PANTEAR.” 


e Intransitico — Fazer pantomimas: 
Pantomimar “Em pANTONIMAR ninguém lhe leva 
vantagem.” | Transitio — Enganar, lograr: “PANTOMI- 
VARAM-NO ao pobre moço.” é 


. O mesmo que PAPAGUEAR: “Maus há- 
Papagaiar bitos a que avezam as crianças, qual o 
de PAPAGAIAREM palavras, e de adquirirem no falar a 
toada monótona de cantilena.” (Rui, L. coisas, 328.) 


Papaguçar O mesmo que PAPARICAR. 


Rr 
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Parcializar 







































Transilio -—- Repetir inconscientemente 
Papaguear como um asa dos “papacgueou duas 
frases." (Autete.) || Intransitivo — Falar inconscientemente; 
tagarelar: “O carrasco, quando viu que ele PAPAGUEAVA 
demais, e querendo acabar com aquilo, deitou-lhe o capuz 
pela cabeça.” (Camilo, Novelas, III, 206.) 
Í Transitivo — Comer: “Mas já ficava convidado 
Papar para vir papAR-Ílhe as sopas no “domingo.” 
(Manuel Ribeiro, Planície heróica, 51.) | Transilivo e tran- 
sitivo-relutivo — Extorquir: “Papou-lhe mil cruzeiros por 
um servicinho à-toa.” [l Intransitivo — Comer: “Menino, 


& hora de paPAR.” 
Paparicar O mesmo que LAMBISCAR. 


Paparrotear O mesmo que BAZOFIAR. 
Iniransitivo — Falar muito, palrar, papaguear: 
P apear «não papries; por isso te digo, para que 
durmas descansada.” (J. Castilho, A. Ferreira, HI, 180.) 
|| Gorjear, chilrear: “PAPEIA e grita a ave chorando. 
(João Ribeiro, apud F. Costa, Voc. analógico, 110.) 
. O mesmo que LATEJAR: “As artérias PA- 
P apejar çesavam....muito grossas.” (C. Figueiredo.) 


Papocar O mesmo que PIPOCAR. 

s Intransitico — Produzir certo movimento e 

P apujar som, formando bolhas sucessivas: “Os ovos 
já papusas” (C. Figueiredo.) 

: Intransitico — Expor algum assunto 

P arabolizar por meio de parábolas: “Jesus PARA- 


souizava frequentemente.” 

Intransilivo — Dizer, sustentar um para- 
Paradoxar doxo: “Estás a PARADOXAR sustentando 
que os pais devem escravizar os filhos.” (Apud Teschauer.) 
e Transitivo — Converter em parafina; mis- 
Pp arafinar turar com parafina: “PARAFINAR xistos; 
papel PARAFINADO.” 


Parafinizar O mesmo que PARAFINAR. 
Transitivo — Traduzir ou explicar por 
Parafrasear meio de paráfruse: “Seja como for, dês 
que o mantuano resolvera PARAFRASEAR em latim a musa 
de Teócrito..." (Castilho, Arte de amar, II, 247.) | Am- 
pliar, desenvolver (falando ou escrevendo): “PARAFRASEAR 
um texto.” (Morais.) 
Transitivo — Fixar, apertar por meio de 
Parafusar parafuso; atarraxar: “PARAFUSAR uma fe- 
chadura.” (Aulete.) || Cogitar; esquadrinhar; especular: “Os 


que se derem à PARAFUSAR operações do céu, quando mul 


se precatarem, são filados, onde quer que seja, pelo mastim 
da ironia.” (Camilo, Novelas, IE, 122.) | -Relativo — Ter 
a idéia fixa (em alguma coisa); cistaar, meditar: “Para 
que PARAFUSAR em entes de razão impalpáveis. .. ?” (Her- 
culano, Lendas, Il, 222.) “PanaPusAR nas coisas do céu.” 
(Morais.) “Todos os dias PARAFUSÁVAMOS ambos sobre O 
motivo desta novidade." (Herculano, apud Aulete.) “Con- 
tinuou rebelde a PARAFUSAR sobre O mesmo assunto." 
(AI. Azevedo, Cortiço, 325.) | 1 nitransitiva — Pensar, refletir: 
“A quem te parece que demos este dote? Panarusa lá.” 
(Herculano, Lendas, HH, 162.) Gee limo iso de 

O mesmo que COMPARAR: “Paraco- 
P aragonar q dois objetos. PARAGONAR uma coisa 


com outra.” k 
g Transitioo — Dividir em parágrafos: 
. P aragrafar “panacnaean um discurso.” . 
E Transitivo — Tornar paralelo: “As afi- 
q Paralelizar nidades e predileções de cada um deles, 
PARALELIZADAS nO mesmo rumo.” (Fócion Serpa, O. Cruz, 
52.) |l-Intransitivo — Correr paralelamente; conjugar-se no 
esforço comum: “No jogo de interesses recíprocos que 
conjugam no esforço comum ou PARALELIZAM para & 
execução e a colheita do fruto de um ideal legítimo a am- 
bos." (Apud Teschauer.) ê . 
s Transitivo — Tornar paralítico; entorpe- 
. Paralisar cer: “Se o5 meus lábios desprenderem pa- 
lavras de inigiiidade, Senhor, PARALISA! à minha língua!” 
(Camilo, F. do regicida, 57.) 1 Suspender, neutralizar; en- 
fraquecer a ação ou a energia de: “Sentindo a voluptuo- 
aidade dolorosa, que, PARALISANDO-nOS OS movimentos.... 
nos salva, talvez, do suicídio.” (Herculano, Eurico, 238.) 


“aArrefecendo, ou PARALISANDO as transações." (Rui, Fi- 
nanças, 
(Constâncio.' | Intrunsitico e pronominal — Ser atacado 
de paralisia, de marasmo; entorpecer-se: 

LisamaM tolhidos pela utrofia do terror. * (Camilo, H. de 


paz, E, 24.) || Estacionar; não progredir: “Porque O viver 
parece quase pARALISAR-Se.”” (Herculano, 


1C3.) “PARALISAR à autoridade, a indústria,” 


“Os braços PARA- 


Eurico, 247.) 
Transitivo — Paralisar: “A morfina, nas 


Paraliticar condições normais, tende a PARALITICAR 
os intestinos." (P. A. Pinto, Voc. efrases, 12.) || Pronominal 
— Ficar paralítico: “Começou a perna à PARALITICAR-Se.” 
(M. Barreto, Fatos da língua, 237.) 


Transitino — Vestir, ornar com para- 


Paramentar mentos: “Igreja PARAMENTADA.” (Mo- 
rais.) || Adornar, enfeitar: “Circe os outros cuidosa em casa 


banha, períuma 6 PARAME 
X, 837.) Pronominal — Vestir-se com os paramentos: 


“Enquanto o vigário se PARAMENTAVA.” (Camilo, O bem, 
925.) || Adoruar-se, enfeitar-se: e 
com PARAMENTAR-se e arrebicar-sê.” - 


ata.” (Od. Mendes, Odisséia, 


“Preocupava-se unicamente 


Transitivo — Ser padrinho de; servir de 


Paraninfar padrinho em: “Ensinou-lhe o catecismo, 
e PARANINFOU a sua iniciação no cristisoismo.” (Apud 
E. Cruz, Progr. de vernáculo, 1.º série, 251.) 


Transitiro — Formar o parapeito de: 


Parapeitar “ParapEsTAR uma janela.” 


Intransitioo — Cessar de andar, de falar, de 


Parar mover-se: “O monge vagabundo PAROU e escutou 
de novo.” (Herculano, Lendas, I, 117.) “Deu o vento, 
levantou-se o pó; PAROU O vento, caiu. 
II, 158.) “Às oito horas PAROU um cupê à porta.” (M. de 
Assis, Esaú, 14.) “Quando o sol PAROU às vozes de Josué, 
aconteceram no mundo todas aque 
(Idem, ibidem, V, 365.) || Não ter seguimeuto, não con- 
tinuar: “O negócio PAROU.” (Morais.) | Ficar suspenso, 
imóvel: “Vi descendo um anjo do Senhor; paRou sobre 
ela e mudo a contemplava.” (G:" Dias, apud' Aulete.) || 
Suspender o movimento: O 

tâncio.) || Relutivo — Cessar: “Parou de chover.” (Aulete.) 
[| Habitor; conservar-se: 
não PARO aqui muito tempo.” (Garrett, apud Aulete.) “Não 
pánA em parte alguma.” (Séguier.) | Desfechar, redundar: 
“Q negócio veiv a PARAR em nada.” (Constâncio.) “Estava 
assentado com os oficiais de justiça, pará ver em que 


” (Vieira, Sermões, 


las consequências.” 


“parou-lhe o pulso.” (Cons- 


“Boa casa estal Já me não serve; 


PARAVA O cuso.” (Figueiredo, S. Mateus, 26, 58.) || Consistir 
unicamente: “A obrigação do juiz, não PÁRA no nome.” 
(Constâncio.) || Ir ter; terminar: “Onde vão PARAR 05 cami- 
nhos.” (Morais.) “Onde irá PARAR este homem 2” (Cons- 
tâncio.) || Transtivo — Impedir de andar, de locomover-se: 
“Depois, parando o cavalo, apontei com o chicote para 
o vale.” (Eça, Cidade, 310.) “As mesmas asas que d8 
trazem, as PARAM.” (Morais.) || Aparar: “Panar-lhe-ei 
uma a uma as estocadas.” (Rui, Replica, n. 73.) || Entra- 
quecer: diminuir a intensidade de: “As cortinas PARAM 
à luz do sol.” || Apostar: “Parou grandes somas.” (Cons- 
tâncio.) | Sustar, conter: “Mostrou a língua de Antônio 
quanta força tinha, como rêmora, para domar e PARAR à 
fúria das paixões humanas.” (Vieira, Sermões e lugares sele- 
tos, 109) li Transitivo-predicativo — Tornur, converter “De- 
sejos maus de seus corações, que em pouco tempo os 
pamas brutos animais.” (Morais.) || -Transitivc: relativo — 
Fixar, fitar: “Quanto mais PARAVA q vista no quadro, tanto 
mais frio «e sontrangia o coração.” (K. Silva, apud Aulete.) 
! Apontar, apostar: “Parou duas libras no valete.” (An- 


ete.) | Pronominal — Cessar de andar; deixar de mover-se: 


“Panou-se na carreira: (Morais.) 

vei Transitioo — Viver à custa-de; explorar: 
Parasitar “Impiedosamente solícitos, eles PAHASITAM 
“misérrimas criaturas.” (A. Amaral, Passageiro “de 
3] Intransitico — Viver como parasita: “Sempre 





bonde, 16! , 
é mais cômódo PARASITAR que trabalhar.” 


Parasitear O mesmo que PARASITAR. 
Transitiso — Dividir em parcelas: “PancE- 
Parcelar LAR os pagamentos.” 
Transitivo — Pôr parches em: “PancHEAR 
Parchear uma ferida. id 


13 Transitivo — Tornar parcial fazer par- 
Parcializar cial: “Por ser inimigo havia. PARCIALI- 


zano a informição.” (Morais.) | Transitivo-relativo — 


| Atcair (a um lado ou partido): “Com estas artes 05 PAR- ps 
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Participar 





craLizou aos rebelados.” (Constâncio.) !| Pronominal — 

Abraçar o vartido de (alguém) conjurar-se, aliar-se: 

PanciaLizuu-se com o bando vencedor. ' ) 

Pardar pd — Fazer-se pardo; parecer pardo: 
ia antes que o sol panDE.” (Morais.) 


Pardejar Iutrunsitivo — Escurecer; entardecer; par- 


Parlamentarizar Transitivo —. Tornar parlamen- 
tar: “PARLAMENTARIZAR a lin- 


gusgem, o estilo.” “P, i 
OERESro ARLAMENTARIZAR O regime, o go- 


Parlamentear tniransitivo e relativo — Tratar com 
delegação inimiga sovre a capitula- 


dar: “Com us últimas fimbri ã 

a rias de luz amor- | ção de um: jonei 

tecidas E a praça, troca de prisiont 

no poente que PARDEJAVA.” (A. Rangel, apud | negócios de guerra: entrar pa Fi 


Teschauer.) 


Parecer Predicutivo — Ter Parecença ou semelhança 

. com; ter a aparência de; dur ares de: “A um 
lado a imensa mujestade do Tejo em sua maior extensão 
e poder, que ali mais PARECE um pequeno mar.” (Garrett 
Viagens, 1, 4.) “Dous homens que mui velhos PARECIAM. é 
(Cusnões, Lusíudas, IV, 71.) “PanecE o mundo um tá- 
mulo.” (Apud Maximino Maciel, Gramática, 298.) || Ser 
aparentemente: “Que levemente um ânimo se fia “de mos- 
tras que tão certas pareciam." (Camões, Lusfadas, Il, 16.) 


: a 
a um acordo: Respondeu-lhe que o exército não chamara, 
id tratando a cidade de PARLAMENTEAR, que a ouviria. " 
(A focalm) PARLAMENTEIA-se hoje com o monstro de mil 
cabeças. (C. Laet, Dic. acad., V, 76.) 


Parlamentizar Transitivo — "Tornar parlamentar: 
Parl Linguagem  PARLAMENTIZADA." 
arlapatear O mesmo que BAZOFIAR. 


Parlar O mesmo que PAROLAR: “'Cantarola e d 
ri sulto, PARLA O que era bom calasse.” (0d 


A mesma cabeça vista e multiplicada ao espelho pance | Mendes, Odisséia, XIV, 362 


duas cabeças, e é uma só.” (Vieira, Sermões, VIII, 13.) 


i— “O verbo panecER presta-se a duas construções: “As | Parlendar O mesmo que 


montanhas PARECEM FUGIR, ou Às montanhas pARECE 


rucIREM." (Ambus são corretas, O que se verifica pela Parlengar O mesmo que PAPARROTEAR 
a 4 5 


análise: no primeiro exemplo o sujeito de pAnECEM É 


montanhas; g jei 4 =» . sin ' 
ias; no segundo, o sujeito de pargCE é a oração | Parodiar Transitito — Imitar burlescamente; acre- 


de fugirem, ou a orução integrante que fogem.” i 

Freire, Sintaxe du língua ortuquêsa. ae msm 
alguns exemplos das duas construções: De cujo manto 
as vagas PARECE roçarem ainda com respeito a fímbria 
do Adamastor." (Apud S. Silveira, Trechos seletos, 145.) 
“As estrelas PARECIA sórrirem.” (C. Góis, Sinl. concord. 92) 
Se espancas os cães da vinha, PARECES ser também la- 
drão.” (Apud M. Barreto, iVovos estudos, 210.) “Depois 


à medar: “PanoviaR uma tragédia.” 
dm: seguir: “Era PARODIAR à norma e 
a erário (E. Cunha, Sertões, 264.) “PaRODIANDO a 
= posa 76 do canto IX dos Lusfadas...” (C. Figueiredo 

alar € escrever, II, 179.) “ParopiaNDO O poeta, per; unto 
eu:...” (C. Neto, Frechas, 176.) ei 


Parolar Intransitivo — Falar muito, tagarelar: “Leo- 
nardo comia, PAROLANDO, e ela escutava-o.” 


ficou por alg i i 
Ro E afguna Snstantes ng com os olhos fitos no | (Ferr. de Castro, Terra fria, 129.) “G 
ciBROIAM dançar. % (He uja E escabrosa as sombras | nos recantos sombrios.” (A. Grie Ceia di 390) 1 
EC Ê rculano, Eurico, 273.) “As palavras | Relatico — A mesma significação: “Já pes a : 
H o lugar tive 


qulgada por Deus.” (Cumilo, F. do regicida, 62.) || Intran- 


. diss sul: d : . 
pue ele disse PARECE que suíam de uma alma que ia ser | ensejo de RO; r - 
3 ? PAROLAR UM POUCO ace 
q cu da explicação ou jus 


tificação da grafia usual acomeler.” (C. Figueiredo, O que 


silivo — Ser verossímil; tornar-se crivel, provável: “E bem | se não deve dizer, 1, 179.) “PanoiaR de coi i 
1 . isas que interes- 


PARECE que us cabelos nunca brando pente conhece: dd 
(Apud M. Barreto, iVovos estudos, 207.) || Afigurar-des 


sam a muitos.” (Idem, Falar e escrever, 1, 46.) 


“Parece que eles estão doentes.” (E. Carlos Pereira, | Parolear O mesmo que PAROLAR 


Gram. ezpos., 333.) !| Relativo — aAfigurar-se: “ParECE-me 


que o escrúpulo é a chuve que abre a porta por onde a Paroquiar Intransilivo — Exercer o ministério de 


ioncência há de escapar-se.” (Camilo, a 

Ser opinião ou parecer (de aço ed e at 
(Morais.) “Direi o que me parecer.“ (Vieira, apud Au- 
lete.) | PangcER BEM OU MAL, — causar boa, ou mé im- 
pressão: “PanecEu bem ao noivo o conselho." (Idem 
Sermões, VI, 126.) ! Pronominal — Assemelhar-se; dar 
ares de; ser semelhante, igual ou análogo: “Mas os "nau- 
frágios do coração pARECEM-se aos do mar.” (Camilo, 
Consolação, Jo.) “Corre perigo o lobo que ao pastor quer 
PARECER-se. (Apud Stringari.) “Nunca se PARECÁRA com 
o pai senão quando se riu assim.” (Camilo, /Vovelas, TIL 
186.) “Mais se PARECEM com aqueles desveuturados que 
viviam nas trevas da idolatria.” (M. Barreto, C. persas, 72.) 


Parelhar O mesa duo EMPARSLEARO "Cuida 
psd a simpleza devii LHAR Ê 
cência.” (Camilo, Mosaico, 8.) ida com a nos 


Parentar O mesmo que APARENTAR. 


Paresiar Transitizo — Causar paresia a: “Uma con- 
. gestão PARESIOU-O.” i 


Parificar 


E pároco: “Vim para aqui PARUQUIAR 
FE na idude de 25 anos.” (Camilo, Novelas, É 105.) 1 
Transitivo — Dirigir como pároco: “Paroquiou aquela 
igreja durante vinte auos.” (Aulete.) “No pouco tempo 
que vos panoquigr.” (Camilo, O bem, 105.) E 


Parrançar O mesmo que MANDRIAR. 


Parrar-se ?ronominal — Cobrir-se de parras; lançar 
ramos bastos e rasteiros: “As d. , a 

árvores que i mai Ê daroeiras são 

(Marais. ágio or parte se PARRAM muito no chão." 


Partejar Transito — Auxiliar a (parturiente); ser- 
pec) ç atcandgdo ou de parteira a: “Quando 
a da A 


Participar Transitio — Fazer saber; anunciar, co- 
municar: “PARTICIPOU que não odia c 
psi (Aulete.) || Ter parte em: “Que duelos Laio 
a as mesmas honras.” (Morais.) “Considerarei os 
quatro dotes da glória do corpo e o com que nesta vida 


Transitivo e transitivo-relativo — Es Á iri ernardes, apu 

'rai 2 tivo — Estabelecer | BOSso PARIICIPÁ-IOS espiritualmente.” (Bs d d 

paridade entre; igualar, equiparar: “Quando | Stringari.) || Transitivo-relatino — Pires pe informar, 
j ' 


PA! 1 ra e É 
RIFIQUEI, pois, a transação à sentença, não foi tanto sob | Smunciar: “Panricirou-lhe que dava no dia seguinte uma 


o aspecto do caso julgado.” (Rui ã 
o nentada a Pasep o Coe nnA AO, 


Parir Transilico — Dar à luz: *Concebeu e pan 
. filho. ! (Figueiredo, Gênesis, 30, 5.) | Produisig 
on A variedade de comidas PARIU & intemperança. » 
(Constâncio.) Entãu isto (o Ócio) vem PARIR Os grandes 
see da gente.” (Morais.) || Intransitizo — Dar à luz o 
eto: “E eu pAR] na mesma câmara em que ela estava.” 
(Figueiredo, 3.º Reis, 3. 17.) | Conjugação, — Falir. Ú 
Parlamentar e o PARLAMENTEAR: 
: e padre que....p. ME 
face a face com o conde dos Arcos.” (Camilo, B. Prazira, 


42.) “A justiça armuda PARLAMEN: imi dá 
(E: Cunha, Sertões, 292) TA com Os criminosos. 


pequena “partida para sulenizar não sei que ) 
de família.” (M. Assis, Hist. da meia-noite, LT) “Pam 
TICIPOU-me O seu eisamento, (Morais.) || Relativo — Ter 
ou tomar parte: “Pura que eu chegue ainda a tempo de 
PARTICIPAR da terceira discussão.” (Rui, C. políticas, 195.) 
Quem aconselha panTiCIPA do ato praticado.” (R “Silva 
Mocidade, 1, 65.) “Não pARTICIPARÁ nos lucros eipardas 
ulteriores.” (Rui, Parecer, 453.) “O meu estado de saúde, 
sr. ga não me permite PARTICIPAR em trabalhos de 
grande concentração.” (Idem, Finanças, 1.) || Associar-se 
Hd pensamento, pelo sentimento: “Não partTICIPO da 
in aço ou' do desprezo, com que muitos os tem fulmi- 
a o.” (Idem, Parecer, 4.) “Participo da sua dor.” (Au- 
ete.) || Ter natureza ou qualidades comuns a: “Os muares 
PARTICIPAM do burro e do cavalo.” (Idem.) || Comunicar-se: 























Particularizar 450 


Passar 





“Participar com eles.” (Constâncio.) “Eram proibidos de 
PARTICIPAR com os inferiores.” (Stringari.) 


: H Transitico — Referir minuciosa- 
Particularizar mente: “Os transes e o modo, com 
que uns e outros se houveram, não 08 PARTICULARIZARAM 
os autores." (Morais. || Fazer distinção ou menção especial 
de; nomear: “PARTICULARIZANDO mais este ponto: tenho 
por grande prudência o dar tinelo aos solteiros. “r. M. 
Melo, Carta de guia, 142.) “Elogiou toda a corporação, sem 
PARTICULANIZAR qinguém.” (Aulete) E Pronominal — 
Distinguir-se, singularizar se: “Se PARTICULARIZOU 6 es- 
tremou dos demais.” (Morais.) 


. Transitivo — Dividir em partes; fazer par- 
Partilhar tilha de: “PanriLHA-se uma herança, um 
terreno, uma purção de dinheiro.” (C. Figueiredo, Lições 
práticas, 1, 242.) |] Compurtir, compartilhar; ser partici- 
pante, tomar ou ter parte em: “Que para este fim a reu- 
nião preparatória escreva a todas as pessoas influentes e 
conhecidas para PARTILHAREM estes sentimentos e opi- 
niões.” (Apud H. Graça, Fatos da linguagem, 391.) “A 
velha, repito, nem aludia a tal esperança, mas sentia-se 
que a tinha; percebeu-lha Fr. Dinis, e, ou a PARTILHASSE 
também ou não se atrevesse a contrariar razões que lhe 
não davam, cedeu a calou-se.” (Garrett, Viagens, I, 146.) 
“Como que não PARTILHAM com segurança os mais altos 
gozos da vida.” (L, Bittencourt, Imortais, LI, 141.) “Muito 
manhoso, também não procurara os amigos da titi — que 
deviam prudentemente PARTILHAR as paixões da sua alma 
para lograrem os favores do seu testamento.” (Eça, Relt- 
quia, 307.) E Transitivo-relativo — Dividir, repartir: * Par- 
TiLHOU comigo o seu pão.” (Aulete.) “Nós invejamos a 
vossa glória. PanTILHAI-a conosco.” (J. Veríssimo, Disc. 
acad., 1, 42.) | Dar; distribuir: “Costumava de PARTILHAR 
o dinheiro aos necessitados.” (Stringari.) | Dividir em 
partes; :fazér partilha de: “PantTILHOU Os bens entre ou 
pelos: filhos:": (Torres; “Regência -verbal:) || Relntino — Ter 
parte; participar: “Seguiu-se um silêncio de surpresa geral, 
de que PARTILHAVA O próprio veterano.” (M. Assis, Contos 
fluminenses, 70.) “No luxo da sobremesa é que o Natal 
sempre brilha; dela com a maior franqueza o bando infantil 
PARTILHA." (Apud H. Graça, Fatos da linguagem, 391.) 
“Morreu ferreiro, porque não quis PARTILHAR das honras 
de seu irmão.” (Camiloy apud Stringari.).. 


+ Transilivo — Dividir em -partes; fazer em..pe- 
Pp artir daços; quebrar: “O cavaleiro, porêm, que .PAR- 
tira a espada na férrea viseira do inimigo...” (Camilo, 
-Delitos, 93.) 'PantIR o-pão, o queijo.". (Morais.) |. Sepurar, 
dividir: “O rio panTE a cidade em duus metades.” (Aulete.) 
| Sulcar: “'ParriR.os mares.” (Morais.) | Apartar: “PARTIR 
a briga, a contenda.” (Idem.) | “Partir a cabeça, - 
quebrá-la.” (Aulete.) || Transitivo-relativo — Repartir, dis- 
tribuir: “PARTA convosco 0 cêu tanta ventura.” (Idem.) 
“Os bárbaros parTIRAM A Espanha entre si.” (Morais.) Ij 
Intransilico — Pôr-se a caminho; sair: “No dia imediato, 
os fidalgos partiram de manhã.” (Camilo, Anátema, 73.) 
“Panria alegremente navegando.” (Camões, Lusíadas, 1, 
60.) || Retiror-se; ir-se embora: “E a amante que assim 


Relativo — Sair com ímpeto: “A bala parTIU da peça." 
(Séguier.)- ||"Ir-se-de- um sítio; pôr-se- a caminho: “Dali 
para Mombaça logo' parTE." (Camões, Lustadas, Il, 59.) 
Ter origem; originar-se: “Os nervos que PARTEM do cére- 
bro.” (Aulete.) || Emanar, provir: “Daí PARTIU à calúnia.” 
(Séguier.) || “Partia de um princípio ou doutrina, — ad- 
mitir um princípio ou doutrina como base de seus argu- 
mentos." (Aulete.) | A panTin de, - a datar de: “A PARTIR 
de amanhã começo a estudar música.” (Idem.) || Confinar: 
“A minha quinta PARTE pelo norte com a tapada real.” 
(Constâncio.) || Pronominal — Quebrar-se; romper-se: “O 
prato” paRTIU-se.” (Séguier.) “Partru-se o primeiro elo 
da cadeia férrea que me prendia." (C. Neto, Esfinge, 69.) 
| Divergir, dividir-se: “PartIRAN-se os votos.” (Constãa- 
cio.” | Afligir-se profundamente: “Porque se lhe PARTE O 
coração só de olhar.” (E. Cunha, Sertões, 137.) || Fugir, 
afastar-se; ir-se, retirar-se: “Quando o Evangelista disse 
que o Cristo se PARTIA para o Pai.” (Vieira, Sermões esco- 
lhidos, I, 388.) “Logo cada um dos deuses se PARTIU.” 
(Camões, Lustadas, É, 41.) 


Transitivo — Produzir, dar à Juz (mui- 


Parturejar tas coisas): “Cérebro fértil em PARTU- 


BEJAR asneiras." 


Parturir O mesmo que PARIR 
Parvoeirar O mesmo que 


ar e Intransitivo — Falar ou proceder como 
P voejar parvo: “S6 abres a boca pura PARVOR- 
sAR.” 

Pascer Transitivo — Pastar: “E, sem desenfrear os 


cavulos, deixaram-nos pascer alguma herva.” 
(Herculano, Lendas, Il, 88.) | Deliciar, dar prazer a: “Tu 
nos PASCESTE Os ulhos com jogus e fantasias.” (Morais.) 
| Transitivo-relatico — Deliciar, recrear: “Formosa escul- 
tura, na qual o irado Baco pasce a vista.” (Lencastre, Os 
Lusíadas, 11, pág. 13.) || Intransitivo e pronominal — Apas- 
centar-se, andar pastundo: “Anda PASCENDO uOSs campos 
dêste mundo eutre os outros animais.” (Vieira, Sermões, 
1, 233.) ! Nutrir-se, alimentar-se: “Voltou a face do gu- 
zano, que se pasciA na sua própria podridão.” (Camilo, 
Esqueleto, 243.) “O animal que rasce do ur.” (Constáncio.) 
| Deliciar-se, recrear-se: “Pasçasto-nos, pura instrução 
nossa,....nas saudusas memórius que o tempo nos dei- 
xou.” (Custilho, apud Sousa Limu, Gramática, 368.) | 
Conjugação — “Pascer não tem as pessuas terminadas 
emaeo, a não ser a 1.º do plural do subjuntivo presente: 
pAsçaMos.” (Sousa Lima, ob. cil., 367.) 

Intransitico — Celebrar a páscoa: “Este 
Pascoar ano havemos de pASCOAR juntos." 

Intrunsitico — Ter pasmaceira; passear, 

Pasmacear olhando. para tudo, por imbecilidade ou 
para matur o tempo: “O Dâmaso....de flor no peito, 
mamundo um grande charuto, e PASMAGEANDO com O ar 
regaladamente embrutecido de um grande ruminante farto 
e feliz.” (Ega, in Gr. Encicl. Port. e Bras.) 

5 Transitivo — Causar: pasmo ou admiração 
Pasmar a: ““Vodus estas. coisas juntas e cada uma 
delas bastaram para perturbar e pasataR uma alma.” (Viei- 
ra, Sermões, 1, 253.) | Trunsitivo-relalivo — Fitar, fixar (a 


* vista): “O cavaleiro. . ..PASMOU a vista no rosto do mouge.” 


| Pasquinear 
o via paBTIR tão desditoso.” (D. Cruz, apud Aulete.) | j 


(R. Silva, apud Aulete.) || Intransitivo — Ficar pasmado, 
estupefato, admirado: “Pasmava ouvindo o instrumento 
inusitado.” (Camões, Lusiudas, II, 107.) | Relutivo — A 
mesma significação precedente: “Se a abelha arisca sente 
a imagem da- voz de-penhus cessaltante, pasa daqueles. 


-sons e fogedbslirante.” (Castilho, Geórgicas, 212.) “D. Sueiro =” 


passou da demora.” '(Câmilo, O*bem, 146:)“]|'Pronominal 
— Ficar embasbacado, admirado: “Supõe talvez que.... 
te vais PASMAR com O sublime de tão altos: ministérios." 
(M. -Barreto,:G. persas,-203.):'Os seus. parentes -se.PASMA- 
RAM nas graças da moça.” (Camilo, Fofe, 20.) 
Intransitivo — PaspaLHAR uma pessoa, - 
Paspalhar falar ou proceder como paspalhão. 

) : Intransitivu — Fazer pusquins: “Não en- 
Pasquinar contrarás mais honroso mister que o de 
PASQUINARP” | Transilico — PAasQUINAR uma pessoa, — 
satirizá-la por meio de pasquins. $ 
Transitivco — Divulgar por meio de 
pasquim; pasquinar: “A PASQUINEAR 
torpezus contra o nosso crédito comerciul.” (Rui, 4 Im- 
prensa, 13-12-1900.) 


; Transitivo — PassaGeAR um tecido, — fa- 
P assagear zer passagens nele. 


e) é Transitivo — Passasar a roupa, - dar-lhe 
Passajar passagem ou pontos, para a consertar. 


Transitivo — Adornar de passamanes: 
Passamanar “PASSAMANAR “Uma túnica.” 


à Transitico — Transpor; atravessar: “Para que 
Passar nos mandastes passar o Jordão, e nos metestes 
de poósse destas terras... 3” (Vieira, Sermões, XIV, 291.) 
“Quando eu agora passei a ponte do Tibre, adverti que 
Paulo com a espada está à mão direita, e Pedro-com as 
chaves à-esquerda.” (Idem, ibidem, VIII, 13.) | Ir além 
de; deixar atrás: “Os cristãos rassanaM a um tempo as 
fronteiras do norte e as do oriente.” (Herculano, Lendas, 
1, 22.) “Passar a meta, a fronteira.” (Constâncio.) || 
Transportar: “Passar uma criança ao colo.” (C: Figueire- 
do.) | Firar de lado a: lado, trespassar: “Passam; com 
estocadas suas próprias tripas.” (Arte de furtar, 46.) |] Pôr 
em circulação: “Passas dinheiro falso.” (C. Figueiredo.) 
4 Expedir, lavrar: “Passar «um decreto de nomeação.” 
(Aulete.) || Coar-se através de: “O sangue passou-lhe a 
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roupa.” (Sêguier.) || Peneirar, jocirar: “'Passan a farinha." 
(Autlete.) | Cour, filtrar; deixar vazar: “OU vaso é tão 
poroso que Passa à água.” (Idem.; “Passar o líquido, a 
dissolução, o cozimento.” (Constâncio.) || Exceder, ultra- 
passur: “Já passou a idade legal.” (Aulete.) | Cousumir, 
empregar (falando do tempo): “Porque nem tu tens rei, 
nem pátria amada, mas vagabundo vais PASSANDO à 
vida.” (Camões, Lustudis, VIII, 61.) | Secar: “Passam 
uvas.” (C. Figueiredo.) || Sofrer, suportar, padecer: “Quao- 
do chegou a Salamanca e a Ciudad Rodrigo, já o exército 
PASSARA privações.” (P. Chagus, Guerrilheiros, 123.) | 
Desfrutar, gozar: “O que mais PAssaM (as niulas e os na- 
vegantes) na manhã e uu sesta... .melhor ê experismnentá-lo 
que julgá-lo.” (Camões, Lustudas, LX, 83.) || Desculpur: 
“Passar culpas.” || “Passar as costuras, - alisá-las com 
ferro quente.” (Cosstâncio.) || Transilivo-relutivo — Truns- 
moitir, legar: “Rumorejavum que o filho dificilmente guar- 
daria, ou passaria q uetos a honra herdada.” (Camilo, 
Dem. do ouro, À, 78.) || Entregar: “Passou o furto ao cúsm- 
plie.” (C. Figueiredo.) || Introduzir, enfiar: “Passan uma 
linha pela agulha.” (Idem.) | Emprestar: “Passe-me cem 
cruzeiros.” | Eudereçar, dirigir: “Passet-lhe uma descom- 
postura formal.” (Aulete.) || Assistir u; estar (em ulgum 
sítio) durante (determinada ocasião): “Amanhã vou PAs- 
sar o dia em casa do Viegas.” (M. Assis, Brás Cubas, 239.) 
“Tinha passaDo u festa do Natal em Guimarães.” (Camilo, 
apud Aulete.) | Intransitivo — Percorrer um lugar sem 
nêle se deter; transitar: “Couraçado de ferro, épico e 
deslumbraote, PAssA nO seu ginete um cavuleiro andante.” 
(G. Junqueiro, 4 lágrima.) | Correr, destizur: “Por onde 
o Zaire vassa, claro e loggo.” (Camões, Lustudas, V, 13.) 
fi Desapurecer, ir-se; deixar de existir; acabar: “Enquauto 
não-passa O céu e a terra, uão passará da lei um só £ 
ou um Só til, sem que tudo seju cumprido.” (Figueiredo, 
S. Muleus,.5, 18.) “Passou Pirro, passou MitridaLes, eas- 


- sou Filipe de Macedôuia; passanam Heitor e Aquiles, 
- passamAM. Anibal e Cipião, passaram Pompeu e Júlio 


Césur, passou o grande Alexandre, nome singular e sem 
parelha, e até Hércules, ou fosse um, ou muitos, todos 
PASSARAM, porque Ludo passa.” (Vieira, Sermões, É, 107.) 
Il Fugir, escapar: “Deixou passar a ocasião.” (Aulete.) || 
Existir, viver temporariamente: “Que nunca a Ptolomeu, 
Pompônio, Estrubo, Plínio, e quantos PASSARAM, fui uo- 
tário.” (Camões, Lustadas, V, 50.1 || Ser;vatado: “O pro- 
jeto de lei passou sem. oposição.”. (Séguier.) | Ser apro- 
vado em: exasnç:. “Somente dois caudidatos PASSARAM.” 
Ter curso; circular: “Esta mueda já não passa.” (Idem) 
|| Circular, propagar-se: “A notícia passou de boca em 
hoca.” (Aulete.) |-Não jogar ou-não poder jogur um lance 
(em certos jogos): “Eu passo.” (Séguier.) | Decorrer, 
transesrrer: “Mas enquanto. esse tempo passa lento. * 
(Camões, Lusíadas, 1, 18.) | Ser tolerável: “Este vinho 
não é hom, mus passa.” (Séguicr.) || Suceder, ocorrer, 
acontecer: “O filho muis velho, que estava fura, e teve 
notícia do que paSsAvA, se mostrou tão sentido e quei- 
xoso... (Vieira, Sermões, IV, 409.) | Relativo — Ir de 
um lugar (pars outro): “E passemos a outru freguesia.” 
(C. Figueiredo, O que se não deve dizer, 1, 20.) || Percorrer 
(um lugar, nele se detendo': “Soube-se, porém, que, ao 
PASSAREM em Braga, a órlã entrara nas Urstlinas.” (Ca- 
milo, Coração, cab. e estômago. 167.) || Introduzir-se: “As 
bruxas passas pelas fechuduras.” (C. Figueiredo.) “A 
tinha uão pode pAssaR 10 orifício.” (Séguier.) |! Transmitir- 
-se: “As antigas herdades rassanaM qa novos sentfores.” 
(J. Ribeiro, Disc. ucad., 1, 37.) | Mostrar-se, aparecer 
momentancamente: “Nos curtos lábios da feliz mendiga 
PASSAVA rápido um sorriso às vezes." (G. Dias, apud Au 
lete.) 4 Não PASSAR DE, - não ser senão; ser apenas: “Aquilo 
alardeavaum eles espaventosamente, NÃO PASSAVA de uma 
estulta brovnty de gente desiuiolada.” (Setúbal, Nassau, 
191.) | Passar por, - ser tilo, reputudo como: “Muitas 
expressões, fruses e palavras PASSAM por gaulicismos, que 
o não são, e acltum-s autorizadas pelos clássicos.” (M. 
Barreto, Novíssimos, 220.) “Passar por sábio, virtuoso, 
santo.” (Constâncio.) || Passar por, - prolongur-se através 
de: “O Mondego passa por Coimbra.” (Séguier., | Passar 
por, - percorrer, ocupur sucessivamente: “Passou por todos 
os postos inferiores antes de ser oficial.” (Aulete.) | Passar 
por, ser submetido a; sofrer, supurtar: “Este necessário 
e inevitável reviramento por que vai PASSANDO O mundo.” 
(Garrett, Vingens, I, 5.) | Passau sem,- privar-se de: 
“Não poder passar sem [umar.' (Séguier.) | Birrelativu 
— Ir; mudar-se (de um lugar para outro): “Passar de 





luglaterrs a ou para França.” (Constâncio.) | Mudar (de 
situação, carreira ou profissão): “Passou de padre a nego- 
ciante.” C. Figueiredo.) || Mudar (de estado de humor): 
“Passas de alegre a tristonho.” (Séguier.) || Mudur (de 
lugar; “Passos do primeiro para o segundo andar.” (C. 
Figueiredo.) |j Transmitir-se: “A coroa de Portugal pAssoU 
de D. Pedro IV a D. Maria IL.” (Séguier.) | Pronominal 
— Mudar de partidu; bandear-se, desertar:“*Vendo-se cada 
dia mais crescido em opinião e força, se PASSOU Go serviço 
do Turco.” (J. Fr. Andrade, apud Aulete.) || Acontecer, 
suceder: “Vês que é bom ir apontando o que se passa.” 
M. ássis, upud Sousa Lima, Gramática, 445.) | Decor- 
rer, transcorrer: “Passau-se um, duis, seis meses.” (E. da 
Cunha, Sertões, 48.) | Mudar de residência: “Nos últimos 
dias de sus vidu passou-se José Bonifácio à cidade de 
Niteroi. “(Cumilo, apud Aulete.) “Melhor seria cusarem-se 
jà e passanen-se pura a Frunça ou pura a Bélgica."(Idem, 
Novelas, Il, 157.) | Desertar: “Passar-se ao inimigo.” 
Constâncio.) | Dirigir-se, encamiuhar-se. Ao forte filho 
manda o lusso velho qua às terrus se passasse d'Alentejo.” 
(Cummões, Lusíadus, ll, 75:) 

PAssAR À ESPADA, — malar com espada, matar sem distin- 
ção de sexo ney idade: “Achavam muis (ácil fazer PASSAR 
À EspADA ou conduzir à fogueira os seus adversários.” 
(Herculano, Inquisição, 1, 43.) 

PASSAR A ESPONJA EM, - esquecer. Perdoar. 

Passan À Histónia, - conservar-se durunte várias ge- 
rações na memória dos homens; passar à posteridade. 

PASSAR A LIMPO, - copiar do rascunho. 

Passar A MANTA A OU EM,- enganar, lograr (numa 
transação). 

Passar A NOITE EM CLARO. — passá-la sem dormir: “Pas. 


SOU A NOITE EM CLARO, mastigundo em seco.” (Valdomiro . 


Silveira, Cablocos, 20.) 

Passan 4 PERNA EM, — enganar, lograr. 

PassAR À POSTENIDADE, - perdurar na memória das ge- 
rações fuLuras. 

Pasnan BEM,- gozar de hoa saúde: “Vou PASSANDO 
sem.” (C. de Figueiredo.) | Alimentar-se bem: “Aqueles 
criudos passam muito BEM.” (Idem.) . 

Passar DE LARGO, - passar a distância, não se apro- 
xumar. . 

Passar DE MODA, - Cair em desuso. 

PASSAR DESPERCEBIDO, - não ser notado. 

PASSAR DESTA VIDA A MELBOR, - morrer. 

Passar EM CLARN,- não mencionar; não reparar. em. 

Passar EM JULGADO, - ter pleno efeito (uma sentença), 


visto não ter-sido embargada ou agravada-em tempo átil.' 


Passar EM REVISTA, - O mesmo que"passar revista” a. 

Passar EM sit.Êncio, -. não Ínlar acerca de; omitir, fa- 
tando ou escrevendo, ae 

Passar O couro em, - bater em, surrar: “PASSARA O 
couno nuin filho pequeno, quando este ia reclamar alguma 
coisa.” (V. Silveira, Cuboclos, 20.) 

Passar PELA CABEÇA A, - acudir (uma idéia, pensa- 
ineuto, lembrança) a: “Isso nunca LHE PASSOU PELA CA- 
BEÇA.” a 

Passan PELA MEMÓRIA A, - O mesmo que passar pela 
cabeça a. 

Passan peLAS ARMAS, - fuzilar. 

Passar PELAS s1ÃoS DE, - estar na dependência de, ter 
como julgador. 

Passar PELO sono, -dormir ligeiramente: “Aquela noi- 
te, bem como as outrus, mal PASSARA PELO sono.” (Herc. 
Munge, I, 46.1 

Passan pon ALTO, - tratar de leve. Omitir, esquecer. 

Passar POR CimA DE, - transgredir, violar: “Passar POR 
-cima DO regulamento.” (Seguier.; Não dur atenção a” não 
separar em. Vencer (dificuldades, obstáculos). 

PAssAR REVISTA A,- examinar, revistar: “Passar RE- 
VISTA A uma casa.” Inspecionar: “PASSAR REVISTA À UM 
regimento.” ? 

+ Intronsilivo — Andar à caça de pas- 
Passarinhar saros: “E uma lLarde que saíra pelo 
candy a pASSARINHAR...” || Espantar-se (o cavalo); “O 
meu cavalo PASsARINHOU, rodeando nas patas traseiras.” 
(Apud S& Nunes, Língua vernácula, 1º e 2º séries, 320.) 


Transitivo — Servir de passa tempo 
Passatempear a: recrear, divertir: “PAssATEMPEAIL 


os reis, lisenjeai-os.” (Filinto, upud C. Figueiredo.) 
E 


Passear as crianças.” (Aulete) || “Passean o cavalo. 


Transitizo — Conduzir em passeio: “PAssEAR . 
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- montá-lo e andar nele por exercício.” (Morais.) | Per- 
correr em passeio: “Aquelas margens, que eu já não tor- 
qarei com ele a PAssEAR.” (Castilho, Estante clássica, 35.) 
“Passgar a cidade, cavalgando um burro azul-celeste, foi 
um dos terrores inventados pela ditadura.” (Rui, CG. In- 
glaterra, 367.) | Dirigir vagarosamente ora para um, ora 
para outro lado. “Passear o olhur, O pensamento.” (Au- 
lete.) | Exibir, ostentar: “E PASsEAvA eternamente as suas 
vestes de arlegquim em derredor da espécie humana." 
(M. Assis, Brás Cubus, 24.) Espalhar, difundir: “Levar as 
águias vencedoras pela Europa era PASSEAR as idéias novas 
escapadas ao uaufrágio da revolução.” (Latino, apud Au- 
lete.) || PASSEAR O LEITE, AS ÁGUAS, - andar em passeio 
para auxiliar a digestão: “E uma senhora que PASSEIA 
os seus leites, e não tem nada por onde a justiça de Gui- 
marães lhe pegue.” (Camilo, Novelas, LL, 137.) || Íntran- 
sitivo-— Andar à passo; jornadear por divertimento: “Corno 
se um defunto se levantasse do seu jazigo a PASSEAR com 
a lamparina na mão.” (Idem, ibidem, 144.) “Passear em 
segs, à cavalo.” (Constâncio.) “Um diá de manhã, estando 
a passEAn na chácara...” (M. Assis, Brás Cubas, 5.) Ii 
Relatiro — Correr, deslizar; mover-se vagarosamente: 
“Esta ribeira PASSEIA por entre as campinas." “O meu 
pensamento PASSEAVA por todos estes assuntos.” (Aulete.) 
| Dar passos; undar por distração ou exercício: “O mila- 
greiro PASsEAVA pela casa com desussossego."” (R. Silva, 
Mocidade, 1, 196.) | Jornadear por divertimento: “lr 
passear q Paris." (Séguier.) || Pronominul — Andar em 
passeio: “Fomos pAssgan-nos.” (Morais.) . 


: Transitivo — Dar significação ou voz pas- 
Passivar siva a: “O pronome (reflexo) PASSIVA U 
verbo quando claramente a expressão equivalha a um 
verbo na passiva.” (P. Carreiro, Gramática nacional, 319.) 
| Tornar indiferente: “Tudo isto concorreu grandemente 
para PASSIVAR à opinião pública.” 


Pastar Intransitivo — Comer à erva que ainda está na 
terra ou os frutos que estão no chão; pascer- 
apascentar-se: “Andava uma manada de muitos porcos 
PASTANDO.” (Figuciredo, S. Mateus, 8, 29.) “Em cujo 
leito viçam gramíneas e pastaMm rebanhos.” (E. Cunha, 
Sertões, 23.) || Relativo — Nutrir-se; deliciar-se: “Os sea- 
tidos PASTAM 6 no que lhes oferecem a natureza, a fortuna. 
o acaso.” (Castilho, apud Aulete.) || Transitivo — Comer 
a erva que existe em: “Vai, mísero cavalo lazarento, 
pastAR longas campinas livremente.” (N. Tolentino, ibi- 
dem.) || Pascer, roer, comer: “PasrAR a relva das lezírias.” 
(Séguier.) || Apascentar, dar pasto a, levar Bo pasto: 
“Deixamos de Massília a estéril costa, onde seu gado os 
azenegues pasTAAM.” (Camões, Lusludas, V, 6.) “Pastan 
suas ovelhas.” (Constâncio.) 


. O mesmo que PASTAR: “Os rebanhos pas- 
Pastejar TEJAVAM nO Larouco.” (Ferr. Castro, Terra 
ria, 271.) ““Ver-se-á PASTEJAR todo esse gado.” (Rui, Rê- 
plica, n. 286.) 


Pasteurizar Veja PASTORIZAR. 


Pastinhar O mesmo que DEBICAR. 


O mesmo que PASTOREAR:: “PastTORAR; 
Pastorar as ovelhas.” (Morais.) 


Transitioo — Trazer ou levar ao pasto 
Pastorear guardar no pasto: “Um rebanho de cabras 
negras que um árabe ia pastonganDo.” (Eça, Relíquia, 98.) 
| Guiar, governar, dirigir: “Povos de tão benigna condição, 
facil.era e gostoso pastongÁ-los." (Castilho, apud Aulete.) 
| Dirigir, goveroar. como pastor; paroquiar: “Há trinta e 
dois anos que pasTOREIA uma das mais pobres freguesias 
do arcebispado.” (Camilo, B. Prazins, 10.) “PastoREgAR 
tantos milhares de almas.” (Morais.) DA E 


Pastorejar O mesmo que PASTOREAR. 


: Transítivo — PastonizAn O leite, — este- 
Pastorizar rilizá-to, aquecendo-o a 50º e esfriasndo-o 
de repente. (Cf. Aulete.) - 


Pataratar O mesmo que 


Intransitivo e relalico — Dizer pataratas; 
Pataratear bozofiur: ' Basta de PATARATEAR da 
América e suas instituições-ruudelo.” (Rui, C. Ingluterra, 
301.) 


Intransitivo — Bater com as patas; bater com 
Patear os pés: “O corcel desditoso, outrora vencedor, 
agoru é desbrioso;....pATEIA a miúdo; abaixa & orelha." 
(Castilho, Geórgicas, 202.) “Os monges... .sacudiam os 
fraldosos hábitos, PATEANDO rijo no pavimento." (Camilo, 
Mosaico, 112.) || Ter mau êxito, ser mal sucedido; dar-se 
por vencido; sucumbir: “Este não é fidalgo, acho eu; mas 
dizem que vai a isso. Puderal Pelos modos, se não fosse 


ele, o rei PATEAVA....diz por aí o povo.” (Idem, F. do 
regicida, 96.) | Transitino — Dar pateada a; reprovar com 
pateada: “É um drama íntimo de que não quero falar; 


limito-me a pATEÁ-lo.” (M. Assis, C. fluminenses, 108.) 


+ O mesmo que PATINHAR: “Enquanto os 
Patejar vasos de guerra do excelsó parente do sol e 
da lua PATEIAvAM, desorientados, de surgidoiro em sur- 
gidoiro.” (Rui, C. Inglaterra, 226.) “PaTEJAR na água.” 
(Morais.) 


Transitivo — Tornar patente; manifestar, 
Patentear mostrar, evidenciar: “Este (o mestiço) 
PATENTEIA todos os cambiantes da cor e se erige ainda 
indefinido, segundo o predomínio variável dos seus agen- 
tes formadores.” (E. Cunha, Sertões, 107.) “Garrett usava 
o verbo flanar, segundo PATENTEIA O seguinte lanço.” 
(P. A. Pinto, Vocábulos e frases, 155.) | Conceder patente 
de invenção a: “O industrial foi PATENTEADO.'” || Transitivo- 
-relativo — Abrir, franquear: “Lisboa não só lhe PATEN- 
TEARA as portas, como alçara para o hospedar suntuosos 
arcos e troféus.” (R. Silva, apud Aulete.) | Tornar patente, 
mostrar: “A vida americana e a naturaza do Brasil PATEN- 
TEAVAM-lhe agora aspectos imprevistos e sedutores.” (Al. 
azevedo, Cortiço, 133.) | Pronominal — Tornar-se evidente; 
mostrar-se ao espírito: “Nas ciências médicas e naturais 
ainda o atraso se PATENTEAVA maior.” (R. Silva, apud 
Aulete.) || Mostrar-se, tornar-se patente: “PATENTEIAM- 
-se-lhe, uniformes, os mesmos quadros.” (E. Cunha, Ser- 
lões, 4) apar E ln 


Patetar O mesmo que 


Intransitivo — Fazer ou dizer patetices: “É 
Patetear. o que o patarata bestuntou, e assegura, 
PATETEANDO.” (Rui, C. políticas, 296.) | Titubear: “Mas 
Pai João não PATETEOU e respondeu...” (L. Gomes, Con- 
tas populares, 1, 150.) -" 


tm: Intransitio — Resvalar, escorregar suvru 
Patinar patins: “Em que posição ficam'às vezes as 
criauças, quando tentam unpreuder'a PATINARP” (Rui, L' 
de coisas, 77.) 


3 Intransitivo — Bater ou agitar a água co- 
Patinhar mo o pato; bater na água, nus charcos, 
com us pês ou com as mãos: “ParinHaM dias inteiros no 
lôdo.” (S. Dinarte, Narrativas militares, 25.) || “PaTINHAR, 
no jogo, - jogar mal.” (Morais.) 4 


Transitico — PatoLAR um indivíduo, agarrá« 
Patolar -lo, segura-lo pela abe:tura do paletó. 


Intransitivo — Dizer patranhas; mentir: 
Patranhar “Franca licença de PATRANHAR á von- 
tade.” (Rui, Conferência em Juiz de Fora, 1914.) 
E) Intransitivo — Haver se como hom patrio- 
Patrizar ta: “Obrigou-me a natureza: a que PATRI- 
zasse." (Morais.) 


: Transitivo — Proteger, defender; favo- 
Patrocinar recer: “Já vimos que o grunde orador 
forense não quis PATROCINAR & causa de Truoppmann.” 
(Rui, C. políticas, 226.) “PazrocinaR alguém.” (Morais.) 
“Não creio que Melo Carvalho paTROCINE semelhantes 
solecismos.” (M. Barreto, De gramálica, 1, 57.) 

Intransitivo — Tomar ares de patrão: 
Patronear “Escusa quereres. PATRONEAR- aqui.” Il 
Transitiro — Dirigir como putrão: “Era ela quem PATRO- 
NEAVA Os encarregados da limpeza." . 


Patronizar O mesmo que PATRONEAR. 


intransitivo — Fazer à patrulha; rondar 
Patrulhar em patrulha: “lLebréus, galgos, podengos 
e toda « demuis cainçalha.PATRULHAVAM noite e dia, por 
morros e devesas.” (Rui, apud €. Monteiro, Nova anto- 
login brasileira, 97.) || Transitico — Guarnecer de patrulha; 
rondar: “A sua obrigação é PATRULHAR us ruas de Cracóvia; 
uós não perturhamos ninguém, nem [fazemos arruidos.“ 
(Camilo, Freira, 169.) 
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Transitivo — Tornar patuléia: “Os pia- 
Patulear nos....PATULEANDO em família o hino du 
Antas e da Maria da Fonte.” (Camilo, M. du Fonte, 6. 


Intronsitico — Andar em patuscada; pau- 
Patuscar degar: “Sem ofício que o salvasse da cama- 
radagem de vadios suspeitos com quem PATUSCAVA nas 
tavernas.” (Camilo, Novelas, I, 203.) : 


Paulificar Gesto que MAÇAR, ENFADAR. 

Transitivo — Fazer pausa em; tornar pausa- 
Pausar do: “Estou-me recordaudo — dizia o príncipe 
PAUSANDO as suas reminiscências." (Camilo, Prazins, 66.) 
“OQ gr. Vasco Pereira — continuou, PAUSANDO as palavras 
que pruferia e acentuava com inflexões mais respeitosus.” 
(Idem, Novelas, II, 40.) || Transitivo-relativo — Pousar, 
demorar: “A taberneira mediu-o da cabeça aos pés e 
PAUSOU a sua observação no grosso grilhão e no alfinete.” 
(Idem, ibidem, LI, 43.) | Intransitivo — Fuzer pausa; 
descansar: “PaustnMos aqui, e ponderemos na importância 
desta doutrina.” (Morais.) || Relativo — A mesma signi- 
ficação precedente: '' 'Doação" já não produz eco; porque 
a voz, ao lermos, já não PAUSA nesse nome.” (Rui, Réplica, 


n. 294.) 

Transitivo — Riscar à muueira de pauta: “Pa- 
Pautar pel PAUTADO.” (Constâncio.) || Pôr em pauta 
em rol: “PAUTAR mercadorias.” 1 Dirigir, regular: “ 
mister que cada um PAUTE seus movimentos; mas há 
casos em que é força ceder.” (Camilo, Am. do diubo, 141.) . 
|| Transitivo-relativo — A mesma significação precedente: | 
“Conselhos pAUTADOS por tão grande autoridade.” (AI. 
Castro, Disc. acad., IV, 19.) 


Pautear O mesmo que CAVAQUEAR. 


Transilivo — Armar de paveses; empavesar: 


Pavesar “Pavesan os navios de guerra, os batêis.” 


(Constâncio.) 

s Transitivo — Construir com pavimen- 
Pavimentar tos; fazer ou pôr puvimentos em: “Fez 
PAVIMENTAR O templo de um mármore preciosíssimo." 
(Figueiredo, Puralipômenos, 3, 6.) 

O mesmo que PA VONEAR: “Vede-os por 
Pavonar entre nós a pAvoNAn-se altivos.” (Castilho, 
Escavações, 134.) 

Transitivo — Enfeitar de coisas garridas 
P avonear e vistosas: “Crianças caprichosamente PA- 
voNEADAS.” || Mostrur com vaidade; [azer gula de; osten- 
tar: “Era pois a estação formosa do ano em que todo o 
seu fasto em luxo e galas por nossos meigos climas PAVO- 
nEiA, de rica esperdicada, a nutureza.” (Garrett, apud 
Aulete.) | Pronominal — Entfeitar-se: “Se acaso as mu- 
lheres não tivessem os lindos vestidos com que se PAVO- 
NEiaM.” (Jucá, Crepúsculo, 165.) | Vangloriar-se, ufanar-se; 
jactanciar-se: “Esta filosofia hedionda, com que se PAvO- 
NEiA à filáucia de muitos sujeitos.” (Camilo, Salvação, 81.) 
“PavonEAvas-se de serem modernos.” (Jucá, Crepúseu- 


lo, 151.) 

. Intransitivo — Proceder como paxá: “Cre- 
Paxalizar sos da rua do Ouvidor, que PAXALIZAVAM 
nas chácaras da Tijuca.” (Camilo, /Vovelas, 1, 135.) | 
Relativo — A mesma acepção: “O presbítero, que PAXALI- 
zava com as louras filhas espirituais...” (C. Figueiredo.) 

Intransitico — Jogar o jogo da paz, para 
Pazear desempute: “Agora PAZEEMOS.” . 
] Transitivo — Segurar com pealo: “A desgraça 
Pealar PEALA mesmo, mais hoje, mais amanhã, a 
criatura marcada.” (M. Lobato, Urupês, 51.) 


Pear Transitico — Prender com peia: “Lugar onde se 
pEIAM as cavalgaduras.” (Aulete, voc. peador.) Il 
Impedir, estorvar, embaraçar: “O ervaçal PEAvA à marcha, 
ou PEAVA Os nossos." (Morais.) 


Pecar Intransitico — Transgredir lei religiosa ou pre- 
ceito da Igreja; cometer pecados: “ PeQuEI; mas 
vós, Samuel, tratai de minhu reputação.” (Vieira, Sermões. 
I, 239.) “Quando um príncipe FZCAR, e por erro obrar contra 
algum de todos os mandamentos do Senhor seu Deus.” 
(Almeida, Levítico, 4, 22.) | Ser defeituoso, ceusurável: 
“Um zelo que aô PECAVA por excessivo." (Aulete.) 
Relutivo — Erra«; cometer faltas: “Pecou contra a pureza 
da língua.” (Aulete.) “Contra as boas maneiras parlamen- 


tares PEQUEI também com empregar a palavra eztruva- 
yância, no mesmo lugar.” (Rui, Héplica, n. 18.) | Cometer 
pecados: “PecaR contra Deus.” (Moruis.) || Lucorrer, cair: 
“O método hereditário é impossível; o de uomeução régia 
msuficieute, o eletivo PECA nos mesmos defeitos.” (Gur- 
reti, apud Aulete.) || PEcan em, - ofender: “Como poderei 
eu fazer esta maldade e pECAR em meu Deus?” (Apud 
Stringari.) | PECAR em, — transgredir: “Pecou neste mun- 
damento.” (Morais.) || Transilivo — Competer (pecado): 
“YVés pEcAsTES grande pecado.” (Almeida, Êxodo, 32, 30.) 
“Pecou Davi o pecado de Betsabé e Urias." (Vieira, Ser- 
mões, 1, 238.) 

Intronsitico — Tornar-se peco: “Vem a PECAR 
Pecar íuto de viço.” (Morais.) 


abs Transitiso — lucrar sem o esperar ou 
P echinchar sem o merecer; apanhar, obter: “Não 
procuro. ... Augustos de quem PECHINCHAR Lenças.” (Gar- 
cett, apud Aulete.) || Inlransitivo — Obter um bem ou 
satisluzer imprevistamente um desejo: “O ourives então 
apanhou a franga, hem? Que grande maroto! PECHIN- 
cHou, sim, senhor!” (Camilo, Vozelus, LI, 102.) 


Transitivco — Mover, acionar o pedal de 
Pedalar “Não bastava a trabulheira que ela tinha de 
PEDALAR à “Singer! todo o dia.” (E. Verissimo, Um lugar 
ao sol, 166.) || Intransitivo — Mover os pedais de qualquer 


! máquina; passear, andar de hicicleta ou velocipede: “Dois 
* ciclistas, curvados sobre as máquinas, PELALANDO com 


fúria, passaram rápidos.” (C. Neto, Turbilhão, 58.) “Pe- 
pALAR é O maior gôzo do veranista de Friburgo.” (Apud 
Teschauer.) ê 


Pedantear Intransitivo — Fazer de pedante; pra- 


ticar pedanteria: 'Adotar neologismos,, 


como o AFETAR n4 significação francesa... .seria....PE- 
DANTEAB com ouropéis estruugeiros, uuicamente por amor 


i do peduntesco.” (Rui, féplica, n. 482.) “Por PEDANTEAR 


e incutir sabença etimulógica à massa ineulta.” (M. Bar- 
reto, Fatos da língua, 266.) 


a Intransitivo — Pedir amiúde e impor- 
Pedinchar tunumente: “Depois todos queriam, to- 
dos pepINCHAVAM.” (Eça, Cidade, 269.) “Inda importunas 
a todos PEDINCHANDO, e não te sufusP” (Od. Mendes, 
Odisséia, XX, 143.) || Transitico — A mesma acepção: 
“As idéias, dirigindo-se às idéias, pregam, missionam, 
apostolam, evangelizam, raciocinam, convencem: não PE- 
pincHaM adesões.” (Rui, Excursão eleitoral, 171.) “Armas 
não, sim migulhas peDINCHANDO." (Od. Mendes, Odis- 
séia, XVII, 159.) 


Pedir Transitivo — Rogar, implorar, suplicar: “Em 

tempo que tão oprimidos e tão cativos estamos, 
que devemos pEDIR com muior necessidade senão que nos 
liberteis... P” (Vieira, Sermões, XIV, 283.) “Pepita esmo- 
la.” (C. Figueiredo. )|| Sulicitar: “Quase ao mesmo tempo 
dous sacerdotes se alevantaram a PEDIR tréguas em nome 
de Deus.” (Herculano, Bobo, 8%.) “Deste Deus-homem, 
alto e infinito, os livros que tu PEDES não trazia.” (Camões, 
Lusíadas, 1, 66.) | Requerer, demundar: “Pgoir justiça, 
satisfação de injúria recebida.” (Coustâncio.) | Exigir, 
reclamar: “O olhar convulsivo pEDIA à condenação dos 
verdugos." (Camilo, apud Torres, Heyência verbal.) ||, Ter 
necessidade de; demandar: “Esse negócio PEDE segredo, 
prudência, atividade. * (Constâncio.) | Requerer: “Pro 
uma licença.” (Séguier.) || Querer, apetecer: “Corpo que 
estit PEDINDO cama — ou rede, que é melhor.” (A. Amaral, 


| Passageiro de bonde, 49.) || Transitivu-relatizo — Rogar, 


implorar, suplicar: “Cheguei aos pés de meu senhor para 
lhe PEDIR a morte e para lhe jurar que estou inocente.” 
(Herculano, Eurico; 174.) | Solicitar: “Sofia novamente 
pEDIU Q Rubião que advertisse na inconveniência de irem 
assim.” (M. Assis, Q. Borba, 278.) || Pôr como preço: “A 
peixeira PEDE cinco tostões por cada linguado.” (C. Fi- 
gueiredo.) | Exigir, reclamar: “O vulgacho cobre-nos de 
afrontas e PEDE para nós aos seus tribunos a condenação 
e o suplício.” (Herculano, apud Aulete.) || Intransitivo — 
Fazer pedidos ou súplicas; orar: “Lá corre; PEDE, exora.” 
(Castilho, Escarações, 66.) “Não hei de PEDIR PEDINDO, 
senão protestando e argumentando." (Vieira, Sermões, 
XIV, 283.) | Peron paRA — A muioria dos gramáticos 
tacha de viciosa a construção PEDIR PARA PAZER ALGUMA 
coisa — em lugar de PEDIR PARA QUE FAÇA ALGUMA COINA; 
“ somente admite pEDIR PARA quando for possível suben- 
tender entre o verbo PEDIR e a preposição PARA uma das 
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palavras licença, permissão, autorização, vênia, etc. De 
sorte que segundo eles, acerta quem constrói: “O menino 
dirige-se no mestre e pEDE-lhe para suir.” (Nóbrega, Estu- 
dos de português, 132.) “Padre Antônio....PEDIU pura 
ficar s6 comigo.” (Camilo, apud Stringari); e comete 
“agneira de marca grande” (C. Figueiredo, Lições práti- 
cas, LI, 225) quem diz ou escreve: “Veio à nossa redação 
o er. Fagundes PEDIR-NOS pura declarurmos que ele não 
é o pai da criança.” (C. Figueiredo, ob. cit.) — Não obs- 
tante, é comum encontrar, em escritores de boa nota, 
exemplos da construção condenuda. Vejamos alguns: “Ao 
fim desse tempo, ela pretextou um livro, que estava em 
cime das músicas, e PEDIU-me para dizer se o conhecia,” 
(M. Assis, Caxa velha, 33.) “Curlota, vinha pEDIR & Au- 
gusta para ir cantar num concério que ia dar em casa.” 
(Idem, C. fluminenses, 136.) “Um mouro viera af PEDIR 
a sua reverência para ir ver uma pobre mulher que se 
morria.” (Herculano, Monge, 1, 73.) “Peço para ser vogal 
do júri. ...mas declaro desde já que não voto em gordas, 
nem tolas, nem beatas.” (Garrett, Arco, '139.) “Lembrei-me 
se ele vinha convidar-me para fundarmos um jornal em” 
Landim, ou se viria PEDIR-Me para O propor sócio corres- 
pondente da Academia Real das Ciências:” (Camilo, No- 
velas, 1, 129.) “Um amigo PEDIU-Me para eu expor uo 
público as minhus idéras acerca do esperanto.” (G. Viana, 
Palestras filológicus, 216.) | Penim pon, - implorar perdão 
ou favor para: “A mãe peDIU por ele e alcançou perdoá-lo." 
(M. de Assis, Outras relíquias, 80.) 
Pevir A MÃO vE,- pedir em casamento, 
PeniR A PALAVRA, pedir permissão para falar. 
Pepir canro, - pedir auxílio. 
Pepir conTAS DE,- abrigar (alguém) u dar razão de 
seus atos). 
Peoir DEscuLPA, - desculpur-se. 
PEDIR EM CASAMENTO, — solicitar por esposa. 
PEDIR LICENÇA, - pedir vênia para. 
o que muis lhe ugrade, com a certeza de obter. 
Penin QuanTEL, - pedir misericórdia e proteção. 
- Pepia vênia A,— pedir permissão para fazer alguma 
coisa. 
Pegar Transitivo — Fazer aderir; colar, unir: “PEGAR 
E estampilhas.” (C. Figueiredo.) “Pecar duas fo- 
Ilhas de papel uma à outra.” (Aulete.) | Segurar, agarrar; 
prender: “Ora, PEGAR escravos fugidos' era um ofício do 
tempo.” (M. Assis, C. celha, 4.) “PEGAR o ladrão, o inimigo, 
o animal.” (Stringari.) || Comunicar a outrem: “PEGAR 
moléstias.” (C. Figueiredo.) || Pescar, apanhar: ““Vocês 
então querem pEGAR peixe agora... ?” (V. Silveira, Mi- 
zunngos, 17.) | Transitivo-relativo — Fazer aderir; colar, 
grudar, unir:“Peoar o papel à parede.” (Séguier.) || Co- 
municar: “Parece que a gente Aguiar me vai PEGANDO O 
gosto de filhos ou a saudade deles.” (M, Assis, apud Sousa 
Lima, Gramática, 445.) | Intransitivo — Colar-se; ficar 
aderente: “O grude peca bem.” (Séguier.) “A cola PEGA 
bem.” (Constâncio.) || Criar raízes; lançar raízes depois 
de ser transplantado: “Boa semente que não PEGAVA.” 
(M. Assis, C. fluminenses, 140.) “A tanchoeira pecou." 
(C. Figueiredo.) || Difundir-se, generalizar-se: “Em pE- 
ganDo a moda..." (Idem.) || Começar: “Pecou a febre 
às seis horas.” (Constâncio.) || Surtir efeito; produzir resul- 
tado: “Pegou a vacina.” (Idem.) “Suposto que este pri- 
meiro artigu dos meus embargos não PEGOU, passemos & 
outro.” (Vieira, Sermões, V, 75.) “A acusução pecou.” 
(C. Figueiredo.) | Inflamar-se: “O fósforo não pEGoU.” 
(Séguier.) || Relativo — Agarrar, segurar; tomar: “Vestiu-se; 
pEGou-na provisão; e desceu à portaria. (R. Silva. Muci- 
dade, 1, 17.) “Pegou na mão delicada do visitador, e 
moeu-lha no apertão das suas.” (Idem, ibidem, |, 225.) 
“Por ora tenho na mão esta espada, e sou mais digno de 
lhe pEGAR do que vós.” (Garrett, apud M. Barreto, Alravês 
do dicionário, 49.) “Peganpo-lhe pelos cabelos...“ (Bera., 
apud Stringari.) “Então o Dinho, fuzendo horribilíssimos 
biocos, PEGOU pela mão às suus companheiras e fugiu 
pela igreja fora.” (Herculano, Lendas, T, 262.) || Confinar, 
estar contíguo: “Esta casa PEGA com a cerca das freiras.” 
(Constâncio.) | Fixar se, agurrar-se: “PEGA no fundo a ânco- 
ra pesada.” (Camões, Lusfodas, 11, 74.) | Implicar: “PEGAR 
com alguém.” || Pegan de,- tomur, segurar, empunhar: “ 
PEGAR de qualquer léxicon, e vê-lo.” (Rui, Réplicu, n. 39.) 
“Chegou a costureira, pEGoU do pano, pecou da agulha.” 
(M. Assis, apud Sã Nunes, Língua vern., 1.º e 2.» séries, 29.) 
Y Começar: “Que tens tu que não pEGaR a dormir, João P*” 


(Camilo, Dem. do ouro, 1, 12.) “E peGou a não comer, a 
emsgrecer.” (Idem, apud Stringari.) “Pecou de sentir 
certa volúpia.” (Jucá, Crepúsculo, 26.) “Pecavam logo de 
estar tristes e a sentir saudades.” (Camilo, Novrias, HI, 16.) 
| Pôr embaraços, estorvar: “Eu peco-lhe, que se não vá P'”* 
(Morais.) “Pode ir-se, que eu não lhe pego.” (Constâncio.) 
I Ter qualquer coisa de comum: “Este sentimento PEGAVA 
com a piedade humana.” (M. Assis, C. velha, 50.) “Havia 
nos gestos de Gonçalves alguma coisa que PEGUU com O 
respeito.” (Idem, ibidem, 120.) | Pronominal — Ficar ade- 
rente, unir-se: “A guze PEGOU-se à ferida.” || Comunicar-se, 
trunsinitir-se: "O espírito de proselitismo que dos egípcios 
se PEGOU aos judeus." (M. Barreto, C. persus, 182.) “Vai 
o veneno correndo de veia em veia, repassa todos '08 
membros, penetra as entranhas, PEGA-Se Go coração.” 
(Pe. Veod. Almeida, Feliz independente, II, 104.) | Confinar: 
“Pega-se esta casa com a outra.” (Morais.) || Tornar-se 
contínuo (o que era intermitente): “A chuva pEGou-se." 
(Aulete.) | Pecan-se a comida, - esturrar-se. || “Este 
cavulo PEGA-se, - isto É, emperra-se a não andar.”.(Cons- 
tâncio.) || Apegar-se: “Pecou-se a ou com a Virgem Ma- 
ria.” (Constâncio.) “Rubião pEGAvA-se com todos os santos, 
prometia missas.” (M. Assis, Q. Burba, 28.) “PecueI-me 
com Nossa Senhora, suplicandu-lhe estorvasse aquela fuga.” 
(Jucá, Crepúsculo, 56.) | Pegan-se a, - valer-se de: “Pegar- 
-se à opinião de alguém." (Constâncio.) || “Não TER POR 
ONDE SE lhe PEGUE, - diz-se de pessoa sem merecimento 
nem préstimo, que para nada serve.” (Aulete) 

Pecas EM RABO DE FOGURTE, - procurar O perigo por 
suas próprias mãos. 

PecaR rogo, - inflamar-se: “O fogão PEGA rogo? Não; 
porque é de ferro.” (Rui, L. de coisas, 39.) “Uma paixão 
tão violenta, que PEGOU Foco num instante. (Pe. Teod. 
Almeida, Feliz independente, U, 92.) 

PEcaR Foco a, - atear fogo a, incendiar: “Às quais 
(casas) os franceses acossudos PEGARAM Foco.” (Camilo, 
O bem, 18.) End 

PEGAR NA CHALEIRA, - lisonjear, bajular. — Gíria. 

PEcan NA PALAVRA, - valer-se, aproveitar-se do que 
outrem disse. 

PEGAR NO BICO DA CHALEIRA, - O mesmo que pegar na 
chaleira. 

PEGAR NO PAU FURADO, — assentar praça. 

PecaR NO sono, - começar & dormir. 

PecAR-SE A LÍNGUA, — gaguejar; tartamudear. 


i Intransitico — Levantar dúvidas sobre 
Peguilhar questões insignificantes; provocar dispu- 
ta: “Fem pequiLHADO por tudo! Não estou pura a aturar, 
não estou!” (Eça, Primo Basílio, 177.) Cm 


= Transitivo — Apoquentar: “Não conti- 
Peguinhar nues a PEGUINHÁ-IO." || Íntransitico — 
Implicar: “PeguiNHAR com alguém." 


. Transitiro — Subornar cota peitas; corromper 
Peitar com dádivas: “Muitos ministros há....que 
em genhum caso os PEITAREIS com dinheiro.” (Vieira, 
apud Aulete.) “PeiTAR O juiz, os guardas da alfândega.” 
(Constâncio.) || Impor peitas, coutribuições ou multas a: 
“De vinte em vinte dius PEITAVAM Os povos”, diz um 
cronista da épuca.” (A. Fortes, Grão Cã, 119.) 


e Intransitivo—- PeiTORREAR. alguém, — 
Peitorrear emitir sons roucos do peito, quando fala, 
por efeito de bronquite, etc. 


Pejar Transitioo — Encher: “A prelada mandou sair 
À | as religiosas que PEJAVAM O quurto mais are- 
judo." (Camilo, Ronunce, 61.) “Este vazio imenso, que o 
homem. deixara: por-- sua desobediência: e - seu orgulho, 
acabava de ser PESADO para sempre.” (M. Alverus, Obras, 
1, 132.) | Erabaraçur, estorvar: “Embaraçado-no- subir, 
porque o PEJAvAM us armas.” (Morais.) || Transitivo- 
-relálivo — Enicher, carregar: “ PESANDO às asas dá noturna 
brisa de um canto de ternura." (G. Dias, apud Aulete.) 
“Pesan u memória com cousas miúdas.” “(Constâncio.) || 


tntransitivo — “Pesar a mulher, - conceber, tornar-se 
grávida.” (Morais.) || Pesar o moinho, - deixar de fun- 
cionar. | Relativo — Causar pejo, vergonha ou vexame: 


“Não vos pEsE ser vencido.” (M. Barreto, Nuvíssimos, 228.) 
— Com sujeito oracional, regida da preposição de: “'Huras 
são estus impróprius de ir buscar vutra pois«da: Se-vos 
não pesa de aceitar a minha, vinde.” (Garretl, ibidem, 
229.) | Pronominai— Estorvar-se, embaraçar-se: “Depois de 
escorcharem os navios, deram-lhes fogo, para se não 
PEJAREM com eles.” (Morais.) || Recear, hesitar: “O ódio 
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civil, mais feroz do que as raças conquistadoras, não se 
pesou de destruir o que eles pouparam.” (R. Silva, apud 
Aulete.) | Ter pejo, vergonha; acanhar-se por modéstia 
ou timidez: “A moça pEJoU-se ao sair do rio, vendo-se 
rodeada de homens.” (Constâncio.) || Envergonhar-se, 
corar, correr-se: “Não vos pesgis de ser vencido.” (M. 
Barreto, Vovíssimas, 228.) || Agastar-se, ressentir-se: “Co- 
meçaram logo os naturais a se PEJAREM com Os portugue- 
ses.” (Morais.) “Pesan-se com alguém.” (Constâncio.) 


. Transitivo — Depreciar, desfazer em: “PE- 
P ejorar sonar o trabalho de alguém.” 


Transitivo — Tirar o pelo a: “PeLaR O couro.” 
Pelar | Tirar a pele ou casca a: “PeLar a laranja: 
PELAR uma árvore.” || Pronominal — Perder a pele ou o 
pelo: “As mãos peLAM-se-lhe." (Séguier.) | Perar-se de 
ou com medo, - ter muito medo ou receio: “O Manuel 
PELAVA-se com médo dele." (Herculano, Lendas, II, 172.) 
| Pezarn-se por alguma coisa, - gostar muito dela: “A 
titi é muito respeitadora das coisas santas, pELA-se pela 
caridade.” (Eça, Relíquia, 95.) “Gosta do chá que se 
PELA.” (M. Assis, GC. fluminenses, 236.) 


Intransitivo — Combater, brigar, disputar; ar- 
Pelear mar desordem: “Suns últimas palavras ao 
partir, ainda hoje conservamos gravadas no pensamento: 


— 'não mais pELEAREI'.” (Apud Teschauer.) 


Pelechar Intransitico — PeLECHAR O animal, - mu- 
dar de pelo. 


e Intransitivo — Batalhar, combater, pugnar: 
Pelejar “Vedes-me aqui. rei vosso e companheiro. ... 
PELEJAI, verdadeiros portugueses.” (Camões, Lustadas, 
IV, 38.) “Tivemos que PELEJAR, sem conhecer o terreno.” 
(F. Castro, Disc. acad., I, 81.) || Discutir; sustentar certas 
doutrinas verbalmente ou por escrito: “PELEJOU na im- 
prensa com o amor e com o ódio desde a súplica até à 
verrina.” (Castilho, apud Aulete.) || Estar em desacordo; 
desavir-se: “Idéias que pELEJAM.” | Relativo — Combuter, 
batalhar; pugnar: “Vão pELEJAR os portugueses com 
aqueles que muitas vezes....têm vencido.” (Vieira, Ser- 
mões, XIV, 321.) “PeLEJAR com as paixões; PELEJAR com 
apetites.” (Constâncio.) “A carne PELEJA contra o espírito, 
e o espírito contra a carne.” (Vieira, apud Stringari.) “Nós 
havemos de peLEJAR pelas nossas vidas e pelas nossas 
leis.” (A. P. Fig.o, ibidem.) || Estar em desacordo; desavir- 
-se: “Idéias que PELEJAM umas com as outras." (Séguier.) 
“Se bem umas virtudes não PELEJAM contra as outras, 
podem todavia PELEJAR entre si os acidentes extrínsecos 
de que se acompanha o exercício delas." (Bernardes, apud 
Aulete.) | Transitivo — Travar (batalhas, pelejas, com- 
bates): “No arraial se pELEJAVA uma batalha noturna.” 
(Herculano, Eurico, 199.) “PeLgsou Judas Macabeu tan- 
tas batalhas.” (Constâncio.) 


“ Transitivo — Tornar pelintra; reduzir no 
Pelintrar estado de pelintra: “Gostava das pilhérias 
do Martins....e imitava-lhas PELINTRANDO-as com cha- 
laças de Basto.” (Camilo, Corja, 142.) 


Penachar O mesmo que EMPENACHAR. 


« Transitivo — Causar pena, dor ou aflição 
Penalizar a: “PENALIZA-me O fato, sem que eu en- 
tretanto o confirme.” (M. Assis, C. fluminenses, 287.) “A 
inveja, que o PENALIZAVA.” (Morais.) || Pronominal — 
Sentir grande pena, desgosto: “Rebenturam-lhe as lágri- 
mas, e eu PENALIZEI-me." (Camilo, Análema, 272.) 


Transitivo — Causar dor ou pena a; desgostar: 
Penar :: famoso Pompeu, não te pENE de teus feitos 
ilustres a ruínal”' (Camões, Lusíadas, HI, 71.) | Sofrer: 
“Essa lançada é força que eu também a penE.” (Morais.) 
“E eu a PENAR as penas de gramalicida. * (Rui, Réplica, 
a. 213.) || Impor pena a; castigar: “PENANDO Os que fize- 
ram o contrário.” (Morais.) | Intransitio — Padecer, 
sofrer pena ou dor: “Por causa dele, PENARA e morrera 
Firmina.” (A. Peixoto, Fruta, 251.) “Penan no purga- 
tório, no inferno.” (Constâncio.) || Pronominal — Afhigir- 
-se, contristar-se: “Ali se PENA e atormenta O triste.” 
(Idem.) 
e Relativo — Ter pendência; brigar: “Não 
Pendenciar quero PENDENCIAR com ele.“ If fntran- 
sitio — A mesma ucepção: “Vivem PENDENCIANDO.” 


Intransitico — Inclinar-se, descair: “O sol já 
Pender vai peNvENDO.” (C. Figueiredo.) “Embora as 
flores do triunfo PENDAM murchas na sua coroa.” (Camilo, 





Anâtema, 59.) | Estar para cair; estar ameaçado de pró- 
xima ruína: “O muro já penDE.” (Séguier.) “O maome- 
tano império penpE; Aben-Afã sucumbe.” (Garrett, apud 
Aulete.) [| Relativo — Estar suspenso qu pendurado; estar 
pendente: “Os frutos PENDEM da árvore, a espada do 
boldrié, a aljava dos ombros.” (Constâncio.) “Nem as 
bichas de ouro, que trazia na véspera, lhe PENDIAM agora 
das orelhas.” (M. Assis, Rrás Cubas, 102.) “Um colar de 
grossas pérolas a que pENDIA um frasquinho de ouro.” 
(Corvo, apud Aulete.) “Ante elísios e averno, árvore imensa 
fabulou musa antiga: em ramos de ouro âureu fruta lhe 
PENDE.'' (Castilho, Escazações, 132.) || Estar em posição 
inclinada; descair; inclinar-se: “A cruz eenDiA oblíqua 
sobre a terra." (G. Dias, Poesias, EI, 7.) “A cabeça PENDEU- 
lhe para o peito.” (Aulete.) || Depender: “Mas entendeu 
que penDiA dêle a dignidade de Leonor." (Camilo, Ro- 
mançe, 177.) “Isso rENDE de opiniões.” (Constâncio.) | 
Ter inclinação, propensão: “O rapaz PENDE para a música.” 
(C. Figueiredo.) || Estar disposto, inclinado ou meio resol- 
vido: “Penpo a crer." (Aulete.) || Inclivar-se, ter dispo- 
sição a seguir: “PenDen para alguma pessoa, partido, 
opinião.” (Constâncio.) | Penper DA BOCA DE alguém, - 
estar suspenso, ouvindo com acatamento ou esperando as 
ordens de quem está falando: ''Du boca do tacundo capi- 
tão PENDENDO estavam tolos embebidos.” (Camões, Lu- 
studas, V, 90.) || PENDER DE UM FIO, - estar próximo a 
acabar: “Agora às costas escapundo a vida, que de um 
fio penDIA tão delgado.” (Idem, ibidem, VII, 80.) || Tran- 
sitivo — Fazer cair; inclinar: “Depois PENDEU a face na 
curva do braço esquerdo.” (Camilo, Dem. do ouro, 1, 212.) 
fl Tornar murcho; fazer descair, murchando: “O calor 
PENDEU as Ilores.” (C, Figueiredo.) | Transitivo-relalivo 
— Depeudurar: “Único enfeite que a religiosa PENDIA do 


colo.” (Idem.) || Pronominal — Encostar-se ou inclinar-se: - 


“Ai, já vão cansando. PeNDEM-se aos seus paus.” (Casti- 
lho, apud Aulete.) 


O mesmo que APENDOAR: FOs milhos 
Pendoar PENDOAM, O feijão floresce." Ri Rangel, 
Inferno verde, 268.) 


Intransitivo — Oscilar ou mover-se como 
Pendular pêndulo: “A cabeça PENDULANDO nervo- 
samente, como a recusar qualquer coisa.” (H. Lima, Ga- 
rimpos, 189.) 


Pendulear O mesmo que PENDULAR. 


Transitwo — Suspender em algum lu 
Pendurar elevado (algum corpo), atando-o ou dee 
rando-o por ganchu ou aro: “A figura alvacenta chegou 
à janela, debruçou-se, disse algumas palavras em voz 
baixa, retirou-se, tornou a voltar e PENDUROU uma escada 
de corda que segurou por dentro.” (Herculano, Lendas, 
I, 80.) “Penpuras uvas, armas, lâmpadas, cortinas.” 
(Constâncio.) || Transilivo-relativo — Prender, colocar (em 
lugar elevado): “O forte escudo ao colo PENDURADO.” 
(Camões, Lusíadas, I, 36.) “PENDUROU suas armas no 
templo de Herodes." (Morais.) “E pENDUROU esta (sertã) 
de um gancho que ficava por cima da fogueira.” (Hercu- 
lano, Monge, I, 158.) “Armas PENDURADAS pelas paredes.” 


(Morais.) | Fitar, fixar: “PenDunar os olhos em algum 


objeto.” (Idem.) “PenpriraDOS Os olhos e os ouvidos do 
que nos haveis de dizer.” (C. Figueiredo.) || Pronominal 
— Estar suspenso, pendente: “Vendo PENDURAR-se do 
cênu e estremecer para mim o ninho onde cantou Castro 
Alves.” (Rui, Estante clássica, 37.) | Estar colocado a 
grande altura: “Sintra pENDUNA-se pela montanha entre 
lençóis de águas vivas.” (Herculano, apud Aulete.) | Pen- 
der: “Agigantadas abóboras que se PENDURAVAM das ce- 
pas.” (Camilo, Fafe, 17.) “O castelo pENDURA-se sobre o 
abismo.” (Séguier.) || Depender: “Donde minha esperança 
se penNDuRA.” (Constâncio.) | “Penpunar-se a grandes 
e ra elevar-se, guindar-se a grandes alturas.” (Au- 
ete.” 


. Transitivo — Passar pela peneira: “Pengi- 
Peneirar remos outra farinha." (C. Figuriredo, Pular 
eescrever, LI, 192.) “PengirAvA O fubá, debulhava o milho.” 
(C. Neto, Sertão, 152.) | Intrunsitivo — Chuviscar: “Acresce 
que chovia, pENgiRAvVA uma chuvinha miúda, triste e 
constunte.” (M. Assis, Brás Cubas, 11.) | Pronominal — 
Mover-se como “quem peneira, bambolcando-se: “PenEI- 
nan-se a ave no ar.” (Constâncio.) “O maquinista, PENEI- 
RANDO-se como gavião...” (L. Palhano, Gororoba, 144. 
ll Conjugação — Veja inteirar. 


Ê 
| 
| 
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Transitivo — Escrever, desenhar a peua: 
“Riscos pengsADOS.” (Moruis.) ú 

Transitioo — luvadir; passar para deutro 
Penetrar de; transpor: “Os sertanejos PENETRAM cm 
cheio o acampamento.” (E. Cunha, Sertões, 139.) |] Atra- 
vessar; passar através de: “A faca pentruou-lhe 0 cora- 
ção." (C. Figueiredo.) “Nem um só ruivo leu PENETRA 08 
ferros da escravidão.” (Garrett, apud Aulete.) |) Repassar; 
chegar ao intimo de: “Este frio PENETRA Os ossos.” (C. de 
Figueiredo.) “A alegria penernou-lhe u alema.” (M. Assis, 
Q. Borba, 314.) | Chegar 3 perceber, comprecnder: “Difi. 
cilmeute posso PENETRAR O sentido dessa segunda parte.” 
(Oiticica, apud Sã Nunes, L. vernácula, 3.n sério, 223.) 
“Um par de lunetas pura que o leitor do livro PENETRE O 
que for menos eluro ou totalmente escuro.” (M. de Assis, 
Esai, 46.) | Descortinar, descobrir: “PENETRAR um se- 
grêdo.” (C. Figueiredo.) y Transitivo-relutivo — Repussar: 
“Dai à minhu voz o ruído espuutoso do trovão, e PENE- 
mai os corações dos que me ouvem: do terror de vossos 
juízos.” (M. Alverne, Obras, 1, 46.) || Relativo — Latroduzir- 
-se, entrar: “Os exércitos... .PENETRAVASM nO Lerrilório 
da Confederação.” (Rui, G. Inglaterra, 236.) “O bandido 
pengrTROU na loja.” (C. Figueiredo.) “PengrtnoU entre à 
multidão." (Sandoval, apud Stringari.) | Introduzir-se, 
embreuhur-se: “PENETRANDO [undo nos sertões." (E. da 
Cunha, Sertões, 90.) || Insinuar-se, chegar: “Na alma us 
razões discretas pENETRARAM.” (Morais.) || Tomur conhe- 
cimento: “A criada velhu que conheciu o ânimo da senhora, 
e saguzmente PENETRAVA na causa do fustio de Diouísio.” 
(Camilo, Novelas, LI, 61.) ''Não desejo PENETRAR nesses 
segredos.” (Aulete) | Pronominal — Compenetrar-se, 
convencer-se intimamente: “Penternan-se das razões, du 
verdade.” (Constâncio.) | Tomar-se, deixur-se possuir: 
“E vengrnanas-se de temor, dizendo: “Hoje temos vista 
prodígius." (Figueiredo, S. Lucas, 5, 26.) 

Transitiou — Apreender por meio de pro- 
Penhorar co executivo; “efetuar” a penhora de: 
“PenHonar os beus.”” (Constâncio.) | Efetuar a penhora 
dos bens de: “Eutão o procurador, de lei em punho, vem, 
corre, pENHORA-O, vende-lhe o catre.”. (Eça, Cartas, 11.) 
| Dur motivo de gratidão a; obrigar: “Se o espunhol.... 
me não levasse o dinheiro, peNHORAVA-Me bustunte.” 
(Camilo, Novelas, 1, 14t.) [| Transitivo-relutivo — Impor, 
exigir por obrigação: “Cusamento que muito cobiçava pelu 
grande afeição que lhe PENHORAVAM à prudência e os bons 
costumes daquela senhori.”' (Filinto, apud Aulete.) || 
Garantir, afiançar: “Quando ele (Deus) nos PENHORA a 
salvação e a misericórdia nos transportes da sua leroura.” 
(M. Alverne, apud Aúlete.) | Prunominal — Mostrur-se 
grato, reconhecido: “PenHonan-se do agrado, do bom 
modo que alguém nos mostrou.” (Constâncio.) || Vencer-se, 
render-se: “PenHonou-se da formosura.” (Moruis.) 

: : Transitivo — Impor penitência a: “Con- 
Penitenciar duz (o caminho) ao mesmo ponto — 
à virtude, sem PENITENCIAR O corpo nem a alma.” (Ca- 
milo, Romance, 74.) || Pronominal — Arrepender-se; cus- 
tigar-se por fulta cometida: “Quem sube se Isnhel, remor- 
dida na consciência, entrou no Recolhimento, disposta a 
peNITENCIAR-se?" (Idem, Musuico, 87.) “Não me PENI- 
rencio de ter escrito as “Duas Glórias da Humanidade'.” 
(Rui; C. fnylaterra, 127.) | Conjuyação — Verho regular: 
PENITENCIO, PENITENCIAS, PENITENCIAMOS, etc. 


Pensar Intransitivo — Formur, combinar idéias: “Eu 

penso, logo existo.” (Moruis.) || Raciocinar; 
fazer ceflexões: "Falar sem PENSAR é alirar sem apontar.” 
(Aulete) “Não li, não escrevi, nem pENsEL” (Camilo, 
Meni:. do cárcere, 1,. 19.) |. Melutivo:—. Fuzur tenção. de; 
tencionar, cogitar: Ele nem PENSA em se emendar.” (Idem.) 
|| Estur vcupudo, ter cuidado: “Não PENSANn senÃo em 
sua duchça.” (Séguier.) | Ser de tal, ou tal purecer, opi- 
oião: “Não penso assim.” (Idem.) “Que pensa o senhor 
da caboclu do Castelo?” (M. Assis, Esuú e Jacó, 43.) À 
Lembrar-se; unuginar: “Pensou nisto, PENSOU muquilo.... 
uma idéia lhe vinha, outra se lhe iu.” (Garrett, Viagens, 
1, 180.) | Meditar, reflexionar: “Mas também PENSEI nO 
que eeza o livro do profeta.” (Herculano, Monge, E, 97.) 
“O uncião nos faz PENSAR sobre a vaidade de nossus pui- 
xões.” (Idem; apud Stringari.) | “PENSAR NA MORTE DA 
BEZERRA, - meditar tristemente.” (C. Figueiredo.) || Tran- 
sitizo — Avaliar pelo raciocínio; julgar, imnginar: “Pensei 
que corria grande risco em a conservar em cusa.” (Hercu- 
lano, Monge, 1, 97.) | Meditar, plunejar: “Mediu-o pelu 
estatura dos eriminusos vulgures, O PENSOU matá-lo. 
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(Camilo, F. do regicida, 45.) || Prover; imaginar, supor: 
“Nunca PENSEI que tal me sucedesse.” (Aulete.) | Tratar 
convenientemente; aplicar curativo a: “Jouninha PENSAVA 
os feridos.” (Garrett, apud Sá Nunes, Lingua vernácula, 
1, 267.) | “Pensan uma ferida, — fuzer-lhe o curativo.” 
(Aulete | “Pensar uma criança, - lavá-la; vesti-lu, dar- 
“lhe o penso.” (Moruis.) |] “Pensan um auimal, - dar-lhe 
o sustento e uplicar-lhe o tratamento próprio.” (Aulete.) 
| “PENSAR BEM, OU MAL DE alguém, - fuzer bom, ou mau 
conceito dessa pessoa.” (Séguier.) 


Pensionar 


três missas. Penstonou-os el-rei com a décima.” (Morais.) 
| Transitioo — Dar ou pagar pensão a: “O governo fruncês 
PENSIONA um certo gúmero de pintores, escultores e arqui- 
tetos.” (Constâncio.) | Sobrecurregur com trubalhos ou 
encargos: “Mas vede quão pENSIONADOS dá O mundo os 
gostos e us bens desta vidu.” (Vieiru, Sermões, HI, 61.) 


Pentear 


os cabelos; ela é que me conta “'istórias.”" (C. Neto, Ves- 
perui, 63.) | Alisar, desemurunhar: “Com os dedos descar- 
uados PENTEANDO us crinus do leão.” (L. Bittencourt, 
Imortais, À, 82.) | “VA PENTEAR MACACOSÍ, — O mestno que 
vá à fava.” (Aulete.) || Pronominal — Alisur, desemburuçar 
us próprios cubelos: “Correu uo seu quarto, PENTEOU-S6 
com desvunecimento, ergueu os cabelos, prendeu-os no 
ulto da cabeça.” (Júlio Ribeiro, Carne, 62.) “Vestiu o seu 
mais elegante chumbre, pENTEOU-se fantasticamente.” 
(Camilo, apud M. Barreto, Nwvíssimos, 271.) | PentTEAN-sO 
para, — aspirar a; preparar-se: “A sua filha não se PENTEIA 
pura homens da minha luiu.” (Idem, Fafe, 15.) “PenTEIA- 
-se para deputado." (C. Figueiredo.) || Conjugução — Pen- 
TEIO, PENTEIAS, PENTEIA, PENTEAMOS, PENTEAIS, PEN- 
TEIAM, etc. 


Transitivo-relulico — Impor cargo ou pen- 
são a: “PENstONOU-US O convento em 


Transiliso — Compor, ulisar ou limpar com 
o pente (os cabelos): “Ela É que me PENTEIA 


Intransitivo — Principiar a cobrir-se de pe- 


Penujar nugem: “Já lhe pENUSAM os beiços.” 


: Transitivo — PEPTONIZAR alimentos, — 
Peptonizar convertê-los em peptona sob a ação da 
pepsina. 

Intransitivo — Levar vida de peralta: “Para 
Peraltear o teu senhor, coitado, que fica em casa 
trabalhando, enquanto tu PERALTEIAS pelo Aracati.” (Apud 
Teschauer.) * á Ê 


Intransitivo — Vaguear, passear: “Na 
Perambular cidade, quando já PERAMBULEI à cata 
do boude, haviu uzáfama nas lojas de brinquedos.” (A. 
Amaral, Memorial, 36.) 


Transitivo — Calcar com os: pés, palmi- 
Percalçar lhur: “E, quando alguém vos recorda o 
caminho que percaLçaIs, marchetudo de delitos...” 
(Brasil meridional, 1914, 86.) 


Transitivo — Conceber pelos sentidos; co- 
Perceber nhecer, notar: “Pencesia-se, apesar dos 
reforços recém-vindos, o enfraquecimento.” (E. Cunha, 
Sertões, 514.) || Entender, compreender: “Não o peRcCEBO 
— disse Cazotte.” (Cumilo, Am. do diabo, 11.) “Não 
PENCERO O que ele diz.” (Moruis.) | Formar perfeita idéia 
de; abranger pela inteligência: PERCEBERAM com segu- 
rança o vício originul da região.” (E: Cunha, Sertões, 57.) 
| Enxergar, divisar: “Que pode a inocente pomba.... 
quando a ave de rapina, PERCEBENDO-u lá desde as nu- 
vens...., se precipita sobre eluP” (P. Teod. Almeida, 
Feliz independente, II, 9.) | Ouvir: “Os três cavaleiros 
falaram com o principe ainda por muito tempo, mas em 
voz tão buixa, que aiuguêm percESEU mais nada.” (Her- 
culuno, Lendas, IL, 68.) “Proferiu ulgumas palavras que 
os dous não pencesenam.” (Idem, Bobo, 167.) | Recolher, 
receber (ordenados, rendimentos, etc.): “PercEBE tul orde- 
nado.” (Aulete) CPencesersas. rendas, os direitos, os 
frutos.” (Constâncio.)'|] Deixar percesen, - dar a -enten- 
der: “A viúvu de D. João II deixuva peRcEBER claramente 
que só constrangida se recolheria ao silêncio e ao suss ro 
da vida doméstica.” (R. Silva, apud Aulete.) 





Percevejar O mesmo que PERCEBER. — Burlesco. 


Percintar Transitivo — PercintTAR um cabo, - en- 
uleatrouadus | Cingir por todos vs lados: “PERCINTADA 
(a cidade; pelos contrafortes das cordilheiras.'' (G. Cruls 
Amuzônia, 161.) 


rolar-lhe, em espirul, tiras de lona ou brim - 





| 
| 
| 
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Transiiwo — Corier. andar por; visitar 
Percorrer em toda a extensão ou em tedos-as 'senti- 
dos: “'Penconnei toda a Europa neolatina; oontemplai 
toda a Amírica espachola.” (Rui, CG. Inugicierra, 433.) | 
Esquudrinhar, explorar, investigar: “PencorrI as filoso- 
fias: mas nenhuma me saciou.” (Idem, ibidem, 430.) || 
“Penconnenr alguma coisa com & vista, - relancear ou 
passar râpidamente a vista sobre essa coisa.” (Aulete.) 





tm Transilico — Bater, ferir, tocar: “E o es- 
Percutir trépito das botas, PERCUTINDO as culçadas.” 
(E. Cunha, Sertões, 256.) “Logo que (Moisés) PERCUTA O 
monte corh o coto da sua vara.” (Júlio Castilho, A. Fer- 
reira, 1, 127.) || Relativo — Repercutir: “Mas o grito deses- 
perado devia estalar como o trovão, e como o trovão 
devia ter um som elétrico a PERCUTIR na alma de uma gran- 
de família, dispersa pelo terror do despotismo." (Camilo, 
Delitos, 164.) 


Transitivo — Ser privado de (alguma coisa que 
Perder possuía): “Penper um braço, uma perna.” 
(Constâncio.) “Perpi a minha bengala.” (Aulete.) “Alta- 
mente lhe dói peRDEAR a glória.” (Camões, Lusiadas, 1, 31.) 
| Deixar de ter, de gozar: “Penper a saúde.” (C. Figuei- 
redo.) || Deixar fugir: não aproveitar: “PenDER a ocasião.” 
(Morais.) |! Deixar tomar: “Peapes uma fortaleza.” (C. 
Figueiredo.) “Da terra que te deixo não PERCAS uma po- 
tegada.” (Apud M. Maciel, Gramática, 340.) | Sofrer o 
prejuízo de: “O coronel perDIA na quebra cerca de trinta 
contos.” (Júlio Ribeiro, Carne, 87.) | Errar: “PERDER O 
caminho.” (M. Barreto, /Vovos estudos, 358.) || Causar a 
rufna de: “Cuja cavilação impopularizou e PERDEU à 
monarquia no Brasil.” (Rui, C. fnglaterra, 392.) || Corrom- 
per: “PenveM-no as más companhias.” (CG. Figueiredo.) 
| Conduzir à perdição; desgraçar, infelicitar: “Desgracei-a 
eu, penpi-a eu, infelicitei-a eu.” (Camilo, Esqueleto, 25.) 
|| Cessar de ter; chegar ao ponto de não gozar, não sentir: 
“O gosto de escrever, que vou PERDENDO." (Camões, 
Lustadas, X, 8.) | Ficar privado, para sempre ou por 
muito tempo, da companhia, presença ou amizade de: 
“Penpea a mulher, os filhos.” (Constâncio.) Desmerecer; 
sofrer quebra ou diminuição em: “Tu, rubi, teu preço 
pERDES.” (Camões, Lustadas, LX, 59.) || Deixar de presen- 
ciar, de ver ou de ouvir: “Para não PERDER aquele magaí- 
fico espetáculo.” (Auiete.) “Não peRDIA teatro.” (M. de 
Assis, 4 mão e a luva, 51.) || Esquecer-se de: “Perpi tudo 
o que lhe ouvi.” (Aulete.) || Desfazer-se de: “PerDER 
um mau costume.” (Séguier.) || Desaproveitar, desperdi- 
car: “PenDER O tempo.” (Idem.) | Esquecer, deixar em 
sítio ignorado: “Uma ves que levara grande porção de 
roupa, tinha PERDIDO três sacas velhas e rotas.” (Herou- 
lano, Lendas, IE, 149.) | Arruinar, dar cabo de: “A 
chuva PERDEU O trigo." (Aulete.) | Penpen o com- 
boio, - não chegar a tempo de tomá-lo. || PERDER UMa 
ELEIÇÃO, - não sair eleito: “Fizeste-me penDER a eleição; 
mas para outra vez a ganharemos.” (Camilo, Coração, 
cab. e estômago, 204.) || PenDER à demanda, a batalha, - 
ser vencido pelo adversário: “Não viu outro dia que uma 
carta me chegou às mãos, cuja leitura me fez entristecer d 
PERDI uma causa.” (M. Assis, C. fluminenses, 255.) || 
“PsrDER O RESPEITO a alguém, - faltar-lhe ao respeito, 
desacatá-lo.” (Constâncio.) | Intransitivo — Valer menos: 
“As ações do Banco têm perviDo muito.” (Séguier.) || 
Sofrer danos ou prejuízos: “Todos este ano PERDERAM DO 
negócio do ascite.” (Aulete,) || Desmerecer, passar a pior 
condição: “A aristocracia PERDEU imensamente com a 
revolução de 1789.” (Idem.) || Pronominal — Arruinar-se: 
“Com esta transação, PERDEU-se completamente,” (Au- 
lote.) | Naufragar: “Penpen-se o navio.” (Constâncio.) | 
Tornar-se inútil; frustrar-se: “Não se PERCAM para Dós 
tantos trabalhos.” (M. Alverne, Obras, I, 126.) | Desapare- 
cer, extraviar-se: “Não consente que em terra tão remota 
se perca a gente dela tão amada.'' (Camões, Lusíadas, 
1, 100.) || Confundir-se, desordenar-se: “PerDEU a memô- 
cia.” (Morais.) |] Atrapalhar-se, confundir-se: “PeaDER-se 
no sermão, no discurso.” (Constâncio.) | Extinguir-se (o 
sotu): “A voz do rio PERDEU-se ao longe.” (R. Silva, apud 
Aulete.) | Desgraçar-se: “'PenrDeMo-noa ambos para sem- 
pre.” (Idem, ibidem.) | Ficar absorto: “PenDER-se em 
cogitações." (Séguier.) || “PerDER-se por alguma coisa, - 
amá-la extremosamente.” (Constâncio.) 

PERDER A CABEÇA, — desatinar, desorientar-se; não sa- 
ber contentar-se: “Lancei-me ao mono, alucinci-me, PERDI 
a CABEÇA.” (R. Silva, apud M. Barreto, Vovos estudos, 360 ) 

PerpEr A Cur,- empalidecer; assustar-se, 


| de obter o que Unsei 


Perdoar 











PERDER A ESPE ,— tizar sem nounhuma esperança 
- não confiar no futuro; desesperar. 

Penper À FALA, - emudecer: perder o uso da fala, por 
doença, surpresa ou- medo. 

PEADER A LUZ DA RAZÃO, - enlouquecer. 

PERDER A PACIÊNCIA, - impacientar-se; irritar-se. 

PERDER A PARTIDA, - sair vencido. 

PenDER A PISTA DE, - não saber que caminho tomou 

PenDER A RAZÃO, - enlouquecer. 

- PERDER A REPUTAÇÃO, — ficar desacreditado. 

PERDER AS ESTRIBEIRAS, — sair fora de si; despropositar; 
enfurecer-se. Atrapalhar-se; atarantar-se. 

PERDER A TRAMONTANA, - O mesmo que perder as es- 
iribeiras. 

PERDER A VIDA, - morrer: “Onde PERDERAM A VIDA 
doce e cara.“ (Camões, Lusíadas, LI. 28.) 

PerDER A visTA,— ficar cego. 

PERDER A voz, - O mesmo que perder a fala. 

Penver DE vista, - deixar de ver. de avistar; deixar 
de seguir, de acompanhar: “Era notável o cuidado com 
que o Conde de Trava procurava DÃO PERDER DE VISTA 
o Lidador.” (Herculano, Bobo, 93.) Não atentar em: “Fato 
que o leitor não deve PERDER DE VISTA, Se Quiser penetrar 
a sutileza do meu pensamento.” (M. Assis, B. Cubas, 264.) 

PERDER O ANO, - não passar para a classe ou para q 
curso seguinte ao que se frequenta: ser reprovado em 
exame. 

Perpen o concerto, - deixar de ser considerado como 
anteriormente; ficar desacreditado, 

Penper Ô EequiLígnio, - desviar-se da posição em que 
o equilíbrio se mantém, e cair. 

PerDER O Juizo, - enlouquecer. 

Penpen o LATIM, - falar em vão; não tirar proveito 
do que diz. 5 

Penper O LEME, - ficar desnorteado. 

PERDER O SEU LATIM, - O mestno que perder o lalim. 

PenpER O siso, - dizer ou fazer disparates; endoidecer. 

Penper O sono, - ficar extremamente preocupado. 
apreensivo, a ponto de não poder dormir. 

PERDER OS SENTIDOS, - desmaiar. 

PenDER O TATO, - ficar privado da sensibilidade tátii. 
Desorientar-se. 

Penper O TEMPO, - trabalhar em vão. Pretender al- 
guma coisa impossível ou muito difícil. 

PenvER PÉ,- não encontrar fundo ou lugar onde 
pousar os pés (em litoral ou margem de rio). Desnortear-se, 

esorientar-se. 

PeroER TERRENO, - recuar. Ser suplantado por con- 
corrente ou antagonista. Ficar privado de vantagem que 


se possuía sobre outrem. Perder qualquer primazia que , 


se havia adquirido. 

Penven-se DE RISO, - rir excessivamente; não poder 
suster O riso, 

PenDER-SE EM DIVAGAÇÕES, - divagar; não entrar ou 
tocar upenas de leve no assunto principal: “Antes de con- 
tar como passei a minha primeira noite-de cárcere, PERDI- 
-ME logo, como costumo, EM DIVAGAÇÕES; que o leitor, já 
afeito com o meu gênio, aceita com benevolência.” (Camilo 
Mem. do cárcere, É, 65.) k 


: Intransitivo — PERDIGOTAR uma pessoa, 
Perdigotar — expelir salpicos de saliva ou perdigo- 
tos, quando fala. 


Transitivo-relativo — Desculpar, remitir, ab- 

Perdoar solver (dívida, pena, culpa): “E, vendo ele a fê 
deles, disse-lhe: Homem, os teus pecados le são PEADOA- 
Dos.” (Almeida, S. Lucas, 5, 20.) “Instou com a mulher que 
lhe confessasse tudo, porque tudo lhe PERDOARIA." (M. de 
Assis, Brás Cubas, 256.) “Muitos pecados lhe serão PER- 
DOADOS, porque muito amou.” (Apud M. Barreto, Novis- 
simos, 327.) | Transitivo — Remitir, desculpar, absolver: 
Porque o pecado pode-o pEnDOAR à misericórdia.” (Vieira, 
Sermões, XIV, 205.) “Deus pERDOE 05 seus pecados.” (E. 
C. Ribeiro, apud Torres, Regência verbal.) | Poupar: “Sem 
PERDOAR despesas.” (Morais.) | Renunciar o direito ou a 
ação de: “Penpoar a dívida." (Constâncio.) || Nora. Nos 
clássicos antigos é comum encontrar-se o verbo PERDOAR 
com acusativo de pessoa, como se vê destes exemplos: 
Fizeram petição- ao bispo, que Os PERDOASSE, sem se 
assinarem nela.” (Arte de furtar, 260.) “O ilustre persa... 
levemente o penpoa." (Camões, Lusiadas, X, 49.) “Nem 
Deus o há de reRDOAR, nem o pecador se há de converter.” 
(Vieira, apud Stringari.) — Otoniel Mota aceita, ainda 
hoje, semelhante regência (v. O meu idioma, pêg. 217); ac 
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passo que E. Carlos Pereira (Gram. expos., 241), Júlio No- 
gueira (Ling. usunl, 109) e outros a rejeitam por anacrô- 
nica. Mas a construção ua voz passivu é geralmente aceita: 
“Mais de uma vez chegou a sair com o propósito de visitar 
Sofia e pedir-lhe perdão. De quê? Não sabiu; mas queria 
ger peRDOADO." (M. Assis, Q. Borba, 199.) “Eis aqui Davi 
pecador, eis aqui Davi arrependido, eis aqui Davi peR- 
DOADO.” (Vieira, Sermões, XIV, 205.) “Estás PERDOADO 
porque ês fraco.” (Camilo, Regicida, MW) Relutivo — 
Conceder perdão, desculpa; reimitir as fultas: Morro fe- 
tizl. . Dizei-lhe que lhe penbOEL.” (Idem, Padre Dinis, 
1, 138.) “PenDõA a este mísero, como PERDOASTE aus ulgo- 
zes." (Herculano. Monge, 1, 58.) | Intrunsitivo — Conceder 
perdão; ser humanitário, tolerante: “PERDOA, se queres 
perdão.” (Idem, ibidem, E, 62.) 1] Pronominal — Poupar-se: 
“Nada se peRDOA.” (Conslâncro.) 
Intransitivo — Manter-se; subsistir; durar 
Perdurar muito: “Ver-se-á que 0 mul PERDURA, com 
as agravações da crescente vetustoz.” (Rui, Réplica, 
n. 335.) “Conflito que pEnbunA, imperceptível, pelo cor- 
rer das idades.” (E. Cunha, Sertões, 111.) 
Intransitivo — Acabar, [indar, deixar de 
Perecer existir: “ PARECE O direito, PERECENDO o seu 
objeto.” (Rui, Purecer, 69.) *““Trabalhai, não pela comida 
que PERECE, mas pela que dura até à vida eterna. (Fi- 
gueiredo, S. João. 6. 27.) “PeTECEU à memória dos antigos 
impérios.” (Constâncio.) || Morrer (envolve a idéia de 
morte prematura ou violenta): “Ali peRECEM alguns dos 
seus, que ânimo valente perde a virtude contra tauta 
gente." (Camões, Lusfudus, IV, 35.) “Dos mouros PERECEU 
à maior parte." (Apud Maximino Maciel, Gramática, 315.) 


: Transitivo — Andar em peregrinução 
Peregrinar por: “Dormir por Furnas, - PEREGIUNAR 
o globo.” (Castilho, Escavações, 126.) “PEREGRINAVA O 
mais culto da Europa em cata da ciência e do gênio.” 
(Camilo, - Fafe, 113.) |-Intransitivo —..Viujur, andar por 
longes terras; voltear, correr por diferentes partes; divagar: 
“Quatro anos PENEGRINAMOS de terra em terra.” (FM. 
Pinto, Peregrinação, 194.) “O seu espírito não estava com 
ele; pERgGnINAVA dentro do buiso, revendo as linhas gur- 
rafais do recurso a el-rei.” (R. Silva, apud Aulete.) || 
Relutino — Ir em romaria: “Pengcrinar a Lourdes.” 
(Séguier.) “PengGRINAR q Outras partes, regiões, pelos 
desertos.” (Constâncio.) | Transitivo-relativo — Dur a 
conhecer, vinjundo: “Penscninar pelo mundo a sua igno- 
rância." (Idem.) dd 

à Transitioo — Tornar perene, duradouro: 
Perenizar “Para sulvar, consolidur e PERENIZAR à 
obra pia.” (Rui, apud Teschuuer.) | Pronominal — Con- 
servar-se; perdurar, permunecer: “E a idéia de redenção 
se pERENIZA.” (J. Sev. Rezende, ibidem.) 


Intransilivo — Mover-se de um para ou- 
Pererecar tro lado; desnorteur-se, atrapalhar-se : 
“Corre que corre, PERERECA Que PERERECA, O mal-aven- 
turudo pombinho consegue inda uma vez escapar.” (M. 
Lobato, Fábulas, 95.) 


Transitivo — Encher o número de; com- 
Perfazer pletar: “Até que, aumentados (os bens) 
com os rendimentos ou novas dotações, PERFAÇAM capital 
bastante." (Rui, : Parecer, :45.) .“'Leontina: PEAPIZERA. de- 
zoito anos.” (Camilo, Corja, 155.) “Quando muito, no dia 
em que penrez aquela idade, a nossa dona sentiu um 
calefrio.” (M. Assis, Esaú e Jacó, 64.) || Concluir, acabar: 
“O que Miranda apenas encetara, penrÊ-lo o Ferreira." 
(Júlio Castilho, A. Ferreira, I, 182.) “O casamento era 
dali a mês e meio; o noivo tinha que PERFAZER os arranjos 
da casa, não éra capitalista, vivia do ordeuado.” (M. de 
Assis, Q. Borba, 335.) || Fazer, executar: “Tão gloriosa 
empresa em prol da pátria cometeu e PERFEZ, que..." 
(Apud Sousa Lima, Gramálica, 413.) “Eles PERFIZERAM 
a ponto quanto Cabral lhes incumbira." (Aulete.) 


Perfeiçoar O mesmo que APERFEIÇOAR. 


e Transitico — Fazer, desenhar q perfil de; 
Perfilar rematar o contorao de (por um: traço ou 
linha, geralmente de outra cor): “A purpúrea cor que 
PERFILA aquela nuvem.” (Constâncio.) | ÁAlinhar: “Pen- 
er.Ar uma companhia.” (Aulete.) | “PenriLar a arma, - 
colocá-la entre o braço e 0 corpo.” (Idem.) | Transilivo- 
-relatico — Comparar, por em paralelo: “Quando eles 
compararem o Strand ou Regent-Street com os urrta- 
mentos da nossa cidade baixa, aguchemo-nos. Quando 


PERFILAREM as suas estradas com as nossas azinhagas 
reais, cubramos a cara.” (Herculano, Lendus, IL, 191.) | 
Pronominal — Endireitar-se, pôr-se firme: “A Griã-Bre- 
tanha soara o rugido de guerra: Portugal devia ecovar esse 
grito e penrtLar-se humilde.” (Camilo, Delitos, 101.) 
“Avance e penriLe-se.” (T. Coelho, apud Suusa da Sil- 
veira, Trechos, 349.) || “PenriLaR-se com alguma pessoa, 
— entesar-se com ela; resistir-lhe.” (Aulete.) 


e Transitio — Adotar, receber legalmente 
Perfilhar como filho: “A devoção com que algumas 
religiões PERFILHARAM Os santos alheios.” (Vicira, Sermões, 
VIII, 36.) || Adotar, defender, abraçar (ums teoriu, um 
princípio): “Nenhum nome de autoridade o apadrinhou 
(o adjetivo). Nenhuma língua o penriLHOU até hoje.” 
(Rui, Réplica, n. 321.) “PenriLHaR doutrinas perniciosas." 

Transitioo — Encher de aroma; tornar 


Perfumar odorífero: “Eu punha todos os dius rosas 
dentro de um copo pura lhe pERrPUMAR O ur em redor.” 
(Eça, Relíquia, 43.) “Circe os outros cuidosa em casa 
banha, peRruMA e paramenta.” (Od. Mendes, Odisséia, 
X, 336.) || Pronominal — Pôr perfume em si mesmo; 
aromatizar-se: “Preparou-se e PERFUMOU-se como sc fosse 
falar a uma noiva.” (M. Assis, C. fluminenses, 104.) 


Transitivo — Furar, penetrar: “A broma, 
Perfurar caruncho aquático, ia PERFURANDO O ma- 
deiramento dos burcos.” (A. Fortes, Grão Cã, 300.) “As 
facas dos capoeiras que nos podem pERFURAR Os intesti- 
nos.” (Silva Ramos, Pela vida fora..., 47.) 


Transitivo — Fazer perguntas a; inter- 
Perguntar rogur, inquirir: “Foi continuando e pen- 
GUNTANDO testemunhas.” (A. Campos, Arlologia, Frei Luís 
de Sousa, É, 173) | Propor (uma questão) e pedir solução 
dela: “Pencunte! u causa do alvoruto, ou qual era a 
cuusa.” (Constâncio.) || Tentar saber; indagar: “Antôuio 
despediu as criadas, Que PERGUNTANAM pusmadas u razão 
du- despedida: (Cuínilo, Mem. do cárcere, 1, 150.) || Tran- 
sitivo-relutico — Solicitar (informações); indagar, inquirir, 
procurar saber: “Nem a Deus....se podem PERGUNTAR 
os porquês.” (Vicira, Sermões, É, 257.) “PengunTOU-me 
quantos unos tinha.” (Camilo, Coração, cub. e estômugo, 
110.) “PencuNTEI ao piloto que rumo seguia.” (Constão- 
cio.) “Pura lhe pengunTAR onde era u casinha de Augusto.” 
(Camilo, apud Stringari.) “E senão PERGUNTEMOS de cada 
um dos sacerdotes da lei da graça o que o mesmo Senhor 
pensuntoU de si.” (Vieira, Sermões escolhidos, I, 506.) “E 
PERGUNTADO pela causa, respondeu .í.“ (Idem, Sermões, 
XIV 190.) | Intransitivo — Fuzer perguntas: “Se PER- 
cunta a Sabedoria Divina, por que uÃo PERGUNTARÁ: a 
ignorância humana?” (Idem, ibidem, VII, 319.) “Quem 
não PERGUNTA, não quer saber; quem não. quer saber, quer 
errar.” (Idem, ibidem.) | Relulivo —  PenGUNTAR por,— 
pedir notícias de; inquirir alguma coisa concernente a: 
“Quando meu marido voltou pencunte! por Emílio." 
(M. Assis, C. fluminenses, 207.) || Birrelatico — A mesma 
acepção: “Agorá lhe PERGUNTA pelas gentes de todu a 
Hespéria última.” (Camões, Lusfadas, II, 108.) “Eu pen- 
GUNTAREI aos troncos pelas idades que viram correr.” 
(Garrett, apud Stringari.) 
tal! Intrunsitivo — Perigar: “Os que dele se 
Pericli tar preocupam, quando pEnICLITA uma grande 
causa, não têm o sentimento dos deveres supremos.” (Rui, 
Excursão eleitoral, 59.) 


. Transitico — Explicar, expor por meio 
Perifrasear de perifrase: “PERIFRASEAR um pensa- 
mento.” || Intransitico — Usar de perífruses: “Itlc escreve 
bem mas PERIFRASEIA com muita frefiliência.” 

ba | Intrunsitico — Estar em perigo, correr peri- 
Perigar qo. “A minha causa decididamente PERIGA.” 
(Jucá, Crepúsculo, 10.) “Se os magos voltassem pelo mes- 
mo caminho, triunfaria o tirano, pERIGARIA Cristo.” (Vieira, 
Sermões, II, 57.) j 

a : Transitioo — Pôr termo a (ação, instância); 
Perimir extinguir: “Fazendo conosco uma. aliança 
cova, Deus peIunNIU a antiga.” (Pe. Alta, O cristianismo 
do Cristo, 373) ê 


a . Transitivo — Dividir, expor em períodos; 
Periodizar sujeitar a” movimentos, renovação ou 
alteração: “A natureza PEIGODIZA certos fenômenos.” (Cons- 
tâncio.) : j 
Transitico — Abjurar: “O filho que PERU- 
rasse a bandeira do trono e do altar.” 


Perjurar 
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(Camilo, Prazins, 104.) “Pensurou a fé paterna.” (Mo- 
rais.) || fniransitivo — Quebrar o juramento; jurar faiso: 
“Enfureceu-se, e vozeou rusticidudes à prima, que lhas 
escutou como quem us recebe impassivelinente com a 
condição de pensunran.” (Camilo, /Vovelus, I, 35.) || Relativo 
— Jurar falso: “Escusas de PERJURAR do cêu para negar 
o juramento.” (Herculano, Bôbo, 137.) 


Perlar O mesmo que EMPERLAR. 


Transitivo — Lavar inteiramente; purificar: 
Perlavar “Vai-se à fonte, PERLAVA as mãos três 
vezes.” (Castilho, apud Sá Nunes, Língua vernácula, 1.2 e 
2 séries, 77.) || Transitivo-relatico — Limpar; livrar: 
“Poder-se-á negar que o meu substitutivo bem merecesse, 
PERLAVANDO O prujeto de tão pasmosa desarmonia ?”* 
(Rui, Réplica, n. 73.) 


Transitivo — Ir ou estar ao longo de; 
Perlongar costeur: “PERLONGANDO u margem direita 
do S. Francisco.” (E. Cunha, Sertões, 228.) “Vala é a 
regueira ou alcorca, protegida por um pequeno aterro, que 
a perLONGA.” (Rui, Parecer, 258.) || Dilatar, demorar: 
“PERLONGAR O feito, O pleito.” (Morais.) || Relativo — Ir 
em sentido paralelo, mover-se paralelamente: “Um capitão 
a cavalo PERLONGANDO com as «stâncias.” (Constâncio.) 


Transitivo — Percorrer, observando, ven- 
Perlustrar do ou examinando: “Os olhos fatigados 
de PERLUSTRAR tantos artigos.” (E. C. Ribeiro, Ligeiras 
observuções, 6.) “Era um sujeito que PERLUSTRARA as 
regiões da ciência.” (Camilo, Nuvelas, I, 229.) ! Percorrer, 
girnr: “Para isso é que o sol, que doura essa atmosfera, 
de signo em signo corre, e nos PERLUSTRA u esfera.” (Cus- 
tilho, Geórgicas, 103.) “Antes que Apolo três vezes PER- 
LUSTRE O cêu rotundo.” (Morais.) 
Predicativo — Conservar-se; conti- 
Permanecer nuar a ser ou ficar: “A terra, porém, 
PERMANECE elevada.” (E. Cunha, Sertões, 6.) “Mas os 
judeus que pERMANECIAM incrédulus concitaram e fizeram 
irritar os ânimos dos gentios contra seus irmãos.” (Figuei- 
redo, Atos, 14, 2.) | Relativo — Persistir: “PERMANECER 
na sua opinião.”. (Morais.) || Demorur-se; ficar: “Penma- 
NECEU todo o verão em Lisboa.” (Séguier.) || Intransitivo 
— Durar; continunr existindo: “Ainda PERMANECE este 
trato, esta amizade.” (Moruis.) “A (dignidude) da terru 
acaba; em lugar dela tenho a do Cêu, que PERMANECE.” 
(A. Campos, Antologia, Bernurdes, 1, 171.) 


BH Transitivo — Tornar permeável: 
Permeabilizar “O escritor que se deixa PERMEA- 


BILIZAR por novos postulados ou eventuais influências, 
implicitamente denota frita de caráter ou tacanhez men- 
tel.” (Aquilino Ribeiro, Serno de Deus, 3.) 


Transilivo-relativo — Fazer passar pelo meio; 
Permear entremear: “Furam as orelhas, os lábios, us 
narizes e atê as faces, para as PERMEBAREM, pelos furos, 
de pedrinhas de córes varindas.” (Filinto, apud Aulete.) || 
Transilivo — Penetrar, atravessar; furar: “Se o trabalho 
de reforma não permeAssE a obra toda.” (Rui, Corres- 
pondência, 49.) || Relutivo — Estar de permeio: “Entre a 
queda do império e o restabelecimento das letras pER- 
MEARAM muitos séculos.” (Cuustâncio.) 


ss* Transilivo-rela ivo — Dar liberdade, poder 
Permitir ou licença para; consentir: “Sem lhes PER- 
anTiR saltar fora da estrada.” (Pe. Tcod. Almeida, Feliz 
independente, II, 14.) | Autorizar a fazer uso de: “Os 
médicos persiTEMN-lhe O café.” (Aulete.? || Dar lugar, dar 
ocasião a: “A quem lhe esta vitória penmiTIu.” (Camões: 
Lustudas, III, 81.) | Admitir; não obstar: “O meu estado 
de saúde, sr. presidente, ainda não me PERMITE participar 
em trabalhos de grande concentração mental.” (Rui, Fi- 
nanças, 1.) | Dar, conceder: “Sem lhe pERMITIR as miga- 
lhas que dela (da mesa) caíam.” (Vieira, Sermões, 11, 312.) 
Il Peamira-me, - forma de polidez usada quando se diz 
alguma coisa contrária à opinião que alguém acaba de 
manifestar, ou quando se quer suavizar O efeito do que 
se vai dizer: “Usa do seu rigor, PERMITA-mMe que lho diga.” 
(Castilho, apud Aulete.) || Transítivo — Admitir; consen- 
tir em: “As leis da Inglaterra perMITEM O divórcio.” 
(Constâncio.) “O carcereiro era humano, e PERMITIU que 
Minerva visitasse seu amo.” (Camilo, Mem. do cárcere, 
I, 74.) || Dar lugar, dar ocasião a: “O frio não PERMITE 
a navegação do Báltico no inverno.” (Idem.) || Admitir, 
tolerar: “O negócio não penmite demora.” (Idem.) || 
Deus PERMITA — ou — Deus NÃO PERMITA,- fórmulas 


usadas para exprimir o desejo de que alguma coisa suceda, 
ou não suceda: “Não peRrMITA Deus que eu morra, sem 
que volte para lá.” (G. Dias, apud Werneck, Aniologia, 
523.) | Pronominal — Tomar a liberdade de; decidir-se: 
“Deixava aos outros a despesa da conversação e só inci- 
dentalmente se perMiTIA alguma observação judiciosa ou 
satírica.” (Silva Ramos, Pela vida fora ..., 157.) 


O mssmô que TROCAR: “Penxurar as 
Permutar manufaturas.” (Custilho, apud C. Mon- 
teiro, Antologia, 311.; - “Penmurar uzeito por pão.” 
(Morais.) “PenstuTAR co'os brilhos do astro cesplendoraso 
a rubra luz vibrada.” (Custilho, Geórgicas, 198.) 


O mesmo que ESPERNEAR: “Onde pEa- 
Pernear NEASSE O assassino de seu irmão.” (Camilo, 
O bem, 167.) “Entrou a bracejur, a PERNEAR, a fazer aa 
mais arrojadas cabriolas.” (M. Assis, Brás Cubas, 5.) 


Pernejar O mesmo que PERNEAR. 


Intransitiso — PERNETEAR uma pessoa, 
Pernetear — andar como perneta. E 
: Relativo — Passar a noite; dormir, ficar 
Pernoitar ou pousar durante a noite: “Respondeu 
este que, visto ser tarde para entrar no convento, PERNOI- 
TASSE a fugitiva na estalagem.” (Cumilo, Corução, cab. e 
estômago, 99.) “E que uma vez PERNOITE na choça da 
meu peito.” (Luís Murat, Ondas, 54.) “E ali novamente 
descunsundo, peRNoIrTARIA.” (E. Cunha, Sertões, 319.) 
“Levaram-no depuis para a fazenda onde PERNOITARA.” 
(L. Gomes, C. populares, II, 24.) 


Perolizar O mesmo que PERLAR. 


Intransilivo — Terminar o discurso; discor- 
Perorar rer pretensiosamente: “Eutretanto o conse- 
lheiro Babo de Magalhães ainda penORAVA com valentia.” 
(Taunay, Encilhamento, 1, 110.) “Humildemente se põem 
a vossos pés, não PERORANDO, mus ornndo.” (Vicira, apud 
Aulete.) || Relativo — Falar com afetução: “E começou 
PERORANDO às virtuosas massas.” (Garrett, Arco, 59.) || 
Transilivo — Falar a favor de; advogar, defender: “Peno- 
rar a causa de alguém.” (Morais.) 


) Transitivo — PenoxiDar um corpo, - 
Peroxidar oxidá-lo no grau mais elevado. Ro 
Relutico — Passar junto ou ao lado de: 
Pp erpassar “Penpasse! pelo vulto humano, e, lá au 
longe, descuvalguei.” (Cusmnilo, Coração, cub. e estômago, 81.) 
| Roçar levemente: “A viração que PERPASSA na folhagem.” 
(Séguier.) || Intransitivo — Seguir certa direção; possar: 
“Olhando de truvés para o conde, que penpassava.” (Her. 
culano, Lendas, 1, 108.) “Disse Garcia Bermudes procu- 
rando não ser ouvido dos cortesãos que PERPASSAVAM.” 
(Idem, Bobu, 98.) | Decorrer: “Penpassam Os unos veloz- 
mente." (Séguier.) 


Transitivo — Cometer, praticar (ato con- 
Perpetrar .denável): “Erro que alguns escritorea 
latinos de baixa extração também pERPETRARAM por uma 
suposta analogia.” (Figueiredo, O que se nãv deve dizer, 
I, 27.) “PerPETRAR um crime, um delito.” (Morais.) 


Transitivo — Fazer durar sempre ou por 
Perpetuar longo tempo; tornar perpétuo: “E assim 
nasceu a legenda de Griselda, pERPETUADA pelos poetas 
medievos, por Petrarca e Bocácio nos seus livros imortais." 
(J. Ribeiro, Floresta, 49.) “PenpreTUAR os ódios e inimi- 
zudes, os abusos, a vida.” (Morais.) || Propagar; dar suces- 
são por muito tempo a: “PrrpETUAR a espécie.” iSéguier.) 
[| Imortalizar; dar fama imorredoura a: “Emílio Littré, 
nesse monumento que PERPETUARÁ O seu nome...” (M. 
Barreto, Fatos du língua, 72.) || Transitivo-relativo — Con- 
servar: “PerpETUAR alguém em algum ofício, pusto, cargo." 
(Morais.) | Transmitir para sempre: “Quis PERPETUAR 
assombros à posteridade.” (Constâncio.) | Pronominal — 
Durar sempre, eternizar-se: “E tudo isso passaria, e fica- 
ria, e se incorporuria no código civil, e com ele se pER- 
PETUARIA, se O discípulo jurasse nas palavras do mestre." 
(Rui, Réplica, n. 313.) | Transmitir-se de geração em 
geração: “Os costumes penPETUAM-SO de pais a filhos." 


tuts Transilico — Iudagar, inquirir minuciosa- 

Perquirir mente; pesquisar: “Atenta longamente nos 

quadrantes; e pERQUIRE Os truços mais fugitivos da pai- 
sugem.” (E. Cunha, Sertões, 133.) 

Transitico — Indagar, investigar, ave- 

Perscrutar riguar minuciosamente: sondar. estudar. 
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penetrar: “E não pensou mais em PERSCRUTAR 0s segredos 
recônditos da vida." (J. Ribeiro, Floresta, 57.) “Circun- 
volveu os olhos, pERSCRUTOU Loda & roda, & ver se elguém 
a poderia estar espreituudo.” (Júlio Ribeiro, Carne, 33.) 

“ Transítioo — Seguir de perto; acossar : 
Perseguir “PeaseguemM-no co'as lanças, e ele iroso, 
torvado um pouco está, mus não medruso.” (Camões, Lu- 
sfudas, IV, 34.)  Vexar, atormentar, fazer violência a: 
“Nero pERSEGUIU Os cristãos.” (Séguier.) || Castigar, pu- 
air: “Ninguém pode sir PERSEGUIDO por motivo de reli- 
gião." (Apud Aulete.) | Impurtuosr, atormeutar: “Pea- 
BEGUIAM-We imporlunos requerentes com repetidas ins- 
tâncias.” Constâncio.) 

« Transitivo — Sentir profundamente: “PER- 
Persentir sENTIR uma ingratidão.” 

Relativo — Persistir; conservar-se firme 

Perseverar e constante; continuar: “PERSEVERAR 
na resolução, no erro, no teor de' vida, no trabulho.” 
(Morais.) “Os inimigos PERSEVERARAM na demonstração 
de paz.” (Filinto, apud Aulete.) || Prediculivo — Permune- 
cer, conservar-se: “PersEvERAvA muda. Ínstou com ou- 
tras várias perguntas, modificadas com carinhos; mus não 
teve nem aquela diminuta satisfação...” (A.' Campos, 
Antologia, Bernurdes, 1, 139.) || Intrunsitico — Perdurar, 
continuar: “A [ebre palustre PERSEVERA muito lempo.” 
(Séguier.) || Ter perseverança; permanecer sem se mudar 
ou vuriar de intento: “Mas O que PERSEVERA até ao fim, 
esse será salvo.” (Figueiredo, S. Muteus, 24, 13.) 


: Pronominal — Beuzer-se, fazendo três 
Persignar-se sinais em cruz, O primeiro ua Lesta, 
o segundo na boca e q terceiro no peito: “Beuzia-se e 
pensiGNAvA-se.” (Herculuno, Lendas, Il, 13.) “Rezavam 
sem palavras, PERSIGNAVAS-se sem dedos, uma espécie de 
cerimônia quieta e muda." (M. Assis, Esuit, 56.) 


coato Relativo — Perseverar; ser constante; insis- 
Persistir tir: “Se a França PERSISTISSE nos seus de- 
afguios de oivelar a sua marinha com u inglesa.” (Rui, 
GC. Inglaterra, 251.) “Se ela persiste em ficar, O alferes 
morrerá.” (Camilo, O bem, 195.) || Predicativo — Perma- 
necer, continuar: “Aí a urdidura geológica da terra.... 
persiste inalterável.” (E. Cunha, Serlões, 72.) “las os 
céus PENSISTEM sinistramente claros.” (Idem, ibidem, 135.) 
| Intrunsitivo — Existir; durar, perdurar: “Se au fim de 
seis meses PERSISTISSE O sentimento atual que inspirava 
a proposta do desquite, este se faria." (M. Assis, G. velha, 
27.) “Aiuda PERSISTE & fábrica do sabão,” (Morais.) 


Trunsitioo — Pagar inteiramente: “Pgn- 
Persolver soLven uma dívida." 

E Trunsitivo -— Nomear ou indicar n 
Personalizar pessoa de: “A Gazela Nacional, sem 
PERSONALIZAR as vítimas da carnagem...' (Camilo, Livro 
negro, 58.) || Tornar pessoal; dar caráter pessoul a: “Nesse 
artifício, porém ...de PERSONALIZAR assim um debate itm- 
pessoal .” (Rui, Réplica, n. 10.) || Personificar: “Esses 
fanômenos caprichosos do mundo aéreo, PERSONALIZA-OS 
o poeta.” (Idem, Conferêncius, 56.) | Intransitico — Aludir 
a alguém; dizer indiretas: “Fale claramente; não comece 


A PERSONALIZAR.” 

e Transitivo -— Atribuir dotes e quali- 
Personificar dades de pessoa a: “Quem. . refere-se 
a pessoas e algumas vezes também a coisus PERSON“TICA- 
Das.” (Bento J. Oliveira, Gramática, 12.) | Ser a personi- 
ficação, o tipo, o modelo de: “As câmaras, sob a eleição 
indireta PERSONIFICAM genulnamente as assembléias pri- 
márias.” (Rui, Conferências, 21.) “Ela peRsontriICA todas 
as graças da mocidude." (Aulete.) || Simbolizar; exprimir: 
“Adamastor - PERSONIFICA-O cabo das--Tormentas.”: (Sé- 
guier.) || Transucco-relutivo — Realizar ou representar (pa 
figura de uma pessoa): exprimir (por um tipo): “A provi- 
dência PERSONIFICA às vêzes em ceriwus homens uma idéia, 
am século.” (Aulete.) . 


E Transitiro — PerspECTIVAR um ob- 
Perspectivar jeto, - pô-lo em perspectiva, 

. Íntransitivo — Transpirar insenstvelmente 
Perspirar em toda a superfície: “Começou'a pERsPi- 
RAR Lanto, que os médicos se preocuparum seriamente.” 
| Transitioo — Pressentir, aventar: “Ele como que pERS- 
PIRAVA uma ameaça na atmosfera." (J. de Alencar, Ser- 
tanejo, II, 208.) 


à» Transitivo-relativo — Levar a crer ou a 
Persuadir aceitar: decidir (a fazer alguma coisa): 





“Para O PERSUADIR a que aceitasse o cargo.” (Vieira. Ser 
mões, 1, 22.) “Pura quebrar os animos dos godos e PER- 
suapi-los à subinissão.” (Herculano, Eurico, 182.) | Acon- 
selhar, induzir: “Quero pessuaDi-lo d ir amanhã contigo.” 
(Idem, Monge, 1, 252.) “PeRrsuADIU-me q fazer o que eu 
tinha por desonesto." (Morais.) “Se eu quiser PERSUADIR 
aos homens que temam a Deus.” (Visira, Sermões esco- 
lhidos, É, 44.) “Começou o rei com razões.a querer PER- 
suapiR-l[he que deixasse a lei de Cristo.” (Bernardes, apud 
Stringari.) | Convencer: “Estou PERSUADIDO de que qual- 
quer dos nossos doutores se teria visto muito perplexo.” 
(M. Barreto, C. persus, 204.) “Tratou de PERSUADIR O 
príncipe aragonês de quanto seria conveniente estabelecer 
na Península o tribunal permanente da Inquisição.” 
(Ilerculano, H. Inquisição, 1, 69.) || Transitioo — Decidir, 
determinur; dispor a fazer, a praticar: “Que a virtude 
louvada vive e cresce, e O louvor altos casos PERSUADE.” 
(Cumões, Lustadas, IV, 81.) || Aconselhar: “Sedécias, com 
outros quatrocentos profetas [sisos, PERSUADIAM a guerra 
e usseguravum a vitória.” (Vieira, Sermões, IV, 101.) | 
Intransilico — Levar o convencimento “o ânimo de alguém; 
produzir persuasão: “O seu discurso comoveu e PERSUA- 
nto.” (Aulete.) | Pronomninal — Convencer-se; adquirir 
convicção: “Eu cheguei a PERSUADIR-Me de que tudo q 
que sucedera antes não tinha reiução alguma com aquele 
rapaz.” (M. Assis, C. fluminenses, 200.) — Com elipse 
da preposição de: “E achei, me PERSUADI, com grunde 
confusão minha, que tão necessária é hoje estu pregução, 
como foi no tempo de Cristo.” (Vieira, Sermões, LV, 116.) 
“PERsSUADO-Me, porém, que nunca lhes há-de esquecer...” 
(Rui, Zingius acadêmicus, 67.) || Decidir-se: “PensuaDiB se 
a faze. alguma coisa.” (Moruis.) || Pensuavia-se a, - 
admitir como verdadeiro, aceitar como certo: “Se nós 08 
humens entcodêssemos esta política natural e 008 PERSUA- 
níssemos a ela.” (Vieiru, Sermões, Il, LIT.) 


Relativo — PenrtTENCER a, - ser proprie- 
Pertencer dude de: “Estas ilhas penTENCEM q Por- 
tugal.”” (Constâncio.) |! PertencER a, = formar, ser parte 
do: “S6 Apuleio, que PERTENCEU primeiro à espécie hu- 
mana e depois à usininu, é que o poderia justificar.” 
(Castilho, cpud Sá Nunes, Ltngua rernácula, 3.º sério, 274.) 
“Esta peçu PERTENCE âquelu máquina.” (Aulete.) “Forma 
caprichusa, que por ní se dá a certus palavras, incluindo 
ou -adicionando-lhe letrus que nunca lhes PERTENCERAM." 
respeito: “Questões que PERTENCEM À filosufin.* (Morais.) 
“Logo mandou encaminhar us cousas Que PERTENCIAM 
para a frota.” (Azurara, «pud Sh Nuútes, ob. cil., 274.) — 
À construção PERTENCER PARA, muito encountrudiça nos 
clássicos uutigos, sÓ se usy moderoumente na linguagem 
técnica gr .uticul: “Na [rase de Herculano....o o PER- 
TENCE paru O verbo soube.“ (Sh Nuues, ob. cil., ls e 2.º gé- 
ries, 204.) “A construção primitiva ê aquela em que -a 
preposição por PERTENCE para um substantivo. “ (Idem, 
ibidem, 3.º série, 274.) | Cuher, imncumbir: “PERTENCE aos 


puis o curar dos filhos.” (C. Figueiredo.) || Caber, ser devido 
ou merecido: “Pentence-lhe por antiguidade o lugar de 
2.º oficial.” (Aulete.) “DPentTENCE-ME esse lugar, emprego." 
(Constâncio.) || PerTENCER a, - descender de: “Fernando 
Peres PEATENCIA q umu das mais poderosus famílias da 
Guliza.” (Herculano, Robo, Lt.) “Lembra te, meu filho, 
da linhagem a que penrtences.” (Idem ibidem,-18.) | 
PERTENCER a,- ser práprio de: “O riso PEATENCE qo 
homem." (Séguier.) 

| Transitivo — Tornar a tentar, tentar re- 
Pertentar petidas vezes: “Não deve recear-se de 
tentar e PERTENTAR à reanimação da forma desusada.” 
(Rui, Réplica, o. 495.) “Tentou e PERTENTOU insinuar O 
emprego daquelas formas.” (Sá Nimes, Lírigua vernácula, 
4» série, 137.) 


a im O mesmo que RETRANSIR: “...um 
Pertransir desses golpes, qué, PERTRANSINDO O ofen- 
dido...” (Rui, Coletânea, 158.) 


Transitico — Causar perturbação a, ou 
Perturbar em; alterar: “PERTURBAR 4 nulureza com 
remédios msi aplicados; PERTURBAR us leis (ficas do mun- 
do; PERTURBAR O exército que estava em puz: PERTURBAR 
a sociedade da vida civil.” (Morais.) | Embaraçar, atra- 
palhar, interromper, confundir: “A coragem e afoiteza 
com que eu lhe respondi pentuRBOU-O de tal modo, que 
não teve muis que me dissesse. (Curnilo, apud M. Barreto, 
Novos estudns, 195.) | Envergonhar, confundir: “A sua 
presençs PERTURBA-me." (Séguier.) || Agitar: “Como Le- 
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viatã PERTURBA Os mares, ele PERTURBA O espaço.” (G. | 
Dias, Poesias, Il, 41.) | Desussossegar; causar ubalo no : 
espírito de: “Com lembranças de coisus tristes, que me; 
PERTURBAM. Que folgara ter esquecidas.” (Fr. Tomé de | 
Jesus, upud Aulete.) || Pronuminal — Perder a serenidade 
de espírito; atrapalhar-se, uturantar-se: “PerTURBAR-Se 
no meio do discurso.” (Constâncio.) | Envergorhar-se, 
intimidar-se: “PEeaTURBOU-Se Gu ver que era ubservada.” 
fi Sofrer perturbação, alteração: “PERTURBAR-Se a paz, 
o sossego público.” (Constâncio.) 

Intransitivo — Assistir a jugo; observar, mi- 
Peruar rar o jogo de cadu um dos parceiros: “Vão 
para ali pERUAR, com inveja de quem ganha.” (C. Neto, 
Turbilhão, 200.) 


Transitivoo — Percorrer em vários sentidos; 

rv : 
Pe agar cruzur, atravessar: “PenvAGou mais de uma 
vez o sertão brasileiro.” | Intransitivo — Vagar, andar 


sem destino: “Assim PERVAGOU lurgo tempo, até uparecer 
nos sertões, ao norte da Buhia.” (E. Cunha, Sertões, 164.) 


Trunsitivo — Mudar pura mal; depravar, 
Perverter corromper: “E alucina o sertauejo crédulo; 
alucina-o, deprime-o, PERVERTE-O." (E. Cunha, Sertões, 
148.) “Há livros que sERvÉRTEM incautos.” (C. Figueiredo.) 
| Alterar, transtornar: “Não cuide alguém que PERVERTO 
a ordem dos tempos.” (Vieira, Sermões, VIII, 37.) || Des- 
virtuar, desnaturar: “PervERTER 0 sentido de uma frase." 
(C. Figueiredo.) || Pronominul — Tornar-se perverso, cor- 
romper-se: “Ou que novo cristão que se não PERVERTA P” 
(Vieira, Sermões escolhidos, 1, 12.) 4 Depravar-se, desmo- 
ralizar-se: “PERVERTERAN-se os antigos costumes.” (Cons- 
tâncio.) R 
Pesar Transitiro — Determinar, avaliar o peso de; 
pôr ua balunça para verificar o peso: “Mas será 
bom primeiramente pesaumus u prata.” (Casnilo, /Vove- 
las, 11, 77.) | Tomar - + »upesar: “Tomou O sucu, 
PESOU-0, eavaliou quilos.” | Tero peso de: “Um 


* porco que PESA de... . -obas.” (Aulete.) || Examinar uten- 


tamente; ponderar, cousiderur: “Toma o piloto o astro- 
lábio nu mão, mede a ultura do pólo, ou PESA o sol, comu 
eles dizem.” (Vieira, Sermões, VHI, 10.) “Vós portugue- 

.«...que O fraco poder vosso não pesAIs.” (Camões, 


. 528, 
*Lustadas, VIII, 3.) | Calcular prévia e minuciosamente o 


alcance, as conseyiiências de: “Não PESA o que diz.” 
(Morais.) || fntransitivo — Ter certo peso: “O ouro PESA 
mais que a prata.” (Séguier.) || Relativo — Causar mágoa, 
desgasto, pesar: “A Florêncio pesou vê-lo em tal estudo." 
(Apud €. Laet, Anlulogia nucional, 305.) “Pouco me PESA 
que mofeis sorrindo destes versos puríssimos e santos.” 
(O. Bilac, Poesias, 77.) “Bem creio, pois me esperastes, 
que vos não pesARÁ dizerdes quem sou.” (Sá Miranda, 
apud J. Ribeiro, Seleta clássica, 112.) | Causar arrependi- 
mento, remorso: “Pesa-me havê-lo ofendido." (M. Bar- 
reto, Noríssimos, 228.) “Pesava a el-rei Antíoco haver 
cometido tantas maldades.” (Bernardes, apud Aulete.) — 
Nestes dois últimos sentidos pude-se também dizer PESAR 
DE, sendo que a preposição serve de indicar a causa do 
pesar ou do arrependimento: “Sobremodo já me .pESA de 
não ter podido fugir a esta exposição.” (Rui, Réplica, 
n. 316.) “Pesa-nos, oh Deus, de tanta ingratidão!” (M. Al- 
verne, Obrus, 1, 57.) “Pesou-me muito de minha cega 
confiança.” (M. Barreto, Falos da língua, 247.) || Pesar 
NA BALANÇA, - ter influencia: “A gota de água negada 
no deserto pESARÁ na balança do Senhor largos anos.” 
(R. Silva, apud Aulete.) || Pesar sobre- fazer carga a, 
recair em: “A acusação. ...pESA sobre a memória de Heun- 
rique.” (Herculano, ibidem.) | Pesan sobre, - estar a 
cargo de: “Sobre os ombros do ministro pESAvA todo o 
governo do Estado.” (Constâncio.) | Pesar sobre, - des- 
carregar-se em: “E n maldição celeste ainda PESARÁ mais 
rijamente sobre a desgraçada Lisboa." (Herculano, apud 
Aulete.) || Em QuE PESE ou em QUE PES A alguém, - ainda 
que lhe custe, muu grudo seu: “À poesiu, capítulo da muis 
perfeita das artes conhecidas, em que pEesE q Santo Agos- 
tinho....sempre sorrirá aos seus cantores.” (L. Bitten- 
court, Imoriais, 1, 45.) “Não se pode dizer 'rematada as- 
neira', em que pÊse ao ilustre consulente.” (Lago, O que 
é correto, 71.) “Fala a verdade, em que te pÊês.” (Aulete.) 
“O verbo pesar” — escreve Mário Barreto — “em geral 
significa medir o peso de alguma coisa, ou ter peso; mas, 
quando se aplica à significação de pesar, dur, ou arrepen- 
dimento, é impessual, pronuncia-se o e com som fechudo 
ou circunflexo (rÉsA me a carga, mas P»êsa-me muito de 
ouvir dizer isso a Vossa Mercê).” (M. Barreto, Falos du 


língua, 247.) || Pronominal — Suspender-se, eguilibrar-se 
no ar: “Pesan-se u ave nas asas.” (Morais.) || Verificar 
o seu próprio peso: “O Grão Mogol todos os anos se vai 
pendurar de uma balança e PESAR-Se como se fora um 
boi." (M. Barreto, C. Persas, 83.) | Compadecer-se, apie- 
dar-se; afligir-se: “E ninguém de tal sorte se PESAVA, que 
ser podia a sua! (G. Dias, Poesias, Il, 52.) || Pesan-se 
alguém, - avaliar-se com imparcialidade, meter a mão na 
consciência. (Cf. Aulete.) 


Pescar Transitivo — Apanhar ua pesca (peixe): “O 

peixe que PESCARA, OS peixes que PESQUEL 
(Rui, Héplica, n. 209.) “Anda a pescar bogas com chum- 
beira." (Camilo, Novelas, E, 110.) | Apanhar do mesmo 
modo como se apanha peixe: “Falando nos lugures onde 
se PESCAM pérolas." (Burros, apud Rui, Réplica, 0. 211.) 
| Sondar; descobrir: “Pescar um segredô.” || Obter ardi- 
losamente; apauhar, atrair: “Dás-me honras de Cleápatra, 
que dizem que pESCAvA imperadores romanos.” (Camilo, 
Felicidude, 61.) | Ver de relance e sem inteução: “Pesque! 
o que estava escrito neste papel." (Morais.) || Compreender, 
entender: “Ele não pesca palavra de inglês." (Aulete.) || 
Alcançar, apanhar: “O tiro o foi PESCAR no recanto onde 
se tinha escondido.” (Constâncio.) || Surpreeuder em fla- 
grante: “Até que afival o pesqueil” || Intransitivo — Ocu- 
par-se na pesca: “Pois por que lhe manda que vá ao mar, 
que PESQUE, e que do dinheiro que achur por esta indús- 
tria, pague o tributo ?”' (Vieira, Sermões, L, 147.) || Relativo 
— Ter conhecimentos, noções; entender: “Então você tam- 
bém pesca um pouco da lingua dos bifes ?' (Júlio Ribeiro, 
Carne, 43.) “De astronomia não pescava.” (Aulete.) || 
PESCAR NAS ÁGUAS TUAVAS,- tirar partido ou lucro de 
qualquer situação confusa ou agitada. 


Transitivo — Borrar interiormente com pez: 
Pesgar “Pescar as vasilhus de barro em que há-de 
fermentar a uva.” 


Transitivo-relativo — Impingir; aplicar: “O 
Pespegar melhor seria pespEGAR-lhe hoje mesmo a 
sova.” (Al. Azevedo, Corliço, 239.) “Pespecou-lhe uma 
mentira.” (Aulete.) 


Transitio — Coser em pesponto; dar 
Pespontar pesponto em: “PespontTAR a costura.” 
| Relativo — Timbrar; presumir: “Os que entre eles 
PESPONTAVAM de sabedores.” (C. Figueiredo.) “O criado, 
que não pespoNTAVA na decifração de enigmas, fez nenhum 
caso da resposta abstrusa.” (Camilo, F. do regicida, 108.) 


Pespontear O mesmo que PESPONTAR. 


: Transitivo — Fazer pesquisas a respeito 
Pesquisar de; buscar: “PEsquISAR os réus, os cúm- 
plices." (Morais.) || Enquirir, indagar : “PEsQUISANDO 56 
alguém lhe seguia o rasto.” (Aulete.) || Investigar, esqua- 
drinhur: “Pesquisar a vida de alguém.” (Morais.) “Pes- 
QUISAR Os cantos à casa.” (Séguier.) || Intransitino — 
Fazer pesquisas: “Os grumetes e moços que mandava 
PESQUISAR, traziam-lhe amostras de canafístula, cuna cujo 
suco é de efeitos purgativos.” (A. Fortes, Grão Cã, 241.) 


Pessoalizar O mesmo que PEHSONIFICAR. 


Pestanear O mesmo que 


. Intransitico — Mover as pestanas; abrir 
Pestanejar e fechar os olhos: “O mestre de teologia 
tinha os olhos fitos nele, sem pESTANEJAR.” (Herculano, 
Monge, 1, 55.) | Tremeluzir: “As estrelas PESTANEJAVAM. * 
(M. Assis, apud F. Costa, Voc. analógico, 191.) || Sem 
PESIANEJAR, - sem fazer o muis ligeiro movimento: “A 
rainha fez sinal com a mão a Nunálvares que esperasse: 
o donzel ficou à porta sem pESsTANEIAR.” (Herculano, 
Lendas, I, 192.) 


O mesmo que EMPESTAR: “Gafou a jus- 
Pestear tiça....pesTEOU, até, a história.” (Rui, Ez- 
cursão eleitoral, 77.) || Intransitivo — Ser atacado de peste 
(falando dos animais): “Mesmo que o gado todo PES- 
TEAssE.” (A. Rangel, Inferno verde, 79.) 


O mesmo que PETEAR: “Realmente, para san- 
Petar dejar e: pETAR com esta descompostura, sô um 
topete de arrenegado.” (Rui, €. políticas, 322.) 


Transitizo — Fazer saltar, empregando pe- 
Petardar tardos: “PerTARDAR uma porta.” (Autete.) 









































Petarolar 462, 


Pilotear 





Intransilico — Dizer petarolas: “Não seria 
Petarolar s6 mentir, mas pETAROLAR com imbecili- 


dade.” (Rui, Conferência em Juiz de Fora, 1914.) 
Intransitivo e relativo — Dizer petas; mentir: 
Petear “Salgado Esparavel, contradizendo a letra da 
escritura, PETEIA e repeteia.”” (Rui, €C. políticas, 282. 
“Está-nos pETEANDO." (Morais.) 
Transitivo — Cortar com peta ou machadi- 
P etegar nha: “PeTEGAR Os ramos das árvores.” 


Intransitico — Jogar a peteca: “No pá- 
P etequear tio, moças e rapazes PETEQUEAVAM aos 
gritos.” - 

“as Intrunsilico — Fazer petição: “.. .dizen- 
Peticionar do-se....que (a constituição) nos proíbe 
de pETICIONAR sabre assuntos de interesse geral.” (João 
F. Lisboa, Obras, II, 570; contr. do dr. Edison N, Lacerda.) 


: Intransitivo — Comer pouco, provando ou 
Petiscar saboreando; provar: “Já perisquer lá den- 
tro.” (Taunay, Inocência, 37.) |! Relativo — A mesma 
acepção: “Periscar na comida.” (Constâncio.) || Ter 
conhecimentos superficiais: “Periscar de médico, de filó- 
sofo."' (Idem.) “Periscar alguma coisa de francês.” (Au- 
lete.) || Transilivo — Ferir (lume): “PETISCANDO lume 
a golpes de fuzil.” (Fialho, Vida irônica, 323.) “Um da 
companhia periscara fogo.” (Camilo, /Vozelas, I, 215.) 

O mesmo que APETRECHAR: “Leva- 
Petrechar vam bem PETRECHADAS as bolsas, para 
o que desse e viesse.” (Camilo, D. Quixote, I, 32.) “A nau 
está bem pernecHADA.” (Constâncio.) 


segs Transitivo -— Transformar, converter em 
Petrificar pedra: “Arroios de lava candente que 
subvertém, devastam, devoram, pulverizam ou PETRIFI- 
cam toda a aatureza viva e morta.” (Camilo, ap. M. Bar- 
reto, Novos estudos, 10.) “PETRIFICAR árvores, ossos, infil- 
trando. nos . poros... desses. corpos ..dissoluções . calcárias." 
(Constâncio.) || Empedernir: “A longa desgraça PETRIFI- 
cou-me.” (Camilo, F. do arcediago, 285.) | Tornar imóvel 
de estupefação: “A dignidade do gesto e a firmeza da voz 
aumentavam-lhe a força, PETRIFICANDO Os assessores." 
(R. Silva, Mocidade, 1, 165.) | Pronominal — Converter-se 
em pedra: “Corpos que se haviam peTRIFICADO." || Empe- 
dernir-se: “A minha sensibilidade perriricou-se." (Camilo, 
Livro negro, 209.) || Ficar imóvel ou estupefato de susto 
ou medo: “As charolas oscilam e assentam sobre a calçada: 
as representuções e os representadores PETRIFICAM-se." 
(Herculano, Monge, 1, 117.) 


Petrolar O mesmo que 


Transitivo — Untar com petróleo; quei- 
Petrolear mar com petróleo: “Tala-se a cidade, pE- 
rroLEtA-se, fuzila-se.” (R. Jorge, Sermões dum leigo, 113.) 


s Transitivo — Deitar petróleo em; petro- 
Petrolizar lear: “PETROLIZAR Uma casa; PETROLIZAR 
a rede de esgotos.” 


Piar Intransitivo — Dar pios: “Prem lé rebentar mochos 

e mochas.” (Bocage, Obras, 1, 369.) “Prass-lhe à 
frente, em bandos, codornas e irerês.” (Alb. Oliveira, apud 
F. Costa, Voc. analógico, 110.) | Não PODER PIAR, — ficar 
inibido de emitir opinião sobre alguma coisa. || Transitivo 
— Soltar, emitir, piando: “Ave de morte, que PIANDO 
agouros, tinges meus ares de funéreo luto.” (Bocage, 
Obras, 1, 359.) 


Picar Transitivo — Ferir ou furar com objeto pontia- 

gudo: “Relinchava o fogoso ginete....quando, 
atufado em lamaçais, as esporas' do cavaleiro impaciente 
lhe picavam os ilhais.” (Camilo, Análema, 149.) “PicaR 
a pele, a carne, a folha, a casca, o papel.” (Constâncio.) 
4 Ferir (falando de insetos): “*Picou-me a abelha.” (Mo- 
rais.) | Abrir pequenos orifícios em: “Insetos que PICAM 
os livros." (AL Castro, Disc. acad., IV, 13.) | Encher de 
asperezas: “Pican uma lima.” (Séguier.) || Farpear: “Pr- 
cam um touro.” (Idem.) || Reduzir a pequenos fragmentos: 
“Picar carne, cchola.” (Aulete.) || Produzir sensação acre 
ou de aspereza em: “A mostarda pica a língua.” (Cons- 
tâncio.) || Crivar de pequenos orifícios, com instrumento 
de ponta: “Picar um desenho para lhe reproduzir os con- 
tornos sobre o papel.” (Aulete.) || Pungir, molestar: “Sem- 
pre estes espinhos lhe estão PICANDO a cabeça, sempre 
lhe estão inquietando os sentidus.” (Vieira, Sermões, 
VIII, 94.) | Excitar, estimular: “As vezes pedia à mulher 


e à irmã que lhe fizessem apartes para o piCAREM." (Ca- 
milo, /Vovelas, 1, 169.) || Irritar: “Picar alguém com pala- 
vras.” (Morais.) | Apertar, amiudar: “Rubião picoU O 
passo.” (M. Assis, Q. Borba, 28.) || Roubar, surripiar: 
“Receio que isso tenha sido picaDO.” || Cortar: “PicaR 
as amarras.” (Moras.) || Picar A BoLA (ao bilhar), - 
impeli-la com o taco quase a prumo. || PiCAR UM OBJETO 
(nos leilões), - cobrir o lanço de outrem. || “PICAR A PEDRA, 
— lavrá-la com o picão.” (Constâncio.) || “Pican TERRA, -— 
arribar, aportar.” (Aulete.) || Iniransitivo — Dar de espo- 
ras: “Mem do Vale picou, e por um trilho agreste e rude 
entre árvores e matos, mete o corcel.” (Garrett, ap. Aulete.) 
 Morder a isca: “Pica o peixe.” (Constâncio.) || Produzir 
comichão ou ardor: “A sarna começa a picar.” || Prono- 
minal — Ferir-se com objeto pontiagudo: “Picou-se nas 
silvas.” (Aulete.) || Sentir-se ofendido; melindrar-se: 
“Picou-se com aquela alusão." (C. Figueiredo.) “Não há 
coisa. ...de que mais se PIQUEM Os naturais, que da emu- 
lação e inveja.” (Vieira, Sermões, VII, 91.) || Agitar-se, 
tornar-se revolto: “Picou-se o mar.” (Constâncio.) || Ga- 
bar-se, jactar-se: “Prcou-se de eloquente.” (Morais.) 


E Intrensitivo — PexorEaR alguém, - jogar 
Pexotear como pexote. 


Piabar Intransilivo e Jogar com a máxima cautela, 

receando arriscar os lucros: “Quem muito PIABA 
ganha pouco.” || Transítio — Perquirir, procurar saber: 
“Está sempre a PIABAR novidades.” 


Piançar O mesmo que ANSIAR. 


. Transitico — Arrecadar, entesourar; guardar 
Picoar em saco: “Prcoar dinheiro.” (C. Figueiredo.) 


“ Transitivo — Fazer picotes em: “PicoraR 
Picotar selos, estampilhas, talões de recibos.” || Mar- 
car, perfurar com o picotador: “O condutor esqueceu-se 
de picorar meu bilhete.” 


Pifar O mesmo que BIFAR. 


Pigarrar O mesmo que 


s ar Intransitioo — Ter pigarro, tossir com pi- 
Pigarre garro: “Abriu os olhos, PIGARREOU, e, 
firmando-se, encarou-o carrancudo.” (C. Neto, Turbi- 
lhão, 27.) sie : 


. ay Transitivo — PrGMENTAR uma substân- 
Pigmentar cia, — dar-lhe a cor da pele. 

e Transitio — Descascar; pisar no gral ou no 
Pilar pilão: “PrLar o arroz, à cevada.'! (Morais.) “À 
volta de uma garrafa de vinho de Chipre e castanhas 
PILADAS, a palestra descaiu para a cabala e cabalistas.” 
(Camilo, Am. do diabo, 59.) 


s Transitivo — Roubar, furtar; apanhar, haver 
Pilhar às mãos: “PiLHANDO, depois, a embarcação e 
desamarrando-a.” (F. M. Pinto, Peregrinação, 32.) || 
Alcançar, obter: “O que eu prLHEI foi um formidável 
apetite.” (Júlio Ribeiro, Carne, 36.) || Roubar aqui e ali; 


saquear: “Uma certa Esfinge....que, associada a ban- 
didos, infestava e piLHAVA O país.” (J: Ribeiro, Hist. 
universal, 48.) || Transilivo-predicativo — Encontrar, apa- 


nhar: “E quando a prLHAVA sozinha, fazia-lhe sinais bre- 
jeiros.”- (Al. Azevedo, Cortiço, 121.) “Nunca o sono o 
PILHOU senão a rezar o terço.” (Garrett, apud Aulete.) 
“Prmar alguém em flagrante." (Séguier.) || Pronominal 
— Conseguir, chegar a encontrar-se (em certo lugar, estado 
ou condição): “Se eu me prLHASSE fora daqui!. ..”' (Camilo, 
Salvação, 39.) “'Roer a corda depois de se PILHAR servido.” 
(Herculano, Lendas, II, 241.) RR : ; 


. c; Iitransitico e relativo — Dizer pilhérias: 
P ilheriar “Um magricela pILHERIOU num grupo.” 
(C. Neto, A. de Jurventa, 24.).“Barafustando pelos escani- 
nhos do velho teatro, conversa com um, PILHERIA com 
outro.” (G. Coutinho, Morungaba, 11.) . 


e IÍntransitico — Exercer as funções de piloto: 
Pilotar “Ainda não está em condições de PILOTAR 
suzinho.” || Transitivo — Dirigir, governar como piloto: 
“E eu PILOTANDO um avião de bombardeio.” (L. Palhano, 


Gororoba, 284.) ; 


a Ê O mesmo: que. PILOTAR: “Miguel PILO 
Pilotear TEAVA com cuidado, evitando a zona cor- 
rentosa.” (A. Rangel, Inferno verde, 253.) “Quem há de, 


perguntei, PILOTEAR-Me ?"' (Od. Mendes, Odisséia, X, 374.) 








Pimpar 463 Pirar-se 
Pimpar Intransitivo — Passar vida larga e divertida; , (Morais.) | Começar a embranquecer (falando do cabelo): 
Imp fazer-se de pimpão: “Quem vir como este | “Com os cabelos já PINTANDO.” (A. Arinvs, apud Te- 


amigo para sí pispa e luxa.”” (Castilho, apud Aulete.) 

: intransitico — Mostrar-se pimpão; pim- 
E. imponar par: “Anduvam asseados e PIMPONAVAM 
entre os melhores lavradores do concelho.” (Camilo, 
Fafe, 7.) “Aquilo pisspoNAvA aí que nem a mais pintada 
fidaiga.” (Idem, FP. do regicida, 81.) 


Pimponear O mesmo que PIMPONAR. 

. Transitioo — Pintar, tingir com pincel: 
Pincelar “Paredes PINCELADAS.” (Constâncio.) 

. Transitivo-relativo — Impelir, fazendo dar 
Pinchar salto; empurrar, derribar: “Palavra de honra, 
PINCHAVA-O de uma vez no inferno.” (Taunoy, fnocência, 
115.) “E o prncHou da sela pelas ancas fora.” (Morais.) || 
Atirar, lançar: “Em vez disso, PINCHA-nOSs 8. ex. esta massa 
de ferro meteórico.” (Rui, Q. Império, Il, 197.) || Relutivo 
— Pular, saltar: “PincHou da jumenta, e agarrou com 
destreza e força a égua.” (Camilo, Eusébio, 46.) “Inocêncio 
PINCHAVvA-lhe às cavaleiras, dando-lhe de calcanhares nas 
ilhargas.” (Idem, apud Aulete.) || Intrunsitivo — PincHAR 
alguém, - dar pinchos, saltar, pular, folgando. (Cf. Cons- 
tâncio.) 

“ e Transitivo — Louvar pomposamente : 
Pindarizar “Heróis PINDARIZADOS por. Dinis 
Cruz." (Camilo, Corja, 277.) || Intransitivo — Poetar como 
Píndaro: “Ora, bem que Hurácio proteste que não ousa 
calcar os profundos vestígios de Pínduro, pelos julgar 
muito arriscados, não deixa de PINDARIZAR às vezes.” 
(Filinto, apud M. Barreto, Fatos da língua, 135.) 

e Transitivo — Deitar pingos em: “Pingar O 
Pingar fato.” (Séguier.) || Deitar, verter aos pingos: 
“Quando os fogos de bengala....começaram a PINGAR 
enxôfre derretido." (Fialho, Vida irônica, 77.) |] Intrun- 
sitivo — Cair aos pingos: “O vinho vai a PINGAR pelo 
caminho.” (Aulete.) || Deixar cair pingos de si: “O can- 
deeiro está a PINGAR.” (Idem.) || Começar a chover bran- 
damente: “Está piNGANDO." (Séguier.) | Render aucessi- 
vamente; render aus poucos: “O negócio via PINGANDO.” 
(Aulete.) || “ANDAR PINGANDO, — viver pobremente.” (Cons- 


tâncio.) 

ms O mesmo que BELISCAR: “A professora 
Pinicar PINICOU-Me no braço com tanta Íorça que 
a unha deixou sinais.” (Apud Veschauer.) 


e Intransitizo — Dar pinotes; espinotear : 
Pinotear “Este (animal), como arrancando-se de ei 
mesmo, PINOTEOU assustado." (Porto Carreiro, Gramá- 
tica, 885.) 

e . Íntransitiso — Proceder como pintai- 
Pintainhar nhos: “A ninhada rasteira conhecia o 
seu lugar: dava-se por ditosa de se lhe aguchar à quen- 
tura do ventre protetor, nicar-lhe as penas, PINTAINHAR- 
-lhe em roda." (Rui, Q. Império, 1, 76.) 

. O mesmo que PINTALGAR: “Encaixilhado 
Pintalar (o registro) num vidro e muito PINTALADO 
das môscas.” (Camilo, Eusébio, 23.) 

e Transitivo — Pintar de cores variegadas; 
Pintalgar sarapintar: “PINTALGANDO, numerosos e 
esparsos, o tom pardo-escuro.” (E. Cunha, Sertões, 542.) 
“Um saco de café, cheio de burra, deu duas voltas no ar 


e espalhou o seu conteúdo, PINTALGANDO de poutus negros 


os coradoiros.” (Al. Azevedo, Cortiço, 127.) || Pronominul 
— Encher-se de várias cores; sarapintar-so: “A cidade 
PINTALGA-se inteira de brasões reluzentes." (M. Lobato, 
Idéias de J. Tatu, 14.) 

. Transitivo — Representar por traços ou cores: 
Pintar “Olha estoutra bandeira c vê PINTADO O grão 
progenitor dos reis primeiros.” (Camões, Lusfudas, VHI, 9.) 
à Executar por meio de pintura: “PintAR um quadro.” 
(Aulete.) || Cobrir de cor; colorir: “Correu uma limpeza 
no seu quarto de dormir, mandou sualhá-lo, forrou e 
pintOU-0.” (Al. Azevedo. Cortiço, 220.) || Cobrir de figuras: 
“PintAR um teto.” (Séguier.) || Descrever: “Os hediondos 
traços com que vou PINTAR um crime, que tanto ofende 
a moral e a socicdade.” (M. Alverne, Obras, I, 61.) | Escre- 
ver, grafar: “Quase todos os jornais PINTARAM [heor, ilu- 
didos coma palavra íheoria, em que reslmente se pode 
escrever kh.” (C. Figueiredo, Lições práticas, I, 38.) || Lograr, 
iludir: “Os amigos pINTARAN-nO.” (Aulete.) || Intransitivo 
— Tomar cor, começar a colorir-se: “PintTAR a uva.” 


achauer.) || Ter os primeiros fios de cabelo branco: “Um 
sujeito maduraço, já começando a PINTAR.” (Apud F. 
Costa, Voc. analógico, 52.) | “VIR AO PINTAR, - vir na 
ocasião muis própria.” (Aulete.) || Transilivo-predicalivo — 
Representar como; figurar: “Por isso os antigos sabiamente 
PINTARAM O amor menino.” (Vieira, Sermões, IV, 267.) 
“PiNTARAM Os antigos ao amor menino." (Flem, ibidem, 
299.) “ PiNTANDO-nos a desditosa viúva do conde Henrique 
a arrastar grilhões no fundo de um calabouço." (Hercu- 
lano, Lendas, El, 58.) | Pronominal — Aplicar tintas ou 
cremes no rosto; tingir a barba ou o cabelo: “Parece mais 
moço porque se PINTA. Aquela senhura PINTA-se.” (Au- 
lete.) || Manifestar-se, revelar-se: “No rosto do velho 
PINTAVA-Be profunda atenção.” (Herculano, Bobo, 42.) 
“Não é possível descrever a náusea e a desconfiança que 
se PINTARAM no semblante dos convivas.” (R. Silva, 
Mvcidade, Il, 104.) || Parecer, figurar-se: “A menina 
PINTAVA-se-lhe uma criatura exemplar, logo que, podendo 
ter fugido como se espalhara, não fugiu.” (Camilo, No- 
velas, Al, 113.) : 

PrnTAR A MANTA, — divertir-se muito, mexendo com os 
outros; fazer tropelias, diubruras; desmunder-se: “Se se faz 
fino comigo, eu PINTO uf A MANTA, que ele nãq sabe de 
que freguesia 6." (Camilo, Novelas, 1, 153.) 

PINTAR A SARACURA, - pintar O sete. 

PinNTAR O CANECO, - O mesmo que pintar o sele. 

PiNTAR O CARAMUJO, - O mesmo que pintar o sele. 

PrnrTAB O DIABO, — pintar O sete. 

PintTAR O seTE, - exceder-se; fazer diabruras ou desa- 
tinos; divertir-se a valer: “PINTÁVAMOS O SETE, é verdade, 
mas em um ponto éramos sérios." (Teschauer.) 


Pinturilar Transitio — Pintar ligeiramente, ao aca- 


so, sem escolher tintas: “Vale a pena 
pINTURILÁ-IO de escorço, no desfile." (Fialho, À esquina, 36.) 


D Transitivo — P6r em pior estado: “Duas cor- 
Piorar reções que....antes PIORARAM O texto.” (Rui, 
Réplica, n. 105.) “Romances escritos assim PIORAM a hu- 
manidade e alvorotam a quistação dos pais de família.” 
(Camilo, Esqueleto, 7.) || Intrunsitivo — Ir a piur, fazer-se 
pior: “O doente prorOU de ontem pura hoje.” (Aulete.) 
“Prorou a fortuna; prOROU A república.” (Constâncio.) || 
Agravar-se: “Os padecimentos de Coutinho....PIORAVAM 
incessantemente.” (Camilo, Mem. do cárcere, I, 106.) 


Pipiar O mesmo que 


sas Intransitivo — Piar (a ave): “Muitos pássaros 
P ipilar brancos... .PIPILAVAM sinistros." (Júlio Ribei- 
ro, Procelárias, 9.) “Perdizes quase implumes, PIPILANDO,” 
(A. Arinos, apud C. Monteiro, Antologia, 172.) 


tas Intransitivo — Pipilar, piar: “As aves que 
Pipitar pIPITAM docemente.” (G. Dias, apud Aulete.) 
| Produzir um som imitante à voz das aves: “Com a boca 
escancarada, aspirava ansiosamente, quase sufocado, o ar 
que lhe prPITAVA nOS brônquios.” (Herculano, ibidem ) || 
Transitioo — Dizer em voa semelhante ao pipito: “Saiba 
Pg Ea «.— prpITOU à Bernardina.” (Idem, Lendas, 

+ 269.) 


. Intransitico — Arrebentar, estalar; estourar: 
P 1POCAF «Seriam três horas da tarde quando prro- 
canam foguetes.” (Augusto Silva, apud F. Costa, Voc. 
analógico, 121.) 


Pipoquear O mesmo que PIPOCAR. 


Piquetar Transitivo — PiquETAR um terreno, — cra- 


var-lhe estacas quando se estuda o traçado 
de uma estrada. 


. . Transilivo — Dar forma de pirâmide a 
Piramidar “PIRAMIDAR Caixinhas de subonetes nas 
vitrinas das lojas.” | fntrunsitico — Erguer-se altaneira- 
mente: “Um formidável arranha-céu que PIRAMIDAVA nO 
fim da avenida.” 


, O mesmo que MENDIGAR: “Um grande 
P irangar ratoneiro andava esquadrilhado a PIRANGAR 
pela freguesia.” (Camilo, Busébiu, 35.) 


D E Pronominal — Fugir, safar-se, raspar-se: “O 
Pirar-se. velho há de dar urros quando souber que a 
perquena se pirou.” (Camilo, Vovelas, II, 102.) “i5, sacu- 
dindo a cabeça, atirando uma castanhola: Prro-mel Volto 
às minhas quatro paredes.” (C. Neto, Inverno em flor, 311,) 








| 





























Piratear 464 Planizar 
Pi - Intransilivo — Levar vida de pirata; roubar | molestar; provocar: “...por pISAR no dono da almofada, 
iratear como. pirata: “Galeões flamengos, que an- falou a bom som qualquer indireta.” (V. Silveita, Cabo- 


davam PIRATEANDO n8 costa, atacaram O comboio.” (Se- | clos, 64.) 
túbal, Nassau, 259.) “Trinta e três navios de quarenta, Pi Transitivo — Fechar e abrir rapidamente e re- 
que piRATEAVAM.” (Morais.) || Transilivo — Roubar como 1SCAT potidus vezes (os olhos): “Franziu a testa, PIS- 
pirata: “PIRATEAR amigos º Inimigos. (Constâncio.) “Na- | cando os olhos esverdeados e felinos.” (Camilo, Livro 
vios que assolavam e PIRATEAVAM as costas do Pelopo- | negro, 170.) | Transitivo-relativo — Piscar O OLHO A 
neso.” (J. Ribeiro, História universal, 73.) alguém, - dar-lhe sinal, piscando o olho: “Quintanilha 
iril Intransitico — Tremeluzir; fosforear; | tornou a PISCAR O olho ao primo, e ponderou à moça que 
Pir lampear cintilar: “Ergue os olhos ao céu, onde | a prova de tocar bem ou mal só se dava ao piano.” (M. 
PIRILAMPEIAM d5 primeiras estrelas.” (Apud F. Costa, | Assis, C. velha, 118.) | Pronominal — Abrir-se e fechar-se 
Voc. analógico, 192.) rapidamente (falando dos olhos): “Um dos olhos esprei- 
tava a sala, enquanto 0 outro, PISCANDO-se com delícia...” 
(R. Silva, Mocidade, I, 71.) | Trocar sinais, piscando os 
olhos: “Segundo informações de um marçano que vira 
ps . PISCAREM-se reciprocamente os olhos direitos a sinhá e 
Pi tl r Intransitivo — Produzir leve tremura 2a | o caixeiro.” (Camilo, Novelas, 1, 147.) 

AFIFICAr qoua: “Onde o peixe PIRIRICAVA, quase a e o PIRAR-SE: “A Tidalga fi 
seco.” (G- Cruls, Amazônia, 260.) | Estremecer, borbu- Pisgar-se aca que hiato Rs do eai = 
lhar: “O lago sobejava em peixe, e de instante em instante RR zera bem em se PISGAR com O doutor dos 

FA o o . rr Pombais.” (Camilo, Prazins, 47.) “Uns dias por outros, 
a água PIRIRICAVA."” (Idem, apud Veschaúer.) || Transitivo do 2 d 
— Tocar, comover: “Numa linguagem que PIRIRICAVA & pd aos renas, e andava por lá quatro 
sensibilidade de quem escutasse." (O. Orico, Seiva, 202.) horas.” (Idem, Salvação, 161.) E 
4 k O mesmo que APISOAR: “Pisoar os panos 


Pirocar O mesmo que ESFOLAR.: Pisoar qe la” (F. T. D., Física, 53.) 


Pirogravar Laio, Desenhos ou gravar com | Pissitar Intransítio — Pissuran o estoruinho, - gritar. 
retrató, uma paisagem.” 

“ Transitivo — Contrariar, desagradar propo- 
Pirraçar sitadamente; fazer ap “Pp. Rádio a PIR- 
RAÇAR O primo com 6 repetir 0 “lapsus linguae' do rapaz. . 0. 

. (A. Taunay, apud Teschauer.) Se a — Fumar, cachimbar: “Cafam ton- 
Piruetar Intransitino — PrnugraR o cavalo, - fazer Pitar tas no chão... .PITAVAM, e cantavam muito alto.” 
Piruetar pá joia, fodas cobre amu das iaãos, À (Taugay, fngcêncio, 50) À Arunsitoo — À meamo gnt 

rs dar FR : É R - 
torta; estoutra, O bezelga, prnuBTA.” (Castilho, Fausto, | bos.” (E. Cunha, Sertões, 182.) “Coçava lentamente a 
235.) | Fazer piruetas: “Os dragões do Vice-Rei, o cabeça, PITAVA enormes cigarrões, ubsorto, com os olhos 
TANDO nos seus cavalos de boa estampa.” (L. Edmundo, | no milharal.” (M. Lobato, Urupês, 46.) 


Rio de Janeiro, 441.) PL 
O mesmo que PIRUETAR: “PrRUBTEIA, acar O mesmo que APLACAR. 
Transitivo — Aprovar: “Outra coisa era o 


Piruetear f 1 » 3 
ziguezagueia, faz graciuhas com a má Placitar Ego ne pe aii 


quina." (A. Amaral, Prssageiro de bande, 77.) dane an vênio, quando “o É 
. “Transitivo — Pôr o pé ou os pés.sobre: “Diógenes egislativo de Minas e o poder legis ativo DIão. O 
Pisar prsava de Platão ds soDEIBOS estrados.”' (Morais.) | PLACITARAM. (Rui, dida de e pad bar 130.) “Opi- 
| Passar ou andar por cima de: “A Primavera era uma gra- TEGES:PLAGITADAS, Ade Q. Império(1, 394.) 
ciosa e linda rapariga que sorria toucada de flores, PISANDO | Pla ojar Transitico — Apresentar como seu (trabalho 
flores.” (C. Neto, Conquista, 149.) | Calcar, esmagar: B literário ou ciêntífico de outrem): “O aluno 
“Pan a uva.” (Morais.) || Calcar, magoar, contundir: habitua-se a 0ão PLAGIAR, isto é, a não copiar as produções 
“De sorte que aos miseráveis que servem de baixo, não se | literárias alheias." (Sá Nunes, L. vernácula, 1.º e 2.º séries, 
contentam os que serram de cima PISAR com os seus pés, | 187.) | Imitar literariamente: “O autor PLAGIOU Emílio 
Zola." (Camilo, Eusébio, VI.) 
O mesmo que PAIRAR: “Se o espírito que 


senão também com os dos cavalos.” (Vieira, Sermões, VII, 
85.) | Magoar com pancada: “Pisar um cão.” (Séguer.) Pl 
anaF toinva sobre as águas deve agora PLANAR 
sôbre as ruínas.” (T. Ataíde, Limiar, 37.) “E a coruja, 


| Espezinhar, desprezar: “O jesuíta, PISANDO a roupeta, 
“caiu voluptuosamente nos braços da mulher amada." 
(Setábal, Nassau, 182.) “Mulher tão desprezadora dos | trepada na asa da morte que PLANAVA por sobre aqueles 
gruudezas do surdas que reg SS ata tetos...” (Apud E. Cruz, Anlologia, 285.) É 
ersou, é meteu drbaixo dos pês. ieira, Sermões, é GR) SE 
362.) | Moer, triturar: “Dir-se-ia que Dionísio PISAVA no Planchar-se Pronominal al Cair Pa fi 
almofariz o grão da mostarda e as próprias fibras do |..- - | Com: CAs eiro): cavalgadura 
coração.” (Camilo, Novelas, II, 57.) | Causar pisadurá em: | PLANCHOU-Se na Runa; pi E 
“Velar para que fique sempre em equilíbrio (a carga) Planear Transitivo — Fazer o plano de; traçar: “Ris- 
afim de não pisar O animal.” (A. Arinos, apud Sousa da cando o ar com'a bengala, PLANEJAVA quei- 
Silveira, Trechos, 99.) || Vencer, abater, domar: “Pisar | jeiras de cristal.” (Eça, Cidade, 321.) || Projetar; fazer 
o orgulho.” (Constâncio.) !| Repisar; insistir em: “Dispen- | tenção de: “E PpLANEAVA já verrumar no tabique um 
samo-nos de PISAR as. vantagens de ordem científica.” | buraco.” (Idem, Relíquia, 102.) “O seu espírito criador 
(Revista de filologia, n. 33.) | Percorrer, atravessar; entrar | tão depressa compunha uma coisa como entrava à PLANEAR 
em: “Ao piSAR & terra inglesa, se sentia no seio de um | outra.” (M. Assis, C. fluminenses, 68.) 


povo essencialmente voraz.” (Rui, C. Inglaterra, 166.) . ua 
“Pisar O PALCO, = representar em teatro; exercer a arte P lanejar |O mesmo que PLANEAR. - 
Intransitivo — Chorar, lastimar-se: “No 


cênica.” (Aulete.) | Prsan aos pés, - humilhar, desprezar, 
P langer quarto, junto ao enférmo, PLANGIA uma ve- 


desatender: “Alteram a paz -das famílias, e PISAM aos pês 
a caridade.” (M. Alverne, Obras, 1, 69.) | Intransitivo — | lhinha.” | Soar tristemente: “O angelus PLANGE ao longe 


Pôr os pés no chão; andar, caminhar: “Pisava forte, não | em doloroso dobre.” (O. Bilac, Vila Rica.) | Transitivo— 

apressada nem lenta, o bastante para deixar ver'e admiror | Anunciar tristemente (falando dos sinos): “Os sinos da 

as helas formas.” (M. Assis, C: velha, 23.) || Relativo — | aldeia pLANGERAM as ave-marias.” 

Par o pé ou os pés (no chão); andar, casninhar: “Creio que A Transiti T ã E 

v. s. com isto pode saber em que terreno pisa.” (Idem, Planificar Hedge — Traçar ou Ep a num 

Hist. da meia-nuite, 65.) “O solo onde pisa reproiluz-lhe Ed cÊ rule LANIFICAR 08 acidentes euma: 

espoutancamente as instituições.” (Rui, Correspondência, perspectiva.” (Cf. ete.) E 

94.) “E respirando....a poeira levantada pelo PISAR vigo- O mesmo que PLANEAR: “Um golpe 
| roso sóbre as tábuas movediças.” (Camilo, apud Strin- 

gari, em O Grêmio, n.º de novembro de 1939.) | Picar, 



















sui . O mesmo que PIRILAMPEAR: “Es- 
Pirilampejar (eias, no alto, PIRILAMPEJAVAM.” 


(L. C. Cascudo, apud Teschauer.) 


s Intransitioo — Tomar pitadas dé rapé: “Da 
Pitadear sua passada grandeza só lhe ficara uma 
caixa de rapé, de oiro, na qual a inconsolável senhora 
PITADEAVA agora, suspirando a cada pitada.” (Al. Azevedo 


roso.”* (Camilo, Livro negro, 46.) 


ficação: “Beber aguardente e PITAR uns esquisitos cachim- - 


Planizar traiçoeiro, PLANIZADO por um rival ranco- | 






ice nat pm toi esromaniioetinesuisesntee 


Plantar A65 Pojar 


RS cpm us DS COCO SA Ame Ras au OO 


Plantar Transitivo — Meter na terra para aí criar : Transitiva Usar ou pô; 
e gs pia ur: E no plural: “ 
raízes (um vegetal): “Preciso lá ir PLANTAR Pluralizar existe o desejo de FLUNALRaS o ao 


duas árvores, para que aqueles pobres coitados Ê i 
é E PC possam | muito mais razvável é torná-l a” 1 
a pias fc areal cap ma: Eras Cc. per Usual, 119.) “É muito pa no rasil Nona 
, 28. s arás. É i a 
Deuteronômio, 28, 39.) | Semear, cultivar: “PLANTAR | 34 Gérie, 116.) PRENSAS RAND 
couves. (Aulete.) | Fincar na terra verticaimente: “'PLAN- ai 
TAB uma cruz.” (Morais.) | Amanhur, cultivar: “Tinham | Podar Transitivo — Cortar a rama inútil de: “E um 
PLANTADO terrenos abandonados há muitos anos.” (Apud ., JROçO que, sobre & escada, pODAVA as camélies,” 
E a rodr Se Rapulo, ço 145.) | Semeur, propagar, (Eça, Cidade, 317.) 
azer cultivar: “PLANTAR as letras, as ciências." (Morais.) Transitivo Ter a fa: E 
Y ANTAR tr ais — idade de: * - 
dp as A da o A IS Bm 
na fé. + Sermões, V, 352. sol, vista destes teus rai ja.” - 
E Va ar prt Sage fia l En tida Hi, 133) ME Ter pda a a 
tar, + e : “Três vezes | zação pura: “Poper usar armas.” (C. Figueired: 
PLANTARAM Q cruz de Cristo nas ameins mouras.” (R. | capacidade se trabalha: pa 
L o MR. para: “Popemos Fis in- 
Silva, apud Aulete.) | Fazer estacionar; fixar, deixar | faze, 201.) | Estar arriscado ou Pic apto 
má a ne Ge o pira vi a aee og rede es tis, ibidem.) “Olha que PODES Pp E) 
pro: nto A E É ar, incutir, » Figueiredv.) || Ter ocasião de: “Br j ) im 
insinuar: “Ora, Deus, que PLANTOU na nossa alma ests | com os galhos furi Tugir e 
paixão inuta...” (P. Teod. Almeida, Feliz independente, | apud Sa'N o E rem e ra Rea 
II, 103.) “A teórica doutrina que este Filósufo Rd feci a Pi Sd q AL 
t es queria | pupE ontem falar-lhes.” (C. Figueiré 
quartas no Fame dos que governam.” (Morais.) | Esta- | paciência para: “Não Pb ia eg E to 
peleoea NinEs o ar: ari PLANTAR na Índia mui- | (Morais.) || Ter força para: “Posso erguer. 30 quilos.” 
as selênio po a ei pp | Pros | (C. a jeseinidos) — Com o verbo fazer subentendido: “O 
-8e; Be, onar: “PLantou- | estado dele é gravíssimo, E 
Ser oa O soberbíssimo gigante.” (Vieira, | eoDE tudo.” (M. Assis, pe ria iu 
seo oa &) l NTOU-se du pé de mim, e dali não | || — Usa-se interrogativamente para pedir a alguém que 
faça alguma coisu: “Pong-me dar o seu retrato P” (Auleta,) 
| Não PODER VER uma pessoa, - aborrecê-la. 4 Intransiliço 
= Pogsuir força física ou moral; ter influência, valimento; 
Quem é esse inimigo formidável que tanto pone P" 
(Brandão, Sintaze, 201.) “Cuidaram que Cristo PODIA 


















Plasm Transilivo — Feurmar ou modelar em gesso! 
ar barro, etc.: “Como poderia eu acreditar em 
ídoloa, se os PLASHO com as minhas mãos...?” (C. Neto, 
Vesperal, 94.) “Superabundam moldes, faltando apenas 


quem seja capuz de PLASMAR coisa que a todos de." 

(Rui, Conferências, 967) Bra dos, L 230.) “Quanto mais popg a fé que a força humanal” 
Ra ACRE Ê ões, Lusíadas, ' 3) — Mui - 
Plasticizar Pig E der ço god tender, NA tais casos, o Em Pa ra Gig 

á E . Ai É : “Outra mú- | FAZER à te." | t ão mm i 
ea a ar DE pra qua Fápico (Fialho, | recurso." (Sbiiead) E Thdini Pao es e poda] 
sta e mármore ou bronze, a | | Pupgnal - exclamação ) justifica! 
ld qi aaa dispostas pela sula, a gran. | 0 que se afirma: PuDRnAL o eu jureithe gi egg ao 
CAGE Tea x eterna vitalidade do espírito pagão.” | (Per. Cunha, apud Aulete.) || felutivo — Ter força, robus- 
re tez, capacidade para suspender, agiientar, suportar: “Pa- 
Platinar Transitio — Branquear com ums mistura dre Magalhães, pondere isto; e, antes de responder, veja 
de estanho e mercúrio: “PLATINAR metais.” | 8º PODE com a cruz.” (R. Silva, Mocidade, 1, 171.) “Pong 


e Transitioo — Tornar plebeu: “ com s carga, com o peso.” (Constâncio.) | “Não poDER 
Plebeizar à Gogu a psi ese PugnmzZAR | consigo, - estar muito fraco e abatido, não ter força para 


NEa ge se mexer.” (Aulete.) | Poper com alguém, - ter 
Plebiscitar ria — Consultar por plebiscito: | influência ou poder sobre ele: “A monboando bt 
Ea 4 usto seria que... .PLEBISCITASSEM 08 nada puDERAM com Álvero.” (Camilo, Romance, 56.) fi] 
crequiios e ago e os destiladores de aguardente.” | Conjugação — Posso, PODES, PODE, “PODEMOS, “poDEIS 
+ Finanças, .) PODEM; PUDE, PUDESTE, PÔDE, PUDEMOS, PUDESTES, PUDE- 


Plebizar O mesmo porém pior que PLEBEIZAR.. Ee 7; 

: : itivo — ; 
Pleitar 0 mesmo que oe ipidanr incluir em poams ve pre 
” Transitio — Liti o. | OM alexandrinos bem soantes, premiados pela Academia 

Pleitear Ei E datas pag sósia pe eine Francesa.” (Ricardo Jorge, Sermões dum leigo, 163.) 
Parecer, 105.) | Contestar: “PLeiteAR O prêmio.” (Cona- | Poetar Intransitico — Compor obras poéticas: “Dom 
tâncio.) | Discutir: “PLeiTHAR a entrada da praça, & van- | inis rei amou as musas, POgTOU e leu.” (Mo- 
tagem.” (Idem.) | Concorrer a; disputar; fazer Por conse- | ais.) | Transitivo — Cantar em verso: “PoBTAR um feito 
guisa o o puReRAR a sua eleição E Ceará e da lá voltou e pa paisagens Rig romancear tragédias 

representante Ee Es » POBTAR senti to; "UM. ie 

Academia, n. 146, pág. 165.) tata ester lda de J. Tatu, 135.) spams ão povos" UE dia bato, destas 
pi Rigo disputar; “Nem cs que PLEITEtAM nos tri- 
, nem cs que comerciam nas praçus.” (Vieira, a 

mões, II, 329.) | Relativo — Rivalizar, emana “Pois Fssia « T ii Torns ico: * ia 
homem tão dado, tão simples, além de PLEITEAR com Poptizar e ao Aco pReu nos inda dg 
poetas, discreteava com duquesas!”" (M. Assis, Brás Cubas, | menina Epp zasão impedia que |2 orgulhosa 
42.) “Porque uqueles inimigos não havia poder-se pLEI- | assunto Lá Lori a vida. (Camilo, Freira, 53.) “O 
TEAR com tles.” (Morais.) | Birrelatico — PLerreAR PARB- | Vida ii ôni 268) 1 O sois eateta do (engano (Fialho; 
LEAS, - correr parelhas: “Sem lhes PLEITEAR parelhas na | tanto mimo + 68.) |i Cantar em versos: “Nunca... com 
ardileza." (E. Cunha, Sertões, 434.) “Nenhuma cidade (M Lobato Elis De a criação duma nacionalidade." 
lhe podia pLEITEAR parelhas na abastança de petrechos.” ' ato, Idéias de J. Tatu, 117.) | Intransitivo — O 
(Filinto, apud Auleta.) ca de petrechos. Finas que RA “Pinta o Meônio, pogriza Apeles, 

huleto.) erra! mármo: harmonia." 7 
Plicar Então — Acentuar com plica: “Pricar uma | Escavações, 177.) o mia.” (Castilho, 

vo) 


Poetificar O mesmo que 


Poisar O mesmo que POUSAR. 


Plissar O mesmo que PREGUEAR. a 
Pojar ransilioo — Desembarcar: “Mandou V 
J Gama rosas gente nos batéis.” Morato 


Plumar O memo que EMPLUMAR. q 
Relativo — Aportar, desembarcar: “Cidade marítima às 


Plumbear Transitivo — PrumBean uma substâncis, | abas do Mediterrâneo, onde pere, 
- 4 1 ? a i 
dar-lhe cor ou aparencia de chumbo. | Terra Santa.” (Rui, Réplica, D 341) “Que Pri da 


menos dormindo que acordado." (Vieira, Sermões, escolhi - 









































Polarizar 466 Popocar 
ac 

iti Transitico — Espionar; ir no encalço de: 
era as gui SERES Pombear “Se ele (o macuco) pressente que eu o 
inchar: “Posanam os res . 


é tivo — Submeter ao fenômeno da 
Polarizar io pd luminosos): “Os corpos 
albuminosos desviam em geral para a esquerda o plano 
da luz POLARIZADA.” a 

Intransitivo — Dançar a polca: “As outras 
P olear meninas POLCAVAM de chinelos em uma grande 
sala.” (Camilo, Novelas, II, 90.) 

Transitivo — Maltratar com polé; maltratar: 
Polear “Porte não POLEAR inquisitorialmente com 
hipóteses... '(Camilo, Boêmia do espírito 170.) 


a ntransitivo e relativo — Estabelecer, tra- 
Polemicar ibid onda “Camilo paREMICoM EA fee 
i imerecer.” (T. Albuquerque, Voc. a 
Pra VE vermialamos todos POLEMICANDO, até che- 
gainDE a um campo marginal do rio.” (Camilo, Coração, 
cab. e estômago, 217.) À ú 
“ O mesmo que POLEMICAR: “Também 
Polemizar João poLeMIZOU, entre outros, com o 
ferocíssimo Carlos de Laet.” (A. Grieco. Gente nova, 481.) 


sas itivo — Vigiar, guardar, segundo os 
Policiar a da “policia: “Suldados muçul- 
manos POLICIANDO os altares cristãos.” (Eça, Relíquia, 105.) 
“Fazia com tle o serviço de POLICIAR à feira. (Dom. 
Olímpio, Luzia-homem, 158.) ] Civilizar: Pig e em 
Arinos as suas fugas para O interior, as suas deam! se 
irreprimíveis senão atos de um automatismo Nr 
mal POLICIADO... ?” (M. Couto, Disc. acad., IV, 60. 


: O mesmo que POLIR: “A acepilhar e 
Polimentar brunir períodos € à POLIMENTAR as ex- 


pressões." (M. Barreto, Novtssimos, 174.) . 


ms itivo — Porinizan o estigma des 
Polinizar Ria transportar” para ele o" pólen 
Rag | | brunir: “PoLrr um 

“ itivo — Tornar lustroso; brunir: 
Polir De orais.) “Pos as unhas.” | Retocar, 
corrigir, limar: “Por uma composição, obra de e 
“nho.” (Morais.) || Civilizar: “PoLra uma uação. ( au 
tâncio.) “A convivência com uma dama pç y 
civiliza e adoça os sentimentos. (Camilo, apu é FR 
reto, Novíssimos, 340.) | Pronominal — ora pol do 
lustroso: “Esta chave POLIU-Se com O uso. e et A 
Civilizar-se: “Supondo POLIR-Se, 9 único estui ça punha 
no prrverter seus. pátrios modos.” (Castilho, Escarações. 
133.) “D. Tomásia adorava-o, e, sem o querer, POLIRA-Se 
por amor dele, a ponto de renunciar às suas tina ocu- 
pações.” (Camilo, Coração, cab. e estômago, 238.) | a 
gação — “Este verho muda o o em u nas formas ge 
nicas. É mais empregado naquelas formas em que ao ei 
segue i, e quase nunca se emprega nas nt em que 
à raiz verhal se segue a ou 0. Entendem mesmo alguns a 
só se deve usar nas linguagens em que há i tônico. . 
Sousa Reis, Breviário, 172.) Em Ru 

ae ansitivo — Discorrer sobre. política: 
Politicar “Na Assembléia se berrava, POLITICANDO. 
o nome de Sanches Lucena.” (Eça, Ramires, 99.) 









ando a poxmBEAR.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, I, 166.) 


Pombeirar O mesmo que POMBEAR. 


itivo — Mostrar com orgulho; osten- 
Pomp ear je de o vício cum o merecimento 
da virtude." (Jucá, Crepúsculo, 155.) À Intransitivo — 
Ostentar pompa, suntuosidade, riqueza, formosura: Ve- 
zou-se a luzir, a POMPEAR, a estadear.” (Camilo, apud 
M. Barreto, Alravês do dicionário, 86.) “Se o casal do nosso 
vizinho cresce, enrica e POMPEIA, não nos amofine a 
ventura, de que não compartimos.” (Rui, apud C. Mon- 
teiro, IVova antologia brasileira, 145.) 
ransitivo — Pesar no espírito; apreciar 
Ponderar Et eis examinar com pc “Le- 
das as Escrituras sagradas, PONDERAI todos Os pre- 
boca (Vieira, Sermões escolhidos, 1, 447.) “PonDERa das 
palavras a abastança.” (Camões, Lusfados, VII, 76.) | 
Considerar, ter em atenção: “Padre Magalhães, PONDERE 
isto; e, antes de responder, veja se pode com & cruz. 
(R. Silva, Mocidade, 1, 171.) || Expor, alegar: “Instaram 
para que D. Catarina não cedesse o governo...., aee 
DERANDO O perigo de expor o reino a perturbações. a em, 
apud Aulete.) | Transitivo-relutivo — Alegar, observar: 
“Toma, porém, a voz por ela o dr. Carneiro Ribeiro, 
PONDERANDO-mMe que 'essas redundâncias nem sempre se 
devem lançar à conta de indigência da parte dos que falam, 
ou escrevem'.” (Rui, Réplica, n. 51.) Quintanilha tornou 
a piscar o olho ao primo, € PONDEZROU & moça que a prova 
de tocar bem .ou mal só se dava ao piano.” (M. Assis, 
C. velha, 118.) | Relativo — Refletir, meditar, pensar: 
“PonDERAR sobre um assunto qualquer. (Aulete.) Pon- 
DEROU na crueza e alarvaria de certas palavras.” (Camilo, 
Esqueleto, 164.) 


Int ilivo e relativo — PonGAR uma. pes- 
E ongar doa subir para um bonde em movimento. 
Transilivo — Dar pontapés em: “E 
Pontapear PONTAPEOU-O valentemente.” 
ê Transitivo— Pontar uma embarcação, - guar- 
Pontar necê-la de pontes. : 
Intransitivo-— Servir de ponto (em peças 
Pontar teatrais): “A missão de ponTAR é mais difícil 
do que parece.” É 
A E 
Transitivo — Cobrir ou marcar com ponti- 
Pontear didi “Pontear o perfil, a figura.” (Cons- 
tâncio.) | Coser, alinhavar: “PonTEAR certas peças de 
costura.” (Morais.) || Segurar com pontos: “PonTEAR a 
ferida.” (Constâncio.) || Tocar, executar (instrumento de 
curda): “Depois da janta PONTEIA O caboclo a viola e 
canta.” (Apud Teschauer.) 
Intransitivo — PonTEAR um animal, - ir na 
ponta ou à frente do rebanho, da manada. 
se: nt itivo — Oficiar como pontífice; 
Pontificar rp missa com a capa pontifical: E E 
ainda nos cabe a glória de pontiricaR.” (Júlio Ribeiro, 
Pe. Belchior, I, 151.) “O bispo pontiricaná na festa de 
S. Paulo.” (Apud Teschauer.) || Falar ou escrever com 


Pontear 


Transitioa — Dar feição polaca a: “Po- | superioridade, com ênfase: doutrinar: “O viajante gordo 


Polonizar LONIZAR uma composição musical.” (Gr. 


Enciel. Port. e Bras.) 


Intransitivo — Mostrar-se poltrão: “PoL- 


Poltronear TRONEAR nos momentos críticos.” 


Pronominal — Recostar-se em pol- 
Poltronear-se trona: repimpar-se: “Entrou, e logo 


“cô ” a rasta 
sa POLTRONEOU comodamente.” : 
Transitioo — Profanar, manchar, macular 


Poluir oca a fama” (Morais.) || Sujar, corrom- 
per: “São proibidas construções, capazes de POLUIR....a 


água de poço ou fonte alheia.” (Rui, Parecer, 257.) 


Transitivo — Cobrir de pós; empoar: “PoL- 


inuava a PONTIFICAR, contando casos de loucos san- 
duinários (G. Rangel, Andorinhas, 35.) || Transitivo- 
“relativo — Ensinar; doutrinar; ministrar (lições, doutrina, 
princípios): “E aí teve azo de me PONTIPICAR duas lições 
memorandas, aproveitando uma negligência manifesta da 
redação.” (Rui, Réplica, n. 103.) e 


: Transitivo — Desenhar marcando com 
Pontilhar pontos: “PoNTILHAR uma paisagem. 


Pontinhar O mesmo que PONTILHAR. 
Pontoar O mesmo que APONTOAR. 






t it ilico — ntuação; pôr 
Polvilhar vrLmar o cabelo.” (Séguier.) | Transitivo- | Pontuar Transitio — Marcar com po 


-relativo — Espalhar sobre; cobrir (de pós): “Lenita poL- 
neta (a Gare) de sal moído, comeu com apetite. 
(Jálio Ribeiro, Carne, 220.) “PoLviLHAR iguarias com 
açúcar, canela.” (Constâncio.) 

E) itivo -— Prover de pólvora; escor- 
Polvorizar gp as armas, e POLVORI- 
zANDo as pederneiras.” (Camilo, Esqueleto, 229.) 





os sinais ortográficos em (a escrita): “o 
art. 1326 estava pONTUADO assim.” (Rui, Réplica, n. 365.) 
| Intransitivo — Fazer uso da pontuação: “Não há ER 
os escritores uniformidade no modo de ponTUAR." (Apu 
Sousa Lima, Gramática, 503.) 


O mesmo que PIPÓCAR: “Porocar de um 


| Popocar (riete” (F. Costa, Voc. analógico, 121.) 










Popularizar 467 Pôr 





Popularizar Transitivo — Tornar popular; divul- 


gar: “PopuLanizar uma doutrina, 
umu opinião.” (Aulete.) || Tornar popular; dar popularidade 
a: “A dificuldade de popuLARIZAR um príncipe entroni- 
závele a de divorciar as províncias do federalismo.” (Rui, 
GC. Ingluterra, 131.) | Pronominal — Adquirir populari- 
dade: -'Couseguiram (os jogadores) POPULARIZAR-Se entre 
nós.” (O Jornal, 28-6-36.) 
Pôr Transitivo-relutico — Colocar (em algum lugar ou 
sítio): “Pôr o chá na mesa.” (C. Figueiredo.) “Pôn 
o espudim sgbre a mesu.” (Morais.) “E plantou o Senhor 
Deus um jardim oo Éden, da banda do oriente; e pôs ali 
o homem que tinha formado.” (Almeida, Gênesis, 2, 8.) 
| Firmar: “Pôr os pés no chão.” (Séguier.) “PBn o pé no 
estribo.” (Constâncio.) !| Reduzir; fazer estur; deixar: 
“Pernundo que todo o reino pôs em muito aperto.” (Ca- 
mões, Lusfudus, IH, 148.) | Converter, transformar: “Este 
jardim...., se o dono o pusesse q couve lombarda...” 
(Cumilo, Romance, 14.) || Incutir, infundir: “Tão temerosa 
vinha (u nuvem) e carregada, que pôs nos corações um 
grunde medo.” (Camões, Lusfadas, V, 38.) || Chegar, apro- 
ximar: “Pôr o copo à bôca." (Séguier.) il Imputar: “Não 
me pONHAS à culpa desta desgraça." (Aulete.) !| Depositar: 
“Pôr quinhentos mil réis na Caixa Econômica.” | Guur- 
dar, meter: “Pôr dinheiro na gaveta.” (Séguier.) Ii Fazer, 
consistir, concentrar: “Com grave escândalo daqueles que 
PUNHAM nO rupuz as mais risonhas esperanças.” (J. Ri- 
beiro, Flurestu, 143.) | Dur (nome): “O nome (he PUSERAM, 
que inda dura...” (Camões, Lusíadas, II, 135.) Ii Mis- 
turuar, deitar: “Pôn pimenta no môlho, canela no doce.” 
Dirigir para; fitar: “Os olhos da real benignidade poNDE 
no chiio.” (Cumões, Lusfudas, I, 9.) || Notar: “Pôr defeitos 
numa obra.” || Fazer entrar; introduzir: “Agradece a 
punhalada que a »Ôs num mundo melhor.” (Castilho, apud 
Aulete.) || Opor: “Não vonHo dúvidas a isto.” Il Impor, 
aplicar: “Aus gentios, que os ídolos adoram, duro freio 
poRÃ." (Camões, Lusíadas, II, 51.) || Classificar: “Pôr 


* acima de todos os bens a saúde." (Séguier.) | Expor: “Pôn 


a venda um quadro.” || Trasladar, traduzir: “P8n (uma 
obra) em verso.” (Aulete.) || Incluir: “Não me PONHA O 
nome na lista.” || Depor: “Pôr o seu coração aos pés de 
alguém.” (João Ribeiro.) | Elevar, fazer subir: “Pôr a 
alguém nos nuvens.” (Idem.) || Restituir: “Ponga para 
cá o que me deve.” (Idem.) || Aplicar; usar habitualmente: 
“Aquela dama põe nas faces pô de arroz.” (Aulete.) || 
Escrever; apor: “Pôs a assinatura no registro.” E Exibir, 
expor, mostrar: “Pôr em cena uma peça.” || Colocar (em 
posição adequada): “Pôr a cabeça no travesseiro." (João 
Ribeiro.) | Colocar; estabelecer (em emprego ou ofício): 
“P8s o filho por caixeiro. Pôs a filha a servir em casas 
respeitáveis.” (Aulete.) || Trunsitivo — Estabelecer, mon- 
tar; abrir ao público: “Pôr uma loja de secos o molhudos.” 
(João Ribeiro.) || Edificar, erigir: “Pôn uma estátua.” 
(C. Figueiredo.) | Vestir, usar por udorno: “Pôr uma 
gravata.” (Idem.) || Aplicar: “Pôn cataplasma.” (Idera.) 
| Opor: “Pôn dúvidas.” (Idem.) | Calçar: “Pr as luvas, 
as botas.” (Séguier.) || Assentar ou firmar no solo: “O 
cavalo »õe bem as mãos.” (C. Figueiredo.) || Supor, ad- 
mitir: “Pôr estas e outras, PUS eu que a tristeza das ruínas 
6 uma particular tristeza.” (Camilo, Romance, 14.) “S6 
uma das causas devia ser verdadeira. PoNHAMOS que ne- 
ahuma e fiquemos no principal.” (M. Assis, C. velha. 21.) 
|| Estipular: “Sem que seja fácil pôr leis a tal respeito.” 
(M. Barreto, Novíssimos, 271.) || Preparar, acomodar, 
arranjar: “Mandei pôr a carruagem.” (João Ribeiro.) ] 
Escrever: “PonHa mais esta palavra.” (Idem.) || Descre- 
ver: “Não ponto aqui Os seus gestos; imaginai que eram 
inquietos e desconcertados.” (M. Assis, Esaú, 3.) il Deitar- 
no ninho (ovos): “As galinhas não PõEM ovos na quaresma " 
(S. Bueno, Português pelo rádio, 151.) Citar, alegar, 
apresentar: “PonHaaos um exemplo para mais claro tor- 
narmos a nossa proposição.” (Aulste.) || Depor, deixar 
largar: “Vencestes, cavaleiro, as armas PONHO.” (Garrett 
ibidem.) | Intransitivo — Deixar os ovos no ninho: “A 
fêmea do cuco rõE nos ninhos dus outras aves.” (Mário 
Barreto, Atravês do dicionário, 187.) k Propor; resolver 
fazer alguma coisa: “O homem põe e Deus dispõe.” (Pro- 
vérbio.) j Sem TIRAR NEM PÔR, — exatamente, tal qual. | 
Transitivo-predicativo — Eleger, tornar, fazer: “Pôn al. 
guém por governador.” (Moruis.) | Denominar, chamar: 
“A ti pusenau-te Rosa.” (C. Figueiredo.) || Considerar, 
ter: “O desembargador quis rôR a irmã por demente.” 
(Camilo, Novelas, II, 164.) “Esse critério a vingar, PORIA 


falado.” (Rui, Réplica, n. 348.) | Pronominal — Colocar-se 
(em certa posição): “Entrei na igreja e pus-me de joelhos.” 
(Aulete.) |] Postar-se: “P6n-sg à espreita.” (Séguier.) “O 
tempo se pusera lindo." (Eça, Humires, 54.) || — Seguido 
da preposição a e um infinito, significa começar, entreler-se, 
ocupur-se: “Pôn-se a rir, a escrever.” (Constâncio.) “Fiquei 
sem saher de mim, e pus-me a andar.” (M. Assis, Outras 
relíquias, 51.) || Desaparecer no ocaso: “Quando dizemos 
que o sol se põE, É engano; porque então se parte a gover- 
our os autípodas."' (Vieira, Sermões, VIII, 92.) || Situar-se, 
colocur-se: “Põôg-se a deusa com outras emdireito da proa 
capitaina.” (Camões, Lusfadas, II, 22.) Pôr-se à mesa.” 
(Constâncio.) | Expor-se: “Mas vede o grão risco a que 
me PONHO por vôs outros.” (Herculano, Lendas, 1, 70.) 
Il Dizer, exclamar, responder, retorquir: “Um mata-sanos 
qualquer, se estivesse para ouvi-lo, pUNHA-se: “tem isto é 
aquilo”; e não sulvava a mulher.” (Castilho, apud Aulete.) 
| Vestir-se, trajar: “P6s-se de luto pela morte da prima." 
(Aulete.) || — Com muitos substantivos, precedidos de a, 
com ou em, equivale aos verbos derivados ou radicais 
dêsses substantivos, com uma significação incoativa: “Pôa- 
-se aos berros, - começar a berrar; pÔR-se aos gritos, - 
começar a gritar; pÔR-se com desculpus, - começar a 
desculpar-se; pôr-se com disfarces, - começar a disfarçar- 
-Be; pôn-se em choradeiras, em lamáúrias, — começar a cho- 
rar, à lumuriar; pôn-se em fuga ou em debandada, - fugir 
ou debandar; pôn-se em risco, — arriscar-se; pÔR-se em s08- 
sego, - sosscgur, tomar sossego, etc.” (Idem.) || Fazer-se, 
tornar-se: “Pará remediar a sua necessidade põe-se a 
pastor.” (Vieira, Sermões, II, 202.) 

Pôr 4 BOCA NO MUNDO, - gritar muito. Mentir. 

PôR À pisposição DE, - dar a (alguém) todo o direito 
de dispor de (alguma coisa.) : 

Pôn A ESPERANÇA EM, - esperar tudo de. ” 

Pôr A FACA AOS PEITOS, — obrigar, constranger por for- 
sa ou ameaça: “ Ezequiel blatera que eu PUS A FACA AOS 
PEITOS go governador do Amazonas.” (Rui, Curtas polt- 
ticas, 281.) 

Pôr A rernos, - agrilhoar. 

Pôr A não Es, - mexer ou tocar em. 

Pôn A MESA, - prepará-la convenientemente para as 
refeições. 

Pôr A mina EM, - procurar, esforçar-se por; pôr o fito 
em: “Devem os uulistas pÔn A MIRA EM [ugir Os erros de 
sinclitismo que se ouvem na fala do povo.” (Sá Nunes, 
Ltngun vernácula, 4.º série, 198.) 

Pôn À sopa, - adaptar ao uso corrente. 

Pôr À ostra, - mostrar, partentear. 

Pôr A nu,- descobrir; revelar. 

Pôn ao connentE, — informar; cientificar. 

Pôr ao PATO, - o mesmo que pôr ao corrente. 

Pôr À saco, - o mesmo que pôr a saque. 

PER A saLvo, - salvar; livrar de perigo ou responsabi- 
idade. 

Pôr A sAQUuE, - saquear, devastar. 

Pôr AS BARBAS DE MOLHO, - precaver-se contra um 
perigo iminente. 

Pôn As CARTAS NA MESA, — não dissimular; usar: de 
tôda a franqueza. 

Pôr Às costas DE, — tornar responsável. 

Pôn as nãos, — uni-las, para rezar. 

Pôn as aãos No rogo por (alguém), — responsabilizar- 
-se por essa pessoa. 

Pôn'à venDa,- pôr à disposição dos compradores. 

Pôr À vista, - tornar visível, patente. 

Pôn casa, - mobilar um domicílio; estabelecer o lar 
domêstico com todos os aprestos necessários; Casar. 

Pôn cenco a, - cercar. 

Pôr cosno a, - terminar com; fazer cessar: “É neces- 
sário rôn cosno a tais abusos.” 

Pôn ve sanpa, - deixar, largar; desprezar. 

Pôn ve LADo, — deixar para ulterior exame mais atento. 
Pôr de banda. 

Pôn De paRTE, — prescindir dos serviços de. Desprezar. 
Poupar. 

Pôn De pé, - fazer sarar ou convalescer; curar. 

Pôn DE QUARENTENA, - sujeitar aos preceitos da qua- 
rentena. isolar. Receber com reserva. Guardar, deixar 
para ulterior decisão. 

Pôn DE nemissa, - deixar para mais tarde; reservar 
paru ocasião mais oportuna. . 

Pôr vúviDas, - fazer objeções. 
Pôr E visror, - decidir absolutamente: “Naquela casa 


































de ubsoletos dois terços, ou três quartos do português hoje ' quem rõE E pispõe é a mulher.” 
































Poreiar 468 Pós-datar 





Pôn-sE A SALVO, — acblher-se em lugar seguro. 
PôR-SE EM ALVO, - O mesmo que pôr-se a salvo. 
Pôr-sEe Fora, - sair, retirar-se. 

: slivo — Exsudar pelos poros; ressu- 
Porejar adaptada roscas do pescoço que POREJAVAM 
as exsuduções da carne opiladu dum farto jautar. (Ca- 
mito, Eusébio, 3.) “A POREJAR suor gelado na asa do nariz.” 
(M. Lobato, Cidades mortus, 150.) || Intransitivo — Sair 
pelos poros: “Esculpelar as carnes onde porEIA O pus das 
enfermidades mortais.” (Camilo, upud Aulete.) 

itivo — Ofender muito: “Ou caíram 
Porfender A dos tremendos talhos de 
espada que lhes assentava o bispo.” (Garrett, Arco, 221.) 











































Pôr em campo, - pôr em ação, fazer agir: “Tratou de 
PÔR EM CAMPO OS seus agentes. 

Pôr em CENA, - fazer representar em teatro (uma our 

Pôn EM DEBANDADA, - fazer (ugir; derrotar, dispersant o. 

Pôr es Dúvida, - duvidar de; tornar duvidoso. 

Pôr Em EgviDÊNCIA. - colocar de maneira que fique 
bem patente; demunstrar; salientar: Bo Deseja-se tão so- 
mente PÔR EM EVIDÊNCIA O escritor. (Liberato Bitten- 
court, Imortais, E, 164.) 


R EM EXECUÇÃO, - executar. 
Dos EM FUGA, — fazer fugir, pôr em debandada. 


EM FUGIDA, - O mesmo que pôr em fuga. 

Pos EM LIBERDADE, - tornar livre; soltar, libertar: “Co 
ahecida a improcedência da denúncia, é POSTO (o preso) 
EM LIBERDADE.” (E. Cunha, Sertões, 167.) 

Pôn EM OBRA, — O mesmo que pôr por obra. . 

Pôr EM ORDEM, - coordenar; classificar. Pacificar. 

Pôn EM PARALELO, - confrontar, Comparar. 

Pôn EM POLVOROSA, — pn de; arruinar. 

On Est PRAÇA, — fazer leilão de. . 
Pos EM PRATOS LIMPOS, — aclarar bem uma questão, 
m assunto. j : . 

E Pôr em RELEVO, - tornar saliente; evidenciar. Relem- 
brar. Exaltar, engrandecer. E 

PôH EM SALVO, - O mesmo que pôr a salvo. . 

Pôr EM viGon, - fazer vigorar; Lornar efetivo. . 

Pôn rim a,- dar fim a; encerrar; acabar; pôr termo a: 
“A sentença do tribunal põe rim A esta ameaça. (Rui, 
C. Inglulerra, 414.) = 

P6n rim À VIDA, — suicidar-se. 

Pôn curto, - vestir-se de luto. . 

Pôr nãos À oBRA,— começar algum serviço; entregar- 

-se com afinco a certo trabalho. | ER] 

E P8u NA BOCA DE, - dar como dito de; atribuir a: “Pa- 
lavras que .o poeta de Coimbra PÕE NA BOUA da rainha 
de Sabá.” (M. Barreto, Novíssimos, 295.) . 

Pôn- NA NECESSIDADE DE, — O mesmo. que. pôr.na obri- 
“ais ep ão DE, - obrigar a 

R NA OBRIGAÇÃ —- ê : 

PôR NA auA.- soltar (quem estava preso). Despedir do 
emprego. N 

Pôn nas sãos DE, - confiar, entregar a. 

Pôr NAS NUVENS, louvar com excesso; exaltar. 

Pôn No OLHO DA RUA, - O mesmo que pôr na rua. 

Pôn no preço, - empenhar. 

PÔR NOS CORNOS DA LUA,— O mesmo que pôr nas, nu- 
ens. — Gíria. K 4 Ê 
é Pôr no sEGuRo, - garantir por meio de apólice de se- 
uro. E , à 

e Pônu o caso EM st, — figurar Fa si próprio o caso de 
E tá-lo. 
que se trata, para melhor apreciá ama 

Pôr o DEDO NA Reno reconhecer ou indicar o Portar 

onto dorido ou vulnerável. j ; 

E Pôn o riTO EM,— concentrar toda a atenção em; em- 


enhar-se em. . E 
f Pôr o JoELHO EM TERRA, — ajoelhar com um só joelho. 


. itico — Discutir, contender; altercar, 
Porfiar sda obstinadamente: “Mas eles PORFIA- 
cada vez mais, dizendo: Ele subleva o povo com a 
doutriua que prega.” (Figueiredo, Atos, 23, 5.) || Relativo 
— A mesma acepção: “Não ponriA com pessoa alguma.' 
(Bernardes, upud Stringari.) “Os dois pilares da história 
sagrada e profana PONRFIAVAM em erudições respectivas ao 
casto.” (Canilo, /Vovelas, IE, 155.) “PonriAR sobre alguma 
coisa.” (Coustâncio.) || Teimir, insistir: | PonriaR em 
sustentar a sua upinião.” (Morais.) || Rivalizar, competir: 
“Bandos de fugitivos... .PORFIAVAM na fuga. JE. Cunha, 
Sertões, 280.) “PonriAREM nas justas poéticas.” (M. Alen- 
car, Disc. ucud., IJ, 73.) | Transitivo — Fazer por eso 
disputar: “Nomes ilustres que PORFIAVAM um sorriso de 
Susana.” (Camilo, Livro negro, 17.) 
e nsitivo — PonriaR um cabo, — guarnecê-lo 
Porfiar gui fio. || Coser com fio: “PonriaR cabos, 


tralhas." na 
as ransitivo — Ponrinizar uma substân- 
Porfirizar Egg a pó muito fino. | Des- 
truir, cefutar: “Foi Fausto Barreto quem de vez e defi- 
nitivamente vibrou o golpe de morte, PORFIRIZANDO-US (as 
doutrinas) por incompatíveis com o grau da nova cultura 
filológica.” (M. Muciel, Gramática, 501.) 
ransitivo — Referir com minúcia; 
Pormenorizar pá os pormenores de: “Os pas- 
sageiros consternados ainda PORMENORIZAVAS O súcedido. 
(A. Amaral. Passugeiro de bonde, 125.) o a 
nsilizo — Descrever pornogratica- 
P ornografar Eai, “PornoGRAFAR atos ou episó- 
dios obscenos." ad j x 
ransitivo — Produzir pororoca: “Vá- 
| Pororocar it rios do norte pororocAM freqiiente- 
mente.” 
O mesmo que APORTAR: “Todos os cava- 
leiros que ali pontassem. " (Morais.) || Tran- 
sitivo-relutivo — “PonTAR O navio pela âncora, pelas amar- 
ras, - tirar por elas quando arfa muito. (Constâncio.) ] 
Pontas "or FÉ, — frase empregada pelos tabeliães e anne 
PÔR OMBROS A, — O mesmo que meter ombros a. funciouários de fé pública, e que piaui tab t pe 
Pôn O PRETO NO BRANCO, — escrever, para que não se | (Cf. Aulete.) || Pronominal E das O RCIRA 
poa nois, adia O ua to a do a Mão e (Vieira, apud Rui, Héplica, a, 281.) 
DOR db GLutê eve olhas ar Tomar | “Ponrou-se sempre com: honra.” (Ramalho, ibidem.) “Nem 
E mmplo O ê E no À E porque o velho guérreiro já nada. vos presta e vale, vos 
por exemplo. + PAREDE o teimar; resistir. deveis ponTAR com ele qual dono pouco leal. Da ap 
Pan os PÉs À “Nos TT — dizer as coisas claramente, de apud Aulete.) || lr pussando relativamente à saúde: e 
e ande seu irmão se poRTAVA sadio e bem.” (Filinto, apud C. Fi 
E ge luir, rematar. gueiredo.) || “PonTAR-SE BEM, PONTAR-SE MAL, — ter Eça 
Pon Eom ESCRITO; - escrever, escriturar. K ou mau provedimento.” (Aulete) — Nestas acepções 
pon oh oBra,- reilizar: “Mas que: PONHA. ele POR considerado galicismo. E: rs 
oBna suas traças, e deixem-me a mim dar vulto às ininhas. Pártear Transítivo — Franquear, pagando a R 
(Herculano, Lendas, I, 243.) aérsa ) ? “PonrE4R uma carta”. j 
Pôn por TERRA, — decribar, prostrar pour RR h Transitio — Pontiicaas Ç celas re 
riba, fere, múta é »õZ pon TERRA.”: (Camões, Lusíadas, Portuchar ds a 


b na preço, — taxar o valor de alguma coisa; apreçar. Portugalizar O mesmo que APORTUGUESAR. 


no a,- acabar, concluir; pôr fim a. E á 

Dos A PEDRA EM CIMA DE, — encobrir; impedir o Portuguesar O mesmo que APORTUGUESAR 

Dança P r tritransitivo e relativo — Fazer pose: Ripedanéa 
Pán-se A costo, - pôr-se à vontade, ficar em mangas osar q cedondel do paíque cade SO homem au na 

de comisa, em trajes menores. e de nhe- | mulher »osAvAN para o fotógrafo ambulante.” ( ahbar 
Pôn-sE AO CORRENTE DE. - inteirar-se de, lomãs 69 É simo, Um lugar ao sol, 143.) — Galicismo, que os p 

aceita da f fugir aconselham seja substituído “mor posturar.' di 
oe AO fancor distanciac-se: N Transitivo — Patur (uma carta, oficio, 
Pôn-sE AO LARGO, - distanciar-se. Navegar para o mar | Pás.datar a O anqio am 
alto. 











Posicionar 469 


Povoar 





que se escreveu: “Quando os instrumentos particulares 
forem antedatados ou pós-datadus.” (Código civil, art. 102.) 


tas Transitivco — Pôr em posição: “Post- 
Posicionar cionaRr a artilharia.” 


ses Trunsitico — Reduzir às condições da 
Positivar reulidude: “O sr. ministro da Guerra po- 
siTivOU à questão do serviço militar.” (Apud Teschauer.) 


Transitivo — Coser com posponto; dar 
Pospontar posponto em: “Primeiro as pernys pos- 
PONTADAS é sobrecosidus." (D. Olímpio, Luzia-humem, 71.) 


Transdivo — Pôr depois: “Sem mudar uma 
Pospor palavra, pospor ou antepor uma virgula.” 
(Herculuno, Munge, É, 10.) | Deixar pura depois, para 
muis turde; procrustinar: “Pospon a partida, u festa, O pra- 
zo.” (Constâncio.) | Desprezur; pôr de parte, uão fuzer 
caso de; postergur: “De bom grado POSPONHO O meu 
interesse, pois u minha grundeza impende du tua.” (Ca- 
milo, sm. do diabo, 129.) “Posrôs us considerações a que, 
para levar esta u bom termo, era necessário uteuder.” 
(Herculuno, Monge, 1, 138.) 4 Trunsitivo-relutico — Pos- 
tergar, ter em menos: “Pospon & vida à desonra, o dever 
ao interesse." (Constâncio.) “O Césarl muito há já que 
o olímpico palácio cobiça possuir-te,....e estrunha o ser 
posposto a um trinfar de homens.” (Castilho, Geórgi- 
cas, 123.) 


= O mesmo que APOSSAR-SE: “Etéodes, 
Possar se porém, passou-se do trouo defiuitivameo- 
te.” (J. Ribeiro, Hist. universal, 48.) 


snes: Transitivo — "Tornar possível: “Esse 
Possibilitar fato possiBiLiTA u formação de grande 
número de derivados." “O que impossível é, posstBILITA." 
(Constâncio.) || Trunsitivu-relutivo -— A mesmu siguifica- 
cão precedente: “PossiBiLrraNDO à existência aus esta- 
belecimentos, que trabulbum pela reforma do ensino.” 
(Rui, Q. Império, À, 435.) 


snes O mesmo que POSSIBILITAR: “Foi 
Possibilizar essa compreensão du terra que posst- 
BILIZOU O surto dus escolus holundesa e flamenga.” (M. 
Lobato, Idéius, 58.) 


. Transitivo — Ter u posse de, Ler como pro- 
Possuir priedade, ter em seu poder: “Possui esta 
quinta.” (Morais.) “Possum bens de fortuna.” (Cons- 
tâncio.) || Exercer, desempenhar: “Possui um bom em- 
prêgo.” (Aulete.) | Conter, encerrar: “Um país que pos- 
su: muitas minas.” (Idem.) || Ser nuturulmente dotudo de: 
“Possuir talento, qualidudes.” (Constâncio.) | Gozur: 
“Possuir saúde.” || Ter domínio de (nlgum Estado ou 
região: “Para vir a possuir a nobre Espanha.” (Camões, 
Lustfadas, II, 103.) || Senhorear, dominar, empolgar: “Que 
idéia horrenda te possui, Elinano >” (Bocage, Obras, I, 95.) 
|| Ter cópula carnal com (uma mulher): “Presa enganosa- 
mente fácil de quantos, ávidos, tresloucados, a quisessem 
empolgur e possuir.” (Taunay, Encilhamento, I, 6.) | Pro- 
nominal — Compenetrar-se, convencer-se: “Eram assaz 
poderosos para facilmente se possuínem das idéias de 
independência." (Herculano, apud Aulete.) | Deixar-se 
dominar: “Possusnno-se de tal delírio de enriquecer...” 
(Al, Azevedo, Cortiço, 7.) “O fervor, de que eu me pos- 
suíra uo desempenho da minha tarefa.” (Rui, C. polt- 
ticas, 104.) 


Transitioo — Colocar em algum posto: “Pos- 
Postar TAR uma sentinela.” (Séguier.) || Transitivo- 
-relativo — Colocar, dispor: “O visconde postARA espias 
no Rossio." (Camilo, Vingança, 157.) “Postanam dois 
polícias à porta do tribunal." (Aulete.) || Pronominal — 
Colocar-se; permanecer muito tempo: “Os dois pajens 
voltaram a POsTAR-se aos umbrais." (R. Silva, apud Au- 
lete.) “Os outros postARAN-se de atalaia nas extremidades 
da viela.” (Camilo, Novelas, 1, 212.) “E postTANDO-se rente 
do cavaleiro...” (Setúbal, Nassau, 99.) 


. Transitico — Fazer em postas: “PoOsTEJAR 
Postejar o peixe.” (Morais.) 

Transitico — Deixar para trás; deixar em 
P ostergar atruso: “A vançou sempre, POSTERGANDO 08 
companheiros.” | Pospor, desprezar, não fazer caso de: 
“Desse procônsul que vem posTERGANDO as leis muis 
sagradas.” (Setúbal, Bastidores, 12.) 


Postilar 9 mesmo que APOSTILAR. 


Transitivo-relativo — Pedir com instância! 
Postular requerer com documentução; “Saudamos q 
colega, a quem postuLAsOS vbsequioso indulto.” (M. Ma- 
ciel, Os membros da Academia, XVL.) 


Intransifico — Verbo proposto para suba- 
Postur. ar tituir o francesismo posar. 


cal: Transitivo — Tornar potente; refor- 
P otencializar car: “PoTENCIALIZAR O exército.” 

: Transitivo — Porencian um número, - 
Potenciar elevâ-lo a uma potência. || Potenciatizar: 
“A vrítica....deve ser um fervoroso esforço pira POTEN- 
crian a obra escolhida.” (E. Cruz, Antologia da lingua por- 
luguesu, 52.) 


Ê Intransitivo — Contar potocas; mentir: “Já 
Potocar começa você a POTOCAR.” 


Transitivo — Gustar com moderação; econo- 
Poupar mizar; “Poupar u fazenda.” (Constâncio.) || 
Não desperdiçar: “Norma capaz de POUPAR às forças das 
praças.” (E. Cuuha, Sertões, 228.) | Respeitar: “A morte 
não poura uinguém.” (Aulete.) || Tratar com indulgência; 
uão fuzer mul a: “Espera, esperu, não firas, POUPA um 
curução coustunte.” (Bocuge, Obras, E, 122.) “Poupar os 
unimuis.” (Séguier.) | Desaproveitar: “Não poupAR uma 
ocusião de fuzer bem.” (Idem) || “Poupar PALAVRAS, - 
ser lucôuico."” (Ideru.) || “Pouran O ininiGo, - não acabar 
de o arruinar.” (Constâncio.) | Poupar TEMPO, - fazer 
bom uso dele, | Transitivo-relatioo — Evitar: “PoupAREI 
ao conde de Trava o trabulho de por mais tempo me 
procurar debalde.” (Herculano, Bobo, 214.) “Não poder 
eu a trôco de meu saugue vouran-te dessas lágrimas me- 
tudel” (G. Dius, apud Aulete.) | Esquivur, eximir, subtrair: 
“Porque vos quero poupar a um desentace fúnebre.” 
(Cumilo, Livro negro, 165.) “Pouremos minha mulher q 
este desgosto.” (Idem, apud M. Barreto, De gramática, 
É, 115.) | Deixar de aplicar: “Poupar o castigo a quem 
o ierece.” (Morais.) | Não tirúr, estaudo a ponto de o 
fuzer: “Pouras a vida aos prisioneiros." (Aulete.) | In- 
trunsitioo — Ecuuomizar: “Pouro em não sasr de casa.” 
dem.) | Pronominal — Eximir-se, esquivar-se: “Queres 
Poupan-Le a um desgosto de smor próprio ?"“ (Camilo, apud 
M. Barreto, De gramática, 1, 116.) “Não se poupa a fadi- 
gus, u despesas.” (R. Silva, apud Stringari.) “Não me 
PourEI q sucrifícios.” (E. Caroeiro KRibeiro, Ligeiras ob- 
servuções, 5.) 


Transilivo-relativo — Colocar, pôr: “Pousan 
Pousar o chupéu numa cadeira.” (Séguier.) | Impri- 
mir, depor: “Era uli-que-pousana O primeiro ósculo de 
vassalo na mão du princesa.” (Castilho, apud Aulete.) | 
Pôr, ussentar: “Pousar o pé em falso.” (C. Figueiredo.) 
| Pôr, descansar: “E, se pousava cá em baixo, no regaço 
de Teresa, a cabeça febril, era como o cundor que se abate 
ao sopé dos Alpes.” (Camilo, Novelas, IL, 145.) || Fitar: 
“Mas já que os olhos sobre mim POUSASTE..."” (G. Dias, 
apud Aulete.) || Transitivo — Depor: “Pousarn um fardo.” 
(C. Figueiredo.) || Intransitioo — Recolher-se em pousada: 
“Quando entrarem oa dita vila, não lhe serão tomadas 
antes que pousem.” (Morais ) | Empoleirar-se: “Pousan 
à ave.” (Idem.) || Parar para descansar: “Subamos um 
pouco mais a encosta e pousanemos além da pedra.” 
(Castilho, Fausto, 62.) || Relativo — Estacionar, conservar- 
-se; estabelecer-se: “Não pousan em parte alguma.” (Sé- 
guier.) || Empoleirar-se: “Pousaran, gorjeando, nos perió- 
dicos do tempo." (Camilo, Novelas, IX, 10.) || Pernoitar: 
“Foi dar num castelo desabitado, onde resolveu POUSAR.” 
(L. Gomes, Contos populares, II, 23.) || Estar assente: “Um 
patamar — onde pousavam dois candelabros." (Eca, Re- 
líguia, 159.) “A verdade que pousava em teus lábios.” 
(Constâncio.) || Morar, habitar: “Dirigiu-se sem demora 
ao sítio onde pousava a altiva dona.” (R. Silva, ap. Aulete.) 
| Pronominul — Hospedar-se, pernoitar; demorar-se; aco- 
lher-se: “Pelos aduares vizinhos se pousanam.” (Filinto, 
ibidem.) 

Transitivo — Fazer parar (a canoa) no meio 
Poutar do rio; ancorar: “Na estrada, fazia o animal 


virar nos pês; no rio, POUTAVA à Canoa um pouco.” (Apud 
Teschauver.) p 


Transitivo — Formar povoação em; prover 
Povoar de habitantes: “A primeira dus ilhus que nós 
povoanos.” (J. Agostinho, Chave dos Lustadas, 283.) | 
Aglomerar-se em: “Pois, se as aves no ar cantando voam, 
alegres animais o chão povoam.” (Camões, Lustadus, IX 
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mal se PRECATA, — armou-se uma novela.” (Castilho, 
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eanunciar O mesmo que PRENUNCIAR. 
ilivo — Agarrar, prender, aprisionar: “Quem 
Prear E imigos em guerra PREOU ? (G. Dias, dia 
sias, II, 89.) “A excelente presa que havia pq prai 
culano Lendas, II, 11.) || Intransilivo — Fazer presa: g! 
po de pREAR à sua vontade.” (Morais.) Ra 
Transitivo — Vaticinar em verso: “Pas- 
Precantar CANTAR vitórias.” 


Transitivo — Prevenir; pôr de sobreaviso, 
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Preceder 4 


a Predestinar 





só se usa nas formas arrizotônicas; mas nas formas em que 
se usa é regular. Alguns entendem que se pode usar em 
todas as formas em que ao » se segue e ou i. Neste caso, 
serão udmitidus as formas PRECAVES, PRECAVE, PRECAVEA, 
do indic. pres.; PRECAvE, do imperativo. Raramente usado 
sem o pronome reflexivo: o que se emprega é gerulmente 
PRECAVER-Se. Às [ormas em que PRECAVER-se é defectivo 
suprem-se com as do verbo precATAR-se.” (O. Sousa Reis, 
Breviário, 140/141.) 


“O verbo prECEDER rege dativo ou acusa- 
Preceder tivo: PRECEDER qo dia, OU PRECEDER o dia.” 
(O. Mota, Lições de português, 339.) — Transilivo — Estar 
diante de; estur colocado imediatamente antes de: “O que, 
nesta sentença, atrui o pronome pessoal, forçando-o a 
PRECEDER O verbo.” (Rui, Parecer, 6.) “A introdução 
PRECEDE O livro.” (Idem, féplica, n. 40.) || Anteceder; ir, 
vir ou-estar adiante de: “Calma que PRECEDE as grandes 
tempestades.” (Garrett, Viagens, II, 53.) “Dois batedores 
PRECEDIAM u carruagem real.” (Aulete.) || Chegar antes 
de: “Precepr-o alguns minutos.” (Idem.) || Existir antes 
de; viver numa época anterior à de: “Dessa camada hu- 
mana que PRECEDEU & babel dus raças novas.” (J. Ribeiro, 
Disc. acad., 1, 37.) “Azurara PREGEDE todos os historia- 
dores.” (Cqmilo, Eusébio, 257.) | Intransitivo — Vir antes; 
anteceger: “Conforme o primeiro dos teoremas que PRE- 
cepem.” (F. T. D., Arilnética, 209.) | Relativo — Ante- 
ceder, adiuntar-se; antepur-se; fazer-se seguir de: “A in- 
trodução que PpRECEDE “0 livro.” (Rui, Réptica, n. 40.) 
“Ao passamento do corpo PRECEDEU a morte do espirito.” 
(Herculano, Eurico, 75.) | Exceder-se, avantajar-se: “Edi- 
fícios tão grandes e maravilhosos que PRECEDEM ús Obras 
d'arquitetura dos gregos e romanos.” (Constâncio.) || 
Transilivo-relativo — Fazer seguir-se: “PrecEDENDO-AS (AS 
cartas) de cintilantes comentários.” Júlio Ribeiro, apud 
Stringari.) “Mas este meio tinha o inconveniente de fazer 
PRECEDER a reconciliação por um sermão, que o rapaz 
dispensava.” (M. Assis, C. fluminenses, 54.) 


. Transitivo — Estabelecer como preceito: 
Preceituar “Doutrina PRECEITUADA.” (Morais.) 
“Refere-se a uma portaria recente que, remediando outra, 
PRECEITUA O que oficialmente se deverá entender por 
ortografia usual." (C. Figueiredo, Falar e escrever, 1, 183.) 
| Intransitivo — Estabelecer ordens, determinações; pres- 
crever regras: “Não basta PRECEITUAR; É necessário que se 
cumpram os preceitos.” 


e +» Transilivo — PreciNcIR um objeto, - ligá- 
Precingir -lo com cinta, cingi-lo. 


“ Transitivo — Atar ou cingir com precin- 
Precintar tas: “PreCINTAR Os cofres.” (Constâncio.) 
| Circundar: *'O traço contínuo e dominante das monta- 
nhas, PRECINTANDO-O (0 Planalto), com destaque saliente.” 
(E. Cunha, Sertões, 3.) 4 Transitivo-relativo — Forrar: “Ca- 
tre PRECINTADO de cordas de coiro.” (Morais.) 


int Transilivo-relativo — Lançar (de lugar 
Precipitar elevado): “Quem, como Astianax, PRECI- 
PITADO....de alta torre..." (Camões, Lustadas, IV, 5.) 
“PrECIPITARAM-nO da rocha Tarpéia.” (Morais.) | Lançar 
(em precipício); impelir: “Preciprrou no mar Os carros 
de Faraó, e o seu exército.” (Figueiredo, Exrudo, 15, 4.) kt 
Lançar, atirar (em situação desfavorável): “PRECIPITAR 
alguém na miséria." (Aulete.) | Levar, arrastar (a aven- 
turas, perigos): “A necessidade é n que mete ou PRECIPITA 


Feliz independente, II, 9.) “Sancion foi o derradeiro a 
passar: a meio rio sentiu após si o tumulto dos árabes 
que se PRECIPITAVAM dentro dos arruinados valos roma- 
nos.” (Herculano, Eurico, 246.) | Correr vertiginosamente: 
“OQuvia-se o borborinho dos cavaleiros que se pRECIPI- 
TAVAM após ele.” (Idem, apud Aulete.) || Acelcrar-se; 
antecipar-se: “Os sucessos PRECIPITANDO-se mudaram den- 
tro de pouco tempo u aspecto das coisas.” (R,. Silva, ibi- 
dem.) || Sair precipitadamente: “E chegando ao pátio, um 
rumor das bandas do quarto roubado acusou O gatuno, 
que acabava de se PRECIPITAR pela janela aberta.” (Rui, 
apud Stringari.) | Despenhar-se, cair impetuosamente: 
“A água PRECIPITAVA-Se em torrentes.” (Aulete.) | Pro- 
ceder com demasiada precipitação: “PreciprrToU-Se na- 
quela ocasião.” (Morais.) “- E foi... P PRECIPITOU-Se em 
dizer João das Mercês, sentindo alguma hesitação no 
comendador.” (M. Assis, €. velha, 134.) || Descer, provir 
rápida e tumultuosamente: “Expunham suas províncias 
a enxames de bárbaros que se PRECIPITAVAM da solidão 
do uorte." (M. Alverne, apud Aulete.) ll Atirar-se, arre- 
messar-se (em sentido figurado): “PreciprrAan-se à per- 


dição; preciprraR-se em um abismo de males." (Cons- 
tâncio.) 





E) Transitivo — Indicar com exatidão; especia- 
P recisar izar, particularizar: “Quando narrava um 
Caso, PRECISAVA O lugar, a data, todas as circunstâncias 
enfim." (Brandão, Sintaze, 202.) || — Sigaificando ter preci- 
são ou necessidade, ensinam alguns gramáticos que só se 
deve dar a este verbo complemento indireto, regido da 
preposição de, tachando de errônea a construção com ob- 
jeto direto: Preciso DINHEIRO — PRECISAM-SE EMPREGA- 
DOS. Os fatos, porém, destroem tal modo de ver, e demons- 
tram que a segunda maneira de construir é tão portuguesa 
quanto a primeira. Vejamos: “Não PRECISAMOS rememorar 
os fatos decisivos das duas regiões.” (E. Cunha, Sertões, 80.) 
“Precisar alguma coisa ou de alguma coisa.” (Firmino 
Costa, Léxico gramatical, 31.) “Mas não há órfã que tanto 
amparo precise.” (Camilo, Análema, 259.) “Todo o ho- 
mem prECISA revelação divina.” (Apud C. Figueiredo, 
Lições práticas, II, 9) “Recorta a gente, de cada um 
eles, a figura que pnacisa.” (Garrett, Viagens, 1, 30.) 
“Não preCISO vossa mão protetora.” (Bocage, Obras, II, 
30.) “As relações destes homens convêm-me e PRECISO-as." 
(Camilo, Vingança, 237.) “Com este verbo pRECISAR pode 
izer-se PRECISA-SE DE OPERÁRIOS ou PRECISAM-SE OPR- 
RÁRIOS. Porque PRECISAR, na ativa, pode ter comple- 
mento direto ou indireto.” (M. Barreto, Falos da língua, 
41.) || Relativo — Carecer; ter necessidade: “Preciso de 
livros, de dinheiro.” (J. Nogueira, Usual, 109.) “Todo o 
drama e todo o romance PRECISA de uma du duas damas.” 
(Garreti, Viagens, I, 29.) “Essa classe opulenta não pam- 
CISAVA para isso de pertencer à raça judaica.” (Herculano, 
H. Inquisição, 1, 122.) | Intransitioo — Ser pobre, neces- 
sitado: “Coitado! se mendiga é porque precisa." (Aulete) 
| Ser necessário: “Não PRECISA vocês sairem de casa com 
esta chuva.” (Jucá, Língua usual, 67.) 


Precogitar O mesmo que PREMEDITAR. 


Transitio — Conceber de antemão; 
Preconceber imaginar, supor com antecipação: 
“Não obedeço a idéias PRECONCEBIDAS, nem a sugestões 
de amor-próprio.” (Rui, Finanças, 128.) 


: Transitivo — Fazer à preconização de: 
o mineiro ao mais profundo das entranhas da terra.” Preconizar 


(Vieira, apud Aulete.)  Transitico — Acelerar, estugar: 
“PRECIPITAR O passo.” (Sêguier.) || Apressar, antecipar: 


“Como quer que pensemos acerca da loucura, ou perver- Aconselhar, 


sidade, sensível nos que PRECIPITARAM à guerra.” (Rui, 


Já lhe enternecia o coração.” (J. Ribeiro, Floresta, 117. 
| Pronunciar com rapidez: “Ah, não me fale nesse bicho! 


“PrecontZzar um bispo.” (Aulete.) || 

Divulgar, propalar: “PrRECONIZAR uma notícia, um boato.” 
| Elogiar, celebrar: “PrEcoNIZAR alguém.” (Morais.) | 
recomendar com louvor: “Eu mesmo tenho 


se E: : de ordinário empregado, nos meus escritos, a primeira 
Q. Império, 1, 203.) “Esteve o rei Vamba a pensar algum | dessas duas formas, 


tempo, e o amor do filho pnecipiToU a misericórdia que | (Rui, Réplica, o. 165.):“0 asce 
) | da rudeza disciplinar de quinze 


a que o dr. Carneiro PRECONIZA.” 
ta despontava, inteiriço, 
anos de penitência. Re- 


quintara nessa aprendizagem de martírios, que tanto 
— respondeu ela PRECIPITANDO as palavras.” (M. Assis, | pRECONI 


zam os velhos luminares da Igreja.” (E. Cunha, 


Q. Borba, 28.) | Pronominal — Lançar-se, atirar-se de Sertões, 166.) 


cima para baixo; arrojar-se: “Pareciam homeas de borco 


& PREciPrTAREN-SO da torre.” (Camilo, Novelas, II, 83.)| Predefinir Transitio — Determinar antecipada. 


“Há entre nós um abismo: tu o abriste; eu precIPITEI-ME 


mente: “Deus, que prEDEFINIU de toda 


nêle.” (Herculano, Eurico, 280.) | Lançar-se, arrojar-se, | à eternidade o prazo da vida dos mortais.” (Morais.) 


atirar-se: “Os guerreiros negros das tribus de Takrur, à 


inar Transitivo-relatico — Destinar de an- 
voz de Abdulaziz que os precede, PRECIPITAM-Se contra os Predestinar 


sólidos cancelos do lugar vedado.” (Idem, ibidem, 154.) | * 


“Que pode a inocente pomha, dizia ele, quando a ave | no cêu, 
de rapina....se PRECIPITA sobre ela” (P. Teod. Almeida, Sermões, VII, 158.) li Reservar; destinar: 


temão; escolher desde a eternidade: 

“Deus pnEDESTINOU Os homens não só para serem gloriosos 
mus também para serem mais santos.” (Vieira, 

“A sorte pag- 











| 
| 
| 
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pEstinouro, para salvar a pútria” (Mt) gerige, 10) 
-o à formação de u: o , K 
“56 a Providência sabe o papel que lhe PREDESTINA 
(Rui, Novos discursos, 7.3.) : 
a Tronsitivo — Determinar com 
Predeterminar ictecipação: “Eu descobri o meio 
es Lobato que, 47. 
NAR esse futuro. (M. N 
CRE Transitio — PREDICAMENTAR al- 









antes: “Eu cá respeito muito o gênio, mas PREFIRO 
dare teuha Fo mioio au o do leo 
e muito juízo.” (M. Barreto, Fulos a pois 

no que ele parta.” (Idem, ibidem, 21.) | Tra 

eelutino E Antepor; querer autes: E RERERIa a MB e 
crime. Prerenia morrer a fugir como coburde. sita? 
reto, Novíssimos, 69.) “A uma verdade dota E iria 
sem hesitar, uma asneira contemporânea. k eo 
Páginas de estética, 154.) k Gostar mais de; ter p 


És i outros.” (Séguier.) 
Predicamentar ciém,- classificá-lo, graduá-lo | por: “Pnereiun um amigo a todos ou 


com predicamento. nda a 
É : Transitivo — Pregar, aconselhar: “Não PRE 
p r edicar pico O entusiasmo que sonha a pd 
da pátria sobre as outras pátrias esmagadas.” (D. 






i ja: * devoção.” 

ivo — Ter primazia: “O dever PREFERE à À 
dctoriredo.) fi Ter preferência, ser preferido: rir 
coisa que PREFERE q outra.” (Aulete.) | Birrelativo — Ter 


preferência; ser preferido: “PREFERIR q todos no concur- 


- so." Err-dE ser 
xes, apud E. Cruz, Progr. de vernáculo, 1.º e 2.º séries. 153.) | 41 lingua portuguese, 110.) "É incorreto dizer: Pasrino 


itivo — Dispor antecipadamente; 

Predispor as vO saber de untemão quais sima 

i (as manifestações populares) fucilitava os meios e 

o doa bater ou PREDISPONDO O ânigio do monurca au 

ra eréndo a outro qualquer meio.” fHeroyiano, qu 

Aulete.) | .Trarsitivo-relativo — A mesma sigai Ega 

“PREDISPONDO-O q ouvir com atenção o aus ae 

aquête navegador estrangeiro. (A. Fortes, a fd 

“Os hábitos econômicos PREDISPUSERAM-DO, pa a 
com resignação a abstinência. (Camilo, Vingança, 

2a Transilico — Dizer antecipadamente; pra- 

Pp redizer fetizar; proguosticar, vaticinar: eg con 

tinuava, PREDIZENDO pleurises e pulmonias.” (A. Peixoto, 


* (Coustâncio.) | — Ensina Laudelino Freire (Sintaze 
morrer DO que matar. — Prerino ficar para Rlmaça 
po QUE ficar para jantar. — Preriro a irmã DO QUE 


- temento direto 
irmão. O verbo presenta, além do compleme: ! ? 
e Antssiivo. pede dutivo. Por isto de carga nees dar 

orrer À matar. — Prerino ficar para E& r 
isa prado jantar. — Prerino a irmã AO irmão. Enfim, 
PREFERIR A, € DãO PREFERIR DO QUE. = 

e Transitioo — Representar antecipada- 
Prefigurar mente (o que está por ria Peri 

pi Há is. a 

gunava o Redentor crucificado. orai 
pie figurar, imaginando: ae O 
T E 
imaginação PREFIGURA O orado. ). E 7 
rindo 38.) “Fazendo que a observação rápida do estran 


i i i da região vivuz e feracíssima. 
il de o que havia | geiro prericurs dilata 
Maria Bonila, 148.) “PrEDISSE com verda. q 


de ser.” (Vieira, Sermões, XIV, 197.) “Palpou e mediu 


: ;crudescência.” 
teviu-lhes e prepisse-lhes a recrud: 
(Rui a 116.) | eg E are 
ipnificução: “Mas que nos PREDIZ vis Dia 
Do fim do mundo?" (Camilo, Am. do diabo, 27.) 
ita Intransilivo-— Ser-o primeiro em.do- 
Predominar ínio; ter predominância: “Nos as- 


. 


sembléias nem sempre PREDOMINAM OS mais sensatos. 


valecer: “Nos clássicos se encontram as 

E rio. artelharia danger Pina 8 
ilheri OMINANDO a primeira ! 

to ETC 'ições de porluguês, 332.) “Naquela costa PRE- 








i lhar- 
Sertões, 72.) || Pronominal — Parecer, auto) 
e prada  BnErIGURA-se-me que os vejo e ouço.” 
(Camilo, Mosaico, 166.) Ê 
as Transilivo — Determinar antecipadamente; 
Pp refinir predeterminar; aprazar com antecipação: 
“Pagrinia o dia da assembléia." | . cao 
- Transitioo — Fixar antecipadamente: Pas- 
P refixar FIXAR um prazo." (Séguier.) sd 
e itivo — Brilhar, luzir, resplandecer: 
P refulgir “Escudos acobreados PREFULGINDO 90 sol." 
| Resplandecer ou brilhar primeiro do que outro ou ou- 
“No azul do céu Vênus PREFULGIA. 


i i e peça 
oyv o K nstáncio. e riOr E 
DOMINA ento norte.” (Constânci .) | Ter supe trem 


ga 
i À vareza, a ambição. 
afluxo: “PREDOMINA nele à à 

cor 1 Sobressair: “A cor que PREDOMINA nesse quadro 





iti i ir à força (ob- 
Transitivo-relativo — Introduzir à 
Pr egar jeto pontiagudo); cravar: “PREGAR um prego 


verde. Séguier. Transitino — Eixercer domínio | na parede. (Constâncio.) || Fitar: “PREGAR os olhos no 
é a verde (Ség 31 
sobre; senhorear, sobrepujar: Torna o mar doce; a morte | chão. (Morais.) || Assentar, aplicar com força: “PreGoU 


a is.) *A bossa da guerra PREDOMINAVA- 
REDOMINA." (Morais.) 
Cc ndas a da inteligência à força se decompunha no nes 
onde só se revolviam os eflúvios de guerra e sangue. 


(Camilo, Delitos, 118.) 


tia hear 
Transitivo — Encher, atestar, rechea iza 
P reencher fespaçe vazio): “Multidão que PREENCHE | NO cha 


i ediários de fila para fila.” (Estêvão Cruz, -se por muito tempo: “PrEeGou-se em casa todo o 
os espaços interm “A orquestra | Servar-se Pp 


Antologia, 395.) || Ocupar (espaço de tempo): 


PREENCHEU os intervalos do a pç pa 
O manus . - 

“PageNcHEU as lacunas que achou nc pod 

tição. * (Idem.) || Desemp: 
cHeR O quadro de uma repartiçõ (sara á po 
ahar: “PRrEE Ê guier.) || Cumprir: 
: “PreENCHER um lugar srs 
a dições do contrato, tem 

: “Quem: PREENCHE as con O dia epi 
isfação do que lhe prometeu à ou 1 À 
dito Morais.) | Prover; ocupar: id imasinove alguma 
vaga “de última hora e a necessidude urgente de à PREEN 


cxer.” (M. Assis, Q. Borba, 327.) 


Transitivo — Estabelecer previa- 









- ofetão.” (Aulete.) || Causar: .. PREGOU-me um 
Pp N Impingir, infligir: Precuei-lhe um 
lôgro.” (Idem.) | Transitivo — Fixar com aa CuEh 
uma tábua." (C. Figueiredo.) || O mesmo que P Ei 
| Birrelativo — Arremessar, fazer cair: ER 
* (C. Figueiredo.) || Arrastar, ta re 
com alguém num sítio.” (Séguier.) || Pronominal — 


na *“ (Cons- 
ja.” lete.) || Cravar-se: “PrEGoU-se na lança.” 4 n 
io d ETA rindo esa não bre Er aa 
de não PREGARAM OS Oihos. . ita, Voc. 
nnlóg ias 43.) | “PREGAR PETAS OU MENTIRAS, — IMpingt 
“Jus como verdades." (Aulete.) . e 
oi SadE itivo-relativo "— ' Anunciar, ensinar--so 
P regar teta de doutrina: “E que paso bares que 
se converta à fé que lhe PREGAMOS...? a arnaas 
escolhidos, 1, 12.) If Recomendar, aconselhar: odos a ae 
dias se cansaram debalde os oradores em PREGAR peni 


E o idem, 6.) || Incutir, fixar: “O que 
P reestabelecer mente; ordenar de antemão; pre- | cia aos homens.” (Idem, «oi 6.) ] 


dispor, predeterminar: “É 


(E. Cunha, Sertões, 245.) 


. e as PR . ' =: “O mi- 
sets Relativo — Existir anteriormente: 
Preexistir itarismo pREExISTIU largo tempo à fun- 


dação da república.” (Rui, C. Ingluterra, 438.) - 


que se" PREESTABELECERA: à 
vitória inevitável sobre a rebeldia sertaneja insignificante. 


ja: lhes PREGARAM, isto: diziam.” -(Morais.)- [j 
Do mc uma descompostura solene ã per 
atacado nos velhos, nos Dara ep dei gaç fr e 
culano, Lendas, II, 289.) | Transitivo — o isto i 

-na terra esta doutrina.” (Garrett, apu: . 
E apregoar: “A língua é pobre para ea 
seus louvores.” (Constâncio.) | Recomendar: RE 






C E É “A missa 
Transítio — Fazer o prefácio a (obra | economias.” (Séguier.) | Pronunciar, declamar: “A miss 


Prefaciar literária): “Pareracianço-lhe,. um ano e 
pois, um volume de versos.” (Al. Castro, de ag o 
IV, 12.) | Escrever o antelóquio ou a iutrodução 


fora acompanhada de música, o padre PREGARA um no 
mão.” (V. Silveira, Mizuangos, 8)! Intransitivo 
anunciar ou declamar - sermões; evangelizar, propagar 





- a ENPERgO, sa * PREGANDO, convertessem O 
itorial, esses escritos, assim | cristianismo: “Sucedeu que, PREGANDO, é vinha PRE- 

“PrErACIANDO, numa nota editorial, Eron A dae des, Lustadas; VII, 33.) “Tomé vi 

lhes sintetiza a redação da revista o conteúdo:... (Rui, | Pirinal.”. (Camões, , ka 


Direirizes. 104.) k 


iii i ia a; lher 
dm Transilivo — Dar a primazia a; esco! E E 
pad e Epica Silva Pre estava, fingiram entre a gente um arruído.” (Idem, 


graça; não aceito a desonra. 


AND) 5 i il do mundo, que: ensi- 
o, e já pussura províncias mil r e 
ara” (Idem, ibidem, X, 109.) | Relativo — Ensinar à 


: o povo 
religião: “Um dia em que (S. Tomé) PREGANDO q Pio 





| 
| 
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dem, X, 117.) || Bradar, clamar: “Contra o avarento pRE- 
sam gão somente os homens, que tem razão, mais ainda 


as coisas, que a não têm.” (H. Pinto, apud Aulete.) || | cia: 
“PREGAR AOS PEIXES, OU PREGAR NO DESERTO, - falar a | tâncio. 


quem não percebe ou a quem despreza o que se lhe diz.” 
(Aulete.) 


Pregar O mesmo que PREGUEAR. 

Pregoar O mesmo que APREGOAR: “Pregoar fal- 

nário, 222.) 
O mesmo que ANTEGOSTAR: “...E 

Pregostar já se é lícito dizê-lo, aquele ânimo pre- 


SosTA o que nenhum outro prevê.” (Castilho, Obras, XI, 37; 
contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Preguear Transitivo — Fazer pregas em; franzir: | rais F.º, ap. C. Brandão, 


“PrEGUuEAR uma saia." (Séguier.) 


s Intransilivo — Haver-se com preguiças 
Preguiçar fazer as coisas vom preguiça; mandriar; 
“Durante essas semanas que PREGUICEI em Tormes." 
(Eça, Cidade, 238.) “'Abancados a mesas sórdidas, PREGUI- 
SAvAM madraços.” (C. Neto, Turbilhão, 60.) : 


O mesmo que PERGUNTAR (forma 
Pr eguntar geralmente usada em Portugal). 


Pregustar O mesmo que PRELIBAR. 


= Ss: Transitico — Habilitar antecipada- 
Pre habilitar mente: “É de se presumir que o 
número de indivíduos, que a Natureza PRE-HABILITA para 
cada um destes degraus...” (Castilho, Obras, 
contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


: Transitivo-relativo — Prestar, render (preito, 
Preitear homenagem): “Quando (eu) lhe pREITAVA as 


: Transitiso — Preceder de prelúdio; prefa- 
Preludiar ciar; pronunciar, preparar com antecedân- 
“Cena PRELUDIADA com indecentes hufonerias.” (Cons- 

dt Preparar-se ou exercitar-se para; inaugurar, es- 
trear: “PrELUDIAVA então os seus estudos geológicos.” 
(L. Coelho, apud Aulete.) | Preceder com prelúdio: “Daí 
os aleives que PRELUDIAM, nesse monumento da época, a 
exibição dos sentimentos pessoais, que ele concretiza.” 
(Rui, Réplica, a. 18.) || Executar como prelúdio de: “Meio 


tas alheias.” (M. Barreto, Através do dicio- | advrmentados pelo Noturno de Chopin que um anjo louro 


PRELUDIA ao fundo da sala.” (Eça, Cartas, 44.) || Intran- 
sitivo — Ensaiar a voz ou um instrumento musical, antes 
de começar a cantar ou a tocar: “Pegou na harpa, PRELU- 
DIOU com a mão pequena, comprida e branca.” (Camilo, 
Am. do diabo, 76.) || Tocar um prelúdio: “A música pre. 
LuDiavA lá dentro, as violas tiniam na estrada.” (M. Mo- 
Anlologia contemporânea, 91.) 


ir Intransitivo — Brilhar muito, prefulgir: 
Preluzir “Aquela única estrela, a espaços, lhe pRE- 
LUZIA no futuro.” (Camilo, Esqueleto, 245.) | O mesmo que 
SOBRESSAIR. 


Transitivo — Vexar, oprimir, violentar: “E 
Premar os sojugar e pREMAR.” (Morais.) 


Transitivo — Tornar prematuro; fa- 
Prematurar zer que se realize ou suceda antes do 
tempo devido: “Mas a república... -Simpatizou com esses 
modelos e foi já, desde os seus mais verdes anos PREMA- 
TURANDO....a obra do tempo.” (Rui, A imprensa e o 
dever da verdade, 20.) 


X, 148;| Premeditar Transitivo — Resolver antecipadamen- 


te, com reflexão: “Quando eu soube. ... 
que o meu prezado amigo PREMEDITAVA coligir os meus 
ensaios.” (Camilo, Delitos, 13.) “Os casamentos semelhan- 


E A de Pg red id tes a o pai ã imei 
mais sinceras expressões de reverências.” (Rui, Réplica. p este quo O pai me aconselha são 0 primeiro passo 


o. 11.) 


Preitejar O mesmo que PREITEAR. 


“ , Transitivo — Causar prejuízo ou trans- 
Prejudicar torno a: “A nossa presença... .poderia 
PREJUDICAR Os portugueses que aí invernavam.” (F. M. 
Pinto, PEREGRINAÇÃO, 139.) | Danificar; lesar: “Paeyu- 
DICAR à fazenda, a vida, a saúde, a honra.” (Morais.) || 
Anular: “Quesito PREJUDICADO." (Séguier.) | Tornar sem 
efeito; tirar ou diminuir o valor de: “O dote não lhe pre- 
JUDICAVA (à noiva) as outras qualidades excelentes.” 
(Camilo, Novelas, III, 96.) | Pronominal — Sofrer pre- 
juízo: “Presunicou-se com o afastar-se dos negócios.” || 


é hoje desusada. 


. Transitivo — Julgar antecipadamente: 
Prejulgar “Não PREJULGO O que esteju agora se 
passando pelo cérebro de Miss Evelyn.” (M. Lobato, O 
choque, 187.) || Transitivo-predicativo — Julgar, considerar: 
reputar com antecipação: “E a sucessão que me confiai, 
eu posso recebê-la sem maior vexame do que o de minha 
obscuridade, porque Vicente de Carvalho m 














PREMENDO Os gatilhos. 
Apertar, estreitar: “Rei Sicambro que os roliços 
soberbo, pneme, de égua estéril.“ (Filinto, apud Aulete.) 


ara o adultério; mas eu não sou daquelas que o pREME- 


Drtam: a mentira horroriza-me.” (Idem, Freira, 7.) 
Premer Transitivo — Carregar; fazer pressão em; 


comprimir: “Lenita armou os dous cães, 
(Júlio Ribéiro, Carne, 182.) 


ilhais, 





Il Espremer: “Prema, com suave pressão, o seio que 


autria o corpinho frágil.” (Apud C. Monteiro, Nova anto- 
logia brasileira, 155.) : : 


Premiar Transitivo — Dar prêmio a; Iaurear: “—Dio- 


go de Mendonca, é preciso PRENIAR O ca- 


pitão.” (R. Silva, Mocidade, 1, 287.) | Recompensar, remu- 
Nora. À regência PREJUDICAR q alguém, presuDICAR-Ihe | nerar, galardoar: 


“Saul achou a Samuel morto, e Baltazar 


a Dunicl vivo, porque um matava os profetas, outro 
PREMIAVA as profecias.” (História do futuro, 13.) “A mi- 
sericórdia que os esmoleres exercitam com os pobres, mui- 
tas vezes a presa Deus com acrescentar a fazenda que 
com eles se reparte.” (Idem, Sermões, XIV, 112.) | Con- 
jugação — Verbo regular: premio, PREMIAS, PREMIA, PRE- 
MIAMOS, PREMIAIS, PREMIAM, etc. 


€ PREJULGOU I 
digno dela.” (CI. Sousa, Disc. acad, VI, 86.) Premir O mesmo que PREMER. 


Prelecionar Transitiio — Fazer preleção a; lecio- | Premunir Iransitivo-relativo — Acautelar, precaver: 


nar: “PreLecioNAR geografia.” || In- 
transitivo — Fazer preleções; discursar em público: “Jamais 
advogou, a PRELECIONAR de contínuo no livro, na tribuna 
e no jornal,” (L. Bittencourt, [mortais, I, 173.) || Relativo 
— Discorrer: “O homem que tanto PRELECIONARA acerca 
da prudência, não teve mão em si.” (Camilo, Palheiro, 110.) 


O mesmo que SOBRELEVAR: “Nisto PRE- 
Prelevar LEVANDO a terra da China a quantas há por 
esse mundo.” (F. M. Pinto, Peregrinação, 112.) * 









“Tive a cautela de PREMUNIH, nO meu 


relatório, os executores dessa medida contra a inversão, 
que se daria nos seus resultados.” (Rui, Finanças, 97.) 
“Premunr-lo de escudo 

(M. Barreto, Novíssimos, 
evitar: “De quantos males, oh Deus, livrastes o Brasil, 
PREMUNINDO a casunlidade mais cruel!" (M. Alverne, ap. 
Aulete.) || Pronominal — Precaver-se; preparar-se, armar- 
-se: “Famílias, que se PREMUNEM assim contra a infecção.” 


contra os ataques e censuras.” 
331.) | Transitivo — Prevenir, 


| 'O meu | (Fócion Serpa, Osvaldo Cruz, 198.) “Mostra a legitimidade 
quarto estava abastecido de bons livros, em que 


PRELE- | das medidas 





VAvAM clássicos portugueses.” (Camilo, Mem. do cárcere, 


efeito, que PRELEVA e castiga, um caminho que vai 
direito à perfeição.” (L. Murat, Disc. acad., V, 42.) 


: Transitio — Provar; antegustar: “Como as 
Prelibar crianças que PRELIBAM OS prazeres anun- 
ciados." (A. Peixoto, Maria Bonita, 30.) “Um coração de 
noiva que pRELIBA já as delícias do almejado esposo.” 
(Camilo, Dem. do ouro, II, 49.) 


Sms Transitivo — Limitar previamente: “Cuja 
Prelimitar natureza e duração a lei limita e prEii- 
mira.” (Rui, O estado de sítio, 47.) 


-relativo — Dotar: “Prenpou-o a natureza de todas 
suas perfeições." (Idem.) “A vantagem de pRENDAR O 


ilioma com uma expressão notável pela beleza.” (Rui, 
Réplica, n. 321.) 


Prender Transitivo — Atar, ligar: “Prenveu-lhe um 


com que nos buscamos PREMUNIR contra og 


embaraços.” (Rui, Finança , 6.) “O soldado famint - 
I, 25.) | Transitivo — Desculpar: “A sátira faz de cada | vada a fes poi ss Dil pa des SAE 


cartucheira de balas, perdia-se nas chapadas, PpRE- 


MUNINDO-se de resguardos, como sa fosse à caça de leões.” 
(E. Cunha, Sertões, 434.) 


Prendar Transitio — Dar prendas a; presentear: 


“Prenoan alguém.” (Morais.) || Transitivo- 
as 


braço.” (Aulete.) || Embaraçur: “O sono 





























Prenominar ATA, 


Prescrever 





PRENDE Os olhos; o temor a língua.” (Morais.) | Privar 
da liberdade; capturar; encarecer: “PRENDER um Indrão. 

(C. Figueiredo.) “PRENDERAM OS criados do rei, e lhe faziam 
muitas afrontas.” (Vieira, Sermões, VI, 196.) Il Impedir, 
tolher: “PrenDER Os movimentos,” (Séguier.) || Cativar, 
atrair, encantar: “Encantos que u todos PRENDEM." (C. de 


Figueiredo.) || Peitar, subornar: “Vasco da Gama os 
PRENDEU com dádivas.” (Filinto, apud Aulete.) | Apanhar, 
tomar: “PnenDen peixes.” (Cunstâncio.) | Transitivor 


“relativo — Atar, ligar: “PRENDER O cavalo a uma árvore.” 
(Aulete.) | Encadear: “PRENDER as palavras umas com as 
outras.” (Constâncio) || Ligar moral ou afetivamente: 
“Ligações que PRENDIAM D. Rosa Guilhermina a Álvaro 
de Sousa.” (Camilo, Filha do arcediago, 245.) || Relativo 
— Arraigar-se, fixar-se; criar raízes: “A árvore PRENDE na 
terra. A doutrina PRENDE nos corações.” (Constâncio.) fl 
Emperrar; pegar; encontrar obstáculo: “A vidraça PRENDE 
no caixilho.” (Séguier.) || Pegar, comunicar: “A ponte que 
PRENDIA com a serra fronteira.” (Filinto, apud Aulete.) 
| Ter relação; relucionar-se: “Essa questão PRENDIA dire- 
tamente com a minha responsubilidade pessoal.” (Rui, 
Finanças, 305.) “PRENDE com O bosquejo biográfico dos 
anteriores capítulos uma sucinta notícia doutros fabri- 
cantes e passadores de moeda falsa.” (Camilo, Mem. do 
cárcere, 1. 112.) | Pronominal — Ficar seguro, preso: “A 
capa PRENDEU-Se na porta.” (Aulete.) | Embaraçar-se: 
“Prenven-se com a bengala.' (Idem.) || Comprometer-se 
a casar; contrair matrimônio: “Queres já PRENDER-Le »” 
(Idem.) | Ligar-se, relacionar-se: “Assuntos. ...que se 
PRENDIAM com O3 negócios gerais da Europa.” (Hercu- 
lano, H. Inquisição, 1, 219.) | Ficar cativo, readido: 
“Prenpen-se de cuidados, negócios, nfeições.!" (Constãn- 
cio.) || Encher-se de cuidados; preocupar-se: “Por tão 
pouco te prenNDEs? (Aulete.) || Dedicar-se, afeiçoar-se: 
“prennga-se a alguém.” (Séguier.) || Enlnçar-se, enlear-se: 
“A hera PRENDE-Se gos troncos.” (Idem.) 

tm Transilivo — PrENOMINAR- uma pes- 
Prenominar soa, -' dar-lhe um prenome, tratá-la 


pelo: prenome. 





Transitivo — Notar prêviamente: “A trans- 
Prenotar crição dar-se-á no dia em que se apresen- 
tar o título ao oficial do registro, e este O PRENOTAR no 
protocolo.” (Rui, Parecer, 241.) ; 
Transilivo — Apertar ou comprimir na preo- 
Prensar sa: “Operário, que PRENSA O peixe, nas fá- 
bricas de conservas.” (Aulete, voc. prensador.) | Compri- 
mir fortemente; esmagar; espremer: ““Tetos em desaba- 
mentos, PRENSANDO, certo, Os que se lhes acolhiam por 
baixo." (E. Cunha, Sertões, 591.) ê 
s Transitivo —: Anunciar com anteco- 
Prenunciar dência; predizer, profetizar; prognosti- 
car: “Antíoco, vencido, preNunciou a queda da Síria.” 
(J. Ribeiro, Hist. universal, 165.) “ A inclemência do tempo 
PRENUNCIAVA um ano estéril.” (Camilo, Dem. do ouro, 1,98.) 
Transitivo — Causar preocupação a; dar 
Preocupar cuidado a: “No carrancudo do gesto dava 
mostras de que idéias mui graves O pREOCUPAVASL” (Her- 
culano, Bubo, 98.) “A carta não causou alvoroço, porque 
o tinha preocuraDo-a do duque.” (Morais:) || Prender a 
atenção de; absorver: “Dizia eu, Sr. Redator, que me não 
PREOCUPAVA agora a alta questão ortográfica.” (C. Figuei- 
redo, Lições práticas, 1, 39.) | Pronominal — Ter preocu- 
pação; impressionur-se; inquietar-se: “Eu vim aqui, forte 
de uma retidão de intenções, que se não PREOCUPARAM q 
considerar o que a sra. D. Albertina julgaria de mim." 
(Camilo, apud Stringuri.) “Bons escritores não se PREO- 
curam com o prefixo.” (M.-Barreto, ibidem.) “Guilherme 
Lira desvclava-se e PREOCUPAVA-Se desta catástrofe.” 
(Camilo, O bem, 147.) “A natureza não se PREOCUPOU em 
proporcionar aqueles dois escorços de átomo." (C. Figuei- 
redo, apud Stringari.) “Pareciam vivamente PREOCUPADOS 
pela esperança de alguma cena ou espetáculo singular de 
que ia ser teatro o vasto rossio.” (Herculano, Bobo, 305.) 
e Relativo — Opinar antes de outrem: ““Co- 
Preopinar mo representante dos que prEOPINAM pela 
" paz.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, I, 127.) 
Transitivo — Ordenar antecipadamea- 
Preordenar te: “Deus de toda a eternidade prEOR- 
pENoU tudo." (Morais.) || Transitivo-relatizo — Predestinar: 
“E como está PREORDENADO para a vida eterna...” (A. 
Campos, Antologia, Bernardes, I, 64.) 





Transitivo — Aprontar, arranjar; dispor 
Preparar com antecedencia: "'PrEepARAR a comida, 
as uaus, u defesu.” (Constâncio.) | Planear com antecipa- 
cão: premeditar: “Feios golpes se PREPARAM.” (G. Dias, 
apud Aulete.) || Provocar, excitar, fomentar: “Assim novos 
crimes PREPARAM novas dissenções.” (Camilo, Delitos, 85.) 
| Obter (um corpo qualquer) por meio de composição ou 
de decomposição: “PreparaR o ácido carbônico.” (Aulete.) 
| Pôr em disposição própria pura chegar ao fim que se 
deseja: “Preparar um estudante.” (Idem.) || Compor, 
dosear: “PrepARAn medicamentos.” (Constâncio.) || “Pne- 
PARAR UM DISCURSO OU UMA LIÇÃO, - meditar, dispor na 
memória o que se deve dizer." (Aulete.) || Armar, urdir, 
maquinar: “Preparar ums cilada.” (Séguier.) || Intran- 
sitio — “Preparar! - voz de comando para engatilhar 
a arma.” (Idem.) || Transitivo-relutivo — Pôr em circuns- 
tâncias de servir: “PrEepARAR & comida para O sustento, 
as armas para a peleja.” (Morais.) || Predispur: “PrepARAR 
os ânimos dos ouvintes para receberem bem o que se lhes 
disser.” (Idem.) || Pôr em condições de ch»gar ao fim 
desejado; vornar apto: “Estes são os mais aptos para 
operar uma reformu ortográfica, porque para tal trabalho 
OS PREPARARAM OS seus estudos.” (M. Barreto, Fatos da 
língua, 277.) | Armar, urdir, planear: “Novos danos, antes 
que à Índia chegue, lhe prepara.” (Camões, Lusíadas, 
I, 97.) || Pronominal — Arranjar-se, ataviar-se: “PrEPARAR- 
-sE para sair.” (Séguier.) || Armar-se, aparelhar-se: “PrE- 
PARAR-se para q disputa.” (Moruis.) | Aptar-se, adaptar-se: 
“PreparanDO-se para a vida.” (E. Cunha, Serlões, 21.) | 
Dispor-se: “Como abutre a pairar sobre a avezinha ia-. 
cauta, se PREPARAVA para colher com a ponta da espada, 
no sangue de portugueses, um louro para o seu triunfo." 
(Camilo, Delitos, 166.) 


é Intransitio — Ter maior peso, ser 
Pr eponderar mais pesado: “A moeda de oiro -pRE- 


PONDERA mais que muitas de cobre.” (Morais.). ||” Ter 
predomínio, ter mais influência; prevalecer: “Naquele su- 
premo momento histórico. ...a marinha PREPONDEROU." 
(Rui, GC. Inglaterra, 238.) “Se o ominoso: movimento de 
34 de novembro tivesse PREPONDERADO, & Bahia dií em 
diante não seria mais que uma presa desprezível.” (Idem, 
Estante clássica, 47.) || Relativo — Prevalecer: “Os bens da 
alma devem PREPONDERAR qos do corpo.” (Morais.) 


q Transitico — Pôr antes de outro; dar previa- 
Prepor mente: “PrepOSTAS estas regras gerais...” 
(Morais.) || Transitivo-relativo — Colocar, pôr antes, ante. 
por: “Sucede que, PREPONDO-se a tais palavras o artigo..." 
(M--Barreto, Novíssimos, 304.) || Preferir; antepor: “PrREPOR 
a bem-aventurança à honra.” (Morais.) |! Escolher, de- 
signar (alguém) para assumir a direção ou pôr-se à frente 
de (qualquer serviço): “Tentame a que nos PREPÔS a sus 
liberalidade.” (Maximino Maciel, Membros da Academia, 
1.) “Nuno Fernandes plantou estâncias e a cada uma 
prepôs um fidulgo.” (Filinto, apud Aulete.) 


Transitivo — Inverter a ordem de: 
P reposterar “PRrEPOSTERARA-Se, porém, todo o pla- 
no da campanha.” (E. Cunha, Sertões, 424.) 


Presar O mesmo que APRESAR. — Antigo. 


= 3º.. Relativo — Separar mentalmente; abs- 
Prescindir trair; não tomar em conta: “PrEsCINDIU 
de todas as considerações.” (Constâncio.) “Jesus Cristo, 
aparecendo à testa dos pecadores... ., como que PRESCIN- 
pia de suas prerrogativas.” (M. Alverne, Obras, 1, 139.) 
| Dispensar; pôr de lado: “Sua opinião vem a ser que 
daqueles dois neologismos não podemos PRESCINDIR." 
(Rui, Réplica; a: 243.) “As duas caravelas que Colombo 
embargara, não lhe pareceram próprias para a viagem, e 
presciNDIU delas.” (A. Fortes, Grão Cã, 161.) . 

j = Transitioo — Determinar, preceituar: 
Prescrever “A Comissão de egrêgios linguistas.... 
PRESCREVE seja o u marcado com acento grave.” (M. Bar- 
reto, Fatos da língua, 257.) || Fixar, limitar, marcar: “PpEs- 
cnevER tempo.” (Constâncio.) | Ordenar, regular de ante- 
mão: “Nos termos em que a lei de 1894 o PRESCREVIA (o 
impôsto).”- (Rui, CG. Inglaterra, 409.) || Transitivo-relativo 
— Ordenar, determinar: “ Prescneveu-lhe a traça, a forma 
e medida.” (Morais.) “Paescasven-lhe as palavras que 
havia de dizer.” (Idem.) || Fixar, limitar, marcar: “PrEs- 
crevEu-lhe o prazo para & conclusão do trabulho.” (Au- 
tete.) | Indicar, receitar: “A tin prescrevEu-lhe abstenção & 
banhos de água de malvas.” (M. Assis, €. fluminenses, 300.) 


| 





Prescrutar 475 


Prestar 





Intransitivo — Ficar sem efeito por ter decorrido certo | plica, n. 28.) | Paesipik a,- dirigir, superintender: “So 
, E - 


prazo legal: “As ações pessoais PRESCREVEM ordinariamente | mente contava 
em trinta anos.” (Rui, Parecer, 95.) | Cuir em desuso: “Já | estruugeiros.' 
pRESCREVEU à vaidude dos espurtanos, que queriam fazer 


dos peitos dos cidudãos muros da pátria.” (Morais.) 


Prescrutar O mesmo que PERSCRUTAR: “Podem- 


va por amigo O que PRESIDIA G0s negócios 
e . (L. Coelho, apud Artur Torres. ob. cit, 65.) 
Presiptr à construção de um edifício.” (Aulete.) || Nora. 
Enteudem alguns grumáticos que este verbo recusa a 
forma prouominal lhe, só udimitindo a ele, a elo. Ambas 


-se PRESCRUTAR aus leis secretas.” (João | 98 duas cuustruções, purém, são encontradas em escrito- 


Ribeiro, Páginas de estética, 45.) 


“ay Transitico — Estar presente ou assistir 
Presenciar a; ver: “A festa, que eu PRESENCIE!, ne- 
nhuma história a dirá.” (Castilho, Escucações, 106.) “Meu 
tio cônego apureceu à sobremesa, e ainda PRESENCIOU Uma 
pequena altercação.” (M. Assis, Brás Cubas, 155.) || Veri- 
ficar, observar: “O duque de Citon prEsENCIAVA, mara- 
vilhado, a isenção de Branca." (Camilo, Livro negro, 162.) ; 5 As 
po) mesmo que APRESENTAR: “Nem por Pressagiar Trunsítio — Anunciar por presságios; 
o — isso receio PRESENTAR hoje nova batalha.” 
(Vieira, Sermões, IV, 397.) | “Pnesentou a Jacó os dois | Seriões, 47.) || Pressentir 


Presentar 


irmãos." (Morais.) || “Se ela tivera atrevimento par 


VII, 130.) “Está em todos os lugares, mas se não PRE- 


sENTA, nem se depara, em nenhum.” (J. Ribeiro, Páginas 


de eslética, 44.) 


res autorizudos: “Foram uomeados para PRESIDIREM q ela 
o proviucial dos pregadores e o guardião.” (Herculano 
upud Laudelino, vb, cit., 105.) “Sacrifício que fiz à digni- 
dade coletiva dos que me tinham escolhido para lhes png 
sipir.” (Idem, apud Artur Torres, ob. cil., 66.) “E sim a 
hloae ra -uma Snes rg mas quando o bom 
não presipE degenera facilm: à ão.” 
(Castilho, apud Stringario) beem Sonido 


agoirar; prognosticar: “Misteriosas ár- 
vores que pressacias a volta das chuvas.” (E. Cunha, 
prever; adivinhar: “Beatriz, po- 


1) Á a se | rém, a i ESS, 
PRESENTAR vos pés de Sua Santidade." (Vieira, Sermões, » Plervorava-se mais em ternura desde que PRESSA- 


stana algum desastre." (Camilo, Esquelelo, 206. Tran- 
sitivu-relativo — Prognosticar, predizer: “Os As pat 
sacianas-lhe a brevidade da vida pela configuração do 
tronco e pobreza do sangue.” (Camilo, apud Aulete.) || 


n = « a e 
Pre entear Trunsitico — Dar presentes a; mimo- | Pronominal — Pressentir; predizer a si próprio: “Pressa- 
a seur com presentes: “PrEsENTEAR al- | Gia-se (Casimiro) brilhan di 
is) É a ( ) br tes destinos.” (Idem, O bem, 58.) 


presentes); brindar: “ParsentTEANDO-O com dinheiro, mi- 


mos.” (Camilo, Dem. dv ouro, il, 85.) “PaeseNTEARAM cular: 


Pressentir Transitivo = Ter o pressentimento de; 
prever, suspeitar por um instinto parti- 


n a 
os estrangeiros com frutas e aves.” (Constâncio.) “Quando | bear.” de ele (o macuco) pREssENTE que o ando a pom- 


D. João 0 presenteou Fr. Fernando de Talavera com 
uma esplêndida baixela de prata.” (Camilo, Mosaico, 204.) 
| Nora. “Não se pode dizer: EU LHE PRESENTEIO 


com Pia 
1 . DGE TIA-O; JR j 
ESTO, mas sim: EU O PRESENTEIO Cos ISTO. Usa-se o, e E nd dy Anil, dO, nd Naa s aleados 
R , ,» 49. 


Transitivo — Livror de algum dano futuro: P ressupor an dao utie Draviamenitos conj: 


não lhe.” (Stringari.) 


Preservar manter livre de corrupção, perigo, dano: 

Presenvan a saúde; presenvou-lhe Deus a vida.” (Mo- 
rais.) “O exemplo indigitado é de Varrão, que Nônio 
PRESERVOU, € transcreveu.” (Rui, Néplica, n. 133.) “No 
Brasil, a conservação do regime monárquico PRESERVOU, 
por meio século, a união entre a Igreju e o Estado.” (T. 
Ataíde, Limiar, 111.) || Transitico-relativo — Livrar, defen- 
der; resguardar: “Do vapor do fogão fui presenvÁá-los." 


(Od. Mendes, Odisséia, XIX, 6.) “Preservou-o de se | nela 


(Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 166. Ouvi . 
ceber; sentir uo longe ou antes de ver: “Bem I, Esso 
espirito invocado!” (Castilho, Fausto, 36.) “Ela PRESSEN- 


à turar: “PressuPONDO que iam a 
(Morais.) || Dar a entender; fazer Sabor sea vodra fai 
liaridade com ele pressurÕE mui íntima conversação.” 
(Idem.) “Este nome (pronomes adjetivos) lhes foi dado 
pelo fato de que eles em geral pREssUPÕEM um substan- 
tivo ao qual se referem.” (Otoniel Mota, Lições de portu- 
gues, 78.) “A prestação de alguma coisa PRESSUPÕE conven- 
ção antecedente.” (Morais.) || Relativo — Imaginar: “Fa- 
zem-lhe a lei tomar com fervor tanto, que pREssuPÕE de 
morrer santo.” (Camões, Lusfadas, VII, 33.) — Re- 


despenhar, da peste, do veneno." (Morais.) “O desprezo gência desusada. 


público é o bálsamo, que PRESERVA OS governos de mor- 
terem no desprazer da coroa.” (Rui, Q. Império, 1, 230.) 


Prestacionar Transitivo — Dar em prestações; 
pagar em prestações: “'PrESTACIO- 


E E Transitivo — Pôr guarniçã ídio a; E dívida.” 
Presidiar guarnição ou presídio a; | NAR uma dívida.” | Assegurar prestação a; il : 
defender, reforçar: “A praça mais forte e | “Ao mesmo tempo dous E PRredem Nonicãos: gene 


mais bem PRESIDIADA que nunca houve, nem haverá, foi 


um promovia-o a marechal de campo, outro PRESTACIO- 


o Paraíso Terreal." (Vieira, Sermões, VII, 42.) “Nem os | NAvA sua família, durante a ausência de Lacroze, com 
+ ) 
que pREstDIAM às Lorres.” (Morais.) “Tendo Arcádio pre- | seis mil francos anuais.” (Camilo, Livro negro, 127.) 
" 


SIDIADO O seu império com as legiões romanas.” (Vieira, 
Serinões, II, 331.) 


Prestar Transitivo-relativo — Dispensar: “Depois lá 
PRESTAVA Os cuidados à criança.” (Camilo, 


Presidir Transitivo — Dirigir como presidente: “Dan- | Vovelas, II, 153.) || Dar, conceder: “*L, E 

j = fava nos jogos públicos; eu PRESIDIA-OS e | a, forma, com que fez “anfitrião,” Er pead Nenhuma 
pagava-os.” (Apud Sousa Lima, Gramática, 449.) “Pre | cousa PRESTOU a natureza aos homens, melhor que a bre- 
SIDIR O congresso, o ato, a assembléia.” (Constâncio.) “É | vidade da vida.” (Constâncio.) 1 Emprestar: “Uma vela 


o uso antiquíssimo de mandarem os papas PRESIDIREM OS | PRESTAVA O seu débil contingente de luz ao gabinete.” 


concílios ecumênicos.” (Herculano, apud Artur Torres, 


(Rui, C. Inglaterra, 318.) | Dedicar, render: “O valente 


Estudos de português, 66.) “Presipir o país.” (Góis, Sint. | de lei prESsTAVA Go dever seu culto.” (Castilho, apud Au- 


de regência, 86.) || Orientar, nortear: “A parcialidade e a 
injustiça PRESIDIRAM OS tribunais da crítica.” (Apud Lau- 


lete.) | Transitivo — Praticar: “ PnrestAR serviços.” (S&- 
guier.) || Dar ou fazer segundo certas condições: “PresTAR 


delino, Verbos portugueses, 105.) || Relativo Er Presinir a, | fatos.” (Idem.) | “PresrAR juramento - pronunciá-lo em 


= dirigir como presidente: “Presibin «o país.” (Gois, Sinl. 
dc regênciu, 86.) “Para pRrEsIDIR qo concílio dos seus.” 





ato solene." (Aulete.) | “PnestAR ouvIDOS, - escutar, dar 
atenção.” (Séguier.) | Intransitivo — Ter préstimo, ser 


(4pud Laudelino, ob. cil., 105.) “A bela infanta viera | útil; valer, aproveitar: “Demonstrado que a exposição 


PRESIDIR Go banquete dos seus ricos-homens.” (Herculano, 


preliminar e as notas claudicam va linguagem, provado 


Babo. 147.) || Exercer as funções de presidente: “Concílio | estará que o substitutivo não presta.” (Rui Rêplica 


Lateranense, em que PRESIDIU O sumo pontífice Leão X.” 


a. 255.) “Não presta esta fazenda, apesar do seu lustro; 


(Apud Sousa Lima, Gramática, 449.) “Na deliheraçã ã di j i 

E L : e ) Na d ção da | carne que não presta.” (Morais.) || Relativo — i 
Fr nacional em que PRESIDIU Bailly.” (Constâncio.) | ser útil: “Haver que nos não nn PÓ dt 
| Assistir, dirigindo ou guiando: “Saiu eleita a Madre Mar- | (Castilho, Fausto, 45.) “Não lhe PRESTA O que come.” 


garida...., que ficou PRESIDINDO às noviças.” (Sousa, 


ta ué 
(Morais.) “Prestar pera seus amigos e para a república.” 


apud Artur Torres, ob. cit., 66.) || Regular: “Afi s âti ã 
Tor ob. RE 5 gurava- | (Idem.) “E que na prática (a raz ó 

Ea sa rr à; Ea SETE à revo- | tornar mais bruto.” ET don odani) À Birrela. 

umanidade. - Coelho, apu: ulete.) | Pre- | fivo — A mesma significaçã or: ** , E 

ú E ; o, 2 À | ção anterior: “Se eu lhe presT. 

BIDIR q,- guiar, nortear; amparar: Se és o anjo que | para alguma coisa, aqui estou.” (Camilo, ibidem.) || Prono: 
PRESIDE qos fados da Espanha, mais submisso ainda será | minal — Acomodar-se, ser adequado: “Este utensílio 
Ee bed (Herculano, Eurico, 179.) “As grandes | PRESTAVA-se q vários usos.” (Aulete.) Hj] Estar pronto, dis- 
edificações, a que pnesiDEM a austeridade e a fura, não | posto; condescender: “PresrtAn-se a alguma coisa.” (€ 
recebem de seus autores os esmeros de arte.” (Rui, Rê-! tâncio.) e Ec RES: 
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Prevenir 





Lt Transitivo — Dar prestígio a; toruar pres- 
Prestigiar tigioso: e Nonbuca chefe de família podia 
já presticias um povo que desagradara o rígido Chico 
Mourão.” (Jucá, Crepúsculo, 68.) | gi 

+. Transitivo e transitivo-reletivo — Ad- 
Prestimanear quirir como prestímaso; surripiar; 
roubar: “Subtrair os lustros a emissões inconversíveis e 
PRESTIMANEAR O fundo metálico.” (Rui, Contra o milila- 
rismo, 2.4 série, 74.) ' 
«.. Transitivo — Conjeturar, julgar segundo 
Presumir certas probabilidades; entender: “Que re- 
creio há de encontrar, prEsUMO, nesta desfrutação!” (Cas- 
tilho, apud Aulete.) || Supor, imaginar: “Eu ceder-te, fogo 
fátuo? nunca presumas tal!” (Idem, Fauslo, 38.). “Ou 
porque PRESUMEA que tudo sabem...” (Vieira, Sermões, 
VII, 319.) | Pressupor: “Mas por isso mesmo, por isso 
que o dever PRESUME à responsabilidade. ..., deixou-nos 
a Providência a voluntarielade no bem, deixou-nos por 
aossa conta e risco, a possibilidade humana do mal.” (Rui, 
Novos discursos, 29.) || Supor, suspeitar: “Presumir trai- 
ção, insídias.” (Constâncio.) || Relativo — Ter presunção; 
vangloriur-se; arrogar-se: “Colorido que tanto agrada aos 
que paesumest de sábios.” (P, Teod. Almeida, Feliz inde- 
pendente, 1, 218.) “Porêm o profeta que prEsumIA sober- 
bamente de falar alguma palavra em meu nome, que eu 
lhe não tenha mandado falar, ou o que falar em nome de 
outros deuses, o tal profeta morrerá.” (Almeida, Deule- 
ronômio, 18, 20.) | Ter ou formar opinião: “Paesume 
muito de si.” (Constâncio.) 
Transitivo — Reclamur como um direito 
Pretender “Para o fim da real sucessão, que se 
PRETENDIA, bastava só a razão.” (Vieira, Sermões, XIV, 
347.) || Solicitar, requerer: “Os filhos de Zebedeu pRETEN- 
pERAM a? duas cadeiras do reino de Cristo, e o Senhor lhes 
respondeu que, para subir à cadeira, era necessário beber 
o cálice." (Idem, ibidem, LV, 402.) “Quando se formou no 
Recife, aí preTENDEU cadeira na respectiva faculdade.” 
(L. Bittencourt, Imortais, II, 344.) | Desejar, querer, 
apetecer: “E a outra pelas honras que PRETENDE.” (Ca- 
mões, Lusfadas, I, 34.) “Mas não servia ao pai, servia a 
ela, que a ela só por prêmio PRETENDIA.” (Camões.) | 
Exigir: “Eu não PRETENDO O sacrifício desta boa terra.” 
(Silva Ramos, Vida fora..., 50.) || Intentar, diligenciar: 
“Mas deixando conselhos temerários, destruição da gente 
PRETENULIAM." (Camões, Lusíadas, VIII, 53.) || Tencionar, 
ter intento de: “E paeTENDIA (4 deusa) dar-lhe nos mares 
tristes alegria.” (ldem, ibidem, IX, 18.) || Aspirar a: “Paz- 
TENDE ser médico.” (C. Figueiredo.) || Pretextar: “E para 
que ninguém paELENDA ignorância, mandamos que a pre- 
sente se publique.” (Morais.) || Julgar; afirmar, sustentar: 
“PrerenDer que a lua é habitável.” (C. Figueiredo.) || 
Transitivo-relatico — Eixigir: “Que vens anunciur-me, ou 
que prRETENDES de mim?** (Herculano, Lendas, I, 20.) | 
Íntransitico — Fazer diligências por conseguir alguma 
coisa: “Começaste a PRETENDER, a falar, a requerer.” 
(Vieira, Sermões, I, 384.) || Relativo — Tratar; cogitar: 
“PagrenDenas de saber que fim tinham e onde estavam 
as derradeiras praias.” (Camões, Lusíndas, VIII, 70.) 1 
Pronominal — Julgur-se; ter-se na conta de: “PrETENDEM- 
-se realmente imortais.” (L. Bittencourt, (mortais, [, XIX.) 


es 2 Transitivo — Deixar dé parte; desprezar: “E 
Preterir a todas (ovelhas) ele atendia para que ne- 
ahuma ficasse preteridA.” (C. Neto, Mistério do Natal, 
28.) “Nenhumu (maneira) se olvidou ou PRETERIU para 
sondar o glorioso descobridor." (L. Coelho, Páginas esco- 
lhidas, 309.) | Omitir: “PreterIA pormenores.” (C. Fi- 
gueiredo.) !| Deixar, sem motivo legal, de promover & pôsto 
ou. emprêgo: “O ministro no. último despacho PRETENIU 
dois juízes para promover um seu, amigo.” (Aulete.) || 
Ocupar indevidamente posto ou lugar que cabia a (outrem): 
“A propósito da entrada dé Pierre Loli para a Academia 
Francesa, pRETERINDO a Émile Zola, revive a questão da 
Hteratura impessoal.” (Silva Ramos, Vida fora..., 85.) | 
Ser empregado indevidamente em lugar de: “Ali o vulgar 
“disfarce” PRETERINDO o clássico 'dissimule'.”” (Rui, Réplica, 
n. 345.) |] “PreTERIR O HERDEIRO, —- não O nomear no tes- 
tamento.” (Morais.) || Conjugação —. “O verbo pReTE- 
BIR....não segue a conjugação do verbo ir, de que se 
compõe; mas u dos verbos da terceira, que têm um e 
antes da última sílaba do infinitivo: PaETIRO, PRETERES 
PRETERE, PRETERIMOS, PRETERIS, PRETEREM; PRETERIA; 
PRETERI; PRETERIAEBI; PRETERIRIA, etc.” (E. C. Ribeiro, 
Serões, 449.) 


Pretermitir 


o acre lobo, e o cão, e as lutas e as marradas." (Castilho, 
Geórgicas, 184.) “PRETERMITINDO Os que morreram às mãos 
dos seus validos." (Marais.) 


Pretextar Transitivo — Dar como pretexto; tomar 














































O mesmo que PRETERIR: “PagtER- 
antro de Baco as linces mosqueadas, e 


como escusa: “Não apareceu ao prazo, 


PRETEXTANDO doença.” (Morais.) “As mães arrastavam as 
filhas, PRETEL TANDO O sereno.” (M. Assis, Brás Cubas, 59º) 
| Conjugação — PaertexTO (25), PRETEXTAS (ês), PRETEX- 
Tas (ês), etc. 


Pretorianizar Transitivo — Transformar em guar- 


da pretoriana; tornar semelhante a 


ela: “O despotismo reprblicano que PRETORIANIZA O exêr- 
cito.” (Rui, O estado ds sítio, 247.) 


Pretrxaçar Transitivo — Traçar previamente: ...po- 


demos PRETRAÇAR O futuro e jactar-nos de 


dominadores do universo.” (G. Rangel, trad. Hist. Filo- 
sofia, 121.) - 


Prevalecer Intransitivo — Ter primazia; sobressair; 


levar vantagem; preponderar: “Catalu- 


nha, porque estava tão perto, não pôde PREVALECER; a 
Holanda, se PREVALECEU, não foi porque estava tão lon- 
ge.” (Vieira, Sermões, XIV, 340.) “E acontecia que, quando 
Moisés levantava a sua mão, Isrnel pREVALECIA; mas 
quando ele abaixuva a sua mão, Amalec PREVALECIA.” 
(Almeida, Ézodo, 17, 11.) || Vencer em juízo; ser admitido: 
“Não PREVALECEU O agravo.” (Constâncio.) || Relativo — 
Ter primazia; levar vantagem; preponderar: “Mas a ques- 
tão de princípios deve PREVALECER à questão pessoal.” 
(Júlio Ribeiro, Polêmica, 31.) “Esse é realmente o pendor 
do nosso idioma, no qual, de sua natureza, a regéncia 
inversa PREVALECE Q direta.” (Rui, Réplica, n. 495.) 
“Sobre esta pedra edificarei a minha 
do inferno não pREvALECERÃO contra ela.” (Figueiredo, 
S: Mateus,-16,-18:) “O argumento negativo... .não pode 
PREVALECER contra os testemunhos coevos.” (Herculano, 
apud Stringari.) “A opinião nacional venha a PREVALECER 
sobre todns 
tidos.” (Garrett, apud Aulete.) “A coordenação tende a 
PREVALECER sobre a subordinação." (M. Barreto, apud 
Stringari.) “Para que a ira do seu rigor não PREVALECESSE 
no sungue dos tristes.” (F. M. Pinto, ibidem.) |! Pronomina' 
— Servir-se, utilizar-se; tirar partido, aproveitar-se: “Vós 
podereis PREVALECER-VOS do descrédito em que já tem 
caído o vosso próximo, e da pouca importância das vossas 
murmurações.” (Monte Alverne, Obras, I, 60.) “Paeva- 
LEcER-se da opinião de outrem." (Séguier.) [| Arrogar-se 


igreja, e us portas 


as opiniões exclusivas e apaixonadas dos par- 


autoridade; ensuberbecer-se; levantar-se, insurgir-se: 
podereis ainda 
nhor à" (Monte Alverne, Obras, E, 67.) 


Prevaler 0 mesmo que PREVALECER.— Desusado. 
Prevaricar Intransitico — Faltar, por interesse ou 


PREVALECER-vOS contra o preceito do Se- 


má fé, uos deveres de seu cargo; praticar 


o crime de prevaricação: “Instiga os msgistrados a' PRE- 


vanICARES, antepondo a popularidade à justiça.” (Rui, 
GC. Inylulerra, 140.) | Proceder mal; deixar os bons costu- 
mes: “Este moço prevARICOU.” (Morais.) |] Relatio — 
Faltar (aos seus deveres): ““Curvarmo-nos subserviente- 
mente o peso da utmosiera formada em roda de nós, é 
PREVARICAR qos nossos deveres." (Rui, Finanças, 131.) | 
Transitivo — Corromper, perverter: “PrREVARICAR a mo- 
cidade; PREVARICAR Os costumes.” ; 


sw Transitivo — Antecipar; dispor com ante- 
P Trevenir cipação; preparar: “Enquanto uns abriam 
a cova, é outros PREVENIAM os instrumentos, mandaram 


“ao Senhor que se despisse.” (Vieira, Sermões, V, 41.) 


Chegar antes de; antecipar-se a: “PREVENIR O inimigo." 
| Evitar; baldar; dispor as coisas de sorte que se evite 
(mal, dano): “Interdizia-os menos por debelar um vício 
que para prevenir desordeos.” (E. Cunha, Sertões, 194.) 
“Talvez procurásseis PREVENIR uma desgraça tão fatal.” 
(Monte Alverne, Obras, I, 80.) | Impedir que se efetue ou 
que aconteça: “Lei que pREvENIA O duelo, e punia seve- 
ramente os duelistas.” (Camilo, H. de paz, I, 177.) “Este 
acontecimento pREvENIU talvez algum caso funesto entre 
o Lidador e Veremudo Peres.” (Herculano, Bobo, 158.) || 


Dizer ou fazer com antecipação, ou antes que outrem diga” 


ou faça: “Condenando a involuntária penitência, PREVE- 
niRAM a sentença de Deus com a sua.” (Vieira, Sermões. 
1, 249.) “Eu posso PREVENIR vossa resposta.” (M. Aiverne, 





| 
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Proclamar 





aputi Aulete.) || Realizar antecipadamente; ir ao encontro 
de: “Puevenir os desejos de ulguém.” (Séguier.) |] Ata- 
Hiar: “PREVENIR objeções.” (Constâncio.) | Transilivo- 
-relatico — Avisar, informar com antecedência: “PaEvINO 
o leitor de que não escrupulizo em fidelidade de copista.” 
(Júlio Custilho, A. Ferreira, 1, 4.) “Ordenou que a pRe- 
venissem da chegada de v. exc.” (M. Barreto, Através do 
dicionário, 300.) ““Todo o escritor sincero deve PREVENIR 
o seu leitor das estafas, que lhe estão iminentes." (Camilo, 
Mem. do cárcere, 1, 74.) — Com a preposição subenten- 
dida: “Devo prEvENIa-te que não venho disposto para fazer 
via-sacra.” (Camilo, ibidem.) “PreviNE já os nossos cava- 
leiros que vistam imedistamente as armas.” (Herculano, 
Bobo, 184.) || Influenciar, dispor: “A súa atitude PREVENIU- 
-me em seu favor.” (Séguier.) || Pronominal — Dispor-se; 
precaver-se; preparar-se: ““Fua tia comprou um vestidinho 
para ela, e PREV :NIU-se para me agasalhar no inverso.” 
(Camilo, Vingança, 73.) || Premunir-se: “Para desenvolver 
aoções d': espessura, PREVINA-Se O professor de vários ar- 


tigos.” (Rui, Lições de cuisas, 343.) 


Prever Transitico Ra Ver, saber ou conhecer antecipa- 

dameute; calcular, supor, conjeturar: “O uutor, 
porém, prevIU e preveniu a impugnação.” (Rui, C. Ingla- 
terra, 194.) “Previa Deus que todos os homens do mun- 
do....não haviam de poder conseguir, nem continuar 
(Vieira, Sermões, VI, 298.) | Proguosticar; 






aquela tor 





profetizu Ele pneviu essa catástrofe.” || Ver, estudar, 
examinar untes: “Sem pREvER, cantava qualquer papel 
de músi (Morais.) | Intransitico — Fazer conjeturas; 








reflexionar; 
nísio José | 
- (Camilo, Nocetas, II, 64.) 


. tulrunsitivo — Sentir existência futura; pre- 
Previver ver que não será esquecido: “A vã marta 
lidade, que só não é demência nas grandes almas, e nos 
gênios que se sentem PREVIVER nas gerações vindouras.” 
(C. Figueiredo.) 


Trunsitivo — Ter grande estima ou afeição 
Prezar por; estimar muito; ter em grande preço: “Pr. 
zar um amigo." (Séguier.) “Preza mais a inocência que 
a riqueza; PREZO muito estes livros." (Moruis.) “Prezo 
muito a honra singular que um tal genro me traz.” (Cas- 
tilho, apud Aulete.) “Filinto, o grão cantor, PREZOU meus 
versos.” (Bocage, Obras, II, 104.) £ Estimar, apreciar, de- 
sejar, querer: “Cetim carmesim, cor que a gente tanto pRE- 
za." (Lencastre, Lustudas, |, 247.) | Mespeitar, acatar: “Pre- 
zar a auluridude.” (Séguier.) || Pronominal — Estimar-se, 
respeitar-se, ser pundonoroso: “Uma pessoa que se PREZA 
não deve proceder :ssim." (Aulete. Orgulhar-se, jactar-se; 
honrar-se, gloriur-se: “Por mais que 009 PREZENOS tauto 
de cristãos.” (Vieira, Sermões, IV, 117.) “Prezo-me de 
vos dizer que pude materiulizá-lo.” (Camilo, Padre Dinis, 
H, 27.) “Bengala, província que se prREZA de abundante.” 
(Camões, Lusíadas, X, 121.) “Prezan-se de valente, de 
sábio; PREZAR-se de montar bem a cavalo.” (Constâncio.) 


. Relativo — Ter a primazia; ser o primeiro 
Primar mostrar-se notável; sobressair: MAs there 
casadas eram bonitas;....mas Sofia »rIMAVA entre todus 
elas.” (M. Assis, Q. Borba, 56.) || Distinguir-se; ser ou 
tornar-se notável: “Portugal não prumou nas invenções 
admiráveis da ciência." (Apud C. Laet, Anlologia nacio- 
nal, 185.) “O general Mercier....não prima pela discri- 
cão. (Rui, Cc. Inglaterra, 150.) “Não priMAVAM as nossas 
antigas leis civis pela sobriedade na linguagem.” (Idem, 
Parecer, 14.) | Ser primoroso, hábil: “Primar no epigra- 
ma.” (Séguier.) 











Primaverar fel, Corr» ctoçã piano 
E ERAR na quin 
do Flórido. (Apud M. Burrevo, Atraés do dicionário. 91.) 


Principiar o mesmo que COMEÇAR: “Era a das 

“*ures Que PRINCIPIAVA O sem serviço.” 
(AJ. Azevedo, Cortiço, 63.) “Princir.AR & obra, a função, 
a falar.” (Morais.) “Prenciprou a contar-me uma história 
que durou cinco horas.” (Camilo, Mem. do cárcere; 1, 17.) 
“O trato mercantil preNCIPIOU de rasgar .uais largo vôo." 
(Apud Stringari.) “Principia o padre por sustentar que 
era pouco exuto o conceito.” (Ibidem.) 


aeutur: “O abade PREVIRA com juízo. Dio- 
À, recebido o recado pela crinda....” 





. Transitivo-relatio — Despojar, desapossar: “A 
Privar Baltasar, por beber pelos vasus do Lanplo er 
o PRiIVASTES da vida e do reino.” (Vieira, Sermões escolhi- 
dos, E, 23.) “Paivan alguém de alguma coisa.” (Morais.) 
li Motivar a perda, falta ou sensução: (de um gozo, facul- 
dade, etc.): “Chega a nos pRiVAR dos nossos sentidos.” 
(Arrais, apud M. Barreto, Novíssimos, 165.) | Impedir de 
ter a posse (de algums coisa): “Este pecado abominável 
que rompe toda a aliança entre Deusa e o homem, e o 
PRIVA dos meios que poderiam obter-lhe a graça e o per- 
dão. (Monte Alverne, Obras, 1, 66.) | Relutivo — Convi- 
ver intimamente; ser íntimo: “Cuido que private com ele.” 
(Morais.) “Luís Dutra era um primo de Virgíha, que tam- 
bém Paivava com as musas.” (M. Assis, Brás Cubas, 138.) 

Que o jovem fidulgo privasse na estima de Camões.” 
(Camilo, Eusébio, 185.) “Privou muito da convivência 
literária de Pernambuco." (Apud E. Cruz, Progr. de ver- 
náculo, 1, 173.) || Pronominal — Tirar a gi próprio o gozo 
(de alguma coisa): “Privar-se de coisas agradáveis, de 
parte de sua fortuna.” (Constâncio.) ? 


Privilegiar Transitivo — Conceder privilégio a; do- 
z dir, tar com dom especinl ou com alguma 
prerrogativa: PriviLeGiaR as igrejus, a nobreza.” (Mo- 
rais.) Todas essas partes, que já o priviLEGIAvASL" (Rui, 
Réplica, o. 221.) “Fora desse mundo priviLeGIADO da 
arte.” (A. Peixoto, Disc. acad., IV, 40.) | Pronuminal -— 
Considerar-se peilogiado: Paga privilegiado: “Ela se 
PRIVILEGIOU com os foros grande arte.” (X. 
ibidem, V, 103.) RR oa PR 


Probabiliz Transitivo —: Fazer provável, digno 
. ar q, seguir-se:. “Se a autoridude de um 
moralista grave PROBABILIZA qualquer conclusão de moral, 





























sim.” (Morais.) 


Problematizar Transitioo — Tornar problemático; 
À pôr em dúvida: “PROBLEMATIZARA 
ainda um desenluce satisfutório da campanha.". (E. da 


Deus.” (Constâncio.) 


Proceder felatio — Criginar-se, derivar: “Nem sem- 
dada ee red famon) engendra o segundo, 
p gundo PROCEDE do primeiro.” (F. M. Melo 
C. da guia, 122.) “Esta gravidude dos alicia Pç 
da pouca comunicação que entre éles há, pois só se vêem 
quando os força a cerimônia.” (M. Barreto, O. persas, 70.) 
| Descender: “Profeta fulso e noto, que dó filho du escrava 
Agar pnocepe.” (Camões, Lustadas, VIII, 47.) || Instaurar 
processo: “Ag comissões churmadas sínodos....tinham a 
Seu cargo PROCEDER contra os hereges.” (Herculano, H. da 
Inquisição, 1, 25.) | Procenen a, ou em alguma coisa, — 
fazê-la, reulizá-la: “Mandou PROCEDER qo recolhimento dos 
títulos. (Rui, Finanças, 98.) “Entretanto, PROCEDEU-sO 
au inventário dos objetos." (M. Assis, C. fluminenses, 297.) 
Proceper o juiz à devassa." (Morais.) “ProceDen na 
autópsia, na vistoria.” (Stringari.) “Notória é a etonomia 
de tempo, com que procEDEU aquela assembléia na discus- 
são do projeto.” (Rui, Parecer, 8.) | Comportar-se, dirig": 
os seus atos: “ProceDes bem, mul.” (Constâncio.)  In- 
transitivo — Prosseguir, ir por diante: “Não pertence aos 
anos em que vai PROCEDENDO a nossa história.” (Morais.) 
Procever o começado, a devassa.” (Coustâncio.) | 
Entregar alguém ou algum negócio à justiça: “Sei a razão 
que me assiste, mus não quero proceDER.” (Aulete.) | 
Inferir-se; ter consequências; concluir: “Entretanto, a 
PROCEDER a razão para esta consequência, devíamos come- 
gar por admitir o adjetivo.” (Rui, Parecer, 130.) “Esse 
argumento não proceDE.”' (Aulete.) || Obrur, agir; pôr em 
prática desígnios ou intentos: “Vista a ostentação que 
fazem de não procEDEREM senão por conselho de religio- 
sos.” (Berculano, H. Inquisição, II, 26.) 


Transitioo — . Instaurar processo contra; . 
Processar autuur; fazer responder em juízo: “Pnro- 
Cessan é prender bispos.” (Rui, Q. Império, H, 113.) “Um 
indivíduo que mandei processan por uma larga dívida.” 
(M. Assis, C. fluminenses, 150.) | Verificar, conferir (docu- 
mento) para validar: “Processan umas folhas de des- 
pesa.” (Aulete.) | Juntar e reunir em caderno (papéis e 


Priscar Intransitico — Dar priscos; fugir com o corpo Acvumentos relativos a um assunto judicial ou adminie. 
em todus as direções: “A bosta priscos e o | trativo), escrevendo ntle os autos e térmos que as leia 


cavaleiro in caindo so salto inesperzio.” (Alcides Maia, | prescrevem: “Pnocessar uma causa.” (Const 


Ruínas, 143.) | Pronominal — Hetirar-se: “Paisquei-me 
para trás e reluguei pra um lado.” (Apud Teschauer.) 


Encio.) 
Proclarsar Transilino — Aclamor com solenidade; 
anunciar em público e em voz alta: “Os 


veja-o lá; a consciência-melindrosa não se trangiiiliza as. , 


Cunha, Sertões, 272.; “PROBLEMATIZAR a existência de : 
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Professar 





arautos PROCLAMARAM a liberdade, e o povo a saudou em | berância: “Teus filhos desprezaram os milagres de amor 


seu berço, embalada sobre as cinzas dos perjuros.” (Ca- 
milo, Delitos, 128.) “ProcLaman a paz.” (Morais.) | 
Decretar, publicar: “ProcLAMAR uma lei.” (Séguier.) Ii] 
Afirmar com ênfase; publicar em alta voz: “E O psicólogo 
PROCLAMOU que nunca se pescara com tão divino anzol. 

(Eça, Cidade, 87.) || Transitivo-predicatiso — Aclamar; 
eleger; chamar, intitular: “PROCLAMAR alguém presidente. 

(Maximino Maciel, Gramática, 297.) “Haviam-no PROCLA- 



































ataDo sucessor de Ruderico.” (Herculano, Eurico, 159.) Produzir 


“ProcLananas à Gilherte deliciosa.” (Eça, Cidade, 82.) 

Pronominal — Fazer-se aclamar; arvorar-se em; tomar 
publicamente o título de: “ProCLAMOU-se chefe dapqua- 
drilha.” ““Aulete.) || Inculcar-se como: “Teve a imodéstia 
de se prOCLAMAR sábio. (Idem.) 


; : Transitivo — Inclinar para a frente; abai- 
Proclinar xar: “ProcLINAR O corpo.” (Constâncio.) 


: Transitivco — Adiar, demorar, delon- 
Procrastinar [1 pacar: “PaoCRASTINAR as pe- 
nitências.” (Morais.) “PRroCRASTINAR Os-remédios, as pro- 
vidências.” (Constânrio.) || Intransitivo — Usar de delon- 
gas, de adiamentos: “No mesmo dia Francisco de Albu- 
querque, que em negócios de tamanho porte não gostava 
de pROCRASTINAR, trasladou Triumpará a Cochim.” (Fi- 
linto; apid Aulete.) 

ça “Transitioo — Gerar; dar nascimento, origem 
Procriar ou existência a: “ProcniaR filhos robustos.” 
(Aulete.) || Promover a germinação ou a multiplicação de: 
“Os gêneros distingue; e trata a csida um de modo tal, que 
vingue, por mais bravo que fosse, a pROCRIAR bom fruto.” 
(Castilho, Geórgicasç 130.) .! Produzir: “Nem se gloriava 
de procnran uím talento.” (Camilo, Romance, 48.) || In- 
transitivo:— Germinar; multiplicar-se: “Procriam os en- 
xertos.” (Morais.) “Ali descansavam (os peixes) e PROCRIA- 
vAM como se aquilo fôsse um enorme lago artificial cons- 
truído para se reproduzirem.” (A. Fortes, Grão Cá, 263.) 
"| Cuidar da procriação: “Casaxam” paraPROCRIAREM, 
segundo suas espécies, e PROCRIANDO envelheciam."” (Ca- 
milo, Coração, cab. e estômago, 227.) Ea 
à Transitico — Esforçar-se por achar; buscar: 
Procurar “Procunan uma casa para” habitação.” 
(Aulete.) “Pnocunan um objetóô perdido.” (Séguier.) || 
Pretender, requerer: “Procurar emprégo.” || Dirigir-se 
» “Os rios... Que PROCURAS Os terrenos inferiores do 
planalto.” (E. Cunha, Sertões, 6.) | Dirigir-se a (alguém) 
para tratar dê algum assunto: “Procurar alguém.” 
(Constâncio.) “Dous dias depois da conversa com o irmão, 
Vasconcelos prOCUnOU Augusta para tratar. francamente 
do casamento de Adelaide." (M. Assis, C. flumunenses, 161.) 
| Fazer diligência por encontrar: “ProcURAR os meios de 
. conseguir algum fim.” (Constâncio.) | Ir ao encontro de: 
“Longe de fugir dos perigos, procURA-0S." (Aulete.. || 
Indagar, investigar: “ Examinemos esse fato em si; PRO- 
cuREMoOS a sua calisa.” (Herculano, apud Aulete.) || Esfor- 
car-se por: “Proçuman agradar a alguém." || Escolher: 
“Procuraa frases de efeito.” || Transitivo-relativo — Gran- 
jear, adquirir-(alguma coisa para alguém):;U“PRocuaa-nos 
parte desse tesouro.” (Morais.) “Tendo desprezado estas 
graças, que podiam pROCURAR-?OS a reconciliação.” (Monte 
Alverne, Obras, 1: 30.) “Procunrou-the um cargo impor- 
“tante” (Conatânvip.) | Perguntar:-“Procunar alguma 
coisa a alguém.” (Séguier.) À Intransitico — Exercer as 
funções de procurador ou solicitador: “Será inibido (o 
procurador ou o advogado) para sempre de PROCURAR ou 
de advogar em juízo." (Apud Aulete.) || ProcuraR por, — 
perguntar por, pedir notícias de, indagar do estado de 
saúde de: “Não; se particularize. por nenhuma: fale, e 
pRocuRE por todas.” (F. M. Melo, €. de guia, 139.) “Pno- 
cumes por ele." (Constâncio.) - 
ProcunaR AGULHA EM PALHEIRO, — procurar coisa ex- 
trêemamente difícil dê áchar. = : REA 
“PROCURAR A SUA VIDA, — tratar de obter os meios de 
subsistência. 
PROCURAR MARIDO, PROCURAR MULHER, — tratar de se 
casar. a 
| PROCURAR TRABALHO POR SUAS MÃOS, — praticar atos de 
que lhe possam advir trabalhos, contrariedades, desgostos. 
1: E = Transitivo — Gastar prudigamente; 
Pr oaigalizar desbaratar, dissipar: “ProDIGALIZA em 
revoluções o cabedal mesquinho.” (Camilo, Delitos, 144.) 
| Expor aos perigos; arriscar: “PropiGaLIZAR à saúde.” 
(Séguier.) | Praticar ou empregar com profusão, com exu- 








que PRODIGALIZE! para salvá-los.” (M. alverne, apud Au- 
lete.) || Transitivo-relativo — Dar com profusão; distribuir 
prodigamente: “A mão que lhe PRODIGALIZAVA assinatu- 
ras." (Camilo, Delitos, 98.) 


Prodigar 
seu.” (Apud Rui, Réplica, n. 167.) 


O mesmo que PRODIGALIZAR: “Deus 
PRODIGA seus dons a quem faz voto de sêr 


Transitivo — Gerar, criar, dar nascimento 
ou origem a; dur o ser a; fazer existir: “O 


pai propuZIu seu filho. A terra da semente das primeiras 
(plantas) vai PRODUZINDO outras.” (Morais.) “E se bus- 
cando vais, especiarias que pRoDUZ O aurífero Levante...” 
(Camões, Lusfadas, II, 4.) || Ocasionar; dar lugar ao apare- 
cimento de: “Vários costumes, várias manhas, que cada 
região pRODUZ e cria.” (Idem, ibidem, IV, 65.) “A falta de 


higiene proDUZ doenças.” (Séguier.; || Apresentar, exibir: 
“Propuzir testemunhas, documentos.” (Morais.) || Cau- 


sar, motivar, ter como consegiiência: “A umbição PRODUZ 


males sem número.” (Constâncio.) || Ser a época ou o 
lugar desnascimento de; ser 9 berço, a pátria de: “Quantos 
povos a terra propuziu d'África toda.” (Camões, Lusia- 
das, II, 103.) “A antiga Grécia pnopuziu varões ilustres.” 
(Constâncio.) “Nenhuma idade pRopuzIU tantos oradores." 
(Morais.) || Render: “O seu trabalho proDUZ tanto por 
mês." (Séguier.) || Fabricar: "Esta fábrica proDUZ muito 
pano.” (Aulete.) || Compor, criar pela imaginação: “Este 
escritor prODUZIU já dez volumes de prosa e dois de 
verso.” (Idem.) || Criar: “A ciência moderna tem PRODU- 
zpo maravilhas.” || Par>tbmo resultado ou produto: 
“9 multiplicado por 3 proDuz 6.” (Morais.) | Transitivo- 
-relatio — Dar como proveito ou reudimento: ““Tem um 
emprego que lhe proDbUZ muito bons interesses.” (Aulete.) 
| Causar, ocasionar: “Circunstâncias que podiam pRO- 
DUZIR para O infante a desonra e a morte.” (Herculano, 
Bobo, 219.) “Resolveu perscrutar o efeito que a presença 
do cavaleiro propuzima no alferes-mor.” (Idem, ibidem. 
224.) || Intransitivo — Ser fértil: “Terreno que por qualquer 
causa não pnropuz fica deserto.” (Júlio Ribeiro, Proce- 
árias, 22.) 

as Relativo — Aproar; dirigir-se; velejar: “Pnor- 
P. roejar JANDO Go Oriente tantas vezes requestado.” 
(Morais.) “Progsávamos para a orla da vegetação.” (G. 
'Cruls, Amazônia, 266.)-““Uma nau PROEJANDO contra uma 
alta serra.” (Morais.) || Intransitico — Velejar: “E o paquete 
seguia, PROEJANDO, com o chape-chape das ondas.” (H. 
Lima, Tigipió, 66.) A 

. Transitivo — Fazer proêmio a; prefaciar: 
Proemiar “ProEmiANDO a versão das” Metamorfo- 
ses,.. dizia Castilho Antônio...” (Rui, Réplica, n. 330.) 

a O mesmo que SOBRESSAIR: “. .cujo 
Proeminar encéfalo pROEMINA para fora.” (R. Gal- 
vão, apiúd C. Figueiredo.) 

Sms Intransitivo — Salientar-se, sobressair: 
Proeminir “Minguaram-lhe os músculos de modo 
que progmintam-lhe sob a pele protuberâncias ósseas.” 
(Faria Neves, apud Teschaver.) “Aquela buca outrora 
afundada, sem palavra, saiu fora, PROEMINIU, voraz, bi- 
valve, para colher a pérola do beijo sacrossanto.”” (J. Ri- 
beiro, Floresta, 228.) : . > . 

. Transitivo — Violar a santidade de; privar 
Profanar do caráter sagrado:"“Sacrílegos PROPANA- 
vam as leis divinas.” (Vieira, Sermões, VI, 255.) “Tinham 
FROFANADO O templo, o santuário.” (Constâncio.) | Toju- 
riar, ofender: “Única resposta a quem PROFANA ouvidos 
castos.”. (Castilho, Fausto, 193.) || Fazer uso indigno de; 
aviltar: “PROFANAR a arte.” “Pnoranar o nome de ami- 
go” (Aulete.) || Desonrar, macular, tornar impuro: “Era 
um corpo cobiçado, PROFANADO por todos os olhares." 
(C; Neto, A. de Juventa, 194.) “Ds triste Filomena PRO- 
FANADA.” (Morais.) E 

mpi Transilico — Pronunciar, dizer: “O discurso, 
Proferir que prorgni, foi publicado em muitos jor- 
nais.” (Rui, C. Inglaterra, 430.) “Proream uma palavra. 
“uma verdade, uma blasfêmia.” (Morais.) “Rosa, enganada 
pelo coração, prorERIy alto o nome do esposo, cuidando 
que ele deviá ouvi-lo.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 144.) 
| Ler; decretar; publicar: “Sentença PROFERIDA.” (Cops- - 
tâncio.) Eme E 4 : 5 

-Transitico — Confessar publicamente, e 

P rofessar praticar: reconhecer: “ProrEssAR uma lei, 


temrenirem 
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doutrina.” (Morais.) | Ensinar, na qualidade de m i 
a is. E estre | 30.) | Anunciar: “Certos ainai: OsTI i 
su lentes a cideira se astronomia, na Escola, se achava | rigoroso.” (Constâncio.) à intrand tio = A neces o 
cupada pelo dr. José Félix Barbosa de Oliveira, que, há | prognóstico de uma doença: “O médico já elecrr q 
sete anos, a pROFESSA. (Rui, Q. Império, 1, 267.) “Antenor (Séguier.) á POSAR o 
ponte ue anorEaSA a sua língua .no Colégio de T aço : 
Fire ção a Psi retos ares E ra re 305.) | Pr ogramar ne o Fazer o ae de; pla- 
5 A medicina. onstâncio.) | Con- Ed elineamos o nosso futuro. Foi 
fessar, proclamar: “Seguem e assistem a Cristo, e A Pata aa ss O PROGRAMOU. lríumos para longe. Propôs Lisboa, 
sam publicamente, nestes dias, ser do partido dos que o aris, ou Madrid." (Camilo, Salvação, 140.) 


amam.” (Vieira, Sermões, Vl, 55.) | Abraçar, seguir: Programatizar O mesmo que PROGRAMAR 


PA ate ai o catolicismo; (Séguier.) | Pôr em prática: 
ensão inevitável a quem pROPESSA verdade, razão e Progredir Intransitivo — Ir em progresso; avançar 
prosseguir: “Dias depois principiaram as 


Juatioa or cnúd Aulete.) à fniransítico — Proferir b; 
s solenes, ligando-se a uma religião, a uma doutrins, | Obras, e pROGREDIRAM com admirável rúpidez.” x 
a uma ordem religiosa: “Não pRorESssAsTE, és livre, podes | Vingança, 247.) || Fazer progresso; evolver: "Estamos 
dar-lhe a mão.” (R. Silva, Mocidade, 1, 46.) || Transitivo- condenados à civilização. Ou procreDIMOS, OU desapare- 
-relativo — Confessar, prometer publicamente: “Testificar- | cemos.” (E. Cunha, Sertões, 70.) || Relatino — Desenvolver- 
.-lhe com obras a amizude que lhe proressava.” (Filinto, | Se, adiantar-se: “Ele pnoGruDE nos estudos.” (Aulete). || 
apns acto) Il Ter, manter táfeidão, aratrado “Salomão, | Conjugação — Agredir. ) ; 
com quem proressas amizade..." (M. Bar R - us ibi i 
sas, 155.) “E todos prorEssAvAM amizade com J6% Gisa Proibir dedão ta ab ra pita 
Sermões, II, 392.) || Prometer, jurar: “Proressar vassa- | autorizado a ng pa po o 
rp De fa e Doda autoriza por seu pai para PROIBIA O casamento de sua 
ci irmã” (Camilo, Anátema, 215.) |! Velar, tornar defeso: 
Professorar a Exercer us funções de iuel ) 
; professor: norEssonou vários anos | OS ingleses exportem seus filhos, como animui: 
no Instituto de Educação.” || Transitico — Lecionar, ensi- | Yendem." (Idem, Delitos, 107.) | Interdizer: “PSOLBA um 
nar: Não estou aqui pROFESsORANDO doutrina ginecoló- livro, um jornal, um espetáculo.” (Aulete.) || Transitivos 
gica." (Aloísio de Castro, apud L. Freire.) Reta lnpedir que faça; não consentir: “Uma coisa 
O mesmo que PROFETIZAR: “O espíri e pnofBo: não pense muis em ser esposa de Vladimir.” 
Profetar do Senhor se apoderou de Saul, e AA (Cumilo, Freira, 4.) h Vedar; tornar defeso; prescrever a 
PeTOU nO meio deles.” (Figueiredo, Le Reis, 10, 10.) Ê qintendeo de A Lei pnroíBE aos nossos príncipes o uso 
as mesmo santo prorgTOU haver de ser assim.” (Morais.) | “º vinho.” (M. Barreto, €, persas, 68.) |] Impedir: “Profno- 
Importa que tu ainda PROFETES q muilas gentes, e povos, Pi de fazer alguma coisa contra ti.” (Idem, ibidem, 85.) 
e homeos (e diversas línguas." (Idem, Apocalipse, LO, 11.) Pig ts gd Daio PROIBINDO-mMe, em termos És- 
. Transitico — Predizer, vaticinar: “Pnro- ença, “ ved es ue rca 
Profetizar gEmzANDO Isalas O istêdo de Eunor irão | Vedar: “Prorsru-lhe a entrada em sua casa.” 
nação do Verbo.” (Vieira, Sermões, IV, 379.) | Prever 
por conjeturas; anunciar antecipadamente: “Haviam pro- 
FETIZADO O próximo fim do mundo.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 148.) “Eu sempre pROFETIZEI este mal lumauho.” 
(Júlio Castilho, A. Ferreira, LI, 158.) | Transitivo-relntivo 
— Predizer, vaticinar; anuncinr como profeta: “Deus 
mandou PROFELIZAR 4 el-rei Ezequias que havia de mor- 
fesao outro pisa (Vieira, abç V. 133.) || Intransitivo 
— Dizer profecias; ensinar profeticamente: ** i 
PROPETIZAVA." (Aulete.) ! o Pan 


: Transilivo — Prostrar, destruir, derrotar: 
Profligar ““Fantos cães não imbeles EADELIGADGAS 
(Camões, Lustadas, X, 20.) ] Combater, atacar; verberar; 
procurar destruir com argumentos: “Que ponto era o liti- 
gado entre a autoridade temporal e a espirital? A per- 
manênciu de mnções nas irmundades brasileiras. O Estado 
par Cr bi a Igreja a todo transe a proPLI- 

A. ui, /Voros discurso: Ri 1 ilivo — içã i 
PROFLIGAVA O erro dos que mia dir Proletarizar dim vez de roLsamdna 6 Tebo” 
que escrevem muito.” (M. Aloncar, Disc. acad., IV, 89.) || ratório, é preciso restituir à corporução o seu caráter 
Gorro mais depia is pa rader 8 testa de uma soldadesca | espiritual.” (T. Ataíde, Limiar, 130.) 

e rudeuda dos muis pro . itiz 

infetavam a capital.” (Gurrett, apud Aulete) o 9º | Proliferar futransitiso , Ter prole ou geração; pro- 
a ; : ê clo PROLIFE e 

Profundar Transítivo — “Tornar mais fundo; esca- deste do país." (Apud Teschaucr.) | Roprodusirar “O 
ê E var: “ProrUNDAR um poço, um fosso.” | Berme literário que proLIFSROU durante a suu existência,” 

( onstâncio.) | Investigur, peuctrur a fundo, examinar, | (Revista da Academia, q. 146, pág. 150.) || Multiplicar-sa, 
estudar: PRoFUNDAVA com prazer e desembaraço, no reproduzir-se: “Numerusas desinências....gunharum a fa- 
latim, as origens dr nosso idioma.” (Rui, Disc. acud., 1, 91.) | culdade de pnoLiranAR, criando séries de palavras novas.” 
à Meter muito para dentro: “A mútua má vontade da | (M. Barreto, Novíssimos, 39.) ri 
lavadeira e do moleiro, alimentada por largo tempo, Linha 
sido como o escalracho; cudu ano PROPUNDARA tmuis um 
palmo de raízes. (terculano, Lendas, 1, 252.) “Prorun- 
DAR & lInncbta.” (Morais.) | Pesquisar, indagar, sondar: 
ProrunDAR o coração humano." (Aulete) || Relativo — 

Penetrar, entranhar-se: “A raiz PROFUNDA altamente na 
terra; o ódio PROFUNDA muito na alma dos tímidos e dos 
invejosos. (Morais.) | Pronominal — Tornar-se mais 
ig no pês train À o abismo.” (Camilo, Aná- 

» T6. ROFUNDARAN-se-lhe na tes i id 
(Idem, Padre Dinis, 1, 93.) e 


Prognosticar Transitivo — Fazer o prognóstico de; 
é predizer; pressagiur; conjeturar: “Os 
estadistas. ---PROGNOSTICAM O tempo de longe, e calcu- 
lam com as possibilidades menos províúveis.” (Rui, €. In- 
glaterra, 284.) “Cada qual PROGNOSTICAVA a meu respeito 
9 que mais lhe quadrava ao sabor.” (M. Assis, Brás Cubas, 






























Projetar Transilivo — Arremessar, atirar longe: “() 

vulcão PROJETOU cinzas u grande distância.” 
(Auletu.) ) Fazer a projeção de: “Corpo que PROJETA a sua 
sombra. (Séguier.) | Formar o projeto de: “Nestas oca- 
SI0C8, PROJETAVA ir go parlamento." (Camilo, Novelas, 
1. 169.) * Prosgran a conquista da Pérsia.” (Constâncio.) 
il Transitivo-relatioo — Fazer a projeção de: “A imagem 
da Alemanha PROJETAVA sobre a-questão o crepúsculo 
sinistro dos seus malefícios." (Rui, C. Inglaterra, 1514.) | 
Figurar ou representar por meio de projeção: “Pnosgran 
um ponto, uma linha sobre um plaau.” (Aulete.) || Prono- 
ida pp anar ne, ad “ProsgTAR-se de grande 

ura. elincar-se: “A som! 

-s0 sôbre O terreno.” (Idem.) RASA DURAVA 


Prolatar Transitivo — Pronunciar, proferir: “O juiz 
ainda não PROLATOU à sentença.” 


Prolificar O mesmo que PROLIFERAR. 


Prologar Transitivo — Preceder de prólogo; prefa- 
- ciar: “Dando o motivo per que à sua [Nova 
Gramática Portuguesa pusers por sobretítulo o nome de 
Serões Gramulicais, escrevia, PROLOGANDO-a, O dr. Car- 
neiro:...” (Rui, Héplica, o. 2, nota.) 


Prolongar fd da — Aumentar 0 comprimento 
à ê e: “Prozongar Oo muro, a estrada.” 
(Constâncio.) | Aumentar a duração de; dilotar: “Pro. 
Loncou a ditadura por mais alguns dias.” (Moruis.) 

Vida PROLONGADA.” (Idem.) || Espaçar, temporizar: "EL- 
-rei andava PROLONGANDO O que lhe pedia.” (Idem.) || 
Transilivo-relativo — Pôr ou dirigir ao longo de: “PRoLON- 
sou o navio com a ponte.” (Aulete.) | Pronominal — Con- 
tinuar-se, estender-se: “ProLonca-se a Lerra, O cabo, a 
serra.” (Constâncio.) | Protrair-se, delongar-se, durar: 


“Em 1102 um concílio, celebrado em Londres, profBE que - 





! 
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Propiciar 





“Visita que não pode PROLONGAR-se além de uma hora.” 
(Camilo, Vingança, 92.) “A sessão PROLONGOU-Se altê à 
meia-uoite.” (Aulete.) | ProLONGAR-Se com, - encustar-se 
a; ir ou correr ao longo ou so lado de; coser-se com: | Vi 
que a estrudu subia de novo, PROLONGANDO-Se com O rio. 
(Herculano, Monge, 1, 278.) “Foi-se PROLONGANDO com a 
parede para não ser visto.” (Aulete.) 


Relativo — Dimaner, proceder, derivar: 
Promanar “Até prendê-las (as línguas) À formu ou 
formus da lingua mntriz, donde promaNAM.” (E. CG. Ri- 
beiro, Serões, 4.) “A nomeada fatal, que me pôs fora de 
toaãs as religiões como detestudor universal delas, pRO- 
MANA exatamente de um livro meu.” (Rui, GC. Inglaterra, 
431.) 
Transitivo — Obrigar-se verbalmente ou 

Prometer por escrito a (fazer ou dar alguns coisa) 
'PROMETER recompensa, casamento," (Constâncio.) “Pno- 
METERAM cunvocar logo o conselho.” (R. Silva, apud Au- 
lete.) || Prenunciar, pressagiac: “O dia PROMETE chuva.” 
(Séguier.) | Dar esperanças de; vferecer probubilidade de: 
“Nos tenros anos, Dulce PROMETIA ser- formusa.” (Hercu- 
lano, Bobo, 43.) | Transilivu-relativo — Obrigur-se a; dar 
a palavra de (fazer ou dar alguma coisa): “Proueri-lhe 
um cavalo; promeTi-lhe que faria tudo por servi-lo." 
(Morais.) “Prombti-lhe a púrpura, o cetro.” (Monte 
Alverne, Obras, 1, 62.) “Não tive tempo de perguntar 
ao clérigo o que promMEBTIAM os teólogos 4 quem so- 
fria com paciência as msrradas do próximo.” (Cami- 
lo, Mem. do cárcere, 1, 15.) | Asseverar, assegurar 
previamente: “Eu vos PROMETO, filha, que vejuis esque- 
cerem-se gregos e romunos.” (Camões, Lusíudas,- [1, 
44.) | Lelransitivo — Fazer promessas: “Mau é vós pRO 
aetunos; que fultar-vos, neuhum de nós vos falta.” 
(Castilho, apud Aulete.) | Dur esperanças de bum futuro: 
“A pequena proMBTE.” (C. Figueiredo.) | Dar sinais, 
indícios de boa produção. “Vinha que PROMETE.” (Séguier.) 
Pronominal = Esporar; ter grande-esperança- de obter: 
“Devia eu dele paoMETER-Me nota ótima.” (Rui, Réplica, 
n. 68.) “Paomeren-se a vitória, grundes fortunas, con- 
tentumento.” (Constâncio.) | Relativo — ProntrER de, - 
o mesmo que prometer: “Não só PROMETEU de receber 
a Fé do verdudeiro Deus, mas de a estender e pregar 
por todo o imundo." (Vieira, Sermões, HH, t2t.) “Mas 
hás de promeren-me de mandar o pintor à tabua.” (Ca- 
milo, Nocelas, IX, 119 “Paomprenam-lhe de nunca O de- 
sampurar.” (M. Burreto, Novíssimos,' 197.) 

PROMETER MARES E MONTES, - O mesmo que promeler 
mundus e fundos. . 

“ PROMETER MUNDOS E-FUNDOS, - prometer coisas impos- 
síveis, fazer promessas exageradas. 

PROMETER PANCADAS, - ameuçar dá-las. 


Ç 1 Pronominat — Intrometer-se; mis- 
Promiscuir-se turar-se: “A idéia de ver uquela 
jovem.. .PROMISCUIR-Se com toda a sorte de gente.” 
(A. Fontes, Corumbas, 133.) 


Trunsitivo — Dar impulso a; trabalhar a 
Promover fuvor de; fomentar; fazer avançar; favo- 
recer o progresso de: “PRroMovER o comércio, u agricultura, 
as artes, as ciências.” (Constâncio.) “As prédicas dos rmis- 
siunários, que aproveitavam o terror pura PROMOVER Os 
triunfos do cristiunismo.” (Herculano, HU Iniuisição; 1,75.) 
“podem novamente promover o bem.” (Vieira, Sermões, 
VI, 234.) | Originar; ser a causa de: “Desgraças que 
pROMUVE por seu orgulho e sua devassidão.” (M. Alverne, 
Obras, E, 62.) | Requerer; solicitar, propoudo: “Promover 
a causa dos cativos e resíduos." (Coustâucio.) “Paomoven 
b-processo-contra' os réus." (Moruis.). | Transitivo-relativo 
—Elevar - (a posto; emprégo - ou - dignidade. superior): 
“Certo lugur eminente a que fora PROMOVIDO um seu 


amigo." (Vieira, Sermões, VI, 169.) “Promoveu este abude, 


a bispo.” (Morais.) : 


Transitivo — Fazer a promulgação de; 
Promulgar ordenar à publicução de (uma lei); “Na 
Constituição que o Governo Provisário pROMULGOU aos 
22 de junho e 23 de outubro de 1890 não se continha a 
clhusula relativa ao banimento.” (Rui, Correspondência, 
158.) || Publicar vficialmente, solenemente; tornar público 
e conhecido de todos (qualquer documento de naLureza 
legislutiva): “O arcebispo de Toledo, que pROMULGARA a 
buta do divórcio, ficou por quuse dois anos expulso da sua 
sé.” (Herculano, apud Au'ete.) “Aí estão os direitos de 





























D. Maria II cassados por aqueles que os PRONULGARAM.! 
(Camilo, Delitos, 310.) 


Pronominalizar O mesmo que 


Transitivo — Apor o pronome a; em- 


Pronominar pregar pronominalmente: “ Teve-se por 
êrco à Casmilo haver PRONOMINADO O verbo esvoaçar.” (Rui, 
Réplica, n. 117.) 


Transitivo — Aprontar; apresentar proa- 


Prontificar to: “Uma vez que sejam PRONTIFICADOS 
os serviços atuais das aludidas comissões..." (Apud Te- 
schuuer.) | Pronominal — Declarar-se disposto; prestar-se, 
condescender: “PronTIFICANDO-se a Comissão a dar conta 
da incumbência sem a minha colaboração.” (Rui, Corres- 
pondência, 182.) 


Transitioo — Proferir, articular: “O 


Pronunciar desacordo é na maneira de PRONUNCIAR 
os vocábulos.” (Jucá, Lingua nucional, 17.) “PrONUNCIAR 
esta pulavra — Deus.” (Morais.) | Articular us paluvras 
de (um idioma) mais ou menos em harmogiu com a pro- 
sódia: “Ele prONUNCIA bem o ingles.” (Aulete.) | Proferir, 
recitar: “PronunciAn um discurso." (Séguier.) || Deccetar, 
publicar; declarar com autoridade: “PaONUNCIAR a sen- 
tença.” (Morais.) || Dar relevo a; acentuar: “PRONUNCIAR 
as feições de uma estátua.” (Séguier.) || Dar despacho de 
pronúncia contra: “O juiz ordinário de Pávou-de Lanhoso 
abriu sumário e pronunciou Serafim." (Camilo, Dem. do 
ouro, IH, 128.) || Transítivo-predicativo — Declarar: “Tinha 
sido pRONUNCIADO culpado.” (Constâncio.) | Pronominal 
— Emitir a sua opinião; manifestar-se: “Na minhu expo- 
sição preliminar tive de me PRONUNCIAR acêrca da comis- 
são especial da câmara dus deputados.” (Rui, Réplica, 
n. 16.) “Seria presumir muito de si PRONUNCIAR-Se em 
ussunto controvertido.” (Silva Ramos, Vida fora. ., 375.) 
“Pronuncian-se em fuvor de alguém.” (Séguier.) “Nunca 
me pRONUNCIE! por candidatura alguma.” (Rui, C. poli- 
ticas, 3715.) “Direi pouco sobre um objeto que deveis ter 
longamente meditado e sobre o qual já vos PRONUNCIASTES 


uma vez.” (M. Alverne, apud Aulete.) || Levantar-se, 


insurgir-se: “As províncias do norte PRONUNCIARAM-SO 
contra o governo.” (Aulote.) 


Transitioo — Multiplicar por geração ou 


Propagar repradução: “PropagaR u espécie.” (C. de 


Figueiredo.) | Espalhar, difuudir: “Para que por este 
modo, assim como cuufundindo as línguas-uos edificadores 
du tárre, impediu a obra que eles intentavarm, assito in- 
fundindo as línguas nos Apóstolos;/e pregadores da fé, 
fundusse, estubelecesse, e PROPAGASSE a sua, que era a 
Igreju:" (Vieira, Sermões; V; 344.) | Aumentar, dilatar 
“PropAGAR os limites do reit;o.” (Coustâncio.) || Aumentar 
o número de: “PROPAGAR as cepas ou parreiras.” (Morais.) 
| Intransitioo —Dar-origem-a- prole: “Os: coelhos. pRO- 
PAGAM muito na ilha da Madeira.” (Idem.) || Pronominal 
— Multiplicar-se por meio da reprodução: “Os chineses 
propaGAM-se muito.” || Generulizar-se: “Este reflexo que 
começura à esquerda proPAGOU-se logo à extrema direita." 
(E. Cunha, Sertões, 342.) || Atravessar 0 espaço; transmitir- 
-se: “Propacan-se a luz, 0 som."' (Constâncio.) | Comu- 
uicar-se, desenvolver-se, pegar por contágio: “A febre 
amarela propAGA-se de preferência no litoral.” (Aulete.) 


Transitivo — Espalhar. fazer circular; pu- 
Propalar bliair: “Que a calúnia PROPALE O que elé 
nunca disse.” (Camilo, O bem, 117.) “Jamuis prOPALES 
cousas deprimentes de outrem.” (J. Nogueira, Usual, 103.) 
“e Transitico — Impelir para dianle; arremes- 
Propelir sar: “Com ela (a pólvora) pnopeLinEi a bala 
de fuzil-que atravessa as cirões humanas.” (C. Laet, apud 
S. Silveira, Trechos seletos, 160.) “ProPELIDO pela raiva, 
travava do ferro para o cravar fo peito do seu figadal 
inimigo.” (Camilo, Dem. do ouro, H, 76.) | Conjugação 
— Aderir. e 
Relativo — Estar inclinado, ou inclinar- 
Propender -se; pender: “Todas us partes do uni- 
verso PHOPENDEM, Carregaim, e inclinam para o centro. 
(Vieira, Sermões, V, 245.) “O relógio inclinado proPENDE 
pura trás.” (Moruis.) | Tender, ter disposição, tendência: 
“Este homem pROPENDE para louco." Constâncio.) 
Pender: “Sem que a vitória, púra algum lado PROPEN- 
Desse." (Filinto, apud Aulete.) . ; a) 
ae Transitivo — Tornar propício. favorável 
P TOpICIar «jim bombardeio vigoroso que PROPICIA 
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vam as vantajosas posições da artilharia.” (E. Cunha, 
Sertões, 429.) | Transitivo-relativo — A mesma significação 
anterior: “Tiveram, ulteriormente, o cultivo do próprio 
meio que [lhes prOPICIOU, pelo insulamento, a conservação 
dos atributos e hábitos avoengos.” (Idem, ibidem, 99.) || 
Propurciunar, deparar: “Nesta conjuntura, pRoriCIOU-Lhe 
ne Porta e di de Macário Afonso.” (Camilo, Nove- 


. Transitico — Dear a beber; ministrar: 
Propinar “Acostumado a dourar a taça em que 
PROPINA O seu veneno mortal, e cobrir de flores o abismo 
em que precipita as gerações.” (Monte Alverne, Obras, 
I, 62.) || Transitivo-relativo — A mesma acepção: “A quan- 
tos mil não paopiNE! eu mesmo a bebida funesta.” (Cas- 
tilho, Fausto, 62.) “Façam o que quiserem dessas secre- 
ções PROPINADAS à freguesiu incauta da imprensa.” (Rui, 
C. políticas, 275.) 


Transitivco — Oferecer a exame, submeter a 
Propor  apreciução: “Propor soluções.” (C. Figuei- 
redo.) || Alvitrar, sugerir, lembrar: “Propor uma viagem.” 
(Idem.) “Iríamos para longê. Prórôs Lisboa, ou Madrid, 
ou Paris.” (Camilo, Salvução, 140.) || Requcrer, inventar: 
Para »ropOR ou coutestar uma ação, é necessário ter 
legítimo interesse.” (Rui, Parecer, 67.) || Fazer o propósito 
de; prometer: “PropunHa emendar-se."” (Aulete.) || Expor: 
Proror dúvidas.” (Morais.) || Apresentar: “Propor um 
candidato.” (Séguier.) || Transitivo-relatico — Oferecer a 
exame; submeter a apreciação: “Propoa uma lei ao sobe- 
rano para « mandar observar.” (Morais.) || Referir, rela- 
tar, expor: “E prOPONDO-lhe u causa a que desceu, com 
todos juntamente se partiu.” (Camões, Lustfadas, IH, 19.) 
Outras parábolas lhes propôs, dizendo:...” (Figueiredo, 
S. Mateus, 13, 24.) || Oferecer; endereçar: “PRropoNHo êste 
exemplo a todos que esperam da morte a enganosa sal- 
vação. (J. Ribeiro, Floresta, 63.) || Oferecer como preço: 
Proror uma quantia por um objeto.” (Séguier.) || Alvi- 
trar, lembrar, sugerir: “Sofrer se lhe PROPONHA um casa- 
mento assim sem dizer chus nem bus!” (Castilho, apud 
Aulete.) || Determinar: “Todos os estatutos-e os juízos, 
que eu hoje vos enoronHo.” (Almeida, Deuteronômio, 11, 
32.) | Transitivo-predicativo — Apresentar como: “Viriu 
pedir-me para O PRUPOR sócio correspondente da Academin 
Real das Ciências.” (Camilo, Novelas, 1, 129.) || Relativo 
— Formar intento; fazer propósito: “Bem sabe o espírito 
que isto é verdade, e proPÕE de a seguir.” (Bernardes, 
apud M. Barreto, Vovíssimos, 216.) “Há muitos anos que 
os antigus reis nossos firmemente paOPUNERAM de vencer 
os trabalhos e perigos.” (Camões, Lusíadas, VIII, 70.) | 
Intrunsítico — Fuzer proposições; apresentar alvitres: 
Muito antigo é, nos conselhos públicos, haver pouca 
gente que encontre as propostas, mormente se quem 
PROPÕE É gríncipe, ou tem poder supremo.” (A. Campos, 
Antologia, Frei Luís de Sousa, 1, 187.) || Pronominal — 
Ter em vista; intentar: “A educação pROPUNHA-Be princi- 
palmente fortalecer e adestrar os cidadãos para a vitória.” 
AL. Coelho, Páginas esculhidas, 199.) “O rei, criando o 
cargo de almirante,.. .prorôs-se elevar ao maior grau 
de perfeição compatível com a época a armada portu- 
guesa.” (R. Silva, apud Aulete.) “Tal era o plano impor- 
tantíssimo, que o Messias ss pROPUSERA realizar sobre a 
terra. (M. Alverne, Obras, I, 129.) || Destinar-se, dispor-se 
a: “Convinha que um modelo tão completo fosse dado 
àqueles que se proOPÕEM abraçar o nosso instituto.” (Idem, 
apud Aulete.) || Destinar-se, dispor-se: “Prorôs-se a en- 
trar para a carreira diplómatica." (Séguier.) “Prorõe-se 
a abraçar a vida monástica.” (Aulete.) | Ter em vista; 
intentar: “Vejo que todos vos PROPONDES a traçar linhas 
quebradas." (Rui, apud Stringari.) || Nora. A forma 
PROPOR-SE G FAZER ALGUMA COISA É condenada por muitos 
puristas, que mandum se escreva PAOPOR-SE FAZER AULGMA 
coisa (infinito não preposicionado). Tal preceito, entre- 
tanto, nem sempre é observado, como se pode ver dos 
exemplos acima. 


Proporcionalizar 0 mesmo que 


. Transitivo-relativo — Pôr em propor- 
Prop oreionar ção, tornar proporcional; harmonizar, 


. adaptar: “A gentileza de um voto consiste em duas pro- 


porções: em PRUPORCIONAR O meio com O fim, e em pRo- 
PORCIONAR O instrument com o meiu.” (Vieira, Sermões, 
IV, 201.) “Proponcionar o prêmio, a recompensa ao, ou 
com o serviço.” (Constâncio.) | Dar, oferecer, prestar; 
deparar, apresentar: “Bem haja, pois, a ímplacabilidade 


do adversário, que me PROPORCIONA O ensejo precioso.” 
(Rui, Finanças, 311.) “A Terceira, nas mãos de D. An- 
tônio, propoRcIONAVA à Henrique de Valois e a Isabel 
Tudor grandes facilidades para se apoderarem dela pouco 
a pouco.” (BR. Silva, apud Aulete.) || Pronominal — Tornar- 
se propurcional; harmonizar-se, adaptar-se, acomodar-ss, 
Deus se proporcionou com o homem.” (Morais.) | 
Oferecer-se, apresentar-se; vir em ocasião oportuna: “PRo- 
poRCIONOU-Se-lhe ensejo de falar ao ministro.” 


Trunsitizo — Defender, combatendo: “O 
Propugnar que fazemos, ê PROPUGNAR O direito de 
reunião em toda a sua elasticidade gaturel.” (Rui, Q. do 
Império, 1, 109.) “Propugna a vernaculidade da expres- 
são de quando em vez o erudito filólogo dr. Pedro A. Pinto.” 
(Sá Nunes, Lfngua vernácula; 3.º série, 102.) | Relativo — 
Fr esteatae ia gi ou física: “Propuanan pela 
iberdade. ulete.) “A construção por que PROPUGNA." 
EB. C. Ribeiro, apud Stringari.) es ' 
Transitio — Expelir, repelir; impulsar 
Prop ulsar para diante ou para longe; repulsar: bao. 
PULSANDO estranhos agressores aprende a combater oa que 
oprimem ou tiranizam a nação.” (Aulete.) || Dar impulso 
enérgico a: “PropuLsar o desenvolvimento científico, di- 
fundir doutrinas liberais.” (P, Lessa, apud Teschauer.) 


Pro “ - Transitivo -— Imprimir propulsão a; 
pulsionar propulsar: “E essa força, em ativi- 
dade perene, é que nos PROPULSIONA, a qÓs 6 aos mundos, 
a toda a criação.” (C. Neto, apud L. Freire.) 


Transitivo — Prolongar, protrair; fazer 
P rorrogar durar além do prazo estabelecido: “'Con- 
servai, Senhor, perpetuamente, vogsus dons, 6 PRORROGAI 
sem mudança nem fim....as felicidades de que tão libe- 
ralmente nos fizestes mercê no presente." (Vieira, Ser: 
mões, XIV, 375.) “Prognocar a sessão das cortes.” (Cons- 
tâncio.) || Fazer continuar em exercício: “PRORROGAR 08 
ara e juízes.” (Morais.) || PRoRROGAR UM prazo, 
- -lo. 


Intransitivo — Manifestar-se repenti- 
Prorromper namente: “Os aplausos PRORAOMPE- 
RAM impetuosos."' (Aulete.) || Relativo — Sair com ímpeto. 
irromper impetuosamente: “O que então do imo peito nos 
PRORROMPE é nem sempre na voz logra exprimir-se." 
(Idem.) || Romper: “Paonnomper em palavras injuriosas, . 
em ameaças.” (Constâncio.) 


Intransitivo — Escrever em prosa: “Prosa bem 
Prosar e escreve bons versos. Fulano PROSAVA exce- 
ana pa duna, Português pelu rádio, 39.) “...pRo- 
SAVA como e Sousa e cantava como Camões." j 
Coletânea, 228.) Rr 


Transitivo — Condenar a degrêdo, por 
Proscrever sentença ou voto escrito: “Fugiu de Ro. 
ma (Sertório) depois de ter vencido em vários combates 
Metelo e Pompeu. O ditador Sula proscasvEu-o e Sertório 
refugiou-se na Africa.” (J. Agostinho, Ch. Lusfadas, 31.) 
| Proibir, condenar: “O Eterno prROsCREVE na sua cólera 
esto pecado tão abominável.” (M. Alverne, Obras, E, 60.) 

ProscrEyER abusos, opiniões, seitas.” (Constâncio.) | 
Abolir: “Desde que é de boa fonte (o neologismo), e con- 
forme com a boa analogia, razão não há de o PROSCREVER.” 
(Rui, Réplica, n. 154.) || Transitivo-relativo — Expulsar; 
afastar: Paoscagven alguém de uma sociedade,” (Au- 
lete.) Os antigos hábitos portuguêses de PROSCREVER a 
mulher não só da sala mas de todas as relações sociais." 
(J. Veríssimo, Educação nacional, 48.) 


Intransilivo e relativo — Dar à língua, falar 
Prosear muito; conversar: “Pelo que vejo, isso ela, 
o ar. gosta de prosgan.” (Taunay, fnocência, 16.) “Pro- 
sEEI com O varredor da plataforma, com o guarda-chave, 
com o menino da mala.” (G. Rangel, Andorinha, 26.) - 
Nora. Não confundir com prosar, que tem significado 
diferente: prosar significa escrever em prosa; PROSEAR quer 
dizer conversar. 


. Transitivo — Pãr em prosa; tornar pro- 
iii saico: '“Prosrricar uma narrativa poé- 
Intransitico — Tornar-se próspero; ser fe- 

Prosperar 7, ter fortuna: “No tempo em que PROS- 
PERAVA el-rei.” (Morais.) “Quando Roma PROSPERAVA, O 
mandava o mundo." (Idem.) | Medrar. crescer: “A semente 
desta família pROsPERA sempre robusta entre todas.” (Rui, 
€C; Inglaterra, 168.) || Dar bom resultado; melhorar, desen- 
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volver-se: “PRosPEROU a olhos vistos o comércio de João 
Evangelista.” (Camilo, Novelas, Ii, 36.) “As artes pROS- 
penam." (Aulete.) || Relativo — Correr bem, ser favorável, 
mostrar-se propício: “ProspERANDO-lhe os ventos, chegou 
ao reino." (Aulete.) | Transitivo — Tornar próspero; me- 
lhorar, fazer ir em aumento: “Enviará o seu anjo contigo, 
& PROSPERARÁ O teu caminho.” (Almeida, Gênesis, 24, 40.) 
“Sejam eles Os PROSPERADOS é assistidos de vossa provi- 
dência." (Vieira, Sermões, 1, 13) || Fomentar, promover: 
“ProspERAR O comércio, as artes, a indústria.” (Cons- 
tâncio.) | Pronominal — Tornar-se próspero, progredir, 
desenvolver-se: “Não pode o bem público prospERAR-se 
e subir a aumento.” (Bernardes, apud F. Costa, Léxico 
gramatical, 245.) 

sm» Transitivo — Dar seguimento a; conti- 
Prosseguir nuar: “Mas, PROSSEGUINDO a ninfa O 
longo canto...” (Camões, Lustadas, X, 50.) “ PrROssEGUIR 
um discurso.” (C. Figueiredo.) || Seguir, continuar: “Pnros- 
SEGUINDO O seu caminho.” (Morais.) “Entretanto a imbe- 
cilidade e a rapacidade....PROSSEGUIAM O seu curso nas 
repartições.” (Rui, G. Inglaterra, 321.) ||.Dizer em seguida; 
continuar falando: “A morte não, meu Deus, a morte não 
vo-la peço para ela, PROSSEGUIU O mancebo em voz sita, 
triste e solene." (R. Silva, apud Aulete.) — Aparece com 
este significado, quase sempre nas orações chamadas in- 
terferentes ou intercalares. | Intransitino — Ir por diante: 
“E o sertanejo não apressava o andar. Parava às vezes. 
Via-se o vulto impussivo aprumar-se ao loúge considerando 
a força por instantes, e prosseGuIR depois, trangiiilamente. 
Era um desafio irritante.” (E. Cunha, Serlões, 331.) |] 
Relativo — Continuar (a falar, a agir): “Os outros, não 
obstante prOssEGUEM firmes no plano de combate." (Rui, 
GC. Inglaterra, 277.) “E prossEGuIU na mesma suspensão." 
(Vieira, Sermões, V, 59.) “Quisera PROSSEGUIR na prática.” 


Epi o PROSTRAR: “P 
mesmo que : “PaostER- 
P rosternar q, a-soberba.. dos - poderosos." (Cons- 
tâncio.) || “ProstERNARAM-se os Ídolos; baquearam em 
terra os tronos dos reis.” (M. Barreto, C. persas, 81.) 
“No momento em que Sua Santidade apareceu, PROS- 
TERNEI-me, depois estremeci.” (M. Assis, C. velha, 182.) 
“ sm Transilio — Entregar à prostituição; 
Prostituir tornar devasso; corromper, desmoralizar: 
“Não pRrosTITUAS tua filha, para que a terra não seja con- 
taminada e não se encha de impiedade.” (Figueiredo, 
Levítico, 19, 29.) “A mulher prostiTUIU A aua honra.” 
(Morais.) ||. Desonrar, aviltar, degradar: “O ladrão pros- 
tur, com o roubo, as suas mãos.” (Rui, Direirizes, 50.) 
“A composta'e bem reputada taberna do antigo compa- 
. nheiro de glória de mícer Lançarote estava visivelmente 
prostiTUÍDA e livelada com as mais imuadas e vis baiúcas 
de Lisboa." (Herculano, Lendas, 1, 57.) “Venerava-o como 
filho, e a idéia de O ver PROSTITUIR Os seus cabelos brancos 
aos pés de uma adúltera o levara a tsse movimento invo- 
luntário.”' (Idem, ibidem, 171.) “ProsTiTinaR a elogiiência." 
(Morais.) “Um juiz que se deixa corromper, PROSTITU) a 
justiça.” (Aulete.) || Transitivn-relativo — Entregar, para 
se prostituir: “Um pai que ameaça o pudor da filha para 
que se corrompa, e a PpRosmTUL a um amigo.” (Camilo, 
Delitos, 128.) || Expor publicamente: “ProsmTUIR aos 
olhos impudicos o que a honestidade manda recatar." 
(Morais:) | Pronominal — Entregar-se à vida de pública 
devassidão: “Af todas as mulheres, matronas ou donzelas, 
se vinham um dia pRosTITUIR nos bosques sagrados, em 
honra da deusa Milita.” (Eça, Relíguia, 90.) || Desonrar-se, 
aviltar-se; descer moralmente; rebaixar-se: “Vemos o drama 
decair, prostTITUIR-Se cada vez mais.” (llerculano, apud 
“Aulete.):. || Deixar-se: corromper. por: peitas ou: favores; 
rebaixar-se:. “E a mais se prosTITUIRIA.a musa: alcooli- 
zada.” (Camilo, Romarice, 105.) “ProstTiTUIR-Be À corte, 
ao ministério.” (Constâncio.) 


Transitivo — Deitar por terra: “Abatendo 
Prostrar e PROSTRANDO quanto se lhe punha de 
diante.” (Garrett, Arco, 221.) || Abnter, enfraquecer: 
“Erguer-se de súbito, em reação violenta contra a mo- 
dorra que a prostaana.” (Júlio Ribeiro, Carne, 26.) 
“Prosrrar as faculdades da alma.” (Morais.) || Subjugar, 
humilhar, submeter: “A soberba. prosTRADA.” (Constân- 
cio.) || Pronominal — Lançar-se de bruços por acatamento 
ou reverência: “E os artífices entram no templo, e pROS- 
TRAM-se reverêntes diante de Deus.” (Camilo, H. de paz, 
II, 36.) || Curvar-se; abater-se, humilhar-se: “PRrosTRAR-se 
ao vencedor.” (Constâncio.) “Prostro-me a teus pés.” 


(M. Barreto, C. persas, 84.) || Abaixar-se, curvar-se: 
“Aconchegava-o (o crucifixo) do peito, PROSTRANDO-se 
profundamente.” (E. Cunha, Sertões, 203.) 


: Transitivo — Dispensar proteção a; 
Protecionar proteger, auxiliar: “Prometeu-lhe pno- 
TECIONÁ-lo, e elevou-o logo a cabo, com promessas de 
furriel, na primeira promoção.” (Camilo, Neta, 122.) 


Transitivo — Tomar a defesa de; auxiliar; 
Pr oteger ser o protetor de: “ProTEGER Os fracos.” 
(Séguier.) | Apoiar, recomendar: “ProTEGER um candi- 
dato.” | Favorecer, beneficiar: “PaoTEGER as artes, as 
letras, as ciências.” (Constânciao.) || Garantir, defender: 
“Que viessem dois ou três batalhões... .a perenpê-los.” 
(E. Cunha, Sertões, 493.) || Transitivo-relativo — Resguar- 
ses a” alpendre o PROTEGE contra a chuva.” (C. Figuei- 
redo. 


Transitivo — Adiar, procrastinar, prorro- 
Protelar : “Para não PROTELAR por mais tempo 
a marcha.” (E. Cunha, Sertões, 260.) 


Pronominal — Estender-se, dilatar- 
Protender-se -se: “Despe então em parte o latim 
a sua rudeza, e, sublimando-se à dignidade de língua 
literária, inaugura, com César e Cícero, a época de esplen- 
dor clássico que se proTENDERÁ alé Vergílio, Horácio e 
Tito Lívio.” (S. Silveira, Trechos seletos, 15.) ' 


. Transitivo — Tornar protestante: 
Protestantizar “É tão impossível, creio eu, PRO- 


TESTANTIZAR O Brasil, quanto foi muçulmanizar a Espa- 
oha."' (C. de Laet, 4 União, Rio, 1-1X-917.) || Pronominal 
— PROTESTANTIZAR-B6 Uma pessoa, — tornar-se protestante, 
converter-se ao protestantismo. 


Transitivo — Comprometer-se solenemente 
Protestar a; assegurar, afirmar categoricamente: “E 
sobre a minha alma e a minha honra PROTESTO morrer se 
não cumprir." (R. Silva, Mocidade, 1, 119.) “E assim o 
PROTESTAM diante de Vossa Majestade.” (Vieira, Sermões 
escolhidos, I, 7.) || Prometer: “ProTESTANDO jamais não 
voltar ali.” (Aulete.) || Testemunhar, jurar, professar: 
“PaorestaR amizade.” (Constâncio.) || Fuzer o protesto 
de (uma letra comercial) por falta de aceite ou pagamento: 
“O banco ameaça pROTESTAR uma letra que a firma Vit- 
torio Gamba assinou e não pôde pagar na data-do venci- 
mento.” (E. Veríssimo, Música ao longe, 28.)-|| Transitivo- 
-relatico — Assegurar, afirmar solenemente; prometer: 
“Proresto-lhes que em menos de dez minutos lhes digo 
a terra em que estou.” (Garrett, Viagens, 1, 45.) || Avisar, 
declarar formalmente: “E disse o Senhor a Moisés: “Desce, 
PROTESTA GO povo que não trespasse o termo para ver o 
Senhor, a fim de muitos deles não perecerem.” (Almeida, 
Êxodo, 19, 21.) || Professar, testemunhar, jurar, render: 
“ProTEsTAR amizade aos homens é ação de humanidade 
e urbanidade.” (Morais.) “ProTEstTAVAM rendida obediên- 
cia às decisões da sé apostólica.” (Herculano, apud Torres, 
Regência verbal.) “Quem lhe PROTESTA respeito e vassala- 
gem »” (Garrett, apud Aulete.) || Intransitivo— Insurgir-se, 
levantar-se contra uma injustiça ou ilegulidude qualquer: 
“A imprensa ea mocidade do norte, afinal, PROTESTARAM.” 
(E. Cunha, Sertões, 28.) “Não hei de pedir pedindo, senão 
PROTESTANDO e argumentando.” (Vieira, Sermões, XIV, 
370.): ||: Relativo: — Levantar-se, insurgir-se;. clamar: “O 
Brasil... .PROTESTABA contra o bloqueio de Montevidéu.” 
(Rui, GC. Inglaterra, 370.) “ProrESsTAR contra os impostos.” 
(C. Figueiredo.) |! “ProresTAR pelos SEUS DIREITOS, — 
pugnar por tles.” (Aulete.) su 5% : 


e Transitivo — Registrar; inscrever em 
Protocolizar protocolo: “O dono: da estalagem e o 
meu criado vieram pROTOCOLIZAR à desordem.” (Camilo, 
F. do arcediago, 213.) o : 


*m Transitivo — - Prolongar, demorar: “Não 
Protrair PROTRAIREMOS este colóquio, cheio de: na- 
turalidade e acanhamento.” (Camilo, Análema, 92.) || 
Espaçar, adiar, procrastinar: “Não havia alvitrar outro 
recurso, ou proTRAí-lo sequer.” (E. Cunha, Sertões, 347.) 
“A fim de pROTRAIR O enlace odioso.” (Camilo, Corja, 240.) 
Il Fazer avançar, fazer ir para frente: “Deixaram pender 
os braços, afastaram as cabeças, PROTRAÍRAM OS ventres, 
curvande as pernas, fizeram estalar uma embigada artis- 
tica, sonora, retumbante.” (Júlio Ribeiro, Carne, 107.).. 


Transitivo —- Estabelecer irrefutavelmente a 
P rovar verdade, a realidade de; dar a prova ou fazer 
a demonstração de: “Provanão que honras e famas em. 
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Prudenciar 





tais damas não há.” (Camões, Lusíadas, VI, 44.) | Paten- | que pRoveu Pero Mascarenhas.” (D. do Couto, ap. Laet, 


tear, tornar evidente: “O ferimento prova a agressão.” 


Antologia nacional, 323.) | “Paovea de remédios, - reme- 


(C. Figueiredo.) || Fazer conhecer, dar prova ou demons- | diar." (Aulete.) ] Proven com Que,- fazer com que: 


tração de: “Paovou a sus grande prudência, o seu valor.” 
(Constâncio.) |! Intentar, diligenciar, pretender: “E ainda 
PROVANDO erguer-me, Andrade, caio.” (J. Castilho, A. Fer 
reira, II, 87.) || Tentar, procurar: ''Provar todas as vias 
e meios de conseguir alguma coisa.” (Morais.) || Sofrer, 
padecer: “E as duras fadigas da guerra provEI.” (G. Dias, 
Poesias, II, 121.) | Submeter a prova: “Se Deus me quiser 
pROvAB atá mais tarde." (Camilo, Romanes, 129.) “Provan 
a sua paciência.” (Morais.) || Verificar, experimentar: 
“ProvANDO os fios vai da dura espada.” (Camões, Lusfa- 
das, EII, 64.) | Experimentar, sofrendo: “Pnovou bem 
cedo da morte o dissabor." (G. Dias, Poesias, 53.) || Comer 
ou beber para ver se é bom: “ProvaR o vinho.” (C. Fi- 
gueiredo.) || Comer ou beber em pequenas porções: “S6 
para que o maná que o céu lhe chove no deserto dos reis 
jamais nem prove.” (J. Deus, apud Aulete.) | Experi- 
mentar, vestindo: “Provar um vestido.” (Morais.) || 
Transitivo-relativo — Estabelecer a verdade, a realidade 
de; dar a prova ou a demonstração de: “Quis pROVAR-le. 
que ao menus possuía o talento de conspirador.” (Hercu- 
lano, apud Aulete.) “Eu devia trabalhar para ela (a lite- 
ratura) PROVAR & agua existência aos incrédulos." (Dom. da 
Gama, Disc. acad., I, 52.) li Testemunhar, demonstrar: 
“Provar a sua amizade a alguém.” || Locuções — Provarn 
BEM, - servir bem, ser bom no seu gênero: “A fulha da 
espada provou bem.” (Constâncio.) “Este remédio tem 
provaDO bem." (Morais.) || Pnovan maL, - dar mau re- 
sultado: “Mas se os governos civis PROVARAM mal, onde 
é que já provaram bem os governos militares?" (Rui, 
Diretrizes, 103.) | “Provar roRças com alguém, - lutar 
com essa pessoa, para ver quem tem mais força.” (Aulete.) 
H Provar ARMAS, - entrar em combate: “Juan Manuel 
Rosas pROvOU ARMAS logo no exército do governador 
Dorrego, em conflito com as tropas de Santa Fé.” (Rui, 
C. Inglaterra, 340.) 

Transitio — Tomar providencia acerca de; 
Prover regular, ordenar, dispor: “Tudo pHovê com 
ânimo e prudência." (Camões, Lusfadas, III, 79.) | Des- 
pachar ou nomear alguém para (cargo ou emprego): 
“Prover um lugar vago.” (C. Figueiredo.) | Despachar, 
nomear (alguém) para algum emprego ou cargo: “Se os 
não conhecia, como os PROVEU sem os conhecer ? E se os 
conhecia, como os PROVEU conhecendo-os ?'' (Vieira, Ser- 
mões, V, 69.) | Transitivo-relativo — Fornecer, munir, abas- 
tecer: “E do mais necesaírio vos pROVEJA." (Camões, 
Lusfadas, I, 55.) “ProvER a praça, a cidade de víveres, 
mantimentos, munições.” (Constâncio.) “Pnovê-lo com 
alguma coisa, ou provÊ-lo dela." (Morais.) || Ormar, dotar: 
“A natureza proveu-a de todas as qualidades bas.” (Au- 
lete.) || Nomear, promover, investir: “Para que os façam 
PROVER nestes ofícios em satisfação de seus serviços." 
(Arte de furtar, 27.) “Prover alguém num emprêgo.” 
(C. Figueiredo.) || Nomear, despachar (para algum pôsto 
ou cargo): “Dizem-me que Anequim é morto, e que el-rei 
PROVEU'O cargo em um dos de seu conselho.” (Herculano, 
Lendas, I, 278.) “Deus era o rei de Israel, e quando PROVEU. 
o ofício em um filho de Isaf, que disse a Samuel »" (Vieira, 
Sermões, 1, 225.) “ProvEa ofícios, empregos em alguém.” 
(Constâncio.) — Leia-se o que a respeito deste verbo 
ensina o dr. J. Sá Nunes: “O verbo pROVER na acepção 
de nomear, investir, promorer, conferir dignidade ou emprego, 
é bitransitivo, isto É, requer objeto direto de pesson e 
objeto indireto de coisa: PROVER ALGUÉM de ALGUM EM- 
PREGO, CARGO, OFÍCIO, etc., Ol em ALGUM EMPRÊGO, CARGO 
ou orício. PROVER UMA PESSOA EM UM CARGO quer dizer 
nomeá-la para o exercer, investi-la nele. E pede objeto di- 


* reto de coisa e objeto indireto de pessoa, quando significa 


despachar ou nomear alguém para algum lugar, cargo, posto, 
etc., dizendo-se: PROVER UM LUGAR, CARGO OU POSTO EM 
aLGuÉM.” (Sã Nunes, L. vernácula, 3.º série, 72.) |) Intran- 
sitico — Tomar providâncias: “Assim provê a providência 
de Cristo onde a de Pedro não provê.” (Vieira, Sermões, 
VIII, 20.) | Relativo — Ocorrer, acudir, remediar: “ProveRr 
à segurança pública.” (Morais.) “Paover às necessidades 
do hospital." (C. Figueiredo.) “Nem provê às necessi- 
dades do gênero humano.” (Rui, C. Inglaterra, 183.) fi 
Providenciar: “ProvEJA acerca bens dos cativos.” 
(Morais.) || Pronominal — Munir-se: “Provgu-se de algu- 
mas moedas de prata.” (Camilo, Livro negro, 47.) “E que 
nos PROVEJAMOS das coisas necessárias.” (M. Barreto, 
C. persas, 47.) || Proves em, - cuidar de: “Foi a coisa em 


“PRrovER com QUE a cidade não ficasse sem mantimento.” 
(Constâncio.) || Conjugação — “É composto de ver, e por 
ele se conjuga, salvo no pret. perf.: PROVI, PROVESTE, PRO- 
vEU, ete., no mais que perf., no imperí. do subj. e no 
part. passado.” (S. Reis, Breviário, 126.) 


s Intransitivo — Usar muito de provér- 
Pr overbiar bio: “Não perde oportunidade de pRo- 
VERBIAR. 


: : Transitivo — Prover; dispor providen- 
Providenciar temente; acudir com medidas próvi- 
das: “O mestre de teologia, que vimos em Restelo pro- 
VIDENCIANDO tudo, não só para salvar Beatriz..." (Her- 
culano, Monge, 1, 255.). “PROVIDENCIANDO prontamente 
mil cousas para não ser pilhado desprevenido.” (G. Ran- 
gel, Andorinhas, 60.) | Intransitico — Dar ou tomar pro- 
vidências: “Reclamar do juiz que PROVIDENCIE, como 
houver por bem, quando o menor haja mister correção.” 
(Rui, Parecer, 209.) “O seuhor procurador régio pROVI- 
DENCIARA caritativa e inteligentemente, ordenando que 
os rapazes fossem estremados da companhia dos presos 
nus enxovius.” (Camilo, Mem. do cárcere, I, 117.) | Rela- 
tivo — Dar ou tomar providências; prover: “Sustentando 
que a bula não PROVIDENCIAVA acerca daqueles que.... 
se apresentassem francamente como sectários da lei de 
Moisés." (Herculano, H. Inquisição, Il, 86.) “Biondetta 
PROVIDENCIOU q0 meu guarda-fato; e assim que me apa- 
ramentei, fui aonde tencionava.” (Camilo, Am. do diabo, 
96.) “Para PROVIDENCIAR na publicação das obras de meu 
pai.” (Idem, Mosnico, 137.) “Rogo-lhe, portanto, que 
PROVIDENCIE de modo que nos não estorvem.” (Idem; 
Vingança, 34.) “O governo pROVIDENCIARÁ quanto ao 
troco, como for mais conveniente." (Rui, Finanças, 320.) 
“Ele PROVIDENCIARÁ para que vocrs sigam brevemente.” 
(Bilac e Bonfim, Através dv Brasil, 217.) “E PROVIDENCIA 
sobre todos os negócios.” (Garrett, apud Stringari.) | 
Conjugação — Premiar. - 

“ “als Transitivo — Dar feição ou costu- 
Provincializar mes de província a: “PROVINCIA- 
LIZAR O8 trajos, & pronúncia." || Dividir em províncias: 
“ProvINCIALIZAR um país.” 

mas s, Pronominal — Adquirir bábi- 
Provincianizar-se fade pç 
CiANIZOU-Be completamente, não é mais carioca." (Apud 
Teschauer.) 

vir Relativo — Proceder, derivar: “E que assim se 
Pro escreveria talvez (o vuc. jeira) se há muito se 
soubesse que proveio do latim.” (C. Figueiredo, O que 
se não deve dizer, I, 19.) || Resultar: “Lucros que provêm 
da usura.” (Mornis.) | Descender, originar-se: “Do cru- 
zamento das raças e espécies primitivas paovÊs inumerá- 
veis variedades." (Constâncio.) || Birrelutivo — Resultar, 
advir: “Mas, se daí lhe prOVIER dano, terá direito a ser 
indenizado.” (Rui, Parecer, 257.) | Conjugação — Vir. 


Provisionar O mesmo que APROVISIONAR. 


Transitivo-relativo — Incitar, estimular: “Eu 
Provocar os PROVOCAREI q amedrontar-me.” (Camilo, 
Am. do diabo, 64.) “Provocar a pecar, a pelejar.” (Mo- 
rais.) | Transitivo — Desafiar: “E, não sentindo cousa 
alguma, fez rufdo e deu vozes para pROVOCAR & fera.” 
(A. Campos, Antologia, Bernardes, I, 102.) “Em nome 
delas os prOvOCO solenemente.” (Rui, C. polílicas, 328.) 
|| Insultar: “Provocar alguém com injúrias." (Morais.) | 
Produzir, ocasionar: “Provocanpo-lhe o resfriamento.” 
(E. Cunha, Sertões, 35.) “O ópio prOvOCA O sono." (Sé. 
guier.) || Promover; facilitar: ''Provocan tumultos." (C. 
Figueiredo.) || Chamar sobre si; atrair: “Rasgaram o tra- 
tado que os ligava com o fiterno, e PROVOCARAM & gua 
indignação, a sua cólera.” (Moute Alverne, Obras, I, 58.) 
| Convidar com instantes blandícias; tentar: “A ameni- 
dade do tempo está-me PROVOCANDO, 6 chamando para 
um passeio.” (Aulete.) || Intransitivo -— Dirigir provocações: 
“Gosta de prOvOCAR.” (Séguier.) 

: Intransitico -— Usar de prudência; agir 
Prudenciar prudentemente: “Eleger, escolher, PRU- 
pENcIAR, judiciar.” (Morais.) | Transitico — Dizer, como 
quem aconselha prudência: “O Cuba, entretanto, PRUDEN- 
criou: — Bamos embora, Venceslau?” (V. Silveira, Mi- 
zuangos, 92.) 
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e Transitio — Causar prurido ou comichão a: 
Pruir “Prur-lhes a alma a ânsia dinâmica.” (C. de 
Sousa, Disc. acad., VI, 91.) | Agrader, lisonjear: “Ver. 
dades desenganadas não pRUEM as orelhas dos néscios.” 
(Constâncio.) || Intransitivo — Produzir prurido ou comi- 
chão: “A sarna paur.” (Morais.) || Relativo — Estar au 
sioso, sentir-se inquieto; estar ardendo em desejos: “Já 
me estão PRUINDO Os pés por vos dançar na boda." (Cons- 
tâncio.) 


Prurir O mesmo que PRUIR. 


s 2 O mesmo que GERMANIZAR: “Po- 
Prussianizar der militar acumulado para PRUSSIA- 
nizar o mundo.” (Hui, Disc. no Teatro Municipal, Rio, 
1916.) 


s . Transitico — Estudar pela psicaná- 
Psicanalisar lise: “*...e em vez de psICANALISÁ-Ia 
(a criança), ou pregarmos-lhe moral, criamo-la oum am- 
biente de ar puro e sadia alimentação.” -(M. Lobato, trad. 
Filos. da Vida, 216.) 7 


Pubescer O mesmo que EMPUBESCER. 


: Transitivo — Tornar público notório :"'Pu- 
Publicar BLICAR uma notícia, um segredo.“ (Morais.) 
| Proclamar, divulgar, pregar, espalhar: “Quem o via 
PUBLICAR lei nova em um monte, dizia: este é Moisfs.” 
(Vieira, Sermões, VII, 381.) Onde o profeta faz que a 
lei puBLica” (Camões, Lustadas, VIL, 34.) | Afirmar 
publicamente: “Então é livre ao cidadão manifestar e 
PUBLICAR pela imprensa os seus pensamentos." (J. A. Ma- 
cedo, apud Aulete.) || Editar, fazer aparecer em público: 
“Voltando com licença a Paris, PUBLICOU algumas poe- 
sias." (Camilo, Am. do diabo, 4.) “Comecei a PUBLICAR 
uma série de artigos coutra os velhos.” (Idem, Coração, 
cab. e estômago, 148.) | Pronominal — Manifestar-se, 
declarar-se; fazer conhecer: “PuBLICAR-se por cristão, por 
autor de obra.” (Constâncio.) 


A E Pronominal — Tornar-se pueril: “O 
Puerilizar-se morgado remoçava, PUERILIZAVA-Se, 
tinha tolices perdoáveia.” (Camilo, Esqueleto, 50.) 


Intransitivo -— Combater, brigar, pelejar : 
Pugnar “Pucnando a toda a força.” (Morais.) “As 
duas falanges que ora na arena literária puGNAM” (Gar- 
rett, apud Aulete.) | Relativo — A-mesma acençao: “Puc- 
NAR com o inimigo.” (Constâncio.) “Fujamos dos israe- 
litas: porque o Senhor pUGNA por eles contra nós.” (Figuei- 
redo, Êxodo, L4, 25.) “Puenan pela fé." (Morais.) | Esfor- 
car-se; lutar moralmente (por alguma coisa): “PUGNAVAM 
para que a ela (À justiça) se entregasse a herança paterna." 
(Herculano, Bobo, 85.) “Pucnar pelos direitos, pela [é, 
pela honra.” (Constâncio.) “Rui foi sempre o porta-ban- 
deira das grandes causas em: que puanou.” (Bat. Pereira, 
Coletânea, 13.) || Transitivo — Defender; tomar a defesa 
de: “PugNANDO direitos da minoria, que os nossos untago- 
nistas desconheciam.” (Rui, C. políticas, 186.) || Travar: 
“Pyenou-se grande batalha sobre a própria campa.” 
(Castilho, Escavações, 125.) 


Puir Transitivo — Polir, alisar, roçandos “Pura os gon- 
. zos.. (Morais.).||. Gastar: “Pur os. vestidos: com 
o uso.” (Idem.) |! Conjugação — Abutir. 


Pujar O mesmo que SUPERAR. 


Pular Intransitivo — Dar pulos; saltar: “'Despedaça- 

«nos, como o leão puLANDO dentre os juncais.” 
(Herculano, Lendas; 1, 28.)::'PuLA... 2. potro, O -tapaz, a 
cabra.” (Coastâncio.) | Pulsar, palpitar com veemência: 
“PuLa o coração de alégria.' (Idem.)'|| Crescer “muito 
depressa: “PuLAR o moço, as pluntas.” (Morais. |] Agitar- 
«se, ferver: “PuLa a champanha nas taças.” (Constâncio.) 
| Relativo — Saltar: “A mãe sentia às vezes puULAREM-lhe 
as lágrimas dos olhos.” (M. Assis, 4 muv e q lusa, 42.) 
| Aumentar depressa (em bens, fortuna, postos, honra): 
“Dentro em pouco Mem Bugalho puLAvA em valimento.” 
(Herculano, apud Aulete.) “PuLAR em bens, fortuna.” 
(Constâncio.) 1“ PuLAR DE CONTENTE. - manifestar graude 
contentamento.” (Aulete.) 


Pulsar Transitiso — Impelir; pôr em movimento por 

meio de impulso: “PuLsANDO O inchadc mar 
com sete fozes, no róseo oriente lhe é baliza o Nilo.” 
(Filinto, apud Aulete.) | Ferir, tocar, tanger: “Dizia a 
bela fada engraçada, PULSANDO a harpa dourada.” (G. Dias, 





Poesias. II, 145.) “E urgênteas cordas PULSANDO, O triste 
cantou” (Idem, Cantos de amor, 45.) | Ferir; fazer pal- 
pitar: “Era cir diabólico o do bobo: porque nunca deixava 
de ir pulsar dolorvsamente as fibras de algum coração.” 
(Herculano, Bobo, 28.) | Intransitivo — Palpitar, latejar: 
“AÍ não PULSA O coração, nem sente martírios de viver 
quem já não existe.” (G. Dias, Poesias, Il, 65.) “PuLsam 
as artérias, O coração; PULSA O sangue nas veias.” (Morais.) 
|| Anelar, arquejar: “PuLsava-lhe de ansiedade o peito." 
(Séguier.) || Relativo — Repercutir, soando: “ Aquelas bada- 
ladas fúnebres PULSAVAM no coração da viúva. como re- 
bate à penitência.” (Camilo, apud C. Figueiredo.) 


Pulsear Intransitivo — Avaliar com outrem a força 

do pulso, apoiando os cotovelos sobre um 
ponto e travando as mãos direitas: “O único divertimento 
daqui é puLSEAR nos botequins.” — No interior de Minas 
se diz ferrar queda. || Transitivo — Tomar o puiso a; apal- 
par, sentir, observar: “E para pUuLSEAR de perto a crise, 
resolveu enviar para a base de operuções um de seus 
membros.” (E. da Cunha, Seriões, 502.) 


Intransitivo — Multiplicar-se muito e de- 
Pulular pressa: “PuLuLaM os bons engenhos na 
terra de Santa Cruz." (L. Coelho, apud Aulete.) || Aparecer 
em abundância: “PuLuULAVAM rosários de tuda & espécie." 
(E. Cunha, Sertões, 582.) || Brotar, lançar renovos, germi- 
oar com rapidez: “PuLuLAM as plantas, as árvores.” 
(Constâncio.) || Ser em grande número, abundar: “Mas as 
contradições pULULAM na face da natureza.” (Rui, C. In- 
glaterra, 298.) || Relativo — PuLuLAR de, —- abundar em: 
“O Estado de S. Paulo puLULA de italianos.” (Séguier.) 


. Transitivo — Reduzir a pó: “PuLveai- 
Pulverizar zANDO as paredes de adôbe.” (E. Cunha, 
Sertões, 330.) || Quebrar em pequenos fragmentos: ''Vagões 
PULVERIZADOS pelo choque.” (Séguier.) || Rechaçar, des- 
baratar, aniquilar: “PuLvenizou o inimigo.” (Aulete.) || 
Destruir; refutar completamente: “Uma invenção mane- 
jada pelo boato em serviço de calúnias, já tantas vezes 
PULVERIZADAS." (Rui, C. políticas, 54.) | Fazer passar 
(um líquido) pelo pulverizador para o reduzir a gotas 
mui téênues: “PuLvenrizan água de Colônia." (Séguier.) || 
Transitivo-relativo — Cobrir (de p6); polvilhar: “PuLvE- 
aIZAR de cinza o sobrado para mostrar no outro dia as 
pegadas.” (Garçett, apud Aulete.) | Pronominal'— Re- 
duzir-se, converter-se em pó: “Sepultura onde se PULVE- 
RIZAM as assos execrados do cego.” (Camilo, IVozelas, 1, 178.) 


Punçar O mesmo que PUNÇOAR. 

. Transitivo — Ferir ou abrir com o pun- 
Ancona ção: “Puncionar uma hidrocele.” (Au- 
ete.) E 


Punçoar O mesmo que PUNCIONAR. 


Punegir Transítico — Picar: “Os espinhos das rosei- 
BIF cas eunces as mãos delicadas." (Constâncio.) 
| Estimular, incitar: “A cólera acre puNGE a boca do 
estômago.” (Morais.) “Os preparativos da sua viagem 
foram tão: ríspidos como a consciência que à PUNGIA." 
(Aulete.) | Causar grande dor moral a; afligir: "Os peca- 
dos PUNGEM a consciência.” (Morais.) || Intransilivo — 
Começar a nascer, a apontar (a barba, a vegetação): “A 
um ainda a harba de homem não puNGIA nas faces.” 
(Herculano, Lendas, 1, 72.) “Tinha dezessete anos; PUNGIA- 
-me um buçozinho.” (C. Figueiredo.) “Aqui e ali PUNGIAM 
plantinhas franzinas.” || Conjugação — Ungir. 


- Transitivo . —. Tornar . puníeeo, . vermelho: 
Punicear “PúniceAR as faces com carmim." || Pro- 
nominal — Tornar-se vermelho; ruborizar-se: “As faces 
PUNICEAVANM-se-lhe como as ginjas.” (Camilo, Vinte horas 
de liteira, 223.) cio, E : - 


Punir Transitivo — Infligir pena a; castigar: “Hão de 

ser por isso aqui puniDOS."” (Camões, Lusfadas. 
II, 25.) “Puninvo as (mulheres) vaidosas com dilúcera- 
dores pentes de espinho.”: (E. Cunha, Sertões, 170.)-| 
Servir de castigo, de escarmento a: “Alguns dias de cadeia 
punt-lo-Ão suficientemente.” (Aulete.) || Reprimir, aplicar 
correção a: “Punta os vícios e crimes.” (Morais.) “Um 
juiz que PUNE inexoravelmente o vosso desprezo.” (Monte 
Alverne, Obras, E, 40.) | Relativo — Pugúur, bater-se: 
“Punta pelos seus direitos.” (Séguier.) | Punta por,- 
tomar a defesa de: “Outro escravo, um rapaz sacudido, 
que PUNISA pela companheira, caiu para trás e morreu 
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da mesma sorte.” (A. Peixoto, Fruta, 49.) || Transilivo- 


-relativo — PunIA DE MORTE, — aplicar a pena capital a: 
“PuninDo de morte os culpados." (M. Alverne, apud 
Aulete.) |! Pronominal — Infligir pena ou castigo a si 


próprio: “Ele puniA-se por a! mesmo.” (M. Barreto, Vovos 
estudos, 338.) 


º Intransitivo — Soltar gritos (o pavão): “Um 
Pupilar enorme pavão lhe fez roda no caminho, 
PUPILANDO com a espalda verde e azul, lampejante de 
reflexos.” (A. Rangel, apud Teschauer.) 


H Transitivo — Tornar pupilo; converter em 
Pupilar pupilo: “Aquele casal acaha de PUPILAR um 
brfão.” || Pronominal — Haver-se como pupilo; subordinar- 
-se: “Não se curvou a chefes de partidos, mas também 
não se PUPILOU a intriguistas, mesureiros o lacaios.” (Rui, 
Q. Império, 1, 83.) 

Transitivo — Limpar, purificar pela elimins- 
Purgar ção das impurezas ou matérias estranhas: 
“Puncar um metal.” (Aulete.) “Para nos PURGAR O sangue 
e a alma, corrompidos por uma calaçaria de mais de três 
séculos." (A. Peixoto, Fruta, 96.) || Tratar por meio de 
purgante: “Purcan um doente.” (Séguier.) | Promover 
evacuações alvinas em: “O sene purcou-o abundante- 
mente.” (Aulete.) || Expiar: “Vou puURGAR Oo meu pecado.” 
(J. Ribeiro, Polêmica, 56.) || Clarificar: “ Puncar o açúcar.” 
(Constâncio.) | Transitivo-relatico — Livrar, desembura- 
car: “Um dos primeiros cuidados de s. ex. foi PURGAR O 
Estado de outra classe de inimigos.” (Rui, C. Inglaterra, 
327.) “Punrcar o livro, o espírito de erros.” (Constâncio.) 
| Intransitivo — Lançar pus, humor, etc.: “A chugu PURGA 
muito.” (Idem.) | Pronominut — Tomur purgante: “Pun- 
Gou-se sem cotsultur o médico." (Aulete.) || Justificar-se: 
“Purcar-se do crime, suspeita.” (Morais.) 


se Transitivo — Tornar puro; livrar, desem- 
Purificar baraçar de substâncias que alteram, cor- 
rompem, turvam; acrisolar: “Era seu hálito poderoso para 
PURIFICAR O ar.” (Sousa, apud M. Barreto, Novíssimos, 
100.) “O deserto franco pURIFICADO pelos sóis." (E. Cunha, 
Sertões, 486.) “PuniriCAR O metal.” (Constâncio.) || Tornar 
puro moralmente: “A tua constância, na dura prova de 
agonia por que teus passado, te puniricou.” (Herculano, 
Eurico, 155.) “Uma revolução que derrocou o governo e 
pursricou as embuixadas.” (M. Assis, Brás Cubas, 266.) 
“Pyniricar a alma.” (Aulete.) || Transilivo-relativo — 
Limpar, isentar (de mácnla ou culpa): “Puriricar a alma 
da culpa, pela contrição.” (Morais.) || Limpar, livrar, de- 
semburaçar (de impureza ou matéria estranha): “Puri- 
FICAR O ópio da terra que traz, o óleo das borras, o metal 
das fezes.” (Idem.) || Pronominal — Mundificar-se; limpar- 
-se (física ou moralmente): “Minha uima batizou-se em 
pranto amargo, na frágua do sofrer pursricou-se." (G. Dias, 
apud Aulete.) “PuriFICAM-sC as castas superiores na Índia 
do contato com indivíduos de outras castas que reputam 
imundas.” (Constâncio.) 


O mesmo que PURPUREJAR: “Verdugos 
Purpurar PURPURADOS.” (Morais.) 


Transitioo — Dar a cor de púrpura a- 
P urpurear tingir de vermelho: “A natureza PURPU- 
REoU várias conchas.” (Morais.) || Intransitivo — Tornar- 
-se vermelho; ir tomund» a cor rúbida: “Longe PURPUREIA 
a aurora.” (Apud E. C. Ribeiro, Serões, 390.) “Cravou a 
lança, e fez com sangue punPUREAR O dia.” (Morais.) | 
Pronominal — A mesma significução precedente: “Os céus 
se puRPUREIASM.” (Idem.) | Corar; ruhorizar-se: “PureuU- 





neIA-se-lhe o rosto; denuncia nas posturas grande acanha- 
mento e comoção.” (Camilo, Am. do diabo, 81.) 


. O mesmo que PURPUREAR: “Corou 
Purpurejar até às orelhas; alindou-se, PURPUREJOU- 
-se quanto pôde.” (Camilo, Esqueleto, 185.) 


Purpurizar O mesmo que PURPUREAS. 


Transitivo — Decompor, corromper, apo- 
Putrefazer drecer: “O calor excessivo PUTREFAZ a 
carne.” || Pronominal — Deteriorar-se; corromper-se (física 
ou moralmente): “Sob ele as almas PUTREFAZEN-Se na 
surda consunção da' beataria.” (Rui, Novos discursos, 46.) 


Putrificar O mesmo que PUTREFAZER. 


Puxar Transitioo — Atrair, mover para si: “Puxar 

uma cudeira para se sentar.” (Séguier.) | Mover 
após de si; arrastar, tirar: “Os cavalos PUXARAM a carrua- 
gem.” (Aulete.) || Arrancar; esticar: “PUXANDO com a mão 
trêmula as atacas do gibão, abriu-o e mostrou duas largas 
cicatrizes no peito.” (Herculano, Lendas, 1, 239.) “A PUXAR 
os cabelos, a pedir a morte.” (M. Assis, 4 mão e a luva, 7.) 
Il Fazer esforços para arrancar; arrancar: “Puxar a espa- 
da.” || Encetar; provocar: “Por que está quieto, sr. Prós- 
pero? perguntei para puxan palestra.” (G. Rangel, Vida 
ociosa, 73.) || Começar, tirar: “Puxar uma ladainha, um 
terço.” || Tirar do bolso: “Puxou duas notas de cem cru- 
zeiros.” || Provocar: “Puxar o vômito.” (C. Figueiredo.) 
| Servir-se de (à mesa): “Puxan bifes.” (Idem.) || Jogar 
de mão: “Puxou a espadilha.” | Transitivu-relalino — 
Conchegar: “O mouro puxou para a cabeça o capelo do 
albornoz.” (Gr. Encicl. Port.) | Reluivo — Inclinar-se, 
tender: “Não era ambicioso, e mais PUXAVA para & quie- 
tação que para o movimento.” (M. Assis, GC. velha, 52) 
“Puxar para médico.” (C. Figueiredo.) “Puxava pra, 
grande, tinha muito palanfrório.” (Camilo Eusébio, 27.) 
fl Atrair, incliuar; trazer: “O sangue sempre PUXA para 
os seus." (Morais.) || Exercer qualquer tração: “Os cavalos 
PUXAM por um carro," (Morais.) “Puxar por uma corda.,* 
(Constâncio.) || Puxar por, ou puxan de (seguindo-se o 
nome de uma arma), - lançar mão dela: “Puxow da adaga 
que trazia à cinta.” (F. M. Pinto, Peregrinação, 161.) 
“Puxas a espada, ou da espada, ou pela espada.” (Strin- 
gari.) “Puxar de uma navalha.” (Aulete.) || Intransitivo 
— Custar muito; ser caro, dispendioso: “Ter cavalos e 
carruagem é coisa que puxa muito.” (Aulete.) | Supurar 
com ardor (uma ferida): “Olha o abscesso como puxa!" 
(Gr. Encicl, Port. e Bras.) 

Puxar A BRASA À SUA SARDINHA (OU PARA SUA SARDI- 
NHA),- procurar as conveniências próprias; defender seus 
interesses. = . =" . - 

Puxar À riEIBA, — estender (um metal), reduzir a fio 
por meio da fieira. 

PUXAR DE UMA PERNA, -— coxear, capengar. 

Puxar PIEIRA, - dunçar. 

er PELA ENXADA, — trabalhar vigorosamente com 
ela, 

Puxar PELA LÍNGUA A, — obrigar disfarçadamente a re- 
velar o que sabe acerca de determinado assunto. 

Puxar PELA voz, - falar alto; gritar. 

Puxar PELO PÊ,- apressar a marcha. 

Puxar PELO REMO, - remar com força. 

Puxar Pon ALGUÉM, - promover-lhe o adiantamento. 
Obrigá-lo a trabalho superior às suas forças. Irritá-lo: 
provocá-lo. . ú 

Puxar pon (um assunto), - tecar nele, mencioná-lo. 
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Transitivo -- Dar forma quadrada a: “Qua- 
Quadrar DRAR uma área; QUADRAR traves, vigas.” 
(Morais.) || Elevar (um número) ao quadrado: “QuaDRAR 
um número." (Constâncio.) | Intransitivo — Convir, agra- 
dar; ser satisfatório: “O patriarca mandava recado à 
matriarca; e, QUADRANDO a resposta, casavam."" (Camilo, 
Consulação, 156.) | Relativo — Agradar, convir: “Havia 
de cusur-se com quem muito lhe quaDRAssE.” (Idem, 
Regicida, 200.) “A sua nova posição de lavrador não lhe 
quapnava.” (Idem, Novelas, L, 205.) || Ajustar-se, adaptar- 
-Be:; condizer: “O pudrão metafísico. ... QUADRARIA com a 
mesma justeza a cada uma das virtudes.” (Rui, Réplica, 
n. 172.) “Isso QUADRA com O que ouvi.” (Aulete.) 

: Transitio — Dar a disposição ou a 
Quadricular figura de quadrículos a: “Janelas com 
vidraças QUADRICULADAS.” (Fócion Serpa, Osvaldo Cruz, 
24.) “QuapricuLar o papel.” (Aulete.) k 

Intransitivo -— Produzir estrondo 

Quadrupedar ou estrépito com os pés (falando 

“dos quadrúpedes): “QUADRUPEDANDO os rápidos ginetes.” 

(Morais.) “Nem baionetas luziram no sol, nem cavalaria 
quaprureDOL.” (Revista Militar do Brasil, o. 31.) 

E) Transitico — Multiplicar por qua- 
Quadruplicar tro; tornar quatro vezes maior: “Es- 
ga porção QUADRUPLICADA.” (Morais.) |] Intransitivo e 
pronominal — Tornar-se quatro vezes maior: “Em con- 
traste, O ágio QUADHUPLICA: sobe de 4 a 17.” (Rui, Finan- 
ças, 54.) ERG EE 

ge Transitivo-predicativo — Atribuir quali- 
Qualificar dade a; dbreotar, classificar; considerar, 
reputar; avaliar: “E de acordo com esta norma, QUALIFICA 
de brasileirismos as expressões me purece, me perdoe, me 
deixe.” (Rui, Réplica, n. 60, nota.) “QuatiriICARAM-nO de 
arrogante.” (E. C. Ribeiro, Serões, 578.) “E como aquela 
abra fora feita em Cristo... .parece que não havia mister 
outra coisa, nem outra prova, para ser QUALIPICADA por 
boa.” (Vieira, Sermões, XIV, 99.) “A lei QUALIFICA essa 
ação de roubo, ou por um roubo.” (Morais.) “QUALIFICA 
a Bolsa como a mais tremenda potência dos tempos anti- 
gos e modernos.” (Rui, Finanças, 90.) “QuaLiricana-lhe 
“o trabalho como digno de toda a estima e respeito.” (Idem, 
Réplica, n. 18.) | Transitico — Modificar, atribuindo qua- 
lidade: “O predicativo, por seu caráter de adjetivo, visto 
que QUALIFICA O acusativo, concorda, com este em-gênero 
e númrro.” (M. Burreto, Novíssimos, 209.) [| Autorizar; 
enobrecer, ilustrar; atribuir qualidade nobre ou nobiliária 
a: “Homem quauiricapo.” (Constâncio.) 

: Transitivo — Calcular, avaliar com ri- 
Quantificar gor; indicar a quantidade de: “Em 
resumo,' 0. progresso: do. espírito: precisou e: QUANTIFICOU 

” as noções ingênuas do povo.” (J. Ribeiro, apud Teschauer.) 

A Intransitivo — P8r a QUARAR a roupa, - expô- 

Quarar -la ao sol, depois de lavada, para que fique 
bem clara. 





Intransitivo — Completar quarenta anos: 
Quarentar “Ela tinha então apenos dezessete anos 
e ele já havia quarentaDdo." (Sabugosa, Donas, 112.) 

Intransitico — QuUARENTENAR uma 
Quarentenar pessoa, - sujeitar-se a certo regula- 
mento marítimo, 

; Intransitivo — Observar os preceitos 
Quaresmar religiosos relativos à quaresma: “Você 
ainda costuma QUARESMAR 2” 


. Transitivo — Guernecer com quarta- 
Quartapisar pisa: “QUARTAFISAR a saia, a colcha.” 
(Constâncio.) 


Transitico — Dividir em quatro partes; 
Quartear decorar com quatro cores diferentes: “Es- 
cudo QuARTEADO.” (Constâncio.) || Fazer o quarteio a: 
“Quartear um boi.” (Aulete.) || QuanTEAR um carro, - 
ajudar a puxá-lo, estando-se a cavalo. 


s O mesmo que ESQUARTEJAR: “Ce- 
Quartejar bolas verdes QUARTEJADAS.” (C. Figuei- 
redo.) 


Transitivro — Quebrar, abater, arra- 
Quebrantar gar: “Tantos muros aspérrimos QUE" 
BHANTA, tantas butalhas dá." (Camões, Lustadas, VIII, 10.) 
 Violar, transgredir: “O juramento....nãio tinha sido 
ainda. quesranTADO." (Camilo, Romance, 144.) “Que- 
BRANTAR a lei, as pazes, as convenções." (Morais.) || Não 
guardar: “Não dizia que fazia milagres, senão que QUE- 
BRANTAVA O sábado.” (Vieira, Sermões, VII, 104.) “Que- 
BRANTAR Os dius santos.” (Moruis.) || Vencer, domar, 
amansar: “Que exército se atreve a QUEBRANTAR a fúria 
da ventura ?*' (Camões, Lusfadas, IX, 79.) “QuEBRANTAR 
as puixões, o orgulho." (Constâncio.) || Ultrapassar: “Os 
vedados términos QUEBRANTAS." (Camões, Lusfadas, V, 41.) 
“QuEBRANTAR OS limites.” (Séguier.) || Debilitar;-tirar a 
energia a: “De fomes, de tormentos QUEBRANTADOS." 
(Cnmões, Lusifadas, V, 70.) || Acalmar, suavizar: “Que- 
BRANTAR pesares.” (Séguier.) || Intransitiro — Produzir 
suavidade; servir de lenitivo: “Doce é a voz que adormeca 
e QuEBRANTA.” (Garrett, apud Aulete.) | Pronominal — 
Afrouxur-se, tornar-se fraco; perder a energia, a coragem: 
“O coração dos mouros se QUEBRANTA.” (Camões, Lusfa- 
das, 1, 89.) 


Transilico — Reduzir a pedaços; fragmen- 
Quebrar tar: “QuEBRA! esse mesmo vaso, fazei-o 
pedaços.” (Vieira, Sermões, Il, 369.) | Acabar com; pôr 
termo a; destruir: “Crias que, com essas visagens d'inspi- 
rado, com esses trajos de penitência, com essa linguagem 
dos santos, poderias QUEBRAR a afeição mais pura, a de 
um pai?” (Herculano, Lendas, 1, 29.) | Interromper: 
“Avezou-se a QUEBRAR O 80n0."' (Sousa, apud M. Barreto, 
Através do dicionário, 86.) “As erosões constantes QUE- 
BnAM, porém, a continuidade destes estratos." (E. Cunha; 
Sertões, 17.) || Quebrantar, infringir: “Homens que não 
duvidam de QUEBRAR as promessas solenes." (Herculano, 
Lendas, E, 7.) “Cuja alta lei não pode ser QUEBRADA.” 
(Camões. Lusíadas, [, 28.) || Enfraguecer, debilitar: “O 
calor QuEBRA 25 forças.” (Séguier.) | Domar, subjugar, 
vencer; afrouxar, quebrantar: “Um sorriso dela QUEBRAVA- 
the a vontade.” (R. Silva, apud Aulete.) “QueBmR O 
impeto da corrente, o impulso.” (Constâncio.) | Partir: 
“Quesnan a cabeça.” (Morais.) | Anular: “QUEBRAR os 
foros e privilégios.” (Idem.) | Dançar, requebrando: “Fi- 
lips também quesrara um maxixe com Ivete.” (G. Cruls, 
Criação, 173.) || ParecE QUE NÃO QUEBRA UM PRATO, E 
DEITA A PRATELEIRA ABAIXO ,— ou simplesmente: PARECE 
QUE NÃO QUEBRA UM PRATO, — é um snnso, um hipócrita: 
“Diga, senhoru mosca-morta. .. Olha a sonsa, que PARECE 
NÃO QUEBRA UM prato!” (Herculano, Lendas, II, 264.) É 
Intransitico — - Romper-se, - partir-se, fender-se; rachar, 
estalar: “Os homens de barro QUEBRAS, os de pau corrom- 
pem-se, os de vidro estalam.” (Vieira, Sermões, vH, 322.) 
“Quesrou o mastro, a amarra, a panela, o copo.” (Cons. 
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tâncio.) || Enfraquecer, afrouxar: “Quesnan o vento.” 
(Idem.) || Render-se; adquirir hérnia ou quebradura: “Que- 
BROU quando ainda era rapazinho.” || Sofrer quebra ou 
diminuição no peso ou no produto: “As rendas QUEBRA- 
RAM anuito.” “A pimenta QueBROU muito.” (Constâncio.) 
[| Fulir; declarar-se em estado de quebra: “Pois crede que 
o banco de Ventza pode QUEBRAR, como está hoje menos 
seguro com a guerra do turco, e o de Deus não há de 
QUEBRAR, nem quesnou nunca. (Vieira, Sermões, IV, 67.) 
“Quesnana em Santos uma casa comissária importan- 
tíssima.” (Júlio Ribeiro, Carne, 87.) || Dobrar; formar ân- 
gulo, dobra ou esquina: “Lã mais adiante, onde a rua 
quesna.” (Aulete.) || Relativo — Dar com ímpeto; emba- 
ter: “Quesram as ondas na praia.” (Constâncio.) | Que- 
BRAR com, - desligar-se de; cortar as relações com: “Maria 
Pais sentiu que ia QUEBRAR para sempre com Deus e com 
os homens.” (R. Silva, apud Aulete.) || Desfazer-se: “Que- 
BRA O vento em chuva. Suspiros que QUEBRAVAM em 
lágrimas." (Constâncio.) || A conDA QUEBRA SEMPRE PELO 
LADO MAIS FRACO, - as injustiças recaem geralmente nos 
mais humildes, nos desprotegidos da fortuna. || Pronominal 
— Romper-se, purtir-se; rachar, estalar: “QueBRrou-se o 
antigo dúplice talismã.” (Csstilho, Escavações, 128.) || 
Embater, dirninuindy de força; dar com ímpeto e ressal- 
tar (falando do mar, das ondas): “O mar a QuEBRAR-Se 
na prais arenosa.” (G. Dias, apud Aulete.) | Interromper-se: 
“Muitas vezes se QuESNA O fio das idéias, e se enturva e 
escurece a claridade do pensamento." (Rui, Réplica, 
n. 206.) || Desfazer-se, cessar: “Isso lá é verdade... a nossa 
sina é esta... É preciso ver se se QuEBRA este fado.” 
(Cumilo, Análema, 23.) “QueBrou-se o encantamento.” 
(Séguier.) || Sofrer profundo desgosto ou dissabor; vergar-se 
à adversidade: “Vede como se QUEBRAS....os corações 
destes dois amigos.” (M. Alverne, apud Aulete.) || O mesmo 
que REQUEBRAR-SE: “Tinha pequeníssimo pê, e 
QUEBnAVA-se com gentil graça nos mais desafetados me- 
neios.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 145.) 

Quesran A CABEÇA, - pensar muito, ter cuidados, preo- 
cupações. 

Quesman A CABEÇA A4,- fender o crânio de; ferir (al- 
guém) na cabeça. Importunar com pedidos ou instâncias. 
Fazer cismar. 

Quesnar A CARA A,- esbofetear. 

Quesnan A PALAVRA, - fultara ela, deixar de cumpri-la. 

QueBran AS RELAÇÕES con, - cessar de ter amizade a. 

QuEBRAR LANÇAS Pon, - pelejur a favor de; defender 
ardorosamente. 

QuEBRAR O FIO DA VIDA A, - matar. 

Quesnar o sesum, - violar a obrigação do jejum. Co- 
mer ou beber, tendo estado até então em jejum. 

Quesnar os oLHos, - requebrá-los. 

QueBnaR UMA LANÇA Cox, - ter duelo ou disputa com. 

Quesnan-SE UMA GERAÇÃO, - passar da linha reta à 
bastardia. 


Intransitivo — Ficar, deter-se, demorar-se em 
Quedar algum lugar; estar quedo: “Ali QueDoU lon- 
gas horas.” (E. Cunha, Sertões, 165.) || Predicutivo — Per- 
musecer: “Pedro QueDnou impassível." (Góis, Sinl. de 
regência, 78.) || Pronominal — Ficar, deter-se, demorar-se: 
“QueDANDO-se em êxtase, na rua, para vê-la passar.” 
(V. Miranda, Siameses, 59.) “E assim se QUEDOU sem 
finsias.“ (Camilo, Dem. dv vuro, 1, 212.) 


e Transitivo — Destruir pela ação do fogo, 
Queimar reduzir a cinzas: “Queiman incenso.” (Mo- 
rais.) | Pãr fogo a; incendiur: “Para QUEIMAREM as casas 
mais próximus." (E. Cunha, Sertões, 342.) | Escaldar, 
esquentar; aquecer a ponto de causar dor: “O lacre qQuEI- 
mou-lhe uma dus mãos.” (Séguier.) | Crestar; enegrecer 
pela ação do fogo ou de calor intenso: “Quantos (morado- 
res) estão os trópicos quEIMANDO." (Camões, Lusladas 
VIII, 72.) || Produzir intenso culor em: “O urdor febril lhe 
QUEtsMAvA O sangue.” (Herculano, apud Aulete.) | Tirar 
o viço a: “O sol ardente e o frio intenso QUEIMAM as plan- 
tas.” (Constâncio.) || Destruir moralmente; insensibilizar: 
“Um homem cujo coração é há longo tempo morto, porque 
as puixões o queimaras.” (Herculano, Eurico, 177.) | 
Cozer (objetos de argila): “Queimar vasos de argila.” 
(C. Magalhães, O selvagem, 63.) || Esbanjar: “Querxou a 
sua herança em dois meses." (Aulete.) | Vender a preço 
fnfimo: “Aquele negociante está QUEIMANDO todo O seu 
sortimento.” || Intransitico — Produzir queimaduras: “O 
ferro»em brasa quEisa.” || Abrusar: “O sol esta turde 
queimava.” (Séguier.) | Estar muito quente, estar febril: 


“A sua testa QuEIMA.” (Idem.) | Produzir ardor febril: 
“Desejo é sô que QUEIMA e não consome.” (Camões. Lu- 
;sfadus, IX, 31.) | Pronominal — Sofrer queimaduras: 
“Quetmou-se no fogarciro.” || Crestar-se; perder o viço: 
“E logo nusceu (a semente), porque não tinha altura de 
| terra; mas, saindo o sol, se queimou.” (Figueiredo, S. Ma- 
ileus, 13, ...) | Abrmsar-se: “Quersan-se de amor, de 
| inveja.” (Constâncio.) || Incendiar-se: “Querstou-se toda 
a cama.” || Dar-se por ofendido; melindrar-se: “O valentão 
Queimou-sel Imaginem se, em vez de mim, fosse... e com 
os olhos e os lábios estendidos, num gesto significativo, 
indicava Joaninha.” (A. Peixoto, Frula, 145.) 

QueiMAR AS PESTANAS, - estudar muito, conversar os 
livros; aplicar-se muito. E 

Quetstar cano, - mentir muito: “E, olhe,não vá pen- 
sar que eu estou QUEIMANDO campo." (Ap. Teschauer.) 

Queraar CARTAS (ão jogo), - retirá-las de circulação no 
momento de distribuí-las entre os parceiros: “O Craro deu 
as cartas, e o Venceslau não quis cortar o baralho, mandou 
apenas QUEIMAR três.” (V. Silveira, Mizuangos, 96.) 

Queian incenso A, - adular, bajular. . 
y Queimar O SANGUE A, afligir, importunar; enfadar, 
irritar. 

QuEiMAR-SE NOS OLHOS DE, - namorar-se de. 

: ee Pronominal — Soltar queixas, gemidos: 
Queixar. se “Triste da avezinha, que, estando-se as- 
sim QUEIXANDO...” (B. Ribeiro, Menina e moça, 9.) | 
Fazer queixa; lostimar-se; censurar; mostrar-se ofendido; 
manifestar descontentamento: “"QueixAR-se dos amigos.” 
(Séguier.) “O certo é que a fortuma e à ocasião se poderão 
QuEIXAR de nós e não nós delas.” (Vieira, apud Aulete.) 
Il Expor os motivos do seu desgosto, os seus sofrimentos, 
os seus agravos: “Assim se QueIXAvA Josué a Deus.” (Idem, 





Sermões escolhidos, 1, 16.) “QueixaRr-se qo juiz, «o minis-- 


tro.” (Constâncio.) “Queixou-se de umu opressão que o 
ansiava.” (Camilo IVuvelas, II, 144.) “Poderia QUEIXAR- 
-me de que fui ingratantente retribuído.” (Rui, Réplica, 
n. 11.) — Com omissão da prep. de: “Mas QUEIXAVAM-se 
os seus que não podiam aturar a continuação do trabalho.” 
(Sousa, apud J. Ribeiro, Seletu clássica, 209.) “QuEIxoU-se 
que suu mulher e irmã não visitassem Antônia.” (Camilo, 
apud M. Barreto, Através do dicionário, 333.) — “Queixou- 
-se disto à mulher." (Júlio Ribeiro, apud Stringari.) “Quei- 
xava-se-lhe um dia de uns arrepios, que sentiu ao deitar-ge 
oa cama." (Idem, ibidem.) 


Quentar O mesmo que AQUENTAR. 


Relativo — Apresentar acusação criminal 
Querelar em juízo; promover querela; queixar-se em 
juízo ou no foro: “QuengLO da testemunha, - disse o 
advogado do réu." (Camilo, O bem, 204.) “QuengLou do 
amigo que a desonrara." (Morais.) “Se alguêm QUERELAR 
muliciosamente contra determinada pessoa será condenado 
em degredo temporário." (Apud Aulete.) || Pronominal 
— Queixur-se; lastimar-se “QuEenELANDO-Se O mercador 
de ir muitas vezes pelo seu dinheiro, e não ser-lhe pago.” 
(Morais.) “E da morte invejosa Nemoroso ao monte caver- 
noso se QUERELA.” (Cumões, apud Aulete.) 


Transitico — QuERENAR O navio, - cala- 
Querenar fetá-lo, consertá-lo, virundo-o de querena. 
| Restaurar, reconstituir: “QuEnEnaR, à custa da nação 
contribuinte, as fortunas arruinadas na exploração servil 
do solo." (Rui, Conferências, 12.) 


Querer Transitivo — Ter a intenção ou vontade de; 

tencionar: “Dominava-os, por [im, sem o QUE- 
nen.” (E. Cunha, Sertões, 163.) "“Queno mandar ao cor- 
reio.” (Morais.) | Ordenar, exigir: “Queno que me apon- 
tem o truidur.” (Aulete.) | Descjur, apetecer: “QUERER 
juntar.” (C. Figueiredo.) “Queno água, vinho.” (Morais) 
| Consentir, permitir: “Se minto, QUERO que me enfor- 
quem.” (Séguier.) | Ensaiar, tentar: “Esta crinnça já QUER 
andar.” (Idem.) || Tolerar, consentir: “Não queno desa- 
tenções.” (C. Figueiredo.) | Procurar adquirir: “Queno 
noiva.” (Idem.) | Pretender: “Que mais quen?! (Cons- 
tâncio.) | Demandar, requerer, precisar de “Esta planta 
QUER terreno seco.” *“Trabalho contínuo e duro para um 
orgunismo, que neste momento está QUERENDO repouso.” 
(Rui, Correspondência, 184.) || Ter afeto à; querer bem a: 
“QuenenDO com urdor o idioma que falamos.” (Idem, 
Purecer, 3.) “Queria muito os filhos.” (Constâncio.) 
— Sem embargo destes e de outros exemplos acaso en- 
contrados em escritores de boa nota, a regência mais 
recomendada para o verbo QuEnER, na acepção de amar 




















Querosenar 


488 Quisilar 





alguém, ler-lhe amizade ou estima, é aquela em que ele 
apurece seguido de objeto indireto. Veja-se a nota abuixo, 
| queira (seguido de infinitivo), - fórmula de delicadeza, 
que sigaifica: lenha a bondade de, façu o favor de: “QUEIRA 
esperar um pouco enquanto eu vou buscar us chaves.” 
(Camilo, Novelas, LI, 39.) “querra ouvir-me.” (C. Figuei- 
redo.) | Ser de opinião: julgar, supor: “O nome sibila 
quer Suidus que seju latino.” (Bernardes, apud Au- 
lete.) || Condescender em; resolver-se ou dispor-se a: “Se 
QUISERES confessar-me a verdade limpa & auu, perdão 
alcançarás da culpa tua. “(Camões, Lustadas, VIII, 60.) 
| Merecer: “O que tu Queres é uma bou tun.in.” (Aulete.) 
| Relativo — Gostar de; estimar; ter afeição: “Ele não co- 
ahece outra mãe senão a mim, queno-lhe por gle e por 
ela.” (Garrett, Viagens, E, 108.) “O cavaleiro morto tinha, 
como disse, um irmão, que lhe quensa mais do que à 
própria vida.” (Apud O. Mota, Lições de português, 173.) 
— Nora. “O verbo quenes, com o sentido de amar 
alguém, ler-lhe amizade, rege o pronome lhe; com v sentido 
de desejar, rege o pronome o.” (O. Mutu, ob. cit. 319.) 
“O bem, ou o mul, que se quer, é nesses cusos, o com- 
plemento direto do verbo; de sorte que u pessoa, ou coisa, 
a que se quer o mal ou o bem, representará necessaria- 
mente um complemento indireto. Em faltando, purtunto 
o complemento direto, cus frases cujo turneio elíptico o 
subentende, a situução gramatical da coisa ou pessoa, a 
cujo respeito se cugita em exprimir a disposição de Animu 
do agente, não mudará de natureza. Assim que diremos: 
Queno bem a Pedro. Quero muito q Pedro, ou, supresso 
o complemento direto: Queno a Pedro.” (Rui, Réplica, 
n. 123.) | Instransitivo — Ter ou munifestar vontade firme 
e decididu: “Queren é poder.” (Aulete.) | Transilivo- 
predicativo — Desejur que (alguém) chegue a (curtu po- 
sição): “Podem não me QUERER rainhu: mas assassinar- 
mel” tHerculuno, Lendas, I, 81.) | Prenuminal — Ter o 
desejo de estar (em certo lugar ou em certa corapanhia): 
“Já me não QUERO senão ao pé de ti. "(Gurrett. ap Aulste.) 
) Desvjar-se:'*- Queno-me ver rodeadu de. umigua."..“'As 


umas QuenEgM-se idolatradas.” (Constâncio.) | Ter pre-, 


cisão de ser uu estar:” A mucidade quen-se vigiada. guiada 
pelos bons exemplos.” (Idem.) |] Amir-se: “Os espusos 
Querem-se muito.” (Idem. | Querna Deusl, - o mesmo 
que oxalá: (Querra Deus que te não hajas engunadol” 
| Quener Dizer, - ter a intenção de dizer; signifivar. equi- 
valer a:* A palavra ville quer dizer cidude.” (Aulete) — 
Usu-se como elemeato explicativo, em lugur de is'o é“ Os 
romunos, queno vizen, os da antiga Roma.” (Idem. li 
SEM QUENER, - involuntariamente:” Não se zangue; fi-lo 
sem quenEgn. || Quero QUE AsstM SEJA, — admito: “Quero 
que te hujas negado a resrear-lhe os ulhos com as delícias 
do: seu umo.” (M. Barreto, C. persas, 42.) |] Conjugação 
— O verbo quEREN não tem a forma do imperat:va, pro- 
priumente falando. Exceto os poucos exemplos dr Cas- 
tilho e de Vieira, que se encontram ai pelas gra:náLicas 
e compêndios — “QuEnrEI só o que padcis, e sereis oni- 
potentes.” (Vieira.) “Oh! quenerlhe muito!” (Custilho.) 
— q imperativo deste verb) sô se einprega oa forma 
negativa: Não quermais obrigar-me a dizer-vos.” (Her- 
culano, Bobo, 60.) “Nãu QuEIRAIS julgar para que uÃo 
sejuis julgado.” (M. Assis, C. velha, R1); ou, concordando 
com os pronomes você, vossa senhoria, vossa ercelência, 
vossa majestade, eto., pur delicadeza, ou cortesia: QuEInA- 
-me perduur; em matéria em" que”possa haver opiniões, 
pem u mim mesmo permito uma opinião.” (Silva Rumos. 
Vida fora .., 169.) “En primeiro lugar, quEtRA perduar, 
mas Brasil e seus derivados não têm z: têm 5.” (C. de 
Figueiredo, Falar e escrever, 1, 48.) 


Transitiro — Derramur querosene em, 
Querosenar “para exterminar certos insetos nocivos: 
“É preciso QUEROSENAR O pasto para acabar com os gafa- 
nhotos.” (A. Taunay, apud Teschauer.) 

s Transitivo — Fazer questão subre; dis- 
Questionar cutir, controverter: “QUESTIONAR a 
imortalidade da alma." (Séguier.) “Aconselho-te que não 
vás go Hio, muilo menos se tenciouus QUESTIONAR OS 
direitos dns teus enteados.” (Camilo, Vela, 183.) | Tran- 
sitivo-relativo — Discutir: “Não voltarei a QUESTIONAR 
ortugraí a com o literato Osório Duque Estrada.” (M. Bar- 
reto, Fatos da língua, 307.) | Intransitivo — Altercar, dis- 
cutir: Gastar de questIONAR.” (Séguier.) || Relutivo — 


. Fuzer questão, altercar, disputar: “Estas. palavras dao. 


antigo histuriador e modelo da nossa boa linguagem, cuja 
nome não cairá fora de propósito num debate: onde tão 


solenemente se questiONA dos direitos dela...” (Rui 
Réplica, pãg. 3.) “Não vamos QUESTIONAR neste assunto.” 
(Striugari.) “Questionar por nlguma coisa.” “QuesTio- 
NAR q respeito de ulgum princípio.” (Aulete) “Sem me 
dar a confiançi de QUESTIONAR com o seu orgulho.” 
(Camilo, apud Aulnte.) “QUESTIONAVA-Se uma noit: sobre 
fidalguias. "(Idem, Anátema, 54.) “QUESTIONAR a cerca da 
exegese extempurânea da cidadania.” (J. Ribeiro, Ínquie- 
lação, pãg. VÊ) 

s Trausitivo — QUIBANDAR U arroz, O 
Quibandar cufé, - ngitar o quibando ou peneira 
para separar-lhes as alimpaduras. 

. O mesmo que AQUIETAR: O nosso pre- 
Quietar ferido, mul que de armus ao long" acaso 
ouviu ruído já Qu erAR cão sahe.") Castilho, Geórgicas, 
1729” Quigrtou seu ânimo) (Murais.) 


“ O mesmo que AQUILATAR: “QuiLATAR 
Quilatar o merecimento de alguém.” (Murais,) 

. Transitioo — Pôr ou assentar a quilha em: 
Quilhar “QuiLgar um navio.” (Aulete.) 

1€ Transitivo — Quiitricar os alimentos, - 
Quilif ICaF convertê-los em quilo. É 

. Transitiso — Medir ou marcar por 
Quilometrar quilômetros: “QuUILOMETRAR uma es- 
trada, O caminho percorrido." s 

cms ts Transitivo — Quinrrican os alimentos 
Quimificar — convertê-los em quimo. 

“ Intransitivo — Fazer uma quina; ganhar ao 
Quinar loto ou víspora: “Não consigo QUINAR uma 
só vez.” | Transitioo — Adicionar quina em; misturar 
com quina: “Vinho quinaDo.” (Constâncio.) 

: O mesmo que AQUINHOAR: “Dizia, 
Quinhoar porém, ele que renunciava à glória, se 
Leonor à não QUINHOASSE com ele.” (Camilo, Romance, 171.) 
| “Querem todos quinHoAR do contentamento do noivo." 
(Idem, Padre Dinis, I, 205.) ada ” 

' Transitivo — Tirar a quinta parte de. 
Quintar “QuintAR o ouro.” (Constâncio.) “Chegou 
a QUINTAR as fazendus a seus vassalos.” (Vieira, apud 
Aulete.) || Tirar (de cada cinco homens) um para ser cas- 
tgado: “QuintTAR um regimento." (Morais.) “O coman- 
diante QUINTOU os marinheiros.” Po se 

: e Transitivo — Multiplicar por cinco; 
Quintuplitar tornar cinco vêzes maior: “Quinto- 
PLICANDO, sextuplicando a emissão por mim deixada.” 
(Rui, Ercursão eleitoral, 177.) || Pronominal — Tornar-se 
cinco vezes maio:: “QuiNTUPLICOU-se, em pouco. tempo, 
a população da cidade.” 

. Intransitivo — Exercer o mister de qui- 
Quitandar tandeiro: “Pediam-ao senhor que lhes 
marcassem o aluguel, e iam ganhá-lo fora, QUITANDANDO.” 
M. Assis, CG. velha, 4.) 

2a. Transitivo-relativo — Tornar quite; desobri- 
Quitar gar: “Quirou-me do dever de o visitar.” 
(Séguier.) “'Duzentos mil réis não me QuiTAM de traba- 
lhar.” (Camilo, O bem, 71.) “ Respondeu-se-lhes que el-rei 
D. Manuel o quitaria de metade do tributo.” (Filinto 
apud Aulete.) || Impedir, tolher, vedar: “E quem QUITARIA 
ao outro cuidar que a- púrpura de. Belém é Herodes." 
(Vieira, ibidem.) || Poupar: “Quiran-lhe o pejo.” (Cons- 
tâncio.) || Transitioo — Perdoar, remitir dívidas a; deso- 
brigar de dívidas: “Do estranho a exigirás; mas o que 
tiveres em poder de teu irmão a tua mão QUuITARÁ.” 
(Almeida, Deuleronômio, 15, 3.) | Poupar, evitar: “Por 
quitar questões.” (Morais.) || Perder; deixar; separar-se 
de: “Ainda não QuirEL à vida e já estou na sepultura.” 
(Castilho, Fausto, 187.) | Tirar: “Não qurro nem ponho 
rei.” (Morais.) || Desquitar-se, divorciar-se de: “QUITAR 


o marido; quirou a mulher.” (Idem.).| Relativo — Ser . 


dispensado; não ter necessidade (de praticar algum ato): 
“Você quita de me maçar.” (C. Figueiredo.) || Pronominal 
— Desembaraçar-se, livrar-se: “QuiraR-se dos maus -cos- 
tumes.” (Constâncio.) || Divorciar-se, desquitar-se: “Qur- 
Ar-se da mulher, ou ela do marido." (Morais.) 

storm. Transitivo — Causar quizila a; incomodar, 
Quizilar aborrecer: “Mas esta circunstância, que em 


outras. ocasiões. me QUIZILAVA, então se me tornou mais 


um-motivo de satisfação.” (A. Amaral, Passageiro de bonde, 


À -se, aborrecer-se: “QuiziLo com isto.” (Aulete.) 


154.) |] Intransilivo e pronominal — Incomodar-se, zangar- 
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Rabanar O mesmo que RABUNAR. 


Rabear Intransilivo — Mexer ou bulir com o rabo 
ou cauda: O monstro, tomado de surpresa, 
RABEAVA enfurecido.” (G. Cruls, Amazônia. 262.) | Mover- 
-se continuadamente por se sentir incomodado ou inquieto: 
Pois quem não ceia, toda a noite RABEIA.” (Camilo, 
Sanga: cab. e estômago, 210.) || Saracotear-se, rebolar: 
8 dOIS RABEAVAM Das mais incríveis posturas, 
estofadas e pés tremelicantes.” (G. Cruls, ada e 
f Relativo — Fazer obséquios baixos, adulações vis: 
Não RABEAIS aos do despacho.” (Morais.) || Transitivo 
— Rasear a charrua, - dirigi-la no trabalho, pegando-lhe 
pela rabiça.” (Aulete.) | Transitivo-relatiso — Dirigir de 
esguelha; esguelhar: “O magrizela RABEAVA Os olhos para 
mim, esperando o meu apoio.” (Jucá, Crepúsculo, 93.) 
Rabejar Transitivo — Segurar pelo rabo: “O que 
3: RABEJA touros.” (Aulete, voc. rabejador) 
aeranatino — Arrastar amado pelo chão, andando: 
+ RABEJANDO, pelos salões ilumi 
Per ai tn pi ões iluminados, senhoras 


Intransitivo — Tocar rabeca: “Di 
Rabequear noite tantanam e RABEQUEIAM no SEO 
panhamento de uma melopéia, que é a mesma sensaboria 
oriental, sempre igual, desde o Cairo e Constantinopla 
até Iava e Singapura.” (E. Prado, apud Teschauer.) 
Rabiar fntransitico — Rasian alguém, - ter raiva, 
enfurecer-se; quizilar-se. 
R s Intransitivo — Fazer rabiscos, tra: gara- 
abiscar tujas; escrever ou desenhar mal: “Sozinho 
fechado no meu quarto, leio, escrevinho, medito, BABISCO, 
vivo enfim. (Garrett, apud Aulete.) | Transitivo — Encher 
de rabiscos; fazer rabiscos em: “RABISCAR O papel, o li- 
vro. (Constâncio.) à Escrevinhar, escrever às pressas: 
Tomou então umas tiras de papel e RABISCOU O comtço 
de um artigo." (Taunay, Encilhamento, 1, 123.) 


Rabiscar Sar raDo que HRBUNGAR: “Ouve, filha, 

vás a out campo RABISCAR, não te 
apartes deste lugar.” (Figueiredo, Rute, 2, 8.) || “Torna- 
ram os turcos a RABISCAR a povoação.” (Constâncio.) 


Rabonar Transitivo — Cortar a cauda a: “RABONAR 
É o cavala." 

Rabotar Transitivo — Alisar, limpar com o rabote: 

; Rasoran a madeira." 

Rabui Intransitivo — Mostrar-se rabujento; ralhar 
E jar continuadamente: “O RABUJAR é próprio da 

velhice. E Teimar e choramingar (diz-se especialmente 

das crigani E Fazendo a enquanto dormias, acalen- 
o-te quando RABUJAVAS."" (Agostinho de Campos, An- 

tologia, Frei Luís de Sousa, I, 231.) cdi 


Rabular o mesmo que 


Rabulejar E ten dp sa ou dizer rabulices: 

m desses mata-san =: 

BULEJAM.” (M. Lobato, Urupês, 193.) RP DARE 
Transitioo — RABUNAR a cortiça, - 

Rabunar pará-la para as rolhas. Eça 

Transitivo — Dividir no sentido do i 

Rachar mento: “RacHa lenha, cozinha, assa, epa 


ceia.” (Od. Mendes, Odisséia, XV, 242.) | Gretar, abris, 
Cujas raízes, piores e mais grossas do que serpentes 
minavam por toda parte, ameaçando rebentar o chão em 
torno dela, nacHANDO O solo e abulando tudo.” (Al, Aze- 
vedo, Corliço, 28.) || Fender violentamente pelo meio: 
Arvores RACHADAS pelos raios.” (E. Cunha, Serlões, 75.) | 
Maltratar com palavras; injuriar: “RAcaar alguém.” 
(Constâncio.) k Dar a alguém metade de (os lucros de 
algum negócio); dividir ao meio (certa importância): “Co- 
mo bons camarudus, RACHAVAM a féria, metade para 
um e metade para outro.” (G. Coutinho, Morungaba, 73.) 
— Com este significado, pode aparecer na forma transitivo- 
«relativa: “Não podia fiar porque tinha de RacHAR o di- ' 
nheiro com um sócio.” (Idem, ibidem, 37.) || Intransitivo 
e pronominal — Lascar-se, fender-se; gretar-se: “E os 
penedos RACHAVAM, e as árvores torciam-se," (Herculano, 
Lendas, H, 118.) “Providenciar acerca de um sino que se 
RACHARA. (C. Figueiredo, O que se não deve dizer, IH, 1 8.) 
“Vento DE RACHAR,- vento impetuoso, desabrido.” 
(Aulete,) | “ArcuMENTOS DE RACHAR, - que não têm 
pág (Séguier.) || RACHAR AS DESPESAS, — dividi-las com 


Racioci Intransilivo — Fazer uso da razão pura 
ES ço conhecer, para julgar das relações. das 
coisas; fazer raciocínios: “Não me envergonho de RAcIo- 
CINAR e aprender.” (M. Barreto, Atravês do dicionário, 
307.) “Raciocinou com a lógica dos corruptos, que 6 8 
arte de pensar bem." (Camilo, Novelas, II, 123.) |! Relativo 
— Formar um raciocínio; deduzir razões; discorrer: “Apren- 
dendr o grego, apanhavam-lhe as palavras para RACIO- 
CINAR em ciências." (Oiticica, Manual de estilo, 16.) “Os 
eg de bons Ti aprenderam, certo, a venerá- 
-los, mas por igual a lhes RACIOCINAR ições.* 
(Rui, Réplica, n. 54.) PORRA 


Racionali Transitivo — Tornar racional; tor- 
zar nar reflexivo: “Procurei nACIONALI- 


ZAR O meu espírito.” (Monte Alverne, Obras, 1, XI.) 

- Simplificar, uniformizar, RACIONALIZAR qu ortografia”, era 

a feto o (A. Mata Machado F.o, Ortografia 
icia E 


Racionar O mesmo que ARRAÇOAR. 


O mesmo que ARRAÇOAR: “Com a facul. 
Raçoar dade de raçoAR O termo de cinco dias ds so 
missões apuradoras.” (Rui, Excerios eleitorais, 285.) 


R : Intransitivo — Resplandecer, fulgir; lançar 
adiar raios, luz ou calor: “Este orbe....que está 
em luz tão clara BADIANDO.” (Camões, Lusfados, X, 81.) 
O astro está RapIANDO." (Morais.) | Transilio — Cercar 
de raios brilhantes; aureolar: “Empunho um cetro. Resta 
vir a coros RADIAR-me a testa.” (Castilho, Fausto, 130.) 
| Transitivo-relativo — Emitir radiosamente: “. ..RADIANDO 
alegria dos olhos.” (Camilo, apud C. Figueiredo.) || Fazer 
brilhar, irradiar: “O mentiroso RADIOU uma luz nova nos 
olhos de Martinho Xavier, e entreabriu nos lábios de 
Beatriz um sorriso de indulto.” (Camilo, Esqueleto, 91., 
s Transitioa — Enraizar, arraigar, infundiri 
Radicar. “ricas bons sentimentos.“ (Séguier.) | 
Transitivo-relativo — A mesma acepção: “RAniCAR as vir- 
tudes, os vícios no ânimo.” (Constâncio.) “Morrem assim 
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Rapar 





Os que não RADICARAM, em anos vigorosos, & 
zade no coração da família.” (Camilo, apud Aulete.) | 


santa ami- | cio.) || Intransitivo e pronominal — Tornar-se ralo, tornar-se 


menos compacto: “RALEARAM muito as searas, as uvas.” 


Pronominal — Arraigar-se, firmar-se: “E mais 5e RADICAVA (Idem.) 


no espírito de alguns a idéia.” (F. M. Pinto, Peregrina- 
ção, 70.) || Fixar-se por meio de prisões ou laços morais; 
confirmar-se, consolidar-se: “À política de D. Teresa se 
deve. ..nascer e RADICAR-Se em Portugal aquele senti- 


Ralentar O mesmo que RALEAR. 


Intransitioo — Falar em voz alta e em tom 
Ralhar de repreensão; desabafar a cólera com re- 


mento de individualidade que constitui barreiras entre | preensões, ditos, ameaças: “E sentou-se ao pé dos dois, 


povo e povo." (Herculano, apud Aulete.) 


. itivo -— Fotografar por meio de 
Radiografar Edir X: “RADIOGRAFAR um ferido.” 


jer. Relativo — Dirigir radiogramas: “Diversas 
pi DN ao ministro por ocasião do seu 
aniversário.” y E . 
Radobar Transítivo — Consertar, reparar (navios): 








BALHANDO em voz baixa, como se estivessem num lugar 
de respeito.” (A. Amural, Passageiro de bonde, 136.) “Ra- 
LHAM as comadres, descobrem-se as verdades." (Provérbio.) 
[| Relativo — Repreender, admoestar; zangar-se: “Não me 
RALHA, meu querido tio 2” (Camilo, Dem. do ouro, I, 121.) 
“RALHANDO com a mãe por gastar o montepio na loteria. 

(Idem, Vingança, 54.) “Não tive ânimo nem lembrança 
de naLHAR à minha aia.” (Castilho, D. Quizote, 1, 296.) 


“Onde, RADOBADAS as nous, mandou UMA | «Oyyiste Leonardo ? não quero que lhe naLHES.” (Camilo, 


delas a Sancho de Toar.” (Ap. C. Figueiredo.) 


apud M. Barreto, Através do dicionário, 233.) “O prior 


Transitivo — Vassourar (o forno); raspar, limpar: | chegou um dia a dizer-lhe que RALHASSE mais contra O 


Raer “Raga o forno.” (Aulete.) | Razer o sal (nas | pecado.” (Stringari.) | 


marinhas), - puxá-lo com rodo. Ê 


Rafar Transitivo — Catiar, gastar com o uso: “Uma: 





de, - censurar, criticar: “E 
depois RALHEM dos Aristarcos uns certos comunistas da 
literatura!” (J. Castilho, 4. Ferreira, TI, 41.) “Havia de 


calças nArADAS.” (C. Figueiredo.) || Pronominal | RALHAR muito de todas estas lembranças.” (T. Ribeiro, 


— Estragar-se com o uso; ficar no fio: “RarAR-se 0 panos 


s runsitivo — Emitir raios luminosos; brilhar: 
Raiar dafodo a escassa luz RAIAvA.” (Morais.) “A sua 
vista RAIAVA com tanto poder, que, sem o conhecer, quantos Ramalhar 
o viam inclinavam-se em espírito diante dele.” (R. Silva, 
apud Aulete.) || Começar a aparecer, despontar no hori- 


j 1 do clarão.” É 
nos o Sai ad sitivo — Fazer barulho ou sussurro (o vento): “O vento 


“E | RAMALHAVA nas carvalheiras, e o céu daquela noite não 
“As | tinha uma estrela.” (Idem, Salvação, 94.) || Sussurrar com 


G. Dias, Poesias, II, 6.) | Surgir, trans E 
Nm 1 liberdade” (Séguier.) | Transitivo — Irradiar: 
a serena lua nítida RAIANDO u tíbia luz." (Moruis.) 


ils pardas RAIAVAM luz tão clara... .que bem poucas 
moda ode sie sofrer.” (R. Silva, Mocidade, 1, 106.) 1 
Estriar: “Mandou RAIAR as antigas peças de bronze. 
(Aulete.) | Transitivo-relativo — Riscar, cobrir de riscas; 
listrar: “Púrpura RAIADA de ouro." (Morais.) “Raian a 
túnica de ouro; prata, púrpura.” (Constâncio.) || Relativo 










D. Jaime, XCIII.) | RALHAR na viola, - tocar ruidosa- 
mente e com habilidade: “Um cabra destalado RALHA na 
viola.” (E. Cunha, Sertões, 130.) 

Transilivo — Agitar, fazer sussurrar os 
ramos de: “O nordeste assobiava nas gra- 
darias dos túmulos, e RAMALHAVA Os ciprestes gotejantes 
do zimbro da tarde.” (Camilo, Novelas, I, 66.) (1 Intran- 


o vento: “RAMALHAN, ressoantes, 09 marizeiros esgalhados, 
à passagem das virações suaves.” (E. Cunha, Seriães, 42.) 
“Não cantam as fontes; não RAMALHAM as árvores.” (Rui, 
Réplica, n. 72.) e 

ç . Transitivo — Dividir em ramos; dividir, 
Ramificar subdividir: “RAamIFICAK a doutrina, a 


— imar-se: tocar as raias ou limites: “Uma fantasia | ciência.” (Constâncio.) “RAMIFICAR uma galeria.” (Au- 
e Bata pela ingenuidade infantil." (C. Figueiredo, O que | lete.) || Pronominal — Dividir-se em ramos: “As árvores 


izer, 1, 25.) “Esse (cacófato), ultrapassando 
às O mara na obscenidade.” (Rui, Réplica, 


a. 73.) 


. Intransilivo — Enraivecer-se; estar ou ficar 
Raivar furioso: “Tamanha força teve com ela, que a 
obrigou a RAIvAR sozinha no seu quarto." (Camilo, Roman- 
ce, 166.) | Enfuriar-se: “Raivar o vento. (Constâncio.) || 


Eebra rafar; detatar ás ffionamentos Ja Ea e ros da ferrovia, para se não esboroarem sobre os carris.” 


e bs 
-se a inveja, escuma a ira, RAIVA a desesperação. 


E. C. Ribeiro, Serões, 501.) || Relativo — lrar-se muito: 
“Barvan com alguém.” (Morais.). | Estar ansioso, ane- 
lante: “Rarvo por casar contigo.” (Aulete.) Esta ia É) 
linguagem de Tecla, sempre que seu irmão RAIVAVA contra 
e Pr (Camilo, Mem. do cárcere, I, 133.) 1 Tran- 
sitivo — Ameaçar: ““RAIvANDO vinganzas, sumiu-se na 


multidão.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 80.) 


E Relativo — Raivar, enfurecer-se: 
Raivecer os grilhões naivece." (Aulete.) 


Raivejar O mesmo que RAIVAR. 


Trunsitivo — Raiar, estriar: “Negra nuvem na- 










que muito se RAMIFICAM carregam pouco de fruto." (Idem.) 
Il Subdividir-se: “Cujo curso....RAMIFICA-BO em três 
graus.” (Rui, L. de coisas, 57.) “Ramirican-se esta artéria 
pelo peito:"” (Morais.) “O grupo desconjuntou-sé, RAMI- 
ricou-se, e dispersou em fragmentos pelas vielas tortuosas 
da vila velha.” (Camilo, Análtema, 128.)' ? dei 
Transitivo — Cortar em rampa ou ve 
Rampear (um terreno): “Rampgan bem os desater- 


(C. Figueiredo.) 
Rancar O mesmo que ARRANCAR. 


Rançar O mesmo que ENRANÇAR. 


Intransitivo — Produzir um ruído áspero e 
Ranger penetrante como o de um objeto duro que 


“Contra | roça sobre outro: “Um Ônibus RANGIA sob a carga de vinte 


e três malas.” (Eça, Cidade, 169.) “RANGE a porta nos 
gonzos.” (Morais.) “E então os dentes vos RANGIAM, e, en- 
treabrindo os olhos, o vosso aspecto era terrívell" (Hercu- 
lano, Eurico, 255.) | Chiar: “O moleque saiu à varanda 


J »” 
Rajar sava de coriscos.” (Constâncio.) || Transitivo- | com um RANGER áspero de sapatos novos.” (GC. Neto, 


«relativo — Entremear, entressachar: 


celeste — certo é, porém RAJADO às vezes de tormentos.” 


(Castilho, apud Aulete.) 


Transitivo — Reduzir a migalhas com o rala- 
Ralar dor: “Derrúba os estípites do ouricuri, € RALA-0S; 
amassa-os, cozinha-os.” (E. Cunha, Serlões, 136.) fi Amo- 
finar, atormentar, afligir; consumir; inquietar: Segue-se 
que a impaciência os RALA..., disse O marquês.” (Camilo, 
Padre Dinis, 1, 208.) “E o que mais O RALA, 8 ver que se 
progride.” (Castilho, Fausto, 226.) 1 Iniransitivo — Relar, 
conxar: “RALAM as rãs.” (Camilo, apud F. Costa, Voc. 
analógico, 110.) | Pronominal — Atormentar-se, consu- 
mir-se, afligir-se: “Era a sua dor! Bernardino de Carvalho, 


“Um bem quase | Inverno, 84.) | Relativo — RANGER COM OS DENTES, — roçá- 


-los uns pelos outros: “RANGER os dentes ou .com Os den- 
tes.” (Morais.) | “RAncER por inveja, - senti-la.” (Idem.) 
E Transitioo — “RANGER OS DENTES, - movê-los, roçando 
uns: contra: os outros.” (Constâncio.). É 
e, Intransilivo — RANZINZAR uma pessoa, 
Ranzinzar — mostrar-se ranzinza, birrenta. 

E Transitivo — Cortar cerce:; “Homem... .que 
Rapar as rapa (as barbas) e escanhoa muito melhor.” 
(Garrett, Arco, XXV.) “RAPARá todo o pelo do seu-corpo, 
e lavar-se-á em água.” (Figueiredo, Exodo, 14, 18.) 1 
Reduzir a migalhas com o ralador; ralar: “RapaR queijo." 
(Séguier.) || Raspar: “RApAR uma raiz com a fnca. (Mo- 








como ele, também se RALAVA.” (Setúbal, Nassau, 225.) “O | rais.) | Causar a morte a: “A inconstância das estações 
desgraçado já não. podia esconder o seu sofrimento e | tem napADO muita gênte.” (Aulete.) || Cortar à navalha 


naLAvA-se de saudades.” (Al. Azevedo, Cortiço, 207.) 
Transitio — Tornar ralo, tornar menos com- 

Ralear actos “A febre rALEOU-lhes os cabelos. II 

Fazer raleiros em: “O sol BALEIA os plantios." (Constân- 


o pelo de; pelar; escanhoar: “E ela RAPARÁ a cabeça e 


cortará as suas unhas.” (Almeida, Deuteronômio, 21, 12.) 
“Tinha RAPADO a cabeça.” (Constâncio.) “Uma carapuça 
de algodão branco cobria-lhe o crânio RAPADA pelo tempo. 





| 








Rapinar 491 


Rastrear 








(M. Assis, Brás Cubas, 266.) || Transitivo-relativo — Furtar, 
extorquir ardilosamente: “E os rios de dinheiro que lhe 
RAPA a chorar.” (Castilho, apud Aulete.) || Iniransitivo — 
Roçar o chão com o pé, escarvá-lo: “O cão está RAPANDO 
à porta.” (Aulete.) E 


. Transitivco — Roubar, furtar; subtrair, tirar 
Rapinar com violência: “Cada qual, já se vê, RAPI- 
NANDO por essas fazendas marginais da estrada, os frutos 
elenhas de queimar." (Fialho, Vida irônica, 323.) || Intran- 
sitivo — Praticar rapinagem: “E passaram depois às 
Géálias, RAPINANDO e matando.” (J. Ribeiro, História 
universal, 200.) 


Rapinhar O mesmo que RAPINAR. 


Raposar O mesmo que 


Transitio — Reprovar em exame: “A 
Raposear comissão naposEou mais de metade dos 
candidatos." 


é Intransitico — Usar de manha ou ra- 
Raposinhar posice: “Este sujeito É perito em RA- 
POSINHAR.'* 


Transitico — Praticar o crime de rapto nu 
Raptar pessoa de: “Helena foi RAPTADA.” (Constân- 
cio.) || Transitivo-relalivo — Roubar, arrebatar: “RAPTA- 
RAa-me uma carteira com dinheiro e documentos.” 


te. Transitico — Tornar raquítico: “Ensino 
Raquitizar deturpador que RAQUITIZA no berço nos- 
sos filhos.” (Rui. Q. Império, 1, 296.) | Pronominal — 
Tornar-se ruquítico: “As magnificências do progresso mo- 
derno, recomendadas à desconfiança dos crentes, RAQUI- 
tizam-se.” (Idem, Vsovos discursos, 46.) 


Transitivo — Tornar raro, menos denso; des- 
Rarear falcar, desbustar: “Ali os RAREIAM epizootias 
intensas.” (E. Cunha, Sertões, 124.) “Como os pelouros 
desses trons ruidusos com que os castelhanos RAREAVAM 
nossas alas em Aljubarrota.” (Herculano, Monge, I, 39.) 
|| Antrunsitivo — Tornar-se raro; apresentar faltas ou lacu- 
nas; ser ou estar em pequeno número: “O vento abrandara, 
as nuvens RAREAVAM, € à lua passava a correr por cima 
delas.” (Idem, ibidem, 278.) “Rargavam à volta dele os 
cavaleiros considerados.” (Camilo, Novelas, 1, 56) 


Transitivo — Tornar menos denso; desa- 
Rarefazer glumerar; dilutar: “U calor RAREFAZ & 
água.” (Constâncio.) | Pronominal — Tornar-se menos 
denso; expandir-se, dilatar-se: “E quando a nuvem se 
RAREFEZ, viu à sua beira Venceslau." (Camilo, Consolação, 
46.) | Tornar-se menos compacto, menos numeroso: “RA- 
REFAZEM-se as matas." (E. Cunha, Sertões, 11.) “O auditório 
RAREFEZ-se pouco a pouco.” (Séguier.) 


Rasar Transitivo — Medir com a rasa: “RasaR o trigo." 


(Séguier.) | Encher até à borda; tirar o cogulo 
a: “Rasar a medida.” || O mesmo que ARRASAR. || Igua- 
lar, nivelar: “RAsAR o terreno.” [| Roçar levemente; passar 
ao nível de: “Bandos de gaivotas irrequietas espicaçavam- 
-Be aos gritos, RASANDO a água em vôos baixos.” (G. Cruls, 
Amazônia, 23.) || Transitivo-relativo — Nivelar, igualar: 
“Quando a última pá de terra RASAVA com o chão um 
sarcófugo caritativo.” (Camilo, Delitos, 174.) || Pronominal 
— Encher-se, arrasar-se, transbordar: “RAsavam-se-lhes 
os olhos d'água.” (Morais.) 


Transitivo — Raspar; coçar: “Rasca a lepra.” 
Rascar (Morais.) “Basílio pigarreava RASCANDO & goela 
pegajosa.” (C. Neto, Esfinge, 61.) || Desbastur, lascar: 
“Rascar a madeira, a pedra.”-|| Arranher: “Os pés iam 
e vinham, RASCANDO O solo.” (H. Limu, Tigipió, 28.) || 
Ferir, incomodar: “Rapaz, que bulha é essa de chocalhos 
que me RASCA O ouvido P” (Garrett, apud Aulete.) || “Ras- 
can garrafas ou outras vasilhas, - lavá-las interiormente 
com balas de chumbo ou de zinco, sal, ou cadeias metáli- 
cas." (Aulete.) 


Transitivo — Esboçar; fazer o esboço ou 

Rascunhar rascunho de: “Trancoso, muito calado, 

RASCUNHAVA um diário das suas impressões de viagem.” 
(A. Amaral, Memorial, 7.) 

Transitivo — Romper, lacerar, abrir rasgão 

Rasgar em: “RascaR & roupa, um pano, o papel.” 

(Morais.) | Golpear, ferir: “Rascanpo a carne às unha- 

das.” (C. Neto, A. Juventa, 77.) || Praticar (uma abertura); 

furar: “Rascar uma janela, uma porta.” (Aulete) | 





Romper, abrir fenda ou buraco em: “RASGAR O muro, a 
parede." Constâncio.) || Abrir, cortar, cavar: “RAsGAM 
facilmente aqueles estratos em traçados uniformes.” E. da 
Cunha, Sertões, 5.) |! Abrir, traçar, desobstruir: “O mesmo 
erro de Filipe 11 ..impeliu os ingleses a nAsGanEM pelos 
mares a estrada do Oriente." (R. Silva, apud Aulete.) À 
Dissipar: “Rascar as trevas.” (Séguier.) || Alancear, com- 
pungir: “RAsGAR O coração, as entranhas.” (Constâncio.) 
| Alurgar, estender, espaçar: “Rascar uma avenida, uma 
praça.” || Agravar; avivar: “RascaR a ferida profunda.” 
(Constâncio.) || Desfazer, rescindir: “O homem rasgou o 
tratado de sua aliança e sua reabilitação.” (Monte Alverns, 
Obras, I, 105.) || Cavar, lavrar: “Rascan a terra.” (Aulete.) 
Il Romper, quebrar; faltac a: “Rascan a cortesia." (Mo- 
rais.) “Rasgar a amizade.” (Constâncio.) || RASGAR SEDA, 
- usar de excessiva cortesia: “Na sua troca de papéis com 
José Veríssimo, queima-se muito incenso, RASGA-se muita 
seda.” (L. Bittencourt, Imortais, II, 152.) || Intransitivo 
— Assomar, despontar: “Vinha RAscANDO a madrugada." 
(Séguier.) | Pronominal — Fender-se; romper-se: “E 
RAsgou-se pelo meio o vêu do templo.” (Figueiredo, S. Lu- 
cas, 23, 45.) || Dar-se a conhecer; putenteur-se: “Foram-se 
RASGANDO as intrigas." (Séguier.) || Alargar-se, estender-se: 
“Vendo RrAsGAR-se a solidão cada vez mais larga em volta 
do trono.” (R, Silva, apud Aulete.) || Separar-se, cindir-se; 
dissociar-se, desagregur-se: “O partido nascou-se em dois.” 
(Séguier.) | Atormentar-se, afligir-se: “Sinto minha alma 
RASGAR-se por te deixar assim.” (G. Dias, apud Aulete.) 


Rasoirar O mesmo que 


Transitivo -— Nivelar com rasoura: “Ra- 
Rasourar sourar as medidas coguladas." (Cons- 
tâncio.) | Igualar, pôr em um mesmo plano: “As religio- 


sas....tinham provisoriamente RASOURADO as jerarquias, 


das posições e dos anos.” (Camilo, Romance, 102.) 
Raspançar O mesmo que RASPAR. 


Transitivo — Alisar, afagar com a raspadei- 
Raspar ra: “Raspan a mudeira”. || Tirar, com instru- 
mento adeguado, parte da superfície de: “Apresentai à 
criunça diversas substâncias, e fuzei-a examinar, RASPAN- 
Do-us com uma lâmina de cobre”. (Rui, L. coisas, 22) 
Destruir, apagar: “Raspar a inscrição". | Tocar, ferir de 
raspão: “Raspan a terra com us unhas o touro, o cavalo” 
(Morais). || Rapar; produzir raspaduras de: "RAspan O 
queijo com o ralador ou com a faca". (Constâncio). | 
Limpar, esfregando: “RanpAR O musgo das árvores. 
(Idem). | Relativo — Rupar, arranhar: “Raspan com as 
unhus na parede”. (Aulete). Pronominal — Fugir, retirar. 
se; escafeder-se: “O menino RAspoÚ-se; o corunel retomou 
resignado o fio do discurso”. (M. Lobato, Urupês, 187). 


Transitivo — Limpar coma rascadeira: 
Rasquetear “RASQUETEAR a cavalgadura.” 
«e Intransilivo — Viver luxuosamente co- 
Rastaqiierar mo rastaquera: “Seu prazer máximo 
é nastAqUERAR, dar na vista.” 


Rastear O mesmo que 


) Transitivo — Seguir o rasto ou a pista de: 
Rastejar “RAsTESAR O criminoso." “O cão HASTEJA 
a caça.” || Investigar, inquirir: “Não é fácil RASTEJAR & 
causa do seu desafeto." (Camilo, Corja, 303.) || Orçar por; 
contar aproximadamente: “Sofia RASTEJAVA Os vinte é 
oito anos; estava mais bela que aos vinte e sete.” 
(M. Assis, Q. Borba, 56.) || Intransitivo — Arrastar-se sobre 
o ventre pelo chão; andar de rojo: “Desde o verme que 
RASTEJA, 'té ao monarca orgulhoso." (Constâncio.) “O 
melhor que podem fazer é continuarem a RASTEJAR nos 
lugares que os geraram.” (M. Barreto, C. persas, 103.) | 
Ser destituído de elevação uas idéias ou no estilo; não se 
elevar: “Era escritor de talento, mas por vezes O seu 
estilo rasTEJAVA.” (Aulete.) | Rebaixar-se; abandalhar-se: 
“Tem-se RASTEJADO muito nestes últimos tempos.” 


Rastelar O mesmo que RESTELAR. 


Intransitivo — Fazer barulho, ruído: “Ou- 
Rastolhar via-se um RASTOLBAR de ratos, que davam 
guinchos em lutas fratricidas.” (Tenório de Albuquerque 
Voc. de Camilo.) . k 


ie O mesmo que RASTEJAR: “O espião in- 
Rastrear cauto que o mASTREAVA.” (E. da Cunha, 
Seriões, 157.) 
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Reagrupar 





Rastrejar O mesmn que RASTEJAR. 


Rasurar sURAR um documentos.” 


Rat Transitioo — Roer, mordicar: “Os ratos RATA- 
atar nam-me a roupa.” (Morais.) “Queijo RATADO. 
ldem.) 

Transitivo — Dividir proporcionalmente: “Ra- 
Ratear TEAR os ganhos ou as perdas.” (Morais.) 

e T ítivo — Validar, confirmar autênti- 
Ratificar amicntê (o que foi feito ou prometido); 
fazer a catificação de: “A ama percebeu-o, e ahaixou os 
olhos em gesto de RATIFICAR O que jurara.” (Camilo, apud 
M. Barreto, Novos estudos, 327.) “Como devíamos uôs 
proceder ante esse estéril e pernicioso legado da política 
imperial? RatiricanDo-lhe os encargos? Era evidente 
que não.” (Rui, Finanças, 11.) | Comprovar, corroborar: 
“A opinião pública veio RATIFICAR & boa opinião que eu 
já formava deste homem.” (Auleto.) “A sociedade RATI- 
“tcou o juízo injusto que formara do manceho.” (Camilo, 
Mem. do cárcere, 1, 62.) || Pronominal — Confirmar, rea- 
firmar o que já havia dito: “E Quino, nATIFICANDO-se: 
Pois eu vou logo, e lhe tresdobro os grilhões." (A. Campos, 
Antologia, Bernardes, I. 173.) 

s Transítico — Dar a aparência ou o feitio 
Ratinar de ratina u; encrespar, frisar: “Máquina com 
que se RATINA O pano.” (Aulete, voc. ralinadora.) 


“ Transitivo — Negatear muito (falando-se 
Ratinhar de preços): “RATINHAR O preço por que 
comprara a iufâmia.”' (Camilo, Corja, 107.) “A RATINHAR 
vinténs nas despesas de cadu dia.” (G. Rangel, Andori- 
nhas, 24.) | Economizar muito: “Apesar de ir RATINHANDO 
cada vez mais a minha subsistência, em obra de dois 
meses experimentei fome.” (Camilo, Mem. do cârcere, 
[, 87.) | Transitivo-relativo — Regatear: “Não é que o 
Congresso haja RATINHADO meios ao orçamento da Guerra." 
(Rui, Excursão, 76:) | Intransitivo — Fazer economias nas 
mais insignificantes coisas: “É feio RATINHAR tanto.” 

Intransitivo e transitivo — Proceder como 
Ratonear ratão; roubar: “Que ali se roube, que ali 
se RATONEIE, que ali se rapine.” (Rui, Conferência no 
Politeama Baiano, 1919.) 


Intransitivo — Raciocinar, urrazoar: “Estar 
Razoar assim um mortal, RAZOANDO em termos co- 
muus, diante. de espíritos para quem se fez a linguagem 
lírica do madrigal.” (Camilo, Palheiro, 56.) || Transitivo — 
Razoan uma causa, - defendê-la, advogá-la. || Relativo — 
Discorrer: “Razoar em alguma. matéria.” (Morais.) 
Transitivo-relativo — Abastecer de uo- 
Reabastecer vo; ahastecer muito: “REABASTECER 
. de víveres uma praça." Eni no 
GE Transitivo — Restabelecer no estado an- 
Reabilitar terior; restituir a (alguém) os direitos e 
prerrogativas que tinha perdido: “El-rei REABILITOU a 
vários que tinham caído em caso maior, para os ofícios 
que por isso perderam.” (Morais.) “REABILITAR um nego- 
ciante falido.” (Aulete.) || Restituir à estima pública ou 
particular: “Dirigiu as súplicas mais veementes ao príncipe 
dos fiéis para que, ao menos, REABILITASSE à memária da 
pobre” vítima.” (Herculano, Lendas, 1, 45.) “A bonita 
idéia de casar-se e REABILITAR aquela menina.” (Camilo, 
Novelas, II, 61.) | Pronominal —: Obter a reabilitação: 
“O comerciante REABILITOU-se." 
e, Transilico — Hahitar de vovo: “E depois 
Reabitar de quarenta dias, Noé REABITOU a terra.” 
2 -: Pronominal Tornar a habituar-se: 
Reabituar-se “REABITUOU-se a: fumar... cs, 
E Transitivo — Abotoar novamente: “Rea- 
Reabotoar BOTOANDO O jaquetão claro.” (Eça, Casa 
de Ramires, 112.) 
à Transitiso — Abraçar de novo: “REza- 
Reabraçar BnAçoU o amigo, e partiu.” || Pronominal 
— Abraçar-se de uovo: “E já três vezes se haviam des- 
. pedido, e três vezes-neaBRAçADO.” (Camilo, Novelas, IE, 20.) 
E sa Transitico -— Tornar a abrir; abrir nova- 
Reabrir «mente: “ReaBniu os alhos. REABRIU O .ar- 


mazém com mais luxo.” (Aulete.) || Pronominal — “Fornar. 
a abrir-se (o que se havia encerrado ou cicatrizudo): 


“ResBriu-se o teatro com o “Trovador. Reasninan-se-lhe 
as '(eridas." (Idem.) E 


Transitivo — Fazer rasuras em; raspar: “RA- | 


|Reabrotar O mesmo que REBROTAR: “Com o 


rEeABROTAR das galhas antigas e rugosas, 
que a inteligência do cultor previdente se absteve de 
esfrançar.” (Rui, Héplica, n. 489.) 


cacos Transitivo — Absorver outra vez: “A 


esponja REABsSOnvEU O líquido.” || Pro- 
nominal — Desaparecer (sangue, pus, etc.) pela ação das 
forças vitais: “O tumor REAssoRvEu-se.” (Aulete.) 


: Transitivo — Tornar a aceitar: “Como é, 
Reaceitar pois, que, tendo solicitado tanto a minha 
exoneração dessa responsabilidade, iria eu agora. ...REA- 
cerrá-la ?” (Rui, C. políticas, 114.) 


Transilivo — Acender novamente: “REA- 
Reacender cenper um lustre.” (Séguier.) || Dar 
novo ardor a: “Miguel... .REACENDEU à poesia das cartas, 
e afogueou à mais alta temperatura o coração da donzela." 
(Camilo, Romance, 145.) | Pronominal — Animar-se, de- 
senvolver-se: “E então o ódio REACENDIA-se atiçado pelo 
amor.” (Idem, Novelas, III, 153.) 


: Transitivo — Fazer reagir: “Aplicou-lhe 
Reacionar rápido a injeção, que não tardou a REA- 
CroNAR a criatura.” (H. Lima, Garimpos, 217.) || Intran- 
sitivo e relativo — Operar reação; reagir: “Desta vez a 
escritura REACIONOU e venceu.” (M. Barreto, Falos da 
língua, 288.) “Parece impossível que a escritura REACIONE 
tão potentemente sobre a palavra.” (Idem, ibidem, 156.) 

Transitivo — Tornar a acometer: “Para 
Reacometer que....o carrasco REACOMETESSE a vÍ- 
tima.” (A. Rangel, Inferno verde, 15.) 
Transitivo — Acomodar de novo: “De- 
Reacomodar pois de REACOSMODAR, entre plangentes 
lamentações, o que se salvou do destroço.” (Al. Azevedo, 
Cortiço, 186.) 


Reacusar 


culpar-te."” É a Eee 

s4Sw Transitivo e transitivo-relatico — Admitir 
Readmitir novamente; conceder readmissão a: “Já 
então foi riscado da Universidade, e nEADpAUTIDO pela 
anistia de 5 de junho.” (Camilo, Novelas, III, 151.) “Reap- 
MITIR uma praça no exército." (Aulete.) ; 


Transitiio — Acusar outra vez; recriini- 
nar: “REACUSANDO-o, não conseguirás des- 


Intransitico — Adormecer -de novo: 
Readormecer “E eu READORMECI com o pensa- 
mento em. Guanhães.” (Eça, Cidade, 177.). || Transitivo 
— Fazer dormir novamente: “Afagando-o, . procurando 
reADORMECÊ-lOo, ou acalentando-o.” (C. Neto, Mistério 


do Natal, 164.) : Er ' . uia nie cmmétii 

teta Transitivo — Tornar a adquirir: “Nunca 
Readquirir mais o deixaram READQUIRIR a confiança 
do soberano." (Herculano, H.-Inguisição, II, 237.) “Onde 
lhe seria possível nEADQUIRIR OS hens esbanjados.” (Ca- 
milo, Novelas, III, 32.) E 

e Transitivco — Afirmar de novo: “O ma- 
Reafirmar logro da tentativa retardatária vem in- 
variavelmente REAFIRMAR a incompetencia para resistir à 
nação.” (Rui, apud É. Freire.) 

* Intransitivo — Exercer reação; opor a uma 
Reagir ação outra que lhe é contrária: “Reaciu a 
mocidade, era preciso viver." (M: Assis, Brás Cubas; 84.) 
| Relativo — Opor-se; lutar, resistir: “A opinião REAGIA 
contra os excessos do clero.” (Herculano, H. Inquisição, 
1, 29.) “Por fim reaciu contra a dor.” (Júlio Ribeiro, 
Carne; 14.) “REAGINDO à canícula com o desalinho natural 
às marchas." (E. Cunha, Seriões, 239.) “Depois o juízo 
REAGIU à explosão da sua inconsciente e selvagem alegria.” 
(Camilo, apud Aulete.) “E rEAGIU ao exército.” (Strin- 
gari.) “Cada um, nos limites da sua energia moral, pode 
REAGIR sobre as desigualdades nativas.” (Rui, ap. C. Mon- 
teiro, Nova antologia brasileira, 82.) “As idêias de Schlegel 
já têm mrescivo sobre a literatura inglesa.” (Herculano 


apud Stringari.) 
Transitivo-relalivo — Agradecer nova- 
Reagradecer mente; agradecer muitas vezes: “Não 
é preciso REAGRADECER-Me tão insignificante serviço.” 
; “Transitivo, intransitivo e pronominal-- 
Reagravar Agravar novamente: “A ferida REAGRA- 
mou-se!"” (Séguier.) mois 


Agrupar segunda vez: 


Pp, Transitivo — 
!Reagrupar “Nunca até ali se descera da bumani- 











Realçar 493 


Reuviar 





dade até ao homem, individuando-o, e, depois de o indi 
viduar, REAGRUPANDO-o num todo universal.” (D. Antônio 
da Costa, apud Aulete.) 


Transitico — Elevar, pôr em lugar mais 
Realçar aito: “ReaLçaR um quadro.” | Fazer apa- 
recer mais distintamente; avivar: “A cor suavemente triste 
do alabastro REALÇAVA O carmim dos lábios.” (R. Silva, 
apud Aulete.) || Dar mais brilho, mais força ou mais valor 
a: “O que se notava nesse velho singular era a graça inata 
com que REALÇAVA todas as uções.” (Idem, Mocidude, 
I, 70.) “A modéstia neALÇA à formosura.” (Constâncio.) || 
Dar mais lustre, causar maior merecimento a: “O valor e 
riqueza nEALÇAM as qualidades dos homens." (Morais.) | 
Pronominal — Elevar-se, adquirir realce: “Com este rasgo 
de valor agALÇOU-se a sua fama.” (Aulete.) 


Transitivo — Alegrar mais; tornar a ale- 
Realegrar grar: “Esta carta irá neALEeGRÁ-Io.” | 
Pronominal — Readquirir alegria: “REALEGROU-se ao re- 
ceber a notícia.” 

. Transitico — Repetir, à maneira de realejos: 
Realejar “Os chavões heterodoxos e ante-históricos 
constantemente REALEJADOS por essa variegada coorte de 
superficiuis e incultos — estudantes, caixeiros... “(J. Sev. 
Resende, apud Teschauer.) 


Transitivo — Dar novo alento a; revigo- 
Realentar rar: “A esperauça REALENTAVA-OS.” || 
Pronuminal — Tomar novo alento; reanimar-se: “Os ai- 
tiados REALENTARAM-Se.” (Setúbal, Vassau, 258.) 


Transitivo — Alevantar de novo; dar 
Realevantar novo ulento a; revigorar: “Inuginou 
REALEVANTAR u8 pátria as antigus irudições de altivez, 
de força, de civilização.” (Rui, Orações do apóstolo, 64.1 


“ Transitivo — “[ornar real, efetivo; efetuar: 
Realizar “Não podem acreditar que Abdala REA- 
LIZE us promessas que me induzistes u fazer-lhes.” (Her- 
culano, Lendas, 1, 6.) “ReaLizou a sonhada invenção; 
REALIZOU O plano. o projeto.” (Moruis.) || Converter em 
dinheiro ou em valor monetário: “Tinha REALIZADO grun- 
des capitais.” (Coustâncio.) “ReaLizar uma herança.” 
(Séguier.) || Pronominal — Dar-se, acontecer, verificar-se: 
“Ao abrir-se a era terciária, se REALIZA este fato prodi- 
gioso." (E. Cunha, Sertões, 20.) “ReaLIZARASM-Se us pre- 
visões do rapaz.” (M. Assis, C. fluminenses, 63.) 


Antransitivo — Alvorecer de novo: 
Realvorecer “ReaLvoneceu-lhe a estrela do teatro 
antes da noite da miséria." (Tea. Alhuquerque, Voc. de 
Camilo, 170.) 


Intransitioo — Tornar a amanhe- 
Reamanhecer cer: “Jamais | REAMANHECERÁ tão 


lindo dial” | Rejuvenescer: “Nesta mansa claridade REA 
MANHECE 0 coração.” (Castilho, Fausto, 69.) 


Transitivo — Tornar a amar: “Ela amava-o 
Reamar ainda; gle amou-a de novo, e estava sempre 
pronto a reAstÁ-la.” (T. Albuquerque, Voc. de Camilo, 171.1 


“ Transitivo — Restituir à vida: “O sr. João 
Reanimar Alfredo não encontrará na sua pobreza 
proverbial meios de neanimar o defunto." (Rui, Q. Im- 
pério, 11, 315.) | Restituir o uso dos sentidos, o movimento, 
o vigor a: “REeanimaRr O moribundo.” (Constâncio.) | Fazer 
renascer a animação, a coragem, o valor em: “O exemplo 
do chefe rEANINA O soldado." (Sêguier.) || Restituir a 
força, a intensidade, a florescência a: “Sehustião sustenta 
a constância dus confessores, REANIMA sua esperança, eleva 
seu espírito.” (Monte Alverne, Obras, II, 10.) || Intransitivo 
e pronominal — Readquirir animução, força ou energia; 
tornar a animaur-se; sair de um letargo ou prostração: 
“Vasco reverdeceu e rEANIMOU naquele instante e se foi 
voando.” (Garrett, Arco, 141.) “Para acender nos seus la- 
res a chama, de que se REANIMA O homem.” (Rui, Dire- 
trizes, 69.) 


Intransitivo — Tornar a uparecer: “No 
Reaparecer alto, mais longe, pelo teso da serra, REA- 
PARECIAM us sertanejos.” (E. da Cunha, Sertões, 271.) 


Transitivo — Apertar de novo; apertar 
Reapertar muito: “REAPERTAR:O espartilho.” 


Reapoderar-se Pronominal — Apoderar-se outra 
vez: “O inimigo conseguiu REAPO- 
DERAR-se da fortaleza.” a 


E Transitivo e pronominal — Tor- 
Reaportuguesar nar ou Lornur-se a aportuguesar: 





“ estava dentro do seu programa 'REAPORTUGUESAR Portu- 
galo e nada mais defensável.” (Aquilino Ribeiro, apud 
ete.) 


Reapossar-se O mesmo que REAPODERAR-SE. 


Transitivo — Aprender novamente; 
Reaprender “REAPRENDERÃS a cantar e trilarás 
tão alto, que hei-de maldizer-te por me turbares o sossego.” 
(G. Rangel, Andorinhas, 73.) 


Transitivo — Tornar a apresentar 
Reapresentar “REAPRESENTAR um projeto.” 
s O mesmo que RECONQUISTAR: 
Reaquistar “REAQUISTANDO O terreno que per- 
dera.” (C. Neto, Frechas, 17.) 


. Transitivo — “Tornar a arborizar: 
Rearborizar “REARBORIZAR uma praça, avenida.” 
“E eles precisam de um técnico pura REARBORIZAR & 
ilha.” (Ferreira de Castro, Eternidade, 35.) 


Relutivo — Ascender novamente: “A 
Reascender emissão REASCENDIA a 26, 6 o ágio 
redesciaa £ 8e £ 2." (Rui, Finanças, 52.) “ REASCENDEU 
para o trono paterno, Deus de Deus, luz de luz, sempi- 
terno!” (Castilho, Fuusto, 49.) || Transitivo-relativo — Fazer 
subir de novo; tornar a elevar: “Quem REASCENDER-me 
pode do pá em que ora jazo ?” (Idem, apud Aulete.) 


is Pronominal — Tornar u asse- 
Reassenhorear-se nhorear-se: “Exortando os nos- 


sos couterrâneos a se REASSENHOREAREM de gi mesmos.” 
(Rui, apud Teschauer.) 


Reassentar Transitivo-relativo — Fazer usseutar no- 


vamente: “REASSENTAR no trono a fa- 


imília: imperial." (Rui, apud Teschuuer.) 


Transilivo — Assoprar de novo: “Para 
Reassopr dO qusussumbradamente REASSOPRAREM 8 
guerra civil.” (Apud Teschuuer.) 


sm Transitivo — Assumir de novo; recobrar, 
Reassumir recuperar: “Parece que é da natureza 
do homem ter uma mulher no sentido: pois que a daqui 
não aparece, a de lá reAssuME o seu domínio.” (A. Peixoto, 
Frula, 45.) “Não REAssuainE! agora tal compromisso,” 
(Rui, Correspondência, 182.) 


Trunsilivo — Atar de novo: “REATAR 0 mas- 
Reatar tro partido.” | Continuar (o que se havia 
interrompido): “Novamente a agilidade juvenil neATOU 
a luta com a força pesada e envolvente.” (A. Fortes, Grão 
Cã, 313.) “E de novo intento o sonho REATAR.” (G. Dias, 
apud Aulete.) 


Transilico — Atear de novo: “De um dia 
Reatear para o outro pode (a questão) REATEAR-s6 
Ee violência ainda.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, 


Relativo — Tornar a atentar: “ReatEn- 
Reatentar TANDO nessa disposição da lei fundamen- 
tal." (Rui, apud Teschauer.) 


Transitivo — Tornar a atestar: “REATES- 
Reatestar TA e cimenta essa unificação.” (Rui, apud' 
Teschuuer.) 


q Trunsitivo — Atualizar outra vez: “La- 
Reatualizar meira de Andrade quisera ver REATUA- 
LIZADA esta linguagem.” (Rui, Réplica, u. 490.) 


Trensilivo — Aumentar novamente: 
Reaumentar “O projeto, pelo contrário, BEAU- 
MENTA O passivo federal.” (Rui, Finanças, 211.) 


“ Transitivo — Tornar a haver; recuperar: “E 
Reaver a Federação rEAvIA a soma, que pagara." 
(Rui, €C. política, 304.) “E, se a tua consciência ABOUVER 
um instante de sagacidade, tu dirás que queres viver." 
(M. Assis, Brás Cubas, 33.) |! Conjugação — "“Conjuga-se 
por haver, mas só se emprega nas formas em que há a 
letra 2. Querem outros que se conjugue apenas nas formas 
em que há a letra v, precedida de a, e então não se admitem 
o perfeito do indicativo REOUVE, O mais que perf. REOU- 
VERA, O imperf. do conj. AEOUVESSE e o Fut. do conj. 
neouvER.” (O. Sousa Reis, Breviário, 120.) 


e Transitivo — Fazer voltar À via ou caminho: 
Reaviar “Reaviar, O. gudo.” (Séguier.) | Transitivo- 
relativo — Recunduzir, guiar de novo: “REeAaviaM-no (o 
gado) à vereda da fazenda.” (E. Cunha, Serlões, 129.) | 
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Pronominal — Tornar a encontrar-se no caminho per- 
dido; orientar-se de novo: “Perdi-me nestas matas intrin- 
cadas, REAVIEI-me, e tornei.” (G. Dias, Poesias, II, 125.) 

. Pronominal — Reconciliar-se: “Se não fos- 
Reavir-se 86 REAVIR-Se O general com o Gabinete." 
(Rui, apud Teschauer.) 

a Transitivo-relativo -— Tornar a avisar; ad- 
Reavisar vertir novamente: “REAVISARAM-DO do que 
se estava passando." 

“ Transitico — Avivar muito; tornar bem 
Reavivar lembrado: “REAVIVASTES a pessoa de Ari- 
nos, porque moralmente sois como êle.“ (M. Alencar, Disc. 
acad., IV, 75.) 

Intransitivo — Tornar a avultar; crescer, 
Reavultar aumentar novamente: “O descontenta- 
mento REAVULTAN, com um impopularíssimo ditame ad- 
ministrativo." (A. Varela, apud Teschaver.) 

“ Transitivo — Tornar mais baixo: “ReBat- 
Rebaixar XAR O poço, a soleira da porta.” (Morais.) 
| Fazer diminuir o preço ou o valor de: “REBAIXAR mer- 
cadorias.” (Séguier.) | Aviltar, desacreditar: “Tentei todos 
os meios, até os que me REBAIXAM." (A.- Peixoto, Maria 
Bonita, 143.) | Intransitivo — Abater: “REBAIXOU a terra 
que cobria uma mina.” (Morais.) || Pronominal — Expe- 
rimentar diminuição na altura; abater: “REBAIXOU-se O 
terreno." (Idem.) || Aviltar-se; praticar atos indignos; hu- 
milhar-se: “Deixando-se REBAIXAR ao papel humilde de 
pupilo dos interesses que devia conter e desarmar.” (R. 
Silva, apud Aulete.) 

Intransitivo — Estagnar-se, tornar-se pa- 
Rebalsar ludoso; ter a qualidade de pântano: “Aque- 
les palacetes brasonados campeiam hoje onde então REBAL- 
BAVAM extensos nateiros de lama." (Camilo, apud Aulete.) 
E Pronominal — A mesma acepção: “Água REBALSADA.” 
(Constâncio.) || Aglomerar-se (produzindo corrupção moral): 
“Almas onde estão REBALSADOS todos -os vícios." (Idem): 


“O mesmo que ARREBANHAR: “Gado 
Rebanhar REBANHADO." (Morais.) 


Transitivo -— REBARBAR uma peça, — tirar 

Rebarbar «lhe, raspar-lhe as rebarbas. 
E . Trunsitivo — Tornar a barbarizar: 
Rebarbarizar “Quando a influência dos governos 


militares as começa a REBARBARIZAR." (Apud Teschauer.) 


Rebatar O mesmo que ARREBATAR. 


Transitivo — Bater de novo: “Batendo e 
Rebater REBATENDO O ferro.” || Repelir, rechaçar; 
afastar com violência: “ReBaTERAM os inimigos.” (Mo- 
rais.) “Os rochedos REBATEM as ondas.” (Constâncio.) || 
Aparar: “REBATER O golpe, à cutilada, a estocada.” (Mo- 
rais.) | Refutar, contestar: “Em que moderados termos 
articulara eu a censura por ele REBATIDA." (Rui, Réplica, 
n. 191.) | Debelar: “Resater males, a peste.” (Cons- 
tâncio.) | Refrear, reprimis: “REBATER a cólera." (Séguier.) 
| Verberar, profligar, censurar: “Esse vizir caiu no desa- 
grado de Abderramã, porque lhe falava verdade e REBATIA 
as adulações dos seus lisonjeiros.” (Herculano, Lendas, 
1, 44.) “Na parte em que REBATE os descomedimentos do 
ministro o discurso é violento." (Garrett, apud Aulete.) || 
Destruir, desmentir: “ResatER calúnias." (Séguier.) || 
Pagar ou receber com desconto: “REBATER letras de câm- 
bio, papel-moeda, apólices.” (Constâncio.) || Adiantar com 
ágio: “REBATER O ordenado." (Séguier.) || Arrebitar; do- 
brar, batendo: “ReBsatER um prego.” (Idem.) 

E] Transitivo — Batizar novamente: “O dés- 
Rebatizar pota argentino fez REBATIZAR os irmãos 
de Urquiza." (Rui, GC. Inglaterra 368.) Ria 

ss Transitivo — Beijar outra vez, beijar muito: 
Rebeijar. “Agarrou as nãos de Gonçalo, que beijava 
e neBEuAVvA." (Eça, Casa de Ramires, 259.) 


Trunsitivo — Tornar rebelde; insurgir, revol- 
Rebelar tar: “REBELAR Os povos, os vassalos.” (Mo- 
rais.) |] Relativo — Revoltar-se: “Beleza ingrata conira o 
céu reBELA.” (Idem.) || Transitivo-relativo — Fazer rebelar- 
-se, insurgir-se: “Olha se REBELAS O filho submisso conira 
a vontade da mãe.” (Camilo, Romance, 159.) || Pronominal 
— Revoltar-se: “Uma mocidade fmpia e sem costumes 
ResEeLOU se conira Deus." (Monte Alverne, Obras, 101.) 
“E tome exemplo o mundo vil, maligno, que contra tua 
potência se neseLA.” (Camões, Lusfadas, IX, 42,) “Parte 


deles (anjos) por soberba se lhe REBELARAM, e já demônios 
foram por justo juízo de Deus arrojados nos infernos.” 
(Filinto, apud Sá Nunes, Língua vernácula, 4.º série, 18.) 
Transitivo — Açoutar com rebenque: 
Rebenquear “REBENQUEADO a sangue pelo reben- 
que do seu patrão.” (Apud E. Cruz, Progr. vernáculo, 
la e 2.2 géries, 245.) . 
Intransitioo — Estourar, explodir: “E as 
Rebentar (granadas) que SEBENTAVAM entre eles, 
rara ou nenhuma feria mortulmente.” (Vieira, Sermões, 
VII, 48.) | Romper-se, quebrar-se com violência: “REBEN- 
TARAM as amarras do navio.” (Séguier.) || Irromper vio- 


lentamente: “A revolução devia REBENTAR em Córdova ' 


pela morte de Al-hakem e pela deposição de Abderramã." 
Herculano, Lendas, I, 31.) || Estrondear; desencadear-se: 
“Em eu tendo impaciência de uma coisa, REBENTAM togo 
os temporais.” (R. Silva, apud M. Barreto, Novíssimos, 
(191.) || Estalar; fazer-se em pedaços: “REBENTAR a arma 
de fogo.” (Morais.) “ReBENTOU o cano da água.“ (Séguier.) 
|| Suur com força, com estrépito: “No meio dos senhores 
e do povo REBENTOU unânime o grito." (R. Silva, apud 
Aulete.) | Irromper, manar: “As lágrimas REBENTAVAM 
duas a duas nas faces de Jacinta.” (Camilo, Anátema, 38.) 
“ReBentTAM lágrimas, suspiros.” (Morais.) || Quebrar-se, 
fazer-se em espuma: “As ondas REBENTAM Da praia,” 
(Séguier.) || Lançar rebentos, renovos: “Os troncos, os 
quais, uma vez cortados, não REBENTAM mais.” (Visc. P. 
Seguro, apud C. Monteiro, Vova antologia, brasileira 229.) 
Il Relativo — Estar dominado (de algum sentimento): 
“Fr. Julião, que, REBENTANDO de curiosidade...” (Her- 
culano, apud Aulete.) || Irromper, manar: “Entretanto, 
não posso calar as duas (lágrimas) que.REBENTARAA certa 
vez dos olhos de Natividade." (M. Assis, Esaú e Jacó, 63.) 
 ResBenTAR DE Riso, - rir muito. || Estar muito cheio, 
atulhado: “ResenTAM as ruas de gente.” (Morais.) || 
Romper: “ResentAR em blasfêmias, injúrias.” (Cons- 
tâncio.). || “REBENTAR.DE FOME, - ter muita fome.” (Au- 
lete.) || “REBENTAR POR alguma coisa, - desejá-la arden- 
temente." (Idem.) || Transitivo — Quebrar com estrondo; 
fazer estalar: “REBENTAR um baluarte com minas, com 
artilharia.” (Morais.) || Fazer morrer de fadiga: “REBEN- 
Tou dois cavalos naquela jornada." (Aulete.) 

Intransitioo — Tornar a berrar: “Berra e 
Reberrar REBERRA O pastor daquela tinhosa ovelha, 
que àquela hora estava já tresmalhada.” (T. Albuquerque, 
Voc. de Camilo, V71.) . : 

“ O mesmo que ARREBITAR: ““Volveu. o 
Rebitar abade REBITANDO & ponta do nariz.” (Ca- 
milo, Novelas, I, 94.) “ResitAR o chapéu.” (Morais.) 

Intransitivo — Fazer eco; retumbar, reper- 
Reboar cutir: “ReBoam ruidosamente as trovoadas 
fortes.” (E. Cunha, Sertões, 45.) “Aqueles derradeiros 
fragmentos das preces pelos extintos, entoados lugubre- 
mente e REBOANDO no aposento sonoro..." (Herculano, 


Bôbo, 69.) 

Transitivo — Revestir de reboco: “Reno- 
Rebocar CADA a cal e pavimentada de ladrilhos, era 
essa pequena quadra de um asseio irrepreensível.” (Júlio 
Ribeiro, Pe. Belchior, I, 21.) 

Traonsitivo — Dar reboque-a; levar a re- 
Rebocar . boque: “Oito vapores REBOCANDO seis cha- 
tas rasas.” (Ouro Preto, apud Laet, Anlologia, nacional 76.) 

. Intransitivo — Formar rebojo: “O vento vai 

Rebojar à cordilheira e de lá, repelido, volta, REBOJA, 
mas não volta s6." (Júlio Ribeiro, Carne, 126.) 


Transitivo .— Rolar; fazer: mover sobre. ai 
Rebolar (uma bola, um corpo redondo ou roliço): 
“ReBoLArR uma pipa, uma péla." (Aulete.) || Bambolear, 
saracotear: “Cururu REBOLA os quadris com vontade, 
cantando." (D: Olímpio, Luzia-homem, 86.) || Intransitivo 
e pronominal — Mover-se em volta de um centro; rolar 
sôbre si mesmo: “E um carneiro lanzudo e gordo preci- 
pitou-se REBOLANDO entre os cães.” (C. Neto, Turbilhão, 
54.) | Bambolear-se, saracotear-se: “Os pês iam e vinham, 
rascando o solo, REBOLAVAA sensuais as ancas das rapa- 
rigas, doce cantava, doce tangia a voz da viola matuta.” 
(H. Lima, Tigipió, 23.) Ro : RE 
iam Transitivo-relativo — Fazer rebolar; fazer 
Rebolcar mover como uma bola; lançar, precipitar: 
“E matando aqui muitos, acolá REBOLCANDO-Os dos aitos 
eirados, desmancharam o perigo que os atribulava.” (Fi- 
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linto, apud Aulete.) || Atirar: chafurdar: “As vestes da 
virtude imaculada REBOLQUEI-as nO lodo.” (G. Dias, Can- 
tos de amor, 68.) | Pronominal — Rebolar-se, chafurdar. 
Os broncos jacarés, que se REBOLCAM com volúpia no 
tremedal empapado.” (A. Rangel, Inferno verde, 40.) | 
Espojar-se; rebolur-se: “REBOLCANDO-Se ha Cama, a es- 


magar os travesseiros.” (C. Neto, Turbilhão, 258.) 


ese Pronominal — Bambolear-se; mover-se 
Rebolear SE ge um para outro lado: “O mísero Ga- 
briel, que se lhe REBOLSAVA aos pés.” (Herculano, Len- 


das, II, 253.) 
Rebolquear O mesmo que REBOLCAR. 


Rebombar O mesmo que RIBOMBAR: “Rezox- 


Ban a artilharia." (Séguier.) 


Reboquear O mesmo que REBOCAR: “ReBoquEAR 


o navio.” 


Reborar Zransitiio — Confirmar, firmar de novo: 


“REBORAR O contrato, O ajuste.” 


Transitioo — Tornar a bordar; bordar 
Rebordar cuidadosamente: “REBORDAR O vestido.” 


Transitivo — Embotar; toruar buto: “ReBo- 
Rebotar TAR & faca, à espuda, a foice.” (Constâncio.) 
| Rechaçar, repelir: “Resoran o inimigo.” (Morais.) || 
Pronominal — Enfastiar-se; desalentar: “O toureiro não 
se exercite muito nos cavalos, em que houver de tourear, 


por se não REBOTASEM.” (Idem.) 


Rebradar Transitivo — Bradar de novo: “Seu cunha- 

- do é um porco! — neBrADOU O velho.” 
(Camilo, O bem, 79.) “Quero meu filhol — REBRADAVA 
Tomásia, indo bater à porta do quarto da ama.” (T. Al- 


-buguerque, Voc. de Camilo, 171.) 


Intransitivo — Repetir o bramido; bramir 
Rebramar ou bramar com violência: “Eis do recêm- 
-finado a voz REBRAMA nu recinto do templo.” (G. Dias, 
Poesias, II, 68.) | Retumbar: “Por último, REBRAMA um 
trovão mais estridoroso que todos.” (Camilo, Am. do 


diubo, 147.) 


Rebramir Intransitivo — Bramir fortemente; rebra- 


mar: “O Sália....nEBRAMIA com som 
medonho, até chegar às planícies.” (Herculano, Eurico, 


2217.) || Transitivo — Rebradur: “Vai tu comê-las, mulher 


regalonal! — REBRAMIU O padre.” (Camilo, Fafe, 147.) 


Rebrandecer tntrunsitivo — Tornar-se cada vez 


mais brando: “Então, de ano para 
ano entrou a REBRANDECER & investida do inimigo." (AI. 
Castro, Disc. acad., IV, 18.) 


Rebranquear Trunsitico — Branquear de novo: 


“REBRANQUEAR a roupa, os talho-. 


res. 


. trtransitivo — Tornar a brilhar; brilhar 
Rebrilhar com mais intensidade: “Eu olhei tam- 
bém o cêu; REBRILHAVA, Sem uma sombra, sem uma au- 
vem, liso, cluro.” (Eça, Relíguia, 232.) “À lua crua dos 
dias sertanejos aqueles cerros aspérrimos REBRILHAM, es- 
tonteadoramente.” (E. Cunha, Sertões, 16.) “Os seus olhos 
REBRILHAVAM.” (Séguier.) 


Intransitivo — Tornar a brotar; brotar de 
onda novo: “REeBroTAM as plantas com a 
uva. 


Rebrunir Transitivo — Tornar a brunir: “...que a 

a relimasse (a nogueira) e REBRUNISSE por 
dez vezes." (Castilho, Obras, IX, 11; contr. do dr. Edison 
N. de Lacerda.) 


Transitivo — Cobrir com capa ou com 
Rebuçar rebuço: “O paletó REBUÇANDO-lhe a face.” 
(Eça, Cartas, 41.) || Esconder, velar: “A névoa que REBUÇA 
os topes das montanhas.” (Garrett, apud Aulete.) || Dis- 
farçar, dissimular: “Posso falar-te sem REBUÇAR as pala- 
vras.” (Camilo, Romance, 139.) | Pronominal — Velar ou 
cobrir parte da face; cobrir-se com rebuço: “Basílio, sem- 
pre sarcástico, REBUÇANDO-se com o guardanapo, ruminou 
maliciosamente a frase do estudante ao ouvido do comen- 
dador.” (C. Neto, Esfinge, 189.) “Mulher REBUÇADA à 
castelhana.” (Morais.) | Disfarçar-se; ocultar-se: “Teu 
diabólico ser debalde se REBUÇA; apanhei-te." (Castilho, 
Fausto, 71.) “Ainda que a inveja a REBUCE.” (Morais.) 


e Intransitico — Fazer rebuliço: “Notou 
Rebuliçar que alguma coisa REBULIÇAVA numa moi- 






















ta próxima.” || Mexer-se, agitar-se: “O corpo do curim- 
REBULIÇAVA prateando o sombrio do bicho e do 
cerne.” (V. Silveira, Caboclos, 138.) 


ma liy Transitico — Tornar a bulir: “O vento BEBU- 
Reb ulir LIA as folhas das árvores.” || Corrigir; retocar: 
ResuLia uma frase, um discurso.” | Relativo — Tornar 
a bulir, a tocar: “Talvez fosse melhor não REBULIR no 
caso.” (Rui, Q. Império, I, XVII.) | Intransítioo — 
Rebolar-se; andar muito depressa; agitar-se: “Ou com 
vontade ou sem ela, cá viria REBULINDO.” (Castilho, 
Escavações, 86.) || Transitivo — Bamboleur, rebolar: “Gin- 
gando as ancas, REBULINDO as nádegas." (H. Lima, Ga- 
rimpos, 37.) | Pronominal — Saracotear-se, rebolar-se: 
Uma atrizinha apareceu muito tesa, em passo miúdo, 
REBULINDO-se, com a sombrinha acolhida entre os braços.” 
(C. Neto, Conquista, 85.) — Conjuga-fie como bulir. 


Rebuscar Transitiwo — Tornar a buscar: “Em vão 


pôde ucuroçoar..." (J, Veríssimo, Educação nucional, 188. 
H Rubiscar, respigar e apanhar os frutos que ficaram pd 
(as plantações) depois de feita a colheita: “REeBUSCAR a 
vinha. (Constâncio.) Il Respigar, catar: “ReBuscanDo 
às vezes, aqui sem vantagem, ali com desproveito, us 
expressões eruditas. “* (Rui, Parecer, 13.) fl Ataviar com 
primor, com requinte excessivo; requintar: “A graça que 
não é natural, que é REBUSCADA, amaneirada.” (M. Bar- 
o ia do dicionário, 117.) “Estilo REBUSCADO.” 
ete. 


Rebusnar O mesmo que ZURRAR. 


R Transilivo — Levantar: “RECACHAR à es- 
ecachar pada.” (Constâncio.) | RECACHAR OS OM- 
BROs, - erguê-los com superioridade e afetação. ] Intran- 
silivo — Corresponder com cilada a outra cilada: “Quando 
estas damas tais me cacham, então REcAcHO.” (Morais.) 


Recadar E samo ET pe ia onde talvez as 
ADASSE (as obras E 
tela.” (Cumilo, Consolação, 16.) com prudente cau 


ip Lntransitioo — Tornar a cair: “Ia sos bordos, 
Recair Suindo, levantando-se, RECAINDO, para de novo 
se levantar.” (Aulete.) || Ser de nyvo atacado de uma 
doença que estava quase curada: “É preciso ter cuidado 
agora, para que o doente não nEcAIA." || Relativo — Voltar 
(a um estado anterior, que se havia deixado): “RECAIR 
em meditação; a cabeça nEecAsu-lhe subre o: peito.” (S&- 
guier.) || Reincidir; tornar a cair (em culpa, erro): “Na 
mesma negligencia caem e RECAEM, entre og mais moder- 
nos, os mais primorosos.” (Rui, Réplica, n. 74.) “Recam 
em culpa, vício.” (Constâncio.) || Pesar (falando de culpas 
ou responsabilidudes): “RecarrÃão em mim os trabalhos, 
os cuidudos." “A culpa RECAIRÁ sobre o autor do conselho.” 
(Constâncio.) ll, Incidir: “Arrizotônica é a forma verbal 
cuja sílabs tônica rEecA! na desinência ou terminação.” 
(Sá Nunes, 1. vernácula, 3.» série, 117.) “E a subtônica é 
O primeiro a sobre que RECAI O acento secundário.” (Idem, 
ibidem.) || Vir de novo ou segunda vez: “O domínio RECAI 
inteiramente no senhor direto.” (Morais.) | “Recair na 
doença, - tornar ao estado de doença de que tinha me- 
lhorado.” (Idem.) 


Transitio — Tornar a calcar; calcar mui- 
Recalcar tas vezes; repisar: “O que' dele (do poço) 
sair, nele outra vez o lança, e RECALCA-O.” (Castilho! 
Geórgicas, 144.) “RECALCAR O açúcar nas caixas, a lã nas 
sacas." (Morais.) || Insistir em: “RECALCAR O assunto.” 
(Séguier.) || Concentrar: “RECcALCAR ódios.” (Idem.) 1 
Reprimir, refrear, abufar; conter; impedir a expansão de: 
RecaLque: um soluço.” (Eça, Relíguiu, 50.) “Fernando 
RECALCAVA em flagelador silêncio o seu pesar.” (Camilo, 
Palheiro, 36.) 


Transitivo — Tornar a calçar: “RECALÇAR 
Recalçar as luvas.” (Constâncio.) 

E intransitico — Resistir, desobedecendo; 
Recalcitrar não ceder; teimar, replicar: “Quando 
Sancho tanto resistia e RECALCITRAVA.” (Moraia.) “Vendo 
que o tipo RECALCITRAVA, O tabelião regueu-se muito de 
sua pachorra." (G. Coutinho, Morungaba, 75.) | Relativo 
— Resistir com obstinação; desobedecer, replicar: “ReCAL- 
CITRAVA às repreensões do mestre," (Camilo, Dem. do 
ouro, E, B4.) E Transitivo — Retorquir, replicar descortês- 
mente: “E foi por sua livre vontade ? — RECALCITROU Q 
moço." (Idem, ibidem, 121.) 


REBUSCO, no meu procedimento, o que ' 
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Transitioo — Tornar a calcular: “Re-, mem, a massa inumerável dos evadidos.” (Rui, Q. Im- 
Recaleular “caLcuLAR a velocidade, o peso de um | pério, 1, 42.) 


corpo. 

* Trunsitivo — Caldear bem, caldear de 
Recaldear novo: “Com alma RECALDEADA para to- 
das as udversidades.” (Camilo, Palheiro, 89.) 

Trunsitivo — Fazer recamo a; ornar com 
Recamar relevo: “Agui desprega; ali arruga, RECAMA 
os vestidos.” (Moruis.) || Adornar, enfeitar, ornar: “Pedras 
preciosas enormes RECAMAVAM Os fatos das pessoas da- 
quela terra.” (A. Fortes, Grão Cã, 83.) || Cobrir, revestir, 
encher: “Se podeis contar as estrelas que ora RECAMAM 
o céu, podereis dizer-me o número delas.” (Herculano, 
Eurico, 177.) || Transitivo-relativo — Cobrir, encher, reves- 
tir: “A vegetação rECAMA de flores, cobrindo-os, os gro- 
tões escancelados.” (E. Cunha, Serlões, 50.) || Pronominal 
— Forrar-se, encher-se, cobrir-se: “Emersão de terreno 
fértil se RECAMA de vegetação." (Idem, ibidem, 14.) 


: Transitivo — Fazer voltar ao lugar donde 
Recambiar viera: “E em uma ocasião enviou um 
dos seus servos aos fazendeiros, para que lhe dessem o 
fruto da vinha. Eles, depois de o ferirem, RECAMBIARAM-O 
sem coisa alguma.” (Figueiredo, S. Lucas, 20, 10.) | Re- 
-camBtan uma letra, - devolvê-la por falta de aceite ou 
de pagamento. || Transitivo-relativo — Reenviar, devolver: 
“BRetalhou o rosto da noiva, e RECAMBIOU-A ao pai.” 
(M. Barreto, C. persas, 155.) 

“ Pronominut — Candidatar-se 
Recandidatar-se novamente: “A instâncias do 
dr. O. Egídio,. ..Jorge Vebiriçá se RECANDIDATARA, guer- 
reando-me a eleição." (Apud Teschauer.) 

Transitivo — 'Vornar a cantar, cantar com 
Recantar certa enfase: “RECANTANDO docilmente a 
mesma solfa que lhe cantam.” (Rui, Finanças, 5.) || Re- 


Transitivo — Renovar, enchendo com 
Recauchutar caucho as partes gastas: “RECAUCHU- 
TAR os pneumáticos de um automóvel.” 
Trunsitivo — Tornar a cavar; cavar muitas 
Recavar vezes: “A terra, pura produzir, basta ser 
aflorada; quem a aecAvA demais topa com us águas 
subterrâneas.” (C. Neto, Vesperal, 158.) | Insistir em: 
“Recavar um assunto.” || Transilivo-relativo — Extrair 
repetidas vêzes, cavando: “O hábito de cavar e RECAVAR 
nos velhos mestres as riquezas incalculáveis.” (Rui, Réê- 
plica, n. 493.) 
Transitivo — Ter receio de; temer: “Herculano 
Recear não REvEAVA a discussão." (C. Figueiredo, 
Lições práticas, I, 15.) “Aproximai-vos de mim, que já 
vos não neceiO.” (Camilo, Livro negro. 69.) || Relativo — 
“Ter receio ou medo; ter apreensão: “Não recriEs de ser 
vista.” (G. Dias, apud M. Barreto, Novíssimos, 217.) 
“Reczio do final da questão.” (Aulete.) “Recgro pela 
sua pele." (Morais.) | Transilivo-relatico — Ter medo ou 
receio de que suceda: “Por que chega Cristo a RECEAR 
perigo aos predestiuados... ?“ (Vieira, Sermões, VII, 71.) 
“Recero-lhe grandes trabalhos, desgostos." (Constâncio.) 
|| Pronominal — Ter receio; assustar-se, preocupar-se: “Não 
deve RECEAR-se de tentar e pertentar a forma desusada.” 
(Rui, Réplica, n. 494.) “De que se RECEIAM Os anjos, de 
que se acautela Deus...» (Vieira, Sermões, IV, 205.) — 
Com a preposição subentendida: “Sem se RECEAR que os 
acobardados o delatassem.” (Camilo, Dem. do ouro, 1, 188.) 
Tranrsitivo — Tomar, aceitar (o que é dado, 
Receber oferecido ou enviado): “ReceB! O presente, 
a dádiva.” (Constâncio.) “Não RECEBERA nunca tão grande 
esmola.” (M. Assis, Esaú e Jacó, 12.) || Tomar (o que é 
devido); aceitar o pugamento: “ReceBER boa indeniza- 

































tratar-se: “RECANTAR Os seus erros.” (Constâncio.) 

q Pronominal — Persuadir-se de no- 
Recapacitar-se vo: “RECAPACITANDO-se Fernan- 
do VII de que a situação do Rio da Prata lhe facultava 
magnífico ensejo, ....resolvera preparar uma nova expe- 
dição." (A. Varela, apud Teschauer.) || Transitivo-relativo 
— Insinuar; gravar: “...RECAPACITAR na memória ao 
menos um ponto do que se leu." (Bernardes, apud C, Fi- 
gueiredo.) E 


s Transitivno — Compendiar, resumir, re- 
Recapitular petir na súmula: “Para ensinar a divi- 
são, basta RECAPITULAR sob outras formas as tábuas de 
multiplicar.” (Rui, Lições de coisas, 321.) “Vasconcelos 
começou a RECAPITULAR tôda a sua vida.” (M. Assis, 
C. fluminenses, 169.) 

Transitioo — Tornar a capturar: “E 
Recapturar guiou-os a RECAPTURAR As águias e 
insígnias perdidas.” (J. Ribeiro, Hist. universal, 172.) 


Transitivo — Cardar de novu, cardar mui- 
Recardar tas vezes: “RECARDAR a lã.” 


Transitivo — RECARGAR O touro, — suster- 
Recargar -lhe, com a vara, o ímpeto. : 
Transitivo — Carregar novamente; car- 
Recarregar regar muito: “RECARREGAR O navio.” 
Intransitioo — Casar novamente: “O viúvo 
Recasar ou a viúva que nEcAsAR antes de feito o 
inventário.” (Rui, Parecer, 135.) 


Transitico — Guardar com recato, com se- 
Recatar gredo: “RECATAMOS como tesouro inestimá- 
velo  queas: nossas empresas memoráveis tiveram de 
espiritual.” (L. Coelho, Páginas escolhidas, 227.) “Obser- 
vantíssimo em RECATAR os ségredos próprios; fidelíssimo 
em guardar os alheios.” (Vieira, Sermões, XIV, 365.) || 
Transilivo-relalivo — Resguardar, acautelar: “RECATAR us 
filhas de conversações perigosas." (Morais.) “RECATAR 08 
filhos contra más companhias." (Séguier.) || Pronominat 
-— Resgunrdar-se, acautelar-se: “REcATAR-se do inimigo, 
dos enganos.” (Constâncio.) || Ocultar-se, viver gm recato: 
“Como vivia já publicamente com O amante, não reco- 
nheceu a necessidade dé nrECATAR-Se." (A. Fortes, Grão 
Cã, 110.) o á í : 


Recatar O mesmo que REBUSCAR: 


at Transitioo — Tornar º cativar ou prender: 
Recativar “Seria mister nECATIVAR, homem por ho- 












ção.” (Aulete.) “Recesen o ordenado.” (Séguier.) || Co- 
brar: “Mandar RECEBENn à conta.” (Idem.) ||" Aceitar, 
admitir: “Receser as desculpas que se dão.” (Morais.) 


li Hospedar, acolher: “RecesE o capitão alegremente o 


mouro e toda a sua companhia.” (Camões, Lusfadas, I, 61.) 
“Saiu da sula de costura e foi RECEBER o sogro.” (M. Assis, 


Hist. da meia-noite, 203.) || Ter-comunicação de: RECEBER 


alguma notícia.” (Morais.) || Obter por despacho ou por 
concessão de lei e em virtude de um direito: “RECEBEU 
o grau de doutor.” (Aulete.) || Aproveitar-se de: “A lua 


nEcEBE u luz do sol.” (Morais.) || Unir em matrimônio: 
“Q reitor, que os RECEBEU, era um padre bom e jovial.” 
(Camilo, Novelys, 1, 167.) || Obter como recompensa ou 
favor; conseguir o gozo de: “RECEBER mercê, honra, lou- 
vor, prêmio." (Morais.) || Submeter-se a; obedecer a: 
“Receser ordens.” (Séguier.) || Sofrer: “O bobo RECE- 
BERÁ essa afrontosa pena; mas ele se converterá num 
demônio.” (Herculano, Bobo, 106.) || Unir-se por matri- 
mônio a: “Havia já pedido a mão de sua prima Leonor. 
Devia necesBÊ-la passados dois meses.” (Camilo, Novelas, 
1, 37.) | Servir de receptáculo a: “Que do curvo Gâmbia 
as águas bebe, as quais o Atlântico recEBE." (Camões, 
Lustados, V, 10.) || Entrar na posse de: “REcEeBER uma 
herança.” || Sofrer, suportar: “ReceBEU Os primeiros 
temporais do inverno.” (Morais.) || Transilivo-relativo — 
Obter, adquirir por comunicação, remessa ou transmissão: 
“RecesB: de meus pais uma carta.” E. C. Pereira, Grá- 
mútica hist., 293.) “E outros muis que rEcEBEM de Febe 
crescimento.” (Camões, Lustadas, VI, 18.) | Iniransitito 
— Dar recepções: “O ministro rEecEBE aos sábados.” 
(M. Barreto, Atravês do dicionário, 187.) “Falava pouco, 
absorvia-se, metia-se em casa, a ler. Outras vezes RECE- 
BIA; e então conversava e ria muito, com estrépito e 
afetação.. (M. Assis, Brás Cubas, 253.) || Pronominal — 
Casar-se: “Ornada como esposa para se RECEBER com O 
esposo.” (Vieira, Sermões, II, 382.) “Um casamento.... 
que o esposo queria dissolver, para se nECEBER com ou- 
tra.” (Rui, Q. Império, 11, 11.) “Entendo, sim senhor. A 
Páscoa não tarda; e passada a Quaresma você há de RECE- 
BER-se. Mas, disto, nem palavra.” (Herculano, Lendas, 
1, 168.) “Recereram-se ontem os noivos.” (Aulete.) 
ReceBER por,- aceitar como: “REeceBEU-A por mulher 
na fuce da Igreja.” (Morais.) “O infante não há três meses 
que saiu daqui, e já muitos castelos O RECEBERAM por se- 
nhor.” (Herculano, Bobo, 63.) . Ra : 

RecEBER A MORTE, — morrer. 

RECEBER AS ÁGUAS DO BATISNG OU RECEBER O BATIS- 
mo, - ser batizado. : 
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Reelinar 





RECEBER A SAÚDE (o doente), - recobrá-la. 

RECEBER A VISITA DE, - ser visitado por. 

ReceBER CONVITE, - 8er convidado. 

RECEBER NOS BRAÇOS, - acolher com abraços, receber 
afetuosumente. 

RECEBER ORDENS, - ordenar-se; entrar para o estado 
eclesiástico. 

RECEBER VISITAS, - ser visitado. 


Receitar Transitivo — Prescrever como médico: “Re- 

« CEITAR um xarope.” (C. Figueiredo.) || 
Aconselhar: “ReceiITAR paciência.” (Séguier.) Il Transitivo- 
-relativo — As mesmas acupções precedentes: “Ou RECEITE- 
-lhes arnica, que é boa para as contusões.” (C. Figueiredo, 
Falar e escrever, III, 249.) “ReceITA-me paciência, mas 
não me diz onde hei-de ir buscá-la.” (Aulete.) || Intransitivo 
— Formular receitas: “Ao meio-dia o dr. Penaforto che- 
gou. Examinou Clarissa, RECEITOU e foi-se embora.” 
(E. Veríssimo, Um lugar ao sol, 41.) 


Recenar Transitivo — Dourar ou pratear de novo: 
Recenar a moldura. 


Recender Trensitivo — Exalar (aroma forte): “As 
flores dos tabuleiros: RECENDIAM OS perfu- 

mes da sua mocidade." (Camilo;'Romunce, 69.) || Intran- 
sitio — Exalar cheiro agradável e intenso: “O. jardim 
RECENDE deliciosumente." (Séguier.) | Manifestar-se: por 
aroma forte: “Onde rEcENDEM perfumes de religião.” 
(Camilo, Anátemoe, 90.) “A fragrância dos matos (de Ceilão) 
onde RECENDIA a canela.” (Dic. de Morais.) | Relativo — 
Cheirar: “Abusava de perfumes: a sua roupa branca 
RECENDIA q vetiver, a sândalo." (Júlio Ribeiro, Carne, 30.) 
Toda aquela múmia....RECENDIA G0s aromas mais cus- 

tosos." (R. Silva, Mocidade, I, 70.) | RecenDER em, — 
manifestar-se por: “Tudo RECENDENDO em perfumes.” 


(Morais.) 


R Transitivo — Fazer o recenseamento de: 
eLcnaear, 'Recensgar a população.” (Aulete.) || 
Rever ou examinar o defeito ou a exatidão de; considerar, 
apreciar: “Quando RECENSEARAM em seus juízos o bem 
que dos lusitanos mereceram.” (Filinto, apud Aulete.) 
RECENSEARAM as contas ao feitor.” (Morais.) || Arrolar, 
resenhar: “Se RECENSEIA Os vocábulos arcaicos, é notando- 
-os sempre, cuidadosamente, com a menção de anliqua- 
dos. (Rui, Réplica, n. 122.) | Incluir no recenseamento: 
RECENSEANDO 730.000 almas.” (Idem, Q. Império, II, 98.) 


Recent Transitivo — Recolher, guardar ou escon 
E ptar der (coisas roubadas por outrem): “Pron. 
tificou-se a RECEPTAR as mercadorias duvidosas.” 


Recerzir Transilico — Cerzir de novo: “Cerzia e 
ão, 67.) RECERZIA as suas meias.” (G. Cruls, Cria- 
ção, 67. + 


Transitivo — Fazer retirar ou retroceder, 
Rechaçar opondo resistência; repelir, rebater: “As 
metralhadoras, porém, disparadas a cavaleiro, RECHAÇA- 
RAM-nOS." “E. Cunha, Sertões, 284.) “RECBAÇAR O ini- 
migo. (Morais.) | Resistir; rebater: “RecHAÇAR os assal- 
tos.” (Idem.) “RecHaçar a péla, as balas.” (Constâncio.) 
1 a qua com um gesto repentino ou com má res- 
posta: CHAÇAR a conversação.” (Aulete.) “ 
o dito.” (Constâncio.) E : Pe gRA das 


Transitio — Encher muito de uma subs. 
Rechear tância qualquer: “Recmgar bem o estôma- 
£o. (Sêguier.) || Encher de picados; encher de recheio: 

Temos galo que aí anda a pastar na rua; podíamos 
agcHEÁ-lo e passã-lo por perua." (Castilho, apud Aulete.) 
f Transitivo-relatiso — Encher (de picados, recheio, etc.): 
“Eu prefiro os linguados RECHEADOS com azevias.” (R. Sil- 
va, Mocidade, K, 110.) || Entremear; guarnecer abundan- 
temente: “Recuzan o estilo de termos bombásticos.” 
(Aulete.) If Pronominal — Enriquecer-se; locupletar-se: 

RecHrou-se quanto pôde.” (Idem.) 


: ; Transilico — RecmEGaAR as salinas, - me- 
Pd xer-lhes com rodas os cristais de cloreto 


e Intransitioo — Chiar com estrépito, chiur 
Rechiar fortemente: “Cheiro de grosso on que, 
volvendo, pinga e BECmA sobre a brasa viva.” (Garrett, 
apud F. Costa, Voc. analógico, 121.) “Um foguetão ascen- 
dia RECHIANDO asperamente.” (E. Cunha, Seriões, 472.) 

abs Intransitivo — Ranger; produzir um som 
Rechinar estrídulo e áspero: “RecHrna a seta des- 


pedida do arco.” (Morais.) | Produzir som 

Red Epi candente Eee a chrne: “A negra Ema 
o bife e us ovos ainda RECEBIN. igideira.” 
Poa Ovos ANDO na frigideira.” (C. Neto, 


Rechon. Intransilivo — Tornar-se rechonchud 

char gordo: “A mulher,....à medida is 
RECHONCHAVA em ádipe, amolecia na inércia, apassivando- 
-Se preguiçosamente e balorda." (C. Neto, Rei negro, 22.) 


Rechover areia e Chover ininterruptamente: 
e ca ramo to N 
chuva leve." (Eça, Cidade, 269.) CASE RECHOVIA titaa 


Rechu Transitivo — RecHuUPAR um quadro pin- 
Par ado de fresco, - embaciar-lhe a tinta” 


Recidivar Intransitivo — Recipivar uma doença, - 
reaparecer depois da cura. 


Recingir Transilivo — Cingir de novo; tornar a cin- 

aaa e Era já de si doloroso vê-lo a escabujar 
ucudisse uma serpente que o 

rôscas." (Camilo, Fafe, 167) q RECINGISSE nas 


: Transitioo — Mutuar; dar e receber em 
Reciprocar troca: “RECIPROCANDO ternos abraços.” 
(Morais.) Il Compeusar; substituir: “Se u paixão e a com- 
paixão RECIPROCAN de tal sorte as penas que são próprias 
de quem padece, quem se compadece as faz suus.” (Vieira 
apud Aulete.) || Transitivo-relativo — Mutuar, trocar: “E 
conseguiu que os nossos, com suma lealdade, RECIPRO- 
CasseM com ele ofícios por ofícios.” (Filinto, ibidem.) t 
Pronominal — Corresponder-se: “Porque a mesma paz 
com esta tendência e com esta reflexão, RECIPROCANDO-se 
dentro de si mesma, se multiplica e se dobra.” (Vieira 
Sermães, V, 261.) “ReciprocAM-se o amor do grande e 
o interesse do pequeno.” (Morais.) || Alternar-se: “Al 
verão as setas estridentes RECIPROCANDO-Be, a ponta no | 
ar virando.” (Camões, Lusfadas, X, 40.) 


Recitar Transitivo — Ler em voz alta e clara: “Reci- 
TAVAM em tom de pranto os versículos hebrai- 
cos dos Trenos. (Herculano, Lendas, 1, 185.) “RecrrANDO 
ditos e opiniões gentias.” (Moruis.) | Pronunciar, decla- 
mando; declamar de cor: “Alguns preferem RECITAR uma 
oitava dos Lusíadas." (M. Assis, Brás Cubas, 270.) “Re- 
CITANDO em esboço as cenas lamentosas da catástrofe de 
Alcácer-Quibir.” (Camilo, Anátema, 14.) 


R Relativo — Opor-se; fazer impugnação ou 
eclamar protesto (verbal ou por pr “Pode-se 
RECLAMAR contra um abuso." (C. Figueiredo, Lições prá- 
ticas, 1, 163.) REcLAMAVAM as mães ao mandado com 
lágrimas. ; (Morais.) ll RecLamar por, -. exigir, reivindi- 
car: Ea minha saúde RECLAMANDO pelos seus direitos.” 
(Rui, Réplica, n. 497.) || Intransitino — Fazer reclamuções: 

RECLAMANDO ele sempre dissimuladamente." (Morais.) 
Transilivo — Exigir, reivindicar: “RecLasou Portugal a 
fragata como boa presa: (Aulete.) || Pretender passar por 
autor ou dono de: “Não há instituição maravilhosa depois 
da sua fundação que o cristianismo não possa RECLAMAR.” 
dem.) | Invocar, implorar: “Em vão RECLAMAM vin- 
gança.” (Camilo, Delitos, 106.) || Pedir, exigir: “RecLAMAR 
o pagamento de uma dívida.” (C. Figueiredo.) | Deman- 
“dar, exigir: “A emissão de 50.000 contos, por exemplo, 
RECLAMARIA uma base imobilizada de 50.000 contos, em 
títulos, no erário nacional, e um fundo disponível de 
50.000 contos em espécies, para 0 tr. 50.” (Rui, Finanças, 
47.) A nossa evolução biológica RECLAMA a garantia da 
evolução social." (E. Cunha, Sertões, 70.) | Chamar com 
o reclamo: “RecLAMaR uma ave." | Chamar: “Eu, acen- 
dendo um charuto, RECLAMEI O Alpedrinha.” (Eça, Relt- 
quia, 77.) | Transitivo-relutico — Invocar, implorar: “Re- 
CLAMAn a justiça de alguém." (Aulete.) || Exigir: “Foi 
interpelar o rapazinho, RECLAMANDO-lhe à cabra.” (Camilo, 
Novelas, II, 143.) 

. Transitivo — Dobrar, fazer afastar da po- 
Reclinar sição perpendicular: “REcLINAR a cabeça, 
9 corpo. (Morais.) || Transitivo-relalivo — Deitar, encos- 
tar: “Recuinava a face lânguida ao ombro de Eduardo.” 
(Camilo, Consolução, 150.) “Reczrnar a cabeça no tra- 
vesseiro.” (Séguier.) “Tomaram nos braços a irmã de 
Pelágio e foram necLiná-la sobre um montículo coberto 
de relva e musgo.” (Herculano, Eurico, 232.) | Pronominal 
me Inclinar-se; encostar-se, recostar-se: “RECLINAVA-Se en- 
tão na cadeira, desembambava um olhar afindo e com- 
prido, e deixava-se estar.” (M. Assis, Brás Cubas, 183.) 

Recrrna-se a haste da planta sobre o chão ao supro 
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Recomendar 





s usar-se, deitar-se: “E foi o) necOLHIA-se tarde.” (M. Assis, €. fluminenses, 139.) À 
a Pod se RECLINARAM | Er-se, retirar-se (para algum aposento): “Esperou, como 

















no seu dia extremo.” (Herculano, apud Aulete.) 
Recluir O mesmo que ENCLAUSURAR. 


Reclusar O mesmo que ENCLAUSURAR. 


Transitioo — Reunir e recolher: “RecLu- 
Reclutar AR o gado que se extraviou em campo: 


alheios.” a ae 
itio — Adquirir novamente; recu- 
Recobrar O COLAR cobrar: “A RECOBRAR Judá 
já perdida.” (Camões, Lusíadas, HI, 86.) “Recosran a saú- 
de, a vista perdida.” (Morais.) “RECOBRAR o ânimo, O alen- 
to." (Constâncio.) || Pronominal — Restabelecer-se, recupe- 
rar-se, livrar-se (de coisa aflitiva ou molesta): “Mas logo 
que os inimigos se RECOBRARAM do susto e da fugida... 
(Filinto, apud Aulete.) | Reanimar-se; retomar alento: 
“Mos 08 nossos, RECOBRANDO-se, deram neles e fizeram- 
-nos em póstas.” (F. M. Pinto, Peregrinação, 53.) E 
bebendo, RECOBROU-Se de cores, ganhou O aprumo. (Ca- 
milo, Coração, cab. e estômago, 205.) 
sw Transilioo — Tornar a cobrir; cobrir bem 
Recobrir “Bancos, que pesados veludilhos nEco- 
priam.” (Eça, Cidade, 235.) “E, RECOBRINDO tudo, um 


viu que não tornava, RECOLHEU-se para o mosteiro." 
(Bernardes, apud Stringari.) “D. Teresa atravessou os 
aposentos imediatos e RECOLHEU-se à sua câmara.” (Her- 
culano, Bobo, 67.) “Consintam que eu me RECOLHA com 
ela ao seu quarto.” (Camilo, Romance, 198.) “Mas pôs-se 
o prior preceito que dali em diante se RECOLHESSE de 
a | noite em uma cela.” (Sousa, apud Stringari.) || Pôr-se ao 
abrigo de: “RecoLHER-se da chuva.” (Séguier.) || Retirar- 
-se do mundo; evitar a sociedade: “RecoLHEU-se irmã 
noviça no convento de Azeitão.” (G. Dias, apud Aulete.) 
| Concentrar o espírito na meditação: “Calou-se. Reco- 
LHEU-se. O homem do norte europeu. . . .sentiu necessidade 
de descer ao fundo da alma para colher a impressão que 
lhe deixara a leitura do poeta.” (Apud C. Monteiro, Nova 
antologia brasileira, 117.) || — Diz-se das erupções cutã- 
neas quando se suprimem, desenvolvendo-se nas mucosas 
ou em algumas vísceras: “RecoLHERAM-se as bexigas.” 
(Aulete.) 


RECOLHER NOS BRAÇOS, — abraçar. 
RecoLHER-SE AOS BASTIDORES, — retirar-se para casa. 


Retirar-se da vida pública. Remeter-se ao silêncio. 


REcoLHER-SE AO SILÊNCIO, — não responder. 


* RecoLHER-SE COM AS GALINHAS, — deitar-se muito cedo. 


RecoLHER-se com Deus, — reconcentrar-se em oração e 


imenso céu azul.” (G. Rangel, Andorinhas, 144.) | Prono- | meditação. ; 


minal — Tornar a cobrir-se: “RecoBrIRAM-Se Os chãos 
de mesas pingues.” (Aulete.) ; 

Transitivo -— Tornar a coçar: “E a RECOÇAR 
Recoçar o queixo, o sr. Almeida, resolveu instalar a 
um canto um fogareiro.” (G. Rangel, Vida ociosa, 90.) 


Recoitar Transitivo — Recozer: “Recoirar metais.” 


Recolar novo: “REcoLAR O selo no envelope.” 


; -Transitivo — Fazer a colheita de: “Semear 
Recolher e nEcOLHER os frutos.” (Constâncio.) || 
Guardar, arrecadar: “RecoLHen o azeite.” (C. Figuei- 
redo.) “RecoLEIAM àvidamente as suas palavras, como 
quem RECOLHE pérolas." (Silva Ramos, Vida fora..., 155.) 
| Cobrar, receber: “RecoLHER dívidas." (Séguier.) | Reu- 
nir, juntar “coisas dispersas): “Dizendo-lhe que o exército 
espalhado RECOLHA e torne ao campo defendido." (Camões, 
Lusfadas, VIII, 13.) || Obter como resultado ou recompensa: 











Recolo: 
serias, RECOLORIU &8 Cures dúíbias, encurtou as demasias, 
elidiu os destemperos.” (T. Albuquerque, Voc. de Ca- 
milo, 172.) ) 


Recoltar 


REcoLHER-SE NAS DESPESAS, — restringi-las. 
Transitivo e transitivo-relativo — Colocar 


Recolocar de novo: “Trepou até às alturas da As- 
tronomia: destacou astros, RECOLOCOU novos mundos.” 
(Eça, Cidade, 153.) “RecoLocou as artes. ...dentro duma 
finalidade mais exatamente da época.” (Apud E. Cruz, 
Anlologia, 84.) 


Transitivo e transitivo-relativo — Colar de | Recolonizar 


Transitioo — Tornar a colonizar: “Os 
portugueses RECOLONIZARAM a Trin- 


dade abandonada pelos ingleses.” (Apud Teschauer.) 
«= Transitivo = Tornar a colorir: “Loeve - 


arregaçou os punhos, adelgaçou-lhe as gros- 


Transitivo — Recolher; fazer recolta de; 
escolher; apanhar: “Em que meio, pois, 
RECOLTOU O sr. Miranda subsídios para nos contar assim 


“Rei, que planta crimes, RECOLHA vil traição. (Apud | a martirizante situação social de Deodato ?"' (Fialho, Vida 


Aulete.) | Dar hospitalidade a: “RecoLmg o duque os 
doze vencedores nos seus paços, com festas e alegrias. 
(Camões, Lusfadas,.VI, 67.) “RecoLHER foragidos em sua 
casa." (Morais.) || Juntar, coligir: “RecoLHER as notícias 
dispersas.” (Idem.) || Colher, apanhar: “REcoLHER as 
velas.” (Constâncio.) || Retrair, encolher: “O devoto per- 
sonagem RECOLHEU Àà pressa O interminável e esganado 
pescoço." (R. Silva, apud Aulete.) || Retirar da circulação: 
“Q governo mandou necoLHER toda a antiga moeda de 
cobre.” (Idem.) || Guardar na memória: “RecoLagu logo 
a ninfa a clara história." (Camões, Lusíadas, X, 7.) || Apa- 
nhar, guardar: “RecoLar o fato e foge para a aldeia.” 
(Idem, ibidem, LI, 49.) || Encurtar: “REcoLHER as rédeas. 
Transitivo-relativo — Conduzir: “RECOLHER O gado aos 
currais.” (Constâncio.) || “RecoLnER alguém a st, — tomá 
-lo a seu serviço.” (Morais.): ||: Transitivo-predicatino — 
* Guardar: “Os soldados os RECOLHIAM presos ou como 
presos.” (E. C. Pereira, Gramática expositiva, 205.) É! 
Intransítico -— Voltar para casa: “Pedro RECOLHE cedo, 





irônica, 94.) — Galicismo condenado-por C. Figueiredo. 
Veja Os estrangeirismos, I, 55. á 
E) Transitivo — Sujeitar a nova: combi- 
Recombinar nação: “Em vista das alterações intro- 
duzidas. é preciso RECOMBINARMOS O negócio.” 
Transilivo e intransitivo — Começar de 
Recomeçar novo: “Ao romper do dia RECOMEÇARAM 
a caminhada.” (A. Fortes, Grão Cã, 33.) “Recomeçamos 
o tresvoltear pela mataria.” (G. Cruls, Amazônia, 37.) | 
“OQuviu-se um chiado, e a música recomeçou.” (E. Verís- 
simo, Um lugar ao sol, 124.) 
Transitivo-relalivo — Encarregar, en- 
Recomendar comendar; dar ordem de; lembrar: 
“RecoMENDARAM aos que permaneciam na Favela que 
tivessem - pronto o - almoço.” (E.- Cunha, - Sertões, 454.) 
“Recomenpei-lhe a comprasse boa.” (Morais.) || Pedir 
todo o cuidado e atenção para: “Sobretudo RECOMENDO- 
-lhe estes dois caixotes.” (Aulete.) “Tinha-lhe RECOMEN- 








i int. ia, 85.) “RecoLHERAM cedo nesse | DADO O segredo.” (Constâncio.) [| Aconselhar: “REcOoMEN- 
ea ppt de va Lobato, Contos pesados, 46.) | no-lhe prudência.” (C. Figueiredo.) 1 Pedir proteção, bene- 
E “Tocar A RECOLHER, - fazer sinal para os soldados | volência em favor de: RecomenDo-lhe o rapaz. (Edem.) 
voltarem aos quartéis.” (Constâncio.) || Relativo — Voltar, | | Confiar aos cuidados” de: “RECOMENDAR O menino “à 
tornar, regressar: “Podeis RECOLHER à vossas casas, meus | criada.” (Séguier.) || Fazer passar como bom; indicar como 
sobrinhos.” (Camilo, Vingança, 180.) “Os dinamarqueses | digno de se obter ou de se ver: Recomenco-lhe um qua- 
RECOLHERAM à ilha Alsen, e não se aventuraram a: outro | dro que está na exposição.” (Aulete.) I Transilivo — 
combate.” (Rui, GC. Inglaterra, 234.) “O visconde neco- | Aconselhar: “Os médicos RECOMENDAM a quina neste caso. 
zmsa de um sarau.” (Camilo, Livro negro, 110.) | Prono- | (Morais.) || “Pronominal — Tornar-se recomendável; me- 
minal -— Voltar para casa; regressar à pátria: ““Vaguei | recer distinção, favor: Este sujeito RECOMENDA-se 
pelas ruas e RecoLHI-me às nove horas.” (M. Assis, Brás | suas boas qualidades. (Constâncio.) || Invocar o socorro, 
Cubas, 202.) “Volviamos das batalhas, REcOLHÍAMOS one- | a proteção ou a benevolência de: RecomeNDO-mMEe a V. GXC. 
rados de troféus, cingidos de louros.” (L. Coelho, apud | e entrego-me nas suas mãos. (Aulete.) li — Emprega-sa 
Aulete.) || Refugiar-se, procurar abrigo: “E se: RECOLHEU | como expressão. de cortesia e de afeição, quase sempre 
à cidade com os seus a salvo.” (Filinto, apud Aulete.) “Se | no fim das cartas fntimas, significando enviar dae 
afastou dos braços de madame d'Epinay, RECOLHENDO-se | tos, visitas, eto.: “Minha senhora... ..86 RECOMENDA afe- 
no castelo de Montmorency.” (C. Figueiredo, ap. Strin- | tuosamente à sua, a quem lhe peço visitar por mim, 
gari.) || Meter-se em casa para se- deitar: “Vasconcelos | (Rui, €. políticas, 62.) É das 
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Reconstruir 





Transitivo — Remestigar; ruminar: “Re- 
Recomer cosen o alimento.” || Carcomer: “Estrada 
necosiDA das chuvas.” (C. Neto, Miragem, 162.) 


Transitiro — Dar recompensa a; 
Recompensar premiar; remunerar: “Amor mal RB- 


conpEnsaDO.” (Morais.) “RecomPENSAR serviços, benefí- 
cios.” (Constâncio.) | Indenizar, compensar: “O que esta 
louça da Índia tem de quebradiço RECOMPENSA a barateza 
do seu custo.” (Idem.) | Castigar: “Recompensou-o da 
insolência com uma bofetada.” (Aulete.) || Pronominal — 
Pagar-se, indenizar-se, desforrar-se: “RECONPENSAR-s6 das 
fadigas com o descanso.” (Idem.) 


e O mesmo que RECOPILAR: “Estando 
Recompilar pois nestas felicidades de Salomão, não 
86 RECOMPILADOS mas estendidos todos os bens do mundo.” 
(Vieira, Sermões, II, 59.) 

Transitivo — Compor de novo; recons- 
Recompor truir, dar nova forma a: “Reconron 
uma associação.” (Séguier.) | Restabelecer: “Esteve em 
casa uns quinze dias a recompor a saúde.” (Camilo, 
Esqueleto, 64.) “Benedita....necompôs o aconchego da 
casa; cuidou no bem-estar do velho.” (Camilo, Mem. do 
cárcere, 1, 146.) | Ordenar ou dispor de novo: “Rubião, 
calado, RECOMPUNHA mentalmente o almoço, prato a 
prato.” (M. Assis, Q. Borba, 49.) | Reconciliar, congraçar: 
“Consegui neconpoR aqueles meus amigos." (Aulete.) || 
Tornur a combinar, a formar (um composto): “Metais 
decompostos e recompostos.” (Morais.) | Pronominal — 
Reconciliar-se: “Os adversários RECOMPUSERAN-se.” || Anu- 
lar-se: “A eletricidade das duas nuvens RECOMPÔs-Se com 
grande estrondo.” (Aulete.) || Compor-se de novo; recans- 
tituir-se: “Minha vida inteira, o remoto passado fugitivo, 
RECOMPUNHA-se-me em alguns instantes de uma infinita 
suavidade triste.” (Rui, Estante, clássica 37.) 


Transitioo — Tornar a comprar: “La- 
Recomprar nígeros animais RECOMPRANDO.” (Fi- 
linto, apud C. Figueiredo.) 


Transitivo-relativo — Fazer conver- 
Reconcentrar gir: “Concebe maior calor e o 
RECONCENTRA todo em si. (Vieira, Sermões escolhidos, 
I, 374.) “ReconcentTRAR a afeição na família.” (Aulete.) 
Il Transitiro — Reunir num ponto: “RECONCENTRAR O 
exército." (Séguier.) | Encerrar ou recolher dentro de si 
(um sentimento): “ReCconNcENTRAR O amor, o ódio.” (Mo- 
rais.) || Pronominal — Chegar-se para o centro; reunir-se, 
concentrar-se num ponto: “RECONCENTRAR-se a tropa.” 
(Constâncio.) “ReconcentraR-se o inimigo em Setúbal.” 
(Aulete.) || Reforçar-se; aumentar de força; tornar-se mais 
intenso: “Quando a distância e a ausência lhe impedem 
a vista (ao amor), então se RECONCENTRA e arde mais." 
(Vieira, Sermões, IV, 276.) | Afastar-se da convivência, 
viver isolado: “ReconcentROU-se de tal modo, que a 
ninguém quer ver.” (Aulete.) | Meditar profundamente: 
“Paulo de Barros RECONCENTROU-se, baixou as longas 
pálpebras.” (Camilo, Bom Jesus, 54.) 


sz Transitioo — Restituir à paz ou às boas 
Reconciliar relações perdidas; tornar amigos (indi- 
víduos que se malquistaram): “Ele os cura nas enfermi- 
dades, ele os rEcONCILIA nas discórdias.” (Vieira, Ser- 
mões, VI, 302.) | Restituir à graça de Deus: “O confessor 
RECONCILIOU & penitente.” (C. Figueiredo.) || Pôr de 


* acordo, conciliar (falando de coisas que parecem opostas): 


“Não é fácil RECONCILIAR estas opiniões.” | Benzer (lugar 
profanado): “ReconciLiar o templo.” (Constâncio.) || 
Transitivo-relativo — Congraçar: “Não sÓ RECONCILIOU 
com Deus tanta infinidade de almas, que andsram fora 
da sua graça, mas RECONCILIOU com a mesma Igreja 
Romana tantos hereges, tantas seitas.” (Vieira, Sermões; 
VII, 111.) | Pronominal — Congraçar-se: “Quem neste 
dia se não RECONCILIAR com seus inimigos, que esperança 
pode ter de ser predestinado ” (Idem, ibidem, IV, 359.) 
| “Reconciuar-se com Deus, - confessar-se, e pedir a 
Deus perdão das faltas cometidas.” (Séguier.) | “Recon- 
CILIAR-SE CONSIGO MESMO, — pôr-se em paz com a sua 
consciência.” (Aulete) 


tw Transilivo-relalio — Devolver, reme- 
Reconduzir ter novamente (para o lugar donde 
viera): “Se encontrares o boi do teu inimigo, ou o seu 
jumento desgarrado, sem falta lho necoNDUZIRÁS.” (AI- 
meida, Êxodo, 23, 4.) || Acompanhar por deferência (alguém 
que se retira): “Reconpuziu-o ulé às portas da cidade.” 
(Aulete.) | Levar, conduzir de novo: “A bandeira sagrada 


que reconpuziam à Canudos.” (E. Cunha, Sertões, 235.) 
i Transitivo — Prorrogar (a comissão temporária) por um 
novo período; reeleger: “A direção do banco foi RECONDU- 
ziDA." (Aulete.) “Quando mais tarde o g foi RECONDUZIDO, 
já não era tempo de se produzir o fenômeno.” (Silva Ra- 
mos, Vida fora..., 79.) || Nomear novamente para o 
cargo que vinha exercendo: “RECcoNDUZIR um juiz muni- 
cipal; reconDuzir um administrador de falências." (C. de 
Figueiredo.) || Transitivo-predicativo — Reeleger; nomear 
de novo: “Reconpuziu-o em corregedor deste bairro.” 


(Morais.) 


Transitivo-relativo — Confessar de no- 
Reconfessar vo: “A quem houver de RECONFES- 
SAR suas confissões.” (Vieira, Sermões, III, 199.) 


Transitivo — Revigorar; dar novo 
Reconfortar alento a: “ReconronTA-me esse bom 


vinho do Porto.” “ReconronTAR um aflito.” (Séguier.) || 
Pronominal — Revigorar-se, recobrar fúrças perdidas: “O 
gentleman anseia por deixar a sala, ir RECONFORTAR-se com 
o seu brandy and soda, estirar aquéles membros que a 
rapõôsa cansou.” (Eça, Carlas, 44.) 


O mesmo que RECONCILIAR: “Re- 
Recongr. açar concraçaR-se com alguém.” (Morais.) 


Transitivo — Conhecer novamente (o 
Reconhecer que se tinha conhecido noutro tempo): 
“Custa-me a rEcONHECÊ-la, madame!" (Camilo, Esque- 
letu, 262.) “Ao quinto dia de tratamento, o doente RECO- 
NHECEU-Me, estendeu-me a mão.” (Idem, Mem. do cár- 
cere, 1, 110.) | Admitir como verdadeiro, como certo: 
“RECONHECER à força de um argumento.” (C. Figueiredo.) 
| Verificar; certificar-se de: “Li a vossa carta, e nela 
RECONHECI O muito que me quereis.” (Moruis.) || Confessar: 
“REcoNHECEM, como nós, a insuficiência dos seus próprios 


méritos.” (M. Barreto, C. persas, 73.) || Examinar a situa-' 


ção de; observar, explorar: “ReconHEcER a fortificação 
da praça.” (Constâncio.) | Proclamar, declarar, afirmar: 
“Nobres e burgueses RECONHECERAM por toda a parte a 
autoridade da rainha.” (Herculano, ap. Aulete.) || Mostrar- 
-se agradecido por: “RECONHECER O favor, O serviço.” 
(Constâncio.) | Transitivo-relativo — Assegurar; admitir 
como legal: “O Supremo Tribunal Federal negou no Ceará 
o direito, que a decisão arbitral lhe neconHECERA.” (Rui, 
Nulidade, 61.) || Transitivo-predicativo — Admitir como 
bom, verdadeiro ou legítimo: “Todo o Algarve d'Aquém 
O RECONHECEU como principe e rei temido e alto.” (Gar- 
rett, apud Aulete.) || Pronominal — Conhecer a própria 
imagem vista no espelho ou no retrato: “De tão magro, 
oão me REcoNHECI." | Declarar-se, confessar-se: “Reco 
nnEço-me. culpado.” (Aulete.) | “RECONHECER um. go- 
verno, — declará-lo estabelecido legitimamente.” (Séguier.) 
Il “ReconHecer a assinatura, - certificar por escrito a 
sua autenticidade." (Idem.) || “ReconHecen um filho 
natural, - confessar-se autênticamente pai, ou mãe de um 
filho natural.” (Aulete.) 


é Transitivo -— Tornar a conquistar; 
Reconquistar recuperar por conquista (o que se 


havia perdido): “E como o comboio RECONQUISTADO che- 
gara. ."” (E. Cunha, Serlões, 427.) “RECONQUISTAR uma 
provincia.” (Séguier.) || Recuperar; consolidar: “RECON- 
Quistar a amizade.” (Aulete.) 


Transitino — Tornar a consagrar: 
Reconsagrar “Reconsacran o templo.” | Pro- 
nominal — Consagrar-se de novo: “...e, redobrado cá 
dentro o amor de tão boa Pátria, RECONSAGRAR-Me qo 
seu serviço no tocante à Instrução pública.” (Castilho, 
Obras, LXXVI, 105; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


E Transitivo — Considerar ou pon- 
Reconsiderar derar de novo: “RECONSIDENAR Os 


fatos.” (C. Figueiredo.) || Inlransitioo — Refletir sobre 
resolução tomada, suspendendo-n; arrepender-se do que 
fazia; pensar melhor; desdizer-se: “Disse que aceitava, 
mas RECONSIDEROU.” (Séguier.) 


a tm Transitio — Tornar a constituir; 
Reconstituir recompor, restabelecer: “Reconstr- 
TUIR uma associação.” (Séguier.) || Restaurar as forças 
de: “Este medicamento RECONsTITUIRÁ O doente.” 


*m» Transilico — Construir novamente: 
Reconstruir “Muitos judeus repatriaram-se e de- 
dicuram-se a RECONSTRUIR O templo.” (J. Ribeiro, Hist. 
universal, 32.) | Reorganizar, reformar: “Assim eles pode. 
Fão RECONSTRUIR a ciência do século presente.” (Il. Coe- 
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lko, apud Aulete.) | Intransitico — Fazer reconstruções: 
“As revoluções compete RECONSTRUIB, e não somente 
derribar.” (Idem, ibiderr.) 

a Trunsitivo — Tornar a contar; coutar mi- 
Recontar nuciosamente: “Que nuncu à noite, no 
rEcONTAU cabeças contadas de manhã, lhes gote eu min- 
gua.” (dpud hui, Réplica, n. 459.) “Contei... .RECONTEI 
nada menos de cinco coutos de réis." (M. Assis. Brás 
Cubas, 170.) j] Referir. uarrar: 









“O povo melindavo.... 
vui RECONTANDO (cada qual RECONTA) O cuso que mais 
notou.” (Lencastre, Os Lusiuduas, |, pãg. 588.) “As misérias 
e lástimas que o cico-humetm aí RECONTAVA Craty Lais, que 
D. Inigo sentiu.o pranto gotejar-lhe ubuudunte pelas faces 
abuixo.” (Herculano, Lendas, (h, 32.) | Transilivo-relatico 
— A mesma ucepção precedente: “RecontoU-nos o mesmo 
fato de que nos huvia falado.” | Pronuninel — Contar-se. 
incluir-se: “RECONTOU-SC entre os vurões cêlebres.” (Mo- 
rais.) É 


Recontratar 


(Séguier.) 

“a Transitivo — Demundar-o rêu (ao autor 
Reconvir que o dervandava), pela satisfação que te- 
nha tomado, o que ategua u importância do litígio: “Obri- 
gava-me a que lhe pagasse os cem ini! réis dus casas, O 
que fez que eu 0 RECONVIESSE por cento e cinqienta que 
ele me devia." (Moruis.) || Recriminar, urgiiir (vo acgiente) 
de culpas e defeitos que este tenha, e que tirum a Hapor- 
tância da argiição por ete feita: “Se Jucó negura a Lia 
esta petição, havia-o de neconvis com a de sim irmã, é 
uiio havia de sofrer que se lhe oegusse u ela o que a Raquel 
se tinha concedido.” (Vieira, Sermões, lil, 278.) | Con- 
jugução — Conoir. 

tap Transitico — Copiar de novo: “Não teudo 
Recopiar remédio, entrou à RECOrIAR U documento, 
e untes das quatro horas estava acabado.” (M. Assis, Ou- 
tras relíquias, 33.) e je a 

a Transitivo — Abreviar; compendiar; resu- 
Recopilar mir: “RecoriLan leis.” (Constâncio.) “Nes- 
tas palavras estão nECOPILADOS, OU [eiamente pintados, 
todos ug horrores e medos da soledude.” (Vicira, Sermões, 
IV, 40.) “Era belo vê-lo necoriLAR as suas irrisórias des- 
venturas e derrotas.” (Cumilo, Bom Jesus, 23.) || Resumir 
(extratos de diferentes autores, documentos de diversas 
origens): “RecoriLar trechos clássicos.” (Séguier.) 


Transitico — Torour a truzer à memória: 
Recordar “Reconper aquele companheiro de colégio, 
as correrins dos morros, ns alegrius € travessuras.” (M. As- 
sis, Brás Cubas, L64.) | Kazer lembrar; ser semelhante “a; 
“Cujo gome reConDA um dos ;muiores prodígios do gênio 
militar.” (Rui, G. Inglaterra, 276.) “O seu aspecto nEcCOn- 
DA, vagamente, À primeira vista, o de guerreiro antigo 
exuusto da cefrega.” (E. da Cuahu, Sertões, 118.) | Rela- 
tivo — Lembrar: “O homem mais iprobo que conheci em 
minha vida foi um certo Jacó Medeiros ou Jucá Valadares, 
vão me reconDA bem o nome." (M. Assis, Brás Cubas, 260.) 
à Transitivo-relatioo — Lembrar de novo; lazer vir nova- 
mente à memóriu: “Reconva-lhe os bentfícias que de ti 
recebeu, pura confusão de suu ingratidão; nECORDA à êsse 
ancião seus passados Lriunfos.” (Moaruis.) | Pronominul — 
Lembrar-se; vir covamente à memória: “Reconpo-me da 
alegria com que'o bem pai entrou Do meu quarto anun- 
ciando-me que seu filho defenders teses, e fora plunumente 
aprovado." (Cumilo, Mem. do cárcere, 1, 113.) “Os mares 
pareciam naquela bera:neconvan-se ainda do rugido har- 
monioso do estio."” (Hereutano, Eurico, 2t.) — Cum omis- 
são do prep. de: “Apenas me RECORDO que nos primeiros 
assomos da manhã se romperam os diques-das lágrimas.” 
(Camilo, Salvação; 174.) Ea Ê Reto, mé 

: Transitico — Coroar novamente: “Outro 
Recoroar plebiscito nacional metonoou-o em: véspe- 
ras da revolução que devia destrunizâ-lo." (Rui, Finan- 
ças, 275.) 


Transitioo — Contratar novamente: 
“HEcoNTAATAR serviçais para a coça.” 














cam Transitivo — Toruar a percorrer: “Recor- 
Recorr er nER O caminho andado.” (Séguier.) “Re- 
conagr o liveo, o manuscrito.” (Constâncio.) | Evocar: 
“Reconunen pelo memória os' sucessos passados.” (Mo- 
rais.) “RevorRrER cor a memória os sucessos untigos.” 
(Coastâncio.) “Reconner o passado.” (Séguier.) || Esqua- 
drinhar, investigor: “Reconner o costado do muvio” 
(Constâncio.) | Reconrer uma composição tipográfica, — 


, passá-la. para outra medida, ou parte de uma linha para 
a linha imediata. | Birrelutico — Iaterpor agravo ou 
recurso judicial; upelur: “Reconnan de um tribuual para 
outro.” (Aulete.) “Continuaremos a aeconnen de “Gazeta” 
de hoje para a 'Guzeta' cuetânea dos ucuntecimentos." 
(Rui, Q. Império, 1, 347.) | felutivo — Dirigir-se (a alguém) 
pedindo socurro, proteção, benevolência: “Recorrer à 
justiça, ao remédio, às leis.” (Moruis.) “Reconnen a al- 
guém; neconnen q Deus, à misericórdia divina.” (Cons- 
tâncio.) “Para às suus consciências RECONRO, C em nome 
delus os provoco solenemente.” (Rui, C. políticas, 328.) 
Reconnen a, - lançar mão de, (uzer usu de: “Aliás teremos 
de seconner « uma perifrase.” (Ldem, Purecer, tt.) “Quan- 
do muito, RECORnIA, às vezes, À ameaça da imposição de 
muitas.” (Herculuno, H. Inquisição, I, 37.) 


É Transitivo — Cortar, formando determinada 
Recortar figura: “Do lado do poente, algumas úuvens 


1 

brancas RECORTAVAM us suas Íranjus irregulares sôbre o 
chão do céu.” (Herculano, Lendas, LI, 296.) | Cortar, 
talhar: “Recorrar o vestido, us roupas." (Constâvcio.) 


E Transitivo-relutino — Intervalar, entressachar, entremeur: 
“ail que alegrias, rECORTADAS uindu de enternecidos sus- 
tos!" (Gureett, apud Aulete.) | Pronumincl — Apreseutar 
semelhança com desenhos recortados: “E as pulmeiras 
da murgem fronteira aECORTAVAM-Sº nO poente amurelo 
— como Íeitus em relevo de bronze sobre uma lâmina 
d'oiro.” (Eça, Relíyuiu, 80.) ; 
Transitivo — Coser (o que está descosido ou 
roto): “Recosem um bolso.“ (Séguier.) 


Trunsitivo-relatioo — Inclinur, cechnar, en- 
Recostar costar: “Depois, “ECOSTADA u Caheça ao 
espuldar, semicerrudos os olhos ..” (M. Lobuto, Cidudes 
murtas, 58.) “REcusTAVA Os cotovelos no espaldur da ca- 
deira. (Camilo, Novelas. LL, 125.) || Transitico — Afustar 
obliijuunente da posição vertical; apoiar cm alguma coisa: 
“HecostaR u cabeça, 0 corpo.” (Constâncio. || Pronuminal 
— Pôr-se meio deitado; encostar-se: “A pé (o sertanejo), 
quando- purudo,-necosTA-se invariavelmente -ao - primeiro 
umbral ou purede que encontra.“ (B. Cuutu, Sertões, 114.) 
“Recostau-se sobre um sofá.” (Aulste.) || Apoiur-se: “Al 
se RECOSTAM Os vícios.” (Cunstâncio.) 


Recoser 


Recoutar O mesmo que RECOITAR. 


ASR Trunsitivo — Recovan bugageos, mercado- 
Recovar rius, - trausporti-lus de um lugar para ou- 
tro. || Inrunsitito — Ter ofício de recoveiro: “"HecovanDo 
entre os muirus de Algurve e terras vizinhas.": (Aulete.) 

Transitivo — Toranur a cozer: “Recozer uma 
Recozer pescada... (Séguier.). || Expor. de uovo: (um 
metal) à ação do fogo: “Recuzen metais ou urames." 
tMoruis.) || Deixar esfriar lentumente em forau especial 
(qualquer urtefuto de cerâmica ou de vidro, fabricado 
nesse instante): “REcozEe-se o cristal para o tornar menos 
quebradiço.” (Sêguier.) | Intransitivo e pronominal — 
Recozer-se a salada, a comida, — diz-se quando elas per- 
derum o viço e a frescura por esturem feitas de muito 
tempo. 


Transilivo-relativo — Cravar novamente; 
Recravar cruvar muito: “RÉcnavou-lhe o punhal 
no peito." | Pronominal — Cravar-se de novo: “E o res- 
vular por aquele despenhudeiro onde não há sresta de 
rocha em que se necnavex os dedos.” (Cuomilo, Conso- 
inção, 122.) 


Transitizo — Proporcionar recreio a; delcitar, 
Recrear divertir: “As leituras umenas RECREIAM O 
espírito.” (Aulete.) || Alegrar, causur prazer a: “Estu lem- 
brauça ainda hoje me recnEiA." (Idem.) | Pronominal — 
Sentir prazer ou sutisfação: “RecnEAR-se com u iição dos 
filósofos.” (Moruis.) “Dias há que em vê-la se REcREIA." 
(Caruões, Lusíadas, VI, 90.) |! Divertir-se, deleitur-se, bria- 
car: “Neste fumoso sílio se necREIA O lascivo Cupido entre 
boninas.” (Idem, apud Aulete.) ! Distrair-se, desenfadar-ss: 
“E eu co Licínio nus nECREAMOS longo tempo à custa d+ 
heroína romântica.” (A.-Grieco, -Gente nova, 466.) 


Antransitivo — Tornar a crescer: “E ao 
Recrescer poente, zs nuvens. . ..crescem, RECRESCEM, 
eubsorvem-o fulgor mortiço (us estrêtas.” (Camilo, Aná- 
tema, 75.) | Aumentar; dobrar de intensidude:-“O chôro 
secRescia no mulherio.” (A. Peixoto, Maria Bonita, 150.) 
“RecnescE-me o vigor: coro que entrada de um vinto 
novo ie referve a mente.” (Castilho, Fausto, 35.) | Sobre- 


optado 





Recunhar 
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Redemonstrar 





vir: “RECRESCERAM novos negócios e outros danos.” (Mo- 
rais.) || Helutivo — Subruz, sobejur: “Empregava-se do tem- 
po aquela purte que de outros exercícios lhe aE- 
cREsciA.“ (Apud Aulete.) | Pronominal — Crescer; sobe- 
jar; aumentar; sobrevir: “De um mal que se lhe faz outro 
mal ste lhe RECRESCE.” (Coustâncio.) 


é Transitivo — Tornar a crestar; crestar 
Recrestar muito; regueimar: “Desfazendo-se logo em 
aguaceirus fortes sobre os desertos RECaESTADOS.” (E. da 
Cunha, Sertões, 37.) 


s Transitivo — Criar novamente; tornar a criar: 
Recriar “A mão do Onipotente recRriOU tudo O que 
havia crindo.” (Moruis.) “Já uão seria fuzer poesia esse 
lahor de reconstruir e RECRIAR Os fragmentos esparsos da 
poesia P” (M. Alencar, Disc. acud., IV, 196.) 


CR Transitivo — Responder com acusa- 
Recriminar ções às ucusuções de: “Não é mECRIMI- 
NANDO-mWe que se pode defender do que eu lhe imputo.” 


(Autlete.) 

“ars “ Trunsitivo — Tornar a cristianizar: 
Recristianizar “A consciência humana RECRISTIA- 
NIZADA pela reação contra os bárbaros do século vinte.” 
(Rui, G. guerra, 114.) 


EF Transitico — Tornar a crucificar : 
Recrucificar “Aquele despretensioso amunuense re- 
novará u obra 'judaica" do gabinete de 7 de murço: RECRU- 
crricaná u Jesus." (Rui, Nuvos discursus, 45.) 


Intransitivo — Agravar-se; aumentar, 
Recrudescer toruar-se mais intetiso: “RECRUDES- 
cer a febre.” (Cunastâncio.) “Se a chuva RECHUDESCE, se 
vem ucumpanhada de veutos fortes.” (J. Nogueira, Usual, 
201.) “O utague recrupesceu de súbito." (E. Cunha, 
Sertões, 392.) 


Transilivo — Arrolar para o serviço mili- 
Recrutar tar: “Com anduluzes RECRUTADO por esse 
modo, uv fim de vinte e quatro huras de levautur [erro, 
esturá vossa mercê murto e nv fundo do mar.“ (A. Fortes, 
Grão Cã, 149.) | Aliciar pura uma sociedude ou partido: 
“RecsUTAVA partidários entre a ínfima plebe.” (Aulete.) 
“Andei u RECRUTAN eim Vila Reul pessoas para levantur 
o grito na província.” (Camilo, Mem. dv cárcere, 1, 86.) 
1 RA o gado disperso, ou tresmalhado, - arreba- 
ahá-lo. 


Transitivo — Tornar a cruzar; cruzar mui- 
Recruzar tas vezes: “Cruzundo é RECRUZANDO laços 
de fita.” (B. Neves, 4 mulher e u diubo, 9.) 


tntransitivo — Audar para trás; retrogradar, 
Recuar retroceder: “O jagunço, não. Recusa. Mas vo 
RECUAN é touis temeroso ainda.” (E. Cunha, Sertões, 121.) 
| Dar alguns passos paru trás sem se voltar: “Exclamou 
ele ARECUANDO cum hurror — entendo tudo agura.” (Au- 
lete.) || Perder terreno: “As tropas rEcUARAM.” (Séguier.) 
| Atrasar-se, retrogradar: “A humanidade purece RECUAR 
às vezes.” (Idem.) || Hesitur; procurar fugir a um compro- 
misso assuinido: “Duí em diante RECUAR séria trmr.” 
(Rui, Excursão, 66.) || Reconsiderar, desistir de us intento: 
“Vive de nECcuAR por melhor acunselhado.” (Aulete.) | 
Relativo — Voltar atrás em relução ao tempo ou em relação 
ao que já se disse: “Branca RECUA uos dius mais claros 
da suu vida, e. vê lá esse homem, cheio de vida, sonhador 
de glórias.” (Camilo, Livro negro, 154.) | Desistir: “E não 
RECUEI desse projeto senãv quundo a reulidude. ..me 
desucuroçuuu desse urrojo.” (Rui, Novos discursos, 218.) 
| Transitioo — Fuzer retroceder; impelir pura trás: “Que 
homem! — disse uv abade rECUANDO à cadeira.” (R. Silva, 
Mucidude, L, 85.) ! Fazer andur para trás: “Recuar a 
sege, o cavalo.” (Constâncio.) | Colocar uquém-da posição 
atual: “Recuar um muro.” (Séguier.) || Andar ou dirigir 
para trás: “Se aão RECUA um passo, atravessa-o a lança 
inimiga.” (Herculano, apud Aulete.) a 


Ca E Relutivo — Considerar, pensar profunda- 
Recuidar mente: “Cuide e RECUIDE nessa interroga- 
ção a impreusa brasileira.” (Rui, Q. Império, À, 224.) | 
Transitipo — Considerur; pensar em: “Se cuidar e REcUI- 
DAR Os anus próprios já vividos.” (Morais.) 

sm Relativo — Estar encostado: “REecumBE 
Recumbir o belo rosto sobre o peito.” (Moruis.) 
Transitico — Cunhar segunda vez: “Uma 
idéia... RECUNHADA na matriz das im- 
pressões pessuais.” (Estêvão Cruz, Asdoulogia, 371.) 


Redemoinhar 


Transitivo —- Recobrar; adquirir nova- 
Recuperar mente: “Da terra dos Algurves.... 
giaude parte RECUPEHA cO'6 braço, e deita fora.” (Camões, 
tl ustudos, lil, 95.; “Finalmente, remitiu a febre, e a en- 
ferma deu ures de necurESAS O alento.” (Camilo, Am. do 
diubo, 121.) | Pronominal — Indenizar-se, restaurar-se: 
“Estou a RECUPERAH-Me das perdas que sofri.” (Aulete.) 


ur: Trunsitico — Pecousiderar; examinar ma- 
Recursar durumente: “Fazei volta, HECUISAL O en- 
tendimento, tornui sobre vós.” (Moruis.) 


Trunsitioo — Curvur de novo; curvar, 
Recurvar inclinar: “Recurvan O corpo.” (Coustân- 
co.) || Encurvar pela extremidade: “RecurvAR um ramo.” 
(Séguier.) “Levou as mãos à fronte, ubriu os dedus sobre 
u calva € RECURYOU-US COMU se quisesse com as unhas ar» 
rancar aquele umur artístico, que exusperava 0 seu suplício." 
(Camilo, Mem. do cárcere, 1, 99.) | Pronuminal — Luchinar- 
-se: “RecunvAaR-se puru a terra à [lor butida do vendaval.” 
(Aulete.) “E sobre tudo isso, azul, diáfano, RECURVAVA-BO 
o céu em uma festa de luz branca, vivificaute, mordeunte...” 
(Júlio Ribeiro, Curne, 18.) 


Trunsitivo -— Não aceitar (coisa oferecida); 
Recusar rejeitar: “RECUSAR O curgu, emprego, dom, 
mercê, paga." (Constâucio.) “Não fui eu que me limitei 
a Dão RECUSAR O couvite do ilustre chefe.” (Rui, CG. polt- 
licus, 380.) | Negaz-se a; opor-se, não se prestar a: “E 
mundou os seus servos u chumur os convidados pura as 
budus, mus eles nECUSARAM ir.” (Figueiredo, S. Muteus, 
22, 3.) “Arrancando vs vlhos aos clérigos de Coimbra, que 
nECUSAvAM celebrar os ofícius divinos nas igrejas interdi- 
tas.” (Herculano, Sobo, 26.) “É possível que v. ex.» RECUSE 
conceder-ma... P* (Cumilo, Anátemu, 63.) || Não aceitar, 


não adautir: “Recusan o jurado, uma testemunha.” (Au. 


lete.) || Transilivo-relativo — Não perwitir; não conceder; 
uegur: “Recusan a entrada q alguém." (Autete.) “O prin- 
cípio que necusa au chefe de Estado o direito de inicia- 
tiva ou deliberação ua escolha do seu-sucessur." (Rui, 
C. políticas, 141.) “Não encontrei jamais quem me RECU- 
sasse os foros de urbanidude.” (Idem, Hêplica, a. 19.) | 
Pronominul — Negar-se, upor-se; não se prestar: “Us ani 
muis utacadus deste mal terrivel aecusam-se a beber 
água.” (P, Carreiro; Grumática, 310.) “RECUSANDO-se Lo- 
daviu de figurur de parente anvjado.” (Cumito, «pud Rui, 
Réplica, n. 465.) || Declarar-se incompeteute: “O juiz 
recusou-se.” (Aulete.) || Não vbedecer: “U membro para- 
lisado necusava-se à ordem do cérebro." (Júlio Ribeiro, 
Carne, 272.) “No caso em que esta (a filha) se RECUSE à 
esta condição, fica tu com au fortuna toda.” (M. Assis 
C. fluminenses, 70.) 


Transitivo e transitivo-relativo — Tornar a dar: 
Redar “A infernal deusa no monstro cortes dava e lhe 
REDAVA.” (Filinto, apud Aulete.) 


Redar Transitio — Rear a rêde, — lançá-la. 


posity Transilioo — Replicar, argumentando: 
o 

Redargiiir “O coração!... — REDARGÚIU sorrindo o 
murido.” (Camilo, Romunce, 194.) “O cego neDARGIhU que 
não tinha outra (justificação). (Idem, Novelas, 1, 158.) || 
Transitivo-relativo — A mesma significação: “REDARGI- 
Ras-lhe que nenhuma das três coisas lhe podiam dar.” 
(R. Silva, apud Aulete.) || Transitivo-predicutizo — Acusar, 
recrimioar: “ReparçUinDo-o de truior.” (Morais.).“Re- 
DARGUIR O documento de [ulsu." (Constâncio.) | Relutivo 
— Respunder, urgiindo; replicar: “RevancUisa do insul- 
tador corn severidade.” (Cainilo, Dem. do ouro, E, 76.) “As 
graçolas não repanciiu.” (Idem, Vovelus, II, 45.) |] Con- 
jugução — Argiir. à ; 


ade “Transitivo é transitivo-relativo — Decla- 
Redeclarar rar outra vez: “RupecLarou-lhes que 
nada tinha a ver com o acontecido.” 


O mesmo que REMOINHAR: 
“Aquele oceuno de cabeças huma- 
nus REDEMOINHOU, à estas palavras, e começou q dividir-se 
como » wmur Vermelho diante de Muisés.” (Herculano, 
Lendas, 1, 104.) “Nos ares cevoitos volitam palinhaus car- 
buretudas, detritus, argueiros e grânulos de carvão REDE- 
montam.” (Taunay, Inocência, 4.) 


PR Trunsitivo — Demonstrar de novo: 
Redemonstrar “gi esta é a tese.. .a tese, cuja 


evidênciu ucubamos de AEDESMONSTRAR irrebativelmente.” 
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Redescender 502 





(Rui, Américo Werneck vs. Minas Gerais, 162; contr. do 
pr. Edison N, Lacerda.) 


fntransitiro — Descer novamente: 
Redescender “RevEsCEND! e recolhi-me ao tugú- 


rio.” (Castilho, apud C. Figueiredo.) 

O mesmo que REDESCENDER: “Qua! 
Redescer se arqueia, REDESCE, ao chão natal se 
aferra.” (Castilho, Geórgicas, 129.) E 

2w Transitico — Descobrir outra vez: “Es- 
Redescobrir ses mesmos princípios ontológicos que 
(Maritain) veio nepEscoBRIR depois de longa e atormen- 
tada pesquisa.'* (T. Ataíde, Limiar, 63.) 


Transitivo — Descontar outra vez: 
Redescontar “RepEscontTAR uma letra de câmbio. * 


. Transitivo — Tornar a destilar: “Repes- 
Redestilar [1 lcooL te 

ns Transitico — Anular a venda de; encampar; 
Redibir tornar a vender ao vendedor (a coisa defei- 
tuosa que se comprou sem declaração: prévia): “Em vez 
de rejeitar a coisa, REDIBINDO O contrato (art. 1103), pode 
o adquirente reclamar abatimento no preço.” (Rui, Pare- 
cer, 379.) Ny 

tos Transitioo — Pôr por escrito com ordem e 
Redigir método: “Para bem rEDIGIR leis, de muis a 
mais, não basta gramuticar proficientemente.” (Rui, Pa- 
recer, 5.) “Não tenho confiança no que REDIJO senão 
depois do teu visto.” (Jucá, Crepúsculo, 17.) || “Repigir 
um jornal, - escrever os artigos principais do jornul, 
adaptando-os à índole da publicação.” (Aulete.) 


semim O mesmo que REMIR: “A não ser o pró- 
Redimir prio Deus, ninguém poderia REDIMIR & cul- 
pa.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 203.) |] “Reprmin-se 
das indignidades da juventude.” 

“ Transitivo-relativo — Tornar a inte- 
Redintegrar q ceintegrar, ropór: “O governo 
do Porto REDINTEGROU-O no seu antigo posto de oficial 
maior de secretaria." (Camilo, Consolação, 244.) 


. a sm Transitivo — Distribuir novamente: 
Redistribuir “Todas as formas da matéria não são 
mais do que equilíbrios de movimentos que se modificam 
REDISTRIBUINDO as suas energias." (Teófilo Braga, apud 
Aulete.) : 

as, Transitivo e transitivo-relativo — Dizer nova- 
Redizer mente; dizer muitas vezes: “Ramalho, entre- 
tanto, diz, e nEpiz: “vestido às listas azuis'.” (Rui, Ré- 
plica, n. 144.) “Já entra a pesar-me a monotonia de REDIZER 
que estas comoções ultrapassam os limites de resistência 
da minha sensibilidade.” (Rui, Estante clássica, 199.) “Se 
tento às gentes REDIZER seu nome, queimiadoras palavras 
se atropelam nos meus lábios.” (G. Dias, Poesias, II, 42.) 
| Repetir (o que outro disse): “Pomposamente o intêr- 
prete REDIZIA em grego ao Pretor os brados tumultuosos, 
lançados na língua siríaca que fala o povo em Judéia." 
(Eça, Relíquia, 184.) || Recontar, referir, narrar: “E as 
próprias donas... .REDIZIAM Os esforçados lances do valo- 
roso campeão.” (C. Neto, Disc. acad., 1, 236.) 


Transitivo — Tornar a dobrar: ““'Dobrou o 
Redobrar lençol;-e-RisDoBrov-o:": (Morais.)-||-Qua- 
druplicar; tornar quatró vezes maior: “REeDOBRAR um nú- 
mero, uma quantia.” || Aumentar muito: “Esta cena 
quase teatral nEDOBROU a curiosidade.” (R. Silva, Moci- 
dade, 1, 139.) || Fazer soar novamente: “Dobra e REDOBRA 
o sino.” (Morais.) || Repetir: “ReDoBRANDO os seus choros 
habituais.” (Herculano, Lendas, 1, 13.):||:Intransitivo; — 
Aumentar consideravelmente: “O terror que lhe tolhia os 
membros REDOBROU com esta voz.” (Idem, Eurico, 242.) 
| Soar novamente (o sino): “Dobram e REDOBRAM OS sinos 
lugubremente.” || Relatito — REDOBRAR de, - aumentar, 
intensificar: “Renosrou de esforços; esqueceu lições e 
amizades," (M. Assis, apud Sá Nunes, L. vern., Ls e 24 
séries, 182.) “O homem -neposnou de delicadeza para 
comigo.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 15.) | Pronominal 
— Aumentar: “RepoBram-se as mágoas.” (Aulete.) 





Reduzir 





O mesmo que RETOUÇAR: “Aqui, ne- 
Redouçar DOUÇANDO-se na trama das lianas colean- 
tes." (G. Cruls, Ao embalo, 105.) 


Transitico — Dourar novamente; iluminar 
Redour ar novamente; “O trigo REDOURA Os campos, 
os lugos são açucenais extensos.” (C. Neto, Mistério do 
Natal, 50.) 


Transitico — Cavar segunda vez: “REDRAB 
Redrar a vinha.” (Morais.) 


Intransitivo — Sobejur, superabundar: “O 
Redundar meu reverendo colega pensa comigo que 
na trova cituda REDUNDE O que.” (M. Burreto, Fulos da 
língua, 55.) “Naquela (frase), o que REDUNDA não tem 
vantagem nenhuma para o encanto ou o vigor da expres- 
são “ (Rui, Héplica, o. 386.) | Trasbordar: “REDUNDA & 
fonte, o rio, a água no tnnque.” (Coustâncio.) | Relativo 
— Nascer, provir, resultar: “Todos aqueles sinais que 
REDUNDAA do coração." (Vieira, Sermões, 11, 154.) “Donde 
REDUNDARIA O sossego daquela província.” (Filinto, apud 
Aulete.) || Advir, acontecer: “A ele REDUNDA toda a glória, 
todo o proveito.” (Constâncio.) | REDUNDAR em, - rever- 
ter, vir a dar em: “Mas esse movimento de temor REDUN- 
DARA em movimento seletivo.” (E. Cunha, Sertões, 311.) 
Il Birrelativo — RepunDan em, - Lrazer como resultado; 
resultar, reverter em: “RepunDOU-lhe em grande- honra, 
proveito." (Constâncfb.) “Por que quereis vós transgredir 
a palavra do Senhor, o que não vos REDUNDARÁ em bem?” 
(Figueiredo, Números, 14, 41.) 


. Transitivo — Redobrar; aumentar em 
Reduplicar quantidade, grandeza ou intensidade: 
“REDUPLICAR Os gulpes; REDUPLICAR as penas.” (Cons- 
tâncio.) “RepupLIQUE! Os meus esforços para conseguir 
tal fim.” (Aulete.) || Repetir: “Prepondo o ou a aos nomes 
de origem arábica que têm o artigo al afixo, REDUPLICA- 
sos em verdade o artigo." (M. Barreto, Novos estudos, 
299.) “RepupLicaR pedidos.” (Séguier.) || Intransitivo — 
Redobrar:-““Ao vê-la, o furor do infante REDUPLICA, e as 
injúrias saem-lhe da boca em catadupas.” (Fiulho, Vida 
irônica, 202.) 


tm Transitivco — Tornar menor: “Repuzia as 
Reduzir suas despesas; REDUZIR uma figura geomé- 
trica." (Séguier.) || Subjugar, submeter: “Dirigiu campa- 
nhas esse homem, REDUZIU guerras civis e venceu guerras 
estrangeiras.” (Rui, Excursão, 70.) “Repuzin a praça 
sitinda.” (Constâncio.) || Tornar mais concentrado, por 
meio da ebulição: “REepuzia uma solução.” (Séguier.) || 
Separar, desagregar de uma combinação, de um composto: 
“Repuzia um óxido." “Repuzia um sal.” (Aulete.) || 
Repor; levar ao seu lugar: “REDUZIR O osso deslocado.” 
(Constâncio.) || Afrouxar, abrandar: “As lágrimas da viúva 
repuziras-lhe a cólera.” (Idem.) | “Repuzia uma fra- 
ção, - convertê-la noutra equivalente mas de termos me- 
nores; simplificá-la." (Aulete.) ||-Transilivo-relativo = 
Transformar, converter: “O ócio, que os ceva (aos sine- 
curistas), e a consciência da injustiça, que os sustenta, os 
REDUZEM «q instrumentos irresponsáveis.” (Rui, C. Ingla- 
terra, 325.) “E ele nepUZzIRÁ- em cinzas o edifício." (Pe. 
Ante Per., ap. Stringari.) | Obrigar, constranger: “Até 
que eu REDUZA os teus inimigos a servirem de escabelo 
de teus pés.” (Figueiredo, S. Mateus, 22, 44.) “Para que 
trabalhasse em revuzi-lo -a-voltar. à pátria.”- (Herculano, 
H. Inquisição, Il, 341.) || Arrastar, impelir (a uma con- 
dição penosa): “A guerra nos REDuUzIU É pobreza." (Cons- 
tâncio.) “Este perseguidor REDUZIU-me à última miséria.” 
(Morais.) | Exprimir em unidade diferente: “REDUZIR 
moios q hectolitros, libras a réis, dias « minutos, um arco 
de círculo a graus.” (Aulete.) || Converter, trocar: “REDU- 
za apólices; moedas estrangeiras a dinheiro." (Constâncio.) 
| Diminuir:-“As misérias,..' .as doenças e a guerra REDU- 
ZIRAM q bem pequeno número essa multidão desordenada.” 
(Herculano, apud Aulete.) || Repor: “REpuzir-o osso fra- 
turado ao seu lugar.” (Morais.) || Levar nuvamente, recon- 
duzir: “Repuzia a rês, a ovelha perdida ao rebanho.” 
(Constâncio.) || Pronominal — Limitar-se, resumir-se: 
“Pois tudo se nEDUZ em saber se matéria e pensamento 
são uma e mesma coisa.” (Apud Stringari.) “Não sou 
tanto dos tempos antigos que me REDUZA q só laudalor 


O mesmo que REDOURAR: “Sobre um | temporis acti.” (Apud Aulete.) || Chegar, vir (a um estado 


Redoirar cavalo braíico em nEDOIRADA sela.” (Júlio 
Dantas, Lady Godiva.) É 


Redondear O mesmo que ARREDONDAR 


inferior): “Repuzia-se a viver de pão e leite.” (Coastân- 
cio.) | Converter-se, trausformar-se: “Pois vemos que atê 
os 08508 se REDUZEM a cinzas.” (Bernardes, ap. Stringari.) 
| Abrandar: “A sua cólera se ReDuz facilmente.” (Séguier.) 
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Reescrever 





REDUZIR A CINZAS, - O mesmo que reduzir a pó. 

Rebuzia A DINHEIHO, - vender. 

Rebuzis À EXPRESSÃO MAIS SIMPLES, — dar 4 maior situ- 
Plificação possivel a. Dimunuir O muis possível. Fuzer calar 
Dur uão ter que responder. Humulhur; desmuuscarar. Par, 
deixur uu miséria. 

Kebuzin À miséiia, - concorrer pura u miséria de. 

Revuzia au siLÊêncio, - obrigar a calar, embalucar. 
Fuzer cessar quim ruído.) 

. Rebuga Aa ró, - destruir completamente; consumir, exe 
tinguir; asiquilar. E 


Reecoar Trunsitioo — Fazer tcuur uovamente: “Nós 
vinhas REECUAR aqui us bradus putrióti- 
cus do senudo contra a politica escravizuda du governo.” 
(Hui, Conferêncius, 168.) 
Reedificar Trunsitivo —º'Turuar a edificar; recuus- 
Ô o temr: Cluvia de SEEDIFICAS O templo 
em três dius.” (Moruis.) “Estuva situada a cidude uu 
país de Rohub; « nEEDIFICANDO-U de HOVO u povosrum.” 
(Figueiredo, Juízes, 18, 28.) | Reformar, regeuerur: “REEUI- 
FICAM us virtudes e costumes, (Moruis.) | Hestuurar: 
“RKegmiriCAR à sum fortuna” (Séguier.) 


Reeditar Transiivo — Editar de uvvo; publicar uo- 
vameute: “E fariu 0 seu autor um belo sur- 
VIÇU aus estudiusos se O KEEDITASSE,” (M. Burcetu, Atruvês 
do diciunário, 216.) | Heproduzir: “Peusavu uu mulher e 
nos vity filhos à espera do dinheiro, us mugros cento e 
een daadra Cuiu que deviu AEEVLITAR U milugre de Jesua, 
repurtiudo um pão e um peiae poi ilha i . 
(G. Coutiuho, Morungaba, Ed raso 


Reeditorar Trunsitivo — Editurur novamente; rev- 
Gaia a ditur: “Em o Arre ilustre do 

o daziu REEDITOMAR to Kid de Juuero, pur cuuta 
dos cofres du Estado, as obrus principais de Yobius Bar- 
reto.” (É. Bitteucourt, Imurluis, 1, 1X.) 


R Transitioo — Cumple ;ã 
eed ! mpletar a educação de 
ia ucar eo “Balizurum-se nuvos E . 
*DUCOU-se à Lécmuca trausviada e claudi Rg i 
Castro, Disc. ucud., IV, 13) a RP E 


R el Trunsitivo — “Foruar a eleger; fuzer a - 
€ eger leição de: “E a Buhis me REELEGEU o 
noveutu e cinco mil votos.” (Rui, GC. pulíticus, 272.) 


Reembarcar Intransitioy — Emburcar de uvvo: “E 
vium depois, siuda muis sulisíeitus, 
esses iucstuas bulas REKMBANCAREM HU trunsatiâuticos 
ingleses. g (O. Úrico, Seiva, 15.) Il Trunsitivo-relutioo — A 
mesma RA “Protegeu-lhe u retirada, e REEM- | 
BARCOU-O a sulvu puru O ponty de ida. i 
prega pl p partida.” (Rui, C. Lnygtu- 


Reembolsar Transitico — Receber (u dinheiro de- 
Ê = sembulsudo vu o valor de ulgum crê- 
dito): Já HEgMBOLSES purte du dinheiro que tinha em- 
prestado. (Aulete. ) Il Restituir (0 dinheiro que outrem 
desembolsou): Pague hoje por mim, umunhã ABEMBULSÃ- 
lo-ei” | Transitivo-relutivo — Indenizur: “Cumprirá o; 
dono us obriguções contraídas em seu QOmEe, REBMBULSANDO 
ao gestor us despesss.” (Rui, Purecer, 439.) “RezmBoL- 
SANDO O gestor das despesus.” (E. C. Ribeiro, Ligeiras 
observuções, 64.) — A respeito da dualidade de regência 
do verbo REEMBULSAR, nesta acepção, escreveu Rui Bar- 
bosa: ““Tão regulur, pois, é CONSLrução EMBOLSAR-LHE A 
QUANTIA COMO EMBUOLSÁ-LO DA QUANTIA.” (Rui, Réplica, 


n. 201.) || Pronominal — Estar ou ficar uovamente de posse Reequilibrar 


(do que se emprestou): “ReemBoLsg;-me da i i 
que me deviam.” (Aulete.) à pps aa 


Reemendar Transilivo — Emendar novamente ; 


Reempregar Transitivo — Empregar de novo: “Ma- 

de craa boa brovisóriuuente separadas de 
to, paru uele mesmo 86 REEMP| nem," (Códi 

civil, art. 46.) REA Eca 


Reempunhar Transitivo — Empunhar segunda 
. vez: MegMPUNHOU à uuturidade 
do seu prestigio de outrora.” (ui, Estante clássica, 144.) 


Reencarnar Intransitivo e pronuminal — Tornar a 
E encuruar (O espírito); reussumir a forma 
material: “Até que tudos (espiritus) usscuLlem, reentrando 
em UUVOS Curpus, resmurgiudo em nuvas vidus, KEENCAA- 
NAnDo-se. (CU. Neto, Cidude muruvilhosa, 72.) 


Reencenar Transitivo — Pôr novamente em cena, 
cora a Pe de uovo: “HEENCENANDO, na 

+ U espetáculo. ...dy Luje de M é." i E 
prio, 1, 320.) E 


Reencetar Trunsitivo — Recomeçar: “.. . RBENCBTOU 

cia Ponids A o ra liberatória.” (Alberto Fa- 
» fumás à. Gounzugu e Muritiu de 1) : 

dr. Edison N. Lacerda.) Pesto Lda tua, = 


Reencher Trunsitivo & trunsilivo-relutivo — “Tornar a 

tucher: “HREENCHENDU à tuça pura gozo 
do que Miu dera che.” (L. Bitteucourt, tmuriues, 1, loz.) 
| “Descerau aovamente 0 utuúde au tundo daquela sepul- 
tura, HESNCHENDO-4 de LOYU cur à mesma Lerra e frag- 
ineutos humanos. (Camilo, M. du Fonte, 25.) 


Reene ú Trunaitivo — Vornur a encontrar: 
encontrar “Livro de belezas bem suus, que a 
sento....tãu facilmente não REENCONTHANÃ em Outro.” 


(A. Grievo, Gente nuva, 61.) | Prononunul — Tornar a 
eucuutrur-se: “HEENCONTREL-IDE huge com O miuistro.” 


Reendireitar apurada — Eudireitar novamente: 
UÍLUB REENDIA aba," 
(Austregêsilo, upud Teschuuer.)” EC 


Reenfiar Transitioy — “Tornar a enfiar: “A REENFIAR 
sob um e etes 
Humires, 27.) cas o elunelus de susrruqum,” (Eça, 


Reengajar-se Pronominal — Engajur-se novamen- 
BAJArcSO 4, ctsustundo da Vida mu fiteiras, 
REENGAsUU-Se.” (G. Coutinho, Morungaba, 19.) 


Reengolfar-se Pronuminal — Eugulfur-se de novo: 
di = Ú futuro Capitão REENGOLFAVA-86 
nos leuçóis.” (L. Guimurães Filho, Disc. ucud., ALI, 170.) 


Reenla Transitivo — “Foruur a entuçar: “Quando 
E upós guerras desabridas, u paz Ed 
as duus vidus. (Custilho, apud Aulete.) 


Reensaiar tia — Eusuiur outra vez: “Teria- 
. he . Mps de AZENSAIAR d cuso 
Canudos.” (Rui, rcursão, 77.) adido se 


Reentrar Helutivo — Tornar a entrar; recolher-se: 

. à À Casa REENTROU nu antiga monotonia.” 
(C. Neto, O morto, 100.) “lupossível descrever o desa- 
lento Ei que REENTREI em casa.” (G. Hungel, Andori- 
nhas, 58, 


Reenviar Transilivo-relatioo — Torna 4 enviar: “Se. 
Ê gregá-lo de toda a proteçã 2 É 
a Cabo Verde.” (Camilo, Vingança, 155)" PEENVIÉ-IO 


. O mesmo que REVIDAR. | O 
Reenvidar que REINVIDAR. dn 
Transitivo — Equilibrar novamente: 

etumnos ombros À difícil mas não 


impossível tarefa. ...de BEEQUILISBAR enfim P 
ma bulança da Europa.” (Garrett, Obras, 11, 605.) do 


“REEMENDAR um -vestido, ReEMEN- Reerguer-se Pronaminul — Erguer-so novamente; 


DAR as provas tipográficas.' 


aprumar-se: “Não se deixou abater 


de vez; REKAGUEU-8e O uceitou a nova ordem de cousas.” 


Reemergir Intransitivo e relatioy — Tornar a emer- | (Fúlio Ribeiro, Carne, 10. 


gir: “Imuginavam que a desordem tra- 


) | Transitico — Erguer de novo: 


“A pátria eucontrará um di 


ria a ordem, e da anurquiu' RESMERGIRIA, vingado, 0 im- (Rui, Estante clássica, 12.) ia os capazes de aggRquÊ-la,” 
y 72. 


pério.” (Rui, apud TVeschauer.) 
Reempolgar Trunsitivo — Empolgar novamente: 


ditadura extinta.” (Hui, Finanças, 252.) = 
Reempossar Transitivo-relativo — Reintegrar nu 


Reerigir Transitico — “Tornar a erigir: “No labor de 


BEERIGIR O edifício dos princípios." (Rui, 


ESPOLGANDO ussim poderes da | apud Teschuuer.) 
Reescravizar.. Transitioo — Tornar a escravizar: 


“Os avisos do ministério da Agricul. 


k Posse; empussar outra vez: “Insigoe | tura, em 20 e 22 de julho, que agEs treze mi 
serviço fazem os escritores à sus língua, REEMPOSANDOU homens.” (Rui, Q. Impér io, 1, 316.) Ro = 


no-gozo de vocábulos e torueios antigos deixudos esquecer 


por ingustos desprezos do tempo.” (Rui, Réplica, n. 491.) Reescrever ad pá o : 


er segunda ves: “Tornava a escrever, 


| 
| 
| 
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Reesperar 504 Refilar 
Novelas, 


novo REESCREVER O que quer lharam-se-lhe os músculos faciais.” (Camilo, 

aso inteiramente coberto de n, 85.) 

minutíssimo cursivo.” (Herculano, Monge, li, 234.) Refender Transitioo — Tornar a fender; fender mui- 

R Transitivo e intransítico — Esperar muito: tas vezes: “O raio REFENDEU a árvore.” 

eesperar «psperou é a e sonhada not- | || Lavrar em relevo: “Pilares REFENDIDOS."' (Morais.) 

ias; porêm ela não chegou nunca.” || “Esperam, REESPE- 

rg pe reles homens.” (Camilo, M. de Refentar o mesmo que ARREFENTAR. 

Fonte, 14.) : Transitioo — Tomar como ponto de 
ransitivo — Estampar pela segunda Referenciar referência; alvejar: “A bateria não ti- 


T 
Reestampar E aa mesmo prelo que a BEES- | nha sido ABFERENCIADA pelos alemães.” (Apud Aulete.) 
TAMPA.” (C. Figueiredo. Trunsitioo — Assinar como respousável 
Transitivo — Tornar a estimular; es- Referendar (um documento): ''REFERENDEMOS, 


Reestimular timular muito: “REESTIMULA incons- | pois, a reforma já irrevogavelmenta selada nos quilombos 
cientemente a atividade.” (Rui, apud Teschauer.) e nos clubes militares.” (Rui, Q. Império, 1, 47.) “E foi 
Transitino — Tornar a estudar: “REEs- essa ortografia: que Machado de Assis REFERENDOU.” 


Reestudar Lo Ros f (E. de Campos, Crítica, 1, 172.) 1 Assinar (o ministro) 
uma proposta.” ae SANÇÕES PER Um. “QABUNHO: depois do chefe de Estado (um decreto ou carta de lei), 
Transítioo — Examinar outra vez: 


para que possa ter execução: “Assinada a lei pelo rei, 

Reexaminar “A obaladas, à mão, Que AEB Dar ipi pao pe eq competente e se- 
E q TRY . g com o sêlo real.” (Ap e.) 

pião e dúvida, antes de apagar a luz." (A. Peixoto, Referir Transitico — Nerrar, contar, relatar: “Histó- 

STA sa cód éscadi rias contam, casos mil nErEREM.” (Camões, 

Reexceder Pb ee Fara A pç oi er | Lustudas, VI, 39:) || Alegar, citar, trazer à colação: “REFE- 

muito: d Eli é o eder e BE- | ny as sentenças é textos dos filôsotos.” (Morais.) | Tran- 

excepes a medida.” (Rui, C. políticas, .) sitivo-relativo — Narrar, coutar: “A mulher pensava na 

R dir Transitivo — Expedir segunda vez: “Rg- | travessura do filho; não a REFERIU Go marido, pediu à 

eexpe expeDIa mercadorias.” is que não Alda a ela.” (M. Assis, so 342.) 

tico — : tribuir; imputar; aplicar: “REFERIR um fenômeno ou 

Reexportar E bbedi E Errei efeito à sua causa.” (Constâncio.) “Aquele vos aulem RE- 

exponran fazendas, mercadorias importadas.” (Constân- | FERE esta segunda pergunta à primeira.” (Vieira, Sermões, 

cio.) “E, depois, o lanche aclimatou-se e já o não podemos O amana ama o gi aÃ (laio) 

leao (C. Figueiredo, O que se não dse (Aulete.) || Reportar-se: “Rereni-me à carta que tinha 

utra vez; falar. muito: 


temp pesca Falar ré i A Moro nisi ao dito da men 

ranisitivo =" E outra onstâncio.) || Ter relação, dizer respeito: REFERE-se 

Refalar “Por af consegui, com dificuldade, falando e | ao que há pouco disse." (Aulete.) “Pois sesim como então 

perazanpo, perauadi-la.” (A. Peixoto, Fruta, 199.) o respisce in nos 86 REPERIU G ambos... 7 ar no ed 

j itio — iconr * -| presente o os aufem REPERIA-BO G to os." (Vieira, Ser- 
Transilivo Enganar, atraiçõer: “Cora Ses VIL, 326.) 

Intransitivo — Fermentar, entrar em 


Refalsear ção REFALSEADO.” (Morais.) E 
Refartar Tronsliso  Fartar muito; tac complo | Reformentar termentação pela segundo vez: “A 

Refast lar-se O mesmo que REFESTELAR-SE: começa. & Rets ari ea 
etaste “D. Cipriana aErAsTELOU-se mais a | Referrar E tedo Ferrar outra vez: “REFERRAR 
Transilivo — Conteríder, controverter; im- 


seu cômodo na poltrona." (Herculano, Monge, H, 168.) 
Refertar pugnar: Para. REFEBTAR meu direito." 


“RerastELOU-Se na poltrona é de novo desatou a rir.” 
(Idem, ibidem, 346.) “Ó menino, olhe que eu quero REFAS- 
reLAn-me.” (Eça, Relíquia, 66.) (Morais.) — Desusado hoje. 
Transitivo — Fazer novamente: “REFAZER 88 Intransitivo — Tornar a ferver; entrar em 
Refazer SotANE apo vestido." (Morais.) “Zona nene Dia “Esta CaoTE REFERVEU; O doce 
iaçõ tentes, desfaz e REFAZ nEFERvE.” (Morais.) mar-se, exaltar-se: “REFERVEU- 
de assolações e CAÇÃO PiCas e R alma belo ímpeto de desassombro.” (Setúbal, Nas- 


perpetuamente O mundo.” (Castilho, Fausto, 27.) Re- | -lhe ns a npe bi 
formar, reorganizar: “REFAço & sociedade como a deixei, | SU, 229.) “As paixões da convenção REPERVEM mars 


imagino que ela parou comigo.” Camilo, Novelas, KI, indômitas sob a ardente influição do sol dos trópicos.” 
116) pp qi asociação ”* einer) || Emeadar, (Aulete.) | Acalorar-se, aumentar de intensidade: “Re- 
corrigir: “REFAZER Um tratado.” (Idem.) || Consertar, FERVE O Ba turbulento.” (E. Cunha, Sertões, 143.) 1 
reparar: “REFAZER 88 redes.” (Morais.) || Restabelecer; Estuar, agitar-se: “Recresce-me vigor; como que entrada 
dar novo vigor a: “O vinho REFAZ as forças.” (Morais.) de um vinho novo me REFERVE a mente. (Castilho, 

Nutrir; alimentar: -“REFAZER O gado.” || - Restaurar: Fausto, 35.) || Tumultuar, fezer cachão; fremir, cugir: 
“Remzenam a fortuna do país.” (Rui, Finanças, 93) 1 escuridão domina, esfuziam' os ventos, REFERVEM os. es- 
Transitivo-relativco — Prover: “REFAZER O navio de man- | carcéus.”” (Júlio Ribeiro, Procelárias, 9.) “Nós. somos um 
timentos, de munições, apurelhos."” (Constâncio.) || Prono- cachão que REFERvE e borbulha à flor d'água, de encontro 
minal — Restaurar as próprias forças: “Tomei o jupon e | à8 fragus de um cachopo rebelde.” (Rui, Conferências, 50.) 
desci a REFAZER-me no banho.” (C. Neto, Esfinge, 61.) Ii Transitico — Fazer ferver novamente: “REPERVEB & 


“Foi nerAZER-se [o inimigo magoado. | (Camões, Rito água.” 
HI, 35. ver-se novamente: “Rerazen-se de gente, É Pp ria cp TD : 
é oia mantimentos." (Constâncio.) fi “Rerazen-se Refestelar-se prononinat oo Rap e nos 
| qui. Gianna gloria) | Rae ae 40%) ami postado e o nao, e SE) 
: a ê ano. epois do negro.”” (J. Veríssimo, Educação nacionon “++ 
se neraz da jornada..." (E. Cunha, Serlões, 209.) U Recostar-so « estirar se: *Rerestetam as bamboar-se Das 
O megmo que ARREFECER: “Enquanto a | cadeiras de;balanço." o Ribeiro, Carne, 78.).. 
Refecer qelhnria nerpcia." (Morais.) má dtaa se Para a as: “Rem ama tar 
: Transitioo — Tornar a fechar: “E REFE- : -“ReriaB. uma 
Refechar cHAvA os olhos, colava fortemente as mãos: 
às pálpebras.” (Antero de Figueiredo, Amor supremo, 204.) | 
à . Transitico — Fazer refegos em: “Saia REFE- 
Refegar GaDA.” (Constâncio.) || Enrugar, encarq! 
lhar: “Murchavam apenas (os corpos) REFEGANDO & P' 
e permaneciam longo tempo à-beira dos caminhos." (E. 
Cunha, Sertões, 483.) Pronominal — Formar refegos; 
enrugar-se: “RerpgARAM-se-lhe as pálpebras, é encarqui- 


para apagar de novo e de 
que era, aum papel já qui 














































Dividir, separando em fb 
cha.” ç 
Relativo — Tornar a filar; tornar & morder, 
a acometer; morder (no que morde ou quer 
cão REFILOU no lubo, no touro.” (Constâncio.) 
ivo — Reagir contra O agressor; recalcitrar: “A 
REFILOU; 6, nO apuro da sua indignação, hradou- 
“(Camilo, Novelas, EE, 132.) || Transitivo — Re- 
“Não te faças fino... — RBEFILOU Eusébio.” (Ca- 
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castanheiros REFLORESCES muitas vezes no outono.” (Sé- 
q 


Re th r 
Re ormar 





milo, Eusébio, 107.) | Transiti f 
quê a - ni vo-relativo — Morder : 
morde ou quer morder): “Não Lhe REFILOU os Eb Reflorir O mesmo que REFLORESCER: “Nos versos 


porque os não tinha.” Á 
a.” (Idem, Novelus, II, 164.) cusuções, 178.) || “Dos oca nÃ, teu some.” (Costilho, Es- 
- uores atos que naturalmente 
se 


Refilhar Intransitivo — Lança 
a car rebentos: “A planta eucadearam para RE E 
REFILHOU. Glória.” (Camilo, Homens ia) de Maria da 


Refiltrar Transitivo— Filtrar nov 
= amente: '* . erfinn *. 
Í o licor, a poção.” e:“Rerirras | Refluir Ed a ai ou manar para o sítio 
Refinar Transitivo — Tornar mais fino; apurar: “Re || Relativo — Voltar (para o ponto de o rio” (Constâncio,) 
ópio.” (Morais) | Tor pen is dolo açúcar; REFINAR O | does LUEM pura a mãe-pátria.” (Ségu E ii antes 
É is. rnar mais delicado, mais suti O | começou a REFLUIR Ko uier.) “O povo 
puro; aperfeiçoar: “REFINAR O O, mais sutil, muis | 1, 106 "LUIR para a praça.” (Hercul 
E gosto.” (Ségui “ : -) || Acudir, vir, E ulano, Lendas, 
ensina pa pa eo aa SR ai Os TE fi satgui pos rr “Faz 
Ed - Lobato, éias de J. e s Lustadas,I, 60.) “* E -as. encastre, 
nasua forta, mais intenso: “Moendo o pm Il | coração, ia Merino lhe REFLUÍRA Go 
pra à aniendeo ao e É Peixuto, Prula, 360) Refocilar Transitivo — Resta ERA Sd ds 
saliente, mai + O ódio.” (Constâncio.) | Fazer mai e ' urar, reforçar: “Algum 
tao mais acre: “Em vez de ir OnoSco REPOCILAR à fan e com que pudesse (Vênus) 
(Castilho, apud Roni Ra NA ada dia o baixo, o solecismo.” | 20.) || Dar folga, descanso ade.” (Camões, Lustadas, IX, 
feiçoar-se: “Alvaro de. Il Relatio — Requintar-se, aper- | REFOCILAVAM O espírito du Festelo a: “E os úlunos.... 
dacidade.” (Camil le Abreu REFINARA nO sestro da mor- | Uma serenata."" (R. Sil as fadigas do estudo ouvindo 
ao, eso Rito, ibidem.) | Pronominal — A perfeiçoar- Recobrar us forças, o o apso Aulete.) | Pronominal — 
em virtude E Pi Tu cada vez te REPINASTE mais a renasça o ardor Na dlaheio aties Rat, AEFOCILAI; BO 
ii e.” (Od. Mendes, Odisséia, X., à ixardes Itaca alpes- 
Refincar Transitiro — Fincar fortemente: “R -se do estudo ou do trabalho: On ab distrair- 
CAR uma estaca.” : “RerinN- e iate para me REPOCILAR Venha E Cir sr 
. os ça, fqui k ircassianal" 
Refletir Pranelito — Fazer retroceder, desviando da á mo h O mesmo que REPOLTREA Ra, 
PLETEM à Fra Dri Seda pr age do bilhar nz- Refogar E Fazer ferver em azeite ou gor 
o bord pelhur; . aê a é outr: . H 
fertaeia a lua.” (Séguier.) | Desviar Rede no lago cebolas, ervas.“ (Constâncio.) || pa ReroGarn 
segundo a lei da reflexão (os raios luminosos e ri gado: “ReroGaR o peixe” + cozinhar com refo- 
) eros 


ou sonoros): “A ER 
neve é dos corpos o que talvez REFLETE Refolgar Intransitio — Folgar muito: “És feliz, * 
y 


mais luz; as concavidades 
Morei S REFLETEM O som e a luz.” EA ao ' 
(Morais ) | Revelar  esprimir ade. deixar vêr: uz. | mesmo que RESFOLGAR. olgar e rEroLGAR.” || O 
adac r alteração.” (Garrett, Viagem | E Rg Refolhar Et ii E ate ur 
E = pa a) . .e dal ) 

ea a Ru intuitos da metrópole.” (E. Cunha, cer de cefolhus: “Reeoraas um saia” (Séguier) | Qobn 
da ra LE pato E Rnanados: mudar de dire. | disfarçar, diasiimular: “Coração avaria Ei a eai 
pos.” (Morais. car na superfície dos cor- ilia E pe 

( is.) [| Pensar maduramente; meditar: “'Vas- Refomentar E ie a 


concelos REFLETIA, e depois d É e 
disse:...”* (M. Assi pois de alguns minutos de silêncio, | bros entorpecidos." Não puderam REFOMENTAR 08 mem- 
ssis, C. fluminenses, 149.) || Relativo — | dústria, pio po Ei squplredo,) “REFOMENTAR à dr 

+ . 


sad pr precedente: “O conde aninhou-se a 
, ardieiro e principiou a a I = 
dg rincip REFLETIR naquela Ref, Transitivo — T : . 
; ha tn da tua a a ie HE DoGquata Orçar ão, mais PR sad forte, mais só- 
Fa pise PR ET no caso, não perce- aaltira Agaiá grunde PreoNu nação qua dass Ta seus 
sd pipi pads RO, ecair, incidir; fuzer | « ultara tóda a cristandade.” (A. Fortes Peep mpo 
ceu: “Em Portugal. nem EtiaM o seu luzimento, a sua Reronçan a praça com mais gente da gl rão Ca, 108.) 
 RESLENIA “ODE cio).” (L. Coelho, apud Aulete rais.) ReronçaR a io” (Constâncio) 
e a d Aulete.) | “Prom a praça, o exército.” (Constânci 
Doe pote sua glória sôbre o | « Çar a voz.” (Séguier.) || Reuni ncio.) 
gome português.” , ibidem.) || Retroceder; mudar | REFORÇAR o corpo com ali Reunimar, restaurar: 
ReR o seég a » Que REFLETE da parede fi mtnal — Ti i e, mais robusto: addulir mais 
de direção: “A luz, que nbeven e fronteira, fere ç ornur-se mais forte, mais rob: : irir mai 
duzir-se: “Aquel ominal — Representur-se, repro- oreu: fortalecer-se: “ReronçA- Vestermunho com O 
d ir-se: “Ag elas sombras de salgueiros e choupos, dia dito de outra igualmente autoraado ” (ida r Ro RR 
se Reno Eus nat crente verá e-negra do rio.” (Camilo -sBe O exército, a armada." (Constâncio.) 4 e 
5 ae "| ou apoios “R ; cio.) 4; Tomar for 
4 úE EFORÇAR-! ia 
nuquels estes panos o nes aque id a (Aulete.) R se com a opinião dos clásaicos.” 
LETE, rra preguiçoso e dor: he 
E gu mente. - | itii j 
culano, Lendos, LT), |. Incidir, recair: “A Ee dita Reforjar PAi Forjar de novo: “ReroRJAR o 
cutir-se: “A pa do E (Séguier.) | Transmitir-se, reper- : Í Si E É 
cut: CA co aa Mas pola Reformar Transitivo — Formar novamente; recons 
E E: j , inEsdo ScS Ega E “Nobres vilas de novo 
eilexionar Lie Cio — Refletir, considerar so- grandes e altos murca.” (Camões Lustad TI, 689 
REFLEXIONA, Margarida! E Canto ed Si e in emendar; dar melhor Ega api 
pera..  REFLEXI se tulio, Esqueleto, 81.) “Es. io ífice constam 
Relaiizo — Refletir, consideras: “Aveia Pracinis, 88.) | 6, endireitar muitas coisas que “ia, dequacaguinhadas 
matéria." (Constâncio.) “Depoi REFLEXIONAR em alguma | (A. Campos, Antologia, Bernardes, 1 E 0) “Reronias 
proposta, resolvi-me a Eat E N REFLEXIONAR sobre a | UM erro.” (Morais.) “Reronmar as lei à tnetbuiçe 
Ponderar, objetar: “REFLEXIO (Aulete.) | Transitivo — | Vida, os costumes.” (Constâncio.) e nsertar, ceparár: 
Ponderar, objetar: “Reriexi No que Soures Barbosa, Pediam-lhe donativos para con ns puraanica de 
modêlo.” (Rui, Réplica, n 204). prosador tão apontado | sacristia.” (Camilo, Novelas, II, 174.) Co PÇ a 
e  D E no um trabalho literário.” (€ iii ado oa 
ad ce Ria Ps) pilirdo, - a 
cite cas Iniransito Tornar à dades ad à organização primitiva: mena 
r-se de flores: “Certas espécies de | primir, “esdiroass nana aims Sur 
Reco irpar: RD auAs abusos,” (Sêguier.) 1 Con- 
tâncio.) ] DAS aticades Foros EO e ção 
a nced a: “O governo REFORMOU- 
e mujor.” (Aulete.) | RerormAR uma letra — 


aço Lda lindo vez florescente, reviver, reanimar: 

a esperança amante.” (Casti k £ 
69.) “Que os teus co: (Castilho, Fausto 
u SLUMeS REFL! * y 

Escavações, 129.) | Transitivo narra Fellore (ud eim, | amortizá-ia com certa quantia, di 

Dr res ns CORESRI OS Câmpós: (Constâncio) | Res | Mulor igual ao restante da dividas “A ida Po Gonésira 

, revigorar: “A graça do mi - - | era REFORMAR a letra; Qui brado idéia de Gonçulves 

ea de Deus REFLORESCE -as.” rui - friboia as flores; | entendia não vale sd que era o endossaute, 

+ Romance, 115.) | quantia.” (M. Assis, CG. velho, 115) | Tirana opa SS 

» du. , . ransitivo-relativo 


j 
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Refortificar 506 Refundir 


Prover, abastecer (do que foi inutilizado ou consumido): 
“Nãu deseja mais que agusalhar-te, ver-te, € do necessário 
neronsan-te.” (Camões, Lustudas, H, 2.) | Pronominal 
— Rufazer-se, prover-se: “REFoRMAR-Se de mantimentos, 


soldados.” (Morais. | Emendar-se, curtrigir-se: “Teve uma 





REFRIGERAM O peito do afligido que as derrama.” (Aulete.) 
| Pronominul — Refrescar-se; sentir-se aliviado, confor- 
tado: “Mus ele, enrmupado uu sua febre, sentia REFRIGE- 
nan-se-lhe a fronte, se os pegões do vento lha roçavam, 
eriçando-lhe os cabelos.” (Carnilo, Corsulução, 234.) “Ho- 
vida de capuz, é verdude, mus gosta de Adelaide, e neron- | mens e mulheres se espalham pelas imesinhus alegres da 
stou-se completamente.” (M. Assis, C. fluminenses, 159.) 1 | esplanada, REFRIGERANDO-se cum us brisas que correm do 
Voltar à primitiva forma; cobrar novus forças: “Onde se | mur e das mutus.” (O. Orico, Seiva, 12.) 

informe du Índia, e onde a gente se neronue.” (Camões, Refrondar Transitico — Tornar a frondejar: “A 
Lustudas, 1, 41.) || Obter reforma: “REFORMOU-SC UM ge- e primavera! a amiga do plautio! a que 
neral que servira quarenta atos à pátria.” (Aulete.) Os rumos REFRONDA, e os bosques reverdecel” (Castilho, 


Ene Transitico — Fortificar de novo: “Re- Geórgicas, 148.) 

Refortificar contirican a pruçe.” Refrondescer Intransitio — Tornar a .frondescer; 

O mesmo que REFRATAR: “Absorven- encher-se de novus folhas: “As caraí- 

ser sa ENS indo E bas e baraúnus altas REFRONDESCEM À margem dos ribei- 
Refrang do, nErRANGENDO, relletindo a luz de mil | o pes ã nos 

rões refertos.” (E. Cunha, Sertões, 46.) 


mudos diferentes.” (Júlio Ribeiro, Carne, 81.) | “A clari- 
dade da luu nEFRANGIA-Se das águas.” (Herculuno, Len- | Refusar Transitiro — Pôr de lado como inútil ou 
das, E, 207.) E = sem re rejeitar: “Os autores modernos 
. ', er. Gui à " DA a recorrem pouco dos utinistmmos uOvOS E REFUGAM OS inume- 
Refrangir as O O sto end ráveis aventados ou inventados pelos antigulicistas.” 
C. Figueiredo.) É A º (Oiticica, Manual de estilo, 13.) “Como é, pois, que O 
? y ads e Goveruo iria nEFuGAR esta propusta...?” (Rui, Corres- 

Transitio — Cuusar refração a; refranger: 


Refratar “Fere-u (à terra) o sul, e ela absurve-lhe os pondência, LTO.) ; . 
raios, e multiplica-os, e reflete-os, e REFRATA-OS, UI Refugiar-se Pronominal — Retirar-se (para lugar 
reverberar ofuscunte.” (E. Cuuha, Serlões, 28.) | Prono- e seguro, para um asilo); acolher-se, asi- 
minal — Desviur-se da sua primitiva direção (a luz, o | lar-se: “Os que se REFUGIARAM em Roma.” (Herculano, 
calor, o som), na passagem de um meio para outro: “Us t. Inquisição, L, 8a.) Rerugian-se no porto, em casa de 
raios luminosos nEFRATAM-Se utravessando u água.” (Au- | UR umigo.” (Constâncio.) | Abrigur-se, resguuardar-se: 
lete.) || Refletir-se: “A construção lenta e vagurosa de | “Rerucian-se da chuva, do sol.” (Aulete.) || Procurur pro- 
Roma não muravilhou tanto como as suas lavaredas a teção: "Como filhus apavoradus que a Morte alcançou, é 
nerRATAREM-Se nO rosto de Nero.” (Cumilo, Delitos, 89.) | UE se REFUGIAM nO seio du mãe. (Eca, Relíquia, 104.) 
a E Ss à “O leitor, entretunto, não se REFUGIA nO tivru, senão pura 
Refrear Transitio — Dominar, reprimir com 0 Indio: | escupur à vidu.” (M. Ássis, Brás Cubos, 316.) “Cousenti 
A meio caminho, porém, (o chele) nEFREOU que eu beije vossas chagas e me REFUGIE dentro do vosso 

“o cavalo.” (E. Cunha, Sertões, 34.) | Moderar, vencer: coração.” (M. Alverne, apud Aulete.) 

“Rernean as puixões, O furor, os apetites.” (Constâncio.) É eo Fusir de novo: “O escr 

| Subjugur, vencer: “Rernear os ventos, 08 mares.” Refugir Intransitivo aa ugir de fados Cair bd 
(Moruis.) || Moderar: “S6 comu REFREAR O pusso leve ven- “Vê-to-ia (o Arad a DE id seno e 
' “(Camô o -to- , ugitar-se, eq R 
cerás du fortuna a força dura.” (Camões, Lustadas, IX, 79.) erudia. 6 eomolobis denuia UR: Ee emu Rulstos À 
Relativo — Tantar escapar; tornar a fugir; furtar-se, fugir: 


] Pronominal — o suster-se; pel didi ad 
mesmo se não pôde reFnEAR, € voz em grita: “Portugull |, A t 
Portugul!" (Filinto, apud Aulete.) | Abster-se: “REFREAR- A treva, batidu de tudos os ludos, REFOGE pura 08 antro 
-se de fazer alguma coisa.” (Morais.) onde morum a coruja-e o morcego. (M. Lobuto, fdéias, 
pes Ê E és 163.) |! Retroceder: “Entrei em terreno abrolhado: REFUIO 
Refregar Intransitico — Lutar, pelejar, brigar: “Ho- | dele, e volvo só urlifício, à dupla arte do sorriso.” (Carnilo, 
fd meus afeitos a REFREGAR continuamente.” | Mem. do cárcere, 36.) “O touro largudo ou 9 garrote vadio 
em geral neroGE à revista.” (B: Cunha, Sertões, 126.) 


Refrescar Trunsitico — Tornur muis fresco; fuzer 
e mienos quente; refrigerar: “Ao ouvi-lo; umu “Reruciu dela com horror.” (Herculano, Bobo, 235.) “Mas 
u desgraçada neruciA desta idéiu com horror de si mesma." 


deliciosa sensução me nErnESCAVA todo O organismo.” 3 a 
(M. Assis, Brás Cubus, 165.) “Rernesca esta virução o (Camilo, Dem. do ouro, 1, 102.) Ii Eximir-se: “S6 u religião 


ar.” (Morais.) “REPRESCAR O corpe, ubauundo-se, Ou Com | REFOGE ab - peso da caducidade universal." (F. Custro, 
bebidas refrigerantes.” (Constâncio.) à Reanimar, restau- | Disc. acad., [, 77.) “ Ao queo pocta REFUGIRA por modéstia 
rar: “Reenescar a gente com alimentos.” (Idem.) | Re- | algum tempo." (J. Castilho, A. Ferreira, 1, 109.) | Tran- 
forçur, socorrer, dar novas forças u: “Nernescou o exêr- | sítico — Evitar; desviar-se de: “REFUGIR tentações.” 
cito enviundo-lhe uovas tropas.” (Aulete.) | Intransítivo | (Sêguier.) - 

— Toruar-se mais fresco, baixar de temperatura, arrefecer: 
“Baixa o sol, nerresca o vale.” (Idermm.) “A tardinha, 








































Refulgir ão iQuereis que a terra escuroça 
quando nernescava, ia espalhur para a Baixa.” (Eça, | quundo oso! brilha e que aeFuLIA em claridade de ouro 
Relíquia, 53.) | Avivar-se, Lomar muis força; aumentar: | quando anoitece?” (C. Neto, Vesperal, 225.) “ReruLcE 
“E porque o vento vinhu REFRESCANDO, OS Lraquetes da | o astro de oiro.” (Moruis.) | Sobressuir pela celebridade, 
gávea Lomitr mundi.” (Cumões, Lustadas, VI, 70.) “Ré-| pela “glória: “Newton-neruLGIU por unos dilatados.""-(La- 
enescou a briga.” (Constâncio.) | Prover-se de mantimen- | tiuo Coelho, apud Aulete.) || Transpurecer: “A bondade 
tos: “A nau ua Em Bahia rio o a gp neruLce-lhe no olhar.” (Stguier.) ; 

Pronominal — Refrigurar-se, iminuir o calor do próprio .. MRS 
dias “De melhor vontade e folgu se REFRESCAVAM na- Refundar as e ade 
dando.” (Filiuto, apud Aulete.) | Tornar-se mais ativo, psi ” 5 

nao ie Er ç fertilizante.” (A. Rangel, Inferno verde, 211.) 
mais intenso: Rernescan-se a peleja” (Morais.) |: Tomur Eegeo e ADA Eai qto grito der pio E 
novus- forças: “Purécia- renovar-st € REPRESCAR-Se com O Refundir Transilizo — Fundir novumente, derreter 
trabalho.” (Morais.) || “REFRESCAR A MEMÓRIA, — avivá-la.” : de novos RerunDina prata quebrada para 
(Constâncio.) || “RernEsCAn UM QUADNO, — avivar-lhe as | lhe“dar outro valor.” (Morais.) || Passar (líquidos) de um 
côres, lavando-o e enveruizando-o.” (Aulete.) | “Rernes-| Vi ara outré RE 1 R í a 
CAR À CABEÇA, — Lranqiilizar o espírito, acalmar-se.” (Id.) | rigir: . Era, necessário REFUNDIR as Crônicas antigas. 

ea É E . (Morais.).“AÍ compunha versos. Ai REFUNDIA OS seus Lra- 

Transitico — Tornar a fretar: “REPRETAR | balhos notabilíssimos sobre mineralogia.” (Setúbal, Bas- 








fretar o Res hos 
Refre = o navio.” (Constâncio.), , ; : tidores, 147:):] : Intraânsitivo — Reunir-se, concentrar-se: 
Refrigerar Transilico — Submeter a refrigeração: | ““Tado o “poder e forças da morte... . REFUNDIAM com a 

Cris “Agua destilada e: REFRIGERADA.” (F. | vitória.” (Morais.). Pronominal — Derreter-se, fundir-se: 


“ReruNDinam-se os metais.” |. Sumir-se, desuparecer: 
“Berunviu-se no lago.-(Constâncio.) “No recolher do 
zada de amor.” (Camilo, Corja, 41.) “la nEFRIGENAR d. “mantimento houve tanta desordem que se REFUNNIU quase 
cabeça, exercitar a força musculosa.” (Camilo, Esqueleto, | à metade.” (Moruis.) | Trunsformar-se, converter-se : 
121.) | Ativiar, consolar; suavizar: “Os Lransportes vigo- | “Quando nesses seis portentos de sabedoria e integridude. 
rasos da sua alma afogueada nerniGEnAvAN-lhe esta dul- |-se REFUNDISSEM os sete sábios da Grécia.” (Garrett, apud 
efssima tristeza.” Camilo, Anótema, 90.) “As lágrimas | Aulete.) ; 


T.D., Química, 44.) | Refrescar, arrefecer: “A neblina do 
Douro, de musrugada, neraicenou-lhe a testa vulcani-. 








vaso pura outro: “REFUNDIR um ácido.” || Reformar; cor-. 








Refusar 
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Regosijar 





Refusar O mesmo que RECUSAR: “E como, por que . quanto “ea ii 
É . REFUSAR esta locução? É o cúmulo do arbf- eiro nadar rusiloi E o Re Da 
trio gramatical.” (Rui, Réplica, v. 164.) “Da gente ilustre haveres e to O dissipá cação Eita ps 
portuguesa há de haver quem REFUSE O pátrio Marte?” ara ago Mena lo pagaria, 140 
(Cambe Losi IMÃS ee RR Os bons exemplos REGENERARAM- 
+ E -no. uier. ronominal — Formar- E i 
Refutar Transitivo — Contradizer; rebater com argu- vificar-se: “REGENERAM-se 08 tecidos pela iai 
dE ira A Eee fo dora os dorme SERA o | Emendar-se, corrigir-se, renbilitar. 
É rais. rgumentos, as objeções.” | -Se: eu pai há-de REGENERAR-se ; E 
fanticio) Il Negar, desmentir: “Os fatos rePUTAM as | tuas mãos purus sobre us suas cãs dobradas P Camilo, 
“Não é gro |! Reprovar, não aceitar, ser contrário a: | Vovelas, LEI, 154.5 . já 
pr lizer que REFUTEI tão perniciosa doutrina.” itii t 
(M. Assis, Brás Cubas, 236.) || Desfazer ou tentar desfazer Reger Etnia da a 
sa razões ou as objeções de; contradizer, contestar: “Antes | revolve e paia á e pe Red ate o ofu 
: a és = 
ma jd sem outros, os meus contraditores.” | II, 104.) “Enquanto Crimilde nECER ppt Dig 
a s .9. | gem Dolorosa, nunca à hospitalidade será relusada delé ao 
egaçar O mesmo qué ARREGAÇAR. Pp a (Herculano, Eurico, 128.) “Recer um 
E As der , co. - Figueiredo.) || Exercer o governo de; reinar 
egalar Prnsitino = ausar regalo a: “REGALAR o | “ta; ter O supremo poder sobre: “Os documentos dos ri. 
pie aóspede.” ( Constâncio.) | Regrears "A Erae E ara em que REGEU Portugal Afonso Henrique " 
: le do sít À ista. em. rardilicos ulete. Exercer as funções de EO : 
«relativo — Mimoscar, brindar, presentear: “Dar por líquida | uma cadeira na universidade." at o a 
uma relição. gm que me REGALA o gr. José Veríssimo.” pad EA Este verbo REGE O acusutivo.” (Constâncio) 
A 0. . ransilico — Passar bem; regalar- uiar, dirigir, encaminhar: “E be a : 
-se: “Adeus e REGALAR.” (C. Figuei ; f i ã juiz, soa do mencr," (Rul, Pare 
. Figueiredo.) || Pronominal | inspeção do juiz, REGER à d A i 
Es espa a A a 0.) quiz, pessoa do menor.” (Rui, Pare- 
e : provisão sempre nova | cer, 209.) || “Recen uma orquestra, - dirigi- ! 
e abundante, comia e de MEGALAVA duas veses do dia” fra eus entradas des a Cp 
a, . Vs. EGALOU-se com brns jan- | | ransilivo — Exercer o mister de rei à nã 
teres.” Anúlhia.) A legenmesms sentir gruade prazer: “Se o Rs gg e trabalhar reis áriatãos o apar 
ões posteriores a 1813, negaLE-se.” | beiro, Serões, 392.) | Pro; inal — : irigir-se, 
Fico so guio pelas esicds t es ú S, nomina Governar-se, dirigir-se, 
R gua, 314.) “RecaLEI-me de con- | regular-se: “Como ! c E y 
templar o grande quadro, o aprazível sítio." (C. 1! fci ja." (Camões, Lusiadas HI. Ti 
: 0: é onstâncio.) | Vícios consentia.” (Ca 
“REGALAR A ALMA, — satisfazer-se, encher-se de so RR ES 
ação, contentar se.” (Aulete.) | RecaLan alguém com 
PANCADA, — espancá-lo, maltratá-lo. - 
























Reginar Transitivo — Recinan um osso, - raspá-lo 


Regalardoar Transitivo — RecaLARDOAR alguém, com a regina. 
- galardoá-lo de novo. Reci Transilivo — Fj : 
Regambolear Ep gd — Bambolear: “Até a egirar roda: TER a aa Prralda ida 
E prelada nEGAMBOLEAVA a perna, re- | vivaz necima.” (C il órgi ? eu 
vel à própria sineta d inas.” i É az nEGInA.” (Custilho, Geórgicas, 198.) “Reginan 
p ne as matinas.”" (Camilo, Romance, 61.)/ à vista.” (Morais.)- || Intransitico — Rddamoiitas no 


|| Intransitico — Folgar, dançar ale; dt i 
| gremente: “Apanhando | ver-se em giros: “E huvemos de RE 

E nano de fimo: que comprara, foi-se, REGAMBOLEANDO, | ticamente, no mesmo círculo de rot E 
arrastar as chinelos." (Apud Teschauer.) pêrio, 1, 37.) Ê ada 


Reganhar Transitio — Ganhar de novo, torua ' ii 
g ivo E: ra/R Transitivo — Lançar por i i 
ganhar: “E o deserto lentamente REGA- egistar de registo (um desiimente O spas 


a) aaa SAS » 
NHA as posições perdidas. (M. Lobato, Cidades mortas, 14.) | tirou um livro do seu armário secreto, e neGIsTOU O fatal 
Regar Transitivo = Umedecer por irrigação ou us- diploma. (R. Silva, apud Aulete.) || Consighar por escrito: 
ati ca PsEe uguar: “Vede que fresca fonte REGA as | RecistANDO os meus aplausos com este encarecido reco- 
fores mões, Lustadas, II, 135.) “REGAR us sementes; nhecimento.” (Rui, Héplica, n. 192.) “No mais pobre dos 
a uma orta.” (Morais.) |! Banhar: “A terra oriental | Sagues que necistA a história.” (E. Cunha, Sertões, 206.) 
que o ndo nEGA. (Camões, Lustadas, V, 7.) | Molhur, I Segurar no correio: “Reaistan uma carta.” (Sé uier.) 
D Marti Que prantos que não rEGAnAM ns faces de Pôr em memória, escrever, historiar: “Registentos isto E 
- Martinho. (Apud M. Maciel, Gramática, 431.) || (Júlio Castilho, A. Ferreira, 1, 52. E 
Acompanhar com bebidas (a comida): “Recanno de co- . (6) 
piosas libações cada iguaria rústica.” (R. Silva. npud Au- Registrar oo que POSISTARi CEA qnita 
lete.) | Borrifar, molhar; inundar: “O sangue dos mártires Ê de A o ai 
REGiNto n fera (Mia i dd € REGISTRAR, porque alguns vocabulistas e filó- 
R aa . ogos as reputum corruptela, e precouizum us formas re- 
egatar Ed vo omprar e vender por miúdo: | isto e REGISTAR. Vários escritores coetâneos preferem 
Ea andem levar e vender o seu pão, não o | estus últimas; entretanto, ambas as formas, com r e sem 
À orais.) êle, são autorizadas pelos clássicos untigos e modernos, e 
Regatear Transitiso — Questionar ou discutir Sobre | 2 etimologia recomenda tanto uma quanto outra.” (Sá 
o preço de: “Onde se ouviam contiuua- Nunes, L. vernácula, La e 2.º séries, 12.) 


mente as diversas línguas do interior da península, enrou- Regoar O mesmo que ARREGOAR 


É RB) 
qua e gue eia as em REGATEAR as mercadorias e 
.* (R. Carvalho, Cortesã, 158.) | Deprimir, Regolfar Transitivo — Golfar de novo: “Esquife de 

uma mulher, que a voragem ora sorvia, ora 


depreciar, diminuir: “Rec 1 
. : ATEAR O mérito de alguém." 
(Aulete:) “Pesando o carbonato no “á % A 

E : copo d'água, ou REGA- | REGOLFAVA aos clarões da ” (Camil 

TEANDO O valor de um diamante.“ (H. Lima, Garimpos, ção, 234.) PERES sra pa 


198.) | Dar ou conceder com parcimônia: ''REGATEAR 


e p e . 2. e a E as ., 
ea fui darei (Constâncio.) | Transitivo-rela- Regorjear pi ra ai 
cepção antecedente: “Deus não REGA-| Transitivo — Emitir à muncira de baldios “Na daia 


TEIA mercês «a quem com viva fé lhas 2 i 
EA “em 6 pede.” (Morais. : . a 
Intransitivo — Discutir com insistência, Ae o Sons 'efeminados.” (Constâncio. 


não REGATEAVA nupca; pagava o preço que lhe pediam Re 01 intransilivo — Diz-se do grito da r posa: 
por qualquer coisa." (M. Assis, C. fluminenses, 135) Pd! E Epa e Arda Ribeiro, 
a resta, 46. alar em voz áspera e à 3 
Regelar oa ne CONGELAR: F O | à da rapósa: “O negro nem devantou pa gs 
cio.) jo pi TP (Constãa- GANDO, Brrepanhou a capa.” (C. Neto, O morto, 310.) ki 
É a E e E : Transitico — Dizer, imitaudo a voz da raposa, ou falando 
egenerar Transitivo — Gerar ou produzir nova- | Com voz áspera e gutural; resmungar: “ *“Uhml não...!— 
E fecdis o (Rima E Pl do organismo re- | REGOUGOU O rapaz voltando-se." (Idem, Turbilhão, 119.) 
s à E -) | Restaurar, reorganizar: se. ilico — ç k! E ' 
Batizar a cada passo os partidos, sem necengnÁ-los Regozijar ppt pis PR 
.. a P) 4 3 


a 


Regimentar O mesmo que REGULAMENTAR. - 


| 








| 
| 
| 
| 
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REGOZIJAR meus olhos.” (Eça, Relíquia, 113.) || Pronominal 
— Encher-se de regozijo, alegrar-se, contentur-se: És u 
obra do teu orgulho, necozua-te, bradou fr. Múnio. 
(R. Silva, apud Aulete.) 

Trunsitivo — Traçar linhas sobre: “REGRANDO 
Regrar o papel dos trastados.” (Camilo, Dem. do ouro, 
[, 32.) | Regulur, moderar: “REGnAR as despesas.” (Mo- 
cais.) || Sujeitar a certas regras; dirigir: “Este livro dá 
preceitos pura REGAAR todas as propensões da alma. 
(Camilo, Romance, 74.) | Pronominal — Guiur-se, regulur- 
-se, modelur-se; “E ensinam u doutrina e pregam o terror 
das penas para quem peça, e como se deve um cristão 
necrAR.” (Filinto, apud Aulete.) “Recnex-se pela sua 
fortuna.” (Morais.) 

Transitivo — Pintar a regraxo: “Pintura... 

Regr axar que foi reGRAXADA." (Aulete, voc. regrazo.) 


s. Intransitico — Retroceder, ir em marcha 
Regredir regressiva: “Os dias, entretanto, decorriam 
sem que REGREDISSEM Os últimos acidentes.” (G. Cruls, 
Ao embalo, 50.) “A moléstia necaiDe." (S. Bueno, Porlu- 
guês pelo rádio, 68.) | Conjugação — Agredir 
à Relativo — Voltar, tornar (ao ponto de 
Regressar partida): “Recnessa em breve à corte 
da Pérsia, onde ocupa uma posição distinta.” (M. Burreto, 
C. persas, 102.) “Recnessan ao posto, à pátria.” (Cons- 
tânvio.) | Transitivo-relutivo — Fazer voltar: “A condessa 
empregou tudos os recursos para AS REGRESSAR GO COD- 
vento.” (C. Figueiredo.) 
Transilivo — Aguçar outra vez: “REGUÇAR 
Regugar. os ferrões embotados.” 


“ Intransitivo, relativo e transilioo — Res- 
Reguingar ponder, retrucar, objetar: ““Travou-se 
altercação viva entre as duas Leonores, rompendo u bas- 
tarda, no excesso de REGUINGAR, que havia de casur-se 
com. quem muito bem lhe quadrasse.” (Camilo, . Regicida, 
200.) || “E, se eu lhe reGuINGAR, pode passar-me a plunta 
de todo em todo.” (Idem, Eusébio, 73.) || “— Então... 
neguinçou Eusébio com a voz trêmiila.” (Idem, Corja, 
107.) “E ainda vem REGUINGAR que, em todo caso, sobre 
as suas deliberações “a calúnia” não influirá.” (Rui, Q. do 
Império, EI, 22.) 

Transitio — Regular; estabele- 
Regulamentar cer regulamento ou norma para: 
“E se ambas, Caridade e Miséria, coexistirão, melhor 
seria que o Estado as REGULAMENTASSE." (L. Palhano, 
Gororoba, 286.) de 
Transitivo — Sujeitar a cegras; regrar; diri: 
Regular gir: “REGULAR as suas ações.“ (Coustâncio.) 
| Estabelecer regras pura; regularizar, regulamentar: “ Este 
código neGuLA Os direitos e obrigações particulares: con- 
cerneutes às pessoas.” (Rui, Parecer, 31.) |] Estabelecer 
ordem, economia em: “REGULAR as suas despesas.” (Cons- 
tâncio.) | Moderar, reprimir: “RecuLar o andamento do 
cavalo.” (Séguier.) || Acertar; regulurizar: “REGULAR O 
relógio.” (Constâncio.) || Transitivo-relutivo -— Conformur, 
aferir; comparar: “São raras us pessoas que REGULAM O 
desejo pelo juízo.” (Bernardes, upud Aulete.) || Intransi- 
tivo — Estar conforme; mover-se ou trabalhar regulur e 
convenientemente: “Aquela cabeça já não nEGULA.” (Au- 
lete.) | Relativo —' Valer aproximadamente; orçar: “Os 
seus haveres REGULAM por mil contos.” (Séguier.) || Prono- 
minal — Dirigir-se, guiar-se: “Não há um só que se RE- 
GuLE por os princípios da egiiidade.” (M. Alverne, Obrus, 


I, 123.) ; 

+ Transiílivo. —- Tornar regular, normal 
Regularizar ou razoável; corrigir, pôr a: direito: 
“Os primeiros que REGULARIZARAM as grandes navegações 
do Levante e Poente no mundo medieval.” (J. Ribeiro, 
Curiosidudes verbuis, 61.) || Pronuminal — Entrar na forma 
“regular: “E agora nestes modernos tempos em que a lite- 
ratura popular parece querer REGULARIZAR-SO & tirur à 
sua rival a única superioridade." (Apud Aulete.) 

e Trunsitioo — Expelir, fazer sair (o que 
Regurgitar em uma cavidade está em excesso, prin- 
cipulmeute no estômago): “Entretanto há bocados que 
palpitam, nEeGUunGITANDO uma seiva juvenil.” (Fialho, 
Vida irônica, 345.) |] Intransitivo e relutivo — Estar muito 
cheio, repleto; trasbordar: “A cidade rEGuRGITAVA. Lojas 
cheias durante o dia.” (M. Guimarães, Jupão, 55.) “Che- 
gando à praça que estava literulmente » REGURGITAR de 
povo.” (Apud Aulete.) 


a ec e Transitioo — Tornar a imprimir; fa- 
Reimprimir zer nova impressão de: “Na suu Tese 
de 1886, 0 sr. L. L. Fernandez Pinheiro, a quem os estudio- 
sos devem agradecer o huvê-la REIMPRIAIDO tecentemen- 
te..." (M. Burreto, (Vovos estudos, 124.) 


. Intransitivo — Governar, como soberano, um 
Reinar Estado: “Havendo poucos anos que REINAVA 
(Suncho 1), a cidade de Silves tem cercado.” (Camões, 
Lustadas, Il, 86.) “Vinte e quatro horas aproveitadas, 
com os amigos que tem, e o gênio do príncipe que vai 
REINAR, nas mãos de um homem hábil faziam ministro 
qualquer desembargador do paço.” (R. Silva, Mocidade, 
1d, 115.) | Dominar, ter poder, influência: “RzinavA O 
jogo avaro e grave, leda e viva a dança em vórtice girava.” 
(G. Dias, Poesias, I1, 28.) “Onde sEINA u malícia está o 
receio.” (Camões, Lusfadas, II, 9.) à Estar em uso: “A 
moda que REINA atualmente.” (Seguier) il Viger, vigorar: 
“Agora REINA à constituição do Porto.” (Cumilo, Novelas, 
IH, 127.) | Grassar: “Reina agura o sarampo.” (Aulete.) 
1 Sobressair, tornur-se potável: “O bom gosto REINA nos 
seus aposentos.” (Ideoy.) || Patentear-se, geueralizar-se: “A 
escuriilão e o silêncio rEINARAM, enfim, atê nas ataluias.” 
(Herculano, Eurico; 183.) | Fazer as coisas manhosamente, 
com pouco cuso: “Este rapuz anda REINANDO."” (Apud 
Teschuuer.) 7 Predominur: “Aqui REINA O eterno frio, 
como dizeca que no inferno ReiNA O eternu fogo.” (Camilo, 
Mem. dr, cárcere, 1, 107.) | Transitivo — Traçar, plunejar, 
maquiaar: “Porque el-rei não nEINAssE outra maldade.” 
(Morms.) | Exercer, levar a efeito: “A puz, a saúde, o 
sossêgo do espirito e repouso do coração devem viver ali, 
R'etnAR ali um reinado de amor e benevolência.” (Garrett, 
“Viagens, I, 68.) || Relativo — Exercer influência: ““ReiNAvA 
em Espanha o godo Rodrigo.” (Constâncio.) “REINAR 
sôbre a nação." (Idem.) ) 

: Transitioo —. Tornar a inaugurar: 
Reinaugurar “REINAUGURARAM a escola noturna.” 

s sa: Relativo — Recair; tornar a incidir: “E 
Reincidir nessa liberdade nesncipiu (Filinto), ver- 
sejanco outra vez: “Ladrão que o bom Robin duqui levou- 
-nos'." (Rui, Réplica, n. 235.) “ReinciDIR na mesma culpa, 
ou êrro.”” (Moruis.) || Intransitioo — Tornar a praticar 
um ato; coreter muis uma falta da mesma espécie: “Oo 
sr. Osório há at» ReINCIDIR: não lhe louvo o gosto.” (Mário 
Barreto, Falós,da «sngua, 305.) - 

É Traresitioo — Tornar a inflamar: “Re: 
Reinflamar INFLAMA.R OS ânimos.” || Pronominal — 
Inflamur-se de novo: “E a cormgem, que esmorecera, 
REINFLAMOU-se mais árdega.” (C. Neto, Esfinge, 103.) 

e sm Transitivo-relutioo — Imifundir nove. 
Reinfundir mente: “Eutão se desencalmu co 4 tm 
héspero O ur; REINFUNDE aos bosques alma róscida lua.” 
(Castilho, Geórgicas, 190.) 

. Relativo — lugressar de novo: “REin- 
Reingressar GrEssou talvez no catolicismo, que 
conhecera na memaice." (E. Cruz, Antologia, 125.) 


Santas Trunsitivo — Iniciar segunda vez; tornar 
Reiniciar a- iniciar: “Mas, já em segundo ano da 
campanha antiartiguista, REINICIAVAM as práticas sub- 
versivas."” (A. Varela, apud Teschauer.) 

as maver Transitico — Tornar à inscrever: “Re- 
Reinscrever INSCREVEU O nome na lista.” || Prono- 
minal — Iuscrever-se segunda vez: “O candidato não quis 
REINSCREVER-se,” 


e Transitivo e pronominal — Instalar no- 
Reinstalar vamente: “Para que ele... .5€ REINSTALE 
no pedestal.” (C. Neto, Frechas, 39.) 

E q Transitivo-relativo '— Restabelecer na 
Reintegrar posse de; repor (no mesmo lugur): “RE- 
INTEGRASSE uS-leutes nos quadros do magistério.” (Rui, 
Correspundência,: 102.) | Intransitivo — Fuzer reintegra- 
ções: “REINTEGRAR pur ato du justiça serin revogar judi- 
cialmente uin ato administrativo.” (Idem, ibidem.) || Pro- 
i “Formar a ser investido (no lugar de onde saíra); 
integração; reeinpoussar-se: “Que seu espírito se 
RE nu espírito da nacionalidade.” (Cl. de Sousa, 
d d. VI, 113.) O e 
- e: Ê v>tm Transitivo-relativo — Introduzir: se- 
Reintroduzir gunda vez: “Parte somente (dos ca- 
pitais) tem sido  neintTRODUZIDA nu Brasil.” (Hui, Finan- 
ças, 120.) “ReintRODUZEM em dições vulgures letras su- 
pêríluns.” (M. Burreto, Fatos da língua, 266.) 























Reinvidar 


909 Relatar 





Reinvidar Transito — Invidar novamente: “Re- 
a INVIDAR O parceiro (ao jogo).” || Intran- 
sitivo — ReinviDAR alguém, - desforrar-se; compensar um 


agravo com outro maior. 


Reinvocar Transitio — Invocar outra vez: “Nem 

ã seu, nem estranho pregão se levantou 
depois a REINVOCAR almas à contemplação do tristíssimo 
espetáculo. (Camilo, Mosaico, 230.) “Quando pretendi 
REINVOCAR & inspirução, ela havia batido as asas.” (A. 


Amaral, Memorial, 22.) 


Reiterar Transitivo — Repetir; renovar: “O só pó. 
ar (ão malsoante e, contudo, tão REITERADO 


no projeto.” (Rui, Réplica, n. 42.) “Espero, entretanto, qui 
antes do dia 5 já me sinta em condições de adudir a 


convite que V. nestERA.” (Idem, Correspondíncin, 196.) 
l Transitivo-relutico — A mesma sigaificação: “ReiTE- 
BANDO, portanto, «os.meus honrados colegas, a expressão 
mais cordial do meu agradecimento.” (Idem, C. polfti- 


cas. 109.) 


Reitorizar Transitivo — Governar como reitor: “On- 


É de REITORIZAVA O colégio de..." (C. Fi 
gueiredo.) 


Reivindicar Transitivo — Reclamar (uma coisa que 

E nos pertence e que está em poder de 
outrem); intentar a reivindicação de; readquirir, recupe- 
rar, reaver: Era a primeira vez neste -reinado que a 
arraia-miúda dava mostras da sua força e REIVINDICAVA 


o direito de dizer armada — não quero!” (Herculano, Len 


das, I, 98.) || Assumir: “REIVINDICAR responsabilidades.” 


(Séguier.) 
Rejeitar Transitico — Lançar fora, largar, depor: 


“As armas toma o árabe prudente; mas 
logo pensa REJEITANDO a lança.” (G. Dias, apud. Aulete.) 
| Lançar de si; expelir; revessur, vomitar: “Não logram 
9 comer e o REJEITAM.” (Morais.) || Recusar; repulsar: 

REJEITARA os socorros de seus valornsos vassalos.” (Her- 
culuno, Lendas, 1, 191.) “Para se ter por obrigndo o mare: 


chal a nesEITAR a candidatura.” (Rui, Excursão, 69.) | 


Não udmitir; desaprovar: “REJEITAR a proposição. - 
selho.”" (Constâncio.) | Desprezar; ter dp 
abuma conta: “D. Plácida não neserrou uma só página 
da novela.” (M. Assis, Brás Cubas, 194.) || Repelir: “Re- 
JEITAR uma acusação.” (Séguier.) || Negar, opor-se a: 
REJEITAVAM pugar O tributo.” (Filinto, apud Aulete.) |] 
Transitivo-relativo — Atirar, arremessar: “Não me digas 


isso seguuda vez, que te REJEITO esta broca à cab apto 
(Camilo, Novelas, E, 192.) “O oceano REsEITOU na peço 
o cadáver. (Séguier.) Il Repetir, afastar: “Evocava os 
dias, as horas, os instantes de delírio, e... .ora enganando- 
me a mim mesmo, tentava REsgLTÁ-los de mim, co 

fardo inútil.” (M. Assis, Brás Cubas, 76.) REA 


Rejubilar Intransitivo e pronominal — Folgar, ale- 

ia grar-se muito: “O coração rEsuBILA com 
a idéia de uma prosperidade imensa.” (Júlio Ribeiro, Carne, 
134.) “Em toda a roda- se 'REJUBILAVAM prefigurando-a 
(a derrota). (E. Cunha, Sertões, 227.) || Transitivo — En- 
cher de júbilo: “Isto rejuBILA-me.” (Aulete.) 


Rejuncar Transitio — Tornar a juncar: “Folhas 
ad secas REJUNCAVAM as ruas." 

Rejurar Transitivo e lransitivo-relatico — Jurar de 

govo; jurar repetidas vezes: “Jurou e RESU- 

Rou que era sincero.” (Sêguier.) || “Pelo mesmo juramento 


DOS REJURO eu, que voltarei a buscar-vos.” 1 
OEA car-vos.” (Castilho, 


Rejuvenescer (0) mesmo que .REMOÇAR: “Estes 
ANT ” meus cinquenta anos REJUVENES- 
ARM dcainiio; Vingança, 61.) | “Contemplação: contínua 
180, Que REJUVENESCEU Oo coração d 3 

(L. Murat, Ondas, 74.) REPASSA 


e Transitivo — Dar ou fazer relação de: 
Relacionar meter em lista: “RELACIONAR desieaça, 
RELACIONAR os bens de um casal.” (Séguier.)  Narrar, 
referir: “O Visconde de Taunay RELACIONOU quanto viu.” 
(F. Castro, Disc. acad., E, 81.) | Transitivo-relulivo — Fazer 
adquirir relações, conseguir amizades: “Levá-la consigo, 
RELACIONÁ-la com as fidalgas do Porto." (Camilo, Dem. do 
ouro, 11,63.) | Confrontar; estabelecer relação, analogia 
(entre coisas diferentes): “E RELACIONAM semauticamente 
este verbo (sepelio) com a palavra cemitério.” (M. Barreto, 
Novos estudos, 313.) “Em qualquer caso, os romanos sem- 
Dre RELACIONARAM O sentido de Hispania à posição oci- 









































dental dessa península." (J, Ribeiro, Curiosidades verbais 
59.) | Pronominal — Ligar-se, ter relação ou analogia: 
| RELACIONAR-se q, ou com alguma coisa.” (Stringari.) 

Consonância, combinação e outras “coisas que com estas 
Se RELACIONAM.” (C. Figueiredo, O que se não deve dizer 
KH, 294.) || Travar conhecimento; adquirir relações; con- 
seguir amizade: “A residência no:puço da Ribeira Êncilitou 
ao moço da capela RELACIONAR-se com fidalgos.” (Camilo, 
Regicida, 14.) “A medianeira que nos servira a ambos, 


para nos RELACIONARAOS, fbra: Minerva," 
Leda rva,"” (Idem, Mem. do 


Relacrar Transitivo — Tornar a lacrar: “Não o dei- 

. xou partir sem que lhe sorrateasse astucio- 
sumente as cartas que eram para o Barraxa e copiadas 
lhas neLACRASSE mui sutilmente." (Filinto, apud Aulete.) 


Relamber Transitivo — Tornar a lamber: “ReLaM- 
BER os beiços.” 


Relampadejar Q mesmo que RELAMPAGUEAR: 
e No rosto carregado RELAMPADE- 
sou-lhe um clarão de alegria." (Camilo, Regicida, 161.) 


Relam litransitivo — Produzirem-se re- 
Pp aguear lâmpagos: “RELAMPAGUEAVA sem 

cessar, & Os trovões ecoavaum sinistrumente.” || Brilhar 
repentinamente; fulgurar, faiscar, cintilar: “Num RELAM- 
PAGUEAR' de crateras súbitas.” (E. Cunha, Serlões, 487.) 
As armas, que RELAMPAGUEAVAM À luz da fogueira.” 
(Herculano, Eurico, 175.) | Intransitivo-relutivo — Mostrar. 
Patenterr como num relâmpago: “Uma hora, RELANPA- 
GUEANDO-lhe a esperança uma luz vivíssima, ao clarão da 
qual divisava a imagem de Rafael...” (Camilo, Esque- 
teto, 129.) “RELAMPAGUEIE q estes olhos a verdade.” 
(Morais.) 4 Dirigir com o brilho e a rapidez do relâmpago 


e 
o 


e outru- condessa. ..** (Camilo, Consolação, 150.) 


Relampar .O mesmo que RELAMPAGUEAR. 


Relampear'º mesmo que RELAMPAGUEAR: “O 

curiboca recuou num pulo, com os olhos 
bra a como uma onça acuada.” (H. Lima, Ti- 
gipió, 76. 


| 


Relampejar O mesmo que RELAMPAGUEAR. 


Relan O mesmo que RELANCEAR: “RELANÇOU 

E a vista à volta de ei." (Camilo, Dem do 
"ouro, 1, 50.) Quando, porém, rELANÇOU os olhos para a 
portaria... (Idem, Romance, 714.) “Leu por alto os locais 
* RELANÇOU a vista pelo folhetim." (Idem, Fafe, 25.) 


R Transitivo e transilivo-relativo — Dirigir 
elancear de relance (falando principalmente des 
olhos, da vista): “O senhor, chegando à porta, RELANCEOU 
os olhos, ainda que vagamente, e viu que era objeto de 
curiosidade.” (M. Assis, Esaú, 15.) “O alcaide de Zara 
RELANCEOU....os olhos aos circunstantes, e disse. .” 
(Camilo, apud Aulete.) “RELANCEEI 05 olhos em volta de 
mim; a praia estava deserta." (M. Assis, Brás Cubas, 149.) 
] Transitivo — Olhar de relunce: “O homem nELANCEOU 
ai o e (Eca, Ramires, 358.) “O general 
US RELANCEIA a unidade operações e do ser "” 
(L. Coelho, Páginas escolhidas, 102.) per 


Relar .Transitio — Tocar ao de leve em; passar en- 

costado a: “RELARAM afinal as tranças da Ma- 
ruca; mas a Maruca não deu fé, porque estava olhando 
o reflexo dum candeeiro."* (Apud “Teschauer.) 


Relar O mesmo que RALAR, APOQUENTAR. 
Relar O mesmo que COAXAR. 


Relatar Transitivo — Referir, expor; narrar, descre- 
E ver: “Entrou a RELATAR minuciosamente a 
longuíssima conferência com o imperador.” (Rui, Q. Im- 
pêrio, 1, XL.) | Fazer o relatório ou a parte preambular 
de (um decreto, um processo): “Resolveram confiar-me a 
tarefa de RELATAR O projeto da Câmara dos Deputados.” 
(Rui, C. políticas, 125.) | Transitivo-relativo — Referir, 
narrar, expor: “RELATAR seus males, suas desventuras q 
alguém. (E. C. Ribeiro, Serões, 382.) “Quando com maior 
grita ao rei RELATAM a pressa com que a armada se levava.” 
pa a 11.) | sndigies “Consigo traz o 
, O belo infan no número dos d J te 
(Idem, ibidem, VI, 25.) RED 


à 
certo que ela, RELAMPAGUEANDO olhures severos a uma * 

















Relavar 510 Remansear 





' itivo — Atravessar com relha; pôr uma 
à Transitivo — Lavar de novo; lavar muitas Relhar Transitivo dad o a 
Relavar vêzes: “RELAVAR, em cada casa, Os canos ou muis rel 3 feno pi 
de serviço.” (Rui, Q. Império, 1, 65.) Relicitar dedo Es Tornar a licitar: “Rei 
Rel Trunsitivo — Afrouxar, Sie E Eorgã, à um lanço. 

etlaxar pa o i o de raízes e de a à T n 

i es o a ins de o cérebro." Religar segurança: “Se sobre eles a Providência não 
(Jálio Ribairo, Cure, 32.) “Maneando-o nas roscas con- tivesse RELIGADO vínculos de ferro que a soldavam ao pelou- 
Ceáteis pura 'neLAaxÃ-las de novo, deixando-o mais ums | rinho da expiação.” (Camilo, Fafe, 164.) 

É) À 





















Transitiro — Tornar a ligar; ligar com mais 


a das, 9 chão.” (E. da “ itico — Limur de novo: “RELIMAR um 
Cunho “foriões, 491.) “RELAXAR o nó do uma corda. Relimar Petri o parafuso.” || Polir, aperfeiçoar: 
(Séguier.) 1 Dispensar da Rana ou o sunt ao Reietas ma (ease, Um dino - : 
Es algquer pontinho de obser . g E ; uso 
Cinigoe: “Andologia, Bernardes, H, 49.) | Pesto sulpa Relinchar O mesmo que RINCHAR. 

E 2“ iminoso foi RELAXADO." oderar, una EE 
cbrdadar *Revatas peão Gta) Pere” Rolingar Tjtrelico — Reumoia as ve = is 
LAXAR os costumes." (Constâncio. raquecer, . 

ppt fi do ânimo, do espírito. (Idem.) tensas. = Sd 
DE ani relatino = Eotrager; remeter (um rêu à justiça Relumar Intransitivo — Tornar-se folgurentes Eis, 
lar): “RELAXAR Os réus impenitêntes e obstinados ao de novo, a manhã clara. Sobe o dia, pE- 
braç secular.” (Morais. ) | Relativo — Condescender, trun- | Luma.” (C. Neto, Mano, 177.) || Transitivo — dae E 
igis: “Moderemos pois, esse instinto de coveiros, que ani- | gurar, brilhar: “O riso é como o sol em neve; draudos -la 
ma a certos filólogos, tanto mais incliuudos a RELAXAR cintilar iriada; forte, agLUMA-a e fuude-a em corredoiras. 
som os neologismos, quanto mais severos em apertar com | (Idem, Vesperal, 159.) 
os vocábulos de boa lei.” (Rui, Réplica, o. 345.) || Afrouxar, b Intransitio — Cintilar, resplandecer, 
enfraquecer: “Bem que estes não RELAXAVAM na ânsia de) Relumbrar fule : “Justamente quando ds 
combaterem." (Filinto Elísio, apud Aulete.) | E ronomina! sua luz neLUMBRA." (C. Neto, Vesperal, 257.) “RaLum- 
— Eufraquecer-se: “Os seus músculos se Finstenao anavast-lho os olhos.” (Camilo, Esquelelo, 235.) 
(G. Cruls, Criação, 91.) “ReLAxAR-se o estômago.” ( reboco Dar noto: Misco as TER 
ier.) || Tornar-se negligente; desmazelar-se: “RELAXAR- Relustrar pa ar pois ie ci 
E na observância de deveres.” (Constâncio.) pg ri : “RELUSTRAR 
Transitivo — Internar numa colônia: “Re- . Ra radiador 
Relegar ça um reincidente.” (Séguier.) | Trun- Relutar idosa TA Edom Afeto one 
sitivo-relativo — Afastar de um lugar para outro; expatriar; E orça: E Mino ORE MR | esti 
E ER Pio Connor pd “RELUTAVA com a desordem de 
a o 08 . ps : ' 
fem) teias IM Ran E Pg ia paixões que o desvairavam."” (Camilo; Análema, 217.) 
Fr o e: mito, ud. Aulete.) *w Intransitio — Brilhar, luzir; refletir luz: 
E es e ” ed ti “Trazer segunda vez à me- Reluzir “Onde o sol RELUZINDO à vista” cega. (Cas 
) ar e a sa e 
Relembrar maúcia: otrdar “Fraguedos que mul | mões, Lusfadas, Il, 98.) “Não é oiro Ludo o que RELUZ. 


RELEMBRAM, na altura, o antiquíssimo “Himalaia brasi- Morel or pes ct vivamente: “RELUZ O prazer no 
» y os . . 
iro” ões, 7. Transitivo-relalivo — A | rosto. onstâncio. [a 
a Marias Eeripeaçatd na contingência de RE- Relvar O mesmo que ARRELVAR. | Intransitico — 
LEMBRAR a Brás a necessidade cada vez mais urgente de | MEIVAL G mesmo que RELVEJAR: RELVAM os pra- 
saírem ambos daquela situação.” (G. Cruls, Criação, 75.) | dos." (Morais.) Jara: E Eae f a 
itivo — lecer, amolentar com a | py “ay “Intransitivo — Cobrir-se de relva; m - 
Relentar umidade do relento: “RELENTAR a corda do Relvejar -se coberto de relva: “Os campos RELVE- 
arco." (Constâncio.) || Intransitivo — O mesmo que ORVA- | ,ay.** (Séguier.) ” ; , 
: Transitivo — Tornar a magnetizar: 


minal -— Cobrir-se de relento; refrescar-se . : 
Epa cam o relento: “RELENTAM-Se us plantas." | Remagnetizar Pas bo pis 
Relativo — Malhur outra vez, malhar re- 


Morais.) ; 
Rel Thansilioi, sx tono nos cu e Remalhar petidamente: “Porque é mister malhar e 
din Ne to, Edf da. po So AMANaTEAEERIO Cs REMALHAR na verdade.” (Rui, apud ro Ea 

a ço ã é Intransitico e pronominal — Tardar, 
Reler Transitivo —- her novamente; ler muitas vezes: | Remanchar do indrarises audar devagar: “Fiquei 


“E qua, momento, estive em foponto got (| ubulado, & muito larapo andei pela casa RESANCRANDO, 
RELER O primel o q 


i ja. istraído." (C. Neto, O morto, 79.) “Fica a REMANCHAR-E8 
Esfinge, sa ra o as páginas memoráveis.” (E. ds a E pre Di miga E 
Cunha, Serlões, E E REM . 

L Transitico — Tornar saliente; dar relevo a:| Remanchear pd ini A que. jecaoo Escolta do 
Re evar “No Roe nus Era RETA E aldeis, ou, lerda, bocejanta, BRMANCESEANDO emserviço..... 
dos Parada Mais se avantaja em esculpir quadrápedes que (C: Neto, api eschauer. 
em nELEVAR feições humanas.” (L. Coelho, Orução, XVI.) 
| Permitir, consentir: “Umu de indústria cai e já RELEVA... 
que “sobre ela empecendo também caia quem & seguiu 
pela arenosa praia.” (Camões, Lusfadas, IX, 71.) | Aliviar, 
consolar: “ReLEvAR a dor a alguém." (Morais.) ff Absolver, 
desculpar, perdoar: “REeLEveEI todas as faltas.” (O: Sousa; 
Reis, Breviário, 111.)-| Transilivo-relativo —: A mesma 
acepção precedente: “ReLevou-lhe u falta cometida. 
(Aulete,) - ReLEvAI-me. esta tardança; são “achaques da 
velhice.” (G. Dias, apud Aulete.) | Intransitivo e relativo E E anita Rat ienes E 

Importar, cumprir; ser conveuiente, necessário: “Re- Remaniscar E i o 
sra to sssquenes E pr É q St GORE rou p'r'um. tado, HEMANHDARDO a daí deu de estudar 

p depãor é Dra a P lado, 1 vise o 
dos O, Bousa Reis, “resiário LL E, vendo claro | mais Uma véz a fisionomia.” (Apud Teschauer.) 
anto lhe RELEVA não se deter na terra “iníqua... Re E ES Eudé O mesmo que ARREMANSAR-SE: 
(Camões Lusíadas, E, 64.) “ReLEvA Go oficial dur exem- | MEMANSAT-SO «,, sous se REMANSAVAM em delício- 
loa nos inferiores.” (O. Sousa Reis, ob. cil., 111.) | Prono- sôs poções.” (G. Cruls, Amazónia, 132.) E 
cainai — Sobressair, distinguir-se, tornar-se saliente: Va: | - E din its es dedos na 
VARA Ee (Ca ii api ri Re RR Cos sa Sa Remansear estar sossegado, ocioso ou trangiúilo : 
vanam.” (Garrett, aj . 


. Transitivo — Manejar novamente: “En- 
Remanejar tão voitou a REMANEJAR & pena. 
ntransitico — Sobejar, ficar de so- 
Remanescer Ea restar: “Sutisfeitos os legados, 
REMANESCEU um grande cabedal."* (Constâncio.) “S6 es 
MANESCiIAM duas soluções possíveis ao problema servil. 
(Rui, Q. Império, 1, 180.) - 


Remangar 0 mesmo que ARREMANGAR.- 





Espec 






















Remanusear 511 


Remigrar 





“No Leu REMANSEAR prenhe de enlevos.” (G. Dias, apud 
Aulete.) . 


e 
Transitico — Manusear de novo: 
Remanusear “REMAaNUsEaR um livro.” 

« Transitivo — Pôr em movimento com o auxílio 
Remar de remos: “Isto dizendo, os barcos vão ne- 
MANDO." (Camões, Lusiudus, 1, 106.) “Deste meu corução, 
senhora mitiha, faze um barquinho e REMA-O mar em fora.” 
(L. Murat, ap. C. Monteiro, Nova antologia brasileira, 361.) 
| Intransitico — Mover os remos para dar impulso a um 
barco: “O arrais empunhando o leme, bradou: “Al é 
grande, larga! Os árabes nEMARAM cantando.” (Eça, Relt- 
quia, 94.) | Nadar: “Remar com os pés." (Constâncio.) 
Il Adejar, voar: “Os pardais REMAVAM velozmente ” (Sê- 
guier.) || Relativo — “Renan CONTRA A MARÉ, — lutur con- 
tra uma força ou corrente contrária.” (Idem.) | Pronominal 
— Ir ou avançar com auxílio dos remos: “Havia navios 
que ajudavam as contrariedades com serem uns muito 
pesados e outros nemAaREM-se mal.” (Sousa, ap. Aulete.) 


Transitivo — Pôr marca nova em: “Re- 
Remarcar MARCAR O gado; REMARCAR Os fardos." 


. Pronominal — RemaniDaR-se uma 
Remaridar se mulher, - tornar a casar-se. 


Transitico — Martelar muito: “RexaRr- 
Remartelar Trans E 


Transitivo — Mascar de novo; ruminar: 
Remascar considerar de novo: “Um explorador so- 
lerte, Vila Nova, finge que ora, REMASCANDO cifras.” 
(E. Cunha, Sertões, 202.) “REMASCAR OS seus cuidudos, 
pensamentos.” (Constâncio.) 


“ Transitivo — Tornar a mastigar; mas- 
Remastigar tigar bem: “REMASTIGAR Os alimentos.” 
Transitivo — Acabar, concluir; urremutur; 
Rematar “REMATAR a guerra, o discurso.” (Cons- 
tâncio.) || Pôr fim a: “Não queiras, senhora, minha dita 
REMATAR." (G. Dias, Canios de amor, 26.) “Pois um golpe 
de toalha rEMATOU a aventura." (M. Assis, Brás Cubas, 
101.) || Coroar, terminar; embelezar no alto: fechar: “Ex- 
Plicou que recifes são pedrus pontudas Que REMATAM 
certas costas.” (M. Lobato, D. Benta, 74.) “REMATAR O 
pedestal com a estátua.” (Séguier.) | Executar (o ponto 
de remate): “REemaTAR o ponto da costura.” (Constâncio.) 
Il Intransitico — Findar, terminar: “O caso é parecido 
ao de outra epístola ciceroniana, que REMATA assim...” 
(Rui, Réplica, 0. 54.) | Relativo — Terminar: “O entremez 
REMATA em pancadaria.” (Constâncio.) “A figura REMATA 
em peixe.” (Idem.) || Pronominal — Ter fim: “REMATOU-se 
a guerra.” 


À O mesmo que ARREMEDAR: “Chorava 
Remedar e REMEDAVA OS silvos e og trejeitos das 
aves.” (Camilo, Delitos, 175.) “Esta REMEDAVA um alferes 
de milícias.” (Idem, Romance, 103.) 


: Transitivo— Dar remédio a; minorar com 
Remediar remédio: “Tratou de remédios, para que 
os remédios nEMEnIASSEM Os enfermos.” (Vieira, Sermões, 
VII, 138.) “Casos extraordinários de doenças e trabalhos 
que por sua intercessão remeniAvA." (Sousa, apud Aulete.) 
|| Emendar, corrigir: “RemeDiar abusos.” (Constâncio.) 
À Atenuar, paliar: “O meu vizinho fronteiro REMEDIOU 
parte das incomodidades do leito, estendendo a perna 
direita sobre os meus joelhos." (Camilo, Mem. do cár- 
cere, 1, 15.) || Prover do mais necessári “Nas primeiras 
(cortes) tratou-se de REMEDIAR O reino. (Vieira, Sermões, 
VII, 138.) “RexepiAR um indigente.” (Séguier.) | Preve- 
nir, atalhar: “RemeDian o mal, o dano.” (Morais.) || 
Transilivo-relatico — Prover, fornecer: “REMEDIAR alguém 
do que lhe falta.” (Idem.) E Pronominal — Ocorrer às 
próprias despesas; arranjar-se: “REMEDIAR-SE com o que 
tem." (Séguier.) “Vui REMEDIANDO-SC com O pouco que 
ganha.” (Aulete.) || Conjugação — Odiar. 


tp Transitio — Tornar a medir; verificar a 
Remedir medida de: “Remepin a farinha, o trigo." 
“Resupa a farinha.” (Morais.) 


m Intransitivo e pronominal — Criar remela: 
Remelar “REMELARAN-se-lhe os olhos.” || RemELAR- 
-Se O açúcar, - tornar-se remelão. 


- 
Remembrar O mesmo que RELEMBRAR. 


O mesmo que RELEMBRAR, RE- 
Rememorar CORDAR: “Depois de REMENORAR 








. Piedosamente os males e malogros da nova esquadra.” 
| (Rui, €. Inglaterra, 255.) 4 “Us mestres recurdem e REME- 
MOREM 40 povo os fatos que tornuram tais dias bene- 
méritos da nossa consagração.” (J. Verissimo, Educação 
nacional, 14.) | “Suas feições REMEMORAM as do pai.” 
(Séguier.) 


“Trasusitico — Deitar remendos em; con- 
Remendar sertar-com remendos: “Outros nEMEN- 
DAVAM velas que o forte vento do largo estraçalhara.” 
(C. Neto, Turbilhão, 70.) “Pôs gente a REMENDAN O portão 
ea tabuleta.” (AL Azevedo, Cortiço, 187.) | Misturar de 
coisas heterogêneas ou estranhas; mesclar de estrangeiris- 
mos ou de locuções impróprias (a linguagem): “Frase ou 
expressão nEMENDADA.” (Aulete.) 


dia Intransitivo e relalico — Replicar, retor- 
Remenicar quir; cefilar: “Há de obrdecer-lhe em 
tudo, e não me REMENIQUE.” (Castilho, apud Aulete.) 


. Intransitico — Mentir de novo; mentir 
Rementir muitas vezes: “Mente e nexENTE vilã- 
mente.” (Rui, C. políticos, 281.) 


Transitivo — Merecer muito; merecer 
Remerecer mais do que recebe em paga: “O que 
me dais, primeiro vo-lo tenho rEeMEnECIDO.” (Morais.) 


; Intransitivo, relutivo e pronominal 
o ; 
Remerg ulhar — Mergulhar novamente: “E quan- 


do, depois de ter mergulhado € nEMERGULHADO, surge à 
tona, emergindo à luz das ribaltas..." (Cl. Sousa, Disc. 
acad., VI, 81.) “Saí pura REMENGULHAR na noite que me 
apuvorava” (C. Neto, Esfinge, 89.) “E vão lá no longe 
REMERGULHAR-se no pélago da luz.” (Camilo, Salvação, 127.) 


«- O mesmo que ARREMESSAR: “Rejei- 
Remessar tos, que lhe nEMESSAVAM.” (Morais.) “Ao 
REMESSAREM-[he umu côdea,. ” (Camilo, Dem. do nuro, 
|, 36.) “E o sol já lá remessa contra a bruma os corcéis." 
(Custilho, Geórgicas, 147.) 


Remeter Transilivo-relativo — Mandar, enviar: “Le- 

vara consigo os vestidos que o ajudante 
da botica lhes nemeTERA.” (Camilo, Novelas, 11, 48.) 
Encomendar, recomendar: “REMETER O negócio a alguém.” 
(Morais.) || Sujeitar, expor; entregar: “Tendo por incompor- 
tável reMETER q um funesto destroço tão nbonada valen- 
tia.” (Filinto, apud Aulete.) it Deixar, entregar: “Rexe- 
TAMOS OS nossos agravos a Deus, para que os custigue.” 
(Constâncio.) !| Relativo — Acometer; urrojar-se: “Procu- 
rou o velho abade entre à populaça....e REMETEU com 
ele a murros.” (Camilo, Romance, 106.) “Esse mesmo cão, 
ladrando, reMEBTE q vós.” (Vieira, Sermões, VI, 252.) “Era 
um ligre em jaula nEMETENDO sanhudo às grades." (Ca- 
milo, apud Stringari.) “Pela montanha o rábido molosso 
curilra O Louro nEMETE.” (Camões, Lustadas, HE, 47.) | 
Trunsilivo — Acometer com ímpeto: “RemETEU O touro.” 
(Moruis.) “Denodudumente REMETERAM O inimigo.” (Strin- 
gari.) || Adiar, procrastinar: “Remeren a decisão dos ne- 
gócios para outra ocasião.” (Constâncio.) || “Remeren o 
cavalo, - arremessá-lo, fazê-lo sair com ímpeto.” (Idem,) 
I Pronominal — Entregar-se, coufiar-se; aquiescer, estar 
por: “RexETO-me ao seu arbítrio e decisão.” (Morais.) || 
Referir-se, reportar-se: “RemETO-me do que dizem os 
autores.” (Aulete.) || “REMETEN-SE AO SILÊNCIO, - calar- 
-se.” (Morais.) 





x Transitico — Mexer novamente, mexer 
Remexer muitas vezes: “E pura vingur-se n'úgua 
da causa de tanta mágoa, REMEXE os pés." (G. Dias, 
Poesias, II, 143.) | Agitar, misluruc, mexendo: “RemExEn 
um líquido."" (Moruis.) “REMEXENDO com uma pão açã- 
car na esfriadeira.” (Júlio Ribeiro, Carne, 40.) fi Sacudir, 
mover, agitar: “Remexer os quadris.” (Constâncio,) “Fu- 
ligens trágicas, coladus, que 0 vento nEMEXE.” (Fialho, 
Vida irônica, 9.) | Revolver: “O porco REMEXxIA cotidia- 
numente a espurcícia.” (M. Barreto, C. persas, 37.) “Para 
esquadrinhar e remexer todos os meus móveis.” (Figuei- 
redo, Gênesis, 31, 37.) || Mexer-se, agitar-se: “Este outro 
(inseto) agmEXxENDO na folhagem.” (L. Murat, Ondas, 90.) 
k Relativo — Bulir, tocar: “Mas REMEXEL nas raizes do 
limo, que é tão viçaso, e vereis como se prende ao impuro 
e lodoso.” (G. Dias, apud Aulete.) 4 Pronominal — Mover- 
-se, agitar-se: “Oh! concedei, Deus supremo, outro rei que 
se nEMEXA.” (Filinto, ibidem.) 








: » Íntransitico — Regressar ao lugar donde 
er Reg 
Remigr ar emigrara; repatriar-se: “Acaba-se o flagelo. 
Ei-lo de volta (o sertunejo). Vence-o saudade do sertão, 
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Resrcna. E torna feliz, revigorado, cantando." (E. Cunha, 
Sertões, 139.) 


Reminicar O mesmo que REMENICAR. 


sm Transitico — Adquirir de novo; redimir, res- 
Remir gatar; tirar do Entiveiros do poder alheio: “Re- 
sun a praça conquistada.” (Morais.) “Para irem AEMIR 
os cativos nas terras dos infiéis.” (Vieira, Sermões, VI, 337.) 
| Indenizar: “Se acaso não REMIRDES a perda que ocasio- 
nastes ao vosso próximo.” (M. Alverne, apud Aulete.) || 
Livrar das penas do inferno: “De sorte que o mesmo 
Redentor depois que com a morte nEexIU O mundo...” 
(Vieira, Sermões, V, 141.) [| Expiar; fazer esquecer; ate- 
nuar: “Assim o pregou o profeta Duniel a el-rei Nabuco- 
donosor, aconselhando-o que, pois tinha a Deus ofendido, 
REMISSE seus pecados com esmolas.” (Idem, ibidem, VI, 
337.) || Libertar (uma propriedade) de um ônus, pagando 
a sua importância: “Se teu irmão, achando-se pobre, 
vender umu pequena fazenda, que possui, o parente mais 
próximo pode, se quiser, REMIR O que O outro vendeu.” 
(Figueiredo, Êxodo, 25, 25.) “A hipoteca anterior pode ser 
REMIDA, em se vencendo, pelo credor da segunda.” (Cód. 
civil, art. 814.) | Transilivo-relativo — Livrar, libertar, res- 
gatar (por dinheiro): “É tal o valor da esmola, que não 
só os RIME e livra da cadeia da pena,.....senão também 
da cadeia da culpa.” (Vieira, Sermões, VI, 337.) “O pai 
nemiu-o do serviço militar.” (Séguier.) || Pronominal — 
Resgatar-se, livrar-se do poder do inimigo, pagando res- 
gate: “Eles nEeMrAM-se a si, cada um com o que dava, e 
José remiu-os a todos com o que recebia." (Vieira, Ser- 
mões, VI 339.) “Seu filho D. Francisco se nEMIU por 
20.000 cruzados." (Camilo, Eusébio, 182.) || Reabilitar-se: 
“fi-lhes concedido nexineM-se pelas lágrimas.” (Idem, 
Notelas, II, 117.) | Pagar o que deve: “Rexin-se com o 
seu soldo." (Morais.) || Livrar-se dum passo arriscado: 
“Que os castelhanos se queiram resin com dilações." 
(J. F. Andrade, apud Aulete.) || Conjuyação — Emprega-se 
nas formus em que aparece a. vogal i após o m.do radical. 
“Para suprir as linguagens de que carece o verho REMIR, 
por se equivocarem com as do verbo rimar, recorre nossa 
língua às formas do verho redimir, de que é aquele apenas 
uma síncope. Assim que se diz: redimo, redimes, redime, nE- 
anatos ou redimimos, nEMIS OU redimis, redimem; redima, 
redimas, redima, redimamos, redimais, redimam; REMISSE 
ou redimisse, REMISSES ou redimisses, REMISSEM OU redimis- 
sem, etc.” (E. C. Ribeiro, Serões, 450.) 


“ Transitivo — Tornar a mirar, olhar segunda 
Remirar vez: “Resnou, ansiada, o homem que lhe 
sorria.” (Camilo, Esqueleto, 153.) | Examinar com muita 
atenção: “Agora. ...mira e resina a alcova " (M. Assis, 
Q. Borba, 72.) | Pronominol — Mirar-se repetidas vezes; 
rever-se atentamente: “A conta do muito enfeitar-se e 
REM RAR-se qo espelho." (Camilo, Salvação, 35.) | Rever-se: 
“Ressnan-se nos filhos.” (Séguier.) “Resmnar-se na for- 
mosura.” (Constâncio.) 


ses Transitioo — Perdoar, dar perdão de; ter 
Remitir como perdoado: “A prerrogativa de REMITIR 
penas constitui uma grande mugistratura complementar 
da justiça.” (Rui, Q. Império, IX, 205.) |! Dar-se como pago 
de; quitar: “Remiria a dívida.” (Morais.) || Afrouxar, 
diminuir a intensidade de: “Mas nenhuma (ingratidão), 
nem todas juntas, foram bastantes para lhe REMITIREM 
um ponto o amor, nem vivo nem morto.” (Vieira, Ser- 
mões, IV, 81.) “Remrria e afrouxar um pouco O rigor.” 
(Morais.) || Restituir; ceder, largar: “ResiTIR O governo, 
o direito.” (Constâncio.) || Transitivo-relatico — A mesma 
significação: “Que mEMITISSE Q outra um átomo do seu 
direito.” (Filinto, apud Aulete.) | Intransitico — Diminuir 
de intersidade:“Finalmente; nesirrtiu à febre, e à enferma 
deu ares de recuperar o alento."(Camilo, Am. do: diabo, 
121.) | Pronominal — Tornar-se menos intenso; afrouxar- 
-se; diminuir; mitigar-se: “Remrrra-se a dor, a doença, o 
calor do sol.” (Morais.) 


u Transitico — Mobilar de novo: “Re- 
Remobilar MOBILAVA a sala com veludos Morris." 
(Eça, Cidade, 125.) 

Transitivo e lransilivo-relativo — Apreciar 
Remocar com remoque; censurar: “O remate desta 
prática foi mnEsocAR-Me O pouco castigo que por estas 
coisas se dera aos soldados.” (F. M. Pinto, apud Aulete.) 


m Transitivo —- Tornar novo: fazer reviver; 
Re oçar rejuvenescer: “Resocg o achacoso velho 


que já conta... quantos anos me faz?" (Camilo, Roman- 
ce, 10.) “As pompas no trajar AEMOÇARIAM O afeto enve- 
lhecido.” (Idem, Esqueleto, 13.) “REmoçar o antigo ro- 
mance ou balada francesa.” (Idem, Am. do diabo, 4.) | 
Intransitivo — Tomar aparências de moço; rejuvenescer; 
readquirir vigor: “O morgado REMOÇAVA, puerilizava-se, 
tinha tolices perdoáveis.” (Idem, Esqueleto, 50.) “Reben- 
tavam as verduras de uma primavera, e amareleciam 
depois, para REMOÇAR mais tarde.” (M. Assis, Brás Cubas, 
26.) | Pronominal — Readquirir força e vigor; robustecer- 
-se: “Ou fingira REMOÇAR-Se com atavios de ouropel.” 
(Camilo, O bem, 12.) “Sem sair da natureza há também 
com que um homem se restoce." (Castilho, Fausto, 123.) 


Transitico — Modelar de novo: “Resto- 
Remodelar DELAR completamente um trabalho.” 
(Séguier.) 
Transilico — Tornar a moer: “REmoER O 
Remoer comer entre os dentes." (Morais.) || Moer 
com dificuldade e a pouco e pouco: “Mais REMOENDO que 
moendo o trigo entre pedras à mão.” (Idem.) || Ruminar: 
“Entrei, fui sentar-me num banco, a nEMoER aquela 
idéia.” (M. Assis, Brás Cubas, 165.) || Importunar; ralar: 
“Tem-me estado a REMOER à paciência.” (Aulete.) “Me- 
noscabarem nossa Religião, como eles menoscabam, ah, 
isto é que ngMó:! o coração da gente!” (Setúbal, Nassau, 
47.) || Pronominal — Encher-se de raiva; amofinar-se, 
afligir-se: “Estás-te REMOENDO.” (Morais.) 


. Intransitivo — Formar remoinhos, agi- 
Remoinhar tar-se ou mover-se em redor, formando 
círculos ou espirais: “As ondas, REMOINHANDO e precipi- 
tando-se, estrepitam no centro da voragem." (Herculano, 
Lendas, I, 55.) “A poeira REMOINHAVA nos ares.“ (Séguier.) 
|| Revolutear, dar voltas: “Os peães de D. João começaram 
a nemornHaR.” (Morais.) “As traves acesas REMOINHARAM 
e caíram.” (R. Silva, apud Aulete.) || Transitivo — Fazer 
girar: “Os tufões nemoINHAM as ondas.” “Os fumos da 
vinhaça REMO-NHAM-lhe a cabeça estontada.” (Cons- 
tâncio.) 

Transitivo -— Tornar a molhar: “Rexo- 
Remolhar LHEI O lábio. E disse as emoções da glo- 
riosa noite em que acampamos junto a Ramleh.'" (Eça, 
Relíquia, 293.) | Molhar muito; embeber, repassar, mace- 
rar pelo remolho: “Já descobriu o segredo de fabricar a 
água de juventude, REMOLHANDO as raízes velhas, que 
andou apregoando como verdadeira panacéia P” (R. Silva, 
Mocidade, II, 75.) - 


Transitivo — Mondar novamente: “RE- 
Remondar (nto Eágo 


Transitivo — Erguer, elevar, levantar 
Remontar muito: “RemontTAR o vôo." (Aulete.) || 
Fazer remonta em: “ResontaR a cavalaria.” (Constân- 
cio.) || Consertar, remendar: “'RemontAR botas.” (C. Fi- 
gueiredo.) | Fazer Fugir para os montes: “REMONTAR à 
caça.” (Constâncio.) || Transitivo-relativo — Encimar, co- 
brir, rematar ou guarnecer na extremidade: “REMoNTAR 
de ferrão um cajado." (Séguier.) || Relativo — Ir buscar 
a origem ou a data: “As cruzadas rEMONTAM à Idade 
Média.” (C. Figueiredo.) || Volver (muito atrás, no pas- 
sado): “RexontEMOS à época dos visigodos.” (Séguier.) || 
Pronominal — Elevar-se muito; subir: “Enquanto o sábio, 
enfim, mais sabiamente se REMONTA nus asas do sentido 
à corte do Senhor onipotente.” (Bocage, Obras, I, 25.) | 
Fugir, apartar-se: “Os amigos de Deus se REMONTAM de 
pretensões ambiciosas.” (Morais.) 

Intransitico — Dizer remoques: “Riu- 
Remoquear -se o meu compadré, e, REMOQUEANDO, 
ajuntou..."” (Camilo, apud Aulete.) || Transitivo —- Dirigir 
remogues a: “REMOQUEANDO-a com versos sobremaneira 
desenxabidos." (Idem, Mosaico, 123.) 


= Transitio — Retardar, demorar: “O cir- 
Remorar cuito estreito da atividade nEsoRrou-lhe o 
aperfeiçoamento psíquico." (E. Cunha, Seriões, 139.) 


pEas gay Transitico — Morder. novamente, mor- 
Remorde “ der muitas vezes: “Mordia e REMORDIA 
os lábios; fazendo verdadeiros esgares faciais." (G. Cruls, 
Criação, 252.) |]Abocanhar, falar em desabono de: “Rz- 
aroRDER a reputação de alguém." (Aulete.) | Torturar, 
afligir: “Com o remorso a nEesonpk-lo, inclinou-se sobre 
a-moribunda." (C. Neto, Turbilhão, 317.) “A consciência 
REMORDE os malvados.” (Constâncio.) || Parafusar sobre; 
cismar repetidas vezes em: “Homem tão douto e escru« 
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puloso rEMORDIA porventura a apreensão de que mais 
pudera adiantar em proveito de suas orelhas.” (L. Coelho, 
apud Aulete.) || Relutivo — Toruar a morder; morder repe- 
tidas vezes: “RexonDER numa fruta.” || Repisar, insistir: 
“E não deixaram de nexonDER todos Os dias na mesma 
matéria.” (Morais.) | Abucanhar: desfazer: “REMORDER 
no autor, na obra, nu matéria.” (Constâncio.) || Pronominal 
— "Toraar a murder-se; morder-se muito: “Com a violência 
do ataque, remonDEU-Sse todo.” (Aulete.) || Ralur-se; enrai- 
vecer-se: “Lembrou-se da irmã e....estugou os passos, 
REMORDENDO-se em surda revolta.” (C. Neto, Turbilhão, 92.) 


Transitivo — Mover uovamente; mudar ou 
Remover pussar de um para outro lugar: “REMOVER 
um armário.” (Aulete.) || Transferir: “Resover um em- 
pregado.” (Séguier.) || Afastar, superar: “REemovEkR os 
obstáculos, as dificuldades.” (Constâncio.) | Afastar de 
ai; livrar-se de: “Renovem o temur frio, importuno, que 
gelados lhe tinha os corações.” (Camões, Lustudas, IV, 21.) 
Ii Renovar, repetir: “Rexoven guerra.” (Morais.) || Agitar 
para um e outro ludo; remexer: “E mira um javali que os 
alvos dentes naválhados nemovE.” (Camilo, ap. Aulete.) 
Il Frustrar, desfazer, baldar: “Remover a vitória.” (Cons- 
tâncio.) || Transitivo-relutico — Demitir: “Remover alguém 
do cargo, ofício.” (Morais.) || Mover, levar, induzir: “Re- 
MovER os católicos a doutrinas más.” (Idem.) | Afastar, 
fazer desaparecer: “Aparta o sol a negra escuridade, rEMO- 
VENDO O temor ao pensamento." (Camões, Lusfudas, IV, 1.) 
“Remover do governo e da política do Estado do Rio o 
dr. Nilo.” (Rui, Correspondência, 311.) || Transferir: “Foi 
ele o portador da ordem que mandava REMOVER O con- 
denado para Almeida.“ (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 139.) 


Relativo e transitivo — Tornar a muda: 
Remudar “Apenas o viram a REMUDAR de cavalo.” 
(Morais.) “E os nossos monges levam mala com roupa 
qua, Apoia (A. Campos, Antologia, Bernardes, 
I, 164. 


sw Ínirunsitico — Tornar a mugir; mugir re- 
Remugir petidas vezes: “Ouviram-se REMUGIR Os 
bois.” (Séguier.) || Rebramir: “E ns águas REMUGENM, rolam 
assoberbadas." (C. Neto, Vesperal, 100.) 


Transitico — Recompensar, galardoar, 
Remunerar gratificar: “Em Roma, em Atenus e em 
Lacedemônia a honra só REMUNERAVA os mais assinalados 
serviços.” (M. Barreto, C. persas, 189.) “Com recíprocos 
presentes o rexuNEROU O Gama.” (Filinto, ap. Aulete.) 


Intransitico — Tornar a murmurar: 
Remurmurar murmurar repetidas vezes: “E a 


vizinhunça entrou a REMURMURAR.” 


Remusgar O mesmo que RESMONEAR. 


Intransitivo — Nascer de novo: “Em ver- 
Renascer dade te digo que quem não RENASCER da 
água e do Espírito Santo não pode entrar no reino de 
Deus.” (Figueiredo, S. João, 3, 5.) || Crescer novamente, 
germinar de novo: “Já os «eus cabelos lhe tinham come- 
gado a RENAsceR.” (Idem, Juízes, 16, 22.) || Tornar a apa- 
recer; surgir de novo: “Espera ansioso o dia em que RE- 
NAsçay us lutas e as devastações.” (Herculano, Lendas, 
I, 18.) “Renasce a ulegre primavera.” (Castilho, apud 
Aulete.) || Revigorar-se, rejuvenescer: “Em caindo as som- 
bras da noite, alegram-se (as flores), RENASCEM, 6 perfu- 
mam tudo." :R. Silva, Mocidude, UI, 113.) || Adquirir nova 
atividade, novo impulso: “As artes RENASCERAM DO sé- 
culo XV.” (Sfguier.) | Reviver; reproduzir-se; continuar 
existindo: “E dizer ao anciãu que ele RENASCE no filho de 
seu filho.” (J. Alencar, apud Aulete.) || Reahilitar-se; 
emendar-se: “O criminoso RENASCEU para a sociedade.” 
(Aulete.) 


Transitio — Navegar de novo: “Re- 
4 
Renavegar NAVEGAR 05 mares do sul.” 

O mesmo que ARRENDAR: “RenDan a 
Rendar quinta.” | Transitivo — Guarnecer de renda: 
“A orla nENDADA do lençol.” (Camilo, Anátema, 161.) 
“Mainéis RENDADOS, peças dos fustes... .aí estuvam tom- 
bados.”” (Herculano, Lendas, 1, 232.) || Sachar segunda 
vez: “Renan o milho.” (Constâncio.) 


Transitivo — Sujeitar, vencer, obrigar a ca- 
Render pitular: “Este, renDE munidas forialezas, faz 
traidores e falsos os amigos.” (Camões, Lustadas, VII, 98.) 
“RENDER O inimigo, a praça, a nau.” (Morais.) | Substi- 
tuir; ocupar o lugar de: “A fim de BRENDEREM os que ali 
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haviam passado a noite.” (E. Cunha, Seriões, 306.) “Um 
astro encerrado num decreto! a lua à RENDER O lampião!” 
(Silva Ramos, Vida fora..., 48.) | Comover; dominar 
moralmente: “Essa a traça de que usou para RENDER vossa 
piedade,” (Vieira, Sermões escolhidos, É, 5.) | Dur como 
produto ou lucro: “A vinha rENDEU três contos.” (C. Fi- 
gueiredo.) | Ser causa de: “Renven desgostos.” (Idem.) 
| Depor: “Renven as. armas.” (Constâncio.) | Transitivo- 
-relutivo — Prestar: “Como a. RENDER um preito ao re- 
curso providencial que os precatura.” (A. Peixoto, Maria 
Bonita, 122.) “Rendo a V. M. mil graças.” (Vieira, apud 
Aulete.) | Produzir, cuusar. (vantagem, resultado): “Te- 
mos q confissão do réu! foi o título dp primeiro artigo, que 
RENDEU à folha da oposição o ato do presidente.” (M. de 
Assis, Esaú, 93.) || Íntransitivo — Ser útil, produtivo; dar 
vantugem; ser de proveito: “Comunidades há, em que a 
antiguidade nenDE; porque lhes dão melhor lugar e melhor 
vianda." (Idem, apud Aulete.) || Fender, estalar: “RENDER 
a verga, o mastro.” (Morais.) | Dar produto ou lucro: 
“Com cem apólices a neNDER nO Rio. (M. Lobato, Cida- 
des mortas, 12.) “Deixou o ofício, que RENDIA pouco.” 
(Camilo, Novelas, I, 197.) | Ser atacado de hérnia ou 
quebradura: “Renpen o homem pelas virilhas.” (Cons- 
tâncio.) || Pronominal — Dar-se por vencido; entregor-se: 
“Quando a cidade entrada se RENDERA qo duro cerco.” 
(Camões, Lusíadas, IIX, 59.) '“'Mas não se RENDERAM. 
Cuíram todos, até o último, na defesa.” (M. Lobato, 
D. Benta, 75.) 

RENDER A ALMA, - morrer, expirar. 

RENDER A ALMA AO CRIADOR, - morrer. 

RENDER O EspÍMITO,- O mesmo que render a alma: 
“Estava Cristo qu cruz, pouco antes de RENDER O ESpÍ- 
mito, quando o Ladrão convertido lhe presentou o seu 
memorial."" (Vieira, Sermões, VIII, 18.) 

Renpen-sE À DISCRIÇÃO, - entregar-se sem condições. 

RENDER-SE AO SONO, - adormecer. 


s Transitico — Ornar de rendilhas; dar 
Rendilhar ornatos caprichosos a: “Não RENDILEHA- 
RIA com tão sutis filigranas de frase a explicação dos 
ruídos babilônicos de [Luxemburgo.”' (Camilo, Novelas, 
I, 77.) “Varanda RenDiILHADA.” (Séguier.) 


Trunsitivo — Abjurar de; descrer de: “Eu 
Renegar não RENEGAVA, como vedes, O princípio 
cristão.” (Rui, CG. Inglaterra, 434.) “A estes, que venderam 
a terra da pátria, que cuspiram no altar do seu Deus, sem 
ousarem francamente RENEGÁ-lo, que gunharam nas tre- 
vas a vitória muldita da sua perfídia.” (Herculano, Eu- 
rico, 292.) | Execrar, odiar: “RENEGAR O seu crime.” 
(Séguier.) || Trair, desmentir: “RENEGAR O seu passado.” 
(Idem.) || Lançar de si; repelir, desprezar: “Até a família 
o reNEGA.” (Idem.) | Abandonar (um purtido) por outro: 
“Rengcou a política conservadora.” (Aulete.) || Relativo 
— Abjurar; descrer: “Já não sou cristão, RENEGO de 
Cristo, e quero oferecer incenso aos ídolos.” (Vieira, Ser- 
mões, IV, 141.) “Sou um homem que ainda não RENEGOU 
da cruz, nem da Espanha.” (Herculano, Eurico, 212.) | 
Prescindir; não fazer caso: “Perversos, porque RENEGARAM 
do exemplo e da palavra do Mestre.” (R. Silva, Moci- 
dade, 1, 167.) 


Intransitivo — Manquejar de uma perna 
Renguear (falando da alimária): “Cargueiros REN- 
GUEANDO go peso das caixas.” (E. Cunha, Sertões, 222.) 


em Transitico — Disputar, pleitear: “REnHiB 
Renhir preferências.” (Séguier.) || Contender, com- 
bater com: ''Na tríplice dentuça com que RENHIA OS 
lôbos.”' (Filinto, apud Aulete.) || Travar: “Nos tiroteios 
que se renxHtas do outro lado.” (E. Cunha, Sertões, 470.) 
|| Relativo — Porfiar, altercar; combater; contender: “Tinha 
RENHIDO com ele.” (Cunstâncio.) || Birrelativo — A mesma 
significação precedente: “Os contraditores que tão aspera- 
mente vinham aENHIR comigo sobre o assunto.” (Rui, 
Réplica, pág. 597.) | Intransitico — Travar contenda ou 
luta; pelejar: “Se alguns homens nenrIREM, e um deles 
ferir uma mulher pejada.”' (Figueiredo, Bzodo, 21, 22.) | 
Conjugação — Fulir. 
“4º Relativo —- Mostrar renitência; persistir, obs- 
Renitir tinur: “REnNITIR no propósito." 
Transilivo — Dar renome a; tornar cé- 
Renomear lebre: “A sua última obra RENOMEOD-0.” 
: Transilico — Tornar novo; dar aparência 
Renovar de novo a; mudar ou modificar para me- 
lhor: “Renovar o edifício.'* (Constâncio.) “Uma galê que 
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estava para RENOVAR.” (Morais.) | Substituir por coisa 
cova: “Renovar os víveres, as munições.” (Constâncio.) 
| Recomeçar, repetir: “Renovas o mesmo processo. 
(E. Cunha, Sertões, 54.) “O bnbo se aproveitara do tumulto 
dos cavaleiros que saíam, para nENOvAR uma das suas 
habituais habilidades.” (Herculano, Bobo, 193.) “Renovar 
pedidos.” (C. Figueiredo.) || Dar nova forma a; consertar: 
“Uns as armas alimpam e renovam.” (Camões, Lusíadas, 
IV, 22.) | Reformar, corrigir, melhorar em' todos os res- 
peitos: “O insigne filólogo alemão, cujos estudos RENOVA- 
nas a ciência da linguagem.” (M. Barreto, Novíssimos, 111.) 
Tornar a fazer: “Renovar um contrato.” (Séguier.) | 
Excitar' novamente: “Renovar a dor, O sentimento.” 
(Morais.) || Restaurar, restabelecer: “Renovar uma lei. 
um decreto.” (Aulete.) | Dar novo brilho a: “Tanto que os 
ígneos carros do formoso mancebo Délio viu, que a luz ne- 
nova, manda chamar Monçaíde.” (Camões, Lustadas, 
VII, 67.) | Dar novas forças a; restaurar: “Passeios na 
serra, por onde Rafael tragava a saúde e RENOVAVA O 
sangue.” (Camilo, Esqueleto, 212.) |: Transitivo-relulivo — 
Reiterar: “RENovO a v. ex. os meus agradecimentos.” 
(Rui, Correspondência, 98.) || Intransitico — Deitar renovos 
ou rebentos: “Renova as plantas na primavera.” (Cons- 
tâncio.) | Reaparecer: “A febre renovou.” (Séguier.) | 
Suceder-se: “As estações nenovaM.” (Aulete.) || Pronominul 
— Rejúvenescer, revigurar-se: “Senti RENOVAREM-se-me as 
forças.” (Herculano, Monge, 1, 37.) || Aparecer de novo: 
“Da luz,.. .que se nenovA no scio da brilhante elerni- 
dade.” (Bocage, Obras, 1, 59.) | Repetir-se: “Renovou-se 
o assalto.” (Sêguier.) || “Renovar-se a lua, - tornar a ser 
lua vova; voltar a épocas do oovilúnio.” (Aulete) | “Re- 
NOvAR-se nos vícios, - voltar a eles." (Constâncio.) 


Relutivo — Fazer namoro; dirigir galanteios: 
Rentar “Observou que os estudantes RENTAVAM À 
moça.” (C. Figueiredo.) || Dirigir provocações; alardear 
valentias: “Ele ria-se, meigo, e cada vez mais me nENTAVA." 
(M. Lobato, Cidades mortas, 91.) 
Transiliso — Cortar ou Losquiar cerce o ca- 
Rentear belo ou pelo de: “Ovelha nenNTEADA.” (Au- 
lete.) || Passar rente a: “A canoa, RENTEANDO à margem, 
encheu-se de toda sorte de detritos." (G. Cruls, Amazô- 
nia, 32.) “Jã o comboio, chiando e matracolejundo, nEN- 
TEAVA à plataforma.” (G. Rangel, Andorinhas, 63.) | 
Relativo — O mesmo que RENTAR. 


Renuir O mesmo que RECUSAR.. 


e Transitivo — Rejeitar, recusar; não que- 
Renunciar rer; abdicar: “O deixar-se, foi buscar, 
remédio à consciência, isso é -comodidade; o encobrir-se, 
foi neNuNcIAR os alívios da presença, isso é fineza.” 
(Vieira, Sermões, IV, 335.) “Já que se não possam RENUN- 
criar Os lugures, ao menos se deve RENUNCIAR O umor.' 
(Idem, ibidem, VI, 178.) “Renunciar ofertas.” (Séguier.) 
“Renunciar as funções do senador.” (Rui, Finunças, 303.) 
“RENUNCIAR O cargo, 0 emprego, a corou.” (Constâncio.) 
If Deixar, lurgar, abandonar voluntariamente a posse de; 
desistir de: “Arrima o bastão, RENUNCIA O império, despe 
a púrpura.” (Vieira, apud Stringari.) “Como cidadão nunca 
RENUNCIAREI um direito.” (Garrett, ibidem,) || Renegar, 
abjurar: “Gentil religião, teu culto abjuro, tuas arus pro- 
fanas nenuncio.” (Idem, apud Aulete.) “Quem não dirá 
que é nenuncian declaradumente 'u vocação, ou upostatar 
dela ?”' (Vicira, Sermões, II, 212.) |] Relativo — As mesmas 
acepções que a forma transitiva: “Eu nEexuNcIOo à tarefa 
de fazer a crítica do poeta.” (J. Riheiro, Disc. acud., E, 36.) 
“Dizia, porém, tle que RENUNCIAVA à glória, se Leonor 
a não quinhoasse com ele.” (Camilo, Romance, I7t.) 
-“ReEnNuUNciANDO qo lugar de deputado.:' (L. Coelho, apud 
Aulete.) “RENUNCIAR não só ao exercício de todo e qual- 
quer emprego civil. .“ fGarrett, in Seleta nucional, C. Au- 
lete, 385.) “Renunciar ao vosso afeto.” (Góis, Sinl. re- 
gência, 85.) — A regência com objeto indireto é a mais 
freqiiente hoje em dia, || RENUNCIAR AQ MUNDO, - consa- 
grar-se à vida religiosa: “Um monge tinha RENUNCIADO 
ao mundo." (Moruis.) | Iniransitivo — Não servir uma 
carta do naipe jogudo, tendo-a: “O parceiro tinha RENUN- 
crapo.” (Constâncio.) 


sw Transitico — Nutrir de novo; dar nova 
Renutrir nutrição a: “RenuTRIA a criança com ali- 
mentos especiais.” 


Reocupar Transitiva — Ocupar covamente; retomar; 


reconquistar: “Paguei três mil rêis e nEO- 


curEl o meu lugar no carro." (G. Rangel, Andorinhãs, 34.) 
“Recuou para o alto da Varginha. No dia 15 neocupou-a; 
os inimigos tinham-na evacuado no dia anterior." (Revista 
Militar Brasileira.) É a ss 


ntals Transitivo — Tornar a oficializar: “O 
Reoficializar decretô que REOFICIALIZOU, com alte- 
ração, a ortografia da Academia Brasileira de Letras." 
(A. Nascentes, Ortografia simplificada, Prefácio.) 

Transitizo — Ordenar. segunda vez; tor- 
Reordenar nur a pôr em ordem:. “REoRDENAR 08 
livros.” || Conferir novas ordens a: “REORDENAR O sacer- 
dote." (Coustâncio.) No Pol 


: Transitivo — Organizar pela segunda 
o 
Reorganizar vez; orgunizar de novo: .“REORGANI- 
ZAR O exército, us escolas.” (Constâncio.) E 


Transitizo — Orquestrar novamente: 
Reorquestrar “REORQUESTRAR uma ópera.” (Sé- 
guier.) q : 


1 itivo — Ouvir de : i y 
Reouvir Transilivo Ouvir de novo; ouvir segunda 
vez: “REOUVINDO us mesmas cantilenas e as 
mesmas histórias com que o embalaram as velhas muca- 
mas de sua casa." (M. Couto, Disc. acad., IV, 68.) . 


: Transitivo — Oxigenar novamente: “Foi 
Reoxigenar para o campo REOXIGENAR O organis- 
mo.” || Pronominal — Oxigenur-se novamente: “O tronco 
idoso se REOxIGENA “o banho livre do ambiente:” (Rui, 
Q. Império, 1, 301.) “Volta (o sangue) a depurar-se, a 
REOXIGENAR-se nos pulmões.” (Júlio Ribeiro, Carne, 197.) 


Transitivo — Pagar segunda vez; pagar com 
o : 
Repagar excesso: “Pagou e REPAGOU O serviço.” 


Repanhiar O mesmo que ARREPANHAR. 


Relutio — Fixar a vista ou a atenção; 
Reparar atentar; atender: “Santos, que já REPARARA 
nisso, perguntou-lhe o que é que tinha:”-(M. Assis; Esaú, 
19.) “Não reparo em serem uquelas cadeias de ouro, e 
estas de ferro.” (Vieira, Sermões, VIII, 15.) “Nhonhô, não 


REPARE nesse grande manhoso que aí está.” (M. Assis, 


Brás Cubas, 17.) | Tomar tento, cautela: “Não REPARAR 
emi que vá dar nas unhas de outros açores." (Arte de fur- 
tar, 16.) | Olhar: “Repang bem para mim.” (J. Dinis, 
apud Stringari.) | Transitivo — Refazer, restaurar, con- 
sertar: “Será de bom conselho nepAnAR & casa de estra- 
nhos, quando a-nossa está por desabar?” (Júlio Ribeiro, 
Procelárias,. 22.) “Os sapadores na frente REPARAVAM & 
estrada, desentulhando-a e destocando-a."' (E. Cunha, 
Sertões, 265.) “Repanesos estas cidades, cinjumo-las de 
muros.” (Figueiredo, Paralipômenos, 3, 6.) || Recobrar, 
restabelecer, restaurar: “Enquanto o cavalo rEPARAVA as 
forças na manjedoura.” (Camilo, Salvação, 67.) || Remediar: 
corrigir, emendar; prevenir as consequências funestas de: 
“Perdoai-nos, Senhor, porque estamos prontos à REPARAR 
o mal.” (M. Alverne, Obras, 1, 73.) | Dar satisfação de; 
“RepanAR a injúria, o insulto.” (Constâncio.) || Indenizar: 
“Repanar prejuízos.” (C. Figueiredo.) || Notar, observar: 
“RerarE bem que se acha acusado por adversários for- 
tíssimos."" (M. Barreto, De gramática, 1, 47.) “Não REPARA 
que esta distinta costureira só se importa comigo.” (M. de 
ássis, apud Sá Nunes, L. vernácula, 1.º e 2." séries 25.) — 
Nora: Repugna- aos gramáticos admitir como transitivo 
o verbo REPARAR nesta acepção. Para eles, em frases como 
REPARE QUE ELE É PRESTIGIADO — NÃO REPAROU QUE O 
sEGuIAM, está subentendida a preposição em, assim: RE- 
PARE (em) QUE ELE É PRESTIGIADO — NÃO REPAROU (em) 
QUE O SEGUIAM. Penso, entretanto, que o complemento 
verhal é fruncamente direto, e REPARAR aí vale o mesmo 
que ver, notar, observar, atentar em. Confronte-se: “REpARrOU 
que os noivos tinham cara mais de enterro que de casa- 
mento.” (M. Assis, C. fluminenses, 41.) “Reparei, pelo 
espelho, que Emílio me olhava com um olhar estranho.” 
(Idem, ibidem, 201.) “RepanA e nota que o escrivão do 
civel se esquivasse a aparentar-se com famílias prima- 
ciais.” (Camilo, Regicida, 21.) “Repare, minha senhora, 
que os verbos'são para que os usemos.'" (Barreto, De gra- 
málica, 1, 142.):“Repane que o radical de aerômetro...” 
(Idem, ibidem, IL, 46.) “Reranoi que dele se aproximava 
uma mulher.” (J. Ribeiro, Floresta, 59.) “Repara como 
te espia o “Velho";” (Olegário Mariano, Panorama do Na- 
tal.) E; pura terminar, estes dois exemplos de Vieira, onde 
é evidente a ausência do elemento prepositivo, claro ou 
oculto: “Coisa é muito digna de nEePARAR, que tendo Cas- 
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tela há poucos anos dois infantes varões, hoje não tem 
venhum.” (Vieira, Sermões, VIII, 62.) “Mus ê muito de 
REPARAR O tempo e a circunstância em que Cristo efeti- 
vamente socorreu aos Apóstolos.” (Idem, ibidem, 74.) || 
Pronominul — Recolher-se, ubrigar-se: “Repanar-se do 
ou contra o frio.” (Constâncio.) || Ressarcir-se: “REPARAR- 
-se dus perdas.” (Idem.) 

*» Transitivo — Separar em partes; dividir por 
Repartir grupos; distribuir: “Adinirável me parece a 
providência, Íben, no modo corno REPARTIU us riquezus.” 
(M. Barreto, C. persas, 206.) || Dispor em vários sítios ou 
por difercates vezes: “Ruas abrindo vai, praças REPARTE." 
(Aulete.) “Repantin as sentinelas.”' (Séguicr.) || Transi- 
tivo-relutico — Distribuir; dar em quinhão: “Tomou do 
altar os pães du Proposição, e REPARTIU-US q seus solda- 
dos.” (Vieira, Sermões, VI!, 148.) “Daquele rei, que nE- 
eantiu diferentes talentos ou cabedais a seus criados.” 
(Idem, ibidem, 352.) “O reino poderoso co" Os seus REPARTE, 
porque lhe não fica herdeiro próprio.” (Cumões, Lusta- 
das, VII, 34.) “Repanrin o seu pelos, ou com os pobres.” 
(Morais.) “O Céu nos nEePAnRTE tempos serenissimos." 
(Idem.) “Os trezentos mil réis que restam para o dito conto 
se REPARTEM em pobres e órfãos.” (Suusa, «apud Stringari.) 
“Repantir os bens, us terras, o dinheiro, os dons, os 
talentos pelo povo: (Constâncio.) “RepantTIU O seu ca- 
pital por diversos amigos.” (Camilo, ..Vovelas, [, 190.) 
“Repantiu o império entre os filhos.” (Coustâncio.) “Re- 
PARTO entre ti e a Misericórdia de Braga os meus poucos 
haveres.” (Camilo, Novelas, IL, 172.) “E se acomodaram 
com a rução do paiol comum, que Noé lhes repurtiu.” 
(Vieira, apud Tôrres, Regência verbul.) “Aporfiados em 
nepantTIR do pão da alma com os desvalidos.” (Camilo, 
apud Stringari.) | Dispor (em vários sítios): “REPARTIA 
as lLropas pelas praças ou com us pruçus.” (Morais.) | 
Apartar, estremar: “Onde um braço do mar alto REPARTE 
a Abássia da arábica aspereza.” (Constâncio.) — Desusado 
nesta acepção. | Aplicar, empregar: “Repantia as horus 
a diversas ocupações.” (Morais.; || Pronominal — Dividir- 
-se, ramificur-se: “REPARTIRAM-Se OS votos.” (Moruis.) || 
Ir por diversus partes ao mesmo tempo; espalhur-se: 
“REePARTEM-Se € rodeium nesse instante us naus ligeirus." 
(Camões, Lustadas, E, 21.) || Dividir a atenção por muitos 
assuntos: “Ele corre, labuta, ngpARTE-se enfim.” (Gurrett, 
apud Aulete.) || Aplicar-se: “Repartir-se entre cuidados 
e virtudes.” (Marais.) 





Transitivo — Pascer de novo; deliciar mui- 
Repascer to: “Pois lê na tua bíblia, que é poesiu 
medida na ulma e que REPASCE O espírito e o coração.” 


(Garrett, Viagens, I, 124.) 

Transitico — Tornar a passar; passar pela 
Repassar seguuda vez: “Passa e REPASSA us fron- 
teiras de um país.” (Rui, Finanças, 106.) | Ensopar, cmm- 
beber: “A chuva nePAssou a roupa.” (Séguier.) || Ler, 
examinur novamente: “Repassan O livro.” (Morais.) | 
Recordar: “la nEpAssaR alguus pontos — explicava ele — 
recordar certas miudezas gramaticais.” (Jucá, Crepúsculo, 
19.) | Impreguar, penetrar: “A inscrição chegou uté cá 
obliterada e frustra, mas o seu preceito não REPASSOU O 
espírito desta casa.” (F. Castro, Disc. acud., 1, 68.) “Sente 
o doce calor do brando corpo os membros nepAssar-lhe.” 
(Garrett, apud Aulete.) | Transitivo-relulivco — Embeber, 
impregnar: “Repassan (alguma coisa) de ou em culda.” 
(Coustâncio.) || Tormur, encher: “Cuja soberba formosura 
o REPAssAvA de admiração.” (Camilo, Freira, 57.) || Reras- 
SAR na MEMÓRIA, OU Com A MEMÓRIA, — rememorar, tornar 
a lembrar: “Se REPASSARMOS com a memória o que os 
olhos viram e já não vêem.” (Vieira, apud Aulete.) | 
Intransitivo — Verter umidade, ressumar: “As paredes 
nEPASsAM." (Aulete.) || Passar novamente: “Garimpeiros 
com as famílias pussavam € REPASSAVAM, apreciundo o 
movimento.” (H. Lima, Gurimpos, 159.) “Não obstante, 
a ânsia existia e as figuras passavam e rEPASSAVAM diante 
dele.” (M. Assis, Esaú e Jacó, 96.) | Deixar-se embeber 
ou atravessar de qualquer líquido: “RepAssar o papel.” 
(Morais.) | Pronominal — Embeber-se, ensopur-se: “RE- 
passou-se de lágrimas o lenço.” | Tormar-se, eucher-se: 
“Repassei-me de uma dor suprema.” (Camilo, Análema, 
292.3 || Relutivo — Tornar a passar: “Repassan pelo mesmo 
caminho.” (Morais.) || REPASSAR COM A MEMÓRIA OU NA 
asemónria, — relembrar, recordar. e 


: Transitico — Apascentar; levar segunda 
Repastar vez ao pasto: “Vai REPASTAR teu gado.” 
(Camões, apud Aulete.) || Intrunsitio — Comer à farta, 














regaladamente: “Uns agpASTASM enquanto outros padecem 
fome,” || Pronominul — Banqueteur-se: “Libando va mes- 
ma tuça, e REPASTANDO-se cum ele na ambrósis da nega- 
cão.” (Rui, Conferênsias, 154.) | Comprazer-se, deliciar-se: 
“A bazófia dos broncos cabecilhas REPASTAVA-Se dus mí- 
nimas peripécias dos acontecimentos.” (E. Cunha, Sertões, 
355.) “Camisas entre cujas tiras esfiapadas se REPASTAVAM 
olhares insaciáveis." (Idem, ibidem, 523.) 


. Transitivo — Fazer regressar à pátria: 
Repatriar “A coroa ver-se-ia forçadu então a RE- 
PATRIAN O sr. Mariano de Carvalho.” (Fialho, Vida irô- 
nica, 348.) 4 Pronominul — Regressar à pátria: “Muitos 
judeus nepaTRIAnAM-Se é dedicaram-se a reconstruir O 
templo." (J. Ribeiro, Hist. universal, 32. 


à Transitivo — Subir a cavalo; trepar (uma 
Repechar ladeira): “'REPECHAMOS, à custo, O íngreme 
arrampaduuro." (Apud Teschauer.) 


sw Transilivo e lransitivo-relalivo — Vornar a 
Repedir pedir: “Rugem leões, as brigas já REPEDEM.” 
(Fuinto Elísio, Porsias, 4.) 

O mesmo que ARREPELAR: “— Jesus] — 
Repelar bradou Caetano, REPELANDO-se a impulsos de 
guror.” (Camilo, Fafe, 207.) 


“mw Transitivo — Rechaçar, rebater, impelir para 
Repelir longe: “A guarnição da praça REPELIU OS as- 
saltantes.” (C. Figueiredo.) | Não deixar entrar ou aproxi- 
mar Enquanto as bandeiras do sul,.... REPELIDAS pela 
barreira intransponível de Paulo Afonso, iam procurar no 
Puraguugu... linhas de ncesso mais praticável.” (E. da 
Cunha, Sertões, 11.) || Rejeitar, evitar; não acolher: “En- 
quanto os outros monges Le REPELIAM como a um réprobo.” 
(Herculano, Bubo, 189.) || Não adinitir, não se conformar 
com; ter repugnância a: “O estômago rEPELE todo o ali- 
mento.” (Aulete.) | Não combinur com; exercer força 
repulsiva em; ser incompatível com: “Os óleos RrEPELEM 
a água.” (Idem.) | Delender-se de; rebuter: “RepELIA & 
injúria, a acusação." (Coustâncio.) || Pronominal — Evitar- 
-se; repulsar-se; ser antagônico: “Dois corpos eletrizados 
negativa ou positivamente se nepeLEM.” (Idem.) | Con- 
Jugação — Aderir. 

Relativo — Penetrar novamente: “RE- 
Repenetrar PENETROU na praça a caleche.” (Eça, 








Ramires, 187.) 


. Intransilivo — Vibrar com estridor; pro- 
Repenicar duzir songs agudos e metálicos: “Onde 
uma viola REPENICAVA." (Eça, Cidade, 183.) | Transitivo 
— Fazer dar sous ugudos e repetidos; repicar: “Foi ao 
campanário da igreja e rePpENICOU O sino.” (Camilo, 
Corução, cab. e estômago, 202.) “Cum os dedos REPENICA 
a viola da função.” (L. Edmundo, Rio de Janeiro, 450.) 


Intransitivo e relativo — Pensar de novo; 
Repensar pensar repetidas vezes: “Não me queria 
decidir, sero peusar e REPENSAR muito.” (Rui, C. palí- 
ticas, 209.) 


“ Trunsitivo — Refletir; recuar; afastar 
Repercutir de si com violência: “A tabela do bilhar 
nepencuTE à bola.” (Aulete.) | Repetir (o som): “O seu 
pregão nEPERCUTE às esquinas o nome do jornal que 
muis lhe soa e mais lhe rende.” (Fialho, Vida irônica, 57.) 
| Dar nova direção a: “As superfícies polidas REPERCUTEM 
o calor.” (Séguier.) || Intransitivo e pronominal — Refletir- 
-se; reproduzir-se; repetir-se (o som, a luz, ete.): “Não 
ouvis nessa majestosa onomatopéia REPERCUTIR a surdina 
profunda e mrencórea da vasta solidão?” (Ap. C. Mon- 
teiro, Nava antologia brasileira, 239.) “Cantiga, cuja toada 
monótona REPERCUTIA nos rochedos aprumados das mar- 
gens.” (Herculano, Lendas, 1, 180.) “A detonação nEPER- 
curru-se de quebrada em quebrada.” (Séguier.) || Relativo 
e pronominal — Refletir-se; fazer sentir indiretamente a 
sua ação: “O acontecimento nEPERCUTIU na capital” 
(E. Cunha, Sertões, 180.) “O abalo causado pela revolta 
REPERCUTIRA-se nas receitas do Estado.” (Séguier.) 


Transilivo e lransilivo-relalivo — Tor- 
Reperguntar uar a perguntar, a interrogar; fazer 


novas perguntas a, ou a respeito de: “REpenGUNTAVA 
pormenores já sabidos.” (Camilo, Prazins, 79.) “Repen- 
GunTAR-[he com mui comoventes gestos se ela o amava.” 
(Idem, Fufe, 42.) “REPERGUNTAR as testemunhas.” (Cons- 
tâncio.) 

Transitivo — Tornar a pesar; pesar segunda 
Repesar vez: “RepESAR O trigo.” || Examinar atenta- 
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mente: “Furça em concluir, portanto, que o aprofundá-lo , tando; apresentar réplica a: “RepLican uma insolência.” 


(o trabulho) e apreendê-to, o relê-lo e nepesá-lv, o confrontá- 
lo e miudeá-lo, tudo necessário para lhe conhecer com 
segurança as faltas, e emeudá-las com acerto...” (Rui, 


Réplica, n. 2.) 

intransitico — Tornar a petear; prtear 
Repetear muito: “Contradizeudo a letra da es- 

critura, petein e repETEIA.” (Rui, C. políticas, 282.) 
Pronominal — Refestelur-se, repo- 
Repetenar-se trear-se: “Que belo assento, em que 
eu me estou uqui repETENANDO!” (Castilho, Fausto, 130.) 
e. Transítivo — Dizer outra vez; repisar: “É 
Repetir impossível, REPITO, que as tuus palavras sejam 
apenas uma cruel zombaria.” (Hercu'uno, Bobo, 189.) f 
Contrair novamente: “REPETIR O matrimônio." (Morais.) 
| Repercutir: “O nome do seu Pedro, que lhe ouvistes, 
por muito grande espaço nepetistes.” (Cumões, Lusia- 
das, UI, 133.) | Refletir: “O espelho nePETE à imagem 
dos objetos.” (Séguier.) |! Cursar pelá segunda vez: “REPE- 
rrr matemática.” || Transilivo-relaticô — Dizer outru vez: 
“O senhor Braga tinha a bondade de nepertin-me todos os 
dias so seus aforismos de estômago.” (Camilo, Mem. do 
cárcere, 1, 121.) “ReriTA-MO tres vezes!" (Castilho, Fausto, 
82.) || Intransitivo — Tornar a apurecer: “OU acesso REPE- 
110.” (C. Figueiredo.) “Reperin a sezão, a febre.” (Mo- 
rais.) || Pronominal — Tornar a dar-se; suceder novamente: 
“O fato nepeTE-se num período determinudo.” (Aulete.) 

: Transitico — Toruar a picar; picar muito: 
Repicar “Rerican o tabaco.” (Séguier.) || Tanger 
repetidas vezes (sino ou campaiuha): “Na rua passava 
uma tropa de burros carregados de canastras de café e 
REPICANDO Campainhas.” (G. Aranha, apud C. Monteiro, 
Nova antologia brasileira, 161.) | Intransitivo — Soar fes- 
tivamente: “Os sinos nEpICAvAM desde o abrir da manhã.” 
(Camilo, Romance, 102.) 

. Transitivo — Encher muito (o estômago, 
Repimpar a barriga); abarrotur, furtar: “RePIMPAR 
0 estômago à custa dos outros.” || Pronominal — Fartar-se, 
locupletar-se: “Rerimpapo de chouriços.” (Morais.) l 
Repoltrear-se: “Onde. ..se REPIMPAVAM nus cadeiras ma- 
cias." (Eça, Cidude, 95.) 

: Intransitico — Ressaltar depois de pi- 
Repinchar sado: “Seria mister não ligar duas idéias 
das mais simples, para não ver no decreto de 16 do corrente 
....0 REPINCHAR da vindita comprimida." (Rui, Q. im- 
pério, 1, 214.) 


Repinicar Veja REPENICAR.- 


: Transitivo — Pintar de novo: “REPINTAR 
Repintar os portais, a tabuleta.” || Reproduzir, re- 
tratar: “A alvorada começava a REPINTAR nu terra q 
claridade do sol.” (Herculano, ap. Aulete.) || Avivar, tornar 
saliente: “A alvorada REPINTAVA Os campos.” (Séguier.) 
| Intransitivo — Reproduzir-se uuma página (0 que está 
impresso na página contígua), em virtude de pressão: 
“Esta gravura REPINTOU.” 

$ Transitico — Tornar a pisar; calcar aos pés 
Repisar “Repisar a uva.” (Aulete.) | Repetir; toraar- 
-se enfadonho com a repetição: “Repetir e REPISAR O já 
sabido é ressubido.” (Garrett, Arco, 141.) “S: Alteza: nEePI- 
sava, pegajoso: — Uima bela caçada...” (Eça, Cidade, 90.) 
I Relativo — Insistir, tocar novamente; fular com insis- 
tência: “Eu tanto REPISEI nos tais latinórios. ..” (Camilo, 
Análema, 171.) “Absteve-se de REPISAR no assunto desa- 
gradável.” (Idem, Regicida, 160.) 

E Transitivo' ==. REPLAINAR a: madeira, — 
Replainar moldá-la ou desgustá-la com o repluino. 
Transitivo — Plantar pela segunda vez: 
“RepLANTAR vinhas.” (Séguier.).. 

Transitico e pronominal — Encher, reple- 

Replenar tar: “As EENTS policiais, desprjndas al- 

guns dias antes, se nePLENARAM de novo”. (Rui, Mani- 
festo à Nação, 1910). ; 

Transilico — Tornar repleto: “S6 a moeda 

Repletar que circula pode nepLETAR 4 circulação.” 

(Rui, Finanças, 68.) | Pronominal — Tornar-se repleto: “E 

nEPLETOU-se de peçonha e ódio.” (Camilo, O bem, 215.) 


Replicar ca: “— Cala a boca, bestal REPLICAVA O 
vergulho.” (M. Assis, Brás Cubas, 190.) h Responder, relu- 


Replantar 









Repontar 
rora, o padre olhou em nós umbos, e disse em tom com- 


recer de novo: “REPONTAR à mar 


Transitivo — Responder, dizer como répli- 


| (Séguier.) || Iutransitivo — Respouder a objeções ou res- 
“ postas de outrem; retorquir, redarguir: “REPLIGANEI, Con- 
siderundo por dois lados u objeção.” (Rui, Méplica, u. 218.) 


À Helutivo — A mesma significação precedente: “Ninguém 


me nrpLiCOoU.” (Idem, €. políticas, 271.) 
Repoisar O mesmo que REPOUSAR. 
Repolgar O mesmo que 
Repolegar 
Repolhar tntransitivo — Adquirir a feição própria 


Transitisco — Ornar com repolego; fazer 
repolego em: “ReproLecan uma toalha.” 


do repolho: “Couves que raras vezes REPO- 


LaAaM.” (Constâncio.) 


Repolir 


a pele.” (Eça, Cidade, 42.) “Desde que a idéia lhe vinha, 


Transitivo — Polir novamente; polir muito: 
“Outra (Loalha) de seda frouxa para REPOLIN 


havia de ser logo polida e nepoLipAa em períodos talvez 


ainda perfectíveis, maus já límpidos e bem soantes.” (G. 
Cruls. Criação, 11.) : 


Repoltrear-se O mesmo que REPOTREAR-SE. 


Intransilivo — Vir aparecendo de novo; 
amanhecer; raiar: “Ao nepoNTAR da au- 


-) || Começar a apa- 
(Couustâncio.) || Arre- 
meter, atacar, voltando-se para trás: “Toiro que REPON- 


padecido:...” (Camilo, Romance, 





Ta.” (Sêguier.) | Retorquir com aspereza; reculcitrar: 


“Ficou fulo, mus conteve-se. Era suficientemente subido 


para perceber que só podia levar desvuntugem se REPON- 
Tasse.” (G. Coutinho, Morungaba, 79.) | Transilico — 
Conduzir ou fazer refluir para certo ponto: “Que nEPONTA, 
que espuats o gado de um lado para outro." (Aulete, voc. 
repontador.) | Retorquir, replicar usperunente: 


“— Pois é 
fazer um muro nó gálinheiro! nepontTAVA o marido de 
Estela.” (AL. Azevedo, Cortiço, 22.) . 


Trunsilivo — Pontuar de novo; “Chega 
Repontuar ao ponto, como tirurei ao claro nu apos- 
tita no art. 199, de me alterar O texto uo substitutivo, de 
truncá-lo, despontuá-lo, nErontTUÁ-lo, pura me envergo- 
ahar com a insimulação de uma tolice quase bóçal.” (Rui, 


Réplica, n. 14.) 

.s à Transilico — Popularizar de novo; 
Repopular IZar Gornar popúlar segunda vez: “O 
único meio de os vencer (os despeitos) É REPOPULARIZAR 
as instituições abalúdus.” (Rui, Q. Império, À, 169.) | Pro- 
nominal — Fazer-se popular outra vez; reconquistar à 
simpatia popular: “Se este (o partido Liberal), u tempo, 
souber REPOPULARIZAR-Se, convertendo-se num Partido 
Federal.” (Idem, ibidem, 1, 8.) 


Repor Transitivo-relutico — Pôr de novo: “E nEPONDO 
ep tudo no seu lugar, dirigiu-se à porta.” (R. Silva, 
Mocidade, 1, 189.) “Quintanilha tentou pegar da víscera 
amigu e nerô-la no peito de Gonçalves.” (M. Assis, Causa 
velha, 121.) | Restituir: “O credor quirografário. .. .ficará 
obrigado a rEpOR à massa o que recebeu.” (Rui, Pare- 
cer, 77.) || Transitivo — Reslituir ao antigo estado: “Não 
sei'se a. pedra foi mEPostTA, nem: quando o padrão foi 
demolido.” (Camilo, Mosaico, 35.) | “Reror o BuLo (ao 
jogo), - por na mesa tanto dinheiro como o que está no 
bolo.” (Aulete.) |] Pronomincl — Tornar a colocar-se; 
reconstituir-se: “E a monarquia se tornará a REPOR Da 
sua total inteireza.” (Vieira, apud Aulete.) “Pois nhãá 
Teresa foi-se nepoNDO devugarzinho, e um belo dia apa- 
recéu na capela de vestido novo e botinas gritadeiras, 
pisando firme e olhando as outras por cima." (V. Silveira, 
Mizuangos, 62.) 

Pau Transitizo-relatico — Retrair; transportar; 
Reportar volver; virar pura trás: “REPORTAR O pen- 
smhento ao passado.” (Séguivr.) | Atribuir; referir; dar 
como causa: “Que rEPORTAVA q ele O presente e o futuro.” 
(Herculano, apud Aulete.) | Transitico — Moderar, tornar 
reportado: “Palavras nepontTADAS.” (Morais.) | Conseguir, 


“alcançar: “RerontaR honra e glória.” (Idem.) | Prono- 


minal :— Moderar-se, cumesir-se, sofrear-se: “Depois, 
REPORTANDO-Sse, prosseguiu em tom brando, mus firme." 
(Herculuno, Eurico, 187.) “Em vez de quebrar do orgulho 
e nevóntAR-se, enfuriou-se mais.” (Camilo, Sulzação, 43). 
E Referir-se, remeter-se; uludir: “Não serei eu, simples 
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cronista, que me atreva a fazer a análise das cartas a que 
me REPORTO." (Silva Ramos, Vida fora..., 37.) “REPORTAR- 
-se qo documento; REPORTAR-se a alguém.” (Constâncio.) 


Repostar O mesmo que REPLICAR. 


Pronominal — Sentar-se comoda- 
Repotrear-se mente; refestelar-se; poltronear-se: 
“Onde se REPOTREAVAM O Grilo e o Anatole.” (Eça, Cidade, 
171.) “Os mestres e magistrados municipais calaram-se, 
aEPOTAEANDO-se nos balcões dos paços.” (Herculano, 
Monge, II, 82.) 


Transitivo — Descansar, pôr em sossego 
Repousar ou em estado de repouso: “Forçou-o bran- 
damente a deitar-se, alteou os travesseiros, REPQUSOU-0." 
(C. Neto, Turbilhão. 115.) “Rerousar o corpo.” (Cons- 
tâncio.) || Proporcionar descanso, alívio a; trangiúilizar, 
aliviar: “Nada nEPOUSA mais O espirito do que abaudonur, 
ainda que por algum tempo, o bulício estonteante da ci- 
dade.” (M. Guim., Jupão, 98.) “Veremos se a música 
me REPOUSA.” (Constâncio.) | Intransitivo — Estar ou 
ficar em repouso: “A cidade dormia, e apenas o ladro de 
algum cão curtava aquela espécie de zumbido que é como 
o respirar de uma grande povoação que nEePousSA.” (Her- 
culano, Lendas, 1, 89.) | Dormir: “Teria ag»ousADO duas 
horas, quando despertou sobressaltado.” (Aulete.) || Estar 
de poisio; não produzir: “Esta herdade repousou dois 
anos." (Séguier.) | Repousan um líquido, - assentar ou 
depor as impurezas no fundo: “Agita-se tudo, deixa-se 
REPOUSAR...” (F. T. D., Física, 59.) | Transitivo-relutivo 
— Demorar, fitar: “Repousan os olhos numa bela paisa- 
gem.” (Séguier.) || Relativo — Assentar: “Um dos motivos 
du seca REPOUSA, assim, na disposição topográfica." (E. da 
Cunha, Sertões, 35.) | Estar culocado ou estabelecido: 
“Aquela povosção REPOUSA sobre uma colina.” (Aulete.) 
fl Estar sepultado, jazer: '*' Agui REPOUSANM as cinzas do 
herói.” | “Repousar em O SenHoR, - morrer.” (Cons- 
tâncio.) 

Transitivo — Povoar pela segunda vez; 
Repovoar tornar a povoar: “Os espanhóis, tendo 
assolado a América,....não puderam nepovoá-la.” (M. 
Barreto, C. persas, 255.) || Pronominal — Tornar a povoar- 
-se: “Viu de fato que a terra se REPOVOAVA.” (Castilho, 
Geórgicas, 88.) 


Transitivo — Censurar; admoestar ou 
Repreender advertir com energia: “REPREENDER 
alguém por erro." (Constâncio.) “REPREENDIA OU aprovava 
com eloqiiência muda os primores ou as imperfeições do 
artífice que copiara à ponta de cinzel aquela página do 
imenso livro de pedra." (Herculano, Lendas, 1, 234.) | 
Transitivo-relativo — Dar repreensão a( alguém); estranhar 
(a alguém falta cometida): “RepaegnDER q alguém alguma 
ação ou palavra.” (Morais.) “Natividade REPREENDEU q 
Paulo a sua resposta subversiva.” (M. de Assis, Esuú e 
Jacó, 73.) “Quis REPREENDER-lhe O procedimento.” (Strin- 
gari.) || Argiir, increpar: “Depois de os REPREBNDER da 
culpa da incredulidade.” (Vieira, Sermões, V, 359.) “A 
redação do substitutivo, no tópico de que me REPREENDE 
o mestre, é essa.” (Rui, Réplica, n. 284.) “REPREENDER 
alguém por suas faltas.” (M. Barreto, apud Stringuri.) 
“REPREENDER aq alguém alguma coisn; REPREENDER alguém 
por erro, culpa cometida.” (Constâncio.) é 
Trunsitivo — Pregar de novo: “REepREGAR 
Repregar (om 

O mesmo que REPRESAR: “Na fonte 
Reprender limpa, que RrEPRENDE com sua clareza 

tantas águas turvas.” (A. de furlar, 169.) 


Transitico — Sustar o curso de; fazer parar: 
Represar reter: “Grandes reservatórios que REPRE- 
SAM a água nos tempos de chuva.” (M. Lobato, D. Benta, 
71.) || Conter, reprimir: “Para nEPRESAR & fúria do meu 
amor." (M. Barreto, C. persus, 54.) “Na verdade, aquela 
criança bebera no leite da mãe as lágrimas que ela REPRE- 
sara.” (Camilo, Novelas; 11, 72.) | Impedir, estorvar, uta- 
lhar: “Se um governo de bom talante não REPRESAR & 
catadupa da infecção.” (Rui, Q. Império, IH, 224.) “O 
medo às vezes REPRESA O crime.” (Séguier.) || Enclausurar, 
deter em prisão: “Pura saber ao certo de que modo pere- 
ceram ou de que prisões os REPRESAvAM." (Áulete.) | Fazer 
presa de; apoderar-se de: “ReprEsAR os bens do inimigo.” 
(Morais.) 


Representar Transitivo — Ser a imagem ou a re- 


produção de: “Aquele quadro REPRE- 


senNTA uma hatalha.” (C. Figueiredo.) || Significar; tornar 
presente; patentear: “RepnesenTA (o umbuzeiro) o mais 
frisante exemplo de adaptação da flora sertaneja.” (E. da 
Cunha, Sertões, 46.) Exibir em teatro: “Quando se 
RBEPRESENTAVAM as comédias, os saraus.” (Vieira, Ser- 
mões, VII, 358.) || Ser ministro ou embaixador de: “O 
marquês de Oldoisi foi nomeado em 1868 pura REPRESEN- 
TAR O govêrno da Itália em Portugal." (Aulete.) | Substi- 
tuir, estar em lugar de, fazer as vezes de: “O filho repnE- 
SENTA seu pai para suceder na herança do avô,” (Morais,) 
fl Ser mandatário ou procurador de: “O advogado REPRE- 
SENTA O cliente.” (C. Figueiredo.) “Vós nunca ouvistes a 
aua voz (do Pai) nem vistes quem O REPAESENTASSE.” 
(Figueiredo, S. João, 5, 37.) | Figurar; aparentar: “O novo 
personagem....REPRESENTAVA ter cerca de trinta anos.” 
(M. Assis, €. fluminenses, 143.) — Com.o verbo ler suben- 
tendido: “REPRESENTAVA entre cingiienta e cingiienta e 
cinco anos, sem embargo da presença airosa.” (Camilo, 
Bom Jesus, 45.) “O negociante REPRESENTAVA cinquenta 
e cinco anos, bem conservados.” (Idem, apud M. Barreto, 
Fatos da língua, 193.) || Transitivo-relatico — Retratar, 
pintar; trazer à memória; reproduzir a imagem de: “Os 
padres em vão lhe REPRESENTAVAM O pecado com as mais 
feias cures.” (R. Silva, apud Aulete.) || Expor verbalmente 
ou por escrito; observar; fazer sentir: “Debalde seus ofi- 
ciais lhe REPRESENTAVAM que a posição de almirante e 
chefe lhe impuuha o dever de não ge expor.” (Ouro Preto, 
ap. Laet, Antologia nacional, 18.) “Até REPRESENTEI! pura 
Roma o mal que podia seguir-se.”' (R. Silva, Mocidude, 
X, 173.) || fntransitivo — Desempenhar funções de ator: 
“E as mulheres não mais REPRESENTARAM.” (L. Edmundo, 
Rio de Janeiro, 428.) || Relativo — Desempenhar papel ou 
qualidades (de outrem): “A esposa dum tipógrufo REPRE- 
senTAVA de deusa.” (Camilo, H. de paz, 1, 27.) “RepRE- 
senTAR de sábio." (Séguier.) || Afetar, presumir; “Ora, eu, 
como os leitores sabem, não vim com este escrito REPRE- 
sentTAR de grande homem.” (Castilho, apud Aulete.) || 
Dirigir uma representação; expor uma petição ou uma 
queixa: “O ato desagradou ao governador daquele Estado, 
que contra ele REPRESENTOU pur telegrama ao marechal.” 
(Rui, Finanças, 380.) || Pronominal -— Apresentar-se, 
oferecer-se ao espírito: “Visão pois do Senhor foi a que 
se me REPRESENTOU." (Aulete.) “Quando a imagem pura 
e santa do meu bom Al-hakem se me REPRESENTA no 
espírito.” (Herculano, Lendas, 1, 23.) |] Figurar como 
símholo; aparecer numa outra forma: “E também porque 
a Santa Providência, que em Júpiter aqui se REPRESEN- 
TA...” (Camões, Lusfadas, X, 83.) 


Transitivo-relalivo — Presentear re- 
Representear ciprocamente ou em troca de favo- 
res recebidos: “Ao qual (embaixador) D. Lourenço de 
Almeida mui afâvelmente recebeu é REPRESENTEOU com 
a que entendeu lhe fossem gratos.” (Filinto, apud 
Aulete.) 


mir Transilico — Suster, conter a ação ou o 
Reprimir movimento de; sujeitar, reter: “REPRIMIR 
as paixões, as fações, o furor do povo." (Constâncio.) li 
Conter, ocultar, não manifestar: “RepaiMiR as queixas.” 
(C. Figueiredo.) || Proibir; impedir pela ameaça ou pelo 
castigo: “As leis repRIMEM O peculato.” (Séguier.) || Vio- 
lentar, vexar, oprimir: “Era mister alguma coisa forte no 
espírito, que colocasse a razão fora do círculo estreito que 
a neprIMIA.” (M, Alverne, Obras, II, 5.) | Punir: “Repai- 
ar os abusos.” (Morais.) || Pronominal — Conter-se; 
vencer-se; muderar-se: “Com um sorriso, o coração inflado, 
não pôde azpRiIMIA-se: — Como isto é belo, Carlos Tour- 
ton! (Setúbal, Nassau, 16.) “Já chegando-se vai, já se 
REPRIME.” (Morais.) : 


s Sms Transitioo — Principiar de novo: 
Reprincipiar “Inda não se acabou, já se REPARIN- 
ciria." (Castilho, Geórgicas, 152.) g 


Transitivo — Lançar em rosto a alguém; 
Reprochar exprobrar, censurar: “Alguns escritores 
nEPROCHAM O emprego do vocábulo demasiado em lugar 
de muito, inteiro, necessário.” (Sã Nunes, L. vernácula, 
1.º série, 30.) || Transitivo-relativo — A mesma significação: 
“Uma delas, muis nfoita que us outras, agpRocHOu-lÃe à 
sua má condição.” (M. Barreto, C. persas, 301.) “O crí- 
tico encapuzudo REPRODHA-Me O emprego de inversões.” 
(Idem, Patos da língua, 26.) — *'ReprocHAR É pouco 
usado, e os que o têm por gulicismo lhes recomendamos 
a leitura destas linhas do nosso Machado de Assis, que 
sabia a língua destramente: *...Reproche não ê galicismo- 
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Repusar 





Nem reproche, nem nepROCHAR. Morais cita, para o verbo, 
este trecho dos Jned., Il, fl. 259: 'Hum não tinha que 
reprochar ao outro"; e aponta os lugares de Fernando de 
Lucena, Nunes de Leão e D. Francisco Manuel de Melo, 
em que se encontra o substantivo reproche.” (M. Barreto, 
CG. persas, 301, nota.) a : á 

: Transitico — Tornar a produzir: “Os 
Reproduzir animais REPRODUZEM as espécies.” 
(Constâncio.) || Apresentar novumente: “ReproDuzir do- 
cumentos, argumentos.” (Idem.) || Descrever: “ReproDU- 
zimos, intatas, todas as impressões.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 113.) |) Imitar, traduzir fielmente; reeditar: “Repro- 
puzin um livro.” (Aulete.) | Copiar, imitar: “Os pintores 
costumam, quando pintam as imagens dos altares, REPRO- 
puzin as feições mais belas que viram e não esqueceram.” 
(Camilo, Novelas, HI, 82.) || Pronominal — Perpetuar-se 
pela geração: “Toda essa população perdida num recanto 
dos sertões, lá permaneceu até agora, REPRODUZINDO-se 
livre de elementos estranhos.” (E. Cunha, Serlões, 104.) 
|| Renovar-se: “No dia de juízo hão-se de AgPRODUZIR OS nOS- 
sos corpos tornados em terra.” (Morais.) || Repetir-se, 
multiplicar-se; aparecer por mais de uma vez: “Um povo 
em que se viam REPRODUZIR heróis famosos.” (M. Alverne, 


ap. Aulete.) 

Transitico — Tornar a procurar: “E 
Reprocurar mais a algum coração, depois de me 
ter fugido, neprocuneI-o, armei-lhe redes, envisquei-lhe 
ramos para o caçar.” (Castilho, Castilho pintado por ele 
próprio, I, 94; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Trunsitivo — Tornar a profundar; 
Reprofundar aprofundar: “Acompanho-o tenuz- 


mente, REPROFUNDANDO à mina, em cata do tesouro fugi- 
tivo.” (E. Cunha, Serlões, 136.) || Relativo — Mergulhar; 
meter-se (no fundo, no interior); submergir-se: ““Tal do 
inferno Satã arrevessado no hiante trugadoiro rEPROFUN- 
DA." (Filinto, ap. Aulete.) 
Reprometer “Transitivo e transilivo-relalivo — -Pro- 
Pp - meter de novo: “RepromETEU-lhe in- 
teressar-se pelo seu pedido.” 
Transitivo — Não aprovar; rejeitar: “Em 
Reprovar quem quer REPHOVAR da Igreja o canto.” 
(Camões, Lustadas, VII, 7.) |] Votar contra: “Repnovarn 
um projeto de lei.” (Séguier.) || Julgar inabilitado; “Re- 
PROVAR um estudante num exame.” (Morais.) || Conde- 
nar, censurar severamente: “REpROVANDO as vontades 
inconstantes.” (Camões, Lusíadas, IV, 14.) | Condenar às 
penas eternas: “Não haverá salvação para este povo? 
todos serão neprovacos?” (M. Alverne, Obras, I, 125.) 


tw Transitivo — Produzir grande prurido em: 
Repruir “Com o calor, a roupa grosseira lhe nepRUÍA 
o corpo.” | Excitar, inflamar: “Repnruífa-lhes o ânimo.... 
o quadro truugiilo daqueles lares pobres.” (E. Cunha, 
Sertões, 486.) || Intransitivo — Sentir cócegas: “RepruUÍAM- 
-lhe docemente os membros ao contato du esponja têpida." 
| Inflamar-se, excitar-se: “RepruíaM os ânimos.” 


Reprurir O mesmo que REPRUIR. 


Transitivo — Acusar; estar em oposição a: 
Reptar “É época em que os espíritos originais come- 
cam u nepTAR abertamente a tradição.” (L. Coelho, apud 
Aulete ) || Desafiar, provocar para duelo: “Vimos nós nu 
Atenas lusitana um acudêmico, REPTADO para duelo, tirar 
o gorro e cobrir-se com o capacete.” (Camilo, Anátema, 
214.) “Repran um adversário." (Séguier.) 


Íntransitivo — Andar de rastos; rastejar: “Os 
Reptar que andavam, não eretos, como é próprio da 
família: humana, senão REPTANDO, ou rastejando-se no 
chão.” (L. Coelho, apud C: Figueiredo.) : - 

E) O mesmo que REPUBLICANI- 
Republicanar ZAR: “Alêm disso, encontro-o com 
tendências a nEPUBLICANAR-se." (Camilo, Cartas a T. Ri- 
beiro, 76.) 


E e Transitico — Converter em re- 
Republicanizar pública; acomodar à [orma repu- 


blicana: “Só haveria entre nós um meio: americanizur a 
monarquia, isto é, nepUBLICANIZÁ-Ia.” (Rui, Q. Império, 
I, 252.) | Pronominal — Converter-se em república; 
amoldar-se aos princípios republicanos: “As monarquias 
REPUBLICANIZAM-Se mediante as instituições parlamenta- 
res, assim como a república se cesariza pela ditadura." 
(Idem, Q. império, 1, 403.) 








2 Transitico — Tornar a publicar; reedi- 
Republicar tar: “Que não há-de o publicador das 
suas idéias... prevalecer da verdura d'anos e estudos, 
para nepusLicá-las.” (Camilo, fl. de paz, 1, 5.) 


: Transitivo — Rejeitar (a esposa) segundo 
Repudiar as formas legais; divorciar-se (da mulher): 
“Tinha repupiaDo a mulher.” (Constâncio.) || Rejeitar, 
repelir: “Sem embargo, não nEPUDIO a redução, que aí se 
encontra.” (Rui, Réplica, a.-203.) || Abandonar, desam- 
parar: “E a nós, aos portugueses e espanhóis, deixai-nos, 
REPUDIAI-nOS, desfazei-nos, acabai-nos!'* (Vieira, Sermões 
escolhidos, 1, 17.) 


Transitioo — Recusar; refusar, não acei- 
Repugnar tar; reagir contra: “No horto REPUGNÁVEIS 
com tantus instâncias o cálice.” (Vieira, Sermões, V, 20.) 
“D. Jália repucnou Lal evasiva, declarando com fidalgo 
entono que desadora va entrar em porfia de pundonor com 
Venceslau.'" (Camilo, Consolação, 189.) | Não admitir; 
não adotar: “A língua nEPUGNA estes grupos de tres pro- 
nomes.” (M. Barreto, De gramática, 1, 70.) || Intrunsilivo 
— Causar repugnância, asco; inspirar antipatia: “Repuc- 
Nava, na verdade, desmembrarem-se as causas de heresia 
do foro episcopal.” (Herculano, H. Inquisição, 1, 5t.) | 
Relativo — Opor-se, resistir; não aquiescer: “REPUGNAM 
alguos puristas «o uso dessa novidude.” (Rui, Parecer, 44.) 
“Não há gentios no mundo que menos REPUGNEM à dou- 
trina da fé, e mais facilmente a aceitem e recebam, que os 
brasis." (Vieira, Sermões, V, 369.) |] Ser contrário, ser 
incompatível: “Isto REPUGNA à razão.” (Constâncio.) || 
Cuusar repugnância, antipatia ou aversão: “São galicis- 
mos que REPUGNAM aos ouvidos sensíveis.” (M. Barreto, 
De gramática, 1, 70.) — É um dos “verbos cujo sujeito 
se desloca para o objeto e viceversu: “Us homens nEPUGNAM 
pedir. Pedir rEepUGNA aos homens." (Góis, Sintaze de 
regência, 83.) 


Transitivo' — Repelir: “Quando, pois, 
Repulsar Eduardo, disfarçado em almocreve, lhe 
apareceu à beira do leito,....REPULSOU-O com vocifera- 
ções dignas 'dos pais romanos.” (Camilo, Consolação, 34.) 
“RepuLsan injúrias.” (Morais.) || Afustar: “RepuLSEMOS 
idéias que me fariam esquivo à gratidão.” (Idem, Am. do 
diabo, 120.) || Recusar, rejeitar: “Os crimes uma vez fami- 
liarizados rEPULSAM todos os auxílios sobrenaturais.” 
(M. Alverne, Obras, I; 94.) “Mus tinto que o aceitei 
(o nome), cedêndo aos proponentes, logo O REPULSARAM.” 
(Rui, GC. políticas, 380.) || Repercutir,. refletir: “REPULSAR 
o som." (Morais.) e a à 


E Transitico — Tornar. a pulverizar : 
Repulverizar “Seria perder tempó em REPULVE- 
RIZAR nugas mil vezes pulverizadas.” (Rui, O Imparcial, 
Rio, 31-12-1914.) 


Transitico — Tornar a purgar ou limpar: 
o 

Repurgar “Repuncan o doente; REPURGAR O açú- 
car.” (Constâncio.) “Onde se nepurGAM viciosidades.” 
(Camilo, Eusébio, 27.) g 


se Transitizo — Purificar de novo: “Re- 
Repurificar PURIFICAR metais; REPURIFICAR Q al- 
ma.” 
Transitivo-predicativo — Considerar, julgar: 
Reputar “A própria comissão não REPUTAVA intangi- 
vel a revisão extraparlumentar.” (Rui, Purecer, 9.) “Tenho 
pedido aos seus maus julgudores, que o REPUTEM menos 
sanhudo que O leão da Numídia.” (Camilo, Mem. do cár- 
cere, 1, 11.) “Eu o nepuTO por homem, ou homem de bem.” 


*(Morais.) “Aqueles virtuosos que pareceram estar admi- 


rados de o ser e que uma ação boa a REPUTAM:por um pro- 
dígio que deve muravilhar ao contar-se.” (M. Barreto, 
GC. persas, 103.) “Os historiadores repuUTAM D. João III 
de inteligência apoucada.” (Apud Max. Maciel, Gramá- 
tica, 297.) | Transitivo — Nustrar; dar bom crédito a: 
“Com grandes vitórias assegurou e reputou D. João de 
Castro o Estudo: da Índiu.” (J. Freire, apud Aulete.) H 
Transitivo-relatioo — Avuliar, estimar: “Quadro REPUTADO 
em dez contos.” (Séguier.) || Pronominal — Considerar-se, 
julgar-se: “Ao menos assim é certo que o julgou a soberania 
de Nabucodonosor, quando se REPUTAVA com sua soberba, 
não só-senhor, mas Deus de todo o mundo.” (Vieira, Ser- 
mões, VI, 238.) - h 


E Transilico — Puxar para trás: “Depois se 
Repuxar constringia (a serpente) REPUXANDO-o, ma- 
neando-o nas rescas contráteis.” (E. Cunha, Sertões, 431.) 
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Resfolegar 





| Puxar, esticar muito: “Cabelo nepuxADO para trás." 
(Aulete.) | Apurar, refogur: “Peixe repUXADO." || Escorar: 
“Repuxar a parede." (Séguier.) | Íntransilico — Sair em 
repuxo: “A água REPUXA acima do nível do solo.” (F. T. D., 
Física, 61.) 


Transitico — Mover languidamente: “A 
Requebrar soprar-ihe um segredo, REQUEBRANDO Os 
olhos.” (Al. Azevedo, Cortiço, 178.) “HequEBRANDO de 
quando em quando os olhos.” (M. Assis, Hist. da meia- 
-noite, 121.) || Dar inflexão terna ou melodiosa a: “REQUE- 
BRAR à voz, cantundo.” (Morais.) | Namorar, galuntear: 
“Começou (Lotário) a requesnar a dama.” (Castilho, 
D. Quizote, 1, 365.) fi Transitivo-relatio — Dizer lângui- 
damente, dirigir entre requebros: “Até que, acercando-se 
da bela, o embevecido cavalheiro lhe REQUEBNROU esta 
pergunta:...” (Rui, Conferências, 134.) | Pronominal — 
Saracotear-se, derrengar-se: “Nem tão garhosos cavaleiros 
Be REQUEBRAVAS! com as inocentes serranas daquelas para- 
gens.” (Camilo, Análema, 47.) “Vem ver....como se 
REQUEBRAM as almeias na embriaguez das danças do 
Oriente.” (Silva Ramos, Vida fora..., 89.) 


. Transitivo — Queimar muito: “REeQquEI- 
Requeimar star o fio de ferro.” (Constâncio.) || 
Secar muito; enegrecer; crestar, tisnar: “O ardor do sol 
e os frios intensos REQUEIMAM O corpo.” (Morais.) | Pro- 
duzir ardor em; picar: “O cravo, a pimenta REQUEIMAM 
u boca.” | Intransitivo — Ver sabor acre, picante: “O 
cravo, a pimenta nequEIMAsM na boca.” (Cunstâncio.) || 
Pronominal — Ressentir-se: “A inveja lá no peito se 
nEQuUEIMA.” (Idem.) 


Transitico — Aquecer de novo; submeter 
Requentar por demasiado tempo à ação do calor: 
“Sejam comedores de pimenta ou de carne REQUENTADA." 
(Estêvão Cruz, Antologia, 74.) “Caldo ou comer REQUEN- 
TADO.” (Morais.) || Pronominal — Tomar fumo ou gôsto 
a queimado: “A sopa REQUENTOU-se." 


Transitivo — Pedir por meiu de requeri- 
Requerer mento; solicitar aos poderes públicos: “O 
lugar que eu REQUERIA já O não quero.” (Camilo, Vin- 
gança, 48.) || Pedir em juízo, fazer requerimento com o 
fim de obter: “Requeren habeas-corpus a favor desses 
cidadãos, naquela conjuntura, não tinha senso comum." 
(Rui, Novos discursos, 98.) || Vindicar: “Ante os barões e 
ricos-homens, na cúria, devera REQUERER seu direito.” 
(Herculano, Bôbo, 59.) || Haver mister de; demandar, pre- 
cisar: “A validade do ato jurídico REQUER agente capaz, 
objeto lícito e forma prescrita.” (Rui, Parecer, 69.) “Pouco 
engenho se REQUERE pura uma pessoa eusinar o que sabe, 
mas é mister possuí-la mui grande (habilidade) para ensinur 
o que ignora.” (M. Barreto, C. persas, 122.) | Merecer; 
ser digno de: “E o honrou com muitas mercês, como 6s 
méritos de seu pai o nequEeniaM.” (Filinto, apud Aulete.) 
| Pedir judicialraente: “*RequERrER divórcio.” (C. Figuei- 
redo.) || Reclamar a presença ou o auxílio de: “Não vos 
chamei para Lraga-moiros, REQUERI-vOos para juiz.” (R. 
Silva, apud Aulete.) || Consultar (almas do outro mundo): 
“Já lá têm ido padres REQUERER a alima.” (C. Figueiredo.) 
| Requestar, galantear: “Soube então que era riquíssima, 
e nEQUuERIDA pelos hômens notáveis da terra.” (Camilo, 
Coração, cab. e estômago, 159.) || Transilivo-relativo — Pedir, 
solicitar: “O Gama com instância lhe REQUERE que O 
mande pôr uas nuus.” (Camões, Lusfudas, VII, 82.) 
“Todo se escandaliza por ler num joraul um artigo inti- 
tulado Paveamento dus ruas da capilal, € REQUERE-me que 
condene o paveamento a um auto da [ê."” (C. Figueiredo, 
Falar e escrever, 1, 271.) | Pedir por meio de requerimento; 
pedir em juízo: “Para o que rEQuER o Estado do Espírito 
Santo a v. exu. que se digne.. .” (Rui, iVulidade de arbi- 
tramento, 149.) “Coutinho, sabendo que andava nas garras 
do seu implacável inimigo, REQUEREU «o procurador régio 
uma busca no seu quarto.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 108.) 
“Requeneu ao Governo a concessão de um terreno.” 
“Requeneu deles mais prudência e tino.” (C. Figueiredo, 
ob. cit., Il, 55.) || Intransitico — Fazer, dirigir petições a 
alguém: “Três horas requereu Cristo no Horto. Nestas 
três horas fez três petições sobre a mesma proposta: u 
nenhuma delas foi respondido.” (Vieira, Sermões, HI, 196.) 
| Conjugação — “A forma mais usada na 3.º pess. sing. 
pres. indic. é REQUER, conquanto a correta seja REQUERE. 
O -verho é, como se vê, quase regular: há upenas a forma 
irregular da 3.» pessoa REQUER, e a mudança do e em ei 
na La pessoa (requEIRO) e portanto no subjuntivo pre- 


sente. Não segue, pois, este verbo o modelo de querer" 
(O. Sousa Réis, Breviário, 124.) 


Transitivo — Buscar, solicitar; fazer di- 
Requestar ligências para possuir: “Se nós acolhe- 
mos cum prazer as conversões fáceis, devemos REQUESTAR 
com habilidade as custosas.”" (Rui, C. políticas, 73.) “A 
ndia tão REQUESTADA." (Morais.) || Gulantear, namorar: 
“Aquela mulher....nova e muito REQUESTADA pelos ra- 
pazes.” (A. Fortes, Grão Cã, 115.) “Estava (D. Tonica) 
tão buliçosu! Nem se lembrava já que REQUESTARA O 
Rubião, que este fora uma das últimas, e por fim a última 
das suas esperanças." (M. Assis, Q. Borba, 334.) 

+ Transitivo — Levar à quinta-essência, 
Requintar ao mais alto grau; aprimorar: “Não era 
porque REQUINTASSE O apuro da gramática.” (Rui, hRê- 
plica, pág. 7.) “RequintTAR O amor, a amizade, os senti- 
mentos, us expressões, o estilo.” (Constâncio.) || ftelutivo 
— Apurar-se, haver-se com o maior upuro: “REQUINTAR 
no estilo, na elegância.” (Morais.) “Aqueles a quem cha- 
mum gente fina soem ser os que mais REQUINTAM no vício.” 
(M. Barreto, €. persas, 98.) | Intransitivo e pronominal — 
Subir ao mais alto grau; aprimorar-se; exceder-se: “Os 
velhos hábitos do Império não se curaram; inveteram-se 
e rEQUINTAM.” (Rui, Finanças, 193.) 


sat Transitivo e transitivo-relativo — Pedir, 
Requisitar exigir para serviço público, com autoriza- 
ção legal; fazer requisição de: “Foi necessário REQUISITAR 
fôrça, e veio um sargento com oito homens.” (C. Neto, 
A. Juventa, 15.) “Requisrrou do general-em-chefe o nú- 
méro de cavalos necessários.” (B. Rio Branco, apud Laet, 
Antologia nucional, 110.) 


O mesmo que REBUSNAR. | Intransitivo 
Resbunar — Ronronar: “Dando por ela (o gato),.... 
esfregou-se-lhe nas pernas RESBUNANDO.” (C. Neto, Tur 
bilhão, 121.) 


Transitivo -— Escaldar de novo; escaldar 
Rescaldar em excesso: “A peça de artilharia, de 
RESCALDADA, rebentou.” (Morais.) || Aquecer, esquentar 
excessivamente: “A insolação RESCALDA intensamente a 
chapadas desoudas.” (E. Cunha, Sertões, 36.) É 


“ sm Transilico — Cortar, romper; desfazer, 
Rescindir quebrar, anular: “RESCINDIR o matrimô- 
nio; RESCINDIR cOutratos."" (Morais.) 


O mesmo que REESCREVER: “Se nEs- 
Rescrever crevEssE para Roma.” (Aulete.) 


Intransitivo — Escumar aos borbotões: 
Rescumar “Túrgido, aos roncos, RESCUMAVA O rio." 
(Alberto de Oliveira, ap. Teschauer.) 


Transilivo — Fazer resenha de; enumerar; 
Resenhar “RESENHARAM as principais (diferenças) 
ainda baseados no ensino daquele mestre.” (S. da Silveira, 
Trechos seletos, 31.) “REsENHADO O exército, acharam-se 
20 mil homens." (Morais.) 


Trunsitivo — Pôr de parte; fazer reserva de: 
Reservar guardar; conservar: “Quanto pode de Ate- 
nas desejar-se tudo o soberbo Apolo aqui REsEnvA.” (Ca- 
mões, Lustudas, 111, 97.) “Resenvar as suas forças. 
(Constâncio.) || Guardar para si: “Lembrou-me propor a 
Teodora a separação, RESERVANDO a razão da proposta.” 
(Camilo, Salvação, 166.) | Transilivo-relativo — Deixar: 
“ResERrvO para O outro volume a narração desta parte 
da história.” (Morais.) “ResenvAR um assunto para O 
fim.” (Séguier.) | Destinar: “A esses a observação e a 
experiência RESEnvAM revelações preciosas.” (Rui, €. In- 
yluterra, 168.) “Deus tem a glória nesEnvADA para os bons." 
(Morais.) | Defender; preservar, livrar: “Resenve-me Deus 
destas angústias." (Castilho, apud Aulete.) || Pronominal 
— Ficar de reserva; guardar-se: “Resenvar-se para outra 
ocasião." (Séguier.) : 


To Intransitivo — Respirar; tomar o ar ou 
Resfolegar o fôlego: “ResroLecanAM surdamente, 
opressos, todos os peitos.” (E. Cunha, Sertões, 507.) “O 
aluzão, que:RESFOLEGAVA, sacudindo as crinas.” (Camilo, 
Dem. do ouro, H, 54.) | Tomar alento, descansar da fadiga, 
repousar: “Deixai-me RESFOLEGAR um pouco.” (Herculano, 
Lendas, 1, 296.) || Transitivo — GolHar; expelir: “Resro- 
LEGANDO pelas ventas dous penachos de fumarada 'de 
cigurro.” (Camilo, Corja, 13.) || Conjugação — ResroLco, 
RESFOLGAS, RESFOLGA, RESFOLEGAMOS, RESFOLCGAIS, RES- 
goLGam, etc. Sousa Reis (Breviário. da conjugação, 9 e 98) 

















Resfolgar 5 


20 Resmoninhar 





manda que se pronuncie: “REesrÓLEGO, RESFÓLEGAS, RES- 
FÓLEGA, RESFOLEGAMOS, RESFOLEGAIS, RESFÓLEGAM, etc. 
Resfolcar O mesmo que RESFOLEGAR: “Firou a 
es feed fuce do poço RESFOLGANDO e afruntado. 





(Eça, Cidade, 88.) “Uma vez encetadas as suas delibera- | 





ções, a comissão du câmura quast que não RESFOLGOU, 
atê não terminar.” (Rui, Héplica, n. 20.) || “Se não que- 
res que seja eu quem te faça RESFOLGAR sungue.” (Hercu- 
lano, Lendas, 1, 112.) | Nora. “ResroLcan é forma con- 
truta e vigente de resfalegar, e exclusivamente usada 
quando sobre a vogal temática recai a (ônica, o que acon- 
tece nas mesmas pessuas e tempos que nos do antecedente.” 
(E. C. Pereira, Gramática expositiva, 129.) 
Resfolguear O mesmo que RESFOLIGAR. 

: Transitivo — Esfriar novamente: “ReEsrRIAR 
Resfriar -o corpo.” (Morais.) |. Sujeitar a grande frio 
artificial: “Resrnian o vinho em água nevada.” (Edem.) 
| Diminuir o ardor, a atividade de: “Resrimuan o zelo o 
umor, o patriotismo.” (Constâncio) “O temor grande o 
sangue lhes nesema.” (Camões, Lusíadas, 1, 89.) | Intran- 
sitivo e pronominal — “Vornur-se frio: “A Lerra continuou 
RESFRIANDO-SC mais é mais.” (M. Lobuto, D. Benta, 23.) 
jp Apanhar um resfriamento; constipar-se: ““Resentou-lhe 
o corpo.” (Aulete.) “Mesmo assim nESsFRIOU-se O foi com 
três espirros que retribuiu a saudação do homerm.” (M. 
Lobuto, Cidades mortas, 157.) || Desulentar-se, desanimar- 
«se; perder o calor, o entusiasmo: “Porquanto multiplicar- 
-se-á a iniquidade, se nestmaná à curidade de muitos.” 
(Figueiredo, Maleus, 24, 12.) 

Transitivo — Remir do cativeiro a troco 
Resgatar de dinheiro ou de presentes: “RESGATAR 
o cativo.” (Constâncio.) || Livrar do cativeiro: “E lembrar- 
«te-ás de que foste servo na terra do Egito, e de que o 
Senhor teu Deus te resgatou." (Almeida, Deuteronômio, 
15, 15.) || Cumprir, executar: “RescatAR deveres.” (C. de 
Figueiredo.) | Conseguir à custa de ulgum sacrifício: 
“RESGATAR O seu sossego.” (Idein.) || Obter por dinheiro 
a restituição de: “Sacou da algibeira os meus títulos de 
dívida, já RESGATADOS por ele." (M. Assis, Brás Cubas, Tt.) 
“O Banco Nacional resgatou 180.000:0005000 de papel.” 




















(Rui, Finanças, 323.) | Expiar; fazer esquecer: “ RESGATAR 
os erros do passado." (Séguier.) | Recuperar: “RESGATAR 


o tempo.” (Morais.) | Pronominal — Remir-se; livrar-se 
do cativeiro à troco de dinheiro, fuzenda ou reféns: “Es- 
creve a seu irmão que lhe mandusse u fuzeuda com que 
se RESGATASSE." (Camões, Lusfudas, VIH, 93.) 
Transitivo-relatico — Guardar com cui- 
Resguardar dudo; defender: “O secretário do pa- 
pa....fechou o canhenho e rESGUARDOU-O Outra vez dus 
olhos profanos.”” (Herculano, upud Aulete.) “Olhos nEs- 
guanDADOS de objetos impudicos.” (Constâncio.) || Servir 
de anteparo u; abrigar: “Montanha que RESGUARDA do 
norte umu povoução.” (Séguier.) “Fuzendo com a extre- 
midade do hábito uma espécie de sobrecéu pura RESGUAR- 
DAR os olhos dus raios do sol.” (Herculano, Lendas, 1, 2346.) 
| Livrar, defender: “Deus, se sempre, até aqui RESGUARDA 
dos perigos O forte rei..." (Lencastre, Os Lusiudas, 1, 
pãg. 325.) “Vingou apenas ajuntar novas cicatrizes à 
glória das outras que O não RESGUAnDAVAM da pobreza.” 
(Cainilo; apud Aulete.) || Transitico — Guardar do frio, 
das inclemências do tempo: “E RrESGUARDADOS Os pês e 
as mãos pelas luvas e guardu-pês de pele de veudo...” 
(E. Cunha, Sertões, 119.) || Guardar com cautela e vigi- 
lância, para evitar danos e perigus: “A inocência HESGUAR- 
DADA e vigiada conservu-se melhor." (Morais.) | Estar 
voltado: para; defrontar com: “A região, contudo, que 
“RESGUARDA O Ocidente...” (Filinto, upud Aulete.) | 
Observar, cumprir: “Rescuannar q lei." iSéguier.) | 
Vigiar: “Em que lhe recomendava muito que RESGUAR- 
DASsE à purte do mar; porque por cla se havia mormente 
acometer a fortaleza." (Filinto, apud Aulete.) || Olhar, ver; 
atentar em: “Não RESGUARDAVAM à quem feriam.”.(Mo- 
rais.) || Relativo — Atender: “Os reis da Índia. ...conten- 
tam-se com mui tênue comeslivo e nESGUARDAM muito 
ao dinheiro.” (Idem.) | Pronominal — Defender-se, acau- 
telar-se: “RescguanDAR-se do frio, do vento, do sol; nes- 
GuanpaRn-se de um inimigo.” (Constâncio.) : 
Residir Relativo — Estabelecer a sua morada ordiná- 
ria; ter sede; morar: “Resiir em São Paulo. 
Ressin na rua dos Arcos." (Sousa Lima, Grumática, 451.) 
“Levou consigo para França a esposa, e foi RESIDIR em 
Pierry, perto d'Kpernay, na casu de seu irmão." (Camilo, 





| Am. do diabo, 6.) “Ora, o poeta nesiDIA já então à Madra- 
igoa.” (Apud Sousa Lima, ob. cit., 451.) “E tomumos a 
resolução de jamais dizer que a frase corrente: RESIDO à 
RUA TAL seja gulicismo. Não o é: é de bom cunho por- 
tuguês.” (S. Bueno, Português pelo rádio, 213.) || Achar-se, 
ser, estar; consistir: “A lei nesiDE na vontade imutável da 
plebe." (Herculano, apud Aulete.) “O seu incômodo RESIDE 
nos intestinos.” (C. Figueiredo.) || — Observa Laudelino 
Freire: “Não é correto empregar o verbo morar, OU RESIDIR, 
regido da prep. a. Não se deve dizer: Muro à rua do 
Ouvidor, nesiDo à rua de S. José, e sim: Moro na rua do 
Ouvidor; nesiDo na rua de S. José." (Sintaxe da língua 
portuguêsa, 110.) 





. Transitico — Demiltir-se de; renunciar: 

o , 
Resignar “Ressaxou Rosas o mandato, apenas lho 
comunicaram.” (Rui, C. Inglaterra, 352.) “Ridicularizava 





o demitirem-no de um cargo que ele próprio RESIGNARA 
oficialmente.” (Lerculano, 11. Inquisição, II, 371.) || Pro- 
nominal — “Fer resignação; conformur-se; estar animoso 
no sofrimento: “Mas essus conveniências... .encarnavam- 
-se em numerosa [umiília de destrouizados, que não se 
RESIGNAM.” (Rui, Finanças, 3.) “Só por umor deste (o 
serviço nacional),....me BEsIGNO aos lubures de tão espi- 
nhosa missão.” (Idem, féplicu, pág. +.) “ResignNAR-se em 
Deus.” (Constâncio.) “Mas não posso RESIGNAR-me com 
ver gramáticos e letrudos...” (C. Figuciredo, O que se 
não deve dizer, |, 270.) 
Resilir Selativo — Soltar-se, escapulir: “Mas a espada 
lhe resiLiu da mão." (Bernardes, Nova Flo- 
resta, 1, 438.) || Voltar ao ponto de partida: “Não deixa 
de ter graça O ver REstLIR à frecha contra o que a disparou.” 
(3. Custilho, apud Aulete.) || O mesmo que RESCINDIR. 


. Trunsitivo — Tirar resina de: “Resinar um 
Resinar pinheiro.” | Aplicar resina a: “ResiNAR um 
arco.” (Aulete.) || Compor com resina: “ResinAR vinho." 


(Séguier.) Ê . 
: Intransitivo — Disputar, altercar; resmun- 
o : 
Resingar gar: “RESINGANDO sempre, o magro exigia 
o perfeito conhecimento dus virtudes.” (Jucá, Crepúsculo, 
181.) || Relativo — A mesma acepção: “REsiNGAN com 
alguém.” (Coustâncio.) 


Resinificar O mesmo que RESINAR.- 


sort Helutivo — Oferecer resistência; não ceder, 
Resistir não sé dobrar: “A santa REsISTE à tudo, forte 
ua sua virtude.” (Gurrett, Viugens/ |, 34.) || Não ceder 
(no choque ou pressão de outro corpo): “O ar, a água 
RESISTEM Gus corpos que se movem neles.” (Constâncio.) 
| Opor-se, fazer face (a um poder superior): ““Todu esta 
costa, enfim,.... lhe pagará tributos, conhecendo não 
poder nesistrin ao Luso. horrendo.” (Cumões, Lustudas, 
1H, 48.) “Resistir vo inimigo corn mão urmada." (Mo- 
rais.) “Resistin contra a morte e contra a honra.” (Stria- 
gari.) || Não sucumbir; recusur-se: “Não pude RESISTIR uo 
desejo de perguntar-lhe que espécie de hoinem era aquele." 
(M. Barreto, A4lruvês do dicionário, 131.) “Resistir aos 
eucantos da sereia não era fácil.” (Aulete.) !| Intrunsitivo 
— Durur, subsistir; conservar-se: “Apesur de tudo, cá vou 
nesistinDO." (Idem.) | Oferecer resistência: “ResistINDO, 
primeiro, com. o pudor, e depois coma razão.” (Camilo, 
Mem. do cárcere, I, 149.) “Certos de não poderem RESISTIR 
por muito tempo, aguiesceram.” (E. Cunha, Sertões, 155.) 
| Transitico — Oferecer resistência a; opor-se a: “Para 
esperar e RESISTIR Os ulaques de tão bravo inimigo." 
(Vicira, Sermões, VIII, 118.) “Crês tu que já não foram 
levantados contra seu capitão, se os RESISTIRA... P'' (Ca- 
mões, Lustadus; V; 72.) “Por issu o devemos RESISTIR com 
todas as forças. (Apud Rui, !éplica, n. 121.) “Reststir 
os uatagries.” (Apud F. Costa, Léxico gramatical, 31.) 
é Intransitivo — -Transluzir; transpare- 
Reslumbrar cer, perceber-se: “Cumpre que - não 
RESLUMBRE este segredo.” (Morais.) : 


Ei Íntransitivo — RESMELENGAR um 
Resmelengar indivíduo, — ser resmelengo, ava- 














rento, rabugento. 

; ar: O mesmo que RESMUNGAR: “Ricar- 
Resmonear do de. Almeida... .dormitava ansiado, 
bracejando, e RESMONEANDO SONS desligados.” (Camilo, 


Esqueleto, 181.) 
e O mesmo que RESMUNGAR: "E 
Resmoninhar desde o chão RESMONINHARÁ a tua 


fala.” (Figueiredo, isafas, 29, 4.) 











ty 


l Responder 





Resmunar ) 
Resmunar * mesmo que RONRONAR. 
Resmunear O mesmo que RESMUNGAR: “— Só 


vendo... NESMUNEAVA na sua meia 
língua o escandulizado Chico Mourão.”' (Jucá, Crepús- 
culo, 68.) || Intransitico — Resbunar: “O gato se remexia 
no reguço do dono, nESMUNEANDO, e afofando o ninho.” 
£Camilo, apud F. Costa, Voc. analógico, 110.) 


Transitico — Dizer por entre os den- 
Resmungar tes e como quem estã de mau humor: 
“E RESMUNGANDO o seu padre-nosso, punha a casa bonita 
e cheirosa como um palmito." (R. Silva, Mocidade, 1, 192.) 
“— Que é que você está nESMUNGANDO aí, negro?” (Se- 
túbal, Nassau, 202.) | futransitico— Dizer, proferir pata- 
vras em tom buixo, e geralmente de mau humor: “Vendo 
o Bruno, de mãos atufulhudus no bolso,....a cuspalhar, 
RESHUNGANDO.” (C. Neto, Turbilhão, 12. 


Transitivo — Decompor (um corpo) nos 
Resolver seus elementos constitutivos: “O vinagre 
neso.ve as pérolas." (Morais.) || Fazer desapurecer a 
pouco e pouco: “Surou febres, nesoLveu dores.” (Vieira, 
Sermões, VII, 366.) “ResoLver o tumor.” (Constâncio.) 
II Achar a solução de; explicar, esclarecer: “Antes de 
RESOLVER à questão, disputemo-la.” (Vieira, Sermões esco- 
lhidos, E, 449.) “Todas as equações políticas estavam 
REsoLVIDAS." (Ilerculuno, Babo, 90.) || Despachar, decidir: 
“ResoLvER uma pretensão.” (C. Figueiredo.) || Deliberar, 
decidir-se, determiuar: “ResoLvi não queimar as pesta- 
nas.” (J. Ribeiro, Floresta, 75.) | Transitivo-relativo — 
Reduzir, transformar: “O fogo nesoLvE em fumo a ma- 
deira, o carvão.” (Constâncio.) “O frio nesoLVE o vapor 
em água.” (Autete.) || Intransitico — Desfuzer-se, desupa- 
recer: “A inchação nesoLvevu." Ui Pelatico — Tomar a delibe- 
rução: “Determina conquistar a Bahin, e nesoLvE de ar- 
rancar primeiro de Sergipe d'El-rei as relíquias do exército 
pernambucano que ali estaviun alojudas." (Vieira, Ser- 
mões, VII, 38.) | Decidir. deliberar: “Não me é possível 
uESOLVER sobre O assunto de sua conversa de hoje, sem 
a conivência do presidente da Associação." (Rui, Corres- 
pondência, 133.) || Pronominul — Dividir-se em seus ele- 
mentos: “O sal nesoLveu-se.” | Deliberar-se, decidir-se, 
determinur-se: “Quando os ninivitas se RESOLVERAM q 
fazer penitência...” (Vieira, Sermões, IV, 255.) “Logo 
se nEsoLVEU em tomar o caminho.” (Sousa, apud Rui, 
Réplica, n. 167.) “No dia em que Barnabé acabou de se 
nEsoLVER subre O casal dos caniços.” (Herculano, Lendas, 
H, 236.) | Deslazer-se por meio de resolução: “O tumor 
nesoLveu-se." || Transformar-se, desfazer-s As nuvens 
nEsoLVENAM-se em água.” (Aulete) ssos corpos se 
RESULVENÃO em Lerray a dude nesoLve-se em fumo.” 
(Moruis.) | Consistir, cifrar-se: “A verdadeira moral 
nesoLvE-se na prática da virtude.” (Aulete.) 





















Transítico —. Aplanar, alisar (qualquer 
Respaldar porção de terreno, estrada, obra): “Res- 
vaLDAR à parede." 





Transitivco — Apagar, raspar: “Respan- 

Respançar ganas letras de um documento de um 
pergaminho.” 

. Transitico — “Testemunhar respeito a; 

Respeitar acatar, venerar, honrar: “Quando Lesko 


lhe pediu licença para falar, nesrEiTANDO-a nisto como 
rainha, e honrando-u como sua m (Pe. Teod. Almeida, 
Feliz independente, 1, 202.) “Cristão de Bonaparte que não 
nesperrou 0 papal” (Camilo, Mem. do cárcere, E, 129.) 
Temer, recear: “Acolá, soberbo, caminhando folgado, por- 
que os demuis O RESPEITAM, ..0 Louro vigoroso, inveja 
de tada a redondeza.” (15. Cunha, Sertões, 127.) | Ver em 
consideração, atender a: 3 velho pai sisudo, que RESPEITA 
o murmurar do povo ce a fantasia do filho.” (Camões, 
Lusíadas, Il, 123.) É Cumprir, observar: “Apesar disso, 
RESPEITARÃ as sãs doutrinas da unidade de lugur e de 
tempo.” (Herculano, Monge, E, 283.) || Poupar; não causar 
dano a: “O tempo não n ta nada.” (Séguier.) | Fazer 
justiça a; dar apreço a: “R MOS OS seus direitos.” 
(Aulete.) | Suportar, aturar: inha alma forte, ardente, 
que nenhum jugo nespeita.” (Idem,) | Relativo — Dizer 
respeito; tocar: “Pelo que nESPEITA aos interesses da obra, 
em cujo bom êxito anda empenhado o Congresso: (Rui, 
Réplica, pág. 3.) “Estas circunstâncias interessam à q res- 
tão, tocam à quaestão, n siTAM Q questão” dem, cbi- 
dem, n. 385.) “Pelo que nuspettA à segurança da república." 
(Morais.) | Resperran q,— estar m direção de: “No 





































ângulo da cidade que rEspEITA ao sul.” (Aulete.) || Prono- 
minul — Fazer-se respeitado; impor-se ao respeito dos 
outros: “É um homem que sabe nEespErTAR-se.” 


) Intransitivo — Reculher espigas que ficaram 
Respigar por ceifar nas searus: “ResriGANDO, come 
a pobre Rute, no campo do vosso tesouro, ceifado e bem 
ceifado.” (Herculano, Lendus, 1, 118.) || Transitio — A 
mesma significação: “O que RESPIGA as senras ceifadas." 
(Morais, voc. respigudor.) | Colher aqui e uli; compilar: 
“OQ dr. Curneiro puderia ter respiGADO melhores docu- 
mentos.” (Rui, Réplica, nu. 109.) 

: Intransitivo — Responder com maus mo- 

o, 

Respingar dos; recalcitrar: “Bem, não é necessário 
estares a RESPINGAR por isso.” | O mesmo que ESCOICI- 
NHAR. || Projetar borrifos: “Esta torneira respiNGA."” ft 
Deitar faíscas: “As laburedas rESPINGAVAM vivamente." 
| Transitico — Dar (coices): “O asuo nespiNGOU um for- 
midável coice que prostrou o lobo.” (J. Ribeiro, Flo- 
resta, 66.) 


. Intransitivo — Absorver o oxigênio do ar, 
Respirar eliminando o gás carbônico; exercer o fenô- 
meno da respiração: “E mal se nespina no bochorno ina- 
turável.” (E. Cunha, Sertões, 28.) || Animar-se: “Cantam 
as aves, a natura já começa a nespinar.” (G. Dias, Poe- 
sias, II, 28.) | Viver: “O moribundo ainda nespina.” (Sé- 
guier.) || Exalar-se, manifestar-se: “Doce é a melancolia 
que aí nespina.” Garrett, apud Aulete.) || Descansar, 
tomar fôlego, ter alívio de opressão: “REsPIRARAM OS UOS- 
sos, retirando-se o inimigo." (Morais.) “Chegamus defronte 
do templo da gula; nesrinemos um pouco.” (R. Silva, 
apud Aulete.) || Soprur: “Os ventos brundumente nEspI- 
navam." (Cumões, Leisfadus, 1, 19.) | Sentir ulívio depois 


de grande preocupação: “Só nespimer desde que o médico - 


me trunqúilizou." (Séguier.) || Transitivo — Absorver, res- 
pirando: “Outro povo....MESPIRARIA Os nossos ures mais 
benignos.” (Rui, Ercarsão, 46.) “Quero nESPIRAR O ar 
puro « fresco da tarde." (Herculano, Eurico, 40.) || Exatar; 
cheirar a; ter perfume de: “Resmnan cheiro, aromus." 
(Constâncio.) “Os cabelos ambrósia mespinando.” (Ca- 
mões, apud Aulete.) | Munifestar, exprimir, revelar; “As 
manciras RESPIRAVAM tunta grandeza..." (R Silva, Mo- 
cidade, 1, 32.) | Denotar, mostrar desejos de: “Erum leões 
esfuimados que só nesrinavam matança.” (M. Alverne, 
apud Nulete.) “Respinando uinda amenças e morte contra 
os discípulos do Senhor." (Figueiredo, Altos, 9, 1.) 


» Intransitivo — Brilhar com grande 
Resplandecer fulgor: “E a luz RESPLANDECE nas 





trevas.” (Piguciredo, S. João, 1, 5.) “Aqui pouca 
força têm de Apolo es raios que no mundo neseLANDECEM.” 


(Camões, Lustadas, UH, 8.) 1] Sobressuir, realçar-se, tornar- 
notável: “Antigos são (os heróis), mas inda RESPLAN- 
BECEM cu nome entre os engenhos mais perfeitos.” (Idem, 
ibidem, VIM, 2.) | Manifestar-se com esplendor: “Mas 














quis Deus que RESPLANDIE assim sua onipotência.” 
(Arrais, apud Aulete) E Transitico — Refletir o brilho ou 





o esplendor de: “Sorrindo, tua face mes 
sol.” (Morauis.) 





LANDECE q alo 





- z O mesmo que RESPLANDECER: 
Resplendecer “Um livro mais que 0 sob RESPLEN- 
BECIA” (Morais.) R 

- O mesmo que RESPLANDECER.: . 
Resplender “Dava-lhe a lua so rosto, como estrela 


nespLenNnia.” (Castilho, Escarações, 17.) 
Trunsitico — Dizer ou escrever em res- 


Responder posta: “ResronDeu O valoroso capi- 
tão...: 'Dar-Le-emos, senhor ilustre...'” (Cumões, Lu- 
sitadas, À, 64.) “Os mouros foram socurridos por um grosso 
esquadrão — nespoNDEU Lristemente o pajem,” (Hercu- 
kino, Lendas, 1H, 96.) | Transitivo-relativo — A mesma 
significação: “Quando lhe perguntei por que motivo nin- 
guêm o via hã um mês, RESPONDEU-ME que estava passando 
por uma transformação.” (M. Assis, O. fluminenses, 142.) 
“E com risonha vista e ledo aspeito nEesrONDE ao embai- 
xador que tanto estima: “Foda a suspeita má tirai do 


-peito; nenhum rio temor em vós se imprima.” (Camões 
! + 


Lusiadas IH, 86.) “Outras palavras tais lhe RESPONDIA O 
cupitão.” (Idem, ibídem, VI, 5.) |! Intrunsitico — Dar res- 
posta: “De sorte que embatuquei, RESPONDENDO, € RES- 
ponpt, embitucando." (Rui, C. políticas, 306.) “RESPONDE, 
demônio, ou morrerásl" (M. Assis, JHist. da meia-noite, 210.1 
| Ser respondão; replicar: “Criado que uzsponDe." (Sé- 
guier.) | Repetir a voz, o som; dizer ou cantar em res- 


i 
i 
i 
! 


























Responsabilizar 52 


2 Ressegurar 





posta: “Um galo solitário cantou aum quintaleio; logo 
outros REsPONDERAM dos quintais vizinhos.” (C. Neto, 
Contos páirios, 139.) || Relativo — Dar resposta; dizer ou 
escrever alguma coisa em resposta: “Não sei que RES- 
poNDER 4 quem tal disser.” (Camilo, Mem. do cárcere, 
E, 71.) “Só hoje, tendo sido ontem domingo, lhes posso 
aesponDER.” (Rui, Correspondência, 129.) “Não lhe nês- 
ponpEU O meirinho.” (Camilo, apud Torres, Regência 
verbal.) “Capitu começara a escrever-me cartas a que 
rEsponD! com brevidade e sequidão.” (M. Assis, apud 
Soúsa Lima, Gramática, 451.7 “No discurso de apresen- 
tação com qUue-NESPONDEU do sr. dr. Otávio Mangabeira.” 
(C: Laet, apud C. Monteiro, Antologia, 53.) “Dara aligeirar 
uma parte dus correspondências a que devo RESPONDER.” 
(C. Figueiredo, Lições práticas, 1, 96.) || Replicar, retor- 
quir: “A esta pergunta ainguém RESPONDEU.” (Herculano, 
Bôbo, 205.) “'Responpenam às letras upostólicas revali- 
dando anteriores anátemas." (Herculano, apud Tóôrres, 
Regência verbal.) | Corresponder, seguir-se: “O “prêmio 
REspONDE à bou obra; o favor ao merecimento.” (Morais.) 
ij Corresponder, equivaler: “Legítimo português é reclamo, 
do gênero musculino, que nespoNDE cabalmente ao francês 
une rêclume.” (Rui, Réplica n. 144.) | Estar ey harmonia; 
condizer; corresponder: “Quvia dizer de si nas estradas públi- 
cas que não nespoNDERA na Redenção ao que dele.se espera- 
va.” (Vieira, Sermões, V.; 195.) || Opur-se; estar defronte: “A 
fachada do palácio .rEspoNDE uma esplanada.” (Séguier.) 
4 Contrapor-se, defrontar: “À riqueza, à mundanidade e 
arrogância das agregações nespoNDE a pobreza, o misti- 
cismo, a humanidade das ordens mendicantes.” (L. Coelho, 
apud Aulete.) | Ser ou ficar responsável; respocsabilizar-se: 
“Em caso de evicção, os dotadores rEsPONDEM pela impor- 
tância do dote.” (Rui, Parecer, 161.) “S6 por essas cor- 
reções teria que nesponDER O filólogo baiano.” (Idem, 
Réplica, 0. 5.) | Pronominal — Corresponder-se: “Res- 
poNDIAM-Se alternadamente os dias às. noites.” (Vieira, 
apud Torres, Regência verbal.) || Dar resposta a si mesmo: 
“Que iria fazer P perguntou-se à si mesmã, e, sem” hesi- 
tar, RESPONDEU-se— levar a bom termo a. gestação.” 
(J. Ribeiro, Carne, 248.) | Nora. Carlos Góis (Sinl. reg., 86) 
diz que se pode construir indiferentemente RESPONDER q 
canTA ou à canta. Mas a. leitura dos bons exemplares 
da língua demonstra que. a melhor sintaxe é aquela em 
que RESPONDER “rege acusativo daquilo que se responde, 
e-dativo daquilo ou daquele a que se responde.” (E. C 
Pereira, Gram. hist., 326.) Vem a pêlo, ainda, transcrever 
aqui a lição de Cândido Lago sobre a regencia deste verbo: 
“Couvém dizer corretamente — “Respondendo ao vossó 
ofício.. “respondendo à sua carta de”, ete., etc. Aquilo 
que pessoa responde é que & o objeto direto; mas o ófício 
ou'a corta a que a pessoa responde é objeio indireto; por 
exemplo: — “Que nEsPONDESTE tu ao ofício do diretor 2" 
— “Ao ofício do diretor RESPONDI que'o pretendente não 
estava...” Vê-se claramente que o objeto direto de 'res- 
pondi' é a cláusula substantiva seguinte: que o' pretendente 
não estava :..'"” (C. Lago, O que é correto, 53.) CRE 

Transitivo — Imputar respon- 


Responsabilizar cpiiidade a: “Nós aconselhare- 


mos nos cidadãos de alma livre que RESPONSABILIZEM, pe- 
loa meios regulares, ante as justiças du país, polícia cri- 
minosa." (Rui, Q. Império, I, 87.) | Transitico-relativo — 
Tornar respousável;- considerar: responsável: .. “Quem: se 
lembrou, todavia, ali de RESPONSABILIZAR por essas des- 
graças-o governo republicano. . >''(Idem, Finançus, 93.) 
fl Transilivo-predicalivo — Considerar; Lachar: “Quando 
o nobre senador, aventutando afrontosamente una propo- 
sição, que é incapaz de justificar, REsPoNSABILIZOU O dé: 
creto de 17 de janeiro como a causa universal dos males 
do país." (Idem, ibidemç 146.) “Dizemos também nespON- 
aABILIZAR ALGUÉM de ALGUMA Coisa. (Pe, J, Stringari, 
Regimes, E, 97.) || Pronominal — Tornar-se responsável: 
“HesponsaBiLIZE:-ME pela. sun segurança. (lucá, Cre- 
púsculo, 86.) . E 


E Transitivo > Rezar responsos por; su-. 
Responsar fragar: com respónsos: “Já o pároco se 
achava paramentado, já rEsponsava a defunta e levan- 
tava o 'memento." (Camilo, M. da Fonte, 24.) “Um res- 
ponso de Santo: Antônio, se não, vai direito desde'o prin- 
cípio até ao fim, ruim agouro-é para a cousa: ou, pessoa 
nREspoNSADA.” (Idem, Anátema, 117.) | Falar mal" de: 
“Vive rESPONSANDO Os vizinhos.” || Relativo —' Rezar 
responsos: “Responsar u Santo Antônio.” (Morais. 
Transitivo-relatiro — Encomendar: “Volveu a sondaor a 





to: 


reter e rea rea me, trema tree sr er rm 


respiração do desertor e nEsponsou-o ao diabo.” (Camilo, 
O bem, 151.) “Dizia que estava aEsPONSANDO do milagroso 
pudre Santo Antônio a sobrinha.” (Idem, Novelas, HI, 124.) 


SRP Nigsa, A 

= “Intransitivo e transitico — Responder des- 

Respostar cortesmente: “— É boal nesposTOU O' ou- 
tro. Ainda mais esta!” (Al. Azevedo, O homem, 45.) 

— Transitivo — Saber perfeitamente; .. saber 

Ressaber muito: “Repetir e repisar o já sabido. e 

nessasrno."” (Garrett, Arco, 141.) PO meio es 


tatige TT 









& Relativo — Ter sabor que. faz: lembrar ou- 
Ressaber tro; saber: “RessaBe sempre à fruta da 
terra em que nascera.” (Filinto, apud Aulete.) 


E Intransitivo e pronominal — Tormitr ressai- 
Ressabiar bo: “RessaBiou a manteiga; NESSÁBIOU-se 
o vinho.” || Desgostar-se, melindrar-se: “Se icomeçou a 
RESSABIAR O ânimo del-rei.” (Morais.) sepgtr cgi) ME SMES “ap 


* Transitivo — Fazer o ressaque de; *“REssA- 
car uma: letra de câmbio.” | . 

S sw Intransítivo e relativo — Sair úovamente: 
Ressair trou em casa, e nessaiU logo depois.” “U 
padre estava RrESsAINDO da sacristia.” || Relativo — AVul- 
tar, distinguir-se: “Esta verdáde REssat tanto mais clara- 
mente desses fatos...” (Rui, C. Inglaterra,. 249.) “Vá 
maior parte dé seus livros RESSA! O sinete de suas preocu- 
pações relativas à ciência cabala.” (Camilo, Amorês dó 


diabo, 32.) . ú 4 
- Transitivo — "Voruar a salgar: “Eu te salgo 

o É Ar, , 
Ressalgar Inocêncio; eu te RESSALGO € torno .a RES- 
SALGAR para que não. possas. comer, dormir, falar nem 
sossegar, sem com a Tomasinha casar.” (Ten. Albuquerque, 
Voc. de Camilo, 179.) - a 


: Transitivo — Vornar saliente; altear, dar. 
Ressaltar vulto, relevo a: “Feições bem' distintas,) 
relevadas, RESSALTADAS.”. (Moarais.) || Intransitico — Dar 
contínuos saltos; repinchar: “O corpo ou uma bola elás- 
tica nEssALTA, se dá em corpo“duro.” (Idem.) |- Destacar-se; 
estar proeminente; distinguir-se: “O.contraste entre ambos 
RESSALTA 20 paralelo mais simples." (E. da Cunha, Ser- 
(ões, 11.) o : a 

y Transitivo — Toruar a saltear: “Os' via: 
Ressaltear jantes fórâm RESSALTEADOS no mesmo 
caminho.” || Ihtransilivo — Saltar de novo; saltar muito: 
“A intervalos RESSALTEAVAM nd ar as astilhas dos coriscos.” 
Camilo, Fani, 90.) ; E O ST E 
: Transitivo — Prevenir com ressalva; pas- 
Ressalvar sar ressulva a: “Entrelinha RESSALVADA." 
(Morais.) || Excetuar, reservar: “RESSALVANDO OS ciúmes, 
a que se não pode pôr lei." <(Idem.) | Pôr a salvo; livrar 
de dano ou perigo: “Queria RESSALVAR as naus que tinha 
em Meca.” (Constâncio.) || Transilivo-relativo — Eximir. 
livrar: “RessaLvar alguém de uma “responsabilidade” 
(Séguier.) || Pronominal — Escusar-se, desculpar-se: **Vir- 
gílio RESsALVOU-se de que havia muita diferença entre o: 
dois casos.” (P. Carreiro, Gramática. 401.) . o 

carantr Transitivo e transitivo-relaliio — Compen- 
Ressarcir sar, indenizar: “Adquirirá o proprietário 
as sementes, plantas e construções, com encargo, porém; 
de nessarcrn 0 valor das benfeitorias.” (Rui, Parecer; 247.) 
“Eu proporia que esses sacrifícios fossem RESSARCIDOS aos 
fazendeiros pelo fundo de emancipução," (Idem, Confe- 
rências, 68.) || Conjugação — Falir. : 


: Transitivo — Corresponder à saudação 
Ressaudar de; saudar segunda vez: “RESSAUDÁR 
alguém.” (Morais.): || Nelativo" — -Corresponder' (ao cum- 
primento de alguém): “A saudaram beijnndo-lhe a mão, 
a que ela sem nada diminuir a majestade RESsSAUDOU com 
mui benigno modo.” (Filinto, apud Aulete.) ent 

» - Transitivo — Secar de novo; expor uuitas 
Ressecar “vezes à ação do calor; tornar bastante seco: 
“A inútil chama nessecou meus lábios.” (G. Dias, apud 
Aulete.). |. Pronominal' — Tornar-se muito seco: ''Buca 
que se.iã RESSECANDO."(C. Neto, A. Juventa, 217.) 


Ressegar “Transilivo — Segar uovamente: “Ressecan 


Ressacar 





-—- Bs searas," a 


: ss 2 Jim Transitico — Repetir, redobrar: “Res- 
Ressegundar SEGUNDAR os golpes.” (Moruis.)' 

Go a À “Transilivo — Pôr novamente no seguro 
o Pipa o 

Ressegurar ORAR Ur Grédio, mecenas! 
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Restabelecej. 





: Transitivo — Selar segunda vez; pôr novo 
Resselár selo em:.“BessgLAR as fazendas, na alfân- 
dega." (Constâncio.) x. Fo, aa si Poa 
A E Transitivo — Tornar-a semear; semear 
Ressemear pela segunda “vez: “REssEmMeAR -pão; 
RESSEMBAR O campo, cuja semente a cheia levara.” (Mo- 
reis.) “Ressemean "a fé; cujas sementes não vingáram.” 
(Constâncio.) + "os te anita e ações 
acantir Transifioo. Ornar à sentir; magoarise 
Ressentir fundamente 'com: “E AESSENTE de Fica 
a infeliz morte.” (Morais.) || Pronôminat —. Ofender-se, 
mostrar-se rêssentido; melindrar-se: “Ressentia-de de al- 
guém, que ofende; ressEnTIR-Sé da coisa, ou injúria que 
se: fez.” (Idem.) “Não'vos RESSINTAIS, irmãos, “uns contra 
os outros, para -qué não sejais julgados.” (Figueiredo, 
S. Tiago; 5, 9.) || Sentir'os efeitos :(de alguma coisa): 
“RessenTIR-se da doença, do remédio.” (Constâncio:)-“Não 
haverá, dentre as autoridades invocadas pelo dr. Carneiro; 
outras, que se RESSINTAM da mesma'eiva-.. à” (Rui, Réê- 
plicu, n. 14.) || Advertir, dar fé: “Ia-enlevado e:em êxtase 
até chegar ao terreiro, onde se RESSENTIU “do rapto.” 
(Morais.) || Despertar; excitar-se: “Quando. Aníbal veio -à 
Itália,. RessenTIU-Se a. virtude, que .estava dormida no 
peito dos romanos.” (Idem.) ' RABO ao ES 





ccarrírii Transitivo — Secar; tirar A umidade a; 
Ressequir “Parece que.o fogo de dehtro lhe hessê- 
Quina a epiderme.” (Camilo, Vingança, .32.) “Uvas-nES- 
SEQUIDAS.": (Morais.) DR] Conjugação — Falir.. tos 


É Intrânsitivo e pronomminal — Sereiiar no- 
Resserenar vamente: “Mas não tardou que na cam- 
piha viridente tudp RESSERENASSE." (G. Cruls, Ao embalo, 
106.) ““Assústôu-se, como um passarinho entre as ramadas; 
mas fica êm pé, e RESSERENA-se, vendo tudo em deiredor 
tão “arraigado, tão viçoso, tão quieto.” (Castilho, apud 
C. Montei N Nová ant. brasileira, 312.) , 

cagrvir-'Transitico — Servir novamente: -“REsseR- 
Resservir. via .a pátria.” Ma da : 
ecsiêar Transitivo — Secar muito, requeimar: “Res- 
Ressicar sicAr as entranhas.” (Morais.) | Pronomi: 
nal — Ressecar-se: “Andava éla amartelada nestas cogi: 
tações, quando o marido, incendido de amor & ódio, se 
aEssicoy todo internamente e-adoeceu de febres terças.” 
(Camilo, Mosaico, 98.) .::: az A j ã 
acena Transitivo-—: Entoar; retumbar, repetir (som, 
Ressoar . crondo):- “E um carrilhão nessOAVA uma 
ária” profana:” (C: Neto, Turbilhão, 78.) “Clarins mavór- 
cios -RESSOANDO' O cesáreo antigo canto.” (Filinto, apud 
Aulete.) || Cantar; tocar: “Ressoan um cântico: (Séguier.) 
li fntransitivo — Soar com 'estrondo; tornar a soar; retum- 
bar, ecour: “Ressoam: os .clarins, as trombetas, os clamo- 
res, o trovão.” (Constâncio.) “E rEssoam, de nôvo, pelbs 
ermos, entristecedoramente, as notas melancólicas do 
aboiado.” (E. Cunha, Sertões, 129.) || Relativo-—-A mesmã 
acepção: “E outra vez as palavras do Castelo RESSOARAM 
gos ouvidos da mãe, e a imaginação fez o resto.” (Idem, 
Esaú, 84.) “As palavras do Cotrim. RESSOAVAM-Me q0s 
ouvidos da memória.”. (M. Assis, Brás Cubas, 225.) . 


a Intransitivo-+— Sobrar muito: “'Sobrou 
o madeira, dinheiro, e ressosnou.” (Cons- 
ácio.) . . j E RES 


p à * Transitivo — Soldar'outra vez: 
Ressoldar “pAB”O aaa o DRE OE 
j à ar -Íntransitioo — Respirar (o animal) com 
Ressolhar qtiade: “O cavalo dele mal . podia 
agiúentar fora de água o focinho, e RESSOLHAVA, O pobre.” 
(Simões Lopes, ap. Callage, Voc. gaúcho, 118.) | RessorHan 
o cavalo, — sofrer nos olhos as consegiiências do sol forte. 
| Transitico — Bufar, rever: “Fogem e se metem debaixo 
de água, e, com sanha ou cansaço, RESSOLHAM num borrifo 
de água mais alto que uma baleia.” (Gaspar Correia, ap. 
Alea) cs aimed Saimos Ê O o ec 
ER: “ar Transitivo — Ressoar; fazer soar: “Ea 
Ressonar coruja que RESSONA.um tremor involun- 
tário...” (Castilho, apud Aulete.) || Intransitio — Res- 
pirar com ruído durante o sono: “Não é nada; há-de ser. o 
leigo que ressona.” (Idem.) || Ressoar: “Sonorosos trom- 
betões imitavam os ânimos alegres, RESSONANDO.":(Ca- 
mões, Lusíadas, 1, 100.) || Dormir: “Quando a esposa, 
impaciente, . veio buscá-lo, o professor RESSONAVA tran- 
quilamente.” (A. Joviano, Língua pátria, 1, 72.).... 


. 











“RessoL- 
aero? 


e “Transitivco — Soprar de novo: “A nesso- 
Ressóprar pRAR sobre a terra o fogo dos pulmões 
de aço encandecido.” (H. Lima, Garimpos, 45.) . 

ver” Transitivo — Tornar a sorver: “A esponja 
Ressorver cora ai Aa + esponja 


Ressuar Intrânsitioo — Suar du transpirar muito: “O 


) doentB começou a REssUAR.” sa 
boa: “w Trânsitivo e relativo — Subir de novo; subir 
Ressubir muitas vezes: “As crianças desciam e nES- 
SUBIAM a escadas; RESSUBIR nas árvores.” "o r4 
a O: mesmo .que RESSUMBRAR: .“'T' 
Ressudar RESSUDA O sangue pelos poros.” (Morais.) 
a Trunsitivo — Sulcar de novo: "Sulear é 
Ressulcar RESSULCAR 08 mares." Papo 
Ressumar O mesmo que À 
:' Transitivo — Gotejar, verter; destilur: 
Ressumbrar “As paredes RESSUMBRAM, água,” (Au- 
lete.) 7 Patentear, manifestar, ' deixar transparecer: “Não 
parecia nenhuma literata, antes AESsUMBAAVA um quê de 
tanta singeleza e modéstia: que. era um encanto.” (Jucá, 
Crepúsculo, 3t.)-|l Intransitivo — Coar-se; dar passagem 
a líquidos: “Esta vasilha: ressumBna.” || Relativo — Re. 
velar-se; transparecer; coar-se:: “De tudo aquilo....nES- 
SUMBRAVA Um fartum nauseante.” (G. Cruls, Ao embalo, 70.) 
“O clarão avermelhado que nessumBna da mais alta das 
raras frestas abertas na facé exterior da sua torre." (Her- 
culano, Lendas, I, 17.) “Umidades; Águas que ABSSUMBRAM 
dos montes.” (Constâncio.) - : 


Ressumir O mesmo que RESSUMBRAR. 


NA Ta “Pronominal — Tornar-se ressupi- 
Ressup Iinar-se no: “Abrevar, por exemplo, rios 
ser a palavra francesa que vem RESSUPINAR-se na desi- 
nência portuguesa, como se ve em acaparar e debutar.” 
(M: Barreto; Fatos da língua, 116.) o 


] ir O mesmo que RESSURGIR: “Nem fe: 
Ressurdir nece'a ilusão; se perdida a supomos, por 
magia RESsUADE quândo já desesperávamos.” (Al, Castro, 
Disc. acad., IV, 26.) : À o 

; i ip Intransitio — Surgir de novo; ressusci- 
Ressurgir tar; reviver: “Eu sei que ele há-de RE3- 
SURGIR na ressurreição: que haverá no último dia.” (Figuei- 
redo, S. João, II, 24.) | Aparecer-ou manifestar-se de novo: 
“Era a minha infância que aEssuRGIA, fresca, travessa é 
loura.” (M. Assis, Brás Gubas, 218.) 


tir Íntransitioo — Saltar com ímpeto; surgir, 
Ressurtir aparecer: “Ao' ar RESSURTEM faíscas que 
acendiam Marte em fogo.” (Morais.) “Assim, pois, d preo- 
cupação das mesmas idéias REssuRTE ainda nas mais 
diversas formas.” (Camilo, Am. do diabo, 17.) | Relútivo 
— Surgir, aparecer: “Hostilidades e hostilidades lhe sur- 
girão é rEssuRTIRÃO a cada passo.” (Rui, apud A. Sintra, 
Questões de português, 9.) E 
PRP Transitivo — Fazer voltar à vida: “Pois 
Ressuscitar se em nenhum destes lugares estava o 
Senhor ressuscitado, onde estava P Estava RESSUSCITANDO 
a sua Mãe.” (Vieira, Sermões, V, 112.) | Restaurar, fazer 
reviver; renovar; reproduzir: “RÉssusciTAR as esperanças, 
os“antigos erros, a acusação, as disputas, as discórdias.” 
(Constâncio.) | Intransitivo —. Tornar a viver; ressurgir: 
“E o Senhor lhe respondeu que nessuscirania de madru- 
gada.” (Vieira, Sermões, V, 113.) |] Ressurgir, reaparécer: 
“RessusciTARAM enfim as letras, as artes.” (Constâncio.) 
It Restabelecer-se de doença grave; escapar a um, perigo 
imortal: “Você não sarou: nessuscirou.” | Pronuminal — 
Voltar à vida por um ato de sua vontade: “E quem pode 
Ea RESsuscITAR-Se senão o Unigênito de Deus?" (Au- 
ete. DSI, E 


Transitivo — Estabelecer de novo; 
Restab elecer repor no antigo estado ou condição: 
“Outra coisa não fez que RESTABELECER a sintaxe adotada.” 
(Rui, Réplica, n. 168.) | Restaurar, reparar; recuperar: 
“RESTABELECER a saúde, as forças.” (Morais.) | Instituir 
de novo; reformar: “RESTABELECER O comércio, as mant- 
faturas, as antigas instituições.” (Constâncio.) || Fazer que 
exista, que reine de novo: “RestaseLECBR & ordem.” 
(Séguir.) || Restituir à forma exata: “RESTABELECER um 
texto.” (Idem.) || Transitivo-relativo — Par, colocar (no 
lugar, posição ou aituação primitiva): “RESTABELECER q 
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empregado no seu antigo lugar.” (Aulete.) “além de 
pagur os prejuízos, poderá ser constrangido a RESTABE- 
LECER as coisas no seu estado anterior.” (Rui, Parecer, 245.) 
| Pronominal — Voltar ao estado primitivo; recuperar us 
forças e suúde perdidas: “O marido mostrou-lhe a carta 
logo que ela se RESTABELECEU." (M. Assis, B. Cubas, a 
ntransitivo — Sobejar: “Restou muita pól- 
Restar pa muito trigo.” (Constâncio.) “Tu, Luí- 
sa... olhinho atento do princípio ao fim da festa, fazendo, 
de cor, assento do que RESTA OU Que não RESTA. (Castilho, 
apud Aulete.) || Sobreviver: “Todos os dias perguntava a 
algum desses poucos obreiros portugueses que aí RESTAM 
como ia a feitura da casa capitular.” (Herculano Lendas, 
t, 283.) | Faltar para fazer: “Resta fazer a resenha dos 
fatos.” (Aulete.) “Prosseguiu com voz tenta mas firme: 
“Então nesta o fugir'.” (Herculano, Lendas, I, 86.) | 
Relativo — Ficar, existir depois da' destruição ou da su- 
pressão de uma ou mais partes: “Esta parede e esta janela 
são tudo o que RESTA dos antigos paços.” Udeu, ibidem, 
1, 78.) | Sobreviver: “De três filhos nEsTA um. *(C. Fi- 
gueiredo.) “Resta-lhe uma filha bela.” (Aulete.) || Faltar 
para fazer: “Resta-me agradecer as suas finezas. (Sê- 
guier.) | Ficar, subsistir como resto ou remanescente: 
“RestaM-me quinhentos réis.” (Aulete.) “RestAm-lhe, para 
desalterar e sustentar os filhos, os talos tenros, os maa- 
garás das bromélias selvagens.” (E. Cunha, Serões, 137.) 
| Birrelatico — Faltar para completar um todo, para che- 
gar a uma medida, para chegar a um certo fim: “Esquecido 
de que lhe nEsTAVAM poucas horas para poder levar u 
cabo a resolução que tomura.” (Herculano, Lendas, I, 89.) 
| Transitivo-relativo — Dever por saldo: “Resro-lhe 30$000.' 
(C. Figueiredo.) 
Trunsitioo — Recuperar, reconquistar, 
Restaurar reaver: “RESTAURAR as perdidas con- 
quistus.” (Herculano, apud Aulete.) | Reparar, consertar, 
renovar: “Restauman um templo." (Aulete.) | Pôr em 
bom “estado; revigorar: “Restaunan a saúde, Ds forças 
perdidas." (Constâncio.) | Pôr novumente em vigor; ces- 
tabelecer: “Influência invencível que esmugou as puixões, 
& nestAUROU Os direitos primitivos do homem.” (Monte 
Alverne, Obras, IL. 6.) | Dur novo esplendor a: CRESTAU- 
nou as urtes e ciências descuídas e quuse pordidus entre 
nós." (Morais.) | Recomeçar: “Resraunan u luta.” (Sé- 
guier.) || Restubelecer no trono: “Resrauran unia dinos- 
tia." (Idem.) || Sutisfazer, pagar: “RESTAURAR à perdu, o 
dano:” (Morais.) || Pronominal — estabelecer-se: “Drogu 
fatal « venenosa com que os índios velhos se nESTAURA- 
vam dos ultrajes do tempo.” (J. Ribeiro, Floresta, 93.) 
“Rgstaunan-se dos mules, do trabalho.” (Constâncio.) 


Transitico — “RestTELAR O linho, - tirar-lhe 
Restelar a estopu por meio do restelo.” (Aulete.) 


Transitivo — “Tornar a destilar: “Bebida que 

se nestiLGuU.” (Aulete.) E 
api + Extinguir de novo: “RESTINGUIR O in- 

Restinguir Gadio” 

: dm Transitico — Eutregar (0 que se tomou 
Restituir ou se possuía indevidamente): “Restirura 
uma quuntia extorquida.” (Séguier.) | Fuzer voltar, retor- 
nar: “Procurou a morte cortando as veias e atirando-se 
às vagas do mar, que: aunca mais a RESTITUIU.* (João 
Ribeiro, Floresta, 62.) || Restaurar; reconstituir: “Valendo- 
-se da sua habilidade, em brevissimo tempo nESTITUÍRAM 
a lâmpada, como antes estava, inteira e acesa, com todo 
o azeite recolhido dentro.” (A. Campos, Antologia, Ber- 
oardes, 1, 143.) || Restaurar, restubelecer: “Mais tarde, 
algum crítico da escula do autor compulsurá as suus pá- 
ginas para nestituia costumes extintos.” (M. Ássis, Casa 
velha, 147.) | Reedificar: “Resrrrumm uma obra. (Coans- 
tâncio.) | Indenizar de: “Resriruia o dano.” (Aulete.) || 
Transilivo-relutivo — Entregar, devolver (o que se tomou 
ou o que se possuía indevidamente): “E consegui RESTITUIR 
o furto vo dono e a liberdade « meu filho.” (Camilo, 
Romance, 204.) “Dá-se-lhe (ao tempo) um punhado de lo- 
do, ele o nestirus em tdinmantes.” (M. de Assis, Pág. 
recolhidas, 66.) | Fazer voltar: “Vou nestrruín-le à libers 
dade, disse-lhe eu.” (G. Rungel, Andorinhas, 72.) “E digo- 
-vos que o nestrruiner co untigo cargo.” (ecoulino, 
Lendas, 1, 281.) | Dur outra vez: “Mus o contato das 
quarenta dobras. ... lhe nestirutu o vigor natural.” (ldem, 
ibidem, 1.88.) || Fuzer readquiric: “Aquelas Lerimas, RES- 
riruinas-lhe à suúde.” (C. Figueiredo.) | Indenizar: "Res- 
2erum alguém de perdas e danos.” (Constâncio.) “Tendo 


Restilar 


passado sem novas de V. Sa. dois correios, o pussado me 
RESTITUIU esta perda, com duas cartas de V. Sa.” (Vieira, 
ap. Rui, Réplica, n. 260.) || Restabelecer, reermpossar, 
reintegrar: “ResriTUIn à ou na posse e direitos de que 
o privam.” (Morais.) “Ninguém pode ser REsTITUÍDO nO 
alheio.” (Rui, Réplica, n. 19.) | Pronominal — Recuperar 
o perdido; indenizar-se: “Resriruin-se da perda.” (Mo- 
rais.) || Prover-se, abastecer-se (do que lhe faltava): “Res- 
TITUINDO-se de cores, de dentes e cabelo com que a natu- 
reza lhe faltou.” (Vieira, apud Aulete.) || Voltur: “Mudam 
os tempos; nestTITUI-Se à pátria; volve já velho, amargu- 
rado. (L. Coelho, ibidem.) || Reempossar-se, reintegrar-se: 
“RestiTUIR-Se no seu reino, em sua graça.” (Morais.) 


Íntransitico — Procurar os restos; respi- 
Restolhar gar: “As mulheres RESTOLHAVAM no mi- 
lharal." | Fazer bulha ou ruído: “Parece um coelho que 
vem RESTOLHANDO."' (Aulcte.) || Transitivo — Respigar, 
procurar, catar: “Para ir RESTOLHAR .erros vas minhas 
notas.” (Rui, ftéplica, n. 94.) 

: Relativo — Fazer finca-pé; resistir; não 
Restribar ceder: “Levanta-se, RESTRIBA contra ele." 
(Morais.) || Pronominal — Estar firme; cscorar-se: “Res- 
TRIBANDO-Be em todos os acidentes da- terra protetora.” 
(E. Cunha, Sertões, 431.) 

2 tm Transitivo — Estreitar, apertar “Res- 
Restringir TRINGIR uma abertura.” (Séguier.) || Re- 
duzir, limitar, diminuir: “O verbo adulterar é um dos 
exemplos curiosos de palavras que RESTRINGEM O seu sig- 
aificado." (M. Barreto, Fatos du lingua, 112.) “RestaIN- 
cm o sentido, a liberdade.” (Coastâncio.) “Tudo. isso 
RESTRINSO SÓ para não eufadar a leitora curiosa de ver 
os meus meninos homens e acabados." (M. Assis, Esaú, 58.) 
| Transitivo-relatico — Reduzir, limitar: “RestTRINGIR O 
termo comum a algum indivíduo." (Morais.) “De força: 
hão de ser algum tanto aéreas as iluminadas criaturas! 
Nós, maus e parvos, É que us queremos arrasar e RES- 
TRINGIR às nossas proporções.” (Camilo, Bom Jesus, 6.) | 
Pronominal — Limitar-se; coibir-se; abster-se; refrenr-se: 
“A vida agrícola RESTRINGIU-SC então à enlheita e preparo 
do cacau." (A. Peixoto, Fruta, 83.) “Se RESTRINGISSE el-rei 
de seu mau propósito.” (Morais.) 


tw Intransilico — Vibrar fortemente; estrugir, 
Restrugir ecoar:-“O tiro estauciu pela mata” (Júlio 
Ribeiro, Carne, 180.) “Esta última palavra RESTRUGIU 
horrivelmente pelo aposento." (Herculano, Lendas, I, 197.) 
|| Transitivo — Fazer estrugic, retumbar; atrour: “Ao tuiro 
que....RESTRUGE os ares com o fragor dos seus mugidos." 
(Rui, Estante clássica, 98.) “Vai, monstros... . RESTRUGE 
com o canhão derradeiro a praia livre.” (Castilho, Esca- 
cuções, 98.) | Conjugação — Mugir. 

Transítivo — Estucar de novo: “REsTUCAR 

Restucar | cedo 
ei Relativo — Ser a consegiiência, o efeito 
Resultar natural, a conclusão lógica: “As vantagens 
pecuniárias que deviam nesuLTAR da distribuição de um 
produto.” (M. Assis, Brás Cubas, 5.) “Do som de várioa 
instrumentos REsuLTA uma toada dissonante.” (Morais.) 
| Nascer; provir; dimanar, proceder: “Filhos que RESUL- 
rARAM do primeiro matrimônio.” (Aulete.) “A perfeição 
espiritual-é a que nEsuLTA de todos os nossos atos.” (Ber- 
ourdes, upud Stringari.) || Tornar-se; reverter; redundar: 
“Palavras que sem nenhum custo RESULTAM Às vezes em 
grande proveito.” (Moruis.) “Isto nesuLTA em dano -do 
Estado.” (Coustâncio.) || Birrelativo — Dar em resultado; 
seguir-se, Originar-se: “Foi convertido em peixe e desse 
duno lhe nesuLtou deidade gloriosa.” (Camões, Lusfudas, 
VI; 24); — Modernâmente tem-se querido dar ao verbo 
nesuLtanta natureza de verbo predicativo, como neste 
lugar de Euclides da Cunha: “A operação, porém, — e os 
seus efeitos eram impucientemente aguardados — RESUL- 
Tou inútil.” (E. da Cuoha, Sertões, 316.) À este respeito 
adverte o mestre Júlio Nogueira: “A nossa imprensa 
parece disposta. a dar ao verho RESULTAR Um emprego 
que ele:só tem so castelhano: os esforços RESULTARAM 
improfieuos; a diligência nesuLrou inútil, etc. Em por- 
tuguês cumpre dizer: “Os esforços foram improficuos ou 
não. deram restiltado.” (J. Nogueira, L. usual; LB) 
: E 2 Transitico — Pãr em resumo, fazer restimo 
Resumir de: condensar em poucas palavras (o que 
foi dito ou escrito mais extensamente): “Era chamado a 
nesumin e epilogar a ciência de todos.” (L. Coelho, Páginas 
escolhidas, 09.) “Rusumi u lristória, as provas, os argu. 
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mentos." (Morais.) || Representar, simbolizar; representar 
em ponto pequeno: “Aos gregos e romanos, os quais.... 
RESUMEM pura nós o mundo antigo.” (J. Veríssimo, Edu- 
cação nacional, 112.) | Conter em resumo; sintetizar, reu- 
nir: “A sua biografia compendia e RESUME a existência da 
sociedade sertaneja.” (E. Cunha, Sertões, 153.) || Trunsitivo- 
-relutivo — Fazer consistir; concentrar, consubstunciar: 
“ResuminDO Lodos os seus objetos nos seus extremos pela 
fidulga.” (R. Silva, apud Aulete.) || Reduzir: “Tudo REsu- 
mu S. Paulo a uma só palavru.” (Vieira, Sermões, IV, 251.) 
| Transformur, converter, reduzir: “O fogo RESUME a casa 
u breves cinzas.” (Morais.) || Pronominal — Cousistir: 
“Por derradeiro, logo, nisto se RESUME O debate: escolher 
entre o «xemplo francês de viable, viabilitê e o exemplo 
italiano de vitale, vitutità." (Rui, Hêplicu, n. 254.) “A mo- 
bília REsUMIA-Se 4 um catre de puu preto.” (Cumilo, upud 
Stringari.)|| Reduzir-se a menores proporções: “Porque 
o mal que possui se resuma.” (Camilo, apud Aulete.) || 
Dizer ou escrever alguma coisu em poucas palavras: “Vou 
RESUMIR-Me o mais possível.” (Séguier.) || Reportar-se, 
reduzindo: “ResuminDo-me pois à história do Evuugelho, 
que, sendo sucedida ontem, reservou a Igreja para este 
segundo dia...” (Vieira, Sermões, V, 205.) 


Trunsitivo-relutivo — Fazer escorregar ou 
Resvalar cair; fazer incidir; lançar: “Sobre as ondas 
pálida luz nesvALA a lua." (Filinto, apud Aulete.) || Intran- 
sitivo — Cair por um declive; escorregar: “O animal ba- 
queia. resvaLA e cambalhota.” (L. Edmundo, Rio de Ja- 
neiro, 181.) | Cuir ou descer escorregundo, deslizando: 
“Neste mormeuto doces lágrimas me RESVALARAM DAS 
faces.” (Camilo, apud Aulete.) || Pussur inseusivelmente; 
decurrer: “ResvaLARAM depressa aqueles poucos dius de 
felicidade.” (Idem, Der. dy ouro, I, 63.) || Correr, deslizar; 
passar ligeiramente: “O leuho pelo líquido elemento rEs- 
VALANDO ligeiro discorriu.” (Morais.) || Escapar-se, fugir: 
“Não deixava RESVALAR ocusião alguma de bem obrar.” 
(Filinto, apud Aulete.) | felativo — Cair, incorrer: “A 
provarem, de feito, que eu houvesse RESVALADO em alguns 
erros de vernaculidade." (Rui, Réplicu, n. 10.) || Passar: 
“O verho, de unipessoal, nesvaLou a impessoal.” (Góis, 
Sint. regência. 52.) | “REsvaLAR UM PÉ A alguém, - cume- 
Ler uma falta. fazer um ato diguo de censura ou castigo.” 
(Aulete.) || “ResvaLar du fé, inocência, - desviur-se dela 
insensivelmente.” (Coustâncio.) 


Trunsitioo — Yalhar em pedaços; despeda- 
Retalhar car: “RETALHAR uma peça de pano.” (Au- 
lete.) || Ferir, golpear: “Ergueu-se furioso, RETALHOU O 
rosto da noiva, c recambiou-a no pai.” (M. Barreto, 
C. persas, 155.) || Rasgar, abrir, sepurando as purtes: “Us 
sulcus de erosão que as RETALHAM (us chapadas) são cortes 
geológicos expressivos.” (E. Cunha, Sertões, 7.) || Fracio- 
nar: “A política agTALHOU 9 Polônia.” (Séguier.) || Vender 
a retalhos, por miúdo: “Os ditos mercadores estrangeiros 
não podem RETALHAN puuos.” (Moruis.) || Magour muito: 
“Lamentos que RETALHAVAM O coração.” (R. Silva, Moci- 
dade, I, 83.) 


“ Trunsitivu — Aplicar a pena de talião a; 
Retaliar usur de represáliss com: “RETALIAR adver- 
sários.” [| Vingar; desagravar, pagando ofensa.com ofensa: 
“RETALIAR as cruezas.” (Constâncio.) || Intransitivo — 
Praticar retaliações: “O sentimento que divide, inimiza, 
nETALIA, detrai, amaldiçoa, persegue, não será jamais o 
da pátria.” (Rui, apud C. Monteiro, Vo antologia bra- 
sileira, 144.) 


Trunsitivo — “ReTANCHAR O bacelo, — 
Retanchar substituí-lo por outro, pondo-este no 
mesmo covacho do primeiro.” (Aulete.) | “RETACHAR uma 
peruada ou vergôntea, - curtá-la pela raiz paru se desen- 
volver com mais força." (Idem.) 


Transitivo — Diferir, uciar: “Sc a La bri- 
Retardar gadu, porém, RETARDASSE por muis oito 
dias a viuda.” (E. Cunha, Sertões, 446.) | Fuzer chegar 
muis tarde: “O mau tempo RETARDOU-mMe.” (Séguier.) || 
Demorar, atrusar: “Uma arte de longevidude, útil, quando 
muito, para HETANDAR alguos séculos... .o desenluco ine- 
vitável.” (Rui, C. Ingluterra, 190.) !| Fazer tardo; enfra- 
quecer a marcha de: “A ignorância das massas RETARDA 
o progresso.” (Séguicr.) | fnlransitivo e pronôminal — 
Caminhar lentamente; demorar-se; chegur tarde: “E os 
árabes... .HETARDAVAM-Se € numentavam essa distância.” 
(Herculano, upud Aulete.) “Gonçalo, que se RETARDARA 
na Assembléia...” (Eça, Ramires, 40.) 


“ Relativo — Teimar novamente: “Chegava 
Reteimar o embargado, até....a teimar e RETEIMAR 
no asserto de que esses funcionários 'são de emissíveis ad- 
-mulum'." (Rui, Américo Werneck o. Minas Gerais, 179/80; 
contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Transilivo — Fazer novo telhado em: “Re- 
Retelhar Jransúito -— Fi 


Retemperar Transitivco — Dar nova têmpera a; 


temperar de novo: “RETEMPERAR a 
espada.” || Apurar, melhorar; fortificar, avigorar: “Bile (o 
mal!) estiola as alinas comunas, Ou RETEMPERA as uuturezas 
fortes.” (Rui, Conferêncius, 295.) “ReTEMPEnAR à suúde." 
(Séguier.) || Pronominut — Avigorar-se, criar novas forças 
físicas ou moruis: “Permitindo à nação orientar-se, RETEM- 
perAn-se em sungue novo.” (Rui, C. Inglaterra, 132.) 
pe e PEN nos perigos e fadigas da guerra.” (Au- 
ete. 


Transitivu — Tornar a tentar: “Cultive- 
Retentar -Be, tente-se, e RETENTE-se pois a bafo- 
reira."” (Camilo, Vivos e mortos, III, 35; contr. do dr. Edi- 
son N. Lacerda.) 


Reter Transitivo — Segurar, ter firme, não deixar sair 

du mão: “Rerêm as rédeas.” (Aulete.) || Guardar 
em seu poder (o que é de outrem): “Reren o ulheio.” 
(Moruis.) | Conter, refrear: “Reren os iapulsos da ira.” 
(C. Figueiredo.) || Deter: “la a afustar-se, Dom Bibas, 
porêm, o RETEVE, segurando-lhe com força a orla do saio.” 
(Herculano, Bobo, 190.) || Ter coma preso: “RETIVERAM-DO 
ali atê que se esclurecesse o caso.” || Conservar na memô- 
ria; ter de cor: “Rerém (ncilmeute o que lê.” (Aulete,) || 
Segurar; suspener: “Rerenpo-o subitamente alguns pal- 
mos acisuu do pavimento.” (Herculuno, Lendas, Il, 278.) 
“Se o não reTIVESSE por um braço, teriu caído.” (Aulete) 
4 Transitivo-predicalivo — Conservar: “RETÉM intata a 
sua legítima.” (Idem.) || Transilivo-relutivo — Conservar, 
munter: “Aos que vós perduurdes os pecados ser-lhes-ão 
eles perduudos, e aos que vós Os RETIVENDES ser-lhes-ão 
neriDOS.” (Figueiredo, S. João, 20, 23.) | Pronominal — 
Parur, deter-se: “Arour se RETEVE até Os ver cuda um em 
sua sentinela." (Filinto, apud Aulete.) || Refrear se, couter- 
-se: “Snbes por que me aETENHO P” (Constâncio,) || Sus- 
pender-se, uão uvançar; conter-se: “Rereve-se à borda 
do precipício." (Aulete.) 


Transitivo — Entesar, tornar retesado; esti- 
Retesar cur, pôr a direito: “RETESANDO os arcos, que 
lembram uma trunsição entre as urmus dous selvugens e a 
antiga besta de polé.” (E. Cuuba, Sertões, 309.) “O co- 
cheiro, que RETESAVA as rédeas ..” (C. Neto, Turbilhão, 
32.) || Pronominal — Entesar-se, tornur-se tenso; enrijar: 
“Rertesaram-se-lhe os músculos.” 


E) HA Transitivo — Colocar reticências em; 
Reticenciar exprimir incompletamente: “HRETICEN- 
cian uma frase, uma resposta.” 


“e Transitivo — Torour reto; alinhar: “Re- 
Retificar TIFICAR O traçado de uma estrada.” (Au- 
lete.) || Emendar, corrigir: “Cristóvão da Veiga RETIFICAVA 
com um autiquário franciscuno ulguma, dúvidas que Ihe 
restavam de suu linhugem.” (Camilo, Anátema, 60.) “Mo- 
vendo de vez em quando a caou do leme para RETIFICAR 
o rumo.” (A. Fortes, Grão Cã, 193.) || Purificar, destilundo 
novumente: “ReTIPICAR Os líquidos ulcuólicos.” (F. T. D,, 
Química, 8.) | Pronominal — Corrigir-se, emendar-se: “O 
govergudor primeiro se deve mETIFIGAR a si, depois ao 
seu povo.” (Morais.) 


Reti àp Transitivo — TVingir de novo: “ReTINGIA 
ng fi 

. eti Sir de alto sangue o mar e os campos." (Cas- 

tilho, Escavuções, 126.) 


Retinir Inlransitivo ss “Pinir muito ou por muito tem- 
po: “RetTiNEM as rosclis das esporas de prata. 

(EB. Cunha, Sertões, 118.) | Ressoar, ecoar, produzir grande 
som: “Aqui neTINEY agora as forjas do progresso.” (Rui, 
Escursão, 124.) |] Impressionur vivamente, causar funda 
impressão: “Vozes. ...que nerinem dentro d'alma.” (Gar- 
rett, apud Aulete) | Transítico Fazer sour ou ecoar: 
“As charamelas netrinias o hino.” (Séguier.) “Que som 
horrível e agudo RETINE € estremece us ares 2” (Castilho, 
Escuvuções, 150.) 

par Transitico — Puxar para trás, ou a si; tirar 
Retirar de onde estava posto: “RETiRAn à mão, O 
pé.” (Moruis.) || Tomar, levantar, recolher: “Retinan uma 
quuntia que se jogava.” (C. Figueiredo.) | Fazer sair do 
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sítio onde estava: “César mETIROU à soa gente para um) 
cabeço.” (Morais.) || Rerinar UVA exprissto, — =| 
-se, desdizer-se. | Transilino-relatico — Virar. 
“Reriman alguêm da beira de um abismo.” (C. Figuei- 
cedo.) || Privar; deixar de conceder; cassar: “Rerinan Deus 
suas graças daqueles que se têm feito indignos.” (M. Al- 
verne, apud Aulete.) “Xisto IV netirava aos reis cató- 
ticos a faculdade de elegerem.” (Herculano, HF. Inqui 
ção, 1, 90.) | Auferir: “Da subscrição que toz nETIROU cem 
rail réis. (Aulete) || Salvar, livrar: “Rerinar alguém da 
miséria.” (Séguier.) | Relativo — Ir-se, partir: “Quando 
Villeneuve, hesitando em acometer Cornwallis, RETIROU 
para Cídis.” (Rui, C. Inglaterra, 231.) || Iniransitico e 
pronominal — Apartar-se de algum lugar, ausentar-se, 
ir-se embora: “Era meia-noite quando rEeTINnOU a gente 
do arraial contrário." (Filinto, apud Aulete.) “Ao rETIRAN- 
-se à rainha, o bobo se aproveitara do tumulto dos cava- 
leiros que saíam, para renovar uma das suas habituais 
habilidades.” (Herculano, Bobo, 193.) | Marchar em reti- 
rada; retrogradar diante do inimigo: “Acometidos com 
vigor os cavaleiros inimigos, RETIRARAM prontamente. 
(Apud E. €. Ribeiro, Tréplica, 117.) “O exército mm mor- | 
-se em hoa ordem.” (Séguier.) || Deixar; afastar-se, qu 

-se: “Rerinar-se da sua conversação, da com 
alguêm.” (Morais.) |! Sair (de emprego ou profissão: 
“Rerinou-se do serviço militar." “Rerrrou-se do comer 
cio." (Anlete.) || Partir, recolher-se: “Conveio em neTInAR- 
-se à sua casa da Foz.” (Camilo, Esqueleto, 165.) “Re- 
REI-me «o meu quarto.” (M. Assis, CG. fluminenses, 195.) 
“Rerinou-se para a província.” (Camilo, Novelas, 1, 15.) 
“Pensou em rerIRAR-Se para O Brasil.” (Idem, ibidem, 


T, 155.) 

Transitivo — Tornar a tocar: “Rerocou for- 
Retocar temente a trombeta.” || Iimendar, corrigir; 
dar retoques em; aperfeiçoar: “ReTOCAR um quadro.” 
(C. Figueiredo.) “Retocou os olhos e a boca com as 
sombras. e cores.':. (A. Fortes, Grão. Cã, 128.) Retocan 
esse plano em qualquer das suas partes seria aventurar-se 
a inquiná-lo de contradições.” (Rui, Correspondência, 49.) 
“Se eu agora neTocAssE alguma das palavras referidas 
ao meu amigo. quem maior testemunho “dava da sua 
miséria seria eu.” (Camilo, Mem. do cárcere; 1, 7.) E 
É Transitivo— Tomur de novo; recobrar, 
Retomar reaver: “Ele netoMOU o caminho de casa.” 
(P. Carreiro, Gramática, 223.) “RETOMAR o navio." (Cons: 
tâncio.) “Reromar prestígio.” (Sêguier:) Ea 

Transitivo — Tornar.a torcer; torcer mui- 
Retorcer tas vezes: “Cortina de linho neronciDo.” 
(Fizuriredo, Birado, 26, 1.) “Os nervos me RETONCIAM Os 
músculos.” (Camilo, Coração, cab. e estâmago, 49.4 || Pra- 
nominal — Torcer-se muito, contorcer-st: “Arda a Sala- 
“mandra,. neronça-se q Ondinal” (Ci tilho, Fausto, Th.) 
7 Usar de evasivas; tergiversar: “Se o espírito do partido 
....8e não traíra pelos esforços com que se. RETORCE para 






























iludir.” (Garrett, apud Aulete.) |-— “Reroncer o cami- 
nHo, = voltar para trás.” (Aulete.) || Retoncenr A BOCA, — 
mover os lábios convulsamente para à direita ou para 
a “rsquerda: “A boca e 'o5 olhos negros” RETONCENDO." 
(Camões, Lusfadas, V, 49)" |) Retoncer os oLhos, — 
envesgá-los, mover as pupilas de modo a escondêilas sob 


is pálpebras superiores: “Mordo as tr 
“nETOnÇO à vista.” (Bocage, II, 239.) a E Ra 
r a Relativo — Regressar, voltar: “Era dé 
Retornar todo impossível nETOnNAR d6 areal da 
beira do rio." (G. Cruls, Ao embiilo, 146.) “Em Africá, 
donde não neTtonnou, salvo depois da morte do Infante.” 
(Morais) | Reronsan 4 sr, Ou soBRE'St, — cobrar, ânimo: 
“Reronsan ce si: (Constâncio): “Reronxan sobre si.” 
(Moruis.) | Transitizo-relutico — Restituir; fazer voltar: 
“Reronsa-o, Senhor Deus, que tudo podes, ao ser ca- 
nino. (Camilo, Fausto, 238.) 1! Fazer. voltar, tornar: Para 
outra vez 0 neTORNAREM (a D. Afonso. V) com a ruinha 
D: Joana, a Castela." (Morais.).. q aê - 
'Retorquir Transilivo e transitico-relativo —, Replicar. 


aua -uatureza evidente, netonQquIU. O Quincas Borba 
(MI. Assis, Brás Cubas, 361.)-jj: Intransilivo es relulizo — 
Retrucar, responder: “O marido saiu sem RETORQUIN. k 
Conjugação — Banir. Nas formas defectivas supre-se.com 
o verbo relrucar. 


us, bato os pés, 





























objetur: “-— Não: se explica o que é de 











. Transitivo e Toncar novamente; revestir 
Retoucar superiormente: “À neve RETOUGAVA O mon- 
te.“ (Séguier.) EO BEAR Ra R 


is PR e as atrai an 
e tt terem 


o Intransitico e pronominal — Brincar nz 
Retouçar retouça; baloiçar-se; espojar-se, brincando; 
traquinar: “Vão, espairecem-se....por vales floridos, ou 
ibeiros nerouçAv-se nus.” (Castilho, Fausto, 80.) “A 
travessa menina que meses antes RETOUÇAVA como uma 
gazeta nas margens do Piraguçara.” (Júlio Ribeiro, P. Bel- 











f chior, 1, 84.) “Perto porém dos três viu Tructesindo, que 


fingia RETOUÇAR com os outros pajens.” (Herculano, 
Babo, 97.) 


« Transilioo — Forrar ou cobrir de couro: 
Retovar “Rerovamos de bom coiro a vergonha.” 
(Rui, Coletânea, n. 58.) 


ne Transitico — Tornar a traçar; fazer em 
Retraçar retraço: “Pedro Américo. -.. RETRAÇOU O 
fato com toda a verdade e filosofia.” (J. Verissimo, Edu- 
«ação nacional, 29.) 


tw Transitico — Traduzir de novo: “...e 
Retraduzir para O RETRADUZIR faltava-me já o 
ânimo.” (Castilho, Castilho pinlado por êle próprio, 1, 19; 
contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Retraer Forma antiga de 


, ento Trunsilico — Puxar a si; recolher: “RETRAIR 
Retrair a mão, o braço.” (Constâncio.) || Contrair, 
encnlher: “Por vezes a luz tremia em vacilações que mo- 
dificavam o aspecto, a posição das sombras, deslocando-as, 
n negrnaia-as ou alongava-as.” (C. Neto, Esfinge, 86.) “A 
sensiliva nETRAI as foi (Séguier.) || -Retrogradar, reti- 
rar, fazer voltar atrás: “Então foram de parecer os duis 
capities-mores de nernair o exército em boa ordem.” 
(Filinto, apud Aulete.) || Ocultar, sonegar: “Rertrara uma 
herança de outrem." (Aulete.) ||. Não manifestar; reprimir: 
“Disse Cristina, METRAINDO Os soluços sem reter as lágri- 
mas.” (Camilo, O bem; 51.) | Recolher no mais oculto, no 
mais íntimo; concentrar, esconder: “ReTraIr os pensa- 
mentos, ns segredos.” (Constâncio.) | Transiliro-relativo— 
Impedir, desviar: “O que me podia rEeTRAIR de pregar 
so:ire esta imetéria, era não dizer a doutrina com o lugar.” 
(Vieira, Serriões, V, 56.) || -Livrar, salvar: “Rernair 08 
maus do erro." (Morais.) || Pronominal — Recuar; retirar- 
-se: “Era, prova c2lmente, algum soldado d'Al-Sudã, que, 
transuoitado, se nETRAÍA para o seu alojamento." (Her- 
culano, Eurico, 187.) |. Afastar-se, separar-se; ausentar-se: 
“Rernarm-se do mundo.” (Aulete.) | Tornar-se retraído, 
reservado: “RerTnAatA-se, disfarçava procurando cigarros 
nºs bolsos, e seguia.” (C. Neto, Turbilhão, 92:) || Pôr-se 
de sobircaviso ou de reserva; aguardar os acônlecimentos: 
“Rernara-se para dar a sua opinião.” (Aulete.) | Recolher- 
-se, encolher-se: “Rerraru-se a um gesto lento do Conse- 
lheiro.” (E. Cunha, Sertões, 212.) po Ea 

Ea Transitivo— Tramar de novo: “ReTnAMAR 

Retr andar traições, intrigas.” Ea 

Es nar Transilito — Trancar de novo; trancar 

Retrancar bem: “Mas a porta... estava trancada 
e RETRANCADA." (M. is, Q. Borba, 70.) . - 

o we Transitivo — Trançar hem; .entretecere 

Retrançar “RetrançãR uma grinalda.” ê 

Eos +» Transitico — Penctrar, trespassar: “E ela 

Retransir disse isto com um tremor de voz que nE- 
THANSIU O juiz." (Camilo; Freira, 8.) “O-medo RETRANSIU- 
-nos.” (Aulete.) “Não foi gloriosa a sua morte; mas RE- 
Tnansiu fundo o coração do povo, sensível à perda de um 
homem de bem.” (Rui, Excursão, 68.) | Prorominal — 
Penetrar-se intimamente; deixar-se. possuir: “Depois de 
haver despido e beijado a filha, que se RETRANSIA “de 
mêdo." (C. Neto, ap. L. Freire.) ami es 

: : Transitivo. —. Retirar. (o: .que . disse), . dar 

Retratar como não dito: “Até a celebração do matri- 
mônio podem os pais e tutores Ri TRATAR O seu consenti- 
mento.” (Rui, Parecer, 115.) “RETRATAR O “erro que se 
defendia.” (Morais.) “RETRATAR tina acusação.” (Sê- 
guier) E Tórnar a trátar: CRETRATAR um assunto.” (Idem.) 
| Pronominal, zer-se; confessar que andou m 
fazer retri O que é. timbre este"de entendi 
mentos “angélicos, porque nénhum Anjo errou que se 
“neriatasse:” (Vieira, Sermões, VII, 321.) “Convencido 
do seu erro, RETRATOU-se, é não se procedeu mais contra 
êle.” (Herculano, H. Inquisição, L, BO.) . É pia 












































a ad Transitivo — Tirar o. retrato a; fotografar: 
Retratar *““Frouxe consigo um pintor insigne, o-qual 
de parte donde visse o santo, e-não fosse visto dele, a 


e 
1 









“TROARAM toda a tarde.” (Camilo, Esqueleto, 


Retravar 
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furto de sua humildade o neTRATASsE" (Vicira, Sermões. 
VII, 384.) “Quando a mernatei, havia naquela fisionomia 
um colorido de felicidade.” (Camilo, P. do regicida, 250.) 
fi Reproduzir a imugem de; aprescutar taf qual: *““Ferrível 
como um espelho que RETK É um vulcão.” (G. Dius, 
Poesias, 1h, 47.) | Manifesl dar sinul ou indício de; 
mostrar; deixar transparece As suas veredas multívias 
RETRATAVAM à saurcha lenta, torturante e dolorusa dus 
apóstolus.” (E. Cunha, Sertões, 106.) “O rosto dele, oru 
sereno, ora ufogucudo, nETRATAVA à dor é a vinganç 
(R. Silva, apud Aulete.) | Representar, descrever: “Re- 
THATAR 05 costumes de uma sociedade.” (Séguicr.) || Pro- 
nominal — Ser retratado por si mesmo ou por outrem: 
“Ninguém pôde retratar a S. Inácio, como vimos, mas 
só S. Iuácio se nETRATOU à Si mesmo." (Vieira, Sermões, 
VII, 395.) | Refletir-se, espelhar-se: “A lua RETRATA-SE HO 
lugo.” (Séguier.) | Mostrar-se, transparecer, puteutear-se: 
“A surpresa, RETRATANDO-se em tudos os olhares...” 
(E. Cunha, Sertões, 314.) 

” Trunsitivco — Tornar u travar; recomeçar: 
Retravar “Rernavanam à batalha.” (Aulete.) 

Trunsilivo-relutivo — “Trazer de novo: “Len- 

Retrazer do-a, compreende-se toda a valia corrobu- 
rutiva dus pecus ora nETnAZIDAS à lume, quulidades u 
apreciar.” (Apud Téschuner.) 





























5 Intrunsitivo — “Tornar a tremer: “Coze o 
Retremer doce mosto, e ao caldeirão, que fuma e 
RETHEME à. ferver, com npauos O escura” ( ilho, 
Geórgicas, 109.) “Rernemem os zimbórios esmuliulos.” 
(ôrto Alegre, apud Luct, Antologia nacional, 887.) | 
Transitivo — Fazer tremer de novo; estremecer muito: 
*.. caminhões que passam RETREMENDO O asfalto.” (Rui, 
Culelânea, 258.) 


Retribuir Transitivo e Gratificur, premiar: “Este 

sistema de just e sabedoria, que nETIM- 
Bui os combates, os empenhos e a virtude” (Monte AL 
verme, Obras, É 114.) |) Dar retribuição a: “Não freqiento 
bailes há tuuitos unos, porque não posso nerimBuí-los.” 
(Camilo, Consolação, 128.) | Dur em paga ou recompensa: 
“Jô recebia trabalhos, e nermisuia louvores.” (Murais.) 4 
Remunerar com paga, com ordenado: “A cadeira de ma- 

















teruática....era das menos bem nerimisuídas.” (R. Silva, | 


apud Aulete.) || Transitivo-relativo — Gratificar, premiar: 
“Deus RETMBUIRÁ «os caritativos us buas obras que 
fizeram.” (Morais.) | Correspouder: “ReriunuinDo-lhe us 
seus votos ufetuosos de bous-festas...” (Rui, Corres- 
pondência, 196.). 


“ x Transilivo — “Trilhar novamente: “R 
Retrilhar LHAR O caminho da virtude.” (Morais.) || 
Repisar: “Para trilhar é RETRILHAR O risível dá expressão 
criticada no projeto.” (Rui, Méplica, n. 206.) | “RerriLHan 
AS PEGADAS DE alguém, - seguir-lhe o exemplo, iritá-lo 
como norma.” (Aulete.) 





ERI- 





ater: Transilico — “Vrincar de novo: “RErniN- 
Retrincar cam o pão; RETHINCAR Os lábio: | Dar 
mau sentido a; interpret: nente: “RETRINCAR 
as pulavias de" alguém.” (Constâncio.) | Inlransiliço — 
“Tomar em mau sentido o que alguém diz; murmurar: 
“Mal eu acabei, começou ele a nETRINCAR.” 









tr felutico — Retrair a sua ação; 4 r efeito 
as 4 4 5 

Retroagir retroativo: “Pur-se-á - a transição exi- 
gidu, que RETROAGE, nesse caso à data da prenotução.” 
(Rui, Parecer, 241.) “No quinto (exemplo), a ação nE- 
TROAGE, pura o-próprio sujeito, que se torna a um tempo 
agente e paciente.” (Laudelino, Sint. da língua port., 16.) 
ares - Intransitico — Ribombar, troar por demo- 
Rétr oar “rado tempo; returabar: “As espingardas ne 
6.) 
TROOU mais de perto novo estrondear de palmas.” (Júlio 

Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 80.) - - . 














Intransilico — Andar para trás, recuar, 
Retroceder (nino. “O seu espírito, cambiava 
em ziguezagues, avançundo, RETROCEDENDO:” (C. Neto, 
Turbilhão, 82.) “Essa épuca da vida não voltará, mais, 
porque não podé neTROocCEDER uma úuica onda do mundo 
impetuoso do tempo.” (Herculano, Lendis, IL 116.) | 
Decuir: “O “ensino público nerrocêdEU.” (Séguier.) || 
Tornar" utrás; desistir, ceder: “Diante do quai (poder) 
ETRÓCEDEM Os impulsos da prepotência.” (M. Alverne, 
Obras, EI, 15.) Relutivo — “RETROCEDER NO INTENTO, — 
desistir de'alguma tenção, desanimar." (Aulete) “O hómem 











prudente não RETROCEDE no que comete com razão.” 
(Moruis.) | Transitivo e transitivo-relutivo — Fazer retro- 
cessão de: “Rernocepen um direito. RETROCEDER um 
direito a alguém.” 


ap Transitivo-relatico — Pôr antedata; au- 
Retrodatar tedutar: “O nosso “uti pussidetis' o ne- 
TRODATA du êpoca da emuncipação dos coutruentes.” (Rui, 
upud Veschauer.) . : 

R " - Íntransilivo — Andar para trás; re- 
Retrogr adar cuur, retroceder: “Lições terríveis o 
tiuhurm feito RETROGRADAR nu sua marcha inpetuvsa.” 
(ML. Alverne, Obras, 1, 129.) || Marchar em sentido inverso 
ao do progresso: “Grande número duutras (iudústrias) 
RETROGRADEM ou inteiramente se percam.” (Fialho, Vida 
irônica, 372.) “Faz netROGRADAR à idéia republicana, em 
vcz de impeli-la pura freute.” (Júlio Ribeiro, LProcelá- 


rias, 30.) | Helutivo — Recuar: “A etimologia, para ser 


lógica, deveria fazer todos 0s homens RETHOGHADANEM à 
linguagem do Eden” (M. Barreto, De gramática, 1, 91.) 
Transitivo — Puzer retroceder; fuzer marchar em opusição 
ao progresso: “Empenhado em andar buscundo vrigens 
para RETROGRADAR à escritura, escreve essinur desta ma- 
neira preciosa: insigrur.” (dem, Futos du lingua, 206.) 








Retrosseguir O mesmo que RETROGRADAR. 


toe eoiyr Lransitico — Dar efeito retroativo a: 
Retrotrair “Herrornaim o efeito de uma lei poste- 
rior.” (Morais.) | O mesmo que RETRAÍR. j Transilivo- 
-relutivo — Pager retroceder, recuar: “O assento assim 
lavrado neTuornAInÁ os efeitos do casamento, quanto ao 
estado dus cônjuges, à data da celebração e, quunto aos 
filhos comuns, à data do nascimento.” (Rui, Purecer, 123.) 





à Levar, aplicar (uu começo ou origem): “Ortografia etimo 


lógica não é merrocnam as palavras ao latim literal, 
desfuzendo-se o Lrabalho dos séculos.” (M. Barreto, Vocos 
estudos, 16.) | Intrunsitivo — O mesmo que RETRALR: 
“A escoláslica RETROLHALU perante u corrente lupetuusa 
das idéias do século 18.” (L. Cuclho, apud E. C. Mibeiro, 
Tréplica, 116.) | Pronominul — Retroceder, recuar: “ Vrana- 
ferêucia que se nernornar ao momento da tradição.” 
(Rui, Purecer, 208.) 


1 Ea « Transilivo € transitivo-relativo — Ven. 
N 

Retrovender der com a faculdade de desfazer o 

mesmo contrato: “Se os diferentes condôminos do prédio 

alheado o uãv RETROVENDEBAM conjuntamente.” (Código 


civil brusileiro, art. 1143.) 
nvar O mesmo que RETROTRAIR. | Tran- 

a ; e E e 
Ret overter sitivo — RerrovERTER um texto, - 
retraduzi-lo para a língua original. Í 

a fazes Relativo — RErTnrUCAR “o parceiro, - rein- 
Retr MEGA vidá-lo. | Transilivo e lransitico-relativo — 
Replicar, objetar: “Quando a derradeira moeda tiver 
euído no abismo das outras — RETAUCOU serenamente 
d. Rosa.” (Cumilo, Dem. do ouro, H, 69.) “A isso não 
aeTRUCOU uma “pulavra o ilustre jurisconsulto.” (Rui, 
Correspondência, LU.) o af 








» Intrunsilico — Ressour, econr, estron- 
Retumbar dear; refletir o som com estroudo: “O 
som, muis longe, RETUMBA, murre — e novamente ecoa.” 
(G. Dias, Poesias; LI, 8.) “Alguns homens de mesuada 
fazino nerumBar as abóbadas, passcando de um pura 
vutry lado,” (Herculano, Lendas, 11, 59.) | Transitico — 
Repetir com estrondo; refletir o som de, retumbundo ou 
com estrondo: “Que as praças RETUMBASSEM O eco de 
fúnebres cuntos.” (M. Alverne, apud Aulete.) 


º + Trunsitico — Moderar, reprimir: “RETUN- 
Retundir pin a acrimônia da cólera.” (Morais.) 
fia Transitino — Tornar a unificar: “Esta- 
Reunificar vam pursuadidos ser o único alvitre 
a de aguniricar à lgreju.” (Rui, O papa eo concílio, 
223. , a A é: 
Reunir Transilivó FR Tornar a unir (o que estivera 
unido e. depois se separou): “Reunir os dois 
pedaços de mudeira; ngunia os lábios da ferida.” (Morais.) 
“Fazer comenicar (uma: coisu com outra): “A ponte 
us duas murgtas.” (Séguier.; | Juntar (o que estava 
rso): “Reynm as tropas.” (Constâncio.) “REUNIA 
miúitos livros." (Séguier.) || At Cidadão que nEuNIA, 
icontestavelmente, pata o cargo, as condições capitais 
de moralidade, cultura e firmeza de caráter.” (Rui, Gº po- 
títicus, 376.) || Conciliar, harmonizar: “Revunin os aliados 






























I 
| 
' 























Revacinar 528 


Revessar 





que se separaram.” (Morais.) || Transitivo-relativo — Unir, 
anexar: “ReuntU à coroa diversus províncias, (Cons- 
tâncio.) | Aliar: “Reúne a índole dos justos à têmpera 
dos leões. (Rui, Diretrizes, 69.) || Intransitico — Agrupar- 
-se; comparecer no mesmo sítio; constituir-se (uma assem- 
bléia, uma corporação) para funcionar: "Hoje não REUNIU 
a junta.” (Aulete.) || Pronominal — Ajuntar-se, unir-se: 
“Reunia-se q alguma coisa, REUNIA-se com alguma coisa, 
neunia-se-lhe.” (Stringari.) || Agregar-se, incorporar-se: 
“Enquanto D. Lopo de Figueiroa se lhe não REUNISSE 
com o grosso da esquadra.” (R. Silva, apud Aulete.) || 
Constituir-se para funcionar: “ReúnE-se hoje a comissão 
de fazenda.” (Séguier.) || Juntar-se; comparecer no mesmo 
locul: “À noite se REUNIRAM todos em casa do marquês.” 
(Aulete.) | Concorrer: ““Vudo se REÚNE pura me contrariar. 


(Séguier.) 5 À É 

. Transitivo — Vacinar pela segunda vez: 
Revacinar “Revacinan o bezerro.” 

: Transitico — Validar novamente; dar 
Revalidar mais força a; confirmar, legitimar de 
novo: “D. João III proibiu expressamente que tivessem 
efeito a bula de perdão e o breve que à REVALIDAVA. 
(Herculano Il. Inquisição, II, 82.) “Trouxe uma teste. 
munha, que REVALIDOU e completou as suas acusações. 
(Idem, Monge, II, 38.) á 

À : ransilivo — Tornar a valorizar; dar 
Revalorizar lda valor a: “E acreditais REVALO- 
RiZAR com isso o meio circulante?" (Rui, Finanças, 199.) 

ansitivo — Descobrir, patentear; fazer co- 
Revelar Eita (o que era ignorado ou secreto): 
“Nunca Dom Bibas REVELARA O descobrimento casual 
que fizeru.” (Hercuiano, Bobo, 196.) || Denunciar: Re- 
vELAR uma conspiração.” (Séguier.) || Indicar, mostrar, 
manifestar: “As notas....REVELAM grande erudição e 
conhecimento.” (M. Barreto, De gramática, L 49.) “Todas 
as-caudais REYELAM esse pendor insensível.” (E. Cunha, 
Sertões, 5.) || Fazer aparecer (a imagem de), pelo banho, 
an matriz fotográfica: “REVELAR uma fotografia,” ] 
Transilivo-relalivo — Descobrir, fazer reconhecer: “Te- 
mendo que as suas palavras REVELASSEM qo mensageiro 
do infante a fraqueza materna.” (Herculano, Bobo, 224.) 
| Fazer conhecer pela revelação divina: “Por isso o mesmo 
Padre foi o que lhes REVELOU o mistério a todos os outros 
Apóstolos escondido.” (Vieira, Sermões, VII, 334.) || Pro- 
nominal — Manilestar-se, descobrir-se; dar-se a conhecer: 
“O seu talento REvE! OU-se subitamente." (Séguier.) “Deus 
REvELOU-se aos homens.” (Constâncio.) 

s. Transitivo — Reveur o humor,- fazê-lo 
Revelir desviar, derivando-o de uma para outra parte. 
| O mesmo que RESSUMAR, REVER. a 

Transitivo e lransitivo-relativo — Vender 
Revender de novo; vender (o que se tinha com- 
prado para negócio): “Não tinham outro trabalho senão 
comprá-las (as peles) e nEvENDE-las, depois, no Porto. 
(Ferr. de Castro, Terra fria, 19.) “Não pôs dúvida em 
REVENDER-lhe a quinta.” 

ransilivo — Venerar muito; reverenciar: 

Revenerar Kia bons filhos REVENERAM a seus pais, 
como deuses visíveis." (Morais.) 


5 “ Transilico —'Dar a devida temperatura a: 
Revenir “ReventR uma peça de aço.” E 


nsitivo — Tornar a ver; ver pela segunda 
Rever Fi “Escanchado, desgraciosamente: “aa sela, 
o vaqueiro, que a nev8 (a boiada) unida e acrescida de 
novas crius, rumina os lucros prováveis. (E. da Cunha, 
Sertões, 127.) |] Ver com ateução; examinar com cuidado: 
“Houve quem me suscitasse dúvidas, que não é inátil 
reven e dissipar.” (C. Figueiredo, O que se não deve dizer, 
[, 33.) “O compromisso de asver um código à celeridade 
elétrica de minuto e meio por urtigo.” (Rui, Réplica, BD. 4.) 
à Fazer a revisão de; emendar: “Rever as provas.” (P. 
Curreiro, Gramútica, 223.) || Pronominal — Torna a ver-se; 
deleitar-se com a vista e contemplação da própria figura: 
“Ameno quadro, delicioso, 6 Júlia! folga de ver-te vele, 
otha, nevÊ-tel” (Gurrett, apud Aulete.) || Mirar-se; espe- 
lhar-se: “A luu revÊ-se nas águas.” (Séguier.) | Compra- 
ser-se: “E espraisava todo o meu ser na contemplação 
daquele ato, nevia-me nele, achava-me bom.” (M. Assis, 
Brás Cubas, 148.) “Se me consentisse que eu contem- 
plasse na sua igreja essa mártir a REVER-Se no seu pobre 
filho.” (Camilo, Novelas, 1, 113.) 


Transitico — Ressumbrar, verter, transudar: 
Rever “Gonçalo levou a mão à fronte, que REVIA suor 
de aflição.” (Cumilo, apud Sousa Lima, Gramática, 367.) 
“Por mal de pecados, à primeira chuvinha o pilão entrou 
a REVER água. Fora escavado em mudeira ventada. Não 
prestava.” (M. Lobato, Urupês, 54.) | Demonstrar, reve- 
lar, deixor transparecer: “Todos os meus atos, para com 
ele, REVIAM acatamento, lealdade e devoção.” (Rui, Q. do 
Império, I, LXIII.) | Intrunsitico — Transudar, ressum- 
brar: “As paredes nevêEem.” (Aulete) || Transpirar, divul- 
gur-se: “O plano começou a never. * (Séguier.) || Conju- 
gução — Veja prover. “Não tem a La pess. sing. do pres. 
do iudic. nem, por consegiiência, o presente do conjuntivo.” 
(Aulete.) É 
Transitioo — Reiletir (luz ou calor): 
Reverberar “Respondeu-lhe um velho, cuja calva 
polida REVERBERAVA Os raios de uma das lâmpadas pen- 
dentes do teto.” (Herculano, Lendas, I, 61.) “Placas bru- 
nidas nEVERBERANDO a luz em fulgurar metálico." (E. da 
Cunha, Serlões, 17.) || Intransitivo — Brilhar; aquecer, 
refletindo-se; resplandecer: “Encaminhando-se para a orla 
do bosque, onde continuavam a REVERBERAR reflexos de 
armas polidas.” (Herculano, Eurico, 211.) “O sol quase a 
pino, magnífico, REVERBERAVA Dum céu azul sem ouvens." 
(Apud F. Costa, Voc. anulógico, 193.) p 
Transitivo — Tornar verde, cobrir de 
Roverdecer verdura: “A chuva REVERDECEU as ár- 
vores.” (Morais.) || Avigorar, fortificar: “REvERDECER a 
alma para o mal, e secá-la pura o bem.” (Idem.) |! Relem- 
brar: “RevERDECER velhas histórias.” (Séguier) | Intran- 
sitivo— Tornur-se verde, cobrir-se de verdura : “REVER- 
DECE O prado, o arvoredo.” (Constâncio.) || Avigorar-se, 
robustecer-se: “Vasco REVERDECEU e reanimou nuquele 
instante e st foi voando.” (Gurrett, Arco, 141.) || Reuascer; 
remoçar: “Este velho neverpeceu.” (Constâncio.) || Re- 
novar-se; tomar novo incremento: “REVERDECEU O amor é 
a amizade.” (Morais.) . 


. Intransitizo — Mostrar-se muito verde, 
Reverdejar verdejar muito: “REVERDEJAM 05 cam- 


pos." 

: Transitivo — Prestar culto a; adorar; 
Reverenciar honrar; fazer reverência a: “Venera suas 
permissões, REVERENCIA seus ocultos juízos." (Vieira, Ser- 
mões, XIV, 285.) || Acatar, respeitar, venerar: “Francisco 
de Castro nevEnEncIAvA O Bluteau." (Rui, Réplica, n. 495.) 
“Não só não ofendiam a Antônio, mas o obedeciam e 
REVERENCIAVAM.” (Vieira, Sermões, IV, 30.) | Conjugação 
— Verbo regular: REVERENCIO, REVERENCIAS, REVEREN- 


CIAMOS, ete. 

se Transitivo — Verificar de novo; confe- 
Reverificar rir; cotejar: “Empregado aduaneiro que 
REVERIFICA ou contraprova o serviço dos verificadores. 
(Séguier, voc. reverificador.) 


Intransitivo — Vermelhar intensa- 
Revermelhar mente: “Os tições da braseira REVER- 
MELHAVAM.” (C. Figueiredo.) 


E Transitivo — Envernizur de novo: “Re- 
Revernizar VERNIZAR Os móveis.” 


Reversar O mes.uo que REVESSAR ou VOMITAR. 


Relativo — Regressar; voltar (ao ponto de 
Reverter partida); retroceder: “REVERTER qo ponto 
de purtida.” (Séguier.) “REVERTENDO ao caso da atração 
sintática: Ainda um exemplo temos na ode de Filinto à 
virtude: rara, no fem., em vez de raro.” (M. Barreto, 
Fatos da língua, 156.) “Uma ação que passa do sujeito 
que a pratica para um objeto estranho, ou REVERTE para 
o mesmo sujeito.” (B. J. de Oliveira, Gramática, 28.) |] 
Ser entregue de novo (ao possuidor primitivo); voltar 
(para a posse de alguém): “Aquele prédio REVERTEU para 
o casal a que pertenceu.” (C. Figueiredo.) “E é para o 
tesouro da sua casa que REVERTE o produto das pescarias. 
(F. M. Pinto, Peregrinação, 55.) || Redundar, converter-se: 
“Cujos bens REVERTERAM em benefício do fisco.” (Her- 
culano, H. Inquisição, 1, 84.) “OQ produto desta e de todas 
as rendas públicas REVERTIA em proveito dos povos. 
(R. Silva; apud Aulete.) VessaR sã 
é O mesmo que ARREVE : “A negra 
Revessar fez um esforço, deu um safanão, a colher 
sultou logo, e o líquido, REVESSADO, caiu sobre a marquésa. 
(Júlio Ribeiro, Carne, 162.) “A boca truculenta e rugidora 
que tantas granadas revessou.” (E. Cunha, Seriões, 496). 


RR 
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E 





Revestir 5 


29 Revocar 





Revestir Trunsilica — Vestir novamente: “REevEsTIR rapresilhado e guarnecido à antiga." (R. Silva, Mocidade, 


us vestineatus sucerdotais." (Constâncio.) | 


1,30.) “Revinan um fato.” (Aulete) | Torcer, mudar: 


Vestir (traje de cerimônia, insígnias): “Revestiy a estola, | “Revinan o caminho.” (C. Figuciredo.) E Retorcer: “O 


mandou chegar o enjeitado ao butistério.” (Camilo, Voce- 
tus, 1, 85.) | Cobrir, tapar: “A cal nevestE as paredes.” 
(Aulete.) | Tomar; atribuir a si os carscteres de: “Alguos 
sufixos nevesteM dupla forma.” (M. Barreto, Novíssimos, 
43.) 4 Transitico-relatizco — Fazer revestimento eso: “Alguos 
REVESTIAM us cuuhonviras de tabudes liados.” (Morais.) | 
Dar « aparência de (alguma coisa) a; colorir: “A sus inagi- 
nução nevestia de ridente uspecto quanto se lhe anto- 
lhava.” (Herculano, apud Aulete.) “Revestir de fingida 
inocencia os seus projetos.” (Séguier.) | Pãr um como 
forro ou capa externa, fortificando: “Revestin de lajes, 
de pedra, de tijolo... .ulgumia parede de terra.” (Morais) 
À “Revestiu de aparato uma coriuônia, - realizá-la com 
pompa e soleniduce." (Séguier.) | Pronominal — Vestir-se, 
puramentar-se: vestir os hábitos próprios dos atos ou 
auienidades religiusas, do puder, ete.: “O sucerdote nevESTE- 
-se pru celebrar.” (Morais.) || Munir-se; urmar-se (no 
sent. fig.): “Robustece-me a mesma resolução serenu de 
que se nevestiu Hércules." (J. Ribeiro, Polêmica, 78.) | 
Apsrentar, imitar: “Revestrin-se da feição literária de 
algum escritor." (Séguicr.) 












Transitivo — Substituir alternadamente : 
Revezar “Dores versos de amor vão nEvEZANDO.” 
(Mourais.| “Revezan os suldados, os trabslhadores.” (Cons- 
tâncio.) || Pronominal — Alternar-se; substituir-se ab 
nudumente: “Oude se nevEZAvAM 05 soldados ofegantes 
(E. Cunha, Sertões, 209.) “Os dois fkinquearam-me à mesa 
REVEZANDO-se nO servir." (C. Neto, Esfinge, 73.) 


ha Transitivo e transitivo-relutico — Vibrar re- 
Revibrar petidas vezes: “Revisnan golpes.” “Revi- 
BHANDO-lhe sucessivas cutiludas." 


. Intrunsitivo — Viçgar novamente; remoçar: 
Reviçar “Nunca mais neviçanaM us flores fenecid 
aaguele terupo.” (Cumilo, Mem. do cárcere, 1, 36.) “Revi- 
gast-lhe todus as gruças.” (Idem, O bem, 195.) “O parque 
resplundecia em pleno sol, ntviçava em todos os seus 
meandros." (C. Neto, Esfinge, 156.) | Transilivo — Fazer 
vicejar novamente: “As chuvas que nuvIçAvAM à nalu- 
reza.” (G. Cruls, Ao embalo, 127.) 

f RR da Intransitivo — Vicejar de uovo; vicejur 
Revicejar muito: “A espera de vê-los garrir (us ga- 
lhas) e nevicksaR em galas e frutos.” (Rui, Réplica, n. 189.) 


. Transitioo — Reeovidar: “Golpes neviDa- 
Revidar Dos.” (Morais.) | Retrucar: “— Com ordem 
da paca, ouviu nevinou Nunes provocativo.” (M. La- 
bato, Urupês, 47.) |) fulrunsitivo é relulivo — Curresponder; 
Pugur ofensu recebida com outra maior: “As raparigas 
tazen-me mil perrarias, mus. depois que as colho, nEviDO, 
e vingo." (Morais.) “Tendo feito o mal, não lhe podem 
aeviDaR.” (Coustâncio.) || Responder, corresponder: “Re- 
VIDANDO vigorusumente aos tiros dos antagonistas." (E. da 
Cunha, Sertões, 411.) || Contradizer, objetar: “Mus cu 
aeviveir. Não me deixei abater.” (Jucá, Crepúsculo, 6.) 
“Revibou-lhe com veemência o distinto gramático pa- 
saense.” (Sã Nunes, Lingua vernáculo, + e, 173.) à 
Transitivo-relutivo — Retrucar, replicar: “Revipei-lhe que 
não: que um ato judiciário não se pode equiparar, em 
caso algum, às ordens ilegais.” (Rui, Correspondência; 109.) 

. Transilico — Dar nova força a; uvigorar: 
Revigorar “A única seiva que revIGONA à fé política.” 
(F. Custro, Disc. acad., E, 77.) |] Intransitico — Adquirir 
novas forças; robustecer-se: “Esteve doente mas já vui 
REVIGORANDO.” 


Revigorentar O mesmo que REVIGORAR. 
Revigorizar O mesmo que REVIGORAR. 





















Revindicar O mesmo que REIVINDICAR. 


Revinigar  auaths Do an, peso, so ts 
Revir qenoa” (Camilo, Ennio d07) paia ai 
Regressar: “Reveio cedo à terra de seu berço.” 

Revir O a “Esta vasilha neve 
Revirar Pa nas asd 


heguino nevinou beutificamente os olhos, e fez uma visa- 
gem entre aflita e resiguada.” (LHerculano, Lendas, E, 137.) 
d “Reviran O DENTE, — tomar atitude ameaçadora.” (Sê- 
guier.) | “Revinan uma bofetada, — destudá-la, dá-la em 
resposta de afronta.” (Conslâncio.) || Relutivo — Voltar, 
regressar: “Revinass à pátria sem demora, com a 
uotícia da descub-rta da navegação.” (Filinto, apud Aulete.) 
É Tornar-se, voltar-se: “Haviam de nevinar sobre eles 
os culpados.” (Vieira, ibidem.) || Pronuminal — “Tornar a 
vimr-se: “Revinou-se sôbre os calcanhares.” (Aulete.) h 
Acometer, perseguir; revoltar-se: “Revinou-se contra to- 


dos." (Idem.) 


: ” Transitico — Operar revisceração em: 
Reviscerar “Uma transformação, lenta e profunda, 
operava-se nele, dio a dia, hora a hara, nEvISCERANDD-lhe 
o corpo e ulando-lhe os sentidos, num trabalho misterioso 
e surdo de crisálida.” (AI. Azevedo, Cortiço, 133.) 


. Transitivo — Visar novamente; fazer u ins- 
Revisar peção eu revisio de: “Reabilitar a Lua me- 
mória, MEVISANDO O processa que te condenou.” (E. Verís- 
simo, ap. E. Cruz, Progr. vernáculo, 1º € 2.2 séries, 282.) 
à O mesmo que REVER: “Revisar provas tipográlicas.” 


ERR Transitivo — Visitar de novo: “RevistrAn 
Revisitar os Santos Lugares.” 

“ Transitivo — Passar revista a: “Estava ele 
Revistar REVISTANDO Os postos da vanguurda.” (Tau- 
my, Narrativas mililures, 103.) | Rever, examinar: “Re- 
visTA, apreensivo, us malhudas.” (E. Cunha, Sertões, 134.) 
d Dar busca a, dar varejo a: “Maudou preparar a cama, 
nevisrou móveis por fora e por dentro, arrumou tudo o 
que precisava ter à mão.” (A. Peixoto, Fruta, 33.) “Um 
dia, não se supondo ele observado, vi-o REvISTAR Os holsos 
de um meu paletó" (G. Rangel, Andorinhas, 89.) 


tals e Transilico — Tornar a vitulizar; insu- 
Revitalizar flar nova vida em: “Para quem necessita 
REVITALIZAR as energias murchas e esmaltar-se de indes- 
trutível fé no futuro destas regiões do sul, nada melhor.” 
(M. Lobato, A onda verde, 9.) 


E » Íntransilivo — Renuscer, revigorar-se, reno- 
Reviver var: “Revivex as plantas murchas, ou quase 
sêcus.” (Moruis.) || O mesmo que RESSUSCITAR. | 
Munifestar-se de novo; tomar novo alento: “RevivenÃo 
as urtes.” (Constâncio.) “RevivEeM us esperanças.” (Mo- 
ruis.) || Transitivo — Relembrar, recordar: “RevivEn co- 
ausco à sua antiga vida pitoresca,” (O. Bilac, Disc. acad., 
LIT) “Pura neviven a figura suterrada entry os depô- 
sitos aluviais do tempo." (Rui, C. Inglaterra, 295.) | Rea- 
tunlizar; põe covamente em uso: “Custilho, no trecho 
citudo, nevivEU a acepção, que tem a nota de autiquada, 
do verbo fulecer.” (M. Barreto, Falos du lingua, 86.) 

ra E O mesmo que REVIVER: “E até o in- 
Revivescer terior du cidade... .parecia REVIVESCEN, 
remuçar." (Herculano, Monge, 1, 58.) 






















PR Transitimo — Vivificar de novo; dar nova 
, 
Reviv ificar vida ou vigor a; restituir ao estado me- 
túlico ou salino: “Reviviricar u terra nitrosa.” (Morais.) 
& O mesmo que REVIVER. 


Revoar Intrunsitico — Tornar a voar; voltar (a ave) 

sempre voando; votjur: “Borboletas. brancas 
REVvOAVAM como pétalas soltas.” (C. Neto, A, Juventa, 49.) 
li Alur-se, pairar: “Levantemos os olhos até à serena região 
onde revoa u memória dos homeas virtuosos.” (L. Coelho, 
upud Aulete.) || Agitar-se; muscer: “Revoou-lhe então lá 
dentro o pensamento de que no cantar do truão havia O 
que quer que fosse fatídico.” (Lerculano, Bobo, 69.) 


ame  Transitiso— Chumar para trás; mandar vol- 
Revocar tar; ordenar (a alguém) que torne: “Com 
esta (vara) as tristes almas nevocava.” (Cumões, Lusia- 
dus, 1, 57.) Tornar a chamar; referir ao tempo presente; 
evocar: “RevocaR este suave nome é comover-vos com à 
imagem de quem tão fundo amastes.” (AL. Castro, Dise. 
ucud., IV, 25:) | O mesmo que REVOGAR. | Transitivo- 
-relutivo — Restituir, fazer voltar: “RevocANDO-O à razão 
e à realidade da vida.” (Herculano, Lendes, É, 203.) | 
Tirar, fazer sair: “E nevocou do exílio Alcibiades, homem 
perigoso.” (J. Ribeiro, Hist. universal, 78.) *'Nenhuma 
coisa assim nevoca o homem do pecado.” (Morais.) 




















[nd 
Revogar 530 


- Rimar 





tt ito: “RE- 
Transitivo — Anular, tornar sem efeito: “RE- . 
Revogar vVOGAR o testamento, a nomeação, a a Fu 
(Moruis.) “A: lei só-se nevoca, ou derroga por qutra,lei. 
(Rui, Parecer, 23.) - Estes Do pa “Agi Rs E 


Revolcar 0 mesmo que REBOLCAR. 


Revolitar O mesmo que REVOLUTEAR, .. 
! sítivo — Incitar 'à revolta; subley: 
Revoltar bad “REVOLTAR O povo:” (Cons: 
tâncio.) | Perturbar ntoralmente; repugnar, indignar:+ Re- 
puguavã-os, REVOLTAVA-OS, hurilhavo a an pustinsa ae 
aquela situação.” (E. Cunha, Sertões, 316.) :l Revimis vol. 
tur do outro ludo: “E, chegando, REVOLTOD: A imedra, “e 
estava assentado subre ela.” (Figueiredo, S. Maleús, 28, em 
|. Transitivo-relativo -—  Indispor, levantar, indiguar: : Um 
capricho te REVOLTA contra Os atos desejados & precisos 
pelo que me respeita.” (Camilo: Amp do diabo, 138.) 
“Destinados a REVOLTAR OS povos deste reino contra .as 
teis.” (Moras.) || Relutivo. — Voltar de:navo; regressa 
“Nem um só pé punham fora, e logo nE VOLTAVAM para 
dentro." (Ai. Campos, Antologia, Berita les, ' E -L10):1| 
Intransilivo — Causar indignação: “Essas coisas  REVOL- 
tau.” (C. Figueirêdo.) || Proniominal — re den 
súrgir-Se: “Regimento que se REVOLTA." (Sóguier.) | j e 
dignar-se: “RevoLTo-me contra o procédimento daquele 
homem." (Aulete.) CC ta e 
Transitico — Voltar muito ou com fre- 
Revoltear -quências revolver: “REVOLTEAR a comida 
na panela." |] Dançar, Femexendo-so ou saracóteando-s : 
“RevoLteANDO umas valsas lúbricas.” (Cumilo, Sultução, 
135.) -! Inlransitivo'—: O mesmo que REVOLVER-SE; 
o ema Transitivo —. Revoltar, sublevar. 
Révolucionar icitar àº revolução: “Os franceses 
nevoLucionanan.a Itália." (Constâucio.)] Caúsar notável 
mudança em; . transformar: “Correntes inovadoras que 
REVOLUC am as teorias jurídicas." (A. Pujol. Disc: 








o] 
































j REZAVA Lodas as noit: 


e nezanobreviário.” (Ilereukino, Lendas, 131.) 1 Entran- 
sitio — Fazer orução u Deus ou aus santos; “orar: “Mas 
, com fervor, ou, pelo menos, com 
1. Assis, Brás. Cubus, 161.) | Helutico — Dirigir 
à divindade); orar: “y— A, Deus, Nosso Senhor, 
que é pai da mais pobre d: inLuras. ... Rezan-lhe-exos 
tôdas as horas, sempre juntas.” (Camilo, Análema,- 
“E nunca muis deixou de negar .por-mim.” (M. a 
Brás Cubas; 194.) :“Rezan aps suntos.!” (Stringari. |: Q 
que .eu prometo, amigo, é nezanclhe por;alma.”. (Castilho, 
tbidemm.):d Tratar; falu “Foi um, des :majores feitos navais 
de que reza a história." (O, Preto, apud Luet, Antologia 
nuçional, 83.) || Transitiva-relativo; — . Dirigir: (preces): Ser 
particular devoto:da Virgum::iNossa. Senhora, mEZzANDO-lhe 
cada dia com devoção .a.-sua coroa.” (Barnardes, apud 
Stringari).. cc. cpm q EA É 








sono." (X 



































Roe : Iitránsitivo — altercar; resmungár; rêcil- 
Rezinga y Fendi braco 'hEZiNGAR, d criticar 
a coinidi,” (Bilut e Boufi ês do Brasil; 82.) “Pam: 
bêm o Jicó das prestações, csrti de trezentos mil: is, 
não nEZINGOÚ,. accitundo “yinte mil réis"por conta.” (G: 


Coutinho, Morungaba, 35.) 











PL ; ç Intransitivo — Estrondear, retumbar, res- 
Ribombar soar: .“RiBONBANDO Os ecos e bramidos 
(Morais.) á ças . E : 





Riçar Transitivo — Encrespar, encaracolur; encarapi- 

ohar, fris “Resmungava o Simeão, HIÇANDO 
freneticamente us'suíças:" (Camilo; Prazins; 1 “Riçar 
o cabelo.” (Constâncio.) || fntransitico — Erriçar, arrepiar: 
“Já me tém feito arrepiar us fibras íntimas € 'RIÇAR 08 
cabrlos.”, (Camil, apud Aulete.) o 2 as ; 


: ater Intransitivo — Saltar de ricochete: “Aa 
Ricochétar vezes, a seta do bugre RICOCHETAVA até 
a mesa.de Mânlio.“ (Bilac e Boufim,-Livro de leitura, 70.) 


PEDRO TON O mésmô que RICOCHETAR. | Rela- 
Ricochetear.;, "Sir ir ter, salti “Cuida quê 












êmicos, IV; 97.) || Agitar, pôr em reboliço:* “Um acon- 
pr Ra dr REVOLUCIONAR alegremente Raso 
aquela "confederação da estalagem.” (Al. Azevedo, e 
tiço, 82.) |: Pronominal — O mesmo quê REVOLTAR- E. 
nsítivo — Revolver-se, agitar-se em 

Revolutear. pç sentidos: “REvOLUTEIA,- “brabo. b 
corado', o sertanéjo moço.” (E. Cunha, Sertões, 131.) há Que 
de recordações nesoLuTEIAM daquela almal"” (Camilo, ap. 
Aulete.) e A o y o da 
r itivo — Volvêr muito, agitar, reme- 
Revolver ALR “O intenso colorido das argi- 
tas revoLviDAS." (E. Cunha, Sertões, 55.) “O vento RE- 
voLve o mar." (Morais.) || Cavar RevoLvEn a terra.” 
(Idem.) ||-Investigar, examinar minuciosamente; esquadri- 
nhar: “Precisei de toda a minha doutrina, c.pão poucos 
autores latinos tive que reyoLven.".(M. Barreto, €C. per- 
sas, 211.) “Revocven arquivos.” (C. Figuciredo.) 1 Revi- 
rar, retorcer: “RevoLvER os olhos.” (Constâncio.) || Sujêi- 
tar a longa' meditação; pussar em revista: “Meditando e 
REVOLVENDO nO pensamento us queixas que tem contra 
o próximo." (Bernardes, apud Aulete:) ] Indispor; amo- 
tiuar: “Revovenr famílias, Estados.” (Morais.) || Litran- 








silizo Agitur-se; girar: “RevoLvEM OS planetas nas suas 
órbitas.” Constâncio.) || Pronominal —. Agitar-se, mover- 









-se desordenadamente: inhar: “REVOLVE-Se o mar 
com os ventos.” (Mora ', revirar-se: 70 eu- 
termo REVOLVIA-Se ni cama, e sacúdia vertiginosamente 
a manta esfarrapada.” (Cauúilo, Mem. do cárcere; 1; 110.) 
“Mas os olhos de ' Beatriz desmesuradamente * abertos 
revOLVIAM-se-lhe nus órbitas.” Qlerciitano, ap. Aulete.) 
|: Decorrer: “*RevoLven-se' o" aro.” (Cônstâncio.) IB Per: 
tuúrbar-se: “RevoLver-se a cidade, o pbvo. (Idem) 
ransitio — Deslocar -com- revulsivos; 
Revulsar. Rai posição de: “Manchas . negras 
abrolhuvam REVULSADAS nos peraus.” (A. Rangel, Inferno 
verde, 229) - dc da E nao 6 
R Trunsitivo — Proferir, dizer (oração ou súplicas 
ezar religiosas): “REZzANDO. oração de tencbrosa vir- 
tude." (F. Távora, apud Laet, Antologia nacional, 97.) 
“Rezar o rosário, o terço.” (Constâncio.) || Refcrir; conter 
escrito: “Demais o mesmo projeto du câmara. .... REZA que 
'a tutela cessa pela remoção.” (Rui, Purecer, - 202.) ] 
Resmuagar, murmurar: “Que estã ele para ali a REZAR 2 
(Séguier.) || Ler (tivros.de oração): “Dcixá-lo cear em paz 














esse escárnio que nos cuspírarn. .. .não'há de tuCOCHETEAR 
à cara alguém.” (Camilo, Fafe, 82.).- 


di is ar Transitivo-— Meter.a- ridículo;.escar- 
Ridicularizar necer de: “Demundou ele, há poucos 
anos, esta terra cabrulina, cujo fular vitupera, cujas insti- 
tuições niDIGULARIZA-"” (Júlio Ribeiro, Polênticuy 61.) 7 

sqsanlicar “O mesmô qué RIDICULARIZAR: 
Ridiculizar “Esta arte divinatória. ..  BIDICULIZA- 
DA depois por homeus eminentes.” (J. Ribeiró, Curiosi- 
dades verbuis, 41.) “Os grandes empregos desacreditam e 
RIDICULIZAM OS pequenos homens.” (Marquês de Maricá.) 

É “ Transifivo — Fuzér rifa-de; sorteur"por meio de 
Rifar jinetos numerados:-“Também se RIFAM prendas 
e: galúuterias “tm” uome dus ugonias do. povo.” (Curnilo, 
H. de paz, Iy 57.) “Rarar um relógio: (C.“Figheiredo.) 
Rifar O.mesmo que ARRIFAR:: “: 
























Ôs cavaleiros em 








bandos. ...niFANDO de prazer.”.(J, de Alencar, 
ap. F. Gosta, Voc, analôgico, 110.) “Os cavalos estavam 


cavando, .£ RIFANDO algumas vêzes." (Morais.) - .... 
Riflar O niésmo que RELINCHAR. 


Rilh Transitivo — Roer. (objeto: duro); trincar: 
AU  nvo o meu motreco-às vezes sem sosseg! 
(Castilho, Fausto, 161.) |] Roer ou comer, múrmurando o 
mesmo tempo: “Quando se considere que lá fora há quem 
regele, e quem RiLHE, à um canto triste, uma côdea. de 
dois dias." (Eça, Curtas, 55.) | Ranger (os dentes): “Pôs-se 
a nILBAR Os dentes, curvado, com o pé sobre. uma ca- 
deira.”.-(C.. Neto, Turbilhão, 23.) cu Se cem rasa 


Ri Transitivo — Pôr em versos rimados; tornar 

mar consounte (os versos entre si); meter em verso: 
“As zangas que temos, até podemos, querendo, RIMAR.S 
(Castilho, Fuusto, 131.) “Vários poetas RIMARAM Sonetos. 
(C. Neto, Conquista, 410.)-| Intransitivo — Formar rima 
entre si; consoar: “Porque esses (vocábulos), embebidos nus 
orações de que participam, não se ouvem ,pas pausas do 
recitar, e, portanto, não ecoam, Dão -nimaM.” (Rui, Rêplica 
a. 295.) | Relutico — A mesma acepção precedente: “O 
1.º verso nimA com o to” (Aulete) | Concordur, coudizer; 
estar em - harmonia; convir: “O- teu procedimento- não 
rima com o dever.” (Séguier.) “Mais rima q um fidalgo 
comprar dez gibunetes para quando cumprir, que despen- 
der quanto há (tem) em louçainhas.”-(Morais.) 
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PRP: »  Antransitico — Emitir rincho, relincho; 
Rinchar linchar: “Vão rINCHANDO Os cavalos jaeza- 
dos.” (Camões, Lusíadas, IH, 107.). ' 


E E = Íntransitico — Rir destemperada- 
Rinchavelhar mente: “Chirriou, RINCHAVELHOU 
com as bochechas biilofas.” (C. Neto, A. Juveita, 23:) 


Rinconar O mesmo que: ARRINCOAR. 


Ringir Transilivo — Fazer ranger: “Rencindo as ho- 
. 5 tinas.” (Camilo, ap: F. Costa, Voc. analógico, 
122.) | Rilhar: “O inexorável credor de carge humana 
RINGE Os dentes, perdeu demanda, perde quase a fortuaa.” 
(Rui, Conferências, 167.) |) Intrunsitivo — Ranger: “E de 
aovo a chave minciu.! (C. Neto, À. Juventa, 63.) “Os 
galhos rixciam em ator male, à “ragem, e um, cheiro 
acre, silvestre, picava o ambiente.” (Idem, Esfinge, 157.) 


: dy Íntransitito — Empenhar-se em luta; brigar: 
Rinhar “Lá onde as águias niNHAM.” (C. Neto, “ap. 
L. Freire.) | Transitivo — Travar (luta): “RinHaM-se lutas 
a rifle e terçado pela posse de umas terrar lácteas.” (dem, 
ibidem.) Ê ES . 

“Pp: Transitivo — Preparuí com o tipanço: 
Ripançar “Ripançar o linho.” (Morais.) a 
Ri jar Transitivo'— Pregar ripas em: “Ripan um teto.” 

P (Séguier.) | Serrar, formando ripas: “RIPAR à 

madeira.” (Aulete.) - 


Ri ar Transitivo — Separar u baganha de; ripaânçar: 
Pp “Ripar o linho.” || Rian a terra, - limpá-la, 
raspá-la por meio do ripanço: À : 


Pp: Intransitivo. — Rebater a estocada (na es- 
Ripostar grima): “Aprendeu a RiPOSTAR com um bom 
esgrimista.” | Transitivo — Replicar, retrucar: “— Real- 
mente — mposTE1, fugindo a um encontro ingrato.” (Jucá, 
Crepúsculo, 92.) 


“Rir Intransilivo — Manifestar.ou emitir o riso: “E, 

depois: de rir, tornou a falar sério." (M. Assis, 
Brás Cubas, 87.) “Replicou a dama, nINDO ÀS gargalhadas.” 
(Herculano, Lendas, II, 37.) || Assumir expressão ulegre; 
ter aspecto agradável: “A bela aurora que, quando ni nos 
céus, na terra chora." (Morais.)“Olhos que mem.” (Séguier.) 
| Graccjar, chalaceur: “Não foi por mal, foi u am,” (C. de 
Figueiredo.) || Relativo — Parecer risonho, alegre: “Rias- 
-lhe as aves, co céu, e as flores.” (Camilo, Romance, 69.) 
|: Escarnecer, troçar, zombar: “Estão de Agar os netos 
quase rinDO do poder dos cristãos fraco é pequeno.” (Ca- 
mões, Lustadas, III, 110.) “Rin dos parvos.” (C. Figuei- 
redo.) || Transitivo — Dar, emitir (riso): “Rin tentadores 
risos.” (Castilho. apud Rui, Réplica, n. 212.) Il Escarnecer 
de; mofar; rindo-se de: “Rimos o alheio prazer." (Cons- 
tâncio.) — Pouco usado. || Pronominal'— As mesmas 
acepções da forma intransitiva: “— Vamos] riA-se e esteja 
contente.” (Garrett, Viagens, 1, 194.) “E como se estão 
RINDO Os campos ledos." (Morais.) “A clara noite se lhe mt.” 
(Constâncio.) || Fender-sc, rasgar-se: “As botas já estão u 
nir:se.” (Aulete.) || Zombar, escarnecer: “Neves da serra 





(Rui, C. Inglaterra, 224.) “Esta flor RIVALIZA com aquela.” 
(Aulete.) | Birrelutivo — Ser rival; entrar em cumpetência: 
“Rivazizan com alguém em. astúcia.” (Séguier.) | Tran- 
i sitivo — Ser rival de; procurar igualar: “Depois eram. as 
amigas invejosus que a AIVALIZAVAM, apanhando de salto 
o segredo das modistas. (Camilo, Nuas, UH, 81.) | 
Igualar: “O gênio do jurisconsalto RIVALIZAVA O do. pro- 
sador.” (Rui, Parecer, 1.) | Ser rival de: “Tende presente 
que a:sorte dos brasileiros foi nivaLizan em todos os tem- 
pos 0 renome português." (M. Alverne, apud. Aulete.) 
Rixar Intransitito — . Brigur, ter rixas com alguém 
a provocar desordens: “Viu a dois hebreus m- 
XANDO." “(Figueiredo,. Exodo, 1 13.) 


R Transifico — Aumentar as forças de: rea- 
Robor ar ninar; fortificar, avigorar: “RoBonan o. és. 
tômugo.” (Morais) “Rosonou os tímidos com eloqiiên- 
cia.” (Camilo, Luta de gigantes, 34.) |WCorroborar, confir- 
mar: “Não. roBonou com exemplos autorizados o seu 
usserto.” (Sã Nunes, L. vern., La o 2a séries, 271.) 


Roborizaí O mesmo que ROBORAR. 


Transitico — “Tornar robusto; fortale- 
Robustecer cer; uvigorar: “Gubava a floresta que 
os unos haviam noBustecino.” (C. Neto, Inverno, 24.) 
“Rosustecibos pela força viva das migrações.” (E. da 
Cunha, Sertões, 87.) “Rosusrecu-me a mesma resolução 
serena de que se revestiu Lércules.” (Júlio Ribeiro, Polê- 
mica, 78.) | Corroborar, confirmar: “lista prova É noBus- 
TECIDA por outra, deduzida também de instrumentos de 
pedra.” (C. Mugalhães, Seleugem, 71.) || Intrunsilico é 
pronominal — Tornur-se robusto; “A Criança .ROBUSTECIA 
a olhos vistos." | Fortalecer-se, avigorar-se: “Fonte onde. 
há de euriquecer-se e noBusTECEN-Se q linguagem lite- 
rária." (M. Barreto, Futos du língua, 55.) | Engranidecer-se, 
sublimar-s ino, sempre embalado no 







































» glorificar-se:. “O re 
conflito das armas, nosusteceu-se lutando.” (R. Silva 
ap. Aulete.) 





R » felativo — Roçar: “Pigurava-se-lhe noga- 
o e e 
oçagar Sar no. pavimento marinóreo: da igreja a 

sua cauda de cetim.” (Camilo, Freira, 83.) : 


Rocar Intransilivo — Fazer roque (ao xadrez); “É 
sempre muis prudente nocan do mesmo lado 
que o adversário." (Eurico Penteado, Xadrez elementar, 23.) 


Ro ar Transitivo — Cortar, derribar, deitar abaixo: 

G “Atufundo-se nas mucegas, a marche-marche, 
-BoçANDO-us à baioneta.” (E. Cunha, Sertões, 325.) || 
Gustar com o alrito; coçar, esfregar: “Roçan o fato.” 
(Aulete,) |! Tocar levemente por; roçagur: “Com os pés nus 
noçanDo 0 soulho frio.” (C. Neto, Turbilhão, 614.) “Gira, 
zumbe, espolia as flores purpurinas, roça é liba contente 
as águus cristalinas.” (Castilho, Geórgicas Vit Passar 
junto de: “Dois vultos noçavaM a parede.” (Séguier.) | 
telulivo — Resvalar, passar junto, tocar de leve: “Já da 
morte o bafejo por teu rosto divino noçou," (G. Di 
Poesias, L, 15.) “A mau foi noçanDO por cima do baixio.” 














no inverno, sóis dos estevais no verão, noutes e madruga- 
das, disso se ria elê.” (Herculano, Lendas, II, 8.) Fazen 
RIR ÀS PEDRAS, - Ler pilhas de graça, dizer muita pilhéria.” 
-Aulete.) - 


Riscar Transitivo — Fazer traços em: “Riscar O pa- 

pel.” (Aulete.) || Expungir, apagar com traços: 
“Riscan o que se escreveu.” (Morais.) || Delinear, eliminar 
de um grêmio, associação: “A Universidade niscou dois 
“estudantes trocistus.”. (Aulete.) | Marcar: “Riscan 'os 
extremos.” (C. Figueiredo.) || Deflagrar: “Riscava fósfo- 
ros, olhava o relógio, via que. era noite.” (Júlio Ribeiro, 
«Carne, 84.) || Intransitivo — Perder a âmizade, ser excluído 
das relações de alguém: “Aquele patife para mim Riscou.” 
(Aulete.) |] Brigar, entrar em conflito: “Os fadistas puse- 
.ram-se 9 niscan.” (C. Figueiredo.) || Pronominal — Des- 
vanccer-se, desaparecer: “Riscou-se-me da memória esse 
fato.” (Séguier.) . 


“p: Trunsitivo — Submeter a ritmo; cadenciar: 
Ritmar “Foi RITMANDO Os passos pela música.” (C 
Neto, Turbilhãu, 55.) “E aqueles sons nITMAVAM OS movi- 
mentos dos pares.” (M. Lobato, Cidades mortas MTT.) 


s e Relutivo -— Procurar igualar ou exceder: 
Rivalizar competir: “Quer RIVALIZAR comigo.” (Mo- 
rais.) || Igualar-se, competir em mérito: “O chinês.... 
RIVALIZA com os melhores tipos das raças mais adiantadas." 








(Constâncio.) “Guarda-pés e perneiras; em Que. ROGARIAM 
inofensivos os estiletes dos xiquexiques.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 378.) || Transitico-relativo — Esfregar: “RoçanDo 
fortemente um fragmento de encontro «o outro.” (Ápud 
C. Monteiro, Nora antolâgia brasileira; 249.) | Pronominal 
— Às mesmas acepções que a forma relativa: “Semelhante 
ao gato que, depuis de dar a unhada, vem nogan-se man- 
samente pela mão que ensangúentou.” (Herculano, Len- 
dus, 1, 62.) à , E 


5 ar Transitioo — Roces âncora (ou qual- 
Rocegar nsil R CEGAR a âncora ( A qual 
quer outro objeto perdido no ancoradouro), 

— procurá-lu com auxílio da rocega. 


Rociar. -Transilivo — Cobrir de orvalho; orvalhar: “De 

ç matutino orvalho nociAaDÃs, as flores rutilaútes 
e cheirosas.” (Apud Roqueté, Ornamentos da memória, 7.) 
|| Cobrir de umidade, umedecer: “O mar, saindo de seus 
limites, tinha rociADO O céu” (Morais.) “O orvalho com 





.que costumo nocian a flor do meu lirismo.” (C. Neto, 


Esfinge, 90.) | Transitivo-relatio — Encher, espalhando: 
“Começou logo a dar fogo a toda a artilheria noctaNDo 
de peloiros o inimigo.” (Filinto, apud Aulete.) | fulrun- 
sítizo — Cair rocio ou orvalho: “EsLáã rociando.” (Aulete.) 
| Denositar-se em forma de roócio: “O orvalho nas esparsas 
madeixas nocianDo.” (Idem.) , 


Rodar Transilico — Fazer andar à roda; fazer girar 
“. em volta: “A força motriz que noDA os eixos 
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desta máquina quebradiça.” (Camilo, Felicidade, 91.) “As, 
nove horas da noite.os guardas correram os ferrolhos e! 
nopanam a chave da pesada porta do meu cubículo.” | 
(Idem, Mem. do cárcere, 1, 66.) | Hodear, percorrer em 
volta: “Rovamos q largo e fomos entrar em Marvila pelo 
tado do norte.” (Garrett, Viagens, H, 17.) Rovou terra 
e mar.” (Aulete.) |! Punir, castigar com o suplício da 
roda: “O tribunal inquisitorial mandou RODAK inúmeros 
acusados.” || Intransitico — Mover-se em volta de um 
eixo ou centro; girar: “Ropam os astros. (Morais.) “As 
rodas dos canhões Krupp RODANDO pelas chapadas am- 
plus.” (E. Cunha, Sertões, 257.) || Mover sobre rodas 
“Robam as carretas.” (Constâucio.) | Fuzer movimento 
de rotação: “Rovam us oudas.”. (Idem.) || Cair, roluudo 
“Bovam os penedos ou galgus, caindo do monte. (Morais.) 
| Decorrer: “Robam os séculos,” (Camilo, f. de paz, I, L63.) 
| Ser infeliz numa pretensão: Esperava ser nomeado, mus 
ropeI; já F. ocupa o meu lugar.” (A. Taunay, apud Te- 
schauer.) fi Relutizo — Dirigir-se de carro: “Dali nobAxos 
para a Ajuda.” (Aulete.) || Ropar o cavaleiro, - cair jua- 
tamente com o cavalo, indo à galope. | “Roanr o dinheiro, 
- ser muito abundante.” (Morais.) || “Ropar a fortuna, — 
alternar-se.” (Idem.) 
Trunsitivo — Percorrer em volta ou em giro. 
Rodear andar à rodu de: “Temos....toda a costa 
africana noveADO.” (Camões, Lustadas, |, 151) |] Gicar em 
volta de: “Os planetas noDEIAM o sol” (Aulete.) | Cingir, 
circundar: “Jaz a soberba Europa, à quem nobuta....com 
suas sulsas oudus o oceano.” (Camões, Lusiadus, HI, 6.) 
“Yoremos os cabeçus que RODEIAM à Caverna de Cova- 
donga.” (Herculano, Eurico, 234.) | Formar círculo em 
volta de: “O facultativo da vila, e os médicos de Lisbou 
noveAnAM o leito de Bernardo da Veiga.” (Camilo, Vin- 
gançu, 179.) “A cavalaria que RODEAVA R praça.” (Morais.) 
| Ornar em círculo: “A auréola que então novEAvA as 
cãs do sacerdote.” (Herculano, Lendas, IL, 118.) | Andar, 
desviundo-se de: “RobEAh um perigo." (Co Figueiredo.) 
| Formar u conipanhia habitual, a suciedade de: “A gente 
que o ropEIA não inspira confiança.” (Séguier.) 1 Ladear, 
não ir direito a: “Rovear à questão." (Aulete.) | Estar 
situado em redor de: “Churcava, (a lua) toda a vasta cum- 
pina que nobEAVA a casa.” (M. Assis, O. Sluminenses, 275.1 
| “Ropean caminHo, - não seg caminho direto, variar 
de itinerário.” (Séguier.) | Transitiva-relativo — Passir em 
volta de; cingir: “Ropgou-lhe a cintura com O braço.” 
(Idem.) || Cercar, cingir: “RaDEou à praça com um Tasso. 
(Constâncio.) || RobEAR COM OS OLHOS OU COM A VISTA, — 
lançar os olhos em volta de, abranger com a vista: O 
padre-mestre RoDEOU cont us olhos Lidia casu.” (KR. Silva, 
apud Aulete) | Pronominal — Fazer-se acompanhar: 
“Ronean-se de amigos.” (C. Figueiredo.) 5 
: O mesmo que ENRODILHAR: “Pela ca- 
Rodilhar beça um pnilo HODILHADO à maneira de 
espanhol.” (Morais.) .s 
tus Transitivo — Fazer rolar nos rodízios; vol- 
Rodiziar tear, rodopiar: “O Jutleil, premido, gemia 
noniganno: na aleatifa.” (Abel Botelho, Barão de. La- 
vas, 456.) 























- ai fntrumsítico — Andar ou correr, descre- 
Rodopiar vendo círculos sobre: círculos; girar. cons- 
tantemente: “O vento forte, que passa, aos golpes, RoDO- 
pra de súbito, turbilhona, rasteja, ergue-se de novo em 
espiral furente.” (IL Lima, Vigípió, 17.) “Onde noDoria 
o ciclone do jogo.” (Rui, Finanças, 94.) 


vo — Cortar com os dentes, devorar 





Transii 





Roer aos. bocadinhos, - de. modo.. contínuo: “Us ritos. 


noenam o queijo.” (Moruis.) | Corroer, gustur: “Roívo 


dos enxurros, torturado pelos ventos, o vegetal parece | 


dercear-se.” (E. Cunha, Serlões, 40.) “A ferrugem nói o 
ferro.” (Constâncio.) | Pungir, atormentar: “Sempre estes 
espinhos lhe estão picando u cabeça, sempre the estão 
ROENDO Os pensamentos.” (Vieira, Sermões, VHI, 9+.) E! 
Magour, ulcerar com atrito: “A bota nó-me os pés. 
(Aulete) | Destruir, dar cabo de: “Enquanto a anarquia 
estava ROENDO.. .O coração da França.” (L. Coelho, «ap. 
Aulete) | Murmurar de; maldizer: “Roer a fara, n0ER 
a vida dos santos.” (Morais.) | Helutizo — Às mesmis 
acepções anteriores: “Roen nas unhas. Tozn no pé o 
calçudo. O ciúme, nói-me «a consciência.” (Aulete) “AL 
guma cousa lhe nofa na consciência.” (Hereuluno, Len- 
das. 1, 155.) | Parafusar, meditar: “Há muitos mil janei- 
ros que eu ando a noen nisto.” (Castilho, Fausto, 919) É 





| Roen À conva, - faltar ao prometida: “Exprimiudo-se, 
todavia, por tal arte que não ficasse absolutamente preso 
pela palavra e pudesse non A conva depuis de se pilhar 
servido.” (terculano, Lendas, EH, 241.) | “Roer os ossos, 
— desfrutar os restos de alguma co não comer o melhor, 
não comer a carne, ter só os perculgos sem unferir lucro 
ou vantagem alguma." (Aulete.) | “Dan UM osso A ROER 
a alguém, - dar-lhe um emprêgo lucrativo para o calar.” 
(Séguier.) 








Rogar Transitivo — Pedir por favor; pedir com ins- 
g tância; suplicar: “Rocan piedade." (Séguier.) 
“Procura a formiga, rOGANDO que a valha.” (Apud Strin- 
gari.) | Transitivo-relutioo — A mesma siguificação unte- 
rior: “Com dádivas grandes lhe rOGAVA que O leve à terra 
onde geate estava.” (Camões, Lusiudas, 1, 98.) “Rocavas- 
-lhe as wnigas que comesse."” (M. Barreto, Fatos du lín- 
gua, 189.) “Abraçava-se uo filho alvoruçado, noGANDO-lhe 
que esperasse em Deus o salvamento da prima.” (Camilo. 
Romance, 227.) || Pedir, exortac, instar com rogos: “Per- 
suadiu-os, exortou-os, ROGOU-0S à que se reconciliassem."” 
(Vieira, Sermões, VI, 127.) “E o nocanAM a que se viesse 
em companhia sua e do sacerdote.” (Bernardes, apud 
M. Barreto, Fatos da língua, 190.) || Relutivo — Fazer 
súplica E uão se esqueccerão nunca de ROGAREM assim 
à Divina Majestade.“ (Vieira, ap. Torres, !tegência verbul.) 
“Santa Mariu, mão de Deus, noGar por uós pecadores...” 
(Da ave-muria.) | Birrelatioo — Pedir, suplicar: “Não 
fultarei à obr o de nocanu «a Deus pela felicidade e 
vidu de V. S (Vieira, apud Aulete.) “Não vos noco, 
Pai meu, por estes poucos discípulos...” (Idem, Sermões 
escolhidos, 1, 393.) “Fui à mesma capela a chorar minhas 
culpas, e nocar à Deus pelu defunta.” (Bernardes, apud 
Stringuri.) “Por mim lhe novais.” (Vomê de Jesus, ibid.) 
 Intransitioo — Fazer súplicas: “IS se O que RoGA está 
ausente, como há de estar presente o que é rogado? 

(Vieira, apud Torres, Hegência verbal) || Rocan pacas, - 
proferir imprecações (contra si ou contra outrem): “Eis 
me noca esta praga horrenda, impia” Bocage. Ubras, 
I, 260.) pf “Fazeit-se nocan ou nosavo, - dificultar em 
conceder o que se lhe de, tar que(lhe peçam com 
insistência alguma cois: (Aulete.) 


Roij: r Transílico — Trazer ou levar de rojo; arrastar: 
JAF «Grilhões noszados tantos anos.” (Morais) | 
terojur, lanças “Rosan peilras.” (Sóguier.) | Relutico — 
Roçar: “Ricos panos, que, segundo o costume do tempo, 
cobriam até rosaR pelo chão, aquekirvasta mesa.” (Her- 
culano, Bobo, LOL 4 Inlransitioo é pronominal — Arrastar- 
-se..pelo chão: “A capa nosa.” (Morais) -“A-cauda- do 
do nosa.“ (Constância. || Restejar-se, andar de rojo: 
“BRosanboO como uma víbora, motliuindo como uma se- 
reia.” (lúlio Ribeiro, Polêmica, gd.) | “Rosan-seE NO PÓ, - 
humilhac-se servilmente” (Sóguier) | Dar pr incertos 
e pesados, andar a custo: “O velho já vai nosANDO-Se. 

(Aulete.) 




























































Trunsitioo — Mata com o rojão: “Roso- 
NEAR O Louro” 


Rolar O mesmo -que ARRULHAR. 


Rojonear 


ar em roda, fazer girar: 
Gu na mão, de vista 
Rotar um fuso.” (Sé- 


| Rolar Transitico — Fazer and 
“O tabaréu noLAVA O E 
baixa.” (A. Peixoto, Prula, LOL.) L 
guier.) | Fazer avançar (alguma coisa), obrigando-a a dar 
voltas sobre si iuesma: “Vasto vceano eretieco ROLOU as 
sims ondas sóbre as terras fronteiras.” (E. Cunha, Ser- 
tões, 19.) “As correntes e ventos foram ROLANDO O navio. 
(Coitistâncio.) | Cortar em rolus/ou toras: Rosxtt uma 
árvore." j Intransílico e pronominil — Avançar, girando 
sobre si mesmo: “Eis u segunda bola a noLAR como à 
primeira noLoU.” (M. Assis, Brás Cubas, 126.) | Rudar: 
“O cupê noLava já pela rua fora debuixo de uma chuva 
torrencial.” (Idern, C. fluininenses, 83.) | Uuir, dando voltas 
subre si: “Qual dos gigantes morto nALANÁD” (Castro 
Alves, Pues.as, 1, 327.) “Talvez a cabeça do ilustre rico- 
“homem tenha -noLaDO aos pés do algoz.” (Herculinos 
Boto, 191.) || Redemoinhar, encapelae-se: “As ondus no- 
Lam.” (Morais) “As vagas... . ROLANDO-se, refervendo.... 
+ (Camilo, apud Aulete.) Ê 


Rolhar O mesmo que ARROLHAR. 


é Trunsitioo — Tornar roliço, carnudo: A na- 
Roliçar tureza roLtçoU-lhe as faces, os braços. 
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Rotar 





x : Transilito — Contar ou descrever em 
Romancear comunce; dar forma agradável e vulgar 
a: “A imaginação popular, como se vê, começava a no- 
sancean-lhe a vida." (E. Cunha, Sertões, 166.) “Não me 
detenho, nem é necessário, em nomancear as palavras 
destes grandes Padres.” (Vieiru, Sermões, VI, 123.) | 
Adaptur, apropriar à língua veraácula (termos de outras 
línguas): “Vocábulos recentemente ROMANCEADOS." || fn- 
transitivo — Inventar histórias, escrever romunces: “Na 
segunda forma de uomMaNCEAR, à virtude recehe as ovações 
sem batalha.” (Camilo, Esqueleto, 5.) |! Contar fatos inve- 
rossímeis: “Está nomANCEANDO." (Séguier.) 


m Transitivo — Tornar rcomanesco: 
Romanescar “Uma das mais ROMANESCADAS aven- 


turas que já ouvi contar." 














Romanizar Trunsitivo a influenciar segundo o ese 

tilo romano; dar feição romana a: “O 
elemento neo aparece em vocábulos rOMANIZADOS.” (C. de 
Figuciredo, Problemas du linguagem, É, 359.) | Escrever 
em caracteres romanos: “Romanizan uma página de 
história antiga.” || Fazer tomar hábitos ou costumes ro- 
munos: “Os vencedores nomMANIZARAM Os vencidos.” (Au- 
lete.) || O mesmo que ROMANESCAR: “Romanizar um 
acontecimento.” (Idem.) 


t PR ep a - 
Romantizar Transítico — “Foruar romântico; cou- 
tar em forma de romance: “Roman- 


TIZAM amores.” (C. Figueiredo.) “RomanTIZOU Os perso- 
nageos; pintou as paisageas cor tintas originais.” (Nevista 
da Academia, u. 146, pág. 160.) | Intransitivo — Idear 
romances: ““Traduzo Ovídio, nomantizo, edifico os meus 
castelos.” (C. Figueiredo.) 

Transitica — Partir, despedaçar: “Três ve- 
Romper zes rompeu Sunsão aus utaduras.” (Vieira, 
Sermões, 1, 77.) “Mas o de Luso, uruês, couraça e malha 
noxpEe, cortu, destuz, abola e-talha.” (Camões, Lusíadas, 
HI, 51.) | Estragar, rasgar: “Uma voite assistira à repre- 
sentução de OUleio, pulmeando até nompER as luvus, ucla- 
mando até cansar-lhe u voz.” (M. Assis, 4 mãoe a luva, 18.) 
“Roxmpeu o futo. Roxpeu us botas. (Aulete.) | ArroLear: 
“Ronper a terra.” (C. Figueiredo.) || Abrir à força, arrom- 
bar: “Rompen o valado, u Lrunqueira, o dique.” (Cons- 
tâncio.) | Suicar: “Os que vinham de nomper o mar imoto." 
(B. Cunha, Sertões, 81.) |) Abrir caminho por: “RoxmpenDO 
os ramos vão da muta escura.” (Camões, Lusíadas, 1, 35.) 
“Ronres a multidão.” (C. Figueiredo.) || Dar princípio a: 
“Romper a marcha.” (Idem.) | Infringir, violar: “As 
causas que houve para se rompen à paz.” (Vieira, apud 
Aulete.) | Interromper: “Reina silêncio profundo; o escravo 
o rompe.” (Castilho, Escuvações, 95.) || Destroçar, vencer: 
“Os portugueses rOMPERAM Os castelhanos em Abjubar- 
rota.” (Constâucio.) || Penetrar em: “O prego nompeu-lhe 
e carne.” (Aulete.) | Atroar: “A trombeta rompe os ares.” 
(Camões, Lustudas, VII, 76.) || Dissipar, desfazer: “Rom- 
rER receios, dificuldades.” (Morais.) | Revelar: “Rompen 
segredos.” (Séguier.) || Pisar. calcar: “Estas duas montanhas 
--. Dão us nompeRAM nunca pés humanos.” (Camões, 
Lusíadus, IV, 70.) || “Rompen LANÇAs, - combater, brigar.” 
(Séguier.) || “Romren as TRÉGUAS, - recomeçar a luta.” 
(Idem.) || Intransitico — Atacar, investir: “São a milhares 
a mourisca turba; mas seis de Suntiugo! avante! e rom- 
PEM.. O inimigo recua.” (Garrett, apud Aulete.) || Sair 
com força: “Começaram as lágrimas a nompen.” (Morais.) 
| Começar: “Rompeu a valsa.” (Séguier.) | Despontar, 
mostrar-se: “Rompis a aurora.” (C. Figueiredo.) ““Rompia 
a alva, e ainda ele era pedra em poço.” (Herculano, Len- 
dus, 11, 277.) || Irromper: “Para outra parte .. nOMPIAM 
risadas disformes e esguniçadas.” (Idem, ibidem, 1, 56.) || 
Divulgar-se: “Rompeu a nova, u notícia.” (Constâncio.) 
| Relutico — Jorrar, sair com ímpeto: “A fonte nomPE do 
solo.” (C. Figueiredo.) || Disparar: “Romper em ira, em 
pranto.” (Moruis.) | Penetrar com violência: “Vingando 
cômoros alçados; ronpENDO, célere, pelos espinheirais mor- 
dentes.” (E. da Cunha, Sertões, 116.) |] Atravessar com 
ímpeto, arremessur-se: “Rompen pelas lunças, pelus cha- 
mas.” (Constâncio.) || “Rompen por obstáculos, contra- 
dições, por tudo, - desprezá-los, não fazer cuso deles." 
(Idem) | Reagir: “Ronpen com alguém.” (C. Figueiredo.) 
ii Nascer, brotar, surgir: “E noxpe-lhe, vo dizer isto, a 
força dos soluços.” (Garrett, apud Aulete.) |“ Repelir, 



























parlir-se; separar-se violentamente, destruir-se: “Ronpen- 
-se o mar nus rochedos.” (Coustâncio.) | Fender-se, abrir-se: 
“Rowpren-se a terra por efeito do tremor.” (Aulete.) || 
Estragar-se, casgur-se: “Nem se lhes rompeu O vestido.” 
(A. Campus, Antologia, Bernardes, 1, 153.) || Intercomper- 
-se: “Ronreu-se o silêncio.” (Aulete.) 


Roncar fntransitivo — Respirar, com ruído particular, 

dormindo; ressonur: “Dali a um instante, 
todos noncavaM, menos 0 enfermo.” (M. Barreto, Curtas 
persus, 320.) | Produzir fragor ou estrondo; estrondear, 
restrugir: “A trovoada pode roNcAR que D. Emerenciana 
já não faz caso...” (A. Peixoto, Frulu, 22) “O mar 











rejeitur: “Rompa com os errudos juízos do mundo.” (R. 
Silva, ibidem.) || Birrelatico — Atacar, investir: “Um co-rêu 
RONPEU contra ele em ucusações vituperosas.” (Camilo, 


em. do cárcere, 1, 101.) |] Pronominal — Quebrar-se, * 


RONCA em tormenta.” (Moruis.) || Relativo — Blasonar: 
“Roncar de vulente.” (Constâncio.) | Transitivo — Bla- 
sonar, bravatear: “RoncanDo pilhérias.”" (C. Neto, Tur- 
bilhão, 13.) “Roncar ameaças.” (Séguier.) 


Roncear Íntransitivo ER Andar ronceiramente; mover- 
y 3 -se devagar: RoncEavAM penvsamente as 
vinte juntas de bois.” (E. Cunha, Sertões, 381.) 


Transilico — Fazer ronda a; andar vigiando: 
Rondar “RonDAvA a esquadra os portos du” ilha” 
(Moruis.) || Andar à volta de; passear em torno de: “Ron- 
var uma aldeia," (C. Figueiredo.) || Vigiar: “Andava a 
nonDAR O cozinheiro, combinando pratos, recomendando 
o tempero das carnes.” (C. Neto, Esfinge, 29.) || Intran- 
sítio — Fazer ronda: “Tem seu capitão e quudrilheiros, 
que RONDAM u quartos.” (Apud J. Ribeiro, Seleta clássica, 
92.) || Passear, vigiando, observando: “Não me torne a 
nonDan pela beira do rio.” (Herculano, Lendas, II, 156.) 


Rondear O mesmo que RONDAR. 


Trunsitivo — RonquEAR q atum, - ulim- 
Ronquear pá-lo, prepurá-lo em conserva. 


e Intrunsitivo — Dar roucos: “Eis o brôn- 
Ronquej A zeo canhão que noNQUEJA; eis da morte 
represso o gemido.” (G. Dias, Poesias, Il, 53.) 


a Intransitico — Fazer ronrom: “O gato 
Ronronar ronnoNava, enrodilhado «u um canto.” 
(J. Grave, Eterna mentira, 15.) 


Rorejar Transitivo — Destilar (orvalho); deitar guta 

a gota: “Assim como o rocio de serena ma- 
druguda, uonzsaDO de branca nuvem.” (Aulcte.) “Aquela 
umidade que as nongsa não é utm o mel nem o orvalho." 
(Rui, Elogios ucadêmicos, 18.) || Banhar, regar em gotas 
pequenas como orvalho: “Com a fronte nongsADA de suor.” 
(Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, I, 161.) | Intransitivo — Bro- 
tar em gotas; borbulhar: “Rongsava-lhe o suor na fonte.” 
(Aulete.) 


Rosar Transitivo — Fazer corar, ruborizar: “Muito 
sungue a nosan-lhe as faces unhoadas." (C. 

Neto, 4. Juventa, 156.) || Pronominal — Tornur-se cor-de- 

-rosa; ruborizur-se: “Rosou-se ligcirumente o rosto de 

Tomásia.” (Camilo, Nozelus, N, 39.) 

Roscar Transitivo — Fazer roscas em: “Roscan um 
parafusu. 

Rosear o mesmo que ROSAR: “Uma sota de sangue 
novo nosgou-lhe a face desimuindu.” (Eça, 

Relíguiu, 95.) dl Intransitipo — Tornar-se cor-de-rosa: 

“Nusce branca e com a luz vai ROsEANDO até se tornar 

escurlate.” (|. Alencar, apud Teschuuer.) 


Rosetar O mesmo que 


Rosetear Transitivo — Picur com à roseta da esporu: 
Rosergan a cavalgadura. 








Rosnar Transitivo — Dizer em voz baixa, por entre 

os dentes; resmungur: “*— Bastu — ROSNOU O 
prior.” (Hereulano, Lendas, Il, 159.) “Por vêzes também 
o doutor Topsius ROSNAVA uma praga imunda.” (Eça, 
Reliquiu, 74) | Intransitivo — Resmungar: “RosNANDO O 
benzendo-se, ia rogaudo em contrabuixo usu milheiro de 
pragas.” (R. Silva, apud Aulete.) 


Rostilhar O mesmo que RESTOLHAR. 
Rostir Transitivo — Maltratar, bater no rosto ds: 


“Isso é i-los assim rostinDo.” (F. M. Melo, 
apud Aulete.) * 


R t Intransitivo — Rodar, andar em giro, descrever 
otar ... . “a a 

ôrbitu circular: “Roram no espaço rutilantes 
astros.” (Garrett, apud Aulete.) 


























'Roufenhar 
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Ruminar 








Transitics — Dirigir (uma embarcação): “Mão 
Rotear de preciro sutil, afortunado ua mareagem, 
deviu norEAR-lhes o barco.” (Rui, Conferências, 360.) 


O mesmo que ARROTEAR: “RorgarR uma 
Rotear charneca.” (Morais.) 
Rotular Transitivo — Colocar rótulo em; servir de 


rótulo a: “Aquele adjetivo ROTULA, engloba- 
das uum escândnlo escrito, a série inteira dus quulidades 
hostis à calma, ao critério, à polidez.” (Rui, Réplica, n. 15.) 


Trensitico — Despojar de dinheiro ou de 
Roubar valores: “Um pirata que por ali andava 
KOUBANDO os pescadures." (Vieira, Sermões, V, 63.) “Rou- 
BARAM, porêm, u pobre criança, sr. barão, e deixaram sem 
um vintém a infeliz mãe.” (Camilo, Vingança, LI4.) À 
Tomar furtivamente ou por violência (o alheio); furtar: 
“Rousar o tesouro.” (Constâncio.) ““Rousanram-lhe a 
carteira, nouBanas-na.” (Nóbrega, Estudos de português, 
142.) | Apropriur-se fraudulentamente de: “RouBar uma 
herança.” (Séguier.) | Raptar: “Os que foram gouBAR o 
bela Helena.” (Camões, Lustadas, III, “t40.) || Initar, 
fulsificar: “Lembre-se que ele dantes nouBAVA firmas." 
(Camilo, Vingança, 212.) || Consumir: “Trabalho que 
ROUBA muito tempo.” (Séguier.) | Arrebatar, enlevar: 
“Música que ROUBA Os ouvidos.” (Constâncio.) || Transi- 
tivo-relativo — Tomar furtivamente ou por violência; furtar: 
“BRousan-lhe as fazendas cobiçadus.” (Camões, Lustadas, 
II, 80.) “Rousanam a carteira ao Pedro, nouBanam-lhe a 
carteira, ROUBARAM-Da Ou (com o complemento indireto) 
novBaras-lha. Mas também: nouBaraM o Pedro em 
4 contos de réis.” (Nóbrega, Estudos de português, 142.) 
| Livrar, salvar: “A medicina RoUBOU-O à morte.” (Sé- 
guier.) “Que monstrol e das garras sanguinárias não lhe 
rouBais a miseranda pátria?” (Garrett, apud Aulete.) || 
Intransitivo — Praticar roubos; proceder como ladrão: 
“Por que nouBas?” (Rui, Réplica, um: 149.) “Fiados no 
templo de Deus, mutais, nouBais, adulterais.” (Vieira, 


Sermões escolhidos, 1, 59.) || Pronominal (Desusado) — 
Furtar-se, [ugir, esquivar-se: “Os bens deste mundo eles 
mesmos se nus nouBAsL” (Constâncio.) | Relativo — 


RouBar no peso, - falsificá-lo, adulterá-lo.” “RouBanDo 
nos pesos e nais medidas.” (AL. Azevedn, Cortiço, 13.) 


Intransitico — “Ver voz roufenha: “E os 
pianos ROUFENHAVAM por tosos os la- 
dus." (S. Romero, Disc. acad., 1, 294.) 


O mesmo que ENROUPAR: “Viu homens 
rotos º mal noupapos.” (Morais.) 

: Intrunsitico — Emitir sons roucos; ter 
Rouquejar rouqueira: “A rã ROUQUEJAVA DO túr- 
bido lago.” (Apud F. Costa, Voc. analógico, 110.) | Bra- 
mir, cugir: “Logo sente vir a enchente longa a ROUQUEJAR.” 
(Aulete.) || Trosr, estrondear: “E o vento ao louge nou- 
quesa e brama.” (G. Dias, apud F. Costa, Voc. analó- 
gico, 123.) | Transilico — Emitir, soltar, rouquejuudo: 
“Ricardo sentou-se espavorido, e ROUQUEJOU um brado.” 
(Camilo, Esqueleto, 182.) RE 

E Intransitivco — Cantar como o rouxi- 
Rouxinolar nol: “RouxINoLANDO sem ter ninho 
certo." (L. Murat, Ondas, 186.) “E o pássaro ROUXINO- 
Lava.” (C. Neto, apud.F. Costa, Voc. analógico, 11.) 

a O mesmo que ROUXINOLAR: “Rou- 
Rouxinolear xINOLEIA, em rubras clarinadas, uma 
ave azul por minha vida afora.” (Apud F. Costa, Voc. 
analógico, UL.) 

O 'mesmoque: ARROXEA R:“Embora: sinta 
Roxear noxgar-me os pulsos: férreas. algemas.” (G. 
Dias, Cantos de amor, 53.) “Jã o sungue das veias, que 
lhe apojam, lhe noxg1A de honra.as faces.” (Rui, Campanha 
política, 26.) | “O néctar que noxEiA em honra de Lieu 
nos vítreos copos.” (Bocage, Obras, II, 83.) 

Intransítioo — Sair fregiientemente: “Não vejo 
Ruar quase o meu hóspede, que ruA o dia inteiro.” 


(Apud Veschauer.) 

. Intransitivo — Mostrar-se rubro ou ver- 
Rubejar melho: “RuBEJAvAM as colchas de veludo 
escarlate.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, 1. 90.), 


Rubescer O mesmo que ENRUBESCER... . 
Rubificar O mesmo que AVERMELHAR. 


Roupar 
























O mesmo que RUBORIZAR: “A ave- 
Ruborescer zinha canta ao RuUBURESCER da auro- 
ra.” (C. Figueiredo.) 


dis Transitico — Tornar vermelho; enru- 
Ruborizar besser, cobrir de rubor: “Esse pensa- 
mento nusonizou-lhe as faces." (Séguier.) || Pronominal 
— Corar; envergonhar-se: “Não te utrevias a olhar para 
mim sem te nuBorizares.” (M. Barreto, C. persas, 54.) 





E Trunsitivo — Pôr uma rubrica em; inarcar 
Rubricar com o nome, apelido, uma abreviatura ou 
sinal: “Escreva-se logo ruBnicaDO com letras de oiro o 
nome de Xavier.” (Vieira, Sermões, XIV, +45.) “O coletor 
anuBricou a coleção em 1817.” (Camilo, Consulação, 29.) 
“O juiz RUBRICOU O processo." (C. Figueiredo.) 


Ruçar Transitico — Tornar ruço, grisalho: “Os tra- 

balhos nuçganam-lhe prematuramente os cabe- 
los.” || Intransitivo e pronominul — Ruçan (ou nuçAR-se) 
uma pessoa, - começar a envelhecer ou encanecer. 


Transitivo — Tocar rufos em: “Há sempre um 
Rufar palhaço que rura a caixa.” (Fialho, Vida irô- 
nica, 116.) | Intransitivo — Produzir rufos: ““Ruram os 
tambores e trilam os apitos.” (Ouro Preto, apud Laet, 
Anlologia nacional, 75.) : 


Transitivco — Fazer rufos ou pregas em: “Ru- 
Rufar rar um vestido.” (Aulete.) 


e Intransitioo — Ter vida de rufião; praticar 
Rufiar atos de rufião: “Aquele ganha a vida RIFIANDO." 


Transitico — Encrespar as asas para levantar 
Ruflar vão: “Foge RUFLANDO as asas coruscantes.” 
(L. Murat, Ondas, 98.) | Agitar, fazer tremular: “O nor- 
deste soprando rijo nupLAVA as bandeiras ondulantes.”” 
(E. Cunha, Serlões, 447.) || Intransitivo — Agitar-se, pro- 
duzindo--rumor: “As sains nurLAVAM." (Camilo, apud 
F. Costa, Voc. analógico, 123.) 


O mesmo que ENRUGAR: “A epiderme stca 
Rugar nucava-se-lhe.” (EB. Cunha, Sertões, 166.) 


Ruegir fntransitivo — Soltar rugidos: “Onde ainda hoje 
ecl RUGE impune o jaguar e vagueia a ema velo- 
cissima.” (E. Cunha, Sertões, 99.) || Produzir sons seme- 
lhantes a rugidos: “O temporal nuciná por ulguns dias.” 
(Lerculano, Monge, Il, 55.) | Sussurrar brandamente: “As 
folhas nuces.” (Aulete.) || Fuzer ruge-ruge: “Rucem bri- 
lhaado as sedas opulentas.” (G. Junqueiro, apud F. Costa, 
Voe. analógico, 123:) || Transitivo — Roçar,: arrastar - no 
chão, fazendo ruído: “Pajens enfeitados RUGINDO sedas.” 
(Aulete.) || Bradar, proferir num rugido: “Com a voz 
rouca e alogada, o árabe nucia: “Segui-ol segui o infiell... ." 
(Herculano, Eurico, 207.) || Conjugação — Mugir. 


s Intransilivo — Fazer ruído; rugir: “A brisa 
o , 
Rugitar RUGITAVA nos palinares.” (J. Alencar, apud 
F. Costa, Voc. analógico, 123.) 


e Intransitio — Produzir cuído: “RuiDar de 
Ruidar trens.” (C. Malh. Dias, apud F. Costa, Voc. 
analógico, 123.) 

- O mesmo que ARRUINAR: "“Terra tão nui- 
Ruinar NADA € pervertida.” (Morais.) 


Ruir Imtransitivo — Cair com ímpeto e rapidamente; 
despenhar-se; desmoronar-se: “O pinheiro magnata 
aus fracassando em torno as árvores.” (Castilho, Fuusto, 
180.) “Ruem por.terra as emperradas portas.” (Apud 
E. €. Ribeiro, Serões, 431.) “A felicidade de Tourlon, nesse 
instante, RuIU por terra.” (Setúbal, Nassau, 100.) |] Con- 
Jjugação — “O verbo ruir. ...é defectivo nos tempos em 
que há homofonia com os do verbo roer. Nos outros tem- 
pos é dé pouco uso, encontrando-se mais frequentemente, 
e isso mesmo em poesia, as formas nuí, rue." (E. C. Ri- 
beiro, Serões, 451.) = 


O mesmo que ARRULHAR: “RuLANDO a pom- 
Rular ba queixas amorosas.” (Constâncio.) 


Transitivo-relatizo — Pôr em rumo (a embar- 
Rumar cação); dirigir: “RumanDo suas. velas para 
oeste.” (H. de Campos, Crítica, II, 95.) 


Rumbear O mesmo que RUMAR. 
Ruminar Transitico — Tornar a mastigar; remoer 







(os alimentos que voltam do estômago): 


Eq 
1 





* Runfar O mesmo que AMUAR-SE. 
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5 Ruti 
utilar 





“A verde folha du erva ardente, que a seu cost 
hu du erva « E a se ume estava ilivo — Faz S, se 
nuUMINANDO.” (Cumnões, Lusiudus, VI, 58.) || Pensar muito Rusgar pars a a Papete E tanto NUSGA 
e CE, da X Eu fiquei a RUMINAR O sucesso e as | Canavieiras'." (A, Peixoto. Fruto, E eo dr APRRA va 
Sons tits possíveis. (M. Assis, Brás Cubas, 277.) | “po Pau de 
PRA E na remoer os alimentos: “Animais Russificar ara st Tornar russo; fazer adotar 
miNam.” (Morais. à costumes russos: “Os czares têm 
querido nussirican a Polônia." (Séguie 
Rumorar O mesmo que RUMOREJAR: “Também EE rn an 
RUIMOFA” mymonara susto aquele Paraiba que apa- | Rusticar [dgulios — Viver po caos dar-se aos 
E . Â, Y , 73, — trabi E: ê um th á 
g as a , Cava, com Virgílio se ia à pesca." (T. Eibeiro, Dom us 
Rumorejar ntrunsitivo — Produzir rumor; sussur- | Pág. LXV.) | Relativo — Passar (no campo) a qu des 
rar brandumente: “A fonte numonesa | Calmosa: “Andava RUSTICANDO em Aranjuez.” ( lote) | 









perto.” (Bilac, apud F. Costa, Voc. analósico. 123 Russia o: Aulete.) | 
es à - ' k ; 23. ar a pedra, - talhá-lu entre : 

Transilivo — Fazer propalar, correr (um boato, uma A ia E Tr, talha la entre os ornatos em relevo. 
tícia): “Rumonrsavau que o filho dificilmente guardaria Rustificar Transitivo — Tornar rústico; dar modos 


ou passaria a netos a honra herdada.” (Camilo, Dem. do de labrego a: “A sua estada no interior 


ouro, [, 71.) RUSTIFICOU-0." 


Rutilar a sbiped rútilo; fazer brilhar mui- 
E tor a fusca aurora RUTILANDO sinais 
se dia límpido.” (G. Dias, apud Aulete.) | Emitir, des- 
pe ir: “Os olhos RUTILANDO chamas vivas." (Morais.) 
UTILANDO âscuas de cólera.” (Camilo, Eusébio, 32.) | 
irreal os Resplundecer, chamejur, brilhar: “Da lua 
os claros raios BUTILAVAN.” amões y 5 
“Esmeralda que UTILA Das ii E k ie 
; milo. Dem. dn ouro, |, 162.) ' ni 


Runhar O mesmo que JAVRAR. 


Ruralizar Transitico — Adaptar à vida rural e agri- 

: - colu: “Dissemos que no IV século a po- 
pulação brasileira está completamente RURALIZADA.” (Apud 
Teschauer.: : j 



































SaBer maL,- desagradar. 

SABER ONDE APERTA A FIVELA (OU O SAPATO), — CO 
preender a cuusa de determinado efeito. 

SABER O NOME AOS BOIS, — não se deixar lograr. . 

SABER SER HOMEM, — mostrar-se à altura de sua mis- 
são na terra. ) 

SABER VIVER, - conformar-se com Os hábitos estabele- 
cidos. com os usos da vida. Acomodar-se às circunstâncias. 

















Intransítico — Guardar o sábado, à ma- 
Sabadear ueira dos judeus: “Um dos principais pre- 
ceitos do udventismo é O SABADEAR 


: Transitivo — Recapitulur: fazer resumo 
Sabatinar de: “Não é nosso inLuilo SABATINAR A 


história do Brasi... (C. Laet. apud Teschuuer.) 


Sabatizar O mesmo que SABADEAR. 


Transitivu — Conhecer: “Sô ele saBE à verdade.” 
Saher (Brandão, Sintuze, 209.) “Eu sei um homeim.. 
o qual foi arrebatado e levado ao céu.” (Vieira, Sermões, 
XIV, -181,).º0 esforçado senhor da Muiu ficaria SABENDO 
o meio de salteur este vustn é sólido castelo. (Herculano, 
Bobo, 197.) | Ser informado ou ter conhecimento de: “Para 
que todo v mundo soUBESSE suas afrontus. (Vieira, Ser- 
mões, V, 41.) || Estar convencido de: “Set que me enga- 
nas.” (C. Figueiredo.) || Ser instruído em: SABENDO O 
seu idioma como oioguém.” (Rui, Réplica, q. 10.) | Ter 
força, possibilidade ou mérito para: “Set andar.” (Cc. Fi- 
gueiredo.) || Ter conhecimentos técuicos o especiais rela- 
tivos a, ou próprios para: “SaBE lidar com as máquinas. 
(Aulete) || Reten na memória: “SABER um couto. (C. de 
Figueiredo.) || Ter a possibilidade, o meio de: “Não saBER 
responder.” (Sêguier.) | Prever, ter a certeza de (coisa 
futura): “Bem saBIA que, depois que levasse essa certeza. 
armus e naus e gente mundaria.” (Camões, Lusíudas, 
VIII, 57.) || Conseguir: “SouBE merecer aplausos. (Brau- 
dão, ob. cil., 209.) || Compreender, poder explicar: “Não 
sEI O que sinto.” (Séguier.) | Perguntar: Escrevi pro 
Rio sABENDO se à revolução já acabou. (Teschauer.) tt 
| Querer saber: “— Você sasE quanto eu ganhei hoje? — 
Sim. — Dois mil-réis.” (Idem) 1) Iniransilivo — Ter conhe- 
cimentos, erudição o" ciência: "Embora SAIBAM pouco, 59 - 
animudos do desejo de aprender." (C. Figueiredo, O que 
se não deve dizer, 1, 51) 1 Relativo — Ter conhecimento, a: “Samson 
ciência ou informação: “Damasceno uão sasia mais de | sem guarda nem resguardo. (Morais.) . 
vada.”: (M=: Assis; Brás, Cubas, 809.) “Sousesse da arte Sabot Transitino — SABOTAR travessas de linhas 
o meu digno mestre, e não exporia à Sua alta autoridade abotar (areas, - "abrir nelas entalhes para que O 
a bugatelus deste jaez.” (Rui. Réplica, a. 8.) SABENDO | carril fique inclinado. || SABOTAR maquiuisinos, instalações 
da chegada de el-rei, tinha corrido ao mosteiro. (Apud | industriais, etc., - inutilizá-los, danificá-los, de propósito, 
Brandão, ob. cit.) || Transitivo-predicativo — Ter a certeza | n9 tado ou em parte. “Tiear o apoio a: minar: “Comunistas 
de ser ou estar: “E agora, SABENDO S tão perto, QUASE | actão SABOTANDO as indústrias de guerra britânicas. 
quisera partir.” (A. Lopes, Vieira, apud Stringari.) LAIO Diário, 3-3-37.) “A Inglaterea reacionária não está 
sABER, — locução (que serve para explicar" aquilo de que | ssgoranno a: paz de: Versailles por amor de ideais de 
se trata: corresponde a: isto é; a sao nda justiça” (Apud Teschauer.) 
ER UANTAS ANDA, - atrapainar-St, ÃO Q E K 
ERA SE não querer escutar; desatender: DS e Sabrecar O mesmo que SAPECAR. 
.. NÃO QUERO SABER DE contos. amilo, JVo- 
a E 198.) & Não SABER ua R andar liga d Sabucar O mesmo que BAJULAR. 
causa de muitos negócios. 'M NÃO SEI QUÊ. - sena- Rad as TR a ae coisas 
ento indefinido. || SABE QUE MAIS 2, - expressão designa- Sabugar O Gran m aç 
tiva de agastamento, Os imposição de vontade. || Das A a A 
gsABER,- fazer constar. à Vim 4 FARERESE A a Sabuj ar O mesmo que BAI ULAR. 
úblico, notório. | BaBEn A, - ter gosto ou sabor de: Este | Ei SE a Ss 
nho SABE q PATO (T. Silva Brandão, Sintaze, 209.) Saburrar png A iio Ra 
SABER AS LINHAS COM QUE SE COSE, - saber o que faz. A «o P Ei pa q 
Sisem REM, - agradar: “Recomendando o tempero das Sacar Transilio — Tirar para E as se A hole 
carnes e a frescura dos ovos e da alface pura que SOUBES- dos tropeiros SACOU à Eta = Ep cs 
sem Bem ao homem difícil.” (C. Neto, Esfinge, 29.) Gate e o qoedas, mercadorias.” re seepradc 
PARE NosSEuNo fito E RPE ME Ii] Trensitivo-relalivo — Tirar. colher, auferir: “Feliz quem 


Saberecar O mesmo que SAPECAR. 


Sabererecar O mesmo que SABERECAR. 


Transilivo — Comer ou beber devagar te 
Saborear com--gosto; apreciar: “Ele SABOREIA os 
pratos.” (O. Mota, Lições de porluguês, 329.) “Quando 
imaginam saBoREAR à lagosta, ensangúentam os dedos. 
(Rui, Réplica, o. 216.) | Dar sabor a: “O sal SABOREIA OS 
alimentos.” (O. Mota, ob. cit.) | Causar prazer a: A 
discrição lisonjeia os “ouvidos, os regalos SABOREIAM O 
gosto.” (Vieira, Sermões escolhidos, 1, 435.) || Entregar-se 
com delícia a; comprazer-se em: “SaBongar uma leitura. 
(C. Figueiredo") | Gozar demoradamente, voluptuosa- 
mente: “Não podíamos SABOREAR à famosa dança da 
Abelha!” (Eça, Relíguia, 112.) “Virgília pareceu SABOREAR 
o meu procedimento.” (M. Assis. Brás Cubas, 150.) li Pro- 
nominal —SABOREAR-se alguém, - deleitar-se, comendo 
ou bebendo. | Regozijar-so; deliciar-se. deleita-se: “E o 
próprio Castelo Branco....se SABOREOU q chufeur da 
sintaxe do brasileiro.” (Rui, Réplica, n. 205.) “Gostosa- 
mente SABORELO-ME com à leitura dos clássicos. (Strio- 
gari.) “Os bispos SABOREARAM-SE dos bens que haviam 
feito aos humens.” (Camilo, apud Stringari.) Que frutos 
se puderam ter colhido, sabem-no já, por se estarem 
neles SABOREANDO, mmititas povoações do império. (Cas- 
tilho, ibidem.) || SABOREAR-S€ cont, em ou por ulguma coisa, 
- tomar grande gosto por eli “Sasongiam-se pelos vícios, 












fissão. 


reta gm 





Sacarificar 537 


Sagrar 





saca do taleuto e saber tão belos frutos.” (Castilho, 
Fausto, 61.) || Fazer suir: “O orador sacou lágrimas ao 
auditorio.” (Séguier.) | Obter com esforço: “Sacar de 
alguém um segredo.” (Idem.) || “SACAR UMA LETRA SOBRE 
alguém, - escrever na letra de câmbio o nome de alguém 
para que pague o valor dela, dirigindo-lha; mandur-lhe 
pagar uma importância por meio de letra.” (Aulete.) | 
Relutino — Sacan de,- tirar com violência, puxar por: 
“Sacar da espada para ferir alguém.” (Idem.) || Fazer 
saques: “Entrei a sAcAR sobre a herança de meu pai, à 
assinar obrigações, que devia resgatar um dia com usure.” 
(M. Assis, Brás Cubus, 68.) ll “SACAR A DESCOBERTO, — 
sacar sem ter fundos em poder do sacado.” (F. Costa, 
Voc. anulógico, 143.) || Intransitivo — Fazer saques: “Quan- 
do querem sacar, vendendo cambiais, os bancos baixam 
as tabelas.” (Rui, Finanças, 99.) || Pronominal — Suir-se: 
“Queria. só ver sc tu concordavas cuuigo: mas SACAS-Le 
com uma esquisitice de fazer arrepiar.” (Herculano, Len- 
das, IX. 164.) 


se Transitivo — Converter em açúcar: “Sa- 
Sacarificar carirican o amido.” . 


Sachar Trunsilivo — Arrancar com q sacho as ervas 
daninhas de; mondar: “Enquanto o senhor 
Antônio sacuava os repolhos e mondavau a ervagem das 
melancias.” (Camilo, F. do arcediugo, 165.) “As mulheres 
que SACHAVAM OS milharais.” (Idem, Prazins, 140.) 


+ Transitivo — Cavar com a sachola; esca- 
Sacholar var: “SAcHOLAN OS canteiros do jardim." 


+ Transitivo — Extinguir (a fome, a sede), co- 
Saciar mendo ou bebendo: “SAciar à fome, a sede.” 
(Morais.) | Satisfazer; fartar: “Percorri as filosofias; mas 
uenhuma me saciou.” (Rui, C. Inglaterra, 430.) “SAciAn 
os olhos, os ouvidos, os desejos, a paixão, a cobiça.” (Cons- 
tâncio.) || Pronominal — Comer e beber uté à saciedade; 
fartur-se: “E comeram todos, e se SACIARAM.” (Figueiredo, 
S. Mateus, 14, 20.) “Todos os que nos dessedentamos 
nessa fonte, os que nos saciamos desse pão.” (Rui, Cole- 
tânea, 333.) | Cevar-se: “Por onde o meu olho namorado, 
pudesse ir SACIAR-Se nas belezas do seu desalinho.” (Eça 
Relíquia, 102.) 


Fa] e Transilico — Agitar muitas vezes; vasco- 
Sacolejar lejar, sacudir: “Uma tropa de burros des- 
filou, ssCcoLEJANDO ceirões, a caminho do mercado." 
(C. Neto, Conguista, 62.) “SACOLEIANDO as redes.” (L. Pa- 
lhano, Gororoba, 180.) | Agitar, comover, impressionar 
vivamente: “Tudo aquilo, assim de chofre, SACOLEJOU-O, 
incendiou-o, fez explodir nele » decisão suprema.” (Setúbal, 
Nassuu, 64.) 


n Transitivo — Administrar os santos 
Sacramentar sacramentos a; dar a comunhão ou 
u extrema-unção a: “Estava O vigário SACRAMENTANDO 
um enfermo.” (Camilo, O bem, 163.) || Confessar: “Entre- 
tanto, o padre, zeloso da sulvação daquela ulma, disse-nos 
que era hum SACRAMENTAR aquele homem.” (Idem, Aná- 
tema, 253.) || Tornar sagrado, imprimir caráter sagrado a: 
“Convoca-se a Convenção... .para SACRAMENTAR este no- 
me com a sua aclamação.” (Rui, C. políticas, 381.) | 
Pronominal — Receber os santos sacramentos: “SACRAMEN- 
rou-se, e esperou sereno a morte.” | Transubstanciar-se 
ua Eucaristia: “Digo que (Cristo) se SACRAMENTOU em 
pão, para nos sustentar a nés.” (Vieira, Sermões, XIV. 74.) 
“Neste dia vos SACRAMENTAIS, NÃO SÓ pura estar conosco, 
senão também para estar em nós.” (Idem, ibidem, IV, 384.) 


se Transitivo-relutivo — Oferecer em sacrifí- 
Sacrificar cio; imolar: “Mandou Deus a Abraão que 
the sacniricasse seu filho.” (Vieira, Sermões, VI, 317.) Il 
Consagrar inteiramente: “SacaiFICAR 4 vida e os bens à 
pátria.” (Morais.) “Era ser muito injusto com uma moça 
que me sacniricou tudo.” (M. Assis, Brás Cubas, 268.) 
| Desprezar (uma coisa) para dar mais realce (a outra): 
“O pintor deste quadro sacriricou todas as figuras do 
segundo plano à do primeiro.” (Aulete.) || Renunciar 
voluntariamente a (alguma coisa, com um fim útil a si 
ou & outrem): “SacniriCARAM seu descanso, seus barcos 
e suas redes para salvarem a pátria.” (Apud Aulete.) 
“SACNIFICAR OS seus interesses por um amigo.” (Séguier.) 
4 Transitivo — Renunciar voluntariamente a: “SACRIFI- 
car prazeres.” (C. Figueiredo.) || Pãr em risco, sujeitar 
a perigos: “SACRIFICAR O putrimôaio dos filhos.” (Idem.) 
| Tornar vítima de um interesse, de uma paixão, de um 
fim u renlizar: “Sacnrricou o amigo.” (Constâncio.) Il 





Vitimar: “A grande seca....que sacnrricou todo o nor- 
deste da Bahia." (E. Cunha, Sertões, 55.) | Intrunsilivo 
— Oferecer sacrifícios a divindades: “Pois eu, responde, 
estou SACRIFICANDO." (Camões, Lustadas, VIII, 31.) “E 
vós, padre, lembrai-vos também de mim quaudo SACaI- 
gicanDEs.” (A. Campos, Aniol,. Bernardes, I, 207.) |] 
Relativo — A mesma acepção precedente: “E tão devotas 
sãva Vênus, que têm feito novas formas de lhe sACRIFICAR.” 
(Filinto, apud Aulete.) “SacntricAR aos ídolos.” (Séguier.) 
|! Pronominal —. Oferecer-se em sacrifício: “Que fiquem 
com fama: eterna, e a Deus se sacruriquem.” (Camões, 
Lustudas, X, 69.) “Sacmirican-se à salvação da pátria.” 
(Constâncio.) || Tornur-se vítima de algum interesse, de 
algum ideul: “Muitos outros se SACRIFICARAM nesse mor- 
tífero combate.” (E. Cunha, Sertões, 421.) || Cousugrar-se 
inteiramente: “Sacniricar-se à política.” (Séguier.) | 
Sujeitar-se: “SACRIFIQUEI-Me a isso por ter paz com ele.” 
(Morais.) || “Sacrurican Às Musas, — fazer versos." (Sé- 
guier.) || “SACRIFICAR O CORPO E O SANGUE DE CRISTO, — 
celebrar o sacrifício da missa.” (Aulete.) 





« Transitivo — Agitar forte e repetidamente: 
Sacudir “SAcuDINDO e retorcendo as galhadas.” (E. 
Cunha, Sertões, 45.) || Deitar fora por meio de movimentos 
reiterados: “Sacúpir o pó dos fatos, dos móveis.” (Cons- 
tâncio.) || Limpar, agitando: “Sacuoir O tapete.” (C. Fi- 
gueiredo.) || Abunar, mover para um e outro lado: “Depois, 
sacuvia a cabeça com um sinal negativo.” (Herculano, 
Lendus, 1, 6.) | Abalar, atroar, fazer tremer: “Os tufões 
sacopem vivlentamente a terra.” (E. Cunha, Sertões, 75.) 
| Esoertar. excitar: “SacuDIR um empregado preguiçoso.” 
(Séguier.) || Lançar por terra: “O burro, depois que nos 
sacope pelas orelhas, nãó é raro escoucear-nos.” (Camilo, 
Coração. cab. e estômugo, 198.) || Transitivo-reiativo — Ex- 
pulsar, repelir: “Os parentes sscupinam dali o mocinho." 
(Idem, Novelas, É, 111.) “Não podia sacunir dos olhos 
a cerimônia do enterro.” ) (M. Assis, Brás Cubas, 366.) || 
Pronominal — Agitar o corpo, andando; saracotear-se: “E 
saiu, sacuDINDO-se todo.” || Estremecer: “O leigo saCUDIA- 
-se, espuncjava se.” (R. Silva, apud Aulete.) || Livrar-se, 
escapur-se: “SACODEN-se do governo, e uté armum que- 
rer das leis a tão pujante rei como tu és.” (Filinto, ibidem.) 
| Sacunir O Juco, - tornar-se livre depois de lutajencar- 
niçada: “E virá tempo que sACUDAS e desutes seu ' ugo da 
tua cerviz." (Figueiredo, Gênesis, 22, 41.) || “Sacupim O 
pó à ulguém, - bater-lhe.” (Séguier.) || “Sacupiu-o bem, 
- Fora fispera repreensão.” (Constâncio.) || Conjugação 
— Subir. 


Safar Trunsitiso — Tirar para fora; extrair: “Curvando 

o busto, sarou a camisa suja.” (C. Neto, Ser- 
tão, 29.) | Desembaraçar de tudo quanto possa servir de 
estôrvo; desembaraçar: “SAFANDO O veículo, o sendeiro 
partiu desabrido.” (Idem, Turbilhão, 32.) || Pôr a navegar 
(navio encalhado): “Fez a tripulação esforços sôbre-huma- 
nos para saran a corveta.” (Ouro Preto, apud Laet, Anlo- 
logia nacional, 79.) || Gastar, deteriorar pelo uso [regiiente: 
“Moeda saraDA.” (Coustâncio.) || Transilivo e transilivo- 
-relativo — Roubar, tirar, furtar: “Saranam-lhe o relógio.” 
| Pronominal — Esquivar-se, escapar: “Ande lá... meta-se 
em trabalhos... — concluiu o abade, sAFANDO-se." (Ca- 
milo, Novelas, 1, 86.) “Sarou-se de casa, e desmaiou cheia 
de pudor e denguice nos braços de seu bardo e marido.” 
(Idem, ibidem, Il, 164.) “E assim se sarou de todos os 
negócios.” (Morais.) || Gastar-se, deteriorar-se “E os 
sapatos que trazemos nos pés se SAFARAM com um tão 
tongo caminho.” (Figueiredo, Josué, 9, 13.) 





Saginar O mesmo que CEVAR. 


Sagorrar O mesmo que SOVINAR. 


Transitivo — Consagrar; dedicar ao serviço 
Sagrar de Deus: “SAGRAR uím templo, uma igreja.” 
il Investir em uma dignidade por meio de cerimônias reli- 
giosas: “Sacnar um bispo.” (Morais.) || Santificar, aben- 
coar: “O mesmo que devia SAGRAR O vosso enlace.” (Cas- 
tilho, Fausto, 24R.) || Tornar venerado: “Poeta ilustre & 
quem a posteridade sagrou já o nome.” (L. Coelho, apud 
Aulete.) || Transitivo-relativo — Dedicar: “Sacrar muito 
tempo ao estudo.” (C. Figueiredo.) | Transitiso-predicativo 
— Consagrar: “E este (título) só o sscnania muior entre 
os maiores.” (H. Lobo, Disc. acad., IV, 272.) “Naquele 
momento o martício sacrou-te gênio.” (Silva Ramos, 
Vida! Jora....38) 
































Saibrar 538 Salpresar 
ib Trunsítico — Cobrir de saibro; balastrar:, (Camilo, Freira, 48.) “Tinha velha dívida a SALDAR com 
Saibrar “SaBrar uma estrada.” ! Surribar, para | o ugitador.” (E. Cunha, Serlões 5) 


plantação de bacelos: “SarBnan o terreno.” 


* telutivo — Passar (do interior para o exterior); 

Sair REeTiOr. Da briOr); 
apartar-se (de dentro pura fora): 'SajO de casa. 

(B. J. Oliveira, Gramática, 29.) “Sam da igreju, da sala, 
do banho." “As frases saíam do coração com as lágrima ” 
(Carmilo, Mem. do cárcere, 1, 143.) || Afastar-se, desviar- 
“Sasm do caminho.” || Tirar-se, livrar-se: “Sara da miséria 
do cativeiro.” (Constâncio.) |! Cessar de fazer parte; d ni 
tir-se: “Saint do ministério.” (Séguier.) | Avançar, salientar 
se, destacar-se: “Pedra que sat do muro.” (Idem.) | 
Separar-se, desmembrar-se: “A porta sai dos gonzos; à 
ruda saiu do eixo.” (Aulete.) || Investir: “Sam ao encontro 
do inimigo.” (Constâncio.) | Proceder, provir, dimanar: 
“Da alva petrisa flumas lhe safa.” (Camões, Lustadus, 
[, 36.) “C'um tom de voz nos fula horrendo e grosso, que 
parece sair do mar profundo.” (Idem, ibidem, V, 40.) 
Sobressair: “O ouro sat bem sobre o azul.” | Caber ou 
cair em sorte: “Satu-lhe o melhor prêmio das corridas.” 
(Aulete.) | Mudar de estado ou posição: “Porque apenas 
satam da adolescência." (R. Silva, ibidem.) “O alferes-mor, 
porém, a fez sair daquele estado violento.” (Lerculano, 
Bobo, 1 4.) | Ser tirado: “Dinheiro que sai do cofre.” 
intransitico — Retiror-se. apartar-se do lugar onde se 
encontrava: '— Não saiREIS sem me ouvirdes! exclamou 
o bufão. “Ierculano, Bobu, 190.) | Ir para fora de casa, 
onde estava retido por motivo de doença: “O doente já 
ontem saiu.” (Aulete.) || Romper, brotar, nascer: “Lá 
donde sai o sol.” (Camões, Lusíadas, V, 77.) || Resultar: 
Nascer, germinar: “O trigo começa a sair.” (Séguier.) || 
Nascer, aparecer: “Saína m-lhe tres dentes.” fj Predicativo 
— Vir q ser; tornar-se: “A empresa saiu vitoriosa.” (Ma- 
ximino Maciel, Gramática, 206.) “O rêu saiu condenado.” 
(M. Assis, C. velha, 83.) || Aparecer, surgir: “Um dia a vi, 
co'as filhas de Nereu, sam nua na praia.” (Camões, Lu- 
stadas;V;52.) | Pronominal — Escapar-se, livrar-se: “Saru 
-se enfim do transe perigoso com a fronte não torvada 
mas serena.” (Idem, ibidem, IV, 58.) | Desviar-se, afastar- 
-se: “Antônio não se saiu da campanha ou da estacada.” 
(Vieira, Sermões, VII, 125.) 

Sam A,- purecer-se com: “Também a alguém há de 
voce SAIR com esses olhos que Deus lhe deu: são exata- 
mente os dela.” (Apud Sousa Lima, Gramálica, 453.) 

Sain à campo, - lutar; disputar. 

SAIR A LUME, - O mesmo que sair a público. 

Sam À Luz,- vir ao mundo; nuscer. Sair a público. 

Sair A púBLICO, - ser publicado ou editudo. Divulgar- 
-se; propalar-se: 

Sair A TERREIRO, - O mesmo que sair a campo. 

Sam BRANCO, - não ser contemplado: “Um bilhete de 
loteria que saina suanco.” (Camilo, Vingança, 10.) 

Sain DA iDÉIA, - perder-se da memória; ficar esquecido. 

Sam DE, — o mesmo que vir de: : “Ela safa DE empe- 
nhar o xate, entrava à empenhar o casaco.” (Camilo, 0 
esqueleto, 264.) . 

SAL! DO PENSAMENTO, - O mesmo que sair da idéia. 

Saír DO sÉMO, - perder um pouco o ar € caráter de 
gravidade; folgar, rir. Praticar algum ato extraordinário. 

San DO SEU SÉMO, - O mesmo que sair do sério. 

Sam EM PÚBLICO, - O mesmo que sair a público: “Sat- 
nAM EM PÚBLICO as suas defesas." (Vicira, apud Rui, Reê- 
plica, un. 167.) E 

SAIM O TIRO PELA CULATRA, - ucontecer ao inverso do 
que se desejava. 

Saa-se sem, - alcançar êxito favorável em: “Saf-me 
BRILHANTEMENTE 0a áltima experiência.” (Camilo, Mem. 
do cárcere, 1, 88.) 

Sajm-se com, — dizer, exteriorizar «quando menos se es- 
pera: “Alguns, às vezes, SAÍAM-SE COM um pensamento 
extravagante. (E. da Cunha, Sertões, 322.) 







































Sl Transitico — Assalariar: “E varões tantos 
Salariar que a Pátria ilustrarium, se a Pátria não 
SALANIASSE Os crimes.” (Filinto Elísio, Poesias, 101.) 


Saldar Transitivo — Pagar o suldo de: “Não teria 

elementos, com que SALDBAR O seu passivo. 
(Rui, Finanças, 214.) || Ajustar ou verificar (contas): 
“Mando este meu caixeiro saLDAN as contas.” (Camilo, 
Dem. do ouro, E, 5t.) || SaLban contas com alguém, — 
tomar satisfações de injúrias ou olensas recebidas; vingar-se 
delas: “Impediste-me que eu invocasse socorro e miseri 
córdia! Mas chegou a hora de SALDARMOS nossas contas.” 














Salcsar Trunsitivo — Temperar com sal; conservar com 

E) sal: “Não tem bous efeitos o sul, quando aquilo 
que se saLGA fica sentido." (Vieira, Sermões, VII, 139.) | 
Pronominal — Inpregoar-se de sal: “SaLGAn-se a terra, 
ser inundada pelo mar.” (Coustâncio.) 

li Transitivo — Tornar saliente, bem visível, 
Sulientar distinto: “Princípio falso, que nem: sempre 
é saLIENTADO pelos srs. professores.” (C. Lugo, O que é 
correto, 9.) “SaLiEnNTA as linhas mais ligeiras.” (E. Cunha, 
Sertões, 50.) || Pronominal — Toruur-se saliente ou notável; 
fisting »: “SALIENTAR-Se nas letras; SALIENTAR-SC como 
orador.” 





alsfin Transitico — SaLtrican uma substância, - 
Salificar couvertê-la em sal. 
ER Trunsilico — SatinAR à safra de sal, — cris- 
Salinar dizia. 
alipa: Transitio — Reduzir a salitre; impregoar 
Salitrar de sulitre: “O ar carrega-se de emanações 
SALITRADAS.” (Júlio Ribeiro, Curne, 139.) 


Salitrizar O mesmo que SALITRAR. 


Salivar IÍntransitico — Esxpelir suliva; cuspir: “SALI- 

var com os dentes cerrados." (Herculano, 
Lendas, Il, 187.) | Transitico — Expelir à maneira de 
saliva: “SALIVOU sangue, caiu esvaída, desfigurou-se.” 
(Camilo, Consolação, 112.) 


O mesmo que SALMODIAR: “Está saL- 
Salmear sEanNDO O hino de graça.” (Camilo, O bem, 
26.) || “E lhe saLmeava em tom soturno, pela sulfa do 
canto gregoriano, bastas injúrias.” (Herculano, Bobo, 68.) 


Salmizar O mesmo que SALMEAR. 


Salmodejar 0 mesmo que SALMODIAR. 


e Intrunsitioo — Cantar salmos, sem in- 
Salmodiar flexão de 'voz: “As [reirus SALMODIAVAM 
tristemente.” | Cantar, recitar monotonamente: “Tudo 
isto, como os ecos de uma loa entre as árvores SALMO- 
pianDO, falaria do nosso amor.” (L. Murut, Ondas, 86.) 
|| Escrever monotonamente: “Escritores que se especia- 
lizaram em saLmoDiaR.” | Transitico — Recitar em tom 
uniforme, com pausas iguais e sem inflexão de voz: “Com 
os rolos da Lei apertados sobre 0 peito, SALMODIANDO rijo 
os louvores de Sião.” (Eça, Relíquia, 152.) “Não é irracio- 
nal coisa que os israelitas e católicos SALMODIEM Os mesmos 
versículos?” (Camilo, Freira, 176.) 


Salmoeirar O mesmo que 


+ Transitico — Meter em saimoura: “SaL- 
Salmourar mounan a carne.” | Pisar, moer, mal- 
tratar: “Se o SALMOURARAM em alguma encruzilhada, que 
são percalços destes noitibós.” (Morais.) 





O Trunsitivo — Sulgar, temperar, espalhando 
Salpicar gotas sulgadas ou pedras de sal: “SALPICAR 
a carne, o peixe.” | Manchar com pingos ou salpicos: “ 
sangue saLPiCcOU-lhe O fato.” (Séguier.) | Macular, infa- 
mar: “SaLrican a honra de alguém.” (Idem.) | Colocar 
a espuços; pôr aqui e acolá; espalhar: “Não se perdendo 
tiro no envolto da pinha, o que sc eviliva SALPICANDO 08 
soldados e tomando a praça onde cada um pudesse.” 
(Filinto, apud Aulete.) || Transitivo-relativo — Matizar, 
manchar: “Que me saLriquem de lama dos pês até a 
cabeça.” (M. Barreto, C. persas, 48.) || Entremear, entres- 
sachar: “SALPICAR com citações um discurso; SALPICAR de 
expressões estrangeiras a oração.” 


E Transitivo = Temperar com-sal-e 
Salpimentar pimenta: “SALPIMENTAR O molho, a 


carne.” | Maltratar com palavras que picam; doestar: 
“SALPIMENTAVAM-DO impiedosamente.” 











'; s Transitizo — Salpicar; encher: “Estes (ca- 
Salpintar sebres). ...começaram a SALPINTAR, espar- 
sos, O terreno rugado.” (E. Cunha, Sertões, 188.) || Prono- 


minal — Encher-se, cobrir-se: “Enquanto as regiões mais: 


altas, recêm-desvendadas, se sALPINTAVASt de lagos.” (Idem, 
ibidem, 20.) 


! Transitivo — Salgar levemente; salpicur: 
R Salpresar “SALPRESAR à Cafe: (Constâncio.) 





1 
; 
i 





Saltar 589 


““" “Sanear 





Sal tar Intransilizo — Dar salto ou saltos: pular. SAL 
TA, corre, sibila, acena e brada.” (Camões 
Lustadus, 1, 88.) || Brotar, espirrar: “As ferraduras raspando 
as fragas fazem saLTAR faíscas umas atrás das outras.” 
(R. Silva. apud Aulete.) || Relativo — Apear-se dum salto: 
“SaLtan do cavalo (Séguier.). | Assaltar, acometer: 
“SALTARAM na fazenda alheia.” (Morais.) | “SALTAR EM 
TERRA, — desembarcar.” (Idem.) | Fazen saLTAR, — destr':is 
por meio de explosão. | Fazer SALTAR OS MIOLOS, — dispar 
contra o -crânio uma arma de fogo. || SaLTA!,- express 
interjetiva equivalente a: vem! apurece!. || Birrelativo — 
Mudar bruscamente de direção: “O vento saLTA de um 
rumo a outro.” (Idem. || Mudar de posição, de posto, sem 
passar pela posição ou pusto intermediário: “SALTOU de 
soldado a general.” (Constância.) | Passar sem transição 
(de uma coisa para outra): “Satrou da matéria em que 
estava para outra.” (Aulete.) || Transitivo — Galgar, dando 
saltos; atravessar, pulando: “SaLTANDO valos e ipuciras; 
vingando cômoros alçados.” (E. Cunha, Sertões, 116.) 
“SALTAR uma parede.” (C. Figueiredo.) | Passar em claro; 
omitir: “SALTOU duas páginas na leitura.” (Aulete.) 

SALTAR AO PESCOÇO DE, - abraçar com efusão. 

SALTAR AOS ARES, - sair fora de si, encolerizar-se, exas- 
perar-se. 

Sazrtan AOS OLHOS, - ser evidente. 

SALTAR À vISTA. - manifestar-se claramente; saltar aos 
vlhos. 

SALTAR COM Ou EM, - acometer, utucar: “SALTARAM 
com ele e lhe deram: 17 ou 13 cutiludas.” (Morais.) “Aqui 
fecha o mestre comigo, & SALTA COM O meu substitutivo.” 
(Rui, Réplica, n. 175.) 

SALTAR EM TERRA, - pôr O pé em terra firme; desem- 
barcar: “SaLTARAM EM TERRA Os soldados e cercaram a 
casa.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 120.) 

SaLran rona, - despreuder-se, separar-se. 

SALTAR LUGARES, POSTOS, — cunsegui-los sem passar pe- 
tos intermediários. 

SALTAR NA SELA, - montar à cavalo. 

SALTAR NO CAVALO, — cavalgar. 

SALTAR POSTOS, - O mesmo que saltar lugares. 


Saltarelar 0 mesmo que 
Saltarilhar O mesmo que 















Saltarinhar 0 mesmo que SALTITAR. 


Saltear Trunsitivo — Atacar, acometer de súbito, para 

roubar ou matar; assaltar: “SALTEADOS de im- 
proviso pelos árabes, fácil lhes seria transpor a ponte 
natural.” (Herculano, Eurico, 232.) || Acometer, investir: 
“Sentindo gente, o bruto e cego amante SALTEIA O des- 
cuidado caminhante.” (Camões, Lustadas, III, 66.) | Sa- 
quear, roubar: “Lanchuras vinham correr a Malaca, e 
SALTEAR Os juncos que a ela vinham.” (Morais.) || Sur- 
preender, tomar de assalto: “Não havia que duvidar: 
Pelágio saLTEARA O arraial.” (Herculano, Eurico, 200.) |) 
Acometer, tomar de improviso: “SALTEAVA-OS impressio- 
nadoramente o aspecto estranho da terra.” (E. Cunha, 
Sertões, 11.) “A tristeza que me SALTEOU então, SALTEIA-me 
novamente ao escrever estas... linhas.” (J. F. Lisboa, 
apud Aulete.) | Cair de improviso sobre; surpreender: 
“SaLTEOU-OS uma chuva fria e importuna que os não 
largou na mor parte da jornada.” (Sousa, apud Aulete, 
Seleta nacional, 49.) || Intransitivo — Viver da rapina; ser 
salteador: “Não cures de saLTEAR.” (Morais.) || Pronominal 
— Sobressaltar-se, torvar-se, assustar-se: “El-rei SALTEOU- 
-se com tamanha novidade.” (Aulete.) 

e Intransitico — Dar pequenos e repetidos sal- 
Saltitar tos: “Os pássaros SALTITAM.” (Porto Car- 
reiro, Gramática, 353.) | Birrelativo — Divagar (de um 
assunto para outro): “SaLtITAR de religião para política." 

see Transitivo — Tornar salubre: “Árvo- 
Salubrificar res que a SALUBRIFICARAM (à terra) 
para que se tornasse a morada do homem." (T. Morais, 
Sei ler, 280.) : 
Transitino — Curar por meio de rezas; ben- 
Saludar zer pura curar: “Veio então o preto velho 
para SALUDAR O .garrote doente.” 


Transitio — Proteger, defender, 
Salvaguardar pôr fora de perigo; acautelar, ga- 


rantir: “As moratórias do governo, tendo por fim, dizem 
ue SALVAGUARDAR Os depósitos metálicos.” (Fialho, Vida 
irônica. 333.) “A ânsia da pobre dona por SALVAGUARDAR 


agora a sua reputação.” (Setúbal, Nassau, 94.) ||'Ressalvar 
“Tendu SALVAGUARDADO perante Cêsar a nossa responsa | 
bilidade.” (Eça, Relíquia, 190.) mbitea ua 

Transitivo-relutivo — Tirar, livrar (de ruína ou 
Salvar perigo); pêr a salvo: “A esquadra sALVA as 
forças de Grant de um desastroso revés.” (Rui, C. Ingla- 
terra, 240.) “Nunálvares tinha, em cem combates, SALVADO 
a pátria do domínio estranho e a cabeça do chanceler das 
mãos do carrasco.” (Herculano, Lendas, 1. 281.) | Tran- 





f | sifivo' — Livrar da. ruína, do perigo: “Como SALVAR O 


desgraçado suspenso sobre.o abismo coberto de flores, sem 
apresentar a seus olhos a sorte horrível que o espera P” 
(Monte Alverne, Obras, E, 87.) “Qual era esse meio que 
se gabava de ter para os saLvaR ?'" (Herculano, Bobo, 191.) 
“Contaram-me que este homem ia inocente.a degredo 
perpétuo com trábalhos públicos para SALVAR um seu 
cunhado, verdadeiro criminoso.” (Camilo, Mem. do cár- 
cere, 1, 115.) | Sauúdar, cumprimentar: “O curandeiro 
afastou-se, indignado, saLvou o pessoal da: casa, e foi-se 
embora.” (V. Silveira, Mixuangos, 187.) || Saudar, fazer 
cortesia a, dando salvas de artilharia: “O navio SALVOU 
a fortaleza corn cinco peças.” (Morais.) !| Conservar, guar- 
dar; poupar, defender; preservar: “Vede se podeis SALVAR 
os poucos livros de meu filho.” (Camilo, Vingança, 46.) 
Il Vencer (falando-se de espaços ou distâncias); passar por 
cima de, saltando: “SaLvANDO diques e barreiras atravês 
dos tempos.” (M. Barreto, Falos da língua, 69.) “SALVAR 
o barranco.” (Morais.) | Acautelar, reservar; pôr como 
condição: “SaLvan uma certa eventualidade.” (Séguier.) 
| Dar a salvação a; livrar das penas do inferno: “Aquele 
que a saLvAR O mundo veio.” (Camões, Lustadas, VI, 75.) 
“SaLvan a alma. Deus vos saLVARÁ.” (Constâncio.) || 
Conservar intato: “SaLvar a honra.” (Séguier.) || Des- 
culpar, justificar: “SALVAR os nossos erros." (Constâncio.) 
h SALVAR AS APARÊNCIAS, - fazer que estas sejam boas.” 
(Morais.) || Intransitivo — Dar salvas de artilharia: “A 
fortaleza saLvou à passagem do príncipe.” (Aulete.) || 
Pronominal — Obter a salvação eterna: “Esta única exce- 
ção da regra foi a felicidade do bom ladrão, c esta a razão 
por que ele se saLvou, e também o mau se pudera SALVAR 
sem restituírem." (Vieira, Sermões, V, 57.) || Pôr-se a salvo 
de algum perigo, livrar-se de um risco iminente: “Can- 
sado de lidar em vão por saLvan-se." (Herculano, Bobo, 
192.) “Por onde os defensores dos lugares [ortificados 
alcauçavam saLVAR-SC quando a resistência se tornava 
impossível.” (Idem, ibidem, 196.) || Acolher-se, abrigar-se, 
refugiar-se: “SALVARAM-se em terra, deixando os navios." 
(Morais.) || Livrar-se, escapar: “SaLvar-se do naufrágio, 
das mãos do inimigo, da justiça.” (Constâncio.) || Saudar-se, 
cumprimentar-se: “Como o Feruando se voltasse e afinal 
desse com ele, sALVARAM-Sse.” (V. Silveira, Caboclos, 7.) | 
“SALVAR-SE EM ÁGUA DE BACALHAU, - livrar-se a custo, 
escapar por um triz.” (Aulete,) 


Intransitivo — Freqiientar sambas; dançar 
Sambar o samba: “Jurou, pela fé de Deus, que não 
SAMBAVA mais, não.” (Apud Teschauer.) 


Sambear 0 mesmo que SAMBAR. 





Sambenitar O mesmo que ENSAMBENTITAR. 
Samblar O mesmo que ENSAMBLAR. 


Sampar O mesmo que ARREMESSAR. 


Sanar Transitivo — Curar, sarar: “SANAR 0 doente.” 

| Remediar, atalhar; desfazer: “Informava-se de 
tudo, SANAvA as malquerenças e conseguia tudo pelo res- 
peito de seus anos." (R. Silva, apud Aulete.) || Pronominal 
— Remetdiar-se; ajeitar-se: “Mas pouco depois tudo se 
SANA.” (Finlho, Vidu irônico, 96.) 


e Transitivo — Dar sunção a: “SANCIONA 
Sancionar no parlamento os bills vergonhosíssimos." 
(Fialho, Vida irônica, 16.) |] Aprovar, confirmar, ratificar: 
“Pedindo a sua majestade que houvesse por bem SANCIO- 
nan a perfilhação de Isaura.” (Camilo, Vingança, 114.) 


a Intransitivo — Dizer sandices; fazer-se san- 
Sandejar deu: “Realmente, para SANDEJAR e petar 
com essa descompostura, só um topete de arrenegado.” 
(Rui, €. políticas, 328. 


Transitivo — Tornar são, habitável ou res- 
Sanear pirável: “SANEAR as terras alagadiças, as ci- 
dades inficionadás.” (Coastâncio.) | Curar, sarãr; sanar 

















Sanfoninar 540 








Surar 





“SANEAVA enfermos, e dava a visão do cêu aos cegos. 

(Camilo, Freira, 26.) || Remediar, reparar: SANEAR O 
dano, a infâmia, a quebra.” (Constâncio.) || Tranqgiilizar, 
fazer voltar ao estado normal: “Enquanto não SANEASSE 
o ânimo do Samorim, mui chegado de sinistras opinites. 

(Filinto, apud Aulete.) | Abafar, desfazer; descuipar: 
“Quantas vezes será importante e necessário em um reino 
sANEAR a ruim informação, dar novos olhos à sentença 
injusta P” (Vieira, Sermões, XIV, 372.) SANEAR a tenção.” 
(Morais.) | Pôr cobro a; reprimir: SANEAR a vadiagem. 

li Transitivo-relatico — Reconciliar: AtÉ que O SANEASSE 
com D. Jorge.” (Morais.) — Pouco usado. h, Pronominal 
— Reconciliar-se: “SANEAR-Se com alguém. (Idem.) — 
Nesta acepção é, igualmente, desusado hoje. E 


3 Intransitivo — Tocar sanfona; tocar ml 
Sanforinar um instrumento qualquer: “Lá começa 
o vizinho a SANFONINAR.” || Falar importunamente; serra- 
zinar: “Não saNFONINES tanto!” || Transitivo — Repisar, 
repetir: “Os seus madrigais. .. .SANFONINADOS desde Adão 
e Eva." (M. Couto, Disc. acad., IV, 66.) 


é Transitivo — Tirar o sangue 8, abrindo uma 
Sangrar veia: “Vai ser SANGRADA minhã mulher... 
É uma congestão cerebral.” (Camilo, Livro negro, 149.) 
“Fu sou de parecer que O SANGREM.” (Apud Laet, Anio- 
togia nacional, 219.) | Tirar algum líquido a; esvaziar: 
“SangRAn uma poça.” (C. Figueiredo.) || Ferir: | Lançadas 
e cutiladas, com que OS SANGRAVAM de morte.” (Morais.) 

Extrair certos produtos ri de: o uma 
mina.” (Séguier.) || Esgotar: “Os impastos SANGRAM à 
bôlsa da contribuintes.” (Idem.) | Extorquir bens, di. 
nheiro, valores a: “Pobre pei! O filho sanGRoU-O bem. 
(Castilho, apud Aulete.) || Atormentar, ulcerar: Quando 
O coração É SANGRADO com Os golpes da adversidade. 
(M. Alverne, ibidem.) || Verter, deitar (sangue): “Para que 
a ferida... SANGRASSE as últimas gotas de sangue. 
(Camilo, Livro negro, 163.) || “Debilitar; tirar a força a: 
“Organismo SANGRANDO de constantes moléstias.” | In- 
transitivo — Verter sangue: “Os capítulos desse livro pal- 
pitam, oram, SANGRAM, empalidecem, abrasam-se. (Rui, 
C.. Inglaterra, 295.) || Cair em gotas; gotejar: SANGRAM, 
em laivos de onro, as minas que a ambição na torturada 
entranha abriu da terra nobre.” (Olavo Bilac, Vila Rica.) 
| Pronominal — Deixar-se sangrar; verter sangue: SAN- 
chemo-nos agora, e banhar-nos-emos depois.” (Vieira, 
Sermões, I, 284.) || Debilitar-se, perder forças ou riquezas: 
“O Estado se foi SANGRANDO é consumindo. (Morais.) h 
“SANGRAR-SE EM SAÚDE, — precaver-se; desviar previamente 
a responsabilidade de um ato.” (C. Figueiredo.) 


sp Transitico — Converter em sangue: 
Sanguificar “Sanguirican o alimento.” (Cf. Mo- 


rais.) 


Sanificar O mesmo que SANEAR. 


É) Transilico — Abrir sanjas em: “SANJABR & 
Sanjar terra, a vinha.” (Constâncio.) 


3 Transitivo — SANQuiITAR & broa, — pô-la 
Sanquitar no alguidar e dar-lhe algumas voltas com 
a farinha para tornar consistente a massa.” (Cf. Aulete.) 


ape Transitivo —: Tornar santo; sagrar, tor- 
Santificar nar conforme à lei divira; canonizar: “o 
papa SANTIFICOU & rainha Isabel de Portugal.” (Constân- 
cio.) | Edificar, confortar; conduzir pelo caminho da sal- 
vação: “Disse também o Senhor a Moisés: Vui ao povo, 
é santiricA-6s hoje e amanhã.” (Almeida, Êxodo, 19, 19.) 
| Tornar sagrado, venerável: “A presença dos justos SAN- 
riricA as enxovias.” (Rui, Voos disctrsos, 212.) E Tornar 
digno de veneração e respeito; sublimar, glorificar; honrar 
como a coisa santa: “SANTIFICAR O nome de Deus. (Mo- 
rais.) || Guardar; celebrar segundo os princípios da reli. 
gião: “O povo, pois SANTIFICOU O sábado no dia sétimo. 
(Figueiredo, Êxodo, 16, 30.) || Pronominal — Tornar-se 
canto: “A casa santa passa o santo Henrique, porque o 
tronco dos reis se santiFIQUE.” (Camões, Lustadas, vHI, 
9.2 | Elevar-se pela prática severa dos princípios religio- 
sos; moralizar-se: “SANTIFICAI-VOS: porque amanhã fará 


o Senhor maravilhas entre vós.” (Figueiredo, Josué, 3, 5.) 
Transitio — SANTIGAR um enfermo, — 


Santigar benzê-lo para o curar. — * Desusado. | 


Pronominal — Benzer-se, persignar-se: “Mal se tinha 
HANTIGADO, isto é, se persignou, um berreiro destemperado 


de trás de gi escutou.” (Garrett. apud Aulete.) 



























cadas. 


Sapatear 


Executar (uma dança), batendo no chão com os tacões: 
“O minuete saltado e SAPATEADO, concordamos, estava 
mais de acordo com o espírito das delicadezas coloniais.” 
(L. Edmundo, Rio de Janeiro, 313.) 


Sapear 
e não quero jogar hoje.” (Apud Teschauver.) 


Sapecar 


court, Imortais, I1, 70.) | Transitivo-relatico — Atirar, 
vibrar, meter: “Sapzquer-lhe o pé na rosca do ventre. 
(Apud Teschauer.) 


Saponificar 


Saquear 
saqueanam a vila.” (E. Cunha, Sertões, 493.) ll Roubar, 
tirar: “Receando ver os bens SAQUEADOS € as habitações 
queimadas.” (Apud M. Barreto, Noríssimos, 108.) “Como 
pode alguém entrar na casa do valente, e SAQUEAR os seus 
móveis, se antes não prender o valente?” (Figueiredo, 
S. Mateus, 12, 29.) 


Sarabandear 


chola do Basílio." (G. Coutinho, Morungaba, 164.) || Tran- 
sitivo — Dançar: “SARABANDEAVA a cana-verde.” (Camilo, 
apud Aulete.) “SARABANDEAVA O bailado na sua turpitude 
salaz.” (Rui, Coletânea, 201.) 


Saracotear 


“SARACOTEANDO Os seus quadris pobres de homem linfá- 
tico." (AI. Azevedo, Cortiço, 62.) || Intransiliwo — Não parar 
num lugar; estar num bulício continuado: “O mulherio 
alegre.. SARACOTEAVA, abaixo € acima.” (C. Neto, Tur- 
bilhão, 245.) “SARACOTEAVAM pelas árvores búgios e sa- 
giiis.” (Setúbal, Vassau, 110.) || Pronominal — Fazer 
meneios graciosos e desenvoltos; agitar-se desenvoltamente: 
“O desafiado aceitou a provocação, saiu-lhe ao encontro, 
dançando, SARACOTEANDO-se também.” (Júlio - Ribeiro, 
Carne, 107.) “A cadelinha SARACOTEAVA-se na sala, gai- 
fonando em redor de mim.” (Camilo, Am. do diabo, 72.) 


Saraivar 
glacinis." (Camilo, apud Laet, Antologia nacional, 187.) À 


Santiguar O mesmo que SANTIGAR. 
Sapar 


Intransitico — Executar trabalhos de sapa: 
“Tns saPAvAM, enquanto outros abriam pi- 
” 

Intransitivo — Executar sapateados: “Dá 
gosto vê-lo sapaTEAR.” || Transitivo — 


Transitivo — Assistir a (Um jogo) em que se 
não toma parte: “Estou SAPEANDO Êste poquer 


Transitivo — Chamuscar ou crestar: “A co- 
mer carne a custo SAPECADA.” (L. Bitten- 


Intransitico — Andar quase de rastos, como 
os sapos: “Subiam, SAPEJANDO, à ladeira fn- 


Saperecar O mesmo que SAPECAR, CHAMUSCAR. 


Transitivo — Transformar em sabão: 
“SapontFiCAR gorduras.” (Séguier.) 


Transitivo — Pôr a saque; despojar com 
violência; roubar, devastar: “Tomaram e 


Intransitico — Dançar a surabanda: 
“Tudo quanto SARABANDEAVA na ca- 


Transitivo. — Mover com desenvoltura 
£ graça (o corpo, os braços, os quadris): 


Intransitioo — Cair saraiva; cair como sa- 
raiva: “SARAIvAvAM bátegas de aguaceiros 


Transitivo — Acoitar, flagelar com saraiva ou gêlo: “SA- 
raivaDo pelo temporal inclemente.” 


Sarandear O mesmo que SARACOTEAR. 


O mesmo que ASSARAPANTAR: “O 
Sarapantar novilho entrou na várzea meio SARA- 
pantADO, resfolegando a miúdo.” (Apud €C. Monteiro, 
Nova antoloyia brasileira, 88.) 


ani Transitivo — Mesclar de diversos ma- 
Sarapintar tizes; pintar às manchas; mosquear: “o 
dragão infernal, SARAPINTADO de várias cores.” (Herculano, 
Monge, H, 89.) - - x 


Ss Transitivo — Curar; dar ou restituir & saúde a: 
arar «porzo as mãos sobre os enfermos, e 08 SARA- 
não.” (Figueiredo, S. Maleus, 16, 18.) || Corrigir, emendar, 
sanar: “SARAR os costumes.” (Morais.) || Purificar, sanear: 
“Eu sAREI estas águas, e elas não causarão mais nem 
morte nem esterilidade.” (Figueiredo, 4.º Reis, 2, 21.) | 
Relutivo — Curar-se: “E que, adorando as chagas do 
Crucificado, não sARE das suas D” (Vieira, Sermões, IV, 87.) 
| Sanan de, - ser curado por: “Que me importa -a mim 
ganas do remédio, se hei de morrer do tormento ?” (Idem, 
Sermões esculhidos, 1, 288.) || Inlransitivo e pronominal — 
Recobrar a saúde; tornar ao estado normal: “Pelo desejo, 
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o tolhido e o ausente podiam todos sSARAR, e todos SARA- 
vas.” (Idem, Sermões, VII, 115.) 


+ Intransilio — SARDANAPALIZAR 
Sardanapalizar alguém, - viver lnutamente, à 


maneira de Sardanapalo. 


x Íntransitico — Exercer as funções de 
Sargentear sargento: “Quando cu ainda SARGEN- 
TEAVA na força pública do Estado.” 


. O mesmo que ENSARILHAR: “Numa do- 
Sarilhar badoira contínua de obieções e perguntas, 
3ARILHANDO, umas trás outras, as questões e dificuldades.“ 
(Rui, Q. Império, 1, LXVII.) 


D Transitino — Abrir sorjas em; fazer incisões 
Sarjar em: “Macerara-a (à pele) e sansanA-a de cilí- 
cios." (E. unha, Sertões, 166.) 


O mesmo que SEROAR: “Logo depois, pediu 
Saroar a Lísias que lhe contasse a sua vida, enquanto 
sanoavam.” (Camilo, Cancioneiro, II, 28: contr. do dr. Edi- 
son N. Lacerda.) 


Transitivo — Levantar (âncora): “SARPAR uma 
Sarpar âncora.” (Aulete.) |! Intransitivo — Levantar 
ferro, navegar: “SarpoU a curveta, mas a violência dos 
ventos só passados muitos dias lhe consentiu singrar longe 
da terra.” (L. Coelho, apud Aulete.) 


Intransitivo — Cortar com mau instru- 
Sarrafaçar mento; serrar mal, fazendo muito baru- 
lho; trabalhar ma! ou grosseiramente: “Os aprendizes de 
carpinteiro SARRAFAÇAVAM constantemente, incomodando 
a vizinhança.” | Transitivo — O mesmo que SARJAR. 


Sarrafar O mesmo que SARRAFAÇAR. 


Transitivo — Cortar em sarrafos: “SaR- 
Sarrafear RAFEAR uma tábua.” || Intransitivo — O 
mesmo que SARRAFAR. 


. Transitico — Dar modo ou aspecto de 
Satanizar satanás a: “A cólera sarTANIZOU-lhe a 
expressão do rosto." 


Sms Transitivo — Criticar satfricamente; caus- 
Satirizar ticar por meio de ditos ou alusões picantes: 
“Fazia líricas jocosas e SATIRIZAVA Os sábios do seu tempo." 
(Camilo, Corja, 203.) | Intransitivo — Escrever sátiras: 
“E quantos querem SATIRIZAR às escondidas vão pôr nas 
costas da dita estátua... os seus papéis ou emblemas.” 
(Bernardes, apud M. Barreto, Atravês do dicionário, 207.) 


. Intransitivo — Dar fiança, prestar caução: 
Satisdar “SATISDAR em juízo com penhores ou fia- 
dores abastados." (Morais.) 


D Intransitioo — Corresponder ao que se 
Satisfazer deseja: “É um estudante que SATISPAZ.” 
(C. Figueiredo.) || Bastar, ser suficiente: “Este trabulho 
não é perfeito mas satisraz.” (Séguier.) || Relativo — Con- 
tentar, agradar: “O aposento está longe de SATISFAZER, 
não já às condições de requintado luxo, mas até de um 
simples e modesto conchego.” (C. Figueiredo, Lições prá- 
ticas, II, 18.) “SarispAZ a todos o seu modo de proceder." 
(Aulete.) || Dar execução; obedecer; corresponder: “Sartis- 
FAZENDO às obrigações de tributário, não perca os inte- 
resses de pescador.” (Vieira, Sermões, VII, 141.) | Cum- 
prir: “Tinha sarisrEITO, da sua parte, com sua obrigação.” 
(Morais.) “Ele satisrazia com seu dever à maravilha.” 
(Stringari.) || Convir: “Pelo que vejo, não lhe satisFaZ & 
proposta.” (Apud C. Monteiro, Nova antologia brasileira, 
90.) || Obviar, suprir: “As grandes descobertas SATISFAZEM 
a todas as necessidudes do presente.” (Aulete.) | Transi- 
tivo — Realizur: “El-rei viera saTISFAZER Os Ódios de 
d. Leonor.” (Vieira, apud C. Pereira, Gramática expositiva, 
211.) | Desempenhar, cumprir: “Para bem SATISFAZER as 
obrigações do seu ofício.” (F. Castro, Disc. acad., I, 84.) 
| Pagar: “Sarisrazer dívidas.” (C. Figueiredo.) || Saciar, 
mitigar: “Quem deixou de achar meios neste mundo para 
SATISFAZER paixões más?” (Hercuulano, Bobo, Iv92.) 
“SATISFAZER a fome." (C. Figueiredo.) | Agradar, conten- 
tar: “SATISPAZER os olhos, os ouvidos, o espírito.” (Cons- 
tâncio.) “Sinto por não Satispaze4 a sua curiosidade.” 
(Camilo, apud Stringari.) | Reparar, indenizar: “SATISFA- 
zer o dano, a injúria." (Morais.) || Esclarecer; convençer, 
persundir: “A resposta do professor não sATISFEZ O disci- 
pulo.” (Aulete.) || Dar boa solução a: “SATISFAZER a 
questão, o problema.” || Transitivo-relativo — Indenizar: 


riou.” (Morais.) || Pronominal — Fartar-se, saciar-se: 
“Depois que a corporal necessidade se satisrEZ do manti- 
mento nobre." (Camões, Lusíadas, X, 75.) || Pagar-se; 
indenizar-se: “O credor saTISFEZ-Se por suas próprias 
mãos.” (Aulete.) “Sarisrazer-se da perda, do dano.” 
(Morais.) | Vingar-se: “Vossa majestade preferiu a alma... 
é mais glorioso. Entrego-lha; pode satisrazer-se.” (R. Sil. 
va, Mocidade, 1, 294.) “Por se sATISFAZER nos inimigos." 
(Morais.) || Dar-se por satisfeito; contentar-se: “SaTISFEZ- 
-se com a exposição do orador." (Aulete.) “Para mim não 
quero mais que esta razão. Os que se não satisrazem dela, 
oiçam outra mais clara.” (Vieira, Sermões, IV. 195.) 


iniransitivo — Dar-se ares de grande 
Satrapear senhor: “Habituou-se a mandar, à SATRA- 
PEAR.” : 


Transitivo — Fartar, encher, saciar; repas- 
Saturar sar, penetrar: “Esses costumes SATURARAM 
profundumente o solo, onde se tinha de levantar a repú- 
blica." (Rui, Estante clássica, 42.) || Levar a ponto de satu- 
ração: “Para saTURAR 400 g'de água, são necessários 
114 g de cloreto de potássio." (F.T.D., Química, 19.) | 
Transitivo-relutivo — Encher; impregnar, repassar: “SA- 
TURAR a água de sal." (Constâncio.) “Vícios que emascu- 
lam o caráter, e saruram de impudor os mais baixos 
vilões.” (Rui, C. Inglaterra, 137.) “O não houvessem 
ATURADO de ódio contra o mundo.” (Camilo, O bem, 215.) 


Transitio — Cumprimentar, cortejar: “Se 
Saudar encontrares alguém, não o saúDes.” (Figuei- 
redo, 4.º Reis, 4, 29.) “Afastou-se dos dois sem Os SAUDAR, 
e desapareceu no meio da turba dos cavaleiros." (Her- 
culano, Bobo, 67.) | Dar um testemunho exterior de res- 
peito ou de adesão a; aclamar: “SAUDAHRAM-nO antecipa- 
damente as bandas de música da 3.2 brigada.” (E. Cunha, 
Sertões, 398.) || Louvar; alegrar-se com a vista de: “Eu te 
saúDo, 6 sol, belo astro amigo." (Apud M. Mucicl, Gra- 
mática, 300.) || Pronominal — Dirigir-se mútuos cumpri- 
mentos ou saudações: “Ainda se não falam, ainda se não 
saúvam, ainda inimigos.” (Vieira, Sermões. IV, 246.) | 
Conjugação — ''Nos verbos em que se encontram os 
hiatos au, ai ou ui ante & penúltima sílaba. como SAUDAR, 
abaular, arraigar, desarraigar, enraizar, desenraizar, faiscar, 
hebraizar, judnizar, bainhar, embainhar, desembainhar, ajui- 
zar, arruinar, amiudar, enviunar, ê preciso observar que 
na pronúncia as duas vogais sejam completamente distin- 
tas, caindo o acento, em formas rizatônicas, na segunda 
vogal de cada um desses grupos. As pessoas menos cultas 
substituem erroneamente esses hiatus por ditongos. Por- 
tanto, deve-se pronunciar: sa-Ó-Do, emba-f-nho, arra-f-go, 
etc. No hiato au a pronúncia é indicada por meio de um 
acento sobre o u nas formas rizotônicas. Faz-se a pronúncia 
com acento sobre o a quando se trata de ditongo e não 
hiato. como em fraudar, defraudar, causar, pausar, instau- 
ar, restaurar, enjaular, pautar, vaiar, ensaiar, espraiar, 
desmaiar, amainar, aplainar, entaipnr, pairar, raivar, sa- 
raivar, cuidar.” (O. Sousa Reis. Breviário, 92/3.) 


O mesmo que SAZONAR: “...para SAZOAR 
Sazoar pela oposição os fáceis deleites que aí fervem.” 
(Castilho, Obras, XI, 112; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


? Transitivo — Amadurecer: “O sol sAZONA 
Sazonar a fruta.” (Constâncio.) | Temperar, adubar; 
satisfazer com o tempero: “Para mais SAZONAR O gosto.” 
(Vieira, Sermões, III, 192.) || Adornar: “Sazonar o dis- 
curso.” | Intransitivo — Amadurecer: “Onde, aos raios 
do sul, sazoNAM frutos e se abrem corolas perfumosas." 
(G. Cruls, Amazônia, 41.) 


Secar Transitino — Enxugar; tirar ou fazer evaporar 

a umidade a: “SECAR a roupa.” (C. Figueiredo.) 
| Esgotar, estancar: “Seca o rio muito grande multidão 
de assíria gente.” (Camões, Lustadas, VII, 52.) “O sol, 
que seca os mares." (L. Murat, Ondas, 73.) | Importunar, 
mnçar: “Secar alguém com pedidos.” (Séguier.) | Mur- 
chur, ressequir, emurchecer: “O culor secou as plantas." 
(C. Figueiredo.) | Fazer cessar; apagar: “Uma cruz escura 
... SECAVA O esplendor dus rosas." (Eça, Relíguia, 92.) 
ii “Secar As vELAS, — ferrâ-lus.” (Séguier.) || Intransilivo 
e pronominal — Tornar-se seco; estancar-se: “O rio secou.” 
(Idem.) “Secaram-se as fontes.” (Constâneio.) || Murchar, 
perder a umidade; ressequir-se: “SEcanaM as árvores.” 
(Constâncio.) “E, porque não tinha raiz, se secou.” (Fi- 
gueiredo, S. Mateus, 13, 6. | Definhar: “Secan-se de 
doença, desgosto.” (Constâncio.) | Acabar-se: “Secou-se 








“Ss o difamador não satisraz das injúrias a quem inju-: o comércio da India. Seca-se o riso.” (Morais.) || “SEcAR- 








Secionar 542 


Segurar 





-se a alguém ou com alguém, - mostrar-se sério, desabrido, 
áspero ou severo com alguém.” (Aulete.) 

: Transitico — Dividir em seções: “Os va- 
Secionar riudos sinais com que hoje SECIONAMOS 
o discurso e período gramatical.” (E. C. Pereira, Grum. 
hist., 267.) | Pronominal — Dividir-se: “O movimento 
sECIONOU-Se em períodos perfeitamente caracterizados.” 
(Apud Teschauer.) : E 

$ Intcansitico — Exercer as funções de 
Secretariar secretário: “Foi ele quem SECRETARIOU 
na mesa eleitoral.” | Transitivo — Ser secretário de; 
exercer as funções de secretário junto de: “Abriu a sessão 
o presidente, sECnETARIADO por F.” (C. Figueiredo.) 


“ Transitico — Restituir ao século, à vida 
Secularizar leiga (pessoas ou coisus que pertenciam 
à vide eclesiástica): “SECULABIZAR um convento.” (Sê- 
guier.) | Sujeitar às leis civis: “Nada tinha que recear 
dela (Igreja), se quisesse SECULARIZAR O casamento.” (Rui, 
Q. Império, II, 201.) | Dispeusar dos votos monúásticos: 
“SecuLanizaR frades, freiras.” (Constâucio.) || Pronominal 
— Obter a secularização; deixar de pertencer a umu ordem 
religiosa: “Em vista disso, decidiu SECULARIZAR-se.” 


Transitivo — Coadjuvar, auxiliar, ajudar: 
Secundar “É que a metrópole, uo norte, SECUNDARA, 
sem vacilar, os esforçus deste último (padre). (E. Cunha, 
Sertões, 103.) “O estudo da geografiu, alt, baseundo e 
secunDANDO o da história...” (J. Veríssimo, Educação 
nacional, 99.) 


s dar Transilivo — Acalmar (o que estava excitado): 
e “Senar o sistema nervuso.” || O mesmo que 


ASSEDAR. 
Transilivo -— Limpar com escova de sedas: 
Sedear “SepEAR objetos de ourivesuria.” 

: Pronominal — “Tornur-se seden- 
Sedentarizar-se tário; levar vida sedentária: “Na 
sociedade, que se SEDENTARIZAVA, O nômade ficou mal- 
visto.” (A. Rangel, Inferno verde, 187.) - , 

s Intransitivo — Formar sedimento: “O 
Sedimentar vinho SEDIMENTOU." 

: sm Transitivo — Fazer cair em erro ou culpa; 
Seduzir levar a pruticar atos censuráveis; enganar 
com astúcia; iludir: “Foi ser ajudante de botica no Porto, 
em casu do Junuário da rua Chã, que o despediu, porque 
ele lhe sepuzia epistolurmente uma sua comadre e comen- 
sal.” (Camilo, Novelas, 11, 56.) | Desonrur: “Desflorur, 
sepuzir uma donzela.” (Rui, Réplica, o. 140.) | Revoltar; 
subornar para fins sediciosos: “Counseguiram SEDUZIN pur- 
ções de alguns corpos.'" (Aulete.) || Atrair, encantar, fusci- 
nar; dominar a vontade de: “Se se tivesse efetuado, pouco 
a pouco, esta mudança, parece-lhes que com facilidade os 
teriam sepuziDo.” (M. Barreto, C. persas, 126.) “Os seus 
modos sepuzinam-me.” (Séguier.) 

Segar Transitivo — Ceifar: “Quando seGARES as mes- 

es ses do teu campo.” (Figueiredo, Levítico, 19, 9.) 
| Cortar; pôr fim a: “Secar os dias da vida.” (C. Figuei- 
redo.) ; 


Segmentar 


culo.” 

Trunsitivo-— Dizer" em: segredo; dizer em 
Segredar voz baixa: “SecREDANDO comentários ma- 
! ticiosos.” | Transilivo-relativo — A mesmu ucepção: “As- 
| salariou olheiros em Faiões para lhe SEGREDAREM OS pas- 
sos do morgado.” (Camilo, Esqueleto, 107.) | Intransitivo 
— Dizer segredos; cochichar: “Vozes precípites, cautas, 
sEGREDANDO sob o abafamento dos: colmas.'' (E. Cunha, 


Sertões, 583.) 

Transitivo — Pôr de ludu; separar: “SEGRE- 
Segregar GAR os muus elementos." | Expelir; operar a 
secreção de: “SegnecaR bílis.” (C. Figueiredo.) | Transitivo- 
-relativo — Desligar, ufastar: “Escondê-lo (o 1éu) na enxoviu 
do Limoeiro, secnegá-lo de toda a proteção.” (Camilo, Vin- 
gança, 155.) “SegnrecaDOS da gente.” (Morais.) | Prono- 
minul — Afastar-se, isolar-se: “Mudou-se para uma chá- 
cara que possuía perto da cidade, secrecou-se dos ami- 
gos.” (Júlio Ribeiro, Carne, 10.) “O escritor que se sE- 
oneca da sociedade para na solidão do seu gabinete chamar 
de novo à vida o passado.” (Oliv. Lima, Disc. acad., 1, 118.) 














Transitivo — Dividir em segmentos; 
tirar segmento a: “SEGMENTAR um cir- 



















































Se uir Transitivo — Ir atrás de; marchur ou caminhar 
B após: “A comitiva SEGUIA O enterro.” “A es- 


colta SEGUIA OS prisioneiros." (Constâncio.) || Correr no 
alcance de; perseguir: “Parte já, secuE-o pela pista.” 
(R. Silva, apud Aulete.) | Observar, espiar: “A patrulha 
SEGUuIA Os movimentos do inimigo.” (Séguier.) || Andar 
em; perccrrer: “E o observador que SEGUINDO este itine- 
rário deixe us parageos em que se revezam..." (E. Cunha, 
Sertões, 9.) || Ir tão depressa como; iguular na carreira: 
“Um cavalo a galope não pode secuir um comboio a 
meia velocidade.” 
ferir ou matar: “Fingiam SEGUIR unimais, que não SE- 
guiam.” (Cumões, Lusfudas, IX, 64.) || Ir ao longo de: 
“Seguir o muro.” || Observar a evolução, a murcha de: 
“O médico secuiu todas as fases da doença.” (Aulete.) | 
Vir depois de: “O verão segue a primavera." (Séguier.) 
| Abundonur-se a: “SEGUIR O seu gênio, os seus apetites.” 
(Moruis.) | Tomar o partido de, aderir a: “Cnvaleiros e 
clérigos, portugueses por nuscimento, que ainda não 
seguiam abertumente o pendão de Afonso kenriques.” 
(Herculano, Bobo, 86.) || Caminhar guiado por; ser diri- 
gido por; ateuder a: “Secuir os conselhos de alguém."” 
(Murais.) || Prosseguir em; coatinuar: “Tornarão a SEGUIR 
sua longa rota.” (Camões, Lusfudas, I, 29.) | Escutar 
atentamente para compreeuder: “O discípulo deve sEGUIR 
o mestre.” | Limitar: “Martim Eicha securra O exemplo 
puterno.” (Herculuuo, Bobo, 48.) || Exercer, professar: “'Se- 
Guina a carreira das uricas primeiro, depois u das letras.” 
(Gurrett, Viagens, I, 116.) || Tomar como modelo; imitar: 
“Secum um desenho.” || Acompanhar: “SEGUE o temor 
os passos 
“SEGUIR O protestantismo. 
secue O torpe Mafamede.” (Camões, Lustudas, 1, 99.) | 
Proceder em hurmonia com: “Seguir os usos e costumes 


(Aulete.) || Perseguir para apreender, 


da esperança.” (Morais.) | Ser sectário de: 
* (C. Figueiredo.) “Gente que 


de um puís.“ || fntrunsitivo — Continuar, prosseguir: “Se- 
gue o gudo avante.'" (Constâncio.) “Mui politicamente 
o suudou, e seguiu dizendo que movido de suas fama o 
Sabaio o proveria de tudo.” (Apud Aulete.) || Relativo — 
Tomar certu direção: “Quem o contorna, SEGUINDO para 
o norte 
“O pranto segue ao pranto.” (Castilho, apud Aulete.) || 
Usado impropriamente no sentido de purtir: “SecuE hoje 
para...“ (J. Ribeiro.) || Pronominal — Suceder-se: “Traba- 
lhos que se seGuEM uns aos outros.” (Moruis.) || Estar 
colocudo depuis; achar-se colocudo ou situado em conti- 
nuação: “Secuiax-se às assinuturas." “SecutaM-sE muitos 
aposentos cruzados de passagens, de escadas furtadas e 
de purtas falsas. 


.“ (E. Cunha, Sertões, 3.) || Vir depois; sobrevir: 


(R. Silva, apud Aulete.) ||- Decorrer: 


- 


“SEGUIRAMN-Se (minutos que pareceram séculos." || Resul- 
tar: “Donde se seGuE que mal andaste.” (C. Figueiredo.) 
“Secuinau-se duqui duas consequências graves.” (Her- 
culuno, Lendas, II, 182.) ú 


SEGUIR AS PEGADAS DE, — O mesmo que seguir os pas- 


sos de. 


SEGUIR AS PISADAS DE, — O mesmo que seguir os pas- 


sos de. 


Seguir CAMINHO, - começar uma longa caminhada. Con- 
tinuar uma viagem, - 

“SEGUIR COM A VISTA, - O mesmo que seguir com os 
olhos. 

Securr com os oLHoOs, -— não perder de vista; observar 
a marchs ou o movimento de. 

SeGuIR DE PERTO, - seguir com os olhos. Vir logo de- 
pois de. 

SEGUIR O BOM CAMINHO, — empregar o melhor método 
para obter algum Fira. Proceder bein. 

SEGUIR OS PASSOS DE, - acompanhar os passos, Os ves- 
tígios de. [lr nu pista ou no alcance de. Emitar. 


SEGUIR VIAGEM, — partir. 
Transitivo — Secundur: “Um deles (es- 
o 
Segundar píritos), vcluptuoso, abraça a-terra;- os 
órzãos o sEGUuNDAM.” (Castilho. Fausto, 65.) | Repetir: 
“Disse Teodomiro, com voz trêmula de cólera e d'escárnio 
& SEGUNDANDO O golpe.” (Herculano. Eurico, 101.) 


Transitioo — Tornar seguro; firmar; ampa- 
Segurar rar para que não caia ou não se arruíne: 
“Segurar um armário.” (Séguier.) |] Agarrar: “Ia a 
afastar-se. Dom Bibas, porém, o reteve, seguranDo-lhe 
com força a orla do saio.” (Herculano, Bobo, 190.) || Con- 
ter, prender: “Miseráveil soldados, securai-o.” (Garrett, 
apud Aulete.) || Assegurar, gurantir: “Primeiro se deve 
atender e SEGURAS à conservução do próprio.” (Aulete.) 
| Certificar, afirmar: “Posso segurar afoutamente que 
em breve veremos semelhante catástrofe.” (Pe. Teodoro 
Almeida, Feliz independente, II, 218.) || Pôr no seguro: 
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“Segurar a mohília.” (C. Figueiredo.) || Trangiilizar, 
sossegar: “Mas a malvada o seGuRaA, alenta, anima.” 
(D. Cruz, apud Aulete.) | Dar carta de seguro a: “SEGURAR 
alguém.” || Transitivo-relutivo — Afirmar, afiançar, asse- 
gurar: “SEGURANDO aos israelitas que, quando entrassem 
na conquista da Terra da Promissão, mandaria diante dos 
seus exércitos o seu medo.” (Vieira, Sermões, VII, 20.) H 
Garantir, assegurar: “Apaixonar-me seriamente por aquela 
que me SEGURASSE um bom futuro.” (Camilo, Vingança, 53.) 
i Pronominal — Agarrar-se, apoiar-se: “SEGUROU-se ao 
corrimão pura não cair.” || Prevenir-se: “Segurou-se a 
tempo.” (Aulete.) || Fazer contrato de seguro da própria 


vida: “SEGUROU-Se numa empresa estrangeira.” 


Selar Transitivo — Pôr sela ouselin em: “SELANAM, 


embridaram o cavalo.” (Garrett, Arco, 36.) 


Transitico — Pôr selo em; estampilhar: “SELAR 
Selar uma carta.” (C. Figueiredo.) || Aplicar um sinete 
em: “Fingir-me doente, para escusar-me de sELAR papéis.” 
(A. Campos, Antologia, Bernardes, I, 115.) || Apor sclns 
em; Edi fechar: “Eles, Es retirando-se, trabalhu- 
ram por ficar seguro o sepulcro, SELANDO a campa e pondo- 
-lhe guardas.” (Figueiredo, S. Mateus, 27, 66) tando 
nhal enterrado na garganta até o punho lhe sELARA para 
sempre os lábios." (Herculano, Eurico, 198.) || Concluir, 
rematar: “SELAR com sua morte a grande obra de salvação 
geral.” (M. Alverne, apud' Aulete.) || Confirmar, tornar 
válido: “Nestas palavras, SELADAS com os votos de todos os 
membros do governo." (Rui, Finanças, 360.) || Fechar 
hermeticamente: “SeLAr um tubo.” (Séguier.) | Intran- 
sitivo — Ceder, dobrar com o peso: “SELAR à cumeeira, 
os caibros.” (Morais.) || Prunominal — Manchar-se: “Se- 


LOU-se com o sangue da vítima.” (Aulete.) 


. Transitivo — Praticar seleçã ; - 
Selecionar do o ema tico 
É . lher: “Cumpre que pessoas de provado 

gosto e discernimento sELECIONEM Os termos autorizá- 


veis.” (Oiticica, Manual de estito, 16.) 
Seletar O mesmo que SELECIONAR. 


(Desusado.) O mesmo que PARECER: 
Sembrar “Flores que SEMBRAM primores de um novo 
arrebol.” (Apud Rui, Réplica, n. 488.) || “SemBnam-lhe 


então formidáveis os perigos que ela afrontou.” (G. Di 
ni pr gos q a afrontou.” (G. Dias, 


Trunsitivo — Deitar ou espalhar na terra 
Semear semeutes de: “Sesmear melancias.” (C. Fi- 
gueiredo.) || Espalhar ou deitar seméntes em: “Também 
Seis anos SEMEARÁS tua terra, e recolherás os seus frutos.” 
(Almeida, Êzodo, 23, 10.) || Publicar, propagar: “SexpAR 
doutrinas sas.” (C. Figueiredo.) || Produzir, ocasionar: 
“Nunca deixa a fera Aleto de sEMEAR cizânias repugnan- 
tes.” (Camões, Lusfadas, VII, 10.) “A indulgência oímia, 
em lugar de arrancar os pecados, Os SEMEIA." (A. Campos, 
Antologia, Bernardes, I, 199.) | Transitjvo-relativo — En- 
cher, alastrar, juncar: “Martines, que SESEARA & França 
de lojas maçônicas, fora acabar em S. Domingos.” (Camilo, 
Am. do diabo, 15.) || Intransitivo — Fazer, praticar a se- 
ineadura: “O pregador há de ser como quem sEMEIA, e 
não como quem ladrilha, ou azuleja.” (Vieira, Sermões, 
[, 16.) || “À mão DE SEMEAR, - ao alcance da mão.” (Sé- 
guier.) [| QuEM SEMEIA VENTOS COLHE TEMPESTADE, - isto 


é, quem promove um mai não pode receber como prêmio 
um bem. 


Transitivo — Ser semelhante a; parecer-se 

Semelhar com; lembrar: “Os cavalos, mortos naquele 
mesmo din, SEMELHAVAM espécimes empalhados, de mu- 
seus.” (E. Cunha, Sertões, 30.) “As figuras bumanes seME- 
LHAM bonecos cheios de farelo." (Rui, C. Ingluterra, 296.) 
E Relativo e pronominal — Assemelhar-se; parecer; ter ares 
ou-parecença (de alguma pessoa ou coisa): “SEMELHAVAM 
suas madeixas à flor do jacinto." (Camilo, apud Stringari.) 
SEMELHAR-se q alguma pessoa.” (Morais.) “Aquele vulto 
de mulher sEMELHAVA-sS q um anjo perdido nas trevas 
do mundo e da noite.” (Herculano, Bobo, 132.) “E não 
vamos semBLHAR-nOSs da fábula co'o burro.” (Apud Rui 
Réplica, n. 233.) À 


O mesmo que SEMEAR. | Transilivo — 
Sementar Fornecer sementes a: “SEMENTAR os la- 
vradores.” (Constâncio.) * 


o Transitivo — Cerrar levemente: “Seni- 
Semicerrar CERRAVA Os ulhos, sorrindo feliz e man- 





s0.“(H. Lima, Garimpos, 182.) 































Semidivini Transitiso — Tornar quase divino: 
NULA “O mais humilde dos animais, que 

a Idade Média depois semiDIVINIZOU nas suas lendas.” 

(Rui, Conferências, 51.). - 


Semivi » Intransitivo — Viver imperfeitamente: 
Entviver “SEsivivER de imagens vãs da vida.” 
(Castilho, Escavações, 2.) 


Semostr. r Intransitivo'— SemostnaR uma pessoa, 

E á is - exibir-se; mostrar-se; ostentar grande- 
za, inteligência, conhecimento, riqueza, vaidade, luxo. — 
Us. na linguagem familiar. 


Transitivo — Separar pôr meio ds peneira 
Sengar (diversas substâncias), ficando de um fado os 
corpos mais pesados e do outro os mais leves: “SENGAR 
o arroz, a areia.” 


Transitivo -— Conquistar, tomar posse 
Senhorear de, assenhorear-se de: “Reduzida Pta 
ao silêncio a artilharia do Gibraltar fluvial, o Norte 
sennoretA O Mississipi inteiro." (Rui, C. Inglalerra, 242.) 
| Dominar; estar superior ou sobranceiro a: “A fortaleza 
situada em lugar baixo, aonde podia ser batida de muitas 
eminências que a SENHOREAVAM.” (J, Freire, apud Au- 
lete.) || Ter império ou influência mora! sobre: “Divina 
guarda, angélica, celeste, que os céus, o mar e terra SENHO- 
retas!" (Camões, Lusíadas, VI, 81.) | Dominar; cativar: 
Ela senHongou o meu coração.” (Filinto, apud Aulete.) 
H Dominar; captar 0 ânimo de: “SENHOREARAM-nO, porém, 
as mais irrisórias abusões e os preconceitos mais ingênuos,” 
(V. Silveira, Mizuangos, 80.) [| Conquistar, granjeur: “Na 
preocupação de senHorgAR as boas graças do chefe do 
governo." (Rui, Finanças, 384.) ! Refrear: “SENHOREAR 
as paixões.” (Moruis.) || Intransifivo — Exercer domínio; 
fazer-se de senhor: ““Fodos queriam SENHOREAR. mas pou- 
cos agiam.” || Relativo — Exercer mando, domínio: “E 
Deus disse-lhes: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a 
terra, e sujeitai-a; 6 SENHOREA! sobre os peixes e sobre as 
aves do céu e sobre todo o animal que se move sobre a 
terra. (Apud Stringari.) || Pronominal — Assenhorear-se: 
SENHOREAR-se daquelas ilhas de especiarias.” (Apud C. 
Laet, Antologia nacional, 240.) “A extensão das salas, 
câmaras, corredores em longitude e forma conventual, de 
tudo me sensonger.” (Camilo, Mem. do cárcere, I, 47.) 


Senhori Transitivo — Tornar senhor; dar governo 

o RNa ou jurisdição a: “SENHORIZAR seus pa- 
rentes.” (Morais.) “Às idéias estéreis, pervertedoras (o que 
é desastrado) prospera-as, granjeia-lhes entusiustas, SENHO+ 
RtzA-as com a auréola glorificadora de perseguidas.” (Rui, 
Novos discursos, 18.) 


E RE E Transitivo — Tornar sensível, comover; 
Sensibilizar abrandar o coração a: “As minhas Iá- 
grimas SENSIBILIZARAM-NO." || Tornar sensível, palpável: 

Era de senso comum a propriedade do termo, e transpa- 
rente, munifesta. Sendo o meu intento significar, de um 
modo que a SENSIBILIZASSE, que a palpabilizasse. ..” (Rui, 
Réplica, n. 110.) || Pronominal — Comover-se, apiedar-se: 
PRE E] SENSIBILIZOU-Se, e chorou.” (Camilo, Novelas, 


Ss ee Transitioo — Restitui ibilidade a; 
ens r a sensibilidade a; 
o na tornar sensível: “Novas amadriíades.... 
NSIFICAVAM com a sua seiva o corpo das virgens 
mortas.” (G. Cruls, Amazônia, 244.) há 


“ Transitivo — Tornar sensual; incitar 
Sensualizar aos prazeres sensuais: “Criando a vida 
moral no meio de uma sociedade sENSUALIZADA.” (Rui, 
Q. Império, II, 78.) 

O mesmo que ASSENTAR: “SENTANDO-O À 
Sentar sua mesa e provendo-o das coisus que lhe 
escasseavam.” (Camilo, Consolação, 17.) | Entrei, fui sen- 
TAn-me num banco, a moer aquelu idéia.” (M. Assis, Brás 
Cubas, 165.) || SentAR PRAÇA, - fazer-se soldado: “Vou 


SENTAR PRAÇA, quer meu pai queira, quer não.” (Camilo, 
Novelas, 11, 122.) s e 


Sentenei Intransitivo — Emitir ou pronunciar sen- - 
E REAR O ciar tença; dar o seu voto, emitir a sua opi- 
nião: “Dizem que, assim que ele SENTENCIOU, reforma o 


"público as suas sentenças.” (M. Barreto, C. persas, 158.) 


] Relutino — A mesma acepção: “Os que sENTENCIAM do 
que não sabem de raiz.” (Rui, Réplica, n. 458.) “Um 


analfabeto sENTENCIA em finanças.” (Rui, Réplica, n. 24 


“Intervém a Justiça, e... sempre SENTENCIA confra O 
marido ciumento.” (M. Barreto, C. persas, 183.) | Tran- 
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sitioo — Julgar por sentença; decidir (causa): “Assim O 
declarou o mesmo Deus, quando SENTENCIOU & contenda." 
(Vieira, Sermões, VII, 89.) | Condenar por meio de sen- 
tença: “Uma das coisas que diz o Texto é que foram 
sentENcIADOS em Jerusulém dois ladrões, ambos cruci- 
ficados e mortos.” (Idem, ibidem, V, 55.) | Transitivo- 
-relatizo -— A mesma significação precedente: “O juiz infe- 
rior pode SENTENCIAR O réu a perdimento da vida e da 
fazenda.” (Idem, ibidem, H, 327.) “SENTENCIAR a galés, 
a degredo.” (Morais.) “O juiz SENTENCIOU-O em oito dias 
de trabalho.” (Stringari.) || Conjugação — Verbo regular. 
SENTENCIO, SENTENCIAS, SENTENCIAMOS, SENTENCIAIS, etc: 
“ s Transitivo — Tornar sentimen- 
Sentimentalizar tal: “Vives a SENTIMENTALIZAR 
tudo." 
s ti Transitivo — Perceber, por meio de qualquer 
entir órgão dos sentidos; perceber: “Ouvia-o gemer, 
sENTIA-lhe Os passos DO pavimento." (Camilo, Mem. do 
cárcere, 1, 106.) “Quanto ali sentinÃo “olhos e ouvidos é 
fumo, ferro, flamas e alaridos.” (Camões,- Lusfadas, X, 36.) 
“Senrim o cheiro das flores.” (Séguier.) “Não SENTE 08 
caldos que bebe.” (Aulete.) “Depois de gostar o doce 
omo, SENTIA um amargor, um azedume, um fel intole- 
rável.” (P. Teod. Almeida, Feliz independente, 1, 17.) |l 
Experimentar (uma sensação física ou moral): “SENTIR O 
calor, o frio.” (Constâncio.) “Sentiu tamanha fraqueza 
que caiu no chão.” (Maximino Maciel, Gramática, 343.) 
“Sentir alegria, SENTIA tristeza.” (Aulete.) || Ser sensível 
a: “Sentin o mal alheio.” (Morais.) “Sinto os seus des- 
gostos.” (C. Figueiredo.) || Ouvir indistintamente; pres- 
sentir: “SENTIR passos.” (C. Figueiredo.) “Quanto SENTIU 
pés de cavalgadura no pátio.” (Herculano, Lendas, I, 135.) 
|! Compreender, apreciar: “Ninguém mais que ele SENTIU 
os nossos costumes e os interpretou.” (E. Cruz, Progr. 
vernáculo, 3.º série, 326.) | Compreender, perceber: “Dom 
Bibas SENTIA agora” que ainda havia-para-ele consolação 
e esperança.” (Herculano, Bobo, 192.) || Afligir-se, pena- 
lizar-se: “SINTO mais fazerem-me parecer imodesto meus 
inimigos que fazerem-me ser miserável." (F. M. Melo, apud 
Aulete.) | Melindrar-se, ofender-se com: “Não SENTE a8 
afrontas que se lhe fazem.” || Sofrer 4 ação de: “SENTIR 
o peso dos anos.” (Séguier.) | Estranhar, levar a mal: 
“Srnto que me não prevenissem." (C. Figueiredo.) || 
Conjeturar, supor: “SENTE-Me O coração... .. quanto devia 
ser alta e sublime a minha missão na terra.” (Garrett, ap. 
Aulete.) || Conhecer por certos indícios: “Os ladrões SEN- 
rinan-lhe dinheiro.” (Aulete.) || — Seguido de infinito tem 
a mesma regência que os verbos ver & ouvir: “Queria fugir, 
e os joelhos sENTIA-Os estalar quando tentava erguê-los.” 
(Camilo, Análema, 274.) || Intransitivo — Ter sensibilidade 
física ou moral; sofrer; Ler pesar: “Contra o avarento pre- 
gam, não somente os homens que têm razão, mas ainda 
as coisas que a não têm; não somente as que SENTEM, mas 
ainda as insensíveis.” (Heit. Pinto, apud Aulete.) “Os mise- 
ráveis não senTEM.” (Séguier.) | Transitivo-predicativo — 
Julgar, reputar, considerar: ““Ver-me calcado, SENTIR & 
vida quase perdida.” (Castilho, Fausto, 37.) “E logo presu 
a vontade senti de tal maneira, que inda não sinto coisa 
que mais queira.” (Camões, Lustadas, V, 52.) | Pronominal 
— Ter consciência do próprio estado; reconhecer-se: “Le- 
nita SENTIÁ-se Outra, feminizava-se.” (Júlio Ribeiro, Carne, 
22.) || Imaginar-se, julgar-se: “Eu me SENTIA bem chorando 
no pé de cada árvore envelhecida, que nascera comigo!" 
(Camilo, Mem. do cárcere, I, 110.) “Já se SENTEM nO céu 
por toda a parte.” (Camões, Lustadas, II. 37.) “SENTIA-Se 
outra vez em reação de orgulho.” (Camilo, Novelas; EL, 36.) 
|--Magoar-se,.. melindrar-se: “Sentia-so' da | repreensão.” 
(Séguier.)-| Ressentir-se, sofrer as conserfiiêucias: “SINTO- 
-me bastante da mudança de temperatura.": (Aulete.) ' 

: Transitioo —  Desunir, npartar: “Não era 
Separar lícito aos homens SEPARAR O que Deus havia 
juntado.” (P. Teod. Almeida, Feliz independente; II, 67.) 
fi Dividir, isolar: “A natureza SEPAROU AS nações, metendo 
entre elas mares e montes altíssimos." (Morais.) || Formar 
obstáculo entre; obstar à união de: “Os prejuízos políticos 
que SEPARAVAM OS povos caíram com a ciência.” (Aulete.) 
ii Considerar à. parte: “SepanAR Os sexos.” (E: Cunha, 
Sertões, 199.) | Apartar, afastar um do outro: “Ele sEPA- 
nou os dois duelistas que se estavam batendo.” (Aulete.) 


| Estabelecer discórdia entre: “A divergência que nos 


SEPAROU numa fase importante sua vida e da minha.” 


(Rui, Correspondência, 254.) | Transitivo-relutivo — Desu- 


nir, upartar: “SEPARAR & carne dos ossos.” (Anlate.) || 































Dividir, isolar: “Sepananem de outro país O território da 
União.” (Rui, Parecer, 63.) | Obstar à união de; former 
obstáculo entre: “Cuíram as barreiras que SEPARAVAM O 
bárbaro do grego.” (Camilo, H. de paz, HI, 29.) Consi- 
derar à parte: “A natureza SEPARA O homem dos outros 
animais.” (Sêguier.) | Pronominul — Desugregar-se, desu- 
nir-se: “Pela ação do fogo o metal sEPAROU-se do minério 
em que existia.” (Aulete.) | Dividir-se: “Caminho que se 
sepARA em dois.” || Desligar-se: “SEPARARAM-Se OS sócios.” 
(Constâncio.) | Afastar-se um do outro: “SEPARAMO-nOB 
alegremente." (M. Assis, Brós Cubas, 259.) || Divorciar-se, 
obter a separação judicial: “SEPARAM-Se Os cônjuges." 
(Constâncio.) | Distanciar-se; ir viver longe: “A mãe 
separou-se do filho para sempre.” (Aulete.) 


Transitivo — Euterrar, inumar: “Segue-me, 
Sepultar e deixa que os mortos SEPULTEM Os seus 
mortos.” (Figueiredo, S. Mateus, 8, 22.) || Guardar, escon- 
der: “O esquecimento SEPULTA qualquer antiga história.” 
(Morais.) “SEPULTAR um segredo.” || Transitivo-relutivo — 
Afundar; submergir; soterrar: “O tufão sEPULTOU O navio 
nas ondas.” (Séguier.) “O terremoto SEPULTOU à cidade 
debaixo das suas ruínas.” (Constâncio.) || Meter, mergu- 
lhar: “E, SEPULTANDO as mãos nos bolsos da casaca... 
(R. Silva, Mocidade, 1, 311.) || Atirar; mergulhar: “SEPUL- 
ou a família na abjeção.” (Constâncio.) || Pronominal — 
Enterrar-se, recolher-se em sepultura: “Os cêsares juram 
sepuLTAR-se debaixo das ruínas do império." (Monte Al- 
verne, Obras, II, 11.) || Recolher-se; separar-se do mundo: 
“SgpuLTOU-se num claustro para sempre.” (Aulete.) 


.. Transitioo — Pôr em sequestro; fazer 
Segiiestrar sequestro de: “Se vir que os quadri- 
lheiros o suspeitam em uma (casa), vá esconder-se na 
outra: isto é no caso de que o Santo Ofício as não haja 
sequestaaDo.” (Camilo, Regicida, 110.) | Encerrar ou 
enclausurar ilegalmente: “SEQUESTRAR uma criança.” (Sê- 
guier.) || Privar do uso, exercício ou domínio de: “Sempre 
Cristo teve SEQUESTRADO todos estes dotes." (Morais.) || 
Transitivu-relativo — Afastar, insular (de eleruento perni- 
cioso): “É que, fixada uma vez a linguagem, convinha 
sequesrrá-la de todas as influências exteriures.” (L. Coelho, 
apud Aulete.) 


Ser Predicalivo — Este verbo serve para afirmar. no 
sujeito a existência: de uma qualidade ou - estado: 
“Deus predestinou os homens não só para SEREM gloriosos 
no céu, mas tambêm para SEREM mais santos na terra.” 
(Vieira, Sermões, VII, 157.) “Não é prêmio vil ser conhe- 
cido daqueles de quem sois senhor superno.” (Camões, 
Lustadas, 1; 10.) | — Serve para indicar o momento do 
tempo, a estação, quadra ou qualquer outra época: “São 
17 deste mês de julho, ano da graça de 1843." (Garrett, 
Viagens, E, 2.) “São horas de fechar esta carta.” (Camilo, 
H. de paz, II; 18.) | Estar, ficar, tornar-se: “Estais espe- 
rando ouvir a parte que nela teve Santo Antônio em um 
e outro assalto. Sou contente: e não vos há de faltar a 
Escritura Sagrada com toda a propriedade do caso.” 
(Vieira, Sermões, VII, 45.) || Causar, produzir; consistir 
em: “Ena um regalo vê-lo.” (Aulete.) || Intransitivo — Ter 
existência real (falando de Deus): “Não cuideis, hereges, 
que fica menoscabada a verdade do meu ser na temeridade 
de vossos atrevimentos; porque eu sou quando vos derribo, 
é eu sou quando vos sofro:"" (Vieira, Sermões escolhidos, 
I, 353.) “Disse Deus a Moisés: Eu sou o que sou... Tu 
hãs de dizer aos filhos de Israel: Aquele que É, me enviou a 
vós.” (Figueiredo, Êxodo, 3, 14.) || Existir: “Assim como 
o mundo ainda não É pura os que hão de nuscer, porque 
eles ainda não são, assim o mundo já não É para nós, 
quando: morrerrnos,. porque já não somos.” (Vieira, .Ser- 
mões, 1, 75.) “Se não rosses tu...” (Apud Maximino Ma- 
ciel, Gramálica, 348.) || Acontecer; suceder, passar: “Como 
Fot isso 2” (Constâncio.) “Choras ? então que roi »" (C. de 
Figueiredo.) || Haver: “Ena uma vez-uma-agulha que 
disse a uro novelo de linha:...” (M. de Assis.) | Relativo 
— Achar-se, encontrar-se em um dado momento; estar: 
“Joaninha Dão ERA ali, a velha estava s6." (Gurrett, Via- 
gens, 1, 140.) “À noite senEi em tua casa, e de manhã 
purtiremos.” (Camilo, Regicida, 60.) “Amunhã ao cair das 
trevás eu senEI aqui.” (Herculano, Bobo, 142.) ii Descen- 
der: “Ena de uma das mais antigas famílias do lugar.” 
(Brandão, Sintaze, 216.) | Ter a natureza, ser formado: 
“Esta mesa é de pedra.” (C. Figueiredo.) || Pertencer: 
“Aguilo É do tio.” (Idem.) | Ter inclinação; ter capaci- 
dade; estar destinado: “Ele não É para O exército.” (Braa- 
dão. ob. cit., 216.) | Ser próprio, digno: “Resposta ror esta 
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de príncipe católico.” (Idem, ibidem.) || — É verbo auxiliar, 
conjugando-se com o particípio passado dos outros verbos, 
e, então, representa geralmente a voz passiva: “Assunto 
de tanto resguardo FOSSE TRATADO com tanta inconve- 
niência.” (A. Peixoto, Frutu, 348.) “As tuas puluvras 
FORAM ESCUTADAS pelos indomáveis filhos da Gótia, e eles 
ajoelharam aos pés da cruz.” (Herculano, Eurico, 33.) 
“Vós sereis AssALTADOS de todos os horrores da fome.” 
(M. Alverne, apud Aulete.) | NotTA — A muitos puristas 
repugua a construção em que se dá ao verbo SER, na 
chamada voz passiva impessvul, um adjunto predicativo, 
assim: “NESTE MUNDO É PRECISO SER-SE FILÓSOFO — 
Nunca SE É FELIZ, etc. Todavia encontra-se grunde nú- 
mero de exemplos de “tal construção em escritores auto- 
rizados: “É mister sEn-se santo pura não embirrar com 
a virtude.” (M. Barreto, C. persas, 116.) “Ou se É amigo, 
ou se não É.” (Camilo, Prazins, 84.) “Quando se É moça...” 
(Apud M. Barreto, Novos estudos, 58.) “Para as confundir 
é necessário SER-Se mais que medianamente estúpido.” 
(Idem, Fatos da língua, 267.) || SEJA coxo ron, - de qual- 
quer modo que o caso se dê ou se possa explicar. || QuE 
SERÁ DE?, - que acontecerá a, que sorte estará reservada 
a?:“Mus que farão em tal caso os domésticos de Pedro, e 
QUE sená-deles 2º (Vieira, Sermões, VII, 20.) | Por- 
quem él,- fórmula usada pura encarecer um pedido- 
“Dona Joaquina, por quem é, não exugere...!” (A. Pei- 
xoto, Fruta, 170.) | que, - locução expletiva, empre- 
gada para reforçar a [rase: “Elisiário é que uão estava agora 
para lamúrius." (A. Peixoto, ob. cil., 170.) “Ena QUE nessas 
palavras divinas havia uma poesia celeste.” (Herculano, 
Eurico, 33.) | — No presente do indicativo e seguido de 
um infinitivo, constitui um como imperativo: “Está rico, 
menino... Agora É TRATAR de casar, de ter filhos, de 
galgar posição.” (Júlio Ribeiro, Carne, 9.) 

SER A VERGONHA DE, — Causar vexame a; envergonhar. 

SER BREVE, - exprimir-se em poucas palavras. 

Sen com, - acompunhar, assistir: “Jesus... .disse-lhes: 
“Paz seJA convosco.” (Figueiredo, 8. João, 20, 19.) Dizer 
respeito a: “O caso não É com você.” 

SEk CONTRA,- ser contrário a; impugnar, atacar; ser 
oposto a: “Fiar-se muito da prudência própria É CONTRA 
a mesma prudência.” (Bernurdes, apud Aulete.) 

SEA DADO, - ser possível, ser permitido: “Não NOS Foi 
uunca DADO ver tanta gente reunida.” (Liberato Bitten- 
court, Rui Barbosa, 1, 71.) 

SER DA PELE DO DIABO, - ser buliçoso, traquinas, en- 
diabrado. 

' Ser DE,- ocorrer, acontecer: “Quando roi do seu úl- 
timo namoro.” (C. Góis, Sinl. de regência, 51.) “Quando 
roi do terremoto. ." (Sêguier.) : 

Sea DE aviso, - entender, julgar. 

Ser DE FÉ,- merecer crédito. 

SER DE MARCA MAIOR, — exceder as proporções normais. 

SER DE JUSTIÇA ,- ser conforme à justiça. 

SER DE MISTER, - O mesmo que ser mister: “Que mais 
sERÁ DE atiSTER, para definir esse artefato da incompe- 
tência e da ira?” (Rui, Réplica, n. 24.) 

SER DE opinião, - entender, julgar, reputar. 

SER DE PARECER, - O mesmo que ser de opinião. 

SER DE vER,- ser digno de ver; merecer a atenção. 

SER HOMEM PARA, - ter capucidade ou idoneidade para. 
Não temer; ser capaz de lutur com. 

Ser MAIS REALISTA QUE O REI, — Ser mais avançado nu- 
ma doutrina ou ussunto que O principal interessado nela. 

SER MISTER, — Ser preciso, necessário: “Em casos como 
este SERÁ MISTER acorrermo-nos ao sentido, escrutur, atra- 
vês da frase, a intenção do escritor.” (Rui, ftéplica, n. 307.) 

Sen rarA, - haver razão, motivo para: “f para lamen- 
tar que as coisas se passassem assim.” (Aulete.) 

Sen PAU PARA TODA OBRA, - prestar-se a tudo. 

SER SENHOR DAS SUAS AÇÕES, — ser completamente in- 
dependente; poder agir livremente; não depender de nin- 
guém. 

Ser senviDo, - haver por bem; querer; comprazer-se em. 

Ser TODO OLHOS, — estar muito atento. 

SER TODO OUVIDOS, — prestar a máxima atenção ao que 
outrem diz. 

Transitico — Tornar sereno; abrandar, acal- 
Serenar mar: “Brando vento o mar SERENA.” (Cons- 
tâncio.) “SERENAR os escuros nevoeiros do meu ânimo.” 
(Morais.) || Infransitico — Dançar, requebrar: “SERENAS, 
em vagarosos meneios, as caboclas bonitas.” (E. Cunha, 
Sertões, 131.) || Intransitivo e pronominal — "Tornur-se 
sereno, calmo: “SerenNAR O mar, a tormenta.” (Constân- 


cio.) “Quando sERENEI mais, ocorreu-me que o elogio da 
beleza não pode ofender.” (Jucá, Crepúsculo, 46.) “Mas 
observei que todo se senenou depois.” (Garrett, apud 
Aulete.) 


Intransitico — Fazer serenatas: “Até já 
Serenatear SERENATEAVA de violão e cavaquinho, 
ele e um peralvilho da botica.” (Apud Teschauer.) 


Seri Transitico — Dispor em séries; ordenar, clas- 
eriar Pr A 

; sificar: “Onde quer que se SERIEM termos su- 
cessivos, mas distintos, na expressão de uma idéia.” (Rui 
Réplica, n. 336.) “Eutende-se por organizar, o ato de esco- 
lher as disciplinas, sentá-lus, indicar os métodos de ensino, 
nomear professôres habilitados...” (Apud 'Teschauer.) 


E) Transitivo — Injetar o líquido da seringa 
Seringar em: “SERINGAR a fístula, a chuga funda.” 
(Constâncio.) || “Senincar alguém, - molhá-lo com o lí- 
quido que está na seringa.” (Morais.) | Apoquentar, ma- 
car, importunar: “ Não O SERINGUES mais, homem!" 


Sermonar Intransitivo — Fazer sermão, pregar: “Dá 
gosto ouvi-lo senmonan.” | Transitivo — 

Dar forma de sermão a: “O leigo mete-se aqui & SERMONAR 

panegíricos." (R. Jorge, Sermões dum leigo, pág. 11.) 


Seroar Paio — Fazzr serão; trabalhar de noite: 
revisamos SEROAR UM pouco: O serviço au- 
mentou bastante.” 


Intransilivo — Andar arrastando-se pelo chão 
Serpear como a serpente: “SenpEIAM lagartos frio- 
rentos e velozes.” || Mover-se sinuosameute; ondular: 
VSERPEIAM regatos.” (C. Figueiredo.” | Ser tortuoso: 
Erguinga-se carvalhos senpEANDO." (Idera.) 


: O mesmo que SERPEAR: “Corre o rio 
Serpej ar SERPEJANDO talvez so sul, ao norte.” (Mo- 
rais.) “E as lubaredas a subirem, e a SERPEJAREM por elas." 
(Camilo, apud M. Barreto, Através do dicionário, 264.) 


Serpentar O mesmo que SERPEAR. 


O mesmo que SERPEAR: “O rio entre 
Serpentear pedrinhus senpENTEIA." (Constâncio.) || 
Trunsitivo-relutivo — Enrolar: “SenPENTEOU as fitas nas 
pernas bojudas.” (Camilo, Eusébio, 72.) 





Transitivo — Lavar ou lim; à i 

r - par à maneira 
Se ralhar dos serrulheiros: “SennALHAR uma chave." 
| Intransítico — Exercer o ofício de serralheiro: “Está 
aprendendo a SERRALHAR.” . 


Serrar Transitivo — Cortar, separar, dividir com serra 

ou serrote: “Apoiou a escada: num dos galhos 
e pôs-se u senná-lo.” (L. Gomes, Contos populures, 1, 60.) 
1 Intransitiso — Trabalhar com a serra ou com o serrote: 

Em que à minha (admiração) se esmorece, de estar 
(Cristo) sERRANDO com José, ou acepilhando um madeiro.” 
(Vieira, Sermões, V, 306.) | Produzir um som estrídulo 
como o do serrote em ação: “Uma araponga SERRAVA 
estridulosa.”" (Júlio Ribeiro, Carne, 270.) || Sennar DE 
cima, - estar de melhor partido, dominar: “Os homens 
que serras de cima lá se empoleiram.” (Taunay, Narra- 
tivas militares, 95.) 


Intransitivo e relativo — Importunar, fa- 
Serrazinar lar constantemente na sa coisu: “Pa. 
ra fugir aquela voz irrefutável, que estava sempre a SERRA=- 
zinan dentro dele.” (Al. Azevedo, Cortiço, 303.) “João 
Romão, depois de SERRAZINAR na venda com os caixeiros 
e com a Bertoleza, tornou ao pátio.” (Idem, ibidem, 174.) 


Transilivo — Dar forma de serra a; recortar 
Serrear ou dentear em forma de serra: “Agrupam-se 
tos flancos) em grimpas sernEADAS.” (E. da Cunha, Ser- 
tões, 409.) 


é Transitivo — Abrir ou lavrar serrilhas em: 
Serrilhar “Máquina de senniLHan moedas.” (Sé- 
guier, voc. serrilhador.) | Intrunsitivo — Puxar pelas duas 
rédeas desencontradamente ao cavalo quando este toma 
uv freio nos dentes: “SEnrILHOU a tempo.” 


Transitivo — Cortar com serrote: SERrRo- 
Serrotar rou os galhos da árvore.” 


“1: Transitioo — Tornar servil: “Suplantar a 
Servilizar instrução toda ao domínio absoluto da 
memória sERvILIZADA.” (Rui, Q. Império, 1, 340.) “Sen- 
VILIZAR, corromper € roubar as populações.” (Rui, O Ar- 
tigo 6.º da Consliluição, 113.) 
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Servir 546 


Significar 





Servir Intransitivo — Viver ou trabalhar como servo; 
exercer as funções de criado: “Os que estão de 
cima são os que mandam, os que estão debaixo são os 
que senvem." (Vieira, Sermões, VII, 85.) | Relativo — 
Prestar serviços militares: “SERVIR na guerra, na milícia, 
na marinha.” (Morais.) || Prestar serviços; ser útil: “Mas 
foi posto por obra com devoção e sinceridade, sem outro 
intuito que o de senviIR à nossa terra, sua civilização e 
sua língua.” (Rui, Réplica, pág. 599.) || Convir: “O criado 
serve-o bem, mas não lhe senve.” (C. Lago, O que é cor- 
reto, 64.) || Ajustar-se ao corpo: “O casaco não me sERvE.” 
(Aulete.) || Favorecer, ser de feição: “O vento sERvIA-nOs." 
Il Ter préstimo ou serventia: “Mulas que SERVIRAM q 
transportar para Simães o saldo da liquidação.” (Camilo, 
Dem. do ouro, II, 182.) “Afastou a cortina que sERVIA de 
mitigar a excessiva luz do Sol.” (Herculano, Lendus, E, 89.) 
“Ds que SERVIU aquela arca em que os dois criminosus 
puseram toda a esperança?” (J. Ribeiro, Floresta, 112.) 
“As bichas dos atuais médicos senvEM para tudo.” (Bran- 
dão, Sinlaze, 217.) | Prestur serviços como doméstico ou 
criado: “Senvia à mesa.” (Morais.) || Prestar serviços de 
qualquer natureza; prestar serviços como dependente (de 
outrem): “Mas não SERVIA G0 pai, sEAVIA a ela, que só 
a ela por prêmio pretendia.” (Camões.) “Ao vosso pai 
senvi com lealdade.” (Herculano, apud Aulete.) | Ter 
préstimo, utilidade: “Esta madeira SERVE para construção 
de navios, para móveis.” (Constâncio.) | Transitivo . — 
Estar no serviço de (alguém) como criado: “Soube pelo 
rapaz que o senve.” (Brandão, ob. cil., 217.) “O criado 
senve-o bem, mas não lhe serve.” (C. Lago, ob. cil., 46.) 
“Note-se a diferença em O CRIADO NÃO O SERVE € O CRIADO 
NÃO LHE SERVE: SERVI-LO É prestar serviços. € BERVIR-LEE 
é ser útil, convir.” (Stringari.) | Consagrar-se ao serviço 
de: “Porque eu sinvo O rei, siRvO a pátria, e poderei dar 
amanhã o sangue por cla.” (Apud Sousa Lima, Gramá- 
fica, 454.) || Prestar bons ofícios a; ser útil a: “Gosta de 
spavia os amigos.” (Séguier.) “Hei de senvi-lo e ajudá-lo 
até o tltimo dia de-sua- vida." (Garrett, apud -Aulete.) || 
Colocar sobre a mesa ou oferecer aos convivas para come- 
rem ou beberem: “Ele seRvIU O jantar, a ceia.” (Aulete.) 
“Em Paris usam muito o café, e há grande número de 
estabelecimentos públicos que o senvem.” (M. Barreto, 
C. persas, 74.) || Desempenhar, ocupar; exercer: “O mano 
doutor tinha senviDO lugares de magistratura.” (Camilo, 
Novelas, E, 154.) “De maneira que um homem que vale 
por setenta homens, não se atreve a SERVIR um só ofício." 
(Vieira, Sermões, HI, 174.) | Transitivo-relativo — Minis- 
trar, dar, oferecer: “O coronel senviu-lhe uma naca larga, 
rôsea, marmoreada de veios de gordura branca.” (Júlio 
Ribeiro, Carne, 220.) “O criado senviu-lhe um copo de 
água.” (Aulete.) || Prover, abastecer; munir: “SERVIRAM- 
-nos também de amendoim.” (G. Cruls, Amaz., 67.) 1 
Encher:-“Vingava-se, é verdade, em SERVIR de couces é 
cachações o mísero Gabriel." (Herculano, Lendas, II, 253.) 
| Pronuminal — Fazer uso: “Todas três dum só olho se 
senviAM.” (Camões, Lusfadas, III, 11.) “Sabia senvia-se 
de ambas (as faculdades) como das próprias forças.” 
(F. Castro, Disc. acad., 1, 83.) | Tomar para si uma porção 
(de comida ou bebida): “Quer senvia-se deste assado P” 
(Aulete.) || Aproveitar o préstimo (de alguém): “Nas con- 
quistas se quer servir de mim.” (Brandão, ob. cil., 218.) 
“Senvir-se de alguém.” (Séguier.) | Utilizar-se, tomar 
uma porção de alguma iguaria, à mesa: “Sinva-se, minha 
senhora.” (C. Figueiredo.) !| Usar, empregar: “SenvIR-se 
de um instrumento, de um traste, de um animal." (Cons- 
tâncio.) || Diguar-se; haver por bem: “Espero que Vossa 
Alteza se sinva responder-me.” (Vieira, apud Aulete.) 
“Vossa Majestade se siRVA de mandar.” (Brandão, ob. cit) 
| Seavir de,- fazer as vezes de: “O relntivo, portanto, 
não SERVIA, ba oração, de sujeito: senvia-lhe-de comple- 
mento direto.” (Rui, Parecer, 46.) “Senvia de lâmpada ao 
festim.” (Brandão, ob. cit.) “SERVIR de porteiro.” (Morais ) 
| “Seavia a Deus, — prestar-lhe o culto devido.” (Séguier.) 
| Senvin DE ESTEIO, DE ESCUDO, DE MURO, — proteger, 
fortalecer: “Os que ao rei e à lei ssavEM de muro. (Ca- 
mões, Lustadas, X, 23.) || SERVIR DE ESPELHO, DE MODELO, 
DE EXEMPLO, DE MESTRE, - ser imitado ou digno de ser 
imitado; inspirar a prevenção de um mal futuro: SIRVA 
de exemplo a longa cavilação que Leve um certo cava- 
leiro, cidadão de Ferrara...” (J. Ribeiro, Floresta, 37.) 
“Que pode o seu ódio servia de exemplo ao nosso amor. 
(Vieira, apud Aulete.) | “Senvim de lição, - servir de 
escarmento.” (Séguier.) 





Serzir v. CERZIR. 


Transitivo — Partir, demarcar, dividir (ter- 
Sesmar ras) em sesmarias: “Nos sertões abusiva- 
mente sesmapos.” (E. Cunha, Sertões, 54.) 
Sessar Transitivo — Joeirar pela urupema; peneirar: 
“Há três dias que não faço outra coisa senão 
sessan farinha.” (C. Neto, Vesperal, 246.) 


Transitivo — Abrigar do calor (o gado): “Ses- 
Sestear TEAR o gado.” (Constâncio.) || Intransilivo — 
Dormir a sesta: “Onde sEsTEIAM Os vaqueiros fatigados." 
(E. Cunha, Serlões, 244.) 


Setear O mesmo que ASSETEAR. 


: Transitio — Multiplicar por sete; tor- 
Setuplicar nar sete vezes maior: “SETUPLICAR O ren- 
dimento.” (Séguier.) || fntransitivo e pronuminal — Tornar- 
-se sete vezes maior: “Os impostos sETUPLICARANM." (Idem.) 


es Transitivo — Conspurcar, sujar: “Onde 
Sevandijar as moscas não se alem a ferretoar-nos 
a testa e a SEVANDIJAR-NOS Os beiços convulsos de lirismo." 
(Camilo, Novelas, 1, 71.) || Pronominul — Dar-se ao des- 
prezo: praticar ações indecorosas e humilhantes: “Tinha-se 
3EVANDIJADO.” (Constâncio.) 


Transitico — Ssvar a mandioca, — ralá-la, redu- 
Sevar zindo-a a farinha. 


: Transitivo — Tornar severo: “Esta reco- 
Severizar mendação sem rebuço escandelizou algum 
tauto o padre, SEVERIZANDO-lhe o aspeito." (Camilo, NVo- 
velas, II, 39.) “E Pinto entra, marcialmente, SEVERIZANDO 
o rosto.” (M. Lobato, Cidades morias, 28.) 


ent Transitivo — Maltratar: “SEviCIARAM-nO 
Seviciar cruelmente a baionetas e coronhadas.” (Rui, 
G. guerra, 113.) 2d Me 


Transitivo — Talhar em forma sextangular; 
Sextavar dar seis faces a: “Coluna SEXTAVADA.” 


. Transitivo — Tornar seis vezes maior: 
Sextuplicar “Via afinal SEXTUPLICADOS no seu seio 
....Os instrumentos e rectrsos da intolerância religiosa." 
(Herculano, H. Inquisição, II, 9.) . 
“Sijar Transitioo — Siar a ave as asas, - fechá-las para 
descer mais rapidamente. (Cf. C. Figueiredo.) 


sh: e Transitivo e pronominal — Tornar ou 
Sibilantizar tornar-se sibilante: “Mas ao passar 
(o c) às línguas românicas este som SIBILANTIZAVA-se.” 
(M. Barreto, Vovos estudos, 58.) 


hs Intransitioo — Assoprar, produzindo um som 
Sibilar agudo e prolongado; assobiar; silvar: “Os pe- 
nedos rachavam, e as árvores torciam-se, 6 Os ares SIBI- 
LAvAAM.” (Herculano, Lendas, II, 40.) || Assobiar como as 
cobras; produzir um silvo mais ou menos prolongado: 
“Salta, corre, siBiLA, acena e brada.” (Camões, Lusíadas, 
I, 88.) || Transitioo — Sorver, absorver, sibilaudo: “O 
egresso siBILOU uma pitada, assoou-se.” (Camilo, Esque- 
lelo, 54.) . 


Sibitar O mesmo que SIBILAR. 


a E Transitivo-- Comunicar a sífilis a: “SrrILIZOU 
Sifilizar toda a família.” É 
Sigilar O mesmo que SELAR: “SrcrLANDO Os decretos 
da opinião pública.” (Rui, Q. Império, I, 182.) 
+ ses . Transitivo — Ter o sentido de; exprimir: 
Significar “Quando o verbo siGNiFICA uma ação 
que se exercita em um objeto preexistente." (M. P. Sousa 
Lima, Grumática, 31.) || Querer dizer; ser sinal de; denotar: 
“As medidas tomadas pelos comandante do distrito SIGNI- 
FICAVAM mais prevenção que receio." (E. Cunha, Sertões, 
246.) || Dar a entender; mostrar, exprimir: “E nas vozes 
não articuladas, senão a gritos, que queria SIGNIFICAR 
Davi?” (Vieira, Sermões, I, 142.) || Ser, constituir; traduzir- 
-se por: “A guerra mais gloriosa SIGNIFICA sempre ruínas 
e calamidades atrozes.” (Séguier.) | Ter o sentido de; 
querer dizer: “Prolfuças sienirica parabéns.” (C. Figuei- 
redo.) || Expressar, notificar; participar: “SIGNIFICAR a 
sua decisão." (Séguier.) || Transitivo-relatioo — A mesma 


acepção precedente: “Eu me dou pressa em lhe SIGNIFICAR, ' 


mais uma vez, o meu reconhecimento e a minha amizade.” 
(Rui, C. políticas, 89.) “Stantricou-lhe o maior desprezo.” 
(C: Figueiredo.) - 








Silabar 947 


Sintonizar 





Silabar ia ça  i Epa E E Cruis, a 166.) É! Intransitivo — Fazer síncope 
sté 3 4 4 eim música): “Neste compuss oi SINE na 

eucuutro 2 Esculo-lhe o toujuuto; e uão acho. Pouho- | Estar unido por sincupe: ra dois SINGOC RA q ! 

-me a sitasá-lu; e não descubro.” (Hui, féplica, a. 76.) | melodia.” (Aulete.) ico 


Silabificar Q mísino que SILABAR: “Hepetiu us Sincopizar U mesmo que SINCOPAR 


frases SILABIFICANHO, quase deletreando, 
com o olho esquerdo fechado.” (Júlio Ribeiro, Carne, 146.) Sincronizar Transilivo — Combinar (ações ou exer- 
tícius) pura o mesmo tempo; “Encon- 


Silenciar tntrunsitioo — Guurdur silêncio; calar-se: 
trou-se wma certa dificuldude em siNCRONIZAR us duas 


“Em redor sILENCIAVAM todos, presos âque- 
E los, o pr) 
lu voz du Apocalipse, que uarrava uovas visões do Putimus | Qulas.” (Apud Feschauer.) | Nurcur, descrever sincranica- 
mente: “Sincronizan (utus históricos.” 


ra E Fauas Gurlnnos E si ...e st 
ARA. - Cuuha, Sertões, 579.) | Relulivo — A mestmu : : e Trunsitico e 7 i 
R a pronuminal — Organizar 
Sindicalizar em sindicato: “Tudus os mibdicis do 


ego, “Preferindo MsEndiaR sobre us suus dores.” 
+ Cruls, Criução, L4.) “SiLenciou sobre o futo.” (Góis, | território nacional, m ã j 

É Ê Ório + INESMU QUE HÃO Sejam sINVICALIZADOS.” 
(O Diário, 17-840.) > 


Sint. regência, 73.) || Transitico — Omitir: “SILENCIAB O 
Sindicar Transitivo — Fazer sindicância em; tomar 


fato.” (Idem, ibidem.) + 
Silogizar Transitivo — Inferir, concluir pelo racioci- guga informações de (ulgumu coisa) por ordem 
superior; inquirir: “Veio Deus em pessou SINDICAR à culpa, 


ao uio: “Vem a sILOGIZAR Hs respostas que dá.” 
(Morais.) e executar a sentença.” (Vieira, Sermões, XIV, 215.) É 


: Intransitioo — Assobiar, produzir silvo; sibilur: | Siudicalizur, organizar em sindicatos: “SIND o 
Silvar “Lâmpudus de glubos foscos, oude já siLVAvA | fários.”” (Séguier.) | Lutransitivo é relutizo pec ii oo 
o gás.” (Eca, Cidade, 26.) “Unde siLvass cobrus doudus | dicâncius, tomar informuções: “Cada delegado da Ingui- 
8 bravius.” (G. Junqueiro, apud F. Costa, Voc. anulógico, | sição que fosse sinpicas pelas aldeias," (Herculano, A. 
LL)  Trunsitivo — Aspirar, produzindo silvo ou ruído Inquisição, |, 54.) “SinDicaR de seu prucedimento e boa 
semelhante: “SiLvANDO cromaticamente a pitada.” (Ca- fé. (Aulete.) | Pronóminal — Urgamzar-se em sindicato; 
umilo, Consolação, 152.) 'Os operários sinpiCaRAs-se.” (Séguier.) : 


Simbolizar Trsitivo — Representar por meiu Singrar titransitioo — Nuvegur à vela; velejar: “Vi- 
E de símbolos; exprisoir simbolicamente: & NOS SINGRAR rio abaixo....um junco gran- 
pi o seu aaor uuma saudude que lhe peudiu | de.” (F. M. Pinto, Peregrinação, 31.) 
esquecidu no reguço.” (Cumilo, Análenu, 50.) | Ser símbolo s : tivo — Distingui 
de; exprimir: “Nenhum desses três nunes, porém, simBo- Singularizar ie er ideal 
pearl grande força uo Pado, re C. Inyluterra, 173.) | que lhe siNGULARIZA as criações.” (4. Arinos, Dise, áeod, 
t à SIMBOLIZA 4 inocência.” (Constâncio.) | Lulran- | LI, 24.) “Deus custuma ) ) ' 5 
sitio — Falur ou escrever por simboulus: “Escreva claru Santos, e f pp o 
it r lug: 3 azê-lo respectivameute 
rr qua deep gE l gs per em Resu- outros.” (Vieira, Sermões, VIL, 390 Pane 
2 MA ucia termperou as cousas deste mundo de | cificar: “Ocasiões que não SING * (Morai 
modo que se podem simBuLizar todas as felicidades dele | nominal T E i rar A 
8 1 — Toruar-se singular; -89; suli «BB: 
numa umeixu sarugoçaoa.” (Herculano, Lendas, L, 236.) | “A vida em que tunto se tinha nao 
Simetrizar Trunsítico — Toruar simétrico; dispor | 1 Tornur-se salieute pur qualquer singuluridude: “A menos 
, simetricamente: “SixgrHIZAR as peçus | QU 2 aulurezu humuou se não houvesse SINGULARIZADO 
de a grado: edifício.” (Moruis.) | Intrunsitioy e relulivo nêle.” (Cumnilo, Palheiro, 27.) 
— Apresentar simetrin entre si: “Estas peças uãu sine- mt tut, ilivo — 
pro 'A primeira coluna não SIMETRIZA com a se- Sinistrar ou “iuistro, pe A Pp 
gunda. siNtsTROU...” (Murais.) À 
E . Relutivo — Ter simpatia; ir incli- “ms . 7 ini i 
Simpatizar deito qo! ineadas sento joch | Sinistrizar ratediso — Tornar cjgitro; causar a 
homens e dessas idéius com quem a minha asturezu sim ifíci : bo.. (Ap. Teschauer) 
* | ZADO pelo saci da "Pese 
PATIZAVA sem suber por quê.” (Garrett, Viagens, |, 64.) A Ee á Aus esa ee onda (Ap. Eua) 
Seu pui, romerciunte laboriuso, SIMPATIZOU com O incau Sinoni mizar Sansitico — Tornar sinônimo: “Vo. 
sável bastardo do titular." (Camilo, Homunce, 73.) “O puís | « Hi - cábulos que o uso sinontszou.” | 
Crunsitivo-relutico — A mesus siguificação: “Esse desa- 


inteiro siMPATIZAVA com esse princípio.” (Rui, C. ingla- 
terra, 350.) ' 9 certo crussu, que sINONISUZA 'verter' com 'reverter!.” (Rui, 




























: Es E, EN x À ) ltéplica, o. 12.)  Relutivo — Formar sinvoímia: “Mas 
Simplificar ransilivo — Lornar simples ou muis caltuir”, no totento em que me servi, SINONIMIZA com 
mais simples: “A interveução....uão | “utuar” (Idem, ibidem, o. 165.) 
simpLiricania 0 problema.” (E. Cuuha, Sertões, 67.) “O 


“ s Transitioo — Toruaor sintético, fazer a 
Sintetizar síutese de; resumir: “Eugênio sINTETI- 
ZAvVA.u siluução cumo q encuravam os emburcadiços.” 
(L. Pulhuno, Gorurobu, 202.) “Umu dus quatro categorias 
estubelecidas por Vítor Heury e que por si só pode SINTE- 
TIZAR todus us outras." (M. Burreto, Novíssimos, 245.) || 
Trunsitivo-relulioy — Resumir: “Tomurei a liberdade, to- 
duvia, de SINTETIZAR O meu pensamento, com relação a 
tudo, em duus palavras.” (Rui, Correspondência, 229.) 


Sintoma tizar Trunsitivo — Ser o sintoma, o fn- 
- dice de: “Uma imprensa... .SINTO- 


MATIZA bem q desculubro du terra.” (Fiulho, Saibam quan- 
tus. «e» ATT.) |] Pronominal — Munifestar-se por sintomas: 

A doudice nem sempre se sINTOMATIZA «ta Orelha derru- 
bada." (T. Albuquerque, Voc. dê Curnilo, 191.) 


Sintonizar Trunsitizo — Ajustar (um aparelho de 
: rádio) so comprimento da onda que se 
deseja captar: “Uma espécie de upurelho de rádio mal 
SINTONIZADO,” (G. Coutinho, Morunguba, 132.) | Lutran- 
Filivo e relulivo — Ajustar o aparelho de rádio ao compri- 
mento da ouda desejudu: “Não ê possível sINTONIZAR em 
ua Pedaço EA a mesma regulsridade das estações de 
: geo um! urgus.” “SINTÓNIZAR um É 
FE Tera berlu.”" (Ten. «Albuquerque, Voc. de Camilo, | ou para umu estação emissora.” | e 
A3t.) lj Unir bur sincope: “O juzz iniciara um churleston | SINTONIZA com & singela nobrezu dus seus monumento! FR 
irresistível, de ritmos sincorAavOS e dissunâncias agudas.” (M. Lobato, Idéius, 38.) À Ee 


melhor, porém, é dá-lo como simples udjetivo.. ., O que 
SIMPLIFIGARIA muito u análise.” (O. Mota, Lições de poriu- 
guês, 95.) 


Simular Transitivo —— Fazer parecer real (o que não 

ne é; fingir: “Vestiu-se de mendigo, sIMULOU 
uma purulisiu. (Cumilo, O bem, 193.) “Amum somente 
mandos e riqueza, siMULANDO justiça e integridade.” 
(Camões, Lustadus, LX, 28.) | Emitur, arremedar; upareu- 
tar: “São nulas us dispusições em favor de incapazes, 
ainda quando sisuLem a forma de contrato oneroso.” 
(Rui, Parecer, 539.) | Fuzer o simulacro de: “SimyLaa uma 
batulha.” (Séguier.) | Dissimular: “Disse o barão sistu- 
LANDO O sobressalto.” (Camilo, Vingança, 34.) 


Sinalar O mesmo que ASSINALAR. 


Sinalizar O mesmo que ASSINALAR. 


a: . Transilivo — Misturar o vilhur 

in u polvil com 
s Apis mosturda: “Para cu tomar um pedilúvio 
SINAPIZADO.” (Júlio Ribeiro, Curne, 65.) 


Sincopar Transitivo — Tirar letra ou sílaba do meio 
de: “SincoranDo o substantivo pérolu, Cu- 





sense 
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Sirgar 548 Sobreafligir 





Transitivo — Assar ligeiramente: “'SOASSAR 
Soassar a castanha, a carne.” 


Transitio — Alçar muito; exaltar: “Susci- 
Sobalçar tando é sOBALÇANDO à miuhu candidatura, 
colocara-u sóbre um pedestal de uoventa e dois tail votos.” 
(Rui, Conferências, 292.) 

: Intransitivo — Sobrar, superahundar; ser so- 
Sobejar bejo ou demusiado: “E levantaram do que 
sustsou doze cestos cheios de uqueles fragmentos.” (hi- 
guciredo, S. Mateus, 14, 20.) || !elutizo — A mesma signi- 
ficação: “A quem não sOBEJA pão não crie cão.” (Moruis.) 
“Não soBesava tempo à espanhola.” (Camilo, Novelas, 
1, 152.) “O que soBEJOU de quantiu destinada aos gus- 
tos.” (Conslâncio.) | Pronominal — “Ter de subejo; suprir- 
-se: “SOBEJAR-St cum O seu truhalho.” (Sêguier.) 

ae Transitios — Tornar soberano, elevar 
Soberanizar à soberania: “Os políticos que SOBE- 
RANIZABAM O povo viam bem a seu pesur as más conse- 
qiências " (Moruis.) | Engrandecer, exaltar: “Puru se 
SOBERANIZAN muis estu tão famosa mercê." (ldem) 


felutivo — Estar abaixo, ser inferior: “A 
Sobestar suu condição suciu! SUBESTAVA à dus demais 
atunos.” 


Transitivo — Meter no borralho pars 
Soborralhar cozer: “SuBORRALHAR castanhas.” 


Transitivo-relutivo —. Pôr debaixo ou por bai- 
Sobpor xo; sotopur: “Limitaudo-me a comentar, em 
notas SOBPOSTAS à alg.:ns urtigos, Os cusos rauis estranhos.” 
(Rui, Parecer, 3.) “SUBPUNHA à cabeça de sua filha u uma 
absurda fulminação.” (Camilo, Esqueleto, 129.) | Menos- 
prezur, ter em menos couta ou upreçu: “Justiça que o 
seu antecessor SOBPUSERA ÀS cousas militares.” (Idem, 
Corjn; 239.) -“SoBPONDU au. reconhecimento os. exemplos 
do espião.” (C. Figueiredo.) É 

Transitivo — Meter debaixo do braço; se- 
Sobraçar gurar apertundo entre o braço e o corpo: 
“Aquele que SOBRAÇA umu série de embrulhos e tem am- 
bus us mãos ocupadas com pequenos objetos.” (Júlio No- 
gueira, Usual, 214.) || Sustentar, aruparar, servir deápoio 
a: “SosraçaR um ânimo fraco.” (Constâncio,) || Prono- 
minal — Abraçar-se: “Na hora do passumento SOBRAÇOU- 
-se com o crucifixo.” (Aulete.) | SoBnaçan-se com ulguma 
pessoa, — andar de bruço com ela. é 
Transitivo — Construir sobrado em: “So- 
Sobradar BRADAR um edifício.” (Morais.) - 


Sirgar Transitico — Atar com sirgas; prover de sir- 
õ gus: “Bem SIRGADAS barcas.” (Morais.) || Levar 
à sirga: “Singan O barco.” (Idem.) 
Sisar Trunsitino — lmpor sisa a; tributar com sisa: 
“Sysan O povo.” || Relativo — Furtar pequenas 
quantias (em contas, em compras, ete.): “Não só por ser 
unhas de fome, mas por Ler refinado u ponto, que, perdeudo 
a vergonha, já começava à SISAR nas rmuaquias, coro grande 
escândalo dos fregueses e grande mortificação de seu filho 
Manuel.” (Herculauo, Lendas, lt, 174.) 

: O mesmo que SISTEMATIZAR: “Os re- 
Sistemar centes estudos de Brêul, Whitney, Suchier, 
Durmesteter e outros, enfeixando-lhe e sisTEMANDO-lhe OS 
tatus...” (E. C. Ribeiro, Serões, 6.) 

: : Transitivo — Reduzir a um sistema: 
Sistematizar reunir num corpo de doutrinu: “O 
cormupêndio especial da história do Brasil, virá completu 
& SISTEMATIZAR esse ensino. (J. Veríssimo, Educação na- 
cional, 134.) "Comissão encarreguda de sISTEMATIZAR & de 
aimplificar a ortografiu portuguesa.” (M. Burreto, Fultos 
du língua, 203.) 

Sitiar Trunsitico — Pôr sítio ou cerco a; assediur 

“Assim se cumpriu qa fugidu de Senugueribe 
rei e general do exército com que viera stTiAR a cidade 
de Jerusalém.” (Vieira, Sermões, VII, 50.) | Cerear pura 
outro fim qualquer: “Os importunos seriam-lhe constin- 
temente a porta.” (Aulete.) 


: , Trunsitivo-relutivo — Pãr, colocar: “As coisas 
Situar quturuis, enquanto estão no seu próprio lugar 
em. que. us SITUOU u natureza, genhurm duno fazem” 
(Vivira, Sermões, V, 216.) | Assentar, edificar: “SiTUOU 
arcidade-em terra brejusa.- (Muruis.) Assinar (lugar us 
alguém): “Mas que cuzão Liveram aqueles legisladores para 
aiTUAREM este lugar “os tribunais?” (Viviru, Sermões, 
EL, 195.) | Arrumar, dispor geograficamente: “Ptolomeu 
asrua esta ilha em vinte graus de latitude boreal.” (Cous- 
tâneio.) || Pronominul — Colocar-se: “Por sua má caheçu 
fo siruAR-se nas mais deploráveis condições.” (Aulete.) 

«.. O mesmo que EBTREABRIR: “Soasuinam 
Soabrir o postigo.”” (Moruis.) “O velho sOABRIU us 
pesadas pálpebras.” (J. Alencar, apud Aulete.) 

O mesmo que ASSOALHAR: “Corceu uma 
Soalhar limpezu Do seu quarto de dormir, mandou 
goaLHÁ-lo, forrou é piutou-o.” (AL Azevedo, Cortiço, 220.5 



































Soar fntransitico — Dar ou produzir som: “Suam os 
tambores e pandeiros.” (Camões, Lustudas, U, 73.) 
| Hetumbar, ecour: “Ao longe sOARAM as nove buduladas 
das ave-marias.” (Camilo, Novelas, 1, 20.) “Uma frase 
desafiadora que no decorrer da campuuha SOANIA inva- 
viável como um estribilho irônico.” (E. Cuaha, Sertões, 209.: 
| Ser indicado ou anunciado por um som: “AO SOAHEM 
as doze horas da noite.” (Apud Sá Nunes, Língua vera. 
Lº e 24 séries, 260.) | Fazer-se ouvir; ser pronunciilo: 
“O grupo cg quando os dois ec SOAREN distintimente.” 
(E: Cruz,: Voc:: ortográfico, 10.) | Divulgar-se, espalhar-se: 
“Sos que ensundeceu.” (C. Góis. Sinl. de regência, 37.) 
“Soa a nova no custelo.” (Aulete.) 4 Chegar (falando de 
um momento, de um prizo): “Soana a hora da suu imo- 
lação.” (Rui, CG. Inglaterra, 354.) || Emitir canto; cantar: 
“Aqui soa à calhundra na parreira,” (Camões, up. Aulete. 
|. Relativo .-— Agradur, convir: “É proposta que me não 
304.” (C. Figueiredo.) || Transilivo — “Vanger; Locur; Lirar 
sons de: “Ele soou a lira.” (Aulete.) | Emitir. produzir 
(som): “E os instrumentos palpituntes soam frenética 
harmonia." (G. Dius, Poesias, 1, 50.) Mostrar por meio 
de sons ou ruídos; indicar: “Tudo soava alvoroço, praze- 
res, Heenciusidade.” tApud Aulete.) || Dar, hater (fulando 
dus horas): “Us sinos de bordo soanAM 9 horus da manhã.” 
(Apud Laet, Antologiu nucional, 75.) | Celebrar, exultar: 
“Quantos varões gregos e latinos egípeia tuba belicosa Soa.” 
(Constâncio.) | Expressar, siguificar; exprimir por sons ou 
pela fala: “A Grã-Bretanha soara o rugido de guerra.” 
(Camilo, Delilos, LOL.) “As notas dos clurias SOANDO 4 
carga.” (E. Cunha, Serlões, 270.) “Numa cousoua voz 
todas (as ninfas) SOAVAM: “Não vos hão de faltar, gente 
famosa, honra, valor e fama gloriosa.” (Camões, Lustudas, 
1X, 74.) | Soamr a, — ter 0 som de: “Soan alguma coisa q 
Bco.” (M. Barreto, De gramática, 1, 40.) | Soar BEM, - 
produzir boa impressão: “A pulavra liberdade não soa bem 
aos inimigos dus revoluções.” (Aulete) 


Sobrançar O mesmo que 


Trunsitivo — Estar sobranceiro a; do- 
Sobrancear minar pela altura; estar tmuis elevado 
que: “A serrauiu SOBHANCEIA à cidude.” (M. Couto, Disc. 
acad., LV, 62.) “Subiu taternio no escuro das escadas nté 
uo quinto andar, que SOBRANCEAVA Os telhados vizinhos.” 
iCiruilo, Regicida, 143.) | Transitivo-relutico — Pôr. em 
cima; sobrepor: “No brusio soberbo que SOBRANCEOU dO 


pela altura; estar mais elevado que outro: “Por cima da 
casinha“onde' nascera, em um outeiro do-Minho, SOBRAN- 
ceava um alto monte.” (Camilo, apud Aulete.) 


Sobrar Intransitivo e relativo — Sobejer: “Aquele que 
soBna, à tôdas as luzes, como soBRA O mesino 
munossítabu quando eu digo...” (M. Barreto, Futos da 
língua, 49.) “SoBrAM-me três homens de trabalho” (Mo- 
ruis.) “Não basta-que-a-um míngiem meios; se ao outro 
não sosram,- são há obrigação de alimentos.” (Rui, Pure- 
cer, 198.) | Relativo — Estar superior, estar sobrunceiro: 
“SoBRAvAM às Águas por cima do monte.” (Moruis.) | 
Ter, huver em excesso: “Sosna-lhe vaidade.” (Séguier:) À 
Exceder: “Os meus rendimentos SOBRAM às minhus des- 
pesus.” (Camilo, P. do regicidu, 158.) 1 Ser muis que 
suficiente; chegar, bustar: “Cuja imínima' purte SOBRARIA 
a alagá-los.” (Castilho, «pud Aulete.) 

Transitivo — Pãr brasas dehaixo de, para 
Sobrasar conservar quente: “SoBsasaR & cagurola.” 
Sah O mésmo que SUPERABUNDAR: 
Sobreabundar “SoBREABUNDASSE à graça.” (Ma- 


rais.) sus 

Docs preco: Transítioo — Afligir muito, afligir em 
Sobreafligir excesso: “O sacerdote retirou-se, quan- 
do viu que asus presença SUBREAFLIGIA O doente.” (Ten. 
Albuquerque, Voc. de Camilv, 187.) E sa 


vusto portão.” (C. Figueireds.) || Jntransitico — Dominar . 














Sobreagitar 549 





Sobrepor 





E) Transitivo — Agitar muito, agitar pro- 
Sobreagitar fundumente: “Tuis boatos SOBREAGITA- 
nau a população.” 


E Pronominal — Azedar-se em ex- 
Sobreazedar- SE cesso: “SOBREAZEDOU-S O vina- 


gre. 


Transitivo — Carregar com carga 
er; 
Sobrecarregar excessiva; carregar demusiadamen- 


te: “SoBRECARREGAR uma besta, um gavio.” (Morais.) | 
Aumentar em excesso: “Se SOBRECARREGARMOS O desustre 
com essoutro. (Fialho, Vidu irônica, 152.) || Vexar, opri- 
mir; aumentar encargos a: ““Livrando-se o Bunco do Brasil, 
ao mesmo tempo, da responsubilidade de uma emissão 
de 45.000 contos, que veio sOBRECARREGAR O Banco da 
República." (Rui, Finanças, 96.) “SoBRECARREGAR O povu 
com tributos.” (Aulete.) 


O mesmo que SOBREVIR: “Sosas: 
Sobrechegar cHEGARAM novas.” (Morais.) 


Trunsitivo — Fazer sobrecostura em- 
Sobrecoser “SoBRECOSER as mungas do vestido." 


Sobrecrescer O mesmo que ACRESCER. 


Sobredoirar O mesmo que 


Sobredourar Transitivo — Dourar por cima; envol- 

ver em umu capa dourada; ornur. dou- 
rando: “SOBREDOURAR à prata ou outros metuis." (Morais.) 
|| Exornar, exaltar, engrandecer: “Não lhe falturá umu só 
dus consagruções que SOBREDOURAM os grandes homens.” 
(L. Coelho, apud Aulete.) “O velho fez o elogio de suu 
sobrinha, e cerrou o discurso lastimaudo que ela não fosse 
rica para SOBREDOURAR as aulurais virtudes.” (Camilo, 
Mem. do cárcere, 1, 147.) || Colorir com artifício, pura 
induzir em erro: “O cabo du Boa Esperança. cujos perigus 
se SOBREDOURAM com o resplendor de tão suave nome.” 
(Moruis.) “Isto não é romance, em que o nuLor SOBRE- 
voura a realidade, e fecha os olhos às sardas e espinhus." 
(M. Assis, Brás Cubas, 110.) || Iluminar as partes mais 
elevadas de: “U sol SOBREDOURAVA as torres das igrejas.” | 
Pronominal — Ganhar em realce, em esplendor: “A mol- 
dura do quadro SOBREVOUROU-se, cresceu, alaviou-se com 
arte.” (Rui, Excursão eleitoral, 117.) 


Transitivo-relativo — Erguer mais alto 
Sobreerguer (que outra coisa): “Vede-a; a cabeça 
airosa. SOBREERGUE altiva ao circunstante povo.” (Gar- 
rett, apud Aulete.) 


Sobreestar O mesmo que SOBRESTAR: “O meu 
sucessor mandou SOBREESTAR imediata- 
mente nessu operação, eliminando, com isso, da situação 
financeira essa influência salutar.” (Rui, Finanças, 98.) 


Transitivo — Exultar em excesso : 
Sobreexaltar “SoBREEXALTAR O nome de alguém." 


Transitivo — Exceder muito; ultras 
Sobreexceder pussar: “Incapuz de compreender as 


coisas elevadas, que soBregxcEDEM & medida do seu 
espírito.” (Apud Aulete.) |] Helutivo — Levar vantagem: 
Aluno que SOBREEXCEDE aos colegas.” || Birrelutivo — lr 
muito além; avuntajar-se: “No intento de mostrur que 
eu, nesse achaque, SUBREEXCEDI Gos que acusara.” (Rui, 
Réplica, n. 45.) “Adraiti. porém, que a essoutros uspectos, 
o antigo soBREEXCEDA em boas qualidades ao novo.” 
(Idem, ibidem, n. 482.) j Ê 


; E Transilivo — Excitar intensamente; 
Sobreexcitar impressionar vivamente: “Futos que 
carregaram u memória & SOBREEXCITASAM a inteligência.” 
(J. Veríssimo, Educação nacional, 2.) || Transitivo-relutivo 
— Iocitar. estimular, induzir: “Uns repentes impensudos 
sacodem a alma de sua modorra, e a SOBREEXGITAM q 
desejos vagos, bem que efêmeros." (Carmnilo, Salvução, 182.) 

He : Trunsitivo — Tornar sobre 
Sobre humanizar -humano; tornar sublime: “Os 
grandes homens sosnE-HUMANIZAM O homem.” (G. Jun- 
queiro, Prosas dispersas, 89.) 


. O mesmo que SUPERINTEN- 
Sobreintender DER: “SusrEINTENDERÃO lun- 


bém na cura dos índios quando estiverem enfermos.“ (Vivi- 
ra, apud Aulete.) ; 
Transitivo — Irritar muito: “Esta mu- 


Sobreirritar dança soBnEIRRITOU O ânimo de Si- 
mão.” (Apud Sã Nunes, L. vernáculo, L* e 2x séries, 28.) 


Sobreleitar Transitivo — SoBnELEITAR uma pedra, 
- picá-lu superiormente pura nela as- 
sentar outra. 


Sobrelevar Transitico — Exceder em altura; pas- 

sur por cimu de: “Eminência que soBne- 
LEVA O for de S. Tomé.” (Morais.) “O rio ou a enchente 
soBRELEVANDO a ponte.” (Constâncio.) | Aumentar em 
ultura; tornar mmuis alto: “SoBrRELEVAR uma torre.” (Sé- 
guier.) | Dominar, vencer: “Mas que ruído é esse que 
SOBRELEVA O do vento?” (Hurculano, Lendas, II, 48.) | 
Elevar, levuntar: “SoBnELEVANDO os braços em expressão 
ameaçadora." | Sofrer, suportar: “SosneLEVAR os traba- 
lhos, os cuidados.” (Constâncio.) || Relutiva — Distinguir-se, 
destacar-se, sobressuir: “E o restrugir das cisadus: SOBRE- 
LevAvA de quundo em quando por cima du ulguzurra." 
(Herculano, apud Aulete.) “SosneLEVAM sobre outros o 
conde de Vimioso, o bispo da Guarda..." (Camilo, ibidem.) 
| Levar vantagem; sobreexceder: “Com os reis que muito 
SOBRELEVASSEM em dignidades e vastidão de Estados." 
(Filinto, ibidem.) “Perder por falta de disciplina o que 
lhe SOBRELEVAM de esforço, de ânimo e valentia.” (Mo- 
rais.) | Pronominal — Distinguir-se, destucar-se, sobres- 
sair: “AH os rareium epizovLias intensus, em que se sOBRE- 
LEVAM O rengue e o mal-triste.” (E. Cunha, Sertões, 124.) 
“Além destes motivos SOBRELEVA-se. .. um outro.” (Idem, 
ibidem, 105.) 


tw Intransitico — Luzir muito: “SOBRELU- 
Sobreluzir zEm-me três santos que citei com mais 
devoção.” (Camilo, Vingança, 185.) 


+ Transitivo — Maravilhar em 
Sob remaravilhar excesso; assombrar: “Tais fei- 


tos sSOBREMARAVILHARAM O mundo.” | Pronominal — 
SOBREMARAVILHAR-se alguém, - admirar-se, maravilhar-se 
muito. 


Intransilivo — Nadar à tona d'água; 
Sobrenadar boiar: “O autor da Custro SOBRENADOU 
enquanto se ufundava O laburioso autor das Odes.” (Júlio 
Castilho, A. Ferreira, 1, 189.) 


Transitivo-predicativo — Pôr sobre- 
Sobrenomear nome u; apelidar, alcunhar: “João, 
SOBNENOMEADO O serm-pavor.” (Moruis.) || Pronominal — 
Ter por sobrenome; ulcunhur-se: “O sábio brasileiro qui- 
sera que este século se SOBRENOMEASSE '0 século de Spen- 
cer.“ (Rui, Primores, 103.) 


Transitivco — Olhar sobranceiramente, 
Sobreolhar com desprezo: “O guúcho do sul, ao 
eucontrá-lo (ao sertuneju) nesse instante, sosrEoLHÁ-lo-ja 
comiserudo.” (E. Cunha, Sertões, 117.) 


« Relativo — Pairar mais alto (em rela- 
Sobrepairar cão.a outra coisa): “Mus abuixo da 
outra (a ciência): u divina, que lhe há de soBnEPAIRAR 
eternumente."* (Rui, apud C. Monteiro, Nova antulogia 
brasileira, 146.) “Renunciar a uma condição, que, pelo seu 
pag À DERA a todas as outras.” (Idem, Finan- 
ças, x 


Transitivo — Ultrapassar: “aquito que 
Sobrepassar soBnepassa-a linha mediana das opi- 
Ce em comum.” (A. Amural, Disc. acad,, 


Relativo e transitivo — Pensar muito, 
Sobrepensar refletir, meditar: “Outrora, ainda a 
política sOBREPENSAVA em programus.” (Rui, Q. Impê- 
rio, 1, 34.) : 


“Transitivo — Pensar maduramente, re- 
obr É : Te 
Ss b epesar fletir, considerar: “Não se convenciu sem 
que SUBREPESASSE OS 4rguIneotos COM severa uutucrítica." 
(Al. Castro, Disc. acud., IV, 20.) 


Sobr Transitivo-relalivo — Pôr por cima; justa- 

epor por: E nem o Titã giguute, serru a serra 
soBuzronDo, não tinha uquele sembluute.” (G. Dias, ap. 
Aulete.) | Acrescentar, juntar: “E outras tantas mortes 


soBnerôs à curga dos seus crimes." (Cumilo, Den. do 


uuro, HH, 226.) | Deitar por cima; correr, colocar (para 
esconder): “O vêu do olvido (se é possível corrê-lo) à ação 
uefuuda com dor suBsrEPONHA MOS.” (Garrett, apud Aulete.) 
4 “Ter em mais alta conta; untepor: “SoBREPONDO aos 
interesses da nossa purciulidade os dy comunidude baiana, 
que são os da comunidade brasileira.” (Rui, Uma cum- 
panha política, 9.) | Pronominal — Sobrevir: “Principia 
a dominação na Ásia, oude as domiuuções e os impérios. 




















Sobrepovoar 550 Socar 





BOBREPONDO-se é vencendo-se, avançam até chegar às 
fronteiras européias.” (L. Coelho, apud Aulete.) 


Trunsitico — Desenvolver a popula- 
Sobrepovoar ção de: “SoBrEPOVOAR uma região, 
um país.” 


5 Transitiro — Pratear externamente; 
Sobrepratear cobrir com lâminas de prata: “Cobre 
SOBREPRATEADO." 

s Transitivo — Exceder em altura; sobre- 
Sobrepujar levar: “Queria (Jesus Cristo) levantar 
o homem au uma altura que SOBREPUJASSE sua baixe- 
za.” (M. Alverne, apud Aulete.) || Ultrapassar; passar 
por cima de; erguer-se ou alçar-se sobre: “As chamas 
80B REPUJAVAM Os telhados.” (Morais.) || Eixceder física ou 
murslmente; avantajar-se, tornar-se superior a; vencer 
.em dotes artísticos, científicos ou morais: '“'Hortâênsio 
SOBREPUJOU Os oradores do seu tempo.” (Constâncio.) || 
Ultrapassar: “Quando o número de predicados bons so- 
BREPUJA O de maus atributos éticos.” (Lib. Bittencourt, 
Imortais, II, 284.) “O mar SOBREPUJANDO os seus limi- 
tea.” (Aulete.) || Vencer, dominar, tornar-se superior 
a: “A razão SOBREPUJA OQ instinto dos animais." (Morais.) 
“A voz do temporal soBREPUJA à grita de terror.” (Júlio 
Ribeiro, Procelárias, 26.) || Intransitivo e relativo — Sobres- 
sair: “Diversas figuras, como SOBREPUJANDO, e saindo da 
parede." (Figueiredo, 2.º Reis, 6, 29.) “Enire todos os mais, 
BOBREPUJAVAM OS suspiros que da alma lhe safam.” (Mo- 
rais.) || Relativo — Exceder: “SoBnEPUJAVAM Ôs vozes os 
suspiros.” (Constâncio.) 


Relutivo — Ficar depois de outro; so- 
Sobre-restar breviver: “Quando lhes privam da 
da vida um dos seus sócios, os que lhe sOBRE-RESTAM.... 
se metem pelas espadas.” (Filinto, apud Aulete.) || Iniran- 
sitico — Ficar depois de outro; restar: “SOBRE-RESTAM 
apenas cem cartuchos.” E E 


Sobre-roldar O mesmo que 


“Transitivo — Vigiar, espreitar, olhar; 
Sobre-rondar examinar: “SOBRE-RONDAR 08 guar- 
das-noturnos.” || Intransilino — Fazer sobre-ronda: “Foi 
designado para SOBRE-RONDAR durante esta noite.” 


Sobrescrever O mesmo que 


] Transitioo — Escrever o sobrescrito 
Sobrescritar ou o endereço de: “Mas nem por isso 
fica sendo menos criminosa. Paula, que SOBRESCAIIOU a 
carta." (Camilo, Coração, cab. e estômago, 93.) || Transítino- 
-relalivo — Eudereçar: “A carta, que escrevera, era s0- 
BREscCaITADA à baronesa.” (Camilo, apud M. Barreto, 
Novissimos, 137.) “SoBrEscCRITOU a carta para Madri.” 
(Idem, Regicida, 81.) : 


Intransitivo e transitivo — Esperar mui- 
Sobresp erar to; esperar por muito tempo: “Cansudu 
já de sosnespEenAR.” “SOBRESPERANDO, pacientemente, a 
resposta de suas cartas.” 


tm Intransitico — Ser ou estar saliente; sair 
Sobressair fora de uma linha dada: “Esse ornato so- 
pressas muito.” (Séguier.) || Dar os vista, atrair a atenção: 
“Tal afeto. 8 princípio ignorado, começava agora a so- 
BRESSAIR.” [| Relativo — Distinguir-se, tornar-se visível; 
avultar: “E esta (serra), apesar da sugestiva denominação 
de Eschwege, mal sonnessat entre aquelas lombadas.” 
(E. Cunha, Sertões, 6.: “O conde da Torre, cuja voz estron- 
dosa sonressafa q todas as outras.” (Corvo, apud Aulete,) 
o Transitico — Tomar de assalto, de 
Sobressaltar improviso; surpreender: “SosnEssAL- 
TAR a praça, o campo inimigo.” (Constâncio.) “Dentro 


daquelas muralhas os podia a morte soBRESsALTAR:” (Mo-- 


rais.) || Assustar, saltear, atemorizar; fuzer nuscer receios 
ou apreensões em: “O menor ruído O SOBRESSALTAVA." ff 
Passar além de; trauspor: “SonnEssaLTAR as fronteiras.” 
 Omitir, passar em claro: “Duqui em diante iremos 
SOBRESSALTANDO anos, mas sempre faremos diligência por 
dar alguma certeza ou luz do tempo em que caírem as 
coisas que contarmos." (Sousa, apud Aulete.) | Pronominal 
— Assustar-se; ficar apreensivo: “Meu pai, logo que teve 
aragem dos onze contos, soBBESsALTOU-se deveras.” (M. de 
Assis, Brás Cubas, 74.) 


Transitico — Assaltar, sobressaltar; 
Sobressaltear atacar imprevistamente ou à trai- 
ção: “O. inimigo carto aproveitara o ensejo para soBnEs- 


SALTEAR Os invasores.” (E. Cunha, Seriões, 318.) | Pro- 
nominal — Sobressaltar-se, atemorizar-se: “Um sábio no-la 
desvendaria, sem que nos SOBRESSALTEÁSsEMOS.” (A. Ran- 
gel, Inferno verde, 9.) 


Transitio — Dar melhoras passagei- 
Sobressarar ras a; paliar: “Não basta sOBRESSARAR 
a enfermidade, se não se arrancam as raízes.” (Vieira, 
Sermões escolhidos, I, 102.) [| Intransitivo — SoBnESsARAR 
alguém, - ter melhoras efêmeras. - 


Transitivo — Reduzir uo estado de 
Sobressaturar saturação: “Líquido soBRESSATU- 


RADO." (Aulete.) || Pronominal — Saturar-se em excesso: 
“Ainda o país se não SOBRESSATURARA tanto de ciência, 
que escusasse a manutenção do ensino superior.” (Rui, 
Conferências, 334.) 


Transitivo — Semear sobre (o se- 
Sobressemear meado): semear superficialmente: 


“E sosrEsseMEoU muita cizânia.” (Morais.) 


O mesmo que SOBRESTAR: “Sosres- 
Sobresser SER & guerra, a demanda.” (Morais.) 


Intransitivo — Parar, cessar, não ir por 
Sobrestar diante: “SosresteEVE o Tupi; arfando 
em ondas, o rebater do corução se ouvia precípite.” (G. 
Dias, Poesias, Il, 124.) || Não tentar; abster-se: “Mais 
vale sSOBRESTAR que abandonar.” (Séguier.) || Estar imi- 
nente: “Perigo que da torre parecia soBRESTAR.” (Filinto, 
ap. Aulete.) || Transitivo — Descontinuar, suspender, sus- 
tar; demorar: “Dificuldades... ameaçavam SOBRESTAR 08 
trabalhos, entregues a poderosa companhia estrangeira.” 
(Al. Castro, Disc. acad., IV, 18.) 


Transitivo-relativo — Tecer sobre o te- 
Sobretecer cido; entretecer, entremear: “Grinalda 
SoBRETECIDA de rosas." 
ohbrevestir Transilio — Vestir por cima das ou- 
Sobrevestir tras vestes; revestir: “SOBREVESTIDOS 
de burel áspero.” (Morais.) 


are Transitioo — Vigiar superiormente cu 
Sobrevigiar como- chefe; superintender: “Era ele 
quem SsOBREVIGIAVA todo O pessoal da casa.” + 


tw” Íntransilivo — Vir, acontecer, ocorrer de- 
Sobrevir pois de outra coisa: “Nas mudanças polf- 
ticas e industriais que depois sosreviERAM em Portugal.” 
(Herculano, Lendas, 1, 158.)-[| Chegar. óu suceder impre- 
vistumente: “Eu sosrEvIREI depois de ti, e acabarei as 
tuas ruzões.” (Figueiredo, 3.º Reis, |, 14) “SoBREVIERAM 
nuveus de setas.” (Morais.) || Relutivo —* Acuntecer, ocor- 
rer, suceder depois de outra coisa: “Pelo máximo infortá- 
nio que possa SOBREVIR q um escritor.” (J. Veríssimo, 
Disc. acadêmicos, I, 44.) “Desgostos mais graves me SOBRE- 
viEnRAM.” (Camilo, Mem. do cárcere, I, 6.) 


. Intransitivo — Continuar a viver, a ser, 
Sobreviver a existir depois de outra pessoa ou de 
outra coisa: “Se eu morrer antes, como presumo, SOBRE- 
vIvERE! no nome do meu bam cachorro.” (M. de Assis, 
Q. Borba, 7.) “Embora nas fórmulus externas continuas 
sem, até certo ponto, a SOBREVIVER as diversas anciona- 
lidades.". (Herculano, BR. Inquisição, I, 68.) || Relativo — 
Escapar; resistir, fazer faco: “Dusty Igreja que tem suurE- 
viviDo ds crises mais violentas.” (M. Alverne, up. Aulete.) 
| SoBreviver a, — subsistir, viver depois da perda, morte 
ou ruíua de; “Se morres,.. .não fe soBREVIVEREI.” (Ca- 
railo, Am. do diabo, 121.) “Tinha soBreviviDo « todos os 
parentes,” (Constâncio.) “Se o outro dos. pais lhe não 
soBRrEvIVER."* (Rui, Parecer,: 197.) : 


» Transitivo — Voar sobre: “Aviões ale- 
Sobrevoar mães sSOBREVOARAM a base naval de Scapa 
Flow, não tendo, - porém, lançado: qualquer bomba.” (O 
Diário, B. Hte., 19-9-39.) | Relativo — Voar por cima de: 
“Um aeroplano sosnevoou à baía de Guanabara.” 


Sobrexceder O mesmo que SOBREEXCEDER: 
Sobrexceler O mesmo que SOBRELEVAR. 


Sobserever O mesmo que SUBSCREVER. | 


Socalecar a E ao pisar, amassar: “So- 
Socar Transilivo — Dar socos em; sovar: “Socar al- 

> Eguém.” | Amassar muito; pisar: “Socan a mus- 
Calcar; apertar (a pólvora): “Os batavoa arregi- 


Ba. 





Socavar 551 Solar 





mentaram-se, socaraM pólvora nos mosquetes, desfralda- 
ram ao vento o pendão da Holanda.” (Sétubal, Nassau, 
267.) | Pronominal — Esmurrar-se mutuamente: “Soca- 
nas-se, esgadanharam-se." (Camilo, F. do regicida, 212.) 
1 Encher-se, empanturrar-se: “Rita fê-lo entrar e deu-lhe 
de comer e de beber; mas sob a condição de que o esfo- 
meado não se socasse demais, para não rebentar ali 
mesmo." (Al. Azevedo, Cortiço, 100.) 


Transitivo — Escavar por baixo: “Mina so- 
Socavar CAavaDA.” (Matos.) 


Intransitivo — Exercer as funções de 
Sochantrear sochantre: “Nessa ocasião ele sOCHAN- 
TREAVA na capela real." 


Sociabilizar O mesmo que 


“als Transitivo — Tornar social; reunir em 
Socializar sociedade: “Universalizem as ciências, a 
técnica e os modos; sociaLizEs formas e hábitos de vida." 
(Jornal do Comércio, Rio, 8-5-38.) “Festas cujo objetivo 
era SOCIALIZAR as famílias do lugarejo." | Colocar sob o 
regime de associação: “SociALIZAR a indústria." (Séguier.) 
| Pronominal — Tornar-se sociável: “Transformuva-se, 
SOCIALIZAVA-Se.” (Apud Teschauver.) 


Sociar O mesmo que ASSOCIAR. 


Transitivo — Revolver de baixo para cima, 
Soçobrar e vice-versa: “As armas e os ossos todos 
lhe soçoBra.”' (Constâncio.) || Subverter; afundar: “Os 
navios neutros soçoBraDos pelos submarinos." (Rui, 
G. Guerra, 187.) | Fazer naufragar: “A fúria da tempestade 
soçoBrou o navio." (Góis, Sinl. de regência, 57.) | Per- 
turbar; desvairar: “Soçosrar o ânimo.” (Morais.) | In- 
transitivo — Afundar-se; naufragar: “O navio soçoBnou 
à fúria da tempestade." (C. Góis, ob. cil., 57.) || Perder-se; 
aniquilar-se; reduzir-se a nada: “Os Estados soçoBRaM, 
caem os impérios, destroem-se as dinastias.” (F. Castro, 
Disc. acad., 1, 77.) || Aniquilar-se, anular-se: “SoçoBRAR 
o ânimo.” (Constâncio.) || Pronominal — Perturbur-se, 
agitar-se; esmorecer, desanimar: “SoçoBRAR-se o enge- 
nho." (Morais.) 


Transitivo — Defender; proteger; auxiliar, 
Socorrer ajudar: “Um dos seus homens de armas 
voou a socornÊ-lo.” (Herculano, Lendas, II, 90.) “E co'a 
famosa gente à guerra usada, vai socorrer O filho.” 
(Camões, Lusfadas, III, 81.) || Relutivo (Regência hoje 
desusada) — Prestar socorro, auxílio: “Este, que SOCORRER- 
-lhe não queria.” (Idem, ibidem, Vl, 48.) “Vi que lhe não 
podia socorrer.” (Góis, Sinl. de regência, 81.) || Prono- 
minal — Procurar auxílio; pedir socorro; valer-se: “Socor- 
neu-se à filosofia do cinismo.” (Camilo, Vingança, 263.) 
“SocoRrRESTES-vos ao Senhor no dia da vossa aflição, e o 
Senhor vos abriu o porto bonançoso onde podeis rir-vos 
das procelas da vida.” (Herculano, Monge, I, 13.) “Soconni- 
-me do mais noticioso códice.” (Camilo, Eusébio, 176.) 
“Soconreu-se de um estratagema profano.” (J. Ribeiro, 


Floresta, 109.) 

Forma antiga de SEQUESTRAR: “Cujas 
Socrestar rendus o Arcebispo socrEsTARA.” (Sousa, 
apud S. Silveira, Trechos, 256.) 


Sodar Transitivo — Sovan uma bebida, - misturá-la 


com soda. 


Soer Transitivo — Costumar, ter por hábito: “Num país 
onde não há prelos, os quais sOEM ser os autores 
dele (escândalo) pela divulgação de coisas reservadas.” 
(Rui, CG. Inglaterra, 328.) “Em português uma só palavra 
só: condensar dois casos.” (M. Barreto, Novíssimos, 125.) 
“Os deuses não sofas proceder diversamente.” (Jucá, 
Crepúsculo, 26.) | Conjugação — O verha sogr, antiquado, 
do verbo latino solere, só conta os tempos e as pessoas 
seguintes: Indicativo presente — s61, soEM; imperfeito — 
SOfA, SOÍAS, SOÍA, SOÍAMOS, sOÍEIS, SOÍAM. Ainda assim, a 
terceira pessoa do plural do presente do indicativo soEM 
e as formas do imperfeito sofa, sofas, etc. são de uso 
raro; O que não ocorre com a forma só:, de meneio mais 
comum.” (E. €C. Ribeiro, Serões, 449.) = 


Transitivo — Erguer, levantar um pouco 
Soerguer “SogRGUuENDO a pontinha esquerda do lá- 
bio.” (M. Assis, Brás Cubas, 125.) “Bois espetrais . mal 
S0ERGUENDO O arcabouço murcho sobre as pernas secas.” 
(E. Cunha, Sertões, 137.) || Pronominal — Levantar-se um 


pouco: “Adeus, Branca, disse Belchior sogaGUENDO-se." 
(Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, 1, 19.) 


“ Transitioo — Encobrir com sofisma; dis- 
Sofismar cutir, sofismando: “Quando os portugueses 
SOFISMAVASM a sua fraqueza com os enredos de diplomacia.” 
(Camilo, Delitos, 121.) “Não era possível, já não digo 
infringi-los (as leis), mas sorisMaR as suas muis leves 
disposições." (M. Barreto, €C. persas, 191.) | Enganar, 
lograr com sofismas: “Vucê foi sorissADO nesse negócio.” 
| Lntransitico — Ermpregar sofismas; raciocinar, sofismando: 
“Discutir era arriscado e inútil. Preferi sorisman.” (M. de 
Assis, C. fluminenses, 165.) 


art O mesmo que SOFISMAR. | Falsificar: 
car “SorISTICAR Os vinhos, as drogas.” (Cona- 
ncio. 


Transitio — Erguer a fralda ou a orla 
Sofraldar de: “SorraLDOU us saias e mostrou a liga 
sobre o joelho.” (Camilo, Novelas, I, 75.) [|Levantar, 
erguer: “SornaLDaR à cortina.” | Pronominal — Erguer 
ou suspeuder o próprio vestuário: “SorRALDOU-se mais, 
prendeu a roupa à cinta.” (Júlio Ribeiro, Carne, 101.) 


Transitivo — Sustar ou mudificar a andadura 
Sofrear de (uma cavulgadura), puxando ou retesando 
as rédeus: “A cavulo, se sorreiA O animal para trocar 
duas palavras com um conhecido, cai logo sóbre um dos 
estribos.” (E. Cunha, Sertões, 114.) | Reprimir, conter; 
currigir: “Butidos, mal sorrEANDO O desupuntumento é a 
cólera..." (Idem, ibidem, 155.) || Puxar, retesar (as rédeas 
à cavalgadurn): “Pedro du Veiga sorngou as rédeus do 
cavalo.” (Camilo, Análema, 150.) | Pronominul — Repri- 
mir-se, conter-se: “Ia contur-lhe tudo; pude uinda'sorrEAR- 
-me, e apenas lhe disse..." (Idem, Bom Jesus, 125.) 


Sofrenar O mesmo que SOFREAR. 


Sofrer Transitivo — Suportar, tolerar: “Cristo não 

SOFREU que suas ovelhus se auseutussem do 
seu rebanho três léguas.” (Vieira, Sermões, VI, 288.) “Cui- 
dei deles (os filhos), porque sua cunhada não podia sornê- 
“los.” (Camilo, Novelas, E, 60.) “O touro não sorrEo jugo.” 
(Constâncio.) || Pudecer: “SorrenDO morte injusta e in- 
sofrível.” (Camões, Lustadas, 1, 65.) “Sornen fome." 
(Constâncio.) || Admitir: “E como o tempo era brevíssimo, 
e o negócio tão urgênte que não sorria dilação, fez-se 
Cristo substituto do seu Vigário.” (Vieira, Sermões, VIII, 
19.) “Caso que não sorng dúvida.” (Séguier.) || Intran- 
silico — Sentir dor física ou moru!: “Se eu sorno, se eu 
gemo, se eu choro mesquinha.” (G. Dias, Poesias, II, 26.) 
Il Experimentar prejuízos; decair: “A gramática talvez 
não sorna com a inucente pergunta.” (C. Figueiredo, Fular 
e escrever, I, 41.) “O comércio e a agricultura sornem.” 
(Séguier.) || Relativo — Ter dores; pudecer: “Sorro de 
reumatismo.” (Góis, Sinl. regência, 73.) “A demacracia 
americana sorne de males tão crônicos que um dos seus 
muis eminentes historiadores....se propõe a demons- 
trar...” (Rui, C. Inglaterra, 393.) | “Dizemos também: 
sorrER por alguém: “O aplauso poderia avivar-lhe a 
saudude — ou, se  distraísse dela, viria diminuir-lhe o 
gosto de sornen pelo murido.” (M. Assis, apud Stringari.) 
| Transitivo-relutivo — Permitir: “Não lhe sorri o insulto.” 
(Góis, ob. eit., 73.) | Pronominal — Conter-se, reprimir-se, 
sofrear-se: “Vós, lágrimas que aqui apontais, SOFREI-VOS 
um pouco.” (Morais.) 


Sogar Transitio — Prender com soga: “Socan os bois 
8 que se hão-de ligar ao carro." 


s. Forma antiga de SUBJUGAR: “Impérios 
Sojigar tantos que o mundo sosicado tinha.” (Júlio 
Castilho, A. Ferreira, Il, 66.) 


Transilivo — Escavar, minar; assolapar: 
Solapar “Pela mole das águas que...., desbeiçando 
ribuoceiras, soLAPANDO taludes...” (G. Cruls, Ao em- 
balo, 147.) || Arruinar: “A soLAPAR lares, a arruinar famí- 
las.” (Rui, Diretrizes, 51.) | Encobrir, disfarçar: “Ânimo 
soLapaDo.” (Morais.) || Pronominal —— Minur-se, corrver- 
-se: “E pela ação erosiva de milhures de bicos e línguas, 
vai-se SOLAPANDO (o terreno) em redor.” (G. Rangel, Vida 
ociosa, 136.) | O mesmo que ALAPAR-SE.|| Encobrir-se, 
ocultar-se: “SoLapaR-se o vosso nadível pensamento.” 
(Morais.) 


Solar Transitivo — Pôr solas em: “SoLAR os sapatos.” 
; finca | Intransitico — SoLar (no jogo do 
Bolo), - ganhar. 
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2 Solucionar 





Intransilivo — Dar solavancos: “Numa 
Solavancar carroça que passou SOLAVANCANDO ia 
um grupo de senhoras.” (C. Neto, O morto, 92.) 


Transitivo — Unir com solda: fechar com solda: 
Soldar “SoLvar os membros despedaçados do leão 
ibérico." (Herculano, Eurico, 115.) | Fazer unir, cerrar: 
“Sozban a ferida.” (Constâncio) || Suldar, solver: “SoL- 
DAR contas.” (Morais., || Transitivo-relutivo — Ligar, preo- 
der: “Vínculos de ferro que a SOLDAVAAM ao pelourinho da 
expiação.” (Camilo, Fafe, 164.) | Ligar, unir: “É incorreto 
SOLDAR à preposição ao artigo: 'É tempo dos alunos saí- 
rem'," (Góis, Sinl. regência, 49.) || Intransitivo e pronominal 
— Unir-se, pegar-se: “SoLDan uma ferida.” (Morais.) “As 
duas palavras, o verbo e o acusativo, chegam a SOLDAR-se. 
resultando uma massa verbal." (M. Barrero, Falos d 
língua, 169.) “SoLpou-se a mão cortada ao braço.” (Mo- 
rais,) 
: Intransitivo — Cometer, perpetrar solecis- 
Solecizar mos: “Para barbarizar e SOLECIZAR à von- 
tade.” (M. Barreto, IVovíssimos, 269.) 


: Transitivo -— Celebrar publicamente e com 
Solenizar solenidade; festejar com cerimonial: “Deu- 
-se um baile SOLENIZANDO Os vinte e nove anos'do duque.” 
(Camilo, Padre Dinis, II, 74.) | Dar aspecto solene a; 
tornar solene: “O magistrado e as filhas SOLENIZAVAM O 
espetáculo, chorando e rindo de contentamento.” (Idem, 
Salvação, 70.) 

Transilico — Ler, pronunciando separada- 
Soletrar “ mente as letras é juntando estas em sílabas: 
“A SOLETRAR O seu nome na capa da cartilha.” (Silva 
Ramos, Vida fora..., 155.) || Ler pausadamente e com 
atenção: “Vinhas ao pé do altar as santas rezas SOLETRAR.” 
(Castilho, Fausto, 209.) | Ler mal; ler por alto: “Das pá- 
ginas de catecismo que soLeTRARA.” (E. Cunha, Sertões, 
191.) || Perceber, adivinhar: “E quis soLeraar naquele 
rosto impenetrável, a primeiru frase do enigma.” (R. Silva, 
“Mocidade, 1,162.) || Initransitivo = Ler pelo método da 
soletração: “A criança já soLeTRAVvA.” (Aulete.) 


Soletrear O mesmo que SOLETRAR. 


Transilico — Erguer um pouco; soer- 
Solevantar guer: “Fazendo um derradeiro esfo,, - 
para SOLEVANTAR a fronte.” (Herculano, Monge, II, 195.) 
il Pronominal — Erguer-se um pouco, a custo ou gradual- 
mente: “Dir-se-ia que esse alto vulto se havia SOLEVAN- 
TADO do pavimento.” (Idem, ibidem, 217.) 


Transitivo — Erguer; solevantar: “SOLEVAN- 
Solevar DO o estandarte.” (Garrett, Arcu, 223.) “Mal 
soLevou a boina grosseira, escapuliu-lhe entre os dedos a 
caixa salvadora.” (H. Lima, Garimpos, 78.) || Pronominal 
— Levantar-se, erguer-se: “Pouco depois SOLEVOU-Se- a 
figura imponente do orador.” 


Solfar O mesmo que 


: Trunsitico — Ler ou cantar, pronunciando 
Solfej el. somente os uomes das notas: “SoLFEJAR uma 
ária.” (Séguier.) || Intransitivo -— A mesma acepção: “Não 
sabe SOLFEJAR.” 


O mesmo que ASSOALHAR: “Botou ao chão 
Solhar as. paredes do. andar; de. cima, e soLHOU esta 
loja.” (Camilo, Felicidades, 85.) 


PRE Transitivo-relativo — Induzir, arrastar, in- 
Solicitar citar: “Em um e outro lugar armava (o 
demônio) a derrubar a Cristo. Na torre SOLICITANDO-O q 
que se precipitasse; no monte fazendo-lhe grandes pro- 
messas para que caísse.” (Vieira, Sermões, .VI, 16t.) “'SoLr- 
cirar alguém a mal.” (Morais.) “SoriciTANDO as turbas 
para me vir prender.” (Apud Stringari.) | Atrair, impelir: 
“A gravidade soLICITA OS corpos a caírem uns sobre os 
outros.” (Atilete. || Pedir com instância, rogar com grande 
empenho (nesta ucepção pode dizer-se SOLICITAR ALGUMA 
COISA Q ALGUÉM, OU SOLICITAR de ALGUÉM ALGUMA COISA): 
“O ministro Lafayette. ...SOLICITARA, para mim, ao 
Imperador, o título de conselheiro.” (Rui, Q. Império, 
E, LXV.) “Concederá ele a dissolução aos minsitros que 
lha soLiciran?” (Idem, ibidem, 11, 496.) “O filho do 
desembargador Jerônimo de Abreu e Lima encarregou-se 
de soLiciTAR de v. exc. uma esmola para ele.” (Camilo, 
Vingança, 37.) “De vós e do Senado soLrcirei me fizes- 
sem mercê exonerar-me dos cargos de membro e presidente 
desta comissão." (Rui, Réplica, pág. 3.) | Convidar; pro- 


vocar: “SoLsciTar a criança a escolher objetos de super- 
fície lisa.” (Idem, L. coisas, 22.) || Transitivo — Procurar, 
buscar, requestar: “SoLiritas a amizade de alguém.” 
(Séguier.) || Pedir com instância: “SOLICITAR um emprêgo.” 
(Constâncio.) || Requerer: “SoLicirar um despacho.” 
(Idem.) || Atrair, arrastar: “Correntes contrárias que nos 
soLicITAM.” (Estêvão Cruz, Antologia, 81.) Il Intransitivo 
— Desempeuhar as funções de solicitador; promover negó- 
cios forenses de outrem: “Não tem outra profissão que 
a de soLrcrrar.” || Pronominal — Inquietar-se, ter cui- 
dados: “SoLicirar-se dalguma coisa.” (Constâncio.) “So- 
LICITAMO-nOs das obrigações alheias.” (Morais.) 


s O mesmo que SOLIDIFICAR: “Para mais 
Solidar SOLIDAR aquele direito.” (C. Figueiredo, O 
que se não deve dizer, EI, 63.) “Liquefazendo e SOLIDANDO 
os gases.” (L. Coelho, Oração, CII.) ê 


DR pr e Transitivo — Tornar solidário: “Sou1- 
Solidarizar DARIZANDO as nações num regime onde 
elas se associem.” (Rui, G. guerra, 67.) | Pronominal — 
Tornar-se solidário: “Pactuar a SOLIDARIZAR-Se com a 
situação hodierna.” (Jucá, Crepúsculo, 148.) 


se Transitioo — Tornar sólido; congelar: 
Solidificar “O mar e os abismos SOLIDIFICADOS 
aplanavam-se.” (Aulete.) || Tornar sólido, firme, resistente, 
estável: “Por que hei-de eu crer que os golpes de Estado, 
dissolvendo impérios, soLipiFIQUEM democracias >” (Rui, 
Conferências, 327.) || Pronominul — Tornar-se sólido; con- 
gelar-se: “O espigão vinha do período um pouco mais 
remoto em que a crosta da terra se SOLIDIPICOU.” (M. Lo- 
bato, Urupês, 42.) || Fortalecer-se, tornar-se firme, estável: 
“O trabalho....em que se preparam e SOLIDIFICAM as 
civilizações." (X. Marques, Disc. acad., V, 107.) 


. : Íntransitivo — SoLrLoQuiAR uma pes- 
Soliloquiar soa, - falar a sós. 

s Transilico — Lavrar (pedra ou madeira), 
Solinhar Liansiii direção marcada; deshastar: ““Pe- 
dreiros possantes SOLINHAVAM lujes enormes.” | Abalar, 
derruir, destruir: “Deixar de comer por causa de paixões 
humanas....era uma cousa que SOLINHAVA pelos funda- 
mentos as austeras tradições de Cister.” (Herculano, Mon- 
ye, Il, 232.) . ) 
“altar Transilivo — Desatar, desprender: “SOLTAR O 
E cabelo." (Morais.) || Tornar livre; dar liberdade a: 
“Mandou soLTAR dez ou doze moiros dos cativos que tomou 
em Mulaca." (Barros, apud Aulete.) || Desfraldar: “SoLTAR 
as velas.” (C. Figueiredo.) || Deixar correr o conteâdo de: 
“SoLTAR os diques.” (Constâncio.) |l Afrouxar: “SoLTAR 
as rédeas." ||“Deixar escapar dos lábios; emitir: “SOLTAR 
gemidos.” (C. Figueiredo.) “Dom Bibas esteve u ponto 
de soLtAR um rugido de contentamento ao ocorrer-lhe 
essa idéia.” (Herculano, Bobo, 195.) || Explicar, desfazer: 
“Sourar dúvidas." (Morais.) | Respirar, exalar: “Já soLTA 
o bogari mais doce aroma." (G. Dias, Cantos de amor, 29.) 
| Quitar, desobrigar de compromisso: “SoLTAR a outra 
parte contratante.” (Constâncio.) || Proferir: “SOLTAR 
palavras graves de ousadia.” (Camões, Lusfadas, VI, 44.) 
| Transitivo-relativo — Dar, aplicar, pespegar: “A Leocídia, 
que era quem lhe ficava mais perto, soLTou-lhe um murro 
nas costas.” (Al. Azevedo, Cortiço, 101.) || Intransitivo — 
Sair, pôr-se a caminho: “SoLrou em-10 de agósto desse 
ano a descobrir terras e regiões que nunca viu.” (Filinto, 
apud Aulete.) || Pronominal — Desatur-se, desligar-se: “A 
vela que com grito se SOLTAVA.” (Camões, Lusfudas, IX, 
11.) 1 Pôr-se em liberdade; escapar: “Não foi ele o que se 
sorrou das cadeias.” (Vieira, Sermões, XIV, 18.) | Correr 
livremente: “O sangue soLToU-se dus veias.” (Aulete.) || 
“SOLTAR A LÍNGUA; — dizer tudó o que lhe vem à cabeça.” 
(Idem.) “A. -vinhaça do rega-bofe soLTAVA a língua- dos 
comensais.” (Setúbal, /Vassau, 21.) || SOLTAR-SE EM DOES- 
tos, -; dizê-los sôltamente.” (Aulete.) - ; Ê 


Ra es E Transilico — SoLusiLizar uma subs- 
Solubilizar tância, — torná-la solúvel. 
Iniransitivo. — Dar. ou soltar soluços: “E 
: SOLUGAVA e as lágrimas rolavam-lhe abun- 
p faces macilentas.” (Herculano, Eurica, 238.) 
à Bramir; rugir: “Somênte:o mar de SOLUÇAR não cessa.” 
(G. Dias, ap: F.-Costa,: Voc. analógico, 124.) 4 Transitivo 
— Exprimir'entre soluços: “SoLuçaR imprecações.” (C. de 
Figueiredo.) Do Sara 
Solucionar Transilivo — Dar solução a; resolver; 
decidir:“No propósito de soLUCIONAR 
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Sopranizar 





-- -& questão em todos os seus prismas.” (Jornal do Cos 
mércio, Rio, 4-5-934.) “Não vejo melhor maneira de soLU- 
cronan a dúvida do Sr. Manuel Borba.” (A. Mata Machado 
Filho, Escrever certo, II, 166.) 


Transitivo — Resolver, solucionar: “Serão es- 
Solver tranhas as inumeráveis dificuldades que os 
mestres registam, ensinando os meios mais seguros e 
adequados de soLvê-las, e evitar erros grosseiros.” (H. 
Graça, Fatos da linguagem, 8.) Devia, podia e queria 
SoLvER o problema negro.” (Rui, Elogios acadêmicos, 106.) 
li Pagar, quitar: “SoLveR uma dívida.” (Séguier.) || “Sor- 
VER as cores, - dissolvê-las pouco a pouco.” (Aulete.) | 
Transitivo-relativo — Pagar, satisfazer, tornar quite: “E 
em que a pátria lhe soLvEssE em justa popularidade o 
serviço inestimável de fundar-lhe à independência e a 
vida cidada.'* (L. Coelho, apud Aulete.) 


Transitivo — Fazer a soma de; adicionar (quan- 
Somar tidades) para achar a soma: “Os dias SOMA-OS 
a vida, diminui-os a morte, multiplica-os a ressurreição." 
(E. C. Ribeiro, Serões, 570.) || Ter ou apresentar como 
soma; importar em: “Af estão, pois, não menos de novo 
exemplos, que, com o de Barros, somam dez.” (Rui, Ré- 
Plica, n. 65.) “Os gastos somam dezenas de contos.” (Sé. 
guier.) | Transitivo-relativo — Adicionar; ajuntar (quan- 
tidadea) para achar a soma: “Nós não podemos' soMAR 
côvados com varas, nem quartilhos com canadas." (Mo- 
reis.) || Adicionar, incluir: “Ainda se podem somar à obra 
de Machado de Assis artigos diversos.” (L. Bittencourt, 
Imorlais, II, 156.) |] Intransitico — Fazer a operação da 
soma: “Aprender a somar.” (Séguier.) Il Pronominal — 
Resumir-se, cifrar-se: “Se somam em sobejo amor de todas 
as coisas humanas, de tudo o que não é Deus.” (Morais.) 


Transilivo — Dar sombra a; cobrir com 
Sombrear sombras; assombrear: “Afogado nos re- 
cessos de uma flora estupenda....que lhe sOMBREAVA 
perigosamente as tocaias.” (E. Cunha, Sertões, 54.) || 
Macuiar, manchar: “Mécula que para sempre lhe soM- 
BREARIA O nome.” (Idem, ibidem, 347.) || Intransitioo — 
Dar sombreados a uma tela, a um desenho: “O pintor 
está SOMBREANDO.” 


s Transitivo — Cobrir de sombras; som- 
Sombrejar brear: “Onde o Sflaro corre e matas 
o somBrEsAM.” (Castilho, apud Aulete.) | Intransitivo — 
Cobrir-se de sombras: “Onde principia a sOMBARJAR O 
cristal do projeto.” (Rui, Conferências, 104.) 


Intransitivo — Proceder como sonfâm- 
Sonambular bulo: “Ou então adormeceu, sonhou 
e sonaumBuLou.” (Rui, Réplica, n. 317.) 


. Transitico — Tornar sonâmbulo: 
Sonambulizar “A fraqueza SONAMBULIZOU-O."” 
Transitivo — Fazer a sondagem de; examinar 
Sondar ou verificar com sonda; medir a profundeza 
ou a extensão de: “O legislador tem de ir SONDAR, abaixo 
dessa superfície (lutuante, as camadas profundas." (Rui, 
Finanças, 131.) “Sonpar uma ferida.” (Séguier.) | Pro- 
curar conhecer, inquirir cautelosamente: “Mal rompeu o 
dia, os Porungas, advertidos pela ronqueira, saíram a 
SONDAR O que foi, o que não foi.” (M. Lobato, Urupês, 47.) 
| Avaliar: “Da dor que me lacera mortal nenhum pudera 
S0NDAR & profundez.” (Castilho, Fausto, 200.) . 


Transitico — Ocultar; deixar de mencionar 
Sonegar ou descraver, nos casos em que a menção 
ou descrição é exigida por lei: “Songcar bens da herança.” 
| Ocultar fraudulentamente: “Eu, cautelosamente, sONE- 
Suzi na algibeira dous coutos de estearina.” (Eça, Ci- 
dude, 65.) || Transitivo-relativo — As mesmas acepções, 
antecedentes: “SonEgavamM Ô justiça o homicida que 
entre eles se refugiava." (Apud J. Ribeiro, Seleto clássica, 
130.) || Deixar de pagar ou de contribuir: “A muior parte 
das rendas era SONEGADA a el-rei.” (Morais.) E Bifar; tirar 
às ocultas; furtar; reter contra a vontade do dono; “Levara 
o arrojo ao ponto de lhe sonEGAR a cabeleira enquanto 
dormia." (R. Silva, Mocidade, H, 32.) | Pronominal — 
SonEgcan-se alguém, - eximir-se ou furtar-se ao cumpri- 
mento de uma ordem ou mandado. “ 


Sonetar O mesmo que 


É Intransitivo — Escrever sonetos: “E ainda 
Sonetear noutro lugar SONETEIA assim.” (Rui, Ré- 
plica, n. 69.) |] Transitivo — Recitar (sonetus); celebrar em 
sonetos: “SonETEAR cocheiras e rascona.” (Constâncio.) 

























Intransitivo — Ter sonhos; dormir sonhando. 
: Sonhar “Velava quando os felizes sontiavaM.” (Ca- 
milo, Padre Dinis, I, 58.) || Entregar-se a fantasias edeva- 
neios; fazer castelos no ar: “A disciplina militir presente 
não se aprende, senhor, na fantasia, SONHANDO, imagiuando, 
ou estudando; senão vendo, tratando e pelejando." (Ca- 
mões. Lusfadas X, 153.) || Relativo — Pensar com inais- 
tência; ter a idéia fixa: “Amo-o, desejo-o, nele cuido, nele 
sonho.” (Júlio Castilho, A. Ferreira, II, 188.) “E depois 
de se deitar e adormecer sonHAvA... Em quê? Nas com- 
binações infinitas da matéria eterna.” (Herculano, Lendas, 
IJ, 140.) | Sonmar com, - ver em sonhos: “E SONHAVA 
com a Glória Neves, que lhe pedia morrer às suas mãos 
zelosas.” (Jucá, Crepúsculo, 37.) | Transitivo — Ver em 
sonhos: “Aos .quais que sonmHou dá conta estreita.” 
(Camões, Lustadas, VIII, 51.) “O malvado soNHA atroci- 
dades.” || Imaginar em sonhos: “SonHEi que eras rico.” 
(Aulete.) | Supor, imaginar, prever: “A antiguidade não 
SONHOU sequer obra semelhante.” (L. Coelho, ibidem.) || 
Ter (sonhos): “Sonsou também José um sonho." (Almeida, 
Gênesis, 37, 5.) “Em guerra permanente de tribo com tribo, 
nos: intervalos sonHAvAM pesadelos fantásticos.” (M. Lo- 
bato, Idéias de J. Tatu, 109.) | Transitivo-relalivo — Prever; 
almejar: “Quando então amanheceram esses dias florentes 
e prósperos, que Rui Barbosa soNHOU à pátria, tudos o 
sentirão vivo, presente, e eternamente abençoado.” (Alof- 
aio de Castro, Ezcertos, 21.) 

. Transitivo — Tornar sonoro: “E o cin- 
Sonorizar cerro da madrinha... .BONORIZAVA aquela 
grande extensão erma.” (Apud Werneck, Antologia brusi- 
leira, 105.) || Intransitivo — Soar; produzir som: “A tarde 
reculhia-se envolta em fino véu violáceo, em cuja ffuwbria 
-«- SONORIZAVAM — guizos das cigarras." (C. Neto, Ves- 
peral 187) 

Transitivo — Dar sopapos em: “SopAaPEA- 
Sopapear RAm-no valentemente no butequim.” 
Transitioo — Meter ou trazer gob os pés; 
Sopear. embaraçar o movimento a. “U temor SUPEIA 
as leis." (Morais.) || Sofrear, reprimir: “Mes uma força 
oculta, mais poderosa que a amizsde, tornava u SUPEA-LAS 
(as confidências).” (R. Silva, Mocidade, 11, 127.) k Humi- 
lhar, abater: sujeitar: “Foram contínuo SOrEADOS estes, 
de quem o estais agora.""- (Camões, Lustudas, Iv, 17) 
“SopEANDO os mouros.” (Constâncio.) 


Sopegar O mesmo que TROPEGAR. 


Transitioo — Tomar com a mão o peso a: 
Sopesar “Tomou o animal, sopEsou-o com ambas as 
mãos." (Júlio Ribeiro, Curne, 180.) |l Suspender com a 
mão; equilibrar, tomando o peso; suspender, vibrar pura 
o arremesso: “Com rosto carregudo e barba hirauta, nas 
mãos calosas soPESAvA a lança.” (G. Dias, Poesias, TI, 6.) 
“SopEsANDO À destra....a longa aguilhoada.” (E. Cunha, 
Sertões, 116.) “E, sOPESANDO & lança quatro vezes, com 
força tira.” (Camões, Lusíadas, IV, 38.) [| Sustentar, su- 
portar o peso de: “As cordilheiras submarinas, que, como 
Atlantes do Oceano, o suportam e sOPESAM n08-Beus cumes 
e alcântis.” (L. Coelho, Páginas escolhidas. 138.) || Distri- 
buir com regra e parcimônia: “SopEsAR favores, mercês.” 
(Morais.) | Conter, sofrear, sopesr: “Consigo sOPESAR O 
meu terror, e fito rosto & rosto o esputro.” (Camilo, Am. do 
diabo, 69.) “Tentei sopesAR orgulhosamente as remetidas 
da natureza do homem.” (Idem, Freira, 227.) || Pronominat 
— Ficar em equilíbrio; equilibrar-se: “As aves SOPESAM-Be 
nes asas.” (Constâncio.) || SopEsAR-se a ave, — fugir, come- 
saudo por dar saltos diante do caçador. 


Transilivo — Molhar, embeber amiúde (o 
Sopetear pão) em líquido: “O missionário comeu 
duas cavacas SOPETEADAS em vinho velho.” (Camilo, Frei- 
ra, 137.) | Gozar, desfrutar, saburear: “Todos sOPETBAVAM 
a prosa ingênua do provinciano.” 
ss Transitico — Adormentar; acalmar; debili- 
Sopitar tar, quebrar as forças a: “Logrou arrancar 
da atrofia um público soprraDO pela toada das xÁcarus.” 
(Cam 10, apud Aulete.) | Dominar, sopear, vencer: * Esto 
mei soritADO assomo.” (E. Cunha, Serlões, 210.) “Sapr- 
TADO os estuus violentos da mocidade.” (C. Neto A. Ju- 
venta, 41.) ro 


Soporizar O mesmo que SOPITAR. 


e Transitivo — Cantar cam voz do anpra- 
Sopranizar nu: “SOPRANIZANDO árias du escula itas 
lisna.” (L. Edmundo, Rio de Janeiro, 306.) 
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Soterrar 





Transition — Dirigir o sopro para ou sobre: 
Soprar “Sopnar as mãos.” (Aulete.) || Apagar com 
sópro: “Sopaan a vela, a luz.” (Idem.) | Avivar com 
aúpro: “SopraR o fogo.” (Constâncio.) | Agitar com sopra: 
“O vento sopra as palhas.” (Morais.) |] Encher de ar, 
soprando: “Sopran uma bexiga.” (Séguier.) || Fuzer sair 
por meio de súpro: “Sorrar O pó da mesa.” || Bafejar; 
favonear: “A fortuna SOPRA Os perseverantes e os auduzes.” 
(Aulete.) || Inspirar, excitar, atear: “O espírito público, 
que soprou a revolução de 1831. (Rui, Q. Império, 11, 347.) 
y Transitivo-relativo see Insinuar, inspirar, insullar> “Os 
papéis sopravan-lhe ânimo.” (M. Assis, Q. Borba, 325.) li 
Segredar: “Sopnou-lhe ao ouvido uma revelação.” (C. Fi- 
gueiredo.) “A baiana caíra na imprudência de derrear-se 
toda sobre o português e sopran-lhe um segredo." (AI. 
Azevedo, Cortiço, 178.) | Intransitivo —. Deslocar-se com 


certa força (falando-se do ar): “Desde o amanhecer estava: 


sopRANDO uma brisa favorável." (A. Fortes, Grão C&, 185.) 
“Onde sempre sopra Éolo." (Camões, Lusfudas, HI, 8.) 
“Sopran a lição, a resposta a alguém, - dar-lha em voz 
baixa, para remediar uma falta de memória.” (Séguier.) 
| “Soprar uma peça (no jogo das damas), - retirá-la ao 
adversário.” (Idem.) || “SopnanrEes Os vENTOS A alguém, - 
correrem-lhe bem os negócios, bafejar-lhe a fortuna.” 
'Aulete.) || Sopnan em, - dirigir o sopro para :“SOPRAR 
nos dedos.” (Séguier.) 


Transitivo — O mesmo que APRESAR. || 
Sopresar Enganar com falsas aparências: “O vam- 
pirismo das ambições não fazia mais que sopnESAR os inte- 
resses gerais.” (Rui, apud Aulete.) 


Transitivo — Dar socos em: “Soqueou-lhe 
Sog ear , cara uma vez, duas...” (E. Veríssimo, 
Um lugar ao sol, 62.) 


: — Nransitivo — Ligar, prender por baixo do 
Soqueixar queixo: “Leva beatilha soQUEIXADA.” 
(C. Figueiredo.) : 


Transitivo — Calcar com soquete; socar: 
Soquetear “SoquETEAR a pólvora no canhão." 


Transitivo — Converter em soro; dessorar: “So- 
Sorar RAR O leite." 


Intransitivo — Fazer as coisas pachorrenta- 
Sornar mente: “Este caixeiro sonna muito." || “ESTAR 
3ORNANDO, - estar nas tintas, não fazer caso.” (€C. de 
Figueiredo.) 


O mesmo que SURPREENDER: “A 
Sorprender muitos sonPRENDERÁ saber qué relógio 
e hora são de uma mesma origem.” (M. Barreto, Falos 
da lingua, 174.) | “Não se sonprenDA, Eugênia; este meio 
68 o do desespero.” (M. Assis, GC. fluminenses, 187.) 


Transitivo — Andar atrás de; bajular : 
Sorrabar “SonrraBar os ministros.” (Morais.) 


Transilivo e transilivo-relutivo — Furtar, 

Sorratear surripiar: “Não o deixou partir sem que 

the SORRATEASSE astuciosamente as cartas.” (Filinto, apud 
Aulete.) . A 

Sorrir Intransitivo — Rir sem ruído, rir levemente, 

«+ fazendo apenas uma ligeira, contração dos mús- 


“culos faciais: “A velha sonria com aquele sorriso satisfeito 


que exprime os trangiiilos gozos da ulma.” (Gurrett, Via- 
gens, 1, 82.) “Uns dos ouvintes sSORRIRAM, choraram ou- 
tros.” (Camilo, Memórias, do cárcere I, 144.) || Relativo — 
Mostrar-se alegre; apresentar-se com aspecto ugradável: 
“Tudo sorrs à mocidade.” (Séguier.). | Dirigir sorrisos: 
“Soraia à todos, sem articular palavra.” (Camilo, Mem. 
do'cáreere, 1, 51.) | Aprazer: “É um plano que me sonm.” 
(C. Figueiredo.) | Dar esperanças, mostrar-se prometedor: 
“A, esperança de que a festa terminasse, segundo o costume, 
por uma completa embriaguez... .lhe sonriU por um mo- 
mento.”' (Herculano, Bobo, 193.) || Ser favorável; favore- 
cer: “A ocasião sonniu-lhes." (E. Cunha, Sertões, 418.) 
“A fortuna sorri! agora a vosmecê como ainda não sonaiu 
a ninguém.” (Setúbal, Nassau, 96.) || Ser objeto de desejo, 
ser apetecido: “SorniA-lhe o lugar de chefe da secretaria.” 
(Aulete.) || Zombar, mofar: “O estrangeiro sora! da nossa 
fatuidade, descrê da nossa civilização.” (Rui, G. Ingla- 
terra, 286.) || Transitizo — Dar, fazer, esboçar (sorrisos): 
Sonrim um sorriso triste.” (M. Barreto, Vovíssimos, 141.) 
| Significar de um modo risonho; exprimir agrada vclmente: 
“O umur e a pOe-ia SORRINDO vraças esprranças, ilusões,” 
Apud C. Ribeiro, Sertões, 392.; | Transitivo-reluliyo — A 
mesma significação precedente: “A natureza de menos 


longe lhe sorrIU Os primeiros e desconhecidos encantos 
das regiões equatoriais.” (L. Coelho, apud Aulete.) | 
Pronominal — A mesma acepção que a forma intransitiva: 
“Morreu sorRrINDO-se para o mundo, que lhe fora um 
alguz.”” (Camilo, Análema, 249.) || Nora. Segundo Carlos 
Góis (Sint. de regêncin, 65), sonaim não é o mesmo que 
sonnIR-se. A forma intransitiva indica constrangimento: 
“Minha mãe sonn:u cheia de tristeza"; ao passo que a 
forma pronominal denota espontaneidade: “A morgada 
sorniRA-se para o murido.” (Camilo, Novelas, 1. 184.) 


Transitivo — Repartir pur sorte; eleger ou 
Sortear tirar à sorte: “E sontreou Samucl todas as 
tribos de Israel, e caiu a sorte sôbre q tribo de Benjamim.” 
(Figueiredo, 1.º Reis, 10, 20.) | Eleger, escolher por meio 
de sorte: “SontTEar gente nova para a tropa.” (Morais.) 
ii Rifar: “SontTEAR um quadro.” (Séguier.) || “SonTEAN 
as fazendas, - dispô-las pelas cores e pelas qualidades, 
formando um conjunto agradável à vista.” (Aulete) | 
Transitivo-relativo — Aquinhoar: “Assim nos SORTEIA à 
Providência a vida mesclada de prazeres e desprazeres.” 
(Constâncio.) 


s : Transitivo — Abastecer, prover; variar: “Afinal, 
ortir ; id É 

já lhe não bastava sonTIR o seu estabelecimento 
nos armazéns fornecedores.” (Al. Azevedo, Cortiço, 24.) || 
Variar, mesclar, misturar: “SORTIR as cores de um qua- 
dro.” (Aulete.) || Transitivo-relutivo — Prover, abastecer: 
“Teve o Bento que sonri-la (a noiva) de tudo quanto é 
preciso.” (V. Silveira, Mizruangos, 39.) || Pronominal — 
Prover-se, abastecer-se: “Sonria-se o mercador.” (Mo- 
rais.) “SonTiIR-se de mantimentos." || Conjugação — Surto, 
SURTES, SURTE, SORTIMOS, SORTIS, SURTEM; SONTIA, SORTIAS, 
SORTIA, SORTÍAMOS, SORTÍEIS, SORTIAM, etc. -- 


Transitivo — Fazer amolecer (a fruta) e Ler 
Sorvar princípio de fermentação: “O calor ou as pan- 
cadas sorvam facilmente algumas peras.” (Morais.) | 
Intransitivo e pronominal — Sonvar (ou sonvan-se) a 
fruta, - começar a amolecer por princípio de fermentação. 


Transitivo — Beber aos sorvos ou aos poucos; 
Sorver beber lentamente: “Onde um broto d'água ge- 
lada, fluente no entremeio de pedras limosas, o indiiz a 
sonvER um gole aparado em folha de cueté.” (M. Lobato, 
Urupês, 61.) “Sonven o chá, chocolate." (Morais ) || Chu- 
pur, aspirar: “Sonvia com delícia uma pitada." (R. Silva, 
Mocidade, 1, 74.) | Absorver: “Ver as nuvéns do mar com 
largo cano sorvEer as altas águas do Oceano.” (Camões, 
Lustudas, V, 18.) |-Tragar. submergir: “Porventura, havia- 
mos encalhado nalgum banco de areia, porque o chasse- 
-marée evidentemente não abrira; aliás, o mar devia ter-nos 
já sonvipo.”” (Herculano, Lendas, II, 332.) | Destruir, 
aniquilar: “Um contágio tão truculento, que dentro em 
seis meses SORVEU oitenta mil pessoas.” (Bernardes. apud 
M. Biurreto, Novos estudos, 281.) || Haurir, libar: “Delícias 
já sorvi num seu sarriso.” (G. Dias, Cantos de amor. 45.) 
| Sofrer em silêncio: “Engolindo as raivas, SORVENDO as 
murmurações.” (Merais.) í 


y Transitico — Gastar eim sorvete; dissipar: 
Sorvetear “Guste assim as suas economias, não as 
malhurate em' fofas “novelas gafudas de galicismos,- nem 
me vá por botequins a sonvereá-las.” (Camilo, Cancio- 
neiro, II, 22; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 


Transitioo — Pôr em sossego; aquietar, 
Sossegar tranquilizar: “Nas bodas dos príncipes de 
Israel, primeiro se casarum as pessoas e depnis sossEGou 
Deus us opiniões." (Vieira, Sermões, XIV, 352.) |] -Intran- 
sitivo e pronominal —" Aquietar-se, trangiiilizar-se: “Ora, 
pois, SOsseca e não chores." (Herculano, Lendas, It, 156.) 
“Nenhuma destas considerações havia de bastar para que 
Lia-se sossegasse." (Vieira, Sermões, II, 279.) | Intran- 
sitio — Descansar, dormindo; ter sossego depois de um 
sofrimento físico: “O doente sossecou." (Aulete.) || Tornar- 
-se pacato: “O rapaz sossecou.” (Séguicr.) || Descansar, 
[5 to: “Afonso, que não sabe sossEGAR:.." 

1, 64.) 


sifivo — SOTAQUEAR uma pessoa, - 
mod: iotejar dela, jogar-lhe remoques. 

c ay Transilivo — Voltar para sotavento: 
Sotaventear. “SOTAVENTEAR O navio.” | Iufransi- 
tivo e pronominal — Ir de barlavento pura solavento: 
“Tendo soTAVENTEADO à armada inimiga...“ (Constâncio.) 


Ss ú Transitio — Meter debaixo da terra; en- 
oterr cabina ção a 
e terrar: “SOTERRARAM-Na em uma cova tão 
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baixa, que ela não podia erguer-se.” (Camilo, Freira, 228.) 
“SorEnRA de novo essas riquezas, no sítio ônde se te 
depararam, e edifica aí a tua casa.” (Rui, Ezcursão elei- 
toral, 125.) || Assustar, confundir, aterrar: “O grito de 
proscrição que soTERRA O Ímpio.” (Aulete.) || Pronominal 
— Meter-se por baixo da terra: “SorenRaR-se O rio.” 
(Constâncio.) 


Transitivo-relatico — Pôr por baixo: “Por 
Sotop or não avultar ainda as já desmesuradas pro- 
porções a este trabalho, não soropoNHoO «q cada uma dessas 
locuções a certidão clássica de vernaculidade.” (Rui, Rê- 
plica, n. 46.) || Pospor, preterir: “SoroponDo o brio de 
fidalgo à paciência de padre cristão.” (Camilo, Novelus, 
II, 65.) “Porque seria soropoR O infalível à falibilidade 
pecaminosa de criaturas do erro.” (Rui, Novos discursos, 36.) 


Sotrancar O mesmo que ABARCAR. 


Sovar Transitico — Bater (a massa), amassar: “SOVAR 

o pão.” (Morais.) || Pisar: “Sovan a uva.” || 
Dar sova em; dar pancadas em: “O certo é que a qua- 
drilha tinha sovapo os aguazis.” (Camilo, Prazins, 101.) 


Transitivo — Furar com sovela; furar, esfu- 
Sovelar racar: “SovELAR a sola para a costurar.” 


O mesmo que SUBVERTER: “E foram os 

Soverter mesmos (que SOVERTERAM as estátuas.” 

(J. Ribeiro, Páginas de estética, 45.) || O" resto da garrafa 

sovERTEU-se no bucho do caboclo.” (M. Lobato, Uru- 
pês, 81.) 

tati Transitivo — Impor o regime soviético a: 

Sovietizar “A Rússia soviETIZOU diversos países vi- 
zinhos.” 


s O mesmo que SOVELAR. || Molestar, inco- 
Sovinar modar: “Não me sOVINES a paciência.” 


“= O mesmo que PERSUADIR: “A partir me 
Suadir SUADE a mesma Circe.” (Od. Mendes, Odis- 
séia, X, 414.) 


Suar Intransitivo — Deitar suor pelos poros; trânspi- 

rar: “Fechem tudo e que a dona suE bem.” 
(Taunay, Inocência, 49.) “— D. Lenita suou ? — Não re- 
parei, não, senhor. — Vá ver. Se tiver suADO, troque-lhe 
a roupa.” (Júlio Ribeiro, Carne, 195.) || Ressumar, gotejar; 
verter umidade: “Estão as paredes suanDO.” (Aulete.) || 
Relativo — Verter, brotar, manar: “As fontes secas e 
mudas, sem correr ou suar delas uma só gota.” (Vieira, 
Sermões, VII, 18.) | Matar-se com trabalho; afadigar-se; 
empregar grandes esforços (por conseguir): “O metal por 
que mais a gente sua.” (Camões, Lusfadas, X, 93.) | 
Transitivo — Expelir, verter pelos poros: “Chegou a SUAR 
sangue.” (Vieira, Sermões, IV, 404.) | Ensopar de suor: 
“Suou duas camisas.” (Constâncio.) || Adquirir com grande 
trabalho: ““Tudo o que possui foi suado.” 


. Transitivo — Tornar suave; mitigar, abran- 
Suavizar dar: “Há uma quarta cousa para SUAVIZAR 
a agonia dos tratos.” (Herculano, Lendas, Il, 217.) “To- 
mam bebidas que alegram o ânimo e suAVIZAM a memória 
dos pesares.” (M. Barreto, C. persas, 69.) “Serranias que 
se arredondam e SUAVIZAM as linhas dos taludes." (E. da 
Cunha, Sertões. 3.) 


Transitivo — Tornar subalterno; pôr 
Subalternar em lugar ou ordem subalterns: “De- 


pendência que a coisa SUBALTERNADA tem da superior.” 
(Morais.) || Transitivo-relativo — Tornar subalterno; sub- 
meter: “A humanidade pode lucrar em o dirigir (o proprie- 
tário), ou reprimir, SUBALTERNANDO-O a um despotismo 
generoso e ilustrado.” (Rui, Q. Império, I, 191.) 


. Transitico — Tornar subalterno; 
Subalternizar dar categoria inferior a: “O Brasil 


não toleraria mais que ressuscitassem as práticas eleitorais 
que o envergonham e o SUBALTERNIZAM.” (O Jornal, 
22-3-36.) || Pronominal — Tornar-se subalterno; rebaixar-se: 
“O Senado sUBALTERNIZANDO-se dia a dia nas mais infames 
baixezas.” (Apud Teschauer.) 


Subalugar O mesmo que SUBLOCAR. x 


Transitivo e transitivo-relatico — Dar 
Subarrendar de arrendamento (aquilo que se ti- 


nha arrendado); sublocar: “SuBARRENDEI-lhe a chácara." 


Transitivo — SuBasTAR um prédio, - ven- 
Subastar dê-lo ou arrematá-lo por subastação. 


Ê Transitico — Convencionar a exe- 
Subcontratar cução de um contrato com um ter- 


ceiro: “Chegou o citado construtor que imediatamente 
SUBCONTRATOU Os trabalhos do ar. P. O., empreiteiro aqui 
residente.” (Apud Teschauer.) 


Transitivo-relativo — Dar (a alguém) e 
Subdelegar poder de agir em seu lugar; transmitir 
por delegação: “Este juiz SUBDELEGOU em outro a sua 
jurisdição.” (Morais.) 
erigir Transilico — Dirigir, administrar como 
Subdirigir subdiretor: “Mas na Penitenciárial o poe- 
ta de Angelina e do Poema d'Amor a susuinicir a Peni- 
tenciária de Compolide.” (T. Albuquerque, Voc. de Camilo.) 


twidir Transitivo — Dividir novamente; fazer 
Subdividir subdivisões de: “Estatufa nova ordem 
de processo, SUBDIVIDIA as correições, munduva proceder 
ao cadastro das províncias.” (Júlio Castilho, A. Ferreira, 
1, 173.) | Pronominul — Separar-se em várias divisões: 
ser suscetível de subdivisão: “Essas mil variações do pro- 
testantismo, que diariamente se vão SUBDIVIDINDO.” 
(Herculano, Lendas, II, 197.) 


ar Transilivo e transitivo-relativo — Dar 
Subemprazar ou conferir por subemprazamento; 


subenfiteuticar: “Susemprazou-lhe o domínio útil dos me- 
lhores prédios.” “SusempRAZAR um prazo foreiro." 


Subenfiteuticar 9, mesmo que SUBEMPRA- 


Transitivo — Suprir com o entendi- 
Subentender mento (o que não vai expresso); su- 


por, admitir mentalmente: “Na 3.º estância do canto 1.º 
dos Lusfudas, SUBENTENDEN-se três proposições antes dos 
versos cessem, cale-se e cesse.” (M. Barreto, Fatos da lin- 
gua, 59.) 


Transitivo e transitivo-relativo -— Fretar 
Subfretar (embarcação já fretada): “SuBFRETOU q 
uma companhia algodoeira os barcos de que dispunha.” 


snts Transitivo-relativo — Pôr subtítulo a: 
Subintitular “SUBINTITULA O seu livro de 'Indi- 
cações biográficas'.” (Teschaver.) || Transitivo-predicalivo 
— Denominur: “O ar. Cândido Lago já ambiciosamente 
SUBINTITULOU um seu trabalhinho acerca da colocação dos 
pronomes última palavra nesta cansada questão.” (Mário 
Barreto, Novíssimos, 196.) 


Subir Intransitivo — Transportar-se ou elevar-se 8 
lugar mais alto; andar para cima; mover-se de 
buixo para cima: “Porque os anjos da escada uns desciam, 
outros susiam.” (Vieira, Sermões, IV, 367.) || Elevar-se no 
ar, erguer-se para a atmosfera; alar-se: “A meio caminho 
se evaporam (as bátegus) entre us camadas referventes 
que sostm.” (E. Cunha, Sertões, 37.) | Crescer em altura: 
“O nível do rio sose.” (Séguier.) || Elevar-se em ladeira: 
“Mais adiante o caminho sosE até à aldeia.” (Aulete.) II] 
Atingir cotação mais elevada: “O preço dos artigos indis- 
pensáveis susiu gradualmente." (Idem.) || Elevar-se a uma 
situação social superior: “Todos os meus companheiros 
SUBIRARL. SÓ eu... ainda estou aqui, oficialzinho à espera 
de posição.” (Setúbal, Nassau, 96.) | Passar do grave ao 
agudo: “A voz soBE por tons e meios-tous.” (Séguier.) || 
Marchar do horizonte para o meridiano; aproximar-se do 
zênite: “Porém depois que (o 801) soBE claro e ardente...” 
(Camões, apud Aulete.) || Relativo — Transportar-se (a 
um lugar mais sito); elevar-se, ascender: “Quando sUBINDO 
ireis ao eterno templo.” (Camões, Lusfadas, 1, 9.) “Ao 
golpe do algoz a cabeça voou-lhe dos ombros, e a sua 
alma, SUBINDO ao céu, viu O próprio nome escrito no livro 
dos mártires.” (Herculano, Lendas, II, 183.) H Atingir: “As 
águas suBinau q mais de dois metros." (Aulete.) || Assomar 
(a um lugar preeminente ou sobranceiro): “SoBE (o apósto- 
lo) ao púlpito das igrejas do sertão.” (E. Cunha, Seriões, 
147.) || Exceder, ultrapassar: “Não suBiNDO de 50 braças.” 
(Morais.) | Seguir os devidos trâmites: “A consulta suBro 
ao poder moderador.” (Aulete.) | Elevar-se (a uma posição 
social superior): “Sugru neste último ano, a primeiro lorde 
do tesouro.” (Rui, C. Inglaterra, 177.) || Entrar (num veículo, 
num navio); montar, cavalgar: “SuBiu pura a carruagem.” 
(Aulete.) || Prolongar-se, estender-se ou alastrar-se para ci- 
ma: “A seiva ROBE pelas células das árvores.” (Idem.) || Tre 
par: “SuBia a escada, ou na escada, ou pela escada.” (E. 
€. Pereira, Gramática expositiva, 240.) | Pôr-se (em lugar 
elevado): “E suBinam sobre o âmbito da terra, e cercaram 
os arraiais dos santos e a cidade querida.” (Apud Strin.- 
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gari.) || Transitivo — Percorrer, andando para cima: “Foi 
susinDO à rua de S. Josê” (M. Assis, Esaú, 11.) “A 
esquadra batava sore facilmente o Tâmisa e vai incendiar 
parte da inglesa à vista de Londres.” (Rui, G. Ingluterra, 
247.) | Trepar por: “Susia uma escada.” (C. Figueiredo.) 
“Os montes, quanto mais altos, tanto menos gente os 
soBE.”" (Bernardes, apud Stringaci.) | Exaltar, enaltecer: 
“SuBir os méritos de ulguéêm.” (Séguier.) || Elevar, tornar 
mais agudo: “O capitão, SUBINDO a voz duas oitavas. Pta 
(R. Silva, Mocidade, LL, 104.) || Transitivo-relativo — Puxar, 
transportar (a um lugar mais elevado): “Para suBIR esta 
pedra ao mesmo lugar do monte donde tinha descido." 
(Vieira, Sermões, VI, 160.) || Fazer subir: “Do céu à terra 
enfim desceu (Jesus), para SuBtR os mortais da terra ao 
céu" (Camões, Lustudus, I, 65.) || Elevar, promover: 
“Dignidade a que susisA à munificência de Pombal.” 
(Apud E. GC. Ribeiro, Serões, 392.) | Pronominal — Traos- 
portar-se (a lugar elevado): “SusiRAs-se os homens. aus 
quartos altos." (Vieira, Sermões, IV, 243.) || Levantar-se, 
elevar-se; alar-se: “Nuvens de fumaça que em novelos se 
suBiam «o céu.” (Sousa, apud Aulete.) | — “A irre- 
gularidade dos verbos desta clusse, que têm-u na penúltima 
sílaba, consiste apenas na mudauça desta vogal em o, na 
22 e 3.º pessoa do singular e 3.º do plural do presente do 
indicativo, e, conseguintemente, na 2.º pessoa do singular 
do imperativo, ex.: SuBO, SOBES, SOBE, SUBIMOS, SUBIS, 
soBEs; SOBE.” (E. C. Pereira, Gram. expos., 134.) 

Susir À CABEÇA,- perturbar a razão, a inteligência; 
excitar o cêrebru: “O vinho suBtu-lhe à cabeça." (Aulete.) 
SusBik AO CÉREBRO, - o mesmo que subir à cabeça. 

SusiR AO CÊU, - morrer nugraça de Deus. 

SuBiR AO TRONO, - começa a reinar. 

Susia A sensa, - melindrar-se, irritar-se. 

SuBiR DE PONTO, - crescer, aumentar-se. 

SuBir DE PREÇO, - encarece. 

SuBtr NO CONCEITO DE, - merecer maior crédito a: 
“SuBru muito no conceito público.” (Apud E. Carneiro 
Ribeiro, Serões, 392.) e E 

sas O mesmo que SUJEITAR: “A força 
Subjeitar razão suBJEITE a pena.” (Bocage, Obras, 
IX, 190.) “Como há-de em Roma criar vassalos, que 
susselte qa César, um severo Catão ?” (Castilho, Eesca- 
vações, 51.) : ã 

tats Transitivo — Tornar subjetivo; conside- 
Subjetivar rar como um mero estado do sujeito: 
“Susserivar um fenômeno.” (Séguier.) 


“ Transitiso — Submeter pela força das ar- 
Subjugar mas: “E nas serras Lua conhecidas, 
suBsuGa a fria Sintra o duro braço.” (Camões,-Lusfadas, 
KH, 56.) || Dominar moralmente; influir profundamente 
sobre: “SUBJUGAR os espíritos.” (Séguier.) || Dominar, 
vencer; ter ou adquirir império sobre: “Seguindo (o. va- 
queiro), apenas: guiado pela compressão dos outros, o 
garrote bravo que suBsucou.” (E. Cunha, Sertões, 127.) 
“Com que poder suBsuca os elementos.” (Aulete.) || Re- 
primir, refrear: “SunsucaR as paixões.” (Séguier.) | Do- 
mesticar: “SuBsucar feras.” (Aulete.) || Pronominal — 
Conter-se, dominar-se: “Cheguei a ouvir um prorromper 
de lágrimas, e digo-lhes que estive a ponto de voltar, para 
as enxugar com um beijo; mas SUBJUGUEI-mMe e saí.” 
(M. Assis, Braz Cubas, 237.).. na . 
Sublevar Transitivo =. Levantar de baixo para cima; 

sobrelevar: “Deu um mar que SUBLEVOU 
a nau.” (Morais.) || Incitar à revolta; amotinar, revoltar: 
“Ele suBLEVA O povo com s doutrina que prega por toda 
a Judêia.” (Figueiredo; S. Lucas, 23, 5.) “De lá suíram 
alguns militares para SUBLEVAR os quartéis.” (Camilo, 
Mem:--do: cárcere, 1,:80.):||- Pronominal:: — Rebelar-se, 
revoltar-se, amotinar-se: “SuBLEVAMO-nOs com fúria numa 
horrível dissolução contra os“preceitos."(M. Barreto, 


G.: persas, 68.). Vira Said nado da E 

: Transitivo — Elevar a grande altura; en- 
Sublimar grandecer: “Mas se a fortuna tanto me 
suBLIMA...”, (Camões, Lustadas, VIII, 68.) || Tornar su- 
blime; exaltar: “Novo reino que tanto suBLIMARAM." (Idem, 
ibidem, I, 1.) |] Purificar; elevar à maior perfeição: “E 
(Frância) condensou todas as nacionalizações consegiien- 
tes, escoimou-as, suBLiMou-as.” (Rui, Q. Inglaterra, 329.) 
| Fazer a sublimação de; purificar por sublimação: “Su- 
BLIAR naftalina.” (FP. T. D., Química, 19.) || Transitivo- 
-relatico — Elevar: “Nunca a providência de Deus deixou 
nem desamparou José nas suas cadeias até que por meto, 
de uma é outra O SUBLIMOU qo império.” (Vieira, Sermões, 


VIH, 11.) “SusListaDo ao trono real.” (Morais.) || Prono- 
minal — Tornar-se sublime; exaltar-se: “A mulher apaixo- 
nada suBLesa-se, idealiza-se logo.” (Garrett, apud Aulete.) 
li Sobressair, distiaguir-se: “Entre todos no meio se suBLI- 
ma, das insígnias reais acompanhado, o valoroso Afonso.” 
(Camões, Lusíadas, III, 108.) 


: Transitico — Passar uma linha, um 
Sublinhar traço por baixo de: “Emprega o plural 
restaurants SUBLINHANDO-O € fuzendo-o imprimir em tipo 
itálico.” (M. Barreto, Fatos da língua, | Tornar sensível, 
acentuar bem: “Articulava sílaba por sílaba os vocábulos, 
SUBLINHANDO os mais sigaificativos.” (A. Celso, apud 
E. Werneck, Anlulogia brasileira, 238.) || Pôr em relevo; 
salientar, realçar: “Fato que a Gazela de Notícias suBLI- 
NHOU num dos seus mais importantes artigos." (Rui, Q 
Império, II, 233.) 

Transitivo e transitivo-relativo — Subarren- 
Sublocar dar; alugar a terceiro (o que se tinha 
tomado por aluguel): “SuBLocar uma casa.” (C. Figuei- 
redo.) “Contrato pelo qual se suBLOCA alguma coisa a 
alguém.” (Aulete, voc. sublocução.) 


sw Transitivo — Inundar, cobrir de água: 
Submergir “O temporal susxerciu o campo.” (C. 
Figueiredo.) || Afundar, engolir, tragar; fazer sumir com- 
pletamente na água: “O mar SUBMERGE as coroas.” (C. 
Monteiro, /Vova antologia brasileira, 22.) “As ondas suB- 
MERGIRAM O navio.” (Aulete.) || Abafar, arrastar, envolver: 
“Hordas inumeráveis de bárbaros sUBMERGIRAM 0 mundo 
romano.” (Séguier.).|| Absorver: “Não podia resistir aos 
males que o susMERGIAM.” (Aulete.) || Iniransilivo e pro- 
nominal — Ir ao fundo; ficar totalmente mergulhado 
n'água: “O navio afundou; o navio susmenciu.” (C. Mon- 
teiro, /Vova antologia brasileira, 22.) ''Quarenta pessoas 
SUBMERGIRAM: € Os seus cadáveres conhecem-se atravessados 
nas raízes das margens.” (Camilo, Delitos, 144.) “SuBuen- 
cir-se nas águas da cheia e sepultar-se em lodo sob as 
terras caídas:"-(X:- Marques, Disc: acad:; V; 112.) | Con- 
jugução — Banir. 
Transitivo — Reduzir à obediência, à de- 
Submeter pendência; subjugar: “A estas nobres vi- 
las sSUBMETIDAS ajunta também Mafra em pouco espaço.” 
(Camões, Lusíadas, II, 56.) | Dominar, vencer, subjugar: 
“Susmerer os rebeldes.” (C. Figueiredo.) || Transilivo- 
-relativo — Tornar objeto de: “SuBmeTER um produto 
a análise química.” (Séguier.) || Subordinar: “SUBMETER 
os sentidos à razão.” (Morais.) || Oferecer (a exame, apre- 
ciação): “Antes, porêm,. de o suBMETER (o trabalho) à 
vossa apreciação, convirá esboçar-lhe o transunto nalgu- 
mas linhas acentuadas.” (Rui, Parecer, 5.) || Pronominal 
— Sujeitar-se: “Ninguém pode SUBMETER-Se a exame por 
mais de três vezes, continue, ou não, a fregiientar o ginásio." 
(Idem, Q. Império, 1, 412.) | Render-se; obedecer às ordens 
e vontade de outrem: “O árabe, escravo do destino, cur- 
vando a fronte, suBMETIA-Se resignado.”. (R. Silva, apud 
Aulete.) || Entregar-se: “SussETER-se à decisão dos juízes.'” 
(Séguier.) 





Subministrar Transitivo-relativo — Ministrar, for- . 


necer; prover do necessário: “A este 
SUBMINISTRAVAM Os chefes da raça hebréia em Portugal 
avultadas quantias por intermédio de Diogo Mendes.” 
(Herculano, H.- Inquisição, II, 352.) “Arneiro de salão, 
faminto, ladeirento, apenas suBministra a abelhas manti- 
mento nalgum pé de alfazema.” (Castilho, Geórgicas, 142.) 


Subnegar Ant. O mesmo que SONEGAR. 


ú Transitivo-relativo — Pôr sob a depen- 
Subordinar : dência de; sujeitar, submeter: “SusoR: 
DINA O poder armado ao direito inerme.” (Rui, Excursão 
eleitoral, 129.) “Considera-se condição a cláusula, -que 
SUBORDINA O efeito do uto jurídico a evento futuro e certo.” 
(Idem, Parecer, 77.) “Nina Rodrigues suBORDINOU à uma 
análise cuidadosa a-sua religiosidade original.” (E. Cunha, 
Sertões, 66.) |:Transitivo — Ligar a um princípio ou coisa 
superior;'fazer dependente; estabelecer num lugar ou es- 
tado secundário: “Preferiam SUBORDINAR as proposições 
e ligá-las com os quês." (M. Barreto, Fatos dn língua, 53.) 
|| Pronominal — Submeter-se, sujeitar-se; cingir-se, limitar- 










-se:- “Não se SUBORDINOU ao regime parlamentar; mas - 


: egime corrilhista.” (Rui, Q. Im- 
pêrio, 1, 83.) - “º E 

FR “— Levar (alguém), por pro- 
Subor. “ou: por meios venais, a cometer 
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certos atos ilícitos; peitar; induzir a mau procedimento: 
“Responde o mesmo Doutor, como se eu o tivera SUBOR- 
NADO pura este dia: Pater in potentia....” (Vieira, Ser 
mões, VII, 164.) “Em uma hora, porém, tinha SUSORNADO 
as suas juízas o fingido Ibraim.” (M. Barreto, Carlas 
persas, 306.) 


Subpor 
culáveis.” 


E Transitivo-relativo — Colocar em lugar de; 
Sub Togar substituir: “Sus-nocaR alguém em algum 
ofício.” (Morais.) “Ou há-de Sena Freitas suB-ROGAR aquele 
“for' por 'é' ou então há-de substituir “encontra por 'en- 
contrar'."' (Júlio Ribeiro, Polêmica, 70.) || Pronominal — 
Assumir, tomar o lugar de outrem: “E se sUB-ROGASSE em 
seu lugar até que ela o chamasse.” (M. Barreto, C. persas, 
305.) “Sus-rocar-se todo o mando da república.” (Mo- 


Trunsitivo-relatiro — Pôr debaixo; sotopor: 
“SUBPONDO O seu nome e bens q riscos incal- 


-rais.) 


Transitivo — Assinar por baixo: “SuBs- 
Subscrever CREVER O seu nome.” (Morais.) || Fir- 
mar, assinar para aprovar: “SuBscrEvER à carta, a decla- 
ração.” (Constâncio.) “O pulso que SUBSCREVIA as sen- 
tenças de morte.” (Camilo, Delitos, 97.) || Aceitar ou 
aprovar (sistema, opinião, etc.): “Ora qual é aí o escritor, 
que se recusaria a SUBSCREVER alguma dessas frases?” 
(Rui, Réplica, n. 408.) “Em poetas de nome, só conheço 
duas passagens, que Castilho não susscrevEenta.” (C. Fi- 
gueiredo, Falar e escrever, 1, 57.) || Relativo — Aquiescer, 
aceder, anuir: “SUBSCREVENDO aos preceitos formulados 
na obra gramatical do mestre, não me houvera eu com 
a devida ponderação.” (Rui, Réplica, n. 190.) “SuBscrE- 
vER q um pedido.” (Séguier.) || Dur ou comprometer-se 
a dar alguma quantia (para algum fim): “A junta geral 
do distrito de Santarém supscrEvEU com cem mil-réis 
para o monumento de Alexandre Herculano.” (Aulete.) 
“SupscREVER para um asilo.” (Séguier.) || SuBscnevER 
para, - inscrever-se como assinante de: “SUBSCREVER para 
um jornal." (Idem.) 


e O mesmo que SUBSCREVER: “Pronta 
Subscritar uma carta, SUBSCRITAVA-a logo, entre- 
gava-a ao dono e chamava por outro.” (Al. Azevedo, 
Cortiço, 89.) 

sw Transilivo — Seguir-se a; estar depois de: 
Subseguir “O nome do ministro SUBSEGUIA O do rei.” 
Il Pronominal — Seguir-se imediatamente: “Ao enforca- 
mento do primeiro condenado SUBSEGUIRANM-Se outros.” 
1]: Transitivo — Auxiliar, ajudar; dar sub- 
Subsidiar sídio a; estipendiar: “SUBSIDIAR tropas 
estrangeiras.” (Constâncio.) || Auxiliar: “Assim os (verbos) 
auxiliares são infinitivos ou participiais, consoante SUBsI- 
DIAM um infinitivo ou um particípio.” (Maximino Maciel, 
Gramática, 144.) 


Subsistir Intransitiso — Existir, ser; existir na sua 

substância, existir individualmente: “O 
minuto que vem é forte, jocundo, supõe trazer em si a 
eternidade, e perece como o outro, mas O tempo SUBsISTE.” 
(M. Assis, Brás Cubas, 35.) “A terra abriu a sua boca e 
os tragou com as suas casas e com as suas tendas, como 
também tudo o que sussistia, e lhes pertencia.” (Almeida, 
Deuteronômio, 11, 6.) || Viver: “Avisei-o de minha fuga, 
pedindo-lhe meios para sussistm em Madri.” (Camilo, 
Regicida, 70.) “E daí em diante começamos a vender os 
trastes para ir suBsistTINDO." (Idem, Vingança, 67.) || Estar 
em vigor; manter-se; conservar a sua força ou ação: “Se 
estas isenções SUBSISTIREM, a marcha comunista prosse- 
guirá.” (Rui, C. Inglaterra, 408.) “Ainda hoje suBsISTES 
as razões que dantes se aduziam.” (C. Figueiredo.) | 
Relativo — SussistIAR de, — prover as necessidades da vida 
com: “SussistIR apenas de esmolas.” (Séguier.) “Para não 
falar dos reclamos da profissão de que suBsisto.” (Rui, 


C. políticas, 198.) 

Transitivo — Pôr em vez de outro 
Substabelecer ou outrem: “SUBSTABELECER pro- 
curador.” (Morais.) || Transitivo-relativo — Passar, outor- 
gar (a outrem) (a procuração recebida de alguém): “Suas- 
TABELECEU-lhe os poderes da procuração.” 


als Transitico — Converter em subs- 
Substanecializar tância; considerar como suBstân- 


cia: “SuBSTANCIALIZAR a virtude.” 


ES E Transitico — Nutrir com alimentos 
Substanciar substanciais: “SUBSTANCIAR UM con- 


velescente.” || Dar a substância de; expor sumariamente 
ou em substância: “O resto da exposição. ...não era mais 
do que a puráfrase dus instruções que acima SUBSTANCIA- 
sos.” (Herculuno, H. Inquisição, IX, 41.) | Fortalecer, 
robustecer: “SUBSTANCIAR um argumento." 


Substantificar O mesmo que CONCRETIZAR. 


. Transitiro — Empregar ou tomar 
Substantivar como substantivo: “Os adjetivos co- 


mumente se SUBSTANTIVAM, imprimindo quase sempre 
mais graça e harmonia ao dizer.” (F. Costa, Lézico gra- 
mutical, 15.) 


. sm Transitivo — Ser, existir, ordenur-se ou 
Substituir fazer-se em vez de: “Hoje, a espada 
SUBSTITUIU O conselho dos prelados, dos nobres e dos homens 
livres.” (Herculano, Eurico, 37.) “As festas naciunuis devem 
SUBSTITUIR até os próprios oragos dus freguesias.” (J. A. 
Macedo, apud Aulete.) || Fazer o serviço ou us vezes de; 
suprir o impedimento ou a falta de: “Se não o expulsaram 
do importante cargo que exercitava, foi que ninguém 
havia aí que o sussTiTuísse." (Herculano, Bobo, 195.) 
“Será conjunção circunstancial (0 que), quando SUBSTITUIR 
quulquer das conjunções suburdinativas.” (Maximino Ma- 
ciel, Gramática, 340.) || “SuBstiruir uma cadeira, - fazer 
as vezes do lente ou professor.” (Aulete.) || Transitivo- 
-relativo — Pôr, estabelecer, dur ou fornecer (em lugar de 
outro): “A revolução moral que SUBSTITUIU as idéias gre- 
gas às máximas antigas.” (M. Barreto, C. persas, XX.) 
“Lei de graça e de amor, que corrigisse o que a primeira 
tinha de áspero e duro, e que ao sacrifício sangrento das 
reses sussriTuísse a oblação incruenta da nova Aliança.” 
(Apud M. Barreto, Através do dicionário, 68.) || Tirar, 
mudar ou deslocar (para pôr outro): “E remutando por 
SUBSTITUIR as janeiras e maias cum procissões mui devotas, 
que realmente não deviam divertir tunto o povo como os 
seus antigos e costumados folguedos.” (Herculano, Monge, 
1, 78.) “Casa do E. Santo. ...suBsTITUÍDA no mesmo lugar 
com a elegantíssima igreja.” “Castilho, apud Stringari.) 
“Desvinculando o ouro, & SUBSTITUINDO-O por apólices.', 
(Rui, Finanças, 233.) “A ciência e a indústria suBsTITUÍ- 
nam O telégrafo de sinais pelo telégrafo elétrico.” (Aulete.) 
| 1r para, tomar (o lugar de): “Que, em caso de ele fale- 
cer, O suestituísse Autônio de Brito no governo das 
Molucas.” (Filinto, apud Aulete.) “O marinheiro suBsTI- 
TUÍRA O grumete no governo'do leme.” (Herculano, Lendas, 
II, 316.) | Pronominal — Pôr-se ou ser posto Do lugar de 
outra pessoa: “O lente mais novo suBsTITUIU-se qo lente 
ausente.” (Séguier.) || “SUBSTITUIR-SE NO SERVIÇO MILITAR, 
— dar um homem por si.” (Aulete.) 


Intransitivo — Saltar repetidas vezes: 
usage “Micos agilíssimos SUBSULTANDO nas ga- 
lhadas.” 


Transilivo — Formar corda, juntando 
Subtender as extremidades de (um arco): “Linha 
que SUBTENDE O arco.” (Morais.) 


s Relativo — Usar de subterfúgios; es- 
Subterfugir capar ardilosamente; esquivar-se com 


subtertúgio: “Interrogações a que já se não podia sUBTEA- 
rucir.” (Rui, Excursão eleitoral, 58.) “S6 a política sus- 
TERFUGIA ainda a essa evidência.” (Idem, Conferências, 
298.) || Transitivo — Fugir, ladear: “Execução SUBTERFU- 
cipa com todas as cautelas da mais refalsada política." 


(Motais.) 

O mesmo que SOTERRAR: “O grito de 
Subterrar prescrição que SUBTERRA O ímpio.” (Mon- 
te Alverne, Obras, 1, 87.) 


Subtrair Transitivo — Retirar, fazer desaparecer: 

“SusrraÍDA u matéria, cessará o pecado.” 
(Morais.) | Tirar às escondidas ou com fraude; furtar: 
“O criado susrnary um relógio.” | Transitivo-relntivo — 
A mesma significação precedente: “SuBrTRAIR O relógio a 
alguém.” (Séguier.) | O mesmo que DIMINUIR: “Sus- 
TRAIR O número menor do muior.” || Afustar; tirar; fazer 
escapar: “Regras absolutas, que o direito SUBTRAIU À 
liberdade das convenções.” (Rui, Parecer, 150.) “A mora 
do credor suBrTRA: o devcdor isento de dolo à responsabili- 
dade pela conservação da coisa.” (Idem, ibidem, 353.) 
“fi de meu dever empregar os últimos recursos da palavra 
santa 2 fim de suBinAIR-vos aos mules que não deixarão 
de cair sobre vós.” (Munté Alverne, Obras, 1, 87.) | P-o- 
nominal -— Esquivar-se; fugir, escapar: “Negou-se obsti- 
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nadamente a declarar-se autor do benefício e suBTRAIU-se | existir: “Prostrou-se o trono, suCuMBIRAM as leis, o altar 


ao reconhecimento.” (M. Barreto, C. persas, X.) 

s itico — Dar subvenção a: 
Subvencionar e e rNAE e auxiliar mone- 
tariamente a abertura de colégios e asilos.” (T. Ataíde, 
Limiar, 109.) 

nsilivo — Destruir (o que está assen- 
Subverter E derrubar, arruinar; confundir, per- 
turbar; desorganizar: “Vem um dia (a dra Mp 
d Ipes e anegar e SUBVERTER....0 im) nho- 
E Pap qo Coclho, Páginas escolhidas, 235.) “As 
reformas arbitrárias, aniquilando a segurança das patentes, 
& SUBVERTENDO o mecanismo normal das promoções, con- 
vertem a vida marcial em carreira de aventuras. Rui, 
Novos discursos, 106.) “Não estava determinado uo tribunal 
de vossa divina justiça que Nínive fosse SUBVENTIDA por 
seus enormes pecados?” (Vieira, Sermões, I, 248.) | Per. 
verter: “SUBVERTER os costumes.” “SUBVERTER à justiça. 
(Morais.) | Fazer soçobrar; submergir, afundar: O mar 
se empola..e, em fúria ardendo, urroja ao cimo eruzados 
vagalhões, qual se tentara susventê-los. (G. Dias, apud 
Aulete.) || Pronominal — Submergir-se; afundur-se nus 
águas: “SuBvERTER-se a nau.” (Constâncio.) | Arruinar-se, 
sofrer destruição: “Chegado o último dia, retirou-se Jonas 
a um monte, para ver como Nínive se suBvEentiA.” (Vieira, 
Sermões, 1, 248.) || Sumir-se, desaparecer: “Mal que ele 
reparou na Chiquinha, suBVERTEU-se, € a morena entrou 
na igreja sôzinha.” (V. Silveira, Caboclos, 62.) 


Intransitivo — Acontecer: “Raríssima vez 
Suceder sucEDEU que (a defesa) tivesse por si a ru- 
rão. (Rui, Réplica, pág. 598.) “Subia-o, seuhor, antes do 
caso suceDER.” (Herculano, Lendas, |, 283.) “SucEDEU 
que, pregando (os missionários), convertessem o Perimul. 
(Camões, Lustadas, VI, 33.) || Realizar-se: “É natural: 
são coisus que suceDEM." (C. Figueiredo.) || Relativo — 
Vir ou acontecer depois; seguir-se:; “SUCEDE a noite ao 
dia, “a serênidade à” tormenta.” (Conistâncio.) "|| “Produzir 
efeito; aproveitar; ter bom resultado: “Mus não lhe sucE- 
peu como cuidava.” (Camões, Lustudas, E, 70.) || Acon- 
tecer: “Falam das mais pequenas coisas que lhes sucE- 
veram.” (M. Barreto, C. persas, 103.) “Como sucEDIAM 
aos cavaleiros que detendiam a sua dama.” (M. de Assis. 
Esaú, 89.) || Substituir num emprego, numa dignidade; 
ser substituto: “SuceDEU el-rei D. José a D. Jofo o V. 
(Morais.) “Morto depois Afonso, lhe SUCEDE Suncho se- 
gundo.” (Camões, Lustadas, III, 91.) “Os reis que lhe 
suceDERAM.” (Apud Stringari.) | Entrar (na vaga, de 
outrem) por direito de sucessão ou por nomeação: “Dizes 
que eu sou Deus; pois eu te digo que tu” também o serás, 
SUCEDENDO em meu lugar, e tendo as minhas vezes. 
(Vieira, Sermões, VII, 330.) || “SuceDER NA HERANÇA, — 
ter direito a ela." (Séguier.) || Tomar o lugur de outrem 
ou de outra coisa: “A república suceDEU à mouarquia.” 
(C. Figueiredo.) || Birrelativo — Substituir: “Mas será mais 
novo Rui de Pina, que já em 1497 sucedia q Vasco Feç- 
nandes no cargo de cronista-mor, e cujos trabalhos histá 
ticos estavam concluídos em 1504?" (Rui, Réplica, n. 122.) 
| Transitivo — (Sintaxe hoje desusada) — Substituir; en- 
trar na vaga ou no lugar de: “Até que dê a el-rei filho que 
o suceDA.” (Constâncio.) “Os que os sucEDERAM." (Góis, 
Sint. de regência, 82.) || Herdar por sucessão: “SUCRDER 
o feino,” (Constâncio.) || Pronominal = Vir depois; acon- 
tecer sucessivamente: “SucEDEM-se Os acidentes pouco 
elevados mas abruptos.” (E. Cunha, Serlões, 18.) “Suce- 
pes-se meses e meses. Ás dificuldades exacerbam-se."' 
(Rui, Finanças, 84.) “Quase que se SUCEDEM um ao outro 
os dois modos, apenas divididos por uma preposição.' 
(Idem, Réplica,-n. 201.) E Ê : 


pasar (ntransitivo — SuciaR alguém, — fazer parte 
Suciar de uma súcia; vadiar. (Cf. C. Figueiredo.) 
as Eis Relativo == Cair"s0b'ó peso de; abater; 
Sucumbir vergar; dobrar-se (no sent. próp. e fip.): 
“Quem a contemplasse....julgaria que era uma alma 
BUCUMBIDA Go peso da adversidade.” (R. Silva, apud Au- 
lete.) | Não resistir; ceder: “SucumBin à tentação, às 
ameaças.” (Constâncio.) || Intransilivo — Perder o ânimo; 
mostrar-se muito abatido: “Em presença -de semelhante 
prova, sucumBiu.” (Séguier.) “A sua energia moral sucum- 
Bira.” (Herculano, Lendas, II, 329.) | Morrer, pe- 
recer: “Sucumaraa em luta corpo a corpo.” (E. Cunha, 
Sertões, 30.) || Ser vencido: “O direito sucumBE perante a 
força.” (Séguier.) | Ser suprimido ou abolido; cessar de 


vacilou.” (Garrett, apud Aulete.) 


Sufocar Transitioo — Causar sufocação a; fazer per- 

der a respiração a: “Cuja fumaça SUFOCAVA 
e espavoria a todos." (G. Cruls, Amazônia, E73.) “Suro- 
capo peio pranto.” (C. Brandão, Antol. contemporânea, 
195.) | Matar por asfixia: “Arremessou-se uivando contra 
o invasor que 2 surocAvA com mãos de ferro." (Setúbal, 
Nassau, 171.) | Reprimir, debclar: “SurocaR uma revol- 
ta.” (C. Figueiredo.) || Reprimir, abafar: “SurocaR a voz, 
o alento.” (Morais.) | Atulhar, inutilizar: “Surocar os 
talentos, o valor, a indústria.” (Constâncio.) || Intransi- 
tivo — Perder a respiração; deixar de respirar; sentir os 
efeitos da sufocação: “Muitos (soldados), com as costas 
em carne viva, ansiam, SUFOCAM, e esmorccem.” (Rui, 
Q. Império, I, 149.) || Pronominal — Perder a respiração: 
“Surocou-se com a fumaça.” || Ficar preso; reprimir-se: 
“Os sopros e os soluços queriam romper 6 SUPOCAVAM-se 
na garganta.” (R. Silva, apud Aulete.) 


Sufra ar Transitioo — Apoiar com sufrágio ou voto; 
B favorecer, aprovar: “Nenhum SUFRAGARÁ 
u uso, que o projeto adotou.” (Rui, Réplica, n. 440.) “Cujos 
representantes não sUPRAGASSEM O projeto bafejado pela 
administração.” (Idem, Finanças, 328.) || Pedir com sufrá- 
gios ou orações; suplicar: “Matuste a mãe, que arde em 
tormentos: vens surRAGAR-lhe a absolvição 2" (Castilho, 
Fausto, 209.).|| Orar pela alma de; aplicar esmolas, ações 
pias, ofícios divinos, etc., pela alma de: “Aconselharam-no 
a que mandasse supnAaGAR cotidianamente as uimns de 
seus pais e amigos.” (Camilo, apud M. Barreto, Falos da 
língua, 191.) “Surracar os mortos.” (Constâncio.) 


Sugar Transitivo — Chupar, sorver: “O homem bebe 

bd o leite da vida suGANDO os vasos túmidos das 
sifônias." (E. Cunha, Sertões, 77.) | Transitivo-relativo — 
Extorquir: “Sucarax-lhe dois contos de réis.” 


. Transitivo e transitivo-relatico — Insinuar, 
Sugerir inspirar, lembrar: “Algumas novelas russas 
em moda suGErIRAM nomes eslavos." (M. Assis, Esaú, 28.) 
“Na imprensa SUGERI a conveniência, seniio a necessidade, 
de se normulizar a escrita.” (C. Figueiredo, O que se não 
deve dizer, I, 33.) “A idéia não é nova. Sugentu-a há muito 
em memoráveis sessões do Instituto Politécnico do Rio, 
em 1877, o belo espírito do conselheiro Baurepaire Rohan.” 
(E. Cunha, Sertões, 59.) | Proporcionar, fornecer: “SUGERIR 
meios de resistência.” (C. Figueiredo.) “Foi a ambição dos 
teus amigos, foi o interesse dos que dominam o teu espírito 
que te suGERIU um conselho que só tende à nossa perda.” 
Monte Alverne, Obras, I, 39.) “Ele me suceRiIt a resposta.” 
(Morais.) 


s Transitivo — Produzir sugestão em; 
Sugestionar influir; inspirar: “D. Sofia, sempre 
otimista e ingênua, SUGESTIONADA pela visão da felicidade 
da filha,....também nada viu.” (Amélia Rodrigues, apud 
Teschauer.) 


. Transitivo — Produzir equimose em: “Suci- 
Sugilar LOU O rosto na queda.” || Manchar, infamar: 
'SuciLar o nome de alguém." 


tas -Pronominal — Causar a morte a si 
Suicidar-se mesmo; matar-se: “A paixão que me 
cega: .. S6 poderia resistir-lhe suicipanpo-me." (Camilo, 
Virigança, Mil.) || Arruinar-ze, perder-se; destruir a sua 
própria influência, posição ou prestígio: “Surcrpou-se le- 
vado pela ambição.” 


Suiar Transitivo — Tornar. sujo: “SuIarR a roupa.” 
) (Morais.) “Quando muito, Natividade queixou- 
-se. da igreja, que lhe .susABA. O vestido.” .(M.--de Assis, 
Esaú e Jacó, 19.) || Tornar impuro; perverter: “Os maus 
livros. susaM. a. imaginação. das crianças.” (Séguier.) | 
Conspurcar, macular: “A honra que um grande crime 
susou.” (Garrett, apud Aulete.) || Desmoralizar, compro- 
meter; desmentir: “Foi uma luta para demovê-lo da vin- 
pança. Ia susar o seu Filomeno, que tinha tanto de Filo- 
meno como de Angelo.” (G. Coutinho, Morângaba, 96.) || 
Intransitico — O mesmo que DEFECAR. || Pronominal 
— Tornar-se sujo; emporcalhar-se: “Suzou-se com car- 
vão.” || Evacuar involuntariamente: “A criança suJou-se.”. 
(Séguier.) ||. Macular. a própria. honra;. praticar ações 
indignas: “A ninguém cabia susAR-se por quatro patacas. 
Quer suzAr-se? Suse-se gordo!” (M. Assis, C. velha, 86.) 

sas. Transitivo — Reduzir à sujeição; tornar 
Suj eitar., sujeito (o que era livre); dominar, subjugar: 


















SUS d NÓ A EE cr 


Sulaventear 259 


Superlativar 





“E houve algum neste caso, que o rendesse, que o sujei- 
TASSE, que O vencesse ?" (Vieira, Sermões, VII, 395.) “Braço 
-.. que, cheiu de esforço, niuções várias susgiTOU." (Ca- 
mões, Lusfudas, IH, 14.) | Fixar, imobilizar: “Mas onde 
existe essa força que um rude tronco susiTA...” (G. Dias, 
apud Aulete.) || Coustranger a um domínio moral; tornar 
obediente: “Zelo com que Vossa Mujestade leva & SUJEITA 
as almas com que há-de entrar triunfando no céu.” (Vieira, 
ibidem.) || Transitivo-relutio — Submeter: “Entrou a 
SUJBITAN todos os seus pureceres à apreciação do auxiliur.” 
(Jucá, Crepúsculo, 16.) “Inútil é que nos falem da subor- 
dinação a que nos susEITOU a nutureza.” (M. Barreto, 
C. persas, 129.) | Constrauger; obrigar: “SuJELTOU au jugo 
suave de Cristo inumeráveis gentes." (Vieira, Sermões, 
XIV, 37.) | Subordinar: “Suserran a vontade à razão.” 
(Morais.) “Outra coisa é saber se a natureza SUJEITOU as 
mulheres «os homens.” (M. Burreto, C. persas, 79.) | 
Pronominal — Render-se à lei; submeter-se: “Não quis 
o moço SUJEITAR-se, como ele próprio prometera ao cas- 
telhano.” (Camões, Lusfadas, VII, 14.) “Os rebeldes 
acabaram por se susEiTAR.” (Séguier.) || Adstringir-se; 
render-se: “Mc susgiTEI logo ao purecer de v. exa.” 
(Vieira, apud Aulete.) 


s Íntransitivo — Navegar, descair para 
Sulaventear sulavento: “O suLAVENTEAR desta 
uau." (Morais.) 

» Trunsitivo — Fazer sulcos em: “Regados por 
Sulcar lágrimas de escravos tinham sido esses campos, 
quando em formoso dia de inverno os sULCOU O ferro do 
arado." (Herculuno, Lendas, I!, 84.) || Cortar (as ondas), 
apartar, nuvegar: “Us navios SULCANDO os mures." (Cons- 
tâncio.) || Cavar rugas, pregas ou: fendas em: “Pancada 
que lhe suLcana a fronte.” (E. Cunha, Sertões, 30.) || 
Atravessar, cortar: “As estradas suLCAM O país.” (Séguier.) 

Transitivo — Aspergir de sulfato de cobre: 
Sulfatar “Devem-se sULFATAR as vinhas, para as 
preservar do imíldio.” (Séguier.) 

s Transitioo — SuLFATIZAR uma substân- 
Sulfatizar cia, - convertê-la em sulfato. 


- Sulfurar Transitivo — Combinar com enxofre; enxo- 


frar: “Instrumento para SULFURAR O vinho.” 
(C. Figueiredo, voc. sulfurador.) 


Intransilivo — Levar vida de sultão: “Vi- 
Sultanear ve aí despreocupadamente, SULTANEANDO, 
divertindo-se." 


Sumagrar O mesmo que ENSUMAGRAR. 


. Transilio — Tornar sumário; resumir, 
Sumariar compilar, sintetizar: “Todos os caracte- 
ses que SUMARÍAMOS reforçam a concepção aventurosa.” 
(E. Cunha, Sertões, 18.) “Do que ficou exposto”, SUMARIA 
ele, findando, “resulta que só há três regras.” (Rui, Réplica, 
n. 229.) | “Sumariasr uma causa, - trutá-la em resumo, 
sem a revestir das delongas e formalidades ordinárias.” 
(Aulete.) 


Sumergir Ant. O mesmo que SUBMERGIR. 


Sumir Transitivo — Fazer desapurecer; perder: “A 

criada susuu o dinheiro.” (Séguier.) || Sub- 
mergir, afundar: “Mandavam-nos abicar às plagas india- 
nas, mas untes de avistarem as terras desejadas, seriam 
talvez sumipos pelas borruscas nas cruas profundezus do 
Oceano.” (L. Coelho, Páginas escolhidas, 304.) || Esconder, 
ocultar: “Levou as mãos ao seio com gesto de sumin 
alguma coisa.” (R. Silva, Mocidade, 1, 44.) || Não deixar 
perceber; disfarçar; conter: “Sua as lágrimas, os sus- 
piros.” (Morais.) || Consumir, gustar: “O rapaz sumiu a 
herança.” (Séguier.) || Apagar, consumir, expungir: “Assim 
dos frágeis humanos o tempo as memórias soe.” (Cas- 
tilho, apud Aulete.) || Transitivu-relatio — Introduzir, 
meter: “Nos bolsos....sum: as mãos de repente.” (Cas- 
tilho, Escavações, 173.) || Pronominal — Afundar-se, sub- 
mergir-se: “Outras terras se SUMIRAM, e desapareceram, 
que as sorveu o mar.” (Morais.) || Esconder-se, desuparecer: 
“Raivando vinganças, sumiu-se na mu tidão.” (Júlio Ri- 
beiro, Pe. Belchior, I, 80.) “Dom Bibas pôde sustia-se 
DEBAIXO dos ricos panos.” (Herculano, Bubo, 194.) “Su- 
austE-te, e não te vimos mais.” (Morais.) | Extinguir-se, 
apagar-se: “Em nascendo o sol, as estrelas soxeu-se.” 
(Idem.) | Perder-se, desaparecer: “Papel que se sumiu.” 
(Séguier.) “A sua história vai sumin-se nus trevas dos 
tempos.” (Herculano, Lendas, 1, 79.) | Gustar-se inexpli- 


cavelmente: “O dinheiro sumiu-se.” (Séguier.) || Conjuga- 
ção — Susto, SOMES, SONB, SUMIMOS, SUMIS, SOMEM, etc. 
Castilho deu-lhe a forma regulur, escrevendo “Sume-te, 
criutura.” (E. C. Ribeiro, Serões, 447.) 


Transitivo — Fazer a súmula de: “Acre 
Sumular ditou que lhe fosse lícito supri-la desenvol- 
vendo a sua mancira de ver, SUMULANDO à nossa.” (Rui, 
Am. Werneck vs. Minas Gerais, 22; contr. do dr. Edison 
N. Lacerda.) . 


Transitivo — Puxar para cima: “Stnaou as 
Sungar calças.” (A. Peixoto, Frula, 29.) “Descruzava 
os braços, SUNGAVA as calças aos repelões.” (C. Neto, 
Inverno, 258.) “O colete suncaDo deixava espocar a cami- 
sa.” (Idem, Disc. ucud., I, 248.) 


: Transitivo-relatio — Subministrar, for- 
Supeditar necer: “A lei que....lhe supeviTOU certo 
aspecto oficial." (M. Maciel, Membros da Academia, pá- 
ginu V.) “Autoridades muis altas nos SUPEDITARÃO, con- 
trariamente, exemplos do mais puro vernaculismo.” (Rui, 
Réplica, n. 237.) 


Intransitioo — Existir em abun- 
Sup erabundar dância ou em excesso; sobejar: 


“Buixa o juro quaudo SUPERABUNDA a moeda corrente; 
sobe, quando ela enrarece.” (Rui, Finanças, 122.) “Entre 
os bons escritores, de todas as épucas, SUPERABUNDAM 
neste sentido os exemplos.” (Idem, Réplica, n. 264.) |] 
Relutivo — Exceder, ser mais do que necessário: “Os bas- 
timentos SUPERABUNDAVAM à necessidade.” (Morais.) |] 
Estar cheio, trasburdar: “Desta espécie de mães SUPERA- 
BUNDAVA O mundo.” (Camilo, Dem. do ouro, II, 68.) 


“ Transitivo — Alimentar em ex- 
puperalimentar radar ão ma 
oente," : 


Transitivo — Aquecer excessiva- 
Super. AQUECE mente: “SUPERAQUECER uma subs- 


tância, um instrumento.” 


Transitivo — Vencer, domar, subjugar: “De- 
Sup erar pois de ter (D. Henrique) co'os moiros su- 
PERADO galegos e leoneses cavaleiros.” (Camões, Lusfadas, 
VIII, 9.) | Vencer, fazer desaparecer; destruir, remover: 
“Era o natural colérico de Leonor sUPERANDO os empeços 
do artifício.” (Camilo, Romance, 166.) || Passar além, gal- 
gar; sobrelevar-se a: “A águia SUPERA as mais altas mon- 
tanhas.” (Séguier.) || Ser superior a: “A receita SUPEROU 
a despesa.” (C. Figueiredo.) || Transitivo-relutivo — Sobre- 
pujar, levar vantagem a: “Tentou primeiro superar Caio 
Graco nas liberdades e favores concedidos ao povo.” 
(J. F. Lishoa, apud Aulete.) “SupERA O Amazonas na 
grandeza a quantos rios há grandes no mundo.” (Duarte 
N. Leão, apud Laet, Anlologiu nacional, 321.) 


: O mesmo que SOBREEXCITAR: 
Sup erexcitar “Um sol que....SUPEREXCITA e de- 
sequilibra as funções nervosas.” (Rui, Q. Império, 1, 149.) 
“Um patriotismo histérico que vivc a se SUPEREXCITAR 
com a obsessão de traições, que julga de oitiva, fulmina 
por palpites.” (Rui, C. Inylalerra, 140.) 


DD | Transitivo — Tornar superficial: 
Superficializar “Eles sentimentalizaram a arte, 


SUPEAFICIALIZARAM O pensamento.” (M. Lobato, trad. de 
Educução e vida perfeita, 42.) 


H Transitioo — Inspecionar, vigiar, 
Superintender dirigir: “SUPERINTENDENDO a ins» 


trução primária e secundária.” (Oliv. Lima, Dise. acad., 


II, 116.) “SurgriNTENDENDO (Osvaldo Cruz) o Instituto, 


ao mesmo tempo que executava a grande obra do sanea- 
mento do Rio de Janeiro.” (AI. Castro, ibidem, IV, 23.) 
[| Relativo — SupERINTENDER em, — ter a superintendência 
de: “O capitão que SUPERINTENDIA em aquela condução.” 
(Morais.) “SupERINTENDER nas coisas da nossa igreja.” 
(Fialho, Vida irônica, 51.) 

E, Transitivo — Toruar superior; distin- 
Sup eriorizar guir: “Com a facilidade de metrifi- 
cação que O SUPERIORIZA, O A. ficou distanciado do bardo 
lusitano.” (Apud Teschauer.) | Pronominal — Tornar-se 
superior: “Elevara-se ao nível comum, tinha o dever de 
SUPERIORIZAR-se também, não 'murdendo', não caloteando, 
não esmbaçando ninguém.” (G. Coutinho, Morungaba, 204.) 


ré Transitivo — Tornar superlativo; dar 
Superlativar forma de superlativo a: “Chegaudo 
a BUPERBLATIVAR O próprio superlativo absoluto,” (Laude- 
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Intransitivo — Lançar pus: “A ferida está 
Supurar suPURANDO.” 4 Transitivo — Expelir, lan- 
car (pus): “Supurar matéria.” (Morais.) 


O mesmo que CALCULAR: “SuPUTAR ums 
Suputar despesa.” (Séguier.) 

O mesmo que SULCAR: “E descobre uma 
Surcar grande igara, que vem SURCANDO os verdes 


mares.” (J. de Alencar, Iracema, 169.) 
Surdear dniranattaa — Sunrpear alguém, — fingir-se 
surdo. 


. Intransitioo — Produzir murmáúrio suave; 
Surdinar rumorejar brandamente: “Rufos d'asas de 
beija-flores SURDINAVASA, e rolas, com enternecida e apai- 
xonada tristeza, gemiam entre os milhos.” (C. Neto, apud 
Teschauer.) 


Surdir Intransitino — Sair da terra; brotar (falando 
da água): “A água sunDE de todos os lados.” 
(Séguier.) || Aparecer, surgir: “Ele surDia — esquálido e 
macerado — dentro do hábito escorrido, sem relevos, mudo 
como uma sombra." (E. Cunha, Sertões, 162.) | Ir avante, 
navegando: “O vento não consentia já que SURDÍSSEMOS 
avante.” (Herculano, Lendas, II, 312.) “SunpIR & nau 
sobre as vagas.” (Constâncio.) || Relatizo — Emergir, sair: 
“De cada aluído túmulo surDE um fantasma.” (Castilho, 
Fausto, 210.) “Em survinDo à flor do sulco o trigo... a 
(Idem, Geórgicas, 92.) | Resultar, provir: “Dos meus tra- 
balhos nenhum bem surpiu.” (Aulete.) 


lino, Sintaxe, 100.) “Os nossos mestres antigos. ...costu- 
mavam SUPERLATIVAR os superlativos." (M. Barreto, No- 
víssimos, 300.) 



























Transitivo — Lotar excessivamente: 

Sup erlotar “Um batelão maior que vai SUPERLOTADO 

e leva muito material.” (G. Cruls, Amazônia que eu vi, 102.) 

O mesmo que SOBREPOR: “Que de vezes 

Superpor uma cealidade consensual não SUPERPÕE O 

manto da sua malentendida decência a tristes realida- 

des... ?” (Rui, Q. Império, 1, 4.) “SupEeRPÔs-se, pois, um 
vocábulo a outro.” (Idem, Réplica, n. 335.) 


Superstar O mesmo que SOBRESTAR. 


Transitivo -— Meter debaixo dos pés; 
Suplantar calcar, pisar: “SupLANTAR a uva.” || 
Vencer, levar vantagem a; exceder; ser superior a: “Su- 
PLANTAR um rival.” (Séguier.) | Vencer, humilhar; domi- 
nar: “O alvitre mais modesto. .. .SUPLANTA-0S.” (E. Cunha, 
Sertões, 59.) sa 
: Transitivo e transitivo-relativo — Pedir com 
Suplicar instância; rogar, implorar: “SUPLICAREI esta 
paz do coração.” (M. Alverne, apud Aulete.) “SUPLICAR 
uma graça.” (Constâncio.) “Suriico q Vossa Alteza que 
ordene à D. Ana Pais ficar no Brasil.” (Setúbal, Nassau, 
162.) “Salazar viveu um ano nos cárceres de Almeida...., 
SUPLICANDO a parentes e amigos que o não desamparas- 
sem." (Camilo, Mem. do cárcere, 1,140.) 
sas Transitivo — Castigar com pena aflitiva; 
Supliciar fazer sofrer suplício a; torturar: “A lei de 
Lynch... .SUPLICIOU e matou....não menos de 1962 ho- 
mens.” (Rui, G. Inglaterra, 394.) || Castigar com a pena 
de morte: “SUPLICIAR um assassino.” (Séguier.) || Afligir, 
magoar: “A vida desregrada do filho suPLICIAVA-A.” 
Transitivo — Admitir por hipótese; imaginar: 
Supor “SyponHastos que é verdade.” (Séguier.) “Su- 
ponHA que eles deveras gostem de uma s6 pessoa.” (M. de 
Assis, Esaú, 87.) || Presumir, conjeturar: “SUPONHO que 
Virgília ficou um pouco admirada.” (M. Assis, Brás Cubas, 
270.) || Fazer presumir como necessário; trazer à idéia: 
“A existência do relógio suPõE um relojoeiro.” (Aulete.) 
| Transitivo-relatino — (Desusado) — Imputar: “Suron a 
culpa a alguém.” (Morais.) 
Transitivo — Sustentar, ter sobre si: “O 
Suportar burro suporta - muita carga.” || Permitir, 
tolerar: “Não suporta que lhe chamem beato.” (Aulete.) 
| Sofrer, tolerar: “Sypontan dores.” (C. Figueiredo.) |! 
Resistir a; aguentar: “Cada movimento do nosso. corpo faz 
deslocar a coluna de ar que SUPORTAMOS.” (Camilo, Am. do 
diabo, 37.) “Nenhum pioneiro da ciência suponrTou ainda 
ag agruras daquele rincão.” (E. Cunha, Sertões, 26.) |! Estar 
à prova de: “Este livro não SUPORTA crítica.” (Séguier.) 


e». Transitio — Impedir de aparecer ou de 
Suprimir publicar-se: “SUPRIMIR um jornal.” (Au- 
tete.) | Eliminar, cortar: “SUPRIMIR um capítulo.” (C. de 
Figueiredo.) “Um s que razões de eufonia mandam. su- 
parsir.” (M. Barreto, Fatos da língua, 146.4 || Fazer desa- 
parecer; eliminar: “Não busta supRIMIR O rival: cumpre 
desonrá-lo.” (Rui, Estante clássica, 96.) || Cassar, anular: 
“Supra .a lei.” (Morais.) | Passar em silêncio: não 


mencionar: “SúpaiMIN argumentos." (C- “Figueiredo.) 


«. Transilico — Completar, inteirar: “SupaIR o 
Suprir justo preço.” (Moruis.) “Se faltam mais de 
dez libras, eu SUPMIREI O resto.” (Séguier.) | Substituir; 
fazer as vezes de: “O gênio SUPRE à prática.” (Séguier.) ! 
Remediar; prover, preencher: “Cabe. so. juiz SUPRIR à 
outorga da mulher, quando esta a denegue sem motivo.” 
(Rui, Parecer, 14t.) À Remediar; prevenir: “SupRIR neces- 
aidades.” (C. Figueiredo.) | Transilivo-relativo — Prover: 
“E lá na fadia ordenava que de tudo os supriIssEM." (Fi- 
tinto, apud Aulete.) “Dignai-vos supnin-me dus vossas 
virtudes.” (Stringari.) | Trocar, substituir: “SupRE a água 
por vinho." (Morais.) 1 Remediar: “Mas já sei o que hei-de 
fazer. supnirer a falta de um maná com outro maná.” 
(Beruardes, apud Stringari.) | Relativo — Acudir, remediar, 
servir de auxílio: “Vendendo as suas economias para 
supra às despesas que O seu trabalho” não” alcança.” 
(Camilo, Palheiro, 177.) | Dar o necessário para a subsis- 
tência: “Super a alguém.” Constâncio.) || Suprim por, - 
fazer as vezes de: “SUPRIR pur ulguém.” (Morais.) — 
Nesta acepção - poder-se-ia empregar 8 forma transitiva: 
“Sypaia alguém.” (Cf. Aulete.) 


Sursi Intransilivo — Aparecer, elevando-se; vir do 
"Str fundo para a superfície; aportar, ancorar; apa- 
recer por via marítima: “SurcE adiante a frota lusitana.” 
(Camões, Lusfadas, II, 74.) | Nascer, crescer: “O trigo 
começa a suncir.” (Séguier.) || Erguer-se, despontar, 
nascer: “Sunoru a lua,” (C. Figueiredo.) || Aparecer de 
repente: “Mal a viu SURGIR, rompeu em grandes excla- 
mações de espanto.” (Setúbal, Nassau, 91.) | Decorrer, 
passar: “Trinta séculos têm'surcipo depois que-tu (Lis- 
boa) surgiste.” (Herculano, apud Aulete.) || Aparecer, ma- 
nifestar-se: “Apenas serenou a luta, SURGIRAM logo outros 
obstáculos.” (R. Silva, ibidem,) | Vir, chegar: “Suncirá 
o dia extremo para a cidade das maravilhas." (Herculano, 
ibidem.) | Relativo — Sair, acordar, despertar: “Este povo 
jamais surciRá da letargia que o consome.” || Ocorrer, lem- 
brar: “Surcrh alguma coisa à mente.” | .“Sunerr . de 
doença, - melhorar, restabelecer-se.” (Anlete.) || Transitino 
— Dar fundo com: “Sunruia duas ou três amarras.” (Mo- 
rais.) ai 

Transitivo -— Apanhar de improviso; 
Surpreender saltear: “A chuva SURPREENDEU-nOS 
no passeio.” (Séguier.) || Induzir em erro: “Fácil coisa é 
sunpREENDER Os simples.” (Moruis.) | Aparecer inopina- 
damente diante de: “O SURPREENDERA com um livro, que 
the tomou das mãos.” (J. F. Lisboa, upud Aulete.) || Ma- 
ravilhar, causar surpresa a: “E o observador. ...ao atingir 
aquele ponto estaca SURPREENDIDO.” (E. Cunha, Sertões, 9.) 
| Obter furtivamente: “Procuremos SURPREENDER OS MO- 
tivos que os levaram a abrir parágrafos.” (J. Nogueira, 
Usual, 159.) “SURPREENDER um segredo.” || Transitivo- 
“relativo — Conseguir ardilosamente; obter por fraude: 
“SyrpreENDER dinheiro a alguém.” “SurpREENDEU-lhe 
uma carta.” (Aulete: || Pronominal:— Espantar-se, admi- 
rar-se: “Não se SURPREENDE a princípio.” (E. Cunha. 


Sertões, 13.) . 

U mesmo que SURPREENDER: “E foi 
Surpresar nesta situação que as SURPRESOU O ini- 
migo.” (E. Cunha, Serlões, 269.) : 

a “Transitivo — Curtir (peles); pisar ou machucar 
Surrar (peles) para amaciá-las: “Em suma, João: Pe- 
reira queria ter netos, queria sobreviver neles, e continuar 
à-suRRaR- perpetuamente-peles de bois mediante a sua 
posteridade.” (Camilo, Novelas, III. 64.) il Maltratar com 
puucadas; dar surras em: “Mandava sURRAR jornalistas.” 
(E. Veríssimo, Um ligar ao sol, 71.) || Pronominal — Gastar- 
-se. coçar-sé: “O: fato: começa a suRnAR-se.” (Séguier.) 


Surratear - Veja SORRATEAR. 

E “Transilivo — Escavar para afofar (a terra); 
Surribar fazer 'surribas em: “SURRIBANDO OS eitos, 
afofando a” planície.” (Porto Carreiro, Grumúlica, 359.).- 


sat Transitwu e transitivo-relutivo — Furtar, 
Surripiar. oubar; tirar às escondidas “Com as mais 
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cínicas mentiras para surniPIAR dinheiro a rodo.” (C. Neto, 
Frechas, 197.) “Para SURRIPIAR à fazenda dos naturais.” 
(Setúbal, Nassau, 74.) “SunripiARAM-lhe O relógio.” 


Surtir Trans itioo — Fer como resultado; dar origem 

a: “A fim de que esse adjutário surTA o melhor 
dos resultados." (Rui, C. Inglaterra, 185.) “Esses esforços, 
porém, não surTiRAM efeito.” (Idem, ibidem, 370.) f In- 
transitico — Produzir efeito: “SuntIR O remédio ou u 
traça.” (Constâncio.) | Relutizo — SunTIR BEM, SURTIR 
stat, - dar bom ou mau resultado: “Vejamos se esta (chan- 
cela) lhe surtinÃ bem.” (Rui, Réplica, a. 135.) 


Transitico — Peneirar: “É preciso su- 
Sururucar RURUCAR esta farinha de milho naquela 
peneira grossa." (A. Taunay, apud Teschauer.) 


sus Transitivo — Melindrar ou ofender 
Suscetibilizar ligeiramente: “Para que discutir, 
ou SUSCETIBILIZAR a pobre senhora...” (A. Peixoto, 
Fruta, 198.) “A evocação que vos susceriBiLIZOU." (Aug. 
Lima, Disc. acad., V, 262.) || Pronominal — Melindrar-se, 
ressentir-se; dar-se por ofendido: “O dr. Dinis, porém, 
SUSCETIBILIZAVA-se com a troça.” (Veiga Miranda, Siame- 


ses, 156.) 

a E) Transitivo — Fazer nascer; fazer aparecer: 
Suscitar “A Providência o tinha suscitado (S. Se- 
bastião) para defender a mais bela, a mais justa de todas 
as causas.” (Monte Alverne, Obras, II, 8.) || Provocar, 
promover: “SusciTAR guerras, demandas, dificuldades." 
(Morais.) || Lembrar; sugerir: “Também fugia de SUSCITAR 
reminiscências dela." (Camilo, Esqueleto, 250.) “SUSCITAR 
um estratagema.” (C. Figueiredo.) “Houve quem susci- 
Asse dúvidas, que não é inútil rever e dissipar.” (C. Fi- 
gueiredo, O que se não deve dizer, 1, 33.) || Transitivo- 
-relativo — Fazer aparecer; causar: “Não só deixavam de 
favorecer os delegados pontifícios, mas também lhes susci- 
TAVAM sérios embaraços.” (Herculano, H. Inquisição, 1,34.) 


. Transitioo — Ter suspeita de: “Tanto 
Suspeitar melhor! D. Eusébia não susperTou nada." 
(M. Assis, Brás Cubas, 107.) || Conjeturar, supor; julgar 
com certa base: “Em casa, porém, apeando-me do carro, 
suspEITEI! que a combinação era possível.” (Idem, ibidem, 
366.) “Logo suspEITEI O que seria.” (Morais.) || Descon- 
fiar de; recear: “Virgília empalideceu, levantou-se, foi até 
à janela. SuspesTARA a morte e tinha medo." (M. Assis, 
Brás Cubas, 241.) || Lançar suspeitas sobre; desconfiar de: 
““Entrara-se de uma terrível vergonha e confusão. Ninguém 
a SUSPEITAVA: e ela, se alguém a encarava a fito, estre- 
mecia.” (Camilo, Nozelas, II, 126.) | Transitivo-predicalivo 
— Considerar ou tachar por suspeitas: “SuspEITA-me de 
tadrão.” (Aulete.) || Relativo — Ter desconfiança; descon- 
fiar: “Fazendo SUSPEITAR O sogro de que anda ali cachi- 
mônia de maior cunho.” (Camilo, apud M. Barreto, Atra- 
vês do dicionário, 65.) “Quem de nada nunca SUSPEITOU 
foi o honradíssimo Elesbão.” (M. Lobato, Urupês, 68.) |] 
Ter suspeitas; supor ou julgar mal: “Não suspeITO da sua 
fé.” (Morais.) “Suspeita dos criados que o servem.” (Au- 


lete.) 

Transitivo — Fixar, pendurar, suster no 
Suspender ar; deixar pendente: “SusPENDER um 
lustre.” (Séguier.) || Interromper temporariamente: “Sus- 
PENDER Os trabalhos. O leitor suspENDEU & leitura do 
livro." (Aulete.) || Privar de um cargo ou dos respectivos 
vencimentos, provisorinmente: “SUSPENDER um amanuen- 
se.” (C. Figueiredo.) || Impedir por algum tempo a publi- 
cação de: “Suspenner um jornal.” (Idem.) | Reter, im- 
pedir; fazer cessar, interromper a ação de: “Apagou os 
relâmpagos, SUSPENDEU as nuvens, 0s quais não tiveram 
licença para chover.” (Vieira, Sermões, VII, 92.) Diferir, 
adiar; demorar, returdar: “SUSPENDER à execução, à par- 
tida” (Constâncio.) || Enlear, enlevar: “Coisa que sus- 
rENDE todas as atenções.” (Morais.) | “SUSPENDER os 
pagamentos, - deixar de pagar aus credores.” (Séguier.) 
| “SuspenDer a âncora, - içá-la, para o navio poder 
marchar.” (Aulete.) | Transitivo-relativo — Privar: “Sus- 
sENDER alguém do seu ofício." (Moruis.) || Pronominal — 
Pendurar-se: “Judus suspenpeu-se de uma figueira.” 
(C. Figueiredo.) || Estar em lugar muito alto: “As casas 
que se susPENDEM daquele monte.” (Aulete.) ! Ficar sus- 
penso; parar: “SUSPENDERAM-Se as águas que sepultaram 
a Faraó.” (Constâncio.) || Interromper-se: “O orador, que 
já-tinha dito: 'Srs. jurados!”, suspenDEU-se.” (Camilo, O 
bem, 205.) || “SUSPENDER-SE DOS LÁBIOS DE alguém. - 
escutá-lo com atenção ávida.” (Aulete.) 


: Transitivo — Siguificar por meio de suspi- 
Suspirar ros: “A rúla o seu perdido amor SUSPIRA € 
geme.” (Constâncio.) || Ter saududes de; desejur vermente- 
mente: “Agora o velho suspira 08 tempos da mocidade.” 
(Castilho, apud E. C. Ribeiro, Serões, 392.) | Intransitive 
— Dar suspiros: “Murcela susprROU com tristeza.” (M. 
Assis, Brás Cubas, 119.) “Os muribundos O SUSPIRAVAM, € 
sentiam, em o vendo chegar, aquele mesmo alvoroço... ia 
(Castilho, Estante clássica, 41.) || Soprar ligeiramente; 
rumorejar; murmurar: “Suspina a brisa nos bosques." 
(C. Figueiredo.) “Olha como susrinaM estas ondas." (Au- 
lete.) “Na sombra a ave gárrula SUSPIRA, sta mãgoa espa- 
lhando ao vento frio.” (Camões, apud F. Costa, Voc. ana- 
lógico, 111.) || Relativo — Suspinan por,- desejar arden- 
temente: “O pescador inexperto que SUSPIRASSE pela pasta 
da marinha.” (L. Bittencourt, Imortais, IJ, 287.) “Ele 
levava-os a beber nas correntes puríssimas do Jurdão, e 
eles suspinavAM pelos charcos do Nilo.” (Vieira, Sermões 
VI, 283.) y 


Intransitico — Causar sussurro ou mur- 
Sussurrar múrio;' produzir ruído: “E o mar SUS- 
surma....e a viração farfulha." (L. Murat, Ondas, 108.) 
| Zumbir: “Vão as doces abelhas sussurrANDo.” (Camões, 
apud F. Costa .Voc. analógico, 111.) | Transitivv e transitivo- 
-relativo — Dizer em voz baixa: “Sussunrar calúnias." 
(Constâncio.) “Truvei-lhe dos. pulsus, sussunngI-lhe Os OD- 
mes mais doces da nossa intimidade.” (M. Assis, Brás 
Cubas, 181.) 


Sustar Transitivo — Fazer parar; sopear: “SUSTAR 


E “um cavalo.” (Séguier.) | Interromper; impe- 
dir de continuar; sobrestar:. “Sustan a murcha.” (C. Fi- 
gueiredo.) “Sustan a devassa, o processo.” (Constâncio.) 


| Intransitivo e pronominal — Parar; suspender-se, inter-, 


romper-se: “O dançarino, sempre a cantar, sempre na- 
quela agitação, ....percorria a roda sem SsUSTAR-se para 
tomar alento.” (Júlio Ribeiro, Carne, 106.) 


. Transitivo — Marcar com sustenido: 
Sustenizar “SusTENIZAR uma nota musical.” 


Transitivo — Segurar por baixo, supor- 
Sustentar tar; servir de escora a; impedir que caia: 
“Aquela peanha SUSTENTA uma estátua.” (C. Figueiredo.) 
“A justiça punitiva e distributiva SUSTENTA firmemente 
... todo o peso de uma monarquia." (A. Campos, Anto- 
login, Bernardes, I, 201.) || Defender; afirmar entegorica- 
mente: “SustEnNTAR .à imortalidade da alma.” || Resistir 
a: fazer face a: “A nau sustenta a fúria das ondas.” 
(Constâncio.) “Sem ter lugar de se armar, SUSTENTOU à 
muito trabalho o peso dos inimigos." (Sousa, apud Aulete.) 
| Conservar, manter: “SusTENTAR O seu crédito.” (C. Fi- 
gueiredo.) || Alimentar física ou moralmente: “O Filho que 
ategora vos acompanhava, e em Nazarê vos SUSTENTAVA 
com o trabalho de suas mãos.” (Vieira, Sermões, V, 50.) 
“O pai suSTENTA os filhos.” (C. Figueiredo.) || Prover de 
víveres e munições: “Sustentar fora do seu limitado 
terreno seis regimentos de infantaria.” (Camilo, Delitos, 
107.) || Amparar, impedir a ruína ou a queda de: “A 
pátria, que de um fraco fio pende, sobre seus duros om- 
bros a susteNTA.” (Camões, Lustadas, VIM, 28.) 1 Dar 
ânimo a; alentar: “SUSTENTOU-O sempre o amor da pátria.” 
(Sêguier.) || Proteger, favorecer, fazer prosperar: “O favor, 
os prêmios. as honras SUSTENTAM as artes.” (Coustâncio.) 
| Nutrir, alimentar: “A carne é o alimento que melhor 
nos SUSTENTA.” (Aulete.) || Suportar, agúentar; sofrer com 
resignação, com firmeza: “SustENTOU a tortura a que o 
submeteram.” (Idem.) || “SusTENTAR UMA LUTA, - lutar 
com perseverança.” (Séguier.) || “SUSTENTAR O SEU CA- 
RÁTER; A SUA DIGNIDADE, - não se desmentir, haver-se 
conforme eles.” (Morais.) | “SusteNtTAR uma nota (na 
música), - prolongá-la.” (Aulete.) | Defender com argu- 
mentos, com razões: “SUSTENTEI à pé firme as minhas 
teses.” (Idem.) | Confirmar: “O jornal sUSTENTOU O que 
tinha dito anteriormente.” (Idem.) |! Pronominal — Con- 
servar a mesma posição; suster-se, equilibrar-se: “Sus- 
+ENTAR-Se à superfície das águas.” (Séguier.) || Resistir ao 
inimigo; defender-se: ““Vereis a fortaleza SUSTENTAR-Se.” 
(Camões, Lusíadas, VII, 52.) | Conservar-se sempre à 
mesma altura; manter-se sempre bem: “O autor SUSTEN- 
tou-se no seu- papel de rei.” (Aulete.) |] Alimentar-se, 
nutrir-se: “Era a pão e água que se SUSTENTAVA." (Strin- 
gari.) “SustENTAR-se de vegetais.” (Constâncio.) | Subsis- 
tir, viver, manter-se: “Melhor seria recolher-se na sua 
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cela & SUSTENIAR-se com O trabalho de suas mãos, "* (Au- 
lete.) “SusrentAR-se do seu trabalho, de roubos.” (Mo- 
rais.) | Conservar-se, manter-se: “Para me SUSTENTAR nesta 
fé bem necessárias são tantas escrituras e que estas sejam 
de autoridade.” (Vieira, apud Aulete.) ; 
nsitivo — Segurar para que não caia; sus- 

Suster in “Os pilaroA que SUSYINHAM as ahóba- 
das.” (Herculano, Lendas, IL, 63.) 1 Fazer face a; opor-se 
a: “Suster o fmpeto dos inimigos.” (Aulete.) Refrear, 
reprimir: “Susten a cólera.” (C. Figueiredo.) O padre 
Ventura não pôde SUSTER O riso. (R. Silva, Mocidade, 
E, 101.) | Deter; fazer parar: “Não encontrou entre os que 
comandava um braço que OS SUSTIVESSE. (E. Cunha, 
Sertões, 353.) | Hemeioao moderar: “SusTER ea sgça 

éguier.) || Conservar; fazer que se não perca ou acabe: 
a e lealdade só sustêm os bons impérios.” (Mo- 
rais.) | Pronominal —- Manter-se, conservar-se; equilibrar-se: 
“Ag aves caem já, sem se SUSTER nas asás.” (G. Junqueiro, 
A fome no Ceará.) || Ter-se em pé; firmar-se: “Não a co- 
nheci, mas mal podia susten-me de convulso.” (Aulete.) 
| Conter-se, comedir-se: “Não pude sustEa-me: e ali mes- 
mo lhe disse tudo.” : 


Transitivo-relativo — SurAR uma peça a, ou com 
Sutar outra, - ajuntá-las com suta. 


E Transitivo — Volatilizar, tornar sutil: “Su- 
Sutilizar TILIZAR uma substância.” (Séguier.) || Apri- 
morar, requintar, apurar: “Viveram ou vivem principal- 
mente a SUTILIZAR O próprio espírito até o diamante revela- 
do nas obras-primas que todos adiniramos,” (Silva Rainos, 
Vida fora..., 140.) “Sumiizem, até onde for possível, a 
acuidade sensitiva.” (Rui, Réplica, n. 76.) | Inventar com 
delicadeza: “Suritizar cautelas e enganos.” (Morais.) | 
Intransitivo — Raciucinar ou discorrer com sutileza; dispu- 
tar sutilmente: “Ele sabe suTILIZAR.” || Transitivo-relalivo 
-— Roubar com sutileza: “SuriLIZAR a carteira a alguém.” 
(Séguier.) | Pronominal — Volatilizar-se; tornar-se sutil: 
“Mas volatilizando-se, suTILIZANDO-se de todo, sumiu.” 
(C. Neto, Esfinge, 168.) 


Transitivo — Fazer a sutura de: “SUTURAR 
Eine os lábios de uma ferida." (Cf. C. Figuei- 
redo. 


Transitivo — Tornar frouxo; alargar: “SUXANDO 
Suxar a corda que estava atada.” (Morais.) 
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Intransitivo — Tomar pitadas de rapé 
Tabaquear ou táhaco: “O bom do padre, a rir e a 
TABAQUEAR. citava alguns versos latinos.” (Camilo, Con- 
solação, 146.) || Transitio — Tomar pitadas de: ““TABA- 
quear bom rapé.” (Aulete.) 


Transitivo — Sujeitar u uma tabela oficial 
Tabelar os preços de: '“VABELAR Os gêneros alimen- 
tícios.” (Aulete.) 


E) Intransitivo — Exercer as funções de tabe 
Tabeliar lião: “Mourejando nos jornais, TABELIANDO 
no fabrico das atas.” (Rui, Excursão eleitoral, 79.) 


e Transitio — Pôr tabicas em: “TABICAR a 
Tabicar cabeça das tábuas para não racharem.” 


. Transitivo — Tornar ondeado como o tabi: 
Tabizar “Cabelo TABIZADO.” 

Transitivo — Lograr; desiludir: “A Elisa 

Taboquear TABOQUEOU O dr. F.” ((A. Taunáy, ap. 

Teschauer.) 


Intransitivo — Proceder como tacanho: 
Tasanhear “À força de TACANHEAR está ajuntando 
inficiro. 


Transitivo-predicativo — Notar defeito em; 
Tachar censurar; qualificar: “Este homem é geral- 
mente TACHADO de ignorante.” (Aulete.) “Ora quem, neste 
mundo, se sentiria melindrado, por lhe TACHAREM de con- 
fusa uma expressão 2” (Rui, Réplica, u. 19.) “O texto por 
mim TACHADO como sem gramática.” (Idem, ibidem.) 


Transitivo — Cravar ou ornar de tachões: 
Tachonar “Arreio TACHONADO.” || Transilivo-relalivo 
— Mesclar, mosquear; esmaltar; malhar: “Dante deu aos 
seus quadros um cunho de inimitável grandeza e sublimi- 
dade, TACHONOU-OS de belíssimas descrições, felicíssimos 
símiles.” (E. Cruz, Hist. universal da literatura, II, 160.) 
“De outeiros cujo verde TACHONADO com a palidez das 
urzes....o vêu das trevas permite distinguir.” (Garrett, 
apud. Aulete.) ? - : 


Intransilivo — Andar com um taful; luxar) 
Tafular “Dinheiro para beber, TAFULAR.” (Morais.: 


Tafulhar O mesmo que ATAFULHAR. | 


Transitivo — Açoitar, bater com tagante. 
Tagantar “Camilo C. Branco TAGANTOU-nOS por este 
modo de falar." (Lameira, Gramática, 580.) 


O mesmo que TAGANTAR: “O tagan- 
Tagantear teador e Os TAGANTEADOS tocam os ossos 
e dão-se as mãos." (Rui, Colelânea, 258.) 


Intransifiso — Falar muito; palrar; ser 
Tagarelar indiscreto: “A nossa velha TAGARELAVA de- 
mais; era um modo de disfarçar as tremuras do corpo.” 
(M. Assis, Brás Cubas, 273.) 


smar Transitivo — Socar ou calcar (a taipa); fabri- 
Taipar. car de taipa: “TaipaR a parede, o muro.” | 
Limitar ou dividir com taipa: “TaipaR uma sala.” (C. de 
Figueiredo.) 


Talar Transitivo — Abrir sulcos em: “TALAR OS cam- 
pos, as terras.” (Constâncio.) || Destruir, devas- 
tar, assolar: “TALAVAA tudo quanto ainda estava em erva." 


(Figueiredo, Jufzes, 6, 4.) “Um delírio de especulação TALOU 
a Inglaterra de 1824 a 1825.” (Rui, Finanças, 91.) “TALAR 
as ondas, - sulcá-las, fendê-las.” (Aulete.) 


Transitivo -— Dar ou fazer talho em; golpear; 
Talhar cortar: “TALHA em pedaços mandacarus que 
desalteram.” (E. Cunha, Sertões, 136.) “Mas o de Luso, arnês, 
couraça e malha rompe, desfaz, abola e TALHA.” (Camões, 
Lustadas, II, 51.) || Gravar, esculpir: “TaLHan letras, 
letreiros." (Constâncio.).|| Cortar à feição do corpo; cortar 
o pano para fazer (roupas): “Enquanto a mãe TALHAVA 
camisas e lençóis." (Al. Azevedo, Cortiço, 208.) || Ajustar; 
aquinhoar: “TaLmaR a soldada; TALHAR O preço da carne.” 
(Constâncio.) || Talar, sulcar, fender: “Os mares vou 
TALHAR, cujos favores descreve 0 grão cantor.” (Bocage, 
Obras, IX, 134.) || Preparar, dispor: “TaLnou mal a sua 
vida.” (Séguier.) || Transitivo-relativo — Ajustar, adaptar, 
proporcionar; fazer à imitação: “TALHAR uma coisa por 
outra.” (Morais.) || Predestinar; determinar com anteci- 
pação: “Nós a quem mais altas glórias TALHA.” (Castilho, 
apud Aulete.) “O arco seu pequeno, TALHADO para aquelas 
mãos sem fôrças." (G. Dias, Poesias, II, 156.) || Intransitivo 
— Decompor-se, coagular-se: “O leite TALHOU.” (Séguier.) 
|| Cortar o pano para o fato: “Éste alfaiate TALHA bem.” 
(Aulete.) || Pronominal — Abrir-se, rachar-se: “TALHOU-se 
a parede.” || Estragar-se; coagular-se: “TaLHOU-se0 leite.” 
|-“TALHAR-A DERROTA, — navegar para “um certo sítio.” 
(Séguier.) || “TALHAR AS DESPESAS, — arbitrá-las, distribuí- 
“las.” (Aulete.) || “TALHAR PELO LARGO OU AO LARGO, - 
não regatear, não olhar a despesas, não se restringir ao 
preço exato das coisas.” (Idem.) 


o Transitivo — Atar, ligar com talingas: ““TA- 
Talingar LINGAR a amarra na argola da âncora.” 
(Constâncio.) “Arpéus TALINGADOS." (Morais.) 


s Transitivo — Tazonan alguém, - aplicar- 
Talionar -lhe a pena de talião. 


; Transitivo — Dar talude ou inclinação a: 
Taludar dispor em talude: ““Tendo-se tornado, ainda, 
necessário TALUDAR as ribanceiras do rio Rosário.” (E. da 
Cunha, Sertões, 388.) 


Intransitivo — Andar de tamancos: 
Tamanquear “Resoluta, avançou, TAMANQUEAN- 
Do, escada arriba.” (Ferr. Castro, Terra fria, 76.) 


ê Transitivo-relativo e relativo — Bater 
Tamborilar com os dedos (numa superfície qual- 
quer), imitando o rufar do tambor; soar como o tambor: 
““FASMBORILANDO os dedos sobre a mesa.” (L. Palhano, 
Gororobu, 103.) “Tammonmando no tabuleiro, rompeu, 
cantando, um vendedor de roletes." (C. Neto, Turbilhão, 
111.) “A chuva que TAMBORILA nas folhas de tinhorão.” 
(C. Figueiredo.) 


Transitivo — P8r tampa ou tampo em: “Tam- 
Tampar PAR O estojo.” “Tanpan o barril.” 


O mesmo que TAPAR: “Não são den- 
Tamponar tes, são verdadeiros armazéns; e com o 
algodão com que os TAMPONAMOS poderia uma fábrica 
tecer pano para um regimento." (Apud P. A. Pinto, Estu- 
dinhos de etimologia, 78.) “Tamponou a bica de sangue 
por onde se esvafa a vida do desditoso português." (Apud 
Teschauer.) 
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Tamisar 564 Taroucar 
e Transitivo — Passar pelo tamis; peneirar: O mesmo que ATAPEÇAR: “Ramos de pi- 
Tamisar edu o Tapeçar nheiro que TAPEÇAVAM O chão.” (Garrett, 


“A luz penetrava a medo, TAMISADA pelo 
crivo du folhagem.” (G. Cruls, Amazônia, 80.) “TAMISAR 
farinha.” (Séguier.) 

Trunsitivo — Cravar va terra; plantar : 
Tanchar “PancHAR estacas, tanchões." 

Trunsitico — Cobrir com tangu: “Índios, com 
Tangar o corpo mal TANGADO, corriam assustudos.” || 
Intransitico — Dunçar o tango: “Pivera os cortejudores 
aos pés, e par complacência escolhera com quem TANGAR.” 
(Juch, Crepúsculo, 156.) “Misturavam-se uos pares, que 
TANGAVAM.” (Ben. da Academia, o. 149, 106.) 

: Transitivo — Seguir a tangente de: “A 
Tangenciar estrada TANGENCIA & curva da praia.” 
(eo. da Academia, DB. 149. pág. 106.) “Já agora vemos 
no horizonte os primeiros raios solares TANGENCIANDO à 
terra.” (J. Nogueira, Usuul, 202.) | Tocar, roçar por; 
celacionar-se com: “Uma resvaladura 00 braço esquerdo, 
outra ao colo, TANGENCIANDO à clavícufa." (V. Mirunda, 
Siameses, 269.) “Porque se fazemos gritaria insólita (e só 
gritaria) é, as mnis das vezes, antes que mal TANGENCIA 
o círculo da nossa vida real." (Apud Teschauer.) 


Transitivo — Tocar (instrumentos músicos): 
Tanger “Outras, com vozes com o que o céu feriam, 
instrumentos altíssonos raNGiAM.” (Camões, Lusfadas, 
II, 90,) |! Tocar (alimárius) para as estimular nu marcha: 
“Um homem de carão sinistro. ...TANGENDO duas mulas 
de boa aparência.” (Camilo, Am. do diabo, 148.) || Intran- 
sitino — Soar: “E o bronze dos campunários TANGIA lúgu- 
bre por essas igrejas.” (Idem, Delitos, 172.) “Os sinos do 
mosteiro... .TANGIAM tão lindumente que cra um cêu 
aberto." (Herculano, Lendas, II, 18.) || Tocar qualquer 
instrumento músico: “TANsAM, cantem, bailem.” (Vieira, 
apud Aulete.) | Relativo — Pertencer; dizer respeito; referir- 
«se: .'Vôs outros que sois principal purte neste feito, ea 
que isto mais tange que a vês, devfeis dizer isto, e eu não.” 


(Herculano. Lendas, É, 111.) | Tocar: “TANGENDO sempre | 


na mesma corda...” (E. C. Ribeiro, Tréplica, pág. XIH.) 


. Transitivo — Misturar com tanino: “Ta- 
Taninar NINAR O vinho.” 


Taninizar O mesmo que TANINAR. 


Intransitivo — Exercer o ofício de tanoeiro: 


Tanoar “Como sabia:tANOAR bem, arragjou fâcilmente 
emprego." 


s Intransitivo — Ser semelhante ao supli- 
Tantalizar cio de Tântalo: “Isso TANTALIZAI Saber 
a gente que em todas essas casas come-se, que em todas 
elas há almoço .e:jantar. .." (C. Neto, Conquista, 124.) | 
Transilio — Submeter ao suplício de Tântalo: “Nunca 
o meu país foi tão caluniado. Ele perece à sede dessa lega- 
lidade, com que não lhe acenaram, senão para TANTALIZÁ- 
“lo.” (Rui, Novos discursos, 96.) 

Transitivo — Cobrir com tampa; tampar: ““Ta- 
Tap dE am a panela.” (Aulete.) || Fechar, arrulhar: 
“Tapar uma garrafa.” (C. Figueiredo.) || Entupir, encher 
de qualquer coisa para fazer desaparecer: ““TapAR a fenda; 
o buraco.” (Constâncio.) | Encobrir, esconder: “A caixinha 


zaPAná-o (o grilo) naquele esconderijo." (G. Rangel, An-: 


dorinhas, 71.) “A fumaça enevoou a ceva, TAPOU tudo." 
(Júlio Ribeiro, Carne, 182.) | Cobrir: ““TAPAR O corpo com 
roupa." (C. Figueiredo.) || Abrigar, abafar: “TAPAR à casa 
por causa do frio.” (S&guier.) || Fuzer tapagem, pôr tapume 
em: “O proprietário tem direito a cercar, murar, valar, ou 
apar de qualquer modo o'seu prédio.” (Cód. civil, art. 588.) 
|| Vendar: “TAPAR 08 alhos.” (Auleie.) | Pronominal — Co- 
brir-se, abafar-se: “Tape-se bem' por causa do frio." (Sé- 
guier.) || TAPAR A BOCA, — calar-se: “Ora, deixe-se disso. 


Tape lá essa boca...” (Camilo, Análema; 129.) | TapaR 


A BOCA A alguém, - fazê-lo calar. || TAPAR OS OUVIDOS, - 
não querer ouvir: “Nessas ocasiões, TAPAVA Os ouvidos, e 
resmoncava todas as orações do catecismo.” (M. Assis, 


Brás Cubas, 161.) | TAPAR UM BURACO, - pagar uma dívida; 


suprir uma falta; remediar, remendar. 


Transitioo —' Enganar, lograr, iludir: “— Eu 
Tapear acho que você está sendo TAPEADO.” (G. Cou- 
tinho, Morungaba, 185.) “A França foi lindamente TAPEA- 
DA. (Folha de Minas, 28-4-36.) | Intransitivo — Servir 
de tapeação; induzir a enganos: “Entendemus, porém, que 
ali foi posta (a pedra), como é costume dizer, para TAPEAR.” 
13. Ribeiro, Floresta, 89). : 











Tapizar 






















Arco, 113.) 


Tapetar O mesmo que ATAPETAR. 


O mesmo que ATAPETAR: “Os guudalme- 
cins e puinéis que TAPIZAVAM us paredes e 
balcões dus sacadas.” (Cumilo, Itegicida, 149.) || Pronuminal 
— Ornar-se ou cobrir-se (de relva, Ílores, etc.): “Com a 
chegada da primavera os jardins TAPIZAM-se de flores.” 
tAulete.) 

Transitivo — Eutupir; taper: “Para.... 
Tapulhar não TAPULHAREM de indiferença pertinaz 
os ouvidos à voz dos pequeninos como nós.” (Rui, Q. fm- 
pério, II, 72.) 


Taquigrafar O mesmo que ESTENOGRAFAR. 


O mesmo que PIPILA R: “Nos altos rumos 
Taralhar aracaris chucarreiros TARALHAVAM."” (Apud 
F. Costa, Voc. anulógico, 111.) 


Intransitioo — Dar à taramelu; falar 
Taramelar muito: “Em querendo TARAMELAR um 
pouco imuis a meu gosto, busco logo o compudre.” (Tau- 
nay, Inocência, 21.) “Começando a TARAMELAR, não pensa 
o que diz.” (Camilo, Felicidade, 86.) || Transitivo — Fe- 
char com taramela: "“TARAMELAR a porta, a cancela.” || 
Pronunciar, dizer: “Deutro de alguus dias TARAMELAVAM 
algumas paluvras.” (J. Ribeiro, Língua nucional, 40.) 


O mesmo que TARAMELAR: “Ade- 
Taramelear mais TARAMELEAVA dO falar, a modo 
de pupagaio.” (Apud F. Costa, Voc. anulógico, 31.) 


Tarar Transitivo — Pesar, para abater a tara: “TARAR 
as caixas de banha; TARAR bois, porcos." | Mar- 
car 6 peso da tara sobre: “TARAR vasilhas, sacos.” 


Tardar Transitivo — Espaçar, returdar, adiar, dife- 
rir: “O temporal TARDOU a partida do navio.” 
(Sêguier.) || Intransitivo — Demorar-se: “Não TARDOU O 
prior. Aviou-se a mãe; ajoelhou-se u' filha." (Herculano, 
Lendas, Il, 15i.) “Vem, não TARDES, que os copus já 
retinem.” (Apud Aulete.) “Não TARDOU muito que, voaudo, 
um rumor não sousse.”-(Camões, Lustudus, [X,-9.) "Não 
TARDOU que apurecesse uma figura rude, tez queimada, 
cabelos compridos." (M. Assis, C, velha, 89.) || Vir tarde: 
“As esperanças que TARDAM, tiram a vida." (Vieira, apud 
Stringari.; | Relativo — Haver-se com tardança; demurar: 
“Os infiéis seguem-nos de perto, e os seus esquudrões não 
TARDARÃO « transpor aquelas colinas.” (Herculano, Eurico, 
241). “Esta vão TARDOU q apurecer.” (Idem, Lendas, 1, 
182). “Não TAuDEI «à passar uma ponte." (Idem, Monge, 
1, 279:) “Ouve, Senhor, e não TARDES de vir a este teu servo 
indigno.” (Apud Stringuri.) “Não TARDEIS, meu bom 
Jesus, de vir a mim.” (Jbidem.) “Não TARDOU este em 
descer à cerca.” (Herculano, Eurico, 128.) “Ele não cos- 
tuma TARDAR em responder.” (Aulete.) || ““TARDAR A FALA 
A uma pessoa, - gaguejar, tartamudear.” (Idem.) || “Taa- 
DOU, MAS“ARRECADOU, — diz-se quando alguém, depois de 
ter esperado muito tempo, consegue mais do que espe- 
rava.” (Séguier.) | “SEM MAIS TARDAR, — imediatamente, 
em seguida.” (Aulete.) —.É um dos verbos cujo sujeito 
pode deslocar-se para objeto e vice-versa: “TARDE! a sair 
e TARDOU-me sair.” (Góis, Sinl. regência, 83.) “Não me 


(M. Assis, G. velha, 84.) 


O mesmo que TARAR. || O mesmo que SO- 
Tarear. vAR, ESPANCAR. ne 
É «po Transitivo — Aplicar a tarifa a; fixar por 
Tarifar tarifa os preços ou os direitos de: “Assim, 
Portugal, quanto aos soberarios ingleses, TARIFADOS alia 
quatro mil e quinhentos.” (Rui, Q. Império, II, 161.) 
“Tanirar o café.” (Séguier.) : Ge 


e Intransitioo — Ser soldado; servir no 
Tarimbar exército: “Depois de ter TARIMBADO una 


dois anos.” 


a Trunsitico — Guarnecer de tarja: “Uma página 
Tarj ar “zARIADA de horrores.” (E. Cunha, Sertões, 425.) 


--Intransitico — Fazer bulha (diz-se dos ta- 
Taroucar mancos): “É o TARQUCAR dos tamancos dos 


operários a caminho das fábricas.” (C. Neto, apud Te- 
achauer.; || Transitio — Fazer ruído com (tamancos:) 


TARDOU: reconhecer a pessoa exata daquele dia remoto.” . 





| 
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*“"FanoucANDO tamancos, dois homens passaram por ali.” 
(Idem, Turbilhão, 16.) 


Tarrafar O mesmo que 


Intransitico — Pescar com tarrafa: “Um 
Tarrafear seringueiro que safra à noite para TARRA- 
FEAR no rio.” (L. Palhano, Marupiara, 215.) “Só de longe 
em longe, um vulto de pescador aparecia, TARRAFEANDO 
nos baixios.” (H. Lima, Tigipió, 71.) 


Tarraxar O mesmo que ATARRAXAR. 


Tartamelar O mesmo que 


O mesmo que TARTAMUDEAR: “E 


Tartameiear começando eu já neste tempo à TAR- 


- TAMELEAR-” (Morais.) || Transitivo e trunsitivo-relativo — 


Dizer, gaguejando: “Espero que v. sa. me não fuça mal... 
— TARTAMELEOU O doutor.” (Camilo, Dem. do ouro, II, 167.) 
“— Quando saí de Malta — TARTAMELEAVA-ME ele — há 
de crer que me assalta uma saudade tal...” (Castilho, 


Fausto, 161.) 

O mesmo que TARTAMUDEAR * 
Tartamudar “Nicolau de Mesquita, TARTAMU- 
pAnNDO de comovido, anunciou que sua esposa...." (Ca- 
milo, Esqueleto, 95.) ““TARTAMUDOU, desajeitadamente, 
algumas palavras mal percebidas." (E. Cunha, Sertões, 
563.) “O moribundo TARTAMUDOU A custo que O levassem 
à casa do general Leite.” (Camilo, Fufe, 116.) 


Intransitico — Gaguejar; falar com 
Tartamudear tremura na voz, produzida por susto 


ou medo: “Aturdido pela arrogância daquele olhar, se 
retirava TARTAMUDEANDO.” (Camilo, apud Aulete.) | Tran- 
sitivo — Balbuciar, gaguejar: “TARTAMUDEAVA MOnOS- 
aílahos ininteligíveis.” (Idem, F. do regicida, 59.) 


O mesmo que TARTAMUDEAR. || In- 
Tartarear transitivo — Chalrear (a criança): “Feli- 
cinha, de colo em colo, TARTAREAVA.” (C. Neto, Serlão, 127.1 


1 Transítioo — Preparar com tártaro: “Li- 
Tartarizar quido TARTARIZADO.” (Aulete.) 


e Transitivo — Enganar com tartufice : 
Tartuficar “Não se pode livrar de ser TARTUFICA- 
vo.” (Castilho, apud Aulete.) 


Trunsitivo — Segurar, prender com tarugo: 
Tarugar “TARUGAR peças. de madeira.” 


Transitivo — Tirar o tasco a (o linho): “Ato 
Tascar de TASCAR O linho.” (C. Figueiredo, voc. tas- 
coa.) || ““TAscAR o freio o cavalo, - mordê-lo." (Séguier.) 
“TascaR o javali escuma, - lançá-la du boca, rangendo os 
dentes.” (Coústâncio.) 


. Transilizo — O mesmo que TASCAR, 
Tasquinhar ESPADELAR. || Intransitivo e rela- 
tivo — Comer pouco, debicar: “E começou a TASQUINHAR 
naquelas preciosas tortas e covilhetas.” (Garrett, Arco, 30.) 


Intransitico — Produzir som seco, como o 
Tatalar de ossos batendo uns nos outros: “Mandi- 
bulas que TATALAVAM macabramente.” “C. Neto, apud 
F. Costa, Voc. analógico, 124.) || Rumorejar: “Asas TATA- 
LAVAM sonoramente no ar.” (Idem, O morto, 200.) | Tran- 
sitico — Agitar, produzindo um ruído seco: “Um pombo 
branco fugiu por uma das janelas, TATALANDO as asas, 
atordoado.” (Idem, Conquista, 429.) 


O mesmo que TARTAMUDEAR. Il 
Tataranhar Intransitico — Embaragar-se; aca- 
nhar-se: “Um caixeiro novato TATARANHAVA entre os fre- 
gueses exigentes." . 


Transitivo — Apalpar; aplicar o tato a: “Pede 
Tatear o pulso, dão-lho logo; TATEIA-O brandamente.” 
(Castilho, Fausto, 101.) | Sondar, investigar; pesquisar, 
examinar: “Gomes de Amorim identificara-se aos costu- 
mes das raças, TATEARA-lhes de perto o selvagismo.” 
(Camilo, apud Aulete.) “Deixaram muita vez o estudioso 


. Às escuras, a TATEAR terreno alagadiço.” (C. Figueiredo, 


O que se não deve dizer, 1, 62.) “Pargan uma ferida.” | 
Intransitivo — Tocar nas coisas (com as mãos,xcom os 
pés, com uma bengala, etc.), para se guiar: “TATEAR na 
obscuridade.” (Séguier.) 


Tatuar Transitioo — Fazer tatuagem em; imprimir, 
gravar desenhos sobre (o corpo): “E as suas 
mãos magras, TATUADAS de linhas mágicas, tremiam, lim- 








pando as longas lágrimas.” (Eça, Relíguia, 199.) “Com o 
corpo TATUADO de diversas cores.” (A. Fortes, Grão Cã, 230.) 


: Transitivo — Lavrar de tauxia; embutir: 
Tauxiar “Estas (paredes) viam-se colgadas de couro 
lavrado e TAUXIADO em volta dos alizures.” (Herculano, 
Munge, TI, 9.) || Corar; ruborizar: “O rubor que TAUXIA 
as faces da donzela pudibunda.” (Aulete.) 


Taxar Transitico — Regular o preço de: “TAXAR os 
mantimentos, as mercadorias, os livros.” (Mo- 
rais.) à Regular: “Taxan os ordenados.” (Constâncio.) 
(TAXAR o preço do pão.” (Séguier.) || Moderar, limitar: 
“Taxar as despesas.” (Moruis.) || Lançar um imposto 
sobre: “TAxan objetos de luxo.” || Transitivo-relativo — 
Dar, fazcr, conceder reguladamente: “A mercê que lhes 
tenho TAXADO q eles por me servirem, a mesma hei-de 
fazer aos que me sustentarem.” (Vieira, Sermões, XIV, 
153.) || Transitivo-predicatico — Ter na conta; qualificar; 
ceusurar, notar; tachar: “Taxan a medicina de falível.”* 
(E. C. Ribeiro, Serões, 579.) “Há alguém que TAXE a 
ciência de descrente, de ímpia até.” (L. Coelho, ap. Aulete.) 
| Nora — Sobre a grande confusão que reina quanto ao 
significado dos verbos TACHAR € TAXAR, leia-se a erudita 
observação do professor Aires da Muta Machado Filho 
(Escrever certo, 2.º série, págs. 32/35), de onde se transcreve 
o seguinte: “.. . Vejamos agora a lição que é possível colher 
da consulta ao dicionário. Parece-me que a dúvida caberá, 
quanto à grafia do verbo, em frases como: F. TAXOU de 
exemplar o seu procedimento; F. TAcHOU de imprestável 
o seu trabalho. O nó da questão está na etimologia e na 
semântica dos vocábulos em apreço. Taxar (com x) é 
regular o preço de, donde avaliar, julgar, em sentido trans- 
lato. (L. de Vasconcelos, Lições de português, 185.) Assim, 
examinando o procedimento de alguém, posso TAXÁ-lo de 
exemplar ou de incorreto. Entretanto não ficaria bem 
dizer que F. TAcHoU (com ch) de exemplur o seu procedi- 
mento. TAcHAan vem de tacha, que quer dizer, mancha, 
defeito. Pôr lacha, TACHAR é pôr defeito, encontrar senão. 
Explica-se, pois, a mistura de águas, nas vertentes semân- 
ticas desses vocábulos. É erro dizer TACHAR de bom um 
trabalho, e tanto se pode dizer TAXxAR de bom, como 
raxar de mau, pelas razões ainda agora expostas. Ambos 
os verbos significam, ao cabo de contas, o resultado de 
um julgamento. 


, 

s Transitico — "Tornar representável em 
Teatralizar teatro: “TEATRALIZAR UM romance, uva 
episódio histórico.” 


Tecer Transitivo — Entrelaçar regularmente os fios de: 
“E lhe ensinou a TECER umas fibras de folha de 
figueira.” (Jucá, Crepúsculo, 10.) “Tecen seda, algodão.” 
| Fazer (teias); urdir, tramar: “Vêm TECENDO a triste 
meada há quatro meses.” (Rui, Diretrizes, 53.) “Lustram 
os panos da TECIDA seda.” (Camões, Lusíadas, HH, 93.) | 
Compor, entrelaçando: “Sua coroa rústica outras mãos 
zecenas de rosa agreste.” (Garrett, apud Aulete.) || Fazer, 
entrelaçando; trançar: “Mãos que 1ECERAM a corda do 
enforcado.” (Camilo, F. do regicida, 58.) | Preparar, urdir: 
“Tecer intrigas.” (C. Figueiredo.) | Coordenar, compor 
(obra que exige trabalho e cuidado): “TEcER o discurso, 
a história.” (Morais.) | Engendrer, armar, preparar: “Para 
melhor TECER O astuto engano." (Camões, Lustadas, 1, 77.) 
| Levantar, provocar: “Tecer disputas e travar-se de 
razões, em vez de guardarem compostura e devoção.” 
(Herculano, Lendas, II, 268.) | Entabular: “Tecer uma 
negociação.” (Constâncio.) | Transilivo-relutivo — Mesclar; 
entrecortar: “Vida TECIDA de misérias.” (Idem.) || Intran- 
sitico — Perpassar, cruzando-se: “Animais que, saltando, 
rEciAM uns pelos outros.” (C. Figueiredo.) || Mexer..os 
braços e as pernas automaticamente (falando-se de crian- 
ças de leite): “Aquele menino TECE sem cessar.” || Exercer 
o ofício de tecelão: “Os pequenos já: estão aprendendo a 
rECER.” || Fazer mexericos ou intrigas: “Corno lhe sobra 
tempo, vive a TECER.” || Pronominal — Entielaçar-se, 
enredar-se: “Onde se TECIAM os galhos das trepadeiras.” 
| Formar-se, condensar-se: “E se TECEU um escuro tão 
cerrado, que se não via céu nem terra.” (Filinto, ap. Aulete.) 
| Organizar-se, preparar-se: “Que quadro maravilhoso! 
Como tudo se TECE e junto se unilical” (Castilho, ibidem.) 


Teclar Intransitico — Bater no teclado de um instru- 

mento, fazendo-o soar: “Compunha só, TECLAN- 
DO ou escrevendo, sem os vãos esforços da véspera, sem 
exasperação, sem nada pedir ao céu, sem interrogar os 
olhos de Mozart.” (M. Assis, Várias histórias, 70; contr. 
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do dr. Edison N. Lacerda.) | Transitivo — Baler as te- 
clas de: “Expliguei-lho; ela TECLOU as dezesseis notas. 
(M. de Aasis, D. Casmurro, 310.) 

e Relativo — Insistir, obstinar-se: “Mas porque 
Teimar vEIMASsEM q importuná-los com cartas, resol. 
veu escrever uma circuler.” (J. F. Lisboa, apud Stringauri.) 
“Eu que TEIMAVA ainda a ver se podia interpretar alguma 
das inscrições.” (Garrett, apud Aulete.) “Completam-se 
ora os três dias do voto: ainda mestre Afonso TEIMARÁ em 
estar aqui mais tempo ?" (Herculano, Lendas, 1, 307.) “O 
devedor TEIMOU em pagar, e pagou.” (M. Assis, C. velha, 
116.) “E terou por desapossar o gensral da sua maleta 
de viagem.” (Garrett, apud Stringari.) “Mas [o aluno 
reimavA por desculpar-se.” (Stringari.) || Transitivo — 
Pretender com insistência; insistir em: “A sobrinha TEI- 
mara não enjeitar o filho.” (C. Figueiredo.) “As pessous 
ignorantes, ou de pouca reflexão, TEIMAM não ser possível 
que nos lados de uma bola; e muito menos por baixo, 
haja moradores.” (Castilho, apud Stringari.) “Termar que 
um fato não se deu.” (Stguier.) “E teIMAM aqueles diabos 
que os fidalgos são inimigos do povo! Queria que vissem 
isto!” (Herculano. Monge, I, 198.) !| Intransitivo — Ser 
teimoso; insistir em alguma coisa: “Outros, porém, TEI- 
MARAM, correndo para a árvore solitária." (E. Cunha, 
Sertões, 461.) “Criança que TEIMA muito." (Séguier.) 

Intransitivo — Fazer uso do telefone: 
Telefonar “Posso TELEFONAR daqui?" || Relativo — 
Fazer comunicações pelo telefone: “Nunca me TELEFONES 
depois das onze horas.” (J. Nogueira, Usual, 103.) “Ou 
TELEFONAR diretamente para qualquer médico.” (E. Ve- 
ríssimo, Um lugar ao sol, 217.) || Transitivo — Comunicar 
pelo telefone: “TELEFONAR uma notícia.” (Séguier.) || 
Transitivo-relativo -— A mesma acepção: “TELEFONE-lhe 
que chegarei amanhã.” 
Relativo — Enviar notícias pelo telé- 
Telegrafar grafo: “Inçômodo que, pouco antes, me 
fizerá TELEGRAFAR Go secretário do Senado." (Rui; Cur: 
respondência, 196.) “TeLEGRArEI para Alagoinhas e outras 
cidades." (Bilac e Bonfim, Através do Brasil, 209.) || 
Transilivo e transilivo-relativo — Comunicar pelo telégrafo: 
“Ordens já por ele TELEGRAFADAS." (Rui, C. políticas, 337.) 
“Havia um tal Azeredo que me TELEGRAPAVA a sua che- 
gada, * (G. Rangel, Andorinhas, 52.) 


Transitivo — Cobrir de telhas: “TELHAR uma 
Telhar casa.” (Séguier.). E 


Telintar O mesmo que TILINTAR. 


Transitivo —. Afinar: “TEMBLANDO & Or- 
Temblar questração do vento.” (Luís Murat, On- 
das, 228.) 

Transtivo — Ter medo de; recear: “TEME ago- 
Temer ra que seja sepultado seu tão célebre nome em 
negro vaso da água do esquecimento.” (Camões, Lustadus, 
|, 32.) “Rendem culto aos anjos bons e TEMEM os maus.” 
(M. Barreto, C. persas, 73.) || Intransitivo — Sentir susto 
ou temor: “Vendo porém que o vento era rijo, TEMEU, €, 
quando se ia submergindo, gritou, dizendo: Senhor, põe-me 
a salvo.” (Figueiredo, S. Maieus, 14, 30.) || Relativo — A 
mesma acepção precedente: “Tem de perder o siso.” (Ap. 
M. Barreto, Novíssimos, 199.) “Como quem receia, deseja 
e TEME de alguma” coisa.” (Garrett, Viagens; 1; 136.) 1 
“Tesgn À Deus, - ter temor de o ofender.” (Constâncio.) 
|| Prononsinal — “Ter medo, receio: “De nada a forte gente 
se TEMIA.” (Camões, Lustadas, 1, 97.) “Não nos TEMAMOS 
tanto dos grandes impérios já, saciados.” (Rui, Elogios 
acadêmicos, 396.) 


Faqusgnas Transilivo —— Adubar; deitar tempero'em: 
Temperar “Já sabia Tempesan um virado." (M: 


Lobato, Urupês, 82.) || Tornar mais fraco ou brando: 


-“Tempenar- O vinho com água.” (Aulete.). ||. Moderar; 
reprimir o excesso de: “E quer os seus raios, aveludados 
pela sombra das pálpebras, TEMPERASsEM a intensidade 
da luz..." (R. Silva, Mocidade, I, 39.) “O luxo do casal 
TEMPEBAVA q pobreza da oração; era uma espécie de home- 
nagem ao finado.” (M. Assis, Esaú e Jacó. 18.) “Se as 
palavras gélidas que ele lhe dirigia não houvessem TEMPE- 
nano o delírio do primeiro instante.” “Herculano, Bobo, 
135.) | Dar têmpera a: “As águas onde os ferros TEMPE- 
navam.” (Camões, Lusiadas, [X, 31.) || Fortalecer, avigo- 
car: “TespERAR O ânimo nas asperezas da guerra.” (Au- 
tete.) |! Conciliar, harmonizar: “Tempenar desuvindos.” 
(Constâncio.) | Dispor. organizar, harmonizar: “A Provi- 


dência TEMPEROU as cousas deste mundo de modo que se 
podem simbolizar todas as felicidades dele numa ameixa 
saragoçana.” (Herculano, Lendas, LI, 236.) || Afinar: “Tenm- 
PERAR um piano.” (Séguier.) || Trans:tivo-relatizo — Con- 
ciliar, compor; harmonizar: “D. Ensébia vigiava-nos, mas 
pouco; TEMPERAVA a necessidade com a conveniência.” 
(M. Assis, Brás Cubas, 106.) || Acrescentar a: “TEMpPERAI 
de um pouco de poesia a qualquer coração....e vê-lo-eis 
palpitar todo crédulo.” (Castilho, apud Aulete.) || Relativo 
— Concordar: “Não TEMPERO com quem destemperar-se 
quer comigo.” (Morais.) || Pronominal — Moderar-se: “ 

preciso que todos se TRMPEREM nas suas obras e pulavras." 
(Aulete.) || Avigorar-se, fortalecer-se: “Esta série de varo- 
nis e rijas provações com que se TEMPERA O ânimo.” (Idem.) 
| Temperan o reLÓGIO, — dar-lhe corda. || “TEMPERAR O 
FALCÃO, - dar-lhe a têmpera." (Aulete.) || TEMPERAR LÍN- 
ua, - discutir, conversar, palestrar: “Quando Manduca 
vier e estiverem de veneta, TEMPERARÃO língua para matar 
o tempo.” (Júlio Ribeiro, Carne, 43.) || TempERAR A LÍN- 
cua,- muderur-se. || “Tesmpenar AS VELAS, - mareá-las 
conforme o vento.” (Mornis.) | “TEMPERAR A LÍNGUA 
ALHEIA COM A ORELHA PRÓPRIA, — desprezar as injúrias.” 


(Aulete.) 

Transitivo — Maltratar, agitar, per- 
Tempestear seguir: “Os golpes que o vão TEMPES- 
TEANDO." (Morais.) || Intransitivco — Fazer grande estrondo: 
“Bombardeio que TEMPpESTEAVA à um lado.” (E. Cunha, 
Sertões, 396.) || Relativo — 'TEMPESTEAR, COM alguma coisa, 
- expô-la aos ventos e temporuis: “Por não TEMPESTBAR 
com es naus e aparelhos.” (Moruis.) 


Intransitivo — Desencadear-se em 
Tempestuar tempestade: “Um azsul celeste, claro 
e truasparente, que alguma vez se embruscuva, raro TEM- 
PESTUAVA, & nunca a noite escurecia.” (M. Assis, Esaú, 64.) 
| Estrondear: “TespesTUARAM palmus. A-música rompeu 
com vivo estrépito." (Setúbal, Nussuu, 150.) || Agitar-se 
violentamente; enfurecer-se: “Perderu a energia rancorosa 
que TEMPRSTUA nas almas euina *" (Camilo, apud Aulete.) 


Temporalizar O mesmo que SECULARIZAR. 


E Relativo — TEMPOREJAR com, — apare- 
Temporejar cer ou nascer ao mesmo tempo que: 
“Este ano o centeio TEMPOREJOU com a cevada.” (C. Fi- 
gueiredo.) “Ver TEMPOREJAR com O assentamento deste 
marco....os fragores da ruína da máquina dos Titãs”. do 
Terror.” (Rui, Estante clássica, 192.) Ê : 

H Transitivo — Demôrar, retardar, adiar: 
Temporizar “Dilatar e TEMPORIZAR O negócio." 
(Morais.) | Relútivo — Haver-se com delonga; contempo- 
rizar; condescender: “Tesmporizanr com alguém.” (Cons- 
tâncio.) || Birrelativo — A mesma significação antecedente: 
“El-rei TEMPORIZOU com ele acerca de seus requerimentos.” 


(Morais.) 

. Transitico — Projetar; fazer tenção de- 
Tencionar planear: “Eu já tinha TENCIONADO isso 
mesmo.” (Camilo, Padre Dinis, II, 169.) “TENcIONAVA 
ir ao campo." (Constâncio.) || Intransitivo — TENcIONAR 
um juiz, - escrever nos autos o seu voto de Lenção. (Cf. 
C. Figueiredo.) - 


Tender Transitivo — O mesmo que ESTENDER : 
: “TENDER as mãos." (Constâncio.) | Encher, 
desfraidar: “O vento TENDE us velas.” (Aulete.) !| “TENDER 
a massa, - estendê-la sóbre uma tábua, com um rolo de 
pau pura a fuzer delgada e em folhas." (Morais.) || Relativo 
— Ter vocação; inclinar-se; propender: “As próprias de- 
mocracias são aristocráticas: TENDEM todas ao goVverno.... 
das maiorias: pelas minorias." (Rui, C.: Inglaterra, 323.) 
“O rapaz TENDE para as artes.” (Séguier.) E Dirigir-se, 
encamiahar-se; propender: ““TENDEIS à vossa ruína.” (Mo- 
rais.) “Os corpos graves TENDEM qo centro da terra.” 
(Aulete.) “TenDE a língua portuguesa pura tornar tran- 
sitivos diretos verbos que outrora só se usavam como 
transitivos indiretos.” (Góis, Sint. regência, 78.) “Todos 
Os graves TENDEM para o centro." (Aulete.) || Visar, ter 
em vista, ter por (im: “Todos os esforços de D. Filipe TEN- 
DERAM a congraçar a nação com a dinastia.” (R. Silva, 
apud: Aulete.) À Inclinar-se: “TEnDEU O vento a leste.” 
(Morais.) || Pronominal — Estender, alargar-se: “Planícies 
que se TENDEM por dezenas de léguas.” si 
Transitiro — Diligenciar-se por; tratar de 
Tentar conseguir: “E restituí a Biondetta a quantia 
geu me emprestara para TENTAR fortuna.” (Camilo, Am. 
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do diubo, 104.) || Mostrar intento de: intentar, pretender: 
Avultava a pinha dos recém vindos, que TEN1AVAM ajoe- 
lhar.” (Herculano, Lendas, II, 283.) fi Empreender; arris- 


aa paid lados 
car: “TENTAR experiências.” (C. Figueiredo.) “TENTAR ração: apliquemos o ouvido.” 


um negócio.” (Séguier.) | Pôr à prova; experimentar: 
“Para eu TENTAR se ele anda na minha lei, ou não.” 
(Figueiredo, Ézodo, 16, 4.) || Sondar, tentear: “TENTAR O 
vau....lhe parecia muito perigoso.” (Filinto, ap. Aulete.) 
1 Experimentar, reco “Qual o touro cioso, que se 
ensaia para a crua peleja, os cornos TENTA no tronco d 
carvalho ” (Camões, Lusíadas, X, 34.) || Instigar para o Em 
para o pecado: “Tentou-me o demônio.” (C. Figueiredo.) 
| Causar desejo a: “Aquela fruta TENTA 4 gente.” (Idem.) 
1 Empregar, experimentar: “TentTOU todos os meios.” 
(Constâncio.) || Pronominal — Deixor-se seduzir; apetecer 
muito alguma coisa: “Era impossível que ele se não TEN- 
TAssE diante do que via.” | “TENTAR A PACIÊNCIA DE 
-alguém, - pôr alguém à prova de paciência.” (Séguier.) 
i TENTAR OS MARES, - expor-se aos perigos marítimos: 

Aquela insana fantasia de TENTAREM O mar com vela é 
remo.” (Camões, Lusfadas, VI, 29.) | “TentTAR A FÊ,— 
procurar corrompê-la.” (Morais.) || “Tentar A Deus, - 
desafiar a cólera divina.” (Aulete.) | TENTAR CONTRA A 
VIDA DE ALGUÉM, - tentar matá-lo: “TENTOU cunira à 
vida de dois filhinhos.” | (M. Barreto, Através do dicio- 
nário, 134.) “O que TENTOU contra a vida do seu rei.” 
(Camilo, H. de paz, II, 52.) 


Transitico — Sondar com a tenta: “TEn- 
Tentear TEAR a ferida.” (Aulete.) | Tatear, apalpar: 
Enquanto estes TENTEIAM a medo o chão mal gradado.” 
(Herculano, Eurico, 220.) || Experimentar, tentar: “TEN- 
TEAR um negócio.” (Séguier.) || Sondar, examinar: “TEN- 
TEAR OS gênios; TENTEAR a natureza do negócio.” (Morais.) 
| Calcular; pesar; dirigir com tento: “Cosa-se bem comigo, 
que eu lhe TENTEIO O jogo.” (Castilho, Fausto, 205.) I] 
Paliar, entreter: “Com este remédio irá TENTEANDO O 
doente.” (Aulete.) | Distribuir ou empregar com tento ou 
parcimônia: “TentTEAR uma despesa.” (C. Figueiredo.) 1 
Marcar com tentos: “TENTEAR Os pontos ao Jogo.” 


E) Transitivo — Tornar teocrático: “TEo- 
Teocratizar CRATIZAR O ensino religioso.” 


. Intransitivo — Discorrer sobre teologia: 
Teologizar “Filomena TEOLOGIZAVA de outro feitio, 
e talvez estribada em boas autoridades." (Camilo, apud 
M. Barreto, Fatos da língua, 137.) 


a Transitio — Expor teorias sôbre; reduzir 
Teorizar a teorias; metodizar: “Não são as teorias, 
mas as realidades que TEOHIZAMOS.” (Rui, C. Inglaterra, 
209.) TEORIZAM aquilo com grande dispêndio de pala- 
vreado técnico.” (M. Lobato, Idéias de J. Talu, 62.) 


Ter Transitivo — Possuir; haver: “Tenves abundante- 
- mente tudo o que é necessário para a vida.” (Vieira, 
Sermões, V, 221.) “TEa propriedades.” (C. Figueiredo.) || 
I Segurar nas mãos ou entre as mãos; prender; sustentar: 
Crendo TER nos braços quem amava, abraçado me achei 
com um duro monte.” (Camões, Lusíadas, V, 56.) ! Gozar, 
usufruir: “Ten horas de ócio.” (C. Figueiredo.) || Obter, 
alcançar; receber; conquistar, adquirir: “A fama das vit6- 
rios que TIVERAM.” (Camões, Lusíadas, 1, 3.) “TivestE em 


-dote us muis formosas vilas dos meus senhorios; TIVESTE 
“o que mais desejavas, as urras de sangue e rufnus.” (Her- 


culano, Lendas, I, 195.) | Sentir, sofrer, experimentar: 
“São mães sem 7gREM dores.” (Custilho, Geórgicas, 220.) 

Onofre 1EvE um acesso de tosse." (A. Peixoto, Frula, 245.) 
É Conter, encerrar: “Bolsa, que TEM dinheiro.” (C. Figuei- 
redo.) || Dirigir, administrar, ensinar: “O professor TEVE 
este ano só três discípulos.” (Aulete.) | Dar à luz: “Minha 
avó Teve seis filhos.” (C. Figueiredo.) || Ser dotado de: 

TER juízo, talento.” (Constâncio.) | Estar na idade de; 
contar: “Ten vinte anos.” (Séguier.) | Gozar de: “Ter 
tôda a liberdade." (Idem.) || Valer, importar: “Que TEM 
isso » (Sêguier.) E Conter, compreender, abranger: “Êste 
orbe, que primeiro vai cercando os outros mais pequenos 
que em si TEM.” (Camões, Lusíadas, X, 81.) || Ser com- 
posto ou formado de: “A obra TEM três volumes.” (Au- 
lete.) | Trajar: “Ter um vestido elegante.” (Séguier.) !] 
Ocupar: “Ten uma boa posição.” (Constâncio.) || Receber 


- (remuneração ou castigo): “Do pecado TIVERAM seripre 


a pena muitos, que Deus o quis e permitiu.” (Camões, 
Lusíadas, HI, 140.) | Dar provas de; revelar (aptidão ou 
qualidades): Teve graça nesse seu dito.” (Aulete.) “Quan- 
do os sisudos traçam, como vós, impossíveis. importa que 


os loucos TENHAM juízo por eles.” (Herculano, Bobo 

Ii Detar, fazer parar: “Não pude TER O cavalo, Epi 

fugi (Aulete.) || Conter, repre: “TENHAMOS a respi- 
erculano, apu 

Il Passar, fazer: “Trve má viagem.” (Moraiso) [E Pg 
suído, dominado ou dirigido por; estar coniiado a: “A 
casa TEM dono. O navio TEM pilóto. Ele TEM um advogado.” 
(Aulete.) | — Seguido de um particípio passivo, forma 
os chamados lempos compostos: “Se eles TIVERAM DITO 
que. por não levarem dinheiro lhes TINHAM FALTADO mui- 
tas coisas necessárias, então se seguia que o Senhor lho 
concedesse.” (Vieira, Sermões, V, 221.) “Os teus ouvidos 
podem TER-Le ENGANADO.” (Herculano, Eurico, 72.) | 
Pronominal — Segurar-se; agúentar-se; manter-se: “Mas 
a velha não tremia, antes se TINHA muito direita e apru- 
mada. (Garrett, Viagens, I, 79.) | Considerar-se, reputar- 
-se; “TER-se por sábio." (Séguier.) | Conter-se, refrear-se, 
ceprimir-se: “Não se TEVE que não exclamasse. ...” (Rui, 
Réplica, n. 489.) “No dia seguinte não me pude TER; fui 
cedo à casa de Virgília.” (M. Assis, Brás Cubas, 203.) | 
Ater-se; confiar-se: “Tgn-se a alguma coisa.” (Constâncio.) 
“Tem-se a alguém.” (Séguier.) || Ia TER A, -ir dar a: 

Estrada que vai TER A Petrópolis.” (Sêguier.) || In TER 
com,- avistar-se com, dirigir-se a: “Fw TER COM Virgília.” 
(M. de Assis, Brás Cubas, 172.) || Não TEM DÚVIDA não 
há que duvidar. || Não TER NADA COM,- não se interessar 
por, nada haver de comum com. 

Ten a,- o mesmo que ler que: “Tenho obriguçõ 
cumprir.” (Camilo, ap. Stringadio) “S6 TEM A lierar: pera 
visitas tão honrosas.* (C. de Figueiredo, Falar e escrever, 
1, 139.) — “Os USOS TENHO A fazer, TENHO QUE fazer estão 
consagrados; é mais idiomático dizer: tenho que sair, tenho 
que andar, etc., em vez de tenho a sair. Entretanto — tenho 
de sair e de andar — são expressões diversas e necessárias.” 
(João Ribeiro.) 

TER A BONDADE, - fazer o favor: “Quando vir que eu 
desvario, TENHA A BONDADE de chamar-me A ordem.” 
(Camilo, Mem. do cárcere, 1, 81.) : 

TER A CERTEZA, - não duvidar. 

TER A CONSCIÊNCIA ELÁSTICA (ôu LARGA), — ser pouco 
escrupuloso nos negócios. 

TER A FACA E O QUEIJO NA MÃO, — dispor inteiramente 
de alguma coisa; ter amplos poderes. 

TER A PALAVRA, — ter O direito ou a permissão de falar 
numa assembléia. 

TER A PALAVRA DE, - contar com a promessa de. 
a ARES DE, - parecer: “Tem ARES DE fidulgo.” (Au- 

TER AS MÃOS ROTAS, - ser muito liberal ou generoso. 

TER BOM DENTE, - comer muito. 

TER CABEÇA PARA, - ter aptidão ou habilidade para. 

Ten CULPAS NO CARTÓRIO, - estar implicado em algum 
delito; nio ter muito trangúila a consciência: “Todos 
TERÃO CULPA NO CARTÓRIO, médicos e não médicos.” 
(Ricardo Jorge, Sermões dum leigo, 50.) 

Ten DE, - estar obrigado a, estar na obrigação de: “E 
com este uso TEMOS DE nos conformar.” (C. Figueiredo.) 

Teve DE ceder ao fato incontroverso.” (C. Góis, Sint. de 
regência, 33.) 

Ter DEDO, - ter jeito, habilidade; conhecer bem. 

Ten DE MEMÓRIA, - saber de cor; recordar-se de: “ÀI- 
varo não TINHA DE MEóriA a classificação zoológica da- 
quelus espécies parlameutares.” (Camilo, Novelas, 11, 75.) 

TER DIANTE DOS OLHOS, — não esquecer, ter sempre no 
mente. 

Ter púvipa, - duvidar; vacilar; não estar bem certo. 

Ter EM conta, - atender. 

TER EM ARA, - visar a. 

' Ter EM AUITO, - ter em grande apreço; prezar muito: 

Ex muito TENHO a muita obediência.” (Camões, Lusfa- 
das, II, 87.) 

, ae EM sp não dar apreço a; fazer pouco de: “Tu, 

ue as armas as TENS EM NADA." õ 
qe ta ma (Camões, Lusta 

TER EM SEU PODER, - possuir. 

Ten EM vISTA,- projetar, planear: “TINHA EM VISTA 
um casamento muis vantajoso.” 

“Ter FÊ, - acreditar: “TENHO FÉ que com esta espada 
ninguém ferirá sem justiça.” (Garrett, apud M. Barreto, 
Novtssimos, 76.) 

Ter ris, - findar, acabar. 

Ter FORÇA DE LE), - ser equivalente a uma lei. 

TER LUGAR, — caber, ser admissível, oportuno: “A com- 
pensação TEM LUGAR entre dívidas líquidas.” (Rui, Répli- 





































































































Terçar 568 Testar Testavilhar 569 Tirar 
ca, 0. 12.) “Não TERÃO LUGAR as penas dos dois artigos s . Transitivo — Preparar ou misturar . Intransitino — Tropeçar; escorregar; | nem peixe TiNcuiADO.” (G. Cruls, Amazônia, 263. 
dee (Idem, ibidem.) dd espressão TER LUGAR Terebintinar com terechintina: “TEREBINTINAR Testavilhar cair: “E já se viu o Nadico TESTAVI- À “TinguuAR os rios, - deitar-lhes tingui para fazer no 
& francesa, quando empregada por ocorrer, suceder, veri- | verniz, o esmalte; TEREBINTINAR O remédio.” as i LEAR e cair.” (Simões Lopes Neto, Contos gauchescos, 30.) caria.” (Aulete.) || Intransilioo — Ser envenenado pelo 
ficar-se, efeituar-se. Na acepção, porém, de cnber, ser T b Transitivo — Furar com verruma; perfurar Teste munhar Transilivo — Dar testemunho acer- tingui: “TinguiJAR O gado.” (Morais.) E 
admissível, ser aplicável, legitimo, oportuno, regular, é indis- | LereDTar «Tonpanan uma tábua.” - ca de; confirmar; declarar ter vis- | Pini Intransitivo — Soar agudamente (falando do me- 
putavelmente vernácula e sancionada por todos os mes- Terei Intransitioo — Voltar as costas: “Ou- to, ouvido ou conhecido: “As pirâmides do Egito TES- iDir Mou vidro): “Daf a pouco as armas do guerreiro 
tres.” (Idem, ibidem.) . ergiversar (iu tudo sem rerervensar.” || Procu- TEMUNHAS O poder daquela nação.” (Constâncio.) “Fazer | TINIAS pelas escadas da torre.” (Herculano, Eurico, 135.) 
Ter mão, - suspender o que estava fazendo ou ia fazer. | rar rodeios; usar de evasivas, de subterfúgios: “Acusado verdadeiro conceito desta luz, e dizer e TESTEMUNHAR O | Zunir (falando dos ouvidos): “Há ocasiões em que os 


Parar. Amparar. Acautelar-se. 

Teu mão em, - conter; impedir de fazer alguma coisa. 

TER MUITO MEDO E POUCA VERGONHA, temer O castigo. 
was não fazer propósito de se emendar. 

TER O DIABO NO corro, - estar furioso; ser insupor- 
tável. . 

Ten OLHO DE LINCE, - ter vista penetrante; ver bem. 


em polêmica pelo dr. Carlos de Laet, o fecundo romancista que ela 6.º (Vieira, Sermões, VII, 86.) || Ver, verificar, 
rERGIVENSOU, quis atirar as culpus ao tipógrafo.” (J. No- presenciar: “Manobra percebida pelos que TESTEMUNHA- 
gueira, Usual, 110.) “TERGIVERSARAM eles, argumentando VAM a ação. (E. Cunha, Sertões, 233.) | Manifestar, de- 
com vários casos.” (Camilo, Mosaico, 84.) || Melatino — A monstrar: “TESTEMUNHAR prazer. (Aulete.) || Transitivo- 
mesma acepção precedente: “Nunca TERGIVERSEI na leal- -relatico — Manifestar, demonstrar, expressar: “Quero 
dade a esse compromisso.” (Rui, A Imprensa e o dever da TESTEMUNHAR-lhe a minha gratidão.” || Relatino — Dar 
verdade, 66.) testemunho; servir de testemunha: “Pois se todos os ho- 


ouvidos TINEM, Ou sentem como de.si mesmos um som 
agudo.” (Morais.) || Sentir grande fome uu apetite: “-— Mas 
é que ainda não almocei e estou aqui a mnial...” (AI. 
Azevedo, Cortiço, 59.) || “ESTAR OU FICAR A TINIR, — estar 
ou ficar sem vintém.” (Aulete.) || TINIR DE FRIO, — sentir 
muito frio. 


Tintinabular Intransitio — Soar como campai- 


TER OLHO NOS DEDOS, - ter muito tato, perícia, agili- á Transitio — Acabar, findar, concluir; mens viam essa mesma luz, por que foi necessário que aha: “Em várias igrejas os sinos 
dade. ê A Terminar pôr termo a: “A contenda amanhã TER- a aiade e a ço como rs ia TESTE- | TINTINABULAVAM, e um carrilhão ressoava uma ária pro- 
Tex origem, - proceder, derivar-se, originar-se. minAnestos.” (Od. Mendes, Odisséia, XXI, 196.) “Tm leira, Sermoes, . OO. ESTEMU- | fana.” (C. Neto, Turbilhão, 78.) 


TER O SANGUE NA GUELRA,— ter grande viveza e im- 
paciência. E 

Ten PALAVRA, — cumprir O que promete. 

TER PANCADA NA MOLA, - ter certo desarranjo no juízo. 

TER PANO PARA AS MANGAS, — Ler abundância de deter- 
minado coisa. Ê 

TER PARA, - O mesmo que ter que: “Tengo ainda mui- 
tos pobres PARA Ver, & não trago já dinheiro comigo.” 
(Júlio Dinis, apud Stringari.) 

TER PARA st, - estar convencido de: “TENHO PARA MIM 
que o Mário Cândido esconde algum desgosto." (C. de 
Figueiredo.) 

. TER PARTES COM O DIABO, - Ser endiabrado, levado da 
breca. Fazer coisas que parecem sobrenaturais. 

Ten pos, - considerar, reputor: “Pes por incorretas 
orações como — o vaidoso se arroga!. ." (Mário Barreto, 
Novíssimos, 94.) .“Pudora-os cegar, mas TEVE POR melhor 
fuzer-se invisível.” (Vieira, Sermões, VII, 123.) ; E 

Ten PRESENTE, - ter na memória, recordar-se de. 

Tea que, - ter obrigação de; ter de; estar obrigado a: 
“A Espanha TEVE QUE despejar a casa.” (Rui, C. Ingla- 
terra, 320.) “TEVE QUE concordar.” (M. Assis, €. Fflumi- 
nenses, 115.) || Dar por assentado e certo; admitir; concor- 
dar: “TenHo quE ainda as alcatifas se lembrarão de mim.” 
(Apud Aulete.) — “Em TER QUE, seguido de um verbo 
no infinito, o vocábulo que é, em regra, pronome relativo, 
referido a um antecedente expresso OU oculto, é comple- 
mento direto de infinitivo, ex.: TENHO MUITO QUE FAZER. 
Outras -vezes, porém, não havendo antecedente a que 
possa referir-se 0 relativo, este perde o seu caráter próprio 
e assume o de palavra meramente conjuntiva, ex.: Tu 
NÃO TINHAS QUE IR LÁ. Trata-se, neste caso, de uma cons- 


a - e E NHAR contra alguém em justiça.” (Séguier.) “Outras (au- 
banquete esplêndido havia de teriminur a convocação da toridades)....que TEsTEMUNHEM falso dos autores, em 
cória ou cortes.” (Herculano, Bobo, 91.) || Delimitar, de- : ' Pg Prá 
marcar: “TERMIN a região, uma província.” (Au- cujo nome se apresentam. (Rui, Réplica, n. 14.) “.. .quan- 


lete.) || Ocupar a extremidade de: “Uma vasta praça TER- do dee de iris ri os comemorativos 


MINA à avenida.” (Séguier.) || Intransitivo — Findar, che- de 
gar ao seu termo: “Assim TERMINOU à nossa viagem a Testificar Transitivo — Testemunhar, atestar, com- 
Suntarém, e assim TERMINA este livro.” (Garrett, Viagens, provar: “Irrefragáveis elementos para 
TI, 173.) | Relativo — TERMINAR em ou por, > ter como TESTIFICARMOS a nossa cultura no terreno das letras.” 
desinência: “Alguns nomes que TERMINAM em *o" átono é (M. Maciel, Membros da Academia, pãg. XII.) || Afirmar, 
têm o 'o* tônico fechado na penúltima sílaba.” (Sousa Li- | declarar: O mesmo Senhor TEsTIFICOU logo que ele... 
ma, Gramática, 315.) “Quando. no corpo de uma palavra, a tinha concedido aos homens.” (Vieira, Sermões escolhi- 
uma sílaba TERMINA por consoante.” (Stringari.) ||. Ten- dos, 1, 393.) 

MINAR por, - ter como fim ou termo: “À esperança de que Testilh Intransitivo e relativo — Brigar, lutar, dis- 
a festa TERMINASSE, segundo o costume, pur completa s ar outor: “Não era justo que o respeitável 
embriaguez.” (Herculano, Bobo, 193.) || Pronominal — mestre viesse, a propósito deste nome, TESIILHAR comigo.” 
TenMINAR-se com, - ter por limite: “A província TERMINA- (Rui, Héplira, n. 144.) 


-se com este ic. (Aulete) Tetanizar Transitio — Tornar tetânico: “Como 
Terraplanar O mesmo que duas línguas secas, TETANIZADAS.” (Coe- 


E Echée d a lho Neto, Serião, 181.) 
— E : a o 
Terraplenar Trenitito 7 Buçher de pero dies Tibixar (ntansiiso — Não formas espuma: espumar 
luarte.” (Morais.) “TERRAPLENAR O vale.” (Séguier.) la e esto Spas om nao DA 
se ur, a n Tarnsu o. oar o sino, campainha ou 

Terrear [nani do A ateoeso nuac “Em janeiro Tilintar qinheiro: “Um sino lento matava na do. 

as E , o Esta k gura cinzen rde.” (Eça, Ci E . ransitivo 
se vires TERREAR, põe-te a cantar. (C. Figueiredo.) À Fuzer tilintar: “Uma mancha negra e confusa de gado, 
T errificar Transitivo — Amedrontar; causar terror a: bezoando, cabritando, TILINTANDO os chocalhos de cobre." 

“E aos mais audizes vence € TERRIFICA.” (Júlio Dantas, Espadas e rosas, 172.) 

(L. Murat, Ondas, 131.) “Com a mão trêmula como que 


di lápubres imagens que à TERRIFICAVAM:” R. H Transitivo — Fazer soar como o timbale: 
Silvas ar Asleto.) as q É Timbalear Passam eles-TIMBALEANDO O trem da 


vivandeira, com a tigela de sopas de alho.” (Rui, Finan- 


Tintinar O mesmo que TLINTAR. 
Tintinir O mesmo que TINTINAR. 


e Transitivo — Reproduzir pela tipogra- 
Tipografar “fia; imprimir: “TipOGRAFAR uma circu- 


lar. 


: Intransitivo — Fazer tique-taque : 
Tiquetaquear “Ouvindo, nas longas horas de in- 


sônia, o TIQUETAQUEAR do relógio." (Apud F. Costa, Voc. 
analógico, 124.) | Transitivo — Marcar, assinalar com 
tigue-taques: “Este meu relógio paciente e incansável, que 
há seis anos TIQUETAQUEIA todos os minutos da minha 
vida.” (A. Amaral, Passageiro de bonde, 17.) 


: Transitivo -— TiramoLAR uma talha (a 
Tiramolar bordo), - amainá-la, arriá-la. à 

e “ Transitivo — Governar com tirania: “Ti- 
Tiranizar RANIZAR O povo." (Constâncio.) | Tratar 
com severidade; ser rigoroso para com: “É um pai que 
iRANIZA Os filhos." (Aulete.) | Vexar, oprimir: “Trnant- 
zAR as consciências.” (Séguier.) | Embaraçar, constranger; 
travar; criar obstáculos a: “As formuladas regras que 
TIRANIZAM a vida inglesa.” (Garrett, apud Aulete.) || Pro- 
nominal — Tratar a si próprio com rigor; mortificar-se: 
vi TE se TIRANIZOU à si mesmo.” (Vieira, Sermões, 


Tirar Transitivo — Puxar: “Já Flêgon e Pírois vinham 
TIRANDO O carro radiante." (Camões, Lusíadas, 
V, 61.) | Sacar: “Ameaçou TIRAR a espada.” || Despir; 
descalçar: “TIRAR O casaco, as meias.” (Idem.) || Extrair, 





trução analógica, por influência ou contaminação sintá- Terrincar O mesmo que TRINCAR. : cas, 143.) arrancar: “Tinan um dente. (C. Figueiredo.) | Aulerir, 
tica de outras frases, e nã qual a palavra conjuntiva, de i Ê Transitivo — Abrir ou pôr timbre em; mar receber: “Tirar lucros. (Idem.) | Alcançar: “TIRAR 
modo inteiramente anômalo, é seguida de um verbo no Terroraár O mesmo que ATERRORIZAR. é Timbrar imbre: “T pô: F do 3 (M - | licença, raça, mercê. (Constâncio. || Dar começo a, para 
infinito.” (M. P. Sousa Lima, Gramática, 457.) Í rais.) di PnRis papo " (Séguier VI Transilivo-pre E TER nie O ne a reza; “RAR a modi- 
a(M. P. G n ' . j . : : X 1. . ransi icativo a.” (C. Figuei R i : PRO o 

“Ter RAZÃO DE SEB.— haver motivo para que ussim Terrorizar O mesmo que ATERRORIZAR. | — Apo dar, qualificar: a TEBRAR alguém de doido” (Idem) | nanÃ a E Ea bed E Di e A 
“ren RELAÇÕES coM, - privar com; ser da intimidade de. | Tesar O mesmo que ENTESAR. | Relatio — Capricahr; ufanar-se: “Eu TimBREI sempre | deseja.” (Camões, Lustadas, 1, 39.) || Atrair: “O fmã TIRA 


em acentuar a minha posição humilde e satisfeita de repu- 


ferro.” (Séguier.) | F d : “ Aci 
blicano.” (Rui, C. Inglaterra, 290.) “TimBna em ser justo das (Séguier.) | Fazer de Acido que qinA 


Ter nesrépio. - poder remediar-se: “Mal que não TEM x a 
Tesoirar O mesmo que 


:R todas as nódoas.” | Cobrar, arrecadar: “TimaR foros im- 
RE ; e exato.” (Aulete.) “Este sacerdote que TIMBRAVA de " irars 4 io 
À ; ; x RR E na . ) - ulete. a postos.” (Aulete.) | Atirar: “Tinar uma estocada," (Idem. 
- PER SANGUE DE negado não gostar de brigar; não Tesourar “Transitioo — Cortar com tesoura: ““Trazis engenheiro, viria outra vez ajudar os nossos a repelir vs | || Arremessar, Five mãe “Ali verão as setas E 
reagir a provocações ou oiensas. os cabelos TESoURADOS. pela nuca." (G. estrangeiros.” (Camilo, Regicida, 168.) “TimBBaR de hon- | reciprocar-se, » ponta no ar virando contra quem as 


TEN SANGUE NAS VEIAS, — reagir prontamente contra | Cruls, Criação, 26.) “Du Bocage,. . . .TESOURANDO as Bor 
aula ofensa. pa iência tran- | ES lograva o intento de seu insidioso propósito.” (João 
or TELHADO DE VIDRO, - não tér à consciência tra Ribeiro, Colmeia, 36.) || Cortar, destruir, dilacerar: “Mas 
quila. ; =0ia: cuidar d será sonho, Crônica? é possível que oususse, à “própria 
TER TENTO Em, - prestar atenção às cuicar EE Parca tTESoURAR-te P". (Castilho, Escavações, 152.) || Falar 
TER TOPETE. - Sor audácinso. , E -desequili múl de; censurar: “O burocrata-Sicrano a TESOURAR-com 

b o UMA TELHA DE MENOS, — Ser um tanto-desequili- | gonôdo a humanidade.” (Apud Teschauer.)-.... 
TER UNHAS NA PALMA DA MÃO, - ser ladrão. Testar Transitivo-relativo — Deixar em testamento; 
Ten voz, - ter direito de votar, de emitir parecer. - legar: “TESTAR-OS seus hens aos pobres. * (Sê- 
A ; ' Prés, guier.) | Transitivo — Deixar por morte; deixar em dispo- 


rado.” (C. Figueiredo.) 


e “ Transitivo — Causar timpanite a: “Os 
Timp aniZar culentos 1MPANIZAM O ventre." (Sé- 


zrnou.” (Camões, Lustudas, X. 40.) || Copiar: “Mandei 
zrrar uma pública-forma da certidão.” (Aulete.) “O por- 
tador que não 2RA....o instrumento do protesto da letra 
perde o direito de regresso.” (Modesto Carvalhosa.) | 
Excluir, excetuar: “Todo este reino, TIRANDO as partes. ... 
que são montuosas e de grandes arvoredos." (Aulete.) | 
Abolir, extinguir o uso de: “Os castigos bem aplicados 
rraam os maus costumes.” (Idem.) || Estampar, imprimir: 
“Tyrar mil exemplares de uma obra." (Séguier.) | Tran- 
sitivo-relativo — Fazer sair (de algum lugar): “Tras al- 
guém de casa; TIRAR O dinheiro da gaveta.” (Morais.) 
“Poda a suspeita má TIRAI do peito." (Camões, Lustadas, 
IE, 86.) | Libertar, livrar: “TiRAR O preso à justiça,” (Cons- 
tâncio.) “Traar alguém da prisão.” (Morais.) || Arrebatar, 
arrancar: “Verão os cafres ásperos € avaros TIRAR à linda 
dama seus vestidos.” (Camões, Lusíadas, V, 47.) ti Rou- 
bar: “TinAR o relógio a alguém.” (Séguier.) | Tnferir, de- 
duzir: “Tirou consegiiências legítimas de princípios ab- 
surdos.” (Camilo, H. de paz, 1, 170.) 1 Dissuadir, demo- 
ver: “Ninguém me TIRA dispo." (C. Figueiredo.) | Dimi- 
nuir, subtrair: “Trmar dois “de cinco.” (Séguier.) | Fazer 
perder: “Um pouco mudo ficou, porque amor togo a fata 


guier.) 


e + Transilivo — Embeber numa substância coran- 
Tingir te: “Outro que a TINJA (a lã), outro que a 
tose.” (Vieira, Sermões, II, 172.) || Comunicar certa cor 
a; colorir: “O clarão do incândio TINGE campinas e casais.” 
(R. Silva, apud Aulete.) || Fazer corar, ruborizar: “O pejo 
the TINGE as faces.” (Constâncio.) || “TINGIR A ESPADA, 
o puNHAL, - banhá-los em sangue, fazer mortes.” (Aulete.) 
1 “Trncir AS MÃOS, A ESPADA NO SANGUE DE alguém, — 
matá-lo ou feri-lo.” (Séguier.) | Transitivo-relulino — Dar 
certa cor a; fazer adquirir determinada cbr: “O sol come- 
cava a TINGIR-me a cama de todas as cores das vidraças 
de uma fresta que me ficava fronteira.” (Herculano, apud 
L. Freire.) | Pronominal — Tomar certa côr: “Tunce-se- 
“lhe de um escarlate de fogo a cara e a testa.” (Camilo, 
Esqueleto, 235.) 


A .. Transitivo — Eoveneuar com tingui (o 
Tingui Jar peixe): “Vem direitinho pra cima, que 


T “Transítico — Misturar (três coisas): “Tençar | sição testamentária: “Tesrou dois milhões de cruzados.” 
erçar trigo, milho e centeio para fazer pão." (Cons- (Constâncio.) “TestoU “maliciosa velha, em Tebas, que 
tâncio.) || Atravessar, cruzar: “Tengas a lança, espada, | seu cadáver, bem: untado de 6leo. .. levasse o herdeiro à 
cajado.” (Morais.) | Dividir em três partes: “TERÇAR & pira.” (Apud Stringari.) | O mesmo que ATESTAR. 1 
prêsa, despojo.” (Coustâncio.) “Na- confederação platina | Intransitizo -— Fazer o seu testamento: “Alegando que 
o período é de nove anos, TERÇANDO-SE a renovação de |o Quincas: Borba, por manifesta demência, não podia 
três em três.” (Rui, Q. Império, E, 330.) || “TERÇAR cal, - TESTAR." (M. Assis, Q. Borba, 30.) || Relntivco — Dispor 
amassá-la com água e areia.” (Aulete.) || Relativo — Inter- | (de alguma coisa) em testamento: “Antes na morte TES. 
vir; pugoar, combater: “A vontade do rei nem TERÇAVA | TARAM de-muitos bens, e deixaram grossas, heranças. 
por eles.” (Idem.) “TERÇOU Um pouco em 'Javor do infante.” | (Vieira, Sermões, V, 58.) | Dar testemunho: Já que não 
(Morais.) | Birrelativo — A mesma acepção anterior: | posso lograr este bem, contento-me em TESTAR delee o 
“Tençou com o imperador pelos cristãos.” (Apud Aulete; “inculcar.” (Vieira, apud Aulete.) 
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lhe Tirou.” (Camões, apud Aulete.) “Tinou-me as mais 
caras ilusões." (Aulete.) || Desviar, afastar: “Trar os 
olhos ou o sentido de algum objeto.” (Constâncio.) li 
Intransitivo — Importar: “Bem me tinhum dito que era 
ainda muito moço; mas não TIRA.” (Cumilo, O bem, 40.) 
| Atirar; disparar tiros: “Não deixavum de ir atrás deles 
frechondo e tinanvo.” (Sousa, apud Aulete.) Sem TI- 
nan nem pôr, — exatamente. || felulivo — Sacar, 
arcuncar: “Toma pois Abraão ao filho... .TIRA pela es- 
pada....” (Vieira, Sermões, IV, 405.) E Puxar: “Os dois 
cavalos que TIRAM por esta carroça.” (Idem, ibidem, ú, 
398.) || Chamar; reclamar, atrair: “Obrigações que TIRAM 
por mim." (Morais.) | Visar: “Tirar q um certo fim.” 
(Séguier.) || Pronominal — Afastar-se: “O homem não se 
rea daqui.” (Idem.) | Livrar-se: “Não sabia, porém, como 
rrnan-se desta dificuldade.” (Camilo, Novelas, II, 67.) | 
Desviar-se; sair: “Trmei-me do meu ênleio contemplador.” 
(Idem, Salvução, 3.) : 

Tinar A BARRIGA DA auSÉRIA, — fartar-se, desforrar-se. 

Trran A CAMISA A,— explorar, espolipr. 

Tirar A pEsponRA, - desforrur-se. 

Trnar A LIMPO, - copiar do borrão; passar a limpo. 
Esclarecer, averiguar, deslindar. Deduzir, inferir: “O que 
eu 11nO A LIMPO de tudo isto é que....” (Custilho, Dom 
Quixote, 1, 153.) 

Tirar A LUME.- O mesmo que tirar à luz. 

Tinan À Luz, - publicar: “TimANDO À LUZ a sua notável 
Réplica,....bem merecia o Dr. Rui Barbosa que lhe tre- 
plicâssemos, publicando a presente obra.” (E. Carneiro 
Ribeiro, Tréplica, 920.) 

Tinan A MÁscana, - deixar de fingir; mostrar-se tal 
qual é. 

TIRAR A MÁSCANA A, — desmascarar. 

TIRAR AO MUNDO, - mutar. 

TirAR A PALAVRA A, - fuzer calar. 

TiRAR A PELE A, - esfolar. Explorar escandalosamente. 

“Tuman À praça, — exibir, apresentar: “TIRANDO À PRAÇA 
oito excsrtos de Camões.” (Rui, Réplica. n. 165.) 

TirAR A PROVA DE UMA CONTA,— verificar se O seu 
cálculo está certo. 

TiRAN A SARDINHA COM A SÃO DO GATO, — servir-se de 
outrem para executar coisa arriscada ou incômoda. 

Tirar A SORTE, - ser premiado na loteria: “Mas que 
& isso P Você TIROU A SORTE grande de Espanha 2" (M. de 
Assis, Esaú, 23.) 

Tirar A SUA A LIMPO, — sair-se bem de uma empresa; 
mostrar-se ilibado. Desforrur-se. 

Tinar A viDA A,— matar. Destruir, arcuinar. 

“Tirar CÓPIA DE, - copiar, reproduzir. ; 

TIRAR DA CABEÇA, - dissuadir, fuzer esquecer. 

TiRAR DA FRAQUEZA FORÇAS, - fazer esforços extraor- 
dinários; fazer das tripas coração. 

Tinar DA LAMA; - fazer sair de posição humilde. 

TIRAR DO SENTIDO A, - O mesmo que tirar da cabeça a. 

Tirar púviDAS, - solucioná-las. 

TrRaR INFORMAÇÕES, - fazer pesquisas, informac-se. 

TrRAR NA GARUPA, = livrar-se de um perigo; tirar de 
uma dificuldade, de um aperto. 

TiRAR O CAVALO DA CHUVA, — não ser bobo; deixar de 
pretensão: “Ting O CAVALO DA CHUVA, rapaz. Eu ouvi.” 
(Graciliano Ramos, S. Bernardo, 194.) 

Trran O CHAPÉU-A, —- cumprimentar: “Ô. maroto, lhe 
brada o fidulgo...., por que ME nO TIRAS O CHAPÉU P” 
(Bernardes, ap. C. Aulete, Seleta, 19.) 

Tirar o corro, - desviar-se de um golpe. Esquivar-se. 

Trmar O PÃO A,- privar dos meios de subsistência; re- 
duzir à miséria, Ê 

Tinan o PÉ vol Lopo, =: sair da miséria; melhorar de 
posição. aa E sa RR sa Cond a se pe 

TIRAR O nETRATO, — fazer-se fotografar ou retratar. 
| TIRAR O RETRATO A4,— fazer o retrato de. 

TiraR OS pINTOS, — fazer a ave sair os pintos dos ovos 
pela incubação. 

Tirar proverro, - aproveitar, lucrar. 


TIRAR SIGNIFICADOS, — procurar nos dicionários os sig- 


nificados de quaisquer palavras. 

Tinar sons DE (um instrumento), - fazê-lo soar. 

TIRAR UM FIAPO COM, = namorar, flertar: “Se não fosse 
fvete, eu era: capaz de TIRAR UM Fiaro cox ela,” (Gastão 
Cruls, Crinção, 174.) 

TIRAR VINGANÇA, — vingar-se. 

TIRAR-SE DE CUIDADOS, — cortar por dificuldades, tomar 
uma resolução definitiva. 







































Tiritar Íniransitico — Tremer com frio: “Ouro para 


ti que euvelheces e TInITAS sóbre um monte 


de ouro!” (Cumilo, H. de paz, 47.) “Lançado nos valos 
dos caminhos, TIRITA e morre, mais desprezível do que 
um animal.” (C. Neto, Esfinge, 68.) 


Tirocinar Intransitivo — Fazer tirocínio: “Fazer TI- 


ROCINAR no estrangeiro todos os aspiraa- 


tes ao professorado.” (R. Jorge, Sermões dum leigo, 315.) 
Tirotear Intransitico — Fazer tiroteio: “Uma bei- 


gada figcira podia....ir TIROTEANDO para 


qualquer ponto.” (E. Cunha, Sertões, 146.) | Transitivo 
— Dirigir tiroteio contru: “Continuavam a TIROTEÁ-loS, 
já sua em campo raso.” (Taunay, Narrativas milila- 
res, 60.) 


Tisnar Transitivo — Requeimar; tostar: “Quando ferve 


o estio,....TISNA a erva ansiusa em vão d'alí- 


vio, pronto lhe faz descer do alto do declívio os líquidos 
cristuis.” (Castilho, Geórgicus. 92.) “Tísno-te ao fogo sa- 
cro.” (Idem, Fausto, 73.) “As faces tinha-lhas TISNADO O 
sol dos desertos.” (Ferculano, Lendus, I, 46.) | Enegrecer 
com fumo ou carvão: “TisnaR o fato.” (Aulete.) | Mauchar, 
macular: “E que nos importam as suas almas TISNA- 
DAS...” (Herculano, Euricu, 186.) “TisNAR a reputação, 
a fama, a obra ilustre.” (Morais.) || Pronominal — Ene- 
grecer-se, mascarrar-se: “Tisnou-se-lhe o rosto na fuligem.” 
Il Manchar-se, macular-se, 'enodour-se: “Também os cis- 
nes se TISNAM.” (Constâncio.) 


Titerear 
rrrereaDOS pela vontade do Cutete.” (Ap. Teschauer.) 
Titilar Transitivu.— Fazer cócegas em; causar pru- 


Trunsitivo — Mover, fazer funcionar (bone- 
cus ou títeres): “Ajuntamento de políticos 


cido a: “Eu bem sei que, para ritiLan-lhe os 


nervos da fantusia, devia pudecer um grande desespero." 
(M. Assis, Brás Cubus, 293.) “Era um forivigamento que 


... lhe TiTiLAVA Os seios, que lhe comichivr os lábios.” 


(Júho-Bibeiro, Carne; 209.) ||- Lisunjear; ulagar:-“Mas o 
brilho das satisfações de que não participa. lhe afaga o 
sungue, lhe TITILA smuvemente esse eguísmo dos progeni- 


tores." (Rui, Q. Império, L, 74.) || Intransitioo — Pulpitar; 
ter estremecimentos: “O estômago dos besteiros portu- 


gueses TITILAVA, impaciente, ante aquela profusãu e exci- 


tadora fragrância.” (Per. Cunha, apud Aulete.) |-Pruir: 


“Enquanto-a carne lhe fervia toda, fibra por fibra, TITI- 


LANDO.” (AI. Azevedo, Curtiço, 109.) 


Titubar O mesmo que TITUBEAR: “Olha:me firme, 


sem TITUBAR.” (Custilho, Fausto, 37.) “Frei 
Martinho do Rosário tremeu, e TITUBOU." (Camilo, Luta 
de gigantes, 80.) 


Titubear Intransitico — Cambalear, não se puder 


ter em pé: .“Cavalos que espuvoridos ni- 
trism, TITUBEANDO no -atravuncamento das carretas.” 
(E. Cunha, Seriões, 345.) | Falar com hesitação, com 
dificuldade: “— Deus defenderá meu irmão — disse TITU- 
BeANDO à dunzela.” (Herculano, Eurico, 191.) | Vacilar, 
hesitar: “Não TITUBEOU e seguiu avante.” (Idem, ibidem, 
246.) “E, apesar da cólera e da sua habitunl firmeza, o 
moleiro começava a TITUBEAR.” (Idem, Lendas, II, 254.) 
|| Relativo — Ter dúvidas; vacilar: “TiruBEaRr a alma na 
fé, na crença.” (Constâncio.) “TrruBeau no caminho a 
seguir." (Séguier.) || Conjugação — Evidenciar.: 
o O mesmo que INTITULAR. || Registrar em 
Titular títulos autênticos; registrar: “TrrULAR dívi- 
das.” (Constâncio.) : 


Tlintar O mesmo que TILINTAK. 

Toar Intransitivo = Emitir som; soar: ““Vês os tan- 
: geres que lá soam, quão docemente TOAM P” (Jú- 

lo Castilho, 4. Ferreira, II, 112.) “Muitas vezes as tomaia 


(as palavras) pelo que ToAM e. não pelo que siguificam."”. 


(Vieira, Sermões, É, 27.) | Trovejar, estrondear: “Jove 
roou da estelífera morada.” (Constâncio.) || Relativo — 
Convir: “Os meios que acodem não me Toas.” (Aulete.) 
| Soar: “Com a mesma estranheza que me TOA O fazer 
inferrupção.” (Rui, Réplica, n. 305.) |] Ser semelhante: 
“Direis que TOA isto u despropósito.” (Vieira, apud Aulete.) 
| Agradar, aprazer: “A tua proposta não me TOA." (C. de 
Figueiredo.) | Condizer, ficar bem: “Esta mobília não 
Toa com a casa.” (Séguier.) || “Toar com,-. afinar.” 
(Idem.) || Toan BEM, - agradar; TOAR MAL, - desagradar: 
“Riscou o adjetivo uma, que antes da palavra mulher não 
7oava bem aos nobres deputados.” (Rui, Réplica, n. 17.) 
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. Transítioo — Emboscar-se para matar ou 
Tocaiar caçar; espreitar a chegada de: “Vezavam 
TOCAIAR os canguçus bravios.” (E. Cunha, Sertões, 308.) 
“Os vitoriosos cheios de sustos TOCAIAVAM os vencidos." 
(Idem, ibidem, 470.) 

Transilivo — Pôr a mão em; apalpar: “Que se 
Tocar abstenham de TOCAR as coisas que forem con- 
sagradas pelos filhos de Israel.” (Figueiredo, Levítico, 22, 2.) 
1 Ter contato com: “Podendo (a língua) ir TOCAR com 
gua extremidade quase todos os pontos da cavidade bucal.” 
(Júlio Ribeiro, Gramática, 4.) | Atingir com um golpe: “O 
nome dum que o lado a Deus Tocou.” (Camões, Lusta- 
das, V, 12.) “Tocou-o num braço.” (Aulete.) | Fazer soar; 
tirar sons de: “De quem não se sabiam mais talentos que 
atirar uma funda e TOCAR uma harpa." (Vieira, Sermões, 
VI, 362.) “Tocar tambor.” (Morais.) | Executar: “A 
banda de música de marinheiros TocAvA sentida marcha 


- fúnebre.” (Liberato Bittencourt, Rui Barbusu, 68.) “Sen- 


tava-se ao piano, TOCAVA com brio peças marciais, alegres, 
movimentadas.” (Júlio Ribeiro, Carne, 30.) || Fazer ouvir 
(um som); anunciar: “Saiu para ir no campanário TOCAR 
as ave-marias.” (Herculano, Monge, II, 370.) || Comover, 
sensibilizar: “Tocaram-me aqueles lamentos.” (C. Figuei- 
redo.) || Inspirar, impressionar: “Tocou-o a graça divina." 
(Sêguier.) “Tocou-lhe Deus o coração." (Morais.) || Agitar, 
agoitar: “As ondas TOCADAS pelo vento.” (Séguier.) || Atio- 
gir, chegar a: “Em poucos dias, as relações do barão da 
Penha e visconde de Vila Seca TOCARAM a intimidade.” 
(Camilo, Vingança, 51.) “O louco por arte desde que 
deixara de rir TOCAVA quasê as raias da verdadeira lou- 
cura.” (Herculano, Bobo, 194.) | Estar junto de; confinar 
com; estar contíguo a: “O meu prédio Toca o de seu ir- 
mão.” (Aulete.) || Estimular com o aguilhão, o chicote, etc.: 
“Já os campeiros TOCAvAM O gado." (C. Neto, O morto, 200.) 
“Domingos trepou à almofada, o cocheiro Tocou os ani- 
mais, e o carro seguiu até à rua de S. Cristóvão.” (M. de 
Assis, C. velho, 51.) || Experimentar, provar: “Quis Deus 
provar o amor de Abraão, TOcou-o com o amor de Isaac." 
(Apud Sousa Lima, Gramálica, 459.) | Tratar de, discorrer 
acarca de; considerar, versar: “Somente TOCAREL....& jus- 
tiça e paz em que Vossa Senhoria tem suas terras.” (Fr. Hei- 
tor Pinto, Imagem da vida cristã, f6l. 4.) | Intransilivo — 
Executar instrumentos músicos: “O homem TOrAvA bem e 
trocava de Ludo.” (A. Amural, Passageiro de bonde, 74.) 
'Ao piano, e por mais aborrecida que TOCASSE, TOCAVA 
bem.” (M. Assis, C. velha, 119.) | Relutivo — Orçar: “To- 
Cava pur sete anos." (Cl Figueiredo.) || Cuber em partilha: 
““Tocou-lhe a terça parte dos lucros.” (Séguier.) || Dizer 
respeito: interessar: “O erro que TOCA às quuidades es- 
senciais, que as interessa, que lhes respeita.” (Rui, Pare- 
cer, 128.) || Incumbir, competir, pertencer: “Se não houver 
deixado representante, ou procurador, a quem TOQUE 
admiuistrar-lhe os bens.” (Idero, ibidem, 219.) “Toca-lhe 
entrar de guarda.” (Constâncio.! | Fazer escala: “O navio 
zocou em Lisboa.” (C. Figueiredo.) || Entender-se, rela- 
cionar-se: “Crimes que TOQUEM direta ou indiretamente 
com u probidade da vida conjugal.” (Camilo, Esqueleto, 6.) 
|| Ir de encontro; chocar: “O navio Tocou no baixo, nos 
cachopos.” (Constâncio.) || Pronominul — Ter um ponto 
comum de contato: “Dois círculos, duas esferas TOCAM-se 
em um só ponto.” (Aulete.) || Unir-se, aproximar-se: “Os 
extremos Tocas-se.” (Séguier) !| Magoar-se, ofender-se: 
“Tocou-se muito com esta notícia, com este dito.” (Au- 
lete.) || Começar o apodrecer (falando dos feutos): “Esta 
fruta já está a Tocan-se.” (Idem.) | Ferir-se. roçando uma 
perua com a outra (falando-se das cavalgaduras): “Tocar- 
-se a besta.” (Morais.) | Aprimorar, retocar: “Tocar um 
quadro, uma obra de arte, um poema.” | Esfregar nu 
pedra de toque para conhecer os quilates ou o grau de 
pureza: “Tocar o ouro, a prata.” || Tocar a, - dar o sinal 
de, por mcio de toque: “Tocar a recolher, a retirar, a 
avançar.” (Séguier.) “Para mandar TOCAR « oficiais.” 
(E: Cunha, Serlões, 327.) | Tocar a, - ser tempo de; convir; 
ser necessário: “Toca a dar sepultura aos mortos.” (F. M. 
Pinto, Peregrinação, 94.) “Toca a dançar, a folgar.” 
(Constâncis.) || — Seguido da preposição em, tem quase 
todas as acepções da forma transitiva: “Vinho que, em 
zocanDO nº chão, se converte em labureda.” (Custilho, 
Fausto, 120.) “Sentimos... .alguém tocar na porta do 
quarto onde estávamos.” (Eça Mistério de Sintra 26.) 
“Tocar num livro.” (Séguier.) “É melhor não TOCAR 
nessa questão.” (Idem.) || “O que ME TOGA,-— O que me 


interessa.“ (Idem.) |! “Os QUE ME TOCAM, - Os meus paren- 


tes e amigos.” (Aulete.) 


Tocar A Mera, -— chegur ao fim. 

Tocar AS RAIAS DE, - chegar ao ponto mais aito de. 

Tocar FOGO NA CANJICA, - precipitar um aconteci- 
mento. - 

TocaR NA CORDA SENsívEL, - falar em coisa que a al- 
guém causa viva impressão. 

Tocar NA FENDA, - suscitar recordação dolorosa. 

Tocar NA Honna DE, -— falar em desabono de. 

Tocar O céu com o DEDO, - fazer impossíveis. 

Tocar O EXTREMO, — atingir o último punto; não poder 
ir muis longe. é 

Tocar o TERMO, - chegar ao fim; acabar. 

Tocar-sE DA PINGA, - embriagur-se. 


Toldar Transitivo — Cobrir com toldo: “Torpan q 

: navio, o teatro, o carro.” (Morais.) | Anuviar, 
encobrir: “ vezes de repente uma nuvem TOLDAVA & 
face do luar.” (Guerra Junqueiro, Caridade e justiça.) | 


- Obscurecer, tornar ininteligível: “Hipérbuto exagerado. ... 


que arrevesa o dizer, e TOLDA O pensamento." (Rui, Ré- 
plica, n. 287.) || Obscurecer, obcecar: “A embriaguez 1OLDA 
a razão." (C. Figueiredo.) || Eutristecer: “A tristeza TOLDA- 
“lhe o rosto.” (Séguier.) | Turvar: “E o lodo revolvido 
que sobe do coração 1OLDANDO à água em que:a alma se 
abebera." (Coelho Neto, Vesperal, 138.) || Pronominal — 
Turvar-se: “ToLpan-se o vinho.” (Morais.) || Anuviar-se: 
“Julgou a princesa que serio conveniente o retirar-se, 
porque se TOLDAVA O céu.” (P Teod. Almeida, Feliz inde- 
pendente, I, 235.) || Encher-se, cobrir-se: “ToLDAR-se o cêu 
de nuvens." (Morais.) 


. Intransitivo — Dizer ou praticar tolices: “To- 
Tolejar LEJAVA em trejeitos e risadas.” (Camilo, Dem. 
do ouro, II, 64.) “A minha Josefa nunca TOLEIOU tanto 
como isto.” (Idem, Novelas, LI, 138.) 


Transitivo — Consentir; permitir tacitamente 
Tolerar (o que devera ser censurado ou castigado): 
“Injúria que o sultão TOLERAVA como amigo.” (Aulete.) 
|! Suportar com indulgência: “-— Rui, o imperador não te 
TOLERA: é necessário que não sejas ministro.” (Rui, Q. Im- 
pério, 1, XLIII.) 


Transitivo — Embaraçur, estorvar: “ToLHER 
Tolher a saídu, a entrada." (Constâncio.) “Os trabalhos 
da estradu ToLHEM a passagem.” (Séguier.) | Paralisar: 
“ToLHER os membros.” (Aulete.) || Pôr obstáculo, opor-se 
a: “A polícia toLHEU O desemburque dos emigrantes.” 
(Séguiec.) | Embargar, coibir, não deixar manifestar-se: 
“A alegria tinha ToLHIDO a voz do arquiteto.” (Herculano, 
Lendus, I, 288.) | Transitivo-relativo — Impedir; proibir: 
“Fraquezu que me ToLHEU de eu ter feito esta declaração." 
(Camilo, O bem, 106.) “Outras são as causas que hão de 
ToLHER a José Veríssimo ver realizado o seu nobre em- 
penho.” (Silva Ramos, Vida Jfora..., 60.) “A minha 
saúde me TOLHF empreender hoje trabalho tão vasto.” 
(Rui, C. políticas, 113.) | Privar: “E não contava ele com 
levá-la a efeito, se Deus o não roLHESsE dos olhos?" 
(Herculano, Lendas, I, 280.) || Pronominal — Ficar para- 
lítico; ter paralisia: “ToLHEu-se de todo com o reuma- 
tismo." (Aulete.) || Ficar imóvel: “O rapaz tornou a 
toLHER-se de medo.” (Camilo, apud Aulete.) || “ToLHER-SE 
DE MEMBROS, - perder o uso deles." (Morais.) ) 


Transitivo — Pegar em; agarrar, segurar: “Tra- 
Tomar zidas as arrecados, TOMOU-as Arão, derreteu o 
oiro.” (Vieira, Sermões, III, 167.) “Tomar as rédeas vós 
do reino vosso." (Camões, Lustudas, 1, 15.) “Tomava um 
livro, deixava, TOMAVA outro, deixuva:; era impussível a 
leitura.” (J. Ribeiro, Carne, 17.) || Apoderar-se de: “Touan 
uma praça.” (Constâncio.) || Aprecuder, capturar: “Tomaa 
contrabundo.” (Síguier.) | Tirar, arrebatar, roubar: “Que, 
por TOMAR O alheio, o miserando povo aventura às penas 
do profundo.” (Camões, Lusindas, IV, 44.) | Invadir, 
assaltar: “Tomou-a um grande terror.” (Sfguier.) || Ocu- 
par, preencher: “Tomar lugar." (C. Figueiredo.) | Abran- 
ger: “Tomas muito espaço.” (Idem.) “Olha as Arábias 
três que tanta terra tomam." (Cumões, Lusíadas, X, 100.) 
Consumir (falando do tempo): “Trabalho que Tomou 
duas semanas.” || Assalariar, contratar: “Tomei-o para 
meu serviço.” (C. Figueiredo.) “Tostan um criado.” (Au- 
lete.) |! Seguir (falando de uma direção ou caminho): 
“Toxar a estrada reul.” (C. Figueiredo.) || Receber, acei- 
tar: “Tonax ordeos sacras.” (Aulete.) | Emitar: “Os súdi- 
tos roMaaM o exemplo dos superiores.” (Idem.) | Assumir, 
mostrar: “Tomou uns modos senhuris.” (Idem.) | Aspirar, 
sorver: “A ama sentiu-o assoar-se, TOMAR tabaco e escar- 
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rar até muito tarde.” (Herculano, Lendas, II, 157.) “Tomar 
ar.” (Aulete.) || Comer; beber: “Tomar alimentos. (Cons- 
tâncio.) “Tomar uma limonada.” (C. Figueiredo.) 1 Usur- 
par: “Tomou o título de rei.” (Morais.) ii Sobrevir; apa- 
ahar, alcançar: “Tomou-nos & noite longe de casa. (Idem.) 
| Assumir: “Tomar encargos.” (C. Figueiredo.) ] Colher, 
puxar para si: “Tomas velus; amaina-se a verga alta. 

(Camões, Lusíadas, 1, 48.) Apoiar; defender: Tomar O 
partido de alguém.” (Séguier.) À Desejar (emprega-se 
geralmente no “mais-que-perfeito do indicativo): “TostÃ- 
seis ser Júlio César? Deus vos livre disso.” (Vieira, Ser- 
mões, HI, 7.) “Mas. ail e TOSARA que este ai chegara às 
quatro partes do mundo!” (Idem, ibidem, V, 45.) “Tomara 
ele que assim fosse!" (C. Figueiredo.) || Escolher, preferir: 
“Tosa outro alferes; aquele não torna à levar a signa 
real.” (BR. Silva, upud Aulete.) | Calcular: Tomar a 
medida.” (Ibidem.) | Transiiivo-relativo — Pedir, exigir: 
wrToxan uma satisfação q alguém.» (Séguier.) || Tirar, 
arrebatar “E por ordem do destino, O império, TOMARAM 
a Constantino.” (Cumões, Lusfadus, I, 7). Goavereis 
4os mouros ser TOMADA-” (Idem, ibidem, TX, 51) 1 Tran- 


ili iculii = “Tonar O 
sitivo-predicutivo — Encontrar, surpreender: O 
inimigo desprevenido.” (Séguier.) || Considerar: “ToMaRn 


alguém por tolo.” (Idem.) || Relativo — Dirigir-se, enca- 


minhur-se: “TomaR pelo mesmo caminho.” (Idem.) “Tinha 
séde, teve desejo de beber, Tosou para lá, seguindo uma 
trilha estreita.” (Júlio Ribeiro, Carne, 31.) || Pronominal 
— Ser assaltado ou invadido (de uma impressão ou sen- 
timento): ““Toman-se de ira, paixio, vaidade. (Constân- 
cio.) || Deixar-se dominar ou persuadir: “Vós, conhecendo- 
-me por teólogo e pregador, TOMASTES-VOS de meu aviso. 


(Arrais, apud Aulete.) 


TOMAR ALENTO, resolver-se, animar-se; tomar ânimo. 
TOMAR A LIBERDADE DE,— fazer alguma coisa sem pe- 


dir autorização. ss 
"FonaR ÂNIMO, — O Mesmo que lomar alento. —— 


Tomar A NUVEM Un JUNO, - iludir-se com aparências. 


TOMAR A PALAVRA,— começnr à falar. 
TOMAR à PALAVRA A, interromper O discurso de. 


Tomar A PEITO, - deditur-se seriamente a; interessar- 


-se muito por. 


"TonAR AR, respirar 0 ar livre. passear fora de casa. 


Tomar ÀS DE VILA-DIOGO, — fugiz. 
TOMAR AS DORES POR, - assumir defesa de. 


Tomar A sémio,- dar importância 'a: melindrar-se- por 


algum gracejo. - 
TomAR AS SUAS MEDIDAS, — precaver-ses 


TosaR A TONSURA, — ordenar-se; entrar para 0 estado 


eclesiástico. 
TonAR CAMINHO, — começar a proceder bem. 


TosAR CONTA DE, encarregar-se de; olhar por, cuidar 
de: “TonoU CONTA Da viúva e filhos do infeliz suicida. 
(Aulete.) Tomar para si; apoderar-se de: “Podem ir TO- 
MANDO CONTA DO resto.” (Camilo, Vingança, 46.) Ocupar, 


invadir. 


TosAn EM CONSIDERAÇÃO, — atender a, ter em atenção, 


dar importância a. 
TOMAR ESTADO, — CuSar-SB. E 
TOMAR FOGO, — incendiar-se. Entusiasmar-Se. 


“TomaRn FÔLEGO, —- resfolegar;: refazer-se das forças; co- 


brar ânimo. 


Tomar costo A, deleitar-se comi entusiasmar-se por. 


TOMAR LUGAR, - colocar-se. 
TonaR LUTO, — vestir-se de luto. 
Tomar MARIDO, TOMAR MULHER, casar-se. 


TomAR O FREIO NOS DENTES, — disparar (o cavalo) sem 


ohedecer às rédeas. 


TOsAR O FRESCO; expor-se ao--ar- livre para se, re- 


frescar. ' o onedã 
TOMAR O HÁBITO, — professar... ' 
TosAR O PARTIDO DE, — mostrar-se it favor de. 
TosaR O PASSO A,— preceder. 


TomaR O PESO A, — uvaliar o peso de; pesar; SOpesar. 


TOMAR ORDENS, — ordenar-se. 


Toman O RECADO NA ESCADA, dar a resposta antes 


de ouvir a pergunta completa. 


TosaR O TEMPO A, — distrair alguém de suas ocupa- 


ções; interromper; importunar. 


: “ Aa? 
SA, — o : “Antônio TOMOU 
Tomar PARA ESPOSA, casar-se com 
PARA ESPOSA & Cleópatra.” (M. Barreto, Fatos da lín- 


gua, 235.) 
Tomar PA 

ticipar em: 

sempre ocupi 

































nte em, — envolver-se em; compartilhar; par- 
“O laborioso professor, com O intento de ter 
dus as suns horus, tomava também PARTE 


nos trabalhos do escritório da cadeia.” (Camilo, Mem. do 
cárcere, I, 118.) 

Tomar pÉ,- tocar o fundo da água com os pês; achar 
fundo em mar, rio, lago. Estabelecer-se solidamente. 

TomAR POR TESTEMUNHA, — invocar o testemunho de. 

TOMAR POSSE DE, - ser investido nas funções de; entrar 
na posse de: “Vai a abadessa a TOMAR POSSE agora DE 
seus grandes, riguíssimos domínios.” (Garrett, ap. Aulete.) 

ToMAR SATISFAÇÕES A,- tomar contas à (alguéin) de 
danos ou injúrias de que foi autor. 

TonAR SENTIDO, - prestar atenção. 

TonaRn SOBRE st,- tomar sob suã responsabilidade ou 
vigilância. 

“TOMAR SOB SUA PROTEÇÃO, — auxiliar, proteger. 

TOMAR TENTO, - O mesmo que lomur sentido. 

TosaRr vuLTO, - aumentar de volume; crescer; avul- 
tar-se. 

Tonar-se DE vINHO, — embebedar-se. 


Transitio — Fazer cair; derrubar, deitar 
Tombar abaixo: “TomBAR os hancos, TOMBAR OS mar- 
cos, as estacas.” (Constâncio.) || Fazer o tombo de; inven- 
tariar, arrolar; registrar: “ToxpBan terras.” (Morais.) i] 
Intransitivo — Cair, desprendendo-se: “TonBavA à fôlha 
das Arvores.” (Idem.) “A levadiça alçada Tomsou de golpe." 
(R. Silva, apud Aulete.) | Cair no chão; cair: “Ocavalo.... 
escorregou das pernas e TONBOU dO dar a volta.” (Eça, 
Mistério de Sintra, 5.) || Declinar, descair: “Mas o colosso 
da organização napoleônica TOMBOU em pouco tempo, 
como tombarão sempre os edifícios sociais, de onde se 
banir a justiça.” (Rui, IVavos discursos, 211.) || Retumbar: 
“TosnBAavA à voz agradavelmente.” (Constâncio.) | Pro- 
nominal — Virar-se, voltar-se: “A carruagem TOMBOU-se." 
(Séguier.) ; 

Intransitivo — Ganhar à tômbola: “Não 

Tombolar consigo TOMBOLAR uma única vez." - 
Tonar O mesmo que TROVEJAR. 

se Transitiio — Dar tom a; avigorar, forti- 
Tonificar ficar: “A educação TONIFICA & vontade.” 
(Apud Sá Nunes, L. vernácula, 1º e 2.º séries, 152.) || Pro- 
nominal — Fortificar-se, robustecer-se: ““Temos que TONI- 
FicaR-nos.” (A. Arinos, Disc. acud., 1, 150.) 7 
: .. O mesmo que TROVEJAR: “Eis que 
Tonitroar ao ocidente chega uma nuvém escura, 
TonITRUANDO.” (Apud F. Casta, Voc. analógico, 125.) 


E O mesmo que TONIFICAR: “Trata de en- 
Tonizar garrafar saúde e TONIZAR O estômugo.". (Ca- 
milo, Bom Jesus, 26.) “Escritores como Almeida Garrett 
e Camilo, que oxigenavam € TONIZAVAM-a sua linguagem 
em contato com à da-gente vulgar.” (M. Barreto, Fatos 
da língua, 55.) ““TontIzANDO O corpo pela cultura física." 
(Aloísio de Castro, Ezcerios, 98.) 


Tonsar (Antigo.) O mesmo que TOSQUIAR. 


O mesmo que TOSQUIAR. || Praticar a 


Tonsurar “cerimônia da tonsura em: “Dois mance- 


bos.. Ria de opas e zonsunáDos.” (Herculano, 
Lendas, II, 71.) - 
Tontear Ialransilivo:= Dizer  ou- fazer -tolices: “S6 


abres a boca para rontTEAR.”. | Ter tontu- 
ras: “TOoNTEAR de fraqueza.” . | Cabecear; ter vertigem: 
“Tontesava-lhe a cabeça.” (Aulete.) 


To: ar Transitivo — Encontrar: “TopEr-o no Engenho 
LOpar' Novo, onde residia.” (L. Bittencourt, Imor- 
tais, 11; 337.) “ToraR alguns conhecidos.” (C: Figueiredo.) 
“Incorreção de linguagem que se TOPA umas poucas de vezes 
nas páginas do opúsculo.” (M. Burreto, De gramélica, 
I, 46:) || Aceitar. (a parada); jogar contra (todo o dinheiro 
que está na hanca do jogo): “Topar a banca." (C. Figuei- 
redo.) | HomEM QUE TOPA TUDO, — homem que aceita todos 
os negócios, bons ou maus: “Nem precisa dizer O que ê. 
Eu topo tudo." (G. Coutinho, Morungubi, 193.) | Relativo 
— Dar com o pé: “TovEI num degrau.” (Aulête.) | Ir de 
encontro. encontrar-se; embuter, chocar: “O dia em que 
lanças cristãs TOPEM em escudos cristãos.” (Herculano, 
Bôbo, 61.) “Porque ou suceda TOPAR eu convosco ou V 

comigo, sempre vós ficareis inteira, e eu quebrada: tApud 
Aulete, Selela, 17.) || Chegar, tocar: “Lhe TOPpARA nas 
orelhus a gola da garnucha.” (Herculano, apud Aulte.) À 


quase TOPAVAM com OS balcões e frestas da Padaria a 


“TopAR com, TOPAR por,- atingir, tocar: “E cujas vergas - 
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passavam a custo pela Porta do Ferro.” (Idem, Monge, 
II, 85.) “Increpações....que antes de TOPAREM por estas 
alturas, já se viram arrastadas, em condições bem diver- 
sas, fora deste recinto.” (Rui, Finanças, 147.) || Torar 
com ou em, - encontrar, achar: “Mas, ainda nesses, não 
poucas vezes, TOPO em erros de linguagem." (M. Barreto, 
De gramática, I, 54.) “Lembra-me certo crítico musical. 
que não escutava dois compassos sem TOPAR em quatro 
desafinações.” (Rui, Réplica, n. 217.) “Foi quando ToPoU 
casualmente, na Avenida, com o Abreu.” (J ucá, Crepús- 
culo, 34.) “Onde o mineiro de cacofonias ToPOU com O 
seu achado.” (Rui, Réplica, n. 393.) || Toran EM CHEIO, — 
cair ou bater de chofre: “As lanças TOPANDO em cheio nos 
escudos, tiravam deles um som profundo.” (Herculano, 
Lendas, TI, 91.) || Pronominal — Encontrar-se: “Os criados 
dos dois inimigos quando se TOPAVAM....” (Camilo, Eu- 
sébio, 200.) “Já sabereis como daquela noite que se TOPOU 
“com Fundibal, ficaram ambos malferidos.” (Barros, apud 
H. Graça, Falos da linguagem, 157.) 


Relativo — Ir a tope; erguer-se, topetar: subir 
Topear (ao alto): “A sua cabeça preteude TOPEAR às 
alturas infinitas.” (Apud Aulete.) 


1 Transitioo — TopreJIAR duas peças, - apro- 
Top ejar ximar-lhes, unindo, os topos. 

Relatico — Bater com o topete ou com a 
Topetar cabeça; marrar; tocar com q parte mais alta; 
tocur: “Uma torre....cujas ameias vão TOPETAR com 
as estrelas.” (Vieira, Sermões, VI, 141.) “Os cimos da al- 
deia, a TOPETAR com O céu.” (Finlho, Vida irônica, 300.) 
| Transitico — Tocar com a cabeça; atingir: “Arvore 
que TOPETA 88 nuvens com as suas franças.” (Camilo, Dem. 
do ouro, 1, 131.) 


Transitivo — Fazer a topografia de: 
Topografar “O caboclo vara, some-se numa segu- 
rança de caminheiro por vias torograraDAS.” (A. Rangel, 
Inferno verde, 30.) |l Fazer (cartas topográficas): “Que 
zopocnarana a carta do Ceará.” (Rui, ap. Teschauer.) 


Torar Trunsitico — Cortar em toros: “A frvore da 
liberdade deve ser cortada, TORADA, serrada e 
afeiçoada à muncira de forcas.”" (Camilo, Palheiro, 54.) 
|| Fazer em pedaços: “As foices dos cortadores TORAVAM 
as canas maduras.” (M. Sete, apud E. Cruz, Programa de 
vernáculo, 1F, 144.) 


Transitivo — Entortar; fuzer girar sobre Bi 
Torcer mesmo ou em espiral; fazer volver (objeto 
mais ou menos longo) pelas duas extremidades, em sen- 
tido contrário, ou por uma só, estando a outra fixa: “Tor- 
cen a rama de uma planta.” (Morais.) “Ou fusos TONCENDO 
ou lãs cardando.” (Od. Mendes, Odisséia, XVII, 239.) 
“Toncer um pano molhado para lhe espremer a água.” 
(Aulete.) “TorcENDO as cravelhas do instrumento.” (João 
Ribeiro, Floresta, 144.) || Vergar, dobrur, inclinar: “ToRCER 
um arco.” (Séguier.) || Deslocar: “ToncEr o pé.” (Morais.) 
| Alterar, desvirtuar: “Não sabia TORCER por humanos 
respeitos a voz da sua consciência.” (Herculano, Lendas, 
1,44.) | Corromper, perverter, alterar: “Toncer o sentido.” 
(C. Figueiredo.) “O dinheiro não lhe TORCE 0 caráter.” 
(Séguicr.) || Fazer mudar de rumo ou de tenção; sujeitar, 
fazer ceder: “Torcen o gênio; TORCER a& vocação.” (Au- 
lete.) || Transitivo-relativo — Levar, induzir, dispor (para 
qualquer coisa): 'TORCENDO AS pulavras a um sentido 
diverso do verdadeiro.” (M. Barreto, Nouvíssimos, 266.) 1 
Relativo — Inclinar-se, pender: “A árvore TORCEU para 
aquele lado.” (Aulete.) || Desviar-se: “Desde Castilho até 
Eça de Queirós não TORCEU ainda o vocábulo da sua ex- 
pressão original.” (Rui, Réplica, n. 100.) | Íntransitivo — 
Dar voltas; mudar de direção: “O Vaza-Barris....TORCIA 
para o norte.” (E. Cunha, Sertões, 189.) | Pronominal — 
Dobrar-se, descair-se; vergar: “E os penedos rachavam, e 
as frvores roncias-se.” (Herculano, Lendas, II, 40.) | 
Render-se. ceder; unuir; deixar-se seduzir ou peitar: “Ton- 
cER-se a peitas, a empenhos, a aduluções, lisonjas.” (Cons- 
tâncio.) || Contorcer-se; contrair-se pelo desespero, pels 
dor: “E os lábios descorados TORCIAM-Sse com O sorriso 
leve.” (R. Silva, apud Aulete.) || TORCER O CAMINHO, — 
deixar o caminho direto e tomar outro. || “TorcER AS vOL- 
TAS OU AS MEADAS, — alterar os fatos, [azer o contrário do 
que prometera." (Sêguier.) | ToscER O FOCINHO, O. ROSTO, 
AS VENTAS, O NARiZ,- desaprovar: “O bom do velho 
roBcIA sem rebuço o nariz à tão íntima privança do conde 
Fernando Verve com a rainha.” (Herculano, Bobo, 49.) À 
*ToncEr o passo, - voltar atrás. (Morais.) | “TorceR 







































O NARIZ A TUDO, — achar tudo mau.” (Séguier.) | “ Toncen 
AS RÉDEAS ao cavalo, - para mudar-lhe o caminho.” (Cons- 
tâncio.) || “NÃO DAR O BRAÇO A TORCEN, - não ceder de 
nenhum modo.” (F, Costa, Voc. analógico, 39.) | Aqui 
TORCE A PORCA O RABO, - aqui é que reside a dificuldade: 
“Aí & que certo animal TORCIA certa purte do corpo que 
eueo leitor sabemos.” (Herculano, Lendas, Il, 148.) 


“ Intransitivo — Formar torcicolos; descre- 
Torcicolar ver ou seguir uma linha mais ou menos 
sinuosa: “Um regato....que vai TORCICOLANDO pelo ma- 
to.” (Apud O. Mota, Selela, moderna, 101.) 


Relativo — Voltar, regressar: “Mas essa mes- 
Tornar ra Água TORNA do mar com variável força.” ! 
(M. Assis, Brás Cubas, 263.) “A nova providência de uma ! 
furiosa tempestade o derrotou da pátria, para onde TOn- | 
NAvA, e o levou a tomar porto em Itália.” (Vieira, Sermões, 
VII, 84.) | Intransilno — Voltar ao lugar donde saíra; 
volver ao ponto de parda: “Em soando o nome de S 
Inácio, desampara o demônio, deixa o homem, desaparece, 
e nunca mais TORNOU.” (Idem, ibidem, VTI, 393.1] Reviver; 
aparecer, manifestar-se de novo: “Aproveitui-vos da fácil 
mocidade, que não TORNA.” (Castilho, Escavuções, 196.) 
“Mus a tristeza TORNOU logo, a tristeza de morrer sem 
me ver perto de algum lugar alto." (M. Assis, Brás Cubas, 
130.) | Transitio — Responder. replicar: “— Não te 
acredito — TORNEI eu.” (C. Figueiredo.) “— Que cachor- 
ro? ronnou Rubião cada vez mais pálido." (M. Assis, 
O. Borba, 28.) | Transilivo-relatio — Restituir: “Mas 
depois que (a tromba) de todo se fartou,....às ondas 
TORNA as ondas que tomou.” (Camões, Lusfadas, V, 22.) 
“Descei, filhas do cêu, TORNAI-mMe a lira, TORNAI-Me O dom 
sagrado.” (Bocage, Obras, II, 96.) il Traduzir, verter: 
“Palavras que TORNOU em português.” (Morais.) “Casti- 
lho TORNOU em língua portuguesa as Geórgicas de Virgí- 
lio.” (Aulete.) || Mudar, transformur: “E Jove a TORNOU 
em loureiro.” (Morais.) | Transilivo-prediculivo — Fazer: 
“Torna sereno o ar escuro.” (Camões, Lusfadas, II, 42.) 
| “Tivera o cuidado de TORNAR ainda mais cerradas as bal- 
sas, sarças e troncos que a encobriam."' (Herculano, Babo, 
196.) “Reduziu primeiramente os reis ao silêncio e TOR- 
nou-os como estúpidos." (M. Burreto, C. persas, XXIX.) 
| Pronominal — Regressar, voltar: “TonNAnAM se dos 
navios sem lhe fazer dano.” (Apud Rui, Héplica, n. 200.) 
“Tonnou-se para o cén.” (Vieira, Sermões, IV, 388.) 
Recnrrer: “Já não tinha a que se TORNAR." (C. Figueiredo.) 
| Fazer-se, vir a ser: “Quando a resistência se TORNAVA 
impossível." (Herculano; Bobo, 196.) “Tornou-se moço.” 
(Morais.) || Mudar-se, converter-se, fazer-se: “TonnAR-s6 
a ferida em fístula." (Aulete, voc. fistular.) || Tonnan a 81 
Ou TORNAR EM SI, - recuperar os sentidos: “TORNANDO q 
ai, retrocedeu cambaleando." (Apud Stringari.) “Gonçalves 
ronnou a si daquela meditação." (M. Assis, C. velhu, L19.. 
“Pornan em si. (Morais.) “Já tinha D. Quixote TORNADO 
em ei do letargo.” (Castilho, D. Quizule, 1, 102.) || Tornar A 
por alguém, - defendê-lo, apoiá-lu, interessar-se por ele: | 
“Sendo Luís de Camões honra e glória de Espunha, tão 
maul TORNAMOS por ele, que, se são poucos 0s que O lêem, 
são menos os que o entendem." (F. M. Melo, apud Aulete.) 
fl TonnaR SOBRE SI,— reconbecer a culpa, reconsiderar: 
“E rogar-lhes que TORNEM sobre si, € st emendem dv suas 
culpas.” - (Apud Stringari.) || — Unido a um infinitivo 
com a preposição a, indica a continuação ou repetição 
do ato expresso por esse infinitivo: “Riu-se meu poi, e 
depois de rir, ToRNoU a falar sério.” (M. Assis, Brás 
Cubas, 87.) “Olhava o relógio, via que era noite, TORNAVA 
a adormecer, TORNAVA a acordar, e assim continuava atê 
que amanhecia.” (Júlio Ribeiro, Carne, 85.) | “Tonnan-sE 
EM st, - O mesmo que tornar ou voltar a si” (Aulete.) 1 


Transilivo — Lavrar, modelar ao torno : 
Tornear “TonngaR uma colúna de madeira, um cabo 
de marfim.” (Aulete.) || Trabalhar ao torno: “O que funde 
o cobre não pode moldar o chumbo nem TORNEAR O esta- 
nho.” (Vieira, Sermões, II. 172.) | Dar forma cilíndrica, 
roliça, arredondada a: ““TonRNEAR O pescoço de uma está- 
tua.” (Séguier.) | Dar volta a; circundar: “E este (canal) 
é o que TORNEIA todo o país.” (Figueiredo, Gênesis, 2, 11.) 
| Cingir: “Tem um bom colar que lhe TORNEIA O pescoço.” 
(Aulete.) | Polir, aprimorar: “Em verso TORNEADO ao 
som da lira.” (Bocage, Obras, I, 108.) . 

. O mesmo que ENCURVAR. | Transitivo ; 

Tornejar — Dar volta a; andar à roda de: “A es- Ra 
trada de Canudos não a TORNEJA (a montanha). (E. da E 
Cunha, Seriões, 268.) “ToRnEJAR uma praça.” (C. Figuei- 
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Trabalhar 





redo.) || Intransitivo — Tomar a forma curva; dar voltas; 

ser curvo: “A estrada TORNEJA no TSE A RÃ Se 
O mesmo que ENT : “TorPECER 

Torpecer no vício com a prosperidade." (Morais.) 


Torpedar O mesmo que 


) Transitivo — Atacar com torpédo; des- 
Torpedear truir por meio de torpedos: “Foi noti- 
ciado que o vapor britânico. .. .foi TORPEDEADO." (O Diá- 
rio, B. Hte., 19-10-939.) 

Transitivo — Secar muito: “A gleba nem TOR- 
Torrar RADA pelo ardor dos trópicos, nem congelada 
pelos frios hiperbóreos.” (L. Coelho, Páginas escolhidas, 
181.) “O sol Torna as espigas, as folhas.” (Constâncio.) 
E Queimar ligeiramente; tostar: “E cu, TORRANDO aos 
raios do sol os pedaços de carne de outros animais, passei 
assim três anos.” (A. Campos, Anlologia, Bernardes, 1, 
187.) “Tonnan café.” (Morais.) || Veênder por baixo preço 
ou por todo preço: “O leiloeiro TORROU tudo quanto ven- 
deu.” (C. Figueiredo.) “Haviam-no TORRADO (0 navio) 
por oitenta mil dólares.” (Jornal do Comércio, Rio, 
8-5-939.) : 


Trunsitivo — Armar, fortificar, munir de 
Torrear torres: “Em cuja crista por cima do muro 
fechado e TORREADO ressafa ainda a alcáçova." (P. Carreiro, 
Gramática, 393.) “Tonnear o reino.” “Navios TORREA- 
Dos.” (Aulete.) | Intransitivo — Ostêntar-se, elevar-se 
como se fúra uma torre: “A cabeça do gigante TORREAVA 
acima -de todos.” (Séguier.) 


. Torrejar O mesmo que TORREAR. 


é Intrunsilios — A parecer em grande quan- 
Torrenciar tidado: “'Álveos por onde aluviais e im- 
petuosos 10RRENCIAM Os fatos da língua.” (Maximino 
Maciel, Gramática, 506.) || Conjugação — Evidenciar. 

spo O mesmo que TORRAR: “TonnIFICAR 
Torrificar os. grãos de café." (Séguier.) EE 

. Transitivo — Torrar muito (falando d 
Torriscar pão ou de coisa semelhante): “As formi- 
nhas eram frescas, muito TORRISCADAS.” (Camilo, Pra- 
zins, 71.) 

Transitivu — Submeter à tortura; ator- 

Torturar mentar: “A justiça TontTUNOU milhares de 
inocentes.” (Séguier.) || Afligir, angustiar: “O riso vinga- 
tivo do abade TorTURAVA-O." (Castilho, apud Aulete.) || 
Forçar: “Jacinto. ...TonTURAvA desesperadamente a mola 
complicada do ascensor." (Eça, Cidade, 81.) “A iguorância, 
por mais que TORTUNEM A palavra, nunca poderá since- 
ramente chamar-se filosofia.” (Camilo, !I. de paz, 1, 188.) 
| Pronominal — Afligir-se, angustiar-se: “Sofria, TORTU- 
RAVA-se e sempre que era possível, absolvia o réu.” (Osv. 
Cruz, Disc. acad., II, 277.) * 5 


Transilivo '— Pertirbar: “Tonvar a ordem 
Torvar pública; a doença, a bebidu TORVAM O ânimo.” 
(Morais.) || Torvar DE SUSTO OU DE MEDO, — assustar, 
amedrontar: “Deram volta para a cidade, TORVANDO de 
não pequeno susto os moradores “dela.” (Filinto, apud 
Aulete.) || Intransitipo e pronominul -— Perturbar-se; 
agastar-se, ficar corrancudo e sombrio: “Com a fronte 
TORVADA mas serena.” (Camões Lustadas, IV, 58.) 


E “ a Intransilivo — Fazer torvelinho; rede- 
T orvelinhar moinhar; agitar-se: “Angustiado (o ri- 
beirão) nas ribanceiras, contorcia-se, TORVELINHAYVA, rugia 
como um tigre enfurecido.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, 
1, 35.) “Abraçando-se, TORVELINHANDO pelo largo — com- 
batentes de todos os postos em delírios de brados e ovações 
estrepitosas.” (E. Cunha, Sertões, 596.): |. Transilivo — 
Agitar em torvelinho: “Um grande vento a vergar frondes 
a TORVELINHAR folhagens.” (C; Neto, Turbilhão, 246.) 


r Transitivo — Tosquiar: “Tosan ovelhas.” (Au- 
Tosar lete.) || Aparar a felpa de: “Um que crie a lã,.... 
outro que a teça, outro que a tinja. outro que a TOSE, é 
outro que corte c cosa.” (Vieira, Sermões, IH, 172.) “Tosarn 
o pano.” (Morais.) || Roer, comer: “Tosa a ovelha o prado." 
(Constâncio.) || Aparar por igual: “Não basta plantar a 
murta no jardim, ....nada se aproveita, se perpetuaments 
o jardineiro a não TOSA e cultiva, porque viceja muito.” 
(F.- M. Melo, Carta de guia, 131.) | Dar tosa em; ba- 
ter, sovar: “Tosaram-no à grande.” 


: Intrunsitivo — Cabecear com sono, abrin- 
Toscanejar do e fechando os olhos muitas vezes: 








“Dona Isabel, ao lado deles, TOSCANEJAVA do meio para 
o fim da visita." (Al. Azevedo, Corliço, 207.) 


Transitivo — Ver, compreender, perceber: “Não 
Toscar TOSCARA nO americano fala, sorriso ou atitude 
que desse razão aos seus cuidados.” (Ferr. Castro, Terra 
fria, 142.) 

s O mesmo que TOSCANEJAR: “AI- 
Tosquenejar guns TOSQUENEJAVAM com Sono; ou- 
tros cochichavam com os seus convizinhos.” (Camilo, Dem. 
do ouro, I, 35.) 


. Transitivo — Cortar rente o pelo ou o 
Tosquiar cabelo de: “Os que TOsquiaM as minhas 
ovelhas.” (Figueiredo, 1.º Reis, 24, 22.“Tosquiar um 
rapaz; Tosquiar um burro." (C. Figueiredo.) “Os algozes 
entravum no recinto a Tosquiar-lhe a cabeça.” (Camilo, 
Regicida, 186.) || Cortar muito rente (pelo ou cabelo): 
“Tosquiar os cabelos.” (Morais.) || Aparar ou cortar as 
extremidades de: ““Tosquian os ramos da murta.” (Idem.) 
| Espoliar, esbulhar: “Tosquiar o povo com impostos, 
exações.” (Constâncio.) || Pronominal — Cortar o próprio 
câbelo rente ao couro: “E mandou que nenhum (vassalo) 
viesse ao Paço com os seus cabelos...., e todos se TOs- 
quianan." (Camilo, Regicida, 211.) . 


: Intransitivo — Ter tosse fraca mas repetida: 
Tossicar “Gemia, TossiCAvA, andando vagarosamente 
de um para outro lado." ' 


tw Transitivo — Expelir da garganta; lançar fora 
Tossir de si: “Levantou-se meio tonta, TOSSIU Os en- 
gasgos.” (Júlio Ribeiro, Pe. Belchior, I, 79.) || Intransitivo 
— Ter tosse; provocar a tosse: “Viegas TOSSIA com tal 
força...” (M. Assis, Brás Cubas, 239.) 


Transitivo — Queimar levemente; torrar; cres- 
Tostar tar: “Apnnha umas folhas de congouha do 
campu, TostA-aa ligeiramente, e assim prepara uma infu- 
são de suhbor agradável.” (Taunay, apud C. Monteiro, 
Aniologia, 215.) “O fago Tostou a carne.” (Aulete.) || Dar 
côr escura a; tisnar: “O sol hão lhe TosTARA à péle fresca.” 
(L. Murat, Ondas, 105.) | Pronominal — Queimar-se; 
crestar-se: “Enroscado num espeto, chiava, TOSTANDO-se' 
um apetitoso lombo de anta.” (Júlio Ribeiro, Pe. Bel- 
chior, 1, 163.) : 

. Transitivo — Calcular o total de; avaliar, 
Totalizar calcular no todo: ““TOTALIZAR Os Seus ren- 
dimentos.” (Séguier.) || Realizar inteiramente: “ToTALIZAR 
os seus bens.” (Aulete.) 


Toucar Trensítivo — Pôr touca em: “Pedem as figu- 


ras alfinetes para TOUCAREM um escudeiro.” 
(Apud J.- Ribeiro, Selela clássica, 123.) ||-Preparar,-con- 
certar o cabelo de: “Toucarn uma seuhora.” (Séguier.) | 
Adornar, enfeitar, compor o vestuário de: “Encarrego-me 
eu de tToucar-a-noiva.”: (Aulete.)..||-Adornar,- compor-(o 
cabelo): “Flores desconhecidas, das que TOUCAVAM outrora 
as tranças das virgens de Canaã.” (Eça, Relíguia, 125.) | 
Encimar, aurcolar: “A lua TouCADA d: vapores.” (R. Silva, 
apud Aulete.) | Usar por toucado: “Ele ToucAvA grandes 
triunfos ou coifas.” (Constâncio.) || Pronominal — Prepa- 
rar, concertar o seu próprio cabelo: “E não constava que a 
noiva arrancasse as madeixus, ao receber a notícia: do 
desustre, quando se estava ToucANDO.” (Camilo, PF. do 
regicida, 114.) || :Adornar-se, - enfeitar-se: “Toucan-se. a 
munhã: d'etéreas flores.” (Bocage, Obras, 1; 303.) “Os pín- 
caros se TOUCAM e se enfeitam de sombrios e bastos arvo- 
redos.” (L. Coelho, Páginas esculhidas, 260.) 


Transilio — Correr ou lidar (touros) no 
Tourear circo: “TouREAR cinco touras.” (Séguier.) || 
Perseguie, chacotear: “Tounzgan alguém." (Aulete.) | 
Intransitivo —: Lidar touros: “Os: vaqueiros, porém, tTou- 
REAVAM sempre, mais por necrssidade que por diversão." 
(L. Edrmundo, Rio de Janeiro, 176.) e Toa spo 


Toutear O mesmo que TOLEJAR. 


Toxicar O mesmo que INTOXICAR. 


Transitizo —. Lavrar, pôr em obra: “TRa- 
Trabalhar da metais ” (Aulste.) | Dar trabalho 
a; fatigar com trabalhos: “TRraBaLHAR O cavalo.” (Mo- 
rais.) ||. Fazer com cuidado; esmerar-se na feitura ou exe- 
tução de: “Uma codificação geral das leis civis, sobre ser 
um cometimento científico, é uma grande: expressão da 
literatura nacional; e... .relevaria, creio eu, avizinharmo- 


i-nos o mais possível, no fundi-la e tRABALHÁ-la,. desse 
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5 Trair 





escrúpulo inexorável que não, condescende com us imper- 
feições.” (Rui, Réplica, n. 31.) | Atormentar, ralar, afligir: 
“O remorso TRABALHA-o din e noite." (Ségwer.) | Esfurçar- 
-se por: ““TRABALHOU que estivesse Roma furta. ” (Morais.) 
'Com brandura TRABALHAREIS vencer sua dureza." (Tomé 
de Jesus, apud Stringari.) || Intransifivo-— Ucupar-se em 
algum mister; exercer laborivsamente a sua atividade: “A 
gente e murinheiros TRABALHAVAM Como se aqui os traba- 
lhos se acabassem.” (Cumões, Lusfadus, I, 48.) Cogitar, 
matutar: “Cabeça que TRABALHA sempre.” (Séguier.) « 
Desempenhar as suas funções; funcionar; mover-se: “Este 
relógio TRABALHA em dez rubis,” (Aulete.) || TRABALHAR 
coso um NEGRO Ou COMO UM BURRO, - trahalhar dêma- 


siadumente. || Relativo — Esforçar-se; empregar esforços, | 


fazer diligência: “Pela muita fama, que dos tempos pas- 
sados tinha, TRAVALHARAM todos de O terem por amigo.” 
tApud J. Ribeiro, Seleta clássica, 172.) “Onde o texto 
derrogava à tecnologia profissional, TRABALHE) de a res- 
tabelecer."” (Rui, Réplica, pág. 598.) “E tanto estes, como 
aqueles, TRABALHAVAM em upaziguá-los." (Herculano, Len- 
das, 1, 114.) “Gudesteu TRABALHAVA em ajuntar alguns 
troncos de árvores.” (Idem, Eurico, 233.) “TRABALHEI 
para o conseguir.” (Morais.) “TRABALHAVAM com igual 
solicitude paru v interesse comum.” (M. Barreto, C. per- 
sas, 24.) “TnAaBALSEI por conseguir.” (Constâucio.) “Já 
que tens muitos competidores no sangue, TRABALHA por 
ser úuico na v rtude.” (Berntrdes, apud Stringari.) || Pro- 


nominal — Esforçar-se: “Altormentar-se € TRABALHAR-SO 
pela partida.” (Constâncio.) 
Trabalhiscar Intransitico — 'TRABALHISCAR al- 


guém, - trabalhar aos poucos; fazer 
peguenos trabalhos. 


Trunsitivo — Atacar com o trabuco:TRa 
Trabucar BUCAR uma praça.” || Fazer voltar; pôr a 
pique: “Para embaraçur e TRABUCAR OS nossos navios.” 
(Morais.) | Agitar: “U demônio não cessa de lhe devolver 
e TRABUCAR na memória quantas notícias pode. ' (Ber- 
uardes, apud Aulete.) | Intransitivo — Trabalhar muito: 


lidar afunosamente: "“LRABUCARA quanto pudera, mas não ; 


arrunjara nada de jeito.” (Terr. Castro, Terra fria, 298.) 
| Fazer estrondo. murtelando ou dando pancadas em 
objeto resistente, rijo: “Parece que se afadigam muito em 
os ajudar (uos mineiros), cavando e TRABUCANDO de uma 
a outra purte.” (A. Campos, Anltulogiu, Bernardes, 1, 135.) 
|| Ir a pique; soçobrar: “Foi tanta a cobiça no carregar 
as embarcações. ...que, quando toruou a maré, TRABU- 
canAM todas.” (Sousa, apud Aulete.) 


Transitio — Descrever (traços): “Eis o que 
Traçar quer dizer a eliyse TRAÇADA em redor 
(cláusula) principal.” (OU: Mota, Lições de purluguês, 88.) 
“Traçar uma reta, uma curva.” (Aulete.) | Representar 
ou fazer por meio de traços: “TRAÇAR uma caricatura.” 
(C. Figueiredo.) | Dur traços em; riscar, pautar: “Traçar 
o papel para escrever direito.” (Séguier.) || Descrever: 
“Traçan um projeto.” (C. Figueiredo.) || Determinar-se a; 
resolver; projetar: “Tnaçou Deus tirar a costa a Adão, 
não acordado, senão dormindo.” (Vicira, Sermões, VII, 
140.) “Quando os sisudos TRAÇAM, como vês, impos- 
síveis, importa que os loucos tenham juízo por eles.” 
(Herculano, Bobo, 191.) | Delinear; fazer a traça ou o 
desenho de: “Traçar alguma obra, edifício." (Morais.) || 
Marcar, assiualar, demarcar: “Rios que, do Iguaçu ao Vieté, 
TRAÇANDO criginalíssima rede hidrográfica, correm da costa 
para os sertões." (E. Cunha, Sertões, 5.) “TRAÇAR as fron- 
teiras de um Estado.” (Séguier.) | Escrever, compor: “Na 
protundidade dos seus conselhos, (o Ouipotente) TRAÇARA 
o código mais bem organizado e mais harmonioso do 
que todos us sistemas do mundo.” (Monte Alverne, Obras, 
I, 47.) || Pôr de través; pôr a tiracolo: “Traçava um manto 
vistoso.” (Aulete.) | Cruzar. “Ela TRAÇARA as pernas, 
apoiara o cotovelo sobre o joelho." (A Peixoto, Frula, 215.) 
| Cortar, roer (falando da traça): “O vestido estava 
inteiramente TRAÇADO.” || Partir em pedaços; partir pelo 
meio; espatifar: “As rodas do comboio TRAÇARAN-no.” 
(C. Figueiredo.) || Intransitivo e pronominal — Cortar-se 
(o pano, o papel, eLe,, roído pela traça): “O pano TRAÇOU, 
ou TRAçoU-se.” (Aulete.) 

. Transitivo — Formar com pequeninos tra- 
Tracejar cos, em seguimento uns dos outros: “E 
rezam, TRACEJANDO no chão inextricáveis linhas cabalia- 


“ticas.” (E. Cunha, Sertões, 124.) .|] Planejar, delinear: 


“Deixemo-lo TRACEJAR a vingança.” (Camilo, Dem. do 
ouro, I, 96.) “A comissão portuguesa que TRACEJOU a 





refurma ortográfica." (M. Barreto, Através do dicionário, 
138.) | fntransitivo — Fazer traços ou linhas: “Tomou de 
um lápis e pôs-se a TRACEJAR na capa do livro." 


Transitico — Furar com trado: “TaADEAR 
Tradear uma trave, o baldrame.” 


. Transitivo-relativo — Verter, trasladar de 
Tr aduzir uma língua (para outra): “E foi TRADUZIDA 
a todos os idiomas do mundo.” (Stringari.) “As quais 
(versões) todos os dias dão à luz os que, de uma língua 
que não entendem, TRADUZEA, q outra que sabem poco.” 
(M. Barreto, De gramálica, I, 194.) “Aqui a preposição 
contre não se pode TRADUZIR em português literalmente." 
(Idem, ibidem, I, 191.) “Tais verbos se deviam TRADUZIR 
em português pela passiva.” (Góis, Sint. regência, 46.) 
“Na sua célebre carta que havia de ser TRADUZIDA fara 
o italiano.” (J. Ribeiro, apud Stringari.) “Os dicionários 
latino-franceses não TRADUZEM por dêviryiner o verbo 
devirginure." (Rui, Réplica, n. 140.) || Transitivo — Fazer 
passar de uma língua para outra: “A grande obra incom- 
pleta qne Mr. Galland (adigosamente TRADUZIRA, — e 
isso de modo com» se os fabulistas árabes lha ditassem." 
(Camilo, Am. do diabo, 3.) | Iaterpretar: “TRapuzia a 
intenção de outrem.” (C. Figueiredo.) | Manifestar, reve- 
lar, explicar: “TuaDUzIR os seus sentimentos numa carta:” 
(Séguier.) || Interpretar, explanar: “Experimentando em 
todos os enredos dos paços, hábil em TRADUZIR surrisos é 
gestos, palavras avulsus e discursos fingidos.” (Herculano, 
Lendas, 1, 165.) || Representar, simbolizar: “INão TRADUZIU 
o romuntismo na Alêmunha....um simples movimento de 
emancipação das convenções literárias.” (C. Mouteiro, 
Antologia) 206.) || Pronominal — Manifestar-se: “Os seus 
sentimentos TRADUZIAM-Se nos seus olhures.” (Séguier.) 


: Intransitivo — Andar no tráfego; lidur: 
Trafegar ““FRAFEGANDO de sul a sol, sem esperança 
de melhores dias.” | Relutiw — Negociar, mercadejur: 
“TRAFEGAVAM com as suas mercadorias.” (Constâncio.) 
““TRAFEGANDO com o mundo.” (Morais.) || Transitar: “Por 
aí TRAFEGAVAM diarismente milhares de provincianos.” 
(Apud S. Silveira, Trechos, 96.) | Transitivo — Galgar, 
percorrer, passar com grande lida: “TRAFEGAR serras 6 
montes.” (Aulete.) 


Trafeguear O mesmo que TRAFEGAR. 


e felativo — Negociar, mercadejar; trafegar: 
Traficar “O que se segue é que o primo continua a 
TRAFICAR em escrevaria branca.” (Camilo, Bom Jesus, 126.) 
| Intrunsitivo — A mesma acepção: “TRAFICAR no interior 
da: Africa." (Séguier.) 

Transitico — Devorar; engolir avidumente ; 
Tragar “Dizem que te apaguste apenas uma vez no 
banquete de Tiestes, para O não ver TRAGANDO 08 próprios 
filhos.” (Silva Ramos, Vidu fora..., 49.) | Beber, engolir 
de um trago: “Traçar um cálice de licur.” (F. Costa, 
Voc. anulógico, 35.) | Agiientar, tolerar: “Virgília TRAGOU 
raivosa esse mulogro, e disse-mo com certa cautela," 
(M. Assis, Brás Cubus, 242.) || Ahsorver; fazer desaparecer: 
“Voz de alguém que na vida conhecera e que o sepulcro 
provâvelmente TRAGARA.” (Herculano, Eurico, 242.) “A 
terra abriu.a sua boca e 28 TRAGOU com as suas'casas e 
com as suas tendas.” (Almeida, Deuteronômio, 11, 6.) | 
Acreditar: “Não posso TRAGAR semelhante peta.” || Aspi- 
rar, sorver, impregnar-se de: “Longas horas praticaram 
os dois amigos em passeios na serra por onde Rafael 
TRAGAVA saúde e remoçava o sangue.” (Camilo, Esque- 
teto, 212.) | Não poDER TRAGAR alguém, - ter-lhe aversão: 
“Meu pai não pode TRAGAR a senhora Perpétua Rosa.” 
(Herculano, Lendas, II, 155.) 


Intransitico — Ingerir tragos de bebida 
Traguear alcoólica: “Ficamos um tempão na venda, 
tragueando." (D. Azambuja, Vo galpão, 151.) 


sm Transilioo — Atraiçoar; enganar por traição: 
Trair “Confiava em que o amigo não o TRAIRIA." 
(Apud Sampaio Dória, Como se aprende a línguo, 197.) 
Ii Entregar por traição: “Traru Judas a seu Senhor.” 
(Morais.) || Ser infiel a; ofender com a traição; abandonar 
traiçoeiramente: “O Deus que desleal rRAÍísTE vem aplacar 
com dura penitência.” (Garrett, upud Aulete.) | Faltar 
ao cumprimento de: “TRAIR os seus juramentos.” (Séguier.) 
i Revelar, demonstrar; denunciar, dar a entender: “Tnaim 
a sua intenção.” (C. Figueiredo.) “Train um segredo.” 
(Séguier.) “Largas entradas laterais, TRAINDO o pensador 
e o filósofo.” (L. Bittencourt. Imortais, IH, 276.) | Não 
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corresponder a; traduzir mal: “A expressão TRAIU O Seu 
pensamento.” (Séguier.) | Pronominal — Denunciar-se 
por imprudência; comprometer-se: “Percebeu que Dulca 
na agitação em que se achava ia TRAIR-Se & si própria e 
revelar o seu segredo.” (Herculano, Bobo, 174.) | Mani- 
festar-se, revelar-se: “Germes de cataclismos, que.... 
TRAINDO-Se nos mesmos prenúncios infalíveis, ali tombam 
com a. finalidade irresistível de uma lei.” (E. Cunha, 
Sertões, 74.) 

: Trunsilioo — Vestir; usar como vestuário : 
Trajar “PraJAvA casaca sem enfeites e bordados.” 
(R. Silva, Mocidade, 1, 107.) “TRAJAVA andrajos.” (Camilo; 
Consolação, 20.) |l Relativo — Vestir-se (de certo modo): 
“PRAJAVA no mato como um cavalheiro na sua sala. 
(Rui, C. Inglalerra, 170.) “Quanto custa-a um marido 
rmAasAR sua mulher à moda.” (M. Barreto, C. persas, 207.) 
“TassaR É francesa.” (Morais.) CTRAJAR de amszona.” 
(C. Figueiredo.) Cobrir-se, revestir-se; enfeitar-se, ador- 
nar-se: “As árvores começam & TRAJAR de verde.” (Sé- 
guier.) “Colinas, TRAJAL de festa; vales, enchei-vos de 
flores.” (Aulete) || Pronominal — “Vestir-se: ““TRaJA-se 
bem.” “Trasou-se nesse dia à francesa.” (Morais.) 


- Transitivo — Pôr ou lançar tralha em: “TRA- 
Tralhar tHaR uma rede.” ““TRALHAR a lagoa.” 


Tramalhar O mesmo que TRASMALHAR. 


: Transitivo — Tecer; eutrelaçar: “Um gênio 
Tramar me inspirou TRAMAR imensa, larga teia del- 
gada.” (O. Mendes, Odisséia, XIX, 105.) | Maquinar, 
teaçar, armar: “TRAMAS qualquer cousa... (6) Sintra já 
fêz leilão dos trastes e da casa.” (Taunay, Encilhamento, 
I, 128.) || Trunsitivo-relativo — Maquinar, armar, prepa- 
rar: “Assultava-os porém, u reveses, o temor das traças 
que o cônego lhes andava TRAMANDO em Lisboa.” (Camilo, 
Mem. do cárcere, I, 134.) | Relativo — Conspirar: “Os ju- 
deus - da - praça. TRAMARAA contra... à República.” (Rui, 
Finanças, 215.) 

' ; Intransitivo — Andar como bêbedo; cam- 
Trambecar balear: “O gado magro... ergue-se com 
esforço e corre nos tropeços, TRAMBECANDO, com UITOS de 
alegria.” (Apud O. Mota, Seleta muderna, 114.) * Um car- 
neirinho alvo e limpo, que entrara TRAMBECANDO- (E. 
Lima, Tigipió, 13.) 

Intransitivo — Ir. ou andar aos tram- 
Trambolhar bolhões: “Saem TRAMBOLHANDO OS 
trágicos espetros." (C. Neto, Frechas, 116.) “Como cágado 
TRAMBOLHANDO por um pedregal.” (Rui, Q. Império, I, 288.) 
| Falar com embaraço e confusão: “Já começas a TRAM- 
BoLHAR!” 

: Intransitivo — Pôr-se, esconder-se atrás 
Tramontar dos montes: “Com isto se fechou a 
noite da minha tristeza, TRAMONTOU O sol da minha feli- 
cidade.” (Castilho, D. Quixole, 1, 278.) 


Trampolinar O mesmo que VELHAQUEAR. 

Intransitico — TRAaMPosEAR uma pes- 
Tramposear soa, - intrometer-se nos negócios ou 
oa vida dos outros. 


) Transitivo — Atravessar a nado: “TRANAR O 
Tranar rio.” (Aulete.) || Atravessar, cortar, fender: 
“Nes nuvens assentado descendia, TRANANDO OS Foxos 
ares.” (Morais.) “Tal gente ousada nas talhantes quilhas, 
os mares TRANA.” (Od. Mendes, Odisséia, VII, 26.) 

pa Transitivo — Encarcerar:.“O pai, dizia 
Trancatiar eu, arranjou com o vice-rei de Nápoles 
que lhe TRANCAFIASSEM O filho.” (Taunay, apud Teschauer.) 
“E agarrá-las (as mulheres), rRANCAFiÁ-las na prisão, 
guardá-las como reféns." (Sétubal, Nassuu, 195.) 


Trancafilar O mesmo que TRANCAFIAR. 


Transitivo — Frechar, segurar, travar com 
Trancar tranca: “TRANCAR a. porta.” (Séguier.) Il 
Prender, enclausurar: “Levou-a (a moga) para a sua própria 
casa. TRANcou-a- num quarto.” (Setúbal, Nassau, 34:) | 
Cancelar, riscar (um escrito): “Além de mandar TRANCAR 
as provisões e escrituras de dívida.” (R. Silva, apud Au- 
lete.) || Pôr termo a: “PrancAR uma discussão, um pleito. 
(Sêguier.) || Pronominal — Fechar-se; encerrar-se em lugar 
seguro: “Quem não se TRANCA nO dia de hoje não vive 
seguro.” (Arte de furtar, 218.) “Ele entreabriu a porta, 



























trangiilizou-a (à mulher), e TRANCOU-se de novo.” (C. 
Neto, 4. Juventa, 27.) 

O mesmo que ENTRANÇAR: “Taançar 0 
Trançar cbeio” (Auleto,) 

Intransitivo — Andar (o cavalo) em 
Tranquear marcha natural; andar no tranco: “O 
cavalinho crioulo, de pelo tubiano, TRANQUEAVA com O 
pescoço espichado, cabeça baixa, rédeas frouxas...” (. 
Fontoura, apud Teschauer.) 

r O) Transitivo — Pôr tranqueira em; atra- 
Tranqueirar vancar: “TRANQUEIRAR um posto.” 
*L . Intransitivo e relativo — Fazer 
Tranquiberniar (Pica ou tranquibérnia: “TRAN- 
QUIBERNIAR com a própria consciência.” (Rui, Conferência 
no Teatro Lírico.) 


anqgiili Transitivo — Tornar tranqúilo; acal- 
Tr quilizar mar: “Esta notícia TRANQUILIZOU-me 


o espírito.” (Aulete.) || Pronominal — Aquietar-se, acalmar- 
-se: “TraNQUILIZOU-Se com a notícia que recebeu dos 


filhos.” . 

: Intransitivo — Fazer transação; co- 
Transacionar merciar: “Há os que vendem a.espe- 
rança sob forma de um pedaço de papel, um bilhete de 
loteria ou ums apólice, e há o que TRANSACIONA com à 
possihilidade de nos comunicarmos-.com o outro mundo." 
(G. Coutinho. Morungaba, 202.) 


O mesmo que TRASBORDAR: “Se 
Transbordar ela (a emissão) TRANSBORDA, OU não, 
o limite dessa necessidade.” (Rui, Finanças, 68.) 

e Transitivo — Dar o cará- 
Transcendentalizar ter de transcendentalismo 
a; elevar, sublimar: “Este orador está por tai forma 
acostumudo à metafísica que TRANSCENDENTALIZA todo e 
qualquer assunto.” (S. Bueno, Português pelo rádio, 198.) 


Transilio — Ser superior a; exceder, 
Transcender ultrapassar: “Costume é de homem 
zombar do que TRANSCENDE a sua esfera.” (Camilo, Fausto, 
69.) “Subindo aos ares, TRANSCENDENDO as nuvens.” (Idem, 
Escavações, 50.) “Não é mais (o sertanejo) o indolente, 
incorrigível ou o impulsivo violento vivendo às disparadas 
pelos arrastadores. TRANSCENDE à sua situação rudimen- 
tar.” (E. Cunha, Sertões, 135.) | Relativo — Exceder; 
avantajar-se: “Defeito que TRANSCENDE q todos." (Mo- 
rais.) || Distinguir-se: “Um santo. tomem que fura valen- 
tíssimo e TRANSCENDERA em todas as virtudes.” (Filinto, 
apud Aulete.) E Ê 


R Transitivo — Coar, filtrar: “A fim de, 
Transcoar surpreendendo-os (os fatos), e. TRANS: 
coanDo os à luz da análise....” (Maximino Maciel, Gra- 
mática, 506.) || Intransitio — Transudar, transpirar: “O 
suor TRANSCOAVA-lhe em bagas." 


Transcolar O mesmo que TRANSCOAR. 


Intransitivo — Passar além; decorrer: 
Transcorrer “TrAanNscORRETAM séculos.” (C. Fi- 
“gueiredo.) | Predicativo — Permanecer; decorrer (em certo 
estado ou- condição): “Os dias. ...TRANSCORREM abrasas- 
tes.” (E. Cunha, Sertões, 133.) 


; Transitivo — Copiar, trasladar: “Os 
Transcrever versos jocosos que aqui TRANSCREVE- 
mos." (O. Mota, Seleta moderna, 112.) “Não resisto, entre- 
tanto, a TRANSCREVER O último período.” (Silva Ramos, 
Vida fora. ::; 37.) || Transitivo-relativo — Passar, trasladar: 
“Não séi como se poderia TRANSCREVER para O papel um 
rumor surdo e outro menos surdo.” (M. Assis, Esaã, 12.) 


Transitivo — Descurar; preterir, e que- 


nar meio nenhum de a desenvolver (a dignidade. pessoal) 
no coração dos soldados.” (Rui, Direlrizes, 117.) “Com 
a mente fixa nesse clarão esperançoso... . TRANSCURAM-Se 
vagas e baixios que nos assaltam O pobre baixel.” (Camilo; 
Anbôlema, 71.) “E ainda há'f quem tal vendo as planta- 
ções TRANSCURAI" (Castilho, Geórgicas, 154.) . 

ç O- mesmo que TRANSCORRER. | 
Transcursar Transitivo pa Passar além de: “Calça 
o Argicida os áureos seus talares, com que, parelho aos 
ventos, o amplo globo e o vasto mar TRANSCURSA. (od. 
Mendes, Odisséia, V, 33.) 


Transeurar cer: “Os oficiais não devem TRANSCU- 
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O mesmo que TRANSFORMAR: “Ou 
Transfazer se TRANSFEZ nos palacetes em ruína.” 
(M. Lobato, Cidades mortas, 13.) 


. Transitivo-relativo — Deslocar; fazer pas- 
Transferir sar (de um lugar para outro): “iso a 
tiravam do leito, TRANSFERIAM-Nna q uma poltrona de 
rodas.” (Camilo, Romance, 233.) “Quando o sr. Marinho 
saiu com fiança por acórdão da Relação, fui TRANSFERIDO 
para o quarto que ele ocupara.” (Idem, Mem. do cárcere, 
I, 69.) “TRansrgRIU O tribunal para outra cidade.” (Cons- 
tâncio.) | Adiar: “TRANSFERIR a sessão para o mês de 
novembro.” (Idem.) || Ceder; transmitir: “O mandatário 
é obrigado a dar contas de sua gerência ao mandante, 
TRANSFERINDO-lhe as vantagens provenientes do mandato." 
(Rui, Parecer, 431.) | Transitivo — Adiar: “TRANSFERIR O 
dia do espetáculo.” (Aulete.) || Deslocar, mudar de um 
lugar para outro: ““Transrenir domicílio.” (C. Figueiredo.) 
“Transrerin o comandante de um corpo.” (Aulete.) || 
Ceder; transmitir: “TRANsrERIR direitos.” (C. Figueiredo.) 
| Pronominal — Mudar-se: ““TrANsEERIU-se vossa senho 
ria a Loanda.” (Camilo, apud Torres, Regência verbal.) 
“O último dos quais se TRANSFERIU, em breve, para To- 
tedo.” (Herculano, H. Inquisição, 1, 91.) 


. Transítioo — Mudar a figura, a fei- 
Transfigurar ção de; transformar: “Desce da sua 


verde aldeia para TRANSFIGURAR todo um mundo e reno- 
var todo um céu.” (Eça, Relíguia, 179.) “Perguntou-me 
com um gesto de pudor que a TRANSFIGURAVA." (M. Assis, 
C. velha, 70.) “A terocidade tenaz do jagunço TRANSFIGU- 
nou os batalhões combalidos.” (E. Cunha, Sertões, 426.) 
| Transitivo-relativo — Converter, mudar; transformar: 
“Amor TRANSEIGUROU Jove num toiro.” (Morais.) | Pro- 
nominal — Mudar de figura; Lransformar-se: “Em Belém, 
aqui nasceu, no monte Tabor, aqui se TRANSFIGUROU.” 
(Vieira, Sermões, VI, 294.) “O homem TRANSFIGURA-Se. 
Empertiga-se, estadeando vovos relevos." (E. Cunha, Ser- 
tões, 294.) 


e Tronsitivo-relativo — Fazer passar 
Transfiltrar através de alguma coisa; transcoar; 
infiltrar: “Influências mórbidas que haviam sido TRANS- 
FILTRADAS ao sangue pelas enfermidades de gerações pas- 
sadas.” (J. Grave, Eterna mentira, 25.) 


Transitioo — Dar nova forma a; 
Transformar tornar diferente do que era; meta- 


mortosear: “Crês que possa haver ciência que ensine a 
TRANSFORMAR metais, e a submeter os espíritos à nossa 
vontade ?'' (Camilo, Am. do diabo, 60.) | Mudar, conver- 
ter: “O estudo TRANSFORMA O homem."' (Séguier.) || Alterar, 
modificar: “Dizia-lhes então que a guerra TRANSFORMARIA 
o mundo.” (F. Costa, Lézico gramatical, 14.) “TRANSFOR- 
mar o sentido de uma frase.” || “TRANSFORMAR uma equa- 
ção, - alterar-lhe a forma sem lhe destruir a igualdade." 
(Aulete.) || Transitivo-relativo — Converter, mudar; trans- 
figurar: “E, por memória eterna, em fonte pura as lágrimas 
choradas TRANSFORMARAM." (Camões, Lustadas, II, 135.) 
“Adornos que angelizam a mulher de compleição robusta, 
e TRANSFORMAM à mimosa em coisa ideal vestida-de va- 
pores.” (M. Barreto, Fatos da língua, 136.) || Pronominal 
— Converter-se: “O amor não raro se TRANSFORNA em 
ódio.” (Aulete.) || Converter-se noutra forma; passar para 
um novo estado: ““TRANSFORMA-se o meu ser: anseio, anelo 
por novas sensações.” (Castilho, Fausto, 36.) || Disfarçar-se, 
dissimular-se: “TRANSFORMOU-se em mendigo para poder 
fugir.” (Aulete.) 

Transitivo-relativo — Transportar em 
Transfretar navio (de uma) a outra banda do mar: 
“Vendendo mercaderias TRANSFRETADAS da Ásia, da Amê- 
rica e África.“ (C. Figuciredo.) r 


*. Relativo — Fugir como trânsfuga: “De- 
Transfugir samparas o partido del-rei D. Manuel; 
rRANSFOGES pura el-rei de Fez, que a ninguém guardou 
lealdade.” (Filinto, apud Aulete.) 


e» Transitico — Espalhar, derramar, di- 
Transfundir fundir: “TRANSFUNDIR as sãs doutri- 
nas.” (Séguier.) “TRANSFUNDE a virtude de seu calor.” 
(Arrais, apud Aulete.) | TRANSFUNDIR um líquido, — vertê- 
«Jo, fazê-lo passar de um recipiente para outro. || Transi- 
tivo-relativo — Espalhar, difundir: “Varões abalizados em 
crédito de religião e santidade que TRANSFUNDISSEM naquela 
gente a doutrina de Jesus Cristo.” (Filinto, apud Aulete.) 
f Infiltrar, nocular: “Enquanto barbeiros sinistros lhe 
TRANSFUNDEYN suogue esprimido drs cães da raça vil.” 


(Rui, Conferências, 173.) | Pronominal — Transformar-se, 
tornar-se outro: “Já não é o mesmo homem, TRANSFUN- 
DIU-S8, 

sm Transitico — Atravessar; passar além 
Transgredir de: “Onde as personagens e os carac- 
teres permanecem humanos, é ao mesmo tempo 1RANS- 
GrIDEM estranhamente as barreiras da humanidade.” (A. 
Campos, Os sele pecados mortais, 6.) || Violar; desobedecer 
a; infringir: “Por que quereis vós TRANSGREDIR à palavra 
do Senhor?” (Figueiredo, Números, 14, 41.) “Claro estã 
que me esqueci momentaneamente da minha regra, ou 
não adverti que a estava TRANSGREDINDO." (Rui, Réplica, 
n. 226.) | Deixar de cumprir: “TransorEDIA deveres.” 
(C. Figueiredo.) R 


tim Intransitivo — Chegar a acordo; condes- 
Transi cender: “Eu TRANSIGI para obviar ressen- 
timentos.” (Camilo, Esqueleto, 113.) || Fazer contrato ou 
combinação, com o que se previne ou se termina uma 
contestação ou pleito: “TrAansiGiR não pode quem não 
possa dispor.” (Rui, /Vulidade, 63.) “Mais vale TRANSIGIR 
que litigar." (Séguier.) || Relativo — Condescender, con- 
temporizar; chegar a acordo: “Eu que sempre desejei 
conservar-me longe das tempestades da Europa, que 
TRANSIGI, tanto quanto pude, com as vontades do impe- 
radorl” (P. Chagas, Guerrilheiros, 64.) “E o tenente tirava 
a cabeça, TRANSIGINDO com GQ insultador por amor da 
sobrinha.” (Camilo, Mem. do cárcere, 1, 125.) “Não TRAN- 
siGIA com os fatos consumados.” (Camilo, Esqueleto, 239.) 
“AVisso não TRANSIGIA João das Regras.” (O. Martins, ap. 
Stringari.) “S6 nos litígios de direito privado, s6 na ordem 
das relações em que o Estado contrata, dispõe, renuncia, 
TRANSIGE sobre assuntos alheios.” (Rui, Nulidade, 72.) | 
Transitivo — Compor por transação: “TRansicir a de- 
manda, o litígio.” (Morais.) $ 


“mw Transitivo -— Repassar, penetrar: “O frio 
Transir TRANSIU-0." || Fulminar, assombrar: “Se al- 
guém te encarar fito há-de TRANnsia-te.” (Castilho, Faus» 


to, 208.) 

s Relativo — Fazer caminho; passar, an- 
Transitar dar: “Por aqui TRANSITA muita gente.” 
(C. Figueiredo.) “Provavelmente nunca foi a Ouro Preto, 
e, se foi, TRANSITOU às pressas pelas igrejas.” (A. Grieco, 
Gente nova, 114.) || Mudar de lugar do de estado: “Portugal 
rRANsiTOU para à República.” (C. Figueiredo.) || Tran- 
sitico — Passar por; percorrer: “S6 veículos fúnebres 
TRANSITAVAM 48 ruas, € esses sem o menor acompanha- 
mento.” (Rui, Q. Império, I, 469.) 


s.. Transitivo — Tornar transitivo (falan- 
Transitivar do dos verbos): “Quando eu....me 
oponho a que se invertam as significações dos verbos, 
TRANSITIVANDO (relevem-me o neologismo) os intransiti- 
vos.” (Rui, Réplica, n. 421.) 


O mesmo que TRASLADAR: “Não de- 
Transladar formemos, por faiso acanhamento, o ori- 
ginal, que TRANSLADAMOS.” (Rui, Parecer, 416.) 


“ Transitivo-relativo — Reduzir (um sis- 
Transliterar tema de escrita a outro); “E foi coq- 
seguintemente obrigado a TRANSLITERAR Os caracteres 
desses sistemas em letras romanas.” (G. Viana, Aposti- 
las, T, VIII) , 


º Transitivo — TRANSLUCIDAR um cor- 
Translucidar po, - torná-lo translúcido. 
O mesmo que DESLUMBRAR: 
Translumbrar “TRANSLUMBRANDO O mundo com 
espécimes pretensiosos de formas virgens na história da 
idéia cepublicana.” (Rui, Q. Império, II, 55.) 


e Intransilivo e relativo — Luzir (através 
Translazir de algum corpo): “TRrANSLUZ O coral 
debaixo das ondas.” (Constâncio.) | Transparecer, mos- 
trar-se (através de alguma coisa): “E por entre o molhado 
e verde musgo TRANSLUZA O níveo rosto.” (Castilho, Esca- 
vações, 163.) “Na mansidão com que respondia à crueza 
dos que a miúdo lha emborcavam (a peçonha), é que se 
TRANSLUZIA à máxima virtude da serenidade na expiação.” 
(Camilo, Mem. do cárcere, 1, 12.) “TRansLuziNDO-lhe no 
rosto o júbilo do coração.” (Morais.) “A alegria TRANSLUZ- 
-lhe nos olhos” (Séguier.) | Deduzir-se, concluir-se: 
“TaansLuz-se da história que D. João TI odiara todos 
os fidalgos... ” (Camilo, apud Aulete.) || Intransitivo — 
Transpirar: “TransLuziaM indícios de diligências secretas 
que se faziam.” (Morais.) || Pronominal — Manifestar-se, 





- guas palavras.” (Séguier.) 
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revelar-se: “No modo como o faziam, FRANSLUZIA-Se O 
muito respeito que lhe tinhám.” (Camilo, apud Aulete.) 


O mesmo que TRESMALHAR : 
Transmalhar “Para vos TRESMALHARDES. DO En- 
calçó dos modelos." (Rui, Estante clássica, 163); 
; E Intransitio * relativo'— Passar de 
; um lugar, de um país (para outro): 
“TRANSMIGRAR O comércio."- (Constâncio.) “Muitos 'por- 
tugueses TRANSMIGRARAM para O Brasil.” (Aulete.).| Tran- 
sitivo — Fazer mudar de domicílio: *' Acabou de 05 TRANSMI- 
enan, e eles. .. . desapareceram de todo.” (Vieira, apud.Aú- 
tete.) || Pronominal — Mudar-se de um sítio. para outro: 
“Quando vem a seca, toda a população se TranNsMIGRA.” 
|| TRANSMIGRAR-Se à almu,- mudar ou passar de um cor; 
po a animar outro." (Morais.) ig MRerga ti 

e.*.. Transitivo —- Transportar; ser condu- 

Transmitir tor de; deixar passar além: “O vidro 
smansmire à luz pelos seus poros." (Morais.) ||: Exalar: 
“Ag flores TRANSMITEM aroma: (Séguier:) || Mandar de 
um lugar para'outro: “TRANSMITIR notícias.” (C. Figuei- 
redo.) | Transferir: “TRANSMITIR um direito.” (Idem.) || 
Comunicar pór contágio: “TRANSMITIR O tifo.” (Idem.) À 
Transilivo-relatio — Mandar de um lugar.-para outro; 
expedir; enviar: “TrAnsMiTIRAM-lhe todas ag notícias." |). 
Referir, participar: “E as linhas do telégrafo TRANSMITIAM 
ao país-inteiro O prelúdio da guerra.” (E. Cunha, Sertões, 
235.) || Comunicar por contágio: “Transmiriu-lheo tifo.” 
|| Fazer passar por sucessão: “TRANSMITIR uma herança” 
aos filhos.” . (Séguier.) | “TransaiTIa À POSTERIDADE, — 
fazer chegar aos vindouros.” (Aulete.) | Pronôminal — 
Comunicar-se: “Há defeitos físicos.e morais que se TRANS- 
MITEM com. o sangue.” (idem.) | Propagar-se: “A luz. 
TRANSMITE-Se com espantosa velocidade.” (Idem.) 

Transitivo — Passar” por cima de 


Transmontar (monte): “ Dali por diante se encurva 


(a estrada) para leste, TRANSMONTANDO a serrania pôr três 
ladeiras sucessivas.” (E. Cunhu, Sertões, 54.) “Cristina e 
Cesimiro. TRANSMONTAVAM O cabeço da primeira serra.” 
(Camilo, O -bem,. 54.) || Eixceder muito: “Isso TRANSMONTA 
a minha expectativa.” || Intransitico — O mesmo que 
TRAMONTAR: “TRANSMONTAVA afinal o sol, quando | d€ ). t 
surgiu a ponta de um mastro.” (Taunay, Inocência, 25.) || ções ao cantar ou. tocar: “Esse homem sabia TRANSPOR 
Pronomina! — Pôr-se: desaparecer: “CTRANSSONTAR-SO O árias de música e tocar flauta.” (À. Campos, Sete pécados 
sol.” (Constâncio.) . : À : mortais, 11.) | Sobreviver a (uma época): “A glória de 
Transitivo-relativo — Fazer mudar de 


; ao j Camões TRANSPÔS os séculos.” (Séguier.) ] Pronominal — 
Transmudar lugar ou de domínio: “Deve o céu Desaparecer, - ocultar-se, pôr-se: . TRANSPOR-SO os 


. . (Morais.) E . ; 

ser privado da coisa, e posse dela, € TRANSMUDADA do dito " EA 

autor.” (Morais.) || Transformar, . converter: “TRANSMO- Transportar . Transitico — Conduzir, levar de um 
DANDO O cavalo em projetil e- varando quadrados.” (E. da ; : lugar, para outro: Um navio que 
Cunha, Sertões, 120.) “Minha insensihilidade me levou, | TRANSPORTA degredados. (Constâncio:) | Enleyar, arre- 
mais tarde, a reviver o lema de 1870, TRANSMUDANDO O. batar: “Esta acesa paixão que me TRANSPORTA. (Bocage, 
no brado. de federação, ou revolução.” (Rui, Q. Império, | Obras. TE, 246.) 1 Transitivo-relativo — Mudar o alcance, 
E, LI.) | Transferir, mudar: “'Ordênou... Que 0S“TRANS+ o sentido de: FRANSPORTAR um termo da significação 
suDAssEM (os camelos) para à tranqueira.” (Filinto, apud natural para a.figurada. (Aulete.) || Traduzir:. Taansc 
Aulete.) || Tornar diferente: “Ei-la, essa fúria o TRANS- | PORTAR para português a Eneida de Virgílio.” (Sêguier.) l 
muDOU do que era.” (Garrett, ibidem.) || Transitizo — Mu- Transmitir, comunicar: Será o nome que à história 
dar, alterar, transformar: “TRANSMUDAR os metais.” (Cons- TRANSPORTARÁ ds mais remotas erds. (Herculano; Len- 
tâneio.) || 'Pronominal — Converterise,” transformar-se: das, II, 272.) || Fazer transporte em: TRANSPORTAR UMA 
“Tima destas revoluções morais em que, no meio de tor- | música para um tom mais fácil. ao Pronominal — Passar 
mentosa crise, 0 homem se TRANSMUDA em outro homem.” de um lugar para outro: “Já tinha pedido os animais 
(Herculano, Bobo, 106.) “() avaro não Se TRANSMUDA em para TRANSPORTAR-Sê da estação é fazenda.” (Júlio Ri- 
sensato gastador.” (Taunay, Encilhamento, 1, 74.) | beiro, Carne, 44.) “Para se TRANSPORTAR apenas tinha: 
Madificar-se, variar, alterar-se: “Mas o conjunto pouco uma cadeirinha com suas cortinas de encerado. (R. Silva, 
se 4nANsMuUDA."- (E. Cunha, Sertões, 18.) 2-7 POL | ap. Aulete.) | Remontar mentalmente: TRANSPORTAR-Sa 
O: mesmo: que- TRANSMUDAR.: ao: passado." (Séguier.): ||. Ficar entusiasmado, enlevado: 


: M “Transitito — Tornar transparen- 
Transp arentar te: “TRANSPARENTAR O papel.” | 


Tornar claro; evidenciar: “Isto veio TRANSPARENTAR mais 
a sua culpabilidade." er PRE 















O mesmo qué TRASPASSAR: “Bem 
Transpassar depressa,. TRANSPASSADA” à Porta de 
Damasto.. " (Eça, Relíguia, 256.) - E ae E 


Transmigrar . 
á nr “ “Transitivo —  Exalar fazer. sair pelos 
Transpirar poros: “O. homem .viu-vos ontem, é 
apareceu aqui a TRANSPIRAR bagas de-suor e.de espanto.” 
(Camilo, Livro negro, 170.) | Respirar, exalar: ““Taansei- 
.RAVA, sem embargo, um quê de melancolia, que O fazia 
ainda: mais insinuante e sedutor.” (Jucá, Crepúsculo, 5.) 
|! Intransitico — Sair do corpo sob a forma de exalação: 
“Os humores. TRANSPIRAM pelos . poros.” . (Aulete.) | 
Exalar suor: “O morgado de Faiões TRANSPIRAVA de aflito.” 
(Camilo, Esqueleto, 196.) || Espalhar-se, divulgar-se: “Tudo 
rRAnspIRA. TRANSPIROU nas redondezas a;feia maromba 
daqueles amores.” (M. Lobato, Urupês, 68.) || Relativo — 
Transluzir; constar: “Tnanspira desta carta a boníssima 
alma de Henrique IV.”.... 


Transitivo -— Arrancar de um lugar 
Transplantar e plantar noutro (uma planta) : 
*"PRANSPLANTAR árvores.” (Séguier.) ||: Fazer passar de 
um país para outro: “TRANSPLANTAR Os costumes, as ins- 
tituições." (Aulete.) || “TRANSPLANTAR DOENÇAS, — inoculá- 
-las.” (Constâncio.) | Transitivo-relativo — Traduzir, ver- 
ter: “TRANSPLANTAR uma obra em ou para português." || 
Pronominal — Mudar-se: “Famílias que se TRANSPLANTA- 
nam para outros sítios.” : 





Transitivo = Passar além de; galgar; dei- 
Transpor xar atrás: “Os infiéis seguem-nos de perto, 
e os seus esquadrões não tardarão a'TRANSPOR aquelas 
colinas.” (Herculano, . Eurico, 241:) “Impedindo que-o 
dinheiro TRANSPUSESSE as raias do território." (Camilo, 


aquêles umbrais.” (Herculano, Lendas, 1. 57.) ! Ultrapas- 
sar, exceder: “E TRANSPÕE à inteligência humana.” (M. 
Alverne, apud Aulete.) | Transferir, alterar: a: ordem de 
colocação, de: “TRANSPOR os termos de uma proposição, 


Transmutar “ = EE 2 | “DransPORTAR-Se- de - prazer, de . júbilo.” (Constâncio.) 

lo.” (Constâncio.) TRANsMUTAR 08 alimentos em qui*| eTransporTAR-se em algum objeto.” (Morais.) - .- Ra 
y É Es ; ne daria and “Transitivo — Alterar a ordem de; pôr - 

Transnadar Transitivo — Atravessar a nado; tra- Transtornar em desordem: “E anda-lhe CRANETORO 


nar: “Transvoa o alcantil, TRANSNADA- | ANDO suas casas e câmaras, e a! - Am." 
ê E . - quilo que em elas têm.'. 
ai head . ao id da 1 andua (Morais.) | Perturbar, desorganizar: “Não o fizemos, para 
RR a si dos Lusla ds anças. não TRANSTORNAB as penca oe direito civil, a não, 
e toleram solução de continuidade, e para não perturbar a” 

EN : ã + continuidade às relações de direito penal.” (Rui, Novos 
Transnoitar O nina TRESNOITAR. dlissario, '99.) “Então austllicau ti -que havia 
elativo — Aparecer ou avistar-se | atribuído a primazia ao Vinho, dizendo “que essê TRANS- 
Transparecer (através de alguma coisa): “o pé TORNAVA O juízo dos homens e dos próprios réis.” (J. Ri- 
mimoso....por sob as vestes TRANSPARECER deixando. beiro, Floresta, 79.) | Demudar, desfigurar: “O medo 
(G. Dias, apud Aulete.) || Transluzir: “Na mimôósa face ananstornou-o.” (Aulete.) | Torvar, alterar: “Esse ho- 


de neve TRANSPARECEM-Ibe as rosas." (Garrett, ibidem.) | | mem vero fidalgo de raça, TRANSTORNOU um pouco a 
Manifestar-se, revelar-se: “A verdade: TRANSPARECE nas cabeça de Virgília.” (M. Assis, Brás Cubas, 266.) || Cor-. 
É S romper, desencaminhar: “A"cobiça e à ambição TRANS-. 


Mosaico, 41.) “O vício e a corrupção tinham TRANSPOSTO' 


de uma equação.” (Aulete.) | Fazer-transportes ou varia- 
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ronxam os mais dos homens.” (Constâncio.) || Derribar, 
fuzer cair: “Deu-lhe um soco & rranstonnou-o.” (Aulete.) 
|| Agitar; causar desordem ou dissenção em: '“"TraNSTORNAR 
famílias, cidades.” (Constâncio.) | Pronominal — Torvar- 
-se: ““VRANSTORNOU-Se com à notícia.” (Aulete.) |! Desfi- 
gurar-se, demudar-se: “Quando tal ouvi TRANSTORNOU-se 
inteiramente.” (Idem.) A y 


Transtrocar O mesmo que INVERTER. 





Pas á «0. Transitivo-relulio — Mudar, 
Transubstanciar transformar, (uma substância 
em outra): “Cristo TRANSUBSTANCIANDO o pão e o vinho 
em seu verdadeiro Corpo e Sangue.” (Morais.) Praono- 
mirial — Converter-se (uma suhstância em outra): TRÂN- 
sunstANCIA-se o Corpo dehaixo das espécies do pão.” 
(Vieira, Sermões escolhidos, 1, 247.) Cs 








Relativo — 'Transpirar:, “As. bagas do 
Transudar suor da morte TRANsuDavAM-lhe da 
fronte." (Herculano, apud Aulete.) || Exsudar: “Os sucos 
resincsos que TRANSUDAM do Lronco de, certas árvores.” 
(Aulete.). || Transparecer: “A alegria TRANSUDA no seu 
olhar.” (Séguier.) | Transitivo — Ressumar: “As paredes 
rnansunam umidade."-(Aulete.) || Verter, derramar: “Os 
aguilheiros das abóbadas subterrâneas... .TRANSUDANDO 
harmonias de harpas.” (Herculano, apud Aulete.) 


Transumanar O mesino que HUMANAR. , 


Transitivo — Fazer mudar de pasto: 
Transumar “Pransuman os rebanhos." | Íniran- 
sitio — Praticar a trausumância: “Os rebanhos TRANSU- 
MARAM." 


Transumir Trunsitivo — Tomar ou receber de ou-| 


trém ou de outra coisa: “TrANSUMIR 
pensamentos, idéias." o Ê : 


Transitico — Passar de um vaso para 
Transvasar outro: “TnansvasaR O azeite.” (Sê- 
guier.) , : k . 
Transvazar Transitico — Verter, deitar fora, ea- 


E : tornar: ““LRANSVAZAR O copa do vinho.” 
(Autete.) | Transitivo-relutivo— Esvaziar, despejar: “A festa 
de Corpus Christi TRANSVAZARA, POr assim dizermos, O pago 
na. catedral.” (Herculano, Monge, IH, 157.) || Pronominal 
— Eutornar-se: “Todo o líquido se, znansvazou.” (Aulete.) 


Transyerberar etc.); fazer transpurecer; refletir: 


“Maciço zimbório de vêrdura, Que TRANSVERBERAVA clari= 
dades vagas.” (G. Cruls, Amazônia,-36.) || Manifestar, mos- 
trar: “Seus olhos TRANSVERBERAVAM à alegria que lhe ia 
n'alma.” !| Relático — Transluzir manifestar-se: “PRANSVER- 
BERANDO nus rochas expostas: .. .todo-o calor... .” (E. da 
Cunha, “Sertões, 495.) || Derivar, partir: “Banhado de ou- 
tras luzes... .ou porventura dá que TRANSVENBERA € 
redunda lá no Empíreo.” (Bernardes, apud Aulete.) ) 
Pronominal — Manifestar-se, refletir-se: “Os sentimentos 
TRANSVERBERAM-Se NO rOsLO."” (Séguier.) 


Transitivo — Transtornar; transfor- 
Transverter mar: “TRANSVERTIDAS assim as posi- 
ções naturais, não se explica o fenômeno.” (Rui, Confe- 
rências, 157.) Transitivo-relativo — Converter, transfor- 
mar: “Blasfemou-a fa lei), TRANSVERTENDO-à em fórmula 
de perseguição." (Idem, Q. Império, II, 297.) 1 Pronominal 
— Transformar-se, transtornar-se:"“O perder-se OU TRANS- 
vEnTER-Se O coração.” (Camilo, O bem, 33.) 





«. Transilivo-relativo— Transformar, meta- 
Transvestir morfosear, disfarçar: “...A seva Deusa. 
com potentes ervas, de homeus os TRANSVESTIRA em bru- 
tas feras.” (O. Mendes, apud H. Graca, Fatos da lingua- 
gem, 450; contr. do dr. Edison N. Lacerda.) 

+ Transitico — Extraviur, desencaminhar: 
Transviar “Se uma cegueira deplorável não TRANS- 
viasse a atualidade." (Rui, Novos discusros, 211.) “A falsa 
luz, que o caçador TRANSVIA.” (G. Dias, apud Aulete.) || 
Seduzir, corromper; afastar das boas normas: “As más 
companhias TRANSVIARAM O rapaz.” (Séguier.) | Pronomi- 
nal — Afustar-se, desviar-se: “Ninguém se TRANSVIE do 
caminho da virtude.” (Camilo, Esqueleto, 239.) || Desen- 
caminhar-se; afastar-se das normas da moral e da justiça: 
“Acenar com a misericórdia de Deus ao que se TRANSVIE.” 
(J. Patrocínio, ap. Laet, Anlologia nucinal, 120.) 


Transitico — Transpor, voando: “O ul- 
Transvoar “cantil mais horrendo, — corrente: mais 


- Transitivo— Deixar passar (luz, cor, | 





brava,- opõe-se-lhe viâmente: TRANSVOA O alcantil, trana- 
nada-se a corrente." (Castilho, Géórgicas, 134.) || Relutizo:— 
Dirigir-se, voando: “As primeiras aves emigrantes, TRANS- 
VOANDO a outros climus:” (E. Cunha, Serlões, 134.) 
Trapacear Transitivo — Tratar (algum negócio) frau- 
SEC dulentamente: “Com a proya TRAPACEA- 
DA que o aviso mandou forjar,” (Rui, Voos discursos, 7% 
“Prapacear a demanda, O jogo.” (Constâncio.) | Intra 
sitivo — Fazer. trapo “Quem não pode, TRAPACEIA.” 
(Bilac e Bonfim, Através do Brasil, 152.) À 


: « Intransitivo — Bater. contra'o mastro (falan- 
Trapear do das velas do navio); trápejar: “Quando 
s da galera... .THAPEAVAM bafejadas por aprazível 
y (Camilo, apud Aulete.) : ER Es 


Do . Intransilivo.— .Fazer trape; estralejar: “A 
Ir apejar orla esfarrapada do manto TRAPEJANDO nas 
pernas nuas.” (Eça, Relíquiu, 231.) “Sob uma verdadeira 
teia de cordas onde TRAPEJAVAM roupas.” (C. Neto, Tur- 
bilhão, 60.) | O mesmo que TRAPEAR. ' 


Traquear. O mesmo que .. 


“. Transitio — Perseguir: “TraQUEIAvA 
Traquej AF s+% as caboclinhãs de dez e doze anos." 
(G. Cruls, Amazônia, 90.) | Exercitar, tornar apto para 
algum fim: “Andavam já os mouros tão TRAQUEJADOS.... hi 
tMorais.) 


: Intransitivo — Dar traques: “TRAQUESAN 
Traquejar sem pejo." (Morais.) so 

E] Intransitivo — Fazer travessuras; estar 
Traquinar inquieto; fazer traquinadas: “A peque- 
nada cá fora TRAQUINAVA já, e lá de dentro das casas 
vinham choros abufados de crianças que sinda não an- 
dam." (Al. Azevedo, Corliço, 44.) | -Fazer traquinada: 
“Uma rajada de vento estremecia e fuzia TRAQUINAR as 
janelas.” (Apud F. Costa, Voe. analógico, 125.) : 


a E Trunsitivo — Sair fora das bordas de: 
Trasbordar “O licor TRASBORDA O VASO, O rio TRAS- 
gonDa as margens.” (Morais.) || Expandir; derramar: “Ex- 
perimentou uma alegria tão grande que lhe foi necessário 
anassonpá-la e contá-la aos amigos.” (Aulete.) || Intran- 
sitivo — Sair fora das bórdas: “O rio znassonpou.” (Id.) 
| Deitar por fora; extravazar: “O copo TRASBORDA." (Sê- 
guier.) || Manifestar-se impetuosamente; ultrapassar os 
limites da prudência: “A cólera popular, que, lenta como 
os estos do oceano, começava a crescer e à TRASBORDAR E 
(Herculano, Lendas, 1, 100.) ||: Derramar-se, espalhar-se: 
“a vasta quadra da taberna estava apinhada de gente, 
que TRASBORDAVA até o breve terreirinho da sê.” (Idem, 
ibidem, 56.) || Relativo — Sairy extravazundo-se: “Tnas- 
gonvan o líquido do vaso.” (Constâncio.) “Pelágio sabia 
esconder a amargura que lhe TRASBORDAVA do coração.” 
(Herculurio, Eurico, 161.) || Estar possuído (de um senti- 
mento): “TrassonbaNDo de prazer, de júbilo." (Cons- 
tâncio.) 


Trascurar O mesmo que TRANSCURAR. 

















Transitivo -— Passar de uma vasilha para 
Trasfegar outra; transvasar: “O sapateiro, TRASFE- 
GanDO O último púcaro de vinho. ...” (Camilo, Anátema, 
24.) || Intransilivo — Lidar; azafamar-se: “Fazemos tal 
guerra à natureza com contíguo TRASFEGAR, Ora revolvendo 
o mar, ora revolvendo a terra.” (Morais.) — Pouco em- 
pregado nesta acepção. 


1] Transitiro — TRrasFOLIAR uma pintura . 
Trasfoliar ou desenho, - copiá-lo em papel azeita- 
do, aplicado sôbre o que se quer copiar. 


Trasguear O mesmo que TRAQUINAR. 


Transilivo-relativo — Mudar (de um lu- 
Trasladar gar para outro); transportar: “As semen- 
tes intelectuais TRASLADADAS q uma gleba, filhavam e 
produziam messes tão copiosas e sazonadas como nas 
tibas orientais do Atlântico.” (L. Coelho, Páginas escolhi- 
das, 131.) “TrasLaDARAM-lhe OS Ossos pura & sepultura.” 
(Morais.) | Traduzir: “TnasLADEI-A (a carta) a português, 
apesar do receio de não acertar cabalmente com à forma 
das locuções originais.” (Camilo, Eusébio, 190.) “Morais 
7RASLADOU em vulgar e anotou à História de Portuga 
(Lúudelino, apud Stringari.) “Castilho..... do TRASLADAR 
Ovídio para vernáculo....” (M. Burreto, Novos estudos, 
10.;| Trunsilico — Adiar, transferir: “TRasLADOU a festa 





Trasluzir 
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Tratar 








por motivo de doença.” (Aulete.) | Copiar, transcrever: 
“Nos trechos que em seguida TRASLADAMOS, vê-se supri- 
mido o nexo prepositivo.” (M. Burreto, INovíssimos, 75.) 
| Dar significação translata a: “TBAsLADAR uma palavra, 
uma expressão.” | Pronominal — Passar-se, mudar-se : 
“PassLADOU-se O bispo, e a 24 daquele mês honrou-o o 
duque de Bragança com a nomeação de conselheiro d'Es- 
tado.” (L. Coelho, apud Aulete.) “Os comerciantes reti- 
-ravam-se também em busca dos seus cavalos e carros, 
para se TRASLADAREM à cidade." (R. Carvalho, Cortesã, 11.) 
Il Retratar-se, debuxar-se: ““TRASLADA-Se nO seu rosto a 
formosura.” (Aulete.) “Estâ-se a primavera TRASLADANDO 
em vossa vista." (Constâncio.) 


“.. O mesmo que TRANSLUZIR: “A cólera 
Trasluzir interna que lhe tnasLuzIA pelos olhos.” (P. 
“Teod. Almeida, Feliz independente, II, 34.) 


O mesmo que TRESMALHAR: “Mas 
Trasmalhar se uma rês. . ..8e TRASMALHA, ei-lo em 
momentos transformado.” (E. Cunha, Sertões, 116.) 


Transitivo — Passar além de: “Tnas- 
Trasmontar mMoNTADA à linhu e festejado o passo 
com descantes da maruja.” (Camilo, apud Aulete.) || 
Intransilivco e pronominal — Desaparecer: *“TRASMON- 
rou-se-lhe uma rês.” (Constâncio.) 


O mesmo que TRANSMUDAR: “Um 
Trasmudar dos cc de ecclesit converteu-se em q, 
e o outro TRASMUDOU-Se em i.” (C. Figueiredo, Lições 
práticas, I, 83.) 


Trasnoitar Q mesmo que TRESNOITAR. 


Transitioo — Passar além de: “Tras- 
Traspassar PASSAR O rio, os montes. (Constâncio.) 
| Passar através de; penctrar: “O hidrogênio TRASPASSA O 
invólucro dos balões.” (Séguicr.) || Furar de lado a lado: 
“Paaspassou-o-com-n--espada.”.. (Constâncio.).. ||. Pungir, 
magoar, dilacerar: “A dor, a mágoa me TRASPASSOU O 
coração.” (Idem.: |! Violar, transgredir: “Algum homem 
ou mulher que fizer mal aos olhos do Senhor, TRASPAS- 
sANDO O seu concerto.” (Almeida, Deuteronômio, 17, 2) 
“Taaspassan a lei.” (Aulete.) | Adiur, transferir: “Tras- 
PASSAR uma festa.” (Séguier.) | Ceder ou vender a outrem: 
“aconselhou o abade à comadre que TRASPASSASSE a botica, 
alugasse a casa.” (Camilo, Novelas, II, 67.) || Exceder: 
“Praspassan os deveres, o mandato.” - (Constâncio.) | 
Copiar: ““TRaspassan escrituras.” || Transilivo-relutivo — 
Ceder, vetíder; alhear, passar: ““Traspassou o estabeleci- 
mento ao irmão.” (Aulete.) || Entregar; passar: “Tendo 
satisfeito a lei, podia TRASPASSAR às mãos firmes e incan- 
sáveis de seu Pai o espírito, que se desempenhara de seu 
mandato.” (Rui, Estante clássica, 109.) || Traduzir: “Tnas- 
passou do grego para o português o poema de Homero.” 
(Aulete.) |! Relativo — Transportar-se, transferir-se: ““Tras- 
PassanAM-se todos à nuu.” || Pronominal — Penetrar-se: 
“Traspassar-se de medo, de respeito." (Constâncio.) 
Desmaiar, esmorecer; finar-se: “T'RASPASSAVA-se com gran- 
des hemorragias.” 


O meêsmo que TRANSPOR: “Ao TRASPOR 
a soleira da porta.” (Camilo, /Vovelas, II, 21.) 


cm Transitico—: Pôr: trastes em: “CTaASTEAR 
Trastear o braço do bandolim.” | TRAsTEAR O TOURO, 
- prepará-lo com a muleta para a sorte mortal. 





Traspor 


: Intransitivo -— Negociar em coisas de pouco 
Trastejar valor: “TRASTEJANDO, ganha o suficiente 
para viver.” || Proceder como truste; ter ações de velhaco: 
“Com-ele,-negro era só na cozinha e, quando TRASTEJAVA, 
descascava o bacalhau no lombo da negrada.” (G. Couti- 
nho, Morungaba, 207.) | Transitivo — O mesmo que 
MOBILAR: “OQ noivo deliberara ir ao Porto arranjar casa, 
TRAsteJÁ-la." (Camilo, Eusébio, 72.) “TRASTEJAR ricamente 
os quartos." (Idem, Esqueleto, 174.) 


Trastornar O mesmo que TRANSTORNAR. 


Trasvasar U mesmo que TRANSVASAR. 


RE Pronominal — 'TrasvestiR-se al- 
Trasvestir se guém, - mudar de traje; mascarar-se. 
Tratar Transitivo — Manusear, manejar; fazer uso de: 

“TRATAR às cousas santas com respeito e ve- 
neração.” (Morais.) || Travar relações com; frequentor: 
“Vamos TRATAR homens que nunca vimos, mas com quem 





de largo tempo vivemos pelas íntimas relações dos afetos 
e da inteligência.” (Herculano, Lendas, II, 294.) “Os 
homeas de hoje em dia são mui diferentes dos que TRA- 
rÁvasos quando jovens.” (M. Barreto, C. persas, 123.) 
|| Discorrer, verbalmente ou por escrito, sôbre: “E de tudo 
se infere que o idiotismo português que TRATAMOS....” 
(Jucá, Língua nucional, 36.) “TRATAR uim assunto.” (C. de 
Figueiredo.) “Alexander Bethor, de Munich, que TRATOU 
o fundamento da astrologia na história natural.” (João 
Ribeiro, Curiosidades verbais, 41.) | Discutir, debater; 
argumentar acerca de: “Ao pusso que se agitava essa 
questão,....TRATAVA-SC na cúria romana negócio mais 
grave.” (Herculano, H. Inquisição, II, 348.) “TRaTOU-se 
a questão da nunciatura.” (Idem, ibidem, 357.) “No meio 
de uma guerra violenta com Leão TAATAVAS-se (OU TRA- 
TAva-se de) as graves questões políticas.” (Laudelino 
Freire, ilustração Brasileira, março de 1936.) |! Procurar 
curar, medicar: “TRATAR enfermos.” (C. Figueiredo.) 
“Pratas uma ferida.” (Séguier.) || Combinar, ajustar: 
“Como em sinal das pazes que TRATAVA.” (Camões, Lu- 
síadns, I, 94.) “Um dia vimo-nos, TRATAMOS O casamento." 
(M. Assis, Brás Cubas, 58.) “TRATAR umu compra." (C. 
Figueiredo.) || Cultivar; dedicar-se a: “TnarAR as musas." 
(Aulete.) || Executur, representur: “Os músculos e as rou- 
pas estão muito bem TRATADAS.” (Aulete.) | Sustentnr, 
alimentar: ““TnatAs bem os filhos.” (C. Figueiredo. )I 
Transilivu-relalivo — Dar certo título ou tratamento: “E 
TRATANDO Os cristãos de visionários, só rende culto a 
Vênus.” (Bocage, Obras, I, 178.) “Se é francesa, TRA TAMO-la 
por 'mademoiselle'." (C. Figueiredo, O que se não deve 
dizer, II, 221.) | Acolher, receber: “S6 uma coisa te peço, 
Filipe, TRATA O comendador cum resguardo.” (R. Silva, 
Mociduede, 1, 67.) “Trará-los brandumente determina.” 
(Camões, Lusíadas, 1, 69.) “Trarou-me com afubilidude.” 
(Morais.) || Curar; aplicar (certo trutamento) a: *“TnaTAn 
uma doença pela dieta.” (Séguier.) | Pactuar, ajustar: 

Moço cum quem TRATEI uma amizade que não parecia 
do século em que vivemos.” (Camilo, Delitos, 159.) ] 
Modificar (por meio de): “Traran o miuério pelo chum- 
bo.” (Séguier.) | Relativo — Discorrer: “Sc eu fizesse o 
propósito de TRATAR exaustivamente de nomes próprios.” 
(J. Ribeiro, Curiusidades verbais, 19.) “Sobre esta derra- 
deira proposta, a seu tempo, TRATAREMOS mais detida- 
mente.” (Castilho, apud Stringari.) | Cuidar, ocupar-se: 
' Estou 'TRATANDO de redigir “uma reclamução para a 
imprensa.” (A. Amaral, Memorial, 45.) “Tratar da vida, 
da saúde, da demanda, do negócio.” (Constâncio.) || Cui- 
dar: “Traran de criauças.” (C. Figueiredo.) | Ter por 
assunto: “Livro que TRATA de agricultura." (Séguier.) | 
Conversar, conviver, lidar; travar conhecimento, entrar 
em relações: * muito desagradável TRATAR com gente 
desconfiada." (Idem.) “Várias personageus daquelas com 
quem o leitor já TRATOU nos antecedentes capítulos." 
(Herculauo, Lendas, I, 276.) || Haver-se, portar-se: “A 
maneira como deve TRATAR com a súcia feiticeira.” (Cus- 
tilho, apud Aulete.) || Curar; cuidar: ““TnatAR do doente.” 
(Constâncio.) || Comerciar, negociar: “Um mercador (diz 
Cristo) que negociava e TRATAVA em pérolas.” (Vieira, 
Sermões, Il, 367.) | Pronominal — Curar, cuidar da pró- 
pria saúde: “Adoeci logo, e não me TRATEI.” (M. Assis, 
Brás Cubas, 22.) | Nutrir-se, alimentar -se: “TrATA-se muito 
bem." (Séguier.) | Dirigir-se mutuamente (um tratamento): 
“Conheciam-se do paço, TRATAVASt-se de “tu.” (Camilo, 
apud Stringari.) | Manter relações entre si; conltecer-se 
mutuamente: “De ora em diante conviveremos como se 
nunca nos TRATÁSsEMOS.” (Idem, Vingança, 8.) | “TRATAR 
alguém a vELA DE LIBRA, - banqueteá-lo laulamente.” 
(Séguicr.) | “TraTAR DE POTÊNCIA A POTÊnCIA,-— tratar 
qualquer de igual para igual.” (Aulete.) | TratAR alguém 
DE CIMA PARA BAIXO, — tratá-lo com superioridade: “Os 
circunióquios da sua diplomacia TRATAVAM de cima para 
baixo as maiores potências."-(Rui. C. Inglaterra, 286.) 1 
“TRATAR POR ALTO, — superficialmente." (Séguier.) | TRa- 
TAR de, — diligenciar, esforçur-se por: “Eu TRATO de anexar 
à minha filosofia uma purte dogmática e litúrgica.” (M. de 
Assis, Brás Cubas, 375.) “A língua TRATA por Lodos os 
meios possíveis de fugir ao hiato, que é o pior inimigo da 
harmonia fonética.” (M. Barreto, Fatos da língua, 158.) 
TnarA-sEe de, - a questão que importa ou que se debute é: 
“Trata-se de defender com a espada o seu direito.” (J. 
Freire, apud Aulete.) “Não se TRATAVA de um dia santo, 
com a sua folga e recreio, não era festa, não eram as horas 
breves ou longas, para a gente desfiar em casa, arredada 
dos castigos da escola.” (M. Assis, C. velha, 95.) 
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Trensitizo — Dar tratos a; atormentar, afli- 
Tratear gir, maltratar: “Deste néscio pranto fazia o 
astuto juiz torcedor para TRATEAR e atrair O coração de 
Filémon.” (A. Campos, Antologia, Bernardes, 1, 59.) 


Transitio — Cantarolar: “TRAUTEANDO 
Trautear uma ária de opereta.” (C. Neto, Turbi- 
lhão, 243.) | Intransitivo — A mesma acepção: “Começou 
à TRAUTEAR em diversa toada.” (Herculano, ap. Aulete.) 


Transitico — Prender, pegar, unir, encue 
Travar dear (peças de madeira): “Torre... .de fortes 
vigas bem TRAVADAS.” (Morais.) || Diminuir ou fazer ces- 
sar o movimento de, por meio do travão: “TnavaRr a besta." 
(Idern.) | Agarrar, tomar, segurar: “A seu competidor de 
arteiro salto corre, nos braços O TRAVOU membrudos.” 
(Garrett, apud Aulete.) || Tolher, impedir os movimentos 
a: “Todo ele (Jacinto) parecia ligado... .pelas voltas de 
uma corda que se não via e que O TRAVAVA.” (Eça, Cidude, 
146.) !! Começar, entabular: “Cristiano foi o primei- 
ro que TRAVOU conversa.” (M. Assis, Q. Borba, 33.) 
“Travan relações.” (C. Figueiredo.) || Cruzar, encruzar: 
“Travavas as espadua.” (Aulete.) || Ocupar, obstruir: 
“Mas ao voltarem à fortaleza, deram com cs inimigos 
que TRAVAVAM as ruas e ali foi agra a peleja.” (Filinto, 
apud Aulete.) || Causar amargor a; azedar, amurgurar 
(no sent. prop. e fig.): “Como ataúde egípcio que entre 
os brindes. ...vem' TRAVAR gostos com a lembrança ter- 
cível do futuro.” (Garrett, ibidem.) || Intransitivo — Amar- 
gar; ter gosto amargo ou adstringente: “Uma espécie de 
mel silvestre, que lhes TRAVARÁ um bocadinho na gar- 
ganta.” (O Jornal, Rio, 29-3-36.) “Certos frutos verdes 
que TRAVAM na boca.” (Morais.) “A fruta verde TRAVA." 
(Aulete.) || Relativo — Causar desgosto ou dissabor: ““Ti- 
nham os muiros tomado cinco naus portuguesas... .: 
soube-o o Meneses e muito lhe TRAVOU no ânimo.” (Fi- 
tinto, apud Aulete.) 4 Lançar mão: “Nicolau TRAVOU da 
alavanca, e tentou metê-la às junturus.” (Camilo, Esque- 
teto, 269.) “Travou da espada.” (C. Figueiredo.) || Puxar, 
segurar; agarrar: “TRavei-lhe dos pulsos, sussurrei-lhe os 
nomes mais doces.” (M. Assis, Brás Cubas, 181.) ““TRAVOU 
do meu braço, e arrastou a minha timidez serrana para 
o salão.” (Eça, Cidade, 75.) | Pronominal — Unir-se, 
juntar-se, confundir-se: “Tnavam-se gosto e dor; sossego 
e lida.” (Bocage, Obras, I, 118.) | Contender: “Eu próprio 
vio nobre conde de Barcelos TRAvAR-se com Fernão Vas- 
ques.” (Herculano, Lendas, 1, 120.) || “TRAVAR A SERRA, 
- voltar-lhe alternadamente os dentes para os lados opos- 
tos, para abrir mais largo talho na madeira.” (Constâncio.) 
| “Travar o passo, - andar a passo miúdo e apertado 
(falando dos animais). (Séguier.) || TRAVAR BATALHA, — 
combater. pelejar: “Começa-se a 1RAVAR incerta guerra.” 
(Camões, Lusfadas, IV, 30.) || Travan-sE DE RAZÕES COM 
alguém, - altercar, questionar com calor. 


s Transitivo — Vigar; assentar traves em: 
Travejar “OQ confinante, que primeiro construir, po- 
de assentar a parede divisória até meia espessura no ter- 
reno contíguo, sem perder por isso o direito a haver meio 
valor dela, se o vizinho a TRAVEJAR-” (Rui, Parecer, 253.) 


O mesmo que ATRA VESSAR. || O mes- 
Travessar mo que TRA VESSEAR: “Há muito. riso, 
muito parolar de papagaios; pequenos TRAVESSAVAM, tão 
depressa rindo como chorando.” (Al. Azevedo, Cortiço, 240.) 


Intransitivo — Fazer travessuras; tra- 
Travessear quinar: “Aquelas criancinhas, que TRA- 
vEsseavam à volta da nossa mesa de dominó.” (Camilo, 
Bom Jesus, 115.) 


Trazer Transitivo — Transwitir, transferir de um lu- 
gar para outro; ser portador de; transportar 
para cá: “Trazer notícia.” (Morais.) || Fazer-se acompa- 
nhar de: “Este vento TRAZ chuva.” (Idem.) “Trazer 
grande comitiva.” (Séguier.) || Vestir; usar: “TRAZER cal- 
ças brancas.” (C. Figueiredo.) “Suiba aque já não TRAGO 
aquelas botas caducas, nem envergo uma famosa sobre- 
casaca.” (M. Assis, Brás Cubas, 244.) || Conduzir: “Puxou 
da espada que TRAZIA à cinta.” (F. M. Pinto, Peregrina- 
cão, 161.) “Tnazia na mão direita um livro.” (Constân- 
cio.) | Ter consigo; transportar, conduzir: “Dá-lhe de 
ricas peças um presente, que só para este efeito já TRAZIA.” 
(Camões, Lustadas, I, 61.) || Dirigir, guiar; acompanhar: 
“A nau da gente pérfida se enchia, deixando a bordo os 
barcos que TRAzIAM." (Idem, ibidem, II, 16.) || Ocasionar, 
causar, acarretar: “Trazer dano.” (C. Figueiredo.) || 
Ter, apresentar: “Traz aspecto de doente.” (Idem.) | 



































Conter: “Este livro TRAZ uma história.” || Citar, alegar: 
“Taouxe muitos exemplos e textos que falam em seu 
propósito.” (Morais.) | Fazer menção de (falando de au- 
tores ou 
origem brasílica.” (C. Figueiredo.) || Transitivo-predicativo 
— Manter, conservar: “As mulheres TRAZEM O cabelo 
entrelaçado.” (Cunstâncio.) “O cheiro TRAZ perdido e a 
cor mudada.” (Cumões, Lustadas, III, 134.) “Aquele me- 
nino TRAZ-me em susto constunte.” (Séguier.) || Transitivo- 
-relatioo — Oferecer, ofertur: “Que presentes me TRAZES 
valerosos, sinais de tua incógnita verdade?” (Camões, 
Lusíadas, VII, 62.) “Tracoó-lhe aqui uma lembrança.” 
(C. Figueiredo.) | Chamar, atrair: “Um eclesiástico a 
quem a curiosidade TROUXERA ao mesmo lugar.” (M. Bar- 
reto, C. persas, 127.) | Conduzir: “Deus ou o demônio 
lhe TROUXERA ali os instrumentos da vingança.” (Hercu- 
lano, Bobo, 197.) | Herdar; receber ou obter por transmis- 
são: “Em cada homem (há) dois homens; a um chama 
S. Paulo homem velho, que é o que TRAZEMNOS de Adão.” 
(Heitor Pinto, apud Aulete.) || Causar, ocusiouar, acurre- 


de suas obras): “Vieira TRAZ muitos termos de 


tar: “Quando voltou TROUXE-nos a todos grande alegria 


e maior espanto." (M. de Assis, Esaú, 75.) “O fruto (defeso 
a Adão) que nos TROUXE à morte.” (Morais.) “Esta con- 
sideração TROUXE-me esperanças novas.” (M. Assis, Casa 
velha, 43.) || TRAZER À COLAÇÃO, — referir, citar a propó- 
sito: “Rui Barbusa TRAZ à colução os seguintes (exemplos) 
de Filinto.” (A. Moreno, Joio na seura, 43.) || ““Trazen 


NA BOCA,— falar frequentemente.” (Séguier,) || “Trazer 
consiGo,- ter na sua compauhia; usar.” (Aulete.) || “TRAZER 
constco, - dar em resultado, produzir, gerar: “Delícias 
que o vil ócio no muudo TRAZ consigo.” (Camões, Lusta- 
das, VII, 8.) | ““TRAZER NO CORAÇÃO, — amar em extremo.” 
(Séguier.) || “Tnazer alguêm ENTRE DENTES, - ter-lhe má 
vontade.” (Constâncio.) || “Trazer um negócio ENTRE 
sãos, - tratar dele.” (Morais.) || Tnazen EM MENTE, 
TRAZER NO PENSAMENTO, — ter no espírito, peusar, cogitar 
em. || “Tnazen À mesómia,- recordar.” (Sêguier.) | “Tna- 
zER DE OLHO, - vigiar.” (Idem.) || “TRrazen Os OLHOS EM 
- fitar, encarar, vigiar, observar atentamente.” (Aulete.) 


Intransitivo — Mover os trebelhos ou 
Trebelhar peças (ao xadrez): “TREBELHAVA sem 
pressa, calculadameute.” || Brincar, folgar: “Vinha amor 
pelo campo TREBELHANDO.” (Júlio Castilho, 4. Ferreira. 
tJ, 30.) — Desusado. 


E] Transitivo — Dar cevo a (aves): “TREINAM 
Treinar aves de rapina.” || Transitivo-relativo — Acos- 
tumar; adestrar: “Falcão TREINADO a caçar adens.” (Cons- 
tâncio.) || Exercitar, adestrar: “Cuja tradição mauda que 
cada estudante seja TREINADO num qualquer ofício ma- 
oual.” (M. Lobato, in Hist. du Filosofia, 170.) || Intran- 
sitivo — Submeter-se a treinos: “Preparando-se para esse 
grande jogo, TREINARÃO hoje e amanhã, às 20 horas, os 
elementos que formarão o 'scratch”.” (Estado de Minas, 
B. Hte., 2-5-40.) || Pronominal — Exercitar-se: “Os órgãos, 
cessadas as funções em que se TREINAVA MI, atroliuram-se, 
os músculos adelgaçuram-se.” (M. Lobato, fdéius, 140.) 

Seat Intrunsitivo — Fazer trejeitos ou momi- 
Trejeitar ces: “A senhora Perpétua fazia mesuras 
à Virgem e TREJEITAVA com a boca em sorrisos asque- 
rosos.” (R. Silva. Mucidude, 1, 196.) “Sorria, TREJEITAVA, 
inventava mímicas eloquentíssimas do coração." (Camilo, 
Esqueleto, 185.) | Transitivo — Fuzer (momices ou tre- 
jeitos): “O público murmurou, TREJEITANDO uns momos 
significativos de menos respeito.” (Idem, apud Aulete.) 


Trejeitear O mesmo que TREJEITAR. 


s Transilico — Afirmar, jurando muitas vê- 
Trejurar zes: “É a ruma dos meus saques contra o 
governo do Amuzunus, que o odioso carapeteiro, na alu- 
cinação da sua mauia, jura, rejura e TREJURA.” (Rui, 
C. políticas, 327.) || Intransitivo e relativo — Jurar repe- 
tidas vezes: “Para o crerem, jurou e tREJUROU.” “Pois 
se eu lhe juro, rejuro e TREJURO....” (C. Figueiredo.) 
Treler Intransitivo e relativo — Tagarelar; dur trela: 

“Ia postur-se na biquinha para TRELEN com as 
meninas que iam buscar água.” (Apud P. A. Pinto, Voc. e 


Jrases, 133.) 

Transitivo — Marcar com trema: “U fran- 
Tremar cês ou u alemão TREMADO.” (M. Barreto, 
Nouvíssimos, 20.) 


Tremar O mesmo que DESTRAMAR. 
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O mesmo que TREMELICAR. || in- 
Tremelear transilico — Tartamudear; estar perple- 
xo: “Começou a TREMELEAR, sem dizer coisa com coisa.” 


& O mesmo que TREMULAR: “O ar 
Tremelejar TREMELEJAVA em vibrações translúci- 
das.” (C. Neto, Vesperal, 103.) 

s : OQ mesmo que TREMELICAR: “Tne- 
Tremelhicar MELHICAR O que se não pode ter em 
pé.” (Morais.) l Ê 
Tremelicar Intransitico — Tremer com frio ou 


austo;. tremer amiúde: “O pequeno, 
com os bruços cruzados, TREMELICAVA.” “A xícara ficou- 
-lhe TREMELICANDO na mão.” (Eça, Relíguia, 297.) “A 
luz TREMELICAVA.” (O Jornal, Rio, 29-3-36.) 


tw Intransitico — Cintilar, brilhar com 
Tremeluzir luz trêmula: “Os pirilampos TREMELU- 
z1am na relva.” (Séguier.) E 
: Transitivo -— Ter medo de; recear: “Os he- 
Tremer reges TREMEM Os escritos de S. Tomás.” 
(Murais.) “Estava TREMENDO alguma desgraça.” (Aulete.) 
Il Agitar, tremular: “Disse o Rebelo 'da Silva que a lua 
TREME um reflexo pálido." (C: Figueiredo, O que se não 
deve dizer, III, 15.) || Fazer tremer, estremecer: “A arti- 
lbaria TREME O mar.” (Idem, ibidem, 15.) | Tiritar por 
causa de: “Afonso, a TREMER calefrios, deslacrou u carta 
de sua mãe." (Camilo, Salvação, 151.) || Intransitivo — 
Estremecer, ser agitado por pequenos movimentos: “Dos 
cavalos o estrépito parece que faz que o chão debaixo 
todo rrEME.” (Camões, Lusfadas, VI, 64.) || Tremular, 
agitar-se: “Tree a bandeira, voa o estandarte.” (Idem, 
ibidem, II, 73.) | Sentir movimento convulsivo causado 
pelo frio, convulsão ou susto: “Sentiu o cavalo estacar e 
tremer.” (R. Silva, apud Aulete.) || Tremeluzir: “As 
estrelas TREMIAM nO firmamento." (Sêguier.) || Relativo — 
Temer-se, arrecear-se, ter medo: “Os demônios crêem em 
Deus, e inemem dele.” (Vieira, Sermões, IV, 194.) “Ao 
dobrar a serra- TREM! de ver“cruzarem-se os“ coriscos; e 
perto de mim caiu um raio.” (Camilo, Mem. do cárcere, 
I, 39.) “Tremo das vizinhas: o seu modo de vida é estar 
continuamente a espiar." (Apud E. C. Ribeiro, Serões, 272.) 
| Tremen DE narva, - estar muito enraivecido. || “TrE- 
MER COMO VARAS VENDES, - estar com muito medo, estar 
extremamente assustado.” (Aulete.) 


O mesmo que TREMULAR: “A alegria 
Tremolar de Deus, o aspirar das fragrâncias celes- 
tes... .TREMOLAM no espelhar-se da lua nas águas.” (Her- 
culano, Lendas, IE, 110.) “De novo as quinas nos torreões 
TREMOLAM." (Garrett, apud Aulete.) 


Transitivo — Mover, agitar: “TREMULAR 
Tremular dndeiras. (Constâncio) | Vibrar, agi 
“tar: “O capitão... .TREMULAVA em triunfo a cabeça felino.” 
(R. Silva, Mocidade, II, 104.) | Intransitivo — Mover-se 
com tremor: “Assim TREMULA já soberana a bandeira do 
Norte.” (Rui, C. Inglaterra, 241.) || Cintilar, tremeluzir: 
“As estrelas TREMULAM no firmamento.” (Séguier.) || Res- 
soar, tremendo: “Na abóbada da igreja TREMULAVA O 
canto das freiras.” (Aulete.) || Hesitar, vacilar: “A opinião 
pública TREMULAVA sem saber qual dos princípios lhe era 
mais útil adotar.” (Idem.) RR e, “. 


Transitivo — Cortar ou compor com o 
Trepanar trépano: “TrEPANou-lhe'o cérebro, redu- 
zindo-o à brutidão.” (H. Campos, Crítica, II, 298.) 


Transitivo — Subir a: “Banha o sol os hori- 
Trepar zontes, TREPA Os castelos dos céus.” (G. Dias, 
Obras, II, 110.) “Tnerar o monte, a muralha, a escada.” 
(Constâncio.) || Relativo — Subir, alçar-se: “O lacaio TRE- 
pou à almofadae o cocheiro tocou os cavalos." (M. Assis, 
Esaá, 9.) “Os caminhos fragosos por onde os vícios não 
tinham podido raEPAR às montanhas da minha pátria.” 
(Camilo, Mosaico, 8.) “TaEePpAR à gávea- pelas cordas.” 
(Morais.) “Domingos rrEPou à almofada, o cocheiro tocou 
os animais.” (M. Assis, C. relha, 51.) “TREPAR nas pe- 
nhas.” (Morais.) “Costumava TREPAR nas árvores.” (Ap. 
Stringari.) “Não discorre mais o noviço, TREPOU pela 
árvore, estendeu a mio ao pássaro.” (Bernardes, ibidem.) 
“Grandes árvores velhas por cuja galhada TREPAM cipós.” 
(M. Lobato, Urupês, 61.) “Tnepou sobre o madeiro.” 
(E. Cunha, Sertões, 177.) || Elevar-se em categoria: “TRE- 
PAR q ministro.” (Séguier.) | Inlransitico — Ascender 
(falando des plantas trepadeiras): “A hera TREPA.” (Au- 
lete.) | Pronominal — Subir: “A gente que, abandonada 


as casas, se TREPARA pelos montes.” (Per. da Cunha, apud 
Aulete.) 


. Intransitivo — Tremer com medo ou sus- 
Trepidar to: “Este interrogar cheio de desprezo, 
indignação e cólera, fez rTREPIDAR O lacaio.” (Camilo, 
Anólema, 154.) || Hesitar, vacilar: “Mal sabe a mulher 
fatal dos perigos que corre o amante, não TREPIDA: deixa 
S. Paulo.” (Setúbal, Bastidores, 24.) || Ter ou causar tre- 
pidação: “A máquina moveu-se com rapidez, TREPIDANDO, 
a espichar aquelas folhas de papel.” (C. Neto, Turbilhão, 
15.) “Ei-la (a fonte) a convidar-nos com ' seu TREPIDAR 
sonoroso.” (Apud F. Costa, Voc. unulógico, 125.) || Rela- 
tivo — Vacilar: “Orador tão grande, que não TREPIDOU 
Pinto de Campos de consagrar-lhe este elogio.” (Laude- 
lino, apud Stringari.) “Não TREPIDA O filólogo alemão, 
na teoria do infinito pessoal e impessoal, em contrariar 
com as suas. fórmulas a prática dos antigos modelos por- 
tugueses.” (Rui, Réplica, n. 195.) . 


: Intransitivo — Responder (a uma réplica): 
Treplicar “Replicou Sancho Pança; o cahreiro TRE- 
pLicou.” (Castilho, D. Quizute, I, 326.) || Relutivo — A 
mesma significação: “Tirando à luz a sua notável Réplica, 
onte, tão de espaço, se ocupa de nossa humilde pessoa, 
bem merecia o Dr. Rui Barbosa que lhe TREPLICÁSSEMOS, 
publicando a presente obra.” (E. C. Ribeiro, Tréplica, 
pág. 920.) “Será o melhor meio de TREPLICAR à caturrice 
do mestre.” (Rui, Réplica, n. 287.) || Transitio — TagpLI- 
car uma réplica, - refutá-la. 


Transitivo — Fazer andar para trás; de- 
Tresandar sandar: “TRESANDAR os ponteiros do re- 
lógio.” (Séguier.) || Confundir, perturbar, desordenar: “A 
Circe feiticeira da corte tudo TRESANDA.” (Morais.) || Exa- 
lar (mau cheiro): “O bode TRESANDA fartum que enfeitiça." 
(Castilho, Fausto, 217.) || Intransitivo — Cheirar mal: 
“Quando o mau cheiro de imoralidades notórias TRESANDA 
ao longe.” (Rui, 4 Imprensa e o dever da verdade, 40.) 
“Fede que TRESANDA.” (Morais.) || Relutivo —. Cheirar 
(mal): “TRESANDANDO a sarro, cuspilhando nojosamente.” 
(C. Neto, Turbilhão, 73.) “Nunca achei graça ao que 
cheira e TRESANDA q grosseria.” (Castilho, apud Aulete.) 


Forma antiga de TRASBORDAR: “O 

Tresbordar rio TRESBORDA as margens.” (Morais. 

Transitivo — Emitir (cheiro forte); lançar 

Trescalar de si; exalar: “És luz e vida, pérfume e 

vão de anjo sentido, peregrnas essências TRESCALANDO.” 

(Apud Aulete.) || Intransitivo — Cheirar; exalar “cheiro 

forte: “O jardim, núma quietação de sono, TRESCALAVA.” 
(C. Neto, O morto, 151.) . ? 


Transitivo — Triplicar; dobrar três ve- 
Tresdobrar zes: “O projeto, pelo contrário, reau- 
menta o passivo federal....e, por outro lado, TRESDOBRA 
a massa de papel dó Tesouro.” (Rui, Finanças, 211.) 
“Pois eu vou logo, e lhe TRESDOBRO OS grilhões, cadeias e 
guardas." (A. Campos, Antologia, Bernardes, 1, 173.) || 
Intransilivo — Aumentar-se três vezes: “TrEsDOBROU a 
sua influência." (E. Cunha, Sertões, 167.) 


O mesmo que TRASFEGAR: “Tocando 
Tresfegar flauta, à TRESFEGAR em si o resto da gar- 
rafeira.” (Camilo, Prazins, 104.) 

a Intransitioo — TRESPIAREM as. aduelas do 

Tresfiar casco, — entreabrirem-se por efeito do calor. 

Intransitico — Respirar dificilmente; 

Tresfolegar ofegar: “Os animais, exaustos, TRESFO- 
LEGAVAM." 


Tresfolgar O mesmo que TRESFOLEGAR. 


] - Intransitico — Foliar muito; divertir-se 
Tresfoliar à larga: “Toca a foliar e TRESPOLIAR, 
rapazes!" 


Transitioo "Gastar demasiadamente: 
Tresgastar “TRescastAR & herança.” | Intransi- 


tivo — A mesma significação: “TrESGASTAVA à ufa e lar- - 


gueava nababescamente.” (G. Cruls, Criação, 18.) 


e O mesmo que TREJURAR: “Certa mu- 
Tresjurar lher de virtude, que havia na aldeia, 
jurava e TRESJURAVA que 0 moço molciro tinha a espi- 
nhela caída.” (Herculano, Lendas, II, 147.) e 


O mesmo que TRASLADAR: “Este pa 
Tresladar raíso du vista TRESLADADO do cêu à Lerra." 
(Vieira, Sermões, VI, 118.) “Combinuções binárias como 
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a que usou o peregrino escritor e que imprimimos em 
itálico, TRESLADANDO acima o texto.” (M. Barreto, Novos 


estudos, 133.) 


Intransitico — Ler às avessas; perder o juízo 
Tresler por ler muito; dizer ou fazer tolices: “O velho 
Auliso não TRESLÊ, não erra em dizer e afirmar que o 
amor é fogo.” (Bocage, Obras, II, 247.) “Tanto leu. que 
TRESLEU."” (Constâncio.) “Estaria eu TRESLENDO? Veja- 


mos." (Rui, Réplica, n. 268.) 


Transitico — Tornar louco: “A des- 
Tresloucar É didranedio 
Enlouquecer:; perder o siso, tresvariar: “Depois de velho 


graça TRESLOUCOU-O. 


TRESLOUCOU." (Aulete.) 


E Transitivo — Trocar, deixar cair ou 
Tresmalhar perder as malhas de: “TREsMALHAR 
a rede.” || Deixar fugir, escapar ou perder: “TREssALHA- 
da presa.” (Moruis.) | Fuzer [ugir: 
“TRrEsmALHAR O gado.” (C. Figueiredo.) || Intransitivo — 
Dispersar-se; afastar-se do bando: “Já se vêem muitos 
paraus destroçados, estes que desatracam, aqueles que 
rompem e os muis TRESMALHAM; muitos descartum-se ali 
da vida.” (Filinto, apud Aulete.) || Pronominal — Escapar 
por entre as malhas: “TresmaLHAR O peixe.” (Constâncio.+ 
| Espalhar-se, dispersar-se; fugir, dispersando-se: “Fer- 
rado o boi, está garantido. Pode romper trunqueiras e 
TRESMALHAR-se.” (E. Cunha, Serlões, 123.) || Desaparecer, 
perder-se: “Príncipes que se TRESMALHARAM na revolta 


RAM muita parte 


da peleja.” (Morais.) 


*y Íniransitico — Mentir muito, mentir 
Tresmentir Pp 
mente, remente e TRESMENTE.” (Rui, Conferência em Juiz 


indefinidamente: “Esse 


de Fora.) 


Tresmudar O mesmo que TRANSMUDAR: “Coi- 


sa litigiosa TRESMUDADA em outra.” 
(Constâncio.) 


e Intransitivo — Passar a noite sem dor- 
Tresnoitar mir: “O cavaleiro, porém,....não TRES- 
NoiTAvA à porta do alfageme para forjar outra espada 
de têmpera polida.” (Camilo, Delitos, 93.) “De ti fez o 
seu anjo de poesia, que TRESNOITA cismando em tuas 
graças.” (C. Alves, Puesias, 1, 54.) | Transitico — Privar 
do sono: “José, quando soube isto, criou umas esperanças 
que o TRESNOITAVAM.” (Cumilo, /Vovelas, 1, 235.) 


O mesmo que TRASPASSAR: “Cristo 
Trespassar TRESPASSOU em nós todo o direito do 
seu amor." (Vieira, Sermões, IV, 353.) || “E a espada três 
vezes lhe rRESPASSOU O peito.” (Camilo, Delitos, 171.) - 


O mesmo que TRANSPLANTAR. | O mes- 
Trespor mo que PÔR-SE (falando do Sol): “Por se 
Me haver TREsPposTO e desaparecido o Sol.” (C. Figuei- 
redo.) 


Intransitivo — Suar muito: “Maritornes 
Tressuar estava aflitíssima e TRESSUANDO de ver-se 
tão apertada por D. Quixote." (Castilho, D. Quizote, I, 
139.) | Transitivo — Suar, verter: “Eu iniclinava o peito 
crivado de dores sobre uma banca para ganhar, escrevendo 
& TRESSUANDO sangue, o pão duma família.” (Camilo, Bom 
Jesus, 130.) | Trescalar: “Pensei naquele corpo sadio, 
TRESSUANDO um leve almíscar selvagem." (C. Neto, O 
morto, 98.) 


O mesmo que DISPARATAR. — 
Trestampar Pouco usado. 


. O mesmo que TRESVARIAR: “TnrEs- 
Tresvaliar vALIOU, e vai destruir o bom nome que 
está gozando?” (Camilo, O bem, 221.) “Possa (o mau 
cidadão) TRESvALIAR contínuo a ver batalhas de sete con- 
tra oitenta." (Castilho, Escavações, 137.) - 


s “ Íntransitico — Delirur: dizer ou fazer 
Tresvariar disparates; estar fora de si: “Oiço que nu 
agonia muitu gente de tino às vezes TRESVARIA." (Casti- 
lho, Fausto, 161.) “Participou-lhes, chorando, que a esposu 
TRESVANIAVA, a ninar O inocentezinho que Deus. lhe dera.” 
(Jucá, Crepúsculo, 77.) 


se E “ Trunsitivo — Fazer dar voltas por três 
Tresvoltear vezes; girar muitas vezes: “RResvoL- 
TEANDO À roda da caheça a leve funda.” (Filinto, apud 
Aulete.) - : 
ts Transitioo — Dividir em triângulos: 
1 riangular “TrIANGULAR O terreno.” 





















: Intransilivo — Fazer combinações desones- 
Tribofar tas relativas aos páreos de corridus de cava- 
los: “A égua perdeu porque o jóquei TRIBOPOU." (A. Tau- 
nay, apud Teschauer.) 


: Transitivo-relatico — Pagar como tributo: 
Tributar “Já sabe o que TRIBUTAMOS q el-rei de 
Fez." (Moruis.) || Prestar, render; dedicar: “TniBuTAR elo- 
gios a alguém.” (Séguier.) “Por causa: de uma puixão que 
cegumente TRIBUTARA a um homem, que não era da sua con- 
dição.” (Camilo. FP. arcediugo, 235.) |! Transilivo — Impor tri- 
butos a: “O privilégio de consentir os jogos de azar, e 
de os TRIBUTAR como entender.” (Fialho, Vida irônica, 
313.) | Prestar ou dedicar a alguém ou a alguma coisa, 
como tributo: “TaiButar homenagens.” (C. Figueiredo.) 
| Pronominul — Fazer-se tributário; contribuir, cotizar-se: 
CTrBUTARAM-se para conseguirem a quantia destinada 
ao monumento.” 


E Transitivy — Dividir em três ramos ou 
Trifurcar partes: “Caminho, tronco TRIFURCADO.” 
(Aulete.) | Pronominal — Dividir-se em três ramos ou 
Purtes: “A terceira classe é a dos finos, gente azevieira 
que se TRIPURCA em sanguessugas, malfeitores e abolicio- 
nislas.” (Rui, Conferências, 98.) “Três sendas que se TRI- 
FURCAM € se encovamm entre ásperos, lôbregos cerros de 
bravio e de tojo.” (Eça, Ramires, 326.) 


: O mesmo que ATRIGAR: “A sonha TRIGAVA 
Trigar os corações de todos.” (Morais.) || “Não tar- 
dando, nem Dos TRIGANDO. em tal guisa que voltemos o 
corpo primeiro que a bêsta.” (Apud Rui, Répiica, n. 323.) 


Trilar Intransitivo e transitivo — Cantar, fazendo tri- 

los; gorjear, trinar: “TriLAvaM grilos na ca- 
lada da noite.” (L. Palhano, Gororvba, 270.) “As calhan- - 
dras e os pintassilgos TRILAVAM OS seus requebros." (Ca- 
milo, apud Aulete.) 


. Transitivo — Debulhar (cereais) au eira: 
Trilhar “Tustrumento para TRILHAR O trigo na ei- 
ra,” (Castilho, Geórgicas, 96.) | Pisar, bater: “TRILHAR O 
linho.” (Moruis.) | Moer, pisar: “Oferecerás a oferta de 
manjares das tuas primícias de espigas verdes, tostadas 
ao fogo: isto é, do grão TriLHADO de espigas verdes cheias.” 
(Almeida, Levítico, 1, 14.) || Esmagar; calcar: “Os elefuntes 
TRILHARAM e arrebentaram muitos homens.” (Morais.) | 
Reduzir a pequenas partes: “TniLHAR a palha.” (Sêguier.) 
| Magoar, confundir: “TriLgan um pé.” (Constâncio.) | 
Marcar com trilho; percorrer, deixando rasto, pegada, 
vestígio: “Por aqui passou alguêm que TRILHOU a areia.” 
(Aulete.) || Seguir (o caminho,.a norma): “No espinhoso 
caminho que ele também TRILHAVA afervorado para a 
bem-aventurança.” (Bernardes, apud M. Barreto, Novts- 
simos, 165.) || Percorerr; palmilhnr; andar por: “Os nossos 
TRILHARAM todo o seu Estado.” (Morais.) “TrILHANDO 
veredas desconhecidas.” (E. Cunha, Serlões, 263.) 


Trinar Transilivo — Exprimir ou cantar com trinos: 

“Um mimoso passarinho TRINAVA brandos quei- 
xumes.” (Porto Curreiro, Gramálica, 124.) “Trínais ale- 
gres sons encantadores." (Bocage, Obras, I, 46.) || Intran- 
sitito — Soltar trinos: “TainaM os rouxinóis nos balseiros,” 
(Herculano, Lendas, II, 35.) | Ferir tremulamente as cordas 
de um instrumento: “Pegou a guitarra e pôs-se a TRINAR.” 
I “Fican a tRimanr, - não compreender nada do que se 


disse.” (Aulete.) 

a e Transitivo — Prender, amarrar ou co- 
Trincafiar ser com trincafio: ““Taincarian a sola 
do calçado." || O mesmo que: TRANCAFIAR. é 


Trincalhar O mesmo que TILINTAR. 


: a Transitivo — Cortar, partir com os dentes: 
Trincar “Trincar o pão.” (Séguicr.) “TRrINCAR O 
peixe a sedela.”” (Constâncio.) || Morder, apertar com os 
dentes: “Trincou os beiços a ponto de lhe aultar o san- 
gue.” (R. Silva, apud Aulete.) || Picar, cortar: “TriNCAR 
a amarra.” (Morais.) | Comer, mastigar: “TniNCAVA à 
peroa tenra duma perdiz grelhada.” (Camilo, Corja, 33.) 
Il Intransitivo — Fazer ruído, quando se purte com os 
dentes: “As nozes TRINCAM na boca.” (F. Costa, Voc. ana- - 
lógico, 125.) || Comer, petiscar: “Vou TRINCAR.” (Séguier.) 
f Rebentar: “Tryncar a amarra." (Constâncio.) || Pôr-se 
à trinca: “Com os papafigos baixos TRINCAMOS nO bordo 
do sul.” (Fern. Lopes, apud Aulete.) | Pronominal” — 
Desesperar-se, zangur-se: “TRinca-se por qualquer coisa.” 
à “Taincar por alguma coisa ou pessoa, - meter-lhe 'o 
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dente, falar mal dela.” (Aulete.) || TaINCAR A SEDELA A 
slguém, - enganá-lo, lográ-lo, frustrar-lhe as esperanças: 
“Esse de quem mais te fias, te TRINCA a sedela.” (Moraia.) 
W “Taincar-se a amarra, - cortar-se contra qualquer 
objcto.” (Aulete.) A] 

. Transitivo -— Cortar em pedaços ou fatias 
Trinchar (as viandas de mesa): “O capitão... .TRIN- 
cmou, ou autes esquartejou a perna assada, passou para 
o seu prato uma alentada porção.” (R. Silva, Mocidade, 
H, 105.) | Intransitivo — Cortar em pedaços e com certa 
arte: “Não saber TRINCHAR.” (Séguier.) || Recortar bai- 
nhas no fato, paru este assentar bem: “Alfaiate que não 
sabe TRINCHAR.” 





Transitivo — Trussecar um ângulo, - di- 
vidi-lo em três partes. 


“ Transitico — Moer; reduzir a pó: “Cor- 
Triturar roendo-a, TRITURANDO-a." (E. Cunha, Ser- 
tões, 20.) || Espancar: “Tarrurou-lhe os ossos com pan- 
cadas.” (Aulete.) || Desfazer, reduzir a nada: “Não era 
possível TRITURAR mais do que eu TRITUREI esse argu- 
mento.” (Rui, C. políticas, 311.) | Afligir, magoar, ator- 
mentar: “É um desgosto que me TRITURA O coração.” 
(Aulete.) 


: Intransitio — Conseguir triunfo; alcançar 
Triunfar vitória: “Nossa É a vitória e& TRIUNFANDO 
nos receba a morte.” (Garrett, apud Aulete.) || Levar 
vantagem; vencer qualquer resistência: “A renascença 
rRIUNFOU, e, depois de TRIUNFAR, degenerou.” (Idem, 
Viagens, KI, 16.) | Estar ou ficar muito alegre; exultar, 
“Ante ele TRIUNFA O mestre, perguntando: *Que maior: 
mais notável, mais venerável chancela 2""' (Rui, Réplica, 
n. 135.) | Relativo — Levar vantugem; sair vencedor; 
prevalecer: “O discípulo de Zêuxis TRIUNFOU para sempre 
do mestre.” (J. Ribeiro, Páginas de estélica, 26.) “De 
nações diferentes TRIUNFANDO.” (Camões, Lusfadas, II, 54.) 
“A escola dos arbítrios TRIUNFOU conira os textos mais 
categáricos do nosso pacto fundamental.” (Rui, ap. Strin- 
gari.) “TriunNFAR num concurso.” (Séguier.) “Aparece 
paralelamente o acento tônico erudito e correto ao lado 
do popular que, apesar de incorreto, muitas Vezes TRIUNFA 
sobre aquele.” (M. Maciel, upud Stringari.) || Jactar-se, 
gloriur-se: “E começou a TRIUNFAR muito da sua ciência 
e medicamentos.” (Vieira, apud Aulete.) | Transilivo — 
Tornur triunfante, glorioso: “Servindo só o: poder dos 
remédios para mais o acender (o amor) e a força dos 
contrários para mais facilmente os TRIUNFAR.” (Idem, 
Sermões, IV, 295.) “Mulher que TRIUNFOU a vida com as 
magias da formosura.” (C. Figueiredo.) || Pronominul — 
Fuzer-se triunfante; gloriar-se: “Se gloria, € se TRIUNFA 
com. seu vil cativeiro.” (Morais.) 


svials Transitioo — Tornar trivial, comum : 
Trivializar “O aperto de mão, ainda hoje TRIVIA- 
LizaDo, que bela afirmação de cordialidade!” (L. Men- 
donça, apud C. Monteiro, Nova antologia brasileira, 156.) 


Intransitico — Trovejar: “Troa o céu tremen- 
Troar do; e em fumo e fogo se me esconde o vale”. 
(Garrett, apud Aulete.) || Estrondear: “Troam os foguetes 
e as bombardas.” (J. Castilho, 4. Ferreira, 1, 67.) || Pro- 
duzir ruído semelhante ao do canhão;“A procela TROAVA 
furiosamente.” (Séguier.) || Sour fortemente: “Troa a 
trombeta lúgubre do chamamento.” (Castilho, Faustv, 210.) 
“Grita medonha TROOU ao mesmo tenpo além do pinhal 
da direita.” (Herculano, Lendas, II, 89.) 


: Intransitivo — Fazer trocadilhos: “Não 
Trocadilhar perde ensejo de TROCADILHAR." 


Trocar Transilivo-relativo — Permutar, dar em troca: 

“Trocasos, como outrora o velho Homero, 
celestes carmes por um pão de ázimo!" (G. Dias, Poesias, 
72.) “Possa a terra mandar qualquer fazenda que pela 
especiaria TROQUE € venda.” (Camões, Lusíndus, VII, 
77.) “Trocar ouro por prata.” (B. J. Oliveira, Gramá- 
tica, 95.) | Substituir, mudar: “Bastaria, entretanto, para 
dar forma inteligível. ao. período, tTnocan em “dissolução 
de sociedade conjugal" às palavras 'sepuração judicial de 
corpos". (Rui, Parecer, 10.) “O que furia apenas, era 
TROCAR a frase mais clássica e mais justa na mais vulgar.” 
(Idem, Réplica, n. 115.) “Depois de cingiienta anos de 
vida monástica, pela primeira vez o monge TROCAVA por 
trajos profanos o seu santo hábito.” (Herculano Bobo, 198.) 
||: Preferir: “Ainda que trocar S. Gonçalo. a: sua. terra 
pela Terra Santa fóra TROCAR a terra pelo céu, devera não 
fazer tal troca.” (Vieira, Sermões, VI, 288.) “Não TROQUES 
o bem pelo mal.” (Herculano, apud Torres, Regência ver- 
bal.) || Converter, transformar: “Trocar agora o nome 
de Noé em Gonçalo, o da arca em ponte.” (Vieira, Sermões, 
VI, 299.) “TnocanDo a noite escura em claro dia.” (Ca- 
mões, apud Aulete.) || Confundir: “Nunca lhe pus os meus 
olhos; foi hoje a primeira vez, É que me TROCA com outro.” 
(Per. Cunha, ibidem.) || Reciprocar; alternar: “Sofreis o 
animal para TROCAR duas palavras com um conhecido.” 
(E. Cunha, Sertões, 114.) “D. Nuno. ...TROCOU uma vista 
rápida com o senhor de Lanhoso." (R. Silva. ap. Aulete.) 
il Transitico — Dar em troca; permutar: “Trocar prisio- 
neiros.” (Séguier.) “Não TROCO os nossos destinos, nem 
quero a amizade do precito. Arrepende-te, abandona os 


Trissecar 









































s . O mesmo que ENTRINCHEIRAR: 
Trincheirar “Devia mandar TRINCHEIRAR O cam- 


po.” (C. Figueiredo.) 

: E) O mesmo que TELINTAR: “OQuviste- 
Trincolejar -me não sei quê TRINCOLEJAR na algi- 
beira.” (C. Figueiredo.) - 


Trinfar O mesmo que TRISSAR. 


. Intrunsitioo -— Completar trinta anos: “Já 
Trintar não é muito moça: creio que acahu de TRIN- 
TAR.” 

4 2 Transitioo — Partir ou dividir em Lrês: 
Tripartir “A gua tese TnIPARTIDA, como lhe chama 
Grotte.” (L. Coslho, Orução, CLXXX VII.) || Pronominul 
— Dividir-se em três partes: “TnipARTE-Se O rio nos 
grandes galhos de S. Rosa ou Poções, Canárias e Iguaçu, 
que é o mais oriental.” (Apud Teschauer.) 


tmls Transitivu — Tresdobrar, fazer triplo: mul- 
Triplicar tiplicar: “Se essa lista de gigantes, que 
podia ser perfeitamente TRIPLICADA, vale reultuente mui- 
to...” (L. Bittencourt, Imortuis, II, 339.) “TrupLICARAM 
em dez anos a produção do país.” (Rui, Réplica, o: 24.) 1 
Intransiivo e pronominal -— Tornar-se triplo; multiplicar- 
-se: “A população da cidade TRIPLICAVA Com a extraor- 
dinária afluência de retirantes.” (Dom. Olímpio, Luzia- 
-homem, 23.) “A dívida TIWPLICOU, OU TRIPLICOU-se." 
(Séguier.) 
s s Intransitico — Dançar, batendo com os 
E Tripudiar pés; sapatear: “O rapazio, os homens 
feitos, tudo grita, salta, ri, TRIPUDIA.": (Castilho, Fausto, 
56.) || Exultar; folgar: “Entretunto, o dr. Carneiro TRI- 
puDiA, interrogando. ...” (Rui, Réplica, n. 107.) “Falsos 
amigos que se alternavam as máscarus € TRIPUDIAVAM 
em volta do leito moribundo da pátria.” (Camilo, Mem. 
do cárcere, 1, 81.) “Os que TRIPUDIAM cum a vossa prisão, 
cuidando humilhar uma almu grande, quando lhe depa- 
ram ensejo de ser conhecida e admirada, esqueceram que 
a presença dos justos sintifica as enxovias.” (Idem, Vovos 
discursos, 212.) || Trunsilivo — Executar, tripudiando 
(danças): “Sem uma dança macabra de ussussinos.... 
TnrpuDIADA ao som das blasfêmias e das maldições, como 
hoje se quer fazer o drama....” (Garrett, ap. Stringari.) 
1 Relativo — Atolar-se, utascar-se: “TmPUuDIAR no vício.” 
(Aulete.) | Dançar, sapatear: “Depois que TRIPUDIAVAM 
sobre as desgraças humanas.” (J. Ribeiro, apud Stringari.) 
Ta: “ Transitivo — Equipar, próver de tripula- 
Tripular cão: “Corria ele (Colombo) o perigo de 
ficar... impossibilitado de 'pôr mesa” para TRIPULAR as 
duas caravelas.” (A. Fortes, Grão Cã, 157.) | Governar, 
dirigir (embarcação): “la pedir aos reis que mandassem 
alguma tropa para essa povoação para dar caça aos mari- 
nheiros, obrigando-os a TRIPULAREM as" duas caravelas 
que no porto estavam. esperando." (Idem, ibidem, 149.) 
: Intransitico — Ter rixa; brigar, altercar; ar- 
Triscar mar desordens: * capuz de TRISCAR" por 
questões de nonado.” | Fazer bulha; produzir ruído: “O 
tinir dos pratos e o TRISCAR dos-copos.” (J. Alencar, apud 
F. Costa, Voc. analógico, 126.) “Antílopes que TRISCAM 
nos oásis.” (R. Carvalho, Corfesã, 209.) || Transilico — 
Ferir (fogo) com n pederneira: “O sertanejo TriscOU fogo.” 
(J. de Alencar, O sertunejo, I, 160.) 

e Intransitioo — Cantar (a calhandra ou a an- 
Trissar dorinha): “E andorinhas, saindo dentre as 
telhas, TRISSAvAAM e recolhiam-se." (C. Neto, Inverno, 290.) 
“Vinham d'esfusiada (as andorinhas) TRISSANDO." (Idem, 
A. Jurenta, 12.) 
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infiéis, e então Atanagildo te apertará ao peito.” - 
lano, Eurico, 136.) 4 Substituir (uma coisa) Engl 
“Trocanam-me o chapéu, a capa.” (Constâncio.) | Tomar 
(uma coisa) em vez de outra: “TRocAR o guarda-chuva.” 
(Séguier.) | Confundir: “Trocar nomes." (Idem.) | Re- 
ciprocar: “Creio que chegamos a TROCAR duas palavras.” 
(M. Assis, Brás Cubus, 142.) | Inverter, transtornar, alte- 
rar: “O tempo TROCA a face das coisas.” (Morais.) | En- 
cruzar, pôr de través, atravessar: “TRocAaR as pernas, 
dançando," (Constâncio.) | Relativy — Mudar; permutar 
entre si: Seria o mesmo que o sol e a lua TROCAREM de 
ofício.” (Apud Maximino Maciel, Gramálica, 288.) “Tal 
foi a primeira escolha das profissões. Mas logo depois 
TROCARAM de carreira.” (M. Assis, Esaú. 29.) || Pronomi- 
nal — Transformar-se: “Com a sua vinda se TROCOU a 
fome em fartura." (Vieira, apud Aulete.) || Reciprocar: 
Os dois TROCARAM-se um olhar simpático.” (Camilo, 
Vingança, 4.) || “Trocas dinheiro, - dar o equivalente de 
uma moedu por moeda de outra espécie.” (Aulete.) || Não 
SE TROCAR POR Outro, — considerar-se melhor que ele: 
Olhe: eu com setenta no lomho não .me 1Roco por ela.” 
(M. Lobato, Urupês, 76.) 


Transxitivo — kscarnecer; zombar de; ridicula- 
Troçar rizar: “E então eu notava como O TROÇAVAM 
na ausência.” (Jucá, Crepúsculo, 100.) “Um muço que já 
tinha navegado muito, TROÇOU-0.”" (A. Fortes, Grão Cã. 
189.) | Relativo — Fazer troça; zombar, escurnecer: “Me- 
terem à bulha o murtíris, e TROÇAREM, rindo, com a mi- 
séria.” (E. Cunha, Sertões, 321.) ““Vnoçar de alguém.” 
(Séguier.) 


Trochar Transitivo — “Torcer e reforçur (cano de es- 

pingarda): “Cano TROCHADO, nes espingar- 
das, é forte e de ordinário oitavado por fora.” (Morais.) 
à Tornar vigoroso, forte: “. nos arcaboiços TROCHADOS 
e hercúleos dos burgueses.” (J. Dantas, ap. C. Figueiredo.) 


Trociscar O mesmo que FRAGMENTAR. 


E Intrunsitico — Agitar a tromba; bater 
Trombejar com a trombu: “TROMBEJOU com prazer, 
como o suíno à cata de túburas.” (Rui, C. políticas, 279.) 
| Fazer carranca, toruar-se carruncudo: “Ao ver-se con- 
trariado, TROMBÉJOU." || Transitivo — Tocar ou tomar 
com a trombu: “Depois, ele, o paquiderme....TROMBE- 
sANDO-a com muita dulcidão caricivsa, sentava-a no seu 
dorso lurgo.” (Camilo, Eusébio, 60.) 


Trombetear Intransilivo — Tocar trombeta: “Com 

um destino melhor do que TROMBE- 
TEAM tu testa das baterias.” (Fialho, Vida irônica, 223.) 
 Transitiwo — Fazer soar em trombeta: “Juão Fernandes 
dna PRO MRIERRER o toque de alarma.” (Setúbal, Nas- 
seu, K 


Trombicar O mesmo que FORNICAR. 


Trompar O mesmo que ENCONTRUAR. 


Tronar tntransitico — Trour, trovejar: “Longínquos, 
com reboaute fragor, TRONAVAM- trovões so- 
turnos.” (Apud F. Costa, Voc. analógico, 126.) 


Tronar O aaa que Te OnRdA Re e interior 
AvA um grande a.“ (A. 
Num país fabuloso, 121.) SENDO cão 


Troncar O mesmo que TRUNCAR: “E ficou gelado 

 uo cutelo do mouro convertido que lhe 
TRONCOU & cabeça.” (Cumilo, Eusébio, 153.) “TRoncaRn 
as palavras, os períodos." (Constâncio.) 


Transitivo — Cortar cerce; mutilar; “T 
Fr ; mutilar; “TRon- 
Tronchar csaR as orelhas a um cio.” (Aulete.) 


Tronear 0 mesmo que 


Troneijar Intransitivo — Estar de trono; estar em 
Essa eja Eua elevada: “Deixar-se admirar para 

An, puru ser soberaua, para ber ções." - 
tio Ribeiro, Carne, 68.) E ndsaaiicds di 


Tropar O mesmo que 


Intransitivo — Fazer ruído com os pés, an- 
Tropear dando (falando dos cavalos): “Ouviu o 
PEAR cavalos no pátio.” (Camilo, Dem. do ouro, II, 47.) 
As ap poses, o melhor Es de batalha que havia 
m Coimbrs tTROPEAVA é rincl à ç 
“Herculano. Lendas, H. 71.) Ge eg 


Truanear 


Relativo — Dar com o pé involuntariamente; 
Tropeçar esbarrar: “TRopEçou em um tronco de fr- 
vore.” (Constâncio.) “Sepultado sejas tu no inferno, como 
Judas o traidor, na hora em que os que me cercain entra- 
rem nesse castelo, sem TROPEÇAREM no teu cadáver.” 
(Herculano, Lendas, I, 225.) | Encontrar empecilho ou 
obatáculo inesperado; esbarrar: “As autóridades do tesoiro 
viram para logo o caminho de resistência e litígios inter- 
mináveis, em que ia TROPEÇAR a cadu passo a arrecadação 
do novo imposto.” (Rui, C. Inglaterra, 412.) “TROPEÇAR 
numa dificuldade.” (Séguier.) | Cair em erro; cão atinar: 
A física de Aristóteles passou a ser interpretada por 
mestres, que TROPEÇAM com o sentido.” (R. Silva, apud 
Aulete.) || Cair, incorrer: “Nem TROPEÇAVAM em dúvida 
que muitos querendo armar à gráça dos vencedores não 
maquinassem a seus príncipes traição.” (Filinto, ibidem.) 
| Hesitar: Parou sua marcha rápida e TROPEÇOU na 
estrada da couquista.” (Garrett, ibidem.) || Intransitivo — 
Dar tropeções: “Aquele que caminhar de dia não TROPE- 
Gar pra vê a luz deste mundos (Figueiredo, S. João, 
,9. ROPEÇAVA n0 caminho c E 
(Camilo, Bom Jesus, 22.) Re PAR RO ES 


Tropegar Transitivo — Dizer, proferir trópegamente: 
Ea E a is E com Ros picas a língua frouxa, 

— r enqua se . 
eai quanto nai (Coelho Neto, Tur 


Tropeliar Intransitivo — Fazer tropel ou tropeliu: 

dE dia E a rita o do dedoros Pe e 
n à vontade.” till Vi 

H, 64; contr. do dr. Edison N. Lacerda) ge na, 


Tropicar (n!ansitio — Tropeçar amiúde (fulando 

a e be a Mig acata: pordm 6 huiro: 
, chão e rel da i É 

bulas, 134.) u (Monteiro Lobato, Fá 


: Forma antiga de TOSQUIAR:“"T 
Trosquiar vil relé de dps» Ciroalans Len 
das, Il, 29.) “Os reis que se TROSQUIARAM." (Moruis.) 


Intransitivo — Andar a trote (0 cavalo): “Os 
Trotar cavalos ingleses TROTAM bem.” (Cortándia 
Il Andar no cavalo a trote: “Pedrinho rRoTAvA pela fita 
vermelha do casninho." (M. Lobato, ap. E. Cruz, Progr. 
de vernáculo, 1, 195.) | Transitioo — Meter de trote: 

“YroraR o cavalo.” (Constâncio.) 


O mesmo que TROTAR: “Eru certo ouvir-s 
Trotear O TROTEAR da égua baia do Tuca estafeta 
(Apud F. Costa, Voc. analógico, 126.) É 


Trovar intransitivo — Fazer ou cantar trovas: “Não 

. cias tu hoje de tão má graça, quundo TROVAVAS 
de improviso.” (Apud J. Ribeiro, Selela clássica, 114.) ] 
Trovar vE nEPENTE, - falar sem refletir: “Não TROVE 
de repentel Afirme a vistal” (Castilho, Fausto, 221.) 


e Intransitivo — Retumbar, ribombar 0 tro- 
Trovejar vão; haver trovões: ““ProveIoU.” (Góis, 
Sint. reg., 28.3 Lançar raios; fazer ouvir trovões: “Júpiter 
rRoveIJA.” (Constâncio.) | Produzir um ruído semelhante 
ao do trovão: “A artilhuria TROVEJAVA nas alturas.” (Sé. 
guier.) “Com eles (os ecos) ora TROVESA O texto como um 
bronteu, ora dobra como um carrilhão.” (Rui, Parecer, 8.) 
II] Clamar: “A ira de Deus que do céu tRovEJA.” (Góis, 
Sini. regência, 30.) |! Falar com indignação e veemência; 
bradar, clamar: ““CROvEJAMOS, é depuis arrulhamos quando 
nos apraz.” (Júlio Castilho, 4. Ferreira, 1, 172.) || Relativo 
— Bradar, clamar: “TRrovesan contra os esbanjamentos.” 
(Séguier.) | Transitivo— Pronunciar ou emitir com grande 
ruído; proferir com voz estrondosa: “Uma voz trêmula, 
mas retumbante, TROVEJOU por detrás deles: "Não partireia 
ga Onde gp Eurico, 176.) | Emitir (som) com: 
grande ruído: POVO . TROVEJAVA adas." 

E. C. Ribeiro, Serões, 392.) ERRA Nde 


< Intransitivo — Trovejur um pouco: “Tao- 
Troviscar VIBCAVA quando suínos.” 


O mesmo que TROVEJAR: “Fuzilava é 
Trovoar TROVOAVA de estarrecer.” (Jucá, Crepúsculo, 
90.) “A turba... .TROVOAVA urros de um vandalismo que 
ea as minhas cordas vocais." (Camilo, M. da Fon- 


Tr Intransitivo — Fazer truanices: “Transi- 
E our cid tavam pelas Olarias una mascarados TRUA- 
NEgAnDO.” (Camilo, Mosaico, 35.) 













































































Trucar 586 Tutucar 
tico — Propor a primeira parada no | lhos, bebem, TUNAM é fumam na boêmia, que é barata.” 

Trucar Ed Pap amavam com qualquer | (Rui, Disc. no Senado, 1896.) ' 

carta, pouco TRUCAVAM, iam fazendo um jogo manso €| Tundar Transitivo — Tunpar alguém. -— bater-lhe 

razoável.” (V. Silveira, Mizuangos, dg RE ão dt sová-lo. E 

. itivo — Matar cruelmente; -degolar: Pe 
Trucidar E acabam de TRUCIDAR aqueles Tungar o meato que TUNDAR ] 
dos nossos que ainda conservavam semblante de vida. Turbar Transítiso — Tornar turvo, opaco; escurecer 


toldar; turvar: “Por que me TURBAIS & água 
que vou. beber?” (Apud Aulete, Seleta, 17.) “A névoa 
rTunsa o dia.” (Morais.) “Se uma lágrima, 6 mãe, TURBAR 
teus olhos.” (Apud E. C. Ribeiro, Serões, 385.) || Agitar, 
revolver, pôr em desordem: “O vento TURBA O mar.” 
(Aulete.) || Perturbar, interromper, transtornar: “TURBAR 
os prazeres.” (Constâncio.) “Tyasar as relações entre 
duas famílias." (Séguier.) || Inquietar, desassossegar: “Pois 
que tu nos TURBASTE, O Senhor te TURBE neste dia.” 
(Figueiredo, Josué, 7, 25.) || Pronominal — Toldar-se: “A 
água tuasA-se.” (Aulete.) || Sentir grande emoção; atra- 
palhar-se, embaraçar-se: “TURBAR-se no meio do discurso, 
do sermão.” (Constâncio.) || Sentir grande agitação na 
alma; inquietar-se: “TunBoU-se Herodes e toda Jerusalém 
com ele.” (Vieira, Sermões escolhidos, I, 174.) || Tornar-se 
sombrio, carregado: “O céu runBou-se.” “TurBou-se a 
sua fisionomia.” 


Turbilhoar 


(F. M. Pinto, Peregrinação, 32.) “O carrasco TRUCIDOU 
a vítima.” (Aulete) - Resta ; Res, 


Trucilar Intransitivo — Taucirar o-tordo, — cantaí. 

Transtivo — Guarnecer, rechear de trufas: 
Trufar “Que soubesse TRUFAR UM peru, afogar um 
bife em inalho de moela.” (Eça, Cidade, 181.) “Codornas 
TRUFADAS, em atitudes idílicas.” (L. Edmundo, Rio de 


gantea s » do tronco; mutilar: 
T ilvo — Separar do nco; : 
Trunecar e TRUNCAR a cabeça.” (Aulete.) “TRUNCAR 
os ramos da árvore." (Constâncio.) | Omitir parte impor- 
tante de (uma obra literária): “Viciar € TRUNCAR textos. 
(Rui, Réplica, n. 316.) “A exploração eleitoral TRUNCOU 
a falsificou os meus escritos." (Idem, e ui 429.) 
Intransitivo — Jogar O trunfo: “Ainda não 
Trunfar aprendeu a TRUNFAR.” | Relativo — Ter 


influir grandemente: “Paun- O mesmo que TURBILHONAR: “o 


grande importância social; sinal inflamado....arde, TURBILHO- 

gan na política. Piana TROSQUIAR: “Não cessa Aos. e iai do Epiglancto.” (Rui, Orações do 
“ es : a | apóstolo, 55. 

Trusquiar de chorar o ver os hornens TRUSQUIADOS. a Intransitio — Formar turbilhão : 


Turbilhonar “Por ali TURBILHONARAM, largo tem- 


po, na idade terciária, as vagas e as correntes." (E. Cunha, 
Sertões, 18.) || Relativo — A mesma acepção: “Dá-lhe, em 
dias ventosos, a veneta de TURBILHONAR sobre si próprio 
como um pião.” (M. Lobato, Idéias, 167.) 


Turbinar O mesmo que REDEMOINHAR. 

Transitico — Tornar túrgido; inturges- 
Turgescer cer: “TURGESCER Os vasos do sangue.” 
| Empolar: “TuacEscER O estilo." 

e Transitioo — Queimar incenso em honra 
Turibular qc adular; lisonjear: “Mário de Alen- 
car... .também TURIBULAVA O mestre.” (L. Bittencourt; 
Imortais, II, 153.) : a : 

. O mesmo que TURIBULAR: “Procurar- 
Turiferar mos, também, a nossa cagoila de incenso, 
é TURIFERARMOS O reinado, que desponta.” (Rui, Q. Im- 
pério, 1, 350.) ER : 
Turificar O mesmo que TURIBULAR: 


Intransitico — Altercar; caturrar: “Do criti- 
Turrar. car do TURRAR Às vezes não vai mais que um 
passo.” (Rui, Réplica, n. 310.) || O mesmo que MARRAR. 

te O mesmo que ARRULHAR: “Pombos 
Turturinar TURTURINAVAM.” (C. Neto, apud F. 
Costa, Voc. analógico, 111.) 
O. mesmo que TURBAR: “Receava que a 
Turvar chilreada dos pássaros lhe TURVASSE O sono." 
(Camilo, Esqueleto, 96.) 1 “Os olhos TuRvARAM-se-lho." 
(Setúbal, Nassau, 35.) 


Turvejar O mesmo que TURVAR. 
Transitico — Tratar por tu: “Com direito à 
Tutear púrpura e à familiaridade de TUTEAR O sobe- 
rano.” (J. Ribeiro, Floresta, 80.) || Pronominal — Tratar-se 
reciprocamente por tu: “A esposa brasileira tratava em 
o marido por senhor, TUTEAREM-Se dous casados 
seria, até: bem pouco tempo, raríssimo.” (J. Verissimo, 


(F. M. Melo, €. de guia, 145.) E 
4 Transitivo — Causar, originar tubér- 
Tuberculizar culos em: “O pulmão TUBERCULIZA- 
po, que já não tolera o oxigênio." (Rui, Q. Império, 1, 403.) 
| Intransitivo e relativo — Ficar tuberculoso: Quando 
houvesse TUBERCULIZADO nas cnxovias tenebrosas e infe- 
tas, então, haveria vencido:” (Jucá, Crepúsculo, 153.) 
Transítio — Inchar, entufar, engrossar; for- 
Tufar mar ou dispor em tufo: “Reposteiros de chita 
que o vento qurava.” (C. Neto, Turbilhão, 64.) || Intran- 
sitio — Inchar-se; tornar-se mais alto: “Tura o pão no 
forno.” (Constâncio.) || Fazer ou formar tufos (o vestido, 
a saia): “Amplos calções de o ques pd am 
languidez, desde a sua cinta ondeante à aus tor á 
(Eça, Relíquia, 114.) | O mesmo que ENSOBERBECER- 
-SE. || Pronominal — Inchar-se, eutufar-se: “TuFAs-Be as 
velas.” || Turan-se alguém, - encher-se de orgulho ou 


pretensão. mad rã . 
T «. Intransitivo — Falar muito baixo; dar sinal de 
UgBIM ,j “Ninguém TUGIU... Todos se estavam pe- 
gando com Santa Bárbara.” (Jucá, Crepúsculo, 396.) Não 
TUGIR NEM MUGIR, — calar-se, não dizer nada.” (Morais.) 
| Transitivo — Dizer em voz baixa: “Nenhum ousava 
+ucrr um monossítabo.”” (Camilo, O bem, 220.) | Conju- 
gação — Mugir. 
O mesmo que TU MEFICAR: “A mu- 
Tumefazer cosa 88 TUMEFAZ e se eleva.” (Forel, 
Questão sexual, 136.) Ras ses 
e Transitivo — Causar inchação a; pro- 
Tumeficar duzir tumefação em: “A pancada TUME: 
gicou-me o braço." (Séguier.) li Pronominal — Inchar- 
“O braço qumericou-se.” (Idem.) 


Tumescer O mesmo que INTUMESCER. 
Tumular O mesmo que SEPULTAR. 


Tumulizar O mesmo que TUMULAR.. a 
Transilvo — Amotinar, agitar, exal 





k Educação nacional, 48.) || “TuTEARn-se com alguém, — tratar 
Eutatuao rd ba à desordem: Eid alguém por tu.” (Aulete; Sora : 
os povos," (Auleto. “TUMULTUAR 08 paixeã ns Transitivo — Exercer tutela sobre; proteger 
tâncio.) “Complicando, e rç ST Inlrenaitico Tutelar como tutor; proteger, defender, amparar: Ro 


atrasando o debate.” (Rui, E K 
— Amotiuar-se: ““TUMULTUOU O povo.” (Morais.) |l Agitar- 
-se, revolver-se, efervescer: “Em sua mente TUMULTUAVAM 
negros pensamentos;” (Taunay, Inocência. 185.) | Fazer 

de barulho ou estrondo: “Ao longo TUMULTUAVAM 
sinistramente os canhões.” || Espalhar-se confusamente 
disseminar-se: “Aromas que romuLTUAM.” -(Aulete.) | 
Caminhar ao acaso; errar: “Me arrancaram do horrendo 
labirinto por onde eu rumuLtoava.” (Castilho, Fausto, 84.) 


O mesmo que VADIAR: “Os pobras, ao que 
Tunar parece, não entesouram livros; compram bura- 


modo como TUTELARAM as pessoas, & propri de ea 


Eira dos cidadãos." (Rui, Q. Império, EE, 215.) 


Tutorar O mesmo que TUTELAR. pa 
O mesmo que TUTORAR: “Isso é querer 
“» | TUTOREAR 05 anciãos da nação.” (Morais) 
E Intransítivo e relativo — Produzir som cavo 
Tutucar e surdo: “Quvia-se O TUTUCAR dos ataba- 
ques.” (Júlio Ribeiro, Carne, 126.) “TuTucAR em tambo- 
rete.” (C. Figueiredo.) . . “ás x 


Tutorear 
















Trunsitivo — Tornar ufano; causar vaidade 


Ufanar em: “"UrAaNAM-me estes aplausos.” (Séguier.) 
| Pronominal — Encher-se de ufania; ensoberbecer-se; 


contentar-se, ulegrar-se em excesso: “Vês nisso motivo de 
uraNAR-te.” (Castilho, apud Aulete.) || Juctar-se, gloriar- 
-se: “Por que me uraNo do meu puís.” (Afonso Celso.) 


Uivar Intransitivo — Soltar uívos: “No silêncio estre- 
lado urvam lobos.” (Apud F. Costa, Voc. ana- 
lógico, 112.) | Produzir um ruído semelhante a uivo: 


“Quando o vento UIVANDO lhe perturba o sono.” (G. Jun- 
queiro, ibidem, 126.) | Transitivo — Vociferar; berrar, 
gritar: “— Coitadinho do meu filhol uULvAvA lá longe a 
mãe.” (M. Lobato, Urupês, 59.) “Durante a viagem, en. 
carcerada no beliche, uivava coisas lúgubres.” (Setúbal, 
Bastidores, 49.) se 


Ulcerar Transitico — Produzir, causar úlcera em: “E 
mostrava o tornozelo ULCERADO pela pega.” 
(Júlio Ribeiro, Carne, 45.) || Tornar em úlcera: “Aposte- 
mas ULCERADAS." (Morais.) || Atormentar, afligir, morli- 
ficar: “ULCERAR à alma, o coração.” (Constâncio.) ti Cor- 
romper, depravar: “ULCERAR à consciência.” (Séguier.) || 
Intransitivo e pronominal —, Converter-se em úlcera: “A 
ferida ULCEROU, Ou ULCEROU-se.” (Aulete.) | Magoar-se; 
adquirir sentimento penoso e durável: “ULcenou-se-lhe a 


alma.” 

“ Transitico — Pôr fim ou termo a; acabar, 
Ultimar rematar: “Chegaru atê ali ULTIMANDO uma 
travessia de setenta léguas.” (E. Cunha, Sertões, 422.) 
“Nas locuções adjetivadas, o epíteto, que as ULTIMA, tem 
uma predominância, que recorda à orelha o substantivo." 
(Rui, Réplica, n. 93.) | Inteirar, coroar, completar: “E o 
céu mudado, pura ULTIMAR O horror, os chove pedras.” 
(Castilho, Escavações, 2.) ll Pronominal — Completar-se; 
chegar ao seu termo: “Quando já se ULTIMARA & evolução 
do seu espírito.” (E. Cunha, Serlões, 166.) 

. Trunsitivo — Fazer ultraje u; ofender, inju- 
Ultrajar riar, insultar; manchar a honra ou a digni- 
dade de: “— Eu não quis ULTRAJAR-VOS, Lacroze.” (Ca- 
milo, Livro negro, 165.) E 

Transitivo — Passar alêm de; transpor: 
Ultrapassar “Vocábulos cujo sentido ULTRAPASSA 08 
lindes que autorizuria a sus significação etimológica." 
(M. Barreto, De grumática, I, 32.) “ULTRAPASSAR um rio.” 
(Séguier.) || Exceder os limites de: “ULTRAPASSAR & pa- 


ciência de alguém.” (C. Figueiredo.) 
Ulular Intransitivo — Soltar voz triste e lamentosa; 
uivar, ganir: “Os cães, espavuridos, ULULAM 
sinistramente.”- (G. Junqueiro, apud F. Costa, Voc. ana- 
lógico, 112.) | Gritar aflitivamente; produzi: um som plan- 
gente: “A cada instante ULULARÁS no horror das..trevas 
mudas.” (Castilho, Escavações, 46.) “Uma noite de tor- 
menta em que os ventos mais forte ULULAVAM.” (J. Ri- 


“beiro, Fluresta, 35.) || Transitivo — Soltar (brados, gritos): 


“Ag ruas desdobravam de povo que ULULAVA gritos de 
cólera.” (Camilo,  Regicida, 187.) || Vociferar: “ULULAR 
impropérios.” (Séguier.) || Bradar em tom soturnos “— Quê ? 
— ULULOU qi, eae E Rg à 
E mesmo que UR : “Ao ouvir ta 
Umectar notícia uxEcTARAN-se-lhe os olhos de lá- 
grimas." (Séguier.) - - q 





Umedecer Transitivo — Tornar âmido; molhar tgei- 

aa ramente: “UsEDECENDO com a língua 08 
lábios que pareciam arados pela febre.” (Camilo, Vin- 
gança, 34.) “Quantas lágrimas não UMEDECERAM do rou- 
xiaol o bico e as penas!” (L. Murat, Ondas, 136.) | Inlran- 
sitivo e pronominal — Tornar-se úmido; molhar-se leve- 
mente: “Iolanda concentrou-se por alguns instuntes, en- 
quanto os olhos se lhe usteDEcIAM.” (Gastão Cruls, Cria- 
ção, 241.) : S 


Unanimar O imesuio que 


mi fi Transilivo — Tornar unânime:, 
Unanimificar “Cortesunias do quartelismo, por 


ele UNANIMIFICADAS.” (Rui, Contra o mililarismo, 2.8 sé- 
rie, 41.) E 


Undular 


redo.) 


O mesmo que ONDULAR: “Mocinho en- 
tretanto, de coma a UNDULAR." (C. Figuei- 


Ungir Transilivo — Untar com substância oleosa; fric- 
é cionar com qualquer substância gorda; aplicar 
óleos consagrados a: “Então uxcInás a pia e a sua base, 
ca santificarás.” (Almeida, Éixodo, 10, 11.) | Dar a extrema- 
-unção a: “Uncin um enfermo.” (Séguier.) || Untar com 
substâncias aromáticas: “Para Cristo estar UNGIDO, bas- 
tava que o uncissem José e Nicodemos;.... por isso com- 
praram aromas para O UNGIREM.” (Vieira, Sermões, V, 172.) 
| Dar, conferir poder ou dignidade a: “O Senhor me UNGIU, 
e me enviou a pregar nos mausos." (Morais.) | Repassar 
de unção, de doçura, de sunvidade: “A caridade” UNGE € 
fortalece a alma em que se hospeda.” (Castilho, apud 
Aulete.) | Purificar, corrigir, melhorar: “E o sangue de 
Jesus Cristo lhe requeria... .UNGISSE Os relaxados costu- 
mes com mais severa disciplina.” (Filinto, ibidem.) || Mo- 
lhar, umedecer: “Unso os meus olhos para ver e para 
crer que não há outro Deus verdadeiro.” (A. Campos, 
Antologia, Bernardes, |, 64). 1 Transilivo-predicativo — 
Sagrar; constituir; iuvestir (em autoridade ou dignidade) 
por meio de unção. “O Senhor me enviou que te UNGISSE 
rei sobre o seu povo.” (Figueiredo, 1.º Reis, 15, 1.) “UnciR 
(alguém) rei.” “Samuel, mandado por Deus, o UNGIU em 
rei de Israel.” (Vieira, Sermões, 1, 206.) “Unara em pro- 
feta.” (Constâncio.) “E tu o unNcINÃS para chefe do meu 
povo.” (Pe, A. Pereira, ap. Stringari.) “E Absalão, a quem 
tínhamos UNGIDO por nosso rei, morreu na batalha.” 
(Idem, ibidem.) || Pronominal — Uncin-se uma pessoa, - 
untar-se; esfregar o próprio corpo com substância gorda 


ou oleosa. 
Unhar Transitivo — Ferir com as unhas; arranhar, 
agatanhar: “UNHAS o rosto.” (Morais.) | 
“UnHar Ânconas, - prender os unhas destas, aferrá-las." 
Aulete.) | “UNHAR O BACELO, - mergulhá-lo, puxando 
pela ponta da vara para cima.” (Constâncio.) | Transitivo- 
-predicativo — Tachar, censurar, condenar: “Não obstante, 
em vários lugures de seus livros usa Camilo a palavra que 
unNHou como francesismo no trabalho do seu infeliz emi- 
go." (M. Burreto, Novos estudos, 64.) 


-Transitivo — Reunir em um sô corpo ou 


Unifiear em um todo; tornar unido ou único: “Os 


“aldeamentos... .fundiam as mulocas em aldeias; UNIFICA- 


vam as cabildas; integravam as tribos.” (E. Cuoha, Ser 
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tões, 90.) “UNIFICÂVAMOS pelas nossas confidências o nusso 
passado." (Castilho, apud Aulete.) | Fazer convergir para 
um só fim: “UnIFICAR esforços.” (Séguier.) | Pronominal 
— Tornar-se um; reunir-se em um só todo; unir-se, con- 
globar-se: “Em que os corpos se conchegavam, se fundiam, 
se UNIFICAVAM.” (Júlio Ribeiro, Carne, 216.) “Como tudo 
se tece e junto se untrical" (Castilho, apud Aulete.) 


. O mesmo que UNIFORMIZA R: “A ana- 
Uniformar logia que tende a UNIFORMAR, à gene- 
ralizar e fazer mais singelas as coisas." (M. Barreto, Fatos 
da língua, 198.) “S6 hã um meio, este excelente, de UNI- 
rormar u ortografia.” (Al. Castro, Disc. acad., VI, 71.) 


: s Transitivo — Tornar uniforme: “Uma 
Uniformizar penumbra misteriosa começava a UNI- 
FORMIZAR OS tons da paisagem.” (G. Cruls, Ao embalo, 34.) 
“A guarda de honra que o filho de Alexandre se comprazia 
de UNIFORMIZAR no traje.” (Camilo, Dem. do ouro, II, 142.) 
| Distribuir uniformes a: “UnIFORMIZAR 05 recrutas.” (Au- 
lete.) || Pronominal — Vestir uniforme: “UNIFORMIZOU-se 
e saiu.” . 

EN 1 Transitico — “Tornar unipessoal; 
Unipessoalizar empregar unipessoalmente (falun- 
do dos verbos): “É preferível (lexionar o infinito e UNIPES- 
BOALIZAR O verbo parecer.” (Góis, Sint. concordância, 94.) 


Unir Transitivo-— Unificar; tornar num só: “Unir duas 
freguesias.” (Séguier.) “Unra as duas alss de um 
regimento.” (Aulete.) || Aproximar, ligar; estabelecer co- 
municação entre: “O canal de Suez uNE o Mediterrâneo 
eo mar Vermelho.” (Idem.) || Ligar, associar, tornar unido 
(falando das pessons): “A necessidade UNIU os hom.ns em 
sociedade.” (Constâncio.) || Ligar afetivamente: “Os que 
a terra UNIU desune a morte.” (Bocage, Obras, 1, 304.) |] 
Ajuntar, fazer aderir: “Unir os lábios da ferida.” (Cous- 
tâncio.) || Ligur pelo matrimônio: “Foi o bispo quem 
uniu os dois noivos.” (Aulete.) | Conciliar, harmonizar: 
“Um nome capaz de UNIR outra vez a família baiana.” 
(Rui, Uma campanha política, 13.) || Transitivo-relativo — 
Ligar, associar: “A língua e a religião são as duas cadeias 
de bronze, que UNEM, no correr dos tempos, as gerações 
passadas às presentes.” (Herculano, Lendas, N, 195.) “A 
última relação que, nesse povo profundamente religioso, 
UNE a história da cidade com a da religião.” (M. Barreto, 
G. persas, XXIV.) | Aconchegar, aproximar: “Mas não 
havia quem lhe UNISSE ao peito a imagem do Salvador.” 
(Herculano, apud Aulete.) || Aliar, reunir, combinar: “Mos- 
trou que UNIA O suber à experiência da profissão.” (R. 
Silva, ibidem.) “Unia o talento à modéstia.” (Séguier.) | 
Confundir, ajuntar, misturar: “As régias crianças.... 
onIRAM as suas lágrimas com as lágrimas de seu pai." 
(P. Chagas, Guerrilheiros, 70.) | Intransitivo — Ligar-se, 
ajuntar-se, aderir: “Us batentes desta porta não UNEM 
bem quando se fecham." (Aulete.) || Pronominal — Ligar-st 
(por afeto, casamento ou interesse): “Duas almas que não 
podem viver separadus UNEM-se hoje perante Deus. 
(R. Silva, apud Aulete.) “Unin-se a tropa, a gente.” 
(Constâncio.) “Sacrifico-me, perco o ente que me é mais 
caro, e uNo-me ao que detesto.” (Idem.) “Parece impos- 
aível que desça Deus cada dia à terra para se UNIR com 
o homem.” (Vieira, apud Stringari.) “Timbrava em se 
UNIR-no, grupo dos felizes." (Stringari.) || Aderir; ligar-se: 
“Unes-se os lábios da ferida." (Morais.) | Combinar-se: 
“Unir-se o azougue com o ouro e a prata.” (Constâncio.) 
| Ligar-se; unilicar-se: “No alastrar da cidade, os bairros 
UnEM-se, vão desaparecendo as soluções de continuidade 
predial.” (Júlio Ribeiro, Carne, 262.) || Fechar-se: “Mas 
estes braços não se UNIRAM para a estreitar contra o 
peito!” (Herculano, Bobo, 135.) asa 
: : Transitivo — Goeneralizar, tornar 
Universalizar universal: “A influência cresceute 
dá verdade aos homens há-de UNIVERSALIZAR, 08 consti- 
tuição da família, o casamento civil." (Rui, (Vovos idscur- 
sos, 66.) || Transitivo-relativo — Tornar comum: “Para isso 
é mister UNIVERSALIZAR O voto q todos os não analfabe- 
tos.” (Idem, Q. Império, fl, 249.) | Pronominal — Gene- 
ralizar-se: “O sobrado da Prainha dilatou-se no palacete 
de Marquês de Abruotes, a clientela da Saúde UNIVERSA- 
tizou-se na clientela de toda a Capital e do Brasil.” 
(M. Alencar, Disc. acad., EV, 89.) 
Transitivu-relatico — Aplicar a, esfregando; 
Untar friccionar; besuntar: “UNTAR O corpo com óleo, 
os beiços com mel; UNTAR Os eixos do carro com óleo.” 
(Morais.) “UntA-me a pele dessa essência perfumada.” 








| Transitico — Aplicar óleo ou unto em: “UNTAR Os eixos 
do carro.” (Constâncio.) || “UNTAR O CARRO OU UNTAR 
AS Mãos, - corromper, dar peita para apressar a conclusão 
do negócio.” (Morais.) 


. Transitico — Tornar urbano; civilizar; 
Urbanizar polir: “'URBANIZAR a gente rústica.” 
(Constâncio.) 


Urdir Transitio — Dispor ou arranjar (os fios da 

tein) para fazer o tecido: “Tanto que acabasse 
de unpia a tela que estava a fazer.” (E. C. Ribeiro, Se- 
rões, 231.) | Tramar, maquinur; preparar cavilosamente: 
“Do enganoso ardil que o Mouro unia.” (Camões, Lu- 
stadas, 1, 96.) | Transitivo-relativo — A mesma acepção 
precedente: “Unpiu tramas a el-rei." (Filinto, ap. Aulete.) 


Ur ir Intransitivo — Ser necessário sem demora; não 
[= permitir delongas: “Urce obstar-lhe a fugida." 
(Góis, Sint. de regência, 37.) “Duas providências URGIAM: 
obter do papa maior liberdade para o arbítrio dos inqui- 
sidores, restringindo a ação do legado apostólico, e subs- 
tutuir um inquisidor-mor pouco enérgico por outro.” (Her- 
culano, H. Inquisição, II, 233.) || Estar iminente; instar: 
“6 Deusl uRcE o perigo.” (Garrett, apud Aulete.) || Fazer 
exigência; instar; apertar: “Mas URGE o tempo." (G. Dias, 
Poesias, II, 125.) “As circunstâncias uncem.” (Séguier.) 
| Birrelativo — Instar: “Os reclamos do meu temperamento, 

minha situação política, ou da minha. consciência 
URGIRIAM comigo, para que tomasse a minha parte na 
lida." (Rui, C. políticas, 123.) | Transitivo — Apertar, 
estreitar; perseguir de perto: “Us bárbaros que de toda a 
parte o estreitavam e uRGIAM." (J. F. Lisboa, ap. Aulete.) 
| Tornar imediatamente necessário; exigir, reclamar: “A 
historiadora era interrompida todas as vezes que a [(ide- 
líssima naturalidade do conto unciA a palavra diabo!” 
(Camilo, Anátema, 124.) 


o Iritranisitivo — Expelir urina pela via natural: 
Urinar “Hã três dias que não oRINA.” || Transitivo 
— Expelir com urina ou de mistura com urina: “URINAR 
sangue.” (C. Figueiredo.) || Suja: com urina; expelir urina 
sobre: “Uninan a cama.” (Idem.) 


Urrar Intransitivo — Dar urros; rugir: “Unna O ele- 
fante na jaula: (Apud E. C. Ribeiro, Serões, 
392.) “Unra o lobo.” (Morais.) || Bramir, cugir: “E vua- 
RANDO, lá por fora, o negro furacão." (B. Pato, ap: F. Costa, 
Voc. analógico, 126.) | Fazer-se ouvir com estrépito; estru- 
gir: “Os vivas unrARAM de todos os ângulos." (Camilo, 
Livro negro, 126.) | Transitivo — Exprimir à maneira de 
urro: “UnnanDO ameaças e blasfêmias.” (E. C. Ribeiro, 
Serões, 392.) 








. Transitivo — Produzir urticação em: “Uan- 
Urticar (id pele” 

. Tranisitico — Picar ou flagelar com urtiga: 
Urtigar «arcar o corpo” 


Usar Transitivo — Ter por costume; costumar: “Usar 

mentir.” (C. Figueiredo.) “Mus a tia, que USAVA 
cochilar desde as nove horas... ."' (M. Assis, CG. velha, 30.) 
| Empregar habitualmente; fazer uso de; servir-se de: 
“Não obstante, em vários lugares de seus livros usa Ca- 
milo a palavra que unhou como francesismo.” (M. Bar- 
reto, (Novos estudos, 64.) “Segundo as armas que contínuo 
usou.” (Camões, Lustadas, VII, 3.) || Fazer uso de; estar 
habituado a comer ou beber: “Em Paris usam muito O 
café, e há grande número de estabelecimentos públicos 
que o servem.” (M. Barreto, €. persus, 74,) | Costumar 
ter; trazer: hubitualmente; trazer ao uso: “Usa bigode e 
pera.” (Aulete.) fi Gustar com o uso; deteriorar, cotiar: 
“Usar o fato, o calçado.” (Constâncio.) || Exercer, pra- 
ticar: “Os que usaM sempre o mesmo ofício." (Camões, 
Lustadas, VII, 38.) “Usar um ofício.” (C: Figueiredo.) 
Trajar; vestir: “Os únicos funcionários que ali USAM, O 
sempre USARAM, uniforme." (Rui, Excursão, eleitoral 129.) 
“Pingo d' Água já sabia temperar um virado quundo usou 
este (vestido) aqui, de argolinhas roxas em fundo branco.” 
(M.- Lobato; Urupês, 82.) | Relativo — Servir-se; fazer 
uso: “E são usAREt de embaraços como alguos." (Brandão, 


“Sintaze, 219.) “A pontuação, de que uso, tão destemperada 


é, que nunca se lhe deparou a ele em “escritor aeahum'.” 
(Rui, Réplica, o. 11.) “Ao capitão pedia que lhe dê mos- 
tra das fortes armas de que usavam.” (Camões, Lusfa- 
das, 1, 63.) | Haver-se, portar-se: “Filho, por que USASTE 


assim conosco >” (Figueiredo, S. Lucas, 2, 48.) “Admoes-. . 
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tando-os a USAREM gencrosamente com os devedores." 
(Camilo, apud Stringari.; | Estar acostumado; ter cos- 
tume, hábito: “É que desde cedo usavam « fulhear os bons 
modelos.” (Stringari.) “Como usas de votar.” (Castilho, 
ibidem.) | Usar de alguma coisa (ou USAR alguma cuisa) 
com alguém, - pô-la em prática, visando a esse alguém: 
“Quis o Bom Ladrão que usasse Cristo com ele de pie- 
dade.” (Vieira, Sermões, Vl, 360.) “Por isso mesmo.... 
hão vossas mercês de usAR de misericórdia conosco, pois 
nos conhecem.” (Arte de furtar, 26.) “O que importa é 
saber com que direito e com que motivos a senhora usou 
com ela semelhunte maldade.” (Camilo, Freira, 45.) “Não 
desejo, na minha resposta, imitar-lhe o diapasão da lin- 
guagem agriotímica de que usou para comigo.” (Melo 
Carv.º, apud Stringari.) || Pronominal — Gastar-se, dete- 
riorar-se pelo uso: “O fato com o tempo usou-se.” (Aulete.) 


Transitivo — Queimar ligeiramente; secar ao 
Ustular fogo: “UstuLAR a roupa úmida.” 


“w Transitivo — Adquirir pelo usucapião: “Usu- 
Usucap IE capa um prédio.” || Inlrunsitico — Preva- 
tecer, ter- vigor; adquirir-se por uso: “Tais cousas nem 
prescrevem, nem vusucarem.” (Morais.) || Conjugação — 
Abalir. 


) 

. Trunsitioo — Ter a posse e gozo de (algu- 
Usufruir ma coisa que se não pude ulienar ou des- 
truir): “O usufrutuário pode usurnuIn em pessoa, ou 
mediante arrendamento, o prédio.” (Cód. civil, urt. 724.) 
| Gozar de: “Nem companheiro de cusa era dos amigus 
de Otaviano e estava nu direito de usurRuInA sua opulência 
literária.” (Porto Carreiro, Gramática, 128.) 


Usufrutuar O mesmo que USUFRUIR. 


Usurar quina — Empre tar com usura “Vive 
e USURAR.” 


, Transilivo — Apoderar-se violentamente de; 
Usurpar adquirir fraudulentumente: “Máximo... 
USURPOU à melhor parte da herauça do grande YValenti- 
niano.” (M. Alverne, apud Aulete.) “Usunpan à autori- 
dade, o poder supremo, o trono, os direitos da uação.” 
(Coustâncio.; || Exercitar indevidamente; ussumir o exer- 
cício de, por fraude ou artifício: “Vemos o Estudo, ou 
fugindo à ação da lgreju e da religião, Ou USURPANDO as 
suas funções.” (T. Atuíde, Limiur, 121.) “O advogado, 
pois,....usunpa &s Funções do juiz como do júri.” (Rui, 
C. políticas, 225.) | Trunsitivo-relatwo — "Tomar À força; 
obter por fraude: “Não há aqui quem vos USURPE uma 
s6 rodilha da herança.” (Camilo, Vingança, 180.) “Este 
loi o primeiro que usunpou este castelo a seu legítimo 
senhor.” (A. Campos, Antologia, Bernardes, 1, 207.) 


Utar O mesmo que OUTAR. 


Utensiliar Transitivo — Prover de utensílios: “Uren- 
SILIAR uma casu,” . 


ss Transitivo — Tornar útil; aproveitar: "Um- 
Utilizar LIZAR as águas correntes.” (Séguier.) || Em- 
pregar; fazer uso de: “Já não podemos UTILIZAR....O 
imperfeito de pôr e seus compostos ?" (Rui, Réplica, n. 76.) 
| Aproveitar; tirar utilidade de: “Conquistamos a Índia, 
para que estranhos a lograssem. Devussurmmos a China, para 
que UTILIZASSEM depois os seus comércios." (L. Coelho, 


apud Laet, Ant. nacional, 186.) “O que homem herda s6' 


o pode chamar seu quando o uriLiza.” (Castilho, Fausto, 
45.) | Ganhur, lucrar: “Não vuTiLizo nuda com isto.” 
(Constâncio.) || Transitivo-relativu — Empregar utilmente: 
“Aonde foram UTILIZANDO O tempo em científicas explo- 
rações.” (L. Coelho, apud Aulete.) || Relativo — Ser útil; 
aproveitar: “A má língua não UTILIZA q ninguém." (C. de 
Figueiredo.) | Pronominal — Servir-se; uuferir proveito, 
tirar vantagem: “Umizou-se dos meus serviços.” (Au- 
lete.) “UrrLizan-se da iguorância alheia.” (C. Figueiredo.) 























Vacar Intransitico — Estar vago, estar desocupado: 
; “Vacou um lugar de amunuense.” | Cessar por 
algum tempo as suas funções; estar em férius: “Os tribu- 
nais VACARAM quinze dias." (Séguic 
ocioso; estar desocupado; descansa 
quando vAcAvA de outros exercicios. 
-se, dedicar-se; empregar o tempo; dar atenção 

a leiturus frívolas.” (Aulete.) “Como poderá adquirir o 
sossego conveniente para vacar à Deus na oração?” 
(M. Barreto, De gramática, 1, 98.) “Vacan na contem- 
plação." (Coustâncio.) 







e tntransitico — Não estar firme; cambalear: 
Vacilar “Vaciia a estuca, à torre, o muro.” (Morais.) 
| Eufraquecer, afrouxur; perder o vigor: “Vacita à for- 
taleza, a constância." (Idem) "A vista começa a vACILAR:” 
(Sêguier.) || Oscilar, tremer: **Vi centenares de fachos que 
VACILAVAM, correudo tortuusumente pelas ladeiras.” (Her- 
culano, Burico, 67.) “Nos olhos trêmulos vaciLa a derra- 
deira luz.” (Aulete.) || Hesitar; estar ou ficar duvidoso, 
incerto, irresoluto: “Com a astúcia de fingido desafogo e 
destemor ele tentava enganar os que vaciLAVAM.” (Her- 
culano, Bobo, 52.) “Por seu turno, a polícia, depois de 
transpor o rio com água pelus joelhos, numa curva À 
jusante, VACILAVA 20 depurar o álveo resvaludio e fundo.” 
(E. Cuuha, Sertões, 340.) || felutivo — Não estar bem 
seguro; ter hesitações ou dúvidas; hesitar: “Não VACILA 
o- projeto em-esposar inovações temerárias e inúteis.” 
(Rui, Parecer, 7.) “VaciLAVA, entretunto, em abrir os 
olhos ao infeliz empulhado.” (M. Lobato, Urupês, 69.) 
“VACILAR numa resposta.” (Séguier.) “O'sr. Júlio Dantas 
não vaciLou de assim pronunciar-se." (Stringari.) “Co- 
meçou de vACILAR sobre se deviu responder ou não." 
(Idem.) | Transitivo — Abalar: “Os tiros de peça vAcI- 
LAvAM as muralhas.” (Pouco usado nesta acepção.) | Tor- 
oar hesitunte, irresoluto: “Este modo de reinar o veio 
tanto atemurizar e VACILAR, que se temia....”” (Morais.) 








+ Transitivo — Inocular a vacina em: “Pedro 
Vacinar foi vacinaDO pelo médico.” (C. Góis, Sinl. 
de regência, 68.) : k : 


Transilico — Passar ou atravessar a vau: 
Vadear “Para lhe estorvarem a passagem, e obrigá-lo 
a vADEAR O rio.” (Camilo, Mosuico, 79.) “Quando q gene- 
ral espanhol vapEAvA O Douro em Avintes.” (Idem, Eu- 
sébio, 205.) 


Vadiar Intransitivo — Levar vida de vadio: “Para ir 
VADIAR ou entreter-se em coisas de folgur.” 
Aulete, voc. gazear.) 


Intransilico — Vadiar; levar vida 
Vagabundear de vagabundo; andar errante; an- 


dar de terra em terra: ““Fidalgos pobres, sem eira nem 
beira, que....VAGABUNDEAVAM pela nossa província.” 
(A. Campos, Sete pecados mortais, 7.) “Entrar e soir à von- 
tade, e VAGABUNDEAN a desorus pelos corredores à procura 
de duendes.” (Revista da Academia, n. 146, pág. 205.) 


Intransilivo — Brilhar como o va- 
g, 

Vagalumear ga-lume: “Uma turba, com luzes 
VAGALUMEANDO € um barulho de prece murmurada em 
uníssono soturno.” (C. Neto, apud F. Costa, Voc. ana- 
lógico, 193.) 





E O mesmo que VAGABUNDEAR: 
Vagamundear “VAGAMUNDEIA por castelos ve- 
lhos, pardiciros ensilveirados.” (M. Barreto, iVovos estu- 
dos. 308.) Transitioo — Tornar vagabundo; tornur nô- 
mada: “Vai VAGAMUNDEANDO à sua vida escoteiramente.” 
(Rui, Héplica. n. 121.) 


Vagancar O mesmo que VADIAR. 


Vagar Intransitivo -— Ficar vago; ficar sem proprie- 

BD tário; ) sem pessou que sirva (posto, 
ofício ou digoidade): acou o governo, o bispado.” 
(Morais) “Vacou à dignidade ou a valentia do nome 
desde aquele tempo.” ( 1, Sermões, XIV, 372.) “E, 
mal vaGava uma das casinhas, ou um quarto,....surgia 
uma nuvem de pretendentes.” (Al; Azevedo, Cortiço, 27.) 
| Andar sem destino; errar, vaguear: “O marido vaGA aí 
esquecido do que foi, quando esteude a mão descarnada 
à esmola.” (Camilo, Mem. “do cárcere, 1, 97.) “VAGUEI 
pelas ruas e recolhi-me às nove horas.” (M. Assis, Brás 
Cubas, 179.) & Espalhar-se, circular: “VAGavA à notícia.” 
(Constâncio.) | Boiar sem direção, ao sabor das vagas: 
“Acaso traz um dia o tidr vaGANDO um lenho de grandeza 
desmedida.” (Camões, Lusíadas. X, 110.) || Andar pas- 
seando; mover-se de uma pura outra parte: “No passeio 
os ranchos vacam.” (Castilho, apud Aulete.) || Relativo 
— Dur-se; ocupar-se; entregur-se: “Nem tramadas con- 
jurações contra êle, nem. .0 arredaram núnca de vAGAR 
às coisas de Deus com ativo ânimo.” (Filinto, ibidem.) 
“Vagar a Deus em ócio sunto.” (Morais.) || Sobrar, restar 
falando do tempo): “Se o tempo me vagar.” (Séguier.) 
“Quando [he vacavA ocupação." (Aulete.) || Faltar: “Quan- 
do inimigos próximos lhe VAGAVAM, ia cometer guerra a 
outros inimigos.” (Filinto, apud Aulete.) | Transitivo — 
Dur por vago; deixar vago: “O reitor não havia de vaGAR 
a cadeira.” (Morais.) | Correr, percorrer, vagando: “Os 
mares que náufrago vagavAa.” (Constâncio.) 


Vagir Intransitico — Dar vagidos (a criança): “Assim 
5 que o filho vactu no berço, correu para junto 
dêle.” (Camilo, Esqueleto, 118.) | Gemer,. lamentar-se: 


ana é vacinDo desta mancira que hás de remediar o 
mal. 


Intransitioo — Andar sem destino; vagar, 
Vaguear vagabundear: “Entre a multidão de gente 
que vAGuEIA ainda pelo castelo e pelo burgo, ninguém 
te conhecerá.” (Herculano, Babo, 117.) “Por todas as 
imediações VAGUEAvAM suldados dé cavalaria." (R. Pom- 
péiu, apud Laet, Antologia nacional, 134.) || Passear ocio- 
samente; andar ocioso: “Fomos vaGuEAR pelos caminhos 
coleantes . daquela. quintá -rica.” (Eça, Cidade; 221.) i 
Entregar-se a devancios; devancar: “Com a vista no céu 
percorro os astros, VAGUEIA a minha mente ulém das 
nuveds.” (G. Dias, Poesias, II, 41.) || Ser inconstante, ser 
volúvel: “Borboleta que vacuria de flor em flor." (Sê- 
guicr.) “| Flutuar; boiar; andar sobre as vagas: “Já sem 
dúvida aqui e ali vaGUEIA, à discrição do mar.” (Bocage, 
apud Aulete.) || Transitivo — Percorrer sem rumo certo 
e determinado: “VacueaR 0 mundo.” (Constâncio.) “Irei, 
por te abandonar, correr os mares, subir aos: montes, 
VAGUEAR desertos,” (Garrett, apud Aulete.) 


Vaguejar O mesmo que VAGUEAR. 
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transito — Dar vaias a; apupar: “Vaiou e 


Vaiar apedrejos Racine.” (Cl. Sousa, Disc. acad., VI, 
89.) “O tufic.. .pôs-se a assobiar no toco do mastro, 


como se valasse a desgraça do pescador.” (L. Palhano, 
Marupiara, 11., | Íntransitivo — Dar vaias; fazer assuada; 
apupar. “A miltidão permaneceu indiferente: não aplaudiu 
nem VAIOU.. 


Valar Transuttwo — Abrir valas em: “VaLAR as terras 

pera as desaguar." (Constâncio.) || Murar, cer- 
car com vala- “O proprietário tem direito a cercar, murar, 
vALAR, Ou tapar de qualquer modo o seu prédio.” (Rui, 
Purecer, 257. 4 Transitivo-relativo — Cercar, rodear: “Va- 
Lou a natureza com os Alpes a Itália.” (Morais.) 


Valer Trunstivo — Ter o valor de: “Despojos que 

vaLiaM cem mil libras.” (Herculano, Monge, À, 
136.) “Que s pudessem vender pelo que vaL.” (Camões, 
Lusfadus, VIil. 94.) | Custar; ser de certo preço: “VALIA 
uma galinha um cruzado." (Constâncio.) “Uma quinta que 
vaLIA dez contus.” || Merecer; ser digno de: “Este mundo 
não vALE as lágrimas que se choram ao nascer.” (R. Silva, 
apud Aulete.) “Pena foi gastar-se cera com defuntos tão 
ruins; nem vaLiAM 2 pólvora sequer." (Per. Cunha, ibid.) 
|| Ser igual em valor u; ser equivalente a; ter o mesmo valor 
que: “Há hem cincd anos que não colho urso ou porco 
montês que êstw vaLgHaA!”! (Herculano, Lendas, Il, 11.) 
“Preferir vaL o mesmo que querer antes.” (M. Barreto, 
Novíssinius, 70.) | Proteger, auxiliar, socorrer: “VALHA-O 
Deus." (Apud 5. Silveira, Trechos seletos, 39.) “Procura 
a formiga, rogando que a vAaLHA.” (4pud Stringari.) || 
Significar: “Talvez não fosse Lafontaine; mas foi outro 
que tal, que vaLE o mesmo.” (Garrett, apud Aulete.) || 
Transitivu-relativo — Granjear, obter: “A sua intrepidez 
vaLEU-lhe a estima universal.” (Aulete.) || Intransitivo — 
Ter merecimento; ter valor ou aplicação: “Conquanto a 
minha filosofia vaLHA mais do que a dele...” (M. Assis, 
Brás Cubas, 349.) || Ter crédito, influência, poder: “Nia- 
guém já tem menos valia, que (quem) com «mais razão 
vaLEB devia.” (Camões, Lustudas, VI, 33.) “Mostrou em 
Roma que vaLIA muito em sua pátria.” (Sousa, apud Au- 
lete.) | Ter fórça; aproveitar: “Não vaLEM razões, des- 
culpas.” (Constâucio.) || Vigorar; ter validudes: “Isso é 
empalmar; isso não vAaLE£." (Herculano, Lendas, Il, 275.) 
| A vaLER OU PARA VALER, - sem brincadeira; a sério, 
deveras. || Fazer-sE VALER, — dar-se ou arrogar-se impor- 
tâncio; saber tirar partido de alguma circunstância. || 
VALHA A VERDADE, — diga-se a verdade. || Relativo — Servir; 
aproveitar: “Sem lhe vaLER defesa ou peito de aço.” 


(Camões, Lustadas, III, 114.) “Que lhe vaLeu a ela ler 
.e escrever que nem uma professora... ?” (M. Lobato, 


Urupês, 715.) || Auxiliar, socurrer, acudir: “VaLeu-lhe o 
tio.” (C. Figueiredo.) “Quem há de vALER aos que detin- 
giiram ?” (Camilo, Romance, Prefácio.) || Servir, fazer as 
vezes: “Em que as expressões sublinhadas....vaLem de 
complemento atributivo.” (M. Barreto, /Vovíssimos, 144.) 
| Pronominal — Servir-se, utilizar-se: “VaLer-se do ami- 
go. (Constâncio.) | Ter valor ou coragem: “Se Deus não 


.acudia com suas miscricórdias, parecia impossível vALE- 
soa tr 
REM-se contra tamanho poder três pequenos navios.” (Sou- | 


sa, apud Aulete.) | Conjugação — “Na conjugação do 
verbo vaLER é o [ seguido de um h na primeira pessoa do 
singular do presente do afirmativo e em todas as do pre- 
sente do subjuntivo: “VALHO, VALHAS, VALHA, VALHAMOS, 
vaLHAIS, VALHAM.O (E. C. Ribeiro, Serões, 449.) 
VALER 4,- ser apto para, ser capaz de: “E pegou um 
muntante que dois portugueses dos de hoje apenas vALE- 
azam A levantar do chão.” (Herculano, Lendas; II, 71.) 
VALER A PENA, - compensar o trabalho que dá: “Como 
não VALHA A PENA repetir arrazoados meus. ...” (C. Fi- 
gueiredo, O que se não deve dizer, I, 40.) e dg 
. VaLER A PENA DE, - merecer o trabalho, o sacrifício 
de: “Todos eles não VALEM A PENA DE Se cortar 0 cora- 
são." (Garrett, Arco, 140.) E 


VALER Cos, — ter valimento com, exercer influência so- | 


bre: “Vás esquecestes-vos disso, porque eu posso € VALHO 
com el-rei de Castela.” (Herculano, Lendas, I, 75.) 
VALER CONTRA; -— ter poder, força ou valia contra: “E 
como ConTRA U céu não vaLEM mãos....” (Camões, Lu- 
studns, V, 58.) “Águas que vALEM CONIRA mordeduras 


-de bichos.” (F: R. Lôbo, ap. Laet; Antologia, 260.) 


VaLen pon,- ser igual a; valer tanto quanto: “Uin 
Lumem' que vALE POR setenta homens.” (Vieira, Sermões, 
HI, 173.) . E Ê q 


. Transitivo — Tornar ou declarar válido; legi- 
Validar timar: “O suprimento judicial da autorização 
VALIDA Os atos da mulher, mas não obriga os bens próprios 
do marido." (Rui, Parecer, 145.) “O casamento... .era 
YALIDADO pelo núncio apostólico.” (Camilu, O bem, 231.) 
à Pronominal — Fazer-se válido: “Miguel de Soto Maior 
-. . .Soubera VALIDAR-se em inteligência e linhagem.” (Ca- 
milo, Romance, 170.) : 


“ Transitiro — Dar valor a; aumentar o 
Valorizar préstimo ou valor de: “São os mercadores 
quem firms e VALORIZA Os descobrimentos geográficos.” 
(A. Fortes, Grão Cã, 60.) “Para amenizar o texto ou 
confirmnur-lhe a doutrina, vALORIZEI O livro com passos 
de tratadistas.” (Oiticica, Manual de estilo, 8.) | Pronominal 
— Aumentar de valor: “Com a cheguda da estrada de 
ferro, VALORIZARAM-se as propriedudes.” 

Intransitivo — Dançar valsas: “Nunca vai 
Valsar sara atê à sua idude, 54 anos." (Taunay, En- 
cilhamento, 1, 88.) || Transitivo — Dançar em andamento 
de valsa: “VaLsan uma mazurca.” (Séguier.) 


. O mesmo que VAMPIRIZAR: “Paria 
Vampirar VvAMPIROU-lhe o restante do sangue.” 
(Camilo, Fafe, 203.) 


Caes Transilivo-relativo — Explorar, adqui- 
Vampirizar rir, sugando: “À custa da seiva far- 
tamente VAMPIRIZADA ao novo regime.” (Rui, Estante 
clássica, 42.) “As três atrizes que mais dinheiro vAMPI- 
RIZAVAM qos argentários.” (CG. Figueiredo.) || Relativo -— 
Chupar, fazer sucção: “Como lhe não rendesse nada o 
VAMPIRIZAR nos cadáveres dos justiçados....” (Camilo, 
Regicida, 193.) || Transitivo — Explorar, sugando: “Faz 
aos oprimidos, cujo cativeiro assegura, a insigne mercê de, 
não os obrigar a comprarem à lavoura, que 05 VAMPIKIZA, 
o pão, o vestido e os cuidados ordinários na doençal” 
(Rui, Conferências, 68.) 


Intransitivo — Falar a língua dos vânda- 
Vandalear los: “Francesear agora é tão absurdo 
quanto o [ora nos séculos latinos VANDALEAR, falar suevo 
ou godo." (F. Elísio, Poesias, 77.) ; 


e Transitivo — Inspirar vanglória ou des- 
Vangloriar vanecimento a; tornar vaidoso: “VAN- 
GLORIOU-O O elogio das gazetas.” || Pronuminal — Jactar- 
-se, ufanar-se; ter presunção: “Nunca me VANGLORIEI de 
ser pessoa romanesca.” (Camilo, Romance, Prefácio.) 


O) Intransitico — Escorregar, oscilar; va- 
Vanguejar cilar: “Em seus primeiros versus nota-se 
ainda a influência byroniana, que VANGUEJAVA, então, nos 
últimos lampejos.” (Cl. Sousa, Desc. acad., VI, 93.) 

Transitivo — Lançar ou exalar (vapores): 
Vaporar “Entrou a chuva a pipocar no solo ressequi- 
do, que vapoRAVA um perfume acre.” (Jucá, Crepúsculo, 
71.) | Antransitivo e pronominal — Evaporar-se; vaporizar» 
-se: “Ambares e aromas VAPORANDO nas cagoilas.” (Vieira, 
apud Aulete.) || Lançar vapores: “Vaponavam debalde 
diante dele as suas especiarias provocadoras.” (Camilo, 
Corja, 9.) || Dissipar-se, desfazer-se: “Adeluide, conforme 
as esperanças da sonhada ventura se iam VAPORANDO,.... 
ia por igual deperecendo em saúde.” (Camilo, Mem. do 
cárcere, 1, 62.) - k “ - 


E Transitivo — Reduzir a vapor: “VAponI- 
Vaporizar zar água.” (Séguier.) || Pronominal — 
Converter-se em vapor: “Vaporizou-se a água.” | En- 
cher-se, impregnar-se (de vapores): “Vaponiza-se o ar de 
éter perfumado.” (M. Lobato, Cidades mortas, 42.) 

 Transitivo— Flagelar, açoitar: “... .derrengar- 
Vapular -nos maisa jeito, esquadrilhar-nos mais a sé- 
rio, vApULAR-nOs mais deveras.” (Rui, Colelânea, 259.) 
“VAPULAR O ar com as asas.” (Morais.) . 


: O mesmo que COSTEAR. | O: mesmo 
Vaquejar que PERSEGUIR. 
Yv r r Transitico — Açgoitar com varas: “O capitão 

ara mandou vanaR dois marujos.” (Aulete.) || Meter 
vo varadouro: “Quilha vanaDA.” (Constâncio.) || Atra- 
vessar, traspassar: “Não te lembras da noite homicida em 
que um ferro meu peito vanou.” (G. Dias, Poesias, II, 15.) 
!- Passar além de; transpor com ímpeto: ““Crunsmudando 
o cavalo eim projetil e varanno quadrados.” (E. Cunha, 
Sertões, 120.) || Fuzer sair; expulsar: “Até varan todos 
fora da povoação.” (Constâncio.)- | Espantar, aterrãr; 
desapontar, enlear: “Fiquei vaBadO.” (Morais.) | Intron- 
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- sitio — Dar em sêco, encalhar: “VAnoU o navio enfunado 
na vela.” (Idem.) | Relatico — Sair, passar impetuosa- 
mente: “VAROU por uma porta.” (Idem.) “Vasan por 
entre os navios da armada.” (Constâncio.! | Embrenhar- 
-se, meter-se: “Fugir de escantilhão, VARANDO pelo mato 
adentro, A esgarabulhar por entre a galhaça, seria denun- 
ciar-me.” (G. Crula, Amazônia, 192.) 


(Antigo) Transítio — Medir às varas: “Va- 
Varear aEAm panos, estofos.” (Constâncio.) 


nas Transilwo — Agitar ou sacudir com vara: 
Var jar «Vangiar “um tapete.” (C. Figueiredo.) | 
Fazer cair, batendo com vara: “VAREJAR azeitonas.” (Id.) 
E O mesmo que VAREAR. || Acometer, atacar: “Era fácil 
investi-lo (o arraial), batê-lo, dominá-lo, varEJsÁ-lo, aluf-lo." 
(E. Cunha, Sertões, 335.) | Fustigar, incomodar: “O vento 
VAREJAVA 8 costa.” (Constâncio.) || Revistar, dar varejo 
a: “A soldadesca VAREJANDO as casas.” (E. Cunha, Ser- 
lões, 581.) “'Põe-se a VAREJAR-Me a exposição preliminar." 
(Rui, Réplica, n. 73.) || Relativo — Dispurar tiros: “Tam- 
bém dava vista a que os moiros VARBJASSEM COM a Sua 
artilharia neles.” (Barros, apud Aulete.) || Intransitivo — 
Soprar rijo, com violência: “O vento VARRIAVA do mar.” 
(Morais.) : 


sit Trunsitwo — NDiveraificar; dar variedade a; 
Variar alterar, mudar: “Um modo de expressão que 
vAniA, colora é enriquece o estilo.” (Sá Nunes, L. verná- 
cula, 3.4 série, 211.) “Daí as correntes aéreas que o dese- 
quilibram e variam.” (E. Cunha, Serlões, 35.) | Alternar, 
revezar: *VANIAR ag ocupações, 08 estudos.” (Conatâncio.) 
1 Matirar, variegar: “Mármores VARIADOS com ondas e 


* êguas.” (Ideis.) || Intransitioo — Sofrer mudanças; mudar: 


“VARIAM as estações, as circunstâncias, os gostos, opi- 
niões." (Morais.) “Vatuou a fortuna.” (Idem.) | Apresentar 
aspectos diferentes: “Os panorumas alpestres VARIAM se- 
gundo a- luz que recebem." (Séguier.).|l Não ser conforme; 
discordar: “VARIAM 08 pareceres.” (Morais.) E Ser incons- 
tante, volável: “O amor deixará de vanIAN, se for Firme, 
mas não deixará de tresvariar, se for amor.” (Vieira, 
Sermões, IV, 300.) | Mudar de direção: “O vento variou." 
(Séguier.) [| Desvairar, delirar; enlóuquecer: “Da morte 
do filho para cá, parece que está VARIANDO." | “VARIAR 
A AGULHA, - desviar-se do ponto norte." (Constâncio.) || 
Pronoiminal — Alterar-se, transformar-se; sofrer mudança: 
“Vão-se as abomináveis esculturas, qual a quimera em 
membros se varia.” (Camões, Lusfadas, VII, 47.) “Assim 
ee revezam e se VARIAM as sortes do mundo.” (Morais.) 
as Transítico — Ornar dé diversas cores ou 
Variegar matizes: “Ag roupas VARIEGADAS dos cava- 
leiros.” (Herculano, apud Aulete.) [| Alternar, variar, di- 
versificar: “VARIEGADAS plantas.” (Idem.) o 


Transitivco — Limpar da poeira, do lixo, etc., 
Varrer com a vassoura: "“VARBER uma Casa; VARRER 
“uma rua, um jardim.” (C. Figueiredo.) | Expulsar, dis- 
persar, pôr em fuga: “Açoite de Cristo, que VARRESTE os 
hipócritas.” (Rui, Excursão, eleiloral 177.) |] Limpar, im- 
pelir adinnte de si: “O vento vannE a areia da praia 
(Constâncio.) | Exaurir, despejar: “Vá com Deus e vanAA 
as gavetas.” (Camilo, Dem. do ouro, LI, 95.) | Comer 
totalmente; esgotar: “Velho folgnzão mas honesto, que na 
mesa dos banquetes despejava uma taça de vinho e ainda 
um cangirão de cerveja, ou vARRIA uma palangana de 
dobrada, iguaria mimosa desse tempo.” (Herculano, Bobo, 
49.) E Apagar, desvanecer; fazer desa, 
lembrança de um beuefício.” (C. Figueiredo.) | Correr, 
mover-se, passar pelu superfície de: “Torrente de sangue, 
que amençuva VARRER & (ace da França." (Camilo, fl. de 
paz, II, 5.) | Tornor límpido, tornar claro: “O norte frio 
o largo céu vannia.” (Morais.) | Dispersar, destruir, ar- 
rasar; "A metralha vaRRE 08 quudeados.” (Garrett, apud 
Aulete.) | Arrastar: “Estes e outros varões. . .VARRENDO 
triunfantes estandartes pelas ondas.” (Camões, Lusfadns, 
X, 73.) |] Transitivo-relativo — Limpar, livrar: “A comissão 
extraparlamentar dos cinco vanREU desse quebra-cabeças 
o texto do projeto." (Rui, Réplica, n. 19.) |] Intransilivo 
— Limpar do lixo, com a vassoura: “Tu não sabes vAR- 
mea.” (C. Figuciredo.) |] Perder o crédito, o conceito; 
acabar, findar: “Cá para mim VARREU, não quero mais 
nada com ele.” (Aulete) | Pronominal — Dissipar-se, 
desvanecer-se: “VanneiI-vos, ilusões!” (Castilho, apud Au- 
tete.; E Esquecer completamente; ficar no olvido: “VaRREU- 
-se-me da memória o: caso,” (C. Figueiredo.) “Nunca se 






3 “VARRES à 


me VARRERAM do espírito umas preleções de liberdade” 
que me fizera o morto amigo na malograda conspiração 
do general Freire.” (Carnilo. Mem. do cárcere, I, 86.) 

VAnAgA A TESTADA, - afastar, desviar de si alguma res- 
ponsabilidade. ç 

VARRER DA IDÉIA, — fazer esquecer; procurar esquecer, 

* Transitico — Agitar (líquido contido 

Vascolejar em vaso): “VAascoLEJAR um remédio.” 
(Séguier.) | Hevolver: “Em Paris vASCOLEJABA as últimas 
fezes da sociedude para encontrar uma mulher que fosse 
digna dele.” (Camilo, Consolação, 19.) | Agitar (vaso que 
contêm um líquido): “VascoLEs!AR ums garrafa.” (Séguier.) 
| Perturbar, inquietar: “Coisas que VASCOLEJAM O espí- 
rito.” 


Vasconcear Intransitivo — Falar vasoonço; falar 


ininteligtvelmente: “OQ encasacado sel- 
vagem.. .vAsconcEOoU obra de duas semanas no idioma 
dos xacriabás." (Rui, C. políticas, 338.) | Gracejar: “Quall 
estás YASCONCEANDO.” || Transitivo — Exprimir em estilo 
sutil ou em linguagem iniuteligível: “VAsCONCEANDO fine- 
zas e requebros.” (Apud Aulete.) 


O mesmo que BASCULHAR: “O glosa- 
Vasculhar dor vASCULHAVA na memória algum pe- 
daço literário.” (M. Assis, Brás Cubas, 43.) 

“ar Intransitioo — Ter vascas; estorcer-so 
Vasquejar em convulsões: “Nesse tempo estava eu 
em Lisboa a VASQUEIAR nos demorados paroxismos da 
anemia.” (Camilo, apud Aulete.) || Estremecer, vacilar, 
tremular: “As fogueiras quase abafadas, VASQUEJANDO sob 
nuveos de fumo.” (E. Cunha, Sertões, 200.) “A lâmpada 
VASQUEIA. .. .apagou-se, fumega.” (Castilho, Fausto, 36.) 
E Transitico — Fazer tremular ou. vacilar: “A aragem 
fresca do mar vasQuEsAvA de leve as luzes da quadra em 


êue o capitão conversava.” (Camilo, Corja, 241.) “A lâm- 
pada do altar vasQUEsAvA os lampejos finais.” (Idem, 


F. do regicida, 8.) -= e ; 


Transitivo-relativo — Tributur, render co- 
Vassalar mo vassalo: “Fez juízo do ânimo e condi- 
ção dos portugueses que lhe não deviam vassaLAR obediên- 
cia." (Apud Aulete.) E 


Vassoirar O mesmo que 


Vassourar O mesmo que VARRER. | | 
sas Transitivo e transitivo-relativo — Profeti- 
Vaticinar zar, predizer, prenunciar: “Em toda a 
parte a grande propriedade varticiNoUu que a liberdade 
dos negros seria a extinção da agricultura.” (Rui, Confe- 
rências, 124.) “Naquela ocasião tudo VATICINAVA aos 
expedicionários a vitória.” (E. Cunha, Sertões, 322.) 
Transitivo — Tornar vazio: “No dia seguintei 
Vazar segunda-feira, VAZARIAM a nau e as duas cara- 
velas na praia para lhe limparem os fundos." (A. Fortes- 
Grão Cã, 253.) | Beber: “Eu, em honra c louvor da liber- 
dade, também vazava um copo.” (Castilho, Fausto, 116.) 
E Fundir: “Vazan obras de ourives.” (Aulete.) | Cavar, 
tornar uco: “VAZAR & parede; VAZAR qualquer peça sólida." 
(Morais.) | Arrancar: “VAzar um olho.” (C. Figueiredo.) 
[| Vencer, teanspor: “Vencia us marea 6 vAZAVA as distân- 
cias.” (CI. Souza, Disc. acad., VI, 99.) E Transitivo-relativo 
— Entornar, fazer correr: “Aos que passavam por perto 
vazava-lhes em cima água a ferver.” (Per. Cunha, apud 
(Aulete.) | Meter, enterrar: Iria ele vazar uma bala no 
peito do homem que barbaramente se desultrajara:” (Ca- 
milo, Esqueleto, 238.) |] Privar, espremendo: “VAZAR as 
carnes do: sangue.” (Constâncio.) | ' Lançar, verter: (o 
metal derretido no molde): “Julgam possível vAZAR a 
república do futuro nos mesmos moldes em que se fundiu 
o império do presente.” (Júlio Ribeiro, Procelárias, 34. 
1 Desaguar: “E vAZAM auas águas em O grande oceano 
Oriental.” (Morais.) | Arrancar: “Trezentos gentis-homens 
a quem os sarracenos tinham vAZADO os olhos.” (M. Bar- 
reto, C. persas, 66.) | Intransitico — Esgotar-se; refluir, 
baixur: “VAzan a maré.” Constâncio.) | Deixar sair o 
Hquido: “Esta bilha vaza por-duas partes.” (Aulete.) | 
Sair:-“Assim como entravam por uma porta VAZAVAM 
logo por outra.” (Canstâncio.) || Pronominal — Despejar-se, 
ficar vazio: “Vazou-se a estância da gente que a guar- 
necia." (Morais,) | Escour-se, escapar: “VAzaR-se O san- 
gue das veias."* (Idem.) 3 “VAZAR-SE EM SANGUR, - esvair- 
se em sangue, ficur exausto dele por efeito de hemorragia 
ou de sangria.” (Aulete.) 





Vaziar 593 


Vendar 





Vaziar O mesmo que ESVAZIAR. 


Transitivo — Impedir; proibir; embaraçar: “VE- 
Vedar Dan a caça.” (C. Figueiredo.) “VEpanDo iufle- 
xivelmente.. qualquer emissão ulterior.” (Rui, Finanças, 
123.) || Estancar: “VeDAaR O sangue.” (C. Figueiredo.) || 
Impedir que corra: “VEDAR um regato.” (Idem.) “Ele 
veDOU à água do tanque.” (Aulete.) || Fechar (portos): 
“Que não VvEDEM Os portos tão-somente, mas inda o 
hospício da deserta areiu:” (Camões, Lusfedas, IE, 81.) 
| Proibir, não permitir: “Vepo que nunca mis tal nome 
se me dê.” (Castilho, Fausto, 133.) || Não permitir o uso 
de: “Os preceitos do divino Alcorão, que vEDA este licor." 
(M. Barreto, C. persus, 68.) || Estorvar, embaraçar, tolher: 
“Nem nos vEDA a diferença de culto e religião.” (Garrett, 
apud Aulete.) || Transitivo-relativo — Proibir, não permi- 
tir: “É-lhe vEDADO fumur.” (Séguier.) “O próprio profeta, 
se a vira nesse instante, emendara o Corão, e não VEDARA 
a um anjo tal do paraíso a entrada.” (Garrett, ap. Aulete.) 
Impedir, proibir: “Um miuistro à solar quentura VEDA, 
que não ofenda e queime o rei subido.” (Camões, Lustu- 
das, IJ, 96.) “VepAR alguém de fazer mal.” (Constâncio.) 
| Intransitivo e pronominal — Estancar-se, deixar de cor- 
rer: “O sangue vepou.” (Aulete.) 


pit Transilico — Dar forma de vegetal a: 
Vegetalizar. dir natureza de vegctul a: “VEGETA- 
uIzAR os minerais.” (Constâncio.) || Pronominal — Tomur 
forma de planta: “Com o aspecto e a cor esquisita das 
plantas que se avolumam e VEGEIALIZAM enterradas.” 
(Apud C. Brandão, Aniol. contemporânea, 218.) 


Intransitivo — Viver e desenvolver-se (fa- 
Vegetar lando das plantas): “Dei pouca atenção ao 
belo adro. : e às doentias ucácias que af VEGETAM enfe 
zadus e raquíticas.” (Garrett, apud Aulete.) || Viver uma 
vida inerte, obscura, miserável: “Eu vivi, e tu outra coisa 
não fizeste que vEGETAR.” (M. Barreto, C. persus, 130.) 
“Via-se totalmente sem recursos e VEGETAVA à sombra 
do Miranda, com quem por muitos anos trabalhou em 
rapaz.” (AL Azevedo, Corliço. 35.) | Transitivo — Nutrir, 
desenvolver: “Árvores que ali vEGETAM sua laboriosa in- 
fância.” (Garrett, Viagens, I, 2.) 


. Transitivo — Transportar em veículo: “Ve1- 
Veicular cuLAR passageirus, malas.” || Transportar, 
introduzir, importar: “A peste foi VEICULADA pelus emi- 
grantes.” (C. Figueiredo.) “Inclina-sê a crer que foram 
os portugueses da Ásia que vEICULARAM O vocábulo." 
(J. Ribeiro, Curiosidades rerbuis, 93.) || Transmitir, pro- 
pagar, difundir: “VercuLou ontem o telégrufo a notícia 
de um encontro entre polacos e forças inglesas." (Apud 
Teschauer.) 


Velar Transitico — Cobrir com véu: “VEeLAR uma 

estátua.” (Séguicr.) “VELAR a freira ou os ca- 
sados.” (Morais.) || Encobrir: “Mal vELANDO à nudez com 
os capotes em pedaços.” (EB. Cunha, Serlões, 285.) “Na 
branca nuvem que vELAVA O círculo da lua.” (G. Dias, 
apud Aulete.) || Ocultar, tornar secreto; recatar: “O sôfrego 
pudor vELA os mistérios do amor.” (Gurrett, ibidem.) || 
Empanar, tornar sombrio: “VELAVA a nuvem negra a 


face bela.” (Morais.) | Pôr velatura em: “VELAR uma: 


pintura.” || Impressionar demasiadamente ou incportu- 
namente: “O sol vELOU as provas; a luz amarela VELA 
as chapas fotográficas.” (Séguier.) 
Velar Transitivo — Viginr: “VELAR O castelo, a praça.” 
(Constâncio.) “Todo o céu vai já limpo; eu 
veto a barca.” (Apud E. C. Ribeiro, Serões, 412.) || Passar 
sem dormir: “VELEI duas noites.” (C. Figueiredo.) || 
Interessar-se grandemente por: “Especialmente VELASSEM 
o bem-estar do filho.” (Camilo, Esqueleto, 269.) || Proteger, 
patrocinar: “VELAR a infância.” (Séguier.) || Íntransitivo 
— Passar a noite sem dormir: “VELAVA quando os felizes 
sonhavam.” (Camilo, Padre Dinis, 1, 58.) || Conservar-se 
aceso (falando de candeciro, lâmpada, etc.): “VELA e treme 
nos tetos da cabana a baga luz de resinosas tochas.” 
(G. Dias, apud Aulete.) | Vigiar; estar ulerta: “VELAVA, 
inextinguivelmente, a vingança do sertanejo.” (E. Cunha, 
Sertões, 157.) “Joaquim Tranca-pês, outro espécime de 
guerrilheiro sanhudo, que vELAVA no Angico.” (Idem, 
ibidem, 201.) | Relativo — Interessar-se; ter vigilância: 
“VeLar pelos interesses da defesa maritima.” (Rui, €. 
Inglaterra, 284.) “Eu vELO por ele.” (C. Figueiredo.) “Os 
Anjos da guurda de dia e de nuite estão VELANDO, cada 
um sobre o homem que lhe está encomendado.” (Vieira, 





Sermões, VI, 297.) “O príncipe tem de vELAR no cumpril 
mento dessa lei.” (Garrett, apud Stringari.) | Pronomina- 
— Vigiar-se, acautelar-se: “VELA!-vos deste ouro.” (Mo- 
cais.) | “VELAB AS ARMAS,- cerimônia que fuziam os 
cavaleiros na véspera da sua recepçio, pussundo a noite 
sem dormir, vigiando us armas." (Constâncio.) || “VELAR 
UM DOENTE, - passar a noite perto de um doente para 
tratar dele.” (Séguier.). 


Transitivo — Prover de velas: “Nau estanque 
Velear e bem vELEADA." (Morais.) 
o Ontransitico — Navegar à vela: “Fomos vE- 
Velejar LEJANDO ao largo da costa.” (FP. M. Pinto 
Peregrinação, 15.) 


Velhacar 0 mesmo que 


Intransitivo — Proceder como velhaco: 
Velhaquear “O melro está VELHAQUEANDO, disse 
alto.” (Taunay, Encilhamento, É, 148.) |] Transílivo — 
Enganar, lograr, iludir: “VELHAQUEAR os tulos.” (Aulete.) 
|| VELHAQUEAR O animal, — fazê-lo corcovear. 


s O mesmo que BELISCAR: “Não se esqueceu 
Velicar de beliscar a memória e VELICAR O cérebro, 
a fim de obter o sacrifício de três frases de Cícero.” (R. 
Silva, Mocidade, I, 81.) 


Veliscar O mesmo que BELISCAR. 


. Transitivo — Tornar venal: “Não cunhou 
Venalizar moeda falsa, não vENALIZOU a nação." 
(Rui, C. Ingluterra, 325.) . 


Vencer Transitivo — Conseguir vitória sobre; triunfar 
de: “VENCESTES esta gente tão guerreira." (Ca- 
mões, Lusíudas, IV, 16.) “Vencea a batalha.” (Cons- 
tâncio.) || Ter bom êxito em: “Vencen uma demanda."- 
(C. Figueiredo.) | Perceber, auferir; receber como orde- 
audo: “Em lugar de herdarem (os ministros) uma quota 
dos bens das suas vítimas, VENCESSEM um estipêndio 
regular." (Herculano, H. Inquisição, 1, 60.) “Vence um 
conto por ano." (C. Figueiredo.) || Gunhar, ter direito a 
Guro): “Essas apólices ficariam canceladas, não VENCERIAM 
muis juros." (Rui, Finunças, 208.) | Obter vantagem so- 
bre: “VENCER os seus competidores." (Séguier.) || Prostrar, 
subjugar: “Da lurga e muita idude foi vencino.” (Camões, 
Lustadas, [I1, 83.) “As paixões vENcEM O homem.” (Mo- 
rais.) | Refrear, dominar: “VENCER tentações.” (CG. Fi- 
gueiredo.) “VENCER us paixões.” (Moruis.) || Ter primazia 
sobre; levar vantagem a: “Qualquer das duas (Tétis e 
Anfitrite) parece que vENCERIA O Sol, com os olhos que 
são senhores de tudo.” (J. Agostinho, Chave dos Lusfudas, 
343.) || Desfazer, destruir: “Vencen obstáculos. VENCER 
dificuldades.” (Aulete.) “E se; VENCENDO a maura resis- 
tência....” (Camões. Lusfadus, IIl, 128.) || Percorrer, 
andar: “Em onze horas, o duque de Cliton vENCERA vinte 
e cinco léguas.” (Cumilo, Livro negro, 219.) || Agientar, 
resistir a: “Us assopros' esforça iradamente, com que me 
fez vENCER à grã corrente.” (Camões, Lustadas, V, 67.) |) 
Convencer, persuadir: “VENCERAM-me instâncias Luas, meu 
terno, meu curo amigo.” (Castilho, apud Aulete.) || Tran- 
sitivo-relutivo — Exceder, sobrelevur: “Quem me VENCE 
no amor?” (Bocage, apud Aulete.) “Um botão entre elas 
vejo que na graça us mais vENCIA.” (D. Cruz, ibidem.) | 
“VENCER EM votos a outrem, - ter mais votos em seu 
favor.” (Morais.) | Intransitivo — Alcançar vitória; sair 
vencedor: “Por isso, VENÇA quem VENCER, aenhum há-de 
triunfar.” (Garrett, Viugens, 1, 141.) |] Conseguir o seu 
fim: “VENCERA meu pai; dispus-me a aceitar o diploma 
e o casamento." (M. Assis, Brás Cubas, 94.) “VENCESTES, 
senhor rei, vencesrtesl... A ubóbada da casa capitutar 
não ficará por terra.” (Herculano, Lendas, 1, 287.) || Pro- 
nominal — Conter-se, reprimir-se, refrear as suas próprias 
paixões: “Não há maior vencer que vENcER-se homem 
a si.” (B. Ribeiro, apud Aulete.) | VencER-SE uma letra, 
- ter chegado ou terminado o prazo marcado para o seu 
pagamento: “Demais, uma letra de Gonçalves, que se 
venceu dali a dias e que este não pôde pagar, veio trazer 
ao espírito de Quintanilha uma diversão.” (M. Assis, 
C. velha, 115.) 
Transitico — Cobrir, tapar com venda: “VEN- 
Vendar DEM-se os olhos à criança." (Rui, L. coisas, 16.) 
“Hão de permitir que lhes venpexos os olhos.” (Eça, 
Mistério de Sintra, 15.) || Cobrir os olhos a; pôr a venda 
nos olhos de: “O algoz vENDOU-a; e ao pôr-lhe a mão no 
lenço que lhe cobria o pescoço...” (Camilo, apud GC. Laet, 
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Antologia nacional, 188.) || Cegar, obscurecer, turvar-, relativo — Trazer inesperadamente: “Agurla brisa forte 


| CVENDAR a razão.” (Constâncio.) 


Vender Transitivo — Alienar, ceder por certo preço: 
trocar por dinheiro: “As naus vieram a vEN- 
DER pedraria que trouxeram.” (Camões, Lustadas, IX, 9.) 
“VENDEU os melhores móveis, € priucipin a VENDER as 
camisas.” (Camilo, Vingança, 44.) || Negociar em: “Ven- 
DER móveis.” (Séguier.) || Sacrificar por dinheiro ou por 
interesse: “VENDER a vidu, a honra, a liberdade." (Morais.) 
| Conceder, pôr à disposição de alguém, com a mira em 
receber dinheiro ou em colher qualquer outro interesse: 
“Venper o voto.” (Aulete.) | Trair, denunciar por inte- 
resse: “VenDER a pátria, os amigos." (Constâncio.) | 
Transitivo-relativo — Alienar, ceder por certo preço: “VEN- 
DERAM as terras que tinham ao padre Lavullette. (Camilo, 
Am. do diabo, 6.) | Entregar, mediante remuneração: 
“Dirigi-me a um negociante armênio e venpt-lhe minha 
tilha.” (M. Barreto, €. persas, 148.) || Intransitivo — Dispor 
do que possui, a troco de dinheiro: “Dizem que está vEN- 
venDO.” (Camilo, Esqueleto, 84.) || Negociar: ““Varria a 
casa, cozinhava, VENDIA 8o balcão na taverna.” (AL Aze- 
vedo, Cortiço, 11.) || Pronominal — Ceder a sua própria 
liberdade por certo preço: “Vendi-lhe minha filha e vENDI- 
-me também a mim próprio por trinta e cinco tomãs.” 
(M. Barreto, -C. persas, 148.) || Postergar os ditames da 
sua consciência por dinheiro ou por qualquer outro inte- 
resse: “Não me aluguei nem me VENDI q esse senhor.” 
(Camilo, apud M. Barreto, Novíssimos, 154.) || Prostituir- 
-s6; deixar-se peitar: “O juiz vENDEU-se.” || TER PARA DAR 
E vENDER, - ter em abundância. 
VENDER A CONSCIÊNCIA, - sujeitá-la, por interesse, ao 
arbítrio de outrem. En 
VENDER A HONRA, - praticar, por dinheiro, uíma ação 
indigna ou vergonhosa. E 
VENDER A RETALHO, - O mesmo que vender por miúdo. 
VENDER A VAREJO,- O mesmo que vender por miúdo. 
VENDER CARA A VIDA OU VENDER A VIDA CARA, — MOr- 
rer defeudendo-se com valentia e coragem. . 
VENDER FARINHA, - andar com a fralda da camisa por 
fora da calça. É o 
' VENDER POR ATACADO, - vender em quantidades gran- 
es. 
VENDER POR GROSSO, - O mesmo que vender por atacado. 
VENDER POR atÚDO, — vender em pequenus porções ou 
quantidades. 
“ VeNDER SAÚDE, - tê-la excelente: “Ambos VENDIAM 
saúDe." (M. Assis, Esaú, 28.) E fêns 


O mesmo que ENVENENAR: “VENENAM 
Venenar co'o morder, e deixam nas feridas os agudos 
terrões.” (Castilho; Geórgicas; 222.) : 


Trunsitivo — Reverenciar, render-culto a: 
Venerar “A capa do santo foi VENERADA e suscitou 
peregrinações à ermida que a guardava.” (J. Ribeiro, 
Curiosidades verbais, 19.) “O sautissimo corpo VENERADO 
-...à cidade Ulisséia foi trazido." (Camões, Lusfadas, UI, 
74.) | Respeitar, acatar, ter em grande consideração: 
“Porque das Parcas sei, minhus amigas, que me hão de 
VENERAR e ter em preço.” (Idem, ibidem, IX, 38.) “É 
impossível que este cavalheiro resista às reflexões de uma 
senhora que ele tanto vENERA.” (Camilo, apud Aulete.) 


: O mesmo que TRAFICAR: “Os que ve- 
Veniagar NIAGAM..-. pensam, se acaso pensam, que 
a justiçu do céu tem alçada em mais amenos climas.” 
(Camilo, apud Aulete.) 


Sal: Transitivo — Tornar venial: "O resultado 
Venializar deste crime, cuja onda vermelha, purpu- 
reando já o horizonte, desbota, e vENIALIZA us culpus ao 
reinado sanpiinos a Pedro.E.'! uid dede a 143.) 

mesmo que NTILAR:.“O . pena- 
Ventanear cho VENTANEIA as ancas de cavalo.” 
(Morais.) “Não busta à plunta humano, que ímpios sopros 
desarreigarum e VENTANEIAM, sentir-se dia a dia acuri- 
ahada pelas mesmas mãos que a semeuram.” (Rui, Con- 
ferências, 295.) 


Intransitivo — Haver vento; soprar com força 
Ventar o vento: “VENTA ao sul,” (Moruis.) | Soprar 
(o vento): “Enquanto vENTAR este vento. (Rui, Méplicu, 
n. 212.) “Ventanno Noto manso e frio.” (Camões Lu- 
atadas. V, 78.) | Relativo — Ser propício, favorável: “VEN- 
tou-lhe a fortuna,” (Constâncio) | Manifestir-se subi 
tamente: “Mus com O socurro que ele trouxe, VENTOU 


da fortuna que lhe vENIARA um ror de prosperidades.” 
(Camilo, Eusébio, 102.) Ea 


4 Transitivo — Renovar o ur de; arejar: “VEN- 
Ventilar TILAVAM (Os anjos) com as axis de ouro a 
enferma.” (Castilho, Escavações, 248.) “VENTILAR O quar- 
to.” (Séguier.) || Agitar, discutir, debater: “em me custa 
VENTILAR este ponto.” (Rui, Réplica, n 314.) “Outem 
VENTILAMOS & questão de se eram felizes os homens.” 
(M. Barreto, C. persas, 19.) | VenTILAR cereais, limpá-los 
da palha. - Eh : 


Venturar O mesmo que AVENTURAR 


Ver — Seguido de um infinito que não sep- transitivo, 

rege em acusativo o pronome obliquo cu o subitan- 
tivo que funcionar como sujeito desse infin-to: “Angela 
vIU-a entrar; ergueu-se de golpe, e saiu da tribuna.” (Ca- 
milo, F. do regicida, 219.) “Às vezes, us cus do Ouvidor, 
VENDO passar as moças, Gonçalves tembra.a-se de uns 
autos que deixara no escritório.” (M. Assis, C. velha, 113.) 
“VYiu-o montar a cavalo, dar de rédeas. s-guir vagaroso 
em uma nuvem de pó.” (Júlio Ribeiro. Can, 238.) “Vi 
entrar um vulto de homem no jardim. ' Camilo apud 
Torres, Regência verbal.) “Os atalaias vIRAM DO sumir-se 
entre a casaria do burgo.” (Herculano. Babo 75.) Não 
era raro vê-lo irritur-se.” (M. Assis, C. velha, 116.) — 
Seguido de úm infinito transitivo, deixará «u acusativo 
ou dutivo, indiferentemente, o sujeito dess- infimto. Ve- 
nerava-o como filho, e a idéia de o vER prostituir os seus 
cabelos aos pês de uma udúltera o levuru esse movi- 
mento involuntário.” (Herculano, Lendas | 171.) “Nunca 
lhe vi AFAGAR uma criança.” (Sá Nunes L. vernáculo, 
La série, 254.) — Mas se o sujeito do ininito for um 
substantivo, somente em acusalivo deverá ficar. "Verão 
os cafres ásperos e avaros tirar à linda durus Os seus ves- 
tidos.” (Camões, Lustudus, V, 47.) “Napnicão vIU seus 
batalhões cair.” (M. Barreto, /Vovos estudos. 215.) “Os pas- 
tores vIRAM Os nossos cavaleiros trausporem o Sásia." 
(Herculano, Eurico, 253.) | Transilivo — Conhecer ou 
purceber pelo sentido da vista; enxerga: avistar: “Nisto 
o melro foi direito so ninho... Chegou lá e viu tudo.” 
(G. Junqueiro, O metro.) “Entrando numa loja de li ros, 
vi sobre o bulcão grossos volumes." (Hercutauo ap. Tôrres, 
Regência verbul.) “Agora. faz quinze (dias que não te 
vEJIo." (M. Barreto, C. persas, 131.) | Divisus distinguir: 
“O piloto vira terra” (Camilo, apud Aulete “VER A 
diferença entre duas cores.” (Séguier./! Ser espectador 
ou testemunha de; presenciar; assistir a: “A geração de 
hoje não viu a entradu e suída do cabriolé no Rio de 
Janeiro.” (M. Assis, C. velha, 127.) “Desapareceu el-rei 
da vista da multidão, que tornou a sumu se no templo 
para VER O auto.” (Herculano, apud Aulete) : Percorrer, 
viajar: “Ir ver mundo.” (Constâncio.) || Visitar “Foi veR 
os pureotes.” (C. Figueiredo.) || Encontrar. « vistar-se cum: 
“Queria ver-vos e falur-vos.” (Herculano. Lent | 382.) 
i Reconhecer: “O cavaleiro não insistiu em o interrogar 
porque viu que era inútil,” (Aulete.) | Atum iluminar: 
“Cujo alto império o sol, logo em aascendo, vê primeiro.” 
(Camões, Lusfadas, E, 8.) || Prestar serviçu. médicos a: 
“lr ven um doente.” (Séguier.) || Observuc notar “O 
demônio parece que entrou de semanu conusem; e pelo que 
vêso, leva jeito de não querer lurgur.” (R. Silva a; Aulete.) 
| Enferir, deduzir, concluir: “Bem se viA que er O mur- 
gor misantropo quem lhe franzia os lábios naquele sorriso.” 
(Gurrett, ibidem.) | Observar, atentar eu “Quiutanilha 
acompanhava os atos de Gongalves; VIA a Citistuu su do 
seu trabalho, o zelo que ele punha na defesa das deman- 
dus.” (M. Assis, .C. velha,  116.). || Advert. atentar .em: 
“Padre Magalhães, podere isto; e antes dé repundir. VEJA 
se pode com à cruz." (R: Silva, Mocidade: E; 171, Ima- 
ginur, fantasiur: “Veso logo, nitiduneute desenhada pela 
minha - saudude, a doce -figura-da velha - mãe Maia.” 
(C. Neto, Contos pilrios, 15.) || Conhecer: “Deus vê o fundo 
dus nossas almas." (Séguier.) | Tomar cuidado em: “VEJA 
o que fuz.” (Idem) jp Exuroioar, investigar: “VEJAM agora 
os sábios aa escritura que segredos são estes du uutura ” 
(Cumões, Lustadas, V, 22.3 | Culculur: “Ora vEeDE quantas 
horas. uos leva o sono, o comer, à vciosidade.” (April Au- 
lete.) || Prever: “Vi logo o que ia acontecer." (Sêguice J 
Ler; perlustrar:- “E mais lhe diz tuubéa que ver desója 
os livros de suu lei.” (Cunões, Lustudes, E-63.) "Já vio 
o jorual hoje DO (Ségnier.) E Transitico-predicatteu Repu- 


coragem no' ânimo.” (Filinto, apud Aulete.) | Transitivo- (atr, coussderar, julgar: “Os patriotas vias u repúulica 
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perdida.” (Rui, C. Inglaterra, 353.) “De modo que todos 
víamos o negócio malparado.” (F, M. Pinto, Peregrina- 
ção, 79.) || Suber; reconhecer: “Quando o vi sentenciado 
à forca, codoideci.” (Camilo, Regicida, 213.) | Ven alguém 
EM CERTO POSTO, DIGNIDADE, - subê-lo nomeado ou inves- 
tido nesse posto ou diguidude: “Quero vê-lo ministro, — 
disse-lhe.” (M. Assis, C. velhn, 106.) “Aquele dissera mui- 
tas vezes D. Teresa que assuz grato ihe seria vê-lo bispo 
da sua sé.” (Herculano. Boto, 88.) !| Relativo — Concluir, 
deduzir: “Como se vê desta carta." (Rui, Finanças, 390.) 
| Lntransitico — Euxergar; perceber as coisas pelo sentido 
da vista: “Para que seus olhos não vEJAM, seus ouvidos 
não ouçam.” (Monte Alverne, Obras, I, 41.) “Enquanto 
eu dormir, a vista dos meus olhos que, então, não me 
fará falta, passará para os teus, e vEenÁs.” (C. Neto, 
Vesperal, 108.) | Fazen ver, - advertir; demonstrar; 
explicar claramente; mostrar: “Eles desfiguram os seus 
rostos, pura FAZER VER aos homens que jejuam.” (Figuei- 
redo, S. Mateus, 6, 16.) | Não vER UM PALMO ADIANTE 
DO NARIZ, — ser ignorante, atrasudo. || À MEU VER,- nO 
meu conceito, aa minha opinião, segundo penso: “Isso, 
A MEU VER, é usneira.” (C. Figueiredo.) || Ficar A VEN 
navios, — ficar logrado, não alcançar o que esperava. || 
Deixar vER, - mostrar, patentear. || Não TEM QUE VER 
ou NÃO HÁ QUE vER, - não há dúvida, é claro, é certo. || 
ATÉ mais vEn, - até à vista, até novo encontro, atê outra 
vez. || Coisa DE SE vER, — digna de admiração, de exame. 
| Pronominal — Reconhecer-se: “Toda a sua dor nascia 
de se ver vencido e desacreditado.” (Bernardes, apud 
Aulete.) || Avistar-se, contemplar-se, mirar-se: “VEn-se 
ao espelho.” (Constâncio.) “Quundo se viu no espelho, 
erceou- perder o alento.” (Camilo, apud Torres, Regência 
verbal.) | Encontrar-se, achar-se: “Vgn-se em aperto, lance 
perigoso, «em estado próspero.” (Constâucio.) “Apenas se 
viu dentro daquele recinto, [ficou imóvel, com os braços 
estendidos para o teto.” (Herculano, Lendas, 1, 266.) Il 
Enconirar-se, avistar-se: “Vinasr-se e faluram-se.” (Cumilo. 
apud Torres, Regência verbal,) 

VER COM BONS OLHOS, - acolher com simpatia; aprovar. 

VER COM OS SEUS PRÓPRIOS OLHOS, - O mesmo que ver 
por seus olhos. 

VER DE LONGE, - ser perspicaz. - 

VER ESTRELAS AO MEIO-DIA, — sofrer repentinamente 
grande dor ou aflição. - 

VER FLAMENGOS À MEIA-NOITE, - ver-se embaraçado, 
perdido. 

VER PASSARINHO VERDE, — estar muito alegre, satisfeito. 

VER PELOS OLHOS DE OUTREM, — julgar pelo que outrem 
diz. 

VER pon SEUS OLHOS, - conhecer (alguma coisa) pela 
inspeção e não por informações; certificar-se. 

VER pon UM ÓcuLo, - não conseguir. 

VER UM ARGUEIRO NOS OLHOS DOS OUTROS E NÃO VER 
UMA TRAVE NOS SEUS, - notar à mais leve imperícição nos 
outros e não reparar nos próprios defeitos. 

VER-SE DOIDO, - estar ataruntadou, não saber por onde 
se há-de voltar; ser perseguido por muitos pedidos. 

VER-SE EM TALAS,— achar-se comprometido, em difi- 
culdades, apertos. 


Relativo — Passar a quadra do verão: 
Veranear “Um amigo meu, a vERANEAR em Fribur- 
go, comc o espicaçassem saudades do Rio...” (C. Neto, 
Frechas, 136.) E 


. Transitivo — Tornar verbal: “VEnBALI- 
Verbalizar zar um adjetivo.” || Expor verbulinente: 
“Finalmente Islésias vEnBALIZOU O seu estado de espí- 
rito.” (Ferr. Castro, Terra fria, 214.) 


Transitivo — Flagelar, fustigar, agoitar: 
Verberar “Quem contou o número de açoites que 
versenanram O filho de Deus!” (Camilo, Freira, 103.) || 
Reprevar, censurar: “Ande, ande, vYERBEROU sempre se- 
reno, discussão nunca serviu para nada.” (Taunay, no- 
cência, 74.) “O seu procedimento foi por muitos VENBE- 
raDO.” (Aulete.) | fntransitio — O mesmo que REVER- 
BERAR: “O sol vensenavA em uma das frestas da 
Igreja.” (Idem.) 


Verdascar Trunsitico — Dar verdascadas em: “Os 


lemucratas daquele tempo a VISRDASCA- 
vam como um exemplo infame." (Rui, Conferências, 305.) 


Verdear O mesmo. que 


ERA - O mesmo que VERDEJAR: “O humar que 
V er decer YERDECE nas folhas procede da raiz.” (Mo- 


rais.) 

o O mesmo que VERDEJAR: Em janeiro, 
Ver degar -Se vires VERDEGAR, põe-te a chorar.” (C. 
Figueiredo.) : 


“ap Intransilivo — Apresentar-se verde; ser ver- 
Verdejar de; verdecer: “VenDEJIAVAM as laranjeiras 
em flor.” (MN: Assis, Brás Cubas, 254.) “A grama VERDE- 
JAvA viçosa como se por ati andasse a primavera mon- 
dando as pluntas." (C. Neto, Turbilhão, 55.) 


V. Intransitiro — Exercer funções de vereador: 
erear ipa. " 

Pessoa que vengia.” (Aulete, voc. vereador.) 
il Transitico — Governar, dirigir como vereador: “Quando 
fizemos as cortes postumeiras para acordar como a nossa 
terra fosse vengadA.” (Morais.) 


O mesmo que AZORRAGAR: “Era um 
Vergalhar preto que VERGALHAVA outro ua praça.” 
(M. Assis, Brás Cubas, 190.) 


Vercar Transitivo — Dobrar, curvar: “Vencan a barra 

e) de ferro.” (Constâncio.) “Um grande vento a 
venGaR frondes, a torvelinhar folhagens.” (C. Neto, Tur- 
bilhão, 246.) |" Apiedar, comover: “Vencanam-no os lá- 
grimas da pobre senhora.” | Abater, humilhar; submeter, 
sujeitar: “Religioso terror que na crédula Idade Média, às 
vezes e por mil motivos vãos, VERGAVA os ânimos mais 
esforçados.” (Herculano, Bobo, 69.) “À força de pansadas 
vencou-lhe a rebeldia." (Aulete.) || Transitivo-relativo — 
Submeter; acostumar: “Vencanr um rupaz à disciplina.” 
(Séguier.) || Intransitivo — Curvar-se, dobrur-se; torcer-se, 
inclinar-se: “As canas VERGAM com O vento.” (Idem.) “A 
espuma franja-lhe u bocu, us pernas VERGAM € resvalam.” . 
(R. Silva, apud Laet, Antologia nacional, Vid.) fi Ceder 
ao peso de alguma coisa: “A mesa do banquete ainda 
VENGAVA com o resto das iguarias.” (Herculano, Eurico, 
184.) “As altas estantes vERGAVAM com o peso dos volu- 
mes.” (R. Silva, Mocidade, 1, 69.) | Fraquejar, desfalecer: 
“Duas noites semelhantes à que passei, e estes cabelos 
estarão brancos, e este braço vEnGAnÃ como o de um velho 
ao sopesar a lunça.” (Herculano, Bobo, 77.) || Relativo — 
Submeter-se: “Vencar a pressão de uma vontade mais 
forte.” (Sêguier.) l 


Transitivo — Chibatar, [ustigar; açoi- 
o, € 1 , 
Vergastar tar; enxotar, fustigando: “Os grandes hois 
nustálgicus, lentos, vERGASTAVAM com as caudas ásperas 
os moscardos." (Cumilo, apud Aulete.) 


E 
Vergonhar-se e que ENVERGONHAR- 

é Intransitivo — Lançar ou criar vergôn- 
Vergontear teas: “VercoNTEIA a estirpe unosa." 
Morais.) j 

.f: Transilivo — Examinar ou indagar a ver- 
Verificar dude de; averiguar: “VEnísriCAn as marcas 
da caixa; VERIFICAR às ussinaluras; VERIFICAN a posição 
do exército, o número dos navios.” (Constâncio.) || Con- 
firmar, corroborar: “Os fatos vEmFICARAM a profecia.” 
(Séguier.) || Pronominal — Cumprir-se, realizar-se: “Veni- 
Frc-ouse a profecia, o anúncio." (Constâncio.) 
Vermelhar O mesmo que AVERMELHAR: “Cere- 

jas bicais VERMELHAVAM às SUAS provo- 

cações sorridentes.” (Camilo, apud Aulete.) || Intransitivo 
— Ter cor vermelha; apresentar a cor vermelha: “Avista- 
mos Os índios que vERMELHAVAM numa pruia próxima.” 
(G. Cruls, Amazônia, 61.) 


Vermelhear O mesmo que VERMELHEJAR. 


' O mesmo que VERMELHAR: “O 
Ver melhecer fabricante, vendo-u vERMELHECER ca- 
du vez mais...” (Camilo, Felicidade, 246.) 


. Sor O mesmo que VERMELITAR: “Uma 
Ver melhejar linha móvel de bandoleiros ondeou, 
vERMELHOU, fulgurou ao longe." (Apud Teschuusr.) 


+] » Jutransitivo — Corrompor-se, criar ver- 
Verminar mes: “Vielas nojosas onde vERMINA um 
povo lúgubre.” (C. Neto, Esfinge, L71.) “Os instintos ino- 
rais acabam por VERMINAR, se não tiverem apodrecido em 
germe.” (Rui, C. Inglaterra, 332. 
Vernaculizar Transitivo -— Tornar vernáculo; ex- 


primir em língua vernácula: “E a 
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ênfase que VERNACULIZA & expressão.” (Sá Nunes, Língua 
vernácula, 1.» e 2.º séries, 12.) é 


Vernizar O mesmo que ENVERNIZAR. 


: Intransitio — Fazer verrina: “VERRINAR 
Verrinar a torto e a direito.” 


Transitico — Furar com verruma, broca, 
Verrumar trado, etc.: “E planejava já VERRUMAR 
no tabique um buraco.” (Eça, felíquia, 102.) | Afligir, 
torturar: “As dores VERRUMAM-me as pernas.” (C. Figuei- 
redo.) | Intransitivo — Fizer furos com verruma, trado, 
ete.: “Passou"a tarde a vERRUMAR.” | Relativo — Para- 
fusar, meditar: “Tenho estado a VERRUMAR no caso desde 


ontem.” 

Transitivo — Volver; manejar, compulsar: 
Versar “Vensar livros.” (C. Figueiredo.) || Praticar, 
exercitar; estudar: “Vensar química.” (Idem.) || Tratar, 
considerar, examinar: “O distinto professor Sousa da 
Silveira vERSA O assunto de certos brasileirismos que 
constituem um episódio curioso.” (M. Barreto, Através 
do dicionário, 96.) || Tratar, conpulsar, estudar: “VERSAR 
os autores clássicos.” (Séguier.) || Pôr em verso: “VERSAR 
um apólogo.” || Trunsitivo-relatino — Exercitar, adestrar: 
“Servir às mil maravilhas para VERSAR OS rapazinhos na 
contagem vocal.” (Castilho, apud Stringari.) || Relativo — 
Incidir, consistir; ter por objeto; constar: “A dificuldade 
vensa nisto.” (C. Figueiredo.) “O livrinho, que vERSA 
neste assunto magnificamente, tem págiuas belas." (Ca- 
milo, apud Stringari.) “A questão vERSA sobre matérias 
filosóficas.” (Constâncio.) “As nossas discussões VERSAM 
acêrca da moral.” (M. Barreto, C. persas, 19.) || Conviver: 
“A Virgem, VERSANDO entre os homens, nunca se implicou 
com os negócios humanos.” (Arrais, apud Aulete.) || In- 
transitivo — Fazer versos; versejar: “Não se deve andar 
sem arte e veia a vERSAR." (Castilho, apud Aulete.) 


] “ Íntransitivo — Fazer versos; poetar, trovar: 
Versejar “Em Coimbra, dado que não VERSEJASSE, 
era da roda do Couto Monteiro.” (Camilo, apud Aulete.) 
| Fazer maus versos: “Apesar de criticado por todos, con- 
tinua a vERsEsAR.” || Transitivo — Rimar; compor (pro- 
duções métricas): “E nessa liberdade reincidiu (Filinto), 
VERSEIANDO outra vez: “Ladrão que o bom Robim daqui 
tovou-nos".” (Rui, Réplica, n. 235.) “VERBSEJAVA duzentos 
versos num abrir e cerrar de olhos.” (Al. Castro, Disc. 


acad., VI, 72.) : 

se O mesmo que VERSEJAR: “Demais 
Versificar reuniam, sem escrúpulo, no mesmo poe- 
ma, vários dialetos, para mais variada e facilmente vER- 
siricAaREM.” (Oiticica, Manual de estilo, 16.) || Muitas das 
suas belas coisas deviam ser VERSIFICADAS e musicadas." 
(O Jornal, Rio, 9-2-36.) 


Transitivo — Fazer transbordar; entornar, der- 
Verter ramar: “VERTER um copo de água.” (C. Fi. 
gueiredo,) “Nuvens que VERTIAM -torrentes de água.” 
(Séguier.) || Jorrar: “A aurora vERTIA pérolas.” || Espa- 
lhar, difundir; deitar, esparzir: “Essa espécie de gente que 
vive a vERTER sahidelas decoradas por todas as juntas.” 
(A. Amaral, Memorial, 73.) | Transitivo-relativo — Tra- 
duzir: “VentER em latim uma estância de Camões.” 
(Séguier.) .“Eldorado......ê um.. vocábulo espanhol, que, 
VERTIDO para o vernáculo, vem a ser “o dourado". (Apud 
Sá Nunes, L. vern., Lº e 2.2 géries, 239.) || Relativo — 
Derivar, brotar: “Estes dois rios VERTEM da mesma serra.” 
(Aulete.) || Desaguar: “Rios que venTEM no grande Ocea- 
no.” (Morais.) | Intransitico — Trasbordar: “VenTIA um 
grande rio." (Idem.) |] Ressumar, rever: “Esta bilha 
vEenTE.” (Aulete.) || Venten sangue, - derramá-lo: “Mili- 
tando nela, VERIERAM- seu sangue e vida." (Morais.) || 
“VenTER ÁGUA, — urinar.” (Constâncio.) || VERTER LÁGRI- 
Mas, —. chorar: “As escorralhas de uma vida infame saís- 
sem, afinal, gota a gota, nas lágrimas vERTIDAS.” (E: da 
Cunha, 192.) || VERTER SANGUE, — sofrer angustiosamente: 
“O coração nunca lhe vERTERÁ sangue como agora.” 
(R. Silva, apud Aulete.) | “VERTER A VIDA, - morrer.” 
(Aulete.) 


a 2 Transitio — Dar posição vertical a: 
Verticalizar “Um pé ficou no vazio, O outro tentou 
em vão VERTICALIZAR O corpo.” (Mário Sete, João Iná- 
cio, 53.) : 


imt Transitivo — Aumentar a rapidez de, 
Vertiginizar até causar vertigem; causar vertigem 


a; perturbar: “Sonho delirante que aumentava desmesu- 
radamente as proporções às coisas, VERTIGINIZANDO Os 
movimentos, agigantando os indivíduos.” (Alcides Maia, 
Ruínas, 12.) 


Intransitivo — Ser vesgo: “Alêm do mais, 
Vesguear VESGUEAvA horrivelmente." 


“ Transitico — Produzir vesículas em: “O em- 
Vesicar plastro vestcou-lhe a pele." 


Transitivo — Lavrar com regos profundos: 
Vessar “Vessar a terra.” (Morais.) 


. Transitizo — Cobrir com roupa ou veste: “Fui 
Vestir eu quem vestiu Eva.” (Jucá, Crepúsculo, 10.) 
It Pôr sobre si (qualquer peça de vestuário): “VestiR um 
casaco.” (C. Figueiredo.) “VestiaM o amplo saiote grego 
dos varinos.” (Garrett, Viagens, I, 6.) | Usur roupas de 
(certo tecido): “Vestir seda, lã.".(Morais.) || Culçar: "Pas- 
sado um quarto de hura, saiu o morgado à saleta, de cha- 
péu, vESTINDO as luvas.” (Camilo, Esqueleto, 152.) || For- 
necer fato a; dur vestuário a: “Vestia os pobres.” (C. de 
Figueiredo.) “João Evangelista cingiu a banda, disciplinou 
e vEsTIU cinquenta homens.” (Camilo, Vovelas, LI, 37.) 
il Fazer ou talhar fato para: “É um alfaiate francês que 
o vEsTE.” (Aulete.) || Cobrir, revestir, forrar: “Folhas 
vEstEM O tronco.” (Morais.) || Adornar, enfeitar; ocupar 
como adorno: “Cadeirus de costas e pés arrendados.... 
VESTIAM O aposento.” (R. Silva, Mocidade, E, 68.) || Adotar, 
tomar: “O estilo moderno já não vEsTE algumas formas 
clássicas.” (Aulete.) || Encobrir, disfarçar: “Vestir a ca- 
lúnia, a mentira.” (Constâncio.) || Resguurdar, defender: 
“Nem capelo, nem arnês lhe cobre a fronte ou VESTE O 
corpo.” (R. Silva, apud Aulete.) | Transitivo-relatio — 
Cobrir, enfeitar, adornar: “Vestir as paredes de puinéis.” 
“VesriR as naus de bandeiras." (Morais.) | Embelezar, 
ornar: “VEsTIR O discurso de palavras elegantes." (Idem.) 
| Cobrir, resguardar: “E vestia a veneranda calva com 
seu..barrete de .torçal. preto.” (Camilo, Romance, . 2.) || 
Relativo —' Trajar: “Vestia à seculur com elegante sim- 
plicidade.” (R. Silva, Mocidade, I, 37.) “VEsTIR com es- 
mêro.” (Aulete.) | Pronominal — Cobrir-se com roupa: 
“O Senhor foi despido....para nunca mais ge vEsTIR." 
(Vieira, Sermões, V, 41.) “Lavou-se, vEsTIU-se, calçou as 
botas.” (J. Ribeiro, Carne, 94.) || Comprar fato para seu 
uso: “Aquela dama vEstE-se na melhor inodista-de Lisboa." 
(Aulete.) || Cobrir-se de roupageus: “Vestia-se de veludo." 
(Idem.) “Vesrtir-se de púrpura." (Constâncio.) || Imbuir-se, 
impregnar-se: “Mais te choram as almas que VESTINDO 
se iam da santa fé que lhe ensinaste.”" (Camões, Lustfa- 
das, X, 118.) Revestir-se, cobrir-se: “Vestin-se de luz, de 
gravidade.” (Constâncio.) “O céu vestiu-se de nuvens.” 
(Séguier.) || Mascarar-se, disfarçar-se: “VestiU-se de men- 
digo, simulou uma paralisia.” (Camilo, O bem, 103.) 


Vetar Transitivo — Suspender, anular, usando o di- 

reito do veto; recusar (o chefe do Estado) a sua 
sanção a (lei ou ato): “O presidente da república vETOU 
a última resolução do congresso.” | Proibir, impedir: 
“Vocação admiranda....que via vETADA de se continuar, 
como prometia.” (Afrânio Peixoto, apud Aulete.) 


Transitivo — Causar tormento a; afligir, mo- 
Vexar lestar: “Vexemo-lo (o povo), para que ele se 
multiplique ainda mais." (Figueiredo, Êirodo, 1, 10.) “Ter 
VEXADO Os povos com tributos não consentidus pelas cor- 
tes.” (Aulete.) | Humilhar, envergonhar: “O espírito do 
professor, vEXADO daquele pensamento, arrepiou caminho, 
buscou outro assunto.” (M. Assis, Q. Borba, 2.) || Prono- 
minal — O mesmo que ENVERGONHAR-SE. 


Vezar O“mesmo “que AVEZAR: “Aqueles mirantes 

singulares com os quais. VEZAVAM tocaiar os 
canguçus bravios.” (E. Cunha, Sertões, 308.) || “VEzou-se 
a luzir, a estadear.” (Camilo, apud .M. Barreto, Alravês 
do dicionário, 86.) - 


es Intransitivo — Fazer viagem: “Vrasou por Itá- 
Viajar lia; anda viA3ANDO em França.” (Morais.) || 
Transitivo — Percorrer: “Correr muitas terras, VIAJAR 
toda a Europa.” (Júlio Castilho, A. Ferreira, II, 155.) 


. Intransitioo — Vinjar, peregrinar: “Muita 
Viandar vez dia e noite, e por um mês .inteiro, vai 
pascendo e VIANDANDO O gado aventureiro.” (Castilho, 
Geórgicas, 190.) “Haeckel, um dia, VIANDANDO pela Índia, 
quedou-se assombrado ante a magia de um arrebol.” (Rui 
Coletânea, 65.) 
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Vibrar Transitivo — Agitar, brandir: “Quem viBRA O 

tacape com mais valentia.” (G. Dias, Poesias, 
II, 89.) | Fazer oscilar; mover: “Com a cauda o ar uçoita 
e visra a farpada língua.” (D. Cruz, apud Aulete.) | 
Pulsar, dedilhar: “ViBraRr as cordas da harpa.” (Séguirr.) 
1 Comunicar vibrações a: “A detonação vIBROU a caverna.” 
(Idem) || Fazer soar: “A sineta viBrOU O3 três dobres 
compassados da ave-mariu.”' (Aulete.) || Arremessar, des- 
pedir da mão: “Chnmei-me Adamastor, e fui na guerra 
contra o que viBRA Os raios de Vulcano.” (Camões, Lu- 
sfadus, V, 51.) |] Transilivo-relativo — Arremessar, vibrando: 
“Os golpes que a ignorãacis e a rotina viBRAM umiúde 
à formosa língua de Camões." (C. Figueiredo, Lições 
práticas, I, 12.) “Aquele que contra nôs vIBRA os raios de 
mais alto.” (Rui, Finanças, 80.) || Intrunsitivo — Entrar 
em vibrações; estremecer, palpitar: “A atmosfera junto | 
ao chão viBrA num ondulur suavíssimo.” (E. Cunha, 
Sertões, 28.) | Produzir sons: “As cordas da harpa ainda 
viBram.” (Aulete.) || Comover-se; pulsar, palpitar: “Aquele 
coração... .teria acaso viva ainda bastante alguma fibra 
que VIBRASSE com recordações, com saudades, com remor- 
sos do passado ?”' (Garrett, Viagens, |, 115.) || Sour, ecoar: 
“Um grito viBroOU no espuço." (Séguier.) || “ViBrar As 
PALAVRAS, — pronunciá-las com força, acentuá-las com 
uma determinada intenção.” (Aulete.) || VIBRAR SARCAS- 
MOS OU INSULTOS CONTRA alguém, - dirigir-lhos. || “VIBRAR 
CÓLERA Ou VINGANÇA CONTRA alguém, - fazê-la recair 
sobre alguém.” (Aulete.) 


Viçar O mesmo que VICEJAR: “Os pessegueiros, os 

cajueirus vIÇAVAM muito lustrosos.” (Júlio Ri- 
beiro, Carne, 60.) “Em cujo leito viçAM gramíneas.” 
(E. Cunha, Sertões, 23.) || Desenvolver-se, aumentar, alus- 
trar-se: “Nos povos decadentes, viçAaM os escândalos, q 


“egoísmo.” (C. Figuciredo.) 


. “ Intrunsitioo — Vegetar opulentamente: “E é 
Vicejar possível que as primeiras (plantas) VICEJEM, 
noutros climas, isoladas." (E. Cunha, Sertões, 42.) || Estur 
viçoso, vegetar com força: “ViceJAM mais ou menos flo- 
ridos os campos e as colinas.” (L. Coelho, Páginus esco- 
lhidas, 173.) | Ostentar-se em toda a sua exuberância: 
“Vicesa-lhe no rosto a flor da mocidade.” (Morais.) || 
Transitivo — Dar viço a: “A luz, o calor e a umidade 
viceJAM as plantas.” (Constâncio.) | Fazer brotar com 
exuberância: “As árvores VICEJAVAM esperanças.” (Cas- 
tilho, apud Aulete.) 


e . Intransitivo -— Exercer funções de vice- 
Vice-reinar -rei: “Alimeida, que uindu então vice- 
-nEINA VA.” (Filinto, apud Aulete.) “Afonso de Alhbuquer- 
que vice-nEINAVA qu Índia.” (Idem, ap. J. Ribeiro, Seleta 
clássica, 107.) 


Viciar Transitio — Corruomper, depravar (física ou 
moralmente): “O mau ar viICIA Os corpos; 
vICiAR Os ulimentos.” (Moruis.) “Homem educado de 
charuto à huca, VICIANDO os moços e diminuindo a vida.” 
(L. Bittencourt, Imortais, 1, 259.) || Fazer que não tenha 
efeito; anular: “O erro ua indicação da pessus....não 
vICIARÁ O ato, quando, por seu contexto e pelas circuns- 
tâncias, se puder identificar a... .pessoa rogitada.” (Rui, 
Parecer, 71.) || Falsificar, adulterar: “Viciar uma escri-. 
tura, o texto dela.” (Moruis.) “Colhendo-a em flagrante 
delito de viCIAR e truncar textos.” (Rui, Réplica, n. 316.) 
|| Seduzir, perverter, corromper: “Quer ver-vos espancar 
meus protegidos, na honrosa casa VICIAR us servas.” 
(Od. Mendes, Odisséia, 251.) | Pronominul — Viciar-se 
alguém, - corromper-se, perverter-se, depravar-se. 


Vidar Transito — Vipar o bacelo,- plantá-lo. | 
ViDAR um terreno, - plantar vinha nele, 


E Transitivo — Cobrir de substância vitrificável: 
Vidrar “VipraRr louça, porcelana.” || Embaciar; fazer 
perder o brilho: “Olhos vivracos.” (Morais.) | Betumar: 
“Vipran ou hetumar uma talha,” (Idem.) || Pronominal 
— Purder o brilho, embaciar-se: “Os olhos vIDRARAN-Se- 
-lhe.”* (Séguier.) 

: Transitivo — Assentar as vigas ou o vigamento 
Vigar em: “Vicar um telhado.” (Séguier.) 


Viger Intransitivo — Vigorar, ter vigor, estar em vi- 

õ gor, em execução: “A regência com q preposi- 
são a ...vicE ainda na voz passiva com os verbos facli- 
tivos." (Góis, Sinl. regência, 97.) “É nesta inércia sensual, 
neste panteismo dionisfaco que viGE e viça a pocsia de 
Vicente de Curvalho.” (Cl. Sousa, Disc. acad., VI, 98.) 


il Conjugação — Emprega-se nas formas em que ao g se 
segue e. 


Vigi ar Transilivo — Observar atentamente, espreitar, 

s “Vigiar os passos de alguém." (C: Figueciredu.) 
“D. Eusébia viGIAVA-DOS, mas pouco; temperava a ne- 
cessidude com a conveniência.” (M. Assis, Brás Cubas, 105.) 
| Estar atento a: “Vigiar o mar ao longe.” (Murais.) | 
Velar por: “O anjo da guarda que o viGiAvA.” (V. Sil. 
veira, Mizuangos, 79.) | Intransitivo — Estar acordudo; 
velar: estar atento: “ViGiai, pois, orando em todo o tempo, 
a fim de que vos fuçais dignos de evitar todos estes ma- 
les.” (Figueiredo, S. Lucas, 21, 36.) || Estur de sentinela: 
“Porêm da armada a gente vIGIAVA, como por largo tenpo 
costumava.” (Camões, Lustadus, I, 58.) || Relutivo — To- 
mar cuidado; estar atento; cuidar: “O espirito sossega; 
em teu filho vicia Deus piedoso.”' (Garrett, apud Aulete.) 


| “Deus, que bem conhece todas as criaturas e nelus VIGIA, 


também há-de vician em minha mulher e meus filhos.” 
(Castilho, apud Striugari.) “Quem melhor viGiARIA por 
Hermengarda. ...do que esse homem... ?'* (Herctuluno, 
Eurico, 263.) “Vá descansado, eupitão; para VIGIAR por 
ele é que eu fico." (Apud Stringari.) “A polícia vIGIA 
sobre isso.” (Herculano, Lendus, 1, 207.) “A sua obrigução 
é zelar e vician sobre as nossas vidas.” (Vieira, Sermões 
escolhidos, I, 130.) | Pronominul — Precaver-se, acautelar- 
-se: “Não há nódoas, lacunas, despropósito, de que se 
VIGIEM COM segurança os muis capazes, ainda que espe- 
cialistas sejum." (Rui, Réplica, n. 20.) “E um se VIGIAVA 
do vutro." (Barros, apud Aulete.) 


ER, O mesmo que VIGIAR: “A presença cuida- 
Vigilar dosa de alguém que vicia pelo hóspede." 
(A. Peixoto, Fruta, 44.) . 


Vigorar Transitivo — Dar vigor a; vigorizar: “O ar, 


do campo vicorou-o.” | Tornur mais enér- 
gico: “Vigorar um purgante.” (Séguier.) |] Intransitivo 
— Adquirir vigor: “O doente começa a vigorar.” (Idem.) 
| Estar em vigor; não estar prescrito nem abrogado: “No 
português hodierao já não vIGORA esta sintaxe, por obso- 
leta." (Góis, Sint. regência, 42.) 


: . Transitivo — Dar vigor n; fortalecer; vi- 
Vigorizar gorar: “Cujo clima seria bom a vIGORIZAR- 
-lhe a convalescença.” (Cumilo, Am. do diabo, 122.) | 
Pronominal — Robustecer-se; tornur-se furte, vigoroso: 
“Leonor escussamente 8€ VIGORIZARA para um curto pas- 
seio." (Idem, Romance, 229.) 


A e y Intransilivo — Andar em vilegiatura: 
Vilegiaturar “Eutes futos pussum-se um pequena 
vila de Esmé, onde Dufresue se eucuntrava VILEGIATU- 
RanDO." (Apud M. Barreto, Atravês do dicionário, 261.) 


e O mesmo que ENVILESCER: “Cidade vi- 
Vilescer LESCIDA pur terrivel morbo, que anuulmente 
lhe extinguia milhares de vidas.” (A1, Custro, Disc. acu- 
dêmicos, IV, 16.) 


Vilificar O mesmo que VILESCER. 


a +] Transitino — Tratar com vilipêndio, 
Vilipendiar com desprezo; ter ou considerar como 
vil ou desprezível: “Cristo foi humilhado e vILIPENDIADO, 
Viltar O mesmo que AVILTAR: “Com tenção de o 

vILTAR e desonrar."” (Morais.) 


Vinagrar O mesmo que AVINAGRAR. 


E) Transitioo — Fazer vinco em; dobrar (papel, 
Vincar puuo), apertando, de modo que fique bem pro- 
uunciada a aresta das dobras: “Vincar um papel.” (Au- 
lete.) | Enrugar: “Duas pregas lhe vINCAVAM O5 cantos 
dos beiços.” (Eça, Cidude, 133.) “Os anos tinhaim-lhe vIN- 
caDO a testa.” (Séguier.) 


E Transitivo — Ligar, prender com vínculos, 
Vincular npertur: “S. .Paulo vincuiaDo.” (Morais.) 
à Ligar moralmente: “Um grande afeto os vINCULAVA.” 
É Firmar a posse de: “VincuLAR a promessa.” (Constân- 
cio.) | Impor obrigação a; penhorar: “VincuLan alguém 
por beuefícios.” (Idem.) | “VincuLaR bens, - constituí-los 
em vínculo ou morgado.” (Séguier.) | Transitivo-relutico 
— Ligar, prender moralmente: “E a penúria e o instinto 
VINCULARAM-nO qo cego.” (Camilo, npud Aulete.) “O pri» 
meiro porém vINCULOU seu nome à história da sua terra.” 
(Júlio Custilho, A. Ferreira, 1, 7.) | Anexar; sujeitar, obri- 
gar: “A nutureza -vINCULOU O discurso à liberdade: vIN- 
cuLou à nobreza a obrigação de ser virtuosa v útil à pátria." 


, 
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(Morais.) | Pronominal — Prender-se, ligar-se moralmente: 
“VinNGULAR-se con: alguêm por parentesco, obrigação, ca- 
ridade.” (Idem.) || Ligur-se, unir-se: “A pronunciação eru- 
dita foi pusso a pusso gunhundo Lerreuo atê VINCULAN-SE 
no maior uúsuero dus cusus na fala culta e literária." 4«M. 
Burreto, Futos da lingua, 176.) || Imortalizur-se; eteraizar- 
-se, perpetuar-se: “O seu nome vINCULOU-SC na histó- 
ria." (Séguier.) 


1 . Transitivo — Reclamar, exigir a restituição 
Vindiecar de; reivindicar: “VinDican uma proprie- 
dade,” (Aulete.) || Justificar, defender: “Não aproveitasse 
aquela só tribuna dos seus tempos para VINDICAR Os foros 
dos humildes." (L. Coelho, Páginus escolhidas, 12.) || Cas- 
tigar: “As leis vINDICAM tais injúrias.” (Moruis.) |! Corri- 
gir: “O que importa ao bem do código civil e ao crédito 
dus nossas letras é vINDICAR as desarmonias do projeto.” 
(Rui, Réplica, n. 67.) : 


: : Transilico — Fazer a vindima de; colhêr 
Vindimar as uvas de: “Pluntes' uma vinha e não'a 
vinDIMES." (Figueiredo, Deuleronômio, 28, 30.) || Ceifar, 
destruir, dizimar: “Aqui é a referência feita ao mês que 
amadurece e ao outro que viNDISIA O fruto.” (J. Ribeiro, 
Ltngua nacional, 70.) | Matar: “A casa do Cambado é 
nossa, mas é preciso vinvisan-o Zeferino...” (Camilo, 
Prazins, 176.) | Intransilivo — Fazer a vindima: “Come- 
gar a viNvIMAR cedo.”. (Séguier.) 


Vingar Transitivo — Tirar desforra de: “Eis se ajunta 
ing o soberbo Castelhano, pura VINGAR à injúria 
de Teresa..." (Cumões, Lustadas, II, 3+.) “VINGAR uma 
afronta.” (C. Figuciredo.) || Infligir punição a alguém, 
para sutisfação pessoul de (uma pessoa ofendida): “Vin- 
suer-o, vinguei-me.” (Morais.) “VinGar um inocente.” 
(C. Figueiredo.) || Promover a repuração de: “Este é o 
modo com que Cristo vINGA os agravos.” (Vieira, Ser- 
mões, IV, 286.) || Atingir; gulgar; ultrapassar; subir: “VIN- 
gAn o-vértice. da-colina."..(C...Kigueiredo.) -“Como-quem 
vença uma montanha.” (E. Cunha, Sertões, 61L.) “Agora 
vinGA de novo aquelas escadas, Lestemunhus dus suas 
entradas Lriunfais.” (Rui, Excursão eleitoral, 69.) || Conse- 
guir, lograr: “E o geral vincou uinda ser reeleito no seguinte 
triênio.” (Camilo; Mosuico, 107.) — Neste caso "pode 
empregar-se o infinitivo objeto precedido da preposição a: 
“Por' muis que arranje, torça, desfigure vssas noções, a 
málignidade não vINGARÁ, portanto, a extrair dali 0 com- 
posto que pretende.” (Rui, Méplica, n. 77.) | Vencer (uma 
distância): “Para poder vingar as oito léguus.” (Cons- 
tâucio.) || Vencer, dominur: “Vincan as ondas.” (Idem.) 
| Fransilivo-relativo--— - indenizar; compensar; consolur: 
“Folguedo franco hoje nos viNGUE du eteruu lida teatral." 
(Custilho, apud Aulete.) | Intransitivo — Ter bom êxito: 
“Se cu viNGo na empresa, a palma do triunfo é minha." 
(Castilho, Fausto, 30.) “Aquelu tentativa vingou.” (C. de 
Figueiredo.) || Chegar à maturidude; prosperar, medrar, 
crescer: “Planta que não conseguiu viNGAR.” (Séguicr.) 
“VINGAR O fruto, a flor." (Moruis.) “As sementeiras vIN- 
canam.” (C. Figueiredo.) || Relutivo — Atingir, chegar: 
“Chegou à terra alta e de lá vincou à margem oposta.” 
(Filinto, apud Aulete.) “Nadundo conseguiu vINGAR à 
outra banda.” (Séguier.) || Pronominal — Tirar vingança 
de ofensa recebida; destorçar-se; desforrar-se: “E vINGA- 
ram-se, sem o saberem.” (E: Cunha, Sertões, 575.) “Mais 
como vingar-se? Ignorava-o." (Herculano, Bobo, 192.) 
“Vingan-se contra alguém.” (Stringari.) “Se pretendes, rei 
alto, de vincan-te de minha temerária confiança.” (Ca- 
mões, Lusfadus, IH, 38.) “Vincou-se do traidor.” (Cons- 
tâncio.) “Se em vossos próprios filhos vos vincaIs.” (Ca- 
mões, Lustudus, HI, 32.) “Vinga-se, É verdade, em servir 
de 'couces e cachações o mísero Gabriel.” (Herculano, 
Lendas, 11, 253.) | Declarar-se satisfeito; dar-se por con- 
tente: “Maus vINGO-me; que os bens mui repurtidos por 
quem só doces sombras apresenta, senão os dão iu sábios 
cavaleiros, dão-os logo a avarentos lisonjeiros.” (Camões, 
Lustadas, X, 24). É 


cast “ Transitioo — Vinirican a uva, = reduzi-lá 
Vinificar a vinho. 





Violar “Trunsitivo. — Infringir, quebrantar, transgre- 

l dir: “VioLan'as leis.” (C. Figueiredo.) “Jura- 
mento sacratíssimo que eu não vIOLARIA- em extrema pe- 
oúria.” (Camilo, Mem. do cárcere, I, 82.) “VioLar O pacto, 
o tratado.” (Constâncio.) | Profagar, poluir: “VioLAn um 
templo.” (Aulete) || Revelar, divulgar: “VioLar segredos." 


(C. Figueiredo.) || Forçar: poluir; atentar contra o pudor 
de: “Viotar a donzela.” (Constâncio.) | “VioLAR uma 
carta, - devassar o que contêm uma carta destinada a 
outrein.” (Aulete.) 





e Transitivo — Exercer violência contra; 
Violentar cougir, construnger: “A justa, à sucros- 
sunta divindade não (orça, não VIOLENTA O peito humuno.” 
(Bocage, Obras, 1, 39.) || Violar, estuprar: “VivLENTAR uma 
donzela.” | Forçar, arrombar: “VroLENTAR uma fecha- 
dura.” (Aulete.) | Torcer o sentido de: “VIOLENTAR à 
gramática e a ruzião.” (Idem.) E 


Vir Relativo — Transpurtar-se de um lugar (para aquele 
em que estamos): “Quem viek q este canto do jar- 

dim, entre o mur e a rua...” (M. Assis, C. velha, 140.) 
“Gonçalo Mendes! em hora aziaga viEsTE à corte, em 
hora aziuga te demoraste!” (Herculano, Bobo, 100.) || 
Regressar, voltar: “Vin da cidade.” (E. C. Pereira, Gram. 
histórica, 293.) | Chegur: proceder: “Este navio veto da 
China.” (Coustâncio.) | Provir, proceder; derivar, dima- 
nar: “Água que ves daquela fonte." (Morais.) “Toda a 
sabedoria ves de Deus.” (Séguicr.) “O acento com que 
u donzela profcrira estas palavras parecia tanto vin da 
alma, que....” (lerculano, Bobo, 139.) | Descender: 
“Dai vêm os Castros.” (Morais.) || Afluir: “Faz vin as 
lágrimas «os olhos." (Camilo, apud M. Barreto, Novos 
estudos, 216.) || Ocorrer: “Vín à memória, ao peusamento.” 
(Morais.) || Chegar; convir: “Os ricos-homens, infanções 
e cavaleiros vignAM enfim a una conclusão.” (Herculano, 
Bobo, 90.) “Otão, uma vez que urdera a sua honra, VEIO 
em que ardesse a suu infâmia.” (A. Campos, Anlologia, 
Bernurdes, 1, 193.) || Intrunsitio — Ser truzido: “Vero 
uma carta do Reinaldo.” (C. Figueiredo.) || Surgir, apa- 
recer: “Quando veto o sol." (Idem.) | Caminhar, andar: 
“E- como aquela que vinHA devagar por não mudar de 
cusa.” (F. M. Pinto. apud Aulete.) || Acudir: “Gritou por 
socorro, mas não vEIO ninguém.” (Séguier.) | Chegar 
(falundo do tempo, da ocasião): “Tempo virá em que me 
farão justiça.” (Aulete.) | Estar para acontecer ou para 
chegar: “Ninguém save u que há-de vin.” (C. Figueiredo.) 
Il Aparecer, apresentar-se, comparecer: “Que esse louco 
mancebo vENHA, €C achará meus peudões tendidos no 
campo.” (Herculuno, Babo, 100.) “VENHAM us testemu- 
ahas acerca dos ulícios.” (Aulete) fi Medrar, crescer: “Esta 
sementeira está vinDO otimamente.” (Séguier.) || Birre- 
lutivo — Resultir; advir: “Que mal vinHa « Lisboa de um 
senado por tantos títtilos distinto?" (J. A. Mucedo, apud 
Aulete.) | Provir, proceder: “Quem cabritos vende e cabras 
não tem, doude lhe vem?” (Apud E. C. Pereira, Gram. 
hist. 208.91] Transitivo (Seguido de infinitivo) — Apre- 
sentar-se com o fim de: “Estava no cárcere, € VIESTE ver- 
-«s0e." (Figueiredo, S. Maleus, 25, 36.) “Ninguém viERA 
assistir À sua vitória...” (C. Neto, C. pátrios, 39) | 
-— Junto de um particípio presente, serve de verbo auxi- 
liar: “O sol vinHA NASCENDO.” (Brandão, Sintaxe, 219.) 
| — Usa-se também como auxiliar de um infinito: “Uma 
voz veto TiRá-lo daquele torpor.” (Lerculano, Bobo, 68.) 
| Predicativo — Aparecer, surgir: (em certo estudo ou 
condição): ““Vão temerosa vINHA (a nuvem) e carreguda, 
que pôs-nos corações um grande medo," (Camões, Lusta- 
das, V, 38.) || Munter-se, conservar-se: “A dor ca múgoa da 
perda viNHA tão viva no ânimo de todos...” (Barros, «p. 
Aulete.) | Pronominal — “Vrarisportar-se para cá; dirigir- 
-se (para perto da pessoa que fala ou da de quem se fala): 
“VenHax-so q mim.” (Vivira, Sermões escolhidos, I, 454.) 
“Tanto que o viram, se vignAM pura ele.” (Apud M. Bar- 
reto, Noríssimos, 241.) 

Vin ACORDO, — ajustar, combinar-se. . » 

Via BALHA,— O mesmo que sir à buila. ú 

Vet À nara, = vir a propósito, vir à colação. 

Vin A smaços com, — lutar, pelejar. ir 

Vin À coração, - vir a propósito, ser oportuno. Ser 
chamado ou citado. : : 

Vir À Luz,- vir ao mundo, nascer. Publicar-se. 

Vin AO MUNDO, = nascer: “Altos varões que estão por 

“VIR 40 atuNDO." (Camões, Lustudas, K, 7.) +. 2 

Vin A PELO, - vir à propósito, vir à colução. 

Vin 4 propósrro, — vir à colação, vir à tempo.” “c< 

Vin À RAZÃO, — convencer-se; serenar. 

VIR A SABER-SE, — divulgar-se. : 
Vin A sair, - importar, custar; valer. -: 
Vir A SEN,- tornar-se: “VEIO A SEN um grande mé” 
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dico.” Sigaificar, querer dizer: “Eldorado. ...é vocábulo 
espanhol, que, vertido para o vernáculo, vem A sER '0 
dourado.” (Apud Sá Nunes, L. vernácula, Ls e 21 sé 
ries, 238.) : 

Vir A SER A MESMA COISA, — Ser 0 mesmo; ser tudo um. 

Vir Às nãos, - brigar. 

Vir A TALHO DE FOICE, - vir em ocasião oportuna, vir 
a propósito. 

Vir A TEMPO, — chegar ou lembrar oportunamente. 

Vin DE, - voltar, depois de ter praticado (certo ato): 
“Vinpo de dizer missa por um defunto, o-tomou u febre.” 
(Brandão, ob. cit., 220.) “Daí a pouco se ouviam os passos 
dos féis que 'vinHAM de ouvir a missa do galo.” (Apud Sã 
Nunes, L. vern., La e 2.º séries, 255.) “Vindo O Imperador 
de Luxemburgo, de visitar a Imperatriz Leonora, um 
húngaro no caminho lhe dera uma carta.” (Apud Sousa 
Lima, Gramálicu, 461.) || Vin de, significando ucubar de, 
é expressão condenada como francesismo por alguns ver- 
aaculistas (V. Otoniel Mota, Lições de português, pág. 346, 
C. Lugo, O que é correto, pág. 2, C. Figueiredo, Lições 
práticas, I, 191, etc.); todavia, tal modo de constriiir É 
largamente abonado por escritores também de boa nota: 
“Enquanto a mim, vens de ler as pieguices amorudas de 
algum roué parisiense.” (Camilo, Felicidudes, 101.) “De 
amor dos lusitauos....que vêm de descobrir um mundo 
novo.” (Camões, Lustâdas, EX, 40.) “Eu, aos doze unos, 
vINHA de perder meu pai.” (Camilo, apud H. Graça, Fatos 
da linguagem, 462.) “As setenta e seis punsias do sr. Fran- 
cisco Martins, que vento de ler.” (Camilo, ibidem.) “Vi- 
nha de ter o seu primeiro livro, Canções Românticas, de 
lhe dizer que havia aí inspiração e forma.” (M. Assis, ap. 
Sá Nunes, L. vern., La e 2.9 séries, 265.) “Mas, se o invoco 
(ao jesuíta), é apenas em argumento, adminicular, sub- 
sídia us outros, que vENHO de expender.” (Rui, Réplica, 

- 264.) “Não tem algumas das qualidades que vimos de 
nomear." (Idem, ibidem, n. 461.) 

Vir pon (alguma cuisa), - voltar ao sítio em que se 
esteve, para ver, ouvir, ou buscar alguma coisa: “Viu 
aparecer o doutor, que vINHA POR notícias do enfermo.” 
(M. Assis, Q. Borba, 20.) É 


e e Intransilivo — Não ficar quieto; agitar- 
Viramexer -se, mexer-se: “Outros VIRAMEXIAM, ir- 
requietos.” (C. Neto, Rei Negro, 155.) 


Virar Transitico — Volver, voltar; mudar de um lado 

para outro a direção ou à posição de: “VInAR 
uma pedra.” (C. Figueiredo.) || Voltar pura trás ou pura 
o lado: “Virar a caru.” (Idem.) || Pôr do avesso: “Vinan 
a casaca.” (Constâncio.) || Voltar para a frente (o lado 
posterior): “Virar as costas.” (C. Figueiredo.) |] Despejar, 
bebendo: “Cada copo de vinho que vinavA fora seguido 
de uma ou outra ulusão aos antigos padres.” (Herculano, 
Monge, T1, 201.) || Dobrar: “O maunceho cosendo-se depois 
com as paredes....vinou a esquina.” (R. Silva, apud 
Aulete.) || Rodear: “Vinano e revirando os grandes rios.” 
(Morais.) || Fazer mudar de upinião, de tenção, de partido: 
“O povo, não, clumuva ele, esse uão há de viná-lo."” 
(4pud Aulete.) || Mudar a direção de: “O capitão, que 
em tudo o Mouro cria, vinANDO as velas à ilha deman- 
dava.” (Camões, Lustadas, 1, 102.) “Nasgau esporcuu O 
alazão, Virou us rédeas.” (Setúbal, Nassau, 17.) || Tran- 
sitivo-relativo — Voltar (a um lado): “Vinasr todos O rostá 
aonde huvia a causa principal do reboliço.” (Cunões, Lu 
sfadas, VI, 61.) | Dirigir, apoutar: “VIRAR as armas contra 
o inimigo.” (Constâncio.) “Al verão as setas estridentes 
reciprocar-se, a ponta no ur VIRANDO contra quem us 
tirou.” (Cumões, Lusíudas, X, 40.) | Relativo — Mudar 
de direção, de rumo: “Virar do largo, à costa.” (Aulete.) 
“O veuto virou ao sul.” (Séguicr.) | Estar voltado: 
“Janelas que viRAM para O norte." Idem.) “Concordon-se 
que era útil demolir a fortulezu do lado que vinavA sobre 
a vila.” (Apud Aulete.) | Mudar: “Apenas vinamos de 
rumo, o marinheiro substiluíca o grumete no governo do 
leme.” (Herculano, Lendas, IX, 316.) | Predicativo — Tor- 
aar-se; transformur-se em: “A crisúlida vimou borboleta.” 
(Oiticica, Manual de análise, 171.) “Durante meses o azul 
do céu vinou picadeiro de luta.” (M. Lobuto, Fábulas, 54.) 
 Pronominal — Voltar-se: “Vinou-se e apercebeu um 
homem que...” (R. Silva, apud Aulete.) | Rebetur-se: 
“Vinar-se contra os seus chefes.” (Séguivr.) Il Dar woltas, 
agitur-se: “Vinan-se na carma.” (Constâncio.) 4 Voltur-se 
completamente (para alguém ou para algum lugar): “Es- 
tendendo o braço, o príncipe vinOU-se vagurosumente pura 
o preludo.” (R. Silva, apud Aulete.) 








































VIRAR A CABEÇA A,- endoidecer. 

Virar A CAsACA, - mudar de partido ou de opinião. 
Vinas 4 proa, - mudar de rumo. Mudar de assunto. 
VinAR AS COSTAS, — retirar-se. : 


Vinan AS costas A; - tratar com desprezo, abandonar: 
“Erm seguida viROU AS COSTAS AO interlocutor.” (A. Sintra, 
Amantes do linperador, 34.) & à 


Vinan DE sorDO, - mudar de rumo. Mudar de opinião 
ou de partido. 


Vinan OS CALCANHARES, - fugir, retirar-se...' 


VirAR-SE PARA, - recorrer à proteção de: “VIRAN-SE 
PARA Deus.” (Morais.) Ê 


Viravoltar O mesmo que 


. Intransitico — Dar voltas, girar: “Em 
Viravoltear “seguida se vultou para o postigo, em 
cujo quadro de sombra VIRAVOLTEAVAM OS bererês, e 
enxugou duas lágrimas (urtivas.” (A. Rangel, apud Te- 
schauer.) 


RR, e Transitivco — Tornar virginal: “Uma 
Virginalizar grinalda singela vinGiNALIZAVA-lhe O 
aspecto.” || Pronuminul — Tornar-se virgiuul: “Estava a 
VIRGINALIZAR-Se" (Apud M. Burreto, Fulus da lingua, 137.) 


: ts Transitivo — Dar o caráter de virgem a, 
Virginizar purificar: “A muueiru de VIRGINIZAR OS 
coruções das mulheres.” (Camilo, apud M. Barreto, Fatos 
du língua, 137.) ; : 


. Transitido — Pôr vírgulas em; pontuar: 
o ; 

Virgular “Para munter a redução adotada no pro- 
jeto, sem lhe trair O peusumento, seria mister VIRGULAR 
a oração depois de raiz." (Rui, Purecer, 210.) | Iutransitivo 
— Colocar vírgulas no discurso: “Sempre, sempre, sem- 
pre deste modo vinGuLAVA mestre Vieira, o grande.” (Idem, 
Réplica, n. 339.) É 


css Transitivo — Tornar viril; robustecer, for- 
Virilizar tulecer: “Sungue renovado que O VIAILI- 
zava soberbamente.” (Eça, Cidade, 215.) “Na evulução 
que as rodas pesadas dos carros de guerra prometeram à 
terra, urroteando-u, e ao homem, VIRILIZANDO-O.” (CI. 
Sousa, Disc. ucad., 1, 90.) 


Visar Transilivo — Dirigir o olhar para; apontar arma 
de fogo contra: “Se visanaM este alvo. .” (M. 
Barreto, Fatos da lingua, 163.) “Visan um pardal.” (Sé. 
guier.) “Vistes o alvo.” (Apud Laudelino, Verbos, 118.) | 
Pôr o sinal de visto em: “VisaR um diploma.” (€C. Figuei- 
redo.) “Visar uma folha de pagamento.” (Stringun.) || 
ftelutivo — Mirar; propender, tender; dispor-se; propor-se: 
“Sinto-me bem uo fim desta jornada. Nela VISEL, úcirma 
de tudo, «ao bem da comunidade. (O. Mota, Seleta mo- 
derna, Prefácio.) “O ensino visa du progresso social." 
(Luudelino, ob. cit., 118.) “E é de opiuião que os couspi- 
radores presos vISAVAM provavelmente a estabelecer a 
interaacionul socialista.” (Camilo, apud Stringuri.) | Nora. 
Neste cuso o verbo vISAR regeu sempre complemento indi- 
reto, introduzido pula preposição a; modernamente, porém, 
é comum dur-se-lhe objeto direto, qualquer que seja a 
sua acepção: “Reação que visAvA culocar u suciedude na 
“medida do homem'” (T. Aude, Limiar, 140.) “Não 
visa (e livro) de modo algum, e insisto neste ponto, fabricar 
escritores.” (Uiticica, Manual de estilo, 8.) “As notus.... 
VISAVAM muis O professuudo que os ulunos.” (O. Mota, 
Lições de porluguês, pág. V.) “Não viso, porém, popula- 
ridude acadêmica.” (L. Bittencourl, Imortais, 11, 122.) 


a à Transitivo — Tornar visconde: “O im- 
Viscondizar perador visconpizou várius diplormatas 
e oficiuis.” || Pronominal — Adquirir o título de visconde, 
comprando-o: “Vão pura o Pará mercadejar em borracha, 
voltem com 25 contos, visconvizes-se.” (Camilo, apud 
Aulete.) 


tethilr Transitiso — Tornar visível: “O mau 
Visibilizar tempo uião permitia VISIBILIZAR a en- 
trada do porto.” “O suci, amarrado e imprensado, vISI- 
BILIZARÁ iucontinenti O objeto em questão para que qo 


libertem do suplício.” (M. Lobuto, fdêias de J. Talu, 167. 





tas Transitioo — Entrever como em visão: 
Visionar “Vistonou o ar. Visconde o figura de Gil 
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“ ei Es E Ea 

i ida irôni insitioo — Ter | TRIOLADO.” (Constâncio.) À VrrrioLAR alguém, — atacá. 
icente.” (Fialho, Vida irônica, 131.) | Intránsitivo u aaa 

e E “Deixá-lo vVISIONAR. | atirando-lhe vitríolo 


l à 
Visi Transito — lr ver (alguém) em casa, por | Vitriolizar O mesmo que VITRIOLAR. 
Visitar cortesia, dever ou caridade: “VISITAR um pa- E datas 

ie.” (Aulete.) “As amigas iam vê-la. Os amigos tam Vitualhar Transito — Prover de vitu = “VI 
Dar pa ou jogar cartas como O marido.” (M. Assis, 1tu TUALHAR O exército. 

E s nfermo € VISITASTES-Me; estava nO RE we “E vio 
Eid qa Tel ejueieio É Tia Góa6)| Vituperar, Ja'eB “sur Vitor” (o 
ia o ad a to etc.): "Vi- | milo, O “bem, 70.) À Menoscabar, aviltar; “Cujo fular 
interess ) 


estan o Brasil" 





s instituiçõ idiculiza.” (Júlio Ribeiro, 

“Visitar os monumentos.” | VITUPERA, Cujas instituições ri liza EGITO 

icucired! So há ds anos, fui a Lisboa, e.| Polêmica, 61.) | Desaprovar, censurar; repreender: ea 
o ed ruínas. ...” (Camilo, Mem. do cárcere, | guém vITUPERAVA Com mais fel à liberdade civil dos 
(o) | Inspecionar: “VISITAR à dee a E eummprin, negros.” (Rui. C. Inylulerra, 309.) 

Ê E tucias.” (R. Silva, apu E 
ao físico-mor visitas as providas (qua praça uº o ENVIUVAR: “Já avançado na 
' lera ou a sua graça u: . mesuno que E V; Já gado 
Aulete.) h a a lho (Morais.) | Surgir Viuvar idude, VIUVOU. (Camilo, Corju, SUL.) a 
Visitou-0 pi aparecer em: “Já o raio apolíneo vist- | do Balbina viuvou, ta em dois anos & filha red a 
em; es nabateus acendido." (Camões, Lustadas, | (Camilo, apud M. Barreto, Através do dicion: io, ER 
Hari Dh Pronominal — Conviver, privar: “Filho de bri- | Relatino — Ficar privado (de algum bem ou dono E 
o * ISTTAVA-SO com João da Cunha, e fora da roda | tônia. spas pi seus pr aa dao dog dd pi 
ts! i i . inha, e poderosa, e que ja! 
de Luís. (Camilo, Neta do arcediago, 180.) o 


. Transitio — Ver indistintamente; lo- = A R sis a 
Vislumbrar brigar: “Fora disto mal a VISLUMBRA=| Viver Intransitivo — Ter eine seta qua vidas A 
os nas cortes espetaculosus dos governadores.” (E. Cunha, à tir: “É quando ê Rai o gd e deu vivOr” 
Sertões 84.) !/ Conhecer ou entender imperfeitamente: | cativo, que um duo po ga o to 
jetu “Na er o que quereria | (Herculano, Burtco, td. orque n Ee 
conjeturar: “Não pude vao as brar: “Vultos mente.” (Morais.) | Durar; passar à posteridude: “Ainda 
ele dizer.” | Assemelhar.so Lerbni a a Cristo.” Rui it fa das nossas vitórias, dos feitos ilustres de nos- 
j s navam a efígie de Cristo.” (Rui, | vivE a fama noss as, t ? 
Dão ue 42) | Intransitio — Mostrar uma luz frou- | sos antepassados.” (Constâncio.) Neo a srs a de 

sina um pequeno clarão: “Uma vela crepitante | aproveitar; tirar partido de tudo: os int2r 


indisti ; i dores, vegeto de 
o Aparecer indistintamente; | meus passeios por estes formosos arrel a 
VISLUMBRADO TA a RB “No duro coração já | dia....à noite é que eu vivo. (Garrett, aço dulete) E 
laio teldade, já VISLUMBRA. à compaixão.” (Garrett, | Relativo — Habitar, residir: “Porque os no a e p: E 
vaca Aulete.) o ni nheiros dó" conde" Henrique, vivENDO havia tanto. temp) 
apu: . 


“ Espanha, começaram a confundir nos seus, instintos a 
1 i O mesmo que VICE-REINAR: Em idéia ds instituições.” (Herculano, Bôbo, 86.) “Dom Bibas 
Viso-reinar 1557, viso-REINAVA na fadia Martim | igmo esconder na espécie de covil, em que VIVIA, à sua dor 
Afonso de Sousa.” (Camilo, Doze cusumentos, 147.; e vergonha.” (Idem, ibidem, 191.) “Nem tão cruel às 
gentes, e molesto, que à cidade queimusse onde VEVIA 
(Camões, Lustudas, 92.) | Alimentar-se, sustentar-se: “Vi- 
viam dé sangue, como as feras VIVEM. (Bocage, ap. Au- 
lete.) “Viver de frutas, leite.” (Constâncio.) 4 Tirar a 
subsistência ou os meios para passar a vida: Porque o 
Senhor até à idade de trinta anos VÍVIA do ofício de S. José, 
e do trabalho de suss próprias mãos. (Vieira, Sermões, 
VI, 334.) “Virei cigano, VIVENDO de consertar tachos. . 
t- Palhano, Gororoba, 154.) || Passar a vida; dedicar-as: 
A “Mas quanto aos brutos, VIVEM q trabalhar PR 
temporário): “VITALICIAR OS juros da dí- | obras.” es Gui Bo fe pm a nos 
vida pública.” (Constâncio.) ibidem.) || Conviver; entreter, relações: HA page 
itui i * (Morais. Predicutivo — Passar a vida (de cer 
Vitalizar Transilizo E festitu ir à pad pr apos lá, no céu eternamente e viva eu fm 
vida a: "Os caracterisaeas a d | na terra sempre triste. (Camões.) “VIVER faustosamente. 
ciência VITALIZADA, dinamizadora, formidável.” (Apu (Moris) 1 Prunsítioo — Passar (a Vida): “Tinha a testa 
sesGnaNEaA - - enrugada, como ara a no de o aa 
ili ! içã ítima; o, Lendas, 1, 234.) “Para continuare 
Vitimar Daificar: “E O ar ae pr ic ada do paço.” (Idem, Bobo, 22.) || Gozar, apre- 
tim sacrificar: “E que custava VITIMAR UÍ a vi gada d e ne ea 
tão” tmico” e sem auxílio: de ninguém 2º” (Camilo, Am. do | ciar (a vida): Oh minha vida, e da o 
diabo, 139.) | Matar: “A epidemia sa apar de | vivenegi! aro ape Aulas) EO En Sh ga 
pessoas.” (E. Cunha, Sertões, 153.) Preju car, dani icar: pussar a vida: O a ep edge 
da o minal — Sacrificar-se: | o que me é caro. (Apu .c. eiro, 
so rp a amieoo de melhor von- | DEIXA VIVER io DO O VIVER a ndinrenitês 
pn À = : cale Na : ENCDE es 
tade... .se há-de imolar a um pai.” (Camilo, Consola prio qo ER Da o estar no. Gltimo quartel. ER 
ER Teia vida. | ÍVIvAI, — expressão” para. manifestar. o interêsse 
ou.a consideração que se dispensa a alguéio; grito com 
que se aclama alguém ou alguam coisa: “Viva O famoso 
rei que nos liberta!” (Camões, Lusfadas, IV, 21.) “Vivas 

























Visporar O mesmo que QUINAR. 


: . Trunsitivo — Fazer vistoria a: “A Sra. M 
Vistoriar permitiu VISTORIAR toda à sua casa.” (Ap. 


Teschauer.) 


Vistorizar O mesmo que VISTORIAR. 
Vitaliciar Transitino — Tornur vitalício (o que era 


7. E) Transitino — Aplaudir estrepitosamente: 
Vitoriar aclamar; saudar com entusiasmo: Airas 
Gil ajudava-o poderosamente com. 0 sen ruído dos amplos 


pulmões dos galeotes d'Alfama, contraídos como em voga | 4; musas!" (M. Assis, apud Sá Nunes, L. vera. la e 22. 


arrancada, VITORIANDO O seu enpitão.” (Herculano, Len- 


séries, 130.) || Oss. Deve-se dizer: vIVAM OS NOIVOS! — 
das, 1, 70. “Vironian um ator.” (Séguier.) 


e nunca: vIvA os norvost O verbo deve concordar com o 
sujeito. Nete caso, VIVA não é interjeição. (Stringari.) 
VivER À LARGA, Ser excessivo nos seus gastos; pas- 
ar a vida despreocupadamente. E 
Viver como DEUS É SERVIDO, — viver parcamente, 80- 
frer privações. ; : RE PER 
VIvER COMO UM REI,— viver regaladamente. 
VIvER DE NADA,- alimentar-se com pouco. E 
Viver EM, COM, PARA OU POR alguém, — amar exelusi- 
rm om PADEIRO — passar a vida exclusivamente com 


PR : tiro — Converter em vidro; dar o 
Vitrificar ado adro a: “VirniFICAR areia.” 
(Séguier.) “A fusão VITRIFICA OS minerais.” (Constâncio.) Ss 
| Pronominal — Converter-se em vidro; tomar o aspecto 
de vidro: “Amortalhava-os & geada até alto dia, VITRIFI- 
CANDO-Se A superfície estagnada dos pântanos.” (Alcides 
Maia, apud Teschauer.) 


Transitivo — Transformar em vitríolo; com- 


Vitriolar por ou misturar com vitríolo: “Tártaro v1I- 
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Voltar 





os seus. Viver em companhia, como se fosse da meama óculos dependurados, congesto, vOCIFEROU contra O in- 


família. 
VivER EM PAZ, - viver no sossego, na abastança. 
Viver soBRE si, - ser independente; custear suas des- 


VivER SOBRE UM LEITO DE ROSAS, - viver entre praze- 
res; passar a vida ocioso e feliz. 


Sotf: Transitico — Dar vida a; reanimar: 
Vivificar vIvIFICA a natureza.” (Séguier.) | Animar; 
fecundar: “Cumpre que a ação esforce e VIVIFIQUE a 


glês, demonstrando a sua perfídia.” (Coelho Neto, - 
bilhão, 35.) ” da Ea 


: O mesmo que ESVOAÇAR: “E vem (o beija- 
Voejar -Hor), com um zumbido de besouro, OR 
por entre as madressilvas do terraço.” (R. Pompéia, apud 
€. Brandão, Antol. contemporânea, 101.) “Uma ponta de 


“O sol | ironia que lhe vogJAvA na comissura da boca." (M. Couto, 


Disc. acad., IV, 63.) 


idéia e o palavra.” (L. Coclho, Páginas escolhidas, 57.) Vogar Intransitico — Ser impelido sobre a água por 


k Tornar vívido; reviver: “Assim (Garrett), na concepção 


meio de remos ou à força de velas: “Canoas a 


parte sempre do elemento tradicional, lendário, tema | VOGAR esguius num ponto é noutro." (H. Lima, Garim- 
fecundo, que borda vrviricanDo-o com 4 alegorização do | pos, 15.) || Navegar: “A esquadra vocava em alto mar." * 


presente." (T. Braga, Arco, pág. V.) | Dar movimento, 


| Remar: “Saber vocar quando se há-de ir adiante.” 


atividade a: “A liberdade víviFICA a indústria.” (Séguier.) | (Vieira, Sermões, II, 213.) || Correr, circular, propalar-se, 


E Intransitivo — Produzir vivificação; ser vivificante: 
“Em demanda da luz que víivirica." (Castilho, Fausto, 44.) 


ivulgar-se: “Vocas tristes notícias dos sucessos das Mo- 
lucas.” (Aulete.) || Estar em uso, estar em vigor, na moda: 
“Vocava outrora o fazer um cavalo, na ucepção de ensiná- 


Vizinhar fTransítivu — Ser vizinho de; ser limítrofe | Jo.” (Rui, Réplica, n. 306.) [| (Ant.) O mesmo que ADVO- 


ou contíguo a: “Portugul vizinHa a Espa- 


GAR: “Não vocue, nem procure.” (Morais.) | Transitivo 


uhu.” | Aproximar-se de: “Ao viziNHARNOS a (ímbria de | —. Navegar; percorrer, navegando: “Vocan os mares.” 


um cerrado." (G. Cruls, Amazônia, 81.) “A costa d' África, 


(Séguier.) || EImpelir com o auxílio dos remos: “Todavia 


que vizinHanos.” (Morais.) || Relativo — Confinar: “Por- | os que vogavam as lanchas não puderam tão prestes 
tugal vizrnHa com Espanha.” (Séguier.) | Aproximar-se: | acudir-lhes.” (Filinto, apud Aulete.) 


“Angélica vizzinHou da enferma.” (C. Figueiredo.) | Vizi- 


NHAR com, - ser vizinho de: “Os príncipes que VIZINHAVAM Volatear O mesmo que ESVOAÇAR. 


com estes.“ (Barros, apud Aulete.) || Pronominal — Tornar- 
-se vizinho; aproximar-se: “E como D. Jorge não queria 
viziNHAR-se tanto q ela....”' (PD. Couto, apud Laet, 
Antologia nacional, 323.) "Os amigos que se viam di 


“1: Transitivo — Reduzir a gás ou a vapor: 
Volatilizar evaporar, vaporizar: “O calor voLATI” 


e | za muitas substâncias.” (Constâncio.) || Intransitivo e 


tarde em tarde com mais amor se tratavam, que quando | pronominal — Reduzir-se a gás ou a vapor: “A cânfora 


se viZINHAM.” (Morail.) 


Voar Intransitico — Suster-se ou mover-se no ar por 
meio de asas: “Imitu (o coração) as águias, que 
se remuntam sempre, e não sabe voAR senão ao a to.” 
(Pe. Teod. Almeida, Feliz independente, II, 35.) “A águia 
voa nas nuvens e dorme nos altos rochedos.” (E. C. Pe- 
reira, Gram. ezpos., 146.) | Mover-se, manter-se no ar 
por meios mecânicos: “Os aeroplanos voam.” (Séguier.) || 
Propagar-se com grande rupidez: “Porém não tardou 
muito, que VOANDO um rumor não soasse.” (Camões, 
Lusíadas, IX, 9.) | Ouvir-se, cruzar-se rapidamente: “As 
injúrias voaram de parte a parte.” (Herculano, Bobo, 87.) 


voLATILIZA à uma baixa temperatura.” (Aulete.) “Cujo 
perfume raro se houvesse inteiramente VOLATILIZADO." 
(Ilustr. Brasileira, julho, 936.) 


Volatizar O mesmo que VOLATILIZAR. 


E] Intransitivo — Voejar, esvoaçar: “Nos ares 
Volitar revoltos voLiTAM palhinhas carburetadas.” 
(Taunay, Inocência, 4.) “As abelhas voLiiAM em torno.” 
(G. Cruls, Ao embalo, 77.) 


Relativo — Ir, regressar (ao ponto donde par- 
Voltar tira): “VoLTAVAM À sua terra os meus cinco 


| Desaparecer rapidamente; esquecer; dissipar-se: “As | fytadores.: (Garrett, Vingens, 1, 6.) || Ir ou vir pela se- 


palavras voam, os escritos ficam.” (Séguier.) || Passar, gunda vez: 


decorrer rapidamenre: “Parecia que as horas VOAVAM.” 
(C. Góis, Sint. concordância, 95.) | Explodir, rebentar, 
estalar: “A mina voou pelos ares." (Aulete.) || Relativo — 
tr, dirigir-se com grande rapidez: “Depois voava ao San- 
tíssimo exposto na paróquin de Santa Engrácia.” (Eça, 
Relíquia, 44.) | Acudir com presteza: “E voanDO q todos 
os pontos, alentavam a resistência.” (E. Cunha, Seriões, 
575.) | Voar es soconno DE alguém, — procurar socorrê-lo 
prontamente: “A Igreja VOANDO em socorro do homem 
no instante em que o brado da necessidade retumba em 


“Dali a um ano, quando de novo vOLTEI ao 
colégio, ainda abracei mãe Marin.” (C. Neto, Contos pá- 
trios, 28.) || Vir, regressar: “VoLTAR da Índia.” (Cons- 
tâncio.) | Tornar, recomeçar: “VoztaR a beber." (Séguier.) 
il Mudar de direção: “O vento voLToU ao sul, VOLTOU 
para o norte.” (Aulete.) || Intransitivo — Reproduzir-se: 
“Depois tudo isto se acaba. VoLrTAM os dias torturantes.” 
(E. Cunha, Sertões, 51.) “O passado não vozta “ (Séguier.) 
Il Regressar; ir ou tornar ao ponto donde purtiu: “Depois, 
quando voLiAvA cismando, descobriu ns estiradas canelas 
do irmão Tomé.” (R. Silva, Mocidade, I, 17.) | Fermentar 





seus ouvidos.” (Monte Alverne, Obras, 1, 59.) || Transitivo segunda vez (o vinho); toldar-se: “O vinho votou." (Sé. 


— Deitar a voar: “Voan aves falcões, para cagar.” (Mo- 
rais.) | Fazer sultar, explodir: “VoaR a mina.” (Constão- 


guier.; | Voltear, girar: “A roda voLTOU três vezes.” (Au- 
lete.) | Transitivo — Virar, volver; mudar a pnsição ou 


AMT » A 
cio.) “Muitos reis nos obriguram a desmantelar, ou VOAR | à direção de: “VOLTAR O rosto, as costas.” (Constâncio.) 


as fortalezas.” (Morais.) || Percorrer, vencer rapidamente: 
“Voar uma légua numa hora.” (Júlio Castilho, 4. Fer- 
reira, TI, 55.) 


. Intransitio — Cantar, sem articular pa- 
Vocalizar lavras nem o nome das notas: “Cantora 
que vocaLiza admiravelmente.” (Séguier.) || Transilivo — 


Il Mostrar, apresentar pelo lado oposto ou pelo verso: 
“VoLrtan a página.” (Séguier.) | Pôr do avesso: “VOLTAR 
a casaca.” (Constâncio.) || Passar além de (torseando ou 
volteando); dobrar: “Ao voLtTAnMOS a rua Marquês de 
Abrantes cruzamos com a carrocinha da Saúde Pública.” 
£C. Neto, Esfinge, 138.) | Mexer, revolver: “VoLtTAR & 


À mesma acepção: “Núpcias fatais, o qual virara folhetim | lerra para semear.” (Aulete.) || Fazer fermentar segunda 


vocaLIZADO aos pedacinhos, dia a dia, pela pitoresca 
d. Zenóbia.” (M. Lobato, Cidades mortas, 96.) À Trans- 
formar (consoantes) em vogais: “Outras vezes, VYOCALIZOU- 
-se a gutural, mantendo-se o segundo clemento sob a 
forma de z: mataza, madeixa.” (M. Barreto, Através do 
dicionário, 10.) 


Vociferar Transitico — Fronunciar, gritando; bra- 


ez; toldar, turvar: “Tanto mexeu com o vinho, que o 
voLtou.” (Idem.) | Replicar, retrucar: “Certamente! 
voLTOU ele...” (Séguier.) || Transitivo-relativo — Dirigir, 
apontar: “VoLTAR as armus contra o seu país." (J. Ribeiro.) 
| Aplicar, dirigir, encaminhar: “VoLrou logo o ânimo ao 
expediente dos negócios particulares.” (J. Freire, apud 
Aulete.) “VoLTAR Os pensamentos para Deus.” (Séguier.) 
| Devolver, restituir: “Ainda me não voLtTOU Os livros 


ar, exclamar: “Estas sentenças tais o | que lhe emprestei.” (Aulete.) fi Dar em trõco, em saldo 


velho honrado vocirERANDO estava.” (Camões, Lusíadas, 
V, 1.) “E vocireravA imprecações, aproveitando aquela 


válvula para desafogar o velho ódio acumulado dentro | para o 


de contas: “Yrocamos os relógios e ele voLtTOU-me dez mil 
réis.” (C. Figueiredo.) | Pronominal — Virar-se; mover-se 
lado ou em toórno; apresentar a cara, a frente: “E 


dele.” (Al. Azevedo, Cortiço, 36.) | Intransitivo — Falar | vendo que não lhe respondia ninguém, voLTOU-se para 


com cólera; berrar: “E grita, e vocirERA, € brada.” || 


« Z procurar no aposento o licenciado e o seu discípulo.” 
Relatino — VoctFERAR CONTRA alguém, - dizer coisas | (Corvo, apud Aulete.) “Depois, voLTANDO-se para o abade, 
desagradáveis contra alguém, consurá-lo, acusá-lo: “De | disse....” (Herculano, Bobo, 118.) || Dirigir-se, recorrer 














Voltear 602 


Vulcanizar 





apelar: “VorrTou-se então pura Deus o meu espírito.” 
(G: Dins, Poesias, IL, 33.) | Dar voltas, revolver-se: 
“VoLtan-se ou cama.” (Séguier.) | Ir de regresso; tornar 
(adonde vicra): “Armando Peres vOLTOU-se pura dentro 
sorrindo de contentameuto." (Herculano, Bobo, 98.) | Não 
SABER PARA ONDE VOLTAR-SE, — ter muito que fuzer, não 
saber a que ímneio recofrer, de quem se valer. || Para 
“QUALQUER LADO QUE NOS" VOLTEMOS, - qualquer que seja 
o expediente que se tome. ; RO SP NT So Ee 
VoLTAR A, - tratar outra vez de, reencetar (um assunto): 
“Fica adiada (u questão) para um capítulo 'ad hoc, e 
voLTEMOS à miaha Joaninha.” (Gurretly Viagens, [; 86.) 


VoLTAR.A CABEÇA, - olhar para trás. 

VoLtaR A CABEÇA A4,— fazer perder o siso. 

VOLTAR A CARA; - O mesmo que tôliar o rosto: | 
- VoLtaR À cânca, = insistir. . j 

VOLTAR A CASACA, — O mesmo que virar a casuco- 


VOLTAR A FACE, - O mesinó 'quê voltar o rosto. E 

VoLTAR ÀS Costas: A, - aprestutar as custas a; afastar- 
“se em sentido “contrário. Relirar-se, fugir. Tratar com 
desprezo. as il EN É 

VoLtAR A si, - recobrar os sentidos: “VoLtou A st de 
todo.” (M. Assis, C. velha, 121.) : E 

VOLTAR ATRÁS, - retornar so ponto de partida. Des- 
dizer-se, retratar-se. Mudar de opinião; Não deixar de ser 
cumprido: “Palavra de alfageme não vorta araás." (Re- 
belo da Silva, ap. L. Freire) - : gorda und SE 

VOLTAR À VACA FRIA,- voltar a um assunto uuterior- 
mente discutido. . , prados Pur 

VoLran costas, - fugir: Nunca 'depois disso, acaude- 
tados por ele VOLTARAM COSTAS DOS infiéis os guerreiros 
da cruz.” (Herculano, Bobo, 58.) 

"VoLTAR DE; - tornar, depois de haver praticado (certo 
ato); acabar de, vir de: “Quando 6 pudre VOLTOU DE 
rezar, estava eu ainda sem puder desfitar os olhos daquela 
misteriosa -nota:"-- (Camilo, - Doze. casamentos . felizes, LAU.) 

VoLTAR DO AVESSO, - fazer mudar de opinião: 'Perver- 
ter. À ) 
“* VoLtan O JUÍZO OU O MIOLO A, - o mesmo que:taltar 
a cabeça a. EE TAS = SA 

VOLTAR O" Rosto, -' Olhar para trás ou pura úm lado 
difereute daquele para onde estava olhaudo. Voltar costãs. 

VoLtTAR OS Passos, - retroceder. ; ' 

VoLrAR pon, - procurar (alguém ou alguma coisa) ao 
aítio onde já se esteve. . . E gu Em 

“VOLTAR-SE PARA DEUS, - procurar alívio e consolação 
ém Dévs por meio da oração. a E 





: * Transitivo — Andar à volta de; contornur: 
Voltear :“Vorrean os metas, 4 cidade." (Constãa- 
cio.) || Fuzer girar; dar voltas a: “Braudiudo e vOLTEANDO 
arremessões."” (Camões, Lusfudas, IV, 21.) “VoLTEANDO 
os braços com a elegância de um morcego.” (R. Silva, Mo- 
cidude, 1, 15.) | Intransitico — Dar voltas; girar: “VoL- 
TELAM OS astros nas suas órbitas.” (Morais.) || Mover-se, 
agitarise em rodá; “A multidão voLTEAVA na praça.” 
(Séguier.) | Passar, adejur, esvoaçar: “as andorinhas 
voctTEIAM no ur.” (Séguier.) | Fazer equilíbrios: “VoL- 
zEAR 09 maroma.” (João Ribeiro.) 


O mesmo que VOLTEAR: “Vi feias som- 
bras voLTEJAR-mE no lado."(Bocuge, Obras, 


Voltejar 


I, 221.) 





Volutear O mesmo que VOLTEAR. 


Volver Transitivo — Voltar: “VoLVENDO O rosto já 
. -. sereno -e-sunto,-toda- banhida em riso e -ale- 
gria:"” (Camões, Lusíadas, 1X,.82.) ||. Revolver, agitar: 
“VoLve mil projetos no espírito." (Séguier.) | Trauspor- 
tar, rolando: “Não vedes que Pactolo e Hermo rios ambos 
voLves auriferas areias ?” (Camões, Lusíadas, VII, 1L.)1 
Fazer girar sobre si: “VOLVER os eixos da moeuda.” (Cons- 
tâncio.) || Retrucar, replicar: “— Vejo que sofres, que 
sofres atrozmente, voLvEU Amador Bueno.” (Jálio Ribeiro, 
Pe. Belchior, I, 206.) || Transitivo-relativo — Trunsportar: 
“YoLven os olhosao passado.” (C. Figueiredo.) | Dirigir, 
voltar: “Martim Eicha fitou os olhos uo teto, e depois 
voLveu-os lentamente para o chão.” (Herculano, Bobo, 59.) 
“VoLver os olhos a alguém.” (Morais.) || Devolver, res- 
tituir: “Os justos fados te voLvenão q tantos olhos de ti 
saudosus.” (Morais.) || Relutivo — Voltar, regressar: “E o 
congresso paraguaio, tendo acabado a constituição, VOLVEU 
aos seus lares.” (C. Inglaterra, 321.) | Valitar-se, dedicar-se: 

















“A salvação está em voLvenxos decididamente à leitura 
dos clássicos portugueses.” (M. Barreto, Nuvíssimos, 121.) 
| Intransitivo — Decorrer, pussar:“VoLvenas dez anos.” 
(Sêguier.) |-Voz de comando, pura dirigir a marcha: 
“Direita, vocvenl” (Aulete.) | Pronominal — Voltar-se: 
“VoLveu-se o seu espírito inteiro pura a arte.” (Apud 
Werneck, Anlolugia brasileira, 214.) 4 Dar voltas, agitar-se: 
“Como se vOLVEM 00 mar as ondas.” (Morais.) ... 


. Transitivo-— Expelir côm esforço pelu boca 
Vomitar (matérias coutidas no estômago): “VOMITAR 
o jautar." (Séguier.) | Labçar violentamente para fora 
de. si: “Depois que o vulcão vomirtOU 'pedrus, chimas e 
fumo.”. (Pe: Teod. Almeida, Feliz: independente, E, 37) 
“Os canhões vomita bulas.” (Morais.) |f Proferir com 
violência: “Então o Butélho ficava pussesso e VOMITÁVA 





| frases terríveis.” (A. Azevedu, Cortiço, 35.) | Sujur,' man- 


char com vômito: “VomiTAR O tapete.” (Séguier.) | Verter, 
jorrar: “A [erida vomita sangue,” (Aulete.) |] Desembu- 
char: “VomiTAR O segredo; vomirou o que sabia.” (Cons- 
tânció.) || Transitivo-relutivo — Lançar, atirar -violenta- 
mente: “O rio Corgo revulvia-se.erá bramidos fora de seu 
leito, vVOMITANDO às, margeos troncos anosos.”” (Camilo, 
Delitos, 165.) q e a Ro O ra 
: Transitivo — VosEAR uia pessoa, - dar-lhe 
Vosear o tratamento de vós." : Ra ade ato ala 


Votar Intransitivo — Dar ou emitir voto: “Us anjos, 
- com serein oujos, VOTARAM" uns ussim, outros 
ussim, como diz o Texto; mas o demônio, vede que gen- 
tilmente vorou.” (Vieira, Sermões, IV, 201.) || Relativo — 
Manifestar por voto O que sente ou peos dar o seu voto; 
ser (por ou contra alguém ou ulgumma coisa): “VorAn con- 
tra alguém.” (Apud Stringari.) “Continuarei u VOTAR con- 
tra-o seu emprego.” (Rui, Réplica, nu. 120.) “Voto com o 
máximo prazer em Heráclito Graça: (E: Cuoha, “upud 
€. Monteiro, :Vova- antologia brasileira, 131.) “Se qem eu 
quero voran em v. ex.l” (J. Nogueira, Usual, 88:) "Pobre 
homem, para que fez você a loucura de voTAn:em mimo 2? 
(Rui, Campanha política, 14.) “A. Cortesão: ..vOTA igual- 
mente, nasua excelente gramática portuguesa, pela acen- 
Luução grave de Cleopátra.”. (M. Barreto, Novos estudos, 17.) 
“Declarou-se arrepeudido de ter voraDo. por ele.” (Tau- 
nay, Narrativas militares, 184.):"A etimologia -vOTA a 
Javor. du grafiu preferida.” (A. Mata Machado F.º; Escrever 
certo, 2.2 série, 166.) || Transilivo — Aprovar por. meio de 
voto: “A câmara dos deputados - vorava a redução da 
pepel-moeda.” (Rui, Finanças, 123). “A assembléia: de 
linguistas portugueses que voTouU-a reforma- ortográfica.” 
(M.. Barreto, De gramática, 1, 130.) |-Sufrágar (só na: voz 
passiva): “Foi ele o mais voTADO nas penúltimas eleições." 
(Aulete.). || “O seu nome foi'o mus VOTADO du lista.” 
(Séguier.) | Fazer “voto de; prometer solenemente: *VoTOU 
perdê-la e perder-se.” (Castilho, Escavações, 13.) || Tranc 
sitivo-relativo — Consugrar, sacrificar: “Pesa-te o quê? 
Da filha que hás voraDo a um Deus que reino a reino 
te ucrescenta 2” (Garrett, upud: Aulete.) ||- Dedicar, con- 
sugrar: “Do amor que le vOTEI uo esquecimento.” (Castro 
Alves, Poesias, I,. 54.) | Empregur; destinar: “E não é 
somente à natureza que ele vota as horas inteiras do seu 
dia.” (L. Coelho, apud Aulete.) || Expor, sucrificar: “Não 
posso. acompanhar. estes puristas na condenação a- que 
voTAM à construção esperar de receber, determinar de tomá- 
la.” (M. Barreto, De grumálica, I, 227.) || Outorga, con- 
ferir: “A Academia vorou-lhe uma bela recompensa." 
(Séguier.) || Pronominul — Consagrur-se: dedicar-se, “Ma- 
riu voTOU-se qo sacrifício.” (Góis, Sent: de regência, 64.) 
“Vorar-se à pátria, ao serviço da pátria.” (Constâncio.) 
|'Aveaturar-se: “Os que: “se votam à perigosa é arris- 
cada peregrinação do ultramar.” (Herculano, ap-. Aulete.) 
| Entregar-se; reduzir-se; sucrificar-se: “Luzia vOTA-se a 
uma pobreza voluntária.” (M. Alverne, ibidem.). 








Vozear Intransitioo — Falar muito alto; gritar, bra- 
abate.” (Apud E. C. Ribeiro, Serões, 393.) || Transitivo 
— Dar, soltar (gritos): “Para vozEaR um berro de espanto.” 
(Camilo, Delitos, 122.) | Dizer aos gritos; proferir em voz 
alta: “Vozear injúrias.” (Séguier.) fitas : 





H “Intransitivo — Ter ou soltar voz forte: ço 
Vozeirar vendedor de melado, vOzZEIRANDO, cantaro- 


e Transitivo — Submeter à vulcanização : 
Vulcanizar “Estabelecimento onde se trabalha em 


mar, clamur: “Corre, voztia, atuca, rompe, 


tando, a chamar crianças.” (C. Neto, O morto, 9.)... Ss 











Vulgar : 603 


Vulnerar 





VULCANIZAR borrucha.” (Aulete, voc. oulcanizador.) | Exal- 
tar, iaflamur-se: “O sangue refervido uo peito principiuva 
a vuLcanizaR-lhe a cabeça.” (Camilo, O bem, 64.) il Pro- 
nominal — Exaitar-se, inflamar-se: “O meu sangue VUL- 
canizou-se." (Idem, Bom Jesus, 41.) 


Transitivo — Divulgar, tornar público, vul- 
Vulgar garizar: “Tais foram os ('umigos") que” vVUL- 
GARAM O cortejo da viúva a um moço sem nascimento 
nem posição.” (Camilo, Romance, 209.) “E vuLcou-se 
desde então o termo entre us autores, e está hoje geral- 
mente reconhecido.” (M. Barreto, Novíssimos, 49.) 


. Transitivo — Tornar vulgar ou notório: 
Vulgarizar “Não vejo vantagem alguma em vuL- 
GanIZAR aqui essas notícias.” (Veiga Miranda, Siameses, 








205.) | Divulgar; propagar: “Os fenícios VULGARIZARAM 
9 alabeto entre os gregos.” (J. Ribeiro, Hist. universal, 28.) 

VuLcanrizan princípios elevados.” (C. Figueiredo.) | 
Fazer comum; tornar vulgar: “VuLganizas as honras, 08 
foros de fidulgo, os húbitos de Order." (Morais.) || De. 
vassar; presti uir: “VuLGARIZAR O corpo.” (Idem.) | Pro- 
nominal — Tornar-se muito conhecido; popularizar-se: 
Este xácaru é das que menos se VULGARIZARAN." (Garrett, 
apud Aulete.) | Abandalhar-se: “Não se deixando VULGA- 
RIZAR & ter em pouco." (Filinto, ibidem.) 


Vuln Transitivo — Ferir: “O mundo bronco, 
e Inerar por mais que em vULNERÁ-lo me desvele, 
oras es neo :” (Castilho, Fausto, 75.) | Melindrar; 
ofender: uis funeato porque VULNER i e . 
Caitos Nioselas” E 10) q A melindres.” (Ca 














. Transitico — Insultar com palavras: Que 
Xingar eu xiNGARA O soldado brasileiro na minha 
plataforma." (Rui, Diretrizes, o | aid — A mes- 

significação precedente: “O costume le XINGAR com 
o os de E ata desde a Idade Média era passível 
de pena.” (J. Ribeiro, Curiosidades verbais, 33.) 


Xumbergar-se O mesmo que EMBRIAGAR-SE 


Xadrezar O mesmo que ENXADREZAR. 


Transitivo-relativo — Salpicar; entremear: 
“Vinhas XAQUETADAS de oliveiras.” (C. 


Xaquetar 
Figueiredo.) 


Xaropar Trunsilivo — Tratar com xaropes; tratar 


com remédios caseiros: “XAROoPAR o doente." 





| 
4 
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/ Transitivo — Atordoar: “ZABUMBAR OS 
Zabumbar ouvidos alheios.” || Apregoar, propalar 
(novidades): “O S. vive a ZABUMBAR urbi ef orbi que será 
nomeado.” (Apud Teschuuer.) || Intransitivo e relativo — 
O mesmo que BATER: “ZasumBou-lhe deveras.” 


Zagaiar O mesmo que AZAGAIAR. 


Transitivo — Ferir com zaguncho: “Os 
Zagunchar cafres ZAGUNCHARAM-nO impiedosamen- 
te.” | ZacuncHar alguém, - molestá-lo com remoques. 


à Transitivo — Comer muito, com avidez e à 
Zampar pressa: “ZampANDO empadinhas umas sôbre 
outras.” || O mesmo que ENZAMPAR. 


Trunsitivo — Causar zanga 4; molestar, afli- 
Zangar gir; causar mau humor a: “Hóspeda é essa 
que dispensa convite e ZANGA & todos.” (Castilho, apud 
Aulete.) || Desurranjar, estragar: “Saia daqui com a cai- 
xinha, com muito cuidado, sem lhe mexer, porque com 
qualquer coisa pode zancá-la.” (L. Gomes, Contos popu- 
lares, I, 39.) “Foste ZANGAR O meu relógio, preciso agora 
consertá-lo.” (Ieschauer.) || Pronominal — Irritar-se, en- 
colerizar-se: “Você Leima em ZzANGAR-se: que hei-de dizer d'* 
(M. Assis, Brás Cubas, 296.) “ZANGAR-se com alguma 
coisa.” (Moruis.) “Eles sorriam, estendiam as mãos, alguma 
vez ZANGAVAM-Se com as negaças, mas tanto que lhos 
davam (os chocalhos), calavam-se, e se não podium tocar 
não se ZANGAVAM por isso.” (M. Assis, Esuú e Jacó, 58.) 


Zangarrear Intransitivo — Cantar ou tocar na viola 


(ou instrumento análogo), desentoada- 


mente, com os mesmos acordes: “O galego, À noite, sen-. 


tado à porta ZANGARREAVA à guitarra.” (C. Neto, Inverno, 
49.) || Transitivo — Tocar (viola ou instrumento semelhnn- 
te): “Estudantes magros. ...ZANGARREANDO banzas." (Ca- 
milo, Corja, 98.) 


Intransilico — Andar ao acaso, vaguear: 
Zanzar “ZANnzou pelo sertio, sem rumo nem norte, 
EE go a velha lhe pusesse termo às amarguras.” (Apud 

eschauer.) é 


Zaranzar O mesmo que ZANZAR. 
Zarelhar O mesmo que TRAQUINAR. 


Zargunchar O mesmo que ZAGUNCHAR. 


Intransitivo — Fugir: “E todos zARPARAM 
Zarpar numu corrida.” (G. Cruls, Amazônia, 178.) || 
O mesmo que SARPAR. 


= Transitivo — Listrsr, dando a aparência de 
Zebrar pele de zebra: “Rajas de zarcão, de verde, 
azul, amarelo e púrpura ZEBRAVAM O teto e o chão, em 
deslumbrante bizurria de tons.” (H. Lima, Garimpos, 74.) 
Ii Transitivo-relativo — Matizar, listrar: “E grussas bro; 
chadas de luz.. zeBnAvAM de listrões assanhados aquele 
céu candente dos trópicos.” (Setúbal, Nassau, 14.) 


Transitivo — Ter zelo por; vigiar com omáximo 
Zelar cuidado e interesse: “Eu sou O que zeLO à honra 
de Deus.” (Apud Rui, Réplica, n. 111.) “Por isso que ZELA- 
vam a fidalguia de seu amo.” (Camilo, O bem, 68.) “Só 
quem converte os gentios, os zELA e os defeude.” (Vieira, 





re et e e e rt ea 


Sermões, 1, 33.) | Ter ciúmes de: “Zetan a mulher” 
(Morais.) || Relativo — Cuidar; velar; interessar-se: “ZELAR 
da língua é amar a pátria.” (R. Nábrega, apud Stringari." 
“A Califóruin zeLa pela conservação das velhas missões 
espanholas.” (Nascentes, Vum país fabuloso, 200.) “Deus 
ZELAVA subre os pecados de Nínive; porém compadeceu-se, 
e perdoou.” (Bernardes, ap. Sã Nunes, Aprendei, I, 13.) 

: Intransitivo — Fazer ziguezagues; 
Ziguezaguear andar, formando ziguezagues: “Ou- 
tros ciclistas deslizavam....ZIGUEZAGUEANDO, uscilando 
ora à direita, ora à ésquerda.” (C. Neto, Turbilhão, 58.) 
“Foi como se a primeira centelha de uma cempestade - 
fongamente acumulada ziGUEZAGUEASSE pela atmosfera.” 
(Rui, Q. Império, II, 406.) 


Zimbar O mesmo que ZUMBAR. 
Transitioo — Açoitar, vergustar, zurzir: 


Zimbrar “ZIMBRANDO (os projetis) em sibilos de 
vergustas, o pano dus burracas." (E. Cunha, Sertões, 561.) 
| Intransitivo — Balouçar, arfar (diz-se do movimento dos 
navios, de popa à proa): “Canoas ziNBRAvAM na mareta 
levuntada pelas hélices.” (C. Neto, Turbilhão, 94.) ú 


« Transitivo — Revestir de zinco: “Fios de ferro 
Zincar ziNcADO." (Aulete.) 


. Transitivo — Gravar ou imprimir em 
Zincografar lâminas de zinco: “ZincoGaArAR uma 
gravura." 


“ Intransitico — Manejar a zingu: “Saber zin- 
Zingar GAR com maestria.” 

. Trunsitivo — Motejar de; iludir, burlar: “Zin- 
Zingrar cnan alguém.” || Relativo — Desdenhar; dizer 
motejos: “Agora já zinoro das finezas.” (C. Figueiredo.) 
Zinir O mesmo que ZUNIR: “Desdenhados pelas mes- 

mas balas perdidas que lhe ziniaM por cima.” 
E. Cunha, Sertões, 572. 


Zinzilular O mesmo que TRISSAR. 
Intransitivo — Zunir, sibilar: “Onde o vento 


Ziziar --..Começava a ZziziaR entre as franças do 
matupá.” (G. Cruls, Amazônia, 267.) 


Zoar Intransilivo — Soar fortemente; fazer zoada: “A 

voz do frade tremia, mas era sonora como o 
zoar do sino, depois de cada badalada, em dobrar por 
morto.” (Herculano, Monge, II, 324.) À Zunir, zumbir: 
“Mil e mil serpes de hórrida figura a par dele apinhadas 
se enroscavam ZOANDO em torno à lôbrega espessura.” 
(Bocage, apud Aulete.) 


Relativo — Escarnecer, fazer zombaria; mo- 
Zombar far: “Escarneça, zomBe dis heróis.” (R. Silva, 
Mucidade, E, 79.) || Gracejar: “Ah velhaquita! Supunhas 
zonsan comigo.” (Castilho, Fausto, L78.) “ZomBas com a 
suprema desgraça, Rufsel" (Camilo, Esquelelo, 158.) || 
Não fazer caso: “Eram os namorados ...ZOMBANDO das 
ordens severas do Vice-rei." (L. Edmundo, Rio de Ja- 
neiro, 359.) || Triunfar: “ZomBanria dos esforços empre- 
gados pura a conquistar." '(R. Silva, apud Aulete.) || Tran- 
silivo — Fazer zombaria de: “Quando o Turco se viu 
assim zomBaDO.” (Morais.) || ntransitivo — Gracejar: “fis- 
tar sempre a zomBar.” (Séguier.) 






































Zombetear 606 Zurzir 





O mesmo que ZOMBAR: “Encara sem- 
Zombetear pre nas pessoas com quem ZOMBETEIA 
ou vem zangado." (Castilho, Fausto, 192.) | “O dissoluto 
não só a traía senão que a ZOMBETEAVA em verso.” (Ca- 
milo, ap. M. Barreto, Atravês do dicionário, 146.) 


intransitico — Dar à bomba: “O capitão 
Zonchar mandou que zoncHASsEM imediatamente.” 


Íntransitico — Entontecer: “Com a cace- 
Zonzear tada o homem zonzeou e caiu.” (Apud 
Teschauer.) 


s Intransilivo — Soar monotonamente como 
Zonzonar o zonzom da viola: “Ao [onge ZoNZONA 
vam os últimos acordes dos cantadores.” 


Transitivo — Zoocrarar animais, - de- 
Zoografar senhá-los ou descrevê-los. 
O mesmo que AZORRAGAR: “Zonnaça- 
Zorragar RAM então a dois ou três milhões de filhos 
d' África.” (Rui, Colelânea, 256.) 


Zuir O mesmo que ZUNIR. 


s Transitivo — Fazer z umbaia a cortejar 
Zumbaiar saudar, fazendo zumbaias: “ZUMBAIADO, 
dos requerentes.” (Marais.) 


Zumbar Intransitivo — Fazer grande: ruído; fazer 


zunzum; zunir: “ZumBavAm as dobadoiras.” 
à Transitivo — O mesmo que AZUMBRAR: “ZumBANDO 
todo o corpo.” (Morais.) 


à Intransitico — Fazer ruído ou zumbido: 
Zumbir “Quvia....arrulhar as pombas brancas, zum- 
Bin as áureus abelhas.” (Castilho, apud Aulete.) “ZUMBIA 
o enxame popular." (Apud E. C. Ribeiro, Serões, 393.) || 
Transitivo — Dizer em voz baixa, semelhante a zumbido: 


“Os hóspedes, informados do grande acontecimento, zum- 
BiAM cochichos passcaudo ao longo da varanda.” (C. Neto 
Esfinge, 36.) 


Zumbrar O mesmo que AZUMBRAR. 


+ Pronominal — Curvar-se, dobrar-se: 
Zumbrir-se “ZUMBREM-Se AS árvores à passagem 
do vendaval.” || ZumBria-se alguém, - humilhar-se. 


&y Íntransitico — Produzir um som agudo e sibi- 
Zunir lante; zumbhir: “ZuneM os ventos nas concavi- 
dudes das rochas.” (Morais.) “ZUNEM os projéteis.” (E. da 
Cunha, Sertões, 240.) 


Zunzunar O mesmo que ZUMBAR. 


” Transitico — Dar marradas em; bater, sovar: 
Zupar “Zuparam-no a valer.” || Relulioo — A mesmu 
significação: “Disse que lhe zuPARA com a pá de lixo.” 
(Camilo, Corja, 54.) 


Intransitivo — Emitir zurro; ornejar: “ZURRAS, 
Zurrar zurras deveras.” (Apud E. C. Ribeiro, Se- 
rões, 393.) “Ficaram no azurrar sempre ZURRANDO." (Ap. 
O. Mota, Lições de português, 156.) | Transitivo — Dizer, 
proferir (tolices, sandices): “ZURRAR sandices, desatinos, 
disparates.” (Apud E. C. Ribeiro, Serões, 393.) 


tp Transitivo — Açoitar, fustigar, vergastar: 
Zurzir “Agoite que das trevas sem fim as matulas 
zunzisse.” (L. Murat, Undas, 268.) | Maltratar, espan- 
car: “Socou da foice o pau, zunziu-o, e não foi mau.” 
(Custilho, Escavações, 184.) | Crilicar severamente; cas- 
tigar: “Os discursos de alardo e de oiropéis com que os 
vícios zurzis”. (Idem, Fausto, 40). | Afligir, magoar, mo- 
lestar: “Ai. compudre... Não sabe o que sucede? Se não 
me quer ZuRziDA, oh! não o diga.” (Idem, apud Aulete”) - 
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